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P E R I L L V S T í U , E T O R N A T 1 S S 1 M O D . 

I O A N N I B A P T I S T A E 

V A L E N Z V E L Á V E L A Z O V E Z 

D I G N I S S I M O R E G I S A L A T E R E C O N S I L I A R I O , 

I N H O C N E A P O L I S R E G N O 

R E G I A M C A N C E L L A R I A M R E G E N T I , 

Do ia ino « m P t o t c ü o n fuo Colcndi í f imo • 

H e d o r S o l d a n e l l u s , & l o a n n e s M a r i n u s S . R D . 

V A B V S i m p u l f i c a u í í s ( C l a r i í l i m e , & D o a i f l i m e - * 

R e g e n s ) f o l e n c A u d o r e s o p e r u m , v e l B i b l i o p o l a l i b r o s 

i l l u f t n f f i m o a l i c u i , P r i m a t i q . V i r o d i cacos i n l u c e n u 

p r o d e r c , v e l v t a n o m i n i s í p l e n d o r c , g e n e r i s a m p l i t u -

d i n e 3 & fíngulari P a t r o n i i l l i u s d o c t r i n a , a b i n u i d o r u m , 

c r i t i c o r u m c j . m o r í i b u s A u d l o r c s r e d d a n t u r i m m u n e s . 

q u e m a d m o d u m C c r u a i l l a í c c u r e p e r V r b e m v a g a b a -

t u r , c u i i n í c r i p t u m e o l i o : C S A R i S S V M , N O -

L I M E T A N G E R E í v e l v t a n i i r u m i n í e r u i e f t d i M a g n a t i V i r o ^ u i p l u -

r i m u m d e b e r > d i c a c o r o f t e n d a t ; v t r a m q u e n o s c a u í a m h a b e m u s . C u m e n i m 

d e n © u o T y p i s t r a d e n d u m c u r a u c r i m u s i n f j g n e m I r a d a t u m d e P o t e f t a t e ^ 

P r o r e g i s I O . F R A N G I S C I D E P O N T E c e l e b e r r i m i l u r i í c o n f u l -

d , o h m G o l l a t e r a l i s R e g n i N e a p o l i s D e c a n i , e i q . A d d i t i o n e s 1 O . B A P T í -

S T J B D E T H O R O V . l . D . N e a p o l i t a n i D . T . a d d i ó b í í i m i , a d n e -

x u e r i m u s . c u i p o t i ú s c o n f e c r a r e d e b u i m u s , q u á m J l l u f i r i f í i m o n o m i n i c a o , 

c j u o d n o n p e r I t a l i a m m o d o , n o n p e r G e r m a n i a m } de H i í p a n i a s c u a s , l e d p e r 

v n m e x -



^ h i u c r f u m l c U e O r b e m r e m r u m c e l e b e r r i m u m í o n a c a B a d r í s a d T h y l e n v P 

c j u c á S o i i s c u n i s a d e i u í d e m m m u l u m , & o c c a í u m e d i t i s p r u d e n t i f f l m i s C o n -

l i l i j s , q u a f i l e g u m o r a c u l í s , 6c D i í c u r í í b u s S t a t u s , q u o r u m c o m p a r a t i o n e ^ 

t a c e a a c T a c i n , f i l e a n t P o l i t i c i , cua v e r a , a c í i a g u l a r i s P o l í t i c a p e r l e g a t u r 

d e m ú m a u r e í s i n V é n e t o s í c r i p t i s , q u í c o m n i a c l a r i í f i m a o p e r a t u a , q u a n t i 

í i a n t , t e f t e s n o s B i b l i o p o k í ü m u s ^ q u i d e i j s a b e x t e r i s ^ a c a b e i s ^ q u i v l t r a - » 

M o n t e s i n h a b i t a n t p o í t u l a m u r , & : q u i a l i o r u m S c r i p t o r u m t u o r u m a u i d p d e -

í i d e r i o a f l i c i m u r , q n x n e i n l u c e m p r o d e a n t , n e g o t í o r u m t u i m u ñ á i s m o l e 

i m p e d i t u r . Q u a r e fi t u o i n f c r i p c u s n o m i n i p r o d e a t i n l u c e m T r a d a t u s h i c , 

q u a f i q u o d a m í u b a r m a t u s * , m u n i t u s q . C l y p e o t a n g e t u r á n e m i n c . n a m á q u o 

d a m n a b i t u r , V a l e n 2 u e I a P r o t e g e n t e ? G e n e r i s v e r o m i a n t i q u a n o b i l i t a s e n a r -

r a r e t u r á n o b i s , f c d v e r e m u r , n e h u i u s p a g e l k a m b i t u c l a r i f f i m u m V e l a z -

q u e z 3 Se V a l e n z u e k f a m i l i a r u m d e c u s , l a t i s A n n a l i b u s H i í p a n i a r u m n o t u m 

o b f e u r a r e m u s , i d e ó p a u c a d i c e n d o , r e l i n q u a m u s i d F a m ^ > r e l i n q u a m u s H i -

ftorijs. N e c a l t e r a , e a d e m q . p o t i f f i m a c a u f a d é f i c i t , c u m n o s p l u r i m i s > i j s q . 

a m p i i í l i m i s o b í b i n x e r i s b e n e f i c i j s . q u a r e n u n q u a m i n í e r u i e n d i D . T . o c c a -

í i o n e m p m e r m i t t e m u s , A c c i p e i g i t u r h i l a n v u l t u , q u x t i b i d i c a m u s , Se 

c u m i js a n i m u m n o f t r u m n e d e í p i c i a s . I n t e r i m p r e c a m u r D . O . M . v t te-> 

n o b i s , t o t i q . R e p ú b l i c a p r o f u t u r u m , d i ú f e r u e c i n c o l u m e ü ü . N c a p o h i d i j 

b u s í u n i j M D C X X I . " " " " " *" " 



P R O S P E R I A N T O N I I Z I Z Z A E 

S A C E R D O T 1 S , E T A G A D E M l G I 

O C I O S I N E A P O L I T A N í . 

. i 

P A L L A 

E C R O T 1 1 S ¿ft iondam JeJes m i h i dulcís" z d t h c n h l 

' D u l c i o r h¿c eadem H i f o a n o m i h i t r a d i t a falo. 

l a m n o n I m p c r m m modo r e r u m L t i j p a n i a r v i E i r i x 

O h t i n e t , ffi m u n d i fác i les m o d e r a t u r h a h e n a s , 

S e d T i n d o M u f a s , T a l l a d a pel l ic i t a d f e . 

T t f t i s , q i i £ c l a r a ingeni js S a l m a n t i c a f e r u e t , 

7"^/F/> A d u f a r u m i a m m h i l í s h o í p i t a Concha $ 

N a t t t s u b i y q a i m e celehrat t e r r a q . m a r i q * 

D o ü u s l oannes J a c r a r u m oracu la i c g u m 

T a n d e r e s ex ¿mis referare a r c a n a la tebr is 

E t P o p u l o i n j a r u d a r é t u r a P o l í t i c a g e n ú , 

V i u e m i h i ^ i a m n j i u e m i s i i a m r u i u e T H I L I P P O 

V i u e d i ü P a t r i a , n a m te u i u e n t e ru igebun t 

tyáms P d U d i * » d m i n i m u ñ e r a Phcebi . 





i N i v M ; 

I N D E X 

N O T A B I L I V M O 

O V J £ E X H 1 S A V R E Í S , 

E t dm in i s pene C o m m e n t a r i ) s D . [ O . F R A N G Í S C I D E P O N T E c e l c b c r r í m i 
po f t h o m i n u m m e m o r i a m l u r e c o n f u I ^ F e u d i f t c M a x í m i , ^ n e m i n i fecüd i c x c c r p í i t . 

Se exhau í í t Ho ra r i us M a z z a p i n t a D i u i n i , & h u m a n i In r i s D o ó t o t pe r i t i l í imus 
i n h u n c i n í i g n e m > q u i í e q u i t u r ^ o r d i n e m r e d i g e n d o . 

i n q m iÜud obferuandum e r i t } femper fupe r io rem pag inam efís repetendam f u h 
quol ibet in fer ior i numero i l l a c a r e n t e . 

Foftremó íüud hic «dmonendí fumus»ímpreíTorís incur ia fuiíTc bis computara fo l . 175. x y t . 
, 177.178.17^. & i So. k c i r c ó aecefle f ü k , i l la indicare cum hoc ad iundo , i ! 1. 5c i ! a. 

BOLITíO, t'iúíff f»/rd m verb.indul* 
tus. 

. ¿ICCVS^l 'Hpi ius, WWÍ infra ÍÍL* 
verb.querelaL-j, 

¿ÍCTIO ex ftipulatu in qm difíerat 
ab adtione tx empto m . j . foL i i y 

' *Atiio dúplex orítur ex contratíu em-
ptionis, ¿T vendttionisy vna ex ftipulatu, ex qm agi-
tur adjimplum cum dupla,&altera ex empto,qu£ ex 
euiciionts natura datur ad interefte^ compeíit etiam 
fi non fit promijfa, cum fit de natura huius contraHus 
num. ix. 

jtñiones quídam dehentur ex contrañu, & quadams 
tx fació num. $ fol .uS 

f/ide in verkeonfuetudo KteapoLfmdalis contra-
ffus,& obligatio. 

JíSiio reuocatoria, vide in verh.añus^ remeatio. 
M T V S tribuitur concedenti, ac potejiatem conferenti 

mm.JJ. fo l? 
¿idtus commiffus Confilio % vel altjfub nomine colleñi-

uoyeji a mawri pane explicandus: In cafu vero d i -
feordice B¿x > vel Prorex eji ademdus, quod recipit 
limitatíonem in ordimtiombus temporalilms circo.-» 
(oncernemia régimen Ctuitaiis ntí. 24, ¡¿T x5. fot, 5 5 

j t f t us de conjénfu duomm explicandus fifiat cum con-
fenju vmusynon eji nullus;fed ílat in fufpenfos doñee 
aüus ajjcmiat, hené (amen dicüur non valere quó ad 
inris reaüs tranflationem^ums occafione affertur i n -
Hlkcius ad ttxt.m I Jin.ff.comnh prxd. a qm longius 
úberrauitCamerar, num 28.29. j o . fol, 10Í 

•4dlus dicilur gejius ab eo^ui dedil facuhatem jaciendi 
iuxta reguljatis vulgat. quee intelligenda eñ, quando 
nuüum ¡us refidet inperfonam faaentisi fed totum in 
perfonam coticedentts m,6. f oL io i 

oAñus quando dicatur gcjius infraudem > ¿T quomodo 
delur üíitis n-uocattOyCX mtabtL dijiintíione ? qua 
recenfdur yfactlt negotto mtetligi poteft mmer. zó, 
f o l . i ó i . 

jíffius>quífit ad conferuandutn» & validandumiOpera -
tur,acfí de nono j f ieret^ in cjfe tanquam nouuspro -
áutitur num.¿i. fol. 263 

<¿Í8HS remánet phrm,düm remittitur cQndüio^tqm-

litas y cum qua fuerat celebratus, ¿r hetbetur, ac fi ab 
initio fuiffetpurus num. 6. 

uAftusgeftusintetligitur,prout eft aturepermiffus m -
mer . i i . fol-ioy 

Vide in verh caufa,conñx][naüo,& militas. 
¿ ÍDHGA non foluitur de v i ta , nulitia, <& ita deci~ 

fumnum.50, fo l . t ló 
, Vide in verb fifcus, ¿T im munitas. 

^ Í D M I B ^ í T I offícium,v¿de tnverb.bannum, Magn* 
Cur. in fin. <& cjJíciunLj. 

síDT>ipT^4TlO bonoYum>qn* fit ex caufa deliñorum 
in quibus non datur bonorum confifcattO) qualiter fx-
ciendanum.qc). fbL i iS 

¿ÍDVOCATl iurium ignarP, quando deficiunteisiu-
ray dicere confueuerunhüa alias in tali cafu fuifie ob -
feruatum mm. 55. /ó/. 173 

M m c a t i fcieniesyfe ius fouere^pofiuní allegare omma, 
etiam non fubfifiemia propter ludices ignaros,qui fo-
lent ex leuibus3tx non fabfifientibus moueri m. 5 6, 

t A E D l F l C s í l ^ p i facultas in difiriftu huius Ciuita" 
US) <¿r intra Ciuitatemper certum fpatinm a Vhilippo 
i t . indelcbtlis memoriet Ê ege interdicia , ¿T qua ra-
tionenum^iS. fol>W 

*Aedificandi prohibitio cejfat in refeftione iuxta decla-
rationem Collaterdis Confilij, nifi adificia reficienda 
efientpemtus dejirufta KM, 19, cum feq. 

•¿edificare in burgis, alijsq. Ciuitatis locisplura banna 
prohibent,qui£ fingula recenfentwr m. 1. /o¿. 40 

^edificare aduerfiií Icgis probibttionem deliéium eí t , 
continens faft im continuum, permanens, (¿T fuccef-
fimmjegem femper offendens n. iu /0/.43 

sAedficandt probíbitio infuburbijs Ciuitatis', alijsq. /o-
cis an elencos indudat, remiffiue» í{eccnfetur pariter 
declara'io Fjgis VhUippi I I I . omnium potentijfimi» 
v i Evclefias non comprehendat nu. io.cwnfeq./0/.46 

^4edificandi prohibítio deuincit Clericos vtipnuatos in 
patrimonialifolo ¿edificantes nu. 12. 

Vide in vsrb. bellum, cafirum, indultus, ínter d i -
ñummarCiOperariusponuSiVrincepSiVrorcx, 
& refcñto. 

^ G l ^ A T O ^ V M pr¿latióex Confiit. v t de fuccejfio-
nibus in feudo demhto ad í{cgem, cum dteri conce
deré intendítjWn efi vfit recepta ««.48. fol. 75 



N D E x : 

tAgmtionis ratio non intelIighuY habita^uando mafcu-
fínon f m t indefinité vocati^nec foemm£perpelud ex • 
clufe i quo cajú exclufia nonprotrahitur vltra perfo-
nas mminatiif m z?. fol> 3 iQ 

\AgnatipY£Uuio in feudis antiquís prmalct illi> ¿[uawLz 
tabetDominus direfluS) dummodó infra anmm exer 
ceaturnu.6.<iS' 7. [01.316 

Vide in verb.annakfílentímyBarOyfittiUo, Do?nh 
nuSifeudum, pmíatio. 

'^LIEIS^ATIO, vel concejjlo rerum Ecclefa faña con-
fmguineisjuxtú terminas auth.qtiihufcu me C, de [a-
frofeccl.an obtineatde ture canónico^ quidftvcr-
gat in euidentem Ucckfut vul imcm m, 17. fo l *# 

'^íUenari an pojjint, qu£ funt depiiuta pro vi t íu Aegis, 
regalis dignttatis, ac E^egnifubytentattonc, quo arca 
referpintur\ & commendantur tradittones *4ndr. 0 
Luc.de Ten.nu^Q, /0/.157 

'^lienmdipotejirisa KegeBarom eomejjhrfperatur, v i 
liberé pojjit fubinfeudare abfque alio affenfu, & fie l i -
tnitatur Cmjtit.poji mortemnu. 1 i.foLzoué" ««.35, 

tAlicnatio feudi mixti faffia cum affenfu Baroríis val ida 
tur per affmfum Regis impetraíü pojivenditoris ohi-
tum fecundü 'Parid.& ^áfflici.optn.quam ^íuthor fu* 
fiinet aduerfus Camcr.maximé m cafu Camer.poriéut 
exemplum m morte Earonis nu. 1 txumfeqq. fol . iot 

tAlienandipotejiate conctjja in fmdalibus, inkllighur 
de alienatione fxcienda in ceqmkm nu. 3 6. fol. zo$ 

¡Alienatione permijfa in proximü fm-cejfore^ intelUgitur 
de próximo habili ad fuccedendum nu. ^$* fo l . t i o 

^Alienare prohrbitus cenfetm ttiamprohibitus h.ncdi m 
injiituere extrancüyac legata relinqueresquía alienare 
ejh ficut é contra concejja alienad* factdtate, eriiper* 
mijja h£redis inñitutw, d j queelibet dtfpofitioper 
añum vUima voluntatis, 0 ' ¡MC eji communis opw¡Q 
»M.I8. /o/, i 58 

^ l ienmdi licentía concejfa, intelUgitur de iure > qued 
concefjionanus habetm.17, fol 273 

tAlienundi ínter vinos concejfa ¡ícentia 5 fi concejjiona • 
rius fucafforc cjreatsintellígnur> vtpojjit Vita duran 
te ius> quod habet, trúnsferre> ¿7' co modo, quo habet, 
non alterando feudi naturam j quo loci reuocatur i ns 
duhium opinio Frece, qui idem opinatus fuit in cajú 
foriieririu.y~. 33- f o l r yó 

alienatione pernuff^di permijfa ptgmratio, feü hypo-r-
thecá,etia in f eudo . f i e é cetra prohmta alienatione 
nu.hfo l i f j . fed decUra.vi nu. iy .& 10. fol.tSQ 

'̂ Alienare dtcitur,qm oppigmrah emus occaficne decía" 
YaiuxUXtdnl.fin.C.de reb.dien.non dien.num.íd¡¿r 
11. . foli/S, 

*Alienatum non dicitMT prefri^qued adhuc in vendiio -
ris dominio perfiftit nu, Í 3.,1 

¡Alienare verbum latiuspatetj quam venderé, ¿T oppi* 
gvoraren1-* i j ' 

tAlienaUoms verbo proprié-fá¡iridié non venit pignust 
quandoprofertur ab homint ffei üs quando d legefe' 
mndP^vmm intelltctü ad texl.in d.lfín.n.iT.fol. 279 

jl l ienandi facultasfimplicitzr data cGmplcciitur v t rü-
que atfum tam ínter vinos, quam vltirnz voluntatis 
mm. %6. f o l i i o 

\Aliemtionc prohibita erit etiam pnhit i ta pofitfionis' 
tranflattoex v i coprebenjha,no€Xtenfitían.y.fol.-xoo 

Vide in verbfeiidatarJusio]J¡cií¿,&primkgium, 
tAI^JMVS exmicCiumelictturtatqueprQhatur nu, 

ÍJ» foL z j i 

Vide inverh. hareditalis aditiol 
^ H T ^ A L E filentium fi concurrat cum feicntia, ¿T 

agnatione > operatur exdufioncm agnaliproximiorist 
& confirmattonem inuejinur£ in agnatum remolió-
rem, non fecus, ac fi alienatio facía Juijfet de exprejfo 
immediatifuccejjbris confenju nu. t j . i? 29. fot. 197 

gímale filentium habet vim refutationis nu.30. 
br inde filentium non currit a dic monis feudatarij feu • 

dum alienantis iuxta opinionem Thom.de Marin.fed 
d diefeientix 3ft'd qmmodo feicntia pmfumatur> re~ 
mifj iuénu.li. i? 36. 

tAmalefikntium in agnato proximioreguando in rema 
tioremfit feudi alieriátto, idem operatur, quod lapfus 
annorum triginta^vbi alienado fitin extraneum, idq, 
qmmodo procedat, declaratur, quo loci adnotatur, 
text.in cap fi quis per trtginta. fi de feud.mtl non ha-
berelocumin {{egno né. f t ' ¿^33. fol.igi 

fírmale filentium non procedit hod ié^ máxime in B̂ e-
gno fecundum Camerar, qui tamen miferé lapfus eji, 
prout demonjirat D. Author nu. 34. 

¡Armale fikntmm non habet locum in feudo hereditario 
quo ad reuocationem , f i cum legitimo fit alienatunta 
affenfu. ¿r fie eji inttlligenda decif. Thcfaur. quam-» 
Bammac.fequnur, fed in alus cajibus per D.^íuthcré 
adnotatis eji vfquequaque confiderabile nu. 35. 

Vide in verb.Domims, 
^T^JSiOTslM Vrzjefti omni cfigitaiime curaq. incufn 

bere debent.ne frumentum nouum abfumatur^ dúmu» 
fuppetu vetus nu. 19. /ó/.3 3 

^ ¡Annonam concernentes Vragmaticx, quibus frumenti 
pretium pr£fc 'iptum eji, Vel vt illud venale expona • 
tur,vnde ortum hxbuere nu. 15, fol. 3 4 

¡Annona Ciwtaús graiia fmmentü conducentes quomo -
do illud n-cipere¡ ifX confignare debeant nu.7,6. 

^Annona Cimtatis coriduciores infra tempus práfixum 
prafentare dehent rejponfalia conduftionis faStm nu-
mer.iü. 

¡Annonam Ciuvatis frumentariamproprijs nauibus co-
ducentes: easq, priuatorum membus oneranies, qua 
poena phtlendi nu, z^, 

iAnnon£ cura, ac circa eam poteñas omnis Cmtátis 
Decurionibus ex capitulis l(egís Ladülai-.iJ Federé 
cidemandata3declarat.ur m . x . & i y. foL$').& $6 

.Annong famrefuü conccffim Capitulum hule Ciuitati i 
Ferdiñando kKege, qu¡}d eji obferuatione dignum, ¿T 
de eius intelietiu «M.14. cum feqq, foU$6.cum feq, 

*Annond¿ fumma dtjficultate exiíiente Oftauiani tempore 
nvdum exteri.fed etiam venalesfcrui,famuli) ac do-
me'ñicieiufdcmImperatorisdCiuitate ciefti fuerce 
num.z. fol.sS 

¡Annomfiumentaria inop'm tempore cariüs empta non 
eji pojiea viíiüs dijiribuenda inter c iues^ babitato* 
res, éj'itarecenfettfr) mandaffe Vhilippum I I , atern, 
mem.l{cgp.m per fitas literas particulares nü . i . f o l . ^ 

tAnnonam concernentrs capitula huius Cimtatisnuncu-
pata del ben viuere funt turi communi confona}atque 
confbrmía.eorurnq. defuetudo vndefluxit nu.i . cum 
feq-i? nu.í $. /o/,47-(£7 48 

tAnnonavt conjcrueturplunmimconfertprohibitioex- . 
trahendi panem a Ciuhate inopia tempore, mmotL» 
extrahendi frumenta, 'aeteraq. viftiialia d J{egno9 
qui ordifies funt inri communi conformes numer. 17, 
foL ^ ; : • • ' 

vénmüdi afportandd caufa capipoffnntnaues^anima* 
l i a ^ alta mctfjana i e t i m ab imiñs > jed ÍÜÍÍQ 

fdario 
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rujio [dar ¡o medUnte\ qüdd inVrtndpe tantumlocú 
ínhctMcclmuléjerttetarn.50.^54. folioy.éfr n o 

'¿Atmona conducmdxgratta taxa pretij éorum3 qua f m t 
ncccíjlina pro alrmonia mular um* ¿T veBurarumfie-
riconfuemtyhíccq. praxis vnde Fimptam, % 1. 

Vide in verb.extraéfiOfpaXfTP rorex. & f d m u m , 
rfAV'PELL.4TlO, & recurfm ad Snpmofem admini-

tur.qmnde hxy vel flatutum eftp&riíaiUrs admrfm 
certtimperfonarumgtnus, Iket generdibies vertís 
conceptum nu, 17. foL^% 

rAppellauo permiffa ejia fentetiaRegh ad i U m m con* 
jultationem ludicantif n«. 18. 

ee4pptlLuio a Bainlifententiain Ê cgno fpei%a$ adSArá» 
newyfeü fuum Capitmmm»eitam f i Euro non haheat 
appcÜationií caujas ««.49. /o/. 64 

'jíppdUtioafíéfeudaUry fenttntM fubfeudum tenentts 
immediaté, ¿r Í» cá/j/íe a BtiraMe, ¿«á emdem [peftat 
Edronem y quamuis carentem appellatiomm caufts > 
quicqmd frecc.dubitauerit m . 50. 

t/tppellaiioni d reo mquifito inUrpofim fifms adh&ftjje 
tntelUgitur ex difpofitíme Egg.Vragm. qu¿ non obti* 
netcumproceditur adpmrtis querelam, CT ita dem* 
fum nu.'izuumfeq. 

mrfppellatio abapprttio fafió per .AppretimYcs Vniuerfi 
tatis datur> ft quis fmferit fegrmatum 32.45, fol. 150 

tAppeUatio non hahet locum y düm nomina l\€gio proce~ 
diturm.<). fol. 3 66 

'*¿4ppeUauo non daturtnec rccUmSio in caufis crtmim* 
Ubusyquáí decidmmr in ColldteraU Confilio m.6» 

Vide in V€rb.B¿YoycaptHra¡Ü'fifcus. 
'm/tVVR^ETlVMi vide in cap.prMed.m mtepSumm. 
a/í£>y^lE conccjjio ex publico Cimtaiis aqu&duffiu, ac 

fonte ducenddt, primtis á Ferdmand® E¿ge faMa ab 
eodem limitata, düm tamen non producst defeñunL* 
aquarum ad v í u m ^ opportmit&tem Cimtatts, ac ct-
I4iumnu.<¡. f o l j o 

'cAquje deriumdát expublico fonte facultas a ̂ ege pr i~ 
uatis conccdi>ac modus prafcríbi poteji m.6, 

j í q m conccjjio a B^ege[aña reuocari poteñ, f t citmnLs 
vfui aqm áeficiat m.7>& 9. JOLT 5 .cumfeq. 

*áqM ex putíico fonte, qu¿ cittmm necejjitati non fuffi* 
citinonpotefi ex ordinaria Regis poteftate cocedtpro 
extruendíspriuaíQrum molcndinis nu. 9. fok já 

Vide in verb.gratiáL-j. 
'¿íEJrVMEK[TVM non nMé ducitur ex legibus lo-

quentibus devfuris ad interej]e,qma aliud ef i t fura, 
<& almd intereffe n». z 5, ¿r 16. foL l iT 

'¿Argumentum de pupillo, ¿T minore ad fifcum in iurs^f 
eji validum ««.49. fol. 1 %o 

t A ^ T E M mecbankam excrcentespojjurü a fms apo~ 
tbecis in puhlicum poneré^ ¿r ín via, qua funtcomm 
exercitij, dummodó non mpediam^ébicídum i r ^ j 
nHm,i6. fbU ¿% 

Vide in verb, currus, 
'tASCE'blpETslTES fnccedmt in fendis antiquis, ¿T 

raíio affertmdura cutem omnia&B^gni Conjimtio • 
nes} qud¿ cuntrartum fuadere vtdeniur feudi noui l i 
mites nequáquam egredmntur num. 16, 18. ¿T 14. 
fol.zqz. & 245. - , 

'jtfctndentes in bonis donatisfolifuccedunt in defefttm 
defcendentiumS' non procedtt dífpofitio text in autb. 
defunño C.ad tertul lnu,^, ' fol'MS 

Vide tn verb. auus. 
^SSEHSVS non extenditur de cafu ad cafummc dcj> 

tmpore ad tmpus, me depmjmu in futurwn, n& 

h contra num, 2,5. f o l 14$ 
^jjenfus íntellígiturfproutius intelligii f m . i S . f o l i ^ . 

( t rnu.yi . f o l t 7 6 
^JJmfus non extenditur ad incogitata num.3 9 fol. 145. 

¿r i i . f o l Z74S n. t í . fol. ioz 
^AjfenfustnielUghurprañitus infirumento dotaliyiTLs 

quo feuda pro doteobligantur per Capitulum Hegis 
Catbolici buic Ciuitati conceffum nu. 13. fol, 166 

¿íjjenfus Capitu'iprcsdiiii hquentis tantü de bonis ma-
nth habetlocum etiam in bonis joceri,quia prafiitus 
eíi infirumentOyidq. decifum nu.iq. 

lAfJ'enfus, de quo fupra, qma datus eji injirumento, non 
eñ fubfidiarius, (¿T ita alias iudicatum aduerfus í{e-
gium fífcum,qiitcquid contrarm anentauerit Camer» 
in cap, imperialem: nam ad omnia eius moúua realis 
affertur refol¡mo,quo circadechraturl cotnodisff.de 
re i«í¿,¿r Ift *ego $. t ff.dp iur.doL inier cdttera autewt̂ » 
conuincitur optkio CameYarij, qua ortü habuit ex con-
fkfíone per enmfacta Capüulorum CiuUatis, & irre-
fragabiliter m i l exfuküi ponderauoneper D.^Autho» 
remfuéh fuper Vragm. vulgo diBa nouem capitum» 
catemmbodie bdc dtfpuUUoceffatpropteraliud Ca-
piiulumhuic Ciuitatinouijjméconcefíumm.i'). iS» 
17.18.10.26.50.51.CTSZ. fúí.i66.cum j'tqq. 

*Af¡enfus capituli proximé memorati, quia intelligttur 
datus injirumentOyCpcrabituryVt frater tanquam comm 
prebenfus in injirumento fuccedat in dote mulieri de* 
bita, non ohftantc natura feudorumpro htredtbus ex 
corporem.^^. fol.169 

lAfJ'enfusCapiiulipr^fAtiyquiaefiaffenfusHegis, ¿Tnon 
Vrore%is,obiinet locü etiamyqmd máritusy feú dotans 
fucct jfhre careahefiq itapariter decifum m. 3 4. 

^Affenfus d.Capü l^egis CatholichcbUnet etiamin bonis 
titulaiis aduerfus Frece.ex eadem ratione.qma datus 
efi injirumento bona titúlala continentiyidq. pajfm efl 
vfuforenfi receptñ > quinimó afjenfus prañitmfuper 
ehUgaúone bonorum feudálium indefinité fiMayCom^ 
premndtt d.bana titulata ex Minad.qui tamen fubiü-
xitjhoc effe in executione temperandum* düm aliunde 
fuper alíjs bonispojj'et credmribusJatisficriy JS' i t a s 
refen tudicatum nu. 3 d ¿r -5 7. f o l 170 

t/íffenfuspyxjhtuspsr d.capiU\€gis Catbolici locum ha 
bet folüm quo ad obltgationem feudálium pro confecU' 
tione dotisyifj' antefati in pecunia conjlitutorum;non^ 
auiem quo ad tranflationem dominij feudorüinam boc 
cajú manehunt incerrefta CQnfiíLí{eg&capit.Carolí 
I I ex qmratiofimlis% ¿r fuhftantialis conferuaúonis 
detiumconfideralaind. capa, cejfatintranflationcj 
feudorum,qu£ etji ex affenfus dt jeSlu notranfeant in 
virum^remanebímt penes vxorem m 39.ár 43. 

jSfJmjus d.capit.propttr rationem finalem conferuatio* 
nisdotium extenditur in aliqmbus cafibus enumera-
tis «#43. ¿T 4 4. fol. 170.cumfeq, 

Aífjenfus prdfiitus obligaticnt bonorum feudálium dtf-
fertabeo^qui datur mñrumeto eandem obUgationem 
continenít nu. 21, fol 167 

iAjfenJus ajjumitnaturam contrañus > fuper quo inter-
ponitur <&'in exprcjjb late interprctatur, düm ñat in 
formamgratice tm.i i . fó' 46. fol. ló j .d j 171 

^Affenfus fimpiieiter peiitus fuper infirumento d o t d i ^ 
jimpltctter conceffusyomnem compWitur cafumpro-> 
utinjirumentum ioqmtur f tcundim^índr, commu-
niter receptum nu. 27. fol, 167 

*4fjenfus>qui in dks prtffiantur cbligatíoni bcmrüfm-
damm, non inttUj'gmtw infiépdium ccneedrn.'iy, 

é $ ^Sftn-, 
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l4 ¡ fen fmpuf l im ohligdtioninon intdligimr pr^flitus 
vmdii iont,& fie é contra m.40. f o l 17a 

^ffknftt^nonextendítur decontraSiu ad contrañums» 
nte de re ad rem>nec de cafu ad eafum, neede perjo-
madperfonamm.qt. 

vdfienfm pMfianturperVroreges obligationi feudomm 
pro dotis rejimtione eiiam poft obltgantis ohhum in 
frmttdkium haredum fauore dot¿s> idq. in vfu pofi -
twm eft qmtidiano nu.i . [oí 175.ü 1. 

'tAfenfm habeturpropmjiito in cafibus, in qnibm Do-
mims confentire temmr , ¿T requifítm recufauit, 

'^¡¡hnfurmtemims text. in l.fiego f. fi'resff. deiwrc^ 
dot.efifttbfídiarim yfed cmtranumtur eji inducium 
per Capitula huic Cinitati concejja nnm. %. 

^jfenfttí mpetratíopoftmortem rejiringítur ad doler 
tantüm;mn antem ad ant€fatumy&ita decifum nu. 6, 

Isáffenfus non poteimpetran poft mortan fectmdunu» 
do£Írinam Andr.frequentiüs receptamsqtm tamenj»-

. eommmi calculo limitatur in dote}fed ab hac limita^ 
tiene difctdit acutiffimus, ¿T faptenúffimus yímhor, 
( cmuseximiavinuseftimimioney&nonimñdid^ 
digna) ¡t)1 contrariam fimdat opinionem halidtjjimis 
fnedfjs inconuincibíh bus ratiombustafferendopa -
ritergermanum intelledum ad text.in I f t ego § f i res 
ff.demrJotMU.7. cumfcqq. foLi7<¡.il J eumfeqq. 

^jjenfusfupemeniensreconualidat eotraffum^ed fper 
ifta amitttturper mortem alienantís nu.11. foL 176, i l 
j Jeddtcíara,vtnu.z6, fol, 101 

eAffenfus femper íHgratia ¿T nunquam habetur Domi-
ms pro confentiente f qmmuis dtcaturfaceré contra 
honcjiafctnJecmdum Camer. nu. i(). foL i77. i l 1* & 
num.lO. fol.lOq 

'tAffenfm tacitus non fujjicit in Ê egno nu. 10. fol. 1,78. i l 
t . & m . i j . fol.z$7 

sAfienfm impetratuspofl mortem debiforis in venditio-
ne necejjariafaSfafkb hafta^ efi nullm fecundum de -
cif relatam per D, de Franch. quam tamen <Author 
remcatin dubiumnu.t i . fo l 178 ü r, 

iAjJénfu non impétralo in v i ta , quando heredes teñen-
tur affentire difpofmoni faffia per defundumfpojJunt 
compelliM confentiant per nouum contratÍum,<& f u -
per hoc nono contraciu debet expediri ajJenfuíjMc no 
eft nona practica, fed üm confina, atque conformis , 
fecimdtm quam alias fuit mdicamm nu. 1 z. 

^¡Jenfus non retrotrahitur inprceiudtcium tertij m . i $ . 
^ffenfuj fuper feudo hereditariopotesV, impetran poñ 

mortem in vhmis voluntatibus ficundum opinionem 
^Am^quit confutatur ab Amhore, qma de diámetro 
pugnat cum cap. 1.de fuccrj]feud. & e x alus mm. iq . 
cumfeqq. 

i/íjj'enfus poteñ impetran poñ mortem quó adprnudi-
cium Dommi,mnaulern ImredismtiS. ' fil.ijg 

xAjfetifus ¡{egis , ¿r Baroms requiritur in alienattonc^ 
feud i quaternatt.fecundum quid,vel mixt i jeú jecun 
cundmn termines Conjíit. R,egn. poñ mortem, reieña 
Taridis opinione volemis.qmd folius B^gis fufficiat, 
quado í{ex affmtit ex certa feientta n^ .é ' 4, / k i g 3 

^fj tnfus t\egís vnicus alio non expreffo non qúaternat 
feudum.mc ex vnica concefjione l{ex obtmeret m pe-
thonoydüm Euro eft in contraria pofjejjione, maxmé 
con cúnente curfu tempons nu. 4. /o/. 198 

.Af] en fus quomodo quaternet feudum nu.7. 
^¡ j tnfum quaternarefeudum eft de moreRcgni m. 17 

fol. ice-. 

^JJhnfus eflgratia>qUíS póteftdenegavi extufía caufr 
num.ix. , foí.io% 

^jjenfum denegandi iufta eft caufa carentia ¡iherorum, -
hinc de ftylo Cancellari£ vltra daufülam nof tm, ¿T 
alienis iunbus femperfaluis pomtur claufula pir t icw 
laris;quatenus aüenans habeat legtti.mum fuccefforem 
ín feudo,qu£ qmlttas fucceftoris requiritur temports 
alicnaúonis contra Vinc.de slnna.& eadem cotradi-
cendi caufa..qu£ militat nfpeftu cocejjionarü dfortio-
r i viget m eiusfucctjjbrei bine detegnur graws Came 
rar.lapfusnu.i7*& * 1 #1,IQC).&nu,-/. fol z i t . 

lAjJcnfuum regiftratio inquinternionibus B^g.Cam.non 
fit in afjenftbus obÜgationem tantüm feudomm conti-
nentibus nu.q. ' 

*Affenfus prxf tm vetitus per Vragm. feudatarias exte-
ris.qui nonfunt ^ i fubditi, rejtringitur}quando ha-
bent feudum formatumjlludué alienare volunt,non-s 
autem quó adius hypothec£, ¿T ita decifum nu.6. 

^jfmfuspraflari vetitus non habenti fuccejjbrem intel-
¿tgitur de eo,qui altenationis tempore cftfeudi Domi-
msmon aute de eo,qui in acquifítione feudi illudobli* 
gat pro pre!Íjfúlutione)& fie Vragm.habet locum ÍTLA 
feudis acqutfitisj ¿T non acquirendis nu. 11. fo lz i% 

*Al]cnfus pmftitus altenatior/faciendce non expi'atper 
mortem concedentis nu. x. f o l . z i j 

^Ajfentiendt facultas per ¡leg.Tragm. cmcefía eíitárrL» 
Vrortgi, quam Collaterali Con filio nu.$. 

~4fienfus prxíiantur obligationi bus feudomm in benefi-
cium Ecckfiarum.ynmerfitaíum,Colkgiorum, Mon-
tium,& bis fimdmmiCum claufula tamen, que recen-
fetur, idq. eft deftylo l\eg. Cancell. qui optmo iu rc j 
confirmatur m x t y 7. fbl.z3t.cum feq. 

tAffenfus antiqmíus per vtrbumfiat expediebantur, f u -
peruenenmt poftea Tragmatice,^ ftatuermt,vt om -
nia memonalia per verbum fiat expedita redigan tur 
infra certum wpus mforniam priuilegij, alias nuüius 
extftant roborísl,0mQmenti num. i.¿r t . fol ,%iq, 
& 2.35. ' 

¿fffenfüs per verbum fiat dicitur pmflitus fufpenfmtj» 
propter priuütgtum in forma Cancellanx expediendü 
quodfi deficiat afimfus expeditus refoluttkr,ac finü-
quam pmjinus efjet nu.4. , f i , z ^ f 

^Ajjenfus non eft aélus de per fe fubfiftens; fed reqmrit 
confirmahile nu. 7. 

yiftenjus per verbum fiatnonfiat infufpenfoyfed eft pu 
rus.refoluf ndus tamen fub condnÍGne0 fie conditio 
<&mn acius eji in fufpenfo nu . i t . fol.116 

jlffenfus in verbopcto>& in comlufme confiftit m , i$ . 
fo l . i }7 . 

^jfenfus fuper feudomm refutationibus, qmfiunt filijs 
matrmonij contemplatione quomodo praftentur , ¿T 
qmd per Capitula Cmhati comeffa nu. 1. f o l l e o 

^ffmfusfif itpreftitus fuper feudt refutatione, ¿r iru* 
£{eg.Camprefentatus}non habebit locum Tragm. ña
ué edita fuper prefenla.ionc contracius nfutationis, 
nu. S. /0/.241 

lAlJcnfus impetratus fuper venditione, ¿r non fuper pa
tio de retrouendendo,dicimr furrepi i tm r k f vendí-
tio non yalct ex indimdm voluntatísnu.6.foLi$$.& 
n u . u . cum feqq. fol. ió'f 

^ffenfus non poteh praílari per Vroregem in refuta
tione fatía cum referuatione vfusfrudtus refraganti-
hus Fjgtjs Tragmatms, nififiat conímplationema~ 
t r i n m t j w l rejeruatio iolktur de medto num, i . 
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'ygffknfus impelYms fuptr vendiümé> & non fuper pa-
tio fufpenfnio traslationis dcminij, quoufque pretium 
fuerit [olutum.an valeat fi venditor remiferit pañum 
ffadi&ttm in fu i btneficmm appofttum , & vaUdiffi-
mis rationibus, & medtjs cocluditur valere adHerfus 
decif D.de Franckn.y.t? lo.cnfeqq. féhtSq.é' 16$ 

'jíScnfus Dominé tollit objiacHÍum, <¡f vajidius eft, qui 
tramfert dominium HM.i^.fol,z66. & nu.S. f o l i ^ . 
¿TnM. 17. fol. iqz 

jíffenfus interpofítm fuper &Bu,qm alias abfque eo ex-
plicaripotuifj'et, eji dicere, arma vtrumq. cano ««.4. 

'jíffenfus prtíflitus vendiíiottifaciendo Ti t io , ex natu-
ra cornhtimrum cenfetur pwftitns emptioni facien -
d *á Titio m.i<¡. fol%7$ 

Jíjjenfus al imi conceflus, v t pcjjit teflari, includit tan -
mm ius Concefjmarij>& vt tejietur eo modo, quo ha-
heU ttiam quod illud extinguatnr morte difponentis > 

'jífánfks ad vnnm non operaiur duo>fcilicet va l idara 
aftum, (? concederé tas dcaolmonis proximums s 
n»m.i8. 

^jfenfus impetratm fuper vmditione facienda lempo-
rcquo impctransfüccejjores hahíbat,vddejilüs non 
eral defp€ratus,non íuuabit víique, fi vcnditio ad i l 
lud dijjeratur tempm, quo velfnccefíoribus carcbit > 
vel defitys erit defperaím mm» 19. ¿T14. fol. t r h 

'^íjfenfut incffe videíur fequens condiito, vtpoté fi iiL» 
eadem habilitate, & fiatu concejjknarim permanfe-
ritnum.to. /oí.175 

'^ffenfus impetratusalienandi feudum ynmiumbi t , f i 
contraéhs non fuerit celebratus poñtresmenfesim-
mediaté fequemes expeáitionem afj'enfm, ña difpo-
fiente Í{eg:Pragm. qua optimd declaratur, tfobiter, 
m fit vju recepta nu. % 1 xum feqq. 

lAffenfuspriefiitus venditioni intetíigítm v t quis ven-
dat eo modo quo habet ««.30. foLi-ft 

^fj 'mfus alicui concejfus teftandi de feudo no extingue" 
tur per vnicum aftum,fcd fujfragabitur vltimo tefía-
mento per Tejiatoris mortem confirmato iuxta Carne -
far.Optn.quicquiddixeritFrecC.nU.34. fol.177 

'jíffenfus extendmr ex mente comprehenfiua, num. z, 
fol. 178. 

^jjenfus conceffus per Capit.Tfeapolfuper dotibus mu-
U m m extenditur ex mente comprehenfiua^ multos 
includit cafus,q¡ti recenfentur, ¿T ita dtcifum m.3. 

\Affenfus fuper vmditione non porrigimr ad pignora-
tionem: nam hic cafus valde diñinguitur a cajuper-
mifj'ce alien ationis n«.^. 

Jélfienfus materia eft vigorofa m.7. 
j í f fmfus homims diñinguitur ab affenfu legis.quia firi-

¿iiüsprouidet kx , qudrn homo, ¿T m plus porrigitur 
bonunis^quam legis affenfus^uo loci hené dedaratur 
text.in l.fin.C.de rekaÜen.mn alien, num.19. ao. az, 
#"13. fol.iSO 

jíffenfus rcgulatur a contraBu ntt. j , fol.t8$ 
^íffenJusprA {iitus fuper feudi alienatione eius e j iv i r -

tutíSyVt cenfsaiur retranslat&m vttle dominium jen-
datarij in Bominum díreftumf&'demüm ab eo tranf-
iatum infuccejjbrem > ita vt is dicatur haberecaufam 
Á Domino dí r t$o , non a feudatario dífponenttj, 
éuodné occulttíur vnus aeius,&cenfeatur retransla-
úofatia > idq. habet locum mfeudo ex paño iantüm, 
¿ n o n in h m d i t m o , fcd qpomdo mam j n ^ dt* 

catur occultari vnus acfus H.Í i.¿f 17. fol.2 8 18 % 
^Affenfus prxjtints fuper feudo donato fecúdogenito m l -

U de primogénito fadia menúone num fit inualidus ex 
defeáupoteñatis alienantis, vel Troregis ajj'entien-
tisyvel ex caufa fubreptionts-.quia Trorex non concef-
fifj'et > vel duriüs. In boc articulo D. ^íuthor relatis 
DD. opiniontbus-><b' fententijs alias fañis donatarij 
partes acerrimé fubfiinet tam m feudo hereditario »# 
uodS antiquoyquam expaSío noué acqwfito,easq. co-
futatis contrarijs fouets& fulcets& panicularibus 
Ifern.dQcirmisi& Vragm.éx CaPit.F^eg.anemine hw 
cufque fie anim%duerfis,<i3' ponderatistintMüm vt e% 
ipfius feriptis omnis dubttandi anfainpofterum fublx 
ta tjfe videatur nu. i.cum feqq. /0/U91 

¿¿ffenjus efigraua^quae nunquam intelligitur conceña^ 
in prxiudichm tertij nu. 5. fot. igx 

tAfienfus Domini folus, fi feudatarius non vendat, nihil 
operatur nu. 18. ; fol. 502. 

^jjenfm*qui petitur ad obflaculum tollendum non exte" 
x ditur dd concefjionem inris Dommi,nec ad difpenfa-
tionem.. ¿Tíurn feudorum correftionem nu. r i . 

t i f ien fus fuper aUenaitone feudorum demgari folent i l -
liSfqui dejílijs defperativolmt in fuccefjbrum pr<f/«-
dicium illa extrañéis alienare, etíarn quodfeuda fint 
h£reditaria%idq> procedit in feudis antiquis, non au-
tem nouiSíé' cafus, in quibus fuerunt denegatiy refe* 
runlurnum.S. f o l i y i 

Vtde in verb. alienatioj bona, clanfiday condu&or, 
Confilium CoLlateralcConflit.conftitutionemiCO* 
trachiíiCreditoridecuriojdilatiOydosy dotarium, 
feudaltscontraSlus^Feudatarius, feudum jnue i 
ñitura,matrimoniüyOfficium,pafium >pater, pof" 
fejjio, Trorex, refittatw> E¿X) vafallusSjÜ' Vni~ 
uerfitas. 

^SSISTET^TI^ÍyVide in verb.dominium\ 
^AVAl^ iTl^A eji quarumlibet rerum mfatiabilis>& in» 

honcíia cupiditas,nullumq. vitium ipfa deterius, hinc 
mérito dicitur Idolorumfsruitus nu, 15. fol.} 5 5 

«duariyiS" prodigi defcriptio nu.16. 
Vide in vtrbtpater,Trinceps. 

A V L A in Troregis Talatio,qu£ vulgo nuncupatur U 
Camera Collateralium TitulatQrum,&Officialium i w 
reJiatuta 3 & quibus in eam tntroitus concedendus 
num. j o , fol.yQ 

JLVVS refutansfeudü nepotifuccedit eidem, ficntfuc-
cederet pater, fi refutaffet ««.38. f o l t t f 

^ u s m l Troauus fuccedunt vnd cum fratribus defun-
Óii yquiafcendentes fuccedunt loeopatrisl^rhac efl 
frequentíüs recepta fententia nu. 40. fol.z¿\6 

<AVXIL IVM pr£bentes delinquentibus quapcenaplc-
ñendinum. j i , / e / . i j 

•Auxilij triagenerayin vnoqnoque cois adhibetur difi in* 
ffio}ex qua dignofcitur,quado eademyvel minor p§na 
auxiliatori fit írroganda,qu£ in ftatutaria qmque d i -
fpofitione eji admmenda, nifijiatuti verba fint gene-
rdia quamhbet auxilijfpeciem compleftentia m . 54, 
cum feqq. 

j lux i lmmfib i inuicem pr&fiare videntur fimul com-
morantes nu.11. /oí. 24 

^ uxilium, ¿r opemferre dicitur, qui cum alio Jtat ar~ 
matus nu . i t . 

uíuxüiumprabere femperprmfumhiir qmsjquddo eius 
caufa aliquisfit andador t:u. 13. 

*4uxilium pmfurnptnm comuntiorum erga bannitos, 
anfit talis v i m t i s ^ v t poffit Trorex aduerfus eos 

a 3 poenam 



pgnim tdrpéns áffliBíuam, non tamen ordmariam* 
Jtatu€re,qu<£fiwms e¡i,dequa d i f e r té^ iuxta morern 
Jtribit nojier rtUgiofijJimus ¿íuthor omni yinuturrua 
genere cumulattjjmus n u t t , fol. 31 

B 

B*4LT>4TV$ non regulatur á fuccejfwns, fed a po-
te¡latefecundumlfernnu.i. fol.547 

Bdi$tus fí f i t alifuius magni Vrincipifí qmlis cauúo fit 
per Bdtum príefiandajdeclaraturtidq. exemplií ÍÜH-
flratur^tque comprobatur vit.6. 

Baliatuí prouifto ft fpecifid non fmr i t fedía in tefla-
fnentofan Balij cenjeantur injlitmi executoreSii?^4 * 
minifiratores tejiamertíarij, & de confidentia kgis in 
perfonam matris tam ciña dehuqnem tuteldi , & b a -
iiatusfiliorum, mtim in educatione ipforum, & qua 
inhi í faceré poj/hy^ debeaffircumfpeñus ludcxM-
njjiméffed remijjiué nu, 7. 

Vide in verb.VroreXiíalarium. 
W^TiJsríTOS perftquenai, ac extirpandi gratia im -

pofttio Regni Vniuerfitaubus fafta, qualis efi triums 
gramrum pro qmlihet[oculari 3 non eft legefulata, 
fed potius conjuetudine roborata*num. 59. ¿7 <5f 
fol. 101, 

Bannitorum bona norpojjunt a quolibet deuaJhrinH.S, 

Vide in verkauxúiumiBarojndultuSy'ProYex, re-
ceptator; JUtutum. 

P ^ ^ ' h i l 'M ad c-ntumaciam fontrahendam ex ca-
pitali caufaeíipubhcandumper hanc Cmtatem-.cne-
terufn tnMag. CurJ'ü a ̂ .fufficitpiélí cari Curia pro 
Tribmalifedenfeex*djfliétt iradittonenu,i%. CUWLS 
feq. f o l l x 

tfanna, qute pccnpm triremium irrogant vagabundif, ¿T 
4ijs inutihbm perfonis, fHnt iufta,ac ex ipfo legunut 
fontc dimanant nu. 5 6. fol. 1 o 1 

gannaficrt confueta ci^caprohihitionefnarmorum, quo-
modofündmtur tam de ture commmiy quarn de ture 
B.egmnu 1. • fol^qü 

Bannaprokibmtiaafportatwnem ceniarmorum gene-
risnonccmprehcndmtfermentesCurid? magntsAd-
mtratuSfprout necfermentes Mag. Cur.Vtc. (¿Tita^. 
decifum m.q. /0/.349 

B¿4í{p ejiludex ordinarius vafiaÜGrum nu»i. f o l j 
Baro ob contumaciam amütit mterim iudicatum exer~ 

cttimnmh%. 
Bdro ob contumacía.m nonpotefl abfque dedecore fiare 

inCuria B^egisnu. 3. 
garone compárente, vel in vinctdis exiflente, iurifdi-: 

Ihoms ob contumaciam fufpenfio tollnur m j . 
Baronis potejias eligmdt Officiakm in proprta T e n a s 

longé diftat a facúltate mminandi Ojjicialem in loco, 
dy:mamah ex priuilegio nu. 9. fol.-j 

tiaro an faluicondugius, ¿r guidaticifaciendi faculta-
tem hcíbeat. *4fftrmatme cvnduditur, ¿T Freccia du-. 
bitationi oceutritar. Etiam¡i ntdla cor;mrratcaufa-j. 
(oncederidi pr^fatam feetmicuem, tdq. flmt ex pote-
fiateiquam habet condonandí, fué aggrattandi deli» 
$a,mbdo pañis qmreia mn adfu, v d remijjip pm~ 
€edat, T^jíc B¿gi# Vragmanc^ prohíbentes, Baro* 
nem afjhurare, feúgmdare bannüos , aljosq. delin' 
quemes refragantur; nam ñhs exaffa affertur mter-
fretatio H<ec tamen Barmus potejias non extenditm 
%'ltra etusfubdítoí.iiua ft prvdenter Baro vtamr^ius. 
%fus cpttmi'MjinmfoYUtur nu, 5 3. 'vfque ad 59. foh 
%\»cum¡eq. 

paro anfifeum haheah & qmmodú, & qumdo gra t iu 
faceré poteñ de l t f to r^ac eomm poems remittercj, 
remiffmé nu. 60. fol. 11* 

$aro habens merum, 0 mixtum imperium ,fifcum ha, • 
bere dicitur fecmdum Tlat. 0 ^4uend quorum trA~ 
diño D.^íjiihori nonprobatur, eslq. exploratum ifLs 
Regno, in quo Baro non habetfifeum; fedfífcicoad* 
m o r m & ratio affignatur nu.6}. cumfeq. 

Baromifdiciionem, quam habet cum mero y & mixt* 
imperio, ge etiam pablicatione bonorm , d î ege re* 
cognofeit ««.65. 

paro efi B êgis Procuratoryfed in rem prop>iam> eumqJ 
in iurifdiftionisexmitioreprefentatytanquam ludex 
Ordinarius vajfallorum a B¿ge confiitutus nu 67. 

Barones non pofjmt confiimre Oficiales vltra annum, 
nec minus anm, vel ad ipforum beneplacitum nn.z. 
fol. 55. 

Baronihus officia vendentibus certa efi in Regnoimpo* 
fita pcena nu. 1 x. fol-W 

Baromalé trañans vaffallos poteft cogi ad vendendum, 
<tr hocetiam exoffiviopotefi ludex m m d m n u m . u 
fol.60. 

Baro propter nimiam feueritatem potefi etiam iurifdi-
flione priuari ; ft tamen gratuito fuertt concefía, fecüs 
fi ex caufa onm{aivtpotécvenditionis,quo ttidem ea-
fu f i f£mtía,& alia effmt gramffma.pofiet procedí a i 
huiufmodipnuatíonem nu.x. cum f qq. 

garó ante velpofi fententiampendente appellatione de* 
liflorumgratiam vajJ'allis-Ma demum tribmt, fi par" 
tis intercedat remiffio, idq. decretum inSacr.ConfiU 
imt i is aulis nu. 1 r. fol. 61 

Barones hdbent iurtfdiflionem p r i m t m m in concejfftSn 
¿r pofjunt mandare vafallis, ne ipforum iur i fdi í i io ' 
nemdedinentnu.zi, f o i ó t 

Baro fuo nomine petere potefi remiffionem vafalli con-
turnads nu. i z , 

Baro cum f i t ludtx ordinarius fuorum vafallorum, f i 
merum. & míxium impenum hibcat, poteji ex caufit 
publui bompeenama lege prajenptam augere n u . ^ , 
fol, 6$. 

$ayo habens merum, & mixtum imperium»potefi i n s 
banms imponere poenam vltra auguíialem fibi m i " 
Hits Vífam ex caufa me Capit.^egtn /ítm, ¿T inqmft" 
tionem nfragatunquia efi inielhgendum in habentSj? 
fmplicim iurtfditüoncm n u ^ \ cum feq. 

Baro ratwne contemptuspoteft poenam exigerevltra^jt, 
damnum i? ttaphmes decifum KM. 45. fol.yf 

Baro non habens fecundas caufjs, feü appellatione s, vel 
alias regias iunjdíéiiones>easq. exercens, qua venitá 
affeienduspana nu. 46. 

Btmnis iurifdiíiio efi adeó limitatas vtfigrammen in * 
feratur vafjalUs m tius Curia litígantibmiñmcíden* 
ti,am mterlocutoriaiauf£principéis, tota. caufaL^ 
auocetur nu.qj . 

Baro non habens caufas appellationiim, ft deleget, pr i • 
mascanpofjitcognoíiere de appellatione d fententict 
Delegan ínterpofitai0 quid in f{egnot ¿T an faltenut 
per viam quérda, <b' recurfus remijjiué num. 48. 
fol. 64. 

Baronum Tenis aliqudt Regia >AudientÍ£ rcftdemnt» 
¿7 refidenty ex caufa tamen, eaq, BaYOnibusmduriLs 
Vniuerfitaubus v tü i : Barombus vero contradicenti* 
bus non pofjmt B^gi£ \AudkmÍ£, nec alij Officiales 
in Baronum Tenis habitare nu.^.cum f q q . 

Bé rompo j i t tmm ludkmappdlationis in T m A ^ 
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ftihinfeudata, remt/Jitté nu. 5 8," 
Baro,quí eji primus ciuis inter vafallo^vH tdis v f unu 

habet in territorijs demanidibusfcn baronía exijienti* 
bus mm. 1. fol.6^ 

Waro non potefi prohibereiVafdlos pafcere animalia 0L9 
territorio dcmaniali i f f im Baronis>qmtenuf ipforum 
v f m exigit,& ita alias per Sac.Conf.decifum num.i, 

$*ro in territorio demaniali Vniuerfitatis hahet v fnm, 
vtprimus Ciuis, ¿7" ideopoterit immittere proprias 
animalia ad pafcendttmyVti cateri ciues, ¿T hoc pro -
tedit de plano abfque controuerjia ^qmd autem i m 
vbtineatintemtorijfappatromtif remiffiué mm.q» 
cum feq. 

Barone locante eius Terram cum omni iurifdiñiontLt» 
turibusfá introitibus,prout ipfe teneu & poffidet, an 
huic eonduffori debeatur vfus, quem Baro habet, v t 
fr imus ciuis in territorio Vniuerfitatis demanialh 4f 
negatiuéconcluditurnn 6.&ycumfeqq. fol.66 

fiaro vt primus ciuis vfmn etiam habet in territorio alie 
no ̂  in quo Vniutrfitas, eiusq. Cines Baroms vafalli 
pafcendi ius babenhnifi tamenparticulari titulo v n i -
üerjtías territmumiVelpafcendi ius adepta fuerit 9 
num.j. cum feq. 

JBíiro vfum,quem habet in territorio demaniali Vniuer~ 
fitatistnec vendere,nec cederé, nec locare poteji mm. 
•11^14. 

Baro v t i primus ciuis vfum habet, etiam f i non habitet > 
& itapraffícatur contra opinionem ̂ Auendani mm. 
13. 

JBaroeundem habet vfum in territorio Vniuerfitatis de
maniali, quem ciuesobtinentin demaniali Baronis, 
nuM.i%. fQl.67 

ÍBaro excadentiaTjfiu&feuda plana fol;ta, acpermifíet-* 
concedi eidem demluta per lineamfinitam an pro / c 
retiñerepojffit,velteneaturdenouo conferremm. I . 
cumfeqq. foláS 

%¡xronum confuetudo concedendi feudaplann adeos:de' 
uoluta ipfis inuitis recenfetur a Varid. fed de ea non 
confiat>quinimó non eji veranee rationi congrua, 
rurfus Bart. doffrina, qua refertur in 1.1. é.permiui-
turff.de aqu.qmt.& áfiiu. nunquam eñ feruata 
fettdis,nec videtur pojj'e applicari qu#fiionf defubm-
feudatione ««.3.4,27.34-^ 4^. folóZ.cum feqq. 

Baro in Rfgno poteñ fuhinfeudare (Xcadentias,quo ca • 
f u non habebit locum regula defumpta ex cap. 1. *rur 
fus quib.mod.feud.amiit. ¿r qua ratione id fn conjii-
iutum,& quid in cítrico fubin/eudante folita concedi 
KMW.10.11. 13. fól.óy 

$aro in F^gno excadentias deuolutas iterum concederé 
non tenetur, ft lamen v t l i t debetin concurfu agnatos 
tantumdem offerentes extrañéis praferre ex Conftit, 
Reg.vt defucctffverfin ómnibus, cuius verba red-
tantur, qua licet loquatur de B¿ge, obtinet etiam iru» 
Barone ex identitate rationis, qu£ viget in vt roqut j 
nu.40.cum dmbus feqq. f oL j z 

Baro poteji fecmdum leges communes feudorum conce
deré res particulares feudi in emphy teufmx in ti^gm 
autem concederé poteji res feudi fíenles ad melioran-
¿um pro certa parte jru3uum annua,non in pecunia, 
fed quajiionis efil, an pojjít in pecunia correjpetiiua 
adfruflus citrafraudem, de qua remiffiué m m . 1.2. 
¿TS- f ^ 7 4 

Bato in feudo tanquam vniuerfítate fañ i poteft haberte 
fiHddiáiéíUQdíalia* & redditpf mufeumque ^ 

neris numer. zo. f h l r é 
ga roñes B^gni^orumq. fubfeudatarijdtm vafdl i bur -

genfes quando ad feruitia, 0" ad quid teneantur re • 
mijjiué num.q. fol'W 

barones Hsgnimparlamentogenerali donant fam pro l 
faqmm pro eorum Vniuerfmtibus ex confuetudmt^ 
iufl4,& rationabili nu . tq '. fo l 95 

Barones ingenerali parlamento non habent legitmanu» 
per/onam profuis Vniuerfitatibus in bis > in qmbut 
non habent ¿equde interefj'e nu. %6. fol.96 

paro primus ciuis non intetligitur refpeffu adminiltra • 
tionis patrimonij, quod poffidet vniutr fitas, fms ha-
bens adminiflratores,per quos regitur, ¿T reprefenta* 
tur »M,35« /0/.97 * 

BaroneSjVniuerfttas, ¿r l{ex ad quid teneantur pro ¡(e-
gni bannitis remiffiué nu.¿S. fol.«01 

Baronia an computetur tnter feuia titúlala, fuper hoe 
articulo expenduntur authorita!.es Doftorum, ¿T de-
mumponderatur Vragmat.í{egm difta nouem capi- . 
tumié'foper Capitulis B^egni amplus habeturdtfcur» . 
fus num.%. cum feqq. fol.iSS -

Baronia efifeudum,ficut Comitatus, Marchionatuí, mt 
Ducatus num.y, 

Baro ejfcitur altero de duobus modis,de quibus nu. 4. 
Baronía eji dignitas in f{egno nu.1}. 
BaroM quis efficiatur a í{ege,oportet,vt idem "Princeps i 

concedat feudum in titulum B ironice exprefsé nu.6, 
Baronumpr<£rogatiu¡$, ¿T priutlegia remiffiué num. y, -

fol. 189. 
Bar0y<& Comes per Coníiit.Bjzgniaquiparanturnu.S. 
Baro non dicitur quis propter pojjeffionem mtdtorunL» . 

feudorum, quia oportet, tila ejje conceffa in baroniam 
ex certa fetentia nu.10. 

Baro cum Comité nullum habet diferimen ,fedprocedit 
dparinu.11. 

Baronia an diuidi poffit inter fuccejfores, huius OCCA-
fume traditur intelleñus ad text.m tprjiterea Duca- . 
tus num.eod. 

Baronia continetur fub diípojitione iurium loquentium 
de regaübus dignitatibus nu.14. 

Baro concefierit per duas vices rem feudalem infroLj» 
tempus triginta annorumMcet non 0 prgfcripta con* 
fuetudcconftttuiíHr tamen in poíjefjione dandi««. 3. i 
fo l 19S. 

Baro fi cencederet feudum tenendum immediaté ab eo, 
(¿T idem diceretur in Eggis ajjénfu, neutrum valer el 
m m 13. /o/. 199 

Páro (i comederet féndum cumclaufuUjqmd immedia» 
té,!!? in capite teneatur ab e o ^ hoc cum B^gis afien -
fujaorihaberet locum Conjiitut. pojt mortern num. i j . 
fol. too. 

Baro poteji habere feudum in alieno territorio, num. 7. 
fol. 207, 

Baro non poteji féuduminhabitatum habitatoribus reple* 
re, vel Cajirum reedificare abfque fpeciali Trincipis 
beneplácito, quo cafu quomodo feudatario hm faceré 
cupientifu confultum, declaratur nu. 1. /o/. 318 

Baro non poteji in fuá Terra edificare portum maris 
abfque Trincipislicentia nu. i . 

Baro non poteji in fuá Terra abfque fpeciali Regís afíen-
fu faceré mercatum, feü mndinas francas; bené ta
men poterit abfque alia immmitate, 4? priuüegio nu-
mer.u folsic} 

Baro abfque Regio affenfu mnpoteji liberare .vafdlos , 
«íT mmums redam ab admonls ftbi d á m vigo» 

re 
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ve Cónfiit.^eg. eniM p l w m m nu.i%. /c/. 5 i 3 
Báro poflidens ctmíem iurifdiclionem [dicitur Dotoinus, 

non autem habens eriminalem tantum fecundunL» 
frecc.Hum.14. 

Garó an pojjit poneré inftgnia, ¿T arma, in Cajirojubin' 
feudato, &~an feudatarius, vdfuhfeudatarius m Ca*-
ñro conceíjo, ¿r in quo loco>remiJImc nu.8. f o l t f o 

Vtde íñ verb.aÜ€natíOyappelldtio,affenfus,bona-~>9 
Camera referuata, deliRum, Epifcopas, Feuda-
tariuhfetiáum, Ufa maiefiatis crimen> Magn, 
Cur.mrcatGryOjjKídi^pofJcfiOtVrorexjeeepta' 
tor^gnum^Xi fen ient ia i vafaliuf, venditio, 
Vifitator, & Vniuerfitas. 

BELL I tempere, vel alia publica vrgmie necejjitattj 
diruipoflunt adificia fupra alútudimm ¡iatutam ex -
trvf ta, velquce dejmdt nequeunt > ¿ffigetcs pariter 
comhuri, vt inimici careant v i f tu, iSf exempla recm -
féntiir num.%7. /p¿ 6X 

Bella f m t de iuregentium num. 4. j h l . } ^ 
Belli mi ium eji dtffidatw num.6. 
Bello ciminfidelíbus indico y inxelligun'ur omnes ipfo 

tured ffidaujtavt tanqmmhojiesipfifipfommq* bo-
na ejjic'iantur capienlium nu. j . 

Vtdemverb conduñor, Cor.filium Cil l4krak,m* 
les.prmlegium^x. 

BÉ'NÉFIC I ' /M Trinctpis in expreflb latam recipit in -
terpretationem nu. 14. fol.ziS 

Beneficio in ómnibus caufts vbiper fona> condiüo locum 
faa t , ibi deficiente caufa benefiemm queque deficere, 
regula eji iurts noújjima nu. 39. /0/.345 

Benefiemml.i. C.derefcind. vendit, 
Vide in verb.yftOyremedium 

"BOISÎ A feudo reddititia fimplictter a Barone eoncejja, 
non funtfmdalia penes poffefforem ,fud allodidi¿L-j; 
eorum veróreddituseñ fcudalisnum.q.'), <& 1 i. fol, 
7^€um feqq. 

Berna feudo reddititia tum affenfu homini a Üarone fub 
anmo cenfii concejja cum facúltate al iénandí^ tráf-
datione cmaflihet mrts, eruntpenes concejftomriunti 
cenjualwnonfeudaliai nec emphyteutica; & fie acei-
pienda eíl ISleapodani áoftrma hac de réldquentis, 
num>6 %:& i j , fol y^cumfeq. 

Bona feudo reddititia a Barone fub annuo reddnu ¡ im-
pliciter concejja abfque facúltate alienandi, ¿r fm(Lj 
verbisillis trar.flattuis omnisinris, erunt alíodiaUa; 
non tamenpoterunt abfque D m i n i beneplácito alie-
Kím'nfí.9 ¿T ̂ 6. f o l r s & 77 

Bona regalia alienari nonpojfunt abfque Dom'mi afj'en-
fuexConjiit.B^gn.fctrevolumuSt pariter feudaliaex 
Conftit cGnftitutionem din. mem* na quoqwpanicu-
laña redduitia ex Conltitulhac edmalhft tamen h¿ec 
vltimt generis bona fuer int alienata fpreia Domwi li~ 
centiamon incident m comifítm^quiiquid Varis con" 
trarium fcripferit nu. 1 o. 11 .¿r 14. 

Sona feudo reddititia, quorum concejfio apparet fimpli-
titerfaffa tanquam de bmisfeudi, emphyteutica, ¿T 
mn cenfmlia c€nfemur:conceJJioneverd,vel titulo no 
apparente cenfuaiu m dubio iudicantur, quo loci de• 
CífiGnes yIJflÍft.Capyc.Gramm.& lo.Fab.doflrina-j 
•aenter 5 ¿7' dútgemer iuxta morem expenduntur, ¿T 
declaraniurnu. i i t i$ . i6 , iS. i9 . i i . iz . i¿.27t&iS, 
fbL.7'). tum feqq. • 

Bona intra fines feudi exiñentia penes Baronem poffiden 
Umfcudatia,pen€5 alium dhdiáUét, & libera cenfen-
4ur,& na plmies dectfum 4. f o l j ú 

'Bona feudo reddititiaá há, ̂  coAtefja,emphyieutica*¿í 
cenftntur/fi Baronts confueiudOi&mos í^egwms f u f a 
fragenturnu.30. „ M ? ' 

Bona pmfummtur concejja in feudum ex alijs concefjto-
nibusfim folitisinfeudum.qudisautemfitbtepr** 2 
fumptio,& quid operetur m . j l . 

Bma intrafines feudi pojfeffa v t i libera, non prafumm» 
tur feudalia nu. ^z. 

Bma patrimonialia áfifealibus quomodo differanf, re- l 
mjfiuénu.4y. fo l .uS 

l Bonafifco mn incorporata quanto tempore pr&fcnban-
tur, remijjiué ««.53. fo l . íW 

Bona empta ex pecunia antiqua,vel ex fruRibus bonorn 
an!iquorum,minimé ínter antiqua computar i debent* 
& fie non erunt fubiefta confuetudini loquenti de bo* '% 
nis antiquisyij ha alias iudicatum: bine detegitur er
ror Vaul.de Caftrin I f in. jf.quand.aft.de pecul. con* 
t rar iuma¡Jeuerant tsmi. \7&fol . ioS.cumfeq. 

Bona acquifita titulo onerofo, etiam quod fuer int empta 
ab agnatisyij cognaús,^ expretio bonorum antiquer i 
rum,nequaquam manentfub difpofitwne confuetudi
ni s loqumtis de bonis antiquis nu. 18. 

Bonaomnia clericorum quomodocumque ex fruciibus% 
vel intuiiu Eccleft£ acquifitayad eandem perímet Fe* 
clcftamnu.ti. M 3 0 9 > 

Bona exterorum non pojfunt per Barones oceuparicafu» 
quo i l l i cum caufa expelluntur ab eorum Terrts nu.3. 
f o l . i i i . % 

Bonafá perfona infideliumycontra quos efl indiftum ptt 
bbcum bellum.fiunt oceupamium^ftué fmt capta iru* 
acie belli, fiué extra,quia femper dicuntur in ipfo bel- 1 
lo capta, fecundum frequentius receptam fenteruiam, 
iuxta quamfuitpajjimiudicatum nu. l.vfquead 10. 
f o l n S . ctímfeq. I 

Fide in verb.adnotatio bonorHmsbannitus>bcllum9 
C lericitSiConfuetudo neapolitana, deferiptio bo~ 
nonmyhoñiSyfuceeffio. 

BOT^A FJDES contraftationis infeudalibus non dé*M 
ferutt ad aftus validttatem, fed bené ad interejfe, & 
alia extrinfeca nu.16, f o l i i j 

C 

C *4DslVFB^A Magnatumfunt balfamo curandat 
máxime cuando ad propriam Vatriam in longin-

q-Aisexifientemfunt afportandanu.iz. fol.<>4 
C A M F E rejeruats Baronü funt immunes ab onere 

hofpitandi nedum acfualiivtrüm etta a contributione 
inpecuniai? ratio ajjignatur nu 17. ¿7* 10. /b/.iS 

Camera referuatz quotfmt cocededa Ducibus>&Vrin* 
cipibHS¡& quot aeteris Titulatis, ¿T Saronibus n. 18, 

Camera referuata mmunitatis priuilegio non gaudent 1 
in bofpitioper tranfitum, vel inminente necefiitatzj 
defenfmis Te r ra rum^ Fggni n u . n . 

Camera: referuatte an hofpitandi immunitate potiantur» 
quando Barones ab illis abfunt. Decifto Cam.Summ* 
eiusq, rationes referuntur n.% .̂CHm feq.fol.iS.4? 19 

Vide in verb.Vniuerfitas. 
C ^ V í T ^ i E I vulgo dtft i de guardia deputati ad CH 

fiediam Ciuitatis virgamgefiare debent in fignunL» 
cfficij ad hoc}vt ab ómnibus cognofeantur; hinc offen-
dens vnum ex ipfis Capitaneis virgam iufliti£ nofis 

Jefiantemminimé tenetur de offenfa tanquam tali Of-
aaUfi&ái f i eum non cognQjcebat,quo loci remifjiué 

traditur de pena geftantis virgam iuHitÍ£}cum nons 
fttde Oflicialihusadhoc deputatism, 1..». ¿T J. M 5 
¡io.cumfeq» 
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tapitanet pr&difít mmediatéfuhditif mt Bjgenti Ma
gna Curia , qui veré appellaripotefl Trafefám v ig i -
iummm.4. fol.3}i 

Vide in verb. Vrorex. 
Cu4TTVI{y4 indeliftis occultis e¡i arbitram > & pro 

ea decernenda fufficit extratudicialis informatío;in-» 
grauibus vero fola fufpitio,nec appellatione relaxaturt 
fed interim ea pendente captm detinetur num, 19, 
fol. 4. 

C^B^E I^VM fra&oreSi quapoenapmiantur, remijjt-
uénum.y. . fol t i 

Carcerif [pedes quot m.\ 8. ¿f i o . fol.14.cum feq, 
Carcerum vifttattoper índices Mag.Cur.fítriconfueta, 

& pañis, qui carceratis egenis, ¿T pauperibusl dari 
mandatur, inris commmts difpofitione nituntur nu • 
mer.11. fo ló i 

Vide in verb.depofítum>vif¡tatio. 
C^FJ) iT i^ALIS LegatusTrocofulüLegatus tantüm, 

fed non Cardinalis Traftdi ¿equiparantur, num. 31 . 
fol,zt$. 

Vide in verb.Ckricus,Troconful. 
C^fSTF^Of^yM, éT murorum conftruRio.fá4 reparatio 

ad quempenine&hcontribtttio pro ea quopaño facie • 
da , cedtficiapriuata iuxta, vel fupra muros Ciuitatis 
quandotoüendaremijfiué nu.4.1. fol.ól 

Cajiri cufios, ft illius exfjfiat proditor, inimicos in arcem 
introducendo, qua venial pana pleffendus, num, 7. 
f o l 83. 

Vide in verb.Vnimrfítas. 
C^ASIBVS nouis noua remedia adhibenda K.11./0Z.48 

Vide in verb.aj¡enfus,confuetudo. 
CsíV^ALL^íRJI R¿gvi,qmrum mmus eft pafcmcu-

ftodire,& conferuareyfort primlegio gaudent, funtq, 
fub iurifdiffione B^gij Dahanerij numer. 48. ¿T 49. 
/o/. 151. 

CaMÜarijfupemtmerarij , f m extraordinaria fieri pof-
funt ,& confttetum eft neceffüatefUadeteJdq, per Im-
peratorum Conñitutiones erat etiam definitum, qui 
etiam pamas ftatuermt aduerfus eos,qui maleadmi* 
mftrant nu.jo. 

CamUarij funt milites equitmtes fecmdum lo. de Vlat. 
num. 5 a. 

€auaüarv¡ fupernwmrárij de iuregaudere mndebent 
priuikgijs, quibus perfrmntur ord imr i i ; hinc infer-
tur ad notab.decif.Sac.Conf.nu.i 3. cum feq. 

Vide in verb.pafcua-j. 
€^VSy4 redafía ad non caufam, res in prifiinam re-

uerlitur naturam nu. a7. fol 44 
Caufa,^ origo eft attendenda nu.i$. fol. r 5 5 
Caufa remota,lmediata, <& imalida non attenditur habi

ta caufa immediata valida nu.x$. fol. 101 
Caufa ccjUnte non cejfat ejfeffus confumatus, & quate -

ñus eñ influxus depraterito nu. 1 <¡.fol,% 1 3 . ^ num. 
13. , fo l .s i7 

Caufa neceffaria eft caufa infimitalisy & ahfentm nu . j . 
fo l . i io . 

Caufa ft extjiat tempore actas gefl i , ¿T poftea deficiat, 
non offícit n u . i i . fol.317 

Caufafinális appellatur caufafiendl > qii<x ft f i t f a i f a s , 
aftum rcddtt irritum nu.14. /o/, 3 3 5 

Caufa indufiiua, <&produftiua dignüatis, trafí im ha^ 
bens fmcejftuum ,ft cefjet, ceffabtt & dígnitas; curru 
nedum ad inducendum y fed conferuandum requira • 
i«rw«,35« /^•345 

dupkxfimdii ig effmdi^Armqrdifcrmmn.}?* 

Caufa infirmantefiperueniente omniaprimlegu extin* 
gmntur 

Vide in.verb.citatioydecretPMidiftiO)demanium, 
difpenfatio, kgttimatio. 

CJIVTIO de non offendendopetipoteft aduerfus offen -
dentemmm.S. f o l y 

Videmverb.Vrorex. 
CESSIO, qmfitpofíefíori ex legis £quitate3notí operatur 

contra cedentemnu. 19. fol,z^% 
Cejjto bonorumtvide in verb. debitor. 
CIT^ATVS feruataforma ritus dicnur criminaUter c i 

tan propter periurij reatumdicitur pariter caufa cr i -
minalis,non ciuilis,(f confequenter citatus debet com 
par ere de perfona m45.49.Cir 50. f o l i s i.cum feq, 

Citari an debeant agnatip vel alij fuccejfores ab intejiato 
in legitimatione naturalíum,vel fpuriormn m.i.cum 
feqq. ^ /0/.331 

Vide in verb.difpenfatio,legítmatio. 
CIVES poftunt compelli 'ad emendum frumenlum pro 

neceffaria militum alimonia nu. 10. f o l 3 j 
Ciuespofiunt cogi ad emendum frumentum, ve la l iud, 

qmd Ciuitas habet paratum ad vendendumM mmo~ 
rem iafturam patiatur , idq.pluriesprafticatum in-a 
hac Ciuitate nu. 11. cum feq. 

Cines inopia tempore cogipofftmt ad proficifcendum in 
Regiones longmqms pro emendo frumento, idq.fnit 
pluries in hac Ciuitate pra&icatum nu. 15. 

Ciuis non pote ft a fuá Vatria recedere, & alió ad habi-
tandumfe conferre, ni/i fit licentiatus a, Ciuitate, vel 
Vatria nu.%. cum feq. fol5% 

Cines an pojjint cogi ad ddinquentium perfequutionem 
remíjftuénu.<¡7. f o l i o t 

Ciuem pro conciue, vel poffcfforem pro alienis debitis no 
effe molejiandos quomodo mtdltgatur, fuper qm exa-
minatur Luc.de Vm iraditio, &text.tn l omneterri-
toriumC.de cenf&cenfiuexplanatur num.i i.¿r 14, 
/o/. 105. 

Videin verb.aqua, Baro, Ciuitas, conduñor)fun-
ftionesfifcaksyvfus, 

CIVTTAS inopia tempore ficut B̂ ex potefi cogeré Ci
nes ad emendum>& afportandum frumentum ¡vel ad 
pecmiam mutuandam pro eo comparando. *Ad qua 
aqualter cogendi ermt, ¿Tpauperes, & diuites, pro 
modo tamm facultatum,^ ratio redditur nu.6. ¿r 9. 
cum feqq. fo ln .cum feq» 

Ci Hitas penuria tempore potefl. capere animdia&auesiiff 
alíafrumcmiafponandi caufam.16. fol35 

Ciuitas:. ficut Fifcus poffímt inopia tempore»vt minorem 
iaéiuram factant, mifcere frumentum vetuscorruptü 
cum nouOyüludué ínter Ctues,!? fubditos diflribuere, 
idq. eji confomm l i - C\ de cond. inpub. horr. lib. 10. 
qua exaBé declarafur nu. 17, cum feqq. 

' Ciuitatis inordinata adminifiratiOfVt plurimum eft pe~ 
nurta caufa nu. 10. 

Ciuitas nimia magmtudinis non bené potefl cujiodiri 
nu. 17. /o/. 3 9 

Ciuitatis maiorem partem quatuorplatea, fme quarte -
ria conflttuunt.eamq. reprefentant, necnon conclndüt 
etiam relujante platea popularía ita per Rggem Fr i 
dericum fancitum, & per Collaterale Confilium pari
ter decretum «/Í. 13 15. M 54 

Ciuitatis mawre parte aliquidconclndente, qmíibet 
populo r eclamare potefi, & fuperiorem adire nu 14. 

Ciuitatisfedilta, fué platea liberé congregan pojfunf 
abfque Ucentia nu. 16. 

CimtM 



N D 

f milis krgó modo dkitur tffe f i é tyrannide, quando 
ctms non pofjunt Ube/a voce defenderé bonumpubli-
cummm.iT. 

Cimtas ft m Curia haberctprocuratorem'pro Cmitatis, 
Kegnioceurrentibm nscejji^ibus, remedium ex 

D.^Auihons fententia prcepotens effet ad vitandos tu -
multus,& diffididi <qu& m r i confueuermU düm agí-
tur de tranfmiuendo Legatum adKegem nu. 18. 

Ciuitatemregi pro m.voriparte per nahiiés eñá iu r t s 
approbatum; ficut contraria confuetudo irrationabdis, 
& minimé femanda nu, i o.cum feq. f o l j 5 

Cmitatis in regimins plures dehent ejje mbiks, quanu» 
populares nu. t i , 

Ciuitatis interefiper mbiies} & non per populares gu-
bernarinu.t}. 

Ciuitas in gemralí parlamento non habtt vctmi in do • 
naticne t\egi facienda n«. 3 3. folyó 

Cimtas in fms venditimihus non fruitur priuilegio pa
ñ i addsffwnis in diern nu, 51. fól 1 x8 

Vide in verb.a&us, Mificmm, ^ínnona3 aqua, c i -
uis.DecuriOiLegaiusyVrinceps. 

C L A V S V L A jüb indignatione nojira in literis Vap*, 
iS" l\tgis,quid importet nu.6. /0I.5 5 

Claufida Canceilaria in ajjenfu, z't nift infra certü tem-
pus ajjeüurationis iuramentum pr^jietur, ajjmjus ha-
beatur pro non prifHto%operatur rcfclutionem contra-
BusMq. decifumin SacConfi? confirmatum in Col-
lateralt cum impofitione perpetui ¡ilentij numer, 16, 
fo l .q i . 

Claufida iuribus nojirts, ¿r alienisfemperfiluis ,prout 
illa feudi naiura m aliquo non mutata, intelliguntur 
prater quamin cxprejjis nu. 5. /y/. 193 

Claujula decreti anmüattua ipfo iure anmllat num. 3. 
foLr t f . 

ClaufuU appofit¿e in ohli%atione bonomm fmdalium fa -
6ia cum ajJenfU)Vtpoté cum potejtate capiendi penden 
d i t i f alienandi quid operentur m , 14. fo l 300 

Vide tn verb. creditor. 
CLEP\lCOE, VM domus ab hofpitandi onere funt Peni -

tus L'xemptde nu 14. fo l 17 
Clericusji de pecunia Ecclefix adifícet in folo patrimo 

nial i , anfolum cedat ¿edificio famre Ecclefut nu, 13. 
fol.46, 

Ckrici, exteriq, immunitatispnuilcgiofruentes contri-
buere tenentur ad extru£fionem> vel refeffionem mu-
rorum-pontium^ viarumi fed non ex v i legis laico • 
rum, ¡ed ex v i rationis ««.40. fol,63xomptLíendi ta -
menjunt a fuis ludicibus nu.61. fo l . io i 

Clericorum hona donata ad titulum patrimonijjtem Ho -
fpitalium, Confraternitatum, & fmt l ium, quomodo 
fmt cxanpta á colletlis, feü funkionibus fijcalíbus, 
remtjjmé nu.8. fo l 106 

Clericus etiam beneficiatus, & Cardinalis an fuccedant 
in feudo remiffiué nn. S, fol.i 13 

Clerici prima tonfitm in Ê egno non fuccedunt in feudo 
num. 10. 

ClerichEpifcopiy ¿r Cardinales extra Bggnum fuccedüt 
in feudis num. r 1. 

Clericus in feudo fuccedit,ft re integra ante introducá 
feudi qtiáfiionem habhum dimifefit nu.13, 

Clericus non videtur affumpfiffe hahnum , f i Jiatim poji 
patris cbttimi illum dirntferit nu. zz. f o l n j 

Clericus pYGptcr periuru reatum amtttit priuilegiü cap, 
Odoardus, & potelí pro debito cimli in carcerem-j 
tonijei, & idem ius obtmtjfifuerit incufata obligatio 

contra eum, cum hoceaftt etiamperturium incurra-
tur nu.46. ¿r 47. f o l t 3 c 

Clericus,ftü Monajicrium an feudo fmcedau feruiendo 
per fubjiitMtum, & quid in iure bypotheca:, ópt ima 
enucleatur, d^pne cateris pun§tmlis Capyc. decifta 
recenfetur nu. 3 .¿r 4. frl'} 3 5 

Clericos, Monañeria, ¿r his ftmilia pojfeper Superiores 
habiliUri ad feudorum poffeffiQmm>confuetudine po* 
teft vtique induci nu. 6. 

Clericorum mnierus, quipr£ter modü creuit in B^gno» 
debet per Superiorem Ecckfiaflicü moderari ratwne 
fraudis euiiandx, quo circa lUujiriffmi > & ampUffi* 
mi Cardin,*Arigon. legitima referturprouifto nu. 10, 
fol$l%, 

Vide m verb,<&dificium3mybona£onfdmm CoU 
laterale, Dominm, Legatum) Qffuialis, prmile* 
giumsvita, militiéL~>. 

COLLECTsf, feütributum cerU qmntitattsyinqm 
¡{egnuniifeú Terra taxantur in vnmerfum,folui de' 
bet mtcgré3nuUa habita\ratione diminutionis focula-
r iuni , idq. procedit in donatiuis, qu£ licet exigantur 
iuxta taxrmfocular¿um¡hocfit ad faciliorem exaRio-
nis modum »/<?». 13.14.15.19.10.11.j¿7 zz. fol. 103* 
cum feq, 

Colktis,qi'íe foluebantur ante impofitionem fun&ionim 
fifealium i quo temporefuerunt in liegno introdufta 
ni*. 10 . ^ 1 r. fol. 10^ 

Videin V€rb,ckricus$rmlegmm-,<í3' Vniuerfitasm 
COLLE&L^A v4nium etft proprm ludtees habfant, 

umen pojjunt conuenin coram Totejiate mmer, 17. 
fo l $6. 

COM.ES} vide in verb.Earo,Magna Curia, v i r . 
COMMEL\CU verbum quid importet nu. S i . fol. 180J 

i l r. 
COMMISS^I^I I vulgo d iñ i de redemptionC i alijpra 

extirpatime locuflarum, alij adeaptendas informa-
tiones ddiñomm* quomodo dejiinentury <¡J d quibus 
falarium confequi debeantyrcmijjmé m.6. fol$ zz 

COI^CESSIO vniuerfalts futuras tncludit accejfimes, 
ad quod adducitur lex fifemitusff. deferuit. vrbaru 
prczd.quíS hibct locum etiam inpriuilegijs ex ifernia 
fenteniia ««.57. cum feqq. /o/. 14 

Conceffio qudíbct regulatur ab intellefttt inris num. zó, 
f o l 70. 

Conccjjiofim non poteñs nec intelligitur faffa alia lege, 
qmmjh penes concedentem nu.ty. yo/,155 

Concedens inielligitur concederejqmd eñ fuum, eiusq, 
tantüm vfui deputatum, ¿T non, quod eñ in v fus, ¿T 
publicas necejjitates dejUnatum WM.19. cum feq, 

ConceJJmes Imperalorum intelliguntur refpeftu iuris* 
quod habent ««.38. fol 165 

Concejjiones ab Imperatoreml d Tapa faftát in deroga* 
tionem iuris alterius alto non d iño, intelliguntur » 
mando ex ülis non ínfertur magntmprceiudicturrLs» 
nec vfus tollitur, qut de iure communi > &'gentiunL» 
compttitfecundumpmffuakm Luc. de Ven, i radi* 
tionem ««.40.(^41. 

Vide in verkalienatio-aquayajfenfusy'extraBio, 
COTEJO íTIO impojfibilis, vel reijeitur ^vel habeturpro 

impleta nn, 9. f o l %$6 
Vide in verb.aftus. 

COtiDVCTOB^ alicuius Tcrrg ad longum tempus cum 
a$enfu3efficitur ¿r Dominus, ¿r ciuisnu. 1 o. fol.66 

CoduBor Terra. Baronalis q m } & qualia feruitia ex hn~ 
iufmodi coniuftu confequmr remiffmé »m. 15. 

Condm 
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Cdndu^fores namímye¿jmmm)& aliorumin bello amif-
forurn fccundum opinionem frequenuorihm fuffra-
gijí receptam non tenentur ad damnonm refcdio -
nem, quando Dornini voluntarié locauerunt, alias ft 
•contra volumatem, dt bet damrmm refarciri a man -
dante «.44. ¿^45. , fol 364 

Vide in verh. Baro yftfcus, liher rationis, oblatio, 
via-j>, 

COKlfESSIO faffa interperfonas alias contrahere pro-
Jjibitas nullius eji ponderis nu.S. fol. 34% 

COISIVIIXM^ATIO eji nulla, ft confirmahile eji m i -
lumjdq.curmdatéexornatur^dedaratur mm.i<), 
cumfeqq. ./0/.337 

Vide in verh, confuetudo, feudatarias infin. feu -

C01S[SILIVM Colkterde defimffo Vroregefacultatem 
¡mhei €omedendi)$¡Jmfiimsqma m ommbus Vroregis 

. perfonamreprefentat nu.i* fol 117 
ConftUum CoUaterale rnonuo Vrorege qumodo congrc -

gtíur pro expediendis negotijs ad iuji i t iam, aut ad 
generakm K^nigubernatiomm pertinentihus, ítem 
pro negotijsftaUiS'M beüiS' qui mos feruetur cm¿L~» 
honorum prxlationesjUm m Con filio > quam extra Ín
ter Confüiarios Coliaterales, Togato.u Magnates, feü 
TitulatoSii? altos titulo carentes,ítem habentts vnum 
exfcptem offices E^cgni,^' quid f i ínter Magnates 
údjit vnus def\rguiñe B^gio, ncmfentur decifiones 
aliasfati¿e in fimilibus contromrfus nu. 4. cum feqq, 
fol,%i7. & 118. 

Cofdium CoUaterale quam iurifdiBionem habeat* ¿T eius 
Regentesan fint Indices ordinarij, an vero Vroregis 
lAjJ'eJJcresremijjiuénu. 10 fol . t iS. dffusénum. 17, 
fol.sóS. 

ConftUum CoUaterale non potejl declarare tveTJimitare 
leges mconfulto Trine i pe nu. 11, fol. 3^5 

Confilium CoUaterale in concerncnúhus iiiftitiam habet 
omnimodam iurifdifltonetn, vltra multa alia induBa. 
per capitula hmc Cimtati conctjfa, qu* recenfentw 
nu, 1 i , fo l$6 j . ¿T deplmüudmepoteñatif CaneeUa -
r ianu.tS. fol.$6$ 

ConftUum CoUaterale eji tribunal fupremum eredumu, 
cum certa Regenlium numero, cuim tnhunalis Pro-
rex eñ caput, ¿T in eo negotta ernnia termmrntur per 
maiorem voterum partem nu. 1 i.cum feq. fo l 3 67 

Confiliumquomodo dirfniatur ab Ifern. nu.i$. fol,t%Í 
Confilium aliud ejt,&' altud milttia^tcut almd Confilia -

rij,4f alij milites nu.s6. fot z%o 
ConjilijCollateralis Engentes in concernettlm iujhuam 
" habent votum dtcifmum; in extern vero conj'uínuum 

nu.7.fol.%iB,&nu.i6> /o/. 3 63 
Conjilij Collateralis Engentes in ómnibus intemenmnt 

negotijs, tám tuPdtiam,gubernationem y&pammo-
nium,quam jiamnh ¿T bellum concernentibus; exteri 
vero Coliaterales non pojfmttnec debmt interejfe>nifi 
tn tangmtibus belium}& jiatum m. 14. fot. 367 

Confíliartj Coliaterales Curiales dicuntur, qm'a in Curia 
Kegis.iy penes Kjgcm affifiere debent>a qua recedere 
mnpofimt abfquefpeciaiilicentianu.r.h' $. foLr%6 

Confúiarij Coliaterales]. qui durante ojfcio fe obligauerüt 
fsruata forma rittis,nonpo¡jHnt declinare jomm.quod 
nonproccditm clerico, ¿r ratio affertur, nijldolo, ¿T 
fraude clericatura afumpjljjet nu.i 6. foL ^^$ 

Ccnftliarij Coliaterales in quo dtjferant ab alijs nu . t i , 
Confiliarü Coliaterales, qui fint, ¿T in quibus verfetur 

eorumcjficium?Í«.14. i 5 . . . fol. i i%,if 130 

Conftliarü Coliaterales non iudicant, fed in Collaterali 
aijij imt, düm res heUtca trañatur, & eorum VOÍOL* 
Jim! confultim. non decifiua, nec vllam altam habent 
iurijditttonem nu, 15. f o l i i q 

Confdiarij Collaicrales non ftmt milites, fed iHri milita
res nu, 30. f()l.i$o 

Confdiarij Coliaterales funtpars corporis Trinctpts tm. 
20. f l . ' i ó ) 

Vide in verb appellatio, afíenfus, aula, Mag.Cur» 
OíjicialiSi'Prorex, 

CQISiSTÍTVTIO pmdif la quó ad beneficium reuoca-
tionis habet locum-tam in venditore, quam m emptO' 
re , ¿7' ftc eji vfu forenfi recepmm contra Frece. & 
^ínn.cuiusoccaftone per O. Amhrem traditur ve-
rusity germanus inttilecius d.conjiít.num.} t i ¿T 3». 
fol. 179.Í/ r .¿T w«, 11, fo l 3 00 

Conjtitutio pmfata hahet[ locum etiam th promijjiont^ 
de vendendo,!? pariter in pramif/tone de em€ndo,& 
in hoc fecundo capile fie fuit alias decijüm per Sacr, 
Confnu.34. fol. 18o.il i.¿T nu.11. fol 100 

Conjiitutionis pradi-ñiS. beneficium circa remeattovem 
an deturpoji preces í{egi por recias^ pendente con * 
fultatione, ft afíenfus fitprj>jiandus,&de materia r e ' 
uocatioms faffrtyrmijjtuénum. 28 fol. i$i.<& quod 
non habeat locum }fmt decifum in CollatCon-il. nu. 1. 
foLzSi. 

Conjiitutio pr<edifla dedaratur, quomodo procedat ÍTLM 
feudis mixtis nu.zj. fol to t 

Conjiitutio de qua fupra,non procedit, quando feuduñLs 
dienatur.if}' Dominus tenetur afientire: nam tune af-
fenjushabeturproprasiíto, O ftc cejjai reuocatto nu. 
33. foUoz 

Conjiitutio iam iam memorata hahet locum, etiam ad -
úerfusfifcúm nu. 13. foL i fa 

ConfUtutiohaec eadem dumprohibuit quamcumque alie-
nationcm > eenjeturprphihuijfe injiitutionem haeredis 
extranei abfque ajjenfu ,fiué kgatum, qwa altenatiO' 
nes diemiur feundum ^íf j i tñ nu. \ 8. * 5 9 

Conjiimtíoms antediBg bemfiaumquó ad reuocauonem 
cíjTat,fí Dommus prauernt vdfallum in .um alione^ 
feudi abfque afjenfu aUenati, ¡¿7" eji litem conteñatut 
nu.:\. f l 281 

Conjimú de qua iam faña eji mentio, habet locum etiam 
m patio de non petendo nu. \ 3. f l 3 00 

Vide in verb.dos,emptio,jeudatarius* cffiaum. 
Corfiuutio F%egni exdudensfsminas a fuictfjlom extS* 

tihus mafculis,cum hquatur de filtabus,non por rige* 
tur vltra cafum, <vJ fie non habebit locum in nepte ex 
filio mi.4i. filliz 

CpUjSVETVDO mala non confirtnatur ex longo tcm • 
pQrenu:<o. fol. 15 

Confuttudoerrónea nmprotrahitur ad dios, cum qui-
bíis non futí iüdicatum nu 51, 

Confuetudo, vt Decuriones, vel alij Offciatespfáfentes 
ebgam fuccejiores in officio non confirmaba Suptrío-
ris áuthoritate, vel ab vniuerfitate nullius eji ruborist 
¿r contraria l\ouiti opimo refelluur, etusq. loas re • 
Jpondeturnu.^.íumjeq. fol.y 5 

Confuetudo Dominorum Lombarda conjiituentium i t i 
eorum Cimtatibus expluratoreSiVt jctant>quacaiifa~* 
forenfts e&rum Cimam tngrediantur.eji iujia nu.16, 
/el, 3 9' 

Confuetudo laudabths, per quam nobiles tantum afft*-
muntur admitaiis regmen a d u j a popdanbus nu* 
m r . 1 1 . fol-sf 

Confuc-
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gmfuetíido dmdi r m in feudum» vel eam tencndi ÍTLS 
demaniumjndncitm¡patio trigintAannomn »«. 39. 
fo l r j t . 

Confmudo irrationxbiUs non ejl femando»numer. t 7 . 

Confuetudo contrahendl cumpreth comento foluendo 
infra ccrtum tempuí, & interim conuenitur de ceno 
interejj'e>etiam quod frudus excedaty eñ fuñé valida, 
mto arca declaraturfeñtentia Cañrenf & pulchras 
mafGenuenf.refertur nu.r f xuwi. feqq, foL 151 

Conjmtndo dandi femd in amoveñttum remigibas, 
vulgo díÉitíifor^atiíi vnde fumpta wrí.28. fot. 549 

Confuetudo non cxtendnur de cafu ad cafum , num. ^J . 
M 3 4 4 ' . , f . ' . . , . 

Víde tn verkbanmtusibona, emitas, dmamunu, 
lex,mercaU's, "Perceptor* 

Confuetudo TS[eapolitana exeludit forores á fuccejjtone 
jratrum ,f í dótate finí de honíspaternis ,md nutttr-
ms ,&¡k dijiingmtur cLcon¡iit.& Pragm.Ktg. ¿r ita 
decifumnu.¡6. /o/. 3 07 

Con fuetudo praefata habet locum in honis fitis in dií ir i -
din,!? territorio Cimtatis;in cateris vero extra di j i r i -
Bum procedim Conjihutiones 1{egnf>quo circo, fubij • 
titur notabilis dtjiintUio, an confuetudo loqmtur dtL> 
honis,vel de perfonis nu. 7. 

Confuetudo de qua fupra, habet locum indote, vbicum • 
que fit dos etiam extra dtfiriciurn, quia efi tus vn i -
Oerfale, ¿T nomen inris, ¿r confuetudo extendhur ad 
i«m,¿r aBioneSydJ ita alias decifum nH.St& 9. 

Confuetudo isleapolitana difpGnens,vt de honis antiquis 
mnpojjit quis dtfponeré vltra medtetattmy <b'ft fue-
r i l foemina.Jitios habens.de décima parte Jjabct locum 
etiam mfru&ibus bonorum antiquorum numer, 1^, 
/0/.30S. 

Confnetudines 'Njcapolitana hahent tantum locum irL* 
vliima volúntate, non autem in difpcfttione inter v i 
nos, bine infertur ad vnum notabde obfsmatione d i -
gnum, fuper quo nilfirmitatis hahent conflderata per 
Gafpar.deLeo nu. ty. <¿7' i o . fol.309 

Confuetudo Capmni.iJ T^idi difiinguüur á confuetudi" 
m Ctuttatis nu.23.cum feqq. 

Confuetudo morís Mñgnatum idem continet, quod tus 
com^une nu. 2,4. 

C02iSVLES funtilluflresnu. 19. f o l i x $ 
CO 'HTB^HE^T IBVS licitum efi fe inuicem deci-

pere , fed falla m ludice dijirahtme rem nomine de-
btíons,mfi módicaejj'et lafio nu. i . & 14, fol.íi$ 

Contrahens cum aliqm fetre debet illius conditionenLs, 
quo cafu tgnorantia faffí alteni non excufdt, quia non 
efi probabilts m i . i y fol. iqó 

Contrafitusperpetuó prohibiti propter intereffe partium, 
ftfianteum veferuatione dífpcnfationis impetrando, 
erunt vtique mi l i , in tantum, vt difperifatio fuperue-
mensneutiquamfuffmgetur,autiuuetm.11). fol.%16 

Vide in verb.claufula^homoMfo^pacfum. 
CO'NTRJEVTIO ab alijs i l l i vniuerfttatifacienda>qu¿ 

aciaaUhofpitandi oncre pmmitur, eiusq, praffica-~i 
vnde defumpta nu. t . fol. 16 

ConmbhíiQ non conccdttur prohofpitio per tranfttunu 
num. 3. 

Coniributio facienda efi a Tenis mediterraneis pro mi-
litumhcfpitio, quod Terne marítimo fuñinent, cuius 
mtoqualitev hahenda nu.K). fol.n) 

ContrUmtw non eñ prañanda pro ómnibus neceffarijs 
mi lmmviciui tfed j r o rebus durntaxat, qms vn i * 

nerfttater vilíoripretinprxftare dehent num^ó.eum 
feq. . 

Contributio pro qmlibet milite fmgulis diebus quantaL^* 
nu. $6. fol.^o 

Vide in verb.Camera refermidiCafirum, ckricus, 
htres3hofpttium, impofttio, 

C & N J V M t A C l A anadimat priuilegium nominando 
Judicem inlocis dem.tnialibus, Couaterdis Conftlij 
decifio¡emq. ralio refertur nu.y. <& 8. fol.7 

Víde in vsrb.bannum,Baro> deportatio, Dminus» 
mmdatum poenalejreceptator, 

COlSlVEHriO de foluendo certo intereffe pendente 
dilatione data ad foluendim pretium,ef{ valida ins
ta Dodforum fententiam frequentioríbus fuffragijs re-

Í ceptam,qm ampliatur, etiam f i tntereffe conuentuvL» 
reifruUm excedauad cuius corroborationem elegam 
doñrina Caftrenf.adducitur,& notab. ralio affignatur 
nu.68.6c).& 70, fol. i io.cumfeq, 

Conuentio certi intereffe rei für i l ís, ex qua fruftus ah-
quis non percipitur.valet ««.75» fol. 131 

CBJtDlTOR^ hypothccarrus ob fuum intereffepoteji im* 
pediré deuifiañonem domusfui debitons delinquen' 
tis,qu<£ altas ob dsltffi atrocttatem venim demolien-
da,éxita alias mdicatwn nu. $6. fol.6 

Creditor non habens fuccejfhrem in feudo fiante claufuU 
in afjenfu apponifolita vigore 'Pragm quatcnus ha
bet fucccfforemianpoffitcederécreditimfunm, etiam 
cumhypotheca contraBum fuper honis feudalihus. 
D. ¿Luthormhacqu£¡itone fubflmet opinionemm~ 
gatiuam aduerfm Lanariumpropter expreffam clan * 
fulam in ómnibus affenfibus apponi confuetam, fines 
fuper contraffu dominij translatiuo, fmé fuper hypo-
theca tantum quamuis non neget,Pragmat. fancitam 
fuiffe propter deuolutionem-.qux in dominio,^ non^ 
in hypotheca confideratur nu. r.2.¿r 3. fol. %i z 

Crediior hahens hypothecam fuper feudalibus cum affen 
fu expedito per verbum fiat , f ¡ illius virtule extgat 
creditum,an teneatur refiimere pecuniam exaftanLa 
poñerionbus creditoribus habentibus affenfum pr i * 
miíegiovallatumin forma Cancdlarto , / i ipfe aliter 
infra tempus non r§di:gitfmm affenfum in formaitL» 
praditiam, ín hoc arduo, ¿T perplexo inris articulo 
prtmoloco refertur decifio Sac.Conf.propofieriortbu* 
creditmbus}quampolieaD. ^íuéorreuocat in du ' 
hiw-n,i!T demum confutatts contrariju dlam adeó ex* 

- quifitis rationibusii? argumentis confirmat, v t nema 
non intclligatffummam effe in eo ingenij aciem ntk 
cum feqq, fol.t%% 

Cr editor es defunfti etiam in aftioneperfonali vigore fe-
parationis prxferuntur creditoribm hypothecarijs ha 
redisnu.zi. folxSG 

Creditor non potefl venderé bona debitoris tilo priüs no 
requifttomft vigore paciifpecialis m . 24. fol.^0% 

Víde in verh. debitor, fraus. 
CVBJ^LES offeta gerentes penes Vrimipem , for i 

declinatoria nongaudent, düm extra curiam contra-
hunt, ¿r de mgotijs ipforum priuatis conueninntur * 
m . i j . foLxiH 

Vide in verb.Conftlium Collaterdcmrifdiíftio, m* 
gna curiai miles. 

CVRJ3J BVS, qui vulgo carrocU dkmtn r , vehi licet 
tantum illis>qm in dígnitate,^ honore conflitutifunt, 
plebeis autcm,& mechanicam artem exercentibus ne*-
quaquam.nnUo modo nu.zi . fol.355 

Cmuhk f f iW id f f€d%s9qns ád manm de f tmmr , no* 
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fmtqu id mnum, fed dntiqmjfmis temporibus erant 
etiammvfunu. i $ . 

GUYYUS quAtn fmt E.eipuhlpernkiofi, ¿T qu£ mala peí-
riantiremijfwé nu. 24. 

D 
j í T I O ad libdlum quid importet, numer. TJ, 
f o l l eo , 

DEBlTOR, fifcalis contumix in non foluendo>non gau* 
det heneñcio cejjionis bonorim infifci damnum nnm, 
17. fol.í4S 

S>ebitor poteflnm acquirere, & in acquirendd fMerc^f 
(onditionem fui creditoris deteriorem nu.z3.fol.186 

Vide in verb. credüor^dccwio, minifier. 
t iECL^ÍE^ATIOl^JS natura efi declararefafta dubia 

pr£cedetia%alias non ((Jet proprié declaratto, fed im-
portarct nouam dtfpofitionem nu. 13. f o l í i j 

JDeclaratio importans reuocationem gratis, aut Icgisfa-
í?.f,non pmiudicatyquía wtdlighurVapaUut'Prin-
tepí circumnentm nu. i i.fol 41,& nu 1 z. fol. 535 

BECEJETVM, prout fententia i rr i taf imt ex caufa ÍTL* 
illis exprcífa rhanifejlum mris errorem contimntdj, 
nu. 8. " 

Vide in verb.claufula, homo, numeratio. 
t>ECVRJ.OhlJ:S Ciu;tatis ex digmoribus, ac ditiorihus 

eligendi nu. i , - /c|/-35 
decuriones munus fibidelatum ahfquepoena refpuerc^ 

nequeuntnu 
decuriones eligi nequeunl Ciuitatis debitares num. 13. 

fol. 36. 
decuriones ahfquc i{egis ajjenfu minimé valent mutua-

re frumenium,oleum,aut quid aliud pro Ciuitatis an • . 
nona reftruatum, nec pecmiamfub vfuris accipere, 
nec almd ftmilefaceré nu. %ó. fol 57 

decurionesprimitus exequebantur fpeftantia ad poli* 
tiam Ciuitatis ex Capit. Kfgts Ferdinadi VrimUquo i 
pojiea fuit ímmutatum nuf$. fo l^o 

decurionihus poteñ á Ciüitate limitan pofefiasjempore 
tamen eíethonis ad decumnatum>& non poji ekciio-
nem nu.iü.cumfeq. /o/. 51 

Videinverb.^ínnona^onfuetudOiOfjicialiSf Pro-
rex. 

dZLEGATVS Vrincipis efi m i o r quolibet Ordina -
rio^quia Vrincipis per fono, reprefentat n.n* foLizx 

delegationes p irticulares an & quandofitripoffint inj» 
prmudicmm ludicum ordinarionm n.i. fbl.$66 

dílcgaiio faña in caufis SediUum v t i legitima defendí • 
tur nu. z. 

delegationes máxima caufa non vrgentefieri non de-
bentnu.q. 

delegationes huiufcemodi vltra inris communis fanñio 
nem exprefséprobihita f m t per Capitula huie Cmtd" 
t i conce¡fa,qu£ adliteramfubijciuntur n. 10. fol $67 

d t L I C T V M fitgrauius ex loci quahtate, s¿r affet tur 
exemplum in eo, quialapapercuffit in Palatio 'Papx, 
& fuit fuña fufpenfus,item in alid,qui fimile facinus 
patrauitin Valatto'Proregis9 & manus amputatione 
fuit pmitus ««. 16.(¿r 17. fo l 9 

delician iudicatur quoquegrauius exquditate perfo-
m2qu£ inmriampajjaeñ, rccenfetwr extmplum d(L> 
quodam, qui alapa percujíit} ¿ir ex quahiaie perfona 
percujfe fuit furcafufpenfus nuA%. 

deti'di non iure comrniini3fedílatutario, vel Vrincipis 
conjlitutione- ex quibus ex non delifto fit delitium^ > 
¿•ognitiopertinet ad Ludkem ordinanwn, vel Bjro -
nem ddinquentis¡ mus tradítionisirrefragahiUs tf-

E x . 

; • fjgnatur ralioy ex qua Men*ch.& Surd. notantury eo-
rumq. ratio cxploaiiur num. 29.30. ¿T 42. cum feqq, 
fol 1$ cumfeqq. 

Deltchrum cognitio Bar m i concefft indudit qu¿e ex no 
delidisfiunt deUBa in fua imtfdtdione patrata ex v i 
conceffionis delitiorum cognniontm vniuerfaltterci 
tribuentis nu. 3 5. cumfeq. 

Dd iB i iure commmi, quod ex Vrimipis conjlitutione^ 
eíl ejfedum non deli&tum¿ cognitio Baroni adimitur $ 
num.16. f d - i ^ 

Ddici i ex non delido cognitio potefi Vrincipis coníiitu-
tione Baroni expre/fim prohiheri nu.^o.é" 43 • fol. i d 

Vide in verb.adnotatio bonoYum,idifidum,captu~ 
ra^creditorifornidícatioJifx maiejlatis crmen9 
mulier ̂ Princeps. 

D B L l l ^ V E T i T ! S domus ob delidí enormitatenL» 
SMp!'yioris mandato diruitur, idq. infadi contingen-
tía fmt pluries obferuatum nu 35. fol.ó 

Delinquens in imaginem B. Virginis, vel contumelias 
inferendo, vel lapides in eam proijdendo, vel eam-» 
percutiendo, qualiierpuniendusnu.io. /0/.9 

Vide inverb.adnotatio bononmmxilium^epofi-
tumjoriudicatio pax,receptator. 

DEM ¿ISll A qu£malapariant, remijjiuénumer. 16* 
f o l 51$. 

DemaniaconfuefainE^egno Jieri,quo iure fundentur, 
nu. 1. f o l ^ iS 

demaniafuntintroduda contra ius fecundum Camer. 
num. 3.. \ 

Demania introdudafunt de imeterafa confuetudine fe* 
cundum í^egmcolarum opinionem, quam D.Author 
non admtt i t , ¿T ideó fuam affert opinionem, atque~> 
fententiam nu.%. fol% i.^ 

Demanv¡reuocatio quando intentan pof/it ex caufa cef-
i fante nu.rq. fol.SiS 

Demaniumprinferíbitur fpatío triginta annorum,nU' 
mer.rS' 

Vide in verb confuetudo>Dmims, Feudatarius » 
Vniuerfitas. 

3 DEPOH TATIOT>lE non extinguitur nominandi, fm¿ 
eligendi facultas nu, 1 o. foLy 

Deportatus amiuit,qua funt imis emlisjcontumax veré 
fecus m . í i . 

DEPOUT.A fieri confuetain triremibus facinoroforüy 
ac •vilium hominum in Magna Cuna detentorum no 
effe nouampYowfionem? fed kgitimum.ac iujium or-
tum duccre optimts, ac veris rationibus condudii £>« 
utíuthor (quem mérito illu(iriJJ¡fnum,dodiJ]imum, ac 
eruditijjimum appdlauit Menoch.in conf. 1174») nu* 
5 i.54.(¿J 5 5 • fohoo.cum féq, 

DFSCHJVTJO bonorum eatenus eñ prohtbita, quale~ 
ñus mportat fpccitm incorporation;s3vt efi depinge-
re armafifcalia, i j fmi l ia denotantia pjjJ'cJJioncnLj, 

X aut dommium , fed quid de ¡igillatione capfarum, ¿T 
oftiorumnu.47 & 48. fo l ias 

Vide in verb JiJcus. 
DEVS ejifcrutatorcordiumiipfe intel l igi t i !^ reddit 

vnicmque fecundum opera jua nu. 39. f o l l e o 
DICTIO, ex, mportat caufamimmedtatam > & proxi-

mamnu.^ , fol.nS 
Didio, fedy eji aduerfatiua fímilibus,híne f t ponaíurpoji 

oratwnem negaliuam affimabn, ¿ é contra num.^ , 
foL lK) . 

Didiotaxatim defígnatperfonalkatem, bine D.Author 
verus m i s alumnus, ¿r ex mus Jtnnio pedons k* 

k ges 
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g£f ipf^dintdmre videntitr» nf tk in duh'mm remetí 
traditíoms Bart.in Iflípulauo ifiajf.de verbor. ohlig. 
ipBald.m l.fin C Jeaft.empt, dum voluemnt, haré' 
dem non pojjé ex proprio ture agere, etiAm quod pro* 
mijjio defunflifüerit cum claufula taxatim & fe tan-
tum nu. 3i,¿r 3 i , fol. 137 

Jpifi iojitterisjdem prorfus fuhjlántUyi^ qmlitate im-
plicaU<t? referí, Itcet dmerfrmfpeciei ¿íT numero nu. 
31 . ; filado 

t^mio.qmayimpoñat caufamfinakm n, 14. fol.3$6 
f ) lGr f l lT^4T l imummfieñlegesdíxere?cumadeam 

minm idoneipromouentur nu. 13. /o/79 
JOignitatis, ¿7 honoris augmentum non ambitione, vel 

pecunia} fed labore, & mérito compurmdum m 31» 
fo l 9Q. 

pignitatecm turpitudims nota dejiitmdm ef l f lu iem 
fuit peeunia adeptm m 11. 

pígnitatem'habenscumadminiliratíone praferiur alijs 
mndem habentibm abffds tdwdmjkat'me num,x<), 
f o h U - . 

pignitíis coh&rensperfom, nec cumpatre communict* 
tur nu, 31, 

pignitate cejfmeftjjabit Mus occafiom comefíhm nu. 
4 ^ fol 146 

pignitatem ti tulorm vendiin T{egno eji vtique vfur~ 
p m m n u ^ , ' fo/.35* 

Pignttas m h r u m negotiatoribw, atque fmilihus con -
fedi nequáquam debetm^. 

Vide in verh-Baro^aufatinfamút Officialis, Tr in • 
cepíyVrorex, B^x* Titulatus, v idm. 

t> l l *AT lO (oncejjaad expedfendum prtuilegíum f u -
per üjj'cnfu quid imporm, Ü qmre fuit p e m num,S, 
fol%%6. -j 

m S V U H S j í T l O requirit citationem partis interefízs 
prsetendmltsn fol.11% 

pifpcnfatw requirit caufam, qm, f i f i t faifa, velinfuffi -
aens exprimatur,vtique vttiat nu. 9, / e l 335 

pijpenfatw abfque cau¡# cogmione eji ntdla nu. 10, 
Vide m verb contrañm, Dominus, 

POCTOFJA ¡upa nmnerarij, feü extraordinarij Colk -
gijT^eapolitánhtn quo magnus Cancellarius habet or 
dinariam mrí¡dSionem,nongaudetpríHÍlegijSi qui* 
bus peyfrumtw Qrdmarij de Loílegio, ¿7 ita decifum 
numiq . f o l i u 

podor Le flor tUBusdicct ftt elefla indufiria perfona 9 
poteji ex caufa infim:Utis aíium loco fu i fubjiituere^, 
& eji commums opmw nu S. 0- 9. f o l z i o 

Vide m ver h. prtuikgfum. 
P O H 4 1 ^ . 4 Meneptcudum .4pule£,perquamlocan* 

m terrttoria, pufem advjumpecudim, cutero» 
rumq. animalmmymn eji quid nouum>ommsq. i p fm 
injimffionfs funt per impemtorum CoJUtmioms díf-

finit£ nu. 46. f o L i j l 
Í funt per Imp 

pohaneriusj^egm habet merum* ¿r mixmn imperium 
fuper omnes Pahang fubd im,& qmmodocumqm iU 
lam iñfequéles, quinimáiudtcatum eji babere inrifdh 
¿imem,€tíam contra Napolitanos nu.4<}.& 50, 

pohanerms Rcgtus habetintenttonem fundatam contra 
deferiptos aliquo tempore in etus Ubris > Vt dicantur 
obnoxia tám animaUa adpafcua fumenda debi-
iampenfmem foluendam inpojíerum, quam termo-
na, qu£ F{?gtj. Curia capi^á particulartbus Dommis 
pro iubjientmonepuudmh&anmaliumddq, ettam 

per c m m m m * impsmorum dtjñnitum nu* 
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Pohana B¿gia initium ducit ¿ntiqmm a tempore E jm** 
nommnu, 16* 

Vide in verh.CauaUaYÍus,pafcua~j, 
POLO faceré mllus videtur,qui iure f m vt í tuMui ' * - * 

iuris executio non habet iniuriam fazq, fol, %6o 
Vide in verb. Jifcus. 

P O U I C I L Í V M amittiturhbitationeinterdiga num* 
10* fol.$% 

Pomicilium vnum altero principalius quis babere poteH 
n u m . i i , 

pomictlü onera in principaliorifuftinenda,in <eqmlibm 
verá dmidendanu.n» 

Pomicilium origmis tanqmm naturale, ¿T immutabilts 
exterispotentius nu. 13» 

pomicilü fomm tripliciter quis fortiri poteji nu.'i 4. 
POM l l ^ J l d m f t i f f i a t translamadeá eji receffum i 

natura feudorum fecmdum Bald* v t dicatur initus 
alius contraflus,vtpote innomtnatus nu. 10. fol.too 

pomtniumpoteji inhxredem transferri fufpenftué num* 
%6, fo l lO l 

Pomtnium feudhdmec fuccefior clericus deliberal circt 
dimijftonem habitus, penes quem reftdebit»fí in fu~ 
fpenfo jlare non poteji nu. 19. fol.zx^ 

Pommmm poteji transferri fufpenftué^ demüm trabi» 
0 reiransferri ad fuá principia attraflim mmer. zf, 
fo lx i%, 

Pomintj refermúo eñ vtique valida, quando efi tempo* 
ralis ad ejfeflum folutionis prettj, fecus f t f it perpetua 
m, i6 , fol.zóq 

pominu probatio an requiratur in iudicio affijientia fusá 
nu.%7f fol.soi 

pominium inueftitura, fucceffme acqw.ritur, non fie 
pojjejfio nu,z6, ' M 3 4 4 

Vide in verb deferipiio bonorum, paflum. 
PQMI'NJ'S potefi fuggerente caufa exteros omnes ab 

eius Terra eticere nu.}., fol.$9 
Pominus direflm poteíl Cajirum , velfortelitium etiam 

clericorumS lilis imitU mjiodire9atque defenderé * 
nu.iy. fol.6% 

Pominus vtilisfeudi non tenetur ad fumptus, quos di-* 
reflus erogat in extrmndosvel reficiendo fortelnio, 
fed tanqmm vnus de populo contribmre deb.t nu~ 
mer.30. 

Pominus non poteji de iure commmi feudorum com-
pellere agnatum fupremi poffrfforis pro inueftitura 
renomtttne, Agmtus vero Dominum conumire po -
teji num.<) fol,6c) qu£ tamen reuocatur in dubmm, v t 
infra videbis in fumm.ab hmc 5-

Pominus intell gitur concederéfeudum cum fuá natu
ra. dSf coní'eq.ienter promtttere fubinfeudationem¿f 
f¡i m fubfeudatarium confentire, cum de natura feu
dorum jit/vtfeudalañus poffit fubinfeudare num.19, 
Í5' fol.yo 

Pomini non ivtereji babere magis fuum, quam ahenum 
vafallmiififubinfeudatus teneat feudum, v t prmuf 
infmdatusd'Xfententia Pr¿epofit i 7 Muarot.qua t a ' 
tru n confutatur m.zq-.if 25. 

Pomtms oblmeamfimtam feudumfibi deuolutum non 
tenelurfcmndumleges feudorum alteri concederte 
aguato deficiente, qui cum extraneo concurra^ peni • 
(us expiofa Bald. fententta conlrarmm ajfir mantis > 
quinimo ex fententia gr.mjjmorum Doflorum, 
prnefertim nofiri, (cm amniafuppetmu qux confequi 
ingenio, aui vfu homir.es, aut dtligenua pof fmt , ) 
ídem condudendum efi 9 vt nec agnatis comeder^j , 

eosq. 
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eosq. de nouó inuefliye i e n u t u r ^ adBart. dúñrinS. 
inLi.S.permfttiturff.deaqu.qmt. ¿T¿efliu.qua con* 
trariumfmdere videtur, affcrtur rcfponfumy vt pro-
cedat in inueñitura confirmatoria, vel in eoncurfu, 
égnatii ¿r extranei) cum Dominus vuUmuesiire,fe-~ 
cus fi velitpro fe retiñere, cum hoc cafa non fit conft-
derabilis iniurí<£ rdtio, qmm etiam intelleñurn ali~ 
qui aUulerunt ver bis Bald. v t eum faluarent abalm-
rumimpugnatiombusnum. 29. vfquead 37./©!. 71, 
cum feqq, 

Dominus non poteft faceré compofitionem fubiechonis, 
vel tranfaftionis non confentientibus fubditis t f i ali~ 
quod intereffeipfos tmgat«w.29. ¿7 52. fol.yó 

Dommus faña inuefíitura tenetur tradere, ¿T non libe -
vaiurfoluendo interefienu. 21. fbli^.3 

Dominus in cafa euiéíionis tenetur ad tradendum aliud 
feudum eiufdem ¿fiimationis m ,z i t 

Domino inuejiicntchabet locumregXctm v i r f fJe vfu* 
cap.non autem vafaUo véndente feudum cum affenfu 
Deminiiquia aflentiju vtde re vendcntis, ¿T non 
T.einfuturum acquirendanu %6, 

Domini vendentis m feudum interefí, vendiüonemva' 
lidari ratioñe intereffe euiciionis ¿qm cafu ius fuper-
uenims vdidat contraffum fecundum Baruommu-
niier rcceptum KM. 3 % 

Dominus qmndofit áfuisfeudatarijsalendus mm.t fy 
/C/.157. 

Dominus direflus poñ infeudationem faBam non poteñ 
apponerelegemyaut conditionemwel detrahere autbo~ 
ritati Baronali nu, 11. fol. iós 

Dominus ob contumaciamfeudatarij delinquentis capU 
poffeffiomm iurifdiüionis feudi, ac pmdifte itmfdi~ 
Hionisf-uñus tantümy reliqui veráfruñus adfcuda-
tarium contumactmperti nent durante contumacia—* 
m.18. i f d i yó 

Dominus efl,qm dat naturam feudis fecundum leges i^r . 
ueftituranm, per quas omni femorum natura dtro-
gaturm.qu fo l t oy 

Dominus fimpliciter affentiendo, nunquam intclligitm 
ius fuumrconcedere, immá fciens feudum ejje demlu-
tumj & affentiens difpofitioni feudatarij ̂ mr i fuo neu-
tiquamficitpmiudicium nu. r ó.fol. ioj. ¿T mm. 17. 
J(). ll7 ZO. fol.^OTf 

Dominus non tenetur exprimere caufam , quare non af-
fenütnu.ic). folzog 

Dominus fcienkr concedens feudum Clerico»vel fami-
ncejnteUigitur cum eis dijpenfare n.16. fokxiq. 

Dominus raro confentit alienationi faciendo per eunLs, 
qui fucctfjbre carct ««.15. fol .zjq 

Dominus licet nonpojfit feudum alienare, poterit tamen 
illud obligare fecundum Ifern.communiter receptum 
nu,i6. fol.z?*) 

Domini affentientis efi onus fe informare de expofitis,é' 
de qualitate eiusmquemfeudum transfertur m . 20. 
f o l i y ó . 

Dominus affentiendo cmfetur inueftire nouum acqukm 
tem per donattonem nu.zi . 

Dominus per lapfum anni a die fcientice exchditur á. 
pr&latione}quam habet, düm feudum per vafaüurrL» 
alienaturm.zS.fol.z<)7. ¿T nu.f. fcl.}z6 

Dominus direéius an pojftt venderé vafaÜos fms de de* 
manto imitos m . q . fol.zzS 

Dominus vtilisnon habet pralationis tus,düm Dominus 
dtreñusvenditfmmdireSium dominiim mmer, 9. 
fo l . l i6 t , , l 

Yide in verh. .^4gnatusyafjenfus^cmduñori confia 
tuiconfiítuiiontm, eleéiio, empbj teufis, emptio, 
feudatarias, fmdum, intereffe, mucftitura-j, 

f mercator,pr£ÍatÍo,Tefutatio,vafaUiis. 
DOT^/íT^AHJVS omniumUnorrm quomodohabea-

tur loco bjeredis nu.iz. fol.z6^ 
DOTSI^/llSlS tmemrinquantum faceré poteflcommó-

dé^ ¿T honefléy ita quod non tgeat ¿ere alieno deduflo % 
<¡jin hoc non infpicitmtémpus donaiionis, feü con- ' 
•cefjíoms y & obligationisyfed exaRioniSy ftué petitio~ 
msnu.zy. f o l i a s 

Bonatio remuneratoria non efl cenfenda, qu¿efií ob fer-
uitia prisfUta ex officij debito , vel ex alta antecedenú 
ohligatione ¡etiam fi exprimatur donari obferuitia-j, 
fed pura iudicanda nu. i 4. ¿T 25. , 

Dcnattonesfaflje Offkialíbus nccnon militibusflipendia 
tis ob fermua prccfiiia in eorumofficijs nulhpació d i * 
ci debent remuneratoriá nu. zS. 

Donationes,dmimiioncs,rernilJmies-i!X cocefjioncs omr 
nes funt nuli&etiam fatla ex certa fcientia in funtUio-
nibus,eenfihus,veffigalíbus)mbutisipanibmy& red-
ditibusciuilibusnu 37. ¿r 39. fol 158 

Donalionesfacts contemplatione mitrimonijfuntprole* 
geferuandce* fum pars contrddus mitrimomj , fm t^ 
quibus matrimonmm non effit contraffum, funt paña, 
conefpethua ad dotes, funt adedfirmxwifj irremca-
hiles, vt nec mariti, neefilij püjfint mulierihus p r ^ i w 
dicareypropter quod femper fuerunt annullatce caute
la faftx in prxiudtcium talium donatíonum, <& it¿L~f 
fliitpaffm iudicaium nu. 2.1. fot. 1S0.il 2 . 

Donatio ex nmc pro tune fequuta morte,& é contray eñ 
pUra,dominij, ac poff'ifjionis translatim ex m m y fed 
executiotantüm difftrturpofi mortemnu.t. fol.zqo 

Donata vxori conteplattonevm,erimt v i r i , ^ fie é con~ 
lierfoyidq. procedit etiam in dubio nu.q fo l . iqz&in* 
fuper ampliaturM nu, 1 z.&. tq. fbl.eod.cum feq, 

Donatum Legatís contemplatione Vrincipis yeidem do-
natum videtur nu. 1 o. fol. 3 42 

Vide in verb.afcendensy Clericus:dona(iuum, eui ' 
Bio, frauSygabella>paftumy pater. 

D O ' H ^ T I F V M voluntarium comluditur a maiori 
parteyeaq. minoripraiudicat, ¿r ratio ajfertur nuAS, 
/0/.95. 

Donatiuomm,iiX impofitionumfrequentia efl multorum 
caufamalorumnu. qz. fol.yy 

Donatma,qu£ fiunt mgeneralibusparlamentisyan dfca* 
tur voluntaria, remtjjiué nu. 3 7. fol. 150 

Vide in verh.immimitasylafio in fin. mandatunL», 
VerceptoryVrorex, Vniuerfitas. 

DOTIS caufaprecipua ef i , &priuilcgiata mmcr. z2e 
f o l 16 j . 

Dotis caufa fi fuerint bonafeudaliapbligata, an admit-
tatur reuocatio vigore Confiit.¡{eg,conftitutionem d i -
ux. memoridSy aniequam affenfus impetretur numer.t» 
fol. 175. 

Dotisfauorehwes ratificare tenetur contrañum fañurn 
per defitnftmn ««. 3. 

DoteSyUX dotaría, feuaniefatacoñituipoffunt fuper feu ' i 
dis abfque affenfuydummodó matrimonia contraban' 
tur de fpeciali ¿{egis licentia, & ita funt intelUgenda 
Con¡iitutiones}& Capitula B ^ g n i ^ hoc iure vttmur, 
v t deficiente confenfu in mairimonioy qttando mulier 
non eñ T^eapclitanaytámpro dote, quampro dotario 
afienfuspetaturprocbligmonehommm feudaliurm* 
m.i.<trz. f l i y o 

b x Bos 
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t>0S deparagio regularíter non pote(l effe minm legiti-
#2#,i¿r in non maritatciyVt nubatpm, potcñ afcende* 
ye vfque ad virt lem, ficut é contra qmndo m h e r t j 
potefi pan cum dote 4 p&re d m s v d kgata, poteji ef
fe dos minus iegttim^quod waximi} procedít in M t -

fmübushAbemihus ampUjJmnrnfammoniumtqHi' 
usfufficit congruam fonficere d&tem, <& fi kghírrii 

mimrmnu.z. . f o l i o s 
polis refUtutio inquibus tafibus fiwi fojjit Qonfimttj 

mat r imonióme' fol$3S 
Vide in verb.flffmfuhConfuetudo ÑezpolitrntL-), 

filias in fin.inter effe ¡mulier. 
fcOTJÍR.WM m pofjitconjiim in vltima volúntate 

fuperfeudo abfque afíenfuficut poteji in contraftu, in* 
terviuosnu.'Lz. /o/.i59 

Vide in verb.dosyfilius, matrimonium, 
PVVL.A eft denatu- a contmttus empiionis, & v e n -

ditionist iccircdetim non ppmiffA debetur num% 11» 
f o l n h 

E 

ECCLÉSIM immunitate gwdent j nein Mis fiant 
parlamenta,aut Congregmoms laicommmm.i i , 

f o l i i o , 
Vide in verb. £díficmm3 alienatio, affenfus* Cleri* 

CUSiCmptio in princfifcusJex,l{egnum,TbefaU'' 
rusjutor tVendítíOiVerba infine, 

J^LIGETS^S, & nomimns,quam maximé differnnt. Hac 
de re ima óhftringentiM nominitorempro fmceffoY^j 
abeomminato qmlfter fmt inte/Ugenda > traditur; 
necnon Bm.traditio in l.vmm ex familia §. ft de fal« 
(idia de legat.z.expenditurnum.T.cum dmhusfeqq,' 
f o l t f , 

gligendi facúltate conceffa^elcRionefecuta Dominusfe* 
cifje videtur, quó ad hoc eligcns erit nudm mini -
jter,quífacultatem á Domino datam deducit in exer* 
.citmmm.^Q, fo lzot 

gy&áo i veliudicium a pluribus fackndum non poteñ 
fieri fine interucntu ad minus duarum partium elige-
re3V(i indicare debentium nu.j, fol. 3 6$ 

Videin verb. deportatio, 
$MTHYTEVSl> vel feudo deuólutis propter lineamfi* 

nnaniiDomims fupremipoJJ'efjóris agnatis imeji itU' 
ram renomre teneturfalias dicereturfaceré iniuriam 
$pojfet apptllari nu,%.fol6%. Limita tamen^quando 
Domnus velletpro fe retinerey ¿r nemmi concederé* 
quicquid Dec.dixerit m 38. fol.7% 

f , M V T V M de pecunia Ucclefta licet alieno nomine^ 
ipfms Umleft&i eodem pariter priudegio gaudznt mi-
les^upiÜi iS^f i fcusnuA^fGl^ó. i jm>i7. f o l . i i i 

jEmptorcs rerumfifcdium, val l^egis conceffmanj ha -
bent exceptionem legis benez Zenone C'dequadr* 
pmfcYipt. aduerfus vendicántes res ab ipfa pojfejfas 
falúa aciione vens Domims agendi contra fifcum ad 
rei ¿fimauonem infra quatricnnium nu> i . fol.13^ 

JitnPtor bontifideide iurecommunifeudorüpotefi age" 
re contra vendmremyVt adimpkat, ¿r cogiere ad tra* 
dendum cum valido affenfu nu.u» fol. 144 

Empwr rei feudalis abfque affenfu faBa reuocatione^ 
iuxtajúYmam Conftu í{egnírecuperat pretium^fmcj 
hona y fiué malacontraxmtfide ) c£terúmqu#¡iionís 
€%an pofjit etiam agereadiwere(J'e D^uthor perpe-
fís doftr.^índr.in hoc árticuh dicit.quod multum de* 
feruiet bona.vel mala fides m< t . & i , f o l 177 M i , 

£mptor reifeudalis in malafide eonfiimim >/? fcienter 
(omumfuperfeudot qm cafu m l lü debmnn tmf -
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fe,Ucet prmiffum fuerit, vel caufum de miÉtoññ}» 
fedquídinalienatione facía cum referuaitone Regij 
afienfus nu.4., & 

fcmptor inpoffeffme reiempm exiñe^f ipret ium f o l ' 
m t 9 Dominus effcitur abfqw nona reítraditione nu, 
i 3. f o l r ó i 

'Emptorfeudi domintum acquirit fubiedium prdationi 
Pomm,& fie reuocabiliterjntantíim qmdfucceden 
te prdatioms cafu habetur,ac fi mquam emifjehquia, 
omnia refolmntur m . 17« f o l l %f 

EVISCQVI antiquim prxcedehant Barones^ Comi-
teSiVtexliterisBjegis Ferdinandi Trimhquarum W-
ñor fubijcitur,manifefte conftat nu, i ^. /Ó/.90 

tpifeopus r añone peccati euitddi an pofjit prohiben pro* 
digalia láicorum veftmentasemijfiué n,S, f o l } 51 

Vide in verb, Clericusy fifeus, 
EVICTIO qwdimportetm.6. f o l i i f 
Euiftio premisa áfe abfque difttone taxatíua tantünLs, 

comprehendn hceredem, etiam venire volentem ex 
propria perfonafecüs adietia taxatmay^T h£C ejifre-
quentiüsreceptafententiamm.%Li^ty %6.foUi$6, 
cumfeq, 

Buiftio promifia a fe tantüm repeUit promifforem etiany 
venire volentem ex ture alterius,qmcqutd tradiderit 
Bald.in fuis conftlíjs.quod vt eñ diflum > non obtinet 
in eiu s haré de nu.$i & 1$. fol'137 

Buiftio non debetur, quandofuccedit cafits ex naturtuj 
reinu. 19/ /0/.143 

BuiWo,qu<e venit in donatione remuneratoriajntantúm 
debetur, inquantum ft oh feruitia dabatur aHio aduef 
fus donatorem, quo ctrea 'Tcenfentur dectfiones alias 
fafta pér quas deertmn, & decifumfmt, non deberi 
'euiflionem rei conceffa obfeYuitt a guando tllafueYÜt 
pYxfiita ex officüdebito nu.z7.&' %8» Jol, l f6 

Vide in verb. afiioy DommusififcUs, 
JíVÍDEiyS Vide in verb. expreffum. 
BX'̂ ACTOB^ES publici non pojfmtfine Vrincipis licen* 

Uapemnim exaffam conuenere in fiorenos, velfló-
retíos in pecumam, ¿T fi de fafto conuertamt ¿r lucrü 
exinde capianU tenenturin foro confeientia adreñi-
tutionem & cotrarta Decuopinio refeliitur,& remif~ 
fmé, quid in fa f i i contingenttafuerit decifum, refer-
turnu.z.j.&7p f o l . n i 

Vide in verb. Vercepor, 
PXCEPTIO declarat regulamy & dicitur effe de regu* 

la,aliás non effet hma exceptio nu.iz, fol. %y t 
JLxceptio legbens a Zenone potefi opponiúm in vim di 

latoria, quam peremptortx, ficut exceptio quem 
euiffionetenetaffion.%," /0/.134 

Bxceptio l.bene d Zenone non procedityquando in pr iu i ' 
legio eji adiefta claufda iuribus alienis femper faluis 
qu£ ft non effet exprejj^non fubaudireturin termims 
a l nu.}. 

Exceptio d.lohtinetyqmndo l\ex concedit remyeredendo 
effe fuam, licét veré f i t aliena nu 4. 

Exceptio d. I quomodogrocedat, 0" quomodo Umitetur 
remíffiué m. 

Vide in verb emptio, 
Exceptioyquem de euitiione tenet affio, habet locü etiam 

i n f i f e o ^ eji excepuo dolí n u . i / . ^ 18, fol. 136 
Exceptio prxfata habet locum etiam in venditoris hxre-

de,qui ex propria perfona vtntre veUet nu.19. 
Exceptio praidiftalrmitatur famrc Ubctatis confútalo 

*Alex,tnteüeBu ad texUn l.ft ubi C.de aft.empt.á qu* 
or ig inm ducit bqc primlegium m.z} , 

Exceptio 
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lExeepu® memoraünm okinet in herede fideiufíoris, 
qui pro dio fe obligauit de euiñione, fed poterit ex 
propria perfona venire né. 24, 

JExfeptioJe qm fupra, Imitútur, qmndo efi promifía^ 
mHUto a fe tantüm, nam vigore iUius dtciionis taxa-
i iua h^res poterit ex iure proprio agere, ¿r eji com-
munis sfed quañionts eft 3 an idem promtffbr p§jjit 
gontrauenirc, viendo iure akerius m . i j , ¿'33. foL 
ri$6,cumfeqt 

Vide inverb.fifcus, 
lEXBCVTIO, vide in verk Magna Curia^miles. 
"BXVB^SSVMy & cuidens dieitur,quod ex cmieffuris 

coUigiturn.3. f o l q i 
txpreñum dicitur9quod concedcns interrogatus refpon~ 

dijjet nu . r i . /0/.155 
txprejfto ems,qmd tacité ineft naturaliter&ihil de nom 

operatur nu.17.fol.164.. nec mutat inris conditionem 
nu.i.fol.iyi.declara tamentVtnu.T* 

ExpreJJlo eius, quod tacité non inefl de mceffitatey debet 
aliquid operari m. 16. /0/.317 

"SXTEISISIO in correftorijs ex identitate rationiífit per 
víam comprehenftonis m 2 8. fol. x i o 

Vide in verb.alienatiOfConfuetudo mfin. Icx. 
EXTB^ACTIO mrhargenti, fmmemí3vmi>eqmrunL$ 

cum multis alijs ejiprohihitain B^egnofme Ucentia^ 
Trincipis, ¿T non folutis dehitis dmtiibus vltra di • 
fpofttaium commmisyreceHfentur hac de re capitula 
B^egnu Vragfnaticü)& ritus í{egiaCamera nu . i ,& 
S../6I.15 3.¿r nu. i . fol .%^, fed declara vt nu.$. 

"Extravio preiij pcruenti ex mercibus immijfs in í{egno 
eji pariter prohihita i pcterunt lamen txtrahi merces 
ex pretiopradifio empt£, & ita intelJigenda cfi Pra-
pn.P^eg.vna cum ritu Egg.Cam.tó' ob idcontrarta-j 
tonfuLtatio eiufdcm Tribmalis fuit alias reuocata m , 

Hxtraftiomm conceffioncs hahétintrinfecam, & infttam 
nattiram,& coditionem» quatenus B êgnum remaneat 
mmitwity his opus non habeat m.%. foLi tq, 

JExíratiiofiumentorum, & aliorum, ftprohibeaturfieri 
ad Komanam Curiam&e Eggno deficiat necejjkria—» 
frouifto y neqn-iqumi mcurritur inBullam Coma, & 
fítpaífirniudicatmn nu.S. 

Extraffionií concejjioft non habet claufulam refeciionís, 
non poterit anuo fequenti extrahi t qmd in primo non 
fitítextraflumm.9. 

F 

F^ACTVM aduerfus legiSi'autJlatutiprohibiüonem 
an fttmllumy er m pnftinum redueendumf qmn

do alia pena eji appo fiia nu. 2, cum feq. f o l 4 z 
Faffum ludicis dicüur facium pañis Jlcfum mmsr. 9. 

fo l . i i $ . 
faf tum contemplatione mea, direñe in meam perfonam 

fañum videíur, idq. exemplis ülujiratur numr, 1 o, 
f o l . 3 ^ . 

g j íLSVM-* vide in verh. inf ignias, 
F W D A L I S contracfas de mre communi feudorunL* 

luet fit nullus abfq; affenfu quó ad tranflationem iuns 
feudalis; non tamen crit inualidus refpecht aíiionis 
pcrfonalis ex comraBu dcfcendenttSynedum aduerfus 
eontrahetem, fed etiam aduerfus illius hj¿redem,qum 
hoc non tangit feudum^itius occafiune declaratur do-
Br.Andr.m cap.impeyiakmjn cuius inteildiu mife~ 
re lapfus eji Camer. qu£ tamen optnio in B̂ egno red-
ditur dubiapropter Conftit. conjUtutionem diu. mem, 
m . i 9.^' 30./Ü/. 144.¿r nu,^, fol, i77. i l z. 

Feudalis contra&us fi non valet propter afienfus dcfel 
ñum, vtpoté quiafalfus, vcl ohreptitius f i t deteftus» 
ñeque Juhífinebüur afienfus refpeHu obligatknis bú-
norum, quicquid Camer. dixertt nu. 6, 

Feudalis contraftus ex qutbiisperfonis eonfijiat nu. t.gJ 
fo l 180.il 2. ¿T nu. 24. fo l iÉo 

Feudalis contra&us dicitur imominatus «.22. fol. i <¡}6 
Feudalis contrañus abfque ajfcnfu cdebratus vigores -

Conjitt. adeó eñ mllus , vt nec ex eo confejfw oriatur 
n«. 31./o/. 144.¿7" ««.4. JÍ0/.300 

F E V D A T A B f V S abutens re feudali adexinanitio-
nem>feruitutem>vel depopulationem .̂ eapríuatur nu, 
60. fo lóq 

Feudatarij fuhinfeudantis fecmdum lege's communes 
feudorum iure extinffo fuhfeudatarij pariter ius tofli 
necejfe efi, nififafia fitfubtnfeudatio cum beneplácito 
diret'li OomtntyVel nififéinftudatusparatusfitferm 
uire Domino mediato eo modo» quod Domino imme-

1 diato deuincius erat mt.6.7. & 8. fol,6<) 
FeudatariuSiquifubinffddauitfpvtefi refútate feudunij 

Domino in prceiudicium (ubfeudatarij s nec hoc cafit 
dicetur contra&us claudicare nu. 20 cum feq, fol.70 

Feudatarius dienansfeudum abfque affenfu, de iur&s 
communi amittit i l lud , ¿T ad Dominum reuertitur 9 
etiam qmd pofi ahenatwnem faciam recuperauerit. 
deterüm de ture Kjegni habetfacultatem reuocandi, 
fed fiante remcationcm Dominus prauenerit, ¿T lite 
fuerit contejlatus aduerfus eum, in quem fuit tranfl'a* 
tum, recuperabit fcudum, & vafallus illud amittet 
n u . i o , & i i , fol.176 

Feudatarius quomodo dicatur reme are iure proprio fe*-
cundum Conftit. confiirutionem diu. mem. recenfetuv 
intelleHus Frece.addt&am ConJlit.& commendatur» 
& ab impugnaiionibus ^ímaz retié vindicatur num. 
14,¿7* 15, fol. 176. ¿T nu 3. f o l t S i 

Feudatarius poteñ habere vnum heredera in feudali-
bus ¿T alterum in alhdialibus nu 7. fol. 184 

Feudatarius etiam non inftitutusabvltimo moriente^» 
ture hereditario fuccejjionem feudi hxreditartj ca* 
piety <& temhiturad omnia onera, & hac efi commu-
nis opinio refté di¡iinftis)&perpenjls Dociorum tra* 
ditionibus, fecundüm quam pariter plwres fmrmt fa-
&<£ decifiones , q m recepfentur, ¿r demüm ab obie-
ñ is ,& argnmentis Bammacm cap.Titius, f i deftud, 
deflmH.milit. retlé defenditur, 43' vindicatur per D. 
A uthorem nu, 20. cum feq. fol. 181 

Feudatarius non poteft concederé ea3qucs. funt in dema-
nio abfque affenfu í{egis muo . fol* 99 

Feudatarius de iure communi feudorum poteflfubinfeu-
dare,dimmodó fmceYéi!&' bonafide^ fubinfeudatus 
efficitur fubinfeudantis vafaiius nu.z. f o l i o y 

Feudatarius eji Vrocuraior Domini in rem proprians • 
num 5. 

Feudatarius prxfumhur alienare in fraudem y fi efi de -
jperatusdefiíijSy fe cus fi raiknabiliter habere fperat 
nu.iq. f o l i i o 

Feudatarius, feü fuccejfor inlelligiiur defperatus def i -
l i js, qmndo adtfi mpedímmtum aliquod, vel nimia, 
femausyfecüsfipojf'etfperare rationabiltter habere , 
fket fufpicaretur contrarium, quiain hac materias 
ídem efi habere filias exifiintes, vcl aptitukinei Une 
conjutatur opimo Camerar. ¿T declaratur Vragmau 
qu£ requirihvt feudatarius habeatfucceff 'oremyVÜH' 
telligatur defmcefkre habili ad procreandum num. 
'%y,mm feqq. 

b % Fmdata-
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J?eudataYÍuí fe cterícando, vel nligionemingrediendo, 
ñatim amMtfeudtimS' irreuocabiliterjta vtpoeni-
tentia,&habitus dimijfioneqmqmmilli proficiant 
m.14. fo l , t i$ 

Wendatarim carem fucceffore in feudo, de eo difponere 
neuttqmm poteftjta difponente ¡{eg.Vragm.qucz vt i -
qm ceffat refpeéh hypotheca fuper feudo contraña, 
m 5 . J fo l . t ^ i 

Feudatarius poteñfeudum alienare próximo fucceffbri, 
velpervendítionemyVel per libelli dationem.vel quo-
(umque modo, ¿Tprout vulHtiamfine Dominicon' 
fenfuyquia omnes contrañus refoluuntur in v im refit -
tationis nú. 1 14.15.¿r 16. fot. 150. ¿r poteft aliena
re etiam alia lege 3 qmm ipfe tenet, m ió affermr, 
MÍÍ. f o l ^ l 

Feudatarius injlituendopcrfcnam non vocatam a legí^ 
mueflitur£, dicitur alienare ¡tu. 17, /o/, i 59 

Feudatarfm fecmdum confmmdines feudales potefl in-
feudare,nifífilits careat nu.%6. fot. 274 

Feudatarius non habens aliundé liberam hnnorum di -
fpofimneminon poteft quicquam de feudo difponercj 
WÍM. fol.rZs 

Feudatmj difpofitio regulatur ab intetlecíu inris nu. 6. 
/o/. 284, 

Feudatarius eñ Ule i quifmm vtüe dominium transferí 
ajjenfu impetratos éj'mptor contrahens cum feuda
tario , dicitur ab eo caufam habere, qm loci declara -
tur regula i l la, quod qui conjirmat, dat, necnon & 
alia, quod altud f i t daré , df aliud danti confentirzj 
«w.9. ¡¿Tío. 

Vide in verh.afl¿nfus,Dominus,feudumy inucnta-
riúm,matrimoHÍim,B¿x. 

F t V D V M antiqmm ftpcrmmetm cum nouo fiego 
asentiente, nowm afiumit naturam antiqui num. 1 o. 
/o/, 9. 

Feudum antiqmm ad E^gem deuolutum ob crimen.^ > 
mox ab eo reflmtum fub eadcm qualitate feudi anti
qui , manebh vtique antiqmm, licet l\ex exprefjerit, 
fe de nouo concederé nu. 11. 

Feudum emptunh'veí alto modo aUeratam retinet natu-
ramfeudí pmterquarn in exprejjis m.7. fol.6o 

FeudOifcü in feudi bensficinm cedit fortelhium extrw 
cium a direflo Domino in feudo Bironls numer. 31. 
fol.6$. 

Feudum eñ homo mutusspro eo loquitur feudatarius, 
qui dicitur eius pica, & orgammnu, T 2. fol 19. 

Feudo demluto Domino diremmon demlmntur exea-
dentix, finé fétida plana ,nec hoc cafu oportet, v t va -
fallus éfferat¡emire, íuxta términos cap. r. f . f i vero 
qual.oUm pót.feud, alien, qui exaflé declaratur con/u* 
tato Pij'Unttlleftu fuper eo num.14.15.23. ¿7* iS. f o l 
69. cum feqq. 

FeuUa ad Regcm demluta. f t ab eo iterum cpncedantur, 
•, de nouo taxantur in cedulario E êg. Camer. mm. 47. 

f o l . i ^ . 
Feudum cj!, fec alteratx natura, cum res conceditur in 

feudum fub annuo reddttu contra Baíd. numen 23, 
fól.76. 

Feudavniformiter taxantur atk-nto redditus v a l o r a , 
nec taxa augetur, quo cired declaratur, quare in t{e-
gnopajjimfiat firmo de taxa mua.dj antiqua, f i Ínter 
easnoncadit dtfferentia nu.S.6.7. <is 8./0/.93. CUVL» 

Feuda innatam capiur t naturam abeorum inueñituris 
m . y . f o l . w & m i i . foi,Z7i 

E % : 

Feuda q'uomodo taxentur in f^,?. Can. f i feruithm non. 
ñperiaturtaxdumy&'proadhoispfáteritis, ft feuda 
fuerantabantiqmmceJJ'é, efq_m temporefict em* 
ftionu 12. 

Feudommemptoresfecmiumlc^cs cómmmes feudo-
rumnoniurantfidslitatem I{egi pro feudif emptis, 
fedeontrariumefiinduñum in Aegm per nmelht 
Tragmaticas-, per quas efi etia mandatum, a vaffaüis 
praftari ajfecurationis iuramentum ipfts emptoribus 
nu.\¿\,cumfeq, _ . , 

Feuda refpeciu Baromm ex tot mulnpUcat-'s impopuo» 
nibus funt ad difpendium t & non ad compendmnL* 
nu. 43. 

Feudo vendito abfque affenfu, ¿T euiño. bomfidet em-
ptorpretium recuperare potefl, ac etiam ad intere¡jCj 
azerefecmdum ^Andr.communiter receptum nu.zo, 
f o l i i 7 . & m . s . f o U 7 7 . t l i . 

Feuda funtprjefcriptibdi*, ¿T poffédibdia per iw-ejUtu^ 
ras veras, vel pwfumptas é'non fm t de perpetuo 
probibitisalienan,¿rmáximainteuedit differentia 
inter feudalia & fpiritnalianu.3^. . f)L 

Feuda ad inflar regalium nonpojfuntl pofjideri abfqu^j 
titulojjinc qmtidie ad ñfei inftantiam ciirntuv poíjef-
fores ad ójiedendum titulum feudomm, c&ermmq. 
regal ium^ ft in promptu confiat de non ture ipforü, 

' potefl procedí adJfeque(irátiofám nu 57. ¿T 38. _ 
Feudi v'ehditío an confirmetur ex ture fuperuenienti, 

íuxta términos l.cum vir j f . de vfucap. numA. cumj 
feqnr • fo1 H 0 

Feuda cum B^gio afTmfu obllgata ah his,quifuccejJoveL* 
tarent, fi contingat vendí ad inflanUam creditorum, 
pretmm,quod fupere¡l exolutis creditísjmplicatwr in 
emptionem loco feudi fuhkciam inri deuoluttonis , ¿T 
hoc ture vtimur in Eterno nu, 8. f d . i q i 

in Feudis feruaUir rigor nu. 3 ^. f o l 144 
Feudi concedió per f i t ium viuentem poffejfh quem Do -

minus mortuum efe credebat, non confirmatur mor * 
tuo Titio fine herede nu. 33. 

Fmdi conceffio tanquam vacantis per mor te m, corruit, 
f i vacet ex alia cauja nu. 3 4. 

Feudalia iura non traffiauerunt articulum iuris fuper* 
uenientis^ prcpierea inharedum ejl difpofttkni m i 
ris cpmmunis mm.lS. 

Feuda de iure enmmuni feudonm non poffunt dan írts 
dpttm fine affenfu, fed qucefiionis efl an ídem ius oh" 
tineat in patre, quando aUmdenon habet, numer. f. 
f o l l 6 l . 

Feuda, vt abfque Domini affenfu alienan non pofJint9 
Eeipuhl inierefl nu. 2. 

Fetidí dati in dotem abfque affenfu quomodo deturre-
tentio fecundum regifira Regís Fndericí,¿r an fit 
hoc correñum pgr Capitula Regni nu. 4. fo l i6% 

Feudum an pojjít in dotem dari a feudataria pro fe do-
tanda ahfqu? affenfu, cuius occafione hte, exadié, ¿T 
fiudio inaefefio.ac non índiligentí, & acriter iuxtaL* 
morem dechrat D.lSuthor Conñit. Rcgni incip. fia-
trihusydiamincipien bonorem noftri Díadematis, ¿T 
aliam incip cum b&reditariumjtem Capit. Regís Ca~ 
roli í l . incipien. itemfiatmmus,docet prxterecuqms 
Confimtiones coñexerit diBum Capituhm, & a r u 
Capütdvm Tapa Hcnorü círca datíonemfeúdi in do~ 
temfit m vju pofmm, é ouomoáo m Rcgnofimfer-
uanda eius Captmhqux fuerMfaña de confenfu Pxe-
gis.quo loci etiam non omtitnJubtiliter indagare, m 
qm Capitula Cmitaii conccfja corrtxerint^ mfpofiiio^ 

nem 
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neni íUm eé^jmsyCónflítutiomm, ¿T Capitulorum 
Regni firca dationcm in dotem,aut obligationem feu-
domntnu.3.<;/7.S*9-io.iz.&ioi fol.i6t,cum feqq, 

Fcudum h£redüavium, düm adesi ajjenfus, quó ad d i -
[pofítionem nil differtaballodianuJis fol 167. quo 
cafu eejfat difpofmottxtm cap.u de fuccejf. feud. m . 

q.fol . i ' í j .&nu.tó,. fol.iS$ 
geudafUnt de per fe alienahil ia^ ineommercio nu.zq* 

f té jáT & n u . i t * /oí.z^S 
FeuduYum aliemtio oh quódam extrinfecum, fcilicet af-

fenfum Domini dicitur impedita m. 15. fol. 167-
£mda funt aliendnprohibitageneralit€r,& fuh hacge-

ver d i prohihitione continelur etíam caufa dotis, idq. 
fmtprmifumtámdeiurecommmi>qmm de í « r o 
Bjgni nu»% fol. 175 J l t . 

Feudalium alienatío fa&ct per defmBum non validatur 
per confenfum hxredis tacitum ,fed deftderatur ex-
preffm^ifpopjimsper nouum contraBum, & fuper 
eo nouus affenfm m i j . fol. 176. i l u 

Feudalium venditío faña fuh hajla nonremcatur vigo
re Conílit.B^g.conflit. dmmemMtt i f . 

Feudirepudütiio vd t t abfqm a¡ftnfu)ifrajjigna.tur ratio» 
m,^6. fo l iSo i l i , 

Feudi vendhw ftpremitm ftthpcend, fe curaturum, v t 
Domims confentiat 2 non valebit obligatio fecmdum. 
jíndr.quihoc videtur Imitare in magno Confiliam 
intimo Domino ; hmtamm limitatio Frece v i faeñ 
dnbitahilis, # sífí i iñ* eam admifit cum aliquo tem~ 
peramento,nec vnqmmfuit prañicatctn.TXumfeqq^ 
fo l . j 78 . i l i , 

Feudum fi alíenetur percontraBum inter v im^qu i a l i 
quo cafu non teneat3non adhihelur diñinftio.qua ins. 
vltimavoluntale de fecundarla intentione dtfponen-
tis adprctium rei légate, licet opimo etiam in vltimcL 
volúntate fttfatis controuerft femndum D. ^íutha-
rem nu,S. Hínc profiqUere, v t in f ra- j . 

Feudi £jiimátio non debetur in vltimct volúntate ¡ f tut 
ftt ¿íyp^fíap^r?íí;^nj,-/wx'«í^?f4/ix, quando efi 
collata in alíum ? quam in vocattm ex lege inueflitu« 
r¿e, eft b<ec comtnunií opinio , f emndum quam alias 
fuit iudkatumM omniprorfus caret dijfkultate>qm-
do fumus in cafu, in quo ajfenfm non confueuit prae -
f iari nu. 9.1 o.^J T 5, f o l 17%-il i.cum feq, 

Feudum dicitur legitima primogernth & fine caufa pr i -
tm t nonpotejt,, fed quid dandum ftt fecundogenito ^ 
m , IL fol iyfy 

Feudi datiOyfeü infevdatm refütaiio. & omnh dia d i -
fpofttiode iurefeudomm permijj'a inidligitur, quate-
nus fmcere.& bonafide explicentur n m f , 

Feudi ceftimatio non debetur in contrañibus f in quibur 
non proct dit text.in lapud Luliamm §, confiat de leg*. 
i^Í!K.i7.¿riS. f o l i S o i l z 

Feudi ce¡iiwatio>& fino*1 debeatmincontrañu donatio-
nis inter viuos; debetur tamen in contratiu donatio -
n i s fifí £ contemplatme mammonij, vel¡ oh alianL* 
caufam onerofam j late fundatur, ¿T cornmendantur 
traditioner Jíndr* que videnturpuntuales, ¿T de~ 
müm recenfetur decifio aliasfafta huic opinioni con-
formisyquicquid dixerit *4nna in alleg. 140. num. zo. 
vfqueadió* fol.iZoM %.cumfeqq. 

Feudi difpofttí&qudibet quomodolibet facía a.dfraudan 
dumlegit imm fuccefforemmUaefiiudicanda num, 
27. fol.iSi* 

Feudum hareditarium venjt in petitione hasreditatts 9 
(cnfetur dk(^de)<& dicitur effe corpus pairimoniji& 

E x ; 

computaturfilio in legitima nufef. f6l.i%$ 
Feudi htereditarij natura ef tM fuccedens in ca, dicatur 

effe h£res feudi-.(U in eo fuceedere tanquamhetres i n -
fiitutus d principia generationis ipfius, ad quod re
cenfetur notabik verbum GuiL Per». Sicui. num* 14» 
cumfeq. 

Feudum conceffumpro fe 3. ¿T hseredibus efi Jwredita-
r iumjdq. in l{egnosaretcontrownftanum.,i^curru» 
feq. /o/. 185 

Feudi htereditarij fuccefjor debet habere qualitatem f i n * 
guinisyij btfredis yquod vliimum inieUfgitur> quate-
ñus paterwel alius infiitui^quod fi non ftet per ülimy 
feudum habebit tanquam in eo infiitutus d principio 
acqmfítionis feudií? confequenter, quia htres, fem • 
per tenetur ad enera, quod non efi in feudo ex pacía 
num.17. 

Feudum mixtum deiure communi feudorum per deU~ 
ctum etiam in Dominum mediatumpatratum, aperi-
tur BaroniDomim immediato i per alienationem ve
ro irrequifito Domino faclam aperitur I{egi Domino 
mediato > ¿T huius diferiminis ratio affertur num, 7. 
fo l 19J. 

Feudum quaternatum mixtum fecmdum quid de iure 
í{egni i ft ftt conceffum d Barone cum affenfu l\egio 

, tenmdum oh eo immí'diaté.&' in capitetér ab ipfo re-
cognofeatur* ad Bdronem aeuolmtur propter delitiú* 

lineam finitam, & ab eo erit concedendum , 47 fie 
limitatur Conftit.E^gn poft monernt fed ( i in concef-
ftone fatüa cum R egio affenfu non adfit áaufula, vt a, 
Barone immediaié}& in captte tmeatur, adhuc ad Ba 
ronem demluitur, confi rtndum tamen a Rege, quo ' 
circa affertur verus intellctlus additiam Conjiit. & 
declaratur pariter eiusglof. 0 opin. Frece, refellitm 
nu,^ cum feqq:. 

Feudi mixti collado I{€gi refermta per Confiit.Reg.pofi 
monem efi fpe cíale prmlegium,exorbitans}iniquum9 
¿7 irrationabile. lecircó d. Confiitut.fiit reuocata, ¿T 
correcta per Capitula Tap£ Honorij,quibus ñatutum 
fuityVt ad Baronem nonfolum feuda dewluanlur,fed 
ab ipfo conferantury & i tafemam nu, 14. ¿T1 j . fo l . 
I9i.ér«íí.i8,<¿r 19, fol.zoo 

Feuda quomudo regjMentm, vel non d difpofitione leg, 
Statius Florus S.Cornelio f t l i d f .de mreJifc. notabi-
hter declaratur , & qmd decífum num. 16. cum feq, 
fol. (96. 

Feudum expañonon hceredítamm^ex: deliño in Domi
num commifío anadeum, v d ad agnatos deuolua-
turt ¿r quid decifümymius occaflone declaratu T te xt» 
in cap.i.$.fin..de capit. Corrad.m.¡7. ¿Tía. 

Feudum ad Dommum demlmumsjuibus. rémaneat one-
ribus affcHum, ¿r quemado in ^fgwo otnne Cafirum 
dicatur feudym quaternatums <&quid poffidente £c-
cleftayremifjiue nu. 19. 

Feuda plana* feu res excadentiales quomodo confUtm* 
turan hoc articulo D. ^4uthor fujimet opinionem ^4f-
flift. &eamvindicat ab oppofitionibus Camer. m.r. 
cum feqq, fol.19% 

Feudum conftituiturplantm, ¿r alienahile cum affenfu 
tantum Baronis, ft conceffw faña per eum fieient per 
triginta annos,etiam fifumt vnica nu.%* 

Feudü conceffum d I{ege quando áicatm quatermtuje-
céfeturdoth.^índr,fuperhoc^ declaratur n. j .é' 6, 

Feudum nonfit quaternatum ex claufula, quod teneatur 
in éapite d B^ge* deficiente claufula illa immediaté 
m . i i * fol. 199 

Fmda-
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!Sreudonmptanúrum3& ¿jmternatomm dijiinftio notL* 
fuit cogmta de ture communifeudorummimer. t6, 
f o l i oo , 

Ih Feudis magis attendüur caufa próxima) quam remo
ta nu^q. fúl.lOÍ. 

Feudo a Baroneconcsjjo cum f ^ i í ajj'vnfu in fubfeuda-
taripm cum cUujula,cumpok]tate ahmandifaluo af~ 
fenfu impetrado, fípofteá jubfmdatarius dicnet cum 
referuatione aJJénJus:anpo£it jpfe,vd eius hxres con." 
trauenirem. ix* f o l i o x 

feudü concejjim cum facúltate alíenandi referuato Do-
mini ajJénfu}non folúm temtur Dominus ad ajjentien-
dum*Jed habctur pro confenUente> quando non habet 
iujiam caufam contradicendi «K. 3 4 fol. 202. ¿r num. 
13. fol.zoS 

Veudum francumpote/i ahfque Domini ajfenfu alienari 
fecmdum D.simhorem.qm de communi teflatur ex-
plofa Camer. opinione, & oppojhionibusfublatis, qus 
in contrarium adducunmr nu.sj.cumféqq. fol.zo^ 

Feudum francum efi omni libértate líberim,<b'omni jer 
uitute abfolutum>& quod f rancum^ libtrum eji non 
expeftatlicentiam alterimnu. 38. ¿T 39. 

Feudum francum ídem importat, quod dicere feudunLs 
fui iurisnu, 40. 

Feudü in aliquibus alteratim rctinebit fuam propriants 
naturam in ómnibus alijs nu. 42. 

Feudifranchi concejjio efi pinguior, quamfeudi concef-
. fioabfqueferuiuonu.qs, f o l i o q 
Feudum francum quidímportety & fignificetficundum 

Bald.nu.^, 
Peudumfranchmn poteñ alienari in Ecclefiam fecundü 

Bald.opinionem.qmm D.Aulhor optimé confutat, ¿r 
conuincitnn. 45. 

Feudifranchi ccnceffio non importat tranflationem do» 
, minij dirccii in feudatarium aduerfus Bdd.nu.46. 

Feudum potefl concedí franchum a iuramento fidelita-
tis, quianon omnia, qua continentur fub fidelUatO-j, 
funt deJubfiantia, ¿r aliud ejt effede fubjiiniia , ¿T 
aliud de natura, qtmpoteji in aliquibus impropnari 
nu.4S.& 49« f o l i o ^.cumfcq, 

Feudü franchum appellatur conditionatum, non retlum 
num.p* fol.zo') 

Feudum ft concedatur franchum-, & libcmmy poteñ fe
cmdum omnes alienari fine ajfenfu per verbum illud 
liberumnu.jt. 

in Feudis militat regula^nil referre quid ex ccquipoHen -
tibusfiat nu.ió.foLi 10, ¿7 nu. 10. /0/.241 

in Feudii proceditur de frmdihus ad fmiliá3quando ea* 
d m vígct rano m, %j.fol. 1 IQ.& nu. i t . fol.141 

Feudum amtttiturper Clericatum j &per ingrejjum re -
ligionis>quimmóper votum tantúm reíigioms ««.18. 
^ 2 1 4 . 

Fcudorum confuetudincs vetantes illorü acquifiúonenijs 
Ecdesiis,Clericis}alusq, perfonis reprefentatis^oquü-
tur in acquifitione dominij fcudorum nu. 2. /o/. 2 3 3 

Feuda nequáquam fubfunt difpofitioni auth.defunfto C. 
adSenatufc.Teml.nu.17. /0Í.242 

Feudum d patre acquifitum, & filio refutatum, in eius 
perfonam non duiiur nouum,fedpaíermm nu.iQ. 

Feuda fecundum leges feudorum prafumuntur ex patío, 
in B^gno autem hxreditaria nu.16. /0/.243 

in Feudis •ctileper mutile vitiatur ex indiuiduo volnn -
taus.alias procedit contraria regula nu.j . fol, 248. (¿T 
w«23. fo l r6$ 

Fmdorum leges, qua ipforumdmatiomm prohibent, 

minimé compleBmtur e'am>qu£fit inpmimum fuC' 
cefforem>&ratioajferturnu. t t fol .z io 

Feudum an poffit F^egisprimogénito alienari dbfque af-
fenfi^rerntífiuénu^. j fo l . i^7 

Feudum abfque ajjenfu alienatum amittituT ¡quatenut 
fifcuspMuenit feudatarium in auocatione illius num. 
12. /0/.25S 

Feudum hareditarium includitur 'fub difpofttione l.fin* 
C.de ediñ.D.sldr. nu. 16. /o/.259 

Feudum poteíi ad tempus locar i nu.ic^ fol . i ̂ 5 
Feudi natura non abhorret ab acquifitione pro f e , ¿r /i> 

beris» feüharedibus nu.S. f o l i ? ^ 
Feudum fimpliciter conctfj'umfecundum confuetudincs 

feudorum efi expafto, i r prouídentia, licetab iníelle* 
ñu iuris ftt tranfttorium ad heredes; ft vero f i t con' 
ceffumpro f e , ó h¿credibusexprefsé, eritharedita-
riumnu.t). 

Feudum quó ad difpofttionem ab allodio, quam maximé 
diftingüiturn.i?- x . f o l i l t 

Feudi concejjio non imludit feruitmlicét folitum, ft non 
€xprimaUir,quid feruitium mnineñdr neceffmtei f t* 
cuífideHtas,qu£ eji de eius fubflantía nu. 19. 

in Feudis non procedit argumentum á maioritate ratio~ 
nisnu.<. foLz7% 

in Feudis confíderaturnudumfaftumnu.6. 
Feudatia iura, ¿T confuetudincs fmtpropr ie, & f t r i f i é 

intelligendd nu. 9. 
Feudorum materia efi rigorofa, ¿T in ea rigor feruatur 

nu.z. /0/.283 
Feudum hareditarium cenfetur res defmfti numer. 13. 

fol.zS^., 
Feudum ex pafto fucceffioneJnreditariú vero tranfmif-

fione a defmcío in hxredem acquiruntur nu. 14. 
in Feudo hereditario quomodo dicatur contegi, feü oc-

cultari vnus aclusj? cen/eatur emptor d Domino i n ' 
uejiitusnu.17. fbl,%S$ 

Feudo vendito cum affenfu Domini emptor fuccederts 
dicitur ex per fon a Hlms fecmdum Bald.opinionem^% 
qu£ óptima ratione d D.^Authore impugnatur, fecun-
dum qnempoterit etiam faluari, ¿T admitti in feudo 
ex pació nu. 18. 

Feuda regúlantur d difpofttione legum RomanorumifLa 
defeñum confuetudmum feuddium nm^. 

Feuda obparricidnm commiffum non ad Dominü, fed 
ad agnatos deuoluuntur, quia hmufmodifacinus non 
conmmeratur inter delitla in Domimm admiffa-~*» 
m,$. fo l rZy 

Feudalia tura magnam conflituüt dijferentiam inter de -
liñum ce mmifjüm m DominumiVel in alium nu.6* 

Feudum vafalHparricida ft fuerit antiquü ad agnatos $ 
ft vero nouum ad Domimm deuoluetur «.13. f o l tS^ 

Feudalia iura ob parricidium primnt feudatarium de~ 
linquenttmproprio feudo ratione incapacitatis, quod 
mnfactt pana indignitatis fecmdum ius communzs 
R omanorum,per quod non aufermtwr hona propria > 
fed hereditaria tantüm occift nu.14. 

Feuda radicata mperfonam feudatarij deuolmtur pro» 
pterdelíftumadfifcum,é' fecundum commmenL» 
feudijiarmn fcholam priuatur nedüm feudatarius* 
fed omnes ab eo defcendentes.ftué feudum fit heredi-
tarium,fíué expaffo,& ex qmcumque deliffo,ex qm 
feudatarius priuatur, quo loci Fabij de Am.cofil ium 
redarguiturnu.io.é' % i * fGl.xüy.cumfeq* 

Feudum conceffum Titioi<¿¡j'primogenitis, vel Titio, ¿T 
Uberis efi p a ñ o ^ prouidenua nu.}, fo lzy* 

F m -



géudufn cónceffum tihh & hAndihus, quomode diñin,' 
guatur a feudo comejfo tíbi>& liberis defcendentibus, 
veltibiy & primogenmsm.4, 

feudum in quoy'mitur mrefrancorumiCmcejJum Titio, 
& haredtbus efi hareditarium m.8, /o/. 2 9 j 

feudum femper dicitur bxreditarium, quanda in con" 
cejfione ejl appofitum verbum h^redibm ««.9. 

tendura conceffum tibi, primogenitis efi ex paño, fe-
cus f i adftt verbum hteredibus etiam fi ftt adieta—* 
clcLufulaiurií f r ancor uniiqum non imponahit nifi de* 
Imonmfucceffionis.aj' pr^lationem^fed cum quali" 
tute hdir€düaria,ad cuius confirmationem ponderatur 
punflualis decíf.*4ndran cap' 1 .de mtfucc.feud.. nu* 
8 9 . 1 0 ^ 1 1 . 

Eeudum non potefl. ajfigmri. vn i ex filijs abfque afíenfu. 
nunuit . 

Emdum ex pafto in primo acquirente habente mturam. 
heereditarij,¿T poteft ab eo alienarUnift fitfi l i js nomi-
natm>vel eorttm contemplaúoneprincipaliterconcef 
fumnu.13 fol.tqq. <i¡ínu.i¿, /oí.34J 

in Feudis vindicant fibi locum dudi regula, &funt d(L> 
eorum natura, vna vt feuda abfque affenfu fmt inalie^ 
nab i l i a^ altera contrariawt cum affenfu ftnt aliena -
ripermiffa , qu£ locum habetin alienatione feudi ha* 
reditarij tam nouuqmm amiquijiecnon feudi expa • 
fio noui nu, 1 q.fol 2,94. «M. 1, fol. 199 

JFeudidiuidui valida efl dilpofitia cum affenfu inter fi-
liost€tiam fi fit imqualis m . 16. fol-WS 

Feudum hxreditarium. cum affenfu poffe alienariin ex-
traneum nema hucufque hafitauit nu.i7* 

Feudi altenatio in fecundogenhum cum confenfu primo* 
geniti valida efi abfque Damini affenfu, quia refolui-
tur in vim refutationis, fed an fufficiat tacitus confen-
fus primogeniti, ¿T quomodo mducatur nu.% 5, cunLa 
Jeqq, folie)? 

Feudü mpropriari,ac eius natura, alteraridtcitur, düm 
conceditur cum potejiate difponendi, fen alienandi 
abfque affenfu w. 2. jfbí. 19 9, 

Feudalium imium feudi inflar eñ prohibita alienatio% 
mm,3. 

FeudUp' añionis ad feudum par efl iudiciumjccircó in 
cefjionehypothecáíiuris fmdalis requiritur affenfus, 
prout in feudi cefjione nu 5 .¿T 6. /oí, 3 oa 

Feudalis iuris cemmutatio, fen translatio de perfom in 
perfonam abfque affenfu efl prohibita WM.Z. 

Feudorum l exM l^egni Confii* ex quoprohtbuerunt om 
ne commercium»omneq. contreffationem rerumfeu-
áalium amullauerunty refpiciendofaftiferiemi nons 
autem iuris effediumMm notabiliter infertur» vt n. 8, 

Feudorum kx , i? B^gni Confiit. alienationes prohiben* 
testbabent etiam locum infolapoffeffionis alienatione, 
qm cafu feudum perditm,qma committitur m legem 
num. 10. 

Feudo conceffo cum facúltate alienandi >vel cum claufw 
la cui deaeris, an in ipfius alienatione requiratur 
nouus ajfenfus, in hoc articulo relatis bine inde opi* 
nionibus affirmatiué concluditur,fed admiffa c i t r a ^ 
veri prdéiudicium contraria opinio, frequentioribus 
calculis limitatur> quando facultas efi conceffain exe-
£utimSi& non inprincipati difpofitionemi.i¿.<&' 16. 

Feudi natura eft refpicere fuumjlipitem nu. 5. foh 31 ̂  
Feudum non manet fub difpofitionel.vnicC.fi líber,im-

j}erfoc.lib.io.m,ir. f d l ^ i 6 
V id t i n vsrb, agnatmi dienatio, amale filentium* 

afcendem, ajfenfus, BaroMna^onafidestdaif 
fula, Cléricus, Confiit conftitutionem, confuetu-
do, creditor, domnium, dos, dotamm,emphy~ 
teufis, emptiOyfeudíJtarmSifilius, frater, hxres» 
interejfctnuentariumdex: matrimonium, ntpos, 
ohlatio infin. officium, paftum > pater, prdatio, 
Trmceps,Vrorex, refutatio,feparatio bonorum, 
fequeftraüo, fucceffio, tefiamtntum. 

F IL IVS fatioinuentarionontenetur femare difpofitu 
per defunftum,quatenus tangunt feudum ex patio,& 
prouidentia; fecüs verá omijjaimentarij Jolemnitate 
WM.29. fol. i37 

Filius primipili etiam non haresmecpaterna bona pofji* 
denstenetur F^gia Curia pro patris adminijiratio-
ne; c&terüm in ¡¿¿gno hoc iure non vtimur num,4.& 
18. f o l i an . t f f eq . 

Filius pro funñiQnibusfifealibus vfque adeó tenetur pro 
patre, vt etiam fi renunciauerit patemam hítreditaté, 
adhuc remaneat obnoxius, nifi cedat bonis qmcumi-
que titulo ínter viuos apatre habitis tanquam talibus 
debitis fubieftisi hoc tamen non. esl inpraxi receptum 

Filijprimogeniti ex nobilibus oni femper debent totunL» 
habere % quia melius eñ fecundogenitorum difperfio s 
quam Ínter eos h&reditatis dimfio fecundum B. Ber-
nardum nu .n * foL 179 Jl 2. 

Filius in feudo hereditario non inflittttus an fuccedat, 
¿T fuccedendo an teneatur ad onera hereditaria. I n 
hoc articulo primo refemntur Doéíores tenentesi, non 
inftitutum vniuerfaUter,vel in qmta, licet inñitutum 
in re certa non fuccedere . Secundó recenfentur alij , 
volentes:, injiitutum in re certa > non tamen in feudo 9 
fuccedere in ipfo feudo > ¿r non tenert ad onera squiit 
vltima opinio confutatury & declaratur tantúm pro
cederé in feudo ex paño nu. i.cumfeqq* fol. 183 

Filius in feudo ex paño efi deterioris conditionis,. mam 
agnatus, quia tenetur ejje bares in hareditate allodij, 
Ucet JufficiatyVtfit infiitutus in re certa num. 1 o. cum 
feq. /oí. 184 

Filius in feudo ex paño non tenetur ad onera heredita
ria confeño inuentario,quia feudum non efi de corpo-
re hereditatis, quod fecus efi in feudo hereditario > 
nu.u.cumfeq, 

Filius natus in morte patris,_// ílatim poñ mortem de* 
cefjmtkabeturpro.non nato, vt fic foemna alias non 
fuccejfura propter mafeuli exifientiam, tali cafu fuc
cedat fecundum communes Doñorum traditiones^ 
qui vohnt procederé, etiam fi vixerit per oño dies , 
WM.21. /0/.215 

Filius fecundogmitusprovita,&militiahabet añionem 
aduerfus tertium feudipojfejforem ex fpecidi proui-
fioneCapituliE^gninu^. fo l . i iS 

Fihuspafricidaínfpetfiscon}fyetudinihus feudaübusfa 
citfeinhabtlem,& incapacemfeudi3quinimdex omni 
deliño, ex quo quis non poteji fiare m Curia fine de-
decore,diatur feudi incapax nu, 10, fot.z%% 

Filius delinquens in vttApíürisinonpriuaturfeudQ>quia, 
illudnonhAbet, fedinhabthtaiur adillud acqmren' 
dum, & habeturpro mortuo x. ac fi non ejfst in mund» 
nu.17. foLiSy 

Filius primogenkus in vita patris commiuensfeloniam 
in Dominum, fe inhabüem reddit ad feudi fucceffio-
nemyvnde nil tranfmittit adfifcüifedpoñ patris obi-
tum fecundogenitofuccejfio dtfertur nu. 19. 

FiUgs non afpergttpatns macula w hgrediíateauitawfi 
ddiñum 
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detiBmñ ftt Ufe maiéflstis na. i ^. <' f o l 190 
Wilijin teniaria,qiiixm, jeü antefato conjiítuto fecüdum 

morem Magnatum fuccedmuvti heredes, ¿T wow v i 
filij ex frefrió. perjóna;& ita alias iudicatum in cau-
fa Comitis Montifcdui aduerfm text. in auth. hans 
C.de ftcundMupt.decif^fflift.&confdia D^Autho-
ris tune uéduocati Comitis MonteÜa ««.15. fol. 309 

.f ilia vigore Conjiit. B^gnifuccedit in feudo exclufo pa -
tmody hxc efi frequentiüs recepta opiniol, quandofi
lms deceditpo¡ipams obiium>etiam non adita adhuc 
btereditate nu. 3 6. fol. 311 

Filia ex filio pramortuo in vka] pñtris an f¡éingredia-t 
turlocumpaíris ingradum, ¿í fexum,ita vtexcludat 
pí'rfonas quas alias p&tcr excluderet, f i fuperuixiffett 
*veí fubingrediatm in locum patristantüm inill ius 
portionem, non autem adaliorum exclufionem, fusé 
m.ij.cumfeqq. Sedprofequcre,qu£ mexfubijciam, 

Filia fuhingrednurfexumpatris ex kge Veüeia fecun-
dum 'tieapod. opiniones y quam optimis rationibus 
locum habere támin allodidibm,quamfeudalibus3&-
tam de iure communi^uam de iure confuetudinario, 
¿TT{€gni,quamclari/Jmé demGÍiratur,iy vltra quod 
eficommuniter recepta á T{egmcolisse¡i eliam fecun-
4um eam iudtcatum.vt neptts fuhingrediatur Jexum, 
4H locum patris tam in alíodtahhuSyquamfeudalibuSy 
tsi etiam conformis dechrationibus ¡{egi^quje refe * 
mnturtnecnon deafioni Sac.Conf, noutjjimé m f m i l i 
faRijpecÍ€prúlat£}qu<epariter ntenfetw nu.44.cum 
feqq. fol .^ iz 

Tilia etfi non compellatur dotem infumerCyVt a vineulis 
patrem vindicet, nihilominus f i fuá ¡ponte id facia l , 
facYofanftakxhuncaftum fouettatque commendat 
nu^B. /o/. 3 38 

Videinverb.affenfuSiCitatioydonatio, ¡cgaturth le" 
gitimatioipateriquereh, renunciatio, 

FISCVM' habent F^x^mnis Princeps non recognofees 
Superiorem,ac €iuitasliberanu.6i,cumfeq. fol.%% 

F i f u m propriénon habent Epifcopi, & Archiepifcopi, 
numjSy. 

Fifcus potefi cogeré Dominas adbona dijirahendaMufto 
tamenpretiopro militumjubjientaüone, i¡X B êgis ne
cesítate nu. 4. fol $2. 

Fifcus poteji cogeré fubdit»s,vt emant ipfms fmmmtum 
num. 14. /ó/.) 3 

Fifcus in Kegno non appellat a decretis liberatorias 
crminalibus fed habet recurfum ex notorio grauami-
nt\de qm anteomniacognofeitur m .^ i , fo lóq 

Fifcus pro adhoa pretérita babet atíioncm realem fuper 
feudo aduerfus tertium pofkjjorem , nifi¡it concejjio -
mrius l\egí(£ Curia nu \o.& 1 r. /0/.94 

Fifcuspre releuio habet affionem realem aduerfus feu-
dipojfefjorem ««,13. 

Fifcalis patrimonij curamgerentes non omniatqu£ pro* 
poneré pofiuntfroponere eis licet,fed filere aebetpro 
popülomm quiete nu.41. fol.ioc) 

Fij ius venderé potefi remsqmm babet commmem cum 
aitiSieitam f i commodampateretur diuifmem » 43, 

Fifcus non folutt vfuras, fed bené eifolmntur num. 9. 
fol. 166. 

Fifcus, non exiñentefolucndo eius minifiro, qui pecu-
niamexolüerat fuis creditoribus, condicet ab i l l is , 

1 etiam quod bona fide confumpferint ex fpecialieius 
prmilegto, quod tamen hoc cafu efi fubftdiarium, ad 
quod comprobandum fmgularis ratio ajfertur, quo lo -
ádeclaYantwparim l.f i eumfcrmm, & I f i *m & 

Ti t iumnum. iz , i$ , t9 . io . i i .&Í4. fo I , íX i , eumfeq* 
¿S'nu.iS. f o l t & 

Fifcus prius agere dehn aduerfus fuos debitores^ po* 
flea conuentre pofTejforeí honorum fibi obligatomm > 
etiam quodhabeathypothecam expnffam mmer. 14. 
fo l m . 

Fifcus agit in fubftdium aduerfus debitorem fu i debito* 
ris^nift ex pecunia ñfedi nomen fuerit contraduitLíf 
qu£ conclufio non obtinet in creditore debitoris, ¿íT 
vatio ajfertur nu.í$.&iS. 

Fifcus etfi nonafiringatnr ad vfuras>an teneatur ad in~ 
t rejje y quo circa declaratur text. in Lcum quidam f. 
fifcus ff. de v fuuér in L f i Vrocurator jf. de iur.fifc. 
»M.i.ro.¿r 13. fol.114 cum feqq* 

Fifcus in contrahibusfifealibus nunquam tenetur de^t 
euidione vltra fmplums etiam fi f u exprefsépromif-
f imnu.z.&<). 

Fifcus tenetur ad interejTe, quando promifttfaflum» 
non adimpleuít} vel aliquo modo contrauenit num, 3. 
(¿TS. f o l n ^ 

Fifcus aflione ex empto tenetur adinterejfe, fed non to-
taleyfed quatenus erit valor rei tempore cuiñionisfe-
CMí^ní*. 15. fol.116 

Fifcus non habet priuilegium, nifi in exprejfis nu. 17. 
Ftfci priuilegium, de quo in ¡.cum quidam §.fifcus jf. de 

vfur. an hodie ceffeu quo circa etiam agitur de inteU 
leflu d. $. ¿T muUifariam, multisq. modis declaratur 
««.32.34,3<5.39.44.4(5.¿r 50. folx iS.cumfeqq, 

FifcuswinoTiifT Fcclefia habent remedium rejiitutionts 
in integrum vltra illud,quod eis competit ex 1.1. C.de 
refc.vend.quo loci recenfetur d06ir.Veregr.ifj' confw 
tatur,declarantur infuper l.$.<ijl.ratas C.de refeind. 
vend,&I ft hypothecas C. de remijf.pig. i j demwm» 
examinantur traditionesglof. Bart. ̂ ílberic. Broman, 
*4lex.& aliorHm,vna cum decif .^f Hiti. 140. ««.ir. 
18.19.20.11.12.25. ¡¿r 15. foLii4.cumfeqt 

Fifci quti funt, funt pa riter ¿r Cafar is nu.tS. fol, i z 5 
Fifcus in dohincidentigaudetiurefpeaali mmer. 3S, 

f o l i t ó . 
Fifco pariter conceffa priuilcgia, 0* Cafari coneejfa in • 

telliguntur, dúm tamen non adfit dmerfttatis ratio» 
n u . q l M 44. f o l i t j 

Fifcus fi vendeit,habet rejiitutionem, fccüs quando I{cx 
per fuum fpecíalem conlraBum nu. 46. f o l . n i 

Fifcus i. t fuis venditionibus fruitur priuilegio paBi ad^ 
diñionis in diem ««,50. 

Fifcus, f{cfpubl& minar reflitumtur etiam ad lucrum % 
<¿r fiepropter maierem oblationem, vt iterum fiat U~ 
citatio;verüm nonfujfcit amlibet Ufio.fed confide-
rabilis, <& propterea vfus forenfis ebtinuit, vt ftt i fL* 
fexta,^ ita alias decifum fafta relattoneper B^eg.Ca* 
mer.inCollater.Confil.quo loci declaratur, in quo ca
fu procedant doffr..Alber.& decif^f j i i6 i . item tra-
ditio Luc.de Ven.&qualittrf it intelligenda l f i tém
pora C.de fidJnftr.& iur.haft.fifc. 
61.& 61. fol.nZ.cumfeq. 

Fifcus non potefi habere fidem de pretio^ij fi tradiderit 
pretio non foluto , dominium nequáquam transfertur 
nu.6, fo l . i }4 

Fifcus, mimr, Syndicm^Fcclefitgi ¿Tfimiles non pojjünt 
habere fidem de pretio, non r alione fpecialitatis > fed 
quia mandatum habent limitatum > ¿T a iure potefias 
efi eis denegara,quo loci declaratur text. in L f i T r o -
curator $fin. jf.de iur. fife. <& commendatur dotfrinát 
Bartán l a Diuo TÍO t.fed fi mptor f de re iudic. iTÁ 

Bdd* 
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BaldJn Un m i k C4e m Vendw.mm, ta . Í M i . ¿r 
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fifatsyficut prMatm non poten emncere remquam vé-
didiU íx íí«re pojiea fuperumentcfed obfhbit regu* 
la>qusm de mtftione tme$ affio nu. 16.(¿r 17. foí, 1 $6 

Fifms quando poffit bona a Jevendita de fyfto. capera* 
i?jequejirar€yquadde ture efiprohihitum,ficuti de-
fcripiiOi feü inuentarium bonorm, e t im fmdalium* 
& quditer hoc cafu defcriptio accipu feü inteüigi de* 
beatnu.54.3').& 47, fo l i^ j .cumfeq. 

$ifcumfraudantesinbonfsnon adhuc incorporatis dn» 
pli-Jn incorporatis autem quadrupli p(na mulftanturt 
& invtraqmmulftafmplum eompMHr num, 50, 
fo/.i39. 

Fifcus prcefertwrvxori Trimipi l i anteriori pfa dotibus* 
fie qmque pr<tfenur anteriori hypothecdí eaterorum 
creditorum i eccterum fecundumglof.notabbom mu-
lieristrunt pro manto obnoxiaJijeo , f í omnia mariti 
bona exhaujia fmt>& fie infuhfídium: in praftiea n i ' 
hilominus reeeptum eft contrariumjám refpeñu mi** 
lieris, quamaliorum ereditomm ««.5.7.8.11. ¿JT 18^ 
fol.iq-j.eumfeq, 

$tfem ex eaufapublict neceñitatis poteñ a debitore fuá 
exigere ante diemfá pendente tempore folutionistde-
d u m tamenintereffe medij temporis nu. 13. f o l i q j 

f i f e i sArrendator f t multum lucrams fit in arrendamé' 
to,eompelli poteíi, finita eonditRionis tempore, v t ite -
rum conducat pretia eodem,qmdo non reperitur ^4r-> 
rendatorpmeodemfaltimpretio, quodtamen adhuc 
non admtftt forenfis vfus; quo loci declaratur text. in 
leotem ferro§.fin ff.depubliciij i n $ j n q u i n q u é -
niumffdeiur.fife.nu.iq.!1).& iZ. foli^z.eumfeq, 

fifeus inparitate licitatorum poteñ gratificari plus vn i , 
quam altcriyfed eontrarius vfus inoleuitin F{eg.Cam, 
qu£ talibus euentibusprouidereeonfueuittVtiterunL^ 
aceendatur candela m. 16, 

fifeo ,prout F^eipubl. expedit eomenirepriüs principa* 
lem debitorem, quia ex hocfaeiliüs reperiunturfide* 
iujjúres,& approbatores;. hiñe nonnulix inferuntur i h 
lationes m. n . fol. 1 ^ 

trifeus potfft direflis affimibus experiri aduerjus par
ticipes in arrendamento, vulgo nucupatos Car atar ios % 
ftcut contra principalem ^írrendatorem nufz4, 

f i feustfm Dominus direftus in viUifeudatarij \nulh 
modo eji creditorrekuifynec ortaobligaiio, imaincer-
ta tpftttsnatmtasyquiapoteflalienare invita^quo ca
fu releuium non debetur nu.s, f o l l 6% 

Vide in verkappellatioy argumentum, Barot Cmi-
tasyCmftitxoníiitumnemydebnorrfmptio, exee-
ptioquem deemB iudiciumdxftOy mandatum-x 
pcenatcyminijkry minonnumeratia ^egniyobli' 
gatusyTrocHratoryfeparaíio bonorum-Mgnifica' 
toria>thefai4ms,moryVenditiüyVniuerptas. 

F O t M f T^yí vide in verk mutier. 
EOFjyDlCiATlQ in quibus criminibus heum habeatt, 

decifSac.Conf hmdiis ómnibus tribmaUbus hac d(L> 
re fáfta recenfetur «^.47. eum féq. fol ^o. 

JPOí̂ Vs vide in verb.CaudlariuSyConfilmmCoüatera-
kyCurialis, DodoridomiciliumsmilesyOjficialisipriui-
legium.receptator. 

f B ^ í T ^ E S , ¿T forores feemium Fgg.Confiit. vt í / o 
fuccejjtonibus fuceedmt in feudo nom>nifi inmfii tu
ra ej]et pro hxredibus ex corporenu, xz.fol, 143. idq. 
§fi ampliatumetiamin f r a t r e ^ forore vterinis nu.i*. 

%'foií i4. CdterümfecmdumCapitulanouif* 

E x : 

fmé Cmtatí>& B^gno conceffa nedum fratres, & fo
rores; fed etiam nepotesyis" neptes fuccedunt in feudis 
nouisyetiam quod feudumeffet conceffum pro h r e d i -
husexcorporem.ii» f o l r ^ y 

Cráter de iure comuni non fuccedit fratri inf€udo,quod 
aliunde prouenit, quam a communi párente ;fed trus 
B^gno opinio communis efi in contrarium, vtfrater 
vterinus fuccedat tam in feudo nouo, quam antiquoy 
etiam quód non fit coniunftus ex latere, vnde feudum 
prouenity^r ita decifuMy quo loci declaratur authori' 
tate Andr.Conjiitvt de fuceejjionibus habere locunL» 
tam in feudo nouo.quam antiqw n u - ^ ó . ^ i . fo l . l 

Frater vterinus non eoniunftus ex latere, a quo feudum 
prouenityan fuccedat in feudo antiquo coceffopro ha* 
redibus ex corpore, In hoc articulo D.^íuthor negan -
tium opinionem fecutus eft^uam tejtatur effe commu* 
nem,eamq.firmijjimisfmdammtis mmityatque con-
firmatyqm loci declárate onjiit. I{eg. vt de fuceejjio
nibus non loqui in coneeffione fafta pro hwedibus ex 
corpore, & Capit. F{egn. confiderantes loqui infeuda 
antiquo nu,S. eumfeqq. 

FRyíVS refpetiu fitturorum creditorum quando confié 
dereturnuü. fo l ióS 

fraas pnefumitury quando incontinentipoft donationem 
faftam debita contrahmtur nu, 1 o. folzóy 

Fraus confiderata in teminis text, in l. omnes $. Lutius 
ff.quíe infraud. cred. efi refpeRiué ad vniuerfa bona 
donata, quo loci declaratur doftr. ̂ indr. in cap.i* 
fed & res,per quosfiat inueñitura nu. 1 j.¿5r 14. 

Fraus in materia relemorum,velpr<efumitur,velexdu-
ditur experfonarum qualitate,qua hoc cafu multuriLa 
pr&ualeu qua circaaedaratarglof. in4.§ f e d & rest 
¿T demüm quid per Reg.Cam.in fañ i contingentia~* 
fucrit iudicatum.recenfetitrnu. 1 cum feqq. 

Videinverkaciusy feudatams,pater > refutatio » 
remcatiOyf¡ihinfmdatÍQ. 

PV'KCTIQ'ISIJES fifeaks coUeftarumhco impofit£ nu* 
me*. 7* fol $8 

Fmftionesfifeaks effediué folumturafingulis Ciuibus» 
quia numeratiofie vniufeuiufque Ciuis, ¿T qutfquz* 
taxatur ad certam ratiomm, tta qmd non eñfdfta-,» 
taxatio fingularum Terrarum in vniuerfum, &pro~ 
ptereafQCutariummmero diminuto fit alleuiatio , ¿T 
refpeftuilUm quantitatisperirmtur exafíio numer.Sé 
fo l i oy , 

FunWonibus fifcalíbus per Vniuerfimes: non folutis, 
Vereeptovum VmmciaUum mandato indies execu-
tionesfiunt aduerjus partüudxm Ciues, eorumq. ¿o-
nanu.y. 

Fmdionesfifcales quo. tempore inmdu&£ füerunt , & 
pro qua qmmitate m. i o, & 1 u fo l 1 eró 

Funciones fifc.a-.es fablatetempore Bggis. Fsrdinandi 
'Pr imiM demüm reSiitut&m, A4' 

Funñionibusfifcalibu^QlimfUblmSyVekcxigebaturvnü 
pro centmariotVel vintemiim,fm vigeftma parsíru-
ftmmydias eonfuetim indiciad refiauradas ¡{egno" 
rum neceffit ates ««,i$,¿r 16. fol. 107 

Funcionesfifcalesfuerunt antiquitus tempore B^mano-
rum Imperatorum introduftx,[& foluebantur viginti 
fexdenarij pro quohbet capite, jeü fumante ,ant^> 
quam impojltionem foluebantur coilefta nu. 3.3. eum 
feqq- fol-149 

Fmtitmesfifcales impcfít#téporeB¿gis«4lphonfi V r i -
mifuermt reeompenjatiua aápremm falisyqmdidé 
V^xdmpdUcitus fmt fwgui i i í^gni focularihus, 

videlicet 



N D E 

"videlket modium vnumpro <]mlibet,de qm vefliga-
lí loqmtum fuijje Vlp. claré conjiut, imá aderat etiam 
tempore Machabxorum* i ? inter B^galia compute* 
tu r , fá'folus í{cx in ísegno fdvenderé poteji > cuius 
funt omnesfalín£,€tiam exigentes infündií pr imio-
rumnu.$6. fo l leo 

Vide in verb.CkrkuT,donatw,film, Vniuafitas. 
P V ^ T V M commktentes cumfraffura, qmpcena pie-

Hendi>]nhetnr remifflué f ié nu.y. ^ f o l . n 
Purés in ¡{egno bulUri debcnt ex difpofuione K^gia 

Tragmatux vltiniQ he o edita mm.q. . fol. j 3 o 
G 

G^ B E L L ^ Í impofmfuper eo, quod titulo lucrati
no transfertur>non habet locum ta donatione[afta 

contemplations matrirnonijm.z$. fo l . iS i 
- Vide in verb.U'Jio in penult.f mm. Vniuerfitas. 

CB¿4Tl¿£,&compofttiones funt prohibita non prnce • 
dente partis remijjione. T^ecfieri pofimt [a lm iur€~t 
fartisnu.().cumfeq, f o l 17 

Cratix deUBorum cumpartis remiffione non pajfm, fed 
cum moderanimenonnuWs qualitanbus perpenfis 
comedenda funt nu- TI. 

Granjs m concedendis abufus, ac nimia Superiorum fa
cilitas affíitiiones, jiagella m ¡ubditcs induemt 
num. J3-

Cratia añfimpoffit per 'Principem abfque expnjja par 
tis remiffione, fi bares fu mcertus}vd forenJis,& ab-
fensnu.^%, f o l i o 

Gratia anfieripoffit.nidia exifisnte partis offenfa quere-
la, fuper qm expenditur text, in Udlffamari C. de in-
gen. manum.quideclaraturprocederé tám in cimli-
buSyqndm in crminaU\ms-,txaminatur queque decir. 
Luc.deVenanl i .C .dede fe ru l i h . t ex t , in1.1.C. 
^'í nem.inmtccg.eg,nu.3 3. cum feqq. 

Grdtictfaétammimé alterantur ex fuhfequentibus de -
clarationibm* qúanao verba non admittunt talar in -
terpretatwnemjdy efleciiuégratia reuccarerdur num. 
1 t f o l q z ¿T nu. i 2. jo/.3 3 5 

Gratia liegis Fr¡dericitvt aqua reflituantur priuatormn 
molendms s quam irderpretationem d itire accipiat, 

\ m%. fb l jo . 
Gratiam dehftorum,atque pacnarumpofi fentenúa pro -

lationemtribuere ad folum Vrmapcmfpeffat mm.g. 
fúl.61. 

Gratiam deliBorum abfque partis remiffione de potefla-
te ordinaria mjia non f tggerente caufa E¿x facerCj 
mnpoteji ex docir.yíndr.communiter recepta,in cu
ius tnteüeéfu miferé labitur Jlfjiitt.ejiq. Regum con -
fuetudogenemlis in hoc Regno fie vfu recepta num. 
iq.cmn feqq, fol. 61, 

Gratia efifttbreptitia>& nulla* quando Vrincipi non eñ 
exprejjum i d , propter quod gratiam non conctffijjet, 
v d duñüs nu. 6. foLiq % 

Vide in verb.ajfenfuSyBúrOideclaratio in fin.Vrin-
cepSyVroreX)remi(}io. 

GVBEBfflylTOiiES, fvü VMpdes^^udi tores Vro-
ninciarum proprijs expenfis per fitas Vrouinctas iter 
faceré debcnt, fed tamen contrarium0 perperam eñ 
'víurpatimnu.16. /0/.84 

Guhernames prudentes ante oculos habere debent, i l l i -
bataq. ac mmolata cujiodire pracepta illa politica-j 
exarataper Luc.de Ven. in l.qmcüqiw C.de omn.agr. 
dejer.nam fic fadlé confuienteprouidebunUac pro -
fpietent ómnibus fecundumDeum, ¿r chrifiiana cha-
r m m t i J nmini in imiam t n f i r e n t m , ^ fol. 158 

Vide in verb Cardinalis,Vroc6hful 
C V I D ^ T I C V M vide in verb.Baro.mdultus, VroreXt 

H 
J tB^D lT^ íS vide in verb. paBum in pnne. 
Hareditatisaditio animo perficit%r, qui declara» 

tur ex aBibus fubfequentibuSjimd opinio priualet ve* 
r i tat im.10. / o / . i i f 

Vide in verb.feparatio honorum. 
HJEEJíS adeundo abfque beneficio legis non poteji ex 

propria perfona vindicare bona fideicommiffaria—» 
á defuntfo venditayfecüs verofaBo inuentano mm. 
z6. cumfeq. M i 3 7 

Haredesomnesvocati per ¡lipulalionem mulieris fiic-
cedunt in debito dotis>& confequenter habent aBionB 
pcrfonalemcum acquifitione iurfs hypotheca bono" 
rum feudalium. M cuius confirmationem pra cate = 
ris aüegatur Capit Eggis Phdippi l l bmc Ciuitati co' 
cejfumjn quoprouifum kgitur, fuccefforem in credi-
tofuccedtre^etiim m obítgatione,dummodd non con
tra jifeum . fedf i ante muliefis obitumfeuda pro dü \ 
tis creduo eidem adiudicata fuiffent, tune fucceffiw 
regulareturfi cundmn naturam feudorum t quia doHs 
debitum ex admdicatione ejfet extinBum num.^ , & „. 
47. fol'17}* 

Hares non tenetur habere ratum faBum defmBi nullii, 
é:\alegetimpwbatum»4?$e Umímurt€Xt.ml'CUtttJ ! 
á rua re C de rei vindic.nu. 17. fol.176.il u 

l lares infeudalibus, & hares in alhdialibus contribuüt 
pro rata bonorum in oneribus hareditarijs numer, 8. 
/o/. 184. 

Hareditaria onera fifuerint mandatafolm ab vno ha* 
rede.alter hares, fué cebares non tenetur contribuere 
nu . i z . : fol.iSé l 

Hareditaría iura , qua haredi competmt hareditat<L¿ 
ddua yfinguntm competijffe a die monis defmBi nu, 
-2.4. fol.z\$ 

Hares in feudo bareditario tenetur habere ratum fa - 1 
ciu m defmBi legitimum ,fecüs in feudo ex paño nu. 

llares tenetur approbaregeñaper defunBum^dummo-
do difponat de bisan qw.bvs habet hberam difpofitio-
nem, & itaprocedit wxt. in l. cum a matre C. de rei 
vend.nu.i1). fo l z 61 

Hares in feudo tripliciter confideratnr nu. i <?. f o l iH f 
V ide m verb. alienatio^affenfiis, Con¡iit.conjiitutio~ 

nem, diBio in z.fumm. donatartus, dos, euiBio» 
exceplio, quem de euiB. infignia, pojfejjio , pro* 
miffio¡querelayfalarium> ñipulatio* 

HOMltiJES praferendi funt cunBis rebus,qu:a omnia 
pro iliis creata fúnt nu. 9. /0/.48 

Homines Itberi non poftunt compdli iré ad molendina^» 
partkulariaiVd ad nmdinas, feü mercatum num.y. 
fol. izo. 

Homini luxuriosé viuenti > tanquam fu i ipfius prodiga % 
honisínterdicipotejinu.iS. f o l ^ S , 

Homo máximo amare captus, aquiparatur ebrio, ¡¿T/ÍÍ* 
riofo, iccmó in ipfius contraBu decretum requiritur 
num.K). '\ 

H O S V l T ^ í l ^ p i iac prañandidimoniam equis mil i-
tum grams armatura munus eñ patrimoniale nu. 4 . 
fol. 2 7. ^ 

Hofpitandi iuseji de regalibus,hojpitiorumq, dtjiinBio, 
ac mutatio ad folum Vroregem pertinet m. 6. 

Hofpittumprabere tenetur vafallus B^egî ciusq. familia 
certamq, domaspartem affignare. Hinc in Hifpatiiét 

eonfue* 
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eonfiietudo inuahít, qm ftggis Offlcialibm, ¿T Ma-

fmtibttSf qui nuncupantur ( l iGrandi) domusprx-
cntur diédi de yíppoftento, q m qumdo non fuerint 

tapaceSifuperadduntur hahftacída,qm dicuntur ac-
tefjorianu.y. & 8. 

iJofpitari qui tenmtur, nil vltra hofpitiumpmbere de* 
btnt mm.c}. 

jjofpitia fateüitum\i & a l i m m Commijfarmum in ^ e -
gno f m t fuhlata, quibus tamen auBum eji faUriunL» 
txpenfts Cur* per nouijfimam Vragmaticam Cd" 
mitis de Lemos m . 10. 

pío/pitia publica ,Jeü Taberna in amplioribm B^gni b * 
cisfmt conftrui iuffa,eaq mmitdy & injirutía teneri 
exprouifme CoÜateralis CGnftUjtqu$ eft iuri confona* 
acrationi conformñ t in quibus pariter ex mandato 
Bjgiarum ^íudientiarum taxa rerum venalium eñ 
praponendanu.il. cumduob, feqq, 

gíojpttandi ab onerey v t i etia a contributione in pecunia 
immunis tfthitc Cimtas ex prmikgio; Familiaribus 
tamen^Curialibus fequenúbm Curiam Sacre Maie-
ftatis qutdam quarteria partiettlaria affignare debet 
non gratis¡ fed iufla mercede fotuta «.15.¿r z4.fol.1S 

Mofpitum miíitum excejfus efi mtdtomm eaufamalo-
rum K«,Í7. fol.zy 

JtJofpitia a&ualia non dantur hyemali tempore mil iü-
bus leuis¡<& granis armatura; verüm adeji impofitio 
per totum Bggnttm mpecunia inter ipfes diuidenda; 
tempore vero <eñtuo dijiribumtur per ierras mariti ' 
mas ̂ egni nu, 18. foh^l 

Jiofpitia mílitum lícetiuña,admaxmam tamen ege¡U' 
tem Bxgnum miferé deduxerunispro quibus quantum 
fmgms diebus Regnum foluat iuxta relationem Scri-
t £ rauonisj congruenti ordine fubijciíur nu.y z.cuitLs 

fiofpitandi mus fi tolleretur, i ? perpetua hofpitia fia' 
tuertntur in locis propé mare indiéía vniucrfali con-
tnhuttone, optimum effet remedium kurndi máxima 
talamnatem huius I{egm > préefertim fi ex nofiri eru~ 
ditijj imi D. «Authoris fententia prafosa contributio 
Vmmrfitattbus contribuenttbus imputaretur in fifca-
lium fmHionum folutione m1.34.tfsr 35. foU j o 

JJofpitiawt tollerentur folutts duobus améis numis pro 
quoltbet mlüe fingulis menfibusfuit altas a B^egnope 
tttagratia,fed non conceffa ««.37. 

jfofpitandiabonere milites hifoanos pedites ^qualiter 
pojjh eximi í{egnum, fecunda ¿ffertur prcuifio i^egi 
fart tervt i l ismm. 38. 

yide in ver b,Canter a refemata, Clericus in pripc, 
contributioyimmmitasymokndtmm. 

HOSTES dtcütur HU^ontraquospublícébeMum eji in-
dttium* quô  cajúpotermtpofiea capí licet non in acie 
hetlhintantu vt licitum ftí ab ifiis prcedaris ¿r furari} 
qmnmó ¿r hyfimm fubdt tos^ adiumntes,jas fit cá
pete fecundum Innocdofir.fic commmiter intellefla 
iuxta quam fuit altas in fat i i contingentia in qmm-t 
pluribus cafibus iudtcatum nu. y,cum feqq. fo l $ 5 s 

fíofies.ipfommq. bona capipoffe etiam in alieno tcrritO" 
rio confútala Socc. opin. optimis m€d£js> &rcUíonibus 
tomprobatur nu. i^cum feqq. /0/.3 59 

Vide in verb.bellum infin.bona infin, 
fíYTOTHEC^ vide in verb.creditor, ftpara$io bono-

rum in fin^j. 
I 

IMMVhlJTuéTIS priuilegium non 'comprehendit 
hajpitandi immnitatem, idque m Regia €anm& 
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Summaria decifum num. %l fo l . i r 
Immunis ab adhoa an fit exemptus a donatims remijfi-

uémm.tg. fol.iSz 
Videin verb.Camera refemata, Clericus,Ecclefia, 

priuilegium^.' 
JMTEE^ATOí^Fridericus B¿gnum exmaniuittyran-

nico dominio n.61. jol» ̂ 4 
ImperatorqmmodofitDominustotius Orbis mm, 16» 

fol .3fo' r . r 
Vide in verbxonceffío inpenulWfin.fummjnfu-

la in princ, imre^enetia. 
IMVOSir iOTi f íS omnes, quce hodie f m t redaba itL» 

pecunia adfubueniendum l{egum neceJjitatifjuSianti-
quttus ex Imperat. Confiit. praftabantur in¡fpeciebus 
pro vtftu nulitum neceffaHis nu.i 6. fol.149 

Impofitio per focularia eji antiqua, de qua Bald. eñ lo-
quutus K«m.34. 

Impofitio diña delli Lagni,prout illa Turrium.potiunh 
& íiratarum Regni fundatafmt fuper publico bene~ 

ficto, <& ideó obligant omneskad contributionem num» 
58. fok iS i 

ImpofitionesprofuhHentatione militum, ex quo agitur 
de publico interejje 3 de iure funt alienari prohibita , 
num.40. fot. 158 

Vtde in verb. TroreXfftipendium, veft igd, Vni~ 
uerfitas. 

t h l C ^ V ^ A X de iure commmi E^owanorum quatTLs 
miximé diñinguitur ab indigno, quia incapax, feu 
inhabilts nunquam acmifmit \ indtgms vero fecus > 
fed fifeus ob poenam deliÉii aufert ab eo tanqmm ab 
indigno num.7. fol i 8 8 

Incapacitas quando concurrit cum indignitate,ipf& prs~ 
ualét num.s, 

1KI(:0B¿P0F^47I0 in incorporalibus fit per fenten-
tiam declarantem, c.md adfifcumfpeftare, quo c a fu 
non habtt locum prafcriptio, de qua in l. m ommbus 
ff.de diuerf i$ temp.pmfcr. n u . j i . /o/. 13 9 

Vide in verb defcrtptio bonorum^ fifeus. 
m p i G I ^ A T l Q l S l l S fignificatio,&t'ffcciusnum. 5, 

/0/.53. 
YÑjyVVtVS concedípoteñ focijs criminum pro déte-

gendis crimnibussidque Hetpubl.expedit nu . ^cum 
Jeq. fól.xo 

Indultus conceffus capientiyVel occidenti banniteSipro^ 
deji etiam vafaüis Baronum nM.45. 

Indultum generalem comprebendere adtficantes adA 
uerfus R êgiam prohibitionemjjsq. prodefic concludi-
tur . Hmc deckratio negatiua fupremi Italia Confilij 
in dubium reuocatur, ¿r ex multis in executione fore 
fuperfedendum dsmonjiratur^ contrarijStqua obij-
cipoffenhexaftAiac vera affertur refponfio m.y, cum 
feqq. f0l.4i.cum fetjq, 

Indmtus multoties ex caufts,vel di latantur^ eonceau" 
tur guidatica, feü afkcur atienes temporalitertvelme-
denmr quibufdam cíaufulis,quareferütw «.1.^330 

Vide in verb.Trinceps, Trorex. 
I 'NJF^MIBVS Porte dignitatumpatere non debent, 

quia infamia ab bonoribus repelltt nu. 4. fol% 
THS• Glkl^í»<¿rama,vtdtfiinguantur,per Tudieisof-

ficiumS' Superioremyad quem B^ipublquies fpeftat, 
debetprouideri,^ rano affertur m . 1. /0/.3 49 

Infignis funt trtphcts generts, v t m. t . fol.$ 50 
Infignta defenns d gmlatis alterius teneturfalfi pama 

num, 3. 
Infignia regalía defems}%egem fe faciedo^apitispsna 

e temtur, [ 
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téneiur,exemp¡aq, i y cafuí recenfentur nu.q. 
tnfíghia, i$' arma, ac injcriptiones tn operibuf publicis 

fon i non pojjunt eorum, quipublicis opertbus confia 
fmndis deputantur, quando de pecunia publica opas 
cwftruitur, fecus fi m u pecunia fiauvd ft poji Vrin-
(ipis, vel Cmiiatísinfcriptionem eorum fequatur no-
Tñenvnam his cafibus vüque lmhi ty$ ita inmluitco-
fuetudo unn erjalis, hinc remcatur in duhimn decif. 
t i . de Franch, vclcntis contra-' lum fcruari in hac Ci~ 
tiiMe, namcafus, 0 tx-ímpla, qua commmormturi 
refragan videntur «».^.(5. ¿T 7. 

tnfígnihuS} & armis in fepuhnra j velin Ecclefia de iu-
rcpatronatHs appofttis per Fmdatorem^an alia, fuper* 
éiddipoJJintperb£redes,Tsm¿ffimnu(), 

Vtde in verb. Baro in fin. 
ITSISTITVTVS in re certa qmmodo dioatur efieloco 

kgatarij, df a,d onera hereditaria non tener i num, 5. 
foJ.iSq. 

X X S T ^ M E I S J I UqwdatiOy vtde in verb.Magnas 
Curio-j • • 

ITSISVL JB in mari ¿dificaia f m t de iurifdiñione^ 
Vrouinciéepr^piKqumiipcr centmn milharia, ve l j i 
m alto martfunt dt Impcry iurijdi&ioneiqujé ex cree-
t i non poterit, nifi ab Imperatov?* vel eius Conaffia* 
paria, alias¡ecundtm Romanorum kges Ufa w-xie-
ílatis crimenpatTáreiur n ^ i ^ j ^ t l foL36% 

Infulas oceupantes de iuregtntmnfrcimt fibi^egem, 
idq.procedtt in illisgenubus* qus nec ñire B^omano, 
nec alio ture communi vtuntur nu,$ 3. 

fHJEFsp lCTVM pruhíhnoriHm, qms in loco pk? 
blico ¿dificet, datar cuilibet de popu-lo, ctQ'at nihlo-
mnus , vki Vmctps hanQ tnhmtfacultaim, & hac 
optimé declarantur nu. 7, fil-^ 

lffrlTEF<ES$E partís dúplex confideratum perljérn, 
'vtpo^épecmiflnmn, 0 fietueiis animi>qmd vlñmum 
non atienditur nujd.cumfeq, fúi.6% 

ímewjje voluntatis mfeudis m-mmé confíderamr,am
plia etkmfi condttio Domini mdior m e m u r , ¿r d i -
(¿tur interejje voluntatis J] plaeet, vel dijpliceí num* 
18. (¿T 24./ó/,. 7 0 . 0 num, 4 1 7 0 . ¿f mm, 18, 
fol,zo<). 

trderejje qumio fit ídem cum re dehita nu.q, fd.11% 
Iniertffe reiyijf pmmmfumdiuerfanu^, 
Interejje,^<e¡immo reían fu ídem}& é contra nu.ié* 

foL\ 16. 
Interejjeabvfwalongédijlatnu. 1 8 . ¿ r z í . f o l i t 6 , & 

• 117, 
I n t e u f f s ^ dammfecundum Cañonesptdp&ffmhqum 

mn fmt vfunt m. 2.5, fol.í i ? 
Interejje cUam quanti plurimi folui debet a Camerafif-

calhfecundumsílex. nu,%¿\, 
InterejjepeítinmÍGlutadéeniry idq* decifuminRppa 

Camera, qm (ocídecUrátur amhenL qm¡upplicam 
Cdeprtc. Imperat. rfíer. i3 pariter, qw fméiusve-
mmt ex dijpo¡íiíoneíUms ah¡hi'ntic# num.i?. & 2É« 

Interejje pecunia debite in contractujirici; iuris venit á 
die mor ce m. 19, /¿>/f 11 g 

Interejje intra r e m & m extra rem dthetur, fed hoc fa l 
la ínpteunhjp, qua femper venit irútvt fie extra rem 
etiarn luen ccjjamís, ¿r hmus tradiümis ratw ajfer-
tm* qm loa pariter declaraim text. m l j i ñems í* 
cum per venditortmjf.de sñ.cniptMH* 50. ¿r 31. 

tntereffe dotium poieñ taxuri ad certam raímeme, 
dome dos nm j o lmu r Jecmdum mfmmdinem^ 

B^gionisnumer.-jS. folilt 
IntertfJ'e Domini in alienatione reí feudalis numen i%, 

f o l i o z . 
Interefíe tertij fecundarium non attenditur, düm Vrin~ 

cepsjm vtitur iure n.4. f o l } i o 
Interejje damni emergentis quando attmdatur, <U non 

lucriceífantis nn^.ó.y-iS 8, 
Interejje fmgulorum, vtfmgulomm non confideratur in 

materia admifjibnis ad feddia, fedfufpat, vt maior 
pars aj jentiat^ ita iuaicalum nu,io '. fol$33 

Vide inverb.argumentum in princbona fides>co' 
fuetudo in amepen.fumm.conuentio, creditor in 
princ.mckndmum, mora infin. mutuum}vfura. 

I X J ' E i i T ^ i E j y M inducit feparationem bonormhdJ 
obligatioms «M.a8, fol. T 37 

Inuentarium in feudo hereditario releuatjvt non tenei-
tur feudatariusvltra vires hcereditatis; non autertL» 
quin teneatur vfque ad concurrentem quantitaterru» 
vúloris feudi nu. 19./0/. 185. & m u .fol. 159 nu, 
1 %. fol.iSq 

Inuentarij beneficium habet locum tam in feudo ex pafto 
quam hsredttariO) & bonorum feparationem inducit 
m . i o . & t x , ' fbl.rSS 

Vide in verbfilius, fuccejfio in pemi l fumm. 
J'HVEhTlTVFsyl. fmd i altcni non eji in fe añus md-

¡mnec á lege reprobatus num. 3 fol.141. qutnimó hoe 
•cafu tenetur imtejiiem loco feudi alieni conccjft daré 
diud eiufdem b-mitatis yfeü qmntitaús nu. j . 

Imeftitara f i f ia de alieno feudo feientuquod ob mortem 
feudataria pojfidemisfeudum ejjet recafumm ad Do-
minum, rntellignur coniprfhendere hoc ÍAS dcuolu-
tíonist quod tune ttofmnus habebat, cuius occafton^j 
affertur verus, &germamis intelleñus ad text. irut 
cap.moribus í; acfeudMefmiLfic pariter ad text.iíL» 
cap. %. de feud. dat. in vic, LcommijJ'. prout etiam a^ 
textin cjp.i.qui fucc.tcnJJ ad texf^n cap.fi quis fe-
cerit, quotemp. md. qm etiam loe i per optimé examia 
nanmr traditaper síndr. qm m eo tantum confuta' 
t¡4r,düm voluit d.cap, monbus continerefpsetalia-j, 
nu .n . vfqueadiZ, ' fd.x^x.cumfeq, 

Inueflitura pro háredihmex c^rfore an prefumatur in 
l\egnf),i5' qmmodG obfir-,vel profit afcendeníibus, vel 
Collattrdéus ̂ cmi j jm nu.z f . /o/. 245 

Inuejlitura pro bxredtbus ex corporc non prefimitur m 
¡\egno, qualttas tamen ijla requiritur in quouis fue-
cepjbre .Jed fujfcn , v i f i t ex cerporeprimi acqmren-
tisynifi in inmfttíttm ejfd diffumpro fe^ vel ex eorum 
corporedefeendentihusnu,i%.icT 15. _ fol.%16 

Inuejiiture confirmatoria, f tú ajjinjus^qui conceduntur 
fiiper feudojrum áUmattonibus, dehsnt expedirifecun 
dum ttnoremprime inucfiiture, altas reformantur, 
¿T reducmtur ad primam inuefíñum jormam%& hic 
tnos feruaiur p a j j m ^ indiji intU m B^g.Cmcellnu, 
i . é i * - K 3 H 

Imcjiunr* prima dicitur lapis anguhris tottus funda * 
mentí nu. 4. 

Jñuejiüura prima eji adeó attendenda , vt nuüa ratio f i t 
habendd'alimm imefUtnrammdifformium nu.*}. 

Imeñimneprime dterdúo nunquam mtelligitur fa3a, 
nifi exprefsé m. 6. r % 

JnucjiiiKre piime forma tenor perDominü alterari 
nonpok j í tn fucajforum prfeiudicium nu. 7. fol.^17 

Videin vcrkatmak fdmtmm inprinc. dommium 
infin. fíominus. 

IVDEX taufd mgentefmcipmpoteji>ne quis trafeft 
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ante dómum dterius mm. i j , 
ludex in fumma poteñate confiitutuspoteftin caufh gra 

u i b u s ^ vrgentibus mandatum faceré fié pxnagra-
ui pecuniaria,^ ita eft confuetudinis nu: x r. fol. 5 

ludices inanemobglomm [mientes y perperam agunt 
nu.$i. fol. 6 

•índex reguhtriter non poteñ pcsnam deliftorum arbitra-
r i amad mortem vfque extendere damnata, gloff.opi * 
mone; in grauijjimis tamen delidtis recepta m, is>& 

. fo l9 
tudex>qui coram Vrincipe, eoe¡. confulto pamas decer-

nihpotiji extendere pama arhitrariam vfque ad mor
tem, idq.fuit in praxi recepmm D.^futhore confuien
te tempore Comitis de Beneuento ««.15.^16. 

tndices inferiores k Vrincipe non pojfunt delegare eau-
fas appellatione remota nu, 3, jS/". 17 

IttdeXyVelfifci Tatronus an concederé poffintfahücon • 
ductum, feü fecuritatem delinquentibusyqmdhodic^ 
folus Vrorex concedit, feü ah eo potejiatem exprefiam 
habens m j i . c u m feq, foLz i 

Indices refcrtbendo, & confidendo Vrincipi deferuimt 
m. i ' ) , fol4% 

Index non efl conñituendus mperitus,as legum ignarus 
nu.11. foL79 

Iudicibus,ac B^ipubU Minif lr is non cuftodientibus legs 
iufUtia Deus horridé minatur nn. 12. 

Sudex quid faceré debeat pro exoneratione fu<e confcien-
t i £ ,& debito fu i officijremi/Jiué nu. 14, 

ludices mali, qwz mala pariant, ecyumq.pcena ex Dei 
indicio m,!1). 

Indices extra indicijlocum pernotare prohibentur nu-
mer.S. fol.S$ 

Indices m Valatio P^egiapro] iuflitia miniar anda habi
tare pojfmt, ¿Tfie in quotidiano eft pofitum vfu nn-
mer.y. 

Indices omnes ftmul habitan pro celeri caufarnm expe-
ditione efjet oplimum nu, t o. 

Index condemnans ad quinqué,qncmdo videaturabfol-
uere a reíiquisvitraquinquépetitis, quo loci decía-
ratur %lofinl,i, C.faduerfremiudic. nn.iy. & 30, 
f o l i o s . 

Index laicus mllo patío potefl feintromittere fuper que-
fiione matrimonij, quando tfiqüsftio inris, necindi
care de illius vaUdilate,f€cüs vero f t fit quxftiofafti, 
-<vtpoté ft fit 'contraftum, vel non matrimoninm, íed 
quid ft non f i t quajiio de matrimonio inter coniuges > 
fed inter alios, ouasiionis eft, de qua d ic , vtper D, 
lAuthorem nu.^o. fol. 17% 

Index laicus, quando controller fia eñ fuper matrimonio 
contrahendo, potefl cognofeere, & interponen partes 
fuas;fecüs ft f n qmftio fuper matrimonio iam con-
íraBo, quia tune cognitio fpeftabit ad Ecclejiafticnm 
««.54, fol.175 

índices imperiti multoties cafus non difeernentes, ¿r te-
ges ignorantes fuperiores decipiunt, dicendo fie días 
iudic atum,i!J' confuetum nu.f$. 

Index conduftus debet habere fumptns etiam pro accef* 
fn , t í recefiu nu. 1 s. fol.zrx 

Indicibus quibus non debetur falarium, debent tametL* 
refici integra expenfa in itinere erógate, quia nemo 
debet fnis fumptibus militare nu. $6, fo l .z iq 

IndiciSiiJ1 ̂ íJejforis differentia KM.37. 
Indicumparticularium deputatio a iure communiftatw 

ta certis perfonis in dignitale conftitutis,&pr/fertim 
Mágiftri ojfcíomm receffn ab ̂ ín la, quo kc i ponde^ 

rafirrtext.ml2.C,v&$enat.velClarif.ntí.iS. & 1 ^ 
fol. 119. 

Indexfm tantum muñere contentus ejfe debet, nec per 
Trincipem m alienis officijs, & muneribus eft occU' 
pandus nu.y, fol%67 

ludices iniuriam patiuntur, quando de fpeffantibus ad 
eorum officium aHjconfulmtnr m.t¿\, fol ió*} 

Vide in verb.iAduocatns infin. Baro}captura,car' 
cerinfin.Collegium, Confilium Collateralein 3. 
fummxontraflús inprinc.delegatus, deliciuwLs 
in 3.fummar.dignitas,faffum,in(¡gniainprinc, 
mandatumpoenaíe,'míles,munera,'Princeps> fe-
queftratio/fubreptio in princ. 

IVDICLA non deberá claudicare, fed in eis eft femada 
(zqualitas,etiam refpetinfifci nu.31 .¿T 3 3. fol-108 

Vide in verkekciio tñ fin, 
IVBJSDíCTW alicm conctfj'ade certa caufarnm ge

nere non derogat vniuerfali iurifdiflioni Toteílatis 
nu.i<). f>l%6 

Im fd tñ io femper intelligitm cumulatint concejjast 
num, ao. 

lurifdif l io vel in oj]icium,veUnfeudum,feu proprieta-
tem cor!ceditur>& vna ab altera longe, latéq, differh 
hdectamen differentia cejfat, f i iurifdtñio in ofjicinm 
fuera habita ex caufi onerofa mm. 13. ¿ST x3 • p i ó t , 
cmnfeq, 

JurifdÍ€Í!o,qu£ tenetur in officium, ¿T non €a,qu¿e teñe-
tur in feudum>regitur ex difpofuione legis iudiciutiL* 
foluitur ff'.de iud.nu. 18. fol.6% 

Inrifdiflionem quomodoeumque conccjfam femper re-
manere fuh Trincipis imperio, quomodo inteliigatur 
num.rq. 

lurifdiftio)<l5' dignitasprxdecefforis non cefjat, nifi vf
que ad aduentum fuccefforis in Vronincia, <& an t t j 
fuccejfor nihil'poteft mandare ̂ uinimófecundü BalcL 
fuccejfor non díciturveniffcníft caperitpo¡feffionem> 
(tjiuramentumpYixftheritnu^i.é' i t * f o l . i z t 

lurifdif l io magni Sinífcalchi, qui cognofcebat defami-
liaribns Curia Eggis, recejjit ab ̂ u l a , ^ de his óm
nibus cognofeit Magna Curia nu, 10.& 1 S.Jol.t 

m,6. fo l ^ iS 
Vide in verb.Baro,infula inprínc.maretrPrincepSr 

'Proconful, Veneti£, 
IVS congmi > feü protBomifcos, vide- in verb. p rda • 

t io. 
I m exorbitans non habet loenm in eo,qm hahetnrpro ta-

l i , quia aliud eft cfte takm vel haberipro talinu, 13. 
f ó l H l ' 

luspafcendi, vide in verb. pafeno-j. 
Jus patronatus acquiritur fundatione ', dotatione , & 

conftrnftione thmc notabiliter infertur , v t mm. 10, 
f o l J l l -

Jns fuperiontatismnquam cenfetur $onceffum,nec á 
Vrincipe abdicatnm num, 16,18.11 .[¿r 23, fol. 3 <5.(¿r 
ST.&nu.iy. fo/.3i4 

Ins fuperioritatis non cenfetur referuatum quo ad tus 
honeflatis, quod ah omnt iure fupermitatis inteüigi-
tur exceptumn.iy, fol.$7 

lus fuperueniens validat venditionem faBam, quando 
non eft fmpliciter m l l a , fed caufatmé propter ins 
tertij, quo loci declaratur regula, quod abinitio mru> 
valuitnu.%.i!X 6, fol, 141 

ÍVSTIT I^ Í vera qualis ejfe debet nu. 31. fol.6 
luftitts laudes, atque neceffitas ex Latinis, Ecclefía-

ftkisf& legum Doffonbns nn, 19. fo l 8 % 
c % luj i iz 
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tuflitia reddi debetfecündumreftam prud$ti<e admini-
firationetaliás culpa contrahitur kthalis w. 2 3. /0/.3 69 

L 
¥ JSS^ Maieflatis crimen excludit priuikgiumj» 
JLJ concejjum Commbuf,Baronibus, ¿T Milítibus cir-

cammerum, d j qmlhatem tejimm in caufis eorunL» 
criminaltbm m. 5. fol.B 

Vtde. in verb.mandatum pcemle in 2. jumm. 
L&S IO in contrafilibuí fifcalibus an requiratur vltra 

dimidiamfermta forma textJn l %, C.de refcin.ven-
dit.nu. i . cum feqq. f o l m 

Lsfio minor dimidia fufficiens e ñ , quando in contraen 
fifcalt incidí ¡Jet fraus,autgratia nu. 3. 

JLf/io vltra fextam tanfum fufficit in vcnditionefaBo-* 
fub hafta tam remm fifcalium,quam aliarum, qu& ad 
inftantiam crediiorum a ludictbm vendmtur-, idque 
iam efi vfu forenfi receptum iuxta notab. deftr. BarL 
in t fi focktatem s.arbitrommjf.pro foe.mm,6. i s 8. 
folAt$. ' 

Lúe fio qmlihet fv.fjkh ad venditimes retraBand.is data 
fraudt, velgratia , alioquin h> ceffantibus requiritur 
U'fto ad minus in fexta nu, 3 4. f o l 116 

L f f to in contraclibusfif ,\ihbusz-lira f e x t m , tanto ma~ 
gis vltradimidiam cftraturnuUmtem contYaftus.& 
propteread-aturvenauatio, ipuñimi turYesvna-* 
cumfruthbus, quia dominium nmquam ahfcejjit, & 
refdnditur ex tune, non vt ex nunc qm loei authori-
tate Bdd.coníhdituT>non habere locum infifcodi[pQ~ 
.fitioneml.i,Cffi vend.pigag nu.-'$ 5.36.^ 41 . 

Ltfionis remedmm aduerfus licitationesx maioriobla-
tione,quodfecun¿fum vfumforenfem quotidie pmjia-
tur Reipubl, minori, ¿"fifeo, quomodo proeedat, ¿T 
qualiter debeant intelUgi dcci/Gutd.Vap. & stfjitci. 
qu& de diámetro pugnare v'drntur, & iníuper quid 
dicendum de gabellis, ¿r alijs, quafubkffa vtdentut 
fortuitis cafibus nu. 4 8.49. ¿T 5 di f o l 118 

Lafio in venditipne redd'ituum ad vitam qmmodo con-
pderandatan fit Itcitus i¡ie coniratlus.quid fi nonfiat 
fuper corpore cerWyVt in donatiuis á E¿gno fieri con-
fuetisnu.65. /oí. 130 

Vide in verbxontrañus in prim.fifcus. 
LZGyJT^ÍBJVS vide in verbAnfimtio. 
L E G A T V M i donattOi velinñüutiofafíaEcclefidZYei 

€mphytchtic£,velfeudalis valet quantum ad rei ¿efti-
mationtmsquo ciña dedamur text.in cap.i. de m~ 
mun,eccltfnu.% (7y, fol.234 

Legatumfatium, fi Sticchum qws manumittat deb?tur9 
fi Stitchus mortuusfuerit ante morarn nu. 1 o. joL 236 

Legatum fañumfílio, aut monacho fub commemaratio-
nepatris^aui Monafterij, eifdem diredé reltftum v i -
detur nu.io, fol-541 

Vide in vcrb.alienAtioin 7/imm.Confiit.conjinu^ 
tionem in antepen. teflamentum infin, venditio 
i n i 6 . * 

VEGATVS abfque Vroregis licentia non potefl ab hac 
Ciuitatead t{egemtranjmmis alias ¿r Legatus, ¿T 
mandantes extraordinarias fubibunt pemas ludicis 
arbitrio remijfas; ernterum fi licentia fuerit petita, ¿T 
abfque iufia caufa denegata, non ertt huic paeruz lo-
cusynec d Rege Legato denegabitur audimtia, ¿T ita 
pratiicatur> & legtfi quis decuriola 1. C. dedecur. 
lib. 1 o.qu* refragan videtur, affertur intellecius nu, 
1.2.3.4.7^9. f o l t s 

Legatis ad t^egem tranfmijjis licentia a Ciuitate petita, 
4$ miufiédenegataáVroregeifalarim erit ¡bhmz 

d u m ^ ita in Collaterali Confilio decifum nu.8.<).'4f 
i r . f o L i l . & S ' i 

Legatus potefl a Ciuitate ad T\egem tranfmitti contras 
Trorcgem ex regia declaralione nu, t o. fol. 5 4 

Vide in verb.Cardmalís,officium in 8,fumm.Proa 
confuí in i-falarium in z, 

L K G I T I M AT IO l iES naturalium,& fpuriomm ho* 
die fiunt abfque partís cttatione, ex quo de flylo I{e~ 
gUCancellari&inlegüímatmiefaHa in vita patris 
apponitur claufula cííraprmudícium liberorum, 
poft mortem atrapraindiciumvementium ah inte* 
ftatoyi? nouiffimé ex ordine Bjgtat Maíefiatis m k g i * 
timatione naturalium de familtjs feddtum huíus Cmi-
tatís apponitur claufula citra üloram práudícíunur 
nu. 3, ¿T 4, f o l 3 3 i'Cum feqé 

Legitimatio ne dicatur fubreptitia , caufa eñ exprimen-
day& probanda, qute tamen in patre pr/xfumitur^mfi 

filios legítimos habeat, quo cafu eft facienda mentía 
Jíliorum,fed h&c cefjant in ¡{egno ex claufulis} v t f u -
pranu. 7. f o l $ i 2 

Legitimationis materia fusé cumulata per D. Lanarium 
lurifconfultumpY<xfiantífJimum,qucrn merité D.Au* 
thor maximis effert laudibus nu.S.&9. 

Vide in vero citatio in fin, Vrorex. 
L W I S interpretatío effe debet circa circumfiantias, 

non principakm dífpofittonem.quaq. cum dtfpofilio -
nis verbis fe compatiatur, & non eam tollat, & de* 
f i r m i n u . i i , f o l ^ 

Leges nouce prorefta, (¿r necesaria B^gnorum admini-
ftrationeconfiituend<£nu.l^, fol.¿8j 

Lex particular ÍS in aliquo, cafu facía ex rationegenerali 
efi vninerfalis in ómnibus alijs cafibus «íi.43. fol.72; 

Lex correftoria quando vníca efi ratio> ¿T alta non afji -
gnatiir,ex mente comprehcnfiua extenditurad omnes 
olios cafus eandem rauonem hahentes nu. 44. fol.7$ 

Leges mult£ fancit£,plura jiatuta copofitafá Vrdgmx~ 
íiccepariter edít£¡qu¡2 recenfentury ex quíbus ad lites 
tollendasí& adpopulorum quietem f m t denegata 
añionesy i7 vetitumfieri lites nu.3,6. fo l 10% 

Lex aliquando annullat acium princípalíter de per / o » 
ínter dum caufatiué propter alterius intereffei& tmer 
vtrunquecafum maxirn.i confiituitur differenva, v t 
ex exeplis per D.Autborem cumulatisfacilé dignofei 
potefl nu. z. f o l J 40 

Legis prohibido operaturM nec principale, nec acceffo* 
numfubfifiat, vel quicquid ex eot velob id fequatur 
WM.5. f o l í 77 

Leges dudes non f m t allegando in materia feudi h£re~ 
ditarijiex quo pradifta qualítas confideratur in eo v t i 
fubftantialíSy ¿T intrinfeca« non autem vt accidenta-
l is,& feparatan.u. cumfeq, f o l 184 

Lex , vel Vragmat. recipit intelkclum rebus in eodertij 
flatupermanenttbus nu.iu fol.z^á 

Lexfemperloquiturnu.5. folxóy 
Leges Vrincípum de Ecclesijs loqttentes, prout fiatukf* 

& cofuetudines ex iurífdíflionís defefiu nullius f m t 
ponderís nu 6. /0/.3 5 5 

Lex, vel confuetudo generalis, aut crit nulla, aut non-» 
comprehendít Ec ele fiara nu.7. 

Lex improbans confuetudinem deuincit e t im immemQ' 
rabí¡em,mfi fuffragentur fatntia, <fj patientia Domi-
nhadqum fpeéiat concederé^ quia ex his prxfumpta 
oritur concefjio nu. 20. fol, 3 <51 

Lex quando refiftit praferiptioni, ¿r confuetudinh tune 
quod efi comtfjibtk non efipwfcriptíbikmc confia-

tuda 



fttdo e t im immemrahilis quicqum proficit, fed re~ 
quirñur priuilegmmverum, vel prdefumptum, qmd 
allegan dehetyS"probariper pofj'efíionem immemora-
biiem fecundum slngelxommmiter receptítrntloque* 
tem in Gulfu Venetorum m . i zz, 

ZLeges abfque maturo confdio fancita contemptibiles red 
dtmtur nu i z . [01,369 

Vide in verb. Confilium Colkterale in ^.fumm-po-
teñas,Vrinceps, 

lABRJS >Arrendatorumi eorüq. priuatisfchedulis ntd • 
la eft adhibenda fidesidüm ex iftis intendmt facera 
debitares aliquos, vel in arrendamento participes,md 
ximé fi fmt in necejjttatej vel egeñate confiituti mm, 
2 3 . ^ folias,cumfeq, 

Uber rationis continens data) recepta, quamfidems 
faciat nu.i ') . ^ 1 4 9 

i . l c n y í T Ó l i primus non Uberatur per maiorem obla* 
tionem ab alió faftam > fi non fiterit adimpleta »«, 51, 
f o i i i S . 

Vide in verb Ufio in penult. íumm. oblatio, 
L t t i E ^ Í primópr^fertur,fecundógriduSitertíófexuí 

inter cosqui funt eiufdem line&érgradm, ¿r quartd 
atas inter eos, quifunt eiufdem Um& gradus, & fe-
xusnu.30. fol.310 

Linea máfculináe. appellatione venit neptis exfilio w. 51, 
Linea m f m t , quotfilij, cuín vnufquifque f m m conjii -

tuat lingam, ¿Tdcfcendentiam nu.41, f h l ^ i z 
L l Q V l D i A T l O inñrumenti vide in verb. Mag.Cur. 
L I T F H & famtliaritatis non deferuiunt eñu non fer-

uientibus* & ita decifum, & ratio affertur nu.qo.'fol, 
230. < t r m . i i . /o/.319 

LVCKJ/M tapen, ¿T debitum amitterefmt dmrfa^> 
nu.16, f o L u * 

M 
m\J{ - ^GT^AE Curia ritus circa liquidationem i n * 
J . Y I Jirumentorum an habeat locum contra Collatera-

¡eSi quafiio proponüur, & afftrmatim concluditur nu, 
l,cumfeqq. fol. iz6 

Magna Cuña hahét iurifdiftionem contra Curiales nn~ 
mer. t . 

Magna Curia Tribunal ejl idem, qmd {{egis Tribunal, 
appellatur fpeculum ÍHjütie,& luminare maiusJccir-
có iurijdíüionem habetvnmerfalem fuper omnes Ba-
vonesyComiteSyDmes^ Vr incipes^ dios cuinfcun-
qué condittonis, ¿T praeminentia fuerint, ¿T confite -
tudo anttqua.quod contra tfias perfonas non proceda -
mr inconfulto Vrincipe eft fublata , quia contra Con -
íiitutiones, ¿r E¿tum di f la Magna Curia,kx quibus 
cefíant dtjpofita deiure communi, & infuper cafm 
recenfenttir, in quibus futí proceffum aduerfus M a 
gnates, feü Titulatosyé' ettam babentes vnum ex fep-
iemoff¡cijsn.^K.&6. f o l i z ó . & z i r . 

Magna Curia mus, qm excipit familiares Kggis dome-
jiícos,ccmmenfales3&aftu fermentes abijtin dcfuetu-
dmem,imócontrariavigetconfuetudonu.j, fo l .zx j 

Magna Curta ritus recepitinterpretationem in feruien-
ttbusyi? familiaribus propria domus Hegis^ut Tro-
regts, de qmbus cognofcit Auditor exercitus, nift 
dtudTroregi vifum fuent,non auiem in Confiliarijs, 
alijsq. Offáaíibus^ nu. 1 z. 

MagnaCurtanonhhbetiurifdiclionem in Curia magni 
Mmira tus , fed vtr.unque Tribunalproceditper vio. 
¡iterar um hortatoriarum nu. 10. /o^ 3 49 

Vide in verb.Capitaneus injin.banum in frinc><¡? 
inJínMifdiftfyOjficialif imeftator, 

t f E 

M~4TOFJ<M partemconcludere, velvoeandos effeJ, 
quos negocium prmcipaliter tangity dmfmtmuicem 
diuerfa nu.zS. fol.96 

Vtde in verkañus in i.fumm Ciuitas, donatimm 
inprinc. intereffe, Trorex m pemltim.fummar, 
Rex. 

M*41SIDAT<A , f m procurañones Vniuerfttatum % -
gnUqualia debeant e§epro donaliuis faciendis,remif-
fiuémm. 38. f o l l eo 

Mandatum>iuJfus,Ucentía,Ü' confilium difiingumlur a 
confenfihvi nu.21,cum fea. /¿f 337 

Mandatumpaenalefieri poteji etiam fub comminationt^ 
omnium bonorum ob contumaciam, cattrum non eñ 
indiftinfié decernendum >fed cum moderamine mm, 
I U , t fol% 

Mándala íubpcena puhlicatimis bonorum fieri poffunt, 
eiiamJieapolhmts, quorum bona vigore Capitulo-
rum nonpojj'untfije o vendkari, nifi pro crimine lafa 
maiejiatisydiuina vel humana & ita in dítsjeruatur, 
tanto magis quodinfaéHcontingentiaconfultus B^x 
Thihppus l l felicmemcr.hocidem refcr ipft t i&¡mi ' 
le tmndatumfñttxeruúoni demandatum aduerfus 
MarchionemVadulanu,!} & 2 8 . 

Mándala fieri confmia, ne matrimonia contrahantur 
inconfulto 'Pnnctpcquomodo iuñtficentur numerad 
fo l 171. 

Mándala fmplicimr, ¿T ind^jferenler caufa legitimas 
non pracédenlefieri neutiquam pojj'mt, ne matrimo-
nia contrahantur,quta f m t contra matrimonij liberta'' 
tenhcnntraCapñula Bt:egnh& contra pracepta Eccle* 
fia,fecus veró fifianteum caufa3& caufarum genera 
recqpfentur nu.4<).¡L& 52. fQl- l l \ 

Vide in verb ludex, Vrorex, 
M^íEJí eñ ommbus commune naturali iure num, z?. 

foL^óz. 
Maris refpeffu tria confiderantur, proprietas, qua ii/L* 

nullius t¡ibonis,vfus, qui eji ómnibus communis, ¿T 
iurifdiftio, feü proteftio, qua eji Vopuli Egmaniyfeie 
Imperatoris. Hinc in mari adificare licel, dummodá 
vfuspublicus non impediatur nu.tS,& 19. 

Mar ia , ¿r litora adiacentia Terris particularibus funt 
de iurifdiffione illarum ifeüilloyum, qui tbiprafimt 
nu.qz. 1 ' /0/.365 

VÍdeinverbJnfuíóL-jrt 
M^A TEB^ , vide in verb. Baliatus» mvdier > recepta* 

tor. 
M^íTEJMOlS^n libertas an dicatur impediri,fifue-

rit di&umy non nubas fine confenfu mea y velnon nw 
bas Titio,vel non nubas T^eapoli nu.6. fol.16% 

Matrimonia pofie liberé fieri a Feudatarias ,fed feudos 
nonpoffe in dotem dari abfque exprejjo B̂ egis confen
fu jidtutum fmt per Capitula ¡{egis Caroh ll.quod ex* 
tenditur etiam ad dotarium nu.i . fol. 191 

Vide in verb. affenfus circa med. donatio, IudexB 
mandalum p&nale in fumm.penuh.&fin. refu* 
tattoin i fumm. 

M^ATTO h^^í lJE nomen antiqmm > vfitatum m í 
21. fol.^i 

M E D !CVS, qui vaditad aliquem locum pro tanto fala
rio quolibet die, debet illud habere etiam tempore it i~ 
nerisnu. 17. f o l . i t t 

MEI{C^TOF{ES forenfesanteingrefsüinaliquasTér
ras , vel in ipfo ingreffu, pojj'um ab illarum Dominis 
expelli,fedpofiquam recepüfuerint, minimé, nifi le
gitima Jubfifiat caufa nu. i , fo l .yxi 

C 3 M £ ¡ ^ 



I N D 

ME^C^ÍTVS faciendipriuikgium antequmaVro* 
rege concedatur^Udeprtecedtre confueuermt, expo -
mturnu.x. /0/.319 

Mercatusfieri nonpotefl diefeflo, nift confuetudo tjfet 
íncontrariumnu.io. fol.^io 

Vide in verb. Baropropé fin. homo, priuilegiums 
pauló ante fin. 

MÉJ^O , & mixto imperio, vel fimplici ümfdi&iont j 
t -eonceffis tributa cenfetur flátuendi facultas; non ta -

men contra ÍUÍ commme, nifiexcaufa publiccz vt i l i~ 
tatis^quo ciñadeclaratur l.vnic. C.nefin.iuft. Vrinc. 
mi.3Uyz.& 34, f a l l í 

M£í{CES corrupta,velcum corruptis admixt* proij-
cicnd^velpublicé concremanda, idq. pluries ferua-
tum in contingentia faBi n u . t i . fot. 33 

Menihusprmatorumonerari non debent] Hegiae ir ire-
mes,quaué poena coercendific eas onerantes num.^o» 
fd.34. 
, Vide in verb.extraBio, 

j a n v S iuftus ex quihus inducatur remijfmé num. i ?. 
f o l i z . 

M I L I T I B V S , remigibusq* Elegió feruitio vacantihus 
in E¿gijs triremibus fpecits amonaría práftatur ña-
m i s diebus in hebdómada Curia expenfís^qua pojlea 
militibusineorumjiipendíií imputanturnumer, 17, 
/o/. 149. 

Mtlitihuí de ture communi, qua debeant praftari pro 
vi f fu nu.30.mm feqq. 

TMilties ftipendiati in bello ab hojiibus capti nullam ha -
bent aciiomm admrfus l{€gem, v t ipfos redimahvel 
taleasfaflasfoluat ntLiS.fú!, i')6.declarai'vt num,^<}. 

Milites Hierofolymttani in feudo non fuccedmt, ¿T ita 
per l^egSam.decifurn nu. g. fol, 11 % 

Milites in Ĥ cgno militarem artem aciu exercentesyi? in 
matricula, ft ü rollo defcripti quó ad iurifdiffiionenL? 
tantüm ¡ubent ludiccmparticularem depuiatum, qui 
dicitur l'Auditor del Campo nu n . f o l i i j 

Müttes negotiatores conuenti pro illa negotiatione, mil i-
tari primlcgio non gauienu fed ludtci fubfunt ordi-
nariOiCtiam f i fmt Curiales^ familiares )q:ii ad latus 
Trincipis feruiant nu. 18. fol. z i8 

Militare dicuntur Curiales , düm in F^egis feruitio de-
guntjccircó dicuntur milites, fed non armat<£ %tiliti§ 
num. 19. 

Milites faBi ex priuilegio, qui non fe exercent infaBis 
úrmorim,fcn prmlegionongaudent nu.i i . fol. i^o 

Militantes ra facro 'Palatio inqmcunque officio3 quibus 
priuilcgijs gaudeant nu.33. 

Militesfacientes militartmprofejjionem }fed veré aBu 
non exercentes, v t i debentiure communi in eorum^ 
aBibus, quia eorum militia non ejipriuilegiata fecm~ 
dum Bald. WM.34. r , 

Milites proprijs negotiationibus \incumbentes mi l i tara 
pfimlegmm amittunt nu.37. 

Miles in matricula dcfcriptus, ft militiam non exerceat, 
militaripniiilcgio nemiquamgaudebit ««.38. 

Milites veterani non gaudent ¡quia tion exercent n.39. 
Milites nojiri tempbris non gaudent fccundum opinions • 

frequentiüs recepíam> immó pro debito in carcerem^ 
C6níjcipojJuntnu.4J.&' 43. fo l t io .dy i $ l 

Milites priuilegiogaudenuvt non conueniantvrynifi in-
quantüfacerépojjuntprodebitis contraBisinCañris, 
in bello, & in expeditionc; non autépro his,qu<e con-

. traxerüt domhvd vagando per mundü n ^ f o l ^ o 

. Militesnouamilitiaindifferenfet exemtlonem pt i iun* 
tur circa eorum perfonas tfuper equis tamen j & a r * 
misnonpotefifieri executio m,43¿ foLi j i 

Milites non poflum mutari de vna cohorte in alteram-i 
fine Vrincipisiujju m.z». . fol.iqS 

Milites ftipendiati úbillis,qui abfque ñipendio jeruiimt. 
vulgo diBi Amentur ier i , quo differant, remijfmé 
num. 3. 

Milites Aduenturerij an militum priuikgijs perfruan • 
tur,remiijiuénu.4. 

Milites militia defertoreSiqmpoena pleBa^niur nu.'). 
• Milites abfentes debent can 'ari ammemione , feü md< 

tricula,vulgó diBailrollonu.7* 
Militibus ftipendiatis licentia concedí non dehet eundi 

ad loginquas Regiones propter em-um negocia, máxi
me cum folutione flipendü, quo cafu concedens licen-
tiam deberet foluers de fuá feeundum Frece, quinimd 
de iure huiufmodi licentia non tenet feeundum D.Au 
thorem nu,S. ¿T 9. 

Miles ft licentiam habuerit ad tempus, illud f i t elap -
fum.nullo modo eijitpendium debetur nu. 10. 

Miles f i ex caufa necejjaria licentiam habuerit^S demn 
¡iet otios^jitpendmm ei r m debetur? etiam ¡ i licentia 
noncontineat tempur prafinitum nu. i i . 

Mil itum Capitaneo ahfentt etiam cum licentia flipendm 
na debetur > fí íntertm ex necejjaria caufa fuerit aliur 
inems locum fuffeBus,nam alias duplicatum foluere^ 
tur¡iipendiumycum fabjUíutusproprijs fumpubus mi -
litare non debeat nu. iz.<¿? 13. 

Milites cruciferos, qui altorurn feruhijs fe aferibunt, de 
ture communi militia cingulopnuari mandatur n. 3. 

Vide in verb.CauaÜarius in penult.fumm.Ciuis in 
princ.donatío in 3 fumm emptio inprinc. hofpi -
tium 'mpofitio, Ufa maíe'iatis crimen, priuile-
gifimyProrex,f{ex infin.¡iipendium>Vniu€rfitas 
in princ & pauló ante med. 

MI^ Í IST¡ {1 pecuniarügrauibuspleBtmturpañis 
etiam caphdUbus, de pecuniafifeali quomodolibetdi-
fponentes,&nedum ¡pf i , fed quifetenter ab ipfis a c 
cipiunt nu. 1.3. ¿7*4. f o l . t u 

Min i f l r i pecuniarij f t in liquidatione computorum re-
maneant delntores qmmodofignificcntur »«.8.¿r 10, 
fol. n i , 

Vide in verb.fifcus yftgnificatoria, Thefaurarius 
in f i n ta . 

Ml lSlOt^ i5 pupillusfifci inñar prmlegiofruunturM 
re ipfa in ipforum beneficium irregularis mora con-
trahdturnu.47. • fol. 119 

Mínor rcjlnuitur, fed non in modicis,quo locipondera-
tur text.in 1.& ft fine S.quafttumff. de minor. nu. 15. 
cum fcq. fol. 114 

Vide in verb.argumentum in fin.fifcus, mora t u s 
princ. 

MOLUVDl 'HJSM, hofpitium ,furnus, ¿r alia huius 
generis an poffmt conHrui reluBanúbus vicinis pro
pter torum íntereffcexañé declaratur, & notab, A l -
ber.doc-r. refertur nu.6. cum feqq. fol.yzo 

Vide in verb. homo, 
MOV^ASrE l { lVM vide in verb.Ckricus in antepen, 

<& penult.fumm.Legatum, 
M O V J - T A , v t crefat, & decrefeit, ftcpariter rerum 

pretia crefcunt)& decrefeunt nu. 39. /0/.9S 
Moneta valor in B̂ egno auBus tempore Trifidams DH< 

cis M b a m.40, 
Moneta 



I N ~ D E x : 

Monefaeflmutumtireddenda mxta vdorem infpeffo 
tontracius > non autem reftitutionis tempore num.q r * 

Vide inverb. pecumas, 
JAOB^A regulamhabetloatmetiamínpupilloy& mi-

•nore, ft fuent eis ¿nterpdlatia legitimé fafta nvm. 4S. 

Mora regulamcontraffa perinterpel!atíonem}vel tem* 
fvrislapfum parit interejje tám damni emergentisy 
quam lucri ce ĵantis in eo, qui non confueuit teneres 
ppcmiamociGftxm in arearfedin emptionemeommu-
táreme ^6, M i 3 a 
Í Vide in verh. minor tn princ. 

MOJ^ ITOKJA v id t in verb. Prorex pauló antefin. 
TríFUEB^ afportunsvejks contra próhihitionemypro-

prié deliflumcommiltere dicitur aduerfus Bald,fen-
tenüdmnu.S. . fol.qt 

Mvlíeres per E^g,Conflit.&Napolitanas Confuetudi-
nes mafculis exifiemibus funt a fuccejfione exclufa * 
dummodá de paragio dotentur nu. r» fol.$o6 

IMulier jidotetur ex,proprijs bonis, & ex paternis pa-
rüm,aut mhü hahcak poteji agereadfupplementurtLj, 
•idq, procedh etiam inmagnts Domnis t fed f t ex pa
ternis bonis f i l congmenter doma iuxta F{egioms mo 
remhy& mm$trmonmm coltocata par i , tune non at-
te»diiur,dotem cjj'e minorem legitima nu.y 

"Muliet dótala a fucceffione excludüur > qmndo fuit do-
tata de bonis eius, de emus fuccejjicneagitur. Hinc 
foror dótala afralre de bonis paternis, vel maternts, 
non excluditur afucceffione eiufdempatrisyidq, ña-
tutumefimI{egno per Vragmat. vulgo nuncupatam 
laFdingerianu.fy 

"Mulier f t pro eius dote aliquid habuerit de bonis fratris* 
non per hoc intelligetur ab eius fucceffione exclufa-jy 
quiadebet effe congrué dotata de bonis eius, de cuius 
fucceffione agitur > vt intelligatur expulfa, máx ima 
qmndo frater de fmvoluntarié dotauit nu^ . fo l .^oj 

Mdieres dum dotanturydegenerali confuetudine folent 
faceré ampliffimas renmeiationes^ij eorum marüife 
particulari obligationis nexu obfiringunt, vt vxores 
illas faceré habeant in valida forma quo cafu non ex -
cufantur, allegando fecijfe eorum pojje, itaplurier 
iudicatum contra decif^ifl i i ft.nu. 1 o. 

Mulier es per Confuetudinem K[eapolitanam differenti-
busfuccejforibus eas maxilar e vfquead amos fexde-
cirn completos fecüdum paragium,pcffunt peterepor-
tionemvmlem,vt exteri fratres,<¿ alijfuccejTores, i d 
tamen in allodialibus tantum procedit ,fecus in feu-
dalibuSifed feamdum Conftit. l^eg.femper remanent 
exdufe cum onere dotandi de paragio nu. 14, foL$o% 

Mulier QS per Conjiit,í{€gm} & Confaetudines'tSleapoli-
tanas non intclltguntur exclufa a fuccejfione omninó , 
neeper omnes mafculosyfedperexijkntes in eodems 
gradmfecus vero per remotiores n.z6.& i ^ . f o l $ io 

Mulier dicitur de fanguine)&eji caput.&Jinis fuá fa 
milia n u . ^ . 

Mulieres quomodo intercederé pojjint, D.^íuthor in hac 
materia, commemorat decretationes fieri confuetas 
per CollaUConftL quasnequáquam admittityfed re-
darguitjijT efficacijfimisargumentts^ rationibus co-
mncihejfe contra exprejjam inris d^fpofttionem ? vna 
mm decif. D> deFranck qu£ illisfujjragarividetur 
ms*i,cumf¿qq. M J 3 4 

Mulier ¡ i pro pia iniercedat cmfa.y Velkianum virques 
Qe¡fcéít-,qm cirect optimis mionibus ndarguitur de

cif.D Je Franch.in qm dicitur 4ecifum fuijfe obliga-
tionemmatrisprofilioeximendo a careen fuijje an-
nullaiam>cmus occafione declaratur text. incap.caw 
fasjin autb.vt cum deappell.cognofc, n.io.cum feqq, 

Mulier de iure communi dummodá ftt certiorfaffa,po -
tefife a Veüeiani beneficio faceré alienams Ikst non-* 
cogalurnu.53, i fol3$9 

Mulieriluxuriosé viuenti tanquam fui ipfms prodiga 
bonis inlerdici poteñ »«. 18. /o/. 3 5 5 

Vide in verb.Conñitutio in aliquibus, confueludo 
neapolitana}officiumpoji mediumyVrorex, que' 
reía infin. remi/fio in i.fumm.fequejiratio irut 

fin.flatutumy velleianum. 
MVT$ER¿A qualiterOfficialibusprohibitammer. 11. 

folSs. 
Munerum ab Officialibus aceipiendorum prohibitio obti* 

net in illis,qui fufficiens habent falarium ex *4lberic. 
fententia, qua anprocedat in ^egno jiantibus.Vrag», 
mat. bené examinatur nu.xr. cum feq. 

Mmeribus inacciptendis certus,qui exponitur, ab Offi
cialibus feruandus efi rnodus ««• 14. 

MVTV.A7^S ad neceíjariam fubueníionem alicuipe-
cmiamyquamparatam habtbat ad emptionem facien-
dam,poteJi pacifeifibi deberi interejje lucri cef xntis 
nu.77, f o L i n 

Vide in verb. moneta in fin, 
n . 

N^ l V I G A T l O quo tempore meiperedebet^qua 
finiré nu.zc). fol.iqS 

Vide in verb.proprietas. 
TiECESSlT^íS facit licttmmquod alias de iure eftet iU 

licitum nu. 3 4. fo l , 1 <7 
TSiJEVOS de iure communifeudorum fuccedit ex perfo-

napatris vna cum patruoyfed fi in feudis viuatur iu
re Francorum nepos ex primogénito excluditpatruíi9 
idq. in í^egnoprocedit etiam in linea Collateralium 9 
& ita dectfum, fed quidinfratre vterinOy ¿T qmndo 
non efi coniun£ius ex latere y ct quo feudum prouenit t 
remijfménum.}t. /0ÍU44, d^fustnwn. 8. cumfeqq. 
/0/.315. 

Tiepos dum excluditpatruum á feudifucceffione)a v h 
t£y& militia folutione nequáquam redditurimmmis 
WM 42» folt T^3 

ISleposan excludatur á fucceffione auitifeudi propter 
parricidium ab eiuspatre commiffum. In hoc articu
lo relatis hinc inde opiniombus optimis medijs pro 
parte mgatimconcluditur,cutus occafione declaratur 
doHr.iAndr,&^ífj i i ff. in cap,pr¿eterea fi vafall. qux 
ftt prim.caufbenefamht. TSlec huic opinioni refraga-
tur text.ini.qmfquisC, adleg.iul, maieft. quiaproce-
dit in delifiísin Dominum commiffisyéj' fecundurru» 
eam alias fuit per B^eg.Ca.mJudkatumnum.i. curn^s 
feqq. fo l iS7 

TSlepos auo fuccedtt ex proprta perfona patreobdeli* 
Áum de medio fublato nu. 4. 

ISlepotis fueceffmnfeudo auito fiante deliño parricidio 
paterno non oriturex tranfmiffionis caufa apatre iru» 
filium, fed expropriaforma-i? feudi mtum.quaprin 
cipditer vocal nepotem ad fuccejftonem:, & ratio efi, 
quia quis non poteft venire per álmm.qúando Ule me
dio tempore eji inhabilitatmnu. 15. d j 16. /o/.289 

T^cpos d patre exhieredatus fuccedü in feudo auito ha-
redttario>qmndo pater pradecejfit^quiavemlexpro-
priaperfcna,i7 agitur de aui fMcce/Jiom m.12. 

Vide 



D E r 

I ^OEIL IVM pYmilegium, ne fufpendantur, competit 
etiam popularibm diuitihus, atquc honejiis numer.z, 
f o i s ; . 

Tipbilis mugís efl cenfendus>qm fm virtute eft nohilita' 
tem afíecutus 3 quam qui claris efl ortns-parentibus, 
numzs, /0/.89 

*HohilisgenereyiJ virtute cxteris pMferc'ndus nu. r 4. 
'Nubiles,& non populares adlatus Impcratorum^ Re 

gum íiare debent nu.ió. 
t igb iks Sedilium l i t i cederé non pcjjmt > quiniwó folus 

Rex citrá voluntatem eorumpoteft mandare, v t can -
faper inris tramites decidatur KM. 3. fol 3 66 

Vide in verb.CadaucryCmitas, confuetudo circa~> 
med. Decurio inprinc, nommansinpm.fumm. 
officiü in princ.Vrorex^cmifJio in fin. Titulatus. 

7>^Mn^Arb{S altquem in officio, quod ex [nía nomi • 
natione confertur,pro eo tenetur nu. 10. fol 16 

ISlpminandhveleligendi non funt ad ofjkium > habentes 
malummmenificut écontrapraeponendijunt haben
tes bonum nomenyatquefamam nu,a.& 5. /0/.7S 

T^minatio Of¡iciálÍum,qui iuftma reddenda pr^ficiun 
tur efi I{egífacienda a Tmege cum voto Colhtera-
lisConfilijnuA, f o l j y 

ffominandusyac eligendus eft ad officium nobilior cate-
risparibus nu.y. 

tfominator ad quid^i? quando teneatur nu. 17. fil.So 
Vide in verb.dcportatiojlcciio in princ.officiunLa 

poíl mcd.lTrorex. 
T^TLL ITuAS acius geñi aduerfus legis prdhibitimem 

quando dicatur pcen t nu.q. f o l i 1 
ftluUitas aflúsgcfli contra legem prohibentcm non efi 

pgna naturaliter^nifi ex aftus nullitate ius nlteri qug-
fitum to l la tur^ aliqnid ahfit ab eom.l. i? 6, 

^uliumcjJefVelnon ej]e idem importam numer. 15. 

Videin'üerh.lex. 
T i V M U F ^ T J O í{egni cur, qvmdo , ¿T quomodo fa -

cíendamt.-7.& 16, fol.xo^ 
Tiumeratío liéíduamm>& pmperumfit ad damnum cg~ 

terorum Cmum,<& Vniaerfitatís, ita quod numeran -
tur, fed non foluunt, fed al$ Cines, feü Vniuerfitas, 
pro illis pr£muntur onere nu.f. 

Tfumeratio Regni pcflquam eji faftayfá' chufa j ta quod 
non datur amplius remjto, fmgul£ Vniuerfitates te-
nentur iuxta earum taxam, <¿r diminuto Ciuium nu
mero non datur alleuiatío ,ficut é contra ft augeantur 
focularium numero}maioYÍfoluti§nenonprxgrauan-
turnu.iS: fo l . io^ 

Tiumeratio ¥{egni olim quolibet trienniOihodie vero fm • 
gulis quindecm annisfien confueuit nu, 17. fol. 107 

Jiumerationis tempere oceupans regia focularia,qua-~> 
veniatpcsnapkffendus remijfiué nu.18. 

f^tímeratíonis reuifio cum tempore prxfinito vnde^ 
fumpta m , 19. 

f^umeratorum pana fraudantium focularia in "dani' 
num f{egi<£ Curia nu.zó, 

Numerare efi idem, quod computare, & migó dicitur 
contare,e l i Contatorinu. t i . 

ISlimerationes faña difeutiuntur in Regia Camera, ¿T 
aiege efi pra.fixum tempus prtfponendi>& difeutien-
digrauamna^quo elapfo denegatur aftio, & f k efi a 
iureimpífitumfiletitíum nu.n.vfque ad 16. 

^merat ionum decreta ¿nterpofita fuper earum clau-
fura mportant empUom miudtcam t m p r o f i u m 

'contra Vniuerfttates, &Pifcum m . r f l 
^umeratio quado ad infiantiam Fifci.velVniuerfttath 

reuideturjota ex integro reuideri debet «,40. /ó/. 109 
7 i y T > i p i l ^ j £ vide in verb. Mercatm, 

O 

OBLATIO maior femper admiítitur infra tempus 
lici tationipnefixum etiam ft res fuerit licitata^ 

akeriliberata, fecus vero tempore elapfo, quando iu~ 
fio pretio res fuit libérala KM. 5 3. ftl-1 ^ 

Oblatio maior admittitur contra Condufforemfinito tem 
pore locationis, düm vult perftfiere in cmduciione_j, 
caterum ft idem ojTsra%alijsprafertur, quinimó infra. 
tempus locationis maior admittitur oblatio, quod now 
obtinet in perpetuis locatiombus, nifi tempore contra-
8 u s m ^ ^ & ^S. fol.izS.cumfeq, 

Offerens rem feuddem emere in indicio, nonpotefi am • 
plius reuoca re oblationem debitoris inñar, cuius ¿o -
na vendunmr, ¿r reuocationem faceré non valentit 
nu.i.cum feqq. fol.zZi 

Vide in verb.lcefw, licitator. 
OBLTGiATVS ad aliquod munus F i f i o , non liberatur 

fúluendo extimationem «.59. f o l . no 
Ohligatio efi mater añionis nu. 37. fol.119 

" Vide in verb.inuentariurrLs. 
OFFICI^ÍLIS nonpotefiincaufacriminali infenten" 

tia condemnatoriaftbi, vel Earoni referuare faculta» 
temindulgendi,moderandhaut commutandi pgnarrL» 
de perfonali in pecuniariam nu, 14. fo l 17 

Officiales Baronales reprefentant perfonasRegiorum-a 
Minif irerumm, 6Z, f o l i t 

OjfiC!a¡is,qui B^egis nomineprafidet in Tribunali Dem-
ntmum,cum eis non votat ,fed concluftonum execu* 
tiofit ipftus authoritate ex fententia Bggis Fride-
ricinu.4. fol.50 

Ojficialibux nomine Regio Vrgftdentibus in Tribunali 
DecurÍGnum,velin alto huius Ciuitatis an fit aliquod 
pro labore prnefiandum falariumnu. 10. 

Offcialts dum^egewelVrorege mandantibustpluribus 
cfficiis difíinftis fungitur* ftngulorum offwiomm fala* 
YtQpotiridebet ««.11.12.i3i14.15.ir 17. 

Offciaübus falarium decernere exiuribtts ¡{eipubLad 
Vrincipem fpeftat nu. 16, 

Officiales debent efk annales nu.J, fol.^6 
Offcialium delidia, v t a fola Magna Curia cognofeantur • 

' iuxta ritum eiufdem,obtinel etiam in Offcialibus Ba -
ronum nu. 3. 

Offkiales a Rege creaíi,velftmpUciter¡veladbeneplacij 
tum cenfentur ferpetui mi. 4. 

Ojficialespotefi, non tamen debet Bex ad mtum priuare 
officio fine infla caufa, quia inteüigitur auferre bono-
rem, ¿r faceré iniuriam, quod debet effe alienum 
Trincipenu.^. 

Officiales, qui iufiitidd minifirandxpmponuntur quales 
effedebent,& quibus officia decernendanu.ii. fo l ' s j 

Offkialts^qui legitimé emit cfficium,& malé traftat fub-
ditosivel eñ mah' fam^if) ' odiofuspoteft cogí ad ven 
dendum nu. 1 .fol.60. 

Officialis propter nimiam feueritatem poteft offkiopriua-
r i , fttamm gratuito fuerit conceffum, fecus ft extitu
lo cncrofoyVtpoté venditionis, qüo itidem cafu eadem 
irrogaretur poena, ¿r ita prafticatum, ftfceuitia, ¿T 
alia effentgrauiffima nu.i.cum feqq. 

Officialts,q¡H deliquit in officio^oq, fuit priuatussnec <*£ 
illud rediré, nec ad aliudpromoueripoteft > etiam ex 
Trincipis referipto, quinimó nee aecufatus ad nonos 

honores 
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hwres promoueri dehet m . r. i . $. f o l . ^ 
tjjicfdes pwfumtintur multa, mala f d r c i y commHtere,, 

Pouüs dcferre potétibuSi^uam míittiam mni f i ra ' 
repetenvhmnu,zs* fol.Si 

áffaidefproprté dícuntitr,quifurifdiflion€m habent^ 
iJ£0/;ftq*enter Licoresf J íppmtam, & fimiks non-*. 
funt dicendi Officides nu,i6.cum feq. 

Cfficideí quoqm mmore^qui mdum> ¿Tcorrttptum in -
grefíum habuermt, mjilta mda cmmittere pmfu* 
muntur m i 8. 

Cffiddes, qui tuñil i t i mnijirand£pr£funtvifitare y ¿T 
per alienas domos curfitareprohibentar nu i . /b/.8x 

Cffictalium authorras a Vrincipetatque Vrorege augen-
da, fme qm mk[cit tujinia admmjiratia m. t . i? 4 , 
f o lSh 

Cffiddes Vrmcipis membra,®* pars corporis effe d icm 
tmnum.i* 

CfficiakSiVi iuftéfuo fungwtur mmereyfmt a Vrincipc 
remunerandi,^ a i fMmiores dignitates promouen 
d i pro iuiU laborum ipforum r€tnbutione>ér exemph 
aliomm nu 5 . 

Officides cum fuhdilis pro iuftitia ipfos adeumibus ma~ 
de f té^ ahfque iniutia agere debent^alias grauiffimk 
puniuntur m.6. 

Oficiales necgratis, necfatuta mercede pojfmt morari 
in hafpitíjsfiíbditordm, nifi p r imt i amici» ac volentis 
nu. 15. /oí. 8 4 

Qjficiaks ante officij ingrefíum cautionem de bené admi -
niftrando,& fmdicatui parendo prtfjlare debent, ad 
quam tamen non tenentur Ojficiatesperpetuit fed poji 
diqmmtemporum intercapedinem vifitantur m. i je 

i3 . 
®jjicides an prxfumantut ex offidollocupktati yVarm 

Doftommdiíiinüiiones recenfentur numa.cum feqq. 

Ogicialibus perpetuis de ture commi efl negocian per -
mi(Jum>omnibus autem venderé, ¿T emere palam, ¿T 
bonafide tributumatque concejjum nu,%,& 4. 

0ffictalibusetiam perpetuis in^egno negociatio eft i n ' 
terdifta>emptiOy& venditio palam, & bona fideper~ 
mijja ffecüs fi vúiüs emerent vendendi gratia cariüs 
KM/». 5. 

ifficialis no pmjkmitur acquiftuiffe ex officio exfrequen 
tiüs recepta fententiatfed D. Author nofiet fapientif' 
ftmus naturaperacutuSy acprudensfic diíiinguit, vt 
OjficiaUs diues ante ofjxcium.non prafumatur ex eo d i 
mus. Ojicialis paupertvel qui modicum habebat pa-
trimontj.ex officto locuples faRus prczfumaiur,pr£fer-
tim fi ojficium emerit, iS fplendidé viuat nu.6* v fqm 
ad 10. 

Officidis Bfgius neqmt abfque Regis licentia "clericatus 
ordine imt iar i ; poteñ vero ingredi religionem num. 
15. t f o l Zá 

Offidalis ad maiorempromotus dignitatem, retinet p r i -
uilegialminoris,a qua afiumitur; non tamenpropriam 
dignitatem n u . i . & z . /0/.8 7 

Qjpcidis Vrxftdens Heg.Cam.effeftus Confiliarius Sacr» 
Conf. vel ad Regentis cfficiumpromotus retinet bono -
res, ¿7* priuilegia pr i j im* digmtatis; non tamen no~ 
men.nec exercitmm tllius KM. 3. 

Ojjicialis promotus a minori officio vendibili ad maius, 
venderc iltudpoteft, idq, €¡i in vfupofitum nu.q. 

©jficialís vnius tantum} quod exerceunon vtriufque offi -
cijfalarium meretur,^ ita í{egijs ordinibus diffimtü, 
mbet tamen honor amias pt xleámtis officij, feü q m -

E x : 

dam munufcuUyür ita efl vfu reeeptum ««. 5. ¿r ^ 
OjficiaUs affumptus á maion dtgnitate ad minorem, p r i ' 

flina dígnitat€¡&prmlegijs UUus eft denudatus nu
meré' /o¿.89 

Ofjicial s Regentes in fupremo Ttali£ Confilio effefti Lo-
cumtenetes, vel Confiliarij Vrxfidentes Kegi* Carne-
nemon nifi ex fpeaali Regispriuikgio prtfi imm re~ 
tinent dignitatem cum eodemfalario, fine tamen ad* 
miniftratione, & m efi in vfu pofitum m , 8. 

Officialis fuáfpQntey& accedente Bfgis beneplácito ofñ-
aium deponensyretinetquandiu viuit nomenypriuiíe-
g i a , ^ honores officij depofnimn tamenprglationem, 
fed eum pracedit alter habens officium cum admini-
f l ratmenu 9.io.¿r 1 i.fol.SS.é' nu.%S. /o/.344 

Ojjicialis officium deponens prauio Regis affenfu, vide-
tur adeffey<& perinde habeturyac fi perfonaliter infer~ 
uiretMq.fust exornatur»«. 11.13.14.15.16, <& 18, 
folM.cumfeq. 

Officialis Regens R^egiam CanceUariamfifit Doftor á t ^ 
Coüegio femper Compromotoris officio fungitur,& itd 
decifum m . 17. /0/.89 

Officiaus Vrafes Sac.Conf. pr^eedit Locumtenentc Reg. 
Camer.oltm Regentcm i p " hodie etiam ex particulari 
priwlegio eius pr^rogatiuam tenentem» quandMribu 
nalia Collegialiter vn imtu r , ¿T ita decifum > 0 ÍTLX 
quotidiano vfu pofitum WM. 31. fo l .y i 

Officialis patroms Fifci Reg.Camif Mag.Cur.collegia' 
üterincedentescumfws tribmalibm pmcedit vnus 
alterumyprout tribunaliapracedunt y tanquam curtLs 
fuis capitibus vnit i , idq. decifum ««.36, 

Officiales Collateralesyqui Regi>ac Vroregi ajfifluntyqua 
perpendere debent in noms mpefitiombus Regno tm~ 
ponendis nu.^% /o/, 99 

Officides pecuniaria vulgo d i f l i l i pagatoriyqui defiinan-
tur per Vromncias ad folutiones faciendas miUtibufs 
non pojfunt iteratotranfmittiynifi reddita priiis ratio* 
neprimg mtjjionis refragante in hoc ordine 'Proregis9 
eiusq. Colhteralis Confilij nu. 19. fol. 14S 

Officiales ad iuji tiam mmifirandam Vr£feñi,ex reddi-
tibus Regnifdarium habere debent nu. i z . /o/. 154 

Officiales maiores in fumma dignitate conñituti a, dic^r 
eleftionis dignitatem acquirunt > ¿Tfalarium ad fue-
cefjbres tranfmittmt ante exptam ad.ninifirationem > 

ingrejfum. in Vrouinciam, ¿T hxc efi commmis l i * 
mitation t$ . fol.ztt, 

Officides immediaxb Regi inferuientes, priuilegia norut 
gdudent pro cmtrambus domi initisy nec pro deliflis 
extra Curiam patratis, quandopriudegium concejfum 
efi perfon£ nu.%1. fol.ziH 

Officiali a Principe fpecialiter deputata, ¿r non alij/icet 
faceré literas iicentia de recipiendo equos, dia~» 
publica animdia nu.$. fol.4n$ 

Officialis inquifitus quomodo, ¿T ex qua caufa ab officiQ 
deponatur pendente inquifitione , ¿T anab officio tan-
tüm.vel ab officio,!? benefictOyremifftué nu 8. fol.^r^ 

Officialis alias findicatus,^ Itberatus anpoffit üerüfin-
dictriex ordine Vroregts,rernt/Jiué««.9, foL%30 

Vide in verb Baroycunfuetudo m yfumm.Curialis, 
dignitasydonatiO)mintfier, mmerAy falariunu^ 
Vifitator, 

OFFICWM popularium exercere recufansfuh nobili~ 
tatisprdíiextUiCompellipotefi cum chufulacitra p m * 
iudtciumpmtenfk nobdttattSyidq, pluriesfuit vfu re
eeptum in eleciione maximé Magifirorum O. Marm 
^nnmeiatit nu. 4. f o l 3 5 

QíhciHm 
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Officium TujUttaYv, GraíftíS Cmtatfsi& Magiñr i V o m -
laniin quibus verfetur remijjiué nu.z?» f o l ) i 

Ofjicia ementes pnefiimuntur parati euendere}quod eme-
runt nu,6, fol. 57 

Cfficionm venditio efl phmmorum canfa maloYi'.m>qu£ 
ftgüldúm ncenfentwjntelligendo tamen de officijs cu 
ndininiflratione iu¡titi£> alias fecus KM.7.8, ¿r 14. 

Officiorum venditio prohibkaper Capitulum l\egis Vbi -
lippi IhCiuitati concefíum nu.11. 

Ojficmm>'vel feudum emptum,vel alie modo alteratunLs 
retinet naturam officij, vcl feudi precterquam in ex* 
preffisnu.7. fol.66 

Officium B^giorum Vortulanorum K a g n i ^ Capitaneo-
rum GraJJidí Term Laborts, <¿r ^íprutij > qu£ nani-» 
contineat m . 5 3. fol. 110 

Officium I{egí<z Camera Summarig in qm confiflat, ¿J1 
delaudibusipjtusTribmalis nu. 57. f o l i ^ i 

Officium Legati a latere non expiratper mortem Tonti-
ncisnu. 5. fo l . i to 

OfficiummagniMmiratusinquo confifiat, izquomo-
doilliusUtertstantmncredatur, düm adMag. Cur. 
fcribit, petendo remijporiem alkutus inquifiti tanqua 
defmiur i fd iñionenu.^iy) . fol.pS 

Officium magni Sinifcaichi clim dum erat in v f u , cius 
literhfides prccjiabatur eo modo ,proutliteris magni 
iAdmiraii nu.6. 

in Officijs ncnpóteH fubñitui, f i huiufmodipoíeñas non 
f u exprefsé concejjd in pnuilegio, idq, ampliatur, v t 

Officium ex certa fcientia ccnccffium perfcn¿e inhahiliad 
jeruiendum}intelligiturs vtpoffiiJeruireperfubíiitu-
tum nu, 3. 

Officio conceffo cum potejláte nominandi, vel pro f e , ¿T 
hitredibuSietiam qtwd dicatnr quibufcunquc ccncef-

fionarius ncnpotcrit nominarefiernin&m, nec tllam-j 
inftítucre>& ratio ajj'ertur nu.¿\. 

Officia cuius ftnt natur£,an dijiinguantur afeudis^quo -
modo poffint alienaruan in ipfts locum habeat Conjii-
tutJ\egxonftmfionem diu¡2 memoricey an detur ipfo-
rum obítgaiio ahfque ajjenfu, ¿T de ipforum reftgna -
tiene remijjiué m , 5. 

Officium ampliatum an fit idem officium nu. 6. 
Officij ampliaúo a B̂ ege conccjjahabetursac f i tepus am' 

pliationis fuiffiet a principio appofitum nu.7. 
Officium cejsatcefíantequditate officijlinduSlnia nu. %6t 

Officium conceffum in adminífirationem quam máxime 
difiatab eo,quod ejl concefium in dominium num.ió. 
fol. $69. 

Vide in ivérb.nominans>priuilegmmi Rex, 
OTEE^AFyíl ¿edificantes contraprohibitionem non te" 

nentur,fed Dominf,:qui eos conduemt m, io , f61.^6 
V 

P iACTVM de huereditáte viuentis eft inualiduviLs» 
quicquid Camtr. dixeritin cap. imperialem ad / i -

mtationem Ifin.C.depafi. nu.10, fol. 143 
Tañuni de non petendo jiudum non valet abfque affien» 

funum.3>).fclABo.ilu nifi inmmeffiet cum próximo 
fuccejfore nu.iy. f o l z j i 

Ta6um de non petendo inducit donationem.ob qmd r e 
quiritur mfmuatio, quando excederet fummama lege 
fiatutamnu.37* f0U7 i . i l %, 

Tafiadicutáur correfpeñiua nedum,qu% in eodem con-
íYaciu mjemntur3 fed etiam q n in diuerfts contrañi-
km apponmtmmcontmnti tamen fams n , ^ f o l , i ^ 

in'PaftiscorrefpeBms confideratur indiuidimm t».* 
luntatis nu.t). 

Vaftumfufpenfmum trcnslationis dominü,doncc pretiu 
foIuaturyefi validum in allodialibus;. quañionis teme 
eji, quid in feudalibus j de qua optimé iuxta moremus 
fcribit D.yíuthor riu.io. cum feqq, foLz6^ 

Tadumlquodpendente pretij folutione dominium non-» 
tYansfcratur, efl, de natura contrañus , qui etiam hoe 
cafu dicifur purus, & non condiiionalis ««.15. 

Tafium f f l pars contraflus nu.zt, f o l i ó f 
VL í in : erb. mutuum%renunciatioy venditio. 

T?JÍT?^4 mortaliter peccat abfumendo res Ecclefm, v t 
diuitijs augeat confmguineos,fecus difponendo ÍTL* 
eos de redditibus Eccleft*, velpro necejfam eorun-
dem fubflentaÉone m . i j . Ó ' 16, fo l 4^ 

Tapa Leo X I . laudibus affeYtm m . u . fol.61 
Vide in veYb.conceJJio in fin declaYatio partter ad 

extYcmum caphis^ex in j.fumm. 
TJÍSCVOEJfM penfto folui confueta augeYi nonpotefl 

Vrincipe inconfalto nu.qi . f o l 151 
Tafcua mñodm 5 ¿T non damnifican [mandatum fuit 9 

etiam p€Y Conflitutíones Imperatorum, quoYum hodig 
vigiles, ac cuftodes funt E¿gü CauallaYÜ fie vulgo 
nuncupati nu.4%. 

Tafcua ad vfum F{egÍ£ Dolanx deputatapafcentes, ¿T 
damnificantes,quapgnafmtaffeiendintí.%i. f o l i i f 

Tafcendi ius in alieno territorio] pY^fcYtptum, intelligi-
tur nuatenus territorij Domino non deftt, hinc poteíl 
prohiberi viciniSine pafcant cum immoderato greg^j 
nu.6.<&7. * '• fol. i¿4 

Vide in verh.'CauaUarmSy Dohana^j. 
T ATEEjion potcjl priuareprimogenitum J{egnotquod 

dícitur eius legitima^nec pariterfeudis dignitatums» 
vcl híS)in quibus viuitur iure FYancoYum, hinepater 
donando,poteJi dici de inofficiofa donatione nu. i t . & 
13. fo l i7<)Mz. 

TateY nonpotefl in feudo fecundogenhum pr<eferre i n s 
prceiudicium primogenitunift ejjet ingratus,fcd qua-' 
ftionis ef l , an huiufmodi difpofttio valida foret iud i* 
canda, f i ejTet Domini ajfenfu vallata nu. 2.. cum feqq, 
fol, 429.affirmatiué concludüuY.dummodó finceYé, 
& finefraudeifí ita iudscatum 

TateY ex caufapotefl deputúYefiliumfuum ViccYegen* 
temnu.11, fol .zzi 

Tater Juccedens in feudo Ycfutato filio,an tenéatur ad v i " 
tam,& militiam fratr i defmfti feruata forma ConJÜU 
Fyegni Comitibus, qu¿e efl frequentionbus calculis i n -
tellecia.ctiam in fucceffione Coüateralium,dic, vt per 
D.^íuthorem nu.^i.cnmfeqq. fol.iqS 

Tater f i f i l io vendat, vel alienet feudum, dummodó non 
omnia bona fmdaUa,releuium minimé debetur fecun- • 
áum Jíndr.nu.i, , fo l . tó j 

Tater vt extraneus alienat donando feudum filio cunL» 
afienfu nu. r8. f o l . i t f 

Tater depoYtatus^ demúm Yeflitutus YecupeYatius pa-
íYÍ<e potejiatis ciYca admimflYationem benoYum filij 
remoto tulOYe dato, nifi eJJétpYodigus, velauaYus nu, 
17; fol3S$ 

Vide in veYb. dignitas cÍYcamed. Legatuminfin* 
legitimatiOyYeceptatoY in q.fumm. 

TATE^VVS videtnverb.nepos. 
T^íVTEI^ES tumultum,acfeditionem affeftanufr ra* 

tio aff€rtur,vbi pariter recenfetur popularis tumultus 
exemplum^ qua fmt cibaria plebis m m j ¿umfeq» 
f e l W ^ 

T A -
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T A C l cómpúnendás, certi olim Magiftratm ermtpm -
feBiilnnárchdz nmcupatU quorum inflar fúnt in hac 
Cmtate [ex fedilium appellati, de quorump&tejlatc^ 
fermo etiam habetur fub nu, 6. fol.$ 

Tacis caufa multitudini deUnquenti parcendum ef l , ¿jr 
principales tantüm funt pleftmdi m.y. 

Tacis^ac tranqmllitatn Cimum eonfermnddí reifrume-
tarM,Cf)pia¡& vbertaspr¿gpotenseftn.i. fol,%z 
t Vide in vtrb.TrorcX sn s.fumm. cum duob'feqq. 

^ t C V H l ^ A publica srogariconfuemt: in tripudias, ¿r 
inalijs.fefiimtatibus, qua rccenfentur m.q. f o l i z z 
, Vide in verb. monctayVerceptor. 

TETSISIOlSliES aB^geconcedíconfuetdi eatenus con-
cejj<e ¿ntelíigütur, quatems Bjsgni redditm fuppetunt 
fafíapriusprouificneeorü> qu£pronecejjariaHegni 
fubfimtatione,ac defenftone effmtopus n.io, /o/.i5 4 

*Ptnfi0 foluitur,Ji Camera are alieno pmmatur}qm' 
nimó annna penfio a Principe c once fia poteji per em-
demi vel Troregem ad líbmm.rem£ari f d , 158 

Vide in verh.R cx. 
J?SB¿EPTOI{ES Trmnciarum de iure non debent 

vrgere Vniuerfuates notorié impotentes ad impofitiQ" 
mes foluendas , nec his eumtibus de exaílione nonfa-
fla molcjüripoter mt,at in B^gno confrarius inualuit 
<vfmnu.i* f o l i o s 

Perceptores Tmiinciarum non debent de fatigare Vn i -
uerfitates ad eleftam pecuniam exoluendam, fed om-
ne genus pecunia reciper? debent nu. 6. 

TerceptoresVrouincialesante dtftmationem Commif-
fariorum contra Vniuerfttates, debent illas intiman 
curarepro folutime facunda debito tempore nu.y. & 
42. f.ol.io6>& 109 

'Perceptores Trouinciarumfmgídis menfihus exaciionü 
.bdamiatranfmittere debent ad í{eg. Cam. & ,undtLj 
hoc duxit onginem nu. 4 f. /ol. 109. 

Perceptores Trotmciarum qmUhet anno prasfentart^ 
debent eoruni computa in I{rg. Cam. ubi liquidantur» 
idq. ejí kgt confomm-, atque conforme nu. 4<5. 

perceptores Trouinciaks fi exigant vltra dcbitum, qua 
puniantur pcena- htcq, prciBtca de fuperexaffionibus 
vunde fumpta}& far i t t r i lU¡qmdfo!mnt,& repetant 

Terceptores 'Prouinckks tranfmtttere debent pecimiam 
ad Byegiamgeneralem Thefmrmamcmi muliQnibus 
*vulgó diftts U carruggi, ¿¡¡nos popuü affncme ienen -
iuwidelicet vnufquifeiae per fuá Pnmihdam, qmd 
fieri dehetmedi ante iuñofalario y fed contmrmm eft 
confuetudim vfmpattm , qüa in bis anendüur num. 
A9' t f 55- M i03¡.cum feq. 

^Perceptores Tromnciarum donatiua imponi confueta^j 
fingulis duobus amis exigere non pojjunt, nifi velfa-
éiogener d i parlamento 5 vel de exprejh Tmegis or-
dineff i boc iure vtimur nu. 56, fol. v io 

Terceptores Prouinciarum de iure tenere debent diuer-
fas arcas pro cufiodiapecuniarum exigendarum fe-
cundum diuerfitatem impofitionum cum die, con fule, 
¿T menf^eaufa^i? fumma difiinfta KM. 5 7. 

Vide in verb funtiionesfifcales in s fummar.Vni* 
uerfitas, 

TERJVRJl pcena fecmdum Regni ritum antiquitus 
erat amputationis manus ««.48. fol.z 3 J 

Vide in verb. chatio in princ. Clericuslcirca med. 
priuiltgium pariter circa med, 

1¡?lGrHyS in bonis debitorispermanet m.t z, $1,17% 
. Vide in. verb,alienatio}r€futam in fin* 

E x : 

TLEBS ad multa fané mala pmliuis&pYOpenfaJquM 
figillatimrecefnfentur n u . ^ foí.47 

Vide in mrkcurrus inprinc.nobilisypauper, titu -
latus, 

TOET^A proprié dicitur kf ío^qu^pmit, i fv indicat 
KM. 7. fil'^1 

Vide in verb. nullitas, 
TOTiT lFEX Maximus, vide in verb.Vapa-j. 
T O E J V M ¿edificare eft de Regalihus nu.z, fot 318 
Tortusfmt I{egis,hmc portusM litara cuftodimtur per 

Regios Mmtftrosnu.3* 
Vide in verb.Baro paulo antefin. 

POSSESSIO i feü quafiin incorporalibus acquiriturper 
fententiamnu^z. f o l . i } ^ 

Pofjeffio naturalis vafalli> eo mortuo conuolat, ¿r confo* 
lidatur cum ciuili exiftcnte penes Domimmdmñum 
mm. 9. _ /o/. 194 

Poff'ejfiofíué Baronis feudivtiplani, fmRegis^vi i qua-
ternati operatur validiiatem affenfuui\ prafHtorum > 
licetpoüiea in petitorio declararetur, vel contra 
gem, vel Baronem, puta hi f m t frufius pojjtjjionis 
mm&* /o/. 199 

TojJ'eJJio interpretatiua non requirit Ungi temporis pm~ 
fcriptionem m. j 3.cum feq* 

Poflefjio non tranfit ipfo iure ad hmredem, prout alia—* 
iuranu.z<)c • /o¿-344 

Tojfeffm nonpoteñ ejfe penes dúos infolidum^x qm no-
tab infertur,vt KM 43. /0/.345 

Vide in verb.alienaüo infin, defcriptio honorurn > 
dominium infinalib.verb. proprietas in princ. 

POSTM ñneTrincipis licentianon conceduntur , & 
quare fie appellati nu. $ 2. fol. i 10 

TOTEST^íS data á lege differt ab ea3qu£ eíí collata^ 
ab homine nu. 29. fol.tzj 

TEJ£L*4T10 an detur Dominain venditione feudi s 
quando non pro fe, fed in alterius beneficium intendit 
tllam exerctre remtjjiué «u.29. fol.tüz 

Pr ¿latió an detur conjanguinets invendiiiem feudiire~ 
miffmé nu. $0.. 

Pmkt io an competat vafdlis admrfm Baronem emm* 
tem iurifdi3ionem crimnakmy vel fecundas cau fas9 
portulanias,pondera, menfuras. Dtcifio altasfa^fa. 
commemoraturyVt pf&lauo non admiUatur,fed bodie 
confuetudo inualuit in contrarium^ fie pajfim iud i -
catar, <¿r ratio non contemnenda recenfetur num. i j , 
cmnfeqq. / o / . j i ^ 

Prdatioms tus quando locum habeat ratione eommu" 
niomsnu.ti. fol.^zó 

Pmlatio ratione iuris congrui^q:^ competit vicino, non 
habtt locum in feudaltbus, qua autem competit ratio-
ne confangumitatisíprocedit etiam in jeudis.}i!7 huius 
refpetlu dtatur, infeudis locum hubere ius proíbomi-
feos, & hese eft commmis opinio, fecundum quanLs 
alias fuñ iudtcatum ñ$.io*i¡$i$¿ 

Prálatwnii im fundatur in iure confangidnitatis refpe-
t lu agnátorumtá rapo eft,quia intereji.res maiomm 
in familia confermrt;hinc locum tantüm habet infew 
do antiquOy & non nouo}cum cefiet ratioy quodjh res 
maiorurn nu, 19. (ÉT 20, fol. 317 

Pralationis ius non hahet locum in venditime necejfa* 
r i a m m . z i , 

Vide in verk^gnatus,Baro in S.colinfin. Cmft~ 
Uum ColUterde m z.fmnm. cr editor in 3. ¿r 4, 
dignitas circ. med. Dominus in antepen.& fin. 
¡unm. linea in princ. mbilis, mminans, oblatia 

in ü 
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in t. jWm.Ojficidif^tímkjfepityMh bonorum 
infin.Thulatm, vita., miuerfitas pauló ante fin. 

^ ^ ^ S C E J T T í O triginta, vel qmdraginia annorum 
an intelligatur fublata per verbum/emper, & (¡mn-
éQcunqueremiJJiuénu.iq, f o l e t o 

Vide in verb. annak filentmm, bonapojl med. de-
manium infin,feudum, incorporatio, lex paulo 
antejin.pafcm infin.pcfiejjío in antepen.fumm. 
prgfens. 

'¡PRJESET^S quó ad pmfcriptionem dicitur ineadem 
Vretiincia exiflens m.T7. fol 11 

T a j T ^ C I V I noneflconfukndum exemplo ni*gefl£, 
féÉ ralione »«, i f. /o^ 4 

Trmcepsexcaufa Publkibonileges fequi non tenetur, 
omnesq. pcen<e funt ei arbitrariie ««.14. fol. 5 

princeps obpubhwuvtililatempotejjtbom a priuatis 
auferrc>nec ad eorum ceftimationem tmetur, cum per 
viam legis id agit nu.z6.fol.'). , & 9. /0/.Z4 

Trmcepspotejiprimlepa áfe concejfa rsuocare mi. 27. 
/o/. 5. 

princeps p m ñ de fa&o iuris ordine nonfermto facera 
rigorofafupra, vel aduerfus leges; non lamen paffim, 
¿T indiftínffé,fid ex magnafó enormi caufa, &'Í7L* 
inconfueto ddifto nu. z 9. fol, 6 

Trincipi c rude l i0 cupido non efl confulendum ¿vt pô -
tejiatis ordinaria limites excedat.nec Domini crude-
Usfá cupidi malitia malis adhortationibus eftaugen* 
da, qua de re moralia,ac notabilia Ifernig ¡verba re-
fermtur nüm.io, 

"Principe ir ato prdccipitanter precédete, ludex debet re-
morari executionem faltemper triginta dtes ««.33. 

princeps debet lemtatt m feueritati, amorcm rigori j ac 
^elumpietati enixé copulare ««.34. 

^Princeps poteji mandare.vt primltgiali torqueantur fe-
cundumfuamconfcieniiamnu.6. fol.9 

Triríceps poteji conmutare títulos de vna térra in aliam 
cum eorum antiquitate, cuius tfficax ratio i ltrapote-
fiattm affignatur nu,g, 

Trtnceps digmtates, quas contulit, abimmerentibus, ¿T 
i ingratis poteji auferre nu.1%. 
^princepspoteñ pcenam cerbitrariam extendere v f q u t j 

ad mortem3cum de nompofjitpro delicio mortts pce-
nam irrogare nu. 14. 

Trinceps poteji aliorum iurifdiBionem fupprimere, ne-
dum fingularium perfonarum* fcd etiam Ciuitatuvfu» 
numíht, jol- ió 

Trinceps poteji ex caufaprohibere mu¡titudini>vel exer 
citut ingrejjum in E^gnum,necncn ab eo dtenigenaSy 
& exteres cijcere nu.4.fol.¿8í&nu,1) ¿T 6, f o k i f á 

Trinceps poteñ cogeré Íncolas vniusloci, vt in dio ha -
bitenUne deferatur ülius habitaticmm. fol.^S 

Trwcipi nonfufficd dicere&on fuit h¿ec mea intentiojdu 
hoc repugnat d í f t i s ^ máxime dtm agitur de p r é u -
dicio iuris tertij nu. 16. folqt. 

^Princeps folus potejtatem in loco publico ¿edifícandi co-
cedtU vel is, qui hoc ius habet a Principe mdultwnu, 
vel conjuetudine vfurpatum ««¿3.4. ¿r 5. f o l ^ 

iprincipts concejjw indubio non mtelligíturfaftain p r i -
íudicium, 45' incommodum alterius notabilei non au-
tem modicum,mfi ex cap.fa,qua fuggerente poteji íer-
tio prniudicare nu.S.cum j'eq. 

Princeps ex juprema fuá authoritate poteji in cafibus 
neltusféi vifts feudum conccíjum cufiodire, milite? 
apponere, & alia) qu<£ fibi melius videntur expedtre. 

Princeps poteji mandare in Terra infeudata fortelititm 
extruhillud refichtij fitum in confinibus diruh iJ'ita 
inf{egnopraffícaturm.i6.cumfeqy 

Principes non deberent deputari, nifi in celebri Cmitá-
ícdJ degenere^profapiaMagnatum ex frecc.fen-
tentianu^%, 

Princeps pro feruanda iujütia, cüñodiendo B^gno, ¿T 
pro illius fecuritateiif; defenfime habet nonmllos l\e^ 
gni redditus,qui ad h^c funt injiituth vt colligipoten 
ex Capimlis Remiy qua hic recenfentur mm. i 13. 
tfxl fd.i 'M.cumfeq* 

Princeps eji debitor iu í i i t i ^ & fuos fubditos cujiodire* 
i? protegeré debet m. id fo lAt f .é r nu.9. f c l M 

Princeps yqui non augetjéd dimimit enormiter>non dh 
citur princeps,^pariformiter i{ex nu^S. fol. 15o 

Princeps donans videtur permitiere, quod e j i de iu r ^ 
permijfum.ifT id quia inejU habetur pro cauto , i J ex-
prejfo num.S. fil-10* 

Trinceps quomodo fit in K jpubW Refpublin eo,remtj' 
fiuénu.<). f o l 1 1 * 

Princeps debetpublicnm Bgipubt. J ia tm priuatis com -
tnodisanteferrenu.10. t 

Princeps non conjuenitgratiam faceré mpraiudiaunLa 
tertij nunuy. f o l . l i o 

Princeps folus conceditgentes ármalas pro ajfociatione 
itintranutm, & quid illis folui debeat vltra confueta 
jiípendia num-j. , fol. 5 1 * 

princeps folus mittit, vel datgentes publicas aticuipro 
eivs cautelat<l? varíter ipfe folus concedit liceraiant-s 
incedendi cumhominibusarmatisexcaufa inimici" 
tiiknum.c). f o f ^ S 

Princeps habet priuilegium reuocandifententias in rem 
iudicatam tranfadas nu. 20. f o l . ^ 4 

Princeps vnico verbo poteñ cafíare fententias ludicum 
riié,i!j recle latas nu.% 1. 

Princeps res iudtcaias refeindit, ¿T reñituitad appeU 
landum aduerfus eos nu.rt^ 

Princeps poteji tollere fententia, ¿T mandare reuifmem 
fententice in rem tudicatam tranfaftx ««.23. 

Princeps eji fupra ius ciutleyillud tollere poteji cum óm
nibus fuis effeftibus nu.14. 

Princeps indulgendo crimensejiituit ad omnia* etianL» 
alteri quafiia mediante fententia, fecüs autem exfo-
cio^ut contrañn hominis nu . r j . 

Princeps propter res benégejias , velpropter alias cau~ 
fas j ibi bené vifas indulgere poteji etiam poenas 
cmmutare de corporali mpecuríf4riam>etiam abfque 
partísremifjmemu 3. fol l i o 

princeps poteji faceré ñatutum fuper ómnibus, in qui-
bus confideratur excejjus WM. 9. ¿T1 a. /0/.3 52 

Princeps poteji ¿T debet apponere manus aduerfus om^ 
nesj quifuafubjiantiaabutuntur, quarationepoterit 
daré curatorem auam ficut prodigo, quia etiam iUe~* 
dicitur fuá fubftantía abuti, ¿T huius fententm eji D, 
tAuihor} quam optimis ratiombus, ¿T authoritaúbus 
comprobat,atqueconfimatnu.i$.cumfeqq. 

Princeps non debet ejje fufpeftusynecfacilis ad creden-
dumnu.iy. fol.%69 

Principis excejfus pracipuus e j i , quando maiora nego~ 
daftio fenfuyVel cum paucis expedit nu. 11. 

Vide in verb.Jlnnona inpenult.fumm.bcneficium 
inprinc.declaratioin findelegatioin pr tnc.de ~ 
Mumidonatio in fin.Fifcusin princ.gr atia, ius 
fuperioritatisypafcua inprmc.pefío,poji<£> Pro^ 
mtrefmptumfitáwmjhefaumtvniuerf i tas* 
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¿PUlVÍLfí&l ^ coceffa dicmm&gm Tr imíp i cu caft~ 
bits refenídtísno tranfeum ingemYalialim&ttñne rü 
akcnfufaB*peYfoni^mfmmmuqmmíi^x t i ta nS 
piij]et (onctfjwm & ita p lurm imkatu «.34 fol ó $ 

SPr/WlfgM omnia hthent infmm ckvfdamrebus in ca-
dtm fUtu pttmanmtibnf m 31. fol.JKj 

^rsuüegmm dum imíp i t f im tmquum nm eji ferum 

TPñuüegU 'uariantnr faibpid&m dimrftt&tem temporum^ 
4? rerum Virietutem m i ) . fo l i$7 

tPmilegium mmmitátis a colletiis cefjk[nfcrmnien -
te belli cdamitMe nu 35, / J 5S 

¿priidlepa omnia intelliguntur c&nceffijdümndo non k -
daturpablica vtilitas n.Ai fol r 58. ¿r » 10. fol. 118 

SPrimlcpa milimmffl Clertcorums vt nm teneantuTinijl 
inquantum facete poflunimplius non feruanfur fe-
cundum Cañrenf.nu.S, f b l x i ? 

ZPriuikgia DoderuniiVt non poffint u n e t á r i m -
tíqmta nu. 9, 

ZPrimkgium foripro dehilis confraBis ante ejfcium, tf-
fidojufcepio non mutatur ? quia officium auget bono -
rem^fed non mutat ñAtnm, nec cmfum iurisl, prout 
videmus in milhibus gmdmtibusi contrarium lamen 
eJireceptuminCkricopropter totakm jiatus mutá-
tionem nu, i3 .& 14. curn feq, 

¿Primlegio indif i infié, ¿r indiferente? nongaudet per~ 
fon^quní iUudfmt adepuSinc circa hanc materiam 
affertur mtahilis BartAiñindio mt.ió. f o l i z y 

IPrtuikgmm Senatoris cejTat in caufís pecmiarijs 
Triuiltgiumide quo in l f in . C.vbi Senat.vel CUrif. non 

obtinet in B^gno nu 44. ftl-t-S 1 
¿Priailegiofon perfrmntes, cb periurij reatum fefaciunt 

áltenos a qudlibet ¿ignitate, & priutlegio r./!? 3 % 
3Primlegio fori non gmdent emetes commiffimes adhoc* 

v t fori exsmptione perfruaHtttnfmt emm hm i n f r m 
dem,iJ cumañu nm fem imt , mdh mod&gaudrrc^ 
debentm,'j,i3'%. fol-%*9 

WnKtlegio nongatídent quiftmt de CoSegio d k u i m ¿ír-
tiíynec matm uhtus, ft non exeueant na.9. 10. 

Trimlegio pariter non peYfnmntmr qui fmt prolixt, & 
émbectUx atatis, quid nmfcru imt , nec perffubftitu-
tum feruirepoterunt, adfinem gmuimdi. Mine exce -
púohoflica non fuffragatur feruienti per fubjUtttíum 

gPriuilegium Studv generalisjvel nmdinarüM ft dmh -
tatur per non vfnm decennij j non unten per d i tur, f i 
in eo fuerini appoftta verba denotalia perpemitatemt 
<vtpoiéfemper}tvel perpetuó ntt.i 3. foL^io 

Wriuüegia omnia f m t tntelligenda,^ interpretánda fe-
cundtm condnwntm, & qualiutem Concejfionarij, 
feü primlegiati nu. 1$. f o l . m 

Triuilegitimyqtiod non iurepropri» competid fed ex Co-
cejfionarij per fono, ad édm deriuatur.die fmñopr in -
apali extinguitur qné ad omnes, idque exemplts i l lu-
firatur «.30. /o/.344 

Triuilegium concrjjum contemplatione perfon^ceffat ea 
deficiente, (i perfona fnerit mmediata caufapriuile -
gij fecmdmn notab Bojf.doHrinam «« 40. /345 

Trmlegtum iure i r r e g u ^ i ^ extraordinario qu§fitum 
ex eaufá tune exiftente,ettam in his^qu^ momtnto ac-
quiruntu* ec demqueiure cefj'anteyé' ipfitm totti, ne~ 
eeffeefimm, 47. 

Vtde in verb.Baro in pen golpauló antefiq.henefi-
emmiCaMílarim in pnnc.& infin.caufa infin* 
CkYieftStcmceJjiotmtumtcífyCtírid&tDtifiWt 

f i f cus j f f c m.mflat{f tYímenykx in penfummí 
mercMusinpYint.mÜehT^biliS.O^iaUSiTiin 
cepfyTitulmiT. 

TPyOCOl^SVLES. &Tr£f ides indekgabilia pojjunt 
dekgare m cáyfa ahfenti^am infirmitaús n.6. f . t i® 

Trocmful¡iaxim. vt Vrhe egreditur, (trftc dum eñ ÍTLS 
itinereMbeiproconfularia inftgnia,ac mrtfdiftionem 
voluntanam^ nm dtponit dignimem vjqmad i n -
grtfjmn in Vrhem nu. 15. foiS 

Troconful quando tujia caufa detinetur,*& iufittm adefi 
impedimmtum, f i míttat Legatum in lJromnciani¿9 
qm f m nomine illam regat, üie exercebtt, ¡¿T ceflabit 
mrifdiftio dierius nn.i.?. 

Troconful mVromncia ftbidecreta efimaior' ómnibus 
pofí Vrincipem «M. 2 8. 

Troco»fules,Senatores, Tatr i ty>& Confules Cardindi* 
bus ¿eqmparantur nu. 31. 

Vide in verh.Cardinalis, Trorex. 
P ^ p c r f ^ T O I ^ vnus eji F t fa , ¿r dter Cófdris num. 

16, fol . l l ' ) 
Trocuráfor Ftfci hihet mmdatum a lege limitatü, qmd 

non eji rnTrocurato^ €igfañs*qm «mnia explicat ex 
mandato fui pruicipalis nu 17. 

Vrocuram Vrmcipis fyuüpfemet Trinceps potefl ven' 
den ahfque fitbbaffatíone: Ftfci autm Trecurator 
neutiqmmié' ita dtcifwm m.^e.gír 31. 

Trocurator conñítutus a i vsndendumfmpUciter ,p9* 
teñ venderé habita fide depretio, quia illa düatto eñ 
pars conpra&us ««.13. fo l 135 

Trocurator generdis ad negot'ta, v t efl gcn*rd'.fjmus 
Trorex B^gni potefi heo fu i alium fubñituere, df ita 
^eneralis ifwlemtconfuetHdd, fecundum quam alias 
jfm t iudicatum nu. 13. fol,%%% 

Vide in verb.Baro in txol.paxld ante fin. 
TBpDIGVSyvide in verb Auams infin.mi4.lier itidem 

tn fin pater pariter m fin, 
T E p E M l V M declarat inhnticneftatuentis «.9. f . i q i 
P I \ p M í T r £ X s de fuo dato, & faciottenetur de fació 

eiufjcuius eñ hgres nu. %%. f ú l . i i 6 
Tromíjjio ¿ficut prouifto femper intelligitur pro fe ^ 

h£rcdibusnu,zgté' 30, foL\$7 
PJ^pPK lUTAS á pofféjfwe di[iinguitur,vt «.24./: 3 44 
Troprietas riparum, i ? f i fú Dommifundorum, quibus 

UU adharenty mn per hoc tullitur ülarum vfus natá -
gantihustcum ftt Ule deiuregentium ««.39, fQl.36% 

Pi^Oi^EX in I{egno F{egis perfmam reprefentat, eñ 
eius Vicarmsy & Locumtenens, inmó ex amplifjims 
commjfionis forma conflitniim alter egOjtc omnia-*» 
poteJUqux ipfemet l{exnu. 1 .fol.z.&nu 3. / . i zo 

TroregtspoiejhSfVt iá dtxi,R¿gm ¿equiparatur, decía-
radoyaxioma hoc procederé in refpicietibus necesaria 
F^gnigubernationemyfecüsinhtSf quxjoli Vrmcip i 
eongruuntiqu£ qudia fint, tangitur remtjjiuén.i.f.z 

Trorex iniiigüarepr¿ecipui debet pro placido, tran
quillo í{egni StatU} ad quera conferuandum plwra re* 
media f m t introducá, de qmbus figilUtim femó in» 
ftituitur nu.3. curn feq. 

Trorex pot cogeré fubditos ad pacemftctendá n.j.fol.% 
Trorex pro rei quditate, et in hac Ciuitate manus appo-

nit in pace componenda,non objlante, qmd adfint fex 
fedilium,qiiwns hoc mmus eji demandalum m.-j. 

Trorex poieji cogeré Ihigames ad compromiuendum, 
prxfertim cum conirouerfia efl inter Magnates 
Tiobiles^x quapublicumfcaialum ümeiur>idq. l u -
dtei ordinam eji etimpermtíjum, & a Sacro CÜfdm 
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tyuMoq. thfeniamm tn cau[is*ín iure3velin fdño a4 ' 
modum controuerfts nu, IQ, 

iPrnexpotefUfi expediré v i f im fuerhr ex fufpitione ta* 
tum abfque procéffit eertisfinibm circumfcribere fub* 
ditos prdfertim twbukntoí, ac féditiofos, idq. extitit 
flunes obferuatuniymaxima tamen.ac VYgentiJJima-j 
€aufa concurrente,quocirca declaratuflcertaforma 
cwnglof i.Cde iur.fifc.num 11.12, ¿r í 4. fol 4 

Trorex ex caufa óptimo ture eijeit a Cimtate muñeres in. 
honejiasyquá imenes perderé coñfueuefmtnu. 16. 

Trorex mmdatpmjiari caUtionem de non: offendendo* 
etiam pro amicis, & familiaribus altrinfecus, eiusq* 
pr&jUnda praxis fubijcitur nu, 17. 

T m e x mandat capí, &' in carcerem detrudi fubdítos, 
modd mjia. adftt fufpitionis caufs, v d fi ex perfoneñ 
qualitate impedir i poffet informatio w«. 18. 

Trorexpoteji faceré mmdalim fubpcenagraui pecu
niaria pro deliñi qualitate nu.io, fol. f 

Trorex Officialem ccnfiituit in tena Barcmis in contu
macia exifientiSiVt interim iuflitiam mini j im}& co-
eluden s r atio ajfignaturnu.4,<l5'6. fol.7 

Trorex, ftcui Tnnceps in atrocibus deliciis nobiUtátem 
attendere non debeh fed mbtles fufpendere,& ad t r i -
remes dañare pote¡ifidq. fuitjxpé mfi i f f i contingen -
tiaexecuiiQnidemandatum. nu. i . ¿J* 3. fol.& 

Trorex fteut Vrineeps potefi petefiate ordinaria ex cau
fa conferre dignitatem cumpmlatione temporís,(dq. 
praftieatum nu. 8, f o i ^ 

Trorex deputat Capitaneosymlgó de Campagna nunen-
patos^quorum officium quale fttyvid.nu. T . fol, 11 

TforeXseiusq. CoUaterale Confilium mortisp§nam, qm 
principales facimrofi tenenturjure licito Jiatuere po • 
tejtaduerfusrecepíatoresnu. 14. ' f o l i z 

Trorex ex caufd cúncedit CommíjJ'arijs contra bañnitosy 
acByCgijs ̂ ludientijs facultatemprocedendi ad mo-
dumbel l i& appeüatione remota. .Ad quod expendí-
t u r l . i.§.vít.ff.á quikappeü. non licqua ampliatur in 
quocunqueVrineipenon reeognofeente Superiorem 
nu.f.fumfeq. f o h i j 

TmeX emeedit facultatem impune occidendi notorios! 
' ac diffamatos delinquentes B^gniquietem perturban
tes mm.q. 

Trorex cum Collaterali Confíliopotefl faceré omnia^* 
exorbitatia concurrente necesaria caufa publica v t i * 
litatisnum.1). 

Trorex concederé confueuit Comiffayijs contra bannhos 
facultatem indultandi ahfque partís remiffione, quod 
facerépoteji, fi hoc fuadeat éadem cáüfapublica v t i -
litatis^aliasjecuSyfYoutftcin fupremo Italia Confilw 
fuit decretum, & gratia remcata,quam 'Trerexfece-
rat abfquepañis remijJionenvh 6xum duokfeqq, 

Trorexgratiam faceré non póteji mnpmcedente partís 
remijjione, etiam fi fuerit ingratia expreffam s dum-
modo partes eocordentur ínfraaliqmd tempus,eamq, 
fie concedendo, perperámagit, ni caufa publica hoc 
fuggerat nu.11. 

Trorex tribuit quoque facultatem eifdem Commijfarijs 
+ 'contra bannttos, vtpcffint eifdem bannitis indulgere 

pro alijs bannitis capiendís nu.s8. f o l i o 
Trorex concedit eifdem Comijfarijs facultatem coangu -

fiandiforiudicatiemsterminum nu.46.cum feqq. 
Trorex concederé quoque confueuit eifdem Commiffa' 

rusfacultatcmfactendiguidaticum ,feü fecuritatcm 
delmquenttbusnu^o. fol.zx 

Trorex eifdem Commijfarijs potefiatm etiam defert eij* 

E x : 
ctendi ab eorum patria párenles, éí* confanguinem 
eosq. in carcere detinmdt, Quod n médium ¿id bani" 
tos extermmandos ejipra cateris $fficúx¡> mjiaq. nit i* 
turraUonenu.i.%.^é'10. fol.xycümjeq* 

Trorex curare debet,ne Commiffarij contra banniios 
Vniuerfitatíbus,eorumq. Ctutbusgrauamina mferant 
num. 1. fo l . iá 

Trorex enm voto CGllateralis Confilij amona ingmues 
fcente cogeré potefi Dóminos frumentiad iüud.ve»* 
dedum iujiojnterdum etiam viliortpretiotHinc pra
xis inoleuittaxandi Maffarios *Apulm,c£t€rosq.frU' 
mentí copiam habentesM ipfius portionem huic Cmi* 
tati certo taxato pretio vendant m . z . 0 3 , fo l 3 % 

TroregiSi&nonDefurionum munus eñ eligere Cines 
ad emendumfmmentum pro Ciuitate, ¿T íta nouifft-
mé decretum per CoUaterale Confilium m , 1 %, cum* 
feq. ' - f o l U 

Troregi cu*íe debet ejfeiVtnecejfariaad Annonamfup 
petant. Htncpro eaOjfcíales, ^ Miniliros conjiituii 
mm.%$. 

Trorex Conduftoríbus frumentorum>ac aliorum ad •An 
nonam pertinentiumgmdatica concederé confueuit-, 
m interim aliqm ex caufa molefientur 17, 

Trorex mulmies confírmat Eleflospopulares in eorum 
újfcijs, licetfit lapfum tempus conjiitutum', ¿T alius 
debeat eligí,idq. non objiantibus aliorum ¿juerimonijs 
iufié fit per Trincipemidum alios non agnofeit ad hoc 
habilesnu,iz, fol.36 

Trorex inflé delegat caufas fpeff antes ad Sac.ConfB^eg, 
Cam.vel Mag.Cur.ex earum qualitate,^ circumfían 
t i jsm.t~\ fol.37 

Trorex cum voto Collateralis Confilij inopia reifrumen -
tarix fuadentepotefi eücere exteros ab hac Cmitat&~>9 
eosq.. ad propríos lares remittereyifj' íta alias praft i -
catumnu.í.6.& i t , • • • - fol.y% 

Trorex,vt Trorex non potefi concederé licentíam cedí-
ficandi contra B^egisprohíbitionem í & íta alias pra* 
Bicatumnu.i. i .éxó. fol^K 

Trorcgiscfi munus confütuere vnü ex-E^egentibus C o l " 
¡ateralíbusM nomine Elegióprafideaiy^r afjifiat irLs 
ómnibus, qu<g Decuriones tradant, ad Ciuitatis .4n~ 
nonam pertinemibus. Idq. vigore Capítulorum eiuf • 
dem Ciuitatis ftatutum efi nu.i. cum feq. /0/.49 

Trorex in vifitationecarcerum Mag.Curxum af¡íflenti& 
Collateralis Confilij y iSfomnimi B^giorumOfficialium 
vniufcuíufqueTribunaltsgeneralesabolitioms con
cederé confueuit nu. IQ. fol.61 

Trorex cum voto: Collateralis Confilij iufta fuggerem^ 
caufa abdicat cognitionem caufarum aCurüs Baro~ 
naübus,nec ad illas remittiuijpraxis fuper hoc rece* 
feturfínterdum limitat, vtprocedatur in Ciuítaíe, ve i 
cum certo ludice deputato nu . i y . i j 20. fol.6% 

Trorex qu£ obferuare debet in nominatíoneOffkialium 
Regifacienda ««.5. 6, 

Trorex nominans Regí perfonamínhabilsm yvelíndi-
gnam ad officiumiletaíem contrahit culpam^if daño-
rum rejiitutionife facitobnoxium exfrequentius re-
cepta Theologorum fententia nu.6. ¿r 7, •* 

Trorex in ludicum eiedÍíone,qu<£ animaduertere debeat 
qua ítem fupremi Confiliarij promouendos approban-* 
tesnum,i6. foLjy 

Trorex pro nominatione OfficialiumtCuí I{ex>vt plnrímH 
fidem adhibetiiure teneiur tiu 18. ! fdl.S® 

Trofegis mmus eji inparkmeío gerieralpaccufatéper* 
quircre, & facüé audire a Cmitatum 3 ¿T Terrarunu 
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$yndkif,V€l Trocmátmbus fiñguhmm VmuerfkiS-
tum neceffitates, ¿T querimomaí, idque erat[peciali 
Conftüuuone induBum in F̂ egno , qu^ Limen efi an~ 
tiquata, fed fi in quotidiamponeretur vfu¿<¿f Domi-
n i , ¿Tfuhdiwrum máxima exindcproflueret vtilitAS 
nu.u.cumfeq, fol.St 

TProrex perferre non debetiVt Officiales, & Mtnif lr i f int 
'Trocuratores Earonum,& Vniuerfitatu in parlamen
to generdi pro donatiuo dtrgiendo nu.zi, 

*Pforex ex D.Authoris fententia verus, & optimus ejfet 
E¿gni VifitMor nu.h /b/,84 

Trorex Tinddtos eodem titulo decóralos pro diuerfa^» 
perfonarum qualitate non tfodem modo excipere dehet 
num. 2.5. /0/.89 

TrorexpoteH.¿T folet eum voto Collateralis Confilijpu-
' blicis imminentibus necejfttatibus nouds indtcere im 
foftüoneí, úUoqtdn can facetante vtiq; peccareucau-
farüq. exepla recefmtur ».i.¿r z,fol,95.& n . i j . f a j 

Troregt vetitum ejtper Vragm.noikm capitum aff'enti-
re difpofttioni defunffi 3 quando in feudo inftituitur 
harer aliusiquam vocatus ex leve inueíUturd'. verum 
hacprohibiHo locum tmtüm habebit refpcciu inftitñ-
tionis vniucrfalis haredis; non autem refpetiiu kga-
íeri*mm.z<).&' $0 f d . i j S . &nU. i¿. fol.zf4. i¿fm. 
%6. fol^oy 

VYorexin f^egm vigore Vragmaticarü non potefl pra-
fiare ajj'en/ümfitper feudorum titulatorum dienatic-
tiibus dominii translationem importantibus, fed tan-
tüm fupeT ipforum ohligaiionibus, etiam quód Terra 
altenetur abfque titulo¡atque eum decrete ludicis, i $ 
ita alias mdicatum nu.%. fol. T 8 3 

T m e x ftcut non potefi pr#ftare affenfum legitimo fuc-
cefl'ore in feudo carentibns, fie etiam qmndo fnecef-
for effet vddé fenex,^ de filtjs defperatus, & ita de~ 
cifumntt. i t , fo lzoS 

Trorex non potefi alienare rem yvclius Bomini fecun -
d i m Ifern. ¿T per rem direffum dominium ,per tus 
autem demluttonisiusfignificari notauit Camer.m, 
14/0/.209. {¿r m.tó. /0L30 j 

Vrorex an teneatur fequi confdium ¡{egentium confut-
t imim, quando ormes funt inpari voto, ¿T quomodo 
praclicetur nu.S. fol.ziH 

Trorex in cajum ayfenti¿e > vel aduerfe valetudinispo * 
tefiperfonm fubjiitueresqu£ loco fui adminifiret, iff 
vterque cafus euenit tempore Tmjidatm Comitis de 
Lemosm.í. f o l . no 

Troregispoteftas non expirat per mortem ¿¡{egis nu.4. 
Troregtsfubñituto non idem honor>qui Vroregi, debe-

turynifi f ibftitutio faBa fuijfet a Heget circo:quod f u • 
bijeitur prattica obferuatione digna nu. 14. foLtz 1 

TroregcstnB^gnoiurifdiciwnem non exeYC€ñtsmfip0fÍ 
captam adimlempojjeffionem,^ interimpr£deceffbr 
adminijirat in ommhus v t i Vrorex m , 15, 

Troreges ¿equiparantur Troconfulibus, & Trafidibíts 
fccmdum Frece.imd funt maiores fecundum D.^íu-
iboremnu.i. i4.& 5$. f o l . i i o . & z i y 

Trorex an pojfn ajjmtirevenditromfafta cum pació, v t 
pendente pretü foluttene feudi dommium nequáquam 
transferatur, dubium facit, quia hic cafus videtur 
parttculartter exceptusper Tragmaticam nouem ca-
fiturm nihilomims optmis , ¿r exqmfitis confidera~ 
noníbus)& argumentis iuxtamorem concluditur pro 
epinione affimatiua aduerfus deeif.D.ds Franch.mu 
Éeumfeqq, f o l z ó i 

Tmeges cum Collaterali Confilio p m i h caufe cogni-

thne ordines faceré confueuerunt ad infiantiam na-
ronum jVtexteri ini l lorumTenis habitantes rece-
dantnu. i . f o L s n 

Trorex cum Collaterali Confilio difpenfare folet fuper 
donis y qu£ €onfuet£ funt faceré vnmerfitates in i n -
grefji* noui Domini, vel in iucundo Epifcopi aduentu 
n u . i . & t . f o l ^ i z 

Trorex potefi donare ea, qu£ F êgia Mateflas elargiri 
eonfueuit pro honore fu£ Corona nu. 5. 

Trorex difpenfat, v t in ortu, vel ingrefíu Vrincipisper 
Ciuitates fiantvefies folemnes ípfmim Decurioni* 
bus, ftcut etiam vefies lúgubres in mone Kegts, qu£ 
de iure dehent refütui3fed confuetudo imaluit t ns 
contrarium w> 11. fo l^zy 

TProreges difpenfanUvt Offcidíes.qtti fubfiituendi facúl
tate carent,pojjincferuireper fkbíiitutumn.i. f ,$z$ 

Tr&reges faluumconduftum, f t k fecuritatem ad tempus 
delinquentibus concederé confueuerunt f fie etiam in -
dultuSifáí generales abolitiones excaufts fibi bens v i -
f¡s>etiam abfque pañis remrjjione nu. i . fol. 3 30 

Troreges mandare confueuerunt Trafidibus Troum-
ciarum, ac B^^s^íudientijSi vt in aliquibus caufts 
fúmmarié procedant abfque iudici» figura nuq. 

Troreges legitimare confueuerunt naturales, & j p u r m 
etiam ad fuccefjionem, quod nemo alius faceré poteñ 
num.i. fo l 

Trorex ad infimtiampatris potefi legitimare nedunLa 
naturales, fed etiam fpuriosyetiam abfque partís cita-
tione,quokci declarantur Anchar, confilia, & alio -
rum Doflorum traditiones, qu£ huic opmioni refra* 
gari videnturnu.4}. 6. fol-331 

Trorex eum Collater.ConftLprouidet de Balio Feudata-
rijs minorihus, fiper Tatrem,vel <Amm eis non fue-
ritprouifkm; inter perfonas autem eligedas per T r i m 
cipem efi mater,ac etiam -jíma pr£ferenda:c£terünut 
ceffabit iílhxc prouifto fuperfiitibus Ta t r t , vel ̂ Am, 
in quorum potefiaiem cffent recafuri feudatarij mino
res n.i.cum [tqq. fol, 3 4^ 

Troreges confucuere Milites creare, & ' Capimeosde
putar e ad militum cohortes faciendas nu.i. fol. 347 

Troreges conftíteerej'olcntparticulares Indices pro mi - ... 
Utüexceffiijconfueuitq.ereari vms ex Coftliarijs Sac. 
Conf.qut mam regia leuato velo procsdat, faga tamé 
prius reituoni' Vroregi talü in ipftus Au la n , 6 . f . ^ 

Troregespmcedente prius caufe cognitione mandara 
confueuerunt, vt domus priuatorum dsftmmtur, vel 
territorio, oceupentur, foluto tomen iujiopretio, adhoc 
vt Ciuitas nobilitetur §dificijs,vel v i£ ampltentur.mt 
ali£ de nouo confiruantur nu. 1 í. fot. 351 

Troreges pariter concederé folent guidotica,ér morato
rias pro debilis ciuiUbus Maffarijs, ¿T Colonis, adhoc 
vt vacare pof/int cdtur£,<^r meffipublicam vtüttatem 
concernentibus, quoufqueperdurauerit pradiftiiitLa 
tempus n u . n . 

Troreges itidem expediré confueuerunt prouifiones ÍYLM 
beneficium vafallcmm Baronü-, vulgo faluaguardias 
nuncupatas, v t contra tilos de fafto non procedatur, 
nec pro deliñis antiquis inconfulw Vrincips nu.15, 

Troregesquoque pro reña Regni adminijiratione f u -
perfluospopulommfumptus circo viuendi rationem 
propríjs legibus moderar i confueuerunt nu, i.fol. 3 51 

Troreges ftcut purgare lenetur Vrouincias maüs homi-
nibus- ftc quoque maria iliis adiacentia ab hoftium^^ 
¿r ptratarum tncurfu vindicare debent, adhoc vt l i 
bera, ¿r tutafit caiq, nauigatio m , i . f d . i 58 
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Troreges concederé con fueneruntUcentias 4m¿ndi na-
m y a . q m mariatraHfcurrant, & partter m m d a r d 
afketifunhvi Regia trirernes apteníur, & m incurfn 
vadmt contra Turcas,^ chnftiam fidei hoíte.udias 
prohikitum efíet, cum ad fobm Vrincipem id fpvciet 
fie zltra i m commme difponentibus Regijs Tragma^ 

Trmges quandoq. caufas delegat eximenda eas ah or -
dinarijs ludmhus mfpccia perfomrum* ac cmfarum 
qmktatenuAi fol.3,66 

Tronx m concernentilm ñaium non tenetur exequi m 
tum mamis partñ.féd quó ad concernentia iuftitiam 
contranum im t ñ jhtutum KM. 15. fol. 3 6S 

Vrorex nulliter procediuquando omijfo íudicum fihi af• 
ftgnaiorum confilio alios confulit, ¿T mgocium dtffi-
nít>mc confuetudo in contrariumproficit m , 15. i / f 
^TiS, fol.iócicumfeqi 

Vtdein verb.afluí in x fumm ajTcnJuí, mxil iurj i^ 
infin, Confilium Collaterale y Guhrmtorinfin* 
l iü fp imm in% [immJudex-Legatm, manda' 
tum pccnaleMcrcatuSynominam m $.¡umm'Of' 
ficiaUsJenfioSPerceptOY in pemlt.fumm. Pro-
cúratOY ínfin.Salarium inprinc. Vicarwí, 

W ü ^ V l ^ M L E S pmfummmr fiire.publicé geña, 
in aliqua Trouincitfparte m, %t* f d . 1 \ 

Trommiales non prafumuntur fiire qu<e ad certa Dice* 
cefmyCmtaíem, vel fmgulares perfenaspertinet, fed 

. q¡W ad %'niuerfamTroumcíammi. 
TWVILI 'VS víde inverb, argumentum 9 mpí/V? mi-

\ FGi<KJL ac remijfionis m non eji hireditariui 
, fed fangmnis infpe&a i u m CGÍS difpQfitione, at in 
boc litgno auentis termmsTragmaticdi totum con* 
trariumejiajj'erendumnu.%o><tízS' fol is.cumfcq, 

Querela, itera remijfwnis ms competitfilio ttiam repn-
diantiweleXiUredaiQ^ emancipato m.z 1, fol.iZ 

QucreUii? remijfionis ius cofetens confanguineispm-
ponderalüli i qmdaffequitur h x m exiramiis ex te* 
¡íamentonH.i'i", 

Qu€Ye(£0 remiffionis tus competit,<¿f mafeulis, ¿T/q?-
miniS} quibusinparigraduexíJientíbuSi^ inter fe^ 
diffentientibus mafeulí ex communi Dcfiorttm fenten-
tiaprxjtruntur, tUam fifomintc fuerim plures Con
trarium lamen verius eíi in Rrgno ex difpofitiontj 
'Pragmaiica retentis terminis quajiionts difpHtatcz % 
v i d d i u t ft l'mtejjionis ius non requirattir, Uac fum-
pta occafiomexaftérfc erudite vhra altos dedaratur 
fragmat.S.decomprom.ac viuafaneratioaíjignatur,, 
quare fermirm exclufe a fuccejjione mafculu extanti -
busarceantur a ture querelandi yfuper quQ¡expendi-
tur eiíam> ac dedaratur decifio D. de Franch. nu. 13, 
cum plur ib.[eqq. fo l . i s ,cm ftq<¡* 

Vide in verhappellatio ciña, med. 
K 

R tAT lH^B lTJO in multisfanécafibus fmmnon 
operatur efftcium, de quibus KW. 14. /o/.337 

í{ECE PTiATOF^ES dtlinqmntiumgenus eji hommum 
pejjimum nu. %. fol, 11 

ReceptatGYum pgna qu^ fif,ponitur fub nu.$, 
Receptans ignoranter exvujatur tm.q, 
¡{eccpidtores ft extiterint c>mfanguineuf,vel affinis, mi" 

tiores dabunt pamas lud id arbitrio remiffas > exclw 
duntur nthilominuspatert mater, & vxor, qui milas 
lumi nH^,cumfe^, 

Ejeceptatoris p?na nwn teneatur exhibens cibwnfve¡ p9* 
tum trarfemti nu,6, 

Rcceptator, vt quis dicatur, an requiraturpluraütas 
a&uumitangitur remiffiué nu . j , 

Receptator rerum furto fubtraclamm an eadem.qmfuH 
poena venial ple¿iendus,habetur remijftué nu.$, 

Receptanti inquifttum de crimine Ufa maiefialis aRo-
manorum legibus deportationis poena eft pr ce [cripta 9 
fed de iure Regni ea<km,qm reus principalis,poent 
pleffiturf ÍT itaper Collaterale Confilium iudtcaturtL» 
referente D.Marco ̂ tntonie de Tonte,qui multis lan' 
dibus ab ̂ íuthore ejfertur num. lo.cum feqq. 

Receptator contumacis>vel bannitiper Mag.Cur anpe* 
mmincurrat abfquealia partiedarifeienúa de con* 
Umaciavelbannonu.xj. fol. i t , 

Receptans contumacem Mag. Cm. V ic an excufetur oh 
ignorantiamyqudí an hoc cafu'pmfumatur, qu#JiÍQni$ 
eji, recenfetur dcllirina Fotlerijy quiZ tamen reuocatur 
induhum nu,iQ,cumfeq. 

Rcceptútorisp§na non tenetur recepíans banniium pro ' 
pter terrorem, ¿T iujium timorem, ita quoque eji vfit 
f&renfireceptum in receplantibus multitudinem km', 
nitorumnui^.cumfeq. 

Rcccptatorispoena inducía ex Reĝ üs Vragmaticis eji in 
praxi receptaiqua autem fitideclaratur m. %6, curru» 
feq, M i l 

Receptans contumacem Mag< Cur. vel Regia Judien* 
t i£ non remittmr adfuum Baronemy licéthabentenu» 
priuilegium cum claujulis abdicaimst Oí primüuisi 
& ita confmtudine vfurpatum eslinon autem ratione, 
quafi ¡preta, ¿r contempla videatur iurifdiftio Mag, 
CUY. velRegm^Audmii* iuxtanegantmm opinión^ 
nu.ij.cumjéq. 

Receptatio deli£ium eji iure communi grane, iccirco ad 
Baronem iUius ccgnitio jpeBat,nec cotrariayqute obij' 
citur confuetudo, eam d Barone adimerepoteji dupli* 
ci ex capí te m.4S. cum feqq. fol.14 

Receptattmis deliflum á vafallo comiffumynifi Baro co-
gnofeeret, factlé remaneret impunitum nu.5 2. fol. 1 f 

Vide in verb. Trorex, 
R t FIC ERE non ejj'e de nono faceré, eñ regula vtr iuf-

que mrts, quo autem paftofit wtelligcnda, remijfjmi 
n u . i y . h n . /oí 39 

Refeftionem non imludi fub ¿sdificandiprohibitione d e 
clarauit alias Collaterale Confilium. .Aduerfus quam 
tamen interpretationem D. ^uthor acutijjimam fané, 
¿r fubtilijjimam mouet dijficultatem fuo ingenio pro-
fetió dignam nu: 19. cum feqq, 

Reficere largé,^ impropria eji de nouo faceré ««.23, 
Vide in verb.tfdificmm in i.fumm.via itidem itus 

i . V?umrfitas. 
REFVT\ATIQ jmph'Xexnmcinproximum fuccejfo-

rem eji valida abfque ajj'enfu nzí.4. fo l 140 
Refutationes vigore Reg.Vragm mué edita debent p r f 

fentari in Reg.Cam.mfra qutndecim diespoji iüarum 
celebratwnem nu. 6. 

Refutatio fraudulenta pr<efumitur,quando eji omnmtTLs 
fendorHmtnijtfafta fucrit ex iujia cau fa^ pr¿sfertim 
matrimoniji & ita alias decifum m.7. foLzqi 

Refutan? fuccedit in feudo refutato decedente rcf.itata-
rio abfque defcendentibus nu.\%, fol.%60. 

Refutansfuccedit refutatanoM hxres}iccirco foluit re-
kuium & ita decifum nu. 14. fol.%4XJ¡ 

Refutaos fuccedit filio refutatario illius fratribuSy i? fot* 
m i k w exclufis t qm airea declaranm i l k fa^ge* 

rata** 
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rata verba *Andr.i? BoBar.qmd pate? héeat feuds 
iure reucrfionis, vecmnex mente ̂ Andr. afferturin-
tellvcius ad Conjí{t.í{egn. vt de fuccefjiontbusy <& pa~ 
riter ad eiufdem ̂ ndr.do&r. in d.Confiit. m 15,11. 

¡g^efutatio effugit, ¿T euitat diftinftmem feudi antiqui> 
¿T noui, quia refpeflufilionm femper dicuutwr feu-
da paterna nu, 17, fo l 245 

$¿fiitans refutado intelligitítr cogitare de fucccJJ¡one, & 
intantum refutafje exünguendo ms,qmd habchat, in -
quatum refutatarius fi(peruixsrit)& hac efl e¡Jkax,¿f 
realis vatio, quarepater excludat frairen refiítatarij, 
qu£ laté exornatur, ano loci pariter declaratur tcxt.m 
cap. i.de €G,qm finfcc. agn. aff'ertur quoque>& aliaos 
bona ratio, quia pater eñ proximior, ex qué infeudu 
m n hahet lecum auth.defundo C. ad tertull. mm.i%» 
59. 30. ¿T 34. 

%efutampater exdudüur á fucceffione, quando refuta' 
uit o mninó, fed quomodo intclligatw omnímoda re -
futztionu.W. fol. i44 

Refutatio quando ftt realis, & quandoperfonalis remif-
f m é n u . n . 

t^efutatio ommnóinI{egno non datur ex particularibuí 
Capitulis Ciuitai'u& B^gno concejfts nu.37. fo l . t t f 

^efutalio abfque alio ajfenfu fieripoitft in preximuitLs 
fuccefforcnhcMerum qugftioms eji.anfuh refutationis 
verbo comprehendatur omnis alius contratímJnhoc 
articulo D.^iuthor relatis Dodorum opinionibus > ¿T 
confutatis illiuqui minus redé hac de re fc r ip je rü t^ 
exaBé dtclaratafamigerata illalfern.doHr.ditentis, 
refutatio váleUcaterapafta non,adeó viuiSiinconuin-
cibilibus,exqutfitist ¿T inefragabilibus argumetií,^ 
raiionthus condudit, omnem alienatiomm permitút 
€um in vim refutationis refoluatur,vt in hac qugfiio-
ne videatur efle inuentorih' quaft ¿IrchiteHus ver i -
tatis nu.i.cum íeqq. f o l 147 

Refutatio debet haherc elegans nomen venditionis, per-
mutationis^donationisyvel alterius fpeciei n, 17. f.x 51 

B^futatio non dauditur fub difpofitione Conñit.F.eg.ccn 
ftit.diu.mem.fed fub iurium communiumfanciionzj 
permanetnu.íS. 

f{efitatw>qu£fit Domim^tiám quod refutans habeatfi
lias , efl valida, quia dicitur alienatio, qus a iure efl 
permií]a>& h¿c efl cSts^qm loa inter cutera bcné de
claratur Camtruioftr.in capjmpcrialem, ¿T traditio 
tAndr.m $.fed & ns per quosfiat inueflh' demunts 
in fine quaflionis referuntur deciftoncs alias faffa in 
benefichm Domini diredinum.i.cum feqq. fol. i55 

f{efutatio, qunefit Domino > quomodo adhnc retineat re
futationis nomen nu. 6. fol.z fr 

Bgfutatwcumreferpatíonevfusfrudus mn fubñinetur 
vt Pura reiecia referuaiione exindiuiduo voluntatis 
n«.5« f o l i ó } 

J^efumio mm referuatione vfusfrudus ea ratione prohi-
bita efl, quia mducitur feudi dimftos cum vfusfruñus 
fttpars dominij nu. 7. 

Refutatio quid ftt nu. 4. fol.ióS 
Refutatio ¡¡ fíat ob iuftam caufam¡exdudítur prgfumptio 

fraudis nu.6. 
J^fulatio fraudulenta pmfumitur,quando pater vald<Lj 

fenex Hulla legitima caufa precedente feudum rcfu • 
tatfilionu.q. fol.i6<) 

THffutatio feudiper vafallumfacia Domino diredo ex-
tinguit pigms medio tempare contradumi& rano af-
fettm m,i%.» fol.%x7 

Vide in verb. annde filentinm in i fumm. afjenfmi 
auus, feudatariusm 3 fumm.&in i.col.drcaLj» 
med. pater in $..fumm. rekuiunh Titulatus irL* 
prine. 

PJ ÍG^IL IVM aVrindpe infeparahilium pluresfmt 
fpedesjnter quas tamen non rccenfetur jiatuendipo~ 
tejías ««; j j , ¿ r 4 r. fo l 13.# 14 

Vide in verb. Uofpitiumin i.fumm. portus. 
í { E G 1 i y M dídturtjJevnaTrouindanu.16. fo l . i t 
{{egna experuerfione iufiitix fubumuntur n. 19. /0/.80 
P^gni diredñ dominium efi EcdefÍ£ in vmuerfo;vtilc^ 

zvró í\egís, fed qué adpanicularia E^gnifiuda R¿x 
efi diredus Dominus,q> ídem obtinet in Baronc refpe-
du rerum parttculariumfuá Baroniaenu. 13, /o/, 19 5 

Vide in verk alknatio in t.fumm. numeratw i^e-
gni.paterinprínc. penfio. 

P^EL^ATVM efi in referente cum ómnibus fuis quali-
tatibus nu, 1 x, fo í . i q i 

BJ iLEVIVM ex more introdudum tantúm eft^uandO' 
fucceditur defundo y non autem quando qmsjtudum 
confequitur ex refutatione per contradum inter viuos 
dummodó fmceré, i7 fine fraude fuer itfada refutatio 
num.3 & j.fol. iqo. imónectempore monis foluitur, 
vbi talis non viget confuetudo nu. 1 .¿T x. f o l IÓJ 

J^leuiumfoluitfiUus,quando refutatio eñomnium feu-
dorumyquiaprxfumitm fraudulenta, fed foluetmor -
tistempore^éx non edebrati contradus aduerfus^ín-
dr.*4ffl id.& Capyc. quinimó quodnullatenus foluat, 
fi donatio fiat legitima caufa fubfifiente, adducmtur 
efficacia mediad óptima rattones, hinc aff'ertur exa-
ai j fma interprctatio ad text> in l omnes k Lutius jf* ¡ 
qutiinfraud.'crcd. necmnlimitatmglof. in $.fed¿r 
resyper quos fiat imeíi.vt procedat re/pedu proprie-
tatis totmsfeudi,mn autemfruduum, ¿Tdemümfu" 
per hoc refertur determinatwper Bgg. Cam. alias fa - • 
danu . i , cumfeqqi 

Videin verb Fifcusin 1. & vlt. col femper inf in, 
fraus infinpater circa med. refutatio m 5 fum-
mar. 

BJZMEDIVM l. i . C.derefc.vend.proceditetiam ÍÍLS 
bonisEcdcfíaflicis nu. i . fo l . izx 

Rgmediim d.l.an locum habeat in venditione fada cum 
ludicis decreto , vel cum fubbaftatione, & quomodo 
intelligatur nu.<¡.cumfiqq. , . f o l . i i t cumfeq, 

Bsmedium d. I quomodo locum haheaím tranfadwnzj> 
n u . i t . f o l i x } 

Vide in verb. Iccflo, 
REMISSIO adhocytgratia.vdcompofítiofieripo^it, 

in f{egno obttmnda efl ab • ómnibus, qutbus deftrtur 
fuccfjio nu.ió.is 17. folA% 

f^ernifjíofilí^vd fororis non fuccedentis, fed de par agio 
dotando extantibus mafeulis an requiratur. Dectfio 
qu¿eftionis nomjfima reemfetur. B.efertur itidem Cía' 
t i opinio.p Mcdiolanenfis Senatus decifio negatiua 9 
vtremffio faomma d fuccefjione exdufe non fit ne-
cefiaria , qua tamen infpedis terminis iuris commw 
nisefl frequentius damnxta, procederé tamen poteñ 
atienta difpofitione Tragmatica hmus l^egni WM. 19. 
15 .^19- f o l 16,cumfeq, 

Hemiffiopartís cffenfx in ¡{egno requirüur expreff 'a, tt-
cet non adfit qu&rela, & quomodo inter nobtles vfur-
patum f i t nu 3 6.& 3 7. fol. 20 

Videin verkBaro^r alia princeps, paulóantefin 
Vrorex querda. * 

B ^ T K V H C ^ T i O ^ i E S hodiefcri foknt in capituUs 
d 3 mtari-
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ntatrimomalíbus cum paño, vt mmtus reficiat d c j 
proprio omne, <jj qmcqtdd mulkr vltra dotes habitas 
confequi velkt non fíbfiante remnciatiene faffa.qmd 
pacium validum tjje,& optimis inniti rationtbus de-
monjiratur, & D. de Franch. dectfio redárguimr nu. 
n . í é r i j . fol.^oi.cumfeq. 

"SUgnunciatienes quando dicantur omninó, velrefpecliuv 
ad ma ¡culos , ¿r an filij venir cpojjmt ex proprio. per-
[onayYemtffmé nu. i i . fol.%o% 

Í̂ ES" iránfifeum fuá caufa nu. 17. fo l 155 
f & S C ^ V T V M 'Princípisft npugnet l em dijpofttio-

ni, & írafíetur de ture alteri quafito tollendo, non eñ 
executioni danandandum, fed 'Pnncipi referiben-

, dumnu7n 14. fol. 41 
Refcriptum cQnc€¡Jüm m i ex litigaioribus ponigitur ad 

alcerum^tiam in deciforijSyfiaiiás infurgerct tniqüt-
tas^qm loci dcclaratur l.euidenter jf.de except, rei iu -
¿¿ÍV.WÍ.31.34. ¿r 35. fol. 108 

RJESPI B L I C ^ collapfa, vt refiituatur feueritate, & 
non lenitate vttndum.- Bine exB Gregorij teñimonio 
graue cft confufis temperibus locis, ¿r moribus efft^ 
prapofitum nu. 15. cum feq, fo l 48 

f^empublicam tria dtftmunt, nonprudens, ñeque dige^ 
fium conftlium, priuatum commodum, ¿r odiumla-
tensnum.ío. /oí,79 

Re/publica, f tú Ciuitas hahet, v t Fifcus priuilegiunLj 
auocationis pecunia creditóri fotuta , ¿T confumpta , 
mm.xz. fol. 113 

Vide in verb.Fifcus inprmc. in i.col. ante med.in 
q.pauló ante fin. Venetia. 

BJtSTITVTIO in integrü aduerfusfententiam exferi-
pturis ncué repertis non datur efjiuxo quatrienio.quo 
loci dcclaratur l.qm ^rauatos C de céfib. ¿r cefit. <& l. 
i.C.defefit.áduerfJifc,kí.nu.$7.$S. ¿r 39. fol.109 

KJiVOC^TlO, qua: datur fue crjjbri ex caufa fraudis 
non exceditlegütm.im alias ipftdebitam n.17. f . xó i 

Videin verb.affus pauló ante fin. Confiit.ccnHitu-
. tienemidemanium in pcmh.fumm.dos in 1 fieu-
datarms in 4. ¿T 5. 

j^KC-TSckmentia qualis tjjedebet n u . l i . fol.6 
{{ex crcatdig'fiítates-^r ad libitum conferí eas: hinc d i • 

citur omnes digriítatcs ejje penes eum nu.j.fol.q.illaf~ 
uépQtcfi augere, i f dimmuere , prout melius ftbi v i -
fumfueritnu.i^. fol. 18$ 

¡{ex populorum vtüitatem propriz praferré debet nu-
mer.7. fol.4% 

l^exeft F^ipubl.maritus,¿T coisomnium pater n. 19 f o l 
49, Datus eji Rcgno, c contra, dicitur queque Tu
tor,& ^ídminijirator populorum nu. 40. foLijo 

F\€ges,paritcr & Vonúfices ojjkia venderé pojjunt, cum 
non f t iflhcec próhibitio de inire diuinOynec m Hits am 
bítusd? fmonia confiderari pojjmt, vendendo tamen 
non redé agunt nu.y.cumfeq. fo l 57 

Rcx potejiin Caftro nouum apponere Cafiellanum ob ini-
micorüJufpitíone,vel Baronis dtffidentiam n.z8.f.6i> 

B¿x an pojfit tx fuprema potefUte ob publica vtilitatem 
Offíijlem conjiimere refidcntem m Terra Baronis, 
vel Vtfitatortm deputare fupra fms feudatarios num, 
54. curnfeqq. fol. 64 

f{ex poí conftituere VifttatortContra Barones malé tra -
Bates va.faUos,vel feuda düapidateSy velgrauia. one-
ra imponftesyfecüs ahfq; cauja,& in hoc mtferé lapfus 
eft Capyc fyíñplktter^indíft intié loquendo nu^<). 

Heges^ Ejtgnorum Gubernatores quomodo inuígílare 
M'éantjprofaluíef i ibditommj&nflaiuñit ia ad-

E x : 
miniftratióne num. 10. fd.%$ 

Regesdecipiuntur d malisConfdíarijs,qm funt ommum 
caufa malorum nu. 2 4. f o l 81 

Rtgis negotium repuíatur Vniuerfitaüs Pxegm , iceired 
in eo fujjiciens eji confmfus maioris partis ¡\egnt, fed. 
an fujficiat maior pars Magnatum E^egni.etiam in his 
qua pertinet ad jhgulos vtt fmguhsjle an minorjed 
faniorparsprmaleat maiort n . i y . t o . t i . ¿T 13. f -9f 

Rexanpoffit de confenfupop-di fiatuere) v t maneta mi-
noris ponderis expendatur pro maiori valore ¡quams 
eji pondus.jif valor illius tnuzi. 

J{ex propter necefjitatem poteji mandare, vt cudatur mo 
neta v i l i s tó de v i l i materia, vtpoté de ferro, vel co -
no,¿7' v t expedaturtac [ i ejjet bonaiverüm neceffitate 
cefiante damnum compenfare debet nu,%6. fol 

J^egis pariter mandato data eius neceljitate cudi poteíi 
maneta inferioris aliquaniidurn valoris,quamfit me-
tallum, fed non mr.ltím expendcnda tantum intra,& \ 
non extra P êgnum nu.37. 

Rcx necefjitatibusimminentibusfi aliudnon habeaupo -
tejí capare bona fubditorum i verüm tenetur tune fol-
uerepretium , f i habet,fm autem minus, cum habebit 
nu.iS.¡01.98. (trnu.$6. f o l i t S 

Hex in l{cgno esi Dominusperfonarum fuorum vafal-
lo rumm.w. . fo l 101, 

f{ex non debet noua imponere veñigaliaproiufiitidfer-
uanda, fed debet illam fubditis minijirare, eosq. cu * 
ftodire alatronum incurfu propter redditus B^gni.t 
quos velutjiipendia adhoc conjiituta pcreipit nu. 65, 
filioi.&nu.ii.itr 13. f o l i ^ . cumfeq , 

Rexpro vijs ampliandis ad decorem, ¿7 ornatum Ciui-
tatiSiCtíampro nouo por tic u extruendo,poteji manda
re , vt priuatorum domus vajientur, adificia pariter 
prohih'ere, & nonas collecias imponere, pro quibus 
erut taxandi commodum fenuentes, & i ta eji pofitum 
invfuy djhoruniexecutio fpeéiat ad ojficium Magi • 
j i r i Vortulani Ciuitátis nu 66. f o l i o i • 

J¡{ex nihil habet in hoc P^gno, auod poffit dici ex mero 
fuo patrimonio , fed mumfifcale cji ipftus l^egnife-
cundumopmicnem Luc.dc Ven. qu.t tamen n felliiur 
nu.4$.&47. foi i tp.cumfeq. 

J^egis .Alphonft diñum commendatur nu. 4T. fol. 150 .. 
E^xpoteji fufpendere penfiones.conceíjiones, & non mi

nus eas tollere, etiam quod fmt concefjk ex caufa re* 
munerationisiquando Pegni redditus neqmunt P f i -
publ.incumbentia fujjcrre nu. a i . f o l i j ó 

l\ex debet fe prabere gratum , ac Uberalem fuis fubditis 
vltra illorum menta nu.z'y. 

Rex ex caufa neccjfiiatis potdifferre debitas folutiones 
ex decif.^ndr.qua in hoc commendatur n.}6.f. i 5 8 

F\egum offeium eft faceré iudicmn,atq. iujiitid, ¡¿T libe
rare dernanu calummaiium viopprefj'os n.jz. f . i j z 

Rcx abfque caufa publica vtilitatis no poteji de pote f ia-
te ordinaria tollere ius tertij, etiam de plenitudine fuá . 
poteftatis,alias ejjet plenitudo tempejtatis n.6.fol.i<)$ 

f{ex non facilé, imo raro prajiat ajjenjum fobole carenti.-
busnum i l . fo l . io^ 

Rex Sicilia eft Dux yfpul ia, ¿T Comes Trouentia num, 
30. fo l^z$ 

Rex aliquem inuefliendo defeudo,vel ajfenfumprgfian-
do,dicitur contrahere nu.rs. ' f o l tSo 

Rex de ordinaria potejiatepoteji in modicis pramdica-
're num.1;. /0/.318 , 

B^x no debet feluere duplicatum flipendium «. 13,/. 3 4S 
íUxpoteji prohíkre, ns quis táiofus rem emat, ex quo 

iujitfiz 
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iuflifícdnttif erdinesaliasfafth quirecenfenturnu.j. 
M 3 4 9 

Bgges Hifpania non mognofcunt Imperaiorenhfed süt 
abfoluti Domini nemine recognofcentes n,z<;.fol,y$i 

I{ex vbicunque irruü in hofles ¡ ib i eñ territorium f m m 
mm,q$L /oí. 3 64 

JUex non tenetur ad folutionem talearum miJitum in bel
lo captorum, quandovoluntariéaccefterunt, fecus f i 
neceljariáy ¿T vocatiy dummodóülis culpa nonpojjit 
impuiari m m . ^ . 

Víde in verb, aBm in i.fumm. ¿ígnatm in princ, 
alienatioy appellatio in z.fumm. aqua, aftenfm* 
Bar o, fifcuSigratiaimileSyOjficialis, portm» pof< 
feffioin s.fumm.Vrorexyí^egnum. 

J{JTVS vidc in verb Magna Cur ian, 
S 

Sj í L A E J V M an debeatur Troreginon folumpoñ 
ingnijkm Hegnum, fed á die difcejfm, ¿r receffus 

vfqm quo redeat ad paíriárfUieftio difputatur ad par 
teSiiTaffirmatiuéconduditurn. 16xumfeqq, [o l . i t 1 

Salarium currit Legatis á die accejjus, feúpraceptifa • 
ffi de eundo ». 19. fol. n z. 

Sdariutn totius anni licet non debeatur haredibm Ofji-
cialis, qui in itinere decejjiudebent tamen reficifum < 
f lus in notabili fumma erogati in praparatione pro 
accefu& ftc femari indemnes m . 34. f o l n q 

Salarium debetur, ratione laboris in adminiflratioot^ > 
mod autem foluiturpro acccffu^ receffu eñ ratione 

jumptuumyé' fie diuerfis refpeftibus vtrmque debe-
tur mm,^'). 

Salarium Balio debitum de ture J^egni^uod nam ftUre-
mijjiuénum.t* fol.146 

Salarium laboratorum tempere mejfium efl taxandum, 
TÍ excejjíua folutio vitetur, qu£ eft caufa, vt aunóme 
pretium excrefeat «. i r . fol.s^z 

Videinverb.CommtjJariuSiLegatus in z.fummar. 
MedicuSi Officialis. 

MALVA&V^ABJZl^í vide in verb, Vrorex in 6. col. 
in fin^j, 

SALVVSCOnpVCTVS videmverkBaroin ó.fum-
mar.Iudex in ixol.circafin.Vronx. 

SCBJB^í Vortioms nullum babet fuperiorem3 nift f{e-
gemyaufProregemm.zi. fol, i¿$ 

Vide in verb. Thefaurar ius in fin, 
^EHJEX quandoquis dicatur yfeiíde filijs defperatus 

nwn.11. fol.zóy 
Vide m verb. f éinfeudatio in princ. 

S E V T E ' H T I ^ lata per CuriamBaronalemiqua con-
demnat ad exulandum, velcertam quantitatem f o l -
uendam-iValida e j i , nec includitur fub Vragmat. vlt» 
fub tit.de Baron.nu. 14.cum feq, fol. 17 

Sementia condemnatoria ad rei refiitutionem vna cum 
fruftibus an indudat quod datum eji pro iucundo ad-
uentunu.3. fo lyzz 

Sentenna tres lata in Curia Baronis hahentis primas, <¿r 
fecundas appellaticnes, cur vfusforenfts admifti', v t 
pro vna habeanturttangítur fub nu. 18. /o/.s 24 

Vide in vsrh.decremm,pcj]eJJio in princ Vnnceps 
in iicol.reñhutio, 

SEV.48^/4110 bonorum an haheat locü in feudís iuxta 
Qpin^nn.pAtrisaffvmatim, veleius contraria D.lo, 
Jíndr de Georg Conjilianj mcritiíjmi.lnhoc articu
lo acutiljimus ^4mhor neutram damnando,noua con-
j i i tuit opin. quam exquifiíis ratiombus, i f j irmis fun-
dammtisfulaíi&fuJUnct m.\.cum feqq. fol,zS $ 

E x : 
Separatio bonorum non tollit hmditatis aditionemynon 

hypothecamcontraffam per cr editor es haredisyfed 
tantum inducit prSationem,& habet locum etiam ad-
uerfus Fifcum,ad cuius comprobattonem pra exterts 
ponderaturpunftualis doRr.Zaftj nu.%. ¿T 4; 

Vide in verb.creditor in penult.fumm. inuetamm 
in p r i n c . i n f i n ^ j . 

SEQVESTRJSM ftudonmfieri debet per Capit.^egn. 
quandofucceffor non venit ad fuccejjionem claro, ¿T 
aperto iure^Shoc iure vtimur in F̂ egno in morte Ba-
ronum, cceterorumq. feudatariorum feuda teneníium 
immedialé, & in capite a t^egia Curiayidq. declara-
tur nomullis modis ««.39. vfquead 43. fdl.i%3 

Sequejiratio eflpermiffa,quando dubitatur.nepartes ve -
niant ad armdy ¿r hoc iure vtimur fecmdum qualua* 
temfadlorumnu.qq* 

Sequejiratio eñ quoquepermiífayquando timetur dilapi-
datmdeuaftathy feü fubtraflio bonorum; cuitatur ta
men datacautione de conferuando, ¿T exhibendoiru 
eodemfiatunu.^S' 

Sequeñra'.is mobiUbus,qux feruari non pojfent> ¿T effent 
tempore peritura, poteñ procedi ad venditionemy <t? 
pretium deponi nu. 45. 

Sequejiratio mulierum, quxfit per Tudicem laicum}qua -
do eji controuerjla inter confanguineos,cui puellg fint 
in matrimonium collocandtceji permijfa tam de iure 
canonicoyquam de iure ciui l i , 07 eñ etiam vntuerjdi 
confuetudine robórala »«. 5 z. cum feq. f o l 17* 

Vide in verb.feudum in ixolcirc.princ. Etfcus in 
3 . col. circafin* 

SIGT^l f l C ^ T O B J ^ t perintroitum fuperantcm exi-
tum exequutioni dermdatur Minijiro non audito tan-i, 
qua in notorijs ex.fpeciali Fifci priuilegio n . t i . f . t i z 

SOCII criminis admittuntur in teñes,ctmveritas a l i ' 
ter haberi non potejt,pmfertim quando plures funt eo* 
rum cmfejfiones nH.qy.h'44. fol . to 

Vide in verb. indultus in princ* 
SOLVTIO fafta creditm exlingmt creditum, fi fitir-

reuocabilis, alias in fitfpenfo res ejiy qua traditio laté 
exornatur nu. 17. fol. 137 

SOJ^Of^ vide in verb. Conjiitutio in aliquibus, confue-
tudo n€apoiitana inprinc.mulier,remijjio in i.fumm, 

SVO'HJS A L I A contrata faina difpenfatione Vontifi-
cis y inualida profetló funt, f t j int á lege reprobatas 
m m . \ 7 . fol- i 36 

S T A T V T A bannitorum confanguineos pledentia—» 
valida funt quo ad p€cuniariam>& eieSionis^non quo 
ad corporis poenam, qua de re commemoratur Statu -
tum Florcntiíeyquale eji,vtvnodelinquente exteri te-
neanturyrecenftntur etiam Conjiiluttones l\ígnipx~ 
ñas irrogantes. Ciuibus, & Vniuerfitatibus propter 
damna illata a delinqu€ntibus,qwe commimi publica 
vtilitatis bono n i tmiur , quales etiam f mt Bulla 'Pijy 
& SixtíV. hic etiam relata. A d cuius axiomatis co-
probaíione expenditurglof. traditio in cap.cum homo 
in verb.fuppliciü a j . quaji.ijX Felyni aduerfus ea op -
pofttio referíuryit€rü declaraturj&ab eadem obiedto* 
ne deftnditurn.4.5.5.7.14.15.¿r 13. fol.zy.cvífqq. 

Statuta tam iam relata funt etiam valtda quo ad deten' 
tionem in carcere nu. 16* fo l . i ^ 

Statutum prohibens ?ndíeribus delatimem perlarumy& 
vejiium focatarHWynon habet locum in perlisfidis, fie 
et vejiibus -.prohiben tamen debet earum pariter déla-
tequia wficiunt cerdos videmiumn i$.cüfeq.f0l.4y 

Statuium cxdudem fxminas propter mafculos eiufdeli* 
i ne#t 
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tic£)&grádm,ejí fauorábilcfimt e contra efl odmüs 
qmndo ipfas exdttdit propter remoúores n, iS.f .} 10 

Statitíum (¡xcludcnsfosmims abfoluté propter mafcuhs, 
tune intcüiguntur exclufa propter remotiores, quiá- j 
confiderata efi ratio agnaaonis , quando vero exclu-
duntur propter mafcuíoí eiufdem l i m a , gradus» 
tune fecus, fed rieptis excludit patruuzn nu.^ i . 

Statutum vocans ad fuccejJÍGnem deícndenter per linea 
majculinanhcomprehcnditfrjeminas a, mafrulo defeen 
denteSifá ideófilia excludit pafrmmquQ loa ex mete 
,Andr.traditur,non procederé text.in cap.i ,de eo,qui 
fib'hiJ heeredibuí fmsin terminis Confiit.in aliquibus 

Statutum excludens fceminas a fuccejjione extantibus 
mafeulis, eftpartim fauorabile, ¿Tpartim odiofurrij 
nu, 58. ¿r 40. f o l 511. cum feq. 

Statutorum^ Confuetudinum B^gni iufta ignorantituj 
quomodo excufet exteros ,remijjwé WÍI. 4. fol. 3 49 

Videin verklexin 5.6** i i.fumm.merum^míx-
tum imperium.Trincepspauló antefin.regaüa. 

STíTE?i DTl foluendi gratia milhibus hifpanisirL* 
í^rgno exijicntibus pro ipfim cuflodia fuit fatla im-
fofítiogranor. 4. profoculari cimlihet menfe tempore 
Car oh V. Imperatoris imiñií j imi nu.16, foLzS 

Stipendíít folitu milhibus augerinon conusnit W.39./30 
SCIVVLyITIO defunfti femper ccmprehmdit íure * 

demnu.ro. fol. 1^6 
STVDIVM genérale in Ciuitate conjlitui abfque Vr in-

cipis liccntíajegtpariter inpuhlkis Gymnafiis, nec -
nonpuhhcaserigí f:holas}vetitum eftnu.ir, fol310 

W n n ^ F E V D ^ T l O dicitur in fraudem,quandofub-
. infeudans erat ¡enex i j i l i js carehaty &deeis emtde-
fperatus num.3. foLioy 

Subinfeudatio cin refoluatur refoluto iure fuhinfcudantis 
remiffiué num. 4. 

Vtde in verb. alienatio in s.fumm. Dominus in 1. 
col. infin. ¿7 in i . circaprinc. feudatarias in 1. 
col. circa princ. i ? pauló ante f in , vcifdlus in 4. 
fumrn. necnon propé cónclufioncm capitis. 

SVUKETTtO qmndo cmftjln in hibqux. non reperiü-
tura iure exprefiaiYemüiitur lud id s arbitrio, f i Vr in 
ceps concvjjijjeiy ve! faltem durius nu. 7. fol.iqz 

Subrepiionem non inducit omne,qmd tacetur, fea illud 
tantum, quod a iure efi dijfmitum > vt exprmt debeat 

Subnpuo confiñit in taciturnitate veri, & obreptio iru* 
exprefjirne falft nu. 19. 

Vtde in verb.affenfus in vlt.col. circa med, gratia 
infin.legiumatwin x.fumm. 

SVCCESSIO inbonis feudo reddhitijsregulalur fecun-
dum tus E^manorumsnon feudorum, quia meré allo-
dialiarcputanUirnu.i'). fúl.76 

Sutcefforemnon habercvelhaber& inhabilem a pari 
iudicantur nu.z i . fol.zo^ 

in SucccJJioneprima caufa eft defcendentiü, fecunda af -
cendétitím,& tenia Collateralium * ¿r in feudisceffat 
dijpojítio auth.dffundió C.ad tcrtull nu.$i. fol, 143 

SucccJJu) injeudis non datur in linea Collateralíum7 do -
nec ¡uperfimt dejeendentes ««.43. f o l . r ^ 

Succejjbr in feudo ¡Mreditario pote/i grauari vfq; adeo-
currentem quantitatem valoris fcudi>& f i non confe-

W: cerit inuentarium,tcnetur eiiam vltra nu.io. f o l . z ^ 
Succedendt tus,quod infilium tranfmittiturjntelUgitur, 

dummodó is non reddiderit feincapacem, & inhabi
lem nu. 9. /0/.288 

Vide in v e r b ^ u u í , linea in pr ind mulier, nepot, 
refutatio. 

S V V E ^ l l > i p i c r V M qmdnu.z. f o l i o * 
Superindiftum Cíeteris Vniucrfitdtibus imponiob aliam 

diminutionemivelvnam objiringi ad foluendim pro 
altera,funtomninó diuerfanu. i z , f o l 103 

Vide in verb Vniuerfitas circa med. 
SV'VTL EM E ls lJVM pretij non habtt locum, quando 

agitur de annullatione, autrefcijjione venditionis ex 
caufadoli,autfraudis WM.37. fol.i%6 

Supplementum pretij datur in venditione fubhafia, ¿T 
ita alias decifum nu. 5 9. 

Supplementum üfiipreti j inteüigitur vfqtte ad verum 
rei valorem atiento ternpore contraftus m.40, 

T 

T ERJiJTOEJVM cofxderatorum cum inimicis tu* 
dicatur, vt territoriummimicorum nift illius Do

minus efjet ¿equaliter confederatusnu. ré. fol $59 
Terrüorij Dominuspoteft prohiben ingYe(¡üi<& refifiere 

ingredi volentibus, fed id nil coe habet cum captura 
holiium,!? bonomm^uia tila non funt Domini terri-
torij, fed iuregentium funt capientium nu. 18. 

Vide in verb.í{ex in penult, fumrn. 
r E S T ^ M E n j í / l v í , inquodireftus Dominus ejiha* 

res inftitutus in feudo, efi vj'quequaque validum nu. 
14. fo lz jS 

Tejiamenturntinquommediatus fucceffor efiferipus, 
h£res in feudo hxreditañosvtique valet n. 15 ./o/. 2,59 

Tefiamentumiin quo fn injiitutus alius, quam legitimus 
fucceffor in feudo,an fubfiineatur ex potefiate á Ĵ ege 
conceffafimpliciter tefiandi de feudo, <& quid fi con-
cefjiomrius non habeatfuccefforem > an vigore huius 
licentixpoffittefiari de iure deuolutionis adDominñ 
fpeftante>vel ctiam fubfiituerey fideicommitter^ 
de bis Uts, ¿r erudite iuxta more edifferit D. Author, 
necnonbenédeclarat text.incap.i. defeud. non hab. 
propr. natur.feud, & quomodo pofftt tílius difpofitio 
procederé in l^egno^ qmliter per ^4ndr. limitetur, 
necnon eiufdem Ifern. deciftonem in cap. 1. quifucc, 
ten.exat'ia interprctatione explicat, atque explanat, 
nu. 1 .cum pluribfcqq. fol.Z7t 

Tefhmentum poteft fubfifiere abfque fideicommiffo, le-
gatisyaut alia fubftitutione, ¿7' confequenter pofito te-
/{amento, neceffarió non infertur ad ifia n.i8>fol.i7$ 

Vide in verb.trar¡fuerfalis. 
TESTATOl^ poteft hahere dúo patrimonia, vnum pa -

ganicumy& altcrum cañrenfe nu,6. fol. iSq 
Teñatorpoteft hée^e htredem ex tefiamento in allodia- , 

libus.ér ab intrsiato infeudalibnsnu. 18. fol.tB$ 
Vide in verb.affenfus in 6.col pauló ante fin. 

TESTí pro ventate deponenda pecuniam daré licct, f i 
veritas alnerhaberi nonpoffet>&contraria procedüt 
in aftibus indifferentibusyqui alias verifican legitimo 
modo poffunt «a 41. cum feq. fol.zo 

Tefimm depofttionibusfidem adhibere, quandoq. argu-
mentum eñ fallaxjnfeliXy ac pemiciofum n. 1 z.fol.S f 

Vide in vcrb.focius. 
THESstVK^ARJVS Gencralisprafentars debetquo-

libet femejiri cédulas examomm in Bgg. Cam. num. 
58. f o l t í o 

Thefaurarius Gencralis Regnifiingitur officio Vrimipi" 
l iy& ftc appellaripoteftMnc omnia difpoftta in 'Pr i -
mipilo habentlocumineo,^ hxc efifrequentiusre-° 
cepta fententiayfednonfsrmtur in practica nu. 1. %, 
3.^.9. io.<¿r 18. f i l i a r . cum feq, 

Thefau* 
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^ h ' f imirmtenetur de culpis fkorum Minif lrommin 
fahfídtumi Ser iba vero portionis principalUer, <& af• 
fertúr ratio wi. zo, fol^i q S 

*I}:iíl'S.Av'iiO> ahfcoridhosenmmre,i!f indicare pro.-
pg -.•v.v'tff •.i'.idohp'.fmredeheiXntm.. u fo/.$<? 

: wMf dctia opea perqmftm, i? tnuetuí in locis fif-
.c4ikn5jin. vninerfam ceditfifci emlum.entis.nu.%. 

Zjfáfaim omtmj lm in puBicm f tm in primtis locis in -
ut'V i-c'&Je &smrdi confuetiídine fpeñant ad Vr in-
ffpeíi& mhoc Krgnoaderantlegespartimlares,qu£, 
fydii fmtcorveii iper Capitula Caroli l í . & Vapa 
H&mrii iper qu$ mandatur fe rmr i i w commm^f 

Thefmms rafa inuentm in loco n l i g i o v e l ad Bccle* 
para {pealante inuentons commodo cedit pro medie' 
tai i i ftn a t m data opera totus. ent Écclep^ feu Fifci 
Écaejiañici, cmmnequaqmn erit temPoralis parti-
ccps>nec confifet^do^t omnes thefauri fint Vrincipis* 
iÚiopitukbimr, exqttánonprotenditur adinuentos 
in honis Ecdefíajiicisl. C£tmm caím recenfemr 
thefauro y qm fitpponeb^ur ejfe mheo Ecck ftaflico, 
ar f í f taks tám temporales y quñm Ecclefiajim patii 
fuere, dinideretuy inhr Cameram Apofiolkanu». 
l^egiam)& innenions nu ^ . i f IQ. 

ff-TV U 4 T i Térras c um titulofilüs refutantes, aihuc 
gaudent, vt tales ; f m t tamen ca eris añu pojjidenti* 
bus poítmores > & ita eft in vfu pofitum qmtidiano 
mA^fol.%%i!Xm.z^. , 

Timlati-, qui pecunia f m t titulum affecuti, de iure c£te • 
iris alibis inferiores exifiimmtur i quinimd ex Vine, de 
jínn.fententia non dehmt dici veré tltulaii m m IO, 
cumfeq. /o/. 8 91 

Tituli honor quibxs conferendus nu. 1 r. 
t i tulorwn dignitaspopularibus.ac pkbeis. minimé con.' 

fi endi mí,xj , & xy. 
'fituilonm 4ignitas,vt propter merila,& ferwtia nobili-

bus perfonisgratiosé,vtantiquims confuetü eraUcon-
iederetu* >futt altas in generdi parlamento bumÜisy. 
fi^pkx^. preeáíiú S^ipbtíreft* tm.-%$, fol.90. 

Víde in verb. dignitas, Magna Curia 'm%.fumm, 
Trorex in 4 col. pauló ante fin. 

YB^ADElSlpi ficultatem habens, a i precisé traden-
dum compellitur, ejiq.frequemioribus calculisrece-
ptapntentia nu. 14. fo l . t^y 

f raditio nil a l ix i trorí?ferré debst, vel poteji ad eunt? > 
qui accipitjquam q m i efi apud eum, qui tradit num* 
15. foLi^S 

Vtde in verb.emptio in penult.fumm. 
T í ^ 2 ^ S K £ i ^ í L E í nullum habent tus aduerfus te-

jíamentum defiin^ü turpi perfana non inñituta mm. 
*5. fo lxóo 

T/yí^EMES í{egi&> aliaué nauígia anpojjmt in Gulfu* 
Jeü m. mari Adr iát icoqu£ Veneti pmtendmt e/ fo 
propria hojieSieorumq. bona capereiita vt capientium 
efficimtur.quxjiioproponiiur.i? negantm opimo va • 
íidijjimis rationibus expugnatur n. iq.cumfeqq.f 359 

Pide in verb merx mf in. 
ZyTQR* ¿T Syndícm Ecckftz non pojfAnt hahere fi-

d m depretiot ficm necfi[cns. rm.8.& 9. ful, 135 
Vide in verb. pater in fin. 

V , 

VAGABVrNJ>V%vide in vcrb.bmnum in i fumm.. 
V A S A L L O R V M vxOres inmtat& a Dminis futs 

vel cL Principe ad tripudia^ trs non tenentür fufpt Uo* 
nis v i tmckgra t ia t fem¡ i aJbsiMdum confortét 

E X . 

quia tune eejjat inhonejlatis caufa nu. 18. fol,}? 
VafalU,qu? remedia habeant aduerfus Baronem eis gr a-

mmma mferentem remijjiué nu. 5. fol.6o 
Vafallus eximitm h iurifdtftione Baronis eum malé tra" 

ftantismS- fol-G* 
Vafallus vafalli mei non efl meus vafallus .nift f i t fubin -

feudatus de re á me concejft m.17. fol.ro 
Vafallus quomodo teneatur feruire de perfona perfubfíi-

tutum^vel pMjiare feruitium inpecuma.iJ tune qua-
tum erihé1 cuius ftt eleñto}remií]iué nu.7. fo l .y i 

VafalUburgenfes multa folumt tributa, innúmeraJub* 
jiinent añera, ¿r calamitates pro F^gni regimine, de • 
fenfione îS" conferuañone nu.44. fo l^y 

Vafallt in certis eafibus limitatis a í{egn. Confiit. incip, 
quam plurtum Domino fubuenire debent, cuius con -
jiimtionis ratto tnduffiua refertur, comprehendit 
etiamRpgmfecmdum lfern.nu.^6, 

Vafallus an teneatur Dominum adiuuare, cum belíunLa 
eH extra í{egnum, non pro B^gno, fedpronouo do
minio acquirendoyVel pro arcendis hojiihus á f{egno9 
m m pro bello iniuño s cui de bellt iujiitia creden-
dum remjjtué n u . ^ . fol. 1 oo. 

Vafalli foUth<& in defeclum hábiles inferuire debent Ba-
roni in quibufeunque feruitijs i l l i necejfarijs num. 5 x. 
f o l . j o i , 

V&fallp eontrahente fuper re feudali non hbef tocum di -
fpoíitio t. cum v i r ff, de vfucap, iuxta allégala per D» 
^íuthoremfíabJe ¿ í m . 0 - CSfiL lo. yíndr.de Geor-
gioinearumeonfitijs, fed Dormm di/ponente ¿ewo 
procedit reguldd.quicquid dixerit loVtnc de *4nn, 
quo loci pariter confutatur opin* Bammac. in cap.mo • 
ribust düm voluit dd. cum vi r habere locum in feudit 
etiam vafallo véndente^ decijtones per eum allega-
t£ declaranturnm$^ cum feq. fol.14^ 

Vafallus infeudatus a Barone faculíatem habente á F̂ ege 
dandi in feudum, an dicatur infeudantis, vel í{egis 
vafallus n u i . cum feqq. foHoS 

Vafallusfilijs carens non poteft fubinfeudare, quicquid 
dixer tí Frece, cuius occaftam examinatur> é decía-
ratur dotir.^índr.in cap.i. quifuccejf.ien.mm.9. & 
lo* folxo% 

VafaÜm potefl alienare feudum Domino ahfque alio af-
fenfu nu.i.fi>l.if6.& ratidaffignatur nu. 7. fol.x^7 

Vafaüusparricida feudim pojjidens eo primtur ex lege 
feudit quia taliter delmquens feudi redditur incapax 

Vafalli eadem feruitia-y & fubumtiones prceñant Domi
no diYefto, düm manent in eius immediaío dommio, 
qu<e pmflarent vttlt Domino nu.x. fol.xx% 

Videin verb- BarOyConjfrt.confiitutionem*Hofpt-
tiumin %.fumm indultus in x.pmlatmm^ 

V E C T I G ^ L I 4 mua infiituiyVt poJJmt>n6fatis efl v f -
gens caufa fcd exigitur etiam, vt R ex non habeat tan 
túm de fuo, quod fufficiat nu, j» fol.93 

VeBigahfeü impofitio certa in Regnopro Turriü in lo
cis mmtmis extruftioneyearuq. culiodian.6y f.xot 

Veñtgalia mpofita ad certa caufam non debent couerti 
in aliamwft vrgente m xima neeejjitaten.60. f u o 

Vtde m veth.doneth n i fumm.B^x circa med, 
VELLE lATS iyM fun amphatumper B^g 'Prdgmat. 

™m' '*' t . , . . . « 3 3 4 
Velktanum tam demre communi,qmm ^e^nihabttlo

cum tn cmmbus mulmfbusd? m capillo]^ in matri-
menium coilccatts^ in v tdu i snu . ^^ 6. 

VdktMihn* luum habeiyfmé muhms obligm fepm 
vi r*) 
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t'iVo, ftué profiíioyf.uépYO patre, & quomo'doctmqm 
alienam m fffufctpiant obligutionem nu.i i». 

ín Vellmno non atteditur píelasperfon^ fed pietas cau-
fdti cuittí occafíone mulii enmierantur cafus, in qni-
bus ve"cianum cefjat nu.tó, 

Videin vcrh mutier in qxtímr f umf im l vxor in z. 
VEKIDWNJIVM fmmentum aduerfuí P^gis prohi-

biüonem cogmtio ad B^gem, non B ironem peninet 
peculiari rationey qmpropcnitur nu-46, /o/. 14 

Venden* vltrapretium taxatttm inopia tempore > qu¿L̂ > 
pcena puniendus, remijjiud nu. 5. fo lsz 

Venderé domü, vel fundüan quis teneaturpro f.cckft* 
.amplianda,vd de nom conflrucnda n \ % .cüfeq f 45 

Véndendi frummtum bnius Cimtatíí vi l iüs, quám fuit 
emptum ahufus eji execrandus, i? nullopaño feren • 
dusnujo, ¿r 14. /OÍ,48 

Véndenles cariüs, quctm ¡iatutum eñ , alimenta tnopia 
tmporcquapcena. coenendi nu. r8. ^ 4 9 

Véndenles non pojj'mt prohíberi, ne infuis apothecis te-
nemt per gulas ̂ vulgó tmas nuncupatas m. t 5. fol. 5 2 

Venditiofub paHo kgts commifjórix, vel addiáwms i i i 
diem eft pura; refolumda lamen fub condkionc nüm. 
•xi.foiro.i? f ipaBtm remitíatur,remanet pura, ac f i 
ú principio fie celébrala fuiffet, quod lamen ex; rceri 
nonpoteñimitó venditorenu. a5. folzóú 

Vendedi honafifc alia facilítale alicui trihuta,poierit da 
fefideiufforeM de eitiéiioné^ apponere omniap.tcia 
pcendia fecundum morem ¡{egionis ex^ngel ¡cntcv-
t ia , idq. obtinct in Ecdcfia iuxta opinionem Canoni • 
ftarumfreqmntiüs receplam mi. 19. f o l n ó 

Venditio rei ñfcalis babel multa requi¡¡ta,& intcr cate" 
rayVt vendatur iufio pretio, ¿T (i aliquid ex reqmfitis 
defecerít}irritaturntuo,.^i< 47 33. fo l , i t $ .& 116 

Venditio retjjfcalis facía per Fifcum abfque fubhaflatio • 
ne eñpenttus nuíla KM.14. fil. 115 

Venditio rcrtmfifcalium dicitur tam refpedu proprio-
rum homrumfifci.qtiam etiam ei obligatorum* düm^s 
adilliv.s inftantiam vendmtur num. 41. fol 117 

Venditio pro certo preíio folmndo infrs. certnm tempus, 
•velquandocunque cmnpafto, 'a interim cena debeat 
pmjiariprointereffe quantitas.an (it mlida^yelrmj-
ciatur taqmm vfuraria, quo loci fubijcítur inteüeñm 
.adtexuin l.curabit C.de a^.^mpt.nuA^iSí ó ^ f i ^ o 

Venditio rei pro certo conuentopmio non operatur do-
minij translaticnem re tradtta prctio non foluto, nifi 
fuernhabita fides depretw, & hóc ius obtinet inter 
priuatóSyfed non in Fífco>qui hanc fide habere neuti-
quampotejinu.7.<i!í 8 fol.i3<.&nu.13. foí. ió^ 

Vendt non pvjjunt bona pro executione tlfiamentorum, 
pmfertim ft dtjirahmmr obpias canfasyhabitafide de 
•prctioy quid executio pia¡ cmfa non admittit morams 
mm-tS' M i 35 

Vendttm feü conttaffatiü rei aliena de ture vtique va-
tetnum.q. f o i i q t 

Vendem rem diquám], in qvta non habet plenum domi-
7iiumtfed ius diqmd,non intelligitur védcre} nifi ius 
iíludi & ide in legato vfusfrutlus, licet legatü ftt ina
ne y cum vfusfriditís mortefiniatur ««.9 ¿T JO. 

Venditio iurium futurorum de iure valet «1*. 13, 
Venditor rei álten^qui Domino rei fuccejJit>cogiiur im* 

plere vmditionerú nu. 2 3. fol, 143 
Vtiidnio ex iure fuperueniente in veditore confirmatur, 

i j ftlradiderit. non cíi neafjaria nonatradtlio «.25. 
Venditio rermnfeudalmm nonfit hodie ad inJiantianLs 

asditoris ajjen/u carmisnu. 19. fol. i6y , 

VenditioniscontraBustxre prethper/7citurf quod 
expoji fació in totum remitti poteji calida venditione 
profesómamyilenu.ii. & rz. f l 64 t 

Venditionis verbo omnis contrañus comprehendt'ur * 
largé tamen,&improprié>fecüs fecundumpropriam 
vocabult ftgnificationemnu. 8. fz7% 

Vide in verb áBiOycdienatiúyúffmfuSytáro in i-col. 
inf inJn i.inprincJn %.circa med.Cimsin i-ffi 
i'fumm Ciuitas inprinc. ConltH.confHtutionem 
p ínter in princ.creditor in fine, Dominus in i , 
colpanló ante fin. ¿T in penult,&fin.fumm.,di4~ 
pkyfifcusjm fuperueniens MftOyOfficialis in 2. 

3 ,col. frddaítOi Trocuralor m 3. ¿T q.fumm, 
Vrorex, remedium in princ, fcquejiratio in pe- . 
nultfamm fupplementum,vnmerfitas poft me¿U 
necnon pauló antefin, 

VETJZTl tenentvfurpatam^driaticimarisproprie-
tatem fecundum vnam Qpinionem,& fecundum alte" 
ram ex confuetudine cu certa Domini feientiá, ex qu* 
prafumpta orilu* conccjjio nu.iq. fo l ló® 

Veneti poljunt prohibere nauigationemin eorum Gulfu % 
doñee in pojjejfioneperftjimtnu. 23. fol.561 

Vcneli poffejjionem maris pratendunt expr£tenfa Impe-
ratorum conce/fionv nu.2^. ¿T z6. 

Venetia rum Ciuitas in ma r i adificata dicitur libera quo 
ad dorninium, non aitícm quó ad Imperij iurifdiftto-
nemm,30. f o l . t f t 

Venetifunt deVopulo Remano, fed exemptione pr§ten~ 
dunt ex priuilegio imperatorñydias nullo pa8o exer^ 
cere pofj'ent iunfdiftionem. Hinc recenfetur traditio 
Mbenc.afjirmaniis vidtjfe ipfumpriuilegium aures 
bulla bullatumyintantüm vt Bar to lo Búd. dixerinU 
poffe Impcratorem ex caufa reuocarepriuilegium, i ? " 
reducere m feruitutem ««.3 4 3 5 • <¿r 3 <5. 

Venctiarum Duces fecüdumBald.& alios non funtpro~ 
prié Duces y fed babent pottüs quandam praeminm* . 
tiam dignilatisy quam dorninium nu.}7. 

Vide in verb triremis. 
V E R W M quibufeunqne adieñum in difpofúone }JO* 

minis mllam admittit reñricfionem, neede hahiliiA' 
te4T veniunt etiam impropria nu. 10. f.4% 

Vcrbayqux naturaliterS' ciuiliter intelligipojfunU na- £ 
tur diter interpretmda funt ««.40. fol. 119 

Verba interprelari debent fecundum propriam fignif i* 
cationcm, non fecundum vfurn loqmndi commu - 2 
nem ex Bart. fentenüa n'u.41. 

Verbafic interpretanda fmt> vt terlio protiudicium non 
inferatunimó boc cafu verba funt impropridda n.43. 

Verba debent inlelligi cum effeftu mm.7.3. fol.t 1» : 
Verbü eo ipfoimporta:ídem^quodipfo iu ren . i j . f ^ - } ^ 
Verbumfiatin decretatione memorialiumy quomodoin-

telligaturnu.11. f o l . i l f , . 
Verbum reuertiyVel rediré, quid importet n. 1 y.fbl.iqz 
Verbumquafi denotatimproprietatem nu. 24. f o l i j Q 
Verba intelhgidehenUprout ius intelligit n.io. f o l i ó j 
Verba generalia non includunt cafum,qui effet c@ntr¿L~»̂  

EcciefiaHicamlibertatem , cum illa publica vtil itati 
aquiparetur nu. S, f o k m l 

Videin ver b.pwftriptio, priuilegium in vlt.coL 
pauló poji princip. 

V E S T I M E l S Í j J , Juppeü'eftiliaJomorum ornamenta, 
& alia funt modérala, & limitata per ¡{tg-Tragmak '< 
ne í{cfpubl. ad egeñatem deducatur, & h¿c proui-
fio non eñ nom, Jed ortam habet ab ipfis ¡{pmanorum 
legikis nu, i . & 6* \ fol-l 5 • 



I - N E x : 
Veflim^nf4 pYtdig&lk múdérñum ábufkm introduúijjtj 

•i XÍ H Ud i-üí de laH'lhiHtóloeutuf fuit m. 7, 5 
Ycfc n m a " ' "é ibm an qun inpropria domo pojjit af-

j fáfUn', i f '¡4** ¡ i repertebantur confeHa témpora 
e inton >s Fragmat 0 quid d€gemmií>attroi&fimi-
UbiiS nu IQ, CH nfeq. /o^353 

tde tn vt rh l'pifcúpm in fín.mulier in princ. 
y i .4f{ lSM. puhUcaYumconfirufttoiuxta,domospriut-

tasab earum Dominis faciendcty vela Conduñoribus 
imputttis impenftí m merccdm^qumdQ D m i n i non, 
conñrmnt m*%t* fol j i 

Viarum refiflio ame domos primtorum, quam hxc Ci -
uitaí facK fms impenfís,eji centra inris commmis d i ' 
fppfitioncm , & htc tmer alios huius Ciuitatis abufus 
nmwandus efi nu.ty, 

Viarmpublícarumimpedimwtum perpetutm prohi-
bitumitemporak tamenpermiffum m.z^. 

Vtde m verb.vmuerfitas arc i med. 
VlC^ÍB^iyS B¿gis tanquam Vtcarius non poteft alie

nare ñeque remMqm ius Domim,[ed quid intelligd-
Pur per has díüiones rem dT ius m. Í I * fot 141 

V l D V ^ í nongaudebitviridignitateiquíebabebatan-
néxam admimjimtioñem nú. 3 4. foL 3 4 y 

, Vtde in verb.numeratio í{egni in i.fumnhveUeia-
numpari ter im. 

VIP^ tenetur ex bonis dotalibus foluere debita vxorisin 
añioneperfonali contratia ante matrimmium , iTi ta 
decif m> idq. ampliatur, vt nu.2, jfoí. 3 3 4 

Vtr teneturprobare> vxorem bona acquifmiffe confiante 
matrimonio adhoc ) vt f u locus difpofttioni í. quintus 
ff.de donatanter v i r . & •vxor.quicquid ̂ i lc iat .0 Me 
yoch.dtxerint nu. ! . f - S l i 

V i r an tfficiatur ComesyMarchio, Dux, aut "Princepsj fi 
eius vxorvnumex histitulisfueritajjecuta num. 16. 
cum feqq. /Ó/.34J 

Vir corufcat dignitate vxoris,defacio)&de cofustudine, 
idq, procedityfivxor f u Domina illius dignitaüstvt -
poté Comitatus;no autem f t i n eiuspojfeljione reperia -
turydeclaratur pr£terea,vt v i r non affequatur propria 
dignitate vxoris^ fedtantum mbilis efficiaturex ea, 
quia id importabit verbum corufcare n,i<), cum feqq. 

Vir non poteft poñ vxoris obitum illius titulo gaudere, 
f t in eo atius exijiat legitimus fucceff'or ««.4 3./0/.345 

Vide in verb.afJenfüs,donatio in 5.¿¡r j ' fummmu' 
lier in i.colinfin.renmc'tatio in princ\ vxor. 

VIS incontinenti propulfata dicitur etft ex intermito, 
cum eñ conUnuatayac permanens nu. 12. fo l . t f 

V IS ITA n o carceratorum Mag Cur.Jteri confueta in 
die Sabbathi per fíngulas hebdómadas pervnum ex 
J\egentibus Collateralis Confdijvnde originem fum-
pftUremiíjiué nu.io* f ^ % j 

VlSn^ATOí^ B¿g>¡ig€neralisal{ege conjikutus non 
habet potcjiatem vifttandí Barones i ¿T ita eñ periné-
gemdfclaratumnu.61, & 61. f>l.6^ 

Vijftator Regm Generalis de opibus, quasOficiales ante 
Qjficium habebantsvel poji acquiftuerunt, de modo 
éxpenfarum in primis,ac pottjfimüm mqmrere dehet, 
mm.11* foL%¿ 

Vifitatoris munus infuper effe debetin perfcrutando Of-
ficicdium habilitatemyatque peritiarny in perquirendo 

V I T ^ Í M hóminum, eorumué alinmiñm efj'e cuiliber 
pecuniario í{egis intereff'eprceferedam conuenit, hinc 
pulchra infertur illatio nu.S.& y. folqS 

Viia>& mlitia fecundum Confiiu ¡{eg. exordientem Co-
mitibus debttur Clericis etiam in facris coftitutis de 

fruftibusfeudi,qu£ fuccefit loco dimentorumy ¿T ita 
efi vfu forenfireceptum. ilbfurdum tamen efi deberi 
lócoportionis feudi>a qm funt excluft 3 fed bené ra-
tíonealimentorum nu. 28, ¿ T * ^ fo l . t i5 

Vitayd? militia debetur etiaprimogénito, quife clerica-
v uit, (trvoluntariéfeudum renmciauit nu. 31. filii 

rideinverb.adhoayfiliusm z.coLpauló ante med. 
nepos in z.fumm.pater in 4, 

r7iTVEFÍSlT-4TES I{egnhquipujlaredebet militU 
busequefiribusyir pedeftribusjiatutü eíiper Capitu-
lüF{egis CatholicihuicB^gnoconcejjum w. 15. fol.zS, 

Vniuerfitatespofjhnt darepecuniam Baronibus, vt eas 
in proprias Cameras recipiant, idq fui t pluries iudi* 
catum capta prius informatione qualitatis Terra, ¿T 
quantitatis donando nu. 21. 

Vniuerfitates tenetur faceré panem pro exercitu}ac ino-
pi£ tempore vi l iori pretio venderé nu.$i . / i 2 9 

Vniuerfitates Terramm olim tenebantur ad reparatiom 
Cafirorum ex Capit.í{eg. edtto per Carolumll. quod 
pojimodum fuit abrogatumper Vragm.Hegis Ferdi-
nandi l . ita quod hodie ab hoc oneris nexufmt folu * 
t£>nifi confuetudo legitimé pmfcripta% vel alia Legiti
ma caufarefragenturm.yz, cumfeq. f.63 

Vniuerfttates nontenentur ad refeSiioné Cañri, etiam f t 
in veditióne Terrarü ejfet adieffa claufula cu iuribus 
nofirisMcét alias dü erant inpoteflate í{egis>velrone 
confuetudinisyvel alia caufa ad hoc tenertntur n.^q. 

Vniuerfitates tenentur ad murorum refeftionenupro qua 
fmguli Ciues contribuere tenetur, idq.pluries in E^eg. 
Cam.de'cifumm.i'iM 37v 

Vniuerfitates ñon pojfunt muros extruere , vel reficerts 
abfque Vrincipis licentia nu. 36. 

Vniuerfitatibus ob earum impotentiam muros reficercJ-
nonvalentibus, eos reficitjifcus cum facúltate repe-
tendi fumptus nu. 3 8». 

Vniuerfitates pofiuntretinere tertiampartem tributom, 
quxfifco debmtur, ad extrpMioneúyVelrefeñionem 
murorum expendendam.,fed hoc maté fematurper 

fifcatesnu. 3,9*. 
Vnmerfitas dum corpus habet^vocandi f m t Coníules^ 

*4dmmi¡iratores ; f i vero non habeat rfujficiivocare ' 
Barones , feú habentes iurifdiíiionem Terramm nu. 
Í5'3T- é" 34» /0I.96 

Vniuerfitatis J^eflores, vel Syndicum citare fátis efi, cié 
caufa Vniuerfitatis >&non fingulorum. agitur j tum *• 
enimftnguli funt vocandinu.30.& $4v 

Vniuerfitates & 'Populi quado teneaútur proprijs süpti-
bus adiuuare Dominum¡& num ft pro ext i rpat ion^ 
i3'perfecutioneVatronumnu.47.cumfeq. fo í ioó 

Vniuerfitates tempore necejjitatis falario medíate pofsüt 
cogi adpTíejiandum nulnes pro noua militia nuncu-
pata del baitaglione.remigatespro F{egijs triremibus, 
quidicmtuYbonauogUai^fodiatoresyVulgóappella' 
tosguafiatoriiverúm ifti nQndebentef¡ebibulct>¿' fi-
miles perfona vacantes agricultura nu.Ay.cum fea. 

pariter , an offcium emerint, quo cafu nonfolúm eo Vniu. rfitates nonampltüs tenentur addana clandejiim 
trunt priuadi, f id acriter puniendi etiam ad altorum iuxta formam. Conjiit. fuper incifiombus ob nouams 
$^emplum nü.i$. cumfeq. f.86 prouifionemfuperijsfa^amnu. 60. f oL io i 
• -Vide in verb.Tmex in 4.C0A pofl med, E¿xpaulé Vniuerfitates ad viarum, pontium refeñionem te. • 

poHprinCc n in tu rm .ó i * 
' ; ' Vniuer* 



í N D E X . 
Vniuerjltaí incelurum nt ímm d i m i m u , qmmodo pro 

dimmutionis ratá a folito fmHimum fi/calíum enere 
fubleuanda,& qvidfitpratUica «». r. f j o z 

VniKerfttatibus alijí ftiperinduenda, <& imponenda eñ 
quantitasy á qua Vniuerfms exoneratur ex Luc. ¿ O 
Ten.fenteti^qmnon ejiin vfupefita.fed f i fe i dam-
no cedit m.t.6,<ij 17. f o l loi.cum feqq, 

Vniuerfttaübus ñfcales mpofttiones ohexrum impoten-
tiam foluere non valentthus qmmodo (tt confidendú » 
recenfenturpYouífiones fuperfeflbrides bis euenühus 
a J^eg.Cam.expedm confueta. nu, i . fol ios 

f'niuerjitates docstesfefoluifk per triennium cottnuum 
Ñcáles fmBiones&on pojjmt pro antecedentibus f im 
¿íionibus molef im, qmaprafumuntur etiam in pra-
teritum foluifle', cdterum n$n fufficit vnica folutiopro 
tribus amisyfed reitérala requiritur, fatis tamen erit 
per annum tantum tres tenias coMimatim fo lu i j fc j , 
idq. in 1{e7.€am decifum nu, i . cum feqq. 

Vniuerfitatibus depoptúatis Vrinceps concederé confue-
mt fmflionumfifcaliurn immumtatem, adhoc v i ¡te-
r t m incolís,& habitatoribus reple¿tur,qm cautionem 
preñare debent de non recedendo mi. 7. 

t^niucrfitas taxata, <¿r condemnata in decreto numera-
tionispro ceno focularmm numero dacité abfoluta in-
telligitur d maiori eorum numero m. 18. fol. 107 

t'niUcrfítatcs pojjimt foluere Terceptori ante tempvsfif-
cales funciones yqui rectpere tenetur nu. 44. fol. 109 

Tfyiv.erfit&tcs quommo pojjint imponere c&llcfías yfeü 
gdbellaspro foluticncfunciiommfifealimh <& altorü 
merum^i? qui ad cas teneaníur, vel excufentur num, 
4i . fo l . j< io.&nu$, f . } i 8 

ífniucrfit ates quonwdo pojffmt venderé ,feu arrendarte 
terntormn cmnibus commune, d j nonas faceré de-

fenfas,remi/Jmé «»>4 5. fol. 1^0 
Vniderfílales Terr&nm de inre commtmi poterant fa

ceré donatim Baronibuspro ortu filijvel nuptijs Dñi , 
fed de iure Rcgni efl interdi3ü3hinc Troreges difpe-
fant Imitando quantitatem donandam nu. 1 t,fol.$z% 

Vniüsrfnates pétenles demanium, dkuniur exercere ius 
prglationis Domino direflo competens cum etus f i e n ' 
í/íi,¿r confenfiti bine fi Dominas direcius refpuat de-
mamum, vniuerfitates repcllmtur «. 14 15. /3 i (J 

Vniuerfitas, feü Terra femslde demanio tjjecla. ft ite-
rum vendatur, an primas Baro habeatius prnlationis 
ntim,i6. /S4? 

fniuerfitates pecunia indigentes pro publicis earum ne-
celfitatibusyqui mos ftt introdtáius, v t ad intereffe i l -
I m accipere valeant, quo circa dedaratur dofírina 
Bart.in t.q.S.afíor ff.de reiudic.nuA.& i . ( f o tS 

Vmuerfitates quornodo procedant ad vendvionem ali-
quorum corperum earundem Vniuerfitatum nu, 3. 

Wniuerfttates ex caufts vrgentibns an vedere pojjint ter-
ritoriajn quibus Ciues)& Baro habmtvfum ülts con 
tradicenúhus ««.4. 

Vide in verb.bannitusXaro pauló poji princ. ifj in 
q.col.poji mcd.Camera reftruaia, Cajirim, col-
lefita, cendufíor, confuetudo, contríbutio, fun-
Biones jifcales, mandatum , numeratio B^gni» 
pecuniatTerceptor m i < t . & s.fumm.fuperin-

tfSfS^iRj. VS fyluai.velfiindi remoti potejí venderé U-
g n a ^ fruñi'S jccundumglofpro fumptibus vehendi 
í i g n a ^ jrttñus vfumq necejjarios fecmdum *4ret» 
qtuftc intelligit Idiuus ff.de v fu fá habtt.feddubita' 
U6 aduerftis eumproponitur, ¿r rurfus Fabri locus, 

in cuius intelleBtt ofeitanter hallucin&tus cji Caifa-* " ' 
neus,exaflé dedaratur nuAó.vfque ad a o. foL64 

Vfuarius fundidla demum frudus ex eo pro vfu afpot* \ 
tare potefl,fi camodé infundo v t i nequeat n .z i^ f6- f 

VSVE^í efl etiam de iure diuinoprohihita}é£Ontrmn~ 
tereffe efiomni iurepermijfum w«. 21, f d . i i y 

Vfwra,qudi ex retárdala folutionepr<£jiattfr,fuccedit lo-
co interefíCidiciturq. intereffe recompefattm, ¿r ideé { 
ejipermiffíí exfreqmntius Dodorum recepta fenten* 
tia num. zs. 

Vfurapropria,&naturalis dicitur, qtm in fola comen* 
tione fmdatur) ¿T ifla efi omni iure prohibita, vfur¡e 
vero recompenfatarm non funt proprÍ£ vfurte, feé 
loco inttreffe fuccedunt,® ideó vtroque iure permif-
fenum.59. fo l . i i ty 

Vfura debitx ex mora regulari non petuntur v t v jum 9 
fed vt intereffe nu. 67. fol. \ 3 * 

Vjkra,prout pcnftones dicmtur effe extra rem> ¿T noTLs 
ex re, fed propter remMinc noiabiliter inferiur,vt nu* ' 
ló.cumfeq. fol.soi 

Vide in verb. argumentum in princ, intereffe i i u * 
é.i? 7'fumm, \ 

VSV9 rei }qu£ÍureproprietatisadCmtatempeninetg 
Ciuibus concedipoteft nu.to. fol.% 1 

Vfus ab habitatione quam máxime differt m.12. fol.66 
Vide in vcrb.Baro in ^xoltnfin.cum plurib.fumm,. i 

feqq, proprietas in fin&j» , , 
V T I L I T ^ S publica prsfertur priuate, qua fub publiM 

caincluditurm.r'). N f d S. \ 
VXOB^filijy Cceteriq. coninnñi dicuntur habere caufam 

onerefam in donatione fada contemplatione matrimO' 
nvjmm,%t, f o l i U 

Vxor pro v i w é céírcere vindicando vtique intercederé f 
poteft nu.29. ' f o l u S . 

Vxor quicquid emit, vel acquirit confiante matrimonio, 
f í b i , ^ non viro acquirit, licetpmjümatur emtffe díL* v 
pecunia mariti, cuius tantum viro debitrix ert t , nif i 
prohetur, alimdc peemiam ad vxorem perucmff^ , 
0 fie limitatur text.in l.quintus ff.de donat.inter v i r , 
¿r vxor. nu. i . i .df 4. fol. 3 4P 

. Vxor ft in bonorum pofftjfme repemturyílla quo ad ex* 
trancos fuá effe cejmtur tam in pcfkffGrio¡quámpeti- <•. 
lorio,quó vero ad virum^iusq. juccefJoreSiíde ius oh* 
ünehityfi poffefjione habuerit ante matrimonium nu.$a 

Vxor emens confiante matrimonio rem de pecunia a v i * 
ro donata, f ibi rem acquirit contra Tlat. & Vyrr. re - % 
moriente marito vt i l i ad rem adione in jübf id iunu, 
quatenus vxor effet cffeda locupktior m.6. /0/.341 

Vxor contrahendo ¡¡ ajjtrat fe emsre de propria pecunia 
viroprafentCi <& tácente, vel exprefse hoc confítente» 
non per hoc ceffabifprafumptio l.quintus ff.de donat. 
ínter v i r . & vxor. quicquid Menoch. & alij dixerint 
nu.j.cumfeq. joL iqz 

Vxor corufcat nobilitate, ¿T dignitale v i r i ; non autem é 
ccntra,nift fft Bjgina, vel alia in máxima digni ta le 
confiitHta, quo cafu v i r fimplex miles non effiaetur 
{{exjicet corufeabit radijs vxoris nu. 18. /oí. 3 4» 

Vxor iure mariti corufcat dignitate illins> & participas 
paj}iué0 non aBiué radios eiujdem, inf ice comer ¡ 
fonum.$t. fol. $4$ 

Vxor inviduitate tnanens quornodo gaudebit v i r i pr i -
uilegijsnu.3$. f*}4S 

Vide in verb.donatio in 5. éT y.fumm.fifcus in % 
colin fin.receptator in q . fmrnwf tUw in prm? 
cip.velleianum,virt 
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& a u x ficri dcbcnt circa perfonas pro pacifico^ & quieto 
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Ciuicads A & Regni ítatu > &c. 
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I Wrorex i n R e g m % j g h p w / o m m r t p r t -
f m t a t y e f i t ius y i sú r tms a t Lotumtmens 9 
imtnd ex forma eommijp&nis amp l i j pm* > 
A l t e r ego; omnia po i t í f , q u * td tm Rex, 

% i f a i * tamen ad pot tBatem pert inent re jp i -
cientem netsj/ari&m R i g n i g u b t r n a t i o n ? , 
non qua f o i i P ñ n s i p i s o n m n i u n t , quali® 
bacJint remi jpué. 

3 ^ r o n x v ig i lare praeipue debut pro quieto f 
ac pasifíco ' R j g n i í i a í u . 

4 A d eum eonferuandum pleraque t e n i u n í » 
de quíbusf íg i i ia t imfermo i n f i í t u i t u r . 

$~ ^Prorex pote i i sogersfubditos ad paeemfa 
c i e n d a m ^ . 

4 A d eam componendam eert i o l im ¿ M a g i -
f i r a t u s pra fe f í t I r i na r ché nüeupatt ¡quo
r u m in f ta r fun t i n Ciui tate f e x f e d i i i u m , 
eorumq potef ías, 

7 Sap i famen Prorex p ro re i qua/i taie m antis 
apponit. 

9 Cauíio de non offendendo pet i potsfl ab o f 
* fendente, 

9 E x eadem caufa pasis m u i t i t u d i m de lm-

quente elpareendum eji, p r m a p a i t s f a 
t u m pumendL 

19 P ro rex poteí i eogers Htigaíores ad compro,' 
mit tendum) p r ^ f i r t i m , eum cmi i rmer j ia . 
e f i i n t e r magnatej,ae mbiks tex qu& pub l i 
cumfcandalum t imeiur j d q . í u d m quoq, 
erdm&rhpermíj fum¿ & d S.C quandoque 
©bferuaíum. 

l l Confinarefubdié&s t fi expedir^ v ideh i tu r 
exfuípi t ione t a n t u m abfque procejjk p r a ' 

f e r t i m f e ándalofos, ae JediúofoSy tdq p l u -
ríes obferuatum máx ima tamen, ac vrgen 

, t i jpma caufa concurrente n , 14. 
i % L. certa f o rma cum Glojf. 1 »C.de t u r .fifi Jib* 

1 o.enueleata* 
a 3 l u d e x ex caufa Potefi praciperg ) m q u u 

tranfeat ante domum alter ius. 
15 P r m c i p i non exemplo retgsí léSi f id M t i o m 

cmfu lendum. 
16 Prorex ex caufa 'tare eijeit é Ciuitate m u 

lleres inbonejicus, qu¿ tuuenes pe rde r te 
f o l e n t . 

27 ¿ M a n d a t praf iare cautlunem de non off in* 
dendo.eiufq-^ p r a s i m da p rax is y etiam p r§ 
amícis fami l ia r ibus a l t r i n fems . 

A Cém 



í 8 Capi, & earcerarefui/ditos, non adbuc ton 
J l t to de crimine, modo i u f t a adf i t f u j p i t i o * 
ms caufa&et ex quali tateperfons impedi-
r t pojjít informa t io, 

i 9 Captura i n deliSiis oecultis efi a rh i t ra r ia» 
f u j j i c i t pro ea extraiudicia/ ís informatio : 
i n deüBis grauibusfolafufpi t iowee appt l 
1 atiene remiUi iur^ fed eapendente eaptus 
in ter tm detinetur. 

»o Prorex poiefifaceré mandatum f u h p a n a 
grau t pecuniaria pro de l iB i quali tate . 

a i l u d e x p a r t t e r fubpcena g r a u i pecuniaria 
i n fumma. potejtate eonfiitutus ex confue-
tudme: I n caufisgrauibiis,atque v rgen t i -
bus eadem mandata faceré pote f i . 

a 2 ¿Manda ta J ís r i etiam pojfunt f u h pcentu* 
quoque omnium bonorum ob contuma • 
c i a m : N o n tamen ind t f i i nBs fxc ien ium, 

f e d cum moderamme. 
^ $ Mandata f ie r ipo f fun t . ¿y ídem etiam i f t ^ 

l ^eapo l i t an i s , quibus vigore Capitular t i 
non pojfunt bono, confifeari, n f i p r o c r im i 
ne U f a maie/íatis d tu ina , v e l human* . .& 
i t d in d i ts fe ruar i , quod K j x Phil ippus 
1 1 , i n f a í i i contingentta confultus referí-
p f o . & cum Marchione Padu l t p raB ica -
tum.nu.zB. 

14 Princeps ex caufa pub l ic i heni leges f equ i 
non tenetury omntfq, pasna f u n t ei arb i 
t r a r i a , 

2 j Publ ica v t i l i teu p ra fe r t u r p r i u a t a , qua 
f u b publica in c lud i tur , 

%6 Princeps ubpuklícam vt i l i ta tempote j ibo* 
na pr iuat is auferre^nec ad emendam teñe-
t u r ^ u m per v iam legis i d ag t t . 

57 Pr iu i leg ia ah eo concejfa remeare» 
19 'Princeps etfipoteji hac rigorefa f u p r a > v e l 

contra leges faceré de f a é i o m r i s o r d t n t * 
nonferuato,nonpaj j i tn , as i n d i í i i n B é f e d 
ex magna gnormi caufa-O- inconfueto de-

3# P r i n c i p i erudeli , & cupido non ejl confu-
¡endum, v tpo te í i a í tm t x t e d a t : Nec do* 
tn in i erucití is1& cuptdi maht ia malis a d ' 
bor tat iond iis augenáa \ qua de re mora-
l ia , ac notabi l ia Andrea verba recenfen-
t u r * 

3 i l u f i i t i a veratqual is, Qual is item P jg is ele-
mentía effe debsat, 

l i Judicesperperam agere fauienies ob i n a n f 
g l o r i a m . 

33 Pr ínc ipe trato prdeipi tanter p roceden te 
l u d e x debet remorar i executionemfaltem 
per t r ig tn ta dies, 

14 Len i ta t tS)&feuer i ta t is : A m o r i s i & r igoris 
pro Principe ratío qualis. 

35 Del inquentts domus, ob de l iB i atrocitatem 
Jupeno r i i rnadato d i ru í tu r , i dq . mul íot i ts 

ío Franc. de Ponte de PoceR. Prorcg. 
praBica tum. 

3 5 Credi tor , cui bono,funt obligata , potef i fe* 
opponereiae d i ruB ionem impedir9• 

A R C V M E N T V M . 

De Potcfhte Proregís in vníuerfum, prxcípuo 
ipíius muñere ad pacificum Regni ftatum confer-
uandum fpeótantejdcqué multjplici cius aíTequen-
di rationo • 

V L L I dubiutn cft 
Rcgní Proregem re-
preíentare propriam 
Re gis períonam-* » 
tüm quia Vicarius» 
& Locumtcnens,quo 
cafu poreft oronisL. % 
qua? ipíemee Rex, fe-
cundam norata per 

' Pau l , de C a f l r . A lexandr . & Moder. i n s 
leg' l t* f f .de offie. eius , cui mand, e f i i u r i f d , 
cum ahjs lacifíímé ad propof i rom cumula-
tis per D .P recc i n z. lsé. in í i t . quis d icafar 
D u x num, $ s.pofi Andr . i ncap . Imper ia lem 
n u m . n . d e probib f eud . aliena,per Federie, 
T ü m etiam vigore amp l i f l imcrum ticulo-
rum, íeu commiífionumfquas renec, in qui-

» bus coníhtuitur » AItcr e g o . Tradando 
tamen de fuprema , ac ordinaria poceftatc 
pro rcAa noftri Regni ncccíTaria guberna* 
cione,non aucem de his , qu» fo l i Principi 
cooueniunt,quf non accinenc ad hunc t ra-
á;acum, de quibus late per Jacob. & eJ{om, 
i n l. tmperium ff lde iu r i fd .omn. iudJaúf j im i 
A f f i . t n capa , quaJ in t regal , E t proptere» 
Píoreges,etfi ampliífímar fint illorum com* 
muliones habent pofteá fecretas inftruáio 
nes, in quibus regulacur iilorum poteftas,& 
iurifdjdio fecundum práefata. 

Prxcipuum oíñcmm Proregís crir»Ciui-
tatem,& Regnumín fíatu pacifíco,ac quic-

3 to manutenere,& nc alcer alecri in iur iaaL-* 
inícrat, iuxta ciegantia v t rbz V u l p i a n i i n x 
leg. x.$.quie$ ff.de offic.praf.vrb. i b i . ^u ies 
quoque popular ium. & di/eipl ina f f eBasu* * 
lo rum ad P r a f i B i Vrb is cura pertinere v i " 
de tu r . E t fané debet etiam dijpo/itof m i -
lites flationarios babere ad tuendam popu-
l a r i u m quietem, & ad referendum f i b i q u i d 
vbique aga tu r . E t vrbe interdicere *Prafe-
Bus V r b i , & qua a l ia fo l i ta rum Regionum 
po te j i , & negotiatione y &p ro fe j f i one : & 
aduocattonibuSifaforo>& ad tempus: & f t * 
perpetuum Interdicere po ter t t , é f JpeBacu* 
l i j t & J i q u e m releget ab I t a l i a , f u b m o u e r e ^ 

i u m 



De Prouif fieri íblitis. Tic. I. 
m m e t i m i ^P romne ia /m. 

Cpncordát text . i n i . mor is f fde pan, & 
m l f í n f f i e Ín terd e "̂ rekg , ib l potef i P ra-

fes qmmd&m da-mna/'e * m dotm f u á proee-

E t l d t m V u l p . i n l a o n q r f i i i f f M off i .Praf. 
c leganrer. Congrui t b m o & g r a u i P ra f í d i 
curar e3vt quieta; atque pan Ata P r o u m c t a ^ 

f . t% quam reg i t . §¿md non difficile obtins-
b i t i f i fo l l i c i i s agat, v i malis hominibus 'Pro-
n i m ia c a n a l ; eosq. eonquirat . N a m t & 

Jacrihgosr ^y Utroms^ plagiariosifures ton • 
quirere debet; prout quifque ds l iqusr i t , 

(füw ammaduer ta tsecep ta ton fq , eorum 
eoerare : fine qutbus ¡afro d m t i m l a t e r t * 
non po te f i , 

4 JEx hisvnurqtsirqueprudcns facilc percí-
psre poteí tqusí ditbsnc, qa«po í ruo t5&qü f 
f i e i une Proregrs cum a í ü í k a t i a Col laccra-
l i s Goaf i l í j , ÍÍ íunc in r i con Tona, ñ func ad 
i p í b r u m cf f ic ium f p e ^ a n t i a , & íí aJiás C í 
nicas,& Regnum gubernarí poífec. Naa i „» 
ex príediáis fur ibus mat idarur , & impon i -
t u r Vrbís Praft<9:o,& Praríidiquiesi p a x i & 
pacif icus ílatus Reipublicze pun i t io ^ & ex-
t i r pac io dcl ínqucnr ium , deRinat io m í l i t ú , 
v t func Capi tsne i í arque CommiíTanj d i d i 
de Campaniaad populorum quiecem con* 
íc ruandam,& cucndamjincerdiétio Patriac 9 
Y r b i s i feu Prouinc ix ad rcmpus,vcl in per-
pe tuum, feu ve á domo nc quís exeac fecú-
cíuns h M o m m concíngcnciam ,* & propce-
rea dum i Proregibus > Regíj fquc fupremis 
M i n i í i r i s paces mandanturíperfona: c i j e i ü -
t u r á Patr ia , Prouincia,í iué Kegno, mi l i tes 
C o m a i i f l i o n a r i j , feu C ip icane j Campanias 
per diuerfas Regni parees deft inantur re -
ceptatoresfeueré caft igantur, c i rca ánno-
« a m máx ime cempore cari í l ist prouif iones 
l iun t ,qaod paricer ad curam Prsícci i Vrb is 
percíoere dignoícicnr,fecundum text . in ea* 
dsm l . i .$ .eura sarnis: Qaare períbaa? m u l 
t a conqi;cruncur,& infipiencer veré loquun 
t u r ; íed msgis pare icu la r i t c r , 6c d i f i i nñe 
t r ademusde h i s , quac pro pacif ico Regní 
fiatu prou ider i folent. 

j Poírunt.& folent cogeré fubditos adpa-
cem faciendam pro quiete Reipublíca: B a l 
i n d J . cura car n i s , mu l ta per Felyn. i n 
r ub r . ex t ra d í t r e g , & p a c i n p r i n c . cumuht i 
suthurttates Ref iaur . Czftal . in traci.de I m -

$ pe r ,q . i t o .p *?u i l . i 02 , & ant iqu iscempor i -
bus per C iukates ordine Prxí idum Prouin -
c ia rum depucabanrur Oíñcialcs ad hoc par 
tícularessqui I renarchx appel!abancur,quo 
r u m hoc erar off icium,3d tex. in l .vn iea,vbi 
glofs. i n r u b r k . C. de I renarcb. í tbr. l o . 
p rou thod ie func ícx f i cappe l lau fed i l ium 

huius noftrar C i u i t a t í s , quí diíFercntias í n 
ter nobiles ipforurrj í e i i l í um componunr» 
^ mandara e t iam faciunc}vc v n u f q u i f q u o 
i n fuá domo permanea: \ ámi.tz pac i fean-
tur ,ncca l ius Oi í ic ia l is Superior íc incro-
micterc poreft j t íümmodó noninteruencr ic 
fanguinis e f fu f io , per Capí tu lnm fpeciale,* 
conccíTum C iu i t a t i cempore Regís Ferd i -
nandi pr imí ,* nec fíe res icstidaioía , q i i« 
alias digna cífcc exempiarí demonírrat io^ 

7 nc; nam cune folenc Proregc-s ex i i loruoi-j» 
íuprema poce(U:e manus apponere,& p ro* 
uiderssprouc h ñ \ quslicas expoftuIat;cu.m 
ius fuper ior i rat ís per quamcumque coacef-
fioncm nunquam i Principe ínteUígatur fub 
lacum> ve i f i f ra lacius fuo locodiccmus. Ec 
'Bar . in l.ambitiojaff\4e decr aVord in fas^n, 
18. c rad i t idem ín Pr lor ibus Ciuicacjs,qui 
bus cft dacum a rb i : r i um fuper bono >S¿ pa 
ci f ico ftacu i l l i o s . Adeo auccm commen-
daca eft p a x , & qu ies , ve fecundum magis 
veram,&: commimem opírüonem,poíl5c, 8c 

§ debeac Superior compel ie re , quem ad cau-
cionem p r f ftandam de non offendendó, ve l 

. pcsna-le m a a d i t o m iuper hoc i l l i faceré ad 
ioftantiasn partís > qujsrcímec ab i l l oo f ten -
d i ,e t iam qoód ipfa per prius i l l um cfF;nde« 
ríe, ex quo í n i m k í t i a iu f ié o r rum habu i c , 
fuic op imo G u i l . d e ' Z u ^ j r , relata per lean» 
Andr> in addi t .ad SpesuLin t i t .de p ignur .$ . 

f e q u i t u r i v e r f qu id / l f imeo 'Bar i . in i quibo» 
na $J iqu is i u x t a f f l dedamn* in fe f i , v b i l a -
tius A h x , qu i arcículum ad parces exúrrj i-
isatj & pro eadem cania quiecis cen le ru ta* 

9 dap, quando m u k i t u d o d i l i nqus * , l iceedcu 
r igore omnes puai r i poíTunt) camen x q u i -
rjiCc pen{ata,vcpax non curbe?ur,prjncipa-
les io lüm punir i folenc parcendo mulcicu-
diní ad tex i n cap fin de tranfaSi, v h i efi ca-

f u t i é r í b i g l o f , & Serib. i b i . Poteris ad com-
p o m n d u m interponere parteszuM, & in íer* 
d u m aüqu id feuer i ta t i detrabere, p rou t fia" 
t u impery, & excedentium mu l t i i ud inepro* 
u ida dehberations penfatis videris expediré^ 

10 qua; eeiam in Ciu i l ibus procedune , ve pof-
íic Princeps cogeré parees ad compromic -
cendum: máxime quando qux f t io eft inre? 
Magnates,vel Nobiles,S¿ ex corumeoncro-
uzrí ia poreft fcandalum publ icum o r i r i j d s -
ci í io eft norab. B.ild.'m caíu fcreiori in leg* 
¿qut f f lmumff . de v f t i f r uc i . qui loqui tur m 
ludice quando adcíl íurpicío fcandaíí pub! i 
c i jvc poííic i neum cafum craftare ad a m i -
cabÜiter componendam vía f a d i , & non_, 
iur is , in quo eí tg lof .notab. in Canon.placuit 
90 d i í i . Vnde íi poteft hsc ordinarius l u -
dex , m u k o magis Pr inceps, v t lacius per 
B d l u g d n f u o Sptr(¡> r u k 1 t J n t i t * de propc/ l 



lo. Franc. de Ponte De Poteft. Proreg. 
grauam^ff.compendios^ qua? notencur; nam 
tangunc hxc gubern¡um,& ftacumsqux fue-
runc praftlcaca perS.C.in cauíisin iurc ,ve l 
in f a d o valde dubijs. 

11 Ecexcadem rat ione poteí l Prorex per-
fonam Principis reprasfencans, ex fu f p ido 
ne,prout f ibi expediré v idebi tur ad feanda
la euitanda abíque al io proceílu conf inare* 
perfonas, Deciño noceí l Ang. in S'.ynunC* 
i n authent.de re j i .ér ea,qua p a r í t j n vndec. 
menf. máxime in hommibus fedit iofís * & 
fcandaloíiSjde quo per AuendAn t r a B . dt~* 
exsqu,mand.%jg, i ibr . %*c 6. num* 14. quod 
fuic pradicaturn in noí l ra Ciuicate CUITLJ 
muicis ét iam Magnacibus, quse omnia fua-
daneur in iur ibus ia princ. al leg. & in rad i -
ce>& fundamenco publ 'c i boni,pacis>Sc c^e-
t is manotenenda: in Repúbl ica. 

Nec cí l nouuíu, ve Principes ex caufa íu-
beant^vc p e r f o o ^ q u ^ poííunc fcandala cau 
fare Cimca5íbus,rransferantur in alias C i -

12 uicates, 8¿ Prouinc ias, qo i alias Me t ro i c i 
appelisban:ur,d¿ quo eíl tex . in l ,certafor-
mayibiq late Scnb.C.de iur./¿fc hbr* 10. & 
licec a l i i s i f t i M e t r o i c i , feu i l l o rum t ran -
í la t io abolica fuenequ ia anciquis t empor i 
bus ex ea n ih i l al iud acceíferic Reipub i ie f , 
ni f i bel lum Ciu i le , á i ckg /o . i n eadern l . cer
ta,qua allegat text . in ¡ . u n p r i n c * C.delat, 
Itber.tolí. Tamen fuic hoc i l l ís tempor ibus, 
quia de i l l is foi is perfcnis loca par t icu lar ia 
replebancur, & i n i l üs inhabicabanc eciam 
cert is l i l is Tc r r i t c r i j s afí ignatis, ve fie m i -
rum non erac, quod tumulcuabanc fed durn 
íiseprouinones fiunteum cercis, & pa r t i cu -
lar ibus perfor is non iun í t i n i deí l inat is i n * 

' locis pateieularibus ceííac rar io belloruni_j 
C i ü i l i , j m j & prou i í io , durn ob benum pacis 
ordinarur j feruanda eft 1 d ic i t i n í p e d o 
'Bal . in eadem l .cer ta, qua: efx deciíio par-

x 3 cicularis . H inc íudex poteft a l t c r i iube-
re» ne tranfeat anee domum ralis ex iufea 
cauÍ3>pu:a,rixae, ve! ícandali cu i tand i } de_# 
quo per 4lex.cdtterofí(. Scrib i n Lquod iuf f i t 
a u B o r i t a t e g h f t b í f f l de re i u d . Ex quibus 
anparec > íi conquf iius mulcorum , quaodo 
hac accideiun^fuic iu l lus. Verüm perpen-

14 dere,& peníare debene Prcreges ad ha-c no 
paf l im,& indifferenter peruenire/ed ex ma 
x in)a,& vrgenciüima caufa, quando al io re 
medio fuecurr i non p o t e ñ . Sunth^c con
t ra lcges3& contra Capicula pa r t i cu la r i a^ 
nof t rx Cluiracisjdum fine máx ima,& vrgé* 
t i caufa bonurn publ icum refpiciente ad ta 
l ia procecuur, í icut écont ra caufisiuft is e-
x i í kn t i bus omnia funt permií ía, & mu l t o -
t ies detinentur per fe na? í im í ks in Caftr is : 

15 ideoque non debet Pnnc ip i í imp l icker co-

fuli hoc alias f a ^ u m e f l e : nam hoc eft pr»-
pr ium eorum,qui funt iu r íum igoar;, ve no-
canter d ix í t Alber.auBori tate lacob.de Ra* 
uenJn 1.1 . j f de conf i i t . T r w c . n u . ^ . quem-» 
pro nocabil i pondefat ,& allegat 33oer.in^m 
addit . ad Io.de M o n t a i g i n traSi. de parla-* 
men.p. i .nu.S. in ló .vo / . t raé i . Cuius verba 
fuñe in f ra fer ip ta . 

Licet fecundum Alber . in /. r. C de Conf l i . 
JPrmc.hocfaeiunt Aduocat i l u ñ u m 'tgnari, 
quando deficiunt eis iurayfolentdicere ; f u i t 
t ta per % j g e m , & Papam ohferuatum , ¿ r 
Gemin.quem referí A f f l i n conji l tusot de f u t 
cefjionibus nu . 19. ¿ictt quod exsmpla n o r t s 

f u n t pr incípum , f ed infer ior i s ludteis , ¿^r. 
debent enim,vc díxi,perpendi c i rcumítáci f t 
& qualicates cafuum príetericorum, & prae-
íen t ium, indi fpoí í t io temporum , & fuper 
omnia coadicio perfonarum. 

16 Hincconcurrent ibus d ib ic is c i rcumftan 
t i js Fuerunt haec et iam praí í ica ta cum m u -
l ier ibos inhoní*ííis,& fcandaloíís, qua» í'o'éc 
Ciuicatem per tu rbare , & iuuenes in pe rd i -
t i onem reducere,de quo per eumde Auend, 
v M f u p r , n u * i , 

17 Sic pan te r folenc mandare Prore^es? 
decuraltr infecus fecuricas de non cffenden-
do,de quo per Bar . & D o B . i n /. i l l ic i tas $* 
n¿ potentiorts per i l l u m tex.de offic. Prafíd» 
qua» caucio poteft p e t i , & prarftari debee, 
cám pro m e , quám pro amicis > f am i l i a r i -
bufq. meis,acque quí eam dar, debet p a r i -
rer pro fe,& fuís fami l iar ibus daré fecundu 
B a r . i n d.tf.nepotentiores , vb i quando fuffi-
c ia t fola ob l igado abfque cautione)/^í'j7t_^ 
Bald . in l i .C de epife. & cler. in fin.late F e * 
l i n d n r u b r . d e treg, <&pac. quod ve p l u r i -
mum ineer Magnates, & Nobi les p romic -
t i t u r hoc fub verbo, & fíie regia,qua- man
dato Proregum folet capi á Regni Secreta-
r io ,qu i eft de Cc i larera l i Conf i l io ,& in fuís 
l ibr is fac i tde ómnibus debieam annocat io-
ncni_«. 

18 E t idem Ang . i n / . aud i tn t in auth. de de -
fenf .C iu i t . d i x í t per Üium tex. quod antc-
quam conftct de c r im ine , poteft mandare* 
quem capi }& c3rccrari ,ne aufugiatjvc í imt 
l i ter ordine Proregum hxc captura in dies 
mandatorsqucd par i ter cum temperamen
to l ien tkbecquando adeft iurta , & l e g i t i 
ma caufa rufp i t ion is , aut quoquo modo ex 
potent ia , & qubl i ta te perfons poteft impe 
d i r i i n fo rmat io capienda ad eruendam ve-
r icarem,& ob id Ba r . i n / . cenfentaxeum C* 

l 9 q u o m , & q u a n . I ud. t r adidi c^^uód in c r i m i * 
nalibus captura eft arb i t rar ia in dcliótis oc 
culcis, quas fecretó perpecrantur l u í . C iar , 
i n § . f i n . & ve plutiiDum fuíñcichabe* 

re *' 



DeProuin fíen íblicisl Tic. I. 
re m f e r m m o n e m .ib ex t ra , non in figura»» 
máici)fSaIyc.notabiiiter i n l . 2 . C. de euf io i* 
reor.& a l ib i idcm Satyc. dixic i n l . nul lus C. 
i t exhibiréis ¿5" i n l e* quidem n.77. C J L * * 
accuf poíTc in de l id is grauibus carcerar i 
ex íu íp í : ione,& dum quis á captura appel-
ia t , in te r ím poteft in carcere dec íncr i , ad 
tex* i n Leos $>quod f t iper bis G.d« appell. I n -
noe.in c*vt fáms^de fent. excom. per He l lug , 
¿atius r u b r , } 8 . de P r a f í d . Jf. conqui runtur 
num.%» 

Poííunt c t íam faceré man ia ta fub poena 
graui pecuniar ia, artenca qual i ta te d e l i d i , 

2© & csufe Andr .de "Baru l . in l,certa n u . j . C 
de i u r JzfJih lo.quetn ib i allegar>& fequicur 
N i c o l de Neapo, & i n l. qu idd Q.de decur, 

a i eodJibr. Qnod m iudicibus in íumma po-
teí late conft í tut is incaí ibusgrauibus>& v r 
genribus non eft dub iun ) , & i ra eft confuc-
tudinis,vc iaté per A f f l i n Confi.Regpaena 
to rum nu.9. Ec líset A n d r . i b i de coníuctu-
diñe dubí tauer i t , non quód íic i nua l i da , fed 
quód in defuetudinem a b i c r i t , tamen i a ^ 
cap. 1 . in v£r f .&cont rabent 'mm inceíias n u -
p i ias, in t i t .q í íáJ in t regal. firmauit hanc o -
p in ioncm in cafibus grauibus , & oanormí-

as bus . E t Andr .de B a r u l . N ieoL de N e a p . 
& ei iam Lúe . de Penn. ponunc c a f u m , ve 
jpoífit ficrí mandacum fub poena o m n i ü n w 
bonorum propcer cen tumac iam. V e n i m - J 
Lúe* aduercit , quod non eft hoc ind i f t íu í te 
fac iendum, & i n tal ibus non cft laxanda^ 9 
fed reí ir ingenda poteflas 9 i t inr-ponendam 
d i c i t efie í reni cemperiem Iudic ibus. Vera 
fe rsmiccíc ad di d a per A n d r . v b i f u p r a . q a i 

» l eamdem ponicquasílionem ; q u o d i n Nea-
pol i tan is vigore íuoruin Capicuiorum fuic 
valdé alcercatum. Siquídem per Capicula 
cis conccfTa to l l i t u r q u r í i b c t eonf i fea t io , 
n i í i pro dc l i d i s c r i m i n i l lasfe roait isatis d i -
uinsc, vcl humanar; fed hoc nonobl lantqu 
i n dics mandaca fiunt, & f e ruan tu r : c u n u * 

34 non tencatur , concurrente bono pub i ieo . 
Princeps leges ícqui , fed omnes pcena» func 
c i arbitrarise, nocanc Ba/d & Are t . & p o f i 
eos prácipue Sa¿i,in ¿.f í .Cvbtfen.vel clar i j f . 
fiunc cn im hasc ob ptiblicurn bonum,quo ca 

a5 fu publ ica vt i l icas p rs f c r t u r priuara?, quia 
e t iam pr iuata inc lud i tur in p u b l i c a r e quo 
cleganícr per A n d r de B a r u l i n i ex omni* 

26 bus C.de decur.I tb. ic. & propter publicarn 
vt i l icaecm Princeps aufere bona pr iuacorú, 
& a lccr iconcedi t , nec cenecur ad emenda, 
quando per v iam Iegis?quia ñc Rcipubí ic?, 
expedi t j A lex conf 190. i .vo lum. quem alie-
g A t i f r ¡atius exornat Dee.tn tonf. 510. idsm 
tüee. in cap.qud i n ecclejiarum num. 20. d f 
i cn j i i t t cum l a t i tumuiat is per %/J taur , Ca~ 

f t a l . i n t r a S I J e tmper.q v t .vo lum. 16. t raü» 
27 & ob id poceft reuocare pr iu i leg ia ab i pío 

conceífa B a l d . i n í .qu i fe pa tns , Q.vnde l i -
berifde qutbus ¡até y & eleganter per Lúe. de 
Penn, tn ¡ J i n .num. 47. &Jequ . C. de ioeat. 
p r a d i d u i l h b . i iJaté* & notabihter Petrus 
%Bellug.infuo ^Prine.Spec.rub. zó. in § . P r i n 

28 ceps, & üc ¡Hzütüm d i gencralíter po í f ív 
p ro bono publ ico ta! ia i ier i mandaca, & dü 
Ciu i tas in ann.1550.de hoc fprcif icé fupp l i 
caueric Csfarcam Maicí lacem dicende^qdf 
per i nd i redum inducebancur confí ícat io-
nes, á quibus Ciues Nespo l i ran i func exem 
pcí ,v t apparet ex cap.S.in ¡ib, Capi tu lorum 

f o l . 6 i . Tamen Cxfarca M i i c í l a s noluic co-
cedere, fed reípondicquód feruentur fu per 
hoc,ConftÍ£uCiones,& Capicula R e g n i , ve 
t n eap. 8o. •¿frlaieBatis Cé/area f o L 149. 8c 
nuüa Con f t kuc i o , nec CapicaJum Regni 
adeft,per quod hoc concedacur, & Capicu-
lum circa co.'jfiícacíoncs bonorum concef-

• íum per Regem Carbol icum in anno 1507, 
non eft Capiculum Regn!?íed CapiruiunLj» 
conceííum Neapoi i tanís can cum . H m c 
q u o t i d í c , & per In fer iores ludice^ fiunc 
mandara Ncapol i tan is ex canfín d iue r f i s , 
préü^q: exiguntur , &: í ignanter peen* m a -
datorura fpíecorum,quodeft vnum de p r o -
uenribus ord inar i js Magos Currar,^ i n n ú 
mera? P ragmá t i ca , decre ta , & banna func 
f a á a , & q u o t i i i e f iunt indif ícrenter, in q u i 
bus poen^ impon i in tu r peconiari«>6¿ i nu io -
labi l icer exíguntur j & alias temporc Pra:-
fidatusinhoc Regno Don loanais dcZu» 
niga Ccmmeidacar i j Maior is f u i : hoc má
x ime conrrouerfum propter m a n d a t u m ^ 
fa f tum March ion i Padulf ducac.zoooo.ne-* 
á domodi feederec, qu i tándem mandato 
non obcemperauic, ícd fe abíentauíc, ob 
quod fuic mandara pcenar exequucio, & i a m 
ccepit e x i g í , C i u i t a s , me ip íam defer.den-
te canquám i l l i us Aduocato, habui t recur -
íum adPro regem, prartcndrns vigore fuo-
r u m Cap i tu lo rum calem pcenam exigi non 
pOiTe,pr3rfupponcndo eííefpecíem confifea-
CÍonis,de quo Rege c o n i s t o fuic rc lponfum 
mandata fíen* po l ie í& legi t imé proceí fom: 
ve rúm i l ie Rel ig ioí i i l imus Prorex , & ma
go us Gubernator habita informacione cau
la;,quare March io mandato non obtempe-
rauic; qua? fu i tea ufa honoris,mandauit no 
procedí vl ter ius ad pesns exa¿Sionem , & 
orania cum quie ic compoíica fucrunc, & 
demuní March io comparu ic , & iniuf iui iL- i 

/ crat habere hominem, & pcenam ad tex. i n 
i .apudCelfuwyf .praíor aitf f láe do l rnal.ex* 
cept. 

Sedqiatfo aduei carurad di&a per A n d . 
A 3 i n ^ 



é lo. Franc. cíe Ponte De Poteft.Proreg^ 
r» r. i . $.coniraherttium mee/Jas nuptias i n 
%.&ddit>num,\%.verf, f a t i spo te í i dtei i n t i t , 

tgquée J in t regat. D i x í t enim Hac r igorofa^, 
f u p r a & e l contra, ieges fie de f a B o iu r is o r d i ' 
m non feruato poj/é Pr incipem tantum* non 
o rd ina r ium ludtcem ¡feá nonpajpm) & i n -
dif i i r íSté}fed ex m a g n a i & f n o r m i c a u f a ^ 
i n imonjueto deliSioy & fubaeáíc fequencía 
verba^ * 

| o ¡A l ioqu in m n deberet e¡uis eonfuler t* 
P r ine tp i crudeliyvel eupido excederé potejia 
tem ordinariam> qu iape r f epo te r i t , f i vide* 

- t i t expediré communi bonoffl de coni l i tut» 
T r i n e Jeg pr ima C d e pr*c . Imper. i n rub r . 
tune ord inar ium e/i ordinem excederé > Ó* 
nonal i ter tquia confuetus mos, & o r d o i u d i -
eiorum non dfbet mu t a r i fine caufa C. d t * 
i n i u r , I f i n . i n f i n , d e vet. t u r enuel i , i . $ . f sd 
et f iqua legsi j f .de teft.l. $ $.v / t .ma/ f , erude• 
Íes. m p i d i Úomin iper f e f u n t vitíofiy non 
éihet qu i í augere eorum maht tam mahs ex* 
boríattenibus j f deféru corruptJ . i f e d v -
t r u m : <vnde pun iun tu r accedentes i r a m Re
gís i-Ó* mfijtmmafttes ext ra de homic< capé 
ficut Sf.qui vero Séneca de benefin cap, incip. 
de ind i pauehra i n f i n . dicens 3 quia non e í i 
i r r t tündus animus ad a u a r t t i a m , ad quere-
la¿i ad dífcordimJua¡j)únte i n i f i a f e r t u r > 
quantum pojfumus, re/ i í iamus, & quaren -
t i oecafiones ampulemus . H x c omnia I fe r -

11 E t certé bene loqu i tu r > quia v t a i t San • 
i iusGregor ius ^Papd 'mcttpa.m zelum ia f t i * 
tiae y\i2iXÍÍxov\xmtvera i t t j i t t ia compafitonem 
habtt, f a i f a vero dedignattonem: máxime 
quando ag i tar iypofupsrbia-> 8c a l ib i idemu* 
A u t h o r d ix í t , q t e d iu j l i t i ayqua m n habet 
impl ic i tam núfincordiamynon eji w í i i t t a ^ > 
quodq; abundantem mifericordiam jRexta* 
i i te r b a be re debet v t a/j/s ems v i r tu t íbus p r s 
f e r a t u r & i n p f a l i \$.Suauis Dominus v n i ' 
uerfisi& miferationes siusfuper omnia opera 
t ius i & p ropr ium eft in Príncipe b a b e r o 
elementiafn in /.cunfíos popu/os, vb i not. 
Sal ic.^y l a f .C de f u m m . T r i n ^ fid. cathoL 
& i n /. imperialem i n p r inc ip . C. de nupt . 

% t obquod rcpr«henduntur lucl iccs,qui pro* 
pter manem g lo r i amíxu i r i am exercsnc,vc 
i b i lat ius per Odojfr. & ideo d ix i t Seneca^i 
Regmam apum carere acúleo ,* cum caterd 
jipes habeant. 

Hinctex.notab. in e f i n . de tranfaci* 
y i r h . i n bis verdf á \c i z : I n bis vero % fupe r 
quibus m n muen i tu r exprej fnm, procedas 
éiquttat* feruataf tmper i n bumamorem par* 
tem dsehnandofecundum quod perfonait & 
eau/aó , ioca, & témpora pujiulare vider is : 

H o b q u o d i u r a íanxeiuut:; quod quaodo Fría 

ceps v idetur i ratus prsc ip í tanter procedí» 
re,Iudex debet detínere exequiirioncnL-» * 
Aureus tex. in l.fi ven d icar i C. de poen* cum 
ve f i l íos,& fratres fubdicos di l igere , & gu -
bernaredebeat ; elegans ad hoc tex t . in l . f i 
qu is f i l i umC.de inoffic, te f iam. mifeenda-* 

H eft crgo lenitas cum feuerieate; faciendum 
eft ígicur quoddam ex v t roque tempera-
mentum, v t ñeque mul ta afpentate exul* 
cerentur fubdit i ,ñeque n imia benignitatc-» 
foluantur , íít i taque a m o r , fed non e m o l -
liens; fit r igor , fed non exafperans/íit zelus» 
fed non immoderaté faeuiens; í i tp iecas, fed 
non plufquam expediae, parcens, & al ia ad 
hoc memoranda , & notabi l ia , vide per 
D i u u m Gregor ium in fu is moral , l ib . i0.p,4» 
tap . i x . quod cap. e f i i n Decreto d i f i . 45. inc ip , 
d t fc ip l in i t - j . 

Sed,vt dixímuSjConcurrente caufa pub l i -
ca,magna,& neceHaria ob commune bonü> 
&: v t quieta Refpublíca permaneat» & i n u 
pace gubernetur , omnia p r z d i d a p r a d í -
cantur» 

35 H inc prepter eenorm;tatem dcÜíi í d o -
mus delinquentis d i ru i tu r ad mandatum-» 
Super!orís,& ? tbu f ta inc idun tu r , ad tex. i n 
l i s cum quo j f c o m m d iu id . quod ¡até pro fe -
qu i tu ryó" declarat A n d r . i n cap. i . j í . rece.' 
ptatortbus de pac i u ram. firm. mul ta Rom» 
i n l i .Sftruuspignor 'hff ad Sy l lan . la i t f f im l 
Boer.indec.230, p . i . ve mulcottesper Pro-
reges»& Cclíarerale Coní i l ium ob de!id:o« 

36 rum oenorm'tarem mandarum f u n ; vc rüm 
d i x i t vnum nocabile verbü,5¿2/. i n d $ . f e r * 
uusf quod pcfiunc cotnpárere i ; , quorum^» 
inrercft,habentes calía b o t u ob l iga ra ,^ ífrt 
pediré; qux fuerunc pra í i íca ta in caufa Ba-
ronis Co in i ,& et iam in hac noftra C i u i c a -
tc; dum per populares íuíc occiíus ip fo rum 
Ele&us» 

S F M M A R I V M \ 

í Baro, Index e í i or d iñar tus' va fa l lo rum» 
a Baro ob contumaaam amt t t i t m t e r i m ex-

erci t ium md ica tu ra . 
% 'Baro ob contumaciam non poteí i f ine dedi* 

core fiare m Cur ia % j g i s . 
4 Fr&rex Ojjiciaiem conJiituitr qu i durante*» 

"Baronts contumacia í u n f á i B t o m m exer-
eeat, ratto redd i tu rnu .6 . 

$ Barone compárente v e l i n v incul is exif ien-
teJur i fátUíanis ob contumactamfujpenfo 
t o l l i t u r . 

7 Contumacia-, an adimat pr iu t leg ium nomi * 
nand i íudicem i n locis demamahbus. 

8 Decifio Collateral is Confil i /t esufque ra t ié 
recenfetur. 



De ProuiC fieri ib litis / Tir. I. §. L 
9 7o t f f í as ehgendsofficialetn Baron i compe-

tens i n propr ia tér ra, e í i longé diuerfa d 
facúl tate nominandi officialem i n loco de» 
mania l i ex Pr iu i legio. 

10 ^T^Qrntnandi.fiué eltgendifacultas^ deporta 
tione,non ex t ingut tur . 

11 A f í us t r i bu i t u r concedenti, ac po te f ia t tm 
fon fe ren t i , 

i i Deportatas ami t t i t t q u * f u n t in r is e iu iüs, 
ion tumax vero fecus, 

A R G V M E N T V M . 

De Poteftate Proregis in Oííiciali eligendo pro-
pter conmmacíam Baronisj ob quam amittitur i u -
dicatura,& iurifdiótionis fufpenditur exercit ium. 
Quoufque fufpeníio duret. A n ob contumaciam-» 
pnuecur quis facukate,quam habet nominandi l u -
aicem in locis demanialibus. 

V O K I A M vero c x d c l i -
ñ i s plerumque cont rah i tu r 
contumacia» non ab recríe 
vnutn, exter is prastermiííis 
cf fedum contumacia b r cu i -
ter at t ingere, non omni con 
tumacia» communem ; fed 

i l l i us proprium^quaj 4 Baronibus,& feuda-
ta r i j s con t rah i tu r jqu i ludices func ord iaa-

i r i j va fa l lo rum, A n d r . i n confi i tu. officiorum 
per i cu lo fa jn conf t i tpo í i mortem in cap. i .§ , 

a bareditatem de pac. teñen. Tune per con tu-
mac iam in te r imexe rc i t i um iud ica tu rs fu 
fpend i tur . I dem l /ern* i n Conft i t .Reg. ele* 
mentía imperialis> nám reputantur infames 
in famia tamen f a d i j obquod propter con-

3 tumaciam non poíTunt ftarc in Cur ia fine-* 
dedecore,dici t A n d r . i n cap, i .iT. i .an H i t . > 
qu i interfec.fratr. Domin i fui% & propterca 
iur i fd iót ione fufpenduntur, & Prorex poníc 

4 o f f i c i a lem, q u i i n t e r i m iu f t i t i am admini« 
ftrat,vC cleganter declarar Frec. in author. 
i g / B a r o n . Capte . in d e c i 3 l a t e per M o -
der .Addent .ad A n d r . i n c. 1 .demi l í t .va fa l l . 
q u i contumax e í i per i l l u m tex qu i e í i par -
t i cu l a rú Petr,Greg.de conceJJ'fiu. p . i . q . i o , 

5 Sed compárente demurn, veí quomodocum 
que eo exigente carcerato t o l l i t u r íufpcf io, 
A n d r i n Conft i t .Reg. clewentía% quse dixíc 
t e x t . i n d cap. i.de mt l í t . va ja l l . £ t non eí i 

é m í r u m , quód depucecur ctHcialis ad i u f t i 
t i a m miníf t randam ; nam ii ex contumacia 
Ba ro efí ici tur inhabi l is ad iudicandum , & 
propcerea í u r i f d i d i o fuípenditur , & incer 
f ru&us íu r i l d id ion i s computa tur creat io 
officialium> n i l l ius prouentustíecundumu» 

T e t r . Greg, <vbifupra. Qu id m í r u m , quod 
Prorex de of f ic ia l i prouider, tamquam fru« 
&us fuípenfas i u r i rd id ion i s , c t iam v t fubd i -
t i , & vaíal l i Barón i s habeant ad que recur-
rere pro reda iuftiría? admín i f t ra t ione. 

7 Sed fuic al iás dub i ta tum in Co l la te ra l i 
Conf i l io : an í i contumax habeac facúl tate 
nominandi lud icem in aüqua Ter ra dema-
n ia l i , cu iqu idem lud i c i f adademüm nomi 
na t ione, t i tu lus , & Commi f f io expeditur á 
Proregc, & ab ip foconfer tu r O f f i c i u m , ac 
nomine Regio exercetur > i ta quod i l iud t á -
t u m min i f te r ium f a d i nominandi exerce
tu r p e r n o m i n a n t e m . D u b i t a t u m inquam 
f u i t : An ex caufa contumacise fie i n t e r i m 
pr iuatus contumax hac facúl tate,donecj in 
contumacia per feucrauer i^ f icut i n t e r i m - j 
fe abf t inetá deputadonc Oíf ic ia l is in p r o 
p r ia fuá Ter ra ,& omne iu r i f d id ion is exer
c i t i um confertur in perfonam á Rege depu 
tandam: & cafus fucceí i i t in psrfona M a r -
chionis Burgeot !> jqui ex cert is caufis repe 
r iebatur contumax, & habtbat facul tatem 
nominandi l ud i cem in Cíu i tare Ta ren t i 
Regí j demani ) , & decidí mus poííe faceré-» 

8 nominat ionem v igore fuorum pnu i l eg io rü 
non obftante con tumac ia , quia e r a t , qu id 
confiftens in nudo fa<So,& adus non deno-

minatur ab eo,fed a t t r i bu i tu r c i , qu i facu l 
ta tem nominandi dedic , & íudex d i c i t u r 
creatus á Prorege,á quopotef tas confer tur 

9 & pr iu i legíum firmttur, & longé d iuer íum 
cft á deputat ione Oíf ic ia l is , & íudic ls in-* 
p ropr ia Ter ra jcum á Baronc tune omnis r e 
cognofeatur i u r i r d i d i o , & in eius perfona-» 
fundatur, fuoq. nomine admin i f í ra tur , p r o 
quo adduda fue run t iu ra pecul iar ia in dé

l o po r ta fo ,& in fpecie in nominat:one,ü¿ ele-
d ione i l l i commií la ante d tpo r f a t i ünemL j , 
v rc f t text . i n L cumpater $ hared i ta ten t^ 
de leg> 1. t n leg, exfaóio Q.Ji quis rogatus ffl 
ad trehell. mu i ta cumulat ad propoficum»» 

11 Dee i n conf.$ 25. vb i poten' t v i d e r i , quód 
a^us a t t r i bu i tu r concedenti>& poreftatem 
conferent},& ipfe d ic i tu r faceré, prout e t ia 
declarauit A n d r . i n cap. 1. n u m , j o , de pac» 
iur . f i rm.al tds de a l lod, & i n cap i t . i . qua l i t , 
v a j a l l , iu r .debJ ideUt .poí i num, 4 . fed ca
fus eft f o r t i o r in depor ta to , quám in coneu 
mace ,* nam i l le a m i t t i t omnia,qu2 funt i u . 

12 ris c iu í l is ,& eff ic i tur poenitus incapax , ad 
tex, i n 1.1. vbt Scnb C'de ha red. ix f t t t . quod 
non eft in í imp i i c i contumace ; quód lat ius 
decb ra t Petr.Greg. in locopraa¡legatol ib.\* 
q. j .n.s $.Surd,m f o n / . t f + . n . n . v ó l » } . 

S V M ~ 
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I Vrcrex ,J ícu t Princeps i n atrocibus dtUSlis 
nobt l i ta t tm attendere non debet , f ed no-
hiles fuípendtre , ad triremes condem-
mrepo te f t ; i dq fapépra f í t ca tum nu .$ , 

% N o b i l í u m P r i m l e g i u m , ne fu jpendantur f 
competit et iampopulanbus diui t íbus.atq, 
homFtts, 

4 PoríéS d ign i ta tum infamibus patere nott~* 
debent f e d in famia ab hmor ihus repel l i t . 

5 T r i u i l e g i u m ccnctlfum Comit ihus, "Baro • 
nibus. & WttiUUbus circa numerum % & 
qual i tatem tefsium^ i n caufis ecrum er im i 
naiibuSi non abtmet k c u m i n cr imine ¡a-

f a ma ie i ia t i s , 
€ ^Princeps potefi mandare , v t p rmi leg iaH 

torqucar.tur y fecundum Juam confcicn-

7 Dfgnitates omnesfunt p'oencs Rcger/ i . 
8 P r o r í X ^ J i m t Princeps pote/i potejtate or

d ina r ia ex cauja conferre dtgmtaiem cum 
pra/aí icne i impons , idque p r a f l i c a í u m . 

9 Princeps potefi commutare títulos de vna 
tér ra i n aítam cum eorum antiquitateycu-
tus raí io p ra ter potejiatem redd i tu r . 

I o Jpeuéttm an t iquum* J ipermutetur cum no -
uoidr confenju %jg is \nQUum a j fumi tna-
t u r a m an t iqu i . 

S í ^ e u d u m ad 'Byjgsm oh crimen deuolutum 
w c x ab eo re f i i t u t um fub eadem quahtate 

feudt antiqui,manch>t antiquü,l tcet % j x 
d i x t t i t f e de nono concederé, 

i i Princeps <, d igni iat fs, qtcas contul i t , ab i m -
menntibuSi & ingrat is anferré po te f i , 

1 | Pcenam deliSiorum a rb i t ra r i am ad mor-
iem <cfque p ro t rah i non poffey regular i ter 
r tprcbata opinio g l c f ingraui f fwns ta r r J 
deliéíis recepta.nri,i9. 

14 Princeps potefi pcenam arb i t ra r iam exten
dere v f i iuead mortem} cum de nouo^poffit 
prodehÜQ monis pcenam irrogare. 

15 Judex potefi extendere pcenam a r b i t r a r i a , 
<cfque ad mortem,qui coram Principeieoq, 
confulto pesnas decernit. 

16 Idqziepraéi ' icatumiAuctore confuiente tem 
pere Coniítis de Hemuento, 

27 Percutí en s alapa i n Palat io 'Papa fu rca^ , , 
i n "Palatio FroregtS) manus amputat iom 
quandoque puni fus. 

18 JBx quahtate etiam perfona percuf fa, f u r -
ca fp fp tn fus \ & t x t m p l u m recenfetur, 

IQ Contumelias V t rgmts I m a g i m tnferentt > 
lapides in eam proyeienti > v e l eam per cu* 
Uttnti) p a n a . 

A R G V M E N T V M . 

De poteílate Proregís in derogando nobiliratis 
primlegio ob csnormiajatqntrocia crimina in con-
feréda dignitate cum prdatíone. De poteílate icem 
Principis in permutandis ntulis cum tem por is, & 
antiquitatís pnrogatiua. Ifxtendenda pcena arbi
traria ad mortem vfque. 

jr. 11. 

O N f o l ú m o b d e l i A u t n - * 
contumacias, quam Baro 
íncurr i t ,potef t Prorcx-po 
tcfíai:is,quam Baro habec 
in Off icialíbus eligendis 
v fum adimerc» ioxta p ro -
x imé cradira. verúm ccía 

ob ac roc i i , aeque oenormia dehda nc b i l i -
1 ta t is pr iu i leg io derogare, & nobilcs talia-j-

commitcenccs fuípendere, arquead Regias 
t r i remes damnare. Álber .not . in / 1. C. v b i 
Sen.vel c la r i fpmi i t rad id i t Ba ld , i n cap.cum 
qu idam i n fin.de iureiur» quód nobríis pro-
pter oenormcdel i f tum , v t prod i tí onis, po
tefi: farcis fufpend), 5¿ aicioribus furets^que 
allegar,&' fequi tur G r a m j n f u á dec. % 6fn.*6, 
Lícec alias nobíles perfonas non fuípendan-

3 t u r , quod et iam extendi tur ad populares 
diuites>atque honcftosj in quo eíl deciíio fia 
gularis B a r t J n l .eapital ium $. f e ru i f f . d < ^ 
posn.Feíyn.in cap,cum quídam ¡ col. v e r f i » 
declaratto de iureuir - quos allegac,& fequi 
tu r L u p j n rubr. de dpnat. int , v i r . & z 'xor . 
$ . 9 , n u m . \ 9 m u l t a per Conf i l ta rmm F a b t ü 

5 de Anna in fuo con/i. 3 4. Et hxc fuer une pra • 
d i c a t a cum q u o d a m ^ u i erac vaos de cen-
t u m concinuis rendeniibus circa per fon am 
Proregís cum al io Hi fpano nobi i i v i ro» & 
v lc imo loco cum quodam D o d o r e H i í p a - . 
no ludice Terra5 Lacas N i g r i : qui dúo v i -
dí! icer>primus, & v l r imus poíí düts t o r t u 
ras i l latas ex caufa homic id iorum a t rocí f» 
fimorum fuerunc ad tr i remes cenáemnaci» 
eí l cafus in l .qui l ibet C. de decur. Ubi tes, vb i 
i n fpetie Andr .de E a r u l . notat fpetiale 
cafum,in quo Decur lo pat i tur pcenam ple-

4 be io rum, quia portar d ign i ta tum infamibus 
patere non debent ad tex . in L x Q M d ign i , 
lib» 1 i . i n l .vnicaC»deinfam ltb.10. & dc i í -
& \ quali tas in famiam i r rogat , Linfamia^í% 
C.de decur.l¡b,to* & ab honoribus repe l l i t , 
v t ibídem per Andr .de Ba ruL ideó i n Con* 

5 fíit. ' R j g n i , profsquentss y to l l i t u r p r iu i le -
giumconceííum Comi t ibus , Baronibus» & 
M i l i t i busc i r ca qual i ta tem t e f t i u m , & nu« 
fn€rum,qui requ i r i t u r in eorum caufís c r ú 

tai-



Deprouif.fieri íblitisl Tit. I. §. II. 
HiinatíbnSj quando funt i nqu i í i t i de c r i m i 
ne larfg Maieílacis, v h i g l o f . é ' A n d r . notac-

$ quod poteft Princeps mandare , v t pnu i le , , 
g ia t i torqueancur fecundum fuam conící-
cn t i am í i c to l lendopr iu i leg ium i l l i u s C o n -

J i i tuüon is . 
7 Omnes ením dígnítates funt poenes Re-

gem» & ab i l í o creantur, & conferuntur ad 
l i b í rum dixic Qyn i n l quoties C v b i Sen ve l 
t l a r i j f . & abco vcíá fonce fíuiint,& reñuúc, 
d i x i t Ba ld . in c . i . §)UÍÍ d ieatur D u x , v b l 
i a t i u i Af f l -ér ídem Ba /d . i n cap. i . de al lod. 

% Hinc ex cauía,d£ de poceftace fuá ord inar ia 
potef t con ferré dignicacem curn prselacíone 
tempor is Io.de F la t . tn /. vnicuique per i l l u 
t e x i . C J e p r o x . p i c r . f c r i n . l i b , 12. dequo la« 
t ius i n meo con f ia .num.^vo lum.x . F ranc . 
M a m in quajh 806. 807. Quod p r a d i -

• ca tum fuic tempore Prseíidatus Comi t i sde 
Bcneuento in hoc R e g n o , qu i depucauíc 
Ferdmandum fiarbutum Auá i to rem in Pro 
u inc ia Calabria: viera cum praelatione, feu 
precedencia ómnibus al i js Aud i to r ibus an-
tiquioribusjinrpeéfca qualícace prsediái Fer 
d inandi i n t e g e r r i m i , & c i r cumfped i v i r i 
qu i per mul tes , & mul tes annos in eifdem 
ofñci is fuae Maieftaci fumma cum laude i n -
feruíuic, quae notab i l i t c r exp l icau i t Frece, 
i n t i t . quis dieatur Princeps , v t peíTic ha^c 
Rex propter merica perfonx,astatem,nobi-
l icatem^vel al ia in Pr incipem , vel Rempu-
b l icam cq l la ta beneficia,vbi adducic autho. 
ricaees,& exempla$&- ínter coctera d i x i t v i -
diííe ipfum i n Col íatera l i Conf i l io nounm 
Conf i l i a r ium afeicum pr invam f enere fedé , 
& pr ímam fencentiam ferré ant iqui tacis 

p ordine negledo . H inc v idemusno f t ruou* 
Serenií i im^m Regem concederé permuta-
t ionem t i t u lo rum de vna Terra in al iam cu 
an t iqu i ta te i p f o r u m , & hic concurr i r ma-
i o r ra t i o : non foíúm enim quia poeeft fed 
quia fubrogac i l lurn in locum alcer ius, quo 
cafu for t icur primasuam naturam,& tanqua 
fubrogatus in te l l i g i tu r cum ómnibus fuis 

10 qual i ra t ibus: ficut dic imus quando permu-
tacur feudom antiquura cum nouo de con-
feníu Regis; nam hoc nouum habebit na tu -
r a m ant iquí feuái, eradit ¿ f f í . i n c a p . i . d t ^ 
g r a d . fucce j j i n feud.num. \ ¿ J n f i n & lat ius 
Lodulpb.Síhrad. in t r a& jeud . t om. i . p . i . ca . 
%.num^%, quod per príus decidit And r . i n 
cap. 1. de vafa l t . decrep. atat . dum cradidic 
feudurn anciquum ami l íum propter cr imen 

11 & ip ío iu re ad Regem deuo lu rum: fi de-
m u m Rex i i lud reít icuir , ve habeat iure an-
t i qu i feudi , quod feudurn eric anr iquum_j 
fecun ium pr imxuam na ru ram, & qualica-
t e m : non obítance, quod dicar,reit i tuia' ius* 

& de nouo concedimus,qua» doéir ínaeí l co 
municer r ecep ta , i ta quod omnia poceft 

i z Rex: vnde quid m í i u m . quod ex caula p o 
teft dignitates ab eo col laras ab i m m e r i -
t is ,& ingracis to l Iere,& reuocare^cum o m -
niapeífe debet Princeps p ro recto íuorum 
Regnorum regimine* 

11 H m c o p i n i o ^ / m $. in f u m m a inft i t .de im* 
tur» qux communi ter eft reprobata, duíiL_* 
t rad i r ,quód poena arb i t rar ia poteft ex ten
dí vfque ad motcem ; H x c inquám op in io 

14 recepta eft in Principe , qui de nouo pofiec 
in de l id i s pcenam mor t is íroponere, de quo 
per lu l .Qlar . l ih .%.Jsnten.§f in i n qu^f l . 85 . 
incip. d i x i e t i a m Menocb.de a rb iaud . h b . i * 
q S6. Maran t .d t fpu t . j .B^Jf . inpr inc. t i t . d t * 
pcen.num.9.& 2 ¿.verfbée enim d í jpu fa t io , 
qu ia omnes poense fecundara eum íuat Pr in 
cipiarbitrariaejSd poteft exieadere)& i m p o 
nere,quomodo meÜus ei v idt :bkm,Auguft» 
a d Ang.de m d s f i n v s r f & tbi^caput d: I p a ' 
tu/iSiVer quaro ai iqua lege nun2^6>poJi Ba l . 
& años per ip fum cumulatoh F a r i n , l a t i j f i -
me i n t i t .de del i¿i ís)&pacn.q. 1 hp- f .nu.19* 
& p a r t i e u l a m t e r num.60* cradic pofíe p ro -

t% cederé-gíof., i»ludicibus, qu i c m m \ P r in 
c ipe,& ipfo confu l to peanas impoeont , de-» 
quo etia per Memtb . . vb i f up ra Ignat<Lop* 
i n p r a B . canon q. 1 ̂ 9Jn verb* i n f l i gen ¿ fed 
caufa máxima requ i r i t u r , & vrgsnt i í i ima-* 
digna tantsB; proui f tonis, , qu« prad-icata^» 

i d f u e r u n t tempore Prafldatus. Comi t í s 
Beneuent0,& í ignanter me confuiente ipu» 
caufa vnius , qu i mediante peconia ad i n -
ftantiam alcerius faciem cuiufdan) p u c r i i a 
c l d i c , q u i noluerac confentire vicio nefan-
do}& hoc vulnus dederat in fea lis Ecclefiae 
Icfus; nam quahtas l o c i , caufe A & perforas 
fuaferunc arbícr ium exeendendum eífe vfq> 
ad mor tem ¿- ficut alias íc r ib i t Cajfun.in-^» 
eatbaÍglor.mí ind. j ,par.sQnf d . i l . qoód pro 

17 pter aiapam datam in palacio Pap^ fu ic i l -
le furcis íuípenfuss& pro í im i l i caufa p r o 
pter aiapam datara in palacio Prorcgís t 
quando praí idebat in Regno Card ina l is 
Columna, f u i t i l l i manus amputa ta , refere 
D F recc i n i . l ib . in t í t .Magn.Senefe.nu. 6. 

15 & noftris temperibus fu i t furcis fufpenfus 
q u i d a m ^ u i aiapam dedit Fer diñando M a n 
fer io tune lu f t i t i a r i o Gtaf í is C iu i ca t i s , dü 

19 eius oíf ic ium exerecbat, ! ' recepta eft e p i -
mog lo fp rad ió ía in d.$ in fumma}$ tcz£á t * 
re in de l id is grauíffimis,8¿ exorbitantibus» 
& fie in cafibus conr ingent ibusfuerunt p iu 
res m o r o rradici jac furcis furpenn , v t late 
per D de F ranc . in dec. s o \ . & F r a c M a r c * 
i n deeifaov* i . v o / u m i n . n í t t t fuiífe in par-
cibusfrancias v iuum exconacumquendá» 

q u i 



lo. Franc.dePonte De Potcfl.Proreg^ 
quí contumel ias plures d ixerat eonera B. 
VírgioerHííapidesqi ia eam proiecerac, ¡TL* 
qí jo vídeantur mnhd, puk 'hrs , & nocatu d i -
gña üj'Sa. per é n d r , i n $ . aiffidamus d t H&t , 
&eofifttei.ñum.%%, SÍCCJ; é concra,6¿ íi quis 
péf f i i c< ndémñari aá morccm , tamcn esí-
IkntcaSsqua caufa coloraca arb i t r iumen'c 
l ád íc i daré al iam poenam extraordinar ia 
aüe^ar i folet ÍÍA?. i n l iex l u i t a i n f i n . f f . ad 
¡ : iuf .rep*i i4t qúo per Fe lyndn t a p M e i f t h d t 

S V M M A M Í V M . 

I F r o r t x deputat CapitaneoSy qu i vulgo ap-
p t ü a n t u r de Cámpagna , i o r u m q m s$~ 

% 'Mjcept atores pej j tmvmgmus bommum, 
$ Fmna rteeptatorum . 
4 Ree0pims ignoranter excufatur, 
5 %jRjeeptatcr,ajjinii,6o:-?JanguinéuSi v x o r ^ a 

ter, v i l mater b ipcemm euadent, aff inis, 
& corfangmneus mií iorem dabunt l u d í -
t i a rb í t ra rmm. 

6 jRecvptatorís posn^ an haheat locum i n eo » 
qu i eikum , ve l potum t r a n f m n t i t x b i -
hu i t . . 

7 ^Bjceptator , quis d i c a t u r , r t q td ra -
tu r i v t p lu r i s í quts receptauerit, remi j j i -
ué . 

8 *3Rjceptatür re rum f u r t i u a r u m eadem nt*» 
poena.quafur pun ia tu r^ remi j j lue. 

$ } ? u r m m sommtttmies eum fraBura, v e l 
ca ra rem frangentes, qua posnap leéhnd i , 
r e m i p a i , 

20 %^eceptatoris inqu i j i tum de cr imine Uf» 
¿jttaujtaüspoena ture communi di f f imta 
efi deportatio. 

t i Receptator inquif i t } de t r im ine rehellionis 
m Regn0teader//9qua reusprmcipahsidam 
n a t u r . 

I % Jdque i n Coi lateraü Confil io iudicatum . 
31 M-areus Antonius de Ponte muit is nomi-

nibus tMmrmndatus. 
14 P r o r ' X * eh'J'q. Ce Hat érale Conf i l tum mor 

tis paenam % quafacinorq0 principales re i 
t e m n i u r contra t eeeptatores ture ¡latuere 
pottf t . 

Jieceptaior contumaeis , v e l bann i t i per 
M%n.Ct i r ,anpoenam incu r ra t j l ne al ia 
parUcu lanfc tent ia de contumacia, v e l 
banno. 

16 R egnum cenfetur vna Prouincia. 
17 TrAfens d ta tur .quoad pf a¡/cwptiomm%qm 

in eadem Promncia ex i í i t t . 
18 JBannum ad comumaciam contrahendam^» 

(X caufa capitalí t f í publ tcandum per C / ; 

l $ l n Magna tawen Car ia Viear iafuf f ie i t pm 
/ b l i car i Cur ia fe de te pro T r ibuna l i ex A p 

p a o . 
20 Recepíans cantumacem Magn* . Cvrine V i * 

car ia, an excafetur i g m r a n t i a , v e l p r * * 
fumutu r fe ien t ta ex Fal ler io 

21 Bius t rad i t io i n dub ium remeatu r . 
% z Prouincialesprafumzmtu* Ja re publicó.ge 

J l a i n al iqua parte T r o u i n c / * , dum i n e» 
e x i í j u n t , 

2 | Prouinciales non p r é f u m u n t u r fe t rs qum 
ad certam Di^cef lm, Ciui tatemyvel f íngu-
iares perfonas pert inent ¡fed qua ad tota 
Prouinc iam 

24 Receptatoris pgna non obtinet i n receptan -
te bann i tum^rop te r terrorem} & i u j i um 
t imorem, & ib i numerofequentit quomo-
do e j ip ra f í ica tum cum mul t i tud ine del in 
q u e n t i u m . 

15 M e t u s tufim^ex quibus inducatur remi f j t ' 
ue* 

26 Receptatoris poma ex Regni Pragmática , 
caque praci tcata, 

37 Receptans contumacem M a g n . C u r . v d R* 
g i a Audimt iesnon r e m i t ü t u r ad j u u r r u ^ 
'üaronem Itcét habentem pr iu iUg la cum 
c laufu la abdicaíiua, & p r i u a t i u a . 

2 8 Idqué confuetudine reeeptum* non autem^* 
ratione.quaficontempta vtdeatur i un fd i» 
B i o M a g n a C u r i a , v e l Regia Aud ien t i a 
t u x t a negantium opinionem, 

29 ^DeUBi non iure communi , fedJlatuto, v e l 
Pr inc ip is Confi i tutione, qua ex non de l i " 
fío fit d e l i B u m , cognitio pertinet ad l u -
dicem o rd ina r ium,ve l Baronem deliquen. 
t is .Declaratur num. feq . 

j b Vera rat io expon i tu r , i n qua Menochine 9 
¿5- Surd,notantur teorumqm rat io sonuim 
c i tu r nu, i f r , 

% 1 Concejfo mero->& mix to imperio* ve lconcef 
f a f i m p l i c i iu r i fd i fnone , t r ibu ta cenfetur 
Ba tuend i poteftas-

j » 7 ^ o « t a m m contra tus commune, n i / i est 
caufa publ ica v t iUta t is . 

35 Statuendipetefias non e f i de Regahbus i 
Pr incipe infeparabilibus j eorumq;plores 
fpeciess& n u . q i . 

34 L ,vn ic .C .ne fn . iu j f . P r i n c i declaratur. 
3 £ Coqniíio de l í í iorum Baron i concejfa i n c l u * 

d i t ,qua ex non ddiSiis fiüt dc l i t la i n f u s 
i u r t f d 'iBione commijfa ex v i conce/fionis 9 
qua del iBorum cognitio vniuerfal t ter t i 
t r t b m t u r ) & num,feq. 

16 N o n de l iB i ex T r t nc ip i s Con j i i t u t i on t ^ % 
quod efi ture communi d e l i B u m , cognitio 
Baron i adimi tur» 

37 Coneeffio vniuerfa l is f u t u r a s i m l u d i t ae* 
eeJioneS) & num* j 5?. 



DcProuiCficriíoIkisJ Tic I. §.111. 1 1 

|S Text i n l.fi f t r u i t ü s f f . defsru i t . v rhan .p ra 
dior obtinet locum i n J>riuile¿ijsffeeundü 
Andreamy 

40 D e i t ^ i esc non del iño cognitio pote f i T r i n 
apis Conf i i tu t ians Baron i cxprej j im non 
concedí & n u . ^ ^ . 

44 lu r t fd iB ionem cenf i f i Baronihus cumu la ' 
t iué conceJJam\ non pe r t i n i t ad refolutio-
nem de cngnttwne dshBt .quod ex non de* 
¡ ié lo f i t T r tnc ip is Cofhíüutwne contrete 
S u r d & Mtnoch . 

45 Pneferism, cum i u r i f d i B w ef iprauenta . 
4¿ Cognitto vmden t imn f rumsn tum c o n t r a ^ 

J i ig tsprob ih i tmiem a i Regem>mn Baro-
m r n pert inet, "¡fistídli rattone, qu<g propo-
n i t u r . 

47 Dccijto Sac.Conf l tD , l ? r s j i d , de Francb, 
relata examinatur . 

48 Receptatto, de l íBum efi ture eommunigra • 
mMeoque ad Baronem i l l tus cognitio tyf 
B a t . 

49 2\¡ec contraria,qua obyeitur confuetudo ea 
'Baroni adimejre peteji dupl ic i ex capí íL^ , 
& num. feq. 

50 Confuetudo mala longo tempore non eonfir 
w a t u r . 

j 1 Errónea non extendi tur ad alios} cum qu i -
bus non efi iudicatum. 

$ 1 Receptatwnis de l i t l um d vafal lo commif-
f u m , n iJ lBaro cognofeereffácilé remane -
re t impun i t um. 

5 3 A u x i l i u m preñantes del inquent ibus, qua 
poena pleBends* 

54 A u x i l i j t r i a genera i n vnoquoqut commu-
n i recenfetur d i f lmSt io de eadsm, <vel m i ' 
t i o r i poena i l l u d p r a f i a n t i i r raganda . 

5 5 ^ u a i n i l a t u t a r i a queque d t jpo f t ion i efi 
adhibenda. 

5 6 r N j J i verbaf la tu t i f in tgenera l ia quaml ib t t 
aux i ly jpec iem concludeníia. 

A R G V M E N T V M . 

De Poteftate Proregís in bannítoruni receptato-
res, eorumque pcena; eamqué rninuant, vel adi- -
mant ? poñit ne Prorex eandem decernere^ua ban 
ni t i receptati tenentui?Banni fcientia,in rec^ptato-
re, quando pnefumenda, vel probanda delióti non 
iure communi,fed í'tatuto,vel Principis confutmio 
ne cognitio pertineat,ne ad Baronem epem delin
quentibus ferentiumpesnadiuería, vt diuerfa eorú 
genera. 

I I I . 

D hunc , qui Proregí prafcípums cífe de-
bec f incm aífequentíum; pacat i feilícee ¡ 

ac t ranquü l i Rcgni í latus íuxra relatam»» 
/• congru i t , ¿y /. p r i m a m $ . quies ,<ieputac 

I Capicaneos, quos de Campagna vulgo nun • 
cupamus,qui Regní prou indas ip í is decre
tas cum pra?.'cripta m i l í t um cohorte malis 
hominibus p u r g a n : : i js vero graf í in t ibus 
alios eligic Commi l ia r ios , qnibus maiorem 
impa r t i t u r audor ica tem, pro quorum Ca-
picaneorum,& M i l i cum foluendo í l lpendia 
eft in Regno par t icu lans impo í i t i o : non m i 
ñus autem procedi tur contra principales 
delinqucntes, quám contra corum rcctpca-
tores, contra quos viera t rad i ta in d i . con
g r u i t inuehirur lureconfu l t . i n L i . j f . de rs* 

a f ^ / . i n q u a inqu i t cífs peff imum hominum 
3 genus, iÜofq. p u n i t , tanquám principales 

delinquences, íed declaratur per glof. i b i 
communicer requuram>non tamen l imt l i paí 
na, & h«c eíi communis , v t per Ber t rán , i n 
conf t o i l i b ¿¡¡.Plaz-ínepit.deliB.p. i j.nu^S» 

4 quód inte i I ig i tur tquando íc icní !3,& ignora 
t ia przeí 11 micuv,Salte.in /. i i n f i n , Q.de bis , 
qu i lairones T ia r t i n l omnes C. de agr tc Ó" 
een/l tb t i , & pariccr l im i ta ru r inafíineL¿» 

5 feu coníanguineo : nam i f t i mi t ins puniun-
tu r , & fi fuer int vxores nuílo modo, de quo 
per A fjiin Con i i . Reg, 'JPaicranorum & i n 
Conf i t t . p§nam corum, ibi qua poena punta-
t u r reeeptator i n R t g n o , ¿r qu id tn a f f in t^* 
& qualis cr ie i (i a m i t i o r pana , late per 
A n d r * v b i A f f í i f l . i n c. i receptateribus, de 
p a c . i u r a m f i r m . Qax omnia ftindanrur in.» 
d i fpof i t ióne text . tn L f i n . j f . de recept, 8c 
m i t ius er i t , quod bono iud ic s a rb i t r i o v i -

6 deb i ru r , & par i ter l im i ta tu r , quando per 
t ranf i tum dederit ad bibendum , vel come* 
dcndum,vt ex eBar t .A lex .&a l i j s t r ad i t A f 

fii¿Í i n d.Confi.*P¿rteranorum v e r / . j f a l l t t ; 
& in vxore ra t ioef t ,qu ia quod Deus coniun 
x i r , homo non feparac, fun tq ; dúo in carne 
vna j& ídem dicendum er i t in parre,ve) ma-
t r e q u o m m viícera íun t f i l í j zá tex . i n /. i f i i 
qu idemJf quod met, cau f & folüm in c r i m i 
ne larfa; Maic f ta t is l im i t a tu r i d , quod d i c i -
tu r de propinquis . 

7 A n autem re qu ira tu r , quód plur ics rece-
p taue r in t , & al ia de mater ia j habetur per 
Luc de F e n n . i n l , i . C.dedefert» & la t i f l imé 

8 per A n d r . G a i l i n f u a p r a B , Hbr. %. cap. r o , 
& quid de receptante res fu rnuas ; an pu -
n ia tu r eadem p a n a , qua fur, per Ba l . i n 1. 
eos C de fu r t . & de bis qui f i c i u n t furcunu> 
cum f radura ;per Gramm. in dec- 17. & qua 

9 poena puniancur fraétores ca rce rum, idem 
G r a m m . m v o t . i j . & de fogiencíbus áca r -
ceribus mul ta per Boer.dec. 21 %. 

10 In receptante vero inqu i íku de cr imine 
Ma ie íUt is ponic lur i fconfuLpoct izm-* 

de-



1 Z lo.Franc.dePonte DePoteñ.Proreg. 
dcportat íonis In Lmetrodorumff'.de ^ w . q u c 
al legatj & íequícur ad hocglof . tn l , 4. f f . a i 
l . tuLmaief i , quern text> dicic / í / ? ^ . proce
deré in hoc cr imine in d.ConRit , Paterano* 

11 r « w , fed in noííro Regno per iext . i n cap, 
nuper apud t r m u m , venit puaiendus rece-
pcator in cr imine l^fae Maieftat is eadeni_j 
poena,qua pr inc ipa l is , dixíc ídem A n d r . i n 
d>ConJiit.pcenam eorum , i n j ¡ n , & i c a f u i t 

12 iud icatum per Coüacerale Conf í l ium re* 
ferente Connl íar io Marco Antonio de Poa-

13 te íudice delegaro, v i ro i n tege r r imo , cru« 
diciír i ino,ac Deum cimente; qui d c m ü m - j 
oh fuá meri ta,daélTÍn. im, integr i tarem,bo-
nicatf m,& feruit ia f u i r á fuá Maief tate p ro 
motns adoíEcium Regencisin fupremolca 
lia? Coní i l i o . 

14 Verum aliquando contra infígnes ms ls -
faéioresjProreges cuoi eius Coüaceral i Co 
filio banna promulgarunt jv r cadem raorcis 
pcena tenerencur receptatores, qua ipflmec 
principales facinorofí ex abfolura Pnncipis 
potertacc f unda fa incommun i b o n o , qoo 
cafa,vt eft inr is exp loran,ü la poteft , & de • 
bet exercer i : de qaibus lacius per Fo l ie r . in 
ConBtt.Rtgn.Pateranoram.&L per I o. Anta , 
ds N i g r / u p e r Capít .%fg. ineip. licet contra 
reeeptat • 

15 I l lud in hac mater ia tanquam egregium 
nonomi tcam ad l i m s t a cionem d idorur ru» 
communicer p t t D o f l . ve in r e c e p t a t o r o 
requ i ra tur fe ient ia ; quod reccpcacus elíce 
contomax,f iue bannicus • N a ni hoc non v i -
decur procederé in conrumace, feu banni to 
Magn. C n r . V i c . qux c i l capuc Regn i , ha-
be t q ; vniuerfalem iur i fd iét ioncm in coto 
Regno,& íuper omnia ipfius Tr ibunal ia ; 8¿ 
qui a Regnum fub vno tantum Pra'íide regí* 
tur>qii i e l l Prorex capuc Magna? Cur is^a l io 
r umq i fupr©morum Tr ibuna l ium i u r i f d i -
¿tionem vniuerfalem par i rer habentiunu» 
fuper t o to Regno5 idecq ; Regnum dicicur 

t e eíle vna Prouincia, íecondum Luc.ds Pen* 
in l . f in *C.d t difeujforibushbr* 10. quem ad 
propof l tum allegac Ai f i ié ' i . i n des. 109. & 
quod feruat Magna Cur ia debec to tum Re 
gnum femare dicic A n d r A n ConftiS.Reg.fí 
quts inpof ierum in ver. m m t a s ; 8c dum in 
Con f i . * l { jg.confuetndinemprauam ftatui-
tu r ,qüod íufficiac p r« íc r ip t io 30. annorum 
in Regno contra in Regno praíenecs, dicic 
ibí ¿Andr. quod ideó fuff ici t prasfentia ia - . 
Kegno,quia efl: vna Prouincia dicens p ro-
b a n ex i í la Confittutione^ & dum quis cít i n . 
vna Prouincia» ¡icec non in eodem loco d i -

17 c i f text , i n l . f í n . C. deprajer , long, temp, 
qued cauta ínter prafences e/íe v idetur ad 
fincm pia.ícribendi contra praeíentss. 

18 H inc Af f i i c t . in Con f i .Reg .Grmdh S.noU 
J9aw.i5* cenfuic.quod etí i ¡ l i e , qui e í l ban -
nitus per con tumac i tm pro caufacaDinl . '» 
debec publ icar i per Giuicatem nmk is adi lá 
tibus,3c non fuff iciat pub l ican in Cur ia , íe-
cundum A n d r . i n d.ConJiit.Rsgn.pgnamea-

19 r u m : tamen in Magna Cur ia Vicaria? fuf f i -
ciec bannum publicacum fedente Cur ia pro 
Tribunali»quia ib i funt Procura cores par t í -
cu lar ium hominufr ! )vniuerf i tatum)& Baro -
num,3¿ muít icudo nob i l i um, quod fecus cf« 
fet racione ceííante, fibanmtus eiíec per í u 

ao ftitiarium Prouincia > ex quíbus i n f e r t u r , 
quod in receptante contumacem Magn .C . 
non adm i t t i t u r excufat io propter ignoran-
t iam.qu ia habenrur omnes pro prxfent ibus 
Sí p r ^ fumi ta r ómnibus innocuíííe,quod d i -
xic Fol ler. f upe r Conj l , Regn. Pateranorum 
»«.^4.ex d i á i s per A f f l , t n d.Con H i t . G r a n -
^ / f ,qucm corrupté allegar i n conftit.Pgnam 

21 eorum : in quo cog i tandum rc l inqucínam 
ctí i Regnum d ica ture f levna Prouincia» 8c 
quilíbec de Prouincia prajfumicur ícire ea * 

11 qua; publicé fiunt in al iqua parte Prouinc i f 
ob quod non datur excufat io propter i gno -
ranciam,vc elegancer per Abb. in c . i . depo-
pof lu l .p ra la t .nu.16. quem a)iegar,& fequ i -
t u t l a f i n l f í p e r errorem j f .de iu r i fd iB .omn* 

2$ iud.num,12. Tamen,ve /u/"aduer: i t> inte i -
í igendumeft hoc»6f l im i tandum fecunduai 
eumdem Abb vbi fupra, videl iect, quod i h -
te l l igatur de fad i s concernentibus coram_j» 
Prou inc iam,vc ib i in fenrencia i n t e r d i d i / e 
cus in fadís concernenc:bus vnam Dtoccc-
í im , vnam Cmica tem, feu ccrcum lQ.cuaL* 
dumcaxac: nam cune non prxfumicur fcíen-
t ia^n i^ quoad exiílences in eodem loco > 8c 

. magis hoc procedic refpedu par t icu lar iurn 
perfonarum, de quorum faSis.q i i id ad ex i 
gentes ext ra locum > & ad quid P rocu ra to - ' 
res, Cíetcriq; abantes in Mago, Cur. volune 
cerciorare alienígenas , quorum non in te -
re f t í& propterea cogi te tor fnper d i d i s per 
FoJkr* & AfJlíSi. quem F o l k r . non habeo 
in loco,vbi fe remic t i t velle t rabare de ve-
r í ta te i í l ius a r t i cu i i . , 

24. Porro p r ^ d i d a de receptantíum poena^ 
Hmi ta t ionem r e e p i u n e ; quando quis ban -
nicam recepcaueric propter eerrcfem)& i u -
ftura t imorem i l l ius potenciar, & de al i js no 

25 tabí l ibos, q u ^ inducunt i uñum t imorem > 
& e x c u f a d u f b s 2íietus,vídé per D. Freccia 
i n autb.^.T* aron.num. 15. lat i í f imé per A i o 
demos Adden ad A n d r . i n capti.$.proptere# 

f t va fa l l q u * f i t p r i m . cauf.benef a m i t f e n , & 
per P laz vht f u p r a Aff l ' t f t . & l o . A n t , d z * 
N i g f . late i n d. (Jonfiit. Reg. Pateranorum 9 
& md,eep.¡ ice$num»io. Be propterca pra* 



i i l c ú u m fust pluries non cíTe proccdcndú 
ponera recepcantcs,& tiantes v ¡dun i ,8 : po-
t u m mulc i tud in i bannicorum , düm i i l i cum 
corum animalibus>& indnftr i js v iuunt )& i n 
coiacum faciunc in Cafa l ibus, & in T e r r i s , 
íiue T e r r ú o r i j § apertis^ad q u a s ^ quse óm
nibus eft adicus patens,& prohiben" non po 
tc í í j i n cl110 maximé verfatur a rb i t r i um c i r -

De Prouifficfi foliris l Tit. I. §. U t 

c u m p e a o r u m l u d ^ u r r . a c t e n r a q u a l i c t o j o p r a f t i c a t u l . E t r a t f o e f t i r e f aqab cafuum,& perfonarum 
Hodie vetó per Vragwaticaw edicam te-

pore Regís Cachol ic i ín anno 1509. cíinfír-
m a i s m per alias Pragmáticas íubíequccesí 
i n t i t ds rectpt. zppolits. eft pcena ynciarum 
mi l le viera poenam ind ignat ion is : q u z poe-

^7 n a f ü i t p rad icacacum Fabr í t io M o r m i l o 
tempere Prafidacus Ducís de Alcalá , fed 
aduerratur ad vnum,quód refere Dom. d t * 
F rancb . in fuá dec* 470* feruari de confue-
t i id ine, v t vafallus Baronis , qu i recepcae 
concumacem Magn.Cur .ve l Eegiae Audicn 
eÍ3e,auc cum eoconueríacur jopem, ve laux i 
l íum prseíhc, non cognofeatur á Barentz % 
nec ex cali d e l i r o ad Baronem remi t t i cu r , 
licec f u c r i : perpecratum in fuá i u r i f d i f i i o -
ne,quamquam Barohabeat pr iu i leg ium cü 
clauíul is abdicatiuiss & priuaciuis : & c i x i 

aSfundari hoc ccnfuecüdíne , ve idem d o 
F rancb .d ic i t fcripliíTc erudicif í lmum Dom. 
Regentem Rcuerter ium in fu is decijtonibus, 
non aucem i l la r a t i o n e , quia contempta». 
fuic i u r i l d i d i o Mag.Cur .au t Regia? Aud ié-
tia*, í iquidem i u n í d i ^ i o n e m tr ibuic deliíSu 

%f quod deliéium facic lex, quse tanquám v n i -
uerfal is femper loquicur,& omaes compre-
hcndit jvc refert decifum idem D M Fracb , 
i n d e c m - ,n banno emanato in Ciuicace 
Neapol is per Mag.Cur. v t n rmo incederec 
perCíu icaccm vendendobona vecera fub 
pcena cr i remium per annes tres, & tándem 
fu i t captus vnus per Magnaai Cur iam ven-
dens pendida bona , qu i crac fubdicus A r -
t i s Lanar,cuiusConfules habenc i u r i f d i f i i o -
c e m c i u i l e m , & c r imina lem in exercences 
arcem praEdiétam.Sd dum Magna Cur ia de-
negauicremiíTionemjquia concrauentio,,& 
concempeus erat Regiorum bannoru perq ; 
i d quod non erat alias delisSum^de iure co • 
i t iun i íu i t e f íe^um de l i dum ,* tándem fuic 
appcl lacum ad Sacrum Conf i l ium , vbi d i -
feuflo negocio, fu i t reuoca tum decreruai_» 
Magnas Curi?»& caufaremiira ad Coníules, 
& i ta alias fuic íudicacum in Senacu Sabau-
diae incaufa fimíli»rcferc idem D.de F r a n * 
ib is authori tace Amodet de Ponte i n í rat la* . 
t u de L a u d m i o q. 14. vb i lacé hanc fundac 
op in ioncm,qu i áliegac Bofs. idem tenétem, 
& reíerencem íic íudicacum in t i t u l . depgn. 

m 
qux deciíiones Aincín cafu f o r t í o r i , Wdclf-
céc,quando Scacutum feci t de non d e ü d o 
d e l i á u m j & i n diét. i decijione refert D. de 
Franc.qaoá. Anconius Onfícius o l im Sacri 
Con í i l i ; Prasfidens , v i r prudent i f f imus, & 
c i rcumfpeí i i f f imus, qu i longo tempore fuic 
fifei pacronus, i í le inquám acteííabatur se-
per per Magnam Cur iam íic iudicacum , U 

cognicio eft conccíía de ómnibus de ' i d i s 
perpecrandísjica quod pundus non confiftie. 
i n poceftate ftatuendisvc quod non eft de l i -
d u m íic d e l i d u m , & quod hoc táquá de f u -
prema poceftate reíidcac fo lum p^nes p r i n -
cípem,in quo fe deceperunc Surd . i n conj i i . 
t | i . z . v o / . & MenochJn eonf.bo^Z- ve lum, 

31'Nam conccíío mero ,& m i x t o imper io^ma-
giftracus omnes poterunc ftacneresíecundu 
B a r t . i n I i m p e r i u w w h i Angel, ff. de i u r i f d i , 
omn iud.ü. in fpecie inBaronibus eft deci l io 
folemnis Angel . in t i f f q u o d qnifqus i u r M 
i n í impl ic i i u r i i d i d i one coceíla, idem cence 
lacob. in fuo t r a t i . fiudorum i n verb. cum—j, 

.32 mero , & mix to imper io : máxime quando 
non ftatuítur cont ra ius commune , vel e-
t í a m contra ius commune , fed ex can - • 
fa publ ica vcü i tac is , coa) concefia i u r i f d i * 
d i o n e cenfeantur conecífa omnia ca/quas 
concernunf ipíius r e d a m sdmini f t racioné 
ex regula tex t i n L i . j f .de iur i fd .omn. iud ic* 
i n l o r a t i o j f deJfonf. i n l .ad I tgatum , & i n 
L a d rem mobilem ff'deprocurat, & c u m u -
lanc deciíiones ad propof icum Surd .vb i fu-» 
p n n u t n . i o . ó ' 4 1 . ó " Menocb<num.% 'üer f 

11 non etiam repugnat. N o n enim fu tic hxc de ;• 
regalibus oílibus i n f i x i s , quorü plures fun c 
ípecieSíde quo per Camerar ium i n eapjm*. 
perialem ca r t . j i ' d t p rob ib i t a f eud i al ienatio 
ne per Federicum f o f i Loffred. i n cap. J i l i j fi 
de feudJe janf t .mt l t t .E t . in eo qui babee me 

34 rum imper ium d í x e r u n c D ^ ér prec ipuo 
Sa l iee t . i n fummar io \ im ica r i di fpoí ic ionem 
tex- in l .vnic.Q.nef ine iu j fu Tr inctpts.cert is 
ludie.I iceat confifc. & ionga etí diíícrencia 
ínter confifeacionem ommum bonorum, ve 
loquicur i i leííAr/. 'auc parcis racione pcenae 
ex a rb i t r i o inñ igend^vt : per B a l d j n eadem 
l.vnÍQ. Se in confifeatione omnínm bono» 

dencur cangere fu p rem a m pote í ta tcm. 
35 D i c o i n q u a m quod in ar t icu lo p r ^ d i d o 

non craétacur de hoc , nam admiíTo quod fie 
de fuprema poceftace condere ftacuca ? f a 
ciendo de non d e l i d o de l i dum , camen eo 
ípfo quod d e d u í o eft ad adrum, c o m í u m -
pcaeít poccíiascum iegis pubÜcacione c u -
ius v igore annumerabicur hoc de i i dum i n * 
ter cacera d d i £ h ; fubicótum poftea i u r i í * 

di- ^ 



1 4 lo. Franc de Ponte De Poceft. Prorcg. 
díáioni illiuspoteílacis, qui habec á e l i d o -
rum ordinariam cognicioncmí& punirione» 
& confequenccndum alicui eftconccfla po-
tcíias cogooícendi contra deliaquentcs fu» 
iufifdidionis cognofcec contra hosi dum-» 
in fuá iuriídiáionc dclíqucrinc, non tam-
qusm quid nouum tc ípz&a íuac cognitio-
nis,ícd canriquá quid aneiquü vigore iurif-
d¡dionis conccííac gcncralicer contra delin 

$6 quentei?; & fícac Princeps poííec ftatucrc, 
ve quod cft dclidum non fie dcíidum,& CÚC 
¡uníuj<ft(o Bjronis ccH'arct, ficé contra^ , 
dúm facic de non delido delidum , iunfdi-
¿iio Baronís vníuerfalis contra dtlinquen-
tcs exerectur centra hos , quia verum c(i 

57 d:ccre efle dtÜnqucnccss Adquod facic,qd 
íub conceifione vniuerfaÜ íncluduntur ac-
ceífionés de futuro , &: quicquid poil iilam 
secedle ad tex tn l.gregmi de ieg. i . in / pfeu* 
i i u m de /í^.z.Pro quo t f i t e x . ^ i ^ v s á nemi 
ne ad hoc pondemus i n L f í f t r m t u s ffl d i~* 
J e r m t . v r b m p r * d , vbi fei uicus ne lumini-
bus síBciatur comprehendic non foinm !u-

j 8 mina pra:fentia,fcd futura , quem tepet. ha-
be ic locum in priiulegijs vchnc A n d r i n d . 

19 eap.impcrialem 5 * io lum,v t r f . mul to forüus 
per quem Loffred,in cap. i de controu.inuejt. 
infere ad conecífionem fun^ionum lilcaiiú, 
VE veniat futurum augmcncuín,& in concef 
iíonc immunitatis eoile^arum loquitur l a -
f o . i n I f t e x i oto de ¡eg* \ . & in con ceñí ene 
fada feudi (in)p!icirer,vt veniat augmsniu 
futurum ¡oquicur A n d r . i n d. cap. 1. de con 
t rouer . i nue í t t t j n $ M m a n j o . Focerit tamc 

40 fuperior ex fuá fuprema poteftate dum ra-
cit de non d e l i r o delióium.ftatuere, ve B a 
jones de eo non cognofeant ? nec Barones 
poflunt conqufn}quia nii eis eft abiatum,& 
cum hac ípecialiJegs ílaturum eft conditü 
iuris,quod non habebane ; & ve alias dixi-
tiius in orcu,Sí formatior.e aáus, & iuris po 
teíl spponi iex melius vifa, fed dum nihtl in 
ftatuto eíl csceptum, connumerabitur hoc 
delidum ínter coEter3,quac in dies commic-
tun tur^ Baro ccgnoícctjvti de cacteris dc-
hdisjqua; coajmittutuur in íua iurifdidio-
ne,& hoc ex Regís priui!cgio,per quod con 
ceíía fuic in fuá Baronía cognitío ddiétot ú 

4 1 i n e a committendorum: ín quo non intrac 
articulus de referuatis Principi,licet ve di-
ximus non fie haec poteñas concedendi fía-
tuta de regalibus infeparsbihbüs,^ Princi-
pís oííibus infíxís.pcÜquaín competunt cui 
libet luríídíctionem habenti, máxime cum 

42 mero,$c mixto imperio, Etenim cum om-
nes legts á Príncipe dcpcndant,fic confiitu* 
tiones,capiiu!a.& pragmática: nomine re
gio publicantur, 6 cííec abíolucc verum-j t 

quod ex contrauencione ípfc cífendicur, áfe 
confequenter i píe habcrcdcbcc fu» iniuri« 
vlcionem,numquam Baro cognoíccret de* 
delido aliquo: ob quod cum ipfe exerecat 
iurifdí¿i:ionem,vcRegis minifter,& eins per 
fonam reprasfentans in loco fibi conecífo. Se 
infeudato; hinediximus , & infra dicemus, 
feudatarium dici procuratorem Domini» 
fedin rem propriam, propterea vanum efle 

45 argumentum, Aliud enim eft fi Rex poreflk 
ílatuerc cum claufula prohíbiciua ad Baro 
ncs,& hoc admitco ex fuá fuprema potefta-
te.Sf poflunt procederé alíegaca per S u r i , 
& Menocb. & aliud eft 5 nihil in ílatuto de 
hoc eft difpoíítum,* nam vt dixímus , duínui 
traótamus de cognitione del{<ftorum,Baro-
nibus indefínite conccíía > n i i hoc ad fuprc-
mam poteftatem iam consupram ex emana 
t ione leg is^ ftaeutiíCum qua d i f t in«Síono 
reíoluuntur congefta per prardt&os Qonfu" 
jentes, qui falúa corum pace,& fi multa cu • 
mulaucrint, aon penecraucrunt medulicus 
arciculum. 

44 Quod aucem conííderanc , quod iurifdi* 
d i o Baronum in dubio inrclligacur concef-
fa cumulatiué,& non priuatIuc»non folum 
non facie ad cafum, fed admittunc ex hoc 
ade(Te iurifdifiioncm pcenes Barones > & íi 
íurifdidio fuerit pra;ucnta>tanto minus mo 
tiuumeft ad propoíitum , íecundum A lex , 

45 l a f Cagnol. Surd. & alios cumúlalos ibtdem 
per ¿fríenoch r.um. 36. Licet aucem in con-

46 trauentione binnorum circa venditionem 
frumenti fuerit declaratum, Barones UOCL, 
pofle cognofecre beae fuit decifum,ex prsE-
fumpta mente ftatuentis, fíe demum legemi 
declarantis3ob íufpicionem Tnbunal is B a 
ronum,qui,vel folent eííe principales in c6 -
traucnicndo,vel poífent fubdicos vexare in-
debite,caufa fibi applicandi omnia frumen 
ta;& demum caro venderé , quod non pro-
cedir in coeteris delidis indifFerentibus . 

47 Sed redeundo ad queftionem propofíra» 
híc non fu mus in cafu , quo de non dcli&o 
fíat dtl idum,íed tradamus de receptatio-

48 ne delínquentis, quod eft delidum de per 
re,8¿ inter grauia de iure communi, de quo 
\ n é per F o l l í r . i n p r a f í . er im. i n verbo au * 
d tan t u r excujatores 35. vbi refere c a 
fas decifos contra aíporcatc s dagas,fcoppi-
ctos paruulos,& alia prohibirá per Regia.» 
banna > fuerunrq; omnes remiüi ad curias 
harona Ies; cumq; citra T ragmaí i cam recc-
peare, de iure comujuni fíe delidum , & a* 
trox,nec Pragmática aliud facicr,quam im-
ponere etiam posnam pecuniariam graueni 

49 generaliter,&' dura cenfuetudo vulc funda-
ú lo decrcris denegaacibus ¡ tiniflionem^o 

de-



decreta euiáeñter funt contra i u s , & er ro-
nea^uo cafu díciz tex .mtab. in / . quodnon 

5 o ratione ff de ¿egíbus, quod non ratione i n • 
t r o d u t i u m efi , f e ü errorem p r t m u m , dein -
de confmtudine obtenium t j i i n a-ijs J i m i -
¡¡bus m n obíinet, vbi^/o/TdecIafat, ve lud i -
ca tum v igore calis confuctudinis cum_j 
vna perfonajnonextendacurad al iam ,* cie
ga ns ad hoc text. i n autb. <üt nuUi i u d . i b i 
male enim ad inmnta . , ma iaq ; confuetudi-

j i nes i ñeque ex longo, confuetudine, nec ex 
longo tempore eon/ i rmantur . Proprerea_, 
valde dubico p r i m o , qüod non poffic d i c i 
adefle confuecudínem íud i cand i , ñ cont ra-
r i u m reper i tur plurícs iudicatum.Secundo 
quód calis conruecudo,cum f i t erronea,pro 
uc d ic i í pr^dic ius tex. non excenderur, nec 
cric feruanda ciun ali |s,€um quibus noncf t 
i ud ica tum. Baroen im habet cogni t foncm 
d e l i d o r u m fuorum va ís l l o rum, receptare-» 
eft del'di? mi hoc de i ídum c o m m i t t i t vafal-
l u s í n iu r i íd id ione Baronis, quaenam ra cío 
fuadere poceft5quod Baro non poí i i t cogno-
ícere contra íus cemmune , & tenorenu* 
íuorum pr iu i leg io r i :m; i m m ó i n damnunu» 
Reg i j fifei: nám dum cogní t io non c f tBa -

52 ronis ; vaía l lus, qui receprauic remanebic 
impunicus;nam Baro puniré non cu rac , 6¿ 
Regia Tr ibunal ia ta l ium del iétorum feien-
t i a m non habebunr,eí untqj dií í ici í is proba» 
t ioniSídum Baro de i l l i s non curat j ip í iusq; 
in teref t íuos vafallos ilíaeíb!; c o n í c r u a r o , 
dum ab eo non funt pun iend i^mmó á fuá-, 
iur i íd ié l ione indebité fubtrahendi esqi í o 
v ide t rpo l ia r i j i n quo cog i te tur . 

y I Qu id autem de aux i Í ia tor ibus,& commu 
nis eft d i f t i n ^ i o , de aux i l io ante de l i dum , 

^ 4 i n ip fo de l i f to jvc l poft de l i f i um . Pr imo e« 
n i m caíu femper pcena eí l eadem cum pr ín-
c ipa l i del inquencequando camcnsuxiHum 
f m t caufa dt i íét i ,a l ias fecus: v t íi d e l i d u m 
fuiííec f a d u m et iam abfque cali aux i l io ; & 
ídem d ic i tu r de aux i l io in i p fo deüdc ; d o 
aux i l i o vero poft de l i dum femper mí t ias 
pun i tu r , ni í i elíet precedente cradatu ante 
de l iaum.de quo per Fe lyn . in c.Jícut dig.de 
bomie.Dee.m c. i .de officdelega.luL Clar .$ , 
¡ ib.quisi l .90- P la^vb i fuprayMencc .de arb . 
sen tu r ^>c ( i f .W ' ^Ma f i a rd ,de preb. i . vo lu . 

1 f concluf. i ' i 9.vbi late de mater ia.Quod dixe • 
r un t Dofíor.procedevc e t iam in diípofit io,. 
ne f tacucar ia , v t eadem adhibeacur d i f t in -
fiio,vc per Socc.incon/.iBS. vo lum. Dec* 
i n d*cap. 1 1 a • verjf. & hoc quod d i & u m , 

3$ n i f i verba eííent vn iucr ía l ia , & comprchen 
dentía omnem,5¿ quamisbec aux i l i j fpecié, 

elegante!" per S a l í a n l . i .C .derapt .v i rg . 
¿ n t i «ííOT.aj'qucin alle^aCj í c q u i t u r O -

Deprouif.fíeri folicis. Tit.í. §. I Í1I . 
pol i , i n con/. 17 i n finx^j ¡ 

S V M M A R 1 V M . 

I T r o r e x coneeditex caufa Commfjpirifsco-
t r a bannitoSf ac %Jgi¡s Aud ien t i j s facn l -
tatem procedendi ad modum bel l i , & ap* 
pellatione remota. / 

a L . i . $ . v l t ff-d quibus appell. non l ie .d i l a t a -
t u r i n quocunqm Principe non recogno-
fcenteJuperiorem . 

3 Judices inferiores d Principe non p q f m í 
delegare caufas,appellatione remota. 

4 P ro rex coneedit poteflatem itnptmé occiden 
d i famofo í , ac notorios bannitos, 'B^egnf 
quietem perturbantes. 

% P m r e x poteft ornnia exorbi tant ia cum Co i 
la ie ra l i Confi l io ex necejfarta publ ica v * 
t i l i ta t ts caufa. 

6 T r o r e x coneedit par i te r poteflatem i r d u l -
tand i abfque remifftone part is ex ea ienu* 
caufa puhlicdi v t i l i t a t i s i alias non poteft % 
v t n u m . f q . 7 , 

8 §luod in fuprsmo I t a l i a Conf i l io fut í decr** 
i u m , & g r a t t a r;uocata,qi:am F ro rex fe' 
cerat fine partís remij j ione. 

9 G r a t i a , & cowpofit iones f u n t p rob ib i ta i no 
pracedente part ís remiffione, 

16 N e c f e r i p o j f u n t f a l u o ture partís» 
x í F r o r e x g r a t i a indulgere no>poteíU m p r a 

cedente partís rsmij j ioneiohtimndíi tamen 
i v f r a sentum tempus.nul la exi l íente p u ^ 
hltca caufa.eamque concedendo male agi t , 

I i G r a í i a de l í f lo rum cum partís r e m i f f i o n e 
nonpa j f im fed cum moderamine, & qua -
rumdam qual i tAtum confiderafione con» 
cedenda. 

1 } l & g r a t i j s concedendis; abufio,ér n imia fa~ 
cí l i tasfuperiorum^ af f i i tUones,&f l . igel la 
i n fubditos inducunt . 

14, Sa ro ,vc l eius officialis non po te í l i n fenten 
f i a condemnatoría referuare potsflatem^» 
i n d u l g m d i i moderandi, v e l commutandg 
posnam, 

15 U}as*onist<üe} Regísfónteniia , qus condím-
na t ad exulandum* ve l certam quantita-* 
temfoluendam, va l ida e f i , nec inc lua í tu r 
fubpragmát ica v l t i m a , f t t b t í t u l j de B a -
rombíis, 

16 Remijf io i n Regno omnium neeejfaria eft * 
quibus def i r tu r fuccejfio & nu,%j , 

17 Rimi j f io f i l ia>vel furor ts^qua non fuccedit^ 
Jed doianda eft extanttbus mafcuits% aru~* 
r e q u i r a i u r : 

18 Decí/io quafi ionis nouiffima recenfdur . 
19 C l a r i oí tnio , & Senatus *5Wediolantnfts 

D e c i f o , v i remtffio fiemina áftatuto ex * 
( l u fa m n f i i communi t t r receptajec-undx 

B % ius 



1 1 lo Franc. de Ponte de Potcft, Proreg^ 
i m c o m m u n t t & f í u , i s . v e r t tamen m J i t 

gno npm.29. 
t o ^uereUi ac v i n d i f l í t ius, non eB bar edita -

r i u m f e d fang t t inh ex i u r h communis d i -
Jpojitione. 

% l Qompetit film re fud ian th exbaredatQ, 
emansipatOt 

%% Inaceufando , & remitiendo p ra fe run íu r 
t o n f m g u i m i h^redi ex t ramo ex tejiamen 
t a . 

» I Mafcu / i s , ac famin is i n par i g r a d u conue» 
tiientibus ad a$cufandum% & i n remttten 
do in ter fe dij /entienttbuí, ma/cul i pra fe-
r u n í u r ex communt. 

»4 Con t ra r ium tamen verius efi i n %jgnQ ex 
dífpnjitione pragmát ica. 

21 Aecufand'h ae remit tendi ius i n TKjgno no 
e f i fangumis f e d bared i ta r iumi&fucse f -

J ion i i *-
|Q Vvagmaúca oBaua de compofít. deelaratur 

ac ra i i opon i tu r ; quare joemina ma/culis 
i x ta t i bus p t r pragmaticam ex fc lu f t f u n t 
d iure querelandt . 

11 Dsc i f i j JO.de Francb i f 611 , deelaratur. 

48 Decido Sac.ConfiunSi 'u ómnibus T r i h u n * * 
líbus hac de re recenfetur. 

49 Prorex conesdit poteíiatem ahbremandi 
terminumfor iudicaÚQnis. De l t f t om ez—• 
qualitate i ta exigente. 

5 o P ro rex concedit poteftatem par i ter faeien* 
difecuri tatem.f iue g u tda t icum. 

ludex.ve l f i fe ipaf ronus» anguidat icum-** 
concederépo/Jit> remiff iu^¿"««.5 ^ u o i 
bodiefolus Prorex caneedit,/eu ab eopott-
f ia tem expreffam bahens. 

Haro.an hanc ipfam fa lu i conduS ius ,&g tá 
dat ic i faciendt potejlatem habeat} 

5 4 Aff i rmatiué conc ludt tur , & Preceta dubi» 
ta t ion i oceurr i tur* 

B t i a m J i n u l l a concurrat eaufa coneedendi 
gu idat icum ex pote ( i t te ¡quam b.abet condes 
nand i f iue aggraüandi . 

36 Modapa r i i s qusrela nonpracedatt v e l r t * 
<mijfia accedat, 

| 7 Nec Regia pragmática prohibentes Baro* 
ne, ajpcurareivelguidare bannitos, aliofif . 
delinquentes refragmtur%sarumq. e x a f i * 
irtterpretaíio. 
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31 G ra t i a a n f i e r i p o t i j per Pt inc ipem J i n e ^ U a e U m m pote fias Uamnis c o n e e d e n d i 
exprejfa part ís remiffione , quando bares 
e f i incertustvelforenfis, & ahfens. ) 

13 Q r a t i a a n p o j i t f i s r i nu l l a tx i j rsnte pa r 
tís offinfa que re la . 

14 Tex t i n i d i f f a m a r i deelaratur proceden^/ % 
fam i n ciuilthus^quám i n cr iminal ibus. 

15 Deelaratur ISecifio Luc.de Pen. in l . i .Cde 
dé f i r t d ib . 11% & tex. in i . i . C Vt nem.in 
m t . co^aturag. 

%$ Remi j f íoparUi offénfa i n Regno requ i r i t u r 
exprejfajtcét non adfl t quere la .&quoma' 
do ínter nobiles p raB ica tum e f * } & n u . ¡ 7 

| § P ro rex t r i b u i t quoque poteí iatem t n d u l . 
tand i kanmtQS p ro alifs banmtis eapien-' 
dis . 

19 I n d u í t u t concedí poiejifotj js c r im inum p ra 
detegendis crnmntbus. 

40 J d q . l \ j i p u l l i c a expediré, 
4 i Tef i ip ro vertíate deponenda pe cu n i am da

ré hce ty j i ven tas al i ter baberi nonpotefl. 
42 Cont ra r ia declaruntur tn ijs > qua a l t t tp 

pojfunt legitimé prebar i , 
4 ) Saei/ cr imtnis admt t tun tu r i n tejiesy c u m ^ 

vertías altter bab tn non po te f l . 
44 P r á f a r t m ^ u m pturesf int eorum confejflo* 

nes. 
45 I n d u l t u m concejjum capienti, veloccidenfi 

bannitos > p r o d t í l etiam vafal l ts B a r o ' 
n u m ^ . 

46 P ro rex concedit poteíiatem abbreuiandi 
fortudicauonts U r m m u m . 

47 Fonudtcat io m q m m s e r i m i m b w k e u m 
babeat. 

cum propri js tan tum vafal l ts 
¿9 E a Ha ro p r u d m t e r v t i i u r i eiufque vfus <?-

p t imum finem f o r t t t u r . 
$0 Baro an f i feum babeat, & an pc f f t tg ra t iam 

facerdétpaenamremi t tere de l i c lo rum^ s 
remijf iue. 

$ I F i fcum babent % j x * 'Princeps, é r Ciui tas 
fuperiorem non recognnfcentes,<& ««.62. 

$1 ÍZaro etiam.quibahet merum , m i x t u m 
imper ium/ecundum P l a t - f r Auend. qus 
r u m t rad i t io non probatur . 

6 \ FJiq.exploratum i n 'K jgno i n quo Baro nS 
babetf i feumfedf i fei coadtutoremtratío ex 
poní t u r n u ó s . 

6$ Baro iur i fd i t i ionem,quam babet cum mera 
mix to tmper io .& puhlicat>one bonorum d 
H j g e recognofeit. 

67 ÍBaro e í i Regís PrQcura to r fed in rem p r o -
pr iamieumq. in exercitto iu r i fd iñ tún is re-
prefentat j a n q u a m l u d e x ordínarius v a * 
f a l l a r u m d Rege deputatus, 

Í arañes par i ter officiales Regis reprefentat 
m in i í i ros . 

6$ F i f l u m propr í i nonbahent Epifcop(J& A * 
ñfiopin 

A R G V M E N T V M. 

DePotefíate Proregis ín concedenda facúltate-»' 
procedendi contra bannitos perturbantes Regni 
quíerem ad medum belli,& appdlatione iímoia,ab 
breuiandi terminum foriudicatis. Eos impune oc» 
cidendi, & indulundi Cmpliciíer abique partís re« 
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(Sose, ve! pro capienáís aíijs banniiis,facieadi fe* 
curitatem, imc guidaticum. 

Jf. I I I I . 

p r x h i , h i t reuocaca quxdíani gracia á Pro-
rege faéia abfquepart ís remi&ione, de qu i -
bus yer lo -V ins* de A n n . i n repct.cap.i.dt*» 

9 vaJpiH.desrep^atat.nu. 131. & adíunc fpeci -
fía r i tus M a g . Cur . qa i verane compoí i -
t iones, & gracias fíeri, no pr^csder.te pr ius 
part ís remiiftone,ve in r i t a zyz.zy^.ó41?*» 

10 & licéc in r i t t * 274. ciieacur poíFe fieri co-
pof i t ionem faino iure par t í s , tamen dixíc 
Caraus i n d . r t t u 272. hoc eíl'e cor i c6t:um_j 
per pradicSum n t u m 272, ve nul io modo 
fien" poflic compof i r io , auc gracia faluo iu re 

d o r e s publícatn Regni cranquilHcaccopuj " par t ís , & proptereá^dum Proreges ad gra-

D eundem paricer publica: 
quiet is finíímcoraparandum 
ijíü'cm Commíf i far i is , com-
muni ter de Campagm ap-
pellacis , atq> Regijs Rcgnt 
Audíenri ;s t r ibuic Prorex 
contra banni tos, & raalefa*» 

perturbantes facultaccm procedendi leua-
1 t o ve lo ad modum b£l l i ,& ^ppelíacione re-

mocajquód quídem potef t Princeps ex cal i 
fa , eP.q; de íuprema ipí iuspoteftate iuxta_j 

2 tex. in 1.1. ff.Jin.vhi eíicafúsff'.d quib. AppelL 
non l ie. Ec quód ib i dicicur in Imperatorc 
procedi t fecundum Bar t . ib i in omn i Pr in
cipe non recognofeente fuperiorem , quod 
declarac^/^C m L f i n . C. de f i n í . & i n t t r L 
omn.md. procederé tancúm in Principe, no 

j autem in ludic ibus ordinarias delegantibus 
caufasjappcllatione rcmoea.quia hocefir fu -
preoiss poteftaris. & non ad aíiura, quáíTLj 
ad Principem fpe<SaCj quod aduercuc in d J , 
fin. T e t r . de 'BelUp. Cyn.Bart.Sal ie.Angel. 
Fu lgof . & omnes » idem Abb, vb i cateri Ca -
n m i f t & i n cap. pa i i o ra l i s de appell, ve fine 
h.xc cant i lm permiíTa P a p » , In ipe ra tGr i , 
ali;*fque Regibus > & fupremis Principibus 
fuper iorem non rccognofcencibus, de quo 
per A f f l i B . etiam i n cap. 1. q u a / i n t regah 
num,87. in B i / p e t i a ü . 

4 F iun t e t iam banna, & conceditur poceíks 
praedidis CommiíTari js á Prorege, c i u f q u o 
Co lh tc r .Con f .co t ra notorM5S,&! dsfíamatos 
del inquentesRegnum per turbantes , & i n 
quietantes, ve impune poíTint occidí , quod-
eft defuprema Princípis poceftatc,& ab a l io 
non poteft concedí,iuxea nocata per Geminé 
i n cap. 1 .de bomie. t n 6. lat iüs per % / i l a u r . 
CaíJal . i n t r a B . de imper. q a io . ver / , 145^. 

y & dicebac ad propoíicum Regens Vi l lanus, 
qu i fuic Decanus, íicuc ego Col lateral is Co 
f i l i j , v i r máxima: auchori tat is, & in noftra_. 
legal i fcientia,íncer omnes eminent i f l imus^ 
quod omnia exorb i tá t ia faceré poteft Pro-
r e x c u m CoIlaceraÜ Coní i l io , dummodo 
concurrat prascenfa, & neccííaria caufa pu
blica» vciütacis ; & ideó concedí folec 

é e t iam if t is Commií far i js poteftas indul tan-
d i íine part ís remiír ione,& fie al iquando fa -

7 c iunt hoc Proreges, verúm caufa calí non 
concurreníe , omnia hxc funt p roh ib í ta , & 

t propterea aliás ord i r e fupremi ítaliar Con 

tías faeiendas proce.Cerunt abfq; part ís r e -
miff ione,ruil la caufa publica exi l íente , ve l 
fecerunc gra t íam , dummodo infra to t an-
nos partes concordarencur , & in te r im i n -
qu i f i t i Hberi incederenc ,. & praéUcarenc 
raalé fecerunt ,cont ra leges»contra r i tus » 
& contra publ icum bonum,&naUam ad hoc 
habuerunr,nec habenc poceftatem,.cum nec 
ccíam Rex de poteftate ordinar ia íur i ter -
t iocompecent i derogare poíí ir , & maxímé^ 
h^c funt abominabi l ia , quando fiunt f ubco -
lore gracia',fed veré pecunia incercedentc;, 
immó in caíibus, in quibus adíunc pa r t i um 

H remifQones, nequáquam ind i f t índé Ucee 
componerc, aut aggratíare de l ié la , fed te> 
peraté procedendum eft,coníid€rata qua lK 
race per fonarum, cemporum', ^ c a u f a r u m , 
& ica crudelicaí ís eft ómnibus ígnofeereu * 
íicuc n u l l i , ds quo ad fa tur i ta tem videatur 
Luc.de 'Pen. i n l . 1.7W.57.C. de defertor ikui 
l i b . i z . vb i elegantifi ' imé degraciís, & c o m -
poí i t ionibus , quibus, & de quibus d e l i d i s 
í int faciendo , conñderando pr iacipal icer 
frequenfiam de l i do rum, ímmankacem c r i -
m inum, & psríonarum lemeri tacem, aede-
fperat ionem, in quo eft fingularis i ext. 

I j cap. f t quis diaconus 50. dtí l ínt l ione* v b i in. 
fin dicicur ve ibam demendum, quód qua-
do fuperiores hac pocetiate sbuíi fue r in t 
per ip forum culpas nos a fB ig ímur , & vno 
peccante, fuper corteros defeult i ra D e i , á 
quo propter iniquitates,6c auar i t sam, de 
jen cuf Raciones, & fíagcllum perfídarumuj 
gent ium frequenciíSmc deguftamus, v t h^e 
lat ius p?r Lúe. omninó videndum, & mul 
ta per Carau i n d , r i t u i j i . n u . n . & fequ*. 

14 & ÚÁ an officialcs poir int in fencencia con-
demnator ia in caufa c r im ina i i referuarc^ 
ip í is , ve! Baronibus poteftarem indulgcn-
d i j íxioderandí, aut commucandí pcenannLj 
de perfonali tn pecuniariáí in quo eft Prag 
matica v l t i m a m t í t , de ÍBarombus hoc ex-
prefsé fieri ve£ans,3¿ mandans, quod poena, 
fie c e r t a , nam alias eíTcc fpecics compofi* 

_u r . filij, vb i ego» canquám vnus exRegencibus 15 donis abíque parcis remiff ione, e x q u o i n -
B 1 f e r o , 



i8 lo Fránc. de Ponte de Poteíl. Proreg. 
ferojquoá no comnrehcndirur ín hoc, quód 
fien lolec per Cunas bAroaaks,a i ia lq; Re* 
gai CuriaSsVidclícécexulec, vel foluac can-
tam qaanricacem pecuniarum j nam cune 
poena eít cerca reípedu deiinquenrís, & n i -
h i i repoíicum eft m ofncialíSjfcu baronis ar 
bicr ium,quod Pragmática roliere va lu i t , & 
non éíi hoc€ompoocrc.,dímiau£re paenam, 
vel graciam faceré,fed condemnarejáí íi de 
l i d u m nonmerebaturpcenam pecuniar ia , 
fed períonalern.hoc non facic ad arclculucn 
ainnnucionis paín3p,compoíí:ionis,aut gra-
tisE>fed iniuft iciaín íencentiar. 

Htpof tquám loquut i fumas de remiíTio-
nercqui f í ta ad gratsas, leu compoficiones 

16 facieadaSjViáeaT.uSjquarüm períonaruin^j 
rcnuiftiones requirunrur, ir j quo, eeíi magna 
fuje inter Do/fl.aicercatío}h omnesconfan 
guinei re m k re re h ibeanc, vel m i i o r pars 
tamen dectíaí func-q««arftiones per Fragmat. 
Regn.m t i t de compe/ítton, ín quibus ítarcui-
t u r r e q u i r i remisiones omníam ad quos ípe 
ótar IUS aecufandi, verüm íncellígi deberes 
de his^qui funt in proxinMOri graduiquibus 
defercur fueccífio rnor tu i . 

17 Sed dubicacum aiiás f u i t a n íi inrer has 
perfonss adíic fcernina, quae íecundum Reg. 
Conftit. non fuccedi t , nec pa t r i , necraatr i 
ílancibus fíiijsjed dorar i debec de paragso, 

,&/ecundum Qúnfuetudinsm Neapo in f e d J í 
m o r i m t i , íoror, qusc íianribus f ra tnbus f ra 
t r i non íucced¡r,quia fra eres dotare deb&nc 
ip fam de paragiojan inquam huius h l í ^ ^ u c 
f o r o n s remif í io requ i fa tur ,& quid l i renun 
t iaucrunc, quando rnarscacs, S¿ docatsefue-
runeve eft de vniucr ia i i coofuecudine, ivu, 
quod iuer fe fuerunt fadasdecifíont s, & v l -

18 t ima fuic'in caufa Duc-s Sandíe Agacha , 
cum Marchionííía Burgenüis,vci! l ius remi f 
fio non requiracurjaí eius aecufaria rei jeia 
t u r , l b n r c remiff ione facía per cius fratres, 
de mor tc fracris occií i . 

19 Quaeñio deiure communi nuüam babee 
d i f f icukatem, nam l i c e c / « / C iar , w f u ^ 
quéj l . 5 8. m verb fed q m d j i tnter haredes^ 
tenueri f ,quód ti f a m i n a clíet excluía á fuc-
ccífione per fiacutum^qaia docaca, vel a l io 
modo,vc tune non requiracur eiys remif í io, 
& ica refere iudicacuni piarles perSenacum 
MedioIaneníem,tameQ cius op in io commu 

aonicer reprobatur,quia cum ius vindica? cS-
pecac iure propr io , & non hered i tar io ad 
text. in Lquáf i tum , vb i et i cafus j f defepui, 
v io l . vb i Bar conf imnu tex. in /. pro hsrede 
§.f in ff' aeücquir b i t t e d f E w i A n l . á m m i . § , 
Sabíntff 'de u a m n . t n j l i l . propterea n ih i l fa 
cíe ad cafum excluho íucceíiionis. Ii alíásfg 
m u í * compecic ius qucru land i , data íuaai j 

vel fuorum proíequiturínmriam,8«: hsc eíl 
communis contra A n g v t p e r Rip. tn l 
CatoJf.de verb.ob¡igat.& ídem C/ar.vbt f u -
pra .qm ancein ucibo quaro fwnc, dixitfqét 
barres fanguinis,qui n^i i k eííe barres bono-
r u m , babee ius querelandi , & remic rend i , 
quia non eíl hoc ius hr red icar ium, fecundú 
opinionem Bar t .& communem in d iT. Sabi 
«/j hnic rcmit tendo non d ic í tur adire h^re 
d i t a t e m , & He ex eadem racione tradune 

21 Dofíores in filio repudiante, ve! exhereda • 
t o ,& cmancipato^quia ius fanguim's eman-
cipacionc,exhTredacionc,aut repudiacione 
min ime tol l icur, quse latius proícqui tur , & 
fundar Far inac. in t i t .de aceufat.q. x^ .num, 

nutn.26. vbi eciam quódpras 
íeruntur in aecufando , & remirrendo con-

22- íanguínei h^redi extraneo í cnp to in tefta* 
mentó ,& i d i m t rad id j t in quetí t . i 3 num.S 
poji P l a ^ ' q . i 9 . r . u m . n . & q.^s num. 3. bené 
bmitauic bocidem Fannae.cx communi o 

z 3 pmtone Z)c¿i?,quando cum foemina adíunc 
confanguinei in par i g r a d u é ínter eos con 
t i ouerfia or ia tur ,vc ruñe voluntas maículo 
rum fie prxfcrenda,eciam quód focniinap fine 
plures,qa3m mafcu l i , vv ib i per eum n u . 17. 
licéc ¡"píe in hoc cont rar iam ctneat op in io -
nem,racione,de qua fupra, & ego in r e rm i -

24 nis cI>ragwaitctstc\mnáoz\{a. non oceurre* 
rent tv t inferios dicarn , concurro cum op i -
nione Far iñac. na fí datur fomina ius que -
re l and i , & Pragmática requínc remiff ioné 
omnium proximsorum in gradu,ergo n o r u 
füíf icit concurfus mafcU'Orum, 

25 Cont ra CJar. u n u i t e t i a m i b i D a i a r d i n 
f u á addüíonein eademqudtíiio} $g ¿> lat ius 
Tartagl. inpragm.S.decompoft.n. iO) & n . 
eciam quód foemina renunnaueru íucccíi io 
ni fu tu ra , quia ñ hoc cópet i t iure p ropr io > 
ni l poteft operan renunt ia t io ,& lie loquen-
do de iure cemmuni , arciculus non videcur 
diTputabiüs. 

26 To ta diíí icultas coní i í l i t in P ragm. 8 f u h 
á. t i t de compopt, q u i ñ ó n folüm reí l rmgic 
gradum,íed aadic quab ta té , ve fíeri debeat 
remid ió d proxsmioribus in graau , quibus 
tamen defertur fucceí l io , cuius verba íunc 
in f rarcr ip ta. 

27 CV parfo declarare f i n come per la p^efen-
te declaramo.che la vo lunta no/ira é^chefi ot 
ttngano k remtjj ionipredette da i u t t i U p a ' 
r m í i d i dettí occtf iptu proff imt, & psu con" 
g ion t i ,a l l iqua l í f e dtjenfce ia fucaf jhne del 
mortOí talmente i che f e la maggior parte d i 
quelíucbefono nel medejmogrado, UlU quaí i 

f e dsfenfee la fuccefpone rmettejfe non ba/ia, 
nef ipojfa d i ré remifjione va l ida a fin d to t * 
tensregratiabo compofitione: ma volemojhs 

íu t * 
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tu t t í quelU í h t f m o nel medefmogrado, a l l i 
qua l f e defcnjce UfuceeJJione babbtno d r i -
metiere saltramtnte non f ia la remiffione ba-

J iante per oitentregratta.ó compoptione; per 
tanto v i d í c c m p ^ ordmamo che J e p n m i ^ 
non v i cojierd , che per l i inqmf i t t f e habbino 
ottenute le remifpont d i t u t t t It predet t i , a l l i 
qualt f e defenfts la fuecefjione, nelpr imo > á 
p i u proj j ímogrado congtonto d i d t t t i mor t i , 
n^n ct debhiate fa re i n modo akuno relatione 
delle loro canje. 

Apparecigirur exexpreíBs verbis P rag* 
tnatica declaracum per proximiores in gra 
du íieri deberé remifíioní.s> vci úm incelligi 
de ipf is, quibos morrui íucceíllodefertur, 
quod Pragmática rcireracis v ic ibus; duoi 
tradacde proximioribus, addit femper ver 
ba 'ú\i a l l i qua l i fe deferifce la fuccej f ionzj 
ad declarandam expreííam , & enixam vo* 
luncscem requir i dúo, videliccc proximica 
tem grai ius,& dcltcíonem fnccefiionis ad 
tex . in l .hahj ia. f f ad trehell ianAn cap f i cau-

17 tio de j ld j r . i j ' i rum. tx quoceííat mocumm- j 
principale luris vindí¿í3f5& fanguinis,(i per 
^Pragwaticam pr^c lpué rnandatur» quód in 
coniuná.is adiic qasl i tss fucce,ír2on!S>&: pro 
pterta qui non íucccdic» noii habec ius ac 
cufandijnec rcmiccendi, & in hoc P ra^mat i 
ca corrigit iuscommuncelcganter confide 
rae hxc L t / c Foller. f upe r eadem pragmatie, 
num, 3 9 .41.44.45.^ <\6.verfz, Umtta, Ca 
rau i n di¿i. r í t u 27z. laqueado in rerminis 
1}ragmatic.d\cit ic¡u6d íecundura eam remif 
f io requiricur ab ómnibus iÜis tanrüm, qui 
fonc in eodem gradu;& ad quos fucceífio de 
fertur,^ Ba iard , fuperCiar , i n d. quaji^%» 
numer. ')9. dixit í tem adde , quód m Regno 
Nespo l i rano Reg. Pragmatieam Regis 
Pbi l tppitqum eft oéiauafub tstu. de compofi-
í /o.rtmiílio,fiue pax tlt hsbetida abomoi-
bus,quibos fuer t i fio defcrcür,& no í levDo-
j-liffimus %j>ui tm . fuper eadem pragmatie» 
rotac exea, quód hoc¡us rcmitccndi noru 

' fpeftac ad omnes confanginneosjed ad eos 
tancüm, ad quos Jpedat iucceííio5&: reddic 
opinioiiem hancindubitatain relatiuum-j 
illud,^//# qual i f e deferífa la fuecef/ione , qéf 
quando i \ i t fine copula,reítríngíc ad tex t n 
i.ea tamen adié£110 de / ^ . j .máx ime quando 
relaciuum adiungitur quaheaci, quae non-, 
ineft naturalitercuilibet de genere,S¿ quan 
do ineíMiac declaratiué fecundüm dí f i in -
dionem communcm B a r t i n Lomnts popu-
l i j f . de t u í i . & i u r . i n l cunBospopulo* C.de 

f u m m . T r m . & f i d Catthol.&. hic non omnes 
de genere habenc ius querelandi, & quando 
habercncííac decláratiuéí&vcrcque modo, 
fiue declaratiue,riüc reftriéliué habemus ia 

cencum.quód requiricur qualicas fucceftio-
ní&in querelance, & in remitsence, vndecü 
ius fu ccefíionis requiratur, ce fiac articulus 
difputatus de iure communi, & in hoc cafu 

29 in cerminis Pragmat. bené procedic opinio 
Ciar. & Pol ler, quód foímina excluía per 
ñacucum á fucccfíionc excludatur ab aecu-
fando,& confequencer non requiratur cius 
remiííio ad obeinendam graciam, auc com-
pofícionem,& i:a mris efle cenfeo, per reí-

30 cerata,S¿ expreíía verba P r a g m á t i c a , qux 
miílenosé, & reiteraré toe vicibus fuerunc 
appoíicaper condicores íllius vires emine-
tiííimos in noftra legali feiencia Regentes > 
Villanum,& Reuerceriumjqui habendo co-
fiderationem ad qualicacem fexus, obquam 
Do¿?. di fputauerunr, fí habebat foemina ius 
vindidXiCum non videbatur coníiderari in 
cis rancor, & hibendo ctíam coní idcrat io-
nem ad illam aliam opir¿ionc;m,quód ex e a -
dern ratione;dum difeordia elíet incer ma-
fculos,& fceminafí ' f-í i eííéot p r s í a t i , vt fu-
pradix imuSi & max i r ré in íceminis marica 
tis.qua? in al iam fami i iam tranígrefiar, o m -
nis illarum voluntas eft pecaes v i ros , om,* 
nisq; amor in filies; preprerea v i r i l i l i pe« 
ricifiimi nullarn de fosminis fecerunt men-
tionemiünmó i l las rxcluferunt ex qual ica-
te requií i ta fucceífionis.bené ícienecs foemí 
ñas in Regno á fuccefíione excluías,& non-* 
Joquitur Pragmática de fucceWone in pc« 
tentiajfed per verbum pra'rens,S£ de fuccef 
íione cum effeéhi ibis a l l i qualt f e deferifce 
lafuccej/íone,quornm nihú íuic d;(ftunj,pon 
dera tum, are di feufium in dscifone D d t s 
F r a m h . é i í . j t ú ñ m y V i c k t r pertranfiiedicé 
do,quód ius vindidse compecir iure fangui 
nis,& non haeredjcario , quod vt dixi bené 

31 procedic de iure communi, & ruríus, illa_* 
deciíio non facic ad caíum;nam loquitur in 
nepote, cui delata erat hseredicas, veipíe 
met bené póderac&alí us eíl ca|¡us,vt ha res 
leginm ' i jOinOkuatur, fed haerts extraneus, 
v t íupra decUrauimus,& abus in {cernina^ 
pcsriitus excluía á íuccefíione per Con j i i t u -
tiones^Ó" Confuetudmes Regni : máxime in_# 
muhere maricat3>& docaca; qua» ponderen-
tur, nam procedunt fecundüm veros inris 
términos,ad qux addacur elegans argume-
t u m periciífimi luucnis loanms Tbomarde 
Rugerio,fí!ij loannis Laurentíj de Rugcrio 
ce lebernmi viri in noftra legali f ckn r ia . ^ 
primam cathsdram tenencis in publico 
Gymnaao noñrse indita: C iu i ta t is , cuoj^j, 
max im ),ac inufitato umnium concurfu,vi • 
ta,morsbas,& dodrina nemini fecandij hic 
inquám peritiüimus iu.uenis dieebac, quód 

düm 



^ 0 lo Franc. de Ponte de PotefL Proreg. 
dümfoemínx á fratribus vigore ftatutorum 
funt á iucceífionibus excluías rediguntur 
inflar fecundi gradusi& taquám in fecundo 
graduexiñentes, fratres illis pr^feruntur, 
íccandum notab. corí/.Tau/.de Cafi. lé^^n» 
iS .vo /um. t . aliosq. re/atosper M o i i n . d t ^ 
JI iJp4nprimog.Í ib* i .eap 4..«,ii.quos cEiam 
íequitur Regens L a n i n eonf.t .nu. ¿6. vnde 
cum Pragmática dúo requirac, quodre 
mmiííio fiac áproxsrrjí'oribus in gradu, & al-
terum,quó4 fine de ii!is,quibus deíerrur fue 
cefíioiergo fi fcemina excluía non eft in pro 
ximiori gradu,vigore ftatuci,fequiíiirquód 
non folum non habebic ius qu€relaüdi,quia 
non fuccedicfed quia fraccr cft proximior, 
& eam praxedic. 

Sed quid fí hf res eíl ineereus,vei forenfís, 
& abfens; ica quod ignerecur vbi fit; an_* 

| i poííic ñz t i graciajíiue compoíltio cum con 
ditioncquód quandocumque apparuerit ce 
neatur infra cercom tempus remiííionem_j 
obeincrequod cenuic C/<3r.fieri pofl'e, vb i f u 

dum T^ragmatie.corzm A ^ a a r i o ^ ffl ferí-
ptis, propcerca iuíté non poceft practícari 
deciíio C u c * ; nam auc pars» cui compecic 
ius accufandi adionem proponic, & noru 
procedic quxílio, auc nullá proponic adtio-
neni ,^ verum ericnoa ex hoc induci remif 
íioncmjquíB deber eííe exprefla, infcriptis t 

17 & corara Aftuario.Sed incer nobilespradi-
cacum eft fufficere pacem incer ípíos f icta, 
qua; in iuaiciohabecur loco plemfíimas re-
mifíionis. 

j 8 Similícer concedí folec pócelas i vt pof-
finc pro capiendis alijs bannitisindulgercu 
c i ídem bannicis > pro quo videacur clegans 
tex. i n l.non omnes $. J i n jf'. de re mi l i t . ibi, 
qut transfugity & p o f í e a ¡airones appreben 
(¿t t ]&' transfugas demonjirauit poje e ipare i 
Dtuus Adr ianus referipjít; íicuc cesatn dicic 
Bar i n /. j J . f i .J fdecond.ob tu rp .cauf i n f i , 

19 quod poííunt fieri bannimenca,& indulgen 
tix concedí focijs criminum? ve delida pro 
deant in lucétímraó expediré hoc Reipubli-

p ra quaf t .aS. in verbojdr q u i d f n u ü u s ad 40 ese dixic ide i n l q u i eamftef f .defur* 
J i t baresytk in perfona incerca tradidic 'Bar, 
i n c o n f 1 6 7 4 d d e n t e s ad Ang.de m a l e f m 
verb. adquerelamnu.11. l i t .A* quicquid d i -
Ker i t Carau fuper p rad i f ío r i t u nu.%9'Ücit 
p o f t e a j o . d i c a t hoc fieri poífe confuU 
to Prorege »dum cradatur de cópoíirione. 

Sed quando nulla adeft querela par-
t íum ofteníarum>vc confuecum eft incer no-

13 biles, an poííit componi , v d gracia fieri, 
quaeftionem moucc Luc. de P t n n . i n d . l . i . d i 
defertor.ltb. 1 x .num,6\ ,ver fboc autem* vbi 
tenuic non poííe fieri firtiplicícer , íed bené 
parce cicaC3,5: dato terminOíquód compa-
re3C,qua non comparence cence políe proce 
di ad compofitionem,eandemq; opjnionem 
tenuic T a r i f i n verb.compofitio $* an f i com 
poJ)tio>cüins concrarium tenuic C ^ w . n u , 
ao.& eiusopinioin pradica íeruacur, maxi 
me quando nulla prsceííic diftamatio que» 
rete faciendar,quo caíu non poceíl, nec de-
debec adring^quis ad querclandü}& a á i o -
nem altquam rnouendamhinc in cerminis 
t ex . in l .d i j f amarhezp iwr informado de dif 
famacione, ik de ea conílito , cogitur quis 
ad fuam adionem proponendam}& non ali 

14 cer,& text . tn Ld i j famar i procedic tám i n -
ciuil!büS,quám in críminalibus^de quo lacé 
per A n d r . G a t l praüí icarum ohferuationum 
l ib. t.obferuatíQm 9.&. «n pundo iuris flanee 

|5díftimac¡üne teneoopinione Lucg veníTima 
deiurecói, /erú ea deficiéce^pcedícreg.^Ar. 
i n L i . C . v t n e m inuit.cogat.ag. velaeeuja.vt 
rú in Regno hxc opimo non procedic, nam 

| 5 cum vigore r t t a u m M . Cvsx Regno prece
deré dfcbecitmiííiojillaqi fieri debec fecun-

ex reg tex, m autb.fed nouo ture Q. de p a n , 
iud . qu inta l , i ud . E c quando vericas alicer 

41 haberi non poceft, licec eciam daré pecu-" 
niam refti ad vericacem deponendam,fecun 
dum TüaLin cap.fin.de appei l . fequi tur Dec, 
i n eonf i%9*num.\x, & iura contrariapro-

4» cedunc in aéiíbus indiíferencibus, qui aíias 
probari legitimo modopoíTifntiS' de inrel-
ligicur quod dixic T o j f i n t i t . de oppof cont, 
tefi.vt incer ccerera opponi pofíicquód íisic 
promiíía impünitas,qui allegat SaHcan l . f i 
quis tejiibus eolumn.Jin, Q.de te j i . vbi ceííis 
prece,vel pecunia corruptus poceft repro-

4 j bari: Idemq; íimilicer dicimus in focijs crí-
niinum,vc quando vericas alicer probari no 
poceft,dicancur illi i¿onei.& incegri ceftes, 
ve de communi ceftatur Dec. i n cap. terí io . 
loco, v l t imo notab. de probat. & in confs ^ z , 

44Maximequando func plurc-s coní¿(iiones fo 
ciorum criminum,fecundum Andr . & Affl» 
i n Con í i sJ i / g . i n t i p . fidamna clandef i íña ; 

45 E x hac eadem racione publica: veilicacis 
banna,quaí fisrí folentiquód qui c«peric,vel 
occideric bannicum,non poílic moleftari de 
quocumque delido, comprehenaunc eciam 
vafallos Baronum per D . M i n a d , i n repetit. 
Confi. Reg.in aliqutbuSiin verb. Ccmitum, & 
B a r o n u m . n u m , ^ . 

46 Dacur paricer poceíhs calibus Commií-
farijs abbreuiandí cerminum foríudícacio-
nis incra menfemjvel dies,qua» alias infra.^ 
annum íecundum "H jgn i Conftt tut ionenu^ 
fieri deberec,qus faéla habecur pro moreno 
amplius non audicur in íuis defenfioníbus , 

47 & poceft impune o c c i d i ; E c propecrea no 
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fíe talís f o r í u d í ^ t í a e x o m n i cr imine, fed 
in i l l ís caneum, itiquibus venic iraponeacU 
poena morcis nacuraliSíCimlisjauc deporca-
t i o n i s , non auirem membr i abíciflianis, ve 
poft A n d r . d z ó a r z t Aj f l iSi .v igore confuetU" 
d i n i s ) & r i tus Mag -Qu r .m Conf i i t .paenam 
to rum nurn, qS.v t r f . quartodeeimo r e q u i r i -
t u r . ^ i n 12.notab.nu.77* ver f , ter t iaqua, ' 

48Jiio. Fuicquc v lc imo loco hoc bene decla-
racum per fentent iam Sacr. Coníilij íuadís 
ómnibus Tr ibunai ibus, & hanc poceftatetn 

49 concedic Princeps abbreuiandi for iud ica-
cÍQnem,quanda acroc i tas , & qualicas d< i i -
dorum hoc fuadetíVC i n dies concedí folec 
M2g .Cur .V ic - definís inualeícentibus p r a 
commun i bono»vt ma lo rum coerceatur au-
dacia>de quo per Andr> & A f f í i & i n d.Con* 

Ji i t .posnam eomm* 
50 Solee queque concedí prjedi&ís Commif 

farijs poteí ss g u i á a n d i , feo faciendi fecu-
r i tacem del inquent ibus»dum p romi t tunc 
Curia; inferuireíac nocabílía feru i t ia faceré 
in captura a l io rum dcl inquent iuin iuxta-» 
t e x J n U r e b g a t i f f d t posmvbi jBa r t .E t anu 

51 ludex poííic concederé faluum condudum* 
feu feeur i taferr ; & quid ín fífcí Aduocato, 
vi de A f f l t B i n ¿ ^ ^ . q uod hodie p radica * 
tur jVt íolus Prorex faciac)vel poreftatenLj* 

J2 c o n c é d a t e lacius per % j f t m r . Q a ñ a l d A n 
t raB,de I m p t r qttdtft. 110 . p r i u i l . i 3 p.Sicuc 
paricer non poceft ludex , nec R e d o r Pro• 
uinciar remunerare capiencem bannicum^* 
de buría fifeali? nifi habeat íuper hoc con-
ceflam poteí laceraíS^/^ . /» / . I . num* 2 i . Jp ' 
de i u f i . & i u r . 

13 Sed quid in Barone,quí haber i u r i f d i d í a 
nem i n p r o p r i e t a t c q u o d non eft in ludice > 
qui exercitium t an túm haber i u n f d i d i o n i s 
licet fie communís > qnod c t iam índex ex 
caufa poííic íceundúm lacé cumulara per 
F a r i ñ a i n t iP 'd t fa rcer>& carcer.qtni f l .19, 
vbi poteric v i d e r í , audoricace ' B a r t J n U Ü 
q u i reuhde pubU t i d . &c al iorum» & hec d o 
iurc communi ,non in Regr.o>vr díxjmusiEa 
racio eft, qui a hoc eft excrcere i u r í f d i d i o -
nem f ibí demandatam , q.uando eamen ex 
caufa propter bonam iuf t ic ix admini f t ra-
tionem hoc facir , íed in Rat one racione, de 

54qua fupraZ?o^ . t rad id t \un t pcíle concede
ré fa luum condutrtum,vc per D.de Francb, 
i n d e c . y i o . autboritate Fe lyJn c>Mcedensh 

fecondo 1.coLverf teñementi iVt l i t ,non con* 
te j i . Quode t í i incer esteras auchoricares, 
baronales pofuer i t D . Frece. i»45- autbor. 
allegans pan te r Fe / yn . vb i f up ra i t zm tn de 
hoc valdé dub i t iu ic máxime in Regno Ucee 
videacur i nc l ina re , quod polTíC $ quando ex 
caufa appíobau hoc facic,puca ad compa-

rendum,vel fe excufandum, vel pro verica-
te indaganda j tune enim concernunc hxc 
omnia exercitium iurifdidionís conceíTas, 
quae dum eft ín proprictatem, & in feudum 
conce039poceric facercjqua; poííet proprius 
Rex,& cum fie ex caufa propter bonum ¿u-
ílicía; regimen,non eft de illa fuprema po-
teftace Regí feruata,nec fumus iu terminis 
Cap i tu l i ad tranf iat ionem , ponderan per 
Frec. ecíi ludex ca ratione poceft hoc face» 
re,muIto fortíus Baro5qui eft ludex ordma-
rius á Rege deputacus fuorum vafaüorum, 
vt fupra authoricatc A n d r . diximus; Immó 

55 F a r i n . v h i f u p r a t t n m x , & . bené,poHe Baro-" 
nes cum caufa faceré hoc indubitaté ex re
lata fupenus ratione, & ctiam fine caufas íi 
poteftatem habent aggratiandi de l ida , ve 
ordinarié habenc ex coceífione meri,& mi-» 
xti imperij cü quacuor literis arbicrariis,8¿ 

5> alij's clauíulis ampliftimis.'Veriim intelligQ 
cali cafu non exiíknte partís offenfss que-
rela,feu precedente partís remiflioneanam 
íícuc parte non concordata non poííet gran 
ti a m faceré, nec deliétum componere, íic 
minímé poceft ín illius praeiudicium, lasíio-
nem?& contemptum; faluum .conduétufru* 
concederé» cum cííet per iad.ire4«m üluai 
aggra ciare. 

%7 Licet autem in Regnoadíínc P r a g m á t i 
ca edita per Regem Caibol icum i n an, 15 09» 
& al ia i n anno 1 $ 1 í J n t i t .de Receptat.^to-
hibentes Barenibos aííecurare, leu guidare 
bann!íos,& alíos dclinqucnces,& tollentes 
quoad hoc ononem poceftacem > quam pras-
tenderenrjvígpre eorum priuilegíor um; sa 
men aduertacur,quod Pragmát ica fuaí fita? 
in t i t .de reeept. & voluerunc prouíderc con
tra recepcances:& propecrea intellcxeruntf 
quando Barones, fub titulo > & colore G u i -
datícieíFediuc receptare volebanc , vt ex 
proemio manífefté apparet, ibi: confideran 
tes quod nonnu l l i Barones diSi i nqf i r i Regni 
pratendentes haberefacultatemguidanút.% & 
ajfecurandi quofeumque makfaéiores i n eo
r u m Terris tn v impnu i l eg to rum , aut alíÁs 
iojdtmhomic.idas, gladiatoresJatrones^cate-
rofq.facinoros.t&malefa¿Íoreireteptant.} Ó" 
tune ad delinqusndum da tu r pron ior licen~ 
t i a ^ teme ritas i & c . QupienUs ig isu r }&e . 
lea quod Pragmát ica manifeitéknticjdum 
harc fíunc ad recepcandum , ex quo kqmcur 
cftedu5,quód fíunc picníoresA audaciores 
ad delínquendum,& ob id difpoíicio eft, ne 
receptenr, fcdcaplant : Se fubfequirur,ibi\ 
Abdicantes adcautelam poieíiatem gu idan* 
d i : ná verbü illud, ad cauielam,ácclMa.t pa
ricer dirpofitíonem/quia cum guidare adfí-
esm receptandi,^ conuerfwdi,non eft gui-i 

da« 



lo. Frane.de Ponte De Pctcft.Proreg] 
daré, fed recep ta re ; S¿ fie abut rbsntur Ba
rones poceftate conceíía cali cafu: imrnó hp 
iocci l igebatur ad eum cafum con ce Üj. 'pro* 
terea dixic a4 cautehpi t íá t í i ad maiorcm_* 
dcclaraeioncm» & ad t o l k n d a m ou nem d i -
ípu tar ionem, & cb id extra cíFedum rece-
$ízúom% Pragmát ica tiott habebit locum j 
epam declarando n igrum ex rub; Ojcüm.vc 
d ix i . P,ragma4isa (ira eft in t i t . d$ resept. He 
oii)nis t m s c i ípo f ído eít contra receptato-
res:8¿ rur fus aduertatur : N a m non í imp l i -
c i te r Fragmat isa á i zh rol lare potepatem 
gu idand i ; led d ic i t abdicantes ad cautelam 
(ib í l i is pottfi&tem omnifnod&m gu idand i» 
&ut aliasfacieadiy contra huiufmodt nofíra 
ÍP-ra^maticam, quac cft exprefla lo recepta -
t iene: íg ícur f¡ faltvns coodüáius non irr ipor-
tabíc'reccprstionetr..non er í t contra noíh-a 
^Pragmatkamj & coníequen.ter fi ea tcnus, 
& in tancum to l l í t quafenusi& in quantum 
eft cont ra Pragmatuam}non int.el l ígitur ex 
r ra receptacionem abdicata guidandi pote* 
f ias, q« i a Pragmát ica de rece ptst ion c t a n -
t üm loqu i tu r , qose oninia in te l l igo de ya-

| 5 fall is p ropr io rum Earonum á fuá iuí i fdir 
¿tiene bacnit ís , S¿ qui in ea del inqi jerunt a. 
íuncq- ipror i im í p r i í d i ^ i o n i íubdi t i ínon Í;U-
rem de íubdbt isal ioru domio io : caree enim 
tune omn i prorfus íun íd íd ionc jhoc eíícf de 
fuprecn^ Regís poteí iace, & hec pee ni tus 
prch ibe t Pragmática* Concludo i g i t u r e x , 
caufa Barones hec faceré pe fie indubitan^ 
ter ;qu ia idem poceft Fudex;^ ftácibys c iau - , 
f i i l is pr i iu ieg iorum faceré poííe,non obí lan-
t t p t x d i & ^ P ragmatua i á ú m gracíam to -
t ius d e l i ^ i cooccdetepcf l fn t , & ex caufa-» 
tocaÜter non fac iun t : ad hoc» vt praedidi 

%9 b.€nej& qoieré viuanc ob rnetüm,quod k m 
per poteít Dominus contra i p f j s propcer 
del ióhmi coaitni l íuic procedcre>acreuoca-
re íajuumconduéti5íi i,& fie veré non ad re -
cepeandumjnec ad faciendum proniores ad 
tíeíinquciidurn ,* í'ed ad quieté viuendum oh 
bonuoi rég imen, 5¿ ad gracias qoanioque** 
conccdcndasjoculos habendo ju(UtÍ£e,& m i 
fericordiar/ in quo cafu non babee jocimi áv 
f p c l i d o rIJragmatic4' 

Sed an barones dicantor Iigbere fífeum, 
& quomodo>& quando gracias faceré pof-
func dc l ido rum,ac pcenas remitcere; vides 

$p t m Auend. in pra>dtéto ¿ib de cxeq.mand, i . 
par,cap. 7 . B e l l u g m f u o Specrub, z4. d t ^ 
m t x i m p t r . v s r f P r i m u i quod lacios pariccr 
examinan i i n r u h n c C. de tur . fífe. hb* 10. 
Quod c-pus canquánpi impe r fedum non eíl 
acihuc in lucem edicum; & quia íacilé con-
t ingere pocer i?, qood fie i roper feáum re -
$rí4i icatjpiopicrcíi poriagi hic>qu¿E; m i c u c a 

hoc adnotauí» 
61 Fifcuaa habenc omnes Ke^esjáiscit A n d * , 

i n t t t . qua J i n t reg.m verb. & bona cormmtt 
tenttum cr imen U f a ¿Mamí taús nurn. 77» 
ver f .Rex Ang/ ia quzm ai iegac, & ícquicue 
in prafenn rub.Luc.de "Per. & idem m oJti* 

61 ni principe non recognofeence íoperiof ern| 
vt inCiui tatcl ¡b- í a,dix{t Ba r t . i n l . í .C .de 

6} bon. vac-.líb. 1 o 11 . Sed quidin Baro-
mbus habentibus merum, & mixrum impe* 
riunuquod videcur cenere Io.de P la t . t n d * 
¡ A . n u . i v t r f a n a u t e m Barones* exeo q u ó i 
habent ius eonfi{candí)& íic íecundum eum 
ex quadam confcqucncía fiícum habere di-
cunturjcnius auáoricate ídem tradidic ^4-
uend.de exequjmand.cap,7. nurri, i s . ques 
non fequimur 5 Ec ideo in Kegno explora-
tum cft Barones non alicer habere fiícum i 
fedfiíci coadiutorern ülíus aoctontatem.Si 

6% oflícium reprefencantem : Vnus cíí eni(n_* 
fiícus in Regej, qui eft Regís , & Hcéc R c ^ 

66 concedat Tcrras,íeu Caftra curn mero, & 
mixto imperio, & eciam cum publicationc 
bonorum,- camen cürn omne»S¿ rotum reco. 
gnoícacur á R e g e , & habe-c iunfdíciior^ 
infeudacam in veili tancum dornioío , diré-
duro vero cft Regís; propter quod ¿¡cinats 

67 Barones eíTc procúrateles Doraini, & om
ni a canquam tales exer-cerc ; fed dtcuoror-
Procuraeores in rem prupnsmjrecunduíTL^ 
Bald* i n cap í, de controuerf. tnt* vafa lL ; 
a l íum de bmt f . A f j i . i n cap.f í yqj[a¿¿uj j i u d ^ . 
num.$Jt de f i ud , 'defmsñ, m i l * P r o p t e r t ^ 
nimlrum íi vnicus eít Fífcus,; n m t Rcx vm« -
cus t ik Dominus, Barones vejó iuriídi^ío» 
nem exercencesillum^eprefencaDt.-hincdi-
cuntur ludices ordinarij á Rege deputac| 
ipíorum vaíailorum fecundum A^dr.. 
cap. 1,$. hereditatewydepus- fen.éy i® Confia 
Reg.offisiorumpertculofa^U ñc Officiaks ab» 

<58 eo íubordinaci repreíencabunc p e r ú i 
Regiorum Ps-íini/lrorum ; & ficuc ¿aro oca 
dicicur Rcxjíic eius M in i ík i non eruns ijeé, 
nec eiufdcm ncminis.quoRegij Miniftn, U 
propcerea non dicencur propne fífcalest 
qui a iam adíunt depucati á directo Domi 
no: fed iuííé appellancur Coadiutores fiíci $ 
qui vtiíeni íuriídídionem infeudatam ( í u -
b l e á l d i r e á o Domino) defendeodo,iníi-
mal eciam Dominí luriídidionem díreécani 
defcndunt,in qua cum adlit fuus fiícus lape 
riorjiuínífimé non poceft dari alios fífeus i a 
proprietate, led coadíucor reípeítu defen-
ííonis exercici; iuriídiétif>nís ínfeudata,qna 
íi íí'co Regio inferuienrí. 

69 E t cum fiícum dixerunt 23s¿9efo!om Tm • 
peratorem, Reges, &: Pontífices, aliosque> 
Friiicipes iuper^orem con fccogBo^cente^, 

ta-



DeProuirfíeriíblicis; Tic I. §. V. 
hstb're : propterca volucrunc Epi (copos, 
mtque Archiepircopos propric fifcum non-, 
habere, quía Ponrifíci fubiaccnt, i l lumqiin 
fupcriorcm rcccgnofcunc , v tau thonta to 
BalcLdix i t bie P¿at,num. 17. A lex , 
addi í .ad \Bar t .num, 11. quod latius pro fe-
quicur Couarruu,<variar.refolut. l tbr.z, cap. 
10. num. 11. Liccc referac communcm cífc 
io concrariunw» 

í P ro rex conseditfocultatem eyeiendi ah te • 
r u m pa t r i a banni torum parentes, & con-
fanguintos.eofque i n carcere ds t in tnd i , 

% §lupdadbannítQ$tremtdium e í i p r 4 e f U -
r iu f f i sax . 

I l u f taqu t ral ione n i t i t m ^ & n * i o . 
4 Sfatuto de f in i r ipo ieB a r t a papnapetunia 

r i a contra conltmBos, vfque ad qua r tum 
g r a d u m banni torum, q m J i m s religatio» 
nis non f i ruan t * 

5 V e l v t vno delinquente^osUr'i teneantur t 
quale efi F l c r e n t i * . 

é Conftttutiones 'íi^egnipcenat irrogantes Cf-
u ibus ,&P'n iuer f i ta t thus propter damnft 
t i l ata d delinquentibus fundan tu r i n tom 
tnun i publ ica v t i i i t a t i s bono. 

7 B u l l a S i x t i F . eadtm de re eommt* 
mor a t a . 

| Princeps ob commune bonum poteB bon t^» 
a do nmis auferre abfque eorum culpa. 

$ Princeps quando ub idem bnnum to l l i t ba
ña faciendo legem vn iue r fa lem, non (ene-
t u r ad t m m d a m . 

I I ¿Morantes fimul, v iden tu r J ib i i m u m * » 
a u x i l i u m daré, 

I x S icut .qu i cum alio armatus e x i f i i t . 
13 Opemferré a l ie r i > quando quis p r a f u m * * 

t u * . 
14 Statuta banni torum confar.guineospunien-

tia,\ va l i da fun t y quoad pesnampecunia-
r i a m , & ete&ionis, non quoad p a n a w u * 
corporis* 

15 C h j f a t r a d i t i o i n cap, eum homo i n verba 
íuppl tc ium 2 i ,quaf t .s .expendi tur .& Fe -
l i n t centra eam oppqfitio refertur^ i te rum 
d e c l a r a t u r , & ab eademobieBione defen-
d i t u r n u . z i . 

t é E a d t m í i a t u t a va l ida f u n t , quoad deten-
tionem i n carcere, 

17 %jpr í f i l ¡¿e seneeduntur, tam quoad bona, 
quam quoad p t r fonarum detmtiúnemi é r 
num. 11» 

18 Carceris Jpecies,& n u . i o . 
19 Career ad cuí lodiam non e f i panal !s, 
s i D u b i i a í i f i c x c ' i a i u r , v t ex prafumpto a«-> 

XÍIÍO íGniurMorum trga, banuacs , po jp i 

P r o r e x p a n a m eontrA tos «Qrporalem,non 
ordtnartamJlatuere, 

A K © V M E N T V M. 

De Poteflate Proregis in concedenda facultato 
eijeiendi ab eorum Patria bannitorum con i uñólos, 
quod vocamus lo sfratto: eosqj in carcere detentio a 
qusE peen al Bannitorum confanguineos poena cor-
poralijProrex an poiüt aíficere. 

V O vero facilius R e g n u m J 
bannitis,ac facinoroHs homi-
nibuscarcaceijciuntur á p r o -
pr ia Patria eorum patentes» 
íilij,atquc coDÍundi»cosq; c i j -
cicndi,ac in alia loca micecn-

I di , vel edam ín carcere derinendi faculta-
tem Prorex imparficur,vc omni fuorum au
xilio dcftituc{,vel á Regno á i fcedaac, v d á 
Curia comprchendantur. Dcficiénbus náq; 
recepcatoribus , baoniti d iú confifterc non 

% pofíunt. Fuix femper experieotis compro-
batum hoc renacdiuip eíTc ínter costera ma-
gis aptumjicque efñcax, Nam vidimus co» 
níunftos i non folum cradidiíTc coniunfios 
dclínqucnces Curlafjfedccíam fracrcs>5c pa 
t rcsj f i l iosí & fratrcs> & iurc licito fiunc ca
les ordines ex fuprema poteftate Princtpis» 
ex praefumpto auxilio,q«ód ipñs malefado 
ribos coniuoáh' prarftarc íoleot, de quo per 
j i u g . a d A n g . de m a l e f i n verb .d íBum Ssm-
pron ium num. 16, Ó* 17* & eft communis 

I pradicajaücgaturcommuniterdecifío A n -
ebar.autbori tatt "Bal. i n repet. c. C a m n u m 

J l a t u t a n u m . i $6. de Con f i i t . quem allegar, 
& fequieur l a f i n l j l q u i s i n fuo ve r f * . f ac i t 
G. de imffíc.teftam.ér i n $. aíiwnes autem^m 
num.71.inf i i t .de aSiw. A lex . qüi de commu* 
ni rc í la tur j^ í etiam l a f , i n l . lex Corne l ia^ 
ff .de vulgar . & pup i l l .Couar r .var ia r . re foL 
í ib.z.eap.S. lu l .Clar . l fb.5. § . f i n . qu*ft.%6, 

4 p u k h r u m Con/ i l ium A n g . 6 j . i n a p . nobilis 
miltSyvbi tensequod propter bonum publi-
cum pereft Ciuiras per íhtutum difpone-
requod ñ bannici rclcgati non íeruaucrinc 
certos íincs,incidanc ín poenam mille duca-
torum>qu£ poffic ex ig i criam contra COD-
¡unétos per lincam mafculínam f vfque ad 
quartum gradum, quem latius fequieur A -
iex. tn conf.190.ante n u m , 14. v t r f I t em d i -

1 t i t A n g J t b . i . bena dteijio I j e r n . m d. Ccn j i i , 
% f g n . paciscul tum allegari íolct U x , tn L 
tu rep rvu i fum, C.defabric, l ib . 11 . vbi poft 
L u t de T e n . latiflirre Jo.de P/a i .qm multa 
cu^ulaCs& in diuínt Icrípcura lega tur t ex . 



t 4 lo. ¥ t m c . HePónce De Poteñ.Proree. 
énCano. Ecc/efia i. q . 4. vb i infinita excm-
pía, quod Deus punic pópalos innocentes 
p rop te r psccata noceot ium,& íic v idemus, 
guo4 i ícet fílius non deber portar® iníquí-
taccm pacrss, tamen puni tur [in crimine-* 
Ix íx maieñar is propeer pa t r í sde l idum > de 
q m in /, quifquis C a d kg . i u ¡ . m&isji, Sc'ifu 
c r im ine h^reíis,& í imi l ibus in cap. v i r gen -
tis'€Xtra'de bare i .m cap.penult.eod,tit.hb*6f 
i n cap.fwlids de posn.in 0.m Cap.J iqu is eü 

| e , q , 1. & de va i id i ta te í lacut i F io rcn t in i , 
quod vno delinquentc CXÍCVÍ ceneanrur,me 
l i i i n i t jBa/J m l.eos C,de fabr icen/ . l ibro 11 . 
diccns pe r i l l um iu íh f icar i fiatutuiTL^ 
i l l ud , de qoóla t i f f ime per FamnacBeci f iQ-
nis^ér Docíorei cumulansemi ac de c o m m ^ 
n i teftanrem in i . to . in úLde dehSi. & pgn. 
g t í ^ í f ^ ^ p u m . t ^ q . c í i m f e q m n t i b m ' . Fuq-
dancur enim cmn ia in communi bono ad 
v t i l i íacem, U deíeoíionem R.eipubi ics, ac 

^ violencíarum repar í t ionem : ín quo par i ter 
íunt fandacas ConHitutisnes nof i r i ' IXegn i , 

B a l d a n cap, i.de beneffratr'ts, H inc í d e n Q 
nBa/ .au íbor i ta te I n n . i n Lraptorss Q M f a c r Q 

/an.Ecc/e f .d ix i t iqnod qu i cum al io íiac ar* 
matus,d ic i tu r ferré qpem > licéc non facíac 

1 $ aüqacm aéium,& in /. non ideó minus C. ds 
ascuf jd im 5j / i .díx!C>quod prarfumicur íem 1 
per quem ferré opemíqaando i i l ius caufa«# 
quis fie aadacior. 

34 Quod tamen ib idem idem A/ber d e c l i r í * 
u i t procederé, qnoad pcenam pecuniar iam, 
npn autem corporalem^ & fie £)oí#.commi| 
n i te r concludunt, fcil icec ílatuca fuf t incr i y 
qaoad poenam pecun ia r i am, & q u o a d e s -
f r a d a t i o n e m , ^ e ied ionem; fed quoad pce
nam corporaiem mmimé , Ba ld . i n rub r i .C* 
ref. int.aiios a¿í. Aug.ad A n g v b i f u p r a , l a f * 
i n d . l . f i quis num. 3. Couar, & Ciar, i n ¡ocif 
alleg. Fe tyn . qui de commun i teí tatur i n - . 
cap.cognofantes de Con í i i t . i np r i nc . Roma, 
conf . i ^^a t ius Fa r inac . i n ÍOCQalleg.qui e t ia 
referí hanc cífe comcTíunem, & ante omnes 
d íx i t hoc g lof . in cap.cum homo jn verb. f u p -

i m i p inéf ionikus h tt t .de waíe fc land. puno 15 p l k i u m % j . q u ^ B . %*fed eadem g l o f . i n v l t . 
& i n $on/dt: f idamna clandejiinat i n i t tu .dg verb.d ix i t in his non at tendi deberé ius»íed 
pamicid ¿7- darn cland.Tpzr quas píEaa.' i r r o 
ganrur panícula ribas p f rfonis innocen'bos? 
a c e t i a m vniueríkat ibus te r ra rum, & ab i l -
l is damna faára emendantur propter d e l i r a 
patraca á perfonis delinquencíbus>quod la* 
t i üspro fequ i tu r Far inac v b i f u p r a dieens 
eadem ílatuca condita tempore P i ¡ V . P o n . 

% M a x , ¡k vai idam eífc hanc praá icarn pro 
bono regimine non folum ex f radar ion is 
prop inquorum del inquent ium; fed et iam_j 
fami l ia r iumj i l lQ fq ; tranfmitcere, & confina 
re ad certa loca c i c d z r z m t S i x t u i V , Pont . 
M a x . i n Bu l l a per cum edita i n annó T y 85. 
fuper captura del inquent ium in-Eccleí i js i 

S et í i propter commane bonam pofient to í l í 
bona á propr i js Domin is abfque alia ip ío-

^ rUiB culpa , ,& qaando hoc fíat per v iam le-
gis vnmeríal is non cenetur Princeps ad e-
nienrfam,de quo per A lex .d sonf. iyo.x. voL 
quem a¡!eg^r>& latms profequi tur Dec. i n 
(on /s -o^v l t ra t rad i ta per cum late in c.qu¿e 
i n Ect lej tarumide Conj l i t . vb i eft fuá mate
r ia , & lat i íümé pcv Réí iaur .Ca / iaL in 4. t r4 
Ba.de itxpsr* quatí i .97, eodem modo prou i 

30 ñones prsrdiéiaí fícri poterunt contra con-
iundos del inquent ium: i m m ó m ai orí cum 
rat ione C7F pr¿cíiimpco aux i l io ,& ex prscíum 
p ta commodi tare, quam ab ip í is delinquen 
t ibus habere tredendum eft, iuxt3 erad, per 
lureeonf. in d . l 1 .ffl de rscept. quod elegan-
ter dixíc A lber . in rub r C. ne filius p ropa t r . 
íbf propter magmtudinem del iSi i , n im iamq; 

f | perfonarum comunSliomm. N a m qui fimul 
ílanCíVidscur ynus af i j daré apxi| ium3 d i ^ 5 

f a d u , & coníuecudine, quod Fely. v b i / u p r s 
improban i t : nam aut confuetudo eft i r r a -
t íonabi l is ,& non eft íeruanda: auc ra t i ona -
b i l f s ,& deberes valere ftatutum,5 fed confe-
qoens eft fa l fum »ergo ñeque confuetudo , 
& c . I t a Fe ly .qa tm a l !egat ,& fequ i tu r F a r i -
nac.vbifuprat quod noio di fputáre nunc: na 
mul ta eífent dicenda p ro op i n i onc^ / c / I be -

16 né tamen intelügo hanc communem l i m í -
tadonem,quando propr ic in perfonam prq 
pr iam poenae i r r ogan tu r , non autem refpe-
<2:u carcerat ionis tantüm propter p r ^ f u m -
p tum auxiiium,5¿ conf i l ium, & cune cuf to-
diuntur perfonar,vt rxd io affeftas ex hoc p rq 
curenc capturam del inquent ium,& i l l i á de 
l inquendo fe ab í l ineant , v t dicimus in re-

17 prefali jSíPro quibus non folum bona inno-
cent ium capiuntur; fed et iam períonsr detí 
nentur ,& carcerantur, fecundam "Barto. i n 
traSl.repref, num.y.^c ciarías B a l d . m / . fed 
omnind C.ne vx .p ro mar .num. 6. 10. v b i 
Salte. & omnes, qus funt vtroque lure per-
milíaf, verum Principes raro , auc nunquatu 
i l las concedunt ex caufa concernenre m a 
ter ia ftatus,de quo per A n d r . G a i l i n fuíL— 
pra f í . i n f i n . in l i b f i ngu la r .ob fs ru .z . Ec hoc 
iure v t imur : nam omnia fundan tur in con* 

i S m u n i bono,& ra t i o fpecialis in hac ípecie 
carcerat ionis eíhquia alius eft carcer > qu i 
datur in poenam,& tune d ic i tu r , quem eífc 
i n v incu l i s : & alius e f t , qu i datur ad d e t i -
nendos,& curtodiendos homines recluden-
do eos ín carceres ad tex. in l .aut damnum^ 
J f . / o k t j p dsfcsn.ybi eft cafus m i .ver#m~* 

4§ 
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d f t ^ r h ftgn tune .a.non á lc lzmp^mMssglo* 
tu LrJrr.o carcere, i n ve r . pgnahuCde exa£$, 

ge t r tb kh- lo.Híac (iixic ibi tiotabíliter loa.de 
(Jp¿at.pzv pr3ídiffá,quocl triplex eíl carcei :vi 
delicec}ca<c<fpoena?,ca.rc!ércoftodia?,af" cán
cer poeiíi i ffíf i ' f propné fecundum euüuji 
h e carcer cu0odiar appellatur carcer taedía-
Üs qui luftifícarur ex caufa publica, ex prx-
íu i -npcoauxi l io, & ne deíinquentes ex hoc 

21 fia cudaciores,& in reprxfaliis,quod eciam 
ú t perA ua puniaturj vídeatur Couar . in reg. 
feccatum rel tói . 2./,9. 
. Se«l qu^fo notetur piodttumjji ífii gqniua 

32 d3,ffel,famiíiare,s auxilium praeílaretmani-
fdtéjtüc ex prs-sllegaíis nulii dubium> quód 
acrirer puníendi eciam eífentperfonaliccr: 
¿ixímus etiafUí quod lex príEÍumic ho-c auxi-
lium:& nuili dubiuni,quód fuper prsíumpco 
poteftiraruere , & illa appellarur prseíum-
pcio iuris,& de íure fecundurn notiffiimos cer 
oiinos,nunc fíe pr^fuffiédo fupcríor hocauxi 
liurD,edam ex kgis praeíumpdone, ve fupra. 
E c ex hoc prsfumpto auxjiió deUnquentes 
fieri audaciores : quid repugnar, quód íupe-
rior ex fuá. íuprema poteftace fundara (uper 
hoc in bono publico non poífit fu per praeíum 
ptione iuris ft3tuere,&: faceré lege, íicut po-
teft íecundum varie^atem Gafu,um,& delióto 
rumjpoenas alias impon cas augere,& Ge fun 
dando fe ín deliéto pr^fun pto,6<' non in inno 
cencia coaiun<Sorum, & familiaríum cefíac 
Itmicatiojde qua íupra.& poceric procedí' éc 
ad punicicnem perfonarüifed quia íunt fun
da ta omnia io pr^rumpclonej'propterea non 

3 j irrogatur poena ordinaria,6í in hoc cafu íu-
ílificatur op in iog /o . ín d . c. cühomo in verb, 
Jhppl ic ium i & íaluacur ab impugnacione-» 
Fely. qui loquicur in homine poenicus inno 
cencccontra quem nuila cadic ípecíes prae-
fumprionis d€ii(ai,qu« attenté cpgitenc![3r3& 
menti ceneancur. 

S V M M A R I F M . 

i P ro rex curare debet 3 ne commi/farij contra 
banmtos Vniuer j i tat tbus¿orumq. Ciuibus 

grauaming in f l ran t . 
a Contnbt i i io ab alys l i l i Vn iue r j j t a i i fac isn-

da.qua a £ í u f u j i i m t bo/pi t ium, nusq. pra» 
( i i cavnde defuwpta, 

3 N o n comeditur pro hofpitio per t ran f i i um, 
4 M u n u s hofpi iandtpatrimontaiet e f ip ra j ia» 

re al imomam equis rml i tum grams arma-
tu ra . 

5 Fríui /egíum immunitat is non comprehm4U 
immunttatem bofp i tand i : idque i n "B jg ía 
Camera Summar ia referente Auth^rs de-

sifum* 

6 Ho fp i t aud i tus e ñ de ^ e g a l i h u s hofpiky-
runi t qua d i f t inSi io , ac muiat io ad F ro r$ -
gemfo ium fpeSiat' 

7 H c f p i t i u m prabere vafal lus tenetur Regi* 
ac eius famiH&%certamq, domuspartem af-

f g n a r e . 
8 Cofueiudo Hi fpanía ,qua Reges Officialibus, 

& M a g n a U b u s , q u i appeliaturCh Grandi) 
domus prébentur d t k a de A ppofienro. 

9 H o f p i t a r i ' q u i t e n e n t u r m b ü p m t e r hofpit'ttp 
daré dthent. 

10 Jn Regno i amen per m u i j j i m a m pragmat i -
cam Copjttis de Lernos ho/pttia Ja te l i i t um, 
CommiJfariorum%ac Of f ic ia l iumfunt fub ln ' 
ta,i¡sq. 0 u ñ a / a l a r i a , 

11 Vrouíj io Qoilateralis Conf i l i f , v f i n amplio-
ribus % j g n i locis publ ica fiant ho/pi t ia—,, 
eaq* i n f i r uBa iuri-iac ra t ion i c o n f o r m i s ^ 
n u m . i 3. 

j 2 Taxa part ter re rum venal ium i n eis prápo* 
nenda, 

14 Clerici eorumq^ domus ab bofpitandi o n e r t ^ 
immunes, 

15 Capi tu lum Regts Cattbolici flataitiqua pr<e 
f i a re debeant Regni Vniuerfifates mt l t t i» 
bus Equeiir:bus>&'pedejir.bus bofpitibus, 

16 Impof i t iogranorum quatuor pro focu lar t»* 
tempere Carc l i V . pro mi l i t tbuSi fmt profo 
lutionefttpendi¡ m i l i t um H i f p a m r u m ¡ q u i 
Regnum cuf lodiant . 

17 Hofp i tandí ab onsre immunes f u n t . camera 
referuatá Baronum 9 ^ rat io exponitur» 
n u m . t o . I ' 

18 Quoti /s i n Regno permi t íantur . 
19 Camera referuata non. f o lüm immunss, ab 

enere bofpitandi^ ve rüm etiam a sontr ibu-
tíone m pecunia. 

21 Vniuerf i tates te r ra rum po j lun i pro cameris 
referuatisfaciendis daré , & Haronem a c 
cipsre, habita cmfideratione vniuer f í ta t is 
dantis, & quanti tat is donanda j dque p l u " 
ries decifum, 

2 2 Camera referuata pr iu i leg ium non cbiiaent 
i n bofpittoper t ran f i tum y ve l imminentt~* 
neceff.tate defenfionis te r ra rum > & 
g n i . 

% 3 Cmitas l ^ e a p o l ex pr iui legio immunis ab 
onere bofpitandi, & contributionis, 

24 Regís fami l iar ibuS; & Curialtbus eorum Gts> 
rtamftquenttbus certa Cíuitat is quarter ia 
affignanda iudo fa la r io fo lu to . 

25 Camera referuata angaudeant immuni tate 
bofpitandi) cüm Barones ab ys abfunt . 

2 6 Decifio Camera S u m m a r i a , eiusq. rationes 
re f i run tu r * 

2 7 Ho fp i tw rum, & m i l k u m exesjus^ multogum 
caufa malorum. 

2 8 Impof i t io m t a i n Regno pro mi l i t ibus leuis 
C & g ra -



2 6 lo.Franciíci de Pont, de Poceft.Proreg. 
tfygpfítk a rmatu ra tempore hyemal i . 

%9 Contr ibut io faciendo, ab vni&er j í taí ípat me 
diterrdmss pro mih tu tn hofpitto 'qiiod ma 
r i t i m a fu fhnent ' .& qualiS'etus r h t o ' 

|o "Mon §fi prctRándet pro 6mnibus necejfarijs 
: fn ihturn v tBuufeápro rebus tantum,quas 

vniuerj i tates v t i i o r i pretio mii i t tbus p ra -
f i a re tenentur, 

j i Vniuerft tates tsneniur faceré pan?pro exer 
c 'ttu^ tempere $artj i iá v i l i o r i pretio ven 
dere," v > 

j % Mofpi t ia m i l i t am j i ce t iu j ia iad m d m m a n L * 
* tamen egeBMemi^egnum mi fer ideduxe-

r u n t . S • -f Ví-
I I Pro i l l iSi quantumf íngu l is diebus Regnum 
" ' ' f o l u i t i ux ta relat iontm Scr tb* port io-

14 Remedium ieuandi ^egnum4ol lendohofp l 
t and i ónuíy & perpetua héfpitta ftatuendq 
i n locis propé mare m d i t t a eontnbut iom 
v n i u é r p í t . • ' ^ ' . • 

3 J Impt i tanda íamen Authoris fentent ia v n i * 
u t f j t t ' á t ihu i Mt i t r ibueñt tbus. .wfolut iont^ 
funB iohumJ i fcd l iüm > f e d non tmputa tur 
ex úblatione ab ysfügia» 

16 Cohtr tbut iopro quoiibst mi l i te Jinguüs die* 
bus quanta. - '•' ' •'' 

17 Grá t ia alias d Regno petita* & non concef* 
j a v t hofpitta to l iantur folut is duobus au-

reh pro quolibet milite* 
18 í ierrndium a l i ud ex 'mendi Regnum ab one» 

"'•re' ho/pitandi milites hífpams,pediies jRegí 
pdf i ter v t t le , 

19 $ t íp¿ndium/o l i tum mi l í t ibus augeri n o n ^ 
tongruít* " • iV£ 

A R G V M E N T V M . 

Q n s Prorex animaduerlere debeat ne Commiífarl) 
contra reos bannitos fuá poteñate abutantur,& Rg 
gni Vniuerfitatíbus, earumq;X1üibus fub cólor'o 
hofpitij grana men inferanti De muyere hbfpitan-
di,contributione eiusnomine faciendá, qüando, & 
pro qüibüs fébus coñCedenda: An per immünitatis 
priuüegium hofpitandi münus céieátur rémííTum, 
quae ínclddar̂ quos non obftrmglt j Gamérx f efer-
uatáe Bafórium abébdérn tn-uneré>yel contributio-
n¡s,quándo\immUnesi De rerriedijs ádhibendis pro 
Regnoadaegeííatem obhifpanorum enera dedur-
^Ojleuandojvei ab ijs eximendo, 

§, V K 

JE aucem ampia hzc contra bannitps 
CommiíTírijs •ctímrouni cara potc'ftá í 
R gno ( í f damnolás íed profigua, de^ 
b»tumq. ÍÜtnícureffeétÜm nimad-

utitere díifgencer debeat Pr orcx,ac fupremi 

ludlces^vtComtriííTaríi.ad.cc^sbtnníros ís? 
I fe^uendos non vexenc jiópuios, innocentes 
5 Rtíñinófáílenc iri.fiofpi'tanone paupcrcsi Se 

mendicos no graü£nr,qüódq; admifi rato-
res, & diftribucores hofpmorLÍ ^ub taíí vela-
nrne paupereSjCioícates nó defjorenri q < ía 
f íénicér animaduertit i m t c ú n í m l , i l / u í i a t 
JT.nepotfátoresjf deoffie* P r ^ / . c m m verba vo 
luí hic cranfenbere canqyám áurea.& anee-* 
íupremorum lud icum óculos cenenda. 

Nepoteníiores v i r i humiltores i n i u r i a afji» 
sianttneue 0efenfórés éorum calumniofis c r i -
mimbus íWfeéientur Innocetes'y dd re l igknem 
Pra j id i s Promncta pertiríet i l l ü i t a m t m j i e ' 
r íajf l íb p ra tex tüad tuuan t ium mil i tares v i • 
ros adconcuitendüs bominespro'cedfhita p ro -
b ibere,& depreben/a coerceré Prafes P rou in * 
cia cure t : fubfpecie t r íbu to rum i lheitas 
ixa f f i ionesfien prohibe a t , neq. a l ic i ta negó' 
i iatibne ahquos f rob iber i , ñeque p r o b t b i t a ^ 
exercere^neq'i ínnocentibuspanas irrogare ad 

fo l l ic t tudinem f t i a m P r tefes t r o u m e t a reuo-
set\neténuisvitá hpminei f u h p ra tex tü a d u f 
tus officiorum^vel m i h t u m lumine vmco , vef 
b n u i fuppel leí t t i t dd eórum vfus i rdp j l a t í f 
in turys vexentur, Prafes Pfpümctg p r M i á e -
bit^ne qíi i 'dfub nornins fhflitufpt<¡updd v U h -
tatem torum tn commuñe non per f ine t^ qui? 
bufdam propr ia f b i commoda mique vend i * 
cantibus eommittatur9P rafes Promncta pro-3 
mdeat* ' 

% k p t l n hoc aduertatur ad pradícamcon?* 
; piunem, quód guando nímium graflannbus 

delinquen£ibus in aliqua Prouincia deflinan 
tur Cominiflarij,d¿ roiiie£s,qui in aliqua ter 
ra incolatum faciunt,8¿ hoípicancur propter 
multitudinetn bannicorum ad illos réprírné?. 
doS(Cap«¿ndps, & púniendos ; tune cucp ho¿ 
fie ad bencíícium pmñium tcrrafumViuYdcnii 
IProuíncise mandantur fieri contribuciones 
percas tenis, qusE aduáli bpfpitio óneran-
tur,qüsE praática fumpta eft ex tex, i n f % , f f 
ad leg/B^hodM i a 0 . per quení íic tradit íníi 
pfopfía materia cbntríbutioñis C y n U n l r i c ' 
minem in fi.C defacrofeccleftx qüo etiaml» 
habuicpriginern contributio íoííta , cjua: fíe 
per Regnnnr?,"quando térra aliqua gráuarnf 
hofpitió focifetacis militum grauis, vel léüis 
armatura:, cum non debeat ynus folus íuffer-
re onus Cómmune cum ómnibus, quod non^' 

I eft in hoTpitátippe per crahfícum, fiquidem-j 
taüs hofpjtalitas tan| i t foluni lócajper qus 
milites plertranféppt, íuxta irer diRindum»' 
eft cafus in l.Jipendentes i f i q u i d clpacarum 

Jf.de h f i f r . ib» ergo, & quod ad t r m j í t u m ^ 
exercítus confertur ex f f u B i b u s , qi|nni téxt . 
ad propc)íitüm allega^ nemiqem 

6 ídem probatur in cadem /. neminem: p u l ] 
%: v, . -.v, . \ : y. .. cher 
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chex t f x . ' ad l i e m m l cum ad fg lw j f ímum C. 

Mufius cním horplríorrip non fft quid no 
4 i3Uín,red[ inrer monera pstr-monjalfa ccmpu 

tatur, dixic í/^f 1» /• 5 i r u n e r . & honor.§, 
wunushofpiUm i n d o n u m recípiendi, n c n s 
fer jona fed p a t r i n ony onus efl & i n í,€Os i n 
i ad l d icí tur eos inihtes quibus/uperuenient i ' 
htfs b v f p ü i a p r & b m m Cfpitate oportstper v i 
ees ab own huStqpód i d munus con t ing i t t f u * 
fc tp t ópúrtet]& i á t m haben r in / J i J . p a t r i -
mcf i iorum ecd t i t ^ h i - b t ^ i t a t u r a apud %Jle -
pcandrincs pa inmovy munus ex i f t tmatur ré , 
l á t m Ü x J n 1 1 Q de wun .pa t r 'bh. 10. & i n 
/.4.additur, quód ínter muñera parrimrnía» 
l?a fit práftarc áliinpnía equis CunaSibus 
in hocRegno pra&icatur in militibus grá-
uis armatür^,(áum prsíiantür ftñbuiafA da-

5 tur palea, & in ta una hscc eft borpicacio de
bita,quod imn unicate conceíía, niinquam-» 
íntd l ig i ur incUifa immnniras hofpitandijvC 
cíl cafus in d i f i .§ .penu l . f fde rnuner. & ho
nor.S¿ melior ú x in l i - in d t i t de rnuner.pa 
t r i t nJ tb . so & ita alias fuic m t referentede-
ciíunn per Re g.Cam.Sum. 

6 Quod ¡ÜS boípitandi eO de regalibus, & 
propcerea sd íolum Princípcm rpe6tat irnpo 
nere íi bditis fuis crus recipíc ndi horpites, 
yt hodie feruaturmám per Proregf m hofpi-
tía tantum affgnantursfií de Rinar tur habita 
pnús relatíone locorum, vbi hcfpitari con-
i!enía%á Scribs portionfs .6í fie, v i díitimus, 
ad íolum Pnrcipem /pe^a t , prout pariter 
fpedac ^uta t iodc locoad locum, vt cmnes 
commodi m , & incommedum fentiant, d o 

iuxta diTpofíra ^ t t t e x t . i n § . adhoc IVk l -
mo j i n auihent.de Col lat & ín $. i l l u d d t s 
manda. Pr inc ip. & vltra hoípitalítatem ni?* 
hil aíiud hsbere debent, & ita pradicatur, 
pro q:uo eft text . in L v n i c C defalgam, bojp. 
non praft»vbt bonaglof R ip . i n í r a l i . de peilm 
de remed praferu. contr. pe í i . nu* 112. ib i , 
propterea maléfaciunt BarigelüjExadores, 
& Nunti j incedentcs per Comítatum pro 
malefadoribus inquirendis» & pro Exado-
nbus co]leótarum>qui grauant fubditos j v t 
prseftenc alimenta , vel ve commodenc fibi 
equos; no!> emm hoc , pati debent Iudice$ 
pro quo eft íext .ad / í t e r a w i n l vmca iunBO; 

t v g t o f notab C ne oper. a colleBonhus extg Ub. 
10. Qood ín Rtgno per Regias antiquas 
pragmáticas non íeruabatur, &ícmpor€-* 
C omitis de iemos digniífimí Proregís , om-
ni charitate, ac pietate muniti» edita fuic 
pragmática per cjuam fimilia hoípitia peni-
cus fublara fue» une, & apdum falarium ho-
rum Commfííariornm expenfis RÍ gias Cu

l i rias. Hmc per Collaterale expeditas fuerunc 
prouiíiones, quód in fingubs Terrís amplio-
ribus Prouinciarum Regni íitrent hoípitia^» 
publicajfeufabernsE, illaq; tenerentur muñi
r á , taliter quód commodé in illis potuiííec 
bofpitari, qlíse iurí conrona fun c in perfonis, 
quar publica hofpicia tenent, & dum populi 
hofpitandi onere íuerqne exempti, iufta , 62 
neceíTariafuit ptouifio,vc Minif tr i , & Com^-
miífionati hsberent, vbi ferecipcrenirimrro 

1 í fuic ordingta per Regias Audic-nt. taxa, n o 
grauaren'or hofpitances, quse lafédifeurne 
%AuendaJib,i.de exeq manda c ^ tex.elega* 

quo per A n d r i n c . i . § ext raord inar ia col- 13 i n l-1 C ne r u j i ad v l l .obf tq l'th. 11 per quod 
¡atio prope num.61 , qusJ tn t r^gal & ibinot* mandarnr, né ruílicus, qui íuam capitatio-

Atber. i n / ohfemaref f 'd t * j l j f í num. 1 ú. per 
off ic.ProiOvfi& ^A f f l i n f u a decijion* 165. i n 

7 fin.xxitti cattera regalía pofuidquod vafallus 
tenetur daré hofpitia Regi pro ipfius famil-
l ia, quod bené determinac d;íl!nguic ínter 
IlluOref, & non IlluOres per text i n L i . Q de 
wetat & epíde Itb- \ 2, Qüi ícnas, vt l l lu f l r i -
bus aíiignerur dimidia pars domus ad fui ele 
dionem, alijs veró tercia pars, 8¿ Dominus 
cl'gic íuxta formam in text . pofitsm qui 

8 rext.prcbat conírerudintm in partibus H i -
fpam^Abi dsntur Officiaiibus, & Magnari-
bus> qui dicuntur // g r a n d i t domus qua? sp-
p e l l a n c t n a p p o f i t n t o •> & quando non funt 
c^pace^idantur habitáculo,quas dicuncur ac-
cejforia, v i ibi in tex i n verb f ane ; & tándem 
diuiduncur domus modo, quo fupra, & i>ihü 

^ aliud debecur rali hofpiti darí,dix5> t e x . i n s 
d i . deuotum i n verb. /o lam fané hr fp i ta l i ta-
tem eodem t i t u l . íicut de ludicitus 3 & alijs 
Commiífanjs, qqi per Prouinciam vadune 

mandarnr 
nemde ülir,& annonam congruam praeft ar, 
ad vllum aliud obíequsum dñiocetur, ñeque 
á Hationali noOro muida; ü fifcahu vel equo 
rum minifleríum fubiré tencatur:vt fie dica-
mus 5 quare affiigi debent pauperes fubditi 
alijs oncribus,dum funciones fifcales perfol 
uuntj& toe alias impoficionest& grauamina 
fuflineoc; vbi Luc»de Pen.yoniz proprianLj 
quasñionem,& ficdeterminatjqui redi ordi-
nes» & óptima? prouifiones propter peccata 
nofíra quotidie corrumpuntur,non obferuá-
tur populi nouis afaidionibus afficiun-
tur.Sed quo ad milites aliud eftjmaximé i t u 
Regno: Proccdunc enim hasc in fjimiliar:bus 

i 4 Curialibus)& Miniftris: Ab hac vero hofpi-
catione funt domus clericorum exempff om 
ninó iuxea dirpofitionem texdn l . u vb ig lo f . 
& T>D. C. deEpi/e. & ekr . & adeft m Re*. 
gnoCap i íu lum parciculare Carol i I I . i n tit» 
d e p r i u i l . & i m w u n f ^ / c o n f í r m a t u m per 
Fapam H o n o r m m t n a n n o i i Z } . & de hac 

C 2 hofpi-



1 8 lo.Franciíci de Pont, de Poteíl.Proreg. 
b^rpítatíone m u l t a , & eíeganfer per Catyc. 
i n f u a inmefi, i n cap. feudorum claufula m » 
verb.ne hofpttiorum í ár. i j o . & (e^atur Capi* 

Sj t u i u m Regis Catholici conceíTum Regnó ín 
anno i ^ o j . n u . i i f oLéo u n o ú s inñafcr íp t f . 

I tem fuppl ie ano t/'o/ir a Cattolica ¿Maef id 
fi degni ord inare, che ¡ V n i u e r f i t á , ó" popoii 
predet t i non J¡fino a f l r t t t i daré al i t foldaiiy 
tanto d caualloxcome á p h d i le loro robbeJtn-
zagtuf lo pagamento e prectfo [a le , og/to, e le-

gne: mafolo l i dsbhiano daré f idntie,/ irame^e 
1 /e t to ,& ahre m&Jfaritiegrojle ifecondo e r ^u , 
fa l f to in tempo del Seremjfimo Re Fer ran i t *» 
P r i m o . Placet 'Jüjgm M a ic j ta t i , eo m¿gis, 

16 qudd tempore Carolt V. lmperator is max tm i 
f u t t f a B a impofítio g rano rum quatuor pro 
jocu la r 't qmlíbet menfe % qua appellatur im~ 
po/tUoolei'faiis, & acrtt per la in fu lata de l l i 
J o l d a t i ^ v t m cap.z.ánni }$$c>fil. 147.& veré 
fuic impof í t io p ró ío íu t ione í l ípcndíj r m i n ü 
hKpanorum in Rcgno cxíftentíom pro ipfius 
cuítodÍ3,qu5 etf i piuríes Ciuícas)8í. Regnmn 
fupp!íca(íet,vc toí leretur jv i rum non fuic p ro 
immmcnt ibus C m i x nectiTifacibus. 

17 Ab codeim hofpi tandi óncre l ibera funt 
. Cameras referuata? Baronum,* quxquídesrLj 

fundantur ex tex. notab i n l .pehuh. "od ttt. C. 
demetat & epidem.qw tex. faci t áiíFereriam 
ínter coní t i tu túm in m i n O r i , yel ms io r i d i -
gnicate,vt vnus habeat tres,aíter duas,a!r¿r 

18 vnam;prou£ hodie víderous in Regno,quod 
Duces , & Principes ex ter r is , quas habent, 
duas poííunc eligeré in C a m e r a m , & immu^ 
nes íe ru i re ab ho íp i ra l í ta te ; licec per pr ius 
m i io rem rmmerum pocerant ftacuere: c^te-
r i ^eró T i ru la t í , & Barones vnanri canruai« ? 
l icer píurcs habeant Térras »& fíe repericor 
c« nceííum p t rCap i tu fapar t ico ls r ia lno f í ras 

19 fideÜfs. C iu i tacis i& FÍÍCUS nonif l imé pr f ten 
d e b a t , q d hasc immunitas inre l l ig i debet de 
sdua l i hofp i ta l i ta tevquod^ jpprereaTerr^ , 
l i cecí in t refeí iiata?,c6 r ibu¿rt habeát ín pe--
ctmia, ad pote l l póoderari d i ü ú %And. de 
"Baru l i n l omnesper t l lum text . tod t i t .dt^* 
metat.ér' epid.cmm v e t b i funt in fcaícr ip ta. 

g u a r i ó , ib t fc i tur is diciiur-, quod f i ahquis 
ind ígmta tepo j i tus impetraui t p r m t k g m m t 
Vtj t f . tmmunis ab hófpttalitate, non debet ejfe 
immums d ter t iapartep?fwnis i&f>( \úx pars 34 anno í j jé ' .per QgfareamMáiefiatem fuic de 
' terna, t i l í!!a,ad quam raxancur Domin i dó ; 
mürom.quandoperroüa non eít i l luf t r ís, fed 
qu.Yfo aduerttóCoijná non videcur poííe hanc 
dcciííonem apphxari ad c t í u m S quídem im 

20 muaitas conceíía Ter r is Baronum eít racio
ne oncris,quod Kabenc térras ex hofpício Ba 
ronis,eiusq. famiiísein eís ; i ta q í i ó i r e g u l a -
riterj-Si fubí lant ia l i ter adual is hofpi tal i tacis 
onus fiiffcirúc, & né dupl iei enere grauencur; 35 

p-opterea aSlfuiatf f u r t aB fioc e n e r e p i b l í -
co hoíp i ta l i tads mí l icum non efit, q t ^ n d o 
fimpüsicer cft .conccíTa rmmujvtcas hoípKa-
l i caris j j ta qnod eíl .mernm .prin.t !egi.-u:m, ,q^<i 
m^djante remanet penífjjs exfrnpfus á r? l i 
onere, v t eífetquando tale pr!Uflegnitm,€on« 
ccirum reperiretur terr»? d tman iahbüs ; & 
rurfus voiuerunt Screniffimi Reges pr iu i le* 
giare et iam Barones» ne in fuís terr is habi 
tantes, vr p lu r imum cum vxonbus, fa fn i -
l i js cegantur ab ií l is fe abíeotare ad Ká-iala 
eu!fandafpercurb3£Íones,vexacioocS5 & al ia 
malafug ieodo, <qux i n tanto funt exceíTu, & 
taha mferunc 4amna;vt v.n»uerfica.ces Baro 
nes exorenc, & quáíi cogant, ve illas ín Ca
meras proprias Íecípiaor»dando eis per hoc 

.a ipecüDÍam,q«odiudkáíumeft pofle.&r l icere 
d3re,& 3ccipere,vtper Moder,add,ad decif, 
J f f l 101.&. fíchodic pafl im,&: indif í i í éié de
creta per Col lateralc in terponantü^habica 
informat ione qual i ta t is Terr*e, & quantica -
t is t x caufa p^-ardida ácmáéXrSí per Reg iam 
Caih t ra tn p lu r i cs , & Col lacérale C m f i h u m 
decifum habi to et iam r c í p e d n , quóa Baro 
nes pro feudís.qua» poflidenc Adobas» dona-
t iua , & al ia quampl i . r ima enera foluunc r a -
t ione poíTcífionis, & habirat ionis paciere ín 
fuis T e n i s , & feudiS}& fie & Barones foífciút, 
& et iam Terr.f ip farum Ba.ronif>us ad damna 
i¿ni merab i l iaeu i tandá^x hoípicatíone m i -
l i t u m ; & quod et iam á contribuíio.n.e in pe
cunia (int Camera: e x e m p t a s v í d e f ur fat is 
cíaré prou i i i im per cap» ímperatoris num.4 . 
Ínter concejja in anno » M 3 *foL i i 4. Quod p r i 
1 i legiú nondeferuíc in hof|>ifatiüne per t r á -

3 í l i t u m , v tpe rcadem Capitula huíusf idel í í i l -
m x Ciui tacis,qui tranf i tus per alia Capi tu la 
fuic deciaratusper d iem, ac nodem v n a n L j 
t a n t i m : nec-deferuiee , quan io pro de» 
fenfí- ne Terraruíí i5& rocius Regni in a i iqu i 
bus locíSjaliter effbcde necefiícate prouidé-
d; m> vr ^ t r Capi tu la expedita tempere Don 
'Pet r i de Toledo Proregts T X j g n i f i l . 158. ve-

33 n i m noftra Ciuicas ei i pfnicus irnmunis ab 
hoc hofpicaadí onere,necoon á c o n t n b u t i o -
ne in pecunia vigore Capi tu lnrum conceílb-
rum per Regem Cathol icum%tthm 9? vcllenc 
hoíp i ta f ímedíate mercede,quod demúrn i n 

c laraturh, ve noií habeat locü refpedu f a m i -
I ia r ium,& C i i r ia l ium fequeritíum Cur iam ía 
cía? Maíeftaris,quibns a i í i goan tu rqu^dam^ 
quarcena par t icu lar ia Cjüicatjissvérüm hoc 
non vulr , quod fíat grat is , fed ÍÓlúta luíiaú» 
mercedetaxanda per dúos expertos eligen» 
dos,vnum per íüam Maieftacem; & alcerum 
per C iu i t a tem. 

Ec alias fad is per Reg iam Cam.confulta* 
t i o n i -
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einnibus t nc v i H é 'ánbf tarnm » an Camera 
gnudere dcbeantjquando Barones non inhá-
bitanc,&r íunt ablenres:& t a n d r ^ deciTum-í 
efí- his racionibus attencís, cjuod ct f i Baío 

^ «on habieet aSi ía l i fc r » ve! eí> á Regnoab-
fens, quód paríter gaudeat Cameíis refer-
uátísiquíadebet hoe 3p(isreíeriiari m bono* 
re^,8¿ praeeminentiaBij ñ iaiTi fuRinet Bare, 
& préfeos & abfeos onera Féuáor»fr»:& efía 
a n h eífi a^ua l f te rno habkecve l fie sbfens» 
femper Tcrrie Ibbftinent ooera b a r o n a l ^ 
c!rCi fárni l iares.^ Agentes Baronuin,&' cir-
éa ferü íe i í í ímmó ma io rd pr^í lare folents 
imgtáo ín abjs Regni part ibas Barones íocp-
íatum feciant icirca afporcationem f rum^a-
torumjSá alia pro n á ú ntc;(Cario}i í hoc i i i 
re vc i iñur . Quae nocertaone v'deantur hxty 
quac ín dies ñunt círca horp ' ta l i ca t tm m i l i -
i u m iñ iüñz k f f üM cotarra k g e s . Sunt enim 
omnia iurí confona, ecfi adeft exceíTus, hoc 
Don imp ' tandüm er i tTapcr ío r^qu ! 4um hfC 
t d ipfius aures pcrüeniunrV mandar capi i x 
formarionén-sSí feae é c a f t i g s t ^ h fcerunc 
io ter al ia d e l i r a fáeis freqoetia, qu r in díc? 
in Rcgno fáccédúnc, & in hac marcría d m t 
l u r i f c o n f u l quód femper fuerunt exceíTusin 
d-l.tíitcUasfy r<f poientiores, & mehor t t x i n 
i.anrfonas C.de erog m i l i t í ^ n ñ Itb. i t . ib i q t ^ 
quám j / tqu i ad earum exaSiionsm mtt tuntu ' f 
pro cupidi t4U & ¡ibídme/fyagraüite'r ex pro 

^YuinciaHhúí vifeeríbus eruebant* Ik qiíSE maiá 
parían? d e c í a s ' mihmm 16 datnnum Pr in -
fcipis,ík Regm reuclucionem propcer grana 
ímina paupsrum» 6c fubdícomín, p o n i c ^ ^ . 
ébtJupra n í t& i ^ i f* 

38 ied redéündo ad hr>fp5cationem milícum» 
^ u i a in Regno non UAúm adcí l milttia pedí-
rum,red et iam mi i i rum leuis , ve! g r a u i s t r -
tnatu^aí» vulgo ds&i le compagnie degentk** 
¡d'arme, e eaudll i leggien; qüibus cohortibtiS 
tempere Hyemali non datur hoípíria a<Sua • 
l ia , fe d adeíí jm pon ció per cocum Regnum_ji 
i n pecunia.quse meer !p<'>s d iu id i tur : tempo-
íe veíóssi'iiuo d i í l r 'bnjocur per Térras ma* 
ricunás Rcgni pro dcíeníione ci inlUaruxn» 
quám terrarum míd i teranearum, qas noa-« 
longé düianrJ/V, ¿ním c^horcibus daníur l io 

S9 íp inaj í /cut cscüris míUcibtis:vera mádatur, 
' v'?t Terra? mediteranea to rnbuar .p touc vna-

quarq,* plus.tíf mínus tííftar, & maius,vel m í -
t vs cómodü fenrír jpro quo eft decirio A v d r , 
d e B i r ü i . i n t ,pro h c i s i l i ^ m tex C.d tann, 
& ' i r é J 7 b A o , Q v $ ctíaeribatíb non fíe in orifi 

| o nibusíquae pro alt ^on iadanrur mi l i t i bus ; í i 
1 quid :m ÜU folu^re reaencufjnec grat is acct 

p iuncdüTi ordinar ia hofpi tantur1& maní io-
nejm faciunCi quo4 d i iponi t text. m tab i n Lz„ 

t r n t t e x i l l um non foíum rn ofScíali^us, A d 
c t iam in mílitibus; verüm q'uia renécur VOÍ» 
Utiíffóaces horpiciá ciare eraris rupelledíliáj 
cs.ceraq. vcenfibs» & qúae íunr vidni necefífa-
r ía ,v i l ío r i p reño abíque bnére ga.bdlarum» 
quod pan te r le t ftatuíc racione publica n i * 
l ícatis 'il? defenfíoíie.'.n , & rnicionem RegmV 
qUÓi pr¿»b»t $fx,m$ah,m d-. i . pendentes $ , 
fi quis ehkearum tn f i , i § í , / d q m d mums i * 
p iodthetur» n'aiii fol^ot'poiíc^ores cercaca-* 
pártem f r u ^ u a m micipicípio viljbrj precio 

3 ívenderéicxqup tex» inft 1 i r fDD¿b i -$ iprer 
Ciceros ¿fw^.quod fénentur populi 
faceré pane'm pro cxereiea, & tempore cari- • 
fii« venderé viliorj precio, ad coiatrlbücioüf 
i g k u r h i r u m k t m m Térras 'méditerane^ te» 
nebantür; propeérea lu l - f o reípeftu ad h^C 
per Térras medteeraaes? fi;. tom> íbuti^». 
• • Bíl bene veruii i , quo^ 5,c¿c h-xc íinciürís. 
explorarte $c popíürad jbaac há-pítatíoncia 
Rataralirertenencur,íuncn; panera m e i c a -

I » íabi!ía:íamen veritás eft ,'qiíbd gtauamina 
' hoípiriOrürh > & exceflus mpjtam mulcís ab 

hinc a^nis füerunr taicSjVtl taíi a, quod Re-
jgium cocum efl in npxmia calamirare' cón-
fticututiifdcpauperaíoiiijá? in m i x t r n i parre 
^epopufatúm propter brd»<iana!ri alfi-
duam milícum |ioi[pt.fation*«m, 'qui pópalos 

l íat i l ícet in Regno ; fueric exc^riá 
bél lum f - f e f tnnoí !e^^«ncaV E r n o n c f t 

| | m i í u m , >»rt 11' - 1 • a h i i per relacione 
s 'faébátn per j c r íb tm 'pore iba is j ' d i f t r i bueodo 

per Rcgnüni cohorres mil ícum h?rpanorum 
num^ íá.cánfúm* iní porrat hofp í tum, feu q i i 
popuh foluerunt d i e r m in pecunia Cap i ta -
iieiSf Alferfís, Surgen* ibus al i jsq. MÜi t ibns 
duc. 97a. m i \ , per annum dando Capitaneo 
ducacos quinqué, Á l f e n o ducaros tres, Sur-
gent i ducatos dúos, ^ rel iquis mslu ibusca-
rolcnos fepcem pro quoUbeé,numerando co -
borcef ad ra t ioncm mi l icani 206. p r o q u a l i -
becjetfi fueTÍncia ma io r i numero, quám ! § • 

Veré fuerunr f fque adnumerym j i , p l u -
ríes non ¿ríe m i rum propcerea,íi Regnu^i_j 
eft dcpopularumi l í ¡n máx ima calamicate^ 
conft i tueum/maxime íi non cx?g runc m i l i 
tes ad rat ionem prsiupposicam per reíacio-
hem Regias Scrlíaniar, fed longé ma io renu j 
quancicatem,vc eft nocorium. Hxtar hac de 
íeegreg ium Ckemnis tef t ímonium in q w * 
pone pro lege 'mmihH qu i non de rocius an -
ñfjfeá hyemis cantum ag»c ho rp i t aconequa 
vu lgo app^tlámu^ Ipi fuervatje, in h t c verba 
v t t u m piures a r b i i m m i n i per bofee annos 
fnn i tum ve j i ro rum ^rmis i kofi ium vrbest a¡? 
Myberri is f o c u r u m XÚmtéies rjfe de/atas i 
fubíicic p^uió i o f r a . fíymfs enim non et#a* 



5° 
atque amieomm tc&is ejje m i ^ e r u n t t h z c íp-
fe. Qua; horpitatio íi tollcretur, Regnum_j 
fubleuáretaryomnes fuííerrent impofidones» 
& ftante quálitateinduñriora perfonarumJ» 
eííec veré aurop lenu^ alias me proponen-

54 te fuic conclufum in pluríbus fcffioníbus fa-
d i s cum particularibus Coníilíarijs ftarus 
adhocdelcgatis per Ccmitem dé Rencuéco 
Regni Proregefn,vt fíen ddberent hofpicia-» 
fíx3.& firma in aliqüibus Terns partjeularí-
bus propé marínaSíVt páracs eíícntjn naui-
gacione,quando opus fuílfec ad euicandü ho 
fpítía per tranficum ínfra Regnum , quotíq; 
própter hoc cotum Regnum concribueréc, 
pofiquám hoc erac in cmnium commodum, 
vcilitatem>& bcncfícíum, & contributiofíe-
ret viraTéfpeáó ipilicum, ve fé süroentaríL* 
pot usfftn?, & habicatores non moleflarenc 
pro necesaria y k x fubríentaqbnc, a¿ alia-» 
cohÉrlbiido fierecvtíuprs, cerris hofpiciL» 

| i aáualia fobílinentibus; Silícetméa íentcn-
tia tune erac,ve hic íuecurfus, qui militibus 
dabatur, excomputarecur vniuerfícacibus ia 
íiícílibüs fundionibus, ve hucufqiie coníuc-
tum f'uit,quandcv cofímiks íuecurfus praeñiti 
fuerunt:tamen Regaüm,qüod ex hofpitatio-
fae videt fe exuifeeratum» ptú'jt» vt hoc exe-
quudoni d€niandarecur,pííercndo hánc cofi-
tnbutionem'/eu fuccuiíum grsds abíq; alia 

15 excoroputadone ad racioncm granorum 1 a 
ángulo die pro quoübet milíce"exigendóri, 
|5er Perceptores Prouinciarum menfadiiL-», 
ve díedm poflit milidbus exolui, ex qua fo-
ludone dietim facienda coliepatur occaíio 
vexadonif populorum fub colore, quód non 
habebánt^uomodo fe íubííentarentííi debí-

J7;ea ftípendia in cempore non foluebantur.' & 
alias Regnum ídem fupplicauíc, & obtulíc 
grads doeatos dúos pro quolibet milite fin-
guio mehfejVf per Capitula Cmitatts temfyo-
re CaroB ¥ • I tñmúr ta iu memoria m c a p . i i * -
m a n n o 1*$ & Barones in parlamento ge-
neraít óbrales une, ve Camera; reícnnear fol-
tíerenc 5 & ceriEribuerenc proquarca part^_> 
inimpoíidone facienrfa,&' (ic fui: concluíum 
& mandatuni demum exequií& dilatara fuic 
hucuíque exequutio propter difíicukarenu* 
reparcitionls Terrarum}& locorum,feu mo-
d u quod quidea) míhi videtur, quod fácil!i-
mh abfqueaiia sncommoditace, aut difíicUl-
íads fpecie poíEt exequutioni demádari fta-
ílms& in maíorem Regni vdlitatem , atque 
commodítacém íoquendo, prouc loquimur 
de militia pedirum hifpanorum, qus e(t mi

l i litia ordinaria Regni , & expediens eííec 
m3ndare,qiiod omnis h^c milicia dedneatur 
in Cíiiieate Ncap. ¡n fuo ordinarioquarce-
rio: ná Ciuítáci cam a m p l e ^ populóte hoc 

looFranciíci de Pqf¿. de Poteft. P f o r ^ 
non folum non affert datrnum , nec aliqtj|í 
incommodijed ¿onuenÍ£,3¿ expedi^ecíi alí-
qua pars vulc diuidi per eius Catira', benc^ 
fieri potericttG fecúá per conuicinia>vc m e -
diecas remaneat in Ciukate , Si reliqua per 
Ciuítaces Capuae? Aucrfe,NoIx,SaÍ£rni, C a -
u^,Caftri Maris de Sta,biasSurrent!;Puf eo lo-
r u m ^ in maricimis Caecr ; fed omnis hf^ 
imilitia hoípitetur in Ciuicste | íeap. in fuo 
quarteno, prouc eft folita hofpjcari ea, qux 
in ea crdinarie refidet,ego nuliü ¿eperio i n -
cpueniens,cii ex hoccollátur lucra indebicai 
expelas exce£Buae,furcas& íacrocinia hucufqi 
íicri folicsj 6¿ no gráucníur hx Cluicaces peií 
*c6u?cinia,nec neceífana eífet prouifío vcen-
íilium^cúm in Ciuicace ómniá decur per Re -
giam C u r i a m , & nocecur aliud per quam-> 
maximum,quód exhocorirecur:& eá ,quo4 
cum Rex non teneatur daré militibus nií? 
folicutn ftipendium carolenorum 30. menfa-
tim pro quolibet milice,& fuecurfus alias fo 
litus ipfis dad in hofpitijs alias aífigaari f o -
licis, femperfuerünc excomputad in praidí-
ü o ftipendio, fequicur m o á ex hoc Rex Iu« 
^racur illud,pcftquám Regnum offerc foluc-
ré maiorem quancitateni/fiquídem ad racio-
nem granorum 1 a diccim pro quolibec mil i -
ce funt caroleoi 30.quolibec menfe.a¿ ficfex 
caroíeni plus folico:qui deferuirene pro vtc-
filibüss5¿ pro hoíp?dP. Vndc eodem tempe
re Re-gnum relega tur á tam graui enere, &; 
Rex nabec fuarn miliciam cempore debito 
facisfadam abfq; Pnereeius pacrimonij:ncé 
credo quod aliqui dixerunt,vchaec pr^ñacÍQ 
4 Regno oblata detur gratis milidbus,& v l -
Cra eam poñea á Cur ia folícum ñipen -
dium perfoluacur, ín quo perpetuó cale| 

3^ contribuciones fuerunc excompucac^ . E f -
fet ^nim hoc per indire^üm augere ftipen« 
dia vltra duplum,quódnunquam iudicacuirí 
fuic conuenire, & femper fimili praEteníroní 
fuerunt aures denegat^,& inuiolabiliccr roa-
clacum,nec deben", nec conuenire ÍHpendiaJ 
augere, & impofíibile eflec, ve hsec milicia 
ámplíüs á Regno difeedere vellec,& qua; i n J 
pace hic degitjduplicatum ftipendium habe 
ret,& ali jsin bello diú, nóduq. pugnantibuc 
foíícum,& anticuum íoluerectir:nec fine ma • 
xima racione nunquam voluic anciquum » & 
órdinariumftípendium augerimám ctfí mu| 
tum inuigilecur, ve miíices grauarpina nonJ 
inferanc, tamen fempér excedunc, & dum-.* 
morís eft plures infimul cóhabicarcqua: v\x\ 
gó appellancur eammerats , Bene cum fala.-
rio confueco Regí inferuire poíTunc; máxi 
me quód faspé farpiusvé l omnes, vel majt^-
má pars,auc átternacirn ad bellum cranfmié-
cuiíiur»vel cum criremibus;V^l alio modo,fe 

H <1' • '"- "f •' *''' % 



De prouir fieri folitisTit. 11. 
fíe expugnando terras,& capciuos faciendo, 
buttiha , p- Tcí -s alia conquirunr, cunu» 
(quibus benérnilitaie vitam ducere poíTunc, 

r* 
inreleuamenRegní, & in exoneraPÍoncfiLj 
jftipédií á Regia Maieftatc debicíj& hasc mea 
fuic,& eft fencencia ccíi a!ij§ aliud videatur. 

D E A B V N D A N T I A C I V I T A T I S , E T R E G N I j 
Remedijs tempere caúñ ix : & Poceftatc Decurio-

num Cmitads 3 ipíiusq^ regimine. 

T I T V L V S I í . 

S V M M A R i r M . 
f ... 

I ¿íd paeem , ac t ranqui l t i ta tem C iu ium con-
fe ruandam p l m i m u m va/et ivBertas/&eo • 
p ia pañis. 

a T ro rex cum voto Collateralis penur ia íem-
pore eogit dóminos f r u m e n t i a d v H s n d u m 
i u i l o í n t e r d a m j t í a m v i / í o r i pretio. 

j P r a B k a t a x t n d i malar ios uípuha,aHosq, 
f r u m e n ú cqpiám habentes, v t po r t i oney is 
C iu i t a t i tzijío pretio vendant w j i t f í ca tu r , 

4 Fi /cus cogit Dóminos a i vendenda bona^* 
it i fto pretio pro m i i i t umfubs ien ta t iomive l 
Regís necsjfiíate. 

j Vendens v l t r a pret iam taxatum9qua p a n a 
punienduS) remij j iue, 

6 P e n u r i a tempore, Ciui tas,J icut JRex pQtefí 
togere Ciues, & fubdttos ad emendum, ¿r 
a fpor tandumfrumentum\ve l ad pecuniam 
mutuandam pro f rumento emendo . 

7 Ver Capi tu la tamen R tgn t tÓ ' Ciui tat is non 
pojfunt Cíues eogi ad mutuandum Regt. 

% Nec imponi gabella Ciuibus ad benep'cium 
j i f a . 

9 Ciues penur ia tempore tdm d iu i teSiquám^ 
pauperes>aquahter cogendipro modofacul 
ta tum ad emedumfrumentü^velpecuniam 
proeopraf tandam ad Ciui tatsm munten-
damirat to nu . 1 1 . 

10 Ciuespoj luni compell ipro emendo f r u m e n 
to pro necejfarta mt l i turn al imonia. 

11 Ciues pojfunt cogi ad emendum f r u m e n t u m 
Ciui tat is quod habetparatum ad venden-
d u m & v t minoren? iaé luram pat ta tur . 

I ) I dq j f ap i us praBicatum d Ctuttate, 
14 Fi fcus potefi cogeré fubdttos ad emptionetru* 

fiumentiiquodin horréis tenet. 
5 5 Ciues penur ia tempore cogi pojfunt adpro f i -

cifeendum i n Regiones longtnquas pro J m 
rnejito emendo:idq; f a p * praSl tcatum. 

2^ Ciui tas pote/i cogeré Dóminos a n i m a í i u m ^ 
£$q¿ nauitsm ad animaba p r a b s / i d a ^ n a / -

ms comedendas pro f rymento portando. 
17 C iu t tas&Jí fcuspo j fun t mifeerefrumentun} 

vetus corruptum cum nouoy t l i udq . in ter 
ciues di j ir ibuere. 

18 L . i»C.de cond. inpubLborrJib. i o. declara • 
tur, 

l^ Annona V ra feB i curare dehent ^e f rumen-
tum nouum eonfHmatürydoneefupereJt've' 
tus. 

ap A d m i n i f l r a t i ú Cimtat is inordinata penu-
r iayplerumq. caufa. 

a I Merees eorrüpta.ve lcum corruptis admix» 
taproi /eiendaiVel conersmanda: i dq .p ra -
¿Jtcatum. 

a i P ro rex eligit Ciues ad f rumentum emedum 
pro ciuitate, non Decuriones. 

15 Decifio Collateralis ea de re. 
a4 Prorex proffiicere> ^c pruuidere dehet necef 

f a r t a &d a n m n a m , pro ea officiales con-
í l i tuere. 

Pragmát ica quibus pre t ium dtf f ini tur f r u -
meht i iVel v t i l l u d venáis exponatur, vnde 
or tum habeant* 

26 Conducentesfrumentum pro annona Ciu i ta 
túyquomodo i l l u d rectperéiÓ' c o n f i g n a r ^ 
debednt . 

27 l ü Prorexguidat ica cqncedit ne in ter im ex 
* a/tqua caufa, molefientur conducentesfru-

rnenta, & al ia ad annú.nam per t inent ia . 
28 Reftoníal ia i n t r a í i a t u t u m tempus pr^ fen • 

t a r i debent 3 fecundum r i tus Regn. á con ' 
ducenttbus annonam Ciui tat is cum eorum 
nauibuSyne c iu i tas , & fiftus defrauden* 
t u r . 

29 P a n a eorum, qu i ñaues, quibus f r u m e n t u m 
Ctuitat is vehunt ipr iudtorum mercibus one 
rant» 

30 'Pana m i n i j l r o r u m , q u i T{jgias: t r i r emt t 
ppuatQrum aiereibus omrant . 



fo.Franciíci de Pont. de Poteft.Proreg; 
& | l G V M E N T V M . 

p e po?eiüate Proregís pro vbertíte? ac anpona^^ 
' " j qu^j ad eam comparandam i coníeriia&daiíiq» 

prsscipué conferanc ¿ ; 

^ ^ ^ B c ^ O n f t j f n t o pacif ico Regní ñ z -
tf^SS^ tu,e.íüs-f;onfcrua£io«-s ftude-

^S&f£§& re oportfec pa'rum cbim c í l 

eadem coníi f iant, & confer-
wecurjquf zá ' úhm compar?.ndan? conteranc 
á prudente Proregc agenda^ha^enusindfea-
v imus. Nunc qu« ad eam «píam coníeruan-
iáam? ae plc í f ícum g . t g n i í U t u m propagaa-

| dfpqi'incccflark func,íübí|Címusjineer omn¡4 
: p r i m u m , ac m z ú m u m eft Annon¿ cu ra , ve 

Regnum, $Tx( t iú \v . C iu i :ss , cr-pks & vbcr-
ta tc redund€rtvtq; Annona ipíaiminímé ose 
íeturj fíquidem teíVimonio " iúfcl iar i j Impc-
ra to r i s : n ih i ! la?ciuseft ía tu ropopu lo . N i h i l 
íedíí iof iys i^ iüno ,ac fameljco,Vc fcripti m- * 
re l íqu í t F é ^ i c Á n eíus vic3,qn«í>fn ex noífrís 
refere Decían i n f r a $ , c r imJ ib .y , í t z i r u * 
f n n e . Mu l t áq ; inccmtFÓda^lc diícrímmk«» 
Kdpublícse conringete ex penurí3,S: Annp-
r a grauacá » B e g i s ^ ^ f a r i u i n plur imucí i l * 
i n iou ! ob i a ^ u r a m funa ionum ÍHcalíum, & 
s l i o run i in mrega l iumiexpcrknc ia demon-
í l r au i c . íure íg í tur Ánnooae cuta 'PbsFeéi'o 
V í b i j f ü í t demandaea' l . i J c u r á carn is f f l de 
C0e,QPr&feci.Vrb,l.i.Ú e o d . d e i n d e Cor-
rielius Sp ia ff.de ong. iur .hñ. h^c mater ia per 
feucé píaceris>& ab al i jsdiff i isé t r a d a t ^ e g o 
eam compendióse a t t ingam, & remedía pro 
pooam ádlí ibéri íolita,vc Regnum» se C i u l -
tas ampli<ijma,ac fre(Juendí|imav'<|U2e fingu-
l is díebfis opus íiabet modi js c i rcí ter quinq; 
mii l ibus frument! j fome,vel inopia non iabo-

% rene. Cogeré in pricm's poceíl Prorex e u i i u 
I yoco Col latera l ls Gonf i l i j dóminos f rumen -

t i ad i l lud vendenáum,& íic alias ípecies^iu 
í l o ramen prccio,g> caxatur per id., m Ccl la-
terale Gonfíliara>-|2 mul ro t ics eaam precio 
v i l i o r í pro peceiíaria ÍLbrtencarione C iu í ta -
t i s ,& ^Vgát , & |oc 'ef t á jurecommuní per* 
irjiifómVaéqi ftarprúm,' de quo per ^Bart i n ^ 
d . l ; $* íura carnisf f 'df o f f i c .Prá f i f í .Vrk vbt 
f a í t r t Si "tb.Luc de ^Pemin I v m t a t n f i n v t 
pem l ic in emp.fpee f e exQufat. late Af f l . poíJ 

. ¿ índ rMf roem.ConJ i sKfgn 1 í«o?.ii d t c i f i o -
nes cemuiac D*Pr# f id de F r a m h i n dectf 9. 

'XdTbomde M i n a d eieganttr i n repet.ConJi. 
i n aíiqmbus i n verb. Comttum > & Baronum 

I nu. 5 e x hooinoleui r praética^quod cem-
; pore cariftJf per Proteges ^.xanrur Maxar í j 

& al ldruin locoi urn^ a l i j q . frua-ica^ 

t a habentes, ve dení psrfem ip íon i in C l v ^ j 
ta t i pro certo taxat • p r t t ' o c .úo per F i f 
r i i n l j i quidf f .de v /u f r . íícot execra euoi-¿ 

4 eft inf i íco,qn) potetí cápete f r ie r e i ía,al í iq» 
bona nectí laria pro íuWtencadone mu tum» 
'fe ttecetíiwccRcgís , & cogeré pomiaos i t * 
lorum ad vendendüm tu l lo tamftíi preríos de 
quo in i . i .Q.de metdtí Ityi ro, qu i e t ^nus d« 
¿afibusiquod quis inuicus vendar,dc qt<o pee 
Lue.de Penn. inJ . i .C .ex qutb. mun. He. f t - * 
exmf*6L elc|ancers& fucc in^é Couarr .vAr* 

$ n f o l u l ib. ?.r. J4. Vbí qaa pcena punirur ven
deos v í t ra preemm i l a tu tum inopias cempd» 
t t * ' i '• r ' ; 

6 Sed dico for t iús ,qnód ficuc Rcx,tí prov
eer beüum indigec f r umen to , & al i js ad vi? 
á n m mí i ícum,& fuü rpéáant ibus pbteft co« 
gere ípbáiros adem£ndum,& a fpo i tandüm: 
í ié'paruer» ñ Ciuicas paticur penu r f i n i ' ^1 -
¿taal ium, & comraódi tatcm e m e n Ü non tíá-
ber, poteí l indicerc onus hüiuímodí compa-
i^ t íon is frumcnti> v t vnufquifque pro modo 
íüse íubftantíse fruméncum , & rpecfes aono-
naits e m a t , i l fasq. in Ciuicate ipTa vendat: 
yél v t peenníam rtiuruee^vnde ípfa f rumenfa 
valeac cCrLparart,ne t a m i p i í , q ' am alij pau 
peres fáme pereant : t ó i u m hoc ígirur fieri 
potef t is i legccí l ftáeuturr9vr per Luc d t * 
Pen poji a/iauÓ" Seftbefttes ¿omfotdniter #fL-# 
/ i C quib mut iWi lpr fJt .nem.he f é e k e u f vh i 
¿ft calüs,& i dém ' t f ad i t /<irfl.m t t t dé bomeg. 
mm. i j .dicgnSíquod cb publicas neCcffitatcs 
poteft C iu i rás^o l ferec iu^s 'ad muruándum, 
feu prarflaadum, author i tare ArigH. & al io-
r u m Auenda. i n t raé l de exeq, m m d . 
$ap. 14. verf* quartus eafús ¿ib, %, & cap.19» 
k « / » . 3 4 . I t b . i . & ídem procederé in Pr inc i 
pe v olúei UÍK DÚ&. v t per oder. Adden^aé 
t A n d r . i n t i t qua j ín í rég . i n verb, & ex t r a * 
ord inar ia eQÍlauQiVsrf manusfuai ad i n í f u i » 

7 fptert? t n f i . Se d reípeBru PHccipis d r e a m u -
¿üum v i íea tu r Qapit Regn.inetp. í ia tminus* 
mandamus, & vóíuinus l i í j f i vbi irí í ' p t t i t j 
traétanstde impof i r ioh ibuspopulorum drxie 
i í fc verba:«í ad mutuum eompeltantur i n u i -
i i i l k per C a p u u U eoneejfa per Kegem F e r d i * 
pandum T r i r n u m fiddtjjimtt huie C i u i t a ü 
m anno 146 i * in ter extera aUcit ínfraícr tp^ 

l U m f u p p l k a n o l i det t i GentiTbuomíntsvt 
fupr%,r^ h detta Matsf td promeíia m n ífo? ' 
%areyOuero afiregnere alcun Qit tadino dellÁ 
aetta Qi t td per v i a d'improntOid qua lumb*** 
tjfatttons. • ' " ' '- • : 

^ I m t Regia x!Mée^ati' 
I tem per a l íüd Qapi t rsmct j jüm témpora* 

/Magni Capttanei tn a n m i %o^.num x i , 5 
* iSsmftepplieam» ebelí detft QstUdt&i i ^ 
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habitant i i n detta ci t ta, ex n u m i n antea per 
qualj iuoglia caufa non pojfano ejfere af l ret t i a 

pagamento alcuno dHmpq/ittone nuoua d ' im-
prontOidonatiuo, o pagamento simpomjft** 
per dette <3útho¡iche Maei ldyViceré, Luocote* 
nentitCapítanei* f e u Officiali ex quaeunqut^ 
caufa v rgen te ,& vrgenti f f ima , etiam fefo(fe 
p r o j l a t u Reipubl icat & totius Regni confer-
uatione attento lorogrand' inopia ^epoueríd. 
Placetprafato l l l u í i r i j p m o Domino Locum-
tenenti Generali, & ídem Capi tu lum per ea-
dem verba,poftca fuic conceíTum per Regem 
Catho l ieum, v t i n cap.$ i . 'B jg i se iu fdem^, * 
Q u s Capi tu la etisni penderencur,dúm alias 
fuic craáacüín de ímpofidoac gabellarunrL-» 
in hac Ciuitace folueoda per Ciues in bene-
ficium fifei: cui Ciuitati per Capi tu la Regis 
Fe rd inand i P r im i ,Reg í i Federici , a l iorumq; 

. Regum apparec conceda amplíífima immu. 
nicas omniufn5&: quarumcumq; gabellarum, 
aliarumq; impoíicionum quomodolibec, & 
teporc D .Raymund i de Cardona, Regni Pro-
regis i n anno 15 Jo.ex caufa donaduí cune-fe 
di,fuic conceííum,quod de cf cero non poflic 
fierí excraordmaria impoficío in Regno, ve 
per priuilcgium per ipíum Proregem expedi-
t u m ^ conlrmacum per Cafaream Maie f ta* 
tem in l ibroCapi t . fo l .Si .cumfol . feq. 

Verúm in hac fpetjc emptionis frumenco-
rum per ciues parcículares faciendsB,aduer-

9 t k L u c d e Pen.quódhoc cum moderamine 
' eric faciédum,non eligendo ad calía diciores 

tanturo,vc alijs quiefcentibusj & immunlca-
te gaudendb'üs vrgeanrur de proprio com
parare; fed omnes liuc ad frumScum compa* 
randum, íiue ad pecuniam mucuandam func 
aequalicer coardandí pro modo tamenfacol 
tarum,quia ve d i c i t i b i l o dé P la t .poñ A n d . 
de a r u l . l t a eft idoneus pauper ad modicü, 
licúe diues ad mulcum; & de fecundum eum 
ad haec cenebuntur tám pauperes, quám di-

10 uitcs,& tám irsagnüquam infími: Quodque 
íieri poflinc impoíüciones, imnnó taxari o m 
nes ad pecuniam prajftsndam ad empeionem 
vidualium pro necesaria fubftentacíone, & 
alimonía müicum <r eít cafus ío l .vnic. C.vt 
nem.ltc.ab empt f e exfeus. l ib. i 1. vbi Luc. de 
PennÁüKt lWpi text. ik dicic haberc locuoi_» 
íccundiím communem aliorum omniura j 
«SmAopinibnem, tám ad fubftentacicnem_j 
ni i i í tom}quárn populorum tempore cariftif, 
& dixit ica tcmpoi íbus fuis fuifle confuecum 
q u ó i g t o f i b i íeRfit,dum exponíc yeiburr,»^-
cejj i tate, íc i i icct famis , & beili, vbi Bar to l . 

11 «oí .quodq. tám diuites, quám pauperes ad 
• hoc teneantur tempore cariftise, ücec diuiri-

bus hoc non í icneceiíariumjfed tené£ur,quia 
perciacc ad pablicam vulícatem » cú ciuicas 

fíne pauperibus fecundum cumnoeífet per-
11 feda,& ibjdsm eciam per eumdem Bart>nQ* 

t3tur,quod poííuncxQmpdíf cines ad emen-
dum frumencum,vfel aiiudíquod habet C iu i -
tas psracum ad vendedum,vcminus perdsr, 
vel quia corruptum,nec aliquis excufaturji-

13 cec eis neceflarium non íic,yt vidimus in ca 
fibus oceurfis in hac noftra Cíuicate,perqoá 
incer eius ciues aliquando,& per eius cafa l ia" 
fuic frumécum diftribucum pro cerco precio, 

14 ve ciuicas minos fie in damno, quod paritec 
dixic í5¿?r/,poíle faceré fifeum de Aioír|inie-
to,& ídem nocauit Af f ldnvap.poj i na ta lean-

15 tenum.B.ver f & fitas de pac teñen, Poííunc 
vero cogí ciues etia m vt vadant ad emendü 
in parces longinqiusjvr ib* per loa, de P l a t , 
A n d r de Baru l .Rebu féOmmstc \ \ x i commu 
ni ore hajcomnia tráduoc j fuitq. pradicatú 
pluries in noftra ciuicace, & prarfertim tem
pore Prseíidatus Comitis Miranda» & ex ca 

l é dem caufa potelí cíuitas capere animalia-» 
caufa afportandi frumécum,fie ñaues,& al ia , 
vteleganter per B a l a n l iubemus n u l U m C . 
de facrofecel , 

17 Eodem tempore carifíiaí ad hoc vt fífeus, 
auc ciuicas minus perdac, debet mi iceri fru-
mencum vecus licer corrupeum cü nouo, vel 
vetus,& corrupeum, per ciuicatem diftrtbüi, 
iux . tex .notab jn L i .C.de cond. i n p u b l borr» 
l ib. 10,vbi Har t .po t tg jo fnc ta tJCu ius tex .d i -
fpoficio deferuic ad multa,& íignanter noce-
tur,quandoín Rcgíjs'criremibus ncceíBcatc 
fuadentedatur, ve aiunc , la mazzamorrau* 

18 innmul colbifeotto. Ec licet loa.de P la t d i -
xit procederé hoc in his,qua» apparec? S¿ pof-
funt diícerni, non autem in his, qua; non s p -
parenc.vc in curru faenís&' paleae,qui allegar 
tex. in l f a c c u l a r i j . i u n i i a g l o . i . i n f l f de v a r , 
0- extraord.c/ im.Tamcn diétum hoc non t i l 
tenendum,quia contra tex. & diáa per D D . 
i n d . l . i . dum íex .d lc i t iqncd permiccirur mi-
xtio, yt veletur corrupeum ab incorrupcoi& 
propterea Rebujf . tenmt ib i eíTe rpeciale , & 
prasfernm in milicibus,ex rationibus».quasal 
Iegat,& Ego intellígo eíTe ípeciale in 5nibus 

19 caíibus Deceííarjjs authorit.^f»^. ibidem ex 
quo éc tex.Io.de P l a t n o t z t qui habet cu 
ram abundancia Ciuicatis debee inutgilare, 
ne nouum frumentum cofumacprjdúm adeft 

20 vecus; na ex inerdinata adminiítracíone re-
rum Ciuiratís /«r^,&D«4?yr»dixerunt,quó¿ 
vt piurimum ortum habent canft i f , de quo 
i n l i.&r ibi B a r t f f de f ru fnen tVrb .Conf ian-
tmppq l l tb . 11. late per Bertaeb.in verb .car i -
J i i a . ^ 

a i Verum hanc míxturam,dequo in d . l . i . d t 
cond. in publ.hor.non licet alijs priuatis face 
re,quia íunt ad inaluni,5¿ infraudcm:ideoq; 

alias 



lo.Ff ancilci de Pont, de Foteñ.Proreg. 
aliasí>rdíae Proregum p rad i ca tu fuic mer
mes corruptas pro!jcere,deperdere,ac pub l i -

coiícremarí , etiara quod non,0íT!,nes ( int 
^ o r r u p t f , féd mixtura tp* «re alias fa<2:um efi: 
i n f rumleo. ín v i n o j p éruáibus}& fimilibus, 
jde quo per P0r.de Put i n t r a B - f i n d ' i n <vsrh. 
ludieis.fuprepi^pGteflas^RipAn traff i . depeft. 
$ p a r nu» 41. \AngeÍ. in ead. / r. ¿r ip l .anm -
namf fde extraord.cr im. Ia cifíimé omnia cu-
piulans Auend.de exeq wand eap. 19. 39, 
/ / ^ . i . v b i de cera jV incá: al j js raixruratísjde 
|5Íd:onbLiS3pírcatoribus,carniíicíbu|3, aroma 
íari is9I ignorum yencii|:ori|>iisfc3bernarijs,de 
aíTagio paaiSídimiaucipne, auc augmeco íe-» 
icundum ternporum variecatem, de recacte-
r i ;s,dc i m p o í l u r i s ^ ómnibus mater ia aburi 
4anci5,feu graí f i f cencernentibus, qui lega* 
p i n n a m funt cunpra pro his, qux quocidie^ 
p rad i cancu r , 

Quoníam vero c iu i tas ad emptionem f ru 
tnencorum íolec deftinare perfonas, in qua-
rum c i s i o n e CQtroperííaímaximf o r i r j (p-

jent^inter nobi les,& populares, propterea-* 
el igic Prorex,qu'od diTponit tesct.notab.in^» 

1. vb l bonagk f .C de f m m . 4 ¡ e x . l ib . 11.&íb i 
Joa.de ^Plaí.am in ípecie loquit iar de abun-
can t iac iu i ta t i s , dices eííe caforn íp^cialem, 
ve in hoc Decuriones non fe intromitcanc 
poft Bar t .ver f^ .prok ibst i f jb i Odqffred. p a r i -
ter dec larat , quod fuie obferuatum tempore 
p r f d i í ^ i Comi t ís M i rand f }qü i pluries tranf-
mi(K Regios Min i f t ros p ro abundancia hu-
ius cíMitan's, & et iam alias deíHnauic perfo* 
nasjíic parKpr cempore Pr f íidacus Comi t í s 

35 O l i ua r i ^ , & nouijfíime tempore Comic isde 
Beneuento difcuíTb pegot io íic íuic decifutn 
per Col laterale ConíÍIium>videIicet hoc fpe 
é|are ad Proregemjnonobftanceprf tení ipne 
Decur ionum nobi l ium c iu i tat js ' ,& ra t io eít 

S4qu5a ad Priocipem ípeáat habere c ú r a m e 
v t i l i t a t i s popL)Iorum>& parcicularicer c i rca 
ncceíTaria ad v i d o p i 3 §¿ propterea ipíe fia
rme OfficialeSíSí Mmi f t ros , ad hoc á i c i t A f -

j i i B . í n d.cap.pcfi na tahm i n i .míab. per / / -
/ um tex t . pojt A n d r . quod per príus decidic 
text . i n d.Li. cara carnis ff. de offie* P ra f , 
V r b , qui eft t£$ct, faáto§ad hoc ; hinc habenc 

25 o r rü Pr3gmaticf?& ordines,qui in dies fiuc, 
eírca taxam pref i j rerum ad abuadant ianuí 
per£Ínentium,quodq. f ru inenta j& alia teñe-
antur in publ ico ad vendenoUim, & quod pre 
t i u m íemel ímpof i tum non pofiic a l t e ran , 

'a5 quf omnia traduqc D o ñ , v b i f u p r a . C f cerfi 
cpndudores f rumencorum, & a l io rum pro 
abundancia c iu i ta t ís , quomqdo ií la recipere 
habeanc,& quomodo confignare; habetur in 

perg i . in ruh.C.de e a n f r u ^ . v r b . R o m , 
3 7 l i b * n . I i s á g roregíb^^ foiec í ie r i guiclacic^ 

srtex nuJIa caufa poíTinr cadeíLtr i d o r a n t e 
!feru:icio,quf p rad ica íumpea ^eft.ex tex. in^p 

2B¡.X'C.de H a u i c u l j e u N a u i l Itb, \ \ , U quo
modo infra eempus p r f í i xum pr f feiicare de-
bent rerponí^ilia coiida<2:ionis f a d f in / . 

2.9 eodJit.Qua. vero poena pjuciiantur conducea 
eesfrumeaturaciuícat is in fu isNau ibus , d$ 
eas onerac aíijs priuacis mercibus ; v ideatur 
sd hoc tex.elegans i n l .vnica C.ne qu id oner, 

. publ . imponJih. 1 i.ficuc dicimus in Regijs cr i 
remibus, qug mercibus parcicular iuai.oj ie-

j o rar i í?on debene, ^ qua pgna pun ian tu rone-
rantes ponic tex . in cap,Regn. incip.Pradi t f f 
a d m i r a t i j n t i t u l . de non oner, g a l . v i ó i u . & 
p/^i5& videacur pulcher t e x t J n l . f rumenta , 
C.dffufeep & p r é p o j i t Itb, 1 o.cuius in f ra íc r i -
pta fuñe verba. 

Fvumen ta , qua i n horréis m fe run tu f p rq 
i/ lat ionis modo i i l l ico apocarum cautiombus 
adno ten ip r , non autem oportet i n horréis fi-

fcaltbust n i j i f i f ca l ia frumenta conftttui, quod 
notetur propanatica^aiysq^ mmif ionibus R i 
g t a rum t r i r im ium»¿r Caf t rorum, 

S V M 4 R 1 V M . 

I 4nnona cura > ^€ ^ r c a potefias omnis 
Qiui tat is Decurionikus epú_ Capttulis ¡La-
d i / la i j & Feder i f t áemmda.tai declaratur 
num. 15, 

2, Decuriones c i u i u t i s e^ dignioríbufiaff d i üú -
r ibus eligendi, 

3 B t mtmus ad q m d el iguntur abfque p&na 
resufare nonpojfunt, 

4 N i f i t l l u d recufent, ratione nobi l i tat is p r a -
t tn fa , & hlc v i p l u r i m u m f e c u n d u m p e r f i 
na rum qnahtatern exereere compelluntur 
f u m clati fula c i i ra p ra iud ic ium nobi l i ta-
f is ,quantum officiumeft,populare» & non 
a i i ter . 

5 CgnfuetífdQiVt Deettriones,<vei a i i j Officiales 
•prajenieseligantfuccejforesynon conf i rma-

fa Supsriorts ¿futborfiate-, v e l yb y n i u e r j i -
tate inuaí ida, 

$ Cot rar ia Scipionis R o u i t i opinio repeli i tu^f 
eiusq¡ loéis re/pondetur, 

7 Él igens, & nominam d i f fe runt , i t e m m ~ * 
num.9. 

Í l u r ® , qí¿a objtr ingunt nominaüonetn~» 
projuccejforeab eo nominatOj quomodo ae-
cipíenda. 

f Mar to l i dg i i r i na i n l . v n u m ex f a m i l i a $ , J l 
de fa lc id ia ffde leg.z.expenditur. 

10 Npmin#ns aliquem i n officio,quod ex foleta. 
pomwaiiQne confertUr.pro eo tenetur. 

11 Dfcwiqnes pojfunt i n oficio confirmar 'uom' 
píbps cgnfsntientibus ffecus v m dtjfentien-
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De Abundancia Ciukatis Tic.IL §.L 
I % ^ f o r e x e^.pausa son firmal E l e B u m cPopu-

' ía remtn óffício, v l t r a tsmpus f fa tu tum.cü 
non agnofcit altos; t&m idomos pro v t t í t • 
tate ciXjtpublici9. 

13 'Dffur iones elfgi nequeunt C iu i ta t is debito • 
II ' res, 
! 4 Capituitsm Regís Ferd inand i de i¡s,qua C i -

u i ta i is Decuriones iu í lé ordmanttpro A n -
nona hengficjo, 

26 Jus fuper iq r iU t i s nunquam cenfetur concef-
f umyve ld Principe a ld i ca tu fn tnum. iS^ t* 

17 Coliegia a r t i u m > & J¡proprips ludices babe
an te amen pojfunt fonuenir t eoram pótate* 

S5? l u r i f d i B i o concfjfa altcut de caufarum certa 
generet non derogat vn iuer /a l i iur i /d iSi io-
n i poteftatisa 

a o C u m u h t í u í i n duhw eoncejfa i f t ie l l ig i tur . 
%z Princeps pote f i m fmorum^ tun i f i ngu la r iü^ 

t u m C iu i ta tum fupprgmert iursJdtSiiO-
nem« 

%\ P ro rex iujl^delegat eaufaspertinentes ad S, 
Qon/. I ^ .C.ve í M . Q . t x earum quai i fa t t t 
ac c i reumí iantys. 

2 j Capttu/a Ciui tat is p rad ié ia eiufmédi dele* 
gationibus minimé contrar ia. 

%6 'Decuriones Ciui tat is fmmentun7,aut a l iam 
fpeciew minuereyptcuniamfub vfur is acci ' 
pe re nequeunt fine ajpnfu Prorégis* 

s 7 l us fuperiort tat ts non cenfetur rejeruatumf 
quo ad ius bonefiatis > quod ab omni iure 

Juperior i tatts in te l i tg i tur exeeptum* 
%S Va/a l io rum vxores tñui tatg d Dominis fuis% 

v e l á Principe ad Trfpudta iré non teñen" 
tur,fe cus f i a d afoctandum confortem, 

A R G V M E N T V M , 

De poteflate Decurionum pro Ciuitatis Annonau» 
eorum eleótioné, connrmadone, vei nominationé 
ex confuetudine alijs Decurionibus facienáa-> 
Capitula l í tgis Ladislai, & Federic^hanc ijs pote-
ftatem confercntia Proregis poteftatem m m i m o 
derogare^eorumq. interpretado. 

§. 

Vic Proregis poceflact 
circa annonatn , ac 
vbertatem non dero-

^ gaqc C api tu/a Regis 
\ Lad'iflaty & Fedenci , 
quibus omnis póce
l a s Cifca abundancia 
r-ísurianibus, fiuc-» 
Hledis Ciuicatis fuic 

«iciuandacaíquoniaci ijs coucedi£ur,táquaí« 

Regijs Officíaíibws ab ipfo eledí^ pro curan 
da ckuíacis abqodatntja,vc infra ofrendaou/s 
ideoq; Rex non abdícaúic á fe poceffcatíiíiijj, 
quam habec ex jure fiipenoricatís Regís? pb 
teftati anrex^qsaód in omni conceíEone sé-
per cenfetur excepeurn , ancequam vero id 
oftédam. Aliquoc de Decunonibus,eoruniq. 
eiediohe,confírmationesac poteftace circa^» 
abundantiam ciuitatis breai^rfl6é actingere 
nonexiftirnauiinutile; funtcíuicacis Decu
riones eíigendi ex digníoribüssac ditioribus 
Ladfubeunda C d e Decur h b . i o . i n L b o n o r 
$>de honor. j f de m u n e r . & bomr .%And r . i n s 
eapA.depac. túramf i rm, 5Í nc ííim defrauda* 
tor aliorurn iaborum, videatur ad hoc l o a n , 
cpau l .Mont fuper pragmática de admin t í l r * 
v n i u e r f n u . i \ % . c\m 'rnuíca cumulat: & non-* 
debent recufare ícruitiuni, alias puniuntur 
in / ¡ i q u i s KMagiJiratus eod.tit vh i bonaglof 
bon,text*tn l.vri ica C . f i curiales rehSia c i u i -
tate l ib . \ o. íatiff iméper máueni, de exequen, 
mandJib . U fag l i?* n u m . i 7 Ó* 34. ' Quod ff 
quis recufat popularium officium exercere>i 
quia prftenak nobi|it,aíems poceíl: compellí 
cumclaufula,citra pr^iudícium prfeteníaí no 
bilitacis : vtpluríes fuic pradicatíim in ele-
ftione, maximé Ma^iftrorum Diuac Marías 
AnnuntiacsB?dequoert text . in L i a i ü n B . g l o f 
i n ruh.de bis,qui fponte pub l , mun JubMb, 1 o» 
E c quomoNdo, & quando ex confuetudine ta-
mpri in pleníq. Regni partibus Decurionesj 
& Ofíjciales prasfentes elígunc futuros fuc-
cefiores ea an valida fíe .* vjde elegancerpec 
Auend.vb i fupra num. 13. & D , de Francb. 
i n decifx 1 o. qui reprobant confuctudincm? 
& fie decifumjquádo non confirmacur á Cfsa 
lijioiíeu ¥niuerfitace:& lic?£ ^Scipfo Momt§$ 
dodiíf imus, & niorigeratus Áduocacus dta-
biraueric fuper ^Pragmática de adminifi.rero 
v n i u e r f vera efí deci/to Sacr. Confil. lura-» 
CDÍm qua: sllegat ? loquuntur in (im|>lici no-
miinancesreu poceñaté nominationis habece? 
yel ÍO nominante fucceíferem , & máxima-» 
eíldiífcrentia incernominantcni, & cligep-
u m k e n n d u m g / o f i n /. i . C-deperic. noin in, 
l ib. 1 i . 'Sald i n l a d f c r i b a t u m C deappe l l . ^ ' 
ib i Salte.nec refert ,quod no^in^tor teogt-
tur pro fucceífore ab eo nominaro ¡ nam in-
telligentur fura iüa,quando nomin^tus, fuic 
confirmatus á Coníilio,feii Vniueríítate fub 
fíde,& approbationc nominantis; quo cafu» 
quid mirum, quod nominans pro co tenebi-
tur. Deciíio vero 2yirf. quam allegac IÍL^ 
/. vnum ex fam i l i a , $ . f í defalcidia de leg, 
hoc decidit,<ium j^íir^dicit, quod fi aduñsi|-
tia generalis eligiciJIumquem prioresfíomi 
naueruntjcertc ele^us videtur ab adunancia 
fpecialiter nominatus; crgo qui nominat. no 

eli-



lo.FranciícidcP efoi^v dePotefi:.Proreg. 
^?g rV& a l i o i e f t nomiftarcSí' al iad clígsre.; 

'%ñút Prágmattca quas loquí tur de e leát io i io 
•ro rccipiec i n t c l l cdü á iuriUü.s^oqucDtibus 
i p nonofnacionc,&: quod pond&r^tur ex<|cci;-
"fione Tiart.- quod ctí^i 'yid'earür yníueríitas 
eligerej» iicec alius nominec, quod propterea 
f|on dejberec ad al iquíd ceqeri nomina;ns,nap 

j íporicludic: ar.ticulucn: fi el igenfes/equori. fué 
. Tünt • fídem.poir»i h9 ncis, & ccnfífi iw appcqba. 

tioneii!ius;aorn;ínaciJm ab eo el?gertínc; fí-
2o f.ut quando quís nomítiac ajsum \u oif ic io,^) 
* eoílftírtur Jo!a no-minationev n:lm fe01 per 

p r o c o cenebiturj iuxta te9tf4^'f^xa6fores C. 
¿tefufcept & e^aáh/tfyf t o . cjyia datur cfüiGiü 
• g ore approbadonis.f fi c •. q u a o d o C o n fi lium9 
soc VoiueríiüáS el igir nooii.ríarü ab alio con? 
fífa in approbacioiic i l l ius)propi£r quod iure 
iUi tenetur. 

3 1 ' f e í^u-kc^ks Proreges conñrmznt II leños 
popufjire.s in ip íbrum officijsjliccc ,ÍIE japfum 

I 2 tempus conft icutuni,& alius débese eHgi,de 
quo m \gnx querimonisc folene eííe a i io rum 
idem oiñcjütn prsEtendentium,' fedhoc iuí le 
í i t per Princípem 3 dum ajios non cognofcic 
ad hoc bab i I ei, j.ú x f a :4 =. fpofica in (ex. i n /.bo• 

1 3 ñor S.fin ffáe rnunef .& honor.'Behc aduer-
tendum eíi í'n eledione caliom Peearíonum» 
quod üpn íit irciustacjs debitoresj iuxra tí-^L 
i n /• r, C.ílV debi t .emt. l ib . 11 .in quo lunz edí-
ta1 R c g i ^ Pragmát ica. 

I t em aduertarur ín mater ia abund in t í s 
14. Decufíonibus eooimií fejquód per ' j f ^ ^ i T t ^ 

Ferd inandum P r i m u m fuic conceííum c iü i -
ta t i in f rafcr ip tum capí^.nu ¿^o.foLi^, 

I t m ^ l i e n u l k Dohániero % cuero Gabel* 
h t o habbta da íp¡pedirqmiio,cbe per ¡ i E le t t i 
dellctQíttá fa rá ordinato i n beneJicio% e g r a f 

Ja della delta Qi t tdgiuf io honejlo, e confueto. 
glaeet'Regia M a i t í l a t i . Quod C a p i t u h m 
ponderecur pro dítTerentijs in dies cccprren 
t ibus eum Arrendacoribus »• feu A f l i ó ia tp r i -
^uS' borwqr. i ímj íeo m^gazenorum v inorum 
á Regia Cur i ^c i r ca ccmeft ib i l ia » qua; in - . 
i l l is ve ndunt^r-in máxima quantieate > 3¿ fie 
in ali js abíindantiam concerneotibus. 

15 - L icet ig f tur per p r ^d i ^a Capit i í /a ñ t con-
• cefla,& demanda ta liac cura abnodantia; De 

cur ionjbus: cartien ex^i ídémet Capitu/ts zp-
parer5quod íjsoc eíl v igore pocefiatis conceí-
te eifdefn, quos Rex el ig i r , vei íuos Of ic ia- ; 
les ad h^c exercenda,vt in ípecic in ipíis d i -
c icur,& fignancer in p r i u i k g i o Ladi f la i , i b i ; 
De vef i rafuf f ie ient ia i integr i tate, fide, & le-
gal i tate con fifi vos Qfficiales / e x n u m u p a m u s 
ín díéfa Ciuítate NeapoL d die p n m o menfis 
M a r t y hums anm ¿.mdtéi.in antea vfque ad 
nof i rum, ^ dióia Cmitaps beneplacitum^ ad 
f i m m a t i o m m . Cimtaí js e m f d m d u x m u s 

tenore prefentiumde ce r famf i ra f c íen t i aem 
Jírmmdoí%ac etiam ftatmnd(jSlcommiiterilt'St 
& mznd'mtes & c , E : ,iñ fentení i i lata per 
Regem Federicum i r . l u i y a m o i w % \ Í t L é 
qi í&in pr imo eapite v i^e f i i f mandan !dem9 
quod per Regem L a d f i a u m y in vlcimo vero 
ipílitis capsee d i c i cu r ; Referuataetiam nobis 
deciaratione><& inietprstafioñe f u p e r dubijs 
qmbufcumquetneenon/i a l iqu id irrat ionabi le 

feu in iu j lum t raSiar i i<bJorünar i f iu decerni* 
& exequi cont iger i t , quod non credimus^ ¿J-
p a r s g r a u a t a ^ í conueniens esi ad ¿¡Vlaietid'* 
tem nojiram recurrerepojf i t . 

E,x,quib.us apparet non efíe exclufum ius 
f iu'pejioriíatis, ..fi.fíi.hcé^svy'lc prpuidere is 
canbus oceurrencibus ex fuá/uprema poce-
íUccjqu? x t ñ x gubernacioni Reipubl ic^ í i -
bi expediré v idebuntur j icec te cene ludíces» 
&: íuos Of i c ia les in hoc eledos,leu Decur io 

16 nesduickds:nam hocius fup^r fonrat is n ü -
quara in te lÜgku! conceimm, nec á Principe * 
abd¡catum,vcnoj:abilicer tradic B a l i n i f i n ? 

l y C de iuri/di¿:lomnt*i$íd.fium.4.vhi etfi Col le-
gia ar r ium habeant propríos íudices; carnea 
non per hoc non poíTunE cohiseairi fub poce 
ftate: bona deciíio Bu í r . m eap. m m cont in-
ga í nft.10.de for*comp trsdens, quód vbi per 
pr iü i íegium tnbuarur al icuí i u p f d i ^ i o non 
intc lugicur exclufa i u r i í d i ^ iQ íupenons v n i 
ueríaÍ5S,n!Íi ípecifícé hoc fít d i d u m » & quae 

18 iunc de ínpremapotcf lace,nunqi iam in re l l i -
guntur cpnceíía,Ftper eumdeoi B u t r . v b i j u 
p ta po/l num i j .ver f .d iCi quaáamfun t mi%j 
i m p e r y ^ ' teg tex. in eap.guod tranj la i iqnem 
de Gfjic.hgat. vbi eft fuá mater ia , ^ nín niüs 

lp décitio Ba r in l . i .C.de off ic.Prájeél.Vrb.t i t , 
• dens per i l lum ff^f. qued lícec in c iu icate^ 

fiar vnus Official is (uper daíanís datis-, vel 
fuper abundancia/non tamen propterhoc col 
l i ta r mri ídiéHo,quám haber poceftas,qyi ha 
bet yfl ioerfalem iü r i fd i f t ionem , quod dícic 
eíle nbta;ndum,mentiq teoecdom, qu.r deci-
fio ^íl puná:ual ísadc3Íum,& ibi videbonarn 
Aáditíomm\Gf:.% deciíicnesfunrsubrí6£ c e m -
munem dic i t eííe ^ r ^ . í » / . q u o d i n n r u m $% 

fi quispotefí dekg . 1 .vbi laciíi in é Jafitracés 
30 communem éíTc cGncluíioríem? i u r í l d i d i o r x 

femper in te l l ig i cumulat iue conceííam : bo -
ria 4eciJ. Grawmat . 30. cumulanc, deeiáü-
oes Surd . con f i i s i . vú lz í , ! . ¿J- Menoch. con-

fil.604.vo/um S.h'wc Bald. i n l qm fe patr is 
C.vnde hber. num* 34. verfi. it$m in concejjñy 

%l cradidíc notabil icerjquód in iurirdi¿iicnalí« 
bus femper ince||¡gituf referuata auchoricas 
Süperionsjcum in eo refideacípprérria poce 

%% flasinreparabi i is ; vnde poteft lu r i íd id í í ine 
fupprimereaiíorum>non folum firgblarium 
períonarum,íed m m \ ciui :at inn:quem al ie-
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gat Bellug.mfüQ S p s c M iurtfd.rubr.zt* §, 
quiaquottdíitna j í.dicensj quod de 

Jioc di ¿i o faciuncmagnumfcílum Ccnfiüa-
rij Kegii>qwi fciunc de patrimonialibus Prin 

a3 cipi^í& idem ^/ . ÍWfuofohmni>& vulgato 
íGn/ilto i i6*vol. i. imíp R e x Romanorum^, 
dixic/« ^"«^ quod íi Papá commííic iuriídi-
fiionem 2licu::nihílominus reciocc fibi can
deal , & maiorem » qux elegancer difcurric 
Bellug- vbifupra. 55.de quo late ad fa-
turicacem per Grammaíic. in fuo vot. 28. 

a4QBa; quondie videmus ííeri per Prorc-
ges io cauíis,& negocijs ípedantibus adSa-
crum Coníl l ium, Regiam Cameram Sum-
marise, vel Migaam Curiam Vicaria: dele
gando cas , 6¿ collendo ab ordinarijs ludíci-
bus,quando qualicas caufaí^Uiurq. circum-
ftantix hoc íuadentjVC per Auenda.jdeexeq, 
mandat. c&jg. in tit. 19- Ec Ego addo,quod 
non cancum,quando fuadcncíed compellüc 
pro neceíTaria , & reda j'ufticiae adminiñra-
done , feu pro publica vcílitate, & non ali
cer 1 de quo lacius tradabimus inferius, 

15 & capitula prsediSse Ciuicatis hanc íempcr 
habuerunt interpretacionem, & fie pradi -
caca fucrunc,qu«B íunc extra omnera dubica-
cionem, quando íurifdidio eft conceíía in-. 
officium,non aucem in feudum,auc alicer in 
dominium,vtinfra dicemusdn mareria Ba-
ronum,& fundacum eft,Decunones admini-
ílrare omnia,vti Regios Míniftros. 

atf Hinc quia canquam Officiales explicanc 
Decuriones, non poceruncabfque Regisaf-
íeníu mutuare frumentum, oleum , & quic-
quid aliud pro abundancia Ciuicatis reíer-
uacumjiuxca difpoíita per t e x t . i n l i . & z . C , 
de bis.qua ex publ cotlatJíb.io.ncc accípere 
pecunia adincerefle, nec aliud fímile faceré 
ad tex.in ¡. i .C deprad decur.líb.xo. 

17, Qi^od aucem diximus: ius fuperioricatis 
referuacum (emper cenferi, finguiariter eft 
declarandumsvc non obtineaequo ad ius ho 
neílacis. Hocsním á quoübeciure fuperio
ricatis exceptúen ince¡lig!tur>vc t t zá i iBa l , 
in ¡ quod ex liberta C.de operjibert. ex quo 

aSnorab. infere, quod caufa vitandse fufpicio-
nis íubdicas inuica?£Eá Donnnis fuis'ad tri
pudia non tenencur ire,quod clarius firma-
uic Lauden.in traSlat. de Principe quefi.\6* 
loqueas ia principe,concludesjquod fi Prin
ceps inuicatdominas fubdícorum ad cripu* 
día non cenentur íre,(i camen inuícarec cau
fa aiíociandi confortemjCenentur i r é , quia 
ceííac caufa inhoneftacis, quse fuñe mentí ce-
nenda,canquam in dies oceurrencia, pro ho 
íicítacc conferuanda , qua: hodie non modí-
c«m iaáuríepericulum pacicur* 

S V M M A R I V M . 

1 Prorex tumvotoQollateraUs penuria ta
pare ej/cit exteros d Ciuitateteosq.ad pro-
prias remittitjidq.praüicatum «». 6 .& 
num.i$, 

2 O&auiani tempore venales ferui, famuli» ae 
ipfius familiares obpenuriam d Ciuitate 
eiefít. 

j Ttominus potefi ex caufa exteros omnes i 
f u á térra eycere. 

4 'Princeps iure probibet ingreffümultitudi» 
nitvel alien/genis in Regnum, 

5 Princeps poteji cogeré incalas vnius loch 
babitent tn alione deferatur. 

7 Funcionesfifcales, coíle&arum loco impo-
fita, / 

8 Qiuis non potefi dfua Ciuitate recedcrct & 
alió ad habttanáum fe conferre. 

9 N i f i d Ciuitate ftt íteentiatus. 
1 o Domicilium amtttíturtcum habitatio eft in" 

terdiSia. 
11 Domicilium vnum altero principalius quis 

baberi potefi. 
l a Domicílij onera inprincipaliori locofufti* 

nenda, tn aqualtbus vero ditíidenda. 
11 Domicilium onginis. tanquám naturah i f r 

immutabtle eaeteris potentius. 
14 Domieily forum triplics modoaequiri po* 

tefi. 
16 Confuetudo qualem habent Domini Lont ' 

bardiie conjtituendi exploratores%ad quem 
Jinem forenfes,eorum Ciuitates ingredé* 
antur tufta. 

17 Ciuitas nimia magnitudinis cujiodiri facilt 
non potefi, 

18 Prohtbino Philippi l l .adi f icandi in difiri* 
£}u Ciu i ta t is /s ' intra Ciuitatem per cer» 
tum JpaUum,qua ratione faSia, 

19 Probtbttio adificandi nonobtinet in refeBi 
one iuxta declarationem Collateralis, 

xo N t f i adtficia refictitda ejjent funditus de-
Ji ruSia* 

21 Rejícere non effe de nuouo faceré quomodo 
accipiendum remifftué 

21 Dubttatio cotra Collateralis declarationem, 
vt refeélio non includatur f a b adijicandi 
probtbitwne. 

2 3 Refice re largo modo,& impnpri^eji de no -
uo faceré. 

De potefíate Proregis vrgente Annona eijeiendi ad
ueñas áCiuitatejeosq} ad proprias Patrias remitté* 
di .Rcgis prohibido adificádí in Ciuitatejeiusqj 
íüburbijs.Qua ratione ea nitatur. An in refeélione 
obtineat. Collateralis Coníilij deciaratio exarni-
natur. 

D Qaoá 
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& I 1. 
V o d íí Annona aáeó ve* 

geac, v: f ru i ren t i cop ian 
tam magno ciuicatis po
pulo VÍX ruíficíat^fiec po f 
fit csuir-s adueñas ex om 
nibus Regni part ibus ad 
eam confluentes a l e r t . 

Prorex cum CollareraÜ Conlxíio exreros á 
t ciuicace expeliere p o t e ^ a t q ; íubere,vt fia* 

gu l i in íuas ciui>ates reuercantuj. ' i ta & Re 
giae Cu r i x confu l i tur i ne funéfc'ones fiicak s 
minuantur» & c íu i ta t i ne ses al ienum > que 
máxime praenitur in d'es augeatur > quúd 
po t i í í imé ab abuíu emendi f rumentum ca-
r ius, acpra?ftadi v i l iusorcum habu i r , quod 
elegancer cautum t i l in I j .C.de pr iu i l .corp . 
<vrb Rom. íb i :cura aüt ReSiorum F r o u i m i a 
torporatum Vrb is Hjsma» qut i n peregrina 
t ranfgref f i f un t rediré cogantur, v t feru i r*** 
fo f f in t f unS i ton ibm, quas impofutt anUqua 

i f o l emmias : N» n c íl hsc nona promí io , fed 
alias fada,& iegimus f cimrn hoc ílaturuüL-í 
tempore O d iu jan! ,v t ex caaía famis non.* 
fo lum e x í e n / e d ec'am feruí venales,f ímulí 
& domeft ic i eiuídem Imperacoris á cínica' 
te fuerínt eíeSi. 
. Sic Dominus v t infrs dícemusex caufa-» 

poceft ex fuá térra exteros omnes eijeere^-, 
I fecundum dec»fícnem fingularem B a l t n - ^ 

c. l Dom inusde f i r f i de l . cum alijs ib i con 
geftts s & t (X t . r.otabtl* i n / mercatores 
C de commer & mercat úsl^ne a l e n i Regni) 
quod non conuenit f c r u t m t u r a r c a n a ^ po« 
teíí denigrar i pun tas , & finceritas fídei Re 
gnico larum, & natío prouocat , 8¿ deterret, 
ve degaoter hzc omnia habentur per A n d , 

4 incap Impertalem i n \ .add p o f i n - i i ^ o L i , 
t d m q ; t rad id t t ídem A n d r . w rub.qua J i n t 
r e g i r fin. vbi noranter dixi t ,quoi ex caufa 
pocefi Princeps per v iam publ icam p rch i 
bcre ingíeirum- ve! mearum, pu ramu lc i tu -
dini,vel£xercicuí,?íi per Rcgnumfuum non 
t ranfeat t ímendo inualkncs ter rarum fua-
ruf f i jve j alia1. inusíiones,& pencuiapteííLj 
pr-reft prohíbete ex cauía,rie deregantur fe-
creta Regm, ve! al ia fimília,vt fi nolec a l ie
nígenas, & exteros in Regno fuo conuerla-
i i , ne ánimos «(ubdstoiiím ioficíar.t,quar o m 
nia íunt folemnia i n mater ia í latus: vnde-# 
reJeüao ad propof í tum mu l to magis poíeft 
mandare , ^ eius va fa l l i , qui ad alienas té r 
ras fe CiOtt£üleruotv& propnas patr ias i e l i * 
querunt quaíi i n^ biratas , ad illas denique 
redf3nr,vc .¡hra mufierafi 'beanrrnarruii 

5 ficuc caufa habicst ionis rerrarum póc man
dare 9 & cayere pci icnas ex ccrcis ÍQCÍS , ve 

alia in fnbicentur , iuxt , t ?r,?díta per Z)D.co-
muni ter in l.^.Q.de i u f i f c J i h l o .mu l ró ma 
gis po*c-ft ex eadem can a mudare»ve ciues 

6 adfuiS patrias redeaoí ,^ m ?p 'c ie fu i t fta-» 
tu rum tempore Praeíidatus Comícss M i r a n -
daE,vígentc m a x í m i cari f t íá. 

7 Cumqifunáfones fifca'es (5nt l o ro col le-
ñ a r u m impo^rseve declarac lat ius Affl i n 
verb é r p l tu f l ro rum,qua fint wga/fatCapy» 
i n tnuefi i n verb,eoU:&is car. 118. & pro eis 
foluendis Terraí , & Cimtates poaunc colle*» 
das , & gabellas mcer ciues,ptopterea n o i u 

8 poceft quis recedíre, & ¡re a l io ad habican-
dam,fecundum H a r . i n ¿Aneóla fflad m u n i * 
c i p i l . M a r i . L a ú d . t n tra8 .defifc.q .50. vnde 
iuft i f l ímus fuíc ord J , vt vaufqui fq; ad fuacn 
redeac patr iam,quod l imi tabt¿ur ; í ic iu isef -

9 fec l icent iatus á ciuicace, vel patr ia f ua^ í 
nam tune non h ibecur aqiplms pro ciue, no 
d ic icurde corpore ciuicatis , nec fube ius 
prote¿hone,ob quod non gaúddbit p r iu i l c -
g js l oc i : bon i deci f .Ba/d, in autb.omnino C. 
ne vx .pro mar nu 22 . ^cu tnon d c i tar habe* 

10 re qu s dom:cil»um vbi fuer i t habi ta t ío i n 
te rd iga /. n t b t l v b i g l o . f f ad municip. 5¿ fie 
UmKztar reg. text i n l a j f u m p í i o $ f i n . f f a d 
m u n m p a l . & t n l J a b e o eod.tit vbi i i a t u i t u r , 
quem h.ibere domic i l i um in pluribus locís, 

11 & et iam h.ibere vnum principal ius I tero , 
d ix i t Innocün cap.omnes Principes de maio, 

Z i&obed. fk propterea ib i onera fnlaere.quefn 
aUegat,& fequítur Bar t . i n d l a j fumptw $• 

j&s.Secus veró,íi sequale c í íe t : nam runc d i -
ufderentur muñera fecundum Innoc. quod 
probant iu ra f i ipra allega ta; verum femper 
eft poecncius domic i l i um o n g i n i s , &r i l l ud 

% 3 prafercur,iuxca tex. in l, líber tus $ . p r a f e r i * 
p t io f f ' ad mun iap . i n l.<& qut originemff, de 
muner & honor.g lo j tn l . i . C de munic ip.&• 
orig l ib , 10, N a m cale domic i l ium d ic i tu r 
naíura!e,& pr incipaie,£)ír . í« cof.1H2.Surd, 
i n con/.z^ u quod rnurari non poceft , quan-
tumcumque al ib i con f t i rua tu r , quod íecus 
cft i n domic i l io mco ia tus , fecundum Bar t . 
i n d . L aJfumpttQ i n p r inc , lan'us Su rd , v b i 

f u p r a , qui cuinulae omnes , & ad fa ru r i ta -
cem, per Soccin.in cap fin. defor. competen, 

14 vbi quod cripL cicer poceft quis f o r t í n f o -
rum domic i l í ;v-sru iaÍ i rer , rat ione originis» 
accidencalicer, vbj quís i l iud conf t i tuerc^ 
deft inauer ic, & commune , ve Ruma: , fea 
vb i íedes Apoftol ica , & Romana Cur ia rc -
fedei ic, quse nocancur , quia poíTunc deíer-

15 u i read m u l t a : Acredeundo ad neceí lka-
tes noftríe c iu ica t is , hsec p rou i í i o , v t vnuf-
qu i f o ; ad íuam redeatpat r iam iufta fui t ;na 
veré Regnum depopulacur, fífeus damnif í -
cacur ex impotencia cerratú,qux ex defe á u 

ha» 



De Abundancia Ciuitatis Tic. II. §.IL 
hshk&ntlum non poíTunt debitas funciones 
ro¡uere.& ciqícas defíruitur fund!tus,& tan-
tis habiratoribüs plena non poteíl fuftineri» 
pro quo etiam eft eJegans iext in autb. dc*> 
qufft.per tof.lk prf cipué ihuinuenimus enim 
qmapauiatim Prouineia quidem fuis habita 
tcribus ípoliantur: magna vero hace cíuitaá 
noftra populofa eíl turbis diuerforum homíc 
nüm,maxinié agricolarum fuas culturas, & 
ciuitates relinquentium &c. Ob quod man-
dantur omnes ad proprías patrias efle redi-
gendos. Hinc Ang in eod.tit.de quafi. dixic 
nota text. pro confuetudíne Dominorum^ 

16 Lt)mbardiae, qui habenc in eorumciuitati-
bas exploratores forcníium , qui veniuntad 
ipforum ciuicates,& ícirc voluntad quamuj 
caufam veniunr,& videaturtex,notabiliru^ 
1,1,0 J e offprafprat.iAfric.in verb. interea, 

17 dieíccnim Imperaror: Interea vero fiali-
qua$ ciuitates , feu cafiella per limites conjü-
tuta prottidirit tua magnitudo nimia ejfcs 
fnagnitudíníSi&propter boe non hene pojjh* 
eufiodiri ad talem modum ea confirui difijo-
nat t v ( pojpt per paucos hene J e r u a r 't, qui 
U x , notetur: nam deferuiet ad multa, & eft 
clegans ín materia fortificationis» & cuño-
di se locorum ab incurfu inimicorum,quí or-
dines licet faéii fuiíTent, etiam coeptum exe-
qui tempere prsdidi Comitis Miranda? d¡-
gnifiimi, & memorandi Proregis, integerrí-
ini»vigilantiffim¡,cxpcrtifllm¡, ac chriftianif 
íimi.-tamcn fuccedente demum anni fercili-
tate fuít in hoc fuperfeflum. 

18 Hinc rcreniflimus,& artern.mem.Rex Phí-
Jtppus Il.primus inter omnes mundi Guber-
natores , qui á fóculo fuerunt, hax ommau» 
agnofeens, & coníiderans mádauit fieri pro-
Hibitiones fabricandi in diftriáu ciuitatisí& 
intra ciuitatcm per fpatium certum fub co-
lorc,quod damnum afFerebatur fortifícatio-
ni ciuítatisjfed veré caufa fuit, ne habitatio 
multiplicaretur, & cíuitas quoddic magis 
impotcns reddcrctur in alimcntationefuo-
rum ciu{um,& aliorum in eam á toto Regno 
confluencium,& habicancium j vt in fpec io 
declaracum fuic per candem Catholicamu» 
Maieftatem Philippi I I . fuperconfultationc 
cidem faáa per Collaterale Confilium in fa 
uorcm Ducis Seminaria; nobiliflimi viri j i n -
tegerrimi,maxim!q; Patritij, qui obfuas vir 
tutes, booitatem, acintegritaté creatus fuic 
vnus ex Confiiíarijs ftatus, feu Ccllareralis 
Confílíj^prasdidus enim Duxfabricare volc-
bat in quodam eius Terr i torio íko intus c i -
mtatemjfed comprehenfo in prohibitione,& 
dum Collaterale conruIuic,quod nendamni* 
fícabacfordíicationem; Rex refponditjquod 
ilia caufa fuic fimulaca, fed vera cauía fuic 

adreprimendam multiplicátionem habica-
tionuro,& noliuc cune Rex gratiam Duci fa-
cere,quam poftea obtinuic á ferenifíimo no-
ftro Rege Philíppo I I I . 

\ 9 Vcrum hice prohibitíofuit limicata per 
interprctationem Collateralis Confílij in.» 
refeá:ione,vc etíiquis non poííie xdiñearc^y 
pofíit bené rcíícerc: cum alind fít faceré de^ 
nouO)& aliud reficere á ixh lu re confín 
reficereff.deitin.a8,priu, probat texd.i*$*fi 
quis ddtfic'tumff.de oper.nou.nunc*captconfu 
iuit ext.de lude, vbi eft trfvsglo.in cap, ¡ u * 
dai eod.tit& vtrebique DO. ob quod muleí 
ín caufam refcSionis licentiam «difícandi 
pcticruntjfuitq. conccíía á Proregibus; N o n 

l o camen ijs,qui f dificia hibebant funditus di* 
ruta,feu deftruda/nam tune eífet de nouo fa 
cercexreg.^A?./» i.quid tamen i f . i . & $-in 
nouis ffquíb.mod.vjufr.amit laté l a f i n d*§* 

fiquis adifieium, Regens tañar . mconJíl»%m 
21 »«.9.Quf quomodo intelligantur}& quomo 

do procedane, habecur latifíimé per ÍAlber. 
U r u n in traB.de refe&.$ eoncl nu. i^.cum^» 

u f e q in i7.vol, tra3.(cá femper Ego dubitaui 
quia ve habetur per cumdem %Alber.vbtfu» 
pra in 6,conclnu.67» vbi milicac eadem r a * 
tio prohibifionis in refedíone, qua? in noua 
ardificaC!one,cunc difpofítum in vno habet lo 
cum in a l io : vnde cum ratio prohibitlonis 
fuit,neciuitas magis populetur,& nouis ha-
bicatoribus repleatur, ve! ne fdifícia fortifi-
cacioní fint in damno 1 qux omnia militanc» 
cam in refedionc, quam in noua jzdificatio-
nerpropterea ve dixi,femper dubitaui, quod 
licentiar prardifia: fint contra banna» & con-

a j tra Regios ordines^uía ctíi reficere, non fíe 
propric de nouo faceré, tamen largo modo, 
& improprié dicitur nouuno aidificium, vt $ 
Bar . in d,$ Jíquis adifieiumgloAn Ipen. ffdt 
mort.infer.é' latius idem Bar. in l. depupillo 
$.fi quisriuos eed.tit.de oper.nou.nunc. & fie 
militante eadem ratione fundata in publica 
vtilitate non dicitur ftatutum extendí, fed 
ex mente compreheníiua comprehenderc^ 
etiam refedionem, & nouam sdificationem, 
qua; cum non dicatur exteníio, fed comprc-
henfio habec locum in ftatutisí& in ómnibus 
alijs exorbitantibus, ve alias pluries diximus 
quar fufficic nunc actigilTcvc locus remaneac 
eogitationi. 

S V M M A R I V M . 

x Banna prohthttia adificare inBurgis%a¡ihq. 
ciuitatis iocis pluraq. fingula recenfentur, 

2 Fa t fum contra hgem , ve i i latutum pénale 
a n f i t n u U u m & ad priftinum reducUum* 
remijpué. 

D a 3 N o n 
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£ N o n ej? a i prininuw reducendum.cum co % 
B a t de probtbentts l ^ p l u n t a t s . 

4 N t¿ Hi t as a t i lusg i j i i contra vrohibitionernL^ 
iegis, quanáo dtcatur posna, 

5 N o n e í i pcsna natura l i ter fecundum Ba l . 
6 l ^ j f i ex aéius nt i l t t tate tus a l íer i quaf i tum 

t o l l a t u r a l i q u o d abfit ab eo» 
7 Jtosna propr:é d i á t u r tafia } qua p u n i t , & ' 

v indtcat , 
S iJMuher portans veftes contra Proregispro-

hibitionem proprié d t l i ñ u m comnnttt t a d -
uer/us Bal* 

$ Indu l tumgenerakm comprehendere ád i f i * 
cantes contra Bsjgtam pyobtb;t iomm,i¡iq» 
prodejfe conciudítur. 

l o Verbum quicumq. nu l lamrec ip i t re f í r iB io 
netfL^t 

Legis deelaratio ejje dehst circa c i r cumf lm • 
tías,non p r im ipa lem dt jpof í twntm»quaq, 
CUm eius verbafe compatiatur. 

Gra t ta concejf* non al terantur ex declara* 
tiontbusfequentibus qua verb isgrat iarutn 
contradicuntteasq. reuocant. 

peí la /a t to f up rem i l ta l ¡£ Conf i l i j contra—» 
ios,quí tedi/uauerut i n loas prohtbit is ante 
i n d u l t u m in dub 'ü reuocaturynec exequu -
t ion i demandando, ex m u l t i s i & nu. t9 'Co~ 
t ra r ta p r o p o n u n t u r i & remouentur nu.zo 
iS i té t& feq . 

14 Refcr iptum P n n c i p i s , quod repugnat legls 
dií$o(ittQnt-í<b' t u r i a l ter i quaf i tum non—* 
eji exequendum.fed Pr inc ip i re fc r ib fdum. 

I j ludices refcribendOi& confulendot P r i nc i p i 
dt feruiunt* 

16 Princeps non poteft declarare non fui j fe f u é 
intent ionis, quod verbis legis contradicit9 
& ter tw pratudictum affert, 

17 Appel lat tQ&recurfus ad Supertorem admi t 
t i t u r , cum leXi ve l f t a tu tum ejt contra cer» 
t u m genus per fonarumj ice t verbis genera 
libus conceptum-

18 A fentetia qug p ro f i r t u r ad al ter ius confuí 
tatwnem potefi appellari . 

Ae dt f e are contra legts probibitionem , del i* 
B u m eji continens f B u m cont tnuum, ac 
permanensjigemfemper ofj'endens. 

Incont inent i vts dtc t turpropul far t t cum efl 
continuata^ac permanens, 

St a tu tum prohtbens mulleres deferre perlas, 
v e l certa genera vej lmm.non \nc lud i t per
las fa i fas v e l Vefies f i t i a s . 

24 ^ roh tb t r i turnen debet earum par i ter déla • 
t io quia infsfiant oculos v identmm* 

37 Cauja reduéia ad non caufamt res i n pr\ftim 
nam reuer t i tu r na turam. 
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Edificantes coníra'!xeg?> prdiibirionem:An fubin* 
dultugeneraliconcludantur. P^aaq. ex mantur 
debitajobaedificiaanre mdulíom extruéta.Supre-
miltaliaeConfilij contra eos Decretam pro exa-
éfcione poenas. In dubiam reuocatur ,ne exequu-
tioni mandetur ex raultis,omniaq. adueríantia-» 
remouentur, 

§. I I I . 

Vbicari veró contíngit. Aru 
íub indul tu genera)isquo re -
milTa funt cmnia genera pf« 
narum,- concludantur acdifí-
cantes in d i í l r i f i u ciuicads» 
al i jsq. lecis cont ra banno-

rum prohib i t ioncm > vel poena í n i j s d»ffi«< 
nica ab aediñcancibus ante indu l tum e x i 
gí pofíic : eíufmodi prohib ic ionis p f u r a ^ 
iunt banna , qux in pr imis recenfere opor -

t tec Bannum Ducis de Alca lá i n anno \ %66» 
per quod prohibecur edif icare in burghisi & 
ali js pardbus fub poena duc. i ooo. 

I n anno 1581 Rex mádat obferuat ionem 
bannorum fuper boc f a d o r u m cum cxpreíTa 
dec!arat!one,quod non poíí i t i l l is Prorex d i -
ípenfare jed referuatum fie hoc Rcg j ,& qua 
ad^di f íc ia fübnedic ha:c verba. 

Con efpreffa preuention que fien a lgún tie~ 
po fuere necejfario de» ib arfe lo q u e f t hal lare 
edificado contra los dichos bannos, y p rob i -
hitioneSife ai lanerdt fin que por e l lo ] } deua 
nada dios duones de las cafas. 

Ec re fpedu burgorum d ix i t cxprefse ; que 
de d qu i adelante no f e edifique en lo* burgos* 
ne fuera de la dicha Ciudad. 

E t q u i a per CommendatoremmaiorecflL» 
fuerunt v igore p r x d i d ! ordinis banna re'no-
u a ta in anno 1582. de menfe o íp r i l t s cu HLJ 
excepdoaexdi f í^ iorum c o n í i r u á D r u m , auc 
incf p to rum ja l i o rumq . ter r icor iorü cenfua-
t o r u m , quod fuá Maieftas non approbaufc 
refpeétu sedifíciorum inc?ptorum,& r e r r i t o -
r i o rum ad ceníum conceí forum, fed manda* 
u i cquod ftarencin ftatu,jn quo reper ieban-
tu r , v t per l iteras de menfe l u l i j eiufdem ann i 
158z. altas de eodemanno de mtnfe Septe-
hris mándame Regia Maicftas,vc nouum fíe-
rc t bannum, iuxea pra?didas ordinat iones, 
proprerea tempore Ducis Ojfuna i n anno 
I583.fuerunt hasc omniainícrca,&. fadutiL_» 
nouum bannum cum declaratione,quod x d i 
ficía ccepta remaneanc in ftatu,quo reper iu -
tu r , & fíe fu i t exeqüutum apponens pcensm 
duc- ioco.contrauerncnt i . 

T e m -
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Tempore ée.mum Comitis O l i u a r U de m m 
fe OBobris ann i ^ 9 ^ - fie nruum bánum cuen 
aííercione concrauentíonis bannorum c u c a 
hoc per prius faáorum5quia mu!cí f dificaue 
rimc,& atdifícabant, & per hoc bannum reno-
uantur bannafada cum prohibicione expref 
fa 3Edifieandi,8¿ non continuandi a?dificia in» 
coepca contra formam bannorum cum pee-
na concrafacientibus demolícionis xd iñe io-
rumfadorum,&r duc.iooo. viera alias reíer-
uatas arbitrio Proregis>et¡am corporales. 

I ta quód ex praedidis apparet manifeñe 
non folúm ex bannís anciquis ^difícia con-
ftrudacontra prohibítionem non eííe demo
lienda,fed qusE campea erant,mádatum eft de
beré remanerein eodem ílatu,vt iam rema* 
ferunt,& nullo modo nec finita» nec c^pca^» 
fucrunedemolita : vnde non cadíc artículos 

a difputatuscdm varié per D o & o r A faétmu-í 
contra legis, auc ftacuti prohibinonem de-
bec deñrui)annullari, &ÍD priÜínum reduei, 
quando alia per na eft appuííta ex reg, tex- in 
l.nemo martyres C.defacrqfeccL m i non du? 
bium C.de leg^fr vtrobique DD .mei tor íext* 
ad cafam in ip rá tor a i t ^ i n $. l . f f d e oper. 
nou.nunc.vbi xdificans contra cdictum Prae-
toris cenetur ad demoliéndome reducendú 
omnia in priftÍDu,vbi Qdoffr. dcclarat, & la-

l tiíQmé qui dici t , quod quandj mmus 
certi de volúntate non eít de h JC dírputsn-
dum>& expreírum,& euides dicstur, quód ex 
conieduris eollígitur, ve ad prcpoíicum in-. 
eadem materia 'Bar t . ibidem in princip. vbí 
omnes ScribenteSy&L hic fumus in claris.Nec 

4 cadit pariter articu!us,fí idTquod annullatur 
aut deftruícur.tanquam facSum cocra legem 
fit p§na)quia (i non deftruitur aedffica ü.non 
cíl de quo diíputandum,licec vera fit,&cois 
opinio B a r J n d . l .P ra to r ¿í/^quod qn fu mus 
in dubio,& lex refpicít annullationem a (Sus 
cum impoficiooe pcenae, vel ponitur pcena-* 
extriníeca, puta qui hoc fecerir, íbluatdece 
nomine pcense, quae poena poteíl concurrere 
cum adus nulihace,qus reíplcit tantum prf 
iuditium eius,cuí posna imponitur,tunc íeai 
per setus eft nullus in termínis illius tex. qui 
mandat redudionem omnium in pnñj'num, 
& demolicionem a?dificiorum , quód latiüs 
declarat ibi Futgof .Sa¡y t .& Pau l , de Caftr. 
in d.l.non duhnim , & eft comn.ums i nám_j 
quando racio legis coníiftit in iure prohibe» 
di>íiue in caufa proh:bitícnis,qu2: femper vi-
uit,tunc lex lemper loquitur ex reg. íex. i tLs 
l . A r r i a n i C.d@ baret.vt eleganrer conhderac 
£a¡d , in d.l.non dubtumprope nu. 30. & quan 
do adus deftruitur racione prthtbicionis 
fa6taf,ac illius contrauencionis/emper dici-
tur hoc ñeri in poenam Rom, in d, / . T r a t a r 

flit po f i tAncharan.w repet.cap.i.de Conf i i t , 
num. 80. author i rate Bald. in l non dubtum 
quem (equitur Caj l r -ér F r a m h m c a p f i . d * - , 
f le f i t .wfex ió , & diíputatio ínter Doctor, anu. 
annullatio & ñ m tíicator poena, de quo latií-
fimé per Fe l i n . i n c a p . d e Con f i í l . "JDD. cu* 
muíantem, &¿ qux eirca hocdiíljnxic Ba ld , 

5 i n d J n m d u b m m y & qua? viderur dixjííc* 
Jnnoc.m cap J i veré d t fentent,excommun ,va 
ius opínionenm d íc i t r e ip iÁ^ iúm íequi>vc u3 
djcatur nafural i tér Dcsua; .h«c inquám cm^ 

6 nía procedunr, quando z ñ m alfquis fímpli* 
c í t t r 1 'nuj lamr, ex quo no tollacur ius quae-
íirinT ;, vel a f iquodnon abeft» alias íecus fe-
cundum eündem Ba ld . in d i. nema martyres 
auihf ir . t lo lAndr .Qh i bloc ttz.dit ind .c f i n» 
áe t le f t mJexto },colum. po f i num. ' ) . vbí la 
tí Prancb.qm dixic hoc eík indubitabile^» 
quando annul lat io eolht, & daiunum ínfert, 

7 quia poena propr i¿ dícitur l^íicquse pi)nitj& 
viodscac dicsr t e x t . m canon, poemtentta ext» 
de posniten.dtj i . i .vx hic eííet ¿uro oporterec 
«difícia deftrui > natn damnum infertur, & 
abeít á p a t r i m o n i e c u m q j Iex,& Rex pciiine 
fí4füerf.permiítere,ík prGh)bere,& exprohi 
bitsonemducixur contepcusjqua- :!o fíe con
tra e,am»& coníequenter delídum>qu!3con
tra kgem ; cbquod cadera lex t'-mnia babee 

8 pro í n í e ^ s , & poenas apponit: propteiea no 
vide tisr veruiii ái6tnm Bald. in l , qu icumqtt i 
Q.dejeru fig¡:* t .calu. volenris quod mulier 
aíportaos veies contra prohibinonem, non 
dicatur faceré pí cprié át\idíi\m%ká quod fie 
quae-dam ábufío, nam quicquid fie contra 1c-
gernsde]iá:um eíl:,& poenam merctur d . L n t " 
mo rnartyrei, & l non duhmmy quis ínter cas-
tera nocanda dicie íufiieere legislatori pro-
híbere tantum» ne quid fíat, ve omnia i n d o 
fequuta fine mutilia>nu!la,& pro infe&i^ ha1» 
beantur. 

Sed h^c fint ex abundari di(3:a)quia fumus 
hic in claris, nam omniabanna víque ad té-
pus Comitis Oliuaria: declarant non folum 
aedificia fad<?, íed inc^pt.i non eííe deftruen-
d3,& propcerea Rex Obi referuauicpoííe hoc 
faceré quandocüq; \n caíu necefíitatis abíq; 
refedione damni,& concentus eft ftatuerc-* 
in futurum poenam duc. 1000. quam tantum 
sppofuit, & vnübannum declaratur |> aliud 
íeeundum iuris regulas,& á tempore Comi 
tis Oliuarise pariter non erit de his difpucan 
dum.quia expl cité contrauenientibus appo 
nítur poena demolitionis ydifíciorum duc. 
loco. & alia etiam corporalis ad sibicrium. 

9 Remancc nunc videre, an indulcus fadus 
prepter publicam kr i t iam nuptiarum R e 
gís Maieftatis tollat poenas has, in quas in-
curreruncasdificances contra prohibitíoneoi 
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4 ^ ío.Francifci de Pont. dcPoteft. Pioreg. 
sn quó no vídeo h^íicationem,íi h t funr p ro -
pria» pnenr ex prsEaüegaf i s , fi in banno v i t i -
mo Conaitis O l i ua r i s exprcfse conxrauení-
encibus apponicur poena úac. 1000. deí l ru-
d íon is f diíiciorüin5& viera reíeruanonemuj 
poenae corpora l is , & indoUus indulgec o m -
tíii c r ímíaa jomniaq ; deljd*,onnnes>& quaf-
cumque pcenás»ómnfesq. nrt i l í las de quíbuf» 
cumque cr iminibus, & de l id is ; qu% verbas 
t a m generalia, & vninerfal ia non pofíunz re-
cipere dedarat ionem al iquam ad tex tn 11. 

l o C defacrqfan.eccief, & verbum i\\\iá:quibuf-
cumtiue appoíicum in di fpoí inone hominis 
non recípit re{}rjátioíie>nec de habi l í tate, & 
veniuntet iana ímpropríSjde quo late ín meo 
conf.z* n u m . i ó p . vo lum, i . vndecüm omnis 
declaratío imporcarecreuocacionesn , ncuá 
d i fpo íu ionem. & non dedarat ionem doni_» 
verba repugnant,8c eánon adrfiietuoc.Q_uod 

11 ÚoSÍQr.tQmm®mtt£ denegaruot íiers poíle; 
nam eííec collereius qua^fitum, & grariani^» 
faá;anni& propcerea volueruac deciarácione 
deberé eííe cirea circurnílantias j & concer
nencia difpoíidonern non aiuem circa di ípo 
í i r ioncm pr ínc ipalcm,& rurfus quod coropa 
t i a t u r cum verbís d i ipo f í t i on is , & non eam 
t o l l a ts& dcí i ru3r, i ta poft altos efegáeer pise 
txtctiSi 'Paui .de Caf t r . in Lhseredtspalant^> 
$ J i q u i d num.^.áe íeííament.quz c í l decií io 
par t icu lar is ad caíum', quam exornat, & fe« 
qu i tu r Dec.in /. i>C,de impub. & a/t/sJubftit* 

%% Ecfecundum hancopin ionemiudicacur có-
Inuni fer , ve gracias faéte min imé aiterencur 
ex declaracionibus íubíequencibus > quando 
verba non paciuntur caleni dec israt ioncm, 
& elFeSualicer g ra t i s reuocarencur, de quo 
per Fe l in . i n cap* cum olim num.%. de re ind . 
Gvmef i n regul. Qamelh in t i tuL de non t o l l 
i u r quaf.q i i . Jym*de anttq temp. inpr inc. in 
eap mc ip .mn omito nu> % z, A u f r . i n t ra í l ,de 
potefí.facul. ^ reguLnum.z f * £x hís pan te r 
CüfiCludimüs valde dubicandum eíie de exe-

qui i t icne prouiíionurn nouiíFimé enianararu 
in format icn^m Arch iep i ícop i Salerri ita-

TÁ Generalis V i í i tatoris R e g n i , ve i o eís d i -
c f tu r , in quibas rnandarur per íupremum í t a 
Wx Conf i l ium nomine Regia: M a i e l i a t i s , v t 
procedatur ad exaáíoneni pcenarum contra 
e o s , qu i aedííicauerunc in locis proh ib i t is á 
Regi jsbanms eciam ante í n d u l t u m , Pues d 
ello no fe comprende lo que á ejio iocca. Pauca 
funt verba, fed maguí ponuens , & máx ima 
coníiderationis,* nam verba índultus repu-
gnanc, ve fupra, nec al iquo modo paciuntur 
incerpretaciüntm,cum fine talia^qua» omnia 
comprehendunr, & rurfus ex exceptione ca-
fuum m u l t o r u m in indulcu f ada firmatur 
regula vniuerfal is in concrarium in om« 

nibus a!iis pr-xter exceptuaros ad text . 
i n l .cumpretor j j lde w d . m m concord. E rgo 

14 curn videarur repugnare legis d i í po í i t i o , & 
t ra&a tu r de íure qusEÍico eoíiendo, quod n ü -
quam prefuiT i tu r Regem faceré ve l ieA OÍXI 
nía per curo intcl l iguncur lia tu i , & dt fponi 
c i t ra pra iud ic ium íu f ium te r t i j ad text. i n l . 

mérito cum vu lga . f fne qu id i n loco puhh 
E $ propterea Rexconíulendus audit is i n t c -
reííe pra:tendentibus,& in te r im fuperícden-
dum,ceiam quod ex conful tat ione Rex fer í* 
bac ex regul.f^./V? cap ¡ í quando y wh ig l o f f e ' , 
eommuniter Scrib.de refcr ipt. in quo etíglof. 

15 notaLdc elegans in auth.de mand.Pr inc. in 
$.Ji quisautern in verb. nunaas, dicens,quód 
ludices r t f c r j b e n d o , & coníulendo Pr inc ip i 
deferuiunt, v identur hsec eííe contra legem, 
aduei ia r ibono Reipubl . regimini;decet p r i -
ui legia eííe manfüra,cb quod íex. i n I f i n C * 

J i c o n i r . i u s , v e l v t i l . p u h L d jx i c re ícnp ta ta 
l ó l ia nul lo modo eíie exequenda, nec fufficic 

Pr incipi d ice re , non fu i t hac mea intentio» 
cum hoc repugnas d i d í s , & máxime dumu-* 
t r a d a t u r i n prarfadiciuo'i iur is ter t i j ,dec i í io 
eft part icular is Andr , i n c, i.S fid nec e í i alia. 
iuJUor col \. i n add. verb i&pot t f i ex pr^mif l is* 
quae fit p r i m caufbenc fami t t , Cum alys ¿a' 
tius per me congeftts i n conf. 1. voL 1. num. y 2. 

17 Etí i quando con í l i t u t i o , Iex, aucílacutuai^a 
cí l part ícularc centra cer tum genus perfo-
narum, l icet conceptum fíe verbis generaü-
bus, l ic i ta eft appei!at'0,S¿ recuríus ad Supe 
r iorem ex communi deciíione 'Bar t . i n l om~ 
nes populi num.y i .de i u j i , & iur» Ba ld , tn 1. 
qut fquh C.quor appell. non recip, & par i te r 

18 quando profer t le r tent iam ex alterius cen -
íu l ta t ícnc l ic i ta eft appei lat io ,qu ia non dí-
cieur ipfe pronunc iare , vt h i c , qui ad re la-
t ionem Vsí i tator is nemine audi to p rou i í i o -
nes ei coníuItíE fuerunt, de quo late i n p r a d i 
¿lo meoconf i,nu.S j . ve r f immóquando Rex 

i p w / . i . q j j a n t o m a g i s iuíntise có icnum víder i 
debet , non quod rcuccentur prouil iones hx 
nullar, fed quod fuperíedeatur in exequutío-
ne}& Regia Maiefías cor.íulacur:nám fi pre-
tericis cemporibus v i íum fu i t abfque csuía_-» 
fpecial i panss híss índu!geie,& expreísé no 
luiííe a'difícia faéta deílrui jcredendum cqu i -
dem er i t ,quód mu l tó magis Rex Chr i f t ian i f 
f imus,acmunifíceti í í imus r igeroías has p ro -
uifiones indul tu, tám ampio in medio i c te r -
cedente non permi t te t excquut ioni demán
dete et iam ob deformationem Ciu i ra t is eui 
tandam ex magnicudine a^difíciorum , quae 
couíHtuerunt al teram Neapo l im, & interef-
fc elíetexceíf iuum, & damna rranícendentia 
millioncs in perpetuam i adu ram nob i l ium, 
& popularium 1 diuicum,ac pauperum , qua? 

fue-
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fuirtm? í« i vf íuftiffiope per prudentes 
Pro^^es Oaner his non Fue ríe proceflum dif 
fimulanfî , proat re^as Regm gubernacioní 
¿erebar , ^ puftquljn cifdem prouifionibus 
íTiísn latur cirra ds;molitjoncm>quod fi volue 
j-inr reí rrnnílgere aadisnfur, rrminírcarrmr 
qnod ve?é dici poteft in hoc Ktgno omnia^ 
tíícad liberam Regis dirpofícionem, quoti-
die Regnu¿rj.c!uit^s, particulares, & o rimes 
llben£i,& ptopfo al inlo t xuíícerantur, dan: 
cunda.qu* habehe yfque ad raneurnb,& v i 
ta" effa<iooeffl,nec in aliqúo vcquaca reftite-
runc. Attincnr hasc ad ftarum, non regulan-
tur per iu-is ap «es , & per íubdles perquifi-
li0oes,qu!bus cam maximus Monas cha non 
indtger,& fea fuff alias in prqpria marería-f 
ííeciluíii dum Ego rauqnam vnus ex Regen-
tibu? iniüpí«,rDo Uaiiar ConBHo ínter c^era 
arbttr';* j)rop*>ííta pro anguTiento Regij pa-
trinrionij. tk pro (ubuenieoda neceítuatibus 
imovmndbus JO médium aítub. iftudí idem 
(quod canquam nouum hodie proponitur^ 
fuirq; tune at b ' trium difcuíTu n , 6¿ conclu-
fum ^xcquutíoni demadareruri nilial.itsr 
Prorcgi vifum fuiífct, &' promde Fuit t^a-if-
mtíTum cu ni alijs med^js Comicj Oliuares 
tune Regni Proreg», qui fecit vltimum ban-
num magfs rigoroíum , & poenale ómnibus 
al!js,& tándem vifum fuicnon cíff exequen-
dum arbtcnum príEdiéfcum, fed béné, 
géter aduerteretur, ne noua asdíHcia liereDr, 
illaq. prob berentur abfqae ftrepicu,^ com 
moiione toeius cluiracís, quae cota quafi eft 
jn hocconflidu, & propterea noiíiine ipíius 
in dunatíuo fado in parlamento generaií 
fuit fupp'icacüm , ve Sacr.Maieíi. digne tur 
mandare,vc ín praedidís non procedacur, ve 
hucuíque fuic confuetum . & íi parcciíduai_ji 
eí! multícodíns, & hxc verterent in tam vni-
U'.iríale incommodum » & iatereííe 9 ctuitas 
deformaretur, turbarctur, & vndique angu-
ftfssjnone propter commune bonum.pacem, 
& quietem Reipub'.icf tura omnia exclamác 
deberé íilencio omnia pertransíre propter 
quas cauías fuñe fada? eoc leges , toe ia Re-
gno Pragmát ica , vt p »ífc{rores non ínquie-
tencur,lices non fímt, & moieftia aliqua non 
inferatur, íiue íure, ííue muiría poffideant. 

20 Ex quíbus cdíaiK, quseex aduerfo fubtili-
cer in medmíii aíFerri poifant, videlicee con-
trauentiones has habere fecum f i d u m cun-
tinuum,permanens,5¿ fuccefliuümon autem 
momentaneam per raodum craníeuntis , & 

31 confequeiicer femper ex «diíicijs íiílentíbus 
in locis prohibifis lex fada o í íeni í ta r , con-
cemnitur,^ dtcicur fíeri con t r aeáomni tcm 
pore,erÍ2m poft indu)tum,qu¿ non compre-
kendíc facura deltda, ve in eo exprimíwriíi-

cut ením lex femperloquí tur , ira acdifíciurn 
i contra'eius prohibitionem ^fadum fempes? 

dicetur ofFendere legem , prout in íimili d o 
lege permitiente violentiae propulfaeioneín 
incontinenti, ve dícaeur incontinenti fíeri ée 

^^ ex interuallo, quando vis eft continuata, &; 
perliíleos fecundum Hoftienf Ioa /Indr. A n 
charan, Fransh & altos tn cap d i h ñ o de fertm 
ten excom.infextd,nam quotidíe dicitur v io 
lenciam inFerri,& ideo di ce Cu r incontinenti 
fíeri» fie cum aedificium períiftat in loco pro* 
híbitojquotídie dicitur in o habitaos, i3í íU 
lo vtens committere in J^gt m etiam poft i n -
duleum,^ talía «mfícia videntur in dies in -

23 ftfiare oculos videntiumJicot dixic tAller* 
relatus per Auenda.de exeq mandJih.i.e* \ 4. 
Loquens in Uatuto prohibente mulieribus 
afportationem perla um,^ veftium Focata-
rum,veecfi íecundum BarAnl.i.$,boc ínter-1 
dtSiumde font, non habeat locum illud in-* 
perlís í id is , & fie veíhbus, tamen debet pro-

2í|híberi, quia inííciunt oculos videntium, po
pulas videe loca prohibirá,videt f diíicia cod
era prohibitionem Fnda.videt contemptum 
legis,ac inobedien£Íam,animus pertur bacur» 
ac aliorum audacia crefeít. 

25 Augetur mocmum,nám vt diximus,c?ura 
vera>nacuralis,& principahs husus prohibí-
tionis Fu!t,neCiuitas in tam magno exceífa 
popularetur,fíerec improuidibilisA in c a ^ 
neceíTveatis dífiicrílíma eíTet cuftodia, % de-
fenfio,vnde cum hac caufa viuat,S¿ damnum 
infcratC luif ífí quotidíe ex fuftentaxtoae.* 
nouorum asdificiorum, videtur d;cendum no 
cífe per ladultum remiíTum hoc nutritiuum 
damm , & de l i d i , etiam poft ipfius publica •3' 
tionem,etfi ex hoc ciuítas damnifícatur quo 
tidsc,& multa mala poííenc ínbFequi, poteft 
dici ex alioindultum hunc cafum non com-
prehendere5quia adeft partís cíFenf^ ínteref 
fe,cuius non adeft remsíüí^quod etfi hodic* 
ciuítas petat,non eft inFra Fex menFes, inrra 
quos indultus ítaeuie remiñiones efie Facicn-» 
das. 

25 fubtiliter,& fífcaliser poífunc indagad 
r i , Fed hs Fubtilicates non funt á íudicibus 
admitrend¿B,dicíc eleganrer ¡urifeonfin l (i~ 
cut $.fidehitoñjf.quib.mod pig velhypotfol* 
Si cnim Fundatum eft hanceííe pfoatn íeme] 
iam re.TiiíFam,& quod recnicticut eft>ne ed.S 
ciadeftruantur,quod de per fe non eratdeli» 
dum, nec quid prohibitum, & in fantum fie 
delidum, in quantum prohibendo Rex , qui 
poteft hoc, Facit deí idum, qui demum, licúe 
fibi referuauit in eiTdem ordmibus porefta-
tem difpenFandi, &- permitcendi ardifícia^vo-
Iuic,& potuit hoc faceré índulgendo,ex quo 
íeíjaitur s quod hoc, ^uod exaccidenti re ío-

oabae 



4 4 ío,FmnciTd de Pone, de Poteíl. Proreg. 
nabac ín áeli ^ u m , ex indu.'cu reáodriürad 
fuam príínsuam natoram überfads yac in.,, 
príftinum ftacumt& omne toliiíur detidum, 
quía qui pocuit fuílulic consrave*nnoneín_-?, 
ceífanc proprcrea omucs raciones fupra coíi 
deracf,& ficuc caufa publica vtüícacis prohi 
bitionsm cauíauítjíic eadé caufa pubhcs l f • 
t ic i f caufauic relaxadonem, & ioiu'geciamy 
& íi ex hoc omne collícur dehéluni ceiTat; ie-
gis oíFeníio, ceííat infeftum oculis pocerac 
viderijceífa: c6tempcüs,& oía íiknc,quia fíe 
auchoricace eiufdcm legislaroris, qui poceft x 
íEdificare}& deftruercá: omnia prohsbere,& 
pemí£cere,?c exprefsé hoc (ibi referuauicjac 
ííc Icx fuit condica, ob quod non cft cradan-
duna de íncereííe, táai remoto ciuicacis, íi ex 3 
cadem lege oritur regula,& excepcio, quaL* 
vei non poííec, mil cum fuis qualicaribus, & 
cadem cínicas pluries fupplícauic pro reía* 
xacione prohibitionís,S¿ ve diximus ex canto 7 
& vniuerfali numero *d?íiciarum, qaaéyzré 
confticuerun: nouam Neapolim , diei pbteít 
ciuicacem eandem eíFediue contrauenít í i - , 
& proinde cum illa fupplicauemc pro reuo-
caclone prouií¡onum,non eft infiftendum íu-
per aliquo eius interetíe ,• prohibido facie- 8 

zy bac dclidum * íublacio iiisus tullir illudt& 
caufa redada adaon caufam reucrritur res 
ín priftinam nacuram, dicic text.elegms in l , 9 
i n tmtum f f de rer d i u i f tunólo i ex preceden 
( i tn fi. vbi in mari pifeaucibus 1 bsrum erac 10 
in liccore cafam ponerejn quafe recipiácin 
tifi v% foíi Dñi coofticuerencurjqai ib» ?Jifíca; 11 
bacfed fubdic /f^.hoc procedare^qnaiiu asdi 
fiesú manee alK;(|n |dífir.xo dí|apro»quafi iure" \% 
poftlirnínij renercicur locos in priíliná cam, 
vbi -^i^r.notabiliter, cu? confimilíseft 1 j 
tn l quod in htíore $. fin.de acqut.rer. domtn. 
vbi panfer ídem tAlber.muis a ad propoít.ü 
\>zt Andr . in c i./.c^ iterum in addit de cap* 14 
Corrad, qiieS eíl decifio nocanida, U particu • 
laris ad mulra;prrh¡bitío igirur faciebac de- 15 
l já:um,Rex iaríUlgeodocríinep, &;poenamlji 
to l l i t vircualker-prchíbínonem occujíando 16 
vnum aftum ad íex»tn i.i.$>fin.ff', de donat» 
ínter vtr.<& vxor.Btgo ctihnzt pí obibítio* 3,7 
ne c^ííanc omnes raciones fupra ex aduerfo 
conftdcratxjcum emoia redocanrurin priíli 
nam caufam, fecundurr quam a'd'ficare vní-
cuíque l'cebat. dehétum non eft permanens, 18 
tiec dici poteft iuberc tradum fucceíCuum 
excinda caufa , quaeiílud in vira íuíhnebac, 
íed venic pánicas excinétum, c^íTante prohi- i g 
bitionc,&: cum adifícia /ubldtuanrur exgra 
t ia ,& permiífu Regis,nullum adtít abfonum, 
nullum oculis ir íeftum , nullus concempeus, j o 
S¿ fubdici amore espruntur msgis , atq. ma-
gis, propter gracias, quse in dics íperaie hâ  

bene á Rege muríífî enciíTimOí̂ racínimcac 
píjfiloio. Deus Opt.Max. cor Regís,quod m 
fuá manu ftac^alirer inípiret, ve qua- funt 
Dci,as ipfius KegiSf íû q,* Reipublscs íeruí-
tío conuenientía fiaotin his, & alí)S, qu bus 
paupérrima Cíuitas,8< miferabíle Regnnm™* 
tantum indiger.remirrf ndo me femperiudi» 
ció íaniorum,6¿ peritoruoL-j. 

S V M M A R l r M . 

Prorex tanqUam Prorcx non potefieonct' 
dere hcentmm adtficandí contra prohibid 
ttonem d Rtge fañarnt &- n u m . i . & 6,vbi 
qupd ita prailicatur* 

Princeps folus poíe/iate in loco publico adi-
Jicanét conredtt, vel is qut concedendi tus 
^Princepsy velconfuetu¿ o con(eJ¡itl&é nu.q» 
<& 5 hem dectaratur. 

In térá t t ium prohihitorium, ne quis in loco 
publico adificet datur cutlibet de populo, 
& ibi vide rationem, quod limttatur i n 
Principe qut poítfi publlcum concederé no 
Qbjiats cohtradiéhone altertm^vbt bene de* 
cltiraZur* • 

tPriñcipis concejjlo in duhio non cenfetur 
' ficta mpraiudicium, atqtíe incommodum 

alteriuí mtabde.non autem modicum. 
Ñ i j i ex caufaicum qua poteji tert iopraiadi» 
* '' • J ' ; 

Prohfbitio adtficandiin fuburhys Ciuitatijf 
alys qJocíSychricos>an includat remijfiue. 

Dsclaratio Regts thtl tppi i l l . v t non com-
prehendat Eccle/tas, 

Prohibttio áütficandt comprehendit elericos% 
g vtt priuatt tn patrtmoniali f lo tedtficdt* 

QÍertcui fi de pecume Ecclefíf ádificeiin/o» 
lopatrimonialt Jodín^an cedat adtfieío co* 
tra Regulam* 

EmptriM aluno nomine de pecunia Ecclejta 
pupiilt vel mihtts ijs acqtitrttur, 

bontiftx peccat n ot taliter confumando res 
Eci kfté vt confangumeos áttet. 

Secus dijronedo tn eos de reddtttbm eccle/ta» 
vel pro necejj'aria fubflen tatione, 

lAuth quibufzuwque C.defacr f an í i ecelef. 
an obiineat de ture canónico vel cum con-

Jiat altenattonem in conjanguineos ineui* 
dsntem ecclejié vtihtatem remtjf ué. 

Venderé domumtvelfundum.an quis tenea-
tur pro ecclejla ampltanda, vel de nouQ 
confiruenda. 

Negattua opinio in noua exfíruSiime 4 
ludíetbus infertotibus regulanter praél i -
cata. 

Operar i¡ a dificantes contra probibitionem 
non tenenturfed Domimfquí tos condt** 
eunt» 

AR-
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A R G V M E N T V M . 
Prorex an poffitsedifícandi in íuburbíjs facúltateme 

concederé h Kcge prohibítam, Regís prohibitíd 
jncludar ne clericos.Deciarationem Regís Philíppi 
I I I . vtfub ea non includantur Ecclefias j Glericis 
jninimc prodeíre,quí sedificant in íblo patrímonia-
11, ve quilibetpriuatus. 

§. I V. 

J^^J Ltera precipua qua?ílíO,quf 
ad poceftacem perrinec, 
Prorcgis eftjan Prorex pof 
íic concederé sedíficaodi 
licecíam,& prohibitionem 

JŜ T remictere. 'Porró hxc quf-
f l io non cñ accípienda de 

prohibicione á Proregibus fafi:a,dc hac enim 
non relinquitur quaeíh'oni locus,' fed á Rege> 
& Kegijs bannis indu&a. Ea vero facile de
cidí poteft ex forma commiflicnis, & títuli, 
qui Proregi concedicur , folec Prorex creari 
cu ampliírima,5¿ omnímoda poteftate; adeo 
ve in ómnibus reprefenect Regís perfonam, 
atque alcer Ego conftituatur,vt inicio ope-
ris dixímus,eademq; poteftas, quseper fecre 
tas inftrudiones folec in rrulns l imi tsr i > in 

% reliquis cenfecur coníirmaca,& ampliiTima-* 
remanec ex rcg. text.in l.cum Pratorff. dt~j 
ludic, A t ea circumferipta, i \ hoc ípfurn de 
Prorege qua;racur>vcí Prorege,an feilícet ta-
quam calis poíTic remitrere prohibitionem, 
videtur hoc decidí per caíum legis in / . ? . / . 
plavét&feq ffqucd ví,afít clam,á'\c\Z enim_j 
text.in $.p¡ané}quod Prsfes,vel Procurator 

Reipublica» non poccíl concederé , ve in loco 
3 publico xdifíccrurjímítacíi adeft confuetu-

do in contrariumjfubfequitnr text.in S-feq* 
fed íi á Principe:vel ab eo cui Princeps> hoc 

4 ius concedendi dedericidem crit probandú, 
ica quod requiritur ípecialís conceííio potc-
fiatis data» á Principe, quem text.nozzz Alb . 
i n fí quis á Trincipe, ff\ ne quid in loe* 
pt/h/.qucá Piajíes Prouincias non poteft con
cederé in publico edifícari, quod eciam dixic 
Aff l iB. in Confíüut.htneficium num.á,. & i r u 
Locumtenence>&Víceregente cradidic Luc. 
de Pen.pcv illum tex.in L] C.de diuer/.prad. 
vrban Jib. lo.verf. tertio quersíurt & aucho-
rí ta te Laca dixit idem in proprio Prorege*, 
Capte- inrepetit cap. Imperialem cart, 32. i 

5 terg.verjfeptimo nntadumi ffd vt dixic idem 
text, in d.$. p)afié verj, hoc ita nerum eftivbi 
gio.in verb municipalts, i imitat quando co-
iuetudoeft in cciitrarium. Solus enim Prin
ceps hoc concederé pottft, & fokc , vt pto-
bíc iura allcgaca,& ad ídem texdn mérito 

in f in . in eadem I . 2 . & inl./eruitutes$.publh 
eo verfan Princepsjf.deferuit. Sícuc eninuj 
vetitum eft ardiíicari in publico, eodem mo
do prohibec Rex , ne in fuburbijs ardifícf tur 
propter publicum bonum,vnde íi déficit pó
telas in locis publicis ex prchibitione Re-

6 gis,multo magis hoc erit in his fpecialitcr á 
Rege prohibí tis propter causa publici boni; 
& íetüdum harc fuic pradicacum cum Duce 
§emin3riar,quJ petijelicentiam «áificandi in 
loco fub prchibitione comprehenfo? f a d a á 
Rcge,propter quam neceííe habuit adire Re 
gem,qui denegauiclicentiam,licetconfultus 
fucrit a Prorege, & Collaterale Coníslio de
beré e3mconcedere,& hoc tempere Praefida 
tus Comicis Mirandse recolend^ memoria?; 
quod demum Proreges fucceíTores non ferua 
i)erunt,& malé,flancc notorio poteftatis de-
fedujfed quid mirum, íi nullam Regís inftru 
dionem feruauerunc, fed omnia paflsm, & 
indiíhndésprouc abíolutí Domini tradaue-
runt,qucd fi bené, ve ímalé fecerinc, in alio 
faeculo videbunr. 

7 Ec refpe&u publícorum^iccc de t ur ínter* 
difium prohibitoríum cuilibet de populo ra 
tione proprij interefíe, ad text. i n l , 
$ hoc interdtBum perpetuum efi eod.tit.nt^» 
quid in loe. pub. tamen iura prsedida dicunc 
poíTe Principen! concederé, quia etfi quili* 
bet pro fuo íntereííe pofíít agere,ramen non 
habet particulare ius dóminij íuper publico 
á i c k t e x t J n d . j . z . f . j . ib icn im loca publica^ 
vtiquepriuatorum vhs deferuiunt iure fei-
licet ciuitacis,n6 quafí proprié cuiufque, qá" 
exponic ibigio/ . iureScúiztt ciuili,cumque^ 
interdidum contineat publicam vtilitatem 
principa!icer,& íccundaríum interefíe príua 
torum,dixit T a r . i n ead I.2.$.fin,& Rex eft 
lexanimata in rerris, & fupraomnes leges, 
propterea nimirum,íi Rex,fiue Princeps,po-
teft concederé ardífícari in publico fecüdum 

8 iura praEalIegata,verum vt eadem iura dicur, 
in dubio conceífio non intell igítur, cum in-
commodo alcerius , nifi hoc fíat ex certa-» 
fcientía,vt exprefsé dicic text. in d.$.ftquis 

9 d Principe,8i hoc non abfoluté, de quolibec 
i neo m modo, quiafemper alíquod adeft, etfi 
hoc attenderetur,nunquam Princeps conce
deré poííetjfed intelligítur de praeiudício no 
tabili,non autem módico , adquod allegári 
folec tex.in l.quoiies C.de precib.Imper.offir, 
& hxc eft communis limitatio,lafé ^á/exan, 
in conf.x Í é.vol.z, laf . in l . qm minus nu.16* 
ff deflumin. lacifíimé per Felin. m cap. qüa 
in ecclefiarum de conli i t .num.^,^. ibidem-j 

\ quod quando Princeps facic hoc enm caufa, 
tune poííet tercio pr«iudicare,& non acten-
di:ur illius incereiíe. 

Ao 



4 ^ lo.Franciíci de Pont, de Poteíl Pror: 
o 

l o An autem hzc prohíbitío »diñcandi i n -
íüburbiis»canquarD pubiícum bonum coocer 
rens, comp^ehendac ecsamelencos, habe-
tur per Mohn>diiiuJi>& tur t raf í . t .d i fp . i i , 
eircafin, Mmoch tnconJUooo.nu.^o. licec 

H chrjáianiffimus , & Cacholicus Hex nofier 
Patris veftigia frquens mancíaueric vltimo 
Ioco,quod in py«dí<Sa prohsbirione fabrica» 
di Ecciefta; non íncludanrur vclens tanquam 
deuorifíimus» & religioíiífimus, vt diuinus 
cuttus in íuis Regnis arr pliefur,á¿ augeatur, 
inuígilsns fctntper ad procesiónem, 6¿ defen 
ííonem S. R. f% quod preprium íemper fuic 

l a buíus coron^.'quod ins:el!igotquando£ccle-
i-a ¡edificar)no autem fí ckricus in patrimo-
nial i fo lo^dual í te r ad cum í pedante, non-, 
ranquam clericosTcd tanqusm quíhbcc xái 
ficare vellec. Nsm tune nulíus confíderarur 
fauor Ecclcíix,& proh bitio continens publí 
cam vcilirsterrjqüsc rerpicítítsm laicos,qua 
elcricos cí tomnino feruanfia, raltim vi ra» 

1 j tionis: V m m hoc loco non omictam,quod 
mihi vi'um fuíc notacu dignum, poí}quam_» 
Joquimur de elcricis ícdifiíanribus : quod fi 
clericus de pecuni/s Ecclefia? adificaueric in 
patrimonial! íolojdicít^/o in cap* ApoBoli* 
eos i t . q . i , Quodíolum cedit ^dificiofauorc 
Lcclefiar. Ira quod non dubirarur,quód me-
l?orationeSi& quicqüid ex^dificafrm fie Ec-
clcíiac, fed etiam alienum folum, centra re-
gulam , quod ardificium fofo cederé debear, 
qüzmg/of, fequitur in tit . de empt. & <vend. 
i t e r t t o loco ver/ quid J i clericus nu*i%.cví-
iusaurhoritaee Balan l . in tantumffl derer, 
^ « / / n o r a t , q u o d fi quis fdificat de pecunia 
Ecclefiaein íolo propno perdir dominium,8£ 
effieínir Ecclefia? >& fie dicit ipfe sedífícium 
rapic íolu íauore £cdefiae,infereiis ad Pra?-
laros quí folum pati ü reducunt in arce pro 
ÍUÍS n^potibi s: fed ha^copinioeft dubitara^ 
non in edificio fad:o,(eu me!iorationibüS,fed 
in appl.catione f o l i , qma vidererur Ecclefia 
Jocupltcarícú aliena »adiira,vt per lo*And, 
m addit ad Specui vbifupra. quem fequieur 

\2thy\h\Ttirrecr. fequitur ad literam* & fie 
Be lie m. idem Abb. authoritaíe íArchtdias. in 

i bcapicon/iitutus num, ? 6*dg reüg domib, quod 
Jímirat ibi Ñ a u a r , qui capit.úUiá r t p e t í t i a 
trat iJefpol. Cieñe, vt inrellfgarur d í f í um^ 
jirchíd, reípeSu rcrum Ecclefia?, non autem 
ipfius reddituum; & rurfus non procedit hoc 
quando datur confanguineis aliquid pro uc
ee íía ría fubftenratione.vt y t rÁbkvbifupra . 

17 Quid autem in conceífionerei Ecclefiaftic* 
fada confanguine¡s,iux£a términos tex.iti~* 
autb quibufcunque C. de/aero/ ecelef. an va» 
leat,& an tila ^a^.precedat de iure Canoni 
co ranquam lex fada ab Imperatore, qui po 
ttftacem nonhabet fu per rebus ecclefiafti-
cis, & an regula illa fallar, quando conftac 
alienationem fs<S:am in euidentem vtílita-
lem, vide late per Canoni f i . in cap. v t fuper 

- de reb ecclef.ron alien. Ahiat . deprafumpt. 
rtgul. \ .prefurript 29.Alemcb.eod.tra6i.lib. | . 
cap 54gloj tn cap. 1 qtúfuccejf.ten.vbi Jfern. 
num. 1 z. vbt AjJitÜ n u . H ' & 39 Curt lun . in 
traSifiud par-z quafi.y.Mtnocb.conf 79.««. 
1 sMolum, 1 .Anchar, c onf*i i o. Peder, de Sen» 

„ confsi.^Panorm con/.^i, 
18 Sed haec obiter attigific fufíciar, quibus 

il?ud proximum eft, quando fauore Religic-
nis tenearur quis venderé propnum agrum» 
aut demummon folum ad ecclefiam amplia
da m, fed denouo conftrucndam,vide tlegan-
ter per Couar.in eap. 14.var,re/olut. lib,$,8c 
nonfuit difputanf/,vt Princeps poffít coge-
re , quando fibi videbitur hoc expediré: fed 
quid in ludicibus inferioribus, & rurfus an-* 
de iure poííint cogí pro noua Ecclefia? con-
ftrudione in quo viderurcommunem eííc-* 
fentcntiam.vt cogi poffit ad vendendum fa-
ur re Ecclefiar,& templorum diuinorum etia 
pro dormitorio,& c h u ñ r o hcknáo}P lo r m 
l . t . í . locunJtéf m l f i quisfepulcrumyffl d**. 
reiig.& fumpt fun.laté Capoldeferutt.vrba» 
prad.cap 82. á qua opíhione Ccuarru. rece-
dit licee caufam remitrat a jbi tnocircüfpe-
6ti ludicis» & fecundum hanc pra&camus: 

/toman.$n repet.autbjímiliter C ad leg.fal- 19 Nam Dominis inuitis domus, aut agri non 
€td nu 28. & Aiex tn l . i . $. nunc viaeamuSt 
de oper m u n u n t d t á vt dix?,rcfpeéiu mcho-
rauonum nulia efi dificultas, quod fint Ec-

14 clefiz ficut dicimus > quod emptum de pe
cunia Ecclefia?, liccr alieno nomine, eft ip
fius Ecclcfix,vt in milife,pypllÍo, &: ñfcoglo, 
i n l fivtproponis C de ret vend. eademglof, 
in cap.eíl quarendum.depecul.Qlsric, Rom, 
vbifupra nu iS & Arcbidtae* incap.nonli* 
teat vbt bonaaddtt. iz,quef3.2, dixit , quod 

15Papa mortaliter peccat, fi vultres Ecclefias 
confumere,oádo c6languineis,vt eos diuites 
praí alys faciacvtl ve ijpfi ¡ndecoüruancpa-

paífím capiunturad nouam Ecckfiíe coftru-
dioncm,&: propterea mulrodes acceditCol 
laterale Ccnfilium fuper loco, & aliquando 
proprius Pforex,vt íucceífit rempore Praíi-
datus Comitis deLemos in monafterio Mo-
nialium fanáiffitra? Trinitaris nouiter con» 

20 ftrudo. Tándem círca operarios fabricares 
in loco prohibíto notandum eft eos non te-
neri ex cotrauentione cuen bona fide pro de-
nario diurno operas Iccent, & pondus fuftí« 
neant diei,& aeftus,vt feipfos alant,íed tene-
r i cum.qui opus mandauit, pro que eft text, 
elegam adhoc fa^us i n j , 2. $<boe interdigo 

n m 
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non his femfur,neqmd m ¿oc.pub¿,Bart.poB 
glofAn iJn remafiio, $>tígnum vbi Angelff, 
de re vendAmol c]\ow.& Alex.in I de puptl-
¡o memimjfe ffldé nou.oper.nunc.RoLá y ai, 
iaté in conf.'i ^.voL 1. 

S V M M A R I V M . 

Regis Philippi / / . litera pretium diffinien
tes ̂ quo Ciuitatis frumentum ciuibus pra-

fiandum eft. 
Capitula Ciuitatis,qua appellantur ¿el ben 
viuere, i u r i communi conformia, & num, 

Eorum inohferuantUiVnie prouenerunt. 
Vkbis.ac muliitudims imperita mala. 
Pauperes tumulUtm.acfeditionem affeSianÚ 
^Popularis tumultus exemplum & tbiiqua 
funt citaría pie bis. 

Rex populorum vt í l i ta t? propriapraferre 
debet. 

Vi ta hominumt sorumq, alimonia^ cuilibet 
priuato Regis Inter efe praferenda. 

9 Prouifío coneedendi térras Regia Dobanat 
quas vocamus faldas ad culturar» propter 
vbertatem. 

10 Abufus vendendifrumentum Ciuitatis v i l i -
us.quám fuerit empium, nullo modo f r e n -
duSifa nu. 14. O 

11 JMouis cafbusynoua remedia adhibenda . 
1 z Noua leges pro reffio Regni regiminepro* 

mulganda. 
15 JLd Rempublicaw colhpfam rsparandamfe-

ueritate-inon lemtate vtendum. 
16 Graue eji confufs iemponbusjocis-fi$mori* 

bus efe prapoftum. 
17 Prohibitio extrabmdi panem d Ciuitate ta

pare penuria, & extrabendifrumentum d 
Regno inri conformis. 

18 Venientes frumentum,® el aliquid al$udspe-
nuria tempere canns^qudm fiatutum eR, 
qua poena puniendí. > 

19 Princeps Reipublicasvaritus & communis 
Gmnntm pater. 

A R G V M E N T V M . 

Qualis modus,velformaa Ciuitatis Decurionibus, 
acannonae Pra;fe¿lis ftruandaindifiribuendofru-
meto Cíuibuŝ aííerî qj-incoliSjqui vberratis teni-
pore in Ciuitate moratur.De prohibitione extra-
hendí pancm á Giuitate,penuri£ tempcre,& ím-
mentum á Regno. 

§.' V. 

if^seterom eseáís exrerís i ciujracc ex cau • 
1 ^ ía psnurix non libera pro cap:u voíun-

tatis relinqnirur faculcas, k á certus diffini-
tus eftmodus»&certa praefrrípta forma De
curionibus, & Antionse PrxféSis ín exhiben-
do ciuicacis frumentum ciuibus fuis, alijsq» 
incolis 1 qui abunnlanrias tempere in ea mo-
rantur, diligenter atcendenda? & exa6é cu-
ñodiendajne ciuicas ruat omninó . atque ad 
extremum deducaturexitium. Huius ením 
inobferuantía fuic potiífima caufa í amenfa 
sris alicni molas, qua ciuítas ipfa prafmitur, 

1 Mandauít pradidus iuftiífimus, & memoraa 
dus Rt x Philippus I I . per fuas particulares 
literas etiam curri additíone,fua propria ma 
nu feriptas, á me informa tus, dum Regentis 
officium exercebam ín fupremo Italia Con-
filiojomninó tollí abufum talem cmendi per 
ciuitatcm frumentum caró,cempore cariftif 
& diñribuedi vilius poiftea ínter ciues,& ha* 
bitatorcs.quod per prius íh tu tum reperitur 

a per Capitula huius ciuitatis d i áa del ben v i -
uere: quae Capitula 8¿ Regis iuffio funt con
formia iuri communi, per quod hoc manda-
datur ínuiolabilitcr iuxtf text. i n l . i . J f a i 
legJul.deannon.&in l non deberé ff'ad mu* 
nicip* ibi non deberé cogi Decuriones vilius 
pra fiare fumenta ciuibusfms,qudm annon* 
exigit f D iu i fratres rfcripferunt: & alijs 
quoque Conftitucionibus principalibus id 
caurum eft, & concordar text. ad idemjf. de 
admin.rer. ad ciutt. pertin in /. Decuriones, 
íed nihil fuit íe-uacum,/unt peccara popuü; 

3 fafta,& permifla haec funt pro íatisfadiont-* 
plcbis ímpericsE>& ignorancis contra votum 
cotius nobilitatis, & eiuídem populi gentís 
principalis,in ruinam tam fplendidifiirna?,& 
nobiliffimse ciuitatis ; vanas voces non eranc 

4 audiendse. Multitudo libenter confentit ÍOL* 
maium, & pronus eft ad iilud populus duras 
ceruteis: plebs fepé clamoribusjaut gratia_# 
forfitan agitata moueri folet,& multitudinis 
imperitae Coníilíum, Se qua? populare Coníi-
liura fequitur,nec f uélus boni, nec iucundí-
tacem,nec memoriam habent,& quanto rna-
ior eft populusjtanto ab intelle^u eft remo-
tior, & nihil eft facilius, quam in quemlibec 
aíFedum cómouere popuium,& haec, & alia 
authontace B.Hieronymi, u i rifóte lis, Tu l y 
la t i us ponic Luc.de Penn.in l . i .Cde impon, 
lucrat.defript.nu i ^ ^ 25;. Docenius eniín 
eft populus > non fequendus ín cap. i . ei .difl , 
& corripiendus,quia non eft affcipuius fupra 

5 Magiftrum. Pauperes enim dixk And.in c. 1. 
depac.iur f r m ' ñ o ñ cogitsnc^iifi tumultúa-
r i cíuita:em,& i l l i runr,qui íeditiones proci 
ranr, ve currant ad fpoha , quia non timen: 

6 mortem,vt iam vidimus in fado annis clao -
íis,dum occiderunt eorum Ele dum popu a-
rem,raptando iílum per publicas plateas, & 

illius 
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illius cfomum fuer une in raccomando, ra» 
piendo bona orr¡ok,& vcndendo.publicé per 
vicos>& plateas , quocempore rumukuauic 
vníuerfa ciuitas propter pkbem imperieam 
& ad malurn crdinacam ; Sed placuíc Diu i -
nae pi ouidentias, ve cantus rumor fedarecur» 
& demum poft aliquod temporis Tpatium-j 
fu i : máxima,& exemplaris iuílitia fada eo-
rum,qu¡ fuerunc in culpa; qux mala omnia_» 

11 foeuerunr, & nouis rebus noua remedíasut 
neccífana,qua: bené explicar,&exempla era 
dic D.Freccin 3 .Hb.de fubfiud.««. 2 j . in prf 
cedencía inter Dóminos Eledos , & Domi* 
nos Barones Kegmpropefínem 
Natura enim quocidie nouas depropf rat ^de 
re formas, ex quo fit, ve noua remedia adhi-
beri debeant, fecundum Bellug in princ.fui 
Specut.Sc habecur in cap. Regís Caro/i / / /» /? . 

princípaliter orcum habuerunt, & habencá 12 incip,nouasformas^om ordines,& nouar le-
relaxaca gubernationeplebistam magnf c i -
wicatis, qusin taneam deuenic audaciano, 
ve iure pmendac fe cradari debere,vc esete-
r ¡ nobiles ciuitacis, & verum eft dixhícglqf. 
in l.feruis vrbanis, delega, in verh, cibarta* 
tjuod mechanici,agrico)íE,& rnftici non vcü-
tur pullís, ve! alijs delicacis cibarijs, fed ca 

ges fierí debenc pro reda, & neceffaria Re-
gnorü gubernationejdixic Bat.vbi Zabar.m 
e.i.de co/uet.quz func in cafu fortíorijcü h^c 

13 iuíbfiima Regís iuífio non eft noua prouiíio 
fed eftiuri coi conformis,ve fupra diximus¿ 
& fpecialicer ftacuca, & ordinaea p Capitula 
eiurdeciuieacis dida delben viuere;tk poft 

feoJcfpis}& fabís» quaeTunt propría verba-. I4quam ex hoedánato abufu ciuicas eft quaíi 
glqf. íic declarara per Lambert, quiaddidic 
auchoric^/o/Tprfdidf, quod non debenc veí 
panibus albís,fed grofíis,vt per eum in i i t u l . 
de tur patrJtb. 3.1 z,art. 3 quejtprinc. quod 
dixic per prsus Affliéi. in conjiitut. quifquis 
de burgenflbm num.}.<&in conjiitut.qualttas 
perfana cum ali/s lacé congeftís per Tiraq. 
de nobiL cap^o* num, 136. quf nocencur 
pro plebe noftrf ciuicacis cam audacia i m 
perica. 

luífic ergo Rex prudentiflimusiVt tollere^ 
tur omninó abufus vendendi frumencum^» 

7 precio vilioriíquo fuie empcum:fcieba£ cnim 
Rex^randiffimusjqu? faceré debebat ad veí-
Jitacem populorum, quáeciam proprisepr?-
ferré debebat,& propterea tales fandiftimas 
ordinariones mandabat, ve optime difeurríe 
Ifern incap. i,deprohib.alien 'per Lotbar. co-

8 uenic enim,vc vitahominum, & illorum alí-
monia prfferaeur cuilibet pecuniario Regís 
intereíl'e,iuxta mtzh . t ex t . i n l . f í n J . J i plures 

9 ff.de bon,dam.Hinc habuit orcum iufta prouí 
íio fada in partibus A pulí a; dandi aiiquas 
térras ad culcuram ,Iicec cííenedeftinaca- ad 
víum pecudum Regia» Dohan2?,quia cundan 
pro hominibus creara func /.2>¡ffdeftatjjom* 
& propterea pneferendi cundís rebus, ad 
text.in Liuiiiffimeff.de gdil.ediB, Andr, i n 
eap• 1.num. tydepaciur .J irm. in cap. i . quis 
dicatur D u x nu.$. vbi bona additio. 

Jo Pocerat hic abufus annís eIapÍ!S,quodam-
jmododiíílmulariquádo ciuicas non erat tan 
tis habitatonbus plenajpoteracq. propterea 
fuftinercquf ex hoc oriebantur,cum ex red-
dicibus,quos habebae» omnia fupplebae, fed 
hodie, quod illa creuic in duplum , reddicus 
omnes func aíienaci, & onera impoííta illos 
fuperant: oportec numerofo populo nonos 
ordines infticuere, neq. cifdem legibus deeec 
regere milicos, quibus pauciores regicon-

ín perdicionem, qui fí no collitur omnia alia 
remedia nihil proficíunc,v¡uente fempercau 
fa hac, qus debitum quotidíé parit in íani_j» 
máximo exceflu,propterea non oportec am-
plius indulgere,diífimulare,aucin longunu* 
procrahere, quia putredo iam vifeera pene-
trauit ,& oportec fecare, vrcre, & inciderC'. 

15 Hiñe Luc.de I3en.inl.}.C.de bis qui ex publ, 
coll.lib. 1 o.in quaji.illa adreparationem Rei^ 
publica conquaffata -, quid expediat, remtf-
Jío,an feuer i ta i í Dixic indubitancer feueri-
catem ampledendam eí ícquiaper feuerita-
tem t & grauicatem cali cafu grex faluacur» 
Rex honoracur,& lex obferuacur. Ec iuftuai 
eft. vt quos amor Reipublica: non reuocacá 
lapftj,á fegnície, ab auaritia, & á proprioin ' 
cereífe, í al tem coerceac feuericas di fc ipl in^ 
& ex remifíione offenditur grex, lexj & Rex, 
quae decifío eft memoranda ad propoííturm 
verum in his dixic ipfe difereté cííe penfan-
dum,& fíerí non deberenifi vedidü eft quan 
do Refpublíca repericur iam conquaífata, 6c 
vi r i bus ómnibus deftituta,qux an fint iauuj» 
in fado eífe in noftro Regno^ in hac noftra 

15 nobilifíiffia ciuicace, dicanc boni , & difcoli. 
Bené tamen, ve aic 'H,Gregorius grane eft 
confuíis í tmporibus, locis, & moribus elíc* 
pra:po(ícum,quem ad propoficum in hac pr» 
pria materia refere Luc. vbifupra i n d. l.fí* 
fed hfc non folum no excufant bonos,& pru
dentes Gubernacores , fed i lies tanto magis 
ímpelluntjonerant, & graaant ipforum con» 
feientias ad prouiíiones á lege ftatutas fa-
ciendss, oculos habendo ad Dcum,ad Rem-
publicam , & ad redam gubernationem, 8¿ 
non ad fatisfadíonem s.mx popularis. 

17 Confcrt etiam ad annonarn ciuitaci con-
feruandam prohibitio extrahendi cemporo 
penurise panem á ciuicace, qua? fpeeialis eft 
eo cempore ordinario. Geaeralis vero, n o 

frumea-
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frumenta; cztenqi vidualia extrahantur á 
Regno iuri communi conformisidequa in- , 
i i .Cdefrum, vrb,confian. Itb. \ r. 'l\tp.ÍYL^ 
t r a ñ depefí^.par . nu. 16 ^ i Sg-per Auen-
dan Je exeq mand.Reg iib. i . f . i ^ Q u a vero 

18 ptxna puniaotur venundantes carms,quani 
ftatutum eft alimenta cempore canftí*,ibi 
¿ t m per eunikm Auendan. qui dicíc , quod 
procídicur tanquarn contra violatoreni_j 
pacis;& adducit iAlb i n l . quimetu $. miles 
ff de re iud. 

Eííent proculdubiocirca falutfm Rfgní 
eiuicatísj& R^g'i patrimoni; muirá fru^uo 
fa,& vtiliadícenda1& proponendajíed íuffi» 
ciant hace per tranfennam actigifle. 

l l lud Prorcgem cogitare veilem, Regem, 
qm onríncm ei contulit poteíiatem cíTe Reí-
publicas maritüm,8¿ communem omníum.^ 
patrem » vr notabiliter haec > & alia cradíc 
Lucde Pen. i n i . quicumqus C.dtomn, agr, 
¿í/rrf.Ucoq.eum antmaduerteredeberé, vt 
adiDÍniÜrec,tanquam maricus,& pacer. 

S V M M A R 1 V M . 
I JProrex deputat v n ü ex Collateralibus* <vt 

nomine Regio pra/it, omníbusq\ Decurio» 
nes traéJant ad Annonam Qtmtatti per» 
twentibus. 

» Idq\ vigore Capitttlorum eiufdem ciuitatiu 
5 Deíuriones JpeÓiantia adpoíttiam Ctutta-

tis prinatus exequebantur , ex Capitulo 
ferdmandi I quodpojiea eft immuíatum. 

4 Offjctaits.qui Regís nomine p r a t í i tn T r i 
bunalt Decurtonum cum ys non vot.it,fed 
ídelufio fuá autburitate exequuttonima" 
¿a tu r jxftntentta Regis Federici* 

j Aqua concejfw ex publico Cmttatis Aqu£~ 
duílu.ac fonu ducenda prtuatts á Regg 
JFerdmdáofufía ab eodem ¡tmitata.dum-
vwdd abundanttts Ciuium non dejictat. 

6 Agua dertuanda ex publico fonte facultas% 
& modus prmatts a Rege comedí^acpra-
j i a n pot'Ji. 

7 Concejfio oqua á Principe fuBa reuocari 
poteítfictuíum vfut aqua d e f i a a t ^ n.p, 

8 Gratia tî egis Federtct,vt aqua rejittuatur 
priuaterum molendtnis^uam interpreta' 
tionem d ture reaptat, 

9 Aqua ex pubíico fonte1 qua ciuium neceffi-
tan non fujfictt.nonpotiji ex ordinaria^, 
"J^jgts poteítate concedí pro extruedts p r i 
uatorum molendints* 

10 Offiniahbus qui non/me Regio Ciuitatis.vel 
J^wÜ buí 'Jríbunnhtus dfhjiai.an aliquod 
pro Izborefahrtum prafiandum. 

I I §líiddo qjus pluribüs officys fungí potffi ó ' 
eonfequentír pro Gr/.mbus dtbxtum cor je • 
qui fá la rmm,& m é m . u . i 1 7 » 

16 Salarium decernere^ac práhere ad 'Princf-
pem fbe¿ia t . 

18 Decurtonibus Ciuitatis,potef} ab eadem H'' 
mitari potejtas. 

19 Eodem tamen tempore eleéiionis ad Decu-
rionatum non pojl tlefiiomm. 

to Pfus ret,qua ture proprietatts ad Ciuitat? 
pertinettprtuatii Ciuibus concedí poteft, 

21 ¿Mat tonata nomen anttquuw & vfítatü, 
•21 y ia rum publicarum con/iru¿fto,iuxta do

mos pnuatas ab eoram Domtntí facienda* 
2 3 Ctuttas, qua vtas ante domos prtuatorum 

fuisfumptibuí ref¡cít,male agtt. 
14 Vtarum publicarum impedimentum perpe 

tuüprobib i tü , tfyorale tan tü permiffum, 
»5 PergulaSiqua vulgo tenna appfllatursteni 

re poffunt apothecarü Dm vel co íuSiores, 
i 6 Artem mechanica txercenteSypojfunt dfuis 

apothecistn publttüponere^qua funt pro» 
pry exercity , modo non tmpediant vebf* 
culum iré devlaratur num iB, 

27 M a g t i i r t Portulam ad ufficium fpefían* 
tia.temtjpuf» 

A R G V M E N T V M . 

De poteftate Proregts in eligen'ícac deputan \o vnu 
ex CollaieralibuSjVel Rcgíjs Ofíidaiibus,qu Re-
gis nomine pra;fit, atq; alüftat cum Decui lonibus 
Ciuitatis annonae munimini, fea fortificationi, 
aquarum conferuationi, rationum, fiué computó
m e reuifioni. Salarium,& pro labore an prsben-
duí» . Regis Ferdinandi conceífio priuatis qui-
bufdam aqug ducendaeex publico Ciuitatis aquae-
dudujfmé fonte. Federici Regis gratia,vteademj* 
aqua reftituatur priuaíorú iiiolendinis,declaratur. 

§. V I . 

»T autem,quaf ad annonam 
ac vbertatem conferune 
expedit í ts exequurioni 
mandenturj deputac Pro-
rex perfonas Collarera-
Ics ad pra:íidendum>& af-
nííendum nomine Regio 

in c« Dcerr ér h^s gralí am, íenabudantiam 
Cfuitatisjfort'fíeacK.nes,rtu mummen illius 
adueríus jr;micos,& cooferuaticnem aqua* 
rum, coníituétionem, 5¿ refeóiionem viarú, 
íeu íiracan m eiufdem ciuitatis , & dicitur 
proprié Tribunal mattonac«;& cum Prore-
gum rrandatis pecuniam expendunt pubii-
cam pro sptacione y coní í ruá ione , & refe-
diione ommum prsediáorum, & í ice t íasu* 
pro abundancia , vbi vero pnce (I perfonajr 
pro abundantia , eft in Tnbunali Decu-
rionum , íeu Eleáorü CiujcatiSitfrera vero 
appellantur tíibüüaLa fortificacionis aqu3B8 

£ &_mac^ 
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& rr!acfonaf«,in quibus ómnibus , rsnqusrn 
Regens Collateraüs Confiiij praefuf/Si noce 
tur quxíb vnum pro facisfisione nonnul-

t lorum iníipíentium noftrs ciuitatís, Nam-j 
per Capitula duirati á retro Regí bus con-
ceíía>ftatutum eft , quod In vnoqnoq; iíiorü 
Tribunalium Rcgius Officialfs inrerueníat, 
Vt itj eap.g. & 9. concclTis per ü j g e m Per* 
dínandum J L expeditis fub d k 27. lanua-
r i j 1495. in quibus proaidetur de Oíficíali-
bus,quí debent in Tnbunslibus fcrtificatio-
RÍSJ6¿ aquarum prsíídcrs, & per fentenciam 
Eegis Federici ftatukür Intcruencus Regij 
Officialís in Tribunali E]edorum,reu Decu 
rionum ciuitatisj'vnde cum de hoc, quafi de 
fioua introdudione conquf runtur, videanc 
íi bené dicunt: eíl bené verum quod per 

I cap.4.1, concelíum teítipore ' l i /gis Per di* 
fíamli 'Primi fpcdsnda ad poliriam ciuica-
£is,ft*icutü erac fieri per Bledos» íeu Decu
riones tancum: & quod nulius Officialís 
incromictac, qucd hodie fít per fiogulas pía 
teas/eu fedília,qu^ depuíant perfcnas par 
ticulares, qux appellantur Pagliaminutai 
praftcr hsec adeft Tribunal rcuiíionis.» vbi pa 
r i ter pr̂ íider vnus ex Regijs Miniftris á Pro 

ge deputandus, & hoc tribunal eredumu-j 
fuií tempere Praefidaeus ©.Petri de Toledo 
& in eo traétatur vifio computorum,Mini-
íirorum ciuicatfsi ín quo á quolíbei Sedilc-» 
perfonxdepucancur ? & i Pf orege commif-
ííones €Xpediuníur,qui,vc ladrees Regíj iu* 
dicant? d quorum fencentíjs,nonniíi ad Pro-
regem appeliacur ,* illa?q. paratam habent 
cxequutionemíin ĉ tens vero Tribunaíibus 
adfunt deputati per Sedilta, qui pariter ne-
gotia ad illa ípeáanda pertradant, & expe 
diuntj& in vnoquoqi prsedidorurn Tribuna 
lium platea popularis fuos pariter facic de
puraros i aliud * S¿ vlttnoum adeft Tnbunal 
didum delta pe tunta , quod eodem mo
do regitur , in quo cradatur aíBdos introi -
tuum ciuitatiS) 8¿ mandara fianancur pro 
foíucíone asrís alieni, & expenfarum ciui-
tacis» 

I Verum per pr̂ didam fentenriam Regis 
Federici apparetíquód Regís Ofñdales itu 
prasdido Iribunaíi Eiedorum minímé vo
tare debeaf,íed negocia termifíátur per vo
ces maioris partís £Ied¿>rum,feu Decurio» 
num, exequucio vero concluíionum fir cum 
auihoritate Regíj <)íHcíalí£?qui praefídec, ¿Se 
íic hodie feruatur. 

Et non omitísm aliud, quod eíl roasimas 
confiderationis pro neceílitate, 6t deficien
cia aqua? in no lira ciuicace, qoa- habec aquá 
preía Íifi5m3mí8£ m máxima sbuodantiâ , 

& ad ciuiuteni non ccnducuur quaru il-

lius pars,quia in Joco dído la Volla,áhú¿\* 
tur pro mediefarc cauía eam candi quibuf-
dam molendinis pnuatorum,& reliqua roe-
dietas in loco dicio Poggio Reaie-pzn ftT ¿ i -

' uídítur per alia moleodina pafticuíarium: 
i ta qaod,vt dix'.quarca pars £áíum,aut pa-
rum plusiftius aqussin ciuiracem conduci-
tur, qua: agnofeentes retro Reges» & atten-

, dentespublícam ciuitatis vtihtatem, quae 
ciuitas tune non crat in tam magna ampli-
tudinejnec tot habitasonbus repleta. Dico 
igicur, quod ob praedidam caufam fuftule-
runcaquam á pr«díd»s molendiniŝ C inte
gra ad ciuicstem confluerec:& demum duna 
fuit fupph'catum» vtaqua ad roolendina re-
ílituerctur, infrafenpeum fuit cxpedirufrL-» 
CapHuium%vtm capit.9. %jgis Perdinandi 
Secundi fo l , 21, 

ItemJupplicano la Maeí ld mfira fa r t tor 
fiar Tac que a l l i molini feeondú ílfolito, á t a l 
che sbabbia buona eommoditd, Placet Regia 
¿Maiefíati) prout petitur, dum tamen non-* 
producat defeBum aquarum ad v fum,& op-
portunitatem ciuitatis > ac ciuium , quod 
<vbique interueniret Officialís , feu Promfor* 
qui tpfarum aquarum pro témpora curam~* 
babeat, 

Qua? potuic Rex faceré, & mandare, ít 
6 aquaí>& decurfus aquarum ínter cutera pr? 

cip^a in Regno funt DotDÍnorumj fecüdum 
communem decifionem Luc. de Penn, in L 
qukumque Q.defund itmitr.ltb, 1 z,cum alijs 
congefiis per Domtnum Preceiam in 46. au* 
ihor.^Baron.in princip, & laciilimé ad faru-
ritatem in propria materia conftrudionis 
molendinorum per D de Praneb. in/ua de-
c i f i B h 

Sí ergoeatenus aqua: fuñe reñí tu tas mo-
7 lendínis, quatenus non deficiant ad vfum ĵ 

ciuitatis: ergo fiante hodie máximo defedu 
poííunt mokndma priuari aquis ob publi* 
cam ciuitatis vtilicatem, & neceflltatem ;̂ 
funt enim hsec molendina priuatorum i n ^ 
pauco numerô quse ve feimus non deíeruiüc 
pro moiendis frument's ciuitatis. 

Ec licetidemfuerit fupplícacum tempo-
8 re RepsPederich qui íimpliciter refpondic 

"Placet l i /g i t s ¿ M a í e j a t i , v t in cap. 1 ^.fol . 
2?. Tam en hoc recipic JKtelledum ieap*Re 
gis Perdinandiantecedentis, quod eamdem 
cootinec decretadonem cu addítione dum-
modo aqua ciuicari non dcficíat,qus decía 
rario non eíl fublata per Capituíum Regis 
¥ edén c i,Sí ruríus íic de iure inccllígatur per 

9 tex.m LPrafes Promnc.C.deferu;t.& aqu, 
Mam (itiencibus agris noílrls non folum eft 
imuftumjfed crudelicati proximu,dieicí^. 
ve aqua ali; vú¿ur, & mclius legaturte./^ 
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l.fíquis per dimnam tnfine,C.de Aqu^duSf, 
M r . i i - ^ b i eftcafus in indmidüo,vt concef-
íio aqua- ex publico fon te intelligacur,qua-
tenus aqua non defíciac, & de ea, qux fupe-
rsft» conceífio incelÜgatur d á a . , ibi in l i 
lis verbiSj quid ijsperfonis, quihus no/ira^ 

ferenitas indulxit ex aqua fuperjlua debeat 
. impartiría & in fpccic de his molendsnis lo-
, quutus fuít Luc. de Penn. in l . decernimus, 

C.de aquaduB.lib. i i.dicens íniquam etiatn 
6¿ in iu íhm permifííonem calium molendi-
norum , nec potujííe concedí ex ordinaria^ 
pote ft a ce ftante neceífitace ciuium, & pe
nuria aqníe, quse ad ipforum alimcncacio-
nem princípaliter deferuire debet. Cúnu* 
non conucniat fontem, fummis laboribus, 
& neceííirate paratum pro fuftencation^ 
v h x humanas deferuire ad qusE'lum priua-
t u m , fub velamíne publicae vtilitacis , quae 
deciíio ad propoíitum eft áu rea , 8¿ nocan-
da % de qua meminic Dominus de Francbis 
i n allégate decif 183. de quo iatius infra d i -
cemus ¿n 'materia conceífionis rra^arum » 
& peníionum, quas á Rege coQceduacur,vbl 
videri poterít > 

Sed fuic pluríes dubitatutn $ an iílis Re
gí js Officialibus, qui affirtunt in prasdídis 

| o tribunalíbus Ciuitatis ordine Regio debeac 
fieri debita recognitio, eorum laborum-í » 

| pro quo mukotíes» fe congregauerunc pla-
teae, & aliquando concluferunt recognieio-
nem aüquam facíendam, aliquando,& fre-
queneius denegauerunc , licec labores fine 
xnaximi, & praecipué miniftri Prxíidentis 
i n Trfbunali GraÉa? ? quód iniquum vndi-
qué eft ; cüm Regij miniftri ex proprio of-
ficiorum muñere, ad hasc non fínt obligati > 
6¿ hoc eft ,quód cradidit T a r t á n Lambith ' 

faff.de decret.ah ordin.fac.num>z, Sunt enim 
h^c diuerfa oíñeia collocata, & daca vni y 

11 quo cafu, dúm vnus pluribus officijs diftin-
ais fungicur, Rege mandante, feú iliius 
Prorege gauderc debst falario vniufcuiuf» 

IÍ que ofHciijCum duas reprsefenret perfonas, 
ad text in § i l lud, in antb.vt iudic fin, quo • 
qu. ftiffr in l in fcholaribus, C.de erog.milit. 

15 annon ¡ib.iz. maximé quando officia non^ 
funt incompatibilía, ad text* in l .J lconfuí , 

ffde adopt, loan.de PlatJn L maior, C. dt~» 
díj^nitat.libr. 1 uCapyc.decif^j. nmn.io, & 

14 fie pradicamus . Düm Decanus Sacr.Con-
l i i . vacante Officio Prxfidentis»etíam i l -
íudexcrcec, & rn Prsíidencibus Regís Ca
meras deficiente Iliius Locurnteneoce fuic 
nouiííimé prouifum , düm quilibet iilorum 
Locumtensntís offícium exercec per heb-

I | domadas y & prepeerea iuftíílinié ad eui-
candas has pamaÜutes,& iufticiáfacíen

dam tempore Praeíidatus Don FranciTci de 
Caftro, mandauic íllc vir prudcns,& circu-
fpedus caxationecerti falanj ómnibus pr$-
didis miniftris, in(peda qualitare laborum 
vniufcuiufque , quod ad Principem fpcdac 

15 prouidere, prour eft text. in Lvnica Cdt~* 
prab. /a lar , l íb* 10. cuius infraferipea func 
verba . Nui l í f i l a r ium tribuatur ex iuribus 
Reipublica n i j i e i , qui tubenttbus nobis con» 

Jiater fuerit conjequutus', & cocurrente cau-
ía iufta non poteít de hoc dubitari, pro quo 
videatur ibi Rebuff qui opcimé dscl3rát,8C 
ctiam ibi per Jo. de Plat. qua: prouifio ccíi 

17 ex praedidis appareac, quám iuriconfona-* 
fuerit,infpedis ingentibus laboribus, quí 
fiunc, & amaritudinibus , quae fuftinentur í 
tamen per fucceflbrem in officio fuít de fa-
ñ o reuocaca, quilo verbo de ea fado in-» 
CollateraÜ Ccníilio,vbr ficri debeac. 

iS Sed nolo omictere vnum,quod tenuimus 
pro abfurdjfíimojfed de lure eft permiíTum: 
quód etíi Decuriones repraefentcnt Ciuita-
tem, & dicantur cmnia pofle circa eius gu-
bernationem / tamen poteft á Cluírarelimís 
tari poteftas, fecundum Tar t . in rubr ff.dg 
Decur. lo.de Plat.in ea rubr.CJtb. IO.QUÓÍ 
fsspé accidic, dum in tribunal! Elsdorum t 
feu Decurionum recufanc aliqui ex eis con* 
cludere, dicendo habere limicatam pote* 
fíatem-í • 

19 Sed hocintcllíge poííefíerí tempore de-
latíonis offícij»& creationis Decurionum-j,' 
fed poftquam fimpíicicer fuerunc c l e d i , & 
officia concefla minimé poíTunc illa l imi 
t an 1 nec quomodolibec illis aliquod dero* 
g a r i , quia res non eft integra, & poteftas 
conecífa libera circa adminiftrationem rc-
rum Ciuitatis ? iuxta formam á iure tradi-
tam , ve per eumdem Bartol. & Bald, vbí 

f u p r a ^ . 
¿"imllicer non omittam vnum nocabileJ 

didum Bart.in l qui tabernas ff.de contrab, 
10 empt. i b i : Item nota, quod ad priuatumL^ 

pojjit pertinere vfus reipertinentis iure pro* 
pnetatis ad rempublicam. §}̂ uod facit pro 
bominibus. Ciuitatis babsnttbus tn foffatis . 
publicis bortos per Ciuitatem concejos , v t 
á talt <vfu non debeant expelli & c . Qnse do-
drina eft parcícularis ad coceffiones fadts 
per noftram Ciuitatem ipíius Porterijs, U 
alijs propé, & extra moenia pro iardenis & 
hórtol í t i j s ; quae alfas fuerunc fatis dubi-
tata, quód non potuiííent ficri á Decurioni. 
bus, nec á propria Ciuicate. 

Nec nouum eft hoc nomen Matronata»: 
21 meminitenim de illa Bart i n l . i , ff.devia 

publ. i b i , certé proprik dteitur firatauia^ 
mattonata lapidibus v iu i s , <cs¿ cofíss» 

E z t t x h 



52 lo.Francifci de Pont, de PoteíLProreg.' 
text.nof.in Ladihs eodem ti t . ftatuíc, vt cen

sa iBrusc vnufquifque vías publicas iuxea pro-
prism domum, & qui conduft'íS domes ce» 
nentidebcncconíh ue re computando difpen 
dium in mercedcmjquaíido Dominusipís.^ 
non conftnucriequo late Bart.tn /.?. C de 
impiun ntvnin.csncsdlíb.JO.Flor.in l f i q u i d 
ffi.Jiquid nu..6 ff'de vfufr. Ira quod dum ho-

a j üic omniafíunt ciuicatis expéíis^ft contra 
inris ciuilis di'pofificncm, pofiquam non-» 
adeft impoíida ín hocin qua ciuesconcri-
buanc,& hoc ínter alíos abufus ciuítacis; na 

Licentia fetHa^ahfQjtufla caufa deneg&t» 
pcente ioeus non efi^mc d Rege dmegatttr 
audtentia. I d que praBicatur nu-f. & 9, 

L f i quis Desuno ¡a i,C.de DecurMb.\ot 
declaratur. 

Indignatiomsfígnifícatio, & ejf-Rus. 
Ciaufula fub indignaúone nojira ; in Hu» 

ris 'Papas & Regis}qmd importet, 
Legatis mijps ad Regsm licentia dCmitate 
petita, &Jine iujia caufa denegata d Pro* 
rege/alarium/oluendum%& t t a in Colla* 
terali decifum num,9^& 

l % 
13 

14 

l í l a " 1 " - l ^ f i ^ ? / ^ ? # 8 c k i t i ú t 10 CiuitaspoÚftLegatum ad %egem m t t e r t 
contra Proregem ex %Jgi¿ declaratione, 

Cadauera magnatum baí/amo curanda, 
Ciuitatis mawrem partefJ2}quatuor platea, 
fme quarteria conjiituunt^aquereprafen* 
tantiatque concludunt etiam contradice 
te platea popular i ,&¿ta per Regem man* 
datum, atque decifum per Collateralei& 
9jum.i$. 

Reclamare d matare Ciuitatis parte aliquid 
de cemente quilibet de populo po te í i&fH* 
periorem adirt, 

16 Sedilhftue Platea Ciuitatis libere congre* 
gar i pcffunt abfque licentia. 

17 Ciuitas largo modo dicitur ejfefub tyrani* 
de¡quando Qiues non poffunt libera voce 
defenderé bonum publtcum. 

18 Reme di um ad vitandos tum»l tus)& difp* 
dia^qua oriri/olentidum agtturde mUté-
do Legatum ad Regem^vt Ciuitas i n Cu* 
ria procuratorem habeat pro Ciuitatis & 
Regni oceurrentibus necefHtatibus. 

19 Cimtatem regi pro maiort parte per nobi-
leiefidiure approbatumjkut contraria 
eonfuetudo eft irrationabilis-. & minimé 
fe ruanda^ nu»%o, 

Confuetudo laudabilis , per quam mbiles 
tantum RegiminipraficiUturexclufis p0 ' 
pularibus. 

Ciuitatis in regimineplures efe debent no* 
biles^quam populares, 

Ciuitatis intereí íper mbiles gubernari9no 
per populares, 

14 ABus commiffusConJiliowelalyfub nomi
ne colleBim eft a maiori parte explicadas, 

I n cafu verd dtfcordia Rex% vel Prorex i n 
Regno adeunduSfqudd limitatur in prous 
fionibus temporalihus. 

conftrui, & demum ordinarie á parciculari 
bus fmpedirir& cecupari, non fine máximo 

34 (cándalo; verum aliquádo á iure tempora-
Jicer tantum permittitur ratíonc alicuius 
a»difícijiquod conílruitur, fed perpetuo mi-
nimc,dc quo per l a f i n repet. l.quominusde 

fium*nu, 67,verffecundo moueor, & quando 
cemporalicer non requiritur lkéna,& aliud 
ootabile tradít Raid, in l . bafilteam i n f i n . 

25C.de oper.publ, ve minimé pofíínt prchíberi 
vendences, ne in fuis apothecis teneanc 
pergulaSífcu quas vulgo dicunt,tennas,quí-
bus itli vcuncur» vt fe tucancur á vento, & 
pluui jSjquac íingulariter tradít Auendan, de 
txequend.mand.par, 1 ,eap. 1 p.num,}?, verf. 
& tjiam noñram legem^vfque ad verf. & it& 

36 ¿sx nqftra^lmmo notetur tex.in d. I , gdiles^ 
inf í . in verffludeantiVhi permittitur artemí 
mechanicam exercenribus poffe á fuis apo
thecis poneré in publicum>& in via^uj súc 
illorum f xerciti;; taliter quod non impe-
diant vehículumire,& ihiglof . in verb, tro-

27 cbos.Et videacur aecuraté Auendan.vbifu • 
pra: nam curióse» & eleganter ponic quaíi 
cmnía ípeáátiaací Grafliam,8í ad oíficium 
luíHtiarij Grafíif ciuitatis, & M.Portulani. 

28 Verum cum vnaqujBq,* Prouincia fuo fen 
íu abundct,& confuetudines, ftatuta, & in-
ftruáicnes fint tam diucrfajfeu diuerfx,pro 
pterea hoc intelh'go íecundü diTpofiítionem 
iuris communis: fecus vero íi confuetudo 
prxfcripta , ftatuta» aut inftrudiones aliud 
íuadene, vt in hsc noñra ciuicate videmus, 
inqua officium Magiftri Portulani exercet 
Io*Símcon Moccia,Equesnobiliffímus de Se 
dili Portfnouajconfcientiatifümüs, &omni 
virtutum genere ornatiífimus. 

S V M M A R I V M , 

1 Ciuitas non poteíi abfque Proregis licentia* 
Legatumwel Ambafciatorem ad Regem-* 
nnttere, 

2 P cena fine litentia min<stis% & mifperit ex 
traordinaria ludtci arbitraria. 

21 

22 
23 

A R G V M E N T V M. 
De Legato ad Regem mittendo,qui Ciuitatis, ac Re 

gni nomine fuá Regi defideria}& querimoníasex-

{)onat.Quando fine Proregis licentia eum mitterc 
iceat maiorem in eo mittendo Ciuitatis párteme 
confentire deberé 5 Eam quot placeas conftituant. 
De iuílo Legad falario. 

QU0. 



De Abundanth Cmímis Tir. I l § . V l I . S3 

§. V I L 

WMMgifc V O N Í A M m ó , qua? ad 
rnunüSífusmq,- percinent 
poreftatem Ptorex inter-
dum,vel negligíc^vel rr-s-
lé agic. Potifíimunn quse 
fpedant ad Regni,sc 
uitatis vbertarcip.Subdi

tos nona;quabiIirer cra«5ádos,tirq; ius red-
dendum . Ciuítasf^pé dcliberat, tüm pro 
his , túm pro alijs , quac occurrunc publícis 
neceflicatibus Legatos ad Regsm mitcere, 
eiq; fuá? ac Regni dcfidería>& q jerimonias 
cxponcrc. Contra vero Prorex fe opponir, 
plurímumq; sgreferc; idcirco poRulac hic 
locas,vt breuker dicam, an, & quando in
coo íulto Prorege,vel fine jpfius licentia, id 
Ciujtati liceac i cílenim proximum,& affi-
ne Ciuítat is , ac Dccurionum>quam traerá-
uimus poteíiati , quod no módica ínter C i 
uítatis plate3s,earumq; Ciuesdiífidia exci* 

S tá tc foict . El\ igicur pro regula conftitu* 
tum non pofle Csuitacem Legatos, fíue Am 
bafciatorcs ad Regcm mitrere>inconíuíto 
Protege, qui perpenfa qualítate negotij , íi 
poteQ, vcl non per ipfum expedirí , pra-íía-
bic , ve! denegabit Ijcentiam , ve latius per 
D.de Mmad. in d.canftitAn aiiquibus ir t^t 
verb Comitum, vel Baronum, qui mkgat 
t e x t i n ¿ 3 in fin.Q.deleg.ltb \o<& eft mtl íor , 
text.in l ' f in . eod t i t , ¿k oh id multa mánda
la alias fuerunc fada,vc nodifcedanCsmuití 
ex hoc captJ, o¿ carcerar í , & Ciuitas tota_» 
conturbacs, ex di'períione fuorum ciuium; 

a fed didum hoc Minad, non erit fie fimpü-
citer intelligcndum : nám fateorjquod Pro
rex eft adeundus caufa licentíam petendi, 
quando ipíe proulder̂  non potefi;,vel norL. 
intendit, & in eum cafum, quando Proregé 
nonadiusnnt, non í'ülúm á Rege audiencia 
eft deneganda > fed excraordinarié Legacus 
puniendüs,vna cum ómnibus mandintibus 
iuxea difpoíitionem text.in $,Jít ubi quoq; 
caree, in autb. de mand, Princ. ibi : Rewit-
tetnuí eum cum orsini corrs&ione, & refponn 

Jttm non dabimus ; & text.in l.Ji quis Decu
rio ¡ h i . Cds Decur. l ib . io , dícit, quód non 
antea difeedar, quám i n ti ñusco ludici den. 
derio proficifeendi licencíam confequatur: 
quód íi pro fuá audacia parui aliquis fecc-
rít hanc iuííicncm , indignacionern compe-
tentem íbrtiatur , & ibi Rehuff'. dicir, quód 
erit poena arbitraria , & Bald. in autb.Jia-
tuimus C de Epifc é r Cier. dicit fxrraordí-
narie poniris & lo Je P ia t . é r Rébujf'.sbi fu-

3 pra dixf ruacoportere pecere licentianiíicd 
quando ikencía ÍUK pf t iw» & impe t t a io 

non potuerunc, quod íuftum erat, tune ac-
ceííus non eíl prohibí rus , probar text.in 
$./jt tibí quoq-, cura*v'ú\ li quis Rege adiue-
r ic , dicendo quod iurtum erac impetrare^ 
non pocuiífc,& hoc verum inueniacur,indi-
gnatio contra Miniftrum conuer t í rur , Se 

4 text. in dj.fiquis Decurio intelligo,quando 
non expedita licentia Regem admerit: 8c 
licec ISart.in t ra f l , quifint rebelles in verb, 

5 indígnationem dixer¡t,quod huios verbi nul 
lum eftedum inuenic, niíi quatenus verbum 
fonatjvt Imperator indignatus non exhibe-
bit fe gratum, quem f e q u i t u r i n i . i . f f l 
de in ius voc. Si in eandem opiníone viden-
tuf inclinare Aluar. & Prapof. tn cap» 
porroy quaji tprtm cauj. bsnefamitt, Famcn 
teneo opinionem Bald.tn d autbfiatuimus* 
idemq, TZald ¡n d.tf.porrOi Vbl Laud ,& Affl, 
& idem uAfJiíB tn Con Hit, %jgn . inconfuú -
lem tunicam nu 4̂ . verf.zS. nota , quod la
tius fundar,& ir.ñ ita cumulat Re/íaur.Ca» 
ftald, in troB,de ¡mperiquítft, 11 o.priuiL 19» 
nüm. ?. Quod indubitaté probat text. in d* 
$ f i t úbi quoque cura^ibi remittemus eum^» 
cum omm correSiione; ergo non confiftit i n 

6 fimplídsanimí indignatione. Immó B a l i . 
i n d . §. porro , d i x i t , quód important ha»c 
verba, in líteris Papahbus priuitionem be-
neficíorum,& / ^ ¿ / « . í » ? trací.feud.in verb» 
Princepsf verf. nona fpsciahtas, dicit, q u ó i 
¡mporcanc priuacioncm feudorum ,• & fíe 

7 hodié pradíca tur , vt adeatur Prorex pro l i 
centia pecenda,& íi denegara iniuílé fueric, 
tune licita ejl iudicata miífio , feú legatio 
etiam licentia non impetrata,fueruntq; per 
fona?, ad hoc deiHnacae benigné recepta? i 
fandiíiimis Regibus,vti períbna? pubiiC3?,& 
ve cales á Citutate r emuné ra t e , eifq,' ío-

S lutum debitum falanum , poftquám lega
tio, feu acceííus non eft voluntarius, fed te-» 
nentur perfonf eledf fubire munus legat ío-
nis, & ad illud compelii pofiunr, dic'izgto/l 
notab in dJ.fi quis Dscurio communicer ib i 

9 per Scribentes recepta, ve p rad íca tum fuic 
cum Marchione Padul2:,qui fuic tranfmiífus 
tempere Prf (idatus Marcbionis de Monde-
feiar, in cuius gubernatione Ciuitas maxi* 
me fíüd.uauit,& reucintiones fuerunt tales» 
quód tándem fuá Maieftas reuocauit illum» 
& vltimo loco , cum Odauio Tuttauilla^ 
Equite Neapoütano Sedilis Portus , & hoc 
tempore Pra-íidacus Comitis de Oliuares» 
quo rempore etiam fuerunt multi de fado 
carceratí , aíijqj Equites principales, &in-» 
máximo numero laucares > 8¿ ínter casceros 
carceratos fuic Princeps Cafertx : vnusdc 
Magnacibus principalíoribus Regni, & fie 
toca Ciuicas t6íurbaca,S¿ exifiece in Curia 

£ 3 prx-



J 4 lo.Francifci de Pont dePoteft.Proreg. 
p r z d i á o Oáau íoTu t t au i l l a , iam ve perfo-
na publica recepea á Maieftate Cathoíica, 
grstaq; i l l i audiencia prasftica , fuit e t iam^ 
prsediáus Comes Olíuares reuocatus, & in 
eius !ocum trsnfmiííus Comes de Lemos. 
Qui OdauíusTuctaui l Ia Ambafciacor ne-
ceííariasobtinuíc proui(ioncs,& grat iasj i-
cet licencia non obrera difceffiflet, fuerutq. 
í)erfon§ carceratse Sacr. Maieftacisordintrf 
de fado ]!beratae,vt de fado carceratat fue-

10 runc , & chríftianifíimus Rex declárame lí-
cere femper Legatum tranfmictere, quan-
do contra ipfum Proregem qugrímonix süc 
exponendse , & ciuicas grauata ab ilio ad 
íuum Dominum recurric, & dumreucrfus 

11 fuic ad Cíuitacem praididus Odauius ha-
buic ab ca canquam publicus homo ab ipfa 
traímiflus debicum ralanum,&: iuftam labo-
rum fuorum recompenfationem,non obftan 
te repugnadonc plateas popularis.quod dc-
cídimus tempore prajdidi Comicis cíe L e 
mos cune dignifíimi huius Regai Proregis> 
religiofiíiimi v i r i Cíuicati,S¿ Regno gracíf-
íimi ob fuam humanitacem , & ergaom-
nes maximam ptctaccm.quí hic cum intr in-
íeco bonorum doleré fuü diem clauííc extre 
mum, cuius corpus in Monafterio S.Crucis 
fuiedepoficú per priusbalfamatü,feubalfa-
mo curatUjioxta morcm magna tú, máxime 

l a q ñ ad propriam pacriam in longinquis exi-
ftente funt corpora afporcada^uxta nocab. 
étclí.Odoffh.in l z.eolum.fin.jf de m tus me, 
Sic igitur fuic aiciculus irte decifus ex com 
muni»& recepta dodrina Har t in l ambitio» 

f a num. % ff.dt decr.ab ordin.fac quaeeft ÍIL* 
proprio cafu, habito pro vero , quod ex íex 

% l plateis/tu quarcerijs, ín quas, feu quas cí» 
uitasdiftinguitur, & á qu'bus gubernatur, 
videlicet, quinqué Kobilium, 8¿ vna Popu-
larium» fuéícit concurfus quatuor ipfarum 
facientium maiorem parcem, & ciuicatem 
reprefentaociujm vigore fencencif Regis Fe-
derici lata in anno 1497* & fuorum Capí tu-
iorum hoc díTponencium, & piuries confir-
niatorum,8¿ fígnanter hocin indíuiduo pro 
uidetur in cap. i 3. ínter estera conceíTa per 
Carolum V> Imperatorem M á x i m u m iru-» 
anno 15si. in quorum poífefíione femper 
€xtíterunc»& exiftunt,quod equidem eft iu -
í i s difpofícioni conforme, ve quod maior 
pars coocludit, iliud attendacur ad (ext. in. 
l.quod maior jf.ad municipal."Htt íi damno-

24. ía fueric conclüfio maioris partís aliquid 
officit, fí cuiiibet de populo permiíTumeft 
íuperiorcm adire » & reclamare, vt idetru» 
"Bart. tradic in eadem l . ambitiofa num. 6, 
E<1: cafus in cap. 1, extra de bis ̂  qua fiunt í 
maior. part.capit.qui tex.vímmque dccidic 

¿tuendan.in ¡ib. r. de cxtquen.m&nd.cap. 16» 
& eft hoc exprefsé prouiíum in prardída^. 
íententia lata per 'Regsm Fedencum, vbi 
tam quilibec de populo , quam fuperior ex 
cfñcio, dum videc, quid íníuítum conclu-
fum, poteft manos impenere, & particularís 
petere reuocatíonem5& fuperior prouiderc; 
& hoc quod maior pars poffíe concludert^» 
eft tam in benefícium plateas popularis, quá 
nobilium : cum pofficeíTc illa vna de qua
tuor concunecibus, alijs nobilibus eontra-
diecntibus, ve indies videmus, & pradiea-
mus: etíi maior pars non concluderec, ra* 
ró negocia eerminarentur» & vlcimo loco 

l5Catholica Maieftas circa hoc mandauic in 
te rim feruarí foli tum, & confimilísdcciíio 
fuic fada in íimili cafujcum Marchione Pa-
dula»,de quo folico teftatur D.Prec.in ¡ M , 
q-fin-nu^j. 

Et quoeidiepradicatur in Tribunali D i -
uiLaurencj;, vbi Decuriones congregaocur 
ad negocia ciuitacis perrradanda, quod ex 
íex plateis>quacuor concludunt, tanquarru* 
facientes maiorem partero, & fíe eciam re
fere pro indubicaco D . deFsranch. infua_j> 
deeifz.Qaod nouiffímé nofteí ferenifíimus 
Rex declarauie in prouiíionibus éxpedicis 
tándem per quas mandatur fore comeden-
dum panem,& frumenta ciuitacisdiftribi é-
da eo pretio,quo illa ciuicas emic iuxra co-
clufioncm platearum Nobi l ium, feuSedi-
l i um, non obftanee eoncradídione placea; 
popuIaris;exquibus, cum gracia Dei fu bla
ta eriepeftisjCam abominabiliV.qua? ciuicao 
tem depauperauie.Deus Opt.Max.faxít, v t 
tam iulté ftatura , & ordínaea exe^uutioní 
demandentur. 

Sed h«c,quaí ciuitatem, & Regnum adeó 
perturbar,t,-& ex quibus ciuitas cota como-
uetur,& díuídícur in partes cu manifefto pe 
riculo rcuoIucionis,& perdicionis iliius:pof 
fenc faluariiSí facili remedio jpuideri abíq; 
vexacione populoiü>& cerco modo manife-
üa, violencia dum mandara fiunt, nedífee-
dant, ne Sedilia eongregencur contra fol i-
tum : fi quidem liberé congregan poííuoc 

16 nullaimpetrata lícécÍ35de quo more etiam 
meminic D.de Framb. in fuá decif.+qe, ex 
quibus animus fubditoruin skeratur, & fu
perior indignacui,,& notetur vnum notabi-
le verbum Ba/d.in l.decernimus C. defacro* 

n f a n f i . ec(le/.num,6, diecncis, & noca, quod 
largo modo loquendo cmnis ciuirss eft fub 
tyrannide,quando fubditi non poííunc libe
ra vece defenderé bonum publicum . 

Remedium facillimum eííet , fi ciuitaci 
18 permicterecur tenere in Curia pro ipfa , & 

toco Regno Procura:orem,ícu Agenrem^, 
qui 



De Abundantia Ciuitatis Tic. I I . §. V I í . T S 

negotía cíuítatís,& Regní traftaret: ex 
ouo ce fía re nt ha? turbuJenciae, tot querimo-
n!;?,congr^gationes,& conuencieuífJ& Rcx 
chriflianiílimus, & omníum Üominus eífcc 
¿e íinguifs informatus,vt conuenit,calami-
taces t grauamínai & necefficaccsíui Regni 
a a di re t, vtcongruit , abfquccommotionc^ 
aliqus, 6¿qu£E digna effentprouiíione, pro-
aiider€C,& alia refpuereCjvaííalÜq,- cam fídc-
Jes facisfafii remanerent; nec vidccquare^ 
huic Regno» tam fidelifíímo ncgari deber, 
quod ómnibus alijs vídemus permiflumo : 
Míniftri enim vcíque penfarcnc grauamina 
no inferrcRex de ómnibus ioformarus om 
nia prouidcrcc:íed candem,vtdixí, func pee 
cara populi. 

3P Hic mos.quod régimen Cíimatis íic pro 
maiori parte Nobilium, eíl á¿ure approba -
tus/ecundum Avg.in ff.utnauib dedefinf. 
Ciutt.per illum text.qviem allegat,& íequi-
tur Lup.in rubr.extr.de donatíon.int .vir .& 
*üX0r,$.9 nu.9 uAuen.deexequen. mand. 
par, i . cap. 19. num. 18. verf. vu i i jpmunu. , 
qui dicic vtiliffimum cífe Rempublicam,* 
Regi per Nobüiores fanguinc, & excima-

aotionepropterea tradidic irrationabilem_-í 
efle, & «on feruandam coníuetudmem , feu 
príuilegium , ve Kobiles ab oíficíjs Reipu-
blicx cxcludancur tanquam in illius perni 

a i ciem; & h incDO. laudauerunt morcm-* 
Venerorum, qui Nobíles cancum ad régi
men aíTuíHunt Ciuicatis,dc quo lare per TV-

r raqueLde wí?á/7.r.2 0 ««.i .quodque dt beanc 
22 efle plures Nobiies^quam populares, notac 

Albt r . in /.2.$,deindsffM orig.mr,Hínc vo-

luerunt DoéJorJnterefCt Reípubí/ca; guber-
s j nari per Nobiles, & non per populares § ve 

poft alios habecur per Cafan i n cathal, 
glor,frjun.p.%.eon/íd>s6. & %Andr. i n cap.% 
m princ.de pac iur firm. tradidic quod N o -
biliores debenc eí íeí l l ís qui cíuitaces re-
gunc. Hínc Tlato dicebat nullo modo i u -
ítum imperium , vel ciuicatem appellan-
dam, in qua popuíarís improbicas fumma 
quaeq; Keipubiicar muñera trabare praefu-
mac: qui eoim populo fe commictit,forcu« 
nam non racionem fequirur»quí fortuna; fa-
uee, periculo, & alear fe dedic, qui in alea-» 
eftadruinam, & cladem ínclinat, & Ana-
chíresScica, q u í v n u s e x Sipientibus fuíc 
Ai heníeníium itatum qui populi imperio 
agebarur breui interúü'-iim prajdixtt»quae 
lacius expiícat Petrus Crinitadehonefla d i " 

feiplira lib. 1. cap.$* 
Ec nocetur vnum in eo, quod diSumed 

demaion parte, quod íi aátus commiccitur 
24 nomine colleftiuo, ve puta Concdio » Se 

alijs períonis, iilud colle^íuum importable 
dimidiam parcem,^»^ eb' Irncl.m íMberbo 
mo $.Titíüs ff'de hdared.íri/l.ctxrxx alijs cumu-
latís per Auend de exequ mand. cap,19. vbi 
quod incaíu diícordta: adeundus eft Rex, 6c 
fie Prorex in noftro Rtgno,& ibí víde nota-
bilem límícacionem, quaodo tradarerur de 
aliquibus ordinationibus temporalibus cir-
caconcernencia régimen, & adminiftratio-
nem ciuitatis, vt ibi lacius per eum,qui om-
ninó videatur nam funt quotidiana, & de-
feruiunt in dies ad multa > qu« in ciui taco 
oceurrunc. 

1 
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lo.Franciíci de Pont, de Poceíl.Proreg, 

D E E L E C T I O N E O F F I C I A L I V M * 
íeu Magiflratuum, officiorum adminiflranone, acque priuacioneülo* 

X\xm, o h malam adrainiftrationem, & pancer de ipíorum exa* 
rnacione, & remuneratione , quando bené íe geííerunc \ de 

• . multa de Baronibus, qui iuftinam adminiftrant, 
6c Indices dieuntur fuorum vaíallorum^ 

^prumqi aüótoricaces, qus diuiduntur •}••{ 
per §§. particulares ; 

T I T V L V S T E R T I V S . 

S V M M A R I V M . 

0[fie i alesfunt Armales, 
Barones ad beneplacitum Offieiales confti* 
fuere non pojf mt» 

Rítus Magna Curia% vt fola cognofcat de 
deltBis Oífictalmm, obtinet in ojjicialtbus 
Baronum, 

Offieiales d Tl̂ ege creati, vel fímfliciteri vel 
ad beneplacitum cenfentur perpetui. 

Offictatestpoteft) non tam?debet Rex ad nu-
tum prmare ofjíció fine iu/ia caufa. 

6 Ofjicta ementes parati prafunmntur veden 
quad emerunt redditur ratio nu.y > 

8 §lua tamen iuJiiUa a iminiHratione hahtt, 
9 "Princepsp^p- Ponttfex cjficia venderé non 

eft prohibttus, 
I© Non tamen reóié agunt vevdendo. 
11 Officiorum venUiUo prohibiia nouijflmt 

per Capitulum Philtppi ILCtut ta t i cocef. 
fum, 

Baronibus officia vendentibus,certa in Re* 
gno poena tmpo/lta. 
Offieiales, qut luftitia mtniftranda prepo-

nunturguales tjfe debeant-,0' qutbus offi
cia concedenda* 

14 Offícutrum venditioy plurimorü caufa ma-
iorum. 

A R G V M E N T V M . 

De Magiflratibus, túm i Barone,tüm á Rege eligcn-
disjqualis in eorum eledione feruandus íitmodus. 

LMf^jjO'IP Eencac ciuicati pañis cc-F»»̂  -CHl Jwh , , 

rate icdundanrí vincula, 
quibus ccncineanrur ad-
híben debent. HÍC (une 
IOSJ&C íequ)ias>qu5e vincu-

T^w^w^fv^Mt ja c,UJf2Curn sppeliauic 
Ciato $íz Patadox, Nsm írucndf íuñicíf 

12 

caufa,oIím bene moraros Reges coílícutos» 
ídem afíirmat in i.de cffic>&/i.j.ícnbic fun 
damencum perpetua» comendationis , & fa
ma íufhdam eífe, fine qua nihil poteft ef íc-
laudabíle. Remotanamq. iullitia^quid Cune 
Regna,niíi magna lacrocinia^nquk D.Aug. 
¿ib. 4. de Ciait. D e i , Quodalceruro eft má
xime neceíTarium ad Regni, & Ciuitafis 
tranquillicatero cuílodiendam.... Admini-
firandas vero iufticiaí, ac iuridicendo magi-
íiracus pr^funt, qux fait eorum creádorum 
origo. Parumcftenim ius in ciuitate efíe* , 
íufi nnr,qui inea redderc poflinccx Pompo, 
inl^.$*poft originemffde ortg.iur. De Ma-
gifiratibus itaq,* íiue OfTioalibus dídurus,á 
temporcincipiamus,quo munuseorum du-

1 raf;debent Offieiales eífe annales ex forma 
Regía? Pragmática: defunaptaj t x L f i . C.dz* 
cf/icPrafefí .Prat .qm kalcndis lanuarij in -
troire íoJcbanr^c mquit Andr . in cap. i , de 
feud.guard. quod inuiolabiliter obíeruatuc 

a in Baronibusjqui Offieiales non poííunc co 
fíituere vkra annum,nec minus anno,vcl ad 
ipíorum beneplacitum; fed annales eífe de-
benede quo facít deciíionem D M Francb. 
dec.$\o. & adeñ fpecifica Pragmática edita 
in anno 1516. tempere Imperat. Carcli V , 

3 irnmort.memor.Et ídem D.de Francbdru* 
decioj .vekn decifum, quod Ritus Magna 
Curia mterprecacus, quod dedelidís Oíü-
cialium íola Mag.Cur. cognofeir, procedic 
etism in delidis OíBcialium Baronum, 8c 
ibí.-An Magiíicr Adorum comprehendatur 

ínter Offieiales. 
Officia tamen fimplicircr conceíía per 

Sacram Maicftarem, íeu ad eius beneplaci-
4 tum , vt eft communis íryius priuilegiot um 

cenfentur perpetu3,iuxca text in l.lurifpe-
ritGsff.de exwf.tuto.vbi Bald .Alber ,é aly 

5 & Iscet Princeps poíBr cíficía tollerejllisq. 
Miniftros priuare, debet hoc faceré ex vr-
gentíjde íufficienti caufa,¿k non aííter, qu|á 

inteí-



De cledHone Officialíum. Tic. 111. 
íntellígítur anferre honorem,*- faceréiniu. 
riam,quo 1 alienum á Pr'nape eiíedebef,vc 
rorabiiicer per Ifern. m cap, i . $. tterum fi 
derieus in addit.nu.i9 de cap Cortad, (ca-i 
quod ex caíiía p'>ííbnf rolh , non autem a i 
Dutum, de quo per Boer decif 149, Vbi bo-
nás iubes decifi» nes contra eos , qui pecu
nias dañe pro cfficus cónfequcndís, qtiía ex 

6 hac intelligücur paracos eííe venderé, quod 
íp(i cmerunrsexquo omniamala íequuntur 
in afñfd'onem populorum» pcruerfionem^j 

7 fufiir!£e>& díffipa^tnnem Regnorum» bonus 
t i x t m canon^Prinv \ q • tot t i t u i tn auth, 
v t tudic fm quoqfuffr.Bart & communiter 
Ümms m i . 1 C. de murtlig hb 1 t.degancer 
¿iot.de tu/i & tur ¿ib j .̂6.4 .̂4. ínrellígen-

8 do de oíiic»js cum adminiílratione iu/Hciar, 
alias íecusjde quo per Satyc tn /1 C.ad leg. 
J u l d¿ amb Bítrtol & comamnírer Scriben, 
in i . Barbártm j f deoffie. Pretor. Abh & Ca-
nomfi in cap tuam de atat.fy quaht. qux di* 

9 ft/ndio etfi non habec íocum in Principe-', 
cum in eo non coníiderecur ambitus,& pro
hibido non eft de iure díuino dícic 'Bald.tn 
d. I.Barbar tu sjic Fulgñf. & Salye. tn d.l* l , 
quod lacios ^ofequitut Gultei*». de Bene-
dt£i. in repct, cap Raynutws tn ve r f duas 
babens filias « « T a & tex tn /. i . C de piftor. 
l i b . i i & tn l .x .C de munleg. ponunc cafus 
jpeciales » ne Regium fcrujcinm defraude* 
tur ,& tbi decíarac Bart ¿T Odoffr ob quoá 

f loa.de Plat.dixk íbi eííe fpecialt»& íic pro-
cedit text.in c. 1 .extra de Magifir Be «dcin_» 
dixit,idem loa de P/aí.in d / Í C- de piftor* 
í icutpar i terdicia iüstn Poncifice7Vtineoí!0 
confideretur anribitüs,nec fimonia,& con fe-» 
querer poíísnt RegeS)& Pocfices oíficía ven 
dei e,de quo lacios per %jj iaur . Qaiiald tn 
tra6t.de Jmper.g. 110, pt tut l . i 8 a. Tartíenu 

10 hocnon facir,quod vcndendo,vel concede 
doofñcium condnens adminifíracíonem iu -
fticias propter pecuniam, quod Princeps be* 
nc fáciacnon enim eric lig^cus pcEnae ímpo 
fita? perleg-s,qaiaeí} fupra leges;!e<i malé, 
& peflimé facitt , & fequuncur ex hoc om -
nia mala fupra enarrata á legibi!s,& Oo&o 
ribusconfiderata,quod bené aduerm,& ele 
gancerinhoc loquictir Gulielm de Bmed. 
vbifupra nu 5 i . & f e q qm inter Cf cera addu 
ci t authoricatem Iho. Icnbentis ad Du-
ciíTam Brabanci>, 

11 Hinc perSerenifs.Regem P/&/7//'/7a»í / / . 
inanno 1557. ad fuppiicacionem ciuicacis 
faír prouifum , quod officia > quae iuiticia: 
admiaiftracionem concinenc nunimé ven» 
dantur:cartera vero probis, & idoneis per-
foois concedancur , ve in Hb. capit.fol. 
i n j l n . £c fie in Baronibus lázUPragmatiQH 

par^ícularís Qdroli V manno í u ^ í » titut. 
l i de Baronib. incip. & inter aliat vbi expref-

sé Baronibus prohibecur vendício Guberna 
torum, feu Capicaneorum Terrarum ipí j ru 
fub pcena vnciarum centum cum amiífione 
pecunia recepta?, & ibi vide multa bona inu 
releuamen vafaíloru notacu digna.Et quf lo 

i j legaturfolemnís dodrina Luc.de Pen.in-* 
l iC.de diuerfoffie l tb. io. vbi qualis quali-
tatis eífe debent Officiaies eligendi ad iuftt 
tiam miniítrandam, quomodo propter me-
rica,& gratis ipfa fine conccdcnda > & quid 
íecundum praíícntem abuíum,qui & illis te-
poríbus vfgtbaf,d£ quod peius epinicio no* 
fíro íereniífimoj&chrifhaníííímo 7?^,cu-
ius decíííonis memmit A f j l m con/i, v t du** 

Jüccejponibui nu.$6. 
Ec quia memo anda fun td id i per ímpe 

ratorem luftinianum in hac materia venai-
tionis officiorum, quae damna parlanc pu-. 

I4.blicar vcilitati, quae m deftrudionem popu-
Iorum,& Regí; etiam pairimonij proptere* 
volui tranferibere polka in auth v t tudfin* 
quoq.fuffr.qmd quTÍo perkgere no t^deat; 
nam fruduoía er i í repecita k d i o , q u * ante 
oculos Pnncipum, & Proreguon, qui ipfo ü 
perfonas repraeíencant,debent fempci ftatCr 
& ad illius coníhtutionrs obreruantiam cü-
ó í s viribus ínuigilare : nam íi officia ad i u -
ilíciam regendam vtndunrur, vel non ven* 
dunrur, Deus íc i r , de quo ram publicé per 
vicos,& placeas alloquitur, vt etiam publi-
cum eft noítrum chriííianifljmum Regcauf 
de pratdidis eííe innoxium, & innocentifli-
mum : verba igi?ur ímperacoris funt. 

inuentmus enim phr imam ingrejfam catt 
Jis inmftiUam^. 1 & bine non ottm ,fed ex 
qmbu/dam temportbus vwlenter accejjijfe¡& 
omnes no/irosfubteño$ ad inopiám compultf-

f e , & nouijpmam ipfi penuriam deuenire 
JluSluarentur & neq; confueta. (¿y legitima 
t r ibuta i&pro ventate píasfanfltonesfecun 
dum publicum eenfum pofiint Jme máxima 
necejptate perfoluere: quomodo enim valertft 
collatores, cum ex aliquo tempore Imperato-
res fempsr aliqutd lucran ex prouentu tU" 
dteum cogitarent, & mérito has fequerentur 
ettamgloriojíjpmi Praficit ex hac iniuíl i t ia 

damnis extrtnfects illatts, &/olemmbus 
pijs collattonibus fuffieere ? LogttaUo igitur 
nobts f a n f i a e ñ : quod agentes omnta qu* ' 
cumque tn nofins froutneysfunt, vno aSiu 
communi ad meliora mtgraremus Hoc enim 
omnino euenturum credtmus fi Prafidesge-
tium^quicumq; ctmlts admiwjiraitones Pro 
uineiarum babfr purts procuremm ptima* 
ntbus » & ab omni abitinere accepttone pro 
tllisJolisjcontentis ets, qut d Ftjco dantur,gf 

non 



lo.Franci/ci de Pont, de Potefl:#Prore¿ 
ron a/Híf J i t t & i f í & tpfiúngula fne merce* 
dv pereipiant,nikilomninb dantes^nec occa-

fwne fujfragiorumi ñeque bis^qui cingula ha* 
bentitiee alij hominumvlli. Confiderauimus 
mim,quia Iteet quafluí immodicus mmirtui 
tu r imperio: atiamen noRrifubieBi i m r e ' 
wentumpercipient: Jt indemnes d ludicibus 
sonferuentur^ imperium*& fifcus abunda 
hityvtens fubieBis ¡ocuplstibus: é rvnohoc 
in t rodujo ordine plurima rerum^ frinnu-
tnerata erit vbertas, t A n certe non ómnibus 
tnanifeftum efl, quoniam qui aurum dat, & 
i ta adminifirationem emit%non dat hocfolie, 
quantum o ce apone adinuentum eíi fuffra.» 
g iorum; fed & aliud extrinfecm addit am* 
f l i u s oeeafione comwodi adminifirationem, 
aut dantibus, aut fpondentibus : & fie vno 
principio illieito dato plurimas necejfe efl 
manus circumire eum i qui donationemfa-
t i t t & hoc non de fuo for teprábere: fed mu • 
í u a t u t & v t mutuarepoffit damnificatumi& 
tomputare apudfe, quia conuenit eum tan* 
i u m ex Prouinciapercipere, quantum libe* 
retquidem ei debita f o r t e s ^ v f u r a s ^ da 
tía pro ipfo mutuo; computabit autemy & i n 
medio expenfas largiores: iam & iudicem^» 
ve l qui circa ipfum funt degeta: & qusdam 
t t iam ftbimet recondere quafium in tempore 
fequentiiin quo forte non adminiflrabit.Qua 
fropter eius, quodab eo datum efii tr iplum: 
tnagis autem oportet ver tus dici, decuplum 
«rit,quod d fubte&is noflris exigitur: & ex 
hoc etiam fifcus immimutur : nam ea , qua 
eportebat in fifmm inferriy eo quod admini • 
í í ra torem habet puris vtentem manibus: hoc 
ad propriam vtihtafem redigens qui admini 
ftrattonem habet. ér tnopemfaciens nobis col* 
latorem%inopiam illius>quíS per ipfum agitur 
nobis reputat. & quanta impié (al iaJíunt ad 
horum furtorum mérito relata occafon^,t 
Admimjtrationes narnq, habites Promncia' 
Ies ad hanc accepticnem residentes multos 
quidgm reorum dwnttüt¿ rendentes eis deli 
étum; plunmos autem tvnoxiorum condem-
fíanttVt mxijs praflent: & hoc nonfolunts 
i n pecuniarias taufs agitur:fed & in crimi" 
nalibfis^vbi efi de animapericulum; fugiunt 
aqué ex 'Bromm-ys} & corfiuunt hm omnes 
ingemifeentes ; Sacerdotes, & Curiales,, & 
OfficialeSi & p9jfefforéh&. populh & agrico» 
¡d : iudímw ft i f ta mérito^ S1 imuftittas a c 
suJanteS'1& lac nonfíuntjolafed & Ciuita-
tum Jeditiones $ if? publica turbaphrumque 

fíuñt% a íq\ fedardur, Bt omnind vna eji qua~ 
dam hdc omnium, eccajio nmlorum, ¿r- acci* 
pere fuffragium á luá ic ibm totius nequitia 
«Jl fmnstpwm, & tefmimp quoq. hoc 
f u r o m m eloqumum mirabi¡e>& verurru.: 

quod auaritia omnium fo mate* mahyum: 
máxime quando non priuatorum, fed l u d i -
cum inharet animabus , guis enim fine pe* 

[ riculo nonfuretur ¿ quis non latrucinabitur 
f n e reatu ad adminifirationem rfp'ciens? 
I l l u m naq. videns omnia auro vendentem9 
éprafumensyquia quicquid egerit illicitumt 
hoc pecunias dando redimet; Hinc homici* 
diumifr adulterium, & inuafones» & vut* 
mra>& raptus virginum,&commerciorum 
confuftOi & contemptus legum, & iudicum: 
ómnibus hgc vgnalia propofita effs putatihus 
tanquam aliquod optimorum mancipiorum; 

fed ñequefufficimus confederare , & expone* 
re^quanta exfurto Prouincialium Iudicum 

fiuntpefpmainullo eos prafúmente cum fidt* 
cia redarguereicum i l l i repente fe emifje cin* 
gula pronuncient, 

Uxc ipfa oííiciorum venditio^ quantum 
Reípublicf íic damnofa>& quám multa ma
la pariat}Sandorum quoq; Patrum teftimo 
mum confirmat Cbrifojiom. i n E p i f l . Pauli 
ad Éphefos ferm.6. Gregory lib.j.EpiJl* 115« 
quse omnia experienda confírmac, quae ve 
tefíacur Caetan.infumm. tanquam rerunLj» 
magíííra nos Aneet collapfam effe "RempU-̂  
blicam,vbí officia venduntur. 

Hxc dixiííe fufficíat,Deus Opt.Max.proí 
pter Aiam admirabílem mífericordiam , & 
enrnipotcntem manum huic pefti debitutn 
adhibeat remedium. 

S V M M A R 1 V M í 

i Officialis. qui legitime officium m t t , velSa • 
ro maU traStans fubditos,& va/alloS)COg9 
potefi ad vendendum* 

a Officia lis offiéo, &iurifdi8ione potejlpriua -
r i ob mmiamfeueritatem, aliaq. criminal 

3 Si tamen gratuito fuerit officium, & iurifdi-
Bio comeffat fecus fi ex titulo venditionis» 

4 Officiah prepter nimiam fau i t i am, vel c r i -
mínagrauta, iur i fdif i tmis , & officij em* 
ptiprtuatio i r rogatur t& itapraéticatum 
num,6, 

% Vafallisiqua remedia competant cotra Ba~ 
ronemgrauamina inferentem. remijpui, 

7 Officiumi&feudum emptumj vel alio modo 
alteratum retinet naturam of f ic i j^ feudi 
eo exceptOfin quo efl mutata. 

8 Vafallus eximitur d iurifdí&ione Baronisi 
qui eum mal i traBat. 

p Cratiam deliBorum}atq; pgnarum poftfen 
tentiamfolus Rex induíget. 

lo Prorex in vifitatione carcerum cum affi-
fientia Qollatefalis Qonfilij¿& caterorum 
Officialiu m genérale m abolitionem cence-
d i t i f r ibi defoliti vifítatione carcerateru 

foiito 
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per ludices Magna Quria\% as de pati ta 
Jolito dif ir tbui paupenbus caneratis Cu 
ri<e expsn/is, 

11 Bayo anUi velpoB fententio. pendente ap' 
pellatione gratiam deü&orum <vafaiiiss 
tía demum máulget j ipar t ís intercedit re -
wiJ¡io:idqui decifum m Sae. Conf, iunciis 
Aülis, 

t t LeonisXl.SumSPont.laudes* 
J3 lurifdiiliOiVel m offiúumt vel in feudum 

concedítur;vna ab all íratmaxime dijffért, 
14 IntereJ/epartisduplex>peeuniariuwi&'fg* 

uientis an im , 
15 Gratiam deliclorumJtnepartis remijjlone* 

Rex de potefiate ordinaria abfqm caufa 
indulgere non potejl.eftq. *B êgum con fue-
tudogeneralts i n Regno praéiieata n u . i r 

16 Jjjí ifíus in intelleSia Andreanotatur» 
JS L*ludiciumfoluiturffde iud.non obtinet, 

cum iuri jdit t io efi concejfa in feudum. 
1 9 Prorex cum voto Collateralis ex qualitate 

deliSiorum abdicat iurifdiélionem d Ha -
roneiÓ'praflica recenfetur. 

a o Limita t interdumtvt in€imtatesvel cum 
certa l u d i a deputaío procedat. 

11 Baro habet iurifdicfionempriuatiuam, 
2 a Petit remijponemfuo nomine va/all i con. 

tamacis. 
2 3 jDinfiinSiio intsr iurifdiSiion^ i n újficiumt 

dsI infeudum^non obtinet i n iurifdióiio-
ne in officium habita ex caufa onerofa. 

24 lurifdiBionem quomodocumque conccjfam 
síper mane re fuh Brincipis Imperio,qua' 
hter intellígaiur, 

i } Princepsfeudum alteri concejfum poteíi ex 
fuprema autboritate^cum id j l b i videbitur 

cufiodirei&' in eo milites poneré, 
26 "Princeps poteíi in ierra infeudata faceré 

caílru772 fusforte 11 ¡ t ium/l ludq. refícerC) 
fafítinj in conJinibuSiSÚam diruerdidq. 
in Regnoprañ ica tu r . 

27 Bellt tempore, vel alta publica vrgente ne-
ccffttate d i ru i pcjfunt adificia extruBa 
vl t ra ftatutam alíitudinemiVel qug deje-
d i nequmnttfegetes etiam cúmburi,& ex-
empla commemorantur. 

28 ^ü jx poteji in caíirotTiOUum praponere ca * 
JulLtnum oh inimiccrumfifpitionemiVel 
Baronis d'ffidmtiam. 

29 Dominus direcluhtafirum^ velfortellitium 
etiam clericcrum ctifiodire, ac defenderé 
pote/}. 

30 Vtíhs Dominus f u d i non tenetur adfum-
• ptus-quos direélus erogat iv extruedOy vel 

rtficiendo foHellitiOinifi tanquam vnus 
de populo. 

31 Qaftrum.'Velf rtelliíium extruBum a diré* 
¿ h Domino infeudo Baronis%€edit in be-

neficium feud't. 
31 Capitulum Regni Caro/i I I . l t e B a t u m u s , 

quod vniuer/ttates, obfíringit ad cafirorü-
reparationem,corre£}um per Pragmática 
Ferdinandi Primiideclaratur nu. j 3» 

34 Vniuerftates non ienentur ad refe&ignem 
caftri ex claufula cum iuribus fuis adié-
¿la in venditione alicuius Terraj icét ali~ 
as dum erant in pote Bate %jgis ad boc 
ienebant; & ibi quid i n exceptuatis con-
cejjis magno Trmcipiian tranfeatininfi* 
rtorempergeneralcm venditionem i l l i fa* 
Bam» 

35 Murorum refefíio ad Ciuitatem pertinet, 
pro quafnguli Ciues contribuere teñen-
turitdq.pluries in Reg. Cam.decifnu. 3 7» 

$6 Muros r efe ere,vel confiruere non pot C i u i -
ias, fine Regis licentia. 

38 RefetUio murorum Quitatis ob impotentifc 
illwstfifeifumptibusfit cum facúltate re* 
petendi* 

3 9 ¿ á d extru&ionemiVe/refeBionem murorü 
Ciuitatís,fer(ia pars t r ibutorum^u* fif, 
co debentur retineri poteB. 

40 ClericifCgteriq.immunes contribuere tene
tur ad tvtruB'innem^velrefeBionem mu

rorum ̂ pont ium^ viarum» 
41 Cafltorum,&murorum conjiruBioy & re -

paratio ad quem pertineat eotributio pro 
eatquomodo facienda^adificiapriuata i u -
xtatvelfupra muros ciuitatis,quando tol -

1 lenda remifpuL 
42 ISaro habens merum,& mixtum imperium 

ex caufa publki boni; pot v t i ludex vafal-
lorum pgnam d lege diffinitam augere, 

43 Capitulum Regni .Item <& inquifittonem, 
declaraiur no obtinsrs i n Barone,qui ba-
betmerum.&' mixtum imperium, 

44 I n banno poteji ex caufa poena d i f f inm me -
lius vifa. 

45 Baro poteji ratione coniemptus paenam exf4 
, ge re vl t ra damnum, & i ta pluries decisu. 

46 Exercens iuriJdiBíonem} quam non bahet > 
quapgna punte ndus. 

47 Quria Baronisgrauas vafal¡um in a l iqm 
incidenti^vel interloquutoria, tota caufa 
priuatur. 

48 Baro^qui non habet caufas appellatlonis.fi 
deleget primas caufas,poJTit ns cognofeere 
de appellaiione á fententia delegati Ínter-
f oftta} u í n per v ía recurfuslquid item~* 
in Regnolremijfiue. 

49 Appeliatio á Baiulifsntentiadn Regnofpe-
ciat ad Baronsm non habentem appella-

timis catfas. 
¿o Appellatio d fubfeudatart/ fnt?íía}qfíifah • 

feudum tsnet tn capite á Barone, ad eum • 
dtm BaronemfpeBatiquamuis carentcm 

cattfís 
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caufís appellatíonumtquí6quíd [FreceJu-
bitauerii, 

Fifcm in JRegno non appellat á decreto 
pro reis inqutfi tu, fed habet recurfum ex 
notorio grauamineide quo in primis co 
gnofcitur. 

51 Appellat'tonidreo inquijlto interpojit*fif
cm adhatfijfe cenfetur, 

51 Pragmática defijci adbafioneíappelhtioni 
ah inquifíto interpofita non praéi tcat t t r , 
cum proceditur ad partís querelam. 

54 ReXi anpoffitreftdentiam coníiituere offi* 
sialls Regyjn térra Baronis, vel Vifíta-
torem ,Barmumiae feudatariorum, 

55 'B jg i a Audientiain eiuitatibus, & tsrr i t 
Baronalíbus refidentia, 

56 E x caufatamen^aq. Barombus\ nedum~* 
vniuerjitatihus vtiUs. 

57 Baronibm vero contradieentibus prohibita. 
58 Baroyanpoffit Unere ludieem appellationis 

in ierraJubinfeudata, remijjiue. 
59 VijítatorempoteftcJ\fx conflituere contra 

Harones mal) traBantes vafallosy velfeu. 
da dilapidante stin quo C apk.not aturde-
eus abfque caufa, 

60 FeudatariuS) qui feudo abutatur evpriua-
tur , 

61 Federieus Imperator'Regnum exinaniuit 
Tyrannico dominio, 

62 Vifitator RegniGeneralis d Rege conílitu* 
tus non habet potefiatem vifitandi Baro* 

nestidq, TUjx declarauit. 

A R G V M E N T V M . 

De Baronum iurífdidione, ac poteñate in delidorü 
gratijs indulgendis poena,quam habent} cum va-
aralIos,maIé traóhntjgrauantjvel Regís iurifdiétio-
nem vfurpant; lurifdíétione in officiumjvel feudú 
conceífa vtriufque difcrimine. Ea Baronibus iuftá 
ob caufam á Prorege, &c Collateralí Confilio ab-
dicanda,vel limitanda.De Cafirorum in locis in-
fcudatis exiftentium cuftodia.refeétíone eorundé, 
noua á Rege extru¿Hone,pro fumptu in vtraque 
erogando; vtilis Dominus.quomodo teneatur,mu 
rorum Ciuitatis extru&io, ac refeótio ad quem 
pertineat,qui pro ea teneátur^apitula Regni Ca-
roli ILIrem ftatuimusjtenn & JnqLiifítionein,de-
^larátur ; refidentiam Orficialis Regij in locis Ba-
ronahbusjvel Vifitatorem Baronum,Rex an con-
flituere poílitjde Regise Audiétixin ijs reíidentia. 

§. I . 

I OroIIaríe ex pr^didis infercur, qáf 
m ñ quís habec cífieiütn legicimé etn 
^ ^ ^ i pcum,& ma!é cra^ac fübditos,vel 

Baro vafaüos , vel eft Officialis 
mal^ Í3Ltnx,Sc odiofus potefi- cogí ad veode-
dutn^ex t ax t án £ . f e d & mawr afperitasDo* 

minoruwi ¡nílit , de bis i qu i funt /u i , vel alien, 
tur.loan.Fab.in §*ítd bac íempore ecdJitul, 
& hoc etiam ex ofíicío poceft l i d; x man
dare, Guid.Papan decif,6z»AmJn conf.6,Se 

i propter nimiam feuericatem póccíl etiatn 
oíiicío príuarijdixic Bar.in /. xAnfi.ffde bis 
quifuntfuitvel alienAur. Fulgofin L f i Dñs 
eodJitu.tk loquuci funecciam ín Barone,vc 
poífic íuri ídiáione priuari: fed hxc quando 

3 íur i fd idio , vdo f í idum gratuito fuic con-
ccfsü; fecus fi ex caufa onerofajvc titulo vé-
ditionis,* cune enim quando del i ra non func 
tam exorbkancia,& exemplaria,non príua-
tur quís oíficio, auc iurifdídione; fed cog í -
cur ad vendcndum,ad quod folenc allegare* 
pro notabili d.confAym.ó.n. i oB.verfquar-
tumfiagitiunii vfque ad quintuw/ecundutn 

4 qus fuic pradicatutn in caufa Gabrielis Ca, 
pañi luftitiarij Graífig Ciuitatis condemna 
t i ad vendendum ofHcium,vltra alias poenas 
corporales, & pecuniarias impoíkas , & ide 
in caufa Marchíonis Padulf Dohanerij Do-
hanas Menepccudum Apulea?;fed ve dix),hoc 
quando delida func talia,quí2 non itpportác 
priuationem; fed ñ faeuítia5& alia eííenc gra 
uíñima,cunc bene poceñ etiani procedí ad 
priuationem iurifdi&ionis> & inlpeciede-» 
Domino male trabante vafsllos, díese GÍ-
tninian. cum egieris Canonifiin cap ad Apo~ 

Jioiica $ fed I t a t per i l lum text, de re iud. i n 
ficto* Ec quomodo poífic feudo pr iuar i , ex 

5 quibuscaufis.&rquae vaíalü remedía habeác 
aduerfus Baronum grauamina vídeatur cie
ga rter, & íacius per Petr.Grego.SieuLin^* 
tra&.de coneeJJ'.feud.parü.q. \ 6. vbí vtilia-» 
& quotidíanajnec faciet ad cafumjqd eme-

6 ríe,vel alias habeac ex caufa onerofa,nani-j 
non per hoc motabit ciculus emptionisi vel 
caufa onerofa nacuram rei íubíedam ta l i -
bus periculís:alias impune poííet quís delin 
quere,vexarc, & malé cra^are vafallos, & 
fuaditos, vt notabilícer ad propoficum era» 
dídtc D.Frecc.in 2.lib.defubfeud.q.tf. vbí 
inuehíc contra empeores ofóciorum , ac re* 

7 prebae illorum venditiones. Eric enim offi-
cium empeum fub natura ofBcij in ómnibus 
prjEterquám in eo, in quo eft im muta ta f ve 
quia debsbat acquiri gratis,^ cocedí abíq; 
pecunia^ eft illud conceííum medíante pe-
cunia,fscut dicimus in feudo pee nia cocef-
ío,vcl alicer akeratOjvr recineac fuam natu 
ram.prsEccrquam in expreflis ad / f^ í /» c . i . 
defiud.mn bab. propr. fiud.natur. deciariic 
%Andr-ift e.i.$.bums autemgemrisy ex quih. 
cauf feud. amit. num. 12, tn cap, i . f f . f d nee 
e/i alia tujltor num. tf.quáfit prima cauf be-
fiefamtt. Ec propterea dicíc elegacer ídem 
^ ^ . q u o a eiídem modis,& propter eaídem 

culpas 



fie eleñione GiScialiiím. Tit. I I I . §.L 
hj]fk$ amiet̂ ur,l(icut propnum fendum in 
d.e. i J s f i u d . non bab.propr.fmd.nat. vbi eft 
csfusJdemq. tradidit ^Í . />J cap feudumea 
Uge.fi deftud, defimcl miL controu, fuer. & 
hoc voluerunc omnes, durr> dixerLnt, quod 

8 vafallus eximicur á íuriiaiaione Baronis, 
cuando abeo mslé craémur, de quo per 
B t l i n S.publíci latrones de pac tenJa té laf, 
i n auth.qm rem Cdefacrofiecclef. cum áli;s 
late congeftís per %egentsm Lanarium v i -
rum eminentijjimum, ac cdebsrrimum I w 
rifcwfultum infuo h qui in^ 
eodsm confilio confuíate el̂ gincer, & dodé 

9 more íbo íundat faceré graríam delídorum 
& poenaruín incurfarmu poft íententiam ad 
íolum Principena fpedare, ve in djes víde-
mus,vcperlacob.nu.Rom nu.zodrL-* 
I m p e r m m f f J e i u r i f d o m ^ 
eap. i ,quafmtregaLnum.$.7.%ti%t&49.vbi 
quod íolos Princeps cocedic generales abó

lo liciones, ve coníued íunt faceré Proreges, 
vnuíquífque in fuo Pr̂ fidacu îíitando car-
cercsMag.Cnr.eum aífiftencia Collateralís 
Coníili;, & omniuni Regiorum Ofiicialium 
vniuícuiufqiie Tribunalis^ de viíkatíonc*. 

11 carcerum folíca íicri per Indices Mag. Ĉ jr. 
& de panequi diri rnádacur carceracis egc-
BÍS?& pauperibusjvideatur text.in 1. ludues 
C. de Eptfcop.audisntia, qui eft text. nocab. 
& adhoc proprié fadusyverum has concef̂  
(iones, & gratias per Proreges in vifiracro-
nibus íieri folitas, faceré non pofíunc Barô  
nesj quancumcumq; amplam habeant iurif-
didiooexa cum mercí&mixto imperio: be
se camen peterune an̂ e fencéciam,& etiam 
poftea exilíente partí! remiíTione, penden-
té camen appdlatione ex qua iudicacunu» 
refcinditur,8¿ hoc iure vtimur in Regno, ve 
per Ann.in repetc. t.de vafalL decrep, atat. 
i n vsrb jumin j9.t|u;dquid referac 
alias alicer iudicatutn per Mag.Cur.in cau-
faD. Bcrnardetri Medíccs Baronis Terra: 
Ottaiani,* fed fwit deciíio reuocara ia-
Saer.Ccní.iundis 2ülis,vt refert D.^ Fran 
ch.dec.470.qm meminitdjdoi um per Ann. 
vbi rupra,& de deciíione fada ptr M,C in
dica caula D.Bernardeccijfracris lliuílriífi-
mi quond. Cardinaüs Mediéis aíTumpci po-

1 a íiea ad apicem Pontifícatus cum admirabi-
iiapp!au(uoniniü,& publica la-citia, fuicq; 
appellacus Leo XLcuius neptem duxerat in 
vxcrem Horatíu^se Ponte meus íiiius, & 
dum prsparabancur triremes Pontificise 
cum magno apparacu , ve conducercc Ro-
mam verías ipíum Horacium cum vxcrĉ , 
&toca familia, Pontifcx ille máximas fuum 
diem clauíic excremum , vixitq; in Pontifí̂  

catu per díes tantum víginti fepcem cuau* 
Vniucrfali omnium triftitia, qui recordatus 
atque exoratus a Collegio Cardinaliunn̂ j 
á nofiri Regís Ambafciatore,á Magno Erru 
rise Duce de cadem íua familia, ve D.Occa-
uianum Medicesfuum nepotem düedum»» 
ad Cardinaíatus gradum aííbmcrec, ve fal-
tem memoriam hanc, & vefiigia aliqua fui 
Pontifícatus in eius domo relinqueret, no-
luic Chriílianiíümus Pontifcx, dicendonoa 
deberé Cardinales in pra?cináu vitas fpiri-
tu creari i hoc eííe pernieioíiífimum, nolI&* 
grausre eius conícicntiam, & fucceflbribus 
inPoncifícatu, cam malum exemplum prse
be re , imitando memorándum illum Elea-
zarum Macchabeum, qui magís morí ele-
gic, quam poílerkaei perniciofum exem
plum relínquere; fíe ínquam vicam cum-* 
morte commutauic, fíe tanca dígnicas, & 
gloria, quaíi permomeneum expirauic, fie 
eraein fatis ; íic Deo placuit,íic íemper no-
men Domini benedi<Sum. In relata igicuc 
deciíione agie D . de Franch, de eademu» 
caufa praediáí Domini D.Bernardctti,con-

13 ftituenáo maximam diíferentiam , quando 
íurifdidío cenecur in ofíicium , vel in pro-
priecace, & quando Baro habec tantunu 
primas caufas,vel eciam fecundas in priui* 
legío, refere lundis aulis per Sacrum Con-
filium folemnicer iudicatum,poíre Baronem 
pendente appellaeione componerefeu craa 
íigere, & gratias facete, & hanc ipfam dif
ieren tía m inter iurifdidionem,quf habetur 
in officiü,& in feudum cofticuic D.Lanar.m 
prgat/eg. con///, v t pr i m o cafu m'nimé poííic 
gracia íieri;fecundo vero íic, authorir. dnt. 
de Butr.Fely. ío.Fab.Cuma. &aliorum^Sc 

I4legatur o m ni no Ifsr.in vgrb.&bonacomit* 
tentium^ua f in t regal. pofi nu. 75». vbi do 
generali aboIicione,de folita habilicatione 
carceratorum per ferias, & fignanter de in
dulgencia fine remiillone partís,& commu-
tacione pcena? corporalis,qus notcncur. Na 
cleganter Andr. loquitur difiinguens inter 
intereííe partís pecuniarium, & animi feui-
entisjvt primo caíu non poüit,loquendods 

15 poteftace ordinaria ; fecundo vero cafu íic, 
nam calis animus non debee accendi,quí al-
legac text.notabil.in l . f i venditor $.final, 
deferu.exporta loquitur Andr. quando fi
ne caufa, nam ex caufa non dubitacur,vc la
tí us per AfliiSi.numt\9.C{m inreilexic lAnd . 

16 quando ex caufa, & malé. Et diftindio-
nem Andr. fequutus eft Tiojf. in t 'ttul. d t ^ 
rtmed. exfol. ckm.princ. cum lacécumula-
tísper Far 'mhc. i n ü t u l . deinquifit.qaaft.6, 
num.\%.vir f .& lieet aliquid, quamquanu» 

F spfe 



0 Z l o i f ú n c i f c i de Pont de P.oteft.Pror.eg. 
ipíe contrarium rcntíatj.nunam fdciens mé« 
t íoncm dt do&rJ/erp.Sí non miium, quia-» 
idus Icftura non oomibu? eft nora,ncc í&ci-
íis:bene aducrtic, quod de gcncrali coníue-
tudine , nunquam confueuerunt Reges»nec 

}7 Pontífices gracias faceré abíq; parcium of-
fenfarum remiffione , & lioc etiatr» iureyt í -
imir in Regno, de quo per AffiiSi, i n Cprjl, 
fiem.muiief qua dotarium ríuvi. 28. Ean-
¿emq; pariterdiíFereciam ínter iur i ídi^io-
nenn conceíram in officiumj vel feudurn cir-
jca abdicatíonem caufaruni} adhibec 2)a^ . 
f r e e t . i n $.aitthor. Barón, quod eft v t i le , SÍc 
pecurrit in die$,vc poíSc á Super!or€,quádb 
iur i fd i^ ip cenetür in oííiciuní» fecus vero íi 

S3 in feudym > quo cafu limitacur difpoíkio 
tex.in i mdiciumfoluiturffldeiud* v t latius 
per D. Frepc, in ioco alUgato autbont, Bai, 

| f rum , grauitas illorum , se exorbkant«a^ 
aliud requírat propcer pubiieum bonuoL- ; 
nam tunecaufae abdicátuónec remiecuncur 
ad Curias Baronales ? íeruaeo tenore priui-
jegíorum illorurnifcd fada rclatione Prorc* 
g i PrinsiDem repraEÍcncanti in Collaterali 
«JoníilfO determinainus » qupd pro illa vice 
citra prseiudidum príuilegíoruín Baronahu 
icauía remaneac ín M.C.V. concurrente in^ 
hoc ydlicate publica, 8: caufaexeplari per 
qusm maxima,& ex eadetn caufa rapltotíes 

%p hcet caofe rotalítpr jBaronibus non tpllun-
* cur nsbtndc reípeáoip ad qualí tates ilíuru: 

Tamcn licec reinittantur, prouideri folec, 
?t proctdatur in ciuítate, vel cum certo l u 
dice deputatpjde quo late pf r D. Frecin—* 
%$.autborit. Barón. Nam alias de poteftatp 

%}. ordinaria non poíTetjimmointantum ípri|« 
* didiones func Baronurn, illorumque vfu, & 

f^ercítip non po^unt impediri^quod dicun-
tur habere iuriídiétioncm priuatiuám i i u 
conceffis» & poíluut inandare vafallis, quod 
non declinent ipíoruni iurifdidionem, de-
quo per D.Precc in autbor.Baron.g.^ 10-

Hittcetfi vafallus Barpniscocumaxamic 
' tat fori declinatoriam ratione contumaci?, 

quo cafu incelligttur prorogacaiurifdidio, 
tamen hoc non procedic re ípe^u Baronis, 
qui fuo nomine pecit remi(fionem,de quo p 
Capyc dtcifa'bmit. 1. D.dc Franch.dff.41 r. 
Beiiug, Speeul Princip. rubr. 15. $.fed qutd 
dices num* 6. ct¿m alys laíé cumutatis pe? 
Con/ilíarium Fab .de¿4nn . incon/ . ioj , <vo-
ium, i* vhi mu!*a eleganfía , quando iurif-
didiones func diftiri^x; & quis habet jilam 
cum Claudia abdic3tíuai& quod dixi fupra 
de diftiíiid!one,quae fie Ínter eumj qui habee 

iurífdíéíionem ín oíBcium , vel in feudutru.» 
í imitcquai ido habee officium ex caufa one-

rofa, quu cenfetifr cfijíiTe, eó$0(peñt%i 
ex commwni deciíione HaLm t quifepatm 
C.vnde ¿iberhvt idem dicenduin in eü)qi?iod 
inBarone /euduai emente, quod cegite* 
tur). 

24. Sed concurrente publica vtiHrfte fecus 
efi;S¿ fie ínteljigicur, quod per qoamcumey 
Conceífionem,quaííiat, fempe- remanCc fub 
Príncipis imperio,vt bené authoricate 'Pet, 
C$n,&BqL difeurrit fylhtg v b i f u p r a ^ é ^ 
cum hsec tanganc publicam vtiiiiatem.'pro-
pterca?vc fupra bené notacum cíiínon atcen 
Üítur alterius priuiiegium, k u intercífc, cu 
pracualeac pulblicum, & fuprema authorita^ 
femper intclligítur excepta,iuxta términos 
tem.tn 4^>quQd iramlatwnem* 

25 Hinc etíi fada faene feúdi coneeífio, po-
teft princeps ex (upretiia fuá authoritatc-» 
ín cafibus meliusfibi viíis ulud cuftodirc_^? 
milites apponere, &r alia quar meisus fibí v i . 
dentur expediré ex reg tex in ¡.fiit» Do~ 
minusf fdgvf .& babíf-Ja{eperp.Free,dt** 

fuhfeudJikuQUtbor.Baron. 1 %* Ó*per Capy? 
inrepft.eiip.imperialem fyerft quasta eonclu» 

fto eart,mibi iB,autborit quth, nunf 
J i bares Q* de hüj*. íaenhan t t t B . fiud*ifL~* 
vfrb.de Cafiro rubri ¿Mpnfis num i^ver f* 

%$<vfteThs qpara;Idem ól potcm ibi faceré, 
ibrte¡licium, veheficere, eiii eft in confíníp 
poteft dirucre fi fie videbitut Alber-in i fin» 
per i l lum upc.ff.de <vf. & fyabit. "Bal. m conff 
nt,vp/í*-4..Cdpyc pbfjuprayqiiód ica inRe-

i7gno praíSicacur j & non tolom pote¿l^di-
ficia deílriicre,fed dixic B a l in /. (^apíili i n 
addítffderst*.diuij.num»t. Quod cempore^f 
guarriKí^: omni temporeiquo publica vcili? 
tas vrget debent deftrui ardificia íupra a l t i -
cudinem ííatutam faá:a,domus,& loca, qua; 
non poííunt defendí, íicut dixit fierí quPd-
die; & tempore guerra? comburi íegeces, ve 
inimici careanc viétu ,* qu^omnia vidimus 
alias praSicata in Regncin ciuitate NO!ÍB? 

28Capû ,& inalijsquampluribu^& An^eLm 
d.aíttbe.nme/ib<ereSi dicit quod poteit Re^ 
apponere in Cafiro nouum Caíklianuml» 
propcerinimicorum fuípitionem, ve! Baro
nis diíridentiamíquem allegac lFetr.Qreg<í. 
in t t tui . de concefffeud. ¿ib.i.qufji* 10. qû s 
dixerunc DoSior. procederé in fprtellicio 
Clericorum, ve poffit Dominu$,illís inui-

t i scuñodire , defenderé, espere, 6̂  poneré-» 
gentes ariporum , vt per Cyn. & pau/.^e^ 
Cafir. i n / . cunólos populas colum.final, (J. 
de Summ. Trinitat. & fid. Qatbohc* prp* 

30 peer publicam vtilitatem . Verum non > 
tenetur vtilís Dominus feudi calí cafu ad 
fumptus, fecundum *Bal. i n l . f i aliquando 
inf in*f f de offis.Proewfiul.varde Tsmtegrat* 
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cart.mthi molía ad hcc cuírnlat Frece, 
vbifupra,: fed debec calis Dorninus contri 
Buere tanquam vnus de populo, & aáuerta-

31 rur ad vnum notábíkjQuod dixit tJlngsLm 
¡.Turres C, de oper. pubi.per i l lum text. v i -
de]icet,quod forteilicüum faótum per Domi 
rnim direfium m feudo Baronis cedic in be-
nrñth\m feudi, quíe eciam procedunt i i u 

32 Vniueríicatíbus Terrarutr,-nam licec alias 
per Cxpituhm 'Regni tá l tnm per Qarolum 
Secundum incip* ítem ilatuitnus ,£> ab vni -
tierfttatihm &e. dif'policum erat,t]aod ciui-
taces Ctínerentur ad reparationem caftrorü: 
Tamen poftca hoc íobjatum fuic per fPrag~ 
inatkam Regís Perdinandi Prima e d í t a m e 
i n anno 148 i.incip.adperpetuam rei memo-
riam in vtrb ítem ne i n reparationem Cafiro 
rum in t t tu l de/alario eorum.qui mittuntur 
proferuitio Regio, nili repercum fueric vni-

33..ier(i?aces aliquas ad hoc reneriípoca ex co-
. fuecuiíne iegicínné p?f feripea, ve! aiia legí

tima Ciufíi) c ootac Campan in eod. cap 6c 
ta cancum hoced veruai, quod vniuerüca-

34. ees non cehentur, vt íi alíquocafn racionê  
confuetudinis ad hoc adñnétse elícnr, quod 
tanquam quid rupremuai, & ínfohrum non 
venirec in vendicionê quse forcé de cerra fíe 
rec cum clauíuU ĉurn iursbus fuís , nifi hoe 
fpeci ílicer d!cerecurí& iíareferí decifuíiL-í 
Luc de Penn> in l i . C. de iur . Reip. l ib . i r, 
-cumular deciíiones, & fie pancei refere de-
Cifu n D. Pr<sfl de Francb in dee.yS^pto in* 
figo i notecur aliud memorise commeqdaa-
dumjqüód ficuc in védicione,vt fopra, h ñ z 

• cum omn-bus iuríbus , & psrcjnentijs fuís 
non venic hoc ius reate rcficiendiforcelli-
tia,6¿ carirájíicpariter priuííegía, qnx func 
concefla alicui magno Principi cum 'cáíibus 
referuads non craníeiúncin generali aliena-
tione cum aífenfu fada perfonis infenori-
bus.quibos Rex caliano faiííet conceííurus, 
ica iudicarú pluries refere M i n a d m repeti* 
tione Conjütuttoms in altqmbus tn virb.tex-
tus confiitutionis nu*i9 ca>\^6,d terg, qux 
inceüígo in ca(h5s)&' forcelhcijs Regijs> fe-

35 cus in. refe¿tione marorum ciuicatis:naai-j 
hoc perrinec ad eandem ciuicicem, & pof-
íunc cines ad coacrlbunonem cogí iuxea ip • 
forum facalfaccs ad t t x in l neJplendidijji-
'méin l omnes in i turrss C de opsr.puhi* fed 

36 non licebu íxíie Principis auchorícaíe con-
PÍ? u.ete»veI reficers Ifacra § murosff.de rsr, 
d iu t f A t qulbus lacé per Lue.de Pen. in L fi. 
Q,ex quib.munsr netn lie.fe exeuf. fuic deci 

37 fum pluries ín Regia Camera per piures 
confulcacionej fadas pro ciüicatibus L-.pa* 
ríS|Hydrunti!Gallipoli&,MjnQpu1}S,& Fra-

3S íMífuii^i didum, quod propter ímpoieaam 

iliarum Hant expení?s fífci cum facúltate^ 
j p repeEeiijfed de mburis ico debíns poceft 

dedneri tercia pars in caufam pra'dictaDL-» 
expeodendajdícic íex.in l i.C.de dtuerfvr-
ban,prad.& ruí iJ ib* t r.fed dixst Lúe. d<L^ 
Penn, vbifupra > quod nialé hoc íeíuanc fí-
fcales. 

40 Ad quam eciam refedíone t; nencur con-
cnbuere EcclefíaQici fecundum cündenti_j 
Lue.de Penn. in I f i n . Cde exaál.tribut.fei 
non ex vi legis laicorum, íedex vi racionis 
iuxea communem dsftin(9:ionem,de qua per 
tAbb. & Canonifi. m eap, Eeclef S. ¿ M ¿ ' 
r ia de Confíit .ekganter I f r n . i n e.i. $ fir* 
miter eol. |.de probib feud. alien, per Peder. 
& inprtelud.q, 39 la t i Surd in eonfll, 
301.W/.j.Sunc enim haec omnia ccnJencia-* 
ad pubücum beneficium commune non fo-
lum ómnibus in vniuerfum: íed ve fingulis, 
ficuc dicimus inconftrudionc, feu refeáio* 
ne p6tium}& viarum^á qua nemoeft immu-
nis»oon obftante quolibec immumfacts pri» 
uilegio ílacuit text i n L i . Cde collat.fund. 
in l ib . TO & reddic racionen) text m f i n . ibi> 
nulla enim ratione dehent ab hoc,quod in co -
muñe ómnibus prodeji feiungi; Se vide lacé 

41 de hac coiiruá:ione,feu reparacione caftro-
rum,3uc murorum3ad quem fpedat;& quo-
modo fiíc contnburio, & quando záiñciz-* 
priuara íuxra,vel fupra muros func coleran-
da per Auend,eod.tit.hb.i.e, | . 

42, Ec reípediué ad hanc caufam publici bo-
mMkuc índex poceíl auge re poenam á lege 
ftacucam,ex reg. texdn I f l .Q . de mod.mult* 
fie Baro habeos tamen merüj & mixtum im 
periain, cum fie Index ordinanus fuoruni-» 
vaíallorum, vediximus fupra, de quo Iace> 
Freee.authorit. 13 , & Iicet tex.in cap. H jgn . 

43 ineip.Item & inqui/ítionem dífponac quod 
Baro ín Binnis,qû  fack, non poreíl impo
neré poenam viera Aüguftalem;m?eikxerüe 
camen DoBor capit.úmá m habence fimpli-
cem iuníduaionem , fecus auccm h hibeac 
merum,& m»xcüm imperiurnjVt lacé ibi per 
lo. Ani de Ntgr.pofi i f f l i & j n Coníl. Regn. 
Ju l í i i ia ry nomen, & ñor mam in 2 i . notab. 

44&, hancopinionewíijvc pofficimponi poena_» 
mellos vifa in banao ex ca,uía Oldr. in conf, 
.15. Alexand. in L x . f f f i quts ms dic. non oh» 

^tewper. vbi b r é Cagnol. & lie eciam decí-
fum p;uries fuic racione contempeus poífsw» 
á Barone exigí pcenam viera damnum. At fi 

46B¿fonon habeac fecundas c i u í a s , (ine ap-
pellácionis, vel ahss Regales iuri íá;clones 
easq. exerceac , qua poena punía tur diffinic 
Regn, Con/i» cum jatis^ & alia incipiens offi* 
cijy ve íic poena capicalis; adeo aurcm limt-

47t(ttuí Briionum iunídí(5t|o,quoci íi grauacuc 
F a va-



^4 JcFrincifci de Pone, de Poteñ.Proreg. 
vafaílus "m pius Curia iingr.ns in incidenti, 
.ap.c interlocqcoria cznt'x pnncipaiis.pnua-
íur tota caufa, quód íacius <iifcmmi5t fun-
dat Lue.de Penn.in l , defifi/ipnis facultas Q. 
de tur,fife.hb. ÍO. 

Ec cjuando Baro non haber csofas sppel 
lacionum , & delegac prímam cacs'am jan-, 
poffic tune cognpfcere de appeilacionccum 
3 delegato appellecur ad delegant|}& quid 
In Regnp,& an falteni per viam querelae, & 
recuríus ; late per 2). Frece.in 15. author. 
*BarQn.vh\ quomodonon poteft Baro fe in-
troroictere \n exerensío iariíaíésíonís^ dsL# 
folicaprouííione , qui fuper hoc fit per de-

4P cr?ta Sa?:r, Conf. qus non habenc in Regno 
(difputationem in fententia baiuli ? nám ap 
illa appeliatur ad Baronem,feu íuuro Capi-
taoeum , ctiam quód non habeat Baro cau
cas appeliatjonis > & vide rarioneui per D , 
Preecjn x6>autbor>Baro?t. quf non íequor, 

|p dani in z$ author.Barón dubicauíc, fi Baro 
ôgnoícic de cauíis appelladonum fui íub> 

feudacarij : nam hic eft aüus cafusjqaia ecíl 
non habeat canias appelladonís in priuile-
'̂ io, íoteifígetur hoc de fuá ordinaria iutif-
diéijone, fed quo ad fubfeu4acariu eoipfo, 
quód poteft illum conñituere, habec impli • 
îte á Rege fuperioritacein , ac cognitione 
r̂auaminum j quod inceíligo de fubfeuda-

¡cario,qui cenet feudum immpdrité'j&í in ca* 
pite á Barpnc , quod aucetn fypra df'xi per 

51 vlatn quereíafj& recurfus hodíe prafiticatur 
ín Regno cum Regio Fifco, qui vigore Ri -
tuun? Magn.Cur .á decrecis liberacprijs no 
poceíl appeUari : fed bené datur recuríus > 
quando prartendít notorm grauamen, quód 
n̂re pmnia cognofci?ur18£ cune, quia noto

ria inípítida f quiparatur nu!licatí,admictí-
Itur reuiíio íenteotia; Mag.Cur. ín S. C. quse 
prunia recenfet £>. de Frdnch. in decif 148. 
pof> Capye.& Qrammat. per ipfum relatos > 
¿7- ídem tn d,$eeip+yo, & hoc in críminali-

52, bos : yerum ñ inquiíitus á condsmnacione 
appelíaüerit, iacelligirur fifeum adhseíiír̂  
appcllationi vigore pragmática editas tem-
pore Pr̂ fídatus D.loannis de Zuniga,iuxta 

I j aliam deeî Ô em eioídem D . de Prancb» 
467,vbi qupd ñ contrainqüiiiium procedí' 
tur ad querelam partis, tune non pradica-
tur \\£C vltímapragmática. Próxima pra> 
didis accedit quajftio, qusc Regís poceftate 
langit, an ob eandem pubiieam vtilitatem 

54poíík Rex ex fuprema ppteftate officialem 
conftkuere refidentem in térra Baronis, vel 
Vificatorem depucare fupra fuos feudaca-
riosjvt fe informet, quornpdo yafallps tra-
(íteor,iuofq,-fubditos, & qualem iuftitiaouj 
gtdmíniftreat, de quo yide Capyc* in loco al? 

leg, cart 19. qui non bene refert Lue . in i* 
Jin,C*de hcatiprad.cmíL N i m ?bi JLfíc* te-
' net, quód oon pofiit Rex tenere oííicialeoi 
refideotemin térra Baronis» nitiex c. ií¡3„, , 

55 Ücéc ík pradicatum concrarium ín Regiis 
Audienciis, quaronn aliquír reíiderunc,,& re-
fident in terrss Barcnaljbus,vr vidimus i a-. 
Ciuitate Salcrní, quando erat Baronalis, & 
hodíe in Terra MontisfufcuÜ, qua? eft Prín-
cipis Venuíî ,qui eíl de magnatíbus Rcgní, 
& de nobíliííima , &antiquiífm}a profapia 
familia Gefualdss,-fed dici poteít hoc ex; 

56 caufa ,quia Cnxxztx func Terra» pradida; in 
loéis commodioríbus pro iuftitía admini-
ftranda in tota Prouincia ; qui Barones no 
íblüm non contr̂ dixerunc, kd tanquioi-j 
eis vtilijffimum pro aecepro habuerunt ? 
quia ex reíidentia Rcgiarü Audientiarum, 
concuncbant omnes Prouinciales in ipío-
rum terris,& fíe taberna, molend!natCGetê  
riq; intro!tus,tám Baronumjquám particu» 
•larium atigebantur: nám íi concradixiiTeor? 

57deciíufn eftin cap, 23. de ciDnceíTis cempo-
re Comitis Hipa Curfia 'Proregis Regni , ve 
miníme poííínc in Terris Baronum Regia: 
Audiencia?, casteriq,' Üfficiales habitare* 

58 o tú imxicvt fo l 67* 8¿ vide D* Frece, in 28? 
au ih r í t .Baron qni ecíi videtur tenere poííe 
Baronem tenere íudiceno appellationis irL* 
térra fubiníeudata; tamen in caíu de quo 
agicur contrarium conciudít per óptima^ 
iura , & radones; 6c id quod dicíc Capyc. 

$9 fímpliciter de viíitatore, vt poffir Rex de-
pucare contra Barones author.íS /̂̂ .aduerí 
tatur $ quód ISald, hoc dixie ín con/il, JÍS. 
f u a r i t u r j i l i j x i.voí. k d limicauit fuüfn_j 
tíidum Baldtqu3Lñdo feudatarius malé cra-
dat fubditos,vel dilapidat feudum,few grâ  
pía oncra imponit; tune emm non folúm-» 
ppteft defiinari viíicator, fed dari etiamui 
CoadiutcrjjdicitS4/i.quód vfdemus quoti-
die, dom deftinanmr Commiííariji contrâ  
Barones per Collaterale ad ínfíantiam va-
íaHorom, de quibus fqpra late didom eft , 

.éoimmó rali calUjquando re feudali abutitur 
ad exinanitionerD, feruitutem ; ac depopu-
lationem priuatur, fecundum Andr .m cap, 
l . i n verb.vt ad tranfaBum iré ¡quibus mod. 

fiud. amitt. íicut fecic Imperator Peder, di-
(61 cit ipfe , qui Regnumkxinaniuic Tyran* 

nieo dominio, fed ex officio abfque alia-» 
caufa deftinare vifitatorenrMdem Bald.prx 
íuppoíuíc nulio modo fien poííe, cum noru 
habeanc iuriídíétioné in oíFíCíum,fed infeu-
dasá in propnetate, feu vrili dominio, & ve 
íüpradiximus longe diííeiúcá miniíhis,qui 
oííieia in adminiftraticnem tcnent ad bene-
placitum RegisE Maieftatis, Víeltemporali-

ier % 



De eie&ione Officialinm. Tit. 111. * S 

t t r t qui'de sore? epíara rectsndi-m Regias 
pragmstícíis ftarc debeoc fíndícami, pro 
quo Ifg^tur D.FteeJn/eeo /ib.m tyautbor. 
Baron.qui eleganrer, vtaflbkcquaeftionenní 
difpurac, omnia cumulando, & haoc firmac 

é2 ccncíulioneai, ídeoq; dum alias Archiepi-
icopus Stlcmf canos ViTitafor gcneralls Re-
gni VOIUÍC fuper hoc manus imponere,iníur-
rexit magnus rumor ínter tiruiacos» & mz-
gnatesjcaíterosq,* Regní Barones,!'!! q; iníi-
xnu! cum deputatis Ciuiratis rccurfum ha-
bucrüc ad Proregcm,iSí fíe fuit íupcrfcfíum, 
& amplíus non proceííum, quia Prorex d o 
ómnibus Regem eertioraur, & tnandauir, 
quód Viíiracor in hoc non íe incromitcercf, 
Canquam non fpedante ad eíus coTjmiilio-
nem, <$L erac oceupare Prorcgís officiuai-i, 
arque auchorícaceizur. 

i BarOiVtprimus eiuiSiquomodo vsü baheat 
in territorio dmnaniali ex i í imt i i n Baro* 
nia.remiffiuh 

a Ciuttas i contra quomodo in territorio de' 
maniaíi Baroms ius habettvténdi , ó* 
nu. i . 

4 Haro in territorio demaniali vniuerfitatis 
propria animaliaponit ad pafcendurnt v t 
rehqui ciues,&m patronato fecatisfegeti-

€ Barone iocante feudum eum iurifdiBione 
i u r i b u s & introitibuSiprout ipfe tsnety & 
pojfidet, competit ne Affictatori vfus, q u í 
Baro babet in territorio vninerjitatis de-
maniali.Negotiué concluditur num.9'Ó* 

7 BarotVt primus ciuis vfumetiam babet i n 
territorio alienorin quo vmuerjitaiteimq, 
iiues vafaili Uaronis , ius pafcendt ba-
bent. 

5 JMtfi vniuerfitas particulari t i t uh i t e r r i ' 
toriutTtyO- tus pafeulandi acquijiuerit. 

Io Conductort/¡ue AjfiSiatorfeudiad ¡opgum 
ter/ipus cum ajfenfu, Dorrnnus^ cmtsef-
fiéiluryqui erit Dominus feudi, 

XI Baro vftim quem babet in territerio dema
niali vniutffitatit vendereiCedere, ve/ ¿o-
care non potefh& nu. 14. 

1 z Vfas: & habitationis differentia. 
13 Baro, v t i f r imüs ciuií vjum babet,etiamfi 

non balit¿t¡contra Auendanum, 
I j QunduSiütes feu Afflfíatores tsrrarum Ba 

ronaHutniqu*) & qualiafsruitia ex con* 
duBlons confequantun remijjíué. 

t6 L^Dmuí ffiáe vftét te hahitaiíomi deelara-
tur. 

2 7 Vfu arius fylua, velfundí remoti potefi<v¡f-
dere l i gna t& fruBus pro fumpttbus, & 
expenfis vebendi hgnai & frué}us> vfua¿ 
rio necesarios fecundum Aret .fei dubita* 
tiocontra eumproponiturnu.io. 

18 lo.FabJocuSideclaratur. 
19 Caffantm^notatur. 
a i Vfiar ius fündi fruSius ex eo pro vfu, ttals 

demüm afport are pote/i, commedein f » * 
do ¡vti ñeque ai. 

2 i ^Baro eundtm vfú babet i n territorio V n i * 
uerfitatis demamaíi quem ciues obtinft i n 
demamali Baronis territorio, 

A R G V M E N T V M . 
De iure fumendi pafcua in demaniali territorio Ba

ronis vniuerfitatij&.in demaniali vniuenlcatis Ba-
ronijianquám primo cini competenre.An compe-* 
tat condudori, íiue Atn¿tatori,cui Baro feudum 
locauit cum iuribusA incroitibus,prout jpfe te^ 
net,&poíUdet, 

S. I I . 
O N fotum eft Baro ludex ordina-

narius vafallorum,verum etiam-» 
primus ínter eos ciucsi & omnia» 
quas poííic circa modum s r a á a n -

di vafalloSííJc vlum iuriídidionisrquam ha-
1 bet,proximé tradauimusmunc fub compe-

dio dice rpüS,quae Barón; hoc altero nomine 
tanquam p r m o cuii campefanc,inccr esete-» 
ra» illudeft piarcipuum, & quotidianuca^» 
quod ad vAiru pertince territorij dcoianta* 
lis exiñeocis in locis demaniaiibus vniuer-
fiiatis. Eft Baro primus ciuss, v t i t t l i s vfum 
habetin terrítonjsdemanialibiiSsve la? ífli» 
me profequítur Couarr.praft.qusfi cap* 17» 
Auendan,de exeq.mand.lib. u c a p ^ n u m ^ i , 
vbi quomodo Baro.vc ciuis vddcbea': ,q«an 
tumeceupet aliorum vfum, quomodo cer* 
ritorium comnr.une ómnibus > fiue \n quo 
quís habet ius pafcendi, poííic reduti ad cul 
turam plantan', veí in alium vfum conuerti 
inpraciudíciam víus, vel íeruifucis conñitu« 
t¿t, quo in loco Couarru. allegac eündemLji 
Auendanum^atm appellac dofí mmuaL.» 
de hoc quóque vfu>eft decifío D-Frc??. ín~* 

2 46>auíhor.Barón* ve Baro non poíile pr» h i -
ber& vafailos pafesre in territorio dema
niali ipiius Baronis , quaienus coníernic 
vfum iplorura , ex rcgul. text, in L vfmn~» 
aqua Cde nquad.vbi L m d s Tef?.& idciiu* 

$ decifum rsferr per Ssc. COUÜI. verum vitr» 
vfum non pofTaut: íes quod nec ad focidam 
capieoc» k quatfnus poftea exceds venden 

4 rene ius fidg íoiueiét Baroni: ñ m t é rontrs 
f I Baro 

m 



6 6 lo.Fmicifci de Pont, de Poteíl.Proreg. 
Bisro in territorio yniuerfitat̂  . n:malia-» 
piopria inatnittet, vt cíuis, & pritTDs duis 
t e r rx , ita quod habebíc vfum, vi ca?ceri ci-
|ie$,ex tradítis pct Bai.in lúb/cruare f p r c -

fiúfúffdi offic.Proconf & leg.in m r f . c8a-
po qua r i tu r i& BartJn l . i ffad munisip. & 
hoc iurc vtimur abfq. controuerfía ctíam-j 
vigore Pragmática Caroli y . edita in amo 
15 16 mctp. volumus etiam in t i t . de Barón, 

5 & D*Frece in loe. aüeg . t rzds t etiá quid in 
lerrkoriis appatronatis,íccacis tamen fege 
tibus,& per Couar*& Auenáan vbifupra^a 
de quo multa per D .Frafde Francb.in dc-
tif* 197*& in dee»$01, 

His ííc exiftendbus »quod ficuc vaíallus 
habet vfum in cerricorio Baronis, fie etiam 

'$ jParo in territorio demaojali vniueríitatis 
videamus» ve cafus accidk; an íi Baro locac 
cius terram akeri cum omni iuriídi^iont* 
iuríbus % & introicibus > prout ipfe tenet, & 
pofíider» vcriiat hic vfus in locatione, quem 
habetjVt primus ciuis in territorijs derna-
nialibus cíuicatis,quem vfumj& notetur; in 

7 tsntum Baro babecjvc veré ciu¡s>vt non fo-
ium vfum habeat in proprio territorio fax 
vniucríitads ; fed etiam in territorio aice-
rius terrx, in qoo vniueríitas, ipíiusqi cíues 
ius habent pafeulandi, vt notanter per 
rfd*de *iPut.in tra&.fynd,m verh.fiatutum-** 

% ciuitatis f j o q m m deciue-, quae limitantur 
quardo parciculari titulo vniuerficasrerri-
torium acqutóuít>vel ius pafculandi, & ita 
refere decilum SD.de FrancbJn d.decifip?» 

Redeundo igitur ad qusEftíonem, tenui, 
9 prout teñe© > nullo modo venire hunc 

vfum in locatione , quia ve dixit Dom, 
Frece,hunc vfum nen habet Baro,vt Dorni-
nus,fed vt (CÍ|3Ís?quod non eft in condudore, 
feu affiéiatore,qui pee eft Dominus, nec Ci-

|p uisjniíi afíî us eííet ad longum tempus af-
feníu vallatus: nam tune dominium eflec 
translatum iuxra teg,tsxUin 1.1 ff j iag.ve-
Hig. & tune quia efHeeretur Dominus, & 
confequenter ciuisj aliud eft ceífante demí-
nio prioris Dominirfed in affidu ad tempes 
nullam fació difficiikacem,quod viya, & ir? 
refragabüi mionc funda tur; nam íi Baro 

I I nihíl smpliushsbetjqüam víumíeumdemq; 
quem habet vaíallus lfmitatum>vt non pof-
íitexceris vetíderesneq; ad íocidamcapere; 
ergo non pô eft ilkm venderé, cederé, auc 
locare tex tn Sf.i. iníiit* de vf. & habit. ibi: 
nec v l í i a ly iuSiquod babet%aut venderé, aut 
gratis concederépoteji, & i n $.feq. Ítem ís, 
qui adíum vfum habet, hsdenus ius habete 
intcllígicur, vt ipfe tantum inhabket, nec 
hoc sus ad aiíumtransfcrre poteft,íífAf /VL-* 
Ífed ne^jfde v f & babit* ibi; fed m q i locaw 

bunt feorfum y n?q, concedent bahitatlonem 
fmJl^neq. vendsnt vfum;&. múio r t ex t . ad 
litera ni in /. dsniqus eod'-tn tttuL rica; díf̂  

Iz fcrsnda inter habenres Vfum , & habentes 
habíCationem,vr p t tg lo . in i c&ttrumi & in 
l . f i hahitatioeod.tit.&: in habitatíone )oqui-
tur Ux-in l cum antiquitas vhiglo r/eclarat 
in verh.habitatio C.de v/ufr.&babit.Etñ at-

13 tendimusxHda per tAuend quod quacenus 
habitat Baro, tantum vfum habet, quajftio 
eft de indobitato; fed de hoc dido Auend. 
dubito;cum fufficíat haberc cerra» dominiü, 
quod caufacciuilicatem, & fiepradicatur, 
&hociure veimur. 

14 Sed íl Baro habet caliter vfurn limítatum, 
vt diximus,quod non poteft,ncc ad focidam 
capere, nec exteris venderé , quia hoceííec 
vltra vfum ; íicut é contra fie habet vfunM 
limitatum vafallus in territorio Baronalí; 
ergoftatim quod akeri locatjcedit, aut vsu 
vendic,hoc eft fibi prohibkum, quia ipfe no 
vtituri8¿ excero vfum vendír. Et qua» cran-

i) feat in conduótores terraruim Baronaüum* 
& qu« feruítia>an obfequialia.dominfcalia, 
vel arcificialia,& fímiliajvideacurt^Wr./w 
c*\.de ¿eg.Corrad, num, 1 o. & quid in adoha 
debita á fubfeudatarijs,vide de ómnibus la-
tiflimé cumulara per Conjilianum pab. de 
Ann.infuo conf $. 

Et noteturcirca íd,quod díxímus d 
quod in tantum eft prchibka locatio,aut in 
alium translatio, quod ecfi text.in l . Diuus 

16 de v f u f r . & babit. díxeric, quod le gato vfu 
fylua: nihil diíFerc ab vfufr. quia nifi licerec 
kgatarijs cederé fyluam,& venderé, quem-
admodum vfufruduarijs licer,nshil hsb cu-
ri eíTent ex eo legato,& ĥ c func verba tex. 
§l ramen̂ /o.ibi m verb. fylua intelligit tex, 
quado fylua erac remoca, ita non poferac 
illa commodé vt/, eademgío. m Lpknum in 
verbAn vi l la eodem ti tu , U meliorglo m Jf. 
tninus mJ}it.eodemfqmmit(\mtm lo.Fab, 
& A r e t i t c m fi eífec /ylua prcpínqua>& co-
modicas eííet in perceptione lígnorum ? & 
dixit Aretin. quod d?bec hoc reííringijquod 

17 licec venderé tanenm , quantum imporcene 
fumptus veáura? lígnorum pro fuá neceífi-
tace,& idem de vino,frumento,& alijs,quá-
do eííent á longejvc üceac tantum venderé, 
quod fuffíciat ad fumpits pro condudione 
ad ipfum víuarium : & fie procedit quxiYio 

18 poíita per lo.Fahr.in eodem tf.minusy vt ü-
lí, qui habent vfum in forefta aliena pcííinc 
alij vcndere,vel locare emolumenrum ñ ipíi 
vti non poííunt, éí de vno loco transferre-» 
ad alium,licet idemmet lo.Fab. dícac nen-» 

I5>leruari de eonfuecudinc, quem corrrlpre in
telligit Cajfan.in confuet.Burgund rubr. 11 

vfo, 



De eledioñe Oificiaíitim. Tit. I I I . §.íl. *7 
if.í.w î̂ .cíiirn proponít qû ft. authoritate 
Jo F&hr, quando is non poceft, vel non vulc 
vri,vc poffic alccri venderé,vel locare, quod 
Jaan.Fab, non dícic, fed ponic cafum in eo, 
qui non poteft vti, qui eft incclligendus fe-
cundum iura}qua: allegar in l.plenum, & in 
LDmus vbigtofdechr&ttqüando eft delon-
giíiquoJ& commodé vti non poccft,&u¿r̂ . 
limírac intellígi deberé refpe&iué tantum 
ad expenías neceííarias pro condu&ione: & 
fi alicer incelligereturjoquerentur contra», 
toe ¡ura exprclía^etancía venditíonem,lo-
cacíoffem, sut quáuís aliam vfus diftradio-

30 nerri; & rurfus dubíto de decifíone t^ret in , 
nam fi fecundum cum poceíl vfuarius tantü 
venderé, quantum importanc cxptnfar con* 
duSurx, (equeretur, quod darerur duplica-
tus vfusjpropcerea tex.in dJ.T)iuus ftatuic 
tanrum poíTe venderé, quia alias inurile eft 
leg3?um,& in hoc tu n d a cu r ^ g l o f . & 'Do-
¿lores incellexerunt, quando fylua eratdc-* 
longinquo , ita quod vfus eius reddebacur 

21 inutilis, Hinc et»am permiferunc su ra, ve 
poflic eo caíu,dc loco ad locum fruá:us,qui 
percipiuntur, aíporcarí: nam alias fi villa-.* 
eft commoda,veI terricorium cuius vfus til 
kgatusjdebec in eadem villa,feu territorio» 
vt» fruijuxta diípofírionem íext in d i . pie* 
tmm&biglnfAn verbán v i l l a r ibi i n verb. 
pomis,qmm text.zá hoc allcgac loa» Fab, i n 
d.ff.minüs ponens quxftíonemjquando non 
poteft vti forefta3& ex ea caufa vult afpor-
tare de loco ad locum,vt hceat5& fie appa!» 
rec malé fenfiííe Cajfan.tk loquutum futífo 
contra totiura exprdía,de qu.bus üullain̂ » 
facitmentionem, nec alicer poncerat > nec 
fu per eis infiftic . 

ai Concludo tándem qiifft.ineuiesbiÜ argu« 
meco: nam íi vfus Domini in territorio de-
maniali vniueríitatis eft,íicuc vfus vafalli in 
fuo Baronali territorio : & indubicacunt-j 
eft vaíallum non poííe venderé,nec cederé** 
vfumiquem habet, rsm in territorio Baro
nali, quám vniuerfícaris, racione de qua íu-
pra:ergo mínimé poíerit Baro. 

S V M M A R 1 V M . 

l Baro excadentias,fuefeuda plana folíta, 
ac permtjfa concedí et deuoluta^ anpro¡e 
retiñere poJJít,vel teneatur de nono conce
deré» 

% BmphyteufiSiVel feudum deuolutum pro-
pter lineam fimtam.agnatis v l t m i pojfef -
foris Dommus concederé debet. 

3 Earonum con/uetudo concedendifeuda pía 
na.femzl ad eos deuoluta recenjuur t x 
Maride fed de «a non conjiat. 

4 Bartoli fententia in \ l . l perwitiiturJf<¿e 
aqua quotíd^Ó* a t tm.nunqudmíeruat i ^ 
in f iud iS i& num. 3 t.non eft appUtdhUh 
quaftiom defubinfeudatione na, 17 

5 p m inuicem cafus dtíiinguendi pro qu*» 
Jiionisrefolutione. 

$ Feudatary fubinfeudantisfecunéum leges 
communes feudorum iure extingo fubfiu 
datary pariter ius extinguí tur, 

7 Ni/tfaflafitfubinfeudatio sum ajfeyfu d i -
re&i Domini, 

8 Ve l r.ifiJubinfeudatusparatus / i t feruíre 
Domino mediatOf eo modo, quo tmmediato 

feruiebat. 
9 Dommus nonpoteji cogeré ignatum v l t imi 

pojjejfortsi pro renouatiom tnutjtitura'y A~ 
gnatus vero 'Domtnum conuenire potell9 
& hoc de iure rommunt ftud 

1 o Excadentias in Regno, B¿ro tnfudare po* 
tejif 

t i T9.xt i n cap. 1.$. rurfus, quib*mod feud. a* 
mitt.declaratur & quomodo excadentias 
dicitur Baronem c o n c e d e r é q u o m o d o 
non habet m hoc locum regulafrsfdluto t u 
re datorís-yér quid in clerüo infeudantL** 

folí ta canee''i nu 13 . 
12 Feudum tft. homo mutus, feudatarius eius 

pica & organum. 
14 Excadentia deuoluto feudo Domino diré* 

íio mtnimé deuoluuntur, 
15 Text.in cap. y*$>cum vsrú}qu&¡.olim.potfe» 

ud. alien^deciaratur. 
16 Ext inéto iure infiudantis de iure commu* 

n i feudorum]) cur extinguatur ius irifsu* 
dati, 

17 Vajallus vafalli me i non eft vafallus mms% 
ni f i ejfeélus fit vafallus de re mea. 

18 Inter efe voluntatis:in feudis maxme con-
fideratur. 

19 fubinfeudatio iure comimni tacits permif-
fa, é r fubinfeudatus d Domino feudum co* 
cedente eenfstur approhatus, é r num. i f . 

20 Feudatarius feudo Domino refutare potéfi9 
in praiudiciumfuhfeudatarij, 

21 ContraSius non diatur claudicare* ex eo» 
22 Venditw fub paélo legis commiforiafvel a* 

diei'iiontsin diemjjipura^nfoluendafub 
condttione. 

23 Pi/iori intelleBus $.cum vero eap,i.qual, 
olimpot fsud alien reprobatur & nu.xX, 

24 Domtnifemper in tereñ habere mapis fuum9 
qudm alienum veifailum, Itsh fuhinfeu» 
datus teneat f u d u m . v t prtmus in feuda • 
tus contra F r a p o / ü . & Aluarot .& n u . i ^ , 

26 Qonceffio qualiüet regulatar ab mtellefíít 
iuris, 

29 Feudum deuolutum ob lineam finiiam^te* 
neaturne Dommusfecundum iegtmfi®* 

do 



6X Io#Frañcifc¡ de Pom. cíe Poteft.Pforeg^ 
i o rum ttermn ínfeudareJuo dífí ínFuun' 
tur a*tscu¡i. 

30 Concederé úl t t r i non Umt£érsm¡¡ú exilien 
te ornato. 

$ i Saldt fenUntía affirwantis teneri DomwP^ 
feudtím alten concederé,defíciente &gn&to 
qtít ».um escfraneú concurrat reieéia. 

ja Feudum dsífoiutum non temtur Dominas 
ágnatis concederé, eosq, denouoinueftire, 
& nuntfeq. 

J i JBart doéirma in / . perwittitur ohtinet i n 
inm'fiitura confirmatoria, v d concurfa 
agnati. ¿3" extranei ¡ fecus cum Dominus 
vuh pro fe rt tweretnu.sj . 

35 I m u r í a raiio minimé confiderahiUs* curn^t 
Demmus feudttm deuolutum pro fe red» 
neL 

'36 Bal.do&rina in cap.i.$.cum vero, qualiter 
olhn feud.pot. anen.de ciar atur* 

3 8 Emphytsujimfemelfinitam* Dominus profe 
reimere potefiinec obíiringitur alteri con* 
cederé,contra Decium. 

$9 Confeteiudo dandi in feudum, vel eam te -
nendi in demanium induciiur /patio jo. 
annorum» 

40 Baro in Ks'gvo excadentias deuolutas, iteríi 
concederé notemtur,Jitammvelit\Agna 
tos pro eodem pretio extrañéis pt aferré de-
het>& nu.qi* 

Í41 Confiitut v t de fmcejpmibus ver f in cmni' 
bus\9 quoad extadentialia obtinet etiam in 
Barone, 

42 Di^ofit io loquens i n Rege ex identitate ra 
tionistviget etiam i n HHarone, 

43 Lex in tafupartieulari ex rationegtnerali 
eft vnmer/alis, 

44 Dtjpojitio correéloriapropter identitatem—* 
rattoniSiquf vnicafihsxtenponem recipit 
ex mente compríhmfiua. 

45 Baronum confuetudoiconcedendt exeaden-
tiasfiuepudaplana deuoluta^ipfis muitis 
quam Par i f .ponit non e í i veranee ratis-
n i coz-gma* 

47 Feudo, ad %I{jgem deuoiuta, fi ab eo iterum 
eúncedantm ide nouo taxantur in cédula • 
rio Regí* Camera, 

'48 Pralatio agnaíorum ex eonflitu. v t de fue-
ceffenihus in feudo iemluto ad HjgenL-., 
cum alteri concederé vu l t > m n e í i vfu 
recepta— 

A R . G V M E N T V M , 

De éxcadentijŝ fiue feudis plañís. An Baro in Regno 
ea femel ad ipílim deuoluta, poíüt ín dernanio re-
tinerejveUeneatur de nouo concedere,aut agnatos 
in ijspraiferrc Subinfcudatio iure commum feu-
dorum feudatario pemiiüa, an txiinguaíur, & 

& rubfeiidatarij íus reíolÍ • aturê tínílo de refoínto 
jure infeudantis. Infeudaíione refoluta ob l intanu 
finitam , nura iure ccmmuoi Dominas teneatur 
iterum infeudare. Q u É extantibus agnatî  tex.in 
£.i^§. cum vero qud!ofm.potfiud.alim.tk¡ cnitur, 
& Ttíiorij dd eum intellectas reídliturBIirtóli do-
r̂ins in §. pemittitur exaété dedaratur cGnfiitu-

tio M de JucceJJwnibus verfin ómnibus autenhdúi-
genter eluddaía. 

§. 1 1 L 

Vae póflit Baro tám vtí l u -
dexordinaríus vaíaUoruai 
quam vt i primus ciuis ka.* 
denus indicammas; Nunc 
quar poteft can quam domi^ 
ñus fubijcemusj'quibus fatis 

cric explícita incidensde Baronibus tra&a« 
l io.Duo praí cfteris funt precipua ad Baro -
rontm,tanquam Dcmínum percinentia.De 
quibus dubitareycontirgít j an Baro ea pof-
íitrde vnoquo<|ue íeparatim tradsbo ,* Pri-
mum excadentias refpicic; íecundum bona 
feudo reddititia. De excadencijs illud con-
trouertirur, quod examinac Parif, tn t raf í , 

1 reintegJn prinecar.*. An pofíu Baro exca
dentias, íiue íeuda plana folíta, & permHía 
concedí,per Ccnfítutionem %egnhQonfti-
tidlontn? diua memoriateidem deucluta per 
VwtéW fínitam, pro fe reciñere ínter cartera 
bena demanialia feudi 9 an vero teneatur i l ' 
la ití rum concedere,& dubium íacic primo 
Bald.in cap, 1 .$.fi vero qual.olim. pot.feud. 
alien.dicens qued íi Baro aliquis mereatur 
amittere íeudun-;,* Rex non deber íibi appro 
priare/cd alteri Baroni concederé, qui ca-
dem muñera debeac per fucceflionem fubí-
re. Secundo oritur dubitatio ex dcciíionc> 

2 ÍS<ar/,communifer fequurainl . i , $.permit* 
titurjf.de aqu .quot .&*í i* loquentisnocL. 
folum in emphyteufi, fed etiam in feudo au< 
thoritat^/<3/Tibidcm,voIentís,vt finita gene 
ratione teneatur Dominus inueftituram re-
nouare, agnaiis fuperftitibus, alias dicere» 
tur faceré iniuriam,& pofler appe]l2rij& q? 
dicitur in emphytcuíí,communis eíi D0B0, 
opinio procederé etiam in feudo , de qua~» 
per Curt.in traR.feud* z.par. q.\$. per l u í . 
Ciar, in S. feudum q^Bj, ¡Fetr . Gregor. de 
conceffiud.i.par.cap.^.cumul^z decihonem 
Fereira in traél. de renouatione empbyteufis 
q&,num.\, 

3 F a r t f in loco allegato cenet oprnionem 
pro BaronejVt non teneatur» ítd c;icir,quod 
per eoídrm Barones prajfupponifur con fue-
tudinem cíle in conirarium.vc oominó con
cederé teneancuryde qua cometudiue mini

mé 
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m i conftat; t^ó WHemus in feudís oppofítü 
4 feruari;& oh ^ lul.iltar,<vbtfupra, iuílé di-

xic nunquam vidí le ieruan in íeudis dccí-
íionem Bar t . ^^e rmt í t i t u r ih quoá áamm^t 
cflec. 

Sed vídeamus varitaíem qwa'̂ ionís; quae 
indubítabilis demo'lrabicur cú diftindionc 

5 cermínoium,quodq,- ín Regno sft decifa per 
ipíms leges particulares. 

Vnuí eft artictilus , quando feaáacarius 
fubinfeudacquod deíure communí pocerac 
non autem in Regno,vtrum rali cafa cxtin-

6 ñ o i a re datoris>& ¡1c feudacarij infeudanns 
extínguscur ius acrtpcoris A. fubfcudaca-
rij j & indübfrsffjm ed: extinguí ex regó!. 
tex.in §Jrurfusiquibm mod.fiud.amttt. niíi 

7 íubinfcudacio fad:a eífec cum confenfu Do-« 
rníaijquia cune inteliigícur Dominum aíTen-
tire pro acceptorej& h í redíbuŝ vc eft cafus 
in ¿M, / . etfi ihcntuluSiVhi *Andr. de alien, 
feud. & idem <Andr. tn cap, i . quifaecejf. 
ten* 

8 Hxc regula text in $. rurfus límicatur 
pettexJn d.c. i ,$, / ívero qual.olim.potfieud, 
a/ien.vz fubinfeu iatio non refoluacur ex re-
folucione iuris datoris , nec fubfeudata-
rius modo aliquo fexidurn amiccat, (i para-
tus efl Domino mediato feruirc eo modo, 
quo Domino immediaco obligatus erac. Se 
dixic Ba l in cap.caterum colum Jin.de iudic, 
procederé hosex quadam bemgnitace tem 
perando rigorem $.rurfus per aequicacemuj 
$tcum vsrdy & per eundeoi TSaL m eodent^» 
§t rurfm tradicurex hoc limitatáeffe regu
la m illam. quod refoluto lure daroris reíol-

9 uacur ius accepcons in feudis, in tanrutn_» 
quod dixic Ifern in e . i . nam. í^ , decontrou, 
inuefí.Qnoá claudicat contraóus, quia Do
minas non poceít cogeré sgnacum ad reno-
tiandurii, íed t i l in fuá libera poteftace, fed 
agnsttus bené poteric Dominum conueni* 
recoqueado tamen t̂dixijde iure commu-
ni feudorum quo íure lícita erat íubinfeuda 
tkhtdem Ifern. in d.§. cum vero, & in d.$. 

10 rurfusAn Rcgno vero proceder hoc in exea 
dendalibus.dícic Andr. in d,c. i . de controu, 
inueji & íatius m cap.praterea de capit. cor-
rad>& in eadem '¿onjiitu.Regn. Confittuüo-
nem diua memoria^ulí ve poffic Baro ¡nfeu 
daré excadencias, vel feuda plana folita co-
cedi á Barone, & in his non cadic articulus» 

11 an locu habeac renouatio inuefíitura?, quia 
in his non procedie regu!. textAn §.rurfus, 
cum conceííio excadtnciarutn non habeac 
dependenciam fucceíSuam á iure dácis, íed 
momento fuic expedita á feudatario ex de
bito ofticij tanquam legítimo feudi admini-
ítratore,& íiciimicacur regula iliaíreíolutp 

íure datorísjvc eleganter ytrAluar.autbor9 
Bal.in § rurfusfifidelts de controu.inueji.vt 
cJarius ad propoíitum eleganter declarac 
Camerún propria quafi, in repet. sap.impe-
rtalem cart.'j.col 4.dicens,quod feudacarius 
concedendo excadencias, videtur gerero 
adum íibi pcrmiíTum,^ iniundumj?t folica 
fubinfeudee in veilícacem feudi,&: ideó per
petuó valebic» quia videcur faceré nomine*, 
íeudi tanquam adminiñrseor non ex iure-» 
parcículari in eius períonarn reíidt-nte y qui 
allegar Ifer,in Conft.'B^egn.mulier,qua do-
tarium, & eum fequitur P i í i . infuis quaft, 
feud. 5.par.q^it*verf.fecundo declaraturtdi~ 

| i citur enim feodom concederé res excaden-
tialesjquod femper eft idem, & dicitur ho
mo mutus, & pro co 'loquitur fe,udacarius¿ 
& adoíinfftrac ranquam pica, 2¿ ^rganumLj 
ipCmSt itcitglo.notabtvht tAndr. in Qonjiit* 
Regn confuetudmemprauam) íicuc dícni us 

U inclerico concedence íbíira infeudarí, ve 
eciam illa durenc penes eonceífionarionwi 
reíoluto iure concedencis fecüdum Camer* 
vbifkprei} quia fecic adum ex debito offidj 
& ííc procedunr/^.i« c.l.quifuceeften. é r 
in cap, i.de eler.quiinuefl fie. & cum in hoc 
cafu non cadac articulus refolutionis íui is 
datoris,& fie non habsat locum regu!. text. 
tn §.rur/us,qma, ve d!xi(iius,concedic feudá-
taríus ex debito offiaj nomine feudi, cuius 
eft adminirtrator,propcerea ceííabíc l imita-
tio,de qua in d.f , cum vero, quia ecíifeudü 

^ D o m i n i immediaci deuoluatur ad fuum Do 
minum diredum, nondeuoluancurexcaden 
ti«,feu feuda plana conceíía, rationíbu$ de 
quibus fupra,ob quod non oportet, quod va 
fallus oíferac feruire fecundum términos 
text. in d. $. cum verb% fed bene remanebic 
dífpucandus aniculus fecundum allegitami 
deciíionem Bal.in eod.$.vi fupra re!ata ni- ; 
vnde aliud eft cradare de fubinfeudatioao , 
& de extjndione iuns dacoris, & aliud t ra-
dare de fimplicí infeudatione 9 vt extindis 

J5 legítimis íucceíforibus teneatur dominas 
concederé ; & in fubinfeudatione ioquítur 
texün $.cum vero* ve ex cxpreíiis verbisrp-
fius patet,&ita ibi intelligunt ¡acob.de Bel 
u i f l fe rn . Aluar, Prapof Laúd. loa. Bj iyn. tn 
d.c.imperialsm $.habito>Camerar.vbt fupra9 
fie proponit quaeftionem laco.in t raé l f iud . 

16 in verb.& vnus num.g.Sc ra tío in fubíateu 
datione illa eft, quia fuic ¿usinre legitimé 
conftitutum ex poteftace reíidente de iurs^ 
communi in feudatario, qui poterac fubm-
feudare, fed cum plus iuris transferre non-» 
poterat, quámipíc habebar, propcerea ex-
t indo iure ipsíus, excinguebaicur ius transía 
^uin in íubfeudacarium,ad quod oculos ha-

bens 
*0 
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bens Ies fcuoalis > & eonñdíeráns , quoá hoc 
fccic ftudacarius ex perrniOu iuris,&' íubfe' 
wdatarius fuie acceprüs&omtho» quiaecíi 
vafaüus vafalli mci non fit rneos ¥alal!üs> 
ÍTirelliglrur tamso hocquando non eft efte-
ílus vaíallus de re mea, fed quaado fule fub-
infeudatus ríe re á me conceíía, tune vaíal-

• lus vafalli mti eric coeus vaíallus: ica ái¿ 
ílingint Ifern.in cap. tllud deprohibit.fiud, 
#íien per Peder, ubi ¡até AfflíB. & Utiffím& 
JModernitibi lAddentes ad <LA^dr,&iderru^ 
Jindr.tn Confiitut. Regn.DGrnini d vafalliS) 
Capyc infuá inueíiiUira in verb.ft udorum 
ajjemralionesjatms Ludoutc.Schrad. tom.i , 
par.S e. z.num.h^M propterea cum ñt vaíal 
íus, ceííat ¡ncerelTe voluncacís; qued in feu-

í 8 dis coníideracur.fecundum Andr. in d. cap. 
imperialem}¡k iacius ad propoíicum in difío 
cap.praterea de captt.Corrad.tk ceífacedacn 
reg texdn c.i.defrat.ds mu* benef inuefiit. 

19 vt non ceneatur Dóminos habere alium in 
vafallum, quem i pie non ekgeric, quia-/ 
ex hoc intélligícur eiegiíie , tum quia vaíal
lus vafalli mes eft meus vaíallus, tum etiam 
quia íi de natura feudorum eft, vt feudata -
rius poíTic íubínfeudare , eo ípfo quod Do-
minus feudum cnceíík, intélligícur cum~» 
í m natura, & coníequenter permific íu-
binfeudacionem, S¿ fie coníenfit in fubin-
feudacum, ve ad pK>poíi:urn dicic Ha/d, 
in di fio jí. rurfus , dum traftac arciculum: 

30 an feudacarius 3 qui fubiníeudauic poBlc 
refutare feudum Domino in prsiudiciunu* 
íubfeudacarij, & dum determinae, quod 
poiti:, reddst racionem \ quia iíla facultas 
inerat á principio exna'ura reí, ideíHpíius 
feudi|& feire debuit hoc.qui cü vaíallo coa-
traxicquem fequicur per propria verba ibi 
Atuar .U ex his plus infero,vc t o fie verum, 

% l quod Amr.áici i . % quod coneraétus claudi-
cet; nam fi hoc eft de natura conce/llooís 
infeBdacionís.,& propterta tex in cum ve 
rd di'cirjqiiod non rcíoluiiur ítt:feudatk>,oec 

I amitcit fübinfeüdatus feydü)& latsus decla
ran ir hoc Andr. ¡n d.c.prMarea, ergo non-, 
datur ciaudicatio, íicui di'cmius in contra-

"da celebrare cum paílo legis commiíforif, 
iaur adiedioüss in diem,qui carenas refoluí'-
turíqu ĉenus veht vendiroí̂ n cuius benefi-
cium paduai eft appcíicuoi, &: non dicitur 
contraétus claudicare, fed dieecur venditio 
para refoluenda fab eoodidone ad t e x j n s 
J . Z . & Í B l.Sabinttsffl dein diem addíñ. in—* 
/.i.s.c^ \. j f ' de isgcommijf & hic eft vtrüs 
inteliecius d.$.cum wr^non autem qaciiuii 

Ŝ dedic Pifiar* in loco vbifupr% alhgato, vo-
iens veiile^f.intelíigatur,Domino volen» 
%% reáoii'áré inuefticurtóíUinam fi texL dícic. 

lo.Franciíci de Pont, de Poteíl.Prore^ 
cuod non amitcit, fi vale feynírc Domino 
immediato, & Ifern, dicie, quod nonrcíbl-
uitur irifeudacioí& non eft locus deuclutio-
nij ergo etiam Domino inmeo , etíi cMald, 
dicir9quód per text. in $. cum vero miriga-
túr rigor $<rurfu$: igitur Domino milito» 
nam íi partes omnes eííent confencientes 
text. erat de indubitabílí, & peior inrelle-
dus eft alias, quem daré voluit, quando ex 
culpa primas vaíalliu; feudum amittebat: 
hoc enim reprobara eft ab ómnibus, vt per 
Halddn cap.inpra/entianum.zo.deprobat, 
per Prépo/An eodem $.cum vero laf. in L i * 
Cde iur emphyt,&' omnes. 

3.4 Ncc eft vera reíponfiojonam dedic Pra-
pofin $,cuw vero ad régul. text. in d.cap. i . 
de frair.de nGU,bsnef.muefi,vh\ non tenemr 
Dominas habere in vífallum, quem no ele
gí t, dícit enim ibi ^Prépofquód non inte-
reft Domini habere plus vnum, quam aüú > 
dum ifte fübinfeüdatus- tenebic feudum , ve 
primus infeuáatuSi cum qno traníic Aluar, 
ibi, & Curt.in t r a é t f eud .q .pa r . nu .Sy&in 
eodem trafíatu Zaf.par. lo. nu.éo. nam (i in 
feudis coníideratur interefle voluatacis » 
etiam quod condicio Domini meliorecur?& 
dicitar intereífe, fi placer, ve! difplicet, ex 
X t ^ . U x t tn l.finjf'de pfitjr. & habtt. íecun 
dum Andr. in loas alltgatis \ ergo faifa eft 
re íp o n fi o lP rapof. e t i i íeudum cífet ex retn-

§5 poremeíioratum, habebie Dominas inte
refle forma tum, fed quia non datur deuolu-
tio, & nonrefoluitur íus acceptoris ex beni 
gnitate, & squitate legis feudalis confide-
rato iufto initio pofteílicnis , & intelligitur 
vt fupra dix mus, Domnium mediatum co-
ceííiííe, & hunc íubinfeudatum eííe fuunuj 
vafaiíum, ob quod dicitar ipfum elegiííe, 8: 
voluiííe in vafallam, conformando fe cum-» 
iur s difpofitionejVt dum iofeadauie, íntel-
ligatur i ofenda fíe, vt ius intelligit.ex regul. 
iext.tn l . f i cuiffl de feruit. & omnes concef-

26 fíones regnlanrur ab intelledu inris, iuxta 
communem dsciíionem %Andr. in d, cap.i. 
quifucceff-. ten. num-, 8. vbi Modern.Addit. 
imBtíl.*$xo\>ttt€k ceííat vzgnl.text.tn d.cap. 
1. quia Dominas elegit (ibi in vafallam-., 
quem voluit mediante per fon a fui feuda-
tarij, & ex hoc etiam ceífac incereííe vu-
luntatis. 

Et in hoc primo articulo dum trafíamus 
de i'Vbinfcudaticne, non fumas io termims 

27 quxftionis Bart, in $, permittttur, qua; non 
traftat de extindione inris dstoris , vtes 
hoc rcfoluatur ius acceptoris, fed an extin-
doiure acceptoris, & fieemphyteuta.' te-
nearur Dominas renouare ; fed in terminig 
^, tum vero cradacur de exiindicne iuris 

aucha-
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4mh*x\n\ & áíeernunatur non dari cxtín-
Óloneai íurts accsptcns,düm vult Domino 
djrcjS© feriiíre, & cum verba ^ x / . fínt ad-
n odiifrí clara,& dcmonftratum ef^qucmo-
áo non adcfí interefle voIun|tatisJ& quotno* 
do ifíe íubinfeudarus á Domino eledus in-

s8 telligatur, prcpccrea apparet malé fenfifie 
jFífhr .áúm in d .quaj i ,^ . propofuit caíum 
in íubreüdafano , & tcnuic non cenerí Do-
minum ad rcncuandum, nam ex fupradi-
fcuííiSjCefTant omncseius obie<Síones>& di-
lucidatus cft vcrus intclIeSus $ cum vero. 

ap Alter arciculuseft iníimplici infeudatio-
ne de iure communi feudorum, an concef. 
¿ione excipda ob lineam finitam tencatur 
Doniinus concederé, vel poíTtc retiñere p?-
nes Te» & ídem inBarone refpeáiu excaden-
tiarum deuoíucarum ad ipfi-m . 

Ec hic arricutus loquendo de iure com
muni Feudorum diñinguicur in dúos , vnus 
cnimeíl , íi fimplícírer Dominus tcneatur 

nfeudarc,vc l o q u í t u r S ^ . i n d*§, 
cu/n v s rd^ í aliusefts fi ceaefur Tubinfeuda-
r e , vei mfeudare agnacos vafalli rnortui íi 
extanr,S£ nori poífic pro fe retiñere feudum» 
alias dicacur faceré lníuiri§> in quo eñquas-
ftío Bart i n dtJ .permtí t i tur . 

Qüoad priínum decilio 'Hald. eft cotn-
muMCcr re probai^a eo modo, quo loquitur 

| o vt Rcx ernratur /impliciter aiteri concede-
re feudum dcuolucum» & non poíBc fibi ap« 
propalare : nam nuüo exiflente agnato,nec 
alius , qui ius aliqood habeat hoc petendi 
non cadit ratioiniuria», nec poteft dari ap-
pellatio ñ datur defeíSus aótionis, & cb id 
Ima/.in l j imh*> & 7'itio.de verbor.ohligut» 

3 í reprobauit epinionem Bald.vbi Aretm.di-
x i t poífe procederé decsfionem#a/<¿ quan 
do vult Dominus concederé $ & concurrir c 
agnaru? cum cxrrar-eo,vt praferatui agna-
tus > idemque díxerunc "Prapo/ & Lau
den, in d. § cum vero, & Curt. in d.par. i» 
^ « ^ . i S . i e a q u ó d de cifio Ba/d. eít reproba• 
ta» & nulío modo poteft faluari , Tquideni 
ponit cafum, quando vafallus meruic amic-
teie feudum, & ÍÍCquando deuoluirur per 
cu'pam, aut deliiSum, quo raíu ídem 'Pra-
fof, ibi dixit non procederé dcciíioneni_j 
E i l i * & idem Bald. m cafu prsedic^o tenuit 
concrarium in d cap tn prafer,üal&. eft opi-
nio communiSyVt rup.'.n dixírr.us, 

Qiioad recundum,íi ííancibus agnacis te-
neatur Dominus illcs inueílirc de nouo, & 

Sádico inueftire, quia nunqusm ius aliquod 
habuerunf,nec feudum poííedcrunt,nec fue-
runt vnquam á Domino cognici,cuii)S con-
trarium cft in íubfcudati< ne; dico inquám 
^uod in hoc caíu fequor opiaionem Ftjíor, 

quód mínimé Dominas ^iieamr fnueflire / 
cum in hoc non loquicu/tex.m ,1 cum varo 
necalia !ex feudorum, quorú eguia; adoer-
íanrur contrarias opmioní,S¿ prfcipué ince-
reííe voluntacis i quod príncipaliterin feu-
dis confideracur, qnodq,*non teneatur Do
minus haberc in vaíaMum aliurn, quam qué 
ipfc elcgerit» & concesiones feudorum non 
extendunrurde perfona ad perfonam , r»,es 
de caía ad caíuiTí,fecundum commtme^ de-
cifionem 4n¿r '*n d^ap.mperialem, etñ te-
nerecur inueftire i non dareturcxtindio, Be 
in feudís l imi tad íuorfucccflores & l ^ i i i t a -
t i caíus dcuolutionum ob defedum (uccef-
forum , & paríter Jimitatí caíus > in quibus 

j j inueftirurs conSrmarori* dcbrneiü , & lie 
procedic dictamg/o/iSt Baft.m d f.permit* 
;//«r»videlicec in inuefticura conhr r i tor ia 
in períbnam kzredis maícu)i,quo i i o íd l íg i -
tur ,& id de iure feudorum non efl: dífputa-
bíle,quia eft de natura, & tenetur inueftire 
cum intclligatur conceilo pro defeendenti* 
bus maícu]is}ad#(f^.w ea . i f ícfaentutut , de 
4hen<fiudM e. i - $, & quia vidimus m pri» 
ma rubr. fedqa id teneaiur Dominas de no 
uo inueftire, aurn a principio concdrio vo
luntaria fa&a fmt ad cercos íuteeliores 
tnicaros,quibüs ieficientibus lex feudorum 
dac denolutíonem, in quibus interdfc voluíi 
tatis cft pr^eipuum, propcerea nullo modo 
poteft fübftinert contraria opinio, & nun« 
quam daretur feudorum deuoiutio > & LTL* 
hoc articulo procedunt omncs raciones per 

14 Pj#?r.confíderacar,nec eft mirum, quod d i -
xerit luLQÍar , nunqüam vidiffe feruari hsc 
in feudo.quem refere P e t r . M o n t . m t i m l j x 
quib.cauf,feud,amttt.in prine* & ratio íniu-
riar,qua:eft vnica confiderata per B ~srí.& 

l íStquaces nullo modo procedit, dum Domi
nus vult pro fe retiñere propcer fuum benefi 
cium,& propriam vcihtatem, & vnufquiiq; 
tenetur fibi prouidere , á q u o ineipse prima, 
charicas,ad tex.ini.prafesQ.defsru^ aqtt, 
cum íms cócord.& ad praedieia faciunt,qu3E 
diximusdc conceí$one tra(Starum,vbi pote 
r i t videri. 

Sed vlteriusdicojhanc opinioncm noru 
aduerfari opinioni DotforAmmo fecuadum 

jóeam h?c inceUigicur,&r entcoínmunis>nam 
qus íaluare v o l u c r u n c ^ / . m ¿ jf cum vero* 
dixerunt procederé decifiontm iilam.quán 
do Dominus volebat concederé fcuaum S-
bí deuoiutum, vt in couceífione praferren-
tur agnaci extrañéis,vt per AreUn<tn d j . f i 
m h h é ' TtUo>Laud.&Prapo/.in d $.eum^ 
verófCur t jnd .̂15.dum d?cun: ¡hteljigi áe 
betc deciíionem S^/. fecundumnQ:at3 per 
Bgrt .m d j . p e t m í t $ i t u r , & p s f Abb in c p. 



lo.Francifci de Pont, de Poíeft.Frores 
pona ¿h foñu/ .Pra ia t , vbi rxprt^e Abb.áí-
fCÍt,quQd quando Domintis vulc aksri con
cederé) prgíeruntur agnatijíccus íi yuic pro 
fe retiñere, vtpollír? cum tune nerr.íni inm-
fiam faciatiái lie ĥ be-mos communeai opi-
píonetn ín feudíSs curo casceti ornnes loqua-
tur inrübíeüdis?in quíbüSjvedíXH û?, non-
fiacor deooluciD prepter extináionem inris 
auchoris/nec erada car de nona ínucíiitura, 
led deloiigílicura coníírmacorn,hic veré fu 
rnus ín nona conceflíor̂ e facienda, in qiia~# 
regnlíE feudales ob£uvit,textín §.cum verq, 
pon procedíf, & dEañolBaf. ibi eíí intelie-
tfta i Feuai / íu lecuoduoi deciñonem AhbAtí 
c a p . b o n a s í decidirle non cenca tur Dcmi 
uus concederejqnando vulc pro fe retiñere, 
jfed íi vulc alteri concederptrunc deror agna 
;is prshíio, quia tune coníideratur iüíuría? 
& íecandum bxc procedit decííio Bart.w $, 

ppe r tn imtyr t fundata in ratipne iniun> , ve 
ídem Uar t . fe declárate i . i depnuiLcra-
d i t j n p , na in ponkcaíuip, quando adell co-
jCuríus» & fe remírcit ad diŝ a per eurp in $, 
permittítsir quem fie ií telligit ndeclára: 
•Hip.num.g. refposdens ad obieáa per Dec., 

| 5 in con/1 $ Í- qui abíque aliquo inris mnda-
_3meqtQ valido voluic didum Bart. procede
r é eciam qnod Don^inus volueric pro fe re-
linereicontra quem confuloir Ruin.inconf, 
\%z.mlum.i . fequendo Abb- in dxap.bonai, 
i ? Go^ad in con/Sg.qm dicic falíam cífe opi 
ñionem íDíry^quia cefiac ̂ quicas , in qua_j 
íundacur decifío Bar. immó refulcarec in i -
qnicaSíVC quis inuicus contra propria com-
.moda rem íuam concederé ecoereenr, ideoi 
Jaf*mconf.z$,nu.2. <volum.$. & ficreafín-
mitquxííiQn^m Bart. Román» in conf.iz, 
videlicct qnaijdp aaelí cpcüríus,,/̂ r» ,̂• laf. 
i n l.z.Cde iur empbyt.nu.22.poji Aret.in—» 

l , J i mibi f ¿3 TiíSQi Si hanc par tem dicic 
«qniorem, 8 • ti eam inclinare Ital.Clar- m 
%)erb.emphyteujísinJin.queíi^i.qmbm ad-
dacur deciCAjjutt. 2 $ 8, poíl; Luc> de Ten. in 
Lcogruit C.áe locat,préá.cimL íed quicquid 
fíe m emphyreuíi, cum habeamus raciones 
ípeciales in íeudis,qu.? non milicaní in cm-
phyceuíi, non eft propcerea arguendum dê  
vnoadaÜud , in quo concordanc Feudijiq, 
hinc Andr. tn cap. 1. de bis^quifeud.dar.püjf. 

'^cQÍum.$Aicii quod íicnt per ípacium 30,ao-
' norum induciíur coníuecuc'o dandi in feu-

dun],íra per ídem fpatíunR,íi res alias folica 
concedi in feudum5íueric cenca in demaoiu, 
inducicur contraria coníuctudo, ergo non^ 
tcnecur quis concederé fendum fibi deuolu-
?uni_,. 

Sed in Regno dix i , qued qusefiio eft d o 
indubicabili per Rcgni Conái tut iomm i Vt 

defuccejponihus) cuíus iafrafírípía funt v?r 
bau. 

/ n ómnibus autemjn qt-iibas pradiximtiis 
¿jliquos^veiut vlteriores gradu.ííu^ 11/ ¿'OWf-
piuniumpradecsffbrumrtbuufiué in acqui* 

Jíiis excludi dúsrefpem noftr&graúa pst'éti* 
bus non negamus. inimd ip/bs aiijs in Ubi ra» 
lítate no/ira práferr i dtfponimuhfi e 'mfdem 
feudi ad nos t ationabiliter demhiti fimul 
eompetitores exffianí, duwnwdad confagui-
neis tanium nojira Curia cffiratur, quan i§ 
ab extrañéis eíí oblaturnt/iSamen nos,vet i n 
demanio nqftro feuda no f i r a t enere velimus» 
velalys ex mera Itberalttate donare j n i u r i a 
nuilus f bi exifiimet f ien-( i quod ad ius no 

J l r ü iujié deuoluttur * vel rttincamus nobíSt 
%íelühjs%qtíí á nobíSipneJioiantur beneficié) 
conftrarnus. 

Ex qua Conftttutione decidícur qn̂ ftio» 
quod poceít retiñere, & non tenecur conce
deré. 

Decidícur alia queílio pra;|adonis> ve fíe 
in concurfu alioriiín. 
' Dccídiíur ve prf latió iotclligatur pro en
de m pretio,quoci ab alijs ofFercpr, & fíe noa 
liradacur de rencuatiorte inucíhcoíaf. 

Decidícur vltimo,quod fí grac s vulc CQ» 
cederé DominiíS > vel pro fe reciñere ? quod 
bené poceric,quia non facir iníuriarniexqui 
bus omnes arciculi remanenc dedíij& decía 
rac!,cumqi racio quaftionis prcpoíica? pee 
Bart .ñ t fundara in iniuna, & in hac vniVa_j. 
racione íe fundanc omnes Sm^ff/ merirQ 
ea celfantein Regno, máxime ex declara-
íione prsedida: confiitutionts fequiturj quod 
qua£ÍHo de quacradamus eft de indubica-
bili. 

Ncc quicquam refere, quod Conííitutio. 
41 loquacur in Rege, cum refpedu excadentia 

rum , idem dominium diredum habeac Ba-
XOt&. eqdem modo poífic concederé, & prcp 
cérea, ve diximus, Conííitutio Conílituiion? 
diua memoria fe limicac in excadent'js, in-r 
quibiiSíVC diximus limicacur regula $, rur* 

fus,'éL cum ratioiniuria: fíe vníca, qua?mili-
2̂ cae cam in Rege,quam in B3roñe, eft ratio 
generalis omnes comprehendens, ideo cade 
ene inris difpoíicio in ómnibus» & conJlitU' 
tio fie comprehedk Baroneai.íicuc Regcm, 
de quo eíl caíus mcaptt.i.de immun. ecelef. 
iunáis ibi dfélis per Doéíor.ík prscipué per 
loan.Monacb.idto Bart,'Bal. & communi-
ter Scrtbent.ml, regula^ § fin. ff.de iur» & 

4 3 fa£i. tgnor. fu mu nc exilio í̂ -cocluíionem» 
quod íi lex eft particularis m caíu aliquo, 
íed eft illa fada ex racione generaüjfeu vni-
uerfali>tunc lex incclligiiur vníueríaüs, feu 
generalis in ómnibus alijs cafíbus, de quq 

cuam • 
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$Á i n conf i i$ - inp r im. in tancum, quod com-
muniseft Doélor .o^lmo^noá diTpoficio iu« 
riscnmmunis corredorit* extendifur ad om 
nes caftis eadem ratsonem habcnces ex men 
te comprehcníiua,quindo racio eft vnica_» 
& a l i a non aílignatur fecundum Bal in l , 
quamuts Cde fideicom» Alexan Socc. Ose Ó* 
fiíios ad propofícum congellos in m a t e r i i j 
feudali per Scbradsr* tn t r a í i . feudt par.8. 
cap.y.num.ió. iom> i . pro qua videanir Ca-
werar in cap imperiales cart.fi.vetf.oSiA* 
ua conclíijlo.vbi muirá elegancia io materia 
excenOonís ex mente compreheníiua, qux 
Cune ad propo^íum ad desifionem pro-
priáe qû ftíoníS,ide qi Vapyc infuá inusftit, 

45 in verb, infeudant etiam in fexta limttatto* 
ne & i** cap.imperialem / calltdis teneí au* 
thontat Luc de Penn in l quicumqm Cdeu 
fund. Umit. quod poceft Baro excadentias 
deuólucas pro íe retiñere faceré eas de^ 
menfa feudi, & alrerinon concederé , & 

46 conruetudo, quam dicJt 'Par i f allegarte 
Barones non folum non probacur, fed eft im 
pofítbilis, quod Barones cali confuetudine-* 
vfi fu ir une, quia eífec contra ipforum liber-
iatem> auehoritatem, & vtiJitatem, &qusB 
circa hoc dicit P a r i f iunt omni íubftaniia_> 
vacua,8¿ inania, & propterea femper vigee 
conruetudo,quod Birones,v< 1 feuda deuolu 
ta pro ipíis cenuerunt,ve( ad lsb?rum concef 
ferunc cüm piá is» & conditionibus, melius 
ipíis viñs,& hanc opinionem tenuit Affl tB. 
i n d.$.cum.'V£rdiqm allegar Conftttuttonem 
v t defucceffiontbitsÁn qua late hasc firmac,6c 
declarar num.^^.&sySc notecur quasfo pro 
concluíione,dum cnim feuda ad Regem de-

47 uolimiKur,qu« iterum concederé vulcnone 
{ fecundum Andr. t i communem pradic.nn^ 

in Regno fie noua ra xa illorum in cedulario 
Regias Csmera^qux eft {ac»s diuería, & muí 
to maioris quantkacis taxas, in qua feuda 
primitüs caxacaerant racione folici aug-
menti temporis caufaci ex augmento incroi 
tuum , & fie non cra<Sacur, nec pradicacur 
renouatío veteris inueftitur^,fed de princi ' 
paií concefíione , in qua Rex incereífe for-
matum habet, re^pedu perfonarum infeu-
dandarum ve fine ei graca:, & accepca;, & in 
eís habeac eledionem reíjcicndoiquíE difpli 
cene, & eligendo, quas placcnt atcendendo 
intereíTe voluncatis,& habet etiam intercí-
fe formatum circa caxam feruieij, íiue fiac 

. illud in pecunia, ñue in perfona: nam quan-
to maios eft íeruicium,canco maior eric Do 
mi ni veilitas, qux non confíderancur ín ern-
phyteuíi, ve íic omni iure dicamus atcenden 
do í s g e s , ^ raciones feudorum, ac fpecificá 

Regni Conflitutionern t lqnoi fiue feuda de» 
uoluantnr ad Regem íolíca alias concedí, 
fiue ad Barones in Regno.vc funt feuda pla
na,& exeadendaHa , quod remanebunt illa 
ín libero arbitrio Regís,vel Baronis reinre-
grandi ad menfam pacrimoni/ , feu tenendi 
in eorum demanio,veI de íllis a líos ínuefti-
re eo modo, quo illís placitum fueric, bené 
verum eft fecundum eandem difpoíitionem 

48 quod in concurfu aliorum datur prselacio 
3gnat!S,quod nec hodie feruatur, íed libera 
pánicas eit feudorum diípoiicío • 

S V M M A R I V M . 

i *Baro de iure eommuni feudorum poteR eo * 
cederé reí particulares feudi ̂  inemphyteu-
fim, 

a l n Regno autempotefí concederé res Jleriles 
feudt ad meitorandum pro certa parte f r u 
éiuurñ annua, non in pecunia, 

3 ^Baro m Rigno an poffit concederé res fleri-
les feudo ad meíiorandum in pecunia cor~ 
reípeSitua adfru£ius citrafraudemtremif• 
f l u l 

4 Bonafeudo reddititia , fimüliciter d Barone 
concejpi*no funtfsuaaliapgnes poj/ejforem; 
fed allgdtalia 

5 Eorum vero redditusteBfiudaliS) &- num, 

6 Bona feudo reddititia cum affenfu Domim 
d Barone ccncejfa mm pote Bate a\ienandi% 
t r a m f rendo in dccipféntem* quid i p f tu» 
r i i habet ¿y erunt bona cenfuaha non feu» 
dalia,nec emphyttolica nu. 17. 

7 Contra flus cenfualis, & emphyteottsi diffl -
rentia, 

8 Napoda ni Decifio* de rebus fiudiparticuU 
ribus d Barone concefpSideclara tur, 

9 SBona fiudo reddititia d 'Barone fub annuo 
reddttufimpheiter concejfa abfqmpotefia* 
te allenandi & fine tramlatione omms iu* 
ris, licet nojintfeudaliainotamen pojfunt 
altenarifine confenfu Domini>&nu. iS , 

10 Qonflttut iones 'B^jgnitres, v i de licet.. in Re-
galtbus boniSiin feudalibus, & feudo red-
ditttys j ine ajjeñfu no ahsnandti qua inci 
piuntfetre volumusS onflituttonem dtua 
memoria, & bac <sdí(ialí. 

11 ^Bona feudo reddititia alienata fine affen* 
fty non incidunt in commtjfítm contra Pa* 
ndem. & nu,z$, 

l i Bona feudo reddititia quorum conceffio ap* 
paretfimphctter f i f i a , tanquam*de bonis 
feudi.emphyteoticacenfentur, non csn ju^ 
¡ í a . n u . i S , & 2 5 , 
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74 io.Fnac iíci de P p m l de Poreft.Proreg^ 
^ j Qpnceffigne vero,<üd titulo non a p p á r e n t e 

cenfíialía induhto iudicantur n u m . i e . é r 
nu,1^,21.& i8. 

14 Bona mirafinesfeudi exifientia p§nes Baro-
nsm poffid&ntem fmdaiía;p£nes alium cen 

fualia prafumuntur. 
15 Succeffio in bomsfeudo reddítitijs,regulatur 

fecundum tus Romanorum, m n feudo-
rum. 

30 Buró in feudo tanquam vniuerfitate faBipQ 
ts í i bdbere fsudaiia, allodiaha , & r e d d i -
tus cmufcumquegeneris. . 

^^ T>ecifJfJli¿i»ioi- & Gramm,Tj. declaran' 
tur, 

3 j Feudum efi,fed alteratum, cum res concedí' 
tur in feudumfub annuo redditu contra^ 
Bald. 

37 Jpa Fabr,do¿$rina in $.aded num.l$,inftit» 
IÚC. declaratur decifCapyc, 2 5?. declaratur, 

30 Bona feudo reddititia femper á Barone con-
cejfx empbyteotica cenfentur ex Baronis^ 
S* Regioms confuetuáine. 

31 Prafumptio concejfionis in feudum refultas 
ex alijs concejjionibusJiertfolitis in feudü 
qualis)& quid operetur. 

| £ Res intrafines feudi^pojfejfa tanquam libera 
pon prafumimr feudalts. 

^ R G V M E N T y M . 

De bonis feudo reddítiti/s a Barone conceííis, qua-
" Jja pgnes poíTeíTorem cenfenda fint feudalia , vel 

alIodialia.Si aliodialia,eraphyteotica, yel cenílialia. 
Plenaadhibctur difíinócioínter bona,& redditü, 
atq.lnter ra ocios,&: formulas díuerfas,quibus bona 
conceífa proponuntur. Napodani,Afñiéti, Capy -
ci;,& Grammaticijdeciíiones declarantur, Eadem 
bona feudo redditiíiajíimpliciter conceífa, núm-» 
poíTmt alienan fine alfenfu, vel alienara, autprop-
ter rcdditum non folutum , incidant in commif-
íum, & ad Baronem deuoluantur. In ijs,quoiurf 
fiicceíüo deferatur. 

E bonis vero feudo reddici-
tijs , quod alcerum erac ex 
duobus propoíids ad Baro 
nem > tanquam Dominum 
praecipué ípeftancibus, pa
cer dubicare concingic \ an 
BaropoíTu illa concederé» 

an conceña dicantur pf nes polTcííorem alio 
fiislía, vel feudalia, quód fi allodialia , a i y 

prsEfurnaneur in dubío emphyteorica , vei 
cenfuaiia^ an requirarur afí- nfus in illoru. 
dirpoíicionejvel propter canonem non folu 
tunijaut aííeníum non impecratum ¡nipfo-
rum alienarione ad Baronem deuafusncur; 
in quo vlcimo espite videncur ¿tttf.Affliél* 
i ip .&Capye . io^con t ranz , & quaí conci* 
nentur in deci/.Gram.jf. 

I Diftináim crgo loquendo,nec ínutiliter 
dicimus Baronem de iure communi feudo-
rum ex vecufta confuctudine pofle concede 
re res particulares feudi, ve funtpafcua» & 
loca inculca , & herema rufticisin emphy-
tcuñmyi ta loa .Raynal . iu thork .Pe t r . Iac in 
cap.imperial? $,habito w. 20. verfverütamen 
v t dicit loa.Pab, qui in $ adeo iní j i tut .dt^ , 
de l o c ó ' cond.inprinc. dicit quod generaü-
ccr in Regno Francia Barones concedunc ii? 
^mphyteuíim. 

In Regno vero, quia per Conftitutionem 
Conftitutionem diua memoria eft fublata-» 
Baroni? feu feudatario omnis poteftas» nec 
íubinfeudarc potcft,nec concederé ad libel-
íum,vcde iure communi, fed tantum exca-
dentialia bona concedere,fuperuenic difpo-
t io Imperacoris Fcderici» quae habetur \tu> 
fuis regiftris, per quam permiccitur Baroni 
concederé res fteriles feudi parum veiles ad 
nieliorandumi& hoc ad cercara parcem fru-
ftuum á Barone confequendam fingulis an-
nis ex bonis talicer concedendís,non auté i a 
pecunia,ita And.in c . i , in f i . deeo qui interf. 
f ra t r . dom.fui in cap. praferea prima addit, 
de capit.Corrad. in d i ñ a Conjiitutione Con • 

Jiitutionem diua memoria> vbi A j j l i & . t ' m t . 
' refere hasc omnia Capy in fuá inueji.in verb, 
feudorum alienationes verf. limita quinto» 
Camer.in cap.imperialem car.^.coL i.verf.6* 
alteraprout/io* latiífimé per D Frecciant-^ 
decifiones cumulantem in auth. 19. Barón» 
&¡o.Vine.de *Ann.in repet.cap.i.de vafalL 
decrep.atat.nu.64,& nu j i . dac racioneoL-» 

I quare in pecunia no poííunc concedí ,^ lirni 
tauic Freccxvbifupra quando pecunia eííec 
correrpeétiuéad fru{3:us,& non in fraudem, 
cuius opinioné impugnauic Ann. in loe. a l -
leg.nu,7 h de cuius articuli vericace lacius 
per D . de Francb.in decebí .vol .^, 

Haec autem bona, dum non reperitur co-
ceífio fa<Sa in feudum, non erunt iure feudi 

4 penes poííeííorem,red vt allodialia renebun» 
tur, ve authoritate Parid, cradic larius Ca
py c. in fuá inuefiitur. in <verb. vafallornmq^ 
reddttibus.poji Luc.de Penn. in l quicunque 
¿ colum. in princip. C. de om. ag. def lib. 11. 
i b i , item funt bona ruíi icana , qua teñen-
tur fub dominio Comitis, vel'Baronis, pro 
quibus p r a í l a n t u r opera , feu redditusf 
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& ana non tsnfentur proprio ture f e u á i , cb* 
¿ t bis boniffnluuntur eolhfía ideó Parif, 
i n ttt.de Athenasijs car. t 5.ante nu* i o. dicic, 
quod caita bona redaicícia jequiparátur bo-
oís emphyceoocís . 

Et poíiquám fiunc h« coceíTiones ex per-
mi Hu Registe nocatur in regíftris Federici, 
& íiccum aíren'u vidctur, quód íumus i a -
conclufione communicer recepta l^japod, 

5 quód bona feudi particularia, quse cum af-
fento Domini á Barone conceduntur, noo-, 
i n fcudum, nec fub nuncupacionefeudi,nee 
íub feruitiOifcd fub annuo reddícu,(iue cen-
fu f quod leddirus erit feudalis»bona vc r¿ 
erünralloijaIia,vc per cum ín eon/uet. /«_^ 
bonis.verb. fed in bonisy in t i t . in quibm re* 
bus babeat ¡osurn quarta, quam decifionern 
íequnnru Prfrj/C Loffred.Áffi.Capyc Camer. 
ZD. f . tcc & omneSiVtin meo conf.i 1. i*voL 

6 Sed qusciü aduercacur. Hxc enim A / ^ -
pod. conclüíio fecundum eum procedic, 
qumdo cum Domini confenfu alienac va-
falíus (ub annuo cenifu rcm particularemu# 
feudi, cum poteílace alienandi, cransferens 
quicquid iuris habecdicens, quod non cric 
feudalis cune, fed cenfuaüs, quía Dominus 
per aítenr^m fibi pranudícauic, & fie quía-» 
adeft Domini aífrnfus in tranflacione cuiuf• 
libet iuris conclufio eft indubicaca,& quista 
non dicíc in feudum,fed aliéname fub annuo 
reddicu nulla referuata íídelicacccuncquia 
hxc omnia funt contra nacuram feudi, mé
r i to non cric fcudum apud conceffionariü 9 
& hoc modo procedic deciíio 'Sa/d. in L l i -
hertii l i be r t é^ C de oper.liber* cum alijs la-
t iütmé cumaíatis per Cawer.cart^nd terg, 
nec erit ín emphyteufim, quia tranílacunL-» 
eft omnedominium, fed cenfualis contra-

7 étus, & hxc eft diíFercncía inter contradum 
cenfualem,& emphyreocicum, quia in cen» 
fuali cransfereur orDne domimum. fecus ve
ro in alio, fecundum Jmo/.in cap.ad audien 
ttam de reb. Escltf non alien. Abb & commu-
njeer Canon/ ía tn cap. conftitutus de reftg. 
dom.la/.m L i .C deiur emphyt.nu.%H. & nc 

8 ponderauic decifi rem Neapod. Loffred, i n 
cap. 1 *de controuerjfeud.apudpar.term.ver, 
ibijiergo R t x tn j i n . fie reaítumit concíu. 
fionem eiufdem Neapod, Panf. cart. 7.Jic 
Camer. cart.19.- á terg Itttera ¿ M , & ob id 
C4pff- ín repetit. cap Imperialem cart. mibi 
^é .d ix i tde deciíidne '2\(eapodt non éffc cu-
randum, quia loquitur ih cafu claro, quan-
¿0 reperitur conceíBo fpecifíca eo modo,vc 
'2\Tjapod. ponic cum Domini a líen tu ; fed 
quando aliud non reperitur nifi íolucio cen-
fusjhíc eft pun^:us,& tune vulc Capye.in du-
bío rem non eííefsüdaicmjfedceníuaieiTL-f, 

& refere deei/ioncm f fiamperSacr.ConíiI. 
in caufa Vfocenci/ Parnlis, & in alijs cau-
fis, de quo eít fus dreif 103. quam ieciíio-
nem approbauic C^w/fneleganrer términos 
diftinguens vbi/upra car te l ,d terg. / i t .T. 

Ex quibus faciamus tres cafus. 
Vnus cafus eft , quando habemus concef-

fionem cum aífenfu Domini, cum poteftacc 
alienandi,& tranilatione omnís iur i s ,^ fta-
mus fub decilione *J\[eapod. Eri t , dicte ipfe, 
res cenfualís pcenes conceíTionarium quia_* 
apud eum eftomne dominium trarí latum • 

AIius,& fecundus cafus eít4quando repe-
9 ricurcóceífio faSa non in feu i am, nec iurc 

feudi, íed íimplicicer í«;b ünnuo rcddru abfqj 
poteftacc ahenandí , & abfque verbís i l l is 
tranftatiuis omnís iuris,& cune fecundum«# 
regiftra Imperacoris Pederici, valse abfque 
aííenfujnon erit ín fendum, íed non poteric 
alienare abfque Domini aíícniu^quamquam 
teneat in allodfum{f/o^ vbi fíeclarac Andr , 
& ht ius AfffiB. in sonfíit. Regm fi quando 
contigerit t'6t m hoc cafn uiCfUigendus eft 
^artf .de re 'tnUgr. idem iradens cart, zó. d 
terg in cap incip. & iuxta pr*át£ia. & car* 
59 tn cap tnctp. Pater babens. & Qa-merar. 
cart. 49. elegancer fundac dídum gíojf 
Andr, i n d . Canftiiut.Jj qaando dícens eres 

10 adeflfe Regní Confiitutiones, vnatn qnas eft 
conBitutto/cire volumus, loquenrem io re-
bus regalíbus,qu£BctÍT poenes poífeífores n6 
cenfeantur feudales, fed al/odialesjtamea^ 
non poflunt aliena 1 imt Domini aífenfu ; 
a!iam,qu3e loquitur i a feodaljbus,vc in cm» 
íiitutione Cqjhtutiomm dtua metnoria>c\üx 
parí ter abfque aííeníu alicnari requeunc, 8? 
alceram in rebuspa/ísicularjbas' eddiricíjs > 
ve in Confíititt. Reg. bac edi&alt iege in per» 
petuum f in qua parícer per eadem verba> , 
ve tn cceíeris, prohtberur alienado ab^que^ 
aííeníu j íed poft AjrfitSi. aduettk Camerar. 

11 vnum contra dídum Parid, quod íi hxc 
bona redditicia alienenrur, non perhocin* 
cident in commiííum, ficut in alienaejono 
feudalium, fed regulabnntur. fecundum d i -
fpoíicionem iurií communis in rebus alie^ 
nari prohibicis. 

Et in his cermínis procedic decifio Affi , 
in cap.x.Q fiquis per lo. in 6.nottb.fi defeu. 

12 defun.mtlit. videlicee,quando non apparec 
concefficvt tune in dubio reddicicia prsefu» 
macur emphyceotica, quia aliter abfque aí
fenfu concedí non poí íent , cum íi cenfualis 
iudicaretur,omne dominium tranílacúeííec 
in conceífiona'iü. & fíe eííet alienacio pro-
pnetatis prt hibita Baronúfubdens ex hoc» 
<$ in toto Regno non reperiecur vnus Cí ñ-
cradus cenfualis de re, qua; fíe de feudo fine 
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7 ̂  lo.Ffanciíci de Pont, de Poteíl.Proreg. 
Regio aíTenfu, ecfi reperirecur, non valerec 
per Conjiitutlonsm Regn.sonfiítutionetn d i ' 
na memoria^ ka incelligecur poceftas feu-
dacarijs daca in regiftris Fedcrici Impera-
torísjfecüdum qu.t p r o c e d i c ^ i / ^ eiufdern 
Affi tB, i zQ.qnando coníhbac de conce Alo
ne reí partícularís fcudt, quo cafu intelligi-
tur in emphyceufim,8¿ fie declarat Capyc.in 
d,fu* decif.ioi. 

Alius & certius cafas eft,quando non ha* 
bemus conceíllonem aliquaíUjíed tantunru* 
reperítur, quem foluere Baroni cenfum pro 

11 re aliqua ab eo poíí'eíía, de qua alius noa-s 
demonftratur tkulus,:unc ÍUIIIÜS in cafu C¿? 
pyc.&Luc.wtxzs allodiales,atque cenfuales 
cenfcantur,cenfus vero feudalis,fícuc é con -
tratdícic Carner.vbtfupra car, 19 col> i .mfí , 
VC fi Baro íolaac aücui Ecdeíiaj cenfum pro 
aliqua re parcículan* non ofienfo alio ciculo, 
ve ínquam cefus penes Ecclcfiam fíe allodia-
lis » res vero penes Baronem feudalis, quse 

14 concluíio fumic fundamencum ab ilia alia-» 
communí concluíione , quod feudale cenfe-
tur quicquid eft incra fines feudí,Barone ra-
men poffídente,íecus vero íi alius poílidtaCi 
tune enim allodiaie, & jiberum eric, & ka-» 
pluries decífum,de quo facie deciftjiffl.zóy 
fuie originalis dodr .Andr. in c . i . inadd, de 
(ontrou.int.mafcal. &foem. cum alíjs lacius 
per me congeftis i n d.eonf.i i .hincini í t is bo 
nis reddieiei/s daeur íucceífio, no íecundutn 

15 ius feudorum, fed Romanorum, quia mer^ 
allodialia repacancur,vc authoricace Andr* 
& aHorum.trsidít Frec. in differ. ínterfeud, 
quatern.&planum>&' de tah.nu, 5.0b quod 
iufté dicie Andr. in c.i,$.l,de eo, quifibi, & 
hared,/uiS}quod hfccenfualía bona,raquam 
non feudalia hsbenc naeuram diftindam,feu 
diícrecam á feudis emphyc. & fimilibus ex 
veguhtex.in cap. conftitutus de relig dom, ex 

16 quibus fie cercia}S¿ indubicaca conciuío , ve 
kxc bona dicancur ccnfualia,non autem em 
phyeeocica, & hocquando nihil aliud repe-
ricur nifi folucio certa? annuse pr^ftationis: 
nam in cafu propofito per Napodan.vt ípfe-

17 mee dicic,erunc bona ceníuaiiasqüia cranf-
laeum eíl omne dominium per concedccem, 
& conceíía eranc bona cu poteftace alienan-
di, in cafu vero regiftri Imperaccris Federi-
ci,& átóíAndr*Affli£i . & alioríim fumus, 

| 8 quando apparec bona fuíiTede feudOj& co-
ceíüo eíl fimplicker fada non in feudumj, 
fed quando nulla apparec conceffio tancum 
reperítur quem foluere cercum reddicuni>j; 
tune alio non dsmonftrato in dubio, fecun-

19 dum Capyc.indiBa decif. 103» pra?fumen-
tur bona cenfualia, & cum Capyc. eíl com-
munis ZüthQÚz.A/ber.mJ.z.C.de iur.em^b. 

Dec, in auib.qui rem num, i , QJefacrofan&, 
eccief. & in conjil. l j6.num.%* tn confiL 145. 
foL i,Ruin.conf.^z.nur/j.7. ¿ r in confiL 166, 
num.e.vol.i.'Farif.confil. z i -num.g* & con" 

Jít,%%,voLt.Aym.con/.zo$> num»%o "Berou. 
in cap. 1. derefiitut, in integr, quem fequí-
cur CQuarru.variar.re/blutton. cap.'] Natt» 
in conjil. 5. volum.i , cumulac & de commu
ní eeftacur MenochJe prafumptJtb. 3. p m -

30fumpt, 1061» cumq; Baro in feudo poffie ha-
bere feudalia, & allodialia cenfus,6¿ reddi-
tus cuiufeumque fpecieí, quia dickur feudu 
efíe vniuerfieacem f a d i , omnia prasdiáta.* 
comprehendens, quse lacé explicat Camer. 
in d,c.iwperialem cart. 1 S.colu, ^.¡hueuenire 

/olet;mcñzo poteric eciam habere hos red-
dítus?qui reperiuntur attributj, & confticu-
rí feudo ab ipfius ereótione incer careera-» 
percinécia ad illudjvc bené explicar Camer, 
& ve diximus alio,& non Barone pcfíidente 
prasfumieur in liberum allodium rem cene-

31 rclicee fíe incra fines feudi, ecfíeít permif-
íum feudacario cocedere ad cercam partem 
frufiüum>& no in pecunia res fíeríles,&r inu-
tiles,quomododum repericur quem foluere 
cenfum in pecunia^volumus prf íumere rem 
alias feudalem,& demum conceíTam fub na 
tura empbyteotica,' nam aut non erac fteri-
l i s j & Baro nullo modo concederé poterat 
alioiure^uam ipfe habebae, & hoc cum a(-
fcnfu,auc erac fterilis, & non poterat nííí ad 
certam parcsmfruécuum^noo aucemin pe-
cuniaj ergo dum quís reperítur paífideré? $c 
non demonftratur ckuíus , fed folum íoluno 
cenfus in pecunia, nen eritrecedendum á 
commiini2)o<í?(7. opinione, vt res ceniualis 
praíumatur?& í lamuscum dccK.Capye.qni 
volens faluare JJfi iéi .díxh ibi confiare, qcf 
Cafalenum illud íuerat Baronale , & quod 

a 2 in eo aderat Baronalis furnus,vc ídem A f / l . 
dicie inprine fua decifionís}& decif. Gram, 
77.non eñ ad cafumit raásbatur enim ib i , íi 
res erac feudalis,an verócenfualís, aut em-
phyteocica,kem ve ibi in diícurfu prsefuppo 
nicur erac fafía conceffio in f£udum,fed íub 

33 annuo reddictf, & dubium oriebator ex de-
Cwn.Bal.w d . i libertijihertaq\ ex hoc no 
feudaliSjfed emphyceocica fie coceíTiOjqucd 
fupra reprobauimus author. Camer. na eríc 
feudumjquia fie conceííum, fed alcerata na
tura caacum refpedu praíiatíon'S cenfus, & 
prui cérea inflé S.C.ibi condemnauit poíTd* 
íorem i'd relaxadum yceciaro ¿eclarauimus 
in d. conf. 11. 

Ex quibus apparent reíbi-'t3E omrcs qnf-
fíiones,& declaracar decifion. AfJíiB Ca:yc, 
& Gramxx diílindíünc terriiiLüiumí6¿ ea-

^ Num. 



De eIe¿Hone Ofiíckliiim. Tir.líl. §. IV. 
N t m refpedu poceftatis Baronis didum 

t ñ poííe concederé cum a fien fu cum tranf" 
kcione cotias dominij, & crit res cenfualis, 

24 qux poceric alienan', proucpoterunc esete-
xx res cenfuaks fecundum regü l t exJa cap, 
eonfíitutus de rslig* dom. nec pnuatur alie* 
i)ando?vel non foluendo cenfünijvcinpredi-
d i s dec'tjíonibus Capyc.& Gramm. quí alie-
ĝanc Decin confió^ a/tas ló^moderm Ad~ 

denUad tAf f l t n d dectf, s ^9•& de his Icquur. 
tus eíl P a r í f m cap & aduertcn^um eji car» 
X^tn ̂ í . ibi, addcqudd in Rsgno funt a l i * 
qua bona jmdorumwelciuitatum qua habH 
naturam cenfusfeu burgenfaticorum^quia^ 
i l t i i qui tenent ifta bona pojfimt vendere% & 
alienare fine ¿JJenfU) & propter redditum^ 
nonfolutum, non deciduni, quod dixit per 
prius I/ern. inc.i.decontrou.feud. int.mafc, 
&f£m.nu*,8*coLz. 

35 Quando vero reperitur fimples concef-
íiofafia á Barone, & non in feudum, vceft 
permiíía de rebus ílerilibus ad certam par-
tem fruáuum valebit,& eríc emphyceotica 
res,qüia non poteft alienare propnecacem» 
fecüdum Af f l ' tB^ propterea,vc dicunrglof. 
Andr.Afjií£l>& Qamerar.v&n poteric alie-

a i nari abíque afíenfu, fed non eric nulla alie-
nacio>vc in rebus feudalibus, fed eríc ve in_< 
eseteris rebus ah'enari prohibitis de iure co-
iinini,íecundum -Aff i iB. Camerar. quia_» 
in fewdís cancura hoc reperitur iure, a¿ per 
Regni Conftituttomm prouiíum dícíc Qa-

27 merarM in his rcrminis poceft applic3.ri,& 
procederé ¿ec i í loan-F tbr . in tf.adeo, infiit . 
de locai.éy condíiBí.nu.i^Aictns, quod non 
reperitur coacradus cenfualis incer priua-
tosjquia ceñios no recipiturpro annua prfo 
fíacicne fimpSiciccr,& cb hoc dicic,quod de 
coníuecudine feruatur ínter !aicos,quod res 
cenfualis cadic in commiífum, íi ceífauic per 
trienníum, & quod üle, qui cenfum recipic, 
ceníecur Dominas üiredus,& recipic laude-
niium,íí poíTelTor vindaC} 6¿ feré vcuntur íi-
cuc de emphyteórico contradu, & in hoc 
cafuintelligecur Pa r i f áum diciCjVbi fupra, 
& in ali/s capitibus, quod bona reddicitia_j 
deuoluuntur propcer redáicurn non folu-
lum. 

Sínautem conceííio alíqua ro reperitur, 
fed tsntunn íimplex íolutio redditus, tune 

28 cenfualis eríc res,non feudalis,nec emphy-
{:eocic2,& hec voluíc dicere J^^ .quod hgc 
cenfuslia habent naturam diícrecarn, & d i -
fiindam abeffiphyc.& propterea non dabi-
tur deuolürÍD?nec per cenfum non folutum, 

29 nec per alisaadonem fadam Domino irre-
quinco , S¿ hic eít cafas deciíionis Capyc. & 
proc-díceornmunís opinio Ttoflor. íupra»* 

77 
al'egata, quod alio non apparenre in dubio 
cotraótus cenfualis iudícetur, & hoc voluic 
dicere tAndr tn $.illud nu.66.col. i . i n f ide 
de prohibfeud aUen.per Peder,ihiifunt enim 
multa praBationes ex diuerjis caujis) v t i u -
gatioxapitatio, & fimiles cenfusy veéligalia, 

30 penfoationeh&e, Secus veró,quando adef-
íenc coniedurae, & demonftraretur folicum 
concedi in emphyceufím , & calis eíTec con-
fuecudo Baronis, & mos Regionis,quo cafa 
procedic decifio loan>Fabr.m l , 1. Q4etur , 
^/?Aj/f.vcconcraduscmphyceoticus prffu-
macurj& non cenfualis, qua neo magis ifte_-» 
frequécacurin Regione,ficucdic!mus in p r f 

31 fumpeione y an res fíe conceíTa in feudum-» 
ve ab alijs íolicis conceífionibus fumacur 
príefumpcio, & fi quodreliquum quís poíii-
dec cenec in feudum verum <Andr. in d,c. r • 
de controuerf inmji.ante nu.y.diciz hanc ef-
íe cancum pr3EÍumprionem,,non mulcum vio 
lencan',& ob id in d cap. 1 de controuerf,tnt. 
mafc*&fieman verb quídam tamen dicic i n 

fincopoá nxc prseíumptio non facic vinecre 
cauí3m,fed operatur,vc decur Sacramécum 
quod procedic cantú in modicis»vbi eft con-
fuecudo dandi,ve idem Andr. decIarac/« $,% 

feq.ante nu ü.verf.fed certe^ & demum re(¡. 
dec,quod nec Sacrsmentum dccur,& prffu-
mpcio non fufficic Domino ad obeinendum,1 
& poft di'pucacam qusí>. tbidem nu.S. verf, 
v ide tu rAwiopo ' i áebeac Oominus proba
r e , ^ »»w.9-qaod per hanc praílacioneoLj 
ceníus bona non fiunc veré cenfualia.vel etn 
phyceocica.fed pí2Efumptiué,&infin.nu.i 1, 
quod poííe(Tores víncenc eo iure,quo poííef-
fores vio ce re folenequodq; expr«fampcío» 
nibusnon poterunc condemaar/,fecus vero 
íi ftecic in políeiiionem cenendi cerrara , vei 

32 talem, ficuc dicimus in pofifeífione rei vei 
libera? ínfra fines feudi, vt noa pr^fumacur 
feudalss Andr, in eodem c, x.de controuerf, 
i n t .ma fcó ' faem* in $. nec Dominus nu. 4§# 
ve r f . i t emprá fumi tu r^ in $Mlud pofi na, 
66.col. 2 ,verf.dtc ergo} deprobib.feud. alien» 
per Peder, 

S V M M A R I V M , 

1 Officialis, qui deliquit in officio , eoq. f u i t 
priuatus&ec ad i l lud reuerti,nee ad aliud 
promoueri poteB. 

a Etiam ex Principis referipto, 
3 Officialís pendente aecufatione , non e ñ 

promouendus. 
4 Nominatio hominis malí nominis} vel mala 

fama ad ojjicium}nullo modofasienda. 
G 3 5 E l u 



7 8 • lo.Frsnciía de Pont, de Potefl.Prereg, 
5 Elipendi t as m^iinandi íunt ítd officium > 

qtii bonum notnan* ac famam habmt. 
$ ^ ro r ex^us qbfemare debct in nomh?atio-

ne offiúálium 'BjgtfAÚsnda* 
7 Frorex nominms flegi m Qjfictalem inha-

bilenitvel indígnum\psQcat mQrtaliter* <& 
ad reftitutiomm d^mnotum tsmturi e$ 
communi 'Ibeok-gorum/chola. 

3 JSlominatio Qfpctaimm % qut itifiitia redd'e 
dm praficmnturifecienda l \ fg í e í i d Pro* 
rege cum voto CoiiatsraUs Qonfilif, 

$ NobiUor mminmáuSi as ehgendm ejl ofji-
ciatts caterts paribus, 

j q Rempubücam qtía dffirmmt, 
11 ludex mtmmi conJittuendtis:qui ejl ¡mpsrU 
' tm^ac hgum ignarm , 

1% ludícibusyac Regni mmiftrisy non cuflodi?-
tibui ¡egem liiJutiíSiDeusborrsnde mina' 
tur. 

í | Imur i a f i t digmtall, cum ea minus idoneis 
confertur, 

24 ludíces^qmd agere debentpvi munerifsu 
debito Jstisfactant. 

15 M a l i t qua víala partant, eorumq poena ex 
Dei mdisio^remijjiu^, 

\h Prorex in ladtcumeleSiione, qt̂ g debeat 
étntmaduertere^qua ttem Coiiaierales pro* 
mouendos {Proregf approbantes» 

|7 NotrJnator ad qmdfé? q íando teneatur. 
%% Prorex pro nom 'tnatione offictalium, cui 

ReXiVt piurimum Jidfm adhibety iare te-
netur* 

1 9 Uegna ex peruerfíone lu j i i t ia fubuertütur* 
% j x afque Prorex optimus > quomodo v i -
gilare de be ai pro fálute fubdltorum,& re-
fía adminifiratione isiíittiiS, 

% l Proregts rnunus tnparlamentogenerali-, eji 
diiigeníer perquirere & faulé audired 
Cmttatis&Tsrrarum Sindtcis> vel QPro-
curatonbus ftngulíirum necejitatef, é r 
qmrimrmtas, 

| i Coníitt. Regni Capitaneorum , non ferua-
t u r ^ u i m turnen obfsruantia bona ejfet pro 
fubd i t tu&pro Domino. 

% I 'Prorexferré non debet,vt officialis. & mi-
nif ír i f i n t Procuratores Baronum, 
Vntuerfitaium: in parlamento generafh 
pro domt im elargiendo, 

1-4 QonfiHary malí Reges decipiunt. 
2j Offictaln multa malafctref committere, ac 

potentibus potius deferre prafumunturt 
quam iuJUttam mimjirare pttsntíbus, 

2S ¿Minores ofjictales dícuntur ItUoreSiappa-
fitores,ysq JimHes. 

17 Offíctales propné dicuntur.qui iurifdiSiio* 
nem babenp. 

s8 OfficiOflss quoque matores qui malum<)& 
m-rHptum mgregum babucmñt , multa 

mala committere préfumunta*. 
i p Iufiiti<g laudes^ afqus necejpías ex 

O'ssehfiaiiuis,étkgum Atdtoribus^ 

A R G V xM E N T V M , 

Be m.igiñratibus, íluc officiallbus eíigendís a Rege, 
quaies effe debsant,Qu« Pr 'rex.eiusqjCoiiaiera
les obf¿ruare in eorum nominatione Regi facierj-
da.Quandoex ea teneatunrrula oi^ciaiium ele-
(Sio Reípubiic3s,quám íit daxnnofa.Prorex in_3 
parlaraentis Regni geñeralibus, quid potiíTimü 
inueffigare debeátá íingularum VniueríitatU'H-* 
Procuratoribus, & in procurationuiii maodacis 
animaduertere. 

O N S E Q V E N S eíl,vc ác^ 
Officialibos traá:emus . qui á 
Rege eliguotur»eiqí á Prore-
ge ncminantur, & quaks eos 
eííe o'eceac, oikadanius. l i lud 
anee oronia in eürüíii tket io-

i neaí^maduercereoportec^ne acictíic'íl^ vel 
msginratum promoueaf illum, qui íerrscl m 
eo tícliquksacque ob delidü tuic offiao pr i -
uacus; htc ením nec poceft ad silud redsie, 
nec ad altad premoaeri, ekgans text.in l . i * 
C de palat. 'Ük.í-i. etiam ñ acldutac rcícrip-

z tum P r í n c i p e s , e f l n o t a b i l i s m L ñ q u i d 
3 C de fufespt. lib. i o. Immó aecufacus taatu 

non debec ad nouoshonores promoueri, / . 
reos criminis C.de infam J íb ¿o Nlzlmx text» 
cum tot.tit. in Lvnic. C.de rei.pqfiuh eodern 

4 lib. U qui habenc malum nomea, non debes 
ad otficium e l ig í , vel ad aliud nominan» 
Qajfm.in confuet."Burg.6.tn ruhr.de iufi i -

j ces,& droiis d'ieellesy licúe e contra praeponí 
debec, qui bonom habec nomen , acque fa-
mam, pulcher text.. qui deferuic ad muí t3_» 
in l fed fí ex tmprouifo jjldere mi/it» ibi •* i n -
¿Jtetfo ctus vi ta pr&cedtntís aéiu> ídem text* 
eodem ttt.in l.non omnes $. Barbar i í , ibi fed 
¡icet hoc liquido conjlare nonpojfit, argum'e; 
tis tamen cognofcnidum eíi, etfibonm miles 
ante exttmatusfuerit prope eíi , vtaffirma-
tioni eius credatur,fi emanfor, aut negligís 

fuorum, autfegniu aut extra contubernio^ 
aoens, non credatur: qi-a: bene psrpcndan-

6 tur pro nominacionibus Oííicialíuaijquaem 
á k s í imt Sacr.Maieftaf í á Proregibus, ms-
xinié ad iuílicis admini/tracionem, qui m n 
debenc inhoe gratificare períonas ? nec a;-» 
tendere preces, vel aiiorum jnterceíTiones: 
fed cundiis vinbus muigilare ad bené íe i n -
ÍpríTiandufíi de ^oajutcj» qua|icatc, habili-

lape 



Dsdedione OÜicialium, Tit.ííl. I . y , 7 ^ 
f ate i ac fcffíc^ntia perfonarü, & ínter eas 
ubique aÜa p^íTione proponere meliores, & 
digniores, alias ipíorum confcienciaoncra-
tur, & non Regís, & in die iudicij ante Dei 
confpeduíTi redderetenencur rationem d o 
ómnibus cominiílis per cales perfonas mi-
nús fufficientes, incapaces, & íimilibus of* 
ficiis indignas 5 in tantum cjuód comnriuni-

y ter Theoiogorum íchola cradidit: non fo-
lum commicti ex hoc mórcale peccatunu; 
led ceneri ad reíHcucionem omiiium dam-
nerum, íiue commucaduam, íiue díílribu-
tiuam iuílitiani nrtendamas , vcetegancer 
per SotJe i u f } i t . & iur .hb^ . quaji.ó.art.*. 
Gregor.de Vaknt . i.tom.átfput. 5.qu^ft.7. i n 
t i t . de excepjt.perfon. Petr.de Arag. de iufiit . 
& iur.quee/i és .a r t . i eodem t i t . SaionM tu-

J t i t Jom, í . fuper %.i.quisft,6i. Hamef in eo-
8 dem traBatu quaft*6i.art,z. & canto magís 

hxc erunc grauia, quanco iocer exceras in-
ftruciíones Proregibus dacas,eft hzc praecí-
pua,vc nominaciones Miniftrorum ad iufti-
tiam regendam faceré habeanc cum voto 
CollaceraÜs Confihj}pf nes eum afíiftencis ; 

9 qui an hxc obferuene, ipfi fciunc. Inter pa
res aucem eligendos debee prxferri nobí-
liort fecundum Io.deTlat. in Li.C.de cond, 
i n pubLborr. dum dicic, quód in eledionc^ 
Ofhcialis coníidcranda elt nobilicas, quem 
ad propoíicum prsdacionisad aIios,aí!egac, 
& fírmacC^^.m cathai.glor.mund.B.par, 
cmfid. i . vbi elegancer: nam confencaneum 
eft melioribus orcis ese ter is eífe meliores; 
cüm fecundum Senecam habec hoc propriú 
generoíus animas, qui concícacus ad hone-
lia humiiia non deledanc, & íordida. Tria 

10 vnim dcsfhüunc Rempublicam, no prudens, 
ñeque digeítum Coníilmm, priuacum com-
modum, & latens odium,notab!licer Aiber. 
i n L i.C de lufitn.cod. confirm. Quod¿cním 
coníiiiurn dabic ignarus, ac lícerarum ne-
ícius , imprudens, m faciern Principis ftu-

i ¡ dens, S¿ ei diíplicere timens ? Non enimuj 
poterit impericus ludex , fecundum leges , 
qiías ignorac pronunciare : vnde Salomón 
Í>rouerb.i%. d^xic, quód Dux indigens pru
dencia mulcos per calumniam opprímec, & 
ideó nullus eft confticuendus Iuílex,niri fue-
ric pencus in iure j o . diji.inprinc. vbig/o/í 
inverb.fcientia, Igoorsncia enim matereí t 
omnium errorum in cap í. 38. áifi , & indi-
gnis Piasíidale tradere^ faltjgmm, non eft 
populo coníulerejed nocere, neepr^ftaro 
régimen, fed augere d?!crimen, quas iaciüs, 
&"ek'gancer percradac Luc, de Penn. t n l , 

12 cr/ines ludtces C de Decur. libr. 10. ir.quic 
cnim eccleí)3Í>.icus ¡n cap.\. hb. Sap. Dih* 
| i t e iuiheiam, qui iudicacis cerram, & i n -

fap.t. Audice ergo Reges, & fnrcllígitc-» * 
diíciceludices fínium cerráí, pr^bsce aures 
vos, qui ccncinecis mulcicuduies,& placecis 
vobisin curbis nacíonum, quoniam dará eft 
á Domino poceftasvobis, yircus « b A l -
ciíiímo, qui interrogabic opera vefira, & 
cogícationes ícrutabicur > quoniam cum ef-
fecis miniílri Regni ilíius non re<fté iudica-
ftis , nec cuílodiftis lepem iuñicix » nec re-
cundü vcluncatem Dei ambaiaílss > horren-
de, & citó apparebít vobts, quoíiíain iu i i -
cium duriflsmum in bis , quiprselunt, Hec . 
Exiguo ensm conseditur mifencorüía , po
tentes aucem pocencer tormenta pacientur: 
non t íúm fubtrahec períonam cuiurcumqi 
Deus, qai eílomniuoi Dom«nator , nec ve-
reoicur magoicuiinem cujuíque , quoniam 
puíi!iüm!& magnum ipfe f e c i r ^ ¿equalicer 
curaeíi; i l l i de oaíoibus , foi Líaribusaoteii 
forciór inítac craciatio; ad ?os ergo Reges 
func hi fermonesmei,vc difearis ^píeatiaftf 
& non e x c í d a d s ^ alibi $n eap.y. eadem Sa-
pieniia dicic; Noli quaerere ñeri ludex» niíi 
valeas irruoipere vircuce iniqu^acem » 
forcé extímeícas faciern pocencis : & alibi 
inc . io dixic, ludex íapiens^udic^bjc po-
pulum fuum > & Principacus íeníaci ír-ibiüs 
cric, fecundum Indicem popuii, úc & Mini* 
ftri eius; qualis eft Redor ciuicacis, cales Sí 
inhabicanets in ea:Rex íníipiens perder po-
pulum fuumfS¿ csuitates inhabitabácur &cf 
& propterea Scríptura clamat: Vfquequo 
faciern peccacorum fumitiSíloquens ad i u -

13 dices:ác ¡uñé iuradíxcruncfíeri íniurianLj 
digaicaciidum minus idonei ad eam promo 
uenturrimmó ipfi eidsm,cui cribuicur, cum 
illa indignas in S.fedhac qu ídam auth. 
defanBiJJ. Epifc.mulca de hoc ^tx Cafan, m 
cathaLglor.mund.par.8. confid.zg. & omni
ño vidcaiur eíegans, & memoranda dodr i -
na And.in c, i .m addit.per tot. i n tit.de con~ 
trouerfant.dom.^r emp.circa Indices iníipi-
ences,íiue negi!gences>8£ acc!diofos,& quod 

14 eíl onus iudicacíss& quid faceré debeas pro 
exoneracione íuajconícienciae, & debito fui 
cífic!j,& Pstr Bellug. m princip f u i SpecuU 
<vbi latíus ¿Ti-íoáern. >Add. i n verb. malos 

15 QonJiHarios, ponit, quajpariunc mali Indi-, 
ees , & quomodo fuerunc alias 1II1 punifí, 
eciam viui igne diuino per médium ícifü co 
ram omni populo in Cachedra iufticis. Ad

ió uercanc propterea Proreges in ludieum pro 
poGtione,& eledione/nam ptiiíunc Reges,& 
Proreges daré fíipend¡a,pf níiones ingentes,. 
c.Uka,cerras,& ítacus.H^c enira íi inimeri* 
tis^Sí obfauoremdencur, cerminanturcum 
i lüs , & daatis folum coníideraturdamnum, 
qui iarefuaei lmodcracor,5¿ arbicer, iuxea, 



8o ío.Fnnici/ci cíe Pont, de Poteft.Prorcp-. 
o xz'gnXJeM.in i.rs wandata Cmand.kd con

cederé oíficia concernencia vcilitatem, gu-
berniumjvel ruínam populcrum, & concul
ca cione íuíHíísesqu-£ COE habent confequen-
tías;toc rnakí crahunt exempla , & non cer-
minanr'ir ín perfona cooceüionaricrumjca 
ueanc Reges, & mulcó magís Proreges % ca-
ueant fupremi Confiliarij, & qni ad lacus 
Regís ,aíliftunc,qoorom reladoníbus,& con-
íukacionibus luíiíffimi, & Catholici Reges 

lydecepci oíficia prouidcnc,& tiignicacesccn-
feruac: edi pradicarerur cum nomínatori-, 
bus» áxfyot.textjn l exafiiores C.de fufcep 
prop.&arcar Jth.\oÁh\, & aduertant qui-
cunqus nominmerint ad dijcrimen fuunt^* 
vniuer/a, qua illigejftrint, redundare, eerté 
fauoreSy preces,^ intercesiones nom valerPi* 
in mminationtbus faciendis debita dHtg^íia 
adhiberentur j & Ucee íciam ex dídis per 

j 8 Bal in / quoniam augerio G de conuen.fifs. 
debit./ib.io.non cenen nornínacorem^quan-
do ex neceííka:e oíllcij tantum cenecur no
minare , ícd fose oominatioai ftare precisé 
non cenecur füperior>qui eligir, quem velic: 
tamen poílqaam videmus ordinarié Reges 
fíare nomínatíonibus, qnx fíunt á Proregi • 
bL:S,& ex nominatis íemper eliguac, & hoc 
regulantei-jnc iniuria quodsmmodoaííicia-
tur Prorex, dum eius approbitioni non íla-
Tttm;Sc Ego qui fui in fupremo Italia» Con-
íiho Regens,fum de hoc ceftis ds vifuJequi-
tur propcerea,qd recorquetur decifio Bal & 
tanqua nominacorjc6fukor>& approbacor, 
cuius approbacioni rtacur, deberet ex eius 
nominatione teneri ex eadem rcgültext.in 
l.quoniam augerio, & didis ibi per Scrtben, 
Hoceí t dicerc verifacem coram Deoj& ho-
minibusrdicant nunc quicquid velinc Chro« 
niftaísSí reliqui in faciern potenris refpicien-
tes > üc idolatrando, Deum, & Kegem con-
temnendo. Fidel ením Proregis cainia com 
miteuntur,^ pr^fertim hae nominac!ones,& 
dixi t l ^ . e í e g a n s in l.imperator infin. ffad 
municip, ibi, qut vero mminaaentfidet ra-
tionecenuenitur j & fie qui habei auresau» 
diendi aud!at,& quasfo legancur verba tavf. 
in 1. j . C. deojjic. Prefe5i~tratQr.Qrient. & 
////r.qua» iunt ícquentía. 

St quos ludicesyvelpropter aduerfam^ vel 
iongam eorporis vaktuáinem » vel propter 
negítgenUam aut fuHumwelJtmile aliquod 
vntum fublimttas tua inútiles ejfe repenerit: 
ys ah admintjiratíone remQits,& inmeent^. 
torum alifs Jubrogatts furtbusq, p^nts legiti' 
nm fuhaSi'S ad no/ir a manjúetu iints fente-
tia-n non ertmina Jeá vmdtBa referatur* 

G'/y/.ibj tn varo.remotts \nictt adEpifco-
paí i í^uüd 4c¿ia4acur íi eíl ÍHUCÍÍjs. 

' Fttlgofni eodem ^ .nota? , q m d luáices 
per íüum Soperiorem reraouenturível pro
pter defectum naturak, vel propcer.negli* 
gentiam , vel propcer del i íhmi, & alij loco 
corum rubrog.:inrnr,& índex ignarus dicitur 
habere natura; defedum , quia ignorancia.* 
duplex,a!fera praug dirpoficionisa,Itera ne-
g3Cionis,& fubprimacomprchenditur,qui 
non habet apticudinem addiícendum , qui 
quidem eciam comprehenditur fub verbo 
inhabilísjfeu ínutilis. 

Alberic, grauis düdor in fine repecitio-
nís eiufdem legis pro pulchro5& notabjl» no 

|, tac poífe fupenoreni ex caufis prssíatis l u -
dicem pr íuare , &• fub pratextu relationis 
Imperatori fadenoae pnoatio diíFerri non-, 
non deber, quia Imperator non vuk íibi cri 
mina;fed vindidam referri. 

Ecíiex aduería valecudine ludex remoue 
tur,quia inüníiSíquaípquam alias lapientií-
íimus eííec, quáco magis sgoarus literarutn 
& indofíusrtx quibus patee,quod r ó íolum 
e n e í l Proregis perdodosjífc pruaétes pro 
poneré, ac nominare miniOros ad fuftitiam 
fac!endam,8¿ Républicam gubeioadamjfed 
fi qui indodi , neg!igeres,& inútiles reperci 
fuerior,pot,& debet illos araoucre , altosq,' 
in corum locurn íubrogare : ex peruerlione 

i ^ m i m iüftuicE Regna fubueriGtur,& ad aho-
rum dominium t r a n s f e r u n t u r . O » ^ ; / ? ^ / -
tatfs y.q.i.vbiglo.áixii: quod Deus propter 
peccara hominum mictir fl ígelía , & perfe-
cutienes, & in Qanonjiquos t i-q A- ibi»vP 
per vosflageliumperjidarumgentium, quod 
quantum viáemus ad multarum nattonum 
perfiaiam vmdicandam exatatum eji* non 
inducar.t,& in Canon Jiagens $6 dtfí. ibu in 

Jtn. ettam per Sarracenos venire , ¿J"fautre 
permi/tt.'hoc eíl,quod Salomón Trouerb.cp. 
dixitjRex iuftuserigic terran<,Rex vero míi 
pieos perdit popolum ftuim. Rcgom enírrLj 
oíBciom proprium eft faceré iuíHtiam__^ 
áiwtt txt in Canon. Reg.zi.q.'y. & á regen-
do d id i func Reges; adeó quod dum iuítitia 
e(l conculcata, mérito Regna auferuncur: 
namvtaif Sap. cap.6. corr minatur Üomi-
ñus horrendum iudicium KrgibríS>quoniam 
non fecerunt iudicium, prooc á lege diffini-
cum cñ.EvEccle/m i . í -^.dixi^quod tranf-
ferretur Regnuinde gente in gencern prop
ter imufhtiam, de qnibus ad iarietatem v i 
des tur omninó 1?artjdefynd'tc&tu in tit. de 
Reg. Prmcip.éF DucexceJ] c. i . vbi moka-, 

lo notatu cjgna , & me trotanda eolligie, qux 
diííufis ¡achrymfs funr perlegenda- ÍJcbenc 
ením optimi Reges, & Rrgno; umSoberna . 
teres inu;gí/are pro quiete lubditoruiii , ac 
pro re^a iuítitia a¿miniílraeiüne a u á i r ^ 

cía* 
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el2mores,8¿ querimonias lubdircrum , tra-
xinié pauperufUjOmosaq; prouidercquae la-
té in proprio caíu pooic TStllug in fu o Spec, 
Principa ubr.%. in ttt. de propof.Princ. in— 
Cur.irí cap. incip dmitari fummum honunn 
& dicatur j qu^fo , quare dum fingulis duo-
bus annis coogregttur genérale parla-

3 i mentum cotius Kegni 5 cutu aflifientia, 
praefencia Proregis, Ccllatei-aiis-Confiíij, 
exterorumq; Regiorum Miniftrorum ern-

• ueníentibus in ed magnacibos omoíbus T í - -
tulacis i Barcníbus , ac reliqir°s ómnibus 
Procuratonbos Ciuíraeom , acT.erra^rum 
Regni ad preponendom , & facíendi>m_.9 
donatiuum Reg!,iuxta folicom morcmrqua-
re inqusfii Prorex non debec audire cala mí» 
tatesj& neceífitates Regni interrogare, per 
quirercj & feire querimonias, & grauamina 
diílínfiirn ab ómnibus.ibi aíríí!.eniibus,,& á 
quohbec Terrarum Sindico, feu Procurato- ' 
re, & fie prouidere inderonícati populorum 
puniendo ipíbrum deuoratóres, & excoria-
toresjfanguinem populorum íicietes? illosqí 
i n exinanitionem, & perdídonem reducen-
tes propter ipíorum rap cicatem, & au3ri-c 
tiam,íicuc é contra audíendo bonam adrni» 
niñrat ionem remunertre Mini í l ros , ac Ba-
rones, illosq; ad rnaioresgradus excoljere^ 
onus eft Principis h«comoia fcire,pergjuíre 
re,& prouidere, ipiiusq; confeicntia onera-
tur,Sc ex affií^ionesdepauperatione^ & i m -
poteotía populorum-R,eg£sijdem depaupe-
rancur, & impotentes reducuntur, &ne v i -
'deariine authore loqui-.videátur Boar. 
Joco al legato in addtt. adlcan* de ¿ M ontag. 
in tit. depariam.in c. \,num,%. vbi authonú 
Faui.de C a / i r , & sBe//ug.zrüLdit>quod parla-
mencum Pariiienfe oh eius excellentiam di-
citur quaíi paríorn latTientum , qiiia pares 
Francias, qui func de numero ipfius quere-

a i !as,& plancftus aud'n.nt; fed fortius aderat 
de hoc ípéciaUs confíitutio in Regno, quam 

. pooic ñjf i iB, de yerbo ad verbum m QonM. 
"Rjgni Lapitaneum^qax ñ feruarerur, dicíc 
ibi I/ern. bonum t l ic t pro fubditis , & pro 
regr.anre,& AíJíiciAiCit mirar!>quirc non_^ 
feruatur,6¿ fubiir i fed cacto quare non t | ic 
continuatus talis ordOjquia dixic .Síí/ qund 
magis proaeft tacentío,qusm fecundum co-

33 fcientiam refpo.ndendo: íed quomodo Rex, 
auc Prorex vericacem vnquam feire pote-

.riEjíi pí-fnuüus cít a bu fus tam prasiudicialis 
paucis ab hinc annis, ve procuraciones om-
nes non folum ad preces Miniftrorum,!n ip-
forum períonas fiant; fed per ímpreffionern 
viíi3,S¿ metum ; & íaxí t Deus, quod non fie 
cum yendidoot ia í l ic ix . Hseeniro omnes .á 
popülis ex;orquentür,& quod horreaduai.^ 

eft,fiunt illa-in períbnis eorundem Min i í t n 
rum, de quibos eiíec coiiquirendum , vel ab 
eis dependencibüSsíeu eamdem adminiííra-
tíonem habedbus» Populi eniro inícii , igna-
.ri>& infípícnresjfic vendirí,redemprí? & co-
fumptí reperiuncur,donando qux nunquam 
cogttarunt In ipíorum m m i í c ñ z m perdido 
nerajceneotes labia cJauía,& í iurns ¡igatas 
ob metumscb íínpreífionem,6í pocencianij 
eorumdem N-'^iítrorumiConcra fandara» & 
ihdubitatam Regís ínrendonemjqox etíi ap 
parenter ?ideantur redundare in eius vtili» 
tatem, omnia eifeéduéitmein ip,fius.lnexcí-
mabile damnum,ob exinanitionem populo-
rooTiídimüíycíonem Regni reddituu|ii,á¿ in_ji 
oácnfionem;Dmios íuíiifia;, ob quam ían-
guts pauperü perpetuo clamac. Et quaenam 
booa gubernado ñt pro fucuris concingen • 
tibuSjVC parlamentüm,S¿congregac!o canti 
ponderis* &qua!iiads cam.,íubltm!S, & fu-
prema psndeac ab víiOjFeLduobusJn quoru. 
pei'ionas procurationes omnes Baronuorw 
Ciuitatum, ac Terrarum Regni fadae repe-
riuntur, &, ?!cra ifti graciíicací rcmaneantf 
8c nulla Regno gracia adhibearur,^ q.uoti-

'die fe exuífcerats& coto cordk fi^eucer pro-
curat fu o Regí inferuífeí iudicent hsec p m -
den£esrj Beüé famen.»ideojjgüod muíci me» 
írridebpncSd hxc paruifacicac.Ego fum l u 
de x ,í up.r e m u s., R.cg e nsvC oí 1 a te ra i 1 s, illiusq; 
Decanus; fed m^aerubefeam dicerc, g> .»m-
jnjáúi malorum fu te m'xh índices in caufa,* 

^ .̂Jc malí Coofif: i r i i de-'r.a.'.c íü-'gts 5 díxis 
idem Bnsr.auth In 4nd in loe alleg deautb» 
"mag. Conf-tn aditt d i I m n de MontagáfL** 
icap.incip..adde quamuis ante nam.8*Et Iicec 

25 huculque rai..'a.:iis fi-er.frt i i do rum ptrglo, 
in l.definfiomsfaciihast..m vp'b, adrv/lsrpa* 
tionem (l»de h r . f y hb. o-vhi Lsu.de Penn. 
confiteor erraíTcilal 10 c. one 1 fempff" hono 
re.bonor'v-n. D\t i* eaím Luí?-de Penn.autho 
"rítate gii>f<\ u o i p «.? u rn un 1. u r m'-útí maia_# 
fcire.& ¿6 nitcéfe, & podus dcTerf¿ pocen-
tibus{qa^m m^iciam.miniílrare'perencibus 
qui a l l e g a r í ^ / . ^ i hteramin autb. vtomn, 

%6.iud.obed.Prou. Quod esíi ípan.d? P L t t A i -
xít preceder-i ia minoribus Orficiál/bas", 5-
cüc L i d tribus, Apparitoribus, & íi mi libas, 
1ÍC?Í h*c fie magna reftr?áiO|Cum iffi'no(i_, 

27 dicáncur Oíficialesmam ílli Oííiciales. pro-
pfí) cfrcuhtur, qui hibene iun íd ia ioaem, & 
coram quo fíune ada,^' geíla>dix{r Ajfdr.in 
verbrpotefi .num.ej .quajínt regai. ramea-» 

%% P i r r . grauis aurhor ibidem fublimítac, ni (i 
malum , & corruptum íngreííum Magiftra-
rus liabuerir,aííegat text. in $. 1. in auth. vt 
iud./m.quoq/uffrag. in.verb. totim "nsquiti* 
prmapmmiqwtmzámQáüax dixic ¡pie, dici -

tur 



lo.Francilci de Pont, de PoteíiProreg^ 
tur de eo Pontífice, qm ¡ngreííus ve Lupus, 
regrlauít vi LeG,egreíTus ve eanss, quac quô  
modo procedan^ íp^ íciunrí & Cicero apai 
mziorts noñvos í rmndx iüñk ix caufa v i 

l o dencur Reges coníUcucijne mulcitudo á po 
tencibus opprimereEur.Hínc AríBotil.i>TQ 
fie, dixie , quod iuftifía Regenris vtüior eíl 
íübdicis , quam fertilitas cemporis , & ¿ 4 ¡ ' 
$ m 4 n likde i ra Dei in f in . inquic. Non fa-
ciunebeatum viciofá;, acmorciferae volup-
taces, non opuleneia libidinum incicatrÍJC, 
non inanís ambicio > noq caduci honoresi 
quihus íllaquearus animus humanus>& cor-
pore manctpatus acerna mor te danaturjfed 
íola iuftida, cuíus legicima ^ U digna merx 
eftímnfíortahtas, quam íhcuit á principio 
Deusfjn^i's, &incorruptis mencibus, quae 

i í e i sm\s>U omni labe terrena inccgraSíin*» 
uiolacaso; conferuaflt: ; & D , Auguí i , 
fabdi duoiecimabiiiiombusy i u í | i t í a Re-
gni pâ r f^popularum^ucamen pacnae,ini-
munita9piebis,maníaiencum gencis, cura-* 
languorum, gaudium hominum, temperies 
aeris^fereaicas maris, terrse foecundicas, fa«* 
Janum pauperum,hazredicas filiorum: hinc 
onus eft PddSpís^uaercre fapienEes ínfuo 
confrlio fideíes,& bons confeientise: nani-í 

aüoquin grauiUr pumuntur. 
7 Cafteílani poena, qui inimicos in areenu* 

introduxit, 
8 ludices extraheum iudicij pernoBare pro» 

hibeniur, 
9 ludtses in Pahfh Regio pro reddenda iu» 

ftitía habitare permittuntur. 
10 Officiales omms fimul :b Abitare i v t i l l imum 

pro eehri emfarum expsditiom. 
i r ¿Muñera Offieiahbm probíbita,qua? 
1% Munerum ab Officialibas acetpiendorum 

probibitio obtinet in p.quifuffisims habH 
falarium ex Alberico. 

t i §tuid in Regno ,€xifiente Pragmáticaexa» 
minatur. 

1% I n muneribus recipiendis, certus^ui expo-
nitur ab QjficiaHbus, fermndus efi mo-
á u u 

15 OjficialeSinecgratis ¡me foluta msreede pof* 
Junt morar i i n bofpitysfubditorumtntfi a-
tnici priuati , ae vokntis. 

16 ^Prafidesi^ Auditores Prouinciarum pro~ 
prys sxpenjís perfuas Prouincias iter face 
re debent. quod malé feruatur. 

l y Officialis ante ingrcjfum offieij 9 cautionem 
dé hne admim tirando ¡ó* parendo Jíndi~ 
tatuiipr^iiare debent* 

íapiens infidelís plus nocetiquam infipiens* ig Terpetm ad eam non Unentur,fedper fef* 
beacssqj fe re Republicas>íi cas velñudioí i 
fapientia? tegerenc, ve! earum R.eá:ores ílu-
dere fapíenciaE conciogerctf ve perbclle ha»c 
&L alia cradíc BellugAnfuo Specul,rubr.6Jn 
$it.deform.& ordfiamd.per PrineipJn Cu-
ria,pvo quorusi oiiinium figillo,& ne videar 
componere ex capice,vel me velle Theolo-
gum»& Praídicacorem agerc, legatur quasfo 
iwifter I/ern* quem Euangelifiam predica* 
mus i»Regno In materia feudorum, & con-
f e^aentium Regiam iuriídiáiionem ira verb. 
& extraordinaria coliatio a nu.Si.vfquead 

J in .qua f in í regalMzm eleganceT,& paucis 
verbis pr¿edi¿ta omnia compledirur? 

$ V M M A % I V M * 

Officialis¡qui iuftitia minifiranda prafunt 
'vifitare» éf per alienas domos curfitart 
probibentar* 

Qfficitlium auBoritas d Prorege augenda* 
fine qua vilejeit ^dminjftratiq i u í i i t i 4 i& 

i 
Officialespars corporis > & Trincipis mem 
hra dicuntur* 

Qffieiales , v t iujih fuo muñere fungantur 
funt d 'Principe remunerandi, & 4d ma* 
iora promouendi, 

Officidles cumfubditis pro iuftitia eos adeü* 
fíbffs modeflé aefine iniuria agere debent* 

ta temporum mterml la vifitantur* 

A R G V M E N T V M . 

pñiefales,quam vitam ducere,qualiter in münerej» 
ac iure reddendo)fe gerere debeant. Qaae muñera 
ijs prohibita,veI permiífa.OíiicialiLiiii á Prorege^ 
ratio habenda, eorumq. authoritas cum fubdítis 
augendajmerita deniqueremuneranda,& ad m«-
iprem dignitatis gradum perduceijda, 

V L 

Romotis á Rege ad cffiets 
víris fidemoribusjac do-
dr ina dignis, quos ei no-
minauic Prorex, curarse 
is debet, vtdecenccm w¡-
tamducanc. Hononfícé, 
ac humsniter iuditiam, 

cui^j miníftrenc,ex hoc habuerunt ortum-» 
pragmatica,(cü ordines alias faát!,quod O f 
fíciales non vifitent, nec per alienas domos 
curfítando vadant, & cauere debent conui-
uiajauc per vicos,& plateas quotidie dea m • 
bularcqu^ eleganter aduercitJ& docuie / » -
rifconfuLin /. obferuandumJf.de offie. P r t f . 
cuius verba memoranda>& ante ludicum-* 
oculos ccneadajíunc infraferipta. 

Oh-
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Ohfenidndum efiius rtddendi, v t in adc* 
tundo quiderv Je fací hm prgbeat fedcontem-
nife non patiatur:vnde mandatis aáijcitar•> 
ne P ra f s Trouíncip in vlteriorem famil ia ' 
rítatem Trouincia/es admittat; nam ex con-
uerfatwne §qualt,contemptío dtgmtath nafci 
tur^fcd in cogmfcendo> ñeque excandefcerz*» 
aduerfus eos, quos malos putat, nec prectbu! 
cahrmtoforum tllachrymari oportet: id enim 
non efi con fiantis & refíi ludicis,cuius ani-
r/ii mctum vultus detegH,& Jummatim ita—, 
tus reddidebetyVt autboritas dignitatis inge
niofuo augeatur* 

Q u a m d í g n i c a r e m Princeps,atque P r o -
rex maximopete c u í l o d i r e d c b e n t : nam ex 
ex i f i i rnsdone fuorum C o l l a c e r a l i u m fuá 
pendet avuhoritas , & al ias non eric iuftieiae 
locus ,nec c a , ve deccc ^ d m i n i í i r a r i poter ic , 
pro quo e í l pulcher text.in l . ius Senatorum 
C.de dignit.hb. 11. cuius haec func verba . 

Ius Senatorum,^ authoritatemeius ordi* 
nis j in quo nos quoque ipfos annumeramusy 
neceffe efi ab omnt imuria defendereún c a n t ü 
quod inembra Princ ip is ,& pars c o r p o r í s e f -
í e dicuntur , ad text in l . qutfquis Q, adleg. 
lu} .MaieJ i .&glo in l f i .Q.áe mdJtbert tx-
ponic ibi ve iba apud Confílmn? nojirum, id 
eft apud Pr inc ipem. 

C i u í f a s t n i m populora ,Regnum,& quselí 
bet M o n a r c h i a quomodo regi poteric ,& rjs 
n a m locos er i t iufticÍ3?:íi pauc i ,qu i eam a d -
m i n i í i r a r e habentJ&: qui eam regere deber, 
v i i ipendácurs f inc in d e r i f u m ^ e x i f t i m á t u r c ú 
aurho' icate Super ior i s ,qui i l los p r o t e g e r é 
Se auch >ra,re deberet , func miniftri m a n u s , 
& pedes P r i n c i p i s , & per i l l orum m e d i n m - j 
R e g n a gubernancur, iuftitia a d m i n i í l r a t u r j 
& exeqnucioni d e m a n d a t u r , á quibus refpe-
du,obediencia ,& t imore fublatis o m n í a suC 
in p e r d i c í o n e m , quod cancum obreruauic ,& 
in fummo cuftodire fecic i!!e memorandus , 
& fingularis G u b e r n a t o r D u x d e A l c a l á d ú 
noftium R e g n u m , v t i d igni í l irr .us Prorex re 
xit:,atque giibernauic, í n u í g ü a n s pro exifti-
mat ione ,decore , arque auchoricare R e g i o -
r u m M i n i í ] r o r u m , c a l i c e r quod ab ó m n i b u s 
in q u a c ü q ; dignitacc c o n f í i c u t i s obferuaren 
turj& m á x i m a ü l i s reueren' ia adhiberecur, 
arque ex a l ia parte cal irer i p í e erat R e g i j s 
Mimftr is f o r m í d a b i l i s , quod i l l i a l iquem_j 
granare non audebanc debito hnnore,& re • 
uerentia p e r t r a é t a b á c , ommbusq; iufticiam 
sequa lance m i n í f t r a b a n r . 

I m m ó ve M i n i í k i b e n é exerce3nr,& c o -
tenci fine ipforum canrum f a ! a r í o , & ftipen-
d i c , & ab ó m n i b u s honorencur,debenc P r i n ' 
cipes ipfos remunerare , & ad fubiimiores 
d í g n i e a t e s extoliere pro laborum i p í o r u m - » 

iufta recompenfatione, & cxemplo a l í o r u o i 
pro quo efi: elegans tex.in l J i . Q M off.PrM* 
Afr.\h\:magis enim debent Duces & Tribu-
nifupra deputata f ibi alimenta fecundum^» 
laboresfuoSsde no/ira largitate remunerath' 
nemfperare cbr.&'ibi.c^femper prouidemus 
vnumquemque fecundum labores fuos de no-

Jira largitate admeliores graduS) ¿yad mato 
res dignitates perducere, ad í d e m pulcher 
text.tn /. vnica C . de quaft, & mag.hbA 2,Se 
elegans tex in l.i .Cde comit.& re mi Iií,qui 
deferuit a d e o s , q u i b e n é inferuierunc,& p r f 

6 cendunt o í í i c i a Conf i i i ar ' j ftacusrbené fum-
mopere mini f lr i s adoertendum eft , ve c u m 
fubdicis fecum negociantibus,& iuft i t iaai_j 
perentibus, m o d e í i é , p r u d e n r e r , q u i e t é , 8c 
abfque in iur ia a l í q u a t r a á e n f m a m in canta 
Jex de hoc i n d i g n a f u r > q ü ó d contra cales l u 
dices d i x i c q u ó d debent v i u i c o n c r e m a r i in 
l-vniuerjis C.vbi caufáífifcales, quseeft p f n a 

7 p o í i c a concra Caf te l lanos , qui in imicos i n - . 
a r c e m i n c r o d u x e r ü c í u x c a texdn l . f i quis C» 
de re milit. ¡tb. f 2. 

H i n c ve fubdici expedicam habeanc i'ufti-
t i a m , & p r ó p t o s Indices ad eam m í n i f t r a n -

3 d a m j í d i e a fuic J?ragmatica Q^QÚ ludex ex 
t ra locum i u d í c i j non poffic p e r n o & a r c q u g 
fumpea eft ex tex, in l . i l ludff, de ojfie. Praf. 

9 Sed a n p o f í i c habitare in R e g i o Palacio prci 
iuftit ia adminiftranda, & c e r t é fie, ve o r d i • 
n a r i é h o d i e prad; icacur;nam in Palacio M á -
gnse Curias V i c a r i f . v b i T n b u n a h a coaduna-' 
tur , femper re í idec vnus ex cr iminai ibus ip-' 
fius í u d i c i b u s , & o p t i m u m eftec, ve omnes 
habiearenc in eodem Palacio , ve! fa l t ea i_» 

10 quarter io pro commoda l i t iganr ium n e g o « 
t iat ione, & ce ler i negot iorum expedit ione, 
de quo eft tex elegans in l . x.tuxtaglof C. de 
palat.&dom.dommJtb, 1 í .vbi íoa.de P/at. 
& eateri. 

Sic psítiter Pragmática c í r c a dona,8? m u 
ñ e r a s ü p c a eft ex tex.in l.plebtfcito eo t i t . fed 

11 videatur folemnis tex.in l.folet $. non vero 
f f de off.Troconf ib'xwam valdé inhumanum 
eji d nemine accipere,fed pafpm^ viliffimum, 
& omnia auanffimum: b e n é camen notecur 

12 d i d u m xAlber.ind, $. nonvero> ve ea , quse 
dicuntur, ve Officiales m u ñ e r a accipere non 
debeant , ve hoc in te l l i gacur , qnando fuffi-
ciens habene f a l a r i u m j c i r c a quod cogicett-r 

13 ftantibus R e g i j s Pragmática iñ hoc Regno 
& qui o í í i c i a appecunc, & procuranr; b e n o 
fciunc fa lar ium confuceum, & "Pragmáticas 
c i r c a m u ñ e r a , & impueet fíbi,qui officiuai_j 
tal ibus condit ionibus fub ieaum acceptauic 
quamquam ex aduerfo p o í í e c rep l i car i Pra 
gmaticas non efte vfu recepcas,quoad quseda 

H quas o m n i a remite i debent arbi tr io boni 
v i r i 



S 4 lo.Franciíci de Pont, de Poteft.Prore^. 
v i r i timorata» confcientiV, & circumfpefci 
juaicant'Sj non parcendo ludici , qui á quo-
libet lirijance edam oboium accipic, fíué 

• d i redé , íiué indired¿ per incerpoíkas per-
fonas,& nullam faciendo imputacíonem l u 
dici, qui ab amico , feu amieis munuícula_j 
aliqua accipic íolica , & coníueca in rebus 
comeftilibus tantum, non autcm in auro, Se 
argenco; & ob id ídem uliberAixit* vh 'tfu-

15 pra* quod Ofñciales non poífunt morari in 
hofpicijs fubdicorum, nec gratis, nec mer-
cede,niíi ápr iuaro arríico,& volence: So!us 
enim Princeps poccíl gratis habitare ferua-
ta forma textJn l.z.Cde wetJih.la.Sedde
ber OMcialis deíicience fíbí domo facero , 
quo¿ per coa^munc fibí prouideacur . 

16 Ec notecur d ídü notabile Parid, de Put. 
in traB/ynd.in verbjaiariumtquod Guber-
natores, & Auditores Prouincialcs , quan-
doper Proumcíam vadunt, debenr iré pro-
prijs expeníis, & contentan ípforum fíatu-
to íalario , nce alíud pretendere poífunt, 
quod malé iiodie feruatur, & funt pro hos 
Con fu ka cores Regia: Camera;. Hinc func 

17 editar Pragmática, vt ante ingreííum Ofíi* 
cíales caucionem pr^íícnc de bené admini-
fírando, qur fumpese funt, ex text. in /. pe-
nult. C- de murileg. ¡ib. i r. quodq; debeant 
ífare findicatui, qua; fumpta: funt, ex text.in 
/ . i . C . v t omn.iud.& in $.necejptatemauth, 
vt ludices fine quoqu. fuffr. á quibus etiam 
ortum habent Coñftitutiones Regni > volu* 
mus>& cap.TKjgni Item jlatumus^wx cau-
tiones al? Ofhcialibus perpetuis ad iuftitiá 

|8 adminíflrandam depacatis non praefiancur 
propter práfumpeam íllorum bonicatetn_j , 
& ob id de cempore in tempus, per Serenif-
fímos,& Chriftíaniííimos noílros Reges dc-
putantur Generales Vi fita cores, qui vitam 
cxaélam, ac per eos gefta perferutentur, ve 
boni remunerentur digoiíacibus, & honori-
bus augeancur, & malí tíebitis„S¿ exempla-
ribus poenis puniancur pro communi bono. 

S V M M A R I V M . 

i l^rorex veruh& optimus ¿Jet Regni Vifi ' 
tator. 

^ OJficialistan prafumatur acquijtuijfe^ex cf-
JiciovariítDotlorum difimfíiones recen* 
fentur • 

3 üfficíahbus perpetuis, ture communi negó • 
Uari permifium . 

4 Omnibus autem venderé^ & emerepalam > 
&bonafide , 

| Officialibus in 'Rjgno etiam perpetuis negó* 
tiatio eji interdiga emptio , & venditio 
yalam* & bona jidepermijja, fecusfi eme-

ret vilius caufa vendendi carius. 
6 Ofjkiales non prafumitur acqíii/iuij¡e, ex 

offich, ex communi. 
7 Diflinguit AuBor. 
S Officia/is diues ante officium, non prafumi-

tur^ ex eo ditatus, 
p Pauper,ve¡ modicum habens patrimonjjiex 

officio ditaUis prafamitur. 
10 Prafertim fififjicium emerit* &fpkadidi 

viuat, *vf 
11 Vijitator Regnigeneralis, de opibus, quas 

Ojficiales ante officium babuerunt^velpofl 
acquifieruntiS* modo expenfarumjn p r i -
mis i ac potifftmum inquirere debet. 

l % Tejltum depofitionibus jidem aibíberi~j : 
máxime fallaXi periculofum > ac pernicio • 

13 Vifitator babiJitatem, aeperitiam Officia* 
Imm explorare debet, 

i<f Ante omnia, an officium emerint, eofqut** 
nedum priuare , verum etiam grauiter 
punirte . 

15 Officialis Regius nequit fine Hcentia Regts 
ordinem clericatus ajjhmere , poteíi <üerd 
regulariter ingredi "Jij/igionsm. 

A R G V M E N T V M . 

De Generali Regni Viíitatorceiufque muñere . I I -
lud Proregi demandan", magis expedicns,& víile, 
Qnaliter fe gerere, quid podíümum exploraren 
Viíitatpr debeat, 

S. V I L 

A M vero cum fermo de ge
nerali Regni Vifitatore m-
ciderit , aliqua a t t ingam^, 
non ínuti l ia , cogitent íuper 
his maturius 9 prudentes, & 
qui á Regís lacere íunt,quar 
nam faceré congruac. 

Mea femper fuic íententia , quod veros 
Vifitator, & qui indagare verítatem poteft, 
eft Prorex Regni, qui de ómnibus eft infor-
matus, bené cognofeic qualiraces,& partes 
miniftrorum,& non minus fubditorum, qui 
vt plurimum propter iuíHtiam eis adminí-
fíratam contra ipforum vocum iníurgunc 
aduerfus miniftros .*& ¡fie femper mihi v i -
fum fuic, quod Proregi hoc , & non alteri 
committendum eííet: cui fi Regnum tocum 
gubernandum, & cuftodiendum coníidifur, 
quantó magis vifitatio fuorum miniftrorü, 
cuius Proregís principalicer interell habe-
re miniñros vitas innocencia coípicucs.pu-
ritate íntegros , ac líterarum genere prafdi• 
tos: ex quo euitaretur canta confufio,& al^ 

tercauo 



De eleaionc Offici^ium. Tit. IÍI. §. VIL 8 $ 

eercatio ídrirdí^ionum, quas ín dies fucce-
duac ex deíb'nacjone Vifitscorum, qui praí-
tendunt sequalem, & fupremam iurifdidio-
eem habere cu Prorege i & ve plurimum ex 
bis difFereíijs fíuat hinc inde partes, omftes 
adhxrcnc Proreg{,& vificacioadnihiluau* 
cducícur. 

Sed quando hasc non videbuntur, nam_j 
/«pe fepius prouidentur pcrfon^, & non of-
ficia,&r propterca períifticur in deftinacionc 
Vilicatorum: Dicam breuicerjquae mihi oc-
currunt circa ipforum officium pro publico 
& Regís kruic io j ííc terminando ea breui-
ter,& tolíendo impofturas, ac teftium falíí-
cates> quibus Regnum taneum abundat, & 
quia híBC pofui in repec. text.in Ldefmfionis 
facultas C*deiur.Jjflib.io, & ve dixi adhuc 
opus íUud remanee imperfe^um, & nefcio 
íí iam fenio confe&us poffim opus iliud in-* 
Jucem prodcre, propterea ponamhic, quae 
ib i circa hxc annotaca íunc. 

Ter t ió ex diótis hic per^/o/Ttra&anc Do-
Bor* quaeftionem, an officíalis pr^fumatur 

s ex officio ditatus, nam glo. tcnuic hic eflfo 
prasfumendumjS^.veróconcrarinm} & in 
hoc mulcae adínnt Oo^r .dif t inét iones , A l i -
qui enim vo'u?runt procederé opinionern-j 
g¿o,iiñte reddieam rationem admíniftfacio-
nisefecus vero portea,fecundum Hal. inc.\ , 
de contpouerr.int dom.& vafall. & fie vide-
tur opinio^/^r reftríngi in míniflrispecu-
niarjjs,qui ra ionem reddere debent admi-
niftrationis ipforum. Alíj diftinguunt ín 
niiniftris pecuniarijs,qui non funt prohibiei 
pegotíari» & dederune rationem adminiftra 
tionis.fecus fi fint prohibitr,vc per 'Plat.bic. 

Ali j quando habebant bona ante offisia 
vtnon praefumancurex officio di tat i , vthic 

I per 'Bjhuffl Qjac etfi recipiant l imitat io-
nem ín officiai'bus perpecuis)qaibus de iure 
communi permiflum ert negotíari,ex regul. 
text, in /. Prajidis ff. J i cert petat. Barí. &> 
Scnbent.m iSPrinctpalihm eod ttt,8£ quan-

4 do palaírij^í bona fidc.vc alij emunt>dequo 
per Andr.in cap, i . defiud.guard. cum alys 
latijfimé congeftii per me in confc 49. vol. I . 

vbi a i faciecacem; lamen per Regias Prag-
5 maticas in Regno non procedit, quia ómni 

bus Offíciahbus interdiga eft negotiatio, 
non autem concrahere,vt ert emerc>& ven
deré palarnjfii: bona fídejnifi fi emerenecau-
fa vendendi carius, hoc eífet negotiari, & 
Bdercmciam exercerc, quod eft inclufum in 
yroKibiúont glof.notab.in cap.confeqagns in 
verb.negotiatwnes BS.difí.Sc melior text.ad 
iiteramm eadem dtfi in cap, eyeiens $, qui-
cumque/ibiiqui vgrorem comparats vtinte-

gramifr immutatam vendendo ¡ u c n t u r ^ i k 

eB menatortad idem text, in cap, eanonum 
[14,^.4..quod vidimusnortris temporibus. 

Sedredeundo ad articulum.-fi prxfumitur 
ex officio dícacus,!icec tot díuerfsE fine opi-

» niones, Dodorcsq; antiqui» & maximf au-
thoritatistenuerunt^/^opinionemitamen 
communis eft in concranum, vt larius per 
JuLClar.in /ih.¿.$,fiq,6S, ¿Menoch.depra 

fumptJib.i.prafumpt^i. Ego vero ín pau-
? cis tueam conciudo fentenciam ex hís qus 

paucís verbis Rebufhic tetigitjq? fi officia-
l lis ante oíncium habsbat bona , cratq,' di-

ucs 5 raliter quod abfqj officio verifimiliter 
pvocerat eius pacrimonium augerejtunc nul 
ío modo dicendum erit ex officio ditatus, 
nec potert praefumi delidum , íi poteft capí 
coniedura > quse illud pf nitus excludat: íi 

) vero dnm ad officium eft aííumptus,nil?auc 
paruni in bonis habebat; & rurfus fi ad offi
cium confequendü pecuníam expendic?quas 

o rolet,& in máxima quantitate etiam adcá<. 
bium capi propter peccara populi , 8¿ fala-
r ium, vt videmus , nullo modo ert fuffíciens 
ad vie^S: domus fubrtentanonem, & vide
mus minirtrum viuentem fplendid€,& vltra 
ditatum : tune quid opus eft difputare opi
niones : feddicebat illc folemnis conciona-
tor^grauis^ chriftianiffimus religíofus H i -
fpanus Capuccinus nominatus Lupus» qua 
pars eB, furtum efit qui aures babet audien • 
dii audiaítfk fie dum Vifitatores Generales 
qui in Regnis dertinantur>ad Officiales i n -
quirendos tantum tempus conterunt in ip 
forum ínformationibus , ex quo mala canea 
oriuntur,& omnia in derifum conuercuntur 
atq; in vilipendium,tmximis Regis expen-
fis} ac cum perquam máxima perturbado-
ne,& confufionelurifdi&ionam, ac cum iu* 
fíitisc peruerfione. 

Dico inquam quod o p t i m i , 8c Relígioíi 
VifitatoreSjpraícipuum quod perquirere dc-

; 1 bent fuper omniaíSc in hoc vacare, quod ip 
fis facillímum eíTet; videlicee fcire,quid ha-
bebat in bonis minifter, dum fuit ad officiu 
aíTumptus > quomodo vix i t , cum quibus ex-
penfís, & demum quar funt bona, quae eem-
pore vifitationis habetrex quibus indubita-
tum iudícium faciet bonitatis, reécitudinis 

a Se ReligionisMiniftri>& non attendere va
nas populi voccs>toc malignorum,& peruer 
forum inuentiones i máxime in noftro Re-
gnorvbi falfítates tan tú abüdant,tefíes tam 
facilé reperiuntur ad eas componendas5rati 
eores,8¿ intereílej ac querimonias ta aífidua 
contra Minirtros iuftiriam adminiílrantes» 
qua: odia paric ,8c vindida prouocat, tertíu 
non datur copia 1 qaalitas íllorum etiam á 
pxopxiQ Yiílcacore ignoracu^s certum eft ad 

H ipíuco 



8ó lo.Franciícide Pont, de Pocefl.Proreg. 
ípíum non accederé perfonas pro culcu íu-
fíicias,fed odio, & rancore, inuicacas, & íni-
micas, perfonae queque innúmeras fupponi 
polTuntjquomodo ergo perfonas graues, no-
bilibus parentíbus oreas, ac chriíiianas con-
ícientiasdcbenc fe fubijeere huiufmodi duro 
& perieulofo iudicíoPMalí enim con tircér, 
quia íciunts quae egerunt, & remedia adhi-
bentjboni auccm nullum,íi ncgociationeoi-j 
non fecerunr;íed iuñíciam adminülraueiür. 

f Hinc & hoc ponderetur quis bonos» quís di-
uesiquis prudens.quis honorem exhmas ad 
iníeruiendum Regi acceder, & quis íagax, 
& Deum timens ab oííicij muñere fe norL. 
excufabit ? Et fíe malí Deum non cimentes 
mediante pecunia officia procurabunr,quia 
ex offícijs ditabuntur,& omnia cempore v i -
íicatíonis poftea componctjiniftorum ma-
nibus eric virga íuftíriae venalis tamen, for-
didajCorrupca^ íncoítans. Ec denique hoc 

13 fado ijdem Viíitatores alioqui debent Re
gios Miniftros,ab eis fe informare, interro-
gare,& videre ; quae nam ficillorum habili
tas, quomodo fine literarum erud/ti, quam 
capacicatem teneant, íi videmus» vt pluri-
tnum legum pf nicus ignaros , & imperitos 
ad gradus hos afcendere : & nonnulli acci-
dioíi j&otietati , volupratibus, & íomno in -
duIgé^Sjiudicant bona.vicam, & honorem 
íubdicorom cuiufeumque generís, & vota-j 
non ponderaneur,fed numerácur. Non enim 
íufficic bonicas ludicisj 'ed requincurcapa 
cicas, & habilitas , & non mediocris, alias 
melius eííec commirtere negocia , & cauías 
iudicádas perfonis religioíis, & exemplaris 
vitas in clauftrisdegentibus, qui S. Spiritu 
motiiudicarentjquas illarum iudicio, & có 
feienciae viderencur. 

14 Bené tamen precederé hasc omnia debec 
ílri&a, & diügens información ad officium 
afcenderunc mediante pecunia,quo ca íuno 
folum priuandi erunc, fed scricer puniendi 
etiam adaüoru cxemplum/qtiod fí,vt con-
uenic, fierec, peftis haec abominabüis p§ni-
tus deleretur,radix,& caufa omnium malo-
rumrex qui bus qoas mala oriantur in fubucr 
íionem,& perdicionem populorum facis,fu-
perq; diGtnm. 

15 Sed oceurrit cafus, quod quídam Regius 
Múiifter ^pernus voluic fe clericari: fuirqj 
dubicaíum an faceré poííetab/q; fuperiorss 
licencia»& tex.cll de iureciuüi m l. officia • 
les C de epife & ckr. cum autb feq. qui hoc 
prohibet,& idem Luc.de Penn, in l quídam 
i%nauia Cde decur. Itb.io. concludens non 
poííe clericari niíi de confenfu Superiores,* 
fecus vero fíintraret Rthgionem clauílra-
k m , & mundo p^nicus rcnücíarec,cafus ac-

cidit in perfona Doátor.Iacobi Sallucfj Prar 
fídentis Regise Cameras, v i r i circumfpedi 
relig!oííffimi,ac erudicííiimijqui fe clerica-
u i t , habita prius licencia, & 311 Confihario 
Scípíone de Aretío3qui abfque licencia Re 
ligionem Theacínorum intrauit > qui demú 
ob fuám maximam Relígionem , ac exem-
plarem bonitatem creatus fuit Archiepiíco 
pus Placencise, & demum aííumprus ad Car 
dinalatus apicem , ac creatus Archiepifco* 
pus noftras fplendidiífimse ciuícatis. 

S V M M A R 1 V M . 

I Officidlispromotus ad maiortidisrnitatfse 
tmet prtuilegia minorist a qua ajfumitur, 

a ISlon tamen retinet propriam dígnttatem, 
3 Prafídens Regia Camera efftóius Qonfilia-

rius Sacri Conjjly , vel promotus ad offi~ 
... ciwm ̂ Mjgentisjnec nomen\nec exerattum 
retiyebitpracedentis dignitaííSt licet bono 
res & priu ilegia. 

4 Officiaiispromotus a minori officio vendí' 
biliad maiuSiVpdere illud potejl.idq) pra* 
fínatum, 

5 Officiaiis vnius tamen quod exereet. non—» 
vtriufque officij falarium confequeturt Ó* 
ita "íiegis ordtnatione diffinnum. 

6 OJficialts honorantias vero pracedentis of* 
Jicijrjiue munufeula quadam babtbtt* 

7 Officiaiis qui tranfit á maiort officto ad mi" 
ñus pracedentis maioris officij prmikgia 
non retinet, 

S %jgentrs in futiremo Italia Qonfilio effeBli 
Locurntenentes^velConfiltary. ^rafiden-
tes ^egia Camera exJpecialt Rtgis tndul 
gentta pracedentis dtgnitatis pnuilegtum 
& falarium retinent. 

9 Officiaiis fuá ¡ponte deponens cum Hjgis 
Itcentia offictum^ retínete quamdm vtuit 
mmen,prmilegia,& honores officij depoft* 
ti>& nu. 11. 

10 Non tamen pracedetiam, fed eum pracedtt 
alter babens ojfictum cü aámimhratíone, 

12 Offictahs deponens offiemm prauia Regis 
HcZtiaiVidetur adefie, & pettnde babelur 
ac f¡perfonaltterferuiret* & nu. 1 } . 14 .1J 
i6 & 18. 

17 Regens Reg.Cancel DoBor Collegijpropter 
eminmtíam vfficy fmper af/umitur /«_> 
cempremotorem , etusq. muñere fungitur. 

19 Ti tu latí refutantes Térras cum titulo filys 
adhuc retinent nomen ttiult eiusq.dignita 
tem-cateris tamen aólu poffidentibus pofte 
riores,idq; paffim prachcatum. 

ao Titulati,qut pecunia titulumfunt adepü de 
ture ómnibus alijs inferiores reputantur, 

aa T i tu l i 
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f í tu l l honor qmhus con ferendm. 
Nobilis magís dicitur, qui fuci virtute nobi 

litatem *¿Í adeptm» quam qui genere na-
feitur nobiiis, 

P4 T^obi/is genere, &> virtute alijspraferen* 
dus • 

j,5 Prorssí Tiiulatos eiufdem tttuHpro diuer* 
Ja perfonarum qua¿ííatet diuerfimodt tra" 
Bare debet. 

%6 ItybtleStnQnpopulare} ad ¿atas Regis daré 
debent. 

a7 fituhrum dignitas populari^us, ac plebeis 
mintméconcedenda.S' nu.29* 

z$ % j p inparlamento generali fupplicatum 
confsrendigratwsé titulorum dignitates* 

30 Aula in Pqiatio Proregisiqu* vulgo appel-
iatur la Camera Coílateralium Titulato • 
torum<& Officialium iure J?atuta,¿r qué 
bus in eam ingrejfus coneedendus, 

Officij honor non ambitione* vel pecunia^ f 
Jid labore) ac mérito quarendus, & num. 

fá' • . . . . Honorqut eum pecunia futt adeptus cum 
infamia priuandus. 

Principes exgenere,&pro/apta magnatum 
diligendi. 

¿4. Bpifcopi pracedebant antiquitus Comités* 
& Barones>vt ex literis Regis Ferdinan-. 
d i Primé. 

j | f rafes Sae. Conf, pracedit Loeumtenentem 
eJ{jg.Cam.olim Rcgentem,cuiuspraroga * 
tiudm retinet, quado Trtbufnalia collegia -
iHer vniuntur. 

2 $ fatronusfifct Regia Camera, & ¿Magna 
Curia ineedentes collegialittr cumfuts tri 
bunaltbus pracedit vnus alterum^ prout 
tnbunalia praeeduntt tanquam eumfuis 
tapttibus vniti» 

A R G V M E N T V M , 

pe Ofíieíalibus ad maiorem , vel minorem dlgníta^ 
tis locum a Rege promotis ,vel fuá fponte cum-» 
^.egis lifentia ofíicium deponentibus, Prioris ne 
officij priuilegiaretineant.Collegij cui tanquanu 
Doftores interfuntjvel prioris ofnc¡j,á quo ad ma 
ius aífumunturjemolunienta^el falarium, an con 
fequantur. De Titulatis refutantíbas titulum fi-
lijSjVt nouiíümi ínter cuteros locum teneant, qui 
titulís á Rege fint decorandi,eorum profufa elar-
gitio perniciofa-j!. Ad aulam in Proregis Palatios 
quse vulgo dicitur deüi Titulati, <& Officiali ingref-
füs}quíbus coneedendus, PrsEfes Sacri ConiÍíij,an 
prsocedat Locumcenentem Regiae Camera olim 
Regentern.In fupremo ItalírBConíllio.,cuius prae-
rogatiuam rctineíjcum i ribunalia^coliegialiter 
cpnugniunc, 

Róbate integrkaífsjac do* 
á:rín«7Magíftraius, & O í 
fícÍ3les> qusK in viíicatio-
ne decegi fo!enc,vel cifra 
eam optimé quoque no-
feuntur, folenc á Rege ad 
maiorem dignicatis lo 

cum promoücri;ncc ob id amiecunr» fed re-
tinent priuiiegta minoris dignicacissqua: v i -

1 decur eífe inris regula iuxta text.in Is.C.de 
áignitMb. 11 in Leos, vbi Andr.de Bar.C.de 
excuf.mun.líb 10. in l iubemus, vbi iderru* 
tAndr.C.deproxim, facr.fcrin.& idem no-
tat in l humiliortbus C. de fufeept, lih. 10^ 

% Quod idem Andr.in d.l.iubemus, intelligic 
rcTpeSu pnuilegiorum, non aucem proprise 
dignicatis, quod nocetur, quia deferuít ad 

3 mulca.lEa quod Praeíidcns Regía! Camerse ef 
fedus ConíiliariusSae. Coníilij,vel Regens 
Reg.Cahcellariam rctinebic priuilegla p r i -
ftin^ dignicatis, fed no nomen prascedencís» 
vel alcerius dignicacis,quam príus habebatí 
fed bene pnuí leg i3 ,& honores ¡IliusA pro-
pterea non exercebic veramque dignícatem 
quando eft dignícas cum adminiílracione^» 
nec poceric veramque recineFe;& íea proce-
dic tex.inLbis C.qui mil.nonpojf. vbi Odofp 
. & loa de P/¿íf.decIaranc:bené camen íi pr í 

4 ma digo¡cas,reu officium eft vendibile text. 
in d.lMs, pcrmiccic recencioaem fecundse,& 
vendicionem primaejquod ibi ponderac idem 
Andr.de HaruLé* Rebuff.&c fíe vídímus pra 
dicacum inSfcrecario Regíse Camera? Sum 
marias Decio Raparlo viro incegerrimo, 
quí aífumpeus ad ofíicium Prajfidencis eiuf
dem Cameras vendidic officium, quod cene-
bat,-& fie cciam pra&icacum eum Magiítro 
A^orum Regias Camera: Carolo Brandolí-
no , quí aífumpeus ad officium Radonalis 
eiufdem Tribunalis, vendidic otftcium Ma-

$ giílri Adorum^quod ccncbac: fed generalí-
ter fiue ofíicium habeacííue non habeac ad« 
miniftrationem,íi officium habec ftipediuqn 
vel falanum,nullo modo poccríc habere niíi 
vnum cantum ftípendium, fiue falarium» ve 
per Rebuff.in dJ.bisper illum f^/tperopci-
mé diftinguic , & declarac Aluar incap, 1. 
eolum fin.&uis dicaturDux, & ex iño text. 
fundárur Regij Qrdines,quod niíl ex fpeciali 
dirpoíicione, quis no polílc gaudere duobus 

$ ftipendijs,feufalanjs^ed quoad exteros ho
nores bené gaudebunc, & fíe pra&icatur in 
Prseíidencibus Reg-Cam-aíTumpcis addigni 
tacem Rcgeatium Regiam Cancel!, habens 
cnim honorácias falis}faeni,&: facchari, non 

H 2 íb¿.Ti 
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folum vci Regentes, Ceá ve olim íam Prasíi -
dences, de quo efí tex£. in l . j . G. de Siten* 
lib, 12. 

7 Sed quid de aííumpto á maiori dig ni ca
te ad minorem, ve quotídíe videmus in Re-
genribus fupremi Italia? Cooíilij tíF¿6tis Lo 
cunuencncibns Kegis Cam. & in Confilia-
rijs S.Ciarse eífeélis Prxíidencibus Regise Ca 
merx , qux func officia mínoris digmeacis: 
Tali ením cafa Do¿?or.vo!uerunr, quód mi -
nimé recinebic,nec primam digüicarefn,nec 
ipíius priuilegia, de quo per Aluar, vbt fu-
pra aüthorícace 'Bal. in l. mm ts C. de nupu 
in $ ideoq. C. de mu. Cod. comptl. Kebujfm 
dJ.his^robxt text.in Ifi.Q.de tnsoL lib.io,. 

8 Ecob id Regentes íupreíiú Confilij ícaM^e» 
rfum fueront aííampci ad officia ni Locumce 
nentís Regise Camera: opus habuerunt ípe-
ciali Regís priuilegio recentíonis dignica-
tis Regends cumeodem falari^f fine carnea 
admínillratíone, fk ka vidimus in Regenti-
bus Dauidiéí Fornaril>s& fie paricer in Con 
íiliarijs S-CalTumpcis ad officiuir, Pi^Ilden-
cís Regise Camerse, vein eode n Fornario, 
ac etiam Conliiiarío Moncr ya>3¿D.Didaco 
de Vera. 

Sed rurfus quid dícemus in eo,qui depo-
m: An recinébic 

p priuilegia primas dignitadSjimó ípíius pro» 
príum nometiíck priuilegiarlicecnon habeac 
adminiílracionem , & vci calis abomnmus 
debeac honoraria cerré fic,efl: decifio pun-
a-aalis Jo de sFUt<&&ebufjn l.i.C.de prap. 

facr.cubic. lib, i z, ídem Piat.in l Oecuríoni-
bus C.de filen Itb.liA'xczm, quod depoíica^* 
adminiílrationc iuri ídidionem non babr-
bunejed retinebunc nornen,honores,& pri
uilegia , bene camen pr^cedic illum habeos 

10 dignitaccm cum adminiftratione , de quo 
per Plat.& KebuffUn L i.C.de confuí.¿ib. 11, 
vbi communicer Doóior.^r in ¿.z.C. v i dig, 
ord feruJib.ix & ídem Kebujfin i . i , C*dt-j 
PrafPrat . Mag* mtl. & hsce í t communis 
decifioíegum^&gh & Dofío. ve OfñchlíS, 

11 bene fe geffic, & longo cempore íuo Regí 
iníeruiuit , gauderc habeat ómnibus p r i -
uiíegíjs» prxeminencijs, ac prasrogatiuis of-
fícij poít depoíitam "adminiftracionem prg-
uia fui Regís licencia, donce vixeric» in re* 
)muncraCiOtiem,& mernoriam eius feruirio 
rum:non enim príecenrí debenc íncognici, 
dixic íex.not.in l.vnka C . de ghidjl &Mag, 
OjJicJib.iz,&c decus m i r J i í i e f i j,«| u o d m i ! i t a a 
do videbantur adepei ocij tempore,& qaie-
tis mictere non debencaic ttx. notab, i n l . i , 
Q,depr.iporfa.cr,cubic lib,i z. vbi eft cai'us, 
& íbtg/oftnprincip. notac3quod fínico offi-
cio Oiüviales reciñenc priuilegia quamdiii 

lo.Francifci de Pont.de Poteíl.Proreg.' 
viuunr 9 qux allegar iura concordantia ícu 
i.ecSyér m l.maxttnarum in fin, C , de excuf 
mun Itb io c\n* jura ídem comprobanr, ibi 
tn Leos. Igitur íjut in eo gradu d palatio no-

Jiro abfcejjtrunt adejje fibt competentia^» 
priuilegia o ¿orientar, & ib« in l maximarum 
tnfi.vbi Ba/.notst: durare priu{Iegium,ecií 
dep >íica adminiftra.cione; ídemq; noca t i b í 
Odejjr.^ in l.eamlegem eod.tit* qui eft text» 
íingu! tris ad hoc,ib!,i:«fí vt eiídem bencíi-
cijs no quamdiü m-litauerint, íed quamdsú 
vÍKerint,perf'uenrurj& ídem nocauic Bart. 
in l. sJ2.de f l en .é" decur.per illum tex. lib* 
i eíl eci i T» tex.mtab.in l vnica C- de co-
wtt qui Prou. reg. Itb 11, ibi poíi depofitam 
admnijlratione'm priutlegijs fruí oportet* 
idem tex. in l x.Q.vt dig ord fru.lib,12. vbi 
glo tn verb.vacantes,dedzr3it,& aliegat tex. 
in l eos in fi.C.de fabric.lib. 1 i .qui text.áum 
ílacuerat tabriceíes gaudere deberé fori im • 

; muo!tate rd7tera)inateadem gaudere cífi-
cío depoñcojdem tex.vbi ql tn l ^..Q.depro 
ximf^rf i -r ínJn lfi.C.de PrffeB, Prut.lib. 
1 lAnl, i .C de magfacr.f rt.iib. \ 2, vbi tex.zá 
Mtzrmh&Lglof ibi notatjpriuilegia duraro 
eriam poft dígrjitacem finitamnbiq; loa.de 
Plat facit teguí.& adduciciura concordan» 
tia p o í f ^ / o / ' ^ eademglo.in l. humiltoribm 
C.de fufcept.eod lib pulcher text tn l proxi* 
mos eod.tttul de prnxim íacr ferin ihifaluis 
prtuílegifs propr.ybt B¿rt. fírmat, qm longo 
cempore prob«ter mtlifauenc in íacns feri-
nijs,fínicoofficiojcingulojcomidue facri pa. 
latij vcancur; & mhilomjnus omnia priuile
gia i l i i dará,falúa manenttFeder.deSen. fir
mar, ica etiam decoofuerudine feruari /«__> 
€onf • p. vbi •ate* qüem aliegar^ &: fequicur 
Jmol tn clem, 1 .colu.antepenu.de fiat.monac. 
& in clem. i.de regAn fi. Fely. in c.qua in .« 
ec ele fiar um num Kj.de conjiit. Purpur. tn , 
l t \ ff.de offic.etus nu.67.qux communis con-
cluiio habeí aliud íbliduoo fundamencum>8¿ 
totm conciufionem : Nam OfficiaiiSsqui l i -
centiá haber á Principe recedédi ab officio, 
deber hibere oía oífieij emolumenta, & cm 
nibos ilíius prfrogatiuiss&r priuilcgijs gau
dere debec, de quo in L hac lege eod ttt. C . de 
prox.ficr.fcrtn.xbi > vt qui libsramprofici-
fcendt licentiam pronunctatione commeatus 
adeptifuertnt fine aliquaJiipendiorum , aut 
emolumentorum deduSitone peregré degunt, 

tzvb'glo tn verb dedu&ionertddít ratíonem, 
quia videtór ádeífe 5 & "Bart. .»bidem dixit, 
quod dicstur haberi,0cuc íi perforraliter kv* 
uirec,vbi Lucas Penn Ó" cateri Sertb. mt, 

11 i n fe rendo ad elencos abfeatescum licen
cia,ve gaudere habeant prxbendis in glo. in 
/ . defertorum $.Jit & d im ff de re milit, 

quatn 



Oe ektHone Oiííciaüum. TicíII. § .7111 . ' 8 9 
qm.m â l propoíitn.^ sllegac Franc. JMarc. 
in áasif. Delphin*79%>Rom¿n Ldiem funfío, 
vbi iafauihorit, (Buld.& ahorum ff. de offi 
JfeJÍAátm Rom./íngx¿ 45 3- cumuUt iurí-, 

1$ Luc>de PenAn¿. i*Cde commeat.iíbr.ii. Si 
ergode hcenti? Reg s Officjalis, quí longo 
tempere eí ínfcruiuic, officíum deponic, in 
tancumqtiód Rex mandare íolec, vt gau-
deaceci^m eockm ííipendio, doñee vixer i ' , 
quo gaudebae, qaando militando eí infer-
uiebat. ígitur»imní íure.omrabüs píiuíle-
gtjs gaudere debec, íi fecundum^/¿C habe-
tur pro praeíenfe)& pro míeruienue . 

Qüod decifura fuit in proprio fado per 
almutii Cclkgium Ncapolítanum , vt Ego 

15 gaudere deberem emolusiencís , & priuile-
gi/s Cotíégif^eeíanl quód Rcgencis officíum 
Rev^iam Cancdlamm depouerem de licen
cia Sac. M^eí iac 's ' , quod fuit confirmatum 
per proaiíioneni Coilateralis Confilij cum 
inftrca fomia pra?difl:i decreti, & priuile-

lég ium,quod vei Ofííchlis haber Regcns, & 
fie habtnc cceteri Regij minififi , qui íunc de 
Coííegio, ve gaudeaot illms emoiumencis, 
c t iamquód ad Collegíum iionacccdanc , & 

17 in Regente Regiarn Carceiíariam nulíum 
inconutniens coníideran poteíl,fiqüidé pa-
riter deciíum clt ex authoricate,& eminen-
tia officij fungí deberé femper compromo-
toris offício talicer quód non ludieac» nec 
vocum dac spprobatíonis íic dcmurji_3 
dum á Sic. Maíeftace gracia mihi fada fuic 

iSdeponendi officiurn, ÍLÍC per Illuftriífjmum 
Proregem,mediácibus prouiíicnibus decla-
ratum me gaudere deberé ómnibus emolu. 
mencis honorantijs» & pra?rcgatiu¡s Re-
gencis»prouc gaudebam anee oííicij depofi-
tionem, & i ta feruacor . 

Hinc iufte inoieuic pradíca in ticula-
i p tis nortn Regni, quod ve cales gaudeanc 

ctiam poft refucationem ticuli in fílios, fed 
erunc poíkr iores omntbus alij^ cifu'um pof 
íidencibus in acra, quodque c i tuht i renun
ciantes ticulum filijs, íeu refutationem Ter 
ra? cum titulo faesentes i quod achucrema* 
neac ípfís nomen ticuli Comicis , Marchio-
nis » aut alcerius, quem habenc: eft decifio 
punélualU Ifirn. vbi %Affii£i. in cap. i , dt^j 

ftud, ¿March. ponentes cafum in citulis íi-
milibus dacis per Papam in adminifíratio-
nem,vt ea depoíita, & fínica remaneanc no
mina tiruicrum, & tales appeDar.fur in me? 
moriam pnítinx- digniesejs , eft íexi* ad l i -
teram in eo , qui dignicatcm depofuic, vt 
adhuc príftinsB dignicatis nomen retioear, 
etiam quod ad aliam craníeac in/ .z . C dt-* 
primic ¿íbr. 12- quod notetur, & dum-j 
aiiás fuit de hoc dubicacum s ica íaic man-

datum obferuari» habita ínformatíone á 
Marchione Gruccularum de Coníilio ftacus 
virointegerrimo, veterano,& aliás Decano 
eiufdem Confílij, omnium Regni negocio-
rum expertifíimo,eminentis.ac acutí inge-
nij , & fie par i ter á Regio Vfcerio, cuius eft 
proprium officiurn, quod vnufquifq; fecun-
dum íuam procedar digmtatem, & debitus 
locus afíignecur vnicuique ,• & i ta feruatum 
Fuit in proprio cafa, dum Ego renunciaui, 
feu refucaui Terram Morcón i , cum t í tu lo 
Horatio meo filio» &: ídem cum viarchione 
Bracigliani, ac Marchione Candi Manghij, 

20 ac alijs compluribus: Sed pro ticu!acis,qui 
citulos3noa meritis,nec propter icriatia^ , 
fed pecunia coníequuntur»notetur deciíio 
notab. Salye. vbi etiam 'JPaul deCaftr. m i , 
fin,Q.vbi SenatoreSiVel elarifs* in fin* cuius 
infraícripta fun: verba • 

Coilige quód non tantum dsbent appretia* 
r i i quí ex priuitegiogratiaé confequuntur 
aliquem ütulum dtgnttat 'u quam bi qm[uit 

fudoribm, ¿J- merttis illum funt aJJ.quutt f 
facit / . potioris ffi de offic, ReBor. Prouincé 
Tgitur titulí non atteoduntur» vbi m e n t í s 
alter ab altero feparatur. Quod noca pro 

a t militibus, & Dodoribus . Hasc Salycet. ob 
quod loan. Vincent, de Anna m fingul./uo 
165.infert ex hac decifione Salycet.(\uQá t i 
tu lad , quí mediante pecunia títulos obr í -
nuerunt, quód non dicantur veré titula t i . 

22 Debent ením hi honores nobflibus dari,quí 
vel ex genere, vel propria virture neblíes 
eííedi dígnitates tales m£ruerunr,meríía_* 
namque feicntia» nobilicam homineSj& qui 

23 fuá virture meruit nobtlirarcm habere ma-
gis dicicur nobihs, quám hi, qui defeendune 

24 de nobili genere • verüm vsrtute, & genere 
nobílis eft ómnibus praferendus, de quibus 
laciüs ad faturitatem per Bellug. m loco fu-
pra alleg. de form* & ordm j i m . per Prmc. 
rubr.6.vbi IzúíCimé Moder.Adden>Qu3.re 

25 ex hoc poceft inferri, quomodo Prorex de-
beac tradare vnum,vei almm titulatum,li-
cet xquaiem habsant t i tu lum, & parcane 
titulorum emptores : poftquám indiífercn-
ter,in hac temporum calamitate omnes ad 
mictuntur,per quod fplendor,decor,& anti-
qua Regni magnatum nobilitas vndíq; de-̂  

26 nigrarur: Etfi ad latus Imperatorum, Re-
gum , atq; Principum nobiles fiare debent, 
non aute plebeij,feu populares,/ omnium in 
princ. ibi intsr nobiles C.de teBam.vWi "Bal, 
Caflan.tn eod.catbalglor,mund,fapiüs alii* 
gatusptirt.8 confid.sB qü.bús fecundú con-
luetudinem approbatam ciculati prfeedune, 
quomodo ferrt deber , ve ínter tirulatos 

27 populares , &. pkbeij adfcribancur ? qui 
H $ quia 



lo.Francííci Je Pont, de Poteñ.Prore^ 
quia tirulo decorati omnes NobÜes fine t i 
tulo pracedunr, & ad latus Regis permatlfc 
c^ceris alíjs pr^ceden.do.Hinc ín parlsmen 
co general! congregara hsc fídeíi/iima Ciuí 
taceíBaronagio>& Re gao, fuíc eífaíis preci-
büs Catholíca Maiefías cxorsts^unm pro 
peer eius feruícíuni,dignitatern.& honorem 
vt hzc porta clauderetur» & propcer »;neri
ta i & feruitia Nobilibus peribnis g radóse , 
ve ancíquims con fue cu m eractitolorumdi-
gnítates conceierenrar. Dedignantor anci-
quii6¿ nobiles ticulati ínter alios compare^ 
rc ,vt yidernus in ómnibus publicis a á i b u s 
& priuati ? & antiqui nobiles indignad 
íftorum príBcedentia pariter rctrahuntur, 
tiec ad dtulos adípiraatjnes ad (eruiendum 
propter illos confequeodos jmpdluncur; & 
íicquaff ía ludibriuriiredaáum efínegociu? 
exquo multa mala pro Regís feruiuo oriri 
poífunt,quod ynufqüiíqoe prudeos coaíide-

| o rare poteft? Hinc in Regio Pa'ado func 
a u l « , feu camera diñinüx pro Coliaceraii-
bus,& titu!ads,íic pariter pro Regijs Coníif 
liarí;s,ad quas non| permiedrur adieps alio-
rum priuasornm » niñ perfonaruni honora-
tarumi principalis quaiicads> & mericorum 
(exemplarlum, curn fpeciaUdírpeofationsL* 
Proregum;pro quo eft^/o/TíinguIans, & pe
regrina á nemine ad hoc poderata in /. vni* 
fa C . $e honor, vehic* ibiiC^ erant honorati 
qu^am^mhabsbmt primlegiaiVt intrar^t 
Secretarium \>rimipisi&' aliomm luduumf 
¿rfedendi in/a/utationibus.-ñ ergo hsec tan • 
cum exiftinniantur>8¿ ordines funt taies: quo 
modo ferri deber,vt Oíñdales ígnaris&: per 
íbrdem ínter Officiales connumerentur, 6c 
in Aula Prineipis fedeft ? quot̂ iodo ticulati 
pecunia redenipti infimi gradus ? Quís non 
vitabic ipforum confortium ? Et quis in- . 
fias aulas tám emincntes^&appredatas ín? 
trare curabit/ In quibus períons fíngülares? 
eximia:,bcncmerit3e,nobiles, & omm vir tu-
tum generepr^díc^conuerrari folcbant,& 
hodie pote í | dici» Aula elegía mea, aula re-
putadonisj^ honoris vocabatur ; vos au-
tem feciftis eam habitationem omniuoi^ , 
& cuiuicumque generis hominum ? Proh 
dolor. 

I , , Ad hoDoris augmentum non ambicione, 
fed labore vnumquemquc conueniedeueni* 
re> dicic tsxt.notabil. in ¡.contra publicante 
Q.ds re rmitt hb. icfa1 (ext.in Cano. Prmci-
patus i.qustíi. í. dicic, Principatus, quent^ 
Jedíiio extorfit,aut ambitut occupauít,cttam 
\fi moribus, aut flrtibui nqn offendtt \ ipfms 
tarnen tnity f u i e í i perifukfus exemplo \ & 
4tfficik sfi hom peragantur ex ¡tu , qua malo, 
/ m i miboataprinctpio') & eadem verba po-

fuit idem Leo Pontifix in Canon, miramur 
f>\Mjlin6i, & mulca de ambicione notanda 
habencur yttLucam de Penn. in dJ.contra 
pub/icam, 8c ideo Odojfred in l.faper crcan
dis Q.de iurefife jib. i o. tradídk» qar d nullo 
modo debent honores, & dígnicaces, me
diante pecunia procurariifubdens ibi mi%$* 

3 2 quód cum infamia debent tales perfonx ab 
honore, feu dignitatc acquiíi tadeftí tui , & 
priuari, & DoBor, communiter ibidem, ejp 
illo text. fumunt notabile, quód non debe? 
aliqaiseligí ad honorem per ambitum , fed 
propter laborem , & meritum perfonar > ve 
ibi per AndrMBaruUlode P h t . & alios, 

33 D. Marín. Frece, loquendo de Principí-
bus,& magnatibus tradidít,quód non debe-
rent deputari,nííí in celebri Ciuitate, ac de 
genere, & profapia magnatum , ve in titul. 
de differ.int.feud. reg.tit. & aliainprima~» 
dijfer.prope nu.6. 

Sed nolui omitterc vnum notabile, poft* 
quám loquuti fumus de titulads, & íllorum 
pi2ecedentía ,vt nota fie reuerentia,qua: íem 

| 4 p e r á Chriftianíffimís Regibus huíus Re-
gni adhibtta fuíc Ecdcfiafticis perfonis: v i -
di enim originales literas Regis Ferdinan-
di P r imi , quarum copia eíl iníraferipta^ , 
i tergo. 

Jidagnijico miliü Francifco de JHontU 
hm Conftliario, ac Oratori no-

Jiro jideli dileBíJJlmo. 

Intus vero JRex Sicilia. 

Inter cutera adeft cap, cenorís infraferi-
p t i videlicet. 

Tutte queñe cofe, & altre» che occorrono 
fommumearete con lo Reuerendo Eptfcopo 
di Nocera, fin che fard di quejie bande , t-* 
comefapéte,vifü eos i cr dinato, & detto , che 
lo prefaio Eptfcopo baueua d'imeruenirt-* 
alia Dieta t ¿r poi venirfene , e per lo noíiró 
Secretario vt f u etiam danto, che lo Eptfco
po ejfendo dell'eta^cbe é,Teólogo, e con di^ni* 
td Epifcopale , che lo ficefte precederé, «L̂  
quandq mai non <vifojjtJiato detto¡doueuate 
ida voi medefmo penfars all'honefio^éy &¡rag' 
gioneuoh, & hauete veduto in cafa noJira—.t 
che lt Eptfcopi precedono allt Baroni% e Con -
t i ; si chegouernateuty come da voi ricercamo 
con honore no jiro , e vofiro, e psnfate nwlto 
bme% doue ve trouateiS' hauete á comparire^ 
che ne fanno piu cafo in quelle bande, che in 

tutte 



De ele¿lione Offidaliam, Tit.IIL §.VIII. 
tutte Valtre hande de C h r i B i m i . Datum^* 
inCafiellonouoNeap.qJanuarjj i $9U 

%ex Ferdinandtts, 

loannes Pontanus.' 

V.t ad propoficum materia praecedentia; 
Officialium, fufe in fupremo ícalise Confilio 
difeeptatü ; an Regens Fornar íus , quí a&u 

15 exercebat officium Locumtenentis Regí» 
Camera debebae precederé Pr«ndentem_>» 
Sacri Confiüi, düm Tribuntl ía Regise Ca-
merar, & Sacr.Confil. vníebancur, & hoc er 
prjerogacíua Regencís, q m m retínebat v i 
gore prouiíionis Regia: MaicílaciSi & noít-# 
cft dubiuni, Regentcm praere^ere Praeírden-
t c m , íicuc Pra íidcns alias prxcedícLocnm-
tenentem : & tandero fnit decifani, & fie 
poftea obferuatum precederé Pr^fidencem 
cum fuo Tribuna líjdüm coüegialiter vniun-
tur, cüm vnuíquifq; íuum reprseí'entac T r i 
bunal, & maius eíl Tribunal Sacri Coníilij, 
quod omnino precederé debebac,aliás For-

91 
narius Locum tener s fui^et f;apuf Sseri Co-
íilij, & Prajííde^s c.^pur Regias Camer^pro 
quo addudum fuic per Dominum Regen é 
Brugnolum conJil.DecA6o. alids 161 i n f i n . 
colum. fed videacur Cafían* infuo catbatog, 

£lor,mttnd>$.par*con/td»\i, quiallegarG^-
min.tn cap,quamuis in prtnc, & in quan» 
qudw in tertio notab.de prab. i n fixto, Peiy» 
i n cap. poftulafti i.colum. de refeript. ea ra-
tionc , quía quando collegialiter inceJunc, 
repreíentant Collegium, feu Ecclefisíi7,qu| 
precederé debec eidem; tradic idea) Caf-

$6 fan.in conjider. tó . Ex qua decifiione fuic in 
funerahbus noílri Sereniifimi Regís Philip» 
pi Secundi decifum,quód Aduocati Fiícales 
tam Regia» Camera?, quám Magnae Curias 
Vicar ia , dum cum ipforum Tríbunalibus 
jun(ftím,& colK gialicer incedebanr, praecc-
derenr: prouc Tribunal vnumquodq; prae-
cedebac; & fíe Regens Camillus de Curtis 
cune íííci Aduocacus in Regia Camera in -
ceiíic cum fuo Tribuna!!, 5¿ pr^ceíTic l u d i -
ces Mag.Cur. & fumma cum rationc, quia 
eít cune vnícum corpus indiuifíbile * 

D E R E G A L I B V S I M P O S I T I O N I B V S , 
exaólionibus, donatiuis, acíeruidjs pecunianjs, miniftdsjdebi-

bicoribus fiícalibus, Se de incereffe Fiíco debito; quo-
modo j de quando iíle íiiis creditoribus íoluac ^ 

de tándem qux la; fío fufficiat in con-
traÉtibus fiícalibus. 

T I T V L V S Q V A R T V S. 

S V M M A R 1 V M . 

I ^ rorex ex caufa publica necejptatis t an tü 
poteji ñauas mpojitiones indícere^a/wquta 
peccat. 

a <Zaufíe., & exempla recenfentur. 
$ Ad mu a veSiígaiia impcnenda, nonfufficit 

caufa ^ fed rcquintur etiam, v t H j x non 
haheat de proprio.' 

4 arones.eorumq fíibfeudatarij adferuitia 
quando teneantur. 

5 Ftuda vnifjrmiter taxantur inípefío red-
ditus valurcneciaxa augstur, & num. j . 
& e. 

6 Taxa antiquai vel noua in Hjgno , cur fíe 
appellata, 

1 Vafallus^uomodo teneatur fe mire de per-

fona per fubflitutum-'vel prafiareferuitifí 
i n pecunia pro quanti tace^ cuius fttele* 
Biotremiffiue. 

9 Feuda innatam habent naturam ab eorum 
inueflituris, 

j o Fifcus pro adoba praterita habet aBionem 
realemfuperfeudo contra tertium poffejfo-
rem^quodfallit nu, 11, 

i a Adoba taxatio in 'B^eg. Cam,ad quam r a t h 
nem fiat,pro feudts non taxatis, Ó* d quo 
tempore. 

13 Fifcus pro releuio habet aBionem re a l e n t é 
contra feudipofítjforem. 

14 luramentumfidelttatis d feudatario & af-
fecuraVonis vafallorum non efi %jpi pra 
fianiummec Baroni pro fiudo empto , qi£ 
falht tn Regno per nouas ordmaliones 

16 Clau-
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l é Clan fula Canceliaria in ajfmfai'út nifi in- pretio hoViOrumjfi tune hahet^vd cum ba* 

f r a certum tewpusjttramentum ajfecura • bebtt. 
i 'tonis prgfleturtajjenfus baheatur pro non 3 9 Maneta va/ore crsfcente.vel decrefeentt ĵ j 
prafíitOiOperatur refbiutionem contraóius 
idq-y dsci/um, 

17 Donatiuum <vo¡untarium cocluditur a ma-
iori parie.eaq. minori pramdicat,& raiio 
prcponitur.nu.i^. 

19 R^ÍJ negotium reputatur vniuerjitath R¿-
gni-ideoq. in \eo fufficit confenfus ma 'toris 
partís Regvi, & nu. 2 o. anfufficiat maior 
pars niagnatum Kegni 

rerum quoque pretia crefcunt¡, & de ere* 
feunt, 

40 Maneta valor in Regno auBus tepore Du* 
cis Alba. 

¿Moneta mutuanti reB 'ttiienda e ñ iuxta 
valorem temporis contraéiuSinon reíiitu* 
tionis, 

Donatiuai& impojitiones multiplicata^tna 
xime damnofum. 

41 

42 

s i É t i m i m b í s , quapertinentadfíngulost vt 43 Feuda ex multiplicatis impofitionihusjunt 

22 

23 

Jingulos, 
hominus anpojptftatueresot maneta mino 

TU ponderis expendatur pro maiori va • 
l̂ re^quam pondus)& valor illuis ejl* 

*DMmor fedfanior pan praualeat maiori, 
3 4 Baroues in parlamentogeneralt dsrjat,tam 

profe , quam pro fuis vniuerfitatibus, ex 
confuetudineiuRa<.& rattonabili. 

25 VniuerJitaSidum corpus babet, vocandi sut 
Con/u le Si& Admíniflratores^cum vero no 
babet f fufficit vacare Barones , vel haben-
tes iurifdiSlionem terrarum , & num.31, 
& 34r 

26 Barones in parlamento generali nongerut 
legitimam perfonamprofuis vniuerfitati 

addi^endium.non compendium. 
44 Vafallitributafoluuntpro:Regm regimine, 

dejen pone ̂  conferuatione, 
45 Caliaterales%qui Regif ac Proregiajfpfiuntt 

qua áebsant per penderé in nouis impofi-
tionibus Regno indicendis, 

46 Conftitutionis Regni incip. quamplurium; 
ratto induSliua > cuius dijpqfitio Regem^* 
quoq\ imludiU 

47 Vafallustan teneatur Dominum adiuuars 
cum bellum e ñ extra Regnum^nopro Re* 
gno fed nouo dominio acquirendo-, vel pro 
arcendis intmicis d %jgno'. Numpro bel* 
lo intuftoycui de belli intaftitia crededum* 
remiíHue, 

bus in ysjn quibus non babent aquale in- 48 Vniuerfitatesi&populi, quandoteneantur 
tercjfe, 

37 Confuetudo irrationabilis^ etiam iuramento 
firmata nonferuanda. 

28 Maiorempartem concludere, vel vocandos 
fJfe,quos negotium principaliter tagit: dúo 

funt inuicem diuerfa. 
19 CompojltiofubieóiioniSi veltranfafiiofaBa 

per folum 'Dominum eji inualida, cum—a 
fubdtti babent aliquod tnterejfe, &num, 

32. 
j o Vniuerftatis Re Si ores, vel Syndicum cita

re fufficit» cum caufa agitur vniuerfitatis 
mn Jingulorum , nam tune enim Jfinguli 

funt vocandî  Ó* nu. 3 4, 
Ciuitas in parlamento generali non babet 

votum in donatiuo % j g i faciendo. 
Maro primus ciuis non diettur reípeBu ad-

miniftrattonis bonorum-, qua pojjidet vni-
uerfitas fuos habens 'Rjñores. 

3 6 ¿fríoneta valorem augere, eaq\ ex vili ma. 

33 

J5 

proprysfumptibus Regem iuuare pro infe 
quendis, & extirpandis bannitis , remif-

f u é . 
49 Pro noua militia nuncupata del Batcaglío 

ncremigantibus in Regijs triremibus% qui 
dicuntur Bonanog\iz, fodiatoribus, vulgo 
appellatis Guaííatori i cogipojfunt tempo• 
re neeejffitatis ad illos exhibendos median* 
tefalario* 

50 Fodidtoresfme Gua/latores, ex quo perfo-
narumgenere ejfe dsbeant. 

51 Depofita tn triremibus facinoroforum, ac 
vilium in carceribus Magn Cur. detento* 
rum: eorumq. praética íufla>nee nount^, 
num.$^. 

52 Vafa¿¡ífolití,ysq. deficientibusRabilesferui 
re tenentur %taroKÍ¡in quibufeumq. ferui-
tijs. 

$ 3 Rex in Regno eji Dominusperfonarum va-
fallorum. 

teria cuderepropter necejjitatem %,ex po~ 55 Capitulum Caroli V.ciuitati conctjfum, vt 
teft. Damnum vero compenfare debett ne
cesítate cejante. 

37 Monetam minaris aliquantulum valor 'tSy 
quam Jit metallum^cudere quando necesi
tas vrgetRex potejl; expendendam intra, 
non extra Regnum, 

56 

pendente appellatione d fententta M , C . 
ad StC.condemnatiad triremessnon tranf 
mittanturyminimé feruatum propter pu • 
plicam vtilttatem, 

Bannaiqugpgndm triremium irrogant va-
gabu ndiSi & inutilibust iufia. 

38 Rex vrgente necejfitate yfialiud non babet 57 l̂ mes an pojfmt cogi ad delinquentiumpe? 
potejl capere bona fubditorum, foluto ys fequutionem^ nmiffué. 

l%Bfa 



De Regalib.Impoíícion. Tic. I V , 9 3 

58 Baromryniuerfítate.S) & Rex ad quid te-
neantur pro Regni bannitn remiJpuL 

} 9 Pro bannitts infiquendis , & extirpandts 
impofítio Regni vniuerjitatibus fien po* 
te ¡i ; qualis eji í r ium granorum pro quo/i-
bstfumante¡eaq. cojustudme magii^quam 
iure conflfttt,nu 64. 

éo ConBítuíio fuper incijiombus non obftrin-
gtt amplius Vniuerfitatei ad damna illa* 
ta in eorum terrlíoriotob nouam mpojitio 
nempro ijs faófam, 

61 A d reféélíonem v ia rum,& pontium Vniuer 
Jitatts obílringuntur. 

61 Clerici queque compeilendijamen d fuis l u 
dicibus* 

$1 Impofítio certa in Regno pro Turr ium in 
¿ocismaritimis extruóiione * earumq. cu* 
ftodieL^.. 

6$ Rex de iure tmetur iufiitiam fubditis ferua 
uare, eostt* cu fio diré ab incurfu latronum 
propíer redditu r Regni>quos ve/uifitpen* 
dia ad boc conjiituta percipit. 

66 Pro vysiampliandis.nouo porticuextruen' 
do ad ornatum ciuifatíSf prmatorum do' 
mus dtrui poJ]unt^<tdificia p roh iben^ col 
le Si a tmporn,foluenia ab ómnibus ̂ u t com 
modum ex ea re fentiunt. 

A R G V M E N T V M . 

iDe vari/s impolítionibus Rcgi debitis . De íingula-
rum origine, &. modo. Quique ad eas pneftandas 
teneantur. Nouas inftituere Rex , eiusq; Prorex, 
quando poliint. De donatiuis, qux Regi íiunt. Ad 
voluntaria concludenda, an rnaior pars íutficiat 
ConfuetuJo, qua Barones in parlamento generali 
donantjtam pro fcqaam fuís Vniucrfitatibus exa-
minatur,eaq; iuña,ac rationabilis contra Ixcoh. de 
*Agdlo,i!J Frfcdameuincituneorum multíplicita-
te vitanda.De teudorum feriiitio,atque taxa, mo-
neioe valoreaugendOjvel minuendo. Vniueríitati-
buŝ quas vuígo appdlamus Guaftatorí,tempore_5 
necefíitim iure ccgcndis ad exhibendum iufto fa-
lario remigantes,qifOs vulgo appellamus líBom-
Mo^í^Depofua in Kcgijs triremibus, qu^praóti* 
cañtür in M.C.iufta cüe oüenditur, 

Ncipiendo igitur á Rega-
libus impoíicionibuS) do» 
naciuisjSd íeruícijsi pof-
func Proreges , & íolenc 
cum vo:o Coliaccralis 
Coníilij, publicis neceíli-
tatibus íínmincncibus}no 

uas faceré imp JÍit ioaes, íux-a difpoíicione 
tex.in / j.C.defupertnd.vhigio hb, xo.eadern 
glo i n l f i tn ver] idóneos C.de antwn & íri» 
but eod.ltb.in l.veéligaltaff depubitc* in 1.1, 
tQto tttf*¿,Q,nüu¿ v d i ' g i L írjiitui ma pojf.in 

s 

capAnnouamus de cenftb vhiglo & Scriben, 
tex notab.tnl coniparttiont C.de excuj Vtun, 
lib, 1 o. Abb. in cap fuper quibufdam de verbi 

figmféi láem declaratur jn Bullacoena Do-
mim & ve dix 1 hoc cu c a u f a ^ l M S peccart nc 
Innoc.m d e mmuamus+vbi Butr. poíi H a -
ft ienf Ifern tn verb veéligalta antenum ; 4. 
v t r f phrumque & la t i tn verb. extraordi -

x nartacoilattoy vbí quod poifu pro bello, pro 
manutennone exercirus, & milicum,&. pro 
defeníione Rígn», quando nnr; habec vnde* 
prouidere; ^ vrrob*que /í^/í?.elegan:er»& 
idem KAIJIÍSÍ mrubr,qu<sjmt regaLfr. non_# 

3 foliim requiricur, quod c a u ú íit vrgens, fed 
quod non h ibeatde proprio fecundum Cyn. t 
& Bal tn l neminem C de facrof.eccLlnnoc, 
& cceteri in d e tnnouamus Ca *>yc. in $ . f i r -
miter de prohb feud al, en.per Peder* multa 
per tAffiift* & tbi Adden tn fuá dectf, ¿ 6 1 -
qui tAfjiici in rubr, quxJint regal. num.90. 
dixic quod alias occaíione belli in P ouincia 
Hydrunri fjít impolka gabella carolení 
vnius pro modio ffument!!& omnes impo-
ficiones h&x. per Proreges in hoc Regno 
funt ex c-m^s prapdiátiSjVt ex eis eft videre» 
quod paricer dixit Cyn. in d. I neminem > ve 
propcer bellum faciendum,quando Rex non 
habec cantum de fuo, qaod fufíicíat, poceft 
recipe re 3 fubditss; ímmó ab vna ciuitate>t 
quando penculum fmminee, & po ' ica^iui-
dere per Prouinciam , vbi notabiliccr 
dixic, quod quando Maríupmni propríum-j 
non fuíficic, poteft Rex imponere colledas, 
& ibi Salyc idem Bal, tn cap conqu^rente i n 

fin de offordmA&ixñm é cumulando deciíio 
nes hábetur per lacob in ttt.de bomag n- 35. 
& de maferia,quádol& quomodo poííit i m -
ponere col lejas , íeu faceré nouas impoíi-
cionesiex qua caufa,&; qui teneantur,nora-
bilicer per Capyc mfua inueñ^in verb.colU' 
¿its cart.i 17.6c hoc hodie iure vcimur,& ex 

4 eadem caufa poceft peci feruicium á Baroni-
bus,& feudacarijs Regni,& ad quod cenecutf 
fübfeudatarij Baronis,& ad quod vaíalli bur 
gen-es,late per AndrJnc . i . ffi.fi.depacÁur. 

firm vbt bona Additio, &' communicer con-
eludune non licere,niíi quando reddicus Re-
gns non rufiBcíunr,&r alias quando belluiiL-j 
eífec concra lufídeies, de QÜOLUC. de Penn, 
in l.i.C.ne rufi.col8.dt qmbus ómnibus la-
tiíhmé per Qarnerar.in §firmiter deprobtb» 

feud alten.per Federánpr inc , Qui Barones 
5 lecundum feruitium taxacum in principio 

conecífionis feudorum íoluere cenentur.q(f 
non poceft alcerari;íed femper eft vniforme 

6 & quod dicunc vulgaricer de feudís taxatis 
fecundum caxam nouam, vel antiquan^ad» 
uercacur quod non eft ex co, quod diuerfa^» 

fie 
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fis ?asa Í ted quia quando feuda antiquitüs 
faerunc can ce lía, fu i c faáka taxá t'nípectis l i 
lis rpddicibüs; qux non augetur,IÍ€ec vadac 
permnltos rucce(íores,líué vniueríalcs, fiue 
particulares causa habenecs tamen á prhno 
conceffionano, doñee non deuoluancur ite-
jum ad fiícum , & ab eo nouiter concedan-
tur. Tune enim cempore huius noux con ce f 
ñ m i s Í quia de ordinario íunc incroicus au-
d i : proptereá caxanoua eft maior : fed ta» 
xatiofic ad eamdem rationem > qüseomnia 
dcclarat tAndrÁn d § finniter 3. colum. i n 

fyi* cum aiijs locis cóncordancibus addu-
á i s per O.Frece.in quinta autb. Barón.num* 
19. in quo loco declarar Andr. <\uomoáQ 
vafallus ceneacur feruíre de perfona ^ fub-
ÍHtucurriiVel prasílarc feruitium in pecunia, 
& cune quancum e r i t , & cuius erit eledio 
vafall i , anDominij é r ídem Andr . in d $, 

8 fin. de pac» i u r . f i r . Ec de laxa, quod non_í 
augeacur, fed femper fie cadtm,nícaugnié-
tum reeipíac, quandoficnoua conceflio ex 
augmentorcddicuum: idem Andr. in eap.i. 
de vafall. desrep. tetat. 4. colum. laté Petr, 
Greg. de conesjf.jmd.par.i. quaji 11. vbi bo 
na tAdditio erudtU¿¡imi Don, Garzia M a r 

J l r i l l i mei contunSíi. late Qapie.in fuá inüeft, 
ín verb, feuda adhoant^ in deetf. 10. Ó13 * 

Qu¡£ íeruicia cúm fínt impofícain confti 
tut ióne, & conceífione feudorum, quae i l lo-

f fuminnacam naturara capiunc ab ipforum 
inueftiturís feconcü late cradica per Frece» 
in j . lib, in t i t . dejorm. inueft. Propcerea íi 

lofeudatarij adobas debitas non foluerint, 
non folúm datur a d í o contra eos, & fuper 
jpforü feudis conecífis s íed ctiá pro adohis 
praeteritis datur aéb'o realis fuper eifdcmL-* 
feudis per tertios poíTeflis; dummodo non-. 

Si fintilli conceffionanj Regias Curíse, exdi-
dis per Andr. in cap. i.$.ne'c e(ialta tujlior 
ftum*i% qu^fitprimacaufa benefamttt.Af-

f i i & . in deaf. 95. & Frece, in qmnta auth. 
Barón m r r i . i i * vbi late: quicquid dixertnt 
moderniAdd & Andr. vbi /upra-ó* Luc.ds 
Fen.quem allegant pro contrario tn L 2. i n 

izJln.CJefand.reipriulib. 1 i?Sibené adu«r-
tatur, reíidet ¡neadem opiniones ü ferui
t ium non rtiperitur caxacum, morís eft Re
gia Camers taxare feuda íecundúm pre-» 
ientem valorem reddicuum cum exadionc 
adeandem racione omnium adoharuen pr« 
tericarum ,* ecíi feuda conceíía fuerant ab 
antiguo anee conquificionem Regni fie exa-
¿l iopro adhois práecericis abanno 1054 quo 
tempore Regnum conquifiuic Rexcacholi-
cus, á quocaufam habet nofter ferenjífimus 
Rex, & hoc iure fiícales vtuncur > & fie Re
gia Camera p a f l i m ^ indiífcrencer iudicas. 

Et quód dífíum eft de adohisi ídem ferua 
tur re ípedureleui j íquód ío'.uicur per mor-

I J temfeudacarii in recognicionem dire^i do 
mÍBÍ;,recip¡endo inueítieuram c o afirma Co
ria m,quód fohii debet infra annum, & dian 
poft mort.e Fcudacari;,quo elapro,& folutio 
nenonfada tenecur ad dupiieacum rele-
uium, quód imporcat düm foluicur in cem
pore mediecas fruduum feudi,pro quo ficu 
tí in adoha datur adioreaiis contra omnes 
feudi poífeíforesjíta paríter pro releuio, á£ 
ita pradicacur in Regía Camera,de quo la? 
té per D,Frec(iam in d,lib>2. Urtia autbor. 
Barón.Se omnes diííicukates psr eum fadae 
tollunturiconfiderando, quód eo ipfc, quódt 
feudum conceditur, rematiee feudatarias 
obligacus ex lege inueftiturx ad omnia one-
ra,& obligationes,qaae ratiope feudi deben 
tur, St fifeus habet tacitam hypothecatHLj» 
ita quod in quemcum^ae feudum transfe-
racur erit a í e d u m pr^didis obligacíoni-
bus, oneribus,& hypothecis. 

Ec notetur vnum ( poftquám transgredí 
fumus ad materiam inueftitura?, J quod de 

14 iure communi feudorum empeores íllorum 
non íurant íidelicatem Kcgí pro feudo em-
ptOsfedea caniúm fie pro feudo»quod fue-
ceffione qu3?í;.tur>fitq; tuncinueftitura con
firmatoria , qua: peti debet infra annum 9 
& díem iuxta tmá .p t r Andr. in c a p m i n o -
ritfidefeud.defun. mili t . & fíe ad facramen* 
tum vafallorum petendum á Rege de feudo 
empco,vel alíter conceífo non limicatur t é -
pus anni, & diei sm Andr.SÍ idetradír in c,t 
i . j í .praiereaj i quisin fsud.deprobib.feud* 
alten.per Vred» vbi Capte, in verb. quinta^, 

15 cmclufwy quse hodie in Regno non ptadi -
cancur, quia mandatum eft per nouas Prag 
pát icas prasítari iuramentum fideücatísab 
cmptoribus»1& íiícetiam á vaíallís iuramen
tum aífecurationís cifdem emptonbus: &: 
in aífeníibus, qui in di es expedíuncur per 

16 Regiam Cancellariampr^figicur terminu^ 
anni , feu triennij cum claufula decrecí an-
nullatiua, intantüm quód elap/o tempore** 
prsfixo, Se fada reuocacíone per vendico-
rem, prafupponendorefolucionem aíícnfu$ 
ex claufula annullaciua appofita ineo,fuíc 
deciíum in caufa MarchionísTurris Fran-
coli t i ; cum illís de Paulutio vendicioneoi-» 
cífe nullam, fuicq; demum fententia confír-
maca in caufa reclamacionisjfada relacione 
per Sac. Conf.in Goliat, Conf. cum impoíi-
tioneperpecuiíilerití j , in quo eft con/. me% 
óy.vol.i» 

Redeundo igicur ad irapcxfitiones, dico, 
quod propcerea ex caufis prsedi^is fuerunc 
f^ftaj miílc^ impoficiones > ^liás fí|d:?,súE 
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aufiae í & ( i c parlcer fuitfaftum in anno 

17 1604. cxcrsoráinsrium donariuum ad Re-
gis petítioné ex cauíís pr3»didiSjduc. o^ in -
gencum mille,viera ordinarium donaciuum 
millionis, & ducencorum mille duc.quód fin 
gulis duobus annis á Regno pr^ftatur ob 
imminentes Regis nccefíicaces ad defenfio-
nem íuorum Regnorum , 3¿eciam ve alias 
acquirat Prouincias» feu Regn3}& fccuriüs, 
cuse habec, in pace poífideat ín libro cap.Ci 
¿itatis reperiuntur innúmera donatiua ex
traordinaria , máxime temporc /mperato* 
ris Caroli ^uinti , quaíi fingulis annis ob 
necefficaces , qnx tune vrgebanc prodefen-
fione Regnorum,& nocecur vnum nocabile» 
& quocidianurr,quód in tancúm pro abfolu 

28 co hoc tenecur in Regno,quód eciam indo-
natiuis voiuntarijs masor pars poceft con-
cludere, & prsemdicare minori,quód dútn-» 
alids in anno 1533 fuic Caeíarea? Maieftati 
fupplica'um, vt nuüo modo maiorpars pof 
ñz minori praeiudicare in donatiuis voiun
tarijs faciendis, íuic expreísé hoc denegara 
ea ra t ioñe , qaia poííec hoc cederé in ma-
gnum Regni prceiudícium j quiadonatiua-* 
talia prxílancur ad oceurrendum imminen-. 
tibus Rcgni neceíTiratibus, & pro illiusde-
feníione, pro quo vjdecur ad propoíi tuau^ 
didum Innoc.in cap quanta deíurefur.quod 

19 negotium Regis reputatur vniuerfitafís 
Regni , & ideó fufficic concurfus maioris 
part ís Regni, & I o . Andr. ibidem clarius 
dicic ínfraferipea vertra. 

Etquia mgotium Regís reputatur negó* 
tiuw vniuer/itatis Regni, fufficit confenfui 

ao matónspartísmagnorum Regnt^nQádi&ú. 
eft p6derandum,& íacis nocandum pr,© par 
lamentis generalibus, quae in noftro Regno 
fíunt)dúm Barones,& Magnates congrega* 
turf& etiam vniuerííeates Tcr r i rum dema-
nialium,auc alij cum mandatis illarutruoatn 
fecundum hanc decifionenijíi fuíficic maior 
pa r s tan túm magnorum Regni j in paucis 
coníillere: parlamentum, cúm non ÍOIUÍIL.» 
maior pars in vniuerfo füfficeret, fed maior 
pars magnorum Regni; & ioquuntur hi au • 

a i chores in negocio fpedance ad í ingulos, 
vt ííngulos, ve ibi dicunt in valore monee a?, 
vtpoíTu expendí de confeníu populi in ma-
íori valore, quam fit íubüantia , & pondas 
meraliíjdedudis expeníiSj & Abb ibi refere 
písediács Dofíores , & verbum illud d i áum 
per Andr. quód íuííicic maior pars ma
gnorum Regni»refere inquám ipíe dicens 
fufíícere maiorem parcem magnarum Rcj-
g n i : fed fubdic dubirare de hac decifiono 
cúm t raáecur de prafiudício íingulorum, ve 
fingulorum,arg.eorum,q>í9 nocantur in tap* 
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omnes de Confiit fed opínioncm InnocSxm* 
pliciter fequícur Ututr* & Anchar, ibt in ar~ 

2 z tic. An pojfit Donnnm de coníenfu popuhjitt 
tuere, vt maneta mino* a punderts tamfaffia 
vendatur pro maiort valore•. & expendatur 
tan quam maioris panderísO" va/oríS}S¿ co-
cludic poífe, & fuíficere coníeníum maioris 
partís Regni» & Imcl. ibi íequítur in ómni
bus lnnoc.Sc Bellam. Idem per propría ver
ba lo, Andr.SL anee hos HGÍi.ibiátm eam-
dem firmans opinionem in quseft principali 
reddit racionem, qaia negotium Regis re
putatur negotium vniucr/icacis Regni» & 
ideó etiam Tufficít confenfus maioris par t ís 
magnorum Regni; & fie cum hís concludüc 
Z>0.non foltun fuíficere maiorempareem-n 
Rcgni t fed máíorem partem magnorum^, 
feu magnácum Regni, & vt dixi Ioquuntur 
in bis, quf fpeátanc ad finguíos,vc fingulosi 
quac conclufio relidis diTpucationibus Do* 
flor, in hac materia,de quibus adfaturita-
tem in decif. a» <D. 'PraJid. de Prancb. Dico 
communem hanc Theoricam ratione indu-
bitata fundari, prarfuppofita neceíficate > 8¿ 
publica vciíicate ob quam parlamenta con-
gregancur.*nam tune nimirum>{i fiante cau-
ía tam vrgenti,neceíraria , & legitima m í -
ñor pars fufficír,qiiia dicitur fanior>cum ra 

tioni innieatur.* Fmma vnus fufficeretjquan-
do rat ionabil í ter contradiceret.pro quo eít 
text & ibig/offl & DoBor, in cap. t. de bis f 
qU'í fiunt á mai& par Qapit. o^oá no habec 
difputationeíVC eciamfírmat Z>. Í/Í Prancb* 
inpraditfadecifnu %$, & pfasíupponendo, 
q u ó i magnates, fit fanior parSj& mcereíTcu» 
ipforum eít commuqecum c tfcns Terris» 
atq; feudacarijs Regni,cum omnes fínt par
ticipes donacioms Regí faci-íodse, p ro indo 
nimirum fi maior ipforum pars pr£eualere 
debecqaia fanior,& nemo prifumieur iada 
re fuum, ad text.in l cum de in iebiío,depro 

%^bat. Hinc Barones Regni in parlamcntis 
non fokkn donant ipfí, fed etiam comparet» 
& donanc pro íuís Terrís, & pro illis donac; 
quod etñíacob.de Age lio & D Frece, dixe-

.rint vfurpatum,vt per eumin {[xolikufub-
feud.m quffiiom illa: An fubfsudatary Ba-
ronum babeant vocem in parlamento t tncip* 
fuit dubitatum in parlamentogsnerali: Ta-
men ratione, ve fupra aceenta cogqualis i n -
tereíre;& qaia eciam inte! eíl Baronum eo-
rum Térras guhernar^& non depauperar!. 
Propterea iuftaeft confuecudomtroduda 
in partamenciSfcVC Barones pro ipíis compa-
reanc, & licec allegetur pro hoc decifio 
lo.Pabr.in $ omnium infiit.de pgn tem. l i -
tig num.j. Qwz eft nocabúis decilio, camen 
mti facic ad caíum. Dicic cnim loan. F a k 

quod 
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25 quod fi vniucrfitas habcae corpus, ci?benc 

vocari Confules, (cu Adminiftracores Vní* 
uerfitacis,& íi non babear, íufíicic vocaro 
Barones, feu habcntes iurifdidionem Tcr-^ 
rarum,& Villarumjqoia illi habsncacímíni 
ftrationem Reipubiicae, quse func propria 
verba Fabr. qut aliter non loquicur de con 
fuetudinc iufte infroduá:a,nec quaudo mte-
reftfíc Baronis, fícuc Tense, fe ti ¡oquirar in 
negocíjs índiíferentibus vniue^fitacis Ter-
rx , & ílante caufa juftas& necsflaria publi-
cam vcílicace conccrnente cric fanior pars 
acccndendo ctiam rationcm poíicam per 
DD.quare fufficic confeníus msgnorurn Re 
gni, quía fanior pars, & ad euicandam muí 
tscudincm gcntis imperita?, qux caufas,ita* 
cum,reginien,& íecuricatem Regni concer-
nentes minime difeernune, nee illarum func 
capaces , & fíe confuecudo non efl iniqua » 
noncft vfurpatiO)fed introducá iurej& pro 
pcerea feruanda. 

Verúiii ex príeallegatis infero ad vnum i 
& notcturjquód ce (Tan ce negocio Regís ,8c 
coaequalitare incereífe Baronum .* ica quod 
in donando,vel in aüo explicando folas Ter 

i 6 ras tangeret; & ípfi nihil communc CUHLJ 
Terris haberenc, quse Térras habent alias 
íuas legitimas perfonas illas in ómnibus 
reprasfencantes valde dubitarem", quod 
Barones nullam haberent legitimam perfo-
nam pro eis j & in hoc procederec decifío 
Jo Fabrhqux cft in indiuiduo loquedo de iu 
re communi nuil a daca coníuetudine incon 
trarium eo magís, quia fí pra?diéia fundan-
tur inconfuetudine: & hoc eífec cancunu.» 
•pro donaciuis, quar tangunc cam Barones, 
quám térras Rcgn¡,vel negocia omnes com 
tnumtcr tangencia, vel negocia Rcgis; ergo 
nonextendetur ad alium caíum, diuerfam » 
immóconcrariam rationcm habétem: cútn 
Térras habeanc fu os Syndicos, fuos Procura 
toresjnihil habctBaro fe incromicterc in-. 

|" ipfarum negocijs; nullam babee in hoc legi
timam períonam, negociumcífcc pánicas 
(pedans ad ipfas cerras,quas tradarenc de 
illarum abfoluco intereíre,& preíudicioiquo 
modo Barones abíque mandato fpeciali vo» 
lunt in hoc fe incromiccere, & cútn ipíi in-» 
hoc non habeant vocem, non poteft craéta-
ri de maiori, auc faniori parce: fed maioré, 
& faníorem facienc vníuerfitaces Tcrrarum 
ínter fe ipfas,8¿ ííc eciam refpedu caufa?ne-
cefficacis, aut publicas vtilicacis . Habcnc 
enim has coníiderare illi, quorum intereft , 
quos cangic,& quos negotium concernit,nó 

37 autem perfonie adhoc p^nitus extranear, & 
quarlibetconfuetudo contraria videtur con 

t i z ius, & irraaonabilis,& fie non feruaa-

da ad'text* ineap.j. debist quafiunt a ma* 
zB hr . pa r í , Capit. vbi Scrib. Aliud enira cft, 

quod maior pars poííic concluderc,& aliud, 
quod debeant vocari intereíTe ptf tédentes; 
quos negotium principalicer cangíc ad tex. 
in l.nam ita ff. de adopt. in I f i n , C. de autb. 
prafí.vb)glq/]& Serib.Vúmo enim cafu pro 
cedícdo&r. Innoc. loan. Andr, & aüoyum, 
quod maior pars fufficiac;fed fecundo cafu 
non loquitur Innoc. íed punftus eft círca vo 
cacionem, non aurem circa concluíionem^* 
pro quo videatur deciíio Abb, in capit* fin» 
demMor.& ohed. vbi prima colum. in verb, 

*9 nota beneglojf dictt auth.glof. tbi%<\nbá vbi-
cumque fubdici poííunc p- aecendere aliquod 
incereífe, non valec compcíicio fada per fo 
lum Dominum,ipíis fubdícis non confénciS* 
tibus:& ibi nocab. declarar auíhonc./««o<r. 

jo quod íi agicur cauía fingulorum,omoes súc 
vocandi: íi verócauía vniuerficscis,íuffícic 
Redores cicare, ac m??ores vniuerfieacis. 
lea quod fecundü omnes maiores Ciuiratú 
ac Redores Terrarum, liece non fingula* 
perfonas func citanda?; & eo cafu fufíiciCj 
quia per maiores,& per Redores,& Admi-
fliftracores popuius, & Ciuicas reprasfenta-
tVíTt8iibí Innoe.yáiút nonefl'e requirendos 
fingulos vníueríicatis in eius negocijs , fed 
Redores , vel idoneiorem partem: & fie 

S1 in omnem cafum func citandi Redores, feu 
maiores locorurrhquando non fpedac admi 
níftracio rerum terrarum ad Baronem, & 
adfunc vníuerfitaces formarse cum fuis Re-
doribus, & Adminiíiracoribus feruata de-
cifione lo . Fabr, & máxime- procedunc haec 
ín adibus voluncarijs, & qui prima facst̂ *. 
nullam afferüc vcilicacem;& in compoíicio-

I» ne fubiedionís dixeruncDo^r. non poífc 
Dominum quicquam faceré fine confenfa 
íubdicorum, & alia notabilía vide y t tAn t» 
de rButr.in d.cap.fin,ad propofitum;& ídem 
in tranfadione, vt per Imol. tbtdtm , & in_« 
ómnibus arduis..^ coofirmanc dida per Do 
fíor.in d.eap.quanto curo didis in d, cap, i , 
dicuncenim ibí, quod fufficic confeníus Mt 
gnorum, & hic dícicur maiorum terrarum; 
hiñe noftra Ciuicas inceruenit in parlamen-

| j co,fed dúui cradacur de donatíone facien-
da Regi non ínteruenic, nec habec vocum, 
ex eo; quia ipfa non donát, & cft immums 
vigore fuorum priuilegiorum, ve fie ex his 
videatur inferendumj quod pro Vniuerfíta-
tibus, feu Terris interuenirc non pcífint ip
farum Barones, diim negocium ipfos> auc 
Rcgem non tangir, ipfi non donant, non ha 
bentmandatum, non reprasfentant Vniu^r 
fitates, adfunc alü ipfas reprxfencanres & 

14 qui curam habeac adminitotionis ipíarú, 
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& iZelhm.in todem eap.fin» bene declarar, 
quomedo in negocijs ingulorum omnes süc 
cirandi, & io ncgocíjs vnioeríalibus fuáick 
cicari M.iíore^,Rc^ores Ciuitatís , v d Syi-

15 dícum, & opcimé antcipfum loan, Andr* 
pee ad rem facíc „ quód dícatur Baroneoij 
cííe prímnm ciuetn; nám non incelügitur 
refpefiu adminiftrationis patrimonij fuarü 
ferrarum,quac habent fuos admiqiftratores, 
per quos reguncur, & repraírentantur, & fi-
cuc vnys ciuis non haberet legicimam perfo 
nam pro cerra fuá, fie nec Bar» tanquatn^» 
vnus ex Ciuibus,& Baro non eft veré ciuis, 
fed vt calis repucacur,quo ad quasdam,vc be 
ne ¿ttXvc^tDM Framhindeeif. 191 num. 
ip^Hxcduas recipiuncnocabiles limicatio. 
nesj prima eft>vtprocedancquando non eft 
admixcum in his negocíum Regís j nám cüc 
íi § x fupra fundacis in negocium Regís dici-
tur negocium Vniuerficacis Rcgni , & rali 
cafu fufficic maior pars Regni,fícuc in caece 
ris negocijs vniuerfalibus, & rurfus cali ca
fu maior pars dícicur, & coníiílic'ín maíori-
bus>fcu in magnacibüs Regnijica quódfuíH' 
cic concurfus maions parcís rasgnacufiL-* 
Regní, ergo cum Btaroncs>íiue maiores Re-
g n i , fine magnaces, & includuncur íub ifta 
Vniiteríicace Regni; fequicurquód maior i l 
lorum pars reprarfencabie Vniuerfitacé Rc
g n i ^ propcerea ad ipfes fpedac conclufío» 
U ad hanc faciendam fuííicit maior pars i l -
lorum.Secunda iimicacio eric in Regnojin.» 
quo coníuecudoeíl immemorabilis, & per-
pecuó obferuata eciam de voíuncace popu-
lorum abfque miniroadifcrepanciaíVC Baro 
nes in parlamencis publicis pro eorum cer-
ris comparere habeane, eciam in negotiis 
ipfas tancum cangencibus,vc ex parlamencis 
generalibus fadis á cepore Regis Alphoíi 
Primi, hucuíque clariííimé pacec>8¿ fignan-
ter in parlamento aelebraco in anno 144.3, 
magaacesj8¿ Barones pro coto Regno voca 
t i fuerunt, & comparuerunCac pro populis 
obculerunt caroknos deccm pro focularí» 
cúm hoc , ve darecur cumulum vnum falis 
pro quolibecfoculari appreciacum in caro, 
lenis quinqué, ica quoá íemper quod nonu 
prsíftarecur tumulum prajdidum cantó mi« 
ñus pro foculari pr^ftare cencrencur, & de-
müen licecinanno I^SI.ÍIÍEC prasftacio fue-
ric fublaca cempore Regis Ferdinandi Primi 
propcer diíficulcacem exad:ioni«i& in relc-
uamen pauperumitamen poftea congrega* 
to parlamento in anno 14p6.Ciuicas> & 8a 
roñes Regni coparuerunt pro toro Rcgno, 
& fuíc conciufum} & ftacutum, vt folueren-
cur pro quolibec foculari caroleni qsinde-
cim cura onere carnéprfftandi á Regía Cu
na cumulum vnum falis cuilibec £ocular¡;& 

ómnia parlamenta fubrequenrfá vfque ho-
die apparent celebraca,cum interuentu C i -
uitatis, Baronum, & Terrarum demanialiü 
Regni, & non aliaj perfona?, feu Terra» ad 
parlamenta fueruntconuocataj, in quibus 
perpetuó craéiacum eft de concernencibus 
omnes populos Regni, ve fíe de hac coníue-
tudinc non fit dubicandum, & fuccesfiue de 
populorum confenfu, qui exequutí fuerunc, 
& racum habuerunc per Barones conclusu, 
& promiírum,& inter excera legacur parla-
mencum genérale excraordinarium eonuo-
catum in anno 1575. pro negocio numera-
tionis Regni,vt íieri deberec trafafíiojquod 
Regnum non numcrecur,& per populos da
recur pro vna vice tancüm millío ducatoru 
foíuendorum infra annos dúos , quod par-
lamentum fuit con el u fu «n, conuocata tan
ta m Ciuitate, ac Baronibus,S¿ Tenis dema 
nialibuscantum Regni, in quo nil dederüc 
Barones, nee in aliquo contribuerunc, fed 
pro cerris ipforum cranfigerunt; & non fine 
máxima racione, quia Baro eft Pater Patrif 
habet curam in vníuerfo redas gubernatio-
oís eius Terra?, maximéq; ipfius intereíi,il-
lius coferuatio quodq;nondiminuatur,nec 
in collapfum cedat, ve fie, fícut fupra díxi-
mus,quód propter commune intereHe po-
teft Baro in donaciuis pro íuis Terris com* 
parere, §L iuxta eft confuetudo, ica, & mul
to magis poteft comparere in caeteris negó 
tíjs;hinc,& nocccur,quód cum Barones pof 
íinr pro ipforum Terris comparere inpublt 
cis parlamcncis,& pro ipfis votum emitte-
re, quód ex hoc ncceíTarió infertur, vtíi Ba
ro habeac plures cerras, pro vnaquaque ¡p« 
íarum dicecur vocum dare,& coníequenter, 
plura erunc voca,vnius carne Baronis, vtfic 
admiraeio mulcorumjquód vnus Baro habés 
plures Terrasjplura faciac mádata ad copa 
lédüin parlamentis,dícoinqua, quod vana 
eft admiratio,& ^cedit hoc srii íuris termi-
nosjverü, etfi plures reprassecec terras.tame 
no poceric diuersü daré vocü, fed vnitbrme. 
U jppcereaduex caufa fac i tmádatü in alce 
rius ^pfona debec vnicueligcre,ne perplexi-
tas,6¿ corrariecas inducacur,& ad ha;c vitan 
da,cofuecudo inueteraca fuit Baronü plurifj 
cerrarú vnü tantu habere vo tü , & vnicü fa
ceré mandatü,Iicéc cer t í sab híncannis hoc 
certo modo reperiatur alceratGj ícd no a l i 
cer in controuerfiádedu^q. Ec noaifíimé in 
anno 161 i.tepore Comitís de Lcmos dignif-
íímí Prorcgis Regni virí folercisingenii»ca« 
pacítatís,bonicatis>ac chriftianitatis nemi-
ni fecüdi fuic alia fada t r á í ad io cu populis 
JP futuro augmeto numerationis faciédse in 
mílione,& xoomii.ducfolueiis infra annos 
quacuo^Sc Barones í an tüpro populis 

1 
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figerunts& ipfí ad nihilü contribuerüc,& fie 
conclusüpro maion parce cocra alios licec 
paucos,qui eranc voci, ve Barones cocribuc 
rent pro quarca parce. 

Ec ve chroniftarum, & loquacium ora-, 
obturencur, dum de impoíicionibus , gabel-
l is ,& donatiuis excraordinarijs conquf run-
tur, videancuradhoc in lib, Capitul, noftrae 
CíuicaciSjqusB tmpoíicioncs aderanc cempo-
re Regum Aragoneniinm , & quac donacíua 
extraordinaria fada fucrunc cempore Re* 
gis Caceholíci, &Imperatoris Caroli V. 

Tempore enim Regís Federici aderaega 
bella vnius pro cecenario, ve fol.» Í. eodéq; 
tempore aderat gabella ducaci: vnius pro 
quaíibec vegete vini grseci, & carolenorum 
quinqué pro quaíibec vegete vini lacini,quf 
impoíiciones ex gracia fuerunc (ublatae, ve 

fol.x\, a terg.&djfit¿3,st fupra diximus in 
rubr.quajini rsgal. dixic nu. 90. quód aliás 
occaíionebelliin Prouincía Hydruat i , fuic 
impoíita Gabella caroleni vnius pro modio 
frumenti. 

Inanno IJ07. fie donatiuum ducacorum 
tercentum miWtfolio ; 7. congregaco parla-
meneo general!. 

In annio 1508. in parlamento generali co 
gregato excraordinané fíe impoiicio caroíe 
norum crium pro quohbec tocularí, duracu» 
ra per annoí; ícpcem pro eo, quod loluere-* 
debebat Rex cáthalicusRt gi Francia: t 67, 

In anno 15 3a,congregaco pailamenco ge 
ncrali fie dcnacíuum ducacorum íexcentum 
millefiJ.Sj.Si in hoc parlamento in capitu
lo vígefímo facundo íupplicacur nomine po-
puloiuni;vc licec lilis quohbec meníe dare^ 
linguio milici ducatos daos loco eius> quód 
milictbus prxftare debebác racione hoípitij , 
exquo apparec, quám mitafuent impoficio 
nouifíimé fada pro hofpitijs íixfs. 

Inanno 1535. fie aliud donaciuumuj 
extraordioarium ducacorumcencum quin-
quagmta mille á Raronibus, nomine cocius 
Regni,& congregantur Barones ¡n Ecclefia 
Moncis Oliueti, vtfol 91 * & nocentur, nám 
hoc parlatnentum kcerunt Birones,qui re-
periebantur in Ciuicace» nulla prafcedence 
Regia vocatione,necconuocatis ómnibus 
Baronibus abfcntibus, nec Terris demania-
libus, & propcerea dicicur, quód coníeníus 
B'aronum abíencium, & Tcrrarum demania 
lium fie ad onus Curia?, & nihil dicicur d o 
terris Baronalibus, & hoc ex eo> qura fuíñ-
ciebat confenfus Baronum. 

Inanno 1556. in adueñen Imperatorís co 
gregaco parlamento , ve fupra fie donariuü. 
ducacorum míllionis cum dimidio» vtfol, 
loo. 

Inanno 1538.fie aliud parlamentü,8¿ do: 

§• 
nanturducací 5j;o.miIía.' 

In anno iH^ .a l iud parlametum extraor-
^inaríum, & donancur ducaci ducenci fexa-
gíncamilliaq? fpecificé pecijclmperacor. 

In anno 1540. aliud donatiuum quarci 
vnius adhoa; per Barones % & granorum 16. 
pro quolibecfoculan. 

Eodem tempere reperitur impofícío fa-
da granorum duorum pro foculari quolí-
bec meníe, & pofteaaugmentaca in granís 
tribns,& tándem in granis quacuor pro fub-
uentionemilitum Hiípanorum,ex quibus iá 
lacé patee, quid confuetum fuic fieri recro-
a&is temporibus, quse fuerunc grauamina» 
& quíe impofícíones ex íufta, & neceffaria-» 
caufa.& quar hodié minora imponuncur, l i 
cec maiora prsemanc, & ncccffitatcs vndH 
que vrgeanc proc6iJ& publica omnium vei 
licate,ac Regnorum defenfione* 

3^ Hiñe vidimus aliás propter ímmínentcs 
neceíficates bellorum augeri valorem monc 
taí idequoper Innoc.loan.Andr. & gateros 
in diáio cap quHtode iureiur.& dixu.dndr. 
in verb vttiigatianu. 13. ^u^fintregal 
pofíunc Reges propter neccííitacem faceré 
monecam vilem,& dé vil i materia , & ordi-
narejvc expendacur$ac fi eflec bona,puca de 
ferro,vel cor io: verúm neceflicate fínica 
recompenfare debec damnum ; licec aliás 

J7 pcífie Rex fieri faceré monetá minons a l i -
quantulum valoris, quám fie mecalium, íed 
non mulíum,quando tamen indíger,fed de
bec intra Regnum, & non excr^^pendt, de 
quo per Jo, Anár. in cap.fuanto de tufetur* 
pofi Inmc.ibidem txquo pacec? ]uám errará 
lie illorum opinío,qui dicune remedium eííc 
dánoíum .f. augmenci valoris monctar;poft-
quam eft illud cradditum, & confultum per 
tám aaciquos, & celebérrimos lurífconful-
tos,in caftbus camen neceíficafis,.& p^nurif 
monecarum,& düm confideranc augmencü 
precij bonorum,quare é conera non coníide 
ranc vilicacem prctij bonorum; quando pe
cunia non repericur, & in cafibus neceííita-
tisactendendum eft publicum benefieium, 
&: no pmiculare damnum*, in cancüm quód 
dixit Jfer* aliud nocabile verbum, quód ex 

|8eac;Ciii necefíicace, fí aliud non habeac Rex 
pote í lcaperebona fubditorum,verúm cene 
tur íoluerc precium,fi habet tüc vnde lolue 
re,alias foluecquañdo habebit; quia in hoc 
eft fauor cómunis bon i , ve latiús ibi per ett 

19 mulca bona adhoc. Eft bene verü im eum ^ 
ficut crefcir,&decrcfcic «ítimatío nümi, lie 
etiá crercunc,& decrefeunt precia rerum: & 

40 vidimus tépore bellí Pocificarus Paulí l V . m 
Rcgno,PraEfidece tüc in eo Ducc A)b«>quód 
fuu valor moneen au<Sus»vt qua: expendeba 
tur JP carolems quinq; valeret caroleni fexs 

idem 
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Mtm k d t necefficáte vrgente Marcus An-
íonius Columna in regione Siciliae , dúmu» 
ib i prxñdebít» & audio faftum iti ftacu 
Milani PríEÍidence Comeftabili Caítcllas 
máximo Gubernatorc prudentia?, experien 
tiae, fcíentisc , incegricatis, ac omnium_j 
vírtutum genere nemini fecundo : Sed dixíc 
íáem lfern. ineodem tit. in verb, mqneta ? 
quod dúmeft facienda reílítucio credítori 
monctae erudita?, debec folui valor monetáe, 
prouc tempore con t r aáus , non aueem cem 
pore reñicutionis. 

4* Sed in hac raulciplicicate donatiuorum, 
& feroiciorum, íiue impofitioniim adu l t e 
re debenc Reges, & Prorcges, excerique^ 
«liniftri , ne Barones ad nihilum reducán-
t u r , &Rcgni vafaíli Burgenfes pgnitus de-
pauperencur; ex quo oricur fames, & pro-
pter paupertatem f u r t a , & r a p i ñ a : Re-
gnum lacronibus» & bannicis replecur, & 
ex hoc cauta tur prouiíio CommífTariorum 
ad ilios perfequendüm; & ex hoc eciam ex-
traordinariaj hofpicationcs, & vexacidnes 
populorum , & perturbad'o , & cammotio 
totius Regni in manifeftam iilíusruinam_j, 
& dífperfionem , pro quo qtiasfo legantur 
verba áurea Luca de Penn. in di'tfa l , i . C. 
pe ruftic* ad vil, ohfequ.Tíum. 15. fequ.per 
totum îk reípe<3:u Baronutn dicic, quodfeu-

4-5da ex tos impoíitionib5 efíenc ad dífpendiu, 
& aon ad cempendium, quod lex abhorrec, 
cüm feuáum fie conceiTum ad vtríufque vei-
htatem > & non ad libidincm Regís circa 
feruítium expetendum, & cribuanc gaudiü, 
non damnum capienci fecundum ipñus feu-
di defínitionem: alias eflfenc feuda inutília, 
& multo magis haecin vafallis burgeníibus, 

44- qui tot foluunt tributa, toe fubftínent ene
ra, & calamicates, ad hoc vt ex his Regnü 
gubernetur,ccnfcruetur, & in pace ab ornni 
hcílium , & latronum incurfu iaco íum¿, 
manuteneator fecundum Andr, in Joco in* 
fia allegando cogitent hoc, & rurriinent M i -
niflri RcgiSjqui ad latas Principis degunt: 
Kam traécanede íanguine pauperunr), qui 
clamatapud Deum . Hxc Regna fu^buer-
tiínc,& domíñia tollunt: perpendant bene,* 
ornnia ex vrraque parte, qnas fine caufre 
quae fine neceíTiutes , qas íint Regni vires , 
inquas neceííiraces inexcufabiles pee^nia 
íít conuertendai fi aliud adett expedicns, 
non dtneant facíem potentis : dicant veri-
tatem coram Deo, & hominibus, quia de 
anima certane, & de «tcrñitate irreoo^sbi 
licer, in quanihil poceílRexj nihíl Prorex, 
nuilus tauor,& nulla gracia. 

45 Hmz ímih&.z Conftitutio. Beg. incip. 
Qu-xm^lurium limitando cafas m quibus 

vafaíli debeant Domino fubueníré, ne íimu-
lata necefficas.& libidinoía exa^io finecau 
ía vafallos pra?grausret, vt eleganterper 
D.Precc.in 2. author.7Baron.& alibi in lib, 
z .quañ. i f .dixi t , quód fubutntio diñx Co-

Ji tut . darur, ve rspací ta t í íinem imponat/ 
quas eft máxima caufa fecundum euai^, 
ve Baro non pofíie vafallis remitiere, quse 
Confiitutio comprehendlc eeiam Regem.^, 
Andr. in verb. extraordinaria collatio, qu* 
fint Regal. in cap.Jin.colum.fin.depac* iur. 
firm. pro quorum omnium concluíione le-
gatur infraferipta Epijiola B. Gregory ad 
Conftantinam Augufiam, 

Gregorius Coníkntín^ Auguñse capit, 
33. Jib.4.Epift. indi-

^ione 13. 

De peruerfitate iudicijin Sardtma, 
Cor/tea, & Sicilia, 

V¿Mferenijpmam domi» 
namfsiam de caeleíii pa? 
tria t atque animg f u * 
vita cogitare culpam me 
committere vebementer 
exifiimo, J l e a , qua pro 
timore omnipotentis Do* 

mini funt faggerendajiluera. 'Dum //z_> 
Sardinia Infiia multos ejjhgentilium cogna-
pijfem, eofque adhuc praua gentilitatis mo
re idolorumfacrificys deferuere, & e 'tufdem 
InfuU Sacerdotes adpradicandum Redem-
ptorem nojlrum torpentes exifierent, vnum 
illue ex Italia Epifcopis mifí > qui multos 
genülium adfidem Domino cooperante con-
mrt$t; fed quídam rem mihifacrilegam^ 
nunciauit: quia h i , qui in ea idolis imma-
¡ant iudici pramiumperfoluunt, vt eis hoc 
faceré Itceai , Quorum dum quídam bapti. 
ZMi efent, & immqlare idrn idolis defiuif 
fent, adhuc ab 'eodem InfuU lludice etlam 
pofl haptifmum pramtum illud exigitur, 
quoi dars prius pro idolorum immolatione 
confueuerant ¡ quem cum pradicius Epifco* 
pus increparct y tantumjefujfragium pro-
mifljfe reípondit, vt ni/i de caujü etiam ta* 
¡¡bus impkri non pojpt. Corfca vero Infu
la tanta nimietate exigcntmm > érgrauams-
ne pramitur exaciionum , vt tpfi, qui in~* 
illa funt f eadem , qua exiguntur complsre 
vix filiasfuo} vendendüfujficiant* Vndsfit* 
vt dercliha pia Ripuhlica, pojjejfbres elaf* 
dem Infula ad nefandiffimam Longnhardú-
r u m g e n í m cogantur effugere yquid enim~* 

I » gr4-



100 lo.Franciícide Pont, de Pote íl.Proreg^ 
grauius , quid crudelius a barbaris pati pof-
f u n t , quám v t conf i r i f t i , atque comprejfi 
f u os venderé filias compellanturlln Sicilia^» 
atetem Infula Stephznus quídam marinar i í 
partium cbartularmsttantapratudiciat tan-
tafq\ opprejjtonss operar 't dicitur »inuaden-
4o loca fingulorum* atque fine difitons tau-

farumper po¡Hffloms,ae domos títulos ponen 
do, v t j i ve l im a-Ba eius Jingula , qua ad me 
peruenerunt dicere^magno volumtne bac efe-
flere nonpvjlum. omnia fsreniffimsL-* 
Domina folsrter a fp ic ia t^ opprejforumge-
mitus compefcat. Hsc enim ego ad pyffimas 
aures vefiras peruenifíe mnfu/picor : narn^» 

Jiperuentre potuijfent, nuncufque minimé 
permañfjpnti qua pij/Jimo Domino apto sut 
tempore faggerenda^ v t a i animafuaiab Im* 
periOi atque d filijs f u i j tale hocjanttimqut^ 
facinm^eccattquepondus amoueat, qui fcio 
(pioniam diflurus e f i . quia nobis in I tal í* 
txpenfís tranfmittitur^quicquid dt pnsiiSiis 
Infulis aggrtgatur , fed egofuggero adboc » 
<vt etji minus expenfe in Ltaha tribuantur 
4Juo tamen Imperio opprejforum lashrymas 
fompefcat, N a m i é ? ideirco fortajje tantg eX" 
penj* in bac térra minus ad vttlitatem profi 
ciunt i quia cum peccatt altqua admixtione 
(olliguníuri Pracipiant ergoferenijpmi Do* 
w i m , n i l cum peccato colltgi. Namfitt^quia, 
etjiparum Rstpuhlica attrtbuitur v t i l i t a t i -
bus, ex eo multum refpubltca adiuuatur ; 
quod «tfi, fortajje contingat expenjis m i m r i -
bus minui adíuuariy meims e f i tamen tempo 
rahter nos non viuere, qudm vos ad eterna 1 
vitam obíiacultim aliqmd inuemre; qua 
enimmínteS) qualta vifiera parentum ejfh** 
pojlunt, perpendite, quandofilwsfuos dtfira 
hunt,ne iorqueanturi quaiíter autem mife, 
rendum fit j i lys. aliomm , bos bene fciunt , 
qui babent prcprios; vnde mtbi breuiter bac 
fuggeffijfefufficiaty nefi ea, qua in hts pa r t í -

. bu í aguníur s pietas ve/Ira non co^m/ceret» 
me apud dlíiriSlum ludicemfilentij mei cui 
pa mulílaret , 

47 Fuic eciaoi dubítacum : sn vafallus ce-
tizzmt adiauare Dorninum extra Kegnuni} 
non pro Regno, íed ve acquírat aliaai_* 
Proumcíam ? vel ii babee beliuai extra Re-
gnum , & íeruiarrquia expeclic á Kegno ar 
ccre iniiíiicos.'^manucencre beliü in parces 
longínquas extra Regnu,de qno nocabiücer 
p Andr. in cap. 1 .$fed nec e/l alia iuiiior nu, 
/¡¡.OiVirfquid ergii qu<sjit prim. cauf.henef. 
amttt, viáeatur tsX' in cap, i .§ .f íverdean-
tfgentide mu.for.fidel. notabihler Idald. in 
cap. 1, qutb.cauf feud.awiít.qui ínter cute
ra dixK , qaód vbi cft R^x irruens in boíles 
cum excrcicu, ibi eít cenricoriurn Reg í s , 

nocabílicer per lacob. i n üerf. & promife • 
runt verf. quarto quaro : Peropcímé muíca 
bona rradic Capu.in d. $.firmiter i in quí-
bus locis late materia hsec cradacur , quo-
modo vafallus ceneacur adiuuare Dotni-
pum , H in Regno , vel extra, si in offenfio-
ncm, yel defeníjonero, aut nouam acqmíi-
tionem, &: quid in bello iniufto , 5c cui i n -
hoc credendum Luc. de Pen. i n l . 1. C. v t 
ruft ,adnull. obfeq. dirpucacad partes ar-
ticujun), quando populi ceneancur ad adiu-
uandum proprijs íumptibus , & concludit, 
quod quando reddicus Regni non fufficiucj 
ipíi cenentur, & non alicer. 

48 Et ílc etíam in exrirpacione : & per-
fequucione latrenum , qua: lacé diícurric 
Capte, vbifupra fequendo Luc. vbi vide 
pro noua milicia dida del Battaglione t & 
pro r imerí js , qui dícuncur bonauoglia, pro 

49 Regijs criremibus , ve cogi poíÉnc populi 
adillos dandum cempore neceíficacis fala-
rio mediante 9 íícuc vídemus vniuerficaces 
Regni compelii ad dandum fodiacores v\x\-
gó detti guaflator i , düm exercícus eran -
ímittücur, vel per mare, vel per cerram ad 
conquificionem y feu expugnationem terra-
rum , vel Regnorum inimicorum ; verúrru* 

$0 ifti cales non debenc effe bifulci , & íimi-
les perfonse vacantes agriculcura?, ve in ter 
mlnis dixic T{Jp. vbifupra de pefi. tit.de re* 
med, praferu. n u . n y , 

$x Ex quo iuííiífime babee ortum pra(Si
ca depoíitorum delinquentrum, & carcera-
tom pro delídis grauibus ín M»C.qui dam 
ob mulcicudiné ípíbru no poísíir ta celericer 
expedirí. & multocies expediciones ípfímec 
dilatanc ad fugiendas debitas pcenas,íoleuc 
m n í m i c t i ad regías tnremes, ve ibi infer-
uianr, doñeeípíorum caufar expediancur; 
nam íi cali pgena digni reperci fuerunc, non 
grauantur, ec/i fecus foluicur eis merces da-
ri l'olica alijs, qui pro rimeríjs ín regijs cri
remibus permanenc, qui íialias» vt fupra 
fundacum cl l , ad hoc compelii poíTenc, nul-
la propterea eis fie iníur ia , (i debito fala-
rio pro ipforum labore fuñe facísfadí: eft 
enim qu ídam commutacio carceris á Mag. 
Cur. ad criremes , curnque ordinarié cales 
delinquentes fint perfonse tacinorofe,viles, 
U pauperes, quibus Gurí* expenfis alimen 
ya prxflantur: curabfonum videri deber, 
vtexcaufapubh'ci boni ín criremibus de-
gant, ac Curia? inferui'anc? poílquam abea 
vitz alimenca fubílinent: etíi quamplurimi 
pauperes, ociofi, iounleshomines volü. 
carié ad rernigandum fe locanc foluca certa 
mercede: quare ob bonum publicum^nscef^ 
íicace fuadentc non poceranc ad hoc copelli 

fací-
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hcmorúíx perfons: ecíí decifum paílim»/, 

54 S¿ índifiíriaé eft eriam per %jgias Confii-
tutioneStCapituhiac Pragmáticas Regni ce-
neri irafaílos Baronales folíeos, & in defedü 
habiks' iníeruire Baronibus quibufeumque 
íeruieijs íllis ncceflari;s;quare Regí hoc cric 

5 j denegandura omnium Domino, & in ípecie 
dicicur in Confiit.Reg. quod in Regno Rex 
cíl Dominas perfonarum fuorum vafallorú: 
in Confilt. %jg, ímip. quia fn^umter, vbi 
tAffitB,notati& FreceJíb.i..n.authQr, jBa' 
ron.& ídem in capitulis ^egni.ad regale JA 

Jiigimn^ & in cap.fínis praeepti cbaritasin 
Jin, cumq; haec omnia fianc in Regni deféíio 
nem ncceiTariam propter publicam vt i l i ta -
tem, quando triremes alias nauígare no iu 
poífunc, propterea de hoc non eft dubitan* 

54 dum: nec eíl prouifío noua, vt alíqui iníi* 
píentes dícebanc, & acricer illam increpa-
banc:nam videatur Capit.tertium coneejfum 

55 Ciuitati in anno 1554. per Carolum ^uin-
tum in libra Capft.Ciuitatisfol.is 3. vbi hoc 
fupplicatur» ve pendente appellatione ad 
Sac. Coní. ^nterim carcerati ad triremes no 
trafmittantur,ve aííerebacur fíerijquod C<Í-
pituium non fuic íeruatum excaüfapublicf 
neceífí caris. 

Ex hoc etíam habencortum banna íolita 
%6 contra inútiles, & vagabundcs>qui non ha 

benc modum viuendi, nec alijs ínferuir<L# 
qua:runc,& laborare nolunrj contra quos ñíi 
tuicur pfna condemnationis ad Regías t r i 
remes» quod fundatur ex tex.in /• 1, C. dt** 
rnend.valid.líb. 11.Se ex praeíumptione indu 
bitata,quodfacinora, & furca commjttere 
perneccíTe habecíi nullum viueodí modum 
tcnentjpropterca ivftiífima funt banna pro
pter publicam veilicatem , &íecuritateai«» 
Ciuitatis, & Regni, prxfumendo delifta»Se 
|uper piaíumptione íiatuendo4& legem co-
dendo fecundo m natura le Prineipis authori 

| 7 tatcm:& an poíTint cogí homines vniuerfi-
tatum ad pcrfcquutionem deiinquentium, 
notabiliter per ^ r ^ . d e c i í i o n e s cumulante 

58 in alle%.autbQr. 12. Barón, & circa materia 
bannitci iim Regni; ad quid teneantur Baro 
nes,ad quid Comnr.,unicates,& ad quid Rex, 
l^u per Afflici' in §. ilUcitas de pacAur.jir* 

59 Ex quorum diclis videtur inferrí, quod poí 
iic ficrí ímpoíífio pro extirpacione iatronú: 
nam fi per Cqnfüt. '~J{/g wcip.fupsr inclfíO' 
fiihmxVí prouiíum, quod populi teneancur 
reficere da moa maleficíorumcommifrorum 
jnquolibct ipíorü cerricoi io ; crgopro hoc 
fieri poi:eí|íiripoíicio,prouc íam eíl faéts in 
Eegnojín quo fn qualibec ipíius Prouincia^ 
func deíhnatiBaíigelli , feuCapicanei d i d i 

di \lapagm ad pefíequutícmc malefa^orü, 

I O Í 

& pro ipforum ft/pendio fuíc fafia impoíi-
tio trium granorum pro qoolibec focularí, 
feu fumante ia vnaquaque Prouincia,& pro 

60 pterea fiante prardida impoíidone non te-
nentur amplius populi ad damnaclandefti-
na íeruata forma pr^di^ae Conftitutionisfu-

61 per imifionibus, & ex eodem iure or i tu r , 
quod tenentur populi ad refeéiionem pon-
tium9 & viarumjVC ^tt í f ir . in d. Confíit.fi 
damna clandejlim iuxta regu, text.in l. ad 
\inftru6iionem C. defacrof.eteléf.eji text» eh* 
gans in lfin.dde immmun.nem.conced. lib, 
ic .&in refsdionemurorum loquitur text, 
in l . fin,Q>qutb,munwelprafi.eodem lib.zd 

6* quam etíam Clerici , 6¿ Eccleíix cenentur; 
íed copellendí func per ludices fu os, Guid. 
Pap. in dee.̂ S, lati lo Ant.de Nigr.in repet, 
elem.vnic.de vit. & honeft.cieñe, num* 115. 

61 & pariter reperitur fafta alia impoíitio in 
Regnoadrationem granorum nouem pro 
quolibet foculari jproconürudione Tiirriü 
illaruroq;cuftodiaín partibus marítimís:ex 
quibus Piratae,alijqiínimici chriftiana: fidei 
á rapinis,á capcíuicate Chriftianorum,á de 
popuIationeTerrarumjalijrq^nnumerabili-
bus malis arcentur,& prohibentur,-licec vo-

^4 luic Affli&.poíi Andr.in d.ConJlfuper inei -
^(?»/¿aí,authontate B.Thoma, & aliorum, 
quod impofíciones pro perfequutíone delin 
quentium procedunc in Regno ratione í la-
tucorum,& coníuetudinum particularium: 

^5 Nam de iure communi fecüdum eum onus 
eífet Regís, qui reddicus Regni cenet, quaíi 
ílipendia adhoe inílituta ,dequo elegancer 
Andr.inpralud.feud.7..qu£ft%nu.i$, ibí tri» 
huta prafiantur Regipro con/eruandamffi-
tia.ó* in tit.quafint regalía ante nu.iyverf, 
bae veBígaliai dices, haec vedigalia non de-" 
bet de nouo imponere Princeps pro feruan-
da iuñitia,quia camdcm debec feruarc cum 
redditibus fui Regni, qui ideóprsftantur 
íib!,& habec dohanas, & alia íura; vnde süc 
quafi ílipendia adhoe conílituta, & ideó te-
netur ille,qui hasepercipit, cuftodire fubdi-
cos ab incurfu lacronum,alí4s cenctur ad re^ 
í l í tutionem. 

Non folüm autem poteíl Rex \mc faceré 
refpe&u viarum, & pontium Regni, fedetia 
in vna Ciuitacejvidelicéc diruere domos pri 

$6 uatorum vel d:ruerc,auc prohibere «diácia 
pro vijs ampliandis pro decore, & ornatu 
Ciu i ta t i s jmmó pro faciendo nouum porti-
Cum,pro quibus poífunt imponi colleáse, Se 
taxar i , commodum fentícntes, quodia-» 
dies prááicacur, dequofacic elegans Canji 
lium Regens Lanar, 4. 6í exequucio pra»-
d ídorum fpedac ad oíHciuni magiñr i Por-
tulasi Ciuicacís, 



102, lo.FrandíciíIe Pont, de Poteíl.Prorcg. 
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X Vniuerfitasfoculariorum numero diminu
ta quom odopro rata diminutionis á Jolito 
funóiwnum fifcaltum onerefubleuanda t 
& quafit practica. 

a Quantitas á qua Vniuerjitas exoneratur 
alys Vmuerjitatihm fupsrindtcenda , ex 
Lúea de Tenn, doéirtna , qua non fsr-
uatur fedfí/ct damm cedit, & num% 6. 

& 17-
$ Vniuerjítates Demaniales non tenentur a i 

fuperind'tBumfunfttonumfifcaltum, qua 
ob diminutionem Vniuerjitatum in cate-
ras Vniuerjitates dijlnbuuniur ex eadem 
doóirina Luc.de Pen. euius eontrarium^, 
prafíicaturf& nu.^, 

5 Numeratio vtduarum,&pauperumfií a i 
damnum caterorum Ctutum* & Vmuer * 

Jitatis\ ita qudi numerantur, fid nonfol-
uuntt fed alij Ciues > feu Vniuerjitas onus 
pro iílísfub/iinent, 

7 Numeratio :¡\jgni fit Jingulis quindecim 
annis, c'mfq\modus. 

% FunBtoms fifcales foluuntur effeSiiué d 
quolibet Ctuequia numeratio fit vniufcu-
iufque Ciuis, & vnufqmfque taxatur a i 
ratíonern eertam, ita quód non eji taxa~ 
ttQ f a ñ a fíngults Terris in vniuerfum , & 
propterea ficu i a rys dtjicien tibus fit alie 
utatw, & pro illa quantitate extmguitur 

. txaéiio. 
9 Ciues particular es eorumquebonaprofun 

¿itombus fifiahbus d Perceptortbus Pro-
utnciarum exequutionss tn dies fiubíii* 
nmt, 

10 Ctuis pro Conche, velpojfejfor pro alienis 
debuts , quomodo non e/lmole/tandus , Ó* 
examtnatur doSlrtna Luca de Penn. 

X i Text. tn /. omne Territorium, C. de cenf. 
& cenfit, declaratur. & nu. 14. 

12 Supenndt'SIum cateris Vniuerfitatibus im» 
poni ob altarum diminutionemt vdvnam 
objlrir/gi ad foluendum pro alia funt di • 
uerfa. 

13 Collefla > veltributum certa quantitatis 
in vniuerfumt in quo Regnum^Jeu Terrg 
taxanturfiolui debet integra ¡feu integrü 
nulla habita ratidnedimtnuttonts focula-
norum, quod procidtt in dcnatiuis quali-
íétexigmfur ,fecundum taxam focula-
riorum hoe efi adJaciltortm modum exa-

fíionis & num. 14. 15. 19. ro. tufa* iré 
16 Numeratio 'ísjgnt quarefit Jirgults quin-

decftn annis, 
IS VntuerJitMidum fuit numerata &nume-

ratione dtjcujja in %fgta Camera Sum~ 

marta decifum, quod remaneat taxata_^ 
pro certa quantitate , tune non audttur 
amplms, ¿7" ex dtmtnuttone Ciuium non 
aatur alleutatto , Jtcut fi augetur nu-
merus faculartorum, maiorifolutione non 
grauatur. 

A R G V M E N T V M . 

Defunctíonum fifcaliumexactipncearumq; exone* 
ratione profumma foculariorum deficientiunu 
hoc an fifei , vel aliarum Vniuerfitatum damno, 
cedat, Luca de Pm.doctrina diiigenter examina • 
tur:qiií differentia fit inter impofitionem fifea-
lium functionum, donatiua, colieótas, atque tr i 
butan 

S. I . 

Idímus quomocIo,& quan 
do ímpofitiones fieri 
poífunc, videamus nüc 
deíllarum exa^ione-> 
& ccíam excufacionc, 
Si incipiendo á fundio-
nibus fiícalibus, aduer-
tendum cric, quód íi co 

tigerít tertameíTe incolarum numero di mi 
1 nutam, ira quód íolira onera fundionum fi-

ícalíum ferre nequear, dtbec Princeps, & 
nonalius mandare capí dihgentem infor-
mationrm, quo cooftit fí c ¿Üeuiatio de^ 
eius mandato, ve per Luc. de Pen» in rubr» 
CJefiuperindJib 10, & fie praéi!catur,nam 
p/seícneantur memoriaüa di reda Prorcgí, Sc 
in collarerali Conííliodecernitur, quód Re 
gia Camera fe informec, & rclationem ía-
ciac in eodem Collarerali, in quo demunu* 
prouidecur quod racioni con ion um viíum 
fuerit. 

Er nocetur vnum notabile , quod dixit 
a Luc- de Pen. in d. rubr. quód düm fie taljs 

aiJeuíacio demandacu Regio, i l l u d , quod 
cis d í rmmur /upenr rpon j tu r aííjslocis v i . 
cinis,& hoc r e d é vocacur fuperindi<3:um,ar 
gümJext in autb.de colht,$fi vero altquan 
do in L omm C. de cenf & cenfit J ib. 10. <vbi 
glofin /. quifundos C. de omne agr. defert eo 

3 dem lib. íubdens, quod ab hac luperímpoíi-
rione excipiiincur terr^ demaniales per 
text. inl.fin. C. depriuil. domus AugM me 
lius deciarat,& tradic idem Luc tn d.l. om
ne omnino videndus, quo in loco non ponic 

4 hanc exceptionem Terrarum demaríialium, 
qux exceptio hodie non procedir,poftquátn 
ratio pofíca ind. I j fn . depxiuil. dom. Aug, 
cft vniformis cum ómnibus alijs Terris Re* 

gni 
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gnt>qu« foluuní H^ales fun<Siones,& cscte-
ra omnjíi enera in Regis beneficum » ÍÍCUC 
Terrse demaníales, & Lucam refere ad lite
ra oí Capyc. tn fuá inueñ, in verb. collsSíis 
tverf.diminuta emítate cart. 124. & facic ad 

5 praedi^Sjquoá etíi vidua?, & pauperes non^ 
numerentur) cedunt ad onus al iorum, alle-
gatur ghf* in /.2. Cde apoc. pabL Hb,iQt& 
Ba l in Lmagifiratus ff'. de m&gifir. conuen* 
vbi dixít tsxi> íllum faceré ad argumentum 
quod villa ceoeatur pro focularíbus mor-
tuisjficuc cenererur pro viwentibus, qui non 
funt foluendcqua? recenfee Capyc.vbtfupra, 
in verb.vid&a poB AffliSí.i^ verb. &plau~ 

Jtrorum num.%tqua Ji'nt regaha, vt pro non 
valcnt!büs foluere teneatur potentes, & d i -
U!íes,cu«rjülant has omnes decifiones %!M0-
dern.tAddsn.ad Andr.in difío verb plauftra 

6 rum, Veium hscc dodr-Lar. non pradica-
cur,fed alleuíatio fie in damnutn fifei, & ra-
t io viua eft , quia funciones fiTcalcs , c«te-
raeq; impoíitiones foluuntur pro numero fo-
culariorum: ira quod eft fada impoíitio cui 
libet focularí ad cercam racióneme & ideo 
fingulis qoindecim annis Regnum numera-

7 tur,& ddtinancur Commiííarij per fingulas 
Terras,& Ciuitates Regní,per quos (ingula 
focularia Terrarum deferibuntur, & nume-
rantur, qua numeradonc fada fingulas de-
mumTerraj taxantur in canta quantitate^ 

8 iuxea numerum focularíorum ipíius. Ecl i -
cec Terra?,feu Communitates foluantjtamc 
eífedualicer cíues foluuncquia Vniueríita-
tes imponunc collejas, & fie appretium bo 
norum particularium ciuium, & vnuíqaifq,* 
foluic pro rata bonorum fuorum,vel impo
nunc gabellas per ipfofmecciues perfoluen 
das.Et ex ip'fís funciones fíícales Regia; Cu 
rías foluuntur» vnde r 6 eft impofita col leja 
in genere tanta? quannearis in vniuerfo > Se 
propterea defícientibus focularíbus euanc* 
fe ir cxadíotpro quo videatur elegans deci-
íio Bal in l i,ffi.quod/t nemo col 1 'drea mé
dium ff quod cuiufq\ vntuerf «3/72. Hinc vide 

9 mus in cites per Pucepcores Prouinciales fíe 
r i exequuciones pro fíícalibus fundioaibus 
contra particulares cíues>ipforumq; bona-* 
dum Vniueríí caces non íoluunt: fed quasfo 
ad indagandam veritatem y videamus quo» 
modo procedant decifiones fupra ailegataí 

loLuc.de Penn.&altorum: nam dix.it íex.in 
l.vnic.C vt nuil.ex ¡ftcar* proa/i. viedeb. 
tmJib.ti.grauc enim eft non folum legibus 
verum éciatn naturali arquitati contrarium 
pro alienis i¿bit is alies moldtare, vbí glqf. 
dixifjidem eífe de ciue pro íuo conciue,quas 
incer caetera allegat textjn l.bac defimtione 
Cae omn,agr,defir.todJtb.ihi:baG defini tío • 

ne fincimus nullum poffsjforem.neque mu n i 
Jicum pradiumpro altsnts debttiSiVeldejittu 
tionibus ejft retmendítm.Qa&náo enim vnos 
& ide-n eíl taxatas pro pltiribus fundís, veí 
vnus fundas per partículas,cune confundun 
cur>& ex opci.nís cópenfancur fterilta, & fie 
procedíc/^. / f? l.omne territorium,vbi Luc% 
de Penn.dechrat Q.de cenfib.& cenf.eodJtb. 

11 alias fi diuerh fine poífeííores dicic ibi £ « -
f4/,quod vnus pro alio no cenecur quod per 
prius dixic \b\ glojfa, i b i , ponduí vnius ad 
vnum,nQn ad alterum, & propterea idemLj 
Luc.ibid. dixít, quod eft iniquooi^quod vna 
Cerra ceneatur pro altera,& non debec p r« -
beri audiencia, & in fine dixic, quod qui ca -
lem allcuiationem, S¿ (uperimpoficioncni-» 
inducunt, alleganc quod totum Regnum eft 
vnum Terr í tonum , veluti vnius ciuieacls» 
quod dicic ipfe á racione deuíare. 

12 Aliud enim eft ex caufa neceííicacisiquia 
cerras diminuta funeve poíTu íieri fuperíndt 
d u m , ficut poceft Rex nouas imposiciones 
faceré, & aliud eft ve quod vnus foluere de-
becalius qui non tenetur foluac,8í fie proce 
dit titulas defuperindiSio , augecur e n i n i j 
tune prajftacio ex caufa, 8f hoc fuperindici-
tur de nouo, de quo canquam de noua impo 
ficioncomnes parcicipare debene, & noncer 
rse cancum conuicina? diftind?, & feparacas: 
nam hoc modo ipff grauareneur, dum quod 
omnes cangicomnes foluere debene, & po-

2 |fu!cX«í.cafüni in ^ . / .o íw^quando colleda 
certajfeu cribucum exfoluendum á Ciuica-
te,ViIIis,pertinentijs,& cafalibus? vt ex de-
fedu vnius, feu aliquarum ciuicas pro sllís 
ceneatur, & fie pofuit prirnum inteileduni 
ad text* prsdidum, & cune quia vnicum eft 
corpus in vniuerfo,& cerca eft quancicas in 
vniuerfumeciam conftituca,vc á c íu ícacor 
cafalibus,3£ viilis folui debeacnon aucem-» 
á íingulis períonis,quid igtcur mirum.quod 
foluac ciuicas diminucís fuis cafalibus,. vcl 
v i l l i s , cum quancicas iam caxara omnino 
exolucnda fic,& díftnbutio in paucis, yel i a 
mulcis nil commune hibet cum Domino, 

14 cui certum cribucum dtbecur,6í ira oroce-
die t i t alus cum fuis legibus de cenflb <& cenf 
&peraquat* & omnia qus ibi traducur pep 
Dofíor quod non eft in fundionibus fifeali-

15 bus, qu«non in vniuerfum, & nominecol-
l edmo, fed á quolibec facuían díftindím 
foluuneur,quia impoficio eft cerca fada fu-
per vnoquoque focuhr i , & ob hoc, quando 

16 praefupponicur, velaugmeneum f^culario-
rum, vel diminucio, propterea temporibus 
ftacucis de nr>uo Regnum nameracur, quod 
dixic tex.in d.l.^.de eenfib.&cenf&glo.ibi 
Cíense inhacciuicate propter depauperacos 



/.04 ío.FfaüCiícide Poní. dePoteíl.Proreg. 
omnium de nono fíe arnímatio , & Hoc did • 
turexprefse ín d.cap.y^ij'i^ Alphonfi Pr i 
mi. Er fie iuíta e í tpradica hodie in Regao, 

17 quod fíe allefuiatio in damnum fifeíj verum 
& hoc notetur dum numerado Regni eíl 

18 fa6cai& vnaquírq; Terra numeratis focula-
ribus fuís cft caxata in certa quanticaíe> & 
numeracio iam claufa» ita quod non da tur 
amplius ipíius reuiíjo, tune quia id 5 quod 
particulares exoluere d e b e b a ac, t r a n s! a c u<m 
eñ ad onus Terr^, 6¿ ipfa remanet taxaca^ 
in quancicace cerca, bené procedic, quod 
exdímínmione ciuium non datur alleuia-
cío,fícur íi augetur numerus foculariorum^j 
non grauatur naaiori folucione, qua taxaca 
reperítur, íemper cnim eaderaeíleerra,iíU 
aíTumpíit in fe onus,& proprerea pro ómni
bus íb!uir,íjue viuis, fiuc morciiis, pauperi-
buSf& diuic^b,us?&: hoc cafu procedit dodr? 
Bal.in áJ,m&giíiratus% & quoddicieur d o 
iríduiSj& pauperibusjioc erit Ípec¡a1epriuí 
íegium ra tiene perfonarum : Ex quibus ap« 
paret optimé ceícnía"a practica comnra-
nís,qu3í íeruatur in Regno : Quod fecus eft 

19 in üonstimsjqme fiüne in quanciraabus ccr 
tis in vniuorío , & licet fíat diftribotio folu-
tionis pro ratafocaíariorom rationecom* 
ítiodioris exadionís, camen hoc ni! ad íub- • 
jflanciam donacioms zttlx-iU raxatíe quanti 
satis pneílaodae á Regno in genere,& ín vni 
«erfojaccendendo originem s & caufam pr i -
rnfoam impofidonis ad tex.in l.fi idquodffl 
de dan.vz peropdmé confiderar, & declaras 

'jUaLvbifuprat 8¿ ideo illa íntegra exígenda 
eíi: á corporc Regni, quia non eíl impofido 
íaéta íingulís focularibus, íed quanritas cer 
ta donata, quar exolui deber, fíue diftribua-
tur in muí tos, iuie in paucos, & hoc voluic 

?o diesre^/í?. m d. 1,$, inverb. compenfinturf 
<vhiQdoifrt&' cdterí omnes bene declaran:, 
& pne c^teris ibi legatur loan, de Tlat, 
qaia benc loquicur, & íic pradicatur cum 
Baronibus in donatioisrquorum cerca psrs 

J i ipíbs taogícnam etfi íoluát ad forma ado-
hajjtamen creícic*J¿ decreícic ipíorum refpe 

íecundum numerü Baronnn3iquod fecus 
efsecfi crai^aree íimplicicer de feruido ta-

s3Xacoj& deiure debito pro feudisincafibus 
permilTíSj & ftatuds :nám tune quia eft ra-
tione feruiti; perfonalis vniufcuiufque, & 
prouc vnumquodque feudum reperitur ta-
xatumjtunc impotentia vnius nil communc 
babee cum alia feudatario fsparato , & di-
í l í n d c q u i non tenecur niíi pro feruitio ta-
«ato racione feudiiquod poílide^^use noten 
tur,quia curicía. 

j o 

11 
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^Perceptores Promneiarum non debent ex i ' 
gere impofitiones ab Vniuerjitatibus noto • 
rié impotentibus, qüo cafa n i l eft ei impU' 
tandum de iure% quod bodie non e í l in eius 
arbitrio. 

Pratf icá Regia Camerafuperfuperfejforys 
faciendis Vmuerfttatfbus ex caufaimpO' 
tentia, 

Vniuerjitas foluensper irWnium continuü 
ffeaks funBioneSi nopoteíi in prateritum 
nwleíiari.quod ümitá tur nu.^.Jifolutio» 
nem pradifiam femé} tantum per t r i e » ' 
nium fecijfetn 

Deci/to TXjgia C amera ¡quodfufficiatfoluif 
fe tres tertias videiicet ,/mguiis quatuor 
menftbus tertiam vnamj ita quod in anno 

f i t faBa folutio tribus vicibus continua • 
tis. 

Perceptor Prouincia non poteft compellere 
Vniuerfííates ad eleftam pecuniamfoluen 
dam y fidtenetur recipere omnem tjtsciem 
pecunia correntis. 

Princeps Vniuerfttatibus depopulatisycon* 
cedit immunitaíes , vt iterum habttatori' 
bus repkantur 7qui cautionem p r a fiarte 
debent de non difeedendo. 

Baña ckricomm hofpttaliumiconfraternita 
tumi, tejimiha* quomodoJínt exempta d 
cctlefíis, feu Regalibus impofitionibuSt re-
míjjtue. 

Perceptores Trouhciaks ante dejlinationti 
CommiJ/ariormn cotra Vniuerfitates de* 
bent illas intimar ifuere profoiutíone,de
bito tsmpore facienda} nu*$z* 

FuncionesffcaleSiqtio tempoce fuernnt in' 
trodiicía, & pro qua qíiantitatet & num. 
I 2> 

Ccllttfa fohtebantur ante impofitionem~* 
funBlonum ffcalmmy vbl quam originem 
hahuerunt. 

Funciones fifiales fuhlata tempore Regís 
Ferdinandi Primii&pofiea re/iituta, & 
num. 14. 

Impofitio in Regno olim vnum pro Cente 
nario. 

Vmtemmium, feu vtgefima parsfruBuum% 
aliasfolitum fuitimprni adreíiaurandas 
Regnorum nesefUtáfes. 

Numeratio Regni quuhlnt triennlo 4pri* 
ctpio ordimía, fingulis qmndscim annii 
pra&katmr. 

P(£nafraí4dantiS}Vslcccupantis Ti/gia h-
miaña tempore qmjit numeratio^ remif 

f u é . 
^lumsra'iionis r tuifo cum temporeprafi* 

nit% 
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nito vnde Jampta. 

20 tycsna numeratorum fraudantiumfocula' 
rta in áamnum jifct. 

a X K u m erare e/i idem.qttod computare y & v a l 
go dicunturM concatori. 

a z rJS[umerationes fafia difcutiutur in Regia 
Camerat & a lege eft prffimtum tempus* 
infra quodgrauamina proponi-, & difcuti 
debent̂ quo elapfo denegaíftr aóiio, S've-
nit a ture impofitum/¡lentium, & nu.z 3. 

37 Decreta qua interponuntur fuper claufura. 
numeraitonum important exceptionem^ 

' rei iudicatajampro}quafn cotra Vniuer' 
Jitates.&ffsttm. 

28 Vniusrjitas taxata ¿rcondemnatain decre 
to numerationispro certo numero focula-
riorum, tacité cenfetur abfoluta ab eorum 
numero maiore» 

29 Condemnatus ad quinqué, quando videtur 
abfolutus d reliquis vltra quinqué petitis 
& declaraturglo.in / . 1.Qjiaduerfrem-* 
iud,&nu,$o* 

31 In iudicijs aqualitasferuanda^aq. claudi
care non dehtt, ettam reTjjeBuJifci- num, 
3 3-

3 2 Refcriptum concejfum vni ex litigatoribus, 
porrigitur ad altuwy etiam in deci/brijs, fi 
alioquin refultaret iniquitas nu, 34. 

35 L.euidsnter ff. deexcept, reiiud, declara* 
tur, 

%6 Recenfentur ftatutay & pragmáticaeditat 
perq; vel aéitones tollunturr vel certo fta -
tuto tempore terminantur ad lites tallen • 
das pacem , quittem in República con-

feruandam, 
37 Rejlitutio in integrum aduerfusfemtentiam 

ex fcnpturis nouiter repertis non daíur 
elapfo quatriennio, 

38 Tex.m l quigrauatos de cenjib. & cenf. de
claratur. 

39 Tex.in /. <.C. (taduerf rem iud,declaratur, 
4© Numeratio quando ad injiantiam fifci, vel 

vniuerfitatís reuidetur%eHth%c reutjto co* 
rnunts,vt tota rcuideatur parte interejfa* 
ta in fiante. 

41 Fi/cus non omniaproponere debet̂ fed praci» 
cipuumeji atiende re quÍ£temi& tonferua* 
Uonem populorum. 

4 3 Fi/cus vendit rem, quam communem habet 
cum altjs, etiam quod commodum patere-
tur diuifionsm, 

44. Vniuerfitates pofsut foluere Perceptori an
te tempui fifcaks fan£iioms.,& Perceptor 
tenetur reapere, 

45 Perceptores hilancia exaBionum quolihet 
menfe tranfmiitere debent ad Keg, Carne-
raw.vbt vnde ortumhabuit hac praflica. 

45 'Perceptores prafentare habent in R ^ . O*-
mera computa adminifirationisfatí<t, & 
vnde habuit originem. 

47 Pcenafuperexatiionis, qua quando que fit 
per Perceptores, ideft exaStíonis vltra de-
bitum. 

48 'Praáiica folita in vijione computorum% per 
quam dtcitur, quod Perceptorfoluat rÓ* 
repetatyvnde fumpta. 

49 Perceptores trafmtttunt Regiam pecuniam 
adgeneralem tbefaureriam cum mulioni-
buSiVulgariter diBis l i carruggi.^o/ po-

puli ajjoctare ten^turividelicet vnufquifq; 
perfuam Prouinciami& n u . ^ . ^ u o d f i é 
r i debet mediante iufto /alario, quod non 

feruatur ílante con/uetudine, qu* in bis 
attenditur. 

50 Nauesxzmmalia, & alia necej/aria capiun • 
tur ab inuitispro ajportatione Annona,iu 

JUt tamen/alario mediante, cp in Principe 
tantum locum habet % licet male ferueturt 
««.54. 

51 Taxatio prety eorum, quafunt necefiaria^» 
profubftentatione mulorum, ê * veSiura* 
rum pro Amona cohducenda, vnde/um* 
pt¿L~< i 

5 a Pq/ia fine licentia Principis non comedun 
tur,& ibi quarefie appellantur» 

5 i Officium TKjgiorum Portulanorum Regni 
Capitaneorum Qra/pasquiZ contifteat, re~ 
miffiuL 

56 Perceptores Proumciarum donatiua Jolito, 
imponi fingulis duobus annis exígere non 
poj/unt ante faBum genérale par lamen-
tum, vel de exprejfo "Proregis ordine. 

57 Perceptores, de iuretenere debent diuerfas 
arcasyprout impofitiones diuer/a funt/epa 
ratim, cuíiodiendo pecunia vniu/cutu/q\ 
impofitionis cumdiej^y confule.,m /̂e cati-

fa}&fumma,acqualitatepecunm; & ea • 
dem tranfmitti p o fíe a. debet ad Reg. tbe

faureriam. 
58 Thsfaurarius generalis prafentare debet 

quoltbet/eme/ire cédulas m Reg Camera 
Summari£ continentes introitum, & exi * 
tum. 

59 Obligatus ad muñera prfftanda fifeot non 
líberatur foluendo pfiimationem. 

60 Impofitiones faótg ad certam caufam non—* 
debent conuertt in aliam^mfi cau/a máxi
ma vrgente. 

AR-



f p 6 ío.fcnciícicíe Pont.dePotefl:.PfGfeg. 
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Perceptores Prouinciarumjqualiter debeant exadip-
nes faceré Regíarum impoíitionum, & quomodo 
fegerere in ipforum omcijs j funótíones fifcales, 
quam originem habuerunt ; Quando colledae, 
daúfa numeraíione, an detur reuifio ad inftan-
tiam fjfci, 

§. I L 

^rura quia omses hx exa-
diones íiunc per Percep
tores Prouinciarum dc-
ftinatos per Rcgiam Cu
riara in vnaquaque Pro-
uincia, qui démum pecu-
niam exadam ad Rcgiam 

Thefaureriam tcanímiccere debent feruaca 
forma Regiárufn Tragmaticarum, acq; in -
fíruáionum,proptereá dicamus alíqua d t ^ 
ipforum officio. 

Ofíicium igícur Perceptoris eric prazci-
pu'um, quod fi cognofcec netorhim pauper» 
tem,& impatentiam,nuHo modo debet exí-
gere , & in tali cafu non poteft ipfe de exa-

I didne fada mo\eñ&ri.g/oJ\e/2 notab.w¡.$Jn 
verbccompelletur Cde Annon.éy irib,¡íb»io 
Sed hodie Pe'rcepcares nullam in hoc habéc 
faculcatem ; fed onus illorum eft procurare 
exadionem omni modo meliori,& vniueríi 
taces depauperátx recurrunc ad Proregem, 

3 & ad Regíam Gameram pecendofaltem fu-
fpeníionem, auc dilationem téporiSjSi folec 
Reg.Cam. habita fummaria informaciones 
fufpenderc folutíones fundionum fifcalium 
extraordiniriarum y non aurem ordinarra-
rum:& hociure vtimur víquequo adueniat 
tempas noux numerationís Regni?qus pra 
ática vídecur fnmpta ex (ext. in k i , C. á t ^ 
indiBJib,! o.in l. in /.in fraudem C. de 
annon t? trib.iodJtb.fk $xxái&x fuperfeíía 
ríse non conceduncar indefínitc,í"ed ad tem-
pusrqus pradica pariter fumpca eíi ex tex. 
in Lnemo ludex Cde decurJib.io* Ecfi Pro-
u inc íaksad pracentas funciones in pecu
nia coníSílentes volunt compelií, & dcmon-
ftrauerint foluiffe concinuacé per tres an-

3 nos non pcííunt molefíari pro fundionibus 
antecedencibuSj quia praefumuniur foIuiíTe: 
nara cum Perceptores Prouinciales nonpof 
fíntdare diladonemsoec habere íidem: pro-
pterea prsefumicur veré,& realiter folucum 

'mx.teX'in i,quicumq; Q.de apoe.pub/Jib.io, 
4 Sed no fufficK fimei (ojuilTe prp tribus annis 

fed cotinuata i l ía,&reiterara íolutio requi-
ricur, vt p Tíal in mdJ.qmcumq'-, quf latius 
adfaturítatera percradac PQr*f¿e r^integr. 

in'verb,& circa maíeriam eart.mibi 111.^* 
per Bellug.infíío¡pec*cayt.inibi Ip4.. Sed raf 

5 men in Regia Camera in cauía Conftantia? 
de S.Lawentto,cum Vniuerficate Vallis Ví -
tulani , i qua prascendebac funciones fiíca-
íes inpr2Cericum,tanquam illarum concef-
íionaría, fuicdecifum fufficere foluiííe per 
dúos annos continuos, & plus eciarn per aa 
num, fed foluiíTe tres tercias có t in imím, 6c 
fuic magna deciíio me cune defendente con -
trariura cáquara Aduocato pr^dídae Domi-
nae, quod notecur. 

6 Cumq; populi, & diuíce«, & pauperes a i 
íoíucionem compellancur: propcerea fta-
tutuna eft, quod Perceptores non facigenc 
Proúincias ad cledam pecuniam exoluen* 
dara/ fed orane genus pecunije recipere de-
bentj'decerminac text> i n l . i , vbi Andr.de 
Barul.adpropqfitum Cde vet.num.mat.pot, 
iib.io. 

Sed íi terrae non habicenc, ae depopubn-
tur propcer paupercacem,vel aiiud infortu-

7 nium folent á Principe concedí , & non ab 
alioimmunitates á fundíonfbus fifcalibus* 
& alijs impoíitioaibus ad hoc» ve icerum-j 
Terrae íncolis,& habitatoribus repleantur; 
qui habicatores prsfftare habenreautionem 
de non drfcedendo,& alia,de quibus in l.qui 
tumque C. de omn. agr. deferí, Itb» 11» v H 

8 Scriben, Et quomodo bona clericorum do« 
nata ad citulum patrimonij,HofpitaliumLj>, 
Confracernitatam, & fímiHirTi fot exemp-
t a á coüedisjfeu fundionibus fiícalibus.-vi-
de lacé per tAuendan. dé exeq* mand. hb»%, 
captify , • 

9 Ec PraS.feu ínílrudiones Perceptorutb 
ProüinciaÜum, quod ante deftinacioncíu.* 
Commiírarinrum iridmare facíant vníucrfi-
caccs>vc roIu^nt,q»óddebent, fumpta eíi ex 
tex.ini.i.C.de indjBJib.i i.qua? funciones 

10 orííioaríx inrrodud^ fuerunt cempore Re . 
gis Alphoafi Prímí in anuo 144a.ad racione 
duc.vuius profoculari quolibetj feu fuman-
ce , cum obligationedandi cutiibec focuiari 
cumulum vnum falis, cum qua impoíicione 
íublac«fuerunc col ied^qu^ primicus fclue 
bantur pro fubueniendo neceífitacibus Re-

11 gum.de quo per Capy in fua muefi in verb, 
colleBis quas coliedse in Regno originem ha 
bucrunc ab Imperacore Federico , ve dixic 
Andr>inverb, &plaufiforum qug fint re-
gaita num. 62. cum latins ad hoc cumulatís 
per Dominum Lanarium in fuo confgí- i** 
princip, Quxdcmum impoíícío cumnonu 

12 eíTec íufficíens, auda fuic víquead carole-
nos i j . inanno 1449. Et licet hz fundiones 

15 fifcales in parlamento fado tempore Regís 
Fcrdinandi Primi faerinc fubla^afoermcqi 
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fmpoíita veñígal ia ,^ gabellas fwper fruñí. 
bus,vc habetur ío eapit. eiufdem 'Bjgís Fer 
i inand i ciuicati couceflis in<I««Í) i^Si.foL 
iS.atergo, tamen ve! parlamcncum praedi-

I4^um non babuit cffedum, vd fm'c poftca«» 
dccerminatum, ve continuaretur pr^di^a 
«xafíio fun&ionum fíícaHum, ve ¡o cap.27* 
inter capitula per Regem Federicumfol.n. 

15 Quidautemcxigebacur racione fruduum 
íublacis funftionibus iirca!ibus,fi erac vnum 
pro centenario, de quo fie mentio in cap.¿, 
ínter concefl'a \>tx Rtgem Ferdinandum^ 
Seeundumfol.n. vel erac vincemmium, ^ 

iá importat vigefimam parcem fiuduu, qaod 
alias íolitum fuit imponi ad reftaurandas 
Regnorum neceíficaccs, de quo per Cuid* 
P a p . d e c t f í z j J e hoc non habemus certitu-

17 dinem. Hinc fuit flatutum Regnum nume
ran fingulis tribus annis i & hsc btnnia ap-
parent in Capitulis impreflis noftrasciuita-
tisjquaf numera tio, ve fupra dixít pradica-
tur (ingulis 15.annis, & hoc ad releuamen 
pauperum 5 & ad fiíci etiam vtilitatcm , ve 
vnufquirquc foluatjquod debet, & non gra-
iictur,de quo ixilé^CJg tenftb.iS cmf & pe-
rgqaat.SL habetur exprefs^ in cap.7, noftrac 
ciuttacis inter conceflfaper Regem Alphon-

f u m J?r 'tmumi§i in /. j , eod.tit. llek&ff- tradic 
qua poena de íure communi punitur il)e*t 

18 qui oceupat Regia focularia tempore na-
merationis, vel vtitur callidicatc in frau-
dem Regiac Camera;, qnem ad propofirurn 
allegat Free,in d Jib.2.fuhfiu,2 autbor.'Ba-
ron .nu . i i .ve r f qua autempoena, & ex tex. 
in / . quigrauatds tod. tit* fundatur reuigQ 

19 numeracionis in Regia Camera cum tem
pere pr» finito, quo cía pío amplius non au-
diuncuri& in / per*quat.eod.tit.ftzt.\xii\xr pf 

30 na contra numeratores fraudantes. 
De qua numeratione in fpecie loquutus 

31 eft Rebuffin ¡ .Frbanain verb.quod ex nu
mero ff de verbor.Jtgnif, fo l . 7S8. in magniu 
Eftaucem numerare ídem quod computa
re , in /. edtftum ff áe iud, in ¿non ex omni -
husffde arbftr. i»fiquts dixtr t t , cum I feq. 
de ie rb f ígn q^zs ad id cítat Rebuff'm ÍJege 
cenfonam vtrb<numeretur eod tit.Si vulgo 
áicv m contare [tcunávm Rebujfi vt hiedí-
cimus. g/t contatori. In hac vtró materia-» 
quaío aduertatur ad vnum , quod in fafto 
oceurrit. 

32 Fiunt, vt dixi, ha: numeraciones fingulis 
I J . annis» tam ad inftanriam, & beneficium 
fifei t q« a eiíam inbsneficium vniuerficatü 
ve cercus nuroerus foculariorum caxeturj3¿ 
fecqmdum iltum fífeus exigat, & vniusrfica-
tes foluane,vt fi populus tuerit audus, ma. 
iorem quanticatcm fiícus exigac j fia vera 

10^ 

dimínutus fuerie» exigat mínorem, & ob i i 
fada numeracione > & hincinde fa-dis diii-
geneijs neceífariís difcuciuncurilIsin T r i -
bunali Reg.Cam.& mulcocíes focularia au-
geneur,& multoties deducenturjíta quod in 
hoc indicio fifeus obeinee > & íuecumbie, 8c 
fíe é conera Vniucrfíeates. 

% l His fie ftaneíbus,quia lex mandae pr^fígí 
terminum in huiufmodi grauaminibus pro-
ponendis infra annumsquo elapfo omneai_« 
denegat adioncm» ve expreísé habeeur inL» 
dj.quigrauatos, vbi £)o¿?or.noranc)|& ineer 
ciceros P/at. quod adió alias duratura per 
annos plures, durattancum in cafuhuius 
text. per annum, 8c %j!buff< ibi colum' fin* 
w»OT.9.reddic rationem>quía radones fifea» 
Ies nimis intricarentur,fi tam prolixo tem
pore pofíinclitigjjs inuoIui,& fíe parieerdi 
cendum eft ex parce Vniuef fítacum eadem 
racione mi!rcance:propterea pradica eft,̂ » 

«4 fada faepe fíppius omnium difeuffione fiunC 
decreta generalia, quod omnes numeracio
nes claudanfur,cum lex, ve diximus« negac 
amplius adione dari? & eo ipfo, quod a d i ó 

35 eft dencgacajdeclaratum eft ius non foueri 
ob quod venit impofitum filentium, decifío 
eft ekgans B a h i n i quid tamen Q f i arhitev 
jpde recept.arbit etfi filenrium eft impofitü 
nec mínima vox audícur in iudicío, vt hxe^ 
& alia habentur in meo con/.¿8.voi.i> $c fc-
cundum pr^dida in illa caufa iudicarü fuie 

36 contra fífcumli & femper obílabic exceptío 
defedus adionis fecundum latius cradita.* 
per B a r t M communiter $criben.inl.i.§.fu* 
blata ff a i trebell* 

Ec cum decreta prasdida claufura nume 
rationum fiane in iudicío communi inter fi* 

%7 feum» 6< vniuerfítates, in quo! vt diximus» 
vcer^ue eft 3drorj& reus,vnus in augmento, 
alcer in dedudione, & veerque vidoriaoM 
reporcat,&' fuccumbicsfcquieur propcerea ^ 
quod claufura eft pro,& cocra omncs,& CQ-
fequecerobftabic ómnibus excepcio reí iu» 
dicacxjvideliccc Vniuerluatibus circa prsc« 
teníam dedudionem foculariorum, & fifeo 
circa i pío ruin augmentum : quando enimLj 
fifeus inftat pro numeratione,& in difeuflio-
ne prastendic augmentum , & vniuerfítates 
diminutionem dum ludexdemum declarac 
numerum foculariorum, & ad quantitatem 
cercam veniunt vniuerfítates condemnata? 
ad folutionem ; prout vnaquarq,* numeratio 

38 remanec claufa,ex hoccenfentur tacite ab-
íolur^ vniuerfítates á rnaiori numero per 
fircum pr2etenfo,ita^Bar.in l.i.num.z.verf* 
tu vero pone cafum C j i aduerj.retn iud. P4-
mrmansap.cum inter> vbi Felyn, num, 12. 
de fenten. & re iud, qui concludunc quod íl 

aga-



o8 lo^Franciíci de Pone, de Poteft .Prore^. 
2^ agatur sfiiong tutela* nonexprcí íaquanti-

cate,vídeiicec peco eum reddere racioncm 
adminiíirad frumécí, & reliquareftituerc; 
filudex codemnet ad refticutionem quinqj 
cum ver^ deberec condemnari ad decem-jj 
videcur fuper toco pronuncíaíTe, aíque de
clarare quinqué tancum nominjerclíquorü 
tompecere deberé, pro alijs vero quinque-» 
videcur cacite abíoluiífe, máxime hxc pro-
cedunc precedente difeuífione^ oppoíicio-
ne BnrJn ¡Jiplures ffldeJtdeiuJJ'. Paul d i ^ 
Cajlr.in d.t.í*nu.8. quod id nocabiic dixit; 

3 o ¿fie laeob, tbi num. 2, verf. quartus cafus. 

quod fi trníueríicacibus decretum claufuriE 
obft acica pariter fifeo,alias iudicium ciau 
dicarec&jequalicas ftacuca non íeruarecur* 
non poteft enim codem tempore fiare nume 
rationem clauíam contra vniuerfítaces v i 
gore decrct i , & apercam rcrpe&u fífcí, íi 
claufura eft rupernumerationc,quíErcfpicic 
tam vniuerficates, quam fifcum,ica quod eft 
vnum ¡ndiuidüum,quod non poteft diuerfo 
iure ccnferi>ad tex.in /. eum qui adefffld^ 
<vfuc. 

Ec cüm lex denegauerit vitam huic afiio 
ni vkra annum^ea racione, ne litigijs fiícüs. 

qus funtad iimicatione regulas /̂o./V; d,l.u 36 & populi Regni ínuoluerencur adeonferua 
ve qui condemnac conuencü in parcem fum-
mx pec!t2í,no videatur in reliquo abfoluere, 

31 ín iudidis squalítas feruari debee, iuxea 
tradica in Lfi, C. de lit. & fruói. expenf. vbi 
Odojjr. dícic eífe ípccíale , quia non debent 
claudicare» nec in eis dari deber excepcio 
perfonarum<,vbi Cyn.Tet.de Bellap*& Bu-
fr^.eadem lege deber quis conueníri,quarn 
contra aiíum poílulauic^dicic tsxt i n l ratas 
Cde refcinden.vend & tex.notab.in l.facris 
ia i.Cdeproxi.fdsr.fcrin Jib. 12. íbi gquali' 
tatem litigatorthus volumusferuari , & pr i -
uílegium conceííum vni ex litigatoribus in» 
reiligícur eonceííum alceri,& Bat.Saíyc. & 

32 €$teri in d. l.ftn. fumanc concluíionein-» 
ex \\\otex* quod referipeum conceííum vni 
ex litigatoribus porrígicur ad aliuín>8¿ non 
refere, quod pnuilcgium coneedatur fingu-
lari perfon3e,dignicaciicorpori,3uccollegío} 

3 5 quia femper in iudtcijs ferüanda eft asqua-
litas,quod eciam in fifeo procedic fecundum 
Saiye.íbi in x.coi. & procedic hoc eciam in̂ » 
decifon jSjquando de íui qatura conceííio de 

J4 iure propcer aqualitatcm feruadaoi debet 
comprthendere veramque parcem,ve in re-
ílicutfone in iacegrum, v t per Paul.de Cajl, 
in d /./t.Quoá díxeruar per prius ib i Bart, 
& Sa/yc & afíf ex regui.tsx in l.z.C. Jiad* 
uerfiranfaB.in L quod fi minar $. reftitutio 
ff.de minar, & Angel, ¿ / nocabíliter, quoi 
etiam in deciforiis hoc procedicfemper c$ 
«quitas hoepaticur, fubefteadem racio, & 
alias ini-qukasxníurgerec & alias etiam i 
fencencia lata contra me, non poííim ex ea 

35 obijeere exceptioncm rei iudicatíe. aduer* 
fus eum, pro quo lata eft, íecundum regul. 
text.in leuidenterff. 4e except.rei iudic. di
xit camen ibi Paul, de CaBr. auchoricato 
gljf. quod ec/i non proíic principalicer 
condemnato poteft prodeííe ín confequen-
tiam C«w^.ib!»quod regula illius f ^ .p ro -
cedit in eo, in quo quis eft condemnacus, 
ísd in eo, in quo non eft condemnacus pro-
deft, & obftat excepcio : ĉ : quibus infercar 

tioné quietis publicar, quiddabij erit, quod 
hoccomprchendet tam vniuer/icates,quá(n 
fifcü,nec ha: funenoua; prouííiones,red pro-
peer,has; & fimiles caufas func fadx multa: 
leges,mulcaque ftatuca,de quíbus per Bart. 
& Dofior.in d i . i.&,fublataff.adtrebell.in 
h omnes, & in /. behé á Zenone C. de qua-
drien.praftript.de in Regnoadeft Pragmati 
ca qua: dicicur edi&um Pencine edica ¡n an
uo 1444» per illum memorándum Regem A l 

fonfum primum^U adeft Capit. Rsgts CaroU 
Primi tncip.etjifrequenter. \¿ tápragmát i 
ca Thori edita per Regem Catholicum in art 
no I505.adrunc Pragmática, fea inftru»S:io-
nes Imperatoris CaroH V , in anno i s i y . Ó * 
15 r9.exqu;bus ómnibus ad lices collendas » 
& ad quiecem popolorum func denegicae 
aciones, & vetacum lices fíeri, & propcereá 
pluries ludicatam comprehendere ccianu 
Regiunrí fífeum , ve fie dícamus omni i u r o 
ftacim,quód mediancibus decrceis numera
ciones funcclauíar feruaca forma legís Re 
mandant{s,vc diximus»non poceft fifeus ad-
uerfus numeraciones claufas audiri» prouc 
non poíTenc vhiucrñtac¿s,& cüm ianua: íinc 
clauff jt-eíponderi debet 'ú\¿áEuangely Mat 
thp de decem virg»nsbus,quinque prudenci-
bus, & quinqué fKuis,qua: fatua? cüm inue-
nerunc clauíam ianuam, dixeruncq; Domi
ne Domine aperi nobis imz UHs reíponíum: 
Kljfc 'io ms. 

taétumquod nouiter oceurric eft, qaód 
jfifeus exquibusdam reue!a:ionibus , velex 
feripeuris nouiter repcrcis>vult numeracio
nes iam clauías apgrirlfá: icerum eas rcuide 
ri; mea íencencia fuie, ác eft non p-ofíe íian-
tibuspráealíegacis.* ex quibus apparee om-
nem adíonem fublatam ex curfu temporis, 
ac eiobftare noeoriam excepticnem rei iu-
dícatGP,8c dixímus íilentium eíTeimpoíitum» 
& lunc adsoois denegationem ob bonum^» 
publicum ftututam comprehendere etiam.^» 
fifcum:ob quod ftante caufa boní publici,n5 
fumus in ceroiiaís, vp ex fenpeuris noüiicr 

re-' 
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repértls po6St audirí ,^ iudicium fieri veta 
tur. Liccc ín cafu,de quo agicur fecundum 
comtr?iuies regulas audiri non poffet ex ícri 
pturis nouicer rcpercis, necper viam rcftí-

37 tutíonís in integrum,fí quadricnniüinfra»/ 
quod illa datur,íam eft elapfum mxtztsxt, 
in l.i.'ohiglof.Odcffr,Bald.Fjat.& omnes C . 
4efent,aduer'jfífJat libAo.in ¡.Iwperatores, 
ffde re iudicwbi Alex. & prse ca:ceris Her-
cul U nocctur,quód text.in dJ.quigrauatos 

38 fccundum notaca ihi per Scrib. procedit e«-

dís práeferri; & hoc atcenrfere debet bonus 
fífci pacronus,alias eius anima,vc dixic A»* 
dr.aon requíefcet in pace, fed ín pice, quaí 
noccntur, nam non videncur paruifacicnda 
pro fucuris contingencibus. 

4a E t prad;jca> quod CommiíTarii Percepto 
rutn minimé valeanc alíquíd exjgere> (ed m 
rimare foluciones facícndas tempere debi-
tOjquoelapfo capere>exequi,& carceraro; 
fumpta eft ex t exJn l i . C.de can.largit.tit, 
iib.xo. qui etiamexequucionem faciuncín 

tiam.quando gracia, prece, ambicione t auc 43 bonis,& illa vendunc, etiam quod commu* 
nía cíTent cúm aliis> qui non cííent debito-
res; nam poteíl íifeus ex priuilegio vende-
re cocum, etiam quod commodam paterc-
cur diuifionem, & poftea portionem debitS 
in pecunia íolnere conforci: ex rcgultext» 
in /. T *de vend'rér.fifcal cum priti.comw.vbi 
glof& Scrtb.lib.io. Ad quos Commiflarios 

44 euicandos * quando vniuerfitaces volunc c-
tiam ante tempus foluere, tenenrur Perce
ptores recípere dixic tex.in t i * Cde/u/eep» 
¡ib. 1 o. 

Et ne Perceptores pr^edídi pf nes ípfos 
Regiam pecuniam detineanc; orcac íunc a-

45 lia: inftrudiones, quod teneantur tranfmic-
tere bilancia exaáiionum quolibet roenfo 
ad Regiam Cameram Summaria?, qux pra-
dica fumpta eft ex text.m l.appariiores* C . 
de exaéi.íribut. ehgans text.in /cdíuus,C.de 

/u/eept & Prapp/¡7ib» 1 o. vbi eft cafus; qui 
46 miníftrí pecuniarij demüm quolibet anno 

poftea praefencanc ipíorum computa in Re
gia Camera>vbi liquidantur» quod pariter 
fumit originem ex íex.in /. j . G. de exec* & 
exaf lJ íb . i i . vbi hoc ftatuitur, & praáica 
de fuperexadionibus,qua»quandoquefíunc 

47 per Perceptores fumpta eft ex tex. in I v n i -
catC.defítperexa&.eodemMb.\biglo*& Do* 
¿?o.qui puniuncur pf na dupli quando fíno 
violentia,& dolomitas pxna quadrupli; & 

48 fie pradicajquod foIuac,& repecat, fumpta 
eft ex tex.in l bis quit C.de conuenfif. debit. 

49 ¡ib.io.Qui Perceptores ad Regiam chefau-
rariara generalem pecuniam cranrmiccunc 
cum mulionibus, qui vulgariter dicuntur ¡t 
caruggi: quse caruggia tenentur aííocíarc-* 
populijvidelicéc vnuíquifque per fuam Pro 
uínciam,& eadem racione quolibet Terra^ 
per fuum tantum cerritorium,qus praáica 
íumicur extex in l nemo,iun&aglo.in vsrb» 
longius C.de ann.ér tribJi. 10. 

Pariter pro afportatione annonse capiütur 
sialia,naucs>& alia»éc ab inuitis>fed iuftofa 

50 lario mediáce,de quo eiegáter per Bar.in l . 
iubeiriUsnullaiC.de facrofeceLlüiüc íiüt ordí 
naciones g> iuftopcío decur alimonia mulis, 

51 & vefturisi8í fie ptia moderacur,&caxát, 
K fum-

fraude,qu!s fuerit grauatus,vc ex verbís ip-
fius exprefseapparet, & quoddícicur ind» 

39 A1. limitando ipfius difpoficionem quando 
inceruenic prasuarieatio, dixit ibí notanter 
lo.de Plat ín 1. eolum, verfa.tertio concludet 
intelligendum eííe, quando ínteruenit cor-
ruptio pecuniasjfecus fí gratía, preces» vel 
ambicioj tune enim tenet fententia, fed da-
tur reftitutío in íntegrnm ínfra quadrien-
Biumjquod per prius dixic \h\glef.\.in verf* 
autgrat¿a9vbí Bar*n, $ , & 6-Bal.nAQ. Odojp 
nu.16. 

Sed notetur^usefo motiunm,quod ni fal-
lor ponit gladium ad radicem ,• duro enim-» 
iura tradauernnt de reuifione alicuius nu-

40 merationis, dixerunt totam ex integro re-
uideri debere,vt pergtoffvbi 'P/at S ' cate* 
Wnocant in /. omneeodem tituL de cenf. & 
cenfit. & rurlus quaeftio illa, an fententia^» 
condemnans in partem, cenfeaturabfolue-
re in reliquo,confiíHt in hoc?anobftet exce-
pcio reí iudicaca»,vel agí poífic prima adío 
ne,nunc fie, íi íingulis quindecim annis nu
merario eft facienda, & fíngulis quindecim 
annis eft haec ad ío á Fiíco exercenda : ica^ 
quod nunquam eam amitciCf& feripeura» de 
nouoreperts conferuabuntur,& deferuíent 
fed tempore exercitij actionis de nouo pro 
ponendx: Igicur fi hoc excrcicium eft dila-
tumin temporequomodo fifeus vult hodie 
hanc s&ionem exercerej& inquietare pau-
peres Vníueríicaccs,& Regna,pro quo note 

41 tur elogans didum C¿3Wí?r.loquentis in fpe 
cíe Regijs míniftris, qui curam pacrimonij 
habenc in d.c.impertalem,cart.So'Jit.B. ad-
uercít enim eos,quod doti omnia, qux pro-
ponere poííunt,proponere licetjfed ^quie
te populorum filere debctíExinanitio enim 
populorum eft in maximam Regís iaáura , 
quia vaíalli impotentes Dominum íuuarc 
non poííunr,vt ¿ixímus: hcet Rex íít Domi 
nus.eft camen Pater,& maricus Reipublic?, 
& debet paterna afFedione,& vt filíos vafal-
los diljgere,& cridare :SL ideó dicitur eífc 
in {lepubíica,& Rempnblicsm ineo, S¿ bo-
ms Kcipubl. ftatus debet priuacis commo-



lo.Franciíci dePonu de Poteft.Pf oreg. 

fumptum cñ éx fw. /» lanimatta C decurf, 
publ, ¡ tbr . i i , qnitext. loquí tur inequis de-
ftínacis ad publicum curfum, quem nos vo* 

5a camus ¡t P o í i e , quse fine licencia Principis 
non conceduntur, iuxta text in /.?. Ceodem 
ti t .vt per Alciat.inrubr. Cde cur f .pub iá t ' 
clarans»quomododicancur lepofle* & latías 
Hjbufflde verbor.fignif.l. xia^. ver/, quadam 
eji aliacuflodia l,iré,& perbelle^r D.Frece» 

" <« 1 Jibr.tn tit.quis dicatur Dux nu. 3 9.Í,«WI 
fequent. & iam per fuam Maieftacem ín fuis 
Regnis eredum cñ fpeciale offícium, quod 
dicicur Curforis Maions,perquám maxími 
valoris, & propcerea func deftinaci equi au-
thoricate Regia,per publica Regnorum i t i -
nera, & ídem 'fíjbujfí vbifupra cradac no* 

5 3 tabilicer de Porculanis Regni, & Capica-
neis Grafllae Prouinciarum Terra» Laboris, 
& Aprucii,ad quorum o ñus fpedac cuftodia 
Jímicum Regn i s nebona vecica excrahan. 
tur,aut imtní:tantur,qui appellantur L i m i -
narcbit,dQ qno in tit< C.deht. &itin.cufiod. 
vbi de intercepcione extrahencis aurum^ar» 
gencum,equos,3rma,frumencum, & vinum, 
aliaq; excrahi prohibirá, vel merces abfquc 
folucione Regiornm d i r i d u ü , vel fine Prin
cipis l icentia^, 

v Et quod dí<S:um eft, quód capiuntur aní-
malia, eciam ab ínuicis : aduercatur, quod 

54foIi Regílicicü eft,non autem cceterisOffi-
ciaHbus,quanquarn iuftam mercedem oflfe-
rant; íic naues>& currus,maximé proafpor 
racione lignnminum ad confeftionem crt-
remium ; nám alias «ion adeííet priuilegiü > 
nec differentia ínter Regem , 61 al i os: i c i - . 
Andr.quaJint regalía in verb- & plaufiro-
r u m : 1/céc hodíé h^c non íeruentur, quia_# 
indífFerencer animalia capiuntur ab inuicis, 
cti l merces debita íbloirur : Deus feit . 

Ec re ípedu carrugiorum per Cap, l{ jgm 
incip.itetn ilatuimus, quód Tbefaurarij tem-
pore Regís CaroliSecundi ftaturü e í l , quód 

55 ecfi popuü teneantur ad aííociandum : Ta-
men hoc fíeri non debet expeníis Vniuerír-
tacum,íed per Regiam Curiam, quod hodié 
male feruatur,allegando confuetudinem^», 
quae in his attenditur ad text. in Lfemper jf. 
legem ff.de iur.ímtnu cu i fe conforme reddic 
Capitulum cl\fgni tempore Caroli Secundi 
inctp.quód ñuflas Officialis. 

Verum donafiua,qu2B íingulis duobus an' 
nis per Regnü íiunt,congregato parlamen
to general í , tzñ cercum fie illa íolita pras 

$6 ftarí, camen nullo modo per Perceptores 
exiguntur, niíi vel faélo parlamento,vel de 
exprefío ordine Regis , & fie pra.^icamus, 
quod dixic text.in l.\.ianSiaglofÁbiin ver/, 
mams eodtm tit.de ann ,& tríb. 

Infuper de íure communi ftatutum eí!, 
quód fiot faciendo díuerfas arcx pro cufto-

57 dia pecuniarum exigendarumi fecundunui 
diuerficacem impofitionnm, & caufarum^i 
ipfarum , ad text.in l in fijealibus, iunfta-» 
glof.x. Q.deexaSi. tríb í tb . io . quod pariter 
probat text.in l.hac lege verf.feparatus&tde 
aquad.hbr.\\ ,& fiepraéiiea, quodnotetur 
qualitas pecunia: 9 habetur in $. iubemus i n 
authJe collat. cum die, & confule, menfo, 
caufa,& fumma diftin<aa,de quo in /. 1 .C.<& 
apoc.publ. l ibr, 10. Ex quo text, fumpea eft 

58 etiam prad ica ,quód feruata forma ¡nftrue 
á ionum, Thefaurarij Generales prasfencare 
debent ipforum cédulasexadionum ín Re
gia Camera quolibet femeílri,ad quam Re
giam Thefaurariam omnis pecunia Perce-
pcorum Regni cranfmiecitur,qusB pecunia-» 
ín eadem fpecie, & propria qualicace confi-
gnata tranfmiccí debec, inxca difpofíta in- . 
/. i.C.de ctn larg t i t J ib . Io . 

Hinc in tantum hoc eric ftridé obferuan 
dum, quod lex ftacuíc, quod fi aliquis cene• 

59 tur ad aliquod munus Fifco, non hberatur 
foluendo extimatione in /. i.vbí not. Andr. 
de Barul. QJefabric.lib, 1 r. & videatur ele» 
gans text.vb'tglof & Scrib.in lAllud Q dt^» 
txcuf. mun, libr, 10. cuiusinfraícripta íunc 
verba_-£. 

l l l u d conuenit pracaueri, »> quis hanc, 
qua perfonalís eí i fanóiio, pretio putat eJpL* 
taxandamfqu[ text .di nocabilís contra Ca-
pir.aneos noua? mil i t ix in nofiro Regno,Syn 
dicos,& alios componentes in pecunia eos 
qui tenentur fe adícribere milicia: adexcu-
bÍ3S,& alia muñera perfonalia. 

Ec pariter impofitiones h & x ad certam 
60 caufam non debenc couertí in alíam, docec 

tex.in I f i n . Cde bis qui expubLcollat.lib.io. 
& //^r appellat abufum conuertere impoíu 
tiones in alia causa» quám in caufa,proqua 
fuerut ÍII5 impofitíE in verf.veíi ígaliarrope 

fecundan* additionem, qua fntregal . licéc 
hodié proprer imminentcs ,¿ graues necef. 
fitates Regia? Curia; omnia confundantur» 
quod bené ex caufa neceíTaria fíeri poreft 
per Proregem, text.efl notabilis in l.vnícáL-» 
Cde expenf ludor.ltb.ii .vh'i Lucde Pen.& 
Andr. de "Barul. pulchras ponic quseftiones 
poft loan, de Plat. qui diftinguit, & allegar 
Bart, in L legatam ff.de adminijirañone re* 
rum ad Cíutt.pertinent. 

S V M M A R I V M . 

r ¿ M i n i t l r i pecuniary grauibus pjznís affi-
ciuntur,dum pecuniafifeali vtutur, quo* 
modoltbsty & etiam capitaljbus, & non^» 

f d u m 
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I I I . 
f o l u m h f i f fed qut feienter ah ipjisacti-

a Exaéiores publtei publica pecunia vientes U 
neniar adrefittumnem totius /uerict/am 
in foro conrctenU£¡& m i -

7 Decíf optnio in con/6, eonfutatur, & tbi de* 
ctfifi faBayremtffiuk 

% PraSiica l i j g i * Qamer^.quando minifiri pe 
euniarij in Itqtiidatio ne eo'nputorum, de • 
bttorts remanente & qu* tpecie$ fignifieA-
tortarum H u n t ^ nu. l o. 

9 Tifcr/s nonfoluit vfuras,fed bene eifoluutur, 
11 Stgnifícaioria per intrnitum fuperantem^» 

exttum exequHur^mimfiro non audito tan 
quám in notorys exJpecialififei prmiUgio 

\x Ftfeuipecüniamfí/calemauocat ab eo» qui 
i l la reciptt, ettam quoi fitertt confumpta 

• wini í i ro exifíente non foluendo, & etiam 
quod is, qui tllam aeeepertt, habeateau-

famonsrofam^x fpecictltfifc't priuilegio, 
1 j Priutlexium fifei in auocattone pecunia 

ejifubfidiarium. 
J+Ptfcui prms debet conuenire fms debito-

rts & poflea tojfjfores bonorum ei obliga-
torumtftíam quód babeat bypothecam ex* 
prejfam. 

Ij> Tífeus agit in fubfidium contra debitoreeru* 
f u i debitoris»nifi ex pecuma fí/cali no me 
fut í contraÓium.qua regula non procedit 
tn credttore debitoris)&sbi ratio & nutn, 
18. 

i$ Lucrum capere, & debitum amittere f u n t 
díuer/a, 

17 Res emota de pecunia fifeali fit fifei, 
19 l e x tn Í fi eumferuum, & in l fime» t i ' 

tium^dechraniur & nu o. 
21 X-tfius condieitfeuauosat pemniam confum 

p t a m á credttore fui debttoris-etiam, quód 
alien atio non f i t mfraudem\ ficut qmlibet 
alius credttor priutlrgiatus* verüm intslli 
g i tur infuhfidium prms principalt excuf 
fo & nu z j . 

z% TPrtutUgtutnauocatioms peeuni*folut* ce 
ditortió* confumptd taem quódfifeus ha 

betMtfpubhcafeu Ciuitas, 
í 4- Ratio mtnbihs quare prmtlegium auoeatio-

nts pecunia.quódfifeus babet, intelltgttur 
in fubfidtum* 

A R G V M E N T V M . 

Pcrcepfore$,qua poenapuniuntur, ü in proprios 
vfus, vel m mercimonijs fifcslem pecuniam expen-
clerijm,quod intereífefoluantex retardara folutione 
& quomodo fifeu? peetmiam fifcaleir; auocare poteft 
abülis, quie^m receperunt íiue titulo lucratiuo, 
fiue orerofoj & exaóíé dedarantur ttrmini kgtsp?* 

C.depmüegfifcu 

Ixfmus, ín quo coníifttC 
officium Peréeptorum^ % 
& pnncipalicer in exa-
fiione pecuniarum debí-
tarum ab Vniucrfitatíbus 
Regní, quas eranfmicce* 
re habene omnes ad Rc-
gíam thefauranam, ride» 

mus nunciíi negligencer fe geíTcrunc, vcl ín 
proprios vfus, & in propria commoda pe* 
cuniam conuerterunc, quód intereííe íol-
uaor, & qua poena pleáantur» viera re mé
dium á lege predicum auocicionis pecuníe 
etiam confumpt» á perfonis, quar illam ha-
buerunr,ctiam ex titulo onerofo. 

Mmiftris inquam pecunianjs¡,quipubli^ 
i cam pecuniam exigunt, (i de uta in quem-

libet víum difponunr, mutuando, vel foene» 
rando,graues funtimpofic* poena;, & capi
tales vltra quat 'Uplum,& paricerei, qui 
feienter accepit mxta 0irpoíicionem taxt. 
i n 1 1 . & i ; C.de bís & qui ex pubL rat.mut. 
pecun aceep. Hinc Bartol. i n l i . C . de aur* 
publ pro/eq lib. 10. notauit perillum text, 

t quód exidores publíci, qui pecuniam exi
gunt, non poíTunt cam redigere in florenos, 
velflorenosin pecuniam fine Príncipis lí-
centia, & propterea tere urad refticutio» 
nem totius lucri, & in /. i . C de bis, qui ex 

i publ coll prohibctur quis ex illatis in arca 
publica aliquid quomodolibec accíperc^ 
abfque Principis Ircentia, vel quomodoli-
bet dífponere, & fie paricer in alium víuca 
conuerrere , aliás grauiffimis poenis fubia-
cebit in /. 3. eodem t i tu l . vb'xghf, dixit eíTe 

4 poenam capicis, allegat tex. i n d i z & in 
Jin.de bis qui ex pubL rat cum alijs concor" 
dantibus • Debec cnim Percepcor,aut alius 
mmifter» quionushabee exadionis pecu
nia; publicas eá feruare,& promptam tenerc 
ad pubÜcum víum, nec in mcrcimunias co-
uertere, z á t e x t . i n l in médium, & ibi 

5 T l a t C.defufcept. Ith. 10 Ecíi de fafto con 
oertit, & lucrum percepic , tcnetur in^ 
foroconfcientiaíreftituere, ve noc. ideáis 
Plat. in l 1 C de aur, publ psrfeq. lib» 1 o. 

6 Er ob id in / diUy deftífdpt. & arcar* man-
datur per fuíceptores ftatímexadam pecu
niam in Regiam The^aurariam tranfmitei 
Qptxatext, díxic ibi Bartol. faceré contra 
eos , qui cenent pecuniam communis» & 
cum ea faciunt mercaturas, & allegat fw. 
i n d »• C debtsy qui ex publ, rat.cx 
qujbus etiam apparecmalé feníiíTe Dec. i n 

7 fuoconf ^. ̂ cloquicur contra difpoíitionje 
K 2 iurium 



I iurium prxd'i&omm» & nihil commune ad 
vfumpecunísE, quod debeancáare computa 
tempere decerminaco:cum hoc fie ad cogno 
fcendum exadum, negleáum» negligedam» 
<iolum>& propné ad liquidaodam pecunia: 
exadionem, ín quo videatur decifio fa^JL-» 
in caufa Ferdinandi Monforij olim Doha-
neri; Dohanx Menepccudum Apuleaf,vbí la 
tifllme barc materia percradacur, &diftin« 
guiturcum nocabilibus decifionibus ín de» 
cif.msa' i o. 

Ec paílim iudicamus contra illos mini-
S fíros pecuniarios,qui pecumam publícam_* 

ín proprios vfus conuercunc, & mulcoties 
feenndum diuerheacem caíuum, ve íi rema» 
neac miniftrí debitores per incroitum íupe-
rantem cxicum>íignificancur, & exequuncur 
ad debítam qaancícacenl exaóiamjyna cum 
inccrelTe,prouc paíía fuic Reg.Cur. lice: tp-
íá,fi debitrfx remanferic luí mín?ítrí, nihtl 
(oluac ex regula generali, quia fifeus notL* 

9 íoluic vfuras, fed bené ei foluuntur in /. cum 
quídam $fifeus ff.de vfur.pulcher tex tn I.Ji 
frocuraíor Cáfariiff. de tur. fif t radie hoc 
BaLin d, $. fifeus: SÍ. notar, quod fifeus non 
tenetur ad v'oris ex mor&,idem lo Je Plat. 
in /. r. C. defifeaL vfur. tib. i o, Ec noretur 

10 pradíca RegXamc nam quacuor figniHca-
coriarum ípecies ííunt contra miniJiros pe 
cumarios computa in praediSo Tribunali 
fingulis annis pi§feníá¿estprima per incroi. 
tum ruperancem exuú,S¿ bjeoftatím exequi 

I I tur,miniftro non audico, tt í iquam in noto 
rijs iuxea regul.& do&t.text éyHart in / 2. 
$ quid?*» frumentario ff de ajmtn.rer.ad ci 
uitpsrtin, Affi. ponic hocfífci príüilcgiuna 
in cap i.deffatr. de nou. heríef muefi, in 26. 
priutL fecunda es cautelis non produdis, 
tercia de renduis,á¿ hx fian:cum iufta tem-
poris dilatione , vltima vero eíl per difeuf-
fionem compucorum partitarum dubicata-
rum, & tándem in fifci fauorem decuíarum. 

Et fi contingac miniílrum non ( líe folue-
11 do, qui fiícakm pecomam , ve! eaam pro-

priam íuis crcditonbus íolueret, condicet 
fifeus abtllís,eciam qu d bona fide coníum-
píerine,cx reg.f^ /« /. petunia C. depriu>L 
fiftn Ldeferre §.fi. ff.de iur.fif.vb'x eft pro-
prius caíus : fed di>cít tex. in dJ.peeunia-.t 

I jqüód extraordinario iure auferrur condi-
tione ex lefte-jícíidiim Sa¡ic,tbt,&gh.part, 
in d.ldfjsrrs Sfi.poji íacob» de Aret»m/»pft 
ptiiUi ffqua in frau cred* & Albsr. in Lqui 
autem apud Laheonem eo, tit. etfií hoc 6c 
extraordinario iurc; ergo m íubíidiunL-, 
quia non datur remedium exfraordinarium 
doñee adeíl ordinal ium, ad text in 1.1 ,C.de 
tbsfMé. ÍO. quodin fpccie tradidic Ang, m 

loírandícide Pont de Poceft.Proreg. 
d.l.pupíllusy loa,Faktn §.fiquis in fraudem 
iniitt.de aéi.ante n.i± verf.vnum non omit-
toieñ de meníe lo. And. tn addtt, adSpee.m 
ttt de oblig &foiut* nc intellígíc, 8¿ ponic 
quafi.Couar.praéi quafi,c.ig Jnprinc.Capy. 
tn dectf.7B,nu.6. quod fortifiimoconcludt-
tur argumento: nam íi contra íuos crédito» 

14 res fíícus prius agere dcbecjanteqnamcon-
ucniatpoííelfores bonorum obligacorum-* 
ex rcg.text.in /.i.C.de conuen fifdebJib.io, 
in Lmofcbis ffde iur fif cum (oncor. EtiauLj 
quod habeat hypothecam non folum taci-
tamsfed expreflam, fecundumopin. ^/o/?/^' 
in verb.conueniriylictt per auíb. boefidebi-
tor C.defideiufsS\i hoc hodie regulare,quá» 
toma gis in cafu l, pecunia, quando bona_» 
Cameníide cóíumpca fuic á credicore fuum 
recipiente,de quo lacé per laf in dJAtemfi 
quisin fraudem Jo z.vetfaddo etiam, & in-. 
debicorc debicoris fiíci, vt conueniacur in-» 

15 íubíidium,dixit tex tn l \ .§ multa f f de iur, 
Jif^i licec «bi tex limicet hoc quando ex pe 
cunia fi'cí nomen fuit cotradum, per quera 
tex. iícdíck g/of communírer fcqouta in-* 
Lnon prms L qttan f f velpriu. Plat.ifL-* 
d L i.da conuenfife. dehit. vb? Pyrr tamen 
iura pradtéla gh/> & Doíior loquuntur 
in no mi ne debiWJS mu • utvm m creditorc 
d£bItom,qui bona íiae fuum cre iieum con-
ícquuíusett,& pecuniá eft eoníumpca, ÍIL* 
qaoca íu lura non loquuntur, & diuerfaui 

16 d i racjodí-bita ami«íere,& 'ucrum non ca« 
perejinquit text. in ¡.fin. f.pen.C.de codie. 
qaem ad propofitum acti^nís reuocatonae 
allega t Jo. Fab tn d.$.ítemfiquis in fraud$9 
vbt iattus la f «.¿7. Nam íicut res empea de 

I7pecunia fiicijicer alieno nomine i r filcijiu» 
xra tradsca xvxlfivtproponts C.de ret vend* 
Bal tn i fi eum feruü col fi ff(icert.pet.Saly, 
tn d.lfiprtus V.quanfifcvelprtu. S!c par í -
ter m nomine debitons concrado tx pecu
nia fíícalijfed qñ pecunia perucnitad ahum 

18 no ex caufa lucraciua,fed onerofa,iIlaQ, eít 
c6íümpt3,tunc nulla datur adio,& quando 
ex caula lucraciua datur ín fubíidium: fiecus 
vero fi res extaret.qma tune datur vendica* . 
t ío , & ita procedit text. vbi expreísé^/í?. & 
latius decíarat Balpofi Hart. tn d. l fieum 

Jeruum colfinanfi.ficert.petat.quz oninia 
fecundum Doito*. prafatos fundancur in-. 
asquícate /fjme>& tttium ff'fi cert. pet. quas 
vt diximus procedic ín caula lucranua , & 
in íubíidium : Dum enim quss credítuoi^» 
fuum coníequitur, non remance in al'.quo 
debitor, fed íuum recuperat, ex quonoi^ 
fie locuplecior, fed exsgic, vt non fie ín 
damno; vnde quid commune hoc cum ha-
bcridbus c^uíaíii íucfaduam;YCl cu nomine 

debí-



De Regalib.Impofítion. Tit# I V . §. U t 
t íebi tons, qai omnem euentum foíuert-» 
tsnecur, veí fuo credícori , vel creditori fui 
credítorisíFifcus ípeciali iure agic contra^ 

2, ! creditorem fui debícoris condicione ex le-
gesqüz eft perfonalis ex fpecialí priuilegios 
ctiam quo'd alienacio non íit ín fraudem,íí-
cuc poreft quilibet alíus credicor priuüe-
giacus,recundüm^lof in d Ldefirre $.fiSBar. 
in d.lpupillusff'.qua infraudared.Wtwx. idé 

22 priuilcgiurn habec Rerpub'íca, íeu ciuicas, 
iuxta diípolica in l.z.C de debit ciuit.lib. 11. 
vbi IZart. uíndr.de Barul.Rebuffl^)' alij^t -

i l rum hoc inreHigicur in íubíidiüjprius prin 

1 1 j 

7 ASiioex Jlipulatu quid differt ab aBiont*» 
ex emptoi& é contra, 

i o Tex in Ifipmurator de iut.ffndeclaratu* 
l&nuax. 

11 Promijpo dupU in contraBlbus priuaiorü 
eft de natura , debttur etiam non per-
mijfa, 

h Afiio dúplex oritur ex contraóiu emptionip 
& venditioniSiVna exftipulatu>&altera 
ex empto, ex prima agitur ad fimplum cü 
duplayér exJe cu da a i ínter ejfê  qua aSito 
ad interejfe debeturtetiam nonpromijfk^. 
quia de natura eontraíius, 

cipali excüífo, quod eleganter craditglo. 14 Glof.in l.z.de adminift.rer.ad ciuit.p/rtin, 
ibid.in verb.eonueniatur,qux allegac tex.in declaratur. 
i.t.deconuenfífc.debítJtb.iQ,Qnx in fpecic 15 FifcusaSiione ex empto tenetur adinteref 
cradidic hoc in fífeo, & Idem lacíusper loa. Je%quatenus gíiimatio reíimportabit tem-
de TlatJn d.L profequicur,& ampie no pore euiSiionisfequuta, 
tac lafAn d,$.fi quis i n fraudem nu. 67. qui 16 Aefitmatio r e i , & interejfe funt idem largo 
ibidem exprefsé dicic, quod ex ratione quac modo, 
caufat iítad beneficium excuíTionis neceífi • 17 Fifcus non eflpriuilegiatm.nifi irrexprejps. 

18 Tex<in d.l.fi procurator> & in da', cum qui • 
dam $Jifim quomodo loquantur^ quid 
dijjert vfura ab interejfe» 

Decifio fJdngelim L *> JJ*de 'mvifi^omnÁud. 
recerfe.turi&Decijio <A?idrJn c . i ,$ Im-
perater Lotbarius deprobib fsu.alten, per 
Feder.& nu . io . 

Vfura de ture T)iuino probibitat & é con* 
ira interejfe permijfum, 

Vfuraiquafoluitur ex retar data folutione 
Juccedtt hoc loco interejfe^ & dicitur inte* 
rejfe recompenfatiua * ¿J" vt interejfe debe* 
turi& ideo hoc cafupermijfa ex communi 
TSoBorum traditione. 

^ 3 Interejfd Ó' dam nafecundum cañones % Ó* 
vtriufque iuris cenfuram peti pojfunt. 

24 CameraJifcalisfoluit interejfetetiam quan* 
tiplurimi. 

25 tArgumentum non proeedit ex dilpofítione 
turium loquentium in vfuris ad imerejfet 
quia aliud eíi vfura} & aliud interejjiitt 
%U:2€. 

27 Tex.in auth,quafupplicatio C.de prec.Im* 
perat.ojfren.declaratur^ quifruSius ve 
niantfecundum díjpofitiomm illius auth. 
vbi recenfetur decijio facta in Beg. Cam, 
Summariaié? num.zS* vbt quid interejfe 
pecunia debitg. 

19 Inttrejfe pecunia debitg venit in contractu 
Jirictí iuris d dte mora. 

30 ^jgula.quodno veniat interejfe extra rem 
fallit in pecunia. & ibi ratio. 

T?xt.in l.fi He rilis $*cum per venditorm ff. 
de aSi.emp.declar-atur, 

Triuilegium tex. in l- cum quiUam §, vfa* 
ras, cejfat boáie, quia vfura funt probi" 
bttf» 

r í o á iurercquifítumjnon eft magis priuile-
giatus fircuS)quam priuacus ,per tex,in d L 
mofe bis t i d quod facic quod dicic glo. in d.l , 
mofebis $ f i . In terminis illius tex. quod ne-

24mo accederet ad condu&ionem fífcaliunruj 
przediorum > íi fíe fifcus indiíFerentcr poíTec 
pecuniani auocare,quía nemo cuín perfona 
quoquo modo rationibus fifei obligara con • 
trahsrecnec i l l i in cafibus oceurrécibus pe-
cuniam accomodarct, quod eflet in máxi
mum fiíci damnum:Si enim pecunia fifei ex-
tarec,dareturvindicat¡o,fcd ea non excante 
pnuilegium hoc eft fifei > ve etiam quod ex 
cauía onerofapecunia fuaad alium perue-
neric,fitq; confumpea, quod poífic auocarc, 
quod in priuatis permiccebatur cancum_j, 
quandofine cauía,& ex caufa lucraciuarve-
rum ha?c omnia in íubfidium iuxea difpoíi-
ta in l f i m e i & titium}vbi Bart, & commu • 
niter Seriben, 

S V M M A R I V M , 

1 Tex*in leum quídam $ Jjfefístloquens in * 
vfurisyvtfifcus illas nonfoluatsan babsat 
locum etiam in interejfe. 

a Ftfcus numquam tenetur de euiSlione vi-
irafimplumtetiam fifit exprefsé promif 

fumy&nu.9. 
3 Fsfcus tenetur ad intereJfe,quando promifit 

fa5iumy& non adimplcuit^vel aüquo mo
do contrauenerit%& nu.8. 

4 Interejfe quadofit idem^ cum re ipfa debita, 
J / ntertjfe rei> & pretiumJunt diuerfa, 
* Eéfi$h quid impwtau 

19 

21 

22 

31 
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lo.Franciíci de Pone, de Poteít.Proreg. 
ABiones, quadatn díbentur ex contraSiíty 

quídam exfa&O-
14 Text. in Lfifius loquiturin atfione deften

dente ex coniraéiu, non exfaíio prop-
ter moram ortam^veiexinterpeílationt^* 
vel ex litis centefiatione, ve/per fenten -
tiam, 

j j Diélio ( ex ) importat caufam immedia -
tam, 

$6 Text An $ .fiftus loquiturin vfura conuen-
tionali. 

17 Obligath efi mater afíionis. 
38 Vfara profria * & naturalis efi conuentio* 

m l n f & héc omni ture probibita , vfura 
verá recompenfatoria damni non funt 

proprié vfura, fed loco interejfe petun • 
tur. 

j9 Text.in S.flfcusintelligitur de vfura pro-
pr ia ,Ó ' conuenttonali* 

40 Verba qua naturaliteri& ciuiliter intelli* 
gt poj/unty naturalitc r interpretantur. 

41 yerba interpetran debent fecunáum pro-
priam fignijicaüonem , an fecundum^ 
communem vfum loquendi.tbi nu^ i . 

4y Interpretatw fieri debet̂  vt ter tío non prg • 
iudicet jwmó tali cafu verba improprtan -
díts» 

44. Text. in §.fifcu$ loquitur in morairregU' 
larijquf committitur re ipfa, & num.46, 

45 DiSíio f íed) aduerfdtma Jimiltbui qua af-
Jirmatfequendo oratio mgatiua. 

47 ¿frlinor, & pupiilm babmí prtmlegiunL^ 
morg irregularts.Jicut Jifius. 

48 ¿Mora regularis babet locum in pupillo, & 
minore. 

49 Argumentum de pupillo > & minore ad fi
fi um efi valtdum. 

50 Text in § ffcus non procedit in vfuris rei 
iu dicata. 

A R G V M E N T V M . 

.Dcclarantur termíni text. in l . curri quídam §. fifeus 
ffide vfur.qus narn diíferencia fu ínter vibrara, & 
UKcrelíc,- Fifeus ad quid teneíur ob euiítionenu 
pVomiífam, fiad fimplum , ad dupla ra , vel ad 
totale íntereííe,qaoraodo vfura prohibirá,& quo-
modointereííe permiíram,& quid faíla interpel-
lationeA confíituco fifeoin mora regulan,& tán
dem quid in vfuris rei iudicaoe, 

§ . 1 v . 

Jximos fupra, quod fifeus exigir inte-
reííeá íuis mimiins fignifícans.verucn 

i píe condemnacus vfuras non íoluic ex reg. 
tex,in dJ.cumquidam de vfur. qui tex. ccíi 

loquacur de vfuris , videamus an íicídcnfLj 
rcfpedu inrercífe ponderando^/o/Tperegrí-

1 nam, & fingularem in /. %, $,graniextima-
tione in verb per iniunam ffl de admin. rer* 
ad ctmt.pertin.qux pertex.in d.l.fiprocura 
tor dicíc non teneri ad incereífe s vel vltra_-» 
€xrimationem,erÍ2mfi promifificc. 

Ec \o(\VL\xm glof. in cuidione rei emptar, 
quám á nemine vidi hucufque allegacani«#, 
aut ponderatam : Iicec mulci , & intiumerí 
Dotfor. ín hac materia ícriplerinc,& fignan 
ttrTial.in Lí>C<de bared. vela£i. vend. ibi 
num. 11. quí ínter cantera priuilegia fifealia 
ponic vnum.quod videtur proximum,infra-
ícriptis verbis . Sedfiias,quod in contradi• 

2 butfifialibus .fifeus numquam tenetur dt-* 
euiettone vltra fimplum, etiamfi ftt expref -
sépromijfmn, ve ff.de iurfifcljiprtcurator 
&c. quem allegar , & kqmtm ¿Mart.Lau
den, in tra6i.defifecap-x 11. dtcens viera fi-
feum no teneri de euséfcione viera fimplum» \ 
etiam quod exprefsé promitcac de d u p l o s 
idem in ípecie Partfin eonf io í .vo l ] num, 
54.rradens elíe ípeciale in fíícojvc fi res ve
di ca pereum euincatur, ad aliud non tcnea-
tur, qua ni ad folutionem pretij, quejd acce* 
pie per d.l.fíprocurator,vbl aileg. Alexan, 
in addit.ad Bart ibid.in verb fimplum^ al
legar Ahx* TtaLin d,l.i.C.de hgred. velafi, 
vend.tk fpeciale asciteíTe in ñkogl.mag.in 

fi in l fidtéium inprinc.in verb fmpiaff.de 
euiB.U ínter priuilegia fi/ci, vt non cenea-
tur de euxSione viera fimplum, etiam quod 
exprefsé promftrac, ponte Franc.Luc.Par
men in tracUdepriutl.fi/. prtutl. 5 5. ¿y Ga-
hall in d tract.de eutct.g,'). nu.SH. dixit 47. 
cafus til in fiíco: nam in contraéíibus fífea* 
ííbus,nicasnunquam cenecur deeuiéfciono» 
vltra limplu,etiamfi líe exprefsé proroiíTum 
& 'Hjbífflde diht.art.zglo. i.nu. js . inquír. 
Frxrerea fi fifeus promueric duplum fi res 
fuer!ceuiíSa,nori tenetur niíi ad fimplum.& 
reí extimacioné,vc pro notabili, & peregrí-» 
na doAr. tradit ^Affi de iur^protbo P.^ not. 
9 num. x6.inquiens,fed qusero; Hcce quod fi-
ícus vendidic vscino, poíiea res euíncícur á 
vicino,an fifeus ceneacur ad euídionem:re -
ípondeo,&r nunc dico tibí yerbum vnum pe-
regríaum,quod ille, qui babee caufam á fi-
fco,re eu iáa , fí/cus non tenetur niíi fim
plum , etiamfi exprefsé fit promifía euíftio 
vltra fimplum, & Peregr. Itb. 6. dtiurfif» 
tit .̂de empt.& vend rer.fif num. 17. dixjc 
fpeciale: iuseft in vendiciombos íifeslibus, 
vt re euifta fifeus non teacatur, nifi ad fim • 
plú,etiamfi fie exprefsé promilTa euíéiio v l 
tra fimplum, Belltíg. in fu o Spec rubr.iS. de 
praconfj.pofiquam durumnu.i* 

U 



De Regalib. Impofídoli. Tie.IV. §.IV. 
Ec qntnqüam idem Peregrinus in eodem 

lib. 6. t i t i . authoritace Alex, tn conf. IJÍ. 
mlunu 2. & in conf mlum. 3. tradideric 
tenerí Fiícum ad inccreífeex concrauencio-
ne concradus per eum gefti: Tamen eft iftc 
alius cafus, cúm ín obligationibus fadi íuc-
cedac obligadoad intcreíTe , & quando Fi-

I fcus promilía non feruauerit,&: ex fado fuo 
damnum quis patkur^cunc non poceft aliud 
deber i , quám i d , qnod intereÜ;SiquidemL_ji 
nihil cercum eftdeáudarn in concradu , & 
incereííeiquod ljqiiidabicur,illudcric fimplu 

4 dcbitum , & idem cric cali cafu intereííc* , 
quód res i pía debita c ú u in alio non coníi-

i t a t : i ta Bart. notabilicer in /. fiipulatioms 
non diuiduntur num.mibi 6 o, a/i as eí i 40./» 
verfa pratereafipetiturfaSium fflde verbor» 

5 ob/igatio* Ec qinmquám Intcfelle rei, & pre 
tium func diuerfa, & precium coDuencutn-» 
non eft in£ereííe,vt poft alios bené declarac 
Soic.iñ l . 1. C. de eo, quod interefi num. 2 3. 
vfquc adnum.39 '&num. 1 zy.Ec proprié in 
materia euidionis, aliud eft pretium conué 
tum,qua res fuit vendlta» & aliud euidio , 

6 quar ímportat cxdmationem rei t empor i l 
euidionís fequuíae; I ta quod poreft clTe qtiS 
tum eft precium primo loco coníHtutumjpo 
teft eíí'c plus, fiadeft augmencum temporis 
& poteft eiíe minus, íi res eft deterioris con 
ditionisex tempere, vel qu3ndocumque*# 
iuxta text notab in l . t i t 'tus'§,Jin iunBo tex. 

feq, in l idemqus fflds aého.empti, .vbí glof. 
7 yíV^w/.diftinguens ínter adioncm ex ftipula 

cu,& adionem ex empeo, quae datur pro eui 
á:ione,vtprimadetur ad pretium pr imólo 
co conftitutum cum duplo, fecunda 2íí id , 

. quod ínterelr^ íic «ftimatur res cempore^. 
cusátionís Idem text, i n d , l . cum vmderet, 

ff.de eutti. vbteademglof. in l . ettiéia iafe* 
cunda^bigUif.todem utu.&i in athone ex m 
puIatu,procedic text. inl .exmille § . 1. tode 

8 t i t . Tamen in caíu Alex* ín quo wú cerrum 
t í t promilfum,ícd íadum non adirapletum » 
& concrauencumj tune nihil aliud poceft de
ben,niíi sEÍtimario faái • & cune ídem ene, 
quod intercíie, quod bené declara-c Dec. i n 

9 iadtmL 1. nu. 10 Exquibus videcur com-
rr uDí m cííe concluíionem ex natura cócra-
dus íiicaiis exiftente particular! fiíci príuí-
kg io non teneri iiícum ad incereífe vltra rei 

10 exnroationem. Ec íícdüm loan. Andr. Bu-
tr,(Panor.Ir/.ol. Zabjr. & communscer Do-
¿/cr.tradiderunc in cap fecündo,extra de prq 
r^r.quóci ideó io caiu text tn ljiprocurator^ 
deiur.Jl/c.non tcnet euiéiionís prornid¿o 
viera fimplum, quu-i cít vi t i a naturam coa-
tradus. Bené iaquam diX-;run?,quía ex pr i -
uikgio ñíci no debetur, n.ü íimplum racio

ne euidionis, & me rifó promíífio fada der 
triplo, & quadruplOjtanquám contra natu
ram concradus fifealis non eft feruaoda^ » 
quod non eft in contradibus prinacorum_ji 

i í Siquidem dupla eft ex natura concradus em 
ptionis, & vendicionjs;& propcerea etiam-* 
non promsífa debétur, mxca text.in ¿.i.ffde 
€UÍ£i.vbirBart.<Bald, Ang, & omnes f cmus 
tex. verba func u ú ' t z k a p c a / i cu/panon pro 
mittereturiér eo nomine agaturidup¡tcond& 
nandus eíi reus. 

£ t in /. emptor eod. t i tu l . Emptori dupiü 
promitti d venditore oPortet niHalias conue -
nitt&c.Sc text. in l . d in venditione ff. eod, 
tttu.qm dixir, qnódetfi in vendi t ioncdidú 
nonficquácum per venditorempro cuidio 
ne prasftare oporceac, quód non teneatur vi 
tra /implumi exponic \h\glof hoc intcllige, 
quando exprefsé hoc fuit conuencum * vcl 
ex cerca feientia fuit omiífum, ne dupla pro 
mitteretur>& allegsc text.in d J i & in d.L 
tmptorem , & ftmplum críf.de natura rei 
quando eft res vilis dixlt <Aíber. tbidemper 
tex in d l ewptorem $.1, i 

Sedquxfoaduercatur nam articulus ifte 
eft quocidianus, & máxima? conilderationis 

y in dies in cauíis fifcalibus , dum habentes á 
fifeo caufam,contra ipíum de euidione agüe 
& fupra allegara non faciunc ad quceftione: 
fiquidem vnus eft articulus,ad quod tenetuc 
üícüs ex caufa euidionis , & aliud eft l iqui-
datoeo,quod debee , & ín mora conftitucus 
an foluac intereííe quantitatis debitas. Pri
mo enim cafu facíliseftrefolucioj necadeft 
difcrepantia, fi r edé aduertatur : nam du-

12 plex adioori tur ex contradu emptionis,& 
vendicionis,vna ex ftipulatu, & ex hac agi-
tur ad íimplum cum dupla, ve fupra didum 
cft,& altera ex empto^qua: datur ex euidío 
nis natura ad intereííe,ve ázcizrztglofin d, 
L J i i n venditione Ec in cancum eft cíe natu
ra, quod datur a d í o de euidione: ex empeo 
eciamíi non fíe promiíTa iuxta tex, in / . non 
díibitatur C.deeutéf. ita quod ve d i x i , dú
plex datur a d í o ex ftipulatu ad pretiunnu» 
íoimücum dupla ex empto ad interefle bo-
mglof. in l idemqiffde aBio.empt. quam..* 
ail¿gac, & fequitur Bart in l.titms la l .eo i , 
titul.ead glof. in l ex mi lk $. 1 ffde euiéi. 

M ergo dúplex datur a d í o ex ftipulatu 
ad íimplum cum dupla, & ex empto ad inte 
refle ex natura contradus emptionis, & ve 
dítionis,quomodo igitur pradicabimus hoc 
cum fifeo : nam íi ex regula tex, in i f i p r o -
(;urator,non foluit duplum, ve Doctor, dicüc 
ex ífto text. quod ad íimplum fifeus de eui
dione tenctur, videtur bené hoc procederé 
io adioneex ftipulatu, & incelligetur foiue 

re 



lo.Franciíci de Pont, de Poteñ.Prores:. 
re ñícum iítnpíüm untum , áúm alias pri« deret $.fínffdeeuia.lta. quod quSdo fümus 
uarus íoluercc duplam: fed in al ione ex cm in cui¿tionc,quanta debebaceííe quantitas, 
pco,qii2B datur adintereífe , qüod importac hoc eric fecundum rei gftimationem tempo 
«ftimacíowem reí tempere euidicnis»qua: re euiáionis paisa?, Fifcus enim ve eft iuris 

13 poteft fe ha be re ad plus,& ad minus,vt fu- 17 notori; no haber príuilegium nífi in expref 
pra d idü c{l,non jpcedic difpoíicio tex.inlfi íis,& in hoc non habemus, nifi tex. in l , f i 
procuraterérgk/.&Dcéiar.qui in dióto tex* procuratoriqui loquicur in dupIo,(eu triplo* 
íe fundaucruncpet quem deciderunc adfim iS 6¿ text. in L cum quídam $. Fifcus* lo-
plum tancurn fíícum tencrí, non enim intel-
lígensíílf reípeftu akerius actionis feparaeas 
ex empro, quse datur ad interelíe , qua? eft 
proprié &&i\o, qu» datur euidione fequuta 
íceundum text.in d, /. non dubitatur» & m 
d. l . f i in vendttione ad quod videtur con-

14 tradiccre^/o/TiVí d.l.i . de admin.rer- ad ci* 
uit, perttn. qux loqueos in venditione, & 
cuidione fequüta dicit íiícum no teoeri ad 
incerefi'e, vel vkf a xftimacionem alkgac 
tsxt in dJJt procaraton tk magna eft autho 
ritasg/ef & parícer Parif <vbf Jupra dísic 
fpeciale eífc in fifeo, vt re euiéla ad síiqnid 
no tcncatur,qnám ad reftítutioncm pretiji, 
quod accepir,& late AjfüB. m cap. i.de in-
ue/iit.de re altm jaB.EÚ bené vernm , quod 
omnes áiodant fe m d.l.fiprocurator , quíe 
cum loquatur de limpio, & duplo, videntur 
omnes mceiligi fecundum legem quámal -
legant in alione ex ftipulatu.'Ced fi r e d é ad 
uertatur^/^pr-íedida dicit idé,quód iura p-
allegata: fíquidem,vc díximus, in contraéti-
bus emptionis, & venditionis fifcus acfciont 
t x fHpulatu non tenctur nifi ad fimpiuni-,, 
a l ione vero de euidíone ex empeo /enebi-

15 tur ad jntercíTe, fed no totale :verüm qua te 
ñus extimatio rei importabít tempore eui-
dioftis /equuta per iura allegata? & hoc eft 
qxxoáglof.dieit in <¿./.2.videlicef, Fifcum no 
teneri ad intcrcííe , vel v l t raxíümat ionem, 
& hoc pancer eft , quod Doctor, rradíderüc 
in d.L i .C di fent, qurs pro §0* quod infere f i 
in illa quaeíl ione. A o ídem fie ^iiimatio r e í , 

16 quod incereílei&é conrra.'nsm largo modo 
eíl ídem , quod intereíTe, & quaodo non eft 
quid certum promiíTum íemper eft inreref^ 
íe, vt la ti ús ihi per Dec. & fie non eric fím-
plümreípe&iué ad pretium pruno loco co-
{Htuíum;nec eric totale incercílejfed limira 
cum ad rei ^ílimationem tempore tm&ior 
nisjquod vúlmz áíCtxzglqfjndJ.t, 

linmo hoc dicit expreísé5düm dicic non-» 
teneri ad intercííe, vel viera rei extimano 
nem; crgo tenctur ad intercfl'cquacenus im 
portar rei asfíimationem/m quo concordác 
iura allegataj.videhcct dari adionem ex em 
pío5qu^ importat idjqood ineereft íempore 
euidionis ft;quu!a?,quod eít fecundum «fti-
macionem.qucd mm temporis fíec, vt ex? 
preíSs verbís dicit Uxt.ind* h j i ven* 

quiturin víur is , qua; longé diftanc ab in
tereíTe : máxime ab intereíTe intra r cm , 
vel circa rem debito* ex natura aéfcio-
nis, & confiderando damnum emergeos, 
quod omni iureeíl debicum ; máxime fi 
Fifcus fucrit ¡ntcrpellacus, conuencus» & 
condemnatu.s, & foluere non curau/f.cumq; 
promittendo Fifcus euidionem promific f'a 
^um,videlicet defcnderesquod idem eft i u 
ris interpretatione, quod promitcere inte-
reíse,iuxta nocab. doár.Bart, m d. Lfitpuia 
tiones non diuiduntur, meriro ad intereíTe 
tenebicur taii cafu,á¿ nondcfehdendo Fifcus 
vel conrrauemendo,vel non refíciendodam 
na, OL intsrefíe, iuxta promifíionem euidio 
nis ex natura contradus, videntur in hoc 
propria conMa %Akx. fupra allegara per 
XPeregr.vt Fifcus ad incereífeteneacur; cum 
fintomma de nacura contradus, in quo eft 
propria decifio Ang.in d.L i.ff'.de iurifdict. 

19 omn.iudie. vbi tradit, quod data poteííace 
alicui vendendi bona fíícalia, poceric daré 
fideiufibrem deeuidione, & apponere om-
nia pada posnalia fecundum rr-orem Regio 
nis,quem allegat & fequitur Barbat. in d. 
cap.2. deprgcar.tk pcen2E,& omnia, quas süc 
de natura contradus poffunt pfomitti,vc ia 
Ecclefia tradideruot commüiiktrDoctor.su 
d. cap. z.depr pcar. Vn tí e c ü a d í o ex tmpto, 
quae datur ad quanti inrereft, n i de natura 
contradus, in tantüm quod etiam non pro 
mií iaeuidione debetur, & dsfFertá refticu-
tione pretij primo loco coníí i tud, fequitur 
propcerea quod debebicur intereíTe,ex nata 
ra contradus adíone ex empeo, in quo Fi-
ícus non reperitur priuilegiatusjied hoc in
tercííe non erit vltra rei arftímatiopem tem 
pore euidionis, quía hocintereft fecundum 
iura pr^alIegaca>hoc dicitc§'/^,íV/í¿./.2. d ^ > 
admin.rer.ad c i m pertin.óL hoc erit íimplu 
íceundum Doctor, loquentes in terminis 
tex.in d l.Ji Procurator reíbedu dupii5quaa 
doagkur adione ex ftipulatu, & fie íemper ¡ 
debebitur pretium fimplum rei,fed in a d i ó 
ne ex ftipulatu pretium conuemu In adio
ne de euidione pretium quo res xftimabi-

20 tur tempore euidionis l'equutíe , pro quo 
p o n d e m u r d e c i í i o ^ » ^ m cap.i.in $.tm-
peratori Lotbar.amhoñz&zs glof. ihidem%de 
prohth jeud,aitcn.per Fred.vbi etíi lexfeu* 

dorum J 
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áorumcíixeric bdnx fiici emptoícm recups 
rare prccium feudi venditi abfque aíTenfu t 
voluic carne Andr.pottc e thm agerc adin-
tereífe» qui ia hoc eft communicer fequu-
tus,vt ibí per A/uar.&Afflifí.dc quolaciús 
infra fuoloco dicemus : vade nonínconue-
nir, vcadioneex ftipulatu poffic agtad pre 
íium,& adione ex empeo ad íncereífe,quod 
cric excimacio reí céporc euidíonis fequu-
t « kcundümg/pf prsdi&am in d> l . 2. pro 
quo afFert text. m indíuíduo hoc decideneem 
iti cap.ifídefeud. vaf.ab aliq.interp. fuer, 
ib i Jí in eo iudtcio vafallus fu t r t t viSiui de re 
aliena inuefiitum fui j le , v t Domini vafalh 
eiusdem a/ltmatioms, quéderat tempórerei 
iudtcata feudum reiiituat,vel nummos i tLs 

feudum dandus numeret,Se Ídem decermtnac 
text. in cap. i .fiiprinede inueft, de re alien» 

J a Ü , vt dccu íd ione agere poffic, ve aliud 
feudum eiufdem bonicacis > feu quancicacis 
praeftetur. Cuius íeftimacionís fada liquida 
t ioneíntrac pmenfum Fifci pr iui legiuau 
incereíTe non deberi,quia Fifcus non foluic 
vruras>& fie ex quacumque alia cania, quo-
modocunq;íic üquidus debicor. 

De quo facisjfuperqííemper Ego dubita-
ui:nam máxima eftd'fterencia ínter vfuras, 
& intercííí,* in tancüm quod ficuc vfura eft 

% 1 etiam de iure diuino prohibirá ad tex in—* 
tap.fuper eOi & in cap. confulmt de vfur, m 
Pfal* 14» '^ui pecuntam fuam non dedit ad 
vfuramjtem Lemt E^ecb.^S-Ó" Lúe. 
éApfawetdminafapientia aic mutuum cían 
tes.ntbtl indefperantes , Sic é contra omni 
iure permiííum eít incereíTe, lacé Sart, que 
omnes Scnb. fequnntur, in l cunólos popu
las C defummJrinit. &fid.catbol vb\£lof. 
»(?/<J¿.dícens, quod dam' um pafíum nonvc 
víura, fed ve interefíe pecitur ; & ira refere 
fetuari in Curia Romana,in qua niacena-* 
dixit S^r/.quod nihil habent poceíbeis ui-
ra ciuiha , quod lanus proíequicur las. ibi 
n u m t f , pofi Alberqui maceriam eleganíer 
decJara^ num.}o, & Salicjn l.i.C.de vfur. 
dixic vfuras>de iure canónico peti non pof-
fei interefle vero kznst^cglofjbi, dum text» 
dici tquód rcrardásquis íolutionem prccij» 

í » viuras emptori arquicatis racione praeftarc 
cogacur, qu^ric an hoc hodíc de iure canó 
nico fie prohibitumiquia prohibirá v f u r a ^ 

1 dicix fecundum o p í n . ^ o ^ . n c n cííe prohibí 
tum , qujaloco intercííe pecicur, & dicirur 
fo l r i recundum Bald. ibi inrecempeníat io-
«em fundacam in oacurali aequicaecne quis 
locupletemr cum aliena iaétura , ín quo cíl 
cíe m s tex. in l focium, qui ¡n eoíf. pro Jo-

D ^oquaft vfuras fuá quodfocij mtsrfit 
moram tnm non aábibuijfe per quem te&t. 

g lo f notab. i n cap conqugftus de vfur, díxíc 
a3 quod inccreíre, & damna fecundum caño

nes peci poíTuncquia non funt vfura de quo 
i até tbi per Abb. & in cap. eum venerabiln 
de excep. 

Haíc eft communis opinio omnium , d(L# 
quo per A%on & Hofi- i n fumm de vfur, 
Catet.tn verb. vfura i n f i n ve r f quartus ca-

fus Summ Armtleoiem verb.nu.io.Summ, 
Angel, tn eod verb. nu 1 ^^ylueftr i n eodem 
verb.TSlauar.tn fuo m a n u a h ^ omnes hinc 
text.in cap.x.dejid, m i l rumen. v b \ g l o f & ' 
Scrib. dixit , quod recuperabicur|pecunia cu 

a4omniincereirc, & ia Camera fifeaii, ve fol-
uac incereflre>eciam quantiplurimi confuluic 
Alex. i n d.eonf.i$6. i.volum, ó" tex. in cap. 

f i n . de m u , for. fidel, ibi fi Dominus dijfert 
poffefponem tradereié? omnem vtilitatem~* 
ei pra/labit,vbíglqfa.\ícgzt text. notab. i n l . 
fifterilis $.cum per venditor?ffde aSi empt, 
& qua: dícuncur incerminis text in L t u r a * 
hit Q.eodem t i t . i jper Cagnol in /. vntea C. 
de eo,quod tnterefl num. 46. verf. non obfiat 

25 autboritas Bald. ibi tn 1. colum. dixie cnim 
non eííe arguendum ex difpoíitíone lurium 
loquentium ín vfuris ad íncereíre,quod ve di 
xi,fuadacum eft ín naturali aequitate, nc-» 
quis locuplecetur cum aliena ia^urajaif pro 

%6 Mo\\*Kotxzii\á\t ¿Minado, tn decif Sac% 
Conf t j . aliud efleincereífe,& aliud vfura • 

i 7Hinc in terminis texautb qugfupplicatioC* 
de prectb imp.ojpr.dtadimus in Regía Ca
mera in cauía Caroli Papacodae cum hxre-
dibus loan. Paulí Pagani deben* mcereífe pe 
cunise foluca;,reuocaf:a íententia Pra:£, Prarc. 
ponderando verba text. ibi cum legitimis 
augmentis, & verb auib. vnde íumicur 9 
quodq; aliud ficintereífejaliud vfura;max¡-
nné quando permiííum eft negotiari > & dari 
pecíaniam ad honeílum lucrum , i ta quod 
noncenecur ocioía,& licec dubicatum fuic, 

iS qui fruóbus vemanc in termmís przdi&.au-
tben. Kn naturales cancum,an etiam ciuiles, 
61 g lo f i n l iubemus Q.Jane i l 1. in vsrb. ve l 
acceffiombusG.defacrofan.ecsIfvoXntút na 
Cúrales cancum vemre coníiderando verbu, 
acceffiones: & txeo%<\M\z. ciculus reducicur 
ad non ciculum» & íic ve indebicum reperi-
tur » quaaSione naturales cancum frudus 
veniunt,fecundum^/o/m /. í .m verb afiso-
ne C de cond, indeb* & víura dicirur fru-
fius ciu lisiob quod non veniedicir^/íy?;» 
l indebititn princfflde condtt. indeb, Tamcn 
ha?c itmicancur in tóiemnacione refticqcío-
nis pecunia, dum ea fecundum communem 
curíum non ítac ocioía, íedordinarié ¡mpli 
cacur in empeioncm , ve! reempeionem & 
propecrea de com ciiuni ílylo» cum rctra&a-

tur 
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tur fententiajconáemnacur quis i d rcftítu-
tionem pecuniaecum incereflfc: nam dixic 
H a l d á n /. ¡ ffl de eond.tndebit. i n f i n , quod 
vbjcumque t i l iictcum negociari, tuncecíi 
vfura fie prohibicajTamenquando quis po
te ii poneré pseuniam ad honeRum lucrum > 
tenecur ad hanc refticucioncm , qui allegac 
^BartJn L D¡ui Seuems ff'M l falcid ^ i hoc 
explicité dixit ex p r^d ída concluíionc , vt 
fupra firmata,quód aliud eíl vfura, & aliud 
intercííeíquod oro ni iure de'oetur fecundum 
glqf.mtah in d'Cap.conqugílus in d.J.curabit 
fa-m dJfoeíum.qui in eo, Aiex in l J i Ínfulat 
$.vfítras ff. folut matri & FulgoJ.pdft Bar, 
i n L indehüt $ fedJi nummi ff. d i tond, in* 
deb, dicic venircetíam ciuiles acceííioncs> 
quando non eft in damnunni,necin poenaiuj» 
cíebicoris, & racio quare tenecur ad fru&us 
naturales cíhquía cffiécus cft locupletior: 
crgo eadsm erit femper, quód ex pecunia-* 
mui lucrum fencic quomodocumque. Hinc 
tex. m d $,etjinummi dixity quód quicquid 
vlucsepit, venir, ficut dicimus in Procuraco-
re , ve eciam iidcb'.cum exadum rellituerc 
ztm&tm¿.quiproprio $.prccurator,vt in ca 
teris (¡.deprocur, Ecfi inrer^fíe pecunisc ve-

35? nic tciam in centrada fírldi iuns á die in-
terpe}lationis,ve! mora; fecundum ^/o/* no-
tab.in /. nummis ffde in l i t . iur , Ergo maleo 
íortius dum íententia recradacur, cúm dici 
poteft perpetuó creditorem interpcííare^ > 

3o3¿ iicec alias non veniat interefle extra rem» 
ícd intra rcm; tamen dícunt Do¿?or.quod di 
Ihndio illa non habee locum in pecunia-? > 
in qua.quía non danrur frndi)s,prcptcrea_. 
treme femper incercífe extra rcmjímmó eciá 
venit intcreiíe lucn ceflantis: ca Bart.. in d, 
inummiSsU eft éornmariis íecüium laf. tbi 
fe cus vero quanáo fumas ir. rebus > & fpc-

j i ciebüs debids>'& cune procedie U x t i n l . fi 
JieriliS §,cum per vendítorem f f ds aB em 
p i t . Palchra dccííio , & díílindlo Ba/d, in ¡i 
cum allegas nu*í$.Q. dé t ^ r quicquid diA?e 
ríe ié l z. C eoiem 3¿ íic hcéc Domin. dz» 
JFrantb. infua decif uo.dübÍ£aueric,íi debe-
tur in ce re {fe pecunias reuocaca fententia^ 
Ev praedidis apparet, quomodo per veros 
jiuriS términos decifum cíl interefle deberi, 
quar ferióse volui hic poneré , cum decifio 
foerit fatis difcuíraj& penfata: & iznátm~» 
comuni voeo per hos veros íuris términos 
conclufa; vnde redeundo ad queílionem d i -
co, quód fuma remanet conclufio fongé d i 
ñare v fu rain ab iaterefíc. Ec poftquám tex, 
in §.fifeui loquicur in vfurís> qua; tam ab in 
tcrelíe diiianc : fequitur , quód remanemus 
in díípaficione iuris communis» Diu in i , & 
Caoonicijacque Ciuilis,per quodindiíferen 

ter interefle folui pr^cipífu^ficut é contra 
31 prohibetur vfnra,«í ideó Perfgr.dixit intra 

¿iat.de prmi/fifc./ib 6. t i t . 7,tnfin.n %tc\\x6d 
faodié ccíTat pnuÜcgmmf de quo in $,fi/cus 
quiavfurae omnes funt prohibitz de m r o 
canónico , & fi déficit text. in $. fifeut ío-
quens in vfuris, & in interefle omm iure de 
bico, quod tam difiere ab vfura , Fiícus Ic-
gem non habet pro fe , ergo iure communi 
veioportet, cum non reperiacur exprefsc 
pr iuücgia tus , & in dubio fíe iudicanduírun 
crit,fecundúm latiús cumulaca p tnumdtm 
Peregr.eo, hh ti t . t.inprine. 

Rurfus tex in ffififeus d ix i t , quód Fifcus 
ex fuís contradibas vfuras non dat,modo 
quacfo aducrtaturrnam iuris explorati cft , 
quód qu ídam adiones debentur ex contra

d i d u , & quxdamexfado, velucí qaoties ex 
eo renerí qais' incipit ,qaod ipfe admiíít.: 
verbA íunt Jurifconf.mi aHihntimgenera^ 
$ aBionumiCum $,fequff de aB & obhgat, 
Vndé dúm non ex contradu interefle prae-

34.t€ndirar,inquocáfuexprefsé l o q u i c u r ^ . -
in $.fifcus: fed ex fado fubíequend pro. 
prer moram ortam exinterpellacione , vel 
ex liéis conreftatione,vel faltem per fencen 
tiam , & ex hoc oritur diuerfa a d i ó ab 
illa , qu« oritur ex contradi); ergo non-, 
habet locum /#Atf.m $. fifcus in quo efl pnn-
dualis decifio Caiet. in d.verb. vfura 
ver-note z, verf, quartus cafus , vbi tra» 
die t pofle exigi interefle i debitóte cui mu-
toata cít pecunia ad certum cempus, quo 
elapfo fuit in mora reíHtuendi!,& reddic ra» 
tioném , quiaíllud non debetur ex contra-
du mutuijfcd ex mora. 

Prseterea ad ídem pondero didionem-» 
illam ÍA?. dicitenim tex Fifcus exfutscon-

tftyaHatibtts vfuras non dat, qu£ didio impor
tar caufun immediacaíT), & proxíraam fe cu 
dum Bart:in /. 1 4. colum*num % j f . de exer -
citJn Leo temnore § fcruusff' de pecul. & in 
¡ non dubium Cde leg nu. % j.Ergo non pro-
ceiitsquando non im oediate ex concradu, 
fed ex interpel!ationef& litis conceftacione 
mora contrahicur,& inrerefle petitur, & cu 
leges prsflen? vfuras exprxdidis omrsibus 
capicibus ínter fe diíF.-rentibuSfVidelicec ex 
con t r adu^ ex fado, & hoc fecundo cafa » 
perviarn interpelladonis» & alios modos , 
quibus fupra, quomodo volumus corrigere 
difpofícionem rurium loquentium in c a í -
bus praedidis diíferenribus per iura l(^ucn-
cía in contradtbus tantum,adquod,vt ñoco 
rium eftjomnes iuris regulae aduerfantur.ai 
text in I fncimus Cde tsfiam. in l.pracipi* 
nnis infin.C de appelt cumfuis concord* 

VJcenug de jure communí pracílábafitu^ 
VÍÜifÍEÍ 
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l<$ vfura; etíam ex conuencione, abíque aliqua 

iDora,de quo in d l eum quídam m p r i n c é r 
$ ex locato .vbiglqf. cui text, fubíequicur 
fex. in d.§ fifias^qm dicít^quódí ex fuis con-
tradibus Fifcus víuras nondat, & nullum_j 
verbum in texAe mora, quia vívtx conuen-
tionales moram non expedanc, & hsc cft 
propria,& naruraiis vfura, fecundum SUm* 
mií i & Doéi.a 1 legatos. 

Sí ergo $.fifiu\ íubrequens dicit, quód fi
fcus ex íuíseonrraáibüs víuras non foluic, 
quód fundatum eíl inceíligi de vfura imme-
diacé ex conrradu procedente; ergo text, 
intelligitur de vfura conuentíonali debita.» 
padione abfq;mora,fed quae debetuf ex mo 
ra cft loco incereíre,& debetur ex fado, non 
ex contrad:u,non ex conuencione, nec pa-
dione; igitur ceíTat difpofitio text, in §.fi' 

fcus.Hiüc non dicit text.quód fifcus ex mo
ra non foluic vfuras, fed quód ex fuis cocra-
dibus v fu ras non dat, & fie padíoncrfeú co 
uentione,ficut dixfmus,quód ex fuis contra-
dibus non foluit duplam : nam íi non dat, 
aut non debet,non datur mora,& deficiente 
mora déficit curfus vfurarum y immó non-» 
onuntur deficiente matre,qiiae efl mora, di-

37 xit tex.iridj.quídam §.JipupílloS\w% dici-
mus in adione, quac non oricur deficienr^ 
obligacione,qua»efteius marer, *átex. in L 
iicet $.ea obligatio^vhiglof ff deprocur. glof, 
in rubrAnfitt,de obligat. te CUTÍ dicac text, 
non dat víuras fifcus ex fuo contradu íequi 
tur.quod non oritur ob'!gatío,8¿ confequen 
ter nec a d i ó , & perneceífc nulla mora defi
ciente tfiblig3rione,& adione,íed daca incer 
pellatione oritur ex fado obligado,& ex ea 
adio,quam parir inrerpellacio,& ex ea con 
í l m m o r in mora: vnde nimirum íi primo ca 
fu víurar non debencur, quia lex impedir or-
turn obbgationjs • Secundo verócafu obli
gado contrahicur per moram med^anrcrf 
mterpellacione íequuca,nullo fuper hoC le-
gis impedimento fubfiftente, immó inte-
rclTe debito recompé acono omni iure per-
mi fio. 

Rurfus prohíbete víuras debitas expa-
38 di'oeifeu conuencione abíq;alia mora eíl 

c i r / i damnum tertijjhaec eft p rop r i a^ natu 
ralis vfura, &: hsec eft omni iure prohibita : 
fed prohibere víuras rfcompenfatorias,quf 
fecundum omnes 'Uoéior. mra, faglof non 
fuac víurae proprisejíed loco intereííe petun-
cur,hoc eft in tertij damnum , & contra ius 
ius ciuile, & caaonicum , per quod manda-
tur incereíTe folui deberé , & non procederé 

i 9 i tira de vfuris loquenda : Ergo tex. m §.ji-
feus deber laceiligi de vfura propria, & non 
de impropria, ad / w f . tnl. 1. §,fi ha , qui 

nauimff'de exereit. in l . non atiter de leg. j » 
40 Immó verba quae naturalirer, & ciuilíter i t i 

incelligi,& interpretan p< íTunrmaturaliter 
interprecanda iuntljin.vb' 'Bald e. dehis\ 
qui veniam ptatJ ex ea parte $,tnfulam,vbi 

41 Bart.de verbor ob/fgat.5c qumáovtrba. ha-
bent plures íignificatíoncs, quaru vna eflec 
propria, & alia impropria ftare debemus 
propriae fígnifícatíoni, dixit BartoL in d.%í. 
non aliter; immó idem Bartol, in l . ita vul-
neratus ad leg. aquíl.trzdidit, quód verba 
legisdebentíntelligi fecundum propriaoL-» 
fignificationem,& non fecundum communc 

41 vfum loquendi, quód vlrimum de commu-
ni vfu late pertradat Felín in probem. de* 

4 j cret.lk. fieri debec ínterpretacio, qnx tertio 
non prariudicct, ad text.ín tf.meritdy & 
$, fi quis a Principe, ne quid in loco publ, 
immó verba funt ímproprianda fecunduiru» 
Bald. in cap.fuper eot vbi Card & Dee. dt** 
offic* delegat, idem Decius in conjil, 6891. 
num.9. 

44. Dico tamen, quód íi volumus intellígere 
textum in$.Jífcus,q*xoi loquatur in mora, 
dico inquam,quód intelligendus cft text. in 
mora irregulari ponderando didioncm fed» 
quíc eft aduerfatiua fimilibus : iea quod fe-

45quéio oratior é negatiuá afñ 'matuf ie é c5 
tra ad text in Llultanus $ qmfundÜdever 
hor. obligat. cum al /s ad propofitum cumu 
latís per Alber infuo Dt&ion» in verb. fed, 

Dicit enim text Fifcus ex/uis contra&i* 
bus v/uras no dat, fed acciptt vtJolet af ir-
nícarijs^qut tardiuspecuniam tnferuntglof, 

46 ibi , tnverb / « ^ « « ^ d i c i t j n o t a re ipr? Herí 
moram á fifco,& hanc fequunrur D08, com 
muniter, dicentesefte fifci pnuüegium , vC 
mora debitorum íuorum irregulans, & r«^ 
ipfa abíque aliqua interpellationc contraha 
tur, de quo per Bald. vbi í a f in l . i C. ¿ o 
bís, quibus vt indg. 'Plat. S'cateri in l , I« 
C.de fije al vfur.lib, 10. laté Peregr. vbi fu-
pratit.z líb.6. 

Si igitur f^Arf.intelligitur de mora í r regu 
lari reípedu debitorum fífci, & loquitur per 
didione , fed, primo cafu aduerfatiuam,quí 
e racquód fíícus ex fms concradibus vfuras 
non praftat: ergo intelligendus erit de mo
ra irregulari, ve nifi interpellatus no íoluar» 
& poííquám ídem priuilegium habet minor 
& pupillus , ve reipfa in ipforum beneficia 

47 irregularis mora concrahatur ex regul. 
tsxt.in l.minorum Q.in qutb. cauftn integro 
refi 'tt, non eft necejf glof. mag. m l mora vbi 
Scribff.de v/ur. lo, de Plat. Tyr. & cateri 

qZind-l. i . defifcal. vfur. dicendum erit pro-
pterea,quod ficut in minore, in pupillo i n -
ipforum damnum mora contrahicur ex ín

ter-
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férpellaeíone ípíis fa^a cum tutorís autho-
ricate, vel ipíi Tutorí congruo loco, & tem • 
pore,ad tescmlftd etfiRipulatuside verbo-
rum obügat* DoSior dbmtnunicer in i j i e x I t 
gat i cau/a eodem tit. propterquod tcnctuc 
4e intericu oonfolüm ad vfuras ex mora , 
qoi eft proprius eífe^us illius, Á\\\tglof< i n 
¿ J . mora, & text. ihidem in $. hona fidei* 
immó nondam cenebitur pupilíus de interi-
Eu,fed eciam operabicur mora augmentum 
obl igat ioníSíputa, quoad ccmmiflioncoL-» 
pcena: conucncionalis, de quo Ittius per Ale 
scand. tn d, I J Í esc legati caufa num. i j . vlt* 
mtab. Igitur ídem dícerc debemos infifeo 
3rguendodepupilIo,& minore ad fífeum-j, 

49 quod argumentum in iure eft validum , VG 
lacius port Euerard.famzt, & cumular 3°*-
regr. <vbi/upra ¡tb.$. tit.i, num.j.&feq&x 
íjüjbus f mnibus apparet, quód aüucinati 
sunc, qui fimpliciter dixerunc, fífeum non-, 
íoluere vfuras ex mora^er texAn d.$.Jífcus 
non ponderauerunc verba illius f ^ . l oquuc i 
fuerunt inaduerccnter,(ic perfunácorié, per 
tránfennamrnon aucem ex proíeíTo , & me-
]ius loquuti fuerunc csteri communícer5qui 
dixerunc per illum tex, Fifcum ex Aiiscon-
tra&ibus vfuras non foluere,^ oihil loquu
ti fuerunt: de mor3,q«ía nec verbum quiiS 
de eain i lio text, 

£ t fíe reaíTumendo dícr,quód íi fífcuscS 
nenitur racione eui&íonis fequuta? adione 
ex ñipulatu, non tenetur, nlfi ad fimplum.» 
precium reí primo loco conftitucum, aulla 
habita racione augmenci, cemporis,yeI cu-
iusJibecalterius inceteífe. 

Si vero conuenitur adi^one ex emptode^ 
cui&ione cenebitur paricer ad íimplum pre 
tíj rei non primo loco confdcuti: f^d prouc 
valer res tempere euidionís feqiiut>r,& hoc 
eft, quoddjxit in fpteizg/o/. in d ¿,i,di ad-
min, rer. ad ciuit, perím. quo cafa poceft 
efie plus, & minus. & in hoc non intrac ar-
ticulusifi Fiícus íoluicvel non íoluk vfuras: 
fed tá ium tradacurj ad quid tenetur racio» 
ne euidionís ad duplum,vel ad fímplomLj , 
&hoc íimplum, quoiñodo confiderabicur. 

Düm vero Fifcos , auc ex caufa pixáidí'i 
cfHiquidatus certas debí cor, vel alia qua-
cumque caufa i an foluac incereíle: &• in hoc 
procedunc íupra allegatajconílituendo dif-
rerentiam ínter vfuras, U intereííe, ínter v-
íuras debitas adione ex contrajo , vel ex 
fado,debicas ex c6:raáu, immediacé,pad!o 
ne,vel c5uéciíine,vel extra con t radú media 
te mora ex incerpellatione caufatajin mora 
írreguiari , non autem in mora regulari, & 
ex'sfa&o, ex quo non impedicur orcus obii-

|o |a t íoqi i s?& a^loms ad incereíleconfequen 

dum omni iure permiíTum, & demum noiu 
procedatin vfuris rei indica ta?, quar deben-
tur propter authoritarem iudicatí,&fent5-
tia: non dependentís ab obIigadone,vel con 
tradu,pro quo cñ text.in A i. & tot. t i t . C. 
dtv/ur , rei iud. nám exiguncur » vfque ad 
quantitacem probabilisincereíTc, & fucce-
dunc loco difpofícionis Icgalís, ve nocab.dí-
cit Hald. i n l , 2. eodem tit.de vfur. rei iud* 
inprine.qm cafu non func vfurícfed inceieí 
íe,& fíe nil commune text.in $ fifeus qui lo-
quicur de proprifs vfuris debítis ex contra* 
dujquaj fuíficic atcigiíre,vc anfam prafbeam 
fupremis ludicibus perferutandi alcius ma-
teriam, & in Regia Camera diuerfa» repe-
riuntur fada; decifiones, ve in caufa Ducís 
Nuceria?, & Baronis Marcurani, 5c alijsy 
quse pocerunc víderi. 

S V M M A R 1 V M . 

1 Lajtoin contraSlibusfifcahbui, an requira* 
tur vltra dimtdiam,feruata forma text» 
in /.s.C. de refcin.vend. 

% Tex.inLi.C.derefeind. vendit.proceditettM 
in bonis.EeckJjaBicis, 

3 L a fio minor dimidia/ufficit quando in con* 
trafíu Jfifiali interusnit fraus aut gra-

4 Deeifio recenfetur alias jaSia in venditione 
per Troregem celébrala retjífcalis , vt lg~ 
fio vltra dtmidíam requiratur, & num, 
4 S 44-45-

5 Ttxt. tn l. 2. de refeind,vendlt an babeat lo-
cum in venditione faí ia cum ludisis de • 
creto, vel cum fubhaJtaUone) & quomodo 
in teliig-atur nu. 11. 

6 La/Jo vltrafextam tantum fecundum eom* 
munsm praBicam, & decifiones fuffictt in 

venditionefaBafubhafiaiám rerum ffea 
liumy quam akarum rerum, qua ad infla, 
tiam creditorum.d ludtabus venduwmr 
perfonam debitorum reprafentantibus. 

7 Contrabentibuí, Itcttum eji muicemfe deci" 
perts* 

8 RecenfeturdoBrina BartJnl.fi/ocietatem 
$.arl>itrorumffipro foc. ad Itmttationem 

text in d. l . 2. di* fecundum bañe dectfion'e 
refrtur iudicatum. 

p FaBam íudicisMciturfa&um partisfiBü. 
10 Vendíi¡o rei ffcalis habet multa requifta. 

& inter cutera, vt vendatur tullo preíio', 
etfl aliqutd ex requifitis defecerit, vendí' 
tio irritatur. 

12 Text.in L 2. C. de refeind, vend, quomodo 
bahet loemn in tranfaBione. 

13 Líe fio m arbitramentofuffictt infexta. 
R i 



De Regalib.Impofido£ Ti¿ I V . §- V. 
%4¿^egul4squodímtuni eB cotrahentibus in~ 

uicemfe dec¡pere}non procedit^quando lu* 
dex vendit nomine debitaris, praterquám 
fi módica eptlf í io. 

15 ¿ftlinor habet reíiitutionem, %fed non in~j 
modkis. 

16 Text.in l&f i j ine$ , quafítum ff. de minor, 
declaratur. 

17 Fifcusim'mor,&Ecchfia habent remedium 
reflitutionis in integrum vltra remedium 
text.in d.L 2.de refeind.vendit,& nu. 18. 

19 Dofír.Pelle£.refc¿litur* 
a o Text.in l.^.S'in i,ratas Cde refcind. vendí, 

& in l pbypothecas C* de remjf, pignor, 
declarantur. 

i l ^Deeifio Aib. in /. etfifine §. quafium de 
m i n o r A f f l i ó i . i n decifio 240. declaran-
tur fíe doSir, Rom. %Alex, & aliorum & 

nu.iz. 
31 "Decifioglof,& Bart.in /. 1 J.magni pretyff. 

de iur.fifc. dec¡aratur}& nu.z¿, 
34 Venditio reififealis faBa per fifeum abfque 

fubhaftatione ejippútus ñufla. 
26 Procurator vnus ejifijci%& alter Cafaris, 

& ibi ponitur dtjferentia Ínter v n u m ^ 
alium. 

27 Trocuratorfifei babet mandatum d legs H-
fnitatum}qudd non eji in Proeuratore C a -
/aris.qui omnia explicat ex mandato fui 
principalts, 

Omnia, qua fifei funt > funtpariter Cg-
/ari$. 

19 Diffirentia interpoteíiatem datam á legL^t 
\ & datam ab homine. 
30 Princeps, velprocurator ab eo conjlitutus 

poteft venderé abfq\fubhaJiatione-> quia eíí 
dominuS) & fupra leges, qug non babent lo 
cum in Proeuratore fifci\ & ita decifum, 
& nu. 11» 

¡ iQlo/ . in l . itC.defíd.infirum.&iur.bafijife. 
(ommuniterfequuta vt inter catera requi 

fita in venditione reififealis fit iuñumpre 
tiumicum qua eí i communis, vt deficiente 
aliquo ex requifitis per d.glof.venditio rei 
fifealis,fit nullaió1 nu. i ) . 

J4 Lffio qualibet fufficie data fpecie fraudis vel 
gratia^aliasijs dejiáenttbus, non qualibet 
Ufio fufficitfed ad minas requintur in~* 
fexta. 

3 5 Lafio in contraSiibusfifcalibus vltra fexta 
velvltra dimidiam operatur nullttatem^, 
contraótus , & propterea datur vendica-
Uoi& rejiituitur res cumfrufáibus , quia 
refcmditur contra^us^x runc, non vt ex 
nunc.& «« .41. 

$6 Text. .n l. i.Q.fivend.pig. agatur, limitatur 
in fifio, 

37 Suvpitttoprttij non datur,quando in vendí 

tione interuenit dolus, 
38 Dolus expropqfito,aut incidens exprimlegh 

fifei differunt d dolo re fp/a,ob quod non~j> 
daturfuppletio, 

S9 Suppletto datur in venditionefaBa fubba' 
fiayér ita decifum, 

40 Supplementum iufii pretif inte/ligitur vfq% 
adverum rei valorem atiento tempore con 
traSius* 

4 a Venditio rerumfifis alium dicitur tdm refpe 
ctu venditionis propriorum bonorumfifei 
qudm etiam ei oblígatorum%dum ad illius 
ínfiantiam venduntur,& dicuntur omnes 
contraetus fifcales, ob quod eadem folent' 
nitates requiruntur. 

41 friuilegia concejfafifeo intelliguntur concef 
fa Qttfaruquando tamen non adefi diuer* 
fitatis rattoió* w.44. 

45 Doctrina Lue.de ?en in l.u C . de fund.pa* 
trim. declaratur» 

46 Vrinceps non habet refiitutionem aduerfus 
contractum ab ipfogeftumiquódfe cus eít in 
fifeo. 

47 ^onapatrimonialia,&fifealia quomodo dif 
ferant remiffiue. 

48 Lafionis,remedium quomodo fundatur ad
uerfus licitationem ex maiori oblationt*/* 

fecundum communem Practicam, deei-
fiones factaiifa qua in diesfiuntficut in re 

bus minorum,S' Reipublica, in quo vid?-
tur pugnare inuicem decifiones Guid Pap, 
& Afflict.&quidde Gabellis^ alijs.qug 

Jübiecta videnturfortuitis cafibuSiér num, 
49. & $6. 

50 F i f cus infuis venditionibus babet pacturru, 
adiectionis in diem, 

51 Licitator primus non liberatur per maior? 
oblatione alterius^qua nonfuit adimpleta. 

5 2 Vriuilegium adiectionis in diem non habet 
Ciuitas in fuis venditionibus. 

j 3 Oblatio maiorfemper admittitur infrA tem-
pus prgfixum venditionis rei etiam quod 
fusrit licitata, & alter i liberata,/ecus ve
ro elapfo tempore, quando res tuíio pre • 
tio futt licitata» 

54 Oblado maior admittitur contra eonduSio* 
remtemporakmfinito tempore loeationis* 
dum Ule vult perfiilere in conduBiom 9 
nerum datur pralatio primo condutfori 
idem offerenti, etiam infra tempus lo~ 
cationts maior oblatio admittitur, quod 
non procedit in perpetuis locatiombus mfi 

tempore coniraSlus nu.58, 
55 FifcusfBsjfpublica , & minor reítituuntur 

ad lucrurn, & fie propter maiorem licit*-
tionem,fed nonfujficit qualibet Igfio ,fed 
confiderabilis, & propterea prafitea e í t , 

fit in fexta 
L D e ú f 



lG.Franciíci de Pone, de Potcñ.Proreg. 
5 7 Deei/. Alber. & AffítR in quo cafuprocedat$ 

declaratur,&' nu.60, 
5 9 Text in I f i témpora de fid.infir, & tur. ha/í» 

fifial declaratur, 
61 Decifio Luc* de Fenn.in l - congruit deela» 

ratur, 
é i Decijío fatfaper %/giam Cameram recen/e 

tur faSla relatione m CollaUrali Conjiliot 
admitiendo maiorem oblationem aduerfus 
¿icitationemfa&amytrafcendentem tamen 

fextam, 
6$ Venditio redditufáad vitam, qudm l̂ Jionie 

requirat,ac de eius validitate:%jmiffíuéw 
vbi quid in venditione faSiafuper donati* 
uis d %jgnofierifolttis. 

Venditio pro certo pretio folusndo infra cer" 
tumtempusyvel quandocumq; eum paflo, 
quod interim eertum Joluatur interejfe » 
quomodo erit vahday ¿f non vfurari.t. 

6$ TeX in l.curabit C.de aSÍ empt. inte¡le¿3ust 
quod inteliígatur de mora irregulari re -

ipfacontraBa. 
66 ¿Mora regularis contrata per interpella-

tionemyvelper lapfum temporis parit in» 
tereffe damni emergentisdj- lucri ceffant 'n 

in eo tamen}qui folttus efifuam pecuniam 
implicar i in emptionem, 

é j Vfura sx mora regulari non petuntur % vt 
vfur&fíd vt interejfe, 

é8 Conuentio defiluendo eerto interejfe penden 
te dilatione data adfoluendum pretinm^ 
eB valida fecundüm communem comlujio 
nem Do Si. & ibi ratto, etta quodfruólas 
rei excedat nu,69» 

70 Hecifw T a u l de Cafir.in l.i-C.de <vjur.com 
mendatur qui dixit praftari deberé inte* 
rejfe fecundum morem B^egionis.etiam^,, 
qmdfruBus rei venditd excedat & ibí la 

ttjfimé de rationer & de communi opinione, 
71 Confmtudo contrahsndt cum pretio conuen-

tofoluendo infra certum tempus, & inte-
rim conuenitur de certo interejfe > ctian^* 
quod fruéfus excedat>& «« .73 . 

7 i DoBrina Taul.de Caftr.in l. íultanusffi. ve 
ditio jf. de aB. empti declaratur procederé 
in interejfe tranfeendente fruBus rei ven-
dita in magna quantiíate, 

74 Decifio Rota Genuenfls notatur. 
75; Conuentio interejfeprety rei fterilis valet. 
76 Interejfe dotium poteíi taxari ad eertam~» 

rationemfdomc dos mnfoluatur* 
77 Opinio Thíologorum, valere conuentionem, 

& deberi interejfe in emptore confueto non 
tenere pecumamotiofam ifed eonmrtm 
in t m p m n m . 

A R G V M E N T V M . 

In contraílibus fifealibus, qu^ íaeílo requirátur: A" 
vítra dimidiam, vel vkra ífextam, quid in vendi
tione fada fubhafta,quid in mÍnore,&: Ecclefla_j, 
quid quando vendií Prorex, vei Regis procura-
tor ; An data Jffioneincontrattu fifeali habet Jo-
cu mfupplementum pretij,S¿ quantum debet có-
tineri, et/i non datur íupplementum, an reftítua-
tur fés cum frudibus paria funt, quod vendantur 
bona fifealia, vel fifcooblígata, priuilegia compe
tencia fifeo competunt Csfari, & quid quando 
lasíio non eft vkra dimidiam, nec viera fextan-* „ 
fed in véditione interuenerit gratia,aut fraus, quid 
in hcitatione: Anreftituatur hfcus,minor,vel Ref-
pubIicaadJucrura,quiddereddidbus in vita, & 
quid m venditione fada pro pretio foluendo infra 
certum tempus,vel quandocumque,& interim có 
uentumeñ,vtfoIuatur certum incercíífe: Anilla-» 
valeat,6¿ quid de confuetudine. 

E D qu«I«fiorequirituf, 
^ í ^ \ w ^ T O f vt concradus vendicío-

nis per Fifcum fadus re-
feindacur > quod aliás 
fuic máxime diícepcatum 
Siglofin 11.$. magnipre-
ty,Jf deiur.fifc. tradidic re 

quiri l^Honem vkra dimíd¡am,reruaca diípo 
licíone tex.in h%.Cde refetn vendtt q<mm_» 
feqüicur ibi Bart.quz áifpoñtto,mm eeiam 

a feruecur de iure canónico» 10 boois ecelefia-
fticis ad text.in cap cum caufa de emptio.& 
vend-vbi Scrib.videtm 1 quod ídem dícitur 

3 eífe in fífeo , niíi in venditione incidiíTec 
fraus,auí gratisjnam tuneminor lasíio fuífí 
cercc> & fie procedic text. in l . (t minori C . 
deiur fifc.lib.io vbigl.éy DoBor. & p pr«-
dida idem t r a i i t Beregr.in traB detur.fifi. 
jtb<6 tit. ^.num.8. Eft decifio pundualís O-
doffr.in eademLfi m i n o r i i n Li.Q.defid, 
injir. & iur.hift fifc.lib.io.Wcst fe remitcac 
addida i n d J Sminori: fecundum quf fuic 
decifum in cauta Franchi Larcarij Confer-

4 uatorisRegij Siginicuín Regio Fifco^t 
meoconfo $.volum,i, 

j Qua: decifio videtur¿ quod babear com -
munem DoBor. opinioncm, düm faciunc 
quasftionem .* an text. in l.%. habeat locum, 
quando venditio eft feda, arque confirma* 
taludicis decreto,vel fubhafta, & dixerunc 
habere locü,de quo per Alex. &Rom. in l . 

fiquis c& aliteride verb. oblig. & de comuni 
m k n Cagn.in dJ.z.n.i;7.& ibi Pinell.ibtd? 

2.par* 



De Regalib. Impofícion. Tit. IV. §. V-
%, par.cap.i.nu.i$.Crem. num. 102. & ¡04, 
ihi etiam Padtll. 

Sed quxio adüertatür,nam incÍifFerenter, 
£ BL communiter pradicamus in noftro Re-

gno, tam in veodkione rerumFifcalium^ » 
quám aliarum,<^ua; adinftanciam credítorü 
venduncur y quod fufficiatá !§fio in íexca-* 
De quo pet D.deFrancb. in dec. lao.ex eo, 
quia cum hx vendiciones hmc á ludicibus 
medíancíbus íubhaftatíonibus, quód eft vnü 
de neccííarijs reqaifítis in calibús venditio-
nibus iuxta tex.in d.l.i .& tot.tit* C. defid, 
inftr.et tur.haHfifc.z'biglof.& Scrib, & per 
Peregrin. vbifupra im Lardo C.de exequ. rei 
iud. Tuc c]uia veditiones no fiunt á proprijs 

7 parcibus, qux dúm voluncarié contrahunc, 
Jicitum eft eis inuicem fe decipere, ad text. 
in l . in caufe ¿a ^t$.pen.jflde minor.in l.item 

fi pretio §'fin'ffi locath & Bald, in rubrie. 
C.de contrab. empt.q. 12. dixit quód vendi-
ror vendendo villús, ipíi íibi inmriam facic, 
& propterea de fe conquf ratur» nifi exce-
derec dímidíam, quo cafu límicatur prasdi-
&a regula;quód licicum eft contrahendbus 
incer fe decipere. 

? Hmc dixit Bartol, in l . f i focietatem in 
S,arb 'ttrorum ffipro fació» quód non proce-
d i t í e x t i n / . 2. qui Icquiturde voluntarijs 
vcnditionibuSjquaE fiunt á partibus,& ob id 
tradic fufficere I f íioncm in fexca parce, qua 
limitationem etiam fenfit Alex.tn L f i quis 
arhitratuinfin. de verbor. obligat, Cremat. 
iattüsin repet.d l. i.num* 1 ti.verftertio U-
míto;5c fecundum hanc 5jr/(?/.deciíioneaLj 
indifferenter fuit iudícatum» & iudicamus > 
de quo etiam per Add ad decif, Afflkt. 340. 

9 dtcentes ,quód etfi fadum íudicis repute » 
tur fa&um partís cerco modo: Tamen eft fa 
&um fiátum; & non habet ludex eamdeni-j> 
diípofítionem rei,quam habetpars principa 
lis ; 6¿ ídem Cradít D. Trafídens de Francb. 

loin deci/itz^Et foíius tQnakNico/.de Neap. 
indJfiruinoriáicms »quód cum intereses 
ra requiíita poíica ^ Odoffr. in vedicione reí 
fifealisfit princípale, vt res vendatur iufto-p 
tio,etíialiquid cxrequifids defeceric con-
tradus i r r i íacur , quód dixit per \>úmglof, 
in l . i .vbi Do6tor,Q, defide i n ñ r u m ^ iur, 
baii fífe. ¿ib.io.vbi Scnbent. commnnitcr ; 
Concludic propcerea,quóc{ quarhbec \xi\o in 
centrado fífcah (ufíicere debet;8¿ non pro-
cedit text in dJ.i.cpxoá etiam videtur teñe 
te idem Odoffre. íbidem 2. colUm, circa me* 
díü .verfErat enim ifte contratfus] & Pyrr, 
in eadem /. notar,quod text. m /. 2. non ha
ber lecumjcum cradatur de íubhaftacione, 
& vendicione ni cali ? quód per prius ibi la-
tiíÍHiié dixit iom.ds ^ / ^ c u i u s inff afenpís 

funt verba. 
Item numquid requiritur id, quod resfi$ 

vendita minoripretto dimidia iufti retij , fi -
cutalias in 1.2.C.de refcin.vendic.D/^^oi 
non^quia habet lo cum etiam citra dimidíam, 
vt bic /«Jgíoí. ex quo nota^uod lex fecunda 
fuprade refeind. vendizio.non babet lo cum 
in vendttíonefaSia per Fijcum cum fubba* 

fiatione)&ad gloíf. íF.eodem!. i . in princ.ía 
glof.in verb.magni precí;,hsBC Plac, 

Et Tinell.áum c r a á a t articulum, an ha» 
bcat locum remedium /. 2. ia vendicione-» 
faSa cum decreto ludicis , & etiam cum-» 
íubhaftatíonc tradit tanquam nouum, & ab 
alijs non ponderatum,firmiterq; tenet ín vé 
dicione rei fifealis, fufficere lae/ionem infra^» 
dimidiam ibi i.par.cap.x.nu,r\. ver/, vnum 
<veró,& num.zj.v erf. denique, 

Er illa commums DoSior. opinio i quod 
text.inl. a.habet locum in vendicione cum» 

I ¡ decreto^ cum fubhaíla:íone, aduertacur 
quód nihilfacitad cafum : nam articulus 
difputatus principalicer ibi non fuit circa 
quantitatem líeíionis; fed an contradus fir 
mus;remancre habeat,non obftante la?íione 
praetenfa in qualibet quancicace:an vero pof 
fit dari refciífio, & remedium Isefionis íecun 
dum reg.text.in l . 2. & fie circa remedium 
la;íionis,non aucem circa quandeaté, prouc 
eleganter fíe refpondet Cagnol'in diéi. I. 2. 

i2»»,85.Nam Doáor. difpucaucrunc an text, 
in ^./.habeat locum in tranfadioncSc com 
munis eíl cum 'Bart. vt locum habeat inípe 
d o dubio litis euencu; qui Bart. fubfequen-
ter in dJ.zAiclt idem eíTe in arbicraméco, 
quaíi quód fit fpecies tranfadionis; & pari-
ter eft communis opinio cum 'BartoLidazt 

13 fus quem dum Antón, de Barg. in cap» cum 
f caufa de emp.& w«<jf//.impugnauerit argu-

mencum de cranfadione ad arbitramentum 
ex co,quia in eo fecundum eumdém Bario, 
in d.S.arbitrorum, fufficic l f lio in fexca, q? 
non eft in cranfadione > rcfpondec Cagml. 
quod Bartol.in d.l.z, voluic canturn decer-
minarejquód detur l£E/io,fícuc in cranfadio
ne: (ed non tradauiCjquanca debeac eífe , ü 
ukra dimi¿¿am;uel ultra fextam * quod de-
mum decenninauic in d. $. arbitrorum. C Um 
ius opimonem fe qu.i tus eft Alsx.Jn d. l . f i 
quis arbitratu nu. 2 5.Qrem QagnoL& co ni 
muniter Scribjn d.l.z. 

Ec regulaiila}quodlicitum eft contrahea 
tibus, inuicem fe decipere, faniatur ta-. 

14 libera voluntare contrahentíum , qui pof-
ílnc in rebus proprijs fibi ipíis prseiudicare, 
& iadare ínum , quod non e t i , quando l u 
dex vendic , & lex requint iuílum pre-
cium , cui iudici denegara eft pou í l a s 

L 2 donandij 



114 lo.Franciíci de Pont, de Poteíl.Proreg. 
donancH, auc vendendi alicer, qnám pretio 
iufto, & propcerea in módico t!ií permife-
runc tAltxan, tn d.ljt quis arbitratu: Sícuc 
dicimus m minore, qui habec rufticucio-

, ñero; fed non in modicis ad text. in l.fcioff. 
de reflitjnintegr. glqfin d, l . in caufala z* 
$ pen.jfde minor.quod demum DoSior. de-
clarauerunc coníiíiere in fexca, ve illa laeíío 
fufficiar: & hoc eft, quod dicic text, ciegas 

16 licec vulgatus m l.etpJine f.quafitum fflde 
rninor. dum text. praecedens in §.fin» dixe-
rat, quod ctiam in lucro minoribus fuecur-
ratur. Dicic enim text. in S.quafítutn, quod 
hoc circumfpeété cíl faciendum, & text. in 
tquodfi minar f.nonfimper eod. / / í .quando 
mamfdb circuiDÍcriprio» aucnegligcntia_* 
deceba fie, quod demúm DoBor, atbicrati 
funcia fexca , & in princípalibus vendentí-
bus in laeíione vltra dimidiam. 

Nec hoc apparcre debec exorbitatis, íi-
17 quidem minores, EcclcíÍ3,& Fifcus viera-» 

rcmedium d.Lx, habenc re médium rsílicu-
cionisjquocafu fufficicIsEfio m í ; .• . lidia* 
& lícec aliqui dubicauerinc,í¡ quando com-

iS pécit remedium l^uonis viera dimidiam,co 
pecat edam hoc reílirutíonís, quod eft pin-' 
guius: tamen communts efl cum i fd / CQnera 
g lof & IBartoLin Li.Q.Jt aduerj fifc. *A¡jb» 
& Barbat. in d cap cum dtleBt> de emptio* 
& vend.Cagvol. ind . I . 2. num i c j . P w e l , 
l.par.cap. 14 pvJlCremat. «« 54.. 12. 
ampliar, & B a l i . & Salic tbidem D. d<i~* 
Francb in de€tf.i$%.& quod Fí cus Isefus re 
íli;:iutur,puichra decifio Guido.Papa jos. 
qoem allegac, & íacius profequscur Peregr, 
deiurfije. hb.6, tit.z num.7 Qui Peregr. lí 
ecc tbí num. i i . dixerie parce íubuenin ñlco 

19 in contradibus rerum íuarum ad illorumu» 
reícíffionem per text tn l } & in L ratas C. 
de r efcind. vendit & in / . / ; hypethecas C. de 
rennjf.pign. B¿ íoíuper tradit non reftitui f i 
fí um raoquam J^íum adaerfys Itcitationem 
fadam propcer maiorem oblaticncm au, 
thor í ta te tAlberic.in d.l fifine §. quafitum, 
de minare Affhfí, in fuá dectfii^o. & am
plías íe remknc ad d^óta in eodem Ith. tit. 4. 
rjum 9.vbi authorieate g/of. & Bar í o L ind, 
/ . i . de inr.fi/ei dicic Fíícum cb lafíonem v i 
era dsmidum poíT: contradus fu os reícintle 
re, fubdens quod magis communicer hoc ce-
nene Dofíor. v Í d e! ¡cec /?c/w. Atexan. /fi_> 
d.i. fiquis cum altter Crem.CagnoL& Ptneh 
in d. /.z. 

Tamen fe decípic Peregr. & iura per ip 
fum allegara minime hoc probanc, neceius 
authorica£es,cxcepcuari<?c^/,9/'¿?' Bart.tn d. 
i . I . fupra in prfnc.huius qa^ítionis relaeis, 
& ex DofiQrAúpcÁ a Ikgatís demondratum 

eft cífe comunem opmionem contraríamivc 
fufficiat k f i o infra dimidiam, & fíe in fexca 

20 text.enim inl . tn l. ratas dicune, quod 
vendiciones perreétse non fuñe rcfcindenda:, 
nec ad inftandam hfci, nec ad mftannanu» 
priuaei, quodq;non probacurlseíio ex hoc, 
quod fundus maíori precio fuic compara-
rus,quám veudieus fuic : fed dequsncieaecrf 
laeíionis nullum verbum texU inlfihypothe* 
casMtm immó ilíe tex. probac indubícaté: 
quod datur refciiTirj vendicionis fa^a: fub 
haftajquando adeft iufta caufa: ibi ndm F i -

/calis baila fides/aeilé conuelli non debet: er 
go dacur refciífio,{cd non facilé, vcíic dica-
mus daca lajfíoncvc Do3* communicer coa 
cludunc,dacur reíciffio, qui dixerunc íuíficc 
re in fexca,& fie iudicacur, 5í pra<^icacur. 

21 Deciíío. Alber. in $. quafitum, & AffltSi. 
24o.non íunc ad cafum,ibi enim non erada 

cur de quancícace I^íionis» ve eft articulus $ 
de quo difputamus; fed nullo modo dica-
mus de iíefíone ex maion oblacíonc aduer-
íus licicacioné faétá,* nam hoc íolü dicic id? 
Peregr. no fufficic ad probandam laeííonetn 
& cradacur de lucrojquodquomodo procc-
daedicemus inferiús. 

Rom, Alex. & alij in l * / i quis cum aliter 
22 Crem. CagnoLPineil & eatert in d l. a. poe-

nitus no» loquupear in Fifco .* íed cancuínun 
eraótan?,vc diximus, an deeur remedmm I5-
fíonis iuxta cerminos Ai.adueríus; vendí-
tionem fa^am cum decreco, & fubhaftacio* 
nei ica quod viera , quod non craéUncde fi-
íco,arciculus difpucacus non fuic in quancí
cace Isfionis, íi fufficíe rníra dimidiam , vei 
fie neceflarium,quod fie viera dimidiam.-fed 
an admiccatur remedium lajlionís aduerfus 
vendicionem fadam cum decreeo,vel fubha 
ftadone)& perfunétoné , & obicer dixerunc 
dari rcmedium d./.z.zd oppoíicionem alce» 
rius opin. Ang. & ahorum, qui voluerunc 
vendiciones CUÍH decreco,& mediante fubha 
fíacione reijeere caíem excepíionem, quia 
prasfumitur iuífum prerium , & omnia rifé 
proceífiíTcSí penudicem cognicajcuius co-
crarium dicic "Bart. communicer in hoc fc-
qaucus /« / . i .C. depra/cr.io.ann. nam hfc 
inducüí cita praesüpcioné, fed no jpfe&á^p-
ba t ioné , q psüpcio ex jpbacíonibus p o í k a 
fadís cedic vericaci,&r F/^/ / .qué allegac, 
r^ .dicic cocum oppou:um;vc fuíñciac IzCio 
iníra dimidiam. 

23 Ex his íahiMogl & Bart. in d.l. 1. dica-
n i ' . v r^cedá^quáao Fiíc9 vulc vei remedio 
Aa.m^crminís tex.ind.Li.de iurfi/c.poiera^ 
do verba illa magntpty re minora exfi/co co 
paratf.efgl decíaründo tila yerba ÜICIC?D/-
cas de deceptione vltra dimídia iufiip'i}) ica 

quod 



De Regalib. Impoíition. Tít. IV. §. V. 
quod non difponit f<f^.quod requiratur ma 
gnum pretíum, fed ponic conringentiam-# 
cafuum, ex quibusbona fífco dcferuncur,& 
ínter caeteros ponic hunccafumjquando res 
magní pretij minori á ñfco comparaca eft, 
quod non eñ in tcrminis /• 2. vbi declaratur 
xem maioris pretij veodítam minori precio 
ve hocintellígacur vltra dim!diam5loquen-
¿o generaliter,& indifterencer : fed íi non^. 
efíet res msgni pretij comparata minori vi 
tra dimidiam, íed infra dimidiam>non dicic 
g/úf. nec Bart, quod non daretur fífeo lasío 
remedium refc{íroríum5 quoddixerunc alij 
Scrik fupra notaci, & íígnancer Pine¡ qué 
Teregr* allegar pro fe, Bóc in indiuiduoco-
tra ipfum decidí tjSí dicic eífe nouam aduer 
tentiam, vt fupra nocatum eft, ad quod fa^ 
t i c , quod fupra adnotáuimus ex communi 
DoBor. refolutioncvidelicec dari Fifco,mi-
nori , & Ecclcííse dúplex remedium, videli-
cec ordinarium d l . s. & íiebené é icnntgl . 
& Bart. & extraordinariumrefticutionís in 
incegrum, quod pinguius prouidecjquia tüc 
{ufficit laífío infra dimidiara. 

Sed vlcerius quando res vendicur íubha-
í í a , vr dixfmus , fufficit lasíio in fexta iuxea 
comune doéirinam Bartol.in d.$ arbitroru, 
qux folemmeas omnínorequir í tur in vendí 
tionibus fifcalibus, calicer quod fine ea func 

34 illaípeenitus nulla;, fecundum tex. in d L 
i . 2. & tot t i t . C*defid.iníirum.fy iur.hafl, 

fift. l ib. 10. & propcerea quaefo aduercatur 
nam lo.de Piat in d . l . f i minori , myfteríofe 
loquendo dixic illa verba íupra relaca, v i -
delicec text.ml, 2. non habere locum in ven 
dicione fada perFifcum cum fubhaftatione 
& fie dicic limicari^/o/Tm d /.i.qua(i,quod 
decur venditio fifealis abfque fubhaftacio* 
ne, & Pyrr.ibidem quod tex.in ¡.2. non ba
bee locum,dum traSatur de fubhaftacione, 
& vendicione fifeaii^quas ponderacione ext-

^5 ftence díco didümgh/.Sc ÜB^rí.procedere, 
quando non inceruenic fubhafíatio, & ven-
dic CíEfar, auc Csefáris Procurator, fiquidé 
duplicíter confideratur ín hac materia Pro 

26 curator . Vnus enim fifei > & alccr Csefaris 
íecundum in d j . i . defid. injirum. & 

%jiur , haft.fifc. & Procurator Cxfaris dicitur 
Procurator fuus, & quod explicatur, eft v i 
gore mandati fui principalis , non auceni_j 
hoceft in procuracore fiícisqui habet á lege 
poteftatem limicatam, quando, & quomo-
do venderé debeat, licec omnia , qua» fifei 

1% funr,par!ter func C^faris, Principis,aut Rei 
pubiicsEjVt aurhoricace Bald.& atiorum rra-» 
dit ídem Peregr.lib.utit. i.num. 7. eft text, 
pundualis licec vulgatus 'm¿,bené d Zmone 

i ^ U e quadrim.prtfmft* & magna cíVdiffe 

renfía ínter poteftatem datam á !ege,8¿ da-
tam ab homine: H i m primo caTu cciani>> % 
quódqufs habeac admíninrationem cumuj 
libera álege.non poreft tamen alienare,niíi 
faciat conditíonem Dommi meliorem. Se
cundo vero cafu fecus, ixa Bald. in l . * . j f . de 
cffie. prot.Qaf i a f . i n / procuratorem C.dt~* 
edén. & ínter caccera requiíica primo caía 
debec venderé iufto precio cum decreto , & 
fubhaftacione iuxea erad, i n d.¿fíminori, é " 
i n dJ,i.8c c o m m u n í c e r í m ^ in vendicione 
reí fifealis: fed in Príncipe, vel eius Procura 

30 core dicic lacob.in traSi feud. in verb. pritt 
eeps num,io, <oerf, 5. nonreperiri íure cau* 
tum, nec vnquamobferuacum, ve in vendí* 
tione fadaper eum requiracur fubhaftacio» 
& Bald.ym pro contrario aílegacur in /. i . 
C deband. vel aSi*vend, loquitur in Ca
mera fiícali, ídemq; tradic Aff l iB. in Con-

Jl i tut . Beg. incip, Dobanafecreti not. 7. ibi 
fateorr quod quando ven dit ipfe ' H j x noti^* 
requiriturfubbaftaiio, & fie in Prorege ven 
dente vei Regís Procuracore cum fpeciali 
mandato, quod illis folitumeft fieri, decí-
fum eft non requiri fubhaftationem vti iure 
priuaci, & neceífariam eífe laefíonem viera-» 
dimidiatn fecundum cerminos text. in d. I . 
2. in quibus cerminis procedíc didumg/qf. 
& Bartot. Secus vero quando vendicur á 
Regia Camera, ica decifum eft ind . cau-

| i fa Franchi Larcarij Conferuacoris Regi; 
Sigilli cum Regio Fifco, qui prastendebac 
nullicacemex defeftu fubhaftacíonis, quia_» 
vendidie Prorex, vei procurator, & etiam 
praetedebae laefionem infra diraidiam. fuicq; 
exclufus per prasdida per binas fencencias» 
ve latiusin conf.mto 5 j . authoricace M i ' 
nadoy celeberrimi Qonfiliarij, qui hanc fa-
cic diftindionem , & refere fie decifum ínL# 
caufa Solofrae in repstit.Con/l.e'J{jg.in aliqui 
bus 5. not num. 7. latijpme in conf. meo 
54 voium.i , vbi ad facuricacem fundacur 
diíFereneia vcndícionis,qua: fie á Procuraco
re Fifei vigore mandati á lege dad , & ven-
ditionis,quse fie á Prorege vircute mandati 
dati ab homine. Ec hoc voluic dicere lo. de 
Plat. videiicet non procederé text, in l . 2. 
quando vendicur res fircahscum fubhafta
cione, & dicic (¡climkar'ig/ofind./. i.Ergo 
fublata fubhaftacione vendíc Fifcus , ideft 
Prorex, vei priuatus : vnde nimirum,ve ea-
áemg/o/!& Bart , dicuncucicur iure priua
ci, quo iure nullum aliud habee remedium» 
nifi textAn d ¿,2,8c fecundum hoc poteft fal 
uarí decifio Odojp allegaca in d l , f im ino r i 
»«w.4.qui nec eciam firmac opínionem: na 
íi r e d é aduercatur ibide in z.col. pofj nu,6, 
íirea dimidtHiVerfarat enim i fie QontraSim 
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I i 6 Io.Franciíci de Pont, de Poteft.Pror eg. 
vidctur fe declarare » & contrarium tenere 
& quoddidum eft de ladione in vendicionc 
rerum ecclefíscnihil ad cafum, íiquidem no-
rcquíritur íubhaftacio in eis, ve ín rebus fi 
fcalsbus, ex cuius defedu con t raáus p^nitus 
annullacurs& paricer habet rcftitudoneoi-» 
& fufiieit laeíio infra dimidiam, & ita refere 
iudicacum D . de Framh. ín d. decifio. 148. 
& Nte. de ^{eap.in eadem i.fí minori cenet 
contra Odojffh. íllumq; reprahendieper i n -
fráferípta verba. 

ybiomit t i turvmtmde fokmnibus vi t ia-
tu r a¿lus:itá ínter alias folemnitates, quas 
jpfe hic ponit, &glofAn d J . i , defid. infíru. 
& iur.haft.fífi, eít illa foiemnkas, ve noaj 
vendacur res minori preno,quám res valec: 
igi tur fi aliqualircr fueritdtceptus, vendi-
t io rcícindccur,qiia; decifio videtur punáua 
liS)fed non pra&icatur fie rigoros€,vc quarli 
bec kuis Ixfio íufíicíat: fed confuetudo eft| 
quód fie in fexta» & fie pradicatur requifi-

|a tutnghfmtev cajeara in d i . t Jef id . i n i l r u 
ment ¿T iur.bafi fife. quód fie fada vendicio 
iufto preriotquae^/o/Teft communiter ab om 
nibus feqiiuta, & Dof íor .p imer concludüt, 

13 quód deficiente vno ex requifiti s pofitis $ 
g h f in d. I t. vendieio rerradatur (ecundü 

'MartolQdviffr* Ang f í a t . & omnes i n l x . eo 
dern authorir311 g/of tbtdem per illum 
text. qo? ar! h >c eft exprsííus, vt ponderar 
Andr.de B a m í & Luc.de Pen B¿ iufta eft 
praftica, non fie ladiomínus fexta; Siqui-
dem ram tex. in d IJiw/«or/,quatn in d i . 2. 
fatnl f i quoi C.de refetnd. vendit .& in lo 
eis concord.dúm tradauerunt de minori pre 
tío» feu de viüeate prctij ad vendiciones re-
t raá tandas^bi communiter^/^c^ Dofíor. 
dixerunt íuíficere Isefíonem quamhbee, & 
non habere locum text, in l , i . C. de refein, 
vendit» /ura enim prardiéta non fe firmaue-
runc in minoritate, feu vilitate preei;,íed ad 
diderune femperfraudem» & graeiam, vt 
fieconcludamus fecundum veros iuris tér
minos non omnem larfionem fuñicere, nec 
omnem iniufiítiam pretil, nifi daea fraudo 
cu viera fepte requifita appofiea p g l in dJ . 
i.adeft oáauum, vt fie venditío fada bona 
fidcquód dixivglqfin dJ.f iminori > vbiO-
doffr.& latius A[ic, de ISljapol. qua defiesé 
te mérito qüa:libet minima deceptio fuflft-
cic: fraude vero, & gracia cefiante requirí-
tur la fio io fexta» feu viera fextam , feú in 
fra dimidiam fecundum prarallegaea. 

Nec cadic hic areiculus contra quem de-
tur adio etfi ad intereífe, vel ad reí reftitu-

35 tionem,etfi contra princípalem véndente , 
ve! contra emptorem faltem in fubfidiumuj 

íecaadufíi ¿ i f t m d . ^ / . i n d, i fi minori % & 

i n l . i . C.fivend.ptg. agn» n i m fecundumj 
camdem glofi quando non tenuiccontra-
dus , quia non eft fada vendieio cum requí 
fiéis neceífariis in vendicionibus fifcalibus, 
Ínter quse eft vt vendieio fíat iufto pretio 
intelledo, modo quo fupra , tune venditio 
retradatuMecifioeft'-Stf/^. propria ad ca
fum in eadem If iminort %.colum.nu.z.verf, 

fateor;& Platabidem inprtnc.num. a. & fíe 
%6 dixic S ^ . l i m i e a r i m fiíco t ex t tn d. L i f i 

vend.pign, agn. lim/cacam igitur poeefta-
tem dedir lex,qua non feruaea déficit vendi
t io ex defedu poeeftatis, & femper fecundú 
& ^ / . D<?¿?í?.dacur a d í o contra poííeíTorem 
qu£B longé diftant quando tradafur de reme 
dio laefionis reícifiorío^uod lex dedit cui l i -
bet venditori aduerfus empeorem propría: 
reí fecundum términos text.in d.l.z. & non 
tradamus de refcíífione , aut annullationc 
ex caufa doli,aut fraudis > in quo eft diftin-

17 &ioglofiprxdiáxt & Dofior.Hinc in termi-
nisglof. prasdida: non datur fupplementum 
preeij,vt d i c i t g l comunieer fequuea / « / . eít 

38 cotra Cfivendi.pign. ag.üt difFerc dolus ex 
jppofitOj&dolus incidenterex Fifci priuiíc-
giojdicunt Scrib in d l . f i minori £ dolo re_* 
ipía,vt in eerminis^/ z. & jpptereadicit O-
dqffr.in I f i m i n o r i ^ no datur fuppletio, ib i 
« »ir .Darurintermínis<¿. / .2. proutetiam 

39 datur, quando eft fada venditio fubhafta, 
& ita alias decifum , vt per Moder* Addet. 
ad Ajfii&in dectfii^o.infin. D. de Francb. 
in decif.z & hxc eft communis.vt per P/"-
nell t n d l i . i,par cap. 2 .«». zijbiq' , Antt 
de Padill num,}o. io quo aduerco dúo noca 

40 bi i ia , vnumquod dümquis admieeieur ad 
fupplendum preeium, non ineelligicur, vfq; 
ad dimidiamjvel víque ad fexeam,feddebec 
fupplere iuftum, & verum reí valorem, arte 
to eaiiien rempore coneradus luxea text* in 
I f i volúntate C. de refeind. venda, ve prarce 
terisdeclarantS^/íaf.PW.^É" Caftr. & Ca-
gnol.in d, / .i .aliud vero,& hoc confideretur 
teneo indubitaneer > quod in coneradibus 

41 fiícahbus daea ladione viera íexcam,& mul
tó magis viera dimidiam, quia ex defedu 
folemnítaris , & poteftatis coneradus an-
nullatur, vt diximus, non íolúm non datur 
facultas fupplendi iuftum piceium, fed ven-
dícatur res cum frudibus>quia dominiumu* 
nunquám abfceífic, & refeinditur ex tune 
non ex nunc , ficue in terminis difc l - »• 
in quibus cerminis bené Doálor. commu-
nitercocluferunc non reftitui rem cum fru-
d íbus , vt per Cagnol. & Padill . / j -
ttjfimé in di£i. I . t . Si enim requintur ín
ter caetera, ve qui vendic, poteftacenru» 
habeac vcndcndi quidque iufto precio, 

ecfi 



De Regalib-ImpofítiotL Tic. I V . §. V. 
etíí aiiquiá deeft > non valet vendicío, diese 
glof, communicer fequuta in / . i .defíd. i n -
J i rum. ígicur fi deficic iuftam pretium dé
ficit poceftas Fifco daca,& defíciencibus rc-
quiíitis, non refeíndicur venditío; fed dicic 
glofqnbd non valecergo dominíum reman 
lie peines Fifcum,vel peen es debicorem,cu-

41 iusbona venduntur ad Fifci inftandanLj s 
quae ad paria iudicacur,cum Fifcus vendar, 
íuntqj concradus Fifcales,^/o/ magifir. i n 
IJi témpora Ceodem t i t .T la t tn d ' l , \ . & tot, 
Ut.defi iAnítrum. loquicur de vendiciont^ 
reruoi FifcaÜum, fed partícu!arium,fed F i 
fco oblígacarun^quaí ad fui inftantiam ven^ 
duntur,in quibus requíruntur folemnicaces, 
de quibus ibí per /̂o/̂ quae videntur funda-
r i in communicondnfione, fumptaex Uxt . 
yhiglof, &Scríben. in d, /. eum contra C f i 
vend pign.ag. vbi quando vendicio annulla-
tur> quia non Cune feruaca, qux in vendicio-
ne pign. celebran coníueuerunc, res refti-
tuirur cum í m G á b n s ^ g h f i n vexb.eonfitf' 
nerunt reddic rationem, quia ex <iefe(9:í|Xo« 
lemnicacum requiíitarum vendicio non ce-
nuit^Si idem in verb. pqffeJfores> vbi etiam_j 
dicic cakcafu non dari fupplemencum)quia 
non erac Dominus, qui vend€bar,cum ven-
debae ex poteftateá lege data cú certis re-
quifitis,quibus deficiécibus déficit poteftas; 
& hunc tex.in dJ . eü contra allegatgl.in d . l . 

fimifJori,vbi omnes^ quando 06 cenuicco-
cra&usjtunc ex dominio refidece pfnes Do-
minüsá quo nunquam abrcefficagicurreSa 
viarei vendicationis cotra poííe(rore,& co-
fequencer ad fruáus, ad text, in l , & ex d i ' 
uerfo $, x.ffde rei vend.cum coneord. Ec hoc 
cft , quód communiter tradiderunc Dofíor. 
diftinguendo in d. 1. eum contra, vt qúando 
vendicio eft nulla ex defeéiu folemnitacis 
non dacur íuppletio , nec adhibecur difiin« 
6io parcícipationis doli, aut fraudis, quia 
á princinio vendicio eft nulla ipío iure, ve 
per lacob Butrig.Bal. A n g ^ costeros in ea-
dem l . cum contra , m quo in indiuiduo eft 
deciiiO allegata Bal.in d J f i minoruopi di-
cit propterea limicari in Fifco text.in d.í. i l 
C>Ji vendit. pign. ag. quse non coníiderauic 
D>Lanar. in conf.61. qusBCogicentur: & in-
telligo, quando Fifcus vendic, non autem íi 
Kex, aut Prorex,vci Procuracor, in quo de-
ficiune raciones íupra sllegafae poteftacis li* 
micacsE, & Rex vendens propria bona non^ 
ligacur legum folemnicacíbus, ve fupra la» 
tiusdixifijus.Hmc veinfra dícemus non ha
ber , nec refticutionem in integrum , in íuis 
contradibus ab eo geftis . 

Ex quibus remanec benc declarata,& dc-
icníáca communis praáica vendicíonis re-

rum fífcalium , & rediiea ratío diíFerenttae 
incer védiciones,quac fiuat per ^roregesjvci 
generales Procura cores, cum ampli/iinau 
poceftatc vigore mandatorum, & quac íianc 
per Regíam Cameram. 

Ec licet priuilegia Fifco compecenciaidí-
4i cacurcciam Cajfarí competeré, íuxea Uxt . 

i n I-fifcus $.fin. ffl de iurfife. per quem fie 
t t t á \ tg lof ,m rubr,C.deiur.fi/cJib. 1 o. ibiq; 
Bart.Tzmtn hoc nihil ad calum , dum Rex 
omniüDominus noluíccontrahere per mé
dium miniftrijCui á lege certa íex eft daca_> 
in vendicione,fed per médium Procuracoris 
parcicularis, non á lege, fed ab ipfo confti-
tuti,& ideó ve diximus,alius eft Procuracor 
Fifci j alius Caefaris, declarac hoc nocabili-
tcrBart . in eadem rubr.num.17.vbi lo. di~» 
P/a t .poñ Ang.num.9.& 10. 8c ob id NicoL 

44 de Neapol, tbidem dicic elegancer, pnuile-
gia eadem competere,quando non adeft di-
uerficacis racio, quse cum fie demonftracain 
Fifco repríefencata perfona,& in ipfa Regis 
perfona, feu eius Procuracore, circa íolem-
nicaces á lege requiíitas, propterea diuerfa 
cft inris difpoíicio, & prafiíca, fecundunuj 
quam iudicamus,quia ve dicic lacob.'übifu' 
pra, non reperieurcaucum , dum Rex i píe-» 
vendic, ve folemnicasaüqua reqairacur; Sí 
ipfe eft fuper omnes folemnicaces, & legi-
bus folneus, & ob id ídem dicendum eft in_» 
fpeciali Procuracore ab eo confticuto per-
fonam Regís reprefencance,ob quod ecfi di-

45 xericLuc.dePenn.inl.i.C.defund.patrtm, 
¿tb 11. quod in hoc Regno nihil habet Rex, 
quod poífic dici ex mero fuo patrimonio» 
fed totum Fifcale eft ipfius Rcgni; camena 
cum omnia,ve dídum eft, fine ipíhis Regis, 
& íicuc poceft alienare pacrimonialia, fie fi-
fcalia, dicic SpecuUin tit.defeud. columfin, 
qué allegac Bellug.rubr*9,de iur.per Prins, 

fac.cap»poíipropofitionem. Differencia cft, 
quando vendic minífter á lege conftitutus, 
ve Fifci Procuracor, cuidaca eft Iex, & for
ma , quomodo ad vendicionem procederes 
debec j & aliud, quando vendic propríus 
Rex,vel eius Procuracor, non i íege.fed ab 
ipfo Rege conftitucus; & non cra&acur hic 
de priuilegijs Fifci; fed de folemnicacíbus 
requificis ad rerum fifcalíum vendicionem , 
ve fie magna conftituenda fie difterentia-/, 
quando Fifcus vendic, cui á lege cerca eft 
daca forma , & quando ipfe Rex, qui noüu. 
ipfis, fed íuis Miniftris cercas pofuít habe-
nas : & hic eft verus ince!le<aus,vera diftin-
d!o,& iufta prañica, & fecundum cam iu-
dijatum , & fie toca díe videmus vnico, & 
eodem tempore venderé Fifpum , feu, Ca-
fner&m Fiícalem cum folemnicacíbus d o 
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lo.Franciíci de Pont, de PoteíLProreg. 
quíbus fuprs>&: venderé Proreges tanquam 
Procuratores cum particularíbus mmdacis 
abfquc vlla íolemnitate: fed in eorum aulís 
omniapertra<aant,8¿ conciuduntíprouc nc-
ceflicaces Regni exporcuntí& quaiicatcs ne 

45 gociorum requirunr.H!nc)& nótecur,quan-
do Fifcus venditjdacuria integrum reííicu-
t io : fecus quando Rex per fpecialem fuum 
€ontraá:ú£»(r.^ Pen.in lcubicularioi C.di 
froxifacr.cubie.iib.io. qüeinial!e^at3& fe-
qiütur sd propofitum Capy infuá mueíi.in 
'üerb.feudá offimrttmiVerfRex Sicilia refii-
iuitur5Bi viteríus íedecipic Luc. de Pthna 
dum dicic in Regno omnia eífefirca!iá}8< ni 

47 hil patrsmoniale,' nam bpna pirrinnoníaÜ^ 
inteliiguntur alio modo , qiL-m ipreinceüí-
gitjde quo elcganter per Seilug, in fuo Spe~ 
pul. ruhr* a %M praurip , per quam, vhi 
VÍde. 

quia Peregriñ. in ¡oto allegato tradí-
dícauthor i ta te t ^ /^ r . & Afjjtñ. noo dari 
aduerfus licicatíonem remedium Isíionís 

48 ex maiori oblacione, cuíus contraríum or-
dinaríé quccídié ^pradjc^íniis , videamos , 
quomcdo procedac,poftquam Guid,Pap.in 

, deciJio^ieÁirji^Qá res mínorss, vel Reí-
público vendits ad incancnm , íi poílquam 
fuerint Isjberacae plus cíFerencí, reperrsc /inü 
de eis maiores cblacíoResjquod admictun-
tur, & liberantur fecundo plus oíFsrentí 3, Se 
quoddicimus in minore, & Repubiicasdici-
mus in fifco,qui ad paria iudícaocur, veía-
pra diximus?& Aífii&Aitix. in dJecifí. 340. 
Ira decifum per Sacrnm Conf. & R e g í a m e 
Camcram , non eííe admitieníi-m fecundC 
oblationem contra decijío. Guid, Pap. pro 
qua decifio Affl, ponderantur tura aüegata 
inLi.inl.ratasrér l.fíbypothecasyqux loqun 
tur in fiíco : Hinc texjnhnon eñprobahi-
lis i C , de tefe, venditim. dicic non refeindi 
Tenditionem perfsdaoi s etiam quod dupla 
círeraturpretium empeori : fed verum eft, 

49 quod non loquítur iíle texÁü Fifco.Éc má
xime hasc habsbunc locum in gabciüs , & a-
lijs fifei ve¿iigalibus fubíedis forcukis ca-
íiboSjin quibus in fpecie text.in d.$.qu<xjitü 
dencgacretíituffonemJ& non admiccic ma-
iorem oblationem, cuius verba tranferiba-
rnus > nam faspius in hac quíeftione de iliis 
t raáabimi is . 

Huafitum efi ex eo j quod in lucrQfubmr 
ntendum ákiturjireseius venieritt & ext-
íiat.quiplus liceati an in integrum propter 
fuertim re/lituendus/it t & quotidié 'Prato-
res rejlitriunt, <vt rurfus admittatur licita-
tiojdem faciunt in bis rebus, qua feruari ets 
debent, quod circuwfpeBé eriífaciendum) Ot 
ffrurn nema §ecedere$ ad tmgtiúnerfé TlfWQ 

ffcalium, nee fi honafidt difirahantur, & 
difirióle probandum eíi in rebus, qua fortui* 
tis eafibus fubieSía funt, non ejfe mmori ad* 
uerfus emptoremfuccurrenáum^nijí autfor-
dettaut cuidens gratia Tutorum, Jius Cura-
forum doceatur» 

Videcur hoc decidere cxprefsé text.in /. 
témpora eodemtitu.de fide inftmm,& tur* 

bafijife. cuius infraferípea funt verba. 
Si témpora ¡qua in fifualibus auBionibus* 

vel bafiisJlatuta funti patiuntur; cum etia 
augmsntum te faSiurum eje profitearis, adi 
rationakm nojlrum, vt iuftam prety vberiQ -
fis oblationem admittat. 

In hoc text.glof.̂ y omnes Serib. hoc tra 
cfunCjVt cemporc elapfo, & re licitara tem-
pore debito minimé alia admittatur obla
do . Aliud enim eíl in re fifeali fimpliciter 

50 vendica: & in hac quia Fifcus habctpriui-
legium pafti ad ied íon i s in d iem, auditur 
maior obIatio)diciti?J>'./» LvaleriusffdLj' 
iur.fifc, idem Har.in l. i.vbi glqf & m l.z* 
vbf omnes Ser ib,C.de vend.rer.Giuit.lib, 11 
Andr.in verh, veóitgalia quaJint regaU vbí 

51 eti3m,quod hoc intclligacur dummodo fe-
cundus adimpleat, alias non überacur pr i -

| $ mus : quod priuilcgium non habent res C i 
uitacis fecundum A^op.pr^fatosj.fed qua-
do tempus efi:prsefinitum in licitatíone > i n . 
tra quod tempus quilibec admittitur , etiS 

11 quod fuiflet fada licitatio, quia durac de-» 
tempore : fed fi demum eft elapfum, tune 
non admittitur licitatio ex maiori oblatio-
ne,quando iufto pretio res Fuíc Iicicata,quia 
flcinteiligiturcircurnfpefté fíeri fecundum 
Alber.& text.in IJln.G.de locat prad,ciuil. 

I ^ q u i admittic aduerfus condudorem cem 
poralem maiorem oblacionecn , dicic ibf 
ÍS^r?. quod iateíligitur finito tempore lo-
cacíonisidü primus conduéior volebac per-
feuerare in locatíone:& text.ihi prfftac i l l i 
praelatióriem,fi tantum ofFerr,quancü alius, 
idem ibi Ioann.de T/at.Sí eciam in d.leg. fi 
témpora. 

Ex aduerfo pugnar decifio Guid. Psp* 
55 máxima? autboritatis, pro qua ponderatuc 

idem tétit. in d.$ quájitum, dum dixit cir-
cumfpedé hoceífe facicrsáum: igitur datur 
reftitutio,fcd non paffim , vt primitus Pras-
tores faciebant,fed cum caufae cognidone^» 
& hoc eft faceré circumrpeélé,& quod dicí-

56 tur de fabiedione ci(ibus fortuit is , quod 
eft fortiffimum, ĥ -bec limitationem ex eo-
¿tm text.in fine. Qaando euidens gratia_* 
adminiítfatorisinceruenerit, etíí nonadfue 
r i t gracia,prsífumetur negligencia > dum o-
blatio fecunda eíl tanta; quancititis , quod 
tr^nfecadie fexiam parcemiin quo caíu,nec 

4 1 



De Regalib. Impoíídon. Tit. IV. §. V. 
57 Alber&scAf/l ' alíquid dícunf/ed íimplici-

ter loqouncur in maiori cblacionc,& regu
lando hoc ülortim diáum á iure communi 
dicímus, quód íicur de iure communi con-
tradus non refeínduncur ex fimplíci lícfío-
ne; fed dúm eft vltra dimidiam * vel vlcra^ 
íexcam fecundum fupra allegara remedium 
laífíonis, alias denegatom prasftarur : ka- , 
dicendum cric in caíu,de quo cradamus, in 
quo Fifcus reftituitur ad lucrum, ficut mi-
tior^fecundum regul. texAn i . aitprator, $. 
fin ffdeminor. vetraditidem TPeregrin.opx 
reípondec ad dida per C^vhaL in conf. 241. 
Sed non intelligecur hoc de mínimo lucro» 
nec de quolibet minimo damno,vc fupra di 
(Sum eft/ed circumfpedé; Igitur fie Do&o, 
aüegaci incelligendi erunt, ve non decur re-
ftirucio ex maiori obiatione, quando noo-» 
fueiíc in quanciC2te,cám coíiderabili; alias 
fecüs, fi Fifcus ficur msnor , etiam in lucro 
reílituitur;& quod dicímus in maiorecirca 
Ixfionem in dañino de iure communi, idem 
dicimus in minore in lucro de iure fpeciali, 
cui fifcus aequiparatur. 

Sed ne videantur pro hac opinione defi-
cere aurhoricates hanc opinionem renuit 

g i o f in diSiJfin^ Q.de loe. prad. ciutl.hb, 11. 
quae dixic expreísé admicri maiorem obla-
tionem etiam durante cempore locationis, 
ibi in verbo offeratur , vbi Rebujf. noc. quod 

58 in locatione cemporali admiccitur licita 
t ío intracempus plus offerencis, & res au-
fertur primo conduá:ori,oifi velít t3nrum_jr 
daré, quantum sb alio íuicoblatum ;& ta? 
fJ{jbuff'in d. I /Í témpora declarac illanu» 
procederé in vendicione , & Iccatione per
petua; fed ¡n temporsü dicir, quod eciani_, 
extra tempus, feu fínico cempore íubhafta-
tionis admittitur maior oblacío . 

Sedante Rebujf. á\x\t hoc in indiuiduo 
Odoffr.in d J ft témpora colum.h nu.7* cuius 
iníraicnpta iunc verba^. 

Idem t j i m locdtionfbus, quas Fifcus faeit 
ad certum tempus, puta ad quinquennium , 
namJi tntra tllud ttmpus , antequam finta-
tur eXtítertt a/:quís vo/ens me/iorem candi-
ttonemojfrre audttur j fed datur tune ele-
Sito pnon tonduílori ^fívslit tantum dare> 
quantum nunc baberi potefi* quod et dimtt* 
teturt altas detur hutefecundo conduBori%vt 
infra de locar, praed.ciu?!. !ege fin.jí.íi vero, 

fed in perpetuis loeationibus fecus efUnam^» 
tn hts non poteí) fieri aiísSito y fue meltor 
conditio affirri» mfí tempere contrat'ius, vt 
d.citu.de vend. rer. ciust. kg.íecunda. Item 
fecus eji in locatwnikus^uas faetunt Ciutta-
tes,quia non hahenttilud tus ¡quod d í B u r n ^ 
i f t m iotattombusfifei^nifide hoefpecialm, 

&pr iua tam legem haberent% haíC OdoíFr. 
Magis ad cafum eft deciCío ^Andre. dê m 

Barul.m l congrutt eodemtit.de locat prad, 
emtl.cüíüs verba pon a mus. 

Si eonduxtt altqutspradia publica ad te-
pus non in perpetuum^ quandocumque infra 
t l lud tempus admttt i íur Imtatto plus offerti-
tis,ficut fit in Regno ingabellis : f e d f i p r i * 
mus eonduéíor veiit da ré , quantum fuit o-
blatumájeeundts i pradia non aufiruntur 
frimisifimileinpafío adieBionis in dierrua* 
vcff de in diem addidJ.licecyJ^^c non—* 
obferuatur in Regno, <&gabell& aufiruntur 
primis Gabtllarys^nifiplus OjfferantthzcAn» 
dr.de Barul. 

Ita quod fecundum pra»diéfca l .fitémpora 
í p procedic in venditiombus, & locatiombus 

perpetuis, bené tamen, ve ibt declarat N i -
col de Neapol, fí res fuerit licitata, & libe-
rata pendente cempore fubhaftatioms.cunc 
licet perfeda fuerit venditio , feu locado » 
admiccicur noua oblaric. 

Fuit haec epinio Bar Jn eadem I f i tempo • 
r<J, dúm tradidic dari reftitutionem perío-
na» priuilegiatae aduerfus lap^um temporis 
appofici in lícitarione,vbi Rebujf notac, & 
fequitur. 

Exhisapparet refponfum decifíonibus 
Alber & Affl qu« non tradant de qualita-

60 te,& quantitace maioris oblation!S,& fun-
datum eft authontate l u r ium, & communi 
i[)^íor.opinione dari refticucionem, fed cir 
cumípeSé, confiderata quantitace l^Oonis, 
h )C iure veimur; & fecundum prardída in-

éltelligendumeftsquod tradidtt Luc. de Pen. 
in d.l.congruit, & quod fcripfit ^Auenda. in 
cap. 11. Itb. i de exequ. mand. qui non bené 
diííeruit articulum, nec fundítus illum per-
tradauic: & fie quotidié ¿udicacur. Ecfi-

63. gnanter folemniter fuit hoc dccííum fada 
relatione per Reg.Cam.Summar.in Cóllac. 
Coníi.in arreftdamenco viní,quod remanfe-
rac ad excindum candela Petro Francifco 
Raueicherio: & quamquam eííenc expeditf 
neceíTarisE prouifiones, & defuper interpoíl 
cumdecretum liberacionis eiufdem arren-
dimenti,& elapía eííent omnia tempora_ : 
Tamen fuperuenit oblaticNardi Andrés de 
LeoncqusE íuperabat obiacionem Raueíche 
rij in iexta,fuitque decifum iilam admicté 
dam, & de nouo arrendamencum hcicandú 
quod demü remaníic eidem Nardo Andtef, 
cumprasdidus Raueíchenus nolueric am-
phus ad lícltatídum accederé; & diífcrencia 
ínter Fífcum,& priuatum eft.dumbona ve. 
duncur íubhaíta, ve data lafione infexta» , 
priuatus babea: remedium re(ciííorium_., 
quatenus eft in damncjconfidcraco vero reí 
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35^ loíranciíci de Pont, de Potcíl.Proreg. 
valore. Fífcusvció ficuc minor, etianL.» 
quoad lucrum, vt eius rcfpeétu data Ixíione 
refticuatürí& íic demum pofíea pluries pra-
^icacum,& iudicacuai eft indifFerencer. 

Sed quid in vendicíone rcddicuum ad vi-
tam, an fíe licita, & quomodo confideratuí 

^3 in eís \xño , quid íi non fie ibper corporo 
cerco, ve aíunc tüCt fu per donaciao,quod fin 
gulis dtiobus annis facíc Regnum loluedum 
ínfra bienniunn , quod efl cercíus omniuqi«# 
aliarum impoíiciommi» qaas Rex exigir in-í 
Regoo,& qsicquid obijeicur de defeca cor-? 
porum cer:orum fundacur, quia debec em"? 
peor íubiacere periculo amiiTionis reí»vide-
tur iam fablacum ex concradatione cum 
Reg.Cur. ácuius arbitrio eíteáiue pendec 
íblutio,& ve pluries propterneceíiicates im 
minenecs omnia percípiti vide latjíTnné per 
Couarru.variar.refol. //^. 3.^.7. & th 'i eciam 
quod íit iullum prerium reddituum ad vi-
tam^1 mdius ¿n c.9<eoJib. Mo/, dehijp.pri-
motg.Íib,i,cap. ip.^ara.js.elegancer Ñauarc 
qus (équitur opiaíonem Couar.tn conf.io.in 
íit.de smpt, & t>snd. & qaando fie vendicio 
anouorum reddicuum cum p i d o redimen-
di,vide (ttndem Couar,<var.?'efQÍ,c* 10. 

£ t quid de vendicíone reí pro certo prc? 
^4 tio foluendo infracertarri cempus5vel quan 

documque quodq,* incerim doñee illud noti-. 
foluacur prasftetur certa quancicas pro inte • 
reíTe, an mquam valeat conuencio, vel reij. 
ciatur, tanquam vfuraria, quai quaftio licec 
in Cur.Rom.habueric difficultacem,& diuer 
Í¿E fine faátae deciíionesttamcn in Regno nul 
lam habec dubiecatem , fecundum commu-
nem decifionem Scrthen. eciam Th so loga-
rf tmi i quaquasñ. exeranei fuñe termmi text, 

fainl.cftrabit Q.deaB-empt, qui procedunc in 
mora irregulari , qua contrahicur abfq; in-
terpeiladone,& temporis príPÍinitione rc-# 
¡pía fecundum Bal* Salyc. & cateros 
poíl Cfn.in ead.l.curabn, & íic quicquid di* 
<:icur,quod i n tere (fe non poteft cranfeende-
re í rudus rei vendíes1 bené procedit duín-j 
nulla pr.-ecedic conuetio, nuííaeíl commiíTa 
mora, fed coniideracur taosum ea,quae r o 
ípía contrahitur, propcer percepcionemuj 
fiuéhium ex xquicatelegis, & proptereain-
tereíís ad frujSus commenfuratur, fed quan? 
do íumus in conuentíoncalius cft artículos? 

#¿ Nec paricer dubía eft qusí l io in mora re
galar!, contrata per incerpellationcm, vel 
propeer Japfum diei, quí pro homine inter-
pe)]at:certum enim cft cune vemre interef-
ÍCjCam damni emergentis?qu3m lucri ceíían 
tis,ad text.in l . i . $ j i n . f f de eo quod certJoc. 
yhigÍ7fx[\ix alkgic tsx.in/.vnicinfin.C,de 

f$nh f-iapro eo, quod intert in eo C^niea (|ui 

non confueuíc tencre in arca pecaniam, M 
implicare eam in emptionemjn quo cft: fo* 
lemnis,& communis dtftin&io Bart. inead, 
l.vnic. num, xu verf. vento ad vltimam p*?' 
temyvfq; ad nu.26.qnx dodr.eft fundata in 
d . l i . t i f i . q u i eft í ^ í . a d l icerám,ibi , f«^A 
merces filsbat comparare, an & lucri rapto 
habeatur nonfohus damni paffiié* ^ c r i ba* 
hendam rationem,vbi bona^/o.in veth./ole* 
bat diese ínfpiciendutn eííe quid faceré de-* 
pecunia folebat,ve ica demum eius lucri ra * 
tio habeatur, fi ica lucrari confueuit,dequo 
íatius per Barbof. in l.de dmijione num, 52, 

folut. matrim, k eo cafu, non pecuncur vfu-
éíra;, vti vfurae, fed ve incereíTe debicum, & l i-

citum pro quo eft text notab.in tfocium qui 
in eojf 'proJbc.M, focium, qui in eo> quod ex 

foctetate lucr i jecerit, moram redendo adbi-
buitfCum eapecunia v/usfitwfuras q u o q u ^ 
deberé prajiare tabeo att>non qua.fi vfuras, 

fed quod focij interftt moram eum non adbi-
bui¡¡e>vb\glof notab.qnod nofancer expücac 
Abb.in cap.cum venerabilts nu. 16. de excep. 
é r i n cap. conquañus de vfur, & hoc tam_j 
refpedu damni emergencis, quam lucri cef-
faDtis,authoric«ce ínnoc in cap facrofanBa 
de fent.excommun* eleganrer Ahb.in cap fit' 
lubrüer de vfur.fuper glof.num.6. vbi bona 
Addic. Alexan.de Neuos&L hxceil commu-
nis,vc Iatius per Dec. in d.e.cum venerabais 

08 Quccftio dubítata fuic quadruplíCÍfer:Pri-
mó,an valeat conuérío , ve pedente dilacio-
ne daca incereííe íímplicicer foluacur.Secun 
do» an no daca dilatione c^prciíajed tantü 
fimplicicer conucnrG, ve doñee prerium fol 
uacur ineereífs prajüeeur r & Terció) íí con* 
U£ntio,vc fupra iudícacur valida, an tamen 
poffie pacifei de certo interefle praíltando 
annuatim. Quartó>& v!t!mó,daca validita-
ce conuencionisj an incereííe (it commenfu* 
randum ad í rudus rei, ve! poíBc i.llos exce
deré,hx'omnes quaeftiones fuñe á Do&or.dí-
fputaca:, & decifx per communts opinio
nes. 

Joa.Andr.in cap. falubriter tenuic valere 
conuennonem, vcintereííe foluatur, doñee 
pretiuro fueritexolütum,& criam certum_* 
incereííe,fed minime valere, quando eft da
ta cerca dilatio temporis ad foluendum, & 
hanc opinioncm fequuci Fuerune mulfí Do-
¿lores á t quo per Rub. Alexan. in confio®, 
fed communis eft in contranum,pro quo vi 
destur Dec in d.e. cum venerabilts vbi quod 
licee dato termino ad foluendum non cooíi-
deracur mora, nec rcgularis , nec irrcgula-
ris¡: earaenfi inrereííe cft conuentum ilíud 
debebít j quiá cali cafu non eít data dilatio 

¿inv 
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fifrsplíciter, fed fecundum quid,& ideocon-
tientio eft feruanda , quandotamcn proba-
tum erit verum intereííe, quod ve dixi, po-
teít círe.cam darani cmergentis, quam lucri 
ccíTantis, & licec caxacio cerca á principio 
videarur reprobata, dicít tamen Dee. fieri 
poífe habito refpedu ad intereíTe verífimile 
etiam quod fruftus rei excedac , idem Dee» 

69 in confAi.pulcbrum conf. Par i féo . voht.i* 
num.zi , é* 19* vbi addacit elegantem do-
arinam TaulJe Cafír.in l.z. Q.devfur. d i -

70 centis empeorem ex retardara prceij folu-
tionc teneri ad vfuras,qua? frequencancur in 
Regione, paca dece, vel o á o pro cécenario; 
licec fruáus reí vedita: minus valeanc, quia 
hoc íncereft vendicoris, qui vendidic,vc prc 
dum h3beret,& propecrea conuenic decer-
to intereíTe, quod ex preciohabirurusfuif• 
feCjquem fequitur Gozad, in conf 55. etiam 
quod daca fueric dilatio ad foluendum:nam 
non fuic íimplex dilacio»fed eacenus, qua-
tcnus incereííe foluererur, & alicer non eíTec 
daca, & dum caxacur, & conuenicur non eft 
illicíca, & infpeáo fucuro cuencu habec 
vim cranra<9:ion!s}ex quoomni iureex mo
ra incereíTe debendum eracica Parifvbi fu-
pra num 3 j . f4 35 authoritacc4yorr i n 
conf o 3 colum.penul & f i n . Dec in cap.eum 
venerabilis , Corne. conft tf .volum.z. 164. 
vo¡ 3.71 &io6.vo/.<i.dices eciam poíTe fieri 
taxationem ad racionem deccm pro cence-
nario, plus, vel minus íecandum commu-
nem concingenriam, & cemporis varieca-
tem , idcniq; Couarru var* refoL Ub. 3. r .4. 
tradidic ex communi Doéior. refoJutione^ 
valere conuentionem cerci incereíTe veriíi* 
milis,cam coníiftentis in damno,quam in lu 
ero , doñee pretium foluacur ea rattoneu, 
quia non eft data dilacio fímplex, fed in re-
compenfatione morar certíE incurrenda?, ibi 
num. 5. per tot, authoritate Hofiun, Abb, 
Anan. Arcbid, Alex. 'Hjjm & altorum ele-
gí\ncer haec omnia 'Barbo/in d . l M diutfione 
cmninó legendus nuw.yi.v/que ad num.j \ 
verf.&Itcet tn cambi/s-qui ácfcndit Dec ab 
impugnatrone Aym.in conf 1̂ 9» & Paul.de 
Cajir. in /> ¡uhanus S, ex vendtto ff. de aói. 
tn?pt. díxic valere conuentionem víq; ad 
concurrentem quanticatf m fruduum, quia 
ron petunrur,vr víura? ftd canquam intereí 
íe,& hoc eft quod mcereft, alias cradaretur 
de lucro, fed fubdjr, quod communicer pra-

71 dicatur incócrarium, ve incereíTe foluacur 
non habito reípedu ad frudus,& de hac ob-
feruancia faciunc eciam fidem Moder.Add. 

7» ad dectf.AffliB.zo. & licec 'Paul, deCaflr. 
dixenc hoc non eíTe fecundum bonam con-
ítimimfySvttM camen in d.i , de dmifiont-* 

num,i4.<verf.aliquand0)&quarto intelligic 
PauLdeCaft.quado intereíTe excedic in no* 
rabil i quanritace percepnone fruáuum.qui 
allegac ad hoc Latir, de Rodulf in traSl, de 
vfur . in z .par ,^ Anan.tn cap.in ciuitatede 
vfur, qui loquunrur ín vendicione fada rei 
cum dilationc cemporis ad foluendum pre
tium , ob quam dilacionem intereíTe maius 
fuicconfticucum,díXfC enim BaLinrubr.Q* 
de v/ur.vilcrc conrraftum, & non eíTe vfu-
rar'mm,Laur. de Rodu/fverónu.9. q.oppof 
dixithoc intellígendum eíTe, quando hoc 
no eft in exceíTu, & propteréa media via eft 
elígenda,& fíe etiam ^«^«.dixit jquod vale 
b i t , etiam quod excedac perceptionem fru-
duum,fed non in canea quancitace, quod de 
facili sudicarecur in fraudem vfurarum, fed 
mediam viam eífe eligendam,vt ibipereum 
l.colum.num.$.&Cagnolin d.Lcurabit ce-

73nuic quod quando ftatutum, aut loci coníüc 
tudo eíTec in concrarium.tunc licita eft con-
uencio, vt ibi num. 16. é?* 17.pulchr5 decifion* 
Rota Genuenf 194, loquens in terminis 

74 tex*in d.Lcurabit ve poffit fieri taxatioin« 
tereífe fecundum morcm Regionis,l{cec fru 
dus plus,vel minus valean',é¿ hoc procede-
re etiam de iure canónico, & conclufionetn 
hác confírmac dtcií . jBalin d i i.C.de vfar, 

75 vbi v »luic valere conuencionem cerci ince
reíTe prerij rei ftenlis,exqua frudus aliquis 
no percipicur,qu3m fequutus eft Couar. vbi 

fupra, & quanquam Qagnol in d. I . carabit 
di?pucauericopinionem,tándem nu. 30 con
currir cum Bal. vt vtleaeconuencio interef 

76 fe in Regione frequécati, vt eciam dixerunc 
in incereííe docium,vc pofiGccaxari ad certa 
racionem, doñee dos non foluatur fecüdum 
coruecudinem Regionis,& dicít Cagno hoc 
eíTe de confuetudinc vniuerfali, & decif. 
Paul.de QaftrÁxx eo quod dicit, non valere** 
conuentione quatenusexcedic fruduSjquía, 
eíTec in lucro, non procedit íi funda tum eft 
deberi eciam iucri ceflantis intereííe in eo, 
qui pecuniam otíofam in arca tenere non-. 
folec,quar infra latius indubitata reddunc. 

Harc fecundum Theologos nullam habenc 
dubietatem, quando vendscor confuecus o 

77 eft cenere pecuniam otiofam in arca,fed i l -
lam conuercere in emptiones,máxime quan 
do prompcsB süt, & eíTe folent in Reg;one,& 
loquuti fuerunc Dofior. in cafu fort iori , v i -
delicec in mutuo, pro quo videacur Caetan. 
in fummAn verb.lucrñ vfurarij, fo\,qmntus 
cafusM quis pecuniampraparatam in prom * 
ptu ad empttonem faciendam alten mutust 
ad eius neeejfariam fubuenttonempoteíipa-
cifeifibi deberi interejfe lucri cejfantis, 

N a u a r Á t q m m C<íí^«.d'cens contra-» 
Innoftrh 
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Innoeenjn eap.fin.de i/ur.tfít communem, 
lacé in fuo manual.in íitul. de peccat. vfura 
tirso, mutua inprin.c. ly.mm. z i .coníucans 
d i ü a per Sot. de tufiíjb' iur. likó.art.i* q. i* 
qui tamen eandem ?cnuic opiniones jVt ín-
iradicecur. 

lAbb.in d.c.eonquaftus pofi Innocen. itL-* 
d*€>focro de fenten.excommun.pqft num.io* 
q.soi.verfali/ tartten dicunt tradidíc deberé 
incerefle, cciam lucri, aothoncace^/c/ ibi> 
quando venditor eratfolitus tnercariietfihu-
huijfttpreüumjonuertijfst in emptionem, & 
loquicur etiam in paciíccte,vt/¿//>¿,r Anan, 
in addit, ad Anchar, in cap, falubriter lo* 
quicur pariter ia pací ícente intsreífe cer-
tum pecunia;, dummodo fíe íolitus nego-
iiit'h 

Summ.íArm.in vsrb.vfüra verf.vendem 
pqffejponemt dicit vendens pojfejjionem •> Ó* 
non babens totawpecuniam, vel mhi l cuv?—* 
pa£io, quod vfquequo dederit pecuniam^ fol-
uat quinqué pro centum fecundum confuetu 
dinem , babendo refpeéium ad fuum inte' 
rej/cy quod patitur ex mora foluendi^non eíí 
v/ura¡&' Summ. AngelÁn verb.vfuranu. 15 
'foi^quintuSi quando quod recipitur* ratione 
tnterejjh recipitur^ noca fecundum Petr.de 
tAncbar. <& Antón, de Butr< in cap. falu
briter >& Panorm. in cap.conqua/lus, quod 
incereííc confiíHc, non folum in damno habi 
to, fed in lucro ceífanre, dummodo lucrum 
ceífans eííet in a(9:u,hoc eft,quodprobabili-
cer fuiíTcc. 

Summa Sylu inverh.vfura numti9*verf. 
ip.dixifjquodlicicum eft acquirere aliquid 
ex mutuo racione incerefie>íiue damni emer 
gentis,íiue lucri celíancis,quod camen eííet 
In adu,vcl quaíijhoc eft, qtiod probabiliccr 
£uiírec>& hanc dicic eífe communem opinio-
nem^quam omnes Summifia fequuntur, 

Sot. ecíi difpucaueric arciculum dicic ta-
Bicn hanc efíe comuncm opinionem ab om-
tiVSm ícquctam,& in fine fubnedic hasc ver 
hT.Bece rationes>quf mefemper de hacre da-
hium tsnuerunt, & fateor hanc malle fenten 
tiam tenere>acfatius duxsrim raitones meas 
alioram iudicio relinquere, & nibilo fetius* 
quia non mibi tantum arrogG,vtprimusopi
nionem illam refellam fit nojira quinta con-
clufio3no omninó probabilttate carere^vtpof 

Jit lucrum cejfans inpaSium duci in articulo 
mutuationtSydummodo re vera eejfety & non 
fiat infraudsm vfurarum%ver<¡ enim cej[are> 
tum p§nitus cenfendum efi, non quia poterat 
negotiationi pecuniam commiUerSifed quan
do re vera iam Jirmus exponere coníiitue* 
ras, 

Ifae deciíiones omnes Thologorum fupc 

lo.Fraíiciíci de Pone. dePoteíl.Proreg. 

in cafu forciorí, videlícet in mutuo, in quo 
regula cft,mucuum danceSjnihil inde fperá-
tes,quanto igitur forcior in caíu propofito 
dum quís védic ex neceííkace,& ve prctium 
conuercat inrem fibi veiliorem, & maioris 
reddicus,qui fi ad fruélus tancum reí vendi-

refpedum habuiíTecvtique non vendidif 
fecqui percíperepocerac manu fua,& non-
expedare alienam, quare cum diíatio efte-
^ i u é non fíe voluntaría, & empeor ftatim-j 
eíTec in mora irregulari re ipfa ex percep-
cione í ruáuum,& regulan ex retardara íb-
iucione,requitur, quod omni iure !ntereíf<u 
conuencum eft licicum, quod cum debeatur 
cam refpedu damni^quam lucri in folito no 
tenere pecuniam ociofam, fed implicare ía 
empcionem,igítur de validicace conuencio-
nis non eíl difputandum , cum nullo modo 
poffic confiderari ín fraudem vfurarum. 

Dix i tándem in principio, quod in Re-
gno qu^ftix) eft de indubitabilf,quía confue 
tudo eft vniuerfalisin toco Regnoá tempo-
rc immemorabili íiccontrahendi,fecundum 
quam femper eft iudlcacum , eft ecjsmcon-
üietudo omnium, & quarumcumq; generís 
hominü pecuniam no tenere ociosa in arca, 
fed ea in emptioné implicare,^ pariter no -
torijíiimú eft,emptíones seper clíe paracas, 
acq; propeas,vnde cum in his atredatur co-
fuecudo, apparec minime fíeri hoc in frau
dem vfurarum, propterea concludendunu* 
mihi videtur modum hunc concrahendi fu» 
ftum,licicum,átque honeftum,qua; volui re-
cenfere propcer calamitates , in quibus inu 
hac temporum tempeftare verfamur: faluo 
tamen iudicio Sedis Apoft. , 

S V M M A R I V M . 

l Emptores verumfifeaüumivel Re^is come/ 
Jionarij habent exceptionem Lbené d Zenp 
ne C de quadrien.prafcrip. aduerfus ven. 
dicare volentes retab ípftspojfejfas Jaluit^ 
aSiione veris Dominis agendi cotraJifcum 
infra quadriennium tatum adafitmatio-
nem reí. 

a Exceptio Ihene dZenonepoteBopponijam 
in vim dilatoria, quam in vim perempto* 
ria,ficut excepthi quemde euiBione íenet 
afíio, 

3 Exceptio IberJd Zenone noprocsdit.quan 
do tn primlegio adeft chmfula iurihus alie 
nis femperfaluisi quafí non effet exprefa, 
nonfubaudiretur de ture in cafu excep-
tionis legis benéá Zenone. 

4 Twt} in f«bws á Zenonepracedti 9 qaand§ 
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Rexaoncsdli rem cogitando cjfe fuam, 
non aliter. 

5 Text. in i hsne d Tenone quomodo procedat 
& quomodo Hmitetur^remtJJiue, 

6 Fifcus non poUft habere fidem depretio, 
aliter rem trtdendOiDominiutn non tran 
sfertur. 

7 Venditio rei pro certa pretio conuento non 
operatur tramlationem domwijre tradi-
ta,pretio nonfoluto^nifi fuerit habitafídes 
de pretio & boc ínter priuatos, fed non i n 

fifio i Quihancfidem haberenonpoteBy Ó* 
num. 8. 

9 Tutor tér Sindicus Eccle/ig nonpojfunt ha • 
bere fidem de pretio Jicut fifcus. 

10 Text.in 1fjprocurator $ fiffde iur fif. de -
claratur. 

Tex. in l vendicantsm Imitatar , quando efi 
promiJJ'a eui&io d fe tantum, nam vigore 
illius diBionis taxatiug poSerit venire i » -
re a¿terius>& fie etiam hieres i promifiorií, 
& e í i communis in harede promifforis,fed 
in promitiente duhitatur,nu. 3 y. 

27 H<tresfimpltciter abíque beneficio kgis,non 
poteji vendicare hona vendita defunSio iu 
re proprio vigore fideicommijjí, fe cus verá 
fa í io inuentario. 

a 8 luuentarium indacit feparationem bono* 
rum. 

39 Filius in feudo ex pafioyÉr prouidentia,fa -
¿3o inuentario non tenetur ad diípofita^ 
per defun6lumi&poteji i l l ud vendicare 
& iureproprio pojpdereyfecus vero non-* 
confeBo inuentario. 

t i Fifcíim,minQrem,Sindicum Ecclefi<t,&fi* j o Promijpo,feuprouifio femper intelligitur 

?1 

miles non pojfe hahert fidem de pretio^ non 
eí i ratione¡pecialitatis fed quia mandatü 
hahent I m t t a i u m ^ a iure potéftas eB de 
negata, 

Doii r ina Hartan i d diuo pió §,fedfi emp • 
tor j fde re iud,€ommendatur> & doSirina 
BaiJn l . in ciuile C.de rei vendiente, 14. 

Procurator confittutus ad vendendumfm" 
pliciter poteji habere fidem de pretio} quia 
i l la dilatio eíi pars contraéius. 

15 Venditio,qua fit bonorum pro exequutione 
dijpofitorum in tejlamentis ah illorum exe 
quutoribus, non debet haberi fides dt** 
fretio. 

16 Fifcus yficut priuatus non poteji emncert^* 
rem,quam vendidttietiam ex iurefuperue 
nienti, 

17 Tex.in l.vendicantsm ffde euifí.habet ¡ocu 
in ffto, 

18 Exceptio, quem de euiSfiúne tenet aSiio, 
dicitur exceptio dolí. 

\9 Text.in Lvsndicantem habet ¡ocum etiam 
in harede venditoris^qui expropriaper/o • 
na venire vellet. 

3 o Stipulatió defunSiifemper comprebendit ha 
redetTi^.. 

21 Eméliopromijfa d fe ahfque diBlone taxati 
ua comprebendit haredem.etiam quod ve! 
let venire ex propria perfona, & nu . i6 .& ' 
et'tam cum claufula táxaiiuafedboc repro 
baiur, num.i^, 

2 i Frowittens defuo datotó ' fafio, tenetur de 
faBo ems.cuius ejihares. 

Tex. in Lvsndicantem limitaturfauore l'u 
bertatiSfVbi refsllítur opinic AlexAn conf» 
109.^(7/4. 

Text- in l . vendicantem limitatur in háre* 
de fideiujforiy qtú pro alio fe ohllgauit 
de em&íone % v t pojfñ ex ture proprio 

31 

32 

31 

3^ 

35 

23 

24 

pro feié? b&redihus. 
Tl iBio taxatiua defignat perfonalita-* 

tsnt^ • 
<JjoBrinatBart.inl.fnpuJatio ifta de verb, 

oblig.& Bal.in lfi.C.de aft.empt. confuta 
tur f dum voluerunt hatredem non pojfe ex 
proprio iure agere, etiam quod prcmijfio 
defunSii fuertt cum claufula taxatiuíL^» 
d fe tantum. 

Fromiffo euiSIionis d fe tantum repellit & 
promtjforem venire volentem ex iure al~ 
teriuSiContra opinionem 'Bal,infuis confi-
lijs¡quodnon eft in herede. 

FifcuSi quando bona ab ipfo vendita capers 
pote/i ¡velfe quefir are .quod de iure efi pro -
hibitum.&' non folum fequefiratio fed etm 
deferiptio t feu muentartum bonorum , cb* 
nu. 3$,vbi quod etiam boc procedit in fsu* 
disfed eirca deferiptionemy vide nu.^7, 

Feztda pojfedibilta, &• non de prohibitisper* 
petud [alienari, & máxima conjiituitur 
dijfcrentia ínter fsudalia » Ó4 fpiritua-

37 Fea da non pojfunt poffideri ahfque titulo, 
& fie regalía , & proptevea quando noto • 
rié conjtat de non iure pojfejjcris poteji pro 
cedí adJequeBrationem.,& nu, 3 8. 

39 Capitulum Reg incipiens ex profumptuosé 
pcrmittit fequelírum fmdorum , quando 
fucceffbr non venit ad fuccejjionem claro, 
& aperto iure>&fie p r a ñ í c a t u r ^ num. 
40.41.4*.d?' 4?. de ciar aitones, & l imi ta ' 
tienes ad Capitulum p r é d í 0 u m . 

44 fequefiratio permtjj'a, quando dubitatuv 
tmorfcandali , & fie pariter dilapidatio, 
deuajiatío, aut fubíraBio, qua euítaníur 
praf í i ta cautione,& n u m , ^ . 

46 Sequeiiratio mohUium\ qua tsmpore tjfent 
pentura tollitur, fed mobilja venduntur, 
& preSium deponiiur. 

M 47 Di* 
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47 Deferiptio honorum eatenus efi prohihitat 

quatenus importat Jpeciem incorporatio-
nts>vt eji áeptvgere armafí/calia, &Jtmi 
¡ia,&' ibi nu.qS. quid defígillatione capfa 
rum>(& oíiiorum. 

49 tAánotatio honorum> quafit ex caufa deli-
élorum quofnodofiert debeat, & quomodo 
defaSio mobilia capi non pojfunt, máxime 
ex caufa deliélorum, tn quibus non datur 
honorum confifeatto. 

50 Faena fraudante ffeum in rsbus non adhuc 
incorporatis efi dupli cowputato fimplo 9 
& in incorporatis efi quatrupii, in quo 
inejifimplum. 

51 Incorporatio in incorporalibus fit per [en • 
teniiam.declarantem, quid ad fifeumj¡pe-
éfare-. quo cafu Imitatur dijpojitio text, in 
lAn ómnibusff.de diuerf& temp.prafcr» 

52 PoJftJP0 m incorporalibus acqmrttur per 
fententiam. 

5 3 Bona fifeo non incorporata quanto tempore 
p rajcrtbanturtremtjfiué. 

A R G V M E N T V M . 

Exceptio legis bene a Zenone, quomodo, & quando 
habet Iocum,Fifcus in fuis venditionibusnon po-
tefí habere fidem de predo, quod fecus eft in pri-
uatisjidcm ¿n Tutore,&Syndico Eccleíix,& qua-
re in iñis non eíl fpeciale. Fifcus non poteft euin-
cere remjquam vendidit etiam ex iure de nouo fu 
perueniente, tuiclio promiíTa á fe comprehendit 
heredero, fecus fi á fe tantum,text. in l . vendican-
tem, de euift. quomodo procedat. Promiífor eui-
¿tionis á fe tantum non poteft venire contra fa-
¿tum fuum ex iure alterius. Fifcus quomodo po
teft capere}vel fcqueftrare bona. Capitulum E¿g. ex 
prosüptuosé > quando locum habeat, fie adnotatio 
bonoram/posna fraudantium bona fifealia. Incor
porado in incorporalibus fit per fententiam. 

i . V I . 

^ ídeamus nunc dum fifcus 
^ W T f ^ vendidicik promificeui 
• • ^ V ^ ^ ^ * ? - ^1'onem > ^ datur cafus, 

^Sf lk 9U0^ non Pot'cft molc-
íKi ri,nec i píe, nec iSjquí 
ab eo caufam habet»vel 
poteft obijeere malé 
vendicum, quía fuíc ha

bita fíies de pretio, quod non pocuit faceré 
fiicí procurator« vel tándem ,quodlim!ta-
tam pro.niiíc cuidioncm, calicer quod etiá 
ip'e ex iure fuperuenienti, vt alius póííic 
cüiaeereí & confequeccr adnullam eui&io-

nem tcneatur,ín quo ponam Cripta in repe 
titione l.etji inftrumenta Q,defid. inBr, & 
*ur,ha/i.fi/Jib,io. 

Quoad primum poteft obi/cere exceptio-
nem text.in l.bené d Zenone dicit T/at. hoc 

1 prluilegium habere ementes á Fifco, vcl á 
Procuracore CaBfaris,vc fínt fecuri, nec pof-
fit res ab iliis euinci>íi reperiatur aliena,fed 
agit contra Fifcum,vel C?farcm per Domí-
num rei infra quadrienniutn ad extimatio-
nem, non autem ad rem , quo quadriennio 
ehpfo fifcus ad nihilum tenetur vigore eui-
dionis promiflx, & <Andr. vbi latius Affi, 
in Coníiit. exceptionem filiationis ce-
nucrunt poffc hanc oppooi tam in vim dí-

2 latorise, quam in vim peremptoria», íicuc 
excepdo,quem de euidione tenct adió > ve 
per itart.bíCiPht. & Rebuffl verutn excep
t io prxdidae iegis hené d Zenone non proce-

3, dit fecundum Andr. & AffiiH. quando in-. 
priuilegio appofíta eíTet claufula, iuribus 
aíienis femper faluistnam etíi claufula pr?-
dida intellígatur in quolibet priuilegio y 
etiam quod non fit expreíTa, fecundum-* 
AndrAn cap, i qualiter vafall.iur*deh.fideL 
Vbi late ¿Moder.Addent.&ídem Afflifí. in 
Coníi.mulierjqua dotarium num xo. quoad 
priuilegium vxxá\&z legis bené dZenoniL* 
non intclligitur, fed fi fuerit expreíía, non-» 
habet locum ille tex.ita ídem Andr in verb. 
& bona committentium crimen Ufa ¿ M a -
iefiatts nur,%. quem allegar, & fequitur C a -
pyc, tn repet, cap. imperialem cart. mibi 29. 
verfquarta conclufio^U racio cft, quia text, 

4 ille infelligitur,quando Rcx concedit remu» 
credendo eííe fuamjicet veré fit aliena , ve 
per AffliQ. ind. Confltt. exceptionem filia
tionis poft Andr.vbi fuvrai & hsec eíi com-
munis fecundum Ajfii&.in diBo verf. & bo
na committentium nu.\9> voluírq; Rexpri-
uilegiare emptores, aun conceiTmnarios, & 
etiam fifcumjne vltra qaadrknnium inqufe 
tetur, fed quando exprimkur claufola 
diá;a,tuoc quia eft expreíía Regís iniecuio, 
méri to illa non deferuic, & íic dedaratur 
dodr. Andr.dum dicit ciaufulam illam non 
fubinteiligi,v¡delicet in terministext l berJ 

5 d ZenonCfin quibus loquitur, vt per Addsn, 
ibidem in verb.alterius^ latiífimé de mace. 
riaprsEdi^i í f^ .quomodo prcced!t,& quo
modo íimitatur per eofdem Adden.ineodg 
loco in verb.lexbene á Zenone pofi lacob.Pe* 
lyn.& altos. 

Circa fecundum, quod non poteft fifcus 
6 habere fidem de pret io,^ eft ternum nota-

bíle traditum hic per And. de Barul.ezfi era 
dideric precio non íoluco > dominium non.-
tranfic* 

Hoc 
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Hcc notabile minime collígitur ex ifto 

text.qm tsntum poniccaíumjCjuod ñt fccu-
r os eríiptor, probando quomodocumque em 
ptíonem f a á a m cüpred j folucione, etiam 
cuoá non adíinc inftrumenca, quodquidem 
cdl de iore c6j,nam vendíes re,8¿: pretio non 
foluto dñium non Erásfereor^ fed reqtilrisur 

$• f t t d j ouroeratio in k q m d vmdidijf.de co-
i rahm.mp in $tvindití§ iníiit.de rer.diuif, 
quo cafo datur rindicatio i d text. in l.pro • 
sur Mor $, pm. jf .de inierd. a8. & dum ea-
dem m r á ^ gkff.útú&xznr, & iímitaot» niii 
cfTes habita Sdcs de precioj de hoe nihil irL* 
lnofira,kÁ tátum narrar preci; folucíonem. 
qussonini iore requiritur, quod aurem Pro. 

f curacor fífci mm pcfíic habcre fidem de prc 
d o , eft Imiitario nonad h u n c f ^ í . quí d&# 
hoc nil díxíCjíud ad /'«r^pradífía>vt illa 06 
prccedant in fifco, ve l i i m í t a r ^ . m d.l.pro-
•íurator § f i ff^de tur Jifeademglo* inl .cum 

i wtndentftr C.vbi cmffifAn l i tnf.mfiprsm 
quam vend.emmc.^c i ú m hic Plat bené non 
ÍJOC oocat ex tsxt. íed quod ficiic io príoato? 
fíe etiam \n fííco non transfertur res ven di
ta? tlominiüm, filfi re tradita> & precio íolu-

; to,& demum allegando text in d.$,vendHa 
qui fe limicac daca fide de pretio,, fublimi-
tar iílüin in fífeo per texJn dJfiprocuratov 

' & ídem dicie in rutcre;&; Syndíco Ecclefí^* 
9 ^ .gk . i n dJ.fiprocuratcr»áicitlnm%tpTo mi 

fiore,& Eccleíia ex quibus apparet malé icp 
fifTc Bal.h\z> ac ^Pyrrhum, qui ídem notaos 
ex hoc íw^quod ' Andr.de IBarul Immo d i -
co plus.quod text.in dJ.Jipromrator g j i n . 

to de tury^/Cqui allegsror ad probadonisquod 
' íit ípecialc in filco,¥C non poífitbabere fícié 

de pretio?!BíOÍmé hoc probar, fed íimplicr-
t e r d i c i t f / í ^ ^? eui ius difirahendi res fifá 
datum eftyfifumt d i f i r aBum^mif i f e i fu i t 

fiáúmfit emptons pretio tamen 'foluto], adeo 
•qued úicic ídemjqood cacera iurafupra al-
legata+kd fi fueric habita fides de pretio n i -
hsl,fed^/fi/.hoc véíucj^unE,& Doífor.tommn 
fiiter dicentes eííe fpeciale in fifco, fed tura 
in quibus le fundant > hoc miníme probant, 

11 & nott^ür;oam cencluño eft vera in fe, non 
quia íit fpeciale in íiíco,minüre,& Eccicíia, 
ve ipfi d icunr /cá quia i f i i alicer venderé rió 
pcííunr, niíi ex caufa necesaria, vt fattsíiat 
ipíoifi credjtoribns,feu ahjs neceífítacibus, 
& tune quando mandatum eíi ex cerca cau-
ía,n6poteft nifi propcer esm exerceri, cum 
diligenter íinr fines eius cuí}odiendi,& pro-
pterea fícut in piíuaco Procurator conft i cu
tos ad vendendum ex caufa, ve fatisfiat ere 
<íitoribus, non porerit tune habere fideiru» 
de pretio, fie pariter non poterit fiícus,cu-

hanc radonem > & haac punSualem difíía-
dionem ponít Bart. in l.d Bino pió $, f e d j i 

1 z emptorfjf de re iud. qui eft communicer fe-
quutus s ve ibidem per Aisxan» lacias, & fíe 
ex racione mandaci limieaci ab incelleftii 
iuris,tam in fifco, quam in priuaco non po*. 
teft haberi fides de precio, non aucem, quod 
i u r a , in quibus vofr fundari ípecialiras, id 
probenc, cum nulla adfic ex racione ailega-
ta $ & requífiíum pofieúm In iuribus pradi-
éfís,vt ad translacrooem dorainíj numeracio 
non infere ad aífuraptomí quod propterea.^ 
non püíiic haberi fides de preeio,íi hoc ídem 
reouiíuum eft demonfiraturo iocemenirc^ 
deberé in concra^ibus priuacorum,cui de
mum íatistic,fi jfucric habita fides de precio, 
quia cune confenfusperficic empcíonem-»: ' 
fed quia dum Procurator, Tutor, Syndícus? 
& fímiles rem alienara vendunt ex cania»» 
fuecurrendí neccífitscibus imminencibus, 
quibus non fatisfit,fi non vendíc prsíenti pe 
cunia: propterea euro mandatum incelliga-
tur limicatum ad cercam caufam, & fíe ek 
hoc formam datam venditioní, propcerea-j 
quia extra eam mandatum déficit, iufté d i 
cie hos non poííé habere fidem de pretio. 
Hinc communitcr tBart* cateriq; conelu-
dunt, quod dum mandatum non cíx propter • 
caufam límiracam, íed íímplícitef faófcumj 
ab habente poceftarem difponeadi libere de, 
proprijs bon!s,tuncpocenc Procurator vé
dete habita fi Je de pretio, & nocetur dodr. 

i , BaiJjkiqui loquendo in Procoratore confti 
cuto ad veodeodom abfque cxprcíüooe fo-
lucionis precij, dicic poíle venderé habita-*-
fide de predo,qu!a i l l a d i k d o , dicitor pars 
eon t raáus ex regul. text. m l . fundipartem 
ff.de contrab.empt, alias prxfcnti pecunii.» 
non tand vendidifet confiderato-incereíT^s 
medij cemporls, icaque non facic caufamu* 

, Dominí de£eriorem,fed ín fifcOfinioore, & -
Ecdefia non procedic confiderata caufa Ji« 
micaca,vc fatisfiac imminencibus neceílita-
tibus s qood minimé adimplecur vendendo 
cum cemporis dilatione, & hsec er'l vera ra-
t io conclufionis commums, non quod iura 
allegdta id probenc, nec quod contiderctur 
racio ahqua fpeciaHf acis,quaE eleganter ex-

14 plicauitfubcilis Bal. qui omma fcluicin^ 
/ in ciuih C . de rei vendieation. dicendy 
i b i m fin. fk reddendo racionera conclu
fionis , vt fupra dec lá ra t e , quod e t í r n o n -
recedicur á forma mandati expreísé ven
dendo cum temporis dí íar íoncrecedkur 
tamen á forma iurisjqua? ineít ipfi mádato, 
qnse forma confi{fit5 ve alias vendi non pof-
fins: res fifei, minorum, & Eccleíiae, & adáic 

ter i su; Syndicus Monaficri;, feti Ecs i e f c 15 ipfí alia^quas venduncur pro exequ^uon«i# 
M a tefta-, 



1 3 ' lo.Franaíci de Pone, de Poteft.Proreg. 
teftamen?orum,qucd etiam di cíe Bar.in d. 

$. fedjlcaptoriXhi lacé Alex,n\Íxzá fatisfa 
esenaum nccefficacibus^ íigaancer quando 
veniuacur ob pías chafas > nam exequutio 
pia? caufas non requíricíiiorañi:hÍnc BaLtbt* 
den» teqaendo Bart* non dfeit, quod ík fpe* 

, cíale ín fifco^EccleíJ^,miQoríb^s, Se in exe-
quutoribus vltimarum valuncacurn, quia ia 
hisferopcr corilidct-atnr cania ftecémeacis 
línnta£a>S¿: fie dum exc^piunciír has perfonse 
pdüilégíátíBinon eft caula,quia fpecíaíe in-. 
eiSjféd quia habent litxiitacam poteftateuiuji 

•< vendendí ex ¿éttía * & non aiircr, ideo Abb. 
in c.i.depracar.mfi. dicte quod^/^so d J . 
procurator i t í f í .úgmt ex tilo tsx. quod no.ti 

, poceProcurator haberc fídem deprecio, 
quia f^difpDOíC.quod ad t;ái!acionem do» 
minis requírátur precij roiucío, & fie fecun-
dum Abb.iextAWz non dteit* (edg/of. ex i l lo 
íic arguiCiquodargumertCuhi ÍJOD coneludie 
ex eo,quo4 f í i . dicst requiri oumeracionem 
precí;vvt diximoSjquía ídem in pduato» fed 
bene ex caufa á iore inñza.}8L in m^indaco ad 
veadenduen inelriniecc comprehenía. Ob ($ 
fI\apb. FklgofAn d.§.fidfi emptor dicic tex. 
in d.$*Jiprocurator non probare opimonem 
H a r t . m eo,quod fifeusnon polik h ib ere íi • ' 
dem de preno,& ídem refere,& íequicur ibi' 
dem Alex.QÚ demum dicit probarí per tex. 
int.i.ffds excep reiiud.SL tradir,quúd text. 
pstríternihil pfnicus probar, ve ex »ius le
ctura apparcCj, íb\>nifíprobetur me mandaf-

fe.ne traieremy antequam prettum foluatur, 
8L níhii aíiud dícíc , ica quod DJ! ad cafuoL^: 
hinc tdem text. íbquitur Ctlfus a i t , fi quis 
rem mtam vendiderit minorts. quam ei man 
daui,non videtur alienata, etfipetam eam~* 
non objiabit mibi excepth, quod verum eft, 
& oprirni e í l ra t io ex diciis per eumdeüi_* 
Bart.c[n\z minoris venderé videcur,dum d i 
latió p i f ílacurí& confequenrer facic contra 
mandatürn,S¿ mandato deficiente nullapro 
prerea cft venditio. 

16 Qusrrúai ftofablle Andr.de Ba r t t l quod 
fifeus ficet príuacus no poteft euíncere rem, 
q u á vendidie, tbcordzt tot.tit.infnefif-rtm, 
quam vsnd.eum.cixm ettam ex iure fuperue 
nkr i í í , ve htCjduro pr^fupponicur, qaod fi • 

,17 feus mam íifeceíí¿rac verse reí Domina?,fe. 
cmáutnghf.e¿terosq. Scrtbent.kd obílsbic 
r€í*nL^ext* m i, vendicantsmffJe euiói, ve 
quem de eai^ione cenec aá íOseüdera a ge l i 
te ai repeüae exceptio, 6¿ dicetur exceptio 

18 doü fecunium Plat. hic per verba expreíía 
eiuídem tex.in Lveniicantem^ idem íi hg-

Ipfes veilec venire ex perfona propria, ve 
doü excepcioae repelUcur,/« l.venditrici C. 
de nb. alien, non alten. & ia iílis cerminisj 

videlícec in herede, quando ex propria per
fona, ve obílec exceptio dolí m a l í , propter 
quod debet habere racum íadum defundi, 
procedít taxt. hoc idem tradens in /. cum d 
matreC.de rei vendte* Se femper ftipulatio 

20 defundi coíppréfiendit hx-edem.a á text.in 
l.ftipulatio ifla hibere Itcere, vbi "Bwt. dt^ 
verbor.oblig.uiám quod acífitdldíí? caxacis. 

21 ua videliceCjqnod promilcrit eoidionertiu^ 
á fe cancum ve ha-rtscnr prabenditur.quia 
inceliigitur refpeda extraoeOrum , n o n s ü c 
h3eredum,qui cenfeniur eífe vns. & eadem_, 
perfona cum defundo, idem Balan / MC.de 

2s aB.emptAz cuius d i d i véncete inferios tra 
dablmosjíímiíem quxí^. y o í m t B é r t t n l . f i 

feruus la z.ff, de cond.Jurt. quem fequitur 
Alexdn dJjiipulatio i/la,qú\ ponie cafuni„, 
quando quis promifie de iuo dato, ^ fado, 
ve ceneacur de fado eius, cuius eft hseres, 
quia fíogitur vna perfona hatres, 8¿ defudus 
de quo inferius latius dicemus, quomodo 
procedar. 

33 H«c limicantur fáuore líbcreat's ad text. 
in Ifitibi C.de aói.empt.vt ibi per DO.corrí' 
roonicer , vr quis poííit venire contra pro-
prium concradum,Iicet ceneatur de euidio 
ne> fed non rcpellicur adione, & hsec eft ve
r i cas, feilicet fauor líbertaris, non aurem,^ 
quod voiuic ex hoc jffXí.reaííumere Alexan. 
pro reg in confif 09.1*01.4. vt quociéícumquie 
•contradus non iubfiftacoceaíione a í renos , 
non procedacexcepfio text.inl> vendinan* 
fm,licc£ promitcens ceneatur de eu. dione, 
nam aliud eít teneri de euidione, & a i iu i 
impediré adionem dolí excepd^oe. , 

Limicasur fecundo in cafa tex-tn l fin.C, 
de a¿it.emp.qiúca.íus kcaadum Scrtínm non 

24 eft aiib^qüsndo hseres fídeioíToris, qui pro 
alio fe obligauit de euidione, vuie ex iure»* 
proprio agere, & rem venditam vendi-
care, ve non repeliacur exceptione, quem^ 
de euidione , &c. liceede euidione cenea
tur. 

Limitatureertio, & hoc notecur ad decía 
racionem fupradidorum, ve non procedas 

25 hscc regula}quando quis promifie de fuo fa
do can:um>& fie euidionem á íe tantum»& 
fie ab habentibus caufam á fe cum didione 
illacaxaciua:nam idemmec pocerie contra-
uenire, íi venie ex iure aíeerius: nam dicic 

quod euincie cunc,vc alius in conf. 169. 
volu.i, & ve nouushúmoMeminconfil- 52. 
l.volum. idem Bal. inl , quifepatris Q. vn-
de líber- 6. eolum. poíí num. 32. idem d i 
cit in haerede videlicec, ve hseres promiflTo-
ris cum dídione iMa prsEdida caxatiua pof-
fíe concrauenire , & haec eft comrnunis ifL. 
hser e d e , © ^ . ! » ififinja grande} Jf. de verbi 
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0 h l i g . & i n I B i p u h t i o ifta) no aderat d i ^ io 
taxaciua, quain opinionem dícic ihi veriO' 
rem A h x . pro qua videcur text, part ícula-
ris in / qui in futurum § Aff.de pa&.qui lo-
quicurin cafu forciori,fed Bar.ihi intellexic 
text,cum dí^ ione taxatiua^íca quod firmac 
hanc opinionem, quando promiíBo habec 
hanc dídíonem taxatiuam, quia céíecur eo 
cafu pcríbnaIis,noIüítq,- promictens excede 
re eius propríam perfonam, ad ídem Barí . 
allegar trxt . in l . non folum $, taleffl de l ib, 
legs ib!, tale legatmn bares meus afolo Lucio> 
Tttioüe petito adbaredem Lucij TitynoYL^ 
tranfltjdem tex.in l .n i j i f f . de pafi. i b i , nijt 
hoe aBum ejl, v t dumtaxat d reo non peta • 
tur, dfideiufhrepetatur.Tunc enítn fideiuf-
íor exccptione non vcenur,& dix'uqnodtex* 
i n d J qui in futurum iT.i.eft in cafu fortio-
r i , Ihhfedji ex altera parte in rem. ex altera 
i n perfonam paBum conceptumfaerittveluti 
ne ego petam^vel ne á te peta* & bares meus 
ab ómnibus vobis petitionem babebít, & ab b# 
redefuo omnespetere póterimus,qi\cm v t d i -
xi» Bart. ibidem inrelügir, quando sdeft d i -
ñ l o taxatiua,& cum 5¿ar/.e(lcommunis,vc 
per Ange.Aret.FauLde Caftr.Salte.Alexan. 33 conflySyVt idemmet promictens pofíic con 

tra(au,prou!denciá,8í dífpofítione maiorum 
iure proprio,& tum quia femper quis inceí-
ligitur promiccere pro íe,& hxredibus, d.L 

j o íiipulatio ií}a,8¿ latiífimé l a f in d. l . fific% 
íicuc prouidere pro fe, & hxredibus Ipaé iü , 
deprobation.cap. i.de duobusfratrib. prop-
terea hseres tenecur>fed quando adeft ái&io 

31 taxaciuaideíignatperfona!ic*rem>& fíe n i -
mirum fi hasredes non comprchendic iure-. 
proprio venientes, & edam iure hseredica-
rio voluerunt Aret.tAlexan. & cateri / V -
d.l.fiiptflatio i f ia^ér in d.LJifie i quod pro-
bat text.in d J qui infuturum £. i.de pa£i, 

I2 Et flanee hac opínione communi funda-
ta in iuribus, ve fupra, reddicur dubicabilts 
doá r , Bart.in d . l fiipulatioyáum adeft di d io 
taxatíua,eciam Bal.in d j 'fin. de aB* empt. 
niíi vellemus reíponderecum l a f quod fine 
verba Bart.non partium,(icut refpondec ad 
tex.in d.P.devendendOf & non haber locum 
con(iderano,quod hzrcs cenícatur vna, ea-
demque perfona cum defundo, fí defundus 
noluit cranfgredi promiíTionem ab eo hóta, 
propriam eius perfonam, S¿ magis dubita-
bilcm tenco aliam Bal. opinionem in fuis 

ipeáteros communicer,quos cumulat í a f i n 
d . l f f i e num.j .qm refpondec ad text.in l . f i 
necejfarias $.de vendsndo tsrejponfo j f d e p i -
gnor. aB. ve illa fine verba lurifconful. non 
parcium,& cft verus intelledus. 

Ex quo fif, ve íupra annoraca,íncelligan-
36 t u r , quando íimpliciter quis promífit non 

concrauenirejvel deeuidione, ve ceneacur, 
& comprehendatur hfres, eciam quod velic 
venire ex propria perfona, nam hoc impor-
tac effe hseredem , quia ve dixie Zfa/. poft 

| ^Bart.in l.mutum §. i . f f l de acquiren bared. 
Hacres adeundo concrahic veram obliga-
tionem de obferuandodifpoíka per defun-
d u m , íta quod eciam3qüod pra;cendac bo-

37 na iure proprio vigore hdeicommiffi exce-
pcione repellacur /. vnum ex familia §.fed 

J ivno > & $ fi dúos de legat. 2. curo alijsla 
tiflimé congeftis per me in confil. 3 j . vo 
l u m . i . vbi de communi apparet, íicuc é 

38 concra fa&o iniientario inducitur lepara-
ció bonorumi& obligationis, alias omnia-. 
Confunduncur,de quo per Andr.&Scrihen. 

29 communiter in cap. 1. an agnat & in cap* 1. 
de alien, feu. patern. dum tradaturde feu
do ex paétoi & prouidenda,íió hereditario, 
quod debecur íilijs, ve fílsjs, non ve haredi-
bus, qui tenencur eííe ha?redes pr^decefT^' 
r i s , & concludunt fado innencario non ce
nen íeruare difpoíitionem defundt, quace-
nus cangíc feudutn : fecus vero non confe
s o muencarÍQ,& fi bona debeantur ex con-

crauenire flanee claufula pradida , quando 
alio iure,& ve alíus vulceuíncere:nam tune 
femper cft eadem perfona,quse promi t t i t ,& 
videcur aduerfari cmnia iura> wdtMctttex, 
nofter vbi Fífcus reprefencans Macrís per
fonam ex nono iure acquiíico, & fie ve alíus 
euincere volebar, text.in d.l. venditrich & 
al ia iura , in quibus ve alius » & ex proprio 
iure euincere vulc, quando enim efl hieres 
reprf fencac propriam perfonam defundi; 
merico obftae exceptío, ergo quanto magis 1 
eidem defundo,fi haeres,vc alius non poeeft 
cuincere,nec íeparacio inuencarij, illudque 
bencíicium,quod confideratur in herede, & 
lex i l l i rantum cribuiccoíidcratur in defun
do,& íi hxres,!ícec veré fie alia perfona,ta. 
men repellirur,ecia m qued vemae iure pro-
prio,quia eenetur,&eft obligacus feruare^ 
difpoíka per defíindumrquaneo magis pro
pria princípalis obliga tío censbic illü obli-
gatum quocumq; iure con era u en i re prsecen 
da::nam verum eric íemper dicere c6:raue> 
ñire propríe obiigationi,quf dixiíkr íuíiiciac 
in hac materia , & licec Tiraq. in t m B . d t ^ 
vtrnqüs retraB. in trdB. de retraB, coh' 
uent.§. i.glo 6.multa hinc inde dixenc,& cu 
mulauene, camen non audec contrariam fir 
mire opinionem. 

Sed concingic multories , quod fifeus 
eciam védita per ipíum de fado capic.com-
mictendo Pcrceptoribus Prouinciarü íeque-

34 flracionem polfeflionis feudorum, quod efl: 
M 3 concia 



13^ lo.Frandící de Pone, de Poteft.Proreg. 

3<f contríi omnía iura * fi fimplicicer hoc in -
difFercncer tn ómnibus bonís permitcerec 
de quo eft cafus in /, defmfionts facultas C , 
de tur fije, Uh< 10. Sed hsEC fifcales faciunc, 
dum praetendunc poflidences feuda carerc-» 
legitimo íucceíforesvcI alias feuda,8¿ rega
lía pofíidéces legitimo carere ckuloln quo 
ponam quaí feripíi tn d. ¿. defenjíonis fu-
cultas, 

| j Secundo notatur eífedeiureprohibitam 
non folum fequeftrationem , íed etiam de-
feriptioncm, feuinuentarium bonorum, du 
á principio de fado,vuícadboc procedi, de 
quolaté ,& eleganter yzxLuc. de Pen.inlli 
ttbusdeágr.&cenf ltb*i i.poft AndrAuiffi' 
me materiam pcrcra&antem /« Con/i. Reg. 
violentias: ibiq; Ajfíifí. omnesq\ loquuntur 

|6 in tí feo, & in feüdis:nam eííec de í a ^ o fpo-
liare, cúm feuda funt poffidibilia íecundum 

non de perpetuó prohibitis aiiena-
ri.cíTeq; maximam diííerentiam ínter fpiri-
tualiasSc feudaliai quae íunt pr-Efcriptibília, 
& poíTcdibiliaperinueftituras veras, vel 
prstfumpcas, nec refiftit incapacitas fubie-
di»fícutin ípirítuaííbus, quod procedít in-. 

17 dubio Í non quandoeft notorium de non.. 
iurC)8¿ non allegaturáliquidjex quo ius prf 
fumcretur»8¿ incontinenti probare oífcrre-
tur: candemq,' dodrin. tradidir htiífimé 
jíttdrJn cap.vnpefíalem $.illud> de probtb, 
feud, aiten.per Pred.ante num.-jo Ec haec fe-
cundumhaccíntellíguntur tradita per Luc. 
de Peñ in IquieUmque infra de fund. limité 
¡fb.ti»vbi noiabiliter materiam pertradat, 
de his,qua» fine priuilegio polTideri non pof-
funt» vt íunt feuda, & regalía i quo cafu co-

|8 gitur,quisoftcndere titulum polfeflionisjvt 
quotidié ad iní imtíam Fiíci videmus in Re 
gno citan poíle flores feudorum,c*teroiüq,* 
regalium ad oftendendum titulum ; fed d e 
{ i d o non fpoliantcjniíi vt fupra didum eft, 
conftaret in prompeudenoiure poíTeíTorú. 

19 Verum Andr.áix c haec omnia limitan' in^ 
Regno ín morte feudatariorum, per fpecia* 
le Capit.Keg ineip. exprafumptuosé: Per 
permittitur tieri fequdkacionem in poífa^ 
Fifci per mortem feudaranj; quando fuccef 
íbr non venit ad fucceífionem claro, & aper 
to iüre,cusus Capituli meminit, etiam híc 
Lac.íed dicit Andr. qimd hoc eft corra iust 
verúm qoia eft k x Regís qui nonas poteft 
faceré in fuo Regno, propterea eft feruan-
da,&: ibidem Áffí nu. 14. quod Qapjtulum^ 

40 decifumeft habere locum etiam (i feudata-
ríus in vita traaftulerit pclTeíTionem in alió, 
quando ramcn fine legítima aííenfu, vt per 
AffíiB. decif. 19;. & íecundum difpofitioné 

4lpr£dífíi Capituli ñ infra aanum non agitar 

adrecuperatíonem poííeífionís non pore/l 
amplius agí poííeflbno/ed canrum petiro" 

42rio,vt per eumdcm Affl.in decif 196, Et quo 
modo dicatur aperto iure , quem veotre a i 
fucceífioncm, habecur per eumdem AffliSi. 
in dec.iiv.vtTum decifum íuic Capitulunu^ 
hoc á iure communi exorbitans non proce
deré in fubfeudis fecundum relata per Frec, 

43 *n difíer.feud,quat. & pía. & de tah. num. 
21.verf.i5. cumular multa Bammac.in cap, 
i.fidejeu. dsf mil.EtGc praéticamus in Rz 
gno ín morte Baronum,& aliornm feudata
riorum feuda cenentium ímmedisté, & ¡IL* 
espite á Reg.Cur. 

Verum haec fequeftratío non eft prohibí-
44 ta,dum dubitatur,nc partes veniant ad ar

ma, ex rsg.text. in l.aqu'iffímumjf de vfcifr, 
& alia per L ú f i * dJJitibuSfSL fíe etiam to
ta díeprafticamus fecundum qusíitatefiL-» 

45 fa<aofum}& pariter limíratur,quandotime 
tur dilapidatio,deüaftatio, feu fubtradio fe 
cundum Ioan.de Plat bie>QUod cuitatur da
ta cautione de exhibendo Si conferuando i ti 

46 eodem ftatujetii eflent mobilia.qu^ íeque-
ftrantur,qu2E coníeruari non poíTent.'Sí efseC 
tempore peritura,poteft procedi ad ven d i -
tionem,& preemm deponi, vt per Luc, hic* 

47&' infuper aduertendum er¡> ad id , quod d i -
^um eftiquód deícriprio fí^rí non poíüt: na 
fecundum Bartol. Alsx- Plat caterofqut^ 
intelligitur de deferíprione. oua? importac 
fpeciem incorporationis, ve eft depingerc-» 
arma fifcalia, & íimilia denotantia poftef-
íionem,auc domínium^on autem de ftmplí 
ci adnorationc ad feiendam quslí tatem. & 

4S quancitarem rerum . Immóex iufta caufa^ 
poteft concederé íigíllationem dicune Do-
^'.cspfarnmv&r oftiorum fecundum IZart. 

4P Alex-TUt é- altos. Ee dum éx caufa deli-
élorum fiunt bonorum adnotationes,& muí 
totiesmobflia de fado capiuntur per bir-
rusrioSííf terosque iuftitia» miníftros, & fie 
omnínm feqaeftratio fecüdum Plat, biedt 
bet hoc fierí cum moderacione, de qua fu
pra aliasomne?& totum eft herociníum, 8c 
abomiaabilís abuíos, máxime <|íiaada hfc 
fiunt ex caufa de!idorum,p»*oprer qu^ non 
venit confíicatio aliqua bonorum . Tune 
ením hoc eftomníno prohibicum : narn di 
cíe text* not in l. 2. ( f de hon. damn. non vt 
quis in carcerem duBus íji jpnliari eum opor 
tettfsd poji condemnationsm id qmque liuus 
Airia.refcripfit.vhl glof. in verb oportet* di 
cit ideft bonis,veldíc. ve/Iibus, &fie eft con
tra Nuncios 'Bvnonia* 

Quartó noraturquód fraudansFífcumj 
in rebus adhuc nec incorporatís,teneturad 
duplüíiK ibi vtfi quid/ubíratfuwfaerityexi 

gatur 
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gaturyfa' extrinfecm tntegrum tatum aliud 
muiSfa nomine tqu^ntumlpirfrmdem obla-

So tü ¿Tí- Secí in incorporaos poena eftquadru 
plijvc infra inl/eq,vh\ gloJJT. Bartoí. Haid* 
Odoffr.Anget.Plat, & omnes : & in hoc du 
plo^íeu quadruplo» ve probac hic UxtÁntb 
fimp!iifTJ,quocí etiam docuic text, in l.\tinf, 
f£n<fifr cred prafglof in l. x. in verb. tema -
tur infr, de bis, qui expublicis ration. vbí 
Andr.de Harul.S' 'Pyrr.vtxúm quod di&u 
eft de íncorporacione díxr in l . qui in con-

$ i trzBibus eod.tit. de iur.fife. qiiód illa in in -
corporalibus fíe per fentcntiam, per quam 
dcefaratur ,qu d ad fiícum fpedare, cune 
cnim fentencia1 facic incorporacionem , & 

l 3 9 
oh mortem vafalli erat Domino recafurii, 
intelltgitur contmere boc tus demiutionis 

\ quod tunc Oominus habebat. 
izDoóir.Andr.incap. impenalem nu*i§. ó.fQ 

¡un.commendatur\&' declaratur, 
i j Venditio iurium futurorum valida, 
14 yixt. in cap. moribus declaratur ¿oqui de in* 

uefiiiurapuray & non de caducitatLs 
jeudi, 

j fTextJn cap.i.de feud. dat. in vie. leg. eom* 
mijfintelleéius. 

16 Doéír. tAndr* ibiin d, cap. 2. peroptimi 
declaraturi& in cap. 1 .quifuccejf.tenean-
tur , & pariter tex. in cap* 1, qui fuccej, 
ten Jo 2. 

non haber locum praeferipcío, de qua i n l . 17 Texin cap.fi quisfeeerit quotempore miles 
$n ómnibusff'de diuerC'S'tempor. praferip. declaratur, 
ita Bald.in l.tradttionihus eol.fi C depaU» 18 DoSi.hndr.refillifur in eotquodtenet quod 
frinMargar.adInno.in verb.pojjejfio acqui diípofita in cap, moribus continsant /pe-
ritur: idemq; Innoc. in cap in noíiris de con dalia. 
cejfprab. & ratio eftjquia in incorporahbus 19 Euióiio non debetun quandofuccedit ex na 

$1 per fencentiam acquiritur poííeflio , feu turarei. 
quifífAftgelinl.qui reftituere ff.de rei vend, lo'Opin. Camer, in cap. imperialem reproba
re quanto teiwpore fifeo non incorporata-» ' tur<volentis,vt patfa de b<eredítate viuen 
praeferibantur, vide elegancem diftinS:ioné tis valeant in feudis+ftc limitando dtfpofi-
Tiartol.in d.l.in ómnibus , quem lacius pro- tionem tex.ml.fi.C de pati' / 
ícquicur Abb.in cap. cum nobis de pmfcript, a 1 Dominus faíia inueíiitura teñe tur traderef 
& laciflime per Boer. omnsa cumulancem-* cb* non liberaturfiluendo tnterejse. 
in decif i6$,d nu*l9» 22 Dominus euifío feudo ab eo concef/b teñe-

tur ad tradendum aliud eiufdem afti-
S V M M A R 1 V M . mationis. 

2 3 Vendítor reí aliena, qut domino retjujeef-
Jit, cogitur vsndttionem adtmplere. 

I Text in l.cum vir ffde vfucap. latí examina z+Opinio tjtfartin.& Hart.in Lv.ff.de aSiio» 
tur an locum habeat infeudo. empt. vera, vt quis teneatu r pracisé tra * 

a Lex aíium annullans>quomodo>& quos effg. dere , dum babel faeultatem ret tra* 
flus pariatié* quando ip/o iure^velfolum dend%, 
re]peSluter*y interejfe. 25 Tradittonouanonrequiritur ex iure de no» 

3 Jnueili.urz feudi aliem valida* 
4 Venditio rei aliena valet. 
j ¡us fuperueniens valtdat venditionem Ja-

giam> quando non eíi d principio nulla, 
é Regula, quod ab initio non valuit, nnn » 

tnielligttur alia caufa fuperueniente, ex 
qua tnuali ditas cejfat. 

7 JnuefiitHra de re aliena fafta pur ie í i va
lida—*, 

8 Praflfca venditionisfeudorum illorum^ , 

uo fuperuento « , qui in poffejpone reí ven 
dita per prtus permanet. 

26 Text. in 1 cum v i r procedit in Domino inue 
Jiiente) non autem tn vafailo v é n d e n t e 
feudum cum ajfenfu 'Domint, qui* ajjen * 
tytyVt de re vmdettSy & non de re tnfutu 
rum acquirenda , nam tune efi alius ca

fes , ¿r* ajfenfus non extendí tur de caft* 
ad cafuminec de tempore ad tsmpm,nec de 
prafenti infuturum. 

quifuccejfore carent» qua venditio fit ad 17 Bmptor bonafidei poteflagere contra vendí 
mñanttam credttorum cum legitimo a f torem ad adumplemlftum, & cogeré ad tra 

fenfu )&feuda funt maioris valor i s, qua dendum cum valido ajfenfu. 
funt creditaitunc pecunia, qua remanet, 28 %Aff¡nfus intelltgitur,prout tus intelligit. 
implicatur in emptíonem locofeudi. 2 9 ContraBus fsudalis de iure communi feudo 

9 Vendens rem aliquamdn qua tus aliquod ba 
bet non autem plenum domintum, tntelli-
gitur venderé tus* quod babet, idern^, 
tn legato vfusfru£iusi& nu. 1 o. 

11 Inuejiiíurafaíía d« alieno feudo fetttitqudd 

rum Itcét Jlt nullus abfque ajfenfu, quoad 
translationem iurisfeudalis non ent nul-
lus in emptore bongfidei fffoeSiu añionis 
perfonalts,vbi declaratur doc¿r,tAndr,in 
tap. imperialem, & refellttur doftr. Cam. 

qug 
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qua opimo in %,egn9 eft duhitata ptr 
Conjitt, conftit.dma memoria nu. 30. 

31 Contraüus feudalis in Regno in tantum e í i 
nullus quolm eOinec confejfio oritur Jian 
te totalt prohibitione commerey. 

S % Rigorferuatur in feudis. 
3 i QoceJJio feudi Titij viuentis, quem Dominus 

mortuum ejfe trgdebat , non validatur 
mortuo Titmfine h&rsde. 

34 Qomejfio feudi tanquam vúcantu per mor-
tem eorruit if í vacat ex aliacaufa-

35 Conjilia tAuíhoris.Fab. de Ann. & loan. 
Andr. de Georg. omniafunt in cafa vajfal 
iifsudum vendentis > vt tali safa non pro-
eedat átfpofitio text. in l . cum vir, fed fe-
eus in DominOy contra lo, Vinc.de %Ann, 

$6 Opin, "Bammac* in cap.moribus confutatur , 
qui voluit tex.in l cum v i r habere locum~* 
infiudis, etiam vafallo véndente \ & deci 
/iones per ipfam allégala declarantur. 

37 Text in L cum virfemper habst losum-, qua 
do adsft intertjfe eméitoms. 

38 Jura fiudalta minimé traflauerunt articu 
¡um íuris fuperzifnitntis, <b propterea/la 
áum ed difpojiúoni iuris cemmunis. 

39 Ajfenfus mn extsnattur ad mcogttata. 

A R G V M E N T V 

l'ext.in l.sum vit) de vfucap. declaratur, quodq; ha-
bet lo cum in fcudisj quando Dominus contrahit> 
fecus verói fi vafallus vcnd¡t,inaximé in Regno. 
Inueftitura de re aliena faób puré eft valida, Text. 
in cap.moribus declaratur, & fíe tex. in cap. i . de 
feud. dat.in vic. legis commtff. & codera modo tex. 
in cap.'fi quis fecenuquotemp.milit. Emptor bonae 
fidei habet aitioné contra venditorem ad adimple 
métúj & hoc deiurecomum feudon"', fecus vero 
de iure Regni perConfUtutiontm Conñhntioncm di 
m memori.ty Conceííio feudi vacantis ex vna caufa 
inualidatun Ci vacatex alia,& íic pariter íi fueritfa 
óh per mor tem eius3qui vii¡ebat,vtnon validetur 
jilo poftea mortuo. 

§. V I L 

T pofíquám exarauímus 
términos venditionis re-
ruro ñícshtím, & quomo* 
do , & in quo euidio á Fí-
feo prseñetur, quodquo 
ex iure de nouo fu peni e» 
nienti non poteíl agere», 
videamus qua?ÍO » quo-

modo intelligantur iura t r a á a n t i a de-» 
inu£ÍUtiíris,qus fíúc puré de alienis feu4is. 

o 

& de his,quaf fíunt de caducítate feudoriim; 
1 ex quibus corollarié veníec declaracus , 8c 

decifus areiculusj ñtext. in /. cum virfflde 
vjuc.tx quo confíematur vendício ex iure^ 
íuperueníenti 1 an ille habeat locum in feu-
dis, de quo magna fuic controueríia ínter 1 
Serib opx conrrarias teni erunc opiniones» 
vt laté, & do<9é per Oéiauium Bammac. in 
repet. cap. monhusji de feud, defun. mtlit. 
fuer, controu, S¿ ad fatuntatera poftea per 
Con/. lo. Andr Je Georg eleganter articu-
lum pertraótantem cum óptima diftinólio-
ne terminorum in fuá allega. Breuitcr.Ogo 
articulum perflringam non repetedo dida> 
& cumuiata per pradióíos. 

Etcirca primum articulum ínueftiturae 
puré,vel de feudo rccafuro,pcnam mea Ten 
centiam exponderatione iurium de hoc lo-
quentium,quícquid alij Scrih. íenferint, 8C 
multoties accidic, quód vnus poft aliuai-í 
ídem í túhitjura aliter non ponderando,* & 
prsem'tco pro iatellígentia concluíionem-» 

2 illam communiter receptam5quód non om-
nejquod lex annullat, diectur ipfo iure nul 
lum,nam aut annullat principaliter de per 
le, quia prohibirum á lege,ita quód eft om 
niño nulíum, & hoc femper erit tale^ , 
nec a<Sio aliqua ex huiuímodi aáu,feu con-
t raduor i r i poreft, auc vero quid dicetur 
nulium cauíatiué propter akeríus inrereíTe 
velex defeáu con (enfus iliius, & tune adus 
reípedu illius dicetur nullus , quatenus ex 
eo vellet inferri ei príeiudicium, íedaétus i ti 
fe eric validos, & ex eo onuntur omnes 
adicnes^quas ex contraótibns validas prxfta 
r i fo!enr:hxc eft commums d i f h n d í o ^ í ' í . 
in dicufnvi r ,& omnís ponunt exemplum 
in re dotaíi vendí prohibirá,vt mrelligatur, 
quoad prseiudicium muheris venditíoncm 
eííe nul/am,non aurem leípedu vendenns, 
& in terminis text> in cap. 1. de alten, feud. 
pater vbi dicirur slienationem non valere-» 
etiam cum aífenfu Dcmini nifí agnatis con-
fenEiécibus,adquos benefíciom eft reuerfu-
rum, fed quia illa nullitas ceulos habebat 
ad intereíle agnatorum,propterea Andr.ii. 
7^/:quám in cap. 1. dejuscejjtone feud. dixic 
nullam efle alienationem reípedu agnato-
rum, fed validsm durante vita feudararij 
aiienantis cum aífenfu D o m i n i o fie difFeré 
lia eft, quód adus íit nullus íimplicíter,vel 
cauíatiué s nam primo cafu á principio eft 
cmnino nullus, fecus vero, quando ratione 
intcreíTe terríi,&r ideódatur ratificado, ve 
per Aluar. pofi "Bald in d. cap.i. de alienat, 

f u d pat.quod peropcimé declarauít Joan. 
Rayna/d.infuo comprgbenforiofeud.in $ ha* 
hito num,%7'& beaé per ImoLin d- / . cum..^ 

vri 
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v m q m m A l l t g i u S r fsqiknra.d propoíim 
Camer* vbtfupra car. 87.^ terg. qaod pro-
biac in indm' Jao \m?. jdalujde quaruai 
incelleSu infra cradabimns: nam om iia m 
hoc concordant valere inueílsraratn alieni 

3 feudicam confenfu poíTsíírorJSjica qaód con 
/enfus eft i) le, qui es ufa tur ab iacereíf * pof-
0deocis } S*' híc requiritur ergo non e l i in fe 
a (Sus Rui!üs»nec á legs reproba cus, & ideo 
adeft totus tit.de inueft. de re alien. fa£i. ex 
qua dacur aélío íle eÉíS:íone,& notoria íunc 

4 íura, valere veüditionern»fea contradacio-
nem reí aliens ad tsx- i n L rem alienam fp 

i 4 r 

gula de qua fupra, liceelcgatum fíe inane 
cúm vfüsfcuiftus finíacur m o r t e a d ' ^ i n 
I ' VXQV patruiivbíg¿of.& Serib. C. de hgaU 
Ex qao iafercur, quód fi faene f i & a íimpli-

l ícjcer inueílítura de alieno feudo rclenci,qu¡ 
alicer tibí noncauic de eui(ít>one, quod feu-
dum per m jrtem fendatari) paffidécis erac 
ad Domiriumrecaían»m» inteiíjgecur hoc 
ius deuolucionis conceífum per h 1 nc pura > 
& fímpliceoíínueíHcara«iifq'aía íioc Domi • 
ñus cune habebat, & id ius,qaod lubcbac ín 
ceiligítur conceííam: na<ii díximus pia
rles Andr.in </. cap. imperiahm num. 13. 6, 

áe eontrah.empt. qma vtd iz i t ibtg/o/. tenec i z co/.dicittqudd Vicanus R e g í s , tanquam-» 
contrgdiis in prmúáicinm vendenas, fecus 
ñ á principioefler fiaiplicícer nüilnsg/ofdc 
gm$ in I f i quis ahenamffde a&. empt.ttá' 
dens racioneoi IÍIÍUS r t ' ^ . dicentis 1 fíqaís 
s l íenamrem vendident,& medio tennpore 
h^res Domino reí exriceric cogitar imple-
re vendÍ£Íonfm,& sllegat text.pto concor-

5 danti in l cum virff.de vfucap. ex quibus iti 
ribus lumitur regula,quód ius lupertieniens 
vahdat vendit íontm fsdam, quia non erac 
fimplícicer nulla, fed cancum reípediue ad 
iura pofTeííons»quo incerefle deficiente con 
traá:us remarec vndequaque ralsdus, & íic 

6 limitatur regula, quód ab inicio non fuic va 
lidum,vc cradu cempons non conualeícat, 
vtnon intelligatur alia caufa fuperuenien-
ce,qii2E facíf ceííare caufatn inualidacionis, 
aut nuIHcacis^eíeganrer Bart'Odofft.&' ca-
teri in d l cum vir , & de iure feudorunu 

7 incap.i. de tnueji. de re alten, fafia, ralícer 
eft firma quod reneatur inueftiens loco feu 
di alieni conceííi daré aliud eiufdem bonica 
tis,feü quantitaris, dicic text, in cap. 1. </«L-* 

Vicarius nonpoceft alienare rem Do mi n i , 
aut ius Domíni, & pe? vecem rem inceili-
gitur de dominio diredo., & per vocem ius 
de feudo aperiendo, vr , ibt pett*Modern. 
authoritace Camer. fie ibidem dcclarantís 

fol.19 * col in/tn.Quod ios dcuolatíonis eft 
tancxconíideracionis , ve M impecracione 
síT'nfuum üatdütz l ímícadones , quando 
quis non h-ibet fueceíForcín, & Seaex eft de 
fi'íjs deíperacus? 8c fimilia,de qmbus iofra^ 
lacms in fuo íoco traá:abim^Sí ob i4 datar 

l j vendido iunum facuror'» o dícit o ivd . z i 
propúñeam ¡n cap i .qui fuccefftsn.nu. 13.2. 
col.tx reg. tsx.m Lnecemptmff de cortrab, 
ernpt. & tn cap. moribas, átert quod Domi-
nus non dat ius tenentss, fed ius futuruai_j 
fuum.qaando fibi apericru". 

Quibus fícprasm'sfis co' f fteodbus in co 
muníbus conciuíian büSj p¿dcrucemur nuc 
iurafeudalia; nam induhiíanrer demoiiftra-
bo elle prajdiáis conformia,^ malé á Do¿i. 
incelleéta. 

E t ine íp . d text. i n cap. moribus ¡fide 
inueflit, de re ahen fafía, cu i concordac i^feud. defunéi. mtltt. cum infraíenpea func 

8 text. m cap. t .J idíf iud* vafall. ab alíq* Ín
ter, faer. vbi text notib. in ec>, quód dicic 
íbi velmimos inf iudü dañaos numt ret^xd eft 
implicados ín cmptíoné.qaae ftet loco feudi 
q p rad icá 'u r pai&m cü Regio Fiíco,ftü ven 
dunturbona feadalia vaUtié obligaca ab his 
qui íuccelíore carcnc>vcáémam lilis faus-
fadiSjqucd fupertí'r smplicatar in empno-
nem loco feadi íub i tdam inri deuctucionis. 

jfríemitto íecundam conclufionem ve ven 
densrem aliquam, in qua non habec plenü 

9 dominium» íed catrum ius aUquod non in-
telligitur venderé, nifi ius,quod habet text, 
eft vulgarism /. qui tabernas ff.de contrah. 
empt.cnm iurtbus cumulatis per A f f l i i l . m 
dec'f) j 4 po/i tAndr. in d.cap. imperta/efíL-* 
nu.io. ¡.colum.qaod in cancum eít veruni_í, 
ve etfi legari poífic res aliena, tamen íi ego 

10 lego rem alienam in qua babeo vfumfrudu 
caíicum,intell!gícur lile íoius iegacus,ex rc-

verba* 
Mortbusreceptum eft Dominum de feudo 

mtlttis fui» quod poji mm tem ipfius a i Domi 
num reuertifperabaturt in altum milite 
inuefiitura tune demüm capiet ejfsSium.cum 
jeatdum Domino, aut baredifuo fuent aper* 
tUfíL^, 

Hic í ^ í mínimé dicif, quod fie fada i n -
uetticuc ade feudo recafuro , íed poniccasu 
de inuelhtura feudi fada, puré, & verba i l 
la text. quod poli mortem ipfius adDominu 
reuerttjptrabatur non íunc verba mueíticu-
curae, íed tune narratiua fadi feudi per aliü 
poííeííí,quod indubitaré probant verba i l la , 
quód tnueftitura capiet effsBum t cumfeu-
aum Domino apercum íueric: nam fi con-
ceiíio fuiflec in cafum cadueitatis feudi ver
ba ha* fuiílent fuperftua,& nondeferuirér, 
íed quia concefíio eft valida, ve defendic 
Anár.m d, cap, u qmfuccejf. ten. nu.11.8c 
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íncelligítur ínueflíens coecdere ius,quod ha 

:bcc,íciliccc ius fucurum detiolutionis pro-
pterea text. dicic quod capi.ec eftedum i n -
ueilitura,quando feudum aperiecur Domi-
Eo,quia hoc ius deuolutioms inteüigicur co 
ceíToai, cüm hoc tantum habebat, & díci-
tur mortbm introduBum ejje, qnia í imües 
co nccfíiones cemponbus iílis liebaoc .* vade 
allucinantur Do&or.qui ex hoc te¿vc. colli-
gunc faétam efle inueíticuram exprefsé de 
feudo recaíurojquafi quod pura fíerinon po 

• tuiíTec. Fuicenim inueiHcura pura,fcd de iu 
re quod pfnes inuertientem rcíidebac» quod 
crat ius deuolutíoais, ídeoque text. dicir» 
quod ímnk effeótuen, dum feudum Domino 
speríetnr 

Ex hoc oritur verus, & germanos intei-
35leíS:üS text. in cap.i.defeti4'dat,m vic.Lcom-

m j f cn'ms verba (une mtraferipra. 
Si qms inueffierit %1'tquem ds fétido fui mi 

litis i v i ñ Tlacentini prorfus aferunt hanc 
inueffituramnon atiter valere.rufieo conferí 
tiente y cuim erat feudumi Medíoíamnjes, <&* 
Cremonenfi n hi l dtfiare afjeuerant, v t rum 
eo fcienn'i vel ignorante, dummodo eo viuen 
te nullum dstrimmtum de feudofibt. contin- ' 
gaty hoc atit&m dtctndam eft de eo milite,qui 
fiudt fuGceffores non babet. 

Qu?s cnim dicere poteft , quod hic text. 
non loquacur de irmeftitura puré í ada de 
feudo viuentis, & text determinar íecundü 
opinionem ¿Medtohnsnfitim valere inucíH 
tUí á.abrq;cosé u ícuÜacarij^üaTiodo i l l i nul 
lü fíic decrimenrú,quia ve íupra dsximus in 
teltigiturcóceíTío no de iurefe.udarar?j, fed 
de iure p^nes DoiDÍnü refidece quod , erac 
ius deuoluooaiSjvbs^/íy/renee opin íoné / l f^ 
dtolmmfimnf§L falaac opinioncm 1?lacen-
t w o n t m ^ i prr>ccdat,quindo per padum-j 
tractitur de tucura íuccefiione. \ 

St text. inteíligereiur de ínueílitura fada 
I de feucío recafuro non puré. íed quandode-

uoluetur, (\\m enim erac dubstaao text, ta 
refpeátu Flacentinorum quám Medtolanen 
f ium , sarn ve dixíc *JÍndr. tn d. cap. i . qui 
fmcejf ten. Dóminos poteft de iore íuo di-
fpon*i e i & «il conimune ius dcuolucionis 
cum vciíi dominio feudatan; poílidentís,& 
propíerea vana erac opinlo ^laí^tinorum, 
oúm vólebant requiti afleníum feudacarij 
ÍO inuc-lHíura á Domino facienda feudi ape 
rienái, & panrer vana erac opinio Medida 
nenfum* áúm iimícabanc valere ínuefíícu-
ram, dummodo feudatario derrí menturn«* \ 
non fierec , nam fi conferebatur poí l ipfius 
morcemsquo temporcius illiuserac extin-
¿íum non cadebac referuatio decrimenci,* 
fed quta inueíhcura e m pura, & re ípeáu 

¡ntereffe feudararfi, ficur díxímus in ínteref 
fe agnacorumf& aliorum, tura diecbant in
ueíticuram non vaIere,obid Placentini hác 
opinionem cenentes requirebanc coníensü 
feudacarij viuencis Medialanenfes vero ? & 
•Cremonenfes atcendentcs veram opinionem | 
illam pofle fíeri inuefticuram de re aliena^ 
non autem in praeiudicium Dominij propte-
rea decerminauerunt inueílicuram valere, 
dummodo viuenteinfeudaconullum fíbide 
crimencum irrogecurjS: i tzglofihi & me!ius 

16 ómnibus xAndr, qui et í l /» principio dicic 
puram inueñicuramfíeri non pcífe, nec va» 
lere. Tecos fi in cempus,auc condicione m u 
quando moriecur fine herede,cenens carnea 
in vltima colum. diciCj quod illud capit. no 
poceft incelligi íecundum Plaeentinos, quia 
Dominus darec non íblum ius fuum, fed feu 
datarí j , & proptereafubnedit íofraícripta 
c beorí cam. 

Item poteft intelUgi % quod Dominus dat 
fmpltciter feudum aItenus, quod tem tur ab % 
eo, hoc nonvakt •> quantum ad pnemdtcmm 
temntisyfiiUe noconfentity argumento íupra 
quib.mod.feud. amíct. $ pixtereajed quan 
tum ad hoc i v i de euiBiom agatur , / i fuent 
ignarm, quirecepit aget v td ic í tur infr de,* 
inueft. de re aben. fa¿t. Ó* maximi fi flípu • 
latus e/i de emBione C. de m\Sc.!. fi fundüs 

feiens , quia rem ahenam pojfumus in noBru 
prteiuduium alienare* éy / ü etíam M e í m l a -
nenjss, fár Cremontrfes t m é dtxerunt, quta 
eo viuo nullum j i h i nt per hoc detrtmentuWi 

fed f u alienanti. quia. tenebitur ad intereffe , 
fine non cmfentiente eo, fue ignorante: nam 
JÍeonfenttret faceretfibi praiudtctum.<& Do 
minas non teñe tur de euiBíone,quta non po* 
tefi euinci amodó,mfi confentiret faluo ture 

y^o ííquib.mod píg.vei^hypoc. íoluir.l.Si de 
bice §,i.etfiis em alienatur $ tgnorauertt hoc 
tum tenstur de et*tBione, quta damnum^, 
non poteíi pati infeudatus de tah confenfu y 
btc eft contraéius imtustqma de re aliena, fe-
cüs ftt quando lex prohtbet. v t contraBus de 
feudo Jine Domim confenfu .tune f t r d i t pre~ 
ttum>0' de euiMione non agit i f&fa ignorans 

fittquod d iev t in Conftit.ímperislem jí.no 
autem in glof. J t hie nonfic, nam Dominus 

feudum alienans> non indiget confenfu alte-
ñus Hsc líer. 

Ex hac docirina apparec declarara opi« 
nlo ¿Mediolavenfium , quodq,- text. loqua-
tur de pura inueíbcura, & declarac <Andr, 
prsedidam concluíiooem faólamjVtid quod 
¿icicur puram ínueílitura non valere intel-
ligacur quantum ad pr^iudiciurn cenencis , 
& íecundum hxt iocelligenda erunt dida_» 
per Andrdn cap. i .quifüccejf.ten^num, i . & 

in 
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& i n eap. i - eodsm tit. lo a. & íic pariter ín-
telligeoryr eadem tura viádicer text.in eod. 
eap. i qui/uccejf ten h 2. ibi namJiquis fue-
r t t inusfíttus puré de alieno feudo non valet 
intellígecur enim quoid prseiudicium pof-
feíforis íccundum Andr. & fíe paricer text. 

17 in cap.fl quis fecerit quo temp.mil ibiJiquis 
f ce r i t inueí i i turam vslcambiumds benefi
cio fui milítis fine illius confenfu cuius eft. be • 
neficium^pronon faüio hahmtur, vh\glo¡f i n 
verb. pro nonfté'io dícit hoc intelligo.dum^, 

fupersnt vafaUusx verumtamen eo de ceden-
te cogitur Dowinui adimplere promijfum^ , 
& tune demum incipit inue f i i tura effsSium 
babere, ad quod allegat text.incap.moribus, 
itaquod^/'^incelligic text. in cap.moribus 
de inueíluura p u r é fada, ídemq; ibi per l a -
eobde B í l u f ó * Bzl . ibi dicit idem, fciliccc 
vaiidatn eííe piomiíHoncm S non faeríc nu
da» fed veftíca ftipulacione, quem fequuntur 
ibi Aluar. & Pr*pof. ex quo fie, quod dum 

18 Andr, ibi dixeric, inueíhcuram puram non 
valere, fecus indtem.vel conditionem qua-
do morictur vafallus íine hasrede legir imo, 
& fubfequícur, & hxc fanc fpecialia in feudo 
inff ide feu conirou. cap, moribus, alias qui 
vendicrem alie nam eo effedo Domino co-
firmatur vtná\t\o,jf.de vfucap.l. cum v i r } & 
deaSl.empt.Lfiquis alienam, dico inqaam, 
quod non video racionem fpecialitacis ílan-

, tibus pr£E3liegacís,& declaracis fecunduoi-» 
eumdcmmec Andr.te. addendo fecundunLj 
eius do<arinam>quod incelligiturDominum 
conceífiífe ius , quod habec, omnis prorfus 
ceífat diíficulcas, loquendo in fimplici inue-
ílicura fada,vel in venditione fafta feienti, 
abíque promifíione euidionis, & Prapof.ñ • 
bimec contrarius in d.cap.t.infixemt cum 

glof.ví valeat inueftitura, quoad praíiudiciü 
inueftiencis,¿r Ardiz in cap,9 & ij .fequu-
cus cñg/of. opinsonem iníimulcum Eeluif. 
ve inuelHtura puré fada valeat, ied eífedü 
capiat poíl morté feudi ceaentis:hinc Lau-
denf. fequendo^/a.dixit non agí ce cuidio-
ne,quia natura inueftiturf inceiiigitur ds-» 
jure deuoluendo, & quando ex rei natura^ 

19 cafus íuccedít, euiítio non deberur allegat 
^/^.norabilem inleg fifamilia Qfamil.her -
ctfc, fecús íi eííet ignarus , veí de enidions^ 
caueritíSí P i í lo r q .w.nu.w- kqnkmgloff l 

Hinc non bené dsxíc Camer. in d.cap. im 
20fperíalemfi/Ufot. colum. ver f qutnmo, & 

fortius tradens l imitan infeudisreg.ííAr/./» 
l . f in . C. depaSi. vt pada de haereditate v i -
uents's in feudis valcant,3l!udens ex hoc do» 
d r . ^ i ^ . d i c e n t i S j q u ó d íic fpecíale in feu-
dis: n a m íi datur in Domino diredo ius for 
m a t u m deuoiutioais propter íuum di redü 
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domioium,?lludque ius cenfetnr venderé, & 
non ius vaí'alli, quod millo modo tangítur» 
nec in ma,nec poíl mortem, quia recenfo-
lidacurn eft cum diredo dominio, qui termi 
ni non procedunt in hasrediratibus viuentiu, 
quac func in pleno dominio morientium,nec 
poteft darí ülarum concradatio diftinda_» 
ab ípíbrum iure,& dominio, nullumque ha-
bent concrahentcs ios, mfi ípem íllam fuc-
ceífionis,in hoc á iurcreprobatam^propte. 
rea nalla cadic fpecialieas}cermíni íunedif-
ferentes,& contradatio eft omni iure per-
miíTa in feudis loquendo in diredo Dorni-
nojnon quia eftfpcciale in feud?s,/cd quia-» 
Dominus habec ius formacum in íuam rc-
fidens perronam,quod ius cantum inceiiigi
tur concederé, quod ve demonftratum eft y 
l í ce t , & permitticur non folum periura-. 
feudalia, fed eeiam communia Romano-
rum. 

Si in feudo fada ínuefticura cenetur Do
minus tradere , & non fatisfacic ofFerendo 

21 foluere incerefle ad tsx.in cap.fifaciafi de 
feu. defun¿i,mil.t. íi in cafu euidicnis cene-

22 tur ad tradendum aliud feudum eiufdemL-j 
«ftimacioms ad tex.in cap. i fidefeu. vafal» 
ab aliq ín terp fuer . & in cap,\.de inuefii.dt 

2 i re alten. fa6i. íi quis alienam rem vendide-
rit ,&medio cempore haíresDoraino rei cx-
t i ter ic , cogetur implere vendicionem dicic 
Paulus lureconf in d. I fi quis alienam ff.de 
A¿}.empt.'jb\glof.qu^ ailegat U x . i n l . c u m ^ 
vir¡pro concor. ex quo text. readitur indu-

24 bitaca opinio Bar t . izmcommünis , & vera 
op in ío¿Mar t in l . i ff.de afí.enjp.vz tenca-
tur quis prf cise tradere, dum habec faculta 
cem rei tradend3:,quxin feudis, ve apparec 
eft indifputabilis , fequitur ex hoc íatis,fu-
perque fundacum ex iure íuperuenienti in« 
ueft!turam,feu vendicionem á Domino fa-

25 dam confirman, etfl cradideric non eíTs ne 
ceíTiriam nouam tradicionem, ex regu.tav. 
in $ interdumjnfiit.de rer,diuíf.vbiglo. etíi 
non tradiderit, cenerur adimplere, 

Ec hoc in Domino inueftiente.cui, v t d i -
26 ximus, auchoritate tAndr.non eft prohibi

rá feudi a l ienación regula text. in l.cuiru* 
v i r femper locum habec fecundum tradíca 
ibi per DoB quoad excipiendum, fed íi non 
fu mus in Domino,rcdín eo, qui alienam re 
vendideric, qui de re fcudali abíque aíTenfu 
difponere non poceft,cunc quia Dominus af 
fentir,vtde re Ti t i j alienácis, cuius no erac 
tempore vendicionis,3c non aííendt íuper re 
ín futurum acquirenda,& íic eft alius cafus, 
& aífenfus non cxtendicurjnec de cempore-* 
ad tempus,nec de cafu ad cafum,incantum, 
quod aífenfus fuper concradu fado non ex-

ten-



1 4 4 
lo.Ffanciíci de Pont, de Potcír.Proreg* 

tenditnr ad faciendun? > & confírleratur in_. 
feudis intcreííe voluncatis fi placee, vel dí-
ípIícec,ob qüod nec á e p t x í m ú trahicur ad 
fucurum, nec é contrajquse omnia recen fe c 
And.in d.cap.iníperialemyvbi lacius Camsr. 
&. in meo confí.ió» fcquitur propterea>quod 
in vafallo alienante non habebic locum reg. 
text.in l.cum v i r , ad effedum, ve sntclliga-
tur confírmata vendido, ve cenui ín allcga-

27 co conjil. Sed bené agere poceric emptor 
conrra Dominüm,vc adimplear, & cogeré^ 
ad cradendum cum valido aííenfu,fecunda 
regulas iuris communis íeudorum,quia fuie 
emptor bonsc íidei,& contradus habuít iu -
ítum initinm eom aíí'eníu Dornini ad texL 
i n d.capjmperialemtvhiglojf.m ver. ex em-
ptOiSc cum hoc veniacex nacura contradus 
per d text.in Lf iquis alisnam, & afienfus, 

38 ve pluries dicic^w^r.intelügjcurjprouc ios 
intelligieur ex regu.ít»v./« /. / / cui> jj.defer* 
ait. proprcrea de iure communí feudorum 
darecur a d i ó contra \'endcnrem?vc compei 
íatur adímp'ere coneradum fadum, adió» 
ne tamen períonali defeendente ex conera-
d u valido fado curo 2Ííenru,& de iure com-

%9 muñí feudorum ,,Hcéc conrradus abfque^ 
aífenfu fie nul!us,quo3d translationem iuris 
fcudalisjnoa erie in adione períonali ex co-
t radu defeendente , non folum contra con-
trahentem>red eciam contra ipíius hsrede 3 
quia hoc non tangic fcudum,ert folernne d i -
difñi And.in d.cap.imperiaiew, propé n. 16. 
ibi teneretur tune ex perfona eius , cuius eÑ 
b*resjicut Ule , quem non bene ibi intclle-
x i t Camsr. & hoc quando bona íide : quod 

30 valce dubitarem procederé in Regno per 
text.in cofiftitut.QonííitutiQnem diua mew, 
per quem cmne commeresum prcMbetur 
iu feudo s & datur facultas eifdem contra-
hencibus reuocandí concradum fadum , i l . 
üque contraueniendi, duro a fíen fus dsficic, 
& rnaxímc (i ios hoc íuperiieniat h x t t á i , S: 
nen deíundo, quo caíu árnica,eílee ípes re-
connalidationis,& requireretur ncuus con-
fenfus hseredís po{iciuns,& íuper nouo con-
fenfu nouus aíleofos sm deciíiooem, eiufdS 
Anáre. de qua infra íuo loco laciüs difeur-

j i remus ; & íotántiim eO: nullus contrsdus 
vigore CoKfíitutiomStqudá nec etiam ex eo 
oncur confeíllo fecundum Aijt.ibidem. & in 

3 i eod.cap.impsrialsm. In feuais enim íerua-
tur rigor dixic Andr.vbi fupra.Hlnc Andr* 
in czp.moribíit eommuniter ícquutus : po-
nic qusdionem^fi Dóminos concedít feudu 

3 3 Titfj viuentis^quem credehaceííe moríuü j 
an valessiauelticura ad cffedum , vt mor-
tuo Tjrío fine herede feudum dtbearur , H 
^oncludip non defeeri 1 ^uia errauíc j ^cd?'! 

ficic confenfus: vnde cum hic coníenferie fn 
alicnationc feudi,quod credebac eííe T i t i j 
tempore alienacíonis, cuius veré non erar, 
íed alceriusj non confenric Rex afifentiendo 
rei Ti t io acquirend2E,fed rei acquifitse, & e-
xiftenci ín illius dominiojin quo a fuit erra-
tum,déficit confenfus alienación! de pra:fet> 
t i , & minimé adeft acquiíitioni de futuro, & 
fie pariter fecundum tAnd.ibidem* fi fíteo* 

34.cefliofeudi tanquám vacantis per rr.ortié, 
& vacaree ex alia eaufa, minimé feuduni_í 
deberé tur , de quo latius ibi per ¿ M odern, 
Add. igitur íus fuperueniens non poccít co-
prehendi fub aífenfu per prins impetraco , 
quiaeft alius cafus, fpedat alio íure,& iur i 
futuro, ve de dominio acquifíco, & non de* 
acquirendo contradus eít nullus per Ct !* 
' f i j g n . non tenetur quisilH ftare.q i le? 
ge prohibitus contradus, datur reüoéaM^ 
eifdem contrahentibus : JBrgo regula text-
in 1. cum v i r in Regno loquendo de váfsilis 
concrahencíbus íuper re feudali non po ^ í í 

35 habere locum : & fíe procedunt per me al
legara ind.conf. 36. & ín vafallo procedunc 
allegaea per ConfiUarium Fdbium de %An*> 
na in fuo conjt.19.nu.16. fecundum qusp p i * 
rírer confuluit pr^didus Qonjiliarius íoan* 
Andr.de Georg in d.confi.i.fol. •n^et j t - f f^ 
diffia locafeudal¡af íed in Domino d i í p í x e 
te bené proceiie regula text. in L eum v l r % 
quicquid díxcrit lo.Vincide Ar,n m repetih 
cap.1,de v&fall. decrep.atat.nu. 264.^01 non 
dcgufbuit pundum , nec términos difrio» 

35 xl;-;5¿ (ic non eoníentio opini'ont.Samma.-
caríj in repetit* d. cap, moribus 9 'úxxat .penic 
caíum in vafallo véndente aÜcnum feudum 
cum aífenfu,ve ex iure íuperiienienci,ex re-
gu. text.in l.cum v i r , vaijdetur vendicip,& 
Andrrin /oas, quosallegar, loquitur in m-
ueítítura de feudo recafurOs & ídem AífiiB* 
indectf.z9~>nzc ^ « ^ . a l í q u i d dici t in Con' 

J i i t . lXjg,granáis vtihtat.M loan Fine. Ú<U> 
Ann.tenccyvz diximus non habere locunu* 
text.tn l.cum vtr , k d maléjquia loquitur in 
Domino , & non ín vafallo véndente, & fíe 
carterse decificnesy qnss adducuntur loquun-
tur in Domino inueítience, lo quo curn non 
confideretur qualieas feudaiisjncc alicer re 
quiratur afieníus? cum omnia penes Regem 
íinta}Iodialíaí& incereft ipíius: dum vcndic 
ín feudum , vendícíonem validari racione^ 

37 intereífe euidionis,runc fecundü BarJi;0> 
Ó" omnes Scrib.in á J.cum v i r , íus ítiperue-
niens validat concradum, & tradamus de^ 
allodialibus,8¿ non de feudai¡bi!S,qu2 iura_» 
feudalia nulio modo tradauerunc de hoc 

38 articulo iuris íuperueniencis,& fie remane? 
mus íubdifpofícioneiuris communis ex reí 
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k d omnem vim fecerunt,& cafum pofuerüt 
i n validicate inoeíliturac purj de feudo síie-
n c v e i de cadudtace feudi, ve non fíe vaJi-
da hxc vldma, quia paric críftes euentus,vi 
deturcentra bonos morcs>& quodammodo 
eííe padum fucursE fucceífionis; prima ve
ro pura,quia nulh , & confequenter, 9» nul-
lum eft, cradu temporís conualefcere non-. 
poreft.Quibus ómnibus fupra eft refpofum, 
vídelícet, inuefticuram puram non eííenul-
lam cmnino, fed caufatiué > quacenusdecri» 
mencum aíferret poí5denri,& inuefticuram 
¿e caduciracc feudi moribus approbacam, 
& omninó valfdam ex particularibus ratío» 
nibns per ^« i r . ponde ra t í s in d.e. i . fui fue 
tejf.tm.num, 1 fie cum fura feudalia non 
fintín hoc articulo,dicimus refpe&u Domi 
ni fübefle regulis inris communis, ve fíe ha-
braclocum ttgxxwtext in l.cum v i n in cafi-
bus á iure communí ílacutis.In vafallo vero 
quí traélat de feudo, & non poteft de iurc* 
feudali difponere fine aífenfu,diximus non^ 
habere locum jtraedidam regulam, quia af-
íenfus impetracus,non extendicurad incogi 
tara,dicic Andr.(s$h (sepius ex r c g u í . f ^ in 

39 t qu* (um tutoribus ffáe tranfa&.mn exten 
ditur ad fütura»n6 de cafu ad cafum,ne6 de 
tempere ad tempus,autde re ad rem ; vnde 
de fed us afrenfus>& defedus poteftatis facíc 
v t ios fuperueniens noniuuer, non aureoi-ji 
natura contraétus venditionis , máxime 
quando venditoris intereft,quíE dixiífe fuffi-
cianc pro declaracionc hinc inde per Doói. 
rradieoruaL_i. 

S V M M A R I V M . 

a Tbefaurarms R e g m ^ r m i p i l i officiofungí* 
tu r s& v t talis poteft appellari, ¿ r bae eft 
communis, n u t r . & } . & n!4*6.9.& 10. 

4 Filius Tr imip i / f etiam non bares, & qui 
paterna bona nonpojfídet, tenetur Regia 
Curia pro adminifiratione paterna» 

5 Fifcus prafertur vxor i Primipi l i anterior i 
pro dotibus,&non folum in bonts viriyfed 
ttiam in boms dofalibus translatis in v i r i 
¿owiínium* & nu.i,<&fie pariter rejpeflu 

s aliorum credttarum anteriorum* nu,8, 
11 Qpin i o g/o/. com menda tur in cap, ex partz* 

de eonfuet.dicsntis bona vxorts ^Pnmipi/i 
infubfidium fifeo ejje obhgata. 

11 F i l i j non baredes pójjidentes bona pairis t i " 
tulo particularijenenturftfco pro funSlio 
nibus fifcalibus a patre dtbítts.vel bona^ 
pr adtéia i caers debent. 

13 Vifcus ex*ámfa publica neeejjttatis exigere 
poteji dfuj debitare ante diemi pendente 
Umpon/oiuttoníS) dedujo tamen Ínter ejfe 

medy temporis. 
14 Arrendator fifei > fimultum lueratus eft in 

arrendamento poteft cogi finito illius tem • 
pore, v t iterum eonducatpretio eodem^^ 
quando non reperitur arrendator%pro i u -

fio pretio, 
15 Texan heotemferro §fi.ffldepubl.&in 1.3. 

jí, cum in quinquennium fflde iur fif.de' 
clarantur, 

16 Fifcus inparitate lieitatorum potefigrati
ficare plus vnum, quam alium , quod non 
feruaturhodie i fed iterum proeeditur ad 
lieitationent-j. 

17 Debitor fifei contumax nonfoluendo mn~* 
gaudet beneficio esffionis bonorum, 

18 Fra í i i ca efi in contrarium eorum, qua d i ' 
Üafun tde vxore Thefaurary%eiusq\filys 
& f i e etiam refpe&u aliorum creditorum 
anterioruniinsc inpraBicaferuaturtquod 
difium efi defilys debitorum funBionum 

fife alium sprout nonferuaturt i d quod d i -
Bum efi de Arrenáatoribm. 

19 Fra&ica, quod Ojjiciales pectmlary s vulgo 
d í 8 i Vi pagatori, qui defiinanturper ?ro* 
uincias ad folutiones faciendas militibus, 
v t iteratonon tranfmittantur, n i f i prius 
reddita ratione prima mifftonisyvndefum 

a o Thefaurarius tenetur de eulpis, defeBi-
bus fuorum OjJieiaUum in fubfidium, quod 
non procedit in Scriba portionis, qui tene

tur prineipaliter,& ibi ratio, 
2 X Scriba porttonis nullum habet fuperioremy 

nifi Regem^aut Vrorsgem. 
2 2 Ftfco expedit conuenire ante omnia princi

pal em debitorem,&fie ^jipublica^ quia 
ex bocfacilms inueniunturfideiuJforesi& 
approbatores,& ibi videillationes. 

2 j Fides nu l la efi adhibsnda fchedulis priua-
tis Arrendatorü,velipforum librisguan
do ex iftis tantum voluntfaceré debitores 
aliquos ipforum Arrendatneniorum , <vel 
participes in eis , máxime fi in malarrL^» 
fortunam deuenerunt,& nu, 25. 

24, Fifcus contraparticipates,feu vulgo diBos 
caratarios agere pote/i aélione direBa ¡fi* 
cut contra propr'mm Arrendatorcm. 

25 Ltber rationum continens datat & accepta, 
quctmfidem fteiat. 

26 Impofitiones antiquis temporibus exigsban -
tur in jpeciehus profuhfiHatione mititum, 
bodie vetéfunt omnes redaBa in pecunia 
adfubueniendum %jgum neeeffttatibüs. 

27 Milittbus nauigantibus in Regys triremi-
bus, & rimerys in i i lisferuicn tibusfpecies 
annonar iap ra í i an tu r (iatutis d 'ubus^Qu, 
r ia expenfis,qua militibus in eorum BipU-
dijí eompuiantur, 

2 ^ zSson* 



M 4 4 lo.Franciíci de Pone, de Poteft.Proreg, 
38 Confmtudo dandi vejlitum femel in armo 

remigantibus *feuforxatis in triremibus, 
& quo iemporsyvndefumpta, 

'¿9 T^auigatto quo tempors incipsre debet • Ó* 
quo Jimrs. 

30 VtBus quis, & quomoáo antiquis tmpori* 
bus miittibus prafiabatur* & inter cate" 
ra, nu> 51, Quod in menfe Nouembris man 
dabatur áar i vinum nouum l & Jicpariter 
circapaleam,^fanum, nu,$2, 

13 Funtfionum fifcalium impofitio eft antiqua 
tsmpore Romanorum Imperatorum , & 

foluebantur vigint i /ex denarij pro quoli-
bet capitz, feu fumantffante quam impq/i' 
tionem foimbantur cclkBasnu. 3 " j . 

34 ImpoUt 'to perfoculartaefi antiqua, de qua 
Baí.cji ¡oquuiíis. 

%6 Funéhones fiísaka impofíta tsmpore Regís 
AlpijQnfi^Priwi > faerunt recompenfattua 
ad prdrum falis-tquod TUjx Alphonfus da 
repromifitjinguhsfocularibus PjgniiVt-
delicet: tumulmn vnum pro quohbett qua 
folutio preiij falís debita d populis erat d 
tsmpore ¿Matbabaorum, & erat veBigal 
antiquum tsmpore Romanorum, quod i n ' 
ter Regalía computatur , & folus Rex in 
(Bjgno f a l venderépoteíi > eius funt 
omnes fal iña. 

37 Donatíua, qua fingulis duebus annis^íunt 
per Regnum>& 'Barones congrégalo Gene 
r a l i par lamentos fint voluntaria¡remtf 

Jlué, 
38 Mandatasfeu Vrocurationes Vniuerfitatü 

Regni^qualta¡feu quales eje debent^rtmif 

19 Deus ferutator cordiumefty Ó1 reddet v n i ' 
cuiq; iuxta opera fuá , 

40 Rex datus eft RegnOiJieut Regnum ip/í, & 
dicitur patet'i mantus, tutor, & aámini* 
jirator populprum, 

41 'Iljgts Alphonjl dtcíum commendatur. 
42 Vntuerjitatts terramm, quomodo pojfunt 

impomre colleélas, Jeugabellas pro folu* 
t tone fu néltonu mjifcaltum, & altor unL^ 
onerumi& quiad eas teneantur,velexcu-
fentur. 

43 Appellaiio datur J i quis ex appretio faBo 
per Appretiatores Vniutrjítatis fenfentfe 
grauatum, 

44 Appníiatorum materia , quemodo ap-
preiiandebent Terra* in qutbus funt 
funtuofs habítationes-remtjfiué» 

45 Vniuer fnates quomodo pojfunt venderé, feu 
a r r ída re Terrttortum commune ómnibus, 
& nouas faceré deferfas, rcmij/iue. 

46 D)hana, meneoecudum Apulea,non eji quid 
nouum fed antiqua folutio, omnesq; ipfius 
injirutliones fun t \per leges Imperatorum 

determinata, 
47 'Renfiofolui folita pro pafcuis augerinort-» 

potejt^nifi Principe confulto, 
48 Vafcua,qua mandantur cuílodiri, ó* confer 

u a r i g Regios Qauallarios,fic vulgo di&ot 
determinatum efi per leges Imperatorum* 

49 CaualUrij pradiBigaudentforipriuilegio» 
funtq; fub iurifdtBione Regij Dobanerij* 
cui concejfum eft merum, & mixtum I m * 
perium fuper tmnes locatos fermentes, & 
quomodocumque Dohanam infquentss^et 
etiam deeifum eji contra l^japolttanos, 

50 Qauallary extraordinary fieri pojjunt» Ó* 
folitum eftynecejptate fuadente, quod par i 
ter per leges Imperatorum efiprouifum^ 
& ibi qua poena afficiunturt quando mal i 
admintflrant» 

51 Vosna qualis f i t contra pafculantes^ dam 
nificantes pafcua advfum Regia Dobana. 
deputata. 

5 a Qauallary,milites equitantes affirmat efpí* 
loa Je Plat. 

5 3 Cauallary extraordinaria ,feu fupernume* 
rarij deiure gaudere non debent prtuile* 
gifs^quibus ordinary. 

54 DoBores fupernumerary de Collegio Neapi 
in quo magnus Canee llar tus 'Rjgni babeP 

3 ordmariam iurifdiBionem, nongaudent 
prmilegijs C c l i e g i j ^ ita desifum. 

5 5 tJDefcriptio in Itbns Regia Dobana tfufficit 
v t in faturum pojfint cogi perfona cuitl-* 

fms animalíhus ad pafcua fummda ,& de • 
hitam pmfionem folu'eda.m in faturum* & 
f e pariter circa terrttoria,vt Regia Úoba* 
na caperepojftt ab inuitis > pro fubfienta -
tione animaltum in ea locatorum..quod pa 
riter eft p er leges Imperatorum prouifum, 

$6 In i t ium Regia 'Dobana á tempore Roma,' 
norum. 

57 Laus trtbunalis Reg. Camera, Ó" de ipfius 
officio,remiJftué. 

58 Impoftio diBadelli l a g n s i m p o f t i o tuf" 
rmm,quomodo Jündan tur . 

* A R C S V M E N T V M . 

Thefaurarius Regni dicitur Primipilus > fíícus quo
modo pro mala illius adminifíratione políit age re 
fuper illius bonis,& quomodo ñ!ij,& vxor pro pri 
mipiloteneantur. Fiiij non h^redesjan teneamur 
propatre ex debito funóiionum fífcalium; fiícus 
quomodo ante diera poteft debiturn exigere. Ar-
rendatores, quomodo finito tempore arrendara en 
ti poflunt cogi ad irerum arrendandura , Thefau
rarius tenetur de culpis fuorum Min!ñrorum,fed 
in fiibfidium,quod non eft in Scriba portionis. Fí-
deSjquanta fit adhibéda fchedulis Arrendatorum, 
Soíitum antiquum darimilitibus. Nauigatio quo 
tempore inciperedebeat, & quo finiré. Funólío-
oes fiftales á tempore Romanorumi Vniuerfitatü 

ter-
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terfarum quomodo colíecSas ímponunt. Dohana 
ínenepecudum3 qmd}& quo temporc confíituta. 

§. V 1 I L 

^ T x í ' m u s rupra,quóoI Percepco 
res Prouincialcs tenencur 
tranímirtere cmnem pecu-
njamjquam exiga!it ad Re
gia m Ihe fau rá r i am, p?nes 
Rcgíum Generalem Theíau 

rarium : vidcamus prcpterea.quid de The-
faurarío iura di íponunr, & qualis eft illius 
obligatio, & equidem videtur, quod appel-

^ lari poflit Prim!pilus:n?m dixk Ioa.de T í a , 
in rubr.C.deprtmipilJtb. 12 poft g iq f quod 
dicicur ille>qui eft primus ínter Adminiftra 
roresj &' Lm.de Pen.Ucex m eadem rubr.vi-
deatur fencire aliud, Tamen in /. i.eiufd. t i t , 
dixir,quod eíl officioni,qiiod confiftir in ad» 
miniftracionc pecunia:,q«odq; hiccft verus 

$ inreUeÜus & ^ffl ínConJíi t . Ti /gn Patres 
pro fi i /s num.S nominacim traiic Thefau-
rarium Generalem Regis efíe Primip»lum«í 
quod per prius dtxic Ang i n l i.C de priuiL 

ídem cradie Reftaur.CaBai.in tra&.de 
Jmperat q 1 ro pr iu t l t f ? . qui etiam dicit» 
quod ex difpoíicione text i n l , 3 . ^ 4» eiufd, 

4 f/Va/.Filiusnon ha:res,& qui bona pacerna_j 
n o n po í f idewnecur Reg. Curise pro admi
niftra tione paterna, ideraq; tradídíc Pere
gr inan t raB de tur fiflth.e.cap^.nu.fi. Ec 

5 non íolum fífeus prafertur vxori aateriori 
pro dotibus,ícd etiambonis dotalibus tráf-
latis in vir i domimum; ita quod contra re
gulas tenerur vxor pro marito, ve per loan, 
de T?latín d j . 3 & \,Luc de Pen.íbid.cate* 
rosq. Scnb.m q u o vide norata per Angel.in 
d i í .de pr iu t l fífc&l hxc omnia,quod The 

6 faurarius íif pfimipilus,8¿ cutera fupra tra-
dita íi mat Franc Luc> in traSi. de pr iut l , 

7 f f t ' num \%. & 19, & quod vxor generalis 
Thtfauranj Regis,quí ex adminiftrat¡onc_-» 
eft fi'ciaebitor, vt jpfa inquam non prxfera 
tur pro dote,nec poffic antea detrahere iura 
iva dotalia , placuic *AffliB. loe, proxime 

8 €tt>Ei quod n o n íolum praeferatur hypoi he-
caí anterioris m u l i c r i S j í e d c^terorum credi 

\ torum,larius Peregrin.vbtfupra hb 6 t i t ,6* 
nu .^ i po/l Capyc indec.i29*vbi firmar eífe 

$ Thcfaurarium Prjmipilum,lícec in illa cau-
fareferat votstum contra Reginam , quse 
praecendebat gaudere pnuilegfjs fíícalibus 
contra pnpillum primipili heredem : & 
%ZAíart.Lauden/de priut ly^r^.zT4.1oquitur 

l e in fpecie in Thefaurario,^ ídem per omnia 
tcnccjdiccns diípofica inprimipilo haberes 

1 4 7 

locum in eo. 
Et videatur g l o f notab.in cap.ex'parte de 

confuet.inverb. alienari, vbi infraferipta-» 
11 tradir. In ca^u tamen quandoq; diftrahun. 

tur bona mulieris pro v i ro , vt in caufa pri« 
mipilorum bona mulieris pro marito obno
xia funt fifeojíi omnia bona mariti exhaufta 
funtjvbi Abb»catertq; Scrib ídemq; fírmac 
Couarrjfi cap, 16 vartar rejol. licet príefup-
ponat,Primipilum eííe;alíum,quám quod fu 
pra expofuimus fecundum communem Do* 
¿7or.opinionem. 

Aliud queque notabile,S¿ fpeciaÜccr no3 
i i r e tu r pro fundionibus fíícalibus,quod hfre 

des ad illas in catuna tenentur pro Patribus, 
quod etiam fi renunciauerint hxreditatem» 
tenencur etiam cederé bonisjqua? habuerüc 
á defundo quocumq, titulo ínter viuos can 
quam calibus debitis obnoxijS; t ex t . t i l in / . 
haredestvbiglof Ang Nico l de Neap loa.de 
Plat & Lúe, de Penn. G. de omn, agr. defer* 
líb.io, 

1 j Sed omittere nolui vnum,quodfí c'JS ex 
caufa publica neceflitaris, poteft á debito-
re fuo exigérc ante díem, & pendente íera-
pore foíutionis, dedudo tamen intereíícrf 
tnedij temporis,per tex,in 1 1 vbiglojffBal, 
Salie.C.de cond ex leg. Ang in l cum quidam 
$fifcmfftde vfurtPlat tn ¡. i .C.defift vfur. 
lfb,io latius Peregr.vbifupra lib.t.num, % 1. 

Sicut pariter, & notetur, quando Arren. 
dator fífci mukum lucratus eftin Arrenda-

14 mentó fad:o,& eo finito non repericur Ar-
rendator pro eodem falcem precio, quo per 
prius ftetit arrendamécum .Poteft comoellí 
ipíe Arrendator , vt iterum conducat íi ¡ca
lía corpora, precio, quo primo loco tenuir,' 

15 text.efi in I cotemferro §f in ffdepublt vbí 
^/o.declaracquomodo procedat text in /. | . 
§.cum in quinquennium f f de ture fifi* qui 
dicit cocum oppuÍKurorvulc enim, ve pit.ee-
dat, quando non facit magnum lucruni_ -, 
quod fírmauir ¿TVlart. Laúd m traB.de fifi. 
pr iuiL 65 & Franc. Luc. in eodem traól p r i • 
uilegA7.& 88 . 1 icerglnjf.. in l.fi.C.de locat, 
prad. ciuil. in verb. in arbitrio teneat eíFe.* 
correctam difpoíicioncin Sex. in l cotsmfer' 
ro $fi-pertext.in d^ .cumin quinquennm. 
Sed Bart in d. $ f i n . fe qui tur opimonenu? 
gl.tbi, qui .Tillegac^/c.coníímilem in l f i c u m 
herrnes C. locat. tenencem candeal opinio-
nem 1 quam cene: g lo f in dtóío $, fin. vb í 
Paul. deQaflr. in princip. cenec ideíTL^, 

. quod g lo f "Mi poli jBal. in L i , C. dehxred* 
vel afí.vend.qüi Lauden/in p r iu t l .61 . era

ré dits quod fi Oñicialis Fiícalis fubhaftac da-
tium pro millc , (i dúo licitantes eoderiu* 
tempore rerpodent>locus cric gratificacioni 

N a quod 



1 ^ 8 lo.Francifci de Pont, de Poteíl,Prore^ 
q u o d fepe fepsns a c c í d i t i n Regía Camera, 
q u í f proui<ief ,quod i r e r u m accendatur can 
c l e } % & hzc t ñ p r a d ! c a , q u ? r e r u s t u r , & 
dt¿ím Lfic. vhifup. priui / . $6.trzdidit, q u o d 

17 d c b i c o r fífcí c o n r u r n a x i n non folueodo, r o 
p o c e í l gaudc re benef ic io ceff ionis bonorum 

18 i n fifei danr inumifed quse dida f nn t de The-
í a u r a r i o , v x o r e , e i u s q ; h a e r e d i b ü S j i o pradí» 
ca non íerfcancurínee ec iam rcfpcdu a l i o r ü 
credirorum antericrumjnec par icer ,qn^ d i -
^ a faDt de fííjjs debicorum f u n d í o n u m fí-
ícaliutn ,qtnndo bona p a t e r n a p a r t i c n l a r i 
t i tu lo poí]idefir,& fiiBÜiter non vidi p r a á i -
caturo i d , quod dídoni eft de A r r e n d a t o r í -
b u s , pfOíjc minimé hoc p r a d i c a t u r i n d o m i 
nio VeoecorumsVC r e f e r t Peregr. de iur.fifc* 
¿ih.óJit 'S.nu ó.cum quibus A n e n d a c o r i b u s 
n o m i n e Regio ñ m i capitulaciones p a r t i c u 
l a res c o n c e c k n d o i l l i s multas i m m u n í t a t e s , 
& privilegia , & inrer estera c o n c e d u n t u r 
p a r t i c u l a r e s Ind ices? á qu ibus emnes i p í o -
r ü m c a u & i acq; concrouertiae c o g n o f e i ha-
bsanfjqnod (amkúr tx texJn l . 3 ^ ^.Q,de 
CaBr*é}" mimflrJfb, 1 x.in l . %.C.de vfuar ,& 
fufiep Hb.i i . & mu ka a l i a poísüs í o r a c u m u 
JaritqruT i m m u n i e s s de i u r e n o extedicur a d 
j p í b r u m Minií!roSí& íubítírucos,iuxc. d i f p o 
l i t i o n e i n tex in l . vnica C. quibus muner.fe 
excuf, quod hodie non p r a ¿ t i c a c u r , q u í a in-» 
capitulatiofíe a l u i d c ü n u e o i t u r . Fiunc e n i m 
otnnes immunes» verum aduertatur ad Ca-
p¡tuh¿m conse f l um c i u i r a c i cempore Pra í í i -
dar.us Comstis R ' p a c u r í i a e i q u o d eft Capitu-
lum 2j.ín quo ftacuícur, & conceairurciai-
t a c } , q u o d Ar reDdacoreS j ip fo rumq,* Officia-
les coaeniancur c o r a m ordinarijs MagSftra 
t i b u s l c c o r u m . e x c e p t i s caufís conccrnenci • 
bus ad n i n i f í r a r i o n e m Arrendamencorum. 

Cumq; a d í o l u t í o n e s ftipendíorum m i l i -
1 pt ibus?Oí ffel)anis^ a l i j s f a c s e D á a s d e í i i n e n * 

t u r ordinané per Regios Genera les Thefau 
rarios foíutores j vu'go di d i ¡i pagatori, & 
c u m iilis accedonr Officiales Scnbaf portio 
hiSjCum quorum inreruemu Hunc omnes fo 
lutiones AtgiXt omnesq,* expéía?j& i n l i b r i s 
eorum omnja adno?á:ur,ilIísq; p!ena»& in-
tíubiiMta fídes ádhibccur.Fuic i g i c u r p r o r e -
da admínfítratione r c g a í i s pacríraonij o r d i 
nácüái per Prorcgem, eiusq,* C o i ! a c é r a l e ^ 
Coní ihuoi , q u o d p r f d i c t i í o l u c o r e s non de
bes nc ad ídem munus i t e r a c o r r i í m ! c f i , n ! ( i 
p n u s reddita r ac ione prima? m i f l i o n i s , q u i 
Ordo fundacur ex tex,notab,in Lncmimm C. 
defufiep.lib. t o.cuius verba cranfcribcre v o 
lui,nam áeferuiont ad m u i c a . 

Ncmínem/ufieptíonis muñerefunSiufru* 
a i ídem munus aíiringi^nijifeprius vincu
lo follicituiinisflipznoris ab/olueritxnanL^ 

ñeque eos qui placuerintt granare mBttia^,-
ej%neq\ eos^qui díji)hcuerint, teñen pruden • 
tia eji. Integro tgitur Jinguli anmuerfario 
anno tranfeurfo cogantur expomre, quibus 
titulisfufeepta dijperfermt.vtfacihus f¿quts 
infurto fue r i t dtprehevfus, recvntem queat 
reintegrare iaíÍuram;non perpetui autewu* 
exaóiores tensantur in continaanda vexan -
dorum Prouincialiuw potefUatey veiut con-
eujfionum dominatione $ fed psr annosfingu • 
los iudieiaria feduhtate mutentur; nifi aut 
confuetudo ciuitatis, aut authoritasordmis 
eos per biennium ejfe eompellat. 

De culpisquorum Miniílrorum cenebi-
tur Thefaurarius dicit text. in l . exañores 

20 eodJit.Scd hoc i n fubfídium} vt proba: tex, 
in l.i.eod.tit, Quod no procedic in Oi f i c i i -
libus Scribse port¡onis5ex partícularibtis i n -
ftrudionibus illius officij»qiíf obliganc p r i n 
cipalirer Scríbam abíquie alia diicuífionc* 
ad foluendum p r o fu's MinfilrisíSc hoc íum 
ma cum ratione, qaia non reddic racíonem 
de geftis pereum,nec altum haber Superio-

21 remjquam Rfgem.auc Prorrgem, vt iatius 
ícribic D.Frec m \ ItbMfubfett* i n 1. differ. 

feu. re g a l & Utulful. 4 ? 1. 
Ec xxoztimglo tn d.L\Sn verfmerentur 

22 nam dicic vnum nocabile vcíbum,videlicec 
quod expedit Reipublica inuenire foluendo 
prtmum conueniendum, & la t ió eft, quia ex 
hoc facilius inueniuntur fídeiuííores, & apv 
probacores.quod notandum eíl contra fifea 
les, cscerosq; ludicfs, qui non debec ñaü tn 
manus imponere contra fídeiuííores Arren-
.datorum>& aliorum Miniftrorum:3f fie et iá 
in fideiuffoíibus bar.corum > doñee füperñc 
apprcbata fpes facisfactionis á proprijs de-
bitoribus:pro q a o videanrur íura nottb ua 
ad propoficum in lordine $.in eum^in i I m -
per atoresffad muntcip i n L1. C.qm q&ifyue 
ord'Conuen l i b . i xJn lpriorff.de adm¿mrer, 
ad ciuit pertm in huCde Dicur.lih* ío . vbi 
g l o f & Smb, 

Sed cum h i s Arrendatoribus, & íimijibus 
m á x i m e erit adoerteadammam dom in ma 
l a m dcueniunt fortunam, adnotanc m u k ^ 

25 in eorum Iibns,& fchedulis t in qjibus, vel 
f a c i u n t m u l t o s fui debitores, vel parcjcipes 
in ipforum Arrendamentis, feu negodacio-
n i b u S í & vidi fifcalcsex hoc i ¡los conuenire 
veí t a l e s j q u i bené poífunr,quando veré íunc 

24 participes, feucaracarij, ve vulgo d i C í m u s 
& contra eos agere poteíl direéía a l ione 
íifeus 1 íicut c o n t r a princípalnn Arrenda-
torem , decifio eft SynodaÜs xAngel. in l . x. 

jf.áe loc.public.fru> Sed quando non apparec 
aliud niíi nota priuata eiufdcm Arrendato-
r /S) tunc l ex i u r e r e í i f t i t : cum non íit modo 

aliquo 
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atíquo ei crrdendum ad fui proprium bcnc-
«5 ficjümjmaxíme in necefíirace, & egeftarc^ 

forfan ccní í i tu to , quod valdé elegantcr dí-
fpoíuum eft in tex l f í C de eonuen.fif.dehih 
i i b . i o & concorázt text in Lexempio C.dts 
prob vhi dicic perniciofum eíTe, íicut i n d j . 
fin, dicitur iniquum , vr credatur fcripcuraí 
priuacafjin qua qu i s alíerat altqucm íuum_j 
cfledebirorcm, vel partícipem in arrenda-
nicntcvt ipfe minus perdar,& in tantum^» 
hoc repueatur iniquum,quod text.in d i í i J , 
exemplo non f o l u m ponic caíum in priuaco, 
fed criam fi a d n o r a t i o n e m íeceritfiícus.ibi: 
vnde ñeque Jifcttm . ñeque alium quemlibit 
ex f u i s Jubnotatiar.'tbus dshiti probationem^ 
prabere cportet: ihiq\ 'Bal, Saiie.ívímmzz 
text.vtpropria ícriprora credicoris non co-
uincat debítorem etiam in fífcali caufa, vel 
profíícaü d e b i t o , q u í a efietdaré materiam 
falíum fabr!candí::& in hoc nullacft contro 
ueríia DoBor. nan? cmnis dirputacio fu i t in 
apoca,vel Hpiftola fcripta manu ciurdenu* 
pra-tcnfi dcbitoris, vel in libro rationunu» 
continente daca, fk accepta, & plura nego-
t i a j n quo fíune plures diftinftiones, de quo 
per Bal,caterosq\ Scriben in / - 1 . C. de edén, 
per Bart & aíios in L admonendi fflde ture 
tur. íed in ícríptura compofita per eumdem 
aífertum creditorcm in fui beneficium miü-
lat diTpoíitío iur ium pradi¿ilorum,abfqvu~t 
vlla limitationc, quod dicic 'Bart in d i.ad
monendi ante num.25. authoric.glof in $, fi 
lamen quifquam in authenJe infir. eaut, ó* 

fid. quod melius explicauít idem Bart. in /. 
nuda ff de donat.nu.%. v&f , in eo quod dici-
tur,pro quo videatur punSualis decif. Ba/, 
authorirate NicoJ.de MatareLin Lrationes 
C.deprob.diñingücnús in libro rat ionum^ 
continente d3ta,8f accepta, & fie plura ne
gociare! fi contincatur vnum tantum.quia 
tune eííec pf nitus feriptura priuaca, & nul-
líus fidei,& DeeJn d J , i . de edén, poft alios, 
loqueos in libro racionum facit diftináione; 
quando continet plura Cap/tula,& negocia 
connexa, vel feparaci • & hoc fecundo cafu 

^ nulla decur í ides , qus func in cafu fortiori? 
de quibus latius dixímus in repet.d.l.fin. 

Sed nolui omixecre , quod impofitiones 
omnes, qua? hodie redada funt in pécunia_> 

2é ad íubueníédutn neceffitatibus Regum pro 
necéííaria fubRentatione Regni primitus 
anciquis cempnribus fecundum leges Impe-
racorum pra'fíabsnrur in fpeciebus pro v i -
&m milicum ncceííarijs, de quo in Lmodios 
CdefíffcepJib loMtvz tributa in pecunia»* 
quis iacé difeurrit^/ in rubr.de ann-Ó* trib. \ 
¡ib, 1 o, Ita quod nec cciam militibas h o d i o • 
á Regia Curia ípecics aliqua datur,f§d tan ^ 

1 4 ^ 

tum ftípendium cum aliquibus ímmunica-
eibusíolüaucem ha?c prou<íío,& anaonaríá 

27 pra?ftatio fie in Regijs criremibus cum r i -
meri/s ibi ferufentibus,8f aliis ibv.etiam m i -
litibtis Regio feruitio in eis vacantibus, qui
bus atímonia préfiantur, ordmaté, &dtffe~ 
renterfiatutis dtebus in hebdómada* pro 
quo videatur folemnis tex. i n 1 1 . & l i u b e -
mus C.de erog.milit ann.fcá hzc omnia Cu-
riaeino populorum expenfis,cum populi fol-
uat fuas ordinarias impofitiones, ad hoc, ve 
Curia ex eis fuís fubueniat neceffitatibus: 
Bené verum tñiOft militibus fuper criremes 
nauigancibus pro v idu , qui ipfis prfrtatur 
fit cxccmpucum pro rata incorum ftipen-

2? dijsj & circa folicum dari vefticum rimerijs 
vulgo di&is j ^ r^ í ^ j í cme l in anno»quod pa-
ricer antiquís ceiíiporibus á populis exigeba 
tur,videatur text in / . t.C.de milit veji. ¿ib. 
12.qui ftatuiedandum eíTe inKalend.April. 

29 ve hodie eft confuetum, quia eo t é m p o r a 
dicít^/^/Tincipcre debec nauigatio vfque ad 
Kalen.Ofiobr. qua? allegar text. in l quotie» 
C de naufr.lib, \ i & in d . l i .C de erog.mi* 

30 //f.4fz«.dicicur,quod militibus dan confue
tum erac buccellatum.quod eft cerca pañis 
fpecies diebusduobusin hebdomada,tertio 
die panem, vno die vinum,alio dic acetum» 
vnodie lardum, bíduocarnem veruicinam: 

j 1 verum in ménfe Nouembrís mandatur darí 
vinum nouum,quoniam veterís difpendiofa 
videtur erogatio,vc in J.iubemus.eod.tit, 8c 

3xcirca paleam,& foenum íant tex. in L i , & l , 
prouincialium t i tu l . eodem. Qua? volui ad* 
nocare , ve videatur, quod omnia reperiun-
tur fcripta,ftatuta,& íolitafieri,quodq; no-
fter Chriftianifiimus'Rexjeiusq; Miniftri n i -
hil noui faciunc, nec populos grauanc viera 
folitum : immó antiquis temporibus folue-
banc tributa in pecunia,& alia in fpeciebus^ 
taxando omnes pro qualitate poíTeflionum. 

Ec dico plus circa funciones fiícales i m -
33 poficas tepore Regis Alphoníi Prími, quod 

eft impofitío antiqua tempore Romanorú 
Imperatorum,qu!bus cemporibus folucbao 
tur 26.denarii pro quoiibet capitc % feu fu
mante: verba func Bahin Lex hoc iure infin» 
ff.deiuB & iur .qni A\kgugJ . in l.agsr $ . 1 . 
fflde verhorfigntf & fubdic: fed hodie, proh 
dolor ! pslkm populorum excoriant, ¿j- v i x 

l^prgcarium d i m i U u n t ^ de impoficione per 
focularia locuras eft idem Bal. in d. I , i . §• 
quod Jinemojf*\ quod ctiiufq. vniuerf nam. 

3 5 & ante c c i a m imperacorum témpora folue 
b a n t u r colledse, in quarum l o c u m fucceffic 

! illa impoíido,& c o l l í é t f , c c i a m f o l u e b s n t u r 
! per fufr¡ances,de quo per Bart.in l.$.$,a3or 
'' ffje re iud,Bal,in l.etiam C.de exeq.ni tud, 

N 1 L,élber» 



lo.Francifci de Pont, de Poteft.Proreg. 
Alher.pofi BarJn l . f i . §. fi. ff.áe bon. damn. 
m u l c a per Boer.dec.zi ?. úz q u o v i de l a c i í í i -
m é per Capyc. <vbi fupra in verb* eolh&h 
mrf .J I l i j famiL 

Sed a l i u d n o t a n d u m m e m o r i a » t e n e a t u r , 
q u o a ve fupra d i x í m u s , f u n c i o n e s fífcalcs 

S é f o l c m n c a r l o c o p rec i j falis^quod p o p u i i s p e r 
R e g i r » m C u r i a m p r x f t a t u r . H r c e n i m f o l u -
t i o p r e d f f s l i s n o n eíV nou8:nara de v e é l i -
gali f a l í s ad p u b ü c u m fpedaoce l oquucus 
eft F^ / /? . in /. ie^i*publica ds verb.figmf.Sc 
í n t e r r e g a l í a e o m p a c a t u r , zá i ex t . incap . i , 

•quafinirsgahinfi*vh\ Andr .m verbfaiina» 
rum >& hzé^Modem- Adden. & nu l lu s f a l 
v e n d e r é po i :eH,n i{ i R e x , q u o d í a l i o a s o m n e s 
i n R e g n o e x i l í e n l e s cenec c í i a m , q u f i n p r i -
u a t i s D í i f í i i n o n i m fondis e x í f í u o c , de q u o 
c u m a h e e p e r £ « r . ¿ í ? Penn. in i . r . C . de me* 
t a l í J é . i t .perCapisanfuá, muefiit.m verb. 
fsuderum cimfalá m'rffalims kmmSitexS.m 
l.fiquis C. de vefíig, & commi/f. immó d i -
c o , qood hoc r c á í g a l á d e r a c et iasn t e m p e 
re M a c h a b a e o r i J o w í in lib*i* Machab. itt~* 
cap.io ann*i6o. v b í R e x O e m e c í i a s , f c r i b é s 
g e n t i l u d ^ o r u m d i c i t , q u o d r e m i t t i t í l l i s 

' p r a s í l a t i o n e s m u l t a s » a b í o l u i c á t r i b u t í s , & 
i n á u l g e c p r e t i a fal iscSí neapparceg? p o p u l i 
c t i a m tune p r o fate í c l u £ b a n t , & a á e r a t i m -
pofíciOffed n o u í i T i r n é a u d m i f a ^ u n i efíe m o 
s u m c o n c r a r í u m s o g m n o m i n e p o p i i l o r u n u * 
r e m j í T u m f a i t fa l á R e g i a C u r i a d e b i t u m , Se 
r e r o a o í i c i m p o l i t i o , q u o d q u o m o i o f a ñ u m 
f ü e r i f , r e d d e n t r a t i o r í e m s q u i fueruoc i n c a u 
f a r c r e d e n d u m e o í m e r í t n e g o t i u m cam g r a -

& p r i m a £ t c i e p o p o í i s ó m n i b u s £ani™# 
p e r n i c i o f u m , q u o d n o n f u c r i t p r o p o f i c u m , 
& c o n c l u í u m fine m á x i m a caufe c e g n i t i o -
ne o b p u b l i c a m ¥ t ! l í t a c c m s 8 ¿ i n b e n e f i c i u m 
p o p u l o i u m á M i n ! Í l r í S , & B a r o m b u s D e u m 
t i m e ü n ' b u s . q - a i í a n g u i o e r o p a u p e r u m d o n a 
r e a u í i non f u i f l e n e n e e i n i a ^ u r a m p o p u í o -
r u m t a m o p p r e í í b r u r o c o n f e n í i í T e n t ; 8¿ a a ^ 
p r o p r i a d o n a i i o a , q m ñ m t i n gene ra l i bus 

17 p á r l a m e n t i s c k a n t u r v o l u n t a r i a , & m u l t a 
^ c l c g a n t i a a á h o c ? í d e pe r D.FnccJn z Jib. 

in i.amhúr!Bavon.num.%6. & , l a t i a s d i x í 
decíf.6. & quomodOjáí qoalcs debeant eíí'c* 

| 8 . p r o c u r a c f e n e s , leu í a a n d a r a v n i u c r f i i a t u í i i 
K e g n i i n d o n a d u i s facíSfndíS>& q u s n d o fu f -

• Ü ú U tnmm pa rs v o í u é ? f i t á t i s , 6¿ i n q u i b u s 
o m n e s ce r t f ' o ra r i debent>videacur n o t a b i l í s 
d o d r i n a Bal in / i Jf.de magi/l.conuen. v l t r a 
t r a d i c a pzrCanov.ín cap.cum omms de Con 

J i i tu t . & fup i a l a t e t r a d a u i m u s : credendü 
• e o i m ^ t dixi i n p a r i a r n é í i s , & d o n i t i u i s o m -
ñ i a c i r c a m í p e c í e , & í e c ü d u m c o n f c í e n t i a m 
fifrííhoipó i u d i c a t i n f ac ie , Deus a u t e m i n u 
c o r de , q u i eft c o r d i u m o m o i u m í c r u t a t o r . 

& v n u m q u e m q u e c r e d e n d u m c í ! c o g i r s í f o 
i n d i n a r e c o r í u u m ad fac iendas í u í i i í i c a t i o . 
nes c o r a m D c o p r o p t e r r c t r i b u t i o n e m inu-

3p a r t e r n i i m . L i í p e í & o r c n í r n c o r d i s e f t D e u s J p 
1c i n t e l l i g í t , & r edde t v n i c u í q u c í e c u n d u m 
o p e r a fazyProuerb.cap.tq.Ez licec R e g n u m 

40 fit R e g i d a c u m : t a m e n R e x eft R e g n o d a -
c u s s v t i p f u m gube rne t>& r e g a n i d e o d k í t u r 
P a t e r , m a r i r u s , t i K o r , & a d m i n i f t r a t o r p o p u 
l o r u m , & d i c i t u r R e x c u m p o p u i i s a r d a c a 
rena d e u i n á : u s s & i l l i s praseft, fed i p f o r u m u » 
c a u f s , & m a l í , & i m p r o b i d i c u n c u r i l l i , q ü i 
i n i m p e r i o n o n n i í i i m p e r i u m c o g i t a n ^ : 
func e o i m Reges , ficuc í y d e r a , quae í p l c n d o -
r e m h a b c n t , & fuper m ó r c a l e s f u p e r e m i n e t , 
fed m o r t a l i u m v f í b u s d e f e r u i u n t ; fíe R e g a -
l e m d i g n i t a t e m c ü m u ñ e r e , c f i l d o q ; d e u i n -
d a i r ^ h a b e n t Reges fuos C o n f i l i a r i o s A ' i n - . 
m a g n a c o p i a » D é o s f a x i r , ve c o n f i l i u m fie 

41 femper fidum?& r e d u m . H i n c A l p h o n f u s i l -
le í n t e r Reges m a x ! m u s , & m e m o r a n d u s í c í 
í c í t a c u s , q u i e f lent o p c i m i C o n í i l i a r i j ? M o r -
t u i í r e f p o n d i t j l i b r o S í í c i l i c e t j q u i n i h i l b l a n -
d i e n t e s j u i h í l c e3 i i í c s ;p "u ramjn i f r a m q ; p r o 
pinant v e r i r a c e m . 

42 Sed de b i s f a t í s í r e o e m m i i r ounc ad p a u -
peres c i u k a c e S í q u o m o d o v o i u e r f i t a t e S í v e l 
a d f o l u t í o n e s fifeaks foloendaSíVel a l i a o n e 
r a p o f f i o t i m p o n e r e c o l l e j a s c u m a í í e o í u 
S u p c r i o r i s j v c ! fíoe, & an c a n i a d o n a n d i » Se 
q u i f enenrur . A o f o r e n f e S s & e t i a r n q u o m o -
d o furnantes>reu f o c u l a r i a n u r o ^ r a t u r : q u i d 
i n ' f r a t r i b u s fímul h a b i t a n t i b u s - f í l f i s , d c d o -
r i b ü S s ? i d u i s , p a u p e r í b o s 5 & fimilibus: í d e m 
Capte vbi fupra, & in verfeoilsBamm f & 
qma v n i u e r í i c a t t s f o r i t s q u « i n R e g n o t s x a n 
t u r p r o fuis c i u ibus £ 3 d a i l i o r ü n o m e r a t i o -
n e , p r o p t e r e a , v e l fol ica f u n t i m p o n i g a b e l l f 
á í u í s c i u i b u s e x o l u e n d ^ , de qu ibus fiícaks 
f u n d i c n e s í c l u u n t , v e ! He ü l o r t í m o m n i u m 
b o n o r u m a p p r e t i u m : p r o q u o exeas Regm 
Pragmática) t a x a n t u r v n i u í c u i u r q u e facu l -
t a t t ' s . & per as , & í i b r s m v n o í q o i í q t s e fuatfí 
d e b i t a m p o r t i o n e m íiÁmk: i n q u o n o n o p u s 
e f t -Reg io a í f cn fu , í i c u t i n i m p o f i t i c n e G a » 
b e l l a r u m s f e c u n d i i m Capte-tn f u a m m j t i r ^ 
verbgahellis, ve r f enepradí'S'íis mfi r tur 
t f t í o l e m n i s iex.in l . i .C.deprad.&om reb. 

43 nauic. l iba i . i q u i b o s apprec i j s fi qu i s í e n -
í e r i c í e g r a u a t u m d á t u r a p p e l l a t i o a d 
U x i , in l . í . C . de diftujf, lib.io.H*: áum v e n -

44 duncur Terr£E,in qu i bos íumprooí^ í u n t ha-
b i t a í i o n e s , q u o r o o d o d tbeanc s p p r e t í a r i ? & 
de eadem m a t e r i a a p p r e n o r u m v ide . i cu r 

4$BoJfdn traB.de Princip.Eí q u o m e d o v n i u e r 
f í í a t e s c u m d í r p c n f a t i o n e , & d e c r e t o C o l l a -
t é r a l i s C o n f i l i j p o í í i n t v e n d e r é , í e u a n é e l a -
r e T c r r i c o r i u m c o m m u n e ó m n i b u s de o m 

n i u m 
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nium cbnff nro,& nonam faceré defenfam-» 
Alten-de epceq man.Reg lih. i . c. 12. 

Sed multi nefeiences.quid d!canc,coñquf 
45 runtur de Dohana Menepecudum Apulea?, 

per quam locantur Territoria; & paícua ad 
vfum pecud'im, csereroruroq; animalium, á 
quibus pcrcipic Reg.Cur.annuos ducar. fe-
ré fepcíngcnrum mille . Non enim eft hoc 
nouumjfed perleg^r ur t ex ,ml . i>&to t . t i tu . 

47 C.depafcu. puhl. kb \ i , 8c íbi (lacuitur, qct 
/blitapeflfíonon aiigeaciir}niíi Principe co-
folto^c í b i not-it uérg ; & pro no rabil i p r i . 
uilegio P r i n c i p i a pomt T{eíi.Qaft,&Lin tra-
¿fa.de I m p e r t í00. prm.297, &r mandacur 
iñ i . / i .pa fcua coílodírl» & no damníficari» 

4§ qaód ñ : hodie per Regios Caual lar íos , fie 
vulgo d»á: s, quí omnes gaudentfori priui-

49 legio3vc cognofei ooo poííunt de quocumq; 
d e Í i d o , n í í i á Dohanerio , cuí conceííam eíl 
Enerumí& míxrum imperium , fu per omnes 
locacosjfeu Dohsnae fubdicos, & quomodo-
c u m q u e illam in fc 'quen tes .& a l i a multa pr i 

50 uilegíajincantum quod iudic.icum fuit ha* 
bere íurirdidionem,etiam conrra Neapoli-
tanos,& íignanter in quadam cania Hercu-
l i s Mormil l i f r a r r i s Fabritij Mormill i Patr¡ 
t i j Neapolícaní cempore^uoerat Dohanc-
nus ío,Aloyíius de Sangro nobilifs, Eques; 
íed quia ncceíiicace fuadente fíunc per Do
lí 3 nerios mulci Cauallarí ; , & Ofhciales v i 
era nufBeruoT.qu.! appellantur fupernumera 
r i j : íeu excraordinari), quod bené faceré^ 
poirunt neceílirare fuadece, & multo magis 
poteíl hoe Prorex, ioxta dífpoíica per (ext. 
in /• í X2.de Clafhb 1 o.vbi S¿2r,contra ques 
quando fuum debicum officium non faemne 
videatur quam penam Imperacores ílatuc-

51 runr,& etíam concra pafc«lantess & damni 
ficantes in /. \ .Cdefun. &fal . rer . dom hb, 
1 1 .de quibus CauaJiarijs ioquutus eíí lo.de 

52 PlatAn l hhfihohribns in pr inc .QM erog, 
nu/i ann /s , i i .Eoiq;múi tes equitaaces clie 
affi roae. 

Sed an i f l i Csualíarij exrraordinarii gau 
55 debunt i j í d e m priuilegijs, q u i b u s o rd in i -

nus,vide tot&h.textJn i fin. adhoefacium, 
Cde Appar.¿Mag.rfiiln.lib. 12 Ex quo Ux, 
probatur de m r e non d e b e r é gaudere, ve iá 

54 fuic deciíum i n r u p e r n u m e r a r r j s C o l í e g f j 
Dodor.in q u o Magnus Canccllarius Regni 
habeE o r d i n a r i a m l u r i r d i c c i o n e m ^ ve refere 
D . d i Pransh.in dectfío.zj^.qui non al legac 
hunc íext. & de í u p r a a u n K r a r i j s l o q u i r u r 
ibi lac Cuiat. quod a l i ce r í c r u a t u r ex parci-
culanbusmu!is ,& inílractioaibus eiufdenj 
Regia; Dohana:. Ec futñcíc r e p e r i r i deferí-

55 pcos a l i q u o tempore in l i b r i s Regia? Ooha<-
diesneur i l i i obQOxia>cani animalia^^ 

quám Terricoria, qnx Reg.Cur. á particu-
laribus Dominis capitpro fuíleiseatione pe 
endum, & animalium, quibus ipforum pa-
fena d i f t r j b u u n r u n f e c u a d o r n tex. in l.omnes 
C defun.patrim lib. 11. & hoc íure v c i m u r : 
Eft enim qosedam fpecies perpetua colonice 
ad text in LmaU agitur^ C de praícript. | ó « 

$6 vel$o.ann. Ucee ioicium h u i u s D o h a o a » f a -
tis iuftifícacum fuerir, ccíam á tempore Ro 
maoorum» & poftea per F e d s r i c u m fecun-
d ü , & fucceífiué por tea ex c -muendone i n i -
ta tempore Regís A l p h o n í i PfiiB!>exií!ence 
adhoc deputato quodam C o m m i l f a r l o no-
mi nato F r a n c i f c o M<; lu rnbcr quar receofer , 
& firmac D,Frecc.yoft ^$.mib3r,8aron,nu» 
l$.cart<$77, q u o d d e m ú m a m p l i a t u m fuic, 
& regularum cum opcimis ordinatíotiíbus, 
& íníírudwnibus Proregom,& Collatcralis 
Coníílij,& non mt'nús R e g i ^ Camerse Sum-
marix Tribunalis eminennífiaií ad curara 

57 rerum patrimoofalium» & populornm ta* 
ílodiam>& proredlonem depuf!ati,vbi reíi-
denc príBÍlanciífimi vsn,omni virtotis gene
re ornati,videiicec oda P r » f í d e n t e s , & vnus 
nominatus Locumtenens M a g n i Cameran í 
qui ibi príeíidec, de q u o r u m officío , & in-» 
quibus conflílat.ík de bilantijs>qua: fíngulis 
annis eranfrnicti debene ad Regism Curia 
continentia íncroítumj& exícum cmniuau» 
reddituum Rrgni,& expenrarum, quse ordi-
natione Proregum fíuntJ& etlam de Officia-
libus ipfis Regís Camerae, & de cognitione 
caufarum illorum, vide D.Frece. inl íb. i . in 

• t i t de Offíc, Magn.Camer.num.il. & f i q * 
Sane ec iam a l i x mnltw ímpoíreiórtes pro 

publico Regni beaeíido, ve eft impoíkio di 
58 da dellt lagni ad íalutcm c o n f e r u a n d a m ^ f 

populorum ob aqusrum abundan t i amjquse 
Terricoria inundant,& aerem corrumpuoe. 
Fie enim i m p o f í t i o per P r o u i n c i a s 5 qux ex 
hoc vtilicatem percipiunt, c u m teneantur 
políeífores reparare p ú b l i c o s aggeres pro 
modo iugerum ini.z.C.de imtnun.pem.con-
ced.ltb.io ISljítt .cofi/i .^j. num. í 8 . fíe i m 
pon tío T u r n u m ad cas « d r í i c a n d a s , & con-
feruandas per totum Rcgnum,ne á Piratis, 
& Sarracenis damnifícetur, i m p o f i c i o íira-
carum,8¿ p o n c i u m R t g n i , q ü « ve fu p ra fun-
dacumeíl, tanquani continens p o b l i c t u í i - » 
beneíieium c b l i g a e o m n e s ad c o n r r i b u t i o -
nem , cum o m n e s d e vc i i i c a t e parric?peat ? 
de quo lacé per duend i ib . i .d j exequ* man* 
da cap. \ . V b i q u t d i n p o n t e primeo , q u o -
modo non l iceacfaceré abfque i i ' c cn t i a R e -
g i s , m á x i m e íi a l i q a i d á cranfeuacibus vulc 
exigí,5¿ q u i d in refeíiione p o a c í ü i í i j ¡k via-
ruiüy&c. 

D E 
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D E T R A C T I S , S E V E X T R A C T I O N I B V S 
p e c u n i a r u m / r u m e n c i , v i n i , a l i arumq; í p e c i e m m , de co -

r o l a r i é de penfionibus, q u x i n dies á R e g i a - » 
Maieftace c o n c e d u n t u r . 

T I T V L V S Q J V I N T V s : 

S V M M A R I V M . 

% Extrafiidauriiargenti fftmeti^v'mit equo -
rumjignaminum defermgnttum a i vfum 
helliiér multa altafunt extrabiprobibita 
in TKjjJno v l t ra iuris communh difpofi-
tionemfin? Principif licenttt, & folutis 
debitis diriciibus. 

2 Capttu/a Mega. & Pragmát ica recenfen-
tur,per qus extraBiones pecuniarumtv 't' 
BualiumiantmAHumiargmtii<b' aurh ae 
iignamimiTP>vtfupraJuntprobtbita -

3 '¡Pragmática edita manno i s o ^ . ó * "TKjtus 
Reg.Cam,in tft.de traóiis,declarantur,vt 
nec etiam preiium peruentum ex merci-
hits immijjti in Regno poffint extrahi^fed 
hené merces expradiffiopretio empta. 

4 Con/ultatio Rjgia Cam. refsrtur, 
5 Concejjio tra&arum habet infitam natura* 

, & condhimsm quatenus Rcgnum rema -
net muniium, &proutfam ; ita quod ex 
extraBione damnum non fentiat. 

6 lus pafcendi in alieno Territorio intelligi-
tur concejjhmtJeu pr^feriptumy quatenus 
Domino territory non defit, 

7 lus pafcendi in alieno territorio non inte! 
ligitur cum immoásratogrege % & alia i n 
materia t rat iaru de fpeSfantibus ad abun 
dantiam remiífiui. 

S Bulla Ccsna hmita iur , quando extravio 
probibetur, ne Regno dejiaat necej[aria~» 
prousfia, 

9 QonceJJto traBarum, J i non bahet claufula 
refctUonisynon poteji extrab:annofcqu'eti 
quod in primo nonfait extradlum. 

I o ^enfiones^qu* á Rege conceduntur habent 
iuris intclieBum* quatenus. redditus Re • 
gmítippetunti /¿¿ la prius prouifiom eorM, 
qua pro necejjaria Regni Jubfiantalione, 
ac defenfions fun t necej/aru. 

I I Princeps redditus "í\jgni habet, & exiglt 
adhoc, v t ex ipfis Regnum cufiodtaty gu-
bernetiér in i u f t i t i a ^ quiete manutsne* 
atyé^me.i j , 

12 O/ficid/es dsputati ad iujliüa admintj ir iáa 
habere dsbent ipforumfalarium ex in t ro i ' 
tíbus Regni» 

14 Princeps eji debitor iufJitiat &fiaosfubdi* 
tos cuftodirei& protegeré debet. 

15 Capitula Regn. recenfentur ex quibus f u n -
datur redditus Regn.inftitutosi& dpopu * 
lis datos pro confieruationeicu/lodia>& fie -
curitate eiufidem Regni. 

16 Tradens rem in aliüjntelUgitur transferre 
eo modo quo habet. 

17 Res tranjit cumfiua caufia. 
18 Caufia, origo eji attendenda, 
19 Conceffio rei intelligitur fiatía ealege ¡quA 

eji panes concedsntem. 
20 Concedens intelligitur concederé, quod efi 

fiuum emfq-y tantüm vfiui deputatum , Ó* 
non quod eji tn vfius,& publicas neeejpta-
tes deí lmatum . 

21 Bxprejjum diatur , quod % j x interroga » 
tus venjimiliter refpondijfiet* 

22 72^potejifiufpíínderepenfionesyconcejfionesf 
& etiam illas tollere» quamquam fint ex 
caufia remunsratori<e,quando % j g m red' 
d í t t i s nonfiufficiunt ad ipfius %egni ma-
n u t e n t Í D m m , a c defienfiionem, 

2$ Donans tenetur in quantum faceré poteji 
commode^ honefó, ita quod no egeat aere 
alieno déduélo, m quo in/piciiur tepus pe* 
titionisyflue exaílionis . 

34 Donatio remuneratoria non diciturt quan -
doferuitiafiuntfaBa ex debita officij , vel 
ex alia obligatwne antecedenti. 

25 t } { j x debet fie pr§bere gratum fiuis fiubdi' 
t is , 

26 Ssruitia de iare debita non faciunt dona-
tionem remuneratoriam, quamquam dica 
tu r donar i obfieruttia ffied puraiudisahi' 
tur, 

27 EuiBiotqug venit in donatione remunera-
toria j n tantüm debetur,in quantum fi ob 
feruitia alias dabatur aéiio contra donan- -
terrL-, . 

2 8 Decijiones adnotantur faStf9 per quas deci* 
fium eji non dtberi euióiiomm rei concejfig 
ob feruitia , quando illafuerunt f a í i a ex 
debito officij, 

29 Dominus quando eí i alendus d fiuis feuda« 
tarijs , 

30 Redditus deputati pro viusre RegistRealis 



De Tradis, íeu extraéis. Tit. V. 
lignitaiís.at "Repnt fuhllent&tioneyquomo 
lo tndienahU.s & cnmmendantur deaf. do tnat 

i j l nd r & L'<c de Pen. 
31 Vriuthzi* omnta intslUgunttér^rehm in eO-

demfiatu permaméübm* 
3 2 Vrmíhgtum dum tnctPtt fisri imquum%mn 

eft firuandum, 
% } T r i m k g ' a variantur fecundum varietattf 

tetnpúrum, 
3 4 Nece^ffítas íacit licitum quod alias da mrt-* 

noneffet ¡ísitmm, 
3 y 'Priuiiegium immumtatis colieBarum non 

iuuat Jfkperuemtnteguerra. 
$6 Rsx esc taufa potefi dtfférrefolutiones* ca * 

pire bonafiihdmr'um. fycreBttuere q m n 
dopotirit-fipubliea imminet neetjjhas%& 
ibi commmd&tm* dsaf Andr ad boc. 

17 .Donatwnes * dminutioms , & remijpoms 
reddduunr ciuiiium veBigalmm%ac tnbu 
t o r u m f u n t p r o h i b i t é n u . , % 9. 

3 i Princeps ,qm non auget.fed dimtnuH emr-
miter.^y nonpromídet, v t deeet ? non dici-
tur Princeps) nse Re se. 

4c Impcjítionts pro f t ihñmtut ldm mili tunu* 
omn 't ture aHenari ptobibita. 

41 D e a f Luc de PennJn i qmcttmque C d<L~» 
omn agr.defer vaidécommendamPiÓ^ ad 
ea¡n} remiffiué. 

A R G V M E N T V M . 

E x t r a é l i o prohibita 3 u r i , a r g e n t i , f r u m é t í , v i n i , e q u o -
r u m , l i gnaminum, & a l í a rum re rum . C o n c e l í i o 
t r a d a r u m habet in í í tam naturam, quatenus Re-
g n u m non egeat. lus pafcendi in alieno t t r r t o 
r io intel i íg í tur fine incommodo D o m i n i p ropn j 
t e r r í t o n j . T r a d a í , q u í E anr.o vno no funt extraóta?, 
non poí funt extrahi anno fequend,abfque fpeciali 
clan fula re fedionis . Peníloncs Regias i n r t l l i g u n -
tu r concefías, Regno prius pronifo. R c x poreít f u -
fpendere pení7onc s quando redd 1 tus Regninon_í 
fu fñc iun t ad Regn i manutentionem. Donans te-
n e t u r i n quantum faceré potefi c o m m o d é . D o -
natio remuneratoria non dici tur , quando feruitia 
funt faóta ex debito off ic í j , & tal i ca íu non tene-
tu r concedens de e u i ó t í o n e . Dominus alendus á 
fuis vsfallis. Red di tus R e g n i , quando inalienabi-
les. Priuilcgia cmnia intel l iguntur rebus in eodem 
í l a i u permanennbus, &: fecundum t é m p o r a va
r ian tur , 

N R e g n o n o í l r o p r o h i b i t a 
e x t r a é t ' o eft a u r ! ; a r g e n c í , 
f r u m e n r j , v i a i , e q u o x u m , 
cas t e rc rumq; a n n r a ü u m : 
fíe p a r i t e r l i g n a m i n u o i - » 
d e f e r u i e n t i u m ad v í u o i j 

b d i i J a i m a c a r u m , 8 í fimiüum > & í i c p a r i t e r 

m u l t a a l t a fuñe p r o h i b i t a , q u j e e x t r a h i non.* 
p o í f u n t fine H c e n t i a P r i n c i p i s , & f o l u t i s de-
b i r i s d i r i d i b u s . v l r r a ffiTpcíifa in 1.1.Cqua 
res expor.non deb.tn /vn ic Q.deliB <& ttin, 
cuJi Itb. í z & in i z.C de Comm & Mercat. 

% Capitu/u m R ?gm 'H^egif ' l \obert i , í n c i -
p t e n . P ^ r ^ « / 4 , I o q u i c u r de p r o h i b i t i o n e p e 
ca n i a?. 

Capit. Rfgh Caroli Primi in t i tu t de ex * 
traBmne viéíuaUum & f a ü i v b i de M 3giíK -
P o r t u t a n i s , c o n t r a quos m s x i m é i n u e h i c , & 
c o n t r a i p í o r u n n O í B c i a l e s , L m . de PmnAn 
d Li .de Uci & ítín.iTcuB.vhx de p r o h i b i t a 
e x c r a d i o n e e q u o r ú , & a r m o r u m i q u o d per 
p r i u s A lx l tAndrAnrubrqua f in t regal.cO' 
lum penul vbi baña Addiis&. 

, E r de p r o h i b i r á e x c r t d i o n e l i g t i t m i o u m 
adi vAirej a r m a r t r u m , & b e l H , adeft Capitu* 
lumRegis %pbert$t mtlpien.Agmdorum* 

A d f a o t d e m u m Pragmática m ti t . de ex-
traBione animahum, aun*, & aliorumpro* 
hibit.vhi hec o m n í a l a t i u s habenrur rquar p f 
nae exc rad ionur r s m i x i m e e q u o r u m , & pe-
cun ia? , f íue a u r i psr Pragmat. i m p o f í c a e / u n c 
decnu per a l i a s Pragmáticas n o u t f l i o i e edi
tas audaz vfque ad p p a m v í t a í , p r o p £ e r f r e -
q u e n t i a m e x r r a é H o n u m . 

Ec p o n d e r e r u r Pragmática edita in an
no 150^. í n t e r p r x d i ^ s Pragmáticas t e m -

3 p o r e M a g . C a p i t a n e i p r o h í b e o s e x r r a c i í o -
n e m p e c u n i a . , & a u r i , ec iam q u o d p e r o e n i f -
lee ex p r e r í o m e r c á £ i a r u m ; & fie 'Ésjtus Re» 
g.Cam.tn ttfuL de tra&is, qui p e r r o i e c k e x -
c r a ^ i o n e m c a n t f qaantitatís ,quanca perue 
n i t ex p r e t i o m e r c í a m irnmiííarüro. s m t e i -
l í g i d e b e r . q u á d o p r e r u m i i l l u d foit conue r* 
furo i n e m p t i o o c m t l i o r o m b o n o r m n á R e -
g n o e x c r a h é d o r ú , v c v i d e t u r Ritus lo fpec ie 
d e c l a r a r e , i b i : / ? ^ f j í ? tantam pecuniamMt& 
merces e m p t a s de t a n t a pecon ia e x t r a h e r e 
de D o h a n a , a l ias Pragmática pi$áiá,& R i m 

• c o r r i g e r e t . 
E x q u i b u s fa t i s , f t i p e r q ; f emper d a b i t a u i 

de d e c r e t í s Regia : Camerse fuadacis fuper 
4 o r d i n i b u s R e g í s R o b e r t i , & F e r d í n a n d í 

P r i m i , q u o d Jicec e x t r a h e r e p e c u n i a m p e r -
uencam ex bon i s i m m t f f i s , ^ m anno 1588. 
15. OBobrtS) f u i t f a c i a c o n f u l c a t i o per R e g . 
C a m e r a m p r o A í c u l a n i s > ve l í c i t ü effec e x 
t r a h e r e per t r í e n n i u m p e c u n i a m » q u a m r e -
t r a h e b a n t ex m e r c i b u s , quas i n R e g n o í m -
m i t t e b a n t ,* u b i funt a d d n d x omnes p r o u i -
í í o a e s al ias per Co l l ace ra l e f u i í p r o 
ü i í u m , q u o d e x e q u á t u r . 

Díco m q u a m , q u o d ftante R i t a l o q u e ó t e 
m o d o , q u o j u p r a ( U n t e d e m u m p r a e d i á a 
'Pragmática d u b i t a u i de d e c r e t i s , & p r o u i -
(iombus úctiS, & ideo iuftifíinie poftea i n ^ 

tena-
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cemporis difeurfu fuit confultatio pradida 
reuocata. 

His fie exiñentibus per Regem, & per 
Prorcgcsconceduntur fxpé fsepius trafiae, 

5 feu excradiones frumentorum, vinorum-» > 
& fimilíum,qusE funt vedta per cBjg' Vrag* 
matieas. Has ením concefliones incriníeca, 
& ¡níicam habencnaturani,& condicionecn, 
quod cas liceacextrahere, quacenus Regnu 
remanec municum, & his opus non habeac, 
alias Proreges malé facerenc; ex quo mul
ta mala rucceííeruntjpenuri^ruinge, & c o n -
turbationes totlus Regni, in quo prudentes 
Minífíri fummopere aduercere debent>& ín 
uigiiaresquod eleganter cradidit Io.de Pla
tea in l . f t quisperdiuinamy C de aquad. ín 

fin. hhr. n . ibique Andr. de Barul . qui io-
quitur in conceflione Aqua?, durum eBt & 
crudelitati proximum dicic text.in l Prafes 
Prouinc 'i(*>C de fe ru í t .& aqu. E x tuis prg-
dys aqua agmen nrtumJituntihus agr 'ts tuis 
ad ahorum vfum vteinorum iniuria propa-
garif quod paricer tradic Ajfli&.infua deci, 

S 29o.tjur/2 9. Incancum quod ibi ceouit non 
efledandum ius pafcui in alieno territorio 
c ¡ , quihoepr^feriptum haber, quando pa-
fcuum Domino Terrítorij non efl fuflíciens 
auchoritate Hqft.Butr.Abb* &altorunL^* 
in quo videtur proprié Faátus text. in d . l . j l 
qms per dhiinaniy ibique Luc. de Penn, qua? 
lacé exarat Auen.de exeq,man.cap.$>nu.27. 

7 Hínc poteft prohiben vicinis locorum, ne 
pafcant cum immoderato grege, & ín pro-
pria materia traécarum, ídem Auen. in loco 
allegat.cap.igjib.i. vbi elegancer, & nota-
bilicerde ómnibus fpefiantibus ad abunda-
tiam noftrsc Ciuitatis; & in his fundancur 
dida per Nauarr-alie/que ad intelledum-* 

8 HulUCoeng, vt minimé incurratur; dumu 
e x t r a á i o proíabecur frumentorum, & alio-
rum ad Romanam Curiam ex caufa,ne Re-
gno defíciat ncceíTiria prouiíio > tune enim 
libertas conceíía extrnéh'onis ceííarc deber, 
qui a prima clu ritas incipjt á feipío,& non 
inceliigetur taü cafu concefía i autpcrmif-
fa í ad quod facít illud Euangely ¿Mat ih . 
de Virginibos prudentíbos , refpondenci-
bus facuis oleum peténbuSjm' forte non/uf-
ficiat nob:s,& vobts.&e. efl ¿eciíio propría 
Andr . in Conjíttu.Reg. cum per partes Apu-

p leayvbi uAfflíB. & íic paífim iudicatum,in-
tamü q u ó a íi in conceífione non adeft clau-
fula rcfedionis>vt fi quod vnoanno nonpo-
tuic excrahere , valeat extrahere annis íe-
quen t ibns ,min imé poterit id, quod n o n eft 
excradum v n o a n n o i extrahere aíijsannis, 
qu i a íi eacenus incelligitur conceflurruqua-
tcnu& Regnnm fuperabundac,&jp caíucui 

neceffitatis minimé conceífio inteüigitur 
faá:a. Igitur extradione defieiente ex de-
ficientia abundantíf,déficit pariter concef-
íio,& illo auno caníhae non dícitur quid co-
ccíTum: vndé cum expirer; immó habeatur 
pro infera ex iuris intelledu , íi non adeft 
praedidaclaufula expreíía particularis re-
fedionis, non adeft in quo annis fequentí-
bus reficiatur,quia non íntelligitur concef-
futn. Aduerfus, quod vrgetdecifio. Andr. 
communiterfcquuta in cap.i. in princip de 
not.feu. vbi eonceífis viginti percipiendis 
ex Camera,ipfaque vno anno fuerit exhau-
fta,& anno fequenti repleta debentur vigin^ 
t i annua eciam pro anno pmerito,compea 
fando vbertatem cum fterilitate, vt ibi la-
tius psreum, ita quod elaufula refedionís 
fecundum hane declílonem intelÜgicur ab 
intellefiu iurís?in quo cogita,nam máxima 
eft authoritas Ifern. communiter fequutijSc 
ex aduerfo authoritas rci íud»cataf,nec pra 
dicar i poffunt termtni text in I f i infingu-
los t&in l.cum in annos,ff'de ann Jeg.qma^ 
vt é\z\tglojf.in d.l.fiinfingulos communi
ter íequuta, aliud eft ín legatís,& aliud in_* 
contradibus; nlfí dicamus fundari decifio-
ircm Regís Camera; in interpretatione me-
tis concedentis.nara cum pnuilegia foleanc 
concedí cum elaufula re fed ion í s , & í i n ^ 
propterea dicendum eíhquod vbi v< lu í t d i -
X' t ,& vbi noluit non dixícad text in1.1» i f . 

fin autem^C-de caduc. toli . fímtidem Andrm 
ibidstnáitiz verba incellígi,vel taxatíué íe-
cundum mentem concedentis cum quo om 
nía concordantur. 

j o Qua? mcmorisE teneantur , & notentur 
pro penfionibus, qus in dies per R e g e r r u * 
conceduntur :Nam eatcnus conceííanntel-
l¡guníurJ& folui debebunt.quatenus R e g n i 
reddicüs íuppcrunt : pfouíío priüs de eo » 
quodoporter pro neceííaría fubíkntai io-
ne,ac defeníionc ilüusjex in(ka, & innara_-» 
natura corumdem rcddituum talibus one-
ribus íubiedorum in ipíorum or tu : ad tó 
quod ad quofeumque t ransícruntur , ibunc 

11 cum fuis naturalibus , & sníiíis onenbus. 
Nam Princeps pro feruanda iuftitia , pro 
cuftodiendo Regno}& pro íllius (ecuncate, 
& defenfione habet dohanas, gabellas, S¿ a-
lios Regni redditus, vtfopra diximus au-
ihQtJB.Tboma,&' ¡fern.in cap.i.in verb.ve 
¿}igalia%ante num, \ ¿^quafint regai. iéi bo -
na additiOiidem \fern*ínUtu.deJiat & con-

fuet.inverb.Prouincia num.19. HincOffi-
12 cialibus deputatis ad iuíiiciam mimílran-

dam de introitibus Regni debet íolui íala-
rium,dixit Affiiñ. auchoritate Tl.Thoma,^, 
Jferndn QonJIituURegn, cum sirca t u p t i a i 
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j j & ad Kac r e d á i t u s E e g n í f n n t í n f í i t u t i t ve 
e x i ü i s , R e g n u n i d e í e n á a t u r 5 & i u í H t i a m i -
n i f i r e t u r , Andr. in Confiitut.Regn.fuper m -
íifiomhuhxAfjiiB.m ConJlitut.Regn,Magi-
f i r i Cawerarijt I s t i u s /Wíw AfíiiB.m cap.i* 
tf.illicitas de pac.iur.Jirman.. & in rubr. & 
in cap.i,depae.tenen.pcfl.Luc.de Penn.in / . 
neminemCJefafsept* & arc.in Lannonam, 

14 Cde miLann.erog. Ec o b i d d ic imus>Pr ia -p 
c ip í - 'm e í íe d e b i c o r e m iuf t íc ia í , fecuodunrLj» 
Jfcvn.in cap.quomam ínterdimnaycolumn* 
penult.deprohthttfeu>alíeñan.per Loth. v b i . 
n i u I r a b o n a j d e b e t q ü e c u f i o d i r e , & p r o t e g e -
r e Jubd icos ; ídem Andr. in t i tu l . deJÍAt. Ó* 
cúnfuüt.tn verb.ipjQ ture., nu. 6, & hoc mo.-
¿ o i ü f t i f i c a n c u r i o i p o í i c i o n e s R e g n i , & c u t n 
h o c o í i e r e i o i l i i s p o p u l i c o n f e n t i e r u n t , & 
a d í o l u i í o n e m i l l a r u m f e c b l i g a r u n t j v t s p -
paree e x i l l a r u m i m p o f i t i o n i b u s » p r o q u o 
l e g a n c u r i n f r a l c r i p c a Capitula Regmcon-

I j cefTa, & fígnanrer f¿í/?íí. iq. tempore iI{jgi¿ 
\AlphBnJí FrimsfoL 6. 

I t e m ad Capif, quod i n c i p i c , deiti car l i 
nt l o , pro quolibet jhculari» quali Jt deuono 
pagare i fupplica.no alia ¿Maefia Vqft ra^ 
l i debbia liberar¡feu/pender per lo Stato vo -

Jiro l della República di quejio Reame, e non 
i t concederé ad a l t r i . Placee Regia; M a i e -
ftati pecunias ex d i d i s l i l i a t i s peruencuras , 
a t q u e e x i g s n d a s j i n a ú l l o s a l t o s c a í u s , prae» 
t e r q u a m i n f u b f í e n t a c i o n e , d e f e n í i o n e , & 
a u g m e n t o f u i K e g a l i s S ta tus c o n u e r t e r e » 
f e u a l i t e r i m p a r t i r é , e t f i f e c ü s fueric a c t en -
t a t u i j i j a u t f a á : u m » d e c e r n i c ex n u n e p r o t ú c 
i r n c u m , ¿ k inane . 

I n Capit.4 7.c\uo¿. e í l v i t i muro c o n c e í T u m 
per Regem Caííbclicum in armo i '}oj .fol .6i 
a (erg, 

Ittrmperche le Marine del Regho%e majp 
me l& Prouinsia di Calabria é vtjfata dall i 
C o r / a l i n f i d e l i r e Chrtftiani ingrandijji• 
mo detrimenio dellt derttti di Vojtra Mae ' 
fia^e de tu t t i Kegnisolt. Per tantofuppltca-
no la Mae ¡id Vojira cogita f u á fpefafart^ 
gra t iaa l Regno de deputargalere.fujie.ber-
gantime, per la guardia di dette Marine, at-
tefOi ¿he percíó/ipigliano it pagamenti, e d i , 
r t t í i regal iper conjeruar l ifuddtti tn pace, e 

Jíguptá, P k c e t R e g . M a i e f t a t í . 
V n d e c u m R e x í n t r o i t u s , feu reddicus , 

quos po íTide t j i l l o s i n q u a m c é n e s e t a l i one -
r i í u b m i í í o s , d u m d e i I h s d i r p o n i c , & ' i n a l ios 
t r a n s f e r t j d i c i c text in Ltradttio ff'de acqui, 

16 rerum dor/i.quod t r a d i t i o n i h i l a l i u d t r an f -
fersx d e b e t » ve l p o t e í t ad eumsqui a c c e p i t , 
quáivn q u o d eft a p u d e u m . q u i t r a d i d i c » cura 
q u o concordac r e g u . t txt .ml.nemoplusm-

rtSidereguJur. & a l ias eflent in p r a s iud i -
c i u m , & i n i u r i a m f u b d i t o r u m , q u o d nullo, 
m o d o p r § r u m i c u r , & ita t r a d í t per hsec ele-
g a n t e r tAndr , in eap.í,num.$.de vafalL de* 

17 crep.atat, D u m e n i m d i í p o n i t u r de re ali-
q u a , t r a n f i c i l l a c u m fuá caufa , a d text. no-
tab.in l.Jiconuenerit U ^ .§Jifundus ff .do» 
pig.aB. vbi eft c a í u s : í i c u t res, quas a l i e n a -
tur ex v o l ú n t a t e , n o n ex p a á o a n r e c e d e n t i 
in a c q u i í u i o n e , t r a n í i t c u m fuá c «ufa, íi p i -
g n o r i eíl f u b m i í í a , ad textJn l.bQuem, $. p i -
gnoriffide adil,edi¿}. q u e m a l l e g a t ad p r o -
p o f i t u m Bar.in l .vbi autem}$.fed,& M a r -
cellus ff.de in diem addiB. I m m ó fecundum, 
e u m d e m Bart. ibidem: ñ caufa haec n e c e í í a -
ria: f u b f t c n t a t i o n i s i n t e l ü g i t u r i n í i r a in orí 
gine i n f t i m d o n i s i m p o f i t í o n u m , q u a ; caufa , 

18 & o r i g o eft a t r endenda ad text, in h qui i d 
quod ffde donat.h. ad p r o p o f i c u m 2?j/ /«—# 
l.i.$.quodfinemo z.column. jf.quod cuiufq; 
vniuerfnom. H « c e n i m c a n i a p rseced i t , &: 
d i a n t e r i o r o m n í u m a l i a r u m d i f p o í i t i o n ü 5 
immó i l l a s r e f o l u i r í e c u n d ú m xBart. & pro-

19 peeré ?, c o n c e í f i o n e s fieri non p o f t u n r , nec 
i h t e l l i g u n t u r f adüe a l i a í e g e , q u á m func a-
p u d concedencem , i u x t a text, in cap, 1. $• 
profeíio, de leg, Corrad. vbi Scribent. E c í i 
a l i u d ios R e x n o n h a b e r , q u á m d i f p o f i c í o -
n e m e i u s , q u o d r e m a n e e d e d u d o e o , q u o d 
p u b l i c x v e i l i t a t i d e f e r u i t p r o R e g n i fubf te -
c a t i o a e i & d e f e í i í i o n e , i d t a n t u m m t e i l i g i t u r 
c o n c e í l i í í e , & n o n q u o d eft in v í u s , & necef-

ao fieaces pub l i ca s d e f t ¡ n a t u m > ad text. i n l , 
qui tabernas ff.de contraben, emptio* in /. v -
xor patrui Cde legat.tk qua í l a í i ü s c u m u l a c 
Ajfltñ, infuá deetjio,* 334. E t fi R e x fuifl^C 

% l i n t e r r o g a t u s , d ú m c o n c e í B c , i ta re fpond i f -
í e t , a d e ó q u o d habe ro r p r o e x p r e í í o , a di 
UxtAn l.tale paBum §.Jinffde paB.vbiglo, 
& Doftor.zovaiTwxmvzv excendunc i l l i u s le-
gis d i f p o í i c i o n e m ad c o n c e s i o n e s , & priui-
l e g i a , ve l a t i ú s ibidem per lafm. num, \ é , 
column, final. N o n e n i m c r e d e n d u m e í l 9 
q u o d íi R e g í fu ífec d i f í i í , a n vel iefsVt p e n -
fiones, quas coreeiebie3pras!acae e í í enc p r o -
u i í i o n i b u s f ac iend i s p r o a r m a e i o n e , & fub* 
í l e n c a c i o n e i n r e m i u m , p r o m u n i c i o n e C a -
ftrorum,pro ftipendijs n u i i e a r n i n R e g n i de 
f e o í i o n e m , p r o r e d a g u b e r n a t i o n e p o p u l o -
rum, ac l u í t a msnuceneione , n o n inuuan 'Uj 
c r e d e n d u m e f i , q a ó d v o l u í í í e t , v t íitc o m n i a 
e í fene i n c o l l a p í u m í e d r e f p o n d i í f e c , q u o d 
m í n i m e i n e u m c a í u m i n t e i l i g c b a t a l squid 
c o n c e d e r é , q u i a \v.\\\ pocerar , nec debebae ; 
N a m hoc m o d o f e r u í c i a f a d a , o b quae p e n -
fiones c o n c e d u n t u r , non fui fien c ad a c q u i -
íicionerR}¿¿ d e f e u f í o n c m R e g n o r ü m , í e d i cu 

cau-
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caufam perdítíonis illorum, ¡ta quód intc l -
l ig i debenc fubmiíTaí huic periculo, & caü-
bus oneribus,vt i l l f roluancur,quatenüs Re 
gni neceffieatcs,aliud non requiranc,8¿ illís 
poteft ex alijs Regni redditibus fuecurri,' 
nec habuic incentionem Rex, quód íi red-
dicus ad íolutioncm peníionum non fuffi-
ciebane, quod propter íolucionem illarum, 
quasnullo jure cogence , fed ex mera libe-
ralitate , & innata munificentia ad conce-
dendum fe induxir,quod voluiííec inquani^ 
capí pecuniam ad interefle, ve! adeambiü, 
íeu recambium : qua» anee o cu los optimi 
Gobernacores R e g n o r u m habere debent.* 
& íic jo'tcrpretando R e g i s iocentionenij 
fu (penderé exequud'ooes, certiorarc Re-
geai,illumque confulere de Oínnibus, & no 
inordinaté, & abfque aiía csuíW cognitíone 
exequucioncs calibns conceífionibus prac-
fíare coocra Deum s Reges $ & Rempubli-
cam : Ex quibus tam Ingenda m a l a oriun-
t u r i n depopulationem, & excerminacione 
Regni ex nouis impoficionibus,ncuis dona-
tiuis,3¿ innumerabilibus,ac incolerabilibus 
angarijs}& vexaciombus. 

ia Ecquando caufa publícíc veilitatis immi 
nec* & in rpecie,quando reddicus Regni ne-
qucunt incuiiibenria Reípublics: íubítinere, 
tune poteft Princeps fuípendere penfiones » 
conccfíioneSjípfafqúe etiam caliere, eciam 
q u o d fine conceífe ex caufa remuneratio-
Dis>quia publica vciliras prafercurpriuaca?, 
& viera cradita per tAndr* de Barul. loan» 
de Plat. & Luc.de Penn* in d. l.Jiquis per 
diuinamiC.de aquáduB. v i d e s t u r íingulare 
eon/.Atex in propno C2ÍU.22 6„<V6¡. i -aníena. 
•íx.ver/i.caü/a autem, & m e l i ü s nu.26. cum 

fequent. & fbi «tíw.jo.reípondcr, quod non 
obilac , quod concellroncs íinc in caufa re-
munerationisi n a m v t fuecu r r a tu r publicís 
necefíítatibns, poííunt c o n c e f í i o n e s fufpen-
dí,atque t o l l i , quod ionfi* ^ l l e g a r , & fequi-
tur lafor ím i . ex hociure num^^ffde iuj i . 
& tur. 

Sedrurfusqusefo aduertatur mot iuum- , 
i l donaos tenetur in quanrúm faceré poteft, 

d ü m donauic, quód íntelligitur in quantum 
faceré pocell: commodé>& honeílé,ita quod 
non e g e a r , iuxea perfonse qualicatcm , d o 
qnoin L i n ccnderrjnationei'übiglo(f &r Scri-
hent. de re iudícat. ¡k licet in patre , patro
n o , S. tin-.ijibüs íntelligitur hxc regula non 
d e d u j o seré a l i e n o , tamen in donante in -
te!l igicur,quod ceneatur, inquátum faceré 
poteft in eo ,quod remanetv xrc alieno dedu 
«So,de quo i n t fun tqu i curo lfeq. & in fpe-
c¡e m t. í n t e r ec$ $ . is quoqueff de re iudica. 
in /. qut '4i quod f . ds donatm* £c in hac 

materia , quod quís renestur ín quantuoi-jr 
faceré poteft dedudo «re alieno ne egeat, 
non ínfpícitur cempus conrefííonis, vc lo -
bligationis.xüm hoc beneficium á iege con-
cedatur miferationis caufa ex inopia ino-
p i ñ a t a , & ex alijs vanjs accidentibus dc^ 
nouo fuperuenientibus; ob quod tura dixe-
rune infpici deberé tempus exadlonis , íiue 
petitionis,aüt rei iudicatf ad text, in i reí 
iüdicat.fffolut. matrim. in ¡.verun; $, tem~ 
f u i ffpro/ocio, in ¡ J í á Domino $.eod. temp. 
jf4epet>har>in l.pupilloJfJe folut. cum con' 
cord. 

E: Hcét hasc conclufio limitetur in dona 
34 tione remuneratoria^quia no dicitur pro-

prié donatio,fed fada pro íatisfaciendo de
bito .' Tamen hoc íntelligitur, quando fer-
uitia non funt fada ex debito ofíici;» vela-

25 lia obligatione \ nam etíí Rex explendo 
officium fuum debet fe praebere gratum, ac 
libérale íuis fubdids vltra illorü merits, ad 
iext.notab, in l fin.Cde ofjie. P r é f e S i ^ f r . 

26 Tamen hoc non facit,quod dicatur hf c do-
natio remuneratoria ab inrelledu iuns , cu 
ad feruitia talia donatarius tenebatur, & 
propierea tune pura iudicabirur : ira Rip. 
in l . f ivnquam^^qtíaj i to, verfí. 2. i i l a deci • 

/¡OfC.de reuocan.donatio, vbi laciííiffié mo
re fu o, Ttraqueil in verb. donatione largitus 
num.106. verft.quaría declaratio: nam fer
uitia de iure debita non faciunt remunera
toria m donaticnem, quamquam dooaridi" 
catur obferuitiasvt per HaldSaUcPau^de 
Ca/ir.lafon.Qorn.&i alios in l . J i donationt-* 

27 C. de collat. Ec ideo ibi notabilirer %Dcc. 
dicic vnum verbum, quod etli donas cenea
tur de euiáione rei donata , quando ob re -
rounerationem donauic: camen erit hoc in -
telügendum, íi feruitia fuerinr talia , quod 
pro eis alias dabatur a d i ó aduerfus donan-
tem; non folum ex obligatione antídotalí » 
fed etiam c i u i l i , quám deciíionem notar 
exornar,& fequicur Loffred in cap. Tutus i : 
column.verji. i'pote (i rejlrwgi.Ji de fiu. def. 
milJatim in confimeo59. i.volum.num. 1 y. 
cum fequentibus, fb i adnotantur dec'iíio-
nes alias fada? in esuíaDucss Suefík prse-

tendentis refe&ionem in tere fíe ex caiíía^ 
euiétíonis paíTae Baronig Sandí Georgi j do 
nata? á Rege Cattholico Magno Capitd neo 
cb illius ingentía, & notoria feruitia faéta 
tamen ab ilío camquám Capitaneo Gene
ral i , &: fie paricer in caufa luUj de Cappa. 
omnes enim hi fuerunt ftipcnaiacijinícrde-
ruac vtiCapitanei,& fubdití,correfpondc-
do obligationi, quam habebant ex debito 
oflieij ; & propterea etfi donaciones eranc 
in r¿muneracioncm feruiciorutn ? non ideó 

ííh-
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Jmportabant,quoacI effcSam íaris,quod d i -
eerencur rcípeád Regís donariones remu-
neracorisc: hincdiximus, & infra fuo loco 
ciicemüs,quod milites ftipendiaci ab inimi* 
dseaptinuliam kabent añionem aducrfus 
Kcgeín, vt ipfos redimac, vel calcas fadas 
cxoluac i & quamquam hxc vltima oplnio 
vidcatur coerouería,peroptinié eatn defcn-
d k Arias Tinel l . in l . i.C.de bon.mat. \.par, 
fium.éoÁbi extra hunc cafumparticularemt 
S¿ habec opinie hxc pro fe concomitátiatn 
prxdidx cortimunís opinionís} ve fupra r e 
jaca: , quod feruicía de iure debica non fa-
ciunc donan'onem rctr>uneracoriam,& viera 
haber decifiones,ve fupra h&zSy&Io.Frarj, 
Capihl qui ícc'\ítrafí,de íur.et author.Bare, 
uouiílimé umpreífum cumulac Authores, & 
jn fpecie Authorem damnata memorté in $. 
So.num 99.& inferí adOíficiaIes,8í milites 
ía lar iacos, vt donaciones illis h & z obfer
uicía prafn^a in eorutn ofíici;s nullomodo 
dicancur remuneratoria. 

Hac concínííonc íicfiante,dum viderous 
calamitatcs Regnij^ neceíiitates,quae prae-
munc pro neccííaria raanutencione, & cu
stodia i l l ius; prouiííones quasfierioporcec 
omnino pro fubftentacionc triremium , ca-
fírorum, mi l i tum, 8¿ aliarum rerum, fine^ 
quibus Rcgnum non poteftgübernarij& de
fendí , & ob hanc neceífariam defenHonem, 
& etíam pro complendo cum penfionarijs» 
í icad oculum inordínacé videmus Regiam 
Curiam redditus,qusí¡ omnes^lienaííe; ita 
quod non poteftdicij quod debet remanere 
Regí cancum>quantum neegeac, quodq; ce-
iicacür,in quantum faceré poceft i fed vide
mus nihil remanfiííc, talicer quod poíTitac-

2p tentari,quando ex alijs Regnisi& dominijs 
adiutorium non baberec, vt á íuis feudata-
rijs cííee alendus, ^ text.in cap, 1. § . f n^ 
Epi/cop. vel Abb, in cap» %¿ $.lieet ifidefeu, 

fuer.controu, ArdíX¿ & aly relati per Frece, 
imo.autbor t t . 'Barón. S¿ multa bona a p -
plicabilia ad propoíitum per eumdero A u -
thoremin 34. auihor. Igitur quomodo cra-
danduni eft hiíce temporibus in tancis cala 
snitatibus de folucndo peníiones > & ve p l ü -
r imüm vidimusex haccaufa per vicos, & 
placeas exclamare?<jui concraxerunr cum»* 
Reg.Cur.bona fide bona dederuat,vel pecu
nias dederunt ad empdonem introituum_;, 
efuibus debica fansfadio non fuic fada, nec 
fic.quia vifum fuií gracifícareA foluere pen 
í icnarijs:exquo quémala fequantur,3¿ quse 
confcquenciíejiudícenc prudentes, Ranura 
cxafpcrator, quia exuifeeratur quotidie, & 
pecunia cónuercitur in cales vfus : Gredi-
tum Reg. Cur. pro quo tantum eft inui-
gilandum pgnicus amiccícur ; vnuf^uiíquc* 

á contrahendo fe retrafiíc, prouifíones ne-
ceflarias faciendar pro íubftencacione enre-
mium,caftrorum,& militum retardancur;& 
portea fuñe peíBma;condicíoníssquia nec in 
tempore debicofíunc:nec üomim bonorum 
fpem habencdcblcafolucionis in cemporc^ 
facieda::& quod effee duracurum per annos 
corrumpitur per dies,& momenca, vel men 
fes. 

Pro quibus,proxima, imó pundualis eft 
decif. Andr, in cap, me 'Dominus deprobih, 

feu,alten.per Vedewbi facic quf ftíonem;Ati 
l o ea qua; func depucata pro viuere Regís , ac 

Regalisdignicacis,ac Regní fubftencacione 
fine al¡enabilía,ne extendanc manus ad in i -
qaicacem , auferendo bona fubdicorum, i l -
losq, granando, ve videmus in dies cum dí-
uerfís impoíicíonibus,& donaciufsJ& loqui-
eur in fpecie de panibus ciuilibus, ve func 
Dohana?,gabeila?, &casceri Regís introicus: 
tándem licee opinio anciquorum pericorum 
Regni fuerie hxc eífe inalienabilia ad eui-
tandam vexacionem,& exuiíceraeionem po 
pulorum, cenuic Andr.hoc reguíaeum ettt* 
fecundum eerminos text.in cap. intelletfo d i 
iur .mr .v t ñ ex hoc grauc prsiudicium Re
gni orirecur, ac eciam dignitacis regahs,no 
valerec vlla coíueeudo,ne afflídi íubdici grs 
uencurper grauamína maiora,& fieproru-
pant: cui conformiseft folemnís decif. Lttc. 
de PennJn l . quicumque omnino videnda^ 
Q.de omnagr deferí,col 6.nu.i$.veááQns ra-
tionem,ne diminurís reddicibus bonorunij. 
demanial!Ú,quíe pro vita Regum,& fubften 
tanda República ínuenca íunecogancur Re 
ges ad bona fubdicorum calcaca indicia ex
tendere manus, adducens ad hoc Con/l. I n * 
nocen.V/.imponencis poenam excommum'-
caeionis,qu2 deciíio nocecur ; nam firmicer 
teneo,quod fuccedence cafu imminentis pu 
blicxneceffitatis.'itaquod Rex non habeac 
de fuo3quod ex fupra fundacis poteíl penfío-

31 nes omnes fufpendere; Omnia enim pr iu i -
legia habenc iníítam claufulam , rebus in-» 
eodem ftatu permanencibus,ex reg. texí i n 
l.cü quisjf.defolut. in cap. fuggefium de decu 
per qua; he formae regulam poíl altos lafa, 
in l quodferuus de cond cauf.dat.Nim ftatu 

31 mucaco,6¿ vrgence necefiitace íncipit priuí 
legium fieri iníquum, & propcerea non eríc 
obferuan i u ad íext. in l . exfa&off.de vulg. 
& pup.vbi A l ex.Si communicer ScnbRinc 
giofnot.in d e* fitggefium in verb. prtuilegíít 

53 dicicquod fecundum diueríicatem tempo-
rum , & varíecacem rerum priuilegia func 
vanáda,vc fie regala fie iüris,quod id, quoi 

Sí-non eft Ücitum in lege,neceíBcas faciat l i -
cicum: qux funt propria verb. text. i n cap, 
%uo4 mnefi j extra ds reguL iur, quas latius 

O ad 
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ad propofitum rcaflTumít lafo in l .Jiex tota 
tíeUg i . in qüa:íi.illasvc nondeferuiac priuí-

35 ieg-um immunicatis á collcdis fuperue-
niente guerra > ícquendo cpmionem l i y n , 
magís cummunem, vbi mulcas bonas aadu-
cic a ü t h o n t a t c s : ecfi fupra laré demon-
ftratüm t i l pofíe ex cauía neceíficatis Re-

J í g e m capere bona fubdttorum > quanda 
publica imminct neceíTuas .* íed refticue-
re dcmum renetur , quando poreric , & 
ínter cuteras dcciíioncs fuic adduda de-
ciíio Andr.in rubr.quafintregal nu. i |.qug 
ad propofitum eíl decifio memoranda»d»cé5r 
quod Rex ex neeeíH?aEe,íicur poceít capere 
bona íubditorum,& refmuere quando pote 
ritjfic etiam exeadeni cauía poceft diffrrre 
debitas ío!utioncsí& hoc imporrac ius Re-
gis,& bis periculis fubiedi manenequi cutn 
silo concrahunt/ergo quantomagis fufpen-
derCíSí' differre folutioncm pcníionum. 

H nc AndrJn cap fimihter %. addtt. dt~* 
Cap, qui eur.ztfa.á xn infer esetera^quod in 

J7 hss íuná!onibus,ceníibus,veQfgalibus, t r i -
butis j panibus, & reddicibus ciuilibus func 
prohibitíE d:íT)inutioncS; remiíTiones, dona-
tiones , & cenccfííones omnes func nullas 
ctiam h ñ x ex ce?ta feiencia ; 8¿ Princeps, 

3§qui non augetífeddinninuíc efiormiter,non 
dicífur Princeps,& fie Rtx,dum non proui-
dec,vt Rex,eieg..nter ídem Ifern i n c . i . d í ^ 
probtbfeud alten.per Lothar. ve fie iufté d i -
cantur hxc inabenabilia íecundum eundem 

jlp Andr tn cune Eptfc ve/ Abb qucm adpro 
pofitum allegar ídem trader s Luc. de Ten* 
tn l . f i colu fin-Cde pet.bomr.fubl.vhi text» 
tímzb.\hnpari forma res etiam ctuiies, & ad 
ius publícum pertinentes ab omnt petttwnt** 
pmníendas ejfi cenfemus& pulcher tex ifL~» 
iJiC.deViÉtig &commtJf & máxime haec 

40 locun. hibtr( nc reípedtu impoficionum fa-
darum pro íubítentauone,& ft¿pendió mi -
iitvmM f?150 f íokmnís á t t iUtex t jn Lom 
nes Q de fund.palrim. Itb. 11. quia dicic ibi 
Lua.üe ÍUnn. qucdtxpedic Rt ipublicaí ta
ha i tdner i in patrimonio,ve deieruianc pu 

blicis necefficatibus, & alíenatío borüeííee 
41 in publicum praeíudicium.Pro quibus omnt 

bus quíefo omnínó legicur Luc.de Pen.in d i . 
qmcumq,de omn.agr, defer» nam íolem lítcc 
loquitur,& omnia pertradaCjqua; fi prudea 
tes Gubernatores ante oculos ponerecnoa 
fe fl (Sendo,nec ad dexcram)nec ad fin i ft ra 
facile gubernarenc, & omnia prouiderenc 
íecundum Deum,& chriftianam charitatem 
nemini iniuriam faciendo. Ideoq,* /¿".y/.ele-
gaos in / . i . C de priuiLfchol. Itb. iz.tradir, 
qaod priuilegia quxcumque caliter modé
rate intelligi debent, v t ne íub pratextu 
concejppriuiiegijy dicic text. velfla^itiovum 
trtfcat autborttas y vel publica vaciltetvti-
Jifas; per quem text Odoffr. loann.de Plat, 
Kebíiff&omnes tradiderunc, quod omnia-» 
pnuilegía intelligunturconceíía, dummo-
do non Isedacur vtiheas poblica, pro quo 
ctiam eíl bonus text.in S.quod autem, m** 
auth. v t Iud. Jinequoqu, fujfrag. vbtglof.m 
verb.priut/tgioM ne dicatur dcíiccre parti-
cularera decifionem in penfionibus legacur 
tAndr.incap.i . per illum text, denot feud. 
ibtq\ notzbxhzer ¿Moderm tAddentes, vbi 
in ípecie voluncconceífíunes rales intelligi 
femper, dummodo Uominus non egeac t 
quodq; pr^fcrürur omnes qui cum Djmino 
contraxerunc ctiam poit peníionés dacas,8c 
propterea Domino egcote eííe illas íufpen-
dendas, quod fandacur in eodf m text. 
dtéfo c a p . i . ^ P rapo f i n cap» i , defeu. cogn. 
poí i lacob.de sBeluíf i& t^éltear.dixa in ípe-
cie , quod fi Dominus inuelliuit te de feu
do Camera?,& fuperuenenne cor credicores 
vt necefle habeac cís íolucre deducicur aes 
alienum, ne ipfe Dominas egeac, quia hace 
eft natura talís feudi de Camera, & mehus 

Xafius in traÜ.de fea. par \x.num 3 f.in. 
10. volum. í raói . quod peníio non lolmcur 
íi Camera a»re alieno pr^macur , & vlrra^ 
tranfít MattienfJib %.nou.recQ¡l. hg. Uúp* 
tit . lo.l .é.glo.\ .nu. \o. quod peníio annua á 
Principe conceíía potelt per eundem Prin-
cipem, vei Prorcgem ad hbicum reuocari. 

DE 
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i^ulierum, d u m feuda citulo dotis i n maritos transferuntur , & 

, q u o m o d o procedac C a p i c u l u m R e g í s Cattholici^ í u p e r 

hac m a c e r i | Neapolicanis conce íTum* 

T I T V L V S S E X T V S : 

S F M M A R I F M . 

I Feuda de ture eommurJfiudorum nonpof 
funt dari in dotem abfque ajfenfu, ibi 
quid in patre^quando altunde non babet, 

3 Jnterefi Reipublicafeuda no alienari abfq'y 
afenfú. 

3 F^mina feudataria, quomodo, ó* quando 
potefi. daréfeudum in dotem abfq\ ajfenfu. 

4 ^ j t en t io feudi dati in dotem abfque ajfenfu 
quomodo detur fecunium regifira Fede 
r ic i , & anjí t boc correfíum per Capitula 
IKjgnv 

5 Coniiitut. Regn. incipiens fratribus, aheua 
incipiens honorem mf i r i Dtadematis , Ó* 
alia incipiens cum bareditarium^atq; Ca-
pitulum Regis Carolt I i tncipiens,ttem-a 
í ia tu imusJa té declarantur. 

é Libertas matrimonij, quando dieatur impg 
diriJifuerit diSium quád quis non nubat 
cum ta l i .vs l in certo loco. 

7 Capitulum Regis Carolt Í I incipiens, item 
Jtatuimus^quas Qonfiit. Regn. cn^rexity & 

deelaratur illius rerus intelteBus. 
S Qapitulum Papa Honorij circa dationem 

feudi in dotem non feruatuvi quia vel pen 
contrarium vfum, vel per defuetudinem, 
vel quia lex nonfuit receptajllud efi abro, 
gatum. 

9 Capitula Vapes Honorijyquomodo in Regno 
funtferuanda laté difcutitur* 

I o Capitula Papa Honorij fuerunt fatfa ¿L** 
conten fu Regis. 

I i DireSius Daminus poji infeudationem fa-
é'iam non potefi apponere legemiaut condi-
tionem, 

% i Capitula conceja duitatit in quo alteraue* 
r u n t diípofítionem iuris communisyconfll 
tutionum.ér capitulorum Regni circa da* 
tionem in dotem, aut obltgattonem feudo • 
rum, 

13 Per capitula cíuitati concejfâ  ajfenfus intel• 
ligitur pra/Utus inílrumsnto dotali , iri—a 
quofiuda pro dote nbligantur. 

14 ÚectfiofiEia-.vt etfi capitulumfolum loqua 
tur de bonis mari i i babsat losum in bonis 

Joceri^quia prafíitus efi injirumento. 
15 Dicifio fasia edam contra Regium fifmm^ 

¿1 

22 

v t ajfenfus capitulipradiSli non f t fukjt* 
diariustex eadem rattone^ quia datus efi 
infirumento. 

16 Deci/íones faf ía recenfentur, 
17 Camerarij opinio refellitury dum tenuit af-

fenfum capituli effefubfidiarium, 
18 Tex in l commodis de re iud. deelaratur. 
19 Venditío rerum fsudalium non fit hodie ad 

infiantiam creditoriSi qui caret ajfenfu. 
IO Capi tulumpradiáium eiuitati concefSum~* 

ponderatur, <& deelaratur, 
Dijferentia e(i ajfentire obligationi rerum 
feudalium* vel infirumentof i n quo tila— 
eontinetur. 

Ajfenfus ajfumit naturam aSius, fuper qm 
interponitur- & in exprejfo laté interpetra 
tur,dum fiat in formam gratta. 

Dtjpo/ttiofeudaltum quando eft cum ajfsn* 
f u n ih i l dtffsrt ab allodialibus. 

24 Feuda funt de per fe a¿ienabiUai& in com 
mercio. 

25 Feuda dicuntur propter quoddam extrin-
fecum nonpojfe alienari, non autem quod 
per fe nonflnt alienabilia, 

%6 Text.in IJiego §. 1 . de iur.dot, exaSié decía 
ratur. 

27 Ajfenfus finupliciter conceffus omnem eafum 
comprabendit, 

2 8 Dotis caufaprecipua efii & priuilegiata. 
29 Ajfenfus .qui in dies comedmtur}non intel" 

liguntur infubjídiumiét tex.in l.crédito* 
ris arbitrio de di/Ir pignJimitatur>& de
elaratur. 

30 Pragmática d i é í a á d l i n o n e capudeclara-
tur . 

31 Error opinionis Qamerar demonjlratur ex 
confufione per eum faóia Capitulorum^» 
Ciuitatis. 

3 2 Capitulum aliud eiuitati noulljimt concef • 
fum tollít ommm dubietatem. 

3 3 Decífio D. Frec c.com ms n i a 1 u r a i boc. 
34 Capitulumpradicium ISfeapolisdeclaratti 

eftjocum habere , etiam quod feudatarias 
legitimo careat fuccíjfüi*e) quia eji ajfenfus 
"Bjgis, non Proregis. 

*Froreges non pojfunt concederé rem Domi-
m,aut ius Domini confijlens in próxima, 
¡jti dsmlutioms, 

O % 36 C a : 
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$6 Capi tu lamprad íBum Regis Catholicieom 
preh&dtt etiam bona tituiata contra Frec-
ciarn ex eadem ratione, qma concejfm efi 
tn í i rummto bona tituiata eontinenti > Ó* 

Jíc iudicatur. 
37 Ttecifio 'D.Minad, v t in obligatione bono-

rurn feudalmm indejiniú fatfa comprehe-
dantur bona t i tu/ata, & fie referí tudica • 
tum,dec¡aratur nu, 3 8, 

19 Capitula pradiSia Neapolitanis coneejfa—» 
rejlrwgütur.,& íntelliguntur,quoad obli-
gatiomm bonorum feudalium proconfe-
quutime dotist & antef t i in pecunia co-

J i t tuta , fsu conjiituti, non auiem quoad 
transíationem dominy feudorum^quo cafa 
viget dí[poJitio capituli Caroli 11, 

40 LAJfenfus praftitus obligationi, non intel l i -
g i tur p ra í i t tus vendttioni > & f e é con
t r a ^ . 

41 Inter efe voluntatis confderatur in feudis, 
42 Afenfus non exttnditur , neede contra&u 

adcontra¿Íumynec de re ad remenee de ca-
f u ad cafum, nec de perfona ad perfonam. 

43 Ratio finaiis, ¿r* fubí iunt ialu conferuatio 
nis dotium conf derata in Capitulis Ciui-
tati concefis, ceffat in translatione feudo * 
rum^qua non ammittuntur ex defiélu af* 

fsnftis, fed pgnes eofdem Dóminos confer' 
uantur. 

44 Qafus enumerantur, in quibus Capitúlela» 
praditia ciuitati concejfa exféduntur pro 
pter intentionern fnalern habttam confer' 
uationis dotium. 

45 t i ¿redes omnes} pro quibus mttlier eí i B i -
pulata ficcedunt in debito dotís,Ó' con/e • 
quenter vntfquifque acquirit aSiionem^» 
perfonalem cum hypothscaria bonorum^* 
feudalmm fed fi antemortem mulieri fea * 
da pro dotts crédito adiudieata ejfent, iüc 

fuccefw ejjetfecundum naturamfcudorüy 
quia dotts debtium ex adtudicattone efet 
extmé'ium. 

46 Afenfus affumit naturam aSfus, fuper quo 
mterpomtur, 

47 Capitulum nGuifimé ciuitati concefumper 
qmd pradi&a confrmantur. 

48 Mandata%qu& indtesfunt^s matrimonia-
conirahantur tnconjulto Principe¡quomo 
do i u / i i f cantar. 

49 ¿ M and atafmpltciterfaSia ne matrimonia 
contrahantur abfque caufa legitima pra-
cedente.fieri non pofunt, quia contra i i -
beriatem matrimonij, contra capitula Re' 
gniifá- contrapracepta Ecclefafecus ve
ro fi fiunt cum caufa,dum timeíurfubdu-
Sito voluntatis puella, timor violentia, 

fcandali , & aliafmilia, qua Princtpem, 
auí luduem iuíitjfmé mouent ad remedia 

adbibenda.vt libera f t voluntas ad matri 
monium contrabendumi& non coa¿ia)& 
nu.$iJate. 

$0 De validitate matrimonif nullo modo poteji 
ludex laicas cognofeere; fecus vero ( ie í i 
quafiiofa&iiVt p u t a f ed contra6iurrL^% 
velnon contraflum matrimonium, & ibi 
q u i d f non eji quafiio de matrimonio in* 
ter coniugesfed inter alios. 

5 * DecifCyni notatar^qui loquitur in hac no-
J i ra ciuitate. 

5 3 Se que B ratio mulierum.qaando efí differen-
tia de matrimonio contrahendo efipermif 

faJam de iure canónico , quam de iure ci-
u i l i i & e í i de vniuerfali confaetudine. 

54 ludex laicuSi quando differentia eB de ma
trimonio contrahendotvel an cum vnotvel 
cum alio debeat contrahit pote/i cognofeere 
& explorare voluntatem paella ; fecus 
vero \ fiprafupponeretur matrimonium^ 
contraBum; S ' t n hoc efet litigiam^ nam 
hoc jfeSiaret ad Eptfcopum, &Ordfna* 
r ium loci. 

55 ludices imperiti non confderantes cafas i 
eaufaS) aut rationes fmpliciter confulere 

folent Superioribus, ita alias eonfuetutrL-* 

55? Aduocati propter ludices ignaros t quando 
fciunt tus fouerei pofunt allegare ettam~* 
non fubBinentia de iure. 

A R G V M E N T V M . 

Conflitutiones multae R e g n i , & Capitula dedarantur 
circa AíTenfum requiíitunri i n d i fpoí i t ionefeuda-
Iium,feu in obligatione ip forum pro conferuatio-
ne d o t i u m - » . P r o h i b i d o , quod non contrahatur 
m a t r i m o n i u m c u m certis per íbnis eft validaLs, 
multa de Capitulis Vapte Honorij. D o m i ñus d í r e -
ttus poft infeudationem f a d a m non poteft appo-
nere l egem, aut c o n d i t i o n e r o - » . Capitulum ¿{egis 
CathoUct conceíTum Ciui ta t i fuper dotibus,corre-
x i t ConjUtutiones , ¿7* Capitula Regni , dura per i l la 
fuerunt validatae obligaciones feudorum abfquej» 
alio a í fenfu . Capitulum, prasdiétura validé í u n -
datur non eífe fubfidiar ium, text.in l.fi ego §. 1. de 
iur.dot. declaratur. A í f e n f u s , qu i in dies indi ífe-
renter conceduntur, non funt aíiter fubíldiari j . 
Capitulum prxdi&um habet l o c u m etiam f i f e u -
datarius fucceífore careat, & veniunt etiam bona 
tituiata i n obligatione} ít-xí. in l.creditoris arbitrio 
declaratur. Capitula prasdióla procedunt , quoad 
obl igat ionem t a n t u m , non autem quoad transla-
t ionem domini j feudorum.In debito dotis, & in_a 
hypotheca fuccedunt omnes heredes. Mandata_> 
folita mulieribus ne contrahant matr i moni una-* 
inconfulto Principe, & depo í i t i o i l l a rumlu f t i f i -
cantur. 
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T R C A hanc m a t e r í a m d i -
O i n f i é i o q u e n d o q u a r u o r h a 
be m u s i u r a : p r i r r u i m eft ius 

)3 eommune* fetidorum: fecun
do rn ius Corjiitutfonum Re* 

g n i : c c r f i u m ír-s Capitulo-
rmn emfdtm % j g . & quar-

tuctí Capitula no í i ra i iuitatis • 
De iure commum feudorum indubitatü 

efi; fenda , abíque aííenfo i n d o c c m dari non 
i poíre.quia eft a l i e n a d o f e u d ú o m n i n o á iure 

f eudo r o m p r o h i b i c a abfque aííenfu ? f ecun-
d u m n a r u r a m ipforum f e u d o r u m , propter 
f p e c í a l e m r a t i o n e m i l l o r u m i iea c o m m a n i 
ca l cu 'o o tunes c o n e t u á u n t « p e r text.in cap, 
i.$.donare qml.ol pot fgud alien* difHculcas 
f o i t , an pacer p o í / k d a r é indotcm feudum 
filia?, qtráiiáo aKuf tdé non habe f>& commu» 
nís eft opínio c o n t r a tAndr, & A?diz. a u « 
thoríearé'.gloffarum prasdidarum, q u o d m i -
líícrté hoc poffit parer abfque a (Ten fu , Jacob, 
de Belu.Bald, %Aluar* Mart., Laudenf Pra* 
pof & omnes, Jo.Rayn in d.capJmperialefáp 
AjfliSi. ibidem ib,qu&ft. num>\-7, lacobwJn 
nyerb* ita ettam quod ipfivafalli nu 17. l a t e 
Capyc. in fuá inuefiitura in verb feuda pro 
dote, 8c hare eft c o m m u n í s fecundunn I n t r i g l . 
q u í omnes cunaulac in centur.t.nwn.SS* Ó* 
Lodulpbus Scbrader, in traSi de feud.par.%. 
cap. 1.nu. 3 i . Iul .Clar . tn verb feudtm quaft* 
36. q u i pariter dlcit hanc efle communem, 
& l a d f t r m é Qatner.in eoiem cap.tmperialem 
ponens omnes r a d o n e s huius comunís con-
c l u í i o n i s cart.mihiZx-

Ardi%¿ in fufnma vtrum vafall. pojf.feu* 
dum daré in dot.cap. t j o tcnuic,pacrem n o n 
poííe d a r é i n docena , n i í i aliunde n o n h a -
b e a t , vbí filiam docaret, ve cali cafu p o f í í c 
abíque a íTenfu ; d u m m o d o non dec a i í H m a -
t u m , q u e m fequicur Andr,m d $.donare, Ó3 
i n d.cap.imperialem ante nu. i X u r t . i n tra* 
¿lat .feud.^ par. verfic, quarto principaliter 
qugroi q u x opinio nuüo iure fundatur,quia 
iemper a ü e n a t i o eft,8i vigetdifpoíitio text, 
exprcJfz in d.tf.donare» 

A l y c e r t i a m tcnueruncopinionemjvcpa-
ter p o í í i t h o e , v i t a tamen ípfius ¿urance,ica 
Feiyn. in cap.qua in Ecclejiarum nu . i* . de 
tonjút. & c o m u n í t e r a l ' .egatur dec i f io Rot, 
quar fie ciifi?ngu!> nu. 199 in nouis I n c i p i e n s 
fater potefi daré feudum in datem , a l í á s e d 
decifio i . m t i t , defiudts^ a á q u o d ^ o f . a l l e 
g a r text'in cap.nuper de donat inter <üir. & 
vxor. Affi iB.in d,$.donare, Capyc.in fuz~t 
inucjlitura in verb feuda pro dote verf. I m i 
ta tamen r, Camer. cart. 1 Sj. z.colum. in f i n . 
'üerftertia (oncluJio,(\\ibá incell̂ gOsVC cranf» 
ferar fiínplicem tenucanij non aucem domi-

níum alíquod , nec quod ius aliquod con/H-
tuatur fuper feudo: fed canfum quod de fa
do habeac maritus cenutam, & frudus fu-
crecur, cum pofíkfeudacarius venderé fru-
6tus feudi fuá Wta durante, fecundum com
munem ? & vulgatam dodrinam Andrea in 
cap. imperialem in prine* nam eo ipfo, quod 
rradatur de cranslatione iuris , & de com-
mutatiooe de perfona ad perfonam ; cune 
fuccedunr regular prohibiducCfeudorum, ve 
minióle ab íquea í t éofu d e r u r quaslibet ipfo-
rum difpofitío,&condnfib communisjquód 
pacer non po t e f t daré f e u d u m i n dotem fílíf, 
militac in cafu i f t o , & d a r é ex regula iuris 
eft domínium cransferre,& nihil ficic ad ca-
fum ,quod cransferator cerap r i í í t e r , vel 
perpetuó j nam puadus coníiftic in transla-
cíone,qua; omni iure proh'brtur, abíque a í 
íenfu 3 & priuilegia d o t i s non mih ' can t ín_» 
feudis, qu^ fuaccorfílitutacum natura d i -
ícreca, & cum faís l imídbus , confíderando 
honorem, & pra2heminendam,Domini fíde-
litarem, ele^íonem vafallorum, & et iam^ 
incereíTe voluntatis racione díreUa domimj; 
& vt beré eoníiderat Camer cart.S^. d terg, 
eolum* 4. inprinc. f e u d u m mixeim eft Do* 
mi n i , & v a í a l í ' J & propcereanimirumjquód 
Dominus racione fui d i re^ i d o m m i ; pro-
ípicere habeac, ad quem feuda cransferan-
tur,vt ibiper eum latius j c u m n o n ceneatur 
habere i n v a f a l l u m alium > q u á m quem i píe 
vuíc d i x i c text.in cap, i,defrat.de nou.benef, 
inuejii .& in cap. i . vb igh f . i n verb. Domino 
de beneficio fratris, & í í cuc d í c i m u s interef-
íe Reipublicse fa?minas eífe dotacas; íic d i -

s cimus incereíTe Reipublicaj feuda non alie
nan abíque pomini aííenfu: ita lo.Raynah 
in d cap.imperialem,\)W íílum text. in verf, 
habitonu.z 3 . & Lodulpb.Scbrad.p.7. cap.z. 
num.58, 

Dubicatio fuic in filia, feu fcernina feuda-
3 caria,an i pía pofííc pro fe dotanda daré feu

dum in dotem, ad quod ponderacur text.in 
eap.t.de eoquifib. & ha red fu i s^ in cap. 1. 
de inuefi feud. qua Tttius accepit d Sempro-
nio, & iacob.de Beimf. ibi cenuir requirí aí-
íeníum, Bald.vctd d i x i c non requiri,quando 
aliud non habeac Andr. vero in prasdidis 
turf bus d i x i c foeminam non p o í í e feudum»» 
daré in d o t e m , & i u r a i l l a i n c e l l i g i , quando 
d e d i t eum a í í enfu , niíi a l i u d non h a b e r e t , 
n o n da r t e exdmatum,&r nec facerec p a é t u m 
de lucrando,& i d e m Aluar. in d. cap.i. dt** 
inusfiit. quam Tit . acesp. d Sempron.Andr, 
p a r i t e r i d e m cradic in diB.capit. imperia* 
lem, & ante num. 8. ibi boc iure , & in~~0 
Qonfiitut. '¡{jgnijrafribus , & an te omnes 

i dixic Ardm, in ios o allegato, A j / l i f i . in d. §, 
O 3 donare* 



1 6 1 . I c F r a n c i f c i de Pont, de Poteft .Proreg. 

donare i Capyc. in i . verb.feuda pro dott*>» 
loaS£ijíyna.i vhifupra ,& ídem Aluar. Vra-
pof .& L t f d e n f i n d.S donare* Qurt. in loca 
fupra aílegato.lntrtgL Lodulph. Schrad. l u í . 
Ctar.(& omnes,U h&nc o p i m o a e m dicic Qa-
merar , tñ . Íí q a e o d a m , t a q u s m c o m m u n e m 
l i c e t t p f e c o n c r a r í ü m ceneac fo l .&i ,d tergo9 
verffecunda concia fin, 

V n u m camen n o t a n d u m r r i c , & non om-
mítteRdum.quodi d i x í t AndrJn d. don are 

4 r e p e r i r i i n Regifiris Regís Fedfrici , ve ecfi 
n o n v a l c a c d a c í o in docem, q u a n d o e x t i m a -
c u m f u e r i t f c u d u m d s f u m , camen tenebic 
c a c i o q i i o a d p e c u n i a m , & p r o ea dabitur 
r e t e n t i o feud!,!ucra.bicu;r frudus, &;rema-
n e b k r e t e c i o ü r m a ^ d o n e c pecun i a foluatur, 
c t i a m q u a d í e n d u m ad D o m i n u m reuerca-
t u r , i d e m q ; ái%\l in Confiit. Regn.fratribus, 
Capye.rekt t>&-fequi tür ia á t á o v e r b o ftu* 
da pro dots^Afflin $.donar e,0- Camer.cart. 
8s*col.}.vetfm Jlegno tamen^ér idem And, 
d u m i n Conjütutions in altquihus in vsrb. 
decimüquintumannum coly.infi* in antiq» 
verffed numquid t r a d i d í c , q u o d f r a t e r non 
p o t e f t d a r é f e u d u m i n d o r e m f o r o r i , v c l i n - * 
í b l u r u m p r o p a r a g i o s b f q u e - a í r ¿ n í u s & d i c i c 
c i i a m p r o h i b í r o m per Capitulum 'Hjg.Ca-
ro l i / / . t r a d i d i t enim hoc I i m í c a r i p t r Regi-

JirumpradiSium Fsderici, & l icec lAjJi, m 
donaretmátzt:út t enere CGnflitutionem—* 

JFederici c o r r f - t v i r n per Capitulum Reg.Ca-
rol i Prtmids' Secundu & í d e m in d. coníli* 
tutione fratribus; c o n c r a r i u m tcnec Qamer. 
vbifupra foL 8 7, á terg. 4, col. verf nec referí» 
q u e m -Uc^mt, & f e q o u n t u r t^Modern. A d -
dentes ad Andr in d- $ donare in verb. regi» 
gi'BriSt n a m confiítut h x c Federici eft c o n 
t ó m i s capiiuhs p r ^ d i d o r u t n Reguro , per 
qua? a n n u í l a c u r dac io í e u d i i n d o t e m abfque 
aíknfu.fcd Federicus t ranf ic v l t e r i u s , quod 
e t í i h<Ec d a d o tic a u l l a , v o l u k t a m e a ipffi^» 
e d a m ííj fu i d a m n n m p r i u í l e g i a r e doceŝ  vC 
decur r e t e n t i o s ec iam q u o d f e u d u m ad Cu-
r i - m d c u o m s i t u r j í t a q u o d q u o s d c o r p u s feu 
d i í e c u n d u m Camer, & q u o a d d o n a d o n e m 
¡ n . d o e e m e c í a r o í e c u n d u m ConJütuÜQnenjL~* 
Federici a n n u í l a c u r c o n t r a d a s > fed q u o a d 
r e r e n n o o e m , & ad d e u o l u d o n e m > Capitula 
i¿aroli L ó " / / . n o n l o q u u n t u r s & í ic v i d e t u r 
ex r egu l Avdr.qnod i? i ,quod e x p r e í s é nonL* 
eft d e r o g a t u m j l i a r e non p r o h i b e t u r , a d tex. 
in / pracipimtís inf in Cde appell. & in l f an 
eimus C de tefíamen.& p o í i q u a m <And.\\xc 
t r á d i c b e n é j v c d i c i c Camerar, í c i e b a t capi
tula Caroiiik d i x i í r e r per i l l a r e u o c a c a n u j 
t i l e Fcdcrta coníiiiuttonem, 

..Mea vero Q p i n i o e l í c u m AffiíB.qu'i39 vt 
i n t r ¿ d i c t a i u s captíulurr; Qaroil / / .expreísé 

ex dadone feudi indocem abfque aífenfu di 
cíe feudum amícd , & deuoluiad Rcgem in 
tantumsquod ídem Affl» i n cap. imperialem 
i6.quaflt ««.17. cenuicnon darí reuocado-
nem vigore Confi.Regn* licec concrariufn_* 
tcnuenc in d. conjltt, fratribus num. 18. fed 
D.Frecc ^oímt hoc pro l.imicadone ad con-

Jiitution. conftitut. diua mentor, nam ia ea-» 
nihil prouidecur circa ammiífionem feudi, 
fedeancum annullantur contraftus feuda
les , abfque aíTenfu celebrad, & datureif-
dem concrahentibus poceftas r euocand í ; 
Capitulum enim Caroli 1 1 . poft confiitu-
tionem pretdiBam emanatum prouidec ca-
íum ammifíionis feudi ia hoc cafu fpe* 
ciaiidacionisin docem abfque aífenfu» & 
íimplicicer ilacuic, quod íi fueric dacum-» 
feudum abfque aífenfu, feudum ammicta-
t u r , & ad Curiam deuoluacur, & íi feudum 
eft ammiífum, & ad Curiam dcuolutumu» 
non poteft dari reuocacio, nec recentio; nec 
dícatur,quod etíi confiit.conjlitut.diu. mem, 
nihil dicac de ammiffione feudi, camen ñor» 
daca reuocatione per feudatariü, adhuc feu 
dum ammíceicur ex difpoíidone iuris com-
munis, & íicuc in i l lo cafu hábec locum re« 
uocatiojíic eciam in cafu capituli prasdidi, 
nam capitulum ex hac fpeciali expreíiione 
ammiífionis feudi debec aliquid operan", 
alias ínucilis fuiífsc expreffio . quod non eft 
dicendum , & fofficiebat annullacio contra» 
dus iuxea conílit. Regn.confiit,diu.mem. in 
qao valde cogicandum eric iccüium Frece. 
ÍU fufíicitaccigiífe. 

Redeundo nunc ad pundum, íi datío feu
di in docem,in tantum eft nulla}quan4o ca
ree aífenfu, quod Rex apponec poenam am
miífionis feudi,& applicacur ad Curiam,er-
go correda eft conjlit*Federici^per quam-j 
dacur pignus in feudo,& retecio ílIíus,quod 
eft iocompacibile cum ammifíione}& deuo-
lucione, inquo cogícecur, nam magna eft; 
zXii\ioñi.Andr.& Qamer, & h^c quoad xas 
commune feudorum. 

Secundum vero Reg.conjiith^hzmxas con • 
ñitut,incip fratribus qusedíTponic poífe fra-

5 trem indefedum bonorum allodialium par 
cem feudi pro doce fororis obligare > auc íi 
habec plura feuda,poíTe vnum ex cis in do
cem daré , vel in docarium conftícuere, íed 
declaracur hoc poífe fierí, fi matr imoníum 
concrahacur de expreíía Regis licencia^; 
alicer nec obligatio, nec dacio feudi va» 
lebunc , non enim Confiitutio haec fta-
cuíc , quod macrirnonia fieri debeant d o 
licencia Regisyfed can cum , prouc in rubro» 
& in nigro apparec, voluic ftacuere, quo-
modo feuda poífenc dari in docem a b í q u o 

aífen-



De'AíTcnía R e g i o fuperDotib^ T i u V I . 

ziícníihSi dicit p o í f e c i a r i , qaancío matr ímo 
nium fueric fáCtum cum Jiceatia , & rada 
cft, quia íi interueníc I i c ^ n r i a Regís hoc x-
quipoliecafíenfui^quía ex licencia dicicA»-
^r.prnrpicic Curia, qualis eft i s , ad quem-j 
feudum peruenire debec, vcrum fie fídelis 
ex g e n e r e , & alia propter qose Regius af-
fenfus i n diTpofitione feudaliüm eft reíerua 
tus,ve n o t a b . declar.it: And. ivdtfi^capjm-
periaíem posi numer fevtimoy Urtia column* 
i n princip. ibiqmCamerar-, cart.B^ >áterg. 
& per pfius tbi Capycius, & Lanar, i f t -* 
confiliú décimo oéíauo , in princip. de fie 
conJUtutíon* prddiBa ponic limicacíonenuji 
a d r e g . q u o d n o n p ó l f i t dar i feudurn in do-
tcm, v i f a l l a t , quando matrimonium íit cú. 
l i c e n t i a , q n i s t o o c ceflae r a t i o prohibicio-
nis; ¡ta q u o d prsnic c^fum concingencenL^, 
fi fíat matrimoninm m m l i c e n c i a > n o n au-
tem aliquid diíponiCf nec ftatuic, vt matri-
monium fieri hsbeac cum licencia Regís > 
quodque h o c fie v e r u m , dupücicer demon-
ftratur i r r e í r 3 g a b í l i ' c e r ; p n m o quia eadem—* 
confiítut. inJin. dicic, quod fi fueric obliga-* 
tum feudumvvel datum in dotem, & macri-
monium non fueric concraátum cum licen-
tia,con«enciories prxdidíE feilicee de.feu-
dis fa^se abfq; afiTenfu millas vires habeane, 
crgo non crafiac confikutio de:macrimo-
nio,nec de valídicace jpíius , nec quod illud 
fieri habeac cum licencia ; fed tancúm cra-
ñ i t validieacem,aue inualidicaccm difpoíi-
tionis feudorum. Secundo hoc inconuinci-
bilicer fundacur ex conñitutio. honorem no-

J i r i diadematis fa(9:a per Peder, poft GulieL 
qui fecic conftitutionem fratribus , & in hac 
conBitut. honorem nofiri diadematis fada_ji 
per Federicum fuccejforem Gulielmt í latui-
tur pro lege vniuerfaii» ve nullus feudacarius 
poílic macrimonium contraharé abfque l i 
cencia R e g í s , ergononerac hoc prouiíum 
per conRttut. antecedentemjratribus> alias 
inucilis, & fuperflua fusíTec diípoficioFede-
r/V.& hasc conflitutJbtTih dicic Andr. ibi,qdr 
cum fie concra libercaum macrimonij, & 
contra praxepta eccIeíisE eft nulía , & nullo 
modo feruari deber,& ica ibi AfjitSi-Bario, 
de Cap.Pet.d&Montef. & Neapod.in addi-
tio.adcaptt. Caro/i / / - incfp-ttem ñatuimus 
editum mplanitie Sanfti ¿Aíart ini&zc va
ler dacio in feudum,cum condidíone.vc no 

é nubac fine confeníu meo, vel non nubac T i -
t i o , f um alteri non pofíic ^qué nubere, vel 
non nubac Neapoli,cii alibi fie bené no pof-
íic nubere; fecus vero fi poíilc sequé nubere, 
vel fi diétueífec, ve non nuberec calibus Do 
mino odiofis,fí poceft alijs no ediofis nube-
recuse omnia declarar A n d r j n d,conftitu' 

1 6 $ 

tio honorem m f i n diadematis%Si ex his con* 
íiitutiofequens incipiens cum bgreditarium 
%jgnum m í i r u m difponcs, quod Regnico 
las cum excerís non concrahanc, poceft dt> 
iure fubñineri, quando sequé commodé in-» 
Regno nubere poíTuncdc quibus in l c u m ^ 
ita cum Ifequ.vbi cBarto.& Scriben.de con-
ditio.ó* demonftrat.nzm in nullo iftorum_j 
cafuum impedicur libertas macrimoni;,nec 
díreáéjvel índíre^é, & ficconclufio eft in-
difputabilis, quod qusecumque íex, ftatucu, 
auc confuetudo, quse quomodocumque i m -
pedirene íibertaccm macrimoni; dired:é,vel 
indiredé íunc reprobatac, nulla:, & non fer-
uanda?. Si vero nullo modo impediunc ma
crimonij libercacem, illa: feruanda: crunc, 
quia ve dicic <Andr. in loéis praaliegatis, v-
nufquifquein íuisrebus eft moderacor, & 
arbicer, & dóminos cuecur fuam proprie» 
tacem , dúm legem ponic in difpoficion<L-» 
feudi ,&r^ C ^ w ^ r . d i x i r , q u o d feuda func 
mixt im Domini,& feudacarij, v i d e l i c e t re-
fpedu veilis dominij íunc feudacarij; reípe-
¿tn vero efiredi func Domin i , & c u m ab eo 
veile dominsum concedaeur cum certis le-
gibus,illas feruandse erunc, quando camen^ 
non func contra prscepea Ecclefise . Hinc 
V?apa Honorius v o l é s prouiderc fuper óm
nibus grauamimbus Regni faétis per Fede* 
ricumfecundum ftacuit matrimonia libere 
efíe conerahenda abfquerequifita licencia-» 
íe reftringendo ad matrimonia conerahen
da incer Regnícolas, ve illa poífinc concrahí 
abfque a l i a f u p e n o r i s licentia,cliccns, quod 
poílintimatrimonia liberé concrahí incer 
íe,& hoc gemínate rcplicaf, ergo cum duas 
aderanc confiitutiones, vna de feudacarijs 
Regm^vt non po í f inc concrahere abfque l i 
cencia,& alia de concrahcntibns cum alie-
nigenis, & PapaHonorius íolum prohíbet, 
& prouidec, ve matrimonia fine libera, &: 
nulia licencia requiracur incer Regnícolas; 
ergo noluic corrigerc conftitutionem lo-
quentem, quando c u m excens, q u i a habu ic 
pro comperto,quód ex raticnibus pofitis in 
eadem cotifiitutwne, & per Andr,<& Carne' 
rar.in locopretallegato non impediebatur l i 
bertas macrimonij, q u i a «qué commodé in 
Regno matrimonia concrahere poffene, & 
ideo Doélo. df 'xerunt libertatem macrimo
nij i m p e d i r é non po í fe fimpliciter , fed be -
ne ft eundum quid,ve in cafu,de quo fupra , 
vt eh-gancer ptx cseterisdeclarac Sm?. in 
capan pra/entia de ¡jrGb, num.89, qua:íunc 
d i d a ad v c i i c a t t m rerum i n d a g a n d a m j fi-
quidem h o d i e p r f d i á i s conjiituttombust no , 
vtimur,{unc o m n e s corredse, 6L abolccae, & 
matrimonia liberé abfq; alia requifita licé-

cia» 
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t i a ,& ínter Re§nÍ€olas>& cum exteris con-
trahuntur . 

Tercium ius eft Capitulorum Regnh& fi-
gnancer text.in ái&. cap. item fíatumus edi-

y tam per Carolum l l . i np l an i t i e f an i i iMar -
t i n i ; per quod ftacuícur, cam feudatarios» 
quám quafcumque alias perfonas liberé 
macrimonia concrahere pofle abíque alio 
aífenfu Curtse ímpecrando ; verüoi manda-
turjfeuda in dotem uon efie danda aíq; fpc-
cialiaífenfií, & íí dencur, illa ammitcancur> 
& ad ius Curia: appliceotur . 

Hoc Capitulum correxit prsdidam-j 
confiitution. 'Rjgn.incipien* honorem nofiri 
diadematisi fecundum omncs Serih. íupra-» 
relatos, & etiam fecundum Andr Qamerar» 
& ¿ffitcl. correxit prsedíébm canílitutio-
nemjratribas.quod vitimum no ell verum 5 
ñqmdcm conftitu.illa'i vtdiximusdabac fa-
culcatem dslponendi de feudisjquando ma
trimonia ñ t b m t cum confeníu Regís , quía 
hic confenfus importabac confenfum taci-
tum . Capitulum vero Caroli Secundi, po-
nic cafumsquando mtitrimonia concrahun-
tur fine aho confenfu , ve libere contrahi 
poflínt, íed teuda in doeem 00a centur, niíi 
cum Regís affenfu , quod eft vniforme cum 
praedifia €oníiitut.%jgn.fratríbusiq)x% ña-
tu i t ,^ t dum matrimonia fíanc abíque Regís 
coníenfu^feuda in dotem dari non poíTuat; 
& fie auc dicimus capitulum hoc corrigere 
(onjlituttonempradiBam-, quia mandat ma» 
trimonia liberé concrahetida eííe abíque» 
alia licentis5& in conjlitutione fratribus ni-
hi l de licentia, vr íupra ponderauimus; fed 
tantüm tra&at de faculcste difponendi de 
feudís»quando cum licentia,ant ñne,matri-
rKcnia contrahuntur» aut vero v.-Iumus di-
cerej-quod cerrigat in eo,quia capitulum^ 
iíatui t jvt feuda non dencur in dotem fine-» 
aííeníb, Qmjütutio Regn. fratnbus mtL» 
dicit centranum ,* immó hoc ídem í í a t m t ; 
quando non projceíiit licencia m matnmo-
nio,exqua licentia r-icirus aífeníus m difpo^ 
íicione feudnrum índucebatur,& hoc tradi-
pic CapycJn j ñ a ¡nuejiiiur* in verb-feuda~* 
pro dote ca,rt, í77tbcñé capitulum prxdidú , 
vt d ix i corngic prí-diciam conftttutiomm 
honorem nejiri diadematis, tanquam impe-
díensern hbercacem matrimonij 9 & ob id 
ibi ^Andr .& dj f i tB. dsxerunc conftiiution'e 
pr*didam fuiíie feruacam vfq, ad tempus 
Caroli Secundi, qui per prfdidum capitu
lum ülam correxir;?: idem dicunt i b i l t a r t . 
de Cap.& Pstr.de MontejaH. periti Regni, 
& pariccr corrigic Qonftitutionem Regni 
cum b&reditarium , qux vetabac matrimo

nia cum excerss contrahi non poflfc abfque 
licencia ñ y ú den dicic liberé matrimonia 
contrahi paííi ; in quibas haáteaus requi ' 
rebacur aiTeafus , ve demúm contrahancur 
abíque alio requinto aííeafu, ergocum ía-< 
matrimonijs cum exteris facíendís affeníus 
requirebaturiremanet hoc fublatum p pra;-
diétum capitulum. 

Sed nocetur aliud^quod fupra ateigímus, 
dico quod cúm diípofítio prsediág Confli* 
tutionis Regn fratribus fie fundata in tác i 
to confenfu, qui oriebacu r ex licentia ma-
trimoni; contrahcndi»cu ius vigore feudt_^ 
dabantur in doteirhqua? confiitutio y ve d ix i 
eft fa&a per Rege GulieImum. & fuperueníc 
demúm confiitutio conjiitutionem diua ms • 
morid «dita per Imperatorem Federicum^i 
per quam flaruitur, vdndifpofifione feu-
derum fpecialis aíTenfus rcquiratur,d¿ raci-
citus non fufíiciat fecundum omnes Scriben 
tes , ergo per hancconíiitutionem eit reuo-
cata dilpoíitío Copftitutío. 'BjgnifratrtbuSy 
cumque per conjiitutionem conftUutío. diua 
memoria annullanmr can cum concfaótus,& 
diípoíitioncs abíque aííenfu) & mhil dicirur 
de ammiflione ; íed dacur contrahentibus 
facultas reuocsndi, fuperuenit prardiSum 
capitulum Caroli Secundi, & dífponir.quod 
matrimonia liberé contrahantur, quedque 
aífcníus ípecífícus requiratura fi volunc da-
re feudum in dotem,& íine ecjfi drnívi sm 
míttaniur>& Curias appliceotur, prrvc erat 
de iure eGíDmimi feucorum ex rcgul texU 
i n cap. i'deprohíbit>feud aliena, per Lcthar* 
¿y in cap. 1, de pr oh bit.fi ud .alien per Fe de, 
& Dihil dicic de rcuocatione in caíu prsd í -
éto; nsm voluitreleuarc fubdicos á pericío-
ne lieencise In matrímonijs contrahendis 
corrigendo confiitutionsm honorem nofi r i 
diadematis, 8c ex alia parce voluit prohibe-
re, ve feuda in dotem dari non poífint abíq,* 
aííenfD,íub peen a ammiffionis i l lorum, 8¿ íí 
voluiífecvchsbcreclocum confiitutio con-

Jlituticnemdiua memoriaiVÁhú dixiflet dt-» 
ammifíione j fed tancum iutficiebac decla
rare nullamiirmicacem habere concraáum 
ve in dicta conftitutione coníiitutionem d i ' 
ua memoria , fed traníie vlceriüs , ponendo 
poenam ammiffionis, in hoc caíu ipeciah , 
quf fine diSa gracia dirputacionis,fíquidem 
hodié hxc non p raS icá tu r , fed in qualíbec 
feudorum difpofitione ex quacunque caufa 
vigec difpoíitio prardiáar con/ittu.confi.díu. 
memor. 

Eclicec Papa Honorius non folüm fta-
tueric macrimonia eííe liberé contrahenda 
abíque alia requiíica licentia, fed ecianL-i 

man* 
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mandauít feuáa pofle dari in dotetn nullo 
Kcgié aíTenfu imp^frato, feu impetrando: 
tamen ve dixic Aif l 'ñ vhi fupra hoc vlcimu 
nonferuatur; ficcciam ándr .Capyc .&Ca~ 
fnsrar. fed fecundum difpoíinonefn praedidi 
Cétroli 11 dum cradaturde difpDficione feu 
d i , aííenfus eft impecrandus; vnde per coa -
trarium vfum,veí per defuecudiné, vel quia 
in hoc iex non fuic recepta, non veimur dí« 
ípoíifione capíiuli Papa H o m r i j > circadi-
fpoíicionem feudoriKü, nam ij íuac modi,ex 
quibus leges abrogancur , tolluncur,vei non 
habenc vigorem,iuxca cradica in canon i r L ^ 
iflis in ^ d i / i i n t i . in i,de quibus ff. de legibus, 
per Canon, có n'inicer tn cap. i . de treug. & 
pac & ha;c eíl vera turidica. & canónica re* 
fponfío ad Capi Honorij* non autem tradi-

9 ta per ^Andr, in cap. i . $tfed nec ejl alia tu-
f}ioriqr4i f i t prima caafbemf ammttt dicést 
q u ó i Capitula Hononj íeruancur tn quan
tum func racionabilia, 5c a i id quod eft ra-
tionabile allegan?:ur,vc tbt per eum in i . a i -
áit>col fin in princ. quem allegar, & fequi-
tur Camer.vbifup.car S t ¡tt F, Sí ídem Ca-
fye infuá inueft.m vsrb feuda pro dote verf. 
nec eji ommittendum , qnód diduin in íe ñc 
fimplicíter fumptum non eft verum,& idem 
Andr . confucic illud,vc in ConJUtut.-f^egni 
incip.poji m o r t e m ^ Camer. i de m, vbi fupra 
cart. 70, l i t . N t nam per Capitula Honorij 
c o r r e g í fuic illa contiitutioM (tacuic feuda 
quacernaca fecundü quid , feu mixta deuol-
ni ad Bironem » & ab ipfo conferenda, vbi 
^ 4 . d i x i t , quód licet dicatur Capitula Ho • 
norij non feruari,quod non debec hoc aeren -
di.fed feruandum eft, quod fieri debec, quód 
paricer pro abíoluco cradidit idem Andr. i n 
eapn.add.z i n J i n M Cap.Corrad.idem ^ A f 

fiiB.in d.§.fed nec efi alia iufiior num 6. in 
Jin, & laciús fírnuc in d.confiit.pofi mortem% 
& ¡And. in cap.1.de nat.fucc feud num. % i . 
difputac arcicuíum illum, íi promiflio docis 
exciudit fceminam , íicuc excluderec dota-
tio}vbi allegat Cap.Honori j^ decidit quf-
ftionem íecundum incelledum praídidi ca-
pituli>&L fimiliter in repec. Confiit. Comiti-
¿«j,decidicqnasftionem illam, fidebetur v i -
ta, & milicia íiüo fracris, & decidit non de-
beri znth.Capit.Honorij, & ead. capit. aile-
gac/« tit, qujtfint regalnu 6z. & in ConíJ. 
JRegni incip.tnter multas, as Luc.de Pen. in 
d.l. í. Cne rufi. ad vll.ob/eq. in materia im -
poficionis co í iedarum, decidit quxft. auth. 
Cap.'Papa Honorijf v t ibi 10.col circa med-
& idem facit Loffred in capit. \. §.quiiergo 
blefinitur lex.\n quseft. illa, an eodem anno 
poíiic exigi adhoa, & reieuium,6¿ determi-
iuc vaicam rancum praciUduaeni exigea-

dam eííeper Capitula Honorij,**. íanrferruj 
Affi t&.in cap i.Imper. Lothanus. idemtra-
dendo dicic Capit.ill* iufta fuiíTe de volun-* 
taec RegisCaroli fada eífe in viridi ob íe r -
uantia, & ía Sacro Coníilio allegiri ad de-
ciíionctu caufarum, ac pro lege fote feruan 
diyVtibi num xi.verf.o&auo profifcoM qui 
dicic noefle feruand?, dicit Ajfíiii.quoá io-
quicur prsefunipcuosé.8¿ in malam parteen , 
& Qapyc.infua inueflitJn capit.fiudorum^ 
clau/ul*) in verb.trrogatur autem cart mtbi 
118. dicit, quód cafus coliectandi in Regno 
íune l imitad pet Capitula Honorij, & extra 
ilíos non poteft aliquo modo coiledari , 
idetnque Andr.vh, boaa Additio Moderno-
rum in t i tul .qu* fint reg.in verb.extraordi -
naria collattonum.6z vbi eciam dicir, q uod 
Capitula illa Honorij fuerunt coniiea ad 
releuamen Regnácis, & Regr»i,8¿ collendos 
malos abufuSjSc iniquas leges Federici I m -
peratoris. 

Ex quibus, ve dixi non eft íuridicé didum 
fímpiicíter Capitula praedida non elle fer-

louanda; poftquam func f a d i de coíenfu Re-
gis, ve Aff l ih . dicir,& dix'.c.qu^d in Archí-
uío coníeruantur regia» litera, in quibus re-
quirebatur Papa á Rege pro refarmacions> 
ftacus Regni,& grauiTnmibus,& exeeíílbus 
ipíi íllacis per Imperatorem F^de icu i l j ; 
erac Papa dtredus Dominus, concurrit vo
luntas vtilis Oornini,prop?erei indique d i -
dum hoc, quód non íeruatur , niíi quacenus 
fine racionabilia, non eíl verum, fed dicerc, 
quód func fublata aliqui per d'íuerudinem» 
vel per concrarium víum fe 1 quia non fue«-
ruñe víu recepta , qui func modi, ex quibus 
leges abrogancur, tolluntur,vel non habenc 
vigorem,hocerie iuris,8¿ hoc modo p íteric 
fubftinerijquod Andr.üxcxt in d.§ fed nec e/i 
al iaiuí l ior , quse func menci tenenda , i iqui-
dem in rebus iurífdidionalibus lemper re-
currimus ad Capitula Honorij . 

Nec dicatur, quod quatenus concernunc 
feudalcm iurirdidionem,& alia infeudaca , 

11 quód non poífic Dominas diredus poft per-
fedam infeudacionem apponere legem, auc 
conditionem, veldecrahere auchoritaci t i 
rona! i , íecundum Andr. in d. conBit. bono-
rem noílri dtadematis in principÁb's i n fem
áis i i m datis non potefigrauamen notiu frc^, 
imponere feudatario, & ibtdem per AffliSÍ. 
fequendo Andr.^w ídem dicic in c.\.$Jin de 
Qap.qui cur.vend cumulat deciiiones Petr% 
Qreg.Sicul de concejffud.par. i.quetR. 10 m 
princ. Nam ve fupra ponderaium eft capi
tula prsedida fuerunc edita de volúntate-* 
confeníu, & adrogitionem eiuídem 'Tifgis 
Caroli i eiufque filij Roberth canquam Re-

gum 
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gum chríñianiffímorum in releuamcn fub-
dicorum Rcgni ad collendos,& poenicus de-
lendos malos mores, peífimos abufus,atquc 
tyrannides, Cf teraíq; leges inCrodu&as per 
Federisum in perdicíonem)& deftru^ionem 
Regni, adeó quod concurrente volúntate-» 
feudatarij cedatobiedum. 

Remancc igicur firma conclufio, quod 
ccnHiiutwnes omnes Regni func abolecar, & 
correase, íeu reucca a:, matrimonia vnuf-
quiíque liberé concrahere poceft abfque ali-
qua requifíta líccntia,& rcípedn feudorum 
de illis, tám actento iure communi, quám-j 
Con/iitutio. Begni cor-fiitut. diua memoria, 
ac i tzd iá l . capittti ttif» Jiatuimus QarO" 
l i //fna]la poteí} fieri diípofitio abfque fpe-
ciali afitníujvideamis nunc qaid prouifum 

12 repericor per ípecialía capitula noftrsc Ci • 
uicatis , quíE impetrauit á Rege Catholico 
priuilcgium aflenfus generalis obligationi 
boDoiiim feudalium pro dotibus , tám con-
fequcndisjquám reOitucndis, íiué ciues co • 
trabant cum cxreris s fíué cum regnicolis, 
quod demum fuic excenfum3& ad antefatú, 
feo docarium; & íic in Regno funt correrás 
conífittitie honorem mj i r 't diadematis > ac 
tonfütuiío cum btereditarium per eapitulum 
Car oh 11. & parírer difpoíitio Con/iitutio-
nis %fgni fratrtbus eli cíF.-da inutilis, íi in 
marrimonijs cótrahendis nulla jmpecracur 
licencia, afeuda in Kcgno (croata forman 
pr^dldi capst.Carcli ¡ L in dotern darí non 
pcflbnt ábfq/ fpeciali 3ríeníu>& ficneccbli-
gar i , & coi u d a pariter eft difpoficic iuris 
communis, qua: permitttbac ice mi n se feuda
taria daré feudum in cotcm i r s í l i m a r u m , 
& fínc pa«So de lucrando, quando aliud non 
Jiabtbat, & eodtm n odo permlfíum eras 
pat r i j qua: enmia funt fubiaca per genera-
Jem proiiifiontm fa6tam3tam per pr^difiam 
jRfgiam conjiituUomm ccnfiitut.diua memo
ria i qoám per prsdíébum eapitulum C4-
rc l i 11. 

In hae vero noftra rpiendidjífíma Ciuica-
te non folúm per aíienfum generslem Re-
gis C albo l i d süt corrcéta: cotiitutio f ra t r t 
bus , coníiitutío boKorem nc/iri diadematis, 
& ccjhtutw cum ha reditanum, i i q u i d e m ai-
íeníus Regís Qaítholtci eíi fpecíficus e:Í2ni_» 
in macriínonijs>qasE cum exceris concra-
huntur, fed eft etiam cor reáum pr^dit íüm 
eapitulum Caroli l í . i ta quod opus non cil 
alio Regís, feu Proregis afíeníu, íed fcatim, 

I j quod coníectum eftinítrumcntum dótale i 
ipíi inícrumento intelligicur prafrirus Re-
gsus aficníus, vclegicur in pr^didis capitu-
hs i & íignanrer in capitulo vigejimoprimo > 
quod inira deícribeciu. Hinc,^ íi nihil fue-

l i t íupplicatum circa obligatíoncm alio, 
rumjquam bonorum mariti,tamen decifum 

14 eft habere locum eapitulum etiam in bonis 
foceri obligatis in inftrumenco dotali in cau 
fa Gaíeatij Farneíii,cum Duce Adria?, quia 
affenfus eft praeftitus inftrumenco dotali, & 
fuper ómnibus in eocontentjs)& ex hacea-

15 dem ratione fuit pluriesindicatum , etiam 
contra Regium fifeum, aíTenfum prjEdidum 
non efle fubÍ!diarium,quia vcd!ximiis,datus 
eft inftrumento,ibi: Itemfupplieano, che i n 
tu t t i iní i rumenti dotali i che da quá auanti 
accaderannofar/íin que ñ a cittd di l^apoli* 
tilo tune i che fie no f a i t i l'inflrumentt dotali9 
& obligatiuni delli henifeudali de loco ma» 
r i t i t con referuatione del Regio ajfenfo, s in -
tenda ejfer preftito Tajfenfo divoftra Catibo-
iica ¿fríaejíá , & demum fubfequitur decre
ta ció. Hhcet ad beneplacitum Regia Cat-
tholica ¿Maieftatisydx quo decifa eft quf ftio 
cum cxclauíulis inftrumenti creditoris ar-
birrio fie cxfquurio, vr rcfertdeciTum loan, 

16 Vine de Ann infuaalleg.i i f J n fin.te me> 
patrocinante fuit iudicatum per Regiant-j 
Cameram in caufa Elionora? CaraccioU cu 
Regio fiícOyqui fuccefíerat Pardo Pappaco-» 
dac iliius marico defunélo, abfque legitimo 
fucceíTorein feudo, dumpecijt íatisfíeri de 
dotibus fuper bonis íeudalibus deuoIutis,8c 
ex aduerfo fífeus oppofuit,quód aííenfus ea-
p i tu l i , in quo fe fundar erat fubíidiarius i n ^ 
defedum bonorum aliodiaJium, quorum-* 
cum multa remanfa erant in ha?rcditate,pe 
t¡je p^opterea fuper i l l is .& non fuper feudis 
fatísfieri deberé i & tándem decifum fuit co
rra fífeum, & fuit conccíía sífiftentia fuper 
feudís, in tantum quod fifeus pecijt iuriom 
cefíioncm, ve iure ceífo fatisfíeri potuiífec 
fuper allodialibus. h obeinuir, & fíe bona^ 
allodialia ad fífciíoftanEiam fuerunt vendi-
ta,in quo magna orta fuit qussftio, íi ceííio 
operan debtbat contra HJionoram cedenté 
credirriccm ex caufa legati , propter quod 
ante fíícum fatisfíeri vo!ebat,& ebeinuir ex 
regula ílla,quód cefllo in cafo ifto íit ex ^qui 
tacelegis, quod tibi non nocet, &: alij pro-
deft. 

17 Ex quibus apparet male fenOíTe Camer. 
i n d.cap.lmpertaltm cart.y t . l i t .Aí , verf l t -
mitaturjVt prasdidus aífenfus sapituli incel-
lígatur in fubíidiumjqui mouetur fnuo!íSj& 
erroneís rationibus,falua eius reucrentia,& 
loquutus eft contra verba exprcíía capituli» 
áicit cnim Camerar. quod quando lex con-
cedit exequutionemin feudalibus,inrcll!gi-
tur in fubfídium,ex regula iext.in Lcommo-

18 dis de re /«i.cuius text, difpoíitio procedíc 
i i j fru^ibus fsudorum?& in defefium aliora 

be-
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bomrüm , & hoc qoando caree creditor af-
fenfu , qui funt rermini text. conflítutionis 

t^Regrih fi quis f o R htem.vbi u í n d r . é * Affít. 
Hinc non potcíl deucnin ad fecundum de-
crecum,nifí adfit ípecifícus affenfusiqui ho-
die vigore regiarum inrtrudronom non prae-
fíatur , nec lodex poceft procederé ad illud 
non vrgentibus creditoribus cumafienfu,, 
vnde quid commune hoc ad cafum, de quo 
agímus^rn quo praíuppohímus adefíe inftru 
roencum dótale cum ípeciftca, & indiffereti 
obligafione bonornm feudalium^cui inftru-
menco Rex voluic eo cune, quód inftrumen-
tum eft confe&umjioeellfgacur eííe praertitu 

20 Regínm affenfem %vi ex veibis capituli, Se 
nocetaríquód divic eapitu/um^quod fiuncin 
flrumenca detaiia cum referuatione Regíj 
aíTenfuSjquód inquám hic aftenfus catcholi-
ca» Maieítacis príeíiitos incel!igatur,& íicaf 
feo fus hominis referuatus, ergo prouc om* 
nes a)ij aífeníus hominis, ob qnod ceífat dí-
fpucatio aífeníus hominis; auc iegis,& infu-
per (1 aífeníus eft exprcífus inñrurrenco^on 
llamus amplius in incerpretattone aííeníus» 
fed inftrumenti,aliud enim eft aífentire obli 

a i gacioni feudaíium, & aliad infirumenco co 
tinenci feudaíium obIigacíonem;8¿ hoc mi -
fteríosé fuiepetitum , 8¿ non ve aífcnciac 
obligationi bonorum feudaíium, quód con-
cludicarticulum , & tollic omnem diípuca-
tionemjficut enim ftipulacio aífumic nacu-
ram adus , fuper quointerponiturií ic aflea 
fus nacuram concrasflus fuper quo incerponi 

az tur, & in exprcífo lace interprajcacur/duriu* 
ftac in forenam graciae, non diípenfacionis 
ad tollcndum tancum obftaculum: hsecom-
nia author. Andr. tizditCamer.in d.cap.im 
ferialem cart 5 2. l i t , F , & i i t G> cumque^ 
hic aflenfus í-^p.i 1. peticur, & dacur iníhu-
fnentodocaii, non eft habícus refpedus ad 
perfonam,nec illam reípicic, fed obligatio-
nem,vcl aéium, quem validare incendie,non 
fie propcerea reftriéiio, féd ftamus íub con-
tinentibus, 8¿ compríeheníis in adu , íiuc fie 
aífeníus hominis, ííué legss » eleganter ídem 

zjCawer. vbifupradiwxhot. Andr* ¿it. N . & 
dúm fie difpoficío feudaíium cum afrenfu,nil 
differtea ab ailodialibus, ve authoric.^w^r. 
in cap, 1,4e naturafucceffionis fsudi tradídic 
ip.Frec. in 1. hh Jabftudi in tertta formula 
inuejitturarum ante ní4m.$.(\ma, cum feuda 

24. fine de per íe alienabília,& íunc in commer 
ció , dixíc eleganter Andr. in $. i l lud quo* 
que ante nu>7 i.de prohíb.f¿ud<alien per Fe 
de r .& in cap.' 1. $ é contrario colum. final. 
vbi noEabílicer de inueíh t . ds re alien* fac. 

250b quod propter quodam ex:rinfecum ícili-
cet aiTensú Dóminiidrcitur alienacio impedí 

ta,dixíc /<?. Faber in $.non folum inft i t .dt^ 
¡egat.qui communiter ad hoc allegan folec, 
quód per prius dixie BaUn eode.m cap i m p i ' 
rialem propcerea aífenfu impecraeo fublacu 
eft obftaculum, & remanec difpoíicio libera, 
proutde ahjs bonis» 

D i x i , quod eft errónea o p i n i o C á ^ r . 
quia vulc arguerc á dífpoíicione text. in l.Ji 

%6 ego $ . i f fde iur.dot. qui loquicur in confen 
fu prxftando poft morcem & ibi exprimicur 
racío, ncmuliec remaneac indoeata, de quo 
articuloinfra latius verba faciemus , fed 
quid hoc commune in cafu aífeníus praíftiti 
per praedidum capitulumy ia quo nulluai_j| 
verbum adeft de indoeacione mulierum, v t 
imi . cap i t . legicur, íedümplicicer peticus 
eft aífeníus íuper inftrumenco docali, & fim-

í /p l i c ice r eft conceífus , ergo in omnem ca
fum, prout inftrumencum loquicur fecundu 
communem decifionem iAndr. tn cap.i. nu, 
7. quifuccejjores teneantur, quod explicicé 
declaracur per alíud capitulum Ciuitati cort-
cejfum in anno 1519. vbi fupphcatur , vcaf-
fenfus incelligacur pra-fticus obligacio ni bo
nornm feudaíium, iuxea formam obligacio-
nis fada» in inftrumenco, non cancüm pro do 
te , ve conceífum erat» fed etiam pro anec-
facor 

Ruríus in terminis l . J iego§, 1. t r a á a t u r 
de incereffe fucceíforis.cui bona acquifica^ 
eranepoft morcem,quód longé differt á ca
fu, de quo erada mus, in quo Rex de fu o af-
fencic, & nemini praeiudicium infere, ve ad 
propoScum tradic ífern. in kco fupra alie-
gato , & vlcerius etiam in terminis text. 4. 
l.fiego jT. 1. concrarium cenuic Loffred in co 

J i l . l i . validiífimisargumencís , ecliaífeníus 
íudicarecur fubíidiarius, íic paricer eífenc 
omnes alij , qui in dies conceduncur,qai dan 
tur fuper inftrumencis , prouc dacus eft af
lenfus capituli , fed concrarium eft veruoi-j 
ergo &c. 

Ecíi in ómnibus obligacionibus ex qua-
cumque caufa fadis aífeníus, qui in dies pr§ 
í^sncur,non iudicancur fubfidíarij, quia con 
ceduncur inftrumencís,quare ergo concrariú 

2? dicedum eft in caufa docis , quas priuilegia-
ta,& precipua elle debeedicie text.in l . i .fO' 
lut.matrim. quódq; aífeníus,qu¡ in dies pr? 

29 ftancur obligatiom bonorum feudaíium no 
incelÜgancur mfubfidium ex reg. text. tn l , 
creditoris arbitrio de d i f i r . pingn. lacé fun^ 
dac idem Camer. tn repst. cap. an agnatus 
num. i jé .quicquid djxerit C ^ j f . in fua tn -
utfiitura in verb, exequutiones verf.quid ve
ro ertt, qui eciam Iimitat didum íuu¡» ex 
clauíulis folícis apponi in inftrumencis , ve 
cxequutio íieri poíTit ad creditoris eledio-

nem» 
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Jlerum num. 26. loquucus clt in diuiííonc^ 
creditijicet etiam malé fecundúm Camer. 
vbi fupray & bené,cx quo confunduntur om 
nia , quf in hac materia volunt confiderari 
ex regulis fundatis in iure communi» & tex. 
i n l . creditoris arbitpio, dum adeft aíícníus 
luper inílramenco, procedit eriam in feudis 
idem Camer. in repet. cap, an agnatuspropi 

finem poft num, 15 6. 2. colum. cart. 47 í. vbi 
paiirer dixit capitula prajdsda Neapoli cffe 
lubíidiaría/cd erroncé vc íupra. 

Hf c inconuíncibiliccr fundancur ex ^Prag 
watica nouem capicum, per quam ftacutum 
crac, n$ aflen fus pras^arencur á Proregibus 

j o abíq^clatófula in rubfidJum,quoq,' fie incelli 
gerencur aflenfus prasíHti in prsEtcricuni,vn-
dc vfque ad cempusi quo illa fuic reuoeaca_j 
poterae praztendi a fíen fu m Regís catebolici 
generaliter conccíTum reeepifle interpreca-
t!onem,& re0ridioneni,& fíe procederé po 
teftdecií iofaáa in anno 1532.relaca per !D. 
JFrecc.tn fuo lib par.i.q. 1 j -I icct ibi non fuie 
hxc quaftio craáatajíed tsntum an aífenfus 
capitu/i loqaentis in bonis feudalibus v i r i 
estendaturad bona rocerii& deciderunt ex 
t e n d í , íed in íub{idium,ex rarionibus per 
J^mf.confideratJSjquae non factunt ad hüc 
articulum,fed fie vteumque, cum íuperuene 
r i t capitulum concejjum Ciuitati i n anm 
15 íj .pcr quod corngitur Pragmát ica pras-
di&a per infraferípta verba videlicet. 

l í m p / a c e t %e^¡a matefiati tquod dein-
tepsin ajftnjíhus expedtendts non ponatur 
daufula.quáper diBam pragmatteam pone-
batur, quod bona feudaha non intelligantur 
ohhgata , nt j i in átfcfíutn bonorum allodía-
itum j íue burgenjaticorutn & ipfis nonfuffi. 
t imtíbus ad fatufaSlíonempartís, cutus inte* 
rerat, quin deinceps dsMt ajfen/us expedían-
turfine pradii ia claufula eo modo%& forma, 
quo ante eius prenmigationem expedirt con* 
fueíum faítAguur ñ ímt neceflarium conde 
íe ^ragmaiicamiVt afleníus,qui concedtba-
tnr íuper íníirunnenti s, inceliigerencur fobíi 
diarjj &• hoc poft prxdida capitula Ciuitat i 
conceíÍ3>ergo per príus non erant tales ,& 
íi demurn po íks per capitulum parcicuiare 
ex gracia conctííutn eft ,vc tollacur hascclau 
ful3,& síleníus inttll-gsntur, vt per p r íu s , 
jgi tur irreírs^sbilitei sJBcdíus capttult da-
tus fnft! urcento intellrgetur, iuxta ilíius te-
norem,&' íic vanitas eít vanitatum prastende 
rejquód fie aífenfus íubfidiaríus. 

Ec deceptio Camer. cum fuis fequacibus 
ortum hibinc á confufione p r^d iéorunu» 

| í capítu/orum Ciuitati conceüorum , naout 
dúo íunt capiífíla viátlizhtjvige/imumió' v i 

gefimumprimum, in vige/lmo t r a é h t u r de af-
leníu íüper obligatiombus fadis in inftrumé 
tis docalibus mulierum iam maritacarumu» 
Siin fuppUcatione dic í tur , quod ex defeéhi 
aííenfus remanerent indotatar, & dcmüm^» 
petitur aífenfus obiígacioní iam fa<9;sE bono 
rum feudahum , ica quod non petitur aífen
fus iní t rumento, & rurfus petitur aflenfus 
etiam fuper obligationebonorum, licét i l la 
efséc cranilaca in fifeum,vel in haeredes obl i -
gantium,& hoc capitulum poruic difputarí, 
quódíit fubíidíarium,quiacrá^ac de prsiu-
dício tertij.&fuitnarrata caufa,ne mulleres 
rcmaneant indotata;,licec in illa caufa Par-
di Pappacoda: fuic per veros iuris términos 
demonftratum, nec ex hoe capitulo aílensíí 
fuifíe fubíidiariü, quia interefle tercíj, vulc 
Rex, quod fit faluum, 8¿ caufa illa, quod re-
maneat indotata, eft pecita in narraciaa íup 
p!icaríonis,non aucem in peticione, neein^ 
Regia decrecaeione, & pecitio atceniicur 9 
& decretatio,qua» fuic fímplex,&omnís caá 
fa pofica in narrarione parcium iudieacue 
impulfiua,vndé cum peticío fuerieve mtel-
ligeretureonceíTus aífenfus obíigationi in-# 
inftrumentofad«r,ergo eo modo, vtfáftaL.» 
reperícur, qu<E latius func explicara/«me9 
conf, 28. i . volum, fadoin praedi^a caufa.^ 
Eíionor¿e Caracciolx. 

Díco inqaám>quód intelle^u hnius capí* 
tul i peterac colorari opinio Camer.qvoá c& 

pftulum,vtdÍK\mus traSat de aífenfu prx-
íhndo obligatiombus fadis in pra:cerícum» 
fubíequicur demúm capitulum vig*J¡mum~ 
primum,ia quo vulc prouideri fucuns negó» 
cijs5& ad collendas omnes dubiecates peci-
tur íimpliciter, quodin fu cum intelligatuc 
alfenfus pr^ílitus ómnibus inftrumencis do-
taiibus confícisndis cum obligatione bono
rum feudalium i pío cune, quod imlrumenca 
fine confcda,d' hoc capitulum non coníiils-
rauic Camer.vndé fi Rex voluic, ve aííenfus 
inteilsgatur prsEilicus íuper prsediííis con-
t raá lbüs , ígiíur iudicandus ene, prour cm-
nes aíij afí'eníus,quj paííin!,& jndiftínáe ex-
pediuntur,qui nullo modo fubíidlarij indica 
tur , ex quibus tollicur cranis diíputacio» 
quod alias aflenfus erant fubíidiari;, immo 
íi contrarium eít demonílracum,argumenta 
retorquetur,& opinio Caznerxil fundaca in 
racione, ne muliercs remaneant indoraw , 
v t in loco, vbi /upra , & propcerea arguic > 
quod capitulum incelligitur in lubfidium, & 
fie panter dicit in cerminis l.Jhgo , quas ra-
t io cum nonfit expreífa/>? f ^ . 21. pro in-
ñrumentisconfíciendis, fedbene in cap, 20. 
proinf t rument ísconfedí j , fequitur, quod 
^lií^ím^ procedic fuuni argumeíUum?cunfL^ 

repu-
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t tpngnint verba eapit. r s h t m i ad iaílrumé 
t a , qnod ion habec rerpanfum. 

H«c fíoiíe rsi.i.vicur íodabicaca ex eapi 
r$itu¿is iwttijfisbuicfihliíHm® Qimtatíper Re 

gem Pbthppum / / . m anm i%%6. ex quibus 
dec ' ía rnuraper t i s verbís capitulum %jgis 
eattbolki > quod huculq^oo fuic ponderacú 
Vtex rubfeq'icríbus verb s Capituli apparec 

Item esftfedehsfim 't Citíd, Baronaggio, & 
Regno ejpmeno a vofira ¿Ma$f id , come ¿a 

\ ferenisjma Mae fia del ñ j cattbolico, & dopa 
/a maeftd Cafarea deghriofo ricordo baño co 
teduto afinfofopra l'obhgatiom dt bem fiada 
¿iycost d bmefisio d : l manto per la confequu" 
tione delle doti, & mutut da efsi dependenti-
f¡o con U interefurijt come á beneficio delle do 

. neper asjicuralione & reíittuttone delle da» 
ii^antefati & loro interef-tri m i l i cafamenti 
l iqual t fifaceuano tra perfoie,delle quaii v -
na almeno fia Napolitana babttante in N a -
f o l t iufiala í.'Qntinsntia~forma} & tenore d i 
esfiinfirumeritiié?pvrcbe catíbohca Maejim 
detto ajfsnfo concedutoper modum legis tn re ' 
muñera dtfermtij fenza claufuUy qaoad ex-
prelTa caoíum rehciué alia firma & daté-

fu l a d\sfi inftrumenti deue tntenderfipreíli 
i o d beneficio di t u t t i quelH.a'quaUfipermtt 
te la reftitutiftne d\JJe doti nell 'mitrumen-
t i dotalhaile qualt ejfo ajfenfofirsfinfcegem 
ralmenteidsfiderando pero eififiupphcanti r i 
€onofiere dalla mano hberahsfima di vofira 
jMaefid pergratta tutto que lio» ebe per rag -
gione d'esfifuppltcdti f i douejfiila f i i pp lkam 
fidegni ordinare* cbe detto ajfenfo s tnten* 
daprefiito in deíía bypotbeca di benifeuda-
¡i a beneficio di tut t i qucllt, allí qualíf i de-
itefare ilpagamento d refiitutione di dett¡L* 
doti,mutuo>Ó' Ínter ejfuriO) fecondo la forma 
á'esfiinfirumentuPUcet Regia.& cattholtcg 
tnateBatt eitrd tamen p r a i u d i a ü Regia ' L u 
ri§,quandocumqi&' quomodocumq^cttíiafia 

"3 3 da ei deuoluenturiZÚ quae vídeantur anno-
tata per 'D,Frece, in cermínis in i . l ib.q. i i , 
9iu.i6.vbi ponderando eleganter,quod aflen 
fus intelligicur datus íníírumenco, S¿ iuxta 
illius formam díxit regularí , quod propce-
yea in dore muheri debica íuceedat fracer 
taquám tópr^hefus ín inílrumeto, noobfta 
t e natura kudorü pro hf redibus ex corpore 

Concludo opinionem, quod meerprecatio 
cadi t in 2mbigu)s,!ndubj;s;& non in claris; 
r a cune non eft interpretare,íed reuocarc^, 
&L nouam faceré diipofítioré> vt infra dice-
mus in alio aniculosfi igitur per ínftrumen 
tú dótale, cbligatio cft ind.fftrcns,& sequa-
l is , accxprdsé eft exclaufuiis illiusprouisu 
quod rredircris aibirric p t f l t fieii íatisía-
é t i O j U t t í luper itu¿*iibius#^uán4 í ipcr alio-

díalibus, fequiturjOtioinón caditíncerpre-
tat:io,an hoc de itireintelligacur i a fubddm 
fi huic inftrumenco dotali (Ucuicur, vcafse 
fus incelligacur prseílicus, quibus bené per-
peníis non video.quomoió poííinc íubítme 
r i cotrariae deciíiones,quis audio fadas mo 
dernis cemporibu<?,fed quot capíes, toe fen-
tencise, qua? iufliífimé fortuttis caíibus aífi«» 
mi)ancur,& non folüm decifus fuichícarci-
culus in praedida cauta Pardi Pappacoda?, 
fed eciam in cauía Hyppolicse Caracciolae 
Comicifsaí Montorsjjdüm m o í C u o C o m i t o 
ipíius viro ñacus poífeífionem coepit fiícus 
ob lineam fiaitam prsedidi Comitis, & tán
dem obtinuít faáa relacione per Reg.Cam. 
i n Collaterali,vc pro eius dotibus fatisfíerec 
fuperfeudalibus, & non ín fubíidium. 

Ec pariter ex deciñone, ve fupra fa<3ra í n 
cauía Pardi Pappacodas apparet pradicam, 
& decifum prasdi^um capitulum Regis cat-
tbolici procederé> eciam quod mancus, feu 
dotans fuccelTore careat, q'iia Rex.Sc non-» 

34 Prorex aíTencic, inquocúen non deficiac po 
teftas.n^cvoluncas ftante caufa prf difta fa-
uorabili conferuationis dot!um,& a líen fus, 
Vt didum eft dacur inferumento, proprerea 
exdecif.Andr i n d . e. t . quifuecejf teñeant, 
qux eft pundualis ad caíum , paííim, & i n -
diftindeeft decifum, & hoc jure v t imur . 
Quod ex eodem r^/r.fundatur íi r e d é coníi-
derecur, & hoc fundac índubteacs pondera-
t i o , de qua fupra , quod afleo fus conesflfus 
eft inftrumenco docaii,ín quo a im oblígacio 
fíe fada pro haeredibus s & fuccefeibus , & 
eodem modo acqoiñís , propcerea in Regs^ 
aftentience, vt eft ¿fcníus eapitali res eít de 
indubitab)|í,quodi(i iodiuiduo coníiderauic 
Ifer, vbi fupra quas non procedunc in Prore! 
ge affenciente, qui tantüm poteft a í íent i rc* 

35 ad collerdum obftaculum obligacioni veilis 
dominij ftudatarij, non aucem concedendi 
rem Domini, feilicee propriecatcm/eu diré 
dum dominium feudi, auc ius Domino, 
quod eft prox'ma fpes deu lutionis propter 
carendam fucceíToris 5 ve elegancer per 
j i n d r i n d* cap. imperialem in ilía quxftio-
ne,an Vicarius,quí non poceft alienarcpof-
íic alienanci coníencire, quod peropcimé tbi 
explicat Camer.tr¿áeSiSi bené> q? ecia abfq,' 
'Pragmática nouem capitü, pquaifphibecur 
Proteges afsenre alíenaciombus íeudorum 
his,quí fucceííoribus carecq? de iure no po-
tuiíséc afientire, & raciones p Andr. addu-
d f in d.c. i.quifuce. ten. q habéc locü in do 
mmojesrdemcíeddune conrranü in Prorege 
ve videri poeeft,ob quod ad collélum omne 
dubium ponicur de ftylo cacellarif in aíTen-
fibus ciaufula ¿ i inarnoáo habeac íucceflbres* 

. ' ™ ' P ye ' 
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de quibus per Camer.vbifupra carU 19. l i t , fum Qapit,Regís CaUholici conceflum Neat 
C/.multa i n meo conf.i.vol.u poli tañí s, aduercatur,quod illud locumba* 

Ec ex his poftquam per pradi&um eapitu $9 bec folumiquoad obhgacioncm feudalium, 
¡um l iegis Cattolici) q? eft num. 21. in anna 
I j o j . m ¿ibaap.fol.i-}. ¿ iñurn eft, quod afsé 
íus dacur inftrumenco,requitur quod non be 

$6 ne feníic D . Frece.in ¿ib. 3 fuhfeud. i n t i t , de 
differ.feud.tit.nu.ó.DicenStCiüod ex eo,quia 
non veniuncin oblígadone feuda ciculata^» 
nifi fpecifícé de eis mencio fueric h d a , q u ó d 
propcerea aflenfus prxdi&icapitu/i non có -
prfhendic feuda mulacajquoniam in eo nul-
Ja de íllis eft fada ípecíalís men t ío : nam í¡ 
fupplicatum eft,vc íntelligacur dacus a (Ten* 
íusíníirumencodotali ,non cadithxc diípu-
cacio,fed omne cotum confiftic íi in inftru-
mentó íunt bona tirulata fpecifícata in obli 
gatione c o n t t a á a pro dotium reftitutione » 
quod redáitur iodubítatum > & deelaratum 
per capttulum eoncejfumper Cafarsam M a -

non autem quoad traílationem dominij feu 
dorum,& quoad obligationem tantum erüc 
corredcE Con/2* Reg. & capitula C a r o i i l L 
ve ex verbis capituíorum Ciuitat i conceíTo-
rum notorié apparet.Loquuntur.n.de dote , 
& antefato conftitutis in pecunia, & in obli 
gatione bonorum feudalium pro ipíbruni_, 
confcquutione,5¿ fie de inftrumcnto m u t u í ; 

40 & cum aífeafus prarftitus obligationi^no in -
telligitur prseftitus venditioniJ& fie é corra, 
ve per Andr.vbifupra in d,c-impertalemié* 
ibidem latíus Camer,q\xii vtrumq:eft prohi-
bitum.f.obligare,& dominium cransferrt*, 
ob quod afíenfus in vno, non extenditür ad 
al iudcüm' , [ í í t ftriéii iu r i s , feruaturinfeu-

41 disr igor,^ confideratur interefie volunta-
tis ad íex* in l . J in . f .devf ,& babit.Sc propce 

iefiatem in anno i ^ i s . f oL 129. vbi petitur 4» rea regula eft fecundum Andr. non exten 
ampliari gratiam conccíram,& extendí non 
folüm pro dotibus/ed etiam pro antefato y 
& fpecifícé fupplicatur, quod aflenfus intel-
ligatur concefius cbligationi feudalium bo
norum etiam titulatorum pro folutione an-
tefati; Ergo exhoc declara tur voluntas co-
cedentis, quia fi hoc concefíic in antefato > 
quod conííñit in lucrojmuko fortius intelli 
gieur conceülííe in dotibus;& poftquám in-
fentió fuit illarum cónferuatio,& ne indora 
tas mulieres remanerent, propterea vndíq; 
apparctjquód dubiecas D , Frece, non fubli-
ÍÍit,& fie índiffereíiter eftiudicatum, & co-
ta die iudicamus,quando cafus occurrit .Im 

17 moD. Minad.in repetit. Confti.Reg. i n a l i -
qüibusjn verb>Comttum%velBaronum num» 
37. valide tenuic in obligatione bonorum-» 
feudaiiü indefinicé fada comprehendi etia 
feuda dtulac.i:fícq,ex confuetudine eft incer 
precatum, & íudicatum ante pragmatitam 
nouem capitum, per quam limitabatur hace 
poteftas Proregibus; fed demum per vltimá 
Pragmaticam anni 1560. iterü conceífam, 
quoad obligatione feudorú ticulatorum:Ve 

38 rüm D . i^/»^í¿ .d ix ic /¿ / notabile verbum-i 
num. 42. quod etfi in obligatione' veniant 
feuda titulatajquod hoc in exequutione te-
perandum eft, dutn aiiunde fuper alijs bonís 
poflet creditoribus satisfíeri.- quia credito-
ris arbicrium debet eífe regulatura , & ele-
d i o díícreta, & ita refert íudicatum, ve per 
eum infuadecif.i j.de quo per Ioan.Vinc.de 
Ann in alleg. 141.^ per Conjíliarium PabiU 
de Annf i l ium in conf. 6 } . & ' 7ó.quod eft no 
tandü ad multajtíúm creditoresinftanc pro 
venditione bonorum fuorum debitorum. 

Sed poftquám cransgrefíi fumus ad aílen-

d i , nec de contra&u ad contrafium,necdCrf 
re ad rem,nec de cafu ad cafum, nec de per-
íona ad perfonam:vnde cu capitula de obli-
-gationibus tantum loquuatur, 8í de debito 
dotis conñitutaí in pecunia, pro cuíus con-
feruationefeudalia obligantur: propterea-» 
dico,quod íi feuda da re n tur in dotem,vige-
rec difpofítio capit. editi i n planitie f a n t f i 
M a r t i n i i V t omnino interueníre debeae afsc 
fus, & fine eo nulla fíe datio, auc contradus 

45 dotalis,& in hoc cafu ce fíat etia ra tío fub-
ftantiaüs, & íinalis, eam petitionis gratise, 
quám conccflionis,quae fuit, & eft conferua-
eio dotiumjqux non mili tat düm feuda dan-
tur in doeem, quae femper extant,& non pe-
r»£unc, etfi ex defefiu aflenfus non cranfeunc 
in virum , remanebtmt in dominio vxons, 
qu^ non procedunt,dúm dos confiftit in pe-
cunia,quocafu ex eadem racione finali con-
feruationis dotium,tam refpedu vir i ,quám 
vxorís, non ftamus íub cortice verborunu* 
€apitulorumtteá atcendendocaufam confec 
uationis do t ium, femper aflenfus intell igi-
tur pr«f t i tus , quod eleganter declarat Ca* 
mer. infua repet. cap. tmperialem cart. 52. 
¿ ^ j j . & nondicentur capitulaexteodi, fed 
ex fui caufa,& ratíone sm Camer.coprzhta 
dere omnes cafus,per quos vxor remanerec 
indoeaca»& fie pariter vir dü efe capttulum 
explícita fuper inftrumeto mutui tanquá ex 
dotibus dependente; Nam omnjarefpiciunc 
conferuationem dotis, quia íi vir dorem co 
fequi non pofíet,vxor non poífecabeo ilíam 
demü petere, etfi maritus non efe íoluendo 
pariter damnü eflet vxoris, ob quod in dote / 
conílituta in pecunia, ram in benefícium-» 
v i r i , quám in beaeficium vxoris* ex quocum 
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qáe contrañu íic promiflio dods M a . , & 
qu.omodocumq, de ea conftat,femper vxor, 
& ^ir sgerc poííunt, & aííenfus pr^Oitus in-
telligítur a i t i x t in í. i.C. ds rei vxor. aB, 

44 & ctiam quod nulium apparcat inftrumen-
tum mucui, Ted tantúm capicula matrimo-
f5iaíi3,qui afinls eft,vc íupra fatisfadio>& cb 
íeniacío donum, qux ratio omnes cafus c5« 
prshendícer i i darur aiíeníus concradui mu 
t u i , quia dependes ex doce t quanco magis 
incelligecur datus eontredui per quenados 
ipfa marico prom!rc<xur,ecfi lexfíngic ftipu» 
ladonem interuemííe, idem debemus dice-
re de concracSu mu cu i . Hinc eapitulum ex-
tendicur ad bona foceri ad aíTccuracioneni-* 
dot íum, ad ioftrumcnra fada, excra Ciuita-
tem, ad inftrumcntum mucui, non eodem-j 
díe confedum, Sí alia cradica per Camer. & 
enumeraca per Add.moder. indiSits capitu-
//>, ex quibos apparec non procederé coníi-
derasa per Lanar.in conf. 18» qui nil horum 
tangir,& veic aboque fapore loquurus eft va 
gando ín argumencis fcho!afticis,& non pe
netrando radoncm fundamecalcm prasdído-
rum Qapttulorurn. 

Sed magnam facic quseftíonem D Free in 
•3 Ith.q. 11. C\ aífenfus iíle Capit. Ncapolica-
nis concefiuís fie pro hseredibus ex corpórea 
vxoris falcim poft adiudícarionem fa^tam-j 
feudí ex caufa dotium ; an vero íuccedanc 

45 omnes has-redes íeruaca forma inftrumenti 
dofalis .* dúm refticiKiodocis promifía eft 
vxo í, ciufque h^redibus : & atquídem ecíí 
D.Frece, mulrum tempus expenderle in quse 
fímne pr3edj(Sa,mihi videcur nullam poíTo 
habere probabüem dnbicacionem. Si cnicTLj 
tnulicr pro ruis docibus habueric adiudica-
tionem feudí, quid dubij erit,quod non po-
terac alia lege iílud acquircre, quám vei 
crac pf nes maritum obl'gancem, á quo cau-
faro habec, nec pocuíc ilic plus iuris trásfer 
re,ve! alio modo, quám per legem prepriae 
inuefticurar ípfe renebte, juxea r e g . f ^ í vbi 
cíf caíus in $>pr6fe8Gfde leg. Carrada & ñc 
pofíqudm dtbitum docisnon coníiftic am-
pliüs in pecunia^ fed dos eft foluca in corpo 
re feudí, mulier critfeudacaria , & in feudo 
jucceduncqui fecundúm Itgetti inueftitura?, 
& Regm Qonftnutioms fuccederc debenc , 
nec iri hoc b ;bec amplius quid commune-» 

_ C ^ í / » / & ^ N e a p o I i t a n i s conceífum, nec in 
ífrumentum docaicqood inOrumencum, & 
quod eapitulum ex docis coíequucione eom 
debicum hibucrunt cfFeduai. 

Si vero multer deccííerit abfqae docis co 
fequurione,cunc 'ucccdunc in hoc debito do 
tis omnes ha:redes vocati per inftrumencum 
kruaca forma Capicuiorum inicorum, qui-

bus exprefsé fuíc ftípulata, feu promiíTa do-
tis refticacio in caíu diífolucionis macrimo
nia, neein hoc habec quid commune natura 
feudorum,necaliqna lex mueíUcurae, qüia_» 
hasredes íuccedunc in debito docis confiílen 
te in pecunia,qui omnes vocacr per /lipula-
tiOiiem,acqui{iuerunc porcionem ip íbrum, 
ac adionem perfonalem ad iliíus confeqau-
tionem cum obhgacione bonorum feudaliü, 
necin hoccadit punáus naturas feudorum > 
vei leg's inueftícur«,íí no fuccedic in feudo, 
fed in a&fone;imm6 íi promiíüo eft fada_-» 
harredíbus:vnuíqüífq,erit principalis acqui-
rens,ficuc fiiíli nominacim ftipulaci fuilíenc 
hac pecunia: quancitaccm cum bonorum feu 
dalium obligacioncvnde cum afifenms fie 
expreííus reíticucioni faciendo hzrcdibus > 
qui l i be c, qui cric h^res,eríc legicimus crédi
to r docis, & fie fuccelTor principalis cum-j 
acquificione iuris hjrpochccaeíex quibus ap
parec quxftionem non poífe cencre probabí-
IemdiíficuIcaceíB;& propcerea quid mirum? 
fi^verefert Frece fuit perSac. Conf. iudica-
tum in fauorem fratris perencis rertitucioné 
docis,canquám foror is bares: & fie vana eft 
difpucaciofeudi noui, vel g> fie inuefticura.» 
pro haredibusex corporr,-^ alia, fi qui fuc-
cediceft pe^íonajin cuiusbeneficium eft ra-
dícaca principalis promiíCo refticucionís 

4é cum obligacione bonorum, & aflenfus aífa-
mic natura adus,fupcr quo ¡nterponicur,vc 
a u t h . ^ « i f .tradic (Jamersvbi/upra eart. mi 
h i 5 i J i t .F .énf ín .m quo adeft príncipale ca
pi tula coneefiüin anno; ^Só .Ciu i ta t i , ^ Re 

47gno,vt fuccedanc omnes in obligatioae feu-
dali,quibus refticucio íieri debee, dummodo 
nóin p m u d i c i ü R e g Qnv.im hb eap Ciuita-
$is foLi79.díergo.quxnotcaturi nsm nósüc 
vulgaria 1 & ideó me affiftence in fupremo 
Icaliae confilio fuíc hoc generalicer prouisu 
per Capitula coneejsü per Sereniffimu Philip * 
pum 11. mjir*fidehjpms Ciuitati in anno 
I596,vbi prouidecur, 9 ad quéctáfic perfo • 
nalis obligatio,cráfiC:eaá obligatio bonorú 
feudaliü &ficg, fuccedic in credico/uccedac 
etiá in obligatione,dú:Tiodo no cótra Fifca. 

Sed poftquam vidímus,quomodo funcre-
uocacaz eonflit. & legis omnes Regni, .per 
quas ñacucum erac non poífe contrahí ma-

48 crimonia fineRegis l icenciábala per indi-
redum libercas macrimonij veniebac impe-
dica, videamas modo quo iure fundancur 
mandara, quas in dics fiunr,ne mulleres ma 
trimonia concrahant Principe incon/uko,& 
ve plurimum mulieres fequeftrantur, & in«, 
loco cuco reponuntur, á quibus demüaLj 
toluncas exploracur circa maenmonia»» 
facienda , videncur cnim h*c aduerfari 

^ a fupra 
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fupra <jifcü^s,eírecontra Capitula Regni» 
t ám Regis CaroH //.qudm & Papa H o m r j j 
& contra onmes leges» quaemandanc, neo-
dí redé , nec indi reáé » libertatem ma-
tri tnonij efle opprimeadam , & contra l u -
dfces,& temporales Dóminos inuchic Con-
cilium Tridentinumfejf. de reformatione 
matrim. cap. 9 adquod conclufjue reípon-
dendo omnia cum diftindionc, reíbluuncur. 

Aucením fimpliciter, & authori tat iué 
indiíFcrenter 5.bfq;alía probabíIi,& neccífa. 

49 ría caufa madata fíunt,ío!úm reípedum h a -
bendoad d{uicia^,admagnicudiné patrituo-
nii»&' ad (imiiía,& nuüo modo mandata fie» 
r i poíTunfihoc cnim eí},quód prouiTum erac 
per dfd'áfn coníi i tuthnsm honorem nof i r i 
diádematis , qux demüm tanquám contra^ 
prxcepra Ecclciia?, tk libcrraré mam'moni; 
fuje correda per Capttu/a Pap£FIonorij,et 

Carúli I I & narufüm,vc matrimonia liberé 
concrahi pofiiot abfquc a l i a requifira licen
cia . 

Aor enim dubitacur de viribus mat r ímo-
nij»íi adfuít menss, fi habuic follemnitaces 
requiíiías,íi potuit,vel non potuíc contrahi, 
& fiunt mandata impeditiua exequutíonis 
raacrímonij, &' pariternon percinee hoc ad 

50 ludicem iaicum,recundum notata commu-
niter per Scrtbsntes in l.Tttiafflfolut. matri 
montQyshx omnes C'tuilifia) & per Canontftas 
in cap.tuam deurd. cognit.vbi Ahb ponit r a -
tiones,quars de quíeftione matrimoniáli I n 
dex laicus cognoícerc non poteft : feripeum 
comí cft dicic hh^quos Deus coniunxit ho
mo nonfeparaty ita pronunciare non fuiflec 
matrimoniumtvel eííct ín te r aiiquos, non-i 
homo/cd íoius Vicarios Dci poteft indica
r e , ve! ab eo dcputatus,vt eft Epiícopus, & 
ruríus ,quia Index laicus de nulio ípiricuali 
nec príncipa}¡ter,ntc incídenter poteft c o - ' 
gnofccrcicem quia mstrimonium eft vnum 
de feptem Sacramcncis Ecclefía? , de quibus 
ipí t indicare habec, & tándem fecunduni_ji 
Abb.QfAt iíítíudum cft de mre diuino, U no 
d ¿ ture c i u i l i , ex quibus /^¿¡for.reaííumunc 
conclolioneni communiter,quód quando eft 
quil t ro iunsde matrimonio, ludex laicus 
non poteft fe incromíttere}nec iudhcare de^ 
iliius vnlidjcate,quándo vero eft quaeftiO fa* 
d i , ft eft contradum, vel noncontra&unt-* 
mítrimomunij í ta quód nullum ius fpiritua¿ 
le venit controuertendum; tune bené ludex 
laicus poteft cognoícerc: nzHar t . Abb. & 
omnes Scribentes in locis praallegatis : hinc 
BartoLtnd.l.TiUa euomít vnum verbum,^ 
quando de matrimonio non eft quaeftio Ínter 
coniuges/ed inter alíos,ita quód non erada 
tur de eííencía macrimonij ad ñ n e m i í lud d i -

rimendi,fed ad alium fínem, tune ludex fe-
cularis eric Index compecens : quód ¡até 
profequiturj&defenditjacde communi te-
ftatur Arnald, Albertim i n traB* de agnofs 
ajfir. béret, quaBio-z^num,') 1. tom. 1 í . i ra 
éíat .pars. i , quem allegar, & fequitur Far i* 
nac, in tit.de inquijiüone quai}.8»num. 1 j o , 
verf.fubhmita fecundo quod didum non fe-
quor, fiquidem omnimodo tradatur coram 
Indice feculari de mero iure fpirituaIi,quod 
eft prohibitum, & poííet ex hoc or i r i pigiu-
dicium,quando demum inter couiuges tra-
daretur de validitaic matrimoníj,quod be
né fundatur in illa communi concluí ion^ % 
quod quando coram iudice feculari erada-
tur de fucceífione harreditaria,& incidit quf 
ftio,an quis fie narus ex legitimo matrimo
nio, cune calis caufa ad ludicem Ecclefiafti-
cum rcmiccendaeft, quia venit decidendus 
articulus validitatis mstrímonij , qaod la-
cius fundat idsm Far in . in eodem loco num» 
159 & tAbb.in d.cap, tuam communiter fe-
quueus ponit propnam qua»ftionem,& deci
dir cognidonem femper efle ludicis Ecclc-
ííaftici. 

Auc vero adeft informatio fubdudionis vo 
luntatis paellas, cimor violentiac, fcandali, 
pudicíti«,& honoris eiufdcm puella?,autho-

51 ritas, & timor coniundorum , qusenotabi-
liter dícit Cyn.in l . f i quis non dicam f apera 

jzC.de epi/cop.&' cleric. concingercrolent in- . 
hac noítra Ciuitate, in qua cum pueüis in-
expertis, & ignaris tradatur de matrimo
nio contrahendo,quaf non habent peí fe da ui 
SÉCatem,& alia: á propinquíSjalijTque perfo-
niscontaminata?, & decepta» ad matrimo
nia contrahenda impelluntur, tunecnim^,, 
ve libertas matrimomj non impcdiacur, ve 
liberé illa fien poflint, ve voluntas mulie-
ris fíe vndequaque libera , & ind^pen-
denSjpoterit per ludicem laicum procedí 
ad mandata facienda: & ad fequeilratio-
nem , cum nullum tradetur matrimonimn 
probibicio, feu feqaeftratio fie ad liberta
tem macrimoaij tueadam,ad veram , & pu
ra m voluncatem eruendam, ad eijcicndas 
violcntias , fraudes, & fübdudioncs ; tune 
cnim ludicis eric c íficium prouidere ibis 
fubditis, & liberare á manu violentunu* 
oppreíías dicit text. notabtl. in canon, ^e* 
gum 23. diji in&. 5. ibi Regum officium eft 
faceré iudtcium % atque iufiitiam % & U* 
herare de manu calumntantium v i op-
prejfos , vbi glojf. noeae hoc fpedarc* 
ad ludicem íécularem , & multories e-
ciam incer coniundos contingunc difeor-
dis ; cum quibus pueJIae fine in matr i -
moniutn coliocanda: , vnus cnim vulc 

coa-
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concrghcre cum T i t i o , a k e r v e r ó cum_# 
Sempronio:mento fuper hís Iudices>& Prin 
cipes erga fuos fubditos ¡uftíciam admini-
firare habent» non ením adhuc adeft matri-
fnonium,nec figura macnmomjjita quód pf 
nícus de aliquo iure fpeciali non t radatur; 

53 ideoque iufté Do&> dixerunc, quód hic eft 
vnus de caíibus , quodlibers pcrfonss cerco 
modo requeftrancur, qux p raá ica fumpca_> 
cft ex text* in cap.curn kcum de ¡ponfal. vbi 
gtojf Innoeent. Abb ButrtcPrapof S' omnes 
dixerunc fpeéiare hoc ad ludicís ofHciunL-» 
& eíi hoc de vmuerfalí coníuecudinejfccun-
dúm loan. Fab.in /. i . C. de nupt. idemque 
pro abíoluco tradidit Luc.de Pen, i n l f a c u l 
tasnam.i i.Q.deiur.fíft, ad quaj eft proprié 
iext in / . i . C. de nupt. cuius verba funt i n -
fraícriptra. 

Cum de nuptijs puella quar i tur» nec inter 
tutorem¡<b' matrem,&propinquos de eligen 
do futuro marito conuenit arbttrium Vraji* 

54 dis Prouincia necejfarium eíi, vbiglof, i t í - j 
verb.arbitrium dífit per quodfedetur eorum 
áifeordia, 

loan. Fab ibi dicic i l b m legem eíTe in a r -
gumencum, pro confuecudine lufticiariorú, 
q u i ponunc puellas ad manum íuam , & fa -
c iunc inhibiciones n é copülencur in macri-
monfum 

Petr.de "Bellapert in eadem I . t r t d i f per i l 
l u m text, quod quando propinqui diíTen-
t iuncin cligendo maritumjPrxfes Prouincif 
/e interponec, vt matrimonia liberé con-
trahantur, quia hoc tangicKempublicam-j, 
idemq,* ibidem notat Cy^.quod ludex poceft 
fe intcrponcre,vc matrimonia libere cocra-
Ii2ntur,quia Rcipublicsc intereft. 

Odoffred.ibidem dicic recurrenáum e í í o 
ad PríEÍidem Prouinciae, & ille , qui fibi i u -
í l i o r videbitur praíferacur in nubendo c u m 
TpMt\\z>ibfq;Saltc* poft Alberie. dicic quod íi 
eftdiícordiain eíígendo fponíum puellae, í u 
dex eft medius. 

Fulgof.ibidem dicit notaiquod non t a n t a 
p r o concordia quaerenda ,̂ vel pro caufis p c -
cuniarijs fie adeundus Princeps, fed ctiam-» 
pro matrimonio faciendo , & ücéc contro-
uerfia de matrimonio contrajo fpedetad 
ludícem Ecclefiafticum,vt in cap. caufanu* 
quafquiJilfint leg.in cap. tuam de ordin, co-
gni t & tn capJator de re iud. cantrouerfia-» 
tamen de conci ahendo fpefiat ad iudicenu» 
laicum,vc hic. 

Ante Fu/gof.ttz¿[¿\i hoc ibi Ba/d.áiccns 
nota,quód iicuum efttutori,curaccri>&: con 
íanguineis difeordantibus fuper haccaufa»* 
adire Pr2fidem,& eius officium implorare, 
ecfi cu dícisjifta caufa percinet ad Ipiíicopü 
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potíusjquám ad ludicero fecularem» de or" 
din.cogmt.cap tuam, refponde non eft verú» 
quia crac hic qusílio ante macrímoniuni_> 
concradum, t i íic ante íus rpirituale quaeíí-
tum, ibi posi matrimonium contrafíum , & 
íic non obftat. 

Ex quibus in hoc vi timo cafu iuftifican-
tur mandaca,& fequcftrationcs muiieruoi^* 
concurrcncibus tamen qualicatibus, de qui-
bus fupra,nam cum non craétetur de aliquo 
matrimonio contrado, nec de effentia, auc 
validicate illíus,nec de aliquo iure fpiricua-
Ii,fed de arcenda violentia, collendo fubdu-
Síoncm,v!o!enciamjcontaminationcm voiü 
catis,& finís omnis eft,& efíe debec liberta-
tis vers voluntatis mu!ierfs,-tunc H laicide 
hoc conquíeruncur, (i per fon a eft laica, de-# 
quacradatur, íi nullum adeft macrimoniü , 
potericcognoícere ludex fecularis, cum de 
nullo iure fpirituali cradatur,nec pr incipi-
licer,nec incidencer, ve íiciuftifíimé tura,5c 
Dofíores tradiderinc fpedare hoc ad Princi-
pem,& ad Prf5dem Pfouincía»,quorum cura 
eft Reipubücae, né vis alicui fíat, & quf ftio-
nes omnes per iuris tramites decidere, fcan 
dala euitare,ac honori,&exiftímátíoni fuí>-
dicorum prouíderc,ad quod faciunt fupradi-
&a,quod quando quxftio eft fádíicüc ludes 
fecularis poteft cognoícere de diftereneijs 
matrimoni/. 

Et hsc eííe debet intetio, & hic finís, & íi 
fuperiores hoc abuíi fuerint, ipíi videanc 
inhoe no cuipat iex, quia iufca,& s á d a , fed 
eric abufuSíeric crásgreflio,eric peccatú dá-
nabilcericdeli(5tü>incurric in esnfuras, & ca 
ret fuperior omni iurisdidionc.ia quo Supe 
riores multuminuigilare habenc caulas ho-
r ü mandatorú , & fequeftrationü diligenter 

55 obferuare,& no ateendere confíliü ludicutn 
imperitorü.qui mulcoties cafus non difeer-
nences , & leges ignorátes Superiores deci-
piunc dicendo íic alias iudicatum, & cofue-
cum,in quo ve fupra diximus in principio bu 
tus í raf íatus ,miabi \ is eft decifio Albsr.in / . 
i f fde consl.Princip.quí allegat Boer.in ad» 
dtt ad lo, de Montag in tratf,de parlamento 
nu.B.in lé.tum trasl.diccns Aduocati i u -
r iu ignarí,quádodcficiüteis iura^dícere/o-
lét; ica alias ín tali cafu fuic obferuatú , quat 
certé funt verba áurea,& memorada,6¿ pro 
alia parte naiferanda pro litíg3ntibus,qui in 
caliü iudicü p©ííe cené: honoré tbona^ vita 

56 ¡k ex hoc Do^o dixciü:, ^ quado fciunc Ad 
uocaci íus fouere pofsüc allegare cía ccíam 
no íubíifiécia jppter íudices ignarosjqui fo-
Icnc exlcuibus,a¿ nen fubíiíléiibus fc^mouc 
re,deci(io eft Jo. xAndr. communicer fequa» 
ta in cap.per tuas.qtiifi ifmt Ugtt, 

P 3 f ü n c 
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Hanc propriam quf flionem ponic M a r o 

Antón. G enuenf.Eptfcopus ¿Montis M a r a n i 
in f r aPra&iea Épijíopali Neapolitanaim-
prejfa in Vrhs, & ad SanBtJjirnum dedica* 
ta & decidir qua-ftionerx^vt íiipra per termi 
nos fupradidos, allegans text m d./.i .C. de 

l o . F r a n c i í c i de Pont, de Poteft .Proreg. 

15 Reuocatio vigore Conflituiionis Kegni non, 
datur in venditione reí feudaiis f a i i a r 

fubbafta. 
17 Text, tn L cum d matrey C de rei uendicat* 

non procedit in aSiu nulfa d lege impro -
hato. 

nupt & pro eleganri dodr. Bald, ibidem~* 18 Text. i n d. l.fiego,$. firei de iur.dot. decía 
in titul.de mullerefs quefir anda cap. r j . ratur, quomodo non poteji procederé i n 

materia feudali, 
S V M M A R 1 V M . 19 OpimoCamerar^qmdafenfus.fempereR 

gra t ia , & numquam hahetur Dominus 
pro confentiente contra communem-, quan • 

Ajfenfus prdftantur in %egm p o ñ mortem quam dicaturfaceré contra boneftatem^. 
oéhgaúonis in praiudícmm haredum fauo 20 Ajfenfus tacitas non fujficit in 'Rjgno. 
re doiís. 

a lieuocatio an detur cbl 'gationis reifeudaiis 
pro dote ante'affenfus tmpeira'Uonem. 

3 Do t i í fuo re bares íenetur ratificare con» 
t ra i íumfaélumper defunBum. 

4 Ajfenfus hahetur pro prafi i to in caftbuu in 
quibus Dominus confentire tenetur>& re-
quintas recufauit. 

5 Affnfu-s tn terminis tese, l . f i ego, §, (¡ res ffl 
detur. dot, efifubfidtartus, quod non pro-
cváit fsctmáum Capitula Ciuitatis, 

6 Apnfus impetratio pofi mortem refringí-
tur ad dotes tantum.mn autem ad antefa-
tumi & ita decifum. 

7 DoBrina communis Ifern. quod ajfenfus no 
' ' poffit tmpetraripofi mortem, hrmtatur co -

nmniter in dote. 
g Optnio tAutboris corara hanc communem^ 

iimttatiomm , qua valtdijfirms medijs 
fundatur, 

f Vrobihitioalienaticnis , autobligationis re-
rum Jeudalium comprehendtt eiiam cau 

fam doíts tdm de ture communi i qudm de 
ture Regnt, 

l& F t u d atar tus alienan s feudum abfque ajfsn* 
f u ammiUit t l lud de ture communi feudo 
r t m . é r ad Domtnum ipfo iurereuertitur» 
etiam quod vaffaüus poíi alienaísonem^ 

foóiam recuperauerit, 
Dr.mfnus etiam in Regno per alienationem 
feudífa í iam a vafallo ipfo irrequifito > t l 
lud acqmrit, fiante reuocationem vafalli 
pra,uenerit^& htemfuerit conteílatus. 

Spes reconualtdatioms contraéius perfiuper 
uententiam ajfenfus ammtttiturper morfe 
altenantis. . 

Confenfus haredis ad validandam aliena* 
tionern reifeudaiis fafíam per defunélum 
non fufficít tacitas fjed exprejfus difpofiti-
uusper nouum comra¿lumi&fuper eo no 
uus ajfenfus. 

14 Intelíedus Freccm adeonflitutionem conjli 
tutíomm diua memoria commendatur^ 
refclUtur opinio i A n ñ a i & nu. 16* 

11 

12 

i 3 

21 Ajfenfus venditionis rei fafta fubbajlaim* 
petratus pqft mortem debitoris eí i nullus j 
fecundum decifionem relatar» per D. dt-* 
Franch quam Autbor non approbat. 

22 PraBica, quod compellatur bares con fe nt i * 
repernomm contraSium^fuper boc m * 
uo contraóiu ajfenfum expediré fuper r í j t 
haredis % iam ei acquifita per mortem d&~ 
fitnBi, 

2 3 ajfenfus non retrabitur i n prpudicium^* 
, tertij, 

24 Ajfenfus pofi mortem potefi impetran in vf-
timis vo lmta t íbus , fecundum opinionem 
AnnSiqua reprohatur ab AuBore, 

25 Tex.m eap. i M fuccefffcud. babet locum i n 
vltima volúntate i ¡& etiam in feudo htere-
tarip. 

26 Doñr ina Andr. quod non poffit impetran 
ajfenfus pofi mortem, vtfupraeji commu-

• ni$.etiam infmdo baredttario. 
27 Opinio áj/íí¿í:.& Camer.prmakt contraes 

opinionem.lAnna* 
28 Opimo tAnnai & aliorumfaluatur , & H* 

mitaturyvt qmad prmudícmm IDomim * 
ajfenfus impetratio valeat poí i mortem. 

2p Coliaterale Confilium non p9tefi praftart^ 
affenfumfuper teiammto, quado injliitá* 
tur bares alius¡ quam voeatus ex hge i n m 
ñ i t u r á i & boc vigore Pragmát ica di&éL» 
deili noue capí . 

30 Pragmática pradifla intelligitur reffceBu 
inítitutimts vniuerfilis baredis, non auttf 
rejpetiu kgaíorum, 

31 Conftitutio B j g n i confiitutionem diua me 
mor i a babet locum tdm in venditore, qua 
in emptore, fie praciieatur contra-* 
Frecc .&Ann. 

32 IntelleSiuspradiBet conflitutionis confiitt* 
tionern diua memoria traditur. 

3 S Verbum commercium quid importat, 
3 f Confiitutio conílitutíonem dma memoria 

babet locum etiam in promijfione de ven-
dendo, & p a r i t e r m promifjione de emZdo, 
& ita decifum* 
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S7 TaBum de non petendo feudum non vah t 
abfqiif afenfu, 

36 •Rjpudiaíio feudi vatet abfque ajfenfiiy & 
tki ratio, 

$7 E^aéium de non petendo ináucitdonation?, 
oh quod requiritur in eo inJinuatiQ^quan' 
do poteB importare excejjum fumma tu* 
lege Batuta. 

A R G V M E N T V M ^ ' 

AíTenfus prsüantur in Regno fauore dotium poR 
moriera féudatarij . Affenfus intcli/gitur praeñi-
tus,quando Dominus requiráis non confenti/c in 
cafibus, in quibus con fe ¿re tenetur. Gonfenfus 
hsredís pro validitate aíienationisfads per dcfun 
¿burn abíque aííenfu, requiritur expreíTus. Rcuo-
catio vigore ConJUtutionis F{e¿̂ ní non habetlocum 
in vendirione üt ta fubhafta. Ueclaratur.ím.w l.fi 
ego §Si res de iurJot. AíTenfus ilegis tac i tus non_9 
fuíHcit in Regno. Aífenfus fícut m contraótibus, 
íic in vltinrs volnntatibus non poteft impetran 

Í»oft mortem. Text. in cap. 1 defuccefs.feud. habet 
ocum in vi tima voIiintate}ficut in conrracki. Col 

laterale Confilium non potefl praeñare aíTanfum 
fu per teftamento, in quo inñitutus eft haeresalius, 
quám vocatus á lege inueftiturse Conftit.F^gn.con-
ftítutionem diu¡z memorix. habet locum etiam in_» 
emptore, in promiífione de vendendo,& in paólo 
de non petendoifecus vero in repudiatione. 

Id {mus quomodo aíTea-
fus praeflantur in docí-
bus,videamus nunc>quo 
modo procedic commu 
n í s praáíca>dum Prote
ges aflTenfus praeílác obli 
gationi feudorum pro 
dotis reftitucione etiam 

poft mortem obligatitis í n prasiudicium has-
redum fauore dotisíquod dicunc fundari in 
rcgul . text.in ijtego § f í resffl de tur. dot & 
hocdiaum dicic Loffr. in confuí , in princ, 
fuiíTe origínale "Barthol. de Capuamzximx 
authoricatis ínter omnes Regnícolas, & eíl 
communiter (equutum, vt per dfftifí. in^» 
eap.imperialem de prohib.fiu.alien, per Fed, 
i^notab. q 29* vbi Camerar. car. 9i»Capyc. 
ibid,ear.<\-oJdew AjfliSi.in dectfi 11. quem 
allegat,& fequitur Parifinconf.x^, vo lu . i . 
in tancum quod propofuerunc qusftionem 
fí datur reuocatio vigore Conftit. 'l^eg, con-

Jii tutuüonem diua w¿f?»or/<c, antequam af-
feofus^mpetretur : in quo faerunt díuerfac 
o p i n i o n e s » 4 ^ ^ ' ^ ^amer' tenuerunc vbi 

fupra pofifc K U O c a r e , t á m defun^;um>í]uána 

17/ 
h x r c d e m j i ^ . v e r ó vbi fupra , 8¿ D. Vrecc, 
in 9 l imit . ad pradifiam coníiitutionem in 
i J ib /ub f i&xznmtmt non darí aÜrerreoo-
catíonenijíed Capycin loco all£gatoi<& Affl . 
íibi concraríusin dtfta decif.111. tenuerunc 
defun&um poífe rcuocare;íed non haeredem 
per text in d . $ J t r e s ^ i eft expreíTus in hae* 
rede, & nihil d i x k de defundo , quod latius 
profeqnuci funt Adden.ad decifxAffliSl. 38 7 

5 qus vi tima opinio videtur communis de ta 
re communi,vc fauore dotis, licet íimus i r u 
contradu ¡nnominato, in quo poflunt con-
trahentes fe posnicere: tamen fallithoc in-. 
ha?rcde,vt per Bal.in l cu dfosero C. deiure 
dat.UarJn /.z § fipecunia,vbi ?aul.de Qaft, 

ff.fi cert.pet. idem Paul, de Caftr. & %Alex. 
i n l,pecuniam ff.de cond.ob caufDec in conf 
? %.coLfin.psr tex.in d.§fires} ibi ; benigniu*. 
efifauore dotis, mcsjfitatem imponere h^rsd1, 
confentire eiiqmd defunBus f m t , aui fi d i ' 
ílulerit,velabjít> etiam ahfenU%vel m i e n t a 
eoy domintum ad maritum ipfo ture transferí 
ri,ne multer remmeat indo ta ta^á quod ad-
duci poceít etiam qutíd in cáfíbus^n quibus 

4 debet quis confenrire,& proprié in Domino 
fi requiíicus recufauenCíhabwtur pro cofen* 
tiente,ex not.per Hart . in l . f i cum dotem $. 
eo autem tempore fffiiut. matrim. per iüurn.' 
text,8c pofuefaot caíum Do&or. communi
ter in Rege , ve in caübus in quibus debee 
aíí¿níuai prf ftare, fi denegar, babea tur pro 
confentiente, sutboricate Aret- & Vampb; 
ac Nicol de NeapAt quohcius Loffr» i n s 
cap. 1. § donare,quaüter.olfeu pot. alien. A f 

fliSi. in cap. fiudum ea lege ¡i de fiu. def. mil* 
Capycin repet. cap Impertalem car. 12. La • 
nar.in conf 6, tn confine o z*vol 1, 

% Eft bene verum, quod allenfus pradidus 
critfubfidiaríus ex racione eiufdem iext.nc 
muíier remaneat indotata, Icquendo de i u -
re coro muñí in cermínis illius text. non aii« 
tem fecundum capitula Ciuicat¿s,dum affen 
fus datur inftrumentoj vt fupra firmauimus 

6 & non extendatur ad antefatum, & ira de« 
c¡rum,vt refere Io.Finc.de Ann.inalleg.66, 
1.par.vbi late»ídemq,* refert decifum D . ds 
Vranch dec. 116.& 620. 

Et hsc eft Communis limicacio Scribent, 
ad conelulicnem coramunem Jfern. in d. c, 

7 imperialem¡quoá non poílic impetrari afíen 
fus poft mortem, vt deniq; non procedat in 
doce?& íic pradicatur. 

8 Quas equidem íímftatioJ& qus pradica 
cum reuerentia tantorum patrum vifa mihí 
femper fuit erronea,& contra tcrminos,mi 
nimeq; poííe illa fundari in terminis tex.in 

9 d,§.f ires. Nonenimeftdubium,priuilegia 
dotium non pxaíuaisre in feudis 5 íiquidem 

diípo-



7 ¿ l o . F r a n c i í c i de Pone, de Poteft .Proreg. 

dirpoíitutn eft, generalem prohibidonem-» 
alienationis feudorü comprsehendere eciam 
caufam docis, ve minimé poflinc feuda ¡n.* 
dotem dan",feu quoquo modo alienari pro-
peer docis caufam, & non contenca fuic lex 
fcüdorum hoc prouidere per fubauditurrLj 
intelledum: íed particnlaricer fuper hoc 
fpecíalem fecic difpoficíonem , vt m cap. i . 
$.donare3quaLQl.pGt.feu>a¡isn.Bi raciones la-
tius ponit Camer.ind cap.Jtnperialern.cart, 
Si.quodeciam prouifum eft petCapit, Re-
gis Carolí I I . edittrm inplanitiefanfíi M a r 
t i n i incip.ltemJlatuimus, & de hoc non du-
bic3cur,qiia? latíus profequicur Capyc.infuá 
inueftit, in verb fiada pro dote, quód ín Rc-
gno per p.rinclpalia ipfius capitu¡a>díxittfíe 
indubicacurn D.Vrecc.in z j í h r j n n.ttmit.ad 
conftit, conjlitutionem diua memuria num.6, 
de quibus lacíffiíné fupra fuic craáacum in-* 
princ Jmius t i t , 

Paricerno dubscatur cont raébm rei feu
dal is nbfq; sííenfu talifer nullum.quód alíe

l o nance feu¿ataripde ture commum fendum 
3mrñiccifUr,& ad Dominü reuerticur,eciam 
quód recaperauerit poft alienacíonem fa-
dam^de quo cap. i . $. pratsrea quid taris 

J i t , f i vafallus poft a/ienationem feudum re* 
11 cuperatterit, Item de Jure Regñi, licéc ha-

beat faculcatem reuocandi, íi non reuoca-
uerit, & ante rcuocationem Dominus prae-
iienerír,& fueric Hcem contefíanis aduerfus 
cum, ín queci cranslacum fuic feudum abfq; 
aífenfu, feudürecuperabit,& vafallus eciam 
in Rcgno feudum ammitcec, íuxta cheori-
cam ifern communiter fequucam in cap. 2. 
de vafall.qni cont.conft.Lothar. 

Spes reconualidacionis contraSus ex fu-
peruenicncia afíenfus ammiteicur per mor-
rem!feud3Carij alienacis : Nam dixit Ifern, 

l i i n d.cnp.lmperialem in z.additio* qtiod id $ 
qnod fecit defan6rus,fuic inua!idum)& nuj-
lum. Spessquf crac,ve contialefcerec per co-
firmacione , énanuit per eíus morcem,coa-
firmacione non fequutá, dominio crsnslaco 
in heredem > idemq; craAu cemporis fint^ 
nono fuSo híeredis non c6ualefcir,necobM-
gauit h^redem fá^um illud de fundí nuüü: 
& h¿ec ePc fheorica Andr.qm ek^aorer ma • 
u r i am declaras in d,$.donare nu.H.vbi om-

13 niño videacur. íncantum quód 'DoSiúr.vQ* 
luerunt non fuíficere cacicum haredis con-
fensü, fed requiricur noous difpoíiciuus per 
Bouum ccntraSamf& fuper nono concradu 
nouus affenfus ; n?m moreno obligante do-
mioium rranslarü foicjn herede ni, ob quód 
non poteft amplíus impeerari aflenfus fuper 
re ¿e fund í ; íi domiaium tempere, quo af* 
fenfos impenratur,eft h^redi$A concra&us 

defunfii nullus tanquám calis euanuítívnde 
aííenfus, qui aliud non e í l , quám confírma-
tiojnonpoceft rubíiíl£re?quia non repericur 
confírmabile, & non habec,vbi figac pedes» 
dixic BaldJnl.falfus C.defurt. 'n* Ifern. i n 
d.$.donare, D.Frscc in zMb fubfeu.in cap, 
incip. d Bjgnico/isy non ponitur vna quaftio 
in fin. num. z 6. Capy c.in eodem cap.lmperia-
iem.car.iv.idemI/ernjn d cap.Imperiakm, 
vbi Qamer.car.so.^.ecl.cí terg. Hinc elegan-

14 ter Frece* vbi fupra, declarando verba illa 
praedifias Conftitutionis conBitutionemdiutt 
memoria, per qua: conceditur facultas alic-
nanci reuocandi íure proprioideft fpeciaii > 
dixit ib ig lo fé ' ^«d>.camen D.Fm^.inccl-
ügic, & bené, ve fíe fpeciale, non quód con-
trahences reuocent íure ipíbrum proprio » 
quia nullum habenc,& ex alienacione feuda 
ammiferunc,fed íure proprio,ideft íure pro
prio Regís, ad quem feudum per alienacio-
nem eft deuolucum,vt hoc ius Domino com 
petens,illud ex gracia fpeciaii exerceac va
fallus in fui beneficium,'quod comprobatur 

15 probabili argumento, dümin vendicionc** 
neceíraria,qu2E fíe fnbhafta,feu á Indice non 
datur reuocatiofecundum eumdem Frece, 
i n 6. i imit . ad pradiSam conHitutíonem^ » 
quia tune Rex denegar illud exercitium rc-
uocationis conceffum , alias fi fimplícirer 

16 competerec feudatario pariter in cafu pras 
dido reuocaret, quicquid dixerit lo . Vine* 

, de Ann. confía hunc ince!le<9:um 2) . Frece» 
in repef.\-rzd¡d.q conffit.nu.270.mhil ením 
refere, quód in rcuocando prxferacur veilis 
Dominus diredo : nam hoc íuftiíBmum eft, 
fí direétus Dominas hoc t ran í lu lu , & con-
cefílc feudacario,& canco magis ex íure fíbi 
conceííb reuocat,& licéc diredus Domines 
poífir,& ipfe reuocare, quando feuda carius 
poteflate íibí tradica non vcicur.Ecneeciam 
hoc procedít, quia tuncabucicur non vcen-
do poteílace íibí tradica, & Domlnam con-
temDÍtí& intcJligitur ccncefia,vc decenter> 
8c diligenter vtacur cum eíf£chi,& quod d¿-
cic in feudo ex p a á o , & prouidentia»quód 
Kex non reuocat,eft pfnims falfum, cuolj 
femper detur reuocatioí& aliud eft,íi agna-
t i fuccedüc in vica,vel poft morcem,& aliud 
íi alienando derur reuocacio; iesque ra-
tiones Ann, nullo íure fubíiftunc, ve vídere 
eft ex eis. 

Siergo conrraduseil nullus , & fíe cua-
nu!C,á¿ quia eft nu!Ius , & eciam á lege i m -
probatus, propterea hsres non cenecur ha-

17 be re racum,&non procedic text.in l.cum d 
matre C.de rei vend.&. in cantúm eft nuilus, 
quod íi Dom!nu3 prsEuenic, & Hcem conté» 
jlaxus ^ e r i t ; feudum eft ammiííum j & i n ^ 
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materia feua'ali prohibido, & nullkas eft 
eadefti <ioíe,qu«m aiiis,nec priuilegium» 
m maí'er lemaciieac iadocaca confideracur. 

18 IgiÉiir qu i i hoc commune cuíd rermínis ií. 
Jt res qa loqaicur in conrradu valido álege 
'appr. baco, quí de fui natura erar reuuca-
biíís : & hiC traSamus de contraéhi cxtin-
aojdc coorradu naIIo, seque poenali,ae re, 
quf non eft in rommerdo j íeu qose depea-
deacá nudo coníeoíu , & volúntate contra-
hentium,vt erar in d.PJi.res* fed á confenfu 
RegíSí & in feudíssvc áixi, fauor docis non 
coníideratur, qui eft ille , propcer quem fie 
illa dííp jfirio m d,$.fim.Contradus eníni 
ibi defundí non eratexcin<3:ns,non reuoca-
rus,non era? n>i!Ius,poterat h^res reuocare; 
hoc tolüt lex íauore dotis : fed Ja contra-
da feudaíi aliad eft, qui a per mortem eua-
nurc, nec opas habfet h-rres reuocatione , & 
propterea non (ufficic tacicus coofenfus hg-
redis, qoia non reoocaueric, cum iara con-
erados fít e x t í a á u s , & ob id noua requirí-
tur priacipalís dífpolido h2:redís?nouusc6* 
feofps di(poíit¡uus per nouum concraCtum, 
& fu per hoc conrraá:u nouus aííenfus . lea 
quód de contradu defandi nulla amplíús 
habetur ratio : vnde termini text. in d.$, J i 
res, non mcrentur allfgiri ,quüd tenuic An* 
na in i con/J>6,1/ccr paucis verbis. 

Etíi communicer ijdem DoHor. qui danc 
hanc limitacionem concluduncquód ex eo, 
quia cotradus pnmus eft annullacus, & ex • 
tinduss propterea reqairicur nouus ifte c5. 
íenfus difpoíitiuas» quia res non eft amplius 
defundi , fed baeredis : Ergo quomodo vulc 
prajftarí poft mortem aífenfus íuper contra-
d a defundi , canquám fuper re defundi, íi 
eft hseredis» & concradus defundi euanuic 
propter ipííus omnimodam nullitatem, ex 
perempeiooe fpei recóaalidacionis per mor* 
cem íubíequutam. 

Prseterea vt cognofeatu^quomodo noa-. 
poteft fuftineri prsedida opinío fundaca i i i ^ 
priuilegio dotis,aduercatur:nam íi per text. 
i n $ J i res, h^res obligatus eft conícntirc- , 
quomodo xAffl íB^&Camr. dixerunc poííe 
reuocare detundum , & hseredem : etgo ft 
datur reuocat'o contradus eft nuIlus,non-. 
confíderatur fauor dotis>& termini text. in 
$,fi res, funt diífercnres,^ a/^qui dixerunc 
defundum tanrum porte reuocare,fecus ve* 
ró hseredem pariter ortum hoc habere opor 
tec á nuliicare contradus, & á gencralitate 
prchibicionis alienationis feudorum com-
praehendentis etiam dotis caufam , quo fa-
uore cefiance celTac difpoíicio $-Jí res, ecíi 
hoc ibi permiccitur, quia m centrada in -
noaiinaco , hoc nil communc in feudis; i t u 

quibus omnes contradus,& nomjnat!,& ín-
nominaci reuocantunvígore prardidse Con-
flitutionis : vnde non habent inter fe prf dj-
d i Doíior. conueniens feftimonium, & ip* 
forum opinio íure n m fundacur. 

Sed viteríus in ómnibus caíibus,!n quibus 
"PoBor. disunt, quód Domious coníentircrf 

tenecur , pr^fqpponuni: requiíinonem Do-
inini,v£ aííenc!3^& demum ftciunt quf ftia-
nem quad íi deaégat,. habetur pro confen-

i p tiente i i i ts í 'Qámer. tenoeric , quód. aífen-
íu? íeenper eft grátía,& non habetur Domi-
nus pro c6feotiente;quandoderiegac,quam-
quám faciatcoacta honeftaíem. in d. eapit, 
imperialem.eart.8^.fed loqaendo í t e m á m n 
communem coacluíionem , quód hsb-satur 
pro confentiente, ve etiam requiric text, m 
d,$ fireSiVi hxres teneatur coofcncirejalíás 
habecur pro coíendente : dico,quói ex hoc 
indubttaté decegícur error liaiicacionis» 
quia non poteft aftenfus pra2ftari,fi barres no 
eft requiíitus; & hac ncceíTarío,quia res eft 
fuá, 6c fuper re fuá eft interponendus aííen-
íus,ecfi non confentic, cune habecur pro cd-
íencience^d íinem,vc dominium fuum one-
re obligationis aíficíacur .* ergo aífenfus ef-
fec praeftandus fuper re harredís i fíngendo 
lex, quód feobligauit rádficaodo co irradu 
defundi, pofrqaám habec illnm pro confen-
tience,& non vt h »diépraeftacur afltenfas fu
per contra ta defand!j& t tnqoám luperre 
dcfaadí,& hocfecuadü términos d.ff ires* 

Ec aduehacur quaío, quód Ii vera eft, & 
indubitaca dodrina Andr quod requintar 
nouus coníenfus d-sípofiriaus h^redis per 
nouum concradum>& fuper hoc 3!lenfum_^ 
prseftari. Igitur termini text in § fim non 
func appÜcabiles, qui requirunc can cu m fim 
pliccm hsredis confenfum , quód in feudis 
non fufficic, vel faltem íi coofenfus nouus 
hasredis diípoíitmus per noim coneradum 
requiricunoportec íuper hoc pradbri aííen-
fum,& nullo modo poteft prseftan fuper co-
tradu defundi,& cu viera confenfum harre-
dis requiratur confenfus Regís ; non poteft 

^dici» quód non folum hxres, fed etiam Res 
*non requiíitus habeatur pro coníentienta*, 
máxime fi aífeníus femper eft gracia, & de-
pendec á Principís volúnta te , qui m o r t o 
fubfequuca, íi feudü datum eflec in dotem y 
non tenerecur aííencire : fíe validando con** 
tradum defundi propter intereííe releuio-
rum, & etiam forte deuolutioísem : & v i -
deantur multa bona ad huc ponderata per 
Frece.in 19 quafí» z.líb. quare non fufficiac 
obligacio feudi cum aflenfu, fed in adiudí-
cacione , auc in folutum datione nouus af-
fenfus, vbi inter cacera confideratur praedi-
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ñ n m íntereífe áeuolutfbnisjquando tempo» 
re darjonis in folutum debítor non haberec 
hseredem, vel aliud íntereífe conírderabilc-*: 
& rurfus, vt eft íurís nororíj in Regno per 

30 Coníiitutionem confiitut. diua memoria, 
non fufficit aflenfus tacitas, fed requiritur 
expreíTus : ihi nijtds noftra exprejfa licentia* 
quódla t ius explicat Ann.fuper repet. eiuf-
dem Conílitut. Ergo quomodo vult praftí-
cari materia aflenfus fu per táci to confcnfu 
haeredis, &: fie daré tacitum confenfum ha»-
redís, & tacícum Regís • vnde termini text. 
i n $ fires, nullo modo procedunr,ad qux fa-
cit decido relata per D de Francb. in fucú* 

a i decif ézo.vbi refere per Sac.Coníil.decifum 
aflenfum impetrarum poíl morcem debito-
ris in vendítíonc necdtaria faáta íubhafta»» 
efle nullum, dixítq; deciííonem fadam iun-

Dominís duarum Aularum; Hcéc deu 
hnius deciíionis vericate, fatis, fuperq; du-
bí to > nam fi in vendítione neceílaria non-, 
dacur reoocatio, & ludex)quí non morí tur , 
reprefentat <iebítorem,Sí omne cíus fadum 
re p u f tur legirímum , & contrsSus non eíl 
cullus, íed fíat in füfpenfo, expeótans aflen
fus expeditionem» qui prseftatur vendítio-
n i , qua? fíe per ludicem debitorís nomine, & 
pro eo publico Tubicta?5& Incancatorí, qui 
eam fecit publicís fubhaftation bus ínter-
uenientibus : ergo ceífantomnes rationes, 
ex quibus dicitur,quod non poífit ímpetra-
r i aflenfus poíl mortem venditoris , ft non-» 
vendie alius, quám ludex ex facúltate á le» 
ge fibi data, & híc femper víui t , repraffea-
tando íuum Tribunal, cuius authorirate,& 
ordine, res publica; fubhaftstiooi exponun • 
tur ,& vendunrur^füper quibus cogítetur. 

Redeundo nunc ad arcculum d íco , quód 
non eft h.Tc nona p r a á í c a , ve compelían-

s í tur harredes per nouum conrradum coa-
fentirc , 5¿ íuper hoc nouo contradu aííen-
fum expediri, fed eft pirática,& decifio l u -
rifeon ful toro m andquorum tempore , quo 
kges non naufesbantur, termini non igno-
rabantur, & exiftimabanc feire res per cali
fas, quodpraíHcarü fuit in caufa loan. An
coni; Carrafe cum DuceTraíctta, ,& in can 
ía D. loannis de Piccolominibus cum Du-
ciíía Amalphi^j habito pro vero, quod tc-
nebancur c^nfenrire difpofftioni fad^e per 
defundos, & fe obligare debebant cum hy • 
potheca bonorum • Deciderunt inquámjil-
lis reludandbus eííe obligandos, & fuper 
noua obligationc prf ftari aflenfum,ad fíoé, 
ve validé obligatio feudalis radicári pofíic 
fuper dominio iam exifléte p?nes hf redem y 
& non amplius pa'nesdefundum,nscpotefl: 
i a r i m r o t r a a i o ex inhabilicace excremo-

rum; á quo, & ad quod re integra non ex?, 
ftente» & fisiones non operancurin prasiu-
dicium t e r t i i , cuí medio tempore eft ius 
quaríitum : & fie etia ^ eflet conrultum mu • 
licribus, quia aflenfum haberenc validuQL^ 
fecundum iuris términos: nec dicatur,quód 
haberenr,prout ex nunenon prout ex cune; 
oam ídem eft , (i nunc impetracur aflenfus 
fupef contradu defumSi.cum ille non pras-
iudicaret creditoribus per defunSusn me
dio tempore c o n t r a é i s , quia non retrotra-

23 heretur in tertij pra?íudicíum, ad text.in / . 
bonorumffrem rat bab cumfuis concord. de 
quo latius per D.de Francb. in dectf 86, & 
nouííTimé ídem D.de Francb, in decif. 704. 
in ^ v o L refere decifum,cogédum efle hasre-
dem ad vendendum feudum etíam per eap-
ruram perfona?, & ita pluries feruatum, & 
decifum. Quae omnia íune notatu digna in 
canto fupremo Coníiftorio , in quo conue-
n i t , ve omnia fine reíponfa prudentum, res 
cxemplares» & veré fcminaríi m iur ium, in 
quoomnes, nemine excepto., paícua fume-
re pofíine , arque abícondita , & arcana le-
gura addifeere, & penetrare: qvx fi parui 
faciamus, & temporil tempeftas aliud fua-
deat, quid admiramini de concemptu fupe« 
riorum, arque fubd¡torum,& de competen» 
cía Cf terorum ludicum inferforum. 

Verüm aduerracur ad vnü notabilcquod 
D . IoanVincent.de Ann. máxime authori-
tatis apud me tradidic 'mfuaa/kgat.69 nu* 
56. videlicéc procederé bené in contradi-

24 bus , ve aflenfus non poífit impetran poft 
mortem . Secus vero in vltimis volunrati-
bus,vt fado reftamenco, Be afllnfu fuper eo 
impetraeo etiam poft mortem valida fie d i -
fpofitio in praeiudfcíum haredis niil in feu
do ex padomam hic neceííarius eflet etiam 
confenfus fucceflbris, qui aüegat Bald.in-^ 
$.donare}qual nipot.feud alten, hoc dicen-
ce m i A l u a r . M a r t . Laúd, Jacob Curt. & v i -
detur hanc eííe communem opinionc í t l j 9 
quam falúa pace tantorum Patrum, qíii a l i 
cer non difputauerunc ardeulü j fed he l im-
pliciter hoc tradideruntrdico inquám-quód 
ceneo faifam eífe , & aduerfari de diredo 
text.in cap. 1 .de fuccejf.fiud, qui Jcquitnr in 

25 vlnma volúntate, U dícit nuila difpofino-
ne d' functi in feudo valente, vel manence; 
qui text fecundúomnes habar locum etiam 
in feudo ha;reditario,quia diípofítio eft c ó . 
era Iegem,& vtdiximu«,non habet ¡ecum-j 
text.inl.cum ámatre*át quo late p t tBam-
macar i n cap. omnesfily j . quaft.fi de feu. de-

*6 funSi.mil. 8e aduerfatur prsedicca doctrina 
Andr. quaceft c6munis,vt requiratur nouus 
coníenfus ha?redis> eciam io feudo haeredi-

cario» 
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t a rio, & fuper ho.c nouusaílenfus, necdiíFe-
rentía ínter concraáus,& vltimas voiunca-
tes procedit j íi fundamécum eft nullícas d i -
fpoácionís, amiífio fpei reconualídationís 
transiationís domini; in hacredem, rcm non 
eflfe in eodtm ftatu» non poííe confírmari 
nul!um,í¿ cxcinSuoiimaximé in praeiudiciú 
iuris alceri qaxñú aíTenfunn cffe graciaou* 
quam no íolec, nec vnquam ínteiligicur eífc 
fadam in prfiudicium tertij.-exquibus om-
ciñó vídetur pratualcre opinionem,& com-
tnanem Andr. nulla quoaá hoc exiftente di f 
ferencia interconcradus, & vltimas volun-
taces oramitcendo procederé argumentunn 
deconrradibus ad vlcimjs voluntares, & 
alia>qua: cumulan poflíenc > & (ic in propria 

37 quseftione tcnct Camer.nofter in cap.Impe-
rialem cari.91 i n ¡it.T.qm poteft legi d car, 
So.verffecundaconclufio: nameleganter lo 
quitur fecundum veros términos poft o í ^ . 
i n Confí.conjlii dm mem*nu. j . & i d i e Ann. 

28 in repet Qonftitut. conft.diu mem.num. 131. 
w r f limita fscundQ)Qpx\ dixit hoc procederé 
refpedu Domini, non autemhseredis, quod 
dixi t , Qapyc. in repet.cap.imperialem i n f i n , 
prope $.tmper.Lotb.verf l imita diBam Con' 

JUtutiomm pofitAndr.^y Qamer. ibid. & in 
hoc tantum cafu p^ííuat faluari dida per 
tBaLcaterosq\ Doflor.i'npra. allegaros, & fíe 
« íec la ra t^ í Prapo/Uolum.fin, ibipone va -

f a l l m . & Mar t iLaud num.15. & tJinn. i n 
eod*conf.69, dixicnon procederé data reuo* 
catione per hxredem, quá facic lex per mor 
tem alíeDantis,& ibid. j5 . firmar nulla 
modo poííe expedirí alfcnfum fuper tefta-

ap meco poft moi tem. ímmó corollarié aduer 
co aliud notandum , quod in tantum Reges 
cuftodierunt interefle híeredum, quod per 
'jPragmaticam nouem eapitum editaminan* 
« 0 1 5 3 1 . vetitum eft Proregibus aíTencirc* 
difpoíitioni,quaí fu in alium^quám in voca« 
tum vigore Confí i tut ionis ' i^^. ibt , quarto, 
*vbi natura feudi mutatur.fuccejforem extra, 
Urminos Qonftttutionum Regni infiituendo , 
quod poft hace feripta repen panderatumuj 
per eruditijpmum Bammacartumin loco f u * 
pra atlegatoquafi. quaría, vt 6c aduercanc 
Domini Regentes, dúm petetur affenfus in 
ceftamentis, quia manus habent ligaras, fe
cundum Tragmattcam pra?didam, huc vfq; 
non ponderacam : ita quod cum per Rcg, 
conjittutionescerti fint fucceííores,& extra-
nei ouilo modo admittantur: videant ipíi , 
quomodo adenfus prseftare poterunt, quod 

30 non intcüigo refpedu Icgacorum^quia_, 
Pragmatica^qax venit ad iimitatione pote-. 
íiaf!s generalisProregis eft exprefta quoad 
iRíUtudonem vniucrlkkm fucccíloris j i u 
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feudo, & non coníideracur in íegat/s alce-
ratio n a t u r a feudorum, feu legis inueftitu-
rse, t ícuc in ínftitucíone, & i a hoc non con-
fentio o^m.Bammacaryf(\m tenuic etiam-* 
in legacis poceftatcm Proregis ref tr idam; 
d u m enim q u í s legac eft alienare, & fíe face-
re adum>rupcr quo Proreges aflenciendi po-
teftacem h a b e n t , cui poreftati, nifí in ex-
pref f í s derogacum non intclligitur,ex regu
la Ux t mlfaneimm Q.de tejlam.iS m Lpr%-
cipimus C. de appdlat. quae íunc tura Andr* 
pecul íana adhoc, x 

Si ergo videmus Regem taliter confide-
ra(re,3¿ cuftodiíTe inccrc(re>& prfiudicíuíiLj 
fucccírorum,vc nec in vita volucrit prxfta* 
r i aífenfum fuper ceftamento.quomiado i g i -
tur rolumus hoc faceré ve!le poft mortem-j 
in prxiudícium iuris quseíiti leg i t imé fue 
ceftbribus. 

Nolo ommittere aliud, quod Ann. tenuic 
in eadem conftitut.poñquim l-yqmzi fumns 
de reuocatiooe vigore Coníiitutioms Re* 
g n i conilitutiónem- diuée memoria cenuic ¿n-

31 quam ibi ««.274. conilitutiónem i l h m non 
procederé in empeore, féd tantum in vendi-
tore ,quódpcr pnus tenuif O Frece in i l ib, 
in i.autbéjütaronJn cap. incip d Regnieoltst 
rationibus,de quibns pZT eum., $c funiatuc 
in didis per Andr ¿ r Affiifá tnm in prardi*. 
d a conRítutione, quám in cap imperialem , 
i n ff ímperator Lstharms, }\m J«xerunc con 

. í i i tuííonemnoü corrzxliíc ius eommune-*» 
quoad ammifíionem pretij rsipedu empeo-
ris; e r g ó non haber reuocacioncm. 

Contraria opinio eft verior, & fecundum 
ea pradicatur, & iudicatur» vt per Adden, 
modernos ad ¡fern.in cL$. Impir r tor Lotba~ 
riustibiq; Qapyc. & in fuá inueflit in verb, 
feud. empU & íic decííum refere, ve in fua^ 
decifloo.in caufa Fnjpj deperfonay lo.Tbo, 
de Mar inMb. i . t i t . zan ccp.insip.Confttíut, 
H j g n . n u . i y quem allegas, & fequitur I n -
trigl.cent.%,art. j . nam 719.&Pttr.Gregor, 
de conceJffeud.par '.Z. q. r 6. i n cap, incip. pro 
tutus intelligentia num.t. fimplicicer,& pro 
indubitato dixit inRegno,quí a Ü e n a c p o -
teft eádem alienationem iure proprio r?uo-
C j i r e , nec vendicor perdic feudum, nec em-
p^or piet íum. 

Ec iufta eft pr^dicajSí decifíó Sacr.Con-
filif: nam Conílitutio non folum annuüac 

J2 qmnes alienatíones, qux verba refpiciunc 
, ventíicorem:fed omnes ccntradus.quod re-
ípicit empeorem, ibiiinprínc* Decemtmus 
omnes altenationes,feu quofcumqfcotttraéiut 
fuper fiudih <& rebusfudalibus, & e . |ta^» 
quod voluic anhullare centradus omnes.& 
quofcuaaq,- & nonpoccíc dub iu r i djei c a m 

^ coa-
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conErahereempeorém fuper feudo, quáni_» 
vendiforem, &ex vtr^queconcra^u perfi-
cuur , & alias non diceretur concra^us > Se 
proptereá in vtroque t ñ appofica psena »& 
Écut concraéius venditionis, aue aicerius 
aiienationis confiñie ex re, & pretío .* Sic 
quia omnes in iegem comrnitcuoc, otnnes 
puníuncur,venditor fciHcet in rc>6¿: err^cor 
in pretio, & dicunttircmnea iegem contení 
nere, cum f qué principalicer prohibu¡t em 
pcorem;ficuc venditorem, ve fine aífenfu na 
concrahan?; i ta quód sontraftacionem lex 
prohibuit, in hac impofuif:p|nsm lex eom-
munis feudorum Lotharij, & Fedenci, & fie 
€onfittutío , qu^ lacjüs exsrata íunt in conf, 
meo i . i.vc/um.Sc ptv CmJituttQmm Loíba 
r i j apparec prahib tun? ejíe commerciunu* 

35 omne ^.verbnm.vt ponderar ibi AffltB. efi 
generalequi ^Vitgtlglof. in l , ex hor iure/. ' 
de tufth.é- tur sé1 m demuitl Jtipul. 6¿ 
non poceíi negin hoc í ange re , eam vendí-
torem, quám emptorem, qui dicicur omni-
modó rommercium aiiquod faceré , & con-
trahere, vnde cum omne commercium fíe 
prohibirum,3¿ fieparitcf omnes cocradus 9 
qui confiJiunc in vendreore , & empeore, & 
j n veroque pgna eíl appotica, fequítur perne 
ceííe dicendum , quod duna poFcea Qonflttu* 
i h loquitur , & dicit: ei/Hsmque contraben • 
tibus, & alienanttbus aoncedimus potefiat? 
iureproprtoremcmdi% qaod ioeeíligicur ve 
íupra recipiendo iníel ie^um á iure com-
muni feudorum, per quod concraétus omnis 
omneque commerciam rám refpeétu vendí 
toris,quárn emptoris eftprohibitum, & fie 
pfna ómnibus tmpoíica edam artcnarndo 
iisturám correlatiuorum ad text.irsli.C.ds 
eup.cum eonmrdMce ponderatiOj quíe fíe q, 
dicir, cGtrabentibus, &altenaniibus, quaíi 
quód i 11 sd verbum eontrabentibus, recipiae 
ifit^^llcftam á ve.i'bo fequenci, ^tnon ficcon 
trahens, fed aüsnans; Mam verba anteceden 
tia in principio tollunt dubietacem 1 dunw 
incjpit ab aifsenarionibus,5c fequitur in qui-
bufcuroqucc6i;ra^íbus ibi omnes ahmatiQ-
pi$*ftu qm/éumque contrafíuS) & pondere-
tur etiam illa á i d i o / m » & fíe declarando 
vnam partem ícnpturse ab alia ex regulis 
vulganbos verba Conftitutionis decidune ar 
ticulum . H?nc idem Frece in iz j tmitat . ad 

3$ Con/litutwmm cenuíc iUam locum haberes 
etiam in promifiione de vendendo, exqua-j 
lantum perfonats a&io oritur, quia eft con 
trai iat io de re feudaü, & camen in hoc non 
poteft confiderari pracuentio Domini in auo 
cando, & alia qus: ex aduermo ponderanrur , 
quia figuc di^uai eíi? consra^acio aonulia^ 

t u r , & refpe&u c o n t r a t a n ' o n í s , l ía dícltur 
contrahere vendítor,ficuí emptor,& in pro-
miíJione de emendo deciderunc in Sac. Cof. 
habere locu m covfiitutionem illam,eííequ e 
promiífionem nulíam.&. dari rcuocationem 
vigore Confi.Reg.in caufa lo . Bapc. -ab Au-
ria, cum Antonio Spinoía , & in p a á o de* 

35" non petendo dixic tAndr* non valere* 
ahfque aíTenfu in cap.Titius cum Sempronio 
per i l lum text j i de feud. defan m l <\\xem al 
legar, & fequitur CapyeJn decif. 196. num, 
19. Frecc.in z.liban \%,Umit,ad eoníiitutio* 
nern num, 50. bona decif.'T). de Franch. 
48.& camen ex hocconcradu non transfer-
tur dominium, nec ius aiiquod fuper feudo 
conftieuitur, fed quia eft contradus de re-* 
feudal i , & quaecumq; con t raba t ió eft prohi 

16 bita, proptereá improbacur, quod non eíl 
in repudiacionecum non intelligacur > nec 
contra here, nec diílrahere,vc eleganter per 
D.Frecc.in locofupra. alie gato in z^Jimitat. 
& ego fui Aduocatus in ilia caufa , pro l o , 
Bapc.ab Auria? qui p m é d e b a c validitatem 
promiííionís, & adfuor mea conjiliain i .vo-
/um.S¿. & H6* fed melius loquutus fum in-» 
aüí'^aio conf.^.qmé ad hoc omninó eft re-
kgendum, & quae ratio fuadere pnceft,ve va 
lueric Ca^/iil&íioíndülgere pfnam amiffio-
nis reí vendkorijqm (emper eil in mala fíde 
vendendo feudam, & delegare hoc empto-
r i , .qui poteíl eífe in bona fide , quo cafa 
íDcfí omnes tradíderune prerium non amic«. 
tere; & ruríus vendicor eíl, qui propríé de-
Jinquicineo coaíideratfir concemprus ve-
rus Dominiídifpofido dominíi, & rei fsuda-
lis diminutio, qua? ornnia ccífane in empto-
re,& volumus quod» qui plus delinquir, im-
tnó fecic tocum,nullam habeat pf uam, íicqi 
i l l i remiíía;ifc qui minus, immó quafiin nul 
lo del ínqui t , fi feudum non erac in eius do
minio, nec feudatarias quoquomodo dici pa 
íeraf»quód in copina remaneat d n r a ^ an-
t íqua, quae appoí iu erat per iegem feudom 
refpe^iué ad pfnam vendítoris propter mu 
tuadel ida , quasíiin Regno indulgcntur» 
& in cantum pro delido non habentur, ^ 
datur facultas reuocandi, & nil ahud Kex 
requíric. 

Hihc videmüs omnem pa?nam Notario 
remiíTam, de quo nullum verbum ín Confii 
tuiionet proptereá díccndumerir,qaód aul
lo exiíiente de l i ro ceffat omnis pf na in em 
prore á lege communi impofica, cum fí non 
delioqait védicor,aut (i pcena deli&i eft abo 
l i ta , nulio modopoteft dici emptorem de* 
liquiíre,aut pf nam fui rcípedu remanfiífe vi 
fra naturam corfelatiuoruíi?? 

~ Pon-
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Ponoero mfuper verhü i\lud,Juper.Uicit 
€túm Conjíitutio onmes atienationes/eu quo* 
fsmmqm contrafíus fuper feuáis & c . quod 
vrrbum ílac proprié refpeáu empcorucn^; 
nam qui haber dominium , dicitur aliena
re prcpi íé res feudales, qui emic, dicicur 
contrahere fuper rebus feudalibus proprié: 
iicéc vcrumque cciam poceft comprathen-
dert_. 

Nec f>.ci> ad cafum ponderatio, quódíi 
Dóminos pr^ucnir, & Jirem conteftacus 
fuerir,quod smíctítur ius reuocandimanru» 
hoc ica poreft procederé refpedu vendico-
rís s íicue empcorls , & quando diceremus 
procederé tantum rcfpedu vcnditoris ra-
tione apocationis feudi, quid hic inferrec 
refpsdo empcoris,(i aliás haberet ius reuo-
candi pro Ibo íncereífe refpecSu precij, & * 
ficuc Dominus poreft prsuenire, & !iceni_j 
conteftari contra empcorem feudi ad recu-
peracionem i l l ius , ica poteft prarucnire , & 
licem conreílari concra; vendícorcm ad auo 
cacionem pre t i j , 

Nec intelleáus Frece, quem habco pro 
vero ín lilis verbís Confot, quod iure pro-
prio fi¿c leaocaciojídeít iure refidente in^* 
Dpminq s qaod dico ego fpcciali iure con-
ccíTo feudatario, ve exerceac, fícut Domi
nus exercer:" y >tuiííer. Dato enim pro ve
ro hoc intelleftu non officit fuprsdi¿iis : 
pam eodem modo hoc exercebíc empeor 
propcer auocatíonesn pret i j , & reOicutio-
nis reí atcenca nullicate , & prohibiciones 
concra^adonis, & quatenus Dommus poí-
fie prsuenire lirc m contcrtancío>& jpfe auo 
«are,non facic, quod non ñt conceííum ius 
rcuocandi: íed inteliigicur conceirum ciuili 
modo, vide'icéc, vt cum effedu illud exer
ceac, diii non perfeueret in contempeu Do-
mi ni , £-cu! ra ce coneefía non abucacur ,8c 
per difíjinulationem coneradus prohibi-
tus , vecicus, & contra iegem íubftineacur s 
non cnim per conceííioncm faeulracis reuo 
candi vokiít dominus approbare contra-
Sac íonea i jmmó perííñendo in annullacio-
ne conccffic reuocacionem ab ipfo facien-
dam, vt ha?cfierec ab ipfis contrahentibus s 
quí dum ea vrí noluac, & ad a<Sum non de-
ducere in quem cafum non incdligirur con 
celia, & abiili-s cacicé renunciara luité Do-
rainus exercec eam , ica quod non or i tu r , 
quía í non concefíum 9 íed quia reuoca-
tum ex ioíica condicione in conceflio-
ne , quatenus fuo debito tempore exer-
ceacur , 6c hax dixifle fufficianc gracia^ 
difpucacíonis ad indagandam rerurn ve-
ne&6em;íiqaidem hodie in üegno non de-

'*7f 
fcruiuncpoílquám ve díximus paírim,& in" 
di í i indé praáicacur reuocacio vigore-* 
p r x d i á x conftituUonis tam in venditorc , 
quám in empeore, & ica indífferencer iudi-
cacur. 

37 Et quod dixtmus fupra de p t5:ode non_* 
pecendo,aduercacur quod DoSio* voluerunc 
induci ex eo donacionem, incancum, quod 
requíricur infinuacio,quando videcur exce
deré fummam á lege ftacucam, fecuniurn^f 
Alexan.in l.credttori num.q.C. depaói, v b i 
laf .num. %. qui de communi ceíbcur po!t 
%An% & l a f . i n l contra inris $>fin. num* 8. 

ff.depafí.nam ecíl nildicacur cransferre, ve 
fupra diximus,carnen hor ius , quod acqui-
ricur ex pado, fciíicéc ve non poíÜc petere, 
hoc inquam ius operatur tftedum dona-
cionis inris feudalis , ve fíe iuílé requiraeur 
aífenfus, canquám coneradado fada de re«# 
feudal!. 

S F M M A R I V M , 

1 Emptor rei fiudalis ahfque ajjenftí\ quifa* 
¿Ja reuocatwne fsruata forma Gonftítu* 
tionis Regn.recuperat pretium, fue bona, 
f u e mala fide contraxent i n 'Éjgno v i~ 
gore pradtf ía Conjiituttoms, an wquam 
pretium tantum^eletiam interejfe petera 
poteritjn quo facienda efi dtjiináiQ bona, 
vel mala j ide i • 

2 Decifones ffrn.notantur, 
3 ContraBm feudalis.ér fifit nullus%tamerL~* 

eji aitquid infpeSia bonafie] qmad a&io* 
nem perfonalem virtute cuius potsrit age* 
re ad interejfe. 

4 ¿Malafides prohatur, quandofclsnter con* 
traxttfuper feudo quo cafa nuííum debe -
tur interejfe j licét promfjfum fuen t , vel 
cautum de empilone , & ibi quid in alie* 
natione faSia cum referuattene ajfrfus. 

5 ProhibtUo legisyoperatur > <üt nec pnmtpale» 
nec accef ortum temat»velquicqmd ex eo» 
velob tdfequatur. , 

6 ContraÓius feudaliSif non tmet propter de -
feBum ajfetjfus.nec tembit obltgatio bono-
rumfeudaltumfifia pro ohferuantia, etia 
quodfít ajfenfu valluta, contra opmionem 
Camerar. 

7 DecifJfrn, in cap. r. $. commsrcium , d t ^ 
prob fud.alten, per Lotbar. ponderatur f 
(¿y cGwmendatur,^}' tbi nu. 8. ¿J" 9. nota-
tur decf & hrmtatto Ajf l iB. 

8 I n contraéiu ínter vtuos reí fsudalh nhfqm 
ajfenfu non fit di / l inf íwfcut in vl t imai^ 
vo/mtat i de primaria , aut f e c u n d a n ^ 

^ intm* 
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intentiont-j 7 
9 Efiimationem non deber i in vltimis volun-

tatibus feudi k g á ü , aut illtsis fa£ia in f i i -
tutione in almm» qudm votdtum ex hge 
inueí i i tura , ¡até eomiudtturtde commú-
v i tefiatur i & rsGmfsníur áeftfioms fa* 

10 Opinio ,quddfeudo legato non debeatur e-
J l 'matio ejl tndmbitata , q%mdo¡ ajpnfus 
non f o k t p ra i t a r í , nu. 15. 

11 "Feudum dieitar legítima primogeniii > & 
fíne caufa non potejl eo priuari t . & quid 
dandam eflJícundogeníto. 

1 i Opima ®. Bernardi refertu ¡r ¡ri fauore m ^ 
primogmitorum contra fecundogenitos , 
quís valdé m i atar , t aÉ^mm JinguU* 
ri$ . 

11 rPatsr ftmt non pote ( i priuare primogenitü 
'iKjgno ;Jie m n poteji priuare feudis d i -

gnttatum f ve! bis » in quibus vi i i i tur ture 
. jrancorum , altas donando potefi dici d t ^ 

imfficiofa donatione, 
14 Pater ex ka¿$ia poteB m m afienfu dart~f 

feudum fecundogenito y dummodo fince-
ré > abfqus dolo, & fraude ita iudica-
tum . 

15 Jnfiudatio , & refutatio de ture feudorum 
permiífa inte l l igi tur ¡dummodo fine eré ̂  & 
bona fidet 

I j BxtimaÜQ non debe tur tn contraBuinter 
vinos reí fmdalis donata abjque legitimo 
ajfenfu, 

2 S Text.in liulianus conftatide leg, 1. »o«_j 
prpcedtt m contraélibus. 

19 Contradius feudalis ex quibusperfonis con-
Jiftat. 

20 Extimatio feudi, & finon debeatur /"«_-* 
eontraBu donaiionif ftSfa inter viuos, 

" debetur tamen in contraciu donatiomsy¿-
¿ia contemplatiane matAmany , vel ob 
ñham eaufam omrofamjatifmdatur per 
totum. 

i f Donationes fa&s contemplatione mjt t r i ' 
meny fwntpro lege feruanda , funt pars 
tontraéius , fun t paéia correfpeCiiua ad 
elotes, funt i r xeuocahiles, non fufiGit 
confnfus manti, autfiliorum, 

1% Vxor & f i l i j d i cuntur h abe re eaufam one-
ro/am in donatione faBa conUmplaüone 
fnatnmmij. 

aj Gibe ¡la impofita fuper eo, qudd titulo l u . 
cratiuo t ranfer tur , non habet IOCUWL^ 
tn donatione faéia contemplat.on? matri-
monij, 

24 Dect/io Andr* in $ J contrario , de inuefi, 
de re alten, faéi. commendatur ad decifo, 
qíidfüonis, &do¿Ir . eiufdem Andr. tn . 

\ M.^onare, q a a U l m p o t f e u é . a l ima t f f t ^ , 
- ' ^ ^ p f i ^ R f'gf^i^'ibtíJi qua funtpmnéiu»' 
j ./JfSr0'- memoranda • - • • ••' • % 

25, XiecifofaBa aÜAs resenfttur. 
2 6 Qpimn ^4nn.rsfilJitur,& quidfaSlumfue -

%tnHt¿n i/la satfá rtfértur. 
27. Dfíüo/iíta (mmisÁmfUdis bar editaras iqtm 

quomodofit adfjmdándunifuccefforem, 
tudicanda ejt nulla, 

iST. lieuocatio vigoreConBitutioms Regni % an 
detur pqftfpreees.porreéiasy & pendentt^ 
appellatione remiff ué. 

29 < ^r^Utioquomodo detur direSio Dómim 
dumfeudum d v a f a l h a l í m a t u r \ quando 
vul t Hlam exercere in alterius beneficium 
remi/fiué 9 vbi eítam kn exemptus ab a<h' 
h a f i t e t i m n á d o n a ú u i s . 

iOrFralatio in feudis anúquis % an detur ffOft-
fanguinets, remíjfii 

A R G V M E N T V M» 

Emptor reí feddars bona fíde habet 
adionem ad ínteréí le . \ •bÜgatkr boñqruh j 
feudaíium cum aflenfu pro obíeruantia_» 
corttraótus feudal i s 'ñon tenet , qpapdo.ln 
contradu principali non adeí l aficníus • 
Ext imatio feudi noi^debetur s nec in v i t i 
ma volúnta te 5 nec in dirpoíit ione inter v i 
uos . Feudum eft legitima primogenit i . 
Omnis difpoíitio permiffa in feudis in t c l -
l ig i tur í ine dolo0 & fraude. Ext imatio 
debetur , quando donatio rei feudalis eft 
fada contemplarione matrjmbnij . D o 
naran lis Gontemplacione matrimonij dici-
tur habere cauíám onerofam . Reuocaria 
an detur poft preces porreólas . P ix la t io-
nem an habeat d i re í lus D o m í n u s , q ü a n 
do vult cam exercere "in bcnefíciutiUi 
alterius. Confanguineian babeant pra^ 
lationem in venditione feudorum a n t i -
quorum-j . 

§. I I . 
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§. I i 

^ I C ígicur íirmata fupra-
d i á a conclufíone,quod 
emptor feudi abfque sf 
fcnfufaáa reuocaciono 
vigore CoBitutionis Reg. 
predum recupcrat, & i t a 
indiffereuter prafticatur 

Hulla habira diílinfíionebona?, vt\ malse f i -
<deí fecundum tradita per Do&.in cap. i . iT. 
iwperator Loibarius de probib.feud. alien» 
per Fred. videamus, an agac ad incereffe-*, 
vel ad precium tancum:& in hoc dico, quod 
defcruiec bene,bona, vel mala fides, refpe-

intereflemam ctfí tAndr . in cap. r. $. & 
% pofieaqudmiqmb.modfiud.ammitt.tenuerit 

nunquám empcorem eciam bonar fídei recu 
perare aliud, quam precium,authoritacc^ 
gloj f tn d,§,Imperatpf Lotbarim in vlcímis 
irerbisjtamen in eodem $. Imperat. Loiba
rius alicer Andr. inítWcxiiglof. difpucauic 
articulum »& tenuií poííe agere ad inceref. 
fe; ita quod fecundum eum poceric pecere^ 
extimationem > dicens hanc eííe commu-
nem : quem feqmtur ibi Aluar. & Aff i iB . 

3 nam etfi contradus írt nullus, eric aliquid 
infpcda bona i d e , quoad al ione m pe r ío-
jnalem ad intercííe contra vendícorem , d i -
d t H a l d . in d. cap. imperialem num. 23. co-
lum.fin.Qurt.infuo tratfat.par. 4. qua í i , 2 
(ÍT 19.num.119. Capyc. infiiainusíiiturcL-j 
i n verbfsudorum emptor es ̂ xo quo videtur 
cafus in cap.fivafaflúsfeudum^uaLoLpot, 
feud.aiisn. vbí tav/.adliteram. 

Secus vero quando feiens contraxíc fu-
per feudojquo cafu flanee mala fíde concra-

4 dus talicereft nuilus, quod nec eciam inre-
refíe recuperable, eciam quod fíbi cauerit 
de cuidione , velj alicer promiflum fuiííec 
per ílipulationem glojf. lacob. de Beluif, 
%Andr. & omnesin d. $. Imperator Lo
ibarius y idem Andr. in Conilit . Confii-
tutionem diuce memoria i n verb. nullam 

5 omnino: nam cum prohibitio ficlegis non-, 
aucem hominis vecancís alienationem re¡ 
feudalis abfque aflenfujpropcerca nec prin-
cipalejnec acccíToriü cenet»aut quicquíd fe-
quicur ex eo, vel ob id, verba func Andr. i n 
d.cap.i. §,psn.num, 3 5, qmb. mod.foud.amitt, 
fk per eadem verba loquirur/«í"^/?. i . íh—* 
frinc.de inuefiit, de re alien. faBa in cap. 1. 
§.fid & res ¿.ce/, ver/. & e í i talis infiuda-
ÍÍO , per quoífíat inuefíit» Idem Bald. in d. 
cap. imperialem colum fin* quem íequícur 
tbi Aluar.num. 10. & fuíneic per ^^g". Con* 
ijfíut!onem,quQá recuperec prcciura,quod 
tai icaíu amiruflumera: de iure communi 

¡ 7 ? , 
feudorum, quod ius cum t r á ñ e e d e ammíf-
íione preti;» iuxea text. in cap. 1, deprobib» 

feud.alien.perL0tbar.8c de illius recupera-
cione,quando eft bona; fidei,vc in cap.impe» 
rialemide probib.feud.alien, per Fred. Pro-
p t e r e a f o ^ » ' / » ^ prcedida, qua: veníc ad l i -
mitacionem pr iEd idorum iu r ium,á t precio 
cantum,intelligecur in empeore mate íidei, 
ve non perdac id , quodíífco applicabacur, 
quod crac precium, non aucem ince r e í í o : 
de cam Coníiitutio non approbec contra-
ñus3 fed v t i oulíos , & contra legem dacfa-
cuicacem eiufdem concrahencibus reuocaa 
dí,& omniain integrum reftituendi; ígicur 
non eric deincereífe alíquo cradandum-j» 
quod fecús eric daca bona fidejquo cafu sus 
commune nen eft corredum, & eonfiitutw 
ab co dcclarabicur,-fed noce tur vnum, quod 
empeor bonsc íidei dícit,qui emit referuaco 
aííenfu Dñi, vt pert>ínn.patremin repetit.co 
ftitutionis Cojii.diua memoria nu.166. la-
tius Ann.fil ius in conf. 34. num. x. in quo 
eríceogicaodum : nam magna cft limicacio 
ad conciuíionem comrnunem de eo,qui fcie 
ter conctahk fuper Feudo, & fecundum-» 
hoc femper deberecur incereíTe , quiaom-' 
nes concradus feudales fiunt referuaco af-
fenfu,& ÍDo^far.fecerunc iam quseftionem % 
an feudum cadac in commiíTum fafta alie-
nacione cum referuacione aífenfasjvc lacius 
per Qurt. in fuo t ra í ia iu feudorum 4. part . 
n u m . i i z . v e r f z i . qutroy vbiadducicdcct 
íiones Bald 'mtzt fe ipfas contrarias, & de-
mümde communi appárex,qaod feudufn_j. 
cecidic in commifílim^uía verba func con
traria faá:o,& ex cali reíeruacione feiencia 
non tollicur concradacionis reí prohibirá: 
alienari, quodque feiencer procedicur ad 
alíenacionem prohibicam faciendam>& la-
té Capyc.in fuá inueftitura, t i n verb. feudo*-
rum alienationes. 

Exhis infercur malé feníííTe Camer.in—* 
6 repet eiufdem Capituli cari, mihi 49, duirt-j 

d i c i t , quod íi quís irnpecrauic aíTenfum fu-
per concra&u > ác fuper foíica obligaciones 
bonorum pro obferuancia concradus; cuno 
fí aífenfus fuper concradu principaü non«. 
valeacquia forfan falfus,vel obrepciciuseft 
decedusiica 9? remanec cocradusjacíi One 
alfenfu celebratus eflec,cüc VUIUQ fubrnnea 
tur aííenfus refpedu obligatioms bonorú. 

Si enim fecundum deciiiones allegaras 
annullacur ftipolatio, & euícfcionis promif-
fio,feu intereííejex eo,, quia omnia func ac • 
ceífona ad concradü prchibicum>a¿ per in-
diredum íierec fraus legis , & íuftinerecur 
adus á ¡ege prchibicusjSc improbacus:ergo-
pullo modo procedic deciílo Cam&.dc rur-

a íus 
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fus fi dacur tiullicas contra&us princípalis 
ex defeduaíícnfus,& per 'Bjg.Conflituth 
mm datur facultas reuocandi, & recedendí 

I a concrad^eciam quod íub poena, & iura-
menco fuenc illius obferuancía promifla^ : 

\ e-go quomodo poreft íuccedere obligatia 
bonoruen pro obferuanria concraáus , & 
darí ad íoncm ad intereíle: fi authoritaecu 
legssreuocac . ^ poreft conrrauenire , ad 

5 quse viera prardfda ponderecur á t t iñol fer* 
íatis communis,red ad propoíkum, in cap, 
i,$tcommer€mm> deprebih fsud. alien, per 
Lotbar. éum cradit non valere obligationc, 
dumqjis vendit feudum abfque a líen fu, & 
promiteit íub poena fe curaturum>qnód Do 
n»!nus confentiat: cum omnia dicentur in-* 
fraudeni,&r propterea nulla , tk metu poenae 
contradus fendaks fub'iínerencur; nec re-
i¡oc;irécur,ih quuquidfequitur ex eo^vel ob 
i d feruandrjm ditiUe%vei indirecíe,quod ¡ex 
vetAtiCaJfum eíi-iCum principale non teneat, 

6 nec acerjjonumyquod esc eo vel ob id apponi -
tur extra de fid.tníirtim.c inter dilefíostfo-
lum fin. Prinapale in hoc eíi contraSius 
alienationis faBus de feudo : accejforium eí i 
obhgalio mterpofíta curandi y vt Dominas 
confentiat,prohibifo aliquo,omnta mala,qua 
pojfunt inde confequit videniur probtbita^* 
H « c Jfern. quas decifío notecur ad quaeft.in-
frsjgn debeacur extimatio feudi legati. 

Et rurfas ibidempojinum. i o.alias cum^u 
acceptorjeu emptor feiensper nul lamí i tpu-
lattonem potejl fibi confulere , quin perdat 
prfttM,nec de euifiioneaget contrapromitten 
temrí ia t io eji contraólut eratprobibitus, 
alfasJinon ejltt prohibitus fcíenU,£ caution'e 
pojfet cofuít.&c.Ez ©ideacar Frec.tn n . l i m i 
tat.ad Conftítution?Reg.ná multa elegáter 
cradicad propontum:á¿ iicéc Andr.in d.lo
to vídeatur limitare pr«dída;quando hanc 
promiffionem feceric Magnus Confiliarius 
intímus Dominijcoi videtur, vcbona fido» 
fit credendum facilé aííenfum impecratu-
rum , quem fequítur ibi tAffi iB. tamen D , 

7 Frece, m 37, Itmit, ad eonjittuüonem d ic i t , 
quód habebac hoc pro valde dublrabili, 
quia íemper cric verum feienter concrahi 
íuper re , cuius concraétacicnem lex prohi* 
betexprefsé : & propcerea nunquám fuíc 
p raé t icua talis hmitatio, licet Magnates > 
& Magni Conhliarij íuper feudalibus coa-
traxerinc cum promiífione Regij afleníus » 
& inTuperyí^/^.qui fequitur tbi Andr. po-
níc excmplüín in aílenfu alias íolico conce
dí,&: ín Coníiliano, qui facilé Kegem alio-
qauur, & Princeps eius concempiatíono» 
ttiulca concederé folet: ahoquin íi afleníus 
eííec infolicus;imaió denegan folicus, veía 

fubílitutionibus , i n íideicommíflis, in con-
tradibus alcerantibus natura feudorü,tunc 
reputaretur afleníus impoflibilts,8¿ elfec vn 
dique promiflionulla , nec deberetur inte-
reíTe,auc aliqua extimatio fecundum rermi 
nos tex.inl.apud iulianum jí. fin. de leg. 1. 
vel quando dubitaretur de fnude,vt quia»* 
fieret al ienatíoad priuandum immedjatos 
fucceífores, obquod perpetuó aííenfus fue-
runc denegari, vt fupra diximus auchonta-
te Andr i n d $ fed & 

Hinc in cotradu inter viuos fa<Sa dirpoji 
tione de feudo in fecundogenicum» v d aliú 

8 per viam donationis, auc alio modo»no ad-
hibetur d i f t indio , quae in vltima volúntate 
de fecundariaintétione difponencis ad pie-
tium reí legatx,quando in corpore difpofi* 
t i o non fubfiftiti licet opinío eciam in v l t i 
ma volúntate fie íatis concrouerfa,& difpu-

9 tats;& Ego in repetJex.in c. í fi va/al feud. 
priuet.teimitnon deoerubcetin coníulendo 
alicer tenuerim,confírmando tune meam o* 
pinionem cum magis commun» Regnieola-
rumy i i cum decirionibus aliás faétis per no 
fíra Tríbunalia.-fed in pando inris teneo ve 
riorcm iilam opinionem, quód non debea-
tur extimatio, fecundum quam poftea fuic 
deciíum in caufa Surrianorum inndis Tr í -
bunalibus S.R.C.& Regiaf Camerae^ua opi 
nionem tenuit Hal.inl.i.C.defacroJdnci ee 
clefÁWuvacfr allegac,8¿ fequicur Aret in La-
pud iulianum $xoJ}at de leg \ .ídem i¿ial.& 
Aluar . in $* donare qual oltm.pot feu. alien* 
Curtan t ra í i f sud ,^ p nu i ib.verf . v¡detur 
l imitandapradióla conclufío , vbi cümuiaC 
DoHJacob.in traóia.eodem in verb & cum 
pa¿io,quod de tpfofeudo verf.iuxta pradtf ía 
quaro Capyc.in repet,c.ímperialem cart. 10. 
ve r f amplmte tertto cumulat. DoéioÁnvumc 
ros,Si de cómuni teftatur Schrader.defeud, 
i.to.p.7'C.i.nu.9.&í latifliméjSí de communi 
tcíians poft l u l Clardntrig.defiud ctniur, 
i^nu. íSq.pofl^««.diípucancem a i t i cu lú jn 
reptttt ionepradiála Cojlttutionis coJU.diua 
memoria nu. 138.& nouiífime ad íatietatcm 
per Uammac.infuo refponfo in caufa Pr in-
cipis Afcoliyquod eft inlertum in repet cem 
nesfilijfidefeud.defun.rmlit. tk caíus U a m ' 

10 mac erzt extra omné dubítacioné, quia ibi 
crac íegaeü iurifdidionis íceundarü cárüiob 
qi ícindebatur feudi l u n í d i d i o j ^ dabantur 
feudo diuerfa capiea,& efíiciebatur móílruú 
nec vnquá inRegno eft data cóccíiio lunídi 
dioms primarü cáru vnis& fecu iarú alteri? 
& cocra Ducé Sueííf futt decisü in cá Baro
nía? S.Geotgij, cuius cócefíionem habuerat 
magnusCapitaneus in primis,& fecúdis c. h 
í i s , & demü illa cuida $ Salaanare Milami 

viga-
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vígorcfuorum priuilegiorum , quí primas 
tanrum esufas habebar, przetendit Dux de
beré ei remanere iurifdidionem fecundara 
caafaruOT,& obeinere non potuit, vnde cum 
hxc tíícz difpcnfatio, S¿ afíenfus impoffibú 
Jis, mérito mira tus furo de paritate vocorü 
i n príedida caufa>& quomodo canta in ea_-» 
fuic f aáa altercadovquse in Prorege func 16 
ge cIariora,quía aíTenfus Proregis eft impof 
libilis omninó per Pragmaticam muem capi 
í u m íupra ponderatam,quód bené aduertie 
jBatnmac.inprad/éío capit.omnesfilij quafi. 
4.qui demüm inpradifiorefpon/o refere dc-
cifiones in inftitutione, ve aftimatio nullo 

ía 2 modo debeacur. Feudum enim dicicórlegi
tima primogeníci fecüdum Hoíi.tfbi Tiutr. 
& communiter ScribenAn cap. lieét extra ds 
voto. Intantum quód praedidi Dofí. tradide 
runc» quód fine eaufa priuari non poteft, & 
íi alicer teftacor diTpofueric , haberetque-
relam primogenitus, vel agerec ad fupple-
mencum » & fecundogenicis daré debec fe* 
cundum facwltaces; dummodo tantúm re-
maneat pnmogenicosquancum decor?, & ho 
nori dfgnicatísjac nobilicacis conuemac: & 
alicer primogenicus fuá primogenitura frau 

i 2 dacus remaneret: vb; ^ ^ r . i d e m fcquea-
do refere poft loan. Andr. & AhbA\6L\xm^» 
magnum B . 'Bernardi. quod in nobüibus 
íemper debet primogenitusj tocum habere, 
quia maslius eft fecundogenitorum diíperfio 
quám incer eos hafredicaeis diuifio, ibiqutjt 
Anan. quod videcur admirabile pro Maio-
Tacibus Hifpaniae. Ideoq; Andr. in Confiitu-
tione Reg.dignumdixiequod calicerdicecur 
feudum legicima pnmogcnici,quod non po-
teric Pacer primogenicum illo priuare , & 

j 3 quod dicitur in Regno , dicunc Docior, itia 
caeceris feudis dignitarum,& in feudis}in qui 
bus viuicur inre francorum , ve íic legitima 
primogeníci: hinc pacer donando poceft di -
c i de i no fifi c i oía donacione fecundum Andr, 
i n d . confitt.dignum> & ¿Minad , ineonftit. 

t $ i n aliqmbus tn princ. num, ^7. dúm dixic , 
quod cocum feudum eft legitima primoge-
iiit!,quotíq;p3tcr cu afíenfu poteft es caufa 

¿jrponere in benefícium fecüdogenicorum , 
fubdit dummodo Enceré, ceíTance dolo, & 
frau de, & ita refere fu i (Te fepius iudicacum, 
ücuc dicimus in infeudacionefecundum iura 

3 < feudorutDjqux ecfi fie á lege permiffa, íntcl-
ligitur,dummodo íinceré) & íine fraude, íic 
jn rtfucatione , & in omni alia difpofitione» 
de quo laciús per Andr. tn d. §.fed y&res % 
per quosfíat tnue/itt\ cum Juts concord. & 
quid dubij crie , quod ex diípoficione feudi 
manifeíkrur animus priuandi primogénita 
de eo, & dum ex aulliuce difpc-íicionis vult 
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granare in£eftimacione,S¿ fíe sd tantundem 
haec eft fraus noeoria, & difpofitio feudi fine 
aífenfu per indiredumA non poceft dici íta 
re adum in pendenci propcer fpem reconua 
lídacíonis, quia morcuo difponentcamiíTaL* 
eft fpesi&eft impoíTibilís aíTeníus poít mor 
tem, quia res eft haredis, in cuius - praeiudi-
cium Rex non íolecaííencire, vefupra dixi-

16 mus. Vndé fumus in cerminis text.in $.co-
Jiatt & idemmet Camsr. qui contrariam ce-
nuicopinione, faííus eft in repetit. c, imperta 
l emcar^ j . l i t .E t quod difpoíicio tex. tn $. 
conjiat procedie indubícace , quando viera-» 
adum dependencem á Principiscófcnfu, fu-
mus in caíu q? üle non foleac praeftari, que 
íufficic accígiisernam non incendodifpucarae 
hunc arciculumjde quo lacius, & dlífusé dif-« 
ferui in d.repet.cap. p r imi j t va/al,fsud, p r i -
ust. Bené tamen aduerco quod Camer. & 
omnes qui hanc opinionem cenuerunc,fe fun 
dañe in folita praiftatione aíTenfus, & íic re-
fpondenc ad text. in S.contfat, & hanc eííc* 
communem opinionem Scrtb* ibí3 qui vo-
lune efife nullam difpoíidonem , etiam-j 
quoad excimacionem , quando depen-
dec á confenfu Principis , & quid quando 
aíTenfus non eft folicus concedi,ve in caíibus 
íupra relacis,cunc quseftio de ext/macione-* 
non procedie; nam nulla psenícus debecur,& 
non poceft negari quin per dirpolicionemL» 
hanc íi eenemus deberi excioaadonem,quod 
in frsudem Domini per indir^dum feudata 
r i j de feudo difponune ad líbicum íine aííen-
íu,*(ic cciam fraudando fuccelíores legitima 
lucce£fione,nam barres, vel cenecur cederc-* 
feudum legatario, veí venderé contra ipfius 
voluntacem,ve asftimacíonem fo!uaC}& frau 
dacur eciam pragmática muem capitum^» 9 
quf vecac Proregíbus prarftacione aíTenfus 
teftametis,dü iníticuitur in feudo alius, quá 
fucceíTor vocatus ex lege inuefticurx per 
hüc enim modú,íi eenemus deberi aeftimacio 
né venic efFediué inftkucus,qui ex lege inue 
íli tur» fuccedere non debebar,& lex non eft 
ímpoíica verbis, & non debec circuaifcribí, 
nec admicci fraus corra ipíius inceneione,fu« 
per quibus cogicerur>na base eft mea indubi 
taca fentencia, loquendo per veros iuris cec 
minos,pro quo videacur ázciCioglofin Cofl. 
'IXfg v t de/uccejf.tn verb.ex vtroql párente, 
quf videtur púdualis,videacur dcc.Andr.ia 
e.i.ffi.quid er%o $.co/.fí.in fi.de inueji.dt re a 
lien.fa£i.i&\in c.\.$.comercm r. coLihi meta 
pá,n% deprobtb feud.alien.per Lothar.q ve fu 
pra poderata decidir pundújecíi practica-. 
eft,re aíTenfus denegecur eí,q, vulc cu aífenfu 
Regis diíporere de feudis h^redicariis, qvx 
do prxíumízüti^ aüeaaeioíiac ad frauda. íí 
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Jegitimam fucccfíionetn,quantomagís iudi 
cari dcbec impofiibilís, dum in vlcima volü 
tace,^oluocas haec manifeftatur, quo|cafu 
daca impofíibííítatc aflcnfus omnes commu-
ni voco,& pracípue C<aw^r.conc¡udunc,aefti-
tnationem rmllo modo debcri. 

Sed dará pro vera opinionc ín vltimis vo-
luncatibus arciculus non habec diípucacior£ 

17 in contradu incer viuosivt cxtimatio nullo 
modo debeacur yin vlcímis enim voluncati-
bus benigna, & lata fie interprctatío, fed i ti 
concraSibus, & üipülaciombus íceus, & ira 
in terminis cradic Bar.in /. multum ínterefit 
per i l lum text» de verbor. obíigation, cum in 
vltimis voluneacibus,quando ludicatur f fti» 
mationcm deberi,procedit hoc ex coniedu-
raca mente ceílacoris, quae coniedura non 
habec locü ín cocraáibus ita A k x ad jppo-
fitum auchoricate Fulgoftn ead. /. multum 
íntere^i^m iníimul tñlmol»Angel, Paul, de 
Caf i r .& ¿rff.íequicur opinionsm BartoLÓ* 

1S laf . in d,$. eonfiat «.26.notac,&aducreic i l 
lum tex. procederé cantum in vltimis volú-
cacibus» íecus veróiníl ipuíacíone,quia fí ftí 
poiator,Üipulafur rem, quae eft in comrau-
ni commercio, fed non ipfius ft!puIatoris,fti 
pulatio nuMo modo ?alct,nec quoad extima 
tionem authoritate Bart. in d.l.multum / « -
terefti& i m o l i n eadem /. dum voluic confti-
tucre differentiam incer vltimas volúnta
les, & contra&us, dixit quód impura tu rñ i -
pulatori, quare ítipulaturrera , cuius com-
mercium habere non poteft : quae racio cef-
íat in legatario,cúm íinecius fado legacum 
ñit i ibiqi Rom, dicit hanc eííe communem , 
ad quae conferüc dida fupra^de bona, aut ma 
la fide: immó func in proprio cafu, ve con-
trahenci ícieter íuper re feudali denegecur 
a d í o ad excimationem reí ad incerefíe, auc 
cíe euidione , & omnia incelligárur fada in 
fraudem lcgis,& commercij prch/biti per le 
gem feudorum abíque Domíni aíTeníu in ip
fius contenipcum,& miuriam. 

Quiíarciculus írftimacionis , vcdixí,iiL# 
d.e-i . / i va/alf¿ud.priuet.conclüdkur in v l -
t ima volumate extext. i n l f i n . j } ' . commun, 
prad.ibitquod nonficut vtuenttumjta & de 
funciorum a£tm /u/pendí,receptum etiamefit 
&L in conaadu incer viuos, argumentum eft 
inconuincibtle; nam ve diximus eciam au
thoritate Camer. in d.cap. imperialem cart, 

19 8 dtergo contradus kudalis confiftic ex 
tribus períonisjloqtcdo de feudatario alie
nante, videlicet dantis, recipientis,& Domi 
ni confentiencis» nam indubicatum eft infeu 
dationem elle contradum nominacum fecü-
dum tAndr. in pralud. & dum vafallus v i 
gore pnmi contradus inucíticurx eft Domi

no obligatus,quando demútn vuíc alienare, 
venic eximendus abobligatione conerada^ 
cum Domino, alium fui loco fubrogando,8c 
fie quod Dominus alium recipíac in vafallü» 
quod faceré noncenetur, cum non cogatur 
in vaííallum recipere alium,quám quem ipfc 
vult i & obligacio concrada primo loco per 
vafalluro infeudatum, quae erat voluntaria 
ex poft fado eft fada neceflrari3,& cum na
tío prouocat, & deterret, & profpicere dc
bec Dominus cum quo concrahit,& tándem 
in feudisincereft Domini,íi placecveldifpli 
cet,quf omnia coníiftunt ín regulis,8c termi 
nis feudorum, nunc fíe fi contradus perfíci-
tur ex confenfu contrahentiumf 8c antea no 
eft contradus, quía déficit fubftantia, & ef-
fencia i & incer exteros contrahentes » ve 
diximus , eft Dominus .* igicur ipfius 
confenfu deficiente non dicetur contra-
dus,nec conclufus, nec perfedus, & con fe-
quenter finon adeíl perfedio, &í conclufio 
diípofícíonis non ádeft concradus, & confe-
quenter ex contradu imperfedo,& non fír-
mato non poteft or i r i adío» 

ao Sed quid in donatione fada conrempla-
tione macrimoníj á Patre in filium, finequ» 
alitermacrimonium non effet contradum % 
ita quod non foiüm filíus eft intereftscusifed 
princípalicer vxor,eíurq;Pacre,frarrcs,&; eo 
iundí ,qui matrímonium cum cali donatio
ne contradauerunt, & refpediué ad dona» 
tionem dotem conftituerunc, prasfupponen-
do , quod donatio habeat condiciones tales,. 
quód non fie fimplex refutatio,fed aíícnfu in 
digear,qui alicer non fuic impetracus, & fie 
remanfic donatio fada nulla; nam dixir Gui 

i l do Vap.decif. 14J. quód tales donaciones iüc 
pro lege feruanda?, quodq/céfenturpars co-
tradus matrimonij , fine quibus macumo-
nium non eflfet contradum, & alias contra
hentes decepti remanerenr;& proprerea d i 
xi t Gufd.Pap.qudd funt pada correfpediua 
appofica in concradibus docalíbus:ericquo 
contradus innominatus, do tantam dotem, 
vt facías tá tam donacíonem; & ob id oritur 
a d í o in fadum ad interene,matnnBonio iam 
confumato irretradabiliter, & dote confe-
quuta ad text . inl .naíural is $.etjiquident^» 
& $ , at cum do fflde praferip. v r , ¿Sí de gene 
raliconfuetudíne habitorcfpedu ad doces, 
& etiam ad qualitacem matrimonij fiunt fi-
milcsdonaciones,ve laciüs explícacZ?. T r * 

Jid.de Francbis in decif^ie, dicens,;has do
naciones taliter efle firmas, & irreuocabi-
lesjquód necmariti,necfiiij poífunc mulie-
ribus prasiudicarepropter quod fuerunt sé-
per annullata? cautela: fada: in praciudicíum 
talium donationum, idemoue tradit í d e m j 

" D M 
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*DiJeFfancb indeeifiof. vbi refert fie paf-

saíim iudicatam. Habecen!m vxorinfimul cu 
ñXÜSiUczztYiscomvLñ&h caufam onerosa 
fecuncíum teoe\mtab. adhoe in l . j , C*de im
pon, facratm defiript M A O . Ibi affinitam 
€Otund§eAufci donamritiU ibi,n¿f enim /« -
risoptimi eftiVt matrimonmm cum tot, tan-
tifq\ f u ü diffimltauhm opprimatur ¿SL ideó 
tiotabllitet Andr* de Barulibv dicit ídmd ta 
Ies donationes non dicuntur habere titulü; 
lücraciuumf cum fine fiíbieda* oaeribus ma-

[ i r imonif ,& refpedu íi!iorum,dic¡c ídem 
facis notancer,quod eft poeiúsdebiti natura 
lisfolucio^quám líberalitas. 'hinc 'iBart» lo» 

S j de íP/at. & Rebuff. t rzáiétrnnt ibidem, 
ñ gabella eft impoíita pro eo, quod transfer 
tu r titulo lucratiuo non foluecurde taíi do-
natione fada filio per racionem poíícam in-» 
tex, & . lo* de Plat. ponderat eumdem í^a?^ 
i n illis vt thls affínitatis coeund* caufa, ve 
qui aliquid recipicvt donee,veI donat, quia 
yecipie non dicetur tune tículus lueratiuus» 
vbi jStíí/i.per regu.eiufdem f^.not.quod do 
na t ío propter nupcias non dicitur titutus lu 
cratiuus. 

E t licet fimus in conerañu ínter viuos> & 
debet imputan" vxori,ip(iufque coniundis, 
qui feiencer fuper feudalibuscontraxerunc» 
& ñan te fcienciay& fie mala fíde nullum de • 
betur incereíTe fecundum praallegatat carne 
siotencur refponfiones. 

I n Regno , vt fupra fundacum fuí t , em-
ptor recuperar precium, ficuc vendícorrem 
feudalem alienatam,eciam quod feienter co 
traxerinc: igítur quare vxor,qui in precium 
macrimonij,& docis,& eorrefpediué ad h?c 
matrimonium fuic concraá:um,donacionem 
recep¡c»non recuperable seftimacionem hu-
ius donacionis,fi eft pars concradus macri * 
roonij, fi propter eam canea dos fuic confti-
tuta, í i fine ea matrimonium non effec con-
tradum ? ica quod dicitur habere caufam-» 
onerofam>5¿ eric calis donacio precium con 
ftitututum docis,& matrimoníj,vel faltim-» 
cr i t permucacio fadaincer contrahences:vi 
delicecjcx vna parce dos,& ex alcera dona-
tiozvnde ficuc rei feudalis annullacoeontra-
6 u preciú eft refticuendü:¡ca paricer annul-
laca donatinne daca in precium, feu permu-
tac/one dons,& macrimoni; debec loco pre 
t i j euídi prxftan intereííe, feu illius seftima 

34 t ío pro quo a fiero decifionem Andr. in$ . i 
contrario colum. final, de inuefí. de re alten, 
faSi* intelleda communicer per noftros Re 
gnieolas in quarta confticuca in feudo abíqj 
aífenfufvc re euiáta debeacur vxori sftima-
t io , quia eft caufa onerofa » S¿ refpeSiué ad 
dotes confticuca fueraequarca^ licet abíqu^ 

aííenfu i n feudo conílicul non poteratj, nam 
Iicét ^ » ¿ r . ponaccafum in cmpfeytcufi es-
clefiaftica , quia eadem eft racio,& proce-
dic argumencum de emphyceufi ad feudum, 
& fie in feudo, & in donacione fada propcer 
nupcias feudi abfqi afíenfu íncellexit 
Camer.incap. imperialemeart* 28,col 2. irt 

fin. ver/, fed quid verbis morar, vbi teftacur 
de communi opinione DoBor. & earLz8.eot 
lüm, i ,mr fboc idem tenuerunt in feudo* 8c 
ñc inceltigic Andr. Trefe, i n diffir.feud* ex 
pa&.fa* hared. i n 12* differentia . Nec obie-
6L\O modernorum addentium ad %Andr. ibi* 
dem in aíiquo obftatt ¿um ponderanc feien-
tiam, nam non procedic hoc in mulierib us8 
vt ex eodem Andr, in fcqu. argumento d i -
cemus. 

Sed magis ad cafum decidir Andr* in §* 
donare in addit.qual, ol.pot.feud. alien, vbi 
eefinon pofliedari feudum in dotem abfque 
aííenfu,fi camen fuerit dacum eciam caou* 
fciencia,tám viri,quám vxoris declaracum 
eft fauore macrimoiij,vc in reglftris %/gis 
Federici deberi seftimacionem non obftance 
nuliicace concradus,dicitq;<>áWr.quód fcie 
t ía non debetnocere mulieri,quia haec rigo 
rofa non confucueruntfcire mulleres ; & fie 
dixic l imitari text, in d* cap. imperialem m 
§.ImperatorlLotbarius , quám dodrinamj» 
referc,& fequicur C ^ / r . i n repet. cap* impe* 
rialem cart 16,verf.quarto notandum idem -
que cradie Ifer, i n canfiit. Regn. fratribus* 
vbi quod incerim tenebit vir feudum loco 
pignoris,& durabit eciam quod feudum de-
uoíuacur ad Dominum, quia confiderauic 
Kex caufam honoratam,ac fauorabilem, ne 
muí i eres per suris fubciiitaces decepts re-
manerent. 

Si crgohse donationes funt pars contra» 
fius macrimonialis,fiunt,vc mulieres,ac fili; 
commodé viuancac dececem vicam ducác, 
habent caufam onerofam^dacur in muliere 
bona fides:ica quod feiencia fecüdum Andr. 
quod fit res feudalis non nocec, quia mulie-
resfeirenon habenc rigorofas prohibicio
nes feudorum; dicicur emiííc mulierem hác 
donat!onem,dum refpediué ad íllam macri 
monium concraxie, & calem docis quancíca 
tem confticuic.Igicur omninó seftimaciode-
bebicur, cum quia feenndum ¡Andr . datur 
bona íídes in muliere, quo cafa de iure com 
muni feudorum,& eciam de iure Regni po
ce ft agere ad incere(íe:cüm ctiam quia dice-
tur donacio precium recompcnfaciuum ma-
trimoni},& dotium, & de iure communi feu 
dorum precium recuperar; & in cerminis 
Conftitut. %egn. eciam abfque bona fide io 
omnem cafum precium foiucum refti tu i de

bec 
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bet, pro quo eft propria dccifío fada in cau 
S5 fa illorum de Roca cum Afcanio Columna» 

vbi iudicatum'fuit, ccncri Afcaniumadacfti 
madonem Caftrorum promiflbrurn ex cau-
fa remuneracionis fcruíciorum,*liccc in con-
tradu non interueneric afl'enfus, & hoc ca-j 
ratione, quia exea ufa onerofa, & feruitia-* 
importabanc prccium,& sEftimat;onem,quá 
depiííonem refere D . Frece, in d, 12. áiffer, 
in t feud. expa¿ í .& feud, hared. in i,¿ib. Ó" 
%Ann, vbifupra num. \ 5 9. JEc tándem, vt d i -
ximus, lex feudorum abfoluté eradíc, q u ó i 
quando non eft empcor> feu non íunc con-
trahentes in mala fíde, quód excufantur > & 
datur a d í o ad incereífc,quas mala fides eúm 
non confiderecur in muliere expreallegatisj 
immó coníideratur ex aduerfo fraus, dolus; 
& deceptio; máxime in mulieribus principa 
libus, & nobüibus,dotes ingentes conftitue 
tibus, quse per al ios concrahunc racione fe-
xus, pudícitia?, & honeftacis, in quibus lex 
ignorantiam prsfumir, & crederc tenencur 
bono viro. Propterea omni iure videcur de
ben arOimationem , qnae cogítencur : naauj 
fuccedunt in dies , & Ego indubitanter pro 
hac parte íudicarem. Quícquid dixerit loa, 

VóVtnc. de Ann in allegat, 140. qui ad prstdi* 
éta non aduercic,nec verbum quidem de pras 
didts trasSatjarciculum non deguftauíc , & 
interiora eius non penecrauitj» & in illa pro
pria caufa aduerfus allegacionem illam la-
t iüs Tcripíi, dom eram Adoocacus Aloníi 
Sánchez filij pxxálñi Marchionis^omni ge
nere virtutum cumulaciffimi $ & veré reco-
lendae memoriae»fed aduerfac fortuna?. Tenui 
Inqoam opinionem,?c fupra relatam>proin 
dubitata^pro chriftiana, & quod ex ea om-
nes machinationes fraudum pf nifus tollere-
íur , qua» caufa me exiftence medio fuit incer 
íucceílores cranfada, ftanre máxima ípfius 

^7dubiet3ieex praeallegatis. Ee íic pariter an-
nullarem quamlibet di/pofitioné , quae quo-
nnodolibec fieret ad fraudandum legitimum 
fueceííoremjqoamqua cííemus in feudo hse-
reáieario, cum lex non concomicetur frau-
dem,& omniaquíe permiíTa funcintelligun-
tur,íiúmodo íinceté,6¿ bona íide, fine odio, 
& fraude iunt , ad tex. in d, cap. 1. $.fed & 
reSf per quosfí.inueíhtÁbi per fiudum tamti 
futhbet daré pote/i mfifiat in j rmdem , vbi 
gloftn vsrb* tn jraudems dícic n ideó fecit % 
vcfpriuet eum, qui fuccedere deberet ad 
fuam íucceííionem ibique lAndr . & omnes, 
iJjapod, in confuet. Et fitefiator in verh.di 

/poneré num. 14.máxime concurrente t i tulo 
lucratiuo legari^el donationis fecundunu* 
Neapod.qux funt deciíiones ad hoc p u n á u a 
les. i t em Ux t Jn cap, i .qual, oiimgot.feud. 

atien.lh'i quod tamen hoiitJíneert>1 & / í w S 
fraude licit eifaceré,vbi tAndr. &Scr ib , co 
muniter qk/, Magiftr. inglof. magna circo, 
mediumjn rubrtde alien feud.pat. 

2§ Sedan decurreuocacio vigore p r ^ d i ^ 
Conftitutionis %fgmpoft preces %egi por* 
retías, & pendente confulcacione, íi aífenfus 
debet pr«ftari, 3¿ de materia reuocacionis 
faite» vi de m deci/. mea 6. 

29 Et quid de praslatione Dominí in vendi-
tione feudi,quando non pro fe , fed in alce-
rius benefícium vulc illam exercerejéí mul
ta de feudo franco , & an exemptus ab ad-
hoa,fic exemptus á donatiuis, vide i n deci/l 
mea^*h 

j o Et quid de pradatione confangoinei ín-» 
vendidonefeudijvide in decif.mea i®. 

S F M M A R 1 F M . 

I Filius in feudo hereditario non infjitatus 9 
an fuecedat, & fuecedendo an teneatur ad 
onera abfque ajfsnfu per defunSum fa* 

a Opinio Dofíor refertur, quod non infli tutus 
vniuerfahter, vel in quota non fuecedifí 
ettam quod flt inflitutus i n re certa, 

3 Opinio alwrum refertur voientium infiittí* 
tum in re certa, & non in feudo heredita
rio fuccedere in eo, & non tener i ad onerat 
qua reprobatur , & dec/aratur tantum~* 

procederé m feudo ex pa£io, non haré di ta* 
rio , & num. 4 vbi decifiones diflin* 
guuntur, 

| Inj i t tutut in re eersa, quomodo dicatur ef» 
fe loco legatari¡,& ad onera hareiitarioLj, 
non teneri. 

6 Tefiator pótsfl babere dúo patrimonia. 
7 Feudatarius pote/I hahere vnum haredem~* 

i n feudis, & almm in allodialibus. 
8 Fiares tn feudalibus^ & heres in allodiaü* 

bustvnufqutfq-y contribuit pro rata bono* 
rum in oneribus haredixarijt. 

9 Feuda bareditarta veniunt in petitione hd 
reditatis » ¿r* dicuntur ejfi corpas patri-
moni/, & eomputantur filij s i n l eg i t i ' 

I© Filius in feudo ex patío eí í deterioris con" 
ditionis,quám agnatus,quia tenetur eíiatn 
Bares in bar edítate aflodij <, fed fufficit% 
quodfitinflitutus in re certa, & latius v 
nu.feq, 

I I Filius in feudo ex patío non tenetur ad one 
ra bareditaria,confetío inuentario,qui 
feudum non eft. de corpore ha reditatis» 
quod fecus eft i n feudo hareditario, & 
num. u> 
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I $ JLeges e*mies non fant adducmda ín mate

riafeudí bandUarij , dum pradi¿ia qua^ 
¡ tas confideratur tn so tanqudm fub í i an -
ttalts & intrinfecay non auUm vt acetdm 

tahs & fiparata. 
14 Feudi hAredttary natura eft , vtfuecedem 

in so dtcaíur efff harts fiudi.^ i n eo fucce 
dsre.tanquam mflttutus d principia gem« 
ratioms ipfius* 

I y TisS'fio GuL Pem. SicuL cQmmmdatur a é 
pr*ediBa. 

16 Feudum caneefum pro fe, & hjredihus efi 
béred i ta r iumi& in Regno optnio e í i indi 

fputabíhs* 
17 Succsffarem in fiudis hareditarys. oportel 

haberg qual¡tatémfanguinis}ac qualttatem 
hísredis,quod vltsmum intelhgetur, quate 
ñus paíer injiítuit, aliasfinonjlat per f i -
Itum, vsh alfumfuccefíor fiudum babsbit 
tanquam infíituium in eo d principio gene 
rationis ipjius>& fie quia bjeres semper te
ñe tur ad onera, q u á i non e í i m feudo ex. 

paBo. 
18 Teíiator poteíl h Abe re haredem ex teftamen 

ta i n allodtahbus., ah mtejlato in fi-u-
dahbus. 

jp Jnumtarium in feudo hereditario releuat 
tahUr^quod ftnon cmfecerit) tenebitur ha 
r*s etiam vltra vires. 

%o Feudatarws ettam non inflitutus ah vltimo 
moriente iure bgreditario/uccesjionemfeu* 
d i bareditary captt. 

31 Opin* omnium DoB. di f t ingui tur&firma-
tur opimo infmdo bareditario > v t non^jt 
tnfinutus in eofuccedat cum qualitate ta» 
men b ̂ r e ditari a ̂  ad ornnia onera teñe a-
turyvbt decomrnum tejiatur, & referun* 
tu r decifionesfafig pro bac parte» ae con f u 
tatur opimo Bammac.tn cap.Tttiusfidz* 
feud.defun.mil. 

s i Onera bareditaria , fifuerit mandatum ah 
<vno tantum bgredejoluti alter bares, /eu 

sobares non temtur contribuere. 

A R G V M E N T V M . 

Filíus in feudo hxredita río non inftitutusfuccedit, 
fed tenecur ad onera. In feudo ex pado fufficit fuccef 
forem inAítutum in re certa. Contributio in one-
ribus hsredítarijs fít ínter hseredes, tam allodialium , 
quam feudalinm.filius in feudo ex pacto non renetur 
ad onera confeítoinuentario . In feudo hereditario 
diciturquem eííe heredera i n ipfo feudo. Inuenta-
rium in feudo hereditario non releuat 3 mfi vt feuda
tarias non teneatur viera vires iureditatis. 

AEtcrúm viáeamus atcen, 
cis fupra difcuíBs, quomo 
da procedat articnlus 
alias vcntilatus» «ed coa-
fufiiBjfi Ka feudo haefedita 
no filius barres, non infticu 
cus adhuc íucceciet,8¿ ce 

ncturad enera hereditaria, curoqualkas 
feudi heredkarij íc<}uii:at,quod íucceííurus 
in eo fie has res defundi, in tantum quod in 
fraferipd Dofí. voluerunc, q^ód qui h^res 

% infticutus non fucric % fuccedere non poific a 
ob quod ^el alius agnacusfuccedet, vel eo 
deficiente Dominus díredws eric fucceífor % 
& voluerunc non fuíficere eife infticucum-» 
In re cerca? fed vel voiuerfalster»auc in qao» 
ta, íta CurtJn traf í . fiu, i.p. 8. q* num. to. 
v e f f & per pradiSia, Rol. á Valí, i n confiU 
a8. num,%i, 1. volum, vbicumulac mnume 
ros Parif.conf. 16. num. 14.1 .volum. sBurf. 
conf 9 1 - num.z%,i*volum Aiber Brun. conf, 
9 . & 10. cumulans dcoiíones, & teílacur de 
communi tdem Caphal. in conf 657. Tere» 
grin*confil. 1 p.m pnne.vhi paricer V>oft. in 
números cumular Pst.Greg de concejf fiud. 
i.par.q. lo num tz .x tc tñKt paricer^nultos 
Ftfior.infuis quafifeu*.x.par. i . q nu. 6 7 . 

Aly dixeruac in íeudo hereditario fíitum 
% infticutum ín re cercty non autem sn feudo» 

fuccedere in i pío fca4oí& no cenen' ad one
ra hseredicaris^e quo per Capyc. in fuá i n -
uefi* in verfeudorum exeeuttones verfjuccef 

f o r i n 1. lim» fed didum.'uum fundat au?h. 
4 Bald.opxx loquirur m feudo ex pado, vr inf. 

díccmus,& ante G ^ ^ c d i x í r hoc Q u l P s m , 
in 4. notah. i n ver f fed moueo dubmm^ 
idemque tcnuic AffiiB. mcap. 1. an agnat, 
zuth lacob. deBeluif & \Bald. qui paricer t 
ve infra dicemusjjoquuntur in feudo ex pa-
6to% & eodem morbo laborac. dum eamdem 
opinronem tener in QonJt.Rtgfiquispofi l i -
temy& Guliel. "Pern. ve infra aemonítrabi-
mus eíi íibi concrarius, & omnes deciílones, 
que adducuncur,loquuncur in feudo ex pa* 
á:o,& paricer errauic loan. Tb.o.de Mar. t i t . 
'é.defeud haré, antiq verf. 2, lf mi tatur dum 
auth.Iacob.in ver. ita quod ipfitnueSiiti nu, 
¿.Ó1 Curt. vbt fupra voluitive fíiius infticu
tus in re cerca bonorum paternorumipoífic 
haberefeudum, nec eo cafu aftringecuronc 
ribus heredicarijsterrauic inquim, S¿ lacob* 
loquucus eít in feudo ex pado , & in fpecic 
ad hmicacionem texttcap.i. an agnatus, & 

omnes, 
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I omnes,qu{ hancopiníonem cenuerunc , fa* 
deceperunc in eo, quod infticutus in re cer
ta habetur locolegacarij, & omniaoncra-* 
fpedanc ad h^redetn vniuerfalcmjex regul. 
tex.m hquGtiss C.de bared.infiit. tk bené d i -
cunc refpeétu reí cerca»,in qua eft inftitucus, 
fed fí ab ínceílaco íuccedic in fsudis,& in eis 

¿ eñ hfres vniuerfalisjvtinfra dicemus,cü pof 
íicceftacor dúo habere paerímonia>vnü paga 
nicü, & aÜud cartrenfe ad tex i n l j i certarü 

7 $.\*ff.demtltt. téíiS\c eciam áicizBaJd. in- . 
feudatario^ vr poíSc habere vnum hxrcdem 

in fcudalibus,& alium in allodialibos in au 
ihm.cejfante num.^.C.de Icg.hgred. cumulac 
multa ad prepofitum LanarAn conf. 8o .«« . 
lOf&feci. Hjcc dedíuin eft, & pro Jege fer-

S uatur, vt vnufquiíque hartes cenrribuat pro 
rata bonorum íecundum Capyc.dect/to* 198. 
latios D.Frece.in 15. dffir. int.fetsá.hared . 

9 fctid.expaét.ob quod dixerunc Z)e?¿?. ve-
nire feudu hsfrcditariü in peticione ii;credi-
tatis auth. %Andr. & ^tmsglof.in l.non tan 
tum $.videndumffdepetit. hgreditatM de-
ciíioncscumulac D.Frecc.vbt fuprain 8. d i f 
f s r .U quia cenfetur vt cutera bona allodia-
l ia , & dícitur eííe corpus patrímonij ,propte 
rea compucatur filio in k g í c i m a . ^ m Frec, 
i n differ* 14.ergo quo iure rfidari poceftj^ ad 
onera hfredicaria íi 'íusin hereditario feudo 
íuccedes no c^ncan-r ro eítin feudo expa 

j o iSocnam cum films fie detericris conditio-
nisjquám agnatus» quía tenctur hsres eflfe-» 
i n haereditace allodíj pttrisjiuxta regu, text* 
i n cap. r. an agnatus, vbi Andr. Se commu-
mterScrih. propter ipíius honorem,cum ab 
eo hsbeat efic, & iniuria pacer afficerecur, 
quod non procedic in agnate.proprerea non 
¡poteii admitti ad fcudi íücceííionem,nifi fie 
hxves patris in aílodio,8£ ob hoc dicunt Do-
Sor.qnód íuíBcit eííe inltitutum in re certa, 
vthabeat nomen h^redis á kge requificum, 
& fie in feudo íuccedet, 6¿ non tenebitur ad 

11 onera,confefto eamen inuenrano>ira lacob, 
de Heluif.tn cap, 1. an agnatus ,& dat racio-
nem ibt Ba/d.áidl lacob.de Ueluif. quare h-
lius infticucos in re cerca habebic ícudumL--? 
& non tenebitur ad onera , quia ius feudi 
noa concernit hxredicacera diíinbusiué,íed 
fclam ha-redis qualitacem reípicit denomi-
natiué , & fie loquicur ik i parirer A/uar, 
qu« ratio non procedic in feudo h^redita-
riojduoi feudum eíl de corpore h-rredicaris, 
& quis (ucceditjvr h^res in ipío feudo,& fie 
pan denoimnatiuéjíed íubftaodaIicer,& di-
fíriburiué refpeáu qualicatis haeredicarias 
traníubílantiatas in ipfo feudo , & hoc c í l , 
quod parirer dicic ídem Ba/d. in cap. 1. de* 

Jmsejf. f i ud i qui loquitur in feudo ex pa^o 

non harreditario, & trafíac de filio infíitutci 
in re cerca , ve babear portioncm fibi debí-
tam in feudo5quia feudum non eft de corpo 
re hsereditatis, U nomen hseresjdicic i p í c r e -
fpeáu bonorum exrrinfecorum , quf non-* 

1 funede corpore h;credicatís, verificatur e-
tiam in hserede ex re cerra, & allegar 7 ^ ^ . 
deBelutf, incapA.anagnatus, & fie ineciii-
gic illum in feudo ex pado, quod non poteft 
cergiueríarí $ quas elcganter deciarauic Ca 
mer.in allegato cap.imperialem%$.prf¡tereeL~* 

12. Ducatus f4r/.96.diccns,quód íecundum na-
turam prepriam hsereditariam feudum efH-
citur haireditarium, & ob id in ipfo feudo 
eric hf res, & ha:c qualicas eraníic in fubñaa 
tiam calicer, quod feudum non eft amplios 
illud,quód fuerac antea, & Ego addo, quod 
cum pcenes Rcgem non decur feudum^ & i l -
lud á kge luuefiicurf fuam innacam aííumic 
nacuram^cumqua narcicur,viuic,& moritur 
propcerea non eft bené di<ftum,qoód non eft 
amplius illud , quod erar , íed quod femper 
fuic ídem á fuá natiuitate , ira quod fecun-
dum eumdem Camer, qualitas hzredicaría-* 
non cíi accidentalis', nec quid íeparatum á 
fubfiantia feudi,fed ipfum feudum , & ob id 

13 dixic in Ikíc fpecie feudi hxreditarij minimé 
arguendum elíe á legibus ciuilibusjqnarqoa 
licatem h^reditarism confideraueruntjtan-
quám quid accidens feparatum á fubftantía 
reiyín quo dixít erraífe Dec. in conf, 185. cu 

JeSiay«¿<,volentem, ve Üarenr i(ta fimul, v i -
delicet feudum non capí,canquám rem haere 
ditariam,& fuccefibrem elíe heredem: nam 
feudum ipfum eft hscreditarium,:& fucceííor 
in eo fuccedictanquám in corpore hsredi-
tario,quód elegancer paucis verbís explica 
uit Andr. in capA.S. quid ergo de inuef/it de 
re alien jaB,tdsm Carner. in loco fup fa alie -
gato car.106,d tergo.verf.tta tenet JferAzúí-
íimé, & elegancer per eumdem tn cap. 1. an 
agnatus inqugji. 9. num. 91. omninó viden-
düm,S¿ decií. BaldJac deBsluif.&al'wrum 
inquibus fe fundant Capyc. & Ajfli¿t* bcDe 
procedunc in feudo ex pacto, vt jpft Soquun 
tur , non autem in feudo hereditario, & fie 
parirer in feudo ex paóto icquitur lacoh. 4$ 
Beluif. cum fequacibus in cap. Ttt iusf i d t ^ 

feud.defun.milít'Qüzm opuiíonem?vc 10 feu 
24 do hsereditario dicacur quem eííe ha-redem 

feudi, & in eo quem íuccedere , canquaoi-j 
hseredem infticucum á principio generado -
nis ipíiuSjCenuerunc omnes antiqut no ¡Ir i > v i 
delicet Andr. Loffred. Camer. Reg. V t U ^ ' 
¿Minad . Vrecc. & Siculi in c.volentes, 8¿ 
íecundum hanc opinionem íemper iudica-
tú,laté cradit bif lor . in loso infra allegando 

ve hú\x§ habecur in conlslp rms 13- H* 
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$z.et %Z. q m á etiam benz expl icu Do&ijp 
nnm/JÜon Garfia MafiriUus in adá, ad Pet, 
Greg. inpar.x. ú iu l . «o. in J í t .H, 8c noce-
tur ú i áum elfgans Gug/ie/.fíern.in ¿oso alie 
gat verf. nota benixuius infraferipu func 

15 . E t nota b?m» quod nunquam audi í i i» 
quod eo ?afu'>qud,dfsudíém e/i hareditarium 
quia conceditur ttbh & h&rsdtbm , v i d ix i t 
Princeps+quod fíity lm tumj in t h^redis» tune 
ex ip/iz concsMom Pr'mcipisy & fie exipfa^, 
legt) ex tumf i t h$r£St vnde amplius non cu-
,ramulan inflltuatur fiims bpres^vel non^jy 
qula, ad idfpnpsr efl bátes, & venit v t bgres. 
conjiííutus ab inte flato- ab ípfa origine come/* 
fionis&fic non poteí lahtsr ventre^quanL^,, 
ipJifusrít€oncef[í4m3 <ün4e non efi t r a í i an -
dum^vel curandtim.í: faflituat paUtsvsl non 
qmadhuiufmodi fiudum •> é r hoc.vult bel' 
itsfíme ^Andr* de ¡fer* de inueji de-re alien. 

f a B , cap. i a H^c Jfeyn^x.qua vidstur fe c o a 
praríafle cüm diécis anrea in verb, fed mo-

16 uso dubíum i ^ e ú - á m m f u o confil. 6. quas 
apinio in Regno eíl índírpucabiíís per ípe-
ciales CQnJia.éfr £apít.ipñüs,ex qmbus con 
funduntur dubict&tcsijpreec.m 16, dijf. in lo. 
co vbi/iApra allegat. Dic'it cnim Confiitut. 
^Rjgni, pofí mutidi macbinam, cum ig l tm 
Regnum Sicilia noíirg'maiefiatis htredttai 
pratio/d, & in Confiitut. Reg. tncip. c u m ^ 
hpredt tar iumnoí i rum Regnum •> & in cap. 
Regis Car olí l l lufir ls Principis Salerni Re-
gis primogmiti inctp. Prglaús Ecclafiarum 
ibi pradiclumque mftrmn haredttanum Re 
gnumSicih&yCuim inuefütura ejiprofs^t ha 
redtbusSc habecur per Aíoder.tAdd.ad / índ, 
i n d,$rquidergo. 

17 Ex his iníurgic tercia , & vera opinio, 9> 
cuid in feudis requiratur qualkas fanguínis, 
& hseredes non omnes (une vocati ad fuccef 
íionenrijfedqui habent hmc quaíicacein » & 
ficé contra nonfufíick qualiras íaaguinis , 
mil fie horres, quia licconcellum , propcerea 
communis eít íchala DoSior* ve qaando noa 
ílecic per íiiium adue pacris h^redicacetru* 
fuumque eííe ha;redeni,quia pacer alium in 
fíicuic,cunc ex qualicateínnaca á principio 
generationis feudi fecundum deciíioneín^j. 

' praedidam Pern, ñ\ms , qui habec qualita-
tem íanguiaiSííeuduai harredítarium auoca-
bicquia non ítaeper eucneiie haeredé vlcimi 
morientis, & in co dícícur inftJcíKus á prin 

cipioacqmficionis feudi ex natura hsredica 
18 ria iüi appropruca, ica quod ce ít a cor refpe 

á u ailodialium dicetur habere haeredeiiLj 
ex te í lamento, & re ípedu feuáaüum ab in̂ -
tdlaco s quod ex poft faéto bené íubí ir tero 

p o c e í l d i c c u a i tait origínale glof* m- íion-

t i f 
Iflitution. %jgn , v t de fucces/tombús mverb* 
ex vtroque parenUfZÍiás di cu ghf . i ndu^ 
cífet fraus ad priuandum fijios íucceíiiona* 
iiíisinfeudis debica, & hocdifiuni feqauo-
tur omnes in feudo ex paá :o , 5c Iscms £>. 
Frece, vbi fupra in i o. diffiren. & folemni-
ter Camer. in capit. i .an agnatus quttftto. 14. 
nu, 114. nam iníüríáJ& honor pacris no con 
íiderancur, ve bené aduertir C¿2^>. douL-» 
facisfa^um incelligacur pacris voluácatu 
qui a l ium, & noofíliuos elegit fibi in toe-
dem, & parícer ídem in feuia hsredicario 
ex praallegatis, fed dtfferenda cooüÜiela 
feudo ha:4edicario , cum fijius ífichaeres io-* 
i pío feudo , tanquárn de corpore hxredt-
tacis , quód "non ell i a feudo ex pafiroj 
quod de hasredicace non dicicur, & cum_j» 
hasres in feudo hsredicario illud confe-
quacur fílius > v t i calis eenebícur a i 
omnia onera , ve beaé diftínguic M i ~ 
nado, in confil. so. 3. column. numer* 71. 
idemCamer. i n d.qm&íi. 14, dicens ítsccede-
rein feudo hxredicarjo-eciaro noa ioíliCu-
tum, quoniam non ílat per ipriims & eric hse; 
res in i pío feudo, cum fie quoddam vnmer-
fum, in quode per íe quaheas h^redicana™* 
eííe poceíl; & (i iareiligku?: iofticutus 4-* 
principio acquiílcionis feudi feconáuoi^ 
JPern.qmá dubij,quód cencbitur ad omnía_^ 
onera hasreditaria iníimul curo alio haerede 
ifiííicucoin aIíodia!ib.as,: & hzc eft commu-
ríis:obreruaca, ¿V iudicata opinio j ve íatííí!,-' 
me habecur per PtflQP. infüis quafiio t k Q ^ 
z.qudjiio.i. qui omnsiznmxú&u & níhii relí-
quic !ntactum> Síibt num.üx . t z í tn hanecí-
fe communem opiñiGosm,& nmm. 84, quod 
in indicando ab ea non eft recedendum, 
num. 70, cumuiaC omnes nofiros Regnkolas, 
pro hac opmione, U hoc eft,qaod eommuní 
ter Dofior. dicunt, videlicéc m feudo hajre-
dicario ínuentarmm non releuare , quo mi-

\9. ñus ad omnia onera defunéU ceaeacur feu-
dacarius víque ad concurrencem quancita* 
cem valoris feudi,6¿ íi non confecerie ínuen 
tarium cenecur eciam viera vires, cuniulac 
¿eciíiones foamium Pií ior . tbifupra. num, 
7 j cuius deciíionis anchor fuic ífer, com-
municer fequucus in d.capit,an agnatus.vbi 
Camer. x.part.num, 84. ó1 in cap. imperia-
lemfolio, in hter.E.Loffr.in confil ^e.lattf-

Jimé in meo confil. 13. in confil, 3 4. in confil. 
% i . & in confil SSii.vehm.hiiíC 6c ñ fe u duna 
dicacur legicima primogenici, cenerur cacnf 
ad onera, quia capit ve hares, Se ell h«res in 
ipfo feudo , quod dicicur pacrimonium hac-

.0 redicatis, Frece in díjfer. 19. & proprcrea 
iure hereditario fucceiBonem feudi capic 
íeudacariusieciam non inllicutus ab ylcimo 

moriea* 
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mcrienfe fecudum Ttom-mm Minad , in al~ 
jfgjt.conjH.io.quem a l l e r^ , & fequitur Pt 

Jior.num.6^, 
Ob qaod diílingiieado di da DoBomm^b 

s i non potcíl dubicaride hac communi opi-
moncnam mulc!, qa¡ dicunt in feudo hasre-
dicúrio cciam non inftkutum fuccederc-» % 
cuín per ipfum non í lac, ifti non ficiunc ad 
articnlumifí fuccedendo censcurad onera ? 
alij qui loqimncur in feudo ex pado noa.* 
hereditario 9 parirer non ficic ad qu^ftío-
Titw. aly qui loquuntur in propria quseftio-
nefeudi haeredkarij) düm non alicer difpu-
cando articalnm fímplicíter funáauerunc 

1 d idu ipfoiú ex deciíione DoBor. loquencm 
i n feudo ex paé to , íimilírer de- illis nulla eit 
habenda raciOiquibus demedio íablacís ap. 
•paree hanc eííc comaiunem opinionem fun-
datanri per iuris términos in alia opíaione-» 
communi,videliccr, quód fuccedens in feu
do ha'rsJicario dicicur hieres feudi, & feu-
durn eft de corpore hzredicaeis* ergo íi hx-
res tenetur > ve calis ex faóto defundi , ad 
text. in i . cum 4 matre C de re venduationt» 
Se íucccíliüé tenecur sd omnia Jonera in has-
reditate relída,quia dicitur íuccedere vlci^ 
m ^ moríenci ab ínceftaco cum qualitate ca
rneo h^redisaria feeundüin omnes, vt per 
Tifiar*th'i fupva 72um.ji, & contra cradita»* 
per Rigenlsm de Curt. in fuo diuerf.feud. i n 
€Ap.inap multotiei nu. 1 i j .Qon/i l . de Georg, 

• i n alkgat, '2Q,&Pet.Gregor.part.^. num. 14, 
fuic planes decifum etiam per Coiiaceralc 
Cooíilium per binas fentencías,cum impoii-
tione perpecui íilentijíVC idem de Georg.xt-
ferc,& Ego fui Aduocacus in illa cauía Lu
crecia: de Como, & vidoriam reportaui 9 
in qua eíl confilium meum allegaSum num, 
13 comqjíucceílor ín feudo d/catur íuccef-
íor vniuerfalís refpedu feudi, & fie quando 
eft hf redicariuni, dicecur hseres vniuerfaiis 
in feudo, íicut quilibcí alius in ailodio, ve 
dixic elegancer 'Bal.in d.authm.cejfante nu, 
4. C.tíV leg. bssred' Capys, in dea/. 20, num, 
W.Toer .áeeíf . io^t tum.tf , propcerea nuila 
habita fuic racio i l lomm, qui íijxcrunt fue-
ceíTorcm in feudo non ioítuutum dici haere-
dem in re certa^vel parciculancer i o feudo 
infticucum haberi pro legatario, & íic non,* 
teneri ad onera>vclaiéj> DominudeFracb, 
in fuá prima deeifione m^.auttoricaEe Bal, 
i n LJi certarumjfde miht*t eft amento* in qu,a 
dectjiom ipparenc deciís per Sacrurn Con-
íiüum omnes quseftíoneSfprima.qaüd haeres 
in feudo non inílirmus fuccedic: {cj:unda_. , 
quód íi feudum eft liseredirarium fuccedic 
cum qualicatc hsEredicayia.-cerciaíquód pro 
peer hoc tenecur ad enera eracia;quart3^ 

vlcima,quód non dicitur íuccedere in re ce? 
ta,nec dicitur h«rcs parcicularis, fedvniuer 
falis in híetedicate feudalí, & pondererur di 
dum elegans in pradiflta decifnu, 2 5. quód 
í iexhocpoífec feudacaríus per indiredurn 
eximere feudum hareditarium á folucione^ 
oncrum, quodq; fuccedens in eo haberet i l 
lad prajcipunm^cfllic murare nacuram feudi, 
cum ad fueccíforem abfque nacerá h^cr^di 
ta ría feudum craníirec,& íic ficcret iííüd de 
hc^redicario feudum ex pado, quod fine Re* 
gis expreíTo confenfu fierí nullo- modo po
te ft, vbi deciíiones cumulat, ex quo iuftiíH-
nié Ftftor.dixit banceífe communem, & ap* 
probatsm opinionem, & fecundum eam I 
iudicando non eííe recedendum5& refponsfi 
apparec ómnibus argumencis contra illaoi 
addudisper Eruditi/fimu Bammac. in d. c* 
Tttiusyfi de feud, defanB. mil i t , quaft. 1. & 
fpecialicer fepcimum argumencum»quod v i -
detur magis vrgere}nam vediximus non fo 
lúm in feudo hereditario habet feudararius 
nomen haerediSifed capit bona cum qualica-
tace h3Ereditiria,& eft qualicas inílea fob ta 
tiaiis,& non accidencalis,ob quód díxit Ca~ 
tner, non eííe arguendum in feudis hseredica 
rijsex legibus ciuilibus,aiíás eílec iaduda-* 
via fraudandi credicores omnes í m e d i t a -
rios,dúm fíiius, quianon inftiiucus feudum 
ab oneribus hseredicarijs exemptum ha be re 
vellir,'inftitucrec enim pa^er íemper aüum, 
& hereditario feudo per Regem conílituro 
vafallus eftediué contra legem inueítítura?» 
& abfque diredi Domini a fíen fu nacurani_* 
feudi hseredicarij mucarec in naruram feudi 
ex pado, & ob id eciá ia fuccedeíe corra vo 
luntacem ce{lacorisJ3¿ in íolo feudo decifum 
eft ex his teneri ad cantribudonera omniura 
oncrum curriJi^rede in al{odió»de quo facic 
decinonem Capyc.num. r 99.& í icA cuec, & 
nunc, & femper fuic per Sacr.Coí. dcciíum, 
vt per D,de Pranch m d.fua decifi. nu. z 3. 
& Z4.& quocidie p rad í c imus , & íi ab vno 

azüancum herede mandacum eft onera folui,il 
le tantum tenebitur , fecundum eundem D . 
de Franch.infin f u & deeifímistlk in hoc íecú 
dum Ifern.eaterofq'y Doéior. deferuiec iuuen 
tarium^cum non teneacur viera viress alias 
ad omnia tenebitur j & (\ hxc opinio Bani' 
mac, eíTec vera,nulla admitrenda eraediípis 
tatio toe grauiíiimorum patrum,íi feudo le
gato debeacur seftímatio: nam cura defide-
bac íníticucio in eo,& (uccedebac contra vo 
luntacem defundi; arciculus non poccrac de 
fendi>& licéc cencam veriorem opinionem^» 
íllamfíciíicec jEÍíimacionem non deberi, ta-
men omnes % qui eam tenuimus,eam non rúa 
(iauimus in dsfedü qualíeads toedicanx, 
" - ;') ; " nec 
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íicc de hoc verbum quidem,red fundauimus 
állam in nullítaie totalisdíTpoímonis t quia 
contra kfrem,qma impofíibiíis aííenfus, & 
«juía in fraudcm fuccefíbris,vc fíe omni iure 
dicere debsamus ab hac opitijone non eííe 
rccedendünií íecundum quam Sac.Conf.fcm 
per iudk&uk, & in tneis tonfilys deciíiones 
referuncur poft dscijlontm primam D . T r a -

Jid.de Fr&mh, 
£ x qaíbüs allucinati func DoSlofupra re-

la t i , qui tenucrunc filiuen in hereditario feu 
do non iníHtutum vniuerfalfter, vel faltem 
ia quota millo modo fuccedere, intantum^ 
quod agnatís nonextantibus feudum deuol 
uatur ad fifeum; errónea cnim cft vndique^ 
opinio,quando per fílium non ftctit expraai 
Jegatis, & fi hseres cft in ípfo feudo hgredica 
r i o , 8¿ talitcr inñitucus á principio genera 
tíonis^taneo magis opínio eft erroneajquod 
inconui*ncibi!ícercxfí7r«wwí/ didis proba-
t u r , nam dicunc calí| cafu agnacos fuccede-
re, & in eorum defedum fifeum, fi crgo fí[-
lius reperitur cxclufus,quia aíius eft inftica 
tus hseres, & ipfe non poceft haberc hac qua 
litatem hereditariam , ergocum hace ea-
dem defi-iat in agnatís daca hxredis inftitu 
tionejfequitur propterea quod op in íopr^-
d i ^ a nuilam habetfub(iftenciam,& excepto 
Curt.td opinio eonfulentium, qm'bus bené 
rcípondec PifiorAn loeopraa¿Ugato$8c argu
mento fraudis non poceft vilo mododarico 
gruum refponfum,cui veréBammac.aon va 
lens refponderetenuít opinionem mediam, 
quod fíiius reneacur ad debita excaufaone 
ro ía contrada per teftatorem lonrlta, no tu 
autem ad Iegaca,& esesra voluntaria in te-
ñameaCQdirpoüu: qua? opinio non poceft 

fubftinerijfalua pace D.'Bammai, qurm ego 
mulcum obferuojnam racicquare vult, ve íi 
liusfoluat onera necea r í a , non poceft eífe^ 
alia, niíi quia ha-res in feudoj, iá loquiaiur 
de oneribus abrq;aííenru,ná in oneribus cum 
aííenfu non adeft difputacio; fiergo foluic 
hice onera,quia hfres in feudo,ergo non po-
teft dimidiari,v t eodem temporefic heres, 
& obhoc foluac onera neceífaria, & v t i non 
hasres non foluac voluntaria eft vmcaracio, 
quae pariter omnia determinac ad text. in L 
iam hoc iurejf.de vulg, & pupi/l, & vna, & 
cadem res non debec diuerfo iure cenferi, 
maximé índiuidualís,vt eft hoc nomen hie
res ad text.in l.eum^uiadesffde vfucap, cu 
goncord bené tenui alias facíendam eífele-
gem ad euitanda hxc omnia fignienta,&ve
ré difpoíítiones feudorum in contemptum 
Domini abfqne aíTcnfu, & ia fraudem íuccef 
íorunns& fíe dum aíiifterem in fupremo Co-
fiíio Italia; fuíc Regí confulcura fíeri debe
ré Pragmaticam,vt feudacarij cum qualica-
te hereditaria non tenerentur, ni/i ad debi
ta defun&i ex caufa onerofa, non autem ad 
caetera voluntaria, quia per indiredum eft 
fraudare legem > eft fraudare fucceífores, & 
defunctus difponerec abfque aflenfu, & fuffí-
cere debec fucceíForem in feudis onera oecef 
faria defuneci foluerejicéc aíTeofu careanc » 
fie collicur fraus, & feudacaríus fuis fuceur-
ric neceífitacibus, & honor Domini confer* 
uatur,& non concemnicur; fuit inquám feri-
ptum Proregi,vc confuito Collaeerali Con-
íiliorefponderet,quid fíbi occurrebar,& tan 
dem ego difcefli á Regia C u r i a d alia nor^ 
fuic facca prouifio. 
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f e u d o r u m p r x ñ m á i s , & quid i n í u b f e u d i s , í e u feudis mixeis, 

c ^ i x d i c u n t u r quaternata f ecundum q u i d , & fie 
pari ter de f é u d i s citulatis. 

T I T V L V S S E P T I M V S : 

S V M M A R I V M . 

1 Trnrex non potefi praflare ajjenfum fupen 
alíenatione feudorum ütulatorum , qu* 

Jjni dominy translatmi > feá tantumjuper 
ipforum obligatiombm, et quód térra alie-
naturfme titulo, atq\ cum decreto Judiéis* 

« Baronía an mty.putetur interfeuda tituíata, 
3 "Baronía efifeudum, ficut ComitatuSt^Mar • 

ebionatus, ac Ducatus. 
4 Bato quomodo quis efficitur, 
5 Baronia efi atgmtas in Regno, 
6 Barcvt quis effieiatur a Rege,oporÍet)g, ton' 

tedütfeudumin tituíum Baronff exprefii. 
7 Baronüprarogatiu^ &prmhgia}remi£íué, 
8 Baro, & Comes aquiperantur. 
9 ^Alienationr ftmpíiciter permijfatnon intelli» 

giturpermijfum altenari caput Baronía,» 
%9 TPoJpdens multa feuda^nonpropterea dicitur 

B tro t quia oportet illa ejfs coneejfa in Ba* 
ronia ex certa feientia. 

XI Baro d parí cum Comité precedit. 
5 z Intelltciui ad text. in $ praterea Ducatus. 
2 3 ^üjx potefi dignitates de nouo erigereió' co* 

íiítutas augergste dimmmre* 
14 lura lúquentia de Regal 'tbus dignitatibus ba 

hent loctm in Barunia. 
i y Pragmática nouem capitumponderatur • 
16 Capitula "Hjgn. late exarantur, 

Ncipífndo igitur á feudís 
fitularís * díco in Regno 
Proteges i?ore l̂ ragma • 
ticarum r ó poíle praellare 
aíséius in ipíoruni aliena-
ticnibus, deminij cransla-
ticnrm importantíbüSjfed 

bené in jpiorum obligationibusrverüm dum 
vigore oblfgatfonjs kgí t imf fuperfeudo co* 
traáa?, vu!c preced! sd vendicionem, eciam 
judieialiter opis t i l Regís 3Ííenfu,& no fuf^ 
ficic Proregis,- hcét aiitnetur térra abfq,' t i 

tulo, iácmq. in c( ntradibus voluntarijs, & 
i ta íuic iudicatu in caufa Marchionis Vafti, 
csícti ¡Vlirchíone Cafalarborís , qu i in prima 
caufa obeinuie vslere aíTensü Proregisrdúm 
serra ticulaca abfque títuli dignicace aliena* 

ta fuic, fed fuecubuie poflea ín caufa reda-
mationis ex particularibus dcclaracionibus 
fa&is per Regia M^icftatem nouiflimé cune 
repertis5& adduftis per qvbá.Regentem Sa* 
iernitanum virum oculatijftmum cempore^» 
quo caufa ftabac in pra-cindu expedicionis s 
& licéc me defendence Marchionem Cafa
larborís diccbatur,derIsrationes fadas i m 
portare nouam difpoíitionem,& eííc corre-
dorias prítdi(Sx Pragmática, ita quód non 
poterancoperm in pr^iudiciü tcrtij,refpc-
ñ\i negotíorum iam pra:£eritorum > quaí de-
clarationes hucufque rainimé erac publica-
t$,nec in Regia Cancellaru regiftratfj&co-
trahenees in Pragmatxonññ baña fide con-
traxerunc ;camsn fie vifum fui : iudkar i , & 
funt fada cauíarum,in qua faufaefi meunum 
ton/, i.inx, volum. 

Sed infurgit dubicatio,an baronía compu-
tecur inter feuda tícuhea» ita quod idem de-
beac íudicari de ea, & propterea g> in ipíius 
alienarione pro aíTenfuhabwri debeac recur-
fus ad Regé,& Prorex non valeat aífenrire, 

Dubitatio oritur ex decif. Andr. in cap. u 
de cap qui cur.vend.nu.S.qxn d'cif,quód Ba
ronía eft fcudumsncuc Comí ea rus, Ma' c h lo • 
natusjaut Ducacüs, & ideni dick in $.ftmilí* 
ter in i.addit nutio vbi quod Baro eíficirur 
altero de duobus modis, vel quando de con' 
íenfu Regís quis erigie feudum de fuo prin
cipal i feudo in fubfeudum alteri concedendo 
tet-endum ab eo, vel quando Rtx conceáic 
feudum inbaroniam ex cerca feientia,voíes 
illum faceré Baroné, quod larius declsrauic 
Frece in prine fui hbri in cap.incip vidmus 
« « ^ • • Ó - 45.diccns eífe digmtattm baronía, 
ín RegD0,& cj) dum Rex vuk faceré aliquem 
Baroncm,oportet,quod concedat feudumu^ 
in títulum baronia?,S¿ non fufficít5vt íimpli-
citer cocedac baroniam á Tir io olim poífef-
íam, ficut fi concedat Comitatum, eportef, 
vt dicatin títulum Comitatus : hínc infert, 
quód fi Baronía fit deuoiuta ad Rege, & de* 
mum ab eo concedatur, quód íi non dicacín 
títulum baroniaj, quod minímé crit baronía 
pgnes conceflionarium,quia illa dignitas cít 
cxcin&a per incorporacionem ad Regem. 

Quodíj» 
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t^aodqi ÍBaronia fícdignítasprobat text. 
in CQnftitut. Rjgn profeqftenteSiquoá nota-

7 ui t AifliB.'md.SJtmiittarnu.ig* Ec de prae« 
rogatniis , & priuilegijs íaté Capycinfua-j, 

' inusfUtan verb, fittdatary Barones, in verf, 
% prarogaHua, Hmc 'mCmíiit.Hegn,/} quis 

^ í ^ x q a i p a r a n t u r Comes, & Baro, & in fi
ne dicítur Comes autem , vclBaro, quica» 
l i ra tenenc,de Caftris ipfis docaríum confti. 

t tuere pocerír , düm tamen Caftrum, vnde* 
B3ronia,vel Comicatusnomen fumpíic, i n ^ 
docaríum confticuerc non poífic: ex quofic, 
quod id*m Qapyc. in eodem toco díxerít iru^ 

S Jin.princ. & in verh. prarogatiu* in fin^t, 
quod permiíla alicnstione í impüci tc r , non 
incelligitur permiílum alienan caput Baro-

: uíae per d.Conjiit.fiquis 2?4r(?,ídemq lacias 
tradidic T>»Frece in iMb.in tit.dedifferent. 

feud,Regn & tit.in X.dtjfer. num. 5. adducem 
Affltfí &a¡ios}quod per prius dixitg/off in 
d. Confiit.Regn.Ji quis 'Baro in verb.düm~* 
tamen, & incancum Anir. vbifupra voluíe» 

,1o quod oporcec, vtconfticuatur Baronía ípe-
cialicer modis,quibus fupra,vcdíxeric,quod 
ccíi quis pofíideac multa feuda,non propte-
rea diceturBaro, niíi habuericilla conctfia 
I n Baroniam ex certa fcíencia^ . 

Sed magis ad caíum Frece.in ¡otofuprcL^» 
allegato inprinc.i* lib, tit. deorigin» Barón, 

%x dixie»quod Baro nullum habec cum Comi
té difenmen^fed procedic á paríídifferc can-
tpm in hocquia Baronía díuídicur ínter fue • 
ceííares, quia non eíl pofíta inter regales d i -
gnicaces> in ff.praterea Dueatus, quod pari-
ter dicit Andr. fed lo, T ĵiyn* DoBor anti-
quusy &grauis in eodem í.praterea Duea-

tus num.6. concrarium dixit , tradens, quod 
de Principaco, Vicccomicacu,Delfinacu,& 
Baronía ídem dícendum eft,quod de ca:tcris 
feudis,Ducatus, Marchionatus, & Comita-
«us cancum expreffis, in d,$.praterea Duea. 
tuSiSc quod propcerea non fincdiuifibilia«/, 
cum fíe in iíh's eadem ra t io , quse confidera» 

í cur in illis» ne per díuífíonem anníhilaren-
tur,perdercc nomen,& dígnicatem,& etiam 
quia íunc pariter \txx dignícaces,vt illse, de*» 
quibus dicit ípfe,quod fuiffec iam faáa me
t i ó in d.$.praterea Ducatus, fi illis tempo-
ribus hse dignitaces fuíííenc ín vfu, 8¿ loan, 
Rayn. fequucus fuic laeob* infeto traB.feud. 
in prineip in verb. quod/h vel Dux num. i o. 
^ onwes ifios íequitur Capys. infuá inueft.it, 
in verb fiudorum diuijio verfte. awpita id j 
quod pariter declarauic Frece, in UtuLquis 
dicatur Princeps¡dicenst quod hxc dignitas 
maior aliarum exprefiarum in / . praterea^, 
50 fcaius> non fuic cognica a Longobgrdís , 
íed polka inicium coepir. 

Quodq. haec finC vera>quís negabií digni-
tatem Princípacus non eífe inter regales» &r 
cftómnibus maior,fícuc ccíam dignitas re-
g a l i s ^ tamen non font expreíTa: in S.prgte-
rea Dueatus, & ob id Aiuar. Prdpof. & Ca -
mer.in ̂ . i f . p o n u n t cciam Pnncipacum, de 
quo, vt dixi text, non loquicur : vnde non-, 
oportec caxaciué incellígere verba, fed per 
viam comprcheníionis extendere ad omnes 
íimilcm racíoncm, &dignicatem habences^ 
ve eft communis opinio. 

Etpropterca melius loquutus eíl lo.Rjy* 
nald. quam Ifern. fecundum meam fcnceíi* 
tíamrfed h i c non fácíunc ad quaeílionemíde 
qua traftamus: nam non ex eo, qaía non eíl 
pofica hscc dignicas ínter regales in d J pr* 
terea Ducatus, ad fínem diuidendí, vel non-* 
diuidendt feuda ínter fucceííbrcs,propcefCi 
non poífunc effe alias dignitaces regales ci« 
tulacae,í?c á Regibus creata?, ered^, & con» 
ceífc: á quo omnes dignitaces fl uunc, & rett 

13 fluunt: & poteíl de nouo erigere,&confti-
tuere,augereJ& dimiouerc, proucmelius ( i -
b i vifum fucrir,ad text, in hx, C de metrop* 
Bery. per HaldAn eap, i . quis dicatur Dux* 

incap.i.de allod.&c ob id Qapye in dsVtr-
iqbofeudatarif Barones, in d.verfprarogati* 

« < f t r a d i d i c authoritace loan Rayn» 
quod /«mloquenc ia de regalibus dígnicaci-
bus»vc func Ducatus, Marchionatus, & Co-
mitatus habenc locum in Baronía , & fícuc 
¡n Longobardia morcuo Marchione omnes 
crunc Marclwones, ficfííij Baroniscés erunt 
Barones > dicit Ifsrn. vbifupra, ecíi diuida^ 
tu r , Míe eric Baro , ad quem peruenit capuc 
Baroniseídícic loan de 'Plat.in l. i .C . v t dig, 
ordferu. in fin, idemq. tradic Cajfan. inca* 
tbal.glor.mund.y.part.quaft.86.& licéc C4 • 
pytÁázm vbi fupra dixtriz, quod Baro pro-
pric dickurjquí con habec ti tulum, hoc vo« 
luic incellígere ad diffcrtntiam Comicum» 
Marchionum>auc Ducum, non aueem, quod 
nondicacur habere dígniracem,feu citulum 
Baronía:, Se hoc in cituíum cooceditur fe-
Cündmn Ifern.3c ínter regales dígnicaces re-
pucatur, & habec locum íext* m-$. praterea 
Ducatus, fecundum eundemmst Capyc. hoc 
exprefsé cradtnícm in eodem ¡oto, alias íi-
b i ipfi concrariaretur. 

Decidle ha.'c in indiuíduo Pragmáticaan-
ni 15 ? i .dscla dellt ?;oue capí, vbi in nono e*~ 

tSpitut. inter cacera prdhibentia Proregibuf 
pra?ftacioncm aífenfuum dici t í t ;^ Principa • 
tus, Ducatus, Marchionaius&Gmitatuí.aut 
^Baronía , feú quo iuis a í iuá feudum magní 
momenti alisnatur; ergo eft c xcepta> & po
fíta ínter feuda regalía ticu'aca, & dígnita» 
tuni^Sc hoc teneoindubicanter, poftquám-s 

E 2 kzm 
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fccundum Conjlitutionem Regn, «quípara-
[ tur cutn Comicatu, oportec, ve per Rcgcm 

concedatur in titulnm Baronía?, íicuc in d -
tulum Comítacus , conceíía alienatione non 
intcliigitur conceíTum capuc Baronía;, (icuc 
nec capuc Comicatus.* conceíía conftkucio-
ne dotarij infiudís Comitacus, & Baronías 

i non íntelligitur in cap íce ,3 quo Comica
tus, auc Baronía accepíc nomen, íudicatur 
ex eiídem legibus; & qusc loquuncur in Co-
niicatu i & Ducaiu, habent iocum in Baro» 
nia, eft dignitas > quas cpmprsthendic in fe-» 
pin ra feuda; igicur qnsftio de iure cemmu-
ni non haber dubínm , eo raagis ftance de-
c la ra t íone , quám recipit á praedida T r a -
gmatua^ . 

Pundus eft modo viderejfi hoc eft a l terá
i s tum per Capitula conceíía poft Pragmati» 

cam inanno 1560.1578,^ 1579. 
Per Capit.anni 15:60. fuíc ftatuíum, quod 

poííenc Proreges aífencirc ómnibus aliena-
tionibus quarumcumque Cíui ta tum,Terra-
rum, locorum, caftrorum,oppidorura, alio* 
rumq. booorum feudalium tám citulacorú , 
quám magni momea t i , ea tamen vendítio-
ne excepta í cum contigerir,vendi Terram > 
Ciuitacem, Caftrum, Oppidum, vellocum, 
Quíb ticulí digoicatc decorara funt. 

Super incelledu ipííus Capituli fuíc, ve 
d i x t , valáe dtfceptacum in illa caufa Mar-
chionis <3afalarboHs: nam Capit. videcur 
jfibi cocrarium, dúm permictic aííeníus alie-
nanonibus íendorü ciculatorum, & demútn 
sllam excepruac, & propterea neceflarius > 
& verus incelledus eft , vt quod primo per^ 
miferat de feudís t i tu la t is , incelligeretur, 
quandooon vendebarur té r ra cum t i t u l o , 
quando vero excípi t , procederet, quando 
cum titulo Terra vendebatur , & ra tí o erac 
prompta : nam Rexdifpenfauerat, vt poífic 
afl'enure fuper feudís magni momenti,ita-» 
quod^non incererat magnicudo fcudorum-i, 
íed qualiras dignitatis, quam nolu i tpoí í i* 
cransferri in quaícumque perfonas cum af-
fenfu Proregis , qui ex hoc eíFediué habuif-
íec facultacem faciendi perfonas ntulacas : 
videntur enim hae praerogaciuaE de illis re-
galibus fupremis iafixis cífibus Regura in -
feparabilibus,vc in alia materia tatius dixi-
mus , fed tándem per viam declaracionis in 
anno 1578. fuic medíandbus liceris Regís 
declara tura, Prorege s nuilo modo a í íenc i ro 
poííc véiítioni Terrf cituio deccrat^etiam 
quod vendatur abfque t i tu lo . 

Vcrum hoc non procederé refpedu obli-
gationis, fed tantüai quando fierct aliena-
tío,qux impoitaiec dominij translationem. 

Ex hís videcur dubia reddi quseftio ; nam 

fi fuper ómnibus feudís poteft Prorex ifíen-
tire,exceptio tantum eft de feudís titulatis, 
qua; fi -mat regulara in con t ra r íum: igítur 
pundus omnis fonfiftít>an baronía eft com-
putanda ínter feuda ti tulara, Capyc, vbtfiu 
pra díxít) quod proprié Baro eft , qui non., 
habet thulura , text. in ffi.praterea Ducatus 
non loquicur de baronía,& ideó Andr.áix\tt 
quod eft díuiíibilis ínter haeredes , videtur 
propcereajquod vircate pr^clidi Qapit* an* 
ni 1 y 60. Prorex poílic aííen t i re . 

Hís non obftantíbus teneo conftancer co-
trariam opíníonem ex praallegatii : nam 
Capyc.tAndr.&Frece» dícunt baroniam no 
eííe íimplex feudum,ísdfeudum alia fcuda-# 
fub fe concinens, ajquiparatur cura dignica-
te Comit is , & habet fuas pmogatmas » 
fuafq. dignitates s vt in Conjiitutione Jiquis 
Baro,8c in Confíit pro/equentesjaratác t i t u 
latis loquentia coprchendunt baronías tan-
quára dignitates pariter regales,& íicat Co 
mitatus , Marchíonatus , & Dacatus opor-
ret,vtconcedantur in t í tulu,aliás nonerunt 
Duces» Marchionesi & Comités , fie pariter 
baronía, ob quod díxic Frece, quod baroní* 
nullum habet cum Comité dilcrimco : crgo 
auc includírur in excepticne , quía eft feudui 
titulatum baroniajeum eperteatin t i tulum 
baronía concedí , íícuc titulas Comitis,fie 
prouc appeliatur quis Comes, appellatur 
quis Bs.ro f Sé ideó reperuenta baronía ad 
R.egem,(i iterum concedanu, non eric in t i 
tulum barooífiniíi exprefsé dícatur,ficuteft 
in Comitacu^MarchionasUíauc Ducatu, auc 
dicemns» quod íi baronía non venir appella-
tione feudi fimplicis» quia ííib íe ccotincc 
aha feuda , de quo ptrg/of & *Andr. m d» 
Qonftit.ji quis Úiaro, & m d.§.JimU,tert ex 
<quo fíe, ve íupra diximus s quod in licentiá-* 
generaíi-permiíBonis aiknationis non ve-
ni t capuc baronifí Igicur íi didmus non i n ' 
eludí in excepcione titulatoruiií í t u d e r u m , 
dicemus, quod Capit. quod loquifeur de Ca-
ÜriSíCiuítacibuSíOppidiSjSí feudis»rsoa com-
prashendic baroniam, quía non eft feuduciM 
íimplex*, vt funt ifta ; & cum prohibido ípe-
cialis fie, tam de feudis titulatis > quám á*~» 
baronijs, fequitur,quód conceífo vno, a l iu i 
non venit, cum vtrumque fíe prohibitum-u, 
i ta arguít Andr.in d.eap. imperiahmy vt af-
fenfus fuper vendicione non extendatur ad 
oblígationem ; vnde erit ífte cafus omifibs, 
ob quod remanebít in difpoStione inris fe
cundara regulas vulgares, & confequenter 
fub d i fpof i t ione ;Pr^*»^ i»« /1 $ 3 i.qu? 
prcíía eft in baronía , & qnod non mutatur» 
ftare no prohibetur,dixit íaepé fa?pius Andr, 

PráBtcrea eadem racío,ne fimiies dignica-
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t t s i ó ñ k r i ñ m á Prorcgibus,nc cxcínguan-
tur, ne fcudadiui4ancur, ne fíaot Barones 
alij, quam quos Rex vult Barones facera : 
omnes ioquam hx Mtioncs milicanf; íic in-t 
baronia,Gcuc ín caccerís feudis ticulacis, ncc 
tx eofqmi Pragmática praedi^a nouemca* 
fttum áiñin&im ponit baroniam á feudis ci-
tulatísíinfcrcur, quói non habueric cam ín
ter feuda cieulata ad texLin Ifiidtm C dt* 
eadiff. Nam paricer Pragmática pratdida di-
íi'mñim pofuir,Principacus, Ducaeus, Mar-
chíonatus)& Coínicatus,ficnc & baroniam : 
vnde díci oporcec voluiífe diftingucre noru 
leuda ciculara, fed fpecies feudorum titula* 
torum difíinduTj nominare, ínter quae eric 
baronÍ3,poftquám ínter illa ponít, & fíe ar-
gumentum retorquetunob quod concludi-» 
snus» vel contíneri ín exceptione feudorum 
títulatorum, & non compre hendí fub liccn-
tia permiffionís aííenfuum feudorum fimpli-
cíum, vel eííe cafum pxnítus omiíTum. 

Quas reddunrur índubítata, & declarantur 
é x eap.eomejfo noftra Ciuitaii in anno i 
quod eft cap^.foi. 160. in libro capitulomm 
Ciuitatis i per quod dúm fuic petitü per C i -
uitatem»ve libera eííec facultas aífentiendt 
i^roregum alienationibus omnium > & quo-
yumcumque feudorum, non obftantc prasdi- i 
^ a Pragmática edita in anno 15 31 • conce-
éic Rex^quodpoífícaífentire alienatíoní cu-
lufeumque baronía;» & aliorum feudorunuij 
quoiú reddítusannui míUe ducacorum in- z 
cluíiuc tanrum, vel iofra hunc numerüfum-
tnam efficíunt,ex quo r¿t/'//.declaratur)quód 
baronía eíl tercia fpecies, & non íncluditur 
appellacione aliorum feudorum , U ideó fie 
de ea expreífa mentio, & permiífio alienan, 
di i quatenus non excedat annuam íummam 3 
ducatorum roille»& fie paríter, ve poflic aí
fentire alienatíonibus aliorum feudorum.^» 
qu¿ehanc annuam fummam non excedanti 
Siam fupra illam declaratur appellarí debe- 4 
ye feuda magni momenti,quodq. ad Regem 
lie recurrendum pro atíenfu^feruata forma_« 
Pragmática anni i j j i . a d e ó quod ex hoc 
éapitulo declaratur, quod poíTtt aífentíri a* 5 
lienacioni barontftcuiusredditus non exce-
dac íummam annuorum ducatorum miile , 

panter, quod poflit aífentire alienacioni 
aliorum feudorum hanc íummam non exce- 5 
dentium: igirur temper quod baronía hanc 
íummam excedit non poteft Prorex aiíenti-
rc » & dúm pzr eapitulum anni 1561. da tur 7 
poteíhSiVtpufíit Prorex aisécire alienaao* 
siibus feüdofum,eciam magni momenti,noa 
Íncluditur in hoc£baronia,^aoce particulad 
píouiíjone íllius «¿ta ín d. capit. anni 1557* 
in ^10 p^rmiícicursíí^iifus f^ipcáu buQm% 

reddítus ducatorG annuorum míUe, & per-
mittituraísérus reípcáu aliorum feudorum 
eiufdcm reddirus,decía? ando tune non eííe* 
feuda magni momenti, fed quatenus exce* 
dantt& quía aliud erat baronía,& aliui feu
da fimplicia,propterea vcríuíqucfeparata-» 
fuít fa^a prouifio,& Jcclaratiocergo duau» 
per capitulumanni 1561. conceditur facul
tas aííeatieadi¡ alienatíoní feudorum magni 
mümcti,non íncluditur baronía, & rema ncc 
permílTa diípoíitío illtns cum a (Ten fu Prore-
gis, quatenus ro excedat aonuum reddicum 
ducatorum m»Ue,'.& prohibitio}íi erit reddí
tus miioris; vnde fíue dicamus includi fub 
exceptione feudorum ticularorü , fíue quod 
fit tenia ípecics de per ft» qu« fuam hsbuic 
particularem prouiíioneni»ob quod rion in* 
cludicurín generali, iuxta theorícam Bar* 
tal. communiterj íequutam in i. taUfcriptu» 
ra §. fin.ff.de /<¿4M.íequitur>quod vndiq. 
eft dicendum» Proregera minina^ aífencirc^ 
poíTcu» • 

S V M M Á R I V M ¡ 

Confiitutiongs Regn & Capitula dtc/aratup 
etrea dotaria.vt illa cmjiitm pojpnt finz^ 
a£enfu$4ummoio matrimonia contraban* 
tur de fpeeiali Ragts licentia, 

Capitulum Hegis Caroli I / . incip< itemfta» 
tuimus edttum inpiamtie S* Áíartmi fta* 
tuit matrimonia pojfe liberéfieri d feuda • 
tarysifed feuda non pojfe i n dotem darifi* 
ne exprejjo Re gis confenfu* quodfundatur 
extendí etiam ad dotarmm. 

%AJfenfus 1 { j g i s t & Haronis requiritur ift-J. 
alienationefeudi quaternati > feeundum^ 
quid 1 velmixti ¡feu fecundum términos 
Conftit» %Sgn pofi movUm. 

Qpinio Parid, de Put, reprohatur , dum vo* 
luit t qwd folus %/gis ajfmfas fufficiat in 
feudo mixto, quand&Rex ajfentitex certa 
fs te ni ix-, é 

Claufala iurihus nqftris femper faluis , ¿r* 
chufula feudi natura tn altquo non mu~ 
iatayintelhguntur prtterquám in exprsp 

Claufula plenituimispoteflatis regular i de* 
bst ex caufa pubhc* vtiUtaüs $ alUs ejfet 
plenitudo tempeílatis, 

Feuda mixta de mre communi j iudorunu* 
per dehñum, ettam in 'Domnum media* 
tum apermnturBa^oni úornim i&med*s.* 
to> per akenatiomm vero irrequieto Do-' 
mino aperiuntur Regí Dmim m-ed:k$o.$. 
& ibi de rationt»*. 

R i 8 Psm 
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9 Fiudam mixtum fetandum Hjg. Confíit. 
poB mortem ifieíi eoneefium a Barones 
tum ajpinfu Regis tenenium ah eo immt-
diatéj & in eapite, &ab ip/o reeognofca* 
tur3ad Saronem deuoluiturpropter deli* 
élum, ¿J- lineamfinitam, ab eo eri$ 
foneedendum>& limitatur Reg.Qonfiu 

9 ^ojfsjpo naturalts vafalli,«Q mortuo confoli 
datur cum eiuili ̂ Dominu 

10 Fmdunj mixtumfecundum %fg» Confiit, 
pofl morUm demluitur ad Baronem per 
¿ineam finitam^utptr deUBum f̂ed ton-
ferendum poftea eft d Hjgc tmendurru-jf 
& reeognofeendum d Barone »vbi deela* 
ratur verus intelUBus pradiB* Confii* 
$ut, vt inUlligatttr refpe8u eollationis 
tantum • 

SI G/o/.inConfiifutiow pofi mortem decía» 
ratur, 

I» Autborif. Frece, impugnatur, 
11 Dowtnmm Regni direBum eft Ecele/ta in 

vniutrfo.vtile vero Regis, ex infiudatio-
ne HlifaBfiffed quoad partieularia Regnt 
feuda, l i /x babet direBum domimunî * 
qudd militat etiam in Barone reJpeBu re 
rum particularium jBaronia. 

14 Qolhtio feudi mixti Regi re/eruata per 
Conft/tfttíon2%fgtpoftmortemse/it ex/pe 
tiali prmitegi9 contra rationem , ¿J- ini* 
quutn* 

j j Capitula Papa Konory reuocauerunt dif-
pojttionem pradiBa ConftHutionis Reg* 
poil mortem j & feudo, mixta ad jBarO' 
nem deuoluunturi& ab ipfo conceduntur 
&ficferuatur. 

l í Text inl.Statius florusé* Cornelia faeltci* 
quomodo habet, vei non babet loeum in~* 
fiudis ibi notabilítert & quid deeifum, 

% 7 Feudum ex paBo non bareditarium ex de* 
iiBo in Dominum eommíjfô an ad Domi-
num, vel ad agnatos perueniat, quid 
decifum. 

1% Dominus ob contumaciam feudatarp delin 
quentis capit pojfejponem iurifdiBionis 
feudi 9 ae pradiBa iurifdiBion is fruBus 
tantum percipit, reliquos vero feudi fru
Bus ̂ aro feufeudatarius contumax per* 
eipit contumacia durante* 

19 Feudum deuoiutum cum quibus oneribus 
tranfeat, & quomodo in Regnq omneCa ' 
íirum dicitur feudum quaternatum, dr 
quid pojpdente Ecciejíat remiffiue. 

46 Text, incap. i.$.Jin.'tdc capitulis Corradi 
declaratur • 

A R G V M E N T V M ] . 

In conftítutíone Dotaríj requíritur airenfus 
Regis.In donatione feudi mixtí, requiritur aflen-
fus vtriufque, videlicét Regis, & Baronis. Feuda 
mixta ad Baronem deuoluuntur de iurc commu
ñí- , & ' de iure Conflimtion, B¿gn, vigore quarum 
collado ípeólabat ad Regcm., Ted hodie per Capi* 
tula Tapce Honorij fpeáat ad baronem. Domi-
nium Regni díreftum eft Eccleliie in vniueríb. 
Rerum vero particuJarium eft Regis, & fic in_s 
Barone refpedu rerura particularium fuae Baro-
niae, Text.inlStatiusftoms, §. Corneliofelici noa 
habet locum in feudis. Feudum ex pa(fto,ex deli* 
éto in Dominum comraíífo ad quem deuoluamr. 

! i D quia fupra mentío-
nem fecimus de Confiitu 
tione %fgnifiquis Baro, 
qax permittic feudatarijs 
conftícutionem dotaríj ía 
per feudo, ve! de feudo,8c 
idem in conjíitutione li-

centiam,8c hoc fíne sliquo aífenfu» vt decla
ratur in ípecie in Capitulo Regn. incip» 4o* 
tariumyin tit.de dot.muLér tAndr* in Con* 
tut. Rtgn fratribus inprinc.hor. afSrmauir, 
quod fic íimpliciter fumpeum fe deciperet, 
J/em, fíquidem in eadem conftitutione fra^ 
tribus,in fpecie dicíeur,& declaratur i quod 
J icen tía data tatn oblsgatíoni feudorum^, 
quám dotíbusjquám pro dotarío,intclIiga-
t u r , quando matrimonia contrahjgbantur 
de fpeciali l iecntía Reg í s : I b i vt tamen in 
ómnibuspradiBis , quando fiudum aliena* 
tursvel qbligatur,aut in dotarium conftituim 
tur f matrimonium ipfumde noíir a fpeciali 
licentia contrahatur, & fic ex hac confiitu* 
tione declarantur alíae ConflitufionesCa 
pitula^nx omnia áicixglofe&z corrcda,& 
requiri aflenfum io con/lft.incip.mulier,qué 
dotariumtih'hbddie autemySc allegar confii* 
tutionem nouam Domini í ^ / / , i n quo Tío* 
Bor» vaidé laboraot pracfupponendo pon-» 
reperiri authencicam , fed ego dicoeíTe-» 
capit» Caroli 2. editum in planitie fanBi 
¿Martinisptr quod ftatuicur, v t matrimo
nia fícripoflent liberéabfque alia requífica 
licentia» fed ílatuitur feuda non poíTe obli-
gari»nificumsconfenfu,quod capit. ct(í non 
loquatur de dotariojfed de dote tancum-i» 
tamen cum permiíiio conftitutionís dota
ríj > erat eadem cum dote, quai in tan tuou 
permittebatur,inqnantum matrimonia fie» 
bant cum licentia, quia tune profpícicbac 
Dominus ad quem feuda perueniebant, á£ 
feoc crac loco afíeníus 1 quia necefíitarepe-

t i t i o -
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tícíonis lícentíac fublaca ceflabat ratio con-
ceffionis aíTenfus^ropeerca lícec Qapit* fie 
cxprcíTuni doti, iqcclligicur cciam in doca-
TÍo,cadeni milicanccrationc, aliás dicere-
mus habere iá&m príuilcgium docarium > 
q u á m doSj& ob \dglof.in 4fconBitutíont^ 
mulieryqua dotarmmAixit omn\% cffe cor-
r e & i per Confíitutionem nquam, & banc o-
pinionem cenuic, &: fírmaiiic Qamer. in d. 
tapAmperialem edrt.Ŝ * coL$. quibus ratio-
cibys atcencís voluetune Andr. & Qam?r» 
in eodem eap. imperiahm vt d, eap¡tuhfTL~* 
Caroii 2. incip.itemflatuimuSi ctfi loquacur 
tancum de dacione feudi in dotem, haberec 
criam locum in obíigacione)quia iBCantpm 
conccflTum crac boc feudatario íineaííenfu, 
inquantum matrimonia fiebaoc cum fpecia 
l i Regís licencia; vnde ídem índubitate d i -
cere deb;mus in dotar io, quód nullam po-
teft recipere dubitationcm, fi per coníiitU' 
tionem fnttribm declaratum cftoniniain* 
tellígí« quando matrimonium contrahitur 
cum afTcnlu Regíst igitur adhoeve quis pof 
fie iuuari hac Coníiitutione oporcet dari 
concurfum qualitatum , & circnmftancia-
rum ipíius ad text iv ¡.y$.dceere,vbi Ange» 

ff'vi bon< r4pt. cum aiijs fupra addu£íis: vn
de deficiente confenfu in matrimonio nulla 
eft dotarij conf t i tu t ío , & hoc íure hodic-» 
v t i m u r ^ a cá pro doce,quá pro dotario,fcu 
antefato petitur aíTcníus obÜgationis bo 
norü feudaliü>qñ mulier no cft Neapoiitana 

Q j í d dicemus in alicnatione feudí qua-
ternati fecundum quid , v e l alias mixti» 
feú fecundum términos Goníiitut Regn, 

| pof* morUm; an prasftatio aífenfus in eius 
difpofitione,fpeftet ad Regem,yel ad Baro* 
nem tantum}á quo tcnetur: An vero aífen
fus vtriufque requiratur, etíi per lineam ñ-

- nicam fubfcudatarij, vel propter deli^urn 
feudum amittatur ,ad quem deuoluatur: a a 
a d Baronem Dcminum immediatum,an ve 
r ó a d R e g e m Domioum mediatum, in qui
bus non vídctur inr i íhndum, fiquidem íunc 
quseftiones communiter deciíae» & fie pra-
fiieatar, videlicet requiri aíTenfum vtriuf-
quequia vtriufque incereñ;ita Ifern. com-
ir.unicer íequucus in d.cap* jmpsrta/tm, qui 
difputac quarftionem ad partes, ikf num, 9. 
ver/, verius putamus. ibique poft ahoslizc 
declarac Camgrar.fil 6 j .pgr totum.D. Frec^ 
in x. lib* in prima autb. Barón. & quamuis 

4 eodem ¡ib^ quaft ttícvzt ParidMcenttm^$ 
fufíícere tancum Regís aírenfum,quando ex 
certa feiencia Rex pro vtroque aíTcntijííer, 
attcnds tamen rarionibus relatis per An-
dr,ex quibusaí^ofus ctiamBaronis requí-
tuu r i qui ra¿a r€in propriam coaccific ¿f 

1 9 5 

feudum ab ep immedíaté tenendum ? qui 
tíebec habere vafallum perfonam fíbi gra-
tam,& non odiofam»non yidetur,quód opi
mo Parid,ñt vera, & non ratione, de qujL-» 
^evFrece, dicentcm »quia apponitur clau-
fula in aflenfujuribus noftrís,& a l ienis fem 

| per falu?'s?Qam fi í 'c i t hoc ex certa feientia 
illa claufnla > vt TJotf, dicunc, intelligitur 
praeterquam i n exprefíis , ficut d<cimusiti 
illa alia clagínl ^feudí natura in aÜquo n o » 
mutatajfecundum Andr. fne4p> 1. quifut» 
cejf ten.antenum.%o. frin cap. u $*fid net 
(A alia iufíior num. 1 y. quafitprima cauf. 
benef,ami(t.Soc(in inconf \i&um*6, 4 voL 
Dec. conf num. 1 \.verft%*re]pQndetur if* 
$onf.meis 15.$9.&'57» 

Sed alia ratione non procedit d\6tum Pa 
rid. quia fi Baro conccfllc r t m fuam, & ra
tione íui interefle debet aífentire alienado 
ni fu» rei: igitur Rex non poteft de potefta-
te ordinaria ablque caufa püb'icaf ni l ica* 
tfscoljere iusalterius, íüxta Communem-* 

# conclufionem S$rth. nec etiam de plenitu-
dine fuac potertacis,quam regulare habet á 
caufa pra id id í^al iasc í íer p'en!':u4oíempe«» 
ftatis,fecundum Soccin- ¿y alioi communi-
|Cer,dequo laftfli.ué m rntocrm/.i. t.volam» 
&' propcerea hac rariooe ¿tcenci» lunitat io 
jParid.mWo n pdó procedlt» 

Ad quem'gitur feudum deuoluatur o b 
d e l i á t n m fubfeudatar?; , vel ob lineam fiai-
^am in terminis ConH*fiegmpoftmort'e,U á 
quo pofteaiceru c6ceda?nr,vel áBarone t a 

tu,ve! á Rege tatujvel táde á Barone cü Re 
gis affcQfupvel á flege cu Baronis confenfa. 

7 Iftaquaeftioparum,auenihilhabecdiífi* 
cukatis per text.in d,tdp. imperialem $. i l -
/ W , v b i per deíiéium etiam in Pomipunu* 
ímmediatú feudum aperitur Baronú á quo 
¡mmediaté tenctur \ fecus vero per alíena-
tionem,Domino irrequifico, v t tune d e u o l 
uatur adRegcm Dominum mediatum, ob 
frequentiam talis delídijdicunt Scrib.it e-
go addo, quia c u m vrerque habeac confen-
tire,& maior contemptas confideratur Re-
gis Domini mediati , inrpe^aqualicate 18c 
grauitate perfon^quám Domini immedia-
t i : ideo n i m i r u m , i i hoc fecundo cafu ad cía 
feudum deuoluatur , de quo lacé per Andr, 
jn d.$.illudtvbt Adden* adducunc loca con-
cord . la té per C^pygjn d fua inu§fi,in verb» 
feuda a?p¿ttüníur ^erf i.fi vafallus» 

p Puncas c^,qu:d d¿ iure R^gni loquendOf 
ve fupra de feudo quaternato, m i x t O j í e c u n -
dumquid?nsm ih feudo planO|& de cabula, 
non cft d i ípu ta t io , vt deuoluatur ad Baro
n e m , ? b c«> demum t sn tum eoncedatur» 
gec ¿a feudo qaauraaco óaiplicicer,vt foluf 
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Domín Us díreñus affentiaequia íblus con-
cedic, ve ad ipfum dsuoluacur in omnenu» 
cafum t 

^ In feudo ígitur quacernaeo mixto eft du< 
bíum , qwod á Barone conceditur cum Re
gís carnea aflenfujSí ab í p f o Barone cenctur 
& recognofeieur» qux quaeílío paricer non 
eñ dirpucabi!is>quandoin conecífione fa¿ta 
cum Regís aíTcnfu^dcft c laufulajVt imme-
^íacé , &; in capice teneatur, &rccogno-
fcatur í n (sudum á Barone tune ad ipfuaL-» 
dcuoluicur, & ab co eric concedendum, & 
limícacur prsedíiSa %/g. Cgn/tit pofi mop-
tm: nam cum ia eum cafum recognofeacur 
á Barone, & in vafallum fubinfeudacum_» 
translatum fíe vtile, illa poííeflio nacuralis 

:9 vaíalli s c o mortuo confolidatur c u m ciuili 
exiftente poenes Dominum dire^um iuxtt 
tiOZ.$ttglof& Scrib. in d i. i.$.contrarioff', 
df aequ. pojf.Baldan i. i ff dt rer. diuif& ííc 
nonmírumcum nil remanferic peones Rc-
gem primum Dominum , quód deuolucio 
fiatad Baronem,& fíe limicacur opín.cenea 
tíum, qnod p cenes Baronem fubinfeudáccm 
non fíe d i r e d u m dominium » í m ó quód per 
fubinfeadationem,nec veilequod hsbebac, 
remanfíesica Hmicat Frese, poft Capyc. 
in tMb.m tft quh dicatur Princeps, in cap. 

jfed vt verius dignofeipojpt num ó.verf. vna 
iantum safa* &forwittt* m autkor. Ba
rón. 

Sed quando non adeflealís claufubjtunc 
eftdübium, n a m per Confie. Reg.fiquand» 

[so sontigerihin íit.de bom.'Saron. pojjtd. terr. 
deman.m verf. qmdfide pradióiis, dicicur 
ílmpliciterj quod íuccedic ob lineam fínica 
Domínusjá quo feudnm cenecur, fi^ in Con-

fiit'Regfi quando aliquem in tit» depnenfo-
riud. dicicur,obddi&um deuolui ad Domi
num,á quo feudum renecur , & non eft da-
bium,quód ecíi Rex habeac ex fui praeemi-
nentia hanc prserogatiuam concedendi feu
dum quacernaruíis mi^tum«ta&en illudcon 
cedictenendurn i Barone,vc auchoric.^r-
tb de Cap.trtfdif AfjiiR.in d.Conftiíut.pofí 
mortem in ^notab. O. Frece, in iJtb.in pri
ma autkor.Barón, in prineip. quod ec iam_j 
anee omnes dixic t^ndr. ve lacius per Ca-
mer.m Im.infallegando: crgo fi ab eo tener 
tur, a (i ipíum deuoíuíturj v e i n dd, eoníli, 
dicicur^ncc Confiit.Regn.pojimortem expli-
cac de dcuolutjone , leu cui aperiatur, fed 
tancum de coHatione, quas cum fíe exorbi-
tans non poceíl ad aliud capuc excendi,ma> 
yinr ¿ ad corre^ionem inr i s cotnmunis, &• 
ajiaruni Ilegni con/Iitutiomám,quod Gxpret 
$é dixic Andr.in cap. iJ.praterea in 2. ad~ 
ésUnfin4f capi^QQrrad'^ 

quaternatum 'Baroni exeidem, Rea con/eré 
tenendum a Barone, quae íunt verba aurca^ 
íecundumC^wr. & fíe vcnimque decidie 
^oir.videlicee, quód feudum excidic Baro
ni , quodque Rex portea confere tenendum 
abeodem Bareoervnde refpe^u collationi» 
tantum eft intelligenda coníiitutio poíf 
mortem^ \ düm aliud non difponie , & 
propcerea idem Andr. in €ap.imperialenL~* 
««w.io.dixit hace verba: feudum quaterna
tum eft alterius condísionis,in eo ením ba
bee Rex colIácionem,etri refurari poflec fo-
li Baroni,á quo tenctur,nunquám Rex con» 
ferrct,quía quilibet refutarec in fraúdeme 
Cíus,ad quem fpedat collacio, S¿ fie de col-
lacione tantum trafiatur, & fírmat Andr* 
quod tenctur á Barone , licét Rex conferaC 
quód fí Confti.Ji quando dicicquod feudum 
deuoluicur ad eum?á quo eeneeur, fequícur 
quód qusftio remanet deeerminaea ,quocl 
ad Baronem deuoluítur, licec dum irerom 
concedituríCollaeio fie Regis, quod funda-
tur irrefragabiliter ex verbis ciufdemmec 
Cüftitutionis pofi mortf.qn? íunt infraferipea 

*JSaroniam eiiamfifeudum, quod ad con» 
ttffionem mumfieentia noftra fpe&aUfiquíí 
do d mhit eoneedi conttgerit&t efi moris Jtti 
ras mfiras ad eum, d quo feudum tenetur 9 
turabimus deftinarii& quod id , quod tene~ 
tur ab eOifiueJit Cafirumifiue fit Terra pía* 
na3ei cui nos comejfimus deheat affignarifu» 
fsepto tamsn mandato nofiroi& nuil A mor A 
protraBa Comes,vel IB aro illud exequi pr&~ 
cm abit • 

Decidie primo hace eQnJitu$io,qüod feu
dum á Birone,& non á Rege tenetin,'g(cur 
íuccedic dífpoficio Qonfiit j l quando. Deci
die fecundo, quód á Barone eft facienda af» 
fígaacio poííellionis ei, cui per Regcm ene 
fi&a conceífio; ergó poenes ipíum eric 
feudi políeífio canquám ipíi deuoluci; nam 
alias non erac ei facíendum mandarum > 6c 
nil hsbebac exequítquod á C^iw^. alicer no 
íuic ponderacü4qui hanc quxftionc late exa 
minauic, & hancopinionem ccniuc, ve feu
dum ad Baronem deuoluatur . Ucee ad Re-
gem portea fpedet collacio, ihi eart. 69 . 
Jeq.\h\ concordae decifío Andr. & bzgloff. 

l l in d.conjiit.poft mortem quanquam in vsrb* 
ad eoneejjionem, dixerir,deuoluí ad Rcgem 
ramen poftea in verh. munijicentia dixic % 
ludices Mágnae Curia; precisé ccnueruncSc 
fie decerminauerune deuolui ad Baronem» 
íiífí feudum tenetur immediaté ín capice-» 
4 Reges& fícut Andr,in d>cap.impsr¿alem~* 
tenuic etiam in terminis eonfiitut pofi mor* 
iemt quod ctfí illa dec collaticnero Regí,; 

quod tapien etiam rcqojnturcop^^p8 
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ronis , & refpondet Confíítutioni przdiáx 
dicendo, quod fi grauaueric in vncquod eft 
collado, non excendatur adaliud, vt tolla-
tur coníenfus Baronis, qui dedif,& prínci-
palé habec intereíTe fie parirer dicemus » 
quod cum Conjiitutio de coilacions tancum 
loquatur» non debee extendí ?.d deuolutio-
ncm,& írttis eñ,quód grauaueric io vno Ba-
rcncm,vc quod eft íuum , S¿ fibi deuolutum 
Rex conferat, eciam eo inuíto ; ex quibus 

l a apparec malé fenñííe 2 ) , Frece, qui alicer 
non difpcrando arciculum, nec deguftando 
pundum, íimplicicer d xic , ín i i.authoriU 
jBaron. feudum in terííijRis Confiitutionis 
foH morUm aperirí Regí per illam Qonfti* 
iutionemA quo Rege demum confercur,ce-
nendum á Barone, fecus vero de iure com-
muni feudorum fecundum eum, & licéc al
legue Andr.in capti.in verb.extraordinaria 
ceUatio.quaJtnt rega¿,mh'ú poenitus Andr. 
ibi dieic}& in cap. i .de controuerffeud, apud 
pares dicic folúm , quod coüacio fpedac ad 
í l egem, fed ni! ad quem feudum cale deuol-
uacur : & fíe parker malé videcur fenfiflo 
in prfdida 29.auíhor. Barón,dum conftituic 
diíFerencíam ínter f'cuda plana, & mixea, & 
firmat fie fímplicicer per pra?didam QonftU 
tut.poíi martem feuda mixta ad Regem de-
uolui , cuius centfarium etiam íuprá validé 
eft fundatum , & fie iudicatum per ludices 
MagnXur. fecundum ^/^T/w eadem coníiit. 
quj loquitur in terminis illius confiitutiems 
loquentis in feudis mixt is , feu quaternatís 
fecundum quid . 

Sed fi ídem D.Frece.cenuit opinionem-j, 
quod id, quod dicímus in Rege • ve ecfi Re-
gnum cenec ab Ecckfía,tamen hoc incellí-

I j gacur,vt Regni d í redum dominium in vni -
uerfo fie Ecclefif ,vcile vero Regis:fed quoad 
particularia Regni feuda, caeceraíq; parces 
fie Rex Dominusdirc&üSjauchoricace "Bal. 
communicer ícquuca ia C.vnd.cogn, ó* 
in ¡,i.C.vnde/eg.8¿ hoc in Regno eft expe-
ditum, iuxea Jatiüs cumulaca per Capyc, in 

fuainuéft.in eap.feuáorum dominia : ica pa
rí cer idem Frece, lacius fundando prsediáá 
conclufionem dicic , quod idem cenere de-
bemus eeiam refpedu Baronis, qui ecfi Ba
ronía habec á Rege diredo Domino i l l ius , 
& in ípfum cancum veile dominium fie eran-
flaeum, hocincelliga£ur,quoad Baroniam_j 
toealem,& ipfius parces integrales, & quo-
taciuas: non aucem refpedu rerum fingu-
larium; & propeerea voluicquod habeac i l -
larum feudacarius diredum dominium , & 
fubfeudando retinendo diredum eransferac 
veile , quanquám dicu^éndr. tenuiiTe con. 
irarium rcfpcda Baronis: ica Frefc, in tit. 

quis dicatur TrincepStcap fed vtveyms\ kd 
hancopinionem eeiam tenuie Capyc, in/ua 
inueB. in loco fupra allégalo y & refere ira»» 
decifum, & anee omntsglof in Qonñit.Rs* 
gnifidubitatioyü. licec And.inprobém.Qon-
/¿it Regn.videtm cenere contrarium in Ba
rone, confticuatq; diíferendaoi incer Baro» 
n c m ^ Regem: camen in d.cap imperialem 
tenee tocum oppoficum, quem ibi íeqmeur 
& nocac Capyc, verfic, íexta conclujio cart. 
tnibi 17. nam poceft darí diuerfi racio eius». 
quodd ícúur ín Rege,ab eo,quod dicímus m 
Barone, fi conclufio communis ia Rege fuá 
dacur iniuris communis dífpoímone,& noa 
in particulari priuilegio Regís, íecunduen-j 
Ba¡.&/equacestob quod non procedun: ra« 
tiones ailegaca? per J/ernin probem.Conftit, 
Regn.nec in cap. 1,$ praterea de cap.Gorrada 
in vltim.addit. 

Si ha»c opinío eft vera,quod íicut Rex,ita 
Baro in rebns fingularibus feudi, habsc d i -
redum dominium: igicur quo iure vulc fcb-
ftinerijvr fubfeudum ad Regem deuo!ü;í.£ur> 
fi preñes ipíum, nec veile, oee diredum 4o-

14 minium coniiftati & quod dicitur de colla-
tiene, fuic fpecíale priuiíegiü exorbicans,& 
concra iuris difpofidoncm iatfodudum,in-
ter caceras teges iniquas, & irrationabiles 
Imperatoris Pederia^t dixie Jfern, in diéi. 
cap imperialem nu»9. ¿.col, inprine. ibi non 
obíiat conjiitutiopqft mortem.quia illud co-
ira ratton?inducitar¡vt Rex concedat quod 
ab alio tenetur, non eft ergo trabendum a i 
confequentiam. 

15 Qu§ fine dida,gracia difpucatíonis ad co • 
gnoícendara vericacem; fíquidem per capi* 
tula Papa Honory omnia hxc fuerunc cor-
reda, & reuocaca,& per illa difpoficum, vt 
ad 5aronem non folum feuda deuoluantur s 
fed eeiam ab ípfo conferancur in pcrfonani 
ab eodem Barone Regi pracíencaadam , ve 
ptn Andr, in eadem confiitut. quse capitula 
^ap* Honorjf tanquám racionabilia om-
nino eífe feruanda dixie Jfern, quod lariüs 
ibi profequicur AjfliB.& Qamer.lk idern^ 
Andr.ñxm&xiz ín d.cap.praterea de cap.Cor 
rad, diezus/ed feudum quaUrnatum Baro-
ni excidens Rex conferí tenendum i \Bar9* 
netVt m Conjiit. poji mortem ; hodie per ca* 
pitula Papa Honorij conferc Baro edaviLj 
quacernacumjvc in $,fi contingat, qui corrí -
gic conflitutionem pofl mortem : vbi ¿Mo • 
dern.Addent, ponune propria verba prsedi-
d i captt. Tapa Honorij, & ica hodie pradi* 
camussde quibus capit.nec etiam facie metí 
tionem D.Frecc.vbtfupra.át quojeerte val • 
de mira cus fum ; qua? lacius f i imaui tu^/-

Jliflánfua dicifz^^nuai^i edam cenuie 
ítxt* 
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i<5 ttxt. in l. Síafms flovus in $. Corneliafilie i 
non habere locu in feudis» quod latius exa* 
fninauir, & ídem cenuít Frece, in d. 19- au • 
íhorit,Barón, vbi poceric videri» cuius con-
trar íum dixic decifum fu i líe in caula Comi-
t\s Sanfíf Agathf per Reg.Cam.& ego ad-
éo in cauía Pecüímonds per camdcm Re-
giam Cameram 5 fed cenco veriorem opi-
nionem contrariam i quando deuoluendum 
cft feudum ad Dominum , non ad agnatos, 
yt ibi diílinguit Freee. & vide etíam lacíus 
per CamerAnrepet. eapit, an agnatus,qua-
íiio. 17,8c inbis cafibas funt decifiones fa-
étar, dum feuda applicabancur agnatis,& 
non fífeo, quía ex pa<ao, & prouidencia, & 
Üdeicommiílo fubieda; cune enim proce-
dít text.in §.Cormitofilieiy quía non refo!« 
uitur infeudacío 9 & íic text. in cap. i . $,fín. 
de eapit.Corrad. q i i eft text, melior de mre 
íed in feudo fimpliciccr conceíío,quod pro-
peer deíiSu ex lege ffudorü, & inaeftitura», 
ad Dominumdeuoluitur .'cune non proce-
ditdifpoficio prafdidí text, quiá, ve fupra-» 
diximus, & fundarum eft , refoluicur infeu-
dacio, & fubfeudum excidic Baroni, á quo 
tenetur, licec conferatur á Rege, & quseílio 
de quacraétamus, intelligctur in fubfeuda-
tar io , dum deliquicin Dominum diredum, 
ícilicec Regem: nam alias in íimplici feu
datario articulas non eft diíputabiHs , quía 
ex del i ro importante feudi amiíTionetn-» > 
í feus caperct iure íuc toraliter. 

Sed ¡a feudoex pa¿ io , non hereditario 
procedit limitatio tentado opinionc Andr, 

[37 quam dicic arquiorem^vt feuda ex paSo,cx 
delido in Dominum non deuoluantur ad 
cum>fed ad agnatos in eap, 1 .Jt v&ffiu priu, 
& in eap. 1. $, de ñique, qua Jit pruna cauf, 
henefi amitt. fed íi cenetnus oprnionem con
trariam j fecundum quam vlrimo loco fuic 
íudíesrum in cauía Kegij FífeijCum D u c o 
T r a i e ñ i , ea pot i í ímü ratione coníidcrata 
per D.Freee. vbtfupra, dum tenuít feuda-. 
deuoiuiad Baronem (htJm,S¿ non habercu 
Jocum refpedu Regts $. StattusflorusMác-
l i céc , quia videtur datum feuaum íub ea^i 
conditione, fi fíddis fuent, conditione de
feca reíoluirur ccnctífio perindc,ac fi nun-
qoám concefliofada fuífletjvtlarius ibi per 
JD Freee.qusm opínionem tenuidifputando 
articulum in repeí Andr.in d.eap.i J i vafall, 

Jeu.prm.¿tunta igitur hac fecunda epimo-
re , non datur íocus diípoíitioni text- in $, 
fiatimflorust quia femper ex prsdida con • 
ditione infica fídelítatis íeroandse feudunu» 
ad Dominum reuertitur ipfo iure Oatim^f 
delido perpatrato, a¿ fie pariter íubfeudum 
sd Baronem; propcetea lAffltft.in ¿Je* 

eifqntm fcquitur FreeeAlxk textJn$.Co^ 
nehofosliei non procederé ín feudis,ex pr««' 
d iáacondi t ione infiía fíde)itatis,quod per-
opt iméin Barone írnáu D. Frece. & refere 
íic decifum per Sacr. Coníil. in d* decif, Af-
JliSí. 2 8 2. au thori t.glofin d.eonílit.pofi mor» 
íem, quae vt dixi.rcfcrc íic alias decifum per 
ludices M . C. feddemum © . Frece decipi-
tu r , dum dixityhoc procederé in feudo pla
no , non autem mixto per eoníhtutwnsm^* 
poft mortem; & decifiones fad^ funt in feu
do mixto, in quo ve dixi loquitmgio/.te eíl 
hodie indubitatum per p r«d ida eapttula^. 

IZ PapaHonory: bené tamen procediclimi* 
tatio ibi coníiderata per D Frece» durante^ 
contumacia feudacari; delínqueritis*» ante-
quám fucrit declaratum delidum % ex quo 
condemnarur ad feudi amiffionem»quía cu 
adhuc non fíat locus deuolutioni fíícus lic« 
pendente obcontumaciam percepit frudus 
iuri ídidionis t an rü , quia ob contumacíam 
illa fufpenditur ; & fiícus pomc iudicem-»» 
cum non poífic contumax feudatarius ftare 
in Curia fine dedecore , vr diximus ín a r t i 
culo fulpenfionis iurifdidionís , & in hoc 
tancum es fu intelligo procederé poííe l i m i 
cationem 2>. Frece, non autem , ve ipfe d i -
cíe in percepaone frudaum feudi: nam do
ñee feudum non declaratur dsuolutum.fru-
dus percipic Baro, feu f¿udatarius. qui ob 
contumaciam íllis no príuatur, nec f i c i t a di 
cafum, quód feuda cari us fie bannicus m a n 
doñee non foriudieatur in Regao , dicic i r 
perfifterein contumacia^ percip c frudas 
feudi, ficuc de ómnibus aiijs eius bonis ,* fe-
quuca autem foriudícanone, ex qua decía* 
ratur hoftis publícus,habeíur p í o condem-
naco ex delido^ex quo inquiritur : priuator 
bonis» in quibusíuccedunr defeendences. 6c 
fiícus fecundum Reg, eonfiit. tune fucceclit 
deuolutio feudi,vc íic d rea mus reípedu fru-
duum,vc loquitur D.Freee. no poile faluarí 
eius didumj'ed bené quoad frudus iuriídi
dionis fufpenfae, quam pradicam ponic ide 

19 D. Freee. vbifupra num. 11,8c ibi, ad quas 
onera reaianec feudum obligacum, non ob-
liante deuoíutíone in Dominum num. ?• 8c 
quomodo in Regno ornne Caítrum dicatur 
feudum quaternacum, quid poífidente Be* 
c l e f i i , & quod de iure communi, ibtdem~* 
num, | . 

50 Nec text, in d.cap.$.fin. de eapit.Corrad, 
prardidis aduerfatur, nam loquitur in feu
do conceífo Ecclefiaj, de qua Ecclefia erac 
clericus beneficiacus, & propterca cierico 
delinquenee Dominus ccncbic durante iilius 
vita,quia infeudaeio non refoIuicur,ncc de-
Irdum clcfícipoccracHcclefias prfiudícare» 
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cureraeconceflio exprefse faáa , & dericus 
erac cancum vAiirius, atque admíniftracor 
v i ta durance; íes quod nulíum dominium > 
necvlla conceífio crac radicacum, feu radi
cara in fui perfonam, & confequenter ceí-
fant omnesraciones, dequibus fupra. 

S V M M A R l r M , 

I FeudaphnAifiu resexcaáentiahs quoma* 
do €onftttuanturi& qua opinioprauaJeat 
Ajf l iB . vel Qamerary. 

& Opmh e@lsnduitítaUfquando concejpofaBu 
per Haronem ftetit firma per annos trigin 
ta, vt inteltígatur conñitutum feudurru* 
planum, quod cum affenfu Earonis tan-
tum efi alienabili > eti¿m quod fsmel con» 
cejferit, 

I Comeffio, feu ahenatio faSiaper duas vice? 
cum confenfu Baronis tantum confiituit 
eum inpojjejpone feudi planiy etiamfi non 
inUrceJJerit tempus annorum triginta. 

4 AJftnfm Regís vnícusyalio non exprejfotnon 
facitfiudum quaternatüt intantum quod 
in petitorio Rex non obtineret) exijientî * 
^Barone in con traria pojjejpone* 

5 Feudum comejfum perRegem, quando di~ 
catur e/Se quaternatum, 

6 IntelleSím ad tAndr.irt ConJiituU Regn.JÍ 
quis Baro * 

7 Ajfenfus quomodo quafernetfeudum. 
8 PoJJeJpo Jíue Baronis feuditVtiplani,pus** 

Regitf vti quaternati , vel mixt 'hoperatur 
valíditatem ajfcnfuum prafiitorum, quis 
hifuntfruüus pojfejsionis, 

5> Opfnio Qamerarij contraria quomodo fan-
datur« 

l o Baro [non potefi concederé res in demaniat 
Baronah extflentes ahfque ajfenfu . 

I I Opimo AffiiSt definditur contra Qamer.Ó* 
illam tenst Author. 

22 Ciaufula quod feudum tcneatur in capite ¿t 
Rege abfque ciaufula illa immediaie non 
facit feudum quaternatum fimpliciter. 

%l ciaufula t quod immediaté teneatur d Ba* 
roñe infua concejsione, f i eji appojita in * 
ajfenfu %jgis operatur dtjfenfum, & fe 
<vtrumque corruit, 

24 Tojfefito iníerpetratiua non requirit longi 
temporis praferipticnsm, 

25 Conftitutio Regn. pofí mo*tem limitatur, 
quando cum Regis ajfenfu Baro concede-
retfeudum tenendum ab eo mmediats^ 

Jic é contra) aüm apponitur in ajfenfu Re-
gis, 

25 16 De ture communi feudorum non datur 
hac-dijferentiafeudorum planorth & qua* 
tematomm* 

17 tAjfenfumquaternarefiudumiejí demort^ 

1S Confíitutiopoji mortem efi exorbitans, ob 
quod fuos limites non excedtt . 

1 ̂  Conftitutio pofimortemfscundum Andr,efi 
irrationabtlis» 

a o Dominy totalit travflatio operatur* quod 
pgnes concedentem nullum remaneat tus 
feudale, & intelligitur initus contraSiut 
innominaíus, 

22 Confíitutio poB mortem limitatur i quan* 
do in concefmne efi data poteftas alienddi, 

22 Alienatio feudi mixtifaéia cum ajfenfu Ba
ronis > an valifatur psr ajpnfum *J\j£** 
impetratum poji mortem venditoriŝ fecuw 
dum opinionem Parid & AffliB* 

2 | Qaufa remota mediata^ inualida non at* 
tenditur habita cauja immediaté valida. 

24 In fiudis attenditur caufa prGxima. & non 
remota, 

2£ Conílitut, Regni conflitut. diua memoria 
declaratur > quomodo procedtt in feudis 
mixfiSé 

26 Dominium potefi transfirri in baredem-* 
fujpenjiué, 

27 Do&rina Andr.qudd ajfinjus no pofsit im* 
petrari poji mortem de ciar atún 

2 8 ABus% quidebetfieri cum- cofenfu plurium9 
fifiat cum confenfu vnius i non efi nullus9. 
fed fíat infuífenfo, doñee alius ajfentiat % 
licet ex eo interim ius non transferatur, 

2 9 TextJn lfin Jf commun.pr&dMclaratur. 
30 Qpinio Camerar impugnatur • 
j l Autbor firmatopinionem Parid, & xAffl, 

contra Qamer. máxime in cafu Qamerar, 
ponentis cafitm in morte Baronis ajfen-
tientis • 

J2 Feudum concejfum a Barone cum %jgis a f 
fenfu y eum ciaufula»cum potcjlate alte* 
nandifaluo ajfenfu impetrando, an fi con -
cefiionarius alienat cum referuatione a f 
fenfu^alienatiofit valida, vel quadocum-
que pofsit ajfenfus impetrari, & bares non 
pofsit contrausnird remifsiué *. 

j j Confiitutio l i j g conjlit.diua memoria non 
pr&cediti quando fuper alienatione feudi 
Dominus tenetur afientire . 

J4 Feudum daiü cum pote fíate alienandi re-
feruaio Domini ajfenfu , non folum tene
tur Dominus ad ajfsntiendumfed ajfenfus 
habetur pró pr afilio. 

35 Concefsio faBa fimpliciter cum potefiat*^ 
alienandi abfq; ajfenfus referuatione ope
ratur * vt in alienatione nullus requiratur 
ajfenfus ,~ 

3 6 Concejfd potefiate alienandi • intelligitur de 
alienationefacienda aqualt, 

37 Feudum franeum an altemri pqfíit abfqi 
alh 
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aüo ^omtní afTen/a. 
§S Coneefsio feudiframbi importat Hbertatem 

d gmlihetgenere feruitutist & omni liher 
tate Hbsrum . 

j f Fvaneum, & Hberum non expe&at alterius 
Iteentiam, 

40 Veudum francum idem impórtate quod di* 
eere feudum fui iuris, 

4 1 Vomin&s efi qui per /ua$ inueBituras dat 
kgím fsudu > per quam fsudorum natura 
derogatur. 

4a Feudum licét alteretur in aliquihus, rema 
net Samen eum fuá natura in ómnibus 
a/i/s, 

43 Conce/Jio feudi frambi importat pJttSjqudm 
eonctdere feudum abfq;feruitio. 

44 Feudum francum quid importaUfecundum 
opinionem Bal di. 

45 FeudumfraneumpofRdem nonpoteUalie' 
nare ilíud in Eeclejtüw% contra opinionem 
Bald, 

46 ConceJfÍQ feudi frantbi, non importat alie • 
natimem dominy direSH in feudatarium 
contra Bald. 

$7 Autbores reeenfentur, qui tenent opinión? t 
vtfiudum francum pofpt alimari abfq\ 
aífenfu* quam Autbor dictt tjfe eomunem > 
& eamfequttur. 

48 Opinio contraria Camerarij valide confié-
tatur>& refpondeturfundamentis decifio* 
num qua in conlrarium adducuntar. 

49 Feudum potefi concedí francum d tur amen 
io fidehtatis, & non omni a , qua compre* 
hendunturfub fidelitate funt defubflan • 
tiai&' aliud eflsjfg defubflantiai& aliud 
de natura, qua pote/l impropriari in ali-
quibus. 

50 Conceffa Pote Bate eligenditea fcquutawidt* 
tur elegifíe, qui eam- coneefsit. 

51 Feudum francum appellaiur feudum con* 
dltionatum, 

Ja Feudum eonceffum francum & liberum— t 
poteB fecundum omnes altenarifine ajfen* 
fu, per verbum illud hberum. 

A R G V M E N T V M . 

Feuda plana quomodo conftitnantur. Aífenílis 
'quornodo dicitur quaternaire feudum, & an vnicus 
fjiüciac. Claufula i m medía té, & in espite in aífenfu 
Regis facit feudum quaternamm umpliciter, & iri_i> 
concellione Baronis facit píanura, & fi m vtroquo 
aíTenfu adeft eadem claufdl3,n:utrum fubfiílit. Do-
mmij rotalís tranflaro mu tac contraclum feudalem 
in contractum jnnom¡natum,data poteftate alienan-
df, non requiricur al;us aífenfus. Aífenfus Regís im-
petvatus poft mortem vedítoris feudi quaternati fe
cundum quid, in quo praecedebat Baronis aífenfus, 
yaüdat venditíonem, ^nondatur reuocatio, Aífen

fus datus cum poteftatc alienandí ñluo Domini af-
fenfu, tenetur aííentire Dominus: ímmó aífenfus 
habetur pro pra:ftiro. Feudum francum polfe alie, 
mn abfque aífenfu late defendítur» 

§. I I . 
E R V M d/feurramus aí i-
qua vtilía circ-J coftitutio 
ncm feudi plan?, & de ta. 
bu ia ,& feudi quacernati 
mixt i , & c t h m videamus 
limitationes aliquas no-
uas ad pr^didam %jgn* 
Conftitutionem poft mortf* 

AffftB, ením renuir in Conft*ititione 
gni conftitutionem diua memoria in n . «o-

I tab, feuda pbr)a, feu rcsexcadenciaíesdici 
quando femel iurc licito aífenfu mediante 
fuerinr conceíía , feu conceíTa?, vt demúm-» 
illis deu lutís á Birone folo pcífinf conce-
di ,& ídem traditibinum 6t. addens ,quód 
ctfam«quód in prima conceífione non ineer-
uenerir aífenfus, fi tamen Baro conceífenc 
per duas vicestcum curfu tempo^ís ?o. an-

a norum» cric res alíenabilis cura aífenfu ran-
tum Baronisrquod vltixñúttn dixic per prius 
jíndr.in cap, t ,debis quiflud dar pqfimmo 
quod fuíñeiat femel concefliífe , Se ftereric 
datio firma per curfum annorum ?o. verutn 

3 hec cemporís curíu deficience,íi caoceíferic 
per duas vices, licec non fíe induára confue 
tudo pr^feripta, conüicuitur tamen quis itk 
poflfeífione dandi» & ob id ¿fríoder, Adden. 

4 ad AffiiB in ^í//,28s.concIudunr,aflíenfurn 
vnicum non quaternare fcudnm , niíi aliud 
in eo fuerit expreífum,nec ex vnica concef-
íione in pecicorio Regem obtincre , d u n u 
Baro eft in contraria poífeffione, m á x i m o 
concurrente curfu tempr>ris,ídeoqj Afflíói, 

5 ibi refert perSacr. Coníil. fui fie decífum_-f» 
quod no quícquid concedic Kex in feudum, 
cric feudum quaternatum, nifi exprefsé d ¡ -
catyvel quando ipfeerigitrem in feuduax-/» 
& demúm cocedit}& propterea infercquód 
l i Rcx concedit feudü,quód anciquitus erac 
athenaíía> feu feudum píanum, quod ex hac 
fola conceífionc non efficicur quarernatum, 
niíi exprefsé dixeric, & fie intelligit ípfe-*-

6 %Andr,in Conftit.%/gm,ft quis Baro: hinc 
Capyc.infuá inueBitura in verb fiudales af-
fenfuss in verf effeSius declarando díAuncL-» 
Andr.vbi fupra, quod tune fit feudum qua-
ternatum > quando eft di&um in aífenfu, ve 

7 ab eo,& fub eo teneatur idem Affltflin cap, 
1. de controuerffeud.int par.termin. nu.iy» 
vt aífenfus non quaternet feudum,niíi adef-
fenc pradi^a verba,vt ceneacabeojvel fufe 
- • %Q% 
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kút fcílicst á "KfgeiSi ihi Andr numAt, ex-
pteísé eradle, ve non fuíficiat Regcm íemcl 
conceffiífs in cerra Baronís, vcdicatur feu-
¿ a m quateroacum, íed pluries, vel femel cu 
curia erigínca annorum . 

Bené aduercatunantequam vlccrius tran 
feamus>quód in cafibystin quífaus,vc fupra-» 
confticuicur quis ín poíTeífíone concedendi 9 

S fiue Baro, fiue Rt x , quod alienaciones per 
Baronem faírf abíque Regís aíTenfujfeu af-
fenfus per ipfum pr«fticí fuper álienationi-
bus calium feudorum, vt planorum , & fie é 
contra alienaciones? feu aflenfus prf ftici per 
Rfgem,vti de feudis quarernatis»omncs in-
quam erunc valida: perpetuó,Iicér in pecko-
r io poírea deciararecur,vel contra Barone , 
vcl contra Rrgern.quía hi funt cíFedus pof-
íeííion/s: caíus eñ in eap, con/uiiatiembus 
extra de turepatrGn,ekga.nter Angel m l.ex 
dtuerf.colutn finffde rei vendic. maxin é in 
ittís incorpora libaste eft eligere, aííencire, 
prarfenrare, 8¿ fimüia : nám fuñe frufirus m-
duftr iales, quos focic fu os banae íídei poífef-
íbr t& ecíam naturales coniümpcos,quando 
non eft efikdus locuplecior, de quibus laré 
per Innoc. vb' c^mnnunirer Scrik in cap. i n 
¿itcris dtrefitt ¡pol. qua? cumulaui ín confiL 
meo ¡ i , i .vo lnum*if . íccundum quas in illa 
caufa fuicdeciTum • 

Redcundo nunc ad quafílíonem contra-» 
\ A f f l i H . cenuít C&mer, dicens^íeuda p!ana_» 
cííe ca,in quibus non dato ahquo inicio Ba-

9 renes coniuetifuerunt folí concedereJ& a i -
íentire abfq; alto Regís confenfu : nam vbi 
slle ínreruenit femel, dicicur aíTenfum qua-
ternarc feudü, quanquam á Barone cenea» 
tu r fecundum AndrAn d. confi.Jiquis Baro, 
& propferea in omni alíenatione poftea in-
tcrucnire deber, no foliirn Bironis affenfus, 
íed & R; giSíica Camer.in cap.iwperiaiem~* 

ju l .b9 CQl'i»Ó' c a r t . j i . $ col. m princip pro 
quo torcicer m/la^quód dixic Andr . in cap, 

Jimihtcr lo z.tn i.addtt.num.io. & t i J n . 
t i t de capít qut cur. vend. dixic emm Baro
nem eíTe , qui habet /ub fe feudum quater-
natum,non autern plura feuda íímplicia,íed 
fi ex hís dac vnum alij cum aííenfu Regís,vt 
Tubeoj^ ab eocencatur, eric Baro : nam ex 
hoc fie feudum quacernarum, dicie Freccin 
princip.íncap.inctp,vidtmus nu.ig.cart. i 3. 
¿k ídem eradic Andr.tn d Conftiíut.%jgn. / i 
quis Baro fcilicec, quod Baro dicatur,qui 
Inbec fub fekucü quate? nacum,quod ahus 
lenec, íecundum Cmjitt Regn.pqfi. mortem> 
«tíi babee plura feuda, fi i l a tune quarerna* 
ta)vel dac vnum cum confenfu Regissvc fub 
co s & ab co cenearur, erit Baro; confen-
^ Regís quíiternac i ü u d , quia Rex coa-

firmans viáetur donare^. 
Si ergo Baro eft,qui habet fub fe feudum 

quacernarum, & quarernacum eíficitur eo 
ipfo, quod concedic cum confenfu Reg í s , 
quía aííenfus quatercat dixit Andr, fequl-
turex hocquod non eft vera optnio A f f l i i i . 
vt feudum planum dicatur, qaando h^baic 
initium á conceíiione faáa per Baronem^ 
cum Regís aífenfu, quía hoc facit feudum^» 
quaternatü, áe propcciea in qualibec dífpo-
íkione.vt fupra diximus, veríufque requiri-
tur aíTenfus, & non íufficit folíus Baronís, & 

10 máxime procedunt h^c , quando feudata-
rius concedic ea, qua? funt de demanto, quss 
non poreft ab^q; aífenfu , & dum Rex aííen-
tir,videtur á Rege h^bere, AífliSi. in con-
í i i tu t . conHítutionem diua memoria in fin» 

Sed qua?fo aauertatur % nam ex eademLj 
do<Sr. ñndr . fuper qua Camer.k fundat,fua 
opinio confanditur, & coníi.macur opinío 
Ajf l iB. non enim dicie Andr quod per íim-

11 piicem Regís affeníum fubfeudum Baronís 
fiaequacerna-ü, fed requírítur, quodadíinc 
i l la verba,vt fub eo,& ab eo ceneasur; quod 
o ponit AjJitR.in d.cap. 1. de contrau, feud, 
apudpar termin. ve ceneat ab eo, 5c fubeo, 
fcflícet á Rege ; ergo prafdidis verbis defi* 
cientibus aíTenfus non quaternat feuduenuj» 
fed eancum,vcdíxit ^í^¿?.aííenfus non i m -
pecratur proprer alíud , nífi ad valídandatn 
conceíiionem,& eoüendum obftacuIum,non 
autem ad alterandam naturam illius,vel ad 
alíquiddenouofaciendum,& conlequenrer 

. firmatur opinio AffltSi. ve foudum planum 
conílítuatur , non folüm quando eft in poí-
íeífione pr^ícripta concedendi abfqj aflen' 
fu , fed fi illud fuic confticutum á principio 
cum Regís aííenfu, quía aflenfus co alcerat? 
neq; quaternat, niíi cum prxJidjs verbis, 
vt fub eo, & ab eo teneatur, & quía non d i -

12 xít immedía ié , propterea ab vtroque ce-» 
oecur in C3pice,fcilicec á fíege, quía fecun-
du confiitutionempoji morSem,\p(c concedic 
tenendum á Barone, & demum ín capíte á 
Barone, quía ab eo teaecur, d x¡t notabíli-
ter Andr.in ConítiS. H j g vt defuceeff.ifu* 

13 princ. fecus u effet clauiuia, v immedíate 
eeneretur abeo,vt declarar id$Camer. car, 
69. dter.in princ & ideó íi in a fíen ru,feu co« 
C-flione Baronís ucererur cp immediaté te» 
ncrecur abeo, ídem dsctreíur in aífenfu 
Regis,neucrum ceneretjafé Frece in ¡.hb* 
q. 34. fecundum 9? refere iudicatü tdem Ca* 
tner car.fó.ater. etfi fupra funda^ú eft ecia 
ex dcc.And.na íuíHcere femel Rege concef-
íiíTe ín térra Barü!>'S.adl hoc ve dicatur feu, 
du quaeerna' ü,& ia£ dnd.tn d.c fi'^4iter% et 
i n diconji.ji qms Baro, ponit casü; quando 

S Baro 
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Baro habet plura feuáa íímplícia, & conce-
dic vnuni cum confenfu Regisricaquod feu-
ds eranc plana á principio; ergo oporece , 
quod aífenfus fíe pras'hrus cü prxáíáis ver-
btStvc ab eOíSi íub eo teneacur ,* aliás aíTen* 
fus fimplex non operabitur eíí"¿<Sum qua-
ternac!cnis:vnde aboque dubio prseualec opi 
nio AffliR. cum declaratione tamrn» & fíe 
concordacor vtraque opinio, veíi poft p r i -
mam conceíSonetn fasSam á Barone cuí t l j 
coníenfu Registcontínuarec ídemmec Baro, 
in aíTentiendo ipfe folosíveí folus conceden-
do , vel é contra non folus, fed curo aífeníu 
RegtSj cune haec puífeíTío ínterprecaciua re-
foluerét dubiecacem impetrationis Regij 
afíerífüS>& dedararec intencionem tám Ke-
gís,quám Baronis, qua: eíl canrse pocen t i» , 

14 ve non requírac longi temporis pr^feriptio-
nem,vc alias díximus, de quo late in confil, 
meo 5 r. i,<voIum,num,z%.& 29. Mol in dt-* 
htfpan. pnmegen tib.6. num,%%. & procedic 
hoc eciam accenca opimoneCamer, quia t i 
tulo non repugna:, fed aptus eft recipero 
declai adonem á poííeífione fubíequenci de» 
ciaraciua (ntentionis. 

Ec ideó,& nocefur,íi conceííum eíTetfeu-
dum á Barone cum ciauíulajquod immedia-

15 sé?& In cap i te tenerctur abeo , & hoc cum 
Regís aiTenfujtunc non procederet conBitu • 
tío poí i mortem, quia hxc claufufa facíc, vt 
ab eo rantum ceneatur dixic Camer. in loco 
fupra aiiegatOy ve quando peni tur hsc clau • 
fula in alien!u Regís 1 tune á folo Rege, & 
non á Barone feudum cenctur, loquendo de 
feudo mixto, feú quaternaco lecüdura quid, 
quód aliás fecundum^ww, fine hacchufula 
tenecur medíate á Rege,& immediaté á Ba-
rone,& hoc ea r3tione;quia in cerroinis pr^ • 
d idx cGnfiitutionis * fíe Rex confert: vnde íi 
apponicur per Baronem hxc claufula^e im 
mediaré , & in capíte ceneatur ab eo , tune 
ab eo fofo renerecur,& non á Rege3& racio 
efífquía per hanc cIaufüÍá>sote!iiglcur tran-
flacum in Baronem non íolúm vtile, fed di-
redum dommium; ira norab.liter D.Frece, 
in iMhJn i t t quis dicatur Princept, in cap, 
incip fed vt verius num.6. ver/íc.vno tamen 
tafu&.. per calero claufulá,dixit idem Frece. 
quod eíl reccííam á (iiípoíitione pra^didse 
ConfiiL Regn pojl mortem, v t per eum in 29. 

16 aittb Barón, fed accenditur ios communc*» 
feudorum.per quod non datur hasc difteren-
tia feudorum pianorum,^ quacernacoru. & 
multa ad propoiicurn per eurndemindiffer, 

17 feud.quater & de tab Ec iliud quod aííenfus 
quaternac feudum, eít de more Regní, dixit 
idem Pssce vbt fupra in prtnc. & con/iitutio 

iBpoJ mortem eít exorbí taas , ob quod fuos 

límites non excedic, dixic idemQamer.ciirt. 
7 i verf.^.concluf.& Andr.in eod.cap.impe-

19 ria/emd¡xit cíTe írrationabilem, & exorbi-
tancem, ibi poft, num. 11. quia Rex concedíc, 
quod ab alio tenecur,cuius éft dominium3& 
cui per mortero feudum apericur. 

Prseterea omnís hasc difputacio fundatúr 
per Qonflit. Reg,poB mortem racione colla-
t íonis /quam Rex habet 1 ica Andr. in loco 
allegan ConftitiReg vt defuceejf.&in d,cap, 
imperialmnu.ic, ibi feudum quaternatum 
eji alterius conditionis, in eo enim hdbet 
H j x collationem: vnde poífec as ten t s rú 
quod cum per capit. Papa Honorij fecunda 
Andr» ibidem co r r eáa fie conftitutio pvxáij 
da,ve fupra laré declarauimus , & non folü 
fubfeudum Baroni deuoluicur,fed eciam ha
bet ipfe collationem :ergo ceííac conftitu* 
thiSc nú d.ffcn hoc feudum á feudis plañís, 
& fí colla tío facie ba?, ve tenerecur á Rege , 
& hzc eadem caufabat incercífoob quod no 
pocerac feudum re fúcar i Baroni fecundum 
Alndr. igicur hodíé non procedic confittu-
tiot nec quoddícic tAndr. de vtriufq; a (Ten-
fu,& alijs fuperquo cogitetur: nam eft ma
gna declaratio fundara in puris inris cer-
mínis : fiquidem firmauímus fupra in Ba
ronem refpe^u rerum parrieulanuou* 
fux baroni* translacum efle non foliiro vei-
le5fed eciam díredum domíhíum» fícuedici-
mus in Rege in hoc Regno refpeftu feudo» 

20 rura pamcular iñ , & quando craníijt omne 
dominíum, cune 00a remanecreípeélu rali- v 
ter concedentis íus aüquod feudsle, iuxea^ 
vu!gatum)& folemne confíl. Oldrad.i $9. 8c 
ideó Batd. in f rahjmd* rm* 19. Voluic qoud . 
dum traníic direéium dominiü improprla-
tur natura feudorum, U fumas in cermíms 
text.in e.i.defeuá. non h.ih. propr.natjeud. 
qui text* dicic, quód fada concefiione frudi 
tibí>& cui dedens, incelligicur in aüodium, 

• & calicer eft á natura recefíum, fecundum^ 
Ba/d.vt incelligatur initus alius contradus 
videlicéc ionomínatus , quem allegat,8¿ fe-
quitur Jaf.in pr¿elad.feud, ante nu.z$. verf. 
Jihoc diélum : /gicur íi omne ^ominium eft 
' trans'atum}&: nii remanfíc pfnes prfmum-» 
Dominü refpedu rerum paiticularium : & 
& venic ex hoc fublaca co/litutione poíi mor 
té. quf hoc akerabat, fequicur cp Volas Baró 
eft illcquiaírencire poteft^ per Cap:Papa 
Honoryr / t á per claufulam p r x d i á á imme
diaté,& in capí te fu mus extra términos,qui 
cofiderari folent in feudis mixtis,quia défi
cit mixcura fi á Barone tátü cene tur: déficit 
illud,fecundu quid,confíderacu ab Andr. in 
Conft.Regn.vt defuccejf.qmz non fecundum 
gd recügaofcícur i Rege, fed in nihilo.& in 

totuai 
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t d t ü m HÚ'ñemrt8¿ recognofeirur á Btronc. 
Iníoper Aff l tB in ead.VonfiHut poí}mor• 

3 t tem nu> 2. dicit» quód quando ia conceífio»» 
ne eftdatt poreft^s alienaadi^cunc non pro* 
cedir illa (¿onfiitutí&, íed iudicaeur de íftis 
feudis q^stcrnaCíS fub Baroncproutdc cae-
cerís ad éí«s coüatione ípe^antibusjvndc ñ 
Rex B//roni concedenci fub hac forma afifeti 
fiñtz t, veldara eííec per Regem Baroni po-
fcft?.s alien and i , cune liberé poterit fubin« 
ftudarc abfque alio aífenfu, & ia Regno ia^ 
teUiginir de íubinf^udacíone, quía per em-

j/fátutionem tünfiitutionem diu* memoñ* eft 
i l l a prohibí ta , quód non eííec iurecommu-
n̂i» quia pcrmiíTa , & inrelligeretur ia libera 

•allodíum, vt decUrac Andr. in d,fap,i. 
fsud.non bab propr.nat fmd. 

Sed ponamus clíc in termínis prafdiílac 
a a Conftitutionit pfffi mortem, & in concluíio-

nibus re íupra firmacis,quód in feudo mix
to aíTeofus vrriuíque rcquiracur,videamus» 
fi eft fada alienatio, U impetratus inea af-
íenfus Baroais, & demúan mortuo vendito-
re > fuic impetratus Regios aíTenfus, an ex 
hoc validaretur c^nceffioex aífenfu Regís 
fuperueniente, quod tenuit Affltfí.in d.eap, 
imperialem 24 notat. ¡6 quaíi.Sc per pnus 
tradidic Parts de retntegr. de quo ipfe mea -
t ioncm non facic eart. 147./« cap incip. a n f i 
quando f e u d u m ^ reddunt racionem>quia^ 
habita caufa immedíata valida, non aeren-

33 di tur caufa remota, & mediata inualida.» 
l.dsdi S.fubtihüsjfdg condit.ob r^Relegan
te r ¿Baíd.in I M quibus nu^?, ff.de hgib. 8c 
*parid, a l l é g a t e fequirur tAnnaineGnftít, 
confttt. diua memoria nu.zoi, vt pociús va-
leat adus feudalís immediati folias, quám 
folius medíaci , & crahitur illa inualida ad 

34 immediatam validam, & in feudis attendi-
tur magis caufa próxima $ quám remota.* 
Camer.in cap, imperialem eart.y h qui alie* 
gat BaJd. in l . ex plácito C. de rer. permttt. 
Curt.tn traéi fir/. 2 par, 1 quafi. 

£ r licét Conihtut» % j g n . confiitut, d iu* 
35 memoria habeat etiam locu in feudis qua-

lernaris íccundüqufd.qü^ difponicvtabfq; 
Jicentia debica feuda alrenarí non poí í in t , 
tamen confiituttovb loquitur, quando adeíl 
licencia vnius ex Domiois; Icquitur emm 
limpíici ter , quando non adeft licencia , hic 
dicimus adeííe , dum replicatur non fuffíce-
re, dicímus hime non efíe cafum confiituüo-
í7/j,quaí eft cxorbitans,ied efi-alius cafus no 
cxpreífi-s, & regulandus eft á difporicione*» 
iuris communís, & cum aáus habeac iuílü , 
& lieicum iniciü,íicéc quoad cransiacionem 
dominij non habuit fuam perteftionem, ex 
defetau Regi j aíítnfus, 8¿ dotniniuficcraíls-

tum ín h^redem vendícorís , dicimus quod 
cum contradus non fie nullus, v t ir.fra fuá-

26 dabimus, non erit nouum quóddominiuna 
. in híerecíe transferacur fuípenfiué,dtxircte-

ganter Bal in l . i.C.depa8 int empt . é ven» 
dit 'S' totMi ff de leg commijf & in t i t d t ^ 
adiefíAn diem, ita quód íic in h*redem ven
dí" tor i s transferatur, dúm prarcedit aífeníus 
Baronis» & demum fuperueniente Regis,il-
ludcranfitin empeoré , vel faltem teneatur 

27 h«res tradere,& adimplere,quod defundus 
fecit : non ením íumus in quasftione pofita 
per Andr, quód per morcem eft amiífa fpes 
reconualíd'adonis, adusefl ríulIus,&domi-
nium tran^uic in harredem : loquicur enim 
lAndr . in feudatario a!icnante,nullo praíce-
dente aífenfu, & íic ín adu poenícus nullo» 
quod nec etiam ha?res racü habere tenetur» 
vt ex difeurfu ledarae Andr apparec in d e. 
imperialempoft nu, i ^ . i n addit.óí fumms iru« 
adu contra legem, fuudirüs nullo,& ab ea-» 
cxprefsé reprcbato.fecundu términos text* 
in l quemadmodum C»de agricol é t eenfít.m 
l.non dubium C de legib. qu<t non procedüt» 
quando adus non eít c ronino nullus , nec á 
lege t t pnhzmsg lo f in l.pojt mortim ffldt-* 
adopt Odojfied Alber Ang. & caten ¡n Lpep 
fundumffdeferuit. r u í i . p r ad , 

Díximus5quód comjiitutio non babee locu» 
quia loquitur fimplicífer,quádo tmila adeft 
licencia,hic adeft liccntia Baronis,& fíe non 
íumus ín cerminis eonfiítutionisy & cu adus 

28 fíe celebratuscum liccntia vnius,aca díci-
tur adus nullus ex íkfedu co enfus alterius 
Domini, fed ftat in fuípeofo, doñee alius af-
íentiat, fed dicitur bené non valere > quoad 

29 translationé iuris realis. Cafus eft in l.fín. 
commtin.pradior. Ib ' rurfus bis aSius pen* 

debit t doñee nouusfoems esdat, & adus qui 
fiebat ibi» erat coítitutio feruicutis á pluri» 
bus Dom¡n!S55í fi adus dicitur penderej er-
go non eft nul lus^ dum dicitur ex illo tex, 
quód fi antequa slius focius courentiat fer-
uituti impoüencláe,deceíf€ric,qui primo con" 
fenfit» quód de nouo eft pr«ft$ndus confen" 
fus, alias mhil eft adum,aducrtatur hoc in-
telligi ad fínera cóílitutionís iuris realis fer 
« i t u t i s , fed haeres renecur h^bereratum, Se 
de nouo coníencire : ira zlojf in d. l . f in* m 
verb. nibilagetur:it% quód ftant ifta ímml» 
quód tishii fie adum, quoad e f i k d o transía-
tiouis iuris realis» & confíi'-ucionis feruitu^ 
tis, fed quia adus v^lidus.dicítur adhee 
pcndere}non poceít bares rcuocarc»neccd-
trauenire, fed t u u m hábere, vbí Barí , de-
C i a r a t , & wcVms ia d lperfí*ríduM,cmü$ in-
fraícripta func verba. 

Pcr fmdum quamphw&m tus mibí eM^d 
S a í # m h 
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iundi% aggndttpojfefefaratim ced(t ergafuh' 
t i l i ratíane non aliter meumfit iu t i quamJÍ 
omnes c é d a n t e muiffima dstnum cejpont^ 

fmpeviores omnt í tonjirmahunturi henigmut. 
tamen di : t t u r , anttqudm muijjimui cef-

Jertt eoS) qui anís cejfere* vet.are>vú ture cef-
fo non pq¡fe, vbi AJberic. diese femper exce-
ptione repelli cosfcncícntem, licéc concef-
íío no teneát,quia adus eft íicítus,. & no: e« 
probacus á lege, quia bena fiae? no padtur» 
díxíc tbi Angel.vt quis conersuentac» quan-
4o a&us no.i cft fundifüs ntiilus, & 'Jía¿. ibi 
dixirjquod etíi concelfio vnins alija non of« 
ficir, tamen conesdens contra Ei<ftum fuuoi 
venire non poteíl? & a á u s cít validus , qua 
ad ius cbligacionís % non quoad ius feruicu» 
t í s , & ibi Ó.dojjh .quód obftac excepiio tsxt* 
#«•/,mndtcmtem de emóiion^ma, a<Sos i r u 
fe eft validas rcfpedu cenfendentis, licéc 
dicatur non valere rcípeítu aliorum adhuc 
non confentisntium • 

£ x quo fíe, quód dum Camerar, eart.go» 
in cap. imperjalem cenuic extinguí confen*» 
fum Baronis per marcem,diiiii non fuítim* 

| o pecratus Regis aíTeofus ía vita , 6¿ aí legtc 
textJn diSia l.fin*eQmmun>prad* fallicur in«> 
quam : nam text. dixic, quoi adus ftac in-« 

' pendenfi t Se dicicur non valere refpe&u iu* 
I rls reilis , quia vnus ex focijs non potuic 
[ transferreifed nec ípíc» nec ha»res poceft có -

trauenirc, qui ceoenir habere racurn»licéc 
I non fie confti tucura ibi ius íeruicucis > quod 
\ ipfemet Camerar. non potuic negare autho-

vi tz tcg/qf in eadem l fin* & confequenter 
cum non detur rcuocatio per mortem, nec 
poteíl hseres concrauenire» aííeníus Dorainí 

i íoperueniens validat a^um, quia cotTadus 
non eí> nullus» fed prater legeaijex quo non 

\ íurnus in termtnis (\\x^Ao.dndr, in aliena-
none fimplicis reí feodaiísabfq; vHoaííen-
í ü . H^res vigore eonfíitutwms non poceft 
reuocare, quia vt dixi Qonfiii-utiá no loqui-
tur in hoc caía > ratione rmllicaus contra-

quia contra legem minimé» quia alie
na uic cura aíTenfu,defcdus aííeníus Regís 
non caufac nullítatera aífeníus prsftici per 
Báronera, qui non pote A contrauenire > ve 
demoaftrauiraus, ¿ hseres tenecur habero 
ratura ; nec cauíac nullitatera venditíoais 
íiGtx , dura iila babee aííeníum Dcmini ira» 
mediacÍTCumque caufairamediaca attenda-
tur, & cauía proximai & remota, & media-
taíqaamquára inútiles iuuant quocumque* 

31 temporeex íupra fundatís, ergo remane^ 
defsníata opimo Tar id . & Affiíti, non ob-
fta ue c jocradiaione Camer. 

Qaae multo magis procedune in caíu C4-
mtr* qui poaic qu«ít.quando moricur fiaro 

affentiens ante impctfaííonem Regí; aíTen-
fus: íiquídem Baro explicauie adum licirü, 
ex fui parte á lege permií íura>&approba. 
tumi qui etíi refpedu cranslacionís dominij 
reí vendieae dicatur non valere, quia íoius 
non potuic aflenure,non per hoc fecit,quo-
ad fe a (aura illícicura 1 & reprobatura, íed 
omni íurc perraiífum, & quoad ius íu.t obl i-
gationis , & adimplemcnti incanfúm adus 
eft validus, quód lex dixic non poífe concra
uenire, Uglof.'MartQL & cateri, quód toes 
tenecur habere ra tun ex crcu aftionis per-
fonal isconcra defun^um acquificae,8¿ in hf • 
redera transfufe. Igttur faUitur G<w<r*w. 
quoad eíFeótum reuocadonis, & concrauen-
tior;is,quia & defun<9:us,& hfres femper ce-
nenrurioec facicad casú}quódde nouo con-
fentirc babeanc: nam hoc non cauíacur ex 
á t k ñ n nullítatis,nec ex defedu validicacis 
obligationis refpedu ipíius aífencieneis» íed 
refpeáiué ad acquiíicíone inris realis,quod 
nunquam potuic cransferri, nec dici coníen 
fura validum , doñee oraaes (oc'i) coníenci-
renc in il lo cafii,& ideó text in d, /,fin, d i 
xic, quód dura vlcimus coníen tic, cune cen-
fecur a d u s f a á u s , quo terapore cura repc-
riatur alcer morcuus non poceft dari fíáio 
fuper irapoffibili, daca eciarn ínhabi l icaco 
excreraorum á quo,8f ad quod|iuxca nocacst 
per Dofíorjn ead.lfin* 

ja Sed quid íi feudura íic conceíTum á Baro-
ne cura aííeníu Regís in fubfedacanum cum 
clauíula, cum poceílate alienandi faluo af-
íeníu impetrando,an íí fubfeudacanus aí íe-
nec impeersco aííeníu Baronis tantum , vel 
Regís cancura, vel nullo impcfifaro aííeníu» 
fed faéta alienacíone feruata forma inueíli-
xxxix cum reíeruationesiTeníus, an inqupm 
tali caíu vendíCor,vel hf res poíerit cootra-
uenire ? In quo vldeatur conjílittm meum—* 
81. 1. <ooL faáum in cauía Doraini Marcí 
AntQnij ColumníE, vbi per veros iuris tér
minos fandarur validicas contradosjquia-» 
fa<Sus íeruaca forma cGoceííionis, & pote-
íiatis attributas, & viera ibi t ra dita» addo 
quod dixic FreceJn z ^ J í m t . ad confiitutio-

13 mm9 vt conjiitutio non procedae 5 quando 
abenatur íeudum,8¿ Dora i ñus cenetur afíen 
tire : nara tune non datur rcuocatio, & hx^ 
betur aífeníus pro pra'íliro,& ídem in l i m i -

14 ^ .42.Ergo fi datur feudura cura facúltate 
alienandi referuato Domini aííeníu, quo 
caíu comunis eft Doéior. opinio teneri Do* 
minum ad aíTentiendum: i ramo quod habe-
tur pro conícnticce, dura non babee iuftani 
csuíam concradicendi, dequo latfffimé i n ^ 
meo eonfil, 2. 1. volum. & in confil- 6. "Do-
mim Regmis Lcmari¡> ik notabilicer per 
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¿ t f i n a d . t n den f^ i . dícentem,quod illa rc-
feruatio aífenkns ta'ntUíntiiodo ítitelligitur 

i fsfta ad cognofcendüm perfonam, ín quam 
íir al íenatio, quía alias tIU ampia faculns 
dirponendrmhil ope^aretyr, & propterea íi 
alic-ntio eft f a d i ín fidekm- aífenfus.deber 
haberi pro pr«ílícf>,feqiiítur propterea non 
poíTe cali caíu tradari de nullicate, nec d<^ 
reuocatione vigore conBiiutiomSf quia co-

, trados eíl ceíebraeus iuxta formam con-
ceffionlsj in qua concurnc v t i i i s ^ direSus 
DomiííüSjoí ob id poteric aílenrus impecra-
rijíiue víufs.fiuemorfuis contnhentibusr 

35' Qas i a d o b i a t a e r o n t í fi- í ímplíc icenn. ' 
conceifione fuerít dsca poten-^s aíienandi 
abíque a líen fus referuatione: u im cune i n ^ 
alienatione nullus requiritur aíTeníus", ex. 
tradicis per ^An i rmd^^p . i . á e fmd .non^ j t 
fiabmíeprüpriamnat feud, dicínsr en,ím in -
íicam liceücísm m le ge inueRitura? perca-
k m faculrarein dacam .#nám á m t *Jndr. 
quod ecii Ik de natura feodi,yt quis non po f 
fir alienare fine afleníit Dominísita quod áu 
hoc concedicur, natura ímpropriacur: ta-
Kien quia harc fuic voluntas Domín i , dixít 
ipfe i potuic spponere kgem , quam vo-
luic, & dum alienar, videcurDominuscon-
íentíre ex íua propría volúntate,quia dedic 
fícvr aíij daré poíüt^qvx íunc forma lia ver 
ba tAndr, propcerea iufté alias non requi-i 
muraffeofus: m m fecunduín Andr. inrel* 
l igi tur pr«ftírus á principio cpnceírionis,8¿ 

• haec eíl coramunis opinio Scribmt.h fígnati 
rcr feudifiammjit ceftatur, & fequirur Cá» 
mer in d.capámperiakm car t .^ iázm teíla-
tur D Frece in %6Jimit.infín. a i sonfittaf. 
tonftitftttonem á iua memoria & lacé ídeonu» 
teftatur, & fequicur Lodulpb.Sfbrader.in~* 
iraéi feud.par*8.cap,2. nu . t j verf . í$ . cum 
qut inueftirurae concedí íolencde ordinario 
f l i lo CancelIanV j cum facúltate aíienandi 
faluo aflenfu D c m i n í , proprerea dum al i -
quae fiunt cum eadem poteftace , fed abfque 
taií reíerü2tionr,manifefté colligicur volun 
tas Domioi; vr cali caíu liberam conceííeric 
facukacem,8í hcentiam ftudacano alienan» 
díjvt fie tanto msgis darior teddarurcom 
munis conc'uficvt íopra fírmata,&r Camer, 
ibidem fol .46. bené reípondet ad íllud in-
conueoiens, quód Dominus neíciac vafailü, 

36 in quem alien3cur,quia dixic ipfe, quod lex 
prouidicvt ro poífic dari in arquali ad text, 
in c&pA.SJtmthter de eap.C0rrad.8c reípon-
dececiam quomodo non promiflTa Dotriino 
fidelicace per fecuudum fcudatarium,pote-
r i t ab iilo habers feruit ium, obquod víde-
tur eííe damnoíum, dixic enim inuefticuram 
precederé fidelitaceni cap.i.quipraeed.deb* 

& quantum adfidelitattm aniñe, hoedeín -
de fiet fecuodamcaucelam t f i r n in f . i l lud 
vendicandofeudum ; & tu adde quod omni % 
fiuoc vigore poce fia t i s á Domino at t r íbu-
tx , & fecundum ^ i / * . mteilig^u^ Uomina 
daré fecundo feudacario,qui ec/c «qfialis m 
ómnibus cum prima, fequicur quod ceffanc 
raciones cootemptus Domíni,, incereííe vo-
luntacíSvquodnon cenecur recipere in r t fa t 
lum alsu,quám quem ipíe vuir.& quód pof* 
lee alienario fisri in potenciorem : nam íi 
Dominus- permitti>»:^ d'dtur fácere, veiq; 
omníaceífmr, verúm de hoc art iculo,qüaa 
do daca poceítace aíienandi non r e q u í m u r 
alius aífenfus»vide lacius infra in ttt. de re» 

fut.feud $ . i i , n u 1%. 
Q iibus fíe exiílenribus confht de veri-

37 cace iilius arcicuíí* an cooceífo feudo fran-
co,(i illud inquam poíiic alienan abfq; alia 
aííenfu 1 raciones eoim i l i o m m , qul cenue-
runc aífeníum requin funt fopra pauló anee 
recicatae: quibus appiretrefponfum, íi ve-

38 ruro ericcoceffiüneíB feudi franchi impor
tare libertacem i quolibec genere feruicu-
CÍSjVC docuit Oldrad.ín jho conftl n ^ . d i x í c 
enim inceííigi cale feudum omni l ibér ta te^ 
Jiberum)& ab omni feruicute abfolurum.-» » 
quem ad literam referr,& fequicur H a l i . i n 
tap. i .col.fin.nu.ij . de cap. qmeur.vend. & 

jpquod fraocum &líberüm t í ls non expedac 
licencia m al ter ius j fecundum^/^/» cap.dU' 
dum de fepuit m m ai? js congenis ad propo-
íitum per'Z).Frecc.in loco vMfsípra i n zéJ i* 
mit. qijí renuit opiníofiCíq-uod conceflo fea* 
do franco poíik fieri alienarlo abfque alio 
aíTeníu /nam ve dixir ídemEaid úb t fup ra , 

40 ídem eft dicere feudum íráiseutn » quod fui 
iuris,& In / \,$ i l lud etiam Cde latín líber, 
tolL dtxicqaod poceft dici I bertus francuSr 
íicuc nos dicimus feudum francum > qui eft 
fui ipfiusjpaucis Domino rcferuacis,argum. 

41 mUfinaLvtfuprade bon líbert. Dominus 
enim qui dat naturam ffudis íecundum íe-
ges inueflicurarum, per quas omni feudorü 
naturíE derogacur , vé faepé fsepius diximus 
authoricace eiufdem <Bald. i n p r t l u d . & i n 
cap*!, de duob.fratr. idem igicur Dominus 
poccric concedendo feudum francum natu
ram alcerare,vt eric quando ex hoc induci-
tur facultas alíenandi fine alio aífenfu^vc di-» 
ximus authoricace A n i r in d cap. i.defeud, 

42, non bab propr. nat.fiud. 8¿ non per hoc in_. 
; ómnibus aiíjs non recinebír feudum fuam-j 

propriam naturam, ve ibidem per eumdem 
Andr ,U melius in c i .nu .u . & tf> quib. ex 
caufjmd.amitt.U hoc voluic dicere Bald.in 
d ^ i l lud etiam) quod feudum francum dici* 
tur fui iurisj paucis Domino referuacis ,vc 

S 1 íunc 
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func ea,qna; cíebentur rationc fendí conten
ta ¡n fíclelícate:nam alias non eííec feudum, 
cric inquam íeudum, quia ve cale concedi-
türifed quia írancum, inipropriatum,in his 
quod importac verbum í rancum, quod eft 
libera ipfiusdirpofitio,pcr quaererponfum-» 
apparec d í á í s per dret. infuo confil, 14. & 
per Rolan, a Val lan fuo conf.i. í .voLnu. 134 
qui conrrariam opinioncm tcnuerunt,quos 
í tquutus fuic Cacher. áecif. Pedemont. 163, 
& düm qui tenent hanc opinionem, allegue 
pro ipfis decifionem A n d r á n d.c.i.ex quib. 
eauffeud. amitt. dícentis, quod dato feudo, 
ve ex eo nullum ímferu i t ium, licec fie con
t ra naturam,camen ¡a reliquis erit iure veri 

43 feudi, & ex eifdem culpis amitcetur , nihil 
enim ha?c deciíio ad cafum, fi concederé i n 
feudum francum habetur in plus>quám con
cederé fendum abfque feruirio fecunduauf 
praalkgata: ita quod vis confiftic in viden-
d o , quid imporcec concederé feudum fran
cum , quam qusEfliónem non pofuic u indr . 
fedeancum, quod fuic conceíTum feudum,vc 
ex eo no fíeree feruitium, quod longé diüac 
á conceíBone feudi franchi, in quo tAndr . 
tenuic noftram opiníonc, ex d iá is per eum 
i n d.v,i.defeud.nonhaben, propr* nat,feud. 
vbi voluie,quod inueft í turai l lafada t»b'tSc 
cui dederis, importac quod poffic alienarte 
abfque afíenfujíecundum quos términos d i -
xie 'Bal, eíferegulandam conccÜionem feu
d i franchijvt fine aííeníu poíficalíenari can-
quam feudum non habens propriam feudi 
naturam, ve per eum i n 1.1. C / n o n d eom-
pet iud.ante nu. 6*1. col, ve r f prafertim quan 
do>& idem B a l i d t m tenens in cap. ínter d i -
lefios num.6.& S.defíd.tníiram.diciz quod 

44 feudum francum vulc diccre fecurum á lege 
legis ideíiá poens incidendiin commiífum , 
quae onerae nacuralem líbercatcm cofenfus» 
koo auíe á lege conuentionis, qua; func ver
ba notabilia, &. idem Baid, in autb. nij ira* 
gati Q.ad trebell.nu.i^. vo!uJC,quod in feu«» 

45 do franco poteft qiu's teftari in Eccleíiam 9 
quia dicitur feudum liberum > & graciofum, 
quem in hoc non íequor : nam ve diximus 
poteftas dat3,intelíígitur>vc vedacin ?qua-
lem 5 ica quod Dominus damno non afíicia-
tur,8¿ in Ecclefiam, qnx nunquam moritur, 
iura feudalia hoc prohibuerunc, ¿dtext . i n 
(apita.vhi communiter Senbentes de alien. 
feud.Necde d íd í spe r eundem Bald.inpra* 
lud.nu. js .conñdzrat io aliqua eft habenda» 
dum íimplícicer fe fundat in didis per g/of. 
i n d.cap.inter d<lefios, qua nec verbum qui-
dzm euomit de feudo franco, immó ve ipfe, 
& alíj dixerunc H o ^ & I o . A n d r . g l o f . ' m ^ ' 
gnauwfune, & hanc noñram cenuerunc opi« 

46 nionem,8^ plus voluic Bald.in l.Jiplures K 
toLC.de condition.inferí, videlicecquod feu 
dum francü importac ciTe infeudacam pro-
prieeatem, quaseciam ad Ecclefiam cranfic» 
quia ex p a á o poeeíl omne dominium con* 
eedi feudatario, & dicitur feudum francum 
fecunda*»*», ideft fine fidelitare, quem nec 
etiam in hoc fequoncum poteft efle feudum 
francum,referuaeo Domino fuo diredo do
minio , & nuílo modo expraallegatis pote» 
r i : in Ecclefiam eranfíre:fed ex his bené de-
monftracum eft Bald. veram opinionem fuif 
fe feudum francum pofie alienan abfq; af-
fenfu: quam opinionem fequucus fuic Curt. 

47 in t r a f i feud. i.part.in e. 8. quotfintgenera 
feudorü nu. 3 o.verf,^. & vltimo eí i effefius, 
& pro abfolueo prxfuppofuie Aj f l . in e. i . i n 
y,notab.defeud.nonbab.propr.natfeu. cuius 
contrarium videcur eenuiííe in c. x.ff,notan* 
dum,de bis qui feu.dar.pojfante nu. 1 $. ver/1 
ofiaua /pedes.qui fe fundac inglof in d.c i n -
ier dtlefioss qua hoc non dicic * eamdemq; 
opinionem, quod no requiratur aflenfus ce-
nuie Par. de reintegr. i n eap ineip.anfi Do
minas concejferitfol. 6$. Petr. Greg. de con* 
cejffeud.part. y. quafi,6.w«. 7. Menoch, conf, 
501.5.vol.num.i%, idem tenuic auchorieate 
H q f l , & Jo,Andr.in cap fin. de reb. Eccl. non 

48 alien.dy Camer.qai conct anam cenec opi
nionem in d.cap. imperialemfoUié. cu ni i l * 
lam fundet in d confAret. 14.. cuius ra t ioní-
bus validé fupra eftrefponfum, apparec in 
quam maíe ipfum fenfilíe, & l a f i n pralud. 
non deeerminac, immó videcur inclinare i n 
partem sffirmaciuam. ibi num. z t s»vfque aá, 
119.8c paricer Qapyc infua tnueftit.tn verb* 

feudorum alienationes ampl. 7. adducic dc-
ciñones pro,& contra, & nil dcccrminac,&: 
ad di&a híc fe remiccie in verb feudorum ge* 
ñera verf.francum; & quamquam Dee.ituj, 
ionfil. 184. 5. eolum in princip. concrariam 
opinionem fequucus fucric , auchorieate^ 
Paul, de Cafir. & Alexan, eamen ex fupra 
lacé difeuífis, & ponderatis apparec , quse 
nam fie ver ioropinío , pro qua princípali-
ter fuic ponderata decií. Andr. in d i f i . cap, 
l . defeud, non haben. propr. nat.feud. qua: 
eft communiter ab ómnibus indifferenter fe-
quuea , funtque pro hac parce Hoft. loam 
¿Andr. Bald. Par í s Frece. Petr. Gregor. 
Curt.tZMenocb. & concrariam opinionem-» 
tenentcs fundac illam in racionibus per ve
ros inris términos nullo modo fubfiftenti-
bus : ex quibus apparec j fi communís opi-
nioeft concra hanenoftram opinionem-»» 
ve dixic IntriglioLin a. centur,artle.¿.num. 
2017. more lolico non ponderando decifio-
cesj necracions5J& fie pariecr Petr .NkoU 
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^MfoZft.tlefeud in pr ine.nu. i t , & in t i t ex 
qutb.ciauf fiud amitt num $7*0* Ro/.á Valí* 
i n d.confi qui dixic concrariam opimonem 
teneri communícer á Serihnt. in p r a l u i , 
f m d , Egononreper í aliutn poft "BaU, niíi 
^Prapofnu. 34-in i.dtuif* 

Ec pro hac noílra parce habemusr viera»» 
autbores prarfacos duas communes opinio
nes illara Andr.in d cap.i. de fiud. non hab, 
propr. nat.fiud. quar eít in proprio cafu, ip • 
fumq* communitef fequuntur,8¿ aliam quod 
coDceífa irmeíiitura cum poteftaee alienan-
di fimpliciter alius non requintar a (Ten fus 9 
ex quo ceíTanc fundamenta Camer. dicencís» 
quod alienare cum aíícnfu comprehendicur 
fub fíielicate,nam non oninia,qua; compre-
henduntur fub fiJelicatc fuac de fubftantia j 

49 hinc poreft concedí feudum francum á i u -
ramento fíielicatis in cap. 1, $. fin.per quos 
fiat inuefiit.Etmt ením de naeuraíVt in fpe-
cie dixic Andr in d.cap. 1. defiuU, non hab, 
propr.nat fiud quod eft alienare cum aííen-
fat8c quod dum hoc conccdicur, crit contra 
naturam, & in hoc feudum impropriatur, 
fed in rcliquis remanet fub fuá natura: vnde 
níl deferuic ponderatio C^w^.concra Curt , 
quod alienare cum aflenfu comprehendaeur 
fub iuramento fiielitatis. íi poteft concedí 
feudum cum hoc, quod non tcneacur ad cale 
auramentum, Be tadem 6 fecundum eundetn 
uindr. incellígitur Dominum caliterconce-
dentem ipíum daré , & alienare» cum omnia 
íianc ex fuá pofeftace,& facultace conceíía ; 
crgo adeft tftediué primordialis affenfus, & 
corruic mociuum; qusbus addancur alias d i -

50 da cífea poteftatem datam el i ge nd i , & fí" 
Tnil'um.vt fada eleáione videtur Dom mu j 
f tú concedentem feciífc ex regula text, in / . 
item eorum $• i .jfquod cmufque vniuerf.no. 
min . & quoadhoc eric diíponcns nudus mi» 
nirter, qui faculcatem á Domino datam de-
ducit in exercitium, de quo etiam late cra-
dabtmus in fequenti quseftione, & ia hoc 
funtad propofitum tradita per Dom. Lana* 
r ium infuo conf.% n u . n . & incon/í i$ ,qam 
non func vera in cafu fuosvt alias declaraui-
mus: vnde ef&dme cum fiant omnia ex Do-
mini voluntace,poceítace,& aííeníu, qui Do. 
minus pocent concederc,& alterare ordina-
riam feudorum nacuram,fequicur quod cef-
íantonmes raciones contrariae ,* fed pundus 
totus cofififíicíi conceifto in feudum franca 
concinec in fe hanc Iibertatem»feú faculra-
tem fupra fatis fundatam per veros íuris cec 

J i m!nos,& Camer.idemjo/.}]. folemnicer ex-
plicac hos términos,ve appellentur hxc feu-
da conditionaca non reda, & fufficic ,quod 
in cis remanca: aliopt pars c/c illis fex par: 

tibus fidelicacís, & in fpecíe díxíc, quod ecíi 
p reñare aífenfum numerecur incer parces fi-
delitacis »tamen poceíl remit t i , quia rema-
nene aliar parces ín quibus remanec feudum 
fub fuá propria natura-. 

Sed ijdem Do&ons , qui hanc opiaionern 
concrariam tenuerunc, limitauerunc eam, íi 

5 % feudum conceífum eífet f.zznm% & liberum, 
ica Dec. in cap. eaterum i.col. de iud. qui íic 
declarac confilium Aret, & concordac c§te-
rorum decifiones»vt quando viera verbuviUf 
francum adeft verbu-T) liberum poíficííerí 
alienatio abfque alio 3íf-rtfü,quem fequitur 
praedidadecif.Pedem. tbiñu. 12. Qja: crunc 
paricer limitaciones ad queftionem priaci-
palem fupra difeuífam : &. hxc d/xilfe fuífi-
eianc pro curiofis» & guñancibus veram co* 
gnitionem eerminorum.cafuum, & rerufo-j 
fubmittens me íentencis vniufcuiufquc re-
dius fentientis , meorumq. laborum bonatn 
capianc voluntatem addacendi, & publico 
bono coníulendi« 

S V M M A R I V M . 

I Coneefpo faSia cum pntefiate dandi in fia* 
dum an infsudatm erit vafallm iflius v i -
t im i concedentis,an pr imi infeudatis,quoA 
eíifecundum opinimem Prsec- euius con* 
trarmmtenmt iSftfenocb. 

% Feuda t añus de ture communifeudorum pa» 
teftfubinfiud are. dummodofinceré, & ba
ña fide* & íubwfiudatus sfficttur vafaüm 
Jubmfeudantis. 

3 Submfiudatio infraudem inteWgitur,quan* 
dofubtnfiuiansfilijs ea r tba í , eratfenex 9 
& de filtp defperatus^ 

4 Subinfiudatio an refoluatur refoJuto suri** 
fubinjeudanttSi remtjpué. 

5 Feudatanus eftprocurator Domini in rem 
proprtam, 

6 Reguia quod aSius diciturfieri ab eo* quipo» 
tejiatemfaciendi dedí t , intelllgitur quan~ 
do nullum ius rejidebat m perfonam Ja* 
eientis . 

7 Bar o poteji baberefeudum in alieno territo* 
r i o . 

8 Princeps donando videtur permitiere i d p 
quod de ture permittttur, & id quod inefi 
babefur pro cxpreffo. 

9 Opinio Frece impugnatur, dum tenet vafaj« 
lumfilijs carmtam poj/e Jubtnfiudare. 

loDeeifio Andr. in cap. 1. quifucetfi.Umantur 
declaraturt& Imt ta tu r . 

I I Prorexficut non potejipraílare afienfum^» 
his, qui legitimofuceejfore tn fiudo tarenti 

JÍQ nonpoUrtf prafian, quando fuccejfor 



l o , F r a n c i í e i cíe Pont, de Poteft. Proreg^ 

f p t valdefeneXy& defilys defperatus, -Ó* 
ita decifum^ , 

t z tAjftnfus eftgratia, qua potefi denegar i ex 
tufta caufa^j.. 

t i Feudum concejfum cum p a t é a t e alienandi 
fatuo ajfenfu Dominijenetur Domi ñus af-
fenttre , & non ajjeritiendo babetar ajjen* 
fus pro prajiito , quod Itmit&tur , quando 
sDominus mí i am habet caufam ajfenfum 
denegando 

14 Prorex non potefi alienare rem , vel ius Do» 
mini fecundum Ifern. & per vocem rern^ 
inteíligitur dominium direBum, ó" per 
vocem ius , inteíligitur ius deuolutionis > 
vbi notatur deci/JCamerar. 

15 Rex non de facili»immd raro concedit affen-
fuw h¡s<quifilijs carent. 

16 Dominas fimplictter ajfentiendo nunquam^ 
inteíligitur iusfuum conceJJi[[e% & propte* 
rea ajjentienio iüri fuo non praiudicat. 

17 \DeeiJío (¿amerar* declaraturt & demum im* 
pugnatur. 

18 Inter eje voluntatis infeudis confderatur, 
19 Dominus non tenetu r exprimere caufam^ 9 

quare tionajfentit* 
30 %Ajpnfus femper eji gratia,Jecmdum opinio-

new Camerar. 
51 Claufula Caneellaria i n ajjenfibus. 
32 Succelforem non habsre^ velinhahilemparia 

funt* 
3 3 Verba debent ¡ntelligi cum effeB u. 
34 Feudatarim dicitur alienare infra udent-*» 

quandofilys caret*fi tamen efi defperatus, 
& rationabíliter beberé nonfperat, 

35 Aíienaüone permtjpt i n proximum fuccefío • 
remjintelligitur de próximo habili adfue-
gedendum^. 

16 Regula ni I r efe r t , quid ex tquipollentibus 
fat- .babít hcum mftudis, 

37 Inftudts procediíur defimilibus ad f imi l i a , 
quando eadem mtlitat ratio, 

38 Bxtenfo in c i rnf íorys f i t per viamcom» 
prthenfanis. 

a$> Feudatarius,feu fuecejfor inteíligitur de fi' 
iijs ¿t/peratus , quando adefíímpedimen-
íum aliquod, v d nimia fencBus, faus fi 

pojftt Jperare rationabtliter babere i lué t 
fufpkaret cmtrarium, 

'50 VeafoCamerar.impugnatur. 
31 Idem efi habetefilm extJJentes, velaptitU' 

amt~> • 
3^ Pragmática qua requiritiVtfeudatarius ha* 

beat fuccijjbtts 3 tnt t l l igi tur defucceJforiL* 
habili aa procreandumfilias» 

A R G V M E N T V M : 

Infeudatüs eíl vafallus ínfeudántis inimedísté ¿ 
Feudatarius de iurecornmuní poteft ínfeudarej* 
dummodó ílnceré, & bona fide. Subinfeudaiio in 
fraudem intellígitur,quáJo quis eñ de fiüfs, & ÍUq-
ceííione pgnitus deíperatus, ita quód nulío modo 
illos habere poteft. Dominus donando intéliigítur 
permifiíTcqiiíEiuspermictit. Prorex non poteft 
prxíhre aífenfum his, qui fucceílione] carene, veí 
fucceííbrem habentibus de filijs defperatis. Afien-
fus ex iufta caufa denegar! poteft> íícét quis habeat 
feudum eum poteíhté alienandi,faIiio Domini af-
fenfu ,qui raró conceditur fucceíforibus carenti* 
bus, 

§. I I Í . 
Orollarié ex prasdíais v i -
deamus quomodo proce-
dac qua-ftio iíla pofita per 
^D.Frece, i n i l ib, deorig, 
'Barón. num,\6. quam ad 
par tesdi íputac , videíicéc 
Íj fuerit faáa conceífio ca 

fíri in feudum cum ryIuis>nemoríbus, &c. cu 
facúltate alteri dandi in feudum ; an íí in-» 
feudum T i cío coceíTeríccric Titius vafallus 

' iflius v l t imi concedenti?,3n pr imi infeudan 
t is ,& cocíudic non dici alicer vafalium ifíius 
v l t imi infeudantis, fed primí: quia authori» 
tate á primo fibi conceíía videcurifaceré, & 
fie vice illius, & illum reprefentando, i i l i q , 
dicitur attribui concefíio,& 1 acifs^vribiper 
eum fundaos fe in authorí tate Ifern. tn cap* 
i.col.r.quaLvajf. tur. deb.fideh & i n cap. i , 
de allod, íubdens, quod cum per conjUtutio * 
nem conílttutionem diua memoria fíe pro-
hibica eciam fubinfeudatio íecundum com-
munem opiníonem t j lndr . non inteíligitur 
Regem volusííe confütutioni derogare , & 
propterea conceflio poteft ííare nbfque 'de-
rogacione confiitutionis, ve peceñas ¡nrelli-
garur datas ve Miniftró Rcg:s,qai fuo nemi* 
re infeudationem facir, & confequemer va* 
failus infeudatüs eric Regís , & nen vítimi 
infeudantis. 

Contrariam opiníonem cenuíc Dominus 
Menoch.de arbitr in cent.2c0.kd praíuppo-
fu i t jPrw.poneré quafrionem, quando con* 
ceflioeft fafía cum exprefl'a derogarionc^ 
jprxdi&x con/litutionis, quod non foíúm non 
dixit P m r . í e d pra:íuppoíuic centrarium. ? 

Immó ex confiitutione fundac principali-
ter opiníonem: nam liare fuac verba, in qui-
bus coneludie argumenturnu.. 

Sed ius conílitutionis non permittit in~¿ 
feudatwnem , fedprobibet: sdíd videtur con
cederé * vtfao nomine hoc faciat, pofiquam^ 
de eius volúntate concedit > & non v t f b t ae~ 

quirat 
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\uDpuaafar¡um.L 
Adíó.q«od reftringic fe Frece, ad conHi-

tutmmmn'i* íuccefsiue incerpretacionem 
voianracis concedentís;, vnde impugnacio, 
T&.MenothMé^tmex, ípíis d íd ís ccffare. 

Decsfíooes ^12^: io quibus Frece, fe fun-
dae^noa funr ad cafum : m m in cap r. de a l -
^ n é c ^ e r b u m quidtm de rali qu2>ft{ono 
& in cap.j. qual.vafah iur i deb. fidel, ponic 
q jasílfonem, (i conceffum eíl feudum Eccle-
lií^svel Tirio ítíum in rerriforio Baronis,& 
Eccleüa denmi vel Tuius fübinfeuder, iux-
ta lo te í la tem i iure communi pefmíflatn 
an vaíra!hjs./í3binf''u.i3!:üs, debear prseftaro 
iuramentuiri Batbní^iacuius i u n í d i c a i o n ^ 
eft fcudum.fifnirí^pofíqusm Eccleíi3,feu Tí-
tius prírao; loro, á Rege míeu.iatus. prsftare; 
non tcn£batur,fed feadum á Rege recogno-
íceba-, & conciadít non.deberé'h-.nc. íubini-
£eisi.atum,iiiram,entum prceftare Baroni, íí--
cut áoa cenebatur Eccleíia,vei Titius: nam 
iofeadiadí) ex poteftatc ípfis á íure concef-
fa, & fie á Rege videcur Regem feudum <r6-
ceísiííe, poííquacr^ eius volonrace, & facúl
tate íit; ica quod coneludie Ifern * quódlfte** 
infeudar.us non erit vaíallus illius Baronis 
íed fi erir Eccleíi^feú TíCíj^an vero Regss » 
nihÜ I/ern dicittSc in d cap*.*,de allod. in / . 

fi verá, contingertt nu.50 ponic qa^ñ iom m ^ 
quando ahquís de aUodio vul: faceré fea-
duro,& m ípccie íi borgeoíissqui noo eft no-
bilis hocfacíaCí & per ínCeudaciooem con-
trahitur nobiUraSjquomodopoteric ii!im__» 
daré , íi non h^bec» & dicic, quód hoc faciee: 
Domini voluotace, permiísione , & confír-
macbne Princip-is4quí poteíl nouas dignica-
tcs con{lituere,a¿ vidscur cune Princeps da-
£e,qa,i authoritatem. faciendidac 

Et poftquam fupra in t e r m i n é conjiitu-
tiontspúft mortem vidimus» qoód Rex feoda 
concedifjlií ée ad B.aronem deuoluantur, & 
ab ipío poisídeantur , dum aperjuntur per 
fnórtem íubfeudacar i} íecaodum eundent-» 
t A n d n Ergo non réqiiitur coofequentia ex: 
á\6í\s Andr,hic,quodex eo^quia videcur fa-
^a conceCsio á Domino, dúm ex facúltate^ 
ab ipío conceíia fit in,íeu¿icio»quód propce-
rea vafallus primi Domini : immó ex de-
cifiombus ^4ndr. íupra relacis in cerroiofs. 
prxdié ts coníütutioni& cocum oppoíicuío-* 
firmatur. 

Arguo forcius^ & irrefragabilsfer deiure 
commuíitfeudorum»íeudacar!us poteíl fub-
infeudare, dumn^oda •ynceré>boíiaq, fide*. x 
& per fubiofeúdacionem efficírur fubiníeu-
dacus vafaüus fubinfeudac!s,& hoCiVC ideoi 
Frece, aífirmar» eft indubiratum ex regula^ 
textámcap.i.quaLolímpQt fsud.Mten^ m ea^,. 

1, $;.fimliteri & cap.profetfd de k g ^ r a t . 
Ln iíís mé per Anar.. $n eap.u § p a t e n a ¿t«>* 
eaptt. Corrad vbi taciísimé , &' cumubfsTs 
me Modern, Addent. muntnm quód í r di 
ft 1 n d 1 o t x . c u I p a, a d q u e m f t u d ! .i m d c u o! u a * 
tur: an ad Doníinum ned án-m. ^elme-
drarum, de q'jo in eap.tllud, de probjb feuL 
altenat per Freder . t tñ non conceísit lyoce-
ré,&¿ bona fi ie, quod concersio. non ceneac» 
& incercwranocetur^quod dic^ur10 ^au 

í; dem.quando fubinfeudans filí j * carebaCjerat 
' fenex Be de fihjs deíp^r3tussqund eciam era-

didit Cajyc mfua inmji.inverb feudadant 
1 Jtmit. <& tn verb feudu agnati «8. /imítate 

% & ruríus magna:cíl qu^ilio., fi reípluto hoc 
cafu iure datoris reíoluatur ius accep^oriSe' 
ica quod íubirfeíuiacio duret». inquancuai-í 
durec ius fubinftudanfis , 'i¿ non. íic: perpe
tua de quo lacé Capyc vhi/í4pra > quód per-
optimé declara*,^ átíHx\ga\t Camerar* om-
ninó ad hoc V!dendu<- in cap, impertalem im 
p riñe.- cart 7. ve r f puicbru m. tamm. érih 

Scante hpc/«.«{lamento,, quomodo poteft 
fubftinerioptn P r e c e ^ ú ^ t m s vu!r illa 
fundare ex pi aedi.ítis, d.eci.fiomb,»s. Ani*.< q u i 
ne fie íibi ipíi c-jacrarius, & ne dicamus lo -
qui.contra cafos iuríum » rcceptifsim iai-
Jfuam9&'ommumfe3t&atí3iai^ oportec dsce-
r c q u ó d «n pradt&u ¡octs p t t grece &iAóB.h, 
loquitur refpedu i 11 i us s i ti c u ius s u r! fdi d io -
ne feudom, fubinfeudicum litum erac, non-», 
au.tem. refpedu, fubiníeudaoti,s*.poftqiiartii*; 
de iure communi feudorum per íabk feudá," 
ti,onem..íi.f (ubinfeudacus. faíallüs iubinfeu-
dant!S5& ftant i f h fimuKqoód fiac rubinfeu-
dacio auchoricate Superions s,&: hoc refpe-

dicarurab ipío dependeré» & cerco mo
do illum faceré : íed quía conceísic, hpc iot 
feudum , 8t in veile dominium , non dicetur 
faceré feudarariuro,venudumminiftrumjvc 
in exemplis, & cotis addudis. per Frece* fe^ 
iure domini^ rransiati , & nocate , quod fa-̂  

% ciet>vC;dix.!C Frece, vt RrocuratQ.r Uotnioi 
fed vos addice, ve Procuracor in rem pro-» 
priam 1 ve fupra dixjmos eífe feudacariumu-í 
diredi Dommhsnthm ^ a l d é^ aliorum^ m 
quo bene ipfum conCutat Dcmjn, Menoch*,, 

g & reípoíidet, quomodo procedic regula^ % 
quodaélus dicatu/ íieri ab. eo, qu.? pocefta-
tem faciendi coocedic^videlicec, quá ionui -
lumius reíidec in perfonam facíenC!s,iedto-% 
tum in perfonam conccdencis: ad, quod con> 
fertíqiiód poílümiis>ner inconuenic babero 

^ feudum, cerram, auc oppidura in alieno cer-
rirorio,dix»t ¡Andr. m cap, t . in addkt quak 
vafaLiur^deb Jidel. A f f l i f l l a thn fua decif. 
267. D . Frece tn ^ lik-in yamhBAron. pofk 
nMjareA médium* 



RefíJet omnis dífScuIcas in argumento> 
qnod h c i t Frece, dt Confiitut* qus e t iaou» 
firohibet fubíüfeiiííacíoocm fccundum i A n -
TdrMdemséy omnes, & lacius per ip/am era-
di ta in d.tf.praUrea: nam cum Rex expref-
$é non derogiueric; videcur tune conceíüo-
nem reciperc intellcdum, de quoper eum. 

Sed hüic argumentorcípo^dec idem An* 
é r . i n eodsm cap, itquaLvafal tur, dsh.fideL 
quem aUegac ídem Príeeabi num^. v i i e tu r 

% Prineeps donanf permittgrSffisut i m f m p t u 
p e r m i t M , qudd po/ptinfmdum daré , quaji 
i n fermons datioms in fmdum taetté infit ffl 
deferuit, ¡ fi <•» j , fie pro cauto, & exprejjo 
habendum ejl &e . & jn eap. i . qui fueeejf, W 
mea num. ibi intellexijje videtur hiedona* 
tor, confirmatoryfieut tus intelligit, & alibi 
pluries. Si ergo infeudado in hac propna_# 
«later ía fubinfeudationjs intelligicur, prout 
ius intelligic, & demonRratum eft inris eífe 
explorati, fubínfcudatanum eííc vafallumu» 
fubinfeudantis Dominiimmediati, fequitur 
propterea, quod cadit fundamencum Frece* 
i i fecundiim Andr, intelligicur hoc expref-
íum^quod Idem Frec'm íimítatione fuf op i -
nionís t radi t . Cumq. Confíitutio íoquacur 
refpeí&ü feudacari;, vt ipfe non pofítt íubin-
'feudáte fecundum eommonem insd 'á^um, . 
ficut nec alicer alienare niil cum Domini aX-

\ 'fenfu; ergo dato conícnfajfublata eíl Con/H-
tutio.qu$ non prohibe-: Reg£m,reu féud*ca-
r ium: immo qoód cam Regís aflenfu omnia 
poíTic, ob quod fa^a conce^Soné per í>omi-
cum cum hac poteilace iofeadata^cuc om* 
nia alia in lege m m ñ i m r ^ comprehenfa, Sct 
cxprcíía » fequitur qaód nuíla facienda^». 
vis in conjliíüthñe» & remanse articulus fa-
t is , fuperq* dsclaratus in fouore vafalli fub-
ínfeudantis» quae hoáte ex forma coocefsio-
num func múií¡mzth 'úm& fíe ex ?íu,& coa-
fuetudinejVt tdímmst Frece» in Hmitationi-

^ bus aeíuertit,qnj dúm teo^ndo fuam opinio-
nem,& refpon4euc¿o obb&oni j quod inutí-
3is efíec talis fácuItaSídjxicquodderermec» 
guando vafallus fih'is carens alteri fubinfeu» 
darct,id tmníme fub(ií>erc poteftj» nam efíec 
«une in fraudem fubinfeudatio, Be contra^» 
verifímilem mentem concedenn's, nocu* 
valerer,nec in eum eaíum inrell/gsrerurco • 
ceííf ex füpra dfditi^is»G/o/.notAn proprijs 
termims in capte. i,$.fed & res, per quosfiat 
inaeB.mverb in fraudem^ vhi TSald.Aluar* 
& communiter Smbmttper Ifern* 

[10 Ec d t t iLAndr , m eapit. i . quifoceejf ten, 
proctdit in afísnfü prxflito vcndieioni fafíf 
ab eojqui fílijs carrbat,qni aflenfus erat p t f -
Hitus vendiciofií fkciendar Titio,ob quod cú 
feíamíntcliigacur pr^flicus aífenfus Ticio 

l o . Franc i fc i de Pone, de Poteft. Proreg? 

cmptorUntelI ígetur pro fe, & hsere^ibns t x 
natura acquifitíonis feudorum,& in hoc í o 
fundat Andr ,& exhis coneludie arciculum, 

ve ex eius lesura, & infra latius declarabi-
rnus fuoloco, proquo legatur Ludou* Scbr. 
intraSifeui.par 8.cap.6.tom> x.verf.vndeei* 
mo quaro,qui bené dechrat,& cumuiat Do* 
¿1or.Sc rurfus fi diü ftecííret véiere: ira quo i 
de fílijs eíTet deíperatus, cune minimé defer-
uírct,quía Rex non conceHifícc-S: per Prag? 
maticam nouem eapttum , ve dixímus > eft 
prohibitum Proregibus aflentire vendido-
nibus feudorum illis , qui fucceííbre legici-
mocarent; ex eo, quia raro Rex prasftac aC 
feníum his,qui fíliis carene, vt notancer era-
dic ad propoíitum Camsr.in d.eap. imperta' 
¡em cart.mihgiv.d t e r g , v ^ f %»concluf. Hinc 
et íam diximus,quod prasdida A ^ ú ^ A n d r * 
procedie tantum in Rege,*non ín Proregt^ % 
quia non poreft Prorex fecundum Andr. 8c 
Camsr* concederé ius D o m i n i , quod coníi» 
ftít in próxima fpe deuolucionis. 

Et fubftin-euretiam illa opin.Andr . ind. 
tapa, quia cum vendítor non eraciamdc fi-
lijs defperacus, crac propterea incercum ara 
potius decedac venden?, quod empeor íínít* 
fiU;s,& ideó ob inceititudinem,& dubium-f 
cuentum cenfetur remota omn/s fraus > 
Rex de facili conceífiífec, fed íi efíec de íilij» 
deíperatus,cunc fecus, qux notencur ad i n -
telleá:um,& limácacionem prxdi&a; doétrin* 
Andr . in d.eap. r,quifase, ten. ¿ r in cap, 
ttjielientuluside alien, feud. in quo loco cla-
rius fcdeclarac decidere q. racione empto-
ns , qui cenfetur proípicere l lbi , & bseredí-
bus, ¿ Regem fie conícncirc, & peropcímé 
ídem Andr.nmninb v*df nátis ia cap i , § fed 
me eí i alia iufiior num. z.coL i bu me eft 
tontra hoc in t i t . qus f t tp r ima eauf* hsnefíe. 
amitt, 

11 Ex quibus infertur ad i d , quod alias val-
dé fult altercacum«& lie decifum , vcafíen-
fus,qui praeHandus t ñ i Prorege híssqo! ha-
jbenc fucceííores in feudo ,feroata formau» 
&»£ Tragmat. Sk. non rJiter, vt non proce-
ézt,fk minimé pr^ftare poísint Proreges , fi 
íuccefíbr efíec valdé fenexi & csefiliis deípe
ratus j qtmd fuit decifum per Regia Ca
rne ra m fa^a relacione ín Colíacerali in cau -
fa Fabritij Scendardi olim Domini Caíalis 
S. Anca mi cum Regio Firco,& racio viua, & 

l % imfraga bilis eft, quia cum aiTeafus fie gra
cia licec folita coocedi,intancum quod dixe« 
runt Dofíor' quod Rex facic iniuríamifí de-
ceget, camen hoc Hmicatar, quando iu^am 
caufam hsberec denegíndijecuadum noco-
rios términosfeudif}arumtqüi loquuti (une 

i l ín csfüfonijQrí, quancb Rex conceflic feu-
dum 
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¿am cum poteílate aJienandí faluo aíTer/u, 
quo cafu íerundüiT) opioionenri IPamphUt 
xJlfo/H commumtct fequutam Rex cenecur 
sííenure : intanctioi quod non afrenííendo 
aííenfus habsrur pro príeftiro, & hoc non-, 
obftance límitarunt l^oBor. concíutionern , 
quando adeíl iufta cauía deoegandi aflen-
íum,de qoo lacé per Qamerar.m d.cap tmpe-
r iakm tart.29 & laciffioie/» í.conj.meo 
i .vo/um.ér per Lanar.in alhgat* con/6, vbi 

14 ®<?^o?'. cumulaocur , pro quo legatur ele
gios doétrin, CamerAnlocoallegat, cart,i9. 
¿•o/.^ rb i declarando verba Andr.íhi dicen-
tis 1 quód Vicamis Regis,ecfi poíBc aflenti-
re,non tamea potcíl alienare rejvei iüs Do-
m i n i J v b n t ñ H hmc dodrinam aurcani. 

Sed aduerme, quiapífern, bis dícítyquod m 
has vetatime de non ai imando compreben' 
dttur ne alknet vemiVel tus Domtnh pervo < 
eem rem, míell-gitur de dorntrno direStn*. 
per vocem tus» de ture jarte aperiendo:: vnde 
tu*» ex has rMmm ytum quia raro Domf* 
nusf & cum dífficulíate conjentit e i , qui filys 
caret, mtnimé Prorex potertt in hoc cafa af» 

fentirs , n&mfifihp carelrefiituttoni facen-
da Dominofubiacetfaudum fecundum Ifern, 
i n cap, 1 .de eo quiJibh& hared fuis cum con • 
eord. Ergo altenari per y i c a r i u m , tune non 
fotefty autb¿n$.rei quat Q.commun. de legat, 
quaomma nótate vos, qui Regif patrimonif 
turam babetis érc. Híec Camer,$L candeal-» 
expofítionem verborum Andr^hchmz Mo* 
dern,Addent. Teqoendo Camer. íbinu..i(,\. 6.. 
colum.in ltt.O,*>L tbi Andr .m coljequ.ttzáx' 
díc incereífe, qaod habec ücm¡nus f ex quo 
Vicarius pocuic faceré condicionem Domi-
ni meliorem, ve fí habens niios vendar noru 
habenci, luuenis fení, qui iuris prasíurepdo-
ne pr^fumitiir noo rancum viuere, & fie ci-
tius poíTet feudum aperiri D o m i n o , & c . & 
idem Camerar.tbidem cari,.$7, Uter. StdíXHy 

15 quod cum non de fácil i» imó raro coo ceda-
turaííeníus íjSíqui fílijsesrene, propterea».* 
non cenfecur demandacum hoc Proregi, qui 
ve Vicarius Regís confencic rantum ad tol-
lendum cbílacuium,^ ídem cari,79. i . co l in 

16Jín,ver/ex quoivt lía loquar,\mó intancum 
hzc funt vera , quod eíiam Dominus,íi fim. 
pliciter aíTentic, nunquam intelligitur fuum 
ius concefíiíTe , vt per <u4ndr, i nd . $ fsdnec 
eí i alia iufiior num,.? 9 verfftvgró ahenatiOy 
& fi ícírec feudum eííe deuolucum afléntien-
do difpoíincni feudacarij rtiri fuo non pra> 
iudicar vAndr.in d cap imperialem num. 15. 
vbi AjJIiéi.Capyc. & Camer. & habetur ín_, 
conf.meo X.X.VÜI.^L quod dicit Camer.in ma-

17 ceriaextenfionis aflenfus cart. 48.3. co¡. vt 
caicuua ñiiorum non íic míla oauía dene* 

gandí aíTenfum , adaertatur quotiloqmtur 
qjando fuit fada conceífio pacn cum pore-
ítace alienandi laiuo affenfu,yc há?c poteftas 
tranfeac in filium tanquám háeredem , & ex 
jure radicaco in parre traafrmiío in filium 
poiTic il!ealienare , etiam q jod fiinceírorem 
non habeac,quia ad hoc fe ob.'ig^bit Rex ex 
promsíiiane fada pacri , v t c x p U c n é i d e m ^ 
Camer.ckclMSit, quaj minimé procedunc fe-
cundu n eundem (¿zOTfy.quaádo aíleníusftac 
in forma graci-aejnuíla precedente promiflio-
ne, fed parcat mihi Camer. nam non ceneo 
in cafu fuo veram ipíius opinionem ex pra-
alíegaúS i quíaíi m preprio conceífionaria 
eflTec iuIH caufa denegandi aíTenfum, quanco 
magis in É ío liicceffore, & dico, quando ef« 
íec de fíJi|s deíperatus, quia in eum cafum_j 
non incellígitur fadt concefsio , & omnia_* 
priuilegia intellsguncur croceífs, vt dixímuSjf 
rebus in eodem íiatu permanen:ibus,quibus 
rationibus ftantibos rolluncur fundamenta-» 
Cáw^.fed in cafu,de quo tí ai9:amus,qufílíci 

18 videcur expedita, in feudís enim coníidera-
tur intereífe voluntacts,S¿ in fpecie in mate
ria aííenfus.íi placee, ve! difphcet ferundona 
Andr m d cap.imperiahmytx quo tbi Capyc* 
reaífumcndo norauit, quod ftac in mera vo-

19 lineare Domim non confenrtrejcb quod na 
eíioposívc dicatcaufam d¡fplicentfar,vt; per 

.̂o éMm íbí carp. 12. in perb. additiones . H- nc 
Camer, dixiC auth Ifrrn.quod a (Ten fus fem* 
pere*t g r a c i a 1 4 . 44. B¿ idem Camer, 
cart 86. tenuit, quódincafibus in quibys re-
necur Oomínus-' aíTencire iotelligkur de con
gruo,non aucem quod poífle cog!,quja aífen 
fus nunquam prsefíatur fecundum iuñítsam, 
fed fecu idum gradam, & idem Camer.cart» 
14.& ideó non aííendedo non pote/i dici ve
ré faceré ínsursam , fed faceré contra hone-
ftarem.qnse latiüs cumulantur per Addit.ad 
Andr in cap 1. qualít olim pot.fiud alien l i * 
ter M.Vtxú n cum nu'da prsecedic obligatio 
poteíl denegar!, & non habetur aííenfus pro 
pra-Qico 3 ficut quando eft promiífus, quia-» 
tune non ftar in formam gracia: vnde cum-j 
fecundum Andr. & omnes intereífe Regís fit 
formatum, íp s deuolutionis fit próxima, 8¿ 
certa,Rex¡non (olet aíTentire,& ob id ad rol-
lendas omnes diíputatíoncs fute edita Pra-
gmat.yttms aífenfum Proregibus íjs,qni ca

s i rent fucceífore ruríus ponicur claufula-j 
panicularis de ftylo Cancellarise in afíeníi-
bus viera claufulis nofiris, & altenis iuribus 
femper faluis.lgirur fi ex bis rationibus non 
poteft Prorex aífen t i re fucceífore carent i , 
idemerie «neo, qui fucceíforem habec fc-
nem,& defilifs defperatum,quia milicat ea-

22 dem fpes próxima deuolutionis > 5c paria.» 

(une 
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funt non habere fucccíToremjvel ínhabilem, 
quoad eíFeáum tollendi deuolutionem, ad 
text in l.non putauit $,non quauis fflde bon» 
pojf.contr.tab. vhi TSart. i n $ . c o n d e m n a * 

23 tumffíde re iudic, vbi Doéior. communiter, 
quía verba deben: intelligi cum eífeéiu text. 
clegáns in A i . Subae autemff. quodqui/qut** 
iur.ibiyhac autem verba, quod fiatuerit, qui 
iari/díSiioni praefí, cum tffeiii* accipimus, 
non verbotenus, & ibi Hart.not, & videatur 
pulchra dccif.Andr. in SpratereA Dmatus, 
deprobib feud alien-per Freder.nu. 36.col. | . 

M ver/. &Jic eíf intelUgendum, vbí praeíumi-
tur alienare in frsudem , qui eft defperacus 
de fíiijs, fecus fi radonabiliter habere ípe-
ra t , quse decido eft vdlisadnioka , & loan, 
RaynaL in repet, cap. imperialem $. habito % 

25 tradic in ípecie, quod permiíla alienatione 
in proximum focceíiorcin , mcelligkur de_̂  
próximo habilí ad ruccedendum,aliá3 fecus, 
ve hic dum permictitur aiieaacio> quando 
habec rucceírorenn??£ intelligacur habíkm-* 
ad cíFeóiam rollcndi deuolutionis fpem pro* 
ximam in fif€üm»obquod redeundo ad quae-
ílionem,cum iuftiífima íiccaufa denegado? 
nis affenfus, dúm adeft próxima fpes deuo-

Ik6 Iutíonis?& cum in feudis milicet regulai ve 
diximus nihil referre, quid ex aequipollenci-

37 bus fiac fecundum Andr . in cap. 1. qui fue-' 
cejfí tema» ante ««.9. & procedatur de Kími-
libus zá ñmúiZiidem Andr. in capjed & res, 
per quosfiat inueftit. nu> 11. quando eadem 
milicac ra t io , & ctiá in correttorijs ex ide» 

ticatc rationís fíe exrenfio per viam com-
prehenfionis fecundum not. per Dofíor.com. 
municer in lcommodijflmeff.delíber. &pofi* 
hum.in I J l v t r ó $Je viro/hlut.niatr. mulca 
ad propofícum per Qamer. in repet* cap. im-
ferialsm cart. 51. 52. & pana funt pro-
peer ms deuoiutionis, quodatcendicur, non 
habere fucceíícrem, vel habere de íilijs de-
fperatum , propterea iuííe fuic afienfus non 
íolum in illa cauía denegacusjíed quía repe-

. riebatur pra?ílitus,fuic declara cum non po-
tuílíe á Prorege pr^ftari in íiíci pr^iudiciü 9 
& ideó fuit m<ináacum,prctium vendicíonis 
íubrogandum loco feudi in aliam emptio-
nem ? quíe remanerec íubieéia perico lis de-
uolutionisjprouc feudum ipfum yenditum. 

Eene decipiamini in hac materia aduer» 
i p to? quod omnta p r«d íáa incelligo, quando 

íuccelfcr cft de fíliis p^nicus defperacus pro-
peer fencétutem, vel aliud impedimencum , 
íecus fi poííet quomodocumque fperare ra-
tíonabiiiter habere fucceííores , eciam quod 
tempore alienacionis non habebat,& ex hoc 
fuípicabac habere non deberé in fuCurum^ : 
hoc emíi> aon M i d i : ad dsíieg^dooem 

fcnfus,quod decidir Andreafmet fupra afU* 
gatAn d. $. p r a tere a Ducatus, Se reddir ra-
cíonem, quia ecíi non habsac fílios nunc p 
poffec habere poñea , cum non debeac eon-
fíderari cafus aduerfe fortunf,& quod vide^ 
tur hodie inucile, eras eric vdle, natura iu« 
uante,& de vnoquoque bonum deber prffu-
m i , quas íuncverba formalía Ifern.iMdsm 
ante num.sj.commuaizcr fequuci; hinc ibi 
*Affli£i* i.notab, nu. 1 j . díxic, quod pariaj 
funt haberefilios1, vel eífe aptum ad facien*^ 
dumí&non atcendicur,quod poílea i^on fe* 
t t x l t i & Alisar.ante nu,9-verf &bvein te¿* 
iige dixic fequendo Andr.quoá non ícluni_j 
requiritur ad prajfumendum fraudem, quod 
non habeac filios» fed quod non fperat habe« 
re,ica quod deuoludo ad Dominum fie cer
t a ^ i^fw ibi Prapo/tt.Capyc.in fuá inuejiit, 
in verb fiudoru diuifio verffuh limito qutn* 
tOtCurt.in ^.part.q.io.in i.fallent.TtraqueU 
de tur. primogen.q.^ num.qy. lacob.in verb, 
Marchio nu.y.verf.ego limito > ve dicarur ia 
fraudem, quando non erac ípes »ve haberec 

j o prolem» vel forcé naturalícer erac cadra-
tus:exq'i;büs apparec íe decipere Camsrar* 
in eodsm$. praterea Dueatus cart. lob. t ra-
dentem non ateendi raciones o í n d r . k i í u f -
fícere ad denegationem aiTenfus,& prajfumí 
alienacionem m fraudem, quem dubieared» 
non eífe generacurum , ve qu'a longo cem-
pore vxoraeus filies non gentierit, & nihil 
allegar. Quis enim dieec» quod iuuenes va-
Jidi , & apelad procrean ium dietncur de ñ* 
lijs defperadjeo quod per long im cemporís 
inceruallum non genucrunecuius experien» 
tia conerarium mulcocics docuit, ve v id i -
muscummulcis,qui cum vna vxore filios 
non procreauerunc, & demum cum alia ha-
buerunc, &íic é contra vidímus in mulísri 
bus mu!eotiesJ& ob idiaílé DoBor.pradicií 

11 coníiderauerunt, & dixerunc ídem eííc ha
bere filios exiftentes,vel apticudine, & má
xima reftr iáio , & fiícaücas hrc eííec, ve 
Pragmát ica requírens fímpliciter, ve alie* 

ja nans habeac fucceííorem, extendamus eam, 
ve ro"» folüm fuíficiaE habere íucctííbrefn-< 
babíkm ad procreandum, fed quod hic ha
beac filios , & cifra Pragmaticam Andr, & 
Doélor.coñtcnti fuerunt,quod proprius feu-
daearius alienans fuíficiar, quod apeicudine 
pofííc filios haberejvndc de decif. Camerar* 
nulla eft habenda rat io , & Andr. elegmeer 
in c a p - $ ' fed & res per quosfiat inueíh 5» 
colpoñglof ibi dicic, quod/ prícíumicur 
fraudem, quando quis erac fenex, vel cake-
nacus > icaquod non íicípes ,quod filios ge-
nercedeinceps , vnde femper, quod poceft 
adelle fpes,non dáCiirfraüs,obquod coníun-

ái tur 
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áieurdí&um C^w. quod eleganterexplicac 
i ^ f . ^ Ardis^paterfiudoru mfaa/um. c.16. 
declarans non fufHcere, quem efíe knem^t, 
fed oportet cííe de filijs defpef acum? & cra-
dic}quomodo hoc intelligacur. 

S V M M A M I F M . 

l Creditor habsns pro fuo crédito obligata ba
ñafeudaiia. an pofftt cederé credttum fuü 
ettam cum hfpothsca cotraSium füper bo* 
nis feudahbus * non habsns fuccejjorem in 
feudo fiante cUufula in affenfu ponifoh-
ta • quatenus habet fuccejjbrem, vigorts 
Pragmát ica . 

•2 Pragmática fuitfa&a propter deuolutiont, 
qua in domimo, & non in bypotheca con-
fiderMut. 

; j Opinio negatiua contra Lanar, tenet Au~ 
thor propter exprejfam ciaufu¿am,qua ap-
ponitur in ómnibus ajjenjibus y Jtué f u per 
(ontraSlu dominij translatiuo ffué fuper 
bypotheca tanfum . 

4 Regiflratio ajfenfuum i n quintsrnioribus 
Reg Cam.f/On fit. n i f i n ajfenfibus impar-
tantíbus dominij translationem. 

5 Capitulum nout(fime conctffum Ciuitati y 
per quod prouidetur, quod in quemcumq; 
tranfit aiiioperfonalis, tranfeat ettanu* 
hypothecaria. 

6 'Pragmática, qua vetat praflationfaffenfus 
pudatarijs exteris, qui non funt Regifub-
d i t i refinngtturguando habent feudu for 
rnatumtilludq'y alienare volunta nonauttf, 
quoad tus bypotheca^ ita decifum, 

y Qualítas fuccejfans per Pragmática requi > 
fita requirtiur tempore ahenatioms con -
tra Ann. 

5 Clericus etiam beneficiatus. & Cardinales 
an fuccsdant in feudo, remiffíué. 

9 Mili tes Hterífclymitam in feudo non fue-
cedunt. 

10 Clertci prima tonfura in Regno nonfuecs * 
dunt m feudo. 

11 Clertci: Épifsopiy & Cardinales extra T { j -
gnumfuccedunt. 

3z Pragm. vetans affenfuspraftationem ei^qui 
non habetfucctfforV intelUgitur in eo s qui 
tempore ahenatioms eíi 'Uominus fiudi, 
non autem in eo, qui in acqui/itione feudi 
i l l u d obligat pro pretij folutiane, f e 

1% Ceffante caufa non ceffat effeBus consümaT 
tustó* quatenus eft wjluxus deprateriío" 

16 Dominus concedensfiudum ciericayvel fea-
mna,intelligitur atfpenfareyqudd perfub* 
í i i tu tumferuia t . 

17 Verbü eo ipfo importat id^ quod ipfo iure. 
18 Votü religionis feudi ammtjfion'eoperatur» 
19 Dominium feudi, doñee fucccjjor delibérate 

circa dimíffione habttus pcenes quem per* 
manebit fi tn fujpenfo fiare non pote/i. 

i o Aditio haredi 'atis animo perfisitur. 
a r Ma/culus natus in morte patris quiftatim 

pofi mortf? decejfertt habetur pro non nata, 
<vtfie fpmina altas non fucceffüra per exi -

Jieiia mafculiytah cafu fuceedatyremifjtue, 
22 Clericus non videtur ajiumpfiffe habitumyfi 

jiatim pofi mortem patris tlium dimifertt. 
21 Natura declaraiionis eft declarare faBcL~» 

duhia pracedentia. 
24 l u r a bar editar i a qua baredi copetunt ha* 

reditate adtta finguntur competijjfe d die 
tnortis deftsnBi. 

25 Dominium potefi transferri.¡&acquirifu-
fpenfiué- & pojiea retramferré ad fuá prin
cipia a t t raé i iua . 

26 Inter mortem, & immixtionem»feu adi-
tionem f u i , vel necejfarij baredis non da* 
tur médium, 

27 Text.in l . f pofi mortem deleg.i. nonproce* 
dtt in feudo. 

2S Clerici omnes in %jgno etiam in facris co* 
J l i tu t i debent babere vitam mtlttia d f r a -
tre primogénito in feudo fuccedente, qua 

fuccedit loca aUmenUruml& itapaffim^ 
praS}icaturx& iudicatur. 

Vitarn militiam deber i clericis loca partió-
nisfeudiid quofunt exclufit impugnatur, 

fed bené ratione alimentoyum . 
30 Adboa nonfoluitur de vita mi l i t i a . 
31 Primogenitus feudum renuncians fecundo -

genita habere debet vitam mil i t iam, fcuP 
fecundogenitus ab eo habere deberet. 

$1 Secundogenitus habet aóiionem pro vi ta . 
militia contra tertium pofítjforem feudi % 
exJpecialt prauifione (¿apituli Regni» 

A R G V M E N T V M . 

'Pragmática vetans prxñationem aífenfuunii fuc-
ceífore carentibus,habeí íocü tám in domin!o,quani 
in bypotheca ex claufuíís eorumdem aííenfuurrLj. 

Pragm habet locum m feudis acquifttis% & Tragmatka vetans prseftare aífenfum alienationibus 
non acqutrendis. 

11 Clericus infiudo fuccedit, ft re integra ante 
habita feudi quaftionem habí tu dmifer it* 

14 Feudalarius fe ctericandoflatim fiudum^ 
perdit s etiam quod p o fie a pgnituerit, 
habhum poBpofuerit. 

exicrorum, intelligitur de importantibus tranílatio-
nem Dominij. Qinlítasfacceíforis per Vragmati-
cam reqnifita debet concurrere tempore difpofitio-
nis. Clerici,EpTcopi,& Cardinales, ac milites Hie-
roíolyinirani in Kegno funt incapaces feudorunu, 
nifi clericus re integra in facris non conftitutus habi-. 
tum dimlfent, quod procedit in derico fucceífore, 

X non 
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íion autem ín feudatarío,qui íe cleríc^u{t,quia ñatim 
ammirtit, & amplius non recuperat. Mafculusna-
tustempore mortis patris, fi fí^tim deceü^rít poft ü-
lius mqrtem habétur pro non nato. Cíericls dfebe-
tur vita militia fu per feudis poíTeííis a primogenitis, 
pro qua etiam habent adiontm contra terdum pof-
felforenL-*. 

I V . 

Kzñzntur sfiTenfus per Prq 
reges cum clan (tila qua 
renus fiabeat fucceflbre 
in feudo alienas,fuit pro-
pterca dübitacucn , quid 
fi nen eft formatum feu-
dum» ied hab;t ius hypo-

thecae í t per a'ícno feudo, an cum s&jvnz* 
perfcííaíi pcíík cederé etiam hypotheca-
riam fu per alieno feudo acquífítá pro con-
feqüutÍQnecredit!j& fí fuccfííorem non ha-

beat íquam quírílioneín po fu i c L ana r. ínfuo. 
ionf. Sy- & tenuic partero affiníiaduam ra-
cíon.'b«s,;qoibos per fum» nsm veré caufa_> 
'¡Pragmática ímz prríxrma ípés í-ieuolutío*? 

3 nís, quae in dominio , 8¿ non In hypcrhcca_» 
cofideracur, cum illa inutilis femper rema-
neac, poílquam pro confcqimtione credic^ 
cftcontrata, quodminimé in íircum tranf-

| fertur, íed in alies kgitimps (ucceífores ¡n 
alloiialibus, verümec/i Pragmática ka. m-
telligatur 3 & haec fuic veta, legislacoris i n -
tenciojquid poteílrerpQaderi ad claufulam 
aíícnfuum, qua; eft limitando iilum , qoate-
ñus alienaos habeat ¡egitimum fuccelíorem 
in feudo,quís claufula indiftVrenrerponitur, 
íiue fie aflenfus dominij rrsnslatiuus , fiue> 

tantü iur{$hypothecaríi,& eft indubitatum 
ín veroquecafu aífcnfum r t q u i r i , quicquid 
é\%txit Scbrad.defeud.par.'?,cap, j . q u i mihí 
parcat,nam ín hoc leqtmrus fuic cotra om-
nes iuris términos, cumq; aííeníus requira-
tur, & tanqudm rtquifitüs prxfietur, & hic 
cum clauíula pr^di!^3,quac;enus habest ce-
densíucceíIores:':rgo. ex forma Regís Can-
celíaria?, cafos eft iadubífariis, quia aflenfus 
efi: cum cali condicione pr-rfti tus,qui cum_j 
ü i gracia (ve alias difíu neft,) & hoc á Do
mino concedkür cum cali condicione non-, 
videcur poííe fuper hoc admicti difputacío-
nem. Dcberec enim veré talss clauíula colli 
inafíenfibus celfíonem cancú iuris hypoche-

^ ex contioencibus, fícuc regiftracio aííenfuq 
rcquiíica in qumeeroíonibus Regiae Camer§ 
ad ídendum feudacan'os propter feruicia, 
rcleuia,& deuolucíoaes, non reqüiri tur,nto 
feruacur ia aífcnitbus oblíg acionem cancutn 
feudorum contíneacibus , fed nouilTimé per 

% sapttuUmcoaceífu.n Ciúícáci in parlamen

to gfnerali f' icutum e0,a<5í:íonem hypotfie* 
cana tran^re cum perfonafi m quemcumqi 
fucceíloren^dummodo bona hypothecacaL-i 
non reperfanturpffsesíi-cum, &c. 

Bené tsmfn ranembus his atrencis i n^ 
caíu Domim L a m r § infercur corollaríé, & 

6 üc pra^icamr» g> Pragmática vetans Pro-
regibus aíTenfus príeftacíone feudacarijs ex-
tens,vc func lanuenres,^ alíjs, qui non func 
fubdiri, feu vafalli Cathalicae Maieftacis na 
procedicín extero,qui non hibec domíniú, 
feu feudum formatum, fed cancum ius hy. 
pothecaj acquiíitum pro confequucione al i -
cuius credi t í : ita quod disponeos de adio-
ne perfon3li,& fie de crediro, S^c^dens i l -
lud , & pecens aíTenfum ccífioni hypochecac 
acquííicar pro praedidi credití conleq'jutto-
r e . Dacur enim fuper cali ceCime aífenfus, 
& hoc lure vtimur, quia Pragmática funda-
tur ínaequifícione vafaíhgij, in acquiíicio-
ne feudijin feruitio, in fídelitat?,in releaíjSi, 
6 in deuolutíoosbus, quse omaia func pf ni -
tus aliena ín eo, qui cancum ius hypocheca? 
acquiíiuic-, üludq,- demum cedic cum adto
ne perfoo^lí confeqaendum»in quo ftícus, ve 
dixi in pr:iceJcnci qua;íiione nuüo iure fue-
cederé poteft, & cófeqüenfer denegado a(« 
fenfus eíTetj quoad Regem pfnicus inutilis» 
& quoad cedencem nimis damnofa, & quod, 
rnihi prodcítí&tíbi non nocecnon eft dene-
ga ndunrs ad tsxt.in i in creditoreif ds eui¿ln 
Wtgl j f . tura cumulac 3, maxsm i q ; fraus , 6í 
Juciücum aliena iatftura fequ? pocefttfi c ré
dito re moreno, non relido ia feudo legici-
piofuccsííore debitorbona hypochecaci.^ 
slienarec,& eífsdo non folaendo alrerius 
credítum eflfet deperdicum ex dríiciencia»* 
adiom's fuper feudo, q? tanquám ab hypó-
theca hbcrú plus venderec debicor;vnde iu«i 
íiíffimus eft m hoc Uylus Reg. Cancellariíe. 

Ec alias dum hoc eííet dubitacum annis 
elapfis in celfione facienda per quendani-» 
Blaíium Spinolam laouenfem credicoreai-j» 
l o . Aloyfij de Sangro in adione per fonal i 
certas quancicacis pecunia cum hypothcca. 
bonorum feudaliu, qui cederé praetendebac, 
& iam ceífic luum creditü Paulo Puderico, 
foií tándem iudicarum fíeri poííe, &• pra^lli-
tus aíTenfus,me patrocmancc,canquám Ad-
uocaco pra?didi lo . Alcyíij, & fie demurru* 
poftea confimiles aííeaíus expediunrur. 

Ec iícéc lo.yinc.ds Ann. in, repetit cap. 1 ° 
y, devafa/¡.decrep &taí ,nu.i87.tenüexkq®z~ 

licatem hanc rcquiíitam fucceííoris adelfa 
deberé tempore mortis difponentis, feu co-
trahentis: (ñ fallitur ín caíu {no.Sc c8traria 
opinio eft vedor, ve fuíficiac tempore, qua 
a§us geritur 3 & perfíciíur>fecundü Camtr* 

adpra-
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ád propofitum in d.cap. imperiatem car. 30. 
d terg. i i t . jP, in fin. quod per príus decidic 
Andr.CQmmwxíMtx fequucus in d.cap. impe-
rialemS.pratereaUueatuSiáütn in fpecie^, 
v t diximus craftauic arciculum hunc alie, 
nationis feudi, ve fufficiac habere fucceflfo-
rem teporealienacionís faciendaj, quicquíd 
poftea fequatur*ita quod etíi fine illis dece-
dac 9 alienado fafta firma remancac, & ib i • 
dem Ajft.in i.notab.nu.11. qao i in cafu, de 
quo trav^amus eft expeditü ex verbis Vrag-
matic*9 & ex cadem claufula folica apponí 
i n aflenfibus, ve ladus fuít deduétum in de-
cifione faéca incaufa Marchionis Briacicí , 
cum Regio Fi/co, & íic decifum, ve in deetf. 
mea 7,Si ibi videri poceric,^/ late quomo-

S do intelligicur fucccflbr habilis, quando cf• 
feeelcricus eciatiibeneficíatus,&quídin-. 
Cardinali, vel in .niücibus Hierofolymita-
nis,8¿ alijSíVide per Intri%l,dsfiud.m prine» 
art. i.cent. i . n u . i 7 6 . & 204..& in Regia Ca
mera decifum eíl milites Hierofolymicanos 

9 non fuccedere fecundumdecif.Andr.in cap, 
qui clericus, fi de feud.defun. mili t , Barbatin 
í raB.depra f l .Card .quaf i %.nu.7.CaJfan,m 
confuet.Eurg. in verb. desfíefs num. 1 S»Gu • 
iielm.de Bened.in c.Raynutius in verb. vxo • 
rem nomine Adelafiam deeif.i,nu,2. & non-# 
adeft con:radidor,quando vigore regul?,& 
confticutionis ipforum emictunc cria vota 9 
faciunt profeffioncm, & fie mucant ftatum, 
Vt aduertit Guglielm.de Bened,vbifupra, & 
lis n«n eft contranum diétum Bal.incap.i, 
de miLvaJf.qui arm.be/ldepofloquentis inJ* 
jniücibus gaudentibus : immó tener, quod 
quaado caufa inris ex conftitueione eft ¡m-
inutaia,tunc nullo modo fuccedunt» idemqi 
Baid.vt per Gurí, i» j .part.num.zg. &per 
^Brun in row/iy.dixic in 55 ,prima mu* 
opinicnem de iure veriorem, dequo latiffi-
mc pzt Bammac.áil^nt^üttm articulum ad 
partes, & omnia cumulante fatis eleganter 
in d.cap.qui clericus quaí i .z .é r ibidem in * 

j o qu<sji.*\ & 6, quid ín clericis prímstonfu-
tXidc quid etiam in Cardinalibus,^/ validé 
fundat non íuccedere, & hoc in Regno eft 
cxplcratum : licec alia alibi vigeatconfue-

11 tudocam in C3rdinalibus,quam Epiicopís, 
de quo per Jul.C/ar.in §.fsudü ^.78. i n f in , 
& fie incelligítur^««./wfaofingui^o.viáZ' 
licét extra Regnum de iure córauni, vt lo-
quuntur Dofíor. per eum alleg3tí,& fíe etia 
Gapyc.injua inut t t . in verb.fsudatarij habi' 

12 leí i & ib! etiam in d,decif.7. vídeatur quod 
'Fragmaticayvxáidcz intcli 'gi debst de eo ? 
911 i hábeí düminium,& eft Dominus feudi, 
non aute in eo, quí non eft alicer Dominus, 
fed ia acquificione feudi appoakur hypo; 

theca,vel aliud onus/ecundu términos tex, 
inUicetG.quipot*hab.ita. quod Pragmática 
loquicur in feudis acquiíitís 5 non.autcui^ 
acquirendis . 

13 Verúmcirca hsec, qua» diximus de elen
co, vt fíe inhabilis ad feuda tenenda, feu ac • 
quirenda,inteUigi debec cum declaradoue, 
de qua per ulndr.incap.i.de vafalUmil.qui 
arm.beil.depofin cap A, de feudfgm, & i n d» 
tap.qui?krieus>qúod parí ter diximus in fu-
praallegaca decifionefada in cauía Comi-
tis Briatic!,vt íi quis ante deiacionem feudi 
reperiatur clericus,fuccedat In eo, fire i n 
tegra ante habitam feudi quaiílionem habi-
tum dimifei ic: & in hoc cafu procedst opi-
n í o , & diftindio Ard iz . fecundum eumdem 

14 And. íi vero is erat fcudatarius,& habitum 
religionis aflumpferit fe clericando,vel in-« 
aliquam religionem incroeuado , tune quia 
facit adum contrarium,& adeft incompati-
bilitas rtatus,dominium abdicatuf,8¿ ftacim 
alij deuoluicur , 8¿ a<ftus acquiíitionís mo
mento eft confummaíus , vt non poífit ftarc 
in fufpenfo, & Rex debec habere fidelítate, 
& feruitium á íuo vafallo, & non debec va-
garijnec ítare fub incerco,propterea in hoc 
cafu á\-útgloJfnotab.in d.c.i.de vafalLmiL 
& in c»naturalestJi de feud.defan* mi l . quod 
ftatim vaíallus perdit feudü, & etiam quod 
pfuicear.poftpofuerit habitum,& é religio-
ne exíeric etiam infra annum profeífionis i 
quod deniq; non recuperabi: feudum, quod 
latiús p rofequí tur^«¿ . & eleganter fundan 
in d,cap, ude va/hll mi!, in d<cap.i. defeud.. 

f $ m . & in d.c.qui clericus* eamdemq, diftin-
(5tionem,fequens A n i r . fecic Luc.de Pen.in 
l.nulliC.de munerJik-íz.Sc dlxlz eífe com-
munecn opinionem AjfliSi.in d.cap. qui cle 
ricus nu. 11. & licéc ipfe ibi in fine vídeatur 
dubitarefed in cap. i de mi l vaf. cenet ean* 
dem opin!onem,& alleg ít Lu<:,vhifi¿pra,ic 
dum cradamas de acquiíicione íucccíilonis, 
qusE vnico momento fít,t;iac ceífaice cauía 

13 no ceffac eífeáus confommatys ácqaiiitio -
nis akeri fadje ad text. i n h poR mortemffi 
ds cont.tabxütn alijs per Andr. vbi/upra^, 
adduSis, S¿ rurfus in his, quashabenc traéiíí 
fucceíüuum ceífac eíFedtis influédus ab eis» 
fednon quatenas eftinfluxus de pretér i to 
fecundum communem deciíionern "Bald. i n 
Igeneraliter la fecunda G. de Eoifc, & Clsr, 
cum alijislatiús cogeftts per Tiraq. intraB.-
fuocejjhntecaufx\ao enim habet feudatsrius 
liberam feudi ^jipoikione prout inaHodia-
libus,qü2E nullo fubie&x íuat íeraiciOifidelí-
taci,ac obligaticni perfonaiijvc funt feu , 
hibet enim labia claufa, S¿ ma^ slir is 
abfquc Pomiai afleafu fie non ! -eft 

T a íüfptá-» 
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fufpencíere obligaciones,quas tener;Vti feu-
dacaríus,incerim dum cleficafur,vel ingre-
dicur religionem, íi Domínus non aíTenrif j 
& ob id dicere,quod inrelligirur renunciare 
feudü reuocabiücer, íi in religtone perinan-
ferichoc non eñ in ipíius arbicrio,prouc eft 
in allodialíbusA' feruire prr fubfticutum-j, 
iam in Regno indubícatum eft non hcerc^ 
abfqj Dommi aíTeofu, ve filias díximus. & in 
Clerico eft communis opinio, ve lacius in-. 
difía decijione , & ideó non fuccedír, quód 

16 non eft , quando Dominus feienter feudum 
conceííeric clerico, ant f^minae-jquia íntelli-
gitur difpeofare, ve per sumdm Andr.in d. 
cap. quhiertcus>& in 4.cap. i .defeud.faem, 
inf in . quam opinione iírffragabilíter pro
bar UxtAn d.cap. qui clericus, ibi,qui cleri* 

17 cus efficitur^at't votum rtligtonis ajfumit eo 
ipfojeudum amtt t í t , qux verba imporcanc 
ídem quod ¡pío iuce,vc declarar $bi ¿3a¡d.8c 
reddicraeione-Tíjquia quoeies quis raciono 
incompacibílicads ftacus priuatur, ?neelli- . 
gicur ipfo iure priuacus^'dem ibi 6c 
ídem ad.intel!edum praedidí text.trddil P i -
í iar . in i lib.quafi feud in 33 quajl. num.^. 
poft Cajfan.in confuet.Burgund. m verb.des 

Jiefs verfexceptecs les rehgieupCxin verb.quid 
dtcendum.& tex.ind.cap i.defeud fosm. d i -
xic exprcfsé clericum nuil o modo in benefi-
cium deberé íuccedere, eciamfi poftquanuj 
habjíü religionis aíTumpíeric, poftpofuenc, 
& idem in ómnibus dixic text. qui habicuen 
religionis aíTumunc, vt conuerfi, ibi enini_» 
nec poíiea in feudum fuccedunr,&r fíe quod 
babear, perdunc. qua? fuñe verba formaüaj 
text.ex quibus app.ircc,quód aíTumpcio can 
tum hábitos importar fcudi amfflionem, cu 
per illam ipfo feáto íit fados miks D e i , & 
deíiníc tífe miles fecol^cuius officium cum 
non gerac, non deber habere benefíoü : quse 
omnia docee text.in d.cap. 1. de vafail. mil , 
vbi Hald*íummac,qi'ód qui dcponic habitu, 
& ñgnümjdeponit ijgaariim, &: benefícium: 
ex quibus pacer rcfpóñfom ómnibus fubtili-
rer coníideracis per Bammacar.vbi fup ra^ 
qui&fi. 3. qui tenct opinión coi cmiVAÁndr, 
voiuntar;é enim habens feudum,iiíud re-nun 
ciac fe dencá-io¿vd religionem ingredien-
do; cui Oominus feudum conceíBc, ve ipsü 
defenderec ájxit %.4ndr. vnde ftadm quód 
facít i d , per quod non poceft defenderé ex 
voluaraee concedentis Domjni ius aker í 
trasfertur, vel ¡píi aperitur,& videcur ludí» 
briofum d^xit Andr.vt elc/ínat habere feudü 
prcpfer elericacum,& redeac demum cleri-
caru dim¡(ío,fuit conermptus Dominus,va-
íallus íecsc contra legé coneradus feudaiis, 
vade uimirum, fi penitencia non iuuatiíicuc 

dicimusin ep, qui contra íegem feudorum 
aiipamc abfq; Domini aíTeníusvc t t ñ p^ni-

/fueriCjSc feudum recuperauenc: ramen feu
dum amiuac ad iextJn cap.i.Quid iuris 

IB ecíi vocum caníú reíigionis feudi amiíTio-
nern operarur > quare idem operari non de
ber aflumptio clericacus, veí ing- eífus reli
gionis, ve fie concluiamus ^on efle receden 
dum abopin ioneglo /é" dndr. qua: no pro-
cedunc in fecúdo cafujquando quis crac cle
ricus anee delationem fucceflionis : cune 
enim nullus confideracur concemprus Do-
m i n i , nulla renunciacio , non adus aliquis 
contrarius fidelicaci,auc feruicio nulla con
traria voluntas: vnde re integra poftponen-
do Habirü,& declarando voluntatem ad fue• 
ccOioné admictitur, & liceceleganter dub»-

19 cando Bammac. in qu %. dixenc,q> domimú 
interim ^ in fufpenío ftare non poeftabie in 
m ifía hiredi ta t ís doncc fucceffordelibera-
bit ,& adiucit ^.elegante in l.JípoR mor t í 
de leg. u tamen dubico de hoc dido : nam íi 
non adeíícc alius fucceííor,ita quod feudum 
deuolucrerur ad Daminum, (i is» qui íucce-
dere debereepermanere velie in ftatu cleri-
calí,tunc non poteft dicí,quód dominiü fta-
bíc in maíía hf redicatissqma íi no adeft fue-
ceíTor ex refolucione conrraáus feudaiis no 
darecur h*redicasrefpedu feudi, & rurfus 
non procederec hoc in feudo,sx pad:o,noa-. 
hereditario i in quo agnati veniunt ex pro* 
pria perfoaa;vnds didu 'Bammac.non com -
prxhedit omnes caíus, & ideó videcur nuhi 
d.'cendumfqqo.dcum.Iex ñz cerra}8¿ acquifi* 
tio domioij panrer certa á principio ex ope 
racione legis , fed inceua refpcáu no í l r i , 
quibus abícondicaeíl voluntas, & delibera-
tio cerca íuccelíoris. An vsík reLÜciare íuc 
ccffipne, vel dimíttere clericacum, íicut tíí-
conc cieganter DoBor, in L héc vendiiio $. 
hulufmodi per illum t e x t j f de contrúh.cmpt» 
ibi . ¿Mf'gts enim igf7oraturs quanti emptus 

Jlt qttám tamen ret vertíate incertum gji> vbí 
^/^r.elegancer declarar dicens,quód fufH-
cicquód so rerü natura, & rei verícate cer-
lum íicíicet incertü dicacur, refpcétu ignor 
ranriae concrahentiü, & 'Bald ibi in leéiura 
anttqua, notabilicer dixic, id dicirur ccr-
cnm.o^ rn fe eíl ccrcujicéc extra fe ideíl no-
bis lie incertú,8¿ hoc de reditudine qoantü 
ad realé exi/lenciá cum alijs adnotacis per 
D de Pranch in dec.z}. Djco propterea, q> 
ftatim, quod detíberac dimitiere ciericatü, 
declarac voluiífeab inicio íuccedere,5í con-
fequéier domicium fíacim ab inicio acqut-
fiuic, & íic é contra , quando dedaraueric 
velle in clericatu permanere, declarar id q? 
á principio erac, ideft nolíe fuccedere , " 

con-



D e A f f c n í i h u s U e g i l s ¡ Scc, T i t . V I i ; § . I V i 

eoñícquenter Jominiiim i principio tran-
ílatKm fuit in fuceeíTorem, velin Dominutn 
<direcium:nam declarado an imi , non im-
portar ncuum faáum ioefle produccndum 9 
£eá qnod faít ab initío declarandum, & i r w 
publicum manifeílandum, quod vtdixímus 
íemper fuicccrcum in fe ab inidOífed inccr-
tum reípedu noftras ignorantise,quod aélum 
non fufpendicnec inliquidat, vr md.dectf.D. 
ds Framb.vt fie dicamus a<3:um,& efFeétum 
pr'oüuítum ex tancjfcd declararum exnunei 

aoíicut <|icimus in adicione haeredicads , qus, 
animo perficitur, qui demum declarator ex 
adibus fubíequennbusjimmó opinio preua-
let veritati ad text. in l.gertU vbiBart.BaL 

funfío intelligitury vbiglof.ide\{J¡ngitur, c « 
alijs adduftis per Bart. in l isqui pro empt* 
nu . t f . ffde v/ucap. trabando maceriam íi-
dionis cranílatiué de tempere ad tempus. 

ye l dicere poíTumusjquód cum in R e g ó 
¿IttCko Domino fie omnis poreíUs,&in di-» 
fpofitione feudorum liberum babear arbi-
tr ium 5 & nulli fubiaceac poteftati, propec-
rea poteíl dominíum incerim ítare poenes 
agnacum alias íucceííorem reuocabiliccr, 
conditionalicer, & rufpeníiuéivel pfnes ip-
íum Regeaijeodem modo,qu3ndo adspfum 
féudum efíeE recafurum ? & denique fada_» 
animi declaratione dominíum ad feudaca* 
rium verum fueceíforem deferatur, nec eft 

& communíter Scrib.ffideacquir^bared» Ex ^5 nouü,quod dominíurartransfcracu^ftirpen-
.hís enim proba tur ánimos ab instio» & etia 
guando vellcmus cííe hoc per fí<Sione,cü ex
trema íint habí lia» & res eíl integra, retro-
trahitur declaracio ad tempus éelztx fue-
ceífionis,ex traditis per Bart.in ¿ is^qm pro 
emptoreff.de v/ucap, á quo non eft aiienum? 
smmó in proprio cafo fímile pofiru per^/íT/J 
i n cap.i'$.quin etiata* típifcopumsütil Ahba • 
temiverfic. non amiUuntur,vt non videatur 

%\ natus raafculus,quiñatim poft mortcín_j 
p a tris deceiTerit,vt ííc fcemina alias non fue 
ccíTura propter exiíientiam mafeuü tali ca
fo fnecedere habeat}& hsec eíl comunis opf-
n i o : immó volune procederé etlam fi vixe-
í i t per o<9:o dies,de quo lacius in prsdi«S;a^ 
defiijíone í a d a in caufa Marchionis Briacl-

%•% cíívbi FÍderi porerie,& hoc argumento v d -
tur Andr, in proprio cafu in d.cap. i.de va* 

f a l l . míHt.)yinon v idea turdencacüa í íum-
píifreyfriiiumdímifenE poftmorcem pams» 
ante motam qnsftioné feudi,& allegar/^a'í. 
i n d,eap.i*$.qmn etiamt ergoíi fingitur al i 
cer clericú non fuiífe, nec habícum relígio-
ais voqusm aírurapíiíTcfequicur propterca, 
quod nullam vnquam habnít refiftendam-s 
in acquifitione dominii,& confequenter sé-
per iliud fiedt pcenes ipfum fucceíTorem^ 
snanifeftatum , ex tfeclaratione voluntatis 
atcenta edam natura deciarationis, quse eft 

% l declarare taita dubia pra^cedentía,alias no 
cííet proprfe declarado, quia importaret 
nouam diípoíitionemsiiixta famigeratam.-» 
do&r.Paulde Cafír.in l heredes palam $,f i 
quidffJe teíiam.Pelyn.in cap.cum olimnu, 
3.de re iud.exonmc Gomefan reguLCarneIL 
i n tit.de non toUenjur.qutef qua í i . 13. 3¿ in 

^4 ómnibus iuribus ha'reditarijs , quse h^red'i 
comperunc, haíreditatc adira iliafínguntur 
compctijíTe á dic mort is»dixi t text, notah* 
m ¡.bares quandocumqueff.de acquir.beredo 
ib i . H<ir¿s quandocumq-, bar editad adeun« 
do izm turn a marte d e f m ñ 'i fmesjpfft d i* 

í iue, & demum trahatur, & rerransferatur 
ad fuá principia actraídua,verba func 3^ / . 
inl.s.G.depaB.int.empt.& vendM termini 
íext.in d.l.Jipoít morteni, & in L huic fer i -
pturaff.ad l.aquil.non procedunt in fuOjvel 
necefíario herede 1 nam non datur médium 
ínter mortem,& tá lúmtxñMtmtepc t , i«L> 
d. l . f ipoj i moriem optimé declarar, & thi 
communiter Scrihent, vt latius ihi perla/ , 

%6 poft Angel. hincBald. í^i notar, quód incer 
mortemj&immixtionem neceíl'arij hajredis 
nullum Cft medium,& confequenter nec cf« 
fedus medi; t empor í s : ka quod domíniutn 

37 ftatim eft acqui^cum, & ob hoc text. Í11&* 
non procedit in feudis, in quibus non datar 
libera difpoíido, fed ad heredes fanguinis 
ijeceííario funt feuda recafura, ira quód íi 
funt fílij non datur mediu, ve fnpra, ctíi fuñe 
aguad vocantur ex lege inuefticur^ cfi qua-
Iit2te,vel ahfq; qualicate h£gredítaria?prouE 
eri tquaí í tas feudorum, vcelegancer coníi-
derauitíSí c r a d i d i t P W ^ Caflh. in sadem 
I f i pojl mortem nu» 1. 

28 1 Benc verum eft , quód fecundum appro-
batam opinionem in Regno cómuniter de • 
ciram,8¿ fie pra^icatam in dies ckricis om 
nibus e d á in facris coaQicutss debetur vita» 
& milicia fecundum Confiitut. %fgn> incip* 
Comitibus, func enim fi l i j jex Regní eos rc-
pellic á fucceíiione feudorum, primogeníco 
exifíence , cui tan tum fecundum fus Fran-
cornm in Regno obferuacú fucceíSo in feu
dis defercur, & ob id lex c p W t u í e eis al i-
menca,6í hxc appcllancur vit3,&, mi l i c ia^ , 
quss alimenta cum praeftencnr ex frudibus 
feudorum cantum, quorum clerici non fuñe 
incapaces, propterea quid raiiü ? fi haben-
tes clerici qualicacem fíliadonis comprfhcn 
duncur fub lege,qiif generaliter fílijs fecun, 
dogenicis alimenta confticuic,& tzxnglo/m 
d. cúnflit. Comitíhus , quám Andr. fsepé fx-
piús dicuac? 9? h?c funt alimenta, quse praŝ  

T | ftantur^, 
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ftancüfívef viram milíciam, fcu alímcnta,& 
diim poftea dicunc, quod hsec prxí tantur 

Joco ponhois feudi, á qua filij ftmt excluíi, 
quaíi quód hoc non cómpraéhendat clcricos 
feadorñ incapáces j aáuertatur quod fallax 
cíí srgumentü ; primo quiá eóñftitutio hoc 
non dide, k á fynt verba DoBor* fecundo, íi 
in Regno fecundum íus Ffancorum prímo-
genitus cantum fuccedit; ergo nunquam-j 
lecüdogeniciscompecijt fucccíBo, fícut nec 
clericis,& tamen iftis indubicatCr eftjtviram, 
& militiam deberís& fie parieer de iure cov 
muni feodorum ¡n fsudis cítulatis, vt fíe cu 
priuatio pr^íopponir habitum ad tatí. i n l r 
deeemde verbor. ohligaf, & habitus non de-
tur fucceffionís in Regno íecundogenicis t x 
lege, qu^ pTÍmogenitis tanm íúcceíSonem 
deferc, & idem dmmus de iurecommuní 
quoad féuda dignitatum, igfror non poceít 
argui veré , quod detur vi tamil i t ia racione 
pwt íonís alias competentis fecundogeni-
tisrcum nunqiiáni compecierie, ftd eft onus' 
áHege prímügenito impoficum ratione fuc-
eeíforis feudi refpediué ad fruábu^quos ip-
fe a feudo percipit.-tercio fi racione porcio-
ñis debícaE fuper feudo haec vká milicia de-
bcretur, non rcgularetur á legitima,ve ter-
t ía pars fruduum daretur, nec efler in vita^ 
fed perpetua,& integra pars coílituereciuv 
cuius contraríum áicunc ownes, ergo dice-
re , quod eft loco portionis á qua fecundo-
genid excltídunaír , ñonoperatur miniíle-
rium iuris,fed funt verba i DoBoribus tm\( 
ía, fie perfundorie, & non fequitur confe-
quencia,darur loco portionis feudijergo eft 
feudumíOporteret enim concederé in feudü 
cxprefsé, al/ss nunquam quid in feudü con-
ceflTum intelhgitur fecundum notorios tér
minos fendorum, quod non e.lin feudo fol-
datas, & fímilíbus y qua; expreíTim in fendum 
concedunror; ob quod apparer mslé feníif-
fe Carnef.m repet. cap imperialem $. prate-
fea Ducatusfoi, ios. It t . O. &r ideó de vita > 
& milicia non íoluirur 3dhoa,& íicdeciíum, 

30 & debe&ur ecíam pr ímogeni tcqui fecleri* 
31 caüic,8¿ feudarn renurtciauit voluncarié, in 

quo non cofioderatur excluíio fueccíforis 9 
dequo facir decifio. D de Francb. & bené 
omnibut refpódec, nec facic adcaíum, quod 

J í detur a d í o contra tertíum per capitu/.fpc-
ciale Regni. aüenationis adus, cum fíe h«c 
prouifio fpect'aiís, & dacur a d i ó perfonalis 
contra poííeííorem in rem ferípra, fícuc pro 
paragio, de qua eft capax ciericus,& dacur 
ad finem coníequendf pecuniam d e b í t a m e , 
non autem ad acquirendum dominium, vel 
ius formatuni fu per feudo, fícuc diximus in 
aflcníibus, qui quotidie prxí lantur in obligi 
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feud.in beneficium Montíumjatq,* Ecclcísj* 
rum ad íinem ceníequendi credira, & feuda 
alienandi, quod de iure fundauimus validé 
ñeri poíkfVímfraeod.tif.m jí.8. & quod d i -
citur,quód (ecundogeniti fernire debent ad 
expenías primogeniti cum equis, & armig 
dixit AfjiiSlAn eadem Qonfiitutione Comiti« 
hus , hoc non procederé quando feorfum á 
primogénito habitanc , & receífic hec ab 
au!a>cum non fit hoc expreííum in d Confli-
tutione Comitibm, kágiof, ibí hoc dicic ef-
íe de confuecudine,vnde nimirum fi contra
ria confuetudine eft fublarum, & poftquam 
vt diximus confuetudo eft vniuerfalis, & fie 
iudicata, vt Qonftitutio prajdida Comittbus 
coprf hendac clericoSífequicurjquód in pfr-
didis non eft vis facícnda,quia quanco ma-
giselcricus eft inhabills ad ferniendum-j , 
tanto magis eft conceíTa vita milicia abfq; 
onere calis fe ru i t i ; : fícut in foemina,& cíe-
rico fupfa diximus anthorkate & 
pcftquáfic indiíFcrenter iudícamus, & pra-
dicamus, eft opinio ab ómnibus nqfiris Re-
gnicolis fíe approbaca yquos receníec "Bam* 
macar. <übifupra in qmajt. i o. ideó non con
curro cum íua opinione, dum tenuic vitam» 
& militiam clcneis non deberi, cuius argu« 
mentis apparet ex fupra difeufiis íaté re-
fponfüm * etfi actendimos communes deci* 
íiones iDo^.quoá vita mili t ia eft loco legí
tima; cempetencis in ómnibus bonis hscre-
ditarijs , in valore quorü computantur feu-
da hfi edixaria,pariteropinio Bammae.nom 
peteíf fubftínerí ,de quo per D . de Fransb. 
tn d decif.t o »». 9. i n meo conf 39.1. vol. Ca -
merfol, 102. coLiJi t ,L, & M , cum d/yVin-
numeris cumulacis ptxQonfiliariumFah.de 
Ann.in conf.i%Q,^,volum, 

S V M M A R 1 V M . 

1 Col ¡ate rale Conjilium mortuo Prorege ha* 
hetpotefiatem comedmdi affen/um f qm¿$ 
reprafentat in ómnibus Proregis perfona, 

% AjTenfusfuper altenatione faciendajnon ex • 
pirat per mortem concedeniis-

I Afltntiendipotejias concejfa eft̂  tdm Prore-
gt,quám Collaterali Conjiho, 

4 Confuetudo obferuata Qubernatoris Regni. 
& regendi Tribunalia, dum fuccedit mors 
Proregts , & quomodo Confltarij Colla, ̂  
teralts Ínter eospracedat,^ tn qutbus ne* 
gotys interueniant}& vota emi í tan t : ve' 
rumbabens vnum ex feptem officys Regni 
pracedít omnes titulatos, quocumque t i • 
tulo decoratos^omnefq', Collateralss}etiam 
antiqutores; fed inter ipfos, quando con-
iur runt plures babentes feptem officias 

v n u f 
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cifum»vt /^/?wíí refere in fine Utim. 
Sed aduercacur ad vnumíquod non aduer-

tic Qamerar. nam per Pragmaticam nouem 
bxcpoceftas aírentiendi eft concef-

ía tám Froregljquám CoUareraií GoníiÜo t 
ergo nímirunri , i í ia abfentiam» vel Proregis 

Jtitiam habíntvotumdecipuumiin caterki 4 marcem poceft aflfencíre, & maris- eíi mor-
vsró eon/uitiuurjfL^ . cuo Prorege tocum Collateraie Goofiliurn-« 

congregariintegruíB Íiogulis^& folítís die-
bus , ibmas hor í s , quod confíliutii cooíiílic 
ex Regcntibus viris eogacis , & alij&Coníi-
liarijs non togatis, & ve plurímum Magna* 
tibus-, qui debení elle perfonse .mericiífimae 
taíis dignicacISxSí coaí i l í j : verám hi vocum. 
non habenr, nec incerueniunc i.o.-ne40CÍi^Ja--
ftíciam iangencíbus,aurgenerslemíJí ordi
naria ra Regní gubernacionem, jfeéioíilffluj 
Regentes congregantur propcer hsec nego
cia ííngulis diebas de man?y& pufrea de fero 
congregancuromnes pro nególas.íla?us, & 
bslli.vverüm expedítiones prouiíionurn om-
níum,& priuilegiorum,qua á Regia Cancel-
laria etnananc firmantur 1 Regencibus, & 
!oco Proregis á Decano ex Magnacibus p r » 
d id i s , qui prseiidec in Goliacerali j dum ibi , 
aífiftic de íero ranrum, & ratio, quare non-* 
incerueniunc ifti Domini in ómnibus nego-
tüs eft,quia ficrepericur ftacucum per parti
culares prouiíiones in atino expeditas, 
tempore inuíéTtJfim 't, & immortal, memor, 
Carol iV. Imperatorist de quo non meminic 
D.Frece áüm in ¡,/íh. dedtjferent. int, feudo 
i i t u l . & alta ante mim' i i .v t íz t t . vrom>qüod 
Collacerales Confiüarii d i d i Confilij belli-
c i aíñftunt in collaterali, diim res. beilica-» 
tradatur , qua fíaica recedunc, nec vlIaoiL-» 
habenc aliara authoricaccma auc iurirdidío-
neouj. 

Eft bene verum,quód MignaceSífeu Ticu-
lati cum caeceris viris non cogacis, qui func 
de hoc coníiiio prxcedunc Regentes in fe-
dcndO|& in votando : nam íedenc ad dexte-
ram manum, & primi, qui vocant fune t i t u l i 
dignitace decorati poft eos,qui tituios non., 
habenc, & demüm Regentes; qui fedenc ad 
ííniftram Proregis, fed extra confiliura Re
gentes praecedunc praedidos Coniiliarios,, 
qui non funt Magnatesj fciiicec ti tulo deco
r a t i : nam deutati íimpliciter in Regno ex 
particuiari declarationc fada per &eremj¡tí' 
mum %jgem Pbilippum Secundum prxce-
dunt Regentes,omnesqi collacerales in óm
nibus a d i b u s » ^ locis publicis, prajcerquám. 
in confilio, in quo moriseft federe vkiraos > 
¿xm ad iíjudaccedunc pro caufis, & nego-
tijsparticularibus, 8¿ íedentin banco, & lo-
quor de ticulatisjqui non funt de collatera
li» Se hoc iure veimue abfque epacrouerfia-. s 

verum 

mnufqmfque précedit fecundüm prace» -
d e n t í a m ^ dtgmtatem offícif inon atienta -
antíqmorífo/lgjfione^ & ¿ t a decifum f etfí 
ads í i ínter hos aliquis de fanguine%jgio 
i fie omms pracedit, é r n & ' h S ' 6. 

7 <^gíntes-Qoliatévali$in eomernentihm im 

S, Pmrex an teneaturfequi^egentium Confí* 
l ium confutiiuum, quandofunt omnespa* 
ri:<ü(ti0i& ibt quomodopraíiieatur, 

9 Princeps qvomodo eji debltor iujiitiapopulis^ 
& quomodaipíe e í i i n %jpubiica>é ' Ref-
publica in eo, 

I © Trinceps débete Reípublica j l a tum pr iuatm 
commoáispTi&pQnert^* 

§, V. 

OreftasaflTentiedijquar re--
íidec poenes Regni Prorc-
ges, quia non debenc fub-
dici pro impetratione af̂  
íeníuum in ipíorum bono-
ru concradacionibus qu^-
rere Regem extra Regnüí 

fecundum latius tradita per Andn in d.cap,. 
imperialemi de prohibfiud* alien, per Feder, 
Hax inquam potettas mortuo Prorege refi-
det ex eadem racione parnés Gollaceralc-» 
Confilium proprer coníuetudinem aíTentie-. 
d i , ita üotsnztr Gamerar. in d.cap.imperia* 
¡em cart. liter, T^ , ver f qua nota' 
te pro QollaUrah Confito, quod vacante-» 
Proregis efírcio reprefencac in ómnibus i l -
lius perfonam^». 

Et ex hoc tenui pro induBítato illud,qüód: 
alias fuic conrrouerfum : an aíTenfus expirec 
propter mortem cencedentis prasftitus alie» 
nationi faciendsEjGuaj in vira aflentientis fa-
6a non fuit s nam fi Prorex cum Gollatera-
H Goníilio aífentic , vel Rex rum íuo Goní i -
lios & fie nomine dignitatísjquse nunquanu» 
iTioritur>& adus eft in fe perfedus, propre-
rea te!3ui>& teneo, non poííe dubitari d o 
firmirscc a fíen fus > & fi adus eft in fe perfe
dus non cñ facienda diftjndio refpedu fue-
ceííerís in Rfgno}fícapic mre hereditario, 
ve! ex podo, & p?ou!dentia: dura fecic Pro-
rexjvel Rexadum folitum, & debitum aften' 
tiendo alienaciojái facienda? s non eft de quo 
ernquaratur fucceífor, folec allcgari text*. 
elegans in cap.f cui nulla de prabend. 
JextO i de quo yerCamerar. in cap. imperta' 
Ism carteó* ver f fed dubitarifolet, & cart, 
47. verf i l lud tamen te non latet, íacic deeif 
Capycr. »» . 12 ü quiequid dixerit Io,Vtnc.de 
Anna mfuaallegat.wxonua, quam fuic de-
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verúm In collieeraif t í t u l a t i , qui fuñe de^ 
prscdífto coníilio,prascedenK ínter eos fecun-

snaioritatem t i tu l i , efuae ínter eos fecundutn 
morem non attenditur íbi de quo iadus 
D.Fncc. vbi/upra, & in t . /ib. c a r t ^ h Ó* 
3 3. & de radone víde indecif.mea 8. fada^ 
ínter magnom Admiratum^ & magnurn_j 
Gancellaríum, quare cicuiati nouiter affuffi^ 
p t i prxcedun't Regentes, & alios collatera-
les antíquiores titulo non decoratos « . 

Sed hxc limitantur in habentsbus vnum^s» 
f de feptem Officijs Regni: narn hi prxcedüt» 

& in conlilío, & extra omnes citulatos, om-
nesq. collateraíes,et5am antíquiores,& ma-
io r i tituío efecorstos, & hoc iure vtímur? & 
vltradeciíionem relatam per D.Frece, i . / i -
br. in caufa Comitís Caílri magni Cancel" 
larijicum Príncipe Salern?}praáícatum fuit 
vlcimoloco cum MarchioneGruttularuni^ 
Decano col!accralís.& Príncipe Cochae ma
gno Admíratonoui.ffimc íntar coüateraics 
aggregato , qui prsEceñir M-rchíonein De-
can?am,& aotiqiüorem Confiliariumsverüm 
ínter ipros,qui cenent feptem ofíicía, & func 
de Confilio Status, feu colíateraiíjvnufquíf-
que pr^cedat fecundum prascedenmm, & 
dignitatem ofíicii i quod fuit decifum ínter 
Princípem Concha?, & Domínum Cafaícm 

, á 'Auolosmagnum Canceí lar íum; Hcet i n ^ . 
an t íquka tc Principen) prajcederet.° nam ra» 
tione maiorls dígnícatís ofíicíj íudicauímus 
deberé Princípem pracederedequo in difía 
décíf. oBaaa , prout paríter ifti pra;cedunc 
Decuriones noftrz Cíuíeatts ia Regio Pala-
t io j Se in ómnibus alíis publtcis a¿iibus , de 
quoin decif D . de Franch» 548. q.voL h t t t 
Decuriones pr^cedunt carnes titulatos-

€ Sed íi ínter tirulatos adeíl alíquís defaa« 
guiñe Regio ifte praecedít omnes t i tu latos 9 
t i h m títaío maiores, fecundum Cajptneum 
fBoer. & atios'rzhtos por Frece* in %Jib. in 
vlUmá quafiíone num. 47. ve íerustum fuic: 
cum Ducc Montís A l t i de domo Aragonia, 
& licet máxima orta faerft altercado, aru* 
eciam prsecedat feptem oíBda,qu3edifieren* 
íiafuic ínter prasdídum Ducem,& Marcum 
Antonium Columnam msgnum Comefta-
bííem % tameniConfulto Rege fuirdecífum.j 

. j-n fauorem Ducis in poííeííorio, nec propef-
fum vite rías, q u a nqu a m D. Frece-, in loco ai-
legato prüeíopponat, quod ín iilo parlamen
to tune fa&o habentes feptem oíficia iura-
uerunt ante Ducem Montís A l t i , qui fecun
dum eum praEceííit omnes citulatos , fed ve 
díxfjfuk decifum ín pcííeííbrio, vt precede-
re dcbcret.quia de fanguíac Regio,^ decre-
£üm non fuit pubiieacum, quia parcas noru 

ínfti.terunt> & ego Aduocatus tune ambo» 
rü fianteetíam tam máxima fanguínis con-
iundíone ínter eos procuraui,& reperi mé
dium, vt ómnibus eflet confultum in illa ce-
caílone parlamcnti facíendí circa! compoíi-
tionem Regni, ne noua íieret numeratio, & 

> médium fuit ,vt Dux fe abfentaret á Ciuita-
te esufa eundí venatum ín partes contiicí-
ñ a s , & ífto medio tempere parlamentun^ 
celebraretur, & fuit podus hoc fadum cum 
Ducc a quám cum praedído Domino'Marco 
Antonio, quía ípfe tradauerat, & fuit totus 

• in negotío prardíds qompofitíonís faciende, 
& omníno opuserac eius interuentu ín i l lo 
parlamento, & fie fuit exequutum , íed de-
crctum prsedída: precedencia: eít ín Archi-
uio fupremí Italia Coníilio, íñ quoillud ego 
legf, dúm cnus habui tanquam vnusexRe^ 
gentibus prasdidi fupremí Confilij reeoIH-
gendi feripturas omnes archíuíj pr^dídi j i i -
!asq. componendi. I , 

Necommittam aliud, quód Regentes ex 
partícularibus ordíníbuseíufdem Caroh 

7 Imperatons in materia íoihdse habenc vo-
tuoideciíluumdn eseterís vero confukiuumi 

8 fed an quando omnes func in pan* voto > te-
nearur Prorex íequi illorum coníllium , auc 
quomodo hecdebet inteliíg» íal*em de ho* 
iieñare.- virkatur Eeilug. infuofpemh mbr* 
jo . in tit.deoffie^pcam^num.'j.h' 8. aümfeq* , 
qui validéteaec*.quod íequi debet coiúivph 
fed ventas eftj&ita pradicatur, quod mol- , 
totíes regulantur Proreges fecundum vota 
coníuítiua Regcntíum , feu maíons part ís 
ipíorumj<S¿ multoties fecundum íllorum ar-
bstriom i & 6 vtínam pro cultu ioíHcía*, & 
reda Regni gubernatione falccm in rebus 
íufíitíam tangentíbus au ihon tasCoí la te ra -

' lis, & iuífa per Reges feruareneurj func pec« 
cata populs.* & conuenit íixcíilentio pertra-

1 fíre, 8¿ legatur ídem H d í u g m capjsqií.i 1* 
9 qui tradatjquornodo Principes fant debito-

res íuílitiar populís , & quomodo Principes 
affedione paterna debent vafallos |dílig€re, 
quomodo i píe eñ in República, & Reípubü* 

10 ca ín eo, quomodo publícum Reípublíc^1 
fíatum debet priuatis commodis praspone* 
re> yide ̂ Andr* in cap. imperialem in princ* 
de probib. fiud. alien.per Lothar, & ibí in $* 
¡taque»quomodo quae cum coníilio geran-
tur fortíuntureíFcdum ; nam ñc iuftitía ad-
míniíUatur>& ab ómnibus cuftodicur,& veh 
illis ad hoc deputatis, qui omnía puruifa-
ciendo eam non adminiftrant; nam Üei iu -
dicium non cífugient ,• & de authontacc*» 
Tribunalis Collateral ís , quam íurífdídio-
nem habeat, & an iint Regentes , índices 
ordinarij» an yero Aífeíibres Proregís , vs 

quídam 
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quídam íníipíentes dicunt ^ late infra in t i t . 
de dekgatiombmnu. 1 1 * 
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I iProrex in cafum abfentiat & infírmitatis 
fotefifubjiiiuere perfonam * qua loco f u i 
aámimí i r a t & vterquecafmfucceffit tem 
pare Traf idatm Comitis de Lemas. 

a Troreget aqvtparantur Proconfulibas* 
j , Prorex poíeji omnia.qu* poteji Rexr eiufque 

perfonam repretfentat, 
4 Pote fias Proregis non expirat per morterrua 

Regií. 
5 Ojjkium Legatt a latsrenon expirat per mor 

tem Pqnttficisi. 
6 Procon/ülesté' Pra/ides,qudi non funtXdele-

gabilia pojfunt delegare incafum abfentigt 
aut inf imnta t i í . 

7 Caufa necejfaria efi caufa i n f í r m i t a t i s , a b ' 
fentia . 

8 DoÜor LeBor eleBus poteft ex caufa infir -
mitatis loco f u i alium fubrogare. 

9 Communis opmio > qudd ex caufa necejfaria 
abfentia , & infirmitatis, etiam qudd f i t 
eleBa induftria perfona poteji quis alium 

f u i loco fubfiituere. 
Jo Prafes poteji in cafum ahfentUi & tnfirmi • 

tatis Vicarium confiituere. 
11 Delegatus Principis perfonam Principis re-

p r a f n t a t , (y efi maior quolibet ordina
r i o , 

l a Pa íer ex caufa pote ¡ i deputarefilium fuum 
Vieeregentem. 

13 Trocurator generalis ad negotia , v t efi Ge -
neraUffimus Prorex Regni poteji loco f u i 
atiumfubjiituere>(& fecundurn hac praBi-
c a t u m ^ iuiicaturn fuit, 

14 Subfiituto d Prorcge non debstur idem ho
nor , quód ipji Proregi yfscusJifubjtüutw 

futjfet faBa d 'I\ege, & tbi ponitur pra~ 
BÍCOL, • 

15 Pvoregesin Regno iurifdíBionem non exer -
cení,nijipojicaptam aBualem pojfeffionenjy 
& vfque tune pradeeeffor admmijirat in 
ómnibusiVti 'Prorex. 

j 6 Salarium Proregi, an debeatur poBcaptant 
pojpjfionem otjicíf > andero a die difcejfus, 
& f i e etiam rece/fus, vfque quoadpatriam 
redeat ad partes quaiiío dtfputatur) & 
concluditur d e b e r á , 

17 ¿Medicus conduBus Pro tanto falario quo
libet die, debet i l lud haber e etiam tem por e 
itineris . 

18 ludsx coduBus debet hahere fumptus etiam 
i n accejpu,& recejfu, 

19 Salarium currit %Ambafcialoribm a die as-
cefjus. 

20 Pro parte negatiua multa ponderantury & 
adducuntur, v t falarium non debeatur r 
niflpoji ingreffam Vrouinciam. 

2T ^Dignitasié' iurifdiBio pr&decefforis in offi-
cto non cejfat^nijivfque ad aduentumfuc-
ceffortsin 9rouinciaJ& ante fue cejfor nihti 
poteft mandare. 

21 Succejfor non dicitur venifle* ntjicgperitpof-
feJftonem>& iuramentum prajiíterit. 

% l Offictales mawres infumma digmtaíe conjii' 
tut i ante captam admmíflratíQnem digni ' 
tatem acquirunt, &fa la r tum taliter de* 
htturyquód tranfmittuntadfiicceffores^ 
a die eleBioms dteitur i n tpfos dignitas 
trarflatat & acquijtta, & bac efi commu-
ws hmitatiOi cum qua concordautur iura9 
&• dectfones, 

24 Vroreges gquiperantur Vroconfulibusy ¿r Va* 
t r i t i j s . 

Vroconfulfiatim, qudd vrbem egrediiur an* 
tequa Prouineiam wgrediatur babet Vro-
confularia infignia^ac voluntariam iurif-
diBionem, ¿y eam non deponit, vfque ad 
regrejfum in Vrbem. 

26 ContentiofaiurifdiBiOyquare non datur m% 
terint-* , 

¿7 Proconful quando iujia caufa áet inetur , & 
iuflum adeíi impedtmentum poteíi mitte~ 
re Legatum i n Vrouinciam, qut fuo nomi* 
ne tltam regat, quoeafu cejfabit íurifdiBio 
alterius . 

28 Proconful inVrQuimiafhi decreta ejt maior 
ómnibus po/t Principem. 

29 Confules f u ñ í tllujires. 
jo Rex Sicilia efi D u x Apulea, Ó" Comes ?ro~ 

uentia. 
f l Cardinalis Legatus gquiparatur Proconfa-

l h & Legatus non Cardinalis gqmparatur** 
Pra/idt. 

1% Proconfules,Senatorest Patritij, & Confulei 
Cardinalibus gquíperantur. . 

31 Proregesfunt plufquam Proconfules. 
34 Sumptus f a B i perOfficialemin notabilifum-

ma in pr apar amento pro accejfu adoffi' 
cium qui demum in itmere decefsit%debent 
rejici hgredibus. & f e r u a r i indemnesjicet 
falarium non debeatur, 

35 Salarium dtbetur ratione laboris in admi-
nijiratione, quód autemfoluttur pro accef-

f u r & recejju efi ratione fumptuum, ¿» 
fie diuerfts re fpeBihus vtrumqm dehetur. 

35 ludicesy quibus non debeturfalarium , de* 
bentur tamen illis refici expenfg integrg 

faBg in itineris . 
37 Dffirentia inter ludiesm, & Affefforem* 

A R-
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Prorex in caíüm abfendsB, aut infirmícatis po-
teft alium loco fui deputa re. Poteftas Proregis non 
expirar per mortem Regís, Proreges squiperan-
lur Proconfulibus. Procuratf^r generalís poteft 
alium loco fui fubñituere . Diífercntia inter fub-
fíitutum a Prorege, vel a Rege. Proreges in Re-
gno iurifdi&íonem non exercent,nifí poft captam 
corporalem poíteílionem , á quo tempore ceífac 
iurifdióHo prapdeceííoris . Proregi falario debe-
tur , aut refeélÍQ fumptuum faltem in acceífu 3 & 
receífu. 

§. V I , 

[ J l ^ l l E D q«íd fí Prorex eft ab* 
íensv'ao poíiic íubílicucre, 
vel eíigere perfonam loco 
fu i , an vero Collateralo 
gubernabit, & quid in ca
fo infirmicacis, & veerque 
cafus fucceífic tempore-* 

Prsefidatus Comitis de Lemcs,qui dúm Ro» 
mam profefius fuic pro obedienria pr^ftan-
da fummo Poncifíci Clementi VIH. nomine 
fus Maieí lat is , canquám Regís > qui in Re-
gnonouifer fueceíTerac, reliquic loco fui cu 
íua parciciilari 'commifíione Dcminum D. 
Tracifcum de Caftro ems film fecundogeni» 
tum,virum fuá? §cate nemini íecundum,om-
n i vircucum genere ornatum 1 admirabil is 
ingenijffagacemíexperrum» prudeciíUmum, 
ac omnium negociorum eapacifíimum, qui 
vetahs cum aimiracione cuníftorum» duran 
te Patris abunda > admírabííiter guberna* 
mt;dL fie pariter tempore infírmicacis ídem 
Comes illum fecic fuum Locaratenencem , 
SÍ Gubernatorems& ve calis admiífus, & re-
ccpíus> qü'o Comité demum moreno fuit i l -
le á Carbólica Maieílate confírmacuss& gu-
bernauic per anuí fpadum,& plusrprouc eo. 
dem modo in Regno Sicilssj íucceíiit cafus 
in perfonam filij Ducis Máttheas Proregis , 
qu i á patreíniofírmítace coníticuto fiaclo
co fui í i ib.ogacus, & poft mortem eciarau 
gubernauit vi que ad prouificnem fucceflo* 
r is . 

Comes !gimr>ae Comitífía eius vxor vo-
luerucc, ve eis diccrem, quid de hoc fende-
bam i í ihsc fíeri poteranr» & quanam crac 
mea fentetitia d i x i , quód in hoc nullam re-
periebam radonem dubicandi: fiquideni_» 
Proreges arquiparantar Proconfulibus, fe-
cundam Qapfc in rspet. cap. imperialem col, 
•miki j2,que 111 ibi fequicur Camera, cari.78* 
i i t ,N% malea ad propofítum per Purpur. in 
l . i . f fds offíc.eius num. lop. Et in Viceregí** 
pro^né coiifíicuco i Rege, vc^oíTecoinní^ 

qua;Rex,& ipfius perfonam repr^fenEer^ 
tradic A l t x in rubrffde offic.eiusycui mand. 

4 cjimrifd, $c ob id ftante qualicate canci Mí-
niftri non expirac eius poteftas per morcem 
Regis, dicic Capyc. i n loco vhifupra col. % j . 
ibi vndecimoyjícut dicimus in Legato d lúte» 

5 re, cuius officium non expirat per mortswu* 
^Pontificis^tt regul. text. ineap. 2. de offic, 
legat.in/exto, 8c Legacus á lacere Proconfu-
l i aequíparatur , & de máxima poteílacc^ 
Proregis videacur Frece, in t i t . quis dicatur 
D u x , & hoc vldmum vidimus prafticacoai 
in perfonam ComicisOliuanac rnaxími Re-
gni Proregis, qui poft moxttmgloriq/íjpmi 
Pkilippi Secundi adhuc officium excrcuic, 
& coneinuauie per annos. Sunt enim perfo-
nse in fuprcma dignieace confticuese, VicariJ 
Regis ipfius perfonam repr^fencances i a-» 
ómnibus cum ampliüima poeeítace; & ob id 
dixi , quodlicica crac fubdelegatio, feu fub-
fticutio,fíué deputario perfona» loco ipfius 
in cafum neceflarise abfentiar, feu ir fi -mica-
tis,ex traditis communiter per Do&or. ííl< 
propria materia in d . l . i . de offic m//,ificip. 

6 d Bart. penendo cafum in Prxlide, 8¿ Pro-
confule,dicences,quod ca, qux non fuñe de-
legabilÍ3,poííunc Proconfules, & Prsefides in 
cafum abfeDtia?, aucinfirmitatis dekg 
& alium viceipforum conftitucre i & quan-
quam in iftis maioribus digmtatibus vide-
tur eleda induftria perfonaí,ob hoc reqoiri-
tur caufa ncccíTariajcft cafus in /. de of-

7 fíc.corfyuodq. fie tam necefiaria caufa infír
micacis , quám abíenria? probat text. i n l . f i 
lovgius ff de iudie inprinc. idem text. m i J l 

Jiiiuifamdtas §,fin< cum lfequ ffde Procur. 
qxxx i u r a z á hxc allegar Dec. ind . l , i . f fd t~* 
offic,eius nu.70, qui multa alta íura>¿c deci' 

Jioms cumular. Recediturcnim ex caufa in-
firmícacís á regulis íuris, & propcérea díxe-

S runt Do&or, in Do do re legente, quód etít 
c h á i fie índuftna perfona:: rameo ex caufa 
infirmicacis pocenc alium loe» fiii fubroga* 
re,& elfgere,& fie legere per fübftituctim-jf» 
Bald.in l.fin. ff'de excufat. tutor, Roman.tn 
l , f i vero $, de viroff.folut.matr. latios Bes» 

9 vbifupra. Qnam opinioncm vei communem 
late fúndat Purpurat. in d. i . i . ve qui non-* 
poteft fubftitu€re,vel delegare, poífjtioquá 
ex caufa aeceíTarsae abfentia», vei infirmíca
tis caufas alias indelegabües, & in qaibos 
cft eleda induftria períonae,ibinu.513 cum 

fequ laf tb inu^S & 77. LAlex.mm.i4.. & 
10 Angel, nu.'). loquicar in Vicario, que en dí-

xic poííe Prxfidem confticuere in cafum ab-
íentia:,&infirmícatis,' fed in Proconfule non 
requiri cauíam delegandi,fed in alijs ludicí-
bus ordiaarijs, & delegacus Priacipis eft ma 
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11 teq»olibecordínarios quia Pr inc ip i s per-
fójnam in ómnibus reprseíencac ad text. i f i ^ , 
eap.paftpralisyde offic.ordin.m capjiuduifif9 
de offic. legat. & proconcluíione onrjníuoLj 
adduxí deciiionetn Bald.in l . a l íqumdo ffí' 

%%,de offie. Ttrocon/uL qui ponic quaiíi ín pacre 
proprié, fi poteft ex caufa deputare fíiíumL-» 

\ % fuum Viceregentem, & m Procumorefge • 
nerali ad negocü, ve eílgeneraliflimüs Pro-
rex Regni ,d ixcrunc/a^, & Do&or, poílfi-r 
alium fui loco rubílituere,& depurare ex re-
gú\.text,in l.Jiprocuratorem $A,ffi:mand.in 
l.quod qms C.depro€umt,m cap.i.$,tantum 
eodem Utulo in ¡ ix toM diíl ín^ío communis 
eft íncer Procuratorem ad negotia, vel ad 
iudicíajvt pcr 'BartJn Ipem/t .&. i* f .deAi-
uerf & tempor* prafcrlpt, i d t Bart, & jBa/d* 
in dJfíprocuratorem jí. i.&eft io Regno ge-
neralisconfuecudo, & icaiudicafum poíTe^ 
fubííituere , & validiuimos iudietcos con-
tradus aflenfuSí & aétus omnes d fübfticutís 
fadoSí de quo i « e in mso conjil^f, num.tfm 
& ibt recenfenrur decifiones alias h & z , 
proucfuit inter eseteros in cafuiüiuscon-
fúij y nam iudicacum fuit in fauorem Do-
mini Pctri Xarchez contra Fabritium Mor-
m i l o 

Sed an debeatur idem honor, & Idem tí« 
rulus, í icutpatr i , feu Proregi fubftituent!,& 

14 communis eft diftin<aio,quód aut Locumte-
nens conftitutus eft á Principe 9 aut ab ipfo-
mee Protege , vt primo cafu idem honor de-
beatur in ómnibus * fecundo veró fecus, ex 
decifi!one,8¿ diílindione Bart.inl.filius ff'.dt-
legation. Car din j n clement. \.de offic.Vicar. 
in fexta oppoftt. Alexand in d.ruhvic. tju.14* 
^Purpurat, vbi fupra la ténum, 6$z. & pro-
pterea eídem D. Francifco Locumtenenf i t 
non fuiedatus timlus Ex^ellenfif, vt Prore* 
gi,fed tancum Iliuftriflimi, fed demüm mor-
tuo parre, & habita commiífione Locumte-
nencis, & Capiranei Ge ñera lis á Rege, fuic 
datus ci rítulus Excellcnciae,8¿ in ómnibus 
tradatusj ve Prcrex,quia á Rege deputatus, 
& conftitutus^uf notenturjeum in dies oc-
currere pofímt,& expedir pro Croniftis, & 
legum ignaris , qui de ómnibus loquuntur 
indifFerenter,vt dífcant,|& inteüígantj quod 
á ludicibus re<aís,& Deum tiraencibus nonu 
cantatur. Placebo Domino, fed confulunt,. 
quae vericati confona funt, & quas maximis 
vsgilijs» & fudoribus addífcerunt, qnx non-, 
vadunc per omaium manus»nec omnes feire 
poííunt omnia, & propterea non orones pa* 
r t s íumus, voluiq. poneré ĥ ec íic per excen-
fumiíiquidem qnando h^c fucceíferunc, vo-
luerunc me lapidarejquafi blafphcmaírem,& 
lüquucus eífem in paradoxis. 

Eean Proregesin iogreííu Regni habeanc 
íurifdidionemiita quod pr^deceíforis iurif-

l y dídioceiTet.- an vero illa duree , vfquequo 
fecerit ingreííum, & caeperit poííefíionetíu 
de hoc facit elegancem decifionV D.ds Fran-
ch.nu>i9i*Aá cuius d ída meremitto , qux 
íunc conformia. coníuemdsn! índubitatae, 
que cft,qaód iuriídiélioné non habeat nouus 
Prorex,?fquequo non accepit adaalem pof-
feíEonem,& iuramentum prf í t i ter i t . iüxt . i j 
morems.debeneadmioiftrandO). quod ipíis, 
defertur per Decuriones Ciuitatis in Eccle-
fia maioríí íarans.femare capitula, & pr iui -
legia omnia Ciuitaci conceíTa,qaod íi poftea 
£aciant,íp/i vídeant; 8¿ intenm Prorex pra:-
deceílor sdrniniftrat omnia, facicq. gratiaSj, 
omniaqui adpoteftatem Proregis fpedan-
t i a ^ . 

Verúm fuic alias dubicarum,&mihi quae- * 
X6 íitum,vt meam dicercm fenecnciam: A.n V i -

ceregibusvqui á Curia tranímictunrur ad gu 
bernacionems,& régimen Regnorura-fuf Câ ., 
iholica: Maseftacis debeacur falarium non-? 
folum poftingreííam Prouinciam, vel Rc-
gnums íed á die difcelTus, & receflus, vfque
quo redeat ad patriarn, ¿H hoc fepoíica qua-
libet confuemdine. 

Pro parte affirmatiua multa poíTunc con-
fiderari^nam Legado tempus prodeft,ex quo 
lega tus creacuseft, non ex quo Romam ve-
nit,dicic text. in llégalofflde legatto. & ob id 
ihiglof. á izi i , vt videatur eííe in feruitio , & 
Reipublica: caufa abefle ab co die. creatío«. 
dís, non aucem quo ircr íncaepic arnpere, 8c 
fie parkerdicic computandum eífe tempus 
reueríionis 5ícilicet non fladm ex die recef-*. 
fionis , fedeum quodam femporís íaxamen--
to,allegar text.notab.in Utempusfflde vacat. 
mun.vhi text. dicit: ñeque enim minus abejfe 
ReipublicA caufa intelligendus eft •> qui adtC 
negotiumi vel ab eo reuertitur. Hinc text. i n 
prmc.dicit tempus vacationis^quod datur ett 
qui B j 'tpubhca caufa ahfuerunt, non ex ea 
die numsrandum, quo quis abejfe defijt i fed 
cum laxamento quodam ttineris. 

Sed text. notab. hoc declara? i n l q u i mit* 
tuntur $ fedft extra patriarn j f ex qüib.cauf. 
ma'tor. vbi dicitur, quem Reipublicae caufa_# 
abeífedúm eat in Cafl:ra,ac redeat, & ideó,* 
qui caepent icer dicicur Reipublic» caufsu» 
abeífe, vhxglof in verb agere nocar, & dícic , 
& fie etiam antequamvadat»diettur abejfe 4 
cum fe praparet, allegat. text. in di£fa l . le* 
gato , íicut é contra cum eft reuerfus , aller 
gac text, in 1. ab boíitbus $. final, eodem t i * 
tula. 

Si dicitur ftare in feruitio , & gaudet i l -
lius pnuileglojigicur falaz ium debe tur. ficuc 

c i . 
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ci» qui eft ín commeatu tam pro acccíTu a 
quám pro recclfa g/o/in /. 3. Sf, J iad diem f . 
de re milit . quám pro fingulari nocat, & fe-
c\mi\xr Bald in l.Jiea condttwne C. d? condit, 
inferí. Bartoltnlhaclege Q.de proxtrn facr. 

fcrinJtb. 11. vbi pancer uozztÍAndr de B¿-
ru/.tk ia D o ñ o r t recedente cnm licentia^, 
ve /alario gaudeat pro receíTu per i l lu rn^ 
text.rrs.diz 'Bald in authent habita C. nefil. 
propatr nu.zz.vhi Burbat.nocat, & allegas 
g t o í §.Jlad diemtt\xm\\zt decifiones la fanL 
dtemjunólo na. 41 .ffde offie. AfflfSor, 

17 Huic Bart in Lfuo vici'í ffl de oper. líber. 
tradic, quód sríedicus, qui vadic ad aüquern 
locum pro canto íalano quolibe-: die, debec 
illud habere etiam remp >re inneris,& ídem 
'Bart.in ifuper craanda C de tur fifcMb.io, 

18 di£!t,quod íi qnis conducir vnum ludicem, 
debec jncelligi fumpeibus conducenris in-. 
•cundo, & redeando, & in fiando, quem a!íe-
gat, & íequirur 4kx in confiob, z volum, 
allegar, hxz Franc, Amia fuper 11 pratorum, 
& lud, btndfc. Reg. cap» 6 in vtrb. falano 
mum. 2. qai acteítatur de confuecudine co
tias HirpanisE eíTe^c íudices debeanehabe-
re íaiarmnijillisq. curraceciam pro accdíii* 
& receflfu. 

Ec in A mbafciacore, vt curraf falaríum-j 
si die jcceíí.iSj teii h d á pr^ceptf de eundo, 

i p í radidic Bald. in l.Ji quts decurso C . de de • 
cur.ltb. 10. 

Pro parte vero negitiua videcur hoc de-
c'dere tex t in authsnt.de admintfir $ i i lud, 
vbi liacuitur Oriicialern gaudere non deberé 

aoialariOjaifí poít ingrcííam Pro:?«nciam, non 
aurem á díe eíftátkuns, & ibiglofin verh.co-
diciilís., tk fie per iHum f m . tTadit Luc. dtj» 
^Pen.in 1.1. C de pnmipil . lib 1 a. m l fin. 
C de confuíibui hb ix in fin. & texí m d l . i , 

: Cdeprtwiptl hoc videcur indubícaneer p 0-
b.?rc, ibi commodaprimtpilatus poji admini • 
íirationem tnciptunt deberi, vbi in ípecic.* 
Andr. de B a r u l nocacnon deberi falarium 
á die accefíus, íed á quo die Prouinciam eft 

i ingreíTos, per qoem tsxt. fie decidic Bald. i n 
€ap.i.§Jin.qms dicatur T>ux% vedecedence 
Oíñcialí in icinere minimé íalarium debea-
tur , viderur ha'c pars fundaca in illa com-
muñí concíufíone Do flor, aurh >r. Bart. in L 
diem f u n t h j f de offic ajfejf. num.i. vt míni-
nié in cerminis jIííus text* debeatur falariu 
totius ternpons h^redsbus officialis mor-
tui, quaado ílle nondum ingreflus erar oífi-
CJum>fea íe paraueric ad venieaáum, quia»,» 
anee ingrefifam Prouinciam íalarium nullo 
modo ?í>cipit currere,nec debecur,& reprae. 
heoderunc communíCerdodrin .S^r / m / . i . r 
S.dtuusrm..i}*ff.4e var, & sxtraord.crm. 

vbi videcur contrarium vo!üíííe,,& facit ra* 
tio fort ís , quód íoluercncur dúo falaria eo-
dern tempoce,& dúo pariter eflenc in eodem 

21 officio,& dignírare : fiquidem iodubicacum 
eft non ceíTare dígnicacem , nec iur i rdidio-
nem aksrius, mfi vfqae ad aduentum fuc-
ceííorisin Prouincia, ic anee fuccedbr nihil 
poceft m á i iré iuriíd¡'á:iooe careos ad text, 
m d $.illud)auth de admin.vbx eft ci íns in.» 
/ obferuare &.pofth{ScJ¡ de offic.proconf bona 
ded( Specul in mbr. in tit.de leg. $ Jítpereíl 
nu ¿S. ver/fed an ifte de laPre, imó magís 
volnic eBald.in Imeminije f.de offic proconf. 

^^ infine^vt non dicatur fucceíTorem aduentf-
fe,niíi esperic poíreílionem,& iuramentum, 
& applicauericíe ad locum , vbi decernicur 
adminiftratio. 

Hanc communem cancluíionem.qaói fa-
larium non craarm?£cacur ante coepeam ad-

2 3 mmiftranonem, feü ingreíTos ín P r o u i o a á , 
ijiem D ^ o ^ . limicauerunc in Oíficialibus 

maioribiss fumm-im dignkatem aftequeati-
bus , ve dicimas in digmeate pacriciatus, & 
Confulacus; & propterea m-hi nunquam v i -
fum faic eíTe concrarsum B i r t . ííbimec á d i -
dis in l diemfunBo^nm diftis in d $.diuusf 
fiq udem in /. diemfuñólo , loquucus e(l in-# 
íimplici poceftace in vc^ódiuus, loquucus 
cft in maiori dignicace, & poceftace in o fí-
cijs, in qaibus pnneipalícer confíderacur dí-
gnícas psrfon^, ve in Prsfcdts, & Prasíidí-
buS)VC lacius ibi per eum & hoc ex eo, quia 
á die eledioms dícitur dfgnicas cranslaca-,f, 
& acquifírá pro quo eft text.elsgans in l , p n . 
C de confuí, hb. 11. ibi illico ab Imperialtbus 
codicültsprafiitispatremfamilias effici, quí 
í w M o q i u t u n n dignicace Pat r i t i ; , & dixi t 
quód eft communis opimo, & limitacio, ve 
in íupremís djgnítacíbus ex e 'eSioneacquí-
ratur dígnicas z\tdio^g!of ad limicationem 
text.in d § tlludy in vsrb codicillh in fini^t 
quam tbi íeqaicur "Bart. & ica panrer 1 i m i 
ta c^ íe declarar Luc. de Pen, in d.L i. 'C. df 
pyimtpiL colum fin vs r f in dtgnitatibus» (ic 
tAlsx.qm cenuit contra 'Bart. tn d S. dmus 
inceilfgir, & limscat in d.l.diemjunólo nunu 
25. & in maioríbiiS dignicatibus djxft pro
cederé deciíioneni Bart. in$ . diuus^ & l imi 
tan communem opimonem , de qua fupra^» 
in /. diem fuñólo, tradidic lacob de Sanólo 
Georg.nu.17.& Claud.Stifel.ibinu, 1 ?.& fíe 
intcil go Curt.tbidew.qui fecutus faic 'Bart. 
in tf.dmusy & licer g lof in IJin* C. de decur. 
hb.io, vbt ío de *P¿at. tííxerit, quod Iije dua: 
dígnitaces f Iíe conferuntur ío laek&one*. : 
tam en rDoólor. prafati* & íignancer Bartol, 
quem pradíóli /equuncur , loquucus fuic in-. 
alíjs dignitaupus maionbus?m quibus non-» 

vide-
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Vláctur ratío dífocntíse, &^/^m rf.ií /7/«i 
íiicít,in digaicace Patriciacus, & aiijs : ergo 
viera dignkscem Confulacus. 

Qaod in dubíum non videcur refricádutn 
in dignitacc Proreguaijquf eft fublimis,túin 
racione qaalicatis perfonarum, qus ad hane 
dignitatcm eüguncur, túm eclam raciono 

34 admin¡ftrationís,3¿ fie aíSmibmus has per-
Zonas Proconfultbus, & Prf fidibus, vcdíxíc 
CapycJa repet.tapJmperiahm cart.mibi 32. 
werj, fecundo mtandUm ef í , quod Vieariui 
'%fgm)vh\ Camerar. cart.mihi jZ.á terg. l i -
i i r . T ^ verb.prima conc/u/to,{amus iam in_. 
cafu Bartol, quiloquuruscfi in Praeíide, fed 
ad confufíonetn prardidar^/o/.d'co, quod lo-
quicur concra text.in i . i . ^ z.ffde offie.Pro-

35 confuí, vbi Proconful ftacim. quod Vrbemut 
cgredfcur,ica quod cft in ítinere, habetpro-
confularia iníignia, ac volunrariam iurifdi-
fiionem , quam excrcere valec, lícec alicer 
prouinciam non fie ingreffus, & nondeponic 
dígnicacem vfque ad ingreflum Vrbis, dicíc 
t ex tAn l f in , ffeodem titulo*** fie racione d i -
gnicacis dancur offieij infignia ftacím,& da-
xxxx iunfdiíSio voluncarÍ2,qu§ oricur ex con-
fenfu pamum,díx/c "Bdld. in / . omnssJfdt* 

aé offic. Proeon/ul. & non darur conecntiofa^» 
racione irrplicacionis iurifdi&ionis cu m an-
icceírore,cuius iuriídidío non ceífacnc Pro
vincia fine gubernacionc maneac dixic texf. 

37 i n d. tf.illudt & propterea fi miccic legacum 
iuo nominc,illc exercebít,& cefifibic iurifdi-
6 io alcerius,dicunc iura praefaca, ac prardi-
d i 'Dotior, communicer , & hocquando iu-
fla caufa decinetur, & iuftum adeft impedí-
mencum in icinere,ica Bart.md.l.diemfun-

num*i.Ahx,ibidem ante nuw,n,$, laf . ib l 
\ num. 44.. lacob. de SanSio Gsorg. & lacius 

C « r í . num. 39. quod probac text. cleganSí 
quem TBart. allcgac in autbent, de eoll&t* $. 
adhoeprokibemus ver f antequam vero , qui 
iext. tiCi íimplicitcr loquacur, incelligicur 
iuílo rámen exiftenre íaopedimenco,fíe con-

; cordando text,in dJ.obferuare $. poBbse de 
efftc. Proconful, i ia Bald* eleganter in ¡ftn.ff* 
de «xcuftut, Hínc dicimus poíica Proconlu-
lem de ómnibus caufis,de quibus Rom? Co-
fules» Prarffdi Pmoriojcaeceriq. Magirtra* 
tus cognofeere poífunt ,de ómnibus ipfico-
gnofeune in decrecis fibi prouincijs, in /. ex 
ómnibusffde offie. Prafid, in l . f i in aliqua^* 

p.% $,fin. jf.de offic.Procon/uL Se in Prouincisu» 
iibi decreta el} maior ómnibus poft Princi-
p e m / & ideo jf.de offic, Troconfin /.4. Jf, 
de offic* Prafid, ob quod Guid.Pancir. # 
traá .de nottt.vtraquedigmt, cap. 100, i n tií. 
de Proconful. dixic, quod Proconful ftacim 
«greífus vrbemía icincrc, & reucrfus doacc 

porcam vrbis ingredicurinfigníjs proconíu-
Jaribus vcebacur,ac volúcaríam iuriídiáio-
nem vbiq. exercebaequod aliís Magiftraci-
bus non concedebatur, qui nihil habebanc, 
nifi incra Prouinciam,&: extra eam canquam 
priuaci habebantur. 

Immó fi Proconfules antiquis cemporíbtis 
ex Confulibus efficiebancur, & habebác hoc 

29 plus, nam canquam Confules eranc ¡lluílres 
íecundum glof. communicer approbacam in 
r u b r i c f i , de offic. Confuí, & canquam Pro
confules fpedabiles racione demandara di-
gnicacis, & adminiftracionis,cum non fie in-
conueniens» dicunc Do&or, quod poífic re-
praefencare plures dignic3ces,& ponunc exc-
plum in Rege Sicilia?, ve fíe Dux Apulese, & 

30 Comes VvQutm\x>glofin r u b r i c j j M offic» 
Proeonf. glof. notab. i n $ bsc autem in verb» 
proconfulariam in authent. vt ludief in, quo 
fuffrag. tAlber.in rubr. de offic. Confuí p o ñ 

3iBald.Sc canta eft dignicas Proconfulis,quod 
sequiparecur Proconfuli Cardinalis Lega-
tus,& qui eft Lcgacus tancum, fed non Car
dinalis arquíparatur Vrzñdi,glofin cap.t.de 
offic, legat. in/exto , Innocent, i n cap. quoad 
tranflationem de offic Jegat, Alberic.in d.rtt ' 

$ ib r . de offic, Proeonf idem tradic, quod Pro
conful acquiparacur Cardinal!,& anteipfum 
SpeculJn tit,de legat.$ fuperefi nu. 37. & Se-
nacores pacncij, & Contulcs Cardinalibus 
2Equiparacur»^/¿ír.í« l . i ff.de offic. Prafetf. 
Prator, cumq. Proregibus iam hodie decur 
tieulus illuftr. ve dabacur Confulibus,ftance 
qualitace perfonarum, quae paífim, & indi-
ñindé. fuñe eiculo decoraea?i& incer Magna
tes habita;, & ticiiIacsB períbnae appellanrur 
collaceralcs Confilij, ob quod prarferuntur 
exteris aÜjs Rcgijs Oíficial¡bus,vc per M i 
nad in repet. Qonílit , "IRjfg, in aliquibus in-~» 
'Verb.Comiiumié^ Baronumnum,$$.Sc pro-
bac hoc text.in l.qutfquis C. ad l.iulmaieft. 
ibidem neeejfe etiam virorum illufirium, qui 
Confilio , & Confifiorio nqfiro interfunt, Se* 
natorum etiaminam & ipfipars corpons no* 

Jiri f u n t . 
13 Sunc ergo Proreges plufquam Proconfu« 

Jes fi ílluftrem dignitatem meruerunt can-
qua Collaterales Confili; pars corporis Rc^ 
gis> & alijs dignieacibusdecorad.* vnde ac-
tenca communi limicacione, cum fímus in-. 
dignirace fuprem^ex crcatione officium eft 
c6£effam,& dignitas collaca, & fícue in ali}s 
non dabatur tranfmifíio falarij > qui a ance-# 
ingreífum Prouincif non diecbatur dignita
tcm acquifíuiflcriea é contrario fi acquifiuic 
per prius á díe e k á i o n i s , debet currerc fa« 
larium,ve dicíc TSart, in d,§.diuus> eo ipfo9 
quod fe pr2pauueric>& cfperic icerma cuns 

V inci-
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incipic feruírc, deferrepoteft vci calis infi-
gnia, ac voluncariam iuriíduétíonem, vt i ra-
Icm exercere ínter lúbricos íu^ decrcf^ pro* 
utncí^ , ^ fvÉ>p&or. declarauerinr, quod íi 

^40tfic!al»s Fecenc íumpcus , & expenías no-
tabsíes m prarpiramenco pro acccflu , it%-» 
qaóé res non cñ integra, ve! deceíSc in i t i * 
nere, quoé h¿c cmnia dcbent ha?redibus rc-
fici,vf fie índ^ninisjicer (alaríum non dtbea 
tur corius anni»vr per ^ u r p u r num.z tó , 
¿ f r l a r c d e ¿ M a n t « « . 1 2 4 . ^ \ x%. in d . i d t í 

funéto^r^nm.text notAn Lfipecuniam ffl de 
tond* oh tauf. jgtrur quumodo in períonis \ á 
fablimibus hec eft á tmgzndutüÁúm icer fa 
cerc non cene e u r^ i ax imé in purcibus rain 
langínq jis míi pro infcníiendó'oíorum Re
gí,vt íic mérito dicat text in d if ípecumam, 
quod indemnes dtbcaht feruan, nec calis 
íeruarecur cu.n .'alario officíj íoíiim pro té» 
porejqoo Proui icí iro admmiñrar , fiqasdfm 

35 illudeO rarione íaborís in adminiitranone 
iftud eft fatiroe íumptoum, quar in ieinere** 
otcui runr : vnde bene prí cedet alia opimo 
de islario, qiioad rranffriHl oDrm in harredes 
ratione anni inregn ; fed bef é ensm proce-
¿c t alia, vt currar racione furrpf üuid pro ra 
ta remporis acceííus,& recelíuSjVt indemnís 
ísruerur, pro q» o pondero t i x t . not in l . ex 
ÍP tempere j f ae nñlit tefi . qui visfetur prima 
far e centrar um decidere, fed Tar is cft ad 
propoficam ad prajfatam d?í!in^ionfm. D ¡ -
cic ení»n ex eo tempore quis ture mtl i tar i i n -
eipit pojfe tejiari.ex quo in numerum niatus 
eji.artte non promde qui nondum in numeris 

Junt Ucet ettam t l i B t Tyronts fmt , & publt • 
cis expenfis tter factat t nondum tamen m i l i -
tesfunt dfbtnt emm in numero refsrti, 

HírííArr.probar,quod antequamíic miles 
afenpeu^, ^üód non gaudear p^uilegio m i l i -
fis» fed probit ecíatn qoódpi-b iess expenfís 
iter faceré debte,^t fie in numeris de ícnba-
tur ;& plus dicir ikglof , in verb. re/atus, qét 
ídem e n t , íí fueric iuíius cingí, licec non fie 
aohuc c ináus per iéxt. ibi m l feq. Si igitur 
omní íure pt blicis expenfis atb t icer fieri, 
& rurfusq. á io prseccdir iuífus habetur pro 
milite,ica quódeius prioilegijs gaudec,qna-
re ic tm nen ent dicenetm m cafu , de quo 
agin us, vt fálarium dtbeatur in recompen-
ía t iontm expeníarum , pro rata illius tem-
poris acctflus, & reccííus ; & rur'us íi iuflus 
cft Proiex dsícederc, vcl accederé.* quare íi-
cucin milite r o debemus dicerc,vc ómnibus 
pduiltgijs Proregis gauderc babear reípe-
¿iu íaUrij , íi pro ipGus muñere exp édo iter 
ampie, expenías íuífínet,& pro Regís ferui-
í io l *borac,íicet Bart, ibi illum text. limicet 
iccm\á\xa\¡iraalienta ín dignicacibus Olíao-

ribus, non autrm in ir.a>oríbus,8f allegac 
eundem text in d* Lfín. G. de desurJibao, 
vbj cft cafus. 

Sic ergo racione expeofarum non deberup 
inregrum íaíaríum, quoad CfanlmsíBcnemuí 
in haeredes, fed pro rata temporis infum-
pruum recompenfarionem, ficuc dfeimus de 
delegans á Principe, & alijs íudicibus qui 

35 dum a!)bidegunt,ad íudicandu p r e ñ o . c u n -
cur^etfi non pocerunc a parcibus peccre fála
r i u m / b e n é camendtb^nc ei refíci expenfae 
integra? i t incrís , quia nemo cogimr fuis sü-
ptibus mi'itarceleganrer Specul in t t t . d t ^ 

/alario, tAlberJn l.obfermrt ffl de cffic Pro* 
eonj & i n l \. $ cura carmsmfin.ff'de offic» 
Frafefi, Vrb. vnde cumíimus in (upreira-. 
digmtate coHocaca in peí fonjs emínentibus 
alias in d'gnitate pariter fuprcma conftitu-
t i s , fumptusfunt cxctffiui, quinen prepcer 
abud, míi propter icer fíunt, v t denique in 
demnes illa?, vndique íeruentur in compen-
íacií rem illarum, dicere «ebemus c u r r e r c - » 
fálarium cam tempore acceíTuSjquám recef-
fus.cum qua dííiinátíone dignit t tum, & co* 
penfarion's íumptuum conciliancur cmnía» 
qufee hmc inde íunt ccoí]derata,& quae latius 
i n médium aíFerri poííent, íublaroex prasdi-
disincóuenienti folutionís falartj duplica» 
t i > íiquidem vnum foluicur racione labons 9 
&. admtniftrat ionís ,! alíud ín recompenfa-
tionem f mptuum, non canquam fálarium , 
íed in cmendatíonem i n cerc (fe, íícuc in cer-
rmn's text in d l dum fundo, foluitur ha»re*. 
dibus falanum cotius áftnij & camen eodem 
ten-pore ahus Miniííer cft ckdus in locum 
morcui.qui offíciumcxerccc, & cui debieum 
Aíarium foluicur i fed quiaillud harredsbus 
foluicur in pra^mium, & mercedem racione^ 
dignicacis>&' pro eo,eiusc;.fcimilia. ve ín Re-

17 6tore,&' Piaíidcnr n auccm in A|íeííore>qui 
rantum babee íalariú racione ísKoris,vc de -
clarar Jmol tn cap.propternu.fi extralocat, 
prrpterca cum diueríis lejpeét'bus fiac folu 
tiomon habuír hoclex pro incoDuenienti^vc 
fie pariter dicamus in cafu, de quo agimus» 
poífquá diuerfíB (une caufe folucionis, Se ica 
iuns eíle cenfeo, faluo femper fanion iudi-
cio.Hinc pradica ordinaria eft}quód Reges 
foitei funt mandare, ve Prorcgíbus pro ex-
penfísJ& mavímis fumptibus» quibus ín i t i -
nere grauantur»detur quancicas aliqua no-
tabilis pecuniarum,qua'CQmmuni vocabulo 
2 ppeltatui,^/«/6> de cofia* 

S V M M A R l V M , 

I A n pro caufa pecuniaria pojfit exequi contra 
Colhíerales de perfom, stiam vía %jtüSf 
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qu&fiio pfdpomturi& pro parte affirmati* 
ua concluditur, 

a nZMagna Curia habet iurifdiSiiomm contra 
Curiales . 

1 Collateraks, Curiales dicuntur, quia in QUf 
k I ria Regís i ¡̂y partes Regem ajjiftere deben fy 

a qua recedere non poffunt ahfque Jpeciali 
licentia-~> • 

4 Tribunal Magna Curia efi idem^ quod T r i 
bunal %/gisf & propterea iurifdiBionem 
vniuer/alem habetfuper omnss Principes, 
tDuces1 Comités , Barones, & altos cuiuf-
cumque eonditionis, & praeminentiafue-
rint. 

5 Confuetudo antiqua, quod contra ifias per/o -
ñas non procedatur inconfulto 'Principe 
eJi fuhUta> quia contra Conjlitutiones, Í T 
contra Ritum Mag.Cur»ex quibus cejfanf 
dijpo/ita de iure communi, 

6 Cafus enumsrantur .in quibus fuit proceffum 
contra titúlalos,magnates^ etiam baben-
tes vnum exfeptem officijs, 

7 'BJtus Mag. Cur. qui excipit familiares Re* 
giSidomefticoSiCommenfalest & aSiuferuie?-
tes}qui Curiales dicuntur non f eruatur^ 
in contrarium efi confuetudo* 

2 Priuilegia tnilitum amplms nonferuantur» 
Priuilegia DoSiorumtvt non poffint careera-

ri^amplius non feruantur» 
So lurifdiBio Sinifcaichi non efi aliter i f i s 

<üfu, de bis ómnibus cognofcit ¿Magna 
C u r i a - . , 

¡ t i Milites i n Regno%qui mi litar em artem aSiu 
cxercent. & in matrícula defcripti, quoad 
iurtfdiSiionem tantum habent in 'Jijgm 
Judicemparticularem deputatum, qui di-
citur i'Audscore del Campo. 

l a Hitus Mag.Cur.recepit inierpetrationem in 
feruienttbus, & familiartbus propria do-
mus Regís, aut Proregis tantum. 

33 Triuilegiumfori pro debitis contraéis an -
te offieium non mutatur, quia bac officía 
augent honor em, fed non mutant Batum^ 
nec caufam iuris, prout dicitur in militi-
busgaudentibuSi & num. 14. cuius contra
rium ed'in clerico, per totalsm fiaius mu-
tationem~. • 

35 Dífiín&ío DoBorum circa mutationem^ 
Jiatus, & inter caufas naturales], & a c á ' 
dentales. 

•36 Collaterales, qui durante offieio fe ohligaue-
runt feruata forma ritus non poffunt de
clinare forum , quod non efi in cítrico, & 
ibí de ratione, ntfldolo, & fraude clerica-
tum ajfumpftjfst. 

17 Curiales extra Curiam contrabentes de i ¡fo
rum prtUAtis negoujs fori excepiione non 
gaudent. 

18 Milites negotiatores conuenti pro illa negó» 
tiatíone priuíleglum militare non gaudet, 

fedfub ludice ordinario fubfunt, etiam fí 
fint Curiales, & familiares, qui a i latus 
Prineipis feruiant. 

i ? Dijfsrentia inter milites, qui dicuntur mili
tare in Regís feruítw, & milites armata 
miltti a. 

10 Priuilegia omnia intelliguntur in quantum 
non ladatur vtilitas publica . 

21 Officialis 'Bjgi immediate feruiens non gau
det pro contraBu domt inito, nec pro deli-
Bis extra Curiam commifps. 

21 Collaterales Confitarjj in quo differunt ah 
alus. 

23 Confilij diffinitio notanter authoritate 1ferns 
24 Confliarij Collaterales^quí f í n t i & i n quibu 

confifiat eorum offieium. 
25 Conjíliarif Collaterales non iudicant, & in 

materia belli taníum,ín qua interuenirt^ 
pojfunt vota ípforum funt confaltiua, & 
nullam habent iurifdiBionem, 

26 Tbeorica Bartolín Ifin. de Conjlit. Principa 
commendatur ad decifionem artieuli, 

27 Senatores pro eaufls pseuniarijs non gau-

a8 Deputatio ludicum particularium d iureL* 
communi Batuta certis perfonís in digni-
tate conflitutís, &fgnanter magífter offi* 
ciorum recefjit ab aula^j* 

2?Text.inl.z. C . vbiSenat. velclarifs. ponde-
ratur • 

30 Collaterales Confliarij nonJunt milites, fed 
v 'm militares, 

31 DíBío,caterum9ídem prorfus fubdantia, & 
qualitate ímplicat, 

3 z Milites ex príuilegio, qui non fe exercent m 
faBis armorum fori príuilegio non gau\ 
dent. 

3 % Militantes infacro Palatk in quocumqut^ 
offieio ¡quibus príuilegijs gaudsant . 

34 Decifo particularis Bald. in militibusfati?-
tibus militarem profifíonem ,/ed eam non 
exercentibus.vt eorum militía non ftt pri-
uilegiatíL^ . 

3 5 Confíliary helli-in quibus fe exerc'et%& quod 
fit eorum offieium. 

3 6 Áliud efi Cofiliuml<& aliud militia^ficut alif 
Confíliarij,& aliud milites. 

3 7 Ai Hites proprijs negotiatíonibus vacates pri-
uilegium militare ammittunt 

1% Miles in matricula militumdercriptus.fi mi 
litiam non exercet¡prmilegío militari non 
gaudet. 

39 Milites veterani non gaudsnt, quia nott-j 
exercent, 

40 Litera familiaritatis no deferuiunt aBu non 
feruisntibus. 

V a 41 Mi* 
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41 Milites noflri temparis nullo modo gaudent 

ex communi Doftor. conclujiom > ¿J* tdeá 
carcerari pijjunt* 

42 Militesfemnditm magis communem opimo-
nempro debítu taraum contraílts m Ca* 
¿Iris , in Bello. & tn expedttione ¡^aude* 
btmtifson aufsm pro htiy qu<tfecerunt 
ecrum domibus, v d vagando per mun* 
¿U fTL̂ . . 

43 "Pra&tca contra milites roua m'iliua->vt po[ 
Jit con tra eos de perjona exiqm. 

4$ Ttxt tn l j l t t .d ib i Senaior vt l Qlarifs. non 
feruatur tn c}\egno* 

45 Qitatusferuataforma "TKjtut dicttur crimi-
nahter eítari propter deliSium periunj 

46 Cltrtcfís propter perturtum perdttprtuütgm 
Qaptiult Odoardus,& potefi pro crntlt de
bito carcerari * 

47 C le r i cus oh obligathnévj ¡ntn-fatam& in* 
(ur/um penury pro áébtío etudi pe te/} car
cerari . 

48 ¡-'ffna.permrij kntiqttítus femndpm Ritm 
Mag Cur urat amputQtmnu manus, 

49 Citattofet uataforma Rttus importat crimi* 
nalnatem, vt cap/a crimina lis irafiatur. 

loCiiatus in caufa crtnnnaH debet de perfona, 
€omparere,&Ji dihBum ejicommune , co 
gmtw eft. M agmQür. Itcet traflaretur cum 
propríjs mil tihus. 

51 Text.parUsularts adduciturinlpen. C.dt~* 
átgmL lib. 12. %hi propterperiurium viri 
ílluíires , catenq m dignitats eoníittuti 
fort prtutltgio prwaniur. 

A R G V M E N T V M . 

Vyhus Magna Curia circa liquidationera ínfíru-
jtnentoruttt haber locum contra ColiateralesJurif-
cidio Magnae GurisEjquae. Milites in Rcgnomilí-
taiibus jjjiuiiegijs non gaudent. Curiales,& C|uj ad 
latus Pr^ncipis aíilñimt, non g.mdentíprodebitis 
conrradss propter proprias m gotutiones extra__> 
C.u.iam. Aliud mi]ites,&: aliud virimilitaresCoI-
lateralktn officiurn, cn:t)d fit, in qusbus conílílat, 
& an habeant iurifdíéi ionem aLquam.Mil res no-
llri temporis nullo gaudent príüilcgio.Citatio fer-
uata forma ív/íw/diciturcriminaiis propter perm^ 
riun^ob quod quis foropnuaiur. 

i . V i l . 

E d cum multa pofueri mus 
íupra de CoUaccralibus > 
videamüs qu^ío verica rem 
a r r i a i i alias in dubiu o l j 
propoí ic i , an contra iftos 
Dóminos coliateraks pro 

caufa pecuniaria pof ík exe 
qui de perfona,& coní^quenter liquidan in« 
í l iumécum debici, iüxc&Mií.Mag Cur.Fle. 

quíc periurij incuríi vigore c'mt crím'naÜ-
ter a i períonalicer comparendum, & n . -u 
per Procuracorem, & non compárente cica-
toperfon ilicer, & in promptu non docer.c« 
de fatisfadione carceratur, & dicic cmkm 
in vinculis. 

In hoc articulo primo eñ erada ''um fí iíli 
Domini in hoc fubíunc iurifdiétioni Magn. 
Cur . Secündo,an falrem pro debitis contra-
d is anteofficium 3írumpcum.Tert io ,quaio 
non fubeííent, quid de eis diíponac ius c o ^ . 
E t quarco,^ vitimo íiué fubíinc Mag.Cur.íi* 
ué non.vidcndú erít an exequi pcffic de per
fona iuxta formam íuris,& etiam via Rttus, 

Primas artrc.videtur deciTus per confiitut, 
2 Confüfutto Regm fiatuimus»exprefsé dac 

Mag.Cur, iuníduftionem co:ra curiales» ib¡ , 
& de qudfitonibus nojirorum curialtum, qui 
immedtaté nobts afjiíiunt de ¡peciali confiten-
tta m$ra m curta commorantmm,qui de cu • 
ria noñrafinefpeetalt mandato noftro no pof 

funt recederdó c chufas audiat, & iufiitt£L~* 
medíame dectdai: idemq. difponitin conjlit, 
incíp Mag. ur¡nofir4St&' Andr.in d.conjlit, 

Jtatuimusy dícif cúrtales ejfe, qui fine licentiü 
de cuna non poffmt recederetÓ' offieíagerüt9 
vbi iattüs Affli£i.'&. in d.confitt.¿Mag.Cur, 
idemq. traditur per Carau tn rit.magn.cur» 
46.incip.in primis in íit. de iurifi. & de for. 

I compet.Q^VíXt^ funt Col!a'era!es,q[ui ofíicia. 
gerunt immediaté p^nes Regem,& non pof-
funt recedere abfque l í c e n t i a ^ t eft notor iüs 

4 cumq. fecundim cradita in di&IsconJlítMti»' 
mbm Tribunal Mag.Cur.fit idem quod Tri» 
bunal Regís,sb!/«( conjht. fiatuimus. Magn, 
Cur nrjlra luftitiarius nobifeum in curiaos 
commoreíur^ in eonjlit Mag.Cur.ib*, in CO' 
gmtionum nofirarum iudicys col loe ai ü , quid 
msrum, quód íuper omnes iunidtctioné ha« 
bebit: appellarur íbidem iudiciae tpeculum, 
& in conjitt f q u i tnctp honorem debitum,^ ' 
pellacur luminare mamsjob quod dacur co* 
gnitio B:ironiarum,Comjtacuum, Ciuitatu, 
Caíirorumj & Magnorum feudorum , ensm 
crimmjs las fe maieífatJSj& in prardtdo Rtt¡* 
dacur in fpecie cognicio contra omnes Prin
cipes» Duccs, C omicfcSjBarones,& alios cu* 
iufeuroque cóndicionis.& prferoínent»? foc-
rinc, vtfic dicamus iufté íublaram co uctu-
dinem.qnam refere D. Frece, m ttt. quíí di-

y caturDux: dúm dicit .quód iít^ dicú ur per-
ion? jlluftresj& contra eos non deberes pro
cedí, Príncipe ínconíülto,non cicari,nec car-
cerari^uia dicit hos appellan Regios Con • 
íil!arios,& dicútur pars corporis ex reg./<fA?. 
in l quifqitisi& in ttt quis dtcatur Comes, di
cit Comi tés ,Düces ,& Principes m Regno 
appdlancur Coaftlíarij de Lacere D o m i n í 

Kegis, 
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R e g í s ; fed fubfequirnr, quod hodfe hoc itu 
defuecudinem abi{r,cúm de fado detrudan-
cur in carceribus Magnar Carian, & concrauj 
illos indifterencer procedkur. £rac enimu» 
hace con fue rudo contra Regn.canfittM con* 
tra Ritum Magn.Qur. 8c proptereá iuñe no 
fuicobíeruaca, quicquid alias eífec de íurt-» 
communí ex regula text.in Lfigrauius C. de 
dignitJih.ioJn ¿fín.C.vbi Senat.vsl clarifs. 
in l.in facrii C.de prapof.facrfcrin.in L i r i s 
cubicularios C de prapof/acr. cubte* ¡ib. 11, in 
Lnec ad diuerfa de filmt. eodem libro in 1. ex 
eOide uúgentJn reb eodem Itb in l. fin. Q dt^ 
comtt.co nfiíior.eodem Itb. cum alijs concorda 

6 Hmc vidímus procedí per Mago. Cur. con
tra habences repcem officia > tim ciuiíicer i 
quám críminalicer , & contra hos , quí fuñe 
de collacerali conlilio indífterenterjCam per 
Magn. Cur.quam perSac. Conf. vt vidímus 
in Uuce Amalñx magno luftítfario cicaco , 
carcerato, & cendemnato íncaufa crimina-
lí per Magnam Cunam,in D.Cíefare d Auo-
los magno Cance l i anc ín Príncipe Conchas 
magno Admiraco , Tiberio Pigaacello Uic* 
ceííore in prasdido ofíício magni Cancella-
ríj,& quid mirum,quód Sacr.Confil. indiffe-
recer procedar,íi ííiud appellarur fscra Ma-
iertas,& vt tali fupplicatur,eiwsq. nomint* 
íentcncíam profert,& fi titulo decorati prf * 
cedunt coiIatera!cs,omnesq. ah'os Coníilia-
rios títulos non habences, ve eft morís in-. 
Regno/ergo íi Magn.Cur.cognofeit de citu-
latis>mnlco fortius cognoícere debet de col-
lateralibus>quia íi vinco vincentem zcycrgo 
&c. & fie videmus omnes Regios Confilia-
ríos conueniri in Magn.Cur.in Sac. Conf. & 
ipfos contra alíos agere, S¿ nunquam de hoc 
fuit dubicacunx_j. 

Etlicet Ritus prardidus 'Sfrtagn. Cur. v i -
deatur corrigere praedidas conJiitut%á\im in 

7 fine á cognicione cam ampia eidem conceíía 
contra omnes excipic familiares Regís do-
mefticos, commenfales, & adu feruientcs, 
quí omnes dicücur curiales, vt laciús ibi per 
Carau. Tamen in defuecudinem abije Ritus, 
v t i n fado videmus,quia contra omnes Ma-
gn.Cur.& SacConf.procedut, íicuc dicimua 

8 in príuilegijs mjlicum,& clericoriim,vc non 
tencantur nifi ínquácum faceré pofluncqua; 
amplius non feruancur fecundum 'Pauldz^ 

^ Ca/lr. in l.miles ffl de re iudic. fie in priuiie-
gijs Dodorum, vt non poífmc carcerari, ve 
Jacíus per Carau.in rit.i66.incip. Item quód 

fiq/ifS debitares nu.^o.Hinc Fulgufin L t.C. 
tn quíbsauf mil.for. prafer. vti non pojjlmty 
dixíc tbi infine . Quod non infurgit ex ¿llaLj 
lege mulca veilicas, quí a hís milicíjs hodit# 
non vtimur j fie videmus milites corqueri> 

furpcndi, condemnari ad triremes, carcera
r i pro debicis ciuilibus, & contra eos, ficuC 
contra quoícumque alíos procedi,prout pa

lo ncer videmus in iuri ídidíons Sinífcalchi, 
qu^ erat cocra omnes familiares domus Re-
gis, i l l iq . exempeí erant á iurirdidíone Ma
go. Car. quod fecundum *D Frece.in tit.d^* 

í i Sinlfc. receíficab aula, & non eft alicer i n -
vfujfolüm ením refpedu milicum milicarem 
arcem adu exercentium , & quod in matri
cula, leu rollo, vtí tales reperiuntur dejeri-
pt!,quoadcognicionem inriídidionis tatum 
eft depucacos in Regao ludex parcícularis 
áietns f áudttore del Campo, fed quoad reli-

ix qua priuilegia nullum fernaturjSd veré Rttui 
praedidus ex víu recepit incerprecarJoneni 
inferuiencibus, Se familiaribus proprie do-
mus Regis,aut ProregiSíOon aucem in Con-
íilíariis, alijsq. Orficialíbus; & fie videmus 
de hiscognofei per Audicorem exercicus, 
nífí aliud Proregi vifum íueric, ideó de pras-
dido Rituf táquam non in víu nuil a m men-
tionem fecerunc Andr.AjfitB.Frece, & alij 
noftri Regnicola, quí de authoritace Magn. 
Cur. ícr ipferunt . 

Ec de cognicíone ín curiales, nee v l -
lam habenc dubitationem , quoad debita-» 
contrada anee oíficium , dúm quis íe oblí-
gauíc ad folutíonem i l lorum, quodquecon
tra eum pofiít liquidan inftrumecum ferua-
ta forma Ritus: nam perfona reperitur oblí-
gata, & calí obligacione affeda officium fu-

13 feipit, & hax officia augent honorem, fed 
non mucanc n-atum,nec caufam íuris,elegan 
ter ad propoficum Bald quem fequítur»^/-

fiifi.& Aluar.in cap. i.de mil.vajf qui arma> 
14 bellica depofuit; Exemplum eft in il l is mili» 

tibus gaudentibus, vt eleganterper Bart.in 
Aúnfinjf'depgn.vbi voluít, quod ifti etiam 
habeanc priuilcgium exernpci©nis á curia-* 
faE-cuiari,tamen non per hoc mutant ftatum, 
& habenc locumin eis lepes, qus d ícúcquó i 
propter mucationem forí,feupropccr priui-
legium íuperueniens ad fui procuracionem 
quis non excuíacur, quas non procedunc ¡nL* 
clerico, qnia datur totaliter ftatus mucatio 
fecundum eundem Rart. fk ñc procedunt da
ta ftacus mutatione rradica per Canoniílas 

15 in capA.de oblig.ad ratioan.vt per Butr.poji 
Jo. Andr. & altos diftinguences círca muca
tionem ftacus ínter cauras naturales^ acci
dentales.& hac racione attenC3,quando noa 
mutacur ftatus fecundum IWí. íempcr acie-
dítur obligationis contradf flacus,quem íé-
quicur Rayn.de Forüinl.omnes populi num. 

latms lo. Bapt.de S.Seuer. nu. 1 5 6 . ^ 
ídem Bart íbidem in $.quafi.nu.^S.de iufi.&* 
mr.Bald.in / . 1. Canfer.ex/uofaft.nu. 4. 

V 3 Qua; 
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Qusc procedune etíam Ci fe oblígauerunc 

t 6 feruaca forma Rit .Mag.Cur. poft aííumpcü 
oíficium , nam in cíclico folo rcpcricur > ve 
nec voluntarle poíüc á faccuUri ludicc co-
gaofeijquia priuilegium non cii perfonals-r, 

j íed toci collegio clerícorum íodulcum:íccús 
vero fi períonar eflec conceííunit ve in cafu » 
de quo agímus,vc vtrüque decermínac text. 
i n cap.Jidiltgenti deforo campet. quod etiam 
in clerico limitacur, quanáo dolo, S¿ fraude 
clericacum aíTumpac , máxime refpedu bo 
norum»dc quo lacé poft lo.Andr. & alios in 
d.eap.i de Qbiig.ad ration. per D.áe Francb, 
i n ¿¿í-i/^osJ.Eltenim hoc induéfcum i a faao-
rem, vnde beoe poruic renuncian", quod inu. 
terminis deciditgto/in d . l in faerti in vetb» 
tostdeproxim facrJerin vbt Barí ibi enínu» 
non poteratconucniri míi coram Magiftro 
Officiorum $ fed beoe fponte poterat coram 
a!íO,quía renunciabac íauon, arque fuo pri-

17 u í l e g i o , ; ^ , Lue.de P^.quod indubicatum 
reddicur ex communi Uofiorum dodriaau, 
dum volunc, quod dpm iíli curiales ofíicia^ 
gerentes pf nes Principem extra curiam co • 
trahunc, & de negotijs ipforum priuatis, vs 
minimé tune fori exccpcione gaudere pof« 
fines fed cenencur corrcfpondere íub com? 
muni iurifdidione ex ipforum priuacís nc-
gociacionibus> i ta JB a/din L \ .per tlium Ux* 
tum CJn quib c m f mU fir prafer. vtt non^* 
pojf vbi quod mineantes in Curia Principis 
non gaudtnt pnuilegio fori, quando conue-
niuntur ex prmads negociationibus,ruíi te 
pore commeacus, quia roiikes negoriatores 

|8 pto illa negociacione conuenti non hibenc 
priuilegium militare, ex quo inferí: ad qua;? 
ÍUonem , de habence priuilegium, ve non^ 
poífic conueniri coram Epiicopo , ve! alio, 
fed tantum coram fupremo Pontífice, quod 
íi in iludió emit bladum > vel vinum conue-
nitur íbi coram íudice illíus locí, ibiq, Saly* 
eet. reaííumicregulam, quod in milicia con-
íHcuci íi negotiancur cenentur pro illa ne? 
gotiatioíie ibi reípondere > (k per ptius ibi 
dem Barfoi vbi JingeL fequicur in omnibns 
Batd. & Fulgof ac melius ómnibus ^PauL 
deCaftr. extmpliüeans mípecie ^Arí.illum 

, in militantibus in curia Principis, & haben-
tibus offícium circa Principis perfonam» ac 
in cateris familiaribus ilíius,dicens,quod li* 
cec alias non poífenc conueniri nifi fub Ma« 
giftro milirum fecundum regulam text irL~* 
¿.magiBeria C,deiurtfdifl omn iudie.camen 
radone uegociadonis poflunc etiam coram 
Indice ordinario conueniri, & infere ad quf • 
fiton. Bald, fubdens notabíle verbum, quod 
eciam íi (inc in curia íaniiliares,& qui adla-
sus^nncipí? íeruiont, pocerun^ camea 

priuatis negotiacíonibus coram ordínarid 
conueniri, & pondera text. ibi, cum non ar* 

Ip mata tnilitia pradt t i f in t , ira quod dicun-
cur milites , íed non armarse milici>, fed d¡« 
cuncur militare, düm m Regís feruicíode» 
gunt,vc bené ponderar poft ^u t r ig .Paul de 
Cafir, qua» eft dcciíío particularis,^/^. not, 
i n l .qui cum vno S reusffdere mtlit. eadem 
glof in I f i quti pojieaff.de iudie. Non eniauj 
conuenic in hiícecaíibus gaudere aliquo pri 
ui)egio,quia eflec in fraudem» & damnum-» 
publicum,vc fubclypeo priuilegü contra^ 
dances ,& bonafide negotiantes defrauda-
rentur, & deluíi remanerent, ve ad propoíi-
tum confiderac tevf.elcgans in l . i .C.depri* 
ftilfcoLlib, i z. ibi, ne fiagitiorum crefcat au» 
thorttast vel publica vaciliet vti/itas, ex quo 

20 text. Düfior. ibi reaíTumunc conclufionem $ 
quod omnia priuilegia intelliguncur intan-
cum conceíla, & valere» inquantum non lar-
darut vtilitas publíca,vc ^ z i Oioffred. l o d t 
Piah & omnes»bonus text. ad ídem in 
quodautem , in auth. v t ludtc*Jine quoqu» 

fuffrag* vbtgio/.m verb. priuilegia, & ideo 
'¿^buff.tn eadem /. 2. idé cradens dixie,quói 
nunquam iaeclligicurconceíTum aliquid li* 
citum, fub cuius pmexcu poífic commicci 
íiIjcícuolj , 

Eaodemq. conclufionem, quod Officiales 
?! immediaté Regí iníeruientes non gaudeane 

pro contraátibus initis domi, quando priui 
legium darum eft períbna», & fie de delidis 
ex^ra curiam commiífis ; firmac ad propoíi-
tum Andr.tn d conftitatjiatuimusyibiq. Af-

J i i B & idem Affli&.in Qonfiitut.%jg. inctp» 
tntentioms, quis iunc deciáones punduales 
»d calutiL^ . 

Ec aduertatur quscfo,nam dum tradamus 
de iftis Domínis Collaeeralibus Co iliarijs» 

? i ifti non func magis Coníiliarij, quám caeteri 
alij de cooíilijs Rcgiac Maieftatis, diíf^ruoc 
cnim inecquod func de eminentiori cófilio* 
fed omnes fuñe Coníiharii,& de coíilio: nam 

? 3 vt docuíc notabiliter Andr. in cap. 1. in ad" 
dit . in t i t . btc finitur lex> tofilium nibi l aliud 
ejh quám ecliatw inter plures habita, & dtcL 
tur quaft confidium.qutaplures confidente 

Jimulfedent adjimul conferendum > & ex a» 
wtnandumnegotiumtquod tmminett Se dicic 
conjtlium noejfein Principe, fed p§nes Prin? 

z^cipem, ideíi Qonfiliary de bellojufcipiendo 9 
i\xc ^«^ .quem non allégame ZÍ.Fr^f./tt—f 
i .hb. i n tit.de offic. Magtfi. lu j i i t , vbi dixic 
iftos appellari coníilianos guerra»,í¿/ antt 
n u m . ^ . & tmíns antelnum.i^, quaific, a a-, 
ifti dicantur Indices militares,qui iudícant, 
quid in militia,& bello íicagendum, vel Itt-
dices milicare§ di^a^tor Auditores Campi, 
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$í hmht íz fe pencíoribus,fed ccrté fi recor 
dstus efiet jprxdiéix dccifionis Andr. opus 
non fuilTet confulerc peritíores» immó dico 

^5 plus,quód iíli Domini Coníiliarij przftanc 
Principi coníilíum, ica quódfunc vota con-
{ü\tlui,$c non decííiu3,S¿ alicer non iudícác9 
& ideó idem D.Frece, dixie, quod in Colla-
tcrali affiftunc, dum res beliica craélatur 9 
qua finita á Collaccrali Coníilío recedunc , 
nec vllam aliam habent auchoricacem, auc 
iunfdidionem, nífi cam jquam illis forto 
Prorex delegar, aurcommítticSc vulgo no-
sninancur gii Configlieri delta guerra y quae 
func propria verba Domini Prscciafupra^» 
allegat in dijferentjnt'fiud.regMtult& alia 
sntenum.ii* uhb. 

Vndc íi omnisauthorítas,8¿ iurifdidiSio 
incipíc, & finirur in rebus bellicís canmmLj 
tra&andis in Collaterali Coníilio,merito íe-
cundum cmnes nullum habebunc priuikgiú 
pro rebus familianbus, & pro proprijs nc-
gotiacionibus , quas extra traétanrur fecun-
dum deciíionem ^4ndr.& cgterorum fufra 
addu&orumi 8c fecundum hxc eft propria-» 
theorica fingularis 2¡art in Ifin.ffde coníl, 

p6 Tríneip. cradentis quód quando exemptio 
cíl data perfonas racione dignicacis,3uc pne-
hemínentisB, cune recurrendum eft ad nota» 
ta in d . l . i . Ctvbifemt. <úsl ciar, vbi in cau-
fisciuilibas coram ordinarijs coueniuncur» 
¿í incriminal ibusdic i t /^/o . coram eo,cuí 
Rex caufam delegaueric fecundum text. in 
if in eod.tit. Si vero príuilegíum eft concef-
fum non folum perfon«,fcd eciam loco, tüq 
procedie tex.in cap, i,de priuil.in 6, vt tune 
concrahensjvel delinquens in loco non exe-
peo mininné gaudeatsfi veró priuilegiumeft 
iacum racione publicae vcilicacís,vc in mili-
tia}tünc recurrendum eft ad términos text, 
in l.m¿tgiíferia> 

Hac enim theorica Bart. paricer decidic 
cafum,dum craSamus extra Curiam de ne-
gocijs parcicularibus,& proprijs»in quibus 

37 nihil communcofficiuml& Senacores notw 
gaudenc in cauíis pecuniarijs, per text i n ^ 
d l . i , & máxime fifunc contrata ante ofE-
cium aííumpcumjcum Magna Curia fuam-j 
iuriídidionem contra omnes habeat, & fe-

j 8 cundum Freecnonprafticicur ampliüs di-
fpoíítio iuris communis>á quo cerci ludiccs 
eranc confticuti, & prsEÍertim Magifter ofü-

; ciorum , & fíe paricer receílic ab aula iurif-
d id ío Siniíca!chi,qui cognofcebac de fami-
Jiaribus Curiae Regís, & fecundum Frecc.in 
tit. de Sini/cal. videbatur gerere príedidum 
ofiicmm Magiftri oíHciorum auchoricate.* 
l,uc*de Penn^in l.viros C.de diuer/.officlibn. 
\*t qus omaia dicíc ipfc non func hodie iru 

vfu,& notacc, quod licét Prece*&%tnt ibi< 
dem, quodecíi Sinifcalcus cognofcebac dc^ 
curialibus , quód non proptereain general! 
conceflione eidem fada illius iudfdidionis 
incelligebatur iunfdidio conceíTa in Colla-
eerales, qui func de fecreco confilio propcer 
praebeminenciam officiorum, & perfonaru, 

%9 & nü allegac , nam ad hoc eft parcicularis 
text.in d.l.i. C . vbi Senat. vel Chrif* cuius 
infraferipcafune verba. 

Senatorss in pecuniarijs caufísyfiue in bae 
alma Vrbe^fiue in fuburbanis deguntfin iu~ 
dicio tam pratoriana, quam yrbtcaria pra~ 

feSiuraynecnan ¿Magtfiri officiorum}quoties 
tamen ad eum nojirqpietatis emanauit iuJpOt 
in Prouincys vero vbi laremfouent, aut vbi 
maiorem honorumpartem poffident > 
du 'e verjantur, refpondebunt, 

Ec fie fí.jfr.exprefsé dixit,quód cognofcec 
Magtfter ofHciorum,íi hoc fpecíalicer á Re
ge fueric commiíTum, ita quód eft cafus ibi 
pro decifione quf ft./).JF>w.& ecia pro BO-
fira, ac eciam accenca difpoficione íuris co-
munis, fi in pecuniarijs cauíis iuriídidío 
contra Senacores eft fub Indice ordinario,^ 
eft deciíio propria in Collacerali,fecundurn 
Frece, cumq; omnes illac iurifdidiones ho
die ceífauerinc in Regno, non enim adfunc 9 
dicit Prw.Magiftri officiorum,non Pracpo* 
fici facri cubiculi, facrorum feriniorutn-j « 
Agenciumin rebus, Silent¡ariorum>& fimi-
liumjfedomnisiurifdii^iocft coiiatain M» 
Gur.nec feruatur difpoíitío text. in d,l.fin* 
vbi Senat.vel Clari/, propcerea dicendunu* 
eft Mag.Cur. in Collacerales, 8c omnes pro 
negocijs extra oíficium iurifdi&ionem ha«> 
bere,vlcra quód illa iura,&Jlmilia loquun* 
tur in ipforum caíibus fpecialibus , non au-
tem in iftis Dominis Confiliarijs beUicis,in 
quibus loquitur text.in d, i , 2. qui eft fpeci-
ficus in Senatoribus, nec facic ad cafutn-j» 
quód Collacerales prarcedunc, & conftituti 
func in maiori dignitate, nam hoc fit ex po-
teftate legis, vtpoft alios notanter habetup 
per Io.de Plat.in d LpenultJe.Jilent.8c rur-
íus íi Tribunal Magnac Curia; eft idem,quod 
Tribunal Regís, & eft fpeciíicum cócra om
nes Duces, 8c Principes, & habec vniuerfa-
lem íurifdiélionem in coco Rcgno,& ifti Do» 
mini Collacerales nullam habent extra con-
íilium > & in illo aífiftunc pro rebus bellicís 
tantum, & poftea reccdunt,videtur propte-
re3,quód non fie abfonum,vc Mag.Cur. co-
gnofeac, racione vniuerfalis, & maioris iu-
rifdidionis ipíi á Rege actributa;, qui pô . 
tuiecum abeo omnes fluanCj& refluanc caá 
quamá fonce,vc pluries diximus . 

Non enim diferuac ifti Domini Confilía»» 

9̂ 



lo. Francifci de Pone, de Poceft/Prorcg. 
rij ab alij's, immo íilij habent junTdtdionem 
cum admíai f trac ioncqaam non habenc ipfi, 

30 & hos appellat lex viros rni!icnres>non mi-
lites, ve in ConBit Regn§mip^tpñiuer/íst 
ibi, vt vniuerfiso&Jingulis 2^'^ninoliri no 
hiltbus honor dehitm integré conferuetur.Qo-
fnitibus, Baronibt4S, ac c&ieris vtris milttari 
bus, nam didjo i)Ja , caterts, ídem prorfus 

31 íubftamia, & qualicace implicat,& refere, 
l i cét uíuersü rpecie,& numeroglof. & Bar. 
in l non folumff'de procur. quse ad propoíu 
tum allegst Tiraq.in traB.de mbUit, 1.hbr, 
inprinc.cart. 30. num, 11. &glof.m d. confiit. 
in verb. mtlitanbus, dicitjtncelligss de iilis 
mílicibus , quí viuunc in honore mjlirarí, & 
mág i s exphcicé , ibi *Andr. quód miürares 
viri non funr uiilitcSiíicuc íecundum eum^ 
ditícrc Confuí á viro con fu lar i canquam ha» 
bicus ab adujconfakinc cnim Regijfeu Pro-
regi , qu'3E pro bello íunc nece í l ina , vel res 
bell'cas concernunc, vt diximus auchoricate 
Andr» & Regi inícrmunr, proucalij in ip ío -
rum mini í ler ío .cuiusrefpedudicuncur mi-
litaresjrton aucemjquód fine crea ti milites, 
vel quoquomodo miheiam exercear, i m m ó 

32 forrius dixit PauLin eadem lfin, vbi Semt. 
vel Qlarif, quód milites f a á i ex priuiiegio, 
qui non exercenc eorum perfonsm pro Re
pública in fa&is armorfi,priuiiegio fori non 
gaudí;bunc,& proprié iíií Domini compra-
henduncur fub tit.C.depriuileg.eor qui in—* 

facr. pal. mil, Hbr, \ 2, vhiglof.in rubr. dicic 
3 3 Tículum illum intelligt de h:s , qui in facro 

Palacio milicanc in quocumque o íüc io , i n -
quo titulo ponücur ipíoru priuilegia, 8¿ mi-
nimé repericur hoede quo cradamusJ& pri 
ui legiú fpforü nil aüud corinet.niíi creacio-
ncm Cófi l ianj CollateraJís, ob g? cum veré 
non mihtcnt, fori priuiiegio proprerea non 
gaudebunt, in quo eit decií io parcícularis 

14 cBald,tn l.pen ff ex quib.caufimator. loquen 
tis 10 cafu forciori, videheéc in mílicibus 
faciencibus militare profcí l ionem, fed veré 
sétu non exercentibus,vt eorum milicia no 
fie priuslegiaca,ícd vei debtac iure commu-
ni in eorum adibus, quem al!c-gat,& íequí-
tur Ajfiiéi.tn d.Confitt.Rcg. Intentionis , & 
pulclue Lm, de Pen. de fimilibus militibus 
in /. milites C»de re miht.hb* \ 2.& dixi quód 
íunc hscc in caíu fortiori, & nullam paciun-
tur dirpucacjonem, qui a non /une iíli creaci 

35 miiices/ed Conl ihar : ;^ bene applicantur 
decjíiones , quia nulio modo in milicia 
exercenc, nec vt milites aliquid faciunc,auc 
niíHciae paraci Cune. 

Sed de creadone milicü, de bello mouen-
do, auc de Regao defendiendo aduerfus bo
í les conUiianc, S¿ vota emucuat, ica quod 

35 confulunc c irca e3,qu3e milites,^ circa mi. 
liciam fieri debeht, & aliudtO. cc-nñiium, u 
aliud milicia, fícucaisud Coníjii^rij^ik aliud 
milites : vacant enim iíH proprijs negocia-
tionibus , ipíoruraq; commodis in proprijs 

57 domibus, cerris, ac terricorijs, quse intantú 
íunc milicibus prohibita, ve perdant ex hoc 
milirum priuüegium, ad text. inlnemomi
lis C de re militJib. 12. vbi glof. in verb. va* 
eet, concordat text.in l.mi les eod.tit. quoru 
iurinm ratíonem reddic text.in l.miles CJo% 
cat.&in lfin.eoi,tit. 8f pro conclufione le-
gacur elegans text.in L per illyricos C . dt^ 
cobor.lib.íz.Hiac Aufr. inaddit.ad Cap peí* 
Tho'of.in decif.111.dixit quód quí allegar fe 
militem debec probare , qui a l l e g a t t e v í . in 
l . í.G.de appar,mag.mil. Itbr. 12. Sunc igicur 
iíli Domini Coníiliarij non milites, & con-
feqaenter iure communi vei debene, prouc 
exceri omnes: ecíí ve diximus artcm mil i -
tarem nullo modo exercenc,& in matricula 
vt cales non fuñe alicer deferipei, fuccedíc 
conclufío illa communis, quód et íam quod 

38 ÜC deferipeus in matr i cu lad miliciam noq 
exercet, priuiiegio milicari non gaudebie > 
Bartin lferiniarios Cde teBam. milit, vbi 

39 At'e:.Corn.&omnes : bine vecerani milites 
nongaudenc, qui a non exercenc ad text, in 
l.i.C.de veterMb,io. in l.ad veterani ff.adU 

falcíd,tAndr in ConBit, Regn. Magifter / » -
Jiitiarius in verb,& aliosAdcm in liceris fa« 

40 miliariracis,vt non deferuianc adu non fer-
uiencibus AffltSi.in d.ConBtt.rBjgn* inten * 
tionisxumnizt decií iones,lo Ant.de rJ^Jgr» 
in repet. clement, 1. de vit. & honeji, cleric.nu, 
z6.Ann.in allegat.$$.qm refere fíe decifum 

4t per Sacr. Connl. & in mílicibus noíh i cem-
pons,quod non gaudeac, cñ communis dc« 
cif. Cyn in 1.1. C . de tur. & faSi. ignor. vbi 
Scrib. lacé Alexan.in l.centurio de vulg, & 
pupi/l.qüTConclüño non pacicur Iimitacio-
nem, non data creanone,citu!o , aut priui
iegio milicia, ob quod mílé Salyc.inl.i.nu. 
Iz. C.qaibon. ced, po/^cradidic, quod mili
tes noríii cemporis políunc pro debito car-
cerari-

Ec íi magis communis eíl conclufío in-f 
proprijs militibus, ve priuiiegio gaudeanr, 

42 vt non conueniantur niíi inquantum faceré 
poíTunt pro debitis c o n t r a é i s in C a í l n s , in 
bello,& ín expedicione; non autem pro bis, 
qu^fecerunc vagando per m u n d ú , vel dum 
fkcerunc in eorum domibus,fecundum glof» 
nocab. mlmilésfflde re iud, quam fequicur 
ibi Batt.Odofred. Albir. <¿r Salyc.in d. l . i . 
qui bon ced.pcjf Matth, Brun de cejf.bonor, 
trafl. ypar.i.tn tit. an miles cedat bonis qu, 
1 i .qui dicicquod wwglofi cranfeunt DoB* 



De Aíl^nfíbus Regijsl&c; T¡t.VIL §.Vir; 
Tar.de;*Pui.de re miltUtraB, 16Jib,7.in tit, 
ineip, ¿w armiger rufikus i qoi allegar ÍÍATÍ. 
m í a b in I f i n X ' de r e íh t mílit & ídem.tex*. 
pe rpropni verb-i in Ifín. Q.quih.mnohije* 
long ternp,prafcript Addentes ad Baldarte 
d\ l : t.C f u i bon. ced pqff. qua? COÍKIÜÍÍO con-
firmatur ex deeif. %Andr, & aliorumfupra 
AdduBoTümy quod curialesno gaudenc pro 
debitis t a á i s exrra cüríamj& fie cae te r i in-» 
dignicace, * i officio confticutí; igi turomni 
iuíe diceodú eft hos Dóminos Coníiliarios 
nullo pcíTe potiri priuilegio pro dehitis ip-
forum par'iculan'biis » fed fubd/cos omnino 
eííe iuríTdíéííoni Mag.Cur. 

Sed íi vt íüpra oílendirous prluilegia hsec 
omflía.in-.deruetuáíncm abierunt, & Magn. 
Cur. fuper orones fu aro exercec iurifdiáío-
nero, vannrn eft propcereaíuper his infifte-

45 re. Hinc per Collarerale Comllíum indiffe-
reneer c xpediuntur proulfíones contra roi-

' lites-noü® militi^jVírcentra eos. exequátur 
etisro de períona, & hoc iure vtirourí l icét 
illi fine deícripti i a matricula,vti veri m i l i 
tes, 8¿ ve tales íemper milirise para t i , & vt 
milites aliquibus gaudenr priuilegijs vigo
re nouarum ordinationum, ínter quas cum 
non fíe hxc , quód non pofíie exequi de per-
fona, licéc non poífit fuper armis, & equis, 
ideó contra perfonas prouifiones expediun-
tur, quia priuilegia eis á iure communi in
dulta abolita fuñe. 

Ex his abfolutus apparet primus pun-
á;us, an ifti Domini fubíiciantur in hoc iu-
rifdidioni Magnas Curix,& quomodo Ritus 
non feruatur» vcl inquo eft inrerprecatus,, 
cft etiam decifus feenndus puniSus circa_# 
debita contrsda , pariterq^ tcrminatus eft 
termis,qü!d de iure ccmmuBhnam fi Rituí 
v i g e t , ica quód fit co r reña diípolitíoCo^-
íjttutknum %/gm} & Magna Curia non-, 
habet iuriídiélionem, ergo remaneremus in 
difpoficione iuriscommunis, fecüdum quod 
in pecunianjs caufis Senatoresnullo gsudéc 
priuilegio,fed fübfunt fub iudicio ordinarij 
iudicísr & in criminalibus fub iuri ídidicne 
ciuSjCui Rex, feu Prcrexipfum reprsíenras 
csufam delegauerí t , ex reg. text.tn d, lf in* 

^áfVhtSenat. •velChriJf.^n^ cra<ñat deperfo-
nis iÜuOribus, & íuperil!ufiribus,cuíus tex* 
difpofitionem díxit Frece, tk in f^do vide-
mus elíc cor reda in RegnOjpoflquám cotra 
orones Magn.Cur. procedir, nefiagitiorum 
crefcat aufhof ttas, veipublica vactilet v t i -
litas t vt fupra dixirous, quia fie indírpofitio 
temporurn requiíiuit propter multitudiné 
negonoruro, de l i do rum,¿ Ma gnatum Re-
g n i , fn quó'malitia creuit, & bona fides ne-
gotiationum defecie, pro quo cancúdebenc 

2 j t 

inuigilare Superiores,vc íic n!roírum,fíom-
nia priuilegia defícíanf,&: nouis vtamur le-
gibus,ftatudsí& coníuetudinibus,vt pluries 
dixirousjcurn omnia priuilegia fugiant abu-
furo, 8¿ intelligancur rebus in eodem ftatu. 
permanentibus. 

Vltimus pundusj dato, quód fit quicum-
que' ludex, vtrum exequutio perfonalis fie 
vetita contra Collaterales iuxta iuris d i 
fpofitionem in bonorum defedum, & an-» 
etiam via Ritus, arbitrorjni fallor, ex fupra 
relatis fatis, fu perqué decUratus, nam nul-
lum in hoc legi iurispnmlegiuro, coníHtu-
tionem, aut ftatu turo, in tit.de prmileg* 
mr.qui infac.Palat wilít. ve fupra dixirous, 
non repericur talcpríuilegiú, & ñ volurous 
regulan ex priuilegio mííieibus conceíío» 
didum eft hos non efts milites vilo modo, 
nec fecundurn noftra témpora , nec fecundu 
antiqua>non adcííí concefionem per priui* 
legluroíaiccni- in honorem , & pr^eooine;'^ 
tiam, eííe crearos tanruro Confiliarios Col-
lacérales,appellari vi ros milirarcs, non m i 
lites , & bec long© diftare ínter fe, & t án 
dem, in curialibtis^injoflidalibus, &!in pro- • 
prijs roiijtibus non adeífe priuilegia pro de
hitis corí^radis extra Curiam in proprijs. 

5 dotmbus, aut patrias, ve! vagando per raun-
dum , ac omnia priuilegia ceííaret quand© 
Refpublicalseditur,& publica vacillac v t i l i -
tas3illisabutancurj& reducuntur ad. iniqui-
t a tenu í 

Etcum fundata fit íuriDiidio Magn. Cur* 
& fecunduro communem vfuiriiSí coníuetu* 
dinero, dico non poíle in dubium refricari 
habere locura difpofitionem \R itus Magn<e. 
Curitt.qax adbuc atreco iure communi m i -

45 l ' tabi t , quia citatus feruaca forma 'HJtus, 
dicitur cnminaliter citan propcer delidum 
periurij incurfi , quod eft grauiflimurn ; i n -
tantum quód clericus ammiteit priuilfgiuni 

46 Capit.Odoardus extra defolut*. & poceft pro 
debito ciuili carcerari, bcet alias teneacur 
jnquantum faceré poteft s i ta^/^folemnis 
ihi infine, quam pro notabili ponderar ibi 
t j tbb .& Imol.iñ fptcie waw. 17, inJín. ñQt.zt 
cumglofiquod periurus non gaudec priuile* 
giosde quo in illo r ^ í . h i n c clericus ob obli-

47 gationem incufatamsqui alias ex debito c i 
uili non pocerat carcerari,poreric inquaro-^ 
ob incuríum periurii , Affl iB. i n QonBHut* 
RegnAncip.Ji quis clericus 6,notah. nu<6. /a. 
Ant'de N i g r . m repet.d.ckm.í.de <vit. & ha* 
neBat.clertc, nu, 3 jS.vbi latifiiméj& AffiiSt. 
arguit de milite ad clericuro , & fecundum 

qS Rttus Regni poena periurij anciquitus crac 
pf na ampuracionis rnanus, & ii propcer de-
iiduni cicacur» ob quod oporcee de perfona. 

coropa-



2. I 1, lo. Ff ancifci de Pont, de Poteft. Proreg." 
49 comparere j dícetur caufa criminalis non.» 

CÍUÍIIS deícendens á ctuili debito, & ita tra-
diderunt maiores noflrt, nemine excepco,in« 
cipiendo ab Affltüi.in f u á deeifé^. D Frece, 
tn fuo Gpuftul.ds pra/ent infirum par, 6» vbí 
clcganter,/£7. Ant, de bl tgr. pooit pro abfo» 
luto ind.ckment T.««. J45. & j^o. declarac 
peropcimé Carauit,m rit.incip. Itemferuat 
ipfi c u r i a num» 109* D. de Franch, tn decif, 

50 16 decif. i jx . Si ergo caufa efl; crimina-
l i s , cicatus deber comparere de pcrfona^», 
delidum eíl commune, ecíam quód díceres 
mus hos Dóminos efle milites armarae mili-
t i X i nonne iuris cít explorar!, quod eo cafa 
judicium eít Magna Curia Vicar ia ex regul. 
text. in /. 1. C. vbí de c*im* agi opor & limi-
tatur regula text.in dJ.mapjieríx & fie de-
Cífum,prcuc lacius per D.de Frmch.in diB, 

5 Í fuá dec SS.Ik pro íigsllo légatur textfohm 
nis in lpenult*Q,de digmÚthA%,ih>i Wri i l -
luftresl» Cíeteriq; in digairate corufitufijqiii 
fori priuilegio gaudenc, priuaarur cmni di 
gnitate,& priuilegio propcer íncuríum per-
i u r i j , cu i us text. verba func inírarcrípt^ , 
quoties ex prtuata cmmitbet interpellattone 
c t u i h i V e l criminalt v in tllufíres conuenten 

• dtfunti nulia danda fideivjfioms (oncujjione 
vexentur ^fed per Speciaie pnmhgium f u á 
€ommittipdei conftquanturyturatorta ab hts 
cauttone íantummodo exponeda quam f t ne 
ghxertnt & contra incertum cautioms fa 
cramentutrhtpfi, vel eorum Procuratores ab -

fuertnt; tn pecuntarijs qutátm caufnfuper 
poffffione rerum ad eos pertimntium ludex 
topettns,qudd turts autboritas- & re i qualt-
tas fuggeffertt ordtnabit.in criminalibus vero 
negotys dtgmíaíe, qttaq; qua fe per fuum vi -
defteet penurtum indignos (Jf probauerint> 

fpclíenturt vt i n eos vtpcté tllufiri dignitats 
per fuum faetnus prtuaíos imorfulta etiam 
noftra p í e ta t e ¡udictbus legum feuer'ttatem 
itcet execcere Quem tex.nintL? adhoc Andr. 
de Harul tbí,&glofí, dídt ipío íure priuari 
propter íncuríum periurij: vndeex h i s ó m 
nibus mea eft lentencía, hos Dóminos nullo 
gaudere priuilegio remircendo me per í t io -
ríbus:&: hcec ahqui dieane non repenri ad-
huc de períona cxequuíum, dicimus priícis 
tcmponbus paucos fuiiíe de hec numero 
Coll3teralium,& non in canto numerepro-
ur hodie , viros emmentiffimos , d í u i t e s , & 
qui quod debtbancfoluebant: modeinis te-
ponbus, audus eft numerus, ncceííitaces » 
inopi2eí&: ca lamita íes vndiqj creuerunt &c. 

S V M M A R 1 V M * 

l Proreges eum Collaterali Confito afimfm 
praftant obhgatiQntbus fmdorum in bmt^ 

fic 'mm Ecclefarum, Vn¡uerfttaium\ Col. 
legiorum • Monttum & his fmiltum. 

2 Jurafeudorum vetantia acqutftionem fiu-
dorum Ecclefjs^ ciertas, alyfque pérfonis 
reprafntatis loquuntur in acqutfitiont^ 
dommif feudorum. 

3 Clericusfeu M o na fie ñ u m, quando¡ & quo • 
modofeudum poffidere poffit>& quidin-* 
ture bypoibeca. 

4 Dectfo1 apyeij notatur, 
5 Pragmática requirensfeudataria alienan' 

tem habere deberé fuccefforem in feudo,non 
procedit in eo qui aSiionem babet infeudo 
hypothecariam. 

6 Confuetudine tnduci potefi, & diSpenfari y 
vt Clericii^Monaíieria &fimtha babtli -
tentur ad pcjfejponemfeudorum . 

7 Sty/us Canceílaria in pr a fíat tone talium 
afferfuum ture comprobatur . 

8 Legatum^donattOiVelmftitutiofa&a Ecclc 
fi<e reí emphyteotica, aut feudahs válete 
quantum ad rei ajitmationem. 

9 Text. tn cap, 1. de tmmunit,Ecclefin 6.de-
elaratur» 

§. V I H . 

Ra?ftantur ctiam atfenfus 
cbligationibus feudorum 
in beneficiü Ecclcfiartm 
Vmuei ficaturr,Ccllegto-
ri m, Moníium , & his fi-
miliumcum cíauíula ca-
men, quód aduenienco 

caíu exequutionis, & vendir/onis fcudoi um 
cbligatoruro, illa vendantur pérfonis h^bi-
iibusjceífancibus raciombus ;ex quibus irL* 
feudis formatiSj& in ipforum dominio per-
fona? p ra; di da?, feu EccleíiafjCiüieares, C o l -
leg!a,aüc Montes ad feudorum acqmfinor e 
inhabiürantur, vt funt íeruitia,ííáelic3S,re-
leuia,& deuolutiones . Non emm h ec con-
currunc in hypothecajfed pf nicus lunt alie
n a d feudum hypothecacum p<«nes poííef-
flbie remanet in fui natura, e í f c n d a , ^ qua-
lirare.non cbfíanee alcerius hypotheca, ex 
quo debita pra?ftatur fídelitas, folitum exi-
gitur feru£tium,& coníuccum foluitnr rele-
uium , nec ex alcerius obligacione aliquíd 
horum diminuitur; & fie pariter ex linea_> 
finic?,fx culpa vaía l l i , aut ex alia caula de* 
m lucionis ilía non impeditur, quia feudum 
eft alceri obligarum: vnde cum ceflent cau
fa: prohibítiu^ inhabiiicacionis perfonarum 
ad feudorum acquiíitionemjquac coíideran-
tur in feudorum dominijs, & poí íe í í ione, & 
iUra in hoc loquuntur de f u c c e í B o c e ^ pof-
íeftone fcudoruni>non aucem de iure bypo« 



De AíTcnfibus Rcgijs&¿. Ti t .VII . §.VIi: 
thecas ̂ quaí étfrvcfeuciuni opi^s habsacaf-
fenfus in ipíiusconíHtucione hoceft, quiaL» 
fie cíí IÍX feripea per iura cammun¡a)& per 
'•Bjgni ConfltíutonPtper quanv vafallus pro-
hibecur quequomodo alienare abfque Do-
míní coníenfu propcer honoremiqui Domi 
no debetur,& coníiderationem concempeus. 
iilius,dum íiae ipíius cortnfa,feudi,auc feu-
dalis iuris fiediípofítio , fed reípeduperfo* 
narum acqairedum, & ad feudorum acqui-
fícionem h?bilíuni f non habemus iura lo
queada, niíiia feudorum corporibus,& do-
mini;svqu2c vetanc EccfeliaSíCIéricos, & íi-
milesjracíoaibusjqüibus ioprasquianon pof 
func mil i tare, non poifane Domirram adiu-
uare ; vadupr f^ada ad manus perperuas>& 
(kni l ia : vade cum cafas hypothec« fie loo-
ge diuerfus^ diutrfa militet racio,nec in». 
cum caíufii haberrus legem repugoantem 
ergo qaód non muracur, dixk fzpé fepíús 
*Andr. nofter* ílare non prchíbetur,& quíc-
quíd no eft prohibítumjceníebícur lícicum^ 4 
& permiflum : ex quibus Oylus hic Cancel-
laria?, & folitus vfus pr^ftacionis aífeníuum 
cum clauíula prxdida eft fads iuri confo-

2 nus,& probabilisr omnia ením iura ioquun-
tur in feudorum dominio, vt ín capit. i . ¿ o > 
vafali. quiarm. belLdepqf in cap. quiCleri-
cusy fide feudMfun.miltt in cap. i . de benef.' 
fasmimin cap,i.anmutus.ve¿aliter imperfe' 

j ¿las, licéc difpurata fucric qu^ft-ío; an C!c-
r icus, feú Monafterium fuccedac in feudo 
íeruiendo per fubíiicutum, & ^arceouerunc 
opiníonem negatiuam, limitarunc, quando 
coníuetudo eílet in contrarium,8¿ rurfus ve 
procedat in feudo verOj& proprio,& in feo; % 
doi ex quo debetur pcrfonaleferuicium: fe-
cus vero reale, vel ñ eííet feudum liberum » 
& francum, de quo latiífime p r r C « r / . 
traB.fmd.m 3 .par.princ. in cap.incjp. alte-
rum memhrum d num.io. vfquead num,i8*> 
quídceifiones,acque 2)(7¿?or. cumulac poft 
Feiyn. & Dec, in cap.inpra/entia de probat* 
ttttnteiomnes cPiJtor. infuis quaíihn. tur». 
ltb,i\quaB.i}»poft Cacber. lacsfBmé in de* 
tif.^edefnont.z-j. Qajfan.in confuetud/Bur-
gund.in tit.desfief^^.ruhr,i.verjic exec-
ptees les reltgieux, '& aly cranficrunc vke-
nusJdícendo,quód dífpoíicio inris hypothe- 6 
ex cancum íuper feudo acquifitse, fie libera;; 
abfque Domini aííenfujquiá non eft feudum, 
fed eft qu ídam obligacio acceíforia ad prio 
cipalem,8¿ de ea nulia recognitio, nulla íi-
deiicas,& nulla recipítur inucftitura,de quo 
late per SchraderAnfuo traB.feu,'] part.c.x. 
«. zó.eb' in eadepart.c. 3.««. lo.dixic fucce-
dere vnumquemq; herede vaíalli táquám ín 
re allodiali}íme ííc capax feudi> ñué non fie 

capix,cuius opínione non fequor, Hcet non 
fíe feudum formacum, eft carneo iusfeuda-
l e , de quo nulla poecft fieri djfpofieío abfq; 
Domini aííeníu, & idemiudicamus de feudo 
quod de adione ad iilud , & propce.rea re-
galabicur fncceffio^ difpoficio fecundum^j 
legem feudi, fed arciculus capacícacis, & 
fucceífionls eft alius, in quo benedeferuiüc 
raciones Schrader. Ene igicur Clericus ca
pax, 6L in eofucesdie fecundum legem feu
d i , qui aliás laico íucccderec in eade adio-
ne feudali,& fie erit capax Monafterium^ » 
Ciuscas, & alise perfoose repraef nrarx: fed 
non ad fínem acquirendí dominiü feudi oblí 
gaci, quia cune íus reíifterec, fe i ve ex exer-
cicio hypothecariae adíonis appofir.x fuper 
adione perfonaji feudum a'teri vendacur 
habili ad feudi formaci acquíficionem, Se 
poííefiionem , & demum credieor qu;cum« 
que fie, ius fuum confequatur, ad qua: v i -
deacur propria deciféCapyc.io* num. ioAi* 
cens ^ quód quando non ageretur de feudo 
ipfo perpceuo,& dominio per Monafterium. 
recinendo>& feruicium lnde prarftandum ef-
fec naturxcal is»quód poíTic «qué prseftari 
per Mcnafterium, fícuc per vafallum, tune 
Monaftenum pofíidebic duranee vica feu-
dararij ,qüoad com módica ees allegae Baf l 
ÍT AluarJn d.cap. i,de vafal.milit.qui arm*. 
bell. dep. Sic duro nullum praeftatur ferui-
tirimj & non eradarur de dominío^fed com-
modicaee hypochecar ad íiaem vendendi feo 
dum perfonis habillbus, videeur iufta con-
fuecudo j & ííylus Regiae Cancellarías, U ad 
hoc ,faciunc raciones addudae per Lanar» 
in praalleg.conjílüj. in cafo de quo con fu N 
uic, ve Pragmática quas requiric, ve feuda* 
tarius habeac fueceílorem in feudo s dumjj 
de ipfo difpoacrc incendie, non procedat io 
eo, qui non habee feudum, nec de feudo d i -
fponie; fed cancum habee adionem ad feu
dum hypochecariam pro confequucionc-» 
crediti ,* quia cune cum non poífie dici hoc 
feudum formacum, & ceíTcc incereífe deuo-
lutionis feruicij, fidelicacis, & rcleuioruaui, 
ceífance racione, ceífac difpoficio Pragmá
tica, quas in prseíenci hasíicaeione nul lanuí 
poííunc habere concrouerfiam. Siquidemu* 
communis eft omnium 'Doóíor. opinio inu 
¡ocis praalUgatís poífe difpenfari, & con-
fuecudine induci Clcrfcos, Monafteria , & 
fimilia , &c. quae alias incapacia eftene bo-
norum feudalium, poíle inquam ad poíTef* 
fíonem illorum habilicari per Superiores, 8c 
fie iuftiíicacor ex his prsedidus mos Regias 
Cancellariaí in aííenfuum prasftacione, cun> 
clauíula pradida praíftando commodica-
cem concraheadi» & nu l lum naturas feudo

rum. J 



k | 4 lo. Franci/cí de Pont, de Potcfl:. Prorcg! 
fum prartudicíum faciendo » pro qu.t con* 

y fuctudineColUccralis C6¡ilíj vídettur pun* 
ftualís áteifio Speculin ttt,de ¡ocatj.nune, 

$ & ahquanu, t<fj. vbiquajrití Am valear le-
gacuTnídoriat¡o»ye1 ínítitucío f^^a Ecclefias 
rei cnrrphyfeocicar, 6¿ ídem in d f̂eurfu non-* 
íacit dififerenciam in legato reí feudalis , & 
tándem concIud¿e,quod va!ec, quantum a4 
JiOC) v£ Ecclefia rci xílrmacionem recipiat» 
quodq. de confuctudme íeruatur, quod Ec
clefia vendrre habec infra annum ? quem fe» 
quicur lafin lfinal, Cde tur empbyt.nu 9 
éi refere, & fcquícur in m-iceria feudal» le, 
Raynal in repet. cap. imperiakm in $. habito 
igttur «umf$6, ibi pone qued & m^w^o,re
fere Ülum eriam Curt. in 4.. par. tra¿$ fiud. 
mt*i i6 verfquintovtdeturlimitada & tdem 
Jacob ineoaem t'aét.ds feud in <oerb & cum 
fuSio^quod de ipfofeudo ver/ tuxta pradiéla 

0 quaro* EtlsceE praedidi Ooflor.áic*<\t>c\iio<i 
in co, in quo Speeulat. dixir^quod Ectlc(ia_* 
tcnefur venderci contraria videcur díípoíi-
tio text.in cap. t.deimmunii*ecclef in/exto, 
Ad?itrtae".r,q'Jod nonbeoe dicunc* nam illa 
fext, non loquítur inbonis feudialibus t quo-
juip naeuracft, vr non eranfeáiit ad ficcíe-
|iiaSf& ijdem DoSior- dtfendunc hoc non ef-
fe contra hbertatcm Eccíefiaftícam : vndt> 
inducercconfuetudinemjvc etno niod » E c 
cleüia bíbjlicctur,eft in fauorem Ecckfia:,3e 
Dshil in hoc commíme tepct, ind cap» 1 . & (is 
ficuc in cafu Speeulat. á i t m illa cohíüetudp» 
jfic per Collateralc Coníihum índu<ffa eíl 
coníueeudo aflfcntiendi cum claufula p «di 
¿ta» quod adueniente cafu , mintmé feudum 
poíTideac Ecclcfia^ícd veadacur petíoms ha 
bihbus f 

§ V M M A R I V Mm 

S Afflnfus ántlquitusper vqrhumfitá expedís• 
bantur, 

$ pragmáticaftattterunt ¡quodomnia memo-
rtalia expedita per verbum Jiat redigan -
Sur tn farmam prtutlegy infra certum fem 
pus alias nullms funt momenti, 

3 Claufula decreti mmlhtma ipfo ture an* 
nullat, 

4 %Affenfus per verbumfiat dieitur praflituf 
fu^enfiuépropter pnuilfgmm t quod ex 
pedm debet mforma CancellarU^ex cuius 
defictentia affm/us txpeditus refoluttur t 
éic finüquum tile pr#ftttus effet. de quo /«-

fraclubitatur.& bené declaratur. ' 
% Creditor cum affsnfu per verbum fiat exiges 

fuum c*editum ex bonts debitons feudaíi-
busfibí obligatts tnfra tempus btenny da* 
$um a4 f&pedjtmgm aJSenfm m forma** 

Regia Cancellartat an teneatur peeuntam 
exaéiam r j l fuere eredttonbus pojieriori^ 
bus cum valido ajfenf 4 yf i hfe fuum ajfen-

fum per verbum fiat non redegtt tn formi 
priutlegy tnfra tempusfiatutum, 

é Deeifiofa&aprofecuniis creditoribus adnO' 
tatur ¡fed articulus exaSié dtfputatur , Ó" 

firmatur decifto fa í ia per Saerum Confi» 

7 tAffenfus non efi aSIus de per feJians ,fed re • 
quirit eonfirmabtle, 

8 D* latió concejpi a i expediPdum priuilegium 
fuper affenfk praí i i to , quid importet, é* 

qxarefUit petita^. 
9 Conamo impoffibilisyvel reijeitur, velbabe • 

tur pro tmpletic—. 
10 Legatumf¿6lum . fiStiebum quis manumíi* 

tatydébeturfiStiehusmortuus eji ante mé* 
ram^ , 

11 Pragmáticareelpit intelleSlum, rebus in es* 
dem ftatu perwanenttbus, 

l % uS¡¡itiJus per verbum fiat non Hat in fufpen' 
j¡h fed ejipurus reftluendm tamen fub CQ* 
dífione.S' condttioefi infufpenfo, non au* 
tem aéius. 

1 } Becretatw memorialium per verbum fiat$ 
qmn/o io tntsllígttur* 

14 Afenfus tn verbo peio,& in conclufione con* 
fifi t í . 

15 %A¡f t/us tacitus in Regno non fufficit. 
loBona fties eontra&tatwnfs in materiafeuda • 

It non deferuit a i va/idttatem emtraéiuh 
fid bir.¿ rejpetitue ad intertfft^ • 

3 7 Solutiofaíia credttori extinguit creditum s 
quando trnuo^abílítartahas remanet itL-s 

fufpenfo, 
IB Fffcus auoeat pecuniam cmfumptam eredi* 

tortbusfblutaní^,. 
19 Cefiio quafit pojfjfori ex aquitate legis>nOf§ 

operutur aduerfus cedentem^, 

A R G V M E N T V M . 

Ancredítor, quí habebat hypothecam bono-
rum feudalium eum aífenfu expedito per verbum 
fiat, & eius \ igore creditum confequutus fuit > te
neatur reftituere pecuniam exadam creditoribuf 
pofterioribus cum aífenfu in forma Caneellarije,íí 
primusaliter aífenfum non expedmit infra tem
pus in formara Cancellarix fuper memorialí prp^ 
uifopcr verbum tiat, 

§. I X • 

V Ideamus de memor ialibus aíslAjum, 
quíE expediuntur per verbum fíat > 
quid operentur,& qucmcdoilla aa-

liulcníuri íi »oa fedi^uncur in formam 



De AffenfíbusRegi^&c. Tit- V I I . §.I5C. 
g'a* Csncelíari» mediante priuilegio Regio 
íigillo vallato.. 

» Aoriquicus enim perfedí eranc afTenfus 
expediri per memorialia,cnm decreratione 
per verbum f m , fecuodum decif. Bald m /. 
bumanum col. fin. C. / ^ / ^ vt in proprio 
cafu refere decítum Ajfi¡£i cempore %jgis 
Ferdinandi Primi in decif t ^ i , late D d^» 
F ramh in decif. 6%. vbi diflínguic interdi-
gnitaces cam adminl^ratione, vel fíne^, 
& quomodo, & quando di es datas ascendí-
tur, vel adepta? poíTefTionís. Superuenerunc 

a portea 'Traumática edita in anno 15 09, tem 
pore Regís Catholici, & in anno 1 $ 29. tern -
pore imperatorts Caro ¿i V» Si ftacutum fuie 
memorialia caita nullius eííe robnris,& mo-
mencí, nec in iuciicío» aut extrafiiem face-
re, nifi fuerint redada in forrrsam priuilegii 
moioquo íupra ? propcer interefle divi&cu 
Regías Cancellariso, & conferuatoris Regí; 
íigilii j & tándem videos Regnum prasiudi* 
cium, quod ex hoc generab3tur,cum príui-
legia non 6c de faciíi expediuncur , & pof-
íenc medio tempore mukxñar i fraudes iría 
migis folíicica expeditione alinrum pr iui -
legiofom, propterea fupplic»MÍc,vt memo-
ríaNa pr^dida , quae iuxta folirum per ver-
bum fi ic expediri folent ,dllationem habe-
rene in expeditione pnuilegiorum,& fie prí 
fno locofoit roceíTa dilatio mennum o «So, 
fecunda anni, & tecia biennij, ve p?r Capf -
tu/a huíc fídelifllma; Ciuitati conceífa i n s 
anno i5 57.éf inanno 5:70. & ideó dum pr i -
uílcgia expedíuotur ponifur in illisdies da
tas mcmorialium ; ica quod ex tune intcUi-
gantur conc fli aflen^us, verum cum intria-
lecacondicione refolutiua, quacenus aíTén-
fuspoilea redu arur informam priuilegio» 

5 rum & loquuneur Pragmática, cum claufu-
)a decrecí ant.ullatíua, quo cafu i pío iure^ 
annullanc, de quo lacios in meo conf%. num* 
37. in conf.67. i .W.Hincdum talia rae-
monalia decrerantur^on dícitur fíraplicí" 
ter fíaci íed additur verbum in forma, fcilí-
ce t fia? informa, quod importar dicere fíat 
in forma Regias Cancellarí*, obquod dice-
mus conesfiam graciam,íed cum quaiieate, 
vt exinde f-xpediatur príuilegium , iuxra^ 
ordinationes , & Pragmáticas , ad quod fa-
ciendum,cft daca d!lacio,vc lupra, ica quod 

4 efi: gracia, feu aíTenfus prsfticus fuípenítué, 
& demü rcíoluícur, & reddir ad fuá princi
pia attradiua íecundum 'Bald in /.$.G dz^t 
pafi.inter empt & vend, vt latius in prssdi-
didis más confiiijs , in quibus poceric vide* 
ri,ns piur ies,quod didum eft repetamus. 

His fíefíantibus videamus, íi fuic contra-
^umdebicutn canc» epaaeicacis pecuaÍ3e9 

^ 5 5 

5 cum obiigatione bonorum feudaHum.fuper 
qua fuitexpedicus fl?s;íus aííenfus median
te msmonaü per verbü fíat •> & credicor in -
fra tempu? bíetínlfegic, & obcinuic, vigoré 
hyijotheca; concradae fnper feudo, & exclu-
fie aíios crediroreslib? poíkr íores , qai ere-
dirordum fuuna crediEum cofequucas Fuic , 
no corauiramnlius expedir? afíeníum mfoc 
ma Reg?as Ganceílaria?,quo vifo per credi-
tor 's pofteriores cum vahdo aíTenfu pecie-
ruñe codemnari primam credítorem ad t é -
ftíeucionem pecunjíeh^b^a'prsrupponeDdo 
ex í?!píu biennil aííeníum primo Hco expC' 
dirü ipíoiure annullari.& expresé per Prag 
rnaficam prouisii bsberi pro non prT^ito,8c 
nujlam fidé f icere. Videamus oropterea fían 
tibus rat'onibusjvc fupra po(icís,íi ex diTpo-
fitione Pragmática-u 'ahciT aíTenfus annol 
le rur j^ feeundí credicores obeinere habeát 
contra primom tanqu^m affenfu carentera. 

Hanc qu^ftionem pofuir F*anc de Amic. 
in fua repet. cap.!. de b isqmfud. da^e pojf. 

6 cart. t6, qai craníiens fisco pede» refere iu-
dicacum per S. C. íund-s tribus aul s in f i -

4 uorem cre:iicorum poíleriorum, habito pro 
nullo aíTenfu expedito per verbum fiar, 5c 
non redado in f >rmam pr iui legi i , infra-* 
Cempus per Pragmaticam ftatneum. 

Sed aleius confideremus arcicuiü. Se dum 
vidimus raciones ex paree creditoru poíle-
rioru,videamus,qua? afferri poíTunc pro ere-
dicoribus anterioribus,cum aífeom per me-
moriale t in tum per verbum fíat, quas nec 
pofuir, ncc confiderauic pr«d»d:us aufíor. 

Non dübifacunquodper verbum fíat, v t 
fupra diximus, aífenfus t ñ conceííus,veruni 
debee infra cempus biennij redigi in for 
mam priuilegij: ira quod el> prae^irus af-
fenfus , fed dacur dila?ioad redigendum iU 
lum in formam priuilcgii > iuxea formam-*, 
Pragmaticamm. 

En fra cempus dilafionís crediror vigore 
sfíen(us,vc fupra expediei, egit iure articen 
di fuper feudo flanee obbgatione contra-
da, & obtinuíe, fuicque fada debica folurio 
fui crediei, propcer quam omnis fuic fubla* 
ta ob'igaeio, & hypotheca conerada accef-
foria ad principalem obligacionem,pro co-
fequuciooe debicí, ftiie paricer rcfo'un , & 
cxcmdajñancc exnndsone principaüs con-
tradus,&obiigaeionss. 

7 Aííenfus no eft sdus de per fe fiaoSífed eíl 
confirmarlo concradus r e í feu iaüs , & non 
d^to confirma bilí, quod eft contraclusmon 
babee, vbi figac pedes, ve elegamer docuic 
^Baldan l f l j u s i.cuL C.de fu r t . latius in tík 
eonfmeo 5 ««.49. 

Vnds dimi incra biennium conceíTuni a i 



± 3 € lo. Francifci de Poñc. de Poteft. Prorcgl 
expedí cíonem priuilegíj (infra quod cempus 
aífenfus expedirus per m e m o r í a l e , per ver-
bum fiar íiat in fuis viribus ) infra inquaro 
hoc tempus creditor obtinuicquod íibí de-
bebatur, propcer quod con íradus eftexcin-
dusjáí non poreft imputari culpa)quare af-
feníum in forma Cancellariar no expediuíc $ 

habebat príuílegiü dilationis,& incerim 
non tenebatur expediré, (equitur propcerca 
quod íuperueniente infra cempus düat icnis 
exciodione credicií& fueccíisue concradus 
ob folutioné fadam, non eric locus expedi-
tioni priuilegij affenfus, fi 06 repetir in eíTe 
confirmabileBi cfft'fíus conlumatus inte-
rím vigore aííenfus per memonale per ver-
bu m fiac,non ce í íab i t , ve el! comunis limi
tado ad regula ccííantc canfa , vclatius per 
Tiraq in fuo traBJimit q <& \ 2. máx ime in 
has,qus non habenc cractü fucceifiuum, íed 
momento expesliunttii^foludone cius, quod 
debecur i & ve dixsmus dilacio ccrcefla ad 

8 expeditione priuilegij.fuit in gratiam C i u i -
tat!s,qof hoc petíic5qui3 prius vigore Prag 
mattsarü, memoriaha per verbum fíat nul-
lam faciebant íidem . Obtinuit igitur C i u i -
tas,& Regrüjvc per memorialia fíe concef-
fus aflenrus,&' quo ad expeditioncm priuile
gij,habeat di lat ionébienn;] , alias íi memo
rialia interim expedita,no imporcarent af-
fenfus przftatiouéi fruftratoria efletdilatio 
perica, & gracia conceda , & aífenfus noiLj 
poíTenc expediri, vt expediuncur á die datas 
memorialium. 

Cum ergo aííenfus interim eft validu?,& 
9 conditio expedicionís priuilegij, ex exem* 

dione contradus redditur non folü inanisj 
& inuti!is, ícd impoffibí!is> quia fu per non-. 
cnre,igitur > vel reijeitur, vel habetur pro 
ad mpleca,& viera regulam tex, inL impof-

Jíbilts de vfrb.obltg. iáim text in regula tm• 
f offtbilisfvhi bv.v.áglcfff.de reg iur.in l.^.in 
1 ture ciuilt de cetnat. & demonfirinl, ?• vbi 
glofff de cond, wfht, m reg. iniure ciutli de 
rtg /«r .vbi laré Dedcá propiús ad cásv eft 
ttxt.in l qumfub tondiúone $ quotiesff dt~* 

10 cond. tnjiit. vbi legatum fsétum, ve) haeres 
qms jnititutus íi Succum manumit tacf í dc-
mum 5>ciccus ante moram mortuus fueric, 
cum per eum non fteric manumi í t ere , l ega 
tum debebicur , & fíe ctiam hssrediras, ac fi 
conditio non cíí'et appoíica, vel adimpleta , 
quem text.^Wc^x. ad propoficum^/o^/» /. i . 
C.ds tnfttt.&fubftit, fie hic interim dilatio» 
ne pendente rnortua eít obligatio, & cotra-
dns extindus abíq; mora, & culpa,median-
te íol iutonc fada, ex quo r o datur amplius 
locus expedinoni aífenfus, vnde perneccísé 

í i rccipic incdUdum Pragmática rebus l í u 

codem ftatu permanenribus ? ad text. m /, 
cum quis ffdefolut. daca exigencia r e i , feu 
iuns fuper quo aífenfus eíl expediédas,cuius 
refoiutio abfq; mara,& culpa adimplere dc-
benris, facit,vt nil poíBc eí imputan, & in-
teiligacur cali cafu fublaca obligatio expe-
ditionis priuiíegi;:icaob dicemus per camt, 
coc^ífa Cmicacireuocari Pragm.annix^QV* 
&anni ITÍ? per quas ftatuebatur íimplicí-
cer aífenfus per memorialia nullius eífe mo-
ment!,fed durante biennio validos efie aííen 
fus per verbü fiacvt eranc de iure c o n uní, 
& fíe decifum fecundü Affl.&i durante bien
nio noluic Rex grauare parces ad íolutior e 
d ir iduü Rcg.Cancell.ac Regij Sigilli : vnde 
fi biennio pendence,concradus refoluuncur, 
obligaciones extinguütur,fta£us rei eft mu-
tatusjex coíequucione credici,propter quod 
aífenfus debebac expediri,pariter mutara_^ 
intelligi debec Tragmatica difpoficio, alias 
fi aííenfus interim per memorialia expedict 
non deferuirenc, non poífec vigore illorum 
ag'",vc cota die agitur,& fuper bonis feuda-
libus iudicatur, & aífiílentiíe prajftancur. 

i i Nec eft verum, aífenfum per memorialia 
vt fupra expeditum fiare in íufpenfo, vt di-
cit pra íd idüs /7^»^ . de Awic. eft enim hoc 
crroneum,nam fi hoc cííec verum,non daré-
tur a d í o , cum adus fufpenfus níhii ponac 
in eífe, & darecur reuocatio vigore Cortil i» 
tutioms Regni, fed eft puré aííenfus prasfti-
tus, fub condít ione tamen refolutiua , qua-
tenus fuperexiftente contradu expediarur 
aífenfus in forma C ácellarix infra bienmü ; 
ficut dicimus in pado a d i e d í o n i s in diem» 
& legis c o m m i í í o r i x , vt fine adus purí ,re-
foluendí íamen ex euentu condítíonísJ& in
terim « x eis dominium transfercur,ad text, 
in l.i.jfdeleg. commijf in l . i , jf.de in~* 
diem aáieéi vbi bona glof.qua clegancer di-
cic,quod conditio eft m íufpenfo non aurem 
adus,& hic conditio annullatiua ftac in íu
fpenfo ex duplíci caufa , prima,quia poteft 
expediri 3 fien fus infra biernit,rr,,&' fecunda 
quia poteft dari cafus exercicij aífenfus ex
pedí tí per veibum fíac infra bienniú,ex quo 
confumetur cftedus obligaconis, & annul-
letur contradus , feu extinguatur per foiu-
tiouem dt bin3quo caíu non datur locos ex-
peditioni aífenfus in forma Regia; Cancel-
Jarisí poft biennium &: ex dilstione praíhta 
per ^ragmaticam, declarara eft inrencio/t 
quod fioiuic vfi annullacíone afleníus, poft-
quani eperatus eft eftedus,cb quem parres 
illum pet!etunt,& incelliguncur remiífíe co-
ditioncS;quae no operantur contra volunta -
tem difponencíú,ad tex.inl.t.ffde hg* cúm* 
WiJforia>& dum res fuper qua aífenfus ínter* 



DeAñenfíbusRegi/s ,&¿. T¡t.VII. §. IX. 
poní ífebebac euanuic, & mortua e{l,vc i t u 
caTu de quo agimus»cune nullo moJo con
diciones annullaciuse Pragmatit* locum ha 
bere poíTunccafus eft.qui vidcturdecidercrf 
punáum in i . f i reí fi, de i n diem addtói. & 

l l dum dicitur in memoriali fiae ¡o forma,re« 
cipítdecrctaciodeclarationé ab incelleQru 

'iuris, fcilicec infra bienniutn, cum fubferi' 
pcione Regencium, & decretacionís Scribs 
ú raandatís,qu! dixic prouírum,&c. & pro-
pe lapfum biennij, fíat in forma príuüegij 
expediendi ta forma Regia? Cancellarise^ 
fi¿ hic eft verus,& germanus incelledus. 

Ex his apparec ni! faceré ad ciíum,quocí 
pecunia íichberaca cum caucione de refti-
tuendo cui,quibusi& quando;ex quo vide-
tur excarc, nam ñ afTeofus operacus eft fuá 
cíícdum cemporehabili, & non curric am-
plius cempus éxpeditionis p r i m l e g i ) , ^ ^ 
allegat'íSiXem&nti líberacio pecunia: fadá ex 
aíTenfuantccedenti omni iure valida. 

Verúm íi ve aííolcc, quis emenc rem alí • 
quam precedente memoriali aííenfus per 
verbum fíat, & demum eandem vendideric? 
vcl quomodocumqj alteri ccíTerit fuper qua 
noua ceífione fuenc impetracus aííenfus in 
forma Regiae Canccllariar, non aucem fuper 
prima emprionercunc teneo exeífdem regu 
lisfupra firmatis nullo modo validariem-
ptíonem illam primo loco fadam ; ecíamuj 
quod in vlcímo aífenfu afleracur, immo m-
feracur memorialc primo loco expedicum 
per verbum fíat fuper ipfa empcionejquiaL» 
non pecicur fuper hoc aflenfus, ícd fuper cef 
fio«e,feu fecunda contra^ationc, & in ver-

34 bo peco,& in concluíione confiftic aífenfus, 
\t\2Lih inméoconfi . i .volum.nu.^g. Nec 
feiencía Domini fuííicic, quia non poteft ex 

j j ea argüí niíi cacicus afleníus, qui in Rcgno 
non operacur, ve pluries diximus vigoro 
confitiutíoms confiitution? diu* memoria \ 
cumq; fie commucacio de períona ad perfo-» 
jjam, & ceíGonarius mecitur ius ex perfona 
cedencisjita quod non tradaturde extin-
fiione}& refolutione, fed de acquiíicione,& 
recencione|8¿ ve viua iura remaneant, 8¿ no 
inorcua,propterea nulli dubiü, quod in cafu 
pr ídtSo locum habebit difpoíítio IK/gia 
^Pragmática) per quam ex lapfu biennij af-
fenfus omnes annullancur, fuper quibus co-
gicccur,quia quocidiana. 

Sed an íecundus empeor habere poflie re-
greííum contra primum, dum dcíicience af-

' íenfu concraáus remanfic nullus,& pro pri
mo facitj quod ipíc dum vendidít fecundo 
cerciíicauic emptorcm aírenfus,quem habe-
bac expediri per memoriale per verbü fíat, 
^ cum tali aífenfo refolubiii venditionein 
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fecundam fecíriquafi tranflulerit ín empeo-
rem onus expediendi aífenfum , in forman 
Regia: Canccll. quemfacílé expediré poce-
rac, & ipfe fecundus emptor videtur elfe tn 
culpa,& nihil impucandum primoempeorí. 

Sed his no obflantibus, ftante contradus 
nullicace ex aííentus defefiu, & facúltate-* 
ctiam reuocandi propría auchoritate,fecun 
dus emptor ius foueccontra primum»& pri 
mus idem ius h bebit contra fuum aucho-
rem, & qua: fupra coníideraca func pro pri
mo empeore, non toliont nullitacem cocra-
dus,qui ráquám de re feudali eft vndiq, nul-

16 lus,& bona fídes conrra^itionis non defer-
uit ad a ¿ius vaiidicatem, fecüium notorios 
términos feudorum^eferuit bené admace-
ríam intereffe, & a i alia excriníeca , ve fu
pra diximas in pluribus quafftionibus > fe-
cundum términos yAndr, in cap, t. $, com* 
mercium %de probibtta feudt a/tenathne per 
Lotbarium+de quo laciffime m altegat* mea 
eonf %.in princ & nu 90. 

Sed vlcenus miht cogítanti poft muiros 
dies ,ac vigilias nod?s vifum mihi fuie ve-
riorem eífe opinionem pro fecundis credi-
toribus,in cafu camen decifo per Sacr.Con-
íil. relato ptr: Praneifcum de Amtc in d f u » 
repeút. dum veadiea fuie res debicoris ÍHL* 
concurfu credítorum , & liberara pecunia-» 
cum cáucionede reftituendo,cumquibus, & 
quando; nontamen ea raríone,quiacaucio 
fingít pecuniam extare» fed quia illa foluta 
cft reuocabilícerjquatenuscreditores anec-
riores non adíínt', vel res vendita nonfue-
ricemptori cuida, ex quo fie ve cali caftt 
non extinguatur omnino credieum,nec col-
lacur contradus > immo prima iura confer-
uantur, & contradus in cafu prsdido re
manfic in fuá eíTencia. Hypotheca enim di-

17 citglof,in l.cum quis $ fin ffde fo lu tMihzt 
fuas condiciones » ve ica demum excingua-
tur, íi íueric pecunia eíf^diue foluta , vcl 
alicer plené fatisfadum,qua allegac text.im 
Igrege, $,etiamff'depignor.vbi eft cafus, & 
dum pecunia eft foluta reuocabílicer, in fu-
fpenfo re? eft, text- elegans in l.refcnpto $. 

fin.ff dedifiraSí.ptgmr. Eteueoienee cafu 
rcftitutionis, nihil folutum eífe videtur di-
xit lureeonfultus in l . nec enim ffl depignor. 
aflia.&c cb id nunquam intelligiturcred^to-
rem voiuiífe extínguete fuas primas adio-
nes,& hypothecas^/o/T notab. in I q u i a de* 
hitareff.qui pot in pignor babean» ex quo fo-
lemniter^/o/in ieleganterff.de pigmr. a 8 . 
in verbo finita tradidíc, quod incafu auo-
caeionis pecuniseadio primseua refufeiea-
cur, & íieífecperempea reftiruitur» & me* 
iius, & ckgancius docui: "Bald. i n l i . C» 

X 2 quando 



Z J 3 lo. Fraacifci de Pont, de Poteft. Proregi 
quand.nQnpet.parttnu. jy.quód folutto,qua; 
non hibec perpecuam cauíam líberacionis, 
nunqaam excinguic oblig.>cíonem contra' 
¿fcam, &c rcíurgic non á morrc, fed á fomnoi 
á quo cxcitacur, dum rucce4ic rumor auo-
cacionis rei , feu pecunias in farísfadionem 
debiti habita;; ideoq; ¡un/confultus bene* 
dixit, quodinterím libemio ftacin fufpen-
fo > & quando folutio eíl auocabilis non di • 
cirur credicoriTatisfadurD.,de quo p t t O de 
Franch.infua dec, zoo. loquencé in proprio 
caiu J f b m t i o n í ? pecunia; h & x credicori 
cum caucione de refticuendo cui, quibuSj & 
guando; & h<£C cft communis diftin^io, vt 
nunquatn primea obligado extraguacur» 
quando, quod in íolucíonem datum fasric, 
non eft irreuocabile,cx reg text,tn i ex Jex* 
iante SJatinus tar£usivhighf.& communi-
ecr Serib ffdeexcept.reiiud.ghfibiq; Dafit* 
in l.libera quidem tbeodora C a e f i n t . & i t i* 
terloquut. omn, iud.m l . f i quis altam f f de fo • 
/«^laté Ntgufan.depign^v.memb 5 par.nu, 
49»&feq.piurei decifiones Ajfl.Z, 16 .& 137» 
pu/ehra d e c í f C a p y a i , 

Daca igicur exigencia concradus obli-
gacionis 1 aftionis, non íolum remanenc 
refoluta argumenca contraría , fed éx illis 
remanet firmata hice vlcima opínio, quia_*. 
habec aíTcníus íuucn confirmabi!e,habcc vbi 
figere pedes» ex folucione rcuocabili, rema
net obiigatio ín fufpenfo , quaíi dormicns > 
non eft eftedus coníum^cus , fed habec cra-
^utn fucceíliuum>& refurgen(é in cafu auo-
cationis pecuniae, prcum habentem ab exí» 
fíentfa primi concradus, purifícata condi-
fionc,&f fublaca fufpeníione, & coíequenter 
dará pracexíftentia , & vita obligationis vi-
get diípoficio Pragwaticarum annuiianriú 
cmnes aíícnfus, qw poft biennium non re-
periuntur redadi in formam príuilegij cum 
ornntbus folemnirstibus reqyifitis» 

Ĵ ene prccedrnt allégala in conrrariu ín
ter c*cd!{oit0;,& tertium pofleííorem jquí 
ioíuít crediíni 1 habenri rem obligacam cu 
jiííenfü í xpedito,mediante memoriali per 
v« rbtim har vigere aír?ÍtencÍ3f, fíbí praftita; 
ro ahur dará cautione de relrjruendo.qnía 
^ftiontm habebar vigore memorialisexpe
did per vtrbun í a r ; & ex lolucione tune 
iríxuccabilirei bá:a,omnis adió fuitexcm 
da 1 & ídem dícimus dum obtinuic cteditor 
anterior cum aíTenfu modo quo fupra nulla 
rameo p?^{iita cautione,quia pariter eft ef 
fe<̂ us Uom!nusirreuocabi]iter,& beneegiq 
ex adíone cune praeexiftentc» durante dila» 
ti-one cemporís pro :^pediti'ine a (Ten fus in 
forma Cancellariaj. Immóidemdico refpe-

credicorum aqtf rioruoi, eciam cum i í -

íenfu,íi poft liberatam pecuniam, abfq; aira 
cautione comparuiftenc pro corum crédi
to , & vcllcnt pecuniam auocare á pofte-

iS nori. Nam, autquiaanteriores^ hoc pri* 
uilegium non habrt niíi Fifcus- ad text in h 
pecuma C.deprimifífchsXhs toius mundus 
Juibus inuolucretur,& in hoc funt commu* 
nes tocíufiones;& determinaciones, de qui« 
bus per Affl tn dec 190.& per Capyc.deciX, 
autquia malé iiberata,tanquám nohübentí 
feudum obligaiu cum valido aftenfu, & hoc 
falfum eft ex praallegatis , quia verum eft 
tempere litis mota?,fenrenti2e lat», pecuniae 
exa&raflenfum habuiííe valiríü vigore me-
morialis expediti per verbum fiat3& íuece• 
dunt omnia fupra alhgata, de tftedu con-
jfumato per foluticncm , & de extinciones 
obligationiSj& contradus,fed dum prfftica 
eft cautio per creditorem,& feoblígauit ad 
reftitutionem > in bencfí ium creditoruen-* 
anteriorum,vei poífcOor'S ex euidione for
cé fequenda rei empt?,tune quia prima iura 
non funt excinda, & remanlk cotradus fu-
per quo poteft aíTenfus expediri, propterea 
habebít iocum difpoíitio Prdgmaticarurru* 
annullancium aíTenfus omnes, qui in for
ma Cancellariacnon fuerinc iofra biennium 
expediti. 

Aduerto alíud notandum,quod í?, vel pof 
ftflor fejuendo petierit iurium ceflionccn-» 
trarllariuamjSí non excindiuam, vel fecun-
dus creditor, c fterendo creditum anceriorí, 
quo cafu illíus mra non eftent excinda, &; 
afleníus poíTec expediri in forma Cancella-
rise; tune ctíi per iapíum bienni; veniat af« 
fenfus expeditos per veibum fiat,annullan-
dus,tamen crediror,qui tempore habili pe-

19 cuniam cxjgit,r 6 tcnetur ad reftitutionem 
cum ceííiofíat ex srquitatc legis, iuxta tex, 
in l.tn credttore ff de euiél text. & glof fin, 
tn l.wulter ff 'qm pot tn pignor babean Bald, 
& me) i os Haltcet. m l . tubemus C ad Vells~ 
tan. Negufant.tn j.memb. 5 .par nu. 19. & in 
hoc concordant Socan. & D e a n confio^., 
i.coLverf j fasit.&penult.col nu.S. verf i» 
pon oh/iatiS* Soccin tofxob.z.volex regu
la illa,quod tibí no nocct,& alteri prodeft ; 
& ob id cum non ceneatur cederé iura , nsíi 
calia>qudlia> & folum faceré debitum vetü» 
non autem potius, & anterius, neccedero 
conci a íeipíum, fecundum communes deci
fiones piuries f^^as . Ideó,etft aífenfus an-
nulíetur,creditpr ad nihilum tenetur,& pof-
feílbr, auc creditor debebant cautius agere, 
& fuper iuribus cedentis expediré aftenfum 
validum in forma Regia Cancellariar, quod 
| j non fecerunt íibi impucciur» 
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í i b u s , qui fuper ipfís príe í lantur. 
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5 r M A R I y M . 

t AJfenfusfuper refatAtionihui f eu io rum^ » 
^«rf^í»wí yí/^'s contsmplatione matrimQ* 
nij i quomndo p r á f t a n t u r ^ quid per Ca
pitula eancejfa Cia i ta t i . 

a Donatio ex nunc > pro funcfequuta mortep 
& é contra eíi donatio pura transiatiua^ 
dominy , & pofíe/ponts ex nunc % fid exe* 
quutlo tantum di/atatur poft mortem. 

3 Reimium non debetur ex contraria ínter 
viuot . 

4 Refatatio jtmplex ex nms in proximéfue* 
eejfurum valtt abfq\ ajfenfu. 

5 Releuium introduBum eft ex more, quan-
do quis per mortem Jucceáit feudatario» 
non autem, quando quir babet ex refuta • 
tione per contraBum tnter viuos , dum-
modojineeré) & fine fraudefuerit refuta* 
tio fa i fa , 

6 Refutationes z>igore Pragmaticte nouiter 
edita debent regi í i rar i in quinternioni-
bus "Jijgite Camera infra quindeetm die$ 
poft illas faBas, 

7 Refutatio in fraudem prafumitur faB¿L~, > 
quando eft omnium feudorum, ni f i fuerit 
faBa ex iufia caufa, & fignanter conUm~ 
platione matrimonij & ita alias deei/um. 

8 Pragmática nouiter edita fuper prafenta -
tione refutationum in Regia Camera-, non 
babet locum^ quando fuper illis efi p r a f i i • 
tus Regius a¡fenfusi&Ule in Regia Carne* 
ra regt í i ra tus , 

49 Vroemium declarat intentionemftatuentis, 
j o Regula n i l refirretquid ex aquipollentibus 

fiat procedtt i n feudo, 
I I l n feudisproceditur defimilibus ad fimi* 

Ita,quando tamen militas eadem ratio. 
1 a Relatum efi in referente cum ómnibus fuis 

qualitatibus. 
2 3 Refutans fuccedit in feudo refutato dece* 

dente refatatarto abfq\ defcendentibus. 
14 Refutansfuccedit refutatarmvt bares, & 

proptereafoluit releuium, (fytenetur ere-
ditoribus ilhus>& ita decifum. 

35 fa ter refíitans}fucceditfiito refutatarioyil-
husfratrtbus,& forottbusexclujis,& de-
clarantur verba tila diBa per iAndr. & 
íDoBor. quod paUrhabsat feuda ture re* 
mr/lonis. 

l é uífcendentes fuccedunt i n feudo antiquol 
non autem nouo. 

17 Autb* defunBoQ^adtertulLmn babet l$-
cum in feudis. 

18 l u r a omnia loquentia, quod afcendentes na 
fuccedunt infeudii- & f i e Regni Confiitu* 
tiones limitantur in fiudis nouisyfed in~* 
antiqms benéfuccedunt. 

19 Verbum reuerii vel rediré-, quid importat. 
a o Feudum f iio refutatum in eius perfonam 

non dicitur nouum,fedpaternum. 
ai Conftitutio Reg. v t de fuccefflonibus de da* 

r a tu r . 
a a Fraires > & forores fecundum Reg Coníl i -

tuttonemyvt de fucce/Jtonibus fuccedunt m 
feudo nouo,nifi inuifii tura fit pro b are di • 
bus ex corpore. 

aj Pratres, forores » nepotes, neptes fmce* 
dunt in feudis nouss etiam quod inue(ii~ 
tura fit pro bareiibus ex corpore-, fecundé 
Capitula noutjpme Ciu i ta t i , & Regm 
eoncejfa, 

24. Ratio quare afcendentes fuccedunt in fea* 
dis antiquis. 

2% Inueftitura communis $ & confueta in Re* 
gno pro. baredibus ex corpore, an prafu* 
matur ,& quomodo nocet. vel iuuet afeen* 
dentibuswel tranfuerfalibusy remiffiué» 

16 Feuda in Regno prafumuntur bar edita* 
ria, fecus vero de iure communi, 

27 Dtj i inBiofiudi antiqui, velnoui nonfit i n 
feudis refutatis, quia refpeBufiliorum^ 
femper dteunturfsudapaterna, 

28 ^efutans refutando intelUgitur cogitaJfL* 
defuccejpone-, & in tatum refutajfe extin* 
guendo tus quod habebat»inquantum re* 
futatariusfuperuimbatt& nonaliter>qu£ 
e/i viua ra t i o ¡quare pater excluditfratres 
refutatary, qua late exornatur s & n u * 
mer. 3 4. 

29 Text.in cap.i, de eo qui fin» fie, agnat. de-
claraíur. 

50 Pater refutando feudum non intelligitur 
fenumtajfefucceJfionem% & ipfe eft proxt» 
mior agnatus. 

l l Infuccefponeprimacaufaeftdefeendentiu, 
fecunda afcendentium, & tertia Coliate • 
raltum 1 & filius, paterfunt i n primo 
mogradu . 

ja T^fpos de ture communi fiudorum fue* 
. . . . ^ . ^ 
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cedit ex. perfona patris injimul cum pn* 
truo i Jeé f í mfiudts v imtur t u n Fran* 
Cürumt nepos ex pnmogtnito exeluitt pa • 
truum in fue ce ¡June f r a t m , & ita deci-

fum ; & quid infratre vtermo, & quan • 
do non eli coniunHm ex Utere^ d quofin -
dumprommty remtffiut. 

33 tpater rtfutans excludttur d fuceejjione^ 
quando refutautt omnind%& $bí quomodo 

inteiligatur omnmd refutare, 
3 5 Rsfutatto, quando fit rea¿tsí& quando per* 

fonalts remtjfiué. 
36 \Dotlrma AndrJn Confihut.Regn.vt dc^t 

fuceefftoéibut devluratur. 
17 %jfutatíO oTiminó tn 'IKjgno non datar ex 

partíeutartLus Capítuus Címtati , & Re-
, gno comeáis, 

18 Auus refutamfiudumnepoti fuecedit eid?, 
Jiüütfue ceder et pa ter f i r t f u t t f e t . 

39 Afeendmits in bonis donata foít fuecedunt 
in defeBum dtfcendentium, non babet 
locum text in m t h defunBo, 

40 Auus f v t l Proauusficeedunt in fmul eum 
fratr tbm defanéfi > qui afeendentes fucee* 
dunt ¡ote patris. 

41 Fater fuccedens infeudo refutatofilio an te. 
neatur ad vitarh mihtiam f a t r i dejunBiy 

feruata forma Coníii tut Regni Comttibus 
qua efl commumter inteUeBa etiam in /> 

fuccefjione tranfuerfaltum . 
42 ^ j p o s dum excludit patruum d fuceefpo* 

nejeudi debet foluere vitam milttiam . 
4J Smcejpo non datur in linea tranfuerfali 

infeudts¡doñeefuperfunt de/tendentes, 

A R G V M E N T V M . 

Refutado feudi filio fada contemplatiene matrí-
jnonij ex nunc pro cune fequuta morte,vel cum re-
íéruatione vfusfruélus quomodo valtaunam defirn 
plici inproximé fucceííurum nondubitacur. Rele-
uium nun debetur ex contradu mter viuos, aifi re-
futatío fueric faóla in fraudem. VragtmUca nouiter 
cd !ra fu per regí fi r a t ione refuta ticn 1 s in lieg, Cam, 
quomodo intell gatur. Refutans fuecedit 111 feudo 
refútalo exíluíls ómnibus alijs. Afetndentes in feu
do nouo non fuecedunt; fed bené inantiquo. Pater, 
caeteriqj sfeendentes refutantes íueccedunt refutata-
rijs, niíi omninó refut|ífent, quód bené declaratur, 
& quando fuecedunt,non tenentur ad vítam mili-i 
tiam fratribus refutatai jj defuná.i. 

R ^ S T A N T etiamaf-
leníus Proregcsrefucacm 
nibus fcudorumjqug fiunc 
per'patres fíiijs concem-
piatioce matrimonij ín
ter viuos, cum clauiul2_it 
ex nunepro runc fequuta 

oionc, & ín prseambüla ipfíus hora, &ali* 

lo, Francííci de Pone, de Poteft. Proreg." 

quando fí jnr rekruaro ̂ ^fru^u ? q«ndí vU 
timuni per ^ragmaticafn noutm capttum^ 
véticum erat: íed poííea conecífum CUULJ 
líiiac>tií>ne . & in aííenfu é-m sppoaancur 
claufuía:, va a quód adueoiente cifu fuccef-
íionis folaarur releuiun , licé: hibeac veré 
rcíurans ex contra^u ínter viuos; «Í alte
r a , quod íuccedenfecafu deuolutioms in.* 
períonam refucantis, i |k habeatar pro non 
íaáa-». 

H«c Capitult fucrunt perita per Ciuita* 
tem concedí, fed fuerunt contra Cuiitatem 
iuxta íolitu : nam Proteges vetiti erant per 
Pragmaticam anni 1511. diáam nouem ca~ 
pttum aífcntíre refutationibus »qua íiebanc 
reícruatodominio,vel vfufrufiu : nam cum 
tx hoc índucebatur diuifio feudorum , pro-
pDtrca fuít prohibitum, fuper quo portea-* 
per eandem Ca?¡afcam Maieftatem fuit di-
ípenfatü manno íTlT- ac ptouiíumjvt Pro-
reges poffint m cafibus praediftis aííentirc > 
dum tíemum manno 1557. petitur quód pof 
fint aííentirc donacionibus ficiend<s con* 
tcmplationc mammón»), ex nunc pro tune 

* ícquuta morre i & é contra, qua? ex regulis 
iuris funt donationcs pura traníhrmae do-
miojj» ac poííeírmoisex nunci& íolum exe-
quutio dilatatur in mor te ; ita quód non.» 
adeft diuifiofeudoiG, fecundum vu^g. conf, 
O/dr.i 14. cumuíat ad propofnü decifiones 
Frecc.tnfuo i.iíb fubftud, j.autbor.nu. i 7. in 
huiuímodí ením doíiatiooibus,nec aífentire 
prchibiti erant Proteges,nec illa? aífsnfu in-
digebancdüm fiebant proxímé fucceífuro » 
nec paricer releuium erat íoloeodum, ñ ha-

3 btbac ex cotrada ínter viuosjuxca traái'a 
per Ifern.in cap.u $ fed & resf per qms fiflt 
wueí t i t , & ex tranílaiíooe dcnnnjj perfe» 
d é ¿a vita non peterat ex á tv&o fupsíue-
nientein perfonam refutantís dan pfna de-
uolutíonis feudi iam acquiíití refutatario. 

Sed quid fi fiac re fu ta ti o íimplicíter ex 
nunc ica quód transfertur domín ú, ac cífe-

4 <Suaíís poííeííloia proxime fucceííuíü>cüDC 
nuilus requiritur aífeníus, ad text. in cap i , 
§,etji Ubellum de alien, feud pat m cap.i- $• 

fed & reSiptr quosfíat tnuejíít.& vtrobiqut 
tAndr. idemq; f.radit in confiituttone consii-

$ tutíomm dm* memoria : & cum habeat ex 
concraótu inter viuos,non fucceíñonei non 
aíster tcneeur ad folucionem releuíi»qnodf 
ex more introduótum tantom eíl , q» anvio 
íucceaitur defundo, fecundum communem 
dodr. Andr.tn d S.fed* & resMúus Frece, 
vbf/upra>quznáo íyQceré,& íioe fraude fíaC 
refutatio,vt etiam declaratur per Pragma-
ticam annt 1579. editam tempore Pranda-

6 cus Marchionis de MódcfciaD dü ftatuirur, 
ve 



De Refatationibus fcudorum > Scc, Tit. VIII.1 
vtdeincepsrefutacíoíTés m í n IT» cíiéspaft 
celebracioríem ipíamm debcant ptxí'cncarí 
in Regia Catiiéra, ibi annocentur, & Cu
ria ex boc cercior fa^a poíüc permorcemu_» 
rcfucatarij pecere releuium, acetiam deuo-
lucf'onem per oiorcem > vel per a'ios caíus 
concrngínces.. 

Ec t A n d r M communiter SeribentJnd,$, 
7 ^ í i m , ex ttguLtext in l omnes $ Lutms 

ff.quain fraudemereditor, vtAnttxxnt in frau 
dem pr^íami refatauoneai, qusndo eftom-
nium feudoru^io qao cum dícat ^«^ r , quod 
caufa eft pocius infpicienda, quám cirulus 
concra4us, & modu* oancífcendí, íi refuta-
t io fueric fada conteniplacíO'Oe matrimoníj 
iuxta folicam ? & communcm concradiacio-
nem : máxime íí ob infignes nupcias , tune 
quia vna prasfumpcio exeludie alteram ad 
textJn ldmus ffdersñiiut", in in t tgr . ceffa-
bic prajfumpcio fraudis^ valida ene refuta-
t ío ex iufta, & licita caufa , & minimé rele-
uium foluirur, & icafuic deciínm in Regia-» 
Cimera in caui'a Priacipis Meifi« , in caufa, 
Comicis Synopolis, & alijs quamplunbns ». 
ex reguLfíA:./» ITi t tuswbtglof in verbero-
gatfones jf* ad trebtlleian. glof.notab. tn / / w -
ferator § fin.in verb.non videtar de legat. z,. 
i n i.viuus Itbertusff. J i quid infraud, pat. i n 
Ldebítorem fftqu<8 in fraad.credtt. eft dscijíp 
Capyc.S$, & ia proprio cafu in donanone^» 
fadaconcemplatione matrimoníj > allegauí 
alias in caufa Fabntij de Sangroscutus cram 
Aduocatus contra Duccm Turris Maioris» 
gtof auth. prohibiti, qumdomn erat legi ve ' 
ti ta in x.fctrt.glof, jí. 8 qux in indiuidua 
decidít arciculum ,* & hxc, & alia poterunc 
videri in confme&m . . . . z.vol vb'\ latiflimér 
& meminí tdc prardida á t c iLAnn . tnfuíUj, 
alkgat.xi* 

Sed occurriccafus, quód in refutatione-* 
S fimplícicer fadaluit aífenfus impetraras ad 

vberiorem caueelam, íileq. praeíentatus in-* 
Regia Camera > fed non contradus refuca-
tionis feruata forma Regia Pragmatica^u^ 
ve dixi , jRatuit, quod intia ij.djes pofteeie-
bratam refutacionem prasfentari debeat: an 
quiaprsfencatuseft affcníus fuper ea,hoc 
íuffíciat, & cafus míhi viíus fuic de indubi-
t ab i l i , quia 'Pragmática in fui proemio dac 
caufam, & ratíonem , quare praefentari de-

9 beant refutaciones^ quas dicirficri pofle fine 
aiTenfu,ex qua declaratur mens,& finalss in* 
tentio ftatuentis ad text in i final ff.de bes» 
red. infiit. & caufa eíl noticia refutaiionum 
propter folutionem relcuiorum» & deuolu-
tionesper morcem , vel deliétum^ refucaca-
riorum : ergocumper prsfencacíonem, & 
rcgírtratíonem aíTenfus > idena coníequacur 

14 r 
efFedus, & per ajqaipollcns veníat refutatío 
praEfóncaca, acannocaca; & in feudis proce

l o dic regula nihil rcferre,quid ex sequipollen-
tíbus fíat, vt per ^ i r . in cap. 1. quifuccejf. 
tenca, ante num. 9 vbi Modem. Addent. 6c 
lacé exornac Camerar. tn repetit, cap, impe* 
f ialem cart» 59. verf.deüimatp tia conclujio, 

11 & proc«d i tur de limi libus ad; íimí li a, Andr, 
in cap. l.Q fed ¿ r qui delator anU nu.17.qua 

J i t prima caufibmefic* amttt, qua-dedík» eft 
nocabilis in materia teudali, & deferuíc ad 
multa , quamintellige fecundum 
Andr. quando roílitac eadem ratio in eapit. 
imperialem inaddtt. poB num.7» ^colum.U 
tune non actcndicur lex ftr:pra»fed his defi-
cicntibus dixic *Aridr. quód recurrimos ad 
legem feripeam, n íic propterea dicamus 
Pragmaticam non h abe re locum inca íapr f -
di^fco.^^loquieüí veré in refutacionibus de 

' per le valíais) in q ir bus nos íolet iriipecrarí 
aflenfusi i ta quod imperrato aiTenfu non fu
mas in cafu prsdida: Pragmática* nam cum 
in aííenfu fíat rejaciorefutarionis,& relatum 
eft in referente cum ómnibus qualitad-

bus fu?s ad text. in l . afle totoff. de bared.in-
JiitJ.inJiitutiofflde condit.inilit. fequicur ob 
id,qi>ód annotatOj8£ regifiraco afleofu tncel» 
ligiíur etiam regiftrata,& annotata refuta-
t i o", & cum per aífenfus contradus omnes 
confirmencur,& validentur:propterea non-, 
immerito dicemus per aíreníuum praeílatio-
ncm,8¿ annotationera refutationes ipfas ef-
fc pra;fencatas,ad text* in l . lege obuenirtu 
de verborjigmf. hinc Pragmática, & Ritus 
non mandaucrunt prasfencacionem conera-

u r; m q uor u m cu mqtse, q Ü i a ífen fu val i d a n -
tur,fed cantum praftationem aflenfuuro^ui 
íuper illis inccrponunturyS¿ paricer non om-
nium aífenfuum,fed tantüm illorum,qui süc 
interpofiti fuper concradibus imporranti-
bus deminij tráflattonem: nam quando hoc 
nonimporcantjdeficit caufa praefencationis» 
quae eft, vel deuolacio, veí relcuium: & tán
dem fi Pragmática^ quae eft lex noua , loqui» 
tur in refucationibus, qux fiunt, & ficri pof-
íuncabfque incerpoficionc aífenfus non ex-
tendecur,nec locum habebit in his,qu£E fiunc 
cum a(feníu,quia exorbitat á iu re communi, 
eft cafus diuerfus , & ceífac ra tío legis, ^• 
pofthaec feripta vidi ínter decif» D,de Pran ' 
^.ncuicer impreífas decif.66z^veJ.^. qui re-
fertfecundumprasdida deciíum,non tamen 
tangic aliquid de prasdidis. 

Ex hiscocollarié infertur, quod ob mor-
tem refuratari; abíque defcendentibus,refu-

i | tans fuccedic in feudo re fu taco, vt exprefsé 
dícitur in eadem Pragmatita, i b i : EJjendo 
p i é volU accadut») e pofld bent fpeffo acca* 

dtr t - j % 



¿ 4 ^ lo. Franciíci de Pone, de Poteft. Proreg." 
iere,che quelli allí quahfi fznno le refutath' 
n i paflino da quejia vita prefenU prima di 
detti rsfutantt y m i qual cafó t i refutante f a -

5Í4 r ia oblígalo a l rileuio & c íta quód fucccdíc» 
& iure hasredícario, poftquam reíeulum fol-
« i r , quod vtrumque decidic %Andr. i n d . $, 

f e d i & res ante nu to {bi ,&máximefi mor$~ 
tur f í l ius non reltSio filio, quo cafo reuerti-
tur ad patrem], eundemque refutatorem \ feu 
donatorem: nam paterfucceditfilio inf r .d t^ 
natur fucceff. fiud, inprincip. & tune pater» 
vel altus fratert <vel agnatus fuccedem Jimtl i-
ter fbluet pro fuá fuseejpone releuium, e^r. 
&' ica aliás decifum per Sacr Confil.in caufa 
Comiris Policaftri, cum credicoribas íilíi , 
cui refatauerac Comiratum contemplatio-
ne macrimonij contradi cum Domina Sue* 
«a Geíualda quí fílius deceífic abfque defee-
dentibus, Oiperílícibos fratribus, fororibus, 
ac patre refucante,* &f non fuir dubítatum de 
fucceífione parrís; íed an habeaciurc rcuer-
fionis ex contrata rcfoluco , an veró iure-» 
fucceiíionis ranqoam harres, VE decidit Sacr. 
Conf.de quo per D . P r t f d de Pramb.m de-
c i f h l o V i m M Anninrepet* cap.u d t v a f 
deerep atat nu n o , 

Nec pariccr fuic dubítatum , fi exiílenti-
bus fracribus, ve 1 fororibus pater fuccedac 

,15 illis excluffSi Ted pater íucceíftf, qood veru-
que difputat,& coneludie Ann. vbifuprau. • 
lea quód iJIud.quod dicicur habere pacrem, 
feu refutantem feuda iu e reuerííonis, noii^ 
jntcllig»rur/implicirer,fed eñ modus loquea 
di ex eo.quíaab eo e x í e r u n t ^ ad ipfum re-
uerrunrur;fed ftanc ifta ñmuUquod dicanrur 
feuda rtuercijfed quo iure? Hic eft pun&us, 
& vediximus iure fucceffionísíob quod rele
uium foluit fecundum Andr.qm vtrumque^ 
tradidic, videlicec fuccedere, & iure reuer» 
fionis ; ideó non dixir hoc fimplíciter» fed 
addens dié^ionem, potius, dicer-s pater fuc
ceditfilio 9 & tune non diciturfuccedere i fed 
potius reuerti ad eum: ye per eundem in cap* 

lé x.denaiurfuccejffiud. num. 5. vbi declsrac 
'afcendentes fuíc<dere ín feudo antíquosnon 
in frudo nouo: nám m nouo aícendens noE_# 
fuccedit defcendeíiti non procedit text. 

17 in autbentsdefunBo €. ad tertulL fectmducn 
eum,& ibidem num 7» verffed in feudo ant i ' 
quotvbt AffiiSi. & ficlimicatur^f m eodem 

18 cap,\.&. iic ineap i*degrad.fucceff. infeud, 
qua? tura ftatuunc afeendences non fuccede
re defeendentibus, videlicec in feudo nouo 9 
& fie intelíigicur Confiitutio Regni for iudi-
eatorum bona,vt tbiper Andr in verb afeen-
dentes, ídem peromnía txzák idem Andr. i n 
cap. c. Imperator Lothartus, & fie procedíc 

^ i m i o IXegrHi videfucceff* í(;euoduflM 

Andr-.ibi ^ in d cap. i Je n táur faccifffitti. 
idernq. declariuic 4 f i iz^ t n í t m m in tit.de 

fuccefif u i . videlicec tura p r ^ i i d i procede-
re infeu^G anuo, n >nía antiquOi & propce-
rea, quia veré refutans babee i a eífedu feu* 
dum iure fucceífi )nis: licec dicacur reuercí 
habito refpcdu, quod ab eo exierac, dicic 
ídem 4ndr.(\^oá. folaic releuium in d. $.fe& 
& res. & ftatuicur pro indubkaco in diííaue 
Pragmática , & ex iuribus, quse allegancur % 
declaratur quid voluerunc di ce re: nam tura 

19 prajdi&a vcuntur verbo prardido reuer t i , 
vel rediré,femper quod redudeur res ad fta-
tum prim2EUum,feu ad i¿>quod alias de iure 
communi erat prouiíum, ve in / f i l i o j f de l i -
ber .& poíibum, ib i , quia non translatusffect 
redditus videturJext.in I f i v n u s §. quod Ó* 
infpecie tn fine ff de pafí . ibh quoties enint-* 
ad hoc ius quod lex natura ei tribuit» de dote 
sSfo reddit, non fit caufa dotts deterior > feeí 
f o r m a / ü a redditur, ficreuercitur fuccelíio 
ad patrem, prout diTpofitum eft alias de i u 
re communi , cum prima caufa fie defeen-
dentium , fecunda afcendentium > & ob i d 
nect íTano babee iure íucceflianis» & hasre* 
dirario » 

Ec aduercatur , quod intelíigicur feudutn 
nouum,qüód fíuus arquifiuie aliundé, quátn 

10 á paere,aue luis pr^deceíTiribuS: fed fi feu-
dumqu^ííerat pacer, illu'dq. filio refucaue» 
ríe, dicetur feudum paternum in fiÜ; perfo-
nam, Andr ' m cap, 1, inprinc. de vafall. de* 
crepit, atat & in cap. 1, Imperator Lotbarius 
poíi num.%.verf nam feudum paternum * quo 
refutafo filio, in eo íuccedet pacer canquam 
in feudo paterno decedente fino abfque de? 
fcendentibus, quod vtrumque declarar,&: 
decidit Andr* ind.capit i . de natur, fuccejp. 

feud.in addtt.tn verf quid ergô S*. ponit qof ̂  
fiio. Andr in feudo fiüo refutato decedents 
íuperfimbas fratre«& paere, vt pacer prffe-
racur}qui3 proximior aguaros cnam in ter-

% l minis Lonjiitut "Hjgn. vtdefuccefpomhus 9 
quá fecundum eum íoceli.'gitur ín, feudo no-
uicer acquiíieo, non aucem a pacre refuratOf 
ve! quaodo pater omninó refutaífec in ma-
nus Domíni, ve fílius de nouo feudo inuefti-
recur,& licet Andr. ihtdem infine dicae; aly 
dícunc f/mpliciter fracrem admitei» & pa
trem cxcludi, vt fupra proximé didum eft » 
fed tbi fupra nu.8. ad quod fe referr, fiemac 
opiníonem pro patre contra fracrem eadem 
vtens dífiindmne eriam in cerminis Coníli* 
tut Regn* & idem Andr. dixic in d. cap, 1. ds 
vafall.dareptt atat. é ' A r d i z . vbifupra, & 
in feudo aaciquo, vt afeendences fuccedanc» 
intelligitur Confiit.Aegn Jt quando aliquem, 

%% Ve 



De Refutacipnibus fcudoram ~> 5cc. Tit, VI IL •41: 

2z Ve H^cx;-. hls^ciamus,' cpnclufipnena.iiu 
feudofjpuos aícíTiaences non fuccedere , k d 
fracres,& foro res ín cermínis Con/iitut. Re-
gn. v i defitccefstombus, s s i íí i n ür. ft it a ra e íl cc 
pro hseredibus excorpore íecuadum //^rw. 
í ^ q u a d hodií. efl: víltcracum, per CapituliL-, 

33 npuifíimé Cíui táci , & Regap conceifa-: 
»am /uccedunc fracres, & íorores in defe-
<9:um defcendcntíum , aceciam nepotes, & 
nepces in feudis nouis^onobftante ha^for-
ma inueftiturs. 

34 I p feudis vero antiquis afcendentcs fuc-
ceduntj nsm ccíi reípedu vk imi defeenden-
tis dícantur arcendepces; reípedu camen^ 
pr ími acquircocis dicencur defccndentes:ica 
^«á ' r .dcclarac ín d.cap. 1 .imperator Loíba • 
na /»« . s. l&té fdem AndrAn d.confittut vt, 
áefuccejjiombuitvb} dcclarac3quomodo pro-
cedac texU in capit.Regn, imip, confideran • 
rabona deQtf.^Affl'tñ. z9hLpffredjn conj. i * 
D.Frece, laciíftmé m pnmaformula muefli* 
tura car t , sBs.&in i r. different. interfeud, 
qmternat. <& dt tabalAdLtiiíxmé cúzm M o -
dern. Addent>\mu\r.* cmiulantes ad Napod. 
in confuetudine E t f i te B a t o r . d n d r & ca. 

35 teri cradant de communi forma inuefticurx 
pro hxredibus ex corporejan prasfumatur in 
RegnOjáSí quonnodo nocet, vel non nocecaf-
cendencibus.vel Cí anfnerfalibus;8¿ qaídde-# 
iure Regni, & quid de íure communi feudo-

a^rum: An feuda prajíumancur hasredicana-
vel ex pado, & communis eft in Regno non 
prseíumi ex pado , fecus vero de iu' c com
muni k$\inánm tAndr.Napod.l.op<. Frece*, 
& omneSf late Petr Gregor Sicuí. in tit.dt-* 
coneej[pfeud,par.y.q.i\.nu.'), 

37 In teudis vero rtfacatís fuccedent afeen-
dente^nulla adhibíca diftindione fecundum 
Andr . ííat acua, vel anciqua, cum rerpeáfcu 
füiorum, quíbus refucantur,vel aliorum le-
gít imorum fuccclToru femper dicuncur feu
da paterna» vt fupra diximus aurhor. Andr, 
& ideó quxft.pofuerunc Scrfbent.ta.m in feu
do antiqrjo refutatOjqudm nouo,vc per An* 
na,vhifuprattyper Freccan i>autkor< n. ig , 

a8. Mam in His fcüdisrcfutacisjquia videtur co 
gicaííe cefutans de fucceffione, & reaequifi -
tione incaíumdcíicientix deícendentturruj, 
& fie noluiííe abdicari á le ius > quod habe-
bat , niíi intantum , inquancum reíucatsrius 
fu.peruiuebat3& ineius benefic!um,?üc quaíi 
per viam reueríionis fuccedat refutaos refu, 
taeario, quód non eíl ín extraneo feudumLj 
concedente, qui de aí'cendentibus non vide» 

n ím, racione de qa^Lfupra, quam íbi p m d c 
rae Loffred, ve íicnon íif mirum^ijarc refu-
tans fuccedat cxcluüs fratnbus,& qa buícÍJ-
que alíjs > fi in defedam defceodenciuni de.* 
íucceífiopc intelligitur cogicaííe;& íic intel-
lígitur fada refacatiocum haciníiea natu-
ra»quí funt termini f^f. in cap. 1. de eo> qué 

i g finfecagnah in quo dantur illa; éüx limita-» 
tionesjniu feudom omninó refutaííee, vel ve 
á Domino de nouo beneficio ínueítireeur . 
Non enim dicícur refutado fada fimpiiei-
ter,red in beneítejum certarum perfonarum, 
& ob certam cauíams, 8¿ vt>yi&í & non aiíjs 
acquiratur,- & propeerea,quit limieata cau-
fa límícaciim producic eífedum , ad text. m 
l i n ¿grúffide atqmren. rsr, damin. S¿ actas 
agencíum non debet extíndi viera incencío-
nemjad textjn.Lnon omnh Jf, ftcerp.pet. JÜ-* 
quo ponierecur eíegans Uxt-, in Lmlunta t t 

J f qmbus mQÁ pign. neí kypoihec./oiutS. Dicic 
cnim text, volúntate ere-iit-jrts ptgnus debi» 
tor vZdidit.&potiea placuit mtsr emptorenit 
& venditorem > vt a vendttjone difederent» 
ius pignorufaluum ejfe cred'Uari 1 nam Jicut 
sreditori: tta ^ debitoñ prifiinun» ius refH-
tultur^neque omninó creditor pignus remífit* 

fed tta demumfiemptor rem retineatrmcred' 
dat vendítori .• vnde nimírum fi in termiois 
pcatdidi texS.in cap* i.dó eo,) qui f i n . fie. agn» 
& ñ reficacio fuenc fada filio > íui'sq. hserc-
d ibus^ cuí dedent)quod decedence refata-
tario íuperftite refü?afi£e,ac fratre:refutans 
in fucceííione feudi refi tat i prarferacur,quia 
cogitacam iñfeíjigstur de íucceílione cem-
porer í fucationís, &; nolujt omninó fuucrij 
ius renunciare , quod in indiuidao decidic 
Ídem Ifern in eonjiitujione,vt defuceejponi' 
bus in propria qu^ftione ihi dicens : nam^m 

30 quantumcumque renumiajjétpaterfeudmn* 
v t deturfiiO 7 nen intsljigiiur renuneiatum_ 
eiusfmcejjtonfflmoritur : ergo cum íic pro-" 
xiaiioragnaíi.us s omninó debet praeferri in- . 
Ipcceífione, nihil enim habetcommune iug 
refucaeum cum iure íuccefíionis,quod defer* 
tur in moree fecundum liaeam, & proximi-
tacem ; & multo magia fi intelligitur de na
tura refucationis reíeruata fucceflio, fecun
dum inecntionem refutantis, & refucatari;, 
& ita eleganter declaraujt ^Andr. incap.i* 
qui fuccef.ten ante nu.B. ibi , videtur ex-
prejfum tnfraideeo^quifinfic*agn*eap, 1. vbt 
refutator/üccedU et % cus rsfutauít, quia f u i i 
pa£tumperfonale tnperfonam eius , cui refu*. 
tauí t ió- fuorum haredum: fecus fifmjfet rea,-

tur cogitaífe, 6¿ in hoc fundaneur deciiioncs. 11 l ^ v t ibi i n g l o f & c . De iure enim communi 
allegara?, pro quo videatur elegans dodrina prima caula eít deícendeneium, fecunda af-
JfemÁncap \J . f ina l , in fin, colum.de capit, cendencium , eereia collaeeraíium, ve in au* 
Corrad^ciixi hünc íoiemncni facu diftíndio. tk- de bared. ab mteji. vsmtn. & fiiiu§í& pa

cer 



: 1 4 4 l o . Franciíci de Pont, de Poteft. Protegí 
tcr funt ín primo gradu, acque in feudis noa 
habet locum tex.in autb.defuná}o,vc di&um 
eft fupra a u t h o r . ^ í » ^ . 

E t vlterius ín Regno, ín quo víuicuriure 
írancorumi per quod vnus tantumfucccdici 
& feuda non diuidunrur, hoc eft planurtL-i» 
quía de íure communi cum afccndcntibus 
íunc vocaci collaterales in primo gradu,noa 
aucem afceodens cum ipfisj ira quod fqnc i l -
l i habilicaci,quarenos fuccedere poífuoc, & 

I non funt aliundé impedici vt pacet ex rradi-
tis per Bart.in eodem auth defunBdt & pra*-

• «ipuc ihi Salycet. vndé cum in feudís fecun-
dum ius francorum, vnus cancum fuccedac, 
& pacer eft vocstus in feudopacerno tan-
cjuam afcendens,^ proximior; & ex natura 
reí in plurcs non defcrrur íucceflio, & rurfus 
In feudo refucaro intclligicur illa referuata; 
igitur patcr, & quil'bet refutans fucccdec 
exclufo fratre ; ficüc dicimus in nepote , & 

patruo: nam in feudis habet locum reprac* 
íentatíOjSf proprerea nepos fuccedic ex per-
fona patriSfínlimuI cum patruo ín feudo» ad 
iext.incapA,degvad'vbt Aadr.Sc communi-
ter SertbentStá fi in feudis viuitur íure fran
corum ; ita quod primogenitus folus fucce-

[ dat, tune nepos ex filio primogénito exclu-
d i t patruum, cum eo alias ad fueceífionem 
admiífuSíquod in linea defcendentieft in-iu^ 
bícaeum,& ecíam in linea tranfuerfali in ne
pote filio fratris in fuccefíione fratris con
t ra Anir .qnx opinioeft in Regno recepta^ 
fecundum Modernos tAddentes ad Andr i n 
d.eap.i. de quo latiffimé T^oBor. omnes cu» 
mulantem per Conpharium Fab.de Ann. i n 
tonf. 12 5. in qua caufa in quo ipfs confuluit, 
idera fuíc decifum, & ib i quid ín fratre vtc-
r i n o , & quando non eft coniunfius ex late-
re, á quo prouenit feudum, & quid de iurc-» 
K e g n i , & fecundum noua capitula Regno 
conceíTa->. 

Et fíe apparec, quod dum natura reí re* 
pugnat,quia feudum indiuifibüe, & vnus ta-
tum ad fueceífionem admittitur, quod tune» 
qui omninó fuccedere debec, ille íolus prae-

I I ferrur, ig cur fiedicendum eft in patre, niíi 
omninó refutafíce, n diximus j & r<f/wf^"(J 
omninó dixit Bald. in eapA.de eo^qui fin fes, 
a%n in verb.omninó intelligitur quando /rc_> 
manus Domtni, quodq. tn dubio non intelli* 

gt tur refutath realis , S¿ Loffred. iv d eapA, 
de naturfuccejf.feud. dixit omninó tdefi te_> 
omnem caufam^aut eafum quifuecedere^ aut 
euenire pojfet & idem in conf.WMum 25.0b 
quod u á r e t i n c o n f i . confuluit, vt refutans, 
feu renuncíans fuccedat,Iicetpromiferit eui 
d i o n e m , & renunciauerit o m n i i u r i , quod 
li&bec in feudo, ?cl habere fperac > & 

i n traSíat feud.in ve rb .& vnus ex diéiis va* 
Jallis dixl^quód incelligítur renuncian om-
ninó,quando renunciar (impliciter in manus 
Domin i , non autem íi díxerit , quod renun
ciar omni iuri,quod haberer,vel habere fpe-

34raret,vel poíTet; & dum ^ « ^ . d ¡ c i t , p a t r e m 
efife prasfereodum fra t r i , ponit rationcm in-. 
sap. 1. de natur,fuseeJI feud. quía eft proxi-
mior agnacus, & non habet locum in feudis, 
autb Jsfun8oy & in cap.fin de eapit.Corrad* 
dicit,quia videcur cogitaíTe de fucceflione^, 
Scincap.i, de eo» qui f íb i , & báredibusfuis% 
quiaintelligitur límitacé refutafle contem-
platione períoníe refucatarij, eiusq. defeen-
dentium,& non omninó, & non, vt de nouo 
feudo,quod in dubio non praefumitur, quan
do fir, vr filio acquirat,íuxta términos text* 

3 j vbi eft caíus in eapA.de vafall. deerep. atat. 
de qua refutatione, quando fit omninó rea» 
lis, aut perfonalis, multa per Capye.in fu¿i~* 
inuejiit in verb fsudorum diuipo ver/Jimi* 
to quarto. 

Ex qu¡bus,& ín hoc quajfo aduertatur,di-
eendum eft,deficerc negaciuam in dodrina^ 

36 Andr in eonfittut.vt de fuecefs. vbi videtur 
contrarium tenere eius , nuod firmauit inu 
d»cap.i, de natur. fuecejf. feud. nec hoc víde-
ri debet abfonum: fi feimus opera iliius re-
manfiíTe p^nitus ¡ncorreda,ab eo non reuifa» 
nec totalicerdtgefta, & addendo negatiuam 
non contrariabitur,quam dcheere euidentec 
colHgícur ex eifdemmet íuís á ' \ñ \ s , & po« 
nam propria verba , vt bené doétrin. ifern» 
remaneac dcclaraca, ibi ante verf. quod au
tem diettur. 

Sed fokt diei hie euenire vnum ab/urdum, 
pater emancipato Jilto dat feudum^ mortuo fi' 
lío habente fratrem ex altero^puta matre tan • 
tum exeluderetur pater fifiltus mortatur per 

fratrem defunSit: fed non eftfie quta non ex* 
cludsret tune ijle frater vterinus tantuvia 
communem patrem,fed vitrieum :fiautenu*» 
ejfet ab alta tantum parte coniunSius excht-
deret patrem communem,&c* Q^od videtuc 
concludere pradacionem ffarris in fucceífio-
nefeudí aparre refucaci; fed fubditimme-
díaté dando dí&í rationcm dicens: nam-* 
quantum cum que renuneiat paterfeudufru.% 
v t deturfiliO)non renuneiat eiusfuecejpon?» 

fimoritur in tit.de vafall. deerep atat. & tn 
eap.tres erant agnat/Jn t i l . de eo, quif in fes* 
agnfed aliud fi dieeret exprefsé. 

Si ergo dat rationem, quare pater fucce
dere debet exeludendo fratrem, fiue ex vna¿ 
fiue ex vtraque parte coniunfium,& aílcgae 
tura prajdi&a,^* admíttút pacrcm,& prae-
ferücillum in (ucceflione feudi refutati fra« 
sribus verinque con i sná i s ; igicor oponer» 



De Refutacionibus fcudorum ^ &cv Tit, VIIH-
quoá eoíTctoíio fueric príelationís patris in-. 
omnem cafum, quodq. defíciac negaciua, & 
voluerir //9r«.decídere,qüod pacer prxfera-
t u r , fiué frater fie vrerinus, íiué.coníangui-
neus; &¿ fenfus fíe calis, fi aucem eflet ab alia 
tanrurn parce coniunctus non exeluderet pa 
trem ct?mmunem:nann quintumcumque re-
nuncicc pacer feuduai,vc detur fílio,non re-
nunciac ei fucceÜionem dum morícur , qua: 
racio eft ín effeáu eadem,quam poníc Ifern. 
in d.cap final J e capit* Corrad. quia feraper 
refacaos videcur cogícare de eiusfuccefíio* 
ne,& propcercacum hac infíta condicione.» 
intellígicur refuracio fada, &;;pondero ver
ba AndrÁbi'.nam quantumcunque renuneiet 
paterfeudum, vt detur filio, ê -c. quaíi velic 
dicere, niíi omninó refucauer/Ct nunquaoi_j 
per quamhbec renunciactonem excludecur 
á fuccellione per verbum illud, qumtumcu,' 
que i quod in indiuiduo declárame in pro-
pria quasí}ione,/flkw Andr.in d cap, \. de na* 
tur. fucetjf fiud. & aduf rre, quod in diéta»» 
confittutiQn€>vt defuscejponihuiy fe rcmiccic 
ad diéta hic,vc ibi,/« verbfratres>d\xitem(n 
Andr.in d eap.i.propi nu. 8. ídem fi tpfe pa-
terfilio emaneipato donet fiudum t/uccedet 
e'í,mfi omninó refutajfettvel ideo qua.fi nouum 

filio conoederetur, 8¿ iccrum poft nu. 8. 
wrb.fedfifiudum, dixic, /edfifeadunt ejfeft 
á latere patris dic, vt/upra, quod frater, vel 
fioror in capillofuccedent, quando pater ex» 
cluditur, feilicet quando con/enferat pater > 
idemq. films in hunc filiumJuum auus do-
najfet feudum^velipfum eundem patrem, &» 
omninó ei refutajjet^vel vt de nouo inuefiirett 
alias non excluderetur,^nonpojfet tune di-
si exclufum patrem per ea,qua¡úpra diSiít-* 
funt.hzc Andr. 

Vnde manifeñe decidit ̂ f«¿/r.pacrem cx-
cludi per fracrem , quando refucauic omni
nó , vel vede nouo feudofíliusinueftirecur % 
ve fie dicere debeamus, vel in hunc cafurrua 
jncelligendam cííe doftrinam Andr. in con-
íiitut. vt defuccsjfion. vel quod deficíac nc» 
gatiua ex racione íubfequenci,vc fupra pon-
deraca> eo magis, quia fe remiccic ad lacius 
dicta tn d. cap. i . pro qua parte fuic pluries 
iudicatum in beneficium refucancis exciufis 
collateraübus, cam per Sacr.Coníil.quáni_ji 
per Reg. Camer. Surnmarise, de quo per lo, 
Vincent.de Ann. vbi/upra, qui dífputac ar-
ticulum ad parces , íed non i (lis medsjs, au-
thoricatibus, & racionibus > nec aduertic ad 
decifiones Andr.vbtfiupra addudaSyponde-
racasj& concordacasi^x quibus apparec va
lidé rcfponíuíB tile ómnibus adueríus pras-
dicta coníideracis per Dommum Lanartum 
inwnf.Jüo 7%. qui poíuic hunc canquaai^i 

nouum cafum alíás non fuccefTutrf, nec v l -
lam racionem ex fupra coníideracis addu-
xíCinec Andr. deciíiones perpendic,ncc vim, 
& nacuram refueacionumsquaí ápatr ibus fi-
lijs fíunc » qusenon (une omninó» fed fub re-» 
feruacione fucceüionis in de fe dum refuca-
tarii,eiusq. deícendencium, quod que pacer 
canquam proximioragnacus fracres, & om-
nes alios excludic?& cercé non parum mira* 
tus fum de períona emeac licerarum eminen-
tiaí, & feudorum ledore, ve caita feripíeric, 
fed cius confilia imprcffa. fuerunc poft eius 
morcem,& anee non rcuifa per eum,& fecú-
dum h:ec Sac, Conf. decidir praeferendo ma» 
trem refucancem íorori refutacarij, ve per 
D. de Franck in decifisgi i , ml.q, licet nihil 
tangatj ve de prasdiábs. 

Quae opinio videcur rcddí indubicabilis. 
in Rcgno, vigore capitulorum Cíuicací , 8c 

7̂ Regno conceííorum,per qua? prouidecur, 5c 
fie fuppiicacam , quod feuda per re fu cae io
nes mmimé ineelliganrur fíeri noua»fed fem 
per lubnacura anciqui feudi re fúcar a incel-
ligancur, & in illis íuccedanc»qui alias (uc-
cedere deberenc , fecundum naturam anci-
quorum feudorum: & ficexppefsé demamui 
fíunc refutaciones, cum claníulis praedidis § 
vnde in Regno non darur refacatio, omninó 
declaracur voluncasrefocancium non indu-
cedí noaicaecm in fucceíTione^imnió ex hoc 
ipfis referuare exfiupra allegatis. 

38 Nec refere, quódrefutacio fíac á pacrcLr, 
vel abauo, ve aliqui dubitaucrunc, quaíi 
quod ceííec ratio Andr qxúz pacer eft proxi-
mior fracre; nam cum plores fine raciones 
omnes «qué principales,ceflance vna,non^. 
ceflabunc ali^,ex regula text. in $.affiniíatis 
infiitut.de nupt. Narn fi incelligifur cogíca-
tum de fuc€eííione,& cum hac infica condi-
tione reuerhonis in defedum defeendenciü» 
refucacio fada in beneficium ex íncclledu 
iuris refu'acari;, & defeendentium cancum 
difficulcas non procedic.Hinc prsedida Pra
gmática perquam mandacur prxíentacio re-
fucationum infra i j .dícs in Regia Camera, 
non folum p.'^fupponit feuda deuolui ad re
fucancem ,* fed expreísé hunc cafam decidir, 
ib i , hauejfiro fatta refutatione de feudi á loro 

figlhó altrifucceJfort)&c.§L fequutus eft An
d r . f e q u u c i fuerunc compifatores Pragmá
tica opinsonem illorum Doctor, qui eenue-
runc ex regul. text.tn l quod/atis C, de bon* 

19 qua liber. quod in bonis donatis sb afcen-
dencibus, ¡p!i íoli fuccedanc in defedum de» 
fcendencium , & quibufeumque aiijs prasfe-
rancur,nec habec locum text, in d. autb. de» 

funfío fecundum opimonem Hart &fieqaa-
aum m d i quad/ciíis, ^ in d,L pojt dotem 

in 



1 lo. Francifci de Pone, de PotefL Proreg. 
ín fin* j f folut. matrimon. quod latf'us exor-
fiac DoBor. cumulando Qonfí liar tus Fab-de 
%Ann. vtr erudiujjimus in conf.i* loquens m 
íucceífií.ne 3uj,in excluííone mztns&Bald, 
& Fulgof in diéí. auth defun&Oypomaz ra-
tionemjquare in feudo filio donato abextra-
neo pater non fucccdic, & dieune > qoía d i -
tum eñ pro íc3 & defeendencibus: ergo ñcut 
l i l is defícientíbus deuoluítur ad conceden* 
tem, ficad patrem, ve! auum refutan te ínur, 
quia pro dcfcrndcntibus fantum refutauit 
& ex regula ligísyquo4 fe a is , ¡píe dtber íuc-
cedere íoIus,prüüC tradidir in d.auíh. A/oyf. 
de Leo* 

Sed addo forn'uSsnsmgj'fin d.autb.n. de-
40funBlo, qua^rit i an frater extludac auum-», 

ve! prcauom, quaíl fint ?n grado remociori» 
<k renuic íecunduen opiricn' m loan, non-* 
exeludi 5 qüaf rpinio c'/l con municer recep» 
fa,vf ibi per Ba*t & Doélor. mm linear íunc 
il!afsqusB íucceounc, & eíi habilitara perfona 
traníucrfaüs cum aíceDdeo''ibus, qui primo 
loco traníuerfales txeludetant, & authent, 
praedid. loquirur de paren íbus , quod ver-
bum comprahendit omnes aícendences, & 
priuilegium eíf mdudum inbentfícium Col* 
lateralium^vc cum afcendentibus admirtan-
t u r , qui afcendentes femper admirtunnir 
fu > iure fecundum Salycet tbiiem, & lacob» 
tButrigar. dicit-qaod auus íuccedíC loco pa 
tris,ciurdemquefifi} praedefun'di: idemqut* 
Cyn. Alber ¿j- Odoffl'ed cum a¡^s,qüi<i pr x i -
ipas diatm-, que¿T3 nemo p «cedK? vnde íi-
cuepater» vei marereft próxima, ita h.s fu* 
bbfis auus ad text. in i. i» $ proxtrnum* ffl 
<vnd. eognat. & Paul, de Ca/lr. ibídem dictt, 
quia in locurn patns íubregatur, quí eíl de^ 
linea afeendenti, & de eadem, de qua erac 
pacer: vnde corjuementius eii, ve ille fubro-
getur loco picris.qnám frater, qui eíl de l i 
nea tranfuerfaiiják ídem /¿nradiderunc Cor 
ne&Fulgof. 

Si ergo suus,^ afeendentes tenent locum 
patris, & ad eandem admittuntur fucceíTíQ-
nem, fequiEur, quod id,quod diximus in pa-
trejhabec etíam locum in auo. 

Sed poílquam vidsmus, í fírmauimus pa-
41 trem excludere fratrem. qui alias cíí'et fue* 

celíurus fratn fuo: an huic fratri dtbeacur 
d parre vica^'Vrihtia ÍI XM difpofit3,& tra* 
dita per Doftor. m i onfiitut, Regn. Comiti• 
hus, qua; etíi loquarur in íucceííi->ne de'cent 
dencium? camen eft communsrer incellcfta-j 
etiam in fuectífione traníueríalium , ve fra* 
ter fuccedens fracrijvel nep s parruo in feu-
dís , in quibus viuirur more francoruro,de-
beac pnmogenicus frater, aut nepos prasfta-
¡te vuam,& müit iam fíacri íuo2 ^ui ahas ÍÜ 

co fucceflTarus eíTec racione porciónis, á quj 
per ílisim exeludi tur , ve lu ius habecur per 
t.offred in $. quid ergo de inueflit. de re alie * 
na faB pofi Affli&.tn cap 1. de natur Juccef. 

ftud.nu 40.8/ late per D .Minad , in conf.i* 
fie hic pater exeludir fratrem á porcioneei 
debsta , quia feuda non diutduncur in Re-
gno, & fecundum morem ffaocorum folus 
prímogenitus fue cede re deb-t, aliás fecun
dum difpofitionem text.in authen, defunSio* 
omnes (ucc.derent; igicur dtbjcur vica > & 
milicia, íicu" in qqseftione , qu.im proponic 
AndrJn rspetit.Conflttut. Comíttbus, in frs-
fre ffcundogcníro fuccedente per morcem 
primogemei^uando teneretur opinio,quod 
ille fubinfraret in locum primogsniti in ex-
ciufionen fi ioi um primogeniti, de quo la t é 
per /iffl m loco allegato* vt illis debe a t prae-
Oare vit3m,& milítiam in lotü Tucceífionis, 
á qua per ípíum excluduntur, licec dicat ibi 
Andr.op tal'S quaeft.canquam noua opus ha -
bet determinatione Pnncipis : fed ponamus 

41 aliam quarí*. quam ponít ibidem tAndr, efle 
indiibifatam.'fi nepos ex filio 'uccederec vna 
cum parruo de mre communi feudorum, fed 
fi feudum nonetíet dniífibílei nepos folus íe» 
erndum lAndr in d,cap. 1. de natur.fuccejf. 

feud.nu 14. & eocafu dixic non eífc dubium, 
quod teneretur ad vjtam» & mibciam, ficuc 
tenebator parer , fi fucceífií^t, 6c hü; pater 
exeludie fratremjeundemq fí^um alias ^uc-
ceílurum cum eodem iure communi Roma-
norum, per text, in auth, defunSlo , quí per 
confuerudinem feudorum, non hc<b t locurn 
in feudis. ficut non haber locum fucceífio m 
communi alias ftatura per ios commoRc.» 
frudorum in feudis índiuiHbilibi-s» & in qui
bus viuirur iure f ancorun : vnde fieos in ¡1" 
lis raricne pí rricnistíeo ucccffionis á quai^ 
cxc!odnntur,vira,& milfc»adebctm,,;ic prf-
ílari paríter deberer hic 2 p^tre, qus t t a r t l 
exclüdit á íucceffione alias debica,quia íolus 
títbtt in feudis ?urcedere. 

Sed bisnon obíbntibus renco indubican-
ter patrem non teneri sd hác prieftacionrni 

41 vffa?,& nr ilíeix: nam ficui non datur íi ccef-
íio tianfueríalium , doñee ü-períunt de icen-
dí ntes, & l i l i folj furceduntjuxta text tn~* 
d. cap \* de natur fuccejff feud in prme vbi 
glof & Andr & m cap.i.degrad vbi tdem-* 
Jfern quo caíu non tcnerttur aeícendens v i -
tam, & milifiam foluere Collarerali »quia-» 
non excludirur á portione fb i debita,cum-» 
nulla debeatur deícendentibus exifíentibuSí 
fie cum in feudis non habeat locum text. m 
auth. de fuñólo; & afeendentes de iure .corn-
muni íunt praelati Collateralibus in fuccef-
fione,^ doñee iili fuperfunc, collarcrales suc 

— - - exclufi* 



e x t h ñ i q n h prasferuntur linear, & hoc idem Yo,qma eí i q&adam quafl refutatio, 
'Andr. ciuod patee kxmtáiz m feudo refuta- 13 Datto ad libellum^md importat. 
to exclufo fratrei quia proximior isa quod 14 Vendítioin proximéfaccejfurum efl. permif-
aon poteñ dicere frater, quod excludituí á fa , quia omnia refohmntur in vtm refuta-
porcione fibi alias debita > qaía nulla eft el tionis. 
íiebkajdeíccndence, vel aícendeate fupcrfti- 15 FeudatariuspcteB dan proxim¿ fuccejfuro 
t ^ . fuummsyfkutvult. 

Igífur foluca apparct quaífíio, vna c u m J 26 Feudatarius pote [i alienare proximé fuccef• 
bmnibus contrarijs , ecfi refutatio intelÜgi* / » w Uhellum vel quocumqm modo 
tu r cura conditiofie infita fucceffionis in ca« ahfque Bomim confenfilé quia omnes con• 
íü in morcís^refutataríj'abfque defeendenci- traBmrefoluuntur in vimrefatationis, 
fcus; & rurfus coníideratur qualicas fuccef- 17 Refutatio áebit babere degam nomen vendí -
ñonh iñ bbnfs:'Tadé-prouenerüar, ex regul. 
text.in Lquodfáitis, Éxhis ómnibus ?idetiir 
remaneredeeífaquseftío ín faoorem patris 
corra fratremJ& hmc racione actenta rema-

I nent foluca omnia in concrarium allegata. 

S V M M A R 1 V M * 

1 Refutatio qudt ahfque alio apnfufievt poteB 
in immediatéjmc'ejfumm an porrigatür 

• fcoc ad omnem almm contraMtím, quicum 

Ule fiat, Jiue alienando 1 Jim pignorando * 
Jlue obligando. 

a Opinio DoBorum bine inde réfertur, 
$ Opinio Camerar. confuíatur, qut voluit va • 

¡ere refatationem, Ucet caterk p'aBa in re~ 
futatióne appofítdnon fubjiilaní / & retj* 
ciantur. 

4 ]?a$a incontinentifa&a, mnfoluwi qua in 
eodem contraBu apponuntur , disunfuh 

' correfyeBiuM-. . 
Jndiuiduum volantatis conpderatur in pa¿ 

éitscorrejpe^iuis* ' • 
é JJ^enfus impetratus fuper vendítionei& nm 

fupsr paño de retrouendendo , non val'k-
dat vendiiionsm ex indiüiduo volunta « 
tis. 

7 Regula, quod in fiudis vtikper mutile vi" 
tiaturf fundatur in indmduo voíuntathi 
altas contraria regula procedit, 

5 Opinio "Bammacar. varys medijs confuta* 
t u r . 

S KDoBrina Andrea dicentis, quod refutatio 
valet pátera pdSia non^exaSié deelaratur, 
& nu 2}» 

%o Deei/tones Camerar .omnes ponderantur, & 
quomódo inter fe ipfas contraria, & Jie 
alioruwiL^. 

I I Leges feudorum} qua ipforum alienationem 
prohibsnt non comprabendunt alienatio
nem , quaJít inproxméfuccsjfurum, & 
ibi vide rationem, 

1 % Text* in §.Jilibellum de alienaiione fiud. 
patern, permiitit ahfque ajfenfu daré feu-
dum ad lihellum agnato próximo fuccejfu* 

imiiSipermuíatiomSidonatioms, vel alte -
riusjfecieU 

18 Confiii.%jgn. confiit. diua memoria nonS 
hahst locum in refutaúone t fed tura eom» 

• muniafeudorum ineorreiiarsmanent* 
19 Paélum de non peten do feudum, non valet 

fine ¿tffmflt* nijifa&um ejfit cum proximé 
s ' fuccfjfuro, 

3 o Ferba Andr quomodo intelligantímqua ad 
«' verbum recenfentar. 

11 Omnia argumenta Camer.eónfutantur. 
2 z Alienaiio tn proximéfuecejfummpotejifieri 

qmcumque modo etiam alia lege, qua ipfs 
alienans feudum tenet-, & ibi ratio. 

34 ¥erbum quaíi dimtatimproprktatem, 

A R G V M E N T y M . 

Omniscontraftiisfafluscum imniediato fiic-
ceífuro valelíit abfque üíTenfUjquia in proximé 
.fucceflurumomnis alienatio perraktttur jcuau» 
feíoluatur in vim refatationis. Indiuiduum vo-; 
lühtatis,quodcorifidératurmpaélis' correfpedii 
uls annuiíat coníraétüs , Conftítuth Kegnxonjittu^ 
tionem dina memoria non hab'ec locum iri refuta-] 
tibne. Verba ¡¿índrea valere refutatíonem j estera 
pacU nonjquomodü ínteliigantur, 

E D quaffo áttenefatur id, 
quod diximus de refuta-
tíone facienda immedia-
té íucceíTuro , quomodo 
encintclljgedum; an can-
tum de pura, & fírnplici 
refucacione, quse excede

ré Ioco,pra,nen?re fucceffionem>colIere per-
fonam de medio, & loco fui poneré refuta-
tarium, alias proximé fucreííurum i l l i feu« 
duminreerum refutando; an vero fub hoc 
verbo refatationis veniac omnis contradus, 
qui fíat cum immediato fucccíTorCjquaíi cu 
il!o,non dicatur alienare, & fie nec refpedu 
Domini confideretur incereffe , quia eft de* 
compneheníis in lege ínueftiruraj, & de pro-
ximioribus fucceíibribus fecundum nacu-

Y rain 



lo. Francifci de PonE3e Poteft. Proreg» 
wm fcu^ornm »ncc coriííderetur ínfereííc.» 
a^narorumi fi fíe agnaco immediacé fuccef-
furo. 

H«c quaríHo eft facis ventílata propter íí-
la verba Andr. in c&p. r. / , ^f/í"lihellumdt** 

% atimat.feud.patern videlicec inquantum-* 
refutatur dgnatosoatebitfine confenfu Domi* 
Ktiattapafia fíontSc idem pereadem verba-» 
dicit in Confiitutione Re^n.confiituúonenL^ 
dina memoria^x quibus Loffred.in d, $* etfi 
i¿be¡/um,ñrmztopmionzm pra-didam,vide
licec concraáum pur«, & fímplicis refuta• 
cionis valere, non aucem alios centradas , 
& ídem fírmat in/uo conpi. quem fequucus 
eftlatius Camer,tnrepet. cap.imperialer*L~,, 
difputando articulumcart.so.pofiD.^Ma-
rin.Frece in 17. l imit . adpradiBam eoníii-
tutionem)&Lanar.in eonfsi^ verj.i.poftD. 
Prafid.de Franeb in decifj unu. 1 ̂ .dixic fc-
cundum hancopinronem dcciíum concraj 
Parid.de Put. de reintegrat.feud, in eap.in-
tip,babensftfídum antiquum cart. mibi 140» 
dterg. tenencem valere quemlibee contra-
«ftum hñvittx cam numcdiaco fucceíTore, 9c 
A j f l i B , in $. etjílibellum tertio notabi/.loqüi' 
tur fímpliciter ici alicnatione»ve íieri poífic 
in Regno immedisto fueccífuro, quia non-, 
dicicur propríéalicnatio, fed quídam refu« 
tatioj & fie limicacur Confiitutio eonfiit.di-
na m e m o r i a t e x t . i n eap.u deprobib.feud. 
alien.per Fiderisu& i n cap, 1. de probib.fiud, 
alien, per Lothar. ídem qué dicit Capycin^» 
inueñit . fuper verb.feud. alien' verf. /imita 
/ecundojteúcthoc exprefsé loan.Vincent.de 
Ann, i n allegat* 97» 2. volum. & in fingul. 
j ó g & i n repetit. conílitut.conflitutione 
diua memoria nua $.vbi loquicur in infticu • 
tione haríedis proximé fucceíTuri, Qonfiliar, 
Fab. de Ann. Films in eonf. $1. vbi elegan» 
ter, & fuo folico more confucac opinionem 
Camerar. qui non íolum tenuic incelledum 
toffred.ká iníeliexic Andr.ia ómnibus aíijs 
padrs appoficis in reíucatícne extrañéis ca
rne n ab ea,qu£E cum íinc in codem cocradu, 

| videlicec, vc rejutatto valeat,catera p a í i a ^ 
nonyqnz quo.Tivido non erunt correfpediua, 
8c quomododici potfruntexrranea, & dc^ 
per fe , rjxtaconnnunes decifiones Doflor, 

4 íoquencium eciam in diueríis concradibus 
incontinenti esmen hd'iStquoscongerie, & 
fequitur D e c i n l petens C. depaSi. & ad fa-
tlecatcm per 'D.de Francb.indecif ¡69. oh 
quod apparet malé loquutum fuiíTe Pranc. 
de Amic in repet.cap. x.de bis,quifeud.darL** 
pqff'fii. 2 5 o cap. tncip.fedpoji dectHonem, 
qm renuít idem,quod Cdwmir.videlicet re-
tucacícncm valere, cacreraq. pada in ea ap-

5 poficareijcienda :conüdcratujrením inpa-

dis in eodem contradu apponcís índiuídufi 
voluncacisjiaxta tradita per Bart> i n l g r a * 
c i $. i l lud jf.defideiufll 8c propeerea contra • 
dus non pofíec fubíiltere, ficuc dicimusin^ 
vendiciooe fada cum pado de recrouenden* 
do, ve illa fie nulia, íiaífeníuscft fuper ven* 
ditione,& non fuper pado íecundum Frece* 
i n z.libr,prima authorit, 16 qf'¿fi, quoin^ 
cafu, quia vnicus iudicsttur concradus ex 
parcium ineencione diectur aflfenfus furrep-
titius,quía non omnia expretTa,idem Frece, 
ad propoíicum i n quafi:^i.HtCf&c elegancec 
Camerar.in repetit,eapJmpsrialem eart. 58. 
late, & cumularé per Lanar, i n confió j . vn« 

6 de coníiderando pada corrcfpediua appo-
fita in contradu, fine quibus illc celebratus 
non fuiííec, nulli dubium , quód contradus 
déficit ex indiuiduo voluntatis , decifio eít 
particularis Andr. in cap. i.colum.fin.de feu, 
dat.in viclegis commiJf.& quando non adeft 
indiuiduum voluntatis, procediedodrina-. 
eiufdem Ifern.in cap.x de pae.iur.firm.num, 
48 ve ipfemet fe declarac, & ad dodrinanrL-í 
J f e r n J n í . praterea Dueatus rcfpondetCíí-
merar. intelligi deberé in rebus feparabili-
bus,quodquc non incerfit, quod vnum fine* 

7 alio fubfiftac,& fie intelligicur in feudis veí-
leperinucile non vitiari, alias in indiuiduís 
regula, commimisq. fchola DoBor. cft in-< 
contrarium, adus enim operarceur non ío 
lum viera, fed contra incencionem concra-
hentiüm,& dúm cradacur de indiuiduo vo 
iuntaeís,non dacur,feu non producicur adus 
in eíTcnifi cum qualitate innata in eo , cum 
quaoritur adus informarus, & fubftantia-
tus, fine qus déficit adus, fecundum tetmi-.J 
nos text.vbiglof.magn.inipaóia conuenta-* 
Jfide contrah.empt. bonus text. i n l iuri/gen* 
tium§.quinimófifi, depaéi. & bené omniadi-
fcurritCamer.cart.3i.'ér 5 j . & cum hac di-
ílíndione omnia contraria concordantur,& 

8 in cafu difpucato per Bammacar.in cap. be-
nefictum Jide feud.dsfiun^}milit.hxc omnia 
funtpropria,qui voluit tencrc opinioneuL-j 
contra Loffred in confi.i.&p. Qamer.vbifiu-
pray Lanar. Ann, & alia congella per me in 
eonf. i i . & 69' volum. u fecuodumquam-j» 
opinionem paírim,& indiftinde fuic iudica-
tum,& decifio Bald, in l f ipater i n x.leSiur, 

ff.de adopt.quzm Bammacar.zUcgzt^decidit 
pundum,dü diftinguit Ínter pada,qu3E fiunc 
ad augendum, vel ad diminuendum , ve pri
mo cafu reijeiatur padum,&remaneat con
tradus, quia ceííat indiuiduum voluntatis > 
fecus vero fi padum eftappofitum ad di
minuendum incontinenti; nam tune vítia-
turadus in eocum, quod non eft, quando 
ex interuailo; quia non cenfetur ineííc. > 

vt 
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ve primo eafu fecundum regul. UxUin l .h-
fícijficert.peiat, 8c dúm iudicantu^vc fepa-
raca,ceíiac índiiiiduum volüncatfs,& fecun
dum hos términos procedic text. quem ma-
gnífacíf, & dixvt éíie aureum 'Bammacar.in 
i,fedji<mri S.Jimr vxon ilfecundoff .̂de do-
nation.inter vir. & vxor, func enim ibi dúo 
a&us, quos parces fieri volueruot, videliccc 
veré venderé, & veré donare, ita quod om* 
TÍÍS adus ínter fe fuic perfeíSus, & abfolutus 
ia fuá ípecieJ& cune hab2ncur,vt di l l inái ,& 
feparanMiccr fianc incontinenc!,vt bené de
clarar D.de Francb.in allegat.dectf.ante nu, 
8.3c eciam donado erar a ¿tus ad augendum, 
non addíminucndurn : ob quod fecundum»» 
decifionem Bald.in d.l.fipat3r,non coníide-
raturindiuiduum yoluncacis, & dum 'Barrí' 
macar, authorem fecitíuse opiaionis ífirn, 
ex dodrinafupra a//egata,dnm dicit refuta -
thnem valere; catera paila non, de cuius 
ínceiledu infra lacius t radabímus , dico in-
qaam, quod nanqoani Ifern* intencióneos-» 
habuic cra^anái quseftionem, de qua fupra, 
círca pada correí"pcá:iua,auc indiuiduumLj» 
voluntacis, quod bené t rad iuic ia ahjs locis 
fupra aliegatis t 5¿tenuic opiaionem , quod 
omnía corruant, fed hic t ra d a r é voluic de.* 
contra cSti bus, 5¿ alienacionibus,qu5 fieri pof-
íunc abíque aííenfu, & fíe dic i t , ve infra de-
monftrabicur, quod refutaciones, Se aliena • 
tiones quajcumqaeÍKinein extráñeos non_* 
valebunt abíque atíenfu, quae vero íient irL. 
agnarum proximé fucceífurum, quia omnes 
reíoluuntur ín vim refutationísjproptereaL-* 
valebunc,& fie eft híc articulus díftindus ab 
art ículo prseeedcnti: vna enim eft quajftio, 
fi refucacio nonfimplex,fedpaftionaca va-
lebic abfque a fíen fu, fí pada non tenent, & 
alia eft quaeftio, fi omnis concradus,qiii fie 
cum immediato fucceífore teneat, an vero 
tantum fimpkx refucacio, nec dicac Bamma 
r<ir.quod íi omnis concraftus fubíifterec, va • 
na fuiífet dubicacio Camer. Loffred, &alio-* 
rum : nam bené fuic in cafibus illis dubica-
cum,& iudicatunijcum tradabacurde diui« 
íione feudorum > ve eft refucacio cum recen-
tione vfustru(5tus,qui eft pars dominij, tra-
áiabacurde pad ís alcerantibus naturanu* 
feudorumj&imponentibus feruicutem feu-
do,tradabicur de cranílatione dominij con-
dicioualicer,& refoIubiiiccr,& cum non pof-
íit feudacarius,qui non habet liberam diípo-
íicionem feudialio modo de eo difponcro, 
cfuod ipfe habee, & ce nec; propterea aliter 
diípanendo vtrumque corruíc, iuxta regul. 
iexLin $.profe¿fo ds hg.Qorr. iuxea fecun
dum inceiledum communiter fequutum , ve 
iafra dicaai i & rurfus dico, qucá per veros 

inris términos dempto caíu díuiíionis feudíV 
& feruicucis feudo imponendo quxübet rc-
futatio,quomodocu:ijque padíonaca,& qui-
cüque concradus cum próximo aguato eric 
val ídus , non tamen alccratiuus nacurx feu-
¿usiipfemmet Bammacar. tenerjiece aliud 
fuerit decifum,& ego confulerim fecundum 
decifiones radas illis cemporibus, & hodicu 
contrarium decifum eft, 8¿ pradicatum, ve 
infra dicemus, i ta quoi cota vis qusftionís 
propoíicx conSftic in intel íedu verb. Andr* 

9 Poftquam nemo iHoruw,£jtui ce nene hanc fe-
cundam opinionem, refpondene ad verba-* 
prxdida Andr dicentis, quod refutatio Ín
ter agnatos valet, cutera paéia non , & cura 
cot graues tenuerunc hanc fecun* 
dam opinionem nímis audader, & inconíi-
deraté loquucus fuic Camer. dúm dicit abííc 

10 nos dícere cifra refutadonem valere CUUUJ 
immediaco fucceííore omnem contradunL-» 
íine aíTenrujVt quídam infipiences dicunc, & 
ipfemet Camer, (ibi ?concrarius cenuic hanc 
fecundim opínionemnoftrau} in cap. aru* 
agnat.in verb. quaro primo nu. i oi.verf.con' 
rrarlum eft verum, ib; quando tu non negasy 
quod inter immediatU fuccejfbre! illud fit, &* 
tune cuiufeumque contraBus nomine fíatfem 
per refutatio dtceturt Se rurfus ibi infíne, vt 
itceat tenenti feudum cum immediaú fuccef-

furis contrabere in eoy fcilicet, quod pofl mor* 
tem eius hahituri ejfcnt)&' in cap,iwperialem 
cart.z^.co/.i.diclt hxc verbafexto, quia m í 
tenemus omnes contraflus/ér vltimas volun-
tates cum immediato íucceffore valsre cap. i» 
$.etfí libellum de alien.feud.pat, 

Et licet D de Francb in d.decifobxtzt te-
ferat alias decifum contra opinionem 'Paré 
tamen nil allegar,nec aliter difpucat articu-
l u m , nec illa dectJtozCt ad boc, fed fímplici-
ter refert decifum contra opinionem Par , 
de íimüicer Lanar.in d. conjll. paucis verbis 
dicit ídem, quod D . de Francb,$t nil aliud,-
& Do&oribus non dirputancibus, fed curfim 
dícencibus non eft admodum adhibenda íi-
d£S,inqu!t lafin confx$i.colum.3. vohtm.̂ ., 
cum ahjs cumulatis per D.Reg. Lanar. irL~» 
sonf.xáf. 

Et paricer D . Frece, nihil dicit, fed fe re-
snittit ad dida per Loffred, im no ibidem in 
$oJÍmit,nu 99, videcur tenere exprefsé opi
nionem Partd. dum limitac conjlitutionem, 
quandu pater concrahic cum filio pr imogé
nito promiccendo ei alimenta, pro quibas 
obligac feudalia , vt cune ceneac obligatio 
auchoritace Parid, cumq. viri,tdm eminen
tes inter fe pugnenr,& au tho r . / í ^^ . e i í per-
quam máxima,fuper qua Lofft'ed.& Camer. 
torum fundanc opinionem prineijpalicer, & 



lo. Francifci de Pont, de Poteíl. Proreg> 
Iñi ex aduerfo nihil refpondenc , ncc áe csu* 
mentioném facíunt , propterca operatpre-
t ium duxi aliqua diííercrc ad veritatem pun 

indagádam, vt materia decur alijs larius 
cogitandi,ncc fufíiccre deber, quód fie alias 
fuít deciíumícum veritate cognica,poceft,& 
debec decidí concranum,gj non efiet nouum, 
vcíamüouiírimé fuicdeciíum. 

Prasfuppono ad decifionem huíus ar t ícu-
li,8¿ ad incelligeneiam Andr. quod de ;urc-# 

11 comíriuni fcuclorum prohibirio alienacio» 
«iSjdc qua m cap, i .tíeprohibií.fiud.a/ien.pe? 
Fredey,& in cap.u d*prohibfiud.alien* per 
Loibar. non compr^hendit ahenationenu,, 
quas fít in agnacum proximé fucceíTurumj ex 

i regu). íext-in cap, i.0.etjihbellum, de alien, 
fiud.pat. ér m § fed & reSiper quosfiat inue -
ítit . qu£E iura íunc pof> prardicias hgesLo-
tharift & Fedsrici, poftquam de his fít men -
t í o in d. $- fsd & res, quod ponderac praedi-
^us ConfJiarJe Ann Se ratio cómunis om-
nium tft,quia ex vnitate, & conexirace per -
íonarum»& fanguinis non dicicur aiienatio $ 

; íed omnia in vim refutacionis rcfoluuncur» 
non poteíl coíiderari inrerefTe Domini,quo-
addeuoluciooem, quia non plus inris tranf-
fertur3quam habet idem alienaos, quod du
rar durante iure refutantijj/eii alienantis ex 
regul. text.in $.rurfus,quib.mod.feud.omitt, 
in $.Ji clientuiustde alien feud.vbi <Andr.& 
idem in $ fsd res, ficut dicimas: in ínfeuda -
tione,ncc coníiderari poteíl interefle volun-
tati$,iuxta tradita per Andr. in d*cap.impt< 
wiaUnti per text. in l.fín.ff. devf. & babit. 
quia eftimmediatus fucceíTor, & vocatus, 
ñeque padter intereife agnatorum i cum ip-
femet agnarus, quí cft primo Joco vocatus 
íuccedit: vnde iure mcricó per ifta iura hanc 
recipiunc limiratíonem coem ab ómnibus 
tradkam,& requu?am,vt lacios \>txIfirn.ü* 
Scribet.in d.§.etJÍhbellumjn d.$ fed & res, 
&in d. $. etft elte ni ulus, & infra lacius dicam. 

Quodq. hoc procedit in omni contrata 
terminac text.in d.tf etj/ libellum,qm loqui-

1 x tur quando íeudum dederic agnatus ad l i -
bellum agnaco proxímiori , quod etíi iure^ 
anciquo licitum erat faceré cum extraneo, 
quoad medietacem feudi tantum in $. etfi 
elientulus, (¿yin $,rurfas} quibus mod.feud* 
amitt. portea prohibicum fuít per Contlitu-
tionam impeñalem tanquam in fraudem-j» 
quia veré ersc vendítío ad text in $. donare^ 
qual oLpot.feud.alten fed cancum permiííum 
daré eciam cotum agaatOjea ratione, quia_j 
roo eíl veré aiienatio in agnatum; fedquac-
dam quafi refueatio,quíe funt verba expref-
ía texí. tn d $ etji libtllumi lieet datio ad l i* 
beiium importecpsrpecuam alicnacionem. 

13 & vt plurimum datur ad renouádum f in^« 
lis i9.annis dicic Andr in eodem $ etfiItbsl* 
lurnte -neliasíV; d $• donare> &ibUem Bald, 
fojl Iacob.de Belui/Jn d.$.etfilibeilum^ in 
effeétu non diíFert á cocradu emphyteotico 
fecundum Lauden/, in § fimilitery quib mod, 

feud.amitt.n. j.po/l BarUn L i .G de iur.em» 
pbyt»n.7,mtlius DecJn eonfa t8 in p . Tiraq, 
lacé de retraSi,lignag.$.34.glof i.in prine. 

Ec idemdifpomtur in ¿ . jí. etfi elientulus: 
¡ta quod hic contraáus, 'qui véditio reputa-

14 tur cum alijs, velfalcimcoatraftus cmphy-
teoticus > refutatío reputatur cum proximé 
fuccefluro, & véditio prohibirá cum alijs ca 
racione ceníecur permiíTa cum proximé fuc
cefluro, & in vendicione loquitur text. in d, 
$.fed & res, quia fecundum^/a/íb' Andr.ikh 
«¿/'communicer Scribent. no díciturjaliena-
t io ex regul. text.in l . pater $. quindecim dt 
leg.l.Bcohid Andr . ind j f e d & m,loquens 

15 cam ín vendicione faciéda proximé íuccef-
furo, quám in infeudadonc permiíTa de iure 
cómimi fcudorum,loquendo in feudo ex pa-
üOiibi num.$, díxicquód feudacarius poteíl 
taliter alienare proximé fuccefluro, vel cx-
traneü infeudare, quód poceft daré ius fuum 
in vita fuá íicut vult,dumrnodó fine fraude * 
qua; probari oporcec, vr ibi lacius per eumM 
ibidem nu. 6, dixir idem, & confuetudo bodit 
locum babett vt proximiori agnato poffit qu 'n 
venderé %& a l tenar Ci quia non eí i aiienatio % 
tumfuccejfurus f t t eieo inuito, &c. & infe* 
rius \hujlvnus pofiea alteri altsmt partsm 
fuamjquct non dicitur aiienatio, fed refuta-
tio;ideó fine eonfen/u Domini valtt, de alten» 

feud.pat cap. 1. 
15 Et meims idem lAndr. in d. $. fi clientu* 

lus,verfffatri,\h\fraterfratri, vilnepoti fi
liofratris alienando per hbsllum , velquocu • 
que modo aiienatio valst, etiamfine conjenfa 
jDomini.quia non efi alienare, daré illít quia 

fine alienatione fuecedertt infra per quos fiat 
inueji § fed & res, & de alien f u d paí. cap, 
1 .& idem tener Andr.in cap. Ttttus cum S í ' 

pronto, fi defeud. defunói.miht. 
Vxglofibtin verbfaéüa, dicir per libellum 

fada^ fubaudi etiam fine Domini volúntate*, 
quafi non videatur aiienatio ,fsíltcet CUWL̂ » 

feudum eratpaternum ; item & in alia alte-
natione eifaBa, licet enim prohibeatur aiie
natio feudipaterni,inter agnatos tamen con-
eeditur,de alien feud.pat. cap. 1. per quos fiat 
tnuefij fed & res ffde leg.l. I-pater $* qutn* 
decim>hxc gloí. 

£c text.in d.cap.i.dealienatfiudpat.per-
mittic generaliter alictíationem in proximé 
fucceflurum,& addit, etiam fi libellum fece-
nc,vnus alccri}quia no cft hbeilus, fed quaíí 

refuta-



De Refucationibus fcudorunii &C . Tic. V I I I . §X 
refueacieíVblglof in v!rb*confider4tun} t t á* 
d i t rarionem,quia non dícitur alícnacío, fed 
^uaíí refutacio; cuius Í^ÍVÍ.verba i n $ , & U * 
€et funt inírafcrlpra. 

E t licet probibeatur benefícy alienatia #«-
/ / r agnatos, tamenfipaternumJit, concedí» 
retur , f Itbellum vnus alttrt fecerit d t s 
feudo paterno,non efi ¿tbellus3fed quaji rtfu • 
MtiO, 

Ec noccturjquod /«r¿iexpreííerunc de da-
ííone in libellum, quia cft plufquam íimplex 
alicnatiojcum videaturdare alia lege,quam 
ipfe habec, & fub alia natura; fed quta om-
nía rcfoluuneur in vim refutacidnis, & du
ran: durante vita concedcntis; propterea-» 
/#A?perniific. 

Ec vltra dida per Andr. in eodem $. licety 
& in $.Ji libellam iu princ. qui prsedi^a ex-
plícite affirmat, loqueos ifl aliemtionc gc-
neralitert & demum in conceífione ad libel
lum,dicicpoftea num. 7. § lu iergomn poteft 
alienare fine confenfu altcuiut, non poterit 
refutar esquía refutado alienatio ejiyntfi quan 
do alienaretyVt wter agnatos, éfc- Ergo dt~* 
omni contraóiuyji quis poteft alienare, poteñ 
re fu ta re^ é con t ra j e . 

Kuríusidem xAndv.nu 6. qusríe, in quod 
2? nomen concraáus cadac refutatio , an fie 

vendido, vel permutatio, vel quiu? & dicic 
refutationcm non habere fpeciale nomen- » 
quia plurafuncnegotia,quám vocabula: er
go poccfl effc quiiibcccontradus, & demum 
ibidem num.2. dixic, quod oportet,quod refii-
tatio cadat in aliquod nomen eontraéius, v t 
vendo, dono, éfc. & ibi.* quid ergoJfrefutans 
per congruum modum mndemdo, aut donan-
do veltt pefieafuceedere i l l i , & c . Quicquid 
dixeric Anna infua allegaU 97. cuius con-
trarium,& melius fírmauit in rubr.de vafah 
decrepit atat./tum.i 31. & Ann. Filius i*» -
d.conf.^i, 

Ergo fi oportet cadere in nomen elegans 
contraáus fccundum Andr.vel vendicionis, 
vel alcerius » fequitur quod quilibec contra-
&.us eft permiíTus,non folúrn íimplex refuta
tio rimmó fecundum uAndr. fimplicicer di-
cendo,refuto, non valeret, cum titulus dan
di non exprimitur, cumque ratio omniuraLj 
ficquia eft proximé fucceííurus,& quod non 
dic?cur veré alienatio , requitur,quód prop-
terea quiiíbet contraQus diciturefle per-
iniírus>& nocentur text g l o f A n d r ^ omnesi 
nam dum loquunturde alienationc in pro
ximé rucceííurum,reddunc rationem,quaro 
valeac» quia quafi refutatio, & ali¡ dicuoc, 
quia eft qusdam refutatio, & aly in vim rc-
fu?acionis»crgo nontra^anc de pura,mera, 
& fíaiplicí» & propria refucacioae» ícd quo< 

2 J I 

libec alio contra¿ia,qui cum fíat cum imme
diato fucceífuro, coníiderandoeíFedum, re-
íoluunturomnes in vim refutationis,& pro-
pterea dicic,quod fíe quídam refucacio,& ha 
bet vim refutationís. 

Ec qua? dixic Andr. i n $. prtterea Duca-
fus habenc locum in feudo nouo > in quo fra-
ter fratri non fuccedic, & rurfus Icquicur m 
feudoindiuifíbili de iure francorum,quod 
n6 poteft abfque aíícníu diuidi ínter fracres, 
& fíe non quia alienatio eft prohibicaifed ex 
capite diuiíionis, qua? eft prohibica, & pro-
peereaarguiede Marchia üucatu, & Comi-
tatu,qu£ diuidi prohibentur. 

Oixiquodhxc eft opínio cmnium inlocii 
allegatis^xo quo videatur Lodulpb, Schrad, 
intraftatfeud.part.8.cap.z.num.67. vbi cu-
mulat omnes, & latiffime per In t r ig l . Sicul, 
defeud.artic.}.centur,i. num^o. qut omnes 
vno ore concludunt tura Lothary, & Pede-
rici non habere locum in alienatíone in pro
ximé rucce(Turum,quia dicic nocabiíicer An 
dr. in cap. i de alien fiud. in verb f r a t r i itt~» 

f i ne , quod non eft alienatio daré i l l i , qui fi
ne alienatiooc fucccderetjper quam decifio. 
nem eandem opiníonem fírmauit Franc. d* 
Amic.vbifuprafot.z\9 num. 9, qui refere fíe 
iudicatum per Regiam Camzram,eundemq, 
refert,& fcquitur Ottau.JSammaear.in capit» 
henefieium in verb quaro i.nuAOj.fidefeud» 
áefanfí milit.vbi fundat idem eíle in cocra-
6L\X dotis inito cum immediaté fuccefluro » 
abfque a fien fu, & adducít etiam Ulafcanu* 
Lanzam Siculum dicentem, quod quocum* 
que modo feudum alienatur in proximé fue-
ceírurum)& ex quacumque fpecie alienatio-
nís dícitur refutatio. 

Ex quibus patet, quod ha?c opinio de iurs 
communi eft indubitabilís. 

18 Videamus quid in terminís noftrse Con* 
Jlitut.Regn.coñfiitutionem diua memoria, JSc 
equidemiñzcon/lftatio n lká vltra nouiad-
d id icprohib i t ion í ; ! -^^^,^ Federíci$ ni* 
ñ cria > qux boc, de quo crádamus non tan-
gunt: videlicét requiri confenrum expref-
fum Domini, & non iufncere eacitum; pro-
hibuifle etiam fubinfeudationem,tranfaS:io-
nem,& omnes alienaciones importantes co-
mutatíonem de perfona in perfonam , & vl-
ú m o permific reuocationem eifdem con-
trahencibus ,• fed quia nihil dicic eonfiitutio 
de alienatíone in agnatum proxirnum,qus 
crac de iure communi exceptad prohibitio-
ne generali alienationi feudorum, ea raciai 
ne,quia non erat veré alienatio,red quafi re-
futatio,nec poterat dici comutatio propria 
de perfona ad perfonam tx vnítare perfdnas 
fcuaacari; cum agnato prexirue íucccliV.rt.s 
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0¿ ceflanr in ea radones otnae? prohibiejuf, 
qua?íünt honor, & vires Imperíí» reuerea-
f i a , & obfequium Domini , reruicij diminu-
t'w» & a'ías, de quo m eapit. imptrialem J &* 
fer <Jlndr. in cap. \ , $ prmQy qualtt oltm~» 
fot fud , aliena propterca 4ndr. & omnes 
fioíiri '^egniccits volxittUTitQonfiituUO" 
nem pradtéJam non efle corred^ mra trL~» 
tap i.ff, eijilibdlum, in$.fed & res* & re* 
liqua ficuc non fuerunt correda per Confti-
tut. Lothar. & Peder-ita Ifern in eadem Con * 

Jiit. cuíus infrafc. fpca fnne verba. 
Item numquid h¿c conjíitutio corrigat id, 

quod dicitur de alienatmne fiudt patermtn 
principio»& fie non pon i c c c( um tn fimplici 
refutatuVne, íed tn eo, quod dicicur m dttfo 
$ap. i . qu á t ñ exprtffúm in alienacioueL > 
& demum in conceflícne sd libellum, & fíe 
eciam dícic Andr. numquid corrígat, quod 
dicirur in $,/ed & res , qui loquicur in ven-
ditíone facienda agnaco proximíort, & di* 
c i t ; quod mirn'me per prardida eonfiítutio 
ftemiura praedida lorr^gunmr, quia non_^ 
dicitur aiienatiot fed qua/í magts mfutatto ; 
& nótate raitones , quod Jpecíalíter non ex-
primrtmi relinquitur veUrum legum ngu-
lis % genérale non derogat ¡pectali, legum eo?' 
teSiio eft euitanda quia noncorrigumur^n'^ 
fi quando exprefse disituv & poñenores lg\ 
gcS tíftmguuntur per priores, éfc eandemq, 
opmionem cenuic in d. ií et/í libellum^ per 
caldem raciones, v h Afflttf. íequicur ad l i 
te ram in y.notab rm,»7 Capyc in inueíjit in 
«üerb.jeudorum alienado ver].Umitafecundo* 
Z). Frece in i limtt.ad conHitutionem > & 
fdem Camer.vbt/upras, 

Si ignvrtura prardida non func correda 
per eonfiituttonsm> quaí locum habene inu 
omni alienacionc, quar fít cum prox'miorí 
ÍPCceííuro , quia omnes h^bentur loco refu» 
tacionis; 5/ non dicuotur propr^é alien-ida» 
síes, ergo omnis conciadus fadus cum pro-
l imé fucceííuro tenecabfquealíoaííeníu fe-
cuudum Andr. & omnes* 6c apparec Camer* 
opinicn.non poííe deíendi.& contra e.im ef-
íe commun¿ ro quaíi omnium Scrtbmt ói 
¿íwdr.úíxmt valere la terminis confiitutw-
piSf̂ úídL eílquaO cnagis refucacio, igitur 06 

i de propris, & fímpltci rrfu acione a g í t u r , 
íed omni alitnacione, & fie czttn RegnicO' 
/(*, pro quo aferp pundualem dec^ñonecaui 

1^ 4ndr- in cap, Titttts cum gempromo ¡JIdt~* 
ftud.dtfrnéi milth «bi per jlium text, eradle 
padi'm de non pecendo feudum non valere, 
riííi f^dum eífec cum proximé íacceííuro t 
quia in eotion dicitur alienado, quat deci
do non poceíl tcrgiuerfari,cum pado de no 

principalís de per fe>& ín d. $ etjt clientulus 
díxit quocumque-modo alienet^ m $ Jed & 
rei<per quosfiat inuejitt tn princ dícit? qmd 
potefi vendt feudum agnato proxmiort, qui 
piccejfurus e t i fine permijju Domino» quta^ 
nonmulligititr ahenare * & ide n dic^ 
dem num.6 vt proximiori agnato pojfit quis 
venderé, & alienare quia non eji altenam % 
cum fuccejfurusfit es eo inuito, quae func pio-
pna ve^ba Andrea* 

?0 Remanec interpretado verborum Andr, 
quaE Tuneinfrafcripía poft firmatam coticiu-
íionem , quod tura prsedida non corrigun-
tur per Conftituiionem, qaodq. licita fie alie
narlo in proximé ^ucceiiijrum, quia non di
citur alienatío i fed magis quaíi refacatio» 
lubnedis bafc verbau . 

Inquantum refutatur agnato valebit Jim 
confenfu Oomtm alta paBa non per QonJiitU' 
twnem tftam & níl aliud dicir, & per eadem 
yerba loquicur in ̂  $.etjilibellum» 

£x quibus Camer. ps aeluppon'c correda 
$ura tn $. etfi libellum, & $ fed & res per 
eonjiitutijnem* & non eífe hodie permiífam 
vendicionem, nec in libellum dacionem per 
tonftituttonem ennjlitutionem diuet memoria 
contra deciía per Andr, indífecnter? ve fu-
pra eft demonftracum. i 

%l Dicicper kges Lothar, & Feder* nudsm 
refutationem permiHioi in proxtmé fuccef-
furum»qüod nuil bt legítur» nec verbum quú 
dé in ilhs iurtbus de r̂  futacionecimmó *An~ 
d r . & TiQÓior atxexunt communiter Confté-
tutiones illas non compí «henderé caíum-j 
ahenacionis ín agaatum prox miorem, quia 
non eft alienarlo. fed qusedam quaíi refuca-
tio,& fíe alia: lrg*s \ nimíillaúQn loquuncur 
de refucatione txprefsé, fed de refucacíoae 

jn te rp re ta t iué , qu«or í tur ex quolíbí 1 con-
t radn ínter agnatos^ecísm exdafione a-J l i -
bellum,qui connadus, v tdtm Camerar. tbi 
affirmacteít cpceffio ad anouam penÍTonem, 
§¿ ad renouandum fecundum Andr & eft 
contradusperpefuus, SÍ magis, cum fíe íu-
pra demonftracum prsd ídas leges eífe ante
riores legtbui* § fed & res, $. elji chmtuluSi 
éy $ etji libeílum : immo in (pecíe in pr adi-
dis iuribus de illis fifcti ment íon tm, & de
clarar! tion procederé in aMenatione in «m-
medíate fucceííur«m? raciombus de quibus 
fu pra-». 

Arguit de text m $ praterea Dmatus^hl 
diuiíio alias permi0a ínter fratresf feu con
fortes non procedac ín Ducatu, Marchíooa. 
tu,aur ComitatP:ergo ídem fecundum Í-KW, 
vt per mi lía refutatione non ideó cenfean-
tur permiífi alijcontradus,quod equídem 
vaniítoum eft. Pnmo negando í í iaíorem, 

qui%-
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guia nullibl reperítur p<"rmiff3,ex pra?diétis 
mribm: refocano,* íed bene vttalia omms 
alienado. Sed fecundo»quid hoc commu-
ne babee adcafum, narn íi haberemus legem, 
expíéísé refacacioaem tancuro psimítcen-
tcíPj;,& alios contra^us prohibeniem» pro-
ccdercc a* gumencum á ñm\h% fed cüm nul-
lara habeaíinus, immo. contrarias, propte" 
rea bené procedic dii'poíirio noua text. in ^ 

pratertA Ducatus, vt diuííionc permiíía 9. 
de cxcero non procedas ínfeudis dignica-
tum : erga per pnus 5 quia permiíta diuiíio, 
crat lícita oíBniüoií 8¿ qfiorumcu.mqoe feu-
dotum i & íic-op^rtaic condere kgem no-

. uzm fpsGhkm.i ¥nderetOfqaecurarg.umcas 
m m f íi non habeoiusín caía noftro legem^é 
vecanteni: alienarlooem ; iramo fub-.verbo-, 
tefutmonh , &glof & Z)i?íf?.dixerunc com* 
prahendí.ororíeai jiienaei(:metii,& in hoceíl 

• deceptio Camerar. & fub hoc filio funda
mento omnia dtü&, per corrunr, dncru« 
prsefupponic refutacioeero tantum per le-
gcm permilfam non aduertens omnes con» 
eradas perniilllis 5 quia in^erprecata eft k x 
Importare refueationera:. 

Nec quoi dixiz de íextu in $. profeBó de 
ieg-. Cormd:* tfí appHcabíIe ad cafuoa ; nam 
a ímáe í l» fi poteft refutará, vendi, auc alio 
mododari in feudumj vel obligan in imme 
día te fucceííuroalia lege» quam habctipfef 
& hic non eft cafos noáert& aliud eft, fi po-
teíl c mtrahi cum immediare íucceíTuro pec-
quamcumqtic ípeciemxoncraftüsluxta pro. 
pr íam na tura m feudi, & íic concordamu*. 
cum. rtg text.in §,profi£id.. 

Sed dico forcius, & ín hoc qusfo aduer-
tatur text. m ifl profeMdj loquitar in iníeu-
datio-nefa^a exrraneo, Lo.aotera in aliena* 

32 tione fafta proxime íocceíínroqua: ficuC:: 
excepta eft á lege prohibitiua alienadonis ,„ 
fie edara eft excepta i moda alienadoois %. 
edam alia lege,qaam i píe habe&c. 

Et ce videamus fine lege loqui? hoc deci
dí t texí .m $ dfikbsUMmi%Anár, & omnes ? 
dum feudatariQ permittuns conceflionern 
3dhbellaniftqu2r eft cum annua mercede ad 
renouaodum íingülis 29. annis)& importac 
conceífionem in emphyfeufim, fecunduíiuj! 
Doflor.in l i . Cde mr. emphyt, vt fupra di-
xiraus, ergo pnceíi aliena^ i alia kge, quám 
ipfe habet • qaia nullum fie Domino przeiu-
diciumí& omnia cum immediate íucceíluro. 
reíoluuntur ín vím rcíutationis , fecus vero 
cum extraneo, quod tradidit, & declárame 

'Imn.iiafmmrepei.capJmperiakm. in ^.ha
bito poíi num.ig.verfiü, quando an vafallui 
po/pt.)mÚi á C^^r.ponderatus, & incelie-
ttüts,^' dixic,quód poíñdens feadum re^ü4 

& proprium non poteft in aüum eransferre 
alia lege, quám ipfe haber, nec alia condi-
tione»aut qualirate, nec obííac text.in & etjl 
IthdlumyVpi* /^'non dicitur valere» ve libei 
lura,ledVf refutarjorfem, qnod etiam dixic 
ibiáemfupra. Ergopoceft refutari in pro-
xmié lueceíiurum alia lege,qafa eft refuta* 
tío , & non procedit texU in $ profeBó fc-
cundum ioteíká:om magis communem.. % 
fed de bis opus non habemus diflerere ín»» 
^u^ftione dequa tra.ftamus, 
' Triplex íntertífs per C&merarxmMtx%» 

íum vodique déficit ín ^afüjde quo agimus» 
vt edam fupra eft demonílraru n: videlicec 
interefle damní vtique nullum poteft con' 
íiderari, Bidem praeftacur feruix!um>S¿ co^ 
dem modo £¿udü deuoluitur, ídem adhibe» 
tur honor etfi tíásfsrtur eadem lege, quanu 
ipfe h3ber,& eodem raodo5quo poirider.om" 
neceífae inrereflesetíl feudum eft indSuitibi-
le non diuiditurjquia prohibicum in fpecíe » 
& non eft hic ardeulus, de quo tra^amus 1 
incereííe voluntatis non aieft , (i fecundum 
Andr.in lom fun ordinariji concéflio intel-
l«ficor,proutius intelligic a.dtfxt,in¡fícui. 
Jpd$/ermtfvads íi lexpermiíic refatatíone?, 
"& alienationem in proximé fucceíTurunuí»; 
fiaoc omnia ex cadem voluntare; & permif^ 
fo conesdends . Tertium* -qwód transiera-
tur ffuduna aüo modo, quám ipfe elcgjt; 
lam apparetex pr^cedenrí refppnñone noa; 
íúbíiftrre, fí.dicicur Dominum permiíiífejS? 
ÍÜcele?í|Te. 

Loffred. non diTpurat alicer artícülum-»; 
fediaatum ioterpreíatur verba .Jíndr.tk ex 
illis quaerit fundare folsm, nudam, atq; fim« 
plicem refutatione perffli{|jm..3 in cjuo fuñe 
concordes...cum.C^w^f. qui negar vendícío-
nem>auc aüum coarraftam.liciEum non ad« 
mitmtc^ <Andr,. cooerarium..,.exprefsé fir-
ni a (fe íntaatum ,.quód volueric refue.atíooe 
abfque (peciali titulo.concra<aameff"e nul-
i a m ^ díckurfíen per congruum modum s 
quando titulas eft veniidonis» donatic/nis, 
auc akerius concradus. 

Cafus Loffhd. in conf. 3. de refutaciones 
fada curo reíeruattone víusfru<S,y$,, a a va-
le:it,non eft ad noftram quazftionem ibi non 
erar íimplex refuratio, fed cum referuatio-
ne vfusfruSus, qua? eft párs dominio ex quo 
inducebatur diuiíio feudi,ideó non valebac, 
vtconfiderae ad propoíicum F a k de Ann. 
in conjti.^é^num 7. Ó* i** confil, 50. num, 2 3. 
erar prohibicum per 'Tragmattsammuem 
capitum, poftquam vecitum eft Proregibus 
aífentirc j ergo neceftariuscrat aííenfus, &„ 
demum ex gratia conceditur m anno 151$ 
in donacionibus faciendis coacemp ac o n ^ 

ina3 
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matríraoníj i quz non vídic Tammacar, & 
«Icganter coníiderauic Pab.de Ann. i n conf. 
41. in fin. &dcmpeo vfufruSu ÜOQ pocerac 
fubfttneriíquia alias non rcfutaflet,& confi-
fleratur indiuiduum voluntacis iuxra fupra 
tradita , vnde non facic ad caíum, qui art i-
culus ex praefatis Capitulis Ciuitatis reddi? 
tur indubicacus)& índifpucabilis. 

Ex his fi Andr, intelügeretur íuxta ínrel* 
leá;um| Camerar. vel Loffnd, indubí cáncer 
dicendum eíl'ecquód fíbi ipfi eíTec cocrarius, 
quodq. communis opínío eífee con era eumt 
íed quarfo accendar«r,narn redé intueti An* 
dr,non difeedíe á fupra firmatis per eum, & 
verba func admodum clara. 

Dixerac ^«^ r .quod alienacioefi: permif-
f J fa,quia eft magjs,quaíí refuratio, ergo non 

Joquiuus fuiede propria refuratione díc ic , 
quodeft permiíía conccíTioadlibellum , d i -
cit¡equodper tura Lotbar.& Federic* & per 
noftram confiitutionem non fuñe correda-» 
i&ra in § fed & res, & in $. etfi lihelluitL^ , 
reddcns racionen),quia non eft propríé alie-
uacio, fed quan refucacio ? qu« func vet b^-» 
propria texUdiSii cap. i . de alien, fiad,pat* 

^4 & verbum,^«¿í/?<ienocac improprieracem-^ 
A*, ffldg vfufrufí.ta rer qua vf. sonfum.l.fi 
qms non qua/t baresjf.de acqutr bared. Are-
tm.tn l i.de acqmr. pojfejl. coium^. vbi l a / , 
D ú m igicurincontínenci hoc ñrmando»con< 

| cludeodo dicit inquantum refutat agnato , 
vaíehttfine ajfmfu}c<st€ra paóia non, per ü-
lam eonfittutíonem oprime dixic i nam fi no 
alienarec agnaco, fed excraneo, non valenc 
pada fecundum Camerar.mz cotradus ali; 
íceundum Lfffred, obftance tonñitut iont^ ? 
quícveratomnes alienaciones, nec refere » 
quód loquacurper verbum refutat: (i fupra 
firmauicomnes alienaciones ínter agoreos 
proximéfucceífurosnon eííe alienaciones, 
íed refutaciones > quod indubicancer firma? 
la r ex verbo i l i o , videlicec agnato ad diffe-
rsntiam extrañes i nam alias íufficiebae áU 
cere,inquantum refutac fine aííeníu valebic, 
casrera pada non, cum iam quasííio erat d o 
refutado ne in agn3Cum,fed dicendo inqttan" 
tum refutat agnato, in hoc eft vis Andr» ve 
ü refutaret aircri hoc cftec prohibitum per 
Confinmionem* & íenfus eric, inquantum-* 
refutat agnato, ídeft contra hit cum agnato 
vaJebit, estera pada non, idefteasreri con-
tradusjqui non func inter 3gnafos;& fecun-
éum hunc intellcdum Andr* non eft fibi co-̂  
trarius,& fe conformen) reddit didis in prf-
cedencibus ; vbi exprefsé fírmat alienacio-
Bern permílíam , non obfiante conflitutione? 
& iura prsedida communia, non correda-» 
fzt Gmí¿i$fiíionem.,qüs fwa»vt diximu$;Io^ 

quuncur in qualibec alienatíone ín proximé 
fucceíTurum, ex co, quia non dicicur aliena-
t í o , fed omnia refoluí ín vira refutationiss 
ergo fi Andr, appellat hos coptradus refu« 
raciones, quas cum agnatis proximioribus 
lex admific: igicur dum dicitjinquantum re* 

futatur agnato, valebitfine ajfenfu> catera-* 
pafía non, oporcec íntclligerc de refucacio* 
nc,vc fupra per eum declarac3>quíB compra» 
hendic omnem alienacionem 9 quacenus fie 
cum agnaco proximiori, &: ideó expreífit de 
agnaco,*csccra vero pada non, ideft omnes 
concradus,qui nonficnt cum agnato,& for* 
tifiesrur incelledus: nam fi poft hsec verba», 
v í ^ r . f t a c i m cranfic ad qujftioncmjin quod 
nomen concradus cadic refutacio,& firmar, 
quod oporcec, quód habeat fpccialem t i t u -
lum vendicionis,donatíonis,aut aliü,quodq. 
dicendo fimpliciter refutOytion valcret; ergo 
oporcecquód^íw^.nOn fícloquutus de fim-
p l i c i , & nuda refutacione, fed de quolibee 
contradu fado cum próximo fuccefluro, cu 
fíac per illos refucacio, alias non fcbíifterer, 
ruríus^& fortius tdem udndr.poñ prasdida-. 
verba num, 7. proiupic in hxc verba fupra-» 
ctiam ponderaca_. 

^ t i ergo non poteft alienare fine tonfenft» 
aheutus non potent refutare, quia refiítatio 
alienatio eft.nift quands pojj'et alienar e,vt in* 
ter agnatos:eTgo loquucus eft Andr.dcrefu* 
tatione in extraneuro,dum áixí t>quisnons 
fvjfet alienare fine confsrfu , non poteft refu • 
tare ; & dum poftea d i c i t , ni/iquando pojfet 
alienare fine cmfenfUiVi inter agnatQS% quod 
tuncpojft refutare: ergo fírmac,quod poffic 
fieri qufhbec alienacio inter agnatos, & fir* 
mando exprefsé, quód refucacio eft aliena-
tío:ergo dum dixit,ir/quantum refutat agna* 
tOtValet, ÍDCellexíc de alicnacione in agnatü, 
quod non haber refponfum , ecfi Andr, fir* 
tnauerat Conftiíutiomm i l h m non comprae-
henderc alienacionem incer agnatos;& dum 
dixic caterapa&a non, allegac illam eon/li» 
tutionem i qua non comprschendic agnacos 
próximos: igítur incelligendo Andr. Ifcun" 
dum legem,quam allegac, oporcec dicerc^ » 
quod loquicur in refucatione, & contradi-
bus, quiíierenc cum excraneo, ve fie ex his 
dicamus voluifte %Andr. declarare confíitu-
tionem illam eííe generalem prohibitiuanw 
ómnium concraduum indifferencer, prascer-
quam illorum , qui fíunc cum agnaco proxi
miori , qui ecfi loquacur per verbum refuta' 
r e , iam fupra dixerat per verba exprexa i h 
lins text. quód alienare agnato, etiam quod 
concedatur ad libellum, refutare eft, & tan? 
dem idem Andr.poft nu.S.in verb,quid erga 
m e o 4 m h b e l l u m * dixitquid ergoft re* 

futam 



D e Rcfutacioaibus feudormu, &c. *rit. V I I I . §.L 
fufms per süngmum modum vendendOi aut 
donando wi í t poB fuceeden tllucuificrefu-
tAuit i quia montur fíne mafeuh, vel harede 
legitimenato -y anpoteft,§c remiccit fe addi-
«Sa in g»i,dgeo^ quijtnfa.agnat. adeó quód 
idem lAndy, ponic concraSum venditionís. 
fadutn cum próximo fucceííuro, appcilac 
hunc refatationem : ímmó dixic eífecotv-
gruum modutn refucandi, & tándem deter-
minat hanc eiíe fpeciem refutatíonis per d i -
fpoíica, & di¿b in eapit. i . de eo* qui firt.fie. 
agn. 'yM non loquiciir niíi de refutación^ t, 
ica quod non videcur políe dubicari amplios 
i n verb./4»¿/nfuper quibus cogitecur : nam 
eqnidem h-xc mihi videcur pura ^ericas} & 
germanos inceüedus verborum ífern*. 

Quicquid dixeríc Frane. de.Amic.in loco 
fuprA alkgato,qm non percepic veram mea 
ttm Andr. 8c fubftandam verborum illius» 
fuufque incelledus non poceft fubftineri fc-
cundum fupra ponderara, eft verum > quod 
antiqui m B r i fímplicicer cradiderunc eíTo 
admiccendas refiicacioncs íiraplieicer fa^as 
continentes cancum refutaciónem integra-
lem feudorü immedíacis fucceííoribusiabíqj 
alia condicione,auc pafto feudum tangente, 
fed quod fie tancum prxuentio fucceíüonís 
puta , cederé loco, & collerc fe de medio, 
quando fine aíTenfu ceicbrancur,fed hoc in-. 
refutationibus : verúm quoad carteros con-
traá-us,videlicéc obligationis, vendicionis» 
donacionis^permucacionisr & aliorum quo-
rumcumque fadorum cum immedíacis fuc-
ceííbribus »v!tra refucacíonem, an valeanc 
in hoc procedunc ailegata)Coníiderando ra-
cionem fundamecalemi& radicem articuli % 
cum omnis vis coníiftat, quód non dicicur 
jieri álienacio inproximé íuccefluru, & nul-
lum praeiudicium Domini,nec eciam volun-
tatis confiderarx poceft/ed eft per fon a con-
templaca immediaíé vocata ad fucceíSo-
nem, in qua non adeft raciodiuerficatis, ve 
fíeri poíHc alicnacio cocius, & non obligá-
t io , aut í imil isconcraélus, pro conciuíione 
quorum pondero, quod íi fecundum %Andr* 
& omnes non dubicacur permiífam eííe alie-
nationem á iure in proximé fucceífurunL-i ^ 
nunefíe íub verbo alíenationis venit pigno-
rac¡o,& hypochecatip,ex reg. text.inlfin* 
Cde reb.alienMQn alten.át quo ladfilme m-

fra in jí.6. ígitur íi poceíl concraáum face-
re alicnacionisipocerit faceré coníra<Sum_-í 
pígnorationis,& omnemalium^qui fub ver* 
boalienatione compí §hendicur,& rurfus ve 
/upraáiximüs num.iz. i j . alienacio per 
Jibcllum,qu£ omni feudacarioerac permif-
ía cum excraneo eft rcftriáa hodié cancum 
in iiiunedia:e fucceílurum per di&um text» 

i n $ pHhellum yitá. fie eft, quod non fiebac 
diífcrencia incer dacionem ad libellum, & 
pignorationem .' nam verumque erat per-
miífum iuxea text in f . rurfus, quibus mod» 

feud.amitt.ibi pofiquam ad libellum dederif* 
vel pignori obligmeriU & i n $,ficlíentulus 
de ahenationefeud. vb'ificlientulusfecerit l i -
bellumyvelaltud de medietatefeudi% & ifL~* 
cap profirió,(\noá iuris fie tbi, vel per lihel' 
lumtvelalitsr alknmeriíyZtgo cam h^c di-
fpofícioanciqujcus permiíía fíe quoad extra» 
neos correda , & quoad imrnediate fuccef-
fores permiira,fcquícur quód pignoracio in-
cludicur fub permiíísoaG refbeacionis > cum 
vcrumqu.'e imporcec. alíenadonera» & quf • 
cumque fíe, ve fupra fundaüíaios i authorí-
i . Andrea- eft in. immediaté. fueccíforem. 
permuía ; & íecündum,pr«dí^a iam ellpcc 
Collatcrak decifumívidelicéc valere quem" 
cumq; concraéfcum cum immedlaro fuccef» 
fore abfque alio aíTenfu, ve in negocio Du-
c/s Boiani,& iterum in negocio Marchionis, 
fan&i Lucici, cum Placido de Sangro.. 

5 V M M A R 1 V M . 

i RefuMiOiquafit Dominot anvaleatjirt* 
futans babel defsendtntes, 

x Vafallus poteB alienare feudum in Domi* 
num abfq-y alio ajjenfu . 

% Refutatio, quafit Domino pote (ifieri etiam 
quod re futans fyabetJllios, quia tune dici-
tur alienare i n Dominum, quód d iure efé 

permijfumi & bae efi commums. 
4 DoSinna Qamer.deelaratur, 
j Altenatio féudi faBa in primogenitum Re-

gis+an valeat abfque ajfenfu}remíjjíuh 
6 Tijfutatio, qua fit Domino ab habentefilÍos% 

quomodo adbuc retinet nomen refutatio" 

7 Ratio ponitur, quare in alienatione^ qua fit 
in Dominum, non requiritur ajfsnfus, 

8 ^Difpofitio ret feud alts cum ajfenfu efl eadem* 
qua de re allodiali, 

9 Text.in capé i . de fuccefpone feudJimHatur* 
quando feudal arius difponit. cum ajfenfu 
"Domini. 

10 Tejiam'etumin fsudoharedilario valet cum 
Domini ajfenfu, quando dtfponitur in , 
ahum,quám in immediatifuecejfurum,&' 
num. 19 > 

11 Feudafunt deperfe alienabilia f & in com* 
mercio. 

12 Feudum etiam in %jgno. ammitlitur alie» 
natumfine affmfu^quando fifeus prauenit 
feudatarium m auocatione illtus, 

\% ConJitt.Regn.eonftftutionem diuamemorié 
babel ttiam losum contrafifium. 



•ajó lo. Francifci de Pont, de Potefí. ProregI 
14 TeBameritum in quo direSius eDominus\ ef} 

inftíti'tus bares validijjimum 
15 Teíiamftum in feudo hereditario vaHdumt 

dum e ñ inHitutus immediaUis fuccej/b*. 
16 Text.inifin.Cde edicl, Dtu-Adr. babet lo* 

cum in feudis hareditarys. 
17 Injiitutio faSia perfon* non] vocata d ¡egt¿> 

inuefl'ttura importat aiienationem. 
IS Prohibitus alienare venit probibita haredis 

injiitutio extrañéis ficut é contra, datapo-
tejíate alienandi venit infliiutio> & qua-
tus alia difpojíüo per aSlum ultima volun 
tatis, & hac si l communis. 

19 Hares in feudo hereditario tenetur hahere 
ratum faBum defanBi legitinnm ifecus 
in feudo ex paño. 

30 Succejfur in feudo hereditario potejl graua • 
rivfqm ad soneurrenttm quantitatenta* 
valor'ufeudi- & finonconfecerit inuenta-
rium tenetur vltrit^l 

31 Inuentarlum in feudo hereditario releuahit 
tantunif vt bares non teneasur vltra va ' 
lorem ipjius feudi, 

3 a Dotavium % an pojjít conjlitui invltima vo • 
luntate. Jiwt per eontrailum inter viuos. 

»3 Tranfuerfales nullum habent tus contra te-
Jlamentum defunSlhturpi perfona nonin-
JlitUtíL-, * 

24 Vtens iurefuo nsminem dicitur fraudare. 
»5 Text in l.cumá mitre Q.de reí ven di c-, pro-

cedit in bis, in quibus tejiaior babet libe-
ram áifpojitionem, 

© 6 DiftinBio fokmnis circa aBum? quando po -
te/i dici in fraudemi& quomodo datur i l 
lius reuocatio, 

17 Reuocatio, qua datur fucceífori ex caufa.^ 
fraudtSy non excedit legitimam alias ipfi 
dehitam, 

1%D0Br.Andr.in $ fe d & res, per quosfiat in-
uejiitura bené declaratur. 

$0 Deeifones aliasfaBa$feu eafus, qui oceur-
rerunt adnotantur pro validitaie dJ/pofí-
tionis rerum feudalium in] benejicium di* 
reBi-Bominh 

A R G V M E N T V M . 

Refutatío, qu^ fit Domino , ísue per aétum ínter 
víaos, fine per vi ti mam volun ta tes n, inñítuendo ip-
fum hxredcm femper eñ vaHrL-ucmm quod refutaos 
habeat defeendenfes, quia vafallus poteft feucluna-j 
alienare Domino abfque alio airenfu. Text in cap.i. 
de fuccejj'.feud.non procedit in alienatione facía cum 
aífenfu ,nec quando eñ inftítutus imrncdiatus fuc-
celfor in fmdh.TexLin l fin.C.de edití.Dm.^Andr.hz-
bet locum in feudo ha:reditario,ín quo inuentarium 
non releuat vfque ad concurrentem quantiratem va-
iorísfeadi, fed bené,vt vlrra non teneatur. Prohibí-
fus alienare eñ prohibkus extraiieum inílimere hs-

redem , & é centra permilTaalicnaiicne venit hare
dis infiitutio ,sfíus quando dicatur in fraudtm , & 
quemodo reuocatur > 

§, I L 

E D quid in refutatione 
fíe Domino, an poffic illa fieri, 
& valcac etism in príeiudiciü 
filiorum, ve! agnatoru,S¿ quid 
in feudo ex pa&o,& prouideo 
t i a , non hereditario, late ha» 

becur in confmeo , • . 2, 
lum. f a á o in caufa Piincipis Bifíníaní, dum 
Regí dire^o Domino feuda refucauerat, & 
ihi late quomodo poceft coníiderari fraus 
refpedu fucccíToris. 

Sed nótate in hac materia refntaeionís 
Domino facienda?, quando feudatarias ba
bee defeendentes , quia tune videtur,vc va* 

I íere no poílit in vim veras refutationis,cum 
non íic Dominus immediacé fuccelTor,quód 
aduertit Camer. in cap.imperialemeart.jj, 
d terg. verf quinta comlujio i.columÁbi, Ó* 

Jic intelligendo. 
Sed loquitur in feudo quaternato fecun-

' dum quid , in cuius alienatione requintar 
aífenfus vtriufqucquód non procedit in feu 
do fimpliciterquaternato,quía tali cafu re
futando Domino dicetur alienarecum quo 

a non requiritur aííenrus,quia in Dominum™* 
fíe alienatio ad text.in cap. ¡. extra de feud, 
vt infra lacíus dicemus. 

3 Et fie intelligitur Andr.in cap. 1.de alien, 
feud. pat. num. 7. dum tradít poiíe Domino 
refutan' etiam in prasiudiclom /ilíorum,lo-
quendo in feudo nono ex pado, vel heredi
tario ant/quo, nam fícut alienando cum af* 
íe t u teberetur habere ratum,fie refutando 
DoroinOi quia alienatio eíhquod lacius de* 
claranit IoVinemt.de Anna in repet.cap. r . 
de vafail.dscrep.atat. in ruhr in verb. refa» 
tauitf & hec elt communis omntum fentea* 
ti(ij& loquuti faerunc DoBor. etiam in feu
do nauoex padojquoá in primo acquirente 
eíí loco feudi hGereditarij, vt illud refutan 
pofik Dño in p m u d í c i ü defccndei-;ci',jrn,& 
coocluíione reaílumit Io.Tho.de Mar. fuper 
feud tit.i.lib.i.defi'U.expaB.etproutd.n.iO* 

4 & quód dixit Camer. vbtfupra procedit íe-
cundum eofdem términos,íaa enirn queírio, 
vt dixi eft in tenente feudum quaternacum 
íecuodum quíd,in cuius difpoíicione requi-
rieur aíTcnfus vtriufque Domini , vade dum 
habeos defeendentes, refutse Domino i m -
mediato,no poceft valere in vim refutatío-
DÍs>qaia dicitur alienare; cumque in aliena* 
tione requiratur vcriuíque aíícníus, méri to 

aífen-



De R¿fütacionibusfcu.dorum^&c^ Ti t .VI I I . § J t 
afTenfas Baronis tanrunrjdum ííbi ipíi vidc-
tur ariei»rire,non potcñconualídare refuta-
tionem^ feu álienationem, qax per taleau* 
rcfutationem írrducítur, quóá non procedic 
in feudo, quoá á folo Rege recoguofcirur» 
nec procedic ¡n feudo piano , in quofolus 
Baronis aífenfus fufficic, & hseceft vera ra-
tiOtSc dum Ctfwm oppofuic contra nAndr. 
dicenecm, quod non refucabic f^udacarius 
Domino immediaco, quia fíe fraudarecur 
Dúminus diredus collatmne eiuícíe ,quan^ 
habebac per Conf t i t , ' ^ jgmpaf ímor tem^ , 
vulcenim Camerar* quod nuira poflié con-
fiderari frausídum eñ Baro immeéiacus íuc 
ccflbriqüia ad ipfum feudum deuoluitur,di-
coenim quódma lé C^wifrifr. reprathendie 
I / i r n . quia íi non confidecatur fraus in de-
uolucionejconfideracur in collatione,ílúai»» 
cnim feudum vacar,Iicec ad Baronem dcuol 
«atur t tamen Kcx babee collacioné, & con-
ferc ceneadum á Barone, quo iure venirec 
príuaadus t f i haberecex refotacione^quód 
cft i l l u d , fuper quo And?, fundar didum-jK 
fuum» idemqnc declarac t n c a p . í * f poft re-
futationemde vafall quicont.Qonfiitut, Lo* 
tbar. & propcerea ceilance racione colíat ío-
nis in feudo plano, omnis ceíTat fraus,& co-
fequenter poííec refucari Baroni,& íic l i m i 
ta rur dodr. Andrea, vtpQteundem i n d. ifc. 
pofí refatationem, qua; omnia hodie ccíTanc. 
ái vigore capitul. Papa Honor y 6aro h ibcc 
vcrumque9 vidcticec deuoIucionem,& colla-
tione,vt íupra iatius declarauimus,ob quod 
ceíTat omnis fraus, & non exiílencibus de-
fcendentibus Dominus immedíacus eft fuc-
ce(ror>& confequencer per text. in cap. i . de 
a¡íen*fitid.pat.vzUii eric refucacio etiarrLji 
i n cafu Gamer. videlicee in feudo mixto , & 
fie defendicur, Stl imítatur dodr. Ifern. ra-
tioenim,quare valecrefutado fa^a Domi
no diredo s eciam quod vafallus fiiios ha-
beacea ef t ,quiadicícur aíienaciojquaeinL. 
Dominum eft pcrmiíía,ncc aíius requirícur 
aííenfusr ex vcgJext.incap. i.extra defiud* 
vhi ¡mol.in i.notakSc eft communis ommH* 
Andr* ind.cap.i. $.pofirefatationem i.eoL 
de vafalLqui contra conftít.Lothar. & idem 
Andr . i n d.$* etfilibdlum , vbi dixic , quod 
qui poteft aHenare abíque aflcnfujpoceíl re
futare , & qui non poteft alienare fine con -
fenfu Dommi, non poteft refutare, quia re-
futatioalienacio eft,& ob id cocluditrquód 
poteft refucari Domino* eciam quod refu-
tans habeat írlios , quia alknatio eft,ergo 
valida eft alienatio in Domino abíq; afseíu, 
fi ob hoc valec refutarto,Cftf^.4^¿i^. verb* 
•bhoc primipahier quaro ibi •> qaarto follit* 
& per príus Ardt%¿ dixic hoc eííe indubita-

tum mfumm t i t . v t rum pigMig.feud. pro» 
hib.cap. 116.Bald» Aluar, & Prapo/. in capm 
imperialem de probib. fiud, aiten. per Fred* 
Af f i i&jn . confltfrconjlftut diua memoria nu* 
33 0* idem Afffi& in cap. mperialem quaft. 
20.nUi$.Camer in d,cap* imperialemfolíix. 
a t e r g J i t * P , & f . n d t e r^ col Ht Lof-

fred in tonf ix j , anUnum,'} $. tradic pro in 
dubita to ex rcg. text.tn d. cap, i . extra dt** 

fiud,, alienacionem feudi valere in Domina 
% direétum}hincfit qxixft30?>an idem íiejquan-

do íit in prirDogemcum áeg i s abíq; alio t f -
fenfu, quod firmsuít AfflíB, in dxap.impe" 
rialem zo.quafi. & ibidemCapyí. cart. i t» 
licec Loffred,vbi/üpraxtnxktxK cotrarium > 
& malé, ve viden pocerie in atlegato confi-
fjomeo£&&omñ£gotío Principis Siíimani» 
& ob id, quod dixic idem Qamerar.fol i 3» Á 
terg $.eoUnfímvt Dominus íic immsdiacus 
fucceíTor feudatarij, & liceac ei refutare^ » 
quando non habec íiiios,aam alias iUs elTcnc 
fucceflbres, iftud inqasm didum,vel locum 
habebir in feudo ex pado antiquo,quód ÍCL-I 
pnciudicium íilíorum, 3< agnatorum , íicuc 
non poteft alienari , non poeeft refütariiveff 
intelligetur fecundum qu^ftionem Andr.ibs 
in feudo mixfo,vc! tándem loquendo de pro 
pria refutatione ftridéinon autem rcfpcdu 
alienatíonis, quaíexea inducrtur,namíduní; 
non eCtprseuentio fucceífionis, tune intrac 
articulus,quód importabit alienationeoi-i^ 
qua? cum in Dominum fíe permiíTá, propte-

& rea kenndum And i n d cap.i.de a/ien*feud* 
pat. valebit e t iamquód habeat fíiíos,^ re-
tincbit nomen refutationis refpediué, quia 
cxiuit á Dormno, & a i ipfum reuertitur,vc 
idetn Andr.ibidew per prius declarac,indu-
citur emm renunciatio f e u d í ^ iílud rctran 
fie in Dominum , & veile dominium confo-
lidatur cum diredo, & hasc refignatio dieic 
Andr .qüx fir in Dominum, appellatur refu* 
tatio , perquam rcfoluitur pri mus contra-
dusínftudationis»quas notentur pro vera-* 
indagatione terminorum, & diftindione^ 
hinc inde in hac materia confuíim cradiV 
t o r u o i ^ . 

y Ec ratio huius communis concluftonís^* 
dum contrahitur cum Domino donatur,veí 
alio modo in illum fit dominij translatio ^ 
aíknfus non requiratur illa eft, quia ceífanc 
in ea raciones prohibitiuai alienatíonis feu-
dorum coníiftences in intereíFe Domini fide-
litatis deuoluc. feruieij, ac etiam honoris 
voiuntacis,acque reuerentias í l l ius, i taquód 
habetur, ac fi cum aífenfu eííet fada difpo-

g; fitio,quo cafu nil difFsrc feudum ab allodio» 
& iudieatur íeudu,vt res allodialis, ve bené 
explicac Frece*in diffsr, interfeud, ex. 



í ó i FrSncifci de Pone, de Poteft. Pro?eg.' 
paB*&fe%d.héktd,& m z.differ. ihidem cü-
cíe, qaód feudum h^redicanum eft rés pro-
pria defunSi ftib regula feudalí, quoad Do-« 
Kiinum5fe4 eo aíTendente ni! áifFerc ab aüo-
dso,& ideó fecuodom ezan pacerir difpone-

W reiproueyulchinc limícactífí áf^óíicio f̂ A?í. 
i« cap. i.defmcejffiud.ibi «» / / ^ difhofitione 
defunSii infeudo manente%vel vélente, hmi-
tacur inqaam quádo» com v lüncafs Dttmif 
ni diTponic loqueado in faido h^refifario» 
v t per Andran eáp. i.de riatjüec.femd in ad-
áit. 2 col.verf^quidergOi ob qír'od uijflí6í, in 

•Id ccníHít. eonJUtutiúnem átu& memorm dixic 
valere ccílamencum ?n feudo, duíp non di • 
fponirur ni perfenrm videlicet «mniedraré 
lucceíTurusquando aíTenfoslprsftedie, & hsc 
cft communiSíVC perS^MÍAiuar, Prapof. 
& alios in $idonare7 quaiiter alim pot.feud, 
alien, congerie Annapater in alltg.69 num, 
56. cum fi-uda lint de per íe álienabtHa íunE 

h l in commercio, & propter quoddam extrin 
/ecom t quódeft Domini aí^ nfus alienado 
cíí prohibirá, vt plurles d^xicBus atirhorit. 
Jo.Fahin $*nonfo¡um inftit, de /^.elegans 
ácñf.Andr.ín §,illud pcjl nu.70, hca¡. in.^ 
fin.de frohih alien, feud. per Freder. latéin 
con/,meo 86.& in conf.z7.1.rol. 

Sed limito hancconduí iorem procederé 
i n alienatione quacuniqucqusr cum diredo 
Domino i^media té íiac, fed fifuerit f¿á:a-> 
alienatio íeudi Titio fine alíeñfu» Éí dzmum 
per mortem illus,vel per de'idum quemo-
«íocomque fifeus i l l i fuCcedar} teótí porerit 
pretendere fiícus validiisrem con-jávs ia-, 
terpofíti cum alio , ex eo/quit Ülí'íplé fue-
ccííít, cum verúm fíedicere co í raáum cum 
ípfo non füiírefadumífeá cum Tírio,qui af-
íenfu índigebat.ex cuius defedu coneraáus 
fule nullus, & dominium nunqusn": fuit eran 

, í latum, f nde fíícus in nihilo (uccefDt,qu!a-^ 
ni l repetir poft moi tf m TítijjCui fuccederé 
inrendit?& dura ipfe non contraxfe$non po^ 
teft dící, quod alíenric íibi 'píi, & düm vel-
3ec asentiré poft mortem, res nen eft iote-*' 
gra , & aífentiendo eífec fuper coneradu 
2c fundí nen fuo,fuper quo ncccííarirs díec 
cxpIidtBS' áflerífás» quíá tácitos nunquam-í 
interceíllc? íi non contraxic, nec alienatio-
ms notitiam ha bufe ttk ñ alienans reuoca* 
uerít vigore CcnJUt. H/gni conílitut. dwa 
memoria, tanro mscis fírmatur nuliltas co 
erados j etiam quod renocacio fuerit inter-
pofiea poíí mercera f mpeoríSííiquidem Ca» 

JiitutijReg. hmc prabet facukatém alienan-
l a t i , qui íi á fifeo pr^uenirerur feudum am-

mitterec, iuxta tradifa per Andr. ad pro-
pofitum in d.capA.§.pofirsjUtatÍQnem }.C0' 
lum.de va/all, qui contra Confia>Lotbar>& 

i n c a p . A . q u i i u r f i t ^ cum hxc faculcas re-
tiocandi fie concefla alienanti ad euitandam 
caducicaeem fsud!,qu« faculcas eft acquifi-
ta per alienationemfadam, non poceft i l l a 
tol l i ex prarrenfa fucceífione fífci, cum con-
ftitufioprxdiáz contrahentibus dac facul-
tatem reuocandi> in quo nil comune fíícus, 
e reóíquia fucceffit'empcóriíCum prascedac 
ius acq^iOtu reuócandi,& cocrafircíietiani 

J | hibec lo ü confiitutio praedi^a, dixic noca-
bi tirer Andr, in c. i . i.donare, qualiter olim 
pot f¿nd.alien. & aut fíícus vulc venire iure 
proprio»^ nullum habet^quia ftue fuccedac 
e x c o n t r ^ á u réfoluto^el exlcge feudi pro
pter deliáurn commiífumjíi non re per i c do
minium feudí, aut ius aliquod feudale i r u 
morre Titíj emptonsjnullum ius pretende
re po¿efí me vero vulc repra»fcncare perfo-
naro- etriptoris, &" tune fícuc nullicss CUOLJ 
illo *ctTec in¿ub.cafa > & reuocadb vigore^ 
tmBitutíonti procederer ? ira edam CUOL-J 
jpfo fifeo, ob quod appatec roalé iudicatum 
per ludict s rebellíum i n caufa illa reíatt-j» 
per D ¿Minad. in repetí conflitutionis ifL~* 
aliquthuiin 5. notab. num.B* quam decifío-
mm ídtm D. Minad, non eft Tcquutús,fun-
datur enim in eo, quod conjlitutio predica 
ron debet operari cohüra Fífcum , <S¿ indu
r a in faucrcm, & in augmentum rodebent 
rerorqueri in odium.qujbus fupra eft refpon 
fnm, ftqüidem reuccatio per conjiitutionem 
indutia eft in fáuórem partiom altenanciü, 
a contra fífcum 5 qui alias ex alienationem 
feudum acquirebat, & in cafu de quo agí-
tur reuoeatio exercetur contra ccntrsdum 
ffednra tf« ni ti'rt;-?5& non cum Fifco,& 11 ad 
Enera, vt Fifeus ne n prarueniaCjaííenans de
ber £ n e 1 i tero tote í la tam reuocarc, & age-
rej& cotu hoc eft conrra Fiíeumí ergo quo-
modo porell dísirquodreuccatio per confii" 
itítionem indofta non habee locum contra^ 
í ifc um j que spud me nullam habene dubi-
tarionetn. 

^Redeundo nunc ati arricuíum propofí-
tiMis-& ad concíuionem fopra firmíitam_. • 
quod alienans in Fifcum, íeu d i reñum Do-

: m m alio non indiget aííenfu5 3pparec quod 
ftance hac raticne lie fondata» & declarara 

14 per veres iuris rermíncssfequirur quod.va
na íuit ánh'itzúcs altquorum m harredis in -
ftitucione,vt frudacariusfacisc teftamen-
rum>& in eo inftiruat diredum Dorainumuj 
heiedem in feudis,dubitarunc inquamian-» 
íit valida di ípont io . 

Aut enim Dominus eft immediatus fuc-
ceftor > defícientibus defeendentibus , auc 
agnatis, & articulus non eft difputabilis >ÍÍ 
vulc capere ex teftamenco;nam aliás ve

nire 
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S| mre paífec fusceli inetn ex contrada 
reroluco,& ÍICÜC i a feui > beredicario ccfta-
mcncuoi eíl validum • dum ¡nfticuícur im-
medíacus fuccáíTor non procedí: áifpo-
l i f io text.ind. cap. f. defuccejf fiud. fecan-
dum iacius cradira per Precc.vbifapra i t i s 
fto dlffiir. loan fiment. de ^dnn. m repetit, 
tonñitution. conflitut, diu<t memort* num, 
I n gJof.in Gon/ttt.Regnt hac ediSia/i, qtiod 
in feudo haereditarío dixitfbi Andr. bea&# 
procederé, & dü-n difpo'icio He m D >nninü, 
arciculus non eíl: dü[>ius Camfrar.fi/. t u 
iit F> quiio cafu fuomalé loqaiCur,& deci-
fum i & pradicicum eft contra fuim deci-
fíonem, ve femper valcac ceflimencuni, & 
infHcucío, q'asnioeft inflicucus fucceífor á 

l<í1egc inuerticurx immediaré vocafus» bine 
haber locum jn feudis h^redítarijs reme-
dium fexL in l.fin, C de ediéü D 'm* AdrMlk 
la té per KjffttBAnfuá deeif. H9>& ta conf, 
meo i$ . ti" vúium, & fucceffiae cum Oomi• 
ñus dicatur ímnedia tus rucceíTor» vcdixi-
mus fupra cum Camerar.in materia refuea-
tionísjfequicur qaod ceí>amencum,rcu infti • 
tu cío cric valida. 

Auc Dom ñus non eft ímmediacas íuccef-
for» quia adfunc deícendencestvei alij voca-

17 t i ex lege inueílicurf,& cune ínfticacio per-
fonr non vocacai á lege inueflicurac impor
table alienacionem» dtcic Andr.in cap. ú $• 

Ji ly tantum de fuce.feud.c[m allegac iextum 
t n i. peto S.fratre de leg, quód per príus 
t radi i ic Ardtz,- in tit. vtrum vafalipot leg, 
feud.eap. i a 6. Affftfl. in d eap impsnalem^* 
num, 32. qua racione actenca idem AffltSi. 
in d, confittuihne conflnut. diua memoria 
yoWitibi num, 4. quod vigore iiiius confti' 

18 tutionts prohibencis quamcumque aliena-
tionem, venic eciam prohibica riñe aflenfu 
infticucíohsrcdis excranci, fiuc kgacum^., 
quia alienare dícicur , quód per prius dixic 
g/o/.ibhqvod per prohibírionem alinacionis 
fadam per diéiam eonjtitutionem incclligi-
Hit eciam prohibica cedameníifadíOíquia 
ajienare eft. 

Si ergo ímporrac aIienacíonemJ& haec eíl 
permKÍa in Do mi num ceífancibus in eo om 
nibus rationibus, ex qmbus aíTenfus eiuf* 
dcmmecrequirebafur, fcquicur indubitafé, 
quód valida cric inílkucio,íi in(tienendo di* 
cicur alienare. 

Sed forcius daca poteftace , feu facuicacc 
slienandi venit h^redís¡nfíírut!o,& quscli-
bec díipoíítfa per aduoj vlrim^ voloncacis, 
aüegatur adhoc«omunuer íext. in/. fiqttis 
friúrii jí caierum C,deJecuY$d nupt.^z Bar, 
sn d i peto § fratre de leg 2. Frece late 
%uá/i, s8*t}umAo.li¿t.i, in meo conf i , num* 

171. \,volum Fab.de Ann* late in coñ&j.fk. 
laeifíimé innúmeros cumulando in con/! 86* 
Se harc eft communis amntum opimo igicur 
ñ lex pr^bec faculcacem alienandi in Oomí* 
num abíque alioaífeníu, idem dicendumu# 
cric de hieredís mftiíucíone , quia alienatia 
eft f easdemque raciones milicanc in vno ca-
fui q i * in alio refpedu paceft.tcis, & valí-
dítacis diípoíicionís á lege approbics, nec 

1^ diff^rc feudum ab allodio 5 dum m eius di-
ípoíicionc opus non eft D >mini aíTeafus nec 
ex parte fucceííbrum ahud ius praícendicur, 
quam h^redicarium ex perfona defundi» 
cuius heredes eíFe tenencur , íHiuíqttcfadtt 
legicimam raeum h ibere dsbenc, quód noa 
eft in feudo ex pa^o non haircdicario t de^ 
quo «acius in confií meis Í 3.5 83, 1 .voh 

20 hinc ve aliás plunes diximus, fucccíTor ÍIL* 
feudo ha?redicario poceft grauari vfqae ad 
concufrentem quanricacem valon's f¿udf55£ 
fí non coíeceric ínuencaritimiienetar eciam 
viera, de quo per Loff*ed in fuo conf \*>Ái-
xic per prius ¿Andr m cap. 1, an agnat. cum 

iialifs per me cunrraeis infi-a , & hoc modo 
incelírtíTu^quód Andr, íxpms d'xic,videli-
cee in feudo h^redicano non releuarein-
uencarium, quta fcudum eft de hxredicacc» 
fedbenéreleuabic fecun^umí«/»in hocve 
vl:ra vires non eeneacur. 

Pandcretur décifio Andr. indiuiduaüs m 
^.donare qualiter olimpotfiud alien, mouec 

x i i h tñ\v(\ qiiacrtionem , an Conjlitutio Regni 
licentiam, qua loquitur in confticae ite do* 
tarium in feudo, ve pofficillud conftÉcuere^ 
abiq; aííenfu, babee rocum in kgance,in cc-
ftamenco prjeíüpponendo reguiam fecun" 
dum <f«^..quód isíud, quód poceft íi;rí incer 
viuos poflic eciam in vicima volunrate, a i 
quod allegar text i n l pa&umjf de paói tutt 
éíaglof & in 4 vnicOt übí glofjin tnfiit ALJ* 
Isg fuf can toll. 

Loquicur enim primo foco in feudo ex 
p^adonon barredicario Í S; hmicac reguiam , 
de qua fupra, quia feudum per morecm de-
uoluicur ad filium, non ve teftacons, fed Ic-
gis beneficio, cumqué fuccedat iure pro* 
prio > & diípofirio confercur poft morreiíi™* 
in cempus,quo feudum eft a l i euum^ exeta 
dum eft cum vira omne ius áefondí > pro-
pcerea non valecconftííuciodocaríj, feu le-
gacum illius in reftamenco vquod íi hoc non 
repugnareedicie And./yxoi procederer re-
gubj ve quod poceft fieri ]a:er VIU JS, puílls 
c í i amin vicima voluncace 

Idem Andr.íbtdem num.S. trerum mouec 
quadlíoncmatguendo j. qu;;d cenftiiutioXo-
quitur de coníntuence dotar ían . , k \>c per 
adum iecer viuos> & ahud '"krd:: ' - f á 



i 6e lo. Franciíci de Pont. de Poteíl. Proreg. 
vkima vo!untste,& tándem loqueos pariter 
in feudo ex pudo ídem concludit per caf• 
dem racionestlimicac demum , fecus fi feu-
dum eflec hstreditarium i nam cuocccnccur 
haeres feruarc voluncaccm legitimam de> 
funái arguitcontra, & dicit,quói eonftitu.* 
tio loquicur de conftituente dotariü.non de 
legante , & fie non eric leg-acuon inualiduoi 
ratione rei, fed quia non conftituít, & eon-

fiitutio requirit conílicucionem, & quod po-
tuit non fecit,& quód fecit non pocuir,quia 
€oníiitutíQ Iwquitur de conftituente, non de 
Jegante,fubdic máxime (i fíeret fine confen-
fu Regís , adeó quod cum confenfu valeret > 
& quód dicic ioferiusinec Rex poííet confea 
tire, poftquám ali; defertur, ve exprimí fíis 
intclligitur , fecundum ¿Modernos Addm' 
tes ibi ín feudo ex pado. 

Use qu^ftio in dotado non eft in cafa 
noftro, quia eft data poteftas aíienandi, fed 
omnis vis lAndr. eft in verbis conftttutio-
f7//,quae loquitur de conftituente dotarium» 
& in alienante firmat xAndr, rcgulam_»» 
quód poíSt etiam difponere in vltima vo
lúntate^ . 

Rurfus dicic, quod quando fíe cum aflen-
fu,valida eft difpofido in feudo hereditario» 
íi Andr* fundat>quod conftituerc do-
taríum eft diuerfum á legare, quodque quí 
Jegat non conftituit, fed fatetur, quod qui 
poteft alienare» poteft difponere in vltima 
volúntate, quando res eft ad hairedem tranf 
miíibilis, ergo fi fundatum eft, quód infti-
tuere hxredem exrraneum eft alienare , & 
in facultatem habente aíienandi, commu• 
nis omnium eft opinio compraehendí hsere-
dis inftitucionem, fequitur,quód fecundum 
decilíonem Andr. fu mus fub regula permif-
fiua,& íícuí íDo¿?or.dixerunr in feudo,quód 
prohibitus alienare, eft prohibitus inftitue-
re hseredem , & cb id habet locura eonfir 
tutto tonflitutionem diua memoria in haere-
dis infticurione, licét loquatur in alieoa-
tione fecundum *Aff}i£i. ibidem, ergo fie é 
contrario pcrmiíía alienationedlcitur etiá 
eííe permiííam hseretiis inftitutionem , quac 
cum femper valeat, quando fít cum a fíen-
í u , íecundum eundem Andr* loquendo in^ 
feudo hareditariu, & hic i lie non requira-
tur ,(ed funt feuda adinftar allodialium_/, 
proinde omni iure dicere debemus , quód 
iícut inter yiuos pcrmiíía eft difpoficio, ita 
pariter per teftamentum. 

Et ne dicamus (kficere decifionem ín-* 
pr« prio articulo, legatur Ardiz. in fucL~» 

/umma in título virum vafall. poffit ven-
der, tuspercip.cap.i ^̂ , vbi quód poteft va-
fallus vendereproprietario donare, legare, 

aut caufa mortis ius fuum cócedere. Id etn* 
qntCurtius infiiOtraSiatufeud. q.part* 14, 
quafiione in fin.verb.prxdiSicim commumm 
fonclujtonem^hi pro abfoluto t^dít poíTe^ 
vafallum donare Dominofeudum , vel eum 
hacredem inftituere , formac enim quaíftío-
nem,an vafallus pafticin feudocoofticucrc 
feruitucem fine Domiai aífenfu, & poft fir* 
macam concluíionem, quod valebic ín vita 
vafalli, fed refolnto eius dominio euanefcíc 
feruitutis conftitutio > dicit ipfe > quód harc 
conclufío limicatur, quando feudum rcucr-
titur ad Dominum, vt Dominum, fecus íi 
rcuerteretur ad eumstanquám priuacutiui» 
veluti quia vafallus ipíi Domino donaífec 
feudum , vel eum heredera ínfticuiífet, &c, 
idemqi tradunc Mo der ni Addentesad Ifer, 
in cap. t. in $ bu ius atttem gemrís num. 12» 
tertia eolum* in verb, vel ditas per fuecejp* -
nefn. , . 

Aliqui volucrunt inftitutionem hancín-
fringere fub ípecie coníiderationis fraudis," 
dura venit ex ea excludendus legitittius fue 
ceíTor, fed vana eft confideratío , loquendo 
ín feudo hereditario, máxime defeenden-
tibus non exiftentibus , quibus tancum te-
ílator relinquere tenetur legitimam cis iu
re naturae debitara, íi cnira libera eft difpo-
fitio in feudo hereditario cum Regís aífen
fu , & qui difponic iure fuo vdtur verá le* 
ge eft permiíTum, nec ius fucceíTorís tollit» 
fi nibil ei debec» & ille nullura ius habet i a i 
feudo radicatum9 ita quód íi non habet» 
nihil illi tollitur, íi teftator illi relinque
re non tenetur , quia omnis difpoficio de-

aj fundí tenetin re fuá, & nihil ab ea detra-
hitur per tranfuerfales, turpi perfona noru 
inftituta ad text, in l.fratres > vbi Scriben* 
tes, G. de inoffictof.tefiament. Igitur fi difpo* 
ficio eft voluntaria fucceíforibus cranfuer-
falibus teftator non tenetur relinquere » 
lex dicit,quód dura quis iure fuo vr{tur,noíi 

24 íraudac, non eft in dolo, & nuilus laedi-
tur, iuxta text. in regula nullusffide regul, 
tur. ibi nullus vtdetur dolo faceré , qut turf 

' fuo vtitury & percadem verba loquitur Iu 
re con fu It.in l.3.Jí./í tamen ff.de liber homm* 
exhiben» cuius regula: racionera réddic lu* 
reconfult in l.iniuriarum Q.vjf de intur ibi 
iuris entm exequutio non babet miuriam-* > 
jgicur quomodo poteft infringí inftitucio 
fub cóíideratíone fraudis, fi non datur pr 
exiftentia iuris,quód fraudari dicitur, dura 
in feudo hereditario nullura habent tranf-
ueríales,& non entis nulle íuntpartes,& ob 
id in propriamateriadixerunt DoéHor-nvl' 
lo modo poífe tradari refpcdu tranfucr-
íalíum materia difpoficionis fraudulente» 

ve 
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Vt per Lofffed* in d.eonfil.tf. anís num.i^, 
merf. fecundo non obílat, vbi probatum crac 
teítatorem dixilTe vclle áe omrribus dífpo-
nerc in odium cratifuerfalis, quod ton(ilium 
allegaui m d iáo eon/t/tmea 88.ín v¡tímo du' 

25 b h , & in his quorum libera eft dífpofitio 
procedic text. m l,cum á matrc, dixic PauL 
dsCaíir, cam aiys relacis per xAymon.irt^» 
eonf.zoo. dum legitime dirponicur,& in feu 
do haeredicarío confulu/c T^nland'dVaiiiL* 
in conjil* f u x*mlum. &. latiífimé términos 
diftinguens,& omnia cumulans G4pbalus in 

%$eonfi9P volum. 3. vnus enim cafus eft in- . 
co,qui facic adum in fraudem Domini,aIius 
fiiüs,qai facic in fraudem iuris defcrendi al-
teri poft mortem, fiue vclit»(iue nolit defun 
fí:us,& alias iílíus, qui i d nihilum fucceííori 
tenetur, nee pratenfas fucceíTor haber ias 
aliquodradicicum in bonis ceftacoris, ÍCL* 
euius libera poceftate eft fuorum bonorum 
difpoficio; primís enim duobus cafíbus ha-
bec locum maceria fraudis , & qu<a regula-
tur á iure radícato,& debitorpropcerea non 
datur reuocacio ex caufa fraudiss niíi vfque 

a7ad concurrentem quanticaccm legi t ima, 
quia in hoc debito eft prxiudicium^ad text, 
in L 1 . C jitnfraud.patr. & dicitur difpoíi-
t ío contra legem,vcl contra ius fucceíToris, 
& fie procedunt difta per Bart. ó* Do&or. 
in l.defitnSio eodem titulo t quando vero fa-
mus in tertio c i f u , íi nulíum ius eft debi-
cum, méri to aulla eft timenda materia frau 
dis.qusB latius exarata funt in prícdifta con-
íultacione fada in cafu refutationis OIÍHLJ 
fzStz per quondam Principem Bifíniani in-» 
feeneficium Cattholicae Maieftatis, in qua_# 
caufa non fase decifus articuius validicacis 
refutationis fi poterat fieri in dire&um Do-
sninum,fed confultüs fuit Rcx íi decebat ac-
ceptarc ex co, quia erac Princeps prodigas 
declaratus s non habebat integram perfo-
iiam, non poterat difponere, nec de feuda-
libus, nec de allodialibus, & carebat omni 
fudicio, quare videbatur Rex ipfemec ac • 
cepcando difponere in fuum beneficium d?u 
rebus prodigí nefeiencis quid agebac, & 
quid don3bat,vc fíe á caíu IÜO ad quseft. de* 
qua fupra non fit inferendum. 

Pondero decifíonem %Andr, in §,fsd & 
n s i per quos fiat inueíiit. dum trabar, an-. 

2 f váicat infeudatio de iure communi feudo-
rum permífTajíí illa fuerit in fraudem agna-
t i Cada, loquens in feudo ex pado, & con-
chidk 9 quód etfi per eam non prxiudiceeur 
agnaco, quia durat durante vita infeudan-
tjs,ita quod diíponit ille de iure fuo, camen 
coacludicJ& bene, quód cum lex permiferic 
tesdacario iníeudatc ? quacepus finccréi 

fine fraudcfequieunquod dum fíe cum fraif* 
d d quod déficit legis períriffio, &: remanes 
diTpoíkiofeudi abíque aííenfulegis, & con-
íequenter atóla , verúm íi hoc fuerit fa&um 
cum alícnfu D o m i n i , cune fícuc pocuiflec 
alienare cum cius aftenfu potuic infeudare, 
&quanquam prsBfupponaturin fraudem-j», 
nullam vult de ca habfndam efle rationem» 
íi non tangitur ius fucceflurum . feu agna-
torum^quia durat dnrance vitainfcudantiSi 
qui pjccft de iure fuo in vita difponere ad 
fuum libitam,deíi:iebat enim infeudatio ex 
defeca legis ftatuentts, quód illa fiat íinec-
re,3c fine fraude, hoc fupplec nouus D mf-
ni aíTenfas, & coníequencer nuila habecur 
fraudis coníideratio, quanquám fraudulen
ta infeudatio praifupponatur, quia íi lice-
bat cum Domini aftenfu durante vita alie
nare nonefteonfiderabihs fraus,(i infeudac 
cum eodem Domini confenfu 3 & infeuda
t io alienatio eft, ad quod eft elegansta*^* 
in /.prima $.quod autem fflfiquid in fraud, 
patrón, quem ad prop firü exdufionis frau
dis alleg ic Ardtz. in fumma in t i t fi fsud* 
detur in fraud. cap, lé.cuius fc-^. yerba íunc 
infraferipta. 

Huod autem mortis caufa, filio donatum 
ef}>non reuocatu^ynam cut Itberumfm% lega-
refilwsquantum velkt is donando non vide-
turfraudare patronum, 

Dum ergo pratfupponimus feudorü 1 ibe
ra m haberefeudacariüdifpoíicione.dum cü 
Bao cocrahiti vel in Dñm quocumq; modo 
difponat,tám incer viuos.qua in vlcima vo
lúntate , loquendo de feudo haeredítarío, ^ 
tranfmiífione in haeredem, non fucceftiont^ 
acquirieur, fequitur fecundum praallegata^ 
quod vana eft fraudis oppofitio,qma cui l i -
berum fuit difponere in v i t a , nonintelligt-
tur fraudafte difponendo in morte>& diimu» 
cum a (Ten fu omnis difpofitio validacur,edá 
quaehabeat fraudis praifumprionem, quan
do íolurntradacur de iure difpone:is, quód 
in feudo haeredicario eft abfo'utum feuda
taria & n¡hil debeeur poenitus cranfuerfali, 
& in^fíiio iu iscauerüt detrahi deberé abes»-
timatione legitimam tanmm, vt in caufa^ 
Marchionis LauellijCum fratre^quia in ea_̂  
videbatur íilius pra;iudicatus, tanquám de
bita iure naturas, propeerea extraneus eft 
articuius fraudis, dum tradatur detranf-
uerfali, ahás femper quaelibet diípoíi t iote-
ftamenti, cum aííenfu eífet nutla, & verum 

29 eftcommunem tfí€omnium% teftamentum, 
in quo extraneus ha?res infticuitur valere* 
in feudahbus íi validatum eft legjrunoaf-
feafu , ad quod Doflor, congerie tdnmpa* 
ter in pradíáía a l l é g a t e . num,¿8. quicon-^ 

Z i fuluis 



lo. Francifci de Ponc.de PoÉeíl. Proreg. 

fuluíe ín aíícnfu impetraro poíl morcenu, 6 
& ma'é reípeci-i príciudicij rucceííoruni_*» 
de quo late CamerJoLgo.^colum. litera P9 
feci m alíenfu impétrate ante martem,nul-
lus dnbitauit, de quo per *Ajflt6i> in d.con' 7 
íiítüttone cmfiitutionem diua memoria $ 8c 
tíecíarsuimus infra lacius^quse notentürt 
flám deíeruiunt in dies, in cafibas concín- 8 
gentibus, & íic ve diximus in allegMoconfi* 

30¡ÍO pro Príncipe Biíiaiani fuit pradicatum 
in legato faño per Reginam Polonia: fta:us 
B5ri,& Roí] a ni RegiPhHippo fecundo, non 
obftanre quód hab bat filium Regem Polo
nia , eandemq^e diípDÍitioiiea) fecit qaon-
¿3m MaTchif*.Orif eíus Oatus hsbens foro- 9 
rem ^crique conioadarn, & nunquám d o 
hec fuic h x ñ t ^ u m , 

0:; Hxc redduntur indubitara ex concíofio-
ne fuprs firmara áuthoritate f/em. & alio-
rum communiter, vt polfit refurari Domi
no eciain in prafludicium fíliorum,ergo non 
dator, feo confideracur f>aus; nám alias 
pulía, aut inuslids eífet refuta cío ; immó ex 10 
hoc tanto roagís coíirmacur ex d í t e Andr* 
prieedetjs conciuíio, quód poíHt diredus 
Dominus inflicui h.'Efes,arguendo,prout ip n 

fe arguít in d $. etfiHbsllum> quód qui po
ce íl alienare, potefl refutare, ergo eadem-j 12 
militante racione, qui poceft refutare, po-
teíl inftiruere ; & íi refutatio dicitur prae- 13 
ucntio íuccefíioniSjf/b quód principaliter i l
la admicticur, qua? praruentio non folúmui 
coníideratur reípedu immediatii foccefíb- 14 
ris, fed etiam Domini, qui aliás eft legicí-
cnus fucceííor, & /icut in filium, & in inime-
díacum fuceííorem poteft refutatio fieri, ita 15 
panter in Dominum ex praerogatmadomi-
nij d i r ed i , quanquám vnlis Dominus fílios 
habeat ^ igitur rtmanct artículusíbené de- 16 
ctíus in vtroque cafu» tám poceftacis^udoi 
fraudis. 

17 
S V M M A R 1 V M . 

18 
1 Refutatio eum referuatione vfmfruBus 

ab/que ajjeíifu jieri non fots non fuf-
fien Frongts ¿jjanfm ,pd Regís, nijifiat 
contemrhttone matrit?.onij, 1 p 

a Ríifutztto mm referuattvne vfusfruBus va* 10 
lebtt ifirefutam , in cums benejiaum re' 21 
ftruatto cji faé'tay illam tolitt. 

3 Lex'/smper loquitur . 
4 AéluSy quifit ad conferuandum , v&li • 2% 

dandi/Mi habetur acft de nouo Jícret. 2) 
J "lî atío quare refutatio cum reJtru¿tiont~* 

vjusfmiíus non fubUinettmvt pura rete' 24 
é¡a refhuatione eíi indiuiduum volun-
taas. j J 

/ Aftus rsmanet purm t quando remhtlsui* 
conditio * aut qualttas , cum qu-a fuit ceh~ 
bratuSi & habetur, acfíd principiofuijft 
purus. 

Ratto probibitionif, rtfatationis cum refer
uatione vfusfruBm eíi dmifio feudt, qua 
ex ea caufatur . 

Prorexan pojjit ajfentire vendítion i fa&a 
cum paBo , quód pendente Jolutionepretij 
domtnrum non transferatur, cum videa-
tur hoc pf obibitum per Pragmattcam no -
uem capitum , cb* conc/uditur pro partid 
affirmatina contra decifionem Domini de 
Francb, 

AJfenfus impetratus fuper venditione abfq; 
menttone pa&i fujpenfíui translattonis do • 
minif pendente fotutione prety, an vali* 
det cohtraéium , quando fuit impetratuf 
a vem itore* in emus beneficium paSíunt^ 
erat appojítttm, & concluditur pro par* 
te aifirmaüua contra decifionem "D. di^» 
Francb. 

^a&um fuJpen/ionis translationis domi* 
nifidonecpretium foluatttr e/i validum in 
aílodtaUbm. -

QontraBm venditionis ex rey & pretioper-
pcitur. 

Pretium ex poftfifio poteft in totum remit • 
tiyremanente venditione valida. 

Vendttio faBa pro certo pretio non operar 
tur transiationem dominij nt/t pretium^ 
fuerttJolutum.velhabita eiusfides, 

Pañurn* quod pendentefoiutione pretij da* 
minium non transferatur eji de natura^, 
contraBus. 

ContraBus cum paBo referuationis domi-
ny pend'ete prety foiutione dtciiur purus t 
& non conditionaits. 

Domtny referuatio valida, quando non eft 
perpetua, fed temporalts ad effíBum folw 
ttonis pretij. 

Bxprejfio eius, quód tacité ineft naturali-
1er, mbil de nouo operatur, 

Emptor, qui in pcjjejjione reperitur re i em-
pta faBaJoluttone pretij> propter quatru* 
erat dominij traslaíiofáBa, opus non ba' 
het noua íraditione, 

Feudum locari poteji ad tempus» 
Verba intelliguntur , prcut tus intelligit. 
Ponttur ratio, quare ajjenfusfupsr ven di' 

ttone, & non fuper paBo expedítus non***: 
valet. 

PaBum eji pars cantraBus. 
Vtile per mutile vitiatur infeudiSf quando 

adefi inámtduum voluntáis . 
AJfenfus Dommi toiitt objíaculum, &va~ 
Jallus eji qui transferí dominium . 

Venditto faBa cum paBo addiBionis in~** 
diem, 
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i i m \ v e l legis commifforia vemanet pura , 
fipaBum remittitur^quod exerteri noru* 
poteft inuito vendttore. 

A R © V M E N T V M. 

Aífenfus non poteft praBÍhri per Proregem kü í 
fcfutatione faiS;a cum referuatione vfusfrucauSjniíi 
comcmplatione matrimonij: verum fi tolliturre-
feruatio, refutatio remancc pura,& valebic abfquej 
«lio aíTeníu fada íminediato fucceífuro. Prorex 
ftíféntire poteñ vendttioni fadse cum paóto» qiiód 
pendente foíutione pretij dominium non transfe-
ratUT,non obftante Tragrnatica nouem capitum, quia 
hoc eft paólum naiurale contraólus, & ineíl de fui 
natura,non eft perpetuum, íéd temporale , & ex eo 
non inducitur diuifio feudi, quód pacium remitti 
poteft per venditorem ,in cuius beneficium eñfa* 
étum,& valebit aífeníus tali cafu impetratus á vea-
«iitorefuper venjditione,& non fuper pado,. 

S. 1 I L 

I D I M V S vltra tradíca 
per Lúffred. in fuo conf.̂ , 
quód vigore Regiarum^ 
Pragmattearü íccundum 
Camerún d.cap,» imperta' 
lemfokii.m'mimh valeac 
refucaciocum refcruacio^ 

ne viusfru¿tus»&r hoceft hodie dcindubifa-
büijquar Pragmática etiam vccanc Proregi-
bus affencire íímílibus refutationibus, niíi 
fierent concernplationc macrimoni;j& infu-
perquod lo, Vineent. de Ann, in aMegat.$f. 
l.volum & in alíeg.97' % voL cenuic, quod 
fi á rcfuratione fueric fublata referuatío 
vfusfrudusjvel alia qualicasjqua» ipfam an-
nuUabac,quod remanebíc refutatio fímplex, 
& pura , & confírmacur,cum fíat hoc ab eoi 
qui poceftatcm babee aftum de nouo facereJ 
düm de íuo tantum prfiudicio cradar,& de 
co, quód in fui fauorem appofuerat; & íal-
t i m valebic in vim nouae refutationisiSd re
fere in allegat,97' fie fuiíTe iudicatum,& iTLa 
alhgat, J J . dicit per arbitros fuiífe caufam 
concordatam , & teneo decifionem fundari 
in veris iuris terminis ; nam lex femper lo-
quicur, iuxta text. in /. arriani C. de haret* 
quardum ex vna parce snnullác refutacio-
nem cum referuacione vfusíru^us, ex alte
ra eam confirmat,& validar, quando íic pu
ra abfq; alia referuatione : ergó íi referua
t ío coílicur y remoca eftqualitas annullaci-
«a , & eonfequencer lex prohibitiua,rema
nente fimplici refucationc fub difpoficíone 
kgis permíír?ua,quas kx,vc dixi , femper lo-
qaicur}& adus, qui fie ad conferuandum, & 
validandum operaturj acfí de nouoíiercf > 

& incíTe canquam nouus prGduc¡eur»cumu-
lat decifíones *AhxAn l.^.ffde acqmr.pojfl 
num,iS.Sc rurfus fecundum eleganter coní?» 

5 deraca per Camerar*vbtfupra, racio quare 
non reijeitur referuatio víusfrudus , & non 
remanec refucacio valida , efl; confiderando 
indiuiduum voluntacis refucáncis» qui fine-» 
referuatione ; alias no refutaííeCjqoód cum 
ceífec per annullacionem referuationis per 
cumdem refutantem fadam; mérito refu-
tacio tanquám pura fubftinebicur, & proce« 
dunt termini textAn l . t. § Jin.ff.de reb.eor» 
di regula quod in feudis veile per inutilc-» 
non vítiacur; quse cum habeane cíFedunLj 
íucceflmum , & fpem conualidationis, vel 
propter alíenfum fuperuencurum, vel pro-
prer fublatioaem referuationis, feu quali-
íatis> quaj ípfam snnuüabanc, ica quod ílae 
incerim in pendenci, & diximus pluríes fe
cundum regulas Feudiftarum1i quibus coai 
munirer allega tur lo >Fab in $. nonfolum, 
iníittut.de í'gat propcerea daco cra&u fuc-
ceffiuo,& non cffe&u nullicacis confumaco > 
quia fiar adus in pendenti propter fpemL-* 
reconualidacionís, fequitur quod ceda neo 
caufa annuHationis ex remocione qualita-
tis,qua; eam caufab3r,c?:ííabic etiam cius ef-

6 fedus , & quotiefeumque remictiturcondi-
cio, auc qualícas,Cüm qua adus fuit geftus> 
habetur fecundum Ann, ac íi á principio pu 
rus fadns eífer. ex reg. text, in lpnecejfari9 
$.quódJipendente ffde per'u, commo* rei 
vend. in l quadam ff.de reb.dub. quae iura—* 
ad propoíitum zW^gn tAndr.in cap.i, dt** 
nat fuccejf.feud.num.n.verfividetur dicen-
dum,&tn cap.imperialem nu.^o. de probib. 
féud alien.per Freder. 

7 Cumoj ratio quare non valec refutatio ra 
feruaro vfufrudu illa fíe > quia inducitur d i 
uifio feudi, enm vfusfrudus fie pars domi-
nij3 ad text in l.\.ffde vfufruB.&L videreeur 
feudum diuidi in plures,& propcerea Prag* 
watka áiáa de/Ji noui capi^ cequiparac ca-
íum alienacionis reíeruaco vfufrudu cafui 
referuationis dominij , vel diuifionis feudi 
Inter piuresjcuius Tragmatica infraferipta 
func veíba. 

Quinto vbifeudum , quod ab vno tenetur 
in duosJreSiVelpiures infblidü^aut pro par-
te,vel referuato vfufruBu&el dominio tranf 
fertury & € , 

Mérito íublata referuatione ceííac diui
fio, & eonfequencer caufa annullatiua > quae 
ex feq. magis confirmabuntur. 

8 His fie ftancibus,de duobus alias fuic du-
bicacum : Prlmum, an Prorex poffic aíTenci-
re,fi eft fada v edicio feudi cum padequod 
pendenes folutione precij non transferati^r 
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dcminíuro, curri VIdeatur cafus párcícula-
nter cxcepcus in di&t 'Pragmática, ib», w / 
referuato vfufruSlu, vsldominio, tramfir • 

9 tur, Secundum fuíc dubium , aa fi remicta-
tur Doduiriífcu impetretur aífenfus per ven 
dicórem fimplicjcer abfque mencione p ad í 

f di&i,venditio V3lidetur,quaíi quód ven-
ditor,cuius mfercrac padum reruari> in cu-
ius benefíci mi iliud erac poíifum, videacur 
pado renunciare, & de ambolus decifionem 
fecic "D.deFramh num.x\o in 4 W . & pr i -
mum dubm paucis verbis abfoluic fine alia 
altegatione, concentus tantuin verbis Prag* 
mattca pr-xd ái:! cencns pro indubicabili af-
íenfum per Proregem prxftari non poflTe, & 
non fuic de h.oc tanquaoi indubitado alicer 
difcuííam; ícd quxího fuic in fecundo dubio 
de síTenfu pradHcoabfqs mentione padi pr^ 
didi an vaüdec contractum,& poít articula 
difcuífum refere per Sacr. Coní. fui líe deci-
fumjaííenfum minsmé concradum validare, 
/jux desifío falúa pace tanti viri mihi per 
quátn dura v?fa fuic, & liccc mulcum el abo» 
raílcniv non pofai mtzm fentencjam cum-», 
ea accomodare , Si propcerea legancur fe-
quences coaíideratíonesjremiccendo eas iu-
dicio peridorum. 

Circa prfrnum dubium , an fubíiftac pa-
dum in feudalibus, nám in allodialibus co

j o munis eft rpinio iliud valere, ve per eum -
dem D.de Pranch.in/uadecif.^oóAWüd eric 
primo ir quirendü , fi hoc padum eft de na
tura concradus, ecfi ex co vendido impro* 
priitur,& feudi diuifio inducitur,& demum 
Videbimos,cjuomodo verba Pragmática in-
telliguntur. 

11 in dubmm effjconrraáü vendírionis per» 
fíe* ex re,St pretfoconu; neo tan aun ad Ux. 
in l*i ffde'sontr cmptAicez ex poft fido pof 

11 ñt pretium cotum remitd, & donan : nann 
hoc non obtlante veoditio permanec in íua 
rta?ura ,& díenti&idickg/oJn/.cam in ven-
átiionc jfeod tit. qua allegar Uxt in l .J i tihi 
hahtiatíommffioc.vbieadglof.& hoc quoad 
perfedioneín conírsdus, cums natura eft', 

13 quód (i preíiafn noa íoluicur,domintum reí 
vendíes remanes in'egrurn^ iadiminutum 
p?nes, venditurem, & nuílum fu per re ven-
d'raiusacqutííuit: empcorjmfí habica faiífec 
fijes de preriojuxea reg. text. in íf.vendii* 
tnjiit, de rer. diutjin l quod vendidi eod. tit. 
de contrab. empt. ex quo famigerata eít , & 

l | communis áo&r.Baijn rubr.C.de contrah. 
empt m 13 (jua/}. quiávxit valere paduii_j 
pi sedrdum, quia ea condicio eíl: de nacura«» 
vendidonis, & nacuralis ipíius concradus, 
cum nihil de nouo inducac, fed exprimir, 
quod ab iacelíedu iuns ía contradu conci-

15 nebacur,vc non fada folutíone pretil domi. 
níum non cransf;rre:ur,ideoq,* Couar, var. 
refol.cap, 11. $ lib num.6, per pred da cenuic 
contradum hunc eíle purum, 3¿ non condi-
tionalem,cum contineac id, qusd inerar, 5c 
erac de nuura concradus , idemq; fequicur 
D,ds Franch indJecifooS. & ideó sn illi-» 
caula fuic decifum vendicorem praeferri om 
nibus credicoribus empeoris canquam in re 
fuá propria , qna: nuoqua n ab eo abfcesTic 

16 vigore padi prajdidi. Qaoi cum non lie 
perpecuum» fed temporak ad eff-dum caa-
tum folucionis preci; iuxta nacuram centra
das; propcerea valecfecus vero íi eífec per
petua díuiíio,& referuado dominijá poífef-
fíone reí, quo cafu procedic text.in/.cum^ 
manufata $, final-ff.decontrah empt, ve per 
Dec in conftl.OfáfO.tn princ, & altos quos re-
cenfee,& fequirur Z) de Pranch.in alleg.de-
cifione, & cum íic expreíCo eios,quod tacicé 
inerac nacuralicefy n hil de nouo operacur, 

17 ad text» in l . 3. ffde leg. r. cum alijs ad pro-
po íi c u m c u m u 1 a c í s infra §,^,verb.ex admr -

fo videturtvnde mm iex approbec vendido, 
nem cum fufpenfione cranllacionis domini;, 
dente pretium foluacur, propcerea de valt-
dicate padi praedidi non pocelfdubicarí: 

18 hioc idem Bald. vbi fupra , díxic quód exi-
fíence empeore in poííeffione, & fada folu-
tione non requirícur alia tradido, quia tí» 
tulus praiceíTic habslís, empeor repericur in 
poíTeflione vigore ticuli antecédenos, ob 
quod Bald. allega: text.in l quídam mulier 

ffde rei ven di e. cransiacio duminij ftabac in 
iufpenfo propcer folucionem prenj , mérito 
fubfeq iuta folucioneillius,abfque alia nouji 
tradicionedominiü in emptorem eric canf-
lacurn ex reg.text in $.interdum infiít 4%m 
rer.dtui/.vbi efl cafus^vc nuda voluntas Do 
mini fuíficíae ad cransferendum rei dominiú 
ei, qui in eius políeífione repericur. 

Si dominium incegrum per padum rema 
net pcenes vendicorem,íi concradus iudica-
tur purus,íi hoc eíi nacurale,8c ineft in con-
tradu empeionis, & vendícionis, & padum 
nihil noui operacur, fi talicer remanec v¿n-
dicor in fuoincegrali dominio rei,quod es-
eludie omnes credicores empeoris; videa-
mus, fepofica Pragmática , quid repugnar, 
quód in feudís non poíficProrex a(Tenciie,íi 
feudum non díuidicur, non alreratur, non-/ 
mutac nacuram , nec ab illius Domino do-
mínium difeedie, & pona mus vendidonem 
feudi fadá cum aífenfu abfq; pado prfd-do 
pofiecne praecendi nullicas illius ex dcfedtt 
poteftacis Pro regís quando ex no (olucione 
pretlj dominium adhuc pgnes vendicorem 
rcmaníic ? csríé noa : ergó íi padam a l M 

tíOtl 



De Refutationibus fciidorum>&cc T¡t.VIII. §.Iir.1 
non operafur, quám ídem, quod ius opera-
tur fecundum naruram venditionis,qu3s pu
ra,& fimplex iudicatur, fequicur quod nulla 
crit diíFírencia inrer allodíalia, & feudalia» 
nec tranílatio poíícffionis eft conííderacto-
nis, cum hoc non cangat propriecatem feu«» 

Ip di í & ideó pernnictuncur locaciones feudo-
rum ad cempus, quia non ráganc dominium 
feudi,de quo per Andr. ¿y Scribmtin dt&o 
capé imperiakm hinefueceienre cafu deuo-
lutionis, vel releuij, auc flmílis, quid dubijs, 
quód pcriculum omne. eíTcc vendi:oris tan-
quam DomíníV 

Rcmanec obiedum^ Pragmática , cui fa-
cillima eíl reíponílo, fiquidem verba illim 

30 íntelligí debene, proucíus incelíigic, dicic 
/^pé íapius ^ 2 ^ , ex regul. textCín l. J i c u l 
ff deferuit. vnde cum habeamus díftinólio.-
nem íurium,vt Tupra h£izm,&. communicer 
á Do Bar ¡bus r e ce p t a m? v e q u ando perpetuo 
efl; fada re íeruano dominij íimplicifer,tunc 
nulja íic vendicio,quTa contra naturam ven-
ditionis , dicit iext. in d J cum manufata /» 

fín-te inducicur diuiíio domínij ab víufrudu 
formalicer,' quando vero ad finem folucionis 
precij , & doñee illud foluacur fufpenditur 
translatiodominij, non perpetuó, fed tem-
poraIicer,tunc cafus.eft in oppoíicum>quta«i 
non fie hoc ad fínem diuidendi/ed períícien-
di venditionem,& cransferendi dominium ,, 
quod abfque folucione pretij ex natura con-
tracSus venditionis non transferebatur,it^-» 
quod fícutin primo caíu vendido non tener, 
quia p a á u m perpecuum referuationis do-
minij eft contra nacuram,& Cubftantiam co-
traftus, fie é contra in fecundo cafu «icnet, 
quia eft de natura taÜter contra^us, quód, 
abfque pretij folutione dominium non tráf-
fertur, & ob id cum haec fint naturalia con-
tratSus , expreffio ipforum non alccrant, & 
pura iudicatur venditio,ex qua cum non in* 
ducatur diuiíio ftudi,no afficirur dominium 
ex eo no diuidirur in piures, fed per padum 
tantum remanec effedus translationisin fu-
ípenfo,pfopterca Qaptulü Pragmática non 
habet locum , quod incelligí debec in primo 
cafu, in quo eft impropria vendido, eft pa-
dum contra naturam , & inducicur diuiíio 
feudi,adquod Pragmática habuic ocu!os, & 
ob ideafus omacs tbi expreííi func quando 
feudum dtuiditur in piares, dominium in-. 
plurcs transfertur,vel feudum ipfum feindi-
tur,incerquos caías adeft, quando fíe vendí» 
t io cum referuatione dominij i igitur íi ca-
fus , de quo tradatur hoc non importar, fed 
eft pasftum iníicum de natura venditionis té -
porale vfquequo pretium foluatur ad eílcn-
t iamefteáualem vedicionis, fine quo domh 

nium nuoquam transferretur/equitur noa-. 
poíFe dubitari de poteftate Proregis in aífen 
ticndo,cum efifediué ex hoc aliud non oria* 
tur, niíi cautela praelacionis in confequudo-
ne pre t i j , & hxz fuit mens»& haje eft volun-' 
tas contrahentiumi non aticem inducere di* 
uifionem feuijv&fíc dift íiguic Baid. in d i ' 
¿ia rubr. de cGntrab.empf' ^ m t i fH quajl, 
quserit, quid fi apponatur padum in vendi-
tione dicendo vendo rem retento dominio 
íimplíciter, an illud valcar? & dicic non va-
lere,quia rcmousrur ab eo nacuralis eius ef-
fe<aus,8¿aliegac Uxt.in dlcummanufata $. 

fin.in i j . ve ró ^ « ^ . q u ^ n c j q u i d l i venditor 
tradic rem cum pado,qood non cranfeat do 
miniumjdonec incegralieer pretium períol-
uacur; an hoc cafu contraólas valeat ? per 
text.in d J cum manufata $. Jin, & dicit va
lere , quia hoc pa&um eft naturale contra-
&us,cuius cocrarium eft in primo cafu.Hinc 
dicic * qjod f a á a folucione non requiritur 
noua tradido, qux decifioeft punSualis a i 
quxftionem ? cumq. Pragmática, talem fem • 
per recepic interpictationem, quiaindiftin-
aé fuerunc affenfus conecífi á Proregibus 
venditioaibus.cum pa&o prf dido fa<S:is,ita 
quod hibemus confuetudinem in'terprecati* 
uam, & obferuaneiam Collateralis, propec-
rea pundus videcur deindubicabil í , de quo; 
in conf.meo 41. x.volum, 

Qnoad fecundum pan&um, pr.Tfuppofico 
defedu poceftacis Proregis, an fi ídem ven-
di cor, in cuius benefícium eft padom , íi sn-
quam ipfe impetrauie aíTsafam fimpliciter» 
abfque mencione pad i , venditio validecur» 
quod mihi vifum fuit minus dubitabile,3rti-
culo fupra difcuíío, pra;fupponendo tamenu 
emptorem non reuocaífe vendicionem , v i 
gore ConJlitut.Regn» ante aftenfus impecra-
cioneíTi_í. 

%. 1 A (fe n fus enim íimpliciter prajftícus fu per 
vendicione abfque mencione p a ñ i , non défi 
cit ob ipíius defedum, cum in fe fit vnde-
quaque validus, fed déficit, quia fuper par-

2 i te tantum contradus , & non fuper pado 
ad text in lfundipartem jf. de contrah.empt* 
fine quo pado cum alias partes non contra-
xiífent, déficit afTenfus ex indiuiduo volun-
tatis centrahentium, iuxta communem do-
drinam Bart. in l . gnece $. i l lud de fidúuj!, 

a5 & hoc modo dicicur vtile per iautiíe vicia-
ri in feudis, vt clegancer explicat, & decla-
rat Camerar, d principa allegat, cart. 58. i r u 
quaeftione illa, de a (Ten fu prseftito fuper ven* 
ditione»& non fuper pado de recrouenden-* 
do.quam eciam ponit D.Frece, in t lib.itt^ 
quafi. 16 ,& in qua/l. 41.ponit quseftio.in af-
fenfu fímpiieicer impecrato fuper venditio-

nê  



i 6 lo. Franciíci de Ponc.de Poteft. ProregS 
ne, & non íupcr pa^o fpcciali oblígadonis 
rei pro folutione precij» vnde íi aíTenfus ba
bee fuam perfcdíonemjfed nonoperatur v l -

a^tra partium voluntatcm, cum Dotninus af-
íenriendo mhü aliud facit,ní(i tollere obfta-
culum , & vafallus cft, qui transiere domí-
nium, ve eleganter declarar Camerar, in eo-

• • dem tocoeart.a,.-*.átergJiUr.P, aíichoricaciw 
I Bald.inl.Jivt proponisQ.ds feru pign, dat. 
' jtmm atijs per eum alltgatis, quod eleganter 
; ^'explicauic Ifern.in eodem cap. impértateme 

f iu . i l , i.columÁh'iyfedfivendebaíurM me-
• lius i j . ¿.colum.ibi, quamuis confenfus 

jDomini calicer, quod non poceft cransferri 
vafalli volúntate deficiente , propcerea vis 
non cft in validatione aííenfuSítcd in volún
tate vafalli vendencis , & ob id íi patSuau* 
yemiferif» ve] quoquomodo demonftrabitur 
non adeííe indiuiduum voluncatis, cune mil
la habetur ratio pa(!*i,& aífenius perfícit vc-
dicionem 9 & ín hoc cafo proce íunc omnia^ 
(radica per Loffsed. in allégalo fuo conf, dum 
diíputac artículum ad parces, & adducir ie-
ciíioness vtrefucacio vatcat re ieáa referua-
tione vfusfru&us, & per KAffii&t.in dédfíon, 
j jg.ya/Ioquicur inprrpria quaEÍlione, cum 
*lys coDgeftis per TtraqueU. de vtroque re* 
traB,part i,glofi,num. 3 7. & qux late difie-
ruie itammaear in d.cap./í beneficium * Jide 
feud< defun&.milit.cvLm alijs latiífsmé conge-
í l i s , & declaracis fupra in eodem $* in artie, 
ü¡o refut. fiudi referuato vfufruBu, quíbus 
vera refponfio cft indiuiduum voluntatis fe 
cudum Qamerar.Qps ceflantc remanee a á u s 
vndéquaq; pfe<Sus,& validus, qui a remanet 
venditio pura,cum fuo aííenfujvc dicimus in 

25 vendieione fada cum padoadiedionis in-» 
diem , aut legis commiflorfa?, vbi poteft re-
micri pa<9:um>& remanet vendit'o, ar fi pu« 
ra fsda efieeá princípio.quia qu« in volun-

; tate partium confiftuntjpoffünt esedem par
tes remicterc, oec potdl; padum legis eom-
niiíloríf jauc adiedionis ín diem exerceri ín -
uito venditore, in cuius beneíícmm íl'ud eft 
ceíebracum ad f?xt,ín s ffde ieg.com* 

tnijf. l.Sabinusffde tn diem adtefí. & re lam 
tradi ta , ex iufto ti tulo habilí ad cranslatio-
nem domín i j , non requiric aliam craditío< 
iiem,vt fupra diximus, quia voluntas empto 
ris adfuK,dum emie, & poflefíionem coepic, 
voluntas vendíroris fufpenfa per padunuj 
pariter adeft ex ipflus remíflione, ob quod 
dicic SW^.fada folutione norequír i nouam 
traditior¡é,& fie hic fada remiírjone,& con» 
fequenrer ceiTant omnia confiderata in prar* 
dida decif.D.de Praneb, quae latius explica-
uic MenochJn traBat.deprafumption. libr, 
éspntfkmpt.ój. amboñt .Qynjn ¿ a , Q de ac* 

quir.pofeftc eleganter AretJn cortfi iS^o] 
íumJinaL 

Nec cai íc in hoc materia fiurís fuperue-
nientís,cum femper Dominus fuit Dominut 
habuirq. ídem dominium, fed voluic fu (pen
deré illius translationem, quod remiccendo 
ídem dominium cum aífenfu valido eft i l -
ludjqaoi transfertur,nec iure cautum repe-
ritur>quod in rcmíííione talis padi requira-
turaírenfüs,fi prxfupponicur padum inualí-
dum, quia non poteá fuper eo affencire, & 
cofequenter nuiium ipfo iure,vndenullidu-
bium ¡liad cífe reijeiendum, fed quia vendí-, 
tor alias non vendídiflet, propterca vendi
t io non fübftínetur,& ob id remitiendo ven
dí for padum, & prarced ente aífenfu in ven* 
díciont non poteft deipíius valíditate dubi-
t a r i , fipadum erat in fauorem venditoris» 
& contra empeorem, & remiífio cft in bene-
ñcium emptorís, & contra vendieorem, in- . 
quo íuntpropriae quaeñiones D,Freee.záoi~» 
1 n ps do de rctrouendendo, qudm in pado 
fpecíalis hypotheea?,vtíi pada fuerint in d i -
«erfís concradibus p^nítus feparatís > pada 
annullentur, & venditio fubftíneatur, íi ve
ro in eadem vendicionc, & tune fi aífenfus 
impetrarur á venditore, cuius intererac> 
confírmecur venditio per aíTcnfum impetra-
tum abfque m en tione p a d i , quia cenfetur 
vendí corem pado renunciaífe, & fie ceífare 
indiuiduum voluntatis , quod concradunu* 
inualfdabac, &' quod coníideratur in difiau* 
decif, O.de Franch diuerfificando cafum in--
ter remiííioínem bypocheCíe,&padum retea 
tionisdominff, nullam babee íuris fubfiíien-
tiani ; nam DoéJor. quos aüegaC) loquuntup 
in remiflione iurís bypotbeca? acquifita; fu-
per feudojira quod erat remiffio, & transía» 
tío íuris formad ín beneíicium feiidijfediiL* 
cafu , de quo agimus , nullum cft ius forma* 
tum.ncc acqujficum exdefedu aífenfus, ím-
mó ex nullitate padíjquíd mirum: quod i¿é 
venditor poteft illud reuocarc, reíjeere , & 
anrullare,dura ad fui cautelara tamum, & 
benefícium eft appoficum; & rurfus, ve d ix i 
mus dubium oritur ex indíuiduo voluntatis 
centrabencium, quo ceífante decifio ¿Ha* 
rin. eft in proprijs tcrmínis,in hoc fundara-* 
feilicee in velutate eíus,in cuius benefícium 
padum erat appofícunv ex quíbus concíudi-
mus , quod cum padum poteft remícei, nec 
exerceri contra voluacatem venditoris', ex 
qua remiíSonc adus remanet purus , S' re-
íeruatio nunquam fuit valida,& íemper á le-
ge fuit reieda, & adas nunquam in fe fuic 
jnualidus,fed deficiens ex defedu voluntatis 
vendicorís,propcerea concurrente volunta*, 
se iilius y & precedente cradicione reí ex c¿. 

culo 



De Refbtacionibusfeudorum ^ c . T i u V U l §.IV. 
tuto habílicum voíunraee anrecedentí eni> 
pcoris acqutrendí, & nouíífifné vcndtcoris 
cransferendi^fequicur quód non poceft pado 
aliqao dubitari de validicace vendicíonis,vc 
fícin vcraque dubicaeione mihi videcur d i -
cendum non poíTe fubftjneri prxdidzm ds* 
cijiofum Dde Franch. faluo fempsr iudició 
redius fentientis. 

S V M M A R 1 V M * 

I Reku'mm debetur ex confuetudine n R r i t i a 
ad ttmpus mortís taníumjta quod vbi non 
vtget talis confuetudo, nee iempore mortis 

foíuituf. 
a ater donans>vel vsndendofiliofiudumMh 

rehuium non foluitper mortem patris , 
3 %jleuium foluit films ^ quando refutatio e ñ 

omnium fmdorum, qma pm/umitur i y? .* 
fraudem.fedfoluet tempore mortis •> non.„* 
tewpore contrarias initi contra Andr, J f 
fliB.& Capyc.fed de boa latius nu .j* 

4 Refutatio.quid importas. 
5 Fifcusvfezi diraSIus Dominus ante mortem^ 

feucLfarij non dicitur creditor re¡euy;im-
md ejí incertumfibabebit cumpotefifeuda* 
tartus alienare ante mortem, 

6 Caufcir in refutatione maximé wjpicitur» 
7 Text. inl . omnes$tLutiusff. qu<s in fraude 

credit.declaratur. 
8 Fraus quando confideretur refpeBu futuro * 

rum creditortsni.. 
9 'Rjfutatio in fraudetn prafumitur i quando 

, pater valde fenex nulla caufa legitima^* 
pracedentefeudum refutatfilio* 

20 Fraus prafumttur. quando incontinentipoft 
donationsm fa£iam credita contrahunturm 

I I Senex quando dicatur quis.remifjiué. 
Xz Donatariusquomodobabetur loco baredis , 
13 Fraus confideratain terminis text.inl, om-

ms S. Luiius eft reff eBiue ad vniuerfa^* 
bona debitorisi 

14 Dofír.Andr. in cap. 1. jí, fed & res} per quot-
fiat inueíiit. declaratur, 

jy0ualitas perfonarum multumfacit ad pra-
fumptionetn, vel exclufionem fraudis in . 
materia releuiorum, 

16 Glof in d. §.fed & res, limitatur babere lo • 
cuw rejpeBuproprietatts tottus feudi) non 
autem fruSíuum* 

17 Determínatto Regia Camera annotutur, 

A R G V M E N T V M . 

Refóuíum non debetur 5 niíl tempore mortis 
feudstarij-, & non ex contraftu ínter viuos,quí 
quando iudscatur in fraudern habetur pro non fa-
ctOj^ fie pro íblutione releuijexpeótaturmors,, 
Reíuíairio^oíiiaium ¿iudora prafumitur in fraja-

dem ,.quando fít nulía precedente cali/a . Be má
xime a parre fene , alias caufa legítima fubfíften-
te, etiam quod íit ómnium feudorum, vaJida i ü -
dicari debet,. 

§: i v . 

Ed quod díxímus de rclé-

eo, qui í«uda habet ex re-
\ ¥ \ f futaC305ie paterna, quod 

demum non-, procedac, íi 
eft refacatío omnium feu 

m & & S m W m dornm,nifi fada eflfet coft 
re mplatione matrimonrjVvideamus inquam 
per iuris tramites>quoíT5odoprocedac. 

Rfléutum debetur ex coníuecudine, quae 
eñ reftrída ad tempus mortis feudataríj». 
ira quód non debetur ex acquiOtione ¿ntet 
viuos fecundum tAndr.in cap.i.$fsd & ret 
perquosfiat inueHit, Hinc vbi non eft mo
rís, nec etiam íolui in morrenullo modo de* 
betur^dtm iJíndr, in cap.fimiliter de capit* 
Corrad. obquod díxic Andr. in d. $.fed & 
res, quód eH qusedam prseftacio excrinfeesu^ 
4 feudo per mortem induda in fucceííoro % 
& herede/¿/ nu. 1 r. & ickm diclt ante nu. j* 
íbi ad primam refjponde quod releuiumfolui * 
tur ab barsde, ab emptord & contrahentt-* 
nonfbluitur;/¡c fe habet confuetudo $ mos* 
& ibi verius videíur, vt etfidonetur illi, qui 

. aliasfucceffurus eft, vtfi pater filio vendat» 
vel alíenet non omnid bona feudalia % vt f u -
pra dicit'tr,qmd mnfoluafur tune relmiutn, 
qui a in fucccdsnte barede tantum folutto-
nem releuij mos introduxitf& cum fit minus 
rationabtle, vtfcluatur, quód non efi impo-
fitum, necpermiffum non trabitur ad fimi' 
lia, frc. 

Ex his limitstío eiufdem Andr. ibiderrL^ 
nu.7. vc foluac ex conrra&u, quando eft re
futatio omnium feudorum, quem fequicur 
ibí Affit£i& nonvidetur difcrepzreLGjfred. 
& C apye in §.fiquis infeudatusfexta coclu-

fio.D Frece.in $.autborit Barón, loan.Vin-
cent.de Ann inalkg.z\. h^c inquam limita-
ció eft fundara in xegvúJex.in Latrmes $ L u -
tiusy qua infraud.credit. qua? non faciec, vc 
foluac < x concráétu,& fie in vita refutanris, 
fi releuium in omnem cafum debetur tem. 
pore mortis. Fraus cnim prsefumpra opera-
bitur, ve non habeacur ratiodonatíonis, feu 
refutacionis,crgo illa remota foluetur rele
uium cempore debito,quod eft tempus mor
tis , quo cempore confideracur damnum, & 
fie fraus, & refuracarius habebic feudum iu-
re fuccelfons hircd^tarij pcft morcem refu-
cancis, namcune» & non ante Fifcusficcrc* 

dicor 



i 6 S lo. Francifci de Pont. de Poceft. Proreg. 
dícor reicuíj) quod non eft ín cafu (ext. i r u * 
$. Lutiuí refpedu crcdicorum praefentíum » 
qui prafcnci díc eorum credica'confcqui de-
bcntj, quar non conííderauic Affii8* nec Ctf-
fyc. & errauerunt cum Ifern. Frauscíiim»» 
confiftic ín debita releui; folucionc,ín vita-» 
noncofideraturjquia non debetur; ergo fal-
fum eftdcberi ex contrada,quando donauic 
omniajfed bené;quod debetur temporc mor 
tis nulla habita coníiderationerefutationis, 
quia in fraudem tanquám omnium feudo-
rum, alias fifcus eííec in lucro habendí rcle-
uium temporc anticípato non expeáaca-* 
mortefeudatarij. 

Vlcerius licet refutatío dlcatur pracuen-
tio, feu anticipatío fucceffionis, & nihíl a-

4 Huddicitur faceré refucans, quám tollere fe 
de med!o,& cederé loco,& fe faceré á feudo 
alienum donando c i , qui alias eft fucceíTu-
rus fecundum Loffred.tn conf. j.»a. jo. & la
tí* us Conjíliar, de Ann. in eonfi 39, num. 13, 
per quod videbatur eííe foluednm rcleuium, 
fi habetinpra;uentionem, feu aoticipatione 
fucceffionis, fie íemper pater hoc faceré poí-
fet ad eüitandam releuij folutíonem» tamen 
fecundum dndr.&omnesttzli cafu releuium 
non foluitunquia debetur ex confuetudine, 
quando tantum fneceditur per mortem , 8c 
coofuetudo fecundum eum non excenditur 
vltra cafunijin quo loquitur etiam, quód fíe 
eadem ratío % & Pragmática edita in anno 
1579- circa prasfentacionem refutatíonunxji 
in Regia Camera infra 15. díes hoc parirer 
decidir, ex quo apparet allucmatum eflo 
Joan.Vincent. de Ann.in repet cap. t,de va -

fa/. decrepit. atat.n.zzó.dum dicit refutatío-
nem fapere vim vkima; voIuntatis,ipfiufque 
qualitates omnes retiñere» & quod foluitur 
releuium,& quod dicir de vica> & militia, & 
paragio beoé proceditjquando ómnibus bo-
nis computatis priuarentur filij legitima^ 
portione, tune enim haberetlocum tit, dt^ 
inoffic.donat.quz reuocaretur vfque ad quan 
titatem legitima?. 

Ratiorationis prsedídaí communís con-
cluííonis eft, quiapoteft fíe decedere refuta-
tariusjficut refutaos, vnde damnum íifci eft, 
vndique incertum; immó poteft eíícvtilita-
tis,&: fie pariter circa deuolutiones ob deli-
dum,8¿ fufpenfionem adminiftrationis, quae 
facilius coofiderantur in filio iuuencqudm^ 
in pacre fene, & poterat pater alienare ex-
traneo,& fie non oriebatur adió ad releuiu» 
\ t Andr. conüátvztyqui etiam dicic, quod 
poterat dari caíus, vt fílíus ex refutatione-» 
foluiíiet in vica,demuni decefiiííetjcui pater 
fuccefturus £ffcr,& ipfe ex mor te fílij tanquá 
ilüus íncceífor, & h m s iterum releuium-* 

foluÍíret,& ego addo,quod tándem paüer po. 
ftea deceírerit,& fuccefíbr aliud íoluat rele
uium, & fíe Fifcus, cum ín morte patris vnu 
fantum habere debebat releuium, habuiffec 
tria releuia , vnum per refurationem, aliud 
per mortem refutatarij, & aliud per mor
tem refutancis, & iam per praediáam 'Prag* 
matieam declaratur per mortem refutatarii 
folui deberé rcleuium á refutante fucceflb-
re,& ex deliro feuda ad fífeum deuolui. 

Aduertoinfuper , quod fifcus in vita feu-
5 datarij nullo modo eft creditor rationc rc-

leuii,nec eft orta obligatio aliqua,fcd ve di-
ximus, eft quxdam prarftatio extrinfeca in* 
duSa per mortem infucceíTore, & hasrede- » 
¡ta quod mors producit obligaeionem>& an
te illa non eft nata, & rurfus, ve diximus»eft 
incerta ipfius natiuitas,quia poteft in vita-» 
alienare, & qui habet ex contraen ínter vi-
uos releuium non íbluit, & ve dicic fredí-» 
Andr. non Omnes vendune, non omnes refu« 
tant,quia nolunc fe priuarc dominio, fed ef-
fe Dóminos , & hoc eft ordinarium; & pro-
pterea confuctudo fuic indudá ad ea, quac 
frequentius accidere folent: ob quam pr»-
íumptionem collitur prf íumptío fraudis pa
tris refutaneis proximé íucceíruro,quia cau-

6 fa iufté debec eum raouere,& ve idem Andr, 
dicic caufa,& no titulus infpicí debet,& vna 
prarfumptio tollit aliam ad text, int. diuus 
ff.de in integr, rejiii» 

Si ergo cauía pra;dí<9;a confídtraea fecun • 
dum Andr. non foluitur releuium, non ob-
ftátibus contrarijs pr^fumptionibusex frau
de prasfumpta in refucatione feudi,& ratio-
ne releuii Fifcus non eft creditor praefens > 
nec futurus certus,fed incertus,ac poteft cf-
fe fifcus in lucro ob mortem anticipatam-» 
refutatarij) fequitur quod fallentia, qua? da« 
turrvt íoluatur releuium,quando eft refuta-

7 tioomnium feudorum,ex regul.f^/ m l.om 
nss in §.Lutimiquainfraud credit.lquod no 
procedit, & eft faifa, cum text. i He habeac 
tantum locum in creditoribus praefencibus» 
& non fucuris, máxime incertis, & ha?c eft 
communis omnium conclufio ad regulam-i 
illius text* qui loquitur in creditoribus pra;-

8 fentibus,niii ex conie^uris aliud apparcref, 
& íic limitatur didum, gkf* in auíh/ed iam 
necejfe Cde domt.ante nupt.vt ibi per Bart* 
Tald, & latius Salycet. Addit ad decifCap-
pelLTholof.ii9' VSart in l.poft contraBunt^ 
in i,prafimpU vbiiatius PauldeCaftrff di 
donat, laciffimé la/,m $.item Ji quis injrau • 
demnu.e^pqft ¡oan.Fabr. & vAr.gel infiH* 
deaí i . Quando enim quis cogitac de fucuris 
creditoribus, & feitcerco habiturum efle* 
credicores, tune confíderacur frausetiam^ 

refpc-



De RefutacionibusfcudorumAc. Ti t ,VII I . §.IV. 
refpeébi foíut^rüm credicorurn, 8c procedic 
thzoñc Wirt* Angel. & ¡mn.de Plat. in l . i , . 
Cde iurtfifi* Itb \o Sedqiíando aüüd sian-i 
cogirando,reíi cancum amorem pacernü ^ 
crga fílíuns, ob queoi ad donaodüm iadaci-
tar» & hoc principaliter cft in inceiicíone^ 
non refpiciendo, qaod fe omni priuac domi* 
mo?ac poceftacc difponeii, quod poceft age-
re , qudd poce fl: fíiius calicer delinqjjere, ve 
ómnibusbonis pnuecur;non accendicur pro-
paTea,quodin confequenciam Fifcas ve-
niat releuio priuandus, cum hoc non faeric 
in íncentione ad regnl. teoct. in l . J i quh nee-
eaufawjF%JÍceH petat & cum non fie credi • 
Cor Fifcüsir.carus omntnó» fed incertus; fe-
¿juicur propcerea , quod cermini texe* in $. 
íu t ius non funr applícabiles; & confequen • 
ter remanemus fub regula,quod cum ex co • 
t rada ínter vinos releuium non foluatur % 
confutecudo cancum efl; incroduda in fuccef 
fore hseredeper niorceíiisqa6d nullo iure re
leuium ciebecur,eciam qaód refíitacio fie om 
niumfeudorum »¡k Fifcus poceil eííe íic in^ 
lucroj fícutin damno, ve dixlmusi ír refuca-
tarius prxmoricur s vade nulla poceft confi* 
derari fraus» 

^ Siením pacer valdíe fenex propé mortcn^í 
refutarec^nulia legitima cauía praecedence, 
tune bené procederec prasfumpcio fraudis s 
quia cerca cíTec praeftacia relcuij , &ex hac 
eciam fucuri creditores íncelliguncur frau-
dar¡,quia cercum eft crcdrcorcm fore fífeum 
ex cauf* relcuij, & eflec valida haec prasfum
pcio non folumííeflfec refucatio o m n i u n ^ 
feudorum>fed eciam íí vnum rancum habe < 
rec feudum , 8¿ hace cft^/^nocabéquse loqui-
tur ínt infeudacione aliás á lege communi 
feudorum pcrmiíía in eodem ff. fed & res, m 
verb. infiaudem, vbi laeob.de Belutf. Ifern» 
Bald. Aluar. Prapof & omnes^ fie proce 
dant dida per Doflor. in cerminis glof Í*L~* 

10 dautB/ediamnecejfet videlicetquando in-
contineci poftdonacionem faáam fíunccre-
dicores^el a l i f concurrunt conieduras; & 

11 quandodicarur fenex, feu de filijs defpera 
cus, viát AfflíB.in di8a ConSlitut, T^eg.poft 
morfema • 

^ Nccracio, quód'donacarius omnium bo-
norum habecur loco heredis fasic ad cafum^ 
non cnim eft proprié haeres, fed habecur lo-
co haredís adíinem,vc debica foluac, nant^ 
bona dicuncur dedudo acre alieno cerco de-
bendo cercis credicoribus& fícrefpcSu i l -
lorum donado non procedit, fecundura tér
minos ̂ /o/t in l.aris alisnir vbiHald.AngeL 

13 Ĉ * Saiyceí-C.de donat. rutíustext.in $. L u -
tim coníiderat fraudem illam refpediué ad 
^nmerraisona áoaaca , aoa auccm tancunus 

ad vnam í lo rum parcéjlicét voíuerint ^<pri^ 
bentes ad fraudis confideracianem fuiíTe do-
nacionem omniunosveí maíoris partis bono-
rum» de quo per Bald, in l . u num< \ ̂  C%qui 
bonof.ceder%poJf álex ineonf.ioS. ^volurn^ 
^«^w al legac Affli&An deci/ %6 & lucius per 
Jaf.tn d. $* ítemfíqpts in fraudem num.}69> 
fed fi non cíTecomnmm vnec maioris par t ís 
bonorum, canto minus procederec. opinto 
Andfíí:ac\dñta.m $ Lutius, vt puca fi bona_# 
omaiaveíTent; valoris ceritiimí& feuda dona
ta, valorisvígincí , cunc enim non quía eííéC 
om-nium feudorum poííenc appücari cermi-
ni text. in ií. L«f,;«^ mu!cx enim iuii:a: caulas 
induccre polTunc parentes ad donaadum fi
lijs porcionem ahquam bonorum , & poceft 
lilis expediré , daré illam magis in feudalí-
bus.quám in allodialibiis,& non animo frau 
dandf, qpz fraus» cum contineaedolum , Se 
delidum>non elV praíumenda,& a&jsio du-
bio iudicari debet validus ,¡& in dubío ab eo 
exeludí omne delidum recundum vulgares 
dcciíiones. 

14.. Ec ex hoc faluando Tjferm dicemus» quod-
incelligendo ip/um (ecandam legsm, quim—* 
allegaCjquae eft textJn $ Lutius, quod mqua. 
voluit intelligere, quando donado eft om-
nium bonorum,nam allás ceífác,vc diximus» 
praeíumpcio Lutius,& idem Andm hoc vi-
detur ceoere ibidem num. co. \h\yfed qitmdfr 
omni a donat pojfítdici , g> prafumitur ffaust 
&foluitur releuium t 6c notecur, quod nec 
ctiam expticicé fíemac, fed dicipoj/et, quod 
a per ei us decía ra c i o Conftit. 'Rjgn poji, mor* 
fow,cuius infraferipea funt verba!— 

^ndefiliuSyVelahus fueeedens^quia eft, ma» 
rii> Joluit releutum^ontrahentes vero mn~* 

Jicut ementesf& donatary, nifi tune donaret 
omnia bona fua^, 

Ec fíe. non dicit omnia feuda, fed omniau» 
bona fua,& (ic intelligic Capyc. ind<$Jiqui$ 
infeudatuSiqm al lega c xAndr.in d.conffttur. 
pof* mortem, & clztiüs Freec* vbifupras » 

15 qui eciam dicit in his prxualere mulcucn-» 
quaHcaccmperfonarum, vt puta fi finc per-
fona: Ctmoracas confcíentiacj magnaees diui-
tesfamam, 6¿ ipíorum exiftimacionem cu-
ftodicntesjinquibusnon cftverifimile cade-
re cogicatummaculandi confcientiam,& fa 
mam denigrandi indamnum fui Domini ob 
paruam quátiratem relcuij in morce ab hse-
rede folucdamjnon enim c raáa t de proprie-
cate bonorum, non de vniuerfis redditíbus» 
non de praíftacione perpetua , fed íolúm de^. 
medietace reddituum anni tantum mortis; 
¡pfíus fcudatarijjá quibus,dedu&is oneribus 
folent rcleuia redigi ad n ih i lum, i t aquód 
perpenlis hinc inde conieáuris s facilé con-



i ; © lo. Frañciíci de Ponc.de Poteft. Prcreg. 
tra Fifcum elTet pronuncíandum, ímmó his 
confiderads, cum non tradecur, niíi de me-
discate fruá:uum,vr fupra, limícarem ecíatn 

i éá iáa . pctgtof ín d.$.fed &mpquj loquitur, 
quandofumus in cafa fraudis propríecacis 

6 TextJn capA.defeud.non bah. propr. fiAtup, 
feud limitatar ex prafumpta mente conc** 
dentis. 

7 Deelaratur exaóié % quomodo intelligitur t 
quod non operantur ea,qu4 tacité infanta 

tocíus feudi, quáE fífeo applicanda veniebae 8 Acquifitio pro f e , & haredibm efi de natura 
per mortem feudacarij. Hrc indubicaca v i -
dencur in donatíonibus, qnae fíunc contem-
platíone matrimom^qua: ü t ú foliCf funt in-
difFercnter, 8¿ alicer non contrahuncur An • 
ña Pater in cap A. de vtfaH decrepit. tetat. irí 
verhydecrepit. num. 57. incmcum quod func 
conceíía parcicularia Capitula Cíuicat í , ve 
fupra dix'mus pro validacione (imi)ium do* 
nacionum, quse íí fraudulences iudicarencur, 
fruílra eíí'ent capitula $ & cum hs caufae fine 
pnncipalcs>& índudiuf donatíonum omhis 
fraus cenfecurremocacírca releuía, in quo, 
vtdiximuSjFifcus poteft eííe míucfo,|& non 
i n damno, & ica íudicarunri fnic prifc>s cem 
porfbuss.in caufa Pfincipjs Mclfíse,&; in cau
la Comids Sinopolls. coacra Fifcum prae-
fendencem rdeuia ex bíJO>s feodalíbus óm
nibus dooacis ipíis conccíiipladone macn-
moni j . 

17 Regia Camera habuíc opinionem pro fa* 
tis dub!C3biIí,& D Frece* in i.autb. Baronet 
ante num. 18. dicir, quod DD. Prajíjdes Reg. 
Cam.inclinabant ad compofícioncm, & tán
dem cum eueniflec cafus nouííTimé in relé-' 
uio proecenfo per Regium Fiícum per mor
tem Oucis Magdaloni, qui per prius omnia 
feudalia reíjcauerar f i l io , referuata difpoíi-
tione ducacorum cécum mílle, quos demum 
reliquic Hofpicalt Dmx Annunciata?,iudica-
uic Reg.Camer.íoluendam eííe mediecacem 
releuíjtidcft quarcam parcem incroicunm-j; 
non ením pr^íumi poteracanimus fraudan-, 
di in Duce, qui referuauic ñbi poceftatcaiLj 
diíponendi ducacos cencum millc , illosqu^ 
omnes reliquic facro Hofpitali Diuae An-
nunciacae pro redempeione /uorum pecc*-
torunw o 

S V M M A R I V M . 
I Doflor.proponuntur, qui vnamt mialiam^, 

opinionem tenuerunt, 
% Termini text.in eap.i.defmd, non bab pro 

pr. natur, feud, declarantuti vbi concejfpo 
facía fecundum términos illius text. quo • 
modo tn Regno intelligitur, 

3 Expreffio ews} qtiddtacttéineftmhtl opera-
tur,ér sxprífja non mutant iuris conditio-
nern̂ de quo lattus nu.f. 

4 AJfenfui mterpo/ítus inutiliter efi dicerei ar
ma virumq; cano. 

5 f3sU*tt*rafeudorum affumitur ex ipforum in* 
míi i turí i^ • 

feudorum^. 
9 Feudum fimpliciter eonceffum de iure feudo -

rum eji ex paSioy & prouidentia, & ese iu • 
ri$ Idtjpofitione ad hteredem eB tranfito» 
rium, fed fi efi exprejfum prof§%& baredi-
bus erit bar edita *ium-~*» 

10 Mens eoneedentis debst probarL 
IX Opinio *Autboris,qudd de iure eommunifeu'* 

dorum comejfa potefiate teftandi intelltgi* 
tur etiaw de extraneo barede de ture veré 
Regni vigore Pragmática mtntm^ quitL-» 
probatur animas Regis ex Hits* 

11 Exceptio iiciturefe de r e g u l a . 
13 A ni mus Drobttur ex eomeSiurií, 
14 Oecif.AndrJn cap \>qmfucs¿en exatléde* 

claratur. 
15 LiceHtia comejfa Sempromo vendendi Titht 

intellígitur foncejfayetiam Tiiio emptori. 
16 Ajfenjus prañitus teñandi inteWgitur dt-* 

iure, qudd babet ettam quod extinguatufi 
per mortem teftantis. 

17 Concejfa licentia alienandiiintelligitur dtJ-
iure,quod babet, 

18 Ajfenfus ad vnum non operatur ad dúo, & 
concejfus ad validttatem aíius, non ext en» 
ditur ad tus Domini competens * 

ip Ajfenfus concejfus venditioni tempore , qu$ 
babebatfucceJfores<vel de ipfs non erat de-

JperatuStfidemum dilatauit venditionem* 
quo temporeJilys earebatU vel erat de illis 
dejperatus, mtmmi ajfenfus iuuabit. 

%o AJfe fus habet taeitam claufulamfue in ea-
dem babditate, & fiatu concejponarius 
permanferit. 

% 1 Pragmática anni 154+. circa tempus contra -
Bus faciendi pofi impetratum aJSenJu «—# 
declaratur. 

21 Ajfenfus non extenditur ad excogitata. 
% 1 Triuilegium cefiat, dum reducitur ad i ni' 

quurn^ . 
24 é j f n f s non iuuatmutatorei flitu ante di* 

ípoftiomm faeiendam vigore ilUus* 
%¿ Dommus raro eonfentit bis , qui ftljjs c*u 

rent • 
7.6 Infeudatio de iure communi permijfa non-* 

intelligitur, quando filíjs carent, 
a 7 Differentia máxima inter dityojitionemfitt -

daltum,& allodialium 
28 Sofito teílamento non tnfirtur neceffarme® 

eofideicommiJfum>autfubfiitutio, 
ap Seruitium in conceffione feudimn vemt^mjt 

fueritíxprejfttmjieetjitfolitum* 
I® 4 f \ 



De Refatacionibus fmdommjBcc, Tit. V I I I . §. V. 
^ ÁJJenfm praftitm vendit imi intelligitury 

quod qms vendat ea iure.quo babst, 
j i AJfmfus intelligitm^prout tus intei l igi t . 
S ̂  Datapatejiate alisnandi gsnericé inter v i -

nos ft non babetfucceffbrem , intelltgttur , 
' ^ pojjit v i ta durante tus i quod hahet trdf-

f e r r é , eo modo quo bahet non alterando 
naturam feudi. , 

3 $ Í%u<*/}io pojitaper Frece in qu*R. %7 reddl* 
tur valdé dubía fseundum tAutborem, 

34 Opinio Camerar.contra Frece, fírmatur&t 
data lismt 'ta tefianii non expiret per p r i -
mum iejiamentum reuocatum ¡fed tuueS 
tefíamínto vltimo per mortem canfirmato. 

A R G V M E N T V M. 

An conceífa poteíTáte teíkndi poííit quís ínfti-
tuere omnem hxredem, fubfiituere , auc fidei-
comraittere, & quid conceífa poteñate teftandi 
non habemi fueccírorem , & ídem in poteftatê  
alienandi. 

§. V . 

y| E D díxiínus fupra, quod 
Prorex non poceft afleo• 
tire teftamento in quo fíe 
inftitiKUS hseres alius » 
quám vocacus ex lege^ 
inuefticurx; rurfus quod 
non poífit aflencire diípo 

ficioní faciendo ab eo,qui fucceííore legíci-
tno carstjvigore Pragmática didaj delli no * 
mcapttulh per quam parieer exprefsé pro* 
hibetur Proregi,vt minime poííic aííentire» 
vbi in teftamenco» vel contraen adeíl fub* 

i fticutio : videamus quasfo, (i eft conceíla 4 
Rege poteftas fimpliciter teííandi de feu-
dOí^n poterit conceíísonaríus pr^dida om -
nía faceré > videlicec teftari in aliura, quám 
ín legícimum fucceíTorem, teftari eciacn-j 
quod non habet fucceíTorem in feudo?& dc-
nique íubílituere,/fiu fideicommitterc. 

Hsec quxftiocirca fubfticutíonem, feu fi-
deicommilfum diíputacur per Loffred. 
€qf.7-per CamerJn cap, impsriaiem eart,6o, 
S.mtumÁn cerminis^í - i n cap.vo/entes, & 
ctiam per Frece in quáft*$5 & 37. 

Loffred,& Frece, tenuerunc minimé pof-
fe ftibíhcuere, feu fideicommittere, Camer, 
vero cenuir concrarium» & dix-c Cannet. i n 
d.cap, vohntes , hanc tfít veriorem opinio-
ncm Cumi. m cap.fialiqucm in verb* anti-
quirAzúus In t r íg l . in a r t 5. cent.i. n u . B i j , 
qni aliter non diipucac arciculum. 

Sed díftínfté loquendo in quolibet articu« 
lo nontepetédo per prsdidos DoSor, 
qnr. in Jpíis videri poterun£,& ioquendo fes* 

cundum do&r. Andr.&L veros términos fiu-
dorum,dfco quoad primum articu¡u,íi con
ceífa licencia ceftandi poffic quís teftari ia^ 
alium» quám in íegicimum fucceílorem vi-
detur>quód poíIit,quaíi quod alias eífee ínu-

| tilis concefsio , pro quo vldetur cafus text. 
i n cap. i .defiud non hab.propr feud,nat,vbi 
latiusdeclarac Andr. ve inufíhcura facia^» 
proTitio>& cui dederitjntelligítur,cui de-
denteciam in aliodium, quíade iure com-
muni feudorum porerac infeudare. & ii non 
operarentur iila verba J^/¿ÍW in allodium^ * 
eífet coccfsio inucilis; ideoq. quia in Regno 
per conjlitutionem coníiit dm.mem* eft ena 
proh bica fubinfeudacio, fecundum iJLndr, 
ibi, & in d. cap. imperialem deproh¡b feud* 
a/ten,per Freder.propteres, inceüigitur, cui 
dederis in feudum: nam cune operacur con» 
cefsio>& non eft inuctüs. 

Ex sduerío videtur^quod ñ ftc expreííum 
id, quod tacité inerat, quod nihii operatur 

3 ad text ¿« /. 5. de leg. l . S¿ ha?c expreíía non̂ * 
mutanx inris coaditíoriiem ad á¡fA;f. m/. non 
reéié tn fin j f de fidetujf ¡ta Ifern in cap. 1, 
$ huius autígeneris, ex quib.eaujfeud amiU 

4 & aífcnlos ifiterpofims (uper eo»quod alias 
abfque aíícnía faceré q-ô s poeetljeíl tanqua 
íi diceret; Arma virumq; cano, idem ífern. 
in cap. i.$ fed nec eí j alia iufhor nu j'S. qua 

Jís prim.caufbsnef amitt. vnde cum íemper 
diípoíicío ioceüigacur íecüídum legem inue-
fticura?,& ab ea fandatum eft fupra nüquam 
pr^íumi Regem recedere,nec alterare velle 
nacaram,niíi exprerse,6c probar hoc Trag* 
matica prsdíéta, dum vecat Proregibus af* 
fencire, quado difpoíido alceraret naturam 
fucceííoris in feudo,' igitur poteftas teftan-
di intelligítur , prout de iure, quae etíi non», 
operecursqaia insracnon per hocexpr^al-
legaris dicere debí mus voluifíe Regem re-

5 cederé á nacura innata feudorum , quam af-
fumpíit tam á iure communi, quám á lege^ 
inuefticura» íecundum Bald i n cap. 1,de dúo* 
bus fratribus in cap, t.de aUodijs, ve íic diea« 
mus ex cali facúltate conccíía íefiádi nihi! 
eífeinnouatum, edam ftante l^ragmaticd^ 
prasdida ex prxfumpta concedenns inren-

6 tionequo eaíu limitauit %Andr* difpoíicio-
nem text in d cap.i.defeud. non hab. propr. 
feud.nap.vtibtper eum,Sc idem cenec Andr* 
tn d. $ fed nec eíi alia iufi ior num, % 8. mrfi 
nt f iprobare tur jó ' in d.$, huius autenigem-
ris nu.9 ver/.has non putamus verUiÓ* in—» 
eap. 1. qui fice. ten. 

E s his apparet quaeftionem faris eífe du-
biam: nanidífpofieio text.in d. cap, \.de feu, 
non hab, propr. nat.feud. videturobftare^ % 

7 quia illa dícuntur non immutare coadirio-
A a nem 



z y i . lo. Francifci de Ponc.de PoteíL Proreg. 
nem inris, ve! níhíl operan, quac calirer i t i -
foor, ^ font de natura contraSus, quód fine 
ilíis concra<ftus non poteíl íubíífterc, fed ca 
fine qmbus contradus fubfiftit, (i expriman^ 
tur debenr operan , licet abintelledu iuris 
vcníant: haec eft thcorica nocabiíis, & egre
gia dndr. in $. bums autemgmeris: vnde^ 
in cafb d, cap. i . de feud. nonbabpropr. nat, 
fiudtlicet de iurecommuni porerac quisin-
íeudare,tamen non incrat hoc de peccfsita-
tc,talirer quodcon t raáus feudaíis non fub* 
fifterec abíque poteftate ínfeudandi» & pro-
pterea oü ülud exprimitur» debebat aliquid 
operari , ficut dicimns in fídelicate, qnar eft 
de fubiianria.& de feru!tío,quod etíi cofuc-
tum pocefi fine eo feudum con (i ñ ere, vt la-
tius declarar Camerar.eart.6';, co i i , fie híc 
contradus feudaíis confiftic abfque hac po-
ceftare c tñandi , quaj venir ab íntelle&u iu-

^ r i s ,^ ex natura,ficuc acquirere pro fe,í& l i -
beris^feu h-eredíbus, Andr.in d. $ fed nec t i l 
alta iujiior, & in d. jf. bu fus autew generis > 
quo ca'u dicic ipfe, transfertur feudum i n ^ 

[ hxredem ex iuris interpretacione , non au-
tem rrunfmiTsionein hasredem ibirtum. 11, 
quse ñ exprefla fuerinc, aliquid debenc ope« 
rari,de quibus laré in eon/.meo i.ínprine*i* 

9 vol.Sc ideó feudum fimplicicer conceíTum^» 
fectvodum Andr. & comraunicer Scribent» 
E r í : de iure communi feudorum, feudum^ 
ex prado, &prouidenciaI licec sb inteüe&u 
iuris fít tranfitorium ad heredes, fi vero fie 
conceífum pro fey& haírcdibiis exprefsé eric 
feudum harredirarium fecundum Andr 
Jocss praa//eqatís,8í harc eft communis,vc fu 
pra lacius diximus. Ex quibus patee refpon-
fnm concrarijsi&r remanemus fub regula d i -
&i text in cap. t,de feud non hab.propr feud, 

10 nat. Eclimiracio quando c nílac de mente 
bené procedic,r-d deber probarfjdixic idem 
Andr.in eadem ¡imitan d.$.huíus autem ge
neris yMcéx. non fsieric expreííum, allegar 
text.tn l qm cum tutor ihus $ final, in finff. 
de tranfaéí ibi, perintquum eji perimt. quod 
cogitatuvi non docetur, idemq. tradit tdem 
Andr in d, $ fed nec eí i alia iuflior pofi nu, 
35.kbi,»//í probaretur, quod vt erque geffijfst 
in animo multa per eundem Jfern, in d.cap, 
i»qui fuecten. 

11 Concludo arrículum ex praa/legatis, & 
dico de iure communi conccíTa poteftatt* 
teftandi hcitum eífe teftari, ctiam in extra-
neum harredem,vt facultas concelía aliquid 
operetur, dé iure vero Regni íecus > quia-» 
probacur anímus indubitatus ex Pragmáti
ca pradlda ncuem capítum,vhi á potel ia to 
generali daca Protegí aííentiendí, excipír, 
qiiádo iFiíiituit íucceiíorcm extra cerminos 

Confiitutionis Regniyqux excepcío dcefarat 
12 regulam,& dicicur eíTe de regula, alíás noa 

effec bona excepdo,dícit id$ Andr* ad pro-
pofitum in d cap, i.quifuccejften. & ¡ntelii-
gi t eam Rex feruata forma iuris , & narurae 
feudorum: ergo cur diuerfum, dum eandem 
facultatem dat teftandi. Dcclaracur enim^i 
anímus i pra»d»^a Pragmáticat quod nullo 
modo vult Rex alterare naturam feudorum 
qux altcratio» vt diximus, non prxfumitur, 
nid exprefsé dicacur , & cum cradecur de-» 

11 probstione animi,& de e^quod non eft ex« 
prpfTum fecundum uíndr. Propterea ex con -
ieáur is prob3rur,ad text. in $. pauonum in 

fine y vbiglof. inftit.de rer» diuif, in lfed l u -
Itanus $.proinde¡vbiglof in verb. intelligen* 
dumq-yff.ad ¿Maced,cum concordé: ex prf-
dida Pragmática non íolúm concludens »3c 
neceíTaria conieécurajimmó explícita animi 
probatio elipitur confiderando Rexinceref-
fc íucccíforum,in quorum praiiudicium no-
hait gratiam facerejicet poísit , ve ctiam-* 
fupra diximus. 

Quoad fecundum fi ex poteftate pra?di-
fia teítandi conceíTa inreliígaturj poífe ce-
ftari, ctiam quód non hsbcat fucceííbrenu* 
in feudo, & haec quaeftio diífert á prima^ , 
nam illa procedi t» quando habet legítimos! 
fucceífores , & vult teftari in alios, quám á 
/ege, cu %fgni Conflitutione vocacos; nuoc 
autem traátamus • quando carens fucceífo" 
re, íta quod per mortem crat recafurunu» 
feudum ad Regem^n per licentiam praedí-
ñrim inteilígatur paífe difponere in p r* iu -
dicium iuris deuolutionis ad Regemjvoluc-
ricqué Rex f^bi prseiudícare, & c o n c e d e r á 

i^ ius fuum . Quse quseílio omnis videtur pea-
dere ¡á pr^dióta doSrina Andr. in d. cap, r. 
qui fuccejften. vbi videtur determinare af-
ícnfum praeftitum venditori fuccclTorc ca» 
rentijiuuare emptorem pro fc&r fílijs, ifa-# 
quod vena'itore decedenre feudum alíás de» 
uoluendum ad Regem minímé deuoluíeur» 
fed remanet pf nes emptorem , ciufquc íuc-
ceííorcs. 

Sedquajfoaduertatur, &deciaremus pr i 
mo dcci/ionem prasdiébm Andr.qúQá de-
feruiet ad multa, & demum venia mus ad 
decifionem quxftio.prcpofitaj. 

Andreas format quaeílionem per fcquea-
tia verba„ . 

Quid eíi de quaftione agitata ínter ma-
gnos iuríjperitoSiRex Domtnus ftudi con/en' 
tit altenattoni,quam feudatariusfuus r,on~* 
habens ¡íberos facit in Títium de feudo, detn* 
de montur venditorfine harede legitimofan 
reuocabit Domtnus ab emptore Tifio t fi^ 
reuoeartt d vendiícre-** 

E E 



De Refutaíionibtis fciidomm>8cc. Tit. V I I I . §. VI.1 
Et íic Andr. non proponit quseftio. in l i 

cencia generaficer concciTa alienandi^feu di* 
fponcndi j fed in aííenfu pr¿.'ftico| vcndicioni 

i j faciendo T i r i o , & confequenter ecnpriont 
faciendo á T i t io ex regula córrelacruorunij 
ad iext.in !,t. C.de cnprejf. lib.ii. vhi Bdrt. 
& lacius ld.de Plat, poft AngeL & Bald.in /. 
I . Cdecctnfer.man.Ba^t in L l ffideaccept. 
idem Barí, in l.legem C. de indiB v idu. tolh 
vbi Jaf. nocancer Abb. in cap. i . extra de loe. 
& proptereá dum determinar qu^ftioneoi-í, 
fandat fe in eo, quód aflentiendo , ve Titilas 
ema^cenfeeur daré T¡tio,S: eius haeredibus, 
quia íic cenfemr iíJe acquirere, & íneft de-* 
natura acquificionis : vnde donando incelli ' 
gitur ciuili modo,vc tus intelligic,ira c6clu« 
dit quaeftío. AndrJbi nu.S- & cam fie decla
ras: per hanc ratíoncm incap.i. $. etficlien-
tuluSi de alien feud. dicens, quia ex quocon-

fentitiVidetur confenthe pro receptor e in per-
fetuum, &pro Itbsrisfuis ,JjcutJiprincipa-
hterfeudum concejpjjety quodeft nocabile* , 
quia foluir qua?ftíonem,quam íupra pofui i n 
$,rubric quijüccejf ten. & melius in d $.fed 
nec eí ialía iufiior,dúm dichsquod ideóitL~» 
quafiione per eumpojita in d.cap. i quifuce, 
ten. mortuo vendttore ab/que liberis non fue-
cedit fifeus, quia ibt illud inefi feudo , Ó* ex 
matura acqutjitionisfeudt ejl,vt qui dat, det 
profei & baredtbusfuis^ qui confirmat vi • 
detur dare:& Camerar.in cap imperialem^» 
tart.jy.declzrz^quod ib i erac annexurn» 8c 
confcquutiuum daré tibi,8¿ bf redi cuo38¿ fíe 
propcer dúo videtur confeníiífcquod fie per 
prius docuic Andr in d.cap. i.qutfuccejf.ten. 
^ colum. verf. Gonfmfmhuius Títij, vbi fem-
per aíTenfus comprahendir i d , quod eft an-
nexum, ibiq. Modern* Addení. cumulantes 
decifiones. 

Quando veróccncedic lícentiam in ge
nere alicui te^andí ,quinon poteít fuum IUS 

36 transferre inalium fine aííenfu , ha:c lícen-
tia hoc eperatur, ve trfterur de í u r c , quod 
haber eo modo , quod babee eciam quod i ! • 
lud exrínguatar morte difponencis ad text. 
<vbiglof.tbiq. Scnbent. in I vxorpatrui C-de 
iegatts hic non e'l cafos quaeílio» , ^ « ^ . 

17 fed ¡OÍ ge diuerfus. Vnde conceífa liccntia_> 
alienandijnon opera tur hoc aliud nifirranf-
íatíoncm íurís, quod haber, quod fine aííen« 
íu transferre non poterar, & non confidera • 
tur eo cafu acquiíitio empeorss, qui non no-
iDÍnrrurinec 11 ex eiahquid dacfedcontení-
placa eít ranrum perfona alicnantis, feu di
fponencis ad rolkndum obftaculum, & vali-
dandurn zd:um,8¿ Í!cenda>& aíleníus ad vnú 

J S'nonoperantur duoffciIiccc validare afium, 
& concederé rus deuolucionis proximum-í. 

2 7 | 

Decifio eft forma lis í/ern. in dj . fed nec e í l 
alia tupor nu. j 8 . fiediítinguens luam íjuscr 
ftionem poíjjcam in diSiocaptt. i.quifuccefío» 
resten. Aliud eft entm coníentire, teu per-
mitcere,quod quis poffie alienare, quod i m -
porcac translacionem veilis domini) reíide*. 
tispoenes feudatarium,'3í aliud eft concéde
le ius Dominí,quod eíl deuolucio próxima»» 
poft morcem feudatarij fine fucceíforcí^we 
Andr.tlfr gmttt in cap. impermlem num.\\, 
l.colverfquid f i dedit potejiatem.de probib» 

feud. alten per Freder. vbi Camerar.cart.79. 
¿t CGlum.infin Hoc in indiuiduo cradiciope-
rarerur enim tune licencia dúo íeparara , &• 
non annexa, qus propcerea non incelligun-
turconceífafecundum Andr ind cap.i, qui 

fuccejf.ten tn d.verf.conjenfus hmus Titij* &• 
num.i verf/edJiproptes duô  & íecunduni j 
hanc diftmdionem mcelliguntur lacé diícuf 
fa i a dtüio meo conf .̂ licécin illacaufa fae-
riceciam decifum in fauorem Fiíci, & feuda 
fuerunc deciaraca deuoiuta ex defedu fue* 
ccí íorum, cuius défedus noa faic expreííus 
infupplicitiooesOb qaod Fífcus allegauicil* 
lum fubrepcitmm, U candem objinme. 

19 Ec nocetur aliud elegiris1& nouum,eciam, 
in cermínss qua?ítio. Andr.qvdi ñ impecrans 
aífenfum alienandi feudum Ticio f diü ftecif-
fec in alienacione ficícndatica quód cempo-
rc affeníus non erar de fiijjs delperatus, ob 
quod potuic Rex aftenfum concedere,quia_* 
cogícaaic de facili poífe íilios habere, cem-
pore veró alienafioms deíperacus erac dc^» 
filijsjveí íi reropore aíleníus concelB fuccef-
fores habebacin feudo; poftea vero tempo-
re alienacionis iUis.carebae. Dico conftan-
ter»quod calí caíu Hmicatur qua;ftio poíita 
per Andr. & aííeníus non iuuabic, quia d o 
iure intellígitur fi res in eodem ftacu per-
manee, exregul. text. licec vulgati/fed ele» 

20 gaacis in Lcumquis ff defolut in capfugge • 
Jlum extra le dsum. íolsmais decifio Andr, 
in cap, \ .$. mutui Eptfcopum.vsl Abbatem^: 
nam videcur ineífeiim eadem híbilicace, & 
ftacu coceísionarius permaníenndjdc idem 
lAndr.in cap- t. quafttprima caufa benefic. 
amitt.num 1 3 poji vsrf audiui iudícatum^ 9. 
idem Andr in cap-1 ,ex quib.cauj feud.amitt. 
poji nu. 9.ér in cap. 1, poji nu.9. verftnttlli 
gebatur^quoddurárety de controu. Ínter vaf 

s i & ¿l-de bsnef Hinc habuic orcum Pragmá
tica edita ttmpore Prsfidatus *Z>. Petri dt̂ * 
Toledo inanno 1544 ve licencia impecraca»» 
alienádi feudum non operecur fi concradus 
fequucus non fueric poft eres me a fes imme-
diate íequencesexpedicionem aífenfus, red-
de ns racionera Pragmática per infraferipea 
verba > videíicéc. üs-d díffirmt in tempus 3 
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in quo fiu Ja sn eortim non permanent flatUy 
& qu a lítate ¡in quthus erant tempore prajia-
twnfs Mjgtorum ajfenfuum , quod quidem^ 
cederet m d.tmnum, &• fraudsm Regia Cu • 
na , &c. Si ením, ve fupra, & infra dicemus 
I lex aífcntíre non folecci, quí de fíüjs eft 
dcíperacus , propferea reducitur res ad ca-
fum , á quo incinere non poteft , quia Rex 
non conceíBííec, nec m talí cafu concedendi 
intentionem habuíc: mérito re in eodetiLj 
fíaru non permanente di ce re debemus aí-
fenfum mi ni me cali cafu iuuare : iniquuai_j 
enim fierec priuiicgium in eum cafum, dúm 
Rex veniret priuinins fuá fucci:ifione,quod 
non cogitauic, düm aííeníum praeíHdt tcm- • 
pore j quo conceffionirhis ñlios hibere po-
terat»& aiTsnfus tiieit fa-pc ísepius tAndr ex 

%.i f tpx\¿e#tM ¡ qui eum tutortbus $. final, ffi 
de tranfaüi. non extenditur ad incogitata, 
de quo per eum in d, sapit. i , qui fuese, ten. 

23 & dum priuilegíum reducitur ad iníquita-
cem non poteft qaís ex eo fe iuuare, mxtst-» 
reguI. text.no^ab. m /. exfatfo de vulgar* & 
pupilL vbi xAlex. & communiccr Scribent. 
ad ídem^/^no tab .m eapJecet.de regul.iur» 
in verb.prtaatioíiem,q \znio deregitur enor 
me prsEiuiicium» vbi Canon.eademglof.in-a 
cap fitggéflum de decim gloffin. ibi , Jipriui • 
legium expojlfaBo redit ad inlquum com-
fgdíum¡vbi Canontfia muka ad propofítuna 
& prf fercim Anchar. 

Et licet lo. fincent. de Ann. inalleg. 55. 
dicat Tragmaticam prsdidam non efle vfu 
feruatam,& decííum pro validiratc aíTenfus 
fuper alíenadone faóta poft lapíum triuiii-» 
meníium:tamcn hoc ni! i d qaxftio.noftram, 
éc rcfpediué ad Pragmática rationem de-
clarariuam mentis aíicntíencís,vc iacelliga-
tur aífeotíre re in eodem ftatu permanence. 
Fuic enim ieciíum in illa caufa rcfpeéíu i i -
mitatioms ce^porís , vt valeat aÍienatio3eíí¡ 
fada fueric poft tres menfes per Pragmati• 

a^fáwprsfticucos; íed íi no eíTec res ín eodem 
ítatUtUinc viget ratiodcclaratiua mentís,ve 
diximus, quod nec ecíam per momentunLj 
temporss poft impetrationem aííenfus i l i o 
iuuarct, mucaco re i ftatu , quia Dominus 
non sílentijííet, '6c cciíance caufalceífat af-
feníus.& quaübsr conceiTio.vt eleganter ad 
propoficum per l/ern. md. $. mutuŝ  & dif-
fert hic qasBÍiío ab alia pofica per Tarid.de 
Puf. tn fun Itbr, de reintegrat. in cap.Ji fiat 
venditio poji annum impetran ajj'enfus cari, 
mihi JJ - Almd enim eft íi durat licentía per 
annum, vel perpetuo, & hxc eft quaeítio Pd-
rid. & aliud fi poft licentiam impetratarrL-» 
intelligitur illa reuocata,fi ante jpíius vfum 
res non per manee in eodem ftatu,* immó re-

d a ñ a ad ftatum, fecundam quem Rex no íu 
conceífiífee, nec eaíi cafu concedendi mren-
tionem habuit, quas eft qu^ftio noftra, ob 
quod vt dixi , non proesdie, 6¿ Itmitatur dc« 
cilio Andr» in capit. primo , qui fue ce, te
ma. \ 

H i c qua?ftíonc <Andr. í i cdechra ta ,d íco 
in pundo» de quo erada mus , quod cum fa
cultas conceíTa íit genérica, intellexit Rex 
de iure, quod habee feudatarios , quod etíi 
íit exringuibile per mortem, hoc non con-
cefllt Rex, nec voluit ampliare, ve dicimus 
in terminis á\ñ% iegis vxor patrui de legan
te rem , vbi cantum vfumfrudum habec ex-
tinguendum pcrillius mortem . Aliud enim 
cft,quód quis de fu o dífponar, & aliud,quod 
deiure Dominí,quod non eft fuum - Domi
nus enim dedít facultatem difponendi á t* 
fuo feudo feudatario, non de feudo Domino 
dcuoluendo,vc{ de iure deuolutíonis ad Do-
minum ípedance , quod nihil commune ha-
be t cum iure reíidcnte pgnes feudacarium : 
vndecum non íit annexum » fed omninó d i -
uifum,6¿ feparatum, concludendum eri t fa-
culcarcm datam^ntelligitquatenus feudata-
rius habet fucceííorem: nam íicut fi confen* 
t irct emptioni, feu vendieioni Tít io facien-
dafjintclltgcretur vt fupra diximus, ex natu
ra acquiíitionis pro Ti t ío empeore, & eius 
hxredibusjíta concedendo tantum vend'-to-
rijintelligicur pro vendítore,^ eius ha»redi-
bus legitimis ín feudo,íed illís df findnbus» 
quod poíBe alienare in extrancom in prariu-
dicium luris Domini, hoc mímroe intellígi-
tur conceííum, qu« optimé declarar in ter-

25 minis Camer cart.75:.4.col.m^'^.dixit quod 
raro Doannus confentit alienanoni, quam 
vult faceré i s , qui íucceííore carer, & alias 

26 infeudatio de iure communi feudorum per^ 
milla non intcl l igi tor , quando fílijs caret, 
glofnoizb.in $ fed & res i per quosfiat tnue-
Jlít in verb. in fraudem* 

H^c non habent difputationem , flanco 
Pragmática , qua? dcclarat volunescem Do
mini.qui vt fupra dixsmus, ex exceptiono, 
vt licentia aíícnriendi generalis daca Prore-
gi,non intelíigatur,qu3ndo alienaos non ha 
bet fuccclíoré, decerminac noftram qusftío. 
in facúltate teftandí non includi c3sü,quan-
donon habet fucceííorem , quod dixic ídem 
tAndr.'m eadem qusftione} quando conííac 
de mente concedencis, íicut é contra fecun* 
dum Andr. quando Rex aífencit ex certa^» 
feiécia eiiqui non habet fucceííorem,incelh-
gitur tune diípcnfaíre,á¿aííenfus operarerur 
duo,cuius contrariü eft in quasftionc pr^po-
fita vigore Pragmaticarum}qn$ non fuerunc 
poderata in cauía predial cortf ly meiferun-

dip 



DeRe&tacionibusfcucIímim^c. T icVII I . §. *-7S 
iu'Bc ibi etíam aliud erac fafium. Be ve dixt% 
non obftancibus coc,& cancis aifcuíTiStíeuda 
declarara fuerunedeuoluea ad Rcgem. 

Ex his facilis crit detenninacio cerci; ar-
ticuiijíicec tam v a r i é ^ late fucric difpuca-
tus, confundendo términos feudales cum-» 
terminís iuris communis, qui non craSane 

37 de bonís habentíbus partículareni) & inna.» 
tamnaturami fed exiftentibus ad libérame 
dirpofítionem cuiufeumque, fiué alienando 
in vita , fiué dífponendo In morec puré > aut 
per fídeicommiííum , quorum concrarHinrL-» 
eft in feudalíbusjin qoibus cerci funt fuccef* 
ceírorcsJ&: limicatijdiípolicio eft reftrida^,' 
vcfíeri non poíTie alia lege, quám poíTeíTor 
feudum scqmfmk, 8c hoc cum Domini coa» 
fenfujcuíus inccreffe principaliter confidera-
tunetiamii placee, veldiTplicee, dícic Andr. 
in d.cap imperíahm tx vegnl; text in l-fin ff, 
devf &hah.SL fíe funtextranea ab hoc a r t i 
culo, qua: djíputaníurde regul. text. inLbo-
&e$ $* boc/erwone, & toe alia? regular j quse á 
CmiUHis fumontur. 

Si poííco teO-amento neceíTan'o poneré* 
lurfideicommiííum»3u: alia fubftitutio, ar

as ticulus non haberec diípucationcm de iure 
communi feudorumfed confequens eft fal-
ftim>cum poíTit fubíiítere eeftamentü abfque 
fideícommiíro,abrque legacisiauc alia fubftí-
rneione)& fie non inefirde neceífitace^uxta.,» 
«liTpofítionem text. inLi . S?.quodñeque dt~* 
hared /«/?//,quod eft vlcimum argumetüm, 
AorTínium epeímum addudorum ptr Free. 
én dtSia quaB. 35, infin* Ergo íi non eft ex-
prefl'um, non venit etiam,quód fie foíítum_j 
fideicommitei, adquod eft pundualis dtcí- ' 

19 fio idndrSupra. allegara in d j.hutas autetn 
generisyepú omninólegatur num. 9. loquens 
de conceflionc feudi facSa abfque expreífio* 
ne íeruif i j , licet fit foli tum, ve minimé vc-
niaí,quia poceft fubíiftere infeudatio abfque 
feruicioíSf non ineftde necefficate ficue fi-
delifas, quíe eft eius fubüancia , fie in cefta* 
meneo quód poeeft fubfiftere abíque fubfti-
tutionci quia non eft de fubftantia, íicuc hx-
redis inftírucio: permifllo enim difponendi 
eft vna, fídei verócommitcendí eft alia ) & 
retorqcetur dirpofieio textin ^igituriinfii-
tui depupilLfubíiit. dúm adducitur ad pro-
bandumj quód etíi fíat teftamentum cum íí • 
deicommiíro,qu6d vnicum eft teftamentum. 
Dico enim, quód eft verüm per illam text, 
fed idem ^/ .d!c i r ,quod eft vnum teftamen
tum , fed coñeinee duas dirpoficiones : ergo 
sííenfus, fiué iicentia conceíTa, qux poteft 
compnhendere vnnm.& nemínem Issdit, & 
non altcrac naturam feudi, non extendecur > 
use coippi ^Iiendet duo,cx quibus alteraba -

tur natura feudi in prscíudícíum Domini, & 
| fueceíforum^ve arguic Andr. in d. cap.i. qui 
P- fuccejjl ten, & in d\ S.fld nscejl alia tujitor., 

ctfi eenerur opinio íupra firmara, quód h«c 
licenria teftandi intelligatur eciam in extra-
neas perfonas, tune qusftio eft de indubiea-
bi l í , vt eft puudualis decifio tAndr. in d. 
fed nec eíi alia iufiior nu, 3S.verfji vero, ibí> 
fiverd alienatio feudi no valeret aliteryquárn 
de confenfu i'videtur ^Dominus confentir^ 
tunc.vtalienatio teneat & hocoperatur,&c* 
Eeobidconclodic non intclligi rcmiííum-j 
íeruitium, quia íniquum eft, dícic ipfe peri-
mi,quod non eft cogitacum, licet al^ní icr i t 
íimpliciter abfque referuatione feruicij, fie 
hic facultas concefla deferait ad validsfdam 
difpofitionem alíás prohibieam: ergo noa-r 
extendetur ad aliud maíus , quod effet non*, 
íolum díTponere ín exrraneun^fed fídeicom-
mittereomni iure prohibi:G,coníennc enitn 
teftari Dominus,dü poñea volumus, ve pof* 
fit fidetcommittere; hoc eft plus , ve fie fíc-
rec de ftillicídío riumen,quod eft vetiturm»?^ 
Andr. in d cap impértale: in addit, num.s, 
vbi ¿Modern, Addent in vsrk párteme verfi 
bañe conce/Jtonem inte Higas, vbi volút, qoód. 

30 aífenfus pr^ftirus venditioni intelligatur». 
quando quis vendk eo modo,quo ipfe ha-* 
bec,^ fi vült alterare, non intelhgitur aflen-
fus prseftitus fuper alterationc,exre^ul.f^ 
in cap.i. ff.profefíd deleg&orrad.vbi eft ca-
fus,qui debec efte fpecificus fuper alceracio-
ne Camerar, ibidemcart.52. 3. col. inprinc0. 
Confentijt enim Dominus, vt vafallus ius 
fuum vendat eo modo , quo habec, non au* 
tem ius fpfius Domin i , dixit Ifern. in d% Jf, 

fed nec efi alia iufiior,ius,quod hsbet eft v t i -
le dominium cranfitortum ad cerras perfo-. 
nas, & deuolubíle ad Dominum ex deferir 
í l h r u m ; quomodo igitur volumus dicero8 
quód vafallus poífu alterare naturam feudi, 
tollere Domino fpem proximam dsuolutio-
nis, & extendere fucceífionem in perfonas. 
prohibitasí& non vocatas á lege feudorum», 
nec íecundum tenorem inueftitura^qasE om-
tíia ceflant in ciuilibiís.nulladaca natura di-
ftindsjauc particulari}fed libera, & abíblu-
ta , & nullo Domini eonfiderato iotereí ío > 
dúo a á u s diuerficoncurrune,& non annexi, 
& rrecefiarii in vna, eademq. perfona, fi fíat 
vnus, nonfif alius, & dúo iura concurrencia 
ineadem períona habentur »ac íiefícc iad i -
uerfis perfonis, & propcerea cum confenfus 
poífic operari confirmationem infticutionis 
faciendo in teftamento , non extendetur ad 
aliud, quod importare poteft remiííioncnLj 
iuris Dominij&concefliooem nouae faculta-
tis, & alcerationisf€udi,quam feudatariu$ 

A a 3 noa 
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non habcbat:ifa per h$c arguit,& concludic 
Andr.ind,€ap. i quifuee ten nu.^, i.cofum, 
verf íonfenfut hífius Tity t & ve íupra dixi-
mus alius eft cafus quídí pofrea per ipíuiru» 
propofícac, quando coníentic vcndi&ioni fa-
cienda: ritió;nam tone non ex perfona vea-
áitotis Tirius habet pro re,& hsrf edibus? fed 
ex conceífíone, qui dando intelligitur pro 
hseredfb. s írcundum naturam aequifítíonis, 
cui hoc inel!, quidannexum, & fncrinfe 
cun ,& non díueríum,* & íi faculcas^eu alten 

|T ñis vtbetiníellígi íecundum vt ius , 
inteMigií ciuili modo, ex regul. text, i n l fi 
emffléfferuit & ius ínrciligir,vt qoís difpo * 
nat feeundum naturam reí, íecundum legem 
ínuefíicur^j & de iure oes eum reíídence » 
non de alieno^ citra akerius íniuriam,igi' 
tur quomedo dicendum eíl poffe fubflineri 
in pr^iudicium vocacornrn ex lege inuefti* 
tur2E.& incoiuempíum,&: prseiudicium Do-
mini, • 

Díximus fupra authoritace Ándr. 
mer* quod femper Rex prasfumitur concede-
re fecuodum formam prima; inueíüturf>eti5 
qued cocederec exprefsé, ve pofíic teílari in 
extráñeos : nam íliitenebunc,& aequírene > 
iuxta naturam feudi,eo modo, quo reperie-
batur pf nes difpooentcm, & nunquam pri-
mseua natura praífumitur alterara; fed con
cederé, vtfidcícommittat, eft concedcrc al" 
terationem inueftiturse, quód fucedíbíes UQ 
habeane íub natura» qua prsedeceííor, i quo 
caufam htbent , iftud lex non praEfumit, im-
md inteUigitur expreíse non conceífum; er-
gOt &c. 

HafC funt de iure communi feudorum: fed 
in Regno fecudum praedidam Pragmaticam 
muem tapitumihoceñ de índubít-bili: nam 
Pragmática dar íicf tiam generak-m Prore-
gibus aíknciendi, & demum primo excípit» 
düm vult alienare,qui fiiíjs caret. Secundo 
quód non jnttllígscur t quando volt inftitui 
in feudo alius ucn vocatus per Reg.Confiit, 
quia mtscatur natura feudi. Tertio quando 
teftamentum continet fubílicucionem: ergo 
fub Iscentia gcnerali aílentiend!^ íic difpo-
nendi, non venic fubíhtutio íic exprefsé dc-
claraíü per Pragmaticam fupra in alijs quf • 
íliombus ponderatam , quód etíi vidtbatur 
impliciré prouiíum per cap pra;diáum,düm 
prohibetaííentire diípoficiani in perfonam 
extra Regni Conjiitutionem .'tamen voluic 
éiííinétimí& clsríus prouidere, & declarare-
in fpecíe in fiibíiicutione ex quo demonílra-
tur eníxa voluntas ad te$ct, in /. hahflaff. ad 
trebell tunsfuís concord, & íic teneo indubi-
ranter per vetos iuris términos de íureccm 
muni feudorum co venire pQtefíatcmfidei* 

commitcendi, & in Regnó teneoopínionerni 
pro índubitata ex mente decíaraca per hra-
gmatica^xxo ca'UjVt fupra dixímus, author. 
yí«^,probato an¿mo,qui ex coic^nris col-
ljg¡tur,omniaceíTant; etiam vbi " iiás ex in« 
terprceactone verborum coocefítonis aimd 
verba importarent > fuper quibus poceíí co
gitan . 

Hasc erunc índubitata in poteílare d a t ^ 
difpooendi > feu alienar* li iater viuos ex re

ía guíaeiufdcm tescilin dcap.i* de fin d non.^ 
bab.propr.fiud nat.,ímBiÍ$ ibiúiéí\s per A w 
^r.nam íi ideó tbi verbum ilíud, cui dede-
r/V,intelligitur in allddmm quia alias coa* 
ceííio non operaret^r; k propterea ia Re* 
gno, in quo prohibí ta eft eciam fubmfcuda-
ciojdícitunquod intelligetur in feudü.quod 
bene declarauit Ttetr Gregor.dt con ce/fiud* 
f a r . é . quafi. 8. Ergo cum omnisdifpoíitio 
ínter viuos non poifit fieri íine aíT-nfu, ope-
rabitur conceíTio, vt dtíponendo, fie difpoíi-
tio valida abfqueBouo coníenfü , fed co iu-

- re,quoerat pf nes ipfum feudatarium,ex re
gula vulgatajquod nemo plus iuris,nec K^x 
voluic concedendo concederé quid de nouo 
refpedu iuris ipíicowperentis, auc conce-
derc,vf poifit alterare feudi nacuram,acda' 
re nonos fucccíforcs extra ftatutos per ius 
commune feudorum^auc legem inueftirurse» 
íiué Regni ConttitutioneSyVt cífer, vt quando 
non haberet fucedfarem aüeoaret in illos 
habentesjaut íideíc6mittere,aut fubítituere 
aliosfucceffores íoltituendo contra. Con/tti, 
Regn, & 'Pragmáticas; oprraretuf ensra-^ 
tune affenfus ad vnum cocefTam dao? pia
ra» & operarecur aouam cQcedionem nouo-
rum iurium(& facultarumidum affenfus fuic 
conceííús ad tollendum obftaculum prohi* 
bitionis alienationís reí feudalís exiftentíS 
pfnes feudatarium>vt demum ipíe poílit fea 
tíum,quod h3bcbat,a!ienare,vt fupra funda-
tura eíl ex decifionibus pun^uahbus dwif í 
sgicur eo modo, quod habet ^cx regul. úfffa 
in d, $, profefío de hg Cor ra d. & iuris, quod 
haber ad text. in $. rur/üs.de controu, mué', 
fíit. & m $.rurfus,qmb.mod.feud.amitXlv'& 
funt vltra dida,6¿ confideraca per D Frece* 
infua quaft.^, & 37. quinoitram bancte-
nuJt epimonem ia caíu fortiori, & panter 
Loffred. infuo eonf. 7. loqueado in cerminis 
text.cap. jRegtt,incip.vc/erjteS:&' Loffhd.opi' 
nionem tenuerunt Sicuü prster Cannet. cu-

• ius opinionem in termsnis pra^did? Qapituh 
fecutus eíl Qamsrar. in d.cap. impertaiem^ 
cart.60 a tergStá longé diflant cermini p i f 
didi capit.vo/entesti qu^ftione per nos pro-
pofica, licét in caíu propoíito per Frece, m 

U xi .qu*ft .s*\át á^biCarem, quia /¿'/non íqg 
^ iuai 
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lum c ñ á a t s facdta$: ámiátndi feuda ínrer 
ñllosyké criam ad vDÍiiaícm i l l r rum diTpo 
nerepofftj proutinelítts *iíuw fücrít.& pía 
cebir it? quc d vrilítas foir cauTa finaíis co 
ten-p'.ata per Regem, & hoc conceííum, vt 
melius ei vifv.m ímrk , & pbcebit: r xqu i 
bus verbis ccífant cmnes confíaerationcs 

-per tvm {¿das, & altera no n a t u r a l udorü. 
ncnpoteft coníidcrari , (i ralis poteOas fuic 
conceífa ín prima inuefticura , & in forma-
tione feudi , quia ex prsrra inueftftura^ 
fcudum AJÍ m ínnaram aílumit n a t u r a ; 
cum pf ncs Regem no denrur feudasquae co-
gircnrur. Nec tocurro cum opínione Frece* 

Z^inftia qna¡liQ, infin in ijibr.. dúm tenuic 
aíkofura conceiíuni, feulícentism teftandi 
de feudo, v i ecíi teihmcnrism fadum poflic 
ex fui natura reuocari contra fd , quod re 
huir AffiíSI* in ccnHtíuüone confíitut- diua 
wemor, carnea in fine íimplicicer cradit ex 
reg. Uxt. in l bouei §> bosfirmon^t quód 1¡< 
cencía prardida per hoc primum teftamen-
tum reuocacum con fu mi tur, ita quod faíto 
íecundo,!iceniJ3, feo aííenfus non operetur, 
& confequenter vítimum teñamencum re
manece nullum, licec confirmacum per mor 
tem teílatoris , cuius concraríum , & ben¿ 
tenuic Qamerar. in loe alhg.ewt, 6 •. d terg» 
-x.coLinprincip qui eleg ncer dtfpucac art i 
culum, ad cuius d i^a me remicto. 

S V M M A R I V M * 

X tAlknatione probihita, efl probibita pigm-
ratioii? hyfothscatiofiudii&fic ¿contra, 
permtffa alienatione > 

% Ajfsnfm extenditur ex mente compraben-
JÍU íL-> . 

I Afienfus datas per Capitulum Neapo/is fu -
ptr dotibus mulurum¡ extenditur ex men
te eomprabenfiua, & mu/tos cafas ampie * 
fíitury qui notantur. 

4 Affen/us fuper venditione non extenditur 
ad pigmrationem t nam dijfisrt bic eafus d. 
cafu alimatiüms permijfa* 

| Argumentum á makritate ratinnit mtt * 
procedtt in feudts. 

6 lnfeudis confideratur nudumfaílum • 
7 Afanfus materia tH rigofofd> 
% Regula quod fubvenditíonis vfrhoomnis. 

contraéius comprsbendiiur, intelUgitar 
iargé, & improprif, & non fírttfe fecun: 
dura prepriam naturam verborum. 

9 Jurapuiaha)& con/uetudims proprié, &* 
ftrihefuntintílitgenda, 

10 ^Alienare dhiiUPi qui pignórate 
11 Diípofiiío text.in l.fin C M rek* alítn.nm 

ntüna&dts declaratur. 

12 Pignus efl in bonts debiíorts. 
i y Alienatum non iieitur pro^rih qud i i n s 

dominio venditoris permanet. 
14 Teneficium Principíí in exprejfo late in* 

terpretatur, 
15 Alienare verbum babet in fe plus 9 quarru* 

vendereé? pignorare. 
Ij5 Do&rina tAndr in cap, Imperialem nota* 

tur^ <& pondexatur, 
17 Alienationis verbo proprie & flnSle mn^» 

vsnít pignoratWf quando profertur ab ho* 
mine , fscus quando á hge feeundü w a m 
opinionem ad intelleBum text. in d i , fin* 
quod infra latius deslaratur. 

IS Affénfus hominis dijfert ab ajfenfu legis. 
19 Regula quod vetit$ alienatione fit etjanL** 

vettta pignorapo,. dtehratur. 
ao Opinie Autboris r quod permtfia alienatm' 

ne fit permijfa bypoihscaúo tfeu pignora* 
tio Ó' fíe e s.ontra in probíbitione. „ 

a l %Al[tnfiiS bominis differt ab afenfu legis, 
qwa iiñBius pxouidet lexl qudm bomo,& 

ad plus fe extsndit ajfnfus bominis i quam 
legis . ' 

%% Text in l fin C de reb alien, non alienan, 
declaratur procederé in verbts prolaíis 
tdm d Ifge qudm ah hominet tim in vlti-
ma loluntate qudm inter viuos. 

% i 'JKjx inue/itendo dicitur gontrabere, & id$ 
dum afr«f!fum praftat • 

24 Contraéius f udalts dicitur confifiers ex tru 
bus perfonisi videlkHvendstore} emptore» 
& Domino , 

15 Licentta data alienandi fimpliciter, com» 
prabendtt tdm aBum inter viuoSy qudm~* 
ultima voluntatis,^ 

A R G Y M E N T V M . 

An permilía alícnatíone intellfgatur permíífa 
p¡gnorat¡o,&fie é contra, latédiííéntur, in quo 
cxadédeclarantur termini text. in Lfin. C. de reb* 
alim.mn alienand.Q^jd diíferat aífenfus hominis 
ab aíítnfu iegís, & quomodó Rex taro inuc-
fliendo, quam aífentiendodicatur contrahero 
cum feudatario, 

f. v i . 

E D vídeamus,an permif-
fa alienadone dicamus 
permiííam eííe pignora-
tionem, fiquidem prohi-
biea alienacioDe,e(l etiam 
prohibica pignorafio, feu 
hypothecatio, text. efiim 

l final. de reb. alien, non alienando & hoc 
cciarain feudo í e c u a d u m . ^ » ^ . i> cap, im* 

psriú' 
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perialemi.cüL deprohib.feud,alien.per Pe
der. & propterea dicendum eric,quo4 ex 
cadem regula permip ali^nacione (ic per-
ímfTa pignoratio, arguendo prouc arguic 
Andr.a perixiiífione,íicuc ipfe á prohibitio* 
ne ex mente compraehendua aíTenfus ad tex, 

'n. ift i Jtcut $ fedfípermiferitff'. quib.moi.pi-
gn.vel hypoth/ola. fecundum Ifern* in d.ca-
pit. imperialem, vbilate Camerar, eart 5a. 
verfoBma eonclu/to,Andr.m cap, i.defeüd, 
non hab.pyopr.n^tur.fsüd.Frece.late in quar 
t a ^ qumfa limitat.ad cQnBit.conftttui. di • 

| ua memoñá lib.z, Hinc iudicatum efí,& fíe 
pradícapur, quód áífeofus datus per Capit» 
j?V^/,o/.reftiíutioní$doris,habet locum itu 
aífecurationc, & non ranrum in boms vírí , 
in quo C(tpits4Íx& expreííumj fed etiam in». 
bonis foceri, & licec loquarur in contrata 
irjiitüí h ñ o codem die haberc locum etiam 
ín diuerfo die5& loquicurin contraílu fado 
jncus Ciuitatem fnitdeetíum etiam ha-
bere locum in contrajo h&o extraje Con -
ftitut.Regn fratribuS)habet locum ín parre, 
& íimilibusjquia femper viget etdem caufa 
dotacioaís,&: conferuacíonls docfs, quíE cía 

commercium efl: prohibítum. ncut tion po-
teftquis cmere, ita nec pígnori acciperíu, 
& cradíc hsec ad propoíicum yárdi^. i n ^ 

fumm.in tit.vtrum etiam pignAn fettd.obliga 
probib.é' Petr.de BellapertAn d.lfinaX. T a -
men aduertatur fecundum^/T/» d.ffi.quin' 
Mr.quia hoc intelligirur largé,fccus ftrieié, 
& de propria vocabuli íignifícatione Alber, 
poft Cyn. éfomnes ind^lfinal, vnde currup 
fimus in materiarigorofa, & ílriáia, & itu 
vnoquoque contradu adeft fpecifica proui-
fio, tí lexíníimu! exprefíir prohibitionctaj 
venditionis,& pígnoacionísjoqucndo pro-
prié,propccrea allegata non militabuntad» 
uerfusconcluíionem Ifern. ad idtmglof. in 
cap.nulli in verb, alienat)de rebus eccléf. non 

P alien. Sunt eoim iura feudalia, & coaíuetu-
dines , in quibus proprié , & ftri&é verba^ 
funt intelügenda, dicit Napodan, in confite-
ttidfiquisemit nu. 7. íed hoc non poteft di-

10 c?$ quandó cft conceflaaiienatío, quando-' 
quidem qui pignorat /alienare dicitur, ve 
per AleiatJn l al enatum ff. de verbor. figm -

^r.quod non eft ín vendicione dicit Saíycet, 
in dJfiml.2iVithor.Petr. quia lie per legem 

$ laré congerie Camerar.vbifupra. Alia enim 11 particulariter prouifum, & interpreratum 
quaeñio eft,fi permiífa venditione, erit per 
%piffa .pignoratio ex reg glo/in l.z,C.depa-
ír . quijtl dtfir. & eft verúm non venire pi-
gnorationeiTjjlicct fíe minus, qua verumque 
eft prchibitum venderé,^' pígnorare,& i a-» 
feudis feruatur rigor, conííderasrur sníereflfe 
voíuncatis, ad tepct, in l final jf. de vfu & 

5 halit. Se non procedic argón-enrum á maio» 
rítate raticníg.ira J/ern. in d eap. imperia-
hm prima addit <vhi Cap ye. C amerar.& om-
nes>\$ih Frece in a ¡ib.quaíi s.conñátxMVLV 

6 in küáis minm fa&urMra declarat, Be re-
fpondec Camerar,vbifkpr* cart.$9. adglpfi 

7 á..lz. Eílen»m materia aííeníus rigorcíá»., 
glof in capit. 1. in verb. fecundum qmfdam 
4e natur.juccejjfiud. Román in conf.i. cum 
alijs lacé congeííis/?^ cModern. tiddent.ad 
Iferninhcowtfupra, & in proprio caíu ví-
detur teoct nQtzh in l.ft puptllorum $ fipra • 
tor ff.de rebus eorum, vbi permiífa venditio
ne per Practorem rei pupillaris non venic 
hypothecatso.quia aliud fecírfquám quód á 
Fm-ore decretum eft, & propcerea cum_j 
alíüd fi£vendere)& alsud pígnorares& verü* 
que eft exprefíé per legem prohibitunuj, 
mentó conceffa veditionc non venir pigno
ratio, & iicec alias dicacun quod fub verbo 

% venditicnia- cmnis con era «Sus comprahen-
dicur fecnndumo/ofínl,i.§.eam remff. qua 
res pign.pblfg.pon pafqo^ ajlegat text.in^* 
Ifiatu líber á eaterís §. quintusffde fiatu ti* 
her.p- tsx.m d.$.eam dícitjquód fem,cuius 

eft, vt in d lfinal. C.de reb. alien, non alien, 
vbiglqf in fpecie hoc declarac in verb, ve l 
hypothecamjbuJed ex interpretad me loqut-
tur baelex: Ex quo á\6to toliuncur omnes 
dirpucationes fi dicitur proprié,yel iinpro-
prié aiienatío, poftquám lex fie interpreu -
tur, quamglofi ad hoc ponderar ibt Saiyeet, 

i tBc re(pondet,vc fupra alias dubia erat quít-
flio: quia pignus in bonis debiroris per ma
nee ad text. in l prgnus C. depignor. Mfc 3c 

13 alienarum non proprié dicitur, quod adhuc 
in dominio venditorís manes, dicic text. in 
d, l> alienatum : fed quia léx inrerprerauic 
concineri pignus in prohibicione aíienacio» 
nis , ideó venit inclufum in prohibitionc-. » 
cumque fimus in beneficio Principís» dicic 

14 idem Andr. in loco, vbiJkprabante primam 
additionem,ik in expreífo larga cft facienda 
jnterprecatio,ad text-in lfinal ff de Conftit* 
Princip, & fu mus iníauorabilibus', & noru 
in odiofis arguendo ex tradicis per Tald & 
Saiyeet. in á J . final & text.in d.cap.impe' 
rialemhoz prebatjdíim dicic,ve nulíi líeeac 
ff'udum eotum , vel parcem aliquam vende-
re, vel pignorare, vel quocumque modo dí-

15 ftraherev feu alienare, & fie text. declarar, 
quód verbum alienare haber fe in plufquám 
venderé, & pignorare : quodq. omnia com-
próehenduntur fub verbo diftradionis, & 
alienationis, düm finís fuit prohibere com
mercium, & vtcompraíhenderet omnia, di-
3?ic in fine quocumque mododiftrahere, k\k 



De Refutatíoiiibus fcudorum.&c. Tic.VIII/§.VI. 
alienare, & propteres cum lex fíe exprcíía r 
quód fub m b o aÜenationis comprashenda-
tur pignoracio : íequítur quod íiué praedi* 
étum vtrbum (ice prohibÍ£iüé,nue permiífi-
ué , ífemper ídem verbom cric, & propcerea 
eadem eompraeheniio, &eadem interpreta-
t ío ab inteiledu ijuris, quod írrefragabilicer: 
prebat ídem text in d j f i n . i n verb.fimil'tq\ 
modo.vbi límitac regulam íadam,7C quí no 
poteft alienare, non poíTic obligare, limicac 
inquam,qsiando lex,ceílaror,vel contrallen 
tes alíenation^m ñí-ri permiferinc ín aliquo 
cafa.vt tunc omnia fupra prohibica facero 
poiTiCsibi, hh tantummodo eafibus; in 
quibus Qonflitutl-únum autboritas, vel tefta* 
toris voluntasiVetpaBionum tenor¡qut alie-
nationsm iñterdíxit, allquidtale jieri psr -
mi/erit, 

Sed Andr.ind.eap impgrtalem nu.q., mo • 
uetqusBÍl; po&g¡q/-fbfi an íicuf vafallus non' 

16 poteft obligare feudü , fie etiam Dominus, 
qui ad paria íudicantur; .^ tandero- conclu • 
dtt, quód andqmtuspoterac Do mi ñus alie
nare, & obligare j & demüm alienare cantü:. 
prohíbítus fuic inicio vafailo, ex tex.in cap. 
i . iT. ex eadsm lege de /. Corrad, & nihil cft 
cxpreífumde pigno;-e,propcerea dicit,quod 
poterit pignorarcjcum proprié non fit alie
nare , quaf opinio cft abowm^aj communi-
ter íequuta,vt ibi per Iaeob.de Beluif.cBald, 
AluarSPr*pof*AjfliB.Qapyc. & omnes; er-
go roanifeíié cenent,quod íub verbo aliena-
tionis non concinetur pignoratio, & con fe-
quenter ex permiflione alienationis non ve-
nirct permifía pignoratio, feo hypothcca-
tio,quia vt dixi,vcrumque reperitur prohi 
bitum de per fe, nec poteft faiuari *Andr. 
quin cócrarietur in quseftione per prius po-
fita refpedu vafall i , in qua tenuit per text, 
in d. /• fín* quód ex prohíbicione alienatio
nis veniet prohibita pignoratio,propterea 
quid dicendum. 

Proprié , & ftrísSc alienationis verbo non 
venir pignoratio, fed quando hoc verbum__» 

17 profertur á lege, tune venftjSd ica procedie 
tsxt m d J f í n vbi Cy^.declarar,rerponden-
do ad text.in d*$,qmntust & omnes DoBor. 
in d, l fin. dicunt legem illam interpretaíís^ 
vetbum alienare , & voluiííe comprajhendi 
fub eo pignorationem , quod verbum alias 
de propria,& í í r ida iignificacione non com 
pr^hendic niíi contradum domini; traníla-
t iuum. Si ergo babemus legem expreflatn 
hoedicentem, quotkfcumque per eam fue-
r i t aíienacio prohibita, ergo fi per / . Cor
rad, eft prohibita Domino alienatio , & eft 
profeibitioiegist quomodo poterit tergiuer 
iui t q,ué4 non íit etiann prohibita pignora^. 
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rio, & ex hocconfunditur ratio commrunís, 
quód ex eo^quía non reperitur prohibitum, 
cenfetur permiíTuír!: nim íi yerburn ̂ AV^á« 
tionis hoc comprsdieniit, dicimus ex pro
híbicione alienationis oriri prohibitionem, 

< & cum non hibeamus contrariam difpoíi-
tionem in feudis,ftandumeft difpoíitíoni iu-
ris communis fecundum rcg. text. in cap. 1. 
de feud.cognit. 

Sed quid dicendamin qusilsone noftra--¡» 
an propterca perm'íía alienacione, dica-
mus permiífi pignontio ex fupra funda-
tis,& videtar minírné eííe pignoradonesL.* 
permiíTam , quia íurnus in perraifíionc ho-
mtnis , & nonlegís ; cumque de proptia íi-
gnificatione pignoratio non comprafhen-
ditur fub verbo alienatiomsi tk verba debéc 
intelligi proprié , & non improprié,& pro-
hibieio adelitam concradaam ,ex quibus 
dominium- traosíercur, quáai ílíarüna , ex 
quibus doaiíniuso minimé tráosfertur , fea 
illorum, ex quibus cagfHtaitur ius in re, & 
proprié in pignore * & hypotheca ^ propte-
rea cum alienationis verbü proprié impor-
tetcontraduum domioij tranílitiuum : hy
potheca vero ,, fea pignus minimé , & ob id 
non compráeheditur propriéíüb verbo ¿Í/I>-
nationis; fcquitur quód aíTenfus pr^ftstus 
alienationi noa c o m p t z h t ñ á t t pignoracio-
nem, vel hypothecam, Se illa interprcratio, 
qux fit per legem in caíum text. in d. l.fin, 
dum lex profert hoc verbum teftator, vel á 
contrahsntibus profercur,non eft extendeti-
da extra caíum einídem /^í í , quf (ic voluit 

18 interpretan . Sumus hic in aííenfu homí-
nís , quí diíF;rtab aífcníu legís, fecundam_» 
Ifern in cap. i* qui fuccejf.ten. & extra casü 
illtus text. DoB. omnes áixemnz fub verbo 
alienationis non conrahendi ptgnorationc; 
quodque lex volust, & interpretaüic íielac-
gé in cafa , in quo loquuta fuit: ergo nullo 
modo poteft hoc habere locum extra casú 
fuum ;non fumus hic in lege, non in contra-
d u , non in teftamenco ifed quasftio eft po-
fita in aíTenfu per hominem conceíTo : igi-
tur nullo modo poteft extendí ad pignora-
tionem non comprxhenfam ex prepriacate 
vocabuli fecundum omnes Scribent. £x quo 
ceííat motiuum connprfhení¡onis3quod pro
cedió quatenus ex proprietate verborum-j 
hoc poteft colligi»in quo cum habeamus 
DoBor. concrarium dicentes, remanet pro-
pterea ómnibus contrarijs refponfurn;íían
te folido fundamento in propria materia^, 
quod longé díffert aíTenfus legís ab aíTenfu 
hominis, & non licet arguere de vno ad 
alium, ex Andr.in d.cap.i.quifuceejf.tenea. 
00.7. dedatat Qamer.vbifuprafot.j. col 4, 

infin* 



lo. Franclfci de Ponc.de Poteíl. Proreg. 
19 mfin. Nec regula illa, quód vccita aliena-

tione, fíe etiam verica pignorado, íeu obli
gado efttuca ,* licet lAndr, concrarium ce-
nuenenam in mulcis fallic,immó regularl-
ter nifi in cafíbus á iure expreí5s,vc ibidem 
per Camer. authoric. Ardiz, qut decisiones 
cumulac cart, mibi 1 quem cacico authore 
referunc ¿Moder.Uldd. ad %Andrt 'íbidem~f 
num. 

20 Hís non obftantibus teneo indubícancer 
cocrariam fencenciam ex allegatis in princ. 
ex difpofícione text. in d Lfin, ac eríatn ex 
ponderacione fada tsxt in d cap.imperial?> 
& illud, qaod dicicur de dífFsreacja aíTenfus 

a i legís, & hominis, recorquecur: Nam di Ap
renda coDÍiííif,qnód fíridius prouider lex , 
quám homo,& plus copraehenáir, Si. ad plus 
fe extendic aíTenfus hominís, quám legss, ve 
cxprefsé dlxic ándr in d. cap.i. qmfuceefí. 
tema num i 1. Se declarar Camerar. in cap* 
imperiahm cart,7. q.cohmJtt.T, quia dsxit 
Andr, quod !ex de alieno áifponic, & homo 
de fnojvc i ^ lacius per eum: cumque Andr, 
cxprefsé dixcm>qiiód eriamíi in^. cap, im-
perialem^on eíTec h.&t tnencio pignorado-
nis, quód adhuc prohibirá veniebac ex pro-
híbicionc alsenadonis ex v/rXr poreda ipííus 
verb» fie inrerpretarí, & declarad per text, 
indJfin tim in cafum prohib}CÍoniS;q lám 
perm líionis : igírnr habemus cafum legss, 
quicquid dixerir ibi Camer. áüh'Mzuue de^ 
dido Andrea & notetur fallacia : non enina 

s i cradatur in text.d.lfin.át aírcnfuleg»s>nec 
de inccrprecacione verbi á lege probci tan-
tü, fed exprefsé de dcclaracione verbi alie
na tic nis, ííue proferatDr á íege , íiue ab ho-
mine.& hec cani in vlcima voluncace,quám 
ínter vinos : ibifancimtu *fiue lex aliena' 
tionem inhibuertt, Jiue tefiator ĥ c fscent, 

a 5 fitte paélio contrabentium hoc admifertt érc, 
£c düm Rex inueílic aliqnem de feudo, di* 
citur contrahere, & hsc propríé eft contra-, 
dusfeudalís fecundum Dccior. communi-
ter in praludys, & ídem parircr düm aíícn-
tic : nam dura per aíTenfum ficcrsnslacio de 
vno in aHom5& ille in quem transfertur íub-
rogarur in loeum alienantis recognofeens 
vn vafaiíus, & fubditus vel feudüm, veí ius 
íuper feudo á Domino« vt per Frece, in z. 
¡ib.poB %%.qu<fji, ibi: tAn Hcentia-, quarn^ 
dat Rex num. 5. &: tune dicicur cum Domi-
ro cíe nouo contrahere mediaoce aíícnfu , 
ve notsneer declarar Qnmerar. vbifupra^a 
cart. mibi 8. eclum. 3 I h ¿ M ¡ ob quod dixic 
Balé, w cap. f i f a ü a íi de feud. áefun. miltt. 
quód cnipeor feudi cum afíenfu) luccedít in 
eo ex Domini perfona5í/'í^, 'Trapojitus era-
éiái l i quod vidttur veik doiiiíniumin tna-

ñus Domini remicci, & ab co perueníre í n j 
empcorcm,& occulcacur vnus adus iuxta_. 
termin. text. in l ftngularia ficertum peta-
tur ¡Andr.in cap» 1 .colum^.verfaly dicunt% 
quifucceffltenea. cumula: deciíiones Domi* 

14 ñus Regens Lanar ius in confiS.nu.i 2. Hinc 
dicimus, quód dum fuper feudo concrahi-
tur, non íuíficic voluntasduorum, fed opus 
eft ccrcio 5 & fíe eres in concrada interuc-
niuncvidelicec partesc5crahences,& Rex: 
ita declarar, & bene idem Camer.in loco cit, 
ear.19.colfin lit>S> 

^ Ex qusbus apparec non tráSari de aííen-
fu legisjíed homínis; immó de hominis co-
traftu,vndc cum text in d.l fin.ñt expreííus 
in contrahencibus, non oporcec vagad ia-* 
dircepcationibus,nec in propriecace verbo* 
rum, fi habemus cafum legis in propria^ 

Ec dum repericur alícui daca faculcas alie 
nandi íimplicicer non reftrida ad vicam-j, 

25 fed generalicer,pocent eciam difponere in 
vlcima volúntate : nam difponendo in per* 
fonam non fucccfíibilem ex lege inueftiíu-
ras dicecur alienare,& íiue per hyrcdis infti-
tudoneroj Hue per Iegatü»fíuequolibec alio 
modo túltm^áo in morte,valida erit difpo-
íicio,quia aííen3tioeft>& illa permííía vigo
re afíen'üs dixic text, in l.peto §.fratre vb$ 
VSart & Scnb.de leg.z.ñc cradidit per illum 
text. Andr, m cap. 1. $.fily autem defuccejfl 
feud in princ. ponie propnam quacftionem 
Frece, ínférens ad oífic a cum hac facúlta
te conceda in 1 líbr fubfeud. 1% qmfi.nu 9» 
verf.JédfiRex* & vjera per ipfum adduda-* 
videanir ¡acob Mande 11. in confiLói. lib.u 
nu.y.'lxpland.a Valle confiai,num. 2. i.vol, 
Burfit conf$ 9 nu.i^Jtb. 1. Rimin. Inn. conf. 
9 num. 105. lib. 1, &c. Sed hoc vltimum in-
ceiligo iuxta norata íupra in quseftionibus 
prEEcedcntíbusi 

S V M M A R l V M , 

1 Off¿rens emere rem feudalem in i u di ció-, an 
•pcjfit reuocare obíationem.ficut non fotejl 

debitor> cutus benavenduntur reuGcatio-
nem facere,^ comluáitur idem ejfe in of 

frente quod in debitare. 
2 Confiittttío Reg confiít. diua memoria non 

habet lo cum pendente refolutions ajfenftís 
p^nes Regtm j e u Proregem. 

I Con/ítíutw confiiiut. dtua memoria decía -
ratur. 

4 Dominus prsueniens vafallum in auoca-
tione fiudi alienati fine affenfu tollit va-
fallo reuocationem per Conñitut. Regni 
permiffanu* * 

I V I -
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IDTMVS fupra, & firma-
uttnus reuocationem inda 
dam per líeg.ConJíít.pro
cederé tam jn veniieore^» 
quá m ín emptore; & parí -
cer Wdimus communem-t 
cífe ümiEationem* 8¿ fecun 

dum prxdi&a prad:ícactjm,non procederé-* 
hoc in vendicione ncceíFariajquse ficautho-
ricace iudiciaria ín cxequucionem fencen* 
tíaratn]& decrecorum. Vidcamus inquam^ 
id quod díximus reípedu vendicoris^ui re-
prxfentacur per íudíce nomine ipíius ven-
dencemj Án hoc íoctim habeat ctiam in of-
ference ín í«dicio,& facicnte oblacioncm-j» 
veíle emere bona ín indicio deduda, & ven, 
dicioni paraca : íca quód ficuc debiconcu-
ius bona vendunc:ur,non poceíl renocarsu » 
ira nececiam oíferens illa emere pro cerco 
precio, non pofík sb obiacione recedere*» 
quanquárn bona fíac fettdalia,3fi non fie Re-
gius aííenfus impecratus ¿ 

H cc qof ílio decidicur ex eirdem racioni-
bus, ex quibus eft decífa in vendicore , de»# 1 
quo per Freccin z.libr in 6- & 4 iJtmit* a i 
€onftitutionempradtóiamtvbi dicicquód eí • 
fec ludibrio, vercerecur in opprobrium , & 
non debec deludí auchoricas hallas FifcaÜs, 
& idem Autb.in differenty t quas ponit ínter 
fiudum ex pafío, & hareditarium, dicic i a», 
j . f «rf^.notabile verbum, fciHcec, quód non 
datar reuoeaih obauthoritate Magni T r a -
toris & ego addo, quia (lacim , quód parces 
func in iudicio, in qao quaíi concrahitur cu. 
Iudíce, qui parcium vice fungícur, non ha-
bene amplios partes facalcacem líberacnu-» 
difponendi, fed illa eft cranslaca in ludícem 
ca!ore}& authoritate iudicij,^ He deficien* 
te poteftate non poceft dari reuocacío,quia 
Index parcesrepraefencans& in quem om-
nís iüorum facultas eft transiaca,ali:er non 
rcuocac. Sacrum emm Confiíium propriam 
Regís perfonam reprasfencac : hinc dicitur 
Sacr.Reg.Maieftatj,& vt talí rupplicatur5& 
íicuc cum Regecontrahentes opus non ha-
benc aíícn fu íuxea difpoíicionem text.in cap. 
2. extra de fiud. Curt. in trafl. fiud.q.part. 
verf6.príncipa/iter,cum vulg. lea cum S.C. 
dum iudicíaiiter venditiopes3& emptiones 
tradanrur,& licec aftVnfus poftea expedían 
tur per Collacerale Confiíium, non per hoc 
infertur non eftc cum Domino contradum; 
fed quia idem Dominushancdedie forma, 
& hanc voluíc íolemnitatem íeruari,vt fpe« 
aficus poftea petscur, &* pr(Tftetur aííenfus 
á Proregcmoq,- Collaterali Confilio^quod-

que hoc íle iuris índubífaci, decisu fuie per 
%. Collacerale Confiíium in caufa Marchionis 

Vallis Sicula: cum cerra fíuminís frigidi s & 
Caíale Longobardorum non eííe locuau» 
reuocationi vigore ConfiiL%jg, dum habí -
cus fuíc recuríus ad Regem pro aííenfu, Se 
Rex manus impoíuíc, peci/tq; iníormatio-
nem , vel prseftationem illius Proregí com-
miíiCj per text.in cap, bona lo i.lde pqfiulat* 
pralat. vbi rzúonzm poaic text. per ínfra-
Icrípca verba. 

S i enim pofiquam poflulatio fubferiptioni -
bus pojiulantium roboretar, &prafentatur 
Romano Tonttfiei approhandaipojfmt ab ea> 
re cederé poíiulantes,nobis frsquenter illude* 
rentt & tudicium nojirum ex eorum penden 
arbitrio videretur &c. Ec ídem in renun
cia tione, ve poftquam fuíc obcenca licencia 
renuncíandíjcogatur renunciationem face-
re ea ratione ne Papa illodacur , vt in cap, 
quidam de renunc.vbiglof.<& omnes> & prar 
cxzetis ImoLtk ídem fi Papa ccfmmifencal-
teri}quí loco fui renunciationem reciplaCjíi 
hoc expedícrit,nam non poteríc quid inno-
uari.decif.eft not^hlnnocJn d.cap. quídam, 
verfcompeilendos. 

Ec íieleganteríW#w Frece.zd ¡ntelledum 
ptxáxñx Reg.ConBítut. in % Hbr.in quafi» 
incip, d %/gmcd//s num> i6.e^ *7« tradídits 

I quod dum Canflitutio dat conershencibus. 
reuocationem iureprcprio>qüód harc verba 
importanc,vc exerceanc ius reuocadi,quodL 
Rex habcbatj&r funguncur vice, & authori- , 
tate Regís daca per illam Cofiitutionems&c 
concordac cum íncelledu uándr, dícencisi 

4 quód reuocac iure Ípecíali.-Hinc fi Rex prf-
uenic, & fueríclítem conteftacus,feudaca* 
rius ampliüsnon reuocac, fecuadum eum* 
dem Andr. in cap. \ J.pojt refutationem d t s 
vafqui cont. Confiitut.Lothar* Ergofi haec 
auchorítas demandaca in vendicione iudi-
cialí no remaneció poííe parcium, íed eiuí-
dem Regís reprseíencaci per Sac.Coní.quód 
vices parcium íubftinec,& iudicium confer* 
tur in inuicum ,* íequícur propterca quod 
déficit poceftas reuocandi,& cradandi func 
termini adimplementi vendícionís suxta^ 
oblaciones in iudicio fadas. 

Ex his apparec vanam eííe diííerenciani 
ínter emptorem,& vendicorem , ve ís non.* 
pofíic reuocare, dum vendicio eft neceiTa-
ria,& emptor poífít: nam poft fadamobla-
tionem tanca neceffitas confiderstur racio
ne ludicíj ín emptorequanta in venditore % 
nam fuá oblatio fecícquod idjquod á prin
cipio crac voluncarium fie effedum ex poft 
fado neceífaríum ex oblígacione in iudicio 
centrada: hinc ia oblacionibus folec prae-

finiri 



á <? t lo. Francifci dePont.dc Poteft. Proreg. 
ñnk'uSí ftacuí tempus certum, ne perpetuo 
rermneant offenrnces obligati>quod nonef-
fec, fí darecur pf Qiccncia , 8¿ admicccrecur 
reuocatio. 

Ruríus ñ Conjlitutio praídida, per quam 
datur IUS reuocandt,ex co, quia loquitur de 
concrahentibus recepíc interpretationenu» 
procederé tana ín vendkore, quám in em
peore ,* ergo cur diuerfum ín haiitacione i l -
íius , dom dícifur non habere locum in ven-
ditione neceífaria, ve non comprashendac ta 
ve!idkorem,qaám emptorem, íi emptor eft 
cffedus neceffarius ex íua oblacione in l u 
dido fada , & concrádus veodicionis non»* 
poteíl diei calis ex folo v^rHicore, fed etiam 
ex emptor?, al as non confílkret venditio, 
& claudicarec, & ad imparia iudicarctur 
vendítorí&: emptor, vt vnus non poífec poe-
nitere , reuocare,& recedcre> & aliuseííec 
aliter, & msníme f liqaíd obligacus. Eíl 
cnim limitatio ad conflitattomm, ergo d&rf 
regola alias non eifec boas Umitatio.fecun» 
dum late trÁdiz&ptr ¿iftdr.m eap. i.qutfuc-
sejf. ten. regula enim e í l , vt Confhtutio ha -
beat locü m venditore>& in empeore; ergo 
limsraeioad regutam intelligicur de vtroq,. 

< Priecerea rano concempeos, racio quod 
cííec Iudibrio,ratio inagni Pra¿coris, ra t ío-
opprobrij fupra coniidefata nonne mi l inc 
etiam re/pt^u cmp^.í is , & oíFsrentis in i u -
dtcio velle emerc, cerré ítr,- igitur,quóddi-
ximus in vendí core, ve poítquám ludcx ap-
pofuic msnus, ve minjmé pofsic exercere 
íus rcuoca ?d!»ídem per onania dfcendüm,»» 
eft in ofíefence velle emere, mi dum < fferc, 
refpondttíudici (í. «enci venaere^cuius au-
thontas non eft parmfaaendajnec contem* 
nenda. Sicuc entm quando fuperior apponic 
manns in negocio, tfficium inferioris con-
qaiefcit,ad textJn eap.vt nofirum%di appsl* 
lat. 1 ca & multo magis manus remanenc l i 
ga ex paitií)m}qusB in indicio contraxerunc, 
ü admíceerecur posnícentia in cfFirentíbus 9 
eluforig reddcrcntur omnes exeqaunones 
fencentiarum Sacf.Conííl. & collufíones Ín
ter vcnditorts» feu debicores, & oíFerentes 
pcííent eííe máxima; & Reipubhcaí perni-
ciof». 

Nec íacít ad cafum, quod non eíl deuen-
tum ad rübhaftacionem.'nam illa racio,quód 
non deber c iudi haíU fíicalis, eíl vna de ra-
tioníbus inter raulrasjqua enTance non pro-
prerea al:^ ce (Tan t ex regul. text tn $ affini* 
taítSiinfttt^g nupt.nec differc,-iuc eíi mnor 
authorifas nafta? fi¡calis abauthon'cate l u -
dicis, & íuprerrii rnbunah's ; immó propriae 
MaieftaciSf qaae eflet ludibnüim opprobíiu, 
& soncemneretur, S¿cs 

Ex quibus recedo ab opimone^qusm cora* 
traha?c tenui m eotifl. nu. 88. &/eq. i.voL 
jn quo Jimpliciter firmaui cofícrarmm,noru 
conííderacis rationibus,de quibus fupra pro 
indagatione verícacisJ& poíi quam propcer 
hunefinem me ipfum corrtgo t & reprashen^ 
do , propcer candem caufam , parcere mshi 
debent Ledores huius operis, quando con* 
tra alios, licec granes anchores iníurrexe-
rim ; fí lis enim eft veri cas > pro qua cerca*» 
mur , &c. 

S V M M A R 1 V M . 

1 Sepiratio honorum, an hzhsat logum in fm* 
disjati dtfctttitur & concluditur pro par 
te affirmatiua in qmbusfunt pro parte af* 

firmatma lo.Vinc de Ann.íypro negaú* 
ua lo Andr.de Georg* 

2 Rigor infeudis faruatur, 
3 Adttio bareditatis non tollitur per fepara • 

ttonem honorum , nec tollit hypothecam^s 
contraBam fed tantum ex ea mduút pr$': 
lationem, & habet locum etiam c o n t r a 

Fiftunt_^ . 
4 Decifio Zajii ponderatur . 
5 Fmdatanus non habens liheram fuorumhe* 

norum dtjpofittonem non poteii quicquam 
de feudo facerte. 

6 Titjp)fiuofeudatarij regulatur ab intellefia 
' fUfíí, . 

7 Affenfits regultáur d contrata, 
8 Dommus ajfsnttendo mhil transferí, fed tan -

tum toíht ohjlaculum. 
9 Dornsnus v ú l t s ^ fíe fudatarius eft Ule. qui 

Juum vtile dommium tramfirt, & ab eo 
habet caufam fecum contrabens. i 

10 Regula text. in l.obuemrede verbor. ftgnif 
: declaratur, & f e alia regula, quod a/md 
fit d a r e ^ altud danti mmfenüre. 

11 Dt/ltn£itOi& declaratio termmorum, as de' 
ct/ionum l/ern, &• differentta interfiuda 
hereditaria,&feuda ex pa&o in eo, quod 
per ajfenfum retramforatur domtntuwu* 
tn Djmtntm\. d?* ab eo demum ex caufa^* 
altenattonis faé'ia tntelltgatur translatum 
inJuccíjjoremyqut d Rege.. ̂  non ab alie-
nante dtcatur caufam habsre. 

la Inusntíirium tn feudo hereditario deferuitt 
vt vltra vtres bares non teneatur^t teñe* 
tur,fí illud non confeceriti. 

i j Feudum hareditarium eenfetur res defun*-
B i . 

1$ Feuda ex pa&o acquirunturfuccejfone fia
da haredstana tranfrmffone Á defuntio tn 
háredem. 

15 Mares infeudo tripliciter confderatur» 
léFgudumbaredtiarium nil dtffert ab alio*. 



De Refutationibus feudorumAc. Tit. V I I I . §. V i l l . 
áio.qumdo dijp&fitio Hltus efiajf nfu cor^ 
rohorattL^ . 

17 Infiudo bareáitario qmmodo dicitur oe-
cultari vnum dBum.&cenfctur emptor d 
Domino inuejittus, 

18 Decifío Bal in cap.JifaSia^Ji de feud. def, 
miL tmpugnatur. 

19 Lexfeudahs n i l d'jjjonens fuccedit d 'tjpoft-
twturts eommunu Romanorum, 

20 Bmtfiaum legis, & Inuentarij hahet locñ 
tam in pudo ex patio, quam hareditario. 

a l Beneficium inuentarij tnducít feparatio* 
nem bonorum. 

á 2 Creditons defunBi in aBioneperfonali vi • 
gorefiparaíwnis prfferuntur creditortbus 
bypotbscarijs baredts. 

a 3 Debttor potefl non aequirere, & in acqui-
rendo faceré detertorem conditionem fui 
crediforis . 

§. VIÍL 

V I T alias dubitatum-j $ 
an pofíic prafticari in ku 
dls íeparatiobonoruíTL-* 
iuxta términos texi. in / . 
1 .per totum ff, de fepara-
tionibuSi & in / .a . C-eod» 
f / í .v t i l i sen im,& neceífa-

ría eft quar^icciím concingac mulcocics» ve 
defundo locupleti fuccecac hxres debitis 
inuolut'js, cuius bona proprijscredlicoribus 
non fufficiunr, & illi fatisfieri velinc íuper 
bonis de fu n d i , cui ípícm.m debítor íuccef-
Ific, & quia habet aflensu fuper obhgat íone 
bonorum feudaliimijprarfeni volune defun-
ñ \ creditoribus afíeníu carencibu?., quia i l -
lius bona per fucceíTicnem, & adicíonenL-* 
funt eíí í ida hasredis, quam qua;ftione-m. ex 
profeíío dúo noííri RegnicoU cradaiierunt. 
Primus eníro fuic Dohor lo.Vine,de Anna* 
vt per eum in alleg.fua \o. qui ttvmt parte 
sffirmatiuaíD , alrer vero fuit Confiiiarius 
Jo. Andr.de Georg.&c hic in aileg fuá 18 par-
tem negaciuam senuie contra Annam , iit_, 
quoiii Icriprisrationts videri poterunf^quf 
pro vtraqj ep ín ione adducuntur,& quemo-
do hirc ince contraría diííoluuntur. 

Ego vero mesm proferam fentencjani_., 
non ví]am,ve] aírtram epinionem damnan-
do/ed mesm in médium ponendo,vt anfam 
prabeam pericioríbos , & curioíís altius di-
íputaDdi,& veritateni indagandi, & ex his» 

qux in díícurfu cMcafñ, demonftrabo verita-
tcm terrninorum feudaluim , quibus eluci
da tis, fácilé ni fsüor erit iudicium.fi reme-
dium feparadonís bonorum habee locuau* 
i n k u d i s . 

Non concurro cum racionibns spquítatis, 
quas fummoperéponderar , & in his fe fun-

a dac Anna, cum materia feudorum fít rigo-
rofa, & rigor in ea feruecur, dixir Andr, in 
eap imperiakm ant9 num.6. de pr@bib, feud, 
alten per Peder vbi Camer.car ^g, i.cot id& 
tAndr.in $. donare* qualtter olimfiud. pot, 
alten, nec concurro cum duobus prseíuppo-
ficís ConfiUary de Georg. primum eft , quód 
per remedíom í e p i r a n o n í s á lege prodicü 

f deftruitur adirio fada per hácredem dedu-
cendo bona ad primam nataram> Sf refol-
uendo hyporhecam contradam per credi-
toresh^redis ; hoc enim eíl coacra teset* in 
d i. í. defeparat.qut?Kpreisé prxíuppomz 
pravexiflenciam aditioniSjfed vu lcquód per 
eam- non fíat deterior conditio credkorum 
de f u n d í , ibi, ó" qttiadijí bjtreditatem debi-
toris mei t non ftctt meam detertorem condi' 
tionem, & in $. Jciendum minimé colHt hy-
pothecam contradim,red dac prselacionem 
crediconbus defundi eciam in adione per* 
fona í í , \hi féendum eji autem •> etiamfí res 
obligata efe proponatur ab bttrede pignoris 
ture i vel bypotbectf , aitamen fi baredttaria-

fuerit turefeparationis bypotbecario crédito-
re,potiorem ejfe eum quifeparationem impe~ 
trauerit, & im Seuerus^ ^An^oninus re-

fcrip/f runt,fed etiam admrfus Fifcum 9 Ó* , 
municipes impetraturfeparatio» 

E x quibus apparec., nesadidonem reuo-
car í , nec hypothecam annuifar? ,fedfirmis 
ómnibus remanentibus in fuo eííeypr^lacio-
nem tancum per fepara tionem induci, & íi 
datur pr^iatio > ergo cx i íknt ia hypochecas 
datur, fuper qua prsiatio fundatur, quia»* 
aíiás nooentis nu!!« eííeat parces, pro quo 

4 legatur dec>T. punduaÜs Zasij in eodem §, 
fetenduw, dicentiSjquód licéc hseres poteric 
impignorarc rem h¿ereáicariam, per fepa-
rationem tamen non ceííac ius p ignorisco« 
tradi per hxredem, fed cffedus iftius iuris» 
quia creditor priuilegij reaÜs non vtetur 
¡lio contra chirograpijarium credicorenrL-* 
defundi, & propterea fatisfadis creditori
bus defundi exillius bonis jfi aliad fupere-
ric dicit Zaf quód tune incipiec ius pigno
ris icerufn conalefcere, quse decií io videtur 
mihi iolisrnnis in pundo de quo tradamus, 
¡ta quód tranfit feudum in hssredem, &- per 
aditionem fíe Dominus feudatariusjed non 
¡ncor.uenic, ve illi á lege limieara fie pote-

j ftas, fiue dirpoficio,quo cafu, quando a!iun-
de feudatarius non habet liberam bonorum 
diípofit ionem non poteft quicquam de feu
do dííponere» cafus e ñ in cap, 1 Jn princ. per 
quos fiat inueñit, ibi, qui enim qualtbet ra.-
ttone, altquid de fuis rebus impeditur alie* 

B b nare* 



2.84 lo. Francifci de Ponc.de Poteíl.Proreg. 
nare* is nee per fsudum poterit inueRituram 
faceretvbi Bald. dicic, quód abufíué íncludi-
tur c@!itradüs pígnoris, quía conftituicur 
ius ín rejquod probac text.in l.Jin Q.de reb, 
alien.non alien & qua* latius Andr. cradidic 
per illum text in d cap. imperíalenty lex igi-
tur ctnüis impcdiuir, íeu limicauic pocdta-
rem hiredís circa djTpoíicioném bonorum 
defunSi, in quo lex feudorum non folom»» 
non eft contraria,vei nil dtíponicfed afíiííir, 
vt in d cap. i . ^ in $/sd & res:per quosfíat 
inueflitura. 

% Éc fi difpoíicio feudatarij regulacur ab 
inteücSu iuris ex reg. text . in l / ¡cmff 'dt^ 
fermi.qm íext.peailiivis tAndr.&d pro-
poíirum , de quo per euw in cap, i . quifucc, 
ten.in d cap.tfnpertais,&tn alys loéis quam* 

7 phmhmy & álíen fus regulacur á concradu, 
ve authoricace Andr. in eod cap imperialem 
declarat Camer.cartqq., z.col. in primip. & 
ra cío eft , quía Dominas síTentiendo nihil 

S ipíe transferí féd ranrum tollitobftaculom 
prohibfciuum aIienationís.iex iru!gata,8«r c6< 
muni decií' lo. Fabr.in $tnonfolum inftit, de 

S Isg. feudatarius eft i l íe , qui fuum vtile do-
ininium in alium cransfertaííeofa impetra* 
to,8¿ emptor,& qur conrrahiecum feudata
rio dicicur ab eo caufam haberc, ira Ifern, 
ind cap.imperialem num i i.col.t.vbi ¿Mo* 
derni Addentes in ver/, qmmuis elegancer 
declarac Camer ihidem cart^i.co¡um.^%vh\ 

lo exharat regu! . f^. /« lobumirede verb.fi' 
gnif, quód qui conñrmat dar,S¿: regulam il-
lam aliam, quód aliud íic daré , & aliud fie 
dantí confentirejde qua in /. aliud de rsgul, 
iar,dzz ením vafallus fuum veíle doorinium 
alienando , quód non poteíl daré Dominus 
cum iüud non babear, & dat etiam Domi-
nus,quód baberjquód coníiílitlo relaxado-
fie iurisprolT.bitiu! difptylítiotMS feudorum, 
quód idem Camer.cart.5 2 .tn prim.ñímmxt 
per decií. pundiüáleín *Andr. in eoiem loco 
num íf. verf fedJi vendereturtquem refere, 
& /equitur <r4írr.7g. i.col. & cari. 79. 4.col, 
verf. quinta c o n c l u j í o í d e m Andr. melius 
ómnibus declarar in cap. 1. $.fed nec eft alta^» 
iuftior ?íum sS.qua fit prima eaufbenefam-
mittendi, vbi quód confeníus Domini ope-
ratur, ve vsfallus quód habec, poffic aliena
re, fciliccc fuum vtile dorninium, & qui ac-
quírit,íllud habeaepro fe»& hxrcdibus,quia 
hoc eft de natura acqoiíidoms5& confirma-
tionis, & hoc modo, qui conírmat dat, & 

famofje pofica? per Andríin cap. r. quifucel 
ten.qnq non eft materia noftra^feddc ea la
tius fupra verba fecimus,Sí id? Andr.in c u 
$.bac eBiBali deprohlb.feud. alien, per Lo* 
tharium dixit, quod vaíaí.los poecft venderé 
ius fuum,Domino perm«'trente, & ídem cra
didic in d cap,tmperiahm « « . 4 . fecundumi-* 

I I quse diftinguuntur *Andr. decisiones, quid 
transferat feudatanuss& quid dat Dominas 
aíTeatiendo. Ex quibus pacec non procede
ré in feudo hapreditario id quod, dicitur 
per aííensü in alienacíone cenfeatur rctranl-
latum dominium feudatarij ín Rcgcm, íeu 
Dominum dire«9:um,& ab eo demum tranf-
latum in fucceííorem , ica quód dicawr ha-
bere caufam á Rege,& non á feudatario d i -
fponencejquódqué oceultetur vnus adus,& 
fingatur retranflicio facía fecundum rege!. 
text. in l. %. in $ fin.ffl de donat inter v ir .& 
vxorAnlfingulariajf.fi cert.pst. Procedunc 
enira hasc in feudo ex pado no hereditario, 
cuius dominium eft cemporale, vita feuda
tarij durante, & céfentur toe donadones ad 
tempus h6tx poft vicam cumslibee,3¿ dici
tur feudum fubiedum reftitutioní,ve ciegan 
ter per Andr in cap. i.nu ¡o.deface fsud. 8c 
tune quia eft exdnSura dominium per mor 
tem feudatarij, & fucceííor -apic á primo 
coeedentcmerító dicitur ab eo caufam ha« 
berc, & non á defan&oí& cciíetur tune rc-
translacum kudum in Dominum, & ícerum 
conceílum fecundo , declaras pund-ualitcc 
And.in d cap.imperialem in tf. pr a te rea du. 
catus poB nu.iS.verffed dtcatur , qusm ad 
propofíenm allegit Carne»1' in repet. cap an 
agnatus num^^vsrf quaroprimo-, cumulac 
dccil» FreccJn 1. dffir. inter fsudum ex pa-
¿ío t Ó* fiuium haredítarium, & hoc modo 
dicerur hibere á Domino , ita ^Andr* in jf. 
quider^o nu 7, verf videtur mirabtle duin • 
ueíht de re alien fa£la,cmns contrarium eft 
ín feudo hereditario, cum iliius dominium 
continuecur á defundo in hasredem, Se oh id 
non releuat inusotaríum^uia eft in hxredi-
tace^ habec fucceííor, ve ha-res ín ipfo feu-
do^deferuit enim cancum, ve viera vires hau-
redicarias non teneatur,fccus fi non confe-

cit, nam tenebieur tune cciam viera vires, 
ita Andr.in cap. 1. an agnatus coL 1. Camer, 
vhifupra cart» 20. & in cap an agnatus pri
ma oppoft'nu.S^.ptroptimé Lojfhd-in con-

Jil.^.pQÍl num.17. latius per me in confia 
nu.2.conf.) 2.nu.4,confS8.nu. 37.é3"45»Hinc 

íimili modo loquitur § quidergo nu.5 * in y dixit Frece in 7. differ. inter feudum bare* 
fin de inucfi.de re alien. fa¿ia}in cap.isde eo, ditarium, & ex patio cart. 442 quodfeudum 
quif.bi & baredibusfms, ex reg. text. in.~» hxredicarium cenfetur res defandi,non hs-
eap.i.de duobusfratnbusy in l.fipaóiumff.de redis, qui non venic ex perfona fuá , fed de-
probat, qus íunc propria in caíu qu^HioDis 14fun&i. Hinc dicimus íeuda expa^o noa^ 

" 7: ' (jaerc* 



De Refeudonibus feudorurm&c Tir. VIH. §. X. 
ftafreáitaria scquiri fucceflione9 feuda vero 
haercditaria acquíri era nfmíffione á defun-
éto in h^rf decn, fecundum %Andr. incap, i . 
S.butui autemgenerh nu i i.verfjiergo non 
probaturtqmb excatkfeu.ammitt. latius, & 
clegancer znxhot.Andr. docuit Camer.ift^ 
rtpet captiJiamagfsatus quafi.9, num.p^ & 

J$ ideó tripliciter CGnfidcracur haeres in íeis-
éis i videlicet baeres fanguini?, & hasc quali-
tas femperconcurrere deber,hxres hxredi-
tatis, & hociíi feudo ex pa^o refpeélu ñllj, 
& haerea feudi, quod efi in feudo haeredita-
rios de quihus latius in meoconf.̂ ^ vbivi ' 
deri potcrifi& idem Frece, auclíori tateví«-
dr.in capa. col. y . de nat.fuce feud & in alijs 
quampluribui loéis dixic feudum haeredíca-

S í r í u m ni! diíferre ab allodio, quando adéft 
aífeníus in cíus difpoíitionejvc per eum, vbi 

fupra $.eolípropinum.$. aeiníecunda,fex* 
i£íi& I J . dtfferentia inter fsuaiim haredita» 
rium, &fiudu expaíhrf tx zñtniüm enim 
dicitur Dominus daré, qnód erar íui;mjnon 
autem feudatarij>& d¡cnur.ocíu'?"sri vnum 

17 adum etiam in feudo h^redirario, & eft,vc 
feudatanus fecundus vt i l i dominio acqui * 
í ico, mediante empíione» vel alio titulo á 
príedeceffhre retogúoícac taliter á Domi-
no,íicuc íi abipío eflet infeudatus,& CUOLJ 
jpfo contraxíífec rcfpedíué ad fidelitatcm, 
& ad concernenria:domÍR!um.dirc(Sü,quód 
decidir formaüre!* ^ « ^ m eap.i. $ficiien-
tulus de ahenatione fiad, dum dicic, quód 
Kex confentiendo alienationiv cric fíabilis 
alienatio edam poft morcemalienantis, ex 
di^is in eapi i . quifueeejf, teneant & fubdic 
Ijund habecur % ficue fi príncipaliter feudum 
coBceíliíTcCs ergo non cft veré conceíTum^, 
fed operatur cius cfFeáü refpe&u recogni-
tionis dominij diredi ,& fíe loquitur Andr* 
in cap. i . § fed & res nu. i o. per quosfiat in~ 
uefitt.éf tdem inA^neceft alia iu^ioríemñ 
dum cerminos íí^f» md.L obMemret tx qu!% 
bus patee Te decepifle 2?4/^ ifksap, fifafid 

iB/ídefeu.defun£}.mílití.vbi dixícquod fada_, 
venditione cum coníeníu D o m i n i , empeor 
dicicurin feudo fuccedere ex perfona jl l ius, 
nam hoc modo crcdttores h^pochecan'i ven 
ditorís non haberenc adionem íuper feu
do, fi dominsü debitoris refolueretur, quod • 
pcocedie in feudo ex pado ; cumque á ven-
disore cransferatur vtiíe dominium, fuper 
quo nu11 u ni i us habee R ex ? n<? c aflen fus» a!i -
qu«d -íperabicur de per fe, fesuadum Andr. 
& dum cum eo difponiturshísbstur, acíi eí-
ÍCÍ res allodialis íecundump^aailegata^á^a 
quo ecjam i o meo con/, i.nutn. i y, propterea 
vel faifa erit opimo Bald. coacra nociíli-
mos cervinos fsudorum ? vel limiunda-* 

cric eius opinso ín feudo ex pado , non hx^ 
redicario, & fie iníimwl cum ípfo fe decepi 
ibidem Prapof ~ 

Ex his apparec, facis,fuperq; demoní!ra« 
tum ,quomodonGi3 procedac recundum af-
fumpcum,qtiod cmens á feudatario dtcatür 
habere caufam á Rege, & diftinda? func om 
nes decií. pet Confiitaritew lde Geqrg. alle-
gatum>qnomodo procedunc, quodq; aífea-
fus níhil facic, niíi tollere obftacülum, & X 
feudatario difponencedicicur habere vfiíc¿» 
dominium,<ls quo cantum rradarurj & hoc 
vt i le , quód babee fucceflor recognofeic á 
Domino diredo,quoad concernencia fu-
biedionem dominij diredi; ex quo fequicur 
ex didis in prinCfquodsum per legem ciul-
lem fít ímpedíca poceftas hasredis circa alie 
nadonem booorum defyodi, ve non pofíic 
ilüus credicoribus praííudicium inferre, & 
hoC non taogitfcudumrfed perfona inhabi-

19 litatur, 8¿ Icx feudoi ü,vel circahoc hil d i -
fponkí& fíamus fub reg- text inci.defeud. 
eognit.vt tltévim fie iurí ciuilt. Au^ dicimus 
per text. in d.c. i . per quos f íat inueíiitura» 
quod iex feudorum aflferttic dirpoficíoni i l -
lorum.ea tenus, quatenus feudar arios habee 
liberam difpoficionem, & pe&a^enfum non 
incendie D9mmusconfírrepoteftste,quani 
non habec fcudatisÁus»nec daré dominium» 
fi non habec, aueius de nouo conferre, fed 
tantum tollere obftaculum alienati ai.iurís 
pra?exíftencss eamodcquo h3bers& quate
nus habec, eo magis, quia ve fupra pluries 
dixímus aflenfus eít gracia, ^ nunquam in- . 
telligicur fada in prariudicium iuris tertij 
propterea ex hís dícimns veriorem eííe opi 
nionem affirmaciuam per inris términos, ve 
feparatio,(!CUC itvallodialibus>.habee etiam 
locum in feudalibus, quám eeiam, vedixi» 
mus lex contra Fifcum dixic habere !ccum? 
quód videtur firmare conclufionem . 

Vlcerius benfificíu legis,&inuenearij ha
ber locum in feudo, tamin feudo ex pado % 

2© quam in feudo haeredicario , ve viera vires 
liares non ceneacur, & in feudo ex pado i l -
Jud prscipuum ceneatj & hocexdiTpoficio-
ne iuris ciuiiis,dequa in \-finin§.Ueentiamf 
& in in computaffonem C.de iur.delib.per 

2i qua iura fie íeparacio bonorum defundi á 
bonis haeredis, ita Ifern^in d-cap i.anagna-
tus fiitmU & num.i.in capA. coLl, de alien» 

feud patjn cap.quid:ergo injinwerfitem,& 
quando Jiliusde inueiitt. de re aliena» f<i¿i0 
lariífímc t/Moderni Addeníeiad AndrJnimjt 
cap.i.infín.qMÍfmMfíten.in verheinuenta-
ri¡ \ ex qu/bas fie concludic Ffeic.in 3, libr, 
tertta formula «« 8.quód per coofedionera 
inuenearí; fií feparatio pacrimonij, fi ergo 



2 S i lo. Francifci de Ponr.de Potcíl.Proreg. 
áarur feparatío bonorum m fcudis in eo > 
qui fji.cic inuentariü, quare diuerfum dicen* 
dum er i : in feparadoncex eadem lege in-
duda ad inftantiam creditorum defundí , 
qui eciam in adione perfonali vigore íépa-
rationis pfseferuntur creditoribus hasredis 
hyporhecsnjs)recundtJm reguL tsxt.in d.$. 

fcíenduv7,quem adpropofícum aliegac D.de 
Franch.in decsf.% | . 

Rurftis ^ f i ?^ /« ¿ cap.i.an agnatus q.coh 
ante ver/, vbi verójoqncñs in dcbicis foluen 
áis á feudatario dicit, quódin feudo ex pa-
do no íoluct fcudatarius dtbitiun, feo lega-
rom non concradum propcer feudum, Ücéc 
legaturn dicacur debitum ha»rcditarium,nifi 
cffet quarftío ínter crediCQresí& legatarios, 
& allegat t ex t in l creditoribus f f deftparat. 
vbitexi . d k i t ñeri deberé feparadonem Ín
ter creditores hereditarios,& legatarios, 
vbi <¿Modem*Addent. 

Jgicur non videcur dndr. dtibicare habe-
relocum íepaVationem in feuciís> dúm alle
gat ¿egem ¡Uaná de feparatione bonorufnus 
loqucntcii), & íituatamm t i t defeparat fux 
ta illud vulgacnm Bart in L nmféumff . de 
liber.leg. quód Dodor intelligí debec fecun • 
domlegem, quaoitllegat. 

Quí contraxic cu híBrede>habuít refpedü 
ad bona h^redis, & íic non fraudaturex fe* 

a3 paratione,immó poteft debitor non acqui-
rcre,8¿ in acquírendo fui credicons faceré-» 
condicionem deceriorem, vr proprié in hac 
materia feparadonis cradsc text in d j . i . de 

feparat. E cocrario crcdiíoresdefundí dum 
concraxerunt parrimonium il l ius, opulcn-
tum contemplaci funt» quomodó ergo i n i -
qua condítio illi ioferri vulc per credicores 
hxrcdís defundi, feu per ipíum h^redem,vc 
fraudati rcmancanc bünis»quorum concern-
placione ruréJ& fecuré cocraxerunc ad text. 
in regula non debet de reg.iur, (i hseres noa-
adiret, eiuscred^ores nullum ius haberent 
ex adicionesvolunelucrum qufiere,& hxres 
faciendo inuentaríum fpermt omnes d.eftin 
d i credírores, quare igsrur credicores de
fundi adionem non habebunc fuper bonis 
hfrediscum beneficio legís,6¿ é contra cre
dicores haredis adíonem ha-bebunt fuper 
bonis defundi, qui habent remedium fepa-
racíonis á lege proditum, íicuti habent ere* 
ditores defuodí per iriuentariuíiíj& tam fê  
paratio eft iíla, quám alia» a¿ in vtroq; cafu 
inte relie, & iadura creditorum confídera-
tur, & regula natura e í l , ¥t quis non loca-
plececur cu.rj altenus iadura, ad tex Lnam 
boc naturaff.de cond indeb.qnx dixíííe l'uffi-
ciancrcmuceado me iudicio periciorum. 

S V M M A R 1 V M . 

i Nepos fily delinquenth ex caufd parrisidij 
paterniy anauo fuccedat infeudoi vel ipfe 
ex deliBo patris fit ad fmecejpomm auiti 

feudi inbabi/itatusi&pro parte affirmati • 
ua comludi tur í& opiniones Authorum^» 
bine inde ponuntur. 

a 2)ofír .Andr in cap.praterea fi vaf. q t t t j i t 
prima cauf.benef, amitt. deciaratur-.&fíc 
Hiam Affl iB, 

I 'DeliSium parricidij non ponitur ínter de-
HSiain %Í>ominum commiJfat&'propterea 

feuda ad agnaím demluuntur, 
4 Nepos aua fuceedtt ex propria perfona}pa * 

tre fublato dt medio per deliBum. 
J Text. in Lqm/qms C.ad leg.iul maiefi pro • 

cedit i n deliSiis commijfis in Oominum, 
6 l u r a feudalia di í imguunt delttta commif-

f a in Dominum^vel in alium, 
7 Differentia de ture communi ''Bjjm.anorum 

rnagnainter incapaeem , & indignutiL^. $ 
quiaimapax nun-qmm acqui/imt '. indi» 
gnus verofe cus t f i é Fifcus aufert ah 'e-n. 

% Incapacitas quando comurrit cum indigni -
tatejpfa prafer tur» 

9 lusfuccedendi, quod in fiUúm tranfmtUi« 
tur jntel l igi tur infilio capace>& babilt. . 

i o Filius parricida de iure feudommfacit/h* 
inhabilenjf & incapacew feudi , omríit 
delinquens, qu 'm in Curia non potefi í i a r* 

fine dedecore » 
Vafallus parricida feudum pojpdens priua" 

tur feudo ex lege feudi , 
Vafallus parricida efi feudi incapax. 

13 Feudum vafallt parricida 9fi fuerít anth-
quum deuoluitur ad agnatos , fi vero 
nouum ad Dominum. 

\%: l u r a feudalta ex caufa parricidij priuant 
fiudatarium delinquentem proprio feudof 
ratione incapacitatis, quod nonfaett v§na 
indigmtatis y/ecundum ius Romanorum 
per quod non toiluntur bona propria ,fed 
hereditaria ocafi tantum. 

15 Stícüefiionepotis in feudo amito fiante deii ' 
¿lo parncidij paterno non efi ex caufíL~j> 
tranfmiffíoms d patre in filiumfed ex prok 
pria formay & natura feudi . 

16 ^uis non potefi venir e per alium $ quando 
tilo medio tempore efi mbabtlitatus. 

17 Filius delinquens tn vita patria, non p r i -
uaturfeudo, quia i l lud non babstfed tn-
babilitatur adaequirendum , bahttur 
pro mortuOi ac fi non ejfet in mundo. 

18 Nepos exharedatus dpatre fmfuccedit ano 
in feudo auito hereditario, quando pater 
pradeceffit^quia vemt ex propria perfona^ 
& t raéiatur de fuscefiione au i . 

19 Ft» 
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Be Refuraaonibus fcudorum^c. Tir. VIH. §. IX." 
Í9 ffiUim primogenitm deiinquens invitapa-

iris nil tranfmittit m Ftfiumy quia inha« 
htkmfe fecit adfueeejponem , &fecundo • 
gentío pqft mort?patrisfuceeffio defertur. 

-J» JFeuia radicata in psrfonam feudatary de -
uoluuntur propter deliBum ad fifcum^ 
feudatarms> omnefq; eius defeendentespri 
uanturjám in feudo baredttario, qudm~* 
ex paSioy & prouidenUa, qmdeumque frt 
dehBum, 

a l Conftlmm Pab de AnnJmpugnatur* 
2 2 Maculapatrisfilios non afpergit in baredt • 

tate aut, quando deliSlum patris non fuit 
Ufo maitftatis: 

Í . I X . 

ED quajfo díiTcurrarntisali 
qua fuper quaefiione alias 
ventilscain Regia Came
ra, fí filíus occidic pacrem 
feudatarium pnuetur, no 
folüm ipfe fucceílione in 
feudo paterno, fed eriam 

ipfius filíus, idemq; aui nepos, qua? quasftio 
fuicvalde dubícata propter decifioné Andr, 
in cap praterea f i vafallus nu i o. i \.<vbi A f 
fiiSi.quafit prima eaufbenefam. qui víden-
cur tenere opínionem contra nepocem, & é 
eonuerfo CamerJn repet-cap. an agnatus in 
Ó.q.princip ««.éíi.contrariam fírmauit opi-
fiionem, rcrpondendoJ& confutando omniá 
per ¿íiftfc.ponderata^ addu<ag,quibus non 
jrefpon'ec oculaüffimus FabJe Ann imó néc 
de Qamer, mencíonpm fecit in fuo conf.izS. 
fado in proprio cafu > qui tenec contra nc-
pofcm^prscfupponendo , quod caíus non fíe 
decifus de iurc communi feudorum,& pro-
pcerea recurrendum eíTe ad ius communcu 
Romanorum,iuxta rcg.text.in capA.defiu, 
€ognit. íecundum quod praefupponic ex ta l i 
de l í do cxploratum effe ex communi DoB, 
©pin. fílium, ac nepotem»tanquam indignos 
á patris, feu aui fucceffione excluios fecun-
dum relata psr l u í Claran $. homieidium, 
& Boer qaem ille allegatin ¿^//"zy. 

Poífet quarftio haec rcoipere determina-
tionem paucis verbissfiquidem And. loqui-
tur in felonía cornmiíía in Oominu: & Affl% 
ibi loquitur in crimine If ff maieftads,& de-

JicSum parricídf'i non eft de deliéfcis in Do« 
xninum comnriiiTís,& propterea iura ftatuc-
runcfeüda paterna ex eaH de l i ro ad agna-
tos deuoiuere,& non ad Damínum.ad text. > 
in 1.1.anille^qui tnterf frat Domfu.i& in e, 
dzwqx!) qua fie prima cauf. benefamttt. itL* 
quo cafu comaiunis eft 2^o¿?ír.íclioIa,quód 

nepos auo fuccedir, de medio propter deli-
dum parre fublato, quia in vita fílius noru 
acquiíiuit,& ex del i ro fe fecit inhabflenLj 
ad fuccedendum, oh quod nihil in eius/i! u 
potuit rranfmittere; ideóq; nepos ex pro-
pria perfona auo fuccedit in feudo auito ¿ 
ita Bald.yoñgloftn l.emanctpaíumff. de fe-
nat idemq; tradit in cap. i Jivafalífeu. pr i . 
uetur nu,4. dans rationem, quia per deli&u 
habetur, ac í¡ non eífet in mundo, & nun-
quam feudum fuit radicatum in fiH> perfo-
tiam , quod per prius tradidit "Bart. in ¡. 3. 

j f de Ínterd. & releg. Ardiz in/umm.cap.6, 
in rubr. fifilius repeUitur% an nep. ex eo ad» 
mittipofpt, Jacob» de Beluf in cap>i.$.hoc 
quoque z.eol. in fin.verf.tertio cafu y de face 
feud. dicens, quod habetur? ac fi pater nun-
quam füiíTetin rerum natura, & Ardi%¿ dí-
cit , quod patris perfona eoliirur de medio f 
Aluar.in cap.x f i vafal feu priuet. & in d jf. 
denique 1 col.verf quarta eonduftoy lacobin. 
in verb.dtfltq; vafalli promtfimnt non com% 
mittere nu,6o.qui fcquitur Eart dicens per 
del iáum parrem foblatum eífe de medio» 
Qapye.in vtrb feudatariorum delicia in fuá 
inuefiituray Cumi.in carp.fi aliquem in verf. 
mortis nu, 156. 169. & elegancer,& lacé 
per Camer.in loco fuo pritallegato, in cr imi-

5 ne vero Ixfx msieftacis, & deli&i commifli 
in Dominumhabet locum d i f p o f í t i o ^ / . / » 
l.quifquh C a d legem iul, maieíiat* qu* ex-
prcfsé priuat filios patris delinquentis á fue 
ccífione auita,& in hoc cafu loquitur Andr» 
& iura , ^»íf allegat, hanc faciunt diftin-

6 ¿fcionem de de l i ro commiflo in Dominum % 
vel in a l ium, vt eft Uxt. in cap. fi vafallus 
ciilpam, fi depu> defunB md. in d.cap.deni" 
que, in d.cap.i, an Ule, qui interjfrat.Dom. 

fui.Ó" *n d cap. 1 fi vaffeu.priut &c í nde l ido 
commiflo in Dominum procedunt rationes 
Andr. quod lúgubre effet Domino palíb fe-
loniam,videre íilium>ve! nepotem, eius, qui 
deliqnit in eum, & caeeera qua* Andr. coníi-
derat refpeétu culpa; in Dominú eommííTíe« 
quód idem ^«^r.pimíSualiccr tradit in Co»-

fiitut.Reg.ineip.obfiliorum culpaswbi dicir» 
quód & Fiícus fuccedat in bonis foriudi-
caci poft mortero pacris,taaien fi rclíqueric 
fílium pacre viueote, ifte fuccedit in feudo 
auito, Fifco exclufo, non obdanre illa Qon-

Jiitutione . qua in fin. fe limítat in d e l i d í s 
commiífis in Dominum,vc eft de l ídum lf fas 
maieftatis, & quando veilemus extendere-» 
decilioaem Andr,, eciam ad delsda in Do
minum non commjífa , idem Pab, de %Ann& 
dicit deciitooem non elíe vcramí'Sc commu-
nem eífe contra Andr. qui dernum confun-
dicur, & cence iaqu^ í l ione , de qua agimus. 

B b j coa-
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conérsríarti opmionem nullo rubíiñente fna 
dgíiientó,vt ¡nftá díce Tius, & poílquam h?c 
cft vtommuüis opíi}io,non eft ab ea receden-

Sed alcius exorditndo ex díñin<5íone cer» 
roinorum veríras ccmmunis conclufionis 
apparcbit indubitara per Sinodales decifio-
nes,& regulas, cdmiuns commuais, qudm 
feudorum • 

De iurc ením communi Romanorum ma
gna conftícuta eft diftlrentia ínter incapa-

7 cem, feu ¡nhabilenijSí ínter índignum» narn 
indignus fuccedit)& non eft íncapax>fed Fí-
fcus ín pcenam deli&' aufert ab eo,tanquáni 

perempca circa potentíam fucceíüonis fe~ 
cundum tradita per BartJn l is poteíi in^» 
prím.jf.deaequir bw.tx rtgJext i n L f i i n 
metallumffide bts, qu<epro non fcript haben • 
tur m /. tnmetallum jf.de tur fif. quod ín-. 
tancum eft verumjVt DoBor, voíuerínt pee 

S ha?c tura, quód quanda cum indígnitate co-
curric incapacitas h^c prsualee, & admic-
titur fcquens in gradu,exclufo Fífco» quia-» 
íi ex incapacítate non datur acquiíitio,nul-
lum ius íifeus pretendere poteft »cleganter 
Ripjn í. i,ff.de vulg. &pupULnu. Í5 T. cum 
alijs cumulatis per Peregr.tn d traSi.libr, z. 
m,i.nu.26,df:ñc limitacar^quod ídem 'Bar, 

ab indigno» fecundom Ba/d. Salycet. 9 dicit tn diB* /. ispotefi, qnod ius fuccedendi 
teros in l bareditasy C. de hts, quibus vt in-
digAnius Peregr.de turefífci lib.i. cap,}. 

Ec propterea non eft mírum, quód nepo
tes priuentur,nam non eft hoc per viam ex-
tenfionis ad nepotes, fed quía parer ipíoríí, 
quí eos pr^€edif,ranqmm capix fucceflio-
nis acqniííUítsáquo cum Fiícus auferat tan 
quam ab indigno, quid mirum quód nepo
tes non fuccedant, cum per prins fucceífio 
ablata fuit á patre fHcceftorc fucceffionis 
capaes 5 & in hoc cafo bené loquuti fuerunc 
Woer.in d deñf.%%< & Ciar, in d, QMmici-
dtum verffedpone* vt pater, & fiiius in de
l i r o parncidijpriuati intcl l ígantur , & F i 
ícus a ufe ra t racione indignitatis, in primo 
vero caíu quando quis cft incapsx, & inha-
bilítacus ad fucceífionemjtunc Fiícus minú 
rcé fuccedit j fed venientes ab ínteftato, & 
m i ó eft , quia incapax non acquirit, & fie 
non eft in quo fuccedat Fiícus , nec habec 
q^id auferre, quia ron ends nulla? funt par
tes, & hoc eft quod tradidít Bald. in lJt quis 
incejri tnfin. C,deinceB,nupt, Alexan4tL~* 
adait* ad 'Bar, tn l. cum ratto §.fin.ffde bon. 
damn* & in hoc cafu eleganrer confuluic 
Corn-eopf%%%, ̂ volum* quam diífercntís.m 
ínter mtzpzttm* & índignum dedarat ele-
ganter iaf.md l,baredttas num.^o, C.de bif 
quib* v t indig de quo facit regulam» & dif -
ferentitm feregrin.in d*tr4Batu de tur.fif, 
¿tbt,-} t i t . i . v t mcapax non fuccedatí& con-
íequtnter Fiícus ex cius perfona nihil ac-
quirere poteft > indignus vero íecus, & ideo 
primo cafu quando fíe incapax, nepos auo 
fuccedk , 8¿ non fiícus, quod idem firmauic 
in itb z.cap 3.& ob id Bart.Batd.tk commu-
n í m t S c r t h n t J n l 1. C.de betred. injiit. tra^ 
¿iderunc 9 quod depórtalo haerede inftitu-
tOj quia tík incapax non íuccedit fifeus, fed 

venientes ab inreftato, quia eft mcapax íuc 
Ccíríonis>S¿ fíe non acquíííuir,quód íecus eft 
in indígoosá quo fiícus aufert,&dum ex de-
h&o quis fi: incapax, tune emnis ípes eft 

tranfmitticur in fílíum , habet enim hoc lo-
cum fecundum eundem Tiart. quando filius 
fe incapacem,& inhabilem non reddidir; eo 
cnim cafu peremptum fuit ius fuccedendi 
tranfmiíibile ex inhabilítate fubfequuta-» % 
&p?nicu$euanuic, namec/iíic iusdiftinSíi 
á fihatione,eft tamen conditionatum,& ex-
tinguibile ex futuro euentu ratíone de l id i , 
ex quo reddíturfiííus incapax, qui delin» 
quendo eo ipfo iltud refoIuit,quando ex de
l i ro fit incapax,& inhabilis adaequirendu» 
& fi denegatur aftus ex natura adus, denc-
gatur potentia adadum ex eadem ra t ioné 
reíiftentiae inris tám ad adum,quam ad po-
tentíam,cuius fpei liberorum m hseredítate 
patris illo viuente nulla eft facienda conft-
deracio, nec aeftimatío , dixi t Bart.tn l.poft 
emaneipationem $, 1 .ffJibJeg. 

Hacconclufione,3¿ diftindíoneííc índu* 
10 bitaca firma manente vídeamus, fi de iurc-* 

feudorum filius, feu feudatatíus caiíeer de-
linquensefficítur indignus, vel inhabilis, & 
incapax , & nullí dubium quod ex omni de-
l i ñ o , ex quo quis non poteft ftare in Curia 
fine dedecore, dicitur incapaxfeudí, intan-
tu quod feudo,quod t€i"iet,& poífidet priua-
tur,quia non poteft ftare in Curia fine dede
core, i n quo eftteví fornruní/.í'.r.íi» ///. qui 
interffratr, Domtni ím^ in d.cap. demque, 
quae tura loquuncur in parncídij crimine*., 
facit hanc regulam xjljji in decif vit.nu. 24. 
& Aluar. in confü, 5 9. inter confilta 'Bruñid 

11 hmc'Bal.in d.cap.dixiuc¡üoá vaíallus par
ricida priuatur ex lege feudi, & dicitur de-
linquerc refpedu feudi,ín quo principaliter 
attenditur honor O o m i n í , d í x i t / ^ w Bal.in 
d eapfi vafallus culpam, & proprerea,quia 
non poteft ftare in Curia fine dedecore.feu-? 
dum poffiderc non popeft, & in fpecie T r * ' -

1% po/.in d.cap,i, dixit, quód proditor non cft 
eapax feudí, & ante eum tbidem ^Beiutf. di -
xí t ,quód propter feloniam, 8¿ prodicíonem 
perdic vaíallus feudum eadem racione, de-» 

qua 
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tali dé i tdo pr^fomirur deinceps infideles 9 
vnd^ cu.m vas ex íubftantia feudi fíe fideli -
tas fecomium notiíBmos términos feudo-
ruiB j propeerea vafaílus. calíter deilnquens 

l l k n á i rcódieur íncapaxj hinc deuolucio fea-
áomm ex cauía parricídij, quia fie ex leg&rf 
feudi inhabilitante illíus poíTefíbrem ad il-
lud tenendum^ inhabilem illum reddendo, 

; proptereadum fura feudalia loquuca fue-
runtde amiíTione feudi.excluderuíic fiícuiru 
& ftatuerunc fétida deaolui ex caufa parri-
cidi;, ve! ad Domínum diredum feudi, vel 
ad agnatos, difíinguendo ínter feuda noua, 
& vecera, & etiacn diftinguendo delida, an 
lint contra Domínum,vel contra alios, d o 
quo per Hald. Andr. & omnes in d.cap.i, d* 
§* dmiqMek quedque non coníideretur indi-
gni tas, íed inhabilicario , & .incapacitas ex 
lege feudi apparet, quia ammi/Tio feudi ha 
bec Jocumex quocmnque deliro, exquo na 
poceft rtarein Curia fine dedecorei& ctiam 
indelidofado in extraoeum, íed prodito» 
rié , ergo non attendimr indignicas racione 
fucccíTíonis in mareria feudali, fed ipfuwu* 
deliSumjfeu fa^tum, ex qoo quis reddit f o 
talem, vt coram Domino fiare non poflit, 

X4& notetur vnú,quod elaudie os5&- eft, quod 
omnia iura feudalia loquuntur in priuatio-
ne propnj feudi, quód feudacarius parrici
da tener, quo illum príuat ex incapacítate-» 
caufata per delidum,'quod ooñfacit pfna», 
indignitatís fecundum ius commune Roma-
norum ,per quod non tolluntur bona pro-
pria, vel abunde fibi ebuenientia, fed hxre-
ditaria tantum occifi ad text in l indignum 
ffiquib.vtindigJn l Lutmsfde tur fifi, vbi 
giof ér Bart.Xzúm Teregr.dt iurfifi tibr.z. 
nu. 3. ergo inhabilitas til ilJa,'qua; confide-
ratur in fendis caufata ex rationequia non 
potefí fiare in Curia fine dccccote5& fí hxc 
eíl ralis, quod iohsbilirat ad pc0"eflioneni_» 
proprJj feudi, igitur quanto magis reddec 
cum incapacem á noui feudi aequifitioneve 
bené fundar Ann.in ailegatconf 118.'/»fin* 
íed male applicat, confúndeos términos in-
habilitatis cum terminis indignitatís,prcuc 
íímiliter confundit Ciar. & Toer, in /oca 
praallfgato. 

Subíata igitur materia indignitatís,' & 
perfifíente caufa inespacitacis de iure com-
muni Romancrum nepos fuccedit, & íic re-
torquetur argumentum Confiiiar. Fab, d t ¿ 

15 tAnn, quia íucceffio nepotis in feudo dicic 
Bald. non oritur ex caufa tranfmifíionis á 
patrein fílium, fed ex propría forma,?& na
tura feudi y qnx nepotem principaliter vo-
cae ad íucccflioncm, ve per eum in i* anti* 

quioribuspqfinu.xK.verfl. Cde uir.deUber 
íubdens nu. J 9- ver/8, quod 000 poteft quis 

16venireperalium,quaado illemedio tero-
pore eft extintos, aut iahabiliracus, in quo 
cft pundualis deciíio emfdem Raid, com-
muniter fequuta in dJ.emamipMum $. i.ffl 
de Senag. dicens, quod qoaodo fiiisis delin-/ 

ty quit in vita patris non priuamr fcüdo9 quia' 
illud no habet, fed inhabílscator ad ílíud ac-
quirendum, & ideó cum liabeacur pro mor-' 
tuo nepos fuccedit in eius locum, quar func 
propria verba ipfius , & in d.cap. 1.Jivafa.lL 

fiud priu num.q, dixie, qaod fiüus habetur 
per deliéfcum, ac íi non eíTcc in müio9& cum. 
feudum no fie radicacum in eius perfonam > 
pr* pterea nepos ex propria perfona auo 

18 ruccedir,foblato parre de media,hinc nepos 
exhseredatüs á patre fuo fuccedit aao in fea 
do auico hísredicario, qnando pacer píasde-. 
ceflerit, quia tmllum fus füit patri radicicu 

• in vita patris fui", & coarequeiiter nullum^» 
tranírniíit, & fiJius fuccedicauoex propria 
perfona, tArdizJn Sil defu.mjjf.fmd. verf. 

fed adhucquarOi cu mu tac decifibnes in trA' 
fíat defeud. Ioav.Thom.de Mar.hh i.tit 6. 
in cap. ineipiente, q^ia paulofuperius, Cicuc 
ctiam filio exhasredaco fuccedit eius fiiius 
auo feudum habenti,qiíia non venit ex per
fona patris,& agítur de fueesffione zm,At-
uar. in capa . $ . & quia vidimuhds htSi quk 
feud.dar.pojjunt, ícquitur & comulac deci -
fiones Fetr.Gregor,Sicul in traSiat. defiud, 
par. q.quafi.'i.num.tf, & idem %Andr. itL~* 

19 eodem cap.praterea fi va/aiIm num* i in.* 
quseftione illa de patre habence fcadum^a-* 
quo viuitur iure frácorum, & haheate áuos 
filios» prímogenÍ£uni5&, íecundogeoirum^» 
quiprimogenitusviuo patre feloalam com» 
miíit contra Dominum trádit,quod per dc-
liáum fublatus eft de medio primogenitus, 
& inhabilem. fe reddidie ad feudi fucceílio-
nem,& habetur, ac fi non fuiíTet in mundo » 
& propcerea exeludicur fifeus ex perfona^ 
primogeniti, quia inhabüis fuit eftedus per 
deli&ufn5& fuccedit fecundogenitus ex pro-

%o pria perfonajquando enim feoda funt radí • 
cata in perfonam feudatarij, tune fecadum 
communemfeholam Dofíor,feudiBaruwu* 
priuatur,non folúm feudatarius, fed omnes 
ab eo defeendentes, íiue feudum íic haeredi-
carium,fiué ex pa<So,& prouidentia, ratio-
ne particulari confíderata per leges feuda -
les, quia non poflunt ftare in Curia fine de-
decore, de quo per Andr. in d, $. deniqut** 
in verf. J i veró non in 'Dominum, vbi facic 
regulara, quód femper fiiius, & defeenden
tes feudatarij delinquentis priuancur feudo 
exquocumque deliáo» ex quo pacer priua-

tur. 
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tur , fíué fie feudum hacredicirium , fiué ex 
pa&o racione de qua fupra, idemque cradíc 
i a eap, i.fívafall.fiad. prtu & in ecip-Jiva-

fallas €ulpam,Jidelfeud.defunfi. miltt. qua; 
lacius exharauic Camerar. in d repetit, eap. 
j , a n agnatus inprtns nu,58. ¿ r idem Qonfi-
i i a r i m de Ann i n d conJiL& ídem AnnAbi-
de*n nu %* fiemst concluíionem pro nepote, 
& Camerar.vhi íupra in d qua/l<6* num.ós, 
3. colum. firmar concluíionem pro nepote^ 
in deliétoparricidij» in termínis text. cap.i 

lo. Franciíci áe Ponc.de Poteíl.Proreg. 
S V M M A R I V M : 

Ajfenfus donatíomfafiéfeeunddgenito pr** 
Ri tus lnulU de primogénito faSia mentio-
ne^anfit validus late difcutttur,vel ex de-* 

fe&u potejlatis feudatary donantis , ve l 
Proregis ajfentisntisi vel tándem ex caufa 

fubreptionis, quia Prorex non cone*JJiJftti 
vel dtffictlius y Ó* primo loco defetibuntuf 
Authores, & fententU fuper bac quaftiont 
interpofiti—. 

an ille>qui interfee fratr*Dominju. qui qui- a *Pater non pottft inpraiudiciumprimogeni• 
dem iAnn. poftea fe confundíc non diftin 
guens términos !ridigaicacis,aut inhabilita-

a 1 úSiSi dum tiicit,quod de iure communi Ro-
iDanorum filij priuantur fucceífione in hoc 
fallicur applicando ad materiam feudalem, 
quia ibi prioanrur , quia pacer acquiíierae» 
¿c ab eo,vd indigno fiícus auferr, quód non^. 
cft in incapaci, cum qua dift indioneomnía 
cius argumeca corruunt, & exceptuato cr i 
mine Isefar maíeftatis, dice qaod in his, qux 
nepos, idemq. filius non haber á parre, fed 

'22 ab auo, vel fuis maioribus , quod macula-» 
patris fíííos non afpergit text. eft, vbi glof, 
íblemnis in /. Diuo M a n o C. de quaft hinc 
notabilirer u índr . in d,cap.\.fi vafallfeud, 
pr iu . in proprío cafu priuacionis fiiíj ex de 

t i daré fiudum fecundogenito9 nifiprimo < 
genitus ej/etingratus,nec etiam cum ajen-
f u Dominunifi primogeniti ajfenfus inter* 
ueniret, quod vl t imum latius tnfra decía • 
ratur* 

3 Feudum concejjum Titio>& primogenitif eft 
feudum expaBo, f icut coneejfum Titi9i& 
l iberis. 

4 Üiffsrentla notatur Ínter fsuda eoncejfa ttbi» 
& barsdibus, t i b i , & liberis defiendenti-
bus & tibii&primogcnitfs. 

5 Ajfenfus tfígratia,qua nunqmm inte 11igituf 
in praiudicium terty. 

6 Gratia efl fubreptitia quando non efi expref 
fum Pnncipi id propter , quodgratiam^jt 
non concefpjfet, vel durius. 

l i ñ o paterno, cradidit notabiliter i . colum» 7 Subreptio quando confiñit in his , qua d l u -
pofi nu.if. quód tune filius priuabitur» & de 
l i dum patris ei praeiudicabit, quando debec 
habere feudum filius poft mortem patris ab 
ipfo patre,quac dcciíio terminar articulum, 
quia nepos non haber á patre, fed ab auo, 
cuj ex propria perfona íuccedir, nec ad retn 
facit difputare, fi propter del iáum parrici
dij induciturpriuacio feuds ipfo iure,vel re-
quirarur fententia: nam harc bené procedüc 
ínter fífeum , & delinquentem, fed refpeéiu 
íucceíToris, ve cft nepos» fuíficit deliduoi-* 
cííe commiííum , per quod faáus fu ir filius 
inhabilís ad fuccedendum, ^ flatim dicic 
%Andr. in eodem praterea efi; hñ\xs locus 
fuccefiionj alteri» vt ibidempofinum. 1 j . a. 
eolum.in fin» verfdic> quod habmt, & fi per 
delidum efficiturinhabilis, ctiam quod re-
quiritur fententia eííec illa declaratoria iu -
ris nepoci acquifici^non autem ablariua íu 

re non J ü n t exprejps, remittitur arbitrio 
Judiéis. 

8 Feuda i n quibus v iu i tur iure franeorum^» 
concejfa pro fe% & haredtbus funt feuda^ 
hereditaria. 

p Feudumfemper dieitur bareditariumtquan 
do in concejpone adeB verbum ha redi" 
bus. 

10 Conceffto fa&a pro fe ̂  primogeniiis impor» 
tatfiudum expaBo ¡ficus ¡i aáeji verbum 
haredibusy & claufula iuris francorum^, 
non importattnifidelationem fuccefftanis» 
¿7-pralationtm ¡ f id cum qualitatt haré* 
d i í a r i a ^ . 

11 De c i fio Andr. i n eapit. 1. de naturfuecejfi 
fiüd. ponderatur ad deafionem quaiho* 
nis . 

12 Feudum non potefi vn i ex filjjs ajpgnart 
abfque ajj'enfuj J'ed bené cum eo. 

ris filij parricida,qui ex regula feudoruaui I J Feudum ex patio in primo acquirente efl 
nullum vnquam acquifiuír: vnde cum com 
muñís opinio íit validifsimis rationibus fun 
data non eft ab ea recedenduj^ confequen-
ter nepos cmninó ad fucceísionem aui eft 
admitceodus, non obftante delido paterno, 
íecundum quam opinicnem audio fuiflfe i u . 
dscacum per Reg.Cam.Summ. contra Fifcú 
í a a a relacione in CoÜaterali Coníilio ifu 
caufa jilorum de Ceníis. 

hareditariumi & pote/i ab eo alienar i , fe ' 
, cusfi coneejfum eftfilij s nominatim^vel t i * 

loram eontemplatione, 
14 l^ jgula duafunt in fiudo, & funt de natU' 

ra fiudorum^na quod feuda abfque ajfen 
f u funt inalienabilta% & ditera, quod cum 
ajfenfu funt alienabilia i 

15 ^Pragmática nouem capttum babetloeum in 
vl t ima volúnta te 

U 
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16 Alknatio yfeu dijpofítio Interfílios inaqua * 
t i terf iudi diuidut,f ieri potefi cum ajen-

f u -
l y tAiienaiio feudi i n epttr&mum fisrl potefi 

cum a/Ienfu. 
18 Pater v t extraneus alienabit donando fi

lio . 
19 Sühreptio non ex omni tácito indueitur,feíí 

exeo-quod ture e/i exprej/utn. 
i o D o m n i ejíonus fcire aualttatem eíus, i» * 

qugm alienatur. 
% i Dominus apntiendo dicitur inueftire, 
a 2 ContraBus feudalis diciíur \contra6im in~ 

nofniriatus. • 
3 j cum aHo contrabity/cire debet ems con-

dMonem, 
54. Capítíéia Cimtath ponderantttr. 
25 Alienatiofeudi in/ecüdovmitum valet abf' 

que ajfmfu%mm confsnfu '. tamen prímoge-
nithqma refoluitur in refutationem. 

i 6 Qonfenfiisfitijprimogmiti^ feu agnati im-
medíatefuccejfuri, an/uffieiat tacitus, 
quomodo inducaíur , 

37 Tr ia inducunt coftísn/um alienatiomfaófa K 
fcientia.annale J i lmt 'mm^ agnatto, 

a8 Dominus excluditur d pralatione, quándo 
feiuit alienationem, ehp/usfuerit an-
nus d dieJcientia. 

19 Lapfus anni importat exprejfum con/en* 
fum agnatiJily , feu Domim in dlietoatio-

$OtAnnaleJitentium habet v i m refutatíonis. 
31 \Annalefilentium curri t agnato d die fden -

t í a contra Thom.de arin. 
ja Stlentium anni in agnato* importat idem * 

quod lapfusl annorum triginta aüenatio* 
ms,qua fitin extraneum, & ibt quomodo 
proceda, 

3 3 Text, in cap.fiquis per triginta ¡ft de feud 
defunéi mtitt, nonprocedtt in Regno, 

S^Camerarij doBrma impugnatur, 
35 Decifío Jhefaur, & opimo \Bammacar l imi* 

tantur. 
36 Seientia ad finem decurfus anni quomodo 

probeturyremíjpui, 

$. X . 

Agna fuit controuerfia-» 
priícis temporibus, aru, 
poíTic feudararius curo,, 
Regis,reu Proregis aflcn-
fu donare feudum filio fe-
cundogenico5düni ad pri-
mogenítum alias deueni-

rc deberec fccundum morem , feu ius fran-
corum, fecundum quod in Regno íucccíBo 
«íjjs primogenitis defercur, dé quo in QQU-

J i i tut ,<T\jgn.imipient:vt defuccejponibus; 8c 
ex variecace opinionuín»«liuerlse h t x fue-
runc fenrenriar,dc quibus per D Frece. 
2 Ub fuhfeud.quajl* i . & p s r Camerar. in re-
petit. cay.imperiaíem cart. 5 7. & vkimoíoco 
in caufa illorum de Suíanna,ín qua alias fue 
rae iud catum pro validicate donatíonis > 
fuit hoc valie altercatum in caufa reda-
mationis, fuerunrq. Indices in paritate vo-
torum, & ex diíicultace, & dubietace arci-
culi,fuit proa i fum caufam eíícconnpromic-
tendam io Sacrum Coníilíuoi.per quod fuic 
determinatum, ve foluta cercaquantitato 
parci recíamánti feiidum relaxan deberec 
p§nes donararium. 

Aliqui dubicaucrunt de poteftate feuda-
tarif, quaíiqudd non poííítin praciudicium 
filiorum vocsrorum ad íocccíliooem ex le-
ge inueftkura? faceré dífpoíicionem diuer-
íam,per quam fucceíTio alceratur, & defer-
tur alijs non imiiíedlafé fucccííoribus,, pri-
mogenicus enim eft vecacus fecundum ius 
francorufn fub hac íege feuáuro eíl conítitu-
tum.Sí acquií¡cum,non poteft pater in pra?-

3 iudicium primogenírí prazferre' fecundoge-
nicum , in quo vúiecur pundualis cléciíía 
Andr. in cap. omnesfily vsfb, item fivafal» 
ius,fide feud de f u n£i. milit . i bi, vbi v iui tur 
turefrancorum ¿non pojfet pater fe cundoge* 
nitofiudum-dare.níjí ejfet ingratm primoge» 
m t u s , & c quodiirmat in proprio caía la-
tius Gughelvms Pern, in conf 7. & inconf. 
12. nec alfenfus Domini vídetur deferuire ; 
quí incerponírur ad rollendum obftaculum 
prohibiciuum difpofiríonis feudorum abfq; 
Domini diredí aífgnfu s non aucem ad col-
lendum ius filiorum,feu agnatorum acquiíi-
tum per legé ino£Ílkur3?,& excocradu ma-
iorum y & ideó horum eciam aífenfus requi-
ritur, aliás n'hü üomtni aífenfus operacur 
iuxea diTpofitionem text> in cap. t . de alien, 
feud, patern* vbi Ifern. & Scnbent. i d e m ^ 
Ifern in cap í. $.hoc queque ante num, 6. ibt 
circafecundum defucceJffiud.Vtnáum enim 

3 conceífum Tirio, & primogenitis eric feu« 
dum ex pado, & prouidencia9 íicuc feudum 
conceífum Ti tío, & liberis, & proprcrea ni-
mirum íi feudararius non poteíf fucceífori-
bus praeiudicareex ratiombus; q'irconfide* 
rantur communiter injfeudis ex paño aliás 
fupra latios decíaratis, hinc AndrJncap, 1. 
$.boc quoque nu.y, defuccejffsud. diítinguic 

4 ínter feuda conceífatibí, & hzredíbus, tibí 
& liberis defeendencibus» vel tibí & primo
genitis , primo cafu validaeí} difpofitio lo-
quendo quoadfacultatem feudatarij > cum 
a (Ten fu tamen Domini, vt inferius dicemus> 
nam ille in omni feudali difpoíkione requi* 

ritur, 



2 ^ i lo. Francifci de Ponc.de Poteft.Proreg. 
rítur,praeterquam ín ea,qua* ñ t in ímaiedia* 
té rucceíTurum, ve fupra lacé declarauimus 
loco fuo. Secundo cafu nullam haber pote-
ftatem feudatarius prajiudícandi fucceíTori-
bus, quía per morcem ius ipfius eft refolu-
tuín,& feudum defercurfilijs>vel agnatís ex 
prouidentía legis per viam tranfaiiífionis 
de tno in alium , non aurem per viam fuc-
c^ponisjica quódfíiius,feu agnacus non hâ -
béícaufam á defunfio, fed é primo acqui-
rente, qui funt cerminí nocí F tud i f í a rum^, 
Tercio vero cafu dixic Andr. quado feuduni 
crtconceííum iurc francoi um,quod eft ídem 
quod concederé fibuSf prirn^eniris, ve ip-

Jemet declarar m ioco praallegatOtinxn m 8* 
ponic qusEÍlionem Ci viuens iure francorum 
vendit feudutn cum confenfu primogenici, 
& moriacur primogenicus, an alius veniens 
poft eucn,qui non confeníic reuocee, & con-
cludic, quod fi primogenicus fiiperuixic pa-
tn,* íicécdeindc moriatu^fí-maeric vendi-
tio cum confenfu illíns,qu( primogenici lo-
cum cenuic in pafis morcem, & dum c^teri 
tanquám deícendences pofl mortem primo
genici ius prascendere volunc, dicic I/ern, 
quod nallum ius fouebunc,qma feudum per 
ius francoram non eft dacu Ti ció, & defeco * 
dencibusjed Ticio,& primogenitis j & ideo 
quancum ad hoc alij}quám primogenici func 
exclaíi f nec continencur incer fucceflbres, 
vbi bené ¿eclatanc ¿Aíodern* Addmt. i r u * 
v t rb concluduntur, 

. In hoc mquam tercio cafu requiritur con» 
feníus primogenici in dífpr.ficionc, & ob id 
in d. cap, omnesJily , dixic quod non poceft 
pacer daré íecundogenico sn prajiudiciunu* 
primogenici, & íi vera eft opinio AffltBAn 
d.eap ij .hoe qaoquef& in d.conftitut. v t de 

fuccejfiomhm tn/m, quod feudum in quo vi • 
uicur iure francorum eft ex paáto, & proui • 
dencia,& non alicer h^rcdirarium.cum qua, 
ve dixi concorda! Guiielm Pern.canco ma-
gls dubicacio augecur. 

A l i j dnbitauerunc de poceftace Proregis 
afTeníientís , quia cum ex hoc inducacur al < 
teratio inuefticuraf.quia peruercicur fuccef-
fío de primogénito ín fecundogenicuou» 9 
quod propcerea minimé hoc faceré poflic, 
ftante eciam Pragmática nouem capitum^y 
q m vecat Proregíbtis aftentircjdum fucceí-
fio defercur alijs, quám ex ordinc legis in-
ueftitura: vocacis, & mucacur eciam natura 
fírudorum ; in quibus fecundum Regni Con-

Jiítutiones videlicer, v t defuccejpombus ^ 
eonfittut in aliquibus maior natu prsefertur 
minoriíde cuius mucacione non videcur du-
hitaíTe L®ffrsdAnfuo conf unum. 152. ve bc-
né ponderat Bammaear, i n d, cap, omnesfir 

ly> qui tenec opitiionem,' quod Prorex noru 
poceft confentire difpolicioni faciendae per 
feudacarium infecundogenicum, ponderan
do decifionem Lojf^d, 5c pr^didam Prag. 
maticam,vt ibiper eum nu* 60, 

Dubicauerunc aty non in pr^diSis, fed 
tehuerunt aíTenfum effe fübrepcitium> dum 
ineo non íic fadfca mentio nú; primogenici» 
decuinspr^iudíciocra^acur, & venic ex 

5 cali difpofidone priuandusi camq, aflenfus» 
ve diximus in príPcedemibus íic gracia,quae 
nunqoam íntelligicur conceíía in praciudi-
cium cerdj^cum hoc Rexfaceré non foleac» 
cefi poftic ad text. in l i . f f . mérito* & $ fi 
qun 4 Principe ff'ne quid in loc p M ex hoc 
dicicur Principi fubreptum > quia vel non-* 

6 conceífiííec» vel falcem durius , ex quibus 
íubrepcio caufacur, & nullicas gratiar impé
trate de quo in cap.fapsr literis], vbi com» 

7 municer Scribóles extra dere/cnpt .qüz Iub
repcio quando confiftic in his, qusr non re-
periuncur á iure exprefta , remiccieur cune 
Judiéis arbicrio,íi Princeps concefliftet > vel 
falcem durius, fecundum lacé cumulata per 
Menoeb. de arbitr, hbr x, cent. j . ^ hoc eft, 
quod explicieé cenuic Cawerar. vbt fup ra-* 9 
&in quo íuam fundac opiníonem 3¿ fuic de-
cifum in illa caufa per eum relata,quam de
cifionem» ve ipfemet refere » fase rcuocaca^ 
per D'Regentem %,euerteriumsin quem par 
tes caufampoftea rcclamadoms compro-
miferune, & iudicauic pro vaüdicace dona-
tionis, & rationem de audicu ab illo refere 
D Marin.Freee.indiBafua i,quaB. quia.» 
nonrepericur de iure caucum , ve teneatur 
vafallus exprimerc hanc qualícacem, íi l i 
bera eft feudi ha?redicari; difpofício cum af» 
fenfu,& propcerea dicendomíquod ftandura 
crac legi» ibique Marmus t t h t t átc'iñom^n 
poñeafadamin caufa Barcholoma?* Car» 
rafa? paricer pro validicate donaciones , Sí 
ponderacio in iiía caufa, quod fueric dona-
tio aliquorum feudorum > non omnium, & 
fa^:a concemplacione matrímonij, h«c ¡a« 
quam pondeíarionihíl facic ad arciculuin-j 
fubrepcionisjfí ccnecur,aucnon tenecur n-e-
tionem faceré primogcnici,de cuius pr«iuv 
dicio videcur in omní cafu cradari, íi eidem 
omnís feudorum fucceífio debecur,& donan 
do íecundogenico, fiue omnia feuda , fiu<i* 
partem,femper illi aufercur,& prajíudicium 
infercur ex quo, & in quo ftac funda ta íub-
repciojfecundum opinionem cenencium hac 
partem,& i m i t m D . M m n . in artic. prin-
cipali,6 aííenfus eft, vel non eft fubrepcicius 
íimpliciccr cenyic opinionem Regentis 
Reuertery & aiiorum duorum Dominorum 
Confiliariorumi qui huius voci fuerunej in-» 
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deciííone fafia tune per Sacr. Confii. & di-
xic ^W«.qaod hasc opinío de iure erac cc-
nenda-<. 

Szcr.ConCílCamerar.Ó' Frece, nuííam»* 
íiabueruntracionem de pnmis dubicationi-
bus, fed omnem vim confticuerunt: ín (ub~ 
reptione>& reprxhendic M a r í n . J f f l i B , cu-
ius diáia djxic procederé poííe m teudo ex 
pado non hsr edita rio, & fie psricer dséhLj 
per^Ptfrw.vc exeo eft vídere,aliás in Rrgno 

S ín quo víuitor iure francorum omnia feuda 
eiTentexp^do;& prouidentia;cuius contra
rióte eft indubiraumvn qno fecitfuumam-
plumprimum confdkm Loffred.Bc in Regno 
opinio eft indiípucabili«j aliud enim eft co 
eeíTso fada T i n o , pnmog.?niris » & aliad 
«ft concefsío h & z Tício,, & haeredibus cum 
clan fula inris francorum » Prfmoením cafu 
t ú t fetidura ex p-sMo", Secundo vero mmi-
sué, fed eric feudum cum qualkate heredi
taria reftridum ad certos»& non omnes hf 
redesgVídelictc:, vt folus primogenscus fem* 
per fuccedat, íed ve hrres» quia ficconcef* 
fum,vt pereptime decíaor Loffred. «a i (.7. 
dicens feudatárium non poftb daré feudum 
vni ex ííl?;5,quando eft Lombardumjfcihcec 
diuiíibüe m pr^iudícium aliGrum * nec pri-
mogeniti, quando eftfrancutj, ideft ñ viuí-
tur iure f ancorum. & é conrea cum aftenfu 

S in veroque caín poteft, (i in cóceísione ver -
bum h<tredil/¿is eft appafítum, & eleganter 
¿ e c h r a n t tSModemi Addentes ad ñndr . in 
€ap,omnei filij in vsrh fesunAQgemto ^Ji d-t^ 

feitd.defuntijnilít* vbi iderr íírmac, & bené 
explicat Bismmacar. msm.js, $c tradica per 

•30 Andr . in d §.boc quoc[ue9 procedunt quando 
eft faSa concefsio ribí, & primogenicis »& 
nullum ver bum da hsereáibas , & ÍÍC inceíli. 
gicur Andr. i n diB.cap,omnes filij, & ob id 
düm AndrJnd.$. boequoque num.T. voluic 
declarare feudum ex paéio, dixic efle íllud, 
quod eft datum alicui, & defeendenribus ex 
co,& non dixic hseredibuSí&c.Ira quód fem-
perjquodaáeft verbum baredibus, non opus 
eft in Regno diflerere de qaalitate heredi
taria,quod decidir idem J í n d r . in cap. 1. jj". 
gttid ergotds inmflH.de re alien faSi. infiney 
düm loquutus fuit d.e concefsione huius Re -
gni, que tanquam de Regno eft cum claufu. 
la iuris francorum}verum quia eft fada pro 
hrredibus , propcerea dícic eííe feudum he-
reditarium,^/' Modern, Addent, latifsimé 
fundantes hoc»ec?am exexprefsis noftri Re 

i l g n i Conftitutionfbus,& ad propriam nofira 
queíiionem eft pundoalrs deciuo Andr, in 
cap.i.in addit.verb.quid ergodenatur fucc, 
feud vbi cradic poííe patrem cum afieníu da 
re feudum vni ex fíiijs,& reddit r a t i o a e c u » 

opcimam. quía alienare paceft» íicutexrra-
neuscum con fe n fu Domtní, vbi ¿Modern, 
Addent reprarbendunc Pernum* maié alie* 
gancem pro fuaopinione Andr. Se conciu-
dunt valere donatíonem f-i&irn íecundoge-
nico cum aífenfuj^ idem dsxit Andr in cap, 
i.$»nec in filiam de alien, fiud. pat. & quod 
dixic in d cap, omnes f i l i j verb. stem ( i vafal-
hst ve po/sic afsignare feudum vni ex fílij-s, 
inceÜigicor cum aííenfu, ve dixic in d.cap.i. 
verb. quid ergo. nam íi omms eííenc fuccef-
foress& íoftimendo, aucdifponedo in alíucn 
nonimmediaté fueceíforem, dicicur aiiena-
tio vecira abfque aííeofu, ex regulis commu 
nibus , quod non eft ín diuifione inrer fíüos 
permííTa ab eodem iure commiini,& ftamus 
fub regala teoct in capÁ.dsfiuceJf.fíud. nuliá 
difpofteíonedefun^i manence, vel vafeóte » 
igf cur oporcec intelligi ^A.ndr^ boc in loco, 
ve loquaeur quando cum aíleníu difponi?, Be 
fie concordar cum di^is in d, mrb . qmder-

1 igo in quo facic regulam Á r d i ^ ve non pof-
fií feudum vni ex lil js arsign;in in fuafum-
m i CID 1 z .̂ in ttt- vtrumfiud.pojf . vn i ex 
fil *(Ugn.&Capyc in repetit.cap.iwpefialem 
eart 10. redd''c íe conformem cum Ard iz , 
ve non pofsít feudacarius afsignare feudum 
vni ex íihis ssbfque afteníu, ibi in z.ampüat, 
vbi Camerar.eart.i3.idem firmar, & djfpu-
cac articulum ad parees,^/ eart. z 4- infinei 
vsrb* non obRat tert 'tum argumentum red-
dic rarionem ab alys in hoc non coníidera-
tam, quare paeer non porsic abCque aífendi^ 
Itcéc omnes filij fine de compraeheníís ín in-
ue}títura,&r fimos in feudo hereditario 5 
enim eft ratio,quia eft alien ario in coneem-
ptum Domini,qui alia lege feudum concef-
fíe j & fie confideratur interefle voluntatis« 
fi p!aceCíVe!dsfpIicec,recundum «And*, ibi* 
á tm ex regul text.in l.fin.ffde ' v /u r& habiff, 
fed cum aíFcnfu omnes faceoeur valere di-
fpoficionem inter filies 9 eeiam ex parcibus 
difparibu.?, & fie limieatur text. in d. cap.i, 
de fue cejj feud^t per Freccltb. \. in 3 .Jorm. 
inueBif ante n u . i t . cum qua dlftíniS:ione?& 
cognitíone terminorum íedantur opin. I>o« 
flor, qui cam confusé hunc articulum cra-
^aueruntjquefticncs congerie Tiraque¡tde_ 
retraBJigmg §.\ \ g k f C.nuw.zi. & de tu
re primogen. qu4ft. 77. quarn etiam fenren-
tiam bené exphear, & firmac ̂ Bammacar m 
d. cap.omnes filij ^ ú fi Andr. dz non íncelli-
geretur zftzxfibt concraríus » & crsalé loque-
r e e u r - ^ O T dixir erra fie Qamerar. vbij%prat 
feddekndendo t i l 11, quód intelligatur,qa^n-
do cum aftenfu diíponie nuíla adeft contra-
riecasj& düm portea in eodem loco íubneftic, 
n i f t l e x , &p(i8ÍQ datifeudi aliud dicatm 9 

muí" 



2 ^ 4 lo. Francifci de Ponc.de Poteíl.Proreg. 
inccllígítüf ín feudo ex pido Tifio, & fí!i;s 

13 nomínatsm , ve! iSlorum concemplacione-* 
princjpahcer conceiTo, & dico nominacim t 
vel illorom conteíTíplacione , nam cum lo, 
qustur iJLndr* sn feudo acquifíto per parre 
líceteííecex p a á o , tamen ín primo acqui-
reníe habst nacuram h^redftari;, & poceríc 
alienare, quia omnes reco^nofeune á primo 
acquirente; íeeus vero fi filij func principa-
liter coocemplati fecundumcommuncm di-
fíináíoncm Ifern. in d. cap. \. de alien feud* 
patsrn in a.eap.í. defuccejf feud. in cap. T i -
tius/i defeud- defurM. miltt. cum milis con* 
cord. qua? videcur melior iníelligentia ea_», 
quám dac líammacar. vi hxz verba incelli-
gancur de feudo ex pa¿4o antiquo fi quasftio 
eft polka in feudo ncuiter acquülco, & h3?c 
eft exceptio^ limita rio,qu* dicicur eífede 
regula fecundum eundem Andr.zá propofi-
tum in cap.i. qriifuccefs ten. vcl feciíndum_j 
Loffred, incelligicur de alia quacumque pa • 
dione , & lege appoííta ín inueftitura, qux 

, edam cum aífenfu veret feudi difpoíiííonem 
cum ex illa derogecur difpofícioni iuris co-
iDunis ad text.in cap, i .de duob fratr/tn cap, 
j.defmdMon hab propr.feud. nat. cum reli -
quis per Loffhd. a d á n d i s ^ quoddemum_j 
ibtdem Andr- fubdíc, vidcücec, vbi viuicur 
iurefrancoruon , non poííet^ fecundogenito 
feudú ciare, inte l l i |o cum Bammacar.Quin* 
do feudum cft datum Tício,&primogeniris, 
abíque verbo haredibus^mm t u n e c í ex pa-

} non ha?rcditanüm, vcfupra declnraui-
rnus,& hic eft germanos, & verus Andr. in -
telledus, quem etiam tcnuerunc Moderni 
Adáentes ibidem.oprnefazm Loffred. volue-
r i t hic loqui , quando di^ponit abfque a fíen-
lu , vr hent ín primo cafu abfque afíenfu non 
valer di ípoíirio in feudo, in quo omnes fílij 
fuccedunr, fie parirer non vá le te , & íi pri* 
mogenitus canrum fuccedat abfque aííenfu, 
qoi intelledus mihi non placee, & non con-
íonaf verbí> Andr. 

Ex his fufliiTímé appsrec, qoare prsedidí 
Dofior.ze Sacr.Confil.nullam habuerínt ra-
tiontrD ÜQ étícáii poteftací? feiidatarii, 
quando cum afíenfu difpar.ic , íi feud a func 
h^teditithySc vt fepé díximus in preceden* 
tfbus repuraocuf, vr a)loáialia5 & ídem i n ^ 
feudiS ex p'áüo nouiter acquifitis , vt hsere* 
dífariorum nafürsm forEÍaátur#quQ cafu ex 
rcgül. texf, i n l cum a matre* tenentur fue-
ce Afores habercracam diTpofitionem cum™» 
aíreníu •,s!id!ratam,& iorantum íilius ius in 
feudo hsbtbitjínquantum reperíec iliud \TLJ 
hareditate, fed b per príus eft alienatuni™. , 
cum nnllum ius ante mortem íic delatunuj 
propcciea nullum poteric pcíl morcem pre

tendere: /icuc ecism dicímus in feudo ex pa-
d o nono, quod hxredicarium repucatur, ve 
ha:c omnia elegancer docec tAndr.in d.can. 
l.dealien, feud pat-nu.i i . & in cap.i. $ boe 
quoque de/uccej/feud.nu y.cum locis concor. 
daniibusjomnia ením allegara ín prima du-
bitatione procedunt in feudo ex pado aa-
t iquo, in cuius conceífione nulla eíl hétz-» 
mentio hxredum, aliás omnia func hseredi -
tar ia , & de natura alienabílía cum Domini 

14 diredi aííeníu, in quo notetur » quod duae 
funt regula» faciendae in feudis, vr alias dixi -
mus ín magna confultatíone f ic func de na
tura feudorum . Vna quod fine aífenfu non_. 
funt alicnabilia. Altera é contrario^, quod. 
cum aífenfu funt ín libero commercio, i l lo -
rumq; aíienatio crit femper perraiíTa , l o -
quendo in feudo hereditario,finé nono, fiué 
antíquo1& etiam in feudo ex pado nouo/vc 
díximusj ta líern.incapA. de feud* non hab, 
propr. feud. nat. poñglof, in cap. i.in verb. 
permiffíonei per illum text de prohtbit feud» 
alienat. per Lotbar eademglcf m cap.x.dt^ 
alien feud. pat. Andr. & latius Moderni Ad' 
denles in d.cap.imperialem in verb. cum con • 

fen/üs realTumit concluf.Cfórí.m q.part» i r a . 
¿lut feud,nu.Si. in ttt.quibus ex caujisfeud. 
ammitt. Ex quo fíe, quod hallucínati íunt» 
qui in hacquaeñione díxcrunt ex alienarlo• 
ne,quíE fit per patrem donando vni ex filiís» 
altcrari nacuram feudorum , fi vt dixir m i -
fteriosé doSitffimus Ifern. alienabit pater » 
íicut excraneus, in quo nulla confideratur 
akerano natura feudi,quod alienatur, quia 
vt diximus eft de natura alienare cum aífen
fu, & feuda, vt pluries fupra didum eft, func 
in commercio, & no funt de prohibiris per
petuó ál ienari , fed perpetuó permiffíS cum 
Domini 3ÍÍenfu}& quando ín alium transf¿-
runtur,i!l3 traníeunt cum eorum innata na
tura á lege ínuéllícurae afiuínpta , íta quod 
erunt eiufdcm natura poenés donararium , 
cuius erant peenes denantem , nec alio mo
do transferri poíTuntjpro qao eft fados text. 
in cap A, $. profiéU de leg. Cerrad, ob quod 
nec refpedu alienan tis , nec reípedu a fíen-
t i tntis ínreüigetur in aliquo natura altera
ra , quod peroptfme expljcat D . Frece, in^ 
proprío cafu in diña f u á prima quaBio. & 
etiam IPernJn allegat. conf. 7. quod non eft 

15 quando diíponkur in víoma voluntare in-
lUcuerdo alium, quám vocatum ex lege ín-
ueífitursE,tunc enim fuccedít, qui fuccedere 
non deberet fecundum naturam feudis d i -
ípofitio conferrur poft mortcm,& in hoc ca 
fu loquitur 'Pragmática nouem capitum in 
tit.defeud.ptt quam vetatur Proregibus af• 
fencire, & procedic opinio Hammacar, ve 

non 



De Refutacionibus fcudorumj&c. Tit. VIÍI. §. X. 
ñon fuíficíac Proregss confenías in difpoíi-
tione)qua2 fit in vkima valuntacc in benefi-
cium í'ecücíogenici,cx quibus apparet facis-
fadam dubiutionsbas concernentibus de-
fcduir» poccftatiaíeu<iacaríj)Prorcgis;ac pr f 
iudiciucn fiüj priraogenici. 

Reliquuai remane: fatisfaceré prartenfas 
fabreptionijín qno funt opintones^hinc índe 
Freec,& Camer.Sc adfunc determinaciones > 
ve íupra fadáe, 

15 Poífum primo loco valdc allegare pro hae 
parte communem opinionem,qax fe haber', 
ve valida fie donado, & c[ífpofkio cum aííen 
fu ínter filios etiam inf qualster^el vni tan-
cum tozum aífignando, quandofeuda fuñe 
dtuidua,& diípucacio fuít, anetiam fine af-
fenfu fecundum D ^ o ^ . cu mulatos per Tira 
queilÁtá cum aííen fu ^ « ¿ - J facen cu r , & hoe 
¿xidt lAndr.LofflFrecs, ¿Moderni addentes 
ad Andr. qui ioquucs íunt in donaciones , 
quse fie fecundogenito, folus aucem Camer, 

17 diífentit, Se in alíenstionej qm ñt exeraneo 
nemo díferepauíts qusndo cum alíeníu, & in 
feudo hfreditario,& Camer.hndzt fe in fub-
rcocioRe, Guiklvero PernAa defeáu potc-
ftacis,quia renec opinionem,fcuda,ín quibus 
viuítur iura francoram cííc ex pzdo, éc pro» 
uidencia, qaod &b ómnibus in Rcgno eíl re-* 
probacum, 0 Igitur 2>^.íímpí<cícer dicüt, 
quod poteíi íieri alienado cum aííenfu Do-
míniíqoi aífeníus reqniricur ad tolíeodumuj 
obñacü)r>rn prohibicíuom alienationis feu» 
di Domino irrequiíito, ergo bene dixít IX 
Reuert.qmáñzndvím eft huic regulas, nulla 
difpoíicione iuris in concrarium extftente. 

Argtio fecundo loco íorcius, & inconuin • 
cibíliter ex decifione lAndr.in d, c, i . verh, 

18 quid ergo de natfuccef.fiud.áiciz enim quod 
pater, ve extra neus alienable donando filio 
cum confenfu Dommi, fí igitur non alienae 
iurc patrio, fed vti extraneus,fequítur quod 
etiam excraneus eric sbhac quseíbone a r t i 
culas fubrepcionis, quod bené ponderauíc 
Loffr.Sc voluic dicere fubtilis Andr,ñ feuda-
tariuspoteftin extraneum cum aífenfu alie» 
nare,quaredeterioris condicionis dicitur ef 
fe nlius,-5í íi poteft primogénito prfiudicare 
ahenando in extraneam, quare prasiudiciú, 
quod non coníidcratur cum extranco,coníi-
derari potefl cum filio, eiufdemq; fracre, & 
cb id dixic Andr. quod pucr 3 ve extraneus 
ah:enabit,co¡ deciíioni non poteft refponde* 
ri>e:íi nullum ius hab¿t primogenitus, quia 
feudum cíl h£reditariurn,crgo non datar üi 
lius prasiudicium,& coníequencer Do mi ñus 
aiTenrícndo non dicitur ladcresob quod non 
poeeft inf¿rri ad fubrepcionsm > íi conceífií. 

fet , VCJ ÍÍ duríus: immó iníuria tune fierec 
vafaHo denegando aífenfum inre libera-» 
fua~. 

Tert ío ñ petitur aíTenfus donación i facié 
dse, vel fadae fecundogenlto,ergo nullo mo
do cadic fubreptio 1 nam dieendo donare f i 
l io fecundogenitojccrtjfícatur aíTentiens de 
primogeniro,qui íi non eífec exiftens, cííec 
hic fecundus primus, & non fecundogenitus 
ím dec'iítAndr. d. c* he quoq; tx quo ceífac 
dííñcultas conííderata per Camer.qwoá non 
concefíiíIetíVel díiHciHuSí^pea Dofí.prxfa 
ti traétauerunc folumniodu srticulumjíi po 
teft dan" fecundogenito cum aííenfu, Se nihil 
de fubrf ptione,quia dicendo darc fecundo-
genito,pr£efupponírur prxjxiílentia primo-
genici. 

Quarco ad ide vrgec ratio D . Frece» nam 
donare immediato íucccíícri, non requíric 
aíícnfum,vt eft iuris notori;, ergo ftatim, 9? 
petitur aflenfus, cogirauie aííenciens fupph-
cantcm indigere eo, quiafílius cui donaba-
tur, non erat immediatus fucceíror,& confe 
quenter,^» alius ipfum ps fcedebat,ex quo fe 
quitur,Qí ceííat fubreptio^uia ex parce fup-
piicantis non reperitur de ture, quod hanc 
qualitacem exprimercdcbebatj&non omne 

19 quod tacetur inducit fubreptionem, fed i l -
lud tancum , quod íure cíl expreffum, quod 
exprirni áthtztgiof in clem. %, in verb. alte-
rum deprab Fe/mthorh%teil{j)ta}<Be¿km, 
& aliorumin cap. poHulafii i,col. verb. de
clara etiam de refertp late Menoch. in d, c?t. 
S*de arbitr.lfb.i.nu.zé.ñ vcróconíideramus 
parcem concedentJs,nuIla cadie fubrepcio,íi 
ex peticione síTcnfus datur feientia neceífi-
tacis ipíius,nam alias früílra impetraretur ». 
quod alias communi iure copeterct ad text, 
in l i .C dethefaur.lib* 10. & íi confíderatur 
ncceffitasjconíideratur in neceíTariam coa-
fequentiam, quod alius erat fucceífor i m -
mediatusjob quod aííenfu ópus eratjquo no 
obftaore aííenfijcigitur non cadic areiculus 
fabreptioniss & íi ex parce íuppllcancis non 
coaíideratur fubreptio, quia de iure hoc no 
cñ expreíluinó poterit dari ex parte aííentil 
tis in prjeiudicium fupplicancis, & ota iura , 
& DG¿} qug veí loquuti süt de fubrepcione, 
vel obreptione,minimé illa tradauerunt re 
fpedu concedentis, fed íupplicantis;namcú 
fubreprio coníiítat in taciturnitate veri, 6c 
obreptio in exprcííione falfi,fecundum cano 
ñiflas in d. efuper htms in quam non_. 
conílderancur m concedente, fed in íupplisa 
te, á quodemum dicitur regi fubreptuoi^, 
vel obrepeum, ahás decepeus remanerec 
fupplicans ex coíice.ffioríe qu,.,d incon-



1*6 ^ lo. Francifci dcPonc.de Poíeñ.Proreg. 
cuísé c o n ñ m z t u r ex argumento fubfequ. 

Quirico onus eí! aííenuenCíS íe ¿oform.irc 
tíe ttpoCiús, <kdt qualkatc cíus,io quem-» 
feüJü.Ti vair £ sis'erri,n5tíi ob hoc poteftas 
ái&acictt reíeruacur Andr.in aap.imperta-
lijnt num 7*3. oí vhi Ga^ -r. tart. 64. hinc 
Frtee.in ¿3. ¿)/.tfauic non eífegraciafri-# 
fubrcp*;'ti 3ÍÍI3ÍÍ nontuit in affeníu exprífsu» 
quod vendcbitur excerojquanquá idemmec 
Andr,íbidém dscat,quói natío prouoeac. & 
dcccrrer^ & iníereft Regís íci re» '1 in quenLáj 
feudum cíl ¿ransíerendum íicíiielís)vel tra-
hi t originem á parum fídelibus, íi cñexcerae 
nitíonss.. & íiímíía, vt per eum nu.i* 3. coU 
& nu p.tbi veí odiofus %egitvel entero e í ; 
fed qu!.í onus eft Regís íe informare, propce 
rea aífenfus refpé^a fapplieantis non poceft 
dici rubrcptidu?,pro quo a ' feo tex. í n p r o -
priocafu in Capit.Reg.Caro/t I I . incipiente 
item flatuimus edito tnplanitis fa*j cli M a r -
tim>dc quo fuprain maceria aíkníus dodü» 
late loqüucifíimüs , prouidetur eniro in ilio 
íf^,, quíKÍ macrímoníá liberé, contrahanrur 
á feudataríjs abfqoe a!ja necefíicare aífenfus 
Keg::s,dummod6 feuda non dentur in doté $ 
fed íi i l la volunt dari * a fl en Ais peci dtbeac 
adíioc , ve Curia fe informec ^ SÍ inqni* 

tac qual i 'a^m eius * in quem fendumuj 
vulc cransferri, ergo ones eft Regís íe infor
mare de ve rks te» & quaikact precnm , & 
quande RÍX,feu Piorex demuo;prseftac af-

41 fcnít:m cenícturinueflire ncuum acquiren-
tem per düs^tionemjquamírscellígicur face 
re, afleníienHo ex reg, ttx inixbuenire dt-* 
verhor fgwfcat ica noesb. Frece, in 2. Jtb, 
qudji. 17 J « cap incip b 'c quaro de noua qug -

Ji'o nu.u.tk tiixic Andr.Q hsbc-ur,ac íi Rcx 
pnneipaliter toceífjífet mcap, i.§ etfi clien 
iului de Alie fiud.U inneftitura feuda conce 
ducur ad ttx.in c, r.zbiAndr.qutb.mod.feud, 
ton/ipoteíi, ex qua inducitnr conrradus v i -
tro,cirrüq,*ob!fgicorius, & dicitur contra-

i i Sus de per íe M Í) ..ninatus Andr.inpra/ud, 
fif.&hi laré M.óder.Add vnde cum qui cum 

aj| aíio contrahít , ícire debee condicionem i l 
lius ad reg.qut cum ai'to de reg. iur* vbi De(. 
eum alijs iacius per me cumulacis ad pro-
priurn cafuru in ccnf.i.x.vol n. 44, «jy^/quod 
in caíu hoc non excufat ignorada faái alie-
ni,qi3Ía íi tenebamr ícire non eíi probabiIis> 
fequitur propcerea ex his, qtiód non proce-
dunC cermini íubrepcíonis, & tbi lacius ha-
berunquando períona? funtoof^in CuriaL--» 

aííentiens exqualirate períonarum hsbec i l -
larüm íeientisnl,qüodq,ÍJ fuiíícc expreífum» 
conce fii líe c> \\ítt fací une fub-
rcpr'onfm omnem ceííare* 

Nam Collatcrale Confilium áqno aífea* 

fns expedíuncur, & per qood Eegnum regí . 
turí& gübernatur nocashabee ^erfenasoin» 
nes.maximé, quando func princípalis farri-
liae,& qualicatis,& íic pariter Prore1?, ¡o qua 
qua:fo,aa¿antijt iupra lacius difeufia in ardU 
cuío il io de alienanCe feudiun , qaando íuc-
ceífore leg-cimJcarebat, an quia non fecic 
de hoccxpreíBonéaílesifus fu per alienado, 
neiarerpoii -fjeric vahdus , cum comnmnis 
fie D<?¿?.fchoIa íntereífe Regís effe coníide-
rabile propcer denolucionem , ve dícic C'J-
fner.non folenc fimiles aífeníus concedí 3 6c 
tándem quia onus cft Regís de hoc fe i n -
formarej^Wr.dixic valídü eífe aíreníum}ex 
quo inolcuit poftea prasSica Reg. Cancell, 
ve in prxílacioneafleníuum dicatur,fiac,du' 
modo habeae íucceífores. 

Sed ad concludendum arefeulum 1 & col-
lendamomnem pcenicus dabiecacem cám-» 

24circa poceítacem ProregiSjquám circamo-
tiuum íubrepCíonis>d/co omnía deeifa ciT«-# 
per Capitula parricularía conceíía noíhae 
fidelisfims c j u u a c í , inqau qaxfo acccn« 
dacur. 

Per rJPragmatieam editam in anno 15 jr» 
dfda deiHnouicapi prouihnn crar,qüod Pro 
reges mimme alíencire po íknt alienationi-
bus feudorum tituiacorum , vel magni mo-
mcncijqux eranc feuda illa cranícendencia-* 
introicus annuorum ducacotum mille» ve 
per Capitulum quartum conceífum Ciuict-
l i in¿1^.1557. tn hb- capitulorumfoi. 160, 
cumque íupplicacum eífee in¿í». í í j y . ve 
non obfianre prsedida Pragmat. anni l y j t , 
poífent Proreges aílenfus prf fiare ómnibus^ 
& quibuícumque alicnaciombus quorum-
cumque feudoium, máxime quia per Prag* 
maticam pra»di6lam vcníebá: impedici con-
t r a á u s macrimonialt'S^pca Rcx demum-j 
concedic poteílatem Viceícgibus,quod non 
obíiance prxdicla Pragmática poíienc aífen 
tire,quem2dmcdum ante diétsm Pragmati-
eamy Herí íolebac,quando pacer»aut macer 
in caíu macrimomj iilijs kcerinc donacicné 
fucrum fiatuum , & hac func propria verba 
grati£e,&' ruríus dicii^placeciccm Regijs ma 
jefiatibus , quod Vicfreges prxdiá i posíioe 
jjncef poneré aífeníus in caía ccntra&iciems 
mscr/moniorum,vbi donaciofívCper paren-
tes filijs,non obftance p rxd iáa PragmaticHt 
quernadmodum anee eius publicauoneai-» 
fieri íolebac. 

Ex hoc inquám capitulo dcclaratü appa-
rec íolitü etíe donare fíiijs,&' fie íecüdogeni-
tis,nam loquicur capitulü per ve:bu ÍM^M 
ruríus pcrneeeífe intelíigendü eft de fíiijs ec 
íecundogenicís, quia de primogenieis non^ 
crac dubicandum , quia non opus habtbanc 
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De Refiitationibus fcudorum.&c. Tit. V I I I . §. X . 
afTcfifü, eam crane immedíati fueccííoresí& 
refoluebicu r in vim reíutacionis ,ncc díci» 
tur, afíij'nfus ncccffariuserat, dúm dona-
tio fíersc cu referuatione dominij» aue vfus-
lru&iis/tjam propterca duas func dccrccatio* 
ncs% vnaqu^o pater,aut maccr donat fuos 
ft%Vus,altcra gencralis, quando parentes ñ» 
^sjs donSc, & fetnper loquitur in plurali nu-
incro,ergoomninó comprathendit eciam do 
naciones, quac fieri folitaecrantfili/s fccuíi-
dogcnít!S,& dicic Rexgj poflfec aíTeritircJPro 
rcx» vt aífentirc folebat ante Pragmatieani) 
& fie Rex dando generaIcmlieencíam affen* 
ciendi, non poceft dici,quód non aflentliflct, 
vel difficílíus,& fíe paricer Prorex, íifolitus 
crac aífentirc ante '¡Pragmatieamxumc^hoc 
íupphcetur in ípecic, & generilicer conce-
ditur, intelligkur conccflfum in omnera ca-
íum, vt arguie u indr .m e, i .qui futcJm* er-
go fi adeft ípecifica iieccia aiíentiendi,(i di-
cicur íolícum efíe donandi filiis,fiüc primo» 
genicís, ííue fecundogenitis , fi dicicur g? af-

ícncirc folebanr Proreges ante FrégmátUa* 
-crgo de poteftace noneft dubicandüm > nec 

• de fubrepcione verba efíe facienda, quac 
non aduercic C&merar. nec D . Frtte* & ni 

î faUor reddunc arciculum indubieatum, nec 
. dicatur refringí graciam quo addonacio* 
nes, qux fiune contempiatione mátrimonii» 
«am hoe eft refpedu feuiorupi ticulacorü » 
& msgni momenci» íuper quibus veeatunru» 
«rat Proregibus aíTencire per pra-di^S Prag 
maticamanni 15 j i.antequam Proreges in» 
diftin&é íuper ómnibus aíTcnticbant, obcj> 
opus fuíc edere Progmatham reftringendo 
poceftatem reípe&iuc ad feuda titulaca ¡ 8c 

¿magni momenci tancum,ergo remanct foli-
tumrcfpeftu aiiorum feudorum,íic declara 
^um per hoceapiíu/umf & confcqucnccr cef 
íac mociuum fubrepcionis confiftencis in eo, 
quódnon afíentijíTcr, vcl difficüius , cafus 
feudorum cicuiaeorum, & magni momenci 
non facit ad arciculum fubrepcionis»íed ad 
poceftacem Proregis,& hic eciam eft fubla-
tus quo ad donaciones concempiacione ma-
trimonij,' vnde omni ¡ure de fubrepcione no 
cí\ tradandum, d¿ fuccesfiué pro ralidicate 
donacionis eric íudícandum. 

Hsec omnia Jocum habebunt, quando 
^abíq/confenfu primogenici fíe alienado ifu 

â 5 fecundogenitújfed fi cum confenfu,cune ñe
que aífenfu Domini opus eriíjái valida iudi-
cabiturqaaelibccdifpoficio , quia fublaco de 
imedio primogénito, remanec fecundus pri-
ix3us,& refoluscur in vim ver» refucadonis, 
pro quo eft ttxt.in cap. prdUrea quib, mod, 
fead amitt.vbigiof & Ifer. difputancan fuf-
ácias saciáis coaícníus^sc aífenfus Domini 
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dire&i requirítur in hoc confenfu primoge
nici , cum quia non habec ius formacum iru< 
vica patris, fed fpem tancum, cum ecianu* 
quíáparicerconfenfosifte refoluerecur ia-i 
vim refucacionis in beneficium fecundoge-
nici, & ideó "Dofior, communieer cradide-
runc fuffícere confenfum, & omnis dificul
tas refideCifi confenfus expreífus requiricur» 
•el cancum tacicus fufficiac. 

Sed notecur adhoc cafus, qui frequenter 
poceritin fa&o accidere, án fi fueric fa&a.» 

a6 diípoficio In fecundogenirum,vel in vlcerio 
rem ágnacü,de qua primogenicus/eu agna-
tus ¡mmediaté íuccefiurus feieciam habuic, 
& cacuic per annum,an enim ex hac cacicur 
nicace, fie per annum continuaca ftance con 
iundione íanguinis, videacur íuecesfioni re-
nunciatum in beneficium fecundogenici,féu 
agnaci remotioris inueftid, prout vídecur 
cafus in eap,Titius inJin.Jí dtfeud. def, miL 
<vbigk/.notab,dicit}qüod fcíencia alienado» 
nis f i d » in agnacum remociorem^filencium 

a/anní , & agnacio,h£C enim triaoperancur 
exclufionem agnaci proximioris , & confir-
mationem inueílicurxin agnacum remodo-
rcm,vbi idem fequendo j l n d r , dicic, quód 
ídem operatur cofenfus expreífus agnaci, $ 
tacicus, qui inducitur á die feientiz CUULJ 

*8 lapfu temporis anni, v&i eciam Aluar. eo-
demq; modo excludicur Dominusá prasla-
tione,quam habec, dúm feudum íuerje alie-
nacumper vafallum, fi cUpfus fuerieannus 
ádie feiencia: ad t ex . iñMp. i . $.porroquaf, 
fiud.pot oh alim,6c á t hacannalipícripcio 
ne habetur ctiam in cap, 1, §. fin*fide inueft. 
i n i fDom, & va$i l u or. vhiglof, notab. quam 

%9 i<«¿^multum commendachinc DoéiorAi" 
xerunCjquódjquando labitur annus,habetur» 
ac fi alienado eífec fada de expreflbeonfen 
fenfuagnacijíeu ñUj^Ba/d.in eap.i. i n $. hoc 
quoqae nu . i jMfusc i^feud ü}' in d.eap.Ti-
tius dieic, agnacos eííc deberé mulcum aule 
facos, ne 1 abacur annus,a!ias filencio contra 

lo'fiius confirmatur,& idem Hatd i n d cap.por 
rd dixit nocabile verbum videliéc» ($ annale 
fílenciú haber vfm refucacionis, ad ipfum 
allegac loan^ine.ds Anna in rubr. de vaffl 
deer.atat.nu.ni.eandemq; conclufiouenún 
firmac poft Affl. 'md eap.Titius CapycJnin-
ueft in vsrb.aiiemtionesfeudorum verbJimi 

l i t a fecundo%vbi volóle procederé hoc eciam 
in vica feudacadj a l íenands, ve aonus cur-
rac á dic feiencia?, licéc agnatus non posíic 
reuocare, quia debec procefian, & reuo-
carc verbo, ac oftendere verbalem concra-
diáionem, in quo videtur centradíeeriu 
loan.Tbom. de M a r , in t i t . z. ¡ ik u de fiudo 
iXpaSi. paU numer* 7?. ^«Í candemfirrnst 

C e a ccn« 



lo. Frandíci dcPonc.de PQtcft.Proteg. 
tónchiíi6ñc(fi/upr¿ in vsrh.fiilicet Hmiid" 
tur , fed vak, quód (lie annus eurrat á diz* 
múrtísjíjaía tüc^compccit agnato ius rcilo-
cancííjnáfn alias non valenri agere tíoncuf-
tit pr«ic'ripti :)^ai*demq;dcciarationcaí fír-
ffiac Somhaus.^ugm refere Pifíúr. inJecüdá 
par. quéBio-ft num .i^.Sedcom" 
munis eíi tom Qapyc, 6c tura, acque Dotfor* 

'imnéíñmpUcittt traduac, q.iod á <iíe ícien-
tit curíat annus, quam conclaiionem late 
exornat Hammac. in repst, dicii cap Titius i 
mmtiiánsGmneSi qua^n fequendo Lanar» irt 

fíió confev.nu. 9» dixit) quoi ídem operatur 
| z íapfus anní ia agnato , quando in agnsEurn 

í^Ifcrioré fie alienáíio, quód dperatur lapfus 
annorum jo. quándo alienatio in excrancut 
q u ó cafa DoBor. omnest vbi fupra dixerunc, 
daca feiencia alienacionís h á x in excrancfi 
pcr annbs 30. agnatum exdodi á feuocado, 
quód ego noft ícqüor per vía confenfus praí 
í u m p r i , cum in extraneo ceííetpríEfúnipcio 
piincipaliccr fundara inpropinquitace, 5¿ 
ágnatione fecunduni £erminc>s textJnl.prór 
cuta de probat, & rurfüsdüm fíe alienatio in 
excráncurn » & intercedit mors ^lienantis» 
res non eft integra, dorninium eñ poenes fue 
teíBonemjnon potcftdarii éonren^ustquiitn 
portarec no«amdominij trarííIacionem,quf 
fine Dcmini noüo aírenfu íicri non peceft». 

igitüf oporcec intclligere didutnhoc per 
víam pt$fcnpeiónis,fecundu términos text, 

|3 i« c a p / i p e r t r i g i n t a J i d e f e u d é dif .miL 
qus terto.no pra¿3:scátur iñ Regnoscxratio» 
nibus aliás difeuílis, & multo rnagis praedi-
fía proceduntífi procedit opin* quod curfus 
anni intelligitur incfpere poft mortem alic^ 
tiantis tempere , ouo dominium eft iam iíi-» 
íticceíítonem trári latom, qua: minime mil i* 
tant, quando fumus in filio primogenico,veí 
agnato proximiori» qui ficut poíiec expref-
se refináre immediato fuccefíori abíq> alio 
Doftiini afíeníu3ÍTC póteft faceré perlapruoi 
anni ex quo temporis curfu daca feiencia^ 9 
agnatio índucít validam confenfus pra:fum-
ptionem, qua racione attenfía apparet ma-

| 4 ié fentijíTe Cdtneir,in d.c.ifnperiakm caf.n* 
coLiiVírb,quínimOidumvoltíit hanc annalé 
prsefcfipcicncm non proeedere hodie^maxi-
rnc in Kfgno^ ftánté nullitáce aíicnstionis > 
cu i us daíur i cucca t ioá Domino,quádo va-
lallus non vuic rcuocare^ confenfus fuper-
ueniens agnati nonreperíc rcm integram-.-, 
decepic enim fe Cairjt%* nsm articulus pro-
cediCíquando cum confenfu Dominific alie-
nstio.qi s: ex reg íexí.in capA.de a/ütt>feadt 
paí .véí l/ef, valec quo ad Dom:Kum>fed non 
in pra;iudicitm agnatij Icquendo in feudo 
tx pa^o antiquo % & cooícquentcr non pp» 

Éeft t raáar í de reuocatione, nec ie pr^uert* 
: clone ü o m i n b & rurfuav & f o r c i u s , f ^ p í u s 

diximus>sIienatío doñee Dornínusí áííentiac 
non dicicur nulla, fed í lat in ta'Ve nía pro-
peer fpem reconuaüdie ion i sex íuperueriieri 
tia aííeñfus quandocumque noa daca reuo* 
Cadoncigicur exiftcnte Domini aííeníu. 6c 
fuperueni¿nte agnat! confenfuíde cal^s can-
tum interefíe agitur.qui confeníiTS alium no 
requiritaírenfunli quia in immediaté fuccef 

, furüm,fcquitui: propensa, quód non poteft 
procederé didum CamrariJ* 

HÍC omnia in feudo ex pa^o non hatre-
ditarioi fed in feudo haeredkario erunc cla-

35 riofájin q u o ^ fi S^OT^.dis«rieauchoriCé 
Tbefaur*tnfua deeif. 99t* quod nonprocedac 
id quod de confeafa agnaci dicicur, quia fue 
ccflbr habet» vt hasres» & tcnecur babero 
ratum fadum defundi > de qup cciam pef 
Urun . in con/*8o,tzmca aduerto bené termt 
nos íilentíj annalis applieaci ad finem toilen 
di fubrcpcioñem,dequa fupra di ípucauimus, 
nam íi ex hoc dicicur fada alienaciones 
cum confenfu a^nacúfeo primogeniciiVC pu 
niccafum Affli8.in d, eap.Titms , fequituf 
quod nulla cadíc fubreptio • & rurfus íi etfcc 
fada alienatio in v l teríorcm agnatum t v^l 
in fecundogenieum abfquc aííc ífu, quo cafa 
cciam in feudo hafredicario fecundum Cona-
munem fcholam nollrof um Seribentium^ 
pxottáitConfÍ*Reg.eónífitutiónem d i u é m i 
mor ía , ve posíic rcuocare hseres a l í enac io -
nem nullam defundi, quia non eenctur ap-
probare fadum nullum, dico, qitód fí a n c o 
reuocatronem,vcl Domiaí pra^t^Reionem*» 
primogenicustvel immcdia tas fucce í forco i i 
ícncirecjalienacio reuiuifeeretí & eonualida. 
recur» & cum refoluacur í n y í m refutacionis 
non opus eft Domini aífenfu» ve ffpíus aixi-
mus>ergoí i confenfus índucicut» non folum 
quandoexprefsé confcncic, fed per feiencia 
alienacioniscum propinquicacc íanguiniSídc 
temporis curfu, feqmcur quód qu^ftio prci-
cedic ctiam in feudo h^redicario qtioad pT^ 
dida, non autem quo ad reuocationem qua 
dolegitimus procederec aífenfus, & in í ioc 
cafu procedit didum Tbef &*Bammac. pro 
qu« videatur follemnis decifio QrammaP 
1 1 p r o p r U sbi nu, j Z.cumfeq. vbi quomo 

%& do praefumatur feientia ad .finem decurfu* 
ann i , & i¿ /e t iam de iure adeundi, & a l i ^ 
nocabília propter cafus conting^ites, quáe 
dixiíTc fuffic^ant pro indagatione vefitacis* 
& ve periciores alciori ftylo oipnia posfmc 

- determinare» 
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De RefijtaEioíiibus feudoriim^c. Tit. VIH. §. X L 
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1 Fmdum eum ajfenfu potefi a f a n a r t h f q i 
eo minime, 

» Teudum eum poiefiate aHenandi cofHtJSuitt-* 
dhi tur contra naturam fsudi. 

'$ Stcut probíbetur feudi a l i m a t h , fie stiam** 
iuriumfiudalium. 

4 B x contra tafe t tda í i ahfque ajjenf^nte w t t ' 
ffjpo oritur. 

5 Jdem iudigatur áe feudo , qmd de aBionz* 
adfsu ium. 

6 I n csjfione iuris hypotbeca feudalis requiri' 
tur affgnfus, fixut in ctffiúm feudi» 

7 Commutatio iuris feudalis deperfona ad per-
fmamfier i non poteBiahfque ajfenfu&fi* 
gnanter iuris bfpotbeea* 

i Lex fiudorum^ Qonfiit. Regn. annullaue* 
runtomne commercium%omnemq. contra-
Bationem rerum feudalium rejpieiedo f a • 
éiiferiemtnon autem iuris effeBum . 

f Trohibita alienationey venit etiam probibita 
pojfeffíonis translatio. 

10 Lex fudorum probibitiua atienationis, & 
Qonftit. Regn, babent locum etiam in con* 
traSiu pojfefponis translaúuo. 

11 Conftitut.Rtgn.eoníiitut. dtu.memor* ludí' 
eaium eB babere locum etiam in emptoret 
in promifpone de vendendot & in paSiode 
ftonpetendo.&nuAx. & t i . 

14 C/au/uta appofíta i n eoneefpone tfeu in in-
í i rumentis venditionum eum poteBatts 
tapienditvendendi, & alienandi quid im* 

^ortent, & Saer.CQnf deeifiones referun' 
t u r . 

1} Feudi eoneejjio faBacum facúltate alienan-
di%veleum claufula cui dederist an impor-
tet liberamfeudi difpofitionem, vel in ip-
fius alienatione rsquiratur ajfenfusjn quo 
opiniones Serib. bsne inde referuntur, & 

firmatur opinio pro parte affirmatiua. 
i 6 Opinio tenentium partem negatiuam, videfi • 

eet no requiri ajfenfum limitatur commu-
niter,qu¡íde facultas non eft data in pr in • 
eipali dfjpoftionei fed in exequutiuis, 

Vf £Jfmftis Domini n i l aliud importat, nif i toh 
¡ere objlacptium mpedttiuum translatió-
nis iuris feudatarij ¡ f i qmd babet, eo 
modOiquo babet, nec Dominus ajfentiendo 
alíquid coneediti nee iurifuo quomodocü-
que praiudicat, 

15 AJfsnjusnon iuuat abfque eontraSiufeuda
tari j . 

19 Dominus ñjfmüendo non inteiligitur remit
iere ius dire&i dominy. 

ao Dominusfsiensfeudum ftbi deuolutum ajfen 
tiendo feudatario i l lud a lknant i f ih inm 

praiudscat. 
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21 AJfenfm non extenditur ad incogitata. 
22 íntereffe Domini in alknatione rei feudalis, 
a | AJfenfhs, qui petitur ad obfiaculum t o lien-

dum non operatur ad a¿ia>mc extenditur 
addiSpen/ationem. 

2 4 Creditor n 'tfi expaSio¡peitali n m potéfi ven 
dere bona dsbitoris illa irrequifíta. 

1 j Quifaeit aSium, inteiligitur faceré j prout ei 
d iure permittitur. 

26 'Prorex non potefi con ce de re f auf daré renít 
aut tus Dominio necpraftareajftnfunu**» 
qmndo natura feudi alteratur . 

27 ludieium afflfjsntia, an requirat probatio* 
nem dominy, 

A R G V M E N T V M . 

•prohibitio alienatíonís rerum feudalium hs-
bet locum,tam in ipfis feudis,qu^m in quibufeú-
que íuribus feudalibus, ob quod aífsnfus requirí-
tur femper quomodocumque de feudo , an tdo 
aáione,feu iure feudali traítatur, 8¿ quid in pof-
fefstone rei feudalis, an ConjUtutio Bggni conjiitíi* 
tionem diu£ memoria habeat locum. Dominus af-
fentiendo quid facit, & an fibi praiudiceü. Cofi« 
cefsio feudi cum facúltate alienandi, an importec 
liberam difpoíitionem abfque alio requiíito-af-
íenfu, & quid, quando claufula pnediófo non eíV 
pofica in principali difpofitione, fsd in exequuti
uis. Prorexan pofsít praeftare aífenfum, quanda 
féudi natura alteratur, vel quando ius Domini 
venitex aífenfu concedendum . ludrcium afsi-
ftentiae an procedat fuper re feudali, abfque af; 
íenfu. 

1 X í . 

Ommunís eft íchola D & 
¿forum fundara in ñoco* 
rijs iuris rcgulis , quod 
feuda non folu yendi noa 
poíTunc abfque aflenfujfeíí 
nec obligari,aut commer 
cíum aliquod quomodo-

cutnque de ípíís f k r i . & dax íunc regula;,vma 
negatiua , vt fupra, & alia affirmatiua ,vc 
cum aífenfu libera fie diípolicio, de quo ia* 
eap, i,de prob/bfeud.alien. per Lotbar. itt^» 
eap imperia/em, deprobib fiud,alien, per Fe* 
der. in Conftit.Regn, conftií. diu. mem, hiac 
Andr.&Ttoflor.volue*ür>qnod daca facul
tare di fponendi, feu alienandi abfq; s líen fu, 
«dicitur impropriari feudum,fpriusq. natura > 
alterar!,de q ü o ^ í n d r . & Scrtbent incap.u 
defeud.mn hab.propr.nat feud. tk ñcut pro-
hibetur alienaeio rerum, ñc t t h m prohiba-
tur alienado iurium feudalium,diric Andr*. t 
i n d.Confltt. RegnJn verbJranfkfHoms.qu^ 
Gonflituiio annuliat quoícumqac -^ttt&us 
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lo. Fráftcifci de Pone.de PoceílProfeg. 
fupci* feucíís,& rebus feudalibus,ü¿/ AffliSi. 
in \.not¿b nu.%t, cradid«c,quód concra&us 
fadus incer parces de re feudali, nullam ha-

4 betfirmítatem, nec quo ad parces.4í nec quo 
ad tercium, i ta quod ex eo» nec índucicur 
confefiio, ex qua refulcec cercicudo aliqua 9 
vcl firmametitu, & ídem iudícacur deadio-

5 ne ad feudumíquód de ipfo (tuáOiiAndrJn 
Conñitut.Regn honoremnqfiri diadematis j . 
tol.ñuh a á i o fít ad vendicandum feudunw» 
fiué fuper hypotheca fuper ípfo, natn fem-
per tangitür fcudumjS: dírígicur^vcl ad ven 

€ ditionem ipfios, vel adiuuat íonem, & ob id 
in ccífione íuris hypothccar, fícuc in ceflio-
nc feuás requíritur aíTenfusiquia cum fíe ius 
luper re feudali; nulli dubium eft aílenfum 
requ i r i»mx lacins exharac D. de Francb. 
in fua deci/.7S»vbitefeH fie decifum abfque 
alia controuerfia, quia eft commucacio, & 

7 crapílacio inris feudal is de perfona ad per-
fonam. quod fecundum Andr. in tap, impe* 
rialem cí lomnínó prohibitum; eíegáter ex-
plicauit DJPrece.inquafi^z, infurgens co-
tra TParid* alicer fencienrem in tra8. de re* 
integrad in cap» imip, quia communiter fol. 
i$9 ' Itnmo di to plus > quod cum lex feudo-

i rum prohibucriccomercium quodcumqufirf 
de re feudali íuxta text*ineap, u t n verB* 
tommerdum de prohih.feudMimat. per Lo-
thar . t r i n Qonftit.Regn, conftíU diu.memor. 
quae late cxplicauimus in quasftionibus pra-
cedentibus i & contradationcm ipfana an-
fiullauícrefpiciendo concradus feriem, non 
inris cíFeáumíinfercur quod quomodocum-
que fie contra¿ius>f]ué habilis adtranflacio» 
ncm dorními,auc íuris hypothecse, íiué de^ 
faáotranflacíuus tancum poflcíüonis,ve! fie 
concradus de re aliena, fed eamen fie con
t r a b a t i ó , eanquánr de re propria feudali , 
femper requiricur afíenfus, quia eft concra-
da t io reí feudalis abfque eo eft omnínó 
núnust& ve dixí eciamquod imporcee eranf-
lationpn pof1effionis,decifío eft n o t a b . ^ r -
tolin'f.non fohtm^tx iílum text. ffl de alien, 
iud.fnut. taufafaÉi. namíufficic, quódal ic-
nans facíac m quancura in fe eft, immó era-
díeio perficíc annullacioncm a<3:us, & feudi 
«.oiíflionem, fccüdum elcgancer eradíca per 
Andr. in eapA.de¡eg.Corrad.nu.6.4,fo/,& in 
prohibíeione alíenscionis venie & iara pro-
¡ubica pcíTcíTionis crallacío, nocabilicer / « • 

9 noe, in cap. Epifcopus, de reb.eccl. non alien» 
& hoc ex vi comprachenfioms, non exeenfio-
nis fecundum Abb.ihidem, quod lacé profe-
<\\x\t\iv Felyn, inrubr, dere/cript- num. ] . & 

í o ideó ex íoiaalícnacione poífcííionis feudum 
perditur, quia commiteic in legem %Ardi^, 
m/umman cap imip, v t rum va/alim ommit 

tendo tatumpojfefponemfiudifol i j i . B l a n , 
in fua fumm, 2*par. col* 2.verf.ite nunquid fi 
am/etatiCK quibus infercur,conjiit.conjl.dm. 
memor* procedere,etiam quis non íic Eío-
minus, íed ve calis poífideat» & eciam quó4 
aliud non faciiae,míi eráflacioncm poíTcífio* 
nís,nam cum hoc faciae mediance coeraduj 
& eft coneradus de poííeüione rei feudalis» 
cuius commercium omnioó.cft prohibícum; 
propterca nimirum, fi annullando Qonjiitu * 
tio omnemeoneraftum comprfhcndícur fub 
annullacione, fíue c o n t r a á u s fíe dominij 
transiaciuus, auc hypotheca;1, fine pofleífio-

11 nis , & propterca iuftiflimé eft iudicatunL-» 
habere locum eonfiifutionem» Scintmpto-
rc j licecnihil aU€naucriCi& nihil cranftule-
rie, fed quia lex aanullat coneradacionem, 
prouc de fado praeceffic, & concradus om-
nes fuñe annullaci; méri to quomodocumqu« 
fie concradus, comprarhendicur in regula-» 
annullaeiua,hínc eciam decifum eft eonjlitu* 

tz'tionem habere locum in promiftione de ve-
dendo,quas ecfi feudum non cangat;vcrúm-j 
eft cíTc contradacione rei ícnii l is>P.Preef. 
i n l u l i m i t . Ú M F r a c b . i n d e c i / . i S . fíe eciam 

I I in pado de non pecendo, ve per eundem D , 
Frece» inlimit» 19. quac omnia in propria-» 
maceria cumulaca fuñe in nnfmeo j . i .voL 
vbi poteric videri. 

His fie ftancibus fundaeis ín inris regulís 
indubicacis, videamus quomodo procedac 
quasftio pofíea per D . Qapyc.infua deci/l f i . 
¿ - i n inueftitura i n verbMsceJpiaSiVerfqtt^* 
rofecundo^ qui cradidit auchor» D.Ant.dt^* 

14 Alex. quod concrado crédito cum aííeníu » 
quo ad obligarionem bonorum feudalium r 
Oc in inftrmncnco adfunc clsufulx cum po-
ceftace capiendi ad vendendum,alieuádum» 
&c.ac cura confticuco,& precario,ve fi fue-
ríchuiuscredit í fada alceri ccftio,quód de-
ñique in hac ceüione noq requiricur aíícn-
fus,& poceric ceíSonariu^ agere contra pof-
feflorem feudi, quia fufficicaííenfus generá-
liter prseftitus fuper claufulis prsedidís, 8c 
ruríus fecundo loco dicic, quod ecfi non ad -
fine prasdida; claufular, benc iuuabic cefíio 
abfque aífenfu, quoadobeinendamaffiften- " 
tiam,non auccm quoad adiudícacionem. 

£>• deFraneb. i n decifig}* i n 4 . ^ » ? . re
fere perSacr. Conf. concrarium decifum, & 
nullam habieam fuiffc racionera auEhorica-
tis Qapyey , quem cancura allegacm/^rf / » -
ueflituraxnQn auecra in d.deci/.ji.nec men-
tionem facic authoritatis Ant.de A k x . non 
refpondet ad vim praedidarum claufularum; 
fed cantu d!cic,quód idera iudicatur de feu
do, quod de adíone ad feudum, & comuca-
t io de perfona ad perfonam fieri non poceft 

abíque 
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abfqae affenfu, qu* benfi proccdaiic quo ad 
fecundam quasftíoncm^Cíi^.dum loquutus 
cft de ccífionc abfq; clauíulis prjcdidis, fed 
quo ad prímam> quando adíunt claufula: ad 
vendendum,al{enandum, &c. ín deciíioncL* 
prxdiña. verbum nullum,fed fímplicirer re-
íertur,Sac.Coní.decidiííe contra Capyc. no» 
vero altius exordieodo videamus de veríca-
te decifíonis p r z d i á v t cum magna ílc au-
íhoricas T i ' i A n t de Alex, & magna pariccr 
£>. Capyc, 

Prinuss arciculus, quando ceífio eft fada 
cumdaufa i í s prsdidis fundari videcuricL» 

I j i l la concluírone raíTidirptmc3,an conccíTo 
feudo cum facukare al íenandi, vel cuta-j 
claufula cui dtdcrísjpoceric ne quis alienare 
fine nouo aíTenfu, & magis cotnmunisopl-
nio vidctur« quód non requíratur nouus af-
fenfas, ea racione» quia alias inuciiis cífee 
ha?c facnlcss concerté íecundum rcg-text m 
d,cap.i. defiud.mn hab.propr.nat fiud ibi* 
que Andr.iJlIuar. caterique Scrtbent.Bald, 
Aiber.Saiyc.U lace laf, in l . f i n . C M iur.em-
fbyt.Imoi.msap,potmt nu 64. vbi laciíBmé 
IBero.extra de locat,rBj}man.Jing.^%. laco-
hin-in vsrb ita etmm^quód ip j i vafatíh Des. 
sn conf.6\4, A ffÜSi.in cap.fiudum e&lege ¡ f i 
defiud.def,míLlo.Tbom,de Mar in . in (ra&. 
f eud f i t í ny .nu . 1S.FreceJn ¡mt t .^ó .ad i on* 
Jiit*€onfiit.diu.memor*nu.io6.Camer,in cap* 
imperialem eart. 45. Curt. omnia cumulans 
$n ^par.prine .T . reg.quafí .ymtAli.Ganmt, 
i n cap.volentei in verb.expiicitis bts nmn>8* 
Sebrad.par.8.cap 2 .quafl . io.nu.j j . 

Concrariam opinionem tcnuerunc ancí-
qui,& mulci moderni2)(?¿?0^.pra;fupponcn« 
d o , quód licencia dará aiienandt incelligí 
debee , prouc ius intdügíf ex reg, text. no* 
tab.in h(1 quando C*d« moff.tsfi, vht concef• 
fa potefíate teftandi, dicic Uxt . nihií alíud 
Priocipcm concc03Ííe,niíi ve hsbeac con fue-
iam>& legitimam ceftamenti faá;ionem> fc-
cundum iuris follemníeaccs , ñeque eninu» 
credendumíRomanum Pi-iocipem , qui iura 
tuctur huiuímodi verbo cocam obferuatio-
nem ceftamencorum multis vigilijs excogi-
íacam» arq,* inuencam velie euerti, vbiglof. 
Áxcit incelíigi deberé in eo, qui non pocerac 
teftari^vc dum permiccicur incclligatur cum 
inris follemnitace, concordac tex in I J i non 

Jpeciali C.de tefiamentis , tea hic non poce
rac hrudacariuf alienare i ficuc ibí non po-
teracceñari , permiccituralienado, incclli-
gítur cum fuís folIemnicatibuSíficuc ibi,per-
milBo fafíionis ceftamenti, hace fuicopinio 
tacob Butrig. quem refere, & fcquicur Spe~ 
tul . m út . de locat, $, nune altqua quaft. 94* 
itoqu* U&m, Andr* i n addfí. qui refere caa-

dem opinionem eenuifle de Boh loar» 
PabJn á J f í n de tur emphyt. xAlex.inconp 
106. 4 vel 1 o. Bjifnald. in cap.tmperiaUm^* 
in verb.babito, qui diftinguk , & refpondet 
ad textJnc.\.defeud.mn hab propr.fiu.nati 

follemne conJíliumCalcan.s 1 quem fequieur 
late arciculum dífpucando O.^Minadconf. 
10 nu. 38. concluaences operan liceoriam >. 
quia Dominus tcnecur aíícncire, & fíe nosu 
cft inuciiis, cum quorefpondecur ad omnsu* 
fundamencum conrrarise opinionis, ideWL~* 
Capy¿.in repetit cap.impsñalem coL z i.verf* 
limita, niji tnueñiiurat & in fita tnueftiturei 
inverb necejfitas, ve hare claufula operecur, 
ve Dominus aífencire eencacur , & in verbo 

feudorum alienationes cenec opinionem Spe -
cuí.sn oüaua ampliat,U cum hac eadem opi 
oione refiefee in verb.feudorum elauful* i n 
verf, ad vendendum> & ad atienandum, eb* 
Imol.in d,cap. potuit dixic valdé dubicanda 
cíTe cenere contra opinionem SvecuL ó* lo . 
Andr'& Iftiobm, ídem in/ocoaUegato, omr 
ne/que coneludune, quod Ci darccia: eafüs » 
quód veilis efíet faculcas conccíía non rece-
derenc ab opmione Specu/.vaie cum iam^» 
demonftratum lie ad quid defcruiac, quia-* 
tenecur Dominus aíTeotire, qui alias noas* 
tenerecur, cum aífenfus fie gracia propcé
rea videcur, quod hxc fecunda opinio det 
bet prsualere. 

Sed daca pro vera opinrone contra Spf* 
euk illa limicatur,quando claufula eft pofiic» 

16 in principali diípoficione, non aucera in!» 
excquuciuís; namtunc nuila ñc alceratiOjSc 
aífenfus requiricur in alienacionsex reguU 
íext. in clem. 1. depréb. ira in proprio cafa 
Dee.in £on/.i9i<coLfín. ver/fecundo refpon* 
detur,fícut dicimus in claufula appoficaía 
donacione cauía moréis, vt illa no poflk re-
uocari, quod inquam fí cft in exequutiuís * 
non mucec illius nacuram)reeundum eundf 
Bec, in eonfi/. 304. hanc eandem limieacio-
nem cradidic, F/da/ric, Zaf. intjt. de feud*. 
degeneranUmt.\6.&. allegar, & fequieur 
Jo.Tbom.de MarinAnfuo traB.feudorum^ 
infinfol láf̂  nuA^ )¿né Nico/ .^[o^iúi ir^ 
tit.ex quib. caujis feud,amitt,num.66. Petr^ 
Greg in 6 part.prine.quafi.S.num.3. confih 
meum 57.»».5 4. i%vol. lacé Intrigl cent. 2. 
art e.nu.^ó cumfqu. allegac Xjl'fenocbu 
in con/.6i.nu.iB & i t . t íb . i .Ó' in conf.% .̂ 
nu. iMb.6.Burfat,eonf$.nu.9.pu¿cbriÍ eonf* 
Naít . iS i .quodal íegac ,& fequieurSckrad. 
in trafífeud.cap.í.par,B*nu.62.8c hic eft ar-
eiculus.de quo cradamusjnam inexequuei-
uis func politar claufulae, de quibus diíferí-
mus, & fíe procedic quaeftio poüca per Ca* 
pycium^t • 



lo. Francííci de Pont.de Poteft.Proreg. 
H t e func ín cafu for t io r i , cum loquantur 

DoSior.'m fnuefticuris, & conceíf ionib^fed 
in aíTenííbus interpofitis fuper condradi-
bus, ín quibus h« func c!auíula;,quaeftio non 
habee dubítationem; cum Dominus per af« 

17 fenfum nihil incendie de nouo concederé-»» 
neq; fíbi in aliquo pmudicare, fed tantum 
aflentic alicnacioni, quarfic per vafallum in 
ris feudalís, poenesiprum vafallum refíden* 
tis co modo, quo vafallus illud habec,& cc-
nec, & proptereaadmaioremclaricacenu 
folica cíl apponi claufula ii!a,noñrís,& alie 
BÍS iuribus femper raIuis,deciíio eft nota-.? 
& índiuiduaüs AndrJn d cap.tmperiaiem^ 
ante num. 12, ver/.fedfi venderetur, idtrrL^ 
Andr.in cap. u$,fed nee eft alia iujikr num, 
3 8. qmJitprima caufa benef amit. laré • 
fner,ineodem cap imperiaiemfol y^.d tergo* 
verfenum I/erniaiBc ad ídem Camerfolw* 
á ter./it.G, dixit,quod nuoquám Dominum 
intclligicur velle aflentiendo aliquid de no
uo concederé, fed tantum toilere legis pro» 
híbitionem, quae feudi aiienationem prohi-
b^bar, qui Dominus aflentiendo nihil alie* 
nat, fed vafallum, qui íus fuum transiere, & 
Dominus confenfum prseílac, vt docec ídem 
Andr in d<eap. imperiahmnu,if. ¿.eo/um, 
ver/, confenfuj Domini, hinc ibi dicir, quod 

\ 2 folusconfeafus Domini , fi feudacarius non 
vendit, nihil oper¿tur,&'/upra num.i r.de-
clarac quid operecur Dommi confenfus, & 
concludic, quod videtur confentirc in hoc» 
v t venditor qui fine fuo con fe n fu non poceft 
venderé • nec alienare transferac ín empeo-» 
rem ius quod habeat/cilfcsc vtile dominiü, 
& ibi Add. lacius dcclarancqnod Dominus 
nihil transferc,& nihil concedit gííentiendo 
poft Camer.quem ipíí alleganrfol.^.verjte, 
fecunda eonclufíoi&fol.5%, i .coünprineip, 

i ta quod intendit Dominus aííencire j u r i , 
quod feudacarius haber, quatenus tamenL* 
habeceo modo,prouthabec,& allegar And. 
iext, in l . qui tabernasff, de contrah, empt, 

\ quod bené pra; carceris explicar ibi Capyc. 
€o/.z8'verf tertium n:embrum,&ibi colfiq, 
verf fecunda condufo tradk , quod Domi-

Ip ñus fimpliciter aííenciendo, non videtur re-
mitcere ius diredi dominij , & fortius idem 

%o Andr.ibidem r/um.is» tradidit,quod etiam 
fi feudum eífet deuoíu?ü}&: Dominus íciens 
aífentirec alienationi fa&x per vafalíum,ni-
hilominus ííbi non pra?iudicac, quia per af-
fenfum nunquam incelligit aliquid daré de-» 
íuo , de quibus lace, &c ad fadecacem in conf, 
meo j . inprtnc,i.vo/.crgocum quarílio Ca-

pyeij üt pofita in aííeníu interpoíifo fuper 
cocraétu ínter parces fado3apparet ex prf-
siiai$^uod non habe t iu r i s íubf i íkndam,^ 

Htoidem Capyc.in decifa^U Ct opoofueríc 
de pra:dídis claufulis, tsmen de íüis nulla-» 
habita racio fuit per Sacr.Coníil. ponancue 
enim ha: in concradibus de fiyloNocario-
rum • & nec parces* nec Dominus fuper eis 

a i cogicauerunc,& aíTenfus ad incogitata non 
extenditur, dícic fsepé Í3?pius Andr. ex reg. 
text. in l , qui cum tutoribxt, ffl de tranfail» 
alienare enim abfque Dominí aírenfu tan
gir illius dire&um dominíum,S£ ius fuunu» 

a i dominicaie íuperioricat is , & habet in hoc 
intereífe formatum, profpiciédo perfonam 
alienantis,8c eius inqua vuit Iteri alieaacio, 
íi eft odío(a,li de genere fideli, íi eft extera-» 
fí habet fucceíforem, & tándem habet inec-
refle voluntacis in feuiís confiderab!le,qií2 
omniaponit Andr Jn d.eap.imperiahm , Se 
G per prardidas chufulas natura feudi alte-
ratur,feqmtur quod afíenfus, qui padtur ad 

a j tollendum obftaculum alienationi iuris feu 
dacari; operarecur duo/citicec coceíEóaem 
iuris Domini, matationem natura? feudi, 8c 
quid importaret gratiam, nunc importarec 
difpcnfarionem, & iuris feudorum corre -
élionem, ad qua? nullo modoaííenfus excen-
diturjfecundum theor, Andr.in CA. qui futo* 
tendón enim cogitauit Dominus aífentien
do infolita concederé, nec á lege ínuefticu-
re reccdere,áqua fecuadum nociflimos ter-
inínos,nunquam aid exprefsé receflum pr^-
fumicur>immó vt aliás diximus, omnes i n -
uefticurx erroneae prasfumuncur, quas á p r i 
ma deuiantf vnde non cf! dicendum , quod 
fub inuolucro claufularum fuper exequuti-
uis appoGcarü induda d-cacur mutacio aÜ* 
qua natura feudi, & alrcrstio inneílicurse 
per íimplicem aíTenfum , in quo eft propriú 
allegatum confilium NaU Í̂%. tk íi ha» d m 
{Ü\X hoc modo appofics? prxualercnt,omnia 
feuda abfquc aliquo a fien fu slienarencur. 

Prafterea cafus quxftionis Capyc. vaídc* 
diftac á quxftionc polka psv Dofior* nonüi 
enim qui vendit, dicic venderé cum pote-
fíate alienandi, fed concrahít credicum, vel 
vendit bona aliodialia iímplicítcr,pro cuius 
folucioue, auc euidione obligat fuá bonau* 
feudalia; & in claufuhs excquuciuis demum 
dicitur cum poteñate espiendi propria au« 
thoritace alienandi,vendendi, &c. qus ver
ba refpiciunt poceftaccm. SÍ ius venditeris, 
auc debítoris contrahentis, nam non poceft 

24 creditorvenderé bona,nfficred!tore requíV 
íito iuxe. text. in Ifin. C M iur.dom. impeU 
bené camen conuenirc poceí>,vc abíque ali» 
qua requiíitionc venderé liceac/ecundutn-j 
r e g u l . ^ / . / « /fiemuenerity la primaffdt-* 
pign.afl.hoc parces faceré volucrunt,& ií?-* 
hocpoceftaccm habebaotí& fie de iure prg-
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Tumitiir ,-riam qi i í fáci t a f f im iflteílrgTtuf 
facert'; prcut d¿ iure per^t t i i t i r zitext in 
i quám§/interlQsatoremff tocat\ eum aiijt 
in proprio cafu j^IoídU&is i n d í m f y, 
nu.$y* fgítuisvd hae clsuful^ re^riíacur a i 

í harrefaculcsté, quam vadlesfiabebarvvel 
l i vclumus, qüód refcrajcur refpcáu alicna-
táonis feudijiatelligendiim erit co médóffiz 
vafallus eam haber, íi ipíe ei^qui cam datr 
& fie ex reg tex:mlqui t'afoftíat-cüm••vafal-
lus non habe se fscuicatem hanc, niff c u m ^ 
affeniu-Domittíicxgp'eo-modOjquo habebaCs 
i l la eoüceOk, & h x c e ñ dlfktcnús 'mzct in -
oeíHtaranríjqugíit <i i^g.-,qui,omn!a poceft, 
& adhíbecur cHfti\ndío5ii verba funrin exe-
q^udois r vel in príncipaíi diípofidone » Se 
aliud efi:, qaandaíuínuf in concrahentibust 
qui nan hab^nc feudonifn liberam difpoíi-
tÍDncm r non poírune feudorum natura alte
rare, non poíTunt, niíi cuni aífenfu dífponc-
re , igiciír dnm ipíi concedunc facaltateaLji 
capiendi boiía,pTopria aisthori tace renden -
di ,& alrenandi, inc¿lligendum eíV,piOut ipil 
poiTanc iuxta iuris forntam. 

Vkerius hxc in afifenfu, qui interponitur 
per Proregevvd Dbmini Vicariunrfunc ex,* \ 
tra omnem dubitacione, cum facis noca fíe 

"zéáo&t.Andr.poJtnuAz.in d.e.imperialsm,^ 
Vicarias non poceft donarc,ncc infolica có • 
cederé , nec poccíi rern|, auc ius Domini ab 
ipfo Domino abdicarej&in aliu cransferre, 
licéc pofllc aífencírc, quia aflentiendb nihil 
transfcrc,& nihil concedít, immó ínter cae-
Cera prouifa per Reg, Prag. diSadeMnout 
captCpecizUter proháb!.ú eft Proregi aífen-
tirCjqaando narura feudi alceracur,íi igitur 
ex poteftace alienandi afafq; aíTeníafecundü 

¡narura fcudi alceracur, (i deniq; ex 
hoc venirec conceífa poteflas Oam!m,prae-
rogaciua l>omin!,íus í'uperíoricacis Domi
n i , fcquicur vndiq; dicendum de dcs.Capye» 
nuilam adhibendam eííe racionenn. 

Quo vero ad fecurídum punétum, íi abfqí 
daululis pra;didi>ceflio valeac abfq; affen 
íu,icá $ vigore üiius prarftari poffic afíiften 
ti3,videtur ex didis in prindpjo pu^us de-
termiaacuSjÍTfundata cft ius hyporhecae fu-
per feudo, necaequíri poíTes neccedifabfq; 
aíTeníUjidemq/iudicari de iuribus fuperfeu 
dis,q7 de ipfo feudo, ac conji.canji.diu.mem, 
locum habere in ipfis, & cófequencer in i u 
ribus prsrdídis/i ve feudalia repu:ancur,no 
poíTunc fuccedcrc perfonac alise, quámquaí 
per e a ídem RsgxonfUt.zá feuda ipfafucce-
dsre poffuncin quo eft púdualis decifio ̂ t^» 
á'xdix D d i Franch. Se licec venrilaca fie la-

^7 cisconcluíio illa,(i in indicio aílirtcncíar re-
quirkurprobad® domtnij,^ nonhabec du» 

50f 
b,nim, dum agítur iurehypochícaríoi fecus 
vero ; Salmanuns inceri i^ú,vel remedio 
fextifn t f i n . C M acqmr pojf. & quid quádo 
agieur contra paflfeiforé non habente cau-
farrii debicore, camen cenendo opinionem 
iam iudícacani, & pro ieĝ e obferu atRm, g> 
4um agic iux^aüiíieíii fcÉcit probare rem 
faíííe in bonis^& letíonis dcbicoris,qiiodqf 
no requitacur probario áominiijíicc admic-
tatur e xvdíRrcHcnl Ufes^eñ^iiá fec&ddü fa -
moíam-dmpQne'Affl.3fr*.& qus confíderac 
fübtilrter erudstiffí'-'*1:'tPevu.Ju^v ¿ragm, 
Mtg c\xc& aiiUtctíafr»2d m e l l t ^ ü prt- ?tdf 
decíT.Sac.ConíT non proceduac, mm mws 
áifytxzzúv Affl . fucric,íi agens IÍU- a^íítán* 
di renerur probaredoírrinm , & ciculurn va-
lidum 4&: conciudic non ceneri, fed íufíicie 
probacio rem fuiííe in boni>, flindando om • 
nem deciíionem in termiois Saluianiiater-
d i á í ^ m i fin. Cds acqmrtpoJf. {zmnámn 
quos cermiaos ftante coníUtuto ? & preca
rio vídecur poííe defeadi opínione Qapycy, 
ve dunrr iureaffiftendi agitar futficiac ex cef 
fíonetranííacameíTe pofeíTionem,?»: coníc • 
quenter non curemus de aílcnfu, qaia non-, 
eradacur de iure hypotheca:, nec de'ciculi 
validicare, mquo vídecur, quod ñz fundaca 
opinío / ) . ^ í ^/¿"^.per i l la verba appo« 
fita pcrCupycanfuá dedf. ctiod dícebat 2>; 
Ant.de Alex, ve fine atíeníu i n ceíJione pof
fic pr^'.tari afííftencia.camen paritercx íatár 
fundacis*& difeuffis in principio huius qug* 
ftíoaisromnia prssdi^a corruunt, fí verü^ft 
contradationem ipfam de iure fcudali eci5 
refpefiiu pofíeílíonisíeíFenulláíOmaifq,*con-
tradus quomodocumq; tic celebracus, íiuc 
refpcdu domini)jíiue rerpedu iuns,fiue re*» 
fpedu pofieífionis dicieur pcenicus nullus • 
quia femper commiteitur ln legermíecundü 
opinionem Ardi:zí&' al/orgim>3c coafeqacn 
ter habec locuconjiit conjl diu.mem,zx qui-
bus ceffac fandaniencú alMennse,duiTt era-
damus de poífeífione iuris fsudalis, qua» no 
confíderauic D.de Praash.indi&fua deeif. 
quare in veroq; pundo mihi vídecur, quod 
nullo pado poffic fubftíneri opinio 0 4 ^ , 
& quod diere de vciíi, veí dtreda adions-», 
daciua,ve| naciua; omnia enim func contra 
notiílimos iuris t é rminos , cum quaecumq; 
fie adio,quodcumque fie ius,fi eft fuper fsu 
do , requiricaííenfum, ve bené explicar 2?. 
Frece, ind .quaíi .ti* & quomodocumq; fíe 
contradus dircdiuus ad ícudum,vel de feu 
do quomodocumque í r a d a n s , licec perío-
nas, & non íeudum cangae j demonftraCumf 
cft eífenullum, & incliifüiT fub liegis prohi
biciones quasdixiíTe íuíHcianc pro indaga-
tione verkatis • 

D E 
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DE S V C C E S S I O N E M V L I E R V M I N R E G N O * 
&quomodo,$c guando per dotationcm, autrenuncía-

tionem lünc exclufe. 

T I T V Í - V S N O N V S , 

S F M M A R I F M , 

t fu t i ere s txiíímtik** mafiulis in Regno, 
& i n b u noñrs QittftaU Jünt áfueceffio* 
nt ex f lufa, fed 4 mafeulii 4* par agio do-
tari debent f 

% *Paragittm rsgu/aríter non potefi ijft minus 
ifgtUma ifed in mullere non marifata, vt 
nubat par i poteft afcendere vfque ad viri-
iemfícut qttando nube re poteft pari eum~* 
dote d paire affígnatafvel legata potefi ejpt 
dos minus legtUrna.qudi máxime loeunt^ 
habet m magnis Dommis, vtfuffieiat ton-
grumUr dotari. 

3 %*Mulier etiam 4 paire dotata euiufcumqui 
condtúonis pater Jit.fi dotaueritfiliamos 
de proprjjs jfília bontt, pámm aut mbil di 

fuo patrimonio dando tune potefi petera 
paragium eompetens in bonis paternis, 

4 Mulier dotata txeluditur dfueeeJpont~* > 
quandófait dotata de bonis eius > de cuius 
füecejpone agiturtvndeforor dotata a fra • 
tre de bonis paternis, aut maternis>non~* 
txeluditur d fuesejflone eiufdem Jratris, 
quod in Regno eH detlaratum per JPrag. 
maticam partieularem. 

| JPrater, fi in dotationefororis al i quid dc^ 
fuo pofuerit, non per hos tntslltgttur ah 
eiusJucceJJione exclufa, quia debet intelli-

gi de eongrué dotata ah eo, de cuius fuecff 
Jione agitar, maximi quando voluntará 
bocfeeít, 

$ Con/uetudo l^eapolitana excludit multe • 
res 4 fucceffionefratruum^ fidotat* fue-
runt de paragio de bonis paternis»velma • 
ternityita qu od dtjfert a ture eommuni, & 
d Coníiituttonibus fJ{cegnit& ita deci-

funt^. 
7 Confustudines Neapolitana loquen tes de bo -

nis habmt locum in bonis tantum fitis in 
difirtBui& territorio Ciuitatts; in eate^ 
ris vero extra difiriélumprocedunt Con* 

Jiitut.\Regn. &tbi diBm£iio>quando eon* 
Juetudinesloquuntur de bonistVel.deper-
fonis • 

8 Confuetudo loquens in dote-, feufueeefjionts 
in ea deetfum eji tíuhsrs locumwbsquefint 
dotes ettam extra díftriflum. 

9 Qonfuetudo extenditur ad iurat & aflionesi 

10 Mulieresfolent faeere remmeidthmt > dum 
dotantur, & mariti obliganturad obfer* 
mntiami&' non exeufantur allegando fe-
eijfe eorum pojfe. 

11 %fnunciationesfisrifolent cum pa&o,qudd 
quiequid mulier vltra dotem protmjfam^j, 
dpatréve la eoniun&ts eonfíquuta fuerii 
non obfiante renuneiatione faSia aut pro-
mijfamaritus teneatur re/teere de proprtop 
quod pacium validum efíe defmdttur, ó* 
pro lege feruaturity deeifio 0*de Francb» 
refelltturi »». i j . 

I i %/nuneíationes, quando intfllrganturotn» 
niño, v i l rejpe&tué ad mafiuloSi & quan * 
dofilij vemre pojpnt ex proprta perfona. 
remijfiué. 

1$ alteres aliter exclufa per \ onfuetudlnei 
Neapoliíanas> & altter per Conjiitut Re* 
gn. primo emm cafu> fi non fuerint dotata 
de paragio per totum deemumfextum an* 
num y quando pro dotaUone tnfteterunt• 

fueeedunt vtmafcult tn virilem portio* 
nem%ficut aly mafeulifueceJJores}fecunda 
vero cafu femper funt exelufa eurnoneri^ 
dotaiimts de paragio» 

1$ Con/uetudo dijponens t quod de bonis. anti* 
quis nonpofitt difpont vltra meaietatem, 
&fifuentfceminaftltos bubens de de sima, 
tantum parte > an inter bona anttqua re -
putenturfruñus illorum in bmredttatt** 
exifieniesi&eoneluditur (úmyr*hendt,& 
ita deeifuwL- . 

16 Vfura diciturfruSius extra rem> &pariter 
penfionss, 

17 Bona empta ex pecienta antiquatvel ex fríe* 
¿iibus honorum antiquorum non dtcuníup 
antiqua, & fie non eruntfubieéia confite • 
tudini de bonis antiquis ioquenti» vbt im* 
pugnatur decif Taul.de Qa/tr.tn Ifin. j f 
quando aSi de pecul. 

iZUona acquifita titulo onerofo etiam 4 con-
iuníiis peruenta, non comprabenduntur 
in confuetudine pradiSta—. 

19 Confuetudines Qtuitatum babent tantum-* 
locum in vltima volúntate, non autsm in 
difjíofitione inter viuos* 

2 o Difía per Gafpar.de Leorefutantur, 
z i 2tona cleritorurn ex fru&ibus Ecelefi* ae* 

quifita funt gcelefi* ex Jpeciah proui* 
fime 



De fucceflioae muliemm in Regno,&c. Tic.IX. 

t i Dect/íones recstifintur aliasfi&is, quod bo• 
ná empta expcunia, antiqua, v?l exfru -
üibus bomrum antiquorum non trunt 
iint'rqua.,& proptsrea non fubieéia con/ue-
tudtmhus de antiquis boms hquentibus, 

13 Qonfuetudo Capuam)Ó' ^{jdi áiffért á con -
fuetudins Qimtatis. 

34 Confuetudo mnris magnatum importai idem 
q m i tus comunetér quaJit inter has con» 

fmiuitnes dtjferentia..remijjiué. 
i j Decif, fiiHa in cauía Comitis Mont'tfcalai, 

cum Comité Montalla rscenfitur, in qua 
fuit decifítm trtterttaria, quarta , feu an
te fito co'fíflttuto fecundum morem magna* 
tumfiliosfuceeders * v$ baredesi&' non^* 
iHifíliosex propria perjona contra decif. 
Affi(Si& contra text.tn auth.hares C. de 

fecund.nzípt. Ó" contra confilia lAuthoriSt 
tune Aduocati Comitts MonteHa. 

26 Fcernina tntelliguntur exchfajámper Co« 
Jl i t .Rígn quárn per confuetudines Nea-
politanas,non omnind per mafculos omnesv 
fed per mafculos exiftetes in eodewgradu, v 
Jecus vero per remotiores. 

27 Agnatioms ratio non intelltgitur habita—,» 
quando tmfeuli non funt indefinité voca -
//, nec fesmina perpetuó exclu/it, quocafa 
exclujio non egredttur perfonas nomina-
tas . 

28 Statutum excludens foeminas propter ma-
Je t<los eiufdem linea , & gradas efi fauO' 
rabile JiíUteJiodiofam , quando tpfasex-
eludtt propter remotiores. 

Coníiitut.r¿ij^n e ñ exprejfawt fas mina ex* 
cludmt mafeulos,qumdo non funt in pa • 

, ri*fed rsmotwrigradu. 
30 Linea primo prtefertur, fecundogradus ter • 

tiofexus inter eos%qui funt eiufdem ¿mea? 
& gradus, & quarto atas inter eos > qui 
funt eiufdem linea g r a i u s ^ fexus. 

31 Statutum excludens fpninas propter mafia • 
los ahfolnté,tunc intdltguntur exclufa per 
remotioí'ss, quia efi habita ratto agnatio • 
nis, quodfecus efi, quando per mafeulos 
eiufdem linea. gradus, & eo eafu neptis 
excludit patruum. 

3 2 Linea mafculina appellatione venit neptis 
ex filio. 

H'Multer dicitur defanguine, & eji caputy & 
fínis f u é familia. 

3$ Statutum vocans adfuceeffimem defienden • 
tes per lineam mafeulinam, comprahtndit 

foeminas d mafeulo defssndentes 3 cb* ideo 
filia excludit pa truum, 

3 T Text. in cap. 1. de eo, qu i f ib i^ hared.fuis 
nonprocedit in Regno. 

3 $ Pfliafaccedit in feudo exdufo patruo in~* 

%/gno vigore ConBitutionis, & hac efi 
tommunis omnium , qu ando films idecedit 
poji mortem patris 9 etiam karsditate non 
adhue aditau*.. 

Filia ex filio pramortuo in uita patris,atu* 
excludatur tanqudmfoemina per patruos 
d fitcce/jwne auiy velfubintret taltter in~j> 
locumpatns > vt ex eius perfona fuccedat 
in virtlem p i t r i competsntsm m aui fue-
te ¡¡tone, immofi pater altas exciudebat, tta 
pariter ipfaJanqz/amfiébmtramin lacum, 
graaum, ^fexum , & pro filia concludi* 
tur vari/í medijs p & fieundum banc opi-
nionem ref rtur decifum. 

í% Opinionesfe- doctrina OoSior. difUnguun-
turwnus enim cafas efi^fi filta fubmtras 
excludit alios-.ó' máxima par $ DoBorvo • 
luit non exslulire , fid ejfi cafum owvtf-

/um, fid haber e lo cum ius commune éffe • 
eunium hanc opinionem. fitmna-,fea nep
tis haberet vtrilem patri competsntewL^ % 
quia de ture communi fgmma fuccedit; 
aliaautem máxima pars, Auóíore Baldo p 
volutt quod femina non folum ¡ubintrst 
locum patris, fid ficut pater excludebat 
allos , tta partUr ipfa, qua Báld opimo efi 

fatis controuerfa ,fed ex bis apparet eom-
munem efje optnionem fiminam fubingre • 
di in portimem patri compeientsm, ttau*. 
quod fuccedit cum alijsi , 

39 Do£irina Qorn. com m en datar. 
40 Statutum boc quoad exclufionem fgmins* 

rum odiofum^. 
41 Qonfttt.Regn.non loquitur in nepte ex filio9 

ob quod non extendttur vltra cafums dt̂ * 
quo loqmtur. 

4% Linea totfunt,quotfuntfilij. 
45 D s c f Neapod.quddfilia ex perfona&fexu 

patrtS) eius locum fubingredttur in fuccefi 
fione aui. 

44 Fgmmafecundum opinUnem Neapod fub -
tntrat fexum patris ex lege velleia & fun 
datar Neapod» decifionss babere locum-, , 
tam in aílodialihus . quam in feudahbus, 
& tam de i tire confuetudinario , & iJ{ j ' 
gnii qudm de iure communi. 

45 Opino Neapod. commumter recepta á no* 
Jlris RegnicclíSi & fieundum eam eíi iudi-
caium j pro lege dicit ¿Minadt ejfifier • 
u.mdam, qui dtjputat articulum ad par-
tes.reffondendo ommbus contrarijs. & di-
at in Regno dexifum ejfi * fimtnas fubm-
trare locum, & fexum patris , tam in fia-
áahbus^qudm in allodiaitbus, 

46 Dcclarationes Regia refiruntur y per quas 
in Regno efi fiatutumy fgminas tn totum 
reprafintare perfonaŝ  loíumt &fexum^ 
patrist&Jk dístfum* 

47 Stshift* 
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47 Subingreffto fexus exchdit differentianu* * gium non poteft eífc mínus legítima, & i f i j 
non marícata»vc nubac parí pocefl: aícende-
re vfque ad vírilem , in qao eíl famofa deci' 

Jio Ajfli5i.i6o. 4¿ex.conf8i, ^vol.Socc.con* 
Jíl.107, í .volum, & quad dos non poflic ef« 
fe minos legicima, *Andr 'm conBH. in ali-
quibus plurfcs,8¿ 'K(japol.in d confuetud.fi 
moriatur> qui dicic ica eííe feenndum inter-
precacionem Sapientum Regninu $6*plurA 
confilia Dec 'y \ 80.18 \>Gfammi%tX&ú$\mkin 
dscif.M' & ad facuncacem in meo confil. 5y. 
i.volum.vbi quid in doñea i patre, & quid 
¡ndocelegie# , Bcin magnis Dominis, qui 
ampliílimufn habenr patrímoníu, quód fuf-
ficiac dotan congrué p a r í , non habendóre-
fpeclam , quod dos fíe mi ñus legitima, Soc» 
cin in con/i8S nu.iy Grammat in dec.iot, 
nu.67. qui deciíiones cumular, & cft magna 
decifío illa in filia á patre dotara, ve con
tenta efle debeat eius * quód á patre datum 
fuír, quse late difeufla fuerüc in aliegato meo 
confilio, in caufa DuciíTaí Andrise > qase ha-
buic doces legaras á patre ducatorum quin-
quaginta mille, & preténdeos legicimanu* 
afcendere ad ducatos plufqaam cencum-j 
millc,quód prnprerea fupplementum ex bo-
nis Principis OíHÜani (ai patris fíeri debe-
bar, & ex aduerfo contrarium prartendente 
Principe eirs fratre, dicentc,docem con-
gruam,& vna de maioribus fecundum mo-
rcm Regionis, cum qua fatis decenrer nup» 
íít parís & fecundü hanc opinionem fu i c de
ci fu m , & ííc pariter decifum fuít in caufi-» 
Duefflfe Nocene>cum eodem Principe Of t i -

3 liani i verüm qui a incaufa praediáa Ducif. 
fas N-jcerias exctflus erar perqodm maxi-
mus,quia in fado dcmonftracum fuerat Da 
Cíífsm veré dotatam ex bonis maternis , & 
ex paternis parum suc nihil habuiífe; pro-
pterea poíl fencentíam btam partes deue-
neruntad concord!aml& fucrunt aufiae do
tes ín alijs ducatís circirer triginta m i l i t ; 
ica quód etiam in magnis Qomínis,c)uando 
exctííus eft calis , quód filia remanet quaíi 
exhaeredata ; tune datur fuppkmencuoi^ > 
confiderando qualicacem filialem, & debi-
tum natura?; quando vero á patre de pro-
prijs bonis congruenter docatur parí fecun 
dum morem Regionis,tunc non accenditur, 
quod dos 6t minus legitima. 

Vcrumquod diciiur in terminis Confíi-
tutfonisjvc muiieres dó ta te excludantur á 

4 íucccífione, incelligitur,quando func dora-
tas de bonis eius, de CUÍUTS íuccefíione agi-
tur, ira quód fi frater dotaíTcc de benis pa
tris, non eífec foror excluía a bonis fratris f 
de quo yzxtAífitft' in d.conjiit. in altquibus 
jp .9 (?^ . í | uod hodie non concrouertcn-

Ínter feudaiia , allodialia „ 
4^ %jfirtur decifio nouijpmifafia fecundum 

bañe opinionem. 

A R G V M E N T V M . 

Muiieres in Regno excluías \ fucceffionc pro-
pter mafculos ín eodem ̂ radu paragium illarum 
quantum eífedebeac. Quid in dote a patre aííi-
gnata, vel legata , & quid in magnis Dominis, 
Muiier excluía tantum á bonis eius,de cuius íuc
cefíione agitur, quod limitatur in Confuetudine 
TJeapolitana, & dotara, intellígitur quando con
gruenter eft dotata. Confuetudines T̂ leapolitana 
non extenduntur extra diflridium,vbi limitatur. 
Muiieres per renúcianones quomodo excludun-
tur, & quid quando mantus promifit reficerej 
de fuo.Fruítus bonorum antiquorum includun-
tur íubdifpofitione bonorum antiqaorum,quód 
non eíl in bonisemptisex eis,vel ex pecunia an-
tiqua. Confuetudo non habet locum in bonis per-
uentis titulo oneroío, nec in comraétu inter vi-
uos. Confuetudines Capmní<& "Njáí, & mos raa-
gnatum quid. Qlládo intellígitur habita agnatio-
nis ratio, Stamtum excludens fecminas propter 
mafculos, quando fauorabiIe,& quado odiofum. 
Linese mafeulinf appellatione venit neptis ex ma 
Jfculo. Filia furcedit in feudo exclufo patruo. Fi-
3ia fuccedit in locum patris etiam in fexu,quod in 
Regno eíl de indcbirabili deciíum neptem ex fi
lio prsmortuo fubingredi in Regno, locum-», 
&íexum patris, eiufque peiíonamin totum re-
prsfentaro • 

I X I M V S multa circa do
tes conftitutas, ipfarumque 
coafernationem , dicamus 
nunc aliqua, quomodo in^ 
Regno foemiasE prepter do*-
cationes á futceíficne cxclu 
dunrur, &'quid ín Neapoli-

tanis, & breuiccr non diTpucando artículos, 
íed concluíioncs, veras & iudieatas realTu* 
mendo,dko per Hfgni Confiítuticnes inci
pientes vna in alt^utbm , qua loquitur ia.» 
feudalibus, & borgeníaticis, altera^vtdz^» • 

fuccejfpcnibus, que habet locü ín feudalibus 
cantum > per has ioquam coníftiutioms foe-
mínae, mafcuhs exifientibus á íucccífione* 
íun: excluías, dummodo de paragio doten-
tur, & hoc pariter conftitutum eíl per Con-

fmíudines .Neapchtanas i ve in confuetudine 
incipiente fimonatur cumfequent.&. in hac 
indubitata concluíicne aliás fuerunt multa; 
qusítiones concrouería: circa quancitatem 
paragij,quantum efie debrar, minus legi
tima, vel vltra, quid in maritata ,qua? para
gium debitum perac.quid in maritata á pa» 
tre,quid in dete sb eodem legara^ quid in 
magnis Dcminis, & regula eft , quod pgrs-
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dumi nam aáeft in hoc Pragmática hfkn., & 
lex generalis in Rcgoo.quaí appsllatur/áL^, 
Pilingeria, & forcius, & in hoc aduercacur» 

5 quód fí fratcr de fu o proprio aliquid pofuif-
i tz , non incclligccur exclufa , quia incelligt 
dcbec dcccnrcr dctaca de bonis cius, de cu-
íus fucceífione agitur,ad fincm, ve exdufa-» 
ineciligacur, pnlchréCuri Sen.in eonfil.xj. 
nu. n.vtrfergo ex bí$.,cumaii¡stquoi ad hoc 
aliegar Minad.in repetit.diéi* Qonflituth-
nts tn aliquibus in pvim in verb. textut con-

Jiitutsoms num, 68. máxime quando muher 
habebae congruum paragiura in bonis pa* 
ternis , & fraccr voluiíTec de fuo voíunraríc 
dotare, ad fincm excludendi i fuá fucceffio« 
ne,vc per ¿MinadAbidem ««.75. quar l imi* 
tancur in terminis tonfuttudinis Neapolita-
na i per quam fuíficit friiam dotatam cífe de 
bonis pacernis, & mscernis,ad finem,vt ex-
cludacur eriam ábonis fracernis , ve in con-

fuetudint.fid fi morienti,tra.diz Capye. 
apofttlla in eonfuetudtne fi moriatur infin, 
iit. E , qui refere ka iudicacum, & idem rc-
fertiudteatura in caufa MarchionisSiculac, 
^D.de Franch. in apoñill. ad d.confuetudinif 
fi moriatur inter apopllas Confiliarjj F a l i -
€Ís de ^{ubeis^oíi eonfuetudmeí}'m qua cau 
ía eft allegatioIoan.yinc.de Ann.nu i i .qü i 
refere fie decifum ex decífione Neapod.ins 
confuetudine quod autem diSium eft in verb. 
parentum ib\,/edpone num. j o j . qui Ann* 
licee in allegat, 117. volerit diueríifícaro 
cafum, íi foror repericur, ve! non repericur 
docaea eempore dejara fueccífionis, paricer 
fuccubu!t,& tám in illa caufa D.líabellas de 
Aragonia, quám in quamplarimis ali/s» de
cifum fuic contra fororeSj ve refere C«?«y?//J-
rius de Bott.in confuetud.ftdfimorienti fol. 
151.̂  ^r^.quas fundantur ex vcrbis parcicn-
laribus earumdem confuetudinum j i a m con-

fuetudo incipicnsJlmoriaturiá\z\t quod de-
eedente aliquo cum filijíy filiabus^ ntpotlbuŝ  
&c. mafculi fmcsdunttanium cum onert~» 
dotandifgminas deparagio; fobfequitur de-
müm confuetudofedfi mortenti loquens ía-r 
fuccefíione fraterna, & dicic , ^ a ^ deceden-
tcfrairC}/uperíiibus fratri} & nepotibus & 
mptibuí ex a¡tero frafre fuccedunt {quatt -
ter,<verumfi neptis nonfunt foldsfed adfunt 

fratres, iUi fuccedunt s cum ipfibabeant do-
tare Jorores^vtfupsrim diSium efi&c. & fu * 
perius ftatntum erat,quod iüüj dotarent fo-
rores ex bonis paternis,& macernis;verüm 

7 hsc qaz dixlínus ds cóf2/uet®dine Neapo¡i' 
tanai , haber;c locum in botus tantum fícis 
indjrtn$:u,& territorio Ciuitatis ; incartc-
ris vero extra diftriáum, procedunt Confti-
tutiones %/gnhqmá cxpccísc decliracur in 
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probemio confuetudinum % vbi Ncapod. i«—# 
verb. per quod^ in cofuetudine fi moriatur 
nu»S i.in confuetudine fi quis.vtlfiquajru* 
verb.in boms ómnibus, 8c Uté in confuet.pu-
piilus, de in tntegr.refíit. i^ /di í i íngui t , an 
confuetudo loqaatur de bonisi vel de perío-
nis, vt primo cafu non extendatur vitra bo
ca fita in difíri&u, quia déficit iu r i fd i f i io , 
fecundo vero cafu extendatur, quia in per-
fonis iurifdtdio non déficit,late D.de Fran-

$ cbJnfuadec.^6» & ideó notetur^quod dum 
traétatur fimplic/ter de dote, feu de íuccef-
fione in ea,quia eft ius vpiuerfalej& eft no-
men iuris , íuit decifum habere locum con-

fuetudinem, vbicumq;fit dos, 8c ka indica» 
tum.vt refere D.de Franch in ¡oc.vbiftipra, 
qui refere ConftHar.de 2tot¿is in confuetud» 

fi qua moritns in princ. fecundum quam de* 
cifionem refere iudicatü per íuprema Italiac 
tribunalia QonfiLde Georg.in confi 3.w». 1 o 

9 & ( i dos eft nomeninris »confuetudo exten
dí tur ad iura, & adiones, vt per eundm Di 
de Franch. in apofíiiía ad confuetudimm fi 
quittvelfi qua,^ in fuá decifq 3. 

10 Eft ve rúm, quod de communi confuctu-
dine,mulieres faceré folent ampiiflímas rc-
nunciaeíones,& man*tí obligantur particu-
lariter,vt vxores illas faceré habeanc in va
lida forma ;ob quod decifum plunes fuic 
contra AjfiiSi. vt marit i non excufentur,al-
legandofeciífe eorum poí re ,dequo latius 
per "D.de Franch.infua dectf.óz+.Sc h o d i o 

11 per pa{5i:a,qua: ordinarié apponütur,vc ma-
ritus refíciaede proprio omne , & quicquii 
mulier viera dotes habitas confequi vellec, 
non obílance renunciatione fa&a, dico in -
quan^quodex haccautela fublatsíunc om-
nes difñculcatcs, & quamquám dicatur hoc 
nouiter introdudum, vidi eamen capitula^» 
matrimonialia antiquítus fafta, in quibu» 
hoc padum eft appoíitum, multoticscnim, 
& vt píurimum quaneieasdotium eft in caá 
fa,vt contrahatur magis cum vnOf quámu* 
cum alio, cu quo non contraheretur, fitan-
tam dotemdare voluiífe^quia non iudicauí 
ca quantitatc dotis dignum, & p r o p r e r e ^ 
nimirum fi tenet obligatio mar i t i , & nihil 
nocec mulieri,quiafi ipfa prartendic Iseíionc, 
no prohibetur agere, & íemper ius fuum eft 
falüum,& ipfius patrimonium eft indemne, 
quod nihil communc habsteum patrimonio 
vin» qui non eft, de quo conqu^ratur, fi v i 
era habere non merebat, & certior fadus 
fie vifum fuit íibi cotrabere,ac promittere, 
quicquid a/y dixerunt circa hoc de Ifíionc 
mulieris, nam ex prajdidis apparet hoc va-
numjS: alias maritus dolóse, & fraudulcter 
in damaum pam$>auc fratrum dotantium 



lo. Francifci cíe Pont.cíe Poteft.Pforcg. 
lacraretar, cqim máxima ilíorum iaftursL-» 
eciam refpcftii habetido ad exiílimationem, 
& honore; & vcdsxi h í funcciuteIaB,qu3B á 
Proregíbus hodicobreruantur,& quando fi-
lia tenunciauit, an poffinc fílíj veaire ex 

propría perfona, videatur Grammat, in d. 
deeif. 57. & quid fi cempore rcnunciationis 
excabsñc mafculi, latíus Marant. infuá di* 
Jput, \ot & quaacío renunciauic omninó, vel 
refpediué ad mafculos, & quomodo procc-
áziconfiltum vigejimumfecundum Ludouici 
RomÁ&th per Ü'tfanslL in additione ad con' 

Juetudinem fiquistvelfiquanum, 130. verj. 
ble effent repetenda, & de hac materia filia: 
renunciantis^heiffimé per Addentes in con* 
fustudmefímoriatur^hl poteric v.ideri>nec 

13 quse referí deciía D de Francb.infuá decif 
247- circa ínualidicaíe promifiionis viri, ve 
fupra (une in cafu, cum hic ni aricas non in-
teruenit in concraSu, vd fídeíuílbr, ve íbí, 
fed ve principalis, & ficuc ibi conlideracur 
dolus ex parte recipicucis promsí!ionem_j j 
eb qued illa annullacur, íic hicerie tocum»,» 
oppoficum 3 confiderando dolum ex parre» 
promittentís, cum qua promiffione induxíc 
ad matrimenium cócrahendum, quod aliás 
Kcsn efíec centradum, nec Igíiomulieris ba
bee quid commune cum promiíTione v i r i > 
aget enim mulier>& íknce cnormiífima Ig-
íione recuperabic cmne, & corum, quod ei 
compecerc poccft,&: ííc ipfa erit in tuto,pa^ 
rentes vero eíus agentcontra virum ex pro 
prio viri conrradu,& promifíionejcum quo 
aliás non cótraxiííent, nífi praedida promif
fione freci>& fíabunc periculo,íi maricus eft, 
vel non eft foluendo ; quare enim abfonum 
hoc videri debcr,íi maritus ignobilis duxe-
ríc vxorcm nobilem, maritus humilí genere 
nacos duxerít in vxorem genere iiluftrem, 
& alia; poííunt coníidcrari caufse fimiles, ex 
qu;bus ístis cendecenrer pada praedida»* 
finceré^ bema fide funcappGrica^iíi dede-
runt caüfití-íconcradui.Sd aliás innúmera^ 
matrimonia impedirceur in damnum Rei-
publicaes & cw^v^^/wz/ioueteratsEi & o b -
íerua?^,maxfme ínter nobilss, rauká enim 
l-ecepic dotem, íibique,ípíiiifque poOeritati 
maritusacquiíiuit dignjcatcm,3¿ honoremJ 
dt̂ m cum mp!icrenobí!i,autilluftri contra-
xit t quare non poteítdici vnquám in dam-
no , ve fie iure mérito adimpicrc teneatur 
promiíía; propter qu*E parenres íe induxe-
ruñe ad concrahendum , sisas maritus eííee 
ín dolo, & veríacus tírec máxima fraude.-, 
quí? funt in oppoficum coniideratorum ia.. 
d dect/D de Franch. 

E | nocetur aliud ín terminis confuetudi-
nis quoad mulíeres Neapolitanas ,dickur 

enim ín d. eonfuetuiine ft moriaiur in vsrf. 
14 easatttem* quod djíferendbus íucceíToribus 

maritare filias víque ad a a nos fexdecinu* 
completos fecundum paragmm, 5c facnlta-
tes, quod cune pofiunt pecere por t ioneoi j 
virilem.vt caeteri Fratres, & alij fucceífores, 
& fie ve notac ibi Neapod. i n verb.maternist 
aliter eft excluía filia per Confiit.Rsg. i n ^ 
aliquibus, & aliter fecundum iilud íus mu-
nícipale, fecundum quod diíFerendo íticcef-
fores maritare,fuccedunt,vt mafculi>fecun-
dum vero Conftít.Reg.zúim quod dififerunc 
maneare,amplius haber* no poífunr, quám 
paragium ,quar procedunc eantum in alio-
dialibus, fecus vero in feudalibus, in quibus 
tonfuetudines non habenc locum, de quo U * 
cius in meo etynf'j^. I»<ÜÚ¡. 

Sed fuic alias dubicacum, aai frudus bo< 
norum antiquorum remaníi in hxredieate-» 

15 computentur ínter bona antiqua $ ¡ta quód 
fínt fubiedi confuetudini difponenti» quod 
de boais antiquis non pofík quís difponere 
vltra mediecacem, & fe fuerie fgmina filios 
habens, nonpoflic difponere,niíi de décima 
paree, & quoad frudus decifum eft per 
dem confuitudims loquences per verbunL-» 
obueneruntyVt in confuetudinefl quis, v e l f i 
qua ; vbi Nsapod. in verbo obuenerunt de
clarar/¿/ cerdo invimacceflionis, & lucri , 
vbi'FifanelLAdttocatus maximus notac vc-
nire fruftus ciufdem r e í , ad quod adducíc 
glojfam notabilem ín l , quod promratorjf. 
deprocurat. qua tcnet, quod frudus,& vfu-
r« dicuntur venire ex bonis, & non propter 

j ¿ bona,!icecin vfuragk/a fie reprobara, quia 
vfura dicicur venire propter pecuniam ex 
caufa remota,ve ibi per Bart.& Doéior.cb -
tnünkeVy&idem Hart in l.fiipuUtio ift* §.fi 

Jiipulerjf.de verb.obligat.vbi Alex.n. 1 j . a u -
thor. Io.Andr. in cap quanquam de vfur. i n 
5 .díxitidem eííc in pcnfionibus,qu!a dicun
tur eííe extra rem,& non ex re, íed propter 
rem; cuius epínionem dicunteíTc veriorem 
Addentes ad Bart.in d l.quod procurator» 

Ex his videtur determinara fecunda quf • 
ftio de bonis emptis ex pecunia antiqua^el 

17 ex fruáibus bonorum anciquorum, vt mí • 
nimé illa ínter antiqua bona computentur» 
nec confuetudini íubjaceanr,quicquid díxe* 
r i t Paul, de CafirAn l.fin ff.quando a Ü . d t ^ 
pecul ex ratione, de qua íupra, quíabona-» 
empta non dicuntur peruenta ex re, fed ex
t r a j e ! propter rem,ve diélumeft de vfura» 
& penfionibus, pro quo eft cafus/« l.vendí-
tor ex hareditateff. de baredit. vel aóf. ven • 
dit. lbl pretium enim bominis venditi^non-j* 
ex re fed propter negotium percipiturt5c rur-

18 fus íecundum Neapod.in lot .di quofupr*^ 



De fucceflione mulierum in Regno^c. T¡t.IX. 
icqulCíta. ticulo oncrofo, minícne compras* 
hcndunturin confuetudine loquen ce cíe bo-
nisanciquis , etíam quód facritic empxa ab 
agaacis, feu cogaatis,qu!aiUa habencur ci-
luloíingulari acquifica nauicer ex caufa»* 
oncrofaj quodno poceft negarí ínbonís no-
uiceretnpcis ab excpaneis,íiue á coniunáás, 
natn verum eft dicere ticulo onerofo acqui • 
fíta, íí propria pecunia illa fucrunc empea 9 
licec pecunia illa íit peruentaex fruftibus , 
vel ex precio bonorum antiquorum»& fpe-
cials cft, vccft notorij inris in rebus piipil-
laribus,do?:alibus,8( (imilibus res empeas ex 
illís pecunijs fucccdcrelocorci, vnde con-

fuetíédoÁoqüés de bonis anciquis, nuüo mo
do poceft comprashendere bona acquiíica-» 
ex frudibus, velsx precio bonorü anciquo-
rum i fuac enim eonfastíidines ftriái iuris á 
iure communi exorbicaaces, & propcerea-^ 
nullo modo excendendae, fed & rurfus con-

ipfuetuiims fe reftringunt ad difpoíicioncs ín 
vlcima volúntate, non aucem incer viuos; 
ica 9» fecundum Neapad^é? omnss poíüdenS 
bonaantiqua habeclíberam illorü dirpoíi. 
tione in vita>ergo íi emeado difpofui* in vi
ta , quaíñio eft abíoluta, & confequenEer 
pecunia eft confumpta raedíante emptione 
íada, & bona empea, tanquám nouiccr ac-

30 quiíica nullo modo confmtudini func fubie-
Aa,8¿ qnanquám Gafparde Leoin addít .ad 
Neaüod in d verbo obuenerunt in vsrf.tmet 
bic Neapodanus moueac qusedionem, timen 
nihil fírmac, dodr j f jnocent^qi íam allegas 
in cap. in oífitijs de teftam mhÚ facic ad ca-
fum, íiquidern regula iuris eft>bona omnia_# 

31 clericorum quomodocumque ex frudibas, 
vel intuitu Eccleíiae acquiíica fpedare ad 
candem EcdefiaítiíVC m cap. 1 .in cap.relatü 
lo fe c onda eodjit.de íeBam. & elegancer per 
Andr . in cap. 1 ,$ bis confequenter hic finitur 
l e x , nec paricer facic ad cafum confilium^ 
lafonis ijt.voJ.z.pzr ipfuhí allegatum^um 
loquacur exprefsé in permutatione fada-» 

a i bonorum fidekommiííbfubiedorum, & fe
cundum hanc vlcimam opinionem refert iu-
dicatum eííe Stsphanus de Gaeta, & pariter 
ídem refert iJtnt. de *Jllex. in apojiillis in d. 
confuetudine, qnas craoferibie Qonfiliarim 
Foeltx de Rubeis infui i apoñdl 'n pofitis in 

fine confmtudmumfol. 3. d terg, idemq; re
fere Qapys. m/uadectf. 19$ ^«i refere cau-
fam iliaiii non futífe deciíam, qaia partes fe 
concordauerunc, verü quod S.C. inelinabae 
in eáiem opúiíoaé propcer praedidam apa-

Jttllam 8tepkani\de Gaeta, 8¿; deciíio fada 
ín caula Afcanij Pignacellf,cum Marchione 
Montisfortis eft in rerminis confmtudinis 
Qapuan. U i d i , qua nil commune habsc 

cum confaettidine dui ta t i s»nec tradacur 
ib i de bonis anciquis, fed de fucceíiione^ 
afcendentium in bonis defeendentium de* 
cedentium in pupillari ^cace , vel quando-
cumque ab inceftaco, necí^* cradatum ali
cer fuit de frudibus , auc de bonis exfrudi-
bus empds,cum no cadebat calis arciculus* 
quia tradabacurde fucceflione in ómnibus 
bonis, quoínodocumquc,& qualitercumque 
peruentis, íiue fuerint acqaiíjta de nouo > 
fiue de anciquo , ve víderi poteftex allega• 
tionibus fadís per Aiuocatos vcriufque par-
tis, vnus enim fuit Qonf.de Anmtcmus con/, 
e í i in %Jib.nu.9i. 8c Conf.de Georg.in alleg. 
a j . quare non eric difeedendum á deciíis 
per noftros antiquos patres, tám eminen
tes, ífe verfatosin hzt mz tzúz eonfuetudi' 

Confuetitdimm vero Capmn- & N i d i » 
23 tám dift":rente á eonfustuiins CiuitatU in-

feriptis redada ponic <AffliB. in dec'tfxii* 
8¿ ibidem Aidentes ponunc eonfuetudimm 

24. moris magnalum ibi in f in . ntt.7. qui dicunc 
concinere ídem, quod ius comúne, ad quod 
alleganc "Dec. in conf ^ o i . Se referunt ita^ 
iudicatum, eafdemq; confuetudineSySc diffe-
rentias inter eas ponunt ¿Moderni Adden' 
tes in d. confuetudine fi quis * v s l f i qua cart. 

25 \6fiwbi adnotatur per Confiliarium de Bot» 
tis deci(. fadaincaufaComitis Moncifcal-
ui, cum Comité Montellas,ve in cerciaria«> 9 
quarca , fea antefato conftituca, feu confti-
tuto in matrimonio cotrado more magna-
tum íuccedancfili;,vc heredes pacris,fecun
dum eonfuetudimm Neapolitanamytk noli-» 
vtfilij, ve de iurecommuni fi mos magnatu 
¡mporcac iuris communss obferuantiaoi-j 
contra text. in autfchares Cdefec.nupt, cu-
ius difpofítionem feruandam effe ego defen-
debanijtanquam Aduocatus Comitis Mon-
tellae, dequo latius mmeisconfil. . . . . • 
i . v o l fuit caufa illa valdé álcercata, pluries 
feriptum • & D. li/gens Salernitanus, tune 
Sac.Conf. Pra / ídens , qui renebat contraria 
opinionem veriorcm, & fecundum eam vo« 
luit faceré deciíioncm, elegit,& adiunxic lu 
dices in caufa fibi maelius vifoSí& candenu* 
fecundum fada canfarum fuic illa decifa-* 
contra Comicem Montelk cum maxima-j 
difcuífione,& difparitate votorum , & con» 
t tzdecifAjfl iB. n . v b i lacios Moderni Ad-
dentes,'mqua per text ' in d.auth.bares appa-
rec S.C.iudicare vclle fíÜos fucesdere in ter 
tiaria, feu antefato ex propria perfona, vei 
filios, & non vti harredes , quas deciíio fuic 
habita,& reputata tám dura,& exorbitans, 
quód ex eo tempore in ómnibus contrada-
tíonibus fadis , & quse in dies fiunt, fp -̂

D d 2 ciñee 



5 r o lo. Francifci dePont.d^Poteft.Proreg. 
cifícé conucnítur,vt fílí; fuccedanr,vti fílí;, 
& non vti heredes, nonobñance dec i í i cno 
fupra faáa , qux fufficiac attigifíe , ve nihil 
antiqukatis ignorctur, qua; pro tyronibus 
non eruncinucilia. 

Ex prxdi&is ig i tur , tám atecncis noftris 
(onBíttitionibuS) quám confuetudinibus no-

a6 ftr^ Ciuicatis apparct feeminas non omni-
nó excluías > fed fub condicione docacionis 
de paragio, & rurfus excluías per mafculos 
in eedem gradu exiricnrcs,non aucé per re-
motiores, quod in fpecie declarar coníiitu* 
tio in al qutbus, cuius verba íunc infraícri-
pca,qua? miíieriosé deferibuncur. 

I n aliquibus "Bjgninoílrtpartibust con' 
fuetudtncm prauam audiuimus ba&mus ob • 
tinuijfe^ quod in bonis Comitis, Baronis, <vel 
wilttisy qui áecejferitfilijs mafculis non reli-

ÜÍS , filis non fuccedunt ,* f id confanguimi 
mafsuimt f i xm, &c. quod quidem natura 
dignofeitur ejfe contranum , qua parentum 
votts, aique diferettom fexus, tdrn mafculos t 
qudm feminis commendauit, & iurt Sam^ 
communi* qudm mfiro dcrogatuVi hac igitur 
kge Ó"c,paire mortuo,tám filios}qudmfilias 
puberes^aut maioreji minorefus adparentum 
fuccejjionem abfquefexus difcreüone vocari, 
fiauíem filij mafeuli, vna cum Jiltabus fos • 
minis^aut etiamfororibus patrf decedentt fu-
perfint cuiufeumque condttionis paterfueritt 
francus videlicet, aut etiam longobardus mi • 
les%vel burgenfis infuccejjtone honorurn pr*-
firri volumus mafculos fxmints j dummodo 
tamen fororesyaut amitas ,fratres% aut nepo-
tes* pro modofacultatum fuarum > &filiorü 

fupirflituunt numero fecundum paragium 
debent maritari, caterumf tantum fcemin* 

fuperfittesfverint, ipfas exclufis alijsconfan-
guiñéis volumus ad fuccejjionem admittt, ob 
quod ftMmad. poR KAfflift. in 3. notab. nu • 
tncr, 19. dixíe fceminam cxcíuíam ,quando 
concurric enm mafeulo in eodem gradu; 

%-} vnde cum non fine maículi indiffinité voca-
c i , nec feonna? perpetuó excluía;, íed ma
ículi eancum eodem gradu prf latí;tune non 
cíl: habita ratio agnacionis j & ideó perío-
nas nornioacas non egredicur, ve author. 
Jmot. & aliorum', latius proíequieur 
lin.de primogenJib, ucap.^.num. ̂ 7, & cen* 
íetur folum cali caíu dará prelado maícu-
lís, ita ve in torum defedu foemina; eiufdem 
gradus íuccedanequia quando fcemína: non 
fuñí omninó excluía , imó vocaca:, fed ia^ 
cercis caíibus «-xclufae, non cft conííderata»,» 
coníeruado agnacionis, íed ratio prardile-
dianis, ac prxlacionis maículorum, iea au» 
lhor.Bar.Alex Socc.Dec.Curt. Aim, & alio-
rwwjcleganccr eradle Molin.vbifupra ylib. 

eap,i.nu.to,verffeptima eonelufio, & nu.?; 
&tbi ««w.zy.eradicquod qaando ex voca-
eione mafculorum íimplicicer non dicícur 
cíTchabicam agnacionis racioné j cunenun-
quam crune fjmina: excluí* per maículos 
rémoeiores, fed cric cafusommiííus» rema-

aS nens in iuris comunis diípoíitione, & quan
do ftaeueum excludie ff minas propecr ma
fculos ciuídem lincar,& griius,enc fauora-
bile, quód fecus eft propter rémoeiores, ve 
per eundem Molin.in d.ltb. %.eAp.^num, 18. 

%$ & ve ex vcrbjs conflitutioñis apparec, illaL* 
fuñe expreíía, ve mafeuli in vlceriori gradu 
poííei minimé ffminas excludaot»ideoque 
Mindd.in verbJext.conBitutiomsnum.77* 

fil 54. d terg.notat, quod conftimtio coliic 
ábuíum, quod confanguinei eciam in grada 
remoción cxcludebunc nepccSí fea minas» 
& elegancer ¿Molin. in cap. 4. eiufdem libré 
nu. y. quód ff mina? excluduneur eancum per 
maículos eiufdem Hneaj, & gradus, hinc re
gula cft, quod primo praeferacur linea , íc • 

30 cundo gradus»cerero fexus, ínrer eos ca-
men, qui íune emídem linca;, & gradus, Se 
quareo «cas, inecr eos catnen» qui fuñe eíuf-
dem linex, gradus & fexus, de quo perZ^i-
narJn fuá confi.nu, 35. poft Molin in eod. 
Jibtcap.6,num*7l%i& w-cumfeqqu, ob quod 
Ídem Autbor in eod.lib.cap.S.nu.S.qudfi. tó» -

$ 1 lace fundac, quod quando excluíio ff mina-
rü cft abíoluea propter maículos, túnc quia 
confíderara eft racio agnacion>síemper f f -
mina venic excluía per maículos remorio* 
res.quando vero exclufío eft propter maícu
los eiufdem gradus, & linea:, tune minime* » 
fed neptis excludie paeruum ,• quia ípía eft 
in linea paeris,& non patruus,& linca séper 
pra;fertur, ídem Molin. ibidem in r.4. ««.5, 
&appellaeione linea: maículinse non eft du-

31 bium venirc neptem ex filio, ex reg.íext. in 

1. pronunciatiode verb.Jignif. vbi glof* quód 
3 j mulier eft capuc, & finís íua; familia?, & ibi

dem in $.penult. quod de íanguine dicuncur 
omnes deícendences ab vltimo genicore , & 
ob hoc appellatione linear maículina; venic 
neptis ex filio,ve latius per Parifin confio. 
2. vo/. hinc vbicumque ad fucceíTionem vo-

34cantur deícendences per lineam maículi* 
nam,c6pra;henditur f^mina»á mafeulo de -
ícendens canquám de maículina linea tgloj'* 
ordinariain Igallus, $. nunc de lege ve lleta, 
vbi communiter Scrib ff.de líber. & pofíh* 
pro quagtofeñ cafus in S caterum in fiit. de 
legit.agnatfucc.inl.lege iz.tabularum$thu• 
iufmcdt C. de legit, bared. de quo latius per 
Molin.vbifupracap.6.nu.37.& 38.0bquod 
Alex, in d.$.nunc de lege velleia. dixic con-
íuluiíTe, quód íi teftacor infticuic íilios ma-

fculos 
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ículos adtjciet!^'» quód hatredítas vadae dt* 
vno a<i aüum defcandencemper hneam ma-
ícuünanfi, quód íi vaus ex filijs dcceífic» fu-
perfticíbus aiijs a tribus, & fiha ex eo dc< 
íceadeos;^ filia excludat patruos, f f e -
quendo iéí laf. deísudic ///i/w ab impugna-

|> tionc Aíudernorum Senenfíum,idem Andr» 
in cap.\.ds eo.qutfibt &haredfutSiZv^didií 
non procederé lilum ttxt* in ccrminis con-

Jltmionis matiqmb'Ai, fed íf mínam fíliam 
36 primogenicí fuecsdere in feudo , 5¿ exclu-

dsre pacruum, quia habilitaca per conftitm-
tianem , qus cxcludi: ff mínam cancum per 
maicillos exiftenees ineodem gradu,^/ la-
tms Modenni Aidsntesy 8c h^ceftcommu-
nis opinio <?w/7^.quando fíüus decedic poft 
morrem patris, de quo per Scrih. i n l . i . C. 
de adui't.vidtlictt Cyn.Safy* Angel. & c<*te-
ros, íaf. pofí Pul^.KAlex. & altos in l venia 
C de in ius voe.Marant.in difput. 10. nu 17* 
AffliBan cap. í.de natfueefeud.num.9.late 
Ttraq.in traál.deprimog.q^o.nu. 50. & de-
cifum tñ per S. C. procederé concluíionem 
etiam íi deceíTeric íilius patrisihzredirarc*» 
non adica,eoncra opinionem SalyeJn d j . (. 
vt per D. de Prancb, in fuá dec'íf. 3 %, adeó 
quodex praedidis infsrcur, faeminas exclu
ías ia Regno propcer mafeulos in eodenu» 
grada exigentes; fi vero íunc in gradu di-
ípar i , & remoción» tune non rraáta turcum 
ili is de paragio, fed de fucceífioncquac Ion • 
ge func clariora, & declarata per confuetu.-
diñes Neapolitanas^t txeis eft videre. 

Fundas alias dubicatu^ fuic, ñ p r imor-
tuuseft íiiius patri j curn filia ff mina ab eo 

37 defeendens, fuperuiuenre pitrc,8¿ alijs ira 
t r ibus, an hscc filia í'ubincret locum patris 
in gradum,& fcxum, & articulus habec dúo 
membra ; vnum eft, fí filia fubintrec in lo» 
cura patris3excludendo pcrfonas,quas alias 
pacer excluderet, fi íuperuixiííec» ve eífent 
amicsEjVel alise filis fcemínac, vel cííemus in 
feudahbus in filia priraogeníci, qui esteros 
mafeulos exclufiííetJ& aliud membrum eft, 
fiipía fubintrec locum patris cancum in i l -
lius por rio-a caí, non aucem ad exclufionem 
aliorum-f. 

Haec quajftío in üacuto cxcludente ff mi
sas ftantibus fiüjs mafeulis, an neptis filia 
mafeuli prsmortui invi ta patris, fubintrec 
fn patris locum,fcxum,8¿ gradum,habim de 
iure communi maximam DoéiorM coníro-

38 ueríiam,C/«f.ením in/ . 1. Cde adult. ponic 
cafiKii qiundo filia fíbj prsmortui vulr, ex • 
cludei-e amicam vigore ftatuci exeludentis 
ff minas propcer malculos, prarfupponendo, 
quód ipía fubingrediacur gradum, & íexum 
patris i & ficut lile canqaam mafeulus pa

tris fílíam,feueíus fororcm excludebaf, íca 
pancer i pía filia fuum pacrem reprf fencans, 
& coneludie Cyn. ílatucum non hiberelo-
cum,q.iia q jalicas mafculinicacis non cran-
fíc in filiam» Barú.in Lliberorum, de verbor. 

Jignific^ loq iicur eodem modo , quód Qyn. 
Albur <& Ang in eaiem / t.Ioquücnr in quf 
ftione prajpofica per Cynum eodem modo 
Aret. ineonf. 140, & pariter qusQio lacobi 
de Aretiof relata per i " ^ / ^ , in dJ . i . eft in fi
lia prsmortui, ve non excludat amitam , íic 
lo uíndr.in addit adSpecul.in ríibr.defue-
ceffab inteji,i.col.Fulgof.in l.vsnia de in im 
voc. & T?mL de Cajtr. pariter idem ten ce y 
dum íe remiccic ad di&a \Bart* in l . líber o-
rum> & Lañaránfuo con/A.idto quod fi no 
babee locum ftatucum,erit cafus ommiíTus, 
& decidendus feeüdum ius commune,quod 
exprefsé tradidíc AjfitSi.incanñit.inaliqui-
bus »«.64,eb' 6j.idem Gaüy:.in dmf, i i . l o 
queas in cafu fortiori , videlí'cec in rerminis 
confuetudinis huius Ciukads,tradens fta-
cutum non habere locum ad exclufíonenu 
aliorum, fed bené ve ff mina fubintrec in por 
tioncm pacris ibinu. 10. ér Gram* indecif» 
6 j . pariter idem tradic. 

Haíd. vero m eadem l. venia cenuie opi
nionem p ro nepte,vc excludat pacruum» U 
racio ipfius eft , quia ftatutum ex parce foe-
minaseft odíosú , & ideó fuccedic nepcis re* 
praefencando patrem , cum ftacutü loquens 
de filia no exeendicur ad neptem,quia odio -
fum,íicucex parte fílij eft fauorabi}c,& pro 
pcerea exeendicur ad nepotem, qttem fequi-
tur ibi Román, & Ancharan, in repetit.cap, 
canonttm Batata verf. bis igittir quinquzs 
modts, Soccin.Sen.in conf.i ¿z.lib.i. cí\jdina 
conjil.ig.num.j. infin. volum. ?. Curt. Sen. 
in conf ̂ {,num.xo. verf.fextofort 'iter\ eonfi 
6 ^.num.i^.verffeptimo, Silu.Aldobrand. m 
conf.e.per totum, Decian.eonfil.z» num.zoa, 
vol»x/Bologndnterconfüia Alexan, conf.i3. 
num.n.lib.^, 

Concra Bald.vero in d l.venia tenuerunc , 
Alexan. I a f Curt. Dec.& al í fvt non folum 
neptis no excludat, fed ipfa excludatur per 
patruum, &: minimé in íocum patris fucce-
dac, & omnes ea racione mouencur ? quia»* ^ 
quaiitas mafculinitatis non poceft ab ea_» 
rcprsEÍentari. 

Ex ómnibus iíb's, ve fupra camulatis ap-
parenc eres eííe opiniones, prima & magis 
communis,?quod ítatucumnon comprshen • 
dic cafum,quando remance neptis ex íilio,& 
hasc eft quasftioCywi, Bart. & fquacium , & 
Megnicolis noftris amplexi, vídeliece AffliéJk 
Capye. & Gramm, etfi ftacucum non cóprae» 
hendic hunc cafum^habebic locum ius cotn-* 

D d j muñe / 



lo. Francifci dePonc.de PoceíLProreg. 
m u ñ e , per quod neptis fubingrcdícur lo* 
cum pam's, & vna cu patruis íucccdít , nam 
tt/i non acquírac íexum patriSjquoad exclu 
í íonem, acqafric ramea locum,& gradutiLj 
quoad fucceiiioné ía i í l íus porrionemjquod 

39 cleganter ccmírcferauít Cyn in ead /.venta, 
& ctífoc obicélum ex aduerfo,qaod non de
ber habere plus nepc¡s,quáoi filia, ex reguí . 
textAn IJíviua matrs C.de bon mater. fi no 
habebit pluíquam patris porciocé , & íi non 
cft cafus comprschenfus in ftaruro, non eíl 
vera opinío tenentium contra Baláü, & in 
hac parte í latuíu eíl odiofum, & pmprerea 
non exténdítur, dicit enim Qurt. in á.l. ve-

46 nia coramunem eíIejquodq;in pradica íer-
uatur^icnt Eu3ngelium>quod ílaturum hoc 
part ím rft fsuorabile, & psrtim od ío fu in^ 
iuxta djiliiiécicní m ^Bald. contra <Dee. qui 
tenüit contra Baid. quia ftarurum eft fauo-
rabile contra communcm,& Arttin.quiíbi-
dtm loquitur per verbum forré demum co-
e l u d í s , qoed orando c í f edus , qm refulcant 
ex aliquo fraturo íunt íeparabücs,* tune pro 
cedit, quod poteft eííe parcj'm fauorabiIes& 
part ím c d í c f t i i ) , prouc dicic ipfe in cafu 
gkjfa in d. I venia, & quaí l ionis ^Baldi, ex 
q u ü s p p s r e t Cíurí.& Areím.cñ'e cum Baj-

do, & nuífani habendaoi tlíe rationem opi-
nionis Decy funda tac in eo,quod ftatutunu* 
fít fauorsbile; quare cum ccnjlitutio nonlo-
quatur de nepte ex fiiio^íed cantum de filia -

41 bus 1 ve excludantur per mafeulos exifí en -
ees in codem gradu, ergo non extenditur 
viera caíum, de quo loquitur, quód notauic 
Minad,in z.notab, nu.+ i , vt coníittutio ea-
tenus dirponatsquatenus Ioquírür,aIiásftan 
dum eft iuri communi, quod fupra demon-
ílrauimus cííe indübitarum,quando ftatutü 
non rcípícic agnationcm , fed praílationem 
tantum ínter exigentes in parí gradu,vc eft 
in caíu de quo agimus. 

l it í i quoc funt íiíi) toe func linea?, cunt-i 
vnufquiíq; íbaTO eonftituat linea m,&' de fe en 

41 dentianv/c latius declarauir ¿Molin. in d. 
Itb, & íundauimus íupra lineam eífe* 
i l l am, quat primo loco príBfcrcur, fecundo 
loco graduSíCercio íexus,& quarto 2tas,igi-
tur íi nepcis eil de linea fui patris , in cuius 
locum íuccedic, íequicur quod in fuccefíio-
ne aui caetens altenus hnzx pr^ferri deber, 

4J íí patris iociifn,& gradum fubinrrat,in quo 
eft deci í .pundual is Neapod. in d.eonfuet.Jt 
moriatur nu. m J n verb. ex majcuhs.qui le-
gacur víque in y;», nam declarar Confi.Rtg, 
dicens quod filia ex perfona , & fexu patns 
cius locum fubingredituri& fuccedic auo,& 
hoc earationequia ConJt.'I{jg íntel l igun-
tur inter eos, qui íunt de catícm linea,& in 

pan* gradu, quare cum í h t u t u m noncom. 
praehendac h m c cafuai, remanec in diTpoii-
cione iuriscnmmunis, per quod neptis fuc-
cedie (ímul cum paeruo in bonis auitis di-
uifibilíbus,alias (i eíTenc indiuíabília, fucce« 
derec ex perfona pitris in ó m n i b u s , & n&* 
dicatur Neapod. loqrutú fui/Te ín terminis 
confuetudims, lega t u r / i ^ %1S¡Japodan con-

futt.fedfimorienünum.27yin verb.alij de-
feendentes>vbi dicit, quód in defeendentibus 
ex linea defeendente eft regula,quód yfq; iti 
infiaitum defeendens fubingreditur perfo-
nam,& locum fui pareatis, qui allegac text* 
in autb.de h<tred. ab inteliat. in $. fie tamen, 
ib i fietamen.vt fiquem horum de/eendentiü 

film relinquentem mori contigerit, ill imfi-
líos, aut filias, aut alios defcendenUs in pro -
pry parentis locum fuccedere; vnde íi pro-
pnam perícnam párentis repraffeníáE,qui(i 
mirum, quód fecundum Neapod, fubingre-
díatur locum» gradum, & fexum,* idemque 
Neapodfiupra nuAox.vfque a i nu. 107. dc-
clarat confuttudinem, & f ú n d a t e * » in iure 
communi, vt dúm confuetudo vocat ad fue* 
ceífionem mafeulos tancú , vel foeminas de-
fcendentcs ex nJafcu!is#dícic quod dum foe-

44. mina fubintrat fexum pams.hoc cft ex lege 
velleia, & allegar í w / m d» l.gallusr $.nunt 
del velleia, iundiglofivbx h íe(tator d icat» 
quod omnes vinlis fcxus, qu | íuus hxres 
míhi vencurusclhhseres eftoquod tunectia 
nept i sexf i í iov idecur íníhíura , cum fitper 
lineam virilem , & ibi nu.ro f>. dicit ex pra:-
di (Sis patet,quod fubingrediens in locuou» 
akeriusiaífumit eius naturam,quoafí í exum 
vircute legis velleia, ídem lapir eius natura 
quoad gradum ,& hoc de iure común i , quai 
decifíones fuñe punduaies adca íum.ex quo 
fie quod non poteft reftringi decií io 
pod.in verb ex mafeulis nu. % 18. ve locuenu* 
habeac ín feudis tantum , nam apparct lo-
quigeneralitery»/'r¿í «« . Í02 .& 106. & hm-
dat fe in lege ve lleta & in d.confuetud Jeáfi 
morienti num. 27 j . loquifur indcfini 'é , ve 
neptis fubingrediatur perfonam, & locum 
fui p a t r i s ^ fundatdidum fuum in d. $. fic 
tameñ, debared. abinteflat. i m m ó expreísé 
fe d e c l a r a t i ¿ / ¿ m nu. io4.conftitueiis difFc-
rentiam in bonis feudalibus de iure com
muni, vel de iure Confiit.%eg. & demum-* 
c o ü d u d i e d e iure Regni eam in feudahbus, 
quam in allodialibus (ubingreíTioncm iu fe-
xum, & in gradum * & cum Confiitutio in—* 
aliquibus locum habeac ram in burgenfati-
cis,quam in feudalibus, vtper u4jfii&:in~~ 
rubr.& Minad.in i.notab.num.1^7^^9 
quód per Conftitutionemillam, eft equipa-
rata fuccefíio m feudalibus/icac in burgea-

íacicis 
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fatícis in Mnca defcendeotí, tám mariuaLj, 
quam feminarum, ficut in ConBitutiont^ 

/equent.vt defuccej/imíbus* & AffltSiAn ru 
. brtca coíiítutiomS) <vt ds Juccejpombm pon i £ 

íiífferentiam ínter príedíáam confiitutionfi 
& conftitutiomm in aifquibus éicés, didunií 
füic in titpracedevíi) quúizer Bij mafculi, 
& Blx ffminj habsanc f«ccectere€brum pa? 
rencibus in. bonis burgeníacicis, & fcudali* 
büs)eric vicknduimyqjualtccr defceniences vi 
ueníics iure fi'ásorum in com!cadbusi& feu 
dls qaacernacís habsanc fuccederc in ipOs. 
huúis, & q 11 alicer íií fusceílío ínter Collace 
rales in didis feudis quacernacis» fíue íinc 
feuda andqua,íiisé nouicer acqumca>& quid 
agendum, quandoob lineam finicatn rcdic-
runcad ñícum» vndeex his feqtikür i quód 
ficutin feudal ¡bus inris explorad eft nepce 
fubingredi pérfonam pacris ad excluíionerra 
patruí fecundum Neapadmum, vbifupríL-* 
Lanar.m d\son/, i .¿Molm iib> 3.cap,6.num. 

47 & eft hodie indubitatii, ve infra dícecur, 
ica eric in alloiiaÜbas, fi Conflituth in ali-
fuibm habec locum tám in allodiaÍibus,qua 
in fsud dibdSjquu adequaco eíí fuccííio, ad 
tex.tnL 1. deleg, 1. fk cum vna fie decermi • 
nacto refpiciens tám feudalia, quám burge 
fadca,fiue allodialia 1 fequitur quodficuc in 
feudalibus neptis cxcltidit pacruum,ita cria 
in allodiaiibus ad íex.in l nam hoc iure jf .ás 
vulgar.&pupillSc pariformiter omnes con 

Jlituííonesdaatprzl&zionem cancum mafcu 
lis in eadem linea, & gradu exiftentibus; & 
cum in hoc caía ius commune haber locum> 
& cmíi i tuth in aliqmbm noa extedicur, me 
riso ce (Tac rado fundamentalis contrariae 
opinionis fandat3;quia non concurric in fcer 
mina quaiitasmafcuiiñaícuni lila non requi 
racur exclüfo ftatuco, & fubintrat ia ca-. 
ex difpoíicionc iun's communís, vt per-

45 opcifíié confíderac Neapod.&c ideó fubingre 
dit«r,non folum gradum, & locum, fed edá 
fcxum, cuius opinionem fequutus fuíc Ca
ro ¡.de Toccb. Andr. de 'Bar. & <Anton. dî > 
'2{jiíb}quorum auchoricas in Regno eft ac-
teadenda,& pr^ualcre ómnibus alíis , & fe-
cundum eam eft iudicacom,ea racione, quia 
atcenta ¡ege ve/Uia kcundúm ^ljapod. fub-
incrat cdani fexum , qux omnia notabilicer 
lacédiTputando arciculum^oncludícponic, 
& fequitur Mtnad. in d.repetiiione conftitu-
tionii m ahquibus ttrttanotab.num.qS, ver/, 
nunc vid:ndumf & refpondct ómnibus con-
tranjs,vb! quod íecundüm hanc deciíionem 
"jS êapodani kmper eft decifum in Rrgno, 
ve neptis fubincree fexum, & locum pacris » 
& hoc prosedat tám io feudalibus , quám_j 

46 in ailodíaíibuSs&: Fi/amil.inaddit.Ad NSJÍ 

podan.num. 1 lo.vbijuprarefere omnesde-
ciíiones faftas in Regno pro nepre in fuccef 
fíone aui contra pacruumjferuara opinione 
l^le apodan i, ibique eciam latiflimé Camiüm 
Salern. U dicic Pifaneilus, q aod ex 1 ieerís, 
Regis^ Regina ia Cancellaria exiílédbus 
declaracum eft, quod nepcis induic ex toco 
locum patns^eums íocum fubingredicur, & 
ex ilíius perfona admiccicur a i fucceífionQ 
aui ex rexai& sécate, feu prirrjogenitun fui 
pafris, idemq'íe per priusdixic AjfliB.in^» 
$ap, i.de nat.fuüCfJf/s!id,num.\9.v^rfSed cQ-
trarium referens decilionem cune fafiam-j 
per Regem Ferdinandum prímüm in fauo-
rem neptis rubÍDcrantis locum, & íexum pa-
tris in íucceífione aui contra paeruum »ob. 
quod dicic, quod cum h^c fie íex hodie ia-* 
Regno,ccííarc propcerea debenc omnes dí-
fpucaciones,&accedendum eft, quod eft de
cifum, & quód in pradíca feruatur, quxla-
tius yofait KAffiBAdemin c. 1. denat.fuee*. 

fiud $c íi declaraciones Regíís func fpecífíc?^ 
ve nepcis fubingrediacur fexum}&gradum , 
fopicaeft omnis qu»ílío in Regao , & dun^ 

47 dacur fexus fabings-eíTio, ob id aulla poteft 
confticui difíbrenda incer allodíalia,&feuda 
lia, ve bené aduercit Minad.in hsofupra ak 

48 /^fa,&nouiffimedum cafus oceurric, cg 
prxmortuus fule filius pacri fuperfticibus 
fracribus, & filia ex eo defeeadente, fuic de
cifum nepcem perfonam pacris in ómnibus 
repraefencare,& propcerea eidem compete-
tere virilem por cionemin bonis aui, & fue-, 
cederé «qualítcr cum patruís , qui prx-
tendebanc illam camquám fceminim exclu-
fam, & alias ad fuccefíTíoncm aon efieadmic 
tendam, fed paragium cancum effe ei praeftá: 
dum, decifum inqu.im fuie ia caufa quorun» 
dam de Mangia Ruua in anuo 15 95' per 
Sacr.Conf.re6erence Confíliario Don Dida? 
co de Vefa,8£ poftea fada liquidatione per 
Gonfíliarium Carolum Tironcm ada func 
piEnesFoelicem Aduarium, ex quibus appa 
rene abíolaca? omnes qusftiones, videlicec 
quod in feudalibus datur repráefencacro gra 
dus,& fexüs,& opinio eft pro lege confirma-
ta,& indifpucab!li?ftmaxíme in Regno, & 
ex hoc apparec decifa quaíftío eciam in alio 
dialibus in veroque membro propoíica,nani 
fí ftacucum,auc ConftitutioRegm non extea 
dicur, nec compraíhendithunc cafuaijíucce-
die neptis de iure communiín virilem por-
tíonem,8¿ demonftracum eft hanc eííe com -
muñera opinionem ecianí Regnuohrum j íi 
vero dicimus ex lege velleia authorieacG-» 
7^?¿ií?^»/communicer íequuci in ,Regno 
nepcem fubingredi locum,perfoaam6ue fe
xum patris p paric|r j ve oaaículus excluieE 
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omnes foemítias vigore ftatuti femara autho 
ricace Bt¿di, fequacium, qu^ ín Regno 
per pituita non paceft controuertij&r dúm 
ín íeudaiibus per ConfiUutianes indubicatu 
cft,neptem subingrcdí gtadum, & scxum, 
eademqi ConfiiiuttQ in altquibm loquens ge 
neraliíer éz succeífione habilitauic foeminá 
in ea)& exclufic misculos in grada remotio 
restergo íi rcpr¿esé:at sexum in fáudalibus, 
Sísucccdíc vt mifcalus*, íequicur pernecef-
se, quód vt raafcalus eric iudicanda in íuc-
ceíSone allodialiumjcum eadem res eodem 
cempore non debeai díatrfo iure ceaíeri ad 
tex^in Leum qui a des ff.ds vfuaa,^ 

S V M M A R I V M , 

'X Fraterfratri fuccedit infeudo nQUOiiiifiin-
ueftituraf t proharsdihm ex corpore^g* 
ampitaíum eí i eítam in jrtitrsi& fororts 
vterina & nu.i & 

4 Fratirmnfucseditfratriinfiuáo alíunde 
peruento qudm a eommum párente, 

5 t2^jiturafiadi e/i refpicere fuum fiipitem. 
6 Opinio communis in R egnosq uoi frater vte 

rínmfMC£edai tdm infeudo noiio^quam in 
feudo mtfqm fmcedat etiam qmd non Jí$ 
toniunBui ex iatere s vnde ftudum praui -
niti&fic distfum. 

7 Confiiiutio vt de facfefftomhus Icquitur 
injmdo antiquo , ^ etiam in feudo nouo. 

0 Frater non fuccedtt fratri tn feudo nouo, 
quando inuefiitura, tfi pro b.areáihm e® 
corpore. 

p Opinio Authorum in médium affertí¿rsJiin 
fmdo antiquo eonceffo pro bfredibus ex cor 
poreifuccedat vterínus non eQmm0tss e% 
laierefmdi. 

10 Opinio communis, quod vterínus non fue-
cedat in feudo fpmejpt pro barsdibus e% 
eorpors. 

11 Opinio Authoris contra vterinum. 
1 z Conjiitutio R¿gni, vt de fmce£iombus non 

loquitur in concejjione facía pro h&redtbus 
. / ', ex corpore, 
I j Inuefiitura pro bfredibus ex corpore non̂ j> 

prtafumitur in Regno, 
14 Qapitulttm R¿%ni eonfideranies, loquitur 

infeudo antiguo^ 
15 a litas quadjit defeendens ex corpore pe-

quhntur in omni/uecej/ore fedfujjictt. quod 
Jíi ex corpore prims acquírentis-. mji tn in-
ue¡iitura ejfet diBum profe, vsl ex eorum 
corpore dtfcenderdihus. 

\6 Exprejjto«tus, quod tacité non inefí de nt* 
sejptate debet a/tquid operari. 

lo. Francifci de Ponr.de Poteíl.Prorcg, 
A R G V M E N T V 

F^fer fuccedít in Regno m ímio nouo, etía quód 
íit frater̂ vel foror vícnna, & etiam fuGcedunt in feu 
do antiqucquámqmái non íint coniunít: ex Iatere, 
vnde feudum prouenit ex interpreíat'one Sapientum 
B̂ egniidc hoc quando fia^um non eñ conceíTam pro 
hgredibus ex corpore,n3m tune rainimé fuccedunt, 
& difpuraturopmío Vifmellip Camsrar. ex vna par
te, & Lofred. ex altera , ac dechratur Conjiimio l\e-
gni,vtde fiic'ceffíonibuSySc panter Capitulum B.egni Con 
ftderanteŝ  quid importet conccíÚo pro hiredibus 
ex corpore. 

§. i . 

E D pofíqua vidímus, quo-
modo faemíoíB succed anc 
in Regno videamiis veri-
carem arriculí aliás rám 
venrilati m termínis Coa 

ftt. "IXjg fi Toror vcenna 
íuccedar firtiH in feudo 

nouo conceílo pro ímedibi-s, & ccefíoi í-
buS|& dixiin term<nisCow/?í-'«/./?^«.q«"* 
hodic per Cap i tul. n u u i ííi T r ^ íiírací, & Re 
gno conceííum hoceñ txpedif U.TJ , ttiam ^ 
¡nueílirura fie pro hajred.txcorpore , &r tíu-
bium orirur exilia coír.muní piopoficione, 
quód vnufqüifque acquiritfeudum pro fe» 
5r haeredíbus , quod á iure feudorum cft m-
cerprecarum pro fe, & filijs,rcu descenden-
cíbus ex reg. text. in cap,\, etft cüentulus 
de alien fiud.vnáz cuín frater, & foror non.* 
fine de defcsndcndbus , videtur quod no dê  
beac succederctamen in Rcgno hoceíl in* 
dubicaíu ex iotcrpecratioise Saptftum'J\j 
gni. vt frater fratri fuccedac interpreraníío 
Lonftitutionem^wi Icquatur rdm in feudo an 
tiquo, qaám in feudo nouo, ve per Andr. ín 
áXonfiitutionei vt de fmcefjhnibus Lojjred, 
late in conf 38.& fi: eíi decífutn, & pro lege 
ssruatur, de quo per áffliB* in deci/lo 291. 
quóddemum Doflor. aaipliauerunc etiaoi 

3 in fratre vcerino per verba ems dem ConJH 
tutionis ibi, ex collaterah Itne* venientes, vt 

fatreSrfiué ex viroque párente tfiue ex alte 
ro tanturn, & forores in capillo exclufa eti* 
communipairefuperñite ornntno faccedunt 
^Bald. ín ttrmmis noftrae Coníiifutwnu in 

fuo confito firemifima no/ira ÜegmamtÉP 
S confílía iAngel.Lojfr.in 4 con/ ix.nu. 8. qiú 

ídem firmac in (orure vterina ín fine i BÍ late 
J}. Frece in 3. lih de form inuí/bt. incap. feá 
pojiquám nunjA?. cu f q q Qonftitatto enioi 
vocac generalicer? & indefihife fratres,S£ ío 
rores ad succcííioneai Pertti Rrgni ínter-
prsuueran: e m n generaliter inteiligatur 

' alicer? 



Deíucccfiionc muíierum ín Rcgno^c. Tit IX.§.Í. 
aÜcer.qnim de iure coniíTiaiisqiiofnaáoca-
q-ss fie í m é i m , íi.12 atifiíjiiuin» ñm mmtfti 9 
& quomodacumque íittC frieres, & s irores, 
fiue ex vnojíiae ex vtroque Ucere cóimStl , 
qub verum ert/ratres, & sórores eííe, & ve 
díxi hzc opimo non hibec contradiSorcm 
in Regno, & hodie efl índisputabilis per C4 
pitatum pr^didiim denouo conceíTum. 

£x hác fnterprecarionc Periturum T\j%ni 
comviiunítcr recepta f jíc dubicaca glo/f 
tSfáarim Chwamanics tn eadem Conjlitutio-

4 nti quaivol jít in feudo anciqaD,ví vterinus 
non coniundusexecre vnde feudum pro« 
uenit>nnIIo modo fucccdaCfrecipíenda ínter 
pretacionem á iure commaní ex reg. tex in 
cap, i § bis deficientibm, de gradibus fucce/f. 

fiud* vhikzztxvíon fuccediefratri in feudo 
aliunde peruenro, quám á communi paren-
te,quia ípecialís feuli nicura eft, ve íuum_j 

5 fíípirem femper refpiciac fecunduni 
vbifupra.& Lue.de Pen i.uG,de imponend, 
¡ucrat defeript.&í lunc opinionem^/^con-
fironauic Papa Honorm$ in fms Capitu¿ip t 
vt dicit Andr. in eap* i .de nat fue? feui. vbi 
áifpucat articu!um,& opínionem ^/^feqoi 
tur *Jíffii& in eadem Confiitutime poft Bah 
in d.fuo conf. 

Contraria opinioex intcrprcCation^ Pe* 
ritorum Regni eft communiter recepta iiU 

6 feudis antiquis, quía non eíl diuerfa ra tío i 
conuni ínterprctatione hdm in feudis no-
uis, ve fícutm illis fucesdune fratres, & fo» 
rores ctiam vcerininon defeendentest-x ííi -
pitcacquiíitoris feudi, ita pariter in feudis, 
antiqujs,ica Andr.in d Con/iitutione qui d i -
fputat artículum 3d parces , & in ConftituK 
JRsgtJlquando aliquem tx quibus locis reci-
pit dcclarationem doiSrina eiufdem *Andr* 
in cap, i.de natfucc.fiud quod eandera ce-
nuerit opinionem , licec obfeure loquacur , 
prouc fíe ibi Moderni Addentes illam incel-
íigunc, & vtrobique dick Andr* fie fuiíT^» 
decifumper binas fententiírs temporc Caro 
li Primijfatiflimé Lofftimin eod.eap» i.quá 
ind confié. Se reddit ZL^íi.rationsM^qua 
re ctiam vcerini fuccedunt non coniunSi ex 
Jaterc vnde feudum prouenit, quizconJUtu-
tio rertrinxitgradus fucccClonís in linean 
collaceraüj víque ad tertium gradum tantu 
inclufiué,quóádeiurec6muni erat vfque a i 
íepcimü vnde nimirú fi inceiiigitur ampliaí-
fe circa pfooas in eodc gradu contentas.qua 
opinionem renuerunc Cumia, &Canmt. in 
cap J¡ aliquem^vbi Ptfaneíi. & Camer.in eo-

7 rumre/ponjís ibi poíicis, & non dubitatur 
Con/iitutione pvzú'idi&m.vt de fuccejpombut 
loqui prii cipalíterín feudo anciquo, vede-

ibi Andr. ex yerbis m f d m Qonftitu* 

tionis íbí in k'iuqu* communispatrhfuerüt% 
& in verbo acquifitií decíarac h ibere locü 
in feudo nouo per verba cxprclía eiufdem 
<¿onfííitMtionuiqu<ezxz\\iX\t. nepotes á nouú 
ter acq'iiíicis, ergo fratererat inelufus , 8c 
íiebené inrerpreearun: Qonílttulionem Pe-
riti %/gnL 

Dubium orituriquoci íi eft fada inusftítu 
ra pro h^rcdibus ex corpore» atí fracér, vel 
foror vcerina fuccedaede quo nihil dixeruc 
1{jgni Terit i , nec qü«ftlo dé qua fupra eíl 
inhoenee deciíioncs faáa: cempore Caroli 
Primi,& in feudo nouo Andr.in eadem Con» 

Jiitutiane> dum dixic illam interprccatamui» 
§. ve frater íuccedat fratrijimitauíc, quando 

inueftituraféudi eft pro hrreiibus ex corp» 
re,-& idem erad Í di c AffliB. in al legato, decifl 
a93 ica quód videndum eríesn ídem inL# 
feudo anciqua conceífo pro hasrcdibas 
corpore, vt íuccedat /cerinus, vcl vscrina-* 
foror,etiamj quod fit coníun&ussvel coniuQ 
da ex laterejqtio feudum proaenkf quod fi'> 
die in feudonouoj vt dixieíl iaiífpucabik*, 
ctiam quod imi^ílitu a fíe pro hseredibus 
ex corpore,ita quod remanet quaeft.in feudo 
anciquo conceflo pro híred,ex corpore. 

9 Opinionem affirmariuam cenuerunr, P l 
fanell.^y Camer inprddlSiis refponfts poíi
cis poftrepetitiQnem Camstí/sn d> cap j i a l i 
quemt & fuadamentam principale eft, quod 
conjlitutio vt de fueceffiQnibus intelligitur in 
feudo conceíTo pro fea& hxredibus ex corpa 
re , quia fie crac de iure communi, caaL-* 
vnufquiíque acquirac pro fe, & fiJijs ^rgo ti 
quellio pofita eíiia zcTm'm'isCovfiitutionit, 
éc Teriti /2^«i¿ interprccauerune, ve íucce
dat vterinus, ctiam quod non ficconiundus. 
ex parce feudi contra opinionem glo/Aeqai' 
turpropcerea , quod vterinus fuccedere de* 
bct»quomodocuraque fíe inueftieura. 
Loffred.veio. m d.cap.ude nat fuccejjr. feudo 

contraria renuic opinionem author. Andr. 
fecundum ^«w fubiens ridiculum eífe dicc-
rc KAndr.iQñuiftt opinionemjVterinos nonu 
coniundos ex parce feuda,ruccedere in feu
do anciquo conceíTo pro híeredibusex cor-
pore,& opinionem Z.o/^'^.fequueus eft Can 

10 netius dicens hanc cííe communcm in cap /i, 
aliquem^ in verb, pramittendum eji etia..m~<* 
verf. opiniofupradiffia in principio cart*i ^p. 
& hoc dicit indubitaíum m terminis noftrac 
Conflitutioniiikcus veróin terminis C^p»^ 
Hift aliquem, & Regeni Villanm ibidetrL-* 
infuo refponfo nu. 14. fentiens dífficultatetn 
&. dubitans deopinione fundauic rejponfum 
fuum cocumln d capflaltquem > & nihil iru 
terminis noílr» Coníiitutionh, 
Nos vero nucurc negocio pcaíaco ? fequi^ 



1 ! (f lo. Franciíci dePonc.de Poteft.Proreg. 
mur opínioncm Lo^.communem <(jtfupra% 

11 quae veré ert opiaio ^/ji^.infallibiljs, & ia-
dubicaca, & autequam vltcrius progredia-
inur,fortnemus concluíioncmjlongé aberraf 
íe, qui tcnuerunc Qonfittutiomm, vt de fue* 
sefsionibm habere locum>& intelligi, quan-
do ínucftitüra cftfaAa pro hxredibus ex cor 
porcea racione,qaia íiceft de iure commu-
n i , & qtunquátn íiat illa portea exprcífis 
V€rbís,quod nihil operetur, íí cacicc inerar. 

l a Hoc aflumptum eft vndique falfum , & 
contra communem omnium nofírorum Seri 

J i hent. quia fi inuefticura pro hatredibus ex 
corpore in Rcgno non prafumitur, niíí pro* 
betur, vt dícic idem Andr,m d. Qonftitutio-
ne, & in cap, huitts autemgcnsris, ex quibus 
caufis feud, amtt. Capyc. in fux inueíiit, in 
verb. & pro htredthus ex corpore , Luc, dt~» 
Ven.in /. i . C. de impon, lucrat, defcript, lib, 
jQ.num.iz. inweo conf.io. num. 37. i . vo-
¡umtergo no lio modo cli vcrum , quód con-

Jiitutio prsdiiSa incciligatur cum pra?díáa 
claufu!a}& ira arguif,& firmsiC ex communi 
omnium opinione D.Frecc.in s /ib./ubfeud. 
in iti.deformul.tnuefi.in cap./ed pcftquam^ 
f?»,i7.e^y9f.vb! latisfímé. 

14 Arguo íottius Capiíu/um Megni confide-
rantes communiter intelligicur)& interpre-
tatum eítloqui in fundís anciquís, non aute 
in nouiSífecundum Affltñ, in d,decif.z9l'& 
ind. eoníiitutio. vi de fuccejfionibus nu. {4. 
Capyc.in locofupra alhgato, Fiitanjn d. fuo 
rejponfo nu. 19.2.col, Moder.add.in confuett* 
dtnefi te Bator y verf dicit T^japodanas, ibi 
quinimo car. 1̂ 77.(i igitur per capitulum con 
fiderantes ex gracia partículari conceditur , 
quódeademík íucceíBo coilaceraltum In-. 
feudis anttquis conceífis pro hseredibus ex 
corpore, quod crac in conceílis pro hseredi-
bus, & fucceíToribus, fequitur quod cuoi_j 
hsEc fi: noua gratis, & noua conceíHo,quód 
contrarium erat per Confiitutionem, qu<§ 
non loquebatur pro hceredibus ex corpore^» 
nam aliás non erat hsec noua gracia fada p 
Capitulum conJtdevmteSiU inutilis erat pro 
uifio,íi per prius conííicucum erar per Con-

fiitutionem^ iufta fuic prouifio pr^rdiái Qa 
pituli, quia dum fumus in feudo antiquo , l i-
ecc qui fuccedit in co , non fíe ex corpore-* 
vkimi moriencis,dícicur camen defeendere-» 
ex corpore primi acquirencis,loqucndo irL> 
agnacis,vt íunt fratrcs>& pacrui,& filij fra-

15 trum;& hancquócftioncm propofuic 

In eadem Confittutione vidciicccan hgc qua 
licas ex corpore requiracnr in quolibet fuc-
ceíforc , & tenec quod requiracur in verbo 
tres $,CQI. ibufedfi Setnpronius, tamen dixic 
non efle ncceíiariuui, ve íic ex corpore vlti-

mi morientís, fedíafficere hancqualítaeenfi 
adefse refpediué ad prsmum acquírenrem, 
qui fueric parens agnacionis comunis , quia 
diceturdefeendere ex corpore, íicuc omnes 
caeteri defeendencesincra gradus tamen pee 
eandem confiitutionem (lacucos; fecus vero 
fecundum eum íi inuefticura diceret pro fe, 
ve! ex eorum corpore defeendentibus, nam 
verbum illud eorum requirerec, ve quilibec 
fuccedens eíTec defeendens ex vlcímo moric 
te»& ob id dixerunc DoBor.noBri quód ho» 
dié per Capitulum confiderantes fublaca eft 
hxc quaeftio Andr.ü afcendentes , vel colla-
terales fuccedunt in feudo antiquo conceíTo 
pro haeredibus ex corpore,-poftquám per prf 
didum Capitulum dicuntur omnes defeen-
denees ex corpore primi acquírentís, ica-# 
Capyc.in inuefiitura in d.c, & pro baredibui 
excorpore,tAffli£i.tn d. conBit. nu* i^.tAd' 
denles ad íAndr.in cap. i.$.qmn etiam E p i -

feop um, vel Abbatem. 
Ex his inconcufsé fundatur opinio Loffi: 

<;x áuthor.^;*^. indubicata, nam íi tAndr* 
vulc 1 quód haec qualitas ex corpore íic in-« 
quolibet fuccedere voleóte, fed fufficerc , ve 
íit .dc defeendentibus ex corpore primi ac
quírentís, crgo fi hace qualitas requirisur , 

hasc ̂ eficit in fratre vterino, fequitur 
quod es do&r. i>4«^r.remanec fundatum-j» 
quod nullo modo pocerit fuccedere. 

Prasterea fí Andr.daxn loquucus eft de fue 
ceífione fj-atris in feudo nouo in terminis 
conji i tut i l imicauic iudicium Sapientum 
"Mjgni) quando conceífio eft pro híeredibus 
ex corpore,vc cune minimé frarer poílk fue 
cedere,&r ailignat racionem.quía rcfiíHc pa* 
dum, cum quo feudum eft conceííum , ergo 
confiitutio non loquebatur de conceffionc 
faá:a pro harredibus ex corpore; liquidemu^ 

illa eft inctrpecrata in beneficium fracrú 
in feudo nouo> & ex fui generalicatc habee 
locum tám ia feudo nouo,quárn in feudo ao 
tiquo,6¿ tamen limicacur per Andr. in con-
ceíílone fada pro hxredibus ex corpore, er^ 
go confiitutio loquebatur rancum pro hasre-
dibus, & fucceíToribus ; & refpicicns verbu 
frater , & foror vnicam decerminationem 
debet determinare in caíu fuo pariformitec 
omnia iuxt.reg. tsxt, in l.nam hoc iure dt** 
vulg.&pup,&. íic nimírumjquod tam in fea 
do antiquo qua in feudo nouo admiteic ad 
fucceíiionem fratrem & fororem ; aliás íi di 
ceremus, quod in feudo nouo non admítee 
ret,non determínaret paricer omnia vnifoir 
miter contra inris difpoíitionem. 

Sed (irado quarein inueftitura fada ex 
corpore non fuccedit fratcr,ncc vtrique co-
iun^us,ncc vceriaus eft ra;ionepa&i>& hoe 

inda-



De fucccffione mulierum in Regno,&c. T i t JX .^L 5 «7 
indubitatü e í l d i x i í T e ^ ^ r . ID feudo nouo,& 
omnei fcquancur, & íecundum hoc eft deci-
sum, & eadem racio p a á i cftin feudo anci-
quo cum ve supra contra decif. Andr. haje 
qualitasjvc fie de defeendécibus ex corpore 
pr imi acquirenris, requiricur in omni fuece 
derc voknte,ergo fi eadem eft racio, i d e n u 
padum reíiíticeadcm iuris eíTe deber difpo 
íiciO) ex clauíula enira prxdída pro ha:redí<« 
bus ex corpore» limisaca eft fucceí&o ad cer 
tos,& non omnés haeredes, ica quod qui non 
cft defeendensex corpore, mimme fuccede-
rc poteft, & hoc cenuie <Andr,<\m loquucus 
eft de hac inuefticura cám ÍQ feudo nouoi 
quám in feudo antiquo. 

Vicerius recorquendo argumentum te-
nencium cotitrariam opinionem , & iníimul 
ipíis rerpondendo,dúm dícunc,quód cum de 
iure communi feudorum feudum intelliga* 
tur datum pro (é,*& hxredibus sx corporo , 
& íecundum hoc psrscer intelligacur 
Conftitutio, i g i u r ? n\ie fí i tur a poftea faóta»* 
hís conformis nilul deber operan, quia eft 
cxprcíiloeius,qjjoi tacicé meft. 

Refpondeo,^ retorqaeo argumencum-i, 
nam quando id quod exprimitur non ineft 
de necéííitace,ica quod poteft ftare concef-

%6 fio abfque eojtunc íi fucrit cxpreftutn debec 
operari» dodrina cftfamofa , & communis 
Andr.in d.$.buius autemgenerisy qua: cft in 
proprio caíu,vc í a d a conecífione feudi fim-
pliciccr, fine exprefllone haeredum fie feu-
dum ex pado,Micéc ad heredes eranficorium 
ex iuris difpofitione , fed fi fueric fada pro 
fe,8í hxredibusjfeudum eric hsereditariuiiUí 
propcer h«redis expreífionem,quar ecfi inc-
rac,non erac de necefluace, & propeerea.* 
debec aliquid operan, de quo late difteruí-
musfupra in tít,de refatatione feudor, $, 5, 
num.y.cvgo cum clauíula pro hxredibus ex 
corpore non ineft de necefluace }fi apponi-
tur debec operan', & fie rcftnngere fucccf
fione ad defeendences ex ftipice primi acqui 
ficoris,alias inueilis redderecur,qua: ceífanc, 
quando concedió oon habec claufulam prae-

díéiam, 8í cune cum non reíTílat paSum, ex 
quo enixa voluntas concedetis apparecruc 
fuccedenc vcerini non coniun^li ex l a t e r o 
feudi, quia fie incerpetrati faerunt Periti 
Regni con/tiíutionemi <vt deft'ccefsionibus, 
qua íecundum %Andr. ihidem non regulatur 
á iure communi feudorum , U víus ille feu
dorum non attenditur, sed tus conJUtutio-
num fie incerpretacarum , quod caneludie 
quseílioneGd, & apparec rerponium ómnibus, 
coníideratis per PifanelL & Camerar, qui 
ex capke fu o nouos formans términos vale 
Jlndr,disiñe> quod nunquam fomniauit coa 
era expreftam, & veram ipfius dodrinam-», 
quam minimé ponderauit, vbi ponderara 
debebat,propter veram ipHus inteiiigentiá, 
ve fupra ponderauimus, & apercé demon-
fírauimus , & Gg/o/„ Marin. Cháramanici, 
(Bald,Affl.Capitulü Pape Honorij exclude-
bane fracrem vterinum non coniundum ex 
latere feudi, quando feudum eft conecífum 
pro fe, &: harredibus, ergo quanco magis, 
quando eft conceífum pro hscredibus ex cor
pore , qaibus addito Loffhd, & Cannet. 
quiáiclt hane eíTe communem, 6¿ eaodem-j 
veram Andreéáo&útá in feudo tamen con 
ceffo pro hxrcdibus ex corpore, fequicur 
quod nulla vis eft facienda in opinione P/-

fanellh & Czmerary , quorum auchoricas » 
ik íi máxima fie ¡a Regno»tamen prseuale-
re debec opinio ¡Andrea, 8c per pt'msgloffé 
dcclaracio Papa Honorij, & communis fe* 
da Dottorunii qui huic opinioni fe fubferí-
bunr, qua: cum fuerit fandaca viuis, & dige-
ftis argamencís ab alijs non coníidcracis,ds 
bet propterca opinio haje pramalerc , & fp-
cundum eam iudicarL 

Quae opinio indubieaea reddieur hodic^ 
per noua Capitula Ciuíeaei, & Regno con* 
ceíía, qua tancum de íeudis nouis loquun-
eur conceíñs cum da uíula pro h^redibus 
ex corpore ergoclarefcune, conerarium eí-
fe in feudís anciquis, qus dixiífe fuíficisat 
íaluo iudicio re&lus fentiencis. 



y 1,2 lo. Franciíci de Ponc.de Potefi.Prorcg, 

D E D I V E R S I S P R O V I S I O N I B V S , L I C E N T i I S, 
de conceffionibus fieri íblids per Proregem, ac Collateralc 

Confílium in Títulos particulares diftin l̂us» 

T I T V L V S D E C I M V S , 

D e feudis inhabicatis-

V L T I Barones posíídcn* 
res feuda ínhabirata , qui 
voíuot ilia habícatoi ibus 
repíerc, vcl Caílrum redi, 
ficare non poflonc sbfquc 
fpeciali Principís licencia» 

¿e qm in Con/iltut. %/gn, incip, C&ftra > & 
JiffliBAnfuá dseíf.263.num.70 quod Prorc 
gés, dum Barones hoc petunc, commíttunc 
Regiac Camera Summaríarjquac reinformer, 
& referac cum voto, & quando permiteicur 
eíl cum claurula,quód posfinc feuda inhábil 
tare ex perfonís exteris, ve eííc folent Alba-
ncnfes,no autem Regnícolis, quía aliás pro 
peer habftacíonem vnius, inducereturinha-
bícacio alteriüs terrar,feu feudi. 

D e Por tu . 

S P M M A R I V M . 

I Baro non potefi edificare portum infua^t 
Terra ahfque ^rinctpis Isesntia. 

a Portum ádificare efi de Regalibus. 
3 Vortusfunt Regis- ér propterea sufiodiun-

tur per regios Mimfirof. 
4 Officium magni Admiraíus in quo cofíflat, 
5 Literif Admirati eredittsr, dum petit remif 

Jionem alisuius, tanq udm de Jua iurisdi-
¿iione* 

6 Literis magni Sinifcbakhi eredebatur eodt 
modotprQutiiterts ^Admirati, qmdbodie 
nopraóiicatur.cum eejfauerit illius iuris-
difíioifed tantum nomen offiey remanjtt cu 
JalarÍ0Í& dignitate, 

7 Ementes commijponet offieiorum fubalter. 
natorum d pradifíis, & alyt, fieut etiam 
ab arrendatoribus, vt fori exempitonegau 
dsant nullofori priuthgio potiripotgrüt, 
tamquam omniafttfa tnfraudem, 

fi Officiaies ,feu Qommiffionati pradiBorum 
offieiorum^qui añu non feruiuntgaudere 
non debent aiiquo priui/egio. 

9 Perfona de Collcgto alicuius artis non gau -
denffi non extreent, 

Jio airieu/atust qui non exmetigauderL* 

non debet, 
11 Litera fami/iaritatis non dejeruiunt a8u 

nonferuientibus* 
11 'Perfona pro/ixa..& imbécil lis atatis noru* 

gaudent,quia non feruiunt. 
13 Perfona%quaperfomliterferuire no poteftt 

nee etiamferuire potefi perfubfiitutum, 
14 Exeeptio boftica non iuuat eumt qttiferuii 

ferfubflitutum, 

í M I L I T E R non poteft 
Baro faceré, feú scdílicsre» 
porcum maris in fuá Terra 
abfque Principís licentia^» 
fecundum D.Free. in 1. lib. 
in iit, de offic. Mag. Admir* 
nu.iS» funcenim de regali-

1 5 bus, & ínter rcgslia corrputantur in eap, t, 
qua fint regalia, & funt Regís dicit Capye* 

3 in fuá inuefiit.in verb. portubui: hinc fecun 
dum eum porcus»& liftora cuftodiuncor per 
Regios miniftros, &: cft text-in eap. Hjgn i 
incip, ita quorundam cum in cap. feq. L o f 
fred.inconfi^Lanar.in conf.e-7.nu. 10» 

Er per Freeewbifupra de offí» Mag.Ad» 
4 mirat. drclaracur oíficíum Admiracus, i n ^ 

quo coníiftac, quaüs fie eius íurifdi&ioin^ 
viuenres de arce maris , & quomodo illius 

5 tantum literis credacur, dum ad remisfio-
nes petendas feribit Mig.Cur. Vicar.qualú 
ter inquiííci funt eius iunsáidioni süppoíiti 

6 & ídem dicit AffliB. in Conjiit.Reg intentio 
nis pradicatum fuíííe cum magno Sinifcal-
co, qui ícribebac Regenti Mag. Cur. V i car. 
quod illc ralis eft Curialis,vcl de familia Re 
gis aéhi feruieRS , & praedictis literis daba* 
curfides»qua: iur i ídidio Sinifcalchi hodiíu 
non exercecur, & quomodo per prius crat» 
íi aucheritate officij, vcl ex dckganone, re 
AffliSi. tenuit In Conftítut Jiatumus tk in-» 
quas perfonas, & quid hodie h r íus per D, 
Freee.vbifupra in tit. de offic. tnag.Sinifcal, 
quod dum temponbus noíiris attentaflet 
Dux Bouini magnus^inifcalcüSjfuit prouí-
fum per Collateralc Confílium,qucd Regia 
Camera íifeo audíto fe informaren & rcla-
tíonem faceret cum voto^cum 'T>.Frece.vbi 

fapradicittquod iftius oífícii,& fimilium-# 
hodie nuilus eíl ? fus* 

Bené 



De diueríis prouifioüibus, licentijsj Scc. TicX. 
Bené ia hoc aduercen^um críe t&m in oí-

fíeío magni Admiracus,quám pro casceris , 
qui prxzcnáünt exempeionenm ex commif-

7 fionibus, quas veré emuncab Arrendacori-
buSíSc a!?'js sdhoc» v t fo r i exempeione gau* 
deanc. Sunc enitn hxc n\ í raudera, & pro-
pterea gaudere no debene i n l i . & z.C qai 

S nsil.pof. libran, Eccunri a^u non feruiunr, 
nulio modofaudere debene, ve noeaclAffl. 
in A* Confi. mtenthms nu.i%. Sícuc dicimus 

9 in h'S}qui funt de Coilegio alícuíus ards,ve 
non gaudeanc íi non exerceanc, auchoricace 

Harkin l.prator jf.de vacat.mun. & in ma-
jo t r icu la tcvr gaudere non debeacjfi no exer* 

ceatí ' /ideatur text.inlqui/ubpratextu C. 
defacrof ecdef.vhinotzi Hartan (pecictidí 
text in / , Í .C de colleg.num.ltbr.i i .vbiHari. 
& cft communis Theorica, de qua per Cyn. 
Butrig. Traman. Alex Dec l a f caterofq\ om-
nes in ifcr 'miarioi Q M tefiam mi/st.Hinc l i 

l i terse familiaricacis non deferuiunt adu no 
feruientibus, Se fie decifum refere Annaal-
leg 44. & rationem ponic text, elegansin / . 

fempsr $ qutbufdam cum $ feq* Jj\de iur.im-
mun. quid arrifícij caula priuilegiñconcef' 
fumefl: .* S¿ íilc in pr«d¡<9:«s,quji fííruici; can
ia priuilegtum coccíTum ei í : Htnc quia non 

S» reroiunr» non g.iudtnr, qui funcprolixasjvel 
imbeti l is ?racis,quem ÍÍA?. ponderar adhoc 
Bart vbtfupra. Qnae ín táncum funt vera, 

qaód nec eeiam per aíium ferulre pofíinc ad 
finem gaudendi, ica Aret. in d.l.fermiarioh 
allegatur adhoc f^ .noeab.m If in ff de ex -
euf.tut.vbi Nicol de 1\£eap,& lafiiáim tra-
dens ibidem in /.fermiarios dixíe fpecificé > 
ctíi velic feruire per fubfticurum, feu fago
tes» quicquíd dixerie And,de Barul.in ¡ f in , 
Q de comit rei milit. quem fimpliciter ibi re> 
ferc Io.de*Pjat.nzm ecíi rcftringac diófcunru* 
fiiütquoad legatíoncm,& excrcitum: camen 
cíl in fe faíaffimuítíjddm vuk pofife quem fe 

l4Íuuarchoft ici exceptione, quádo feruic per 
fubftituíum : quac exceptio eum compecac 
racione impedimenci perfonalis,omninó cef 
fac,dútT5 perfona libera permaner á ceffance 
caufii»& racione : quod in indiuiduo decidíc 
^BaH in dJfin.de excuf.tut. & ob id Dec. ifi 
d.I.fertniarios dubicauic de dido Andr.dt^ 
Bá'Stl. & dixic pdííe procedcre,quá io adeft 
iuxra cania, quse notentur pro mulcis , qut 
faciunt fe maericniare in ai te fer ici , nuil o 
modo eam exercéneibus. Ec eeiam deferuic 
proill is, qus infraudem fe adfci-ibunrive lo-
eati Regiae Dahinse pecudücum parno nu
mero aninaalium propcer exemptione con-
ícquendam : & qaod díxí circa commilfio. 
nes.qaaj pecunia extorquenrur, non iníclle-
s i refpe<au praffencis magni Admi rad ; quí 

51^ 

cft Princeps Conchae Matth«us de 'Capna^» 
poftquam cfficium exercec canquam nobi-
íiffirous Eques de profapia ilia nobili^ma, 
anCíquiíTima,& memoranda. 

De mercatis, ícu nundínis • 

S F M M A R I V M . 

1 3aro mn potsfi in fuis Terr¡s abfque ¡peeia-
¡i Regis ajfinfafaceré mercatum, feu nun -
dinasfrancas : bené tamen potsrit abfqm 
alia immumtatei& priutkgio. 

2 PraBica - qua bodie vtimur tn mercatis fa-
eiendis, 

j Princeps nonfoletgratiam faceré in pratu-
dicium terty» 

4 Interejfe tertij ficundarium mn attendi ' 
tur y dum Princepsfuoiure vtitur. 

5 Interefíe damni emergentis attenditur , & 
non lucri ceffantiSyS* ibi nu. 6.7.& 8. 

9 Ltberi homtnes non pojfunt cogi inuiti i r t ^ 
ad molendina partieularia, ad nundtnas, 

feu mercatum. 
10 ercatumfieri non poteft diefeíio^qum* 

do confuetudo non efi tn contrartum. 
X1 Paflamenta , Congregatianes laicorum 

Jieri non debent in Eccksijs* 
is Legere in publicis Gymnasijs* publicas po* 

nere fchola!% conflitui fludiumgeneráis in 
Ciuitate non poteji fieri abfque Principia 
licentia. 

I j Primlegium Studifgeneralts,<velmmdina' 
rum , licet amtmttatur per non vjum in* 

fra decenniumJtmttatur}quanio priuile-
gium babet verba denotantia perpetuitA' 
tem^ . 

1$ Prafcriptio an intelligatur fublataper ver 
hum femper, & quandocumque rermf-

^ ^ i ^ A R l T E R non poteíl 
Baro in íuis Tcrris fací 
re mercarum. feu nunii-

féí ^ í ^ ' i j ^ fias francas abfq, ípecíali-
Pa^JíJ Regís aif.nfa: bené ta

men pott-rie mercacum_ji' 
faceré-abfq; alia imam-

- nitate . aut privilegio ; decifio eü follcni-
nis T iaUnl vnica per illurii text.C J e nun* 
din. de qnó lacé ^t%fftaur&aft* in traB, 
de Imper.quañ i lo.primleg. 101. prad cáut 

t cnimeft»qu*>' Um*- raemorialc Pro regí ¿ 
in quo peritar príuiiegiam faciefidi mer
catum, & hoc remictkur Regia; Camera?, 
qus íc informa & referac cum veto, a cp \ 



lo. Franciíci de.Pont.de Poteft.Proi-cg. 
prouííieeur,quQ{ícapiatur informatio,íi per 
conuicioiaadeft aliud mercacum, & quibus 
poceft pra?iuciicare j dqm enirp ex gracia^ 
hoc pecitur non íolent Principes quicquam 
concederé, ex quo tercio prasiudidum ali-

$ quod inferatur,ad textjn ¡,u$.meritd>&ií, 
J i q m a Principe fine qmd in íoc.pubh U 
hoc ex vrbanitacequia mterefle formatum 
non adeft,ecíi qualequale incereííe poíTec 
pretendí,non actendicur,&fie Regia Came
ra íuam tranfrmttit confultacíonem, S¿ per 
Proregem mandaeur expediri priuilegiqm, 
quia Hex, feu Princeps concedendo ius fuü 
concedic, & non aiienum, feu ex iure pgnes 
cum reíidence licentiam pr^ftat,& alreri n i -
hil tollic, fi nihii habet,ad U x j n l nullus de 
rtg turan/. \ .§. is turnenffde itb hom.exhtb, 

4 Ec íi ex hac cocefíionc íceundarío cau taw 
tercio incercírt nop attenditur, nec erit ia-f 
Confideratione> dum Princeps fu o vtitur iu 
re, a d tepct in lfiuminis§.fin.& inlprocuhl 

ff de damn.inj.n\t\\ot text.tn l i n meo fundo 
1 Jfdeaqu.plu.arcM intercífe debec efle daní 

ni emergencís, non lucri ceflantis ; & pro-
pcerea ü ^ . f a c i u n c quap$ionem,¡ncipiendo 

0 iBart . quqdfi asdifícium, feu molendinunj 
vif ini per meum non deftruitur, nec incom-
modacur, quamuis vicinus mi pus frutnenci 
percipiac ex agro fuo, a¿ fíe minus lucrabí-* 
tur^quod hoc non eric in confideratione; & 

7 íi ex molendino gdiíicando tojlatur mihi c5-
curfus molencium in meo, non acc«nditur ? 
nam/uíficic non colii commodum aqu», re4 
quoad molences hoc remanct ¡n poceíUtc^ 

$ eorum,qui molunc; & fie dicimus in hoípi-
t i js , ícu tabernis, furnis, & fimilibus, quao-
do taiia non poflidenrur cum íure prohiben* 
di j in.mó adíunt in Regno Regtt Prugma-
ftedf qua hoc diíponunc, proprcrea tAiber, 
norabiheer in f Jirpanifefle in fi, Cdefermt, 
& aqu, nadie in qusdiione de fafio, qupd 
dúo ira tres habebant molendinum in com-
muñe , & mus conceflk alcen* fracri aquam 
cc:mmunem,vt pofíit eam cáducere ad prae-
dia íua» pado cxpreíTo, quód hoc fiec fin^ 
damno molendini communís : frater vulc 
faceré molendinum aliud in fuo praedio, per 
quod tornen nonauferebacur aqua i molen-
dino communi, fed cantum concuríus mo« 
Jentium , cui refiOcbar aker frater v i g o r o 
paéti, díccriS.qtod aííerebaturex hoc dam-
num cemmuni molendino, refere tándem-» 
Jllber.(\\ioá non cbfíantc rali pado fuic de-
terminaium non,e0e CGnfidcnbiíe príedi-
¿ium damnú,& polTe licité nouuoi üieri mo
lendinum, de qmbus iacius per laf, auchor,, 
Bart,Ba¡d & altorum in l.quominu$ fflde^* 

$ Jiumm* nu . j i . mmfe^. jEfiec t^m per ladi-

rciSum cogeré Uberos homine? írc id mo« 
lendinum parcieulare, vel adnundinas > feu 
mercata inuítos,& non quo quifque pro f«e> 
libero arbitrio volueríc,quod eft omní iure 
prohibitom, pro quo videatur omninó tus* 
de Pen,in l , i . C.ne rufi.ad.vi/. ohfeq. reuoc. 
^ / l a t é , &eleganter totam maceriam di-
feurric, & ¿ncer caetera cradit,noa poíTe fie-

19 r i mercacum die fefto,pcr text.in cap. i , fX' 
tra dey^jr^sequiparando forum v§aale fo
ro iudiciarÍQ» & itafuit pradicatum in no-
ílra CiuicatC in mércate, feu nundinis, qua? 
á certis annis introducá? eranc in die fefto 
diuae Annunciat^ ante eius Ecclcfiam, ac in 
die Pentecoftes ante Ecclefíam Spiritus fan 
^ i , quas fuerwnt p roh ib id per Archiepifco-
pum Ciuitati^ tune Illuftriífimum Cardi-
nalem lefualdum, & confirm^cum per Pon-
tifíce, dum ad eum de hoc querimonia: fue -
runt p o r r e é , fuicq; máxime difcuííum i 8c 
demum viíum fuit non reuocare fuam pro-
hibitionem,Iicec damnum non afferebat pu • 
blico, nec talíafiebancincontempfipm Rc-
ligionis, nec diriétus alíqui exígebantur % 
immó augebatur concurfus vifitacionis ta-
Jium templorum»& fie pariter eleajmofyna* 
rum. Sic igitur fuic determinatum, quia.^ 
crant nundina; de recentf|& nulla aderar le
gitima prarferiptio, aut confuetudo, quar in 
fiis attenditur. Sunt tnim basc ad honorem 
D e i , & jdeo quanquam rigida feruanda^ * 
dum Pontífcxomnium fpirítualium Domi'* 

11 nu§ fie mandac. Hinc p3rlamenra>auc Con
gregaciones laicorum fíeri non debent i n ^ 
Ecclcfij^ iM^t.text in cap.i.de immu. BccL 
in 6, Pomuf snitn mea domus oradonis vo-
fabífurt & Domínus leíus eiecit emea« 
jcs»& vendences á templo t 

Et ficuc in ercéiione mercati, feu nundí* 
narum requiritur Principis licencia, fie pa-

l i r i c e r legendi in pubiieis Gymnafíjs 5 • 
qupd fiudium genérale in Ciuicate abfquo 
licencia Principis confiicui non poteft, nec 
publicas Ucee poneré ícholas, in l magifir. 
C-de profé- medJtbr.iQ.^Ange/.in l.Jin.vhi 
Senat.veíchrif.num. 3, lacé ReJi.Caii.tn d* 
traíi, qutfl. ivo. prfuí¡,iBo. qui psstd1^3^ 
pon allegar. 

C>cerum priuilegium ftudij Generalis* 
vel nundinarum» etiamfi amiccatur per non 

11 víumdecennij, mxz.text.in l. i .ff de nund, 
Tamen non amittitur,fi in eo fuerínt appo-
fita verba denotancía perpetuicacem,puci-# 

fempery velptrpetudy ve authoric. Rimin. tn 
eon/.3SS.nu?io.vo¿u. 1. coneludie /<?. Gar%j 
de bí/pan. mbilit.glof.x. num. 79. ^ an pr32' 

l4fcr ip t io tnginca, vel quadraginta anno-
r i i incelligacur fublata per f&bm$fj¡&» 

& 



De diuer/Is prouiíionibus s licentijs, dre TicX, 
¿r qumdocmmque craS^c Tiraq, de retrafá, 
conuent.glof.z.$.!. CouarrJtbr. {.var.wfol* 
eap.$.dc camüldté Surd.in decifi. De danis > Se expenfís Vniuer-

íicacurru • 

De exteris habitantibus in Terris 
Baionunij. 

S V M M A R l V M . 

I Proteges cum Coilaterali Conjilio prauijio-
nes expdiunt ad infianSiam Baronum, v i 
txteri in illorum Terru habitantes rece' 
dantyvbi quomodo proeedaf. 

% ¿ftíenatons ante mgrejjum prohiberi pof-
Junty vel in it-fo wgrejjuy/ed pqftqui rece • 
pttfuerint minimé. 

3 Mona extsrorum in cafum legitima expul • 
Jionii non po^mt oceupari per 'Barones, 

A C I V M T etíam Pro-
reges ordioes ad inftan* 
tiam Baronü exteris ha-
bitaor»bus i a ipforumuj 
Terr is , ve ab illis rece-
danc, qaando vtilcs Do* 
mi ni illarum proponuoc 

¡líos eífe iníeitoSí i^fífq; oiíofos, ín quo ad-
nercendum erit non eííe cales ordines í i c í n -
diftinfi:éj& abíque caufae cognícione £J cien-
dos, com de cauOa Icgiciina coílare debear, 
aliás mmimé eijcí pcíTünr, do^rina eft í ín-
gnlaris Bald in cap. i , $. donare.de for fidel, 
iFiquit enífo vwturis aui'e ad patriamalie-
nam bené pofeíi interdtei ingrejjus, argu
mento ff deferuif.. rufticpradtor. l.diuus de 
vfufr Lhdtres ff'-Jlferu vend.l.ficut .arifto, 
poilquam auttm venertmt, & ingrejjifunt* 

ftcut reltquus populas funt, & eíi tdm con
tra naturalem aquitattm. qudm contra pu-
hlicum bonum , J i expellantur : hac Bald, 

2 quem refere, & íequitur Franc.Marc. i n s 
decif j j í - loquens proprié in DominisTer-
ra tum, an poffint expeliere mcrcatores fox 
Ven íes á íuis Terris, & communis eft a n t o 
ingtcííum^vel in jpío i rgreí íu: ícd pofíqua 
recepci fuerinr,& habicarc mcaíperint, m i 
nimé I i ce re fine caufa.de quo per \Ann, de. 
ciíiones comulancetfl infíngul. 5 f. vbi Ad. 

3 dit.Ann.fiitji quodetfi cum cáüfa cxptüan-
cur,non propcerea poílinc per Barones i l lo
rum boma üecupari * 

S V M M A R l V M I 

I Prorex cum Qolhterali conjilio dijpenfar® 
fohtdonis Pniuerñtaium in ingrejpt noui 
Domini, 

% ^Donatw fieri foht JBpifiopo pro ieaund* 
aduentu. 

j Condemnatzís ad rei reBítuíionemi an ve* 
niat%quó4 babuit pro iucundo aduentu. 

4 Pecunia publica potefl erogari in tripudys, 
5 Wrorex pete/i donare ea-, quxfolitus eJIRen 

donare in bomremfuá. Coronttj & muni« 
fícentia fui Status . 

6 Ccmmijfarij ditíi de redemptione, alij pro 
extírpatione heufiarumy aly ad capiendas 
inforrnationes deliáiorum, (¿y d quo fala* 
rtum folui dtbeat, é̂ " quomodo defiinan-
iur, remtffiué. 

7 Princeps JJus eoncedit gentes armatas pra 
ajfociatione itimrantíum,& quid illis fol" 
ui debeat vltra fohta Bipendta • 

% Licentia recipiendi equofy & alia animalia 
Jpeélant ad Principem^el adperfonam^ 
ab eo adhvc deputaiam. 

9 Licentia inadendicum armis, cum bo-
mmtbus armatis ex eaufa immicíéia y ad 
Principem ¡peBM, 

10 Vifttatio in qualtbet bsbdomada per vnum 
ex Regentibus Col lateral i s carceratorum 
¿frlagno Curia vnie originemfumpfit. 

I I Prorex dityenfat m o r t u , v i l in ingrejfu 
Principis, vt per Ciuitatafiant ve fíes Jb-
lemnes ipfarum Decuriombus Jicut etiam 
vfiles lúgubres in marte 'Hjgum > qua de 
ture debtnt rejlitui tfed confuetudo eíi in 
contranum. 

i % Donare pojfunt Terra Baronibus pro ortm 
fily . vel nupttjs Domtni de ture communi, 
non autem de iure Regni,/ed Proreges di • 

Jpen/ant, limitando quantitatem donan* 
dam^>. 

15 Bar o non potefi liberare vafallos, & ex$m-
ptos faceré ab adiutorys fibi dehitis per Qo* 

Jiit. iKjg.quamplurium . 
x 4. Bar o díatur. qui habet iurifdiBionem ciui-

lerrL^. 
15 lus pralationis an competat vafal lis a i ver* 

fus cBarontm ementem iurifdiBionem cri-
mimhm> & ideminfectomdts caufiSiPor* 
tulanijs.ponóeribui & tóefifiirh * 

16 Demama multa mala partunt. 
17 Decifio alias fifia recsxfeiur • vuoipr^ld-

íto no admiUaturfed ho*ie confustudo efi 



lo. Francifci de Pone. He Potefí.Proreg; 
in contrariumi& fis pajpm iudícaturi& 
ibi vtde ratiomm. 

18 PraSiica, quód tresfententia latain Curia 
Haronalt habsatur pro vna.vndefumptá, 
& tn que fundaturguando Baro in priui* 
iegio babet primas, ¿r* fecundas appella • 
tiones. 

J9 I * * fuperioritatis nun^uam intelligitur d 
Principe abdicatum. 

30 Princeps poteíi reuocare fenteniias in rem 
iudicatam tran/aólas, 

a i Princeps potefi cafare fenteniias Judieum 
rite i & reéié latas. 

a 2 Princeps res iudtcatas refeinditifa reflituit 
ad appellmdum aduerfus rem iudicatam* 

3 3 Princeps poteji tallerefententiam, & man
dare rsuijlonem fsntmtia in rem iudica
tam tranjaglú. 

34. Princeps eñfupra tus ciuilet illudque folie-
re poteji cum ómnibus fuis effióiibus, 

31 Princeps reJUimt quem eíiam ad tus alteri 
quaftium* mediantefententia, non autem 
ex fifia hominis, 

A R G V M E N T V M . 

Dirpenfire quando folet Prorex in donatiuís 
Vniuerfitatum . Pecunia publica potcñ erogar i ¡n 
tripudijs. Licentia arnioruni,ac incedendi cum-» 
gentibus armatis ad Principem ípeólat; fie pari-
ter íi Vniueríitates donare volunt in ortu filiorum 
Baronis, vel ex caufa nuptiarum . lus praelatio-
niS)quando com petat vaíaJiis ín iurifdiólionalibus 
emptís a Baroüe. T i es fenrentia: cefor mes Curia: 
Baronalis iudicancur vii vna fententia ín Curia-» 
Regia.Princeps poteíi toliere fentcncias, ac reui-
dere etiam tranfa¿las in remiudicaEam,illafqi re-
uideri facero. 

I S P E N S A N T Prore-
ges donts > quas folina? func 
fjcerc Vnioeríicates no-
uis corum Dominis, dum 
prima vice sccedunc ad 
Térras, quas emunt, íícuc 
eft folicum pro íucundo 

3 aduentu Epifcopi 9 inrantuni quod IDofíor* 
faciunt qu^rnonem, fi hoc eft in frudu,ta!i-
ter quód faéU coodeiTinadonc ad reí reftí-
tut5oce,vrna cum frudíbus; an veniac,quod 

3 datum eft pro íucundo aduenru, de quo per 
Oldrjn cof 129, Jacob.in l.fiproprietati col, 
Jin nu.6.ff\de mr. dot. & coneludune mini* 
me cenen.Sunc ením ha-epermifla canquám 
in pubhcam l^ciciam, iuxe. ruhr* & l . vni-

4 cam C.publica letiu* hb, 11, Sicut pro ludís 
pubücis non prchibifis poceít publica pe
cunia erogari in cnpudijs, a!i;fque,qu« in^. 
diefeítmicads Corporis Chnfíi ñunc inho-

norem tentar feíliuicatis, qnx fíunt in tran-
ficu Regis,íeü WVms aduencu pro ornacu Cí» 
uium,quiiljilíetiobuiam oceurrun^de qui-
buslaciüs per udaend. de exeq.mand. Hjg* 
j M . r . i o . vbimukabonactrca publicas ex-
pe nías Vniuefíifads^uoddianajcuriofa, & 
nocacu digna * Bonum ením, & ñau uní, Se 
foelix nunciü eft, cum Princeps nunciai" po-
pulis, quód cenebie publicam curiam,^ in-. 
publico fe ómnibus exli.'bebic Io.de T l a t J , 
L vnicapublica UtitU, vbi Rebujfante nu, 
1. ibi, vel quod volebat viftare, & v i d e r a 
populumfuum¡ &c. Ex quibus^Sí fimilíbus 
juftiíícátur djfpcníationesdandi proiucun-
cundo Dominí Aduenru , vel pro expeníjs 
faciendis pro caufa pr^dida . Sun?" cninu» 
hxc omnia publica: lascisia:, íedhoc modé
rate »tamcn coníideritJS viribus Vniueríí-
tatis, & qualicace Dommi, fed nótate d idü 
clegans Lup in rubr. de donat. inter vir & 
vxor.nuw.i 1.vbi quod íícuc cucorjvel cura-
tor Regís pocefl donare bona Reg í s , feu 
exercere iiberaliC2tcm,íecundum quod con* 
fueuic Regia Maíeftas cómuniter non raro, 

5 ¡ta dicit z.ü.thor.xAndr.Sicul. quod i) Regia 
Maieftas confueui: aiiqua clargiri pro ho-
nore fuar Coronas, quoa hoc id¿in videcur 
tranfraiflum in fucs Vicereges • 

Ec vi de eumd.Auend in loco praallsg.nu. 
30. ^«/panicCommifiTarics fieii folíeos per 
Collacerale sppelíacos de redempeionequi 
deftinantur ad videndum computa Vniuer-

6 íicatum i illarumq; Adminííiracores íignifi-i 
candum, & exequendum, non obftanre 2p« 
peliacione ibi nu. 37.&ibid.nu.26.de Com 

' miflarijs» qui deftinantur pro cxcirpaticijc 
Jocuftarum nu. 26. de CommiíTarijs qai de-
ílínantur pro capienda informationc dcli-
fiorum, ve falanuoi non foluatur ab Inquí-
rendis, doñee de deliáís coofticeric»fed á 
parcibusillos peccntibus,ve¡ 2 Regio F ÍCO» 
íaluo iurc expenfasreperc i i , rennínato ne
gocio per eumdem lAuend.vbifupra nu. 14. 
1^»/allegar lo.de PlatónIfín.C.deerog mil, 
ann lib.it quikgztüryfí&m multa bona tra-

7 dicin materia cuftodise perfonarü pro i t i -
nere , & fecurirace locorum : Qaodq; r ofL* 
poffinc ni (i authoritate Principis cocedere» 
quia eft quid iuris rcgaÍ!S,& quod folui de-
bet cahbus perfonis quicquid iuftum vide-
bitur viera folita ftipendia , qua? pradican-
tur in di es , dúm fimiles armigerí pecuntur 
pro aífociatione perfonarum de vna Prouin-
cía ad alianij^ concederé ex caufa inimíci-
tíajjvt poífint iré a rma t í , & cum cuftodia-* 
armacorum: vide adhoc tex.notab i n l f n » 
vbi Bart.de erog.milit.ann» Reji.Qafl. in d* 
traSi.de imper.priuiL 110. verf. 



De áiucfíís pfGuiííombiís, licentijs, Scc&c. TitXS.K 5 2^ 

Et íáco P/<íf m Lcurfam rtu.%, d t s 
eurf.pub. tradicquod nulli liece faceré l i te-

t ras hcentiac de recipiendo cquos»& alia pu
blica animalia, nifi officiali, cui fpccíafker 
¿ Principe hoc coceíTum fueric, & fie eeíam 
nulii liceremicccrc, veldaregentes publi
cas alicui pro eias cautela íineliecntia Prin 

9 cipis, & fimiliter quando ex caufa inimici-
das permiteitur alicui íecum habere homi-
nes armacos,7t per eumdem Auend, vhifu-

pra ante nu.i^.verf.Jtcut & quando* & de** 
lopradica Mag.Cur. Vicariar, ve in die Saba-

chi per Angulas hebdómadas accedat vnus 
ex Regencibus Regiam Canceilaríam* pro 
vificacionc carceratorum eiufdem : vnde*» 
inquam fumpíit origqnem:habetur per cun-
dem Aaend.eod ¿ib.eap.19,nu. 8. 

Diípenfanc Proreges , ve in o r t u , vcl i n -
greffu Príncipis ad publicam Jxciciam i cu 

I I Principis honcrem per Ciuitates fianc ve-
fíes folemnes ipíarum Decurioníbus , & fíe 
ex alijs caufis pubhcís, & fie pariter in mor-
ce Regum fíunt vefies lúgubres : fed dubí-
cacum fu i t ; an hx vefíes drbeane ad Rcm-
publicam, feu Ciuitates refiirui, poftquám 
in caufam praedidam fuerunc paratas, & v i -
de n tur accomodatae»vt ornatiores apparcác 
Reftores in publico: ficuc dicimusde vefti' 
bus feftiuis á marico vxorí dacis, & Auend, 
in d. tit. de exequ.mand. '^eg cap. 1 QJtbr. »• 
nu, 1 i.verf & ex ead-em ralione tenuic debe
l e rc f f i tu i , qui allegar ^/o/clegancem , & 
omninó videndam in Lia vefUmentum ff.de 
petul. quod itoterur , naro eft curíoíuro, l i -
cec confuetudo contraria vigeat, v i g o r o 
cuius ego ranquam Protedor Ciuitatis Ca* 
puar, vt Oecanus Colhtetalis nolui aures 
prarbere prxtenfioni quorundam illius C ¡ -
uitatis aduerí'us Dccurionts, qui fumpeuo-
fas vefks fecerunc in natiuitatc filij Sere-
níflimi noflri R e g í s , prout etiam per prius 
fecit hsec noñra fplcndidifíima, ac nobíliíü* 
ma Ciuitas. 

Sedquód pro ortu filij Baronis >vel nu
la ptí/s Dcmini poffic fíen donaciuum,vidca-

tur glof. folemnis in iplacet in verb. extra' 
ordmariam, in verb.ab bíne>& in verb, ca-
mnicam C.de/acre/, eceh/. vbi vide la / , nu, 
1 p. quod in Regno non procedit, cum íub • 
menciones ómnes intelligancur prohibita; 
prxter expreíías in Conftiiut. Regni quam-
plurtüAé quo cleganter per Frece.in t.hbr, 
/uh/tud. t aaiborit.Barcn.ñt ideo in his, & 
fimilibts caí 'bus ĉ chet haberi recuríus ad 
Proreg€m,ít3ppÍicando prc diípeníatiorc. '» 
qcae fccundvtn paftjs cecurrenres folet con-
cccjjl mitsrdo iarr.cn quantitatcm denan-
¿am íeciindum q u a l i u u m caíuuo?)Terra-

r u m , & Baronum ; & notetur dlStum nota-
13 bile Frece.in eadem loco colum.Jin, quod ab 

adiutorifs Baroni debicis vigore pr«diáas 
Conftitutionis non poteft Baro abfoluercrf 
vafallos, ipfofque facerécxempcosabfquc*. 
Regio aíícnfu, quiaeííet diminuere ius feu
do debicum, benc poíTunc vafalli hanc líber 
tatem prjfcribereper ímmcmorabiíem poí-
feíSonem. 

Qui etiam aduertit fubuentiones has de
ben Baroni poííidenti ciuilem iurifdiéfcio-

14 nem, quia ipredicitur Dominus non ha bes 
criminalem tantum, cum nuilum habeac 
dominium, íed folum dicitur habere iurif-
didioncm illam á Rege delegacam : hinc 

15 vult,non competeré vafatlis ius prxlacionis 
aduerfus emencem iurifdi^íonem crímina-
Icm,dum reperiuntur vafalli habentís ciuí-
lem,& fie vidctur,quod ccíTac ra tío procla-
mandi ad libertatcm.pro qua fímiles prxla-
ttones admittuntur, quod facit contra prac» 
lationes pra&icatas aduerfus emprores íe-
cundarum caufarum,portubniarum, pon-

16 derum,& menfararum, & ibidemFreecút* 
gancertradac, quám perniciefa fine dema-
nia,quae mala parcurisntt8¿ quomodo non-» 
conuenic illis aures pr^bere: pro quo vide 

17 etiam D.Prafíd.áe Franc deci/17, qui l a -
tiflimé dífcurritarticu!um,& refere iudica-
cum contra Vniuerncatem Scminariae in fa-
uore Ducis: fed poft hsec pa{rim,& indiñin* 
d é per Regiam Cameram fuerunc Vniuer-
fitates admiflfa» ad prarlatione aduerfus em* 
peores pra?dídarum iur ifdidionum; & nc^ 
tantum tribunal dicamus cafu hoc fecif iW 
arbicror motum efíeea racione» quia íolec 
íudícari cerras ipías admiccendas t-ííe ad rc-
gíum demanium, dum venduntur, contide-
rando idem intereíTc in parce, quod in coco 
ídem ius libertatis refpedu earumdem i u -
rifdí^ionum diOin^arum^Sí regalium, qux 
non fuñe de iure Baroníssnecde natura feu-
dorum}& quanto minor eft iuri ídidio baro-
nalís s canco minor eft fubiedio vafalli , & 
quanto maior eft pcenes Regem, canco ma-
ior eric eorum libercas, & infpeda eciaai_s 
quaücacc Baronum , (olict vexatione vafal. 
Iorum,& quomodo ab hac vnione totius iu-
rifdiáionis poenes Barones ferui afcnptitif 
fiunt vafalli, Se esedioaífíéii, máxime pau* 
peres ammiecune recurfum a l Superiores 9 
grauamfna fufferunc? nen hab^nc mocuni j 
conquaErendi^ex his & alijs iuftiíTjmis cau-
fis re&am Regni gubírnationem cangenci-
bus Tribunal illud tam fupren.ü, quod cu
ra m regalis patrimonij^esuíque vsfalioruin 
tenec,fic paílim,3f indiftin^é íudicauir. 

Ec ex bis confideratiombus inoleuíc pra* 
£ e j ¿tica 



514 lo. Francifci de Pont.de PoteíLProregi 
ñlcs. in Rcgno", quoá tres fententiae latac in 

18 Curijs Baronum, qui vigore fuô unn priui-
kgiorum habenc primas caufas, ?c primas, 
& fecundas appellaciones, ve inquaui pro 
vna repaíéíur, & licet foleit ponderari pro 
hoc drjttrjoan. Fabr.in $,i.num,4,injiít.de 
vuíg fubfiit. Tamen ve bené aduercit erudi-
tijjimus Qonjiliar 'tm Fabius de AnnJn conf. 
jo . dodrtna illa non folum non eft in ca íu ; 
íed ex ea cótrariü concludítur, dum has iu-
rifdiílíoncs diílíndífn>& ve feparata; fecun-
dum ípíarufíí propriam naturam funt con* 
ce(íjf,m2ximé quando ex caufa onerofajícd 
vt dixi pisdica cñ in concrarium ex prs» 
funspeis grauamínib'js varallorum,!' ve Ba-
renes frenum habeant in iuíticis admini-
fírationC} ícientes quód recurfus ad Supe
riores non eít (ublacus, & ü hoc ius faperio-
ricatis non exerceretur, poíTes dici Rege in 
Regno p mt&üt nuliá habere íur i ídidio 
líém: íiverumeft ex . . . . Ciuitacibus,8¿ 
Terris, in quibus Regnum coníiftic , dema-
riales non afeendere ad numerum 
c^cersqoe omnes funt Baronum .'Ücec ex 
innrira ñieliiáte populorum ,Baronnm, & 
omniu-n díci pofiua: ex ípíorum con fe n fu 
ommacií: Rcgis,vc in dies expericntia do-
c u í í , ^ doce*«Tamen I egcs ,ñ«uta ,& con* 
fh'tntiones» ac confuctudiacs fiunr,& intro-
ducüíur pro caíibus. qui oceurrere poflunc, 
& ve conuenic xtdx Regní gubernacioni 
praueniendo malajqux acciderc poífunt95c 
praícauendo,acremediacaiia prebendo: ex 
qui bus cogitaciones, humores, & alia, qu« 
animum infícere folenc ex abfoluto domi
nio, & intereííe dominandi p^nicus purgea-
rur,&: nuil''modo ad fímilia cogitatus afpí-
ler, nec refidecKiam f<iciac,hinc etíi pacatü 
ÜQt Regnum, cum omnímoda pace,& quie
te , non proprerea c^ílra non cenencur ma-
nica tam maximis Regís cxpeníis, legiones 
HifpanoruoiijEquites grauis, & ieuis arma-
turar, críremcs,& áim%úm vidsmus pro Re' 
gfü Cüítoídia.& defeaíione propter cafus>qui 
accídere poílan?, & cum quibus i iimici ar-
cúncurab inua/íombiis, cogítatumqae íp
íorum alió ciirrguncdum video: Rcgnu TU-j 
inunitum)& cahter cuÜodicum, pro qi o eft 
illud vulgare dídum» ¡a commoditdfd NJUO-. 
moladro. 

Et nc dicamus hoc psafrus carere inris 
íundamenco, djcimus praSicsm hanc fun-

19 dari in iurc fiiperioriratís, quod ve fupra-ji 
latius diximus nunquam per quamcumque 
cocíü'ionem dicicur á Principe abáicatum , 
quod ad íaturitacem proícquitur Reí}. Ca* 
itai.in d.trai'i.de imper.quají. I lo.primleg, 
334-^ iutct Cdcccra priuilegiaiqusE Princeps 

zo habec, cíl rsuocare fententias ín rem \n i i \ 
cata eranfa<Sis,ex reg. text.in l.diuifratreg 

j f ds peen.glof. B ild, & DoBor. in l . fin, C, 
fmt.reftMon pof. íKjtman in l imperiumjf.dt 

21 iurtfd.omn tud. & vnico verbo poreft caifa-
re fencenciss luáicum rieé,& r e d é Iacas,di« 
cic Angelan d.l. 1, de finí, paJI. quem fequí-
tur Afflici, in cap, i.quafint regal. num <\6, 
& idem Refiau.Ca/talJ*; loco allegat. priuil. 
14!. & ihideminpriwl 100. quod res ludi 

as cacas reícindiCy & ^Ajjli» d.cap. 1. 
qua/int regalía » quód Princeps reftituie ad 
appcllandjm aduerfus rem iudicaeam, & 
Luc.de Penn. in l,fin.de pafc publ. 

25 quodpoteft Princeps tullere fencenciam^j 
idemque *Aym» de antiqu, temp. in prineip, 
num. 51. quód poceft Princeps mandare re-
Uííionem fencentias in reoi iudicacarn craa-
íadae.quanio fíbí v iáebküf . Sunc enim h§c 

24. de iurc c iu i l i , & Princeps, qui cft fupra ius 
ciuile poteft illud collere cum ómnibus fuis 
cíFe¿tibus, de quo cleganrer per Ifern. ÍIL~» 

a5 cap. 1.de vafall.decrep. atat. inferens ad ac-
quifiea alceri per damnacionem,& condern-
nacionem delinqueneis, cui demum Prin
ceps indulgendo crimen, reftituie ad omnia: 
voluít enim tAndr. quód etiam reílicuatur 
ad alecri qusí i ta ,mediante fenrentia, HOEL. 
aucem ex fado, aut contradu homínis» de<# 
quo eciam per ¡Alex. in /gallas> $, & quid 

J i tantum jf. de líber. & pojihum. multa bo-
na per Pelym» in cap, ínter quatuor de md* 
ior. & obed. 

S V M M A R I V M . 

1 Demania confueta in Regnofieri quo iurt*» 
fundantur. 

a S e m i t í a ^ fuhuentiones eaiem pra/lantur 
Regiiqua "Baróni. 

I JDemamafemndum opinionem Camer funt 
introáucsa contra tus. 

4 Vafalíus demanialis > an pojpt vendí , ípfa 
inuito, remijjiué. 

5 Domínus dtre&us hahet pralationem* quan 
do vafallus vtilís Domínus vendít fuum 
feudum-j.. 

6 Jgnatus in pralatíone prafertuy Domino 
tn feudo paterno. 

7 Jus prplationís ínfra annum exerceri dibet* 
8 Demania introduHa de confuetudine fe-

eundum opinionem regnícolarum, quam 
Auihor non approbau 

$ Vtílis Domínus non habet prelationem cO' 
ira direBumidum vendít fuum áirt&un* 
dominium. 

10 IUÍ congrui competit vicinot ü'nonproet* 
4ít ínfsudalibus. 

t i l u f 



De diaerfis p r G u i f í o n i b u s Jiccntijs, Scc.kc* T i t X S V 
t i luspralatfcmis, quandaloeumbabeatrath' 

ne commtmuims., 
la Text.inLvnica C j i ¡iberUmperfos;. non ha* 

het locum infiudis. 
11 'jPralatio ratione eon/anguinitatis datur e -

tiaminfeudís , & bmus reípsñu dicitttr 
infiudis h abe re ¿aeum ius prot'aQm l/eos 
hsü eí l commum$, 

14 Vniuerjttates peteUs admittiad dsmanium 
txercsm ex Regis volúntate ius pralatio* 
nis Uegi dtreBo Domino competentes, 

15 Si Dow mus dire&us fionvult ásmmtumy 
V'niuQffitatcS' exsluduntur*. 

16 VmuerfJaSi feu Terrafímel d? demmio ef 
feBat fiittrum vendatur* an primus TZA * 
ro habeat ius pralationis. 

17 Bmptorftudi acquirit dominiumfuhleBum 
pralationi Domimi&fuecejjiué reuocabi • 
l i tera ta quód/accedente cafa prdUtionit 
babsturt ¿tefinunquam emt£ht quiaom' 
nia refciuuntur. 

18 Refutatio fa í ia feudi per vafallum Domino 
diré Si o y re/hlmt omnes intermedias hypo» 
tbseas contrallase ib i ratio. 

19 lus pralationis fundatum efi in ture confan-
guinitatisy reípeüu agnatorum, & ratio 
ejly quia intereji res maiorum in familia^* 
tonferuari. 

ao Ius pralationis babel loeum tantum in feu* 
do antiquo, non auíem in fmdo nouo. 

a i Pralatio non habet locum in venditione ne -
eeJfarizL^ * 

Sufficit cau/am exiftere iemporeaBus gsfii, 
& nibil mterejijjtpofiea deficiat. 

a j guando effeBus eficonfummatus^non atten* 
diturpofiea cejfatio caufá. 

54 Senteníia quando cejjet, ex cau/a cejpitio' 

»5 Demaniumpraferibiturfpatto triginta an~ 
norum. 

A R G V M E N T V M . 

Demania Terrarum,'quo iure fundantur, & Ct 
Terr? iterum reuendantu^an detur pralatio pri* 
¡moDemiao. 

§. L 

Ecigimus fupra aliqua de 
^ ^ f t » deman.js, confequens eít 
j ^ ^ i ^ videre, quo iure illa fun* 
L¿¿á=ís ? dencur , & an íi Terra fe-

mel ad demamum admif. 
• J ^ t m fa,íi!ccrum obfui impo-

' ^K^z&r"* tentiam vendacur, detur 
prion Domino praeiacio > quod iré íblexper 

ora Aduocarorú, te Regia Camera ex pro • 
fe (lo vlcimo loco in caufa Vakarini iudica-
uic non eííe locum humímods pr^lauoni 

Circa prirnum,in quo fundenturpeticio
nes demaniorum, illa fundamécalís fule ra-» 

1 cío fecundum Autbores, qui luper hos ferip-
ferunrjvidelicéc proclamationis ad Jibcrta-
tem.in quo videcur pun^ualis iext. in Con* 

Jiitut.%jgn,perfonas, & alia, quas cumúlate 
adducit Regms de Curtís in \. part,fm D i -
uerforyfiudorumin cap. incipienJicet autem. 
nu.38.& primus; qui hocrr.ididic fuic loan. 
Fab. in $. DomtnusJnfiit.de noxal.qui nec 
firma?ííedloqui£ur per verbum videtur* i n 
feren do per viam jllatioms » ¿S¿ argumend 
non djíputando,nec firmando alkcr opinio-
nem ; íed faliaxcit ratio , &: termini feruo-
rum, & prociamationis ad í ibmatem nil 
commune hab-en':, cum hoc liqiiídem vafal-
li Baronum ÍUOÜ cciam Regís vafalli, prouc 
cft Bato, qui tantum eñ VCÜÍS Dominus, ¿se 
dicitnr Procumor diredi Domiui» ve fupra 
in alia materia dijamiis,& circa fernitia^ j 

a & fubnentiones eademf feu cafdem prarÜanc 
Domino-diredo, qaaoáo permanencín.e!ü& 
immedíacodominio, & habet locam inca 
Conjiitut. IBtfgn: quampkmum, ibi per 
Ifern.mzm vigore Capit.Papa Honorif fe
cundum eum í üté AffiiSt. in f m deeif. 16U 
hinc dixitrius fupra, quód non eíl dilíormis 
aíTenfus á conceffione fiét.i á Barone cum-* 
clauítila y quod teaeatar in tapice ab eo»5c 
cadíim eíí in ailenfa , quiaerii teneac á Ba
rone, cenec eciam in capite á Rege, & ícm-
per vafallu? quoquo modo grauatus habec 
ad Kegiacrrbuaalíarecurfum,ica quod per-
manec veré fub Regis dominioj&prote^io-
ne, & máxime, harc procedunc, dúm Térras 
femper üeterunc iub Barónis dominio ,& 
non fuerunt deinaniales , vt pofíic dici nul-
lam confiderari Isefionem, fi ex vno Barone 
ad alium transícruntur níhil ammittert^ » 
fed concinusté ipíorum folitum ftatum, & 
condicióneme íi vafalli veré übertis arqui-
parancur, vanum eft trabare deferuitut^, 
& de libértate, qu« latius exharauic pr«di-
Otnsliegensde CurtisMnc eandemfirmans 
opinionem poft Dominum Prafidentem de 

I Franckinfua deaf. 17. vt fie non immento 
Canter artnfin fui opertí in rtp¿t, cap.impe -
r t a l e d i x e r i t , hancprahtioncm eífc con
tra ius,de qua mínimé loquutus fuit Andr, 
nec Loffred. in d. cap. impmahm §:mc Do * 

4 minus¡ñeque Affiiftsvt Regens de Curt.prz* 
luppooic ; pradifíi enim loquuncur in qua;* 
ftioneilla, an Dominus poflit va fallos fuos 
de demaoio ínuitos venderé, (i valent illi re-
fiftcre,& fi non fe proccílauerinr,quomodot 



lo. Ffancifcí ^Poht.de Poteft.Prof ê ; 
& per quanftjm tfempns ius 'demsnii ammi-
fcrincí& vera, & communís eíl opiniOjpoíTe 
Dotnínum dircdam cerras demaníales ven. 
derc per Qonftitut. Re%n. dignum, vt vni-
uerfisfáft dubitatiofit> de quo late per Lof • 
fredJn d,$.rteff Dommus,8c hoc iure vcimur; 
íedde prarlacione verbum nullum» bené dcu 

j ea loquuta (mtghf, m cap í, jf, porro, qual, 
olimpotfeud.alien. ye véndente vtilí Domi
no íuutn feudum Dominus dire&us habeac 
prarlatíonem per illum text. qui dicic ean-

$ dem habere agnatum, immó quod Domino 
pra?feratur,dummodó feudum íicpaternum, 
non nouum , & infra annum ius prxlacionis 

7 exerceatnr, alias firma remanes venditio, 
fie etiam habetor in cap. i . $.fid res\ per 
qmsfiat inueflitura, & in cap. Tttias lo pr i 
mo* (i de feud.defm&.milít* 

Tándem cim D de Framh, quám prardi-
ñ u s Regem de Curtís, & aiíqua per loan, 
Vimmt. de Annaxtlttum per pr;sdiáum_j 

S Regentem, cmnes ínquam concludmt hanc 
pradationcm fuadlar! ex ínuecerata confue-
íudínc, quam demum excenderunenon folü, 
quando vendítur Terra, fed qua;iibcc illius 
iurifdídiojVt fepra diximus. 

Ego autem non confenrio huic opinión», 
fed mea fententia eft etiam hodie nuliunu* 
habere Vniueríitatcs Terrarum ius prarla» 
l i o n i s , quám folus de iure jhabec diredus 

S Dominus; immó nec veilis Dominas habec 
ius prasIacioníSídüm direfius vendic AIUOLJI 
¿ i r e d u m dominium , vt per Andr, ind. $. 
me Dominus nu. 46.8c ita plurics decífum, 
v t refere Anna 'mfmfingul, 150. quod la-
tius exharauie in noftris terminis D . d t ^ 

j o Franchón allegat,decif. 17,Hz enim prafla* 
clones, vel ciantur iure coagruí, fecunium 
términos Coníiítutfamimus de iur.protbo-
mif.ik hoc vicino non competí"? nec proce • 
dic in fcnda'ibus, fecundum Bald, %AffliM. 
lacoh,lt^üudlum9 &omnes ind.ConHitut, 
auc ratione coaut-ntionis» ve ín re vendica-» 
enm paéto redimendi, auc racione comraa-

I I nionis, qux apud Hiipanos indiíFeíérer a i» 
miccicur,ex iegibuspartita&taurit de quo 
exprefsé Gregor. ¿Mattienf, alyque relati d 
Jo.GuUier.praSlic. queeRhb. z.q.i6¿. l o C a -

Jii¡,/*bii.quotidtContrGU.iur. cap.74. nu.rj . 
cumfeq «Jiiod de iure communi quandoque 
Jocum habec in vendídone rei communís 
cum ñicOtMarJIlfrgul 441.&in locatione 
rei communís volueiüe Bald. Socein.Ruym 
elijque cuinulari perSurdin conf^i.nuAz, 
voi. i. quod pari er minfmé iocum habebic 
in ftudo, qui a nullum ius acquíri poteft 
abfque Domíni coníenfu , rsifi in cafíbus ab 

Í& eadem lege feudorü fpecifíce proníi is , hiñe 

text, in l . vniea Q.fi Uhefal impenalis fotl 
non habet Iocum ín feudís, dixit Andr.ifu* 
cap. 1.de duob.fratr. de nou. bmefic. inueftL 
& in capA.deduob fratr. d cap. inueftit, deL# 
quo latius per AffiiSi-in cap. i .S .S1 quia^s 
l.cotum. de bis, quifeud. dar,pojf. auc verd 

3} ratione'confanguinicacis concedí folec prf* 
latio,dc qua in cap.confiitutus, <übi Scribent. 
de re/titutJnintegr, quae prajlacio etiam in-» 
feudís obtínet,vc fupra diximus, non racio
ne iuris congrui, fed quia confanguineus, ¡a 
quo funt expreíTa iura fcudalia,&huius p r j -
lationis refpeáu dicitur in feudis babero 
locum ius prothomifecs, fecundum ZBafd* 
Aff?i£Í.8¿ communiter Scribentes^e quo la-
té in mea decif 11. vbi refertur fíe per Col * 
laterale Coníiliú decifum , & fuic etiam ad
dita dodrina Confiliarijde Anna, qui dixic 
de hoc nullum do&um feudiíiam dubícafle, 
& poíl: eum laté dofiijpmuí D Garfia M a -
í ir i l lm infuá decif*. qui etiam validé fun* 
dauit,non dari ius hoc pr«latíoais,niíi dire
d o Domino. 

NuIIusiftorum cafuum cíl applicabilís 
ad terras.'volentes praelationem , dum illac 
venduntur, quia nec vicini» nec conuencio-
nem hibencnec ius communicacis> auc co« 
fanguinítacis ;confuecudo aucem prasfup-
pofita contra ius non cífec attendenda, fed 

14 vera racio,& prad íca c ñ , quód Vniuerfica-
tes exercene ius praelacionis Domino dire
d o compecens cum eias feientia, & con fe n-
íu j hinc lites fiunt in Regia Camera, Fifco 
aíHílencccoadíuuanee 15¿ defendence, hinc 
dum demaníum cbt¡netur, türi /didio acqai. 
r i tur Domino,& dominium vtile cum dire
d o iur i fdid. vafalíorum vni tur , & confo-
Iidatur,h3nc ve dicic Regens de Cürtis,8c be-

15 n é , & diecbae eciam Regens Fornarius ñ 
Dominus diredus non vulc demanium, V n i 
ueríi tatcs omnes repellun«ir,quia exercene 
ius pratlacionís Domino compcteiis, quod 
eo inuíto exercere non vaknt, & 6c non eft 
confuetudo,non eft quid de fado,íed funda-
tur peticio in iuris terminis, modo quo fn-
p r a ^ . 

Verum fecundum hanc opinionem con* 
fuetudo non procederet, quando Dominus 
diredus ipfe venderct,& Vniuerfícaces pro-
cíamanc ad demaníum : nam tune fi Domi
nus vendic, non poteft t radari dé pndatio-
ne Domíni vendentis, qui contra propriunt 
fadum venirct, & hsec confuetudo eft con
tra ius, fi Dominus diredus habec vendendi 
poteftatem non fubmiíTam, nec alteri obli* 
gacam, maxímé quando íit venditio in feu
dum , ita quod femper remanenc vafalli fub 
diredoRejgís dominio, & refpondccur fíe 

ad 



De diueríis prouiílonlbus, iicentijs, &c. Tic X,§*i 
d. ConJUt.Regn.perfonas& zá eá, quar de 

•Jibcrcare dlcuncur. 
•Ex h/s quo ad íecundom pundum,íí Ter

ra iccrum vuk rediré ad Baronis dominí«irti 
l í ex caufa neceííaria irnminencís impotentig 

an primo Dominocompecac ius prailatio-
nis, videsur cafus reíolutus, nam íi vendíc 
Dorninus diredus, fundatum cft fupra, nec 
Vtdi Domino darí pff lationem aduerfos di • 
reftunij ergo qaáíít© magis» íi qui hoc pr«-
tt'ndic,nuil;:nj babeedominium, nam quod 
Jiabcbac refclucum fuit ex Domini ptícla-
tione per Vniueríiratcm in iudicium dedu-

, vt íopra; immó dico forcius , quod kx 
I j r c p u t a t nunquam primum emptorem do-

minium aliquod haduiflíe i quia dominium > 
quod acquiíiuíc, íubiecit rcfclucicní prsela-
tionis Domini.qua deducía in exercicluai-j 
operauicreíblutíonem vcilis domioij rcuo-
csbiÜrer acqui/ifi,vc author.^/^Parijíenf. 
damn.tnemor.trzdh Regms de Curt. vbifu
pra num. 71 & prs csrtens eleganter /orf». 
Haynald.infuo comprahm/feud in cap.im-
feriakm $,pr<sttrefi f i quis infeudatus num, 
BS G u:d. Tap, decifs 7 5;. Boer decif.i 81. qui 
alias cumular, ad qued eft norab dodrin. 
'¡BalJJn cap rurfíis quibus modfeud ammit. 

18 in terminis illius /^ f . decidenrís , quod ex 
feudi refutacione, quam facic vaíaÜus Do
mino diredo extioguicur pignus medio te-
porc con:radum,dicic cnim 5<i/^.racionem 
eííe ,quia hxc facultas refucandi Domino 
inhxrac á principio infeudacionis ex natu
ra rei^quaí praeoeniÍ caufam pígoorls» & quí 
emi t , feire debebat fuum dominium (ubie-
dum lefolubilicacicx refutatione Domino 
f3cienda,esndemqué racionem íequuri funt 
Fr4tpof.iAlaart& aly% ergocum dominium 
vti lequodquís acquiricex empeione ierrf, 
fubieéium remancac prídacioni Domini per 
Vniucríicatem, veí per Dominum exercen-
dse, requicur quod deduda in exercitium, & 
cíFcdu confumaco ex admiíBone ad Regium 
demáníum,atque ex foludone precij primo 
emptori fadas nullum veftigium remrnebic 
prima? empdoniss& hábetur,ac fi nunquam 
emilíce, vndé in quo vuk fundari prsclatio, 
híncincantum contradus prims emptionis 
omninó euancfcic, & reíoluitur, ve ex cune, 
non ve ex nunc precium refticuitur cum in* 
tereííe,^ térra vna cum fruáibus>ergo con-
tradus á principio reíolutus. 

Praecerea ius hoc prajlationis fundatur in 
iure conranguinifatjS,dicit /w § por-

J9 reculos ratio eíh quia res maioíum, & in • 
tereft conferuiri in familia ex xt%\x\.text.in 
Ifi in tmptiomm jfde minor.glof. in d. $,fed 
&restm verb proximiori la/honda , & ivu 

3 % 
hac ratione fundatur ius retradus propia-
quorum , ve lacius exornae more íuo Tira• 
qutll.de retraBJignaganprafit nu 3 i-.cum 

aoy^^.Hinciushoc pr^^ationis propioquoruai 
in feudo, nececiam filij habeot in feudo no-
uo,düm piimus acqujreos aUenacquia cef-
fac rario»qoód íic res maiorum, ve author, 
Jfern. & aliomm commxmker iñ d cap. T i ' 
í/«/,lace txa.dktudom* Scbrad. dsfeud. par, 
S.eap.y.MU> i h & f e a,6c ideo i e x i t n d*$>por« 
ró.cumaíys ioquitur exprese in fciidoaoci-

s i quo,& rurfüs,v£ rradit Scbrider.tbidemnu, 
3 4.author.Dse,Ccfn.^JtfjitB. & ahorunt^, 
hzt pr^iacio non habec locum in vendido» 
ne neeeflfaria-». 

Si igitur primus emptor t ñ , qui coadus 
non veodir,red ab emprione iam fada rece-
d k , & firgicurnon emiíre,& prasínpponendo 
quod cmiíTet effec primus acqu!rens»qui ne-
ceífieate obílrífiias veodie cum reíolutionc* 
fui dominJj ex iure pr2elationis,qu^ caufam 
íui domini; pra:uenit,ná poieft did res mi* 
io rum, in quo prslacio agnatorum eftfun-
data, eft reíolucum dominium in vita pr imi 
acquirencis, & in feudo nouo cefíac ornáis 
cognatorum prxla'.io, ergo vaniras vanita* 
tum eft rradare de iure prxlationis propin-
quorum, quod íi non poterac competeré^ » 
nec ex períona propria, nec ex perfona p r i 
mi acquirencis tempore admiíOonis ad de-
manium,crgo quo iure vulc competeré quá-
do iccrum ierra prcuocar ad vendieionem? 
nam ex perfona primi cmptoris mí ni me $ 
quia ipíi non compttcbsc j ex perfona nunc 
propínquoium minimé:qiiu no vendit pro* 
pinquus»auc agnatus , fed Rex Dominus»Se 
ídem íi ve 1 uníus dicers, quod vendac Vni-
ueríitas cum qua mi commune agnati pri
mi Domini, ñ fíngirurillum nunquam fuiiTe 
Dominum,íi acquiíiuíc reuocabi!icer,íi ocn-
ne ílíius dominium fule exdndum,íi illi ad-
ueríus Dominum diredum nulla compeeac 
praelacio, & íi deniqae hxc eft noua venditio 
cxnouacauía annuente Domino diredo, 
cuius dominium nunquam fubiedum fui t 
iur i pradacionis alteríus , cum non reperia-
turiurc cautumjfedbené, ve diredo Domi
no pralacío dstur aduerfus veilem Domi
num fuum vtile dominium vendente,habuic 
enim fuum effádum primum demanium»a 

32 operauiefuam reíolueionem, S¿ futnciead-
fuiíTe caufam fubíiítentem tempore admif-
íionís ad demanium, c¡-ix operauie cfFedum 
fuum , quse íi portea defeceric nihil facic ad 
cafum,ad text in l fquis hxredem C, de in* 

Jiit .& fub/iít.cumu!ae multa ad propofituni 
Tiraquell in traBat cejfante caufa in 4.//'/»/-

a j tation!& íic parker in uJimitatione, dúca 



lo. Francílci dePonc.de Poteft.Prorcg. 
éííeárus eífeí confumatuSjVC mínimé ex cef-
f^cione caufídicaturccíTars ícneencia da-

2itasvd aftuscekbracus.Si eaisn eíTec in tem^ 
pote ree-laínadonis, & decegcrcncur vires 
Vniuerílcatisjnunqüam adñiifle t3'es,vc dc-
bereeaidemanium admietí, cuncquia Ten-
teada eííec fondata in caufa faifa, 6c notu 
íubfiftenre ¿ poíTec farfan incentari, non per 
viam prslacionis, k i rcclamationis , & ex 
caufa ceííancc, pra:ctndi reuocationenn de-
iTjaníi",f x regul. text in l f i antefflde except» 

35 reiiudic, Sedquando ex nona caufa, & má
xime (í Vniuerfitas fteteric in demanio per 
longum temporis fpacium,vc puta jo.anno-
rumi per quod tempus fecundum uAndr, m 
d, $. nsc Dominus, vafalli deimnij fíunt Ba-
i'onís>& omne ius demanij ammiccunt,&ob 
id vana eíl omnis prxlationís prazccnfio ¿ 
quod cííer in perquam máximum damnutn 
Terrarum> íiquidem nullamreperirenc llcí-
latcreaiuj, 

De alicnatione fieri íclita bonorum 
y niuerficads, & decr^ds, cpxx 

interponi íolent pro ip
i l us valicitato. 

í V M M A R I V M . 

t PraSlica folita capiedi pecuniam adinteref-
fe pro necejfttattbus Vniuerfitatum. 

a DoBrin.Barí,in ¡»$.$.aBorff.de re ludic,li-
mitatur, 

I Gabella per] Vniuerjttates quomádo impo • 
nmtur, 

$ Vniusrfitates pojfunt venderé territoriajn—j 
quibus Ctuestvel Baro babent v/um^ necef 
fitatibus tamen vrgentibus. 

5 potefi in modicis praiadicare, 

Tem per Collaterale Con-
ñlivtm nomine Regio in-
cerponnnciír decreca íu-
ptr pecuqi/s capiendís ad 
intcrcífc per VTDÍucifica« 
ees Terrarum Rcgni,qrá-
do csrta informaticn^ 

cenílac de vtiih& neceífena caufa, cumque 
in rnftrumentis vendidoBiimyqof celebrad 
tur orditmie pro fecuriíare emptorO , pro-
iracdr?:r, quod decem, auc viginci ex dído-
ribus Ciu-bus Vniuerfitatis vendenris í t» 
cblígent pioprio nomine ad foludcncm ter-
tiarum,- & edam cotalss pretij m cafum re-
ícimonís,[auc tuidionis , & per CoiJacerale 

Coníi'ium expediuntur pifuti proui^nes^ 
quod rales Giucs cokgantur,& alíquando in 
corum covx n «ciam v habeantur pro obli-
gacís, quó4 viderur eííe coacra dade. Bart, 

2 tn l.^J.ati.or ff.dere¡ud. tm.9. vbí ponendo 
propriam Lj i^ iioieni,dcíei minat hoc poíTe 
procederc% qa a nd.) Sy nd 5 c ust feu Pr oc»r a tor 
haber potefucem ab Vniueríicatc cali, quse 
poífic faceré iegern, alias fecus, tamen cutn 
praídida omnia íianí cum feiencia, 3' volíi-
tate Collateraiis Confilij, arque Proregis» 
videturex hoc fuppleta poteftis , vt in ca-
fu Bart.Si iuftaeft prouifio Collateraiis, ve 
oceurracur publicis Vniucríicacum necefíl-
tacibus, quse alias pecunias nrn repenrenc 
in damnü Fifci ad funciones fifcales foluc-
dassaliorumq; oneru pro neceíikria fubfieri-
tacioneíIlaruin;& rurfus íi debitum c(t legi-. 
dmé concradum,propcer quod pecunia ca« 
pitur ad irterc í fe ,^ Vnjueríicas no hsberec,, 
vnde folueret: iuris explorati eft íl!ud exoI-< 
ueridum ab ómnibus Ciuibus, qni íunt fol*t 
uendo: ergcnutlurj) infertur grauamen fub-
fíanciaíiíer ex pronií^jonc Vniuerfitatumf 
& ex cbligadonibus faciendís per partes, 
qua radoneatteptá .^ís^.opin.reddttür áa-
bicabilis;& iafta eílfumrruinis practica co» 
trj^adonum VníuerliHtüRegníí 8¿ ex ea-

j dem racione vcgftiaef & ncccíScacmn ¿¿ere*, 
ra incerponuntur ftiper iriipoficipnc gabel-
larum > & etiam I bera vendicion's aliquo-
rum corporum e?*.iürr íenj viifuerdtacum. : 

Verúm multorscf? d-- b'tacumfuit: An-# 
|. poífinc Vniterfi£?t'scauÍTS vrgentibuis ven* 

dere cerricori-Mn quibus Ciues habenc vsü, 
& fíe Baro, vr primns Ciuis lilis rontradi-
centibusi¿k ad tempus fuic conceflum, arque 
permifíura ob publiC3m,& neceííanam cau-
íam,quia modicum coníidetatur eííe pra?-
iudicium , 8¿ poteft Rex in modicis ex ordi
naria poteftate praeiudicare, dicit Andr. in 
fübr.quajint reg.propé nu. s r g u m . ^ í 
l. rebus $. pojfuntff, commod. Hiñe di cimus, 
quod modicitas prseiudicjj aliud ius indu-
cic,de quo Pretor non curar; idem Andr.tn 
cap.i. ex quib. cauf, feud, ammitt, num. 15 • 
quod eieganter in proprio cafu díícurrit,& 
fíe tradir Atiendan, de exequ. mand. cap. 11, 
nu. i¿. quem non allegar D de Franeb,tn-^ 

fuadecifi97.vhi pleoé diTpurac articulum, 
& referendo deciíiones alias faítas hanc cc-
net opinionem,& dicit máxime non habere 
dubiiationcm , quando fofos Baro rerfpeáu 
vfus fui contradicir.ín quibus mihi ocn vi-
decur faciendam eíTedub'carionem , fíuead 
tempus,Í5ue in perpctuum fíe alienatiOíCum 
omnia confiftanc in necefíitace vrgenti, & 
publico beneficiociufüe Vniuerfícatis, qu^ 



De diuerfís proiiifiombiis^ lícentijs, 3cc. TícX. 
exiftenee,vt fur/ra diximus, pra»fertur vcil i-
tas publica pnuar^rjmo priuaca indi in pu-
b!ica,& qüod expedic Vmueríicaci eft Idem, 
quód expedic príuacis Cíuibus, qui ve cales, 
ve d í á u m eñ ad omnia oncra caruoíideíiui! 
Vniucrfiíacurn cenencur. 

Pe poceftace fubftituendi in-, 
oííicijs. 

S F M M d R I r M , 

l Proreges d<Jpen/ant«vt quis pojptferuirtjt 
perfubBitutum* 

a Toteflasfuhjittuendi non inUll'tgitur concef-
fa in priuilegijstniji ver bis exprejps . 

3 Officium eQmejfum ptrfona inhabtlt ad Jer-
uiendHviyintelligitur, vtpoffit feruireper 
fuhíiitutum. 

4 O/fícium cencejfum cumpoteftate nominandi 
profet& haredtkus non venit, quódpojjtt 
noimmre fa¡minam% etiam quódadjit ver-
bum qmbufmntque, 

5 Offieia cuius funt natura, quid différant d 
feudis, an vojjint obligarifíne ajjenju , an 
in ipfí$ habeat locum %jgni Coníiitutio 
ionftitutionem diua memoria, de ipfo * 
rum reji^nañone-.remij/iué. 

6 Officium ampliátum,an jít idemjofficiitm. 
7 Ampiiatio officy d Rege coneejpk % an babaa • 

tur y aefid ptimtptoconcejjionis offie f i l i a 
efíet datdL^ . 

S Offic 'talu quomodo pendenti Inquifitione 
officio deponatur* 

f Offieialii altas Sindicatus,& liheratus,po$efi 
iterumfíndicari ex ordine f&roregis» i 

Olent etiam Proregcs dU 
fpenrare,quod Officiales, 
vesue ^ag i í l r i Adorum, 
& al i j , qui non habec íub^ 
ftkuendí poceftacejquan-
do func impedici ex caufa 
infirmicatis, vel feneáu-

lis , ve poíTincin offieio fubíhtuere adtem-
p u s í d o n e u m , & habile, fuorum caaienri». 
ñco>k pericnlo, qood íundacur ex f ^ t el¿^ 
gánci in l.i C derrape/.ag in reb lib i i . per 
cpitvn text. ííc cradic Arcitz, in fumm; in tít, 
quib. ex cauf va/all je exctif §,'fed vbi pro' 
pter injirmttatem,quem íequítur Andr.tn^.^ 
$ firmtter r)um.l9 de probíh feud.alíen, per 
Freder, & quando poteítasfubíf icuendi non 
eft expreíse coBceffain priifilegio}ftácutum 

eft ex particularibus ordímbus expedicis 
tempore Serenjílimi Regís Philippi l í .quód 
miníme poflic fieri fubítkucio , daca quód 
príuilegium h^beac cum claufuia,prouc me 
lius habuerunc,& cenueruncíui Pra;deceífo-
res»quihabebanc ofíicia cum poteftacc fub» 
íUcuendí, quoduocecur, quia m dies occur-« 
riC) quadiimico, quando ex cerca feiencia-» 

3 concedicur feudum , vel officium feruicium 
perfonale concínens alicui, qui non poceft 
de perfona íeruire , qui? inhabilis, mancus» 
ca;cus>auc furdus, ve! fqeminai nam ínf:el|i-
gicur cune difpe!aruni»quod íeruiac per íub-
íticucum, deciíio Andr in cap. qui eieri -
CUSi fi de feud. defunSi. milit. incap*fi quis 
decejfsrit eodem titulo, in cap. i . in fin* de be* 
nefic. fosmin cum alys congeftss per Qapyc* 
in decif.$i.nu.7>. al leg.communirerf^. in 
l qui/quis* & in Lad fimilitudmemy C. dt^f 
ept/ch' cler. 

Sed ([ fie conceflum officium cum poce-
4| ftace nominandi, vel pro fe, auc haredibus» 

cciam quód dreacur qutbufcttmqueitíon po-
teric nominare fceminam, nec i l lam ínftí-
tuere,quia dicic dndr. quod foemina v i r i l i -
bus officiis non fungicur in cap.i. m t i tJm-
perator Lotbarius nu.$. allegac text in l.fae* 
mina de reguLiur.& in l in multis jf. de fia," 
Í«¿Í>W». laciffimeper D Frece in quaJi.$o* 
51. ¿ M i . vbi pateric videri, & ideó in p r i -
uilegijs hoc ípecifícé exprimicur, de offi-

| cijs, cuius ftnc nacurac, (i d ífer^nc á feudis» 
qudmodo poflinc alienan, habec locum in 
ipíis ConJJjtut.Regn incip,conftítMu.memf 
andecur ipforum oblígacío abfquc aífenfu, 
quod íi locecur ad modicum, vel adlongum 
cempus,& de rcíignatione in manus Uomi-
m,vide lace in deci/Zmea 31. fada in caufa^ 

% o^ficii Curforis maioris; & an officium am-
plíacum,ííc ídem oíficiumv vide diferciífima 
diftindíonern 3art.in l.dies cautioniff* dc^» 

. damn infeói. vbi rBald. cum %Akx. & óateri -
ffiald. qui diftingüíc inter nouam cledioné» 
& prorogacionem inl.TitiusJdeexcujat.tu* 
tor.m l.Jt a teC depa¿i.inter empL& vend. 
in lft conílante Cdedonat.ante nupí incap, 
venerabilem na, Í7% de eleSi, Angel.in l fedfi 
manenteff'Jepracdr*& de caftelteriia loqui-
cur Corn cQnf.iis.nu^.volum^. ^Dsc.conf* 
497 nuA.in fine', & in eap.de cáuf nu.0 . di 
olftc.deleg.vbi Felyn.ímoLin cap vltim.nu.S* 
de pracar. Anton.Gabr.commun opin.ltb.z, 

concefía á Rege officij ampliacio, faabecur 
ac fi tcmpusampliacionis fuiíTecappo^cum 
á principio, ita Paul deCaftr. notab.m d.l, 
dies cautioninum. 1. verf & aduertendum. 

8 Quomodo auccfh,8c ex qua caula Officialis 
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¡nquifícus ab ofíicio dcponatur pendence^ 
inquiíitíone, & an ab officiocantum, vel ab 
cff¡cio>& benefic!0>vide in decifion. mtit io. 
19. *8. Et quando Offícialis aliás Syndí-
catus, & überacus» poterit icerum findicari 
ex ordine Proregis, vide in mea dmf.i9» 

lo. Fíanciíci de Ponc.de Poteft.Prorcg. 

De faluoconduóto. 

S V M M A R I V M . 
I VroregssfaluumconduBum ¡fm fecuritatem 

ad tempus dehnquentihuí concederé fo' 
ient.& fícindultuSi & generales abo litio» 
nes ex caufis bené vifis, etiam fine partí 
remijpone, 

ItraBica circa indultas promtjfos f quomo* 
do dihtantur,vsl quibus claufulis meden* 
tur. 

3 Princeps indulgere potejlpropter res projjjg» 
rege/las , & etiam pgnas commutare des 
corporali m pecuniariamt etiam fine par-
íis remiffimt^. 

% Pcem bullationis furiumferuata forma Me-
gia Pragmattí a vhtmo loco edita» 

Vi rocíes concedunc Pro* 
reges íaluumccndu^um^ 
&íecuritaccm delinquen -
eibus ex caufis ipíis bené 
viíis)!uxra text in I reie-
gtáh ff.de poenAt quo per: 
Mart. ihidem , late per? 

"Pjfiaur.Caíiald. vbifuprapriuihg. 319, & 
fie íiimc etiam ¿ndultus, feu generales abo-
litiones,vigore Regiorum bannorum delia-
quencibusjqui per campaneam armaucrüty 
¿ in ea del ira commirerunt, quando ab ijs 
confimiles delinquentcs, & facinorofi ocd-
í í , vel vsui captifuerunt, etiani quód nonu, 
adfit partii?m reroiíTíccb bonum publicum»! 
cum illís nimium graííancibüs Regnumma-" 
Jefadoribus abundat, & populé condouis 
laduris in beDÍsJ& perfonis sffliguncurjqu^ 
communiter tradiderunt BoSiorán cap.qufí 
in Besiefisrum de Cmfíiiut. de quo latíus 
diximns fupra in materia Commiííariorum 

s Campanear . Sed cameníoknt multQties ex 
caufis, vel diiatari indultus> Srciáncedigui" 
da cica» feu afílcuraciones temporaliter, vel 
quandoíeruit ia fueruor ta l ia , quód indul
gencia non vídetur deneganda > mederi-fo- j 
lee hoc multGEies ex caufis cum claufula^ , 
ve non accedanc tales ad Joca deliátorum 9 
nec vbí parces ofFenfse d^guutjqua; pra&ica 
íciuatur in mulüs>a¿ diuerfis dQffiiiJjjSj dc* 

quo per FarinacAntit.deinquifitJib.i. q.& 
« « . 5 . & per Tbefaur* m deeif. Pedemont, 11. 

3 & de Principe indulgente propter res pro* 
fperé geftas,vel propter alias caufas fibi be
né vi fas, etiam fine part ís remiífione, & de 
comnrwicatione poenarum corporalíum ia -
pecuniarias > laré per Andr. m tit. qaa fint 
regalia in verb. & bona committentmm poji 

4 »» .75 .&depcen i deH&orutm, 8¿ fignancer 
furuni,& quomodo bulleatur íeruaca forma 
Regia: Pragmáticas nouicer in R?gno editas 
per eundem Andr. in cap.fiquinqué /olidos 
de pace ten. 

Item foient mandare Proreges Pnefidi-
bus Prouinciarum, ac Regijs Audientijs, ve 
in caufis aliquibus fummarié procedanc ab-
fque figura ludicij , 8¿ per Collacerale Con-
filium prouifiones expediuntur, quod folus 
Princeps mandare poteft»de quo p e r ^ » » -
dem Reílauf.Caftald. in eodem traSi. q.HQ* 
priuil.i8.&' ifr 

1 

De Capitaneis deftinacis ad cu^ 
ftodiam Cmitatis; 

S V M M A R l F M . 

I Capitanee diéfi de Guardia de fiinati ad 
Jisdiam Cmitatis dehent portare vtrgam 
Mnfignum officy ipforum}ad hocyVt abom* 
ntbus cognofeantur. 

% Offendens vnum ex filis Capitaneis virgam, 
Jufiitia non gejiantem, rhinimi tsnetur de 
cjfenfa faSia iiliJanquam Offiualhfi eum 
noncogmfeebat* 

?j Posnairahen^is virgam-fafítli* * ¿um fon 
e ñ de Offieiahbus ad hoe deputatis^remtf-

finé. 
4 CapiUinei prádiBi immediatl funt fuhditi 

riRtgentiiMagna Curia i qm %egens ap-
peUatur Frafifius vigilum. 

i % Acíuncetiam banna,&or-
* diñes.quod Capicanci d i -

d i ds Guardia Ciuicatis , 
qui func hodie quatuor-
decim propter ampíi tu-
dinem Ciuitat is , & mul-
plícicatc populi aííignací 

omnes perquarteria cumdoraíbus particu-
Ianbus,quae dantur expenfisCuri3,)fiunt i n -
quam per Regia banna ordines, quód era-
hantinfigniaeorum officiorum , vt ab, alijs 
difcernanturíquod fundatur ex text in Iftig' 
mata t vbi U M & Ü %aml* Qsdefabric.hh 



De diuer/is prouiíionibus, licentijs, 6c¿ T i tX ' 
Í U Tarf.m l.prohibitum G. dt tur. fifi, lib, 
l o . vbi late tAlex. in addtt. quod hodié cana 
jnalé ícruatur,& ideó non trahentcs fignum 

a iuftic¡aí,ideíl r irgam, (í aliquis eos percuíTe-
nt ,mÍDÍmé tenccur,fi anee non cognoícebacf 
ve per xAlex, vbifupra, ibique lo» de Plat, 
París dtJynditJn vsrh, familia cap. 2. 
AzeuedJib.4.nou*rseop'tLtit»%%.¿ib.8. num. 
1 z.vbi plura notabüia tradic de his Officia-
libus iuftícixpoft Tarid. & T\j¡buf m Con • 
flit.Franc» tom.i. in fit. de Ht.requif,glofi j , 

I & de pcena geftantis virgatn miixú^^Auen-
dan.deexequ.mand.par,2.cap.%i.num.i. & 
Ídem ¡ib, $ nou.recopü. tit.6. /ib. i i . & díxi-
mus, quod func hi Capitanei aíügnaci per 
quarecria Ciuttacís, vepracfto fine in captu* 

4 ra deíinquencium, qui immediaté fubdici 
func Rcgcnti Magn.Cur.'qui veré appellari 
poceft Prasfedus V/gilum , pro quo kgacur 
iext.ekgzns in l. j .ff, de offic. Prafeéh vigii, 
cuius infraferipta íune verba. 

"T^am falutem Reipubliea tueri nulli ma -
gis credidit conuenire , nec aliumfufficere ei 
reiiquam Cafarem , itaque feptem cohortes 
oportunis locis conflituit, <vt hiñas R egiones 
Vrbistvnaquaque cobors tueretur, Prapqfi-

tis eis tribunis, fuper omnesfpeBabili vu 
ro PrapofitOt qui Trafe&us Vtgilum appel-
labatur, 

Ec in §.fciendum % álxltfeiendum eB au-
tem PrafeSium Vigilum pertotam no&em-j, 
vigilare deberé}& coerrare¡vbi glof. in verh, 
soerrare, exponie ídeft frequenter iré quaíi 
errando,vc ceneac viam redam, & fie cicius 
capiae aliquem malefa&orem: ex quo text* 
punáual ieer doceeur eledio horum '.Capi» 
taneorum , cum ipforum cohorcibus i cui 
fubfunc, & quodnam eft ipforum officiunL-ii 
qui ad bené illud adminiftrandum per quar
tería diílribui debene ; iea quod coneluden-
dum eft omnia reperiri per iura diftináim 
prouifa, & populus laccari debee, dúm om
nia , quz fiune % func á legibus ordinaca 5 ac 
ilacuca^. 

De legitimatione,feu reílitudo-
ne nataliunu. 

S V M M A R I V M , 
• Prorex legitmat naturales, & ¡parios ad 

fuceefponem^é, 
* Citar i debsnt fuecejfores ab inteñato%quando 

quis petit fe legttimari; fe cus fifit legiti-
matio ad infiantiam patris, fine in vifOLét 
fiuépúft mortm* 

j Stylus Regia Cancelíaria, quod in legitima* 
tionefafia in vita patris apponitur clati* 

Julaycitrapraiudicium líberorum, qu* de 
iurefundatur><&pojl mortem citraprgiu* 
diciu venientium ab inteJlatotex quo flan* 
tibus pradiSiis claufulisfiunt Isgttimatio -
nes abfque alia partium citalione• 

4 Nouijpmé ex ordine Regia maiefiitis in legi* 
- timatiom naturalium defamilys fedilium 

noñra Ciuitatis apponitur claafula tcitra 
illorum praiudicium. 

J Prorex abfque partis citatione ad inftantiam 
patris pote fi legitimare nonfolum natura-
lesyfed etiam íjburios, & bac eíi eommu* 
nis, 

6 Con filia Ancbar.deelarantur, &fie aliorum 
deci(iones contra communem opinionem. 

7 Caufa legitimafemptr prafumitur in patre* 
quod limitaturt fi babet filias legitimas 9 
altas facienda eft mentio filiorumy & cau* 

fia exprimenda , probanda, qua cejfanit 
in Regno ex claufulis¡vtfupra* 

% Ajfenfus Juntfoliti denegari illis,qui defilys 
dejperati volunt in praiudicium fu cceffo -
rum illa extrañéis alienare, etiam quod 
feudafint hareditaria, quod proeedit 
feudis antiquis>non autem noms%& cafus 
fuccefit recenfentur, 

f Laus quondam Dotioris Pyrr* Anión. Lana* 
ry ^Autborts Auuncult. 

\Q Intereffefingulorum, <ot fingulorum non~J 
eonfideratur in materia admiffionis adfi • 
diliaffedfujfieit mai&rparS f & ita iudi* 
taturn^. 

T E M íegieimare folens 
Proreges naeurales,&fpu 
r í o s , etiam ad fueccífio-
nem, & expediuntur pr i -
uiíegia firmaca per Pro» 
rege,& per vnum ex Re-
geneibus,& per Prseliden-

tem Sac.Confíl quod nemo alius faceré po-
teft in auth,quib. mod.nat.efficfui,& %j>' 
man. & laeob. in dJ.imperium, & Affliñ. 
vbifupra in prins, 

la qua legicimacione non ciíácur agnatí, 
nec alij fucccíTores ab ineeftaeo, düm ñz ad 
inftantiam patris in vica,vel pofteius mor
tem, quiaí icin teftamencodiípofuiírer, fe i 
ñ nulla proeedit teftacoris difpofitio, tune 
citandi funt fucceífores ab inteftato, & h*c 
eft communis áQdtt.Bartzl in l.gailus §, & 
quidfitantum num. 1 .\.¡fde líber.&poftb<& 
propterea ftylus Regia: Cancellaria: eít,fieri 
legieimaeiones in vita patris cicra praiudi
cium liberorum.ex regula text.inautb pra» 
Urca Cdt naUib, Bald.in A nam íta Dtuus 



3 ¿ i lo. Francifci de Ponche Peteft.Prerégi 
ff dt adopt.CurtSen.CQ/.j l'Pee.in eonf.69%, 
DeeL confuí, nu.zi 'Vottím.z. k dum fíunc 
poft morccci pacris, íiunc cum daufula, c i -
cra pr^íudiciutu ab ínceftato fuccedcntium: 
íi pacer alicer inreftamenco non difpofuií-
íe!r»& ordinarié íiunc quoad honorem»& re-
fiicutionem nacalium, & nouíílimé refpeda 

;4 Sedilium noflrse Ciuicatís addiea cft claufu -
lajcitra illorum prxiudicíum, & propcerea 
nemo cítatur,&líccc omnia hfc pofíec Prin 
ceps, tamcn non folcc, nec debec concederé 
beneficium ín ccrcij prariudiciutn ad text. in 
i , nec aum G.de emancipMber. cum vulg. 

Ec licec multi ceneanc opinionem HarU 
procederé in fíiijs nacuralibus cancum , non 
autem fpurijsjqui cum caufa íunclegicimá-

5 di; & propcerea cicacís incereíTe pr^cendcn-
tibus, quia cune videcur difpenfacio, de quo 
per Soccin. in l faifa demonftratio i.fedetfi 
cui de condit.& demoníir. Dec.in confió'}» 
%*verffecundereí}odetur,in confreiÁ& 287, 
S occindun.confi 2 o.z.vol cum a/i/sfequaci-
bus» Tamcn cemmunis cft opinio ín concra-
r i u m , & omnes incelligunc Bart* eciam, in-# 
fpurio, cum rafio, ex qua mouecur, regule-
tur á libera poceftace refidence in pacrc d i -
ípoficionis bonorum, quam eciam cradídíc 
JSa/d.in dj.nam ita dtuus, & ín fpurio idem 
Bald, loquucus cft in d.Lgalius $, inftituens 
^.notab.ó'ídemSocc.lun» inalleg confxxo» 
cumulac\DoSior.num. 13, & n u . ¡ 8 . facecuc 
hanc efle communcm opinionem,& hoc i u -

6 re vtimur; $¿ conftAnchar.i^i» é f 427. in-* 
quibus fe fundac Soccin, principalícer cum 
fequacibuiy loquuncur vel quando pacer non 
íuppífcauic,nec ordinauic legitimacíonem > 
íed co infeio fílius impecrauic 1 vel quando 
tradacurde bonis fideicommííío fubieá is , 
no autem de bonis pacernis,&Iibcrís,& alij 
loquunturt quando legicimacio non eft fa&a 
per Príncipem fupremum,vtcüc femper re* 
quiratur probatio caufar,íecundum Bald. in 

7 i.fitefiamentum C. de teíiam» & | i n pacre> 
femper cauía legitima pra:rumicur, Alex.in 
confiSS.jJib Memch.conf. 19.nu.21, i.vol» 
quod fublimkatur reípe<9u íiliorum, fecun-
du m Decían.in conf 91 .vo¡. 2. quia pacer ce-
recur iliís relinquere fakcm legicimam , & 
fie ratio libera? difpoficíonis ceflac confídc• 
rata per Bart.quo ca/u non folum eft facien 
da menriofíliorum legicimorum; fed caufa 
eft exprimenda, & probanda j alias eífeclc-
gicíimtío fubrepcicia fecundum QP¿»/. dt~* 
í a f h in d.$.& quidft tantum* fed ve dixí, 
ílylus Cancellana: eft non concederé iegici» 
maciones in pratiudicium íiliorum. 
- ímmó intantum per iuftiílimos Reges, 
eorumq, prudentes miniftros hace cuftodiu-

8 tur, ve ín feudis haredicaríjs, qu« ad libicum 
aUenarí poífunc á pacrcvel á fracre, íide i l -
lis vulc fieri difpoíicio, dum íili;s carene af-
fenfus deneganc, & ft daré poíTunt, cum ftc 
gracia»nc quoquomodo íucccfforíbus prac-
ludicecur, 

Ec in forore praéHcatum eft»dum a líos 
non habebae fueccífores, quám nepoces ex 
forore,ve fíe denegandus aífenfus alíenacío-
ni feudorum, quam faceré volebac, dum fi-
lijs carebae > & hoc concigic ¡ncer carceros 
cum Beacrice de Ebulo feuda hasrediearia»* 
poftidence, quas habens in fucceflbrem foro-
rem,eiufqué fílios voluic illa alienare, fuic-
qué denegacus aífenfus , quia defperata d o 
filijs faciebac in fucceflbrum praiudicium ; 
& paricer ordinarié eft denegacus aífenfus 
alijs, 5qui feuda ha;redicaria habences pro 
fucceíforibus vcriufque fexus volebanc ma-
fculina faceré % cum qualicace camen ha?re-
dicaria in excluíionem foeminarum, licec 
noncradabacurdealceracione nacura: fuc-
ceflionis in reliquis»& crac in beneficiunuj 
Fífci,quia reftriogebaeur fucceflio,quod ca
men in feudis hxrcdicanjs de nouo acquifí-
tis fuic aliquando difpenfacum,vc poífic prí« 
mus acquirens illa donare, quando íilíis ca» 
rec, cui melius vifum fueric ín prasiudicium 
fracrum legicimorum fucceííorum, ve appa-
rec ex aflenfn impecraco in Regia Curia-» 
precedente confuleacione Collaceralís Con-
filij ad inftantiam Marchionis Moctf Buua-
linf,qui filijs caret,fracres habecis fucceífo-
res,& nepoces, cum quibus non bené fe ha
bebae, & camen de prardiéto feudo dífpofuíc 
in beneficium vxons; poífunc demque Prin
cipes omnia faceré. Sed ve dixí non íolenc, 
niíi ex vrgenciflímis cauíis ; & multa cumu
lara in materia Icgicimacionis, & proprié 
illegicimacis, quí prascendunc fe admiccí,feu 
reincegrari ad honorem placearum Nobi* 
l)um,íeu Sedilium noftrse Cíuicacis,vide irL# 

) conf . . . . z.volum. Quod conflium eft 
quondam Pyrri tAntonij Lanar j recoL me-
mor.mei tAuunculu eeleberrimi lurifconful-
tijntegerrimi viri, ac omni virtutum genere 
cumulati: cuius vircutes, ac parces eximías 
fuerunc talcs,& tanta»,vt quondam jBernar-
dinus Rota Bques mbiüffimus, ac Poetafa-
cundus ínfraferiptum pofueric Epitaphium 
in cius fepulcura^. 
P Y R R VS A N T O N I V S LANíARIVS, 
L E G V M V E R I T A S , A M I C O R V M 
TVTELA , R E I P V B L I C A E O R N A 
M E N T V M V1V1T H i C MORTVVS. 

Bené aduerco,quod cefi in illa caufa fue-
ríe decifum fecundum confulcacionem^fa-
aiamscaracQ arbkror non decifam causá ex 

vlcimis 



De diuerfís prouifionibus, licentijSj &c T i t X 33 3 
y\tmls mot!uís,&: argumencís» confíderm' 
do in miceria fedihurn íncercííc fingulorum, 
vt (iog!í1orunn,& al<a ibi circa interefle CQQ-
fideratd,(ed bené tz aüjs racionibus,& fun« 
damencis ex fado orientíbus re ípe^u filian 
tionis, fubrepcionisjic obreptionis prascen 
faslcgiciimacjonis lícet fubtiíiter, & alt iori 
flylo omnia ibf confiderara dodé ,& ciegan 

So ter ccmulaca fuerunc . Nacn pluries decn 
fum fuit legicimacos admirci ad honorenuí 
iedilium« & fignanter incaaTa iilorum d«^ 
Mufcectulis,quando in pnuilcgijslegicima-
tionum non appooebancur clauful^qua; ho-
dic apponuntur; ex quibus tanro magis có-
probacur luftiria rerum alias iu ücararum , 
& hxc omaia íaté faerunc difcuíía ín c Jufa-» 
Camil l i Villan;, qui fuit aggrégarus ad ho
nores Sedilis Moncaniar per maiorem par-
tcm,mu!t!S contradicenríbus: fui-qc-é deci-
fum maiorem partem poífe praeiudicare m i -
Iior!,non confiderarí interefle fingulomtru , 
vcfíngulorum , fuicqué pradidus Camillus 
admiíTus ad honores iedílisive in deciflx.D, 
deFranch & rerpe^n legicimationis in ftu 
confíderanda efi vis illius ex potencia refi-
dente in Rege legitimante : nam fi Res po-
reft faceré de illegitimo legitimum» cuaxj 
ómnibus fuis qualitatibus, viiencur ceflfsrc 
raciones tám íubcilicer ín praedido Confirió 
ponderacs. 

De Dccrecis Collat^ralis Coníilij 
fuper obligatione, íéu aliena-

done rerum dotalium. 

S V M M A R 1 V M . 
% Decreta fuper cbligatione mulierum pro vi* 

ris.quomodo & qua/iter inttrponantur. 
^ CAÍartías tenetur exbonis dotahbus fatisfa* 

seré debitum vxoris contraSium ante WJ» 
tritnonium. 

3 Pragmatiea área VeHeianum reeenfttur. 
4 DeeretaitonesJieri folita per Qollatsrak fu

per memoriahbus , qug d muliertbus dan-
tur pro validatione obltgattonis tp/arum 
ponuntur, eb* de ipforum validitaie v a ü ' 
de tratfatur, 

5 Velieianumhabet locum in ómnibus multe-
ribusstdm in eaptilo > qudm tn mantJhs, 
& viduis 

* Pragmática Pel/eiani babel loeum in ómni
bus muheribus. 

7 Detretatio Coliateralis dum dteitur, ¡iceat, 
qui a vidua, M ¿iceat,quia in capillo efi er -
roneiL*, -f 

S Caufa expreffa in decreto contiwt manite-
fiurr* turis errorem, ilium annullat fieut 
in fententíd— . 

9 Diípsnfatio requirit caufam. quf fifaerit ful* 
Ja vttiat, & idemJi ratto exprejfa efisa • 
dem cum diño* 

10 D'lptnfatioabfque caufit cognitione efi «« / -

11 ColUterale Qonfilium non poteft declarare, 
Del limitare lega inconfulto Principe. 

l a Declaratto $ qa* importat reuocauonem di' 
Jpofitionis non pramdtcat, ó* dtcttur tum 
Princeps circumuentus * 

13 Decifio D. de Prancb. refillitur multis me* 
dijs. 

14 Qauf \finaVts vocatnr caufafiendi^quafieñ 
faifa aflum annullat. 

15 ContraBus, qui propter partium interefft-* 
annullatur non fubfitnetur faBus cum re * 
feruations dijpenjattonis impetrando $ ita 
quod non luu itfijederit po/iea impétrala, 

16 Nullum tffe velnon ajfe idem importante 
17 Sponfaha d lege reprobata non valent f S f a 

cum re/eruattane aiipsnfationis toíificis, 
18 Dtjfrentia inter mterejje partium, propter 

quod hx annullat atium v ú tnter>jfe con -
fenttre dfbentis, vé in materia ajjenfm fti • 
pe* rehu¡ f u i lUhus. 

19 Confirmado eíi nulla Jlconjirmabile efi nul* 
lurn.-*. 

10 C o n f í r m a f í o aBüs nuJh non releuat, 
a 1 Confirmutio efi conualefientia, qudt non po* 

teft. hahere locum m re pgnitms nulla , qua 
babetur pro perempta, & mortü a* 

22 Diffirentia tnter iujfum mandatum^ autbo • 
rttaUm. Itcensiam, confliurnt & ínter cotí* 
fenfumu* , 

a 3 Licntia femper procederé debst, 
24. JXjitibabitio in quibus cafihus non eperetur 

fuum ejf8um. 
25 Velleianúm kcum babet. quomodocumqut** 

mulier fe obltget pro quoeumque, etia tL^ 
pro viro i filto%mt paire, 

26 ! » velleiano no atf$iitur pietas perfons.fed 
pietas c a u f a ^ ibt caufa late recenfentur, 

27 sDotis refiitutw in quibus eajibus polefi Jtsri 
confiante matrimonio. 

28 Ftl ia, & fi non cogatur p ai efi dotem expen -
derejVtpatrem Itbertt á carcere. 

7.9 Mulier inter calera pottji p? o excarceratio' 
ne virt fe obligare. 

3 o ¿Mulier potefiJidetubere in fauot Zpta cau* 
ftifed non cogttur. 

31 Decifio O.de Pramh, 5?S reñlhtur in qua 
dicitur decffumfuiffv cb¿ígAttan't/> matris 
pro filio carcerato tjf* annullatam* 

Text.tn cap. cauj u mutem in auih vt cum^a 
de appeíl.cogfadtdafv *r 

t ¡ a Mto* 



lo. Fíaricifci de Ponc.de PoteíLProreg. 
2 i ¿Muiter de ture communi certiorata potefi 

renunciare Velieiano,fed non cogitur. 

A R G V M E N T V M, 
Molieres quomodointercederé poífunt. Mari-

tus quando tenearur fatisfacere debita vxoris. 
Pecretationes Colíateralis ConfiJijcírca difpoíi-
tionem Velleiani impugnantur. DiíFerenda ínter 
dirpenfationesfuperVelíeiano , & aífenfus fuper 
rebus feudalíbus. Mulier m quibus cafibus poteft 
fideíubero. 

Vltotics petunt mulieres 
ars6íurn,vt líceat ipfis pro 
viris íe obligare , non ob* 
fíantibus Rfgys Pragma* 
ticis vetannbus alienacio-
nem/eu oblígacionem bo-

norum dotalíum condance mafrimonioj 
düm exponunt necefiiratcs vírorum}cle qui• 
bus capea íummaria ínformatíone,& eciam 
de vera volúntate mulicrum , quod illa non 
íit fubduda i v e l c o a á a , quodque caufa fie 
praícifa, iufia, 6: rationabilis, ne vir decru-
datnrincarcerem , ve) alia fímih's, tune d i -
rpcnfaturj^ decreta interponuncur,fed pul-

% chra deciTa tuitquarfiioin Collatcrali. A n ^ 
maritus bona detalla teneatur alienare ex 
debito vxoris ¡n ad íone perfonali contra
j o ame nrtsrrimoniuno ? & confequenter íi 
teñe tur, tanto facilius eííec dif'penfanduaLj 
in cura caíum ; & decidí mus ceneri virum » 
qu-a bona in docem daraceníencur deduSo 
arre alieno , in quo eft elegsns decifio. Guid, 
Pap. 447, cciam quod non fine bona data in 
dorem fub nomine vniueríal i , aut col lcdi-
uo^í-rz/ínotab. Capye.12B.vbi multa cumu-
lantur, & vide ^D.de Franch. cmnia cumu-
Jancem in áecf/,6i6. in ^.part.tvbi refert de< 
ciíum per Sacr. Coníil. procederé hocin-» 
fubíidium, &c. 

Sed extra cafum, quando mu lier expri-
mit vellc fe pro viro obligare, fed fimplici-

j ter illaípetere folenc difpeníationem cbl i -
gatíoníbus percas faciendis, vel iam fa&is 
non fbftantt VelIeianoí& Regia Pragmati' 
ea edita inanno 1543. per quam non folum 
renouatur difpoficio Velleianúfed ftatuitur 
poíTe mulieres illo iuuari , ccism quod cer«« 
tíorata? renunciauerinc! cum iuramento de
clarando imamentum eííe contra bonos mo 
rcsciuiíes, SÍ naturales ,* & propterea non-, 
cííeobhgaroríum, iuxta regulara iurís C a -
nonici f immó imponitur pana priuationis 
oíííc!) Notario íHpulanti, & tollitur pote-
fias Regencibus Regiam Cancellariam, cu-
iuTcumque declaraeíonis faciends?. 

Decrecaciones íieri íolita; per CoIIatera-
4 k íunc in mamaus, videlicec, liceat dum-

modo non remaneant indotat», nec defrsu-
data: ipfarü doríbus. In catteris vero liceat» 
quia víduafveí Jiccaf, quia in capillo, 8ch« 
fíunt per Scnbas á ma ia t í s , & lirmantur ab 
vno ex Regéííbus abfque alia c aíx cogni-
tionequod raihi fempsr vifum fuic erroneú¿ 
& contra manifeftara iurísdirpoíícioneni,6c 
ex Diámetro contra Pragmaticam^Ktgh-
tes.quí alicer talia memoiiaiia non legunt» 
íed tácura vt dixi,firmanc decretum fadutn 
per Scribas á raadatis, func circumuenti»& 
ab lilis decepei, credéio mulieres principa-
liter ín iprorum proprium beneficium con-
trahere pro ipíorum proprijs negotijs, non 
alicer pro alijs intercedendo, nec alienanui 
obligattonem in fe ipfas fuícipiendo.In ma
nta tís cadic decrctatioquoad doces, quia-» 
confiante matrimonio nopoíTunt de eisdi-
fponcre,& ruríus ícraper prxíumuntur á v i 
ris oppreíía:, & ob id dedocibus fie tanturn 
meció, fed refpedu aliorura bonorum extra 
dotes permiteicur fecundum hanc decreta-
tionem,& in viduis,vcl in capillo dicitur,Ii-
ceatjdi dant racionera, quia vidua, vel quia 
in capillo, & iufté abfque alia caufa? cogni-
tíone,íi non intercedunt, & habent liberara 
difponendi facultacero; dicitur liceat, ¡deft 
non indiget diípenfacione, quia vidua»vel 
quia in capillo; hoc enim cogitant Regéces, 
& hsec eft ipíorum intentio, & fie paffim, & 
indiftindé abfque caula; cognicione decrc-
tationes fírmanc; fed quia raemorialia con-, 
cinent interceffioncs,& cum his decretatio* 
nibus prajíupponitur Pragmática á\{ptnÍ3L~ 
tum,dtxi quod decepti func Rtgentes,8¿ er
rónea; , & nullas func tales decrecaciones, & 
concra manifeftara iurís diípoficronem 
concra propriara Pragwatieam. 

Anee enira Senaculconrultum' Velleianu 
annullata; erant tantura cbligationes, quas 
mulieres pro viris facicbant,demura fuper-
uenit Senatufcoíulcum, & reípiciendo íexus 
fragilitateraA imbeciliitatem raulierum-* 
extédit hoc beneficiura ad omnes mulleres y 
vt habeturin j.z.jfadve//e$an, vbiSa/ic.de* 
clarat, & ñc totius tit. ff. & C , difpoficio eft 
generalis refpe&u omniura mulíerura, & de 
viduís loquieur text in Ltutsrfflad velleian* 
in hfimater C eod.in auth.vt matrí>& áui<* 
C.quantmul.tut.offftmgpot.& lieccín muí-
tis iurtbus ponancur caíus in raarítacis?hoc 
eft propcer frequenciara dicic glof. nozzb'ú. 
in d.l.i. & ideó de maricacís cancura loque-
bancur anciquaí leges.curaque pl.ures cócur-
ranc raciones, videlicec fexus fragilicas, & 
raulierura imbccillicas,& in raaritacis addi-
tur,quia fecúdum^/^praediSam lexpra;fu-
m i t , quódarnorc captas, ícraper ctiam vio* 

lencacs 



Be diueríis proulfionibus, liccntijs, &c. Ti t . 535 
kntacscpro viris intercecianr; non enimuj'', 
quía hzc ritió defícic in yiduis, & in mulie-
ribus in capillo non re manee alia: qqcc prm-
cipalisjimmó maíor fragílicacís}&: imbecil-
licatis fexus, vtfic deficieníe vna, dicamus 
non deficcre aliam ex itgu].tcxt.ín Jf.affini-

6 tatiSyinJiU.de nupt. & ideó Modern. Addent. 
fuper ^Pragmática dixerunc illam habere lo-
cum in ómnibus muheril^us quomodocum-
que inccrcedencibns, & íignancerin viduis, 
& mtttgateros ibiper Scag/. «« .52 . pro ab • 
íoluto habícum hoc fuic alias in Sac. Confil. 
ve per D. deFrancb. in decif. 279. & in pro-
prio cafu eft fafta Confiit.Reg obfeuntatem^ 
per quam íic cradidit ad intclleáum prasdi-
dae 'Pragmática t ídem T>.de Framb, inde-
tt/lóis.nu.S. 

Pragmática hoc ín índiuiduo derermi-
nac ; nam in/uiprincipio loquitur refpedu 
mulierum omnium > quibus ómnibus Sena-
cufconfultum fuecurric propter ipíarunL-» 
mulierum fragilicatem, & fexus imbecilli-» 
tatcm: narrac demum, quod eadem fragilí^ 
tate inducebancur ad renunciationem Vel-
Jeian!j& demum dicit, quod perfuaíionibus 
induüxt&c ve plunmum maricaíibus, dociü, 
& aliorum bonorum priuaca; reperiebacur, 
& ibi, vt non eontenti h o m i n e s » v t pluri* 
mum maritit (frc. Ita quod Pragmática non 
fe reftringie ad mulicres cancum maricacas > 
íed generalícer de ómnibus loquicur» bene-» 
tamen dicic $ quod ve piurimum períuaíx á 
snaricis propter mecum,& violeciam ad re
nunciaciones faciendas inducebancur, ve íic 
caufa finalis, & principalis fueric obferuan-
tia Vellciani^ ómnibus mulíeribus fuecur* 
rerequae ex prohemio femper calis pr^fumi-
tur, de quo ad faturiracem per Ttraquel.in 
traSi.cejfmte caufa in princ.nu.6i. in prima 
iimitai. 

Si igicur indubítaci iuris eft, Senacufcon-
fultum habere locum in ómnibus mulieri-

7 bus intercedentibus, & iliud mandar T J ? ^ -
f»4//V<í inuiolabilicerfore feruandum : ergo 
dum dicitur,lícet quia vidua,non poceft hoc 
incclligf,quia viduae licitum eft intercederé, 
vcl liccat, q u i \ i n capillo, quafí fie illi per» 
mifla interct-fficnec mulicri maritacae,dum 
extra dotes ineercededo obligar fuá propría 
bonasnam eííec contracarusiurium,& dire
d é contra diípoíicionem Vellcisni, 3¿ caufa 

8 exprefla contineret expreílum iuris erroré, 
ob quod nulla rcdderetur decretatio,ad tex. 
in í.cum vero §,fubu'etumff.defideic.ühert, 
in 1.1 ff.ne <üisfiat idem voluerunt © o -
&or. in fentcncia, quando in eaeft expreííus 
error iuris manifeíius ad tcxt.in l-z.quand. 
prou.non efi ntesjf*m i. qtti teíjamento ffd^ 

excuf.tut.Bart.<& omnes, & praecfpué Ale&. 
& laf. in l qui 'liorna $.duofr aires de vsrb, 
obligat. & eíTcc eadem ratio cum dido, quac 
nulliuseft momenrí, Bart.in l.fín.pzr iWnm 
text. ff!deoffic, Proc. Cafar, ini . quiinter-
rogatus inprinc.per illum Uxt ff.depetit.bg' 

9 redit. & fidicimus hoc importare diípenfa^ 
eionem, illa requíric caufam, qua: íi eíi faifa 
annullacur, elegancer Oldrad. in conf. 156. 
intantum quod caufa infufficiensexprcíía-» 
wk'\ziGoz%ad,in eonj.ó.nu.zj. 

Et rurfus cum has dccrecacíones fíat abfq» 
caufa: cognitione nulla praecedéce infórma

le tione, fíe paffim, St indiflinde, & eradatur 
de abrogatione legisj/»^,8: DoSior. volue
runt effe nullas ad tcxt.in l cum hi $.fipra-
torffde tranfaBiScribent in cap.i, de reb.ec* 
el.non a/ien.obquod quando non fumus iru 
anciquo, voluerunt communieer Scribent, 
caufaecognicioncm non pr§fumi,niíi falcem 
fueric illa enunciata in decreto,vt poíl alios 
laciífimé Felyn in cap. quoniam contra dt^ 
probat.nu.n.vtrffeptima conclufio^qui Do-
ífj?É>f.cumular, 8¿ in diípenfacjone quod irri-
cecurjquando non praecedic eauf? cognieio > 
dicit Innoc.in cap diuerfis de chr.conwg. in 
cap.vemens defilys presbp. 

Ec íi dícerecur Collacérale declarare, & 
11 limitare Tragm^ficam dicimas vnü ex Rer 

gencibus, imó cocum Collacérale hoc face-
re minimé poífe inconfulto Pr¿ncipe,& cum 
hoc imporrarecnon declarationem, fed rc-
uocarionem ^Pragmática, quia omnes has 
mulicres Senatufconfultum , & Pragmática 

11 comprxhendic, tuncdeclarationulló modo 
prseiudicat, deciíiocommunis eft Pau/.dt^ 
Caflr.in l.haredes palam $, quid tamen nu. 
«t.ff.de teJiam.Pe/yn.in czp.cum oüm num.^. 
de re iudieJate Aym.de anttq temp.in princ. 
in cap.incip. non ommitto nu. 3 a. & ideó vo
luerunt communiterScribent.áum declara* 
tío importat reuocacionem gracise, auc le-
gis faébe, Papam, auc Principé incelligicir* 
cumuencum,vc per i4ym,vbt fupraMiz ín^. 
pieo eonfii.num ^o. i.vol. prouc fíe uiceUigi 
debee Rcgenccs circumuentos in caíu , dc^ 
quo cradamus. 

Etfi Pragmática exprefse mandat Regen» 
cibus> quód fecundum eam iudicare debeir, 
& exprefsé colíicillis poeeftaccm faciendi 
quamcumque decíaracíonem,ergo decreta
do eft pf nitus errónea, quatcnus in ea vuk 
induci declaracio$difpenfatio,3ut derog «tío 
Pragmática. 

Ex quibus videtur nuílo modo poííe fub-
ftineri id quod D.de Francb.áiaz in eadem 

H decffáti.num.zó. verfftc dicehatm^x. ver
ba prxdi&ayquia vidua exprímant caufam» 
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qu¡*re; Vícerex mouecur ad dii^nfatíonem, 
íc;iiicec,qa»^ cít vidua,& qtiaíi quód fie libe-
ra,& non íubiaceac virecauis metu fe oblí. 
garec» í?UíE ̂ mt- caqú impulílua Pragmática 
jecundum eum^Mis dscic, quód errónea eí? 
fec decrecacio , & non eí> p-x.'turnendri.c]aod 
Regentes, qui íusrunt viri docíiifimi á prín? 
cipio prfdi&ae Pragmalua hac ioimi ?íi 
fuiíTent. 

Si Tragmatiw rerpícic fragüitatem fe-
xus»& no líbercaiem pciíona:,ob quod com-
próehendic orpne genus maUerun^ergo faifa 
eftprfd!<Sa ratio coa(ideratác ¡tbírtacis. 

Secundo, ñ prolvb cum eft Regentihus no 
íolutn difpenfare , fed declarare ? ó¿ hoc non 
ÍOIUÍH faeiunt Regenccs,fcd vnus cantum tx, 
Regencjbus; ergo nuiU eíl decrecido. 

terciojfi hoc imporcec di peaíacionem,^ 
hxc ñ m dtbet cum cauíse cognicionc, de 
h^cve fupra diximus,omnino dtficK, ergo» 
nuüa eft difpeníatio. 

Quarro, fi dcmQnüracum eft caufam fina-
lem fuiííe obferuanciam Velleiant, & íuc-
carrere qüsbufcumque niuiier)bus,ergo non 
eíl yerum i4 quod dixic de ^auía impuííi-
« s p . • 

Quinto quis dixic, quód ijáem Regentes, 
qui Pragmaticam confuluerüc in mno 154 j« 
quódtj iem demumhane ípeciem dec^eca-
sionis fecerint, 

Sexto , fupra diximus Regentes efreum» 
lientos? & hanc fpecíem decrerarionísbeoé 
procederé in vidu!S,& inrnu!'̂ ?!t>us inca-
pillo,qusn4onon intercedunc?quia. l íber^^ 
in hocbereprocedicratio D.ae Framb. ad 
diff-rentiam maritatarum, in qumus prffu-
mitur metus , 6í iüiliífinne vnu§ Regens fír-
niac decreeacioncm , quia non eft taii cafa 
difpenfare, aut declarare Regcntibus iarn 
per Pragmaticam vecítuni;fed eft decernere 
non adelíe ínterceflionen), & confequenter 
non procederé ta!i cafu diTpofítioíiem Prq-

gmaUas cvíTante Vcileuno. 
Sfptimo, íi ^Pragmática comprahcnJíc 

vidüas,dicendo, l»ceac quia vidua}nonne eft 
eadem raco cym di^o ? crgo nulia eft ex 
fr&illegath. 

O x U'Í Ji in difpefatipqe requirirur cau-
fa,5¿ cauía fufSciens,& cradatur de difpcn' 
fadone «n rida3,pro qua etíjm eíl fa^a Icx» 
ergo íi vidua eii proh^bíta, quomodo racio 
proh'bif onis racione fexus írseí l iuris po
te íi t(íe eadem ratio dii^erífacíonisdeftru-
d i i e g í s ex eadem racione conditae, ve fie 
VDd que d̂ ĉ re ttcb^amns non procederé Ai*. 
& p-V O . ^ framb. m d : i J u ? t • •ae% 
quae eft polica in ^ mlum.fuMkm d$c>p!jrt̂ A 

• qua fueruüe iícprcifa poít IPÜMS pG^qp^|{ 

IQ, Franciícjde PQ^C de Potcft, Proreg. 
fie non reuiíáe,nec d^eífe per sum^ quí veré 
íuo í:emporeíascbborioíusíá¿ eaimcns rm-
nifter.íuoq; oíñcio maximopere vacauit ne* 
gotjjs femper iqfentus, máxima cuni vigi-
iaana>& charítace-í. 

Nono , & vlcimo d.'ftio, quia ¡mportac 
ciufam finaíé,S¿ caufa fiíiahs'vocacur cauía 

14 fíendi,qu3eeil canese porenti^,vc vicicea^íü, 
íi ea cít faifa , S/í/i.eleganeer í i /. 1. Q 
falfcauf. adieái. num, 17. Vnde cum eífc vi* 
dqam non tollat Pragmaticam, quia etíani 
pro vidua eft iíla fa¿ta, a¿ cfte eaíemnoma-
ducie caufam difpcnracionfs,& h%c fukcau-
fa per verbum illud, quia ergo onnü iure-» 
decrecatíq calis non poceft defendí. 

Hsc cianora crunc, íi prascedic concra-
dus , & poftea fubfequieur hsc decretátio, 
quacenus ve dicímus 9 vulc ex illa ínferri sd 
djfpenfacionem Pragmatic^tmm ftaute re-
probacione , & cxprclTa prphibitione íimi-
lium contraéiuum , calírer quod func poeni-
Cus i iege, & %jgta Pragmática aboteti, ir-
ricati , & p c e n H u s a n n u í í a e i , & hoc non ex 
defedu confenfus Superrorisjvc in re feuda-
l i , fed proprer interc0e parcium funtcoa4» 

15 craéius perpetuó prohibía, propterea coa-
traétus faétas c^m reíeruacione diípenía-
íionis ímpecrandf ericnullu$,de£!f.elí coro-
munis /nnoc.in (ap.f&per eo, de cond* appof, 
$¿ diípeafatio fuperueniens , leu Ucennanil 
íuuat, quia reperic comx'AÜnw pcemEuls an-
nullarum>& excin<aum,ftacim quód fuk ille 
cekbratuSíqux elegancer difcurric ¡mol, m 
fáum vtr cQl.i.nu.% ff,de vfucap. diítingués 
quando quid eít perpetuó prohibicum , vel 
íimphciccr quando eft Omni no nullum , vel 
íimpliciter nullum, quando crs^acur íolura 
de prarmdício aífeneientis , propter hoc 
eft aétus prohibíais, vel propter interelíe* 
partium, &: publícum bonum : narn quando 
eft quid omnmó nullum femper prohibítuni 
propter inceteífcparciumíCünc aftenfus fub-
íequens non iuuat, necpoteít confirmare^ » 
aut validare aótum iam annullatum, & ex-
tinitum ftatim ia ipílus or^u, qui txiuris 
diípoficioue nen eft m mundo^ec datur ip* 

| 6 fíus exiftenna; nam ídem eíl non eífe , veí 
nuIlitereiteadí^Tí inL 3. Jfc mnquauisffi 
áe covt.tak. in i .^. $.eondemnatitm ff. de rc-# 

niudic&í iázoInnoíent.ybiJtíprattVÁáit non 
valere (ponfalía conc^aáía , ialua düptnía-
tione Pontificis, aüm i|ia luns i legerepro
bara, 8¿ fícelegaurer diftingtwc Camer.itL^* 

iBrepttít. cap, mperiakm eart. S?, in quxítio* 
ne illa I/errií, an aíísníus poííit íübiequi IÑM* 
trartumfeud.Ht m,quem line afteníu icx an-
nul) n , fed quia cradatur ibi de Kcgss m-
íCftUV.a^us non cíi omninó nullus, h aicí* 
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tur fiare in pendencí propter spem reconua 
lidationis, quod dec^it ibi per prrus dndr, 
I?fó.í4.ibi agitar enim btc de prttittdKío ajfetí' 
tientts, & Jic potefi pracedere, & fubjsqui, 
fesm JÍ agentur deprgiudtcto alurtm y quo 
casu steuncáum Andr.xwn pocríl a<Sus ce!e¿ 
brsri referuaco afíeníu p o m i n i , & PUÍTL.» 
sólus fie omnino prthibitus Domíni afl'en-
fos, & confírmatio nil op£raturscum coníir-
inatio > few sflenfus non eft afios de per fe 
ílan?, sed eportet, vt bsbeat, vbi figac pe-
des,& propterea fi confírmsbJÍe cíl nujli rr9 

29 par i te rccr f í ímgt joen t niiiJa, Qúa? elfgan-
ter docet ©4/^ m ifalfis C. defurt,^ idmt 
Hald* in l mminatícmt C* de appell. di-

30 cíe ibi tn prime, quod coíü . matio adus 
nulli non rc ícuat , qnia praíupponitur alí-
quid cífc, licct rtiinus perfcduri), icec quod 
rtijlum efí,confirpari non poteft, $ vtipfe 
infin- dicít confirniatio eíl conuaíescentia, 

31 quac non poteíi dan* in re perempta, 61 mor 
tea , ve eft hic dí^pcpfatio iubsequecs a d ü 
pcenitus nullum, §Í á lege rcprcbarum,quf 
cprimé decbrat díftingue^o l.ttc de Penn, 
i n l nulli C de fund.patñrn ioL 1. ve*J.con-
fenfui quoque Domini, & ¡mol in 4 l* cum 
vir, i b i , aéius ab inttiofuit cmpmo nuHus% 
& non toftjirmatur, aut mn futt omnino 
mullus, &tuncfecus, de cuius tullitafe hic 
non eft arhbigendum , ve fupra'dmmus, 
crgo non poceít iuuare hic diípienfacío fub-
fequens- sed precederé dtbef, íntanrum,»? ? 
quod Capycin repet capamferialem car. ¿ j , 
tcouít auchorftate Innoc. euzm m quscftfp 
lie Andr. qnodsequuto aíftfrifu debec afítos 
de nouo fierí, earidemq; cp?nJonem tenme 
per prius ibtdem Antón de Alex.quoá eíOm 
materia feudah non proesdar, quta non eft 
^ñus dninino nollus, & tr?M.u.nr de fo!o 
p acudicio affentieorjs tsrren ir- casw^dc^ 
quo agimuSíCft decjíio pünáiialiSjChrn non 
trafiemusde s^u ptrnr lito á lefgecunrscon-
fcnftí Domint , de cuius rantuni inct reísc«# 
tra^aretur , ká de záu ñniplicmt a Ifgc-» 
pcenitus improbato, a n r u ü a i o , &' dcclara-
to efsc contra boros mores Cfuile», &: na
turales, & nuilum verburo, nec de iurec^m 
príuni jnce ^tx Pragmatuam% vt rile valta? 
cu consenfu DOCTÜIH ; peterit tmm \\\t fie
rí de licentía pemiñ í , qoi vt talis efí supra 
kges,poteft illas tollere , dispensare , & 
nrvihs condere , íed & hoc penderetur, 
quandpaiStiS non poteft fíen , pifi de l?cen-
t ia Domin i . oportec quod licencia prafce 
dar, &: ratio vma eftj quíá alias tx exprcísa 
ipfias reprobitione, ^ nul|icate 5 ftatiau* 
q u ó i eft fi^v^íí^pit ílte á kge prohi 
bitíua auuullatus;& listada iubíeques aa^ 

a i non reperít. Heceft communís theorícaw.3 
Bart. diftinguentis ínter iuílum,man4atüms 
auch^rir3eem,|jccnt-!ai(Ti>& confilíum,3¿ ín
ter conrenfum, vehcsntu , fífreliqu^ de-

?! beantprecederé, cmíeníus vero requs/itas 
po0ic fobfequi in /. fjmtem ff de aqu, plWk 
are.inl, fiqmt fmhvhona $. tujfum ff. dz* 
acqtsir.har^d pe rqué fie diíhugait, & eradi? 
ad propoíjtuo) íatius AfftiBmd cap. impe- ^ 
rtal'etn x^mf^nfin, i . col* «bi non ohflát & 
dect/.Bart.tii coriaunisivt p Aitx.m d.^tuf 

fum nu» 9, yerfi ctii aide 0* l a f ibidem nu, 
ly .wr /Tj . in qaantutTj dscít /í?í?rf quod hce-
t í a d ^ Ñ t pr^ceder^ alíegatux comniunitcr 
decifia loan ¡Jíndr. incap cumm veteri de 
eleB nH.t? quem allegar, & feqtmur 'Balda 
in rybr dejexapat.nut í^.ver/quid fi verba ; 
qua? decií]ones fqnt pircicularts ad caíuni. 

?4 Qu'bus pro cpoclmlone addatur deciliQ 
Baid- in lfin* C. ad Maced. in materia ra-
ÉÍiiábÍtidí|ls qui licnitat illum, vt ra t i -
hab;t!o o» n . ^-ruiat, nec operetur íuum^í 
effedaoi in infraícriptís caíibú§. 

Prinio, qjánd non reperic principiu u-» 
con^ruabil^ » vc hic per annuilatfoneín_j» 

excin^ibacm pnecedentem a á u s á l e g o 
reprobat!? 

Sccu ido, quando peceac in alio? quaoi \i\ 
i:onfsnsu,qaod vt dixiiuus eft in proprío Ca1" 
fo,düai proptér fragilitacem , & imbecüli-
t . te n muUerum,5¿ propter iüarum interef-
fe,& non ex defe^u confeníus Pumimadus 
|fcíml!afur,8¿ reprobacur, 

rTercio,qa^ndp aétus expirauíc tempore^ 
vchicrepróbat íóhe, annulatione & ex in-
fftione ¡pííus^tátim quod fuit ccle^ratus, iao 
tantúm quod Notarjj priuantur oííicijs, ác 
aííjs p^ms pie^untur, viera aníiüllatioocrq 
iuramentorum. 

Q 'arto, quando aélus eft talis, quod no£í 
poteít penderé, vt hic ex rupradráis , qüráu 
lieclaratus eft contra bonos mores crúíleé 9 
& nscnrales ? 

Quinto, quandorequirícvr pro forma^ 
rei agend^,de quo m cauía? de qaa agimus 
noa poteft dubítari. 

Sexto,quandorequiritur l?ccntia,vel coa 
^ííum»nam áíxitBald. ratihabítk>c|üsé po
teft íubfequi>non a q u í p a r a a r Itcensi^j Vel 
íonlilio', qu« dtbent precederé, tu. allrgac 
fext in d.cap.cum in vet¿rh & íicut afl; níus 
íuperueniens in alícoatiohe feudí non iuuác; 
fí oicdio femporc pf«cedif rcaocacio Migo-
n C o / ^ / f ^ í ^ q u i a tiínc per reuocatioritm 
pr^cedeptem contr^aus annuilatur , & 
stmiHa eft omnis Ipcs recuauahdaesonis de 
quo per utjjiiéi. Capye, &Í latías K.amer. i% 

fap, mperialm , Ua paruer lu caíu > 4 ^ 
quQ 
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quotradamuSj^antc rcuoca:ione,6¿ anaul-
iacíoní ipfoiure í i&i á Pragmática, ibci ra 
quod coacraótus fair celebraras, cuín iex 
femper loquacur ad iext.ml.arriam G. i t ^ 
hxret. lea quod diípeníatio íubfeqaf-as non 
poreft operari, cum «egoejum non fíe inte-
grum, extrema non íinc habí l ia , & eífec i a-, 
prasiudicium inris partí acquifiti, quo cafu 
nulla poc fíeri recrocraétío ad text.m ¡. ba-
mruffrem ratam baberi, cum alijs lacé cu* 
mulacis per Bart.in I f í i s qui pro emp-tore ff. 
de vfucap.vhi eft fuá materia, fuper quibus 
cogí te tur ; nam ca íufíicic actigiífe. 

35 Éx his firmatur indubicata conclüíío)mu • 
lieres iuuari veileiano» quomodocumquo 
fe oblígent» fine pro viro, fiue pro fíliojfiuq 
pro pacreJ& quomodocumque aÜenam i a -
fe fufeipiane oblígacionem, de quo in l . i . in 
I J i patemarri) in mtb-Ji qua muliery & tot, 
t i í .Cad velleian nam ve dixic Salycet. poíi 

26Ba./d. indJ.'i. non atcendicur piecas perfo-
nse, íed piceas caufae, & fíe procedie text. in 
lJidoiarey in l p m . é ' f i n . C ^ . fecundui iu» 
Salp. qui loquuncur in cauía dotis» in ma-
numiíTionc, & tsxt.in Lquamuu sum lfeqtit 
'fffpLwatrim.qm. loquunmt in cauía redem-
ptionis ab hottibus> á latrónibus, vel quan
do mulier aiiquerii de neceíl^ríjs íuis á vin-
culis vendícarf E;,vel ve liberis? auc fratribus 
£gencibu?síeu parentibus coníülereCi& red-
dic racionem tex.in d.t quawais, qu'n iuiía, 
6c honefta caufa eft, & WiH^tih Ó* Alber. 
dtxerunc iura illa toqui ^xemplifícatipe ? 
nam ídem volunc efiejvbicuinque eííet can
ia honeílaVquod per príus tcnuic ibi Bart* 

, v t quando r^egotium iudicatur noftrum na« 
turali rationejiudicatur ve preprium negó-
tium re ipfa,vt íi mulier dorera fyam expen 
derie» vel intercefíeric, vt ían.guinem fuum 
redimerecvclaeius ibiper Alex.Hinc ImoL 

37 ibidem d ix i t , quód ex tribus cauíís poteíl 
fieri dotis reftitutio confiante matrimonio» 
vel eam expendí, feilicet neceííuatis, v t i l i -

a8 catís,8¿ pietatis,íiue honeftatis: Ex quo in^ 
ferc,quód etíi filia non cogatur expenderé-
dctem,vt parré iiberecá carcere; fi tamen 
hoc facít, pié facit,& Iex ipíam tomendac, 
quia opus pium íac icvt notat ^ / ^ « J Í ^ / ^ 
nu.io. poft 'Bal. qui omnei ponderanc í^f . 
in I fedJiidedtQpz eft ¡ex fequens ad tsri in 
d. l.quamuisy ibi , ve/ vt trulier aliquem ¿t^, 
neceffarijs fuis d vinculis vendicarei : cb 

29 quod coníuluit pjminal. injuo confíí.ój, 1. 
vol, pofie mulierem intercederé pro excar-
ceratione v i r i , & latius Surd. in confJ.iei* 
i.voi.&c fie faliic text.in d.auihent, Jiqua-* 
Mu¡íer3s.tztndendo íecundum Sa/fcfr HaL 
non piecatem períonse j fed cauía ; ob quod 

communis eft fenteneia, & falleatia a i re-
30 gulam , poífe mulierem íidembere in fauo-

rern picí cauíg Romm. in auth.fimiliter nu, 
io,Q.ad leg falcid. iAret in $At®m (i nu .n , 
inpjt.de exespt. Soccin.infallent. j i o. Catea, 
con/, i 3. z..c§Jum. vsrf pnmaqma , Tiraqu. 
in traSi.pia caufd priuíl, 113. poeeft cnim-í 
non intercederé mulier ex cauíis pr^didis, 
quia íecundum ImoL ve diximus non cogi-
cur, fed íi facit, pié Facic, & hxc caufa pia^ 
excludit Velleianum . Ob quod duriflima-» 
mihi vifa fuic ^VíT/fo relata per D. dePran-
cb in ^.voifuarum decifionum «««7.5 78. ve 

31 obligaeio fada per matrem pro liberatio-
nefihj carcerati ex caufa debi t í , ficannul-
lata,rafione Velleiani, nam non folum > ve 
diximussadeft caufa piecatis, quia raacer, 
cuius vifeera funt íilij j fed adeft caufa pía > 
quia pro liberatione á carecribus > & vedi-
ximusjeft caufa naturalis,qu9 iudicatur pro 
pria redimendo proprium ianguinem , i t i - * 
quód É̂-Í-//?© eft contra/ar^, & concra com-
munem omnium Docior.& düm refere illatn 

32 decifam per text.quem dícic expreífum in $• 
caufas autem^autb. vteum de appell.cügmft* 
& quae per illum tsxt. cradidít QregXop. in 
quintapartit.titu. i i J.i .vidtlui mihi equí-
dem text. illum pcenicus non faceré ad ca-
ííUB='oqui:ur enim in cauíis cxhstedationu, 
6¿ inter cueras ponic i l lam, quando fílius 
requiíieu$.4 patre carceraco, noiuit pro ip« 

/ofídeiubere,vtpofíi tex hoc exharedari» & 
fqbfequicur textus>vt hxc caufa ínmaículo 
faotum procedac, quid er^ocommuoe hasc 
«jifpoíicio noua , & penalis in cafu exharc-
dationis cum cafu de quo agi t ur,in quo ha-
bemus alia iura in caíu proprio loquentia 9 
& communem conclufíonem Scrtbent. ve in 
caufa pia ceífec Velleianü,a!ías ex hoc cafu 
dijuerfo induceremus corredionem iuriun?, 
& quód errónea fueric communis coclufío» 
vt íupra re]ata,quód in cauía pía ceífec Vel 
leianum - Ratio enim text. in P'.cau/as, ve
ra fuic, ne mulleres remaneanc indotata?, 
dumnolunc exercere caufam ilia pie^atisL 
& idedCcrfíiíuíio ülapcenalis c^s txclu-
dit ,& non racio Vellciaaísquicquid ibiglojf» 
dixerit . 

Sed forcius,& hoc actendatür,VeI!eianum 
habec locum in muliere vciuntarié fe obli-
gítnte rcípicíendo lex fragilítaccm ícxus,ica 
quód non data obligatione, non darur Vel-
leianum, cum íit excepdo sd reguisro, qua 
non exiíknce non poteíl illa competeré . Sí 
crgo text.in §, caufas loquirur, quando pa» 
ter requirit filium;& fie vult illum compel-
lere ad cbliganüum,&: in jr qenam dae exhf-
r e d a t í o n e ^ quo exeludir fíliá,ica quod non 

fumus 
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fumus ín a<5u volunrario, nec in obligacío-
ne faá3i>(tá in facienda : quid jgicur m hoc 
communc Velkianutn nuila precedencia 
obhgationc . 

Rurfus loquirur textus ve díxi in añu de-
bJco>vt fíiius intercederé habeac pro Patre, 
á quo lex illa excluditffmínam,qü)a fecun-
á\xxrglof, cura eft Velleiano, düm illa non-
vulc ¡necrcedere; fed íi propter caufam-» 
piam vulc hoc faceré, hoc dicíc Imol, quód 
etíi non cogacur liberare patrem á caree-
ribus, íi camen hoc facic, pié facic^ lex ip-
fam comtnendat, in quo demum fuccedic 
concluGo communis, vt intercefíio in piam 
caufam vaíeac,8¿ ceííet Velleianum : vndt-* 
aliud eft cradare de cafu neceflario, & pf • 
nali,5¿ procedic text.in $.caufaSiSc alíudeft 
traéiare de adu voluntario, & caufa pia, & 
non procedic lile text* fed díípofício iurium 
allegatorum^ coclufio communis, & quod 

j | hoc lie verum de iure communi mulier cer-
tioraca poceílrenüciare VelIeianos& eciam 
fecundum hg^ipartitarum% & idem Gregor. 
Lip-ml^.í i í . j .part.ó áiciu quód licec hoc 
mulier poí ík , noluit lex adftringere ad tale: 
renunciacionem; ergo coníiderauic lex vo* 
luntaté rnulieris in hoc cafu j nam alias dc-
bebat renunciare, íi in eius volúntate erat, 
filius tcoel>3tur,& non erac cucus.vc mulier, 
dum non vulc exercere adum pium depen-
dentem i íua mera volancate ; & fie mulier 
dum non vulc incercedere,tuta eft velldano, 
& hoc modo incelliguncur ¿egespartttarum, 

func in hoc cxprefsé, in qusbus princi-
palicer funda tur G regar. Lo¡> qui ponic ra
ciones pro, & contra, & nihil determinac, 
nec contrariis refpondet j quando vero mu
lier vulc fe obligare, cune eft alius caíus» & 
In hocgeneralicer refiftic Vclíeianü , & hsec 
eft regula, quae demum falliC, dum interce* 
dic in caufam piam,vt fupra dixímus,& bfc 
eft verajái iuridica conclufio fundata in pu 
r is inris rcrminis : vnde cum illa difpofitio 
iextJn §,eaufas fíe poenalis % acnoua, & lo-
quitur in caíu cam dfuerfo , non poteft ex 
il la argui adcaíum de quo agimus,quar non 
coníiderauic Qrtgor Lop. nec de h s aliquid 
tadum füic in d aeetf ^zc.Qotá, íuper qui-
bus cogitcnt pentiores. 

S V M M A R 1 V M , 

l Vxor quicquid emit confiante matrimonio 
Jiht & non maritQ acquirit, quanquant^, 
pra/úmatur emtjfe de pecunia virt , cutus 
tantum viro debttrix remambit. 

» Vxor quod aeqtim(,J¡bil& non viro acqui* 
r i t . 

j Vxor quareperitur poffidere. práfumitur$ 
quód Jint fuain po¡[eJ¡brio t & etiam in~* 
petitorio quoad extraneost.&t idem reSpe* 
¿$u viri >fi babet pojfejfionem ante matri • 
monmnj. 

4 Prafumptio text.in / quintus de donat. in • 
ter vtr & vxor. non hahet loeum, quan
do probatur%vndepetunia ad vxoremper» 
mntt, 

$ Vtr tenetur probare vxvrem, bona acquifi-
uijfe confiante mairtmenio* 

6 Vxor emens confiante matrimonio rem de 
pecunia d viro donaiayfibt rtiacqumt con' 
tra Tlat & Vyrr.remanente aciwmviro 
adpecuniam, vbt limitatur infuhfidtumt 
quatenus vxor ejftt effeBa locuphttor» 

7 Vxor emens prafénte viro: & ajprente eme* 
re depropria pecunia ¡ non ptrhoe ei ere* 
ditur contra Menoch aliterfenttentem • 

8 Confeffio faSia ínter perfonas eontraberL** 
probtbitas non iuuat. 

9 Donata vxort contemplatione v i r i , erunp 
vtríy& fie i contra quod procedíi etiam-* 
in dubto. 

10 FaSfém contemplatione mea direSié in~j> 
nstam pgrfonamjaíium videtur^ Jic lega' 
tum fiito fub commemoratione patrií , Ó* 
re/ifrum manaibo contemplatione Mona* 

Jlery % & donatnm %Jímbafciatortbus cQn' 
íemplatione 'PnmtpiP.-

Muiier haber e pete ¡i bona triplicisgeneris 
videlieetidotalia parapbsrnaha ¿7* alia^, 
extra dotem ihiquomoda marttus ba* 
bet illorum honorum admimjirattonem • 

Donatio j a ñ a marito contemplattone vxo* 
rhtÓ' tanqudm illms manto femper vxo • 
r i acquiritur3nulla habita atjitnfiíone,fi 
quód donatum ejtf vxori conuenit, &Jíe i 
contra, 

Priuilegia omniaintelligi deben tfecundum 
condttíonem> & qualitatem concejjionary* 

Limttatio Menocb* €onfutatur,dum tradi-
dit quod quando conjanguineus eji Prin
ceps non attenditur cuius contemplatione 
datur%fed quod acquiratur abfohité do
natario , & tbi declarantur termmi text* 
in i cum multa C de bon.qualíb. 

Feudum expaSio\ & proutdentia re/peSia 
primi acqutrentis s'eper intelltgttur haré-
ditarium, quia illius contemplationefue* 
ceffonbuseficomejfum. 

Dignitas multeri acquifita,vtputafifuerit 
effiBa Dueijfa>vel Brimipijfa:an eius ma* 
ritus eandem acquiret dignitatem. 

17 Mulier regulartter corrufeat nohilitate, & 
dignitate viri, non autem e contra wbt ¿ir 
mttatur regula in mullere in máxima di*, 
¿nitate conftttuia • 

12 

16 
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31 
32 

a i 

»4 
35 

i f Dignitas vxoris , & J i nohilitet virurn^ » 
»o» tamen inperfona vili erit eadem dignf 
tas qué efitn vxore. 

tp Nobiiitas viri propter mulitrem nobilem 
tfí. de faBo non de ture 

so V ir nofa/itatur, quando vxor efl; dominare 
Comitatust aut Principatus, & fíe proet' 
dit confuetudo. 

Verba intellíguntur in potiorijígni fie a tu. 
Verbum corrnfeare ex radys vxorts impor* 

íat quóJ vir non acquirat dtgmtatem pro 
priam vxoris, 

Ahud ejfe talem, & altud babjri pro tatit 
quo cafu tura exorbttantia non hahent lo-
eum in eo! qut babefurpro ta/i. 

Proprietas» & pofejfio maxtmé differunt, 
Pqfejfio ad haredes non tran fit. 

36 Dominium tnueHhura, & fuccejpone ae 
qutrttur non autem popffio, 

37 Confutttido non extendítur de cafu ad ca 

«8 ComeSiVelalius Baro titulo decoratus refu 
iando feudumJilio vel Ofíicialis deponen 
do officium cum Domini volúntate licet 
ratione priñina digvitatisgaudere deb at 
honoratys pntñlegys , non tamen gaude 
bunt propria digmtate, máxime quando 
daturfucce£iomea, & ibi quomodopra-
¿iicatur. 

*9 Dignitatem hahenscum adminifirationt* 
prafirturalys eandem babentibus fint~> 
admimftratwne* 

•jo l^rimlegium non competens ture proprio > 
* fed alten conceffum per médium cuius aly 

todem pnmlegtogaudent; tune tiloprintP* 
pah tt.ortuopnuilegium tejj'at) & ibi deci -
(iones exempla 

•j i Vxor eorruícat ture mariti illius digmtate, 
& partiapatpajpué, & non añiué radys 

vir i . é contra. 
3 2 Dignttas qva perfona cobaret, nec cum pa • 

tre communtcatur» 
13 Vxor viduat quomodogaudebit viri priui* 

Ugjjs* 
34 Vidua mngaudebit dignitate viri^quá ha* 

bebat annexam adminiílrationem, 
55 Caufa induBiua, & produfitua dignitatis 

babens traííumfucceffiuumfidéficit, om-
nis dignitas eejat, quia requiritur tdm~¿ 
ad inducendum » qudm ad conferuandum 

36 Officium cejjat.quado quaittas certa eejfatf 
quafait caufa officij. 

37 Caufa dupleXifiendíifa' effendi. 
% 8 Caufa infirmante fuperueniente, omne pri-

uiíegium cejfaí. 
$9 rPriutlegium ratione perfona conceffum,cef 

fat es. deficiente, quando perfona fuit tm-
mediata caufa priuihgtj. 

40 tDecifio Hoff. commendatur. 
41 Triuilegium iure irregular i quafitum em 

caufa tune exilíente ettam in his%qua mo* 
mentó acquiruntur.eo denique ture cejfan 

tejeffibit tpfius caufa aequifitum. 
41 Qoncejfum altcui ratione dignitatis% eejfabit 

dignitate seffante, 
4 Í Dignitas eadem non poteíl effe pgnes duot 

tn Regno.nec dúopofpdere mfolsdum,nes 
federe eodem loco pojfunt, 

A R G V M E N T V M . 

Vxor quícquidemíceonftante matrirnonfo,' vel 
acquint Í fibi,non viro acquiritt IiCet praefamatur 
ex pecunia viri,Donata vxori erunt v¡ri,<S£ fíe é co
rra. Feudum ex pacto^ prouidentia refpedu pri-
mi acquirentis eft haereditarium. Mulier corrufcat 
radijs vir3,& non é contra,nifi in Magna Comitif-
fa,quando tamen habet dignitatem m proprietate 
Vir,& fícorrufehet radijs vxoris Comitiflas non di 
C;tur habere propriam illius dignitatem in eius per-
fonam.Vxore mortua omnís corrufeatio viri ceíTat. 
Refutaos feudum ritulatum fiÜOjnon remanet am
plias paenes ipfum dignitas eadem. Dignitas cum-* 
adminiílratione praeceditomnes alias fine admini-
ftraíione. Dignitas eadem no pqteft clfe paenes duqf 
in Regao. 

§ . i . 

«KV M Q. loquuti fumús de 
boms proprijs mnlieruni» 
opcra?prccium duxi po
neré hic»qua» fcripfi<»/p 
etfi inftrumenta C.defid* 
inflr.& iur. hañ . f i f Itb, 
10. ad decí a ra cione m quo 

inodo mulier bena acquírac conftance ma
trimonio , & quomodo de pecunia v i r i , & 
cuijan filbí acqoirat:ná eíit matena quotidia 
na» & uo reperies a-ibi , fiebene explicará, 

Notac Bart, fepcimo, quod vxor emens 
conftance matrimonio rem aliquamjilla erit 
ipíius vxoris. quamquam prxfumatur em» 
pra de pecunia virMccundum regnlam tex. 
in l.quintusjfde donat int vir. (¡y vxor. f r ío 
ením debunx in pretiOi fod rfs cric vxoris 
qua?emic« & íibí acquifiuie ad textÁnl* 1. Ó* 
in l. multum intereji C. fi quis alt, velfib. 
quem fequütur Plat.Rebuff& Pfrr, hinc ^ 
vxor aequir íeno acqüint v í r o , n r m a t ^ / ^ . 
in l.fivxorem tuam C. de cond infer. Se qua: 
repericur poflidere, prsefuaiicur in polícíío-
rio»quod fine fua,S.' ídem in pecícorio, dicic 
ibidtm Bald quoad extráñeos, quo vero ad 
v i rum, ciusque íucceflores íi habet vetuftio 
rem poíTefiionem ante macrimonium,pr»fu4. 
mencur íaa abfoluté» fi vero poñeriorenu» 

diút 
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áícl tSald.qmdprxCümmtut acquificade 
pecunia viri,ícaque fecundum eum no eruac 
hoc cafu vi r i > fed bené acquiíica de fuo pa-
eritnomo,ob quod fecundum 'Bar, eaterofq; 

Jupra relatos crie vxor debicrix precí j ad eui 
candum turpem quarftuna^/o/ in dJ. quin-

4 tuíiBarf. in l.cum oportet € . dt bon. qua ¿ib* 
niíí probarencur aiíundé quafficaífecunduín. 
eadem iurainl qmntus) & í n LetiamtBald* 
in d.Leum oportet* & omnes. 

Et notecur, quod aliud eft fí prsefumítur1-
cmpcü de pecunia v i r i , & aliud fí quicquid 
poMdec vxor conftanre macrlmonío praefu-
matur eíie v i d . Primo cafu fada emptione 
confiante marrimonio, ve dixímus dominiu 
cft vxoris,quia dcmonftratur acquilicio^fcd 
prasfumicur de pecunia v'm, nifi alíunde de-
moftracur acquííiuiííe racione euicandi tu r ' 

5 pem quasftum. Secundo cafu, quando repe-
ricur coartante matr ímouio poffidere rem 
aliquani s & nondemoartrac, quomodoac» 
quiíiuíc; an prsefumacur v i r i , vcl prQpría_i> 
quia mulier dicic legicimé poffidere,& pro-
pcerea praefumendo pro poífeífore dicicur 
prffumi fuiííe acquiíica anee macrimonium» 
non demonftrando vir, vel eius hasres, quo* 
modo func ipforum: & Salyc. in L etiam C. 
de donat.tnt.vir.& vxor & in eadem l. quin 
tus Bald, A k x m <Aim.Qlaud.Sei/ell.&aly 
rclaci per Couar,in cap. i,de teBam.nu.6. & 
per Menoch.deprafumpt.prafttmpt.^i. ¿ib. 
3. cenuerunc probare deberé maricum» fea 
cius hajrcdem bon a acquiíica conftance ma
trimonio , cum fine fundamepeum incencio-
nis, íineque acores,& mulier pofíidens vin*. 
cere debec, eo iure, quo poíTeAbres vincerc 

- folenc ex cómodo poíícífionis,adore fuara 
incentionem non probante 1 quicquid dixe-
ric ¿Menoch.tx átziíAlber.ér tAret, in ¿o* 
¿oalleg, neccóíideracio A¿ciat inprafumpt* 
16. de prafumpt. fatisfacíC, dúm voluíc p r i -
mam opinionem procederé, quando mulier 
vcrofimíüter pocuic acquírere ante matri-
monium: aliásprocedic fecunda opinioeni-
hi i cnim hoc ad commodum poíTeffionis, & 
ad i d , quod lex prasfumic pro poíTeííbre, & 
quis dicic, quod ecíi fueric fi'iafamilias, auc 
in poceftate fratrum,non pocerit praedida». 
bona afportare á domibus iliorum,vel quod 
ab illis fusrunc donata,nec tenecur oftende* 
re títulum íuas poíTefíionis zdtext. in ¿.eogi 
ff, de peí, bar. & hoc teneo pro indubicaco • 
vnde articulus vnus eft, íi demonftraca ac-
quintione conftance matrimonio bona fine 
vxoris 1 & communís eft effe vxoris : aliud 
eft fi de pecunia vi r i prf fumatur acquifíuif-
fe>& pariter communís eft,quod de pecunia 
viri,S£ ccrtius,8¿ vicitnus eft, fi non demoav 

í 4 t : 

ñ ra ta acquiíitionc, fed repericur vxorenu 
pofíidere res conftance macr¡monio,an prf-
fumatur bona vi r i > vel mulieris acquifica-» 
anre macrimonium, & fecundum BaJd. oh-
íinerec in poffefíione mulicrrergoonus pro-
bandí concrarium cransfercur in adorem g 
cum fiefundamencum !ncení;ionís,& adore 
non probante reus abfoluitur. 

Sed qnód híc cradic Ptat. ad limicatio-
nem prasdida» CQcluítonis,vC non procedac, 
quando emeric vxor de pecunia fibi i viro 
donata.vc cunequia donatio eft prohibica, 
res cfficiacur v i r i , quam limicationé eciam 
ponie hic Pyrr qui aílegac textü in ¿* vxor 
marito ffide donauint vir, & vxor, adnerco 
non eífe incelligendum fie fimpíicícer,vr ép~ 

jfí tradunc: nam effec contra eundem Uxt* 
quem allegancia/ diftinguits quando dona-
tur res f auc pecunia s ex qua res compara-
tur, ve primo cafu detur vendicacio, quia^» 
donatio prohibica, & dominium rei noa^ 
traníiuic. Secundo vero cafu minimé»fed 
tantum marico , feu vxore exiftence non.* 
foluendodatur ad rem veilis a d i ó in fubíi-
dium>quacenus maricus eft cffedus locuplc. 
tior,feu mulier,aí:tendendo cempus lit is CQ« 
teftata: ,* ecíi res cft magni valorís viera pe-
cuniam donaeam non recuperabieur» niíí 
quanticas donata abfque vfuris, ita text. in 
dJ.vxor maritiyinadio text.in ¿quod autem 
$.idem ait eotit glof in ¿SfilÜ* in verf. fifi-
¿yi quar eft particularis C.eod. tit- uíddent, 
ad Bart.in d ¿tqumíus,vbí laciíTimé de ma
teria : fed íi eft vxor, vel maricus foluendo» 
tune Ucee de pecunia vir i emeric, a d í o fo-
lüm dacur ad pecuniam»quod ineuieabili ar 
gumenco probatur, fiquidem in cafu text.in 
i quintuSi&' in ¿.etiam C.eod ^.concludunc 
communiter Ser ib* rem empeam per vxor 6» 
praífumi ex bonis vir i per /»r<í prardida,fed 
hoc non obftante rem effici vxoris, & cantu 
illam remanere debitricemin precio, quod 
prajfumitur ex bonis, vir i peruentum .* ergo 
qux difeentia erit inter iftum cafum,fuper 
quo lex praefumie pecuniam peruentam ex 
bonis viri,á cafu in quo hoc Oc certum:ergo 
cum nulla pofíic conftitui differencia eaciti >• 
& exprefíi,eadem efle debec vircus,idemque 
eí fsdus , & dominij acquiíicio non orieur % 
quod pecunia íit propria, vel aliena : fed ex 
pocentia,& vi acquifidonís per propriam_» 
cmptionem,& craditionem, & ftipulacione» 
iizglofMcin verbjranfacium s vbi funt/"». 
ra pareiculada fupra allegaca per Bart, 
in d i&J. i . in¿ . i . & cft cafus in diB ¿.mu¿-
tum interefíi & in ¿.qui aliena G. fi quis al-
teriive¿Jib* 

Ncc ceneo pro vera akam iimicacionem 
i ra-
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í r adkam hic per T/áZ/authori ta te Salycet. 
ini.sum propria Q j i quis alt.vel/"^.quam-j 

J dicic cíTe communem Mmocb. qui Do&or. 
mmnlztmdpra/uMpLsi . iJ íbr .nu. i j .qui 
eciam refere temntes contra communem > 
Vtfunt Bald.Salycet. ñh\ contraríusi tAret, 
Ah%.FulgQf.&Tarif.vz fi mulier v i r o p r » -
fence cocraxcríc dicendo emere de propria 
pecunia,viro ipfo cácente, vel cxprefsé hoc 
confítente, qnód eo caíu ceflatpríefumptio 
¿quiñius, & dicatur emptfi de pecunia mu-
lieris;dico quód non eft vera limicatio,cum 
non poíficreíponderiilli communí conclu-

S í ion i , quód confeífio fada ínter perfonas 
alias contrahere prohíbitas nihil valec , ex 
TCg.text.in l.qui teftamento ff.ds probat.ifL~> 
/• ¡iforteffl de caftr.pecul. vbi notat BarU & 
idtm HaH.in IJidonaiione C.de eollat. vnde 
cum ex hocinduccreturperindiredum do-
nat ío ínter virum,& vxorcm; mérito ficuc 
cxprefsé non pcííunt donare, fíe nectaci té 
confitendo contra legis praEfumptionem_j » 
quód pecunia fít propria vxoris, nec confi-
deratio Menosh.&ahorumheit ad cafum» 
dúm dicit, quód ex confeflione marit i t o l l i -
p r praifumptio turpis quasftus, & quatenus 
Inducitur donatio, dixit quód hoc nihil ad 
cafums necad tituium donationisintervi* 
TUMi&vxorem: nam infeparabilis eft i n -
dudlo donationís á confeflione , & con fe-
quencer (i confitendo intelligitur donare-»» 
concludítur confeífioncm non prsefumi ve-
ram, nec ei fidem adhíbendam, quod coníi-
dcretur,nam hoc confundít contrariam opi 
nioncm , & ip/emet ¿Menoch. fatetur non-, 
adhiberi fidé confeífioni; crgo fublaca con
feflione remanec articulus, quód contrahen 
do mulier confiante matrimonio prscíumi-
tur de vir i pecunia : hinc tdem Menoeb. co* 
cludit infine per hxc verba. 

E t propterea eft. dicendum, quod nifiad-
fint aliquaprafutnptiones, quibus coliigatur 
eonfijfionem mariti ejfe veram: dieendum^s 
eft confijponsm non valere. vnde ip/emet le* 
confundir,& tcnec contrariam opinionem» 
qua:díxiífe íufficianc in hacmateria, de qua 
late per iAlciatdeprafumpt. prafstmpt.zS* 
2ac.Port,in trafl.cowm.opin.eomhiq. Me» 
nocbvhifupra prafumpt. 51 Jib. 3. 

p Sed quid in bonis donacis vxorí conrem • 
platiene v i r i , proprer mcrita vir i i & alicer 
quis non donaíTec,& ficé contra de bonis 
donacis viro concemplatione vxoris ,* con-
cluíio communfs eft, vt donata contempla-
tione vin,íint v i r i ,& donata contrmplatio-
ne vxoris, fine vxoris & quandohoc fafíü 
eft certarn,qüa:íi¿o eft indifpütabílis,quan-
do vero eft dubium, & aliad non adsft, nifi 

praifumptio, quód confanguíneí vírí át&tl 
runcvxori illíus,vel éconcra)& pa r i ce^ fc 
opinio fuic Bart. vt donatum á confanguí-
neis vxoris , fit vxoris, & á confanguineig 
v i r i , fíe v i r i ,* & verumque tradidic Bart. in 
Ifed (iplures $. in arrogato}de vulg.& pap* 
& communem dixerunc Iaf.& Dec, i n L vt 
iiberis C*de eoilat,Lup.t\tgznttt omnes ca« 
fus diftinguitin rubr.de donat, inter vir. & 
vxor. qaáft.\\. eí^ 4J. & quando eft certum 
cííedacum vxorí contemplatione v i r i , vel h 
contra ,quódmaximé probacur;quando do-
natío eft f aáa viro,fub commemorat íont* 
vxorisivel vxorí comemoratione v i r i , cune 
dixíc cafum eflfe indubitacum,vt femper da-
tum vxoriífub v i r i commemoratíonc fíe ip -
fius viríi& eodem modo datum viro, fie i p -
flus vxorís>& late per Menocb,deprafumpt* 
ltb.hpráfumpt.z6, Hinc Bald.in l.filiofam, 

10 per illum text.de eondit.& demonB. eradi-
dic, quód i d , quod mea contemplatione fíe 
videtur d i redé cóferri in meam perfonam ; 
exquo notat,quod legatum fadum filio fub 
commemoratione patris, videtur d i redé 
patri relidum, fíe relidum Monaco fub c6« 
memoracione Monafterii,vt videacur diré* 
d é Monafterio legatum , facic regula text. 
in Iprator ait jpde edendo, ibi quod m i caá 

fa confeúum eji, meum quodammodo tnjiru-
mentum mibi edi, fie donatum Lega t í s , fea 
Ambafeiatoribus concemplacíonie Prínei-
pís,vc dicatur Prineipi donatum, idem Me-
noch.prafumpt.ij.num.'j.eod.lib, & quando 
eft donatum patr i ,& filiis,qui íunc donanti 
incogniti,vel adhuc non nati, auc prarceíTc-
runt meríta patris,ve intelligatur concem
platione patris datum»il leq; poflit de óm
nibus difponere canquam Dominus Andr» 
coíTiUniter fequucus in e.i.de alien, feu.pat, 
idem Menoeb. in prafumpt. 2S. ve fie ex his 
dicamus , quóddum hx donationes praecef-
íerint,inulier habecetiam ífta bona,tanqüá 
bona extra dotem, licec marico fine data«., 
fed ipfíus contemplatione, poceft enícn ha-

x 1 bere bona criplicis generis» videlicec dota-
lía, paraphernalia,& alia extra dotem, qus 
poft contradum matrimonium ei obuenc-
rune. In quibus fi ex vxoris voluneace ma
rico eradica fuerunc, habec ilíorum adminí-
ílrationem,8c cenfecur Procuratorconítitu» 
tus, iuxta tradita in l.maritus, vbi Bart. & 
Ser ib. C.de procur. in l.fin* C.de paB. con" 
uent. in Lfiego ^.dotisautem Jf. de iur. dote 
& quando eft certum; quod datum eft viro, 

l i canquam marico vxoris,& eius contempla-
tioae,tunc non atcendicur, fi quod donatum 
eft, eonueníe vxorí, & fie é conera, adeft fo-
lemnc adhoc conftlium B a r t . i u Z'Volum. 
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eotnmanicer reqiiuc!,vc pata, R cft daeu 
oíficium f vcl feudum > in qiso de iure com 
muni feudorum , «oa poccrác fceminaí fuc-
ccdere ,* mm conftito de volúntate donan-
tis intelligitur conccíTunrbvc poíBc feruíre^ 
per íubíhtueum , vt íupra diximusín titulo 

pt'd* fuhftttutiom in officijs : & priuílegia^ 
omaia ioeelligi debent íecundlum conditío-
ncm, & qualinacem conccflionariorum ad 
UxtAn l ex mili tari f . de Uíl.mil.vhi Bald. 
4 \ ú t cíFe notando, quod priuilegia funt in -
terp reta oda íccundüm conditíonem priui-
k g r a t i , quód latios exornat Lup, de donaL 
ét$t.üfr*& vxür*$. r i.nu. 14. 

Et quanquam ¿Menoeb.vbi/mpra inpra • 
fumpt.i6.num. t i volucric, quod qüando eft 

S^fadadonatio á coíanguineo Principe vxo< 
n j quód íemper iocelligatur datum ipfius 
foüus C0nte!iip!acionej& fie é contra ex rc-
gahtext.in/.cum multa Q,de bon, qu* líber, 
iius áidL'am non eft verum : nam íex eunt^ 
multa venit adlimitatiodem text. inL cum 
Cportet eodem tit. vbi bonorum aduentitio-
rum, qu« funt propría fíliorum, lex ftatuic 
v íumíradom efle parrls ratione patriae po-
teítatis iure craüiindudae, & lex mmmuh 
ta voluic pnuilegiare filiosíamilias dixic 
iht Bald.&i ílacuere,quód dum PrincepSiqui 
eft fupra omnem poteftatem» álcizibi Petr. 
de \Bellap, donaei filiofamil. non foitan 
vu l r , quód propnetas fieiiiius, fed ct íanu» 
vfusfruftíiSi dicírque Bald. m l . vxor tuoL* 
Cdeeond.inftrttin fin. quod voíuíc Rex fa
ceré íuas dooationes bona caftreníia,íic pri 
wikgiaadofiÜosfaoiihas , & ídem dixerunc 
Fulgef & Corn,in diéi.I. cum multa, & in 
todem text.áickuv, quód habeat fíiiusfami-
lias ad íimilitudinem caftreníis peculij, ex 
quofic f quód nullo pzño tradatur ibi de* 
oonaríonc í a d a contcmplatione alccrius, 
nec dubitabatur de dominio filiorü, fed ar-
tkul i is tantum fuit circa poteftatem pacer-
nam, cuius vigore in bonis aduenticijsrpro* 
pnf% ñ\ij pacer babebat vfumfruáium; & 
proprerca idem Aíenotb jibi contrarius in_* 
d.prafumpt» 28. num 14. ve íupra diximus 
ponic casúin donacíone feudí fafta á Prin
cipe fili/s contemplacione pacris, vt patri 
datum intell'gatüfsvel donatum p;un,&fí* 
J{js,qytodo famen pacris contemplatione.* 

15 hinefeuda expa^o, & prouidentia non » 
redifaria ? quse prascipué funt fí!íorum,& a-
gnatorum, & in eis fuccedunt ex proprijs 
perfonls, nuil a que datur in eis difpoíicio in 
praeiudícium fucccíTorum: harc inquam re
gula communis, & indubirata límitarur re-
fpedu pnmi acquireotis, coi omnes tuccef-
forss dicancur hxrcdes, quia acquiíicum i l -

lius contempíat íone , ob quod primus ac-
quírens poteft obligare , venderé , & difpo-
nerc, vt de re propria/ecundum communc 
thcorícam <Jinir* in cap, 1. de alien-, fsu.pa • 
ter in cap, i.de fuccejffsud.in cap.i an agna-
tus reaífumir, & elcgmi'er declarat Carnea, 
in repet.eap imperialem $.p¡»aterea Dttsatus 
tart.9% Itt.d & latios cart.96. d terg. verf 
tertia ipseiesper totum , H ob id non ditferc 
feudum ex paito á feudo haíreditar¡Oj& i n -
uentaríum non releaatjecundum 'D.Frece, 
lib.i.in 1 .form. inueji.nu.16. & in 29 autb. 
Baron.ante nu.\\.lo.Thom.de Marin fuper 
feud. íatiííimé tít,%.defeud.gxpa$oié'pro-
uid.nou.Sc quando conftat ifídudicaté,quód 
cft contempla ta perfona alcerius fine qua_» 
non fuiiTet donatum j i t f w Menocb.áiút hoc 
eííeiadubitatum in íuo confil.iói. i^volum. 
vbi cumulat innúmeros. 

16 Sed videamus an bona hsedquas vxori ac-
quirucur q,! vcl habíiit íucceírione,vel quia 
donata,vt lupra ipiius eootemplatione : an 
inquam fi hsefuerintbona titulaca j mari-
tus ex hoc etiidetur p i r í t e r tkulatus.vide-
licet Comes, MtrchtOj Dux, aut Princeps» 
fecundum dignkatis qualitaccm vxori ac-

17 quiíitas; Regula eft, quód mulicr corrufeac 
nobilicare.&r dignitate v i r i , ad text. in l fg-
mina jf.de ftmt. non aurcm é contra Bart, 
& catsri in l fin. Q. de <verh. fignif. mulca_j 
Lup.in d,rubr.de don int.vir & vxor.q% 3 f. 
& ad fatietatera per Tíraq. in traéi. deno~ 
bii.c.iB.vctúidem Tiraq.hmkat reguiam in 
Kegins^au taha in máxima dignitatcvel no 
bihtate conftituta, zmhm.'BaLin cjtgmfi-

18 cautt col. i.de refcriptStá Bal. dixic q? licet 
vir corrufeabií nobilitate calis muIieris,no 
propterca erit iile ReX}& ponit cafum Bal. 
in Regina Apuliaí nubente cum fimplici m i 
lite, vt non faciat eum Regem, licet corru-

. ícac raaijs i/xoris5quia eius lateris Cemita-
tas ilIuftrators& Mofi.in cap. ri\ aynutius de 

tp teJlam,cúLt.nu, 6.in vsrb.de ckra>á¡xit hoc 
procederé de fadc^Sc de coíoecydine,& rur-
fus mifteriosé addit aliud notabiie verbum¡ 

20 videlicet quádo íimplex miles duxit in vxo 
rcm aÜquam Comiciífam Dommam Comi-
eatus: ira quod eíi hoc de confuetudin?^ , 
fed requiritur, quod vxor fie Domina Co-
mitacas ; & non fufficic quod fíe in poflef-
(ione iiiius, & verba inteilígi debentin po« 

21 tiorí fignificatu /. 1, jf. i . j f j i ager vsBtg. 
vel emphyt. com alys congeftis per Surd. 
confil. 90. nume.i^. volum. 1. & Ttraquell. 
v h fupra fe conformem reddit esm Ha-
íiítnfi vt fit magis fadi j & ccníuetudinis 

21 flaore regula incontrarium , & cum dica-
tur coriuícarc cxradijs vxorís} bsne dicis 

G g Bald.. 
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Bald.vbifupra,(\víQ¿ nobilícabitur, fcd non 
cric prc ptcrca Rex,& ídem refere, & fequi-
tur aliud fit cííc talem, & aliud 

haberi pro ta l i , / mercisla t f.deverb.fígnif. 
¡•maritus SMgis.vbi Barffde aduit &. cum 
hoc,vc diximus, ííc contra inris reguIaaiíSc 
cxorbitct á iurc confimuni,quia fcernina cor 
rufcac rádjjs víri, & non é contra, tune iura 
exorbitancia non habenc locum in eo , qui 
habecur pro tali,cumulatiura Parif in con' 
a i . t,vol num. 19. ?x quibus apparec íe de-
cepille lo Garz autborem Moder.in traSi, 
de hijp.nobíigtof.i.$.i. dúm fimpliciter au-
t honra ce praedíáorum Do¿?.dicic,quod du-
cens in vxoré Comíciííam eíficitur Comes: 
nam Doíior. pra?di«9:i minímé hoc dícunt , 
fed bene ex pkbeio cfñci m bilem, aiiud eft 
cnim corraícare radijs, & propterca effici 
nobilem, & aiiud eft haberc propriam d i -
gnitatem. 

Sed admiíío hoc de fa(9:o,& de confuetu-
dine dixi author. Hoí í .quód oportec vxo-
rem eííc Dominam Comitatus, & magna-» 
eft differencia ínter proprietatem)& poífef-

34 íionem ad text. in l naturaliter $. nihil cont' 
munejf.de acqa.poffl propriecaseft quid itu 
ris,& paric luos effedus iuris, quod non fa-
cic poífeflio, quae eft f aá i s qu^ non egredí-

35 tur períbnam poffídentís, & ideó text. m i* 
cum baredes deacqu.pojf. áick eumbaredes 
faSii fumus omnia iura ad nos tranfeunt» 
poffejjio autem minime per qaem text. dicic 
Anár.in capfaneimm quo tempore mi/ quód 
ecli inueftitura, & fucceffione dominiuoLj 
acquiratur » non canten ex hoc quis ha-
bebic poííeííionem»licet fit filias ídem tra» 
dic iacob. defmd, in verjtc.ita quod ipft in-
uefltti m¿, 13. cumular decifiones Couar./tb, 
l.var.re/ol cap.% verf.hu 'te Regia decijioni, 

37 & cum hoc fie cofuecudínís, quse relaca per 
Doñ* requíríc dommium ex parte vxoris; 
crgo non extendecur de cafu ad caíum l n -
noc.tn eapMeño col. i.de ojfic. Arcbid. Alex, 
inconf 11 o. mi \ . 6.col. & cafus omnes pra-
¿ijcati,& qui in dies pradicantur, func in,» 
vxore Domina iadub?caté,& in cafu forcio* 
r i iura, & vfus hoc ftacucrunr, videlicecin^ 
co, qui in proprierate fuic Üominus,& feu-

s8 dum filio refutauit titulo decoratum , vel 
alicer alicnauit; vel in Officiali, qui officiu 
cum volúntate Do mi ni depofuit, vr etfí ra
cione prifiinse dignitatis gaudere debeatho 
norarijs priuilegijs, non tamen gaudebic 
propna dignirafc j deciíioeft notab. Andr. 
ée Barul. tn Liubemm C.de proxi.fac/crin* 
& Rtbuffsnl 1. Q.dt prapof/acr. cubte iibr. 
1 * sddu norabiíe verbum, diccns quód hoc 
eft ex co, quia datur fucedíbr in dignicate, 

& admíoiftrationc. Si ergo ís.quí habuít df* 
gnicatem in propriecace, ea non gaudcb ' , 
led cancum illius honorari;s priuilegijs, 5c 
obider icOíf ic ia l is , qaiotHcium depafuic, 
inferior ómnibus aüjs Oííiciaiibus etianu^ 
ti tulo inferioribus fecundum lo.de Ptat.Re* 
buffldc communicer Serib.in l.y.Cde («njul. 
¡ib i i Se in citulacis fie pradicatur, ve vlti» 
mo loco fedeanc poft omnes alios, & n i i n 
feriores omniu traftencur in ómnibus ad i» 
bus publícis:ergo quancó magis harclocu n 
habebunc in marico, qui nunquam habuic 
dignicacem in propr¡ecace,&mulco fortius» 

39ftnececíam vxor in propriecace illam faa-
bueric, & regula eft, quód habeos dignita-
tem cum admíniftracione prarfercur habed 
dignicacem fine adminiftracione ex regula 
text.in i ^.C vt dig.ordferuMb. 1 i . vbi com 
muniter Scrib. cumulac decifiones Lanar» 
inconf 7i,nu. | . 

Arguo fortius, & coftancer affirm®, quód 
poft morce vxoris maricus nullo debec gau-
dereprinilegio>& no debec haben procal i , 
namquocielcumque príuilegíum non com

i ó pecíc iure p ropr ío , neceft radicacum i n ^ 
propria perfona, fed conceífum a leer i , 4C 
exinde deriuacur ad alios, ve eft in cafu de* 
quo tráéiamussquód racione dignitatis vxo 
ris vircorrufcheeex ea, cune illo principali 
fnorcuofinitur priuilegíiim reípedu aliorí^ 
decifio eft eleganSiBr pundualis Baldxom' 
muuiter íéquuca in l . 2. C.de epifeó' chrie. 
ideoq; dicic, quód vxores, & fííi; Ciencorfi 
coniugacorum , qui vel quaj gaudenc pr iu i -
legio Clericorum , ve illis demum mortuis 
alicer non gaudebune, quía conceífum eft 
CIerici£,quibTas mortuis deftruátum eí't fun-
damentum priuilegij : fie in priuilegijs fa-
mulorum,fchoiarium,acque Clericorum,ve 
durent, quamdiü fine in feruicio , quia non 
habenc priuilegium propter fe , fedf^uoro 
Dominorum, fie in fílijs,qui gaudenc pr iui 
legijs pacrí concefíis, ve reuocaco priutlegio 
patris,cenfeacur eciara filijs reuocacu laf, 
in l. tum aliquis C. de iur. delib. mulca ad« 
hoc per Tiraquell. in traél. cejante cau/k^ 

11 «a,io8.& cum Doéi. dicancquód in v x a r o 
dignitas corrufeac iure mar i t i , de quo per 
Butr.in c*quonia Abb. de ojf.deieg.vbí Dofí. 
communicer cradunc, quód parncipac vxor 
pafliué,& non aSiué radijs viri.fic ídem d i -
cere debemus in viro, dum corrufeac radijs 
vxoris ex natura correlaciuorü.ad tex»in / . 
l.Cdecuprejf cum ro»^^.Coharreeenim-» 

ja dignitas perfonf ,& ideó nececiam cum pa
rre communicacur! text. eft elegans in /. | . 
§.fi quid minori verftc fed etjijf.de minor. 
& haec eft ratio dicic Frece. zuzhottBald i * 



D e d i u e r í l s p r o i i i f í o n i b i i s , l icent i js^ 8cc, T i t - X . ^ L 1 

sJib.deformJnueR. cap.t, nu.ir, quod IVL* 
feudis pater non habec víumfrudum ,quia 
feuda cohajrenc perfonx: & quod dieícur > 

I j quod durante viduicace vxor gaudebic v i r i 
priuikgijs , procedie in priuilegijs honora* 
rijs,vc dicatur de foro v in ,& íimilibus, feá 
son propterea gaudebic eadem dignícace-» 

J4ex fupra dircuflis,& in fpecic in honore, feu 
^dignicate refultante ex dignicare cum admi 
íiiftraciooe,feu aiicuius officíi,de quo latius 
ftvTtarbof.in /.quiatale num, 13 .24.^ J J . 
ffijolut^matrim §L dignicas Princíparus,Da-
catus.Marchionacus; auc CGmitatus,eft d i 
gnicas cum adminiRratione feudorú, fu per 
quibus illa radicatur: & rurfus in vidua ha-
bemus legem hoc diecncem, in viro habe-
mus legem hoc negancem : in quo datur \u 
mitacio de confuecudine, quam non habe-
mus, nec vidiraus praáicacam,niíi confian
te matrimonio, non autem eo d i í í o l u ^ m a -
ximé íinc filijs , 8¿ deuolucis bonis cum d i -
gnitate in alias perfonas ; ergo nulío pote-
ric gauderc maricus priuilegioín cafu pras-
d i ^ o . 

Rnrfus fi maritns gaudec eontemplacíone 
vxoríSí & ab ipfa recipic fu os radíos digni-
tatis, & nobílitatis, & fíe racione a d í u n d i , 

3 J jgitur ccíTance vxore,8¿ (iccaufa indudíua» 
&produétiuadigftiraciSjqus debet etTe per* 
ínanens, & fubíiftens, cum nil fíe radicacum 
i n perfonam mar i t i iure proprio: vnde d i -
ce tu rhab í r e eradum íiJcceííiuum,obquod 
doñee vixerir mulier, efiPcdus eft confuma* 
tus in praecericumjilla demum mortua,cau-
lapermanens requiíica deficit,& confequen 
ter effedus fucceílíuus,' nam haeceft caufa-» 
talis^qusB requirítur cim ad induceadijm-»?, 
quám ad conferuandum ; vt fíe mérito ea-» 
ceflance, omne ceflfabic priuilegium, decla
rar nocanter Rl¡>. in l ex faóio nu. 17 ffdt** 
vulg &pup. ficuc dicimus in officijs, & ÍHLI 
conceífione iurifdidionum, quac habenc ef-
fe^um fucccffiuum,dicít elegancer Bald.in 
¿.tutelasffde eapit.dim*/t,ptoptcrea ident^ 
Mald.commumitt fcquutusm l generaliter 
la vQ.deepife écr /^-concíudi t i.quód 

j é q u a n d o qualitas certa eft cauía officij,tunc 
cum iliud habeac tradum íucceffiuura, cef-
fante qualitaccob quam oíficium fuit con-
ceííum, ceíTabic eciam ofiBcium, quod latius 
proícquítur Ttraq.vhifupra num.1p3.bona 
á túL Abb in cap fuggejium nu.^.verf ̂  per 
hoc de decim. & ídem tAbb. in cap, 2. de cu-

Jtod eucbar.hvMmé idem Tiraqu. vbifupra 
ij¡ imiPAz.num.t^ vbi ad facietatem,& alibi 

Baldtin cap, etft C briflus j . col. extra de iu-
reíur.ditiz author. lo.Mon. quod cauía d i -
cicur dupkx ficndi,& efl^ndi,S¿ ceííancc cau 

5 4 J 

i íaf íendi , non collitur iam fa(Sum>&: perfe-
^ u m , fed ceíTabic fíencium in futurum , fed 
cttflante caufa e(Tendí,non foiúm impeditur 
í¡endum,fed colücur iam faftum; íi hic vxor 
eft caufa eíTendi>ve negari non poceftjfumus 
in decií Bald. & íi dicimus quod fumas iru. 
caufa nendi, paricer dlíToluco matrimonio 
omnia erunt abolecaA' addo quod per mor-
tem vxorís dicitur fuperueniíTe cauíam in-

SS fírmantéjquo cafu dicic idem Bald. in cap* 
qusmadmodum col. z.nu .̂eod.tit de iuretur» 
quod omnia priuilegia erunc extinga > & 
caufas fiendi, & effendi ben« decíarac, & 
cxemphficat Soecin in Li .cBl i.de leg.u pro 
quo videtur punduaÜs reg. text in /. in óm
nibus la 2. de reg.iur. ibi , In ómnibus caufis 

39id obferuatur^vt vbiperfona conditio locum 
facit beneficio ibi. deficiente caufa^beneficium 
quoqugdíficut.vhi Dec. beoé declarac,& la
tius per Barbof.in d.l.quia tale num, 11. pro 
quo qüsEÍo lega tur ín cafu forciori dec. 'Bojfl 

40 in tit. de Princ communiter fequuta num. 
343.cuius infraferipea func verba. 

E t quia clara eft conclufio , quod quando 
priuilegium conceditur contemplatione per» 
fina > tía vt perfom/tt caufa immediata pri-
nilegij, quod tune extinguitur extinfía per' 

fina ; ideo amplius non ignoret, quod / « -
dultum Apoftolicum Leonis Pontif.cbcejfum 
Chriftiamfpmo F r ancor um Reg i Duci Me* 
diolani, ex eofolum* quod ejfet Rex Francia 
pro fubditis Medielani non trabendis ad Cu 
riam ]\pmanam,vtplenius in eo •, non mili-
tauit illa expulfo íub Dace Francifco Sfor-
tia f nec mihtat fub Cafare Domino noiiro y 
quia concejjto fuit iVt in probé mió indulti di ' 
eitur^ quia ipje Ffamifius ejjst %jx Gallia* 
rum: haec Hojf. quam decifionem refere, & 
lequifur Surd.in conf $97,nu.6.&in confiL 
495. nu n . vol. ?. & Barbofillum fequicur 
in locofupra alltgato & num. 18. verf.vndt 
diBum illud 2?/# Marko enim conceííi-* 
func priuilegia, quia rnaricus, ergo v x o r o 
tnortua ceífare omninó debene, & i n fu per 
conecífa func iure quodam irregulari,& ex
traordinario , quia vt maricus íimplicicer 
gaudere non deb£bac,vc pluries díxjmus, & 

41 gaudec iure fpeciali alcerius pnuiiegio jSc 
tuneeciam in h í s , quse momento acquirun-
tur ex caufa exíftente, íi illud quarficum fuit 
iure irregulari extraordinario, & fpeciali 9 
eo den ¡que cefifante, edfar quasíicum ipííus 
ca.uhyftald.m Ifipro ea 8 quafiCmanda-
tit quod didum pro nocabüi refere Pbiltp,, 
Franc.in cap» cum cejfinte colum. \ . verf fe
cunda conclufio extra de appellat Ttraquelli 
<übifupra in 1 \,lmit.& faciunc valde a'd pr^ 
poíitum cradica per Abb.in cap. quomam^ 

Q% a Abitas 
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4% A&iras de officisleg nnm.y, ver/fcias autem 
jn alijs habentibusdigaicacem , vtquocief* 
cumque dacur fucceffio ín honore, auc one-
rc alicuíus íub cuius commemoracione a!i-
quid íuic concelíum; cune ceíTance il lo ho
nore, 5¿: dignitate, ceíTac conceflio,quia v i -
detur illa contemplara, & eatcnus concef-
fum, quaecnus illud fie perpetuo fubíiftens ? 
& idcófa&a commiffionc caufac alicui tan-
quam Primicerio, Archidiacono,veI in alia 
dignitate fingulari, & diíiin&a conftituto 

* expirác,S{ omnis dubitatio fuit, ff tranfic in 
fuccefíbrem in dignitate, cuius ^íM. opinio 
cft communiter íequuta,vt ibipr Fely. nu, 
%<vw/'Vhi requirítur qualítas, 

Ex quibus concludimus?quod cum hoc fíe 
confuecadinis contra ius?qua?non poteft ex
tendí j imó reftringí debee quo minus ius 
commune corrigac^ DD. loquuntur tantu 
ín marito vxoris Domina:dignican's,ergo 
non extendetur ad eamjquar non fuit Domi
na j fed decentrix cantum, feu nudam habe-
bat tenutam. 

Rnrfus ineelligctur regula , etiam quod 
fie Domina illa viucnte,non autem mortua 
ex rationibus fupra dedudis, cü ccflcc cau-
ía propter quam dignitate gaudebat j fiqui-
dem dignitas non fundatur in períbna pro* 
pria, neede vxore transíertnr in virum, fed 
gaudec vir, tanquam illuftratus radijs vxo
ris in cuius períonam dignitas refídet; qua 
defunfta, defiejune radia, & caufa efficiens, 
& non poteít dari comunicatio, cum mors 
omnia íoluat,co máxime noremanfis filijs, 
in rantum quod difíbluco matrimonio abfq; 
filijs> nec parentela , nec veftigia matr ímo -
nij remanferune, & cum allegareconfuetu-
dincm fie quid fsás,oporteret de ea docere, 
alias recedencü non cft á regulis iuris com -
munísvjí ratío tí\ manifefta quandofilij no 
fuerint íuperfíites, quia dignitas, feu t i tu -
lus tranfiuit in íucceíforem vxoris,ad quem 

41 de ¡tire (ptüzh&utk contra naturam eftdi-
cktex.vt dúo iníolidum poffideant>& quod 
egonaruraliier reneo,tu queque id teneres 
videaris , & in quo ego fedeo, tu federe v i -
dearis>verba funt text.zá literam in /. j . $.$ 
contrarioff'de atquir.pofvmxxs enim cft t í -
tulus, & vnus debet praeoecupare locu quo-
modo igitur codem tempore erunt duo,pro 
quo in proprío cafo eft decif, D, Frece, au-
thor. Bald. in x.líbr.in tit. quu dicatur Qo• 
mesnu. 16. vbi loquendo in Comitibus tra-
dir,quod eadem dignitas non poteft cfi'e p i 
fies ducs, & ca;teri t i tul i dignitate decorati 
habent intercfl'eformacum, quod vnus tan-
£üm,8¿ non píures illos pra:cedant, nec ín-» 
loco vbi i l l i íedenc alij xqualicer fedeanc 9 

qui federe non debent; abfonum ígítur ef-
fet , & monftruofum, & fatís nouuni in hoc 
RegooíVt exiftence legitimo fucceífore in-. 
t i tu lo veliceodem tempore gaudereillo , 
quondam maritusi qui nunquam dignitate 
tamquim propría gauifus fuic, fed racione 
dignítatís exiftentispoenes vxorem per cu
ius morte tranftata fuit in alium, de ha!cdí-
xifle fufficiát, propter caíus contingentes, 
Ccetera circa donadoneSí qvx fíanr rpun!ts, 
vi de notaorer per 'D.Trafid. de Francb. in 

fuá dteif.iQi.vhimvXt* elegantia &c. 

D e Bal i j s dandis feudatari js m i n o r ú 

bus^ fteundum C o n í t i m t i o n e s * 

^ C a p i t u l a R e g n i . 

S V M M A H I V M . 

I *Prorex eum Collaterali ConfilÍQ%& mti^, 
alius prouidet de ISalto feudatarijs mino» 
ribas y quandoperpatrem Hits nonfueri$ 
proftifum. 

% Pater in teftamentOi & fie pariter auus ps¡~ 
tefl prouidere de Baliofiliot vet nepoti. 

| Frorex dum de Balio hahet proutdereytent* 
tur praferra matr&sér auiam in baliatu* 

4 Paírey <ve¡ auo fupsrfiiühus filiofeudatario 
de ce dente cum filijs, ipfi erunt balij , & 
nanejiloeus datwnibaiij per Proregem, 

f 'Frompo, Haty non regulatur a fucceJfione% 
fed d potejiate. 

6 Cautio prafianda a 'Balio de bene admini • 
fírando non erit iuxta valorem bonorunjf 

fed temperando, eíi per ludicem , maximü 
quando baliatus eü altcuius magni F r i n -
pipis érfíepm&icatum. 

7 Inte lie él us text. CapiU incipientis fett' 
datarias de confidentia Regis perfona ma 
íern<*> tám eirea 'a/iatum , quam circau* 
educationem , ^» relttfis in teftamentQ 
exequutortbus fideicommijJarijs,& admi-
mfiratoribüs y intelligantur propter hoff 
'Balij confiituti) remtjjiut, 

ROVfDET R c x , & C o I -
lacerale Confíllum feuda. 
tarijs minoribus de ba
lio , quia per Regni Con-
fíttut. prouiíum eft,quod 
ad Regís proulfionem illí 
creari debent, vt in Con • 

fiitut. Hfg in aliquihus infin.'vbi ScribenU 
debetqj balius haberc expenfas, feu fuunui 

con-
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conflícutum falarium ve in ConR. minar» de 
sur, bal.vbíglof.& Ifern. qui dcclarac nofU 
procederé difpoíicionem ConBit, in a/iqui-

% Bustqütndo pacer relinquic in teftatnenco 
per Cap.*J{/g, incip.fiadatariuítSc quod d i -

I áüm eft in patre, ídem in auo : verúm non 
fada difpoíitione per pacrem, vel moreno 
ab inceftaco ínter perfonas per Regem eli-
gendas prasfertur mater fecundam prxdi-
ñum eapitu/um, acecíatn auía : íic incer-
pretatum, & declaracum fecundum tAndr. 

4 in d.Confiit. Minar. Ssd hatc omnia incelli-
gentur, decedence parre, vel filio fui inris , 
alias fuperfticibus pacrc,vcl auojín quorum 
poreftate eranc recafuri fílíj.feu nepotes mi 
nores,tunc no tradatur de balio dando per 
Regem, feu Prorcgem ad inflar tutela?, quag 
dacurin cap^ibero dicic IfsrnÁn d. Canftit. 

5 in aliquibus in <vir»Jí verd minoreŝ  Se noria 
regulacur hoc fecundum ¿"«OT, & bené á fuc-
ceflione, fed á poceftace, & propcerea etíi 
afeendentes in feudis non fuccedant; nonu. 
ideó minus non habebunt filios, ac nepotes 
in poteftacc,^ multa per Capyc.notznda. in 
repet, cap. imperialem in $. pratere<i,Ji quis 
infiudatuSi & ibi vide vnum notabile, quod 
pradicauimus,vc ñ baliatus (it alicuius ma 

6 gni Principis,non tenebitur balius fatifdarc 
iuxta valorcm bonorum adminiflrandorü , 
fed íudex teperare debet eo modo, quo po-
teft reperiri , & fíe pradicatum in curatore 
Princípis Biíiniani, & in balio Ducis Ache-
runt i j ,& alijs,& forma fecurior füir,vt quo 
libetfemeftri computa prasfenecncur, & ita 
fecie Dux Veterís,qui fuiteurator Principis 
Biíiniani Eques oculaciífimus,fagax, maxi-
tnx experiencia, & ab incunce a?ute invar-
duis negotijs verfacus, qu¡ in ómnibus má
xima cum laude taliccrfe gefíic, vt á Reg. 
Maieft. fucric aflumprus ad cfticium Scribx 
porcionis, quod eft vnum de oíficijs princi -
paiioribus Regni, quod alias íolicum vendi 
crac in ducatis quadraginta mil le , & nunc 
reperiebancur plufquam fexaginta mille, , 
conceíficque illud gratis, fpontc fuá ad nul-
lius fupplicacioncm prouidendo officíum_f, 
prouc fempcríieri deberec ; & pariccr dum 
alias idem Dux habebac oíñcium Dobase^ 
r i | Menepecudum Apule» propter feruitía 
perquámmaxima in eodem fada in augme-
tum Regi; pacrimonij conceíficeidem Re
gia Maieftas peníioncm annuam ducat.800. 
& demum,vc de iilo diípoíicre pbtuilkc 
perfonam quondam Alphoníi Caraccioli, 

. cui illud vendidk pro ducatis quadraginta 
mi l l e^ . 

7 Ec de intcllcdu pr«dídi Capituli Fmda-
tariust aeque multa de confidencia legis inu 

, 347 . 

perfonam matris,tamcirca delationem cu* 
tel2c,& baliatus filíorumjquám in educatío-
ne ipforum,& quai faceré poteft,Sí debet i n 
his circumfpedus Iudex ; & an íi in tefta-
mento non fie aliter fada fpecifíca prouiíio 
tucorum , ac baliorum: an íi re l íd i fuerinc 
aliqui exequucores Fideicommiífarij,atque 
Adminiftratorcs intclligantur ex hoc bali/ 
inftituci, vide latiflimé in decifione mea v i -
gsfima in caufa Duciíía: Acheruntij. 

D e M i l i t i b u s , i p í o r u m q u c 
C a p i t á n e is . 

S V M M A R I V M . 

I "Froreges creant Milites^ & deputant Ca* 
pitansoi ad militum cohortesfaciendas, 

a ¿Milites non pojfunt mutari de vna cohor* 
te in a/iamfine Principis iujfü. 

j ¿Mtlites fttpendiati quid differant db al§t9 
qui appí/laníur Auuenturieri. 

4 Milites diSii Auuenxurieri, an prmilegijs 
militum gaudeant. 

$ Mt^tes dejertores, qua pcena puniantur. 
6 ludiees particulares deputanturpro mili ' 

tum excejfibus. 
7 ¿Milites abfentes ab/q. licentia cajfaride» 

bent á matricula • 
5 Militibus Jiipendiatis licentia concedí mn 

debet propter negotia propria in partibus 
longinquiSiquodque interimftipendium^» 
turrat: debet que hoc damno cederé licen* 
tidm concedentis, 

9 Licentia data militibusfíipendiatis non te • 
net de ture. 

10 Stipendium non debetur poíi lap/umtem ' 
pus licentia. 

1X Licentia habita ex caufa necejfaria non^ 
iuuatyfi miles ahfsns otios)fiat, 

\ % Subrogatus necejfario in locum Capitanei 
abfentis>cui data fait licentia cum fiipen-
dio , dehet habere íuum ñipendium^j, ^ 
quh non debet proprijs fumptihus milita -
re, quo cafa primo ahfenti etiam cum lieen 
tia ¿tipsndium non debetur. 

1 y Rex no dehetfiluere duplicatumJlipendiv . 

^ O L E N T Proreg^es or-
dine Sacrf Maieftatis pro 
peer díuerfas bellorum_# 
ncceüirares, Se aliquando 
ipíi ex poceftace, quamus 
rer.ee occaíjonibus vrgen 
úbus creare mili tes, U 

depatare Capicansos ad militum cohortes 
G g 1 fa: 
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faciendas, eafque diminutas rc/kíendas j & 
mulcocies alios loco ipforum íubrogandos, 

% non permiccendo,quód[ de vna cohorte mu 
tcntur m alíam fine Princípts iüflu,cum h^c 
omníaTpeSenr ad Proreges , de quibos iru 
¡.contrai& in Lnsminem C.de re mil líb* 12. 

| Diferencia vero interecs, qui íunt ftipen-
diacijve! abfq; ílipendio feruiunt, vulgo di-
€t'\ Auuenturierii colligitur to Ifin.Q.debiS) 
qui non ínjp./ltp,iib.io.& ex his.quar cradüc 
*Üjp in l centuria nu. 11.de vulg. & puptll. 
X)dd de comp.part.5.pramijf, $ nu.8.qui cra-

4 dan t . An Aduencurcrijs militum priuilc-
gia compsrant. 

5 . Hinc frioc banna fub pf na cspítís contra 
milites defertores militja?,de quo in I f i n . C 
de defsrt. lih. i 2. pro exceífibus quorum mi * 

é l itum íoknc Proregss deputare particula
res ludíces» & ordinariu eíl creare propter 
hoc vnutn ex CoSIiarijs Sacri Regjj Coníi-
Jij > qui manu Regia leuaro, velo proredac, 
fada tamen prius relatione Proregi cancu 

7 in ipfius aula, & de milidbus abícncibus 
quomodo debenc caíTari á numeracione, vel 
.matricula,vulgo dida ilrollo> eíl text. mi . 
a & yC.de commeat iib.ix, Et quam malé» 

B & improbatum fie concederé licentiam fti-
pendiacis» ve ad fuá vadant negotia in par* 
tibuslonginquis, & miíitiam deferant,má
xime cum íolutiont ftípendi;, quod hodfft-» 
freauenter fit ,* ob quod dixit Frece, quód 
qui dac licentiam cum falario, debee folue-
re de fao in ítbr» 2. in tit. quii dicatur Dux 
nu. 29.allegue text, in dJ.Jin. Cde Apparit. 

9 Mtg mili? videztur text. in l.i. C.eod.tit.de 
(ommeat,\hi licenria etiam data non tener, 
oaia darí nullo mododcbet,ifa tac de Pen, 
in 1 bac lege Cdeproxim.facr/crin Ec fi ha

l o buit licentiam ad tempo?, 6¿ illudeftelap* 
{uní,nullo modo debetur íripendíum in l.de-

Jertorem $> ad dtem ff.de re milit. Et rurfus 
111? habuerít hecnciam ex caula neccííaria^, 

$L (kmm\ ocióse fiar, tune etfi ücentia non 
habeliaí; tempus pra'liniium, (h'pendium r.6 
dfbeair $ o ni a non intellfgifur concefia in-» 

12 e.um caíum,vt per Luc ibifupra Ee ruríus 
nocetur, quod íi Ücentia dará eíl alicui Ca-
pitaneo, in cuius locum faeric necefrarinm 
poftea depucare aliom > ne Regís feruitíum 
damnum pstiacur, ivxt.text in cap.peruenit 
lo i . de a p pe ¡I ¡n /. tiiudff de cffic. Frafid. & 
huic dtbct dari ftipendium, qui a non deber 
jproprsjs (yniptibus militare cap. ex eo , vbi 
glof de ehSltsne m 6. tune non íkbetur pr i 
mo ftipendiurn , quod rationc feruicij prse-
íiacurfq'3ad feruitium alius expiicauir.^/c/T 
notab. in Can. elericus viSíum 91. difitrtói, 
C t m n . & Turrecr in canon.sontumaces. 5 c. 

dijlin. iAnn.in repet.eap, l.de vafall.deerep, 
1 j atat nu.ziz, aliter cogeretur Rexfoluerc 

duplicatum ftipendiurn contra trsdita per 
glQ.inl.matricuhm Q.de agen.in reb.lib.iz. 

D e A r m i s . 

S F M M A R I F M , 

I ^Banna Jolita eirea prohibitionem armo-
rum f ¿y quomodo fundantur tdm de turt 
communit quamfeeundum Regn. Coníi i • 
tution. 

% ExtraUio armorunh equo rum, & aliorum 
ad vfum belli deferuientiüi quomodo fun-
datur • 

I Extravio equorum in Regno immiffbrum 
Jieripoteíi non obñante prohibitione ex* 
traBionis. 

4 Exteros excufat iufia ignorantia Statuto» 
rumi& Confuetudinum 'JR êgni. 

J %jxpoteJi probibere* ne multttí dogentiü* 
aut exereitus ingrediatur per fuam iurif* 
dtSiionem, 

6 'Rjx poteñ probibere exteros, ne intrtnt 
Regnumwel in eo commorentur , 

7 Rex potefiprobibere, ne quis odiofus rem~* 
etnattvbi bona i¡latio,quaferuatur in pro* 
¿3ícai& nu.S* 

9 Danna probibentia affiortationem certa fpt 
ciei armomm no comprahendunt fermen
tes Curia iAdmiratus-, ficut non compra -
bsnditfermentes Magn.Cur.Vic & sta*~$ 
decifum, 

10 ¡Tribunal Mag. Cur. cum Tribunali Mag, 
Cur. Admiratia irmicem, 

I V N T ctismbannadca» 
armis, vt nemo afportcc 
certam qualitatem armo 
rumjnemo vendat, nemo 
exirahat, & noconficiar, 
qu:r ínmpta funt ex text, 
i n l . i , & rub. C. vt arm. 

v f inf princ hhr. 11. Eftque fpeciaiis Regni 
Conjiitutio inctp intentionis, ér iex.in autb, 
de arm vbiglofin verb.minores & glofin—» 
rubr.C.defabric. Itb. 11. ex quo etiam iuíii ° 
ficantur banna contra confedores pulucrís» 
& fa ln i t r i , se illorum extradionem cum-» 
omnia deferaianc ad inftrudionem,& víum 
belli: vnde prohibico vno, cenretur,& debee 
proh'beri omne id, per quod neceííario ad-
hoc psruenitur ex reg. text in l adlegatum» 
& in l.ad rem mobilemff.dt Protur, 

Ec 
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• Ec de hac prohibicíonc extríS<aionis ar-
morum,ac etiam equoruro, quae iam eft itr^ 

a Regno, loquucus eíí Andr. inrubr* qutfint 
regal.cclíimfína¡.& LueJn Ifaluberrtma^ 
de lit. &itm.tuji. iib.iz. inuehens contra-, 
magiftros paíTuum hsc ad iniquicacis com-
pendium pertrahenecs, qui ecíam minuta^ 
pécora immanifíimé rapiunr, nedum in Re-
gni finibusjíed cicra, ve tbi pereum : verúm 

3 ñ harc aliundé immiíTa fuerunc in Regnum, 
^ fígaancer Equi, ilü bené poterunc excra-
h;. non obílance prohibicionc, niñ alicer fie 
prouiíum, ve ibidemper eundsm tAndr, ca-

4 lum penult.&ibit quomodo excerum excu-
fec iufta ignorancia Stacutorum,& Confue* 
tudinum Regni, & noeecur príediftadecííio 
Andr m d.colum, final, ad aliud in materia 
ftacus ad redam Regní gubernationem; na 

5 dícicur,quodpoceíl Rcx prohibiré,ne mul-
cirudo genciú,ancexercicus ingrediacur per 
fuam iurifdidionem» & impediré commea-
tiini,etiam per vianf) pubiícam, qua» non eft 
Princspis: nam poteít cimerc inuafiones,ra-

é pinas, rediciones, & fcandala. Item poceíl 
prohibsre vniim,- & plores ex caufa^ne ícianc 
íecreca Regnij & fie propterca nolle alieni^ 
gsnas in Regno,nc ánimos fubdicorum ínfi-
cianc,quaí recenfee D . Frece* & altos cumu-

7 he AuthoreSy & eciam quód poteft prohibe-
re ne quis odiofus rem emac in lib. u in tit. 
de offic. M agn. Admirat.nu.r 5, per *Auen • 
dan.de exequend. mandat.ltb.x, cap,6. verf. 

feptimus cafus : ex quo iuíiiíícantur ordínes 
alias faái ,& qu^ in dies fícri poíTuntjne quis 
res in cenfinio pofícas alceri vendar, máxi
me extero, vel quod non concedantur aííen-
fus vendicioni feudorum aliqunrum, maxi-

S me execrisj func ením hxc tangencia guber-
nium, & ftacum, & reípiciencia pubiícaou* 
v tilica ce oí»». 

Ec aliás fuic dubicacum in Collaterali 
Confilio, an banna prohibencia afporracio-

9 nem cerca: ípeciei armorum,comprashende-
renc eciam feruíences Curia: Mign . Admir. 
ficüt non comprschcndunc feruientcs Maga. 
Cur.Vicar. & fuic decifum per difíaw Con • 

Jlitutionem intsntionis, ac expedita» proui-
fíones,non comprachendi cales, fed eífe cra-
ftandos, ve endantur feruiences MagXur , 
Vicar. quia eciam i i l i inferuiunc Regio Fif-
co; fiquidem calis iurifdiáio nomine Regio 
in cercum gcnushominum exercccur,& d i -
cítur Magna Curia Admiracia;, & in ea eíl 
Fiíci Aduocstus idem,quí eft in Magn.Cur. 
Vicar. & á fentécijs prardidi Tribunalis ap-
peilatur ad Sacr. Coníi!. íicut de fencentijs 
Ma^nse Curia? Vicaría?, 8¿ ob id Magna Gu

í e ría Vicariar nonhabeeinco iurifdiáioncnii 

íed vtrumque Tribunal procedit per v i am^ 
liccerarum horcatoriarum, de quo in mea~* 
decif.il. 

D e i n í i g n i j s , & a r m i s . 

S V M M A R I V M . 

I Injignia, & arma difiingm deheri, etiamL* 
ludicis officto prouideri de bel, ¿7* ibi ra* 
tio, 

% Infgnia difi 'wguuntur tripliciter* 
I Injignia deferens dignitatis alterius^ tenetur 

pana falfi, 
4 Injignta deferens regaUat Regemfe faciendof 

tenetur posna capitis, & tbi exempla > Ó* 
cafus decifi* 

5 Infignia, & arma, ac snfcriptionss in operi* 
bus publicis poni non pojfifétguando dt*» 
publica pecunia opas faBu m fuit, Jecus f l 
de pecunia priuata, vbi limiiatio, quod 
poj/ttfierii quandopracedit nomen T r i n -
cipis.vsl Ciuiíatisy cutas expenjts opusfa-
fíum fuit, & nu 6, 

7 Injcriptio, & appojliia armorum in publicis 
operibus, quando pracedit nomen Prinei» 
pts}veldignitatis eíi de confuetudine vni-
uerfali quod falltt in Ciuitate nojira Nea-
polisy fecundumtradita per 'D JPraJid, dt 
Franch.de cu tus deetjtone dubitatur. 

S Baroan pojpt poneré injignia, & arma in~» 
Cajirofubinfeudato , éí'Jicpariter feudA* 
tarius in Cafiro concejfô  remijpue. 

9 lnfgnia.& arma, an plurapojjint apponi in 
Ecclejia de iurepatronatus, prout plures 

funt patroni. 
i olufpatronatusacquiriturfundationt $ dota* 

ttone & confiruflione, 
XI tAedificia dejiruuntur ad noua faciendo^ 9 

<veí ad vtas amp/iapdas, & eius praSii-
COL- . 

I % ¿Moratoria ,feu guidatica fisri folita pro, 
debitis ciuiltbus tn benefictum eolonorum t 
vbifundantur. 

1 j Saiuaguardia expediri folita in benefictum 
va/allorum 'Baronum^ ne contra tilos dc^ 
fafío proeedatur, nec pro delifíii antsquis 
inconfulto Principe, 

Am vero pofiquam loquut 1 
fumus de armis, accinga-
musaliquidde in(ignijs,& 
armis,quibus nobiics v ü -

Í U ^ I Í tur íceundum nobilem ip-
forum profapíam, & muí • 

tocics léperi tur ijCdcm v t i plcbcij , qui co-
dem 
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dtm cognomento nobilium appeílantur: ex 
quoin Ciuiueíbus , & locis, in quibus non-
rcperitur d id ináus ordo , & numerus fami-
üarum nobilium,& popularium: folencori-
Vt mulca pra;iudicia , S¿ malea fcandala > ad 
quae vitanda, venobiiieas non dcnigrctur,& 
vericas non obumbrecur, Poflor. dixerunc 
per ludicis officium» & per Superiorem > ad 
quem fpe^ac quics Reipublícíe prouideri 
deberé , quod arma , 5¿ infignia diítinguan-
tur, & non fint eadem nobilium, & plebeio-
rum, feu popularium, ne nobiles iniuríen-
tur, 8¿ honor illorum aliquo modo la^datur, 
& tándem quocuque modo inccrcíl,S¿ debec 
Superior prouidere: ica Barí, in trail. dt** 

1 injígn.ér arrntnum.6>&á7. díftingusns facis 
i cleganter nu, i . eum feqa. ínter iníignia d i -

gnitacisjvelofficij, ac iníignia fingularisdí-
gnítat is , vt in Rege, Principe, 8¿ íimüibus; 
& iníignia priuatorum homínum cám nobi
lium , quám popularium : idemq; fequutus 

. efi: Abb, vbi Butr. Ó" caterí CamniBa ift-» 
cap. di/eéla de exe¿Jf Praht. Ttraquall. dt~* 

$ nobtlii eap,6. nu .n . & qui deferc ar
ma,& infignia dignitads alterius fecundum 
jB«/r.tenctur poena falfi,aon loquor de iníi« 

4 gnijs Regalibus: eric enim poena capitis * 
qu i íe Rcgemfaeit, vel dicit, vel faceré cu-
rauitj icet falso, &• tranfeuraté, Barí Ja legg 
lex ixJabuLff.ai Itg. tul. mateíi. Gig. in~> 
traSiat. erim'tn.Uf. maieíj. quafi.zz, & ica-» 
alias pra&icatum, vt per Tercagnot. Itb. i . 
fart.i.cirea primip de Rege Arcbilaofii ca-
íus contigit noftris cemporibus» exiííenct* 
me tanquim Regente iudicc delegato tem-
pore Pra:íidafus Ccmicis de Lemos > dum_j 
fuit cap cus quídam Calabcr,qui fe Regemuj 
faciebit Portuggllix.diccndo cííe R é g e m e 
Sebaftianum in praslio contra Sarracaenos 
tot annis recró morcuum, tándem compila-
toproceífu, de t eáa falíitate, & c o n u i á o e ^ 
depoíit ionc, & recognkiene proprix vxo-
ris, c^cerorumqué coniuníiorum, quos ifL* 
partibus Calabria? habebat, omnia i píe fpp 
t ¿ confcííus fu i t , qui eríi vkimo íuppiicio 
damnandus erat, tamen ve faKicss ómnibus 
patens eífer, & h í c . vanicas abhominuiii-^ 
mentibus deleretur, mandauit Catholíca-» 
Maieí las , ne morce damnarerur , íed ad re-
migandum ín Regijsj triremibtss Hifpania: 
condemnarerur ? ve ibí ab ómnibus viderc-
tur „ 

Sed quid diccmnsdc iní^riptíonibus i n ^ 
3 operibus pubhcis,iníígnris,& armis eorum, 

qui piiblicis operibus conficiendis depuran-. 
tur , quand ) de pecuaiapublica Ciuitatum 
Regni,aut Fiící opus conílruitur: videntur 
ííainia decidí in / . Í . J . & ^.J¡\ ds opeuptéh 

-Quando enim propria pecunia opus /if,cüí-
Übec lícetinfcríptíonem propriam poneré, 
ciufqué arma,Sf íníignia,{i vero opus fícpui-
blica pecunia fecusjfed nomen tantum Prin-
cipis,eiufqué arma, & infignia ; & íimul Cú 
uitaris, fi cius pecunia opus fadum fueríe, 

6 Sed aducrcatur,quód Dofáor. hoc intellexe-
run t , quando quis ad opus publicum confí-
ciendum deputatus; folüm cius nomeru»» 
ciufqué iníignia , & arma deferibere cura-
uir, nulla alia fada deferiptione, vel inícri-
ptione Regís, vel Ciuitatis,fcd fl poílinfcri* 
pcionem Principis, vel Ciuitaeis , cuius ex* 
peníls íit opus, cius nomen accommodaus-
rít, bené licebit, ponderando ad hoc text.in 
I f i qui Indices C.de oper. pubL íbifíqui Ju
die es perfeéíOi pub/ieis pecunys, opere fuum 
nomen fine nojlri numinis menttone inferí' 
pferit, maiffiatis teneantur obnoxy , ergo íi 

7 Principis nomen praícedit, fecus er i t ; & i ta 
de confuceudíne feruatur, QaJJan, in cathah 
glor.mund.part. i . confid,\e. Bouad.in JUCL^ 
política lib. i . cap.¿* num^G. & hoc quod íic 
confuetudinis omoes affirmanc » vt per A¡* 
her.in dJ.z.ffde oper.publ, cumulae decifio» 
nes Deeian. in traBat.crimin. lib.y. cap fin* 
poft BarU Veronenfem de feruit.vrban.pr*-
dior.cap.yt.nu.S. multa per Refiaur.Qafial, 
in t r a é a t J e Imper. qu^fi. uo'priuileg. i l o . 
Sed in Ciuitate noftra ra ipíius operibus, íii 
quibus adfunt Deputati particulares, dici t 
¿ . Frafid. de Franeb. in decif. 44.3^ contra? 
rium feruari, & antiquam confuetudinenL-* 
efle intcriuptam,qune adnotare volui, nam_j 
indies oceurrunfj & ego de tali confuetudi-
ne relata per Z). TrJfid. de Francb. valdiw 
dubitaui , cum in mukis publicis operibus 
hodic spparent arma cius,qui curam ha» 
buit confeftionis i l lorum, 8q íignancer no-
uiífímé in lanua Regiae Dohana; noftras C i -
uitacis, apparent arma quondam Rcgcntis 
Fornarij Locutenentis Regiae Camera?,tan-
quam i l i e , qui praefuit conÜrudioni prardi-
¿ac Dohana», & videmus in fontibus Ciuita* 
t i s , & alijs publicis operibus, in quibus vU 
tra arma Rcgia,appoíita reperiuntur arma* 
& iníignia Proregum? qui coníh-u&ionem-* 

8 mandarunt,tanquam Regij Minif tni & an-» 
poíTit Baro fuá infignia, & arma apponerc** 
in Caítro fubinfeudaco, & an feudatarius » 
vel íubfeudatarius in Caftro conceíío, & in 
quo loco, vide D.Frfceiatnin Itb. z. 47* w 
tboritate,quid in armis in ícpultura appofí-

9 tis , vel in Eccleíia de iurepatronatus per 
fundatorcm, an aliar poffint poni per here
des, late pcr Lambert.intratfat* de iurepa* 
iron. /tb*$. art.*. S.quafi. princip. & ibi de^ 
Religiofís, qui Cappeiias vnia* accribuune 

akeri 
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10 .alccripoft fTeronenfin loco aUegato%%L cum 
iufpatrcnacus aequiratue fundaciüne % da-
tacione , & conürudione , & omnes íusha-
feent; afquaíe,vc per Lamhertvbifupra quar-
taqmjiionepmncip,iJib.é' in art.z.q.t.U-
br . i .& eodem libro q. 5. áfí . 2 s.fequitur quod 
arma, & ínOgoia depsngcrc poííunt omnes» 
l i in vna Eccleíia reperiuncur fundacores, 
conflru^ores, & ¿otantes, vel dúo infímuí, 
qqae íuffídt aücigi0e^. 

Ec ycCímtas nobüitetur ísdifícijs,vel vi? 
amplicacur, aue alia* de nono fían?*", folenc 

11 Proreges mandare Msgiílro Porrulino no-
ftra: Cmicatís s ve íe ínlormet, parcibus in« 
tereüe prxccr dentibus Südicís,&: in fcripds 
rektionem íacíat Collateraií Coníilio, qua 
VÍÍ3J&: oiul ío tks etlam viío locó per cotum 
Collatcrale Coníilium, & etiamper Prorc-
gcm,vt plurics centigie rempore Prasfidatus 
Comitis delemosj, &ciusfi l l j D. Francifci 
de Cafiro, demus priuatorum deílruuncur, 
vel terrieoria oceupancur, foluco tamen iu-
fío precioj quod exoluune Complatearij, 6¿ 
quicommodum ex viaj & edificio fentiunc, 
de quo in /. adificia C de oper. publ, & late 
^tttAumdan.di epcequ.mand^parA, cap.19, 
i?», sp quiaconceroic hocpublicam vcilica-
tem iíic paritcr pro nouo porcicu faciendo 
in mñrst Ciuicate, vbí mercacores cofluunc 
pro fuis negotijs per3gendis>vt refere deci-
íum D.Lanar.infuo íonf ^, 

Fiunc eciam per Proregem guidacica , & 
moracoriac pro debitis ciuilíbus in bencíi-

3» cium Maíraríorom,feu Colonorum, ve va
care habeant culcurae, & meffi, concerncntc 
hoc publicara vcilicacem taücer , quód prac-
di&o tempore perdurante á nemine inquie-
íencur,de quo in /. 1, vU xAndr.de BaruL & 
in LColom la feconda Cde agricol. & ceníit,. 
¿tb.io. 

Solenc pariter Proreges» scCoUateralc-» 
Coníilium expediré ín beneficium vaíallorú 

' Baronum prcuifiones > qu& dicuneur falúa* 
31 guardia; ^ vt contra i líos de fado non pro-

cedatur, nec pro delidis antiquis,inconful-
to Principe ad hoc, ne indebite á Barombus 
vexentur,vr per Auend.vbtfrprapar,i.eap, 
x i.zuth.Paui.de Cañr. & altorum. 

D e l i m i t a t l o n e e x p e n f a r u m ^ m o d e -
í l o ^ a c m o dera to v i u e n d i m o r e . 

S V M M A R l V M * 

1 rPatrimonium excrefeit illorum, qui ordina-
th& regúlate viuuntijicut deere/cií¡qua' 

do viuunt non feruato ordine, modo, ¿>* 
menfura. 

% FragmMtcafierifbMta circa ve fies.fitppelle* 
&tha domommMrnamsntaJj* alia%n? C i -
uitas cumfms ctutbus anniMetur» &de» 
pauperetur* 

j ¿frlilttes crueiferi, qui aliorumferuttys ad'* 
feribttnturrfnilitta cinguioprmart debent, 

4 Dignttas. titulorum in "Rjgno ex abufu ven.' 
diintroduéia, 

5 í g n i t a s titu¿arum negotiatoribuíi& igno* 
biMbus concedí non debet* 

6 ^Pragmatica.vefímm, & aiioruns^ vtfupra 
fundanturdeiureconjmuni. 

7 Veíiimentaprodiga/ta rnodernus abufmin* 
troduxitfdixit cMaldm, qui de hoc Bata
to loquutusfmt. 

8 EpifcQpui an pojpt ratione peecati faceré boe 
Jiatutum, 

$ Princeps poteft faceré íiatutum fuper ómni
bus , in quibus confideratur excejhs, & 
nu.n* 

10 Ckriccrum numsrus ¡qui in exceffhm deui' 
nit in emítate debet per Superiorem E e -
ckjiaíUcum modsrart ratione fraudis eui» 
tanda., 

l i Saiarium. Laboratorüm tempore MeJJts efi 
taxandum vt excejjiua f tlutio vitetur. 

11 Princeps y ¿ r qui locum eius reprafentat» 
manus apponere pot efi contra omnes, qui 
quomodommque fuá fubfiantia abutun-

tur»& num.í j . . 
14 Princeps poteji auaro daré curatortm fjicüf 

datur prodigo. 
15 Auaritia efi mbomfía , & infatiabilis rt ' 

rum cupiditas, & nullum vitium ipfa~* 
deterius. 

I é Defcriptio prodiga & auarL 
17 Pater deportatus , ac refiitutus recupera* 

adminlfiratiomm bonorum filij, retpoto 
tutore dato i niji ejpt prodigus svel aua-
r u i . 

x 8 ¿Mulieri luxuriose viuenti bonis interdici 
poteft:& idem in homine luxuriofo. 

19 Homo máximo amore captus aqmperatur 
ebrio i & furiofo, & propterea in tpfiut 
coniraftihus decretum requiritur* 

20 Pragmática prohihms afportationem certa' 
rum vejtiurrhan babeat locum. quando af • 
portantm inpropria domo , & tbi nu.zl,: 
quid degemmisyauro, & Jtmilibus. 

% i Curruhfm Carrotia non competunhmfi in 
dignitate, & honore conjiitutis, & nuL'o 
moda pkbeii, &artem méchameam exer» 
cent tb ús* 

% 3 Carrotta * httích* * &fedia nonfunt quid 
nouumífed ab antiquijjimis tsmporihus. 

24 Pragmaticarum barum ratk pomtur. 
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Pf agmaticae fkrí folitae circa m od eratum viué-
di modum,qug íniur^ fundan tur .Dignítas titulo-
rum ex abufu in Kegno introdu d^qus negotia-
toribus,& ignobilibus concedí non debet.Princeps 
poteft faceré ftatutum fuper ómnibus, in quibus 
confideratur exceífús, & propterea poteft auaro , 
&Iuxurioso bonis interdicere, & euratorem da-
re. Currus , & carrotiae ab antiquo, quibus plebeí, 
^ artem meclianicamexercentcs vti nondebens. 

Oíent Proreges pro rcá^a 
Rcgni gubernatione l imi 
tare cerco modo expenfas 
fuperfloas populorum; nam 
ve dicic Andr.de Barul.in L 
l.Q.de frum.vrb.CoJiantin,, 

redocitur cito ad inopiam , qui mordínaté 
vímr^non feruato ordíne,modo,8¿ menfura; 
fie éconfia excrefeir pacrimonsum ordina
l e s regúlate viuentium , quem ibi ad lice-

» ram fequicur lo.de Plaí, & propterea íunc 
fa¿|3? ordinaria: Pragmática caufa veftituü, 
quomodo,& cnius qualitatis eííe dcbtáí; í ic 
ctiam circa fupsíledilia , domorum orna-
inenta,& al ia , fimilicer circa numerum fa« 
mulorum, & aliorum fermentiumí fíe circa 
currusi& alia,qua: deucnerunt ad cxceíTum. 
yidemus cnim experientía omnes in cgcfta -
te conftkutos, mulciplicitate debicorü one-
ratos, fallitos, & dccodossnon adeft in ex-
pendendo meníura s ROO ordo, non pruden
cia : omnes & nobiles, S¿ ignobües, Magna
tes,& priuati ,& plebeix& artes mechanicas 
exercentes:volunc inquam orones atqualiter 
fe trádare?, eoídem íumptus faceré cu cur-
ribus , cum equis, cum vdtibas deauracis, 
domorum ornamentis.famulis.gemmis, & 
ali|s , in quibus poteft dici Ciuicatem hanc 
fplendidiííimam, & precipua intsr carteras'' 
vniucríi orbis redaáam ad infimum ftatü ex 
inordinato fuorum Ciuium progreííu . Sunc 
cnim hf Pragmática hiq; ordines á iure co-
gnití>& ílatuti.HiDC videmns muiros ex no-
bilibus feruicijs priuatorum adícripcos,imó 

3 milites cruciferos » quos lepe ex hac caufa^ 
madauit priuari cingulo milir if :pro quo eft 
f ^ í . no t ab . in l.nemo miles C. de re militJih. 
i z .H ínc ét videmus multos,qui emunt títu
los non habenees quomodo fpiendoré digni-
tatis fubftinere, qiúz maiorem partem for-

4 tunarum in empcioncm erogarunfjdeco&os 
ex hac mala ínrroduáione.& sbufu venden-
dí dtuIos>cum foliíum foeric concedí gratis 
propter (eruicia perfenis dignís, in quibus 
t i tul i dignicas rpkndcrct, &: non denigrare-
tur. Non aurem uegotiatoribus>acque fimi-

$ libus, contra quos loquicur text, expreflus 

in Lvmen G n egotiatores nemilltent ¿ih i i ¡ 
& in Lne quis C de dignit.eodem lib.U circa 

6 veftes>&: paramenta vide text>inl.i.cumfe* 
qu. Q.de vzft.olQb & avr. ¿ib. i x. Dicic eniqi 
BaldJn cap. turamt in fin. de probat. Qu 

7 prodigalia veftimenca modernas abufusín-
troduxit?& de cali ftaturo loquu'us eft Bald* 
in probsm.decret. in verb, Rex pactficus ftuf 
14. & de his ftatucís lare per jBarbat.itL^ 

§ eon/.ig.volum.i, Et difputario fuit, fi etiatn 
ración^peccaci euitádi poílic fieri per Epi-
kopúf jáe quo l i té per Alber.in LfaSiumff* 
dereg.tur. Sed quod á fupremo Gubcrnato-
re fieri poflic,non dubicatur, qua? latiuscu-
mulat,& exornat Petr* ISljmnexjie Autnd, 

9 de exequtmand. reg. cap* ¿ 4. Et iá /notanter 
per eum de moderatione, qnx poteft fieri 
per Superiorem fuper ómnibus >in quibus 
coníideratur exeeírus,& ínter cartera duou» 

10 in Ciuicate adeft numerus abundans Clcr i -
corum , qui veré fiunt ad fraudandas publi
cas fundiones. ob quod pauperes Ciuicatcs 
Regni máximum fentiunt damnum , ibinu* 
|2. quod tamen prouidendum eft per Supe
riorem Ecclefíafticum , ideoqué hocaduer-
tcns Chriftianiffimus,ac prudenflímus Car-
dinalis Arigonius Archiepífcopus Beneuen^ 
tanus vir omni virtucum genere cumulatif-
fimus mandauit in hoc fuperfederisquodque 
minimé aliquis poflit ordinari abíque fuá.* 
expreííi licentia: ibiqué etiam pr^didus 
Autbor verjic. 16, Dicit taxandum efíe fala" 

11 riura laboratorum,vt exceíTma folutio eui-
tetur, vt fuccedic in Prouincía Apuleac, & m 
toto Regno, ad quod aduertere debenc, qui 
curam abundantiac habent: ex quo quid mi -
rum fi portea caro vendunt,dum exceíüuutn 
falanum meíToribus exoluunt > velint, no-
lint, cum alias recolle&ioncm frugum face
ré non poíícnti8¿ contra tales non reperitur 
¡uñiría, nec fit aliqua prouifio, & gencrali-

12 ter Rex poteft > & debee manus poneré, ac« 
que prouidere fuper ómnibus exceflibus; 
nam dícitur quem malé v t i fubftanciatpote-
ftatc, vel iurirdiaionc fibi ccnceíía, ad text. 
in l.t.jf. de bis y quifunt fu i , vel alien, tur, 

13 Hiñe h?ber ortum difpofitio text. in l i s cui 
bonis, de verbor. obligat. & in ómnibus firai-
lem caufaro habentibus, qui fubftantia, fea 
rebus malé vtantur, tept. eft notab. in /. & 
mulieri) & ibi in verb. prodigasJf. de eurat* 
furiofvbi dicit text. prodigas & omnes om« 
niño, etiamfiin ediSío non fiat illorum men • 
tio in bonis curatoris decreto priuihgiü con* 

i^fequuntur ; & ex hoc infero poííe Regeori-j» 
prouidere auaro; immó ei daré euratorem? 
qui a fie ille.ficut prodigus, vel alius male-# 
vdtur fubftátia íua,& iea cñ oculi? omnium 

infe-
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4nfeflus»quo(l cuitari dcbetjpro quo ponde
ro text. in d. f.z.fupra allegatum, qui ínter 
cacccros caíus, ponic cafum famís : nam fe-
cundum Auguíi.de iiber.arbit.itb. j - Auari-

15 u a d l quaiumübec rerum infaciabilis , & 
inhoneOa cupidicas*& ide DTbomjmfen-
ient, J t . ^ / f í á ? . nullumqué vicium ipía de-
terius fecundam Tullium hb, 2, offic* & fíe 
bené iiicitur,quod eft IdolorumTeruicus, & 
glQf>K&KtiÁ\.\n ca$.ex parte de confustudAi -
citquod prodigas eít,qui dac danda, & non 

16 danda. Au3í-us,qui cence cenenda, & non», 
tenenda , e&dsm gkf, in itempradigus in-

Jlit.qmb.nonefi permiJffatsr.ts/iamentMm in 
mrb. prodigus; ica quód CSÍH excedit vnus» 
quám alias , & fíe pari&ancur ia exceflu , 
igicur fie v n i , ficuc alceri proaideii debec, 
ve eorurn fubílancia bené vcantur; pro quo 
aftero decííionem nocabiíem 'BaldJn lfin. 
C M fentent.paJf columfinuL num. \ 6. verf. 

l j quid/ipater, dícebacur ením in text, quod 
pacrc deporcato reílicuco recupsrac ios p i 
eria» poteftacis circa adminiftracioneoi om* 
nium bonorum fílt; remoto tucore dato,niíí 
eííec prodigus: quaerit ibi Bald. An íi non^ 
fie prodigus,fed ica cenax, quod non expen-
dic,vbi oportec, ao per hoc incerdicitur ad-
miniftracio, & c e n e c q u ó d incerdicatur» 
quia non poceft neg i r i : quíncommitcac v i -

18 cíum in adminiítrationtv . Hinc dietmus» 
quod mulieri luxurtosé viuenti bonís ínter-
dici poteft canquáoi fui iplius prodigas /. 
mulieri, xunGídLglof. ff de eurator.furiof. 6c 
in homine luxunofo dixic ídem Hald. in l . 
i a hgein fine, C. de condiíi. ob caa/am. Ec 

19 ex hocet íam infercur requiri decrecum i n ^ 
contraftu illius» qui máximo a more captus 
cequia amans acquiparacur <¿búo,glof.in__j 
$ final verb úaecbataanfiit. defuecejf.bonor. 
fublut, & «quiparatur eciam furioío, vt ex 
Ttraqu. & alys refere Simone. de deeret. in 
prafat, nm j ^ * 

Éc nocetur vnum , quod tradidic Gomef, 
20 in i tauri i ;.num.¿o, videlicet, quod Pra-

gmatica prohibens veftes aureasjác fimilcs, 
non procedac, quando in domo propria_» 
quis portee, quod non reputo verum fimpli-
cicer ; (iquidem racio til refraenandi expen• 
fas inordinatas , & dandi regulam, & mea -
furam iuftam viuendi, íed l imito diduoi^» 
tancumin veftibus , qua? h á x reperirencur 
lemporeedicionis Prj^raaí/rrf» & non a l i . 
ter, & fie folet praftieati; nam dacur tem • 
pus, k ü iufta dilatio afportandt, ícu con fu-

»i mead i i & c i r c i gemmas, aurum, & fimilia» 
&c. vsdendus eft text. in l.vnica C. null.lic, 
*nfien & eqmf eodem hbroy de quo ftacuto 
lo^uucus eft Rartol. in L 1. $. boc interdtfí* 

^ ff.de font. 8c eirea currus, 8c proprié carro-
tidS videndus eft text.tn Lvnica. Q.de honor» 
Vfbit.ltb.i >. vbi maniatur lícere cancuía_í 
illís , q j i in dignicace, & honore conftieuci 
crune, & non plebes , feu arcem mechani-
camexcrceatibus.vc hodie indifFírencer v ¡ -

% i demus; 6c nocetur pro curioíís, quod ear-
reccae» & carrotia: non íunc quid noumn , & 
fie paríter ledicx cam mulss, 6c feiias, qux 
ad manas porcancari habscur in l.item lega* 
to de lígat i.vbig/of iv vefb mmentat6c bo-
nus ecíam text. in l . vxwi f f de aur. & ar* 
gent le%at, vbi %lofi in verb, cam mu lis , 8c 
carrocíae cum quacuor equis»fíue quadrigae 
antiquicus etíam eranc in víu, vt probac 
text.tn l.peeulium f i.de legat. 2. eb* in lib. u 
Reg cap. 8. Düm prsedixic Samuel populo» 
quid Udurus crac Rex.quem elígi pecierúc* 
dixic enim Deiordinacione, hoc ertt ius Re* 
gis t qui imperaturus eí l vobis, filias vsBros 
toilet. & ponet in eurrtbus /uis, facietqué fi-
bt equites, & pracurjores quadrtgarum fuá* 

H r u m . & e , Q j i í n vero fine Reipublicas dam-
nofa:^ quas mala pirianr, legatur lo.Garz* 
de bijpw.nobílitglof vbi elegancer, 
& reddie rafioné Pragmática in Hilpaniis 
edicae per Uiam memorándum "Bjsgem Pbi-
lipvum Secundum in hac materia : ex hoc 
cnim inordinato viuendi modo ,ex tárn i n -
genti luxu, & effrenata expendendi libérta
te fupra vires, viera quam qua í i t a t i , & de
cencia: perfonae conueniac ex otiofícate ex 
hoc caafaca, & defticucione vacacionisom-
ni vircucum gener!,quid bont euenire pofiic 
pro Dci,& Regís feruicío,quid maü prorc-
uolueione Regnorum,cogitet vnufqui/quo^ 
prudens ,* & proprié in noftra Ciuitate lo-
qaítur CíJ^2t». in eattial glor. mund. part.B» 
eonfid.+S. 

D e r e f o r m a t i o n e i n u e f t i t u -

r a r u m - . * 

S V M M A R I r M . 

l Inueftitura confirmatoria,feu ajfenfus, qui 
conceduntur fuper altenatiombus feudo-
rum debent expediri fecundum tenorem 
primainueñitura.aliUr reformantur,^ 
reducuntur ad prima inmílitura teño* 
rem. 

% Feudum/uam innatam ajfumit naturam d 
lege prima muejiitura* 

3 Rexper inutfttturam feudi dicitur ajpgné-
re¿ir iSum,& viUm viuendi, 

4 I n m -
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Inuejlltu ta ffima dmiur ¿apis argukrii ÍO fratr*&gracluum fucctjponh In fepdisjieiñ 
tius fundamentu 

$ Inue/iitura prima taliter eft aUendenda, vt 
nuil a raUo fit habtnda altarum inueftitu* 
rarum diffhrmium-

é Inuejíituratprtma alteratio nunquam intel* 
ligiturfa&aymjiexprejié. 

f Dominm non poteft. mmutave formam pri' 
ma masfittura in prmudteium fuceejfo-
rurrL- . 

8 Soh$$tm RfgÍ4 CaneeÜaria circa reforma* 
iionsm ajfsnfuum & inmjiiturarumtiu9$* 
ta formam prima conesjfioms* 

Áepé ía-pius c6 íngicjquod 
fíunc inueOitur» cófirma-
tor i f per míirtem,vel pr?-
fia tur tííenfus fu per alie^ 
nationibus feodorum, & 
sllijauciüf oped í r i folcnt 
iuxca cofTiuncm formam 

priuilcgiorum in Regno, videlicet pro fe, & 
natredjbus cxcorpore, quando prima inuc-
ftitura raííum fcudorum erac alterius nacu* 
ra?,videl¡ccc pro hf redibus^ fuccclíoribus» 
vel alio modo; ob quod partes recurrunc ad 
CoUaceralc Confilium , & petunt ¡nueftitu* 

% ras?feu afíenfus rcformari,¿¿ acc mmodaríjí 
iqxca naturam innaram, & aífumpram á íc^ 
ge primse inucílícura?, qoae actcndi deber fe-
cunium communcm theoricam Bald.tn^A 
fralud feudor.in $.dtcif.&in cap. i. de dua * 

i husfratrtbm, H<nc noianter dícír Guiielm, 
de Pern. injms notults feud. quód Rex per 
inueftituram feudi dicicur i i l i affignare ípt 
ritum» & víeam viuendi; & ikuc corpus ho< 
mínis rcgicur á fpiriru, fie feucum regitur 
ab ipfa forma mueíhrura;, qr t Utiusexor-

4 nat D.PreecAnprtnc. iJih ¡t'hfmd <vbiz$-
pellar primam inuefíitniani lapidrm angu-
larem cotius fundameaci ,• ex ea enim feuda 
dicuncur na fe i cum eius natura aífumpta^ , 
dicuntur viuere, & cum ea inquimdicun-
tur mori per deuolucioncm ad ü c m i n u n u j 
per refolucionem eiufdem inueíHrurít' ob lí-
ncaríi fiait^mídeliáum, vei aliam ipfius ic-

| Hmc AffiiB. in dec'tf. i Í?5« tradfdf'r priora 
inuelhruram tile artendendnm, & nullam^ 
rationcm habendam eííe inueílirurari 'nr.-, 
p o í k a a l i o medo expeditarum, quía pra?fu-
muncur e r rónea & akeratio prim* inuefti-

t tura: nunquam incelligicur faá;a,DÍfi expref • 
sé, vt ex Curt. & alijs trzditCamerar. f«L__* 
cap impenalím cart mihi 6f> ín Itter.C, poft 
^Bald.tn cap. i.verf Jed Hatim opponOi de ¿0, 
qüi(ibt, cb" haré di bus fifis i & in cap. i . $.bís 
verbw sircajin4m,vsrj & nota dtfuceejjiom 

'Baid in cap, i.§.JinaLnum. t,defiud.guard, 
Dec tn sonf. 184. incip.in caufa tftnrum nu. f9 

7 propéJinem verf non obfiat Hinc conclufio 
eíl indubitata non poffe Dominum ímmuta-
re formam primas inuefticuraf in prseíudi-
cium fucceíToruííijdum pecitur ílíiuf eonfir-
inacío,vr late per Tiraquell de retraB* con», 

f a n g u . j i g l o f vnica num. 19. & aliás prae-
fümitur per errorcm faáa> Alexand.confa, 
num.it. volum,). ^Oewonffi po^num.S». 
Crauettconf.r9iltb4.nu,-í$>¿Meno(hpra* 

fumpt.qx, itb i.Tbefaur.decif. 217- num/f* 
cumfequ. Cfpbal. conf.ij- num.i. volum. i*. 
Surd conf 4 t cnurn.w volum. ?. Petr Gre* 
gor.defeud part j . quafi io. Bald. eonfxvs* 
volum.i.Aldobrand.conf 15». t dub.&. ob id 

S idem D Frece in Itb.i fubfeud.q \ i . num.i$. 
dícít obtimnfle plurics, quod per Domines 
Regentes Regiam Cancellariam mandare-
tur, quod inueftitura?, feú alícnfus reforma* 
rentur,& accommodarcnfur,iuxca forma a 
primas inueftiturse, & hoc iurc veimur paf-
(im,& indiílinfté. 

D e T h e f a u r i s . 

S V M M A R 1 V M . 

l Praflica ci*ca tos. qut thefauros manifeftart 
proponuntipetendo ilkrum partem, 

a Tbefaurus, qui in rebusJi/ci vult perquirí » 
totus ertt Domini. 

y Tbe/aurifjíué in locis publicis%Jíu¿ in prlua* 
iis de vmuerjaü confuetudine hodie jpe* 
¿Hantad Principes,& tn Regno no/ir o ad-

funt de bec ¿egss particulares, 
4 Tbefaurus inuentus in loco relfgwfo > vel ad 

Ecclefiam ¡pe&ante, erit inuentorts pro 
medietate y/i cajú inuenerit, fi vero data 
opera totus erit Bcclefia , /eu F i / H Eccle» 

Jiafitci ^f nibil tye&at ad Ftfium tempo-
ralenté . 

5 Confuetudo circa thefauros, quod fint orones 
^Principis non extendttur ad thefauros in -
uentes tn bonis Ecclefíafiieis. 

6 Leges 'Principum de Ecch fjs loquenteSifiA* 
tuta>&confuttudines funt nulla• 

7 Lex y vel confuetudogeneralts , vel non com* 
prahendtt Ecclefiam, vel ipfius reíptfití 
iudtcatur nulla.^. 

8 Verba gsneralta non includunt cafism cen* 
tra Itbertatem Ecclefia. 

9 Conilituttones 'Bjgm, & Capitula Caroh 
rprtmt circa thfauros funt omnia corre-
&aper Capitula Caroli Sesundii & 
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'• pa Honory per qua mandatur fgruari ius 
. commum* 

lo Cafas reeenfetur de tbefauro» qui pra/uppo • 
nebafur>q?4Ód ejfetin loco Beclefiafticot & 

i fi conuensrunt fifcaks, tam temporales, 
qttám Ecclejiafiici, quód thefaurus inue-
nkndus dmiderctur inter Cameram Ap&-
JiolieamiReglam. & inuentorts, 

A R I T E R muki porri* 
gunt memoríalia incerta 
dicentcs ve lie reuelart* 
ihcfauros abrcondicos,& 
petunt dirnidiam part¿» 
íuper quibus fiunc proui-
íioner,vel rcmitcendo ne 

gt>dum Reg.Cam.qaód proüídeaCjvel quod 
referas In Col la ce ra ir, & aliqaando fuat fa-
ílas prouííiones psr Co!Iacerale> dando in -
ucntoribus cercam partero : nam cum daca 

% opera? & non cafo , & fortuna in rebus fííci 
yult theí iurus pcrquirí ,quo caía fccundum 
iura coornania eocus rhefauru!} eft Domi-
Oí»mxca tradíca ia $ibefattrm, inftit.de rer, 
diutJíonAn /. 3. $ penuit fflde tur fifi in 
C.de thif. libio, tn cap. 1, $. & di mi diurna 
tbefauri, qua fint retalia: mérito oportet 
conueniri cum Fifco pro quoca parte inuea-
tor participare habec,¿íi aliáscocum ad Fif-
cum pertinet. 

Sed quid in locís priuatis non fpedanti-
é bus ad Fifeum, ñeque ad Regium parrfmo-

nrum , & non eft dubium de iure communí 
Fifeum nullarn hsbere partem ; fed DoSlor. 
«íiesne hodie degenerali confuefud!nc,qua. 
fi vniucrfalis orbis chefauros omnes (peda-
re a el Principe?, dequoper Couarr.in requl» 
feccatum rel«B.3. jí.xt quem (cquicur ¿frío-
lin.de ifí/íit, &iur . i.tom. trafi.r.dítyut.%6. 
*uthot.(I3aludanh& 7J. Ant Salo /upereo-
dem trafí in i.i.quajl.66 art 5, & ineodem 
traii. Arag eadem qtt*íi ,& artie.Summa~j 
Sylueíir. inverb,inuentai & Sot.de iufliuli 
¿ r . j . quajl. 5. artie. | , & idem tArmtll in~* 
eodem verb inuentaÁtá. pro opinión.Cow^r-
ru. & aliorumvfdcntur leges particulares 
in Regno,vc in Qonftit,%jg*Doban.Secr.& 
in Conftit.Pecuniam,& ettam adeft Capitul, 
Carcli Trimi íneip, pradiéJi magiftri Pro 
euraíores» 

Sed quid dícendum , fi reperitur thefan-
4 ms in Ecclcfia, in loco rcligiofo, ve! ad Ec. 

clefíam fpe^ante, quodetiamíi antiqultus 
per leges ciuiles loca religiofa cíTe diceban 
tur in nullius bonis, & fie íiebane thefauri" 
occupaníis ; & quando data opera»diuide-
bancur ínter Fifeum, & inuentorcm, & in^ 
te edamfucrunt opiniones. Jamen poft. 
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quam faerunc ívtbhtx omnes íuriúiíáiones 
Imperacorum fup erre bus Ecclefiaílicis , Se 

in proprietacem iam ítme factx Roma* 
ñas Ecclefia?,eiufqué Vicariji Dolores com-
municer tradiderunc eíTe faciendam diñin-
d ioncm, ve in rebus prinator'.mi: vt fi cafu 
quis inuenerit in rebus Ecdefix díuidatur ; 
íi vero dan opera^otus fie Ecclcfix, feu F i -
fei Ecckfiaí i ici , & nihil commune hibeac 
Fifcus temporalís : ira loan Fab. AngeL & 
Platan d.thefaurus idem Tlatan d . L i . C . 
de tbsfaur, Uhr. 1 o. Nauarr. infuo manual* 
cap. 17.num, 115. Gomfin l, tauri 4?. n». j 1 • 
verf quarta conclufio, Summ^.ylueft. vbifu * 
pra num.x 1. Summ.Angel, in verb, inuentay 
Couarr.in loco allegaio,idcmque Molin-Fa-
rinac. late de var. & diutrf quajl, in q. lo$, 
num.it, 

Verüm DoBor. praedidi nihil dicuntde^ 
5 confuecudinc , quacenus theíaurus inueaia^ 

tur in rebus Eccleíiañicis, & cum regulecur 
illa á poteftate refiden:e in Principe leges 
condendi pro vtilícare Rcf'publicf , & fíe to l -
leodo thsfauros priuatis Dominislocorum 
& inuentoribus, fu per quibus habet fuamj 
iurifdidionemjnon videtur hoc procederes 

6 refpeéfcu Ecclefiarum, fí ex dc-feá:u iurifdi-
fiiionis omnes liges exprefsé de Ecclcfijs lo-
quentes efifent nul l r ,& fie ftacuta, iuxta d i -
fpoficionem text in cap.Ecelefa S. aria, 
de Confiit. vbi cammüniccr Scribent. & íi 
non valent Ieg€s,& ftatucas nec eciam cotí-
fuetudo ptv Felyn.in cap.cognofcentes de co* 

Jiit.e/ltext.incap.clerici.vbiglof & DoSlor. 
de iudic. in cap.noaerunt, de (entent excorn* 
mumcJn capjin.de reh.eccltfnon alienarte 
autbtnt.cajfa, & irrita C.defacrofanSi.eccl. 
Dsc.pofi a/ios in d. fap. Ecelefia S. ¿Maria, 
Eflet enim calis conruetudo,non folum prac-
iudicialis, fed ablaciua iurium, & booorura 
ad Ecc'efiam de iure communí fpeéiafium; 

7 quo cafu eeism quód Iex,vel confucendo fie 
generahs > de Eccleíia non faeiens mentio« 
ncm," tamen üiius refpe&u eric pf nicus nul-
Ia,in quo func concordes Bartol in l.cunftos 
populos C.defumm.Trinit,&fid.eatbol.cum 
Abb. in d. cap. Ecclefa fanóia ¿Marta; Se 
nullus dífcrcpar,quód lex gencraiis,vel con* 
fuetudo,aut eric nul' -vaut non coraprarhen* 
dic Ecclefiam; hinc norsbiliter Bartol.in^ 
i. iuhemus nullam, quae eft decima G. defa* 

% crofanB. ecelef. dixic, quod verba generalia 
non includant cafum, qui efiec contra liber-
catem Ecclefia:, cum illa sequiparecur pu
blica vcilitaci, & par i te r /^ /b» in leg,fnah 
de/acrcfanB. ecelef dicit fíacucum genéra
le valere, fed non comprahendere Ecclc* 
i¡aaj;qaia eiTei; auliua)i5f contra illius líber-

H h cacean 
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tatem, & ímmunícaccm, quod per prius di-
c k ibi Bald*num.i9.& inlJinaltC.fin,etnf* 
& reliqu. loan. Andr.Ancharan.Gemmian. 
jPraneh & omnes in cap. final, deimmunit. 
ccchJiafiAnfexto: vnde cum eDo3or.m quas-
fiionc de qua tra&amusjoquancur in rebus 
laicalibus zá priuatos ípedantíbus > d u m ^ 
demum íímpliciccr dteune Thcfauros hodie 
tffe Principutn nullam faciences mentioncm 
de thefauris ípedancibus ad Eccleíiam, fe-
^uitur quod non compraíheadic Conftícu-
t io generalis íimplex thcfauros Eccleíiar, 
quatcnus illa fie valida: natn fecundum om
nes eííec nulla» & rurfus aduerro, quod dum 
ailegacur confuetudo vniuerfalis,oportc-
r e t , ve refpeSu leclefia: dcmonftrarccur : 
Aíiás fimpüciter hoc allegarc^nondatis ca-
fibus confuetudiacm rcfpedu Ecclefi» in-
ducentibusjeíícc durus fermo, nec video le-
gem , auc rstionem aliquam concomitan-
tcm,8f cenfurar» qua incurruntur ex vfurpa-
tione, & cccupacione rcrum Ecclcfíar, fatís 
íuperqué font notoria?, quod fifcales aegre 
ferré non debene, quia de anima tra&atur, 
& de fcernkate contra fandiflímamj&pijf-
fimam noftri catholicorum cacholiciffimi 
Regís mcntemj&contra ipfius exprefíbs or-
dines > per quos mandatur cuftodia, obfer-
uantia, & defenfio rerum Ecc)e(iarum, quas 
In noftro Regno íunt indifputabilia: nam_¿ 
etfi per Confiitutioms, ve fupra allegatas. 

& per Capitu/um Caroli Tr imi videbicut 
thcfauros ad Fifcum fpe&are; tamen fubílu* 
l i t omnía chriílianiífímus Carolas Semndm 
voluicq; feruari iura communiaper Qapitu* 
lum incip. quia non decet: ídem mandacuní 
eíl per Capitula Papa Honory% quod tradi» 
die ¿indr. in d.$*é>* dimidium tbefauri ifu* 
fin.vbi Modern.uddd.CapycJn/uainuefiih 
in verb.cuminuentionibuSilicez eeiam pras* 
diñxltegni Cúnftitutionestéy Capitula crac 
generalia i & nullam faciebane mentionetu 
de Ecclcfi/s i quocafu ex prxaliegaus turi~ 
bus Ecclefce nullo modo videbatur per cas 
dcrogaeumj & in Regno eftdecifum ¡uxta.* 
difpoíitionem prafdi^i Capituli Caroli Se* 
eundint* quod deconfuetudíne non eft tra« 
^anduni_(. 

Scdoccurric cafus tempore Poncifícatut 
fandiífimi Pauli V.de thcfauro,qu¡ praffup-
ponebatur efle in quada Eccleíia noftri Re* 
gni,& propric propé Monafterium D.Maríg 

l o Monc/s Virgínum;& fe cocordarunt Fifca
les tam Ecclcíiattici^quám temporales^me-
diante etiam decreto Collaceralis Coníiüjt 
quod thefaurus forte inueniendus diuidere* 
tur inter Camer. Apoft .Regiam>& Inuento* 
res,fíe petentibus reuelantibus: immó quod 
ante omnia deducerecur decima pars in be*| 
neficiura alterius, pro quo reperiendo fue^ 
runc deftinati Fifcales Reg. Cur. & N u n c ¡ | 
Apoft.& cande iuxea folítü níhil inuencrunt-
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t Troreges, fieut purgatam tsnere debent Pro-

uinciam ab incurfu latronum , & delin-
qmntmm, Jic etiam marta, vt fieura fit 
vnicuique nauigatio % & Prouineia d pi* 
ratis damno non afficiantur. 

% Troreges conadunt licentiam armandi va • 
fcella.qua maria áifeurrant, fine illius 
lieentia eji probihitum , in quo etiam funt 
edite Pragmática particulares. 

1 Bona* &perfona infideliumfiunt eapientiü 
cofra quos efi indifíum bellum perpetuum. 

4 Helia funt de iuregentium, 
5 Hqfits vbicumque capi pojjunt, Uest non in 

acte belli. 
6 Diffidatio eí l initium belli, 
7 Bellum cum infidelibus indifíum operatur, 

fmd omnesJint díffidatit & boftes publieíp 

&propterea ipfifipjbrumqt/e bona effieiurü 
tur gapientium, 

8 Tonaeaptapropter bellum dieuntur in ipfi 
bello capta. 

9 Licitum efi ab hoftlbuspradari, aut farari. 
loConclufio communis, & iudicata, quodfiui 

in acie belli, Jlui extra bona inimicorum 
sapianturi velinfidelium perfona^ femper 
ejficiuntur eapientium. 

11 Subditi hofiium* íllorumq\ adiutores eadem 
posna afficiuntur, quabofies, & ibi decía* 
ratur do&rin. Innoeent. de refiit.Jpoliat* 
num.iz, 

I j Recenfentur pra&icata, & iudieata/eeun* 
dum prafatau,. 

14 Triremes noBra, aliaque nauigia an poffinS 
in Gulfujeuin mar i Adriático* quod V f 
neti fratendunt ejfe propríum,an inquam 
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ihi pejpnt m¡mices, h&íitfqui puhíieo$% & 
infiáeUi :apiPeí,ilk*umqut hona, ftr* 

fona ejfiúaniu? sapimtium. 
I J Hona capta%& JÍs eitetm ptrfmain aliena^ 

mrififéfiom > cb1 ttrrttori* mn vidmtm? 
tffiú tap 'itntmWi) &jhHmttatur vfgula , 
quod hona in btlh tapia effieiurttur eapi*-
imm,qtiia ttrriterium datjecsir;tatem~*» 
quod demüm improbatur. 

i&Territorium eúnff ier&twum cum immicis 
mdUatur>vt Urritúrium immnorsimsmfí 
ijpt aqaaltter CGnffderatus\ 

17 Opiftiú e&tra Socsrn.defendítuy tanquam Vfa 
rior 9 naUa habita diJiinBtone Urr 'tio* 
f y^ut innfdiíiicnis búna> & perfona bo* 

JiiUmjimt capientium. qaia bot e í i de tu• 
re gtntlum i & non eonjíderatur ratio tu* 
rifii^ionis, Jed Itbira famltatit, 

18 Dominus territory poUfi probiben ingref-
fumiéy re/iften, fidboc mbtiad captaram 
bonorum, ¿J- bofihm ; quia illa non funt 
Domini territory y/ed iuregentmm f u ñ í 
eapientitim» 

19 Veneti tenent tt/arpaiam proprietatem ma* 
ris Adriatici, ficunéum vnam opiniotten/t 
&feeundum aliawy quod babtant ex con -

Juttudme cum certa \úomini feteniia» CH 
qua videtur *Dominum eoneeffijfe, 

20 Confuttudo dlege improbata eomprabendit 
ettam immemorabilem, ni/t adjit Domini 

/cient/ajad quemJpeSiat concejpfíy quia ex 
boc ilia práfumitur. 

» l Lex quando rejlfiit prpferiptionixaut confite-
tudtni, tune quod ¡Ji cmeejpbile, non eí i 
pr*/crfptibilt-s. 

2 FriuilfgtHm allegari debettér probaripoftea 
potefí perpo¡¡¡ffimtm immetnorabihm^ > 
vbi deeífio Angelipjiufque Qonjil'mm val-
dé commendatítri lequentts in proprio Gul 
fu Venetorum, & dieitur ejfe cammuniter 
fsquutau.*, 

% 3 Vemti pojhnt probibere nauigationem in~* 
eorum Gu¡fu>dome faerint in pojfejpone* 

VeneUpoJJtJJionem marium pratendunt > ex 
préten/d eonefJJiQne Imperatorum. 

*5 eRjg*s H'Jpaniéi non reeogmfeunt Impera* 
torem ,fed funt abfeiuti 'Domini nemimm 
recegnofeentes, 

%6 Imperutor quemedoJit Dominus omnium. 
37 Mare sñómnibus cvmmune naturali iure, 
28 CMartsrf$s&u tria cenfideranturpropric-

tasifustiurifitíi ie,feu prote8io\primum 
ejí m nullius bonis ,fteundum omnium** 
cümmunei& tertium eft Populi %jimam% 
feu Imperatcris, 

*9 ^edificare in mar i lieetf ¿ummodo vfus p»-
bheus non ímpedmtur* 

l o Ciuíías V t m t m ü m mar i ^dificaia dicitu? 
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libera qmad domimum) non autem quoaj 
iurtfiiSiionem Imperij. 

9 Z Infula in mar i adijicata erunt de iurlfdi-
¿iione ^rouincite propinquiorisptr cen* 
tum milliaria-veifitn mari alto erunt di 
iuriídióiione Imperatovis. 

I * JurifiiRio in iftis Infuüs non potsjl exerct* 
ri,nifiab ¡mperatore, veleius concsjfiona* 
ri&, alias incideretur m crimine Ufa ma» 
ieflatis* fecundum iura ciuilia . 

j 3 Oecupantes Infulas de iure gentium faciunt 
Jíbi Regem, quodproseditin iílh, qui nef 
iure %j)mano, nsc iure commum vtun* 
tur , 

34 Venetifunt de PopuhRomano^fed exem* 
ptiomm búbent ex priuilegh Imperato* 
rum \ alias nullo modo iunjdiffiimsm excr 
tere pojfent. 

35 ^Decifio Alberic. ajfirmantis vidijpipfum~» 
priuilegsum auna bulla bullatfíxn intan' 
tum quod Bartfo* 'Bald. dixerunt pojft** 
Jmperatorem ex caufa revocare priutk* 
gium, & reducereinferuitutem nu. i6» 

3yZ)uces Venetiarum fecundum 'Bald>& alios 
mnfunt proprié Duccs ,f id babent potitít 
quaiam praemineniiam dignitatis, qudm 
dominium, 

38 Qonctfpones Imperatorum intelUguntur om 
nes rtfiieüu iuris? quod babent, 

3 9 'proprietas riparum, f fint Dominifun * 
dorum, quibus illa adbserentt non per boc 
tollitur tllarum vfus nauigantibus, cum 
fit Ule de iuregenttum. 

40 Concejfiones ab Imperatore^veld Papa f a B * 
in derogatione iuris alterius t inielltgun* 
tur quando ex eis non infirtur magnum~* ¡ 
pratudicium, 

41 sDecif Lue.de Penn* in l.zfumagua C.dt~> 
aquaduSi* commendatur > Sanquam de ti* 
áens proprium tafum. 

42 h i t i o r a ^ marta adiacentia terrisparticu* 
lafibus funt de iurifdiBione tllarum ifm 
illorum,qui ihi prafunt. 

43 Rexvbicumque irruít in hofíes^ibi efi tsrri* 
torium fuum» 

44 Qondu&ores nauium3 equorum^ & altorum 
amijforum inbello9an teneantur ad refe* 
Hionem damnorum, & communis eíi non 
teneri¡quando voluntarle Domini locaue* 
runt) alidsfe contra vdütafemdebet dam* 
num rejici d mandante, 

qy 'Rjxnon tenetur ad folutlonem tahamm^ 
militum in bello captorum^ quando volun * 
tarii accejftrunt¡féíusf necfjfarid, & vo* 
catiy dummoáo culpa Hits imputa riñónos 

46 DeetfeoPellegrin fubditl VemUrum a im* 
$a$ur. 
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Triremes, & nauigia non poííunt fine expreífa 
Principis licentia in curfu deftinari. Bona;, & per-
fonos infidelium fiunt capientium. Bellum cums 
Infidelibus femper indidum, & propterea fiunc 
omnia capientjum,íiué in belio,fiué extra bellum. 
Hoftesípíbrumqué bona capí poífunt vbicum-
<que, $c quomodocunique,etiam in territorio alic-
no,quia captura eft de iurc gentium. Venetí quo-
modo Dominí maris Adriatici, funtquéliberi, & 
exempti ex prluilegi/slmperarorum . Ciuitatisin 
mari cEdificat̂  cuius erit iurifdiétio. GonceíHo-
nes omnes intellfguntur iuris.quod concedens-ha-
bet, & numquam in pra?iudiciuni iuris alterius. 
Taleae militum in bello captorum, quando l Re
ge íbluuntur. 

Tximus, quod Prorcgcs dc-
putant Commiffaríos d i -
dos de campagna ad pur-
gandam Prouinciam malis 
hominibus; ííc eciam te* 
necur purgare maria Pro-
uincijs adiaceocía ab i n -

cürfu piratarum, & pradonum > ve libera»* 
íit vnicuiquc,& fecura nauigatio, & ab íllis 
Prouiocia: non dananifícentur > dicic Lúe J e 
jPenn.m l.vniea per illum textum C.de claf, 
k b r . n . Ob quod concederé folenc lícentias 
armandi vaícclía, qux maria diícurranc, & 
pariter mandanc, ve Rigias triremes apecn-
tur j & in curíum vadanc contra Turcas, & 
chrifHanse fidei inimicos» illofque capianc 
captiuos, &Teruos faciant, vna cum ómni
bus ípforum bonis, de mxo m dífía tege 'oni* 
ea , vbi ^mmunicer Seribent. C. de elajfie. 

% h b r . i i , Ec íinc licentiaProregis hoc eíTec 
prohibitum » cum hoc íolúm ad Principem 
ípe&ar , de quo etiam in tege vnicaC, vt 
arm.vfinfprine.interd.fit* iib.vmdecimo, & 
fu per hoc func edítx particulares Pragmá
tica, 

Dix!,quód capiuntur perfonz infídelium, 
fiunequé capientium vna cum ipforum bo
nis, quia hoítcs funt, & contra eos eft indi-

% dum pcrpeíuiím bellum, iuxta difpoíitio-
nem text.in l bañes ff.de eapí. & pofilmin* 
reuerf. ibi , bojiesfunt qutbus bellumpubltcé 
Populus %pmaffus deereuit, vtl ipJiTopulo 
Romano* & ibi infine y ab bofiibus autevL-* 
taptfs, putaá Germanis,fiu Parthist &/er* 
uus eíi hoiiium%éy poíihminio fiatum recu» 
peratpriJUnum^ (& in l boftesff.de verbor fi' 
gnifieat» ibi , hofies ijfunt^qui nobis, aut qui-
bus nos publice bellum decreuimus ,• &: quio^ 
contra Turcas,tanquam hoftes eftindidum 
pubh'cum bellum, fecundum Bartol. in d.l, 
bújhsffde capt. & poftlimin.reuerf. in l.chri • 

¿fiiams C.depag* Inmfent* & Seribeat,in~s 

tap.quodfuper de mt, propterea efHciantur 
capientium,6c ííc uariter res corum ad texf, 
in Lnaturalsm §.final ffdí a cqui rs nd. rerum 
domimotibh it*w $a}qtsa ex hojlibm eapiunt% 
ture gentiumfiatim eapientisfiunt in l . traf 
fuga eod?tituloÁbii & qu* resboBiles apud 
nosfuntt non publieayfd oce^pantium fiunt 
in $ Ateme a inílitut.de rerum dmifibi: item 
eafqua ex bofiibm capimusjure gentium fia -

4 tim nofirafunt'y & beaé dicic, ture gentium* 
quía bella funt de iurc gencium, ad text* m 
l.ex hoe ture ff de iufiit. & iur. Ex quo 2)fl« 
8or. communiter cradiderunt* &)firmauc-
runc,bona,& res hoftium effici capientium» 
de quo pevMartol.in d.l hofu, SalyeetJfLs 
lab bofiibus Q.eodem titulo, & hsc eft com-
muñís fecundum Felyn tn eap, exeommuni* 
camus num, }.de b*retie.5¿ punftus eft,quócl 
íit indi&um bellum fecundum Bartol vbtfu-

5 pra num>i+. Nam ex hoc effíciuocur hortcs^ 
& vbicumque c^pi poílea poflunc, licet non 
i n aciebelli text. eft e í s g a a s , qui hoc deci
dle in / . in bello $. item inpaee ff-ée capt, & 
pofilimin.reuerf.ibu item in pace*, qui perue -
neruntad alteros, fi bellumJubito exar/ffit* 
earum ferui efficiuntur, apud quos iam ¡rH9 

fáBo dsprabeniuntufiglofibi in <verb..exar^ 
fijfet,iátñ ínc?ptum cífet,& in verb.fuofuRo* 
quia iuerunt: vnde ex indidione bellí boíles 
€l2cíuntur,& confequenter poíTunt vbi cum-

é que capi» & ferui erunc capiendum. N anu* 
diffidatioeft inícium belli áickjBald in au-
tbent. item nulla eommunitas C. de Epift.&r 

7 cler.Sc cum bellum flt publice indiétum cum 
infidelibuSíintelligutur i pío iure omnes dif-
fidati,& tanquam hoftes ípílíeorumq; bona 
effici capientium, Bald. nor.pcr illum tsxt. 
in autb.nauigia C.de furt. vbi eft de hoc cs« 
fus,nam /íAfí.prohibens nauigia^que naiffra • 
gium patiuntur,nullo modo inquietan, r i m 
refpedu perfonarü, quárn bonorum áicit in 

fin.nia tilia, fuerínt nauigí^qu*' pyraticam 
exerceant prauitaté,aut fint nobis,auc chri -
ftíano nomini inimíca; & fie fufficicefle ho* 
ftes,quales vtdíximus, veré funt i l l i , contra 
quos publice bellum eft indiétum, ibiq. poft 
íá i /y í .^r í f .nota^quod infideles vidécur cífc 
hoítespublici,& diííidati: itaq; püflun: i m 
pune capi ipfi,& res eorü, idemq; ibi Paul, 
de Cafir.&i licet non capiacur in bello/eu in 
acie belli: tamen quia bellum eft indidum, 
& publice func tanquam hoftes di{fidaci,di-
cütur capi in bellojquia bellum vndiq; cum 

8 ipfis eft. Hinc iurat quíB diíponuot capta in 
bello fíeri oceupantium: cxponuntur,íiué in 
bello,fiué propcer bellúrnam femper in bel
lo capta eííe dtcentur, glofin l. fiquid in.-* 
helloff.de eapt. & pofiítmm. reuerf in ver». 
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in helhiúiclt enim ibi text.fi quid in btllo 
cAptum eftjnprada efl, dicit ibigiof. kilictt 
propcer bellum , text. ad hoc elegans ín /. r. 
verf in hsiloff'de incend. ruin*naufrag. quem 
gio/.przúiáa D6sllegatjdicic cmm tbitext, 
^uemadmsdum fokmus dicere in bello am • 
vntjfum , qucd propter caufam belli ammitii-
íar,fecundum que inrelliguncur íura,8¿ era-
dita per 'Bothr. vt in bello capea cffician-
tur capientium , de quo in i . i. jf.de acqui-
rend poffeffion psr Qiuiliji. & in eap ficutde 
iureiurand per Qmomjias. Hinc m /. 2. C. 
de commsre. & tnercat. dicit ibi text. fiotis 
folum barbari$ mrum mimmü prabeatur, 

fedetiatvjí aptid hvjies inusntu mfuerit, fub -
ttli aufsraiur ingenio, vbi giof.áicil» quod 
bonos eíl dolus , & reddic racioncm, quia-* 
erant hi hoftes Popuü Romani, ica quod 
hoílihtas eít in confíderatione canTata ex 

9 iufto bello, ob quod Ba/d ibi tradidif, quod 
licicumeft ab hoítíbus praedari, & furari» & 
fíe ürmanr per ilium tsxtum: vnde alluci* 

10 nantur alíqui, qui voluerunc oportere bo-
na, & períonas capí in ipfa belli acic, & fe-
cundum pra-dióta müiiescft deciíbm , & fie 
prafiicacuri) i de quo etlam per Grammat* 
in decíf. 71 Immóintanfum hafc func vera, 
& notoria, ve non íolúm hoílcs,ipíorumqué 

11 bona capí líceac: verüm etiam adiuuantes, 
atque íubdicoSjfecunduni dodiinam Innoe. 
Ín eaptoIim caufam de refiitut. ¡poliat. num, 

12 g.tolum. finaL & licet dícac ibi i aly dieunt 
boc in bellOi&c. Tamen primutn didum eft, 
quod ípfe tener, & fie intellígitillum loan* 
Fab. qui fui authoritate hoc ídem tradit in 
d.$. item de rerum diuif, quod latius fundat 
Loffhd. qui loan. Fabr. non ailegat ín eonf. 
45.eandemquc opinicnem contra fubditos, 
& auxiliantes firmat Bald. in 1. 2. num. 76, 
Q, deferuitut. & aqu. quem ícquitur lacob. 
in verb.de adharent.& eonfceder. tAlexand. 
cumulsr in addtt* adBartol. in d.l. quod in 
bello in liter.C, late in meo eonf9i»i'Volum, 

13 íceundum quae íuic iudicaturn ín fado l u -
dasorum vaíallorum Solimani, qui naufra*» 
gium feccruncin maricimis Ciuitacis Ho-
ñonil& vltimo loco ín caula perfonaruoi^., 
& bonoram Turcarum,qui vi ventorum ap-
plicuerunc in portu Brunduíij , & in alijs 
quampluribus csfibus, femper cft hoc indu-
bicaeé pradicarum. 

Qua concluíionc índubicata exíf tentc , 
communi , g£ decifa per caíus iurium, & fie 
indiftereqeer praciieata; vídeamus quomo-

14 do procedat i d , quod alias prseteníum fuic 
per Venecos^vc ñaues Tarcarum,feu ipforu 
perfona;, & bona capta á noílris críremibus 
i« Gulfu, quem dicuncefl'e ípíoiuin, feu itu 
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mari Adriatíco,vbi eandem habenc prfcen-
fíooem,quód inquam illa nonefficianturca-

í5 pientíum,canquam capia in alieno térrico* 
riOíS; in aliena íurifdí¿tione,c£ tenuit5üir/. 
SoeeJn d.l. ijfde acquir pojpjf. áittns fíe l i 
mitan regulanijquod in bello capta fíanc ex 
piencium,quia cerricorium dat fecuritatem, 
author. Angel in fuá qu¿fi. incip. renouata 

guerra^quem íímplicj-rer ibihqmzur Rip.Ó* 
Crot.vbi ^fMí.hmitar .n i í i iSjCuiuseft ter-

16 ricorium eíícc conf^deratus cum hoftibus, 
quod íubümicac, quando sequalicer eflfecco-
f^deratus cum hoítibus : ita quod í ícprohi-
bec inimicos ex vna partejficuc ex alia,vtin 
illius territorio nuilo modo pugnér,& v t r i -
que partí fe médium praeñac. \ 

Cócrariam fencenciam tenuit Jo.deRiuis 
17 Floras.quem referr, & Ccquhnv Hormaneí. 

Det.in reptt.eiufdemlegis nu.x\,verf,quintA 
declaratto^nzhoritzzc turium pr^didorum^ 
quae indiffcrenter ex indidionc belli,ex difft-
dacione>& ex vi perpetua: hoftilitatis,gene-
ralicer permíceic capeuram iurc gtnciunrs>cj» 
íus dat liberam facufeatem vbicüq«e,8¿ non 
reftringifur cerritorioA' contra ^ftf.tenúic 
ibid.Soec.lun.ér Bolog qui ecfi tenuerint i l -
lam opinicnem,quod id,quod dicicur perfo
ras, & bona fíeri capiericium,intelligatur in 
bel!o:tamcn in hoc vel malé dicitur ex pras* 
allegacis,vel intelligacur,vt fupra ideft pro
pter bellum, feu quando non erac publicé 
bellum indidum; fed tándem ipíi reprobanc 
Soecin.in cafui de quo loquitur circa diftin* 
dionem ter r i tor i ; , & Tolog* bené confucac 
omnia ipfius argumenta , qui legi poccric, 
quorum opinionem & nos fequimur,quíE eft 
decifa per cafus iurium\á¡c\t enim text in L 
l.ffi.\. j f de acqutr.rer.domin, quod de iu r t* 
gentium cap;é:ium fiunc animalia, qu§ ter-
ra^marijcoeloq^ capiuntur.-fubíequitur text* 
inl . i.'ibunec interejiyqud ad fsrastbefí:ias,& 
volueres vtrum infuo fundo quifque eapiat, 
an in alienoMbiglofin verb.alienOidicit'. na 
vtroque caíu cfficiuntur capientium, quod 
videtur decíderearciculuíT),8¿ hoc cft cxra-
tione, quia eíl de iure gencium, & coníiftic 
in libera facúltate,& no ratiooe iurlfdidio-
nis, S¿ lex praeftat capienci domiaium eius, 
O? non erar, nec eft Domini cerritorí;: itaq; 

18 refpedu captura?, & acquificionisdominij, 
nihil ad Dominum territor!;,qui poteft pro-
hibere intrare m eius terr í toríum , ve dicic 
text in eadem i ¡ in aplane,, & poteft reíi-
ftere nc intret fecüdumglofibi;fed hoc nihil 
ad acqusíitioncm bonoruraj& capturam in i -
micorum, & hofíium, fi merauenequia illa 
no func Domini terntorijjfed de iure gentiü 
func capieaciu.,& p r o p t e r c a ^ ^ / ^ in verb* 

H h j prQ'é 
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probióere in yf«.quf rícran'fí intraueric cocra 
prohibit!onem,8í capiar; cfficiácur nc cap
ta capíen:furn,3¿ íe remictic ad á iñ t id 
^/"««i^"ií feruitut* rufiicpradior. vbi text, 
dicic: wo« ¿yj? rationabils nolentibus Domi-
nis vos in alienis agris aucupari y dicic /¿ / 
/̂e/C ídem in venacione ,• fed íí hoc non ob-

liante aucupaaeritjvenacufué faeric, eritca 
piencium per text. in ff.fer* iníjitut. de n -
rum diut/.qui text. cum $ fequ, dicic idenLj 
quód f ^ í . in i , / . ; . & U& liece g/of. in $. 
phm injiitut.vbifupra dixeric non íicri ca-
piencíum, quandlo adeft prohibicio, qua al-
íegac text. in l.Jifundum>&in LartumQ, 
derei vendic. Tamen tura illa nihíl faciunc; 
loquuncur eoim refpedu fruáuu fundi alie* 
íiijqui func de dominio Doraini fundi, quod 
nuil a m habee diíHculcacem , & non poceft 
appücari ad períbnas,& bona hoftium,qua; 
no funt früítus,nec de dominio Domini cer-
ricorij)& propcerea Flor. in d.t.diuus> dicic 
íaluando^/o/1 índt$.planetvt habeac locum, 
quando frudus fundi coníiftebanc in vena-
tione,quem al'egat,& fequirur ^AngeLAre-
tin.in d.$feraiglof vero in l.diuus, quando 
non eraot fruSus cerricori;, ícd 'Eald. 

$. fsrdi mffitut de rerum diuifime, dicic 
teneadaro tncglof. in d.l diuus, quodqucL* 
ieges allegan peí glofin d, $.fera non fa-
ciunc ad q u x í t i o n e m } ^ / vidcacur,nam'elc-
gácer lcquicur,5¿ declarat términos, (^uam 
c pinionem tenuic 'Bartolin l . i . $. omnia^ 
ff.de acquiren.rerumdominio,qui dicic opí-
nionem P/<^ in l.diuus eííe veram, quam íe-
quicur %I)yn. & fecundum eam refere decí* 
íum tAngeiin d.l.diuus y & opínio pracdiSs 
glof.cñ cummuniter approbacajvc refere,8¿ 
fequitur lacab in traSiat.defeud. in verb & 
cum venationibus»«. j . qui dicic hanc c í f o 
communcni^. 

Sed hoc expreísé decidnne iura allegara, 
& bené alíegat^/y/C in l.diuus, íext.injiitut, 
de rer.d'mif.tn $ jera,qui legendus eft cunuj 
§,feqti. & per eaáem eciam verba loquicur 
iext. in d . i \ . sum legibusfequentibus deac 
quir rer.domm. * 

Dicunc enim,quod licec aucupari,acqut# 
venari ín territorio alieno, & quod capicur 
fie occupandsíverúm á Domino poreft pro-
hiben,ne íngrediacur; & fíe poceft prohibe-
r i íngfe(íus,non aucupatio.auc venacio,qu2e 
cft de jure gencium, vbi Qlojf. in verbo pro* 
A / ^ n , dicic; licec principiií'cer prohiberi 
non poílicaucupiti>quod nuilius fie j camen 
per confequen-iam ,cum proh'bec feilicee 
incrare, prohibetur, & capere: quiafi non.* 
intraccaperc non poceft. Hinc/¿,Aíií.poftqua 
éxxiu quod poceft prohiben cancumingref» 

fusjfubfequícur ímmedíacé.' quicquid autéfn 
eorum caperimus^eovfqíie nojirum eje inte i-
iigituridonec nofira cufiodia coercetur \ cr-
go cum vcrumquacaíum propofuerac, au-
cupacionis,& 7caacionis,cám in fundo pro> 
p r í o , quám alieno , & dixeric eífe capicn-
t i u m , & eciam propofucric poflfe prohiberi 
ingreífum in alieno fundo,& demum infitit 
refpoadendo capeura?, dicic; quod quicquid 
capitur,erit capientium. doñee cufiodiennt z 
crgo in omnem cafum, fiué fueríc faéla pro
hibicio, fiué non fueric fada, & hoc cuou» 
racione: natn íi eííe fundum alienum , non.* 
deferuic ad ius captura, quia id, quod capí1-» 
tur,non cft de dominio cerricorii,& propce
rea iura dicunc, quod eciam in fundo alieno 
poíTum capere, ergo iufté nihil facic refpe-
<ftu huius prohibicio ingreíTus : nam altud 
eft poííc prohibere íngrcíTum méí cerrico* 
rii,8¿ aliudeft prnhiberecapeura cius,quod i 
non cft de cerncorio,nec in dominio Domi« 
ni íllius, fed commune de iurc gencium in^. 
faculcace capiendi, quod in indiuiduo dicic ! 
text. in L iniuriarum §. fi quem tamen fflde 
iniur. Ve aliud fie prohibere ingrelTum agfi 
alieni, & aliud fie prohibere píícacionem-;, 
auc aucupacionem : vade quod fine Veneci 
Domini Gulfi,quód poftinc prohibere ingref 
fum, quod poflinc refíftere, quod decur l i l is • 
incerdidam , veí poíTidceis, fi prohibeaocur 
ius fuum exercere fecundum difpoíicioncin 
text.in l/ané ff.de iniur. Tamen omnia hxc 
deferuientreípedu licicac prohibitionis , H -
cicajreíiftencisB}& fi ingredíendo caperecur » 
quod eft ipforum; fed quid hoc ad hoftes, i p -
forumqué bona, qua; non func de ipforumu» 
territorio, nec in ioforum bonisjfrudu, auc 
dominio, fed in capientium libera faculcace 
de iure gencium; & ideó quando quis incra» 
uic contra prohibicionem , ¡ex non dicic, 
quod capta refticuancur; ícd quod poceft 
agere Dominus cerricorij adione iniuria» 
rnm glofin d.l,diuus,text.in d i.iniuriarum 
§.fi quis. 

Sed fi eft verum,quod dicic Lac de Fenn, 
vt eft veriffimum in d. I. vnica C. declajjie* 

i9lib. 11. Quod Veneci hanc prasteníam pro-
prietacem maris Adriacici víurparunc, ve 
víurpacum dicic text. exprcfsé pr^fumi de
beré in allegaca/. iniuriarum $.Jiquemta • 
meniverf.& quidem>Cüias iníraíenpea íunc 
verbas. 

E t quidem fapiffime refiriptum e/i non-* 
pojje quempifeari prohiberi, fed nec aucupa-
ri,niftquod ingredi quis agrum alienum pro -
hiheripotefl.vfurpatum tamen>&hoc ejl ta* 
metfi nullo iure quis prohiberi poffit antt^ 
¿dfs measjvslpratormm meumpifeari'.quH 

r* 
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re Jt qurs prohibeaturt adbuc iniuriarum agi 
poteii,vbiglof.in verb vfurpatumsdiciz ideft 
confuecudine obcencum , kd tenetur iniu
riarum , quia nulla eíi confuctudo, & pro-
pcerea ecti fie vfurpacum, áizitglof, ibi in^» 
yirkagipotefi, quód pocericagí adionein
iuriarum : (i igicur eric vfurpacum, déficit 
fa&ü ccrrkorij alieni, & confcquervcer quas-
ílío non habet difpucadoaem 5 íed fi admic-
timus ipfos habere hoc ex confuecudine, ex 
cerca Domini feientia, ve dsxic zzázm glof. 
shi, nifi confuetudo ex certa feientia indu' 
BciJÍt\ nam cune videcur Oommum ícien» 
cem, U pitienccm, ad quem ípedabac con • 
ccíSífcvc i a fpecie poft loan de PJat.rcípe-
^uVenetorum dixíc drstmusin ^ fluminA 

toinjlit derer. dtuif. Nam quotiefeumque icx 
¡mprobac ecfam confuecudiiiem,tunc quan» 
tumcumq.uc allegecur imm*íi5D.rabiíis s -non 
d^íeruie, nifi dará feicnch, & patícncia Do-
miniiad quem fpedac conccfíao,quis ex hoc 
orícur pr^íumpea conceííio, Ahb.poík Butr» 
Se lacius Felynan cap.aesedStei deprafeript, 

%i quia dütn lex rcíiíhc prarferipetoni»& coa» 
iuecudini,vc ¿n caíu de quoagicur,cuc quod 
eíl conceífibiie , non eít praefcriptibile , nec 
cofuecudo eciam immemorabilis, quicquíd 
proficíc, íilex dicic efie vfurpacioaem • ve 
per Felyn.vbifuprat!ircc uíngeL in d.lfané 

Ttiff' deiniur, & meÜus inconf.1%9- altas 290. 
tcnueric nuilo modo, neepr^feripcioneim-
memorabili, nec confuecudine aliqua poife 
acquiri,aili priuilegio vero,vrel prxfumpto, 
quod aliegari debec&illu i probari per poí-
fcffioncm ímmemorabilcm, qui loqaícur in 
ípecie in Gulfu Vcnetorum , & eíl commu* 
nicer fequacas^vt per Ccepoll.m tra&aS.dts 

feruitut in tit, de mari nuw.7. Anan, in cap, 
z,de Cleric»Venat,Benugnt. Stracb.de Mer-
eat.in tit.de nauig,num.2.d¿ íic mulci.qai di-
cune Vénetos praefcripfiíle Gu'.fam per cem-
pus immetnarabile, vel per iínmemorabi-
lem confuecudinem, & principaiieer fe fun-
dancindecifione Angd. vbifupra, oporcec 
incelligi, (ecundum deciíionem quam alie-
ganCjvidelicec quando alleganc cicuium, vel 
fecundo fsltcm inteHigendi erimt in con fue-
tudineex cerca feientia,& paciencia Domi» 
ni,qui potuic conccdcre,exqua arguicur t i -
tulu3,& íic vídecur rcincidere inídcm,quod 
Angelus tenuic, qui onminó legacur, maxi-
me in '¿WZ^TLÍV confilio $ nam elegancer lo» 
qu icu r ,&l !ce t^ /0 / rm¿ . / fane videatur ce' 
nerequod poíhc acquiri proprictas maris, 
velconceífione, vel confuecudine , carnea-, 
improbas íf^w Angel. & eaiemgkfjn l.dili-
genter Cde aquaduBAib, 1 uceauk concra» 
n u m , ^ camen pulíunc concordan, ve fu» 

pra,quandocum feiencia, vel líne íciencia»» 
Domin!,& videacur omninó Luc. de Ten.in 
í.vfum aqug C.deaquaduSi Ith. 1 í .eolyvbf 
incellígic i l lam^/^cóíundiuéjv idel ieecre-
quiri pnuilegium confuecudine comproba-
tum,vc ibi per eum, 

Cum igicur hrc fcíencÍ2>& paciencia rs-
quiíica non adfic refpedu noftri Reg ís , ve 
oecclTe erac, fi mire eíi ómnibus communc 
de iure gsncium; immó eft notoria concra-
r iapoí íe í l io , feú quaii vfus iftius maris, & 
omniurn marium Rcgiarum criremium,qu{ 
per omnes parces ñau «gane, pra»liancur , & 

13 pra»das fací une, veindíes videmus \ & An
gelus in fpecie in allegito cojilio dicic, quód 
Veneti probibere ptíffunt nauigacioneau* 
in eorum Gulfu, doñee in poíieíñone fuñe. 
Ac Qapolkvhifupra, düm cradac deimpo-
fícíooe g.ibeüarum in praedido Gulfu,dixíc, 
quatenus adílc confuecudo probata; igicur 
poíTeífio-ne deficience refpeáu no í l r a rua i^ 
eriremium % defícic fadum 5 SÍ quseftio euv 
nefeíc. 

Vlcerius Angelus m loco al legato ¡Coepoll. 
& alij á\umt propriecacem maris acquiri 
poííe conceífione C^farea» feu Imperaco-

14 r¡s,- & licec nonappireae , & fufficiac pro
bare, & allegare poíTeííionem ímmemora -
bilem hoc modo Venecos poííe poífide-
re , & illorum poííeííionem defenderé? fed íi 

25 bocrefpeau noftri Regisnon deferuic, qui 
eft Rex abfoíutus8& non recognofek impe-
r i i m , cum Reges Hifpanie Regoa ab hoftiu 
faucibüseruerínc vi armorum , & propria^» 
viren ce, fecundura glof. nocabil. in Canon* 
Adrianus lo fecondo in verf per fingulas m 
fine 6% diñtnB. vbi Turrecremat. quem a l
legar, & fcquicur lafondn l.cunSios populas 
nutntii. G deJumm.Trimt. & f i i eatholic. 
poic ̂ áibericibidem, & hanc racionem red -
dic Oidrad.in íuo confóg- num.9. Abb i r i s 
cap. per vensrahilem num. 8. quifilijfintU* 
gitimi>idem dicic Bald.in l.ex hoc ture num» 
9.ff. de mÑih & iar. & licec íacis fie diípu-

a6 caca quasftio illa . An Imperacori omnia-i 
fubfincvc laciíiimé per Fslyn. in cap.cum~* 
non licezt de prafeript. Reíiaur. Qajiald* in 
trañ.ds hnperat quafi.ji .é* 5 j . Tamen eft 
de confuecudine concrarium, ve dicic "Bald. 
in cap.1. de paciur firm.U de fado videmus 
concrarium fecundam^Cj/n. Petr.de Bel" 
laptér alios in dJ.cúnelospopulos,Bart.in /. 
ómnibusjf.ad trebel. & dicic vnum verbü fa^ 
eis nocabile Bdd in cap. i.de pac Jura, firm, 
quod poceO: eífs vera conclufio,qj íic Domi-
nus in vniuerfo,fed nonomniü,&' propecrea 
diicie,q^ aliud eft dicere vniuerfale, & aliuá 
incegrum; verüm praedida nullam habenc 

H h 4 difpu-
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dífputatíonem in poíícfíis per Ecclefiamj/, 
& donaas i l l i per Condancinum, Bart, ele-
ganterin d. L ómnibus, quse cum coneuleríe 
Regnum in imperado! es Germanos» non i l -
liS fe fabíecic, & alia, qusediícurnc latíus 

" praedi&us Reilaur. Caftald. vbtfupra q. 5 z. 
nwn.H, qui íic concludit adlímicaíionem-j 
opinionis, quod invperator fie Dominus co. 
tiosorbis» & propíer hoc infere in ^.5 
18. qaod cum Rex nofter Rígnum Sicilia: 
tensar in feudum ab Ecckí ia , quod nuil o 
modo íubeíl imperio. 

Ex quíbüs infer eür,quóíi cum Venecí pr í-
uilegium habere pmendant ab ímperaco-
re^cui Rex nofter nal lo modo fu b sil, nec ü -
Jum recognofeic, íequicur quod conceíflo 
prsetenfa nullum pocinc prabere t í tuiunu; , 
necexeaius aliquod acquircre Veneci ad-
uerfüs noftrum Regem,diim ex conceífione 
Cafarea vulc i l l i proh.bcri víus maris,quod 
de iure gendum eft ómnibus commune oa-

27 turali iure ad text.irj l.i.fflderer. dluif. in 
$.& quidem inftit.eod. tit, & ficuc prohibe re 
non potuiííet Impcracor, pariccr nec ip/í , 
qui in illíus priuiiegio fe fundanc, cum non 
plus íur!S,&c. Immó ex hoc deregicur cicu-
íus infcóluS)& confequenrer per cépus quan -
tu m cum que immemorabiÍe,vc fuprain alia 
materia latíus diximus>nulla putcíl prf ten-
dipraeferiptio. 

Sed vkerias, & forcius quxfo aduerta-
tur iura,glfíf.& DoStor. dícunt, quod fria_» 

38 coníideraocur rcípeSu maris, propriecas > 
vfus, lurifdiátio , feu piorectio; propriecas 
cft in nuílius bonis, vfus eft omnium com • 
muniSjiunTdisSio Populi Roniiiníífeú fmpe-
ra tor i s ,^ /^ notab. in Lhttoraff ne quiá in 
¡oc.publ.U id voiuit dizcteg/o/Jn eadem l %. 
de rer, diutf qnoá ibi cleganrer declarauic 

$9 Alheric. poíl Bali . Hinc etíi liceac in mari 
a?d;:ficare,3d text in i riparum infin.&Ife-
m ffde rer.áiuif tn l i . $.quodfiquisin ma • 
t í j f ds oper.nou.nunc. Hoc tameo procedic, 
damiiíodo víus publicus non impediatur > /. 
in iittoreff'ne quid in ¿oc.pubLgiofmtzh.m 
d.S-.qtioaJi quts in mar i in vtrj.nullo iurt„ , 
|c íic procedit íextJn i.i.$Jn mariffdeJlu* 
min.ibi,fiin tnari aliquidfia.t¡ Labeo att co
pete re tale iniórdiélum , ne quid m mari lit* 
toreuíjítá.quo pQrtuSifidtiOfiterm, & naui-
gatk deteriorfiat^ ex quo Bald. in eodem $, 

30 qaod / i quis tnmariMkvz ad caíiim,dicen-
tío,quod etíi Ciuicas Venetiarurn.quia aedi-
fiesta in mari-.dicarar libera, hoc inteilige-
tur quoad dommlum, non autem quo ad m-
rifdiCticnem Impenj ; qus deciíio eft pun-

31 étualiSi ¿5¿ indubitaca , quia Iníulse in mari 
sEílífícacscjVei crunc de iuríídictíone Frouin-

cix propínquíorís per centum miliar?a vel 
fi ta nan aleo, erane ie íuriídiciione l -ip». 
r i i , Sirí .communicer fequacus in traélat^de 
Infui.circaprimip lAn^tl & Paul, di Ca-

Jir.tn LinfuU !til ia jf. de iiiiic. loqaun -
car de íafulis Cor5c.e,& Sardíaíj iaciacum 

32 quod dixíc B¿H. qaod íi excrcírerur iurif-
diélio iniftis Iafulis, abíqa^iuííu ímpera-
toris,incurrerecur in crimen legis lulíf ma-

33 ieftatis fecundum iura ciuilia : fecundum-* 
vero íus gendum , qai Infulas oceuparene • 
facerenc íibi Rcgem ex regul. text. in l . ex 
hos iure ffde iuíiit, & tur. quod ÍSCÍC í p f o 
obferuandumciTe inter illas géíes, qaac nec 
iure Romano, nec alio iure rom mum vcun-
tur; & ideó idern Bart.in dJ. bo/tesdecapL 

34 ¿r*pofilim, reuerf, dixic. Venceos e(íe de» 
Populo Romano, fed exempdonem prxcen-
dere vigore priuilegiorum Imperatorum; 
alias nullo modo iurifdi&ionem exercero 
poífenrj & hsec eft vericasínfiUsbilis, ratio-
nibus,de qmbus fupra, quod firmauíc cciam 

15 Bald.in cap.Jicut de tureiurxnd. Alber.in—» 
d i eunSios populas, de fumm. I nmt. &fid. 
cathol.qui aíñrmac ipíum vidiííe priuilegiu 
áurea bulla bullacum, 'B^/ftaur.Caftald. la-
tius in d.tradí.de imperat.q. 5 qnt alias cu • 
mulacs& ratio illa,quod eíi Cimcas fundara 
inmarijvcdemonftratum e^nihi) facic quo 
ad iurjTdidioncmj& propcerea opus fuic pr i 
uilegio, & íic ¡nceUígenda cft deciíio Bald» 
in rubr ffde rer.diutfér Scribent. qui i a ca 
fe fundanc, alias cífet íibi ipil contrarius, & 
fi r e d é ponderencur verba Bald.non fírmac 
aliquid, fed dixic, quod h sc racione,quia^* 
fundati in mari prstendunc Veneci exem-
peionem,fed alibi (irmau!C,vcdixjmus,quod 
habenc vigore pr íui legi j , 8c tAlmr in cap» 
í.quis disatur D u x , pariter non firmar, fed 

36 loquirur modo quo íupra. Intantum, quod 
idem Bart.&Bald. vbtfupra dixerune pof-
fe Impcracorcm reuocare priuilegium , & 
reducere in ícruicueern . Hinc videosquae-
ílionem dubiam,& raciones ftfingere laf.in 
d.l,\. $* videamus deopsr. nou. nunc. reíidec 
in hac opinionequod func exempci vigort^ 
príuilegij Cariares. 

Necdicuncur proprié Dominí iíli Uuccs» 
dixic notanter Bald.in i decernimus C- dt̂ * 

37facrtfanSi ecelif. Sed habenc Confihum po-
puíi, &maiorum, & habenc quandam prae-
eminenciam dsgnicatis potiús, quam dorni-
níum, quem allegar, & íequicur Aluar. <vbf 

fupra>& lasob.de S Georg. in tra8.defeud. 
in princ verfquomam in pnmis 

Infero ex príedidis plura : Primum, quod 
aedificacio in mari cacenuscíl permifía^11*' 
cenus víus publicus non impedicur. Secun.» 

dutn* 
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dum j qüod vías maris cñ poblícus de iure-» 
gencíurn, omn-bas eft pcrmilius, prohiben 
non poceíl, 8c qi^libet coníutcudo contra -
ria viietur vl'urpacio. Terciuin,quod Impc-
raror ¿n man proprium quod habcc, eft iu -
rifdiaío; & ñciura dicenna , quód Jmpcra-
tor poseí} concederé propríecaíem marís 

íS intcMígicur refpeau inr is , quod habec act 
texsjni.qui tabernasffde contrah.tr/ipt. vbi 
eñ. cafiiS, ibij qm tabernas, argentarías , vel 
cateras.qua in filo publico funt vendidtt^ no 

folam, fea tus vendidit,cum i/ia tabern* pu -
hl\c4fint^quarum vfus adprmatos perttmU 
ex quo nocantcr ad caíum dicic Bald.inl . 
mQmmsntaQ.de legat. Quod fi Rex Vnghe-
riXivñ Rcx Fraacofum Icgarec quandaoi^» 
Cíuicaccín, ín qua h.iberec iunTdídíonem-» 
l imicstám.puta b3Ííam,iIlafn folum donare 
videcur, quia prafercim in Principe femper 
inreíligitur clauíula faino iure alieno, & 
BrJd.in capA.de Capit qui cur» vsnd. Dicic 
femper intellígi concedentem concederé» 
ius,quod haber.Congeric mulca Affltii.in^* 
decifi 34. lo.de P/á/.dccIarac laciús in L f i -
nal.Cds locat pradior ctuil. s col. pofi Bart. 
vbi bona Addttio Alex. Do£ior. cumulantis, 
& h¡£ íunt regulas fumpta^ex text m l prima 
$,mérito. Ó* $• fí quis d Principe jf. ne quid 
in hcpublic. ve omnes conceffiones f a t o 
inceüígancurfine iniuria alceríus,& fino 
tertij pr§iudicio.Kxquibus quarto infertur, 
quod ecfi Imperacor propríceacé maris ha-
bcrec , & non tantam iurifdidionem, quesd 
cum hsec fie á iure dsclarata cirra vfum co-
munem gcntíwm > quod inquam dum hanc 
proprietacem concederet, non inrelligere-
tur inderogationcm vfus publicí»ficuc dici-

19 mus» quod dacur propriecas Riparum Do-
minis fundorum j quibus illa; adharrene, fed 
non per hoc tollicur i lbrum víus»qui eft co-
munisde iure genrium nauigatibus ad tsx-
tum tn l riparum ff.de rer.dtuif.§ riparum^ 

40 injiitut.tod.tit. Hinc Angel.$n d.$.fíquis d 
Príncipe t cradídic, quod conceífio fada ab 
Imperacore, vel Papa in derogacionem iu-
rium alccrius , intclligicur alio non d i d o , 
quando per derogacionem non infercur ma-
gnum praíiudicium,Ícd propiús ad caíuni^i, 
quod concesiones limilcs incellígácur dem. 
pro vfujqai de iure comnan í , & gennuca_, 

41 competir; cíi de cilio indiuiduaÜs Luc.dt^ 
Penn. tnl. vfum aqu<* C. de aquadufi. Itbr. 
l x.nam.^verffecundo qnsro> vbi lacíílime, 
quem allegar, & fecuaiunn hmc dcctíiancm 
ref.:rc decifum D. Frece, in 4^. autboritate 
Harón, circa vfum vafallorum i a territorio 
dem 5 ni a l i Baronum, quibus á Rcgibus Ca. 
ítra,& Tcrrarjcum ómnibus cerritoríjs, flu. 

nn!nibus,aqu!S,3qnarumque decurfíbus Tune 
conceífaífeu conceíTa?. Ex his ómnibus infer-
tur , quod cum omnia bxc inrelligancur c i -
tra prapiudícium iuriurn tertij > 5c quod I m -
perator intclligicur concederé iusjquod ba
bee, & eomodo, quo habet: máxime quan« 
do alias cerdo ius collerecur, quód inquam 
data pro vera pr^fampea conceílione ; eríc 
tamen inris reíídencis pcenes Cr ía rem , S¿ 
non alteriiis,quod lex abhorret,S£ nullo mo 
do pracíumic. 

EK quo fí : ,quod dtz'i pr^íenfa proprie-
cace Gulfí, feu maris Adr ia t id 1 illa incellí
gácur, prou: ius incelligicciuili modo, íux-
ta text.in l.ft cui f f de feruitut. citra alterius 
iniunam, & ncdemp:o vfu compecenci d«> 
iure gentium Regí noftro ab imperio pee* 
nicus libero,*: exempeo, & nunquam ilb fu-
b i e á o ; & íicuc Imperacor non poceft conce
deré ius Regis-nec i l l i derogare, qu?a iurif-
didíone omni carebar, fie dicendum eft mi -
nimé concefliiíe , quod aíienum crac, quód 
íi ctiam in fubdico fundatum eft procede-
re,quanco magis in perfona pcenicus excm • 
pta_,. 

Qua: multo c'ariora erunc , quando crire* 
mes inimicorum naucs,6c prxdas faciunc iti 
mari propé Tefras,vel Infulas inimicorum, 
liece pmendancur coníiftcre ín eodem ma» 
r i Adriático- Nam etfi generaliccr mar<u* 

42 eífet Venctorum, tamen li t toru, & maria^# 
adiacencia Terris particulanbus funt i l la-
rum,feú de iurifdifiione illarum,qui ibi pro
fane, Bald.in l fi piares C.de eondit, inferí» 
•Angel in d lfantff'de iniur. Io*n, de Ana • 
ni. tn d.cap.i de Qlerie. Venat. Bertatth, in 
trañat.degabell. 1 .part. 1 z.part.volum tra* 
¿iaí. 

Non ommitcam ponderare, quod dixic 
%Alciat. fupra relacus tn d l.i.de acquir.pof* 

fejf. Quod fi quis prxcendicquod in fuo ter
ri torio non poílic prasdnri, nec capí mí
micos , non \e demonftrcc ómnibus par t í -
bus médium,5«: scqualejQuod tune nullo mo
do eft atcendendum, quod ííat hoc ín alieno 
tcrrítorio,& íolemmcer verificatum eft ple-
niííime, & ego fui Commiííarius ex fpeciali 
dc!cgatione,quod in iftis prseceníis maribus 
Venecorum indiíferencer Turca?^ Infíjeles 
ínimici Chriftiani nominis noftras ñaues,& 
quascumque vafcella capíunc, Chríftianos 
capciuosfaciunc, nec contra illos Vene^ci, 
nec mínimum quidem verbum proferre prf-
fumunt; ficuté contrario eft verificata ím • 
memorabilis confuetudo capiendi ex paree 
noftra,quia funt hoftes diflidací, & cum illí s 
habemus perpetuum bellum j & düm racio
ne belli indi&i capimus 5 non confideratur 

u r r i -
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terrícorium alíquod, quia ve notanter dicic 
41 sBald»íupra in also propofico cicatus: vbi-

cumque eft Rex írruens in hoftes,jbi cft cer-
r i tonum , ve yzreum in cap. i , quibus moi, 

lammiít. 
Non loquor de qnadam noua, & veré r i -

diculofa praíten/ionc, quod vbicumqae ña
ues Venecorum Turc ís , atque ipforund bo-
llis oaerats reperiancur in quocumque ccr-
ntor!o,qiiod ex co^qma fan?: ñaues Veneco
rum Turcís locara? pro cérea mercedefquód 
ex hoc ínimiei erunc CIKÍ,& íecuri,0§¿ fie ña
ues iñx eruns tot Caftra , BÍ Tcrrx in marí y 
& pocerunc > (i velinc gentes afporcare in i -
micas in numero,& quantkare,qua melius 
jpíis vidcbitur v(q; ad propria litcora , ma-
tiZiSc Ciuiraces noftri Regí?? dicendo | Non 
licet vobss nos cangere ; demum pofteá ía» 
cere^ pacrare iniídi3somaes,o¿ ¿fuitares, 
Regnaq; perturbare . Quid enmi cornmu-
ne locatio nauis j fimplex nolizaciv), & con. 
duéfcio , quae ñz indifferencer curo qualíbec 
fpecíe perfonarum cum priuilegio quorum• 
cumque Princ¡pum,& quam pocefíatern ha-
bent particulares Domini nauiü aOicuran^ 
di f & dandi íaluumcondu<S:um ómnibus ho-

4^ ííibus, exeo quia funt natiunis Véneta?. Bc-
né Doéíores craótauerunt de ammiíiione i l -
larum , & fíe equorum in bello ; an tenean • 
tur condujeres ad refedionem damnoru Í 
i tá quod prasfuppofuerunt certam illorum> 
feu illarum ammiflicnem , de quo per / « -
noe* & Scribent. in cap.Jicut de iuretur. & 
communís eíi> quód non teneantur Domini 
mercium ad rekdionem aiiquam,qu!a vo
luntaria Domini nauium , feu equorum lo-
cauerunc, & nulla cft culpa condudoribus 
atcríbnendaj& locacores feiebane pcricula, 
& incuríus inimicorum , & ideó qui cauce 
negotiantur,íoli!í funt faceré vei nauiuow» 
vel mercium afíicurationes . Hinc fie quf < 
(lio de Ambaíciaíonbus captis ab inímicis, 

45 & de milicibiss captis in bello; an Rex te-
neatur íoluere taleas, de quo per Innos, vbi 

JuprUiSt. cojomunis diílinfiio eíl .^n voiun-
luntarié quis acceílit, an vero ncceíTario, 8c 
vocatus Bart. in i/ifsruus comunis, $ quod 
vero ff.de furt.Bald in cap. i . an agnat Í«__# 

fin* Aiber. m l.mter caufaSi $ non omniajf. 
wandat tbi m addit. ^ui etiam dicic omnia 
debsre inteiíigi^quandonon poteft imputa» 
r i culpa aliqaa(idemqiie dixit íoan.de Plat. 
i n l i.injin. C.de re mtlitMb. i z.Luc.de Pen* 
in i.finJn fin.C.de ñau.non exsuf.vbi de na-
uibus capéis contra voluncatcm Do mí ñor u 
á República, ve teneantur ad damna \ quod 
nota pro nauibus, qua? in dies capiuntur á 
R-fgia Curia, & eciara aiiquando á noüra«i 

Ciuitace, & cum hac d i f t índbne neceffiet-
tisj& volunracísdecídicSacr. Coníil- ve per 
H.de JPranchan decif.l^S, 

ConCludo igitur ex prasdi^Is, quód hafg 
pra:ceníio,quód fine ñaues Venera iufta mee 
cede condudse, quód ex hoc hofles habeane 
íecuritacem, eft prsreníio vndeqnaque va-
niífima,& ex pra?dida ínformacione capeta 
eft hoc amplíflimé verifícacum per innúme
ros ceftes í i ie digniíTimos; videlícec q u ó i 
perpetuó fuerunc capci boí les , & bona ex 
parte noílra : íicute contra ex parte inimi* 
corum iodiflFerencer rám in nauibus Vene-
Corum,quám Raufeorum ipfis conf^derato-
rumí& aliorum quorumcumque,quf nocen-
tur : na (Ti in dies pocerunc deíeruircJ& per-
pendane qui Regiam iurifdiá ionem defen -
dunc, quas fieri conueniunc,& mulcum inui» 
gilare.ne abufus (i mi les introducaneur,tam 
prajíudtciales, tam excmplares ; & ex qui
bus mulca (cándala, & mala irreparabiliau.» 
or i r i poffene, omniaq, reprae fencare Regias 
Maieftati, illamquc confulere de qualitatc, 
& arduicace cafus:!& quas coníequentias fe-
cum traherc poteft ; & replicare pluries,a€ 
expedare prímam, íecundam, & terciam-^ 
iuttitiam, iuxea iuris difpoíicionenv'n quoj 
dixiegiof not in $ f¡quis aulem de mandar 
tis Prmetp, quod minnlrí máxime Regí i n -
feruiunt non exsquendo jfed replicando, U 
coníulendo. 

Poftquse eonclufa legi obiccrad aliuni-j 
propoíieum Peregr. máximum lureconful-
tum fubditum Venetomm , & Ptfsi %AdU9 * 

46 eatum Camera Patauin* in traíh de iur, 
f fc Itb i.cap.i.num.i-j & i% Quem Itbrum 
dedtcauií Ssreniffímo Duci yenetorum^,» 
qui tándem díxic marí a eífe Principum re-
ípediué ad íu r i fd id ionem^ proteftionem: 
víns vero eorum eft poblicus, propriecas 
veróeorum in uulliub bonis, & demúm fub-
dic hsec verba. 

I d a red verum efi dic ere protírietatem ma * 
mi in nui/ius bonis confiñere , fed re ¡pe ¿fu 
iunfdiBlonis, <^ proteBionh ad Princtpem 

fpeñare \ ideó illuftriffimi Domini Veneti, 
quia Domini funt 5 vtfupra rtjpeflu maris 
Adriattci imponere pojfur.t nautgantíbus ve' 
¿itgalta &c Ergo concludit íílc lAuíhov 
marium proprietatem non efí'e Dominorú 
Venecorum > fed tantum iurifdiáionem , & 
proprietatem, ac vfum publicum ad omnes 
de iure gencium competeré . 

Sed rurfus «« . a j . t r a^ans de prohibit ip 
ne nauigacionis per ilumina publica íubae-
dic infraferipea. 

Porro quod Princeps probibere abfoluti 
poJEt namgationesper flumlna publica , pi* 

fcationte 
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fcationer in ipjts fluminthm, ac itinerationts 
per vias publicas, duravideturhac propofi-
tio>iuriy & vfuigentium repugnan*^ ac kgi-
bu Si & Confittutíombus ipforum Qafarum, 
& Principum contraria.qusbus exprefsé ca-
uetur vfum vi* publica, &fluminis pubhci 
publscum ejfsde ture gentium» ac ideó Ínter-
dici non pojpi, hberumque effe vnicuique per 
publicaflumina nauigare^ ómnibus tus pi • 
/candi commune ejfs in fluminibus publicis , 
&portubus\Jic textAn ¿.nemoi& in Lripa-

rum j f de rer.diuif.in jf flumina, & in f . r h 
parum.inBit.eodem, quo cirea Principum^m 
probibitiones aduerfus ¿icentiam banc com-
munem iurefa vfugentium vniuerfali pro» 
batam, deinde per Isges Principum con • 

firmatam , non videntur iuris autboritatc* 
yubnix*,Jed de faáíoJ & contra iura, ideo t&• 
perand*ex caufa^elutivt probiberipojpnt 
mnfoluendo veBigaHndi£ium>velaliqua^. 
alia honeíia caufa „ 

D E D E L E G A X I O N I B V S C A V S A R V M 

T I T V L V S D V O D E C I x M V S , 

S V M M A R I V M , 

% Delegationes particulares quibus cajtbus, 
in quibus caufisfieri debeant. 

% ^Delegatio faSia in eaujis Sedilium iuñifi-
eatur. 

| Sedtles liti cederé nonpoJfunti& Rex gitra 
eorum voluntatem poteji mandare¡vt cau • 

f a per iuris tramites decidatur. 
4 Delegationes máxima caufa non vrgentt^ 

fieri non debent, 
| Appellatio tollitur^dum nomine Regio pro * 

ceditur. 
$ %Appellatió non datur in caufis criminali-

bus, qu«g deciduntur in Collaterali Con-
filio. 

7 JElefíio aut iudicium d plnribus jaciendum 
non poteJl fieri fine interuentu ad minut 
duarum partium eligsre, vel iudicare de • 
bentium . 

t Hona bannitorum non pojjunt a quoltbet 
deuaftari, 

f 'Princeps non debst oceupare miniíirum in 
alienis o!ficys¡&tllum plunbus curisgra-
uart-, . 

i o Capitula Ciuitatis prohibent delegationes. 
% i Capit.Cíuita tiSf in quibus apparet Cállate-

rale Qonfilmm in concernentibus iuíiitia 
babere omntmodam iurifdi£Ít9nem9 vltra>, 
alia ibi adnotata. 

I » Collaterali Qonfilium efi Tribunal fupre-
mum ereBum cum certo Regentium nu • 
mero,cuius Tribunalts Prorex eji caput. 

I j T^l/goda omnia in Tnbitnalt Collateralis 
termmanturper maiorem partem voto-
rum^. 

Regentes interueniunt in ómnibus negotyst 
tam tangmttbus iujiitiam, gubernation?^ 
&patrmomumic[UámJiatumi&beilum*. 

cateri vero Collaterales non pojfunt, nee 
debent interusnire*, nifi in consernentibui 
bellumy& ftalum, 

IJ 'Prorex quanio in concernentibus Batum 
non tenetur exequi votum maioris partís^ 
quodnon e)í in concernentibus iufittiam. 

16 %jgentes in concernentibus iufiitiam ha* 
bmt votum decifiuum% qui vero aiguber-
nium vota confultiua. 

17 Ingentes nonfunt Ajfejfores Proregis, fied 
funt Minifiri defupremo Confilio ̂  vt coe-
teri omnes aliarum 'Tríbunaltum,Ó' Pro' 
rex tantum efi caputyOmnifq> eius iurifdi-
Uto efi cum eis communtcata. 

18 Cancellaria plenitudo quanta (tt, 
19 Princeps non debet ejfefujpeóiusinec jacilis 

ad cmdendum, 
a o Confiliarij Collaterales funt pars corporis 

Principis. 
3. i Bxcejfm pracipuus Principis efi, quando 

matara negotta fuo fenfu »vel cum paucii 
preiiidet. 

2,1 Leges abfque maturo confílio faéZa centm* 
ttbiles . 

2 j lufiitia fieri debetfecundum reEiamprom-
dentia adminijirationem , ítliás mortalt** 
peccatum committitur, 

^4. ludices iniuria a¡Jísiuntur , quanio de fpe» 
¿iantibus a i eorum officium alij confié* 
lantur. 

5j Prorex nulllter proeedit, quando ommijfo 
con filio lud'icum, d quibus Rex ftatuit ti -
lud capere deberé altos cQnfuluit,& negó • 
tía terminauít, nec confuetudo in contra • 
rium tmet,& nu.zy.é ' 28. 

%6. Dtffirentia máxima inter eos t quihabent 
officium in adminfirationem,& aliosiqui 

habent in dominium. 

A 
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j Delcgatícnes prohíbitsr, niíi in certfs)&: vrgen-
tibus caíibus. Dclegatio fada in caufa fedilium 
íufíificata. In cauíis criminalibus, qux in.ColIa-
terali Coníilio votanturnodatur appelJano.Col-
lateraie Coníilium Tribunal omnium fuprernú, 
*¿ fupremam iunTdidionem fuperomnes tenet. 
Regentes non funt Frorcgis AíTclíores, íed vni-
enm cft Tribunal,cuius Prorex cft caput. Vota^ 
Regentium in concernentibus iuñitiam funtde^ 
ciíiua i ín c$leris vero confulnua . Prorex nulíi-
ter procedir, quando ommiííb confiHo íudicum, 
ííbi afilgnatorum cum alijs fe coníulit, 

E L E G A N T Proreges 
canias suíerendo cas ab 
orc'inarijs ludicibus m* 
í'ptéz qualítace caufarü, 
& per Tonar «m 2 quxdele-
gationes cum magno te-
peramento circumípedé 

ñzri debene incaufís cxemplaribus, in qui
pus exemplarís debec fieri prouifio ob pu« 
bücum bonum , & procedí quaíi per horas» 
ve per Gramm.vot.28.inJin. & per Auend, 
in d.cap, 19 de exequ.mand*Reg ¡ibA.& ctiá 
in caufís ciuilibus,quando qualitas caufa: 
hocexpofcic» ve! cerros depurare ludices, 
quí loco ordinariorum procedanc: íicutfa-
¿ u m , & ordinacum fuic in cauíis Sedüiuni» 
ia quibusordine RegisB,& Catholicse Maie-

% ftatís Philippi Secundi quinqué ludices fue* 
ruht deputatí,qui cum interuencu Fifcí pa* 
t romcauíasomnes Sedilium cradarc debe-
reneabdicaciué , & priuatiue, quód iuiliíll-
me fuis fadum : ne nobilicas Cjuicatis de-
nigraretur ex facilítate, cum qua ¡adicaba• 
tur, & nobiles Sedilium declarabantur per-
fon ac infíffi^,& qoaíi pkbej^,& cum hoc no 
íolmrj Sedilium incereíTe confideracur, fed 
Regis propter muirá; ideó iuftusfuicinccr-
ucncus Regí; Fiíci parroni. Hinc non pef-

I func Scdiks cederé í i t i , quia poííet efl'e in-. 
collufionem , & fraadem: immó folus Rex 
cítra volunratcm Sedilium poreft mandare, 
ve caufa per iuris tramites decidacur; pro 
quo legatur *jimnd> ^«/ picprium cafum^» 
pon'Uy'ui'ífupra ¡ib.z.cap. Í O . « « . 19. ver/.io» 

4 Sed caufa non vrgcnte,nec maxíma,minimc 
Jicebír,vc iufHtia, qua; á pluribus cognofei > 
& iuáicari dcbet> ab vno,vel paucis tantum 
iudiectur ; ait ením textJn cap.prudentiam 
deoffíc. dtleg.zá propofitum quod integrum 
fíe iudscium , quod plurimorum fententia^» 
connrmacur, & prepcerea dicit ibi text. 
quod ccnfueuit Sedes Apoftclica commic-
tereduobuss& non vnijS¿ magis tnbuSjquá 
duobus rationc de qua íupra j & proceden-

do nomine Regio collicur appsüat ío .ac om* 
nis defenfio anguftatur, ficfit morís cft j vC 

6 non deturreclamatio 9 nec appellacío cau-
farum criminalium,quaB deciduntur in Col • 
lateral! Confilio. Qua re prudenter,& quafi 
coadusob nece{Tanam,reátamq; Regni gu-
bernacionsm ad ddegat íones íimiles Prin-

7 ceps procederé debec,* & íi lex ftatuic, ve 
quando plures debent inecrucnirein eligen-
do, vel iudicando duse eorum parces ad mí* 
ñus adeííe debent,ad finem faciendi íuñam 
eIedioneml& inftum íudicíum ex reg. text* 
in i.nulüfflquod cuiufque vniuerf. nomin.in 
l . i.ffde decr.abordin.fae. in l.nominationt 
C*de decur. í c q n a n t o magis debet cír-
cumfpcóté procedí , & raro ad faciendas fí-
miles delegaciones 1 ex quibus íudicíum^» 
plurium couercícur in vnum : nam alias cf* 
íec íubuercere totam maehinam, decipere^ 
íübáÍtos,Iiegnum, hanc Ciuicatcm, & pro-
prium Regem, qui ad iufticix adminiftra-
tionem toe deputauít Tribu na! i 2, rotq; l a -
dicestve ab ómnibus omnium iufticia admi-
nifiraretur, dilígcnter examinaretur, & ab 
illís no ab vno,feu aliquibus depotatis per-
fonis íudicíum redderetur: rriftida máxi
ma ex boe aíEciun¿iir popul i , Tribunalia-» 
exaurhorantur,& ín derifum veniunt j cum 
ab illis quaíi inCGnfidentfbuSj& nulliuscxí-
ftimacionis iuríídidio abdicatur,omníaqu¿ 
tándem confunduntur,& fübuertuntur, non 
adeíl ordo, non regula,non defenfio,collitur 
omninó r&curfus , & in quacrimonias, dolo-
res3& marorem omnia couertuncur, iuflif^ 
fimi Reges Tribunalia ftatuerüe, caufas d i -
fíinxerunc, qua? cra&andx erunc in quohbec 
TnbunsH , & perques índices , & non per 
alios. Si ludices íunc inconfidentes, íi iu* 
ris ignsri, íi malí puniantur , eijeiantur , & 
de aíijs prouídeatur; fed doñee haec non-, 
fiunt, vel non adelt in ludicibus caufa, qua» 
re calía íieri debent} Si Tribunalia non pec-
cauerunr, quse ex cali modo procedendj pf-
nirús aonihilantur, & in ludibrium reducun 
tu r : ficut alias dixímus in quaeftíone ilíaL-.. 

S An bona bsnnícorum pofíinE á quolibet de-
uaftari5quod ^/</.denegauic in eap \ hicjí* 
nitur ¡ex 3. colum. ea racione, quia bona^» 
non deliquerunt, fíe Tribunalia non pecca-
uerunt, & quis rcuelauic, quod faciendo 
delegacum , feu delegacos ab vno , íea 
á paucis iufticia , íi iuílicia defideracur , rc-
dius á cahbus facíenda fie, quám á cot, & 
tantis fimuí iunéh's, & düm vnus videcur á 
Principe ín culmine poficus, & i l l i commii -
fa omnia negocía,qüis eum in confcicncia-* 
tucum reddat, qupd ex communí adoracio-
n^Si mecí? iufto , quena /ubdici concipiuncj 
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quod ínqmm tu koc ille íiue !ur«,fíue rníu-
J *á non proce(Í2t, & prout volucric liberis 
}iabenjsf& fubdici,6¿ populi omnes non au-
«sencnec verbum quidem profírrc, quia ta-
lisgraLusioeímus eft fupcrioris ,& dunLj 
vnus debct cffe Prorex, cui expreflls Regnu 
ordinibus mandacum eft; cusn quibus fe de-
bet conrulerel&: á quibus caufsc iudicari de-
bent, reperíuiuur populi cura pluribus Pro-
reg!büs,§¿ reducuntur ob corum calamita-
tes ad idolatrándum, cum perpetua ipíorú 
deftruaione, quia cum iuftitiafic coníians, 
& perpetua voluntas ius fuuni vnicuiquo 
tribuens: tx hoc non adeít con{lantia,nihíl 
non folum non perpecuum ; fed momenta-
neum,& rolubile, ac vnícnique non ius, fed 
iniufticis fubininiftratur, & ex hoc tura Oa-
tuerunc pnumqucfinq; Conñljarium, feulu-
dicem fu o taarum muñere concentum eífe-* 

9 deberé , nec per Principem illum in alienis 
ofnc!jss5¿ muneribns cecupandum^uia ca
l i caíu dixic text publica-vacUlat vtfiitas ín 
l.bumiihrihus C defufcept.ltb.io. & in d i , 
h*s parte C.ds prQxim.factfcrin. Luetdts 
Pen.in rubr infin.QM áiuerf offic.& zntt** 
Dei uidícium quomodo poteric fe excüfáre> 
qui habens ín coromiflis, per quos iuftitia_> 
ci\ adminií iranda,perquos iudicanda,cuni 
quibus fe cofidere debec, alios adhibuitjex-
trancos vocauic, ordines non feruauit j ve 
fie de ómnibus per cales malé geftis ipfc ra-
tionem reddere tcneacur, cum omnía prac* 
diákt vltrs inris communis difpoíttionem^» 

í o lint contra Capittih huius fiddiífima: Ciui-
i3Ll\st& Regni,¿k fignanter legacur cap.17, 
co'nccfTum per Ctefaream AfaieftaUm 
anw 1554' cuius tenor taliseft. 

SÍfspphca ancora vojira Maejld per fof-
feruanxj d'vnaltro Capttoíofcbe fí degni co
mandar per ¡a buona admmiíiratione della 
gmjittia, ebe isits le eaufe tanto ciuili, come 
ertmtnali J i trtitttno * edecidano nelli loro 
Trtbunali antisbí > & ordmarij; nmfipof 

fino creare mui Tnhünaü in cafipartieclari 
comí alsune volte st fatte* non fenz.a gran.—« 
foipetto di coloro > le eaufe difttali fi tralia-
mano. Placee Caefares, & Carbólicas Maic-
ftati canias ciuiies, 8¿ crimioilcs craófcari 
deinceps in fuis Tribunahbus ordínarijs, & 
hmcCapitulo coníormia adfunc muíca alia 
vetancía caufarum íielegacioncs»& l icéctc-
pore Pncfidatus D . Francifci de Caftro fub 
die ip .Detébr is ann» 1601. certomodofue-
runc expedicae prouifioncs per Regiam Ma« 
ieftatem refponfiuae literis eiufdem Don-. 
Francifci, in quibus prohibendo protc&io-
nes, rcdeíFjpcioties, ac delegaciones ab his 
exceptuac caulas ctiaiinales) qua eccefía-

r io requirune procedí per víam delegatio-
nis, camen aduertacurr quód nulla in cis cft 
fad:a mentio Capitulorum conccíTomm C i -
uicaci» & Regno? quibus oporrebac fpecia-
liter derogarijvc eft iuris notifíimv8¿ audi-
ui , quód nouiflime per Sacram Maieftaccm 
expedita fucrunc prouiíionss obieruatoriae 
Capitulorum prxáiñoíüfVz decebac,& con-
ueniebae propter abufum toe delegirionu » 
ficindifFerencer,& pro quolibcc de l i ro eda 
contra Neapolicanos, quód nnnquimitcrl 
folicum fuic, nifi in criminibus ¡xíx mai£~ 
ftacís, & in ¿eliclis campanea:, & in sÜjSj in 
quibus leuato velo nulio inris ordioe ferua-
to procedí' conuenit, & debst, prop?er P»I-
biieam Regni pacem, & quictemi Dcus fa-
x i t , ve illis exequutio detur fecundum faa-
&am Regís intencioncm. 

£c quid áicemus,qu2ndo multoties deci* 
ía per Coliacerak ftfpenduntar, & exequu-
tioni non demandantur caufa confulendí ci* 
aliquo Indice Collaceralis interiore, & fie 
vnus erit Coila'era lis app*l!arionis Iudcx> 
contra etíam expreífa Capitula conceíTa-» 
per inuidifurnu^o Imperatorem Cároluvu* 
^uintum huic Hdelit'íimae Ciuitaci in par-

11 lamento generali eclebraro in anno i5H» 
fignancer?» cap.j.S qua/i. & lo» in quibuí 
i n negotijs ¡ufticiam concernentibus dacur 
CoIlatcrali,eiufque Regencibus omnímoda, 
& abfoluca poteftas ,eciam abdtcatiua ad 
llluftriífimos Prorcgesiin rantüm q u ó i nec 
ctiam poffint Proteges impediré publica-
tionem prouífíoaum j quat a Regla Curian 
tranfiiiictuncur, fed iHa debent iegi in Col-
laterali» & publican ftatim, immó manda-
tur pro reéia íuSi t ís adminiftracioncquód 
elediones ludicum MagnasCuris Vicaria?, 
Auditorum Prouinciarum Regni,& AfleíT®. 
rum cerrarum eiufdem Regni minimé fieri 
poflíinc per folos Proreges , fed cum ínter-
uentu, & communicationc Regencium Re

í a gtam CanceUariam. Eft cnim Collacerale 
Confilium fupremum, & Tribunal fors^ali-
terere^um cum cerco Regentium Dumcro, 
cuius Confiü;, & Tribanalis capuc eft Pro-
rex, fie fp-ícialiter declaratum per parcícu-
lares proui(iones Maiejiatis Regis Pbilippi 
Secundi expeditas in Ciuicace BrufceíIi,io, 
menfii lanuirij anni 1559- & in lilis ftatui-

1 j cur, quomodo negocia ad i b cum percinen* 
t ía , rcliquaq; ad gdbcfbinm,íuftídiina,& ad 
patrimonium exped'ri debeanc > fecundum 
maiorem parcem vocorüv S¿ antea per pro* 

14 uifiones expeditas p&r Mdñfiatem Imp*-
ratorit Barchinóna;, Jub die io.OBobris an~ 
ni 154*. prcuifumerac, quód Regentes ia-» 
CoiUcerali Coafiiio fíngulis diebus congre 
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gari debercntínffmul cum Prorege pro oe* 
gotíjs iafticiaen, gubsrnium,& pacrimoniu 
C3ngCQtíbus,prohis verQ,qu3e Cmüm,5cbe[ 
lum conccrncbantj'cunc ad vocationcm-» 
Proregis, 8c non alicer in prxdi&am Confí-
líum inecruenire poífent alij Con filian j ad* 
hoc f l c d i i d : depucaci, vltra Regentes i 
cxprefséq; mandacur, quód extra negotia-» 
taragentia ílatam, 8c bellu nullo raodo prae-
di^os alios Conííliarios Prorex, ad Colla-
leralc Coníílium vocare poíSc,& rorfus ad» 
uercatur ad vnum notabile contentam ín^ 
pradi^is prouifioníbus anm 1558. mandá

i s tur cmm quod votato negotío exequátur 
conclufutn per maiorem partcm verúm (i 
Protegí videbitnr expotiffima caufaalmd 
efle exequendum, quód tune (1 perictiluow 
non eft in mora , Rcx certíoretur, aliás ín^ 
concernentibus ftarum ípfe prouideat, quó 
vero ad conccrncntiagubsrniumjiuáit iam, 
& patrimonium Regís dtbeac fecunducru> 
feientiam, expcncnciamJ& praéticam i l lo-
rumjqui de hls raüonem rcddere debent,& 
fíe in rangentibus iuftíciam, gubernium, & 

16 patrimonium Regentes íunt , qui habenc 
vota deciíiua; verüm hodie víque i d tem* 
pora, in quibus ego in Collaterali Confilio 
ínterfui in materia iufticiam concerneme* 
vota Regcntium femper fuerunt decifíua^-y 
quo vero ad concernentía gubernium fue-
runc confultina , ex quibus apparct longé 
abcrraífe > & raale informa tos efle dícentes 

17 Regentes efle Proregis AfTeflorís, & n u l l | 
habere jur ifdi^ioacm, ñ Collateralc Con-
filium eft Tribunal formatum,vc cartera T r i 
bunalia omnia, Se fícut in iliis adeíl par t í -
cularis Príefidens qui cft caput , í íc inTribu-
nali Coílateral? Rex depucauít Proregem^i 
Praefidencem iDius, & caput, quod roanife-
ftanc Pragmática xditx íuper fuípitionibus 
Iudicum>vt debeant propcní,& prebari j 8c 
ante omnia diícuci,fi func rekuantcs,& de-
ipum fjeri depofítum pecunia? pcenae infr 
rendse , 6 fufpicío nen fuerit probata, inrer 
quos prsrcípui func Regentes; & qu« maior 
iunTdi(ñ¡o,& auihoritas abfeluta !lia,qua^ 
Regentes víuntur^- exercent in vifítacione 
carecratorum Magnae Curiar, qui demum» 
& i u n d i m , & foli exesreerant, carcerant, 
componüntj& ad trircmes rranfmittunt, & 
fie quoridié videmus ícenndum negotiom 
qualicatem prouifiones per eosexpediri: 
in quibus apparec omaimodam exercero 
!urifdí<9;iünerp,8¿íi Colíateralc mandar cu
tera omnia Tribunalia^ & cum ipforum tan 
tum decrccstioníbus omnia decernunrur,& 
ad ipíorum nutum Tribunalia vnoivcl alio 
modo procedun^ergo quoipodo de Regen-

tíum íurifdidione dubirarí pottñtSc eodetn 
modo, quo in Sacro Confilio proceditur,^ 

g in Regia Camera, vt caufas comf ntcantnt? 
I ab ipforum capitíbus Regíjs Confiliariis,Si 

Pr^íidentibusi fíe pariter fíe i Prorege» tan* 
quám capí ce fui Tribunalis , cum quo fuatn 
fupremam iurifdiñionem cum illis commu* 
oicac» & hoc ordine iurifdi&íonem ordina-
riam pofteatenent, ülamq; cxerccnt,vc or-
dinari j , & fupremi ludices feruatis ordinf-
bus fuac Maieftacís,8í/upra in titulo de affití 

ftbm Regys faper aiitnationibus fmior 
demoaftratum fuit,ColIateralc Confiliuía-i 
roortuo Prorege canden habere auchorita-
tcmjcandcmquc perfonam rcprafeatarctcx 
quibus apparer fatuum vndiq; efle dfcerta 
Regentes eífe AíTeíTorcs, & nulíam haberc-r 
iurifdí^ionem>& ad Regni fupplícationem 
Cafaren Maief iás in amo 1 j j6. conccflic » 
vt ío Regia Curia afíifterec vnus ex Regen 
tibus Neapolitanis poenes íprum R e g e m ^ í 
ve in Capitulo parlamenti generalis 9 
quód fuíc demum coofírmatum per sl iuá 
(lapitulum 25. in parlamento gcnerali an* 
ni 1154. canea crac Regcntis Collareralís 
cxtíniacio,prafftantia,& aurhonC3S,quse om 
nia denigrantur? anDÍch!lantür»& in collap. 
fum c A June ex afliduicate delegat íonum, k 
qu iN» vt plurimum vota Regcntium exch» 
duntur, quid dicent popul i , qnomodopar-
uiftfCsunt hoc Tribunaljquf obediencia cric 
i l l i prssflanda» aue quam reuerenciam aii j 
Indices inferiores cali Tribunali exhibe* 
bune » & quls dicct» quod iudicatum pe í 
hoc Tribuna! fupremum, & cantas quali- < 
ta t ís cric erroneum, & iniufíum, quia_* 
vnus excraneus poftea in contrariara ve* 
niac fenecnciam, ad quid ergo Tribuna-
lia / ad quid Sen?tus» & Coníilia ? f bi au* 
thorí tas Collaceralis l vbi g n u í t a s ? vbi 
reuerentia, arque praftantia ? Q a « eft can
t a r e aífirn<enc 2)í?^r.p!cr/í tudinem poce-

íSftaris Cancel! a rías adeé íacam cííe , quód 
«qualís cum i pío Rege videa¿ur,& alia ma-
iora d i x í c C ^ a . eam alijs relatis in hoc 
proprio pai neniar i per Auend. infuo 'Di* 
0ioa. ver/, hie nota, evius infrafenpea func 
verba^, 

Hie nota i quod plenit&do pote/latis Can» 
eellari* efi adtó lata* quod aqualts cUm ipfo 
Htfge videatar, adeô quod %/% non pateU 
de p/enitudine potefiatis tollere% qua iuffit 
Cancsllaria, & bine videmus per omnes Re' 
gis ^rmifioms IPrengibas direfias fempet 
tn ipjis mandar i smmafierii eonfuli t & ex-
plieari cum voto 'Bjgentium H j g i m Can* 
eeUariam; quomodo populus /attsfaóius re? 
manet videns fe mdieari t & prouideri &§ 
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vnOíér qmdm <vmmomnm redueantur h&* 
bem labia clmfa, &* manus ligatasfine ¡p t^ 
recurfus . Minijiri ¡ i peeemerínt % puntan-
tur Je i Tribumiía,qua exhoe ad nibihm^» 
redueuf7t(ir,nec aiiquid malí faeiuntieonfer* 
aenturin eomm íun/di^ione, & authorita-
foy&Jiludiees illa reprafentanUs malifinti-
tertioretuw Rex ommum Dominus f q m a é 
hoe folst Vifitatarts tranfmittw y fiinfor-
mars, & vnufquifqus reddif rationemfuá 
villieatioms, fuódfi iufíitia fubditis gftfo-
tienda, illorumf \ dseor̂  honor, atque exifti* 
matio eonferuanda; quare tac benemeritit 
Mihifiris erunt deneganda,quiportan$pon^ 
dus disi f & aillos y maximifqm vigilas i fit* 
doribustér laborihuspro'Bjgisfermtio dim 
mfluf, inuigilant j quando hac d popu-
lis videntur, eb* confíderantur, qtta nam—* 
erunt eorum eogiiaüones í I n hoe equidertt^ 
ékmdum efldeeepUs ejfe Prsreges, qmí/an* 
0am prsfupponendum eíi babere inUntip* 
nem, & omnia ad reBum mílitl^ fimm di
rigere ; fed qui volunt in negotysfubin traret 
manus imponer e, dominar i, omniaq; vendí-
tari, alioquuntur Troreges fubJpecie re B i t 
fub eolore iuftitia, & fub velamint fanUi 
%eliprocuranttvtper alias intermedias per-
fonas ad eorum aures perueniant murmura^ 
tíQnes,& <vt plurimum vtuntur perfonisfpi* 
ritualibus, quifaeillimé omnia credunt, eb* 

fan8o motifpiritu Proreges certiorantur^ex 
quibus illfjuj}}e£}i redduntur,& ineonfiden 
t e s ^ fie omnia eonfunduntur. 

19 Princeps cnim non debet eííc fufpc&us, 
ncc facilis ad crcdendum; fcmpcr cnim £ac-
runt bomV & mali? infídiatares, inuidi , de-
craftores. Hínc Quintilianus dixit non fo-
lúm re«m cífcqui íalíum de aliquo prokrr» 
fed c t i am, qui aurem citó criminibus prar-
bcf,qua! lacé, & elegancer difeurrit Lúe. de 

so Pen.in Ltribum C. de re militJibr, i o. Sunc 
cnim Coníiliaríj Collatcrales pars corpo-
rís Regís» dicic Imperator in/ . quifquis C , 
ad /./«/.maiefl, & alibi in l.bumanum in tit. 
C.de legib. dicie: Bené cnim cognofeimus, 
quód cum veftro coníilio fucric ordínacum 
ad beaticudinem noñri Imperi j , & adno-
ftram gloriam redundare & incer cajceros 

31 exceíTus Imperacorum, Regum, acque Prin 
cipum, qsos ponit Paris de PutJn tra&aQ. 

findie,eap. i,nu.iS. Ble cft príncipalis,quan-
do maiora negoda expediunc fuo fenfu, ve! 
cum paucis, qux cum pluribus communi-

32 cari ílacucum cranc, & nihil reddic Princi-
pum leges cam contcmpcibilcs, mandataq; 
cius minús reuerenda, & cimenda i quám»» 
fi populus aducreac nullo confiíiosnullaqué 
tancorum virorum regula cííe ftabiliea? ds* 

$ 6 p 

quo per Paleot.infuo opere, dt SaeP.Confi iF 
par.qu. 2. Reui.de Neir.lib.x. de tu?'. Qhrtff 

a j Princ» sap.x^. & iuftitia principalitercon* 
fíñicvt ca fiac fecundum redam adminiftr» 
tionem prudenci», cuius defe^us inducie 
mórcale peccatum fecunda P^r , de Arag. 
de iuflit.qua/}.6Q.in sxplie.art.fieundi verf» 
dico fecundo, qui defe&us fecundum re&am 
exiftimacionem prudencias fi ad/ic, vel abfie 
á Principe coníilium no capience ab ijs,qui-
bus hoc cft ¡niun&um, & qui adhoc funede-
pucaci,8¿ máxime hocin Míniftro íupremo, 
cui Rex cercos dedic, ac depucauie Goníi-
üar ios ^ac cerca depucauie Tribunalia pro? 
iufticia adminiftrandaj& Regno gubernan-
do: ís inquar» in hoc pecccnc,íudíceac pru -

sfdcnccs . Iniuriaeni.n ludices afílciunenr » 
guando de fpe&aíitibus ad eorum oíñcíum» 
alij confuIuncur,ex didis per akoUvbi fi** 
praquéift.i.ar$.s.&t 6, Namliedirur ipfo-
rum fama, honor, & dignícas, & veré quod 
ipforum cft» aufercur de fado, & aiceri da-
tur, quodad iufticíam commucaciuam per-
tincre dixic Suarez in opufc.de auxil. difpof. 

a l de iufi.Deife&.i.nu.iQ. & 21. Qu^ in can-
cum func vcra,vc iumfSc DoBor, dixerinc » 
quód Praefes , qtli omiíío coníilio perfona-
rum á Rege fibi ftacutarum,8¿ capiens alie-
num confilium nuliicer procedie, omnefqi; 
prouiíiones i r r i t a ,& nullac declaran debéc; 
pro quo legacur text. nocab. in tap.nouit dt 
bis, quafiunt d pralfin.eonf. Capit, Cuius 
verba nocabilia func infraferipea. 

Nouit tua diferettonis prudentia , quali» 
ter tu , & fratres tui vnum corpus fitis : itm 
quód tu eaputifa* illi membra ejfe probatur ? 
vnde non deeet te ommiffís membris altorura 
eonfilioin E cele fia tua negotys vt i , cum id 
non fit dubium,& boneflati t u a & fdnBorB 
Patrum Confiitutionibus eontraire. 

Per quem text. Luc.de Pen,in l.omnes l u -
dices C.de Dscur. lib.io. dixit in proprio ca-

26 fu omnia effe nulla, ibipoftnum^o. & hace 
cft diferencia incer eos, qui habenc officiutn 
in adminiftracionem, & eos, qui habenc in- . 
dominium . Hinc Roboanfilius Salomonis 
priuacus fuic adminiftracione, quia coníiMS 
íuorum Confiliariorum non curabaede quo 
mcminic^«íá.m cap.t. ¿.eol.biefinitur lex* 
vbi multa nocanda de coníilio, & quoraodo 
Principes omnia cum confilio faceré debee, 
& non fcquences bona confilia dignicace^ 
priuancur: qax late percradac Petra dt* 

17poteft.Princf 169. nu.z}9- Hincnec eciana 
coníuecudo aliqua valebic, quia contra ho-
neftacem Ábh.pofi Boftienf, ibiq\ lo.^Andr. 
& Anebar.indtcap.nouittU aliud cft,quod 
íoluspofílc Pr^fesjvel Epifcopusprouiderc, 

^ttO 



l o . F r a n c i í c i de Pon t , de P o t e í l » P r o r e g . 

quo cafn procedíe diTpoíítio ttxt. in eap, ea 
fiq/liíur eod> tii. & ai iud, quod fpreco con-
filio OíHcialium afiigfiacorum alíj excranet 
confulaiotür, 8¿ tune quia ínfamacur confii-
JiuiDj coníideratur iahooeílss , propcerea»* 
coaíuecudo non valct, & procedanc cradica 
per DoBorJn d úap.mmt} 6¿ qaod ciicscur p 

a8 quod caen caofa aíiquando hoc fieri paíBc 
í tcmánm HQft, & lo.Andr, tbtdem incellí-
gicur íceundum illosdc cauía íubíilleatí» 

, juíta & kg!nmas& non de qualibec ima-
1 gmaria íufpidonc,8í caula fads íoperqj ar-
\ dua 9 & manifcíia eííe deber ad remouendü 
j vmm Tribunal ordínarium,& tanef aueho-
\ ricacis» ac praeminentíae, a¿c. 

Sed de his haóienus fads, fuperq; didum 
Deus Opt.Max. íecundum íoam pietatem» 
atque miÍ5ricordiim,& non íceundum pee-

cata noflra faciat nob í s . AmeirL.. 
• Reiíquurn remanes traétare de his, quas 

pratticAncur cum Eccieíiafdcfs ? & de ca(i-
bus,qui írequencer occarronc, 6¿ quomodo 
abíqae incurín in eenfuras Regia iursídidici 
defeadi potell,acdtYbec: verúm quia mace-
ría cft faess ampia, & iaca>& oportec omnia 
fundari fub folidis, & Eccleíiaíiicis concia» 
fionsbos concordando praSicam cum Apo-
ítolicis Bullis,ac pardeularíbus Poncificuna 
prouiííonibus .* propterea vifum fuic cra-
Aatum faceré feparatum cum máxima cla-
ricatcJ& diftindioneomnium terminorum, 
& proinde iapracfenci cradatu nihil poní-
tu r , fed in fuo cra&acu particulariomnia_* 
plcniífimc, & diílindim collocabuntur, vbl 
curioíus Lcftor videre pocerit. 
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B A P T I S T A E D E T H O R O 

i C N E A P O L I T A N I 

A d T r a d a t u r a d e P o c e f t a t e P r o r e g i s 

I O . F R A N C I S C I D E P O N T E 

I G P A T R I T I I N E A P O L I T A N I . 

M A R C H I O N 1 S O L I M M V R C O N J , 

A c R e g e n t i s R e g i a m C a n c e l l a r i a m 5 & c . 

P e P r o u i í i o n i b . fieri f o l i t . Scc.» ' 
T i t . I . 

V m . ¡ . veráfP efi» quba Prcrex 
in hoc Regno potefi: omnia., , 
qua pocefí Kt x ^ flanee íllius 
poteftace, Przf.de Franch.de-
eif.165. tiu.2. cóquíacencclo* 
cum Pr^fe^i Prs tc r ío , Cara-

uic.in pragm.T.jí.2. nu.8. de Sen atufe. Ma-
ce4on.& fubdic A u á o r : Ifww quia Vicarmi 
de potcflate Vieary Regís fráfinte , vs l ab-
fmts. Rige , loquunrur París in UZ&Í, de re-
cogo-feud. cap.an Vicsrius Generaíis nu.z, 
& in 1. ionperiakni colé* verf. an VicariuS} 
vbi Afíiid.in é.notab.fiu. 1,. desliso.feijdor. 
proh.pcr Federic.& melius ibi Canicrar.foJ. 
f 8,4 terg.lit V, & feq. vhi cafus enarrantur 
per eos, fpedances ad Vicariura Regís , 8f 
«ouiíHrRé CapibUnc.in pragm.i. fub nu. z j . 
^ -Barón , vbiallegac Surgenc.de Ncapoi.ü* 

lu{ l r .& Locumtenens a ir Auñor : Ideodiei* 
tur Locumtinem Regís Hijpama Prorex oh 
res be ¡lie as ab eo gerendas, vltra Frece, dt* 
íubkudAib.uic oñic, magn Comeft. nu.zj . 
Scacc.de Iod!C.ca«f,C!Oíl.& crimin. cap I J , 
nu. i o. rütn demutn ak A u d o r : vigore am-

pUJfímorum títulomm%Jen commifjimum^9 
quas íenet eorumué tenores referunturab 
eodetn Surg^nt. in d. erad:, de Neapol. i l l u -
fírac. 

Num. 2. an Prorex íubeat abfoluram potefía-
teni;vide Capibianc. vbi fupranum 21. hinc 
djxic Aífíiét.íu conftít. íi damna füb nu.i74» 
qued Vkerex iudicipm íibernm exercert^ 
non po te í l , nsm e.fi Rex píenicud?nein ha-
beat, poceftaccm i l h m exercere nequicíine 
iufíacsuía, Anna alkg2t .é7.nu.35. allegac. 
69.m.^6. & ídem importar plena poreftas, 
quám libera, ídem aücgat .52. m.71. & in-. 
allcgac.48 nu.52-rtfert>quod plf néy & libe
ré idern eíí, nec pro hoc videtur hocíusí ibi 
competens p lcnuni^ fupremum alteri con-

A ceders 



•í A d d i d o n e s l o a n . 

cederé, ídem ín eoníiit» ccnílifucionem nu. 
13. nec prafiímuur abíoluc^ poceílácc vei 

& 16. 
Num. j . f i enim hec pra:cípuum adRcgem fpe-

^ac ftudere pacem ínter íubdicos fui Regni 
procurare, íic pariter pacem piibHcaim cuc-
r^Andr.Gaii jn rraci.depace publ.lib.i cap, 
j .nu.ü.qusnsQ foícíus cms Vicarij hoc prQ« 
curaredebenc, ve híc Audor díxi:: Simili' 
ter PrincipeSj'Díices^ Alarehionssfunt ad 
facem obfiruandam inferioribus ütijgatso,' 
m» AÍÍl.ct.in conftic.pacis cuitum nu.72. 

Nutr .^de dietas iftis raqo^inamr in ticuiis fe-
qu<;nEÍbu$,& $$» 

iNum. 5- hecetiam ípe^a re videcar ad Syndi-
cosf?iiífcaíum,& Redores Proiuncsarum-», 
de qmbus per Mootan.ia pragoi. 1410,48. de 
adtnin. vqíuerf. íimüiter ad C api caneos v i -
deas Incrig!. in íinguL^j. 

ISÍunM-idem Montan.in d.pragtn- 2. nu.49. 
%/¿*.t Ferdinandi Priml, íicuatuoi in? 

ter Capic.Neapol. 
^001.7. hic nota, quod per appoíitionem ma

nos Superu riS eít abdicara iurirdidiQab in -
feriore, Alber.Olíua in ricu 3 6,Cur.Archie-
pifcop- NeaipoI.íob nu,2. & 26. fíe appoficio 
manus Paps facítíquod ínfenor íe iocromic 
tere non poüi^yeraü.decif . iS j|.nu.5.par. j« 
Mohedan.dccií.í2? de fenrent. S¿ re iudic. íi-
cuti Index íupedor cum manus apponat in• 
ferior non potcíl p rocederé , Anna allegac» 

Statu iíliuSi Montan.vbí fupra nu.48. 
Num.^.ad'ic Hercu!-ín r raáac.dc cautioo.do 

non oífcndend.cap g.pr$rercirn num.i 3. ver-
fus ñmtxh vbi ceníec po(ie íudicem cogero 
ctiam inuítum , vt cauearur de non ofi-^n-
dendo,3C pro Heipublica? inccreíjc,& ne de-
tur occaíio deílnqnendi prouídere p o í í o » 
ne toüatur ha-c cautio , lícec vtraque pars 
^ontentsturjquod toílaturj ecenioi ifta cali
t io conccrnic vcilítatcm publicatn , quace-
nus pax , & quies publica píjiiatorum con
cordia coníerua^ur, iaein ín d.cra^.. cap. Í » 
num 6, 

l^íum.g. vid? Angel, de malelic. yerbo, & Ao-
<ír.Mar.ljanpiíic.Duin.2 J . & kqu. Tiraq ' el!, 
in tra(S.dc p^nis cap.27,& iuxta ópinioném 
Au^csris, in ípede ioquitur íul. Ciar, l i b . j , 
í".fia.qu«l).6c?ríufn.26. Menoch.opcims d o 
arbitr.iuJfC.caíu jyS.aura.^o. v i á e e d a a L j 
Andr. Cíai| libr.2. de pace publ. cap.9.num, 
| ^ & fequenf.vbi íacis materianí Htamcxa-
pjinac ^ nam id ex mris difpcíícione com-
probatum eft vkra aliegacos Dadores, vi« 

Martín. Laud.in c i á ^ a c demi iúe / . 

T h o r q 

Num. 10. hoc fíngulariter refere Afii'do in 
cif. 149. fub num.7. ibí j rcm fal í í t , aifi e f e 
Papa, velRex, vbidatplures limitatiotse^ 
ad regalam illam , fi iudex cogeré poffít a i 
compromíctendum, vt?i VrfílLnu.S.o. & 10, 
nonnullaad corroborationem tradic» adeq 
quod de iure communi aeoio compromic-
terecogi poceíl, Anna aIlfgat.72.no.g!& ib i 
prasfertím nocac li eífec lis ínter magnates, 
& Ucee nu.é.in d.dcciT.Aíñiá.mouecur qu?-
ftio, íi hoc liceícSacr.Coníií. cogeré parces 
ad eompremiccendum, demum per multas 
raciones conclüdic afñrmaciué,& fícpluries 
cb fe rúa cum, & pra&catum fuit, ve ín cafu 
tradico per Capyc. decií. i j d . dixi in meo 
Compend.verbo liyluír, vbi plurcs citaui, Se 
Carrab.ín fíngui. 98. Mufcatell. in praxi Sa-
cr.ConiSLlibr.i. pare.7, glof.condemnandQ 
nom.4s?. 

Num. 1 í. noca , quod iíH fadioí?, & partíale^ 
poííunt cxpclli de Cíuicace, ne percurbetuf 
comtnunis qu«es, de quo per lo.Graad. d ^ 
bello cxul.in fpec. 35. & melius in pratdic. 
pací q.z. nu. 5. vbi pancer connumeratom-
nts per/onas, quac poflunc cxpelli de cínica» 
re»& máxime iíli nxofi,& fcaadalofi, ve dixt 
in meo Compend. decif. Regni veibo rixo* 
fus,vbi noua decido traditur, & in eodcou* 
Compend. verbo Princeps, haec deciíio A u -
#ons habecurj quam íequícur Molfef. ia-» 
prohem.confucc.q.j.nu. 14. 

Í»ju.i2. huic conueniune cradíca in pra:cedenci 
num. 11. ve fa^ioft expelU debeane de ctui-
tate, quod fatis recepeum eít in ómnibus 
coníimilíbus, nempé concra cumulcuanccs 
in publicis concionibus, velconfibjs, loan. 
Arnon. íingul. 57. anee cum Román, fío-
gol.680. vbi Ioquitur de ícholarceumukuá^ 
%t in fcholis , adquod vltra eos videdída-» 
per Luc.de Pen.in l.vnica C.de íiud.lib.Vrb* 
Rom. lib. 11. col.6. verf.ita ve noca,cjuancci 
magis rebelles, pacifque percurbatores e i j -
cicndí fuñe, Prasf.de Franch.decif.^^i. nu . j . 
ti hoc non folum verifícaeur in cftualiquo-
rum percurbantium, aut fcandaloiorum, &: 
ínfoleacium períonarum , malum proximis. 
irrogantsum : cam ecíi npíla p^na contra-» 
iílos ícandaloíos ftacuca reperíacur ,adhuc 
|üdicis arbitrio reisáta cft, ica Menoch.ds^ 
arbur.iudic.cafu $16. num 9. ícd parícer ía 
íinguíaribus perfoms procedic iuxea opi
nión e ni no ítri AucSoris, (ic eciam EPifco-
puspoteil monachos peruerfos,& impro
bos «ixpdlcre, ahoíqué in eorum loco íub-
ftíruRre cíuídem gencris, quod fí defuerínc 
potéfi aííumcre aícerius Rclsgionis, Dyn. 
con fu í , nu.i. vbíc¿u3enc> ¿¿quid ftctiamif 

Nana, 



Ad traiLdc Poteft.Proreg. lo.Franciíu de Ponto t I 
Num.ij .ad hoc víde VríiIl.deciT. 149. num. 1 (. 

Rice, ia praxt varsar. reíolucíon. in reíolut. 
39?'in fitii',H«írcul.in crad.de caut.de non-. 
©ffi?ndead.cap.^o,ü.i41& cap n . in fin. prac-
terea fue ex ad popuii qutecem alicui cer
co ai lucum inrerdicere poceft, Aff l i^ . in con 
ftic.cultus iuíh'tias num 5. & ad materiam«» 
iftam íatis conferunc relata per Par, de (yn-
d ic in verbo ñ (mt, 

Num, 14. hxc omnia procederé videnturquo* 
tiespleaitudine poteftscis Princeps vt i vel-
ks : nam lieec in dubio non pr2eíumatur > 
quod Princeps vú vellec plenirudinc pote-
í h t í s , Andr.Gail praéiic obferuac.lib.x.ob-
feruac.jé.nu. 1 j . astamen exilíente afiure-
quirence víum plenitudinis potcftatis.fecus 
eíTeCjVt ibi íub num. íé.fuboedit,veI caufa-j 
máxima fabeífet, quo circa plenicudo po» 
teílatis non debés excrceri fine iufta cauía 9 
Anna allegat. 67, nu. 3 ?, alias peccaret, Bo(í. 
incic.de Prineíp.nu.ipi. 

Nom. 15. Princeps eoim ¡a confílianis haben-
dís parcus cííe non deber, inquic Aífli^-irL* 
confticut. ve vniueríis fub num.47. nam om-
nia cura conliiio peragere deber; & proinde 
corum confiliarij malcis qualitares habere 
deben?, relacas per Aff i jd vbi lupra á num, 
4S. & íequ. & mukífariam excedunt París 
de fyndícat.ía princ.verf.cxccdunt confilia
r i j per tocum. An autem exempHs, vel ra-
t íonibus iudicandum fíe » vide Antón. Ma
riana Corra".in itad.de commun, opinioo» 
libr.i .cafu 15. nus í .S j , vbí oegaciuampar-
tetii aíícquicarjnon exemplis iudicandum^ 
eñe: nam íodtcans per t raroi res lur ís , notu 
poteft dici non bené mdkaííe,Ffanch.dedf. 
5 21. nu.» t , 

Num. -16* meretrices quamuis de vicinío ha-
neílarum muiierumexpelli poííunt, A íf l i^. 
in conllitut. quse paífim num. 1.102n.dc A r -
non.ín Kingul.é7,nüm.z. Anna in íingul, 4 38. 
ctiam íi haberent domos proprias, Coníil, 
Romt.in pragmat.4.niim,s.de merctric.vbi' 
num i . ampliac id non folum procederé ÍSL* 
hic Ciuicace Neapolis ex priuilegíoei con* 
ce fío, fed enam ia coto Regno, iureconíti-
tucionisJ& vbique locorum ex íure cemmu-
n i . De ciuicace sutem nequáquam expelí! 
poííunc, nam ipfe tolerantur , ve euiecntur 
maiora crimina, íubdíc Aíñiá . loco cicato 
num. 3. quod l imi tan cernicur in cafo hic 
chaco ab Audore in mererrice deperdence 
iuuenem forte diuitem , quemadmoduni_» 
merecrix rapiendo adolefeentem pumri de-
beac, & fi non poena iuris ordinari j , iuxta^ 
communem fentenciam relatara per luiium 
Ciar. 10 jí. rapeus num,6. vbi refere Floren-
tiae fuiííe quandam meretricem cembuítara 

ob raptum adofefcenmllí qií©d viera eum-» 
retulicBoer. decíf. 117. nam, 11. á pf na au
tem extraordinaria iH«fa non eritjiljcc.de * 
cii.Archiep1fcop.214.iHim.(5. Ex hacenínuji 
caufaonuacur iuueííüm infortu'nia j nempé 
bonorum iadura, & mulcocics matrimonia 
indecenda ínter eos> vel ob amons exexca-
cionem, de quibus loquítur Rice, in praxi 
variar.reíolution.in reioUif.135.vbicoüclu-
dere vide tur calía matrimonia eífe valida» 
nam meníibusretíó elapíis^Accidic contra-' 
ñuta h iñe ínátrimoniom incer iuueneca-* 
bonss condicíonis cum foa amafia citra pa-
tris aííeníum,& cum compertum füiííec tale 
matrimonium j non alicer folemnízatuoí^* 
fuiííe per proprium Parochüj íed per alíum 
akerius Parochiae, 6c fie clandeftiné audiui 
fuiftediiTolutum per Cor. Archiepi ícNeap. 
& hoc iure ópt imo cum i pía á proprio Pa* 
rocho fükmnizan debeát ípfa mstrimoniaf 

. & non ab alieno, luxf a dedarationem l l i u -
ftriíí.Cardin. de qua per Rícc.ln d^praxi re-
íoIur.452.nu,3.& hoc condngic non foluírt-j 
cum prfbeanc amandi ocsaíionem,& mste-
riam, Campag.m cap.vt íioe mortalis num. 
76. obquod íuuenes ad amandum adflrin-
guntur, cum, diífícílé íle íuueniks. calores 
temperare,ideó ccardare melíus eft l.fín. iT. 
íilií C.de bon.qua; líber. Sed quod peius a l i -
quaodo íorcilcgijs incaucos iunenes adferf 
amandum íoducunt , non fme máxima bo
norum iaótura 5 vt legitur de filio prodigo; 
íed etiam ad matrimonia i pía coucra heri
da ex iuuenilibus defiderijs coiunda, exem-
plo demonífrat Feiyn.coní.jé. 

Num. 17. ad hoc vide Hsrcul.intrasSac.de* 
csut. de non offendend.cap. 3 i.per cocual^, 
lul.Clar.^.fínalqosft 47. num.3. acíifueric 
praíítica caucioab vnopétente nbi confimi-
lem caucionem de non oflfendeodo praeíla-
r i , & renuente alcer pr^-ftare csiíabitor i l 
la prima cautio, Franch. decií. 259. & mc-
lius in decif. 418. vbi refere decifum fuiííft^ 
per Sacrum Conñh'um eífe reciprocé cau-
tionem prasítandam > & máxime inftance^ 
alcero caucionem praeftaoce ad eam prae-
ftando condemnaco, & proquibus períonis 
fie talis cautio prseftanda > iuxta menteoi-í 
Audoris , idem Hercul. in d.tradac. cap.7. 
per totum , ad materiam iítam Carrab. in^i 
íingul.188. 

Num.18.v1de Campag. in cap.fubditorum nu. 
127. & feq. vltra Foiler.in praxi crimin.ru-
br. capiaede perfon. Bolí.in ticui.de captu
r a ^ . 

Num.19. late Menoch. de arbis.iudic. l ibr.i .q. 
88. & Molfef. in Coaíuí tud. Ntapol. par.a, 
q.4.nu.7. 

A a Num. 
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E u m . i ü . h o c cft enim ^erilfimum cum omncs 

Ffnf ímcPrmdpi aibicrari^, Qramm.voto 
io.uu.41 »Bo« dccif. j54.nu.2j. Si enim pf -
ñas corporales irrfligerc pofficqu» Ame ma« 
iores pecuniaríjs:nam qnflibec pfna corpo-
raliSíCtiam mínima grauíor cft peconiaría» 
Bianc.in praxi crim. jí. verüm>quiana . lo | . 
mako iusgiSjS¿ minores auch.mulco raagís 
C.de íacroCecclef. potiffimüm in mandaris 
Píincipum ordinal ié fiunt, fub pf na cerca-* 
pecuniaria,& alia referuata arbicrio Pn'nci-
pís>qatd autem ñ non fucric expreíTa pgna^ 
in mandacis Princípis, qua nam pf na ple&i 
áebeat cootempeor mancíaci^feúcontraucn*» 
tor illius,vidc Grammac.dccíf.4o-& melius 
exornas Capiblaac. in pragmar. 5?. num.j?. 
& 40. de Baronib. & ñ fuiííct adiedum-j 
nomen pf Of, non exprelía eius qualírace in 
dubio de corporal* inceliigi debec, Cauenf. 
in ricu 79' numer. 4. pcenar appeUatio cor-
poralemconcinec, Carauit.in ricu pradiéio 
num.S.non mirum íi mandata i pía fieri pof-
finc per Principes,fub pf na magna pecunia-
ria,adeó qaod pro concempeu lurifdidionis 
pariccr impofica e(l pfna publicacionis bo-
norum,vt in confticuc.cum luílidf,& ibi Af . 
ñiék.nü.5. 

Num. 11. fimiliter & rales magifíracus fummi 
pgnam confifeadonis bonorum imponer^ 
polluncJul.Clar.iniV.iinal.qua-^ySínum^. 
viera Sebaft.Guazzinum in craéb í, de con-
fiícac. honor, conclufion. 12. per . totarrv. 
I n quibus caíibus p?na pecuniaria i^pofita 
íicidem lüí .Cbr. in d^jí.fia q.So. in pnneip. 
quid autem in ciuilibus an íudex prfcipkns 
aliquid fub pcena, poffic illam poenam infli- , 
gere i l l i coníumaci,vide Aíñiá.in conftítac. 
pcenam nouem ÜU. 3 & nu.9. refere, qux di-
xi t hic Audor , ícá melius in conñituc. poft 
mundi machinam nü.44-

N u m . i i . Similicer pro contemptu iur i íd idio-
nis eadezn pcena publicationis omnium bo* 
norum impoíitaeft, vt ia conftituc.cum iu-
fiítiacvbi A f f i i ^ . fed pro contumacia ráni«* 
ciuili,quám crjminali5qu3e nam pfna fie im
pofica viera Cautnf.inricu zio.num.».(vidc 
Carauit.in ricu t a j .nu . i . vbi de pcena con
tumacias criminahs loqu5tur,& in ricu 1} 3. 
nu.i.depoena contumacia; ciuil i , vbi addíca 
per me conferunr; & in ómnibus alijs cafi-
büs á iure exprcíTis,de quibusper cundenu» 
Sebaft.Guazziq. in eed.cract. de confiícbo-
nor.concl. 13.per tocanu-». 

Num. 2 ?. vide addíta per me infra codeiíL-i 
num.284 

Num.25. sdde Pcrr Girard.fingul.79. Thoma. 
fec. ín flor, legtmi regul. joS. 

"^gm. 26. Princeps ex plcnicudinc p o t e ü a d i 

peteft rem alíeuius an ferré írné caufaiCtiam 
precio non foluto, BotT. ín tlt.de Pr inc ipa 
num.f ÍÍ?O. & hoc via Icgís gerjcralis fubdic 
ibi num. 201. íuxea cnencem Aador i s , cas-
terum aucem ceífante geoertíi le ge, nfquic 
de pknicudíne pO£sílst¿.$ reai alscai auferre, 
quia non prasíumkor akeri •prx'iudicare^ 9 
alias concraríum faciendo peccarec * lar<0i< 
me Anna in aüegac. 67. B¿ in allegar.^, vbi 
cenfet ceneri ad-cxcimationem ntt.4^. &ouk 
51. limitatiuxca Auáor l s op ímocsn i , & íl 
pro bono publico auferrec rem cera; debet 
eifolueíe precium, Maur. Sen. allegac. 16. 
num. 3 3. 

Ñum.27» ad hoc videas Maur. Sen. in allegac. 
16* per cocam, & quid inpriuilcgioconcef-
ío precio accepco, idem m alienación. 78. 
quidin conceÉooibus per cum fad is , An« 
na in capic. i» num. 207. de vafallidecrepir» 
atac. 

Kum.iS. De eodemmet dubio loquuncur Mar» 
cus Anton.Surgens in trz&. de Neapol.iüu-
ftr.cap.15. nu.10. & fcq. lo.Paui.Balzar.in-. 
cap.í. jí. bona commictcntlum, íub nura.iy. 
qus fine regaí. dixí in meo Compend.decif. 
Regni verbo pf na fprcti. 

Num. 29. l)?am Princeps íolutus cft ómnibus 
iuris foiemnicatibus > BoíT.in cic de Priacip. 
cum.71. nec fuá lege ligacur Af t l id . in con« 
fíitut.'nionsrthiam num, 8. nam Princeps 
taneum legibus adftringicur quantum ípfcw 
vuiCjioíFfcd.conf 40^.35. accamea ( t t m ú a 
eas viuere deber, ídem inconítituc. non fias 
num.3.quinimoob tembiles caías,, lisecei 
Icgcs cranfgredire, idem in d.conñ'kuc. poíl 
muodi nu 44.& fie mandare OfficialibiíSsVi: 
protedanevt in cap.iuris cenfufa,vbi Caín* 
pagJa.Grand.de bello exul.in prsedícquaa-
cicatis q 1. nu.8. 

Num. 31. qua» ad iuíHciam pertinenr? eiufque^ 
cxcrcicium , & in Rege pociffiaiuiu t refere 
AfFiiá. in prohcm.confticuc. jíaios i r a q u í » 
íub nu. 8. &: p . ex muiccrum audoritac^ » 
& iuxea mentem Au^oris «Jdem in conftic 
iuíli cultores, fub nu . i . vbi aüegac S. Grcg. 
híccicatumLj. 

Num, 3 2.vide Par.de Pur, in trad.de fyndicíd 
verbo crudelicas Officiahs per coeom>& in*. 
verbo tortura fub nu. 3. non enrm eíic debec 
nimis iuílusjoam mítus perit in iuíticia fuá» 
videFuíc.finguI,ic7. 

Num. j3 .v ide / f f i ' á . i n conñic.dífpurarenu.3-
lul.CIar.lib.5.q.ji7.£iu.3. Grammac.v0c.a3. 
num. 14. 

Num.34.ad hoc dí'xícBoflf.in cicul. de Principe 
num. 33. proprium tííe Principis faceré i u -
fticíam, & iudicium cum duicedine tempe-
racam, hinc Ambiofius r da cus á Gloíía^ 

^ " ' ¡ su 
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inesp. fi enim ve bo psscattsm , áixit véh 
íüño ñ rzmúti m í k n c o r á h á ü e o iudicc-

35. dixi in meo Compená. d e d í . Regni 
verbodomus.vbi sWegxm Marc.Ancón.Sur-
genr-ia craét. de Ne^píilJiiujtr. cap. 11, fub 
nu. 57. veri. & noftraensm, vbi refere con-
tingffte in domo ettltlfdani pharmocopol» 
temporc tumulcus hsbsri m oiorte Tribuni 
plebis ín anno 1384. cuius domus diriJta_> 
faíc eum Audor tücríyftus exiíterarf, & ad 
materiam íílam viáe loan. Grand. de bello 
cxul.in fpe?. 34.& 35.C3.mp2g.in cap.nuptr 
ad vindiéiam nu.S¡ . & incap. icem marina-
r i j num.^.Psris de íyndicac. verbo an Index 
propter contumaciam nu.i. Carrab.in /ing. 
iSá.nouitlimé Regeos Valenz.in opufcul di«» 
fcurf.ftat. & belii coníider.s. 00.38. & feqn. 
per plora cxsmpla demoníkac ia íeruatum 
contra Cioicaces • 

Num. j í í . vide Parid.dc fyndicaf.m verbo atu 
Index proprer contumaciam EUKZ. quid i TU 
domo commoni, an ex del i ro focü deírrui 
poíBt, idem Csmp.^.csp.nuper ad vindíétá 
nu.8|. alias vero ce hsc materia quaíftiones 
vkra memoraram examinar lul .Clar . l íb . j . 
feacenr. jí;íina!. q.82. iniheuto S. veri, pic-
rumque* • 

I . 

Vro.i.adde Afflift.fn'conRftut.dilationes 
nom.40.irn0 Baro dicitur perpetuos lu^ 

dex vajal)orom,vt ex mtqtt Frece, teftator 
Capsblanc.in pragm 5.nu.8i.;dc Barón, licet 
non fie legítimos índex in caufis, quas ha -
beteum vaíaliisjidem in pragm» 16.0001.55. 
nec la cognoíccndo,nec in deíegandojMao-
ros lon.in allrgat.87.nom. ? S¿ fie decífom^» 
fuit per Magn.Cur.& confírmatom per Sac, 
Coníi!. Vt refert lacob. Anell. de Bottis ad 
Barc.ln repet. 1 qui iuriídidioo? incip. con
tra Comités fF.de iurifd.orno, iodic. dixiirL, 
meo Compend. verbo Baro an poífit, an au-
lem Index fuorum vaíallorom fie co i pío., 
quod íunc de Cañro , feo Terra fus, & ñ non 
oftendat prioiltgium de fu a iorifdi^ione Gt 
hl concei]aJConíil.Rc oit. in robr. vbi de de-
liétqois conu.deb. 00.15. 

Nüm.2. vide Foller. iri praxi crimin. r tbr . an< 
noc.bon.contum.nu.t. 

Num.|.€xnooeil3 pragmática prima de COÍI-
tumac. caorum eft, vt contumaces non ac« 
cedan: ad Coriam Regia? Maiefiatis, & non 
mirom ficontomacibos» tám in cioilibos , 
quám in crimíoalibos , etiam praoeniendo 
aodientia denegacor, Franch. in decir.271. 
<-3rauic.mrku iso.nu.a.Sc ricu j é p . n u m ^ 

nsm contumacia eft deli í lum , Idem in r i ta 
65.nu.4.& propterea non eíf JUÍÍO^VC delia-» 
quences, & inobedientes* imó immici com-
pareant-ance coafpscl'üm Priacípis • Simili-
ter nec proditor dr.bec áare coram Princi • 
pe,Campag.in cap. mppivpnd Thra.aüoi_s 
num. H - immónec áíí^úa perforu ignomi-

! níofa,ChaíFao.in eath'il.glor, mutid. parc.5* 
cofiílvi, 24. m pTÍmlíci . 

Nom. 4. qoamplures citáui yna cum A u d o r ^ 
in meo CompeadJmverbo iuriídidio Baro** 
ais, quid in Barone foriadicato non haben* • 
te íucedíbrem m feudo,an Dominus fucce* 
dac in eo,vide Franch.decif^ Í Í.OU. j I . 

Num.j.quid in Omciale cotuniace comparen» 
te, vide Aíñid:. in conilitoc. elemtmix nom» 
14. & quid ci ca hoc dsci/um fuit ta Conti
nuo (ux Maíeftacis conturoace compárente 
infra aonums& Acuario Magi». dm. refere 
lordan.ínaddic. ad conSic/dabitadonem in 
fine incip.quid i;i Ofñcialvdixs in meo Com 
pend.decií.Regni veib. contumax. Sic bao» 
nitus canceílacu? á banao^incelligítor refti* 
tutos etiam ad bona/vide Franch.decir.215. 
num.51, ícd plenius de hoc, & ahjs habetur 
per Andr Gail in üb.2, de pace publ cap.19» 
per to tuoLj . 

Num. 6. Barone conrumace rofpcnditor furf^di-
étiojvide lo.Grand. de bello exuíum in ípec-
96.num.2* 

Num.7,^ vide Mclfef.in comment. ad Confuer» 
Ne3pol.par.4.q 47 ou.ip. 

Nom.S mernini de iíta decif. in meo Comped. 
decif. Regni verbo ncminand» poteftas. 

Num.9 lílcuti aliod efí nemínare, aiiod cíí eli
ge reja té Cspiblanc.in pragmat.ic. de Ba-
ron.num.50. 

Num. io.depcrtacus eligerepoteíl,Alex.conf. 
21.in princ. l ib . i & Eman.Xuar.ínter ccna« 
mun.opin.hb.i.tit.de c k é i n o . j o . 

Num.ii.nots,quod dignitati, velalícul officio-. 
dan poeeftios * & poteftas conferenii cer-
tom benefícium? EebufF.in praxi beaefpap., 
2.rubr.de Vicar.Epífc no.27. 

Num. n . deporta t i amíniceoot, qoar font ioris 
cíuilis,Capiblanc.ín pragm.7-nom.7.de Ba
rón. Menoch.de arbitr.caíu 5 jo . no.7. nonu 
aotcm caique font inris gencium,Rúbeos in 
tra<3:.de poteO.Prccur.& defenf. in cauf.crix 
mín.num.226. asquiparancur mortuis,vid!2«» 
lodoch. in enchirid. par. aut íimil.jur. ver-1 
fíe.deportatus, Andreas Ga i l , vbi íopra»* 
num. 18. 

$, I I . 

Vm.i.regulariter nobilis fufpcndi non de 
bec, Gigans io t n d , de crimin. \xíx ma 

A j ieft. 
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icft.libéS. tícele poeiisq.r.nu. í i í fubnedic 
íamen nura.16. non procederé fí eífee prodi-
tor;tunc cnim aítioribus furcis fuípendi dc-
berec,& hoc íait pradicacum annis elapíis, 
vt dixj m Campcnd.decif. Regní verb.nobi-
l i t i s í in-imó feroari viái ijscemporibus fub 
regimiae Ducis Oflun^í deanno róiS.quan* 
data cortiíciuaim milícum aufugiecíum cap» 
tsm ob rebeüionem, & eoruna aurores fur
cis fuípenfos ínter ciceros primarium á quo 
onginem habui: per pedes furcis furpenfutn 
vt i prodkoremrnec enimfuri nobilstas pro* 
éeftjAfliiá.inconííir.profequeatcs num.3 í . 
Campag in cap. ad hoc num.70. qui in cap. 
placuit tiu.t, & 8. ecíam hoc ín rapiña pro
cederé ceníuic,íimiliíer ob periurium, fal-
fum teílimcnium, veí aliñó deiidum ammi i 
dicur, vt per Afflíd. ia coníHr.multx legeS 
nu. 16. ííiDilicer incrimine Faiíi, Ricc.decif. 
aj j .par.s.nu.S.vbí nü.9 fubdít ín cauíis fei^ 
licct fideí non militare nobilicacem, & ita-» 
deciíum,videndus eft etiam Paícha!. in cra-
fiat.de vir .patr .poteíht .par . j .cap. x.nu.<54.. 
vbi citat hic Audorem * 

Num.i.vide Ricc.ín d.decif.2jx.nu.7.par.3.& 
plenttis in decif.i^. ead.part. vbificiudica-
tumeenfetin Curia Archiepiícop. 

Num. j.videeundem Audorem noítrum inde-
cif.24 & de hoc fatis didum eíí in Comped. 
decif. Regni verb.nobilís an pro delido. 

Num.4. eft texf* de hoc cum gíof.in cap. infa-
mibus de regul. iur. in fexco, & ibi Dyn. S¿ 
lo.Andr.in noucIla,vbi plura receníec, prai-
fertim fignificationem portarum 9 videas e-
tiam Riccdscir.i 3 j .par . t . 

Num.5. viera Aífltcl:. in confíit. proícquentes 
hu.26. vide Gigant.in traát.de crim.isf.ma-
ieíLlib.2. cap. j . quod teítes in^mes admst* 
tuntur in iftocaíu,& melius Campagn. i t i ^ 
cap.crefcic nu. 26. 

Núm* 6, & quae fint iftaí perfonae pn'uüegiatae'» 
vide BofiT.in t i t , deindit.& confíd.ante tort . 
nu.104.cum feq. lui.Clan in jTfín. q.64. n!|. 
16.& feq. Simiiiter Princeps poteft manda-

te torquen hberum hominem abfque indi-
tijs,Campag.in cap.fubditorum fub nu. i p . 
& in cap.tormenta nu.i4.4.1icet contrarium 
teneatGrammat. inconí .cr im 45.num.3.& 
Voto p.num.é.fed hocintcll ígiturdc potc-
ílateordifíariajdem m voto 30.nu.1j. 

Nam^y.idem Auchor ín conf.7. nu. 1. vol.r.íí-
milíter & iuriídidiones Capibiác.in pragm. 
j . nu . 34. de Barón. Manr.íun. aUegat.43.nu. 
i . haber eúím Rsx thefauros dígnitatuoi-j , 
Anna aüegar. 57. nu.s. 

Ku.S.idem Áudor in d.ccnCy. vol. i . hoc pro» 
íequi tur , 6¿ quod dignior ratione fubiedi 
tdebet habere voceoi primó incleftione, l i 

cct fit poííerior tempore, ir^iíc Muir. Tun. 
in anegac.5©.num.6.no¡i piémrj ñ digníori-
bus dignior locus debe-ur,Reg Valcoz.con-
fil.i.nu. 18,& conr.i4. nu. xot. & de iftis de-
ciíioníbus hicadnoiatis per Au.dorem,me-
mini in meo Compend. decif- Regni verbo 
pradatio. 

Num.9. de tranflatíone Metropolitana fada^» 
ab ímperatore in aliam,& fí retincac priui . 
Icgia aítcrius, habetur in 1. f. C. de mecrop. 
Berír. lib. n . vbi Dodor. & Rebufí in praxt 
benefic. par. 1. Rub. de ered, ecelef. in ca-
thred. nii.5. & ibi loquitur de eredione Ec-
clefíae in mctropolicanam per Summ. Pont, 
faciendam, vbi num.7- cenfet ad Papam, & 
Principemfpedárc creationem vainerfíta-» 
cum, & priuilcgia conferre, & quando íierí 
poffit tranflatio metrópoli tan» de vno lo 
co in alium, ex quibus cafibus idem in fequ. 
Rub.de tranflat.Epifcop.&c.vbi «um. 11.lo
quitur fi perdant priuilegia aliás conccíTa-» 
excaufa tranílat ionis; carera vero perti-
nétia ad feuda titulata, tradit Reg de Curr. 
indiuerf.fcud.jí.fcd vnde,vbi num. 17. & 18. 
loquitur de caftro titulo decorato vendí to , 
íi in emptorem pariter títulus trásferatur^. 

Num. 10. adde Confíl- deGcorg. inallegat.4. 
nu.S.MoIfcí.inconfuetud.NeapoI.par.z.tic. 
de bonis q.y.nu.15. 

Num.n.adde Annam in repet. cap.i.de vafal. 
decrcpi t .«tat .nu. ip3. & feq- vbi articulum 
iftum plené exam¡nat,quod fecus eíTct fi feu 
dum Regí deuolutum concederetur alcen*5 
tune enim nounm dicerecur>idem Coníil.de 
Georg. inallegat.8. nu.23. quamquamRex 
concedí pofíit feudum nouum iure ant iqui , 
Annaíingül.205.8¿ allegac.62.nu.i4. 

Num. 12. ingratus facic fe indígnum beneficio 
recepto,Affííd.inc3p.vnícoií.item,qui Do-
minum nu.i. quae fie prima cauf.benefíc. am-
mitc.& cb id padum ad i ídum in feudo, ve 
propcer aliquam csufam reuocarí non pof
fit non impedíc, quin rcuocetur propter i n -
graticudinem, idera in cap. quia fupra di-^ 
dum nu.7.qu!bus mod.feud.ammitt.ad quj-
fitum Audorís9 vide Maflnll.de Magift. l i -
br.4.cap.t.num.2o. citantcm Audoretn no-
ftrum h ic 

Num.13.videIul.CIar.in jí.fín.q.Sj.nu.i r. 
Num. 14. omnís poena in Principe eft arbitra-

ria,Caíían.in cathal.glor.mundi par./, con-
fidcr.24.in ^f .pr iui l . Grammat.votoio. nu. 
41.B0if.jn tít.de Principe nu.Si. 

Num. 16. vide in meo Compend. decif. Regni 
verb. tortura de iure communi col.2. 

Num.17.ad materiam iñampercutiendi alapa 
alíquem , qua pcena fie puniendus, vide in-# 
meo Compeud. decií.Rcgni verbo alapam, 

& 
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& in acldíc»adCompeod.decírCur.Archícp. 
NeapolM'n verbo alapa percufllo, vbi plura 
ex hac percuílionc faáa in palacio, videcur 
offenfa perfona Príncipis)& propcerca Pro-
reges vidcnturofFendi ex delidis coramiífis 
in Ciuicace NeapoLinde Mag.Cur. Víc.non 
coníueuit retnjáere vafallos Baroai delin-
quentes Neapol. vel ¡a Cafalib. ve per PracC 
de Franch.decif. 119, nu. 

Num. 18. dixi in eodem meo Compcnd. deciH. 
Regni verbo alapam i. 

Num. 19- vide in meo Compend. decif. Regni 
verbo poenamorcis,viera Meaoch.de arbic, 
q.86,nu.4. 

Num. 20. vide congefla per me de hoc in eodem 
Compend.decií.Regni verbo incidens. 

iT. I I L 

NVm.i.ad ornatum iílius qusefici facis con* 
ferunr hic coileda per lo. Grand.de bel

lo exul.in prxdic.licus in z.quseft. vbi id etiá 
ad Pr^fides Prouinciarum fpedare cenrec,& 
eis íalaria conftituerei in Proaincijs eninu> 
func conRicuti Barricelli C a m p a n e f o m -
nes Vniueríicaces coneribuunc pro eoruni_f 
íalarío,vc in pragm.i.de dán.clandeft. quod 
eíi falanum prxdidum quacuor caballium 
ajneorum pro quoíibec menfe foluendorum 
pro quolibec foculari Regio Percepcori pro 
íalario BarriceHijíeii Capitaneo campanej, 
& comiciua pro malcfaáorum perfecucio-
ne, ve per Campag. in cap. prxfercim in ad-
dic. fubnum. 14. idemque confírmac ibidem 
fub nu. 32.in addíc.& incap.pridem tibi fub 
nu.20.ad quodCarauir.in pragm.z.dc exul. 
nu. 31. dixic Regcm cenerc etiam hornines 
ftipendiatos pro ordinaria peífecucíons.» 
malefadorum,hoc cft in Prouincijs. 

Num.z.adde lodoch.in praxi crifnin.cap.ii4. 
nu.3.Mcnoch.de aibiciudíccafu 348.nu.i. 

Num. 3.ad hoc videas Auguft.ad Angel.de ma-
Icf. verb. dido maleficio femper fub nu. 23. 
lul .Clar. ií. fin. q.9o.nu.9. Boíf.in cit.de ra-
pinis nu.15. & cit.bann.quid ammitc.nu.21. 
Mcnoch.dc arbiciudiccafu 348.nouiíiime^ 
Mufcat.in praxi crimin.rubr.de rcccpc.ma-
lefad. per cocum» & an, & quando recepta-
tor cadem pf na puniacur ficuti delinquen-
tes, Coníll.Rouic in pragm.i.dc recepema* 
lefador. 

Num.+.addc Angel.de malefíc. v e r r d i á o m a -
Jcf. femper num.23. Bonifac in cicul.de rc-
cepc.fuc.&c nu.3. & 8. vbi limicat num.10. 
non procederé in ignorantibus , Andr. Gail 
de pace pubMib.2.cap.io.nu.5.& 7. cciam íi 
círec receptacus harrecicus»Ludou. Carrer. 
in erad, de hxrcc. nu.170. & 171. ad quacíi-

tum Audorissvide Boíí tír.dc rapin. nu.21. 
&: i6.Campag.in cap. licet nu. ÍO. quid ÍEL» 
feience receptante, vide Audorem decíf.is» 
per tocaiiLj. 

Num.j-vltra Bonifac loco cícato nu.4. %. & 6. 
lodoch.in loco allegaco n.4.& cap. 116.Gail 
vbi íupra nu. r9.& íeq.Sí 25. Nell.de bannic. 
3.par. a.tcmp' nu.s 1. Campag.in cap. Ücec 
num.S.Mcnoch.vbi rupra,cupiose Rice.col* 
iedan'544. 

Num.ó.addc eundem Andr.Gail d.hb.2.dc pa
ce publ.cap.z. nu.35. Menoch. vbifupranu* 
i7.Marce]l.Calá vbi íupra num.87o.lntrigL 
in fingul.240. 

Num.7.vide Campag.in cap. licet nu.<5. & in- . 
addit. fi per vnicam vicem dicatur recepta-
cor, in íimilide blasfematore loquitur Alc-
xand.Román.inpragm.i.de bhstem. nu.84. 
& §5.&de furibus,& íimihbus loquitur Car 
roe. in tradat. de re fur c. reper c. pfn. tere», 
qujeft. ío» 

Num.S.idem lodoch.in d. praxi c a p . n é . nu.2e 
Bonifac.vbi íupra nu.L vltra Aíflíd. in con-
ftic.pacarenorum nu.io. 

Num.<;.ad hoc vide Prajf.de Franch.decif.57Oo. 
fub nu.i.& circa fradores carecrum, vltra^» 
Pegueram decif.i.Gachal. dixi alios citando 
in meo Compend. decif. Regni verbo p?na_* 
capias, & in Compend.dccií.Cur.Archiepo 
verb.FrangercRicc.colled. 543, 

Nüm.io.idem Audorindecif.22.nu.r.2. 
Confíl.Rouicin rubr.de recept. malef.nu.3. 
Gigant. intrad.de crim.Iaef.maieft. lib.j.qo 
10.Ricc.colled.1yz8. 

Num.i í .adde Carrer.in crad.de hgrrcc.nu^ií^ 
Rice, vbi fupra^. 

Num. 12. vide in meo Compend. decif. Regni 
verbo íceeptator. 

Num.14.vide Mufcatcll.in praxi crímin. rubr» 
de recepr.malefad.nu. 38. & ícq. vbi omnia 
pertinentia adpfnas ftacutascoatra reccp-
ratores de iurc Regni potiffimum pragma-
ticarum, rccenícc vltra Foller.in praxi c r i -
min.rubr.banniancur nu.io. 

Num iy.quomodo probetur feientia in recep-
tancefurem, vel lacronem, lacé Boff int ic . 
de rapinisnu.i7.8¿ ad hoc,vc receptans ban-
nitos, & foriudicacos, non puniacur p$na_# 
fíatuta contra ípíos^quid probandum^Mar-
ccll. Cala de modo articul^.2. glof-vnica^ 
nu.867.ad 872. m 

Num.i6.adde Campag.in prselud.capitul.num. 
33. ad iliud, quod dicic, quod feruac Magn, 
Cur.ab ómnibus alijs Curijs feruandum eft 
adde Carsu.in r i tu i.nu. 3. vbi id ampUat,& 
limicat mulcifarísm, ad iííud, quod in prac-
ícripcione acquirenda pra:íentia in Regno 
exquiracur? vide Annam in repec. rubr. de* 

vafalU 
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varall.<ífcrepit.a»t3t.nniD.44S.;& feq. 
Nutn. 17. ad hoc vidcas Ba!b in crañ. de pra». 

fcript. par.i. partís 4. quseft.z.num.i. & per 
t o t ano • 

Num.18 adde Follcr. in praxi crim. rubr-ban-
nianrur ou. j . 

Num. 19. idemín publica done banni concluí 
dit Franch.decilí.360 fub nu.<5.& pragmáti
ca fufficit publicari in Terris farooíis,Cam • 
pag.in cap.cum adobuiandum m,S, & de** 
hoc fatís loquitur Alex.Roman. in pragm.i. 
de blasfcm.nu.j9. 

Num. 20. ad hoc adde Marcell.Calá de modo 
articüi jí.a.gfof.vnica nu.S68. Riccd.coIIe-
¿ian.544. 

Num.iz.vide Anto.Gabriel*m lib.é.commun. 
opin. tit .dertgul.iur. concl.5. nu.^.io.iz.Sc 
J4,exempliíica£ in ternunis ncftrís Prsef.de^ 
Francti. d dccif. $60. & ad hoc , ve k x Ifgec 
Prouinciaks deber publicari in Prouincia , 
lo .Andr in cap. darum Rom» i o ncuell. fub 
nu.3. verí.in vltjrra glof.& íicín locis fohtis 
alias non valeret.Grarrmatdecir.47.nu.9. 

Num. 23. curo iíla opinú ne cencordat decif. 
D.de Franch. jéo.nam fuit ¿ecifum inquifi-
tum deberé gaadére indulta, non obftante, 
quod pragmática fuerat publicaca in Ciui-
tate Neapol. Be in Ciuitate Salerni, non ta
ñí en in Terra de i i d i , de qna in meo Com-
pend.decif.Regní verbo ind;j|genEía, & iux-
ta relata per Auáoremjvide Grsmmat.de-
cif.36. nu.io. 

Num.24.Mencch.vbi fupra nu.tí?. Rtcc.colle-
dan.544.in fine, Marcell.Calá vbi íupra nu, 
gya.Garíia in ás&o 501. 

Num.^5. iuílus metusquando dícatur , v i d ^ 
Rice.colledt94í.2naucem, dando ciburr, & 
potum foraícicis dicatur receptare, viát^ 
Mufcacel!. io praxi crímin. rubr. de recept. 
m a k f nu.30.vbi nu.jLquarrít, íi receptare^ 
dicatur,qut animaba, lígnamina» ve! alia-» 
quscunque neceíísria íubraíniírrauerir,iuX' 
ta Audoifs opinionrm htc relatam, & quid 
in illis, qui incolsrum facíuot in Cafal.bus, 
& locis apcrtisjvidc quje dixi in meo Com-
pend.decií.Regní verb reeepíatores. 

Num.i6.vide Muícatell. in d.praxi cadem ra* 
br.de recepr.makfcnu.39.cum fequ & quod 
i ta pra&icatum icfcrt hic Aufíor, dixi in d-
Compend. eedem verbo recepratores. 

Num.27. ad hoc vide in meo Compcnd.decif. 
Regni verbo vafalli, vbi citaui Confil. Ro-
ui t . in pragmat.i. in fine de recept. makf 8c 
pragmat.5. num. 3. vbi de dcl id . agi oport. 
Capiblanc.in pragmat. S.r.um.uj. de Barón. 
& alíos addicos in noua impreilionc vltra-» 
allegares per Vifcont.& Amend.ad Franch. 
d.decif.479. 

Num.29.vidc Con5I.Rmiit.in pragmaf, 9 é<tj> 
empc.8í vcndsc.Cíípil/bnc.in pr5gm.8.num. 
114. de Bsron.-dixiín rtíeo Gompcnd. déci^ 
Kegni verbo t'afejlus. 

Num.io.addc •MafiriíKin craft. de magí0. ¡ib. 
4 cap.í§.nü.4, 

Num. i i iv idc Capiblanc. in pragm.14. de Ba» 
ron. nu.^íS. '" • 

Norn. 32.inffiríorcs á Príncipe neqneune ñ.-ÍF 
ta condere contra tus commiine, Pt:tr.' Ra-

• uen.in íud Alphab, verb.magi0.rarus5 cv;cm 
citar Bonac.ifítcí commun.cpin.lib.htfc.dé 
iegibus nn. iéi,' 

Num,3 3, hinc tí\} quod omnes pr.ííuot conde 
- reftar.nta,Beirípé Vniuerfiratés, Colkgra.. 

EpifcopijlegacijSf caceri-relati per Ancha 
ran. ÍDrepct. cap. canenum ílscuta d 
ftit.in 9. qusO. principaii:- imó quüibf t po-
pulus, & quselibet Ciuítasj Grsfi. & Bonac. 
inter cb.mmumcpiníhb.í.rit.de kg:b. rcm. 

• I6S.& i63.íed hoccirca negorfa ad cr s rcr-
• tinentia in-fuis locis, vr per Vluij^m m íyí-

113 commün.opinioc.in opfn.74i- » 
txttmm íi vniuerfalem reípiceret vrilira-
tem» auc. incommodum folum ad Príncipe'mí 
fpedaret, CaíTan.in cathal.glor.mundi par.̂  
5.confid.24. ínp.riiiil.27. 

Num.34.an fjt de mero, vel mixt i imperij, vel 
iuriídiéiionis condere ñariitá, raogic Anchi-
in d.cap. canónum ftatuta io d. qu«ft. 9. 

- prin.c. &' adlornarum iflías text. (acis con-
feruntcollsda per Rice. colle<S.!4o. 

Num.35.000 folana Barones de hoc nouo delU 
ñ o cognofeere poílunc, reprebata Follcr. 
opímone>referc Confil.Rouir.io pragmat. 5. 
de admíniftr.vriiaeríir. no,2. fedetiam iilos 

• componere pro nouo delido fie declarado, 
Cspiblaocín pragmi^np. foá . de Barón. 

:Nu. $6, as non deJi&oni declara rom deljétí: ra 
liget forenfes, videBarr.in l.cundc-s popa
les in i .qs í^ .c icatüm per AncharJo-d.c^p; 
canonum ftarata de conftit. víe.quaeíí. veri, 
fed de ignorancia. 

Num,- n.hoc caroen regularitcr íntclligenduní 
c0e>teft¿tBrIo. Andr., in cap.ín-geoeraU de 
reg.iunin nouella fubnü.2.verí.decimiullci-
tiuS)^c. Qticd generaHíasar&aturad ptar* 
ícntia tantum, niñ finí rsliaj quareípicianc 
fumrs» vt leXjCocnitiido,prÍISÍle gitvm? &c« 
vel veniant ex reí natura » vt (une accefíio* 
neSjfri:fí:us>(S¿ víurae I.2.ff.de ín diemadií-Ct. 
1.Imperador fF.ad trebcil.l.fi fcruus íf de fur* 
tis jí.ijs, hincecísm iuriídidiohe con ten í ? 
ceoferiíur concefiaea--, fine qui bus exphe^i 
nonpotcfi,Carauir.ín r i tu 29y.nu.28. fscus 
fiefíent aliqua pfnitus (aparata 3 ináe con-
ceflb Caílro cuni toto terri torioj non vcoiC 
lecus ftenlís > nec víus fluminum, Rom?.n. 

(ingul. 
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Citignlé^Sc conctffo cafíro per Epifcopum, 
& omnibusjquse ibí hsbet non veníune ípiri-
tuai iaádem i1ngul.56.an & quz venianc itu 
generali conccífioncvidc colicúa per Rice 
coUed. 594.. 

Num.38.vide Alph.in collea.i29g. 
Kum. 3 9. de hoc excant deciiíones cradíca; per 

Annam ín cap.i.de vafall.decrepit^tat, nu. 
365. & íeqiL & i o allegac. 36. de quibus í n -
suso Compend. decif. Regni verbo fandio-
m s í h t é Confiiiar.de Geor.in alkgac.45. & 
Confi lí ar .Rouk.í a eom ÍB€OL ad pragru- u de 
iur. & e x a á . fifcal. num.8. & 40. Regeos de 
Curte JO diuerf. inris feud. declama ígi-
tur num. 121. an auceni ios futurum foper« 
ueniens-vaniat in generali conecífione feu-
d i , dixi in d. Compend. verbo ios foperye» 
niens. 

Num 40. pariformiter Barones conquerí non 
poííunt de pragmática fada contra difroba-
íores ftrararuííi, per ratioíiem traditam á 
Pr^ííd.dc Francii.tíecíf.72-2.nuffiJ5. 6¿ Prio. 
ceps poteft per modora legis coniendf alijs 
prf iudícium inferre,vc exemplificandocen' 
íet io.Graod.de bello exul. ciudc quaiit. q. 
a.nu.3. 

Num.4s.dixi aliqua fupra cod. no. 33. 
Nuin.4z- nam eius eft proprium leges vnioer*» 

íalescondere, v td ix i t Chaflán ind .ca th i l . 
par . j . coní id .a^ in 27.pnoiLfiímlkcr & Co 
ftisudones, Capitulaj & Pragmáticas, quat 
omnia nomine Regio pobiiesotur»inqaic 
A u á o r : Eo quod 'li/ge^ Principes, & Pro* 
h t i nomina fuá kgthms, * & eonfiimtimibus 
infererepojfunt, Aííiíd.fn confuc.ad laudein 
nu. 1. Alex.Romaa.in pragm.i. de biasfem, 
nu.49. Adeó verumeftíVt allegaos legcía_» 
non habentem auftorcm p§na fallí punire-
t u r , Glof. ín cap. Regni, apud Foggiam, & 
cum publicancur,tunc inílituuarurjAndr.in 
eonftit.pcenam eorum colt6.veri.lex er i t .& 
modum publicacionis examiaac, Troyf. i n -
prohem. pragmar. nu.21. & feqa. Eteníau» 
íi non fueríc publicaca non valerec, Alexan. 
Román, vbi fupra nu.57. quapropcer dunu, 
Audor proíequitur: ^¿tódji verüm ejfst % 
quod ex eontrauentions tpfi ^Ueretur miu-
r ía , & con/iquenter baheret vltionem, indi 
^Barones mmquam cegnofesrent de deliBo % 

Jsd cum ipfiexerceant turtfdtBtonem vti Re -
gis minifiru&s. Confifierandú cenfüj,q jod 
Jex nii aliud eí^quám Rex,vnde nonas Rex 
noua lex dicitur, Glof.in prohem.cMic.coK 
1. propterea Princeps dicitur lex animácsu* 
ét.ña, aujh.de confuí, vbi gloí.verbo legem. 
Gi l í lib.i.obíeruat.42.nii. |.non camenprin-
Cipalicer per concrauencíonem iniuria infer 
tur > íed per coaíeqaeadaoa íieuti Panceps 

effendi dícicurjquando fuis fubdltls,?e! par 
ticularíbus iniuna, vel oífeofa fít, Alex.iHj 
addit«ad Bart.in Uhoftesft de capt. & poft-
l;ira.retterf.yerb..quí2r® qoidjvstf.iecm fccfi* 
dum Bald.col. 2.5¿ pociíSmiim l i dfet tnfcri-| 
ptisredaba, tuneecíi ei compecercc viadi-
da , quia á Rege coaílkuci íunt íudices» qui 
legis mioirtri appellantur. Exeqirurar ewoj 
<\KÍX á íege impoíica fuoe contra cranfgref-
fores, vel concemptores-mádacoram Regío^ 
rum, fíué pf na eífecexpreíTasfiiíl non, iuxc i 
tradica per Gramm.decií . 40, su. ^cqueaui 
fcqtiitur Campag.in cap.!Cem,q?Jod p i f i i ñ l 
luíUtiarij oum.18. Simiheer &. Baronesj qui 

• func regij oíFícialeSjFrtncliJri decif. z 1 I.BCJ. 
7. & fie mandritur iu ómnibus pragmsticis 

• ordinarié ex fl^lo Canceilari^ obferuarí *b, 
ómnibus, & prsECipicur obfcriiada omQibts's 
oíüciaiibusj&c. & prffcrcim Baronibu^C-S-
fil.Rouicin pragm.5.ou.4Q-cie admícift.vol-
uerí. hinc omnia no (Ira íaciraus,qííibti^ 00-
ftra impartimur amSontas 1.2.C.de vec.íur. 
enucl. 

Nu.4?.cfíend!tur hoc ín multis calibos legam 
á Regibus, fiué Proregibus feíSarum» ne i n -
aliquo Barones íe intromittere pol3iní,qaos 
reíert CapibLia pragm.S.par, i . de Barcn.á 
nu. lo^^cum feqq. & nu.220, cum feq. 

Nam.44.vide CapibUopfagm.i. 011*219. é%m 
Baronib. & quaodo hoc procedac faeiung 
coíleéta per Rice. colleéL 35??. & lo colleéL 
1227. loquitur de eoncefíioíie iuriídi^ionis 
cumulat iué , & non abdicadue, qui in col-
leSan.zoio.cradiC omnes Baronum iurifdi-
¿dones . 

Num.4j?.hic adde eundem Capibl.ía pragm.8, 
par.i.nu.4zj.de Baronib. 

Num.46. Barones quamuis ex íiíris difpofítio» 
ne poííinc facsie probibítiooes t é m p o r a 
careídas, & alia remedia adhibere , ve per 
Coníil.Roui:Jn pragm i.dc Annon.nu.6. fí-
mi l i t c r& voiiieríitaces., vt lacé per Mofea-
tell.in praxi crimin.tit.de extrae-extra Re '̂ 
gnumj&c. nu.98. vbi profequitur materiar» 
ií!ams.concra bannorum carneo ex communi 
obferuantia dcíHnantur Commiííadi con-
trabannorum , nec in calibas Barones 
imiícere poffint,vt funcin materia frumen» 
taria,ralis,ferici,& fímilium>an autem Offi-
cíales Regij Terrarum demanialiumjprxter 
Regias Audiencias íuper concrauencioni-
bus pragmadearum procederé poífinc, v i -
de Folier. ín pragmat. final, de adminilirac. 
vniuerfit. in princ. nu.8. vbi etiam loquitur 
de Baronibus. 

Num. 48. delira atrocia, feú atrocifíima, vel 
enormiífima,qua2 dicantur, vide Muícatell. 
ín disS» praxi cnmin.rubnc.de recept.ma-
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l í fsf t .nu. io. & feq. & vídctur eííe iílud de-
Uáum rcccpcanoms cum eadem poena ficuc 
príncipale p k á a t u r , Üonifacin tic.derapc. 
nu . i . Andr.Gsilde pace publlib.z.cap.xo. 
num.r.quamquam Audor ex mente Follsr. 
referar cafus confioiíles rcmíííos Baronibus, 
deqoibus eciam memíni in meo Competid, 
decif. Regni verbo remíffio, non eamen re
fere fi in prsedido recepcationis deli&o re-
miífio locum vendicet,& ob id refert Confil. 
Rouic.in pragm.i .nu. í j . vbi de delid. quís 
conuen.dcb» quod denegatur Baroní cogní-
tío fui vafalli de reccpcacione contumacís 
Regij Tribunalís, de conuerfacíonc cum fi-
milíbus,auc de ope pvzñita. eiTdem,vel fi ef« 
fec inquiíirus racione alicuius f raS^íalua-
guardias Regíse. 

Küm.49 vi de CcnííI.Rouit. ín d.prsgm. z.\tm. 
15. vbi de ó d i á . quis conuen, licec contra-
riumpofíea dcciíum perMag. Cur. veinfra 
num.52. 

Niim.5 í.adde Rocch.de Curte in cap.final, de 
conícet.fol.ji .á terg.in paruis>vcrf.tertium 
requificuiTL.^. 

Num.5 z Júc adde,qiiod fuxta concluía per Au 
¿lorem , ve (ic 1ccus remiífioni in cafu prx-
didojiuxta decifa per Follcrium bis indica* 
tum íuirpcrMag.Cur. Vic. remittendo va-
fallos inquiíicos de receptationc contuma-
cium Mag.Cur. & Rcgiarum Audiériarum, 
ve tradic Vifconc a i Franch. d. decif. 470* 
verf.eft verúíiijqood per Mag.Cur. 

Num.5 j.vide luí Clar.jí.fín.q.po.vbí copióse, 
& Menoch.de aibicr.cafu 349.pleníus. 

Kum.54.viera Doáor.rclatos io prsrcedéti nu. 
52. adde BoíT.in tic.de homicid.nu.j 3.34. 8c 
35. lodoch.in praxi crfmin.cap. 13 j , Blanc. 
in praxi crímin.^.pofiquam fol.ti?, laceb. 
Noueil.in praxi crimin. in jí.i.nu.67, & feq. 
Barcand.in regni. 107. & copióse lo.Grand. 
de bello exulum cit.de relat.quaft.i.per to-
tam , & in fpet. 2. vbi materiam i í b m fatís 
declarat,quoniodo veríeturin materia exu
lum, ve locum hsbere poilic pote fias extra-
ordinaria,viera alies Dodorcs eandem ma-
teriam pleoiuspsrtrafíátes intercommun. 
opín.lib.9=t!C,dema!eíic.nu.i3. & feq. 

Nu. 55. non cft dubium quín fiacucuoí loquens 
de commictennbus del iáa extendatur ad 
auxiliantes , fícuti ftatutum loquensdetur-
batoribus pacis extendicur ad eorum auxi-
liacores1, lo.Gran»1,in loco cicato nu.5. an-. 
ame ai íuppolira diftindionedida in prfee-
denti numero exiíienfc ítaturo, vide BoíT.in 
d.cít.de homicid.fübnu.3 3.& 34.quiloqu¡. 
tur in terminis fíatuci Mediolani,vbi allegac 
Socc.& Cf pol hic ab Audore citaros . 

Num.5 6. quo: modis auxiiium prarftari cenfe-

tur viera Bactand.vbi fopra no. 10. l o . GÍ a i . 
ibidem num.j.víde Müícatell.in á.tit.de re-
cept.malef.nu.x7.cum feq. qui loquitur in,.» 
materia ííta receptacionis malefacíorum . 

^ I V . 

V m . ! . Si enim Pr^lidíbus Prouínclarum, 
^ quorum permiííum ñt deilinare Commif» 

íarios ad capturam ínformationum contra 
cxulcSiíoan.Grand.de bello exül.in fpcc.7 3» 
nu.i.multo magiSí&Froregijno camen cum 
poredate i pía extraordinaria,cum no fie de -
legnbilis , idem in fpet. 4 i . ficuci ipfe Pnn-
ceps,& Colbterale Coníiíium conccdiCjCá» 
pag. in cap. fi cum ícelcratis fub nu.14. in- . 
fine . Siroilitcr & Regijs A udicntíjs, vnde^ 
hodieifta preeminencia dilata eft ad ipías 
Regias Audiencias, idem lo.Grand. tít.ck-» 
quáti tate q.i.íub nu. 13,quamquam poteftas 
militarisficconceíía Prafidibus Prouincia-
rum i Prorege, vt ipfe fatetur in praedica» 
meato agere q.i.nu.i.& fucceíEüé á Praefidi-
bus eadem poteftas dclegari poteíí eifdem-
mec Auditoribus, idem eod.tie. q. j . per co-
tam, & fie in diesvidemus obíeruari in caíi-
bus exemplanbus per Proteges mandari ve 
procedatur ad modum bd l i cum poteftatc 
extraordinaria, vt vídi referíptum Regias 
Audieotiae Caíabnas cicra á Prorege tune 
Lemcnfium Comité, ve contra matrícídam 
fie proccderccur. 

Num.z.Reges enim in fuis Regnis locum tenéc 
Imperatoris, Afflid. in pr^lud.conftit.q-U. 
n«.9.& num.y.cenfccquod Reges Überi Í^L* 
íuis Regnis excrcere pofiuncíura Imperij» 
& ficut in Imperio Imperatoris p ó t e l a s fe 
babee Regís in llcgno íuo f qua poteftas J ác 
multa ad ornacum iílius cexc.collexic Rice, 
colled. 135, 

Num j.adde Minfioger.íingul.obfensat.cenr.i. 
obferu. j.nu.4. & 5.vbi quando inferiori hoc 
permiííum cíle,refert Vital . in írad.claaíul . 
inclauful.appeli.rem. Hugo Celf. in eodem 
trad.in clauf.refcript. verfclauí.appel.rem. 
vbi etiam loquitur fi ideóccífum fie inferio-
ribusa PrincipcBoíT.in tit.de Prioc.nu.377» 

Num. 4. vide i o . Grand. de bello exulum in-» 
fpet.2i.& videas Parid.deíyndicac.in verbo 
latro, quem fequitur Campag.in cap. iuris 
cenfura nu.j.qui loquitur de quodam Com-
mií íar io, qui de f aáo fufpendiclatroncs, 8c 
igne cremauie villam:ego autem vidi obfer* 
uatum cempore Comitís Beneuenti, vteius 
ordine precedente caperetur viuus^aut mor 
tuus quídam Moruillus bannitus, & fie exc-
quutum>nam fuit captus,&incerfeá;us fe de
fendedor pofitus íuper columna Mag.Cur^ 
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& \n aliobinnico OCCÍÍQ prasuio ordine Du-
cís OíTuníB. 
«•T.lcgesparicer crlígrsdi poíTuncex caa-

ía, Campsgeincap. in Kaíendis au. í)^& io-* 
cap.íi cum íedera t i s n i M i . 

'l^am.ó.vids ío .Grand.de bello cxulum in fpec. 
38. & parirer vidimus hoc praáicacuai in_. 
militibus dclinquencibus,qui fueruac indul-
t a í i , ve ícruirenc Regí in bello cicra rsoiif-
fiones parrium.habscur ia pragm.^,de abo
lle, có quod publica.vcilítas pr^fercur p r i -
uatf l.j.C.de primipil .üb-ii . I,adione ií.Ia-
bto fF.pro foc. cap.bona? de clc^-vide Con-
íil. Roüic.ia prag{n,2.de compoíit. nu.3. qui 
cicac hic AiicV>reni, ad quod eciam viden-
dus eft Tarcagl. in pragan, fíaal.cap i.nu.i j? 
de compofic.idcm R.ouicJn pragmac. 1 zAr** 
abolic.nu.16. 

Mnm.y.addc M a dr i l l , in erad, de magiftr. l ib . 
J.cap.ó. nu.14S.R0uic.vbi íupra,rcgalaricer 
gran a m faceré ad Dóminos íbluni perciner, 
non acá miqiftros, Nicoi.Morón, in trad.de 
íiJe>creug«& pace par.i. q.i^.nu. tp. nifi fa* 
cuitaíem babsrec á Domino, ve (une Prore-
ges nof t r i . 

Num S.vide in meo Compend.decif.vetb«coin 
policio fada-/. 

Num. 9. de hoc videas Par. de Puteo in traót. 
de fyadic. verbo compofitio íub num.6.verf. 
taroea ifigcompoficiones, Fab.Monte!, i n ^ 

praxi arbicr. in 3. qua'ft. vkimar pare. num. 
28. Caínpaga, in capic. ne perueriorum_j 
nunn. 7̂  Aíflíd. in con O ir . mulíer, <\i\x dota-
rium num.zS.oouiíliffie Se fie decií. Aragón, 
178. 

h|um.io.idem dixic Fab.Moncel. vbi íupr?, ad 
quod fubdit Grammac. in d.rim incip. quod 
curia ipla, namque poít nu. 4. quod fuk per 
Sac. Coof. rsuocaca qu ídam compofício fie 
fada,raluo iure partís,de qua ia meo Com -
pend.decsíion. Regoi verbo compofitio, vbi 
alios Dodorcs cicaui, Ínter cuteros Tarca-
g!. ia pragmacíiual. decompoí jecap. i.nu-
mcr. 13. 

I^um. 11. non folum vetitum eft Proregi com-
ponere abíque paréis remiíTionejniíi ex can
ia publicsj'/c dixic ConfiI.Ilouic.d.pragm.z, 
nu. í-de com p o fie. íed eciaai Regí, qu? nün_# 
coníueuíCrcmicceresSi indulgcnciam faceré 
nifi parce cañcordaea , vel t%da pace >iea-# 
Paris d.verbo compoficío fub nu.6.verJ.nam 
cciam éflj tíitaen verüm ? qood m generali-
bus indukis espreííam rep£rieursquod íi ín-
fra fex meníes inquiíiti obeíouerinc remif-
fiones á partibus cfF¿nfis Í gaudere debeane 
generali ¿adulcujvcdemoníiracur ia pragm. 
1 Í.&: 1 i.de abolie. ica & taüccr^quod iadul-
tus iú& CSICQUS íorticur eife^um, quaccaus 

á parte offenía fueric fada remiflío in cenrj i 
p o r é , fedhocfadum apparec a Rege legíci
ma íubíiítente caula ,* & anee omnia,vt de^ 
dchdo coníkc Camill. Laraca confil, iqg* 
num.49. 

Num. 12. qusenam requirancur in compoíi-
cione facienda , ve valeac, vide Fab. Mon
te!, in praxi arbic. quaeíLa. quinta pare, per 
toca n i - ' , 

Num. 13.ídem Fab.Moncel. in d.praxi i-q. vlc. 
pare, multo forcius íi í^pius concede* 
re tur, vcproljxius hanc eandern maceriam, 
proíeqa cur ídem in 3.quas{l. vle.pare. inre» 
gula an compoüuo admiccacur» Grammac, 
voco 35. 

Num, 14. vide viera Carauíe. hic corrupté c i -
cacum in d,ricu zys.num.í?. Campag in cap. 
exercere nu. i 7. & 41, nsuiífírsié Capibíanc. 
in pragm.6.de Barón.00,14. quid in Curia-* 
Archicpiíeop. Neapo!. an fieri poíHc refer-
uatió in fententia per Vjcafiurn, falúa mo* 
deracione, vd commpratione líluftriffimi 
Archiepífcopi, Rice, in praxi eede í . decir, 
3 54. íub nu.4.cen€í aíílrmaeuié. 

Num.15.ica pariter in terminis coneludie Mu» 
ícacell.in praxi cnmw.tic.de príuil.vuln.lac-
thal. &C. 00.2 j . & ÍCÍJ. & fie vidi feruari in-# 
quampluribus Terrís Barónalibus, immó3c 
Kcgíjs, ve audiui) quanrmis id expreíse veci-
cum íic Mag.Cur. Vicar.in decretis per eam 
facienáís, oe dicte txuler, ve! íoiuac, ve in- . 
pragm. 45. oiSc.maga.íuílít. 6¿ ica pari
rer sudiuiia Rcgijs Aadiencijs indifüadé 
feruari, 

Num. 16t de hec excae pragm. 4. decompoíic. 
per epam mandacür,qüod tíclinquentes non 
admíceancur compaíiclones,nifi habica-» 
rcm'íftone omoiiihisquorum ínterefl,viera-* 
Dodor-ibísvíde Viu,in /ylna comm.opin.ia 
opin.607 Luc.Ffellcr.m pragm fia.de com* 
pofic-ou.^o.Tarcagl.ibídemcap.i. num. 14. 
Molfcf.conf.io nuín. i8.& ieq. Similicerper 
altam pragm.S'.sod.tie.caütum eft iilis cem* 
peeere adioncm querulandi» & rcantcendi, 
quibus íuccsíiio debscursde qua per Franch. 
decií.6í s.faciunc colleda per Hice, colied. 
776.idem Foíler. vbi fupi-a-nu.ip' &fie pra
gmática iíta dyo requiric copuíaciué, fan-
gu^nem,^ íbccefílonis áelaeionemjvc notat 
ConaLtionic ia d.pragm.nu.n- Maílnll.iíi 
tra<i. de i n d 1 1 cap, 24. nü6 j <?, ci cat hic Aa• 
^orentla. 

Num. 17. videPhilipp. Páíchal. h t r a d a t , á<t* 
vir pacr.poeeft pa í . i .cap; i.íub no.p, cuaima 
íeqú, vbi eti^ai cica; Audorera nqíirunu» 
hic 

Nunii i g . v : memini ia meo Comp nd. decif. 
Re¿n¡ va^o UUÍIÍÍÍQJAÍ quoa sddo Molfef, 

ia 
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JR conf.io.num.7.8¿ fcq.hsc al'egaatem Au-
üotem nofirum,^ nouiíriméAnsll.dc Ama
to in coníi!. 18. qui i ta ceníec iudicacum^ 
fuifle per CoIiacer.ConíUcontrafíliam,quae 
rcnunciáuerac.vel ííc excluía per liatucura» 
ve non hibeacíus remiccendi. 

Num. 19 & fie in terminis caneludie AíñláSñ 
confíic. luít ir ianj non per K'<!endas füb nu. 
15. verf. & periftam glof. quem íequuntur 
Foller. in praxi crimin.fubr.aud.cxruf. nu« 
22.Prxf.de Franch.decif. IOI .num.io.Sc Ma-
fíriil.in t r aá .de indalcucap.24.. nu.84. verf. 
quaero duodécimo. 

Num.io.Moífeí.d.cooCro.íinrn.i Be qmnio 
hocíus remíctendi cenfeatur h%redítaríuai« 
vcl competeré su re fangufnis, vid^ Phanuc. 
deinuení:.par.6.nu.56. & 57, 

Num.Ti.de filio renoncíanté hfredicaíem na-
trijíi poíüí vendícare eius morcem,loq(uitut 
Foíler.in d.pragm.fib.nu£ii;46. de compoíu% 
Molfef.vbifop.ra ñu,7ttk 14, De filio cman-
ci paco loquitur Tartagí . in d. pragmar. ña. 
cap, i , num.53. & 25. & Pafchal. vbí fupra-. 
num.3. 

Num. J.2. vide ConííI.RoLiit, in d.p.ragm.8. de 
compoííc.ia fineíalios ckat Paichi!. vbi fu-
pra nu.4t 

Kum. i j . i dcm Pafchai. locoallegato nu.7. vbi 
plures allegar. 

Num.2 4,Paíchal:. in memoratojoco fubnu. 9,* 
verf» fed hsEcopinio. 

Nam.25.M0lfef.vbi fopranu. n , 
Niim.25.MoIíef,v!:! fupr». nn . i jM feq, 
Kuin.27.veríiapp2rer, idero ponderat Molfef,, 

vbi füpranüin,.is?.& 2 j .vbic i rachx Auéto-
rem, & raelíus no, 17» 

,Nora.28.iderD eoofirmat Molfef» vbi fupranu. 
17.18.19.& 20. 

Num.is?..fa£Íanr a4di,ca fu per eodem num.ip. 
hlc. 

Num.50. hlc noca , quod gerriin^ta ver ¿a cen* 
íeníur proiaca cum maíors deiíberacione,& 
factunc• comprsehcndi io coocefeoris, qux, 
alias non comprarlicndcretuar > A^Qa allega 
i2 7.nu,8.& 9' 

Num. i i . vide in meo Compend. dcc?n Regní, 
verbo ius querulandijvbi nonadics D o l o 
res citaui. 

Num. 32. videas enndem Pafchai. vbi (upra-» 
nu.76.vbs pancer citar hic Au¿l'>reirj,*kra 
addita per me ad Carauit.inricu 172. num. 
19. & 30 & Coníil.Kouit.in d.pragm.S.nu. 
7., Maítriil. in cradac. de iadultu cap. 24. 
num. 1$. 

Nam.33.idem Pafchal.ín loco alíegato nu.77, 
vbi paricer mencioncm facic denoftro Au
ro re , ad qnod addo ad corroboracionenu» 
di(Sormn? quemadmodum cciam i a accuU* 

tione íic determinatum »vt aecufareríbus 
praffígatur cerminus á ludicíbus, ad aecufa* 
tionem profequendam priufquam non aa* 
diancur , Luc.in l.íi appariior verf. vnde vi» 
demos Cdc cotiorclibai. ficuci hodie ?:om-
mumeer prac¿icatur praeuio termino prsefi* 
xp in decrcí o?vc citetur pars ad comparen* 
dü íi intedir faceré parcem in iudicio)vt per 
Foller.ín praxi crimin.rubr.audianc. excuf. 
num.i.quia per íolam que reía m» inftigatio-
ncm, & úíllicicationem nó íntclligitur que* 
rulaas faceré partem in iudicío,fcd oportec 
dedarsrijMaranr.in fpecul.par.5. vulc par. 
í.niMz.Carauic.in r i tu 202.nu.7.concludere 
vi de tur ad M a n t i a m inquiíici poííc man
dan offjnfo íi incendie faceré parcem in iu* 
dicio, & ItcecdicaC) quod non niíi praccedac 
diff^maciofa^aperoííenfum, adcóquod íi 
caceac in accnfando> &querulaaáo* racione 
tamendífifamacionispoteft íibi praefigicer
minus ralis,&; eo non veniece decerisi, quod 
ahas non audiafur, quse conferunr, iuxea-» 
epinionem Audoris noftri in compoficione 
facÍeoda,quod socea djxic Foller. d.pragmo. 
finá-l.nom.ioi. ác compoíic.vide eriam Ma-
ftdlland.rra&.deíndulcucap.24.nu.23. ia-» 
fioe,siun:em A u d i r e m noftrum hic. 

Num. 3 ^.faciuuccolleja per Rice», colleS.^?.. 
Aiph.collechíiSe 

Num. 3 y .sd ornarum cexr.in l . r .C.vt nemo in -
uic. facíunt coííeáta per Rice. coV-t&.936* 

Niim. 3 <?. videas hoc Luc.Foller.in d.pragro, 
íin.nu.77. Tartagl.ibidem cap.i.num.7.Ca-
rauic.fn riro 27^.00.2. Carraba íing.207. 

Num- 37. dixi in meo Compend. decif. Regní, 
verbo míUÍüo,vbí ajlegaoi lofeph.Seííe dc^ 
cií. Aragón. 101. id íingulariccr teferenrem, 
& quando tacita rcmifílo imuria; le falcare^ 
videacüi-9 videipíum Foiíer. vbi íuprs , nu. 
mer.79-

Num. iS.dshoc psret exemplum in conflicuc. 
pfnam eorum,vbi Aífliá.& in noueliis pra-
gmacicis Hruatis iq ric.de exu!ibus,¿$t Cara-
«ic.jn pragm.i.de exul.prolixius materiatn 
i f k m examinar,& hoc remedium ortum ha-
büic ab Inquiíuoribiis haeretícorum, quan-
dohsereticusbsercticum capit, ve dixic An-
dr. in d. conftic. pjnam eorum, fuper verbo 
feoftis publicug veri, lie confueueruot j 8c fie 
communiter cbíeruacur in Regno}quod pe-
culií liter obfcrüáci« refticutum fuit abEx» 
cellencfífimo quondam Comité Oljuarix, 
tune Proregc, quando in Regno máxima^ 
graíísbatur muítíEudo forafcicorum , Se ca
l i remedio excinda , & coníimiles índulcus 
expediunturin Mag. Cur. Vicar. ac Rcgijs 
Audijrnti;s,non in alíjsTribunalibus, vtper 
CarauÍ5.ind.pr2gra.qBm.;o.|i.ac p .v ideaf 

eciam 
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c t í im Bóíí.m tk.de remsd.iuftíc.coüra fsnc. 
es caoceii.Pnodp.mi.3 a. 

}4üm,§9' Similiter fccuricss per offidales non 
potsñ dui Exploraroribus fine licencia-* 
Regís iñ eap.rímhorafn,vbi Campag.fcd hic 
prjndpalk'ernocandüíii ti\9 quod prsennium 
coíHíutufn dccegenci malefaáorem, fcú re-
uelanci non debetur íocio rcuelanci, Au-
guft.ítd Angcl.de malef. rubr.necnon ad de-
«u ic iádonem nu.31.Bercach.in reperí. ver
bo prf míum i l 14.tuI.Clar.in jí.fin.q.27.au, 
5.Affiiá.¡ncoaíí¡:.ii dañina rubnu.50.Cam-
psg.in ctp.frcqoeos nu. 105, quodlimicatur 
niñ cxprsísé didam eíTscde focio, íecüium 
Angel, ¡n I . íl quis ingraui i?. íi ex ftipulatu 
íf.ad fyllan. quera fe qu i tur ídem Bertach.in 
eodem reperc. vcrb-rcuelans focium*, & fue-
ceííiué infsrtur j quod íicuci. denuacíatores 
coa (lira i poíTant á qualibecludiccvel Vni* 
tierilratehabsnte roerum !mper!oms& mix-
tum,l . i . /.quies £ deoíñc.Praef.Vrb.l.díuus 
C de codod reor. non tamen á mioímis l u 
diabüs,{iec á deleg.uis,'fecündum Barc.d.I. 
díuüs,Ss!yc,l eaquídem Clde accuíac.quos 
citac Bertach.in d reper?. vcrb.dcnunciaeo-
res, fed ao pra?m¡um conftkuerc l i l i s , 6c v i -
derur quoque aííirmandum,pcr ea.qujeBer-
cach in feq.verr.dcquocíatori fubrequicur,vc 
eís debeatur pr^mium. Primo,ex!bonÍs mí -
iefa^ods denuncian: fecundó^xbonis eius 
ad euius v¡iid¡&%m ñz denunciado,tertiójCx 
bonis íiíciiBarc.io l.lcgc corneiia in pnnc.ff. 
ad fyllan. njm ecfí pr^mium ftatui permic-
taturcapiencibas m a l : í i á . ) r c s , & tránsfu
gas, vt al íosadduca: premian, Vríill. decif. 
nóf.na.ó,multo fordus ad detegeium, non 
antem quoad indilgentiam concedendanL-i 
focíjs delioquenirjbüs pro deceéHone deiin-
q^enduníifCum fie proprium Pnncipis indul • 
g e r e ^ fcrtítíísre aduerrus crimina, Afííi.in 
cap.i.qus filie regaKnu.15.6i propterea íoius 
Princeps remiícic pf narn mcrenri, Chalían. 
incachiíl.glor.mundi ptr . j .confíd.a^ in46. 
priui!. & íucceífiué ipíe folus concedíc gra
t i s 11 bannidsjdeportadSf&aiiter damnatis. 
Bailan dt.de Principe m.zxy.imó decegen-

( t i cómplices, k ú (ocios criminis pareic, & 
qu3ndo,ad hoc multa iura concordancia,ci-
tac ídem Boíí.in rit.de remed/cx fola clcm* 
Princip.j&c. nu.32. hinc inoleuic communis 
praxis c í r c a h o c , ve in deliétis ccculcis ali-
quis focius ex pofíulac impunicatem á Prin-
cipe,vc reuelct dehdum, & aliquando con-
ceditur, siiquando denegacur, iuxta cradita 
per Boíl, loco proxímc citaco ; aliquando 
cnim Princeps ad detegédum crimen occul-
tnm, impuniratem, fcú induitum promittic 
complici pro reuelaciooe dclinqucnciuow ? 

cum claufula aliquando dammodo non íínc 
principales, & ica co nunicer pra¿iicatiír,an 
ausem EpíTcopüS,veí Archieptfcopus indul-
tum concederé poífit focio crimmis, vt de-
tegac cnmenyvide Rscc.decif. Arciiiep.27U 
p a r . í . tenencem affírmaciué decífum , quid 
autem in Baronibusjvide Capiblancin pra-
gmac.6.de Barón.nu.74. 

Nam.40.ad hpcytpanir i ea poísinc índeíicu* 
d incereít Reipüblics de! i da puniri, 1. i«Li 
vulneracus ff.ad l.aqud. NoueU.in prax.cri-
min.jí.intereft nu.f. ita áe l ida ne impuníta 
remaneaní Reípublic» jntcreftjGramm.de» 
cif.94.na.5 eo quod deliéla cum non punían-
tur publica i fdda turbatar,<3¿ ira Dei in nos 
prouocatur» á q iopcr dciiítorum punítio-
ncm venía fperaeur, ac popuii incolumicas 
procuraturjidem in decif . j^.nu.i . 

Num.41.eft conf.18S.nu. 14 Dccijjcd adde luí . 
Ciar, qui Decmm> & alioscicacm jí.falfum 
nu. í4. 

Num.41.fcd melios videas Aufrer.ín traS.dc* 
reprob.sert.lit.Cverf.corrupii precio. 

Num.4j.de hoc pkniusper Kircou.incer cotn 
mun.opín.lib.4. cíe. de tefnb. íüb num.207. 
vetf. focius criminis in criminahbus , Bac-
tand.in regul. 30. 

Num.4f.videas Pracf.deFranch.in dccif.570.in 
quo caíu cofeífio crium latrenum fbeiorum 
de iure Regni fufficiat ad faciédam plenam 
probationcm,Coníi i.Rouit.in pragm.5-dc«# 
recepc. malef. nu.S.ad quod adde,quod non-. 
fufficit confeíiioeorum in tortura fada niíi 
fuerínc repecici,citato eo, contra quem fuic 
fada confcfsio, idem in pragm.L de perfeq. 
malefad.nu.<?.5t 11. 

Num. 45. an vafalii Baronum comprehendan-
tur in indulgentia gcncralijvidc Confil Ro-
uit.in pragm.f .de sbolit.nu.47. & in quibus 
cauíis non includuncur, exuc prsgm.8. d o 
abolit.ad quod vide Catalán craét.de mdul-
EU cap.46.au.|.32.3?«54.S¿ 79* Carauit.in-. 
pragm.i.de cxul.nu. 6. 

Num.46.vide Praf.de Franch.in dccif.ix j .nu. 
36. & fie verifícacunn ómnibus quaíi prag-
madcis í icuads in cif.de exuljbus,8¿ in pra-
gmat.48. de atmíS, & in mulcis alijs caíibus 
relacis per Confil.Rouit.in rubr.pragm.nu. 
6.de fentent.fotiudic. Foiler.in pragm.i.d«i* 
cxuíib. nu.j . 

Num.47.intantum hoc verüm cft, quod fifue-
r i t f a^a foriudicatio pro aliquodelíéionon 
merentepfnam mcrtis> poteric r e t r ada r í 
d i á a fonudicacio , & íic in oceurreati cafa 
dixit Aíflic.in conftit.pfnam coiumfubnu. 
4 8. quo ida m iuuencs Indices Mag.Cur. for-
iudicafíc q tédam íuuenem,qui fecerac per-
<uí$ionem cum eníc alccii,pro qua percuf^ 
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(mnc veniebac imponéis ' ^na mánuSí& de-
claraueruncqood noa pomtotciduká per
cutí ; i a-ó nec íenreoda foríudícadonis íla-
Um exequi, íi naa ajeresmr pqínarn morcis 
delidum» ¿ propterca merira caaí« prius 
ventiJari ( iprodido aeliáto pfnam mortis 
mercatur, & ira íúk reformara knttmiz-* 
lVjag,Cur.faíiudicatioaís ad pfogm ifpora* 
iem cxilíj,ob csufss minucntes pfíiam deli-
<5ií,& ítaexequutqroíVío^in dectr.43y.nu.3i 
cucm aücgaui in rrieoCoíripcnd. ve ib. fbr-
iudieatuSíqnare concíodicur pro minoribus 
4eli^5s nequáquam foriudkárí dtberi ? ve 
per CarRpsg.incsp.fíue quis nu4ij. & iuxra 
«ju^ficum AuáortSjiü qujbus delidís íocutu 
habeati vide Carau. in rítu ÍJQ ÜU.U 

h&m.q8.3Áie Molfe/.in ConíiKc.Neapo!.par. 
4. q.47, 8c ísq.díxí in meo Cüíppend, verbo 
foriudíc*tto. 

M t i n M ^ . viáe Confíl.Roulr, ín d.ri>br. de feRt. 
foriudíc. nu.é. íicut 5¿ Princeps, cuius vices 
gefitífcjüs eoim Princeps concedió falnum* 
conduétum, NicoI.Moronjn rraét.de fidíL.» 
treug^Sc p$& par.2.0.4.11(3.3. vbi nu.s.dixic 
id quoqüo fpe^are ad Ducem btllu 

NPID.JO. vide io.Grand. de bello exui. i o prse-
dicsm.quantitatisq 2,nu,4.BoíT.m tsr,de!re^ 
med.ex fola ciernencnu.58. & ícq. lül.CIar. 
i í .Hii .q^t .nu.i 3. & ChaíTanvin caíhal.glor» 
iBund.par.5.confid.*4. mí^ j -p r in i l . Menos 
ch. de arbicíudíc. caf.33^.00.3. Confíi.Ko-
uitJn pragrn.i.de guidat.nu.5. 

Nuni.5t,videIul.CIar,vbi /upr^Blancin pra-
xi crirnín.ií.daeís defenfionibus nu, 14. 
Carr pag. in csp.mukorum mmi.4. & quan-
do Vríill. úeciUfa num. 3. & quid in fifei pa-
treno , Csmpag. vbi fupra mm* 4- dixt i n -
nieo Compendio decurión. Regoi verbo A4 • 
uoeatus. 

Num 51. vide Io.Grand. ind.erad, i n í p e c i f . 
num.z. 

Num.s3.adde Mafírill.de mag i í l r ' i b^ . cap . ió 
num.ia j . 

Kum.5 f.idem Conni.Rouit inpragm.i.de gui 
dae.num.4. 

Num .57. videturad hoc faceré decif.Peguera: 
* 36. per tocapiL.?. 

Num js.vide Capiblancin prsgm.S. num.77» 
de ^aroíiib. 

Nfnn.60 dicam infra eodem nu.63. 
Num.6i.vide Carauir.m ricu i7.num. 1 i*& ibi 

addita per me,MaítriI.dc magiftríiib.a. cap, 
lo.num. 3. 

Num ói.Caranir.vbi Tupra-f. 
Nü.6j .Cataa.!bidem,& CapiblarícJn pMg«|. 

8.nu. 1*4.de Barón. 
Nüin.óft,Caraa.5f CapiblJocis aUegatís. 
t t o m ú & n é e Afftid.m prielud.fciid J .pro ao* 

ftrís nu.iop- faciti quod dixíc MaurJun. ai* 
legác.jo.fub nu.i 1. 

Num. 68. Barones dicuntur Rcgij Offidales, 
Ffanch.decii.2r i.nu.7 

N u m . ^ . C a r a a i c . v b í fupra^? 

Vm. t. Vthabeturín^pragm. 1. cum alijs 
fcqq.de exul.&'Jaté Carau.in d.pragm.u 

nUi8i.lo.Grand.de bello cxul.in pn-ediepa-
t i q.i.per tocam,Molfef.ín prohem.confuec, 
q.6.num.3. 

Num.?.idem Carauit.vbi fupranu.yp.queou» 
ctiam citat ibi lo . Grand, fub nu.2. in f ino ¿ 
Molfeí.in ConfuetHd.Neapol.q.6.nu.2.8¿ 3. 
ex mere noftri Audorís} íimiliccr exfradus 
poteft dariperfonaí potenti , & fuis familia-
ribus,ac confanguiocis pro capienda infor^ 
mationei Capíblanc.inpragm.5.nu.43. dc^ 
Baronibus. 

Num^ 4. pociílimum in criminibus atrocibus 
hoc procederé vídetur, late Bocr.in tradar, 
de íédic. quaííl.7, nu. 20, vtpuca ia crimine* 
Ĵ fts maieftatis, Af f l id . in confticur. p^crey 
pro ñVf'jS puro.3 q u ó a i interelíc foluendum 
per confanguineos loquitur Confiliar. Ro-
uit.in pragmae.i2.nu.2.de exui. citandohi^ 
A n d o r e m - í . 

Num.5.idem Eradic loan.Grand.vbi fupra fufe 
num.2. 

Num.ó.adde Campag, in cap. clandeftinis ou-
mer. 10. 

Num. S. Et hoc caíu debet íbluerc prctiuni-ií 
Maur, lunior in allegar. 16. num. 3 j . licec 
contrarium cencat Boíí. in de. de Principe-, 
num. 190. 

Num.9. Boíí.vbi fupra nu.2or. 
Num* 10. nam ex multitudine confanguineos 

rum potentia fuboricur , Aff l id . in confti^ 
tuc. inr i sgent íum, & París in trsd.de fyn-
dícar,verí.an Index, vel Ufficialis fub nu.4. 
fed melius habetur in clement.caufam ^.ve 
rijm de eled. 

Num. 12. BoíT.in t i t . de homicidio nu.2 2. An
gel, de malefíc.in verbo, & d ídus Andreas 
num.4. . 

Num.14.ad hoc vide Carau, in d pragm.i. de 
exui. nu.So. & feq. Io.Grand.in d.trad.dt# 
bello extíl.fn pr^dic.pati q.a.nu.4'&: íeq. 

Num. i | . circa confuetudinem rarionabílcm» 
& i r radonsbí lcm, multa congerie Curf.ia-» 
csp.fiagl. lecorduetud. in gioí.in verbo ra* 
t ionabi lk . 

Num. íá. vt dixi fnpra eodem nu.2. 
Num. 17. vide Miofínger. fingular. obferua-

cion. centur.i, obíeruas.i.vbi loquitur de re-
prqíalJis cpüceíñs contra perfon^s,& de re-
* preíaíij? 
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p^fáUjs rebus conccffis abundé loquícur 
ylcra Bart.in trad.repríef. lacc b.á Cacibus 
incodem eradatu. 

N ü m . 18. de hoc abundé loquícur Todoch ÍTL» 
praxícrimin.cap.ió. Bald.in crafiat.de car-
cer. 

Kum.jp.idcm lodoch. vbi fupra nu. 3, 
Num. 20 lodoch.vbi fupra nu.i.Folíer.ín pra» 

xi crim.rubr.vclcarcerentur nu-io. 
Num. 2 r. vide Carauit.in d.pragmaM.de cxu!. 

nutn.83.vbi cafuminterminis recenfer de^ 
hoc, & loan. Grand. in d. t r a á . loco cicaco 
nuíu.7. 

iT. V I ; 

Vm.í. íTcctiam inhibitum eíl Prafidtbus 
Prouinfiatum.vc per lo.Crand.ín t rad . 

de bello exulín fpet.yi.S' melsus in prsedíc. 
hibitusquxft.z.nnm. f . & per totam,vbi re-
gulam ipfatn ampliac, & limicac multifa-

Num.a. de hoc habetur in decif.iox. Gramm. 
num. 109 & fie in fado contingenre ferua-
lum fuiííe lubente Prorcge , vt refert Muc, 
Surgens de Nespol illuftr. in addir. cap.22. 
i n 42. priuileg.fol.38p.verf.ca'terumf qvx de 
ISIespo!. dixi fn meo Coírpend.decif.Regní 
verb.contríbue e,& fucceífiué tales cerr^fí-
gnac^ pro hofpitijs ordinarijs, non fubeunc 
onus ext raord ínar iorum, & per cranfitum* 
Vt m pragm.S.de milíc.if.io. 

Num. 1 & hocrangit Bald.ind.l.neminem ¡ tu 
pfinc & fie communiter hodie feruacur per 
Regnum,vt multoties vidi feruatum. 

>iunM.adde Barteín l.qui immunitatem nu.2. 
C.de muncr.patrim. l ib . io . hofpires cnim_j 
recipere in domo eft onus domus,idem i n ! . 
refenpeo jí.ícicndum ff. de muner.& honor, 
nu. j .ad munerum maceriam, eorumqué d i -
«ifionem, vide Andr.Gail lib.2. pradic.ob-
feruat.in obreru.52. 

Num.5 dixi ín d.Compcnd.dccif.Regni verbo 
immunicatis. 

Kum.é.& ob id exprefsé inhibitum eft, vt nul« 
Jus approprietfibi hoípitium, in quo hofpi» 
tatus füíc, nec ingrediatur illud inuito pa> 
trono in cap. ad Audíenciam , quod confir
man dixic íbi Campag.cum cap.itcm, quod 
ftipendiarij. 

Num.7= habetur in cap.quod ftípediarii,& a l i j , 
vbi Caaipig.lo.Grand.vbi fupra nu.3. caste-
ra verópercínencia ad Audoris mentem-.-, 
tradic Capyc. in ínueñíc. feud. verb. hofpi-
tiorumu». 

NutTí.p.adhocfacit texc. in cap.Rcgni item-ji 
fíipendiariijcum iuñiuarí /sjvbi Campag.& 
eseteri, 

Num.io.eft pragm.í .de CommiTari/s. 
Num. 11.hoc inquam officium Prouiditoris, 8c 

Confcruatorís generalis praefidiorum fííTo-
rum Regní inftitucum fuic tempore Comí-
tis Beneuenti,& fie exequutum per Regcam 
maieftatem in perfonam lo.fHieror.ymi Sa
linas maioris Prouiditorisjcui fingulis annís 
conftitutum fuic falarium duc.400. pro cius 
foldo,& alíj duc. 18500.pro vídu, & mana» 
tcntione prarfidiorum,vt conftac ex nouella 
íicuatíone fada per Comitem Lemenfium-» 
luniorem anni i6i2.inrubr.pra»fidij fiífi inu* 
princ. & obid conftiruta fuerunt nonnulla^ 
hofpitia per Regni partes pro milicibus i p -
íis,vt patet euidenter. 

Nam. 14. eft cap. item ftatuimus, quod domus 
Prailacorum / v b i Campag. & in cap.ad au-
dientiam fub nu. 6. in noua addir. an aurem 
ad eorum parentes excendacur ifta i m mu n i 
cas, & quid (i cum eis confanguinei habica-
rent,quid nam decifum fuicvide in d.Com» 
pend.vetb.immunitas. 

Num.19.vide Confil.Rouíc.in pragm. 3. de m i -
lit.nu.12. & feqq. de quo etiam memint in-» 
meo Compend. decif.Regni in vcrb.donatio 
in noua compilatione, vbi concordandam 
ambarum opinionum retuli. 

Num.21. Confil.Rouic. vbi fupra nu.i 3. & i n ^ 
pragm. j.ii.19.de admin.vniuerf.late in ced-
Comped.meo verb.Camersc. 

Num.22. extac de hoc prouifio Collar, Confil» 
anni 154©.inter Capirul.Neapol. fol. 13 

Num.23. oftenditur ex cap. 31.magni Capí ta-
nei, ex cap. 15. Regís Catholíci»ex cap. 2. 
Principis Oranciafj&demüm ex cap.j . Cae-
far.maicft.Ifía immuniras ampliatur,vcetiá 
locum habeac in vilíis Neapol.domibus, & 
caftris fitis extra diftridum,ex C3p.3 i .didí 
magni Capitanei,&cap. 16. eiufdem Regis 
Catholici,& cap. ríf. Csefar.maieft. 

Num.24. demoníiratur hocin d.cap.j.Cajfar. 
maíeft.&in cap.70.anni 1550.fol. 149. 

Num. 25. dixi ín meo Compend. decif. Regni 
verb. Camera?. 

Num. 28. dehaceadem mih'tiae inftitution«^ 
pleniuslegitur in pragm. í .& 8.de milir.vbí 
pariter in jí-i.& 3. tradirur modus hofpitia 
recipiendi in fí late per Térras maritimas > 
&c. 8c in pragm, 12. 

Num.30.ad hoc videas d.prsgm.g. if,4 5. & 7» 
& in $ . i8 .a l iás4. loquirur de ftanria, & fu-
pelle&ilibüs ab vniuerfitatibus miliribus 
erogandls, & quid pro eorum equis, ibidem 
in $ 20. aliás 6.cum íequcn.8¿ hoc fine one-
rc gabellae fubne&ic AuSor» quod concor-^ 
dat cum d.pragm Sf.6.8L 5. nam func imma
nes in pr3gm.p.jíií8éeod.tic.& pragm. 10. 

B 2 Num. 
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K u m . ÍU yiáe eundem Auáer; :m in feq. rubr. 
dcannon.num.io.eft vcrúm,quod Domtmis 
cogí poccíi ad vendendum res ^omcftibileSj 
& víui neceífaria, Áífí id. inprslud, cooftic. 
q . j nu.ío.ek in fpecie de frumento locjuúur 

ceceííitatis, coamí i ciericí fuiiílnr domini, 
Franch. decií. 9, prmio ordinc fuorum íu« 
pertoru50,MufcacelLin prax.crím,t!C.dc ex-
t r ad extra Regnum nu. 1 oo.irr.ó vihori prc-
tío,Moncan.in pragm.2.1113.55? de admin^ci-
mi. &L hocf ve ómnibus fuccurrarurjpotiífi-
mum mihtibus, quibuseciam fabueairi man 
dacur in neceíricatibus,fi pecuniam non h*» 
bereneve in d.pragm.8. 

Kum. 15. de hac eadem caxa mentío hsbetur 
in pragmat. 12. de milic.vbi folui mandatur 
fingulisofficialíbus, & militibus cerca íum*» 
ma ta xa ta /ingulisvpcrado hoípiuOí 

Num. 54. dixi fupra nu.ir, 
Kum. 3 S.alias fupplicatum extitir, ve reparti

do milítum fierec per Prouincias, citra ca-
men cerricorium Neapol. cxcepcifqué Ca
jú cris referuatis BaronibuSjVt in cap.S. Co* 
tnitis Ripf Curíif foI.66.& licet deinde fup-? 
plicatum fuiííet» ve in decemjvel duodecim 
Tcrris tantum fieri deberec, non carnen ex-
prefsé fuic ordinacum, ve in cap.Cajfar.ma-

| ieft.anni 15 J5 in vlc.cap.fol.95.á terg.acta* 
tnen calis reparcicio conceditur per Domi-
num Pctfum deToleto anno 15^0, in cap. 2, 

D e A b u n d a n t i a C i u k a t i s ^ 

T k u l . I I . 

5 ^ D huíus rubricf intelligentíanj 
^ ícias » quid fie annona, videu 

Luc.in rubric*dc ercgacmilict 
1f* ann.lib. 12. & in l iubemus co-

^ dem citulojvbi eiufque appel-
vc^ laticnc vinum>&: cafeum con

finen dixiCjfed melius Fulgof.coní.uj.iiiud 
nomen»vbi explicando noiricn graflia:,tradic 
nonnuüa contioerj, an efiam lana, vide Mi^ 
nad. in decif. t j . viera; relata per Confiliar. 
Rcuic.in rubrk.de annon.& in pragm i . nu. 
1. &Í ib id cénit o princípalieer annonara-j 
continer!, íub fignificatu frumentí, & non-» 
mirum Ci iñx aanon§ Nespol.vocaütur pro-
uiüones» vt ídem Ccmíiliar.tlQUÍt.aduerci^ 
qu% vtúgo i ¡ partito nuncupatur, & talis 
partíca frumenci, iraxiaie neccfíanaeíl i n -
ciuicae.bus nijmsroíis l.i.C.de írumenL .-. b. 
conflansiin.íibj í.Mcncan.in pragm.i.nu.71. 
de adainíftr .vniuerí . ; 

K u m . ! . principaiieer ei^ímcura^nnonap^ípe' 

dac ad PfincipeiTi > ídem Monttnzr, m prs* 
gaiac, 2, num-75. de adminíftfat. voiuerSc, 
fubfequenter ad Syndicos Ciuieatum, qui-
bus incumbic onus omnia faciend^pro qu i -
bus abundancia cauíatur in ciuicaccj, idesuj, 
íbi numer. 50. & fuper, er-s pr.TeÚ Neapolí 
Graííerius íic nuncupacus nomiue Proregis» 
ex calí enim abundancia pax i n Ciaiface*. 
manucenetur, ficucí per conrrarium ex pe
nuria, cumeo tempore plus comedune ho-
mines» quám aIio,Gloíf.ín l.ideó íEde com • 
penfac. verí.edulicacis, propcerca multa ex 
boc mala oriuncur, ve Auáoraducrc ic , de 
quibusper Lucoinl.i . in fíneC. de quib.mu-
ner, vel pfíeíbc, libr, 10, propcerea magis 
expedíe Reipublicas annonam conferuari» 
quám pacem^eü amiíías Prouincias recupc^ 
rare»Muícacell? in praxi crimin. cicf de ex*; 
craá:.&c. nu^y. 

Num. a. copióse Francifcus Viuius in fyíua-» 
cemmun.opinion. in opinión. io26.Mufca« 
tell. in praxi crimin. rubric. de excradíon, 
num.99. Carraba íingul.i sS.Officialis bine 
cciam notandam eft, quod ludex ipfe ,can-
quam pracdcceíTor debee fucceíTori gubcr-
nium commiccere,vc populum alac,Araend, 
^d Franch.decif.9,nu.j2.& procederéeciam 
contra vendenecs canus ,quám ell taxatoro» 
vbi eciam plura nocabilia ad ornacum hu-
ius maceéis carül ix cumulae,qua: brcuicacif 
caufa ommiceo. 

Num. 4. verumramcn quando fuñe ín bofpicijss 
aíTígnacis milices ipíi» Vniuerficaces vbt 
hoípicancur tcnencur omnia vidualia , Se 

|¿ sha nectíiaria pro alimoni;s á conuicinís 
Terris emere, ve ínter ciues, ficuc difpoíi^ 
cum eít in pragmacica 8. JJ. 5. & ó. de m i l i 
tibus . 

Nun).5.yidc Mufcacell, in 4.cic.de excradion. 
num. 100. 

Nüm-£».adde Moncan.íopragm.?.de adminift? 
vmuerf. nu.5 3. 

Num,7.vide Capiblanc.in pragm.i . de Barón. 
íubnu.?! j . 

Num.p. ídem Moncanar.Ioco cscaco. hinc da
ca poeeítace OfñdaSibus Ciuitacis proui-
¿eud i , fuper abundancia ipilus» poíTunc illí 
íecipere pecuniam mucuoA obligare c iu i -
tazem f ve emane firumsneum pro abundan-
tía,Felyn.conf.i6. nu.8. 

Num. 12. Mufcacell. vbi fupra numer. 102. & 
103. íimilicer fi eíTec frumentum Ciuicacís 
íuperfluum Ciues compelluneur emera» ? 
Ancón. Burgos incap.i.de empc.& vendie, 
num. 19. . 

N u . i j.Moncan.vbi fupra n .85& Mufcac.ibid, 
Num. 14. yide Aaíoa. Corfec, in íingul. verbQ 

N ^ 
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Kum-ij i . ídem Monean, loco cicaso fubnu.7^. 
de quo memioi in d.mco Compendio, verbo 
Ciues. 

N i/iti. 16, Au&or ínfra eod.tic.^.if.i.num.jo. 8c 
qood Syadici pro conducendo frumeco pof-
íinc inuícis Dominis naucm , vcl plauftra-* 
fumere cecigic Montan, loco proximé cita-
to,!ícet de hoc fie texr.expreífus in I.i.C.dc 
naut.TybcrJib. i t . v b i Luc. & fíe pro ferui-
cio Pnncipis,ad quem fpecialieer hoeperti-
nec aliorum ñaues , & animalia, currus , & 
plauílra capere, Capyc.ín inucft.feudor.nx* 
br.feud.clduf.verb iamencorum. 

Num.!?. vide Affliá. in cap. fi duofratres nue 
192. de fratr de nouo benefic. inuefti. An-
ton.Burgos in cap. í .nu. ji.deempc. & ven-
dic. 

Num.2 r.vide Menoch.de arbirr. cafu 381. vbi 
ioquicur de vendencibus annonam corrup-
ram, & Maranr. in rpecul.par.4. díf t ind.n* 
num- 3+. & fequenc. & quoe modis dícatur 
corrumpi annona, Mufcatell. vbi íupra-^ 
ni3m.47. 

Kum.zz.Mufcatcll.vbi fupra nu.92. 
Nam.23. dixi in á iüo meo Compendio verbo 

c lcSio . 
Num.a4..dixi fupra eodem nu.r. 
Kum* 2y. i l i f pragmática? Aint fituatar in tie« 

de annona,de quibus etiam meminit Mufca
t e l l vbi fupra mi.49 vbi nu.48. Ioquicur de^ 
impofturam facicnec, ideft pretia canora^» 
imponente- . 

Num. 27.idem ftatutum eft conducentibus fa! 
Neapol.vt in p r a g m a t . » . / . 15.de fale vend. 
íimiiiter & matTanj Apukar ex caufa cultu
ras folent impetrare moratorias, ve refere 
etiam Mufcatell.in praxi fideiuíí.par.t.q.p. 
nu. 15. & ib i quaeric fi ad ñdeiuílbresextcn. 
datur. 

Num.30. hoc idem pradicatum fuic ijs diebus 
pr2ter!tis> & proprié in quacragefíma hu-
jus anni 1620, Nam fuerunc ordine Ducis 
Oííunasomnia bona particularia potiflimu 
certg quácicates cafeiex Infula Sicilíf Nea-
pol. tranfdu&e cum regijs galcis fcqueftra-
tXiSc in vfum mili tum erogat«,vc audiui, 

f. h 

NVm.i . Monean.ín pragm.a. nu.75.de ad« 
míniflr.ciuic. 

jNum.i. Anna in allcgae.i jo.nu.io.Capiblanc? 
in pragm, ío.nu97o.de Barón. 

Num. 3. nota,quod excufatio linón fueric íu-
non admitteretur oíitcialis eledus, ideó 

cledi excufatío,quia reperitur alius melior 
non erit admietenda,Montan.in pragmat.4, 
nu.j.dc adminiftr. vniuerf. & o b id ceííance 
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legítima caufa erit cogendus elefius iurís 
remedijs oporcunissCapiblanc.in d.pragm. 
10 fub num.79. infin. aefi vellec cle&us re
nunciare, in cuius manus hoc faceré debee 8 
Monean.ind.pragm.i.nu.380. 

Num.4.dixi in meo Compend.decif.Regni ver 
bo nobilis. 

Num.5. vide Monean.ín pragm.i.nu. 557. deJ 
adminiftr.vniuerf. & in meo Compend. de* 
cif.verb.eledío u Sc i . 

Num.6.idem Confil.Rouit.in pragm.2. de ad-
miniftr.vniuerf.nu.25.in noua imprefísont^ 
fe deíendic ab iíta impugnacione. 

Num.7. aliud enim eft nominare, & alíud elí« 
gere, Maneanar.in d.pragm.a.nu. 358. dc^ 
adminiílrat.vniuerficae. Franch. decif. 210. 
num.5. 

Num. 8.idem Confil.Róuic. vbi fupra,& vide* 
infra num. 10. 

Num p.Coníii Rouic.vbi fupra á nu.25.cumLj 
feq. ab Auétoris impugnatione fe ftrenue** 
deíendic i«ris,& decifiums audorieaee>cuín 
fuá opmionc refidec. 

Num. 1 o.viera Coníil.Rouic.loco allegato, v i 
de Maur. lun. in allegat. 93*per tocam in-» 
materia i í la^. 

Num. 11. vide Annam in allegat. 15. & ibi ad-
dieaperme^. 

Num. 12.vide Monean, in pragm.5.jí . i6, nu.8. 
vbi in fpecie Ioquicur de Eledo populi Nea-
pol, quare continuac eius oíficium fafpé fa;-
pius , & fi Princeps id faceré polfic? ve illud 
continuat. 

Num. 13.de hoc extat pragm.5..& 17 & iS.dc^ 
adminiílr.vniuerf.& ibi Montan.& Zappull. 

Num. 1 ^.hinc eft,quod deferens comeílibilía-» 
Neapol. pro graíBa ciuitacis funt ímmunes 
á gabellis íi habeant literas eledorum, in.* 
pragmat.i.de annon.Sí finule ftatutum fieri 
poíre,affirmac Monean.d.pragm.2.nu.54. 

Num.15.hic «ota, quod Eledi huius Ciuitatis 
iunfdidionem habene á Rege Ladiflio ÍÍL* 
annonam, non mirum fi prolubere poceranc 
hominíbus S. Antami ne afporcarent panem 
Neapol.nifí frumento parcíci accepto,ideni 
Monean.ín d.pragm.2.num.75.& 7 ^ & íuc-
cefíiué iurifdiftio quam ciuicas aliqua ba
bee , dicieur eífe Principis, & non Ciuitatis 
illam excrcencis, Xaarez alleg.7.nu 9. 

Num. 16. nam poteftas Rsg? referuaca nunqua 
intelligitur conecífa, cum non poírstdarc<. 
tantam iurifdidionem, quin fíbi plus rema-
neat, Aíftia. in cap.i. iT.icem fi quis num.7 
quib.mod.feud.ammit.de quo in meo Com-
pcnd.vcrb.rcmiífio caufar, 8¿ cum hoc fit ius 
íupremum nunquam trac flitum eífe vide* 
tur,Anaa in allegac. 1 so.nu.24» & fucceffiué 

B j hoc 
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hoc las fuperiorícatís nunquam 'praEÍcribi-
£ur,idccn aUcgaCc51.num.50.ad quod fubdic 
Rcgcns de Curte in diuerfrfeud. f . Ucee ati-
tcm nu.a^.& fcq. quod Rcx nullo modo po-
feft alienare lupremam poteftatem, feu d ¡ -
gnitatcmjeo quod iurifdiáio fuprema eft de 
iuribus coronx,& infcparabilís ab eO|ind«u 
Princeps non poceft facerei fibi parcm, vel 
|naiorem,non mirara fí praeferipcio ccírar,& 
a4 Aoíioris quajficum adde Maftrilí.de ma-
giftr.Iib. j.cap,4.nu.25 2. 

^um.i7«í ic iurifdiáio oíficialibus mercantía?, 
Jicet fpecíaliter tribuacur, per hoc non de-
rogacurludíci ordinario» Dec.conf. 3. nu . | . 
fie paricer Ucee Praelati inferiores iurifdi-
étionem ?n jilos de collegío habeane j non-
tamen excíudícur£pircopus?red accumula-
tiué ad ipfum habecMíníinger.íingul.obfer-
uat.ccne,6.obreru.5)^.num.5.vbi in cerminis 
loquicur de Principe conccdentc iurifdidio-
tiem aíicui cam cumulat iué , non priuatíué 
concederé videtur, & in fpecie in materia-, 
ífta annonaria cenfeo, quod íi fueric fpecia-
!is iun íd i^ io alicni conceíía| in concernen-
tibus annonam,quas dacur Prarfedo annonar» 
nihilominus circa eandem non inteltigicur 
adempea íurifdiéfcio Prxfeái Vrbis, quse ge
nerador eft,ita Iloman?conf.39}.nu.í.vbi á 
nu.j.ad 11. alios coníimües cafus reculíc,^ 
nouiffimé Marta in voto 171. 

Num. x 8. Anna in d. allegar. 130. nu.4. Franch. 
decif.i/j^nu.g. 

Nuai.19. videlofeph. Ludou. in fuis coramun, 
concluí, citul.de iuriídid.cotieluf.vnica in.-
princip.vbi viera Barc. hic ab Aurore cica-
cum,alios allegae viera Maftrill.loc.cir. 

í^um.ao.Anna in íingul.6ji .& 2llegac.5s.nu. 
83.Carauic.in ricu 295.nu. 17. idem lofcph 
Ludouic. vbifuprai & Marca ind.voto 171. 
Ricc.dccif . i i 3.nu. 13. par.i. 

Num. a i , ídem Regcns de Curte ioco cicatQ 
num. 26. 

Num.12.adde AfíM.in conftit.ca,'qu« ad de-
cus mi.p. lur i fdidioordinariaal icuiá Prin
cipe conceíTa per eundem reuocari poceft, 
Affií&.in d.cpñic.ea,qu| ad á?cus mj. j . indc 
Princeps per quamlibec conceflionem iu» 
rifdiáionis non videtiirá fe abdicare poce-
ftacem fupprimendi,vel moderandi ad Ubi-
tum,Maur.ían0al}eg.72.nu,i. 

|^um»i3'adde Ycrall.decif.^o^.par.i.mi.}. fíe 
cciam Papa Ucee magnam poteftacem dec 
acceptancibus>non camen maous fuaslígaej, 
ve poffic prouidere?idcm decif.óunu.^. cad, 
par.2.hinceft, quod í? aliqi?id concedac, vel 
mandett maior camen poceftas adipfunu* 
femper remaneE,^iohedan9decif?2i?de pr^^ 

.num. 2. 

Num,24.ex hoc notandam eft,quod de1egatt_, 
caufaper íup2r,iorem cenfecur auocaca ab 
OrdinariOíMarancin fpccul.par.4. diftind. 
16.nu.5 8.vbi in fpecie loquicur de Principe-» 
delegante caufam fjpe«aantcm ad prdína* 
r i u n i ^ . 

Num.25.hic noca pro declaracione finaliuni-í 
^ verborum, íjuando iurifdi&io díeacur con-

ceflfa inofficíum,vel in feuduro,tfep in admi-
niftraeionem, ad quod viera Franch. decif. 
370.nu.5.vide Camill.de Curr.¡ndiuerf ' i«r. 

r feud.jí.poccft quoque nu 8. 
Num.25, fímiliter & omnes Regní vniuerfíca-

ces nequeunc accipcrc nummos fuper cam-
bijs>ecíam ex caufa vrgenciflima,ve habecur 
in pragm. 1 i.de admíniftr.vniuerf. nec acci-
pere pecunias fecündum yocem frumenti b 
olei;ferici»& íimilium^íicucin feq. pcagqjac. 
u.eiufdem ciculidemonftratur, vbi eciam-f 
iníine veeancur fieri vendicíones annuorum 
incroicuum per adminiftracionesf vnlueríi-
tacum y cum oblígadone parcicularium fine 
aííenfu Regioj an aucem poíBnc acciperc^ 
pecuníam mucuo pro emendo frumento, & 
proexpedicioncpubUcf annona?íVÍ4c Mon-
can.ín d.pragm.2.nu.53,eod.cie, 

fcíum.27. hic noca, quod vafalli exempti á iu« 
rifdi^ionc Baronum,racione alicuius priuí-
legij non íunt exempei á reuerentia, Capí -
blanc.in pragm,8^.24. de Baron.íicuci fea 
dacarius Ucee fieexempeus, racione iurifdi-
<S:ionis,carne eft fubdícus racione feudi,Cur
re in diuerf.feud.if.abfoluca nu.24. 

^íum.28?idem cradie Roch. de Cure, in cap.fín. 
de confuec.verf.quarco amplia in princ. fol . 
13. á cerg. Curcil.de nobil.par.2.nu.4i.adde, 
quod Ucee chorear, fiue cripudia non fine ex• 
prefsé prohíbica, quamquam perm iflfar ex 
communi obíeruancia, concurrentibus ca
rneo requiíitis cradicis per Angel. Cl^u. ÍTL* 
íumma verbo chorea j quia vero, ve pluri-
mum 4e node ceíebrancur pocifsimum i n ^ 
domibus PrincipumJ, ve experiencia docec a 
propcerea cum in calibus conuiui|s, & cho
réis no^urnis píurcs pecanc inhonefta, & íle 
ímprobos fe demonftrat, ínquie Silu.Nupt. 
liÍM.nu.63.ldeónonparendum,ficuci vafal
l i non debene obedire iniuftís ordinacioni-
bus Baronum,Capiblanc.in pragmae.H* <te 
Barón. nu.47r 

\ í? 

N Vm. j . vide Afflia.ín cap.í. quae fínc regó 
nu.37rAaend.de excqu.mandac. par.62. 

Num.4.aBCe eum ídem reculíe Luc. ín rubr. C. 
de d e l i ^ & icin.cuft. libaz. vcrf.anauteni^ 

Rex 
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Hexpo^ifí Affliá.ín cap i iT.ví^ public5,quf 
finí regal.nu.jf, & hociure cpinuniccr vtun« 
cur Priacipes 8 vt m dics videmus, & tanco 
fordus ííeticgari dcbsc craaíicus excrc í tu í , 
non obíbnce pado fíprcciutn pro vidual i -
bm non o f e a t , Angel.in Ivcadicor jí.íi co« 
fíacffcommun.prsdíor. & quacenus craníi-
rcdebeac per cerriCQrium)cráíire debec per 
locam minas dam^ofum,^:^ CfpoII.de fcr-
uic-vrban.prsdior. cap.i j . na.®. & fie de fa-
doBooonif accidíc, áúm ¡nciuüicerexercU 
tas fe haberec impuné ofFendí poierat, Flor, 
¿n 1.6 caí de feruic,& io I.fi mihí fF.de feruit. 
ruftie praídior.ad illud auteni, quod Au^or 
tradic ib i : E t exteros in Regnofuo conuerfo -
r i i é t s * Hac racione oüminhibica faerunc 
tnacrimanta concrahi per Regnícolas cum 
cxceris,ne mores ipíomai corrumperenturf 
vein conftiecum hfredicariuni,vbi Afflíd. 

^ u m . 5. folene eciam Principes concederé íaf -
uumeondudum , íeu moratorias euncíbus 
aá habicandum in aliqua ciuicace» prout eft 
priuilcgtum Brunduíi; fie conceíínm á Re*? 
gíbaSfde quo per Orammac, in conf.ciuii. 16. 
qaem etcae Vrfil ldccif. j .nu.i .an autem Cí 
nicas, quse conccfíic immuntcacem venienci-
bus de nono in ciuicace ad habicandum pof-
fie per contrarium ftatutum iilam reuoca-
revide I^f . in conf.i.vol.i.col.j.in fin> & i m -
Ciánicas concefia aliquibus veniencibus de 
rouoad habitandam in aliquatn Ciuicacem* 
non poteft amplius reuoearí * quia cranfiuic 
infpeciem concraftus, Abb.in cap.peruenicb 
deimmunic. ecelef. num. 24. nouiísimé hoc 
pradicacnm fuic de hoc praefenti anno Í6\Q% 
de menfe Augufti in caía Ciuicatis Manfre-
daniac, nam ve reftaurarecur fuic á Proreg?, 
vlrra hxc cercum qaid habitare volencióus 
elargicum. 

Nam. 7. plenius de hoc hibetur per Pratf. de 
Franch.decif.Tí.prasfercim nu.26.vbi cenfec 
collejas in Ciuicace Neapol. olim folui lo-
cojquoruru fuiíTe datam Carif gabejlam bo-
ni deqani, per Regnum vero foluantur fun
ciones fifcalesjfcu focularia, dequibus late 
per Rcgcnt.de Curc.in diuerf.iur.feud.if.re-
deundo igicurnu. 22. & feq. vbifatis mate*» 
riam íftam examinar. 

Num 8.&máxime ftance prohibitione, v t eft 
Ferrariat,de quo per Anchar, q.48. par.2. 8£ 
paricerin Regno in conllitut.quifquís, imó 
ciuitas poteft vendicare ciuem fuum,vel co 
mitauaumexiftentemin aliaciuitate, glof. 
in /.oportec auch.de maqdat.Princíp. verb. 
agrícolas, & id^ó Barcol.in l . i . / .per hanc \\ 
primo in fin.íF.de rei vendic.annuit,quod vil 
la poteft maflarios fuos obligatos ad onera 
vendicare adíedacaufa , de quo per Berta-

ch.ín repcrc.vcrb.ciuitas poteft vendicare 5 
alleg. Bald.iq capa, de maíoro& obed. idem 
dicentem > quando funtrufticí obligad* ad 
perpetua ferui t ía , ve! fi íunt ciues adftr idí 
recedere non pofluncvbi Bercach.fubdit, & 
facitpro hominibus tal í iabiübus, & ligijs 
obligatis ad certa feruitía , qui vadunt mo-
raturi extra, quid in vaf^llis angarijs, & 
perangarijs inftante Baronedccifam fueric» 
vide Capyc. decir?i68. & in meo Competid, 
verb. vafalli, quid in Epifcopo an poflic i n 
hiben Parocho,vt habicec in Parochia,vidc 
Ricc.decif.i45.par.i.vltra Afí|f¿Uaconftic. 
quifquisfub nu. ip.de vafallis á Terra rece-
dentibus loqueos % vt poílint á Domino re
uoearí . 

Num. 9.ciuis cxpulfus á ciuitate, non dicitur 
amplius ciuis,Fcly in cap.ex literis de con -
ftit. col. 4. fimilicer ficiuicatem periclitan» 
tem deferueric perderet priuilegium ciuira» 
t is ,& deíincret c Jfe ciuis, Pê r? Qirard.finguL 
2.nu.io.Bocr.decíT.26o.nu. 14. 

Nam. 10. Bannicus vbique liare poteft nifi\VL» 
ciuitace>ex qua bannicus eft^acob.de Aren, 
in cra&debannic.nu.2. aq deíinaccífe ciuis 
fuse ciaitatis,NelIusin eodem t r ad p a r . i . i . 
temp.nu.4x. & bannitus dicitur cífe extra-» 
protefiionem ciui ta t is , feparatufque á be-
neficijs alijs ciuibuscompetentibas, Cara» 
uic. íari tu 220. nu.f. 

Num. ic. quando dúo concurrunt domicilíaji 
nacurale, & accidéntale, tune pptius natu-
rale,quám accidéntale arcendi debet, Socc. 
coní. 288. circa primam vol. 2. verf. primo 
quia, hinc alias me degente in ciuitate Cu-
(encina audiui aUercationem excitatam ín
ter vniueríicatem Mallcorum,& Antonium 
Cauaredam petentem ipfum cogí ad folu-
cionem onerum perfonaliumi&patrimonia-
!ium,non obftance aífertaeiushabitaciones 
perada in territorio Donnici, iuxea Cofca • 
tinam Vrbem , ac prouifionibus ^egiae Ca
mera mandancibus non moleuari ex caufa 
di&ae habitationisinam Turrirq íocaífe con-
ftabat > vt territoria ibi colerec, licet ipíius 
animam erat redeundi ad patriam , qui ve-
rificabatur ex emptioneftabiliam in di<9ti-* 
Terra ex parcacela ibi refídencc&quotidia-
no acceífu,^ eii?endi,& vendenii caufa dies 
feftus ibi cekbrando,adquod fuic allegatus 
tcxt.in l.eíus fi quis negocia íp ad muni-
cip. quareex ijs fa^a relationein Audien
cia pertnne Auiitorem Salinas dic 23.Mar
tí; I<5Í j . fuic iudicatum in benefidum Vní-
ueríitatis»vide Marcam in voto 37. 

N,4rn.i3.f3citfolemnecpnf.Soccin.Scn.79.vo-
lum.4* num.21. an H quando attendi debeat 
domicilium origitu? daca pluraücate domi-

ciliorum 
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eiliorum,nouíí!inié Maur. Sen. in allegat.4« 
nu . j . & ¿ñüdcft potentius, Afcia determin. 
i8p nu.8 late per Anchar.in q,4S.par.a.vb¡ 
quscric íi euocacus fueric ciuis á Domino do 
micili j ob muñera , & alibi habicaucric, cui 
parendum ent, Marca d.voco 37. 

Num.14.vide Andr. Gail lib.2. pra^ic.obíeru. 
in 36. obferuac. nu. i / nouiffimé loícph L u -
dou.decii.Pcrufin.76.nu.11. & feq. 

Num. I J . de haceadem materia extac¡conílic* 
Regni quifquis de burgenfibus, vbi Aff l id . 
& hicnoca Aacum, quod quis ciuis habicec 
ciuitatem fuam eíl Reipublica; fummé fa-
uorabile,Rub. Alexconf.^. nu.7. 

Ricc.collca.decif. f & ádqua;íítum Att-
&óvis vide Lancell.dc actcncpar.s.cap.^.U-
m i t . i . nu.4j. 

Num. az. hic nota, quod quando jdifícia fanc 
degenere prohibñorum, ve puta fdiíicarc^ 
caíTra,vc in coníüc.caQra» qux fine licentia. 
Regís nequeunt fdificarí, fimilicer & Tur-
res>vcin cafu Af f l id . d.decif.39». tunecen-
femr etiam prohibi/a refe í i io , qua» videtur 
prohibka íicuc conftrudio caftelli,Bald.in-. 
l.íí ve proponis la feconda in fin.C.de nupce 
plcnius per Alex.in I .U jí.fi is fdificium íf.de 
oper.nou.nunc.Ucec contrarium teneac An
char.in cap.confuluit de iudeis. 

Kum. 16 hf c cft oprima cautela^ potlífimum Num. 23. reficcrc quid fit, lacé Menoch.de rc-
obferuari coníuetum eft in ómnibus TcrriSi 
& Ciuitatibus, vbi furpitio aliqua imminc-
rec bel!j,vel cum tff¿¿iu beílum cíTecin afiu, 
tune iíh" exploracores f raefunt in portibus 
ciuicarú pro cuüedia iliiusjcolligicur ex 1.3. 
/ . i s ,qui in exploratione emanet>&c.fF.de re 
mílic.&inl. omne de l iáum if.exploratores 
ciufdem títul?,& lie vidi obícruan in caftris 
buius cíuícaris, ad tó quod cuftodes.illorum 
explorant femper craníeunecs in ea, an au-
tcm foreníis teneatar ad cuftodiam ciuica» 
tisjtangit Luc.in I^.C.de ineol.lib.io. mul
ta áutem pertinencia ad cuftodiam ciuita-
l i s , congerit Montan, in pragm.a.nu 89. 8c 
íeq. risadminiílr. vniuerf. & ad cuftodiam.^ 
clauium illiusportarumjnouiffimé Marca-» 
voto 62 8¿ de officio cuftodis ciuicacis mul
ta recollexic idem Luc.in rubr.de lie & i t in . 
cuft í ib . iz .v^i in fine allegando S. Bernard» 
concordac cum dido A u á o r i s . 

Num.17. hoc concingere poteft ín ciuítatc no • 
l ira Neapol. qux incer ciuicates populo fas 
non cenec vltimum Iocum,inquic Amat.de-
cii.Ancon.6o. nu.4. & ob id hsecciuitas re-
praffentatur per quinqué fedilia, & placeam 
populi,Franch.dccií.207.nu.8. MontanJn^, 
pragm.z.de admin.vniuerf. nu.317. 

Num. 18.de hoc exranc pragm.i.& a.de ^dific. 
prohib,& de eadem cauía Ducís Seminarias 
loqnicur ídem Auátor fupra eod.ií.4.nu.6. 

Num.19.in fpedetradic Boer.decif.44.num.4. 
Felyn. in cap. confuluit de iudic. & in cap. 
cum accefíiíTent in 15.coI.de confHt.adquod 
allego cexc.in 1 fin, jí". illud C. de iudic. & U 
non contra hic fF.Jad 1. iul.maieft. de hoc v i" 
de Lancellde attenc.par.i.cap.4. iímitat.i* 
num.4'. 

Num.ao.facít ad hoc oprima decir.Afflift.39a 
hinc eft, quod ad hoc, vt acquiratur iuípa» 
tronatus Écclcíia? dirurae, exquiritur non-, 
tantum neceífaria reíeélío, fedquod Eccle-
fia fit cotalicer diruC2)nam videtur de nouo 
faceré , vel edificare > 3c fíe decifum refere 

tin.poífeíí.remed.7.num.7.fed melius in re« 
med.3.nu.io4 cum feq.iftam materiam re» 
fe^ionis explicac, & quomodo diílcc á fa
ceré ibiper surnu*» 

ií. I I I . 

N Vm. i.patcnt proh?bitíones ¡ftas in prag-
mat . i .& a. de ^dtf prohib. 

^um.a. nota, quod gdíficans poftquam eft fibi 
nouumopus nunciacum,dicicur accentare- , 
& illius reuocatio, & demolitio fit per viam 
attenfat!,vltra Grammac.conf.ciuíl.83. nu, 
4.vide Lánceil.de atcene.par.j.cap.aS.num. 
78.an autém prohibitio legis inducat nul l i -
tacem adus contra eam faftudem in a.par. 
cap.20.in praEfar.num.i6. quod a ñ u s f a d u s 
contra lcgemsvcl ftacutum íicnullums vide 
Gail de pac.publ.lib.z.cap.t2.nu.7. 

Num. j .volenn enim non ñi iniuría 1.1. jí. vf-
que adeó íF. de iníur. fuccefliué nec praeiu-
dicium» ve in I , meuiana C.de f diíic.priuac. 
adquod vide Io.de Amic.conf.76. nu.2. 

N u a M . v e t ü m eft, qued concraueniens incuN 
riepoenas in prohibicione contentas, vide-, 
Lancell.de atcent.d par.a.cap.io.in praefac. 
num 18. vbi id deciarat, & ad quasfitum Au-
doris allcgantis Bart.inl.praitor $.i.íF. deu 
nou.oper.nunc.vide Aym.Crauetc.conf.91. 
nu.7. tom. Í. & quod annuüatio aftas racio
ne prohibicionis fie poena,tradit Alex. conf. 
)6.nu.4 & coni.90.nu.3.vol.7. & Carauit.ia 
pragm. i.jí.i/.nu.i.de ^cnatufcMacedon.an 
autem per talcm contrauentionem faftam 
ab fdiíícantibus iuferatur pradudicium Do-
minis cenfuum territoriorum pro annuíla-
tione contraftuum fuit varijs modis deci-
fum,de quo per Camill.de Laratha cóí. 6.v£ 
in meo Competid, verb.fabricar. 

Num^-Crauett.d.conf.p^.nu^.vol.i. 
Num. 8. excanc de hocin Regno pragmaticae 

fituataf in rubr.de veft. & caüg.moder. pro« 
Jiibentcs mulicribus v t i calibus veftibus, 

^oncor* 
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concordare vHcncar cum difpoíicionc iuris 
communis i n l . i . & i . Cdc veft, & olob. l ib , 
i « . vbi Luc. late Tíraqu.de leg connqb. 1.3. 
na. 16. & íecj. de hac cadem materia loqui* 
tur Chaflán, abundé in cathal. glor. mundi 
par,a.coníider.57. aa autetn mulleres huíc 
ftatuto obedire teneantur,vidc lo .Aodr . ia-
regul,ea,qua: á ludice de regul.iur.in nouel-
la nu.11.8c ícq. 

Num.io.nameftdiaio vniuerfalis,Carauk.in 
pragm.z.de falf.nu.iy^.lace BercachJn ver* 
bo quicumque. 

Num. 1 i.vide Ant.GabncK!íb.<5,commun.opí-
n ion. t í t .de rcgul.íur.concluf.3.nu.6i.& feq, 
KebüfF. in praxi benefíc.par.i. rubr<.de non-» 
toll . íus qtiarítcglof.s. in fia. 

Num.i2.vide RcbufF.lococicato v é r r i m o q u ^ -
do,nann quando tertio prxiudicarec non ad-
raicteretur calis decÍara£ÍQ,Aotoa.Gabneí? 
vbi fupra nu.65. 

Num. l i .hic nota;quod quando Index veré du-
bitat iudicare,fiué incerloquendo,íiuc dilffii' 
niendo, Rex eric coníulcndus ficuc inter 
esteros cafus in quibus Rex confuleodus 
cft, tradic Aíflíd. inconftic. haelegenu.11. 
exemplúcollígitur ex cafu ífto, eoquod re
gula eft, vbi repugnantia inter fe in eodem 
teftamento inueniuntur neutrum ratum eft 
1. vbi repugnantia ff. de rcgul. iur. & ob id 
Principem adeundum eífc in qu«ñionibus 
perplexis, cenfet Meaoch. de recio. poffcíTo 
remed.i.nu.77|.^ ¿nrefp.j.caufae Finar, i n 
art 7.8c 8 nu j? 

Num. 14 referíptum contra ius commune non 
valet, nec ei obediendum quoufqae fecunda 
iuflio fíat á Principe, Qulielm. de Lado íin-
gul. j z . &dehocextatfolemnis decií. Au-
Soris »3 . & máxime fi tercio prsBÍudicarec, 
namreferipta i ta intelligenda funt>vt faluQ 
iure tertijiiuftitiaíiat Andr* Qail iíb.z. ob-
ícrua»:.76.nu.io. & ] i b . f . in obreruac.j3. nu, 
4. Miníinger.cent.+.obferuat.g.nu.éi.Aífíiao 
i n conftir.probationurn fub nu. 14. & fie i n 
terpretan debent, r t non laedaar. ius partis 9 
Alex. confioS. nu.4.Iib.6. non mirum íi re-
ícriptum ín aliquo eíTetambiguum, non de-
bec aliquid procedi, donce deelaratum fie 
per Scnbentem, idemconf.i36. nu.zl. l i b . i . 
& ¡íc expedanda erit fecunda iuffio,cui om-
nino parendum erit, Andr.Qaíl liba.obíeru^ 
3j .nu . í .& 7» 

Num.i6.adde Annam in allegat.52.nu.58. vbi 
nu.62. fubnc<Sít, quod Princeps declarando 
verba in-prxiudicium t e r d M í c i t u r de nouo 
concedcrc,& requirítur tica cío. 

Num.i7.adde Aíflift.in prslud.conftkut. q.4. 
nu.i.2.3.& ó.vbiplura de hoc. 

Num. is.^ide Mülc i zú lm praxi Sac-Coaf» li» Kum.j^.vide Míoíinger.ceQC.5.obíeru. 4. nu. 
Beru< 

br. s. par. 3, glof, prouoca re oum.57» 
Num.í9.adde hic luxtamentem Auá:ons>quf 

t radi t í íngulanrer Roder.Xuares io allegas. 
I j , num. 7. quod pragmática quadam. Be le
ge ab Alphonfo Rege M ídn-i fádaexprcf-
sé cauctur plancatuaj in alieno termino de-
fíruenium gfl'e}& adpaílurn reducenduíTUi, 
& fubdit nus8. qued aediíjcium quando nonu* 
noece víui publico ne emitas deformecur 
fuifle iudicatum , vt cales edificantes tc-
nerentur ad ccrcum cenfum, íeu í a í a r i un i j , 
quod videtur concordare cum difpofitíone 
iuris communisjquo caurum eft, vt qui ín-* 
foio publico sedifícauerit ad prasfíaiíonenu* 
pcofionis cogendus í í t , Luc. in l,t. C. de d i -
perf.prasd.lib. 1 í,8c i tacum Exccilencífílmua 
Comes Lemeníium lunior cune Prorexjvo-
luiífct iftos sedificantes compcllcre ad ex-
folutionem cenfuum,feu concordlam cum-j» 
Curia, ob caufam aedifíciorum iamt demo-
l i r i quardam aedificia, & Oc cfptum fuiedo-
mom cuiuídam demoliri,íícec aliqui íecon-
cordauerint cum Curia huíus dniore, nec 
vlterius proceflum, & quod non debeat de-
iiaftari asdifíaum fa^um in loco publico, 
fed annua penfione grautri retulit,8art»ia-« 
l.z.^.fí quis nemine flf.ne quid in loco publi
co > lícer poíüc deftrui aedífícium fu per alie
no foio f iüum propria ludorita^e Domi" 
ni foli, vt ex mente multorum Dodorumu», 
concludít Bcrcach.in repcrt.verb §d:ficium, 
fed in caíu de quo agebatur non crat xdiñ-
catum in foio publico, fed proprio ipforum 
Pominorum,vel cenfui fuppoíicorum,& ta
to magis deí tru^io non procederé pocerac, 
íed per viam exz&ionis pcenx excontra-
uencione, quse adhuc exigí non poccrat ex 
communi errore sedificandi, qux fací: ius» 
l.barbarius ff.de oífic. Pr^f.nece'l: nouum-j 
¡n Regno,vc omnes leges Regni íins in com« 
muni obferuaotia, nam miikasipíarum non 
feruantur': imó oportet aliquando illas i te-
rum feruari faceré, pnuüijs aliis ed í&s per 
lucccíTores Proreges,vc mukis exemplis pa 
tec in cit.de aqnooJa cic.de vcft.moder. deu 
armts, 8¿c, & in noílri faSi ferie oíienditur 
multiplicatiopragmaticarum prohíbftium 
«¡difícia in tit.de aediíic.prohib. & in fumma 
concludít Cf poli, in r rad . de feruic, vrban. 
praid.cap.30.nu.13. quod quando sedificatur 
inloco publico,64 víui publico nocercc,tuüc 
facile deftrui debet sedificíum, ita AíBift.in 
conftit. luftitiarius num. 8. de domo propé 
mfnia loquens, ne fítdefenfio ínimicorum¿ 
fecusfi non noccret, nam eo cafu annua-» 
praftatio jniponidebct,Lofeus in cradac.de 
iure vniuerí.par.3 cap.i.nu.i. 
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^cmch.Iate m fuo repcrtor. verb. incontU 
nenci. 

Kunfj.sj.aáJe Fr3DC.Oremenf.íinguI.83.&Ti-
raquelí.de legsb.connub.l.j.nu.zo. 

Num.zj.íaduerlarurifta ratio fíícalium difpo-
fitiom inris coinunis, adeó quod dixic ccxr. 
ín l . Í. E íoluc. matrim. Naníi & Reipublicac 
intereít doces mulíerum conferuari, cuin_* 
¿ocatas eíTe fcerninas ad fobolctnprccrcan-
datBjreplendaoiqueíibens ciuicaccm,máxi
me neccfláriumjcum aurem hax noílra ciur-
tas Dco ducc mulciplicaca íir,& ín dtes mul-
tiplicatur, condecens eft,vc xdificia pancer 
mulcipliccntur, fineenim habitacione quis 
viucre non potcftsGiof.in l.legacum in fír/O 
ff.de capir. dimin. Ideó oporccc prius dorna 
compaginari,& fie habicatorem induci cap, 
Moyfes p.q.a.qua de re íicutí impiü eftcíui 
t tUáü ciuitare habitare in rurc, Gioí.in !.!. 
C j i curial.rclld.ciuic. lib. IO. Patria enitr. 
Sí psrcntibus cbedirecGpvllsmur l.veluti ff. 
de iuí}ic.& iur. quibus liberum eí^non can-
tum in ruribusJfed per loca vn-uería Regní, 
abfque metu habitare, vt in conílicur. quif-
qmSi vhl A í ñ i á . k d impijíTimumeífecper* 
mictere eos habitare extra propriam pa-
triam occanone habicacionis, qua; non eiíec 
©mmbus (uíHcicns ex multiplicacione ciuiü, 
^uod nil aiiud eífet ni(i ciucs expeliere de^ 
ciii!tate,quae fiquidem cxpuiíioeft poena, ve 
díxi in Ccmpend.verb.rixofus, & fie cícra-i 
deliáium poenam fubftinercnt, aduerfacur 
etiam diípoíicioni inris municipalis, hoceft 
pragm i.de immunír.Neapol.qua cauíumuj 
cíl,vt vxores Neapol. docentes dcmicilium 
eítenrcSí auc aediíicantesj vt Cines Neapol. 
orinndi reputen?ur > ad quod ponderentur 
verba illius tcx^ibi /eamqüe magis inde re-

l plcri liberis hooíínibus , ae fien populofam 
turbis diueríoi um hominum fu as Prouin-
CÍ2S>& C i u í t a u s relinqacntíum ad habican-
dam hanc noílram inde concurrenfium,&c. 
Hinc Ciuitas Neapolisana incer¡ ciuirates 
populoías non cenec vlcimum locum,Amac. 
decif. Ancón.6o.nu.4.& gloria Regís eíi itu 
lata gente, Sylu.Nupt. lib.4. nn.15 3. vnde** 
ex ifta populoíitace magnum Regí commo-
dum refuitat ex gsbcllarum,& arrendamen-
torum multíplicatione , ex gentium muid» 
plicatione, qux ñ non haberent ssdificia fa* 
cilius alibi íc conterrent>&: íucccíTmé iuraj 
regalía minuerencur , & propcerea non ob-
ftat 1 quod id z&nmtñ ne Baronum vafallí 

^dercliétis eorum Terrfs ad habhádum Nea* 
pol.facilms fe conferienr,nam fi vni hoc ex-
pedirecnon rameo ómnibus expedir, vkra-. 
quod repugnar nacurali rationitcum fitdul-
CÍS amor patr i^akerum c u , quod Baroni. 

buslícítutT: eftreuocarp faosvafallosadlit^ 
bicandi rr ¡a eorum Terris, ve ín d.conítftu?. 
quifquis, d- quo ín meo Compca i.^erb. va-
íal l i . Similiter nee VníucrfitaceSí nec Rex 
fraudari vídentur eorum iuríbus j etenim-j 
pro focularíbus etiam fi Neapolim habita-
rent compeücrentur, vt fak deciíum in Re* 
gia Camcra,in d.Copcnd.verb.focularia fa-
cis habetur 9 fed muicitudo populi, non ran^ 
tum ex hominibus Rcgnlífed extra Rí-gmim 
in dies augetnr, ve esrpenencsadoeec»q J ' 5 
nullum daturimpedimentum habreandi i Se 
c o m ^ o r a n d í , ficuc in aliis partibus Orb s 9 
nec opifulari videtur ra t ío illa síferea • ve 
prepter mukftudjnem popuad'firicüc pro-
u ífones fieri poíínntí i ta vt ínüprouídi ?ílís 
efficereeur, coquiacum ciuitas ijla pr ?pé 
litus maris edificara nc ex nauigatione fa-
cilius prouiderí poteft obfacílícarem itine-
ris mar i t imi , fícuc experientia docet, hinc 
adagium illud in ore viílgi fepé fsepius enan-
ciatur Terra de marina, quello che non ci i 
lafsra vi i ia mattina • Nec íecundo obftac 
il lud de regiminc, eo quod, ve disk Aoctf ? 
íupra codem jí.z.nu. 17. quod emitas nimiaE 
magnitudims cuftodirí facile non poteft, 
hoc ramen procedit propter humananuj 
fragÜicatem , nifí Dominas cuílodíerit ci-* 
uieatem fruftra vigiiat a quí cuíiodit cannui 
Pfalm.izéí, Hrc díxi ad corroborationem-j» 
opmionis Auótorís noílrí ? non alkermotus ' 
aliqua paflione, com domos in d íd is IOCÍS 
noo poífideamí'ed vr verírati locus ñt rí:ípe 
d u ardirteiorum !am fadornoí^nam muíta^» 
iam fada tenenr, qua: impediuat faciepda^ 
l.paere furíoío ff de ijsj qoi func fi.iii?d alieoi 
iuris,falüo faniori ludicio. 

Num. 26. notandum eft ad propoíitum , quod 
peceaeum ín tanrameít , quod á !ege prohí-
bitum eíi, íicdíéiaüte Apoftoío ad Koroao. 
7. peccatum non cognoui nífi per legeaur ? 
nam concupifeentiá nefeiebam , niíi iex dt-
cerctnonconcupiíces cap.nam coricupikc-
ciam,vbi Glof.deconftítuc. potiíiimum ÍOL» 
verf. nota, qaod licec aliquid non noceat, íi 
tamen nocere poífic prchíberi debet,& licec 
del iüum difterat á peccato,ví: dixic Gloflf.ia 
cap.fi peccatum verf.(i peccatum de poenit. 
di í t iná. i . tamen ibi Gloír.;dixie fecundum-* 
Gregorium ídem efle, vnde refuharc vide-
eur, quod aliqua funt prohibita, cum ñnr de 
per fe mala, Se nociua vt funt peccaca per 
legern Euangelicam , &J veteris Teftamcncí 
prohib.«ca,eo quod non fueruntá Deo crca-
ta,Gloí.ín cap ad hinc verf.foluarur de poe
nit»' diftind:. | . peccatorínde peccando per 
poenitentiam obtinec remiflionem á Oeo, 
iuxea illud Luc. 7. dimictice, & dimíctetur 

c ap« 
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C3>djxiccad.*irl ind. vbi Glof.notxt, quod 
p^rcati ájíiiiílio eiüfdem dimiífio fk (írnul, 
Sc noñ raatum fcmel bis ccr,&c. Sedíeprua-
«íes í e p t u s , Gioí. ín cap. fepucs de pqenir. 
d i i lmct j non per hoc cenfetur eíTe peí mif-
fam.mm faperet ha;rcüm,co quod ne h; mo 
impcúUmr ab'accipicodo vicam seterziam-» 
p?ccatum dimictícu^GIof.in csp.quem p$-
mtzt áep(Kí;dc. dffiina.i- verCSaccrdotis, S: 
regula illa, quod res faciié reddlc ad fuam-j 
na tur i ín , non procciir in rcmííTione pecca-

cenisacur pcrniiífum, co qüianon íonc 
ex infundu natura:, & fie natura! a, fed vo* 
Juntaría > & fie praírer natuiam, quíním^ 
nos ducunc ad non efle, tadem Gioí. in p. 
conuerdminí verf. vduccad. diíliaá:. & per 
pceíiícentiam ad pnílinatn natoram homo 
Kddit , ; tnn ipía oouum parcuríec homioenij 
fAd.gloí.in cap. eres cad.dííi veríiparcuríc» 
í e d e a , qua;de per fe non (bar múa. > nee no-
ciua,qaamuís prohíbica ob aliqaem íincm-j 
obteoca reuocarione prohibinonis f i c i l l i -
irte redeunc ad príftínam naturam ex regu • 
la i l la vulgata, res facílé reddie ad pnoiís-
wam naturatn > de qua per Aanam alkgi t» 
7G . niira.y4. 

Num.zy.exemplum aliud de hoc habetur ni d. 
decif.j^*.Afflid.vbi nu,i4.not3í,quo-iTur* 
res in demani® fabricata?, & collapfe non-» 
poííanc reparan fine noua licentia, edifica
re m liccorcmaris» ancuíque liccac, vide^ 
C^poll.de feruicruñiepraed, cap-i<5 fub nu. 
3. & Affli&, in capa. verf.armadle» qua» fine 
regaKnu. y. an adíficirm íuxta placeam au-
^ori tate publica,fi deftruatur an placea am 
pliaturí& yrrum vía iusra iMud sBdificium-* 
defírudum defínac cífe, & meipiac eíTe pla
teaban vía remaneat íicuc erat p r imo, Coe-
poll-de feruic.ruftic.prsed.cap. | . na» 11. quid 
ñ eiuicas domum priuati caperec pro am» 
pliacione muroruoijan iteruro faSa amplia-
tione illorum, domos rediré debea? Domi? 
nofñde Annam ílnguKS^.ciuitas. 

$. I V . 

V m . j . adde Boer.dccif.jio. num.17.vbi 
§dificarc in loco publico perrnicciccon-

íue tudo . 
3Num.4.adde cundím Boer.loco cítato,Afilie, 

ia cap. 1 $ vtx pübííca:,qi!f íinc regal.nu. i y . 
íimilicer & ciüic3S,co quod aedificari 10 pó« 
teíl in ríuofíne licencia rniuerfitacis, Aym. 
conf. 204. num.!. & ¿n licentiam concederé 
poffic faciendí molcndinum influminCjGo* 
mef.inl.45. taurinu. 11. 

Nüm ^.Boer.vbi fupra^. 

Nüm.S.addeScaphil.in craátcdelíter.grac. ex-
peét.inprinc.nu. 1 i . vbi ceofeí; in ípecíe iri-i 
materia SBdífícandi.qaodí ñ qaisá Principe^ 
impetrauerit graciam aediíicandi in loco pu 
blíco,non videcurcóccíTum cum incommo-
¿[oáircriusjfeu prafíudicio, per cext.in cap. 
íuper eo de offic.deleg3C.& ia! . 1 . / . í i quis 4 
Principeliic alkgac.ab Auro re , ad quod 
videis PinelIJü rubr.de rcfcind.vcnd.cap.i, 
nü*8.Grafnm.decif. L03, nu . i i5 , Aiñ id .de -
cííi n i * Soccín..iia regul.i93 beneficium? vbi 
addicio Bened.de Vad- Princeps enira non.» 
poceft tollerc iura alccrius, nec valec k x 
contrarium djrpoaens,Afflsc.in con^ic.vio-
lentias nu. 10.Sc connit inítruraencorum nu» 
I J in conílír nam parum nu.io.ín conftic. 
probationum «10.7. & faciuntad ornacuauí 
d. iT. (5 quis 4 Principe, col le ja per Rice. 
coUe<9b,ioio. 

Num.p.adde Affli^.ín conflic.dignum nu.4.Sf 
feq. & in conftic. mulier docanum num. 15» 

Num. Í o. verum cft, quod batuta quantumuis 
gcneralia non l ígancne^ac comprchenduac 
ccclcfiasj&ecckfiafticás perfonas,ni{i ab eis 
approba^a faerunt, Socc.conr.a4i.nu.a.voI. 
a.nec eos ligare dixic ídem coní.46. nu.i.fic 
S.vol.4.quapropier mfercur ad ftatutu^fi-
ué prohibJtÍonem,vcl ordinacionem in prae« 
iudicium Ecclefia:,auc laicofumíCtiam lub-
dicorum mokndina habencium, isú de noud 
conftruencium h ñ i , ve! fadum, ecíam per 
indire&um r.ó valef,Kircou.int«rcommun. 
opinjib. j.cic.de feruic & aqu nu.?4. 

Num.í i .verum eftjquod ftatutum cótra líber* 
racem eccieíiaílicamíVcl ecclcfiaílicaruau» 
períonarum indu&am cft ipfo iure nuílum, 
ScruíF.conf. 1 i .nu. j j ,3í íeq. ^ 

Num.n.quando ílatueum rclpicercc publicam 
ytiiicacem* fccüs eíret,excmplo demonllra-
tur p?nesi Fraoch.decif.p. vclqaando nonu. 
tanquam pr iu ikg iaú , fed vecuilibee de po
pulo, vel qaó ad patrimonialia ,tanc cciam 
comprehenderentur exemp:i,Tiraqu.de re-
t raá^ . ! .g lof . i3 ,nu .4 . 

Num.i 4 hic'addc Roman.ini1ngul.8a7.tu feis, 
vbi Pignol. Tiraquell. de rctrad.JÍ.3 i . glof. 
vnica nu.54' Corfct.in fingu!,verbo emptia 
num. i . 

N u m . H . d e h o c k t é per Viuium in fylua cora-
raun.opin. opm.aya. Bellac. & Vezin . ín ter 
commun,opin.lib.4 Cic.fí quis alcen,vel íibí 
fub alcercnom.vci alien.pee.erner. 

Num. 15. Min^ng.fiagul.cbferu. cent 5>obfcr. 
47. adde Felyn. in cap. qua in ecciefiaruauí 
nu.44. de conftit, & Reg. de Cure, in diuerf. 
feud. iT.vi^cndum eft modo num. 53. cenfee 
m Á Prf Ucus polfic íes Eccleíiíc coafanguú 

mis 
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neis ínfíucÍare5non fine fcrupulo procederé, 
ideó cutius abftínercjvide lul.CIar.in i . feu-
dura q.13. n.4.vide Villalob & Phicard.ínter 
commun.opinion. tic. de nacur.feud. nu.17. 
& 18. 

Num.iy.ar t ículum iñum examinac laf.io cap. 
j . c o l . j . verf.quinto, vltra eos, qui feud.dar» 
poñ\ Bald.in cap. 1. in princ. col.vlt. fideia-
ueft.inccr Domin. & agnat. lis oriac. Fclyn. 
in cap.ad audicntiam de pr«fcripc.& prf cf-
terislul.Clar.in Jí.fcudam q.i j .nu. vKeg.de 
Curc.vbi fupra. 

Kum.i8.vicinusan tcneacur venderé domum, 
vel agrura pro ampliacione Ecc!cfiae,Gram-
mat.decií.75» & pro ampliacione cappellar, 
Ricc.decif.Archíep. My.par.i. Reg.Vaicnz. 
conf.iS. nonnulloscitaui in meo Compcnd. 
verb. vicinus, an pro ampliacione hofpi t i j , 
ídem Ricc.dec1T.138. par.i. dequo in Cora-
pcnd.decií.Cur.Archicpifc. verb.vicinus,& 
pro ampliacione vise, vide infra cÍL4.in pria 
cip.num.<5^, 

Kum.ip.dixi i n d i á o Compcnd.declf.Rcgní,& 
Cur.Archiepiíc.eod. verb. vicinus. 

Num.io .quemadmoáum íi operaríus raeus, (i 
cumprxftec mihioperas,inferedsmnum t i 
bí , ego cibi ceneor, fed poft recuperare pof-
fura abipfo Specul.in ck.de íniur. & damn. 
dac.^.z.verf.in rurama,& licec operari;' con* 
duñi ad opus illicitum aganc concra condu-
forera adione iníuriaruai pro t'amno, quó 
paífi func ex co,Bald.in l.qui fepulchra C.dc 
fepuI.viol.AIex.in l.de pupilio jí.nunciacio-
fiera flf.de nou- oper.nunc.& in U n rem / . f í -
gnum ff. de reí vend. atcamen exiitence no-
«ella pragmat. j . de f dific. proh. contra eos 
mandans illis íub pfna ciiremium nc fabri
care audeant in loas per aliqoa banna pro-
hibita,condufiores exclufí í u n t j c d e o r u m ^ 
periculo cederé dcbct,& proprerea vidi eos 
áliquúndo c.?Trcrari,fed non alicer pgnam-i 
ií iam exequi. 

$: v . 

Vm. 1. ccrtum'eft, quod cempore caríftias 
plus comedunthomincs,quára alio tera-

pore,v i* dixi t CJ 1 of. 1. id eó ff. de compení. verf. 
cdulicacis,& eo cempore no folum cogi poí* 
func habentes frumentum illud vendere,Pa-
ris de fyndic.verb ludicis rupremi DU.8. LUC. 
in l.i.C.de quíb.mun.vcl prxíi.lib.ioJn prin-
cíp. Csppcll. Thclcf. ¿ecif.447. Maranc.iiL-
fpecul par .é .nu. iSi . Couarr.var.reíbl.Iib.i. 
csp.14.num. j . Sürd.dccíí.27j.nu.4.eciam fi 
effene clerici, Franch.decif.?. praeuio ordinc 
íuperiorum rucrumí& íucccíTiué tcneic ma* 
galena apata,ve in pragra.al.cam íeq.dc* 

annon.& hoc iufio precio mediante, ¡detríj 
París in verbo OfHcblcs non poíTuac col. 2. 
imó minus íuíio preEiojBcíT.io tic.de extra-
ord.crimtnu.y.AffliS.in prfflud.ccnHir.q.j, 
nu.9.& multo foreras precio vi l ior i , idem-j» 
Franch.d.decií.^.Moncan.in pragrn.i.nu.j^ 
de adminiftr.ivníu, quod procederé vídetur» 
quando efíene requiíiet venderé, tune pfnau# 
locura habebie quó ad contrauenfionern^*» 
Aícia decerra.113.fed quia cales frumenca.* 
habences co cempore eaoccukantjvc cario-
r i precio vendanc, íicuc experiencia docec» 
co caraen cafu ñ concingerit frumeota i iL . 
di&is locisemi,vcI alibi,ruccedente cempo
re pra!dido,cunc frumentum parsici ciaitas 
debec diftribuere incer ciucs, ídem Monean, 
vbi fupra nu.89.pro co raraen precio quo i l 
lud emicquia non debee eífe in lucro, nec in 
damno,vt iufiifíimé prouifum eífe refere hic 
AuSor: nara cempus vendicionis erit acten* 
dendum,in cancura}quod ñ vendicor frume-
t i acceperic pecuniara frumeorum noti^ 
ftacira cradidícfed per menfcm,& ica íi me* 
fura au&a fucric, vel diminuta, quod tíitn¿$ 
te ra pus actendi debeac, & decerminacunnu* 
fuic cempus vendicionis cíTe accendenHü, lo. 
Bccc.incer fíngularia Capu? íing. 40. & pro-
pterea dixic nocabiiieer Monean.vbi fupra># 
íub nu. 71 . quod íi ciuitas cempore peaurísc 
cmeric frumencum cariusjfiinde.ex vberta-
tc fuperuenience precium diminutum c í -
feCí & exteri pro abundancia cíukacis fru» 
mentum,vel panera afporcarent veique pro
hiben poífec ne illud adducanr,dum granum, 
p.ancm,& farinam parcici habenequod nun-
quara comederetur, & eíícc da ranura noca-
bile^ . 

Nura.a.hoc cííam cangic Bonifacín crad.ma-
lefícrubr.ad l.Iul.de annon.nu.4. Loíeus in- . 
crad.de iure vniii£rf.par.Lcap,3inuí64. 

Num.j.exemplishocdcmonftracNicol Boer. 
io cra<S:.de íedic.in i.quasíl.pcr cocam, & ibi 
nu. 13 fuadee nonnulíos fugerc fedjciones ex 
rnalarum occaíionum delinquendí caufa. 

Nutn.4, ad iíla vide Reg.Vsleozu. in fu o di fe. 
/)ac.& belli par.i. coníid.4. nu.4. vbi plura-» 
nocacu digna hic confei encía dixic. 

Num.6,díxi in meo Compend.decif.Regni ver 
bo fedicio{i,& verbo faccomani, licec exece 
pragm.ío.ac abolic. 

Num.7.vide Moifcí.ia prohcm.confuetud. q.4. 
nura.a^. 

Num.8. vica horaínis eft res íneftimabilis, Af-
flid.inconílic.íi damna nu.i 1. 

Num.9.no5:a,quod maíranar,quaí fíunt pcrrnaC 
faricsCuriae, fieri debent ín Terris Curiac, 
Campag. in cap. i tera, quod prardí&í maf-

Nurn» 
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Mum. ío.verüm eft,quod frumentum quaci va-

lee inípici tunquand vendí poceft in loco fo-
r i publjcí,non alibi, Anc.Coríec.ín ííng.ver-
bo vcndítioil i . & o b i d prseccrnotadfupra 
codem nu.í.ad conualídationem huius d i d i 
cenfeo, cempore cariftiae potiííimum cogí 
poíTe cines ad collcfiam pro modo fubftan-
tía:, vtffumcntum, & cxzerx ípecies cman-
tur,Luc.in I . i . C.vcncm.liccat in empe. l ib. 
lo.in í.glof.fequitur Monean, ind.pragm.2. 
nu. j | . jnde quocumque pretiotauc vile, auc 
magno empeum fuerit frumencum eric po
pulo erogandum, multo forcius fi citra col-
leátam cadem ciuicas íuo fumpeu emerit,8¿ 
illud crogaucrít populo, eodenique precio, 
quo emeric alias cííec íads iniquum,& vide-
recurquodammodo locupletari cum aliená 
laéhirajquod non eílferendum 1. cum de i n -
d.bko fF.de condic.índeb.& in fpecie id can-
gic Mu (carel!. ín praxi crimin. rubr. de ex-
tra<a.extra Regnum,8¿c. nu.ío6. 

N u m . n . íacit cexc.in capit.Regni nouis?&ibI 
Campag. 

Num. 15. & íi regularircr populus clemcncer 
tradandus fie, & fie feruit, duris autem.-» 
cxafperatur, & rebeliat, Luc. in 1.2. C. de^ 
cxad.cribuc.lib io.colum.4. in medio, atta-
men , ve hic Audor ex menee eiufdcm Lucas 
fcueriraci locus eííec, quoties ad reparan» 
dam Rampublicam agerctur , quemsdmo* 
dum bellorum metu popuii reprimanrur,de 
quo per Domín. Regenc.Valenz. in d. erad. 
par.2. cap. 17. num. 17. & percocura, hinc 
Sicilia, Sardínia, & Corfíca femperhabuc-
runc Tirannos, propcer eorum prauos mo• 
res, Capyc.dccíf.130. nu. 39. quapropter fe* 
neritas ordinarié contra rcbelles exercecur, 
& eis fecurieatcm folus Princeps largicur, 
Afflid.decir.4.nu.4. 

Num. 17. ad maceriam iftam excradionis pro-
hibicar frumenei, viera Montanar. in d i & í o 
pragmac.a.num.66. de adminiftrac. vniuer-
fíe. copióse Muícatcll. profequitur in praxi 
Crimin.rubr.de excradion. extra Regnuni_j 
contra bann. &c. Ad quod ibi Montanar. 
num.^j. cenfee Syndícos pofle faceré ftatu-
t a , feü banna, quod nemoextrahac vidua-
lia de ciuitate,an propter necefíitatem licí-
tum f¡r,Girard.finguI.ioo. 

Num. 18. ad hoc vide Mufcacell. vbi fupra nu» 
99' & feq. 

Num. ip.ChaíTan.ín cathal.glor.mundi part.5. 
con(¡d.i4.in priui!.i66. 

I . V I I . 

"J Vm.r . Muícatell. in praxi crimin. rubr. 
de excrad. extra Rcgnum nu.92. 

1$ 

^íum. de perrinentibus ad offícíum illud Pa-
glieminuca: excant praginar,i.& 2. de falub» 
aeris. 

Num 5.hic fac?t, quod dixit BoíT.in tit.de aqu. 
& fluminibus nu.i.quod aqua non poteft ex-
trahi é flumine regi l i fine licencia Regis, 
vcl Princípis j quamuis é publico canturn^» 
& non regali poíiic,nifi Princeps vetee, ve! 
excraétio fíe contra vfum pnb!:cum, &c. 

Num.6. aquar publica?,vt íunt ilumina ad Prin* 
cipcm ípedan t , cura fine de regalibus cap. 
í. $. ilumina, qua; íiat regaí. Capyc. in fuá-» 
inueíhtur. rubr. feud. claul'ul. verf.aquis, & 
aquarum decuríibus in principio, late Mar
ta voto i74..num. j . & íucccfiiué ad ipíum-# 
ípeda t earum conceííio, ficut ibidem no-
cac Capyc. in fpecie loqueos de hac noftra_» 
aqua Neapol. i b i , quod nota contra illos í 
qui impetrancácuria fontes ab aqua Nea
pol. co quod cum ralis aqua fie publico vfui 
deputata, non poteíl: á Principe impetran » 
nec vaieret impetrario fecundum Andreatn 

vibi / . ilumina, & fi concederecur , vtique»» 
fine pra:iudicioalterius intel!igcretur,ficu* 
t i aqua íolo Princípis priuilegio per víaoLj 
publicara docitur, abíque tamen alicuíus 
prariudicio, Xuarez in allegar. 1 num.j . & 
ipfemer Princeps illas Barombus in pr iu i -
legiis concedit, vt tradic ibi Capyc hinc 
aqua;, & ilumina non videntur coaceíía in.* 
generali conceffione, Capibl.in pragmac. 8. 
par.i nu.aoi.de Barón. 

Num.7.híc noca,quod dixí!: Andr.in confiituf. 
cum per partes in princip.quod fi Dcminus 
paícuorum vellet ea pro íuo vfu, & vícino-
rum, pocerit alijs denegare fi non fuffice-
rcnc,quia omnischiritas incipit á feipfojad 
quod íac i t cap.licet de fuppl.negh prael. i n ^ 
glof.in verb.fpiritualibus, & in cap. petitio 
de íureiuran.vbi eriam allegar illud Match, 
a i . ne forte non fufficianc ncbis , & vobis, 

Num.S.conceíTio á Príncipe fada ineerpetrari 
debet fine alcerius piseiudicio, Xuarez alle
gar.?, nu . j . 

Num 9 hic etiam vkra notata fupra eodenui 
nu,7 pro couualidatione quaeftionis, adno-
tandum cñ, quod licet Domínus cogi poflic 
ad vendendum res comeftibiles » & vfui ne-
ccííaria ad alimenca,tamcn dedudo vfu pro 
fe.Sí fuis,AfFiid.in praelud.conftic.q, 5. num. 
10. fimilicer& in venditionc frumenei pro-
cederé dixic Marañe, in fpecul. part. 6. nu-
mer.181. 

Num. 10. hic dicipoterat, quod cum fint Off i . 
cíales ipfi delegati in negotíjs ciuicacis bc-
né falariü confequí pocerins,ex tradiris per 
Azon. in fumma C. dcfportul. & per Guid. 

C ' Pap, 
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Pap.decif.6S.in fine, Be ica alias jo pcrfoazm 
|u.Andr. de Curcc, & Regeutts Wm,^ w iu-
dícacum fujíís,reculi in suso Compcnd.vtr-
bq falariu/n, ve duplícatum íalarium coafe-
quacur Qfíicí2.1¿s áaplex oíficium gerensji-
cec aufeio dici po(íe<;,hoc bené procederé in 
dekgato,qui falanum non habsí:,^ pariter 
in eo,qüi oíñdmn duplicacum exercee com-
patibiic , ícd in hac delcgacione caufarum , 
& depucationum cíuiracum alicer dicendum 
crk , eo quod ñ Syndici, a¿ Elcai ip íaruoi^ 
ciuitacum nil pro íaiario confequuntur, ve 
ex mente Guid, Pap. vbí fupra concluditur 
quem fequuncur Franchdecif.ía x. Rice, de-
cir.85.par.i.Monran5r.inpragniiíi.nu.48. 8c 
pragm. |.'de adRiiníílrac.vniuerf^Ergo nec 
tales delegaci íalariaconíequidebenc, pra:-
terea ex ledura cspitulorooi Regís Ferdi-
nandi Secundi hic cicacorum ab Auá:or&rf 
oítendicur didos Oíficiales Fuiííc orcüne d i • 
d i Regís coníticucos in djótis negocijs, non 
taraen ad poílularionem cíuicatis , quia-* 
tune forcíus eííec aírerenduro ea illis debed 
falacia ,ego aucem vidi alíquando obferua* 
r i in ciuicacibus Regni aliqua munufcula^ 
pro laboribus Syndicís, & Eledis erogari, 
potiíficnu in ciuicace Áriani>S¿ Thean!,qua-
propter non eric indecens ijs Officialibus 
áíjqaid pro laboribus donari.-nam omnis la-
bor optat ptfmium, cum ica permlífum íic 
obdcfeiauni íalaríi ií< ícripcuirí auchenc ve 
íudic. fine quoqu. fufFfag. fed quia lex reíi-
ftic,nam exprefsé hoc eft vecicum in pragm. 
7.de offic & qu^ eis. 

Nutrui i.adde Maftrill.dc magiftr. l ibr . i . cap. 
2{.nu.74. 

Niim.is.ad hoc allego R0man.c0af.a5.viro fa
d o , vbi Mandoí. viera a líos per me cícacos 
ind.Compend, eod.verb.íalariüoi. 

J^um. i44quod Decanus Sac.Conf.cb abíenciá, 
íeú morcem Pr^íidis fupplicaciones audk,& 
deccecac colligicernicurex pragm.S.íde of-
fíe. S á c C o n í . / . i . vbi mandarur non Jicerc^ 
alíjs Confilianis niíi Pra-íidi, vel in eíus ab • 
feocia capici de rota proponere,ve! reípon-
dere, fed mdius deroooliracur exprefsé d o 
hoc íiylo in pragm.73. eiufdenri ciculi, & íic 
dixicobferuacuríí ineiusperfonam, Pr£?í.dc 
Fránch.decir.47». nu.a. íed qoando íuípído 
ádeíTec in períonao) PrasiidiSilicec poííic íup 
plícationes decretare, & ¿iftribuerc Ínter 
Cooíiliarios ín caii/is mípedorum, non. ca-
men quando ínípieio immínsrec ex caufa^ 
íliimicitias, yel ex eo , quia sgerecur de fuo 
inccreíle proprío > & íic decirum refere Ca -
mili-de Laracha conf. s z. íub n. n . ve in meo 
Comp£aü.verb.^r«íidens,& hoc caíu}quan' 
do per Uccanum auix; vel alia espita Róese 

legenda:, & decretandae í?ní: füpplíf 3rmne| 
oítendicur in d^pragrn- 7 5. quo vero ad ordú 
cem feruandum in Reg.Camer. ¿ibíence Lo-
cumcenence^habecurin pragai.^.jí.i.deofíic. 
Procur.Ofar. 

Num. t6, íalana ínconfalto Príncipe non con-
fíicuuncur, Moncaü.íri pragm. 1. na,i. de ad. 
mÍDÍ6r.vnjoerf.& íucceiímé Decuriones ne? 
queuoceooílicusre í&\ui&3 vt ibi íubnedi?. 
Monean.n«m. 1 íe& íeq. poneado regulanu* 
cum limicacion. 

Num. 17. eft conforme decrecuin dífpofícíoni 
Reg.pragm.aliás fu per hoc edicae in pragm. 
7.de offieial.& quíeeis prohíb. 

Nu. 18. quglicer Decuriones reprefenteneciuj» 
cacemjMoncan.in pragm i.nu.iji.eiuíd.cic» 
Simílicer & Barones poíTuncardarecom-
miíiionem fuis officialibus minuendo eis i u -
rifdidionemjCapibl.in pragm.6.nu.94. de* 
Barón.& de pocefíace Decurionum íacis lo« 
quicur Lofeus in erad, de iure vniuerf.par.u 
cap.3.nu.46. 

Num.19.Capibl.in d.pragm.6.num.95. de Ba
rón, aha coníimilia cradic. 

Num.zo.vídecur ad hoc faceré text.in I . i . jí. u 
íf.ne quid in loc.publ.fiat, ib i , loca enim pu
blica veique priuatorum vfibus deferuiune p 
iure f. ciuicacis non quafi propria cu iu (que » 
& tancum iuris htbemus ad obímendurn, &: 
ibi Glof.íuper d.vcrb.obtinendumíreíidéc in 
fíne cum fuá vlcimaopinione ad noflíü pro» 
poficum,ibj,vel díc quarío,cantum íus babee 
vnus ad vceudum loco publico,vel obeinen»» 
dum feilicee xdiíkadoinon enim dubicatur, 
qui abona yniueríicacis poíBdcaturper 3ya-
dicos,Regentes,& Ekdos,vc ex menee Soc« 
cin.coni.p5.nu.i8- & conf. 154. (iu.5 j . v o i . j , 
traditMoncan.in pragm..I.DU íoi.de adm'ia. 
vniuerf. quo íic, ytdum ciuicas ipTa íic per 
Syndicos,& Eledos rcprefencacajFfách.de-
£Íf.25j.nu.8.poífi£ bona publica^qua: publi
co vfuí funedeftinata liberé alienárc,ka Cf 
poll.in erad, de fcruic.ruft.prsed. cap.». íub 
num.ja.muico forciüS»&illa coucfcdere,per 
qu§ alias mihi concingit dteídere in querelai 
fada contra Angeliílum de Sciacca in curia 
Rocha? Monfinar de oceupacione via; publicf 
inílicuca á quadá mullere de vicinío, cu i ius 
prohíbendi competcbacexd. l . i . í . j .cum fíe 
populare cale incerdídú d.l.>.ií.hoc incerdi-
dum i l 4. oftenfa inde concefiione fada per 
Syndicos illius cafalís de dida yia per d idu 
inquifícum iuffi cíuilicer procedí, cánco £or-
cius cum per calem viam no Jabatnr exítus 
ad aliud publicam opus, íed ad pnuatas eius 
domos,propcerea claudi omni iure pocerac, 
ve fingujariceribi CfpoiI.nu.27. coftcluditf 
aec dubicacur eas concedí pofl'tf á íiuicacc» 
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piilchré Cap.in íoueft.fcud. rubr. feuá.clauf. 
verf.víjs publicís,vbi loquítureciam de mu* 
r i s , & foflaris ciaitacis adnoílrum propoíi» 
rum Aüdoris ,Rcnicl l .de íure prochom.in-* 
glof. vía publica nu.io. & vkra euro Luc.in 
I . Í. verf. quaí to quarritur C .ds diuerí.praed. 
l i b . i i . vbi plura ConíiIiar.Rouic.inpragm. 
ne quid in loc.publ.in rubr .nu . ié . 

Num.21. & Cfpoli, in d.trad. de íeruit. ruftíc. 
prad.cap.j.num. j . ceníet ilratam appellari 
víam matonatam lapfdrbus viuis, vel cop-
pis, Afflíd.in cap.i. J^viae publica;, quae fine 
rcgaLnu.i4. 

Ivum.zi.regulariter ením vía cooftituí. & de-
ílrui poteft per ciuiratcm , ficuci ctiam per 
Principcml.prjccor if.viam, vbi Barr. ff n o 
quid in loc.public Luc.in d.I.i. C. de diuerí. 
p r f i . l i b . i i . veri.qoartoquaritur, & fimil i-
ter per D'ños domorum ex di ípoficioneí.f di-
Ies / . coní!rusc ff.de vía publ. imóeas refi-
cere debene Dcinini domorum5non jo!üai_* 
cx'iuns comoiunis difpoíitione^Romao.fin-
gul. Sij.Hercach.in repert.vcrb.via» Cf poli, 
de feru.rmhpraed. cap.3.rubnu.45.verf.qua:-
ro aj. Affli.in d.cap. i.jí.viae publicas nu.io. 
quae fine regal.fed etiam de íure RegnitVt in 
pragm,i.de falub.aer././^w,.checiafebedu 
naper/únaitB.(ntn iftx viaejquse conftciuntur 
ú ciuibus, dicuncur etiam publíce.cum illas 
ex eorum agris coíeran?, vel agrum emane, 
ve eas conftruanr,gIof.in 1.3 fF.de l rc .& icin. 
publ. non tamen dicontur de regalibus, in^, 
cantum>quod íi calis vis fueric á Curia mac-
tonara tfficcretur de regalíbus? hioc ciues 
cautelati non folenc cas mattotubus confici 
faceré , fed fígna quaedam in eís apponi, ve 
propria i u dicen tu r . 

K u m . i j . cft verúm quó ad refcélíonera, vt te* 
neancur ciues Domíni domorum ex diTpofi-
tione iuris , non tamen illas infilicare , vel 
mactonare:nam alia cft viajaiiaeft firaea-, 
fecundum Cf poli, vbi fupra num.i .& 3.Ucee 
huíc obftecd.pragm.1.de falub. aer $,itemi 
ebe ciafebadunaperfona) vbi loquitur in ípe-
ese, ve Üomini ceneantur infíltcari faccrt* 
viam ante eorum domos, qoamquam hodic 
¡d fpcéiac ad ciuítaccm Neapol.eoqucd fuic 
cidem conceíTa gabella boni denarij quó a i 
propriecarem, & de ca percipic anouos da-
cacos rniile proreparatione murorú>3¿ ftra-
iarum,vc in cap.y.Sí S.Regis Ferdinandi,& 
cap. 1 f .Regís Federici>hinc dixic Affliét.in-, 
¿.$Mx publica: nu.14.quod ftacucü loquens 
de ftraca,noii veriíicacur in via poblícá:nam 
ftraca dicitur mactonis faS:a,&c.& per con-
trarium argumencum facic pro ciuibus. 

Nu.z4 facic texc.ml. i . Jí.hoc íncerdidum ¡1 3. 
ff.ne quid in locpubl. vbi gloí.ia verí.excm-

ptus, nocat ar^ata via in psrte,propterea_-» 
alicuius asdifícsurn, ica quod iré non poteft, 
vbipracipirurmagiífnKns adirí ,quinquani 
id aíiquando pcrmííl'um fie íine inmriacon-
uicinorum accedente Pnncipis Ücectiad. I , 
a. jí.mcricohoc eft Portulani in Rcgno, dc^ 
cuius officio tí ffusé loquitur Coníil, Rouic. 
In pragm. 3.ne quid m ice publ.fist. 

Num.25. adde Confil Rouit.in d.pragm.3. nu. 
18.ne quid in lec.publ.fíat. < 

Num. 26- de hoc extant nonnullse pragmatícac 
in Rcgno ííeus tae in cit. ne quidin loe. publ. 
fiar per eorum, & ibi Coníil.Rouic. fuper 1. 
& 3-pragm3C,copiOiius. 

Num,28. vide Cor(il.Rouit.in d.pragm.3. n<L« 
quid in loc.pubI.fíac,vbi plura de hocj& in-« 
pragm. u.ni-,7. de furpit.Offic. meminic de 
eodemMagifíro Portulano. 

/ . V i l . 

Vm. i . vernm eft ad Decuriones fpeébre 
legatos mitcere,Montan.in pragm. 4.nu, 

15,de admin.vniuerf. & Loleus in trad.dc-» 
iure vniuerf.par.i.cap.3.nu.57. & fucceíTiué 
ad ciuicatcm per eos repreíencacam,imG fi
ne audoricate confilij ambaíciatores mi t t í 
non poíTunt á prioribus,Barr»in l.quocies C» 
de legat.lib. 1 o.idcm quod cradic Moncan.Io-
co citato nu.ly quando legatio eft mittéda 
ad Principem cófilium magnums& genérale 
requiricur,& confenfus ruperioris)vbi in ípe 
cié tradít , qiiod nullus poteft iré ad Rcgem 
nifi obtenía licenria á Proregc, pari modo 
Decuriones ciuitatis íubdit! Pnncipi non-, 
pofiime mitcere legatum ad alium Principé, 
fine íicenda fui Principis, Martin.Laud.in-. 
cradat.de kgar.max.Princip ii.15. ad illud, 
quod Au<Sor cradic multes capeos fuifle, & 
carceratos legatos miíícs á ciuitatc abfque 
licencia hoc memini contingiííe temporo 
Comitis Oliuaria?, lícee illico excarcera-
tos ordine fuae mateftatis, & ber.é cura ad* 
uerfus Proregem ülum mittebaneur, & ne* 
fuá detegercniur íecreta noluic lieeneiani_j 
imp3rriri,qua de re prudentiílimus Rex no-
fter, qui cenecur clamores popuii audire , & 
fsáajac gefta perpendere ex debico iuftit if , 
ómnibus r c á é ruminacis decernere folec, íi 
locos pf n? íit eis, de quo per Áudorem in -
fra eodem nu.9. 

Num. 2. veluti contemptor mandati Regís , 
Gramm.dccií.40.nu.2o.& ícq. & quod nemo 
Regcmadire poteft fine licencia Prorcgis, 
Capibl.in pragm. 3.nu.r ag.de Barón, 

Num.3. & ob id dixic Luc. in l.vnica C de pi-
fter. libr. u . verf.item noca, quod JS, qui ex 
Proqincijs venic ad Principesa iuftitiam p e 
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cicurus debet in fuá petirionc adíjeere , ff-
pius Prai/idein a'Í3jíT¿;,3£ ab co iuíliciann noa 
i^npccrafle, aftas nui hoc exprimac non me-
recur feíponfum á Principe cbtincrc^ » 

Noai.y. indigaacíonis Principis efífedusquis» 
Menoch.dc arbir.iuciic.car,|65.nu.f. & quid 
licíndigaacioncrn Principis incarrere, ideo) 
cafu 320,00.5. Maftrill.in erad, de magiftr. 
l ib . i . c íp . t .nu .44 j . cicat Au&orem, bic vi" 
tra eosadde Incrigl. in fing. 114. 

Nufi) d.víde RcbufF.in praxi benefic par.i . r u -
br. forro, proiiif, verf. nullt hominum, Sts. 
phül.in cra^.delicer-grac, rubr. de v i , & ef-
fed.dauful.nu.z8. Hugo Cclf.in crad.clau-
jful. rubr. clauf. referipe, in verf.indígnatio* 
nem apoílolorum, Chaflán, in cacíiil. glor. 
mundí par.j.coníld.zf. in 45.príuil, 

Naro. 7, i ¡cencía pe í i ca ,& non obtenca ap-
poní íolet jn Droaifioníbus V"n!ueríiEataii.j 
íe coogregancium ex caufis relatis per F.'S-
ch, ¿ecif. 4 0 . nun). %. ílmiíKer ad craqsfe 
rendum rnof?achunii licencia petita, * non^, 
obtenca íüfíidac, RebufiF.in d.praxi benefíe, 
parr.i.rubr.de translaf.monaeh.nu 6 

N«m.8« cogí eoím poceñ q;iís atnba'ciatam^ 
íuícipere, Anc.Coríec. in ííngul. verbo Am-
b^feiacor i l pr imo, & fucceíli je kgacionís 
inunus q iis cogicur acceptarc» cum fif mu* 
ñus iieceflariüm, Lofeusip d.crad.d.parc.i í 
cap j .nu.5^. 

Nüm.9 dixi in meo Compend.decir.Regn¡ ver 

boíalar ium-s. 
Num. 10. quemadmodum etiam nsc licencia-» 

exquiricur in congregstionc vniuerfítads 
facicadsjquarrcs agerctur de caufis tradan 
«ais contra jBarotu ro, vcleius Officiales, ve 
per Franch. decir.446. vbi Addenr.Sd Capi» 
bíanc. in pragm-io. nu.57«dc Barón, vcdjxi 
in codem Compend.verb.vniueríitas. 

Hum. i * , an gabelia folui debeac procadauc* 
re, vcl hormse oífibus diflbluto, Ferret. i n ^ 
trad.de mun.& hon.nu 96. ceoecquod non. 

Mu. 1 j . Cínicas Neap. reprefentarur per quin
qué fedilia nobilium.& platea popuIj.,.Fran-
ch.decif.aoy.nu.S. Montan.in pragm.i.de^ 
admin.vniuerf.au.317. vbi nu. ¿88. loquitur 
de maioris pares coníeníu Eiedorum in-« 
negocijs pertradandss exigendojficuc viera 
capicula híc ab Aoélore citara adeft proui-
fio Coilacer.Coniii.de anno 15 j+.incer capí-
tul3|& priuiieg.Neapol.tbl.py.á rcrg. & 9B, 
ybi exprefse loquieur in materia graffia; > ve 
exequátur id , quod i maiori parte E k d o » 
rum íheucum (\c. 

Num. 14. appeUari poceft i decrtns Oecnrio. 
numciuiracss ad üfficiaíem ipíiuímrt ciui-
tacis habetcm merum,& mixtunm impertum, 
I-ofeus deiure vnmerCpar.i.cap.j.nu.^7. 

Num.ií .Capiblj 'n d.pragm. ro. u.f M e Barón. 
Nu.17.ex iuris debito patrias cenernar 1. veluci 

íf. de iuílit.& iur. vbi glof. ckac ijlnd Cato-
n'iSipugna pro patria, fk ilie dicicur popuius 
l íber , qui habecliberam iinguam, 8¿ poceft 
libere abfque mesa loqui Vríijl. decü". 282, 
num.i | . 

Num. i^.adde Maílnll.in t r ad . de magiífclib. 
2.cap 2.num.39.Auguft.Capuc.in nouiüimo 
trad.deregim.Reipubl. cap.4,nu.2S. 

Num.ao.Capucus vbi ftipratui. 30. 
Num. a i . nobilioresregere debenccioicaces, 

Anna in aileg.2i.nu.8,& aííumendt ad hono
res,& magií t racusj l icc. in praxi varíar.re-
foí.in refoI.446.nu.9.vbi n ü . i o . loquitur de 
i (lo more Vcnetorum-,. 

Num. 22. noca, quod Chriftos nofter paucos 
nobiles,S.Paulum>& Bartholomeum clsxic, 
fed plores ignobiíes fcienti^,& vica:í«fficic. 
tes in regimine Ecclefia», Abb.in cap. venc-
r?.bílis nu.7.de prasbend. 

Num.21. viera cum Bon.de Curcil. ín trad.de.» 
iicbil.par.5.num.33.in lo.priui l . 3c hic ani-
maduerteodum cft ad id quod Audor con-
cludiccum Dodor.ab co citaci, nobilcs fo
jos gubernare íatis Reipubl.intercJfe, quod 
verum efíe exiftimo, duobas camen concur-
rentibus requiíicis,hoc efí feiencia guDerrá-
diifeuapcicudine; tune emm nobiles hecra-
tar,$c fublimf perfonsc magis honorancur ab 
Ecc!cfia,& Prarlacis^quám aIí3E,Abb.in cap. 
de multa nu.5.& 7* de praeb. íi carnea c;fra«» 
ícientiam nobiles eligerentur tancum, none 
Refpublica pcriclitar€cur,& ob id , & n non 
saguinisnobilitarcpraedítuseíTethomo, fed 
ícientia adhuc nobslis dicerecur ex fcníécia 
Scnec^relata per N5pod.iapr0hcm.Caro-
Ji nu.275. nemo enim altero ncbilior eft míi 
cui redius ingeniu e!t,& adibus bonis abun 
dar,vbi exemplo Ciceronisdernonftrat, qui 
cum eííet filius fabri ex Arpiño cppido nstus 
cb meritum prudenrif,& ícientie iueconfu
ía rum cbtir>uíc,8¿ fie intelligit ©mola iura.^ 
Icqucntia de ncbilibusadmuccndis ad regi-
miaz vrbium,alccrum eftjVteuiccrurdiílin-
d í o ioccr homines/ac csufa mahgnandi, 8c 
occaíio difcordiaíinrer cines, poíiquam no-
hiles regulariter funt íupeibi ,^ popularium 
inimicijita Carau.ex menreLuc.de Pen.in-. 
rÍM6o.nu.2.Si enim nobiles tancum guber» 
narec fsciíius orirerur ínter cines dilcordia, 
& bella ciuília orirentur ínter ees,* pr?cerea 
hoc fuftum non eíl cum nobilitas panacac-
cepracicncm pcríonarumjBarM'n l.í.C.dc-* 
dignir, num. 88. hb. 12. fi nobiles taocum-» 
régimen haberene acceptatio orirctur, ca 
quía ciuitas reprefencatur per ciucs,Lo-
(cus in d.crad.de iure vmiierí par . j . c^p. u 

nu. 
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mM5..hmcpopult appcilatíone vniuerfi ci* 
uesfig;iiificíiníur,connufrieratiseciam parri-
cijSjSt feoacoribus ir.plcbircicnm) iqftit.de-» 
iure nac.genc. fe ciuil, bine nobsles íunt de> 
corpore ciuicatis ñcat a l i j , Fraoeh. decif, 
353. iia.9. & ciuicas, qu3c vacac pauper'bus 
non dicicur peifeda cíuiras,Mancan.in pra* 
gmac,5.jy.i|.nu.21.de admin.vniuerf. l a l l i • 
t i ^ dsceC)& enera,8¿ hanores conrínRuniacf^ 
fe,3£ tanto fortius hoc militare ddiec in ci* 
uicatibus famcíísi magnis, & pracclaris, vq 
cft NeapoLvbi degunc populares diuÍEes,U-
terati in omnifeientia prarciari»& honefti > 
yirtucibufqué omnibas prcediti ex pretér i ta 
inpra;renti,& Deodan^c in futurum , quiñi* 
mó exhis nobilibus comparantur; id cnim, 
quod pro nobilibus prxfumkar locutn ven* 
dicat in honeftis viris, Glof ín cap iliud 40* 
diít. quofíc, vt ciuis íupremx ciuicatis prar • 
feratur ciui primario mediocr/s cinitacisCK 
mente aliorum D o ñ o r u m , cradic Fufe in_# 
fingul 68.ciuis, vbi infere adNeapolíranos, 
qui de h o c d i á o fe glorianf, quod dixtt pro
cederé in ¡"fta Ciuicatc Ncspol.nec poflfunc 
de hoc nobilcs cooquen\cum ctiam Popula» 
resNeapoí .ci tuüs Comitatus,Baronalis, & 
alijs decorad, fimiliter ín ómnibus Regijs 
Tribunalibus v t i officiales benementi praí-
fuerunc, & praífunt, Ud ad decifionis orna» 
mentum cenfeo idjquod d i áum eftjquod o ni 
n»s Chrifti aftio cíinoftrt ! n í | r u d i o , & á 
boue maiore difeic arare minor , non nc-* 
Chríftos nofter Redempcor incleá ione rc« 
gíminí's EcclefiaeiaUos nobilcs,8¿ alios igno-» 
biies elexicquamuis feienciar, 6c honeft» vi* 
tac fufficicntes, vt díxic Abb. in cap. venera* 
bilis nu.y.dc prxbéd ad cuius limilitudinetn 
vniuerfalis, & particuiúris Refpublica ga. 
bernari debe:, & fie communicer víu rece-
ptum eñ,non tancum Neapol.fed per totum 
Regnum regimina vniuerfícatum, Se nobili-
bus,& ignobiiíbtjs comrnitci,qnod bonuox™» 
eflfe, & laudabile arbicror, nec obftac noftrí 
Audoris canclufio de popularibus loquen-
tis,cum Dolores ab eo citad, loquanturde 
ptebeis non de honeftioribus períoais, feili-
ees mediocribus, qui pro tépere etiam Tri« 
bunatíis ofñc'mm popuiiia c í u i u t e gcíferút, 
& inde ad maiora officia aíeendi pr^mefus^ 
runtj de dido Anacarfij hic ab Aurore me-
moraco,& Platónis fententiajloquitur Mon-
can.in pragm 4,nu.i4 & 15. de admiuiilrat, 
vniueríít. 

HiUIHi^.noíá/quod abusanf íant ab vniueríi* 
cace»rfú abhominíbüSfVt yniuerfís,an vero 
á pUiti bu?, v14 íi ngo l is m ax i ma e íVd i fri're n • 
tia, LI.ÍÍUS in t r aáac . de iure vniuerí, par.t, 
cap.unu.u .&propceíca mnov pars vamcr* 

fitacis prírferturin üs, qv* f w t cOmniuni* 
pluribus,yt vniuerfís,& quá lo fiatuit,qnod 
cft veile, & necéííariami Capyc. decif. ¿4^» 
pum.^» 
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Vm.i . OrHcáles debent eííc 
aúnales, refert Fiár h.decíf. 
4Cí?.nu.2. Anna aliegac. i j . 
Molf^í.in CcníiKf/NeapoI* 
par.i.cap. 5 15 * Caraui t . 
io ríc.j95 .Du,6.& sbi addi» 

ta per me,CapibUn.in pragm.T^nü.i^e Ba
rón. Arma Oagul. j6o.Cíij:yc decif. 12i.n».f. 
& quod olim mgrediebantur ci#cia K a ^ f d . 
lanuar.dc liaba: in officio per annum,rcferC 
ídem Franch.decií .an, n u m . i i . hodie vero 
quocúque tempere ingrediumur , & fie cb-
íeruatur, sdquod vide Capibl. inpragm U 
nu. to.de Bsron.vbi etiam loquitur de Offi-
cialibus Vniueríkscum, quindoingredian-
turde menfe Septembris, fimiliter & Regif 
Officiales olim creabaotur,Aíflic.in conftic. 
elcrici num. ?, 

Num.i .addeCapiblamínpragm 5'niL7.<íeBa* 
ron.MaftrilUdc magiftrrisb 1 cap.2 ^.nu. 50. 

Num. j .v idc in meo CcmpeJ.dccil.Regm ver
bo magiftn Adoruro, verb.delióa, & ve i b . 
remiíBo , de quo ctiam per eundem CapibL 
,in d.pragm. j . nu. 19. 

Num^.adde Carau,in rir,?. nu.ij» & óbidof-
fkium perpecunm iuáicatur ex forma inue-
ftirurar^item íi caium eííec ad arbi:num,vel 
beneplacicum dicicur perpetoum* quoufque 
non reuoc3turvMaur.Sen,in allegat.19. nu.i-
cenferunt hic colleja per Rice c o l k d . de-
c i r . ao i i .& vide Aírl.d. n cap.icem illud de 
feudo guardias nu.i j.Capyc.decir. 1 i6vnu (5. 
Amantil.fingul.i ¡9. 

Num.^.íimilicernec abofficio er i t remoué^us 
Officialis duranee otficio, ob quertias Pnn-
cipi porreras, AíHíd. m coníhr, íiaruimus 
nu.45.lcem nec^eponi deber Ofíicialis per' 
pecuus , ni(i dcpolicionem culpa indticat, 
vt quiadelíquic inoffício,Capyc.decií . izi , 
nu. zo. quod etiam ad Barones extendicur, 
vt nequeane corum Offíciaks expeliere ñ* 
ne caula,Capib!.in prsgnnT.fub num.4o-dc-» 
Baron.& no íolum Princeps, 6c Barones Of
ficiales fine caufa expeliere non poífunr, fed 
ctiam mercatores, ve per Annam in íiaguí. 
54.Barones & i b i addita per m e 

Num.é.vide Parid.de íyndíc.veib.& primo vi» 
dendum eft,iub nu. 5. verí.hodie auiem. 

Num.7.Campag.in cap.grauamina nu.yd. 
Nam.S.vidc Confii.Komc. in pr2gm.2,nu. i.dc 
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OñiCfal. Si qax íjsproh'b* & ntuftrum Aa-
aorem iñ icciLt6.rai i6.5c decif . j j . nu.Í3. 
ÍÍ H . BoíT.vbi fupra nu, j . 

Kum.o idcm París loco cirato nu.i.Sc | . Mol -
fef.in confucc.Neapol.par. i.cap.6, nu.5. 

Nüffi 1 o París vbi fupraíub num.^.in ñn.^t'm• 
cipi tion decet officía venderé, Afíii^. 
conftic. volumus fub nu 5. 

Num. 11. M aíirÜLáe tn 3 g iftr. !íb. f .trarp. 20 num» 
11. cicac Audorem hic, & Carnpag. in cap. 
¡ccm recipiant nu.i5,& cap ¡tem.qiiod prae-
é i á i nu.i.Molfef.in confuec. Netpol par, u 
cap 6. nu,8. cxcat de hoc pragm. u de Offi-
cial. & qas ijs prohib. vbi Con^í.Rouic^ (i • 
milicerin Baronibusofficia vcndentibus lo . 
cum habcc exparticularipragm.5. f od. m. 
& pragm.4 de BaroB.vbi Capihlan.DU. ro.ac 
tnclius nu.4a Campjg ío cap.graüamsnau 
fiu.76.& prkcercos hfñiá. íncon^i t . ludí 
ees, vbiq. fab nu.3. vidr Boflf.in u>. de 
bit . in princ. dicencem officis» & dignicatcs 
conferri deberé üb yirsuíeSíSc merita, no.*L^ 
aotení caufa pecuníarum, & mcrnlúiid fe-
ciCfe Cótnitcm Lemeníiarn íunjore Ti huius 
Rfgni ProregcofiBcíabenerneíeo^bus con 
luliflc^ fícuc Dux ílle Fraocif<us í>fo.ma-* 
faciebat, ve memo^ eíl» Büíí. vbi i i i p n G«-
ri>er. 1, 

f̂ Qm n . Capibl. Iccpciea-o, quid de Oáficlali 
emente officia contra formaíD prsg iuc. an, 
perdae prctium>vide Ronst. in pragma^tii 
nu.4.decmpt.& vcnd,vlrra BoíT vhí ( u p ú J 
BU.S.aírcrenceíntí i p l i d poema aíñci* & Mcn 
noch.de arbic. iedic, caC^i.nu. i ^ . 

Num. i j Jdem Boíí.lpcocícato np. i . & Meno-
ch. de arb i t . íudic ca í. 4oLnu. 1 s. 51! f- g A pra?-
cípíumTheodofij de cligeodo magifh-a?» » 
t í ícrcntis Í b oculos habere deberenr» qui 
viros non antibidone,vd precio > kd proba-

viese, & difdplínarum seftstBooio ad ha* 
norisinfignia deberé promoueri > relíqua^ 
icfert Campag- incap.item, quod praedi^i 
nu.8. & ÍT. • 

Niim.14.ad hoc facícillud Atexaniri pr^cep ü 
de non vendeadis magífiratibus, relstuoL.» 
per Menoch. lococ í ta to nu. i6,qiipd nimí-
rum redundatinppprcíTjone fubdiforunnL-*, 
Campag.in cap grauamina num.76.Molfcfc 
vbi íupra au.p cicac hic Audorem. 

^ h 

N Vm. i . yide Maftrill. in t r a^ . de msgíílfo 
hb.i.cap. z.nu-94.veíüm quo ad Officia 

lem venderé coir»pulíum>|oquítur idem Re-
gens decif.i6.& cbní-jó nu.jo.vül. i.de Ba-
reníbus malé t raáan t ibus vafallos , extat 
«ieLcii.Gfamn1at.1c4.Andr.Gail lib, 1 # obfer*. 
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wat. !7.?iu.4.Capíbt.Tn p n grn. j.nttm.T 
BaroR.dixi in meo Oajpe id . verb-Baro, & 
quid h )c ludex ex officia ager? poflic, idetn 
Aüdor memtníc in d. decif.KS. nu $u Cam
pag.in cap grauamma nu.3 j.Curc.in diuerfé 
fíud í.liccc aucem nuOT.4i.& In alio iT.lícet 
autem a nti.8. Molfcf.in Confuctud. parr. i . 
cap .«.nu 13. 

H u m . i . yide Pande fyndicar. verb cruddícas 
pífi:ía!isoürn.r.&r iurifditaio poteft auferri 
propter aimiam ctuielitatemi Au^^r d.de-
Ci(. nu. 34. & nü.3 | . íqq'iicur de Officiali 
c* wdelijidem in Barone cr>nc!udic Campag, 
d.cap.grauamina nu. j j .Carrab.íing. 140» 

Num.4. idem Audpr in d.decir.i^. & conf. }S. 
nu.fo.voluro.:. de quo in eodem meo Com* 
pend.decif. verb.OfíicialiSsCarrab. d.ííngu-
lap. 140. 

N a m j . v í d e Campag.d.cap grauamina nu.x*. 
Num 7 noca, quod ^üc ium licec pecuniacm-

ptum , adhuccampn dicteur ex gracia-»» 
Maur.Ian.tn aU *gac,7a. nu^. & fucceíSue-» 
officium}q»!od Princeps coníerc accepfa pe
tunia dicitur perpeeuum, nec poteft reqo-
ca i niíi es cuip t , Miur . Sen, in allegac 19, 
tium.t quo veré ad feudum tmptum íi d'ca-
tur ve^e f£udam,!até Caruin d.diuerf.feud. 

tenor ergo nu.4a. & 41» & teliquum cíl 
nu ^ an vero allodium 1 ídem in $. íicet au«» 
tem mulci nu.f, 

Nuni.S,4dde VríiM.dccif.j<5^nu.l5.& 1$. v l c r i 
alios citaros fupra eodem mi. i.vidc Reget. 
Valenz.in conf 4T.vbi num>28. dicie indica* 
tumfüi/rí! per SacConíl contra DominuitL.* 
obiniums vafalloiliacas . vt priuecur |xrci> 
pjerace>imo aliquos in Inful m rclegatos.vt 
tíixi ín eodem Comp^nd.verb Baro,at í i co* 
tingerít adalcerium commicti in vafallam 
prioabirur iurifd'^ione rcfpedu ¡llius»& fie 
iudicacum dixi ex mente lo . Thom. de Ma.-
mñM d.Compcnd.vcrb.Baro. 

Nam.9» adde Annam fingul.45S. ReXí vbi a i -
tí^noeius fi' j . quod fecuseft ín Bironibus > 
Foikr.in pra^ n.fínaldecompofit. num.97. 
Fufe ÍS fiogal. i^BarOjSí Praf.de Franch dc-
cíf. 370. de quo in meo Compeaá. in verbo 
Barones, /bt pluresalioscicaüi)| niíi ín fpe-
cie id eonceírum eífecá Rege in inueftitura» 
Capyc.in iaueftir.fcud.rubr.feud.clauf.verf« 
f-cuítate commutaadi, &c. cciam poft fen* 
tentiam»&c» 

Isíum »o. quod abolitio generalis dumtaxat ad 
Principcm fpe^ec, muicos allegat ConfiK 
Rouit.inrubr de abolic.nu.!©. & fuccefliuc-
ad Proreges, qui fplent cum aíüftcntía Col-
lateralís Confi l i j , abquando in diebus Paf• 
calibuSíautNatiuitatisDomini noílri gene» 
raliter vificanda carceracos aboliúopes fa-
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ccíCjMol^ef.ín p?ohcín.GOnfuet!j(i,q.7. sui.^, 
quaonuís rcfpisáa vííicae carceracorurH 
ciend* per Oíacialcs ftacuca fie pragmacica 
vn ic i de vifit.ficicnd.qaas c jncordac cum_-B 
pragoj. 59. i?. 3. de offic.magn. luíHc. quae íi-
qqídern dsíuínptac fans exiuns eommunis 
cliípoilciofle, ve poíidcrac Hsm Coníij. Ro-
wicin i.g^jí.i.de offic.ai^gn.Iuftic. per quas 
maniacar lingulis diebus Sattirnis Herí per 
ludices Mjg.Cur.Vicci íninccruenca vnius 
ex Rígeatib;!? Regiaín Cancellariam, hoc 
eíl menfatim ab vno ipforunn celebran i & 
de hac viíiía:íone mciiior cíl MMCCUSIUÍU 
praxi Sac.Coaf.lib.j.par. j.glQrdecinebicur 
n.77. limiiicer ex iuris dirpoíicione madicur. 
ctiiííbec íudící in diebus fé(|íHÍs vídere car-
ceracos, & exquirefe,an cís aliquid dcíic}1c 

: prouidere, vceisalirnecanon deíint,& íudi« 
css negligences puaiuntur, Parisde íyadice 
verb.Iudsx.qai ibi coíideaiíiac'o íub num.j . 
qm m ^crb.aa carcírerius, loqakar de pane 
carceracis dando ex iuris dirpolicione,(icu:i 
ceiaoi pacec conírmati im pragn. | , dt* 
careerac. 8c pragin.j . de ofiS& l u f í c ve vni* 
cuiquecirceracddccur perRegiam Curiam 
áiax libras pañis quotidic>i1»4é pañis crefeafi 
fiué decrcícac, íicud pAr aliarn pra^m.5. de 
carcer«ftasutum eíi» 3c hoe quo ad earcera* 
fos crin^inalest ve fubdic ibi París, execrara 
prodebicis cíuilibusnoa habeñdbijs in «re 
teñen?:ur credítores eos alcrcp Scagl.in pra-
gmac.j.de ccChonor.nu.14i & fic dccííuoií 
AííU3*decif.7i.ibí VtñW. queoi fequícur ide 
Scagl inri t .c6 j.nu.54. vbi referealirnenía-» 
ipíis debicoribas ciuilibus efie ad rarioncm 
«^Bariorum lo.pro qaojibes d íe , (cd fi eíííc 
nobüis ftabicar arbitrio Mag.Gur.Vic.licac 
i n Dodore piupercialiás liquidauítalimétx 
ad racíonem caroienorum duorum íingalis 
dicbas>6£ in hoc ver^atur arbitrium ludícá-
tis,accénia quaUcateearcerad nobilíb^íifni-
liccr Barones tenérur alere carceracos páu-
peres»Gapib!.ín pragm. I9'nu. j 6 . de Baron« 

^í«tii,ic.videfab.A.on. in addit.ad d.fing.45^. 
cius pacm,vc i n d.meo Connpend. verb.Ba* 
^ones,vbi nonnujlos allegaai. 

Nasn.i a.MoIfef.vbi fupr^nu,i8. 
Na<Ti.t3. Bironesdjcíiníur habere feudum inu 

dommiuniiOfficiales vero in adminiftratio" 
nem,CapibI.in pragai.<5. nu^f . de Bi ron . de 
quod iurifdiáioy aut in Ccudum, vel in offí-
cium c6cedatur,vide Annam alleg 44.nu.6, 
Gapiblín pragm S.par.i.deBarón, num.93. 
jpofuic difíerentiam de hoc, & num.19. quod 
iurifdidio cripliciter conferri poteft, Curte 
|n diuerf.feud. jí.poteft quoque nu.S. 

K5im.i4.& remifllo rancoris, & odij differe 
á reninHonc vindicas fanguiais, qa« tmáít 

I I 
ad facísfa^íonem inínrias, Rouic. in pragai. 
8.de compoíicnu u . & 14. 

Isíutn. 15. an valeac gracia á Principe fada fine 
paréis remiífioacvide l^anr.Tartagl.in pra-

4 g.Tiac.fi.i cap.ude compsíi : nu.7»Carauíc.in 
n tu i7 j . nu .» .&ib i addira per me. 

Namaéi, Tartagl. vbi fupra. 
hlun? i7.Tarcagl,& Ciraaic. in locis cicacis,& 

quidf'jerie decifum círca compoíiciones fa-
d t s á Proregibus íiae parcium renjiífioní-
bas>rceul¡ in meo Coaipead. verb.retmífio. 

Num. i9,V!de Cipibl.ia pragm.S.par.i.de Ba-
ron.nu.2r2.dixi in meo Compend.decif.Re-
gni verb.rerniífio caufas, Reg. de Curte vbi 
fupra nu . i i» 

Nmn.zo.idemCapibl.d pragni,8.ptr.i .nu.9*« 
Naüi^iu Annaluníor inad iic. adñngul , 631. 

' eius paeris,& proinde prohibere poíTu^e va-
íallís eorum ne ademe R;gia Tribunal i i - i , 
ve per Annam í ingul .6z .Capibl . inpra |m. j . 
de Baron,nu.ía7,vcd!xÍ in d.Compend.vcrb. 
Baro; Reg.de Curte vbi fupra nu 8. 

Num.xi.vide Annam in í lagul.uo. contumax, 
& ibi addica per mt?»Capibl.in pragm.S par. 
i.de Barón* nu^ 27. 

N a m ^ 3. conferunt addita fupra codetri nuJj . 
Num. lícec iurifdj^io conceífa Baroni non 

poflk de iure ah ipfo %uoeari,c3? caufa tátfíc 
fscus «ft , ve pjuries feruari vidifle refere 
Curte, vbi fupra nu. 1 Í . & in maleiscafibas 
enarratis perd. Capibjoin d.pragm.8.!par.i. 
nu 213 i . cum feq. auocatio fie non obílantCrf 
penca remiíBonc,potiiünium,qu3ndo publi
ca imminerec yeilitas,vt ibi excmplifícando 
d^nionftrac. 

Nu.m. 25. de cuílodia ciuieatis temporc belli 
excae decíí .Oapyc ty.ptr cota, & quod pof-
Ciz Dominus feud», cciam incito vafallo po
neré cuflodes in caftro feudali,r€fere Afflic• 
in csp.i./.quid ergonn.z4« de inueft.dere 
alien.fa&.Boer.decif.21 ^. numa 1* Capyc. 
vbi fupra nu.6. Andr.Gail in cra^. de Arre
á is Imper.cap.io fub nu. í .Guid.Pap. 0ngaí. 
a6<S. Imó pro dcfeníione fui fta£us Princeps 
tempore beili poneré poceft cuílodes fuper 
campanile Eccleíi^ifiiiíud habeac fortilitiü, 
Marc.Laud.in traft de caflel!.& caft q. 30.& 
in erad.de bsllo q. jS. Afflid. vbi fupra num. 

hoc eius impeniiSjGJrard.in^íingui. 37. 
nu.3.& quod DoíBÍnus diredus tepore gucr 
tx poteft cuftodire ^aílrum fui vafállijAnn» 
alieg.9>«u.j?.S: alleg. 130. nu 14,. 

Num.aé . adde Martin. Laúd, ind.cra^. de ca-
ÍÍell.& caftr.q.fi. Princeps multo fortius ín-. 
íolo priuati pptcrit forcüicium conftruere, 
& poneré gentes cempore gnerr3f1& in pace 
locus iUe crit Dominus íine íoluuone pretij 
iiiius á b d c « i ve voiüic Affl¿^. vbi íapra> fub 

^ . • " ~ ' m • 
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DU, i$, (rcutictíaín Dominus CíOn non te-
l.ccur reddlcre Princ?pi expenías faftas pro 
foriificacione c a í í r ; , d c^perat 2<Í manrs 
íuas reirpcre guerra^Bald.íü l.fi alíqospnff. 
dcoffic.Proconí & leg.Qa'd fiPíínctps noi* 
ta guerra vtliet cxpeníss fadas ab tro ex í«r 
tificatione fsda ía re p3niciílari,C^pcIi de 
íeruíc.vrb prícd^tic.de íolo, VCÍ área csp-i^» 
in fine. ? 

Num.z7.sdde lo.Grand, de bello exul.in fpcc. 
j j . n u . i . vbí alleg-ic ad hoc CspyCrdeci(,27'. 
py.y.fic paritcr CÍÍ-IDUS, qt-a? ( in prc pé mu-
rum c!uiiacis,vel caHri dtbet dirui; qwia ex 
ca poflce dan adkus mimicjsl.ardiíi'da, qtijí 
vulgo flp.dc opsr.publ.Barr.in i.fía. ^todeit)^ 
quem citat pett lch. iu vr, b-domus» t. N di* 

• ci t ncn eííe in víp.; pariíormicer fótHtfbiá c i • 
m'tatis teporc belli dirui pc íun t , Ansr.Gail. 
pra<S.qusft.Ub.2.cbííJru.5 6.nü.i8 paurob» 
do, & v in r f . f i i i ícgctes comburi folcrt, lo , 
Andr. & caccri inccp, ccnr)in:ííi:m de ckcí-
fniSjvbi quaerunt, íl m corfcientia deíhüf n-
tes i i l i s cereanturad decimos, Berrach-üi^ 
verb btllú fi lufiunwMartin.Lsud.in d.rraét, 
de bello q.46. ad qued íingularirer Peer, ia* 
cob in fuá praxi pe de rtícét.mur. fubnr.6, 
veri, ítem eadem rarione ímminence ne^eí* 
itace propter guerrím pcceritde proximis 
lumonbus feindere arbores, & de domibi s 
capere l<gna,S¿ Iccum pálss muñiré, & pati
nas faceré, vide ctiam C,2rí*b.fingul.i75-

Nun .tS vsdecopiofius Can'pag.incap.Caliel 
lañes oum. 48. a¿ íeq. vbi pluus quseíHones 
íftam materjam eompledcnícs adduxit, 

Num. »¿. criam fi eííet campanile Ecclefix, ve 
dixi íupra codem nu.aj. Capy^. d detí í . i?? 
fubnuro. 6. 

Num. jo.addc Campsg.loco dtato ou jo.cum 
addtt, 

Num. 31. qucmad.nodum caOrum jedífícarotn 
iu fundofeudaliper vafalium eír vafalli du
rante feudojBald.mcap.i. ñ quisdeman-
ío col. l . verf. fecundo oppono de controu. 
jnueft.eo quodcaOellum faáunrs in íolo alie 
no cedifc Dommo Í0I1, Specul.m rit.de rdjg? 
dosrab vcíf.quid fi petacur» Innoc.in c.ip.pJ' 
fanis in glofa.verí.non pecerar, de rtftJpol, 
Paul.CailM'nl.i.C.dc t tmiti fpol'.cc f em 
vrb p zú, cap i jp . iñferW ex boc ad qua?-
f jonemillan», an esfírodiruto cb guerram, 

aliud u> alto Joco per Dóiiiínuro sAiñcs-
tur babeb??Hr in ómnibus pro prmio, f iM» 
lacob de ^ Gtorg. in tra^.feud, rir.de fo i j -
dis num. 50. 

Num. jj.adde Montao.'in pragm.-s^ de a^min, 
Vsiiuerí.nu ^7. Ca'opag;in caP íg rauamí t i ^ 
rjü.73. & Capibl pragm. 1^. nu.iS.cft Ba. 
rQQ.ybi ceafe? U ípeftaró ad Barcrnes, verf 

^ pro infigni, 8¿c, q m ¿ referuara Regí noa^ 
ce 1,Tc;ntur conceífa, vide oprimám decif.do 
Franch.i75.ou.5.vbiadíienccs,í ,íp;blanc.in 
pragm.g.par. i,de Baron.nu, «04. 

N'^m. 54. vide in meo Compend. dedf Regni( 
verb.vniuerficatcs, Maftnil.dc magiar, par. 
j .lib .4 .cap.i6.nu.|S. 

Num. j f.de hocplenius per Petr.íacob in d.fu» 
praxi Cic.de rtfed.murJali^ 5 cifat Montan. 
in d.pragm-z.nu.95. F¿b.de Aona Ufé conf. 
72. Cap.'blanc. vbi fupra nu 8. dixi in meo 
Conipead. ve^b.mfaia^. 

Num-56. Pee.Iacob. vbi l u p r m u . i . ChaíTan.ia 
ca(ha!.glor,mundi par . j . con/id.24. in 190, 
priuil . 

Num. 3 7. memíni in eodem Campend. codem 
verb.mfnia..., 

Num. 38. alias in confeftione murorum huius 
ciuicatis Ncapol.ex (p&fáñ í í ia íus ma-
ieftatis mandatum fuic, vz datisum per co« 
tum Regnum imponcretur. vr pasee in dua-
bus licerís Regís Catholieunter Capíc.Nea 
po!.fol.55,á terg.& hocmre epeimocum fie 
esput Rcgni, ve in pra^mat. 1. de immunie» 
Neapol, 

Num.39.adde Peer.racbb;vb! ftipv**é;f&fitii 
per fuam Máieftatem Cafarcá fticrwntdatf? 
duc.io 000, pro fure'ficatioae muronun Ci • 
uitatis Neapol.vc Icgitur in cap.é.expedico 
in anno 15 i3 fol. i24vá terg, 

Num.40.adde Móíao.vbi fupra nu.9é.;,Vezíífi« 
ínter comnmn.üpíO,tíf,dc facrof.eccl. num. 
10. vbi loquirurde Ecck í ia , ñ cenearurad 
contríbutionero, SÍ VÍU.ÍCI opin. 10% £man. 
Xuar.mccr comm.opin. tit.dc epiíc. & cier. 
nu.54. loquuntur d£ ekriciSííi tcneantur ad 
r< pirationcm murorum, de quo infra cíe.4» 
in prínc.nu.éi , 

Nom 4!.ad hoc vide Montan, vbi fupra na 9 ^ 
Num.4i . an Baro poífic augere p^nam, vide> 

Coatil.Rouit.in pragm,í .nu. í i.de Baronib» 
com al.js abeo re la t í s , quod limitatur ra-
tione pubsicíe vciliradSjVf. Audor cenfet,ad 
quod vde Capibl. in pragm. 14, de Baromb. 
fí:)bnOt4Ó, 

Num.43: hic noca, quod ludiees non habentet? 
itoperium merum nequcüc mulftarc princi-
paiítcr, íed ad deíenfioí e (use iuri ídiáionís, 
& íic minores íudices minorem itfiponunB 
mul^á inaiores vetó maiorcm,vt exemplis 
demoníírac Afí? in cap.i.jr.muldanjm nu.7» 
qna? f¡nt regaí ia , & fuccefiiné ad Barones 
queque ípe^are baní orum i manaciones , 
cum b beant merum, &' mixrum imperium»; 
late Capibl. in pr3gm.« 4. fub nu-3 de Ba
rón, vbi iOam macemm p^rntum banofil'tti 
íans exorrsar in ícqt cíibus numerts,& quo- * 
modo pru^iccturian autem B^ro polfít t » ^ 

banna 



Ad trad.de Poteñ.Prorcg.Io.Franciíci de Ponco. 
feannomaiorempfnam impoaerc, quaín-» 
auguríalis, vide cundem Auaorem in coaf. 
J 1.0U.1.3.& 7, v o l , i . licet pro coneumacía-» 
vifi l l i non poíficiprum puniré niíi vfqus-» 
ad Auguftalem tantuni,!Aíñía.in cap íc i . ^ . 
fí quis aliquem nu. t | .ds pacten, 

Num.44.idcm Capibl. vbi fupra nu.37. cumu» 
fequeot. 

Nam^y.Capibl.in p r a g m . i ^ n u ^ de Barón, 
vide in meoCompcnd,verbena fpreci. 

Nam. 46, vfurpantes iunTáiíhonem qualicer 
ceneantur, vide Campag. in cap.cotra effcx • 
nacas num.3.27.71,& 72. & in cap. eledio» 
nem nurn.i8,3¿ qua'ictr puníantDr,idcm in-. 
in cap.quia de Vicarijs nu.6. 

Num 47, ídem íi cífec vnum grauamen ex plu-
ribas propoíicis verificacum , & íícdecifum 
retuíi in meo Compend vcrb.appeílaicíoja-
rfcxcnim apptllacíonis effícicur Index co-
cius cauratJCarauíc.inric.297.num.i7.ludcx 
cnim,quigrauac non cric amplius ludex, & 
proinde fuperior caufam coilte á ludicc gra 
uanccFranch.decif.SS.fub num.7.vbi cenfec 
i d non procederé in Sacr.Coníil. in decrecis 
grauamiaum Mag. Cur. nam folct eideau» 
Mag. Cur. rcmicccre prouidendocirca gra-
uamina per rationem ab eo cradicam:&per 
aliam relacam á Confii.Rouit.in pragm.^. 
Du.4.dc offic. Sac.Conf, 

Kum.48.hic adde CapibKind.pragm.S. par.u 
nu.89.8i 90.de Barón, vbi aüos Doáor .a l le -
gac,fecus (i fecundas haberec canias, ve i b i -
dem num.89. refere, fed hodie eciam fi illas 
non haberec ad eosappellatur , Coníil .Ro-
uic in pragm.i. de offic.Baiuli nu.25. 

Num.48.adde eundem Capibl.loco cicato nu. 
88. viera Afflift . in conñic.officiorum nu .n . 
m cerris vero demanialibus licec ordinarié 
ad Officíalcm Regium appellecur á fenten-
tijs Baiuloium olim ad luíHtiarium > vcl 
Camerarium.Aífliá.ind.conftic.offíciorum 
nu.i.in aliquibus partibus appcllatur ad Re 
gias Audiencias, vceíl A r i a n i , ve fundacur 
per Afflíd.in conílic.Iufticiarij num.n . al i -
quando ad Mag.Cur.Vic.vt& AuerÍ5,Nea-
poli vero á fentencijs eorum appcllatur ad 
magiílros Racionales Regia Sidar, & ab eis 
ad K.C.S. Cápag . iacap . ad quiecem fub nu, 
1 j.infín. quidin renceíitíisCacapar.Qrum,& 
Syndícacorum, idem Capibl.in pragm.j.nu, 
97.eod.cic.8¿ in d.pragm.8.nu.98. 

Num.49.adde C3p!bl.& Ccnfil.Rouic.incica-
cis locís numerí prxcedcncis. 

Num. 50. íic eciam appeliatio emiccicur a fuf-
fraganei's Epiícopss ad Archiepifcopum-j > 
Alber.Oliüain ricu Cur.Archiep. jó . nu.2. 

Num 5 i.adde Carauic.in r i tu 158.no.5. & ibi 
addiu peí mctdt quo edam habecur in meo 

Compend, verbo fífeus, idem Franch. decif. 
722. nu. 19. 

Num. 5s. cftpragm.S. deappeüac, d i x u n c o » 
dem Compend.decif. víub. ippeüat io . 

Num.53.adde Coniil.Romc.in prag s .s.de ap-
pclí.nu 1. vbi cicac Audorem noílrum. 

Num.54, Barones anciquícus viíicabancur per 
Rcgem,quj inq.iirebaCjquomodo vafalli era 
dabantur.Capíbl . in pragm.3. de Barón.nu. 
41.& vide MalK' jl i . in iTaét.dc magiílr. lib.4. 
cap , í5 .num.47. cicanrem Audoremhic,ad 
quoi cenfee Pfianeli.in pragm.i.dc íalar.va-
fall.num.i. quod in die SeCatharinae in anno 
Uij . fueruc depucad Judicesper Cffarcain 
Maieílactm circa grauamina vaíaiiorum. 

Num.55.an Rex poffit ccnftiwcre Regias Au
diencias in lerr is Baronum, vide eundemu* 
Capibl.in d.pragm.3.nu.145.de Baron.quod 
fecus eft ío prafidibiis piocedcntibus ad roo 
dum belli. quoniam ipfi poííunt perambula-
re,ítare,& comrnorare per Tetras Comicü, 
Baronuoi5& aliorum Magnacum ad iuftieiá 
roiniürapdam, lo.Grand.de bello exulum ia 
prxdic.vbi q.i.fob nu. j . Imó ecfi cis concef-
fum fíe commorari in Tcrris Baronü ad ad-
miniilrandam iufíícíam, & ibi officia eorum 
cxsrcerc,non eamen fe incrornicterc in can-
íis fpe^aneibus ad Barones,Camp3g.ia cap. 
icem %uia num. 2. 

Num.56.hic nota,quad dixic Aíñi&ia conílic. 
capieaneorum fub nu.7. quod anciquieus ío-
lemnecurise bis in anno per íingulas Pro-
uincias Regai ind/ecbácur per dmerfas par* 
tes Regni pro íufticif adminiftracione,nem-
pe ta Sicilia apud Placiam,in Calabria Ter
ra: Giordanis, & Vallis Cracis apud Coíén-
t iam, in Apulca Capicinaca, Baíilicata-» 
apud Grauinam, in Principacu Terr^Labo» 
ris á Comícacu Moliíij víque ad Soia apud 
Sa!ernua),in iufiieiacu Aprucij apud Sulmo» 
nam,ad praríens vero dií i indé funt husaírno 
dí,nempé in Principacu cicra,& Bililicaca.* 
Regia Audieacia reíidec in Saleroo, in Ca
labria cicra in ciuicate Cofencif ,in Calabria 
viera in ciuicace Catanzanj, in Principacu 
viera in Terra íVIoncis Fuículi, in Capicina
ca, & Conmatu Moiiívj in ciuicace Luce-
rias,in Terra Bari in ciuitateThrani,in Ter
ra Hydruncína in ciuicace Licij> in Aprucio 
in ciuicace Theacina, adeó quod anciquieus 
eorum arbicnoconcelíum crac, ve in pm-
guioribus,& melioribus auicacibus, kú lo 
éis Prouinciarum nidum eorum íbe ionusa^ 
firmarepoceranc,vc in cap.hacgdiétalijquid 
aucem ia Terris Barcrum non Ubi íubiectís, 
vide Campag- in cap. ve exercicium nu. 12. 
fi¿ quid ín Prcuincia Terra: Laboris ílacutú 
íic>quia Neapol. eíl capuí Regni, & Prouia-
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clx Terra» LaborisAt dixk Frách.ciecif.jéo. 
nu.4.ideó Regeos M;ig.Cur.Ncap.montn-j 
trahic ordinané;, k i an teneatur dürcurrere 
Prouinciatn, vej commorari Nsspol vi de*» 
Cftmpag. ío capf'míuptt 

Num 57. ex díípoíicío^l d, capítul. non pote-
ranctnDram í r sh í re magís ^«loruimiuc tríú 
4hmtqnod e í c o n f o r t difnaíid;>oí d.cap. 
Regní hzcxdi&úi in ñn, ibi viera rre§ díes, 
guequacuor ad plusiquod hodk cs-ífat ex ŝ a 
bilica eorum habicacionefed benédífearre* 
re per Prouincías,!] neceffitas haberctur. 

Num.58fhicnotajquod Barones ce:)cnturcoa-
ílimere Audi cores proíecundis caulis-,S¿ (ic 
iudicacum , Campag. in cap-grauamina nu. 
102. .& fucceíSusparom extra lomm) jurif-
&iñ¡on¡s%&c lea deciAim,Anna ia fíD<?u!...5<5o» 
cum alijs á me allegatís ia Compead. verb. 
Auditores, qui debeoí eííí* bienbaks^ prous 
ira dedíoni rsfert Capiblm pragm.5. imm. 
32.de'Bar.aQ> ve ind.Compead. verb. Audi* 
torcsi8¿ ieer-um in verb.-Baro, 

Num 59. anciqukus Barones viíitabanmr', ve 
dixí iupra DO,. 54 hodie vero contra eos de-
ftinaatur Corntífarí/ per Proregerojco qnoá 
vafallí graiMti ad Príndpem accederé de-
benfíCampag.io cap^-graiiamioa nu.y.Sf of-
ficium ludicis pariter implorare, vr rcleoe-
tur París de íyndíe. verb. exceduntau^eaua 
Barones rm,2.& ibi Campag.nii.ad^Maílníl. 
vbl fopra nu.263.Cariaba fingul.140. 

Nuci.óo.adde Campag.d.cap,grauamina, íub 
num. 11. 

Num.6i.mcmjnit etiam G^rnpag^H iupra_, 
París de íyndic. rubr.de exceílirnper. verb. 
poft ImpcratorDnxoü.?59. 

Kan i , 6i adde Marfil ' .de magiftr.Iib.^.cap.^, 
nu .u . & Iib»4, cap.i.é, nú.26sM¿ vidcbsror 
eíTe eorum oppcfirwm, ci íp ecrzmr. Barones 
¿icantor Regí? Offísjales ¿Emticki in decif. 
31 í.nom.7:.& Barones in eorum Terris (imt 
luftitíarij * idemq. poííunr, q m é Imperaror 
in íooRegoo^Carsuicin riEU 49.num, 9. vc-
rum qu ia ip l nequsunc exercere juft idani , 
í e i cenentur earn demaodarefCapiblanc.ia 
pragm.}. de Bttün.num. r 0 6 . V i í j r a r o r e s 
poeufimum ctitiftituci lurir, &-conílitountor 
contra Officiafes iuílisiam minsílráores , ve 
legicur in Regia dec'.etatione capirulorum» 
alias expeditorum de anno 15 ji .Cfffsr ma-
icl'Linter capit .Ncapol.fol .^i .á rerg.íncap. 
36.ibi placer Reg.maieíK vchuiufmodi orfi-
cianonniíi ad Regium beneplacitum, dein • 
ceps concedantur»quodq. cám Regentes rê -
giam cancellariam,quá Gonfiiiari;, Ofñeia-
í e s , & Mmifíri aliorum ornniurn Tribuna-
lium,(íngulo queque triennio vífuentar,&c. 
& fie bené proceitu hsec Regia declaratio » 

ve Barones non comprehendafitur,eo qutaJ» 
non funt Officiales f ribunalium , nec wñi* 
tiam miniltranr. Barones emm non fuñe eo« 
rum LocumceotrjcesJed opera Comituc i^ , 
& Baronum cxcrcences , Afflid-in cap.i. / . 
fimiliccr nu.i 15.de capic.qui cur.vend. 

jí. I I . 

Vahu adhic videas Prxf. deFranch.dc» 
ciu!5)7»nu.i.3.& zo.vbi cenfe^quomo-

do id mrelligatur, Capibl. in pragm. 1 i.d*?̂ » 
Barón.na.75.& pragm. 1 i . nu.25. vbi nu. j o . 
explícat sllud, quomodo intclligatur 3 quod 
Baro fit primus ciáis, 

r Num.i.vide Capibl.ín pragm.i2.de Baron.La* 
nar.conr.<?8-ou,9«dixi in meo Compend.vcr 
bo vafalli. 

Num.3.Capibl.vbi fupra nu.zf. 
Nom.4i vide Fraach d'.decif. í97.nu.i. ádquod 

nótaiquod iicec Baro habeatjvd primus ci- . 
oís. víum in boojs demaníalibusi vniucríita-; 
tis.non sarinn^vt^bíorbeat cornmoditacem 
ajiorum cínstmi, & Jícec fecondom vnatnL-»-
opinionem taatum quantiraces percipiac» 
quaiHUfii dúo ex dicion bus» contra ría eíl ca
rnea fententia, ve fit arbitrio iudicis con(i-
decaaos quaocicaces pafcui, & qaalitatem, 
& íic incer ciues repartir!» prouc ica iudica-
uít SacCooí. Anna íingul.So.Capibl.vbi fu
pra nu. 2 i . 

Num.5. adde quod deciíum fuir per Sac. Conf. 
in caufa Marchioms del Ziro poíl fecatas 
fegeces políe Baroné depaíci faceré anima-

fucceífiíjé Hiarc cxceros,'i poteftacem 
id faciendi hsberet, Capibl.in pragm. i i.nu. 
19' de Baro 1. dixi in Cóp.veíb.Baro,an ha-
beatjaliás íecus eííec,& íic deciíum lite pen« 
dente rcípedu fídf faciendo Amend.ad Frá-
ch.desif.g^.nu. s j . & decif . joi . nu. u . & ia-. 
eodení Compcnd. ¡ia alio yerb. Baro an pof-
ficad quod etiam vi de Coanl.Rouit. inpra-
gmsr.i.ac offic.Baiulí ou,! 3. 

Num.7.h e f Tgilíaricer aoca5quod n.on femper 
ciuis bal* une víum in bonis vnmeríitatis » 
adeó quod íí vniuerlkas fimplicirer emerec 
paísus^iSc OÍ mora, no adieto, ñeque expref» 

' ib, ve partículaírá períonae de ília vniueríi» 
tate i p a í c e n d i , & nemora incidcndi ha-
be 3 a t i tune enim illa paícua, & nemora ef-
fent propria vniuerfícatis, nec flngulares 
períona* eiuídem ios pafcendi, & ligna ínci* 
dendi habcrsntjVX ex mente Barc.rcfcrt Lo-» 
feus in trad.de iurc vruueríitatis par.}. cap. 
i.nu.ó.ybi n.7.fub8edit: cajeerum íi paícua» 
& nemora eíícnt commuaia íinguianbus 
peifoaís , ad eorumq víum deíiinaca > cune 
vnufquiíque vei eis poflSc moderaré, vbi co-

cíudit) 



Ad tradt.dc Poteft.Proreg.Io.Ffanciíci de Ponto.; 
eluííít , quod íingulares ip(x perfoníE, nec 
víum^nec vfumfruduni habcre dicuncur ÍIL, 
eisvíed taacucn quandaai faculcacem. 

Num.8.adde Capiblanc.in pragm.i í .nuoi. iS. 
de Baronib. 

Nu^.eft iurís determinata conclu(io,vc vfua-
nus noa poffic vfum alcen" locare jf. in eo-
dem quoque,inftic.de vfü,& habic AICX.ÍÍL-. 
1. more maiorum fF. de iurird. omn. íudíc. í. 
Jocare, & ibí PauI.Caftr. ff.Iocaci, late Ca-
rocc.in tra^.de locac.par.i.gradu 3.de vfu, 
& htbk.nü.t* 

Num. iq . conduáor enimad longum tempusi 
díciEur Dominus,Anna inalleg 104. nu.15. 

Küíii. 11. ica in certninís cradic Capibl. in pra-
gmat.i2.nu.ay.de Barón. & íicuci cines ne-
qiítunc prseiudicare vfuí capiendo anímalia 
aá íocídam,íta & Barones,Capibl.vbi fupra 
nu. 2 j . qaamuis enfm ex generali confuccu-
dine vafalli pafcua, cerras incultas, & here-
mos feudales in cmpbyceofim daré poffint» 
lul.CIar. iniT.feudum q. j j» num,4.quocics 
ením prxiudicium alicui sfferrcc, qui ius 
haberec in eis faceré non poíTenc, & fie val-
ucrficasnon poccft pafcua venderé,ve! loca
re in praiudicium ciuium, ídem Capibl. i n ^ 
pragm n.eod.tic. nu.4. ficé contra. 

Num.u.vide Praft.Papienf.in forma libel.pro 
leg.reifing.glof.í. nu.57. 

N u m . i | . & fie abfcnsnon perdic dominiuGL-í, 
Bald.in l.i.num.i. C.de rei vendic.fed verius 
hic aduertendum eft, quod vntuerficatum-j 
pafcua, nemora, Se alia bona, quando fuac 
communia íingularibus perfonís, tune nec 
vfum» nec vfumfruSsm dicuntur proprié 
habere ciucs,|fed quandam dumtaxac facul -
taccm, Lofeus in tra&.de iure vniuerf. par, 
3.cap r.nu.S. quac quidem facultasdum iíUi 
libera fie poceftace,& in fado confiñsc nullo 
vnquam tempore prxfcribicur, Balb.in era* 
&ar.deprasfcripc.in 4.parc.q.i,nu. j . & 4. n i -
ñ longiífimo cempore,Bald.in l.eum qui iti^ 
fia.C.fi quis ommíír.cauf.ceft.tanco fortius, 
quia víus imporcac cancum v i f tum, Anna-» 
aHegac.48. num.46.quo fir,vt víus pafcendi, 
auc aquam accipere, vel ligua ex nemora 
vniueríicacis, nulío iure denegari poceft,idS 
Anna vbi Íupranum.i7.& ídem íi fueric prze. 
fens, vel abfens. 

Num.14.7ide fupra nu.i 1. 
Num.ij.mulcos Dolores allegac Alphan.col-

le^a. 146*. 
Num.17.adde Villalob.incer commun opin.li-

br.3.cir.de vfufruécu nu.40.Si íbi Vezzin.nu. 
27. ex coni.Bell.49.nu. 11. 

Num. Í9.quando cífec fylua de Iongioquo,vidc 
Bcllon.in d.conf.49. nu.i í. 

Num. 21. Iraó vfuarius liece fruSus yeodero 

non pofiit, tamen fi locus efíet remorus, ve 
v t i non poffic nifi venda?:>vtique venderé i l -
los poíferjFIorian.in I.arboribus in fiii.prin* 
cip. íí". de vfnfruét- pr^terea fi vfufruítua-
rius n©n poífic iré a i pr3Edia,dcbcc hsres re-
d imer^ í í facere,quo(í poífic vth & fruí fu o 
vfufruótu, Caualc.m trací.de vfufr»mul.rel. 
num. 4é. 

I^üm.az.quemadmodum Birosn bonis dema-
niaiibus vniueríicacis haber vrum,Capiblan. 
d.pragm.i u num.58.fic vafalli víum habenc 
in demanialibus feudi»íubdic ibidcm nu.75. 
inde alienatione rerum demanialiu per eos 
fa<aa fubíequuta non pocelt inferri pff iudi-
cium alceri, hinc coccífa Terra Baroni cutn 
moncibus.non per hoc ciucsexcluduncur áb 
vfu moa£ium,Ánna alleg.48.nu.28 eo quod 
habens aliquid iure feruicutis poteft illud 
locare , fecus íi iure vidus, S¿ neceflkacis > 
idem ibi au.8. hinc Baro non debet fidarc*» 
ica veimpediatur vfus, Franch. decif. 
num-9.íis & vniuerfícas non poteft pafcua-* 
vendere,& locare in pr^iudícium ciuium-;» 
Capibl.in d.pragm.T I.nu.4.an aucem vfum 
quem habenc Barones in bonis vniuerficacis 
poífinc alceri cederé ,¡vel venderé» idem ia-» 
prsgm.S.nu.zj. 

f n r . . 

Vm.i.iftam qujrñionem examinat Capí-
bl.inpr^gm.u.nu.66.de Baron.cxmen

te Luc.iri i . i in. C.de locac.prardior.ciuil.hb. 
10 Mormil.in confíicconfuetudinem. 

Num ijanum^ros Dolores ad hoc cicac Vía. 
in fylat commun opin.in opin.a44. emphy-
teofi,viera Affli&.in l.imperiaiem in i i . n o -
tab. nu.55.de prohib.feud.alien.per Feder. 

Num.3. eum fequicur Batios ad Affl id. incon. 
ftic.conílicutioné lic.B,l3 i.cercum eft enim 
cííc Baronibus conceííum excadencias loca
re, Anna in repcc.rubr.de VafaLdecrepartac. 
n.íz.Franc.Amic.in c.i. de his,qui feud.dar. 
p o í r / . c x i (lis n.56.fimilicer cerras etiam 
demanialcs parum veiles, ve fubdic ibi n.64. 
easq. cocedere alíjs, Rcg.de Curc.in diuerf. 
feud.í.fcd vndedigreffi n.28. eíi in libera 
cius facukace,ad€ó quod fi íinsta concefsio* 
ne veilec renouare ecncefsíoncm excaden-
tialíum m\\o iure prohiberur/ed ad hoc co 
g¡ 16 debet: ñcuíí cmm fifeí procurstor ex-
cadencia lía locare poteft sd pcfiulatíonem 
petcntium i vel citra poítubrionem, ve i n -
conftic. fi quando. vbf Afflsá.nu^. q-jed eíi 
in libera eius voluncace»fi vule eííet Domi-
no,quemadmodun) Pr^latuSiquando bonsu* 
íolica concedí per Eccleísam ícmel dcuene-
rinc ad £ccie0aai;n^quu illa Hnc iegidmaj 

caula 
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c a u f á / ^ íolenítatibus á íurc requífitis con-
cederc.Maur.Sen.in alleg. ji .nu.9. fíe & Ba-
ro , qui dicícur Regís Procuraror íicut Au-
^ o r ceftificaturíupra eod.t!c.i.$.4. num.67. 
hinc eft,quod íi femel ea incorporafíet Baro 
non poífenc amplíus concedí, quía eííent ef-
fsda de demanio feudi, Arana vbi fupra nu. 
63* accedente ipfius expreífa 'declarationo 
velie cencre in demanium, ve! percurfum-ji 
jo.annorutn non conceffis, sea Afflift ínca-
p i t . i . i n j .not . nu.7r.de prohib.alien.feud. 
per Fedcr.íicuc ín rebus Ecdefí^ folítis con
cedí, concludit ídem Reg. de Cure, in d.dí-
ucrr.feud.ií.videndum eft fnodonu.5:^& 55. 
vbi nu.58,díx!t vnum vcrbnm ad noftruni_^ 
propoí]cnm,quod ctCi Baronibus con ce (Ta ííc 
faculcssconcedendi fterília feudi ad partem 
fruduum, f? ís, qui hrc accipír moríatur fi
ne h3írcde,& bon.i per iprum cencajfunc me • 
líoraca,S.' 5c deuotuta feudo, non portic illa 
feudacarius alceri concederé,qnaquam fpfe -
met de hoc dubicer, qaia rrs illa efFefia fuíc 
femel alícnabii{s,& propcerea íemper durac 
alienabilfSjColligoeííc in poceílace Baronis, 
velíe irerum cá concederé , notar etiam id 
Capyc. in inueñ.^feud. rubr.infeudant etiam 
verf. limita Texto. 

Num,4.& Bart.fequitur PanT.conr.2í.voI.i.nu. 
36'& infra num. j^.Velafc.ia cra<9:.dc i u r o 
cmphyt cap.jS. nu.T7. 

Kum.<5.vide Iacob.de Franch.in tic. fí de ínue-
i ftít.feud.controu.fuer.Jí.rurfusnu.3.Capyc. 

in inueftit.feud. rubr.feud. danc. verf.infeu 
danc cciam in 3 límic. 

Num.7. inalienatione feudi fubinfeudati, re 
quiritur etiam coníenfus prioris , & d i re^ i 
P o m ' n i , nec fufficit coníenfus Domini po-
fterioris.qui ft'binfendauit.Macth.Cherian. 
ínter commun.opinión.in traéi.fcud. t i t . de 
feud.aüeo.prohib. n u . u i ex mente Jacob, 
in t r ad de feud. iL& cum pafio, vcrf.qUcEro 
dequxílionequoMdjana^ . 

Num.S.idem Audor in repet.fcud.led:. 16. nu. 
14. & 15. 

Num. 9- quomodo, & quoordinc, & a d i o n o 
agnatus renouationcm pecere debeac á Do-1 
mino inueftiente, profequitur laceb. in tra-
dat.fcud verf.qui quidem per totum,& Ca
pyc.in inueft.feud.rubr.feud.inHcft.ad quod 
aduertendum cft.quod agnatus deber hono -
rificé adirc Dominüm,& pecere renouatio-
nem,Uacüb.vbi fupra nu. 75. quod íi recufa-
«eric ad intereííe rencrecur, ve ibidem fir« 
mat nu.54. Afflid.in cap. inueílitura de no-
ua forma fidel. num. 1. vbi loqoitur, quando 
Dominus promiferit inueftire , & noiueric 
inueftire,eo enim caíu paricer ad incereífc* 
tencretur, 

Num.ío. lacobut, de Franch. in fie. de i)ss qui 
feud.dar.pofl.nu.28.Reij.de Curte jí.íed vn-
de digrefíi nu.28 cum aüjs éh'itis fupra nu. 
3.Se viera eos vi de eundem Audorem in re-
petfcud.!eét.6.nu. 13.39. 43-

Nufn .n^n autem pollic Bi ro excadcntialii_» 
fubconfueco íeruitio venderé,ve! permuta-
rc,aut aliter alíenare,vide Afflid. in conflic. 
conftifucionem nn.63.vbi in íeq.num. plura 
dixit concernentia materiam excadentia-
lium, ex q'jibus refultatea pocius aííimilari 
burgenfaticis , quám feudalibus ob liberam 
difponendi faculcacem , quam Barodeili is 
haber. 

Num. TS . Reg.de Curc.in d.díuerfor. jf.femper 
autem nu.a. & anee cum Cipyc.decif. 1. nu. 
8. inde Baro reprefencac feudum, quod nev 
feitur loqui Aff l id . decif.324 nu.16. 

Num.i3 & Audor nofter inreper.feud.defue* 
ceír.feud.led.7.alias i6.nu.i9.20.& 21. 

Num. 16. efí cerrum , quod de iure communí 
feudatarius tubinfeudare poíficve queque^ 
erad i t Reg de Cure, in d. diuerfor. tf.datur 
cciam nu.i.vbí profcqaitur iftam materiam 
qu6modo,& quando procedat)8¿; nu.i i.can-
gie hoc reíoluco iure infeudantis refolui ius 
inf udaci, qua nam alia ranone procedac in 
Ecclefía , & ad propoíitum Audoris , vidc-# 
Gozzad.conf.i i .nu 9» 

Num.17.idem Reg.de Curc.vbi fupra nu.í j . 
Num. 18. idem Regsns Audor nofter inrepeer 

feud.led.9.nu.3 2. 
Num i9,nofter Audor in led.3.nu.7 num. 3 9 

led 4.nu.í u & Rcgens de Curte loco cieato 
num t . quod fecuseíl de iure Regni.niíi in-* 
cern's bonís feud3.1»bus fohtis fabinfeudari ¡ 
idem Audor noñer led.i.nu.55^ Si.Afflic. 
in cap.natura feudi>dc nac.feud.nu.47.Anna 
8lleg.i24'nu.4. 

Num 20. inrantum eíí verum , quod fada fub-
infeudatione non noecbie Domino diredo, 
& propterea íi moriarur primo inutítitus t 
& feudacarius fine herede mafeulo, velquoj 
modolibet aperiatur feudum Domino, etia 
adhuc fupíráire fecundo feudatario feudum 
pnedidum , cum omni incremento ad dirc-
dum primam concedentem Dominum rc-
uercícur, ira Reg.de Cure, in d.díuerf.jí.da-
tur etiam nu.2. 

Num.2 2. addcTiraq.de retrad.conucnc. jí. i» 
gIof.7.nu-3-&4« 

Num. 2 3. hinceft , quod Dominus nequic au-
ferre feudum fubinfeudaco*, fi fibi fíddiratis 
iuramentum,& feruitia prasficnturjleg-dc^ 
Curt.d.jí.datur etiam nu.3. 

Num.24. Dominus enim non tenefur in vafal-
lum alium reciperequem ipfe nolic, ídeoL-* 
Audor noíler Icd^.na. io . 

Num» 



íAd ü i & A c Poteft.Proreg.Io.FranciícI de Ponto' 
fimn. 5.,̂  fíctoncelfiofeudi fmp\k'imhdc% 

inrn'ilr.gitür, prout ius ínuil ig¡r , Máur.Iun^ 

X$im,*% rooltas!imitaíioncslad d o a d n a o u » 
}¿5':z* poíuk C m u i . m conf.j?. col.ptn. & 
«nal , 

Num.sp. vJcra adíluda ü m t mu i . vtdc Parif. 
dr s o n f ^ i . na.27. íib.i. vbi tikguBíild. lúe 
w m i s m , & quíá i ' n £ c c k i a ao pofik pro fe 
f e d e r e feaáíim ¿euolutura, nes alreri ia-
f^udare, ?ide V''Jlnkíb.to?cr commm, opi-
s í i s a i o m ^ a : . ¿ e fiíttá. rí^r*de racur/eud. 

^ Í M . jo,r*otSj q:-...-.> tei íiaica linea v M i t 
&é fiffe¡mex icge conccáioois» vnacum do-
fiííni<í s & poíT^Cione, MaorJoa, ín allegar, 
a. D.:Í3U & í ac t^ iuh adBomifiucp tx l«-
ge tcijtír^'ln.sAu^Gr la conf^z.nu.xg.voU 
r¿.cíí,í-Taé arbitrio feo reiemacum feoduau» 
Md fe reiierfum alten cor^ .dere,Parif dicto 

H y m . j i . videR jínan.conf.70. vifís thcmateJ 
num. 3. cum addidon. Parií. d iüo cqaf. a i . 

H i i m . confírmatur hiec n o i d AuHorís opi-
nio ex £ra*iids per PariCsonf.ti j . num. 244» 
4& feq, volum. x. nam etñ rerúm fie, vz Do-
juinus fsudi deuoluts» & ad fe rcuerfí tenea^ 
t u r i i k d concederé agn3to>alÍ2s iniuriacu» 
íacer^ t s!Ií,ex do^rina Barco!.aílcgarsjhoe 
fpk pistat prccedere,qasndo de á g k m é m * 
t í a agriarionís confraret p 6Í pariter de adí -
tiene bafreditatjs, ve fíe h^res illlos pr^dc* 
f m ñ u alicer c t ñ r n t talís dodr ina ,^ ñútu 
^Dxx'rnm coen leuáum momio krdnizrl'j vu 
ideatur aperciím Uxa i íno , g¿ ab <?oretroda« 
cacum Bíccsfíbri, Scofg.allegai.isf* « U » Í ^ 
>vbi num» 17. seafei- íey^oai debtrs faccef-
.•fori ex,; quádam nt^éfiaria r e i u s d ó n e $ & 
rpropterea íubne^í t ex tmim Anár . , Ideá is 

Í Georg. a lkgat^/num.ie , cjuod feudam de-
;í3olutoan óbnbcl l ioncfñ , fi de noeo cooee-
-derecür eidemj 5? $ aom m m ^ ñ o ñ t , ica^ 

maitss íeruítiom debeacor, qiiod aoo de-
bebatur vei antiqumu, adlitic eonegfíbni f i * 
¿ecur 5 ve aí id^uif» feruict, y t prius lícec 
irunus feraiebat: t íecus carneo eiíss fí ske r í 
« g u a t o forré coneeáerecor dé iK)üo>quí non 
fuíífet hxxtSi nee conflaret de agnationc^ , 
tune nona iadígeree mtieftitiira9 cam fi-u. 
-dum" denolutum C u r l « , ñ aker-i reconcedat 
tur noiaam slTumeret naiur^.n 5 í ^ m in ai» 
legar.S.QU,»^. 

l^am.s j . irnebene dixic Pavií.d.coní. 2s.»üm. 
79» qood mféudatio coüfirmadua non eil 
noua , íed potras txeqyatio primaí, & i : u 

;ípe€;;e s ouod renouado non fadt feudum^i 
f í Q u y ^ í^dípQaferaat a)sa^uum,réfer£ Ale-

n 
xand. conf. 30. num. 6. l ib. 1.' 

NuiD.34.quod opinio Bart.íic valde dubía» af« 
firrnac Parif.d.^onf,2 3. nu.147. vbi alíüs.ei* 
cat. 

Num. 35. quod Princeps facitiniunam m n j 
concedendo qux iolica fnnt concedí , vide^ 
Pec.Bellug.in l"pecaUfo].88>^.reílac nu.ia. 

Mum. 3^. videas Eucrard. in Tópica iuris loco 
á feudo ad cmphyc nu.9. Anr. Corfet. inad* 
die, ad Abfa.in d.cap.bonae ei 2« lit.Bí incip* 
reaouaaoneoo. 

Num. 57.ídem Corfet. vbi fupra^'. 
Num- jS.vide Gozzad.d conf.íp.nn.ai. & Viu , 

i n d . fylua commua. opín. in opin?244. vbi 
omnia congerie. 

Num.jp.coníueeudo ínfeudandi fpatio t r i g in f 
ra annorum, de iure ciuilí prarferibícur» dtt* 
iure canónico vero ípacio quaáraginta ao« 
norum, Rcg.de Curre ín díucrf.íur.feud. $* 
videndum eft modo ¿«,44. vbi nu.j6. loqai-
ta r , quando res folica iofeudari pr^feriba-
tur ípacio trigmea annorum, ve fíe da metí-
f a j . 

Nam.40. vide Iacob.de Franch. in rubr.dc ijs» 
qui feud.dar.poíí.no. 28.&í#q. 

N ú » . 4 2 . ficuti difpontía loquens in parre ba
bee locum ín eo,qui ioco patriseft» Anna-# 
in allegar. 33. num. i*j. 8¿ ficuíi Rex pacer 
patfiae appdla íur j Affl i l t . in canñítur.pcíü* 
Miam (nbnum.is. lía&: Baro» eo quta Baro 
tenetur commoda vatallorum íoueíHgarc^, 
v ú pacer,&r proi'cftor corun?» Capiblancia 
pragm.i2.o.i3.de Baron.Imo Baro tenetur 
trabare vaíaiios vt i fiIiossaIiás nornen Do-
mioi non meretur, idem in pragmar.s.num* 
5o.?;oáem ticelo. Idcircó pater dicicur Ba* 
ro9 qwia erga (ms fwbdítos gerere fe deber, 
ácüC p í t e r «rgs fíliam, Franch. tíecif. 197. 
num 17. 

Nwm^s.videCampag.fncsp. I ' J /v ícereg ' j&c. 
grauíter, íub mw,9, vbi lonukur de le-
ge pardeolari faaa in betie&cíum alícuius 9 
üx ex ea * átfepta racione irnioerfali ad alios 
porrigacur, Be littt ?Uq-iando !ex promul-
g3*ur m benfficium ? vcl in odium alícuius 
ioci part ículnris , idhue dicerecur genera-
lis, ex eo, quia locus eu caufa impulfiua^ , 
iraf A£íít&9 in -coníxirut. cum per parces nu# 
s. fie pariter kxgeneral ís dicicur, Se ñ ali^ 
cuiparticular! didgatar, Franch. decif. 43. 
num. 3. 

Ku.44.exteníio in corre (Sor i/s fíe ex Irgis feri-
pté ra£Íooe-,FraGch.4c5if»ii.nü.8.1aié Eue-
rard. in íua copici xuris>!oco á racione kgis 
lar. S 

NunMé.facjnnt ^ddita fupra eod.nu 3. 
Nurn.47'»oñcr A u á o r i n r#pet>íeud. U á u ^ y . 

D ' N u m , 
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$ I V . 

k*f Vm.r . tdeíe lul.CIar. ín §. f^udum 
au.4. ¡rbi procer Do^br. h?cab Aoétofe 

aliegato^cit^t Cürt.ia t rad. ícud.áí viera-* 
eos Capy: tn inacfl.feud.rubr.fcad.alicnac 
veri.U.mes quinto. 

Nimi . r . víde Rcg. de Curte in diuerf. feud. jí. 
vitíendum eít modo mi^S.vlrra Petr.Iacob. 
in fuá p' ax* tí t . de condit. ex Limperialero, 

Ni-m j .d íxi in meo Comped.dccií.Regn¡ ver-
bo conceíDoites. 

Num.4 vjeeas Capibl.in pragm.ir . de Barón. 
nu.j j . vbí aíios allegas. 

J íum,5 . CapibLvblíupra alsos congerie nouif-
fimé Moifcf.in confuec.Neapol.par.i. tir.de 
bonis q. io. nü.2. v b í e d a m allegar h i cAu-

Kum.7. vide Folkr. in prax.cenfual.rijbr.huiuf. 
modj cenfus n u . j . Vclaíc. in t r ad . ce iurc^ 
cmphyc. q . j i . 

Kum.S.de decilionc Capyc. mcínioí ín eoíletn 
Comocnd. verb.ceníualis, vbí alios Dcdor . 
allegauf. 

Num. i z , videas de hoc decifiones relatas p t r 
me in codeen Compend. verb.rcs coofiftcnsi 
& in verb. res redditida, vbí alios Dodorcs 
citauí . 

Num.i j .v íde Capibl.in pragm.11.de Barón nu, 
4S M0lfef.inconruct.Neap0l.par.a. tir.dctf 
bonisq 9.nu. j .&q . io .nu . z . 

Num. 14. Capiblanc.in d.pragm. 1 r. nu.39. vbi 
cam dcdarac,& vide vltra alios Dodor.per 
me ciratos in dido Compend. verb.cernto* 
riumi Hieronym.dc Monee in tradac.de fin. 
regen.cap 96 quid infundís priuatis, quod 
eft intra fines prxfumitur i i l ius , cuius func 
fines i & qüomodo intelligatur» Maur. Sen. 
aHegat. íd.num.y.allegat. jy.nümo. allega:, 
¿ i . oum.4. An aucem res feudalis pra?fuma-
t u r , eo quia eft reddjricia feudo, idem alle
g a d 4. iv imi r , & allegar. 19» num.4. & fcq. 
Capiblanc. vbi íupra 00.41. Sican feudum, 
quod eft ía cenimento feudi quaternaciyprf-
íumacur qui icnia tum, Maur.Srn. allcg.jy. 
num.4. 

Num. íé.Capiblanc %bi fupra num.45. Bocear, 
in tradac. de cenfibus parca, num. 21. £¿ 
151. 

Num.17.idem Capiblan.vbi fupia. , 
Nun}.i9.*dixj in di^aC&QDpend. vcrb.ccnfua* 

lis res. vbi plurcs deso í mm Audare hic» 
alioíué c i u t Mafull. «a Capyc, in d. dcci». 
T03. 

Num. 10. quod fojiurr; íic TOÍGCÍ í??as fadí» 
Con;?lia- Qeorg. all< gat.6. num. 17 & alie-
gat . jo. i.üití.2. s¿ rniuextitas Uíumiideia-* 

aHegat, 4. num.é. de quo late r eh t í s opínío* 
nsbus hmc inde exammtis, concíudic Reg# 
de Curte m t í i d o diuerf §. reliquam eft nu. 
16. & fuccelfiue teudum contincre poteft 
fub fe bonaburgenííítíca, & aüaiíim l'pccie-
rum}ídem d.al!egir.5o,nu.j.& 6. Captbl.ibi 
nu.yi.ái íeq. 

Num.ii . faciunt addita fupra codem nu t .c í r -
ca principium huius d id í Audor is» & quó 
ad reliqua ít feudalia concedí poflist lub 
annuo redditu, quse íi ita conecíte fuerinc 
quis contradus cric, Capiblanc. vbi íupra.* 
n u . é i . & í c q . 

Num.t | . An & quando conceflio feudi fada-. 
cum alterationc cius nacurae valeacvel noa 
vide Annam in allegac.4i.á oum.aj. cum^ 
feq. 

Num.24.vide Capyc.in inueftit. feud. rubrica-» 
fíud.dant. in verí.mfeudant ctiam in fcxtauf 
límic. vbi tradícquas nam bona poífinc con
cedí cum affenfu , & quae nam citra aíTca-
fum Domíni 5 U Audor tm noftrum in I cd . 
é .nu. j i .ad 39.in rcpcr.feud. 

Num.25.dixi fupra codem nu.2. 
Num.26. quod ht prohbica alienatio rcrunui 

cmphyteoticarum Domino irreqnifito, tra-
di t luí iusClarus ín $. erophyceofis quaeft. 
13. 8¿ fequent, In rebus vero tcudalibus pCN 
ti i l imum ín Rcgno abíque afíeníu non tcnec, 
ctiam per viam fubinfcudationis>Maur.Iun. 
in allegacion.4. num. 1. Simílíccr de íur&* 
communi feudorum, de vtrifquc ioquitur 
Conül.Georg.alIcgac-10.num.i. cenfualia-» 
vero alíenancur írrequifico Domino, Foller. 
in praxi cenfual. rubric^huíulmodi cení, nu* 
mer.49-

Num. 27. noca»quod ex inris diTpofítionc ca-
ducítas 1 denolucío, auc laudemia non ca* 
dunt ín conu adu cenfualí, Maneoc. in era* 
dar. de contrad. liucll. quxtt. 1. num.39- & 
de liudemijs eciam non debitis» Ioquitur 
Boccat. in cradat. de cenf. pa r t . i . num.59. 
& fi in commiíium incidatur ob non folu-
tioDcm fadam per triennium, vidcPoller. 
d ida mbric. humímodi cenf. &c. num. SS. 
& 89. 

Num 28.idem Foller.vbi fupra nu.9J.& Capi-
bl.ibi nu.46. MarccIl.C&lá de modo a r t i c é . 
2.glGÍ.vnic.ou.S47. 

Nt-m.ap Folíer. ibidcmnu.S9« 
Num.30. idem Capiblanc. vbi fupra num. 45. 

& f c q . 
Num.31. confuetado, quod res íolica flt infcu-

dari quando ttscacur, Regcns de Curte in-» 
diuerf. feud. §, vídendum eft «iodo num.37» 
& kquent. & qua nam dicatur res ío l í ta^ 
concedí, Maur, Sen. in allegation. 3 Í . oum. 
5* & ícquent.u% vedicacur íolica iníeudart 

quin» 
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quinqué c6licierántur,ncmpe tempus,aaus, 
coníenrus,conruecudo,8¿ bona fijes, i d e á i s 
Reg.de Curcc nu.36. loeo cicaco, an auceoi 
credendum fie Barón i aííerenti bona elTc ex-
cadencialia,& foiica concedí, Maur.Iuo.in-» 
alleg.4. nu. ip. 

Num. 3 a. viera aiios citacos fupra nu. 14. vide* 
y r f i í l . dec i f . í ! ^ / 

Vm.i . Officialís dclinqucns ín ofíicio nü -
quam adjíllud redibiCjParis de fyndicar. 

vcrb.delinquensin ofHcio> Carrab.in fingul. 
deíyndic.i43.0ffici¿liS>vbi alitgat hie Au
r o r e m . Ssmiiirer nec ad aliud Aíñid. i a -
confíituc.eos cancum num.7.Carrab.vbi fu-

Num.z.vide Afflíd.d.conílíc.eos cancum nu.7. 
qui tcmt contrsrium. 

I^um.3 dehoc íaris habetur'in cap.omnjpotcs, 
vbi Dodor.de accurac.Viuius in fylua opin. 
opín.25. íed an pendente inquifitionc íuípe-
datur ab ofíicio, vi de Annam fingul. 370. & 
dix i in Compend. verb. Oífícialis, & in qui-
busjcaíibus venkt fufpcndendusiAuáor no-
fter in deí:if.7. 

Num.4. malum nomen femper facicoriri nni-
í l ram fufpicionem , Fufcus fingul. 14. l ic .N, 
non mirum fi nominan non debeac^cum ma 
le merícus debeac publica egeftace labora^ 
re,idem in fingul^.lic.M. 

lSfum.5.adde,qu3e dixit París de fyndicat. ver-? 
bo excedunc Confiíiarij num. 12.|quod Con-
íiUarí; debenc clíe v i r i opcimi , ad quod fab* 
dic AÁlid. in conftit. pemenicnu^. ^os de
beré efle fídclesj bonos , & fapicrues, 6f i n ^ 
conftitut. ye vniueríisnum. 48, d ix i t , quod 
Confiliarius Regios debec efíe vir tímens 
D t u m , & vericacis amator > & num,51, íub. 
iunxit , quod debec eííe iuris pcricus>& uon-* 
ignarus, íimilícer grauis, fapiens, prudens, 
& fidelis, vbi alia díxir, qux omma íuncinu 
confíderacione habenda in eleíSione ipfo-
rum , ídem in conftitut..magiílri Camerarij 
fub num. 7. fie cnim fecit Francifcus Sfor-
t ía Secundus Dux Mediolani, qui viros ia-. 
Senacu fuo Mcdiolancníi elegícrám fapicn-
ces, quám dod:os\ & celebres, Boíí. in t i tu 
lo ds Princíp. num. 207. vbi tn praecedenti 
num. 206. admonec Principes ad cligendum 
Confiliarios íapientes, pemiiiimos, 8¿ Peo 
deditcs j & de hoc extac parficularis pra-
gmac.s. de oí fíe. Sac.Cooí ín Rtgoo^bi ica 
ficri mandatar, quedetiam ad omnes aiios 
Offícialcs cxtendicur,vt fint habilcs,& ido-
iici,conucnicntes,& 3pti,vc in cap.34.Item 
quoa p r ^ d i á i Q í á d a i c s , a¿ ibi Ca í rpag . ^ 

prasfertim, quod non fine infame?, attenta-» 
corum pmer i t a vita , iuxra mencem Au-
doris, refere AíFliét.ín conftitur. vt vniucr-
ÍJS num.50. 

Num.ó. hoc cxcmplo Regís Ferdínandi Primi 
demonfiratur , qui habebar ííbellum cum-j, 
nominibus, & cognominibus virorum bonas 
opinioms aptorum adj diuería ofjficia, Af-
f l i d . in conftitut. cordi num. 3, quem citac 
Campag.in d.cap.34.num.io.aonoens num, 
8. quod oficia virtuofis commitei debeant, 
& qualieer Officialís eííe debeatjibi ctiariL-» 
habetur. 

Num. 7. adde Angel. Clauaf. in fumma verbo 
e leá io íub n u m . i i . & Lucdc Pcn. notabili-
ter in 1. Exadores C. de íuícepc. Praepoí. Se 
Archia. libr. 10. cenfee Epifcopum morra-
liter peccarc cligédo indignum, & fubnedic 
hxc verba ad propofítum noftrum , hxc at-
tenditc plurími Officialium Elcdores > qui 
nec iuílitisE zelo promoti, nec clJgendorum 
virtutes , v i t a m , vei merita comparantes» 
quod caro, & fanguis vobis reuelat ex agi-
tis, & reliqua, & hoc iurc ó p t i m o , quia ele-» 
d i o mala eft ín culpa, Spc¿nl. ín tic.de exe-
quut. veri, eft aucem t i t . de fajar. $.4. verf. 
quid ñ rcus» Barc in 1. fi folutums de foluc. 
Gíof. ordinaria inl.videamus in princ. íf.io-
cat. 

Num. 8. adde Maftrill . in t rad . de magiftratv 
lib. 5. cap.6. num.190. Ex quo ^dnotari ccr-
ni tur , non íolum in elediouibus Ofñcia'" 
lium faciendis per Prorcgcm adhiberi de-
bear concuríus , & difeufíio Ccllaceralis 
ConfiJi; t ytputa in eledicnibus ludicuiBu* 
Magna: Curi^,Auditorum Prouii cislium-.-, 
Aflcflbrum Terrarnm ilcgni $ vt andquí tus 
coníuetum erat, & fíe nouÜiimé concelfuni 
adíupplicacíonem huius Regní , ficuti dc-
monÓracur in capic.^. O f a r . Maieftar, an« 
ni 1554. fol. I J á terg. ínter capitula hu
ius Ciuiratis , íed muko fortius in c k d i o -
nibus, feú nominacionibus Üificialium per-
pecuorum , adeó quod ex diípofitíone iuris 
nominaciones, qua: fine tradatu fiunc non-. 
valenr, Spccul. in tic.de eled. ¿T.z.íub nu.6? 
in ñntjt. 

|síum.9. vide Pafchal.in t rad . de vír. patr. po-
teftac. par.4. cap.i. num. 83. qui viera Au-
dorem hic aiios citac Dodorcs , fie paritec 
ínter Dodorcs daca paritace ipíorum pras-
fertur ncbiiior, Carauir. in r i t u 101. íob 
num. 6» vbi alia confímilia receníet, nobili* 

• bus perfonis dtbecurpjacílatio hooons, Af-
flíd.sn coníiicuc. ve vniuerfis num.6. yiáz* 
ctiam M$.(irüláe magiÜnlib.a.cap. 8.num. 
34. hic cicancem Audorem, Apicell. in iup 
Tucatn.pauper.cic* $<Wbt6U 



'4& A d d i d o n e s l o . B a p t i f t í e de T h o r o i 

Nom. 10. certam cll cnim fcicnriam munáum 
illurninarc, obedíentiamcjué Deo, & Supe-
rionbas inducere, aurhcnc. habita. C. ne*» 
fil. pro pacr. Quaproptcr laftinianus Impe-
rator cernes Rempubiícam nuilacenus cem * 
pore pacis abíque legibus, & tempere bsi-
íí abíque armis gubeniari pofle in prohem. 
Inílis. ioicmm proponendo dixie Impera-
coriam tDaícftatem, non folum armis deco-
ratam, fed legibus oporteceííe armatarn-j, 
vt verumque tempus beüorum, & pacis re • 
tté gubernari poílic caicío Rcipubíicse con-
íiftitin armis,& armorum miniftris, Signo-
rol . conívSz. nu.6. vade benc ad corrobora-
tionem pi írmítíorum ,dÍ2!t ex mente alio-
rum, Reg. Valenzuel. in rractat. de ftat. ac 
belíi rat.íem.par.i.iBCrotluéí ^um.H.quod 
Kc< publica falúa fit, cum vi gene con íi lia-» 
fenum , & arma luuenum »infere eciam teu 
dicta pare. ». cap. 20. num. xy* Reípublicse 
tune felicicer gabgraari (1 Principis pericis 
vt i tur Cooíiliarijsjnec abfquc racione Prin-
CJpes,{icot Papa dicuotur habere omnia íu-
ra m ícrioio pedoris, & hoc propcer aíS-
ftentes Coníiliarios, Affíiáb.in conílisur, ve 

• vniuerfis íub vbi piura ad hoC) & in 

conftítuc. ílatuimus num. 12. Eo quia ipíi 
Coníiüarij multas bonas condiciones habe
re debentsqnas refere ÁfFiiSL In d.coaftitur. 
ve vniuerfis á num.48.ik ftqnent. & praiícr-
t im y ve fit fapisns , & inris pericus, ídem-j 
jbidem num, 48. & 51. vbi fub num. 58. in_# 
fine di c íe , quod Rcx Coníiliarios cligcrc# 
pr^ íumicur , prout faceré debec, quaprop
tcr Rcxomnia faciens cum Confüiosíapien* 
t ia regitur, ídem in cootlituc. difpütare nu. 
6. fíe é contra Rex iiliteracus dicitur aiifUiS 
coronaos, idem in conftitar.non íine gran-
di íub nom. 8. & podfílmum fi malos elige-
rec Cooillíarios poriíis uuni ignaros ,.vc fu» 
volüufatu arbitriopareree facillimecx ip -
fa ignovantía Rcipublica ia^ura orireeur. 
adeó quod ex ignorancia kiioftida deriua-
tu r , inde Regó a nü aliud funt quam latro-
cinia? remota iufíida > idem ín conÜic.fuper 
incilionibus fub nu. j . & ob id cum ininftitia 
faciacvací lhrs corda homiauiBjAfíliá.iru 
conñír. magiíter lui^itíanus fub nu.5, noa-. 
mirum ñ Regnú aliqusndo de gente in gen-
tem transfercurob Regís iraquícacem,idera 
in prsclud.conftit.q.ií. fub nu.xs. 

K u m . u . vide Aífiiél.in d.conftic. n vniuerffs 
num.5:. 

•Nu>;n. i 2 . & quas pf :ias incurrir de vtriufquiu 
iurís diípofit!one,víde Parid.de íyndic.vcrb. 
contra nuglíh-atuín per torunj. 

Narn.13.adde Luc.ds Pen.io rubr.C.dcdigníc» 
iibaT»iamfi4ia 

Num.14, vide Luc.dc Penna in !»omnes C. d?w 
decurión. Iib. 10. ínprincip. vbi quandanru* 
ludieam iníírudionsm nocabilcm commen 
dat j & in modo iudicanii quomodo veríart 
debeatludex, late París de íyadicac. verbo 
¡udicare, & verbo an fi Index, & in arbitra-
rijs po?/ífimiim iudicijs, quomodo fe habe* 
re debear* Istius Mrnoeh, de arbitr. iudic. 
libr. 1. qusft. 11. qmbus autem modis lu« 
dex íupenorem agnofeens peccare cerní-
cur̂  copióse Kauarr. in manual cap.35.nu. 
12. & feq. 

Num. 17. ad hoc videtur faceré eext. in I.z.C. 
depericul, nomin.hbr. ir . venominatorte-
neacur pro nominaco Oíficíali, in quantum 
ipfe cooucnkor ex períona fuá, quem texc. 
commendacGlof.v'cima inl .4- C.quoquif-
que ordio.conuen.cod.lib.ir. 

Num. 18. an nominans Miniftros , & Officia-
les, íeü fuboffícialcs tcnearur ex fado ipfo% 
rom, & an illos exhibendo liberecur» s i á t* 
M a n r . l u n . a l k g . p j n ^ í ^ 

Num. 19* late AífiiÓt. in prxiud. confltt.quxft. 
26. íub num. 22. & luíhtise violaciocft ciui-
tatum dcftruáio , Luc. in i.vnica C. vt nuil, 
ex vic.pro alien,&c. hb . i í . in medio. 

Num. 20. vide Af t l id . in prohem. conílit. poft 
mundi num. 35. Item, quod Rex debec Rc^ 
gnum in ftatu pacifico rccinercrcferc Cam-
pag. in cap.poíl: corruptionis num. 4. & i n -
uigilare pro commodicatibus populorum-f, 
idem in cap.regifiiina num 6. & cogitare^ 
circa opportumcatcm, & commoditacem^ 
fubdicorum, idem in cap, ínter belíi num. 1. 
Sí fobdJt in cap.fcire nu.i.& 2. quod Rcx de
bec cogitare pro bono ñacu iidelium, & pro 
conísruanda míl i t ia^ . 

Nuni . u . MÍC panter notandum eft, quod Rex 
debee querulantibus audientiam prarbere^ » 
Campag. in. dido capit. poft corruptionis 
num. i r . 6¿ iade diligeos eífe debet ad rc-
mouendum grauamina , idem in cap. regi-
mina num.5. cum ex debito Rex tám vuus» 
qoám morcáis opprefíis pro pofle debeac 
íubuenire, AíFlid.ia coriñic. íi quis aliquetn 
num.j . 

Num. 24 vide Aífíiá. in d. conñic. ve vniueríis 
fub num.5 3. 

Num. 25. & fí verum eíTc confpiciatur , quod 
potentioribus pares eífe non poíIimus3Gíof. 
in lcg« i» / . poecntiori, íF. íi ex, noxal, cauf. 
agat. & in í. quia, fF. de alien. Iudic. mut. 
cauf. faá. & íucccfsiué potentes non eífe , 
fecundum luíHcif rige re m punieados, Luc. 
in ieg. mifsi ín fine, C. de exidion. tnbuc. 
libr. ÍO. Nam in plcrifque ciuitatibus po-
ecntiores regnant, qui iuíiícians euertunt, 
& opprímant,ca prepter magis potencibus, 

quam 
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qúim lixñlihm poñtilandbus índices dcfe* 
Tanr,Paris de fyndic.verb.iuíütia nu. t . quia 
íni tn íaílum non c(l» ve pocencíores ín íurís 
atficíant humiiiores l.illícicas 2. tí. de of-
ác.Prfüd.ldeó conftittici func ludices nc po-
tentiores ícnbeciíles opprimanc curare de* 
beant I.nec qm'cquam jí. obferuare flr. deof* 
ÜcProeonf. & in fpecie AfFiíd. ín d.conftic. 
ve vnmerfís fub nu.6o.Ioquícur de Confilia* 
rájs agicatis á poteacibuSíquomodo fe gere-
re debeanc. 

Num.ad.idem París loco cícaco. 
Num.ay. vide CarauíC.in ric.49. nu.iz. &feq. 

Confíí. Rouic. in rubr. de o í ñ c h l & quz eis 
prohib. nu.4, 

Nuni.zg.de hiáoria huius Pon t i fíe ís, vide Af-
fíid.in cap. i.de nac.feud. fub nu. 11. 

Nuiin.29.quod íufütía vtiüoreft rubiedis, qna 
fercilícas temporfs, AíFíift. in coníiif.pacis 
Guicujii nu.j.quapropcer cum Kex di^us íic 
4 rege n i o, iáem ín pvssluá.conílkut.q.i. fub 
fiu>6. nam a líos r eg í t , & á nemine regitur, 
París de ryndícverb.Rex aatem no.i6.8i » i , 
peculiare camen eius officium eft faceré iu -
íiieiam,vc dixic ibidem París nu. 13,8¿ 14. 8c 
ípecialicer Reges ex milicia commendan-
tur, 8c laudancur per varía exempla á Cliaf. 
fan.in cachaI.glor.mund.par.5.con{ider.5. á 
qao remata iufUcia non alicer Rex dicerc-
cur > qui iuíliriam non facic, A fifi i d . ín con-
ftit.magifter [uíHtíaríus fub nu. j . & fuccef-
íiué Regna femoca íuílitia nonniíi lacrocÁ-
nía funrsvc dixi fupra muq . 

^ V I . 

N Vm.í.vide Maftrilí.de magíftr.Hb.í.cap, 
lo.nu. 1 IQ .& Foller.in praxi crimin. in»* 

princ. rubr.dud. fe orn.bene víuen.mor. fub 
nu.?o.vbi hfcomnia tradír. 

Nuna.i.& racio illaeííe confpicítur eo,quodex 
reuerécia,& honore,quf eis tribultur eidem 
Regí videcur redundare % nam qui honorac 
fub di cum meum me honorare videcur,vr d i -
ci t lacob.Beluif.in prax.crim, rubr.de iniu-
rijs col.9.verf.fed ntinquid poceric,ficuci qui 
honoracSandosDeum honorac, Alex. Ra* 
man. in pragtn.i. de blasícm.nu.76. & iurc» 
«nerico Officia!es honorari debene á priua-
tis inaífurgendo, & falucando alias puni-
renceriCarau.inrit.5.nu.ts. 

Kíum.j.adde Giganc» in trad.de crím.lxf.ma-
ieft. l ib. i . q. 14 nu.z. & ideó dicuntur Coní?, 
liarij militare adlacus Princípis, París d o 
fyndic.verb,excedunt Confiliarij nu.9, 

Kum. 4. noca» quod Ofíicialium copia in Re-
, gno eíTe debec pro adminiftranda i u í l í c í ^ 3 

Atíhd.ía conílic cum milicias m.i* 

Num.j.vide Io.Montaign.incrad.de audorif. 
magni Conííí.íub nu. 146. poft decif. Boerij, 
vbi andoritate Domíni noílri id compro
bare videtur in verf. nam apoítolf, 8c fingu-
laricer AfFiict. in conftic. capitaneorum nu. 
24.dixic,quod Rex bonis, & iuílis Officíali-
bus, non íoíum debec cradere falarium > fed 
debec eos práemiís decoraren. 

Num.6.fuadenrur eííe pacientes Offícialcs i n j 
íjs AfFlid. in cofiftir. ve vniueríis nu- 64. 

Kum.7. adde Campag. ín cap. caílellanosnu* 
mer .n . 

Num.8.eftpragm.7. jí.7. de offic.msgn.luftic.' 
viera quod antea íic díTpoíitum erac per Ric. 
Mago. Cur.7. vbi Carauít . de Jioc prolixius 
verba facic. 

Num.y.conferc pragmat.4./. 3.4.8c 5. de offíc-
magn.Iuftic.vbi per certas horas mandatutn 
fuit íuáic'bus de mane>8¿ íero femper adef-
fe in palatio Mag. Cur. licet de mane támu» 
quó ad ludices ciujles,quám criminales ob• 
feruec»r,& quó ad criminales tantum de fe-
ro ín palacio adefíe mandatum fuit, actamc 
ordínaríé vnus ex iudicibus criminalibus 
ipfíus Mago.Cor.in palatio eiufdem Magn. 
Cor. continuó inhabitac pro factliori expe-
dicionc eorum, qusenodis cempore qecur-
runc. 

Num. ic.qnrsmuis Luc»de Pen.in l.f.C.de palac. 
& dom b.Domin.lib.! 1. dicat ludices debe-
ret habitare in palatijs confuetis , & publi-
CÍSÍ necdomus priuatorum veluti publicas 
v€ndicare,hoc eft verüm quando domus pu
blica adeííent in c iu í ta te , & eifent capaces 
pro ómnibus Oífícialibus > adeó quod licec 
íinc conftienta tribunalia in hac Ciuitatc-» 
Neapofoin Caftro Capuano,vbi refidécS.C. 
R.C.S. M.C.V. & Curia Sida?, & Baiulí pro 
iuíHci^ adminiftratione,vbi omnes Offícia
lcs diebus non feriatis conueníunc , non ca
men omnes ibi habitare poííunc,fed íolus 
Regeos Mag.Cur.cuip vnoex Iudicibus ip
fíus Mag.Cur. eseceri aucem Oíficiales con-
ducúciibi domos ipíis melius vi fas, fed quid 
inTerrisderaanialibus Regni, ia ómnibus 
quafi cofticutsfunt demus Prartoria?, & paf-
fim in alijs Terrss Baronalibus, quas dart* 
Barones tenencur, Capibi.in pragm.19. de^ 
Baron.nu.24. Similiter Of(icislcs,qui eligS» 
turad régimen ciuitatisdebent habitare in 
palatijs publicis, París de fyadic.veib.Offi-
cialis num.t. 

Num.T r.prohibicio í^a accípivndi muñera ab 
0(ficíalibus multis iuribus cemprobacur, 
nouifsirac á Camill.de Laratha cof.t14. cir-
ca rogacamnu.89.ad pj.vhra Confij.Rouic. 
in pragn .de mun.oífíc.& Boíí'.ín cic.de o tñc 
cüriupí.pecun.Muícat.inprdx.crim.rubr.df 

D j iudic. 
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fi iiccorrup.Campag.in csp .h^ced id íUin 
' jn princ. lc.Grand.de bello exul^m m ptx* 
dic.habjcusq.3, OfficUlis tcqtcur g 'acis i u -
fíltiam faceré, nec aüquid pecerc, rél don̂ a • 
tum accipere,Máür.Sw0.alkg.3|.nu.4;aiic* 
gac.^.nu.z. 

NUQI, i z.ergo íecusin Orfíciali non htbente h* 
larium d publico, ica Harisde 'yndic. verba 
aníicempore nu.j.e^ením a u í a rmai habe
rse prohíbitio militarte vciqueConfiL Ro» 
i\itin pragm.i^nu.j.de muncr.offíc.& nu.?? 

lo Grand.ind.pr«díc.h'!b;tusq. 2« (nb nu,4» 
ín fiaceníet in domo R^iSjvei ifi íinonafte-
ríjs, non aijrem in tiomibus pnuacís; an au^' 
tem Auditores dneentes eqaí)s,birruarios,£c 
c3U3lcatas,ac Notarios vicchícaics,^ alios 
Ofiiciales in cotnmHlioRibus prapruitiaocur 
de mandato Gübernatornm egíííe, vide la* 
íephíLudou.deeíf.Periiíin.ío^.no.i i . & iz*ño 
affi» mantés > an autem per tranfitum scc í -
pere pofíinc efeu-encaj^ pocaíeoca,haba£ur 
ín prsgm. i.de ofiic.IuíHt. 

quid (í hdberec tenue í.»!ariuni|CapiblaQC.in Num.iy^circa cauiioncm prf íhndam ab Oífi 
magm.fyüúíi* B - ron. 

N u m . i j . viera Carrab.in fíngül.162. OíHda-
fís, v i l t n Camill. dé Laratha d. coní. i 14. 
nu. 97- & feq. ad qux cmnia relb'rucnda i n 
fero conícitncis compelnncu^vc cradítide 

v Ccnfil-Roiiicm d.pragrn.í.nu.ia.vbi no. 16, 
íübie<3tíc, quando0fncÍát«S concrauenien-
do ijs pragmatícls ¡ncnrrácpeccatura mor-
tale» val veníale, & reflicuere reneancíir,ex-
"cuí^reíicHr sliquandoex tolerantía Princi-
piSf ve! Vicercgis, MaurJüo . süS 'gaa .no .^ 
alsas limitaciones ponicRícc.colle.^ttiiyo. 

J^um.i^.excar pragm.í .de ínuoer.official, vbi 
per interpofiras perfonas muñera accipere 
prohibencur, de qua merainie ídem Laraíha 
vbi fupra, antea Aíñiñ.m conOie, apud la» 
ííitíarios íium.4. in medio, Campag.in cap, 
icem nullus iaftinarius nuni.7,rJíi to come-
ílibiübus lubnedjc Audor hic , pro quo ex-
tac pragmac.4. í.veluci voladlia eod.tir. ad 
quod vide BolT.intie.decorrup.ofnc.íub n . j . 
quaqndm ludicis arbitrio relidum í k , quac 
nam dicancur tTcuIenra módico duratura^., 
Msnoch.de arbit.iudic.íib.i.caf 347. nu.38. 
Aíñiñ.in conñic-capícaneum nu.30. & con» 
ftic.apuciíuíliriarios num.i.& 14. Tíraq.iru. 
traíft. de iuáic. in reb. exig. veri, cduageí i -
mofecundo tícet fo!.46,& vide Viu.inopin. 
667.nu.2. plens Mufcac. in prax.crim. rubr. 
de ludtc.corrupr.nu.y. 

ÍSum.15. Campag. ín cap. fubditorum fub nu, 
13. & facit c.ip.Rcgui ad audíenciam, vbi 
Campag.íub nü,é.-ín additione notar, quod 
OfHcialcs nequcunc hofpitari in dcmibus 
priuacorum» vbicxtant facra palana, vel 
pr^toríSj& aniuuicis Dominis,vidc in cap. 
quod ftiptndiarij)& iílam maccriam p'enius 
examinat I0.Gr2nd.de bello exulm prasdic. 
hibícüsq.2 per totam,vbi ponit ampliatio-
nes, & limitationes,incer alias non procede-
re in Principe, ioxca Aucior i sá i^um . 

Num.i6.dc hoc Qxnt pragm.^.fub tsc.de Com-? 
miííarvvbi aácoUendarn vexacionem hofpi-
siorum vniueríitacuro íhtucum fuic falariu 
ómnibus ípinilhis RegijsMuxta eorum qua ^ 
^ea^aj, ó¿ ?bi ha ípkai i debeut Auditores, 

ciallbuso'e bene admiir . íhando,ík paífifyu* 
in Regno feruari,rfferc Paris in tradac.de*. 
/yndic.in verb.fideiuíf^r Ofíicíaíium fub nu» 
5.verf.camen in Regno,'vbí fímllizsv íubue-
i2:it;& íbndo ad fyndicatum, quem fequicuc 
Campag. in cap. item ftatuimus fub nu. n . 

. in addínone5qaa» íiquidem cauciones io Re
gia Curia olim prfftabsnturjVt dixit ibi Pa
rís nu.6.hodie tamen io Reg.Cam.Summ.ví 
in pr-agm.42. de offic. Procur. Cxfar. & hoc 
quó ad OfiiaaIes,& miniftros Regios, c^ce-
rum refpedu Ofíicíaíium Baronalium praê  
fíantur fri loco adminiftrationis, & in fubfi» 
dium id Tribunal! Regio,Capibl.ia pragm. 
5<de Baron.fub .nu.93, in fin. Simílíter í u ra -
menturn prajftabant antiquicus in manibus 
Pnnc íp i s ja té Paris verb.iuramcntum Ofíi-
cialis, fed hodie prarílanc iuramentum, non 
alífercñicium prece, vel precio confequutu 
fuiífcvt in pr3gm.2,de offic. & quaecis pro-
hib. quod fimilicer procedit ia Officialibus 
RegíÍs,quoníam iurancin manibus alicums 
ex RegcncibuSjVC aduertit Rouit.in pragm. 
4'de Offícíal.& quar eís profi. fecüs refpedu 
Officiaiiam Barona!ium,nam hoc iuraíBen-
tum non prailant s nec exigiturab voiiíerfí-
tacibu5>fed, esneum iuramentum cbífruandi 
legesjCapituia, & confuctudiaes vaiuerfita-
tum, vtídem Capibl. refere in pragm. f dz** 
Barón nu 2, & 3, & tale iuramentum etiam 
praefíanc omnes Oíficíales Regij in Terris 
deílinaeis , 8¿ vlira praedí^a vídeas Viu, ÍÍL,. 
íy'ua commun.opinion.in opio.25?^. aum.s. 
vbi plenéf, 

Nufn.i8.nota,quoH íicuc Regij ConíiHarí/fa-
tiídare non cogoorur, q'.;ia animi vlrtDS pro 
fatifriatione habecur, AfH d.in coníUtyr. ve 
vniuerfis íiíbnurn.jS.íic paricer,^ aiij Offi • 
cíales pcrpeciii,& publici,Paris de fyndic.in 
verb. (ubi/ció fubtilem nu. 10. 

/ . V i l . 

N Vm.!.vídc Maftrill.de magiftr.lib.tf caji. 
2.nu.i$>.& cap.13 nu. i í .non eft dubiam 

Viceregesin Regno poífe omnía,qu^ p ^ e í | 
Rex ítantc eorüpoteftatCiFranch.decií.ióy^ 

nu.2. 



A d m S t . d e P o t e í l . P r o r c g . I o . F r a n d í c i de Poncc_j,' 4 J 

í? Í * fuccfíTiué vifícarc Oíficía!cs,eo quod 
cui coínpetit adminiftratiojcompecíc viíira 
t ío , i ra Móran.in pragm.5.ií .9.nu.io.dc ad* 
mmiñ, vníuerí,ex menee Bald.c6i.i57.S1b.3. 
& iacius Aym.conf.258. & nos expeneoda^ 
vidioius nonnullos Prorcges aliquos officia-
les vjGcaíTc,& cotia eos informaciones carpí 
fcciífs, attamca quia hoc parrictiarc onus 
vi de tur iniumautn Viíicatori , pro quo í«p-
piieacum füic fuat Maie íh t i pro parte huiiiS 
Regni f ve quolibee triennio fieret vificacio 
contra Ofíic«aIes, vt in cap. 3 6. Cxf, MaieíL 
videcurquodámodo lie diulfum ímperium. 

K u m . i.addc Phicar.íntcr commu^opín . jib.4. 
cíe. de probac, & pr^ítmipr» v.vu^ig» Bonac. 
ínter commun.opinión.in dr.de cnm.pecn?. 
Viu.iníylua coicnim«ü.cp^;i;;:'!i.li? ó'pirt.1058» 
m,6, Capyciti inutñ-: ímé, mb^hud.oíñc* 
vcrb.Ofíxcialis Regios, París de fyndjc.ver
bo praEÍumptioOécialísfnb níi.z.Maogrel? 
ad Barcol. in í. ñ ásft.máus C arb.cutcl.in.* 
princ^ 

K y m . j . hic adde* qnedeum faiííet fequeRrara 
certa quancitas oleteo quod erac mcrcatu-
ra cuiufdam Oíficialis perpecui fu ir tandera 
«liflcqucftraca per CoÜatcral.Confil.Lanar. 
c0nr.4j.au. 1 z. quem refere Molfef. conf. 16, 
nu.i S.díxi in meo Compend.verb.mcrcatu-
ram, quod de ¡urecommuni fiepermiflum » 
vjde Confil Rouit.in pragmat. 1. de mercar. 
num.(5. & Aíflíd.in confiic. communiter fub 
IÍU.I.ÍQ fín.cxceptuae Confilianos» & Praríi. 
des cum fineperpetui, ve pofíínt mercatu« 
ramexercere, crgo recusofficiales tempo
rales , ve volurt Scracca in erad, de mercac. 
in j pirc.rubr.de ijs>qui mercar.cxerc. ñOñ 
poífunc nu, r7.Oiafc.decii.144. ou.i | . 

Ku«it4.idem Ofafc.vbi íupra nu.14.a11 & quan-
do liceac OificiaÜbus mercataram exerce • 
rc idem Stracca vbi fupta nu. 16. &-17. Af-
f l jd . in d.conftir.communiter.Parjs io vetb. 
Oificiales non polTunc, ad didum Aoéloris, 
vide AfFiíd.in cap.i. JÍ.ÍI vero de fcud.caftal, 

Kum.5 negotiatioOfficialibus cft prohibíta-j 
non folum de iure communil. Í . C. decon-
traét.iiídic.vbi Dcclof.ied de iure Regni,Pa 
ris vbi íupra, & in verb. contrahere, de quo 
habsmus ípecíalem pragm.x.dc mercat.vbi 
Rou;r.& Molfef.d.conf. 16 nu. 17» 

N u m ^ . videas Dodor .c ícatos iupra nu. í . 
Num.7.vide Mülfeí.conl*i«. nu.i. 
Num.S.vide Cotram ia memor. verb.concobl-

na veri, nunquíd autem» & qualicer eciam_» 
articulando preberur Officialem non qua;-
fiuilTe ex bonis fifeí s v ü c Marcell.CaM d o 
modo afticul.jy.z.glor.vnjcannm.1588, vbi 
5ciam allegas Maicürd.ítcus esmen íi in of« 

ficíocmerie forte pr^dium offieialis, quod 
non habebae ante ofíicium, vide Boíi, ¡n cic, 
de fííco nu. 50. 

Jsíum. p. licec autem regula (ic in iure veriffi-
ma>ve p^uper hodie retro hifft pauper prf-
íumaeur, Alciat.inerad, prsfumpr. inpra:-
Íümpf.z6.regül.i,num.5.&' (imiliter pauper 
olim hodie pr^fumitur,sdem io regul.z. fub 
pra fumpt.i7.riU. 3. arcamen vtipíemee con-
cíuditjrefert conerarium eííe verum, naoi-ji 
prafumitur ditari in fucurum , fíe infelligi» 
tur iliud Petri Apoftoli,quoá omnia dimibe 
proprer Chm1um}ecce nos reünquimus era 
iii3.>&c.& nonnifi nau¡ctilam habebsc,nanw 
non cb CU.E habcbatj'ed prepíer qufreri£l2»# 
dixitjíta Glüf.in hpen. veri ^ íi mhü C» qui 
bcn. ceder.poíí. inde pauper in dubio tierno 
prafumirur. nam quílibec pracíumirur inda-
ñnoíusjíea Aífliá.in coníiicinteneionís nu. 
$9, sccedat ijs occafio officiorum? vmii-» 
reddicur pr^ÍDoipcio ? fícuti bona quafíra^» 
per i?ra?lacum prsfumuBtur qusEÍiea ex br>-
nis Ecckfiap,Marceü.Ca.lá de modo ar tk f* 
a.g!of.vaic,Bum.8o5.&So6.ita & bca¿ Oif i -
cÍ3lium,písrmifla diHin^ioae relata. 

Numao.emens officiun-. ctfieeür In íyadicatu» 
quiacommiílc d t f aum,quia contra legera 
luliam deambito,Aftíic.in conftit. voiurous 
nu.^.París de í y a i i c m verb.&' primo víden-
dum eft, & prepcerea officium, vt quís ha-
beat íi pteuniam dar babee snímurfí male-
fac!eftdí,S¿ indebií é lucrandi, Coníii.Rouic. 
in pragm-2. nu. j.dc < fnc. & quae ?js prohib. 
ementes officia prs íumuntur omnia male-» 
agere,París de íyndic%vf • b.prsíümptío O f . 
fícia^snu, 4 Simsliter Officiahs íi cíHcium 
ha be re procurat pr« furo: tur hsberg animü 
male fe ge rendí, Aí¿x»ad Bsit, ¡n i.? voiuerfi 
C.de legac. Ijb.ip. verb.adde eciam i n f i a o 
col. i . Accedic eciam , quod espendenspe* 
cuniam, cum ante eííet paoper homo » nec 
repentursvnde babeac,ir)díc;um babee con
tra fe>BIaac.inrr2¿tde indifPnu.42 Í . 

Num? 11. Si enim Oíí ids l is antea eíTet homo 
induftr!orus,diiigens,& díucs,fx illís prafu-
tnereturacquifiuíííc.alíds íi eíTet negügens, 
3c paüper fecus eífet, vide MarceU. Caíá de' 
modoart icul . ik^gloí .vnic. 0.1388.vbi alies 
citac, Se cum iíla dilígentia Vífit^tor pro
cederé poíirs audsui aliquos Officiaks cau
tos ante officij fufeeptionem inüentariurn_j 
frcHieomnium corum bonorum » caro offi* 
cialuncuíi quídam per phas;& nephas qua»-
runt fuperlucrari>tudou.decíí. Peruf.8o nu. 
a 3. hinc eft, quod Omcialís prseíumitur ex 
bonis Rcipublica; quíefíuifíé quando tépore 
promotíonis no apparerec aiiqood habuiílc 
pacr imoniui r i íRotnan.ccní^ i j .nu^ . 

Num. 



Ádditiones loan. Bapcife ó e Thoro 
Kum. 12. tcflibus credcrc, vel non, quancío fie 

jn arbitrio ludícis, Menoch.de arbirr. lib.z. 
caf.90 num.8,&zdornatum hnius ái&i Au-
ñ o n s , multa ícripílc Carrab.in ring.i74« 
fyndícacu incip.Ófíicíaíes Regij. I 

Num. i j antiquitüsenjm in Rcgno conflicutus 
erac rcagnus Csncellarius ArchieptfcopDS 
Capuanus, qui Sedares doáora ros extrae 
Regnum iterum exarra'nabat, quos fi ido-
reos non reperiebac eos reprobabafj fecun-
dum Nicol. de Neapo!. S¿ Parid, quos refere 
Marín. Frece, de fubfeud. Iib. u tic. de offic. 
imgm C3nce1!,n«.9.Affli¿l.in conílit.in lo-
cisdeir.anij fub nu. z i , Similiter & Protho-
notarius Regní examinabac lüdices,& aííef-
íores , quando promouebantur ad officía, fi 
ftuduerant conOicucioníbussl¿ capirulis Re-
gniiliect hodíenon feruetur, írfern Frece, in 
d.cra<9:. eod.lib.i. tic.de offic. Logor. & Pro-
th')n.nun\8.vtinam hxc omnia ( bferuaren-
tu r , non cnim eííec hoc Regnum toe litibus 
expoficnnnj He officio reró Viíicatoris geré? 
do contra Oíírdales,loqiiitur Csrrab.d.fin -
gul.iy+.Officíales in printipíOjallegans hic 
AudoreriL.,. 

Niim.14 emere ofíícia iur iráid 'ona ' ía cíl gra-
oiflimum del¡dü,vc dtxi fupra eod-nu. 10.Se 
condigna pf na ple<^endum> de quo per Me-
noch.dearbit.iudic lib-2. eai.40i, & paticur 
tripncem Pf narp, vide Boíí. in de. de arobi-
íiO'fis nu;8. ' 

Nom. 15. de i lío Scipíone Aretlo cesnde cleri-
co regulan effedo , inde Cardinale, & Ar* 
chiepiíc NeüpoLrrteminic etiam Anna Bogo 
8¿.ciues, & quod s.bfque licencia Regís FIOB 
poiBc clencari officialís Reg í s , co quia ne> 
cjuic exereere oíficia faTÍf<ii¿iional!a,vr iam 
in Regno extac íancieuno, de quo per Frách. 
dee1i.479.dixi in CqcnpédUn verb.clencuSf 
fitic eriam obíernacum in períona Franciící 

. Aluarcz de Ribera tune Regencis Regia ra 
Canceílariam , de quo mermnic euaná Re-
gens Carolus Tapian . 

i . V I I I . 

Vin.i.víáeas Reg.Valenz. coaf.^.nu.f 
hiñe Daaor h t íus Moicuius,"?»:: Comes 

non perdic prioslegit Nocani? fcü ComifíSs 
fie de Comité cflFedo Abbate, Sr Colono ef 
fedo cine, refere Anchar, in q.^B.nu.S. par. 
2. Capiblaoc. inrubs.de BaronJub. n iLi9 .& 
íeq. 

N u m , i . & hoc idcu,quia fuñe cffisia íncompa-
cibiliajnam non poteft Confiliarmsoí/ícmfn 
aliuá Praríidis , vel é contra g^rere, & hcec 
habeac venuíque djgaita.'em, non tamen-. 
adiniriiftracionem vtriufque, fe4 vnius ean-

tum, ve iurís e/Te drmonflrat Bald.ín f.vn/-
ca $. ideó C. de nou, cod. facien. fed melius 
Carau.in rit.2.nu 30, cum feq. vbi ponic re
gula m cum arnpliacionibus» & límitacioni-
bus, recinebit digmeacem quo ad honorem, 
non quóaJ oneraiMarc.Laud.in tract.de d i -
gnit.jí.i^, 

Num. j . h o c d i á u m Audpris lícetin fe veriífi-
mum fíe, limitscur camen quoties Confilia* 
rius Regius, vel Prseíidcns RegiíE Camerat 
crearetur Regios Prafidens, veri Locurnce-
nensjtunc non perderer. iorifdi^icnem cau-
farum fabncar.g.ibeibrunijredempcionum 9 
& íirmhüaa, per lüuftr. Proregem per prius 
fi conceíí.im, ica Pragf.de Franch. deaí .44J. 
Vivm.r. 

Nizm. t.díxi in meo Compend.deeif.Regni ver 
boOf^ciaiis,ÍJC paricer pradicatum ín per-
íonam oürrs D. Bernardini de Barrionouo 
Secretario Regni, deinde ad Regentis Can
ceílariam offícium euedi, eo quod cale of-» 
fícium Secfcí.irij cft vendibiiC'. 

Num j . vide in meo Compend.deeif.Regni ín 
2.Íropref. verb.fahrium t vbi remli concra-
rium decifum in cerminis, ad quod vltra.ibi 
dduda,vide Eald.in i binas C.de aduoc.di* 

uerí.iaaí,c^nü.<f.& 5. 
Num 6.idem refere Frecc.de fubfeucIJib^.ru-

br.quis dicatur Uux nu^6. 
Naní.y.cQllfgítar ex hoc regjula i l l a , quod ge-

rens magUiracum , caereps praefercur Chaf-
fan.in cacha! gior-münd paf.7. confid.24. 8& 
íucceffiué omm« p ¡uilegia confequitur ho*> 
noribus, ac prxrog.uiuis porie,ura & eaaeor 
/ortius? ñ ad maiortrn díg-iitatefn alccnde-

p.riu,íle,gi2,pr3ci,agáciuas}ornniaq,' alia 
fibi cotideccncia coníequeeur>ef iam concen-
ta in rninorí dignitate, Viu.in opin.754. nu. 
4.CUCÍ) maius dtgnum trahatad íe mmus d i -
gnum G l o í a n c i p quodia dubijsdeconfec. 
ecclef. mi altar. & íuceeíBué dignieasadhi-
bita digrmati augee dsgnitatem* Soec.conf. 
1 zS.prsflsndfíinn! vcrí.pnriu) quia par. i.Sc 
conuxSg.círca pr^mnm., verí.fed ad prasmif-
fa ptr 2. & fucccfíiué augec commodum I . íi 
loí.g us tufín. fEde iudic. nonenimdignicas 
maíoí facn ceííare minorem 3 Gloí. in cap, 
honoraeus 74. diílind. coeum euim oppoíi-
tum operatur ex contrarioj veputa fi magi-
fíracus officio finem impoíneriCs vel ad m i -
rus offícium deuentus dignicas panter d i -
Trjjnueretur,& fucceífiué commodum,priui-
legia, ^ prxrogariuasjdumtaxacquídam-* 
horoijfiecntia racione priftinac dignicatis 
remaneree,namOfficiaüs npn dicicur ,qu í 
non habec iuriídiSionem , Maur.Iun. allcg» 
77.nu. 1 j.etenim in propriofígnificacu Ofíi • 
cialis dicicur;&ineelligitur de íiabenee mc« 



Ád m á . ' k Poícíl.Proreg.Io.Franciící de Pontea. 
Reg. M.iieíf. ve díxi in pmht , Gompená. ex 
ir)éreReg.Tappis, k d cñ totom oppoíhüin 
Regeces CollateraüsCoaíili} tanquaro cor-
ruícantes Principís radijs vu pars corporis 
ililas funr maiores dignicat s eseteris omni-
buSíConül.iloui'.in pragm i Í.OÜ. W<k ofH-
cial. & quas eis prohib. & fie rmJkabk ea-
dem ratio, nouiffimé autem quid dccifum-j 
fuic de Confiliario Regio efíeño Giihcroa-
tore aheaius Terrae, fíe ex Regali priuile-
gio rancituai>recali in eoácm G^njpend.ver 
boappdlat iOí 

Num.S.exrelacis fuperms nnmui anteceden-
tis reí ̂ ericas cluccíeic, adeó fie noniflitné 
prafíícatumeft in períonam D. Bernardini 
Moníalui Locutntenentis Regias Cam.Suoio 
qui íimilicercfficiüííi Regencis confecucus 
fuit ex ípeciali priuücgío íuar Maieftatis, 8c 
titulum Marchionis S. luíianí,cum omtxibus 
prxrogatiuis,& emoiumencis. 

Kum. 9. Iñt dicünrur officiales vacantes > qui 
renuciauerune officium,de quíbiss per Chaf-
f to , in d.par.6. coaíid.4. fed videndus cft ad 
materiam iftamConíihar.Rouic. in pragm. 
i.de citul.abufuj&cnu.-ífi. cum feq. vbi alia 
iura concordantia ad hoc ponderal. 

Num.io.idem ChaífaD.in d.cathal.eadcmpsr* 
é.coníid.j . 

N u m . i u videConí i l .Rouir . ind.pragm.i . 'nui 
3 3. cum feq. de tí tul. abu íu , &c» ícdcopio-
fius de hac eadem materia habesur per Ti» 
raqu.in tranceíí .caufa cefl.cff, pa r . i . in ijr . 
Jimit. pertotam , vbi cor?fimiIcsqua:ftiones 
examinac pr« |er raemoracam * & ñc deci-
fam refere Guid, Pap. decif. 377. i n forcio* 
ríbus termitíis., nempé in cífíciali ofíicio 
priuato, vbi Additio fubneftit, dummodo 
non fíc prluatus pro aliqua cnormi caufa»*» 
qüse ornnia dixit procederé ibí Tiraqu.num. 
31. in ofñcio h'íbenre annexam dignitacemii 
íecus irtjiieroofficio,po£ifíimum credo pro
cederé in ofticio perpetuo» non autem in-i 
Eemporalijquo fíe* ?t dignkas ex eo non rc-
maneCjeo fínico ü ofíicium eflet temporalea 
icaBarc.in l.vnica K«.i4;C.de mal, & in quo 
loe. lib. 5 o. quede t í am in miUtibospotííEí 
mnm in digníeace pofígis»valgo ve-crsnis» 
procederé arbs'tror 1. Í . C.de veterao. hb.iz. 
ibi quiete poli labores íuos perennicer per-
fruantur, ficuti etiam bíoísii j Canceílanse 
poít depoll'íionem ofiieij psopter feneció 
teinsvel alitíTi.caiilam honcílam imíiiu.oita-
tem a.b cxs^ ioáe cenfus>& non debe: cis ia« 
iungi diíiutíoncs > guc perfquaíicacs. , nec 
zl 'mi OÜCK. f i im, quse tpforum no.i de veanc 
dignítasi» París de iyaü ' t , rerbuiuraaieaemn 
num.j . 

gis,Sc ei in íapplicasionibus ínfcribicur S&c» Num.2 2.adde>quod tdam officicks cum 15 ce
da 

fmnf '&'mhtum ímperium, k í c h defermin. 
107» num. 8. & ob idíí officiem abfque .id-
iniaiftratione haberet Ofiicialis eflee T i r u -
iaris tancum * & í k honorarius. Si hoccaCu 
líabáns adflalniílracionem pr^fercur hono-
rzt io , ídem ChaíTan.ina.eáthal par .é , con-
fidcrac.y.Idcircó raaior honor adciímftran-« 
tibus eis dcbetur,qi33m honorarirs canrum» 
ídem inconíid. 3. cates m i m honororij ha-
bene nomen ofíicij,8¿ digmtacis» non camen 
adminiftrationem, nec íalaria aíTueta , ve 
ideni Chaflán, in d,parc. 5,coníider.5. verf. 
hanorarij vero, vbi fubnedie eos prarcedere 
altos inferiores magiflratus, fed refpcftu 
eorutn, qui fuerunc Gffisiales? licet vacan-
ees abeodemmet Chaífan nuncupencur ivLe 
4.conííd.qiios dicic pr«ferr¡ ínter cacantes? 
qui priori temporc vacaRcrunr, quo fie, ve 
dünfi de eledtone Ofíicialíuni creandorutn 
agerecur coram Rege, ve ipil prxponi pof-
lint? atcema corura experiencia, 8¿ illis po-
clUSjquám alifs RexaíTeodre deber» vidí mus 
hoc muitocics p raá i ca tum in eledionibus 
©íücislmm huius Regni Neapoliraoifinfer-
tur íecüdojquod fafta eledione ot íc ia l íum, 
daca <?qualic3tc ínter eos,pra;fmur ille>q»í 
prius alias offieiura exercueríc? v t i n termi-
mis decidic Pr^f, de Frandi. ia decíf. 14.4, ve 
dixi in Compend. verb.prafcedere? v^i alias 
decifiiíncscitaubprgterea je>rpe^u cfilnílo-
nís » adeó quod íntuitu priftin^ dignicatis» 
non folum a d i u é eí pfna micigsrurjfed pai% 
flué á contrarío trie magna lnqulfíco-,feu of-
fenfori: ex i;s c l t r i ñca tu r , quod Ofiicialis 
suaior ad minus cfficium deuentusjhxc tan
cum praearrata confequetur , fed fí minos 
officíum eífec cemporak,&: maias perpetua 
ficuci exemplo demonfiracur, ve dúo Coníi-
liarij deb^ant prseííc in Mag.Cur.Vicar.rGc 
di^anteRcgia p ragmat .a . i í . ^ de oíTic-Sac. 
Conf.& ifocafu dixieConÍjl.Rouic. in pra-
gmat.^de commifl^noa deílio^fítJm.S. quod 
Goníüianl exiftenies iacautís críjuinalibus 
i n Mag.Cur.in acciáíbus habencfilariunt-j 
veí CoñfiHariJ non vti luiices Mag.Cur. l i 
cet tempore relacioaom facíenáa.um i o.* 
Sac.Cooí.fedeant vtí ludices^oon vti Coníi» 
l ia r i j ,& ibi rationem aíngnacqutd auceau» 
in Regente eifecio P « ñ d e Sac.Goaf.vt quo-
tidie vidsmus, vt in fado proprio refert 
Franch.decif.475-nu.s. & 3. & íucceíllaé de 
alijs fubfequentibus Prasíidíbus Sacr.Coníii. 
prius ad Regentis oíficium elettis , ve fu i : 
Camillus de Curte ?& nunc Marcus Anto« 
nius de Ponte Marchio S. Angelí, videbacur 
diceodnm nullara eííe difFerentiam s q ü ! ^ 
Praeíes Sac.Conf. reprefentae períonam Re 



4 5 Additiones loan. Baptift^ ¿e TM&> 
t i ^ difccdentcs debent percípere f^pé&á^M 
faa, vi pofi Loc in hac cica ta j . hsc iñgs C 
de prapof.íaer.fcnn, col.vlc. 
n itjpíndisrijjcradic París de íyndjc.in ver-
bo Rcx tonccíSt í ubnu . j . veri. & íí cum \ik 
ctutis, 8c in verbo fi Oínciaiis decedat íub 
no.io. verl.vbi autem, quod quomodocom 
a á u p f sá i co precedatjrefpcduoiDnium-» 
Ofíicia]!t!m,copioíiüs refere Carau.in rit.7. 
viera Boer. decir.7. máxime nu»^» vkra Ca-
pyc.decif.i2 5.nü.9. ad propofitum ncíirum-

K u m . i 5. f'atis confere decif. Bocr. 7. & decif. 
Msyn.ThoIof.S. 

Nüm.i4.de hoc patet etiam exemplum in per-
íonaro Mareelli de Mauro olim Prsíidis Re-? 
gix Cam.-Siirom. pro quo fuá Maieftas 1?ce
ras diret^as Proregi Eranfmilic, qno ad ím-
munitatcs fibi debitas poft oíBeij depoíit io-
nem,ob malam valctudioeín »vc ia-voluocd-
ne eius ailegaeán princ. 

f^nm. 15. hic eclaai ooeaodum duxi principa-
fite^quod non folufid Rcgeaces ablentes, & 
pjnes cohíilium fuae MaieítaEis cxiíicnccs 
gaüdere debent bonoribusjemoluroentis, & 
f'tícri^fícúc gaudent ornaes de eoííegio p r a i 
fentes ? ñmt (mt R>andas:um íerusrí in per-
f ó h M ^ ^ g ^ n t i s Annibatis-Moles, vt parce 
jín litera Regís ioferca in volonnine Inris Re 
gíil R é p e i s ¡Tappiae t i r . de offic.ftlagn.Can* 
ceHifoli^^.inciph Ph!l?ppüss&ci íil.& rna-
gmfTlí Vifííeí Re^jílhDuque» ex rsdonibus 
nñ¿ non videntur prsEÍéftttsabfentcsex cau 
fa Refpublícapj ve moléis au&oritatibus co-
probauiinmeo Compend.dccíf. Regai ver
bo alimenráj fed paríeér poft depofieuro cf-
fírium, ve hic Au&ordixie deciiuim in almo 
fcollfgio, & ndn^mirom^aíti 'emolumenta^ 
ccllég*) eí conipcefbanr v t i DoSori Neapo-
lltano decollegioj'oon vti Regenti. 

.Ni.m?i6.Üíficia!es in hoc Regna Nrapo!. da> 
iríane ordinarie cau fas agu'ht in Tributiali* 
bm-vninhénert^£Q\\tgt3&itet.tk ñc l u á i m 
de fero paricer hoc eft in ludícíbas crimi* 
palibus eantum, ve in pragrn.4.ií. 5-'íie offtce 
Vr.^n.íu^icrSc per'Gáífáuan r i t . t.2..io ñáAn 
alij-s veró'-de fero andientigm prsiíiare de« 
bcnfpar t íbüs inincidenfjbis-s' cauíari ím, ve 
^onfeetum'eft ícruari Mt-lpol. quapropeer 
dum cafes 0fficía!eb elcóci i?«e c b bonuai^* 
pubíf cum- ad iu í l i t í i adminiffrationeirijnün 
•poífime alijs va€areJF.'/-í?jb?Fahaeur debícum 

e gi s' ib ! i ; e c i s e ís ;í a I a F • s, «on alicer de» 
bereocoi'síi hO#a®i$^l f l í f#4 ve perPand; 
de fyndic. vetb. fi Oíiír^ÍÁS decedac íub nu. 
9. v'crf añ j^fcfálífc i & o' ^;ir> do^orando 
aliquem ff$ •i>icur pfa?.í; • .íia'O'Gí^cris de* 

.!Cpiiegi<t;6: hacoríinia eflenc incompacibilia 
fie eaíiíicm damno aíhciaütur officiales Rex 

mzp.vznlt d's deberi emolumenta i etiam (i 
períonaliter non adefienc in dederando eo, 
qoia prxfenf -s cerifenr,uríí'.om eaufa Reipu-
blicarfmeimpediil v^tílicas caira publica»* 
praifcrri debee priuaeap* 

Num.17.eil enirn cerritíimum in Orbe colkgía 
p o í l o r o m doíSores creare j.-q^od po t i i ímü 
Keapol.ab antiquo tempore ínftimepm cife 
fertur á loan na Regni huios Regina almum 
coliegium Neapolicanum, de quo lace per 
Precede íubfeud.lib.i.tit.de cffíc.magn.cá-
cell.num.i7.& 18. Rcuic.in rubr.defcholar. 
doáor.nu.S. regi tür^;pcr quatcuordecieiu* 
Decores, Afaid. in coníb'r.AduocacoruriLj 
in fin.viera Vicecancellarium, & rnelius in_* 
rubr.cóftir.vc iaft.hab.cerc.3duoc.& in cap. 
i.jT.conuencicuIas de pac.iurfirm.nu.17. vbí 
ctiam eorum nomina deferibie, vbi fubdic 
aliquos eífe ordinarios,& al ios fupernume-
rariüSíquod fequicur Franch. decif.2 34. qui 
licec adhibiti eííe videantur etiam loco te-
ftium>& cedimonium pcrhibeaetde pericia 
iuuenis ad dodoracum promouendi» & tan-
quam periti ad hoc adhibiti iurare debeantf 
licet non fcruetur,vt per Frecc.loc.cic.nu.S. 
quod eciam confirmac Menoch.de arbic. íu-
dk.lib.j .caf. i92.nu.5.vbí num.í , obíeruan-
cías Patáuij»& Pilis refere» promouentes no 
iurare, fed bene idonei teftes promouentes 
ícholarcm exiftjmanrur» Abb. in cap.ncmo 
de íimonia ou.3. fed verius omnes Dodores 
iudicanc, & voturo prarbene fí mercator do-
<fóoralibusinfignis decorari^vel r 6,excepeis 
tamen compromocoribuSíqui non al i t t r i u 
dicanc, fed exequancur ordinr.n Vicecancel 
íarij confercndoiníignia do^oral ia , ve ad-
uereitibí Frecc?& Mnfcat.de doéipr.aíid. & 
dec. par.2. no.47. & quía pies Promotores 
funt ordinarié quatuor» S¿ cliguntur per do-
«Sorandum, non oblante ftatytoaíiás fado 
per diétirm almum coliegium reftndiuum » 
vt non valerec eligere Promotorem oifi nu-
merarinmi d¿ feniorcro, nam fuít repróbala 
tale ílatueumíVt aduertit Aíñiá. in d.jJ'.con-
nentietilas nu, 16. & hoc iure vpimur, prouc 
expertus fui in meododoratu, na tres Pro
motores íuotvolünEanjJ& vnus riece0aí'iijs» 
qui e r í t i l l e , quilicentiamdojSorandi de4*s 
audicis puná is ab co fchoiari t radkis; ve-
fWtíatSímm quories aliquis jRegens flegisni 
canceilsriam cpringent efle de collegio ob 
cius praremínentiam? & ex ípeciaii gracia-» 
crit I? mper ctmpfc.motoi>prour vid? erism 
rempoübus meis obferuatum ioperícoam 
A mbal is Moles RcgencisRegiam Cancel-
lariaírL-i.. 

3um. 18. nam etíi regula fíe, quod qui noluíc 
concederé ¡d,quoi eft minus cicdedpm non 

cft 



Á d trad.de Potefl.Prof egJo.Franciíci de PohteJÍ 4 Z 
t d , qüód voluit concederé, quoá eñ maíus, 
Frandi. deci í . ip i . num.12. Sic é contra cui 
coDceílítur quod c(t maiiis cenfetur concef-
íum t ú z m y quod d i mlnm, Ideó cui licec 
m-síus ytiqucquod eil níinus,L.. Áníi-.in re-
gulqai liece de rcgul.iur.nu.i.in nouclla. 

Küm.ip eíl verwm, quoá Comes ticularisdici-
tunquando Kexaiiqucmcrcac Comiteaw, 
Marchioncm,Üucem,aüc Principem v t i co-
ccíBonaritmi honcrec, nullam coneedens ci 
adminiílracionsm.aut quando fuit á Kegtu 
creatus cum Terra,fed ex aliqua caufa t e r -
ram amiíieremaües Comes titularís, quia^ 
hxc dignitas fcmel á Rege collaca remance 
icmper afíixa offibas, ita quod caelli DO po. 
te f t , ve ex mente Atñiñ. á ixk Curte in d i -
«err.iur.fcud.ir.íed vnde digreíli nu.6,8c po
n í etiam pctcfíí-xcmplum in refucataric,vi: 
hic per Auclorem, qui quide titulares amif-
fa Terra fedent cum aíijs proceribus in au -
la tituhtQTuw.kihntñk íbiácm Curte , fed 
»n prajeedant alies habentcs Terram, iuxta 
Auatoris opinionem, cenfeo, quod cum fine 
lionerarij cantum t i tu la t i , & abufíui , non-* 
alicer prarcederejoaemadmodum femper ha 
jbens adminiftracioncm prafercur honora-
noivcper ChaiTan.in cathal.glor.mund.par. 
^.confid.y.prout ctiam hic decidit aliás Sa-
crConf . in Comité Pa!atino,teíle Frach.dc-
c i f . i 15.& de hac eadem Au&oris decinon&# 
memini ín Compci vtib.titulatus, ad quod 
addo Confil. Rouic. immcmorctn de n o ñ r o 
Au&orcinpragm.t.niuzS.d^ títul.abuf. &c. 
vbide hoc raciones aífignat, & num. 32.lo-
quicur de Comité prioatodignitate, vr v:ta 
eius durante retiñere valeac oomcr digni -
tacis, & haberc praerogaciuas in feq.num. & 
non mirum fi ómnibus, iuxta eorum afíerita 
locus ab V kerio in aula afügnaíur ,Carfsb, 
in íingul i25,vbi allegat hic Au&orem. 

Kum. 20, quia v inutes» & merita regularircr 
nobilitant homines, ve per RebiífF. in praxi 
benefpjr.3.1 ubr.de reícripcJegidm. mixto 
nu.j i . C.haíían.íncathal. glor.mund. part.8. 
confid.p & ly.quó fir,vt dignicres,^ idonei 
ceníeantur ad coníequenda beneficia, 0 6 . 
cia^&dignjtatcs,^; hoc ex iu r í sdeb i ro^am 
boni praemiornm exhortanene cíüciuntüc 
l i .ff .ácvcPit.*. iur.cuiuscffc-auseft, vtius 
vnicuique t; ibuatcr í.iuílida íF eodem,facíc 
ad hocauth. habita C.nefil.pro patre i b i ^c 
cum omnesboni faciences noílram laudetn 
& proccdioncoi omninó mercan tu r , &c . 
Q^^mfdmodumcno prfmía virtutumme 
renribus Cínt tribnefida, Affiici.io cooftjc.ni-
h¡ki vecerum nu.j.Bí hoc per t i ñ d o w m elar-
gíticíies, atque dignitatum» é ter ni oíHcia, 
& d ánica tes c c ñ í w á debcuc, popte r vir-

tutes, & merita, non autem caufa pecania-
rum,Boír.in tit.de ambir, in princ. anteeutn 
Luc.in I.vníc.in fin.C.de comit.& cnbuo. l i -
br. 12. hinchodie j&communí ter videmus 
Dolores ad Rcgentis, ve! Praefidenos Sacr. 
Confil.aut Locurntencncis Reg.Cam^oíficia 
promoti, t i tulad ctiam digaítate íulciri ex 
virtucum meri t is , fscuci ctiam ex caufa bcl-
lorum , cb íeruicia nonnulli neblíes ad no-
bilitacis gradum afcenderunt, & nobíles ad 
tl tulorum dignicatis promoueri ex regali 
benignitate, hínc Reges fubdicorum debnec 
feruitia ponderare, & eos digne remunera-
re,quia obh'gationaturalis, & vcbenefacic-
t ibusbené faciamus, Affli<a.in coníhchcuc 
accepimus nu.i.vbi fubnedit, non tan tuau» 
cííe iftam obligationem quandam aftf iáio-
nem,eo quia praemio incicantur homines ad 
feruitia regía,Carsu.!n pr?gm.a.nu. ié .de*. 
exul. hinc feudorum conceíliones originem 
habuerunr, q\m i publico proceíTermu, & á 
munificencia Reguni, & Imperatorum, Af-
ñiá. in pralud.feui.^.pro noílris nu. |o. non 
folum , vt feudafarij Dominum defend^nt, 
idem in capTiquss miles nu.28. Imperat.Lo-
char. ¿k hac racione inuenca cea fe t Cure, in 
diuTrí.fcud.iT.cum igicur uu.jG.rcd ecíam-* 
inremuncfacioncm feruitiorum piafi i toiü 
pro publica vtiliratc á firenuis militibus $ 
Anna a lkg .^ .n r .jx.ex quibusnobíüc ts rc -
fu lu t Chaííao^d.par 8. coník.iy. quibus ex 
legali munificenisa adijei íbicnt rdiqua: d i -
gnjtates.fcihces i>:c -m-Comita t i s,Msr-
chionatus,&' Plincipatus, B?Id.in rubr.quís 
dicatur Dux» Ik calía feuda n Tncupancur t i -
culata t quorum priailí g/J rnuita rtcenfen-
cur a D.Curre in d.& frr vnde per totuou? t 
quo círca etíl feuda iph. eJÍe pofñm veoaüa, 
Affíiét.in cap.quia de feud./.ootandum ou, 
1. de iis,quí f€ud,d3r. pofif. de quo latius ha-
betur per D. Reg. de Cure, inl jí. tenor ergo 
nu.^8.3¿ feq. vbi multa notabiiucollcxit ad 
fna?eriani feudí empei» non Carnea per hoc 
titulu? in feudo permanens tráíi ; in empeo-
rem,Confil.Houít.in prsgm.if nu.iji.6¿ n u 
de feud.- quia dignicas eadém non-poteftclfe 
pjncs dúos, A íflid.in cap^dc Marc h'a r.u. 11. 
de jfcüd.March.nifiDominus exprefsé fie vo 
lucric, eccnitn ex communi abüíu hodie t i -
tu l i iñl vendunt'jr á R- a~ f & feudatarsj fa-
cillimé emunt, quia non recipiunt aüam i u -
riíVíi<ajoí>cffi , fcü adroipíflratíonem 1 ffici;» 
fedtancum quandan ^igniratem quodam* 
modo permití M-Í) e í ^ viderur.quf madmodu 
ctiam diuitijs con i t quarur n ob. í51 as, C haf-
ían.d.p.8.c©n!(id.*a.jta & dignkasju.prema, 
nouiífimé Augu J.Caput. in traa.de regini. 
Reipubl.cap.i. i . í 

Num* 



v i c f i ^ í ^ s aaii^f-¿t;V.«s r.ndtm loco* 

p v K . z s , í3d VíCcTuníuJ. 3lle-a¿ ln íudicio 14. 

* Rfjw te» wfirf.<wápt% yiréév ws fc^ni nobt-

bür-at í geReristRcn- n , \ > o . ' 

| f t . prcbaticnc. . ía ! ¿te, A fá ¿í.'io c6 -

sa tec í l l íc caEicrisrrife'rehdos HítChaífa»: / 

ret afiqusm «dié . tJ í jkro^^Áofá Ofíkia-^ 
J iamKtgni dcbctfedíire'cKm mié' liccc ínfc-' 
r iu5,€ara«Í£.3n t l t^oiAm ny»j.verí.fema-J 
cu? ísmen?& Pránch.d^cjf.i f|3ítíi¿.tf. quo4:: 
^ílfacis oocandum ? qüia' v í¿r lá gu r í e s tisfi? 
m*nm inRcgí;s TfJbüáálibusjríobííes enioi 
perbonoranta?# Glt^tá.tmguLs f. nobihbirs' 
y iris debetttir pf asAaticf h'óaorííf» Afilié:. íMi1 
CpnSitr ve vtimerí!s | tmf«¿ ^ c i á x í m é yiri^ ' 

rí$ii6íá«mAfjSt^.nu.i.rrceDfcí:i£sÍQ ípecie^^ 
^halTafáá ^ a l . p a r . S i fenfid jS. L-qaítur 
-qua^dp nób;Ucsd dzkféáávim&s qio ad ho: 
•cores 3t felucatioíseai ? Se ísdís. ioser ludicsa 
aífigrjíríonem.^, 

•|íüfl8.*7fVerúm sfequad p k b d non Sigént ho-
¿orc nobiíium" ds^^riontim f&ngí> A f ( i i % m 
.conñit.coíiñitütione pr^fcnciríii^.r? i nu.7,. 
inferí ad o i k i i i a iadJci:^^-:, q oa vütous 
períonis non oc copi r . i t t éd iün ,^ ^ücs per-
ion^ fane gatipcrcSjglof.iT»(i cibi au íheacde 
jnaod» Pfkcip« fed aliecr in popularibus d i -
cenúnm, eft hooefíícdbqs^ £Í biagmsrcnsi-í 
¿Ü'SÍBÍ dicítibasé prsf fercsm ciaibus popula-
ribas Ncspolitsnis, co quia ciuís füprcoi» 
cíuir*tis,p?2fcreur ciai primario msdiccrís 
í iui tat is jve tx menre De t i ; refere Fufe.60» 
gul.óS, lií Cj vbi inferí in fpeciead Keapo* 
lítanos > qai de híicfaEssgioríanrur, vkra». 
Chaífan.in caíhalpar.ip»coafid. 14... vbi i r u 
feqq.coníideratioütbüs jpforuni citiiumtcaí-
teris panbi,L praslacioues ¿oxaerur, & pror 
prerea non ardrandam>fí «onaallis pcpulari* 
basNespok:rat;s,&; RegaÍ, í3tutorum digni-
«aces coníeroncur á Rfge,;££tentis eorumLj 
njentis^nam ñ fecas c0«e ligarencar manas 
Re?jís,cui sx {úhiéaa ñus poceílare dici nq 
políkj car ÍÍS facís, Chaíían.iü catiialglor^ 

aodfl:á de Thoro 
iriund.par.5.confid.J4.íti ¿ i . pdu í í . 

Nu1n.28.jfta petif 10 in in bom cznúzur,kd no 
fait inecipofiex decrccaricnvt videojnmrvi-
derscur qaodttnmodo anferri f é t e ^ á s á Re 
geVquíineer caet^ra powft de inhábil i f a^ re 
Íiab"Jem,rv de indigno faceré dignunf» CLaf-
íáh.sn cachi! glor.mand. p¿r.5.con»j-.24, in 
j3s:rriuil &Í05 í .pnaí í . (nhneük} quod r>« 
l u s i rincepseum dignltatís donaclooc oni< 
nem maculam abfiergír.& in priüí!.?!. cen» 
fec folo verbo creare dodomn > ñünlkzz Se 
nof3Hfm creare?. Anea lun. conf. • • . • . •* 
Si in priuil . íéS. ChsíTsn.loc.cir. ad noítrum 
prepofítam coccludie $d íolum Principera 
ípeáa re íionorem conferreae licee honor fie 
prannium virtü{:is,tarncn injarbicrio Princi. 
pis til mi i & guando conferreplacueric ex 
mente Luc. i n i . nerniní C. de con ía l libr.iz» 
í/cyei enfm apud Deuoi nalJa eft di^t'renda 
ínter hominss, Giof.in 5?. illud auth. de mo-' 
tíach, verf.non eft, ira apud lmpcrscorcss 8c 
Reges eíTe debet,^.: ita ibi imperaror ^cers 
pfofícerur, aííerendo'omnes eníro in-Chriíló 
v n í mercedeín perdpefe , ideircó Pnaecps 
¿ quo onrjnesdsfcendanfdignicates» ínquíjéi' 
Bald.incap.:r.na.i.qv!S-di_caeur Dax,. &;c.Te-' 
ittoca jeñeris'difere.oeia, & pcrpehfis meríV 
els í i íb ie^or i deber dignitaecs elargiri gra-
zicsCik gratis €onfcrre,al?as cm nia.cnala^ 
feq'aerencar5cufe á radie* proccdarir'adátr-1 
tiiZf ^linquit ttxtJn $.t. autli.vr íaáic.fiae 
qaoq* fufi?í":tgo síi jsfí rren btnnibas dí?oíta,« 
tes íodifi-crencer á K'cgc élargírentorj v b í e -
qacreear magn'um ab ía rdum, qu í i neb l 
íes nunquam exBcerecmr^ iU nobííes ekcaÁ-
tes # paBÍaeim.dcficjcntcs extiognereear' m * 
bílira$,aeíi origo hamanxcodiacnis fettía*1 
tur,c)Uár cirra generis diíFcrcaetain proccíuc 
a'^uslítatem ómnibus lioEnioibas fa&iii k á 
duferentia ipforumj tnerita, & virturesini-
rium dederuí i í^aemadmodü vitijspercpn* 
tfariam hominesminorancür j taper vitiu-
u s ^ rocríw cxaleantur» iuxfa illud raiga-
tum Poetieum,re!atum ab Aííli«S«in conltic? 
éúñ ciandi íub n u . i j . 

" S i pater efi Ad&m> f. m&ier mnBistér Euas 
C%r non ommsfumus núhihtate vares. 
Dfgenerant bomims vityujiuntq* mnores* 
ExaltAt •virt&hnohiiitátq.gmíds* 

ti aimd Iodoch.denobilic. cap.j . reiatam á 
Cíuíían.d.par.S.confid. 6. 

Omns homimmgmus in íerrisf.miUfurgit 
ah ortu t 

Vntis emm rerum pater j ejl mus cunBa^ 
miniñranS) 

Illa dsdit Fhcch radies, dedit & Mrnua^ 
L u n a , 

itile hQmwm tsrrh dedity irfydera Coeh» 



A ¿ t n á A c Poteft.Proreg.Io,Fraiic¡ícI de Ponto.' 
file eiaujií memhris ánimos eelfa féde pe-
' ritos, 
M ortalís igitur cunfios edit mhih germen* 

Num. ÍO . de hac eaiem'Auía ticulacorum lo-
qui turc t íam Reg.dcCurc. in d./.fed vnoc.* 
digreíli nu.7.8¿ quomodo fedeanc t i tulat i in 
Rcgno,vide Prasf.de Franch. decíf. 365. nu-
mcr. 2. 

Nur11.31.vide viera BofT.in tit.de ambit.Meno» 
ch-de a1biciudic.car.401.red melius Martin. 
Laud.in traS.de dignit. jí.8. 

Num. 32.Menoch.vbi fupra num.u.plures pe
naseis irrogabas refere, fed melius lodoch. 
in praxi crimin.cap. 1 j 1 .no. 1 ».vbi conueriic 
éuíii opínione Auátoris noftri,- non enim 1i-
cet pecuniam daré pro dígnitate cum ad -
msmllradone,idero Msrün.Laudan d.craá:. 
# .68 . . 

Nam. ? i J ü a dígnicas Prinef patos de inte com 
mu ni non erac cogweaifed bene de iure Re-
gni, AíHid.ín conílicüt.ícire volumusnum.i. 
queíTi fequítur Cnrc.in dmerí.feud./.fed vn-
de nu. 10.& de hac cadem dígnitate loquituc 
Chafian.in cach.ií.gior.mnnd. par.5-. confíd. 
54. vbí cenfec eííe dignucacem poít Regiam 
dignirateimi 3 non mirum fi ex profapijs ma-
gnatum eligendí íune, honor enim maior;& 
d'jgoitasnon danturni/i prios habuerit m i -
norem, Marcin.Laudeof, in craét. de dignit. 

¿1. 
I^tim. 3 4. Princeps honorare debec Epifcopum, 

Chaflanan carhalglcr.rouad. par.5. coníid, 
a8. & alias dü foiíkt Epifcopusereatüs Re-
gius Confíliari«s,fu!c ei conceíTus locos im-
medí até pofl Prasíidé Sic.Coní.refert Fran
ch» decif, 138. num. 4. de quo tn meo Com-
pend. verb, £pi(cop.us9 vbi alies citaui Üo-
feores . 

Niim.55 d'ehocmemíniln-meo Compend.de-
•ctí.Regni verb.PrxíidenSí&r de vtnufque of» 
ficiis.íciHcet Prseíidis Sac. Ccnf. ac Locum-
teRécisMsg.Cam.Icqü'iEnr fpccifícé Muíca-». 
tci i .m craét.de düdor.dec.& author. 00.54* 
& 57. & ego in pr^fdtione Competid, decif. 
Regoi j quo vero ad vnionem tríbunaliunL^ 
Sac.Coní. Reg.Cam. & Magn. Cur. quando 
contingerint vnir i , quodnam ecrum pr^ce* 
dere dcbeat>videas in eodem meoComped. 
verb. tribunal, vbi citaui Marc.Anton.Sur-
gent.in t rad. de NeapoUiluilrac.cap.27.fub 
num. 14. 

Nu. 30. memín? de iíla deciíione in meo Com • 
pend. verb. Aáuocatus], vbi eciam reculi ex 
mente Caraiiit. inrie.2. nam.iy. anciqiiíCüs 
vnum fi(cí patrooum fuiiTe in ijs Tribunal i -
busjdciaie dúo elecii. vnum in Mag.Cur. & 
a|^r in Reg.Cam.& non eft dubium, quiru, 
magna üc eius au^oricas 3 vocacur eraai-s 

4 ^ 

clariffimus Aduocatus fífcalís, Carauif.ín-. 
r ic . i4J ' nu.8. & fedebae in íalutatione Prin* 
cipis incerComités , fílij illuítrabantur inu 
folíjs clariffimurum, iicagKin nc.i8.nu.p.&: 
prarfertur exteris Aduccatis, idem ibi nu.?, 
íed melius ChaflTan in c?.chal.glor müd. par. 
7.con(idsr.3 5.á<: debet precederé omnesiu-
diecs eiuldem dígnitacis;, quando agít can
ias Rtgjs,ncn quando fuasjyel priuatorum» 
Franch.decif.iiH.nu.jt 

D e R e g a l . íir.poíír. T i c . I V , 

Vma addc Chaíían. in cathaí. 
g o. rr u o d i par. 5. Je o n fi d. 2 4. i n 
14. & 48.priuil. Bo0.in tir.ve-
digcqui pofl.impon.num.i.vbi 
i d alios Dóminos Terrsrum» 

| | , < ^ J M ^ an procederé examinar, pocif-
fímum ex aritiquataconfueíudinCjSignoroí, 
conf.108. 01.8. & de affjshsbentíbus pote-
ítatem impcnendi noua vcá igaüa > Fcrret» 
depub^& vectsg .nu. io i .&íeq. 

Num. 2. Bofl. vbi fupra nu. 12. & íuper quibus 
rebus impon' nda Mt,fdern Ferret.loco cica-
to nu. 204. h Q lurcm cicra legitimara cau-
fam imponi poiílnt lílse talüís s impofitio-
nes, & reliqua, & cooclufíué tenendum eft 
minnr.é fien pcíle l.i.C.ncua ycdig.vbi Do-
dor.alias morcaliter Princeps peccarec,& 
ad reífiturionem tcneretur, Nauarr.in ma* 
nual.cap 25.10 prircip.nurn.6. Ex hoc enim 
-popub grauarencur,& ipfe excederer, París 
de lycaicar. verbo poíl In peracorum num. 
27.vide edam Maílí i l lhiccicantcm Audo-
rem in trabar, de rasg ftr. hbr.5. cap.ó. nu» 
roer.94. 

Num. 3. hoc idem in fpecie tangir Luc.de Pcn. 
in l . i , C. de füperintífélo l i b . i o . coíum.pcn. 
verf.coKtingit inde ahquando, &laccb.dt# 
Gello in trad-de iuie adhof nu.40.45.&46. 
pe fui c tíe hoc alia exempk notandajoouíffi? 
méMaílrill .vbi fupm!. 

Nufo. 4. quo ad pnmum caput rcfpeátu, qued 
redditus Regm non fufíiciant, vide lacob. 
Ayell. indsCto t r iá ta tu deiureadhoajnum. 
40.& nun .45. íicuii etiam Rex eapit bona-* 
ahena quanao ii;calía non íufficiunr, Anna_í 
in aikgat.69. nu. 2$, & reípedu íecundi ca-
pitis tempere guerra, vítra ipfum lacobum 
Ayclium nu.16. & Afrtid.m conílitut.íi va-
faisus nu. 15.vide Annam alkgai.86.num.j. 
Campagn.in cap.icem ftatuimus, quod Co-
mitcs,& Barones num.j.vbi etiam tradunr, 
íi in hoccaíu requiratur íubmonitio, & hoc 
inte i gic Curte in diuerf.fcud. jí.cuin igitur 
num.45»quaudu guerra cliet in Regnojíecus 

fi fisf. 



f Addicíones loan. Baptiíte de Thoro 
fí cífet extra Regnum niíi ncccíGras a'iud 
íuatíerecsdcm Gell.vbi íupra nu.i i.6¿ Cure, 
ibí fubnedie nu. 43. quod Barón i pro ferui-
t io dtbetur adiuroriam á íubfeudacarío, 
ad quod ííqujdem feruiciurn, feú tsxam ob 
caulam belli etiam Eccleliaílic^ perfon? te
ñen tur pro eorum racis» viera Ucob. Ayell. 
loco cítaco nu.45. vuk Martin.Laudenf in-. 
rraét.de Princtp.ií.4n«vbi cenfet Pralatuni 
deberé íubueniie Principi Kio laico , puta-* 
Reg',ycl Duc?,tcípporc neceíHcatis ad vei-
licarcm pubÜcaoL-». 

Num. 5. Svmtl enün feruitíorntaxaturn nonu. 
debet alcerari, Con filiar. Georg, Mlegar.4, 
rimuj.íingiílaruer Kfg . de Cure d.ií.cutsuí 
igicur nu.59. 

Kutn, 6. addc quod raxadüplex fa<9:a fuit in^ 
ómnibus feudts Re«ni, altera in anno 1504» 
& altera i o anno 15 64,SÍ qua racione videas 
Rcgent.de Curte vbi íupra num n . v b i nutr. 
62, fubnedie, quod taxa in feudis, liece ad
í e ncua»& vetus» íemper fuit vnica, quaa-
qoam íeruitium debeatur ex reconcefllone 
feudi deuoluti, prout per prius cenfet ibi 
Conflliar.de Georg.diÓa a!legar.4.num.i4t 
hoc procederec qua n i o eídeffimec feudaca-

. no reconccderccur t vt ípfe pEofequitur» ÍC' 
cus quando akeri concederertir,tunc auétis 
frudibus fiar noua caxa maior, fed ad can* 
demíadoneffijVt: hic Audorcraditshinc icé 
Reg. de Cure, loco cirato nu.57» dixic,quf 4 
feuda debeoc taxari vt valeac cen-tpore^ 
coucviífonisjfif proinde iftud ícruitium per* 
fonale in Regno fuit redadum sn pecunia.,., f 
& vocatum adboa ? ídem Curte vbi fuptau* 
num^é.vbi nüfn.47.& fequenc. caxatiorem 
adhoarum cuiuíl bec feudi pofuít vltra la-
cob. d^ Cello in di&o tradat. num. 5 j . An • 
na in repetir, cap.i. de vafaü.decrepit.^rar» 

s .num. 150. & Regcns de Ponte in repet, feud. 
ledur.a. num.46. & fcq. & dseií.3. mrn. 1 r . 
idem dixif, quod loco feruiti; períonalis íic 
fubrog3t2,& origíntrn ipfius intuctur» & ex 
quibus feudis debecur. 

Nwm. 7. videos Reg. .de Curte ín d*$.cnm jgi-
tur num. 61. vbi hec íingolarirer declaí at» 
vbi nu. 39. quid de iute ^ommiini ftacutum 
refere. 

JSÍum.8. ideffi Reg. de Curte Ice o citato num. 
57. & 58. A-nna in repet.capa. de yaíall.üe-
crep.aerat.nu.151. 

J&üZt'.'g* Tenor enim inuertitur^ íemper acten. 
d¿ndus,quía demonfírac qualjíatem> & cf-
íentiam feudi, Reg. de Curte m diuerí fcud» 
^.vt igicur num. ^5. ex mente Bald.in cap.i. 
de duob. íratr» Nam ipía alcci ac natura;2iLj» 
feudorum,íicut ibidem fubneásc num. j()>S£ 
inuelUcurx teaor cuütbec feuáuj:um íiaturg 

¿tvog3.t>\fñ'á.dccii.ti1.num.íof. 
Num. 1 Q. nam feruitium cft onusreale, & co* 

mitatur feudi pofleíTorcm , Reg. de Curten 
d.jí. cum igicur num.(58. vbi num.feq. fubdic 
feruiciumincegrum poífc Dominum pe ce re 
á poíleííbre paréis feudi, & íic decifum re* 
ferc, & in condu&ore aliam deciíiouem re* 
ferc Ayell.in d.trad.nu.59. 

Num, t ié ad corroborationem prxmíííorum-* 
inquít la cob.de GcIIo i«í d. trad.nu.í í j -quod 
feudacarius , qui hsbuit frudum á Reg^» 
poft impoficionem adhoa? non cenerecur fok 
uere adhoam, veí ci Rex rcmiícrit adhoam» 
idem nn,6o. 

N u m . i í . t a x í c i o n e m adhoarum etiam tradic 
Regcns de Curte, vbi íupra num. 5 9. & 62, 
ad quod facit i l iud , quod rradic Afflid- i n ^ 
cap, 1. fimiüter num. 86. de cap- qui cur, 
vendid. Si adhoa folui debeac á feudatario 
Barón!, & non R e g í , pro feudo quacernato 
exiftence in Baronía» & adhoa, quae íoluituc 
B.ironi fuit in minori quantitate, quam fie 
adhoa, demum iílud feudum Regi iufte de-
uolutum eft, & alccri íub confueto; íeruitio 
conceílit didum feudum,|quod til ai'gmen-
ratum, an fie paríter adhoa augmentata_- » 
& foluerecur, proutin prascericum 5 6¿- con-
cludere vídetur affírmatiué, ex quibus ad-
jiorari debet, quod adhoa eaxatur de nono 
per Regiam Curiam t íuxta redditus in feu
dis nouis, Ccnfiliar.Rouir. in pragmar. ip# 
de officProcCaríar. num.5. & inpragmat.i. 
num.51.de fíie rremor.dixie adhoarum onus 
in ómnibus introitibus , & bonis feudalibus 
ineíTe, & cum hoc onere arítimari ad ratio-
nem quatuor pro centenario , & viera eurn 
vide Annam in d. cap. i , na. 150. de vaíall. 
decrep, seat. 

Num. 13, quantum ípcda t ad materiam rele-
uiorum , qux nam íic, quando, & quomodo 
íoluacur, &• quantum folui debeac Umc loca 
tópica p?nes íacob, Ayell. de íure adhoas: 
num.jo. & ícq. Franch.decií . i i í .Confil iar . 
Rouic.in pragmatic.2. de oífíc. P rocC^ ía r , 
verám circa hypothecaoi tacita01. íifeo co-
pecentem.dicoci competeré in bonis fui de-
jbitoris, tára ex concraáu , quam ex malefi
cio, AfH<d:,in cap.íi dúo de tratr.de ncu.be-
nef.inuejht.nu.45 Boír,in cit.dc fiíco, 6¿ eius 
pí iuil.num.29, Fiícus enim habttbona eius 
cumquoconrrahte tac icé obligara, Nicol. 
Mcron.in trad.dc fidftreug. & pac. par.*, q, 
7i.num.<S. 

Num 14. adde Capycin fuá ínueíKfeud. rubr. 
feud,i«ram.col.5.verí.Í£em noneurrit,Con-
fil.Róuit.in pragm.26. num.35.de feud.vbi 
mulcos allegar, 

Nü.í j .eí t pragai.ip.de íeud.Mafínllvbi fupr^ 
padem 



rAi traáLdc Poteft.Pr oreg.Io.Franciící de Pónto: 
e*&$tt%§%jtoHé$, citat Auaorem hic. 

NmK.ié. i i j fm Confil.Rcuic.in d p r a g m a t . i é . 
neis- 27. de timé. & per cotam,mem*mi d o 
i i & áeeiíione m meo Compend, decif.Rcgni 
v^rb. afieníus. 

Nlitíl. i 7. iñá doDatiua, qnz fiunt Regí ínter 
extraordinaria muñera connputancur,Capi-
branc. ÍO pragmac. 10. de Baronib. num.f 5. 
vbi num. íe^uene. d ix i r , R ^ n u m non eíTe* 
mtgmm donare in necefíkaribts R e g í , 
m fíe ex Iibsralí tate, & quí fine conuocan. 
di in talíbusparlaímentís sbidem recenfen-
f a r , v b f píures'aifegat Doótor. fed praeter 
eos vide licob.deGello de iureadhoas nunn. 
38. fíe aurem donuimm ad caxam adhoas 
ÉngoUs duobus annis, & eius exaáione du
rante adhos ñon debetur, Curte vbi fupra^ 
num. 5 4, 

Hiim. ige artícolom íilumpfené difeutic m ter-
minis nofirís lacob. de Gello in d , £ r a d . d o 
iurc afihog:, Be í iccoucluditj íuxea hic, de-
cif:--,viera Au(Sorem Infra eodem titulo ií.8. 
num,17, 

Wmmt& tdtm luohi Aytlh vbí fupraaliegac 
ad lioctufidem innocenc. & alies. 

N11m.20.ad id aJíegit íacob.de Ayell. íbidem» 
quiafaíSüm maioris partís masorum Regni 
ceníctar ííi<S:u(:n ab ómnibus de Regno. 

N u m . i í . ad hoc videas Couarr.in trad.vetcre 
coíiar.nuoafm.eap^. veríus finem verH-nu-
tacio verópeeuoifjvbíaliega?: Innoc.Si Du* 
^or.cic^cos ad hoc per Auéíorcm. 

Num. aa. An Rex poíík monetatn matare^ » 
cum coníeníu tocius popali , vi de Affl id. ift 
pralud.conílitnnon.qujfíl.id. íübnum.4.vl-
traBocr.decjf . j i - .num.ó. & 7. copióse V U 
UJUS in íylua commun, opinión, in opinión* 
518. vbi in coorrarium dixit íe habere com-
munem opinionem, ve eicra coníenfum po* 
pulí id faceré poíie, & fie pradicamr,Coa-
íiliar. Rouic, 10 pragtnat.i.de monetis num» 

• 9. &; i 3 . vbi allegat Luc, in rubr.C.de veter, 
jiumsrín.poreft. h b r t i i . la fiac> íacis ad pro-
poiitum Audorís nocandum, quod Rex non 
poteft mócate monecam íine coníeníupopu» 
íiílfcec ad hoc rutficiat con (en fus maiorís 
part ís maiorum Regní, quod non ícruatur » 
ve dixi in praxí, ve eít videre in prágm.s. 4-
¡fie íeq..de monee, eoquod augetur»d¿ miniu« 
tur valor monéese ad líbicum ProregíS adhi» 
bito voto collaceralis conílhj * 

Ku.n.2 j.vide Marcag.Azeg.lib. |.de commun, 
opimon. cap.tí.num. j ¡ Óc adde, quod maior 
pars aliqaando dicitar vniis» qui contradi-
cir,vc exemolis demondrac Bonacincer co-
irjun.optnion. tir.fí contra íus,vel vcil.publ. 
num. 41. & 42. ve in confirmanone Oííicia-
üiimsde quo edam per franch.decií. í .num. 

2i.Montan./n pragm.^.de adminiíl.vníuerf. 
nu.288. vbi de hoc rationem aflignat, & ía« 
cic,quod dixie Abb.in cap.2.niui.de ijs, quss 
fiunc á maior.par. quod vox vnius ex colle* 
glacis poteft eíTe pocencior,vel ponderoíiop 
ratione maiorís ícíentia;, vel digaicatis> vcl 
tempore recepuooís;. 

Num.24.adde Miftnll .de magirf.Iib.j.cap.iif.' 
nu. 50. eft verum, quod parlamentum rega
le vniueríaliter? vt coníuecum eft ficri per 
Eegní Barones, & períbnas magnates, Ca-
piblanc.in pragmar, 10.de Biroa ib .num. í5 . 
ve vulgo nuncupatur // baronaggio, vt fuic 
feruacum tempore Regís Alphoati Primi, Se 
fie de fingulisquocies cradacur de negotijs 
perciner.ctbus ad Regni régimen, ipfi enim 
fuñe capica íingularum cerrarum Regni; ü-
cuti quoties capitula generalia celebrantur 
per m o nachos % ac clerlcos regalares fítmc 
conuocacis capiribus Eccíeíiarum Orbis» 
hoc eft Abbatibu5,vei P¿ioi ibus,auc Pra^po-» 
fítis; fimílicer,& concilla generalia, veiru* 
dies videmus ínter Pradatos , & hoc princi-
paliter'ad euieandam coníufíonem gentium, 
nam fruftra fie per piara, quod poceíl fieri 
per piuciora 1. general i ter, C. de inftic. íub 
condic. $,1. inftituc.quod cum eoj^c. Simí-
licer aüquando per deputacos phecarum,vc 
demonfiratur in cap. Regni» ve ííne morca lis 
in fine. Simiiiccr, quia non cantum Barones 
dicuncur Regii Oíñriales, Franch.decifion» 
ai t.num.7. & decir.274. nam.3. fed fungan» 
tur Vicedefeníoris, 6¿ Pr^íidis in eoruoi^* 
Terrís? Camp3.g. in cap.ad quietein num.8. 
a¿ í i . Auna allegat. 52. na.i).74. & propcé
rea non tantum. Baro pocerit c o m p a r é i s 
pro fuo intereííc , quando vaíalli molefla-
rentur»ídem in fingul. 61. fed etiam quan« 
do intereífe, ipíorum verfiretur > ve mukis 
cxemplis comprobac Capiblanc. in prag* 
xnatic. 3. num. So. de Baronib. & íicuci Ba
ro reprefentac feudum, quod nefeitur lo-
quí Afflid.decif.3j4. nu.ííS. itapariter om-
nes eius va fallos cum dicatur primas ciuis, 
Franch decif.ip7.num.18. quemadmodum» 
& Syndicüs.qui totam vaiueríicatem repre-
íencac» Monranar.in pragmat.a.num.y. dc^ 
adminirtrat. vniueríic. dicirur pariter ciuí-
tatisdefemor, Anna allegat. 130. num p. & 
prímusomníumjcum fít caputciuitatisom* 
nía nomine vniucríiracfs ge¿ ic,adminifirat', 
& comparet pro fpfius defen/lone, laíe Lo-
feus in cradac. de iure vniueríit. par.2. cap, 
1. per cotum > non mirumla poíEat compa» 
re¡ e» íed a a donare bona ipíorum» quia cutn 
m n íieprchibitum donare Princípi va Tal lis» 
me vniuerficatibus, id .m Cap^blanc-didi^ 
prag31ac.10.aum.26. Se máxime in cafuifto 
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'Addicioncs lo.Baptifl^ de Thom 
fie foíi toinRegno verfari, fícuci tutor con-
fueea muñera mútendo excufatur, Franch, 
decif. »78.num.8. Sic & Barones,qui ad hoc 
ceofentur habere tacitum mandacuni exco-
íenfu tacu»i vaíal'orum ad fjmilia sgendum 
&' hoc ture veimur ,nam com'enfus tac»tus 
idtcm operarur íicucexpreííus^Maur.íun.ai-

Num. ¿5. Hmc (íngül^ritcrdíxit Lofeus ín dí-
ífto craaat, de lurc vniuerfic. pare. i . cap.5. 
num óS.quod concilium vniueríicatis quaa* 
do non excae Magiílratus, cuius pr^fencia^ 
reqmritur, ve! abus fuperior poteft conuo-
can. & congregari de audoricatc antíquio* 
ris DecursoníSj vbi num.75, & fequenc. ma< 
tenam ipíatn profequitur, quando ceníea-
tur geítum á maiori parte conuocatorum, 
vicccníeacur maior pars Coníiliariorutnuí , 
feu Uccurionum Vníuei ficatis, quod l imi 
ta t num Sj.quotlcs confenfus populi vnaní-
irsiíer ineífet fuffieeret»Iicet primatesreiu-
dencur,& diífentiant. 

Naro. z6, Hic nota , quod magna eft d-'i^ren-
tía ínter Barones, & Syndicos, feü Ofíicía-
les Vmucríitatum > adeó qaod Barones ha-
benc iurifdiátioncm fine adminiftratione^ § 
Syndíci é contra adminiílraticnem fíne iu« 
tiídiñione > Montanar. in pragmaric. 
fub num. 64. de adminifírat. vniucrfit. Ideo 
inípe&a iurifdiáione ipforum Barcnum-j» 
cum lint Patres, & Procedores vafallorum 
tenentur inueftigare commoda ípíorumu.', 
Capiblanc.in pragmac.duodecima num. 13. 
de Baronib, eo quia,vt ipfe fobncdit vt i bo-
ni palores eorum, etiam curam h-'bere.. , 
pctífi imum, vtintroitus vniuerficatis iufie 
crogentur, ídem ibi nu.14. & computa red* 
d t icurs ac remdeancur, ídem Moncanar.iti 
d:ctapr3gma:icaií .9.fubnum.y. c-Tterum^ 
in bonis pvzúiñis aliud i i s habere non pr | -
íumuncurnríi iunídidionis , & prote^ionis, 
Capibianc. in pragmat. 11, de Baronib, quo 
vetó ad ptr íonas eorum vaíallorum 1 nc« 
queunt ipii Barones fe interponere in perti-
nencibus ad reg íminaCiui ra t i s , & Terra, 
Capibianc.dida pragníar tc i num. iz^b i 
num. 15. íubdit, ncefe intirmictere in cífi. 
cijs fpcáantibus ad Vníueííuates,necalia-» 
faceré, t i m bonis, quám perfonís , ex qui-
busreíulcarcnt grauamina , v t i n cap. gra-
uamina, ibi Cainpag.pt olíx'Ds, quo vero ad 
Syndicos , & eorum offiaSííaus, í u r e r q u o 
pererí ¿ttíLtur per ipíum Montan»•:.'ss dí^a-* 
priagmaf. 2. & Lofeum m tsati. de mre vni-
uer(ir.par.2*cap.i.pertotum, ex qt'íbus óm
nibus tolligjtur di6Ferentia ínter ees. 

Ncm.iy .qi j^ raiu dfcatiír confuetudoirratso» 
aabihs, vid? i l t cch . ae CutcaA cap fía* d w 

confuctr ínper gíof ratíonabllís verf.fepti* 
m > adoerceadü eít, fed vcríus ea ciíe dicituc 
irrationabnis, qu«álegereprobacaeft , Af-, 
flid.inconíbc.praríeaces fub nu.u. Nicol.de 
Milis in fno rcpert.Veíb.confuetudo,in verf» 
tamen vericas cft , hcet hoc íit r e ü á u m ar
bitr io ludicisvquando íit rationabilis,vel i r* 
rationabilis, Vezín.íntercommua.opinttif» 
de leg.& conftir.nu. j24. non mirum finonu 
valec coníuetudo ipfa , quamuís iura ta , ad 
quodin rerminis noftri Aucloris aliego O l -
drad. conf, 259. vbi loquirur tatn de í ta tuto 
iurato,quám de cófuetudine iuraca vocandi 
canónicos abfentes m cleñionibus facicn-
disjquodiuri concrarmm eíl,vt ibi per eum. 

Num.28. de hoc vídeas Kircou.Michael.Graíf» 
& abos Üoftor.inter comm.opín. cit.fi con
tra ius,vel vtil.publ.nu.i?;^' feq.an & quan
do maior parsminori pi«iudicet,laté Mon
tan.in d.pragm.i.nu.285.cum feq.Lofcus i a 
d.crad.dc iure vmuerf.d.par.r.cap.},n\i.76. 
& fcq. vbi etiam loquuatur quando íiot vo
candi . 

Num. 19.ideó ad hoc notandum eft,quod tune 
maior pars prziudicat abfencibus , quando 
circa a á u s vniuerfit3tfs,fccus íicirca nego
cia íingulorum , Marcag. Azcguid. in erad, 
de commun.opin.líb.|.cap.9.nu.5?.nam cune 
confenfus omnium íigillacim exquirendus 
erit írngulariter,Lofeus vbi fupranu.84.000 
mirum í icompoíi t ionon vaiuicnec patiter 
tranfa<aio,ecenim nec Odiciales vniuerhta-
tum hocagere poíTuntjfcilicet tráísPiones» 
Montan.in pragm.j . j í . i i.nu.&eod. tic. 

Num. 30, verúm eíl>quod iííud deduobus par-
tíbus habec locum.quando omnes eíient vo-
catiide quo ftandum eft nuncio, Capyc.de* 
cif.4*nu.3. quem etiam fequuntur Kircou.ac 
Graíí.in loc.cic.nu. 38.ia fín. tk Chenan. ib í -
dem fub nu.39. veri, debenc tamen, imó nec 
fuíficic omnes íuiiíe vocaros, míi diüx duae 
partes incerueniant,fubdic Montan.in di&a 
pragm,i. nu.285. Anaucem particulariter» 
ve! generalíter fineconuocandi, nam ve A u -
ñ o r tradic quoties negotium vniueríitatis 
ageretur fufficerent maiores Ciuicatum, Se 
RscSorcSjfi vero negotium íingulorum om* 
nescitandi eíícnt, tn hoc erit attendendajr 
ccnfuetudoRegionum, nam vel fono tubas » 
vel ptasconis, ve! campana;, vel per cartel-, 
lam a/Bxarn m loco publico, & coníueto 
cenuocari íolcnc omnes, ve ceííificacur i b i -
dem Moncanar. num. 248. btnc verüm eíí:, 
quod in aftsbus taogentibus plmics , ve 
vniuerfos non íufficic daré voces íeparao 
t i m , fed in communi eft dandus confenfus ^ 
íecus tamen in a^íbus expediendis plud-
bttS) y t fínguiis, quia tune voces í tparati iq 



'Ad i u ^ ^ ^oFeñ:.Proreg.Io.Franc¡ícI de Pontear 
alf|s ñon conuof:4tk á a r | roIcntí vt pofl A 
mon, c<ml.63 t frquirür ibi Monan.nu.2s9. 
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íufr^ vr AmtLlcc^iL nu.?^ quod concilium 
^ " ¡ ^ t í s ^ q u a n d o pofík publica negocia ex-
P^^íre 9 licct con inteíncniant du« partes 
ex rtíbiís tocius ordinis decmlonum* ü mo-
¿ o o t rnts confjliaríj vocati fum» vbi nu,;?. 
refer t , aa & guando decui íonss abfences 
ípcxhlírxr vAcaadi funrJ& Fefi^f.ín rra^.dc 
colie^..3¿ aEftim^aisj.rubr.qai colled.iaip. 

K u m , 3^, hoc tangit Turzan. ínter commun. 
ppmlájn. in d.cic. i i coacra ius^vel n i l p u b L 

>ÍU.Í230|}J* cftí'mmünis emitas NeapoMedam á 
¿DMCÍOÍS ex capie.'aj. roagni Capiranci, & 
cap. 1 a» Kegis Catholici , interuenic ín par-
l^mencis vn caput cotius Rcgn?,fca demon-
iiracur io pragm.i. de ímmunit .Neapol. ibi 
in haqcooílr^íxicíüitatcm Neapnl. quapea-
put noftrí Eegnieft, Fra^ch.d2cií.|5Q.nu.4» 

K^m.34. Decuriones rsprefencan: ciuicatem» 
jMoncan.in d.pragm^i.fnum.ijj. hocc í lpe r 
^ndieum/ElcdoSjSc Coníilíuni^Fianch.de-
cif. 253. nu.8. hoc eftreípeduilfeirum regi-
inin«tn>vc poíBnc pro illis comparcre, naoi 
í iu i rasordioar íe per cítíe^-reprcícntatur )> 
ica Lofeus ín d.trad.psr 5 cap. i .nu. ié . hoc 
f ft, qoo ad reliquaíjc Barones reprefentane 
totum Rcgnuni j &: ideo io iÍU$ donatiuis 
<Conuocandís»CapibTariCÍn d. pragm. ic^dc* 
Baroníb. EIUOI. 16.1 Barones foicnt pro.fe , &? 
fuís lerris aíTcocire donuciuo Regi foluen* 
do»RegfValcnz.coní.99 muBu 

l ^am. j j . v idc Capibi.in p r sgm.ü .de B^ronib» 
per cocam , vbi explicac in quo ccníiílis ida 
¿iuiiiras Baroüü?& ibí Confii.R0uit.nu.a4i 
$ circa pnmam Umi&idoné.hic cradítam , 
¿b lmi ica tur nou,procederéquó addonan-
m facienda Prorcgíbus ab eis procuraeaá 
fafaihSínacn ••xpreíse vetítum eíl ia pragm. 
6 de mun. offic. 

l ^ n i . 3 '>. vsde addira fupra eodem nu:Ti. 2 2, & 
'quod ceneatuf damna refarcire, Affliá. i tu 
pr^lud.conítir.q. 1 i..fub n u ^ . 

K:um.3 7.»i»ic Couar.m crad.vec.collat.numif, 
cap.T.verf nriuíatio vero pecunix. 

Num. jS.vide Annam in a ü r g . ó ^ nu y i , 
lsíum.59. cft cexc.in l.pretis rerurn íf. adl.fal-

cid.quem ornat Auna fiog ^iS 
K^m.40. imó tempore D? Petri de T o k t o fuic 

yalorargenri audus, vein pragm.i. de mo-
^cosj&üouiíljmé tempere DacisOírunf,vc 
in pragm 17. eod.cit. 

Num.41. ifiam reguíam cum ampliationibus» 
C-¿liipica:iopJbus poíüic Aot.GibncI.Ubr.iQ 

commun.opin.tic.defolut.concI.T.& melius 
J u á r e z ínter commun. opin. t i t . fi cerepec. 
num.145. vbi in fpecie loquifur in pecunia-* 
mutuata.iuxta Audons di^umjad quud al/*, 
íegat plures Dolores . 

Kum.4i.tncereft non cantum ReipubIkíB díui^ 
tes habere fqbichos,tnquitCampag.in cap» 
Comitésnu.9 . íed enam Principijíeu Rcgi, 
Andr.Gail de arreft.cap.S tiuro.^.. ad hoc,ve 
de facultatibüs eorum íubuenirc zoñlr-t ca
rura Pominís m opportunis caufís, vt col*, 
ligicur ex d,cap> Gcunites? & fíe sttenta op» 
porcunitacepro cempore e^ige-daj folet a l i -
qaando Rex nofter íercnsfeimus fubuentio-
nena aliqaam á Regno expecere » non aliter 
certamíummand íta£ueodo3 qüapropeer ta
le augmf cum non procedit ex parte Regís a 
íed ipiorum Baronumj ad quod veré debenc 
Cífecircumípe&i, dum palores confticutá 
funt,& patres, & protefiores vafailorum^s» 
tenentur commoda eorum inueíligare, Ca-
pib'aic.in pragm. 1 z.num. t j - & perp.endere 
eorum necersitates. An ipñ Barones contri-
buant in donatiuo,idem Valenz. vbi fupra-s 
num.sé, 

í^um.4}.quarau!s feuda adínueaca fant caufa-jr 
niílíciaeob fperatam fidem, Curce m diuerf, 
/ . m u k o t í e s concédeos nu 93 .8c íuccefsiué, 
v t Domini de fundan tu r , ídem in ^.cum i g i -
lur nu.30. & propterea vkra feruitium ixií-
l i tarcí iué adhoaoi debitara per feudatarios 
adhuc ipíi tenencur ad excraordinariam coi 
lationem)quand'0 Iritxcipi motaeft guerra»* 
in Regaojvel i píe alteri iuác mouet,Aíflic. 
ín cap.vmc.nu.iJn iLexíraordinariam, quíe 
fint regal.fecus ramé extra Rcgaurafi bellii 
eiretexortu'ínjvt díxi fupra eüd.nu„4. A c a 
men vrgenribas neccfsitatibus Regís folene 
l i l i fí i.cliísian Barones cidem Regí íübütni» 
re aliquodonaiiuD^ bené, íed grsmicej ia 
quo aduertendumeft ne feuda cum feudata-
njs in deterioracioncm perucníic ob immo-
derationes» 6c onerum impoficiones allegan 
tes oncra grauiora,& infopporca.biliaj cum 
feuda gaudia aferré videanturj ira fpecficc 
loquitur Lucia i . i.coI.7.verí.ad veriufquc#, 
nara quod C.oc ruft.ad yllt bíeq.Ub.i i . 

Kum.44. videLuc. de Pen. in I.1.C0L5. C. ds^ 
quib.muneí .vcl pr^ft.Iib. 10. vbi cauíam fol-
uendi tributum tradíc>fed per quos foluirur 
ín Rcgr.o,& ad quera fíaem^dem i n l . 1, C. 
oe rulhc.ad null.übíeq.&Colib.u.col.ó, Fcrf. 
tercio quseriíur, 

Num^é .quamui s Aíftk.ín cor>f6¡r.Mor<2rch:a 
Bü.ó &t íeq. concludcic videarur Rcgem fa
ciendo pragmadeam.- per illan) QQO pt ífc fe 
Isgárejactamen no.8;cx irjeDte Audr.in ccri ' 
ílit.pacis cullü la ifin.dixirjquod Rex, quod 
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54 Additíones loan. Baptiñ^ Je Thoro 
alijs ftatuít «lebet ípfe feruare, nam i rrat ío-
nabi'e vidctur vnurn Oaruerc p r o f c ^ s'iu-í 
pro trubd'tis> & ín & quandoPnoceps 5 quí 
íuis jeg'bns íblutus fie illis •jhtáirc tenea-
turjVioeThcmaJéft.ín re^í 1.233. Princeps» 
vbi íddeclarac Angular'te r. 

N»ni.47.v3deaslá'cob.as Gclloin tra&. de i u -
/e 3- h ñüm.xhív: feq. vbi pofuic iftsm, Se 
alus coofíirnírt' quasfiiones» Reg.de Curc.in 
Éiúetdfmé» / . c u m igitof nufn.45. ík-aatc^ 
eotr» Affijer.sndecíf.zéj. nu.50. 

Küm^^ .v ídeas Capíbl. sn pragnm.ip' á nu.H» 
cum feq.de Barco- vbi arciculum iftuaí p!c-
né examsnac, ñ ad PrincipemíVel Barones » 
aut ad voiuerñcares hoc onus iníuoSum fie, 
non folum in Regno}íed extra Regoum. 

K u m . 49. ex hoc principahter noranduni-eft» 
quod ficuci quis cogi poteíl ad excrcendatn 
artetn aliqosm, ve pode a exerceac, & vni-
ueríkas i líos clígere ad t3lem;DÍftcriutP,fic 
pariter eos compelí! ad í lhm fscrcendarn # 
jta Loe. in I . mechanicos col.?, vcrf.aa íituC 
C.de excuf. arcif. lib. ío. hinc Mtdicus cogi 
poteíl ad medmáamt fie Ooñor ad coaíulé-
dumiVio.in íyl'ú* tomm.ópi»7.opín.27.3c ad 
aduocandum Dofíor.in I.ír quis C.de a¿uoc. 
diuerí.{udic.& ííc de fíhglilfeiiüxta t o r u c w 
artificíum» Ambróf.de Vígoaf.ia t r ad . á t * 
vfuiis no. 15S non ramen ad vile artificiüSl 
perfonas honí cogend^,íed ¥\\ts ad mini -
ííerium vile , vein manigbíd©éxeiBpíifíeát 
París de íyndic.verb.mar íg^Wu?;, qúem í'e-
quicur Campag. in cap^.fgrauamÍDaou. 100. 
nam aliter eíí'ec granare i líos > hinc decimm 
pacer per S.C.vafallos Baronü folítos>& ha
bites prarfíare operas cogí poffe, Franch.de-
CÍÍ.526.V? díxi in|'ncoComp.in verb.vafallí, 
imó e: extra territorium, & icadecifum aic 
Amend. ad Franrh.decií. 2Í f.nn.9. vt inco-
é tm Coropend. íub d iño verb. vafailii me-
minia quinto magis > & Regí hoc licerc cer-
nicur, qai djcicúr Do mi ñus perfonarum > ve 
in conltieiide!íun>,3Ccedentc eciam necefíi-
tatc>hc Kex poreíi Tfronesv&milires hoc 
idóneos ex cii'yrr?.cíbüs cügerc > ve accepeé 
fíípíínáio de fuo Af rario^tniliienc pro ferui-
l i o Reg!S,auc befíum geranr, Iaccb.de Bel 
lo áe iure adh jarnu.4J vbj ánu. 39.ct5m ícq. 
alia v t i l i i fx.mpla adhoc conferencia,cu
mula'; &: prcinde quantum fpeciat mi l i 
tes nouae müitíaejvuígo nuncupztide/ bsita* 
gltom 3 de quorcm mítitutionc habecur i r u 
pragm. x. ds milit. cales enim milites noa^ 
continuó vacan;: miheia?, fed conftituti func 
ad reqtieflanfi. vrgente occafioae, ob defedu 
mihtum ordinsi •orumj& ad crurem ordiné 
Princf" í s , & fie pluries ví4i ícrusccm tem-
poribus Cumiéis Lca.cníiumjDucis Oílüüsf 

& ac p-^fens ándito cía more aduentus Tur
ca rr.m,CüS in markimis Regni íoüccar i , & 
aíiquandoper mare cum vaít lns crafeurrij 
hinc pai i tcrcb dcfedummilíru ordinario-
rum hifpanóriítni qui per mare cof tcd í sn i j 
p t r a g e b á í , ^ ítí pet íecutionem iuirrscorütn 
dcftiaacijdidi'ffiiüces-füerunc ad cuílodiaai 
noduroam, &• d.ui-nam Regalís paía-'ij ¿d* 
ícripci, &aliorum locorú ciifkéihe deputa-
torum per ciuír3iífm?ficnfi ad praskns cem-
pore Jllufíriflimi Cardinalis Borg^ iam na-
ftri Prorcgjs in a (Su pradico obferuarum.^ 
fuic; quó vero ad iftas perfonas vulgo nurs-
cupatas bonamgHa^ ceofeo regulariter non » 
fílfi condeoírun pro facínoribos iníeruíre^ 
teneantur in Regljs friremíbus9 ve oítendi-
tur in pragmat.i. decondemn. pro delid. 5c 
pragm. 1. de remigibos. Simiüter in galea-» 
damnari poflunc nxatores frequenresjdela-
rores armorum, lufores, publici frequenta-
tores tabcrnarum,& non ducentcs vícam ex 
artífícíjsjvc ex menee Parid. 8c AffliiSf. cefíi-
íicatur Campag in cap.icem praedidi admi
rad 00.7. & i f l i fuiir propríe vagabundi > ve 
clarificatur iapragm. 1. de vagabundiSíVüI* 
go ümtvptnmr df/uU/i, quibus impoííta-» 
tii pfña tnrcmíuTni psrqnfnqae anaos rc-
gularicer,#eue iíabeiáf ín pragm.i.dufdcníi 
utvAh iñi files mm non habeaoc arces» nec 
b'ona, funtveííeníiEnciaitacis» proniad Ubi-? 
df#es}fedlEÍofés>eürbas»de inmdíanrijConfil'. 
Reuítati tubr.de vagab.nu, j . folenc aliquati 
00 Prortges quando opus habet iñis remi-
gibus deitinare Coinmiífarios per llegnum 
coélra eos, & captos,& conftico de corum 
vita mala ad :r iré mes condemnare / iuxrsU 
diípt í t t iontm diáae Regix pragm atiese > ad 
quod aduercendum di;x¡,vc contra eos m r i -
dicé precedatur per Com mi fíat ios deffina» 
tos ad capiendss informaciones ipforum^ne 
íub tito colore inimici ad colleodum eos ali* 
quos teífes,ve! precio corrupCüs,aut preci-
bus deponentes innocentes vexanc, & quod 
peius in dcfsníiombus facieodis aures non-, 
pr-sflant audiendo corum defeníiones»ece-
nim cü hoc concmetíTet peragi in Prouincia 
Calabria?,^ peí Reg. Aud fuei üc capti pluf-
quam centü nomines í imiles, & contra eos 
fie proceííum, tranftnMqí ad iftam ciuicate 
audí ío ta l i recíaroorc fücruneiuítiülméper 
Conutem Bíneued tone Prorcge omnes d i -
mifl¡,& üc iuiiuú iniuíh pemáí je runt inu i -
t í , folec pariter Prorex referíbere ( quando 
ijs hor.;:nibus opus habet) ómnibus Regiis 
Aüdier<íjjs, & C uriis Regni, ve condemnati 
ad crirt mes quamescios cranímictant, nam 
nequeunc ofiicíáles Regni ad alias trire-
mes conderacare inquüuos > niíi ad regias 
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Ád traille Poteíl.Proreg.Io.Francííci de PonteJ. 
cxdírpo^fione pragínitic.a*de condemnar., 
pro ie! Solericqy mulfoties ahqui hami-
nes mutiles, viqoíi voluocané íe didis fer-
mc?is criremiü adfcnbere, dum fe pro certo 
tempore ad pretiucp parcictpaadum í c f o 
ycndcnn^quod fitri poteft jí-feruí aufcm^» 
i í iñncmñk de iure perfoo. & iftj vulgo di-
Ctíntur bonauog/U* & poiTunt cogí, & com» 
pclli itincccflicacibus ad inferuiendumjjux-
ta coruni íoli' um, íimilíter & reípcdu alio-, 
rum vulgo £í)tííatoram, feü guafíaforuai-í r 
ctenim in belio funt adnipdünn neccfíarij» 
quoi quidem demonftracur in beílatornía-» 
inílrudione, relata per Luc.;dePen. ín l.frí-
butii coi. í- vfirC&.H^c eft C.de re miUc.libr. 
I2.ibí: f ';fí)q; moúíre, &c. quod propiiuni_> 
«ft ipíorum, & me mi ni snnis elapíisíub re-
g^mine Comíais Beneueoci fuiííe noonullcs 
fábros, fabricatores, aliofue. artífices traof-.. 
mifíbs cum naüis onuftis calce , 61 al.'is in* 
fíromeods ad eos 'pfótantibus,ad conftruett 
dum forCJÜciüm ín loco nuncupaco Porto 
Longone,(¡cuccum efedu z&nm foic, & pa
rí terin al'js vrgsntibus neceiíuacibus bellí 
eos coa «Sos ad inferuiendum precio^ fiue ía-
lario medásare.*. 

Kum. Ji« nam & ómnibus índiflflrenter caree-
ratis hsec praxis deponendí eos inf triremi-
bus verfacur/ed ínjllis tantumjqui funr. cer-
titodinalicer ex ebrum facioonbus pf nam 
grauiíumani mereotibus condemnandí > Se 
jubcoloracis ftilatiorobuscauíarum expedi
ciones procrahere nituntur , & ob hoc adin-
uencum fuíc remedium hoc, ve deponantur 
incerim in trircmibus,nec per hoc cauíarum 
ipforum expediciones impediri dcbtar, ece-
nim mandacum cft in pragm^.de condtmn, 
prodelfd. vecaufac carceratoium tranfmir-
ibram ad regias crircmes loco depofiti ex-
pcdiaBCur íuomartc,prout aliorum, qui re-
manent in carceribus MagXur.Vic quem-
admodum enim ftacutum cft contra delin-
quentcsguídátos>yt procedatur ad vlcerio-
ra,non obítantibus guídatic;s, vtin pragm, 
3.de guidar. at fi ex caufarum expediciones 
app^reret eos efle rr sremium na dignos,/! 
cric temporalíter íiatusa tempus,illudde-
«lucctur ex condemnatíoocita diíponcnte^ 
d.pragm.j.in princ.licutcarcercxcomputa-
tur in cempus cxiiijjCapibiín pragm.19.nu. 
g.dc Baron.ex mente Franch. decií.3 i7. DU, 
4.& íic dcciTum reculi in meo Copend.verb. 
cempus ; íi vtto íententia abíblutoriiíübfc-
querecur condtgtié, de íalsrio erinc fatisfa-
61 foltro dar i remigibuSjVtex eadfm prag. 
tnaticacoll!gitur*auCdeníque fenféda mor-
tis contra eos prcmulgarccur, cune quia«# 
niors omnia íoluic» vkerius 00a cric de hoc 

ss 
perrerutanduntf, & quo ordftií carcersfi a i -
regias trircnp.es. tranímitti ;icbeanx,c«ni-..d't-
uiíum ímpedum cum ioue Qgfar hibea^ad 
hoc, vt finito tepore Capícaneí eos iiberare 
poífic» vide Afflid. in conftit. i j , qui per ia-
quiíkionem nu>9,qut m íequitur Campag.m 

r • cap. itSpradi'Si Áamjr stif & V.-ceaiimirad-, 
nu.i 5. & 14. folenc edam carcerati íempo- , 
re vilicacionis faciendf in tíieSaboats íe LO* 
bordare cum Regia Curia pro cerco tt mpo-
re ínter eos conuento ad iníeruieodum in-» 
regijs triremibus,& i ta rraníado rempote^ 
liberari pro corum delidiSíVC in praxi quo-
tidiana recepeum eft. 

Num. 51. & fícdeciíum refere Franch. decíf. 
^ i <5.de quo ín meo Compend. verb. vaíalli. 

Num.íj .Capiblancin pragra.10.de Barón.fub 
num. 26. ailegac Andr, inpíohtm.feud. ad 
hoc. 

Num.55.de iíla obferuantia centra capicuíum 
oftendicur in d.pragmat.5. de condemn.pro 
delíd.in princ.ibi:Or^m.wdfí>jf^ /; cendm-
nati in gahra , le caufs dsllt qualt ptndeno 
per vt* d'appellatíQne J i Gonjignajftro a í l t^ 
regiegalerCiComegiá nefum>Ji&tt ccnfgnath 
& Je m confegnmo , ^<r. an carcerati pen
dente appeilatione cíeh;-3nc fiare in carcere» 
vide Campag.incap.^t auamina íub nu.94. 

Num.j 6. excanc de hoc pragmática hcuacae in 
tit. de vagib. quse iuftiílimé cernuncur pro-
mu!gatf , adeó quod ludex ex oíficio inquí« 
nt contra frequentanecs tabernas , luíores 
iiadis prchjbicis , & contra frequenres r i -
xar tes, & portantes arma, Se contra homi
nes deambulantes per plateas» & vicos, qui 
fur.t iuucncs íinc arce, & non Inborant, nec 
habent redditus,& vaduntbené veftiti, nam 
prajíumitur contra eos omnemaiEírn, ív, có-
uidi per deccm ceñes condemoari poííosc 
ad galeas, ve dixít Marañe, in ípecu!.part.6. 
nu.ioo.pertexr.io conítí£.ii,qüi vbi A iHid . 
& París in verb.mquiíitio ceium.y.qui dixic 
numerurn teftium redadum cífe ad quatuor, 
quos citar,*: fequicur Campsg. in cap.item 
pi ¿rdidi Admiraci n.j.Sc süc venenu ciuita» 
tis ifti cales proní ad libidioes, fetíitionesjSc 
alia» vt dixic Coníil. Rouic. in d.rubr.de va-
gab.nu.j. dequibus ómnibus mcminu Car-
rab. in fingular. 112. Ofíicialis, vbi citac hic 
ctiam Audorem noftrum alia addendo, & 
viera eum vide Tarcagl.ia prax.crím.cap.g, 
íub Bu.i.col.4. 

Num.57.videas Capibl.in pragm. 19. de Baro-
nib.ou.38. 

Num.5 S.idem Capibl.vbi fupra nu. 3 5. 
Num. S9' hic nota, qu^ dix»t: Campag. in cap, 

praiernm in addit- quod hodie regia curia-» 
luipoíuic in coco Kegno quacuor caballos 
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r i , & calis ímpofi.tio folofftir Kegio Per-
ccptoripro faUHoBamc^l!i,feu Capiunei 
campanéar,& í o m i á u a , & perfeqimmr ma-
Icfaftorcspertoram Regcum , & proinde*» 
vn iae r f í t a tes íba t : rc leua t^ácuñmh te:í l-
t o r io rum, its?, quod ü ín aliquo termotio 
íueric commlifom fmmm ? ve! sliud deliclu 
irniuerfícatés ad pihíiom rencpí t i r»mt ad 
Pf nam,nec ad damniim^uia cuftodiafi? per 
depíicatos psr Regí3m C a r k m , & noa-í 
per vhmcrficaceé , idemque coofírmaíTab 
^ | 2 f e i i i áádic.^r in cap .pr ídemdb! nu.20. 
ínfín.adeó qacd Rexctíatn homioes ftínen-
diatcs cenec pro ordinaria períecutíone Ip ' , 
íornmíica C a m b í n pragm. j.de pxnl.nu, 3 í . 
vb.t fabdic ediétum ílhid vnit err> .• e -
jítiíi contra éxuks pérfequehdos t n : e i ' . 
dum tile,, qnando opns fuerici & 
éiica Ícru3íur,&: ob id í«€cedenr 
nentur trniucrntar.es teners homtnes cerros 
bb d i áam perfemicnems fícuci ibidern nú, 
i7.concludir,qui in rit.in.nunii.é.tlleganslci 
pragm. 1. dé dsmn. cíandef*. & podiénium 
nu. í^.marcriam iftam plené examinat,& ia 
rh.340.nu.66. quem citat Fafcus fingul.^S. 
lirays pro cúius dtñi corroboraHoac"fcee füc 
CápíbL io pragm.i>. «cB5roo.nu.43. quod' 
^biadeft füfpido baonííoram %'ojiierficates 
debenc faceré puiíarc czmpzmmM Cerricó-

- rmm perquiriré pro eorúro captüts,coo'ao« 
cando ĉ 'ues ad eornm psríf cttcionem ? vbi 
fbbdic nii.44. quod Jicec ad fonara CámpanaE 
<Íebc^nc omhcs ciucs acccríiri, camé ñ OtE-
¿iates haberCnl fcfñctentem ps. 
¿0econtenci> & non molsftara 
fies, niíi intcIHgeretur máxima 
hm?j,£üncomnesteoeren£or, t 
tum refere. 

Kum.6o, coingicurhcc ex pr /gm.f .^c damn. 
clandrft. vbi i ta diípoíitum eft, Carau.in d.' 
í ic. 31 {,»u«é.vbí nu.j .refeít emieafem NeaV 
poiicanarn 9 eiüfqué'honíínes ex pnti.«!e.g!o' 
íion ceneri pro damnis» & homicidios clan*" 
deíliísís. 

| f cm.6r . laeé Cf poll.fn t r a & de feruit.ruíiic. 
pr3Ed.cap.iir.de feruiture viará nu.46. cum 
feq.vbí loqaitur de reícdione viarum inrra» 
& extra cíulcaces íaeiendáj^bi fub noin.50. 

M cenfec pro hoc iífe ímponendann colíeá3mf 
& de ómnibus loquicuc Bart.fn I omnes cc\í 
a.C.íidc ccof.veireüq, ferf.ípecialisjnetnpé 
de refc^ibne viaruíiijpoRtiDm,^ murorum 
quem cicat Fet>ar. i n t r a ^ . dejefiim» & col-
Je^.par.'fciinbt.qnf fol. an poff. ve! deferí pr, 

•t)atD.5i. &: rzü&lcriQ njurorum Joquirtr 
Montan.in éfágMHiüÜtóW» de admin.vni • 
iacrí.ahcs D ü d o r ^ i t a c AIph.coile¿i.í Í I * 6c 

íceres om * 
?rba latro-
irá íud ic i -

ñc decifum, & pradicari tmím ¡fí meo Co-
pendio in verb focubria ,^ de calibos folu-
tionibus Icquipur Capibl.in pragm.ic.num. 
14, de Barón; & aneeeúm Cámpág. ín cap, 
porrera fub no. 11 j.'vbi'^tisrric i i U oncra 
ímponí.debeant per espita-*. " 

Num.^t.C.f poll.lof. ei ; 5t.nu.57 & 48. late F.e¿: 
ílaf.iri d.crafi. par * & ^ 
yhl fupra nu.^s.v1 
ter cr rnmaD.opin. r i tde facroí cccl. nu.jo, 
quod/imílieer $d ele i i eos excefidirur, V i u . 

r s opío.íoV. Xusrez in-

:ui*jo. ^ ^Q,. Montan;,' 
ios sllegatjVezzío.in*-

f 

,de Ep i í c & clcrunu.54. 
iti íyloa comiií.? 
ter comai.opio, cit.ae £_ 
ad q;:od aduerrendum eft , í.uxfs diéta per' 
Auroren) compe!lcndos*-cfíe per íuns iud i -
css; & non per ludlcfs fecularcs, viáe Fg-
fíaf.vbi fupra num. 37 & optimé BenedXa* 
pía ínter comm.opin.fit.de for.ccmpec Úpí 
6* vbi piares aüegac, vi de fupra eodem dc^ 
cled.offic.in princ.nu.40. 

Nu.m 6$ qusmufs vniuerlitates ad reparatío* 
' .siem vererum caílrorum ceneanrur, nch ao-

tcm ad noua ardificia conftrucnda'? ex cap. 
Regái Í tem datuimus,,quod ab vniueríicati-
bus^bi Camp3g.& pícnius in cap.grauamí-: 
m r.um. 73. cum addjdope. & quid in furris 
foquirur ;I>Í.'--TÍ Campsg d.cap. í i t f f i t u i -
Cíiusnn.j. fed loqukur de curribus priuatis,' 
non aác deiftis deítiaacis per loes mar inmi 
procüllodia facienda ín bentficmm vhiuer-
ficatum sb iocurfibus hí«ftiuír,qu» Ircerí lff 
conl í rud?, expedíc aliquaodo reparar!;- dt*. 
q'.r?büs etism loquicur Capí.blin pragm.io. 
de Barón. nuJ4. 

K i í m ^ . v i d e C í p i b l í n pragm. 19.deBaronib. 
no.?6. vbi cenfec ofecium Prineipis cfíl^re-
be lks»& públicos lacranes fuisiumpDbüs' 
perícqoi. ' " "' 

Num.fíj . facíc text. in cap. Rfgm fun^ionum, 
' ' & ibi Campag.nuim.!7. Áfflí'd.decif *<5$. fub» 

ñu. SÍ. dixit , quod B.egnommreddkus fiaor 
ííípendia pro adnüni thcrar m i l n b * idc;r-
có critíutá fanc Regí cónílícuca,? vt Regoiim" 
feruec fint fobdiccrum grauamiae, Lucia-* 
Í J . C 0 I 7 . verí.nam ideó C. ne ruftíc. ad noli, 
óbfeq. &c. libr. 'i t. vbi in pr^cedenci col. 6i 
difpurát fí R c x v e l Index peíTic data necef^ 
firate vrgenre íi:bdtCos cogere> vé eum pro-' 
prijs aduiuent fumptibus-" 

l^üm.éé. fie limita tur regula i l l a , quod ceaio 
tenetur iruicus rem íuam vendere/ccus raí-
nene pubiicf vciliratis? Tofcus de ftire vni-
úcrf.pir.|.cap.6,011.17. hoc iiáem ncuífíime 
pradicarúm fuit in praEÍenti aono i é i o . inu 
ampli.-itione platea S,tucia: mariSj vbi fue-
nint nSniJlIac domus priuatorum dirut^pro 
illiusampliacione ad oroacum cioitatis ex 
coheurfu ;7.aus populi, quafi ad recreatip. 



A3 m&Ús FQtqft.Protcg.Io.Francílcí de Ponteé 
fKnfiaoimorumcx arns & leci ar. < nicatc » 

ioiuco tamcn precio Doroíois íub gubernio 
íliuftnflimi Cardinal. Gaíparis liorgias ge* 
fffisulis Rcgai Lacumrenencis , áí de eius 
inandíátb,& hoc iure licito procefíki nam-* 
«?íi ad faciédam vinm publicamdoínus p r i -
« a t i deftrui poteft foluca arlíírtiacionc, Af-
fi|&Íq conftjtuc.laftitianus nomen, & noc-
in?.tn nu.9.qucofort ius pro iilius amplia-
üione, ad quod ftngulantcr Cf poli. ÍQ erad. 
pra?al!eg. eod,cap.tu,de fermt, viíenu,i u 
íí ^dííkfum luxra platcam audorirate pu
blica deíti uacur, an placea amplietur» & 

i vrrum vía íuxea illud «dificium deftruduin 
í «íefinac eíTe, & incipiac eííe platea, an vi»-» 

I rcmaneac ficuc erat prius,quod fie ob ftatu* 
í t a pumentia duplicitáte p§na: del i ra fada 

m placea, & coneludie ex menee Barc. quod 
fiacim, quod illa vía incrac placcam deíinic 

• c í í e , & placea inc ip i t , & fie bis iudicaftV » 
quidauccm fa&adida ampliacione«(ial ia 
deínde fierec magna ampliatio , an domus 

i i l l a , ín qua crac vía redeac Dominis, v id t* 
Annam in ÍÍngul.84.ciuicas,vb{ loquitur i tu 
ampliacione murorum ciuítacis, & concia» 

i dic affirmaciué>& fícdccírum;vb¡ alia noca-i 
t u digna díxi,ad quod adde Franciic.de Ce
l ina incer iingular.Barcol.de Capua ^6, no* 

i t a ad qusíUoneawe 

Á I . 

f | L T V m . i . í m ó ludex ex officio poteft exho-
y C N nerare granaros»& inquirere bona ex 

officio ad pecitionis ciuicacísl& exadorum» 
Pecr.PiccoI.in pragm.i.de apprec. n«.8i . & 
Sz, quinimó ex hoc colÍígitor>quod allega-
tí incumbíc onus probandí, Carauie. in rica 
179. nu.9. co quod cum diminucio,vel aug-
inencum ín fado confiftanenuquam fadum 
prxíumicur niíi probetur 1. in bello $. fadas 
lí.de capcíu.& poftliin.reueff.&fie limíracur 
vulgare illud didum,relacum ab Afflid.in-* 
con/Vi^, circa violeotiarum íub nu.7. in fine, 
quod iuxta fupplicationem videtur firmara 
lefponíio Príncipis. fíe cciam gracia Princi-
piseric incclligenda iuxta formam pecitio
nis obla??,Gramffiar,decif. 103. nu.zoi.cce^ 
nirn id procederé videtur in í j s , qux coníi-
ilunc in iure , fecus in ijs,qu3einfadoconÍ!« 
Aune, nam conílico de fadi ferie,faciíl!me-# 
ad concefíicnem petitionís Princeps conde-
ícenderec, & fie caufa cognica, alias pr«fu-
ineretur per inrporcunicatem conccíBííe l . i . 
C. de pet.bon. íübl. InJe ad propoíicum no-
ftrum dixic Maníuer. ín fuá praxi rubr. de> 
tailijsj&c.in fina'crf.Trem talIiaf,quod fi co-
íuetum eí l in aliqua ciaicacc(callias diuidt 

per medíam partem, & cont íngent in vnaJ 
parte augeti, vel dimtnuj? deber fierj muca* 
tio,vc f qualiter (eruecur ínter eos,&: in ter» 
minis noftris cxcacpragm.7. $,*&l>erebt> de 
comm'ííar* 

Nam. in íequencibus numeris vericas, huías 
qua:ftfoniS eiucefcit,& in fimili dixic ideau» 
Lac.in 1.2, C.de iure re ipubl . l ib .u . quemu* 
citac Campag. in cap grauamina íubnu.7J» 
in addic. quod ciuitates conuicina tenentur 
ad reparacionem caftrorum Regis eis v ic i -
norum inimicorum violencia de í l rudorum, 
pariformiter aliquando loca, & ciuitates 
conuicinar concnbuunc in hoípicijs militara 
in aliqua Terra, vbi hofpicancur, adeius re-
Ieuamen,& hoc de madato Proregis,vc quo-
tidie videmus in praxi íeruariJ& proptere* 
immunes abonere hofpitandi noníunt im* 
muñes abonerecontribuendi in pecunia- » 
nifi id fpecificé ÍUxconcefleric, ve eft in t i -
uicace Neapol. & gratiosé aliquando citó^ 
ta t i Cofeucí» clargicum,vcdixi ín meo Co-f 
pend.dccif.Regnijverb.immunicas hofpican 
df^St nouiffimé in noua conOrudione pr«fi-
diorum filTorum fie nuncopacorum , hoc cíí 
pro commodicate mili-'um per Regnum va-
canrinm38¿ deambulaocium, cos'jítrudafuic 
domas in qaalibsc Regni Proaincia, ómni
bus ruppslkdilibus ornata, ne fingular ciui
tates pro ijs grauentur, fuerunc alise T e n » 
conuicínae ad contributionem didorum-í 
praffidiorum adrciipta, ve apparec» ve patee 
ín noua rdarmadonc Comicis Lcmcnfiumi 
tune Proregis anni l é u . incitulQ Pr«fidi| 
fífll, 

Nüm.4. adhoc faceré videfur rexcia cap.Re
gni porrcda,de ifto asííimo faciendo loques 
ibi i o ómnibus , & fingulis Terrís Rcgni no-
ftri Sicibar^c. Qai enim omne dicic nil ex-
cíudir cap-folien de maior.5¿ obed. 

Num. j . vide Campag in cap. porreda fub mí 
11 j . & jo.vbi loquitur de viííuís.de pat peri-
bus loquicur Giraid. in fingul. 71. quetn íe« 
quicur ibidem Campag.fub nu.7j Petr.Pic-
cot.in pragm.t.de appret.nu.41.& ibídeotL-* 
i:ard.Farif.num.iS.& 47-qai loquuntur deu 
apprecio faciendo r licet autem Audor uo-
fter profequendo dicat ex mente Afílid.in^ 
verb.&plauitcrum nu.45. quod villa tenea* 
tur pro focularibus morcáis ficuc pro víuea-
t ibus. 

Nam.6/ hoc eft iur i confonum, vtí ingulari ter 
cradic Barc. in l.z.nu,2. C.;de apoc.publ.lib. 
11. quem etiam fequirur laccbin.in trad.de 
homagijs nu. )8. veri, a d d a t i s a d i í b m m a ^ 
teriam»qui fub diftindíonc procedendo^atL* 
debitor col leda tus non vales foluerc tenea-
curemicas, vei ciue$itac cenfee, ^uod fi efieg 

9QUS 



©ñus perfcn3Íes& CL[nc,auc coaMc in labo
re pet.rnr tancum, & quod pef vnuíij noru 
poreli expedirí txptéíiút per aliúm i . honor 
/ . l i a . í fdemoo & hm.8c hoc cafu^'ei coaíi-
Jpic in prseñatíonc pecunia?, ve! afícriaS rci> 
& co t i f u imponitur onus ciuícad fiaipiici-
tcrjautcail hec deciukate» primfocfafix non 
cfl dubiüni,quod iílud, quod nou poceíl fol-
lierc vnus foluat cora ciuicas^quia adhac c 
caásm ciuicas remancc obi!gaca,l.prop6n8-
bacurff.de iudic & IJicut ffiquod c u m í q u o 
vniu. Secundo cafu vnus pro alio noa r?éne-
tm ipío iure i.kgacoium ín príne. ff.de leg, 
a.l^.C.vc nuü ex vicpro dlíOs&c. qrjod etsa 
íequicur Campag. in d^cap. porreék tm,y6. 
vt ñ mm dc vniuerfitacc noa'poffit íoluere 
alíj pro eo non teneaosur, ex hoé ^ i a m ía-
f^rtur^quod ñ Rex ímmunitacemjrüé exem» 
pcioneoi alicul cíurconceíferis de t é lk^ í í s | 
pocerit hoc agerc In ím pfmémiiPúm, tídtíil 
qnod cfteri cioes íoIuantiHins paíiíémjita^ 
Maníuer, M fuá praxi ííc.de f iU. & c a l l e é 
•vcrf.scem Dominus poceiÍ5& proh"x?us a ü t l 
ílioncm iflam examfnáí ííCf>bio.|óc,c!£.'nui 
38. quos cieac, 3¿ íemucur Boer. decif. z 13, 
prq. ?. & 4. ad illudj quod dicit Audor, quod 
f a á a eft impoíitiocuilíbec focuiari ad cer4" 
fani lacionem, & v£ íoluant caroknosdece 
proquolibsrfocularí» Reg. de Curremdi-
cerí.t'eud.ií.rtdeundo igiror nu.aj. excepcis 
cpirotis, tic i i i i n d s , qoi íoíuuot carokncs 
vndeciíDí CapibLin prsgmar.io.de Barcmb* 
num. f 7. 

Ntim,7.idcm Reg.de Cure.loe.cit.nu. Car*' -
bl.in d.pragm. ío.nu. i7.Iicerex IpecisW co-
ceííione cautum íir,^vt fíngulis ErunDsjs lie* 
tet numeratio ex cap. 7. Kt gis Alphóíi Pri-

- mi ineer capit.Si pniukg.Neapol. foltí. kd 
quornodofiac ifía riumeratio focagsortinuí 
per domoSsV'ck Boer tíecií. 2i2.n11-4.vb1 píe-
Re matenarn UUm prolequircr, 

Kum.S.ad hec etíam vide bart.ia d.l.a. C.d<u 
íipoc.public.iib.ii.ou.i & íbi Akx. tn addijf. 
& íic intclligitur Barf.m Labores C, deex-
Cüf.tribJib.í.Ofnu.i. dúm vuicqued prepcer 
non iolucnces tr5buca,cftcri grauanrurqua 
do in vnmerfo ÍOÍÜÍIÜ e u t í á c i e a d s , fteus íi 
in particuiari. 

t^iiOQ.p.oikndiíut hoc ex pragni.7.fn princ.de 
commííí.vbi datur ordo comíniíTanjs, quo -
iRodo exequi debeanternrra vniuerfjutes 
pro f-i(calibus,nam iicet bona ciuium íint hy 
pot hícara,& íeruuut i fubicda procollcóhs 
úcbicis, vtdixí t Píceo!.ind,pragm.i» de ap-
prec.nuín.78 Boílin rií.de Principe ru.107* 
non taraen pro debids aliorum, l i t ó noru» 
exequenda > quod expresé veticum eft in d. 
yízgiT&t.yJ.ó'dii i i íwmij'urjj^n amen-» 

Addídanes lo Japtiñx ele Thoro 
contra ciues fíes execaelo' íh Tubfiáí »Vt m-
d.pragmade. S>.&¡)erfaalitar, & ík cbíer* 

Num. 10. de hac eadsm materia pertra<Sanc 
Do(Sor.!nJ..aboi2}níbns fF;ds k g i.Bart.in!. 
tffXi ador íF.de re füáfc, "ómpag . in d»cap. 
porre^i n u ^ é . & in capifífcaíiüm nu.ai . 

Ñ a m a ulf^éB Barcia d.bx. quem íeqoítur l a -
eobfrumas^oc.fopra tm.&.\ñ alio diftihdio* 
ííís cap.ftíbaedit,fí vero M osusrcale,' quia 
pro rebus foluicur cribmnm , cune propter 
vnum non íolueatem abj coguncur ícluere > 
féd ei aííighabisur póíietlIo,pro qua íolasrec 
I . i . C. de omni agro deferfo hb, 11~ quan^uis 
ha-conera íequancur poiíeíTbrem reí * qui íi 
foluerírpro alio reenpérabit ab eo fqlüttpí)» 
C apag.in d.cap.grauamína níj.90- íedquosi 
Vna Terra vellet pro alia íblusreeílerabíüjr 
'duiR5& fatis iniquuniw, 1 

Ntam. Í i / bsec fuíí opinio Barr. fn d. I . i . C.dei 
apoCipuW.Jib.í 1. vcprop^erdefeítiini fídiilu 
jfbluentiun) fíat íupéHndidum nouum, & ñt 
per confequensgrsueneur ali;>quod cantum 
ad Princípem ^pe^are dixit texf.m l . i . C.dc 
fup'erindido íib.io. & maximéexilíente a!r» 
qna ne€eífieate3FfáncbMeci j.5 ó.nu-j .quiaji 
"ttmc'ecfam exempea* ptríéñx conrioctécur* 
Chairan, in cachaí.gíoT.nTnnd.par.sf^ccníid. 
¡£4.in 163 priu!l.& in Ipecse Oarolde Graíf. 
in traer, de cffr&.dcric. in i .eíFeáunu 283* 
vbí jcquiturjíi teneaníur contribuere in do
nan u c , quod fí Regí, ¡icec proctáeie dixic 
ínií ío Regñd. 

Num. 11. ad hoc vidcB-trí. in I. acores Cdcu^ 
exa^.^ríbJíb.ro.nu.f .rvbi ceníer propcer n5 
•foluentes tributa caceri:grananV&: in ma
teria, donaciísoram dectíum füitpeí'Rcgtani 
Camcrlj.quod omnes Terr^edanír).mmü.nes-
ponantinr in calculo? v^rúm íláiícibus-priui-
legjjs non íeneaofur ad íolut'.ODem, Reg.de 
Ctirt.io di u et'ílfeud.-if.rcáeundo igí t ür m , i u 
•vbí nu. 3 a.refer? deciíioftemímmunieatem^s 
ipfátum non alieer áíñeere Regi® Curíae , 
fed fuppleatur ex alijs Regm Vniucrfitati-
bus» 

Ku» 15. adile Rrg.de Gure.iíi d.¿íücrf.3ur.feud, 
jí.redcundo jgíturnii.24.& 25.& vide Cam
pag. in d.esp.porrera nu.ioS.quando colls-
da ett impolíca per fbculam, & plura fo-
cularia in vnum i^bicauerinc, aa onus illud 
per quodhbet» ve! per vnum tantum ib luí 
debeat5& concíudicquod íi habene bona dí-
uifa diuifim íoluerc debeanc, aliasíecus íi 

• íunc ín communi. 
Num.16.ídem Reg. de Cnrt.loccie.num. 25. & 

ló.rationem de hoc poíuic. 
Num.17.vide norata íupra cod.uu.i. & 6» 
KUÜÍ . x S.íed oaomodo ín jjs íuecurrancur vni-

uerfica-



Ad trail.de PctcílProre^ Jo.Francííci de Ponto^ 
ncrfítates ftancc claufura numcracionlspro 
foculanbus ipíis morcu{s,vcl abfcntibus no 
cft dubium, qfiin pro ipíis teneancur, doncc 
alia fucric numera ció fafta, nam pro mor-» 
cuts nullum dacur rerncdmmjqut'a ntors om 
nia foluic jí dcinccps au:h.dc nupc. pro ira-
poccncibus vero facit regula vuígata inanís 
cft afiio, fjusra exeludee inopia debicorum 
l.non bis ff. de dolo, fed proabíeatibusliccc 
íic conítituta pragm.S.jí.é?' tenendo noiidea 
commiífar.ad cuitandam impenlas inútiles 
mandatum fuic, ve deinceps non expedian-
tur CommlíTarij contra foculares abíentes 
ad inftantiam VmuerOcafum,& propcerca_# 
foculaíesipíí foluere debét, vbi babiranc fo-
culare tantum ad hoc, vt Vniucríirates ipf^ 
aííecurcnturdc diótis íolutionibus , & vna-
queque gaudebic fuá portionc , quod inri 
con/onnm mihi videtur ex traditis per Má-» 
fuer.in d.íua praxi eod.tir,de ral!. & collcd* 
veri, itera íi quis rcccdac, vbi fíe de confuc-
tuding feruari díxit}quod vbi reoecur folue
re partera fu a ra talliarum,fi ibi morara tra-
xeritjidem incollefiis procederé dixit Fra< 
ch.dccif.zx.nu.i, quae íiquidera pragmática 
fuic per Reg. Cara, declafata adeuitandum 
lites fub cercis capitibusjVC in meo Copcnd, 
verbo focularia„. 

Nutrif 19. donaciuuracxigitur in Rcgno adea-
xam foculariorura ad racionera carolcnoru 
quinqué proquolibet foculari,& in Baroni-
bus adrationcm taxf atíhof,& calis exaftio 
ñt per Curiara>Rcgens de Curte in d.diuerf. 
feud.jf,cum igicur nu.51.& feq. ad 54. 6cica 
cautura reperícur ínter priuil.Ncapol. Cae-
far.maieíl.cap.a. 

Kum.zi.idera Rcg.dc Curc.loc,cít.nu.54. 
Num.2i.vcrúra eíí, quod feruitium perfonale 

in Regno redaáum cft in pecunia, & voca-
tur adhoa,idcra Regens vbi fupra nu.46.vbi 
fübneéfcitjiuxta taxam exfoluendam efle» ae* 
raraen refpedu ipíius feudi eft onus realo 
RÓ, quod feudura fie obligatum pro feruitio, 
fed quod feruiciura fie loco conditionis in^ 
feudo,vndé Daminus codicet á poífeíibre ni-? 
íi feruiciura íoluacur,& fie tradic nu-68.& in 
ícq.num.concludir, quod iílud feruitium in-
tegrura pecere poceric diredus Dominus, 
etiam ab co, quí partera kudi non tomm_» 
feudura poíIidct,vbi fubneáic, licet feruitiü 
non rcfpiciac,nec incurabst fingularibus re-i 
bus fcudijfed ípíi vniuerfitati^ex mece Glof. 
in conftic.coníuceudinem? ver(-de qmbus. 

N 
^ l í . 

VmJ.ex dffpoficionc tcxt.in Uneme car-
cerera C.dc cxafi.Cíib.iib^io.apparcc dc« 

bicores cributorura non folueccs,non c/fe in 
carccrc poncndos,auc copcdibus afílige^oSf 
fed fi ip(i in cócumacia perfeuerabunt, iecus 
critjquarcexadoríbus mandatum eft in ob
turara nequicia ad eorú fublfantias accede-
rebonaejí C3pere,&illa diftraherc, inde no-
tat Luc.in princ. d.l.quoci Imperator prxfu-
mit debitores fore promptiores ad foluentía 
tribucajnarecufans.&denegans foluere coN 
l e d a s , a l i a muñera ordinatia dicitur inde 
uotus,& infidelis, Pee Piccol.ín pragm.i.dc 
appret nu.ico.&r proinde fucctdic jegula i l 
la frangeoti fidéfides frangatureídcíB l.cura 
proponas C. de padís cap.pcruenir de ¿urc-
jur. hiñe inoleuit praxis? quod prius debenc 
peti cribaC3,& inde exigi>vt notat Campag. 
in d.cap porreda nu. 98. ex mente Luc.do» 
Pen.in l.fia.Cdc fupermd.lib.ío.in fin 8¿ di" 
xit hoc feruari, fie exprefsé ra anda tur in-» 
pragm.7. f.ebe tuttifaJfignMarij in fin. de^ 
commifiar. & fi fuerine rermetucs capian-
cur,& carcerentur, non camencum compe-
dibus,ve dixit ibi Campag.nu.ico. qui alie-
gatLuc. injdida I.nemo cafcercm,& fie ho-
die contra tales íummarié,(impiiciccr,ík dq 
plano fine ftrepitu contra renitentes íoiuc-
re , proceditur ad ¿níianriam vniuctfitatum 
profifcalibus dtbicis, íicuc cauiü eli tx pra-
gmat.j. í . u , de admin. vniucrí.& ibi Nloa» 
ran. fub nn.3. & 4. ad propoütum dixic Mc-
noch.dearbir.iudic.q y.nu.zS. quod ceniea-
tur datura arbicrium exadoribus ceníuum 
principis ijs ve» bis, compelía a c debitores » 
ve eis vifum erit, Ucee per hanc pocellaterrs 
ceníeatur mandarejvt tcneantur )egcm mu-
nicipalem,& coíuctudinera in exigendo íer-
uare,!dem in q.yt.num.u. etcnim exccueiuq 
agitur concraeos, Fcftaf.de colkd.& spílira» 
psr.j.in princ.nu.7.vbi non tantum nu.14 & 
j 5.diípueae sn fine carcer^odMmó num» 1 a» 
córrarium feruari, cura fie in poteftacc exa-
doris hoc faceré num. 17. fed alia multa ad 
ornatum pcrcradac}& prxcseterisCarau.in 
rie.i27-niJ'8. 

Num.z.hinc Afñid.in decif.377.quem fcquun-
turFrsoch.decii.565.Trcyi.in ric.287.riura. 
18» refere deciíum non cííe concedendanu* 
moratoriam cbalíquam caufam,non proba 
ta qualitate paupertatis5& Ant.Fab.in cius 
ccdic.'icfín.Sabaud.tit.de prec.Imper. oífer, 
dcfín,2o.& i8.vbi fpecfficé eradie etiam vni-

* uerfitacis nomine poííc impetrari literas di
latorias , ve in praxi quotidianum eft , ficuc 
díxi in codera Competid, verb.moratoria.., 
qu'€ ex difpolitionc Regia; pragm.38.ji 8.de 
cfíic.Pioc.C^far.prohibentur fien per Reg, 
Cam.abíque Regio nutu. 

Num.j.ad ornacum iíliu§ legis conferuntcol
oca-a 



R á d i ú o n e s loan. Baptiña? Je Tfaoré 
per Ricc.colleiSán.25, Alphsn.coyed, 

5?4.5. & in cerminis ní firis videas Fcí laMn-
t rad . de a»ñim. & c o l k á , par.j . in qu^ÜS. 
num.54. 

N u m ^ Ldena Feñi ívb i fupra eodsm 011.54-& 
|6 . rnelius. 

NiJm.5.dixi in meo Ccmpcnd.decií.Regni ver
bo íblutio. 

KtJtn.^.de hoc exest cap.Regni ieero>quod re-
cipiacor» quem cicst Caropag. incip. vtqum 
ab ecccllentía nu.Jg 

Nom. 7. dixt fupra. Soius enim Princeps fupe-
rior coced i c imimínitarem á colleétss, idetn 
FcOaijn d.cra&.4.par.q.i3.nu.7o. 8¿ 17. 

K o o i ^ . de hac eadem rrateris plenius pertra-
fiacur per Caro! de GraíT. in crafi. de iñiá. 
ckric . in i.cfl-e&.per totum? 

Num.p.víde infra 0,11.42. 
Num. 1 o. adde Reg, de Curt.in diuerf.feud. ^ 

redeundo igieur nua | . 
K n m . i í . vide PraT.de Franch.deeíf.jé. 00.15, 
. vbi in ícq.nü.26.fubne^ir,Qüod colle^s in-# 

cioi taíe Neap.olim Mmh'Mitm>\Gto> quo
rum fuic data gabeik boni denarij. 

K1UiBa7«Dixifupraeodemií.i.no.7.& té* 
i^um.18. adde Petr.Ficcol. in pragtn.i. de ap-
t" pret.nom.57.vbi alía confímiiia tradit,& a4 

rem Roftram?Capibl.iD p15gm.1a1u.84. de«# 
Barombé 

Num.ip. & per text. hic aüegacum díxit Petr? 
FiccoLín d.píagm,!. 00,95. quod lieet non^ 
poífit appellari ab appretio fado^pocerít ta 
meocooqücri intra aanurp á nendebita in -
quifitione poft coofedum appretium a tem» 
pore fcjenti^jvbi íubneétit nu.97.qood teñir 
pus prseáiéíum corrit á díe iüünuacicnis ap-
p rc t i j . 

.Kom.io.SimiHterí& conrra'ippreriatorcs do* 
losé verfontes in apprctío}qu5 tcneniur par 
ti ad intereííe,idefn Pttr.Píceoi.m d.pragm. 
1.num.57. & quid autem fuerk ceciíuii i per 
Keg.Cam.contra Oíficialem deftmatom ad 
numerandum anímaliapalcua íumentia i r u 
herbagijs Regia:Curi^jíi fraudem feceríe íq 
noflieratiorie iMorum» videas in meo Com-
pcnd.verb.Officiahs deftinacus. 

Num.i i . f 'aciuntaddí ta per me íupra eodem-s 
num. 19. 

Num.25, an & quando fileotiuna perpccuum_ji 
imponi debestíFídeas Moícatel.ín praxi Sa. 
cr.Conf,lib.i.par.7.glüí.condemnandonum? 
119 dixi in d.'Compená.verbXilendorn, 

Kum. 26. videas in meoj Compend. verb. vni-
u e r ü t a s . 

Num. 27. an i i b exceptio reí iudicatar cpponi 
poffit contra fifeum» exiftente decreto Reg. 
Cam. Anua in allegat.i6.& de hac exceptio-
fie íatísiíüpeiqj loquítur Jyiu^aCpin prax.qi-

uil.pAr.^glof.mdícatar. 
Num.28, vide Di37. rcgul.572. vlfra Speed-ín 

tit.de íeotentia iT. j . nu.9. Sicpariter iudex 
cendemnans in acccííbrijs , ceníecur ab eis 
abroluercquod per! non paíTunt nono indi
cio,ita Crauerr-conf.5 2o.nu.i.ptir.2. vbi lo« 
quitur ecíam qnandocífet impolirwm perpe* 
tuum íilentíum,tanto magis .ibfoluta cenfe* 
torjíieut in termiois Aottoris noíir?, , 

Num.19.vide Man fuer, in eitos praxi t i t . de re 
iudic .eolé .verUtem peteba-m^ verf.íeq. 

Num.5 Í. Garauitap ríc.4é, & quod 000debes 
claudicare, ídem in r i t .9 ?.nu. 6. 

Num .i2 .íic etiam, & beneficia in indicio func 
communia,!acjus Mufcat.in prax.Sac.Conf, 
íi b. 1.par.6. gIoI. comrnonis. per cotan>, íic & 
terminus quilibet eft comunis venque par
tí,etiam fi altera rcnüciauefit ,acíuerit p r i -
üiieg!>.ta,idem par.j.glof.defendendnm nu, 
s.ita & reícnptum,adeó quod íicoti per re-
feriptum comifíionis príKÍentatum per ado-
rem ludici delegaco ad eitis inftánciam pro
cedí poteft, ita vigore üliusper reuminftari 
poteft adore inulto, Bauer. in íingu!. verbo 
delegatio nu. 24, 

Num.34.vltra ío.Andr.in cap.in iudicijs de re* 
gul.iuf.in fexrojin noudl.videas ibi Dyn.ad 
rem nofíram íoquetem, verf.dicunr quídam 
ad ornaruiiifjCagnol.in I.non debet íf.eod.ti-
tul.nuro. i . 

Nom. j j .h ic cota,.quod exceptio rei íudicats , 
jfieut tranfit in beneficium hxredis,ira & ÍCL» 
•damnfi..-Franeh.aecif»i79,nu.T.!ta exceptio, 
quae obftat venditori obtíac emptor i , A l • 
ber.Galeot.ín margarita cap.19. fub nu.is?» 
ao , & qoando exceptio reí íudicat^ obfttc 
sgeati foper eo^quod deduáuni erat in alio 
iudicio per viam excepcionis, vide Soccin. 
Sen.cení.264..nu. i j . voLx , Dernüm an exce
ptio rei iudicars obílet fiícojvide Amú-m^s 
allcgat^ó.num.i . fimiliter ñ veniret exper* 
fona vaíalli vidi^idem alkg.4?. 011.1. 

K0.56 Maurit.Ap'ceil.in alleg.2.00.125• I '^s 
cnim íaepé /"candalis maieriam piaíiaftt>C a-
pag.in cap.frcquens nu.i.5¿ ex lilis odia na-
fcuntur,vt iopragni.odia de aibit . íunt tnim 

1 criminum occafiones, Carao,in r i t . Jo.nu.4. 
hinc Htes feííinantestffundunt íanguincm » 
multaq, mala ípíarum litjum enumerantur 
per Carao, in rit.288.nu. 31.hinc Ikes expe
dí n publice inteie(í,idem d.rit. 10 nu.3. Sic 
cnim S.P-mandat in cap.fínem litibus de do
lo? & contum. obferuan s mm fipis lifwm-f 
concernit pubiícam vciIuar.cm,Amat.dccir. 
58.nu.13. 

Num.3;.plenius ele hochabetur pgnes Ant.Ga 
br.io lib.2.cümmun.opin. tit.de reíüt.io m-
íegr. tonda.per ?o?aíjUí? 

Nume 



Ád tmd.de Poteft.ProregJo.Franciíci de Ponto. 
Num. $S. hoc ídzm procederé dfxíc inaftimo, 

Pctr.Piccolin d.prsgm.i.ííe apprec.oum.5^ 

NÜ. 39.an íententia lata per fordesjíáefl prece, 
cunorem, velodiü, fíu^pergratíamjautdo* 
juail-adscís. fea ambitionem mero iure te-
rcar,q»iafruisli;dex fie puniendus, latifíimé 
plures Decores cumulando refere Vanr, i ti 
m a . d e nDlÜr.rubr.dc nullicex defed. pro-
cefi & folcm.ícnc.nu.!3y.& andrtur reftica-
no aduerfus eaiio,vide Par.de fynd.verb.coí-
rumpens ípdiccm 10 princ. 

Nu.40/1 veaim eO, protc veriffimnm affirmae 
Aif l ci.decif.2 j r.nu.i reuífionis caufam cííe 
ad iníiar es ufar appclIacionis5ad quod firbdie 
Rí'ce.dceií. Archíepífc- s^jf.psra.nü. 3. qued 
reuifio cooceíía didtar quaedam fpecies ap* 
pcllauon s: ÍIBÓ & íecundum appeUarionis 
natura ai re gi la tur , lacius Muícat. inprnxi 
Sac.Conf.hb.a-pfr^. glcf.pfouocare nu.59. 
Isceeio fT.uiiiS óitícrmt íecundum Maranr» 
jo fpecul par.6 ín i . 3Su,quem íequicur ibi 
Rice, nu 5- actamen quemadmodum appel-
íafio eft comunis l.ampíiorcm C. de appel!. 
vbi Oü&or, quod fequitur Frách.decií.658, 
ícb r.u 5.ita ¿ reulfio ccmmuGis quoque ef* 
fe debe c. 

Ku 4i.^iiTií1iper & fifeus obbonanon pefica m 
appreno, vkra quinquenniü non pofcíf mo-
ufreccntrouerí iam íecundum Bart,& Bald. 
alfegatos perC apsg.in cap porrera naso, 
8¿ ñ k m deber manda re, quod íile^ne lites m-
iufta?,Con(il.de Georg.allfg^é. nu.7. 

Ku'Tf^^^conc rdat cum nu^.exdiípoí i t ioník 
cap, Kegni itcrn,vt: roilatur cautum cft} col-
ttñis>éi íünftior)es.fiícs!es perfeluédasefie 
per corum menfem D a éb vbi Caropag. fub 
num.3. notac hodíe f'ecundym ordincm licg, 
Cam.Sum, orainarum efle mcdietarl rcrtiae 
folui deberé per meníem Decembr.& aliara 
meáietaEem per medíetatem per menfcnxj 
I&ÍWUM ibi tradit, quo tempore tributura 
de iurecommuni cxig-batür.quinimó ex íjs 
coll'gitur efle annum prasfixurn exadonbus 
ad exigendum, Feftaí. de acílimopar.j q 1. 
nu.z6.& 17» Montan ín pragm.j. jí. lo.nu 5. 
de admin- vniu. adeó quod fieri debee in t r i • 
bus rercijs, vt collfgkur ex pragm.7. Sf.ptre 
á rtfpetto ác CommííT.vbi eciam íbbdic Fro. 
rex, con darlidiecigtvrni dopofimta ttafeu-
ma deiie íande aecíó dette Vmusrjitá habhia* 
no (ommodigd dt mandar nelle cajfi regís di • 
fíinate dpagar U Corte, & It conJígnaUrijy 
jfynon mandando dentro de*to Umpo fe gli 
pojfano mandar i i Commtjjartj ad efiquirt^ s 
& ííccommunitet obícruan v id i , & obfer-
uacur iinealiqua inccrpcllatione Percepco» 
rum, nam dies incerpeilac pro homiae, Ale* 

xand. conf. 1 | i . n-im. 2. Jth 7. 
Num.^j . vide A f d . á . í a c i p 1. i . & bona com-

mmentium nü. i 69 quse hnr rega!. BoíTirL» 
ric.de fifeo,^ priusi.aas ñu 59 I:nó racione 
partís habec ius efi-ereudi ¿tiíi.nationcfn al-
terius partís, ideríl A í d i d . in cap.ti duofra-
tres num.iy.de fratre de nou.beneí.inueft & 
inde priuatus fenetur íiíco venderé fuá par-
tem,Lofcus de iure vniuerf par. 3.cap.6.nu« 
ié. imó poteO tocam rem commuaem obli
gare, NeguL-nt n eraíhc.de pignor. par.2. 
memb j . n u . j é . Similicer venderé poceíl to-
tam haereditatem communcm cum aI{o,Do 
n a t . á Fina ínter commun. epin. cit.de coa-
trDh.cmpc nu.i8.3¿ íucceíBué totum aliena
re racione psrcsssBcfl.vbi ft pra r>. 19.& de* 
ómnibus Percgrin. de iure Hlci ¡ib. 0. de. 4. 
num, 2 j . 

Nu.44. licec aurem fírcus non prflir agere ante 
tempascocra^uosdebtíor-'SjLofeus vbi íup. 
nu.7. beoécamen po? peccre debitum fiícale 
ante cempus,Ga>! píí-d.r. bfcru.Iib 1 cap.ao. 
fub n.7. & hoc procedeie dixi t idem Loíeus 
vbi fupra nu.2. & fcq fi concernerec vtiííta-
tem.& neceflitacem publicamente eum l o -
ícph Ludou-incommun conckif. tít.dc íolut. 
concf.vnic.vcrriiííiica fecundo. 

Num.45.cxtat de hocpragm-4(.de cfíic.Proc, 
Caef. vbi Confil. Rouic.dixit fumptam cíTc*» 
ex !. apparíteres hic cicaca > & MormiKia-
conftic. Officiaíes nu 1. 

Num.46.de hocextár pragm.3 2.de cfíic.Proc. 
CíKíiquod etfam de iure communi Aatucum 
erat l . í .C.dc canon.Jargít.l b to.Chaíían.in 
tafhai.gíof.muiidi par.6.c6fid.2o vet(.itera 
1 oeíaurariusi ad quod vi de ccxt.in csp.Re-
gni feire voiumus jí-pr^fení! ediáojvbi a l i 
cer olim apparet íuiífe iaiudum lüftstiariísj 
pomilanis, Procuratcnbus > & Percepcori-
busüfcahbus. 

Num.47.adde Martin.I.aud.in trad.de fífeo q. 
153.plus enim pecere,dicitur e n á l i quís pro 
decem aureis, quiei debebamur viginti pc« 
tierifiaut fi isjCuiüs ex parte res eft coeanLj 
eam, vel maiorem partem íuam eífe iníédc-
r i t ^.plusausem,!OÍlirtde ad íen .adeó quod 
diueríum eil in principalj»quam in Exado-
re,vel ^focuratore^iue £xadore jnam ciui-
liter procedédo plus petendo caufam amic« 
tebar $S\ quis agens in princ.eod tit.iT.tem» 
pótales de except. q i ;oá erismin fiícopro* 
ccditl.iuftas C .ó?iui.{i.rc.hb. 10. Sin autera 
per violcntiam crediror id CXCOÍ quereepu • 
tonon tantum ius crediti amittcrc,vc notac 
Aíflid.in conftic.violcntías n. 3.quemadmo
dum fi plus peccrecsqt á ííbi dcbeaturjícien* 
t c r ,& perleuerantcr vfquc ad litis cencefia-
cioaemjbpccul.ia dc.de plus pecic.nu.i. fed 

F ciiam 



é l AJditiones Io.B<ipun^ae Tlioro 
eT'nm críminalicer refpeda 'Aohnth .1 fhi-
bicar, hoc eft in quadruplo coputato (implo, 
íicur ibidem h(6i$. dtxic jo fine, & quid in-. 
jp.íence .-ic b i t o i a m es 
pend.verb peteDStvbi 
fíic*.d x i* cxtraur-iioar 
i ic iudicatum, fea ib a 
p!ícacam,a!ía í-ít fánic 
7 . de f:!;'. la Pror.. . có 
igauraneer hoc fcceric ' 
je enter.&r tanto fortíu 

iuxca híc cnti 

acto vide ín (neo v o • 
ex rnencseiuíiiem Af 
.rj¡p punico^ijm cflc,& 
cxigcnrc debüum da 
corporalís ex pragm. 
ore, aut Cxactore , íi 
c cxcufarecur, fecus íi 
usi fi - íoknter locum 

ipil j vel quadrupü > 
od ».'ide Montanar.ja 
iraft vniueríic-& Pa

rid ^eJyndfC.ve.rb.Oífieialís íi ftatucum fub 
nu.i . vb' ínqukor de Ofíiciali coníh'tuto ad 
peraequandurti^vel sílimanduíTií & per gra* 
CramUyt neghgeociam ahquid ommifencín 
í-íticio ea pená punin debec. 

Kanj 48. Exidores cr?büCorum habenc anní 
Círculunri ad exigeodum, ve dixi íupra nnm, 
42.& fi íuerínc negügcoces iuílam cauíam-j 
non aileganres de proprio cenerentur, Fe-
ítaí.iú dido traár de xíiim.&c c o l h á . par. 3. 
q i . nu.zé. ¿5¿ 17. Hinc í tbneáic Moncanar. 
in d. pragm. 5. iia*4.2»& ícquenr. de sdmini-
firac. vniutrBcac quod vníuerficasi & ñkns 
prfus experiuotur contra Exaétores confii-
tutes ad tx;gcnduir;,deinde contra alíos ííe-
bkores noo valenres íolnere, quid ñ inefa • 
(Sa pro e x i g í s , iníohjta pro folucis ponárur 
ab iftís Ptrccpíoríbus, quanam pfna puní-
ti debeaoc, vidéin pragm.37. efe cífic Proc. 
O i a r . vbi impofíta cír pgna priuationis cf-
ficij. 

Nüm.49.d£ hoc videas pragm,íy.de cfSc. Pro-
cur.Caíar . 

Num.50.vide fupra m mbr.de abund.cfuif. nu. 
Í6. & viera addita ibi vide Parid, de íyndic. 
verb an Oíficialispoílic capere nu. 3. 

Kum.5 A. de hac materia pertradatur in rubr. 
C.de cr3(Sat.& rtat.lib. 11. vbi Luc. Ecenim 
antiquicus traíSatorias concedebant Nun-
t i j s , hoc efí licencias in ícripus eundi cum 
equis tradaronjs, auc euediones, quas l u 
cí ees cum videbane equos coDcedtbantjhss 
poílas hodie vocamus, Mcncch. de arbitr. 
iudic .I ibr- i . cafu 2?9.tium.4. & 5» & de on -
gine huiusefíieij inrueiur Coníilíar. Rouie. 
in rubric. dei fíicio Mjgift.^oOar. índe ho* 
die coníticutum cíí officíutn íó Regno ma-
ioris Curíoris, ficnti in pragrnat.i. de oíric. 
Magifl. Poftar. h^betur 9 qui per totum Rc-
gcum cquos aptos per iclncra babere deber, 
& fcquicur Menoch.vbi íupra nu. j . & ante* 
cum Luc. (inI.vnicaC.de cradar.&c. lib. 11. 
nouiííimé Reg.de Curc.ia diuerí .hud. ffi. ve 

Nam.5 ?. d-t hoc plentus sa c ^ p - R ^ o í , vt j i lo-
ruíDivbi Ca^npig-inte eam Lucia 3. C.de 
C'Jr'.publlib. i i . UÍ princ.dixic, qaod luüecs 
coril^ituci (unein Regiio,qui magift'-i pj^uíi 
dicunturaU hpc deputati, ñeque militares, 
q ú sri^lgaricer dícunciir ad arma excrahúíur 
á Regno, & ad kli.a prohíbita extrahi, ideal 
in I . í.G.de curiof.áí íl^t.Hb 1 z. & m j.4..co-
dem titulo , examinat ipfórum pc.reftatem, 
laré Frecc-de fubfeud, l i b . i . cit.de offiema-
gn. Admirat. num ti- fieufi etiam cdtaruc 
Capyc.in inuefticur,fcuior. rubnc. íeud. of-
fie. verbo magiíler paíluurn > & in Francia-* 
etiam obíeruacur, Boerius decii. 178. nu-
mer. 18 

Num. 54. ídem procedit in Officiali , qui pro 
exequucione lufticiat animalfa alcerius capí 
faci t , de qoo per Parid, de ryndicat. verbo 
an OfficialispoíTit, vbi alia confimihatra-
d i t , quid aucem pro íeruitio Reipublicae aa 
poílic animal pduati capí, vide Luc.de Peo. 
in l.z.colum.z. veri.quid autem íi Refpubli
ca indigeac C.vtruftic.ad nüll.obíequ. líbr. 
11. Campag. in cap.jgrauamina nu 65. quid 
in Baronibus an cis hcicum fie espere .ani-
malia vafallorum pro eorum reruicio íolut* 
mercedes vide in cap-grauamínai vbi Cam-
pign . num.04. loquitur inOfficiali capien-
te animaba vafallorum, & nu.66, fi pro íer
uit io iuftína; fíe re t , multa autem tradidi in 
meo Compend.verb.aoims 

Num.5T.de hoc videas pragniat:c.57« dcoffic. 
Procurar. Caefar, & de norma data carru-
gijs , habecur in p ragmát i ca - 6. deofñc. 

Num. 56. vide aliíjua de hoc per Regenr. dc-# 
Curte in diuerí.iur.feud. ií.cum igicur num. 
52.53 & 54. 

Num 5 7. fuíficic hodie, ve omnis pecunia Re-
gss perueniac in pe fíe Theíauraríj ex diípo-
ficicne pragmat.z. ií.s.3 & 4. efe cinc. Quf-
fíor. i ta ve, quod penes nnmutanes nequá
quam de pena tur, íed i t á a vía in poííe The-
ísurarij pi agír^.^.j .eod.tit.cuiuscm s cric 
iilam cuíledire , ífe; qüshbec vnfüerfitas de-
bet hube re arcaro^ in qua rrponsntor pecu
nia commuñes , Montañar. ín pragm.5. nu. 
i z . de adminifirar. vniuerfic. qusn;qu?m id 
fpecifieé mandatum fítvniuciíitsfjbus pe-
cuniam ipíam defiinatam pro fiji á ionibus 
fiícalibus re pe ni in arca cum di'a bus claui-
bus,vt in pragm.5.in piincip. de adminiísr. 
vniuerfic. quod hodie mslé feruatur, vt vi** 
di inplunbus locis Regnit l edb t r é qualita-
tcm m o neta, feíliect aquis pondcnbus, 8c 
menfuris, Campagn.m cap.itennbquod reci-
piacurnu.2.& quantí tatem annotare p r f e i -
picur SyadíciS vniucrficaiü, prcut in citaca 

pragm. 



Ád traíKcfe Poteft.Proreg.Io,Frand£í Pomijl 
fjfagífiat'f.Sitniíítcr & Thefaurano Regni 
cuín abgijs,*c. v t i n prigniaM,3d z.dc of-
fic.Quaríh quod fím?Iixer ma!e feruatur, fcd 
tantíim annotaiur quanritas recepta i dc-
biroribus per Perceptores» vel Syndicos, & 
vnico coneextu ftc3pocarecepci,& annoca-
re partitam ín hbro, Manzanar, vbi fupra-» 
füb num» u . & i j . cum feq. sd q^od excac 
pragmí.i i . de ofHc.Procur.CaEfar. & pragm. 
a./, i . infin. eíufdem ticuli, & inde computa 
reddcre Rcg. Cara Summ. ve in feq.num.ex 
difpoíitione d.pragm.i.dc offic.Q^fft.prfcU 
píunc iura rationes eis rcddcre,ica Feftaf.de 
áfti<í).Sc collcd.par. j . i n priac.nu.^g. cum-4 
feqoene. 

Nura jg.lícet ex difpofítione pragm.i. ín 
prlnc.de oífic.Proc.C^far.fít ftacutufn.vc de 
certioin rertium Theteurar íus , Dohancrij, 
ca?ccriq,'Ofñzhhs¡Sí minifiripecuniari; te* 
fleantur díftinílacomputa Reg Catn.prxse-

. tare» fed ioíími miníítri prcuniari; quoljbec 
menfe bilacium introtcus) 8? exicus ad Reg. 
Cam cum caurelis roiitere compe}lunfur,vc 
in pr5gm»4i<ciuídem t!tüli>& de hac eadem 
inatería píenlos habetur in cap Rsgni oo-
Uísmoíbí . .ScThcíauraríusRrg'sannoquo-
"líbet c'ebet reddsrc racionéis i ica Yalenzu» 
conf ^rtvw.tí, 

Ku.$9- Sic mam fn penonaíi fértil?io condu-
ditur, cum lícec íít r edaáum hodie in pecu-
sr-a Sí votstvm adhoa, indüit Reg de Curre 
ín díuerí.feud. g emn igiror rmnu^á, quxríc 
riu.í»c.Si Dorniüüsp^ffítpstcreíeruicium in 
jpécunia, íi vaíalíus velic prrfonaliccr íerui» 
re,& é contra, & conthiáitiá cífe in facul-» 
tatc Domini,non feudattrij. 

•Kum.6o An autem ludorü publicorum expen-
{x poffint per Pr^íidem in vfum pubiicum_í 
Conuertií vi de Petr.Iscob.infua praxi rubr, 
de reftd.muror.nu.^ Slc legatum fa^ucaj» 
Ecclefiaj ad aliquid faciendum ? non tameru 
ncccííarium poterií ab Epífcopo commuta-
r i i n opus neceírarítn?>& fie decifum eííc ce* 
¿ a t a r Ricé ip colleót.dccif-J ^66.ficufi cciam 
cxemplo demoaílrat Maur.Sen.aUeg.ij.nu. 
j . lcgatum fsétum pro canendis nmíüs, íi i l l f 
cani nóo políunt ob inrerdiiSum non acqui-
íiturlegacum Eccle%,íed debee conuerci in 
aüuni pium vfum , & fie obíeruacum vidi in 
legato certap fumfnar friñu per ^cipíonem . j 
Longum coníírucndi monuíTjiencum ,cuiTiLj 
mai morea ems'ñatus, in Ecclefia S. Marías 
Noua; huius C5uifaris,nam t x neceflitacc i l -
lius Eccleíí'«,quíe índsgebac íc ^arum orna
mento ante maíorcm tanttífñ i l i ius , & ob 
paupertatem munachorum ípíius deobfer-
üácia S F. fuit legacum ipfum commutatum 
m vium ¿radiacx prgdict», U fuíc fada ica^ 

la marmórea ante ¿anuam, cum infignis, de 
t i tulo ipfius tc í ta tonsdeordíne S. P. & Lo-
feus in tra&.deiurc vniuerf.par.j.cap.i.nu. 
I r.difputac Ct legatum fadum aUcui Reipu-
blica? ad certum vfum, poific de illius pecu
nia legata expendi,& conuerci in alium vsü, 
& hoc prxcipue fpc^ac ad Paparn mucariu 
voluntatem ccflatorís, 6c difpofica vno mo
do mucarein alium,Fclyrf,coof.4t. no.g.aru 
autem fine Papas licencia políic legatum fa-
ftumad vnumín alium conuerti, v idc la-
^ob, Nouell in re1ul.70.nu. ulegatuqi. 

I I I , 

NVm.i.vidc Fcñaf.in trafi.de f ñim»& col-
left. par.j.q. j nu.jo. latiííimé Montan, 

in pragmj.nu.ao.deadmin.vníu. viera Au-
fiorem in dccif 7, nu.18, & ip . vbi loquicur 
de pecunia priuati ín vfum propriü e\a^o-
ris redada, & Mormü.in cour t ic .Oíñciaks 
num.4. citac Auáorem, & qualicer de IUNL* 
communi punia,tur,\icnoch..caí.jí85.nu*i3» 
de arbitr. iudic. 

Mu.x. idem Montan.vbi fupra nu.a?, & nu,i4J 
vbi poniecui lucrum debsaturex t|nore f i -
&o per cafceriuto cum nu.feq.Maí ta voc.i» 
nu J.BÍ lUcinter comm.opin. tit.de veá:ig. 
& commiiT.nu.jo.vbi iddeclarat, qupmqd*! 
procedac* 

N u . j . fie mandacumeíl Thefauraiio ne foluaí 
pecuniam regiam nifi de mandato Proregis» 
ve in pragm.ii.de offic.Procur.Cffat.&ia^ 
pragm.4.JÍ.4.dc ofñc.Qaseft.fimilicer & Ca* 
Jbenus vniuerfitacis oequic quicquá foluerc 
abíque ordine Syadici,& Eledorú,Montan, 
in pr3gm.5 ^ 3 ¿¿ 4.nu.i.dc admio.vniu. fie 
pariter íoluciones hacienda: in Prouincijs fie 
r i debeat de maiaco regio^ ve inpra^m.5.de 
ofíicQuasíi. 

Nam.4. Exador pecunia Principis illatn non^ 
poceft commucircvel impedire,quia para
ta apud cu n continuó eííe debee pro necef-
fitate PrincipiS3ica dixitFcilai . ia4-irai i .de 
artim & colled. d.p.j.fub q.4.nu.4t.& 42, ' 

Nam.5.ideni Feiiaf.vbí iupra nu. i s.in^.quaiih 
quem eciarn citando feq ü t u r ivioacanar, ia 
d.pragni.5.üu.2a, 

Nu.á. ex pragíii.2.^.7. de ofíicPr0e.Cisf.3ppa• 
rccQrdina*umtq»w4 cx.att^ ía-maia dos. 5 00. 
á Pcrcepcoribus acítmecurad R e g u m l h e -
fs.urar¡a> vel pro maiori qulitícait txpede-
tur aíius meíi»£i& ^%^íaiiter;imó pecuriiam 
fifcalé retinen ees p^nam ioluunt, iu^tá pra-* 
gm 47. de Q&icJ}í$c.QkÍ. m%. wU ca mcrca-
turas faceré, licúe A actor dixic« de quo i n ^ 
pragm. íS . / . i .eod. t i t .quod in ípetie coaie* 
morac ÜÜÚ'ÁU í íí .dc fiíco nu.)o. 



\ Audiciones loan. Bapcife de Thoro 
NUÍII.7. íimiliter D e c hic citaras impugnarur 

á Mvucan. s o d . p í a g m . j . íubnu. iy.ck »f. & 
de dccílionc hiccitata per Audorem habe-
tm m dícij.7, etuídem, wcin meo Compencí. 
vcib-íuípcRUOjvbi al /¿s dtcifioncs at(uli de 
Odiciaiibus ccnucrccnnbus Rvgiam pecu* 
mam m ptoprios víus; quid inde fueric de-

Num.S.vide Audorcm ín d.decif.j. nu.i. & f e 
aiias ludicstnm fuic per Sac. Conf. in coníij 
milibus fignificacorijs incroicuum foperan-
tiuro exicum,nam videtur pars coníi ei i}da-
ta & accepta,& in confeffum nulla? íunr par
res ¡ud!Cis,niíi incxeqaendOjCapíbl. in pra-
gm.i6.nu.64.de Barón, opcimé Mufcat.ia-. 
praxi S .C. hb . i par-í-glof-íenceotia n u . i j y . 
& feq dtxi in Ccmpend. vefb.lignificatori?. 

Num.^. í lc paricer fiícus non condemnacur in-» 
cxpenftsineccas obt'nc^Baef.decif. 3 i^.nu. 
7. & de haccadera A u á o r i s materia habe-
tur latius in jí.fcq. 

Num. 11 quó ad reiiquas fígnificafcorias ftatu-
tum eft , VE aucicis parcjbus in plena banca 
expedíancur ne retardetur cxecutio}ex pra-
g m . j S ii.i4.dcoific.Proc.Csciar.vbi Confi!. 
K o u í t . in pr inc cenfet hoc eífe í u m p r u m ex 
di ípof idone iuris communis»allegat text.in 
1.2. ^.frumentaria tf.de admin.rer. sd ciuic, 
pertin.ac alios Dodores. 

K ü m . 11, vlrra Afñid. in csp.fi dúo frarres de-» 
fl0u.benef.inueii.nu.2j. vide Aiphan.in col-
kd.1258. faciunc colleda per Ricc.coIIed. 
63.& 2¿j . nouííTimé Ccnfil.de Georg. in al
lega 9 nu. 10.& 1 Í. vbi ifiam maceriam ple^ 
mus examinatjPeregrin. in d.trad,lib.6. tir. 
6 num.6. 

Kürn. Í 3.idem Confi!.Georg. vbi fupra^. 
Num.14. cop ióse Percgr.in erad, de iure fifei 

iib.ii. cod.tit.6. nu.44.. cum íeq. quid in Pro* 
curacorc ípecialiter conftituto,8¿ aicero gc-
rcraliter ad ex'gendum5nam prius contra^ 
fpccialícer cot.ítícutum agendum ,de indo 
contra alium ger.era]cm,licet exadio in io-
üdum eis cómala fuifiet, Moncan.in pragm. 
5.00*44 de admin.vniuerf. 

N u . f 5, viásSiS Percgr.in t rad. de iurefiíci lib. 
4.tic.5.nu.4(5.8¿ melius in t i t .y .e iu ídem libri 
Rum .26. & fec]. vbi id ¿eclara^QUomodo 8c 
quaindo procedas > & vltra eum Baíb. decif. 
418. Roder.Xuarez i n k g . fon l.i. tir.de las 
arras num . í4. 

Nurn.17. coníimilíarefere Tiraq de rerrad.co-
í a n g ií 3 a. g i o t. i' n u. Í o. c u m f c q. V i u, i n o p i -
niou.xs i.Bcll3C.& Vezin.intcrcomra.opm. 
tíc.fi qais alten', vd 5bi,&rc. 

N u m a S fifeus non agk contra nomen debito-
ris,niíí fada t xcuffiooede alijs bouis , C a r -
rocc.de txcuiüboo par.2.q57.nu.>. 

Num.f^.aá o/n-^i m ! í? T: ' t íam,al íquiJ 
colítx'.c Alph-iít .colitd ts n » 

Num. > x.vi je Martran.fn d.pragm 5.fnb qu,$t, 
íiieus, & rcípublíca ídem (une, Capyc^dccif. 
i ionum.14. 

Num.s3.ídem Moncanar.loco c i a t o . 

jf. 1 V . 
Vm.i.idem A u d o r í u p r a cod.jí. j.nn ^.ad 
quod vide Coní i ' .áe Ann.coní.* 8 m.iá* 

Nu .z . adde BoíT.ín ira^.crim.rubr.dc fííco nu. 
33.B0ccat.in trad.de ieGb.par.2.nu.i6|.an 
auíé nfeus teneatur de e u i d í o n e ex fado fu-
perueníente poft venditioncm, &fucce í í iu¿ 
ad ínterefle, vide Maur.Iun.alleg.j.per toe. 

N u m . j . e í í ccnf.Aíex.i68.nu.4.vol.2. 
Num. 4. inecrefle reputatur ídem cum ipfo fa

d o , Dec.conf.i.nu 8. 
Num.j . in tere í í c difFcrr á pret ío ,Maur.Iun.aI« 

kg.47.nu.2.vltra Specul.in tit.de i n t e r e í f o 
in princip. 

Nu.6.& quod pretium attendatur e u i d a , v í d e * 
Franch.dccif.2 97.nu.i.&: an íequuta euidio; 
ne fufficiat emptori,;fi á fuo Audorec f tera» 
tur eadem res non dereriorata cum ínceref-
íc, idem decif.i45.nu,i^& an & q u á d o l o c u m 
l i t c u i d í o n i / l a t é Cofia in praxi couent.par. 
2. clauí.73. nu.7. & quid importet ifta pre-
mií l io cuidionis,idcm ibi in clauí.38 & hoc 
interefieimpoicat reí a:ílimationem; Anna^ 
allegat.i i5.nu.21. 

Niim.7.dupkx a d í o oritur ex contradu ftipu-
lato>nempé vna ex i pío contradu^aitera ex 
ftipulatu,Cofia in praxi conucnt.par.i. nu. 
47.de adione ex fiipulatu, plura tradit G o -

, rr.eí.in jí.in perfonám,iníi it .de a d í e . í e d h i c 
notádum efi,an ifta pf na dupii promií la, ad 
que s cafus reteratur ítáre clm¡uíz9qux c m -
nia, &c. vide Cofiam in p r a x i cenueot par. 
2 .c!auí . iz 1. nu.5. quo vero ad sdioncm ex 
cmpcojVt attendatur a fuma t ío qpc e u i c ü o -
nis, vide Franch.decii.297.vbi Addenccs, 

Num. 8. de hacmet rcgula»quod in obligationc 
fadi fuccedir cbligario ad inte! e í f e , videas 
Kirc .Vi l la l .Xuar. & Donar.á Fina ínter < 6 • 
mun.opin.tir.de fidekíT.nu.S t.cum ieq Viu. 
in opifi.559. vbi penune hm!taticnes>& íffe 
in contrauenticre fadi procederé dixcrunr, 
Andr.Gail l;b.i .prad.obíeiu.tíbíenr.í6.n.6» 
Cofia in d.pr&xi ccííu.par.2. c l a u í . u . nu.j i 
quid fi conciaucnerit vn¡ cspitulo^antenea
tur in tcrumjfianu' claüíuis3qtf c mniaj&c. 
idtm Cofia ib i te . ' J^Í, £2 i . ru . i . ten&t sfíir-
mauué.-f^ciüt c<Jkda per Rirc .co í l cd py a. 
qnand • i r t e u í í e fuccedí t in cbl igat icníbus 
fsctcndijCorrafmiíce i . iur .I b.2.cíp 3'Anr. 
Burgos in rLbr.de empe. & V^I'ÍÚ.BU,^. verf. 
k d coofiderata^. 



Á d t f a d . d e P o t e ! t . P f o r e g . I o . F r a ü c i í c i d e P o n t o : 

H u m . T o . v í d e E a M . i n í . i . C d e h a e r e d . ve! 3&. 
v c n d . n u . j . i n í i n . q u c c n fequicur M a r c . L a u d , 
in fraé i . de fi/co q . u i , 

NÜÍTÍ.Í i .Videos í o . C f i f p . de Monr ibus in f u t ^ 
n o m c n c h s a . f u b t í c d e záioñ. r u b r . a d i o 
c m p t o . a i i a ad o r a t u m d.I .empccr de e u i d , 
í i -ad ic ü l p h a n . c o l l . í | i i . & in q u o h s r c a d i o 

empro c o n í u h c , v idess Specul . in cit .de^ 
e m p c . & v e n á i s . j í . ^ . n ü o i . L d e ifta p f n a dupli 
prmuiÜA in f i i p u í a c i c n e , a n e x i g í peflir, l o . 
Pet , de F t f r s r . in e í u s p r a x i in forma l ibel l . 
i n c a u í a «• •¿ndir .gM.^ro precio nu .7 . 

" N a r R . i z . v i d e Mact l je f i l . iü (ingul.46 n u . j . d í de 
h a c eidero m a t e r i a habetur in ¿' omnes a a 
|Eetn ÍQÍ l f t . .de .a&ion. vbi la fon á d ornacum 
t e r o l.non dubitacur C d e c u í ^ . f s e i a n e c o -
g e í t a per R i c e . c o H e d . 28. & quod venditor 

. feoctor de e a i ^ j o n e e t iam,quod no iír pro -
mlih, viera lacub^Nouel l . r e g u l a 5 0 . F r a n • 

a é i i o n e es eittpco í e c u t a c o i é t í o n e . M i a f i n g , 
- l i n g u l . o b f e r u . c e o t . i . o b í e r u . f 4. an i o í e r e í T e , 
v ide Anas,oi in conftit. c o n l i i i u t i o n e m d iu , 

N u m . i | . so hoc v i d í a s notabilecn decif. Prxf , 
de Fí*ar<£h.3 p7.out.11.i.vb.i c x i m b a c quando 

r€X i h p u l s . t ü : igcretnr,a 1 a• ndirur v31 or ccma 
•pore c o n t r a é t u s j f c d fi a l i o n e ex e m p r o a e -
. i c n d k n r tempus e u í é l i o n í s » fíu^ res ñt me-
- J i o r . v c l dee tnor f a á a , v b í refere d e c i f í o n e m 

de hoc . 
N ü m . f 5 , a d s í e A m e n d o l . s d F r s n c h . decif. 14 

$ iü .4 .vb i a l legar h ic Á i i d o r e m . 
K u m . f propecrca i n c e r e í í e n o o l i q u i d a t ú 

mñimmir per íudicef í i? Aiex . c o n f . « 7 1 . nu. 
¿ o . i i b 6. & quomodo « f t i m a t u r i n e c r c í n v » 
í e i i dainnumjvc r e í a r c i a i t J r , M a i U o I ü a . a l J e g . 
47 .nu 4. 

KÜOT. i j . a d d e Boer.deciT. 1 x4. nu.7 . 
N u m . <8.?ide Bocear,MIf i 5Ct.de cenfib.par.2. 
, moaf:»!.vbi ioquitor de d i í p o í s t i o n e c e x c d . l . 

í i proeura ior de jure fííci» quemodo procc* 
f*dat,& v iera á f f n o r c i o quo ditferatjPegoe-

r a decif.io.11u.4- & á fruct ibus .qualker dif-
f e r a n t s F r a n c h . a f C M j ^ g . r s u . u . 

K u m . z o . v e r u m e í K quodempeor refoluta e m -
ptione haber o m n i t j q u ^ e r o g a u i t cum i n - . 
t e r e í í e t A n n a in a l l e g ^ x DU.8. quid a u c e m ^ 
i n e r n p í o r e f eud í a b í q u e abfenfu t an r e c u -

1 perec pre t ium, id t a i 10 c o n f í i c cou ihmúo' 
• • « e m d i ü . r o e n i . f i u . i o j . Se 190. &. ibl addi ta- , 

per me* . 
N u m . i i . quod vfura fíe non t inturo p i T l r b k a 

de iurc Diu5nv,3¿ P o n t i f í r ' . o j e d c t i s m c i u i -
l i , copiofius profequiuif A n d r . G a i U i b r , 3 . 
o b r e r í í . y . o u j Peguer.deciXcst^] . jQ4au.9.& 
fcq.vlfra Scag l . i a r i t .20 . í n r t r e í í e a u t c m c í l 
peim.iTuin poti íTímua'i ex p r e t í o í n o n í o l u c o , 

edm de iure c i u i i i , q u á m c a n ó n i c o debecur? 
A f f l i í 9 : . d c c i r . 2 o . n u m . 4 & ex m o r a an dsbea -
tur incereire pocifl í imú lucr i ce lía neis , quod 
Ucee non po í i i c p r o m i e d , M a r c a vo to 165. 
n u m . z . a n í n f o l i c o negociari p r o e s d a t , ! a c c « 
A n r 9 G a b r . i n cic.de fo luc . conc l . i o . inderec i -
p i non ambig i tur i n t e r e í f e lucr i ceflantis » 
Sídarmni cmergenciss» vt volate ibi Mirc .nue 
5. fed an ia mutuo procedac , í d e m Peguera 
d e c i í . j s . n u . z a . E t e o i m rcgular icer ex m o r a 
p T 0 c e d k s A m a c . d s s í f . a 4 - , n u . 5 0 

N u m . z z . v i d e Soccin.conf. i 76 .num.4 .vo l . t.8c 
A r e t í n . c o n í , I 4 9 . n u . í o.Duen.regul.% nu 44.« 
eft v e r ü m » q u o d vrura,vc dánum» & i n c e r d í c 
peti poceft ex d i í 'pa l i t i onc v t r i ñ i q u e iur i s s 
v b í c u m q u e fuá ffiora,veí dolo debicor i n d u 
cir» ve quis a k e r i foluendo grauecur, V i u i u s 
o p i n . í Q i S , nu . 1. q u i n i m ó v f u r « c u r l u s , m o x 
poft l ap ium dfei folutioni deftinac^ í n c i p i r , 
M i n f í n g . c c n c . j ,obfcru .9J .nu .5 . Si í u e e t í f m c 
peti p o í l i m t racione r e t á r d a t e í o ' u c i u n i s t 
quod c t iam in doce p r o c e d e r é d i x í c O l a í c » 
decif. i | 2 , n u . i . vbi plures a ü e g a t D o ^ o r . v e -
rucameti in a d i o n i b u s bonsefidei víuras p r | -
d i á a r debentur c i l i c io ludic 'S ex m o r a c o n 
t r a t a , M a t t h c f i l í i n g u l . p o . v b i S a r s y . id de-» 
c larar p l u r i f a r i a m , at ber é d ix i t M a u r . I u n , 
a l l e g . i o i . nu l í . quod vfurae recompenfat i -
uar, c t i a m de iure d iu ino íunc pcrmiíTar, de^ 
quibus l o q u u u r t c x t . in 1. enrabie C. de aft? 
empc.Soccin.conf.13 3.nu.5.vol'i.5& p o í í u n c 
e x c e d e r é f r u d u s re i v e n d i r « , I o f c p h . L u d o u . 

• d e c i í . 5 j . n u . 3 . ramen fecus in f r u d í b u s fub-
ned ie )bi M a c t h e f i l . q u í a q tundo f r u d u s v e « 
niunt poíTunc peti iure a d í o n í s bon$ fideí,' 
fícut res ipfa p r i n c i p a l i s , ad quod fiogula-
r i ter Benint . decif. B o n c n . i p . n u m - é . d ix ic , 
q u o d í n t e r e í í e , q u o d c o n f e q ü i t u r c o n t r a e m -
ptorem ad f r u é t o s pro psrre idebet s f t i m a r i 
í e e u n d u m v e r u m va lorem f íudraums&' d i c i -
tur inte i e í íe c o m p e . í a t o r í u m cum f r u d í b u s » 
& in e f e d u e x c ? u í i u u m ab i p í i s fi odibuss 8c 
í i c vfura permir t i tur in r e c c m p e n í a c i o a c m 
vfusf^udus,quando narura i i ter ipfa res crac 
c ó m o d i t a r e m a i i a s u r a , C a p y c . d c c 1 f 6 5 . n u , 
é.Bi hoc i n í a p c r interefl'e r e c o m p e o f a t i ü u m 
ad fru6ti.s ? debetur tantum rat ione morar, 
Socein.conf. i s o . o ü 6. V 0 I 4 . 

N u . z 3 . v i d e A r f l i d . deesf-io.nu.4 p o t í d í ^ u m 
i n t e r e í f e lucri ce íTantiSí & d a m p i emergen-
t i S j S o c c í n . S e n . c o n f . z j . n u . i8<r>af.4.an l í ia-» 
pet i po íTínc , íi í u s r i t s p p o í k a p f n a > A n a n , 
conf j i . n u 3. 

N u m . 2 4 . c i r c 3 hoc interese quanti p m r i m i fa -
c í u o t c o l l e d a per R i c e c o l i e d 788.& / S p s . 
hoc incere í í e fucccdic l ó c o rei,& deberur ex 
m o r a í A m a t . d e c i f . A n c n . a j . n u 17. 

Nu1r1.25.aoa? quod f r u d u s , & intercíTe m s g i s 
F j deben-
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dehentutiqum v f u m , i c í e m F r a n ^ b . d , d e c í f . 
55$, numg, 

N a m , > 6 . d i x i ín C o f p p e n d . v e r b . i n t c r e í í c . 
K«m.J7tCÍi3fi í n e o d e m C o m p c n d . c o d e m ver^ 

bo incereí f f an dcbeatur, 
^ a m . ^ R . c i e ífta mater ia an íi pofleHbr c p i e m * 

nsitus, ficuc cenccurad re f t i tü t ionetn> an 
cene^cur ad refticutionem omnium ítuánut 
l o q u í t u r diíFusé Prad.Papienf . in form. l ibe l , 
a ^ i p n , r e a l , g ! o í , í i m u i cum f r u á i b u s nu ^ M 
ib i Acideces plure$ D o l o r e s c i tant , vbi nu, 
y . i n t u ^ c u r , a p p c l l a t í o n c f r u f í u m , quid ve« 
n iar $ cum c t i a m i n c e r c í í e f r u ^ u s c iu iksdi% 
c a n t u r ^ veniant appellatione f r u ^ u u t i L j , 
F r a n c h . d c c i f . a H - n u . 1 4 Bombin ,conr . i7 .nu , 
B. idem P a p i c n í . i n c i t . l c c . i n glof. & ín flore* 
pis decero , difFusé profequicur iftam m a t e -
r i a m i n c e r c í í e , vna cum addenc, ib i , & vía* 
rx non folurar f r u é l u u m loco habencur^Frao 
c h » d c c i f . 4 9 . j n u . 8 , 

^ u m . 2^. in tere í f e peti poteft racione morar , 
D e c . c o n f . i í í d num.8.j& ad h o c q u o d s l i q u i s 
c o n f t í c u a t u r in m o r a interpeilacio r e q u i r i -
fur , idemconf .5 i6 .nua i .Anchar3n .q .54 .par t 
i , num.15. quod l imi ta tur m u l c i p l i c í r c r per 
K i c c . c o l l e f t . i ipo.laciffime V i u i u s in f y l u a j 
commun.op in . opin.525 non t a m e n q u a n d o 
dies e í í e t appofica » quoniam tune ex die i 
a d i e ^ i o n e incerpel lario o r i r c t u r , M i n í i o g , 
d .cenc.j .obferu.^^.per t o c a m j A n c h a r . q . ó j . 

N u m . 30. adde Plocum in t tzñ . de in l i tem iu^ 
rando j i .10 .nu.20 .ad 22 .vbi difFuseloquicur 
de i n t e r e í f e i n t r í n í e c o , & e x t r i n í e c o debito 
ex pccunia5& in d e p o í i t a r i o idem procede-
re d i x í t C a r r o c . i n eraiS.de depofic p a r . i . r u ^ 
b r . de i n l i c . i u r a n . nu.37. an autem in rebus 
í d p r o c e d a t j i u x t a mentcm A u d o r i s n e g a c i -
l i am,v idc V i u . i n fyiua comm.opin . in opinv 
| 8 ? . & i90. 

K u m . 11. ad o r n a r u m í f t ius text, vide A l p h a n , 
c o l l c ^ . 1 iit.de d e i f t a d e c i f . P r í E C d e F r a n c h , 
d i x i in C o m p e n d . v e r b . i n c e r e í f e » v b i a l i a o L ^ 
decifionem confimilem c i tau i . 

N u m . j 2 . 0 m n i iurefuntprohsbirap v furf jvcdi* 
x i fupra n u m . z i . func enim rfurae c ó n t r a ius 
d i u i n u m , naturale , $c poficiuunrijTutius a U 
Ieg.49.nu.2, 

K u m . 3 4 . i n 6nal ibus v e r b Í 6 , q u o d i n t e r e í f e í i u 
m u t u o á cemporc m o r f d e b e a t u r » vide A n ? 
d r . G a i l i í b ^ obfcru.T, nuf5, 

JSIum.35.vide Ttraquel .de re tra^.confang . j í . i , 
g l o f . i i . nu.54. ad p r o p o í k u m A n d o r i s , P a -
n r . c 0 n r . l t 4 . n u 12.vol.4 & conr.47. num,8y . 
voi .^.Soccin.conf . j f i .num.y. iVol .^, B o m b í n , 
c o n f . j ü . n u , 1 5 . 

N u m ^ s . d i x i í u p r a n u m . n . & vbi a l l cgau i 
nonauliog D o í S ^ r e s . 

J N u m , ^ o . í t m í h K t r v e t b t mtclb'gt<íebent(?en%'* 
curab nop cmi l j a d u , Alex.conf- 2, í? í .lib» 
I ,conr .4 . nn. j , bb»*. ik verba n ? f « n :cr fe-
CÜ^um ciebifum Qrdin<:m,& norurn:^ í | d t o * 
pes ersnt incci!fgendatvide A n c h -con ,82 . 
p u ^ . í i c u n tttifti verba* quat ex j a genera-
l icate ad plurs t é m p o r a fe h >ere p o í í a o c 
capiuntur í e c ú d u m ¿ e m p u ^ q ^ o d p r i u s e a e -
n e r í c , B e r o . q.53 tíñS.Sc qmando plures h a -
bent fenfus, q u ^ í i g a i f i e a f i o ñt a c c i p i e o d a , 
A m a r » d e c i f . 4 i . n u . ^ 2 , 

K u m . 41. verba tmm a c c i p i debent p r o p ? - é , 
A I c x . c o n f . 4 , n u . 5 . J i b . 4 . & c o n í ^ | 8 a i ü . 6 ! i b ^ . 
conf.2Q7 n u . é . I i b . é . 

Nuro.42.adde C a p y c . d e c i f . i 5 9 . n u . 9 . A k x ? . n d f 
conf. i 15. nu. 6,1 ib.2.SOCCÍn.conf. 12 3. m m . ^ 
vo lum.4 , Bombin.conf .18 . n u . ? . & cerní, j a , 
n u m . i ? . 

N u m 43 .& inrerpetrat io f qua: a l ias fieri nonJ 
dcberct ,quaDdcqj fitne q u i s d a m n u m ifide-
bire pat iacur>Berousq. i i 7 . n u . 7 . D c c conf» 
374 . nu.7. & ob id potius verba i m p r o p n a r i 
debenc > quam quod tercio p r s e i u d í c i u m i n * 
feratur , idem in conf.580. n u . } . & c o n í . é S ? . 
n u . 9 , S icut i e t iam verba i m p r o p n a n c u r , v% 
libel lus fubftineatur, l a c o b . M a c h e l . p a r r o c » 
29. n u . t S . fie e t iam interpecracio verbonum 
fie fecundum n a r u r a m c o n t r a d u s . e m m i M 
jmpropr iando ne quis indebite padaiur>Be" 
rous q.5 } .num.4 í t e m rat ione tuirandar i m -
p o í f i b i l i t a c i $ J A i f l i d . d e c i í . 2 7 5 . n u . 4 . & : d c c i f , 
307.nu.2i5. 

N u m . 44. quod m o r a i r r e g u l a r i s c o n t r a h a t u r 
re i p í a j a d quod f r u d u s obl igar m o r o í u u i - j » 
Soecin.conf. 13 3.num. 1 i . v o l . 1. & c o n f . 1 7 ^ 
nu.9 . vol.2. 

N ü m . 4 t . d i u e r f í t a t e m in í u r e , & in f a d o í i g n i -
ficar,Dec.conf.38*, nu .7 . & r e p e t i r q u a l i t a -
tes prsecedencis d i f p o í i t í o n i s j idem confiU 
3 M - n u . | . 

Num.47 .Socc in .conr .57 .nu .43 .vo l .4 . G c z z a d , 
coni .69 nu . 10. adde A n n a m a l l cg 7 0 nu.24? 
K o r n a n . í ingul . f i 17 E u e r a r d . i t i t ó p i c a loco 
á minore ad E c d c f í a m nt í . 3 . faciunt ad hoc 
c o l l e d a per R i c c . c o l i e d . i 190.viera C a r a u , 
ín r i tu 2 3.nu.<5. 

N u m . 4 8 . i d c m £ u e r a r d , v b i fupraL r 
N u m . 4 9 . £ u e r a r d * i n t ó p i c a Joco á fílco ad m i 

nores , 
N u m . j p . v í d c F r a n c M e c i f . 2 i , & indecif.227* 

nu, 6. fubiunxic ca$ deberi quafi per. fepten* 
t í a s l e g i s . 

^ . V , 

N V m . i . v i d e A n t . G a b r . í n l ib .? . co<nmun9 
opinion.t i t .de empe. ^ vendir, conclufs 

í . 0 U . 2 i . a í í » . 
Nuin? 
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N u m . j . c o n c o r d a c c o m feq. nu. 14, 
Mtírn 4- dtxi in meo C o m p e n d . v c r b . I « f í o , quae 

n ^ o u » . -

• N « . 5 . c e í p c a u p r i m í c a p i t í s fí remedi i im 
4 e r e í c v e n i h a b e a t l o c ü ¿n vendicione faña,. 
c m n i u d i c i s i decreto , vsde E m a n . X u a r . i n t e c 
< o m m u n . o p í n . cic.de r e f e i n d . v e n d í t . 011.41. 
A n c . G a b r . i n c í t . a l l c g . c o n c l . i . n u 5 7 . & quo 
a d a l iud caput fi IOCU.TI habeat in vendicio-
ne í a ^ a fubhi f ta , videas V i u i u m in fylqa-* 
C Q t n m u n . o p i n i o n á n opin. 1017. v e n d i d o , & 
R i c c c o I l c é t d e c í í . S i . a d hoc allegac G a m m | 
d e c i i . 9 J . v b i p lura congentJ& coUed.3 40.8^ 
A l p h a n . c o I i e á a n . 3 Q . A n c o n . Q a b r . v b i í u p r ^ 
n u m . 6 t . 

N » m . 6. adde^ eundem Pf^f. 4e F r a n c h . decif. 
a 1 4 . n u . i f 

l ^ u n i . 7 . hoc p r o c e d k in f o r o e i u í l f , & c a n o n i » 
c o , v c d i x ! t C^pol l . in t r a d . d e f í m ü l . c p c r a a . 
n u . 23. vbi racionem de ijs a í T t g o a c , n o n a u -
cem de iure d i u i n o , í k u c i in prsecedend n u . 
a i . c o D c l u d i c c o n f e r ü n c addí^a jnfra eodem 
tium.14. 

| ^ u m . 8 . ad ornacum iftius doármz B a r t . non» 
nu i la collexic R i c e cn l l ed .77* .& de m e m o -
r a t a d e c i í i o n e h i c per A n c o r e r a m e m i n i in 
c o d e m C o m p e n d . v e r b o M o j v b i a l i a m á c -
cif ionem n o u i f í i m a m c icaui , 

N u m . p . v i d e F r a n c h . d e c i f . j 31. nu. j . 
M u m . l o . v i d e P e r e g r i n . i n c r a d . d e iure fifciliU 

¿ . c i c . 4 . n u . 5 . & feq. vbi ponic omnla r e q u i í í -
t a neceíTaria in vendicione r c r u m fifcalium, 
& incer cactera num, 8. ve i u í l o precio ven-
d a n c u r . 

N u m . t i . fac iunt addica fupra eodem nu.y. ^ 
j s í u m , 1 z , adde V i i l a l o b . incer c o m m u n . opin , 

t ic .de r c í c i n d . v e n d í t . n u m . 5 y . A n c . G a b r . v b i 
fupra n u . é S . R i c c d . c o l I e a . S i . al legac G a m -
m a m d c c i í . L u í k a n , i o , & ib i p lura conger i t , 

Num.13 .v1de Minfinger.f ingular.obferu. cent , 
i .obferuac. 3 3-per t o c a m ^ , 

N u m . H . de Hta regula p í e n i u s per D u e n a m m 
r e g u l . í 4 8 . 0 r a r c , d e c i f . 4 i ' n w i « . 8 . & d e c i f ^ J . 
i iu . i .v ide DÍ3Z in r e g u l a 1 .concrahencibus , 
E m a n . X u a r e z í n t e r c o m m u n , o p í n . cic.de* 
r c í c i q d . v e n d i c . n u , 1 <5.& qnomodo procedac , 
v ide Anc .Burgenf . in c a p . c u m d i l e d i d e c m -
pc .& v e n d i t . n u m . j i , G u l i e l m . B o n c . d e vfur. 
n u m . ^ í - . • . . . 

K u m a f . b t é A n t . G a b r . i n c o m m u n . o p i n . I i b . i , 
t ir .de rcrt ic . in i n c e g r . c o n c l . í . & in terminis 
i . j . C . d e r e f c i n d . v e n d i t . f í i c e u m habeaepro 
m ó d i c a í x f i o n e , í d e m A n c G a b r . i n d.tic.de 
refcind.vcndif.^oncluf,i.au.69jU num.59 .& 
X n a r e z Inter coromun- opin , t ic.eodem á<u 
tdlk.in integr.nu.g . c o p i ó s e loquitur fi pro 
m í n i m a re r d l i t u c i o concedacur. 

K u ^ . i 7 . a d u a c c , q u o d i f t u d remed ium c ó c u r -

i Q . F r a n c i i c i d e P o n t o í 

yit c « m remedio r e f t i c u c i o n í s in í n t r g r u n i 9 
ve ex menee Abb . in cap, áúcüi de emp?, 6c 
yend. coneludie A n t . G a b r , d . c i í . d e empr, 85 
vend.nu.u . fed q u o m o d o h « c remedia c a n i -
pecanfj í d e m ibidem n u . i 1. ex mente A y m . 
conf. 7. dixic tune c o m p e t e r é m m o r í r e m e » 
dium j . i .quocjes e í fec Isrfus in precio, catte-
r u m íi in c o n t r a j o íaederecur, reftitutio ín-» 
incegrum fibi locum vendicarec , 6c í u c c e f í i . 
pé an minor i competac r e m e d í u m huius l . i . 
d ú m refticucioojs i n i o t e g r o m remedio i u -
uar i pQceft,& quid inde d e c i í u m fuic ,cradic 
Prarf.de F r a n c h . decif. 248. vbi Addences, & 
S o r r e l l . c o n í . i Q o . c o l u m . p e n ü l . ; v e r f $ ( e d m o -
t i u u m ^ . 

N u m . 18. de hac cadem d e c i í i o n e msmsni i c u 
meo Compend.decif . verbo r e f t i c u c í o , & a 4 
m a c e r i a m iftam vide Thefaur . d e c i ü i ó T . n u , 
4. vbi eius filius in lie. B , al ios c iraCfVitra-* 
al ios D o d o r relatos p e r V i Y c o h £ . & A m e n d . 
ad Franch.d.deci f .^4S. 

N u m . i 9 , v i d e í n meo Compendiaverb- f i f cuS í^b l 
al ios D o l o r e s c i t a u i j k d prerer eos M u í c a -
tel l . in prax i S a c , C Q Q U i b » ? - p a r . | . glof.vea* 
duntur nu 5 t . & feq. 

Hun1.z4 .v ide M a í c a c . í n p r a x i S a c . C o n í . ü b . z . 
par . 3. glof,venduncur nu,4ó? ve d i c f m i n f r ^ 
eodem nu,3o.& 31, 

H u m . i 6 . v i d c C a r a u i r . i n r i tu i7 .nu-s .& é . c u m 
feq. C b a í í a n . i n c a t h glor .mundi par^.co l id^ 
I j . v e r f . & i f t c P r o c u r a t o r , 8 ¿ F i f c u s ^ A e r a -
riosi in quo d i í f eranc A n d r . G a i l p r a d i c . o b » 
feru.hb i . obrcru . ip .nu . 3, A u d o r nofter in-» 
r e p e c . f í í u d . l e d . 8 . nu .13 . 

N u n M 7 . q u f aurem perc inencad o f f i c í u m P r o -
curacons Catfans , vide C o n í i l . R o u i c . in r u -
br pragm,de offic. Procur»Ca: far .nu .2 .& quaí 
ad officium P r o c u r a r o r i s fiící habecur in-« 
c o n í d t . R e g a i , i n c e r mulcas vbi late A f f l i d . 

H u m . 2 9 - m a i o r eft poteftas daca á lege, quan? 
hominis , A n d r . G a i l | í b . 2 . o b r e r u . 7 8 nu.4 8c 
de poceftatc P r o c u r a r e r i s c u m l i b e r a , m u | » 
ta collexic R i c c . c 0 l l e d . 4 i 0 . & 1730. 

N u m . 3 P . í u p r a eodem nu ,J4 , & Molfef . in coii'* 
fuer,cap.6.np.5. in add ír , 

N u m . 3 i . vide in meo C o m p e n d . Dec i f . R e g n i , 
verbo f u b h a í i a c i o n e s » vbi plures D o d o r e § 
c icaui de hoc , 

N u m . 3 1 , vide fupra eodem nu.fo, 
H u m . 3 4 . i d e m fi dolus ine í f e t A n c . Burgos ifL» 

cap .cum d i k d i de empece vend.nu.z i . 
N u m . 35. nota h i c , quodrefolucio c o n t r a d u f 

recrotrahicur ad cempus ipfius c o n t r a d u s 9 
T iraque l l .de r e t r a d . c o n f a n g . i n fín.nu.i4.aa 
autem r e f c i í í o c o n c r a d u e x remedio 1.2. C . 
de r e í c i n d . - v e n d . í n refticucione r e í fíen de-
beac,vna cum f r u d í b u s , ¡ v e l cum incerelTe ítt 
R e g i o n c c o í u e t o ; vide F r a a c h . d c c i f 4 ^ . n u ? 

$§6 
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3.8¿ c c n f í r u n t l i ic c o l l e d a per R i c c . c o l l e d . 
S 8 u úc & vendicor vcodifa re í u b a d i e d l o -
ne in d í e m o b l a t a m e l i o n condicione rene-
t u r reft i i -ueíe prc t ium cum vfuri^.Si empeor 
r e m carn f r a d i b u s , A n o a a l i cgar .4 t num.40 
v b i nu. j . d i x i c q u o d venditor rc fc i í ía v e n d í -
t ioae a í i i o n e r e d h í b i t o r i a haber reí l icuere»* 
prec ium cum V f u r í s . 

N u m . 4 8 . v i d e no tara fuprs eodc;m nu S, & v i 
era c a v ide C l a p p e r . in í u í s deé i f . cauf. 4. q . 
v n i c a nu, 3-8¿ c a u í ^ . q . j . i n p r í n c . & c a u f . í o i . 
q . vnica? ( ingulariter Boer . decif .248. M o a -
t a n a r . i n pragmat.j .^' .S.de a d m i n i í t . v a i u e r £ 
n u m . 10. 

N u m . 4 9 . & »n ijs terminis loqui tur B o c r / d i d a 
d e c i í . 248. 

N u m . 3 7 . vide B o ñ a c c í T . í n t e r c o m m u n . opin . N u m . so. BoíT. in t í t . d e fífeo, & eius p r í u i l e g . 
t ic.de r e í d n d . v e n d í t . n u . j á . 

N u m . 38. nota» qood dolos re ipfa, & dolus ex 
p r o p d l f i o ^ q u í p a t a n t u r » C a p y c . d e c i í . 159. 
RU . i i .At i í ir .Gaí l p r a á i c . o b f c r u . l i b . i . o b í e r -
u a t . i 4 7 . n u . i I.SÍ ( b íeru .77-n i?m. i j . h i n c eft, 
quod delus ptae íumíf i ir in c n e r m i f í i m a ]x-
| ione ,non folum re ipfcjfcd ex propofico l o -
f c p h L u d o u . d c c i í . P e r u i i n . i 8 . nn.j;5.& í e q . & 
fie a jquiparsmur d o í ü s re ip fa , & dolos ex 
p r o p u í i t o , A n n a 3!!eg.p.rju.2.& alleg.17, n u , 
6, Si h o c d a t a e n o r m i í ^ í i o n e , C h e r i a n . i n -

i t crcommun.opin ion .cod . i i c .de r e í c i n d . v e n -

d i r . n u m . 4 7 . 
N 0 m . j 9 . d i x i in meo C o m p e o d . verbo laefio* 
N u m . 4 0 . vide V u i i u m in í y l u a c o m m u n . o p í n » 

i n opin.ioi5.venderiSJ& í n t e r c o m m u n . o p i -
n icn . t i t .de r t í c i n d . v e n d í c . nu. 19. 

N u m 4 i . h i c nota}qucd venditiones f írcalcs no 
fubiacent moderatiorji l . i . C . d e r e í c í n d . v e n -
tíic.Feregrin.in t r s d . d e i u i e í i i c i i i b . 6 . cit .4. 
n u m 8. 

NUCÍ. 41. f o k m n i t s f e s á íurc requifítae in ven-
clit ionibcs rerum í i f c a l í u m , an requiranrur 
i n vendit ionibus r c r u m debitoruro fiícaliü, 
P e r e R r i o . d . I i b ^ . t i r ^ . nu.4. & per eot imi» & 
a n r e q u l i a t u r Prineipis c o m r a í í f i o , i b i d é ra 
nu.3. r e f a t u r , 

N a m . f i .oc-cs, quod priui legia fífci f u n t e o m -
m u n i a ad AugU'!?uiíi,& A u g u í f a m / i d c m F e -
i c g r i n . i n d .rraá: l!b,5-tif.2.nu.4. B o C i ü t ir , 
riefifeo nu.4-& pr iu i leg ium darum R t g i non 
c x r e s d k u í ad K c g i n a m / n e c a d í í i i o s ,n í í i ex-
p r í m a n c u r , D c c . conf, $ 16. no. 28. 

N u m . 4 5 . v i d e R c g . d e C u r r e in d i u e r í , f e u d . / . 
J í ce t autem v e n í T i m a n u m . 3 . vb ire fcr t R e -
g e m habere d ú o genera b e n o r u m , nempe-* 
p a r r i m o n i a l r a » &. demsnia l /a » & de quibus 
difpooere p o t e í l , l i cúe dase funt hsereditares 
al!odia! is)& f e u d í , C a m c i . in c a p . i . de í u c -
c e í í . f c a i . n u . j p . 

N u m 45 vide Pugnat , in pragm.4 . de f a l í . t c f t . 
n u » í i 7 ' d i x i in meo C c m p e n d . verb.reftitu-
t í o , & quid íi venderet í u b h a í í a , an haberec 
r e á t r u t i o n e m , vide F r a n c . A m i c . i n cap . i . $ . 
dubicaui £01 .209 , n u . i . de í j s jqui f e u d . d a r o 
poiTunt. 

N ü m . 4 7 . a e c ! a r a r hoc Rcg .de C u r t e , v b i Tupra, 
& A u d o r n o ñ e r m rcpec. l :eud. lcdur.8.num. 
ÍO.& í i . 

num<22< 
N u m . j i . A r n a l d . F c r r o n . í n confuet .Burdega! . 

t í t . d e f u b í n f i . j í . i . c i r c a fíncm» quid a u t e m í i 
vnus cfferret plus a l t e r o , an er i t l iberaeus 
pr imus íi non i n u e n i r e r u r , vide Bocr.dc cif. 
248.B0ir . in tir.de v e d i g . c o n d u d . n u . j . M o n -
tanar . in d $,S. n u . u . M u í c a t e l l . vbi íupra_* 
nu.7o.& candela ext inga? & ¡ j p í o t empere 
mel ior oblat io haftas fíícahs non n e c e e , 
M a u r . I u n . i n a l l c g . j i nu .3 .vbi nu . í cq .re ferr» 
an 6t locus g r a t i f í c u t i o m duobus a q u a h t e r 
o í f erent ibus , . 

N u m . 5 2 . M a r c á t e l I . vbi fupra nu.<9» 
N u m . 5 3. Mufca te lUoco c i ta to á nu.é>4. 3^ 67» 

a r r i c u l u m i í t u m p l c n é e x a m i n a t R i c e c o l -
l e ^ . d c c i r . 6 7 . allegac C i a p p c r » c ; t c i í . 2 . c a u -
fa 5. 

N u m . 54. an p r i m u s conde d e r pr^feratur fe
cundo c o n c u d o r í in re locara p r o e o d e m u » 
p i er io , v.de F r a n c h . in di c i f .405. cum a l i f í 
per roe c i ta t i s in C o m p e f i d . v e r b - c o n d u á ' o r f 
& in c o n d u c t o r i b u s í l í c i > í o q u i ur Pcregr in . 
de iure fiíci J t b . é . t f t ^ . n u . j . 

N u m . 5 5 . í d e m MuJcaccl l . i n p r a a l l e g a t o loco 
n u m . é * & 63. 

N u m . 5 7 . M u í c a t e l l . i b i d e m nu.60 . & i n f f a e o » 
c^em ntóm. 6c. 

N u m . 5 8 . Peregn'n.in di f io t r a d . eodem l ib .6 . 
t i f .5 .num.5 . 

N u m . 5 9 . a d ornatum i í i i u s l e g j s c c n f c r u n c c o í -
k ¿ t a per R i c c . d . c c l k ( S , é 7 . 

N u m . 6 0 . vide fupra eodem nu.57. 
N u m . 6 2 . memin i de ifta dec i í^one in meo C 6 -

pcnd.verb.cbl3t io ,an aurcm < blat io m e l i o r 
í k admiccenda candela e x t i n á ; a s & c b l a t i o -
ne inde fequuca í'uper l i d t a n o n e , & oblat io-
ne inde í c q u u t a j q t á d o t r a d a c u r de interef-
fc creditori imf decHDm íu ic a í B r m a r i u é , i r a 
M a íu 11, a d C a p y c. d e c i í. 3 é. rj o •. 6. q u c ro í e q u 1 -
tur R i c c . c o l i e d M 7 2 6 . v b i p lora de h c c . 

N u m . 6 3 contracius sfu v i t a l i t í j ex Regia- pra» 
gmatica? dilpofuione r e d a á i í u n t a t í r a n o -
nem d í x a t o i u m q u a r u o i d s c i m pro cente
nar io ,v t habetur in pr3gm.2.de c e n í i b . H o « 
die vero per a l iam nouel iam p r s g m . j . e i u í -
dem t í t u l i r e d a d i í u n t a d r a n o n c i i j ducaro-
r u m d e c e m pro c e n t e n a r ' © i í H c e n í u s cxt ir i -
guendi í n v i r a j f e ú ad cer tum rempug; & c b 
¿d dum l i q u i d a n i a í l r u n i e n t u m c o r . í i n g e r i t . 
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an nonex iOececorpore pro e s p í t a l e , & ter* 
t i j s liquidan" p o í í i c v i d e quid o b í e r u a t u r a u t 
fuic in C u r i a A r c h i c p i f c Neapo l pf nes G e -
nacnf . in eius p * a x í c a p . i ó . n u m 6. & m foro 
feculaH quid fueric decifutn reculi i a m e o 
C o m p e n d . v e r b c o n c r a S u s v i ta l i c i j ,& verb. 
i n f t r u m e n t u m . R e í p c á u v e r ó i l l o r u m c r e d i -
t o r u m , qui cum R í g . C u r . concraxerunc fu-
per donat iuo ,cum cer tum cerpus non habe-
r e t u r j i c e c enipt io rcddicuum fu per incerc is 
f u n d í s a d e ó quod obligacione fola perfona-
Ji fubft íuccur , A n d r . G a i l Vih.t, c b í e r u . 7 . nu . 
13» accamen n o u i f í i t r é r r a r í l a t a funt e o r u m 
credica fuper altjs regalibus incro i c ibus , &: 
ica cert i f icat i í u n t d e c o r p o r e , & tales v e n -
d i t i cnes r e c c í í e r u n t ab a u l ^ , an autem ífti 
c o n t r a d ü s v ica i ir i j in iure í u b í i f t a n t , ar t i» 
c u l u m ifium prol ix ius pert i a c i a u í t G u l i r í , 
B o n t . í n f u o c r a d . de vfuris per t o t u m , & fie 
d e m u m c o n t l u d i r valere r d e S i s r a c i o n i b u s 
i n c o n t r a r i u m faciencibus n u m . 5 8 . v e r í . i . t i s 
fie c ü ftq l a t i í B m é T i r a q . de v t r o q . r e t r a d . 
g l o f . é . j í . i nu.15.Ambr.de V i g n a r . i n i r a d . d e 
Víí.ris nu 242. c u m f€q A n d r . G a i i i i b . i . o b -
feru.8 p e r t o t a m ^ . 

K u m . 6 4 . í i í a r n qua?íb*onem ex p r o f e í í o e x a m i 
nar A n c h a r . Í D qoaft . j r venditor p a r . j . v b í 
loqui tur cc iam re fpedu inrere í í e eonuenti > 
& non c o a e n t i j t ú e x p r e í i i , n o u i f f i m é M a r 
ta voto 16?.an aurcm pro r a t a p r e n j non í o -
lucí vide Bcninc . deci1.BonoD.29. n u . i . 

K u m . 5 > . a d d e M i u r . l u n . i n alleg.101.nu.16. & 
i 7 . an autem i n t e r e í í e ex m o r a i r r e g u l a t i 
debeatur , late T h e í a u r . dccif .258. c i r c a de-
c larac ionem l . eurab ic , v i d e l o f c p h L u d o u . 
d e c i f . P e r u í i n . 5 3. faciunt c o l l e d a per A l p h . 
c o l l e d . i S R i c c . c o i í e d . 1 9 9 . 

N ^ m 6 6 . i n r e r e l í e fine m o r a non debetur, M o » 
roceonf .^ .oum 28. & fie m o r a o p e r a r u r i n -
t e r c í f e , A i n a c . d f e i f t f . n u j . a d quod aduer -
tendum cft> quod fi f u c r í t m o r a i r r e g u l a r i s , 
non al icer i n c c r c í í e or irecur , cum c a eicra_, 
¡ í i t s r p e l l a d o n t m homin i s ,ve l diei non c o n -
t r a h a t u r , M a u M u r . a l l e g . i o í . n u m . i 7 . fe cus 
t a m c n in m o r a iegular i , func per c a m i n t e . • 
pe l la f ionem in mora d^bicor confticuitur , 
idem in a l l eg .p j .nu . i .qu id autem in debi to-
re , q m tenetur pecumam ad cer tum locum 
a fporcare , nec fueric i n c e r p e l í a c u s á c i e d i 
t ó t e forte a b í e n c e , a n m o r a c o n t r a l n c u r , ve 
i n t e r e í í e locum h a b e a c , vide M a u r . S e n . a l -
leg .? ?. r e f p c d u autem i l i o r u m , qui funt fo-
l i t i l u c r a n , an debetrur i n t e r e í í e l u c n cef-
(ant is , copie s é A n t ó n . G a b r . m tit .de folut. 
c o n c l . i o . per cotam, M a r c a vbi í u p r a n u . 9 . 
A n d r . G a i i did:o h b . i . í b í e r u . ó . vide in meo 
C o m p e n d . v e r b i n t e r d i * ^ . 

N u m . 6 7 . v í u i a q u a a d o | . e £ u a t u r n o n t a n q u a m 

víurse 1 fed tanque m i n t e r e í í e c m n í iure d e « 
bentur, K í r c o u . i n t c r c ir mun.f p in . t i t .de^ 
vfuris num. 3 5- & vfura- pe^incur i m o r o í o 
tanquam i n t e r e í í e , R o m a n . c v n i 5 / • n u . i j , 
V i u . i n opin.10^8. 

N u m - é S ' adde eundem Anchar . 'oc c i r .nu . io . 
NHm.70.vfuraf p r ^ ü a n t u r fecuodum fiiorem^* 

R e g i o n i s , vide D o n a t . á F i n a int tr c o m m , 
opin .eod. t i t . de vfuris nu 10. ve eft in I r a l í a 
ad racionem q u i n q u é pro centenario , M a « 
ncnt . in c r s d . d e iure c o n t r a d . I i i j e l l . q 5. nu, 
51. & has l i c i ta s e í í e cenfuic B c l l a c . í n t e r 
comm.opin.eod.t ir . de v í u r i s nu.36 q u a m -
quam in R e g n o c x bulle ^pofto i ics d i í p o í i -
t í c n e eautum fie, vt v í q u e ad í u m m a m d u -
cacorum d e c c m , p o f l ñ fieri empt io cícra_j» 
vfuras f u f p i t i o n e m > l a t é V i u in o p í r , i o 5 3 . & 
fie in pluribus caufis l iquidatum, re fc i i A t i 
na fíngul.161. í n t e r e i f e , aduertc quod q u a a -
do non fuiíTet pre t ium p r o m i í f u m fo iu tum-j 
in tempere ex e a u í a forré immir entis] c u i -
d ion i s , ! ] non fuj l íe t t axa tum ab inic io Ü q u í 
dacum fuic per S a c . C o n í a < r a t i oncm d u c a -
t o r u m q u i n q u é pro cenceña^1»» A n n a í u n . 
conf. 1 j . n u . 1 j . d i x i m C o p e r i í í . v e r b . i n t c r e f -
f c , fed íi ef lét taxatum cune f t e u s » & caxar i 
poteft v í q u e ad decem pro centenal io , ve it) 
p r a g m . i . d e c e n í i b & ibi D )d<»rcs, c i r c a r c -
l iqua vide 0 r a f c . d e c f i . H 3 . i n fine, • 

K u m . 7 2 - i n t e r e í í e quod prxftacur a b e m p t o r c 
rat ionc pret i j non foluci, vt inr i s eft, D u e n » 
regul . ¿44 . e x c e d e r é non pote l i f r u d u s reip 
l a t é tManenf. in d . t r a d . de iure c o n c r a d . J i -
u e l l . q . j . n u ^ p . a d quod A y r r . c o n f , i o y n u m . 
11. dixic , quod v lura to l era tur Canquam i n 
t e r e í í e , & i l iud inrere í í e c o m m c i íuracur a d 
v a l o r c m f r u d u u m , non ad pretij quant i ca -
tem » p r o cuius c o i r o b o r a t i c n c Be l lar . v b i 
fupra nu.37.al legat B u r f a c c o n í . n . l i b . i . nu . 
2 , qui tenet p a d u m , quod debeancur vfuras 
prctij» iuxta caxacionem fí p r o b t t u r i l l a n u * 
non e x c e d e r é va lorem fruduum>eo qu ia d i» 
c icur i n r e t t í l e comptnfac iuum , Beninc . de-
c i f .Bonon. 2 9«nu 6 .an autem v í u r a , qux d e » 
betur ab empeore racione p r e n j non foluci 
potífíe e x c e d e r é f r u d u s rei vt ndita?, vide lo* 
Í e p h . L u d o u . d . ( i c c i f . P c r u í i n . 5 j . n u . 3<cum i ex 
ifta enrabie det incet e í í e pro modo f r u d u ú , 
Georg .a l l egac .49 .nu .9 .vb i n u m . i o . q u a r i c í i 
f r u d u s etieut maiorcs * & quid c i t r a m o 
ra m-» . 

N u m . 73. fie vfura p e r m i t t í t u r ex eonfuetudi-
ne,quando e í í e t dublum in j u r e , a n sdusv ve í 
c o n t r a d ü s elfet v f u i a r i u s , R o c c h . d e C u r e , 
in cap.fin.de conluec.3,notab. in 3.hm!t.fc5l. 
15, & proinde c O í í o a d u s i n t e l l i g u u r cele* 
b. acus k c u n d u m vfum fi equcnt iorcm, M a » 
nef icrn d. c u d . q . j . mtfi^u í i m i l u e r lecun* 

d u m 
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¿am contnMmhm fcovíutmd'mtm c c n í e * 
tur ce!cbrarus,ideiT) ibidem c|.í. nu.4¿|.. 

N u á i . y ^ . d t x í f ü p r a . n u , 7 P . 
N u m . ^ f , adds Bcmnccnd d c c í f . B o n o a . í ^ - n a -

m c r . | . 
N u n i . 7 6 . infereííe do?is non folot^s licite po* 

teft á mamo ptth Bcüac^bi fiipra mm.}S* 
Viu.in opio. 5 214. mora, & qmndo d^beatur 
.genero JsteMaurJun. 4. alkg.74.quomoda 
antera taxetur hoc intcfeífc íotiS , & ante-
fati Néapül . Iaíé MolfefJli coníuecNeapoí.1 

} par . j . q .u .ü ' am. í . i . á t^^om.a . & q i í í d f Q l o c Q 
roa^moíiio sn debeacut ínteréíTe vxori yí -
dua' ab hseredíbos vír i , vide Thtfaur, decif. 
43.& quid inde dccífumfuic per SacConfiU 
Nuflc.PelHc.in coafuet. Auerfas cap.^. num. 
•19 h é'm i a tuco C o m p e é d » ferb. intereíTc* 
docís . 

Küín .77 .? íde Martam vbi fupra num.3. I^feq? 
vbí omnes Theolcgos allegar. 

Vm. i . ad fice slleg^r infinito? DotSores 

0 ü e n , inrcgul zjS, emens^ vbi Iimiranc, ¿£ 
üwppliant íííam ccmcnudetíi coRclationeai-j» 
plárifariam, & incer cofBmqn.optn. t i? .do 

* concrah,efTipr. Donará pina mi 67, Peregr, 
. de iure ñ(c¡ Ub 6 tit.4>tí\im, ¡ 6.d¿ (tq. dn au» 

tcm ex ftoua caofa, íiíperacniente fifciis te* 
ueawr de §üi£tjone t fíctu hic Ao^ordíx?cs 
vide Maur.Iun.in alíeg 5.per cotarn,» ó ir.i» 
Sa adornamm iftius legis » nouiflime rradit; 
Keg, de Cwr?, in diuerf. í e u d . / . declarara^ 
jgi t ' i r nu. 5¿ íeq. Chaflán,!"! car ha!, glor, 
tt)ufíd.par»5,conífd 23,ia l í f . p n y i í . 

I^a.z. qülqüaín h«C f adem exceprío |, bene á 
Zí'none fut;ric,ve1 ante lias íoarcfisdonem» 
vt\ poff rderaada fic.ad rperitaíat3íV>& de 
iudicatú cea fe t Fraach»dccif. 377- v ? in meo 
Compeod, ?erb. excepcÍQ íeg-s, & arca ex • 
cepdoBe .quem df epi&'^ce tenet adíOj&'c-
Impeciííl^ürlK'is íngreirus»8íaíiá,vide Mayr, 
SentaHeg.7.nu,i/Srcus tailíf efl in exceptio-
pe prsginarics e4it3eTiiorí;j m% non poteft 
re íeruan admerí ta cauís3!c.e Reg.de Curec 
Vbi íupra num.s4 ^IV!iftriildemaeiíir.lj.b.|* 
cap-4'nü.?99.citar Au^orem» 

K i i m . de iíta ciantula loqnsrur Anua finguL 
i2 ,i .Míur,(nn.slieg-a8.num. j & Au^or i r u 
i,Ie^.ft:«d»RU*+Q«^ in coni.6Q.nu. 20, v o l . i , 
Confil Komt.in pragm.i.num.i^.vbi dede-
hd.qu^s conuen.deb» 

Nam.-^ Ant.Gabr.Hb.i. comm«n.opsn. tie.de^ 
acqair.p Jírc;íf,concl.?.num,26»vbi quampln* 
res citaí Dolores ad hoc ? 6¿ viera eos Ro-
dz: X u a r . í a a i l c g . i 1. n u . i . Hcg.de C u r t e m 

diucrf.feud. $. declarara ígitur fob m m ^ u 
Áuftor noilerinconi.20.nu.48. vol a. 

Nu.j.Duen.Alph.^k Oonat.á Fina c t a n fupra 
nu.i.viera Anc.Gtbr. vbi fispra var?jsmodis 
limicant dírpqíitioncm d.l.benc á Z e o o n c • 

Num.é . vide infra codem ou.S. 
Num .7 vide TiraqueÜ.de recrai5l.conraag.if. t« 

g lof . i nu .4i. Andr.Gaü prad .obíeru . Itb.z. 
< < b í c r u . i 5 , n u . 4 . quod rámeo limitar Auéioc 
nifi faeric habita faltím fí-ies ét precio,ica^ 
Roman-í ingulj ío.nu.rfincÍp.Í.quod vendí • 
díí& ibi Psgaoí.tHos citati & hoc («fficeret, 
quando fi.ies de pretío fuerie habita, Alex* 
conf-. i '7 j , nu.^ é. vol. cuocenim fides de-» 
pretio non foíu exprcísé. fed taci'.é aliquaa-
do p'flpííimirors quoties foerit cu-nceííus cer«¿ 
minus adíblueoduaijidem c0nr.9i .nu.a. l ib. 
l.Xuarez inrercomrnüo.opin.tif.de cotr-jh, 
cmpr.mj.ASiííCoti per concrarium non prar-
fumitor -fides habita de precio per pacientia 
df t í r4 ^íidem conf Sfi.nu.^.lsb.é. íura emot 
Vo!ünt»autexpresé íidem de pretiojaut ve* 
ram folutioneíBjXaarcz ituer comman.opi* 
'r?ion.tít.dcconcrah.empt»nüii!, 152. eo quod 
ernpeori h.ibsta fide de pretio ceníeturex 
nier;Me fólarei vendíestradi t ionei 6¿ Gsi l 
vbi fupra multa ad hoc. 

Nnm.8. icaetiam rt fert Monran. in pragm. S* 
1 jí . i , \oii , i8.deadmia.vniuerf.Vilía!.& Che 

xisn. Inter comroun.opin. t i t . de príuil fifcl 
rtu,-S, Peregfin.de iure fifei ioc.cií .nu .^áíoífr 
in tif.de fífeo 011,-37. 

JsJúm.p.idem Mootao-loc.cif.ConfildeGeorg. 
aiieg 49.num.7.Similiter venderé costius á 
legCíVeí íNeoco rvon renetur habere fídcai^ 
•de p^etiOjTiraquél.de rerrt&cottftog.gloC 
j .num.i . An Bar o cogeré pofík valallum ad 
liabendum fidem de precio,-vide Capibi. iru 
prs gm. 1. nu 1 j 7.dc Baromb. 

Ktstti.í ifvide fupra 130.9- & hic racione arten-
ta parirer confeíTio h&z per cucorcm aori-» 
liberaNebí'forem popüli io eius derrimea* 
tuniiíí non apparear aliunde de Dumerar io -
nes aHudeniío eft habere mandatum á legl , 

"aliud ab hemine, de Quoper Caualc.in era* 
ftat.de tutore na, 274. 

Num. ja. ad hoc vide Bcrtacch. in fu o reperr* 
vcib.Procurator ad negocia in 4 ,vtríic. vbi 
alioscicat, &• concluíionemiftam dt^htits 
& quomedo if.cdlfgstur. 

Num. 13. quoddies foludonís (ir pars contra-
•doss vídeTiraquell. de rctra^corifang.^i . 
gíbf. í §. nu.3 8, 

Num . i5 .v l t ra Bertacch.in repert . in vcib.exe-
cororom teftañíetí poteOas verf. exsquutor 
vendeos,vbi hoc íacis declarar quando pro
ceda-, videas í a c o b . á Canibus in fuo t rad . 
de execuc. v i d m a r . voluocac. in i> partícnU 

^ . c o n -
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confuítís aurem coikgls mm.su 

iamons quiotam per tocante, 
í^um. J7 . uiuica ad omacum líhus íegfs colle-

* * ñ ,ÍPhan.coIIca^5. íqfcph Ludou. in fuis 
cuiTiiTiun.concluf.cic.de hscred. iq i.concluC 
coi.24.vcrf.di id,quod ícnbiccum feq. Ant. 
Gabr.ín rir. de regul.iur. concluí.i í. per to-
Cami vbihmuat muicifariam i í h m conclu* 

N u m . f 9 . v k r 3 Bellon.conr.24. n u . i i . i 3. & 14. 
vidc Maur.Scn. in aííeg.y. per totani,Tira ' 
quell.de retrad. coníang. $, 1. glof.p. nu.47* 
vbi etiam íoquicur in retradii faciendo per 
fiüum, vel harredcm, ícd in materia euiátio-
nis , de qua per Aufiorem £acít d i l t in^ io 
Roland. a Valí, in erad, ác inuent. cenfeát. 
par.4. / .quid fi pxctr nu.4. & íeq. 

Num. 20. vide lo . B a p t . CoíHm iu praxi con-
uent.par.2.c!aur.79, vbi plenius exarr-inst íi 
fucceíTores contineancar 10 ñ l p u l a c i c n e fi» 
da pro fe, finedíéHone exteratt > 8¿ plores 
aliegat, fiiniliter in conceífionc feudííioi-
pliciccr fada alieüijaocéíeatür f aáa etiam 
filijs, & hxredibus, Rcg .de Curte in diuerf. 
íeud.jí.ounc f'e akera nu.i ji.áá feq. 

N u m . i i.iaem riraqaelUvbi fupra Ioquicur i n 
herede voknce recrabere rem vtñdk^-n i 
teftatore ectam ex pícpría perfona, Ro-ad. 
v b i íopra , vel in cranfaítiooe reí fílioruaL»» 
f i ñ a per patrem > de quo per Frarich.decif. 
6<55.nu.2. cum feq. 

NniD.zi vide Crenxnf.fíngul .32. Oiafc. dteif. 
Pederaont. 47. fíngalariter Marta in voto 
ÍA?. pertocum, vb¿ materiam iftam cxpla-
nat , quomodo in teü íga tür , anre eum Ro
land. vbi.íupca nu .£2 .Tiraqu£li . vbi fupra-» 
num.?. quid atcem íi eui(9;io caufarcnir ab 
aíio^quám á promíteente an teueacur reíli-
tuere precium, vide Aíciatn in decenn.«51, 
copióse . 

Kum , z4 . nocabüiter lofeph Ludou. i n l o c c i r . 
col.¿6. rerf.íexto í imitatur. 

Kum.aj.vide Andr.T>raq. tícít:r?.d.conuenc. 
jf i.glof.tf. áuu .2 ,curnfeq. vbi arciculunuj 
picnéexaminac, fi perdidionem taxatiuam 
adieaim ín veadínone rei excíudactur he
redes , ica vceis r e t r a e r é liccac, íed ín cer-
mims noílris copíese Fiunuccde iauencar. 
par 7.nu.220.& a¿ 1. 

Kum.a6.idcm Marra dido vo:o 129. nu. i . fa-
ciunt nocata íupra eodsm nu» 19» 

Kufn 27.Phanucc.vbi fupra nu.205.& feq, l o 
feph Ludou. vbi íupra col. 25. verf. quaodo 
tamc ü—'» 

KumaS . idem Phanocc in d . t r sd par.5 nu.19. 
ad quodfn gulat itcr Marra vbi fupra nu. 3 . 
tn maccria cuiá lonis cenf¿t<.¡uodmucnca: 
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rlum praeferoac hxredem, ac fí hxtedmtzül 
non adfjflfec, & fequiturnum. íequ. quosi i n -
uentarjum non prodeft in ijs , qua habentur 
á defuná:o»& ciculo lucraciuojvbi nu 6. pa* 
ricer ¿n materia confuíionls hic t a f í a , qood 
inuencario finguncur airones non coníufar, 
quacenus confuíio añ-errec damnum barred i , 
& qua: nam aciones confondantur in coníe-
dione inuensarij, & qum non, vide MoticuK 
de inuenc. jí .nono príacipslicer uu. 147. alia 
in materia íeparationis congerie Anna ai-
leg 3o.íedmelius Frece.ad rem noftram lo-
quens de fubfeud.hb.j.in 3.formula nu 8. & 
feparatíobonorum ídem operatur>quod in-
uencarium>Gcorg.alleg,i8.nu.7. 

Num .29. in feudo hereditario exprefsé loqui-
tur Roland.á Valle ind.rra(3.par.4. jí.flum-
quid hseres per totum > & de codera, ac de-» 
feudo ex paito iuxta mencem Auékoris pro-
iixius Rcg.de O r t i n diuerf.feud. jí, multo-
ties cpDCcdcns nu . i 13,& íeq. 

Num.jo.vide íupra eodem no .20 . 
Num 3 í . ídem Tiraquel?. vbi fupra nu.4, 
ís'um. 33 quid ñ a á u m fit»qwod ven.^icer nenu 

tcneatur de euiaioac nificx. faáto fue tan-; 
tuir^áí si ex h&o alieno r;6ceneatur aliqua 
modo, an cencratur ad reflitutioncni prctijt 
vide Aífiiá la Limpenalcra ñU iy. deprch. 
f;tid. alien. 

Kcm.j ' i - .vkrit Carao.in rir. 127- nu.4. Psrcgr. 
de iur.íifc. hb.f. cic.í .nu.i85. ¿d hoc videas 
Carroc ín crad.de íequcüro par.2,q. 1 i .pcr 
tocam, pari modo i l u bonorum annoratio 
prohibita £<:nrecür,C'jm afreíh's sílirnilecur, 
Andr.Gail in trá&.de arreftis cap.i.nu.4.aa 
autem ípoliare de f a d o e i íicitum fir$ non.* 
tanrum so o í ü d j S í ve per Annam allcg. JO}. 
fed etiam in fetjjisjvide in capvRcgni ex prf 
fomp-cuesé^bi Campag. 

Nam 35, a a n ó t a t i o bonorum cum srreílís af« 
íimilctur, Gail in t r ad de arreft.cap.i,nu,4, 

Num. 16. rcgülariter feuda alienari prchibita 
funt i hanc regulara cumiuuitationibus po-
fuiC Ducn. IÜ reguí. 317. feudum, lariíBme.* 
Capyc.in fuá inueíi.feud. lubr .fcud. aliena? 
per toram, & quod feudum lieec alienan r.o 
poflk fine aííeniu,tsfficn poterit pofíideri fi
ne af leníu^ íucctíBue ípoli2 cus debe: reíH« 
luiíAnna aUeg.i.nu.»9* venim q u ó ad íplri-
rualia aduei ttocum cfí,quia beiuficia non-» 
poiTidentur fine canónica Uiíiituüone,Anna 
ancg.38.nu.2. 

Num. ^.rcgulsntcr enim feuda qua?rutur prí-
uiltgio,iucceíTioriC,& inueñitura prasúpra, 
ve quia quis ttnuit t'cbcvm per 3o.anncs fa
ciendo fciuiiium, Capyc.dec1f77.nu.13. Si-
militer quó ad 1 egalia3qi;f íoiis Regibuscó-
pecunc» non ah;s inftrionbus, de quo per 

Chaf-
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ChsíTan.incathalglor.mundi dl.par.y. coa-
fider.i^in i ^ . p r i u i ! , quinimó illarum paf-
íettor tcnerur oíbndcrc cítulum (nx polísf-
lionis, alias priuabkur? Feregr. de iurs firci 

NurR.38.cx vulgatal .cogi C. depecíc.híredíe. 
fiemo ccnetur citulum íuxpoíícíTionis oftcn-
dere^quam regahm cxornac Alphsn.ceDe* 
(fesn.i 184 Rice colled 6r . lacob.Noueli . ía 
regul, % í 7. vbi nu.i. dtxic non procederé i n ^ 

' feudalibaSjSocs.regul.^jo.Sc ia fcudss ídem 
affirmac Capíbl. m pragm.i t . n u . i j . de Bs-
renib.Iket contrarium ceneat Campag.ín^ 
cap pr^dsái magifternq.H.in prax i ramea 
a ü t c r r e c c p c u í T i cfttqaidaucem id aiijsiur?» 
bus aon eamen feudaübus, ao íifeo io íhn '' 
teeogi p^fíic a t e n d e r e t i t ü í u m poiTeífof s 1 
átxi ín eodem Compcnd. verbo títulos s vbi" 
multa vltra Percgrin.in Ioc,cis.QU.!|t& fcq. 
vbi plura de hoc. 

Mu 39, vide Annam in alieg i .vbi íacis materia 
iftms capic. ex pra:f«mptuosé per era dar, & 
a l i a percs'oentia ad cindzm átáñonzm re -
t o l i i n meo Compend.verb.íequeftrumjcoo-
ferunt colleja per Rice. incolíeS;. 367. v i -
tra Audorem in coní'i.voi.» per tocum. 

Num.40.Anna vbi lupra num .zj.viderur coa-
trarium tenerc>dixi in meo Gotnpead.verb, 
fequeftrum>vb! extatdeciíio. 

Num.41.idem Anna loc.c/t.niL3 3.& feq.an au-
tem fa<So fequeftro infra annum de bonis 
feodalibus decur aliqqod incerdsdum pof-
felíorfum^an losotii íuper pet iconcác iur^# 
reí procedator^vide C a m p a g . i n cap.duduriil 
nu.3.i4..& íjmVbi plora in materia fequeftri 
ag i t , 

Num 4a tquoádirpofít io cap. ex prsfumptuo-
s é fitex.jrb'caos á iorecomniuni>refer!; An • 
na d allcg.i. nu.«5. 3¿ iu exoibi fant ibos non 
datur extenfio, vide Euerard.in t ó p i c a loca 
á racione Segis ad excení. &c. nu. 41. cuín-» 
íequent. 

Num. 43 . vide in meo Compend. decif. Regni 
verb. ícqueftruíii, vbi alios cum Auélorc cí-
t a u i . 

Num.44. adde Campsg.ín cap.frrquens nu.48. 
& fie decifumrctulic Vrfii l . decif.351. r i u . j . 
de quo íacis in d.meo Compend.verb.íeque-
ftrumL,'. 

Nu.45.vide C a r r o c í n t r ad . de fequcftro par. 
3. q.z.in prioc. nouiíBmé id decifum rcrulie 
Camiil.Laratha cQní.81. vein eodem Com* 
pend.verb.fequfílruaiL-.. 

Num.46.idem Carroc. loccí t .nu. Í4 & 18. 
Num. 47 . vide Peregr . in trad/dciure fiíci lib. 

5 .m. i .nu . ip6 .la?é & h-'c noca, quod poneos 
íigna Principis iridoo^o íua , vel bon:"s vide-
sur illa iucorperafe dominio Principis > ve 

e* menee Bsrt. d.í.faculras, memfníc Cbaf-
fan.vbi íupra in i c r pnml.quanto fortius ¿i 
id á Principe fueri: adum, vd ib eáus 6ico» 
ve comtnuniter widecur in domibus Ncapol, 
á fifeo feqoe^ratis, v d ei íncorporatisj de-
p:ngí armt fífcvhoceft in medio fcsicí fie di* 
c?, H/gia Corte, ex qinbus coíügicur sedes 
ipías d^rniúií' íi ci tm adícripcas. 

Num .48. multa in ínaceria íigílli norauk Ca-
rauit.in rie.277.€irca feri p i u» as, C a m pa g. i a 
cáp.iccm ftaiuimus. & multa alia peninen-
tia genera Ht; r ad mareriam figüli, & figil* 
LitíontSjrefcrí Bert^cch.in reperr. verbo fí-
gillatio & quó ad hoj>ioíu,3tque capfarum 
íigiílasionem, vt híc A u á o r cenfet Neapol. 
(dunuaxat ín cap/is ex ciuitate a ípor tandü 
figillaápponi per Regíam Dohanam íerua« 
tur t fzd quó ad hzília. non alcer , fed in qui-
bufdam Regoi párnbus vi di leruari,vt Fog-
g.5,& Cai t oaiaris^quoties debitores folue» 
re reauerint. 

Nam .49 l i té Faller.ín praxi crimin. rubr.an-
r.oíac.bona conrum.&: Franch. m drc.ií.51?» 

: moka ctrea idam aanccatioaem facieniaíii 
deduxerunt. 

Num,50. vide Perfgr. in t r aé t de iure fifei l ib . 
4.cít 7.nu. íS .vkra Amanell. de Ciar, sqirs 
fingul.í6j.& Audorem m decií.y n u ^ . vbi 
id nu.ii.declarat. 

Num.5 i.nots¿quod bona fecnta confifeatione 
ítacím qu^runcur fiíco, q r ó ad ius demíntj» 
non quó adpOíTei^onemj Peregr. in d.craá:. 
Iib .5 .tic.i nu.5at. vbi n u . í 4 0 . /ubnedir,quod 
fífeus nonc^picbona vti confifeara nifi pise* 
ceíTeric (entíM.cia,hir)c FoÜer.in d.praxi c r i -
min.rubr.8i fi co> htebuntur nu.77.quod bo* 
na non veodicanrur fiíco míi laca fentencia» 

' quo cirea fenten'i» drclsratoria opus cric 9 
ioíf.in citíde crimJ«f.ffiai,eíinu.63,6¿ 13 ?•" 

Num. 5^. an tutett>, ve quarratur i fia poíicffio 
req?íiraíür ícientia cius,ad quem fpeéiabar, 
Vide Capye.decjCj;. nu. 1. Maur.Sen.alleg. 
80. nu.6. & fentencia declarat quem Domi-
num,Anos in cap.i.nu.» j o . de vafall.decie-
picanear. 

Num. 5 j . de hac re pleníus habetur penes Pc-
regrin.in d.trscS.de iure fiíci lib.é. tic.8. per 
totum, pr^íert im num. 40. & quomodo í t u 
Regno veríetut circa iílam praeíciipríoncm 
bonorum non incorporatorum , vide Rcg. 
de Curte in dluerí. feud. dedaraca igicur 
num.^ j* 

$ . V I L 

N V m . i . an ius íuperueníen? locum habeae 
in feudis, vide Coní iUc Georg.allegat. 

é . n u ( | 3 , _ . 
N u m » 
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íium. 15. verünn eft , quod a^ns conrra le* 
g^m fa<*us el i nullus , Anna in repst. con-
ítis.confikucionem nnm. 2*8. cum anrecc-
<icntibus,& fubfequcnribus numens, wbi lo-
quiturdeliaceadem Auaoris materia n r c i 
alicnationef^üdorum, & calis nuilitasiuris 
induci tur ipío iurcqu^a contra legemdire-
&c > vcl iodireétc agitur, ve ipfe refer^ per I . 
sioi>dubium C. de íeg. ad quod (ín«u'anccr 
AíñiáAn conftit.fi quís po(t Ucem na. i6.di~ 
l i r , quidquid fierí contra formam tradicatn 
a j egemax imé quando le* annulíat expref-
sé^vc ibi dicic efíc nuüum ipfo iure.fed qaan 
do sñuseiTcs nullus proprcr defedum alien 
Sus íolcmnicacis requifica? in fauorem cerrae 
perfon3s:,& deíernjiaicaE,& qux illius fauore 
fcfpicicjvcl proprcr aliquod impedimetum, 
^P4,perpe£uó no duraítpof edt de eiuídem 
coníenfu fupjrueoiend radíicará, & confir» 
panyVczzin.inrcr conrjmun.opín.tit.(i mu* 
ior faa: rat.hab.&c.na. 5,cune cnim aétusil-
k validaretunprouc cxnufic> non prouc c% 
tuncjra Maur.Iun.alleg j - .nu.f . 

,Ku.4.¥ide Aíph.cone^.764. vbi pltirsg allegue 
Aü¿í:orcs,ad hocPinf.conC 1 0 4 . n . i i . v o ! u 

K p m . y, de hoc videas congefta per Bertacch. 
in verb.íus ruperueníens,& quid in iudicijs» 
Jate Ant^Gabr.íii cit.de ¡ u d í c i í \ c o n d . | . an 
auccm ius fuperueniens conualídec contr|T 
&\im rci alknaenullum, quando ex rali ada 
qnis non obIigatur,víde Crauet. fuper quf * 
ílion.ftatuti Fcrranenf.nu.4.1 i . u . 1 4 . & 24, 
& iuxea mentem Au&oris hoc nocac Boer. 
«lecir.a 3.nu.i4. 

Kum.6 . vide Cagnol. viera Dec. i n ! . quod ab 
inicio ff. de reg, iur, pocifllimum na. 5. ratio* 
«ecn Audoris noftfí coofírmac. 

Niini .7. ídem Regeos noñer decif. 38. num.y. 
Mal fe í. d. con f. 7 . nu. z j . & conr.42.no.1y. 

Nnm.S, vide Molfef.d.conf. 7.nu.2 4. & in con-
fuctud.Ncapol.par.4.q. 5 5 .num.7.8¿ 8. ínter 
eseter ts iimstationes relatas per CapycJn-» 
loueátr.feud* rubr. feudalien. vecí. limita-* 
jfcxso, reíertur fsudum vendí poííe necesí
tate cogences puta per fentcntlas latas con
tra vaíñllum conuentum« & ita iuxea men^ 
tem Audoris alias decifum per SX. íudica-
tum fuít,qiiod bona fidcicommiíTo fubie^a» 
q«f mínanturruinam non obiiáte fideiconr 
miífo fado per ¿fidcicommiifanú vendantur 
cum pado, quod fubrogentur cenfus eidem 
fidcicommiífo, Reg.de Ponte conf.^^.vol.r. 
dixi int meo Gompend. verb.cenfcri, & veib. 
res prohibita, vbi pacent aliar decifiones, & 
iuxea materiam Audoris vide Reg.de Cur
te in diii«rítfeud.jUn hoc igitur nu.S.H pecu 
nía ex feudo vendito ad inibaciam Ciedúo* 
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rum dicatur feudalis, & an credítoribus ha* 
bentibus aííenfum tsnrum liberan debeac. 

Nu.p.vidc notabüern allegatiooem Maur.íun. 
lo/.prarfertim nu.4.& fie in dubto praríumi^ 
teftificacur Alex. coní.<?|. nu.y.ljb 6. & Au« 
ñor nofter d. decif. 3 S.nt.m.6. Mo!feí.in con-
fuetud.NeapoI.par.j.q.s j . i n ñn.& donando 
quís bona ceníetur donare folum íns , qcod 
habet in iliis bonis, Beilac. ínter com.opin. 
tit,de donat.nu. 5 3 Alex.conrc47.vol. 3. 

Num.io.an ex hoc legaro debeatur «rtimatio» 
Anna in conftit.conftitutioncm nu.143. anu. 
legato vlufru^u confici debeat íotiécarium, 
idcmíing. jC9.& inusftitura reí ahen^ inftar 
legan valida ceníetur , Au^or ín í e^u r . 1 j . 
Bum. 13, 

Num.n . vi en Rfg.de Curt. ín diucrf iur.feud. 
g.in hoc igicur nu.40.8^ fcq. adde quod Rcx 
tantum concedí? feucfum deuoluendum5An« 
na inaHeg.41 nü ,2 | . incantum quodquseric 
Atfliít. incap. i .^.íed & res nu.59. per quos 
fíat inue^. & in Cbníiic. poft mor re m nu. 20. 
an releuium debeatur íi inueílicuraíii-» 
fecHkt de cadudtate facceSsoais fsudi,an-» 
aucem ¡nueílicura íeudi vacatnri pdft mor 1 
tem iure feadorum permirtatuf, & precisé 
obligeciaueílien c, ve folueio íncereííe noa 
libere"ur,^uá;.oi in conf.i 3 r. nu . i , vol.». 

Nu . i z videas Par?d. de Puc.m t rad de recogn. 
fsud. cap an Vicarius gencraiís » & mciius 
A ^aremnoOrum inrepec.feud.kd.t i .nu. 
13.d¿ Conhl.de Georg.in repec.feud.cap.ij. 
ÍRU. 13. refere pra^icarum fu i líe in Baronía 
flaminis Mor i , qua? viuente vtílí Dominaj 
íenio confecta abfque alio legítimo íuccef-
íorefüic conceíía Principi Scdi^quando va» 
cauit per mortem illius. 

N u m . i j limilicercedi pot iurí de fucuro,Reg. 
de Cure.in diucrf.f«ud. jí.in hoc igitur n, $6, 

Nu.i4.hss iura allegar M m a in VOC.22T.DÜ,<5. 
ad conualídsndü íi Pifia tus fucccíTor tenéa-
tur inueftire realiter inueftitum verbaliccr 
á prsedccifibre,vbi nu.4. quaeritifí inueíiitus 
verbalicer in caíúm mor t í s , quando debeác 
peccre fe inaeítiri realicerj,ad materiam Au-
étoris vide Reg.de Curr.in diuer.feua.^.inL. 
hoc igitur nu, jo.verf.hic text. vide Anna in 
rsng.2ó4.inueftitnraJvbi alicgat Andr.hic ab 
Aurore cícatum circainuelliturá feudi va-
cacuri,quá lo poílea vacat fi cenícacur fafta 
¿uando fuiejá principio , & non quando va-
cauic ? eo quod rerroerahicur ad diem h.á& 
inueftitura;, ídem Au<Sor in coní.i 31. nu.4. 
vül.2.anceeum Afflic.in d.conílie.poíl mor* 
tem fub num. 20. 

Nu. 15. vide AíHiá.in d.conílir.pofi: mone nu. 
ao.vbi declaracquando inucflicura de cadu-
cítate fucceífionif iatcliigarur, & qutliter 
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fÍéU& in c a p . i . jf. fed & res tm.59. q®0* 
Üac ¡nueft.& ad hmus Aa^ofis m s r e r i a m u j 
fioguiarirer Reg.de Curt.mdiuerí.feud.^.m 

Í^ü.i7.fijnc cnim Óomínus pro re data in feu-
¿üíD,pocer íC dari a)íud In c a m b í u m ^uodes 
coaíenfüííjfeu voluntas vafalli inceruenerít^ 
Iacob.de Franch. ¿n cap.i, i .cum autem nu. 
8.fi de roucíl.feud.&c, 

I f e i i . iS .anaurcminueí l icurafeudí f a á a per 
clericumjub coditíone morcis Ticii valear, 
Anna in repec, cap í. de vzíz\\A<¿$tep.xtzt, 
num, azg? djítíngüic íi tempore exiílencis 

.epoditionis crac a?ort«us non valerec, fecu^: 
fi erac viuus > etenim conceíüo feudi deuol* 
lien di á morte T i c i j habec t í fedum, idcoi-d» 
A n n a ín alleg.^-^ nu g-

N ü m . r p » multes cafus in quibus venditor dt* 
cui^ione non tenecart refere Tiraqu. de re* 
traá.coofang.jí,í .glor ,^.nuni .34.&' euidio, 
ÛSB vente ex n^cura reí non ceníecur exc iu* 

hsAnm alleg.48. 00 .30, 
Hüeio.placet oiihiiahpcopioip Reg.de Cure, 

jn.d. ^í.in ihoc Igstar quod iftud psdu 
de fqtura fucceífiooe non milkec/cd pocius 
fíi decaducitate íocc€0ÍQa¡Sj Epeenim eflec 
psfium de fu tura fucceíTipn^quIdo erada-
remus de fuccedendo i l l i , qí i i tenec íeudum 
ex iure:quod habec ipfe in feodc>sáe quo plc« 
nius per Afflidd'n cap.íiquis inuetlieric d&# 
feud.dac. in vícem legís commiíT. 

Nam . 2 i .v ide Reg.de CurCíin d^^rf.feud, ^.vc 
i g i t u r n u . j a . 

^ i i . i s . a d d e e u n d e m Reg.de Curc^in d.diuerf, 
^.declaracstigitur n u . u . & in que alio ca fa 
Dóminos pro re daca in feuaiivpoterk aliud 
^are |ncabíum4asob?de 'Franch.in c a p . 
cura aurrm n 8. fi de ínueft Feud.contr.íuer. 
auc incerefíc, lV{Iníing.cent.4.obfcru.5í, 

| lum.ij , .V !c ie B . o e r . d . 4 e c i í . 2 | . n.i^.& f e q ^ ín'' 
í p e c i e 4e emptore yendicori fuícedence noa 
agicadeoiétionem, l o q u k u r Aíflíd.^in cap. 
q u í a íupra d i ^ u m l . r u r í ü S j qüib?mod.feud, 
amitc. nU'44-

l ^ a . ^ . s d d e Vi l la l .& V e z í n . í n r e r c o i p m . p p j n » 
tic.de euid .nu.j & ibi Phicard.yiu.in opia. 
io24.vetidicori ímó c o g í peteft vigore c o n -
fHtuti aá tradendum.nec hberator pr^fiadq 
ííirere|Te, Anch .q . i .pa r . i .nu . i i . f ecüs fi non 
pofíecrem traclere,r¡aíi3 to cafu no tcnctur, 
A)cx.conr.69.nu.i. vpl.4.. ira p a n i e r & l>o-
fninus fi non hr.beret íscuUacem rei craden-
dz praEftandoincereííflibersbitor, Iacob.de 
franch. ir» rubr.fi de inueít.fetJd CÍjicr.fuer. 
nu.15.an autem Ubcretur príeila;'o incercííe 
|)ominus faculcatem h^bens tradécii poílef-
(íonenm feudi, vide Aíf l^ . in pra.'U.d.tcud. / . 
p iq ticftris nu .H^.fcsi í ipoteas emtraaere 

feudum precisé cogitur íllnd trs.dsre, idern 
incap. ancenn nu.u.decoatr . iqüf i r t quj£¡ 
aurem fi promirtric caníum inücftít^ h noa 
vulcianeftíre $ an ceneatav ad ióccrfffV • n-
tum>vide ^unde in cap^inueftí.ura 6 d í nu . 
i.de form, fidel. & quid (i íkciiki per va ¡al. 
lü,qúominus feudum Domínus rraderer,»bi-« 
d^na nq. i5-¿5¿qu!díi cíTecíada verbilss raa-
mm inueíticura, an ceqestur ad tradendarn 
poíTeílionem feudi, ka quod non übercíur 
praíílando incereííe»idem m cap. fi fada íi 
Jéfeu4.fuer.concr.íoc.Di>m.8i' vafal.nu.i. 

Hü ,27 .hic noca, quo^ craditio contradum i p -
fuai perfíciCjGíof.l.i.verb^oítptffe^um C , 
de peric.& comod.rci vfd.quam cicat Maur. 
Sen.in alleg.j.nu .i .vbi ou, f.íüboe^it,quo£Í 
tradicio, quse permucacionem peí ficie non-, 
ex cune, fed ex nunc adum pef ficic, & itut 
quo cafa noua craditíoexquiracur,vided<u# 
Franch. in decif.665.in fin.nti.é. 

Num.^.refpedcü Domini conrf.rfenti^ feudun^ 
deuol^renclu^aliqtia notsui íupra cod.nu. 11*, 
quo vero ad yaíaliura concedencem dixi íu
pra fub nu , i4, 

V e r / hic texU verumcamf a aflenfcs non cx-
cendícur dere ad retn, de perfona ad perfo-
nam, de cafu ad caium, nec tempore ad 
tennpusy Audor in üééii nttfíi 
ailegat. jé .num. 1 o • Fr-iv.í h di t i 

fétfditurde rea^ re»o * ü e peffo 
üiVíip nepde coricradti ad ccncr26U.-?T?» c<unH 
fie í l r id i íiíris ,ex VÍ es meo comp? 'i ú§á4¿l 
excenditur adconfect:csuaj&: qnx Btí •. ura 
yerbo;^ venire poíluoc, refere Mau. \hi„m 
álIeg,47.nu.7.B¿ fcq.Maur.^eo.slleg^S.ñtS 1. 
Apscell.in alieg.t^.nu^SS. Cít | l ñ ^dv iém. 

J^u. 27. quemadmodum enim em . • óí cogitor 
pretmm cradcre?jta & vciíeíwor r é m ' , Á i f i f ! i | 
iocap.fí fada nu.y.fi de£€üd.^pt,cmic\\inz* 
potn.& agnac.& Hocquorics przmo'sfféúfú 
regio fuiÜ'ec veodltisíñ feiidEm.aÜas íi t i tr* 
aíleníum ceflarít ffla c.cádio AutSíPris * ?<* 
quod emens fc\iúvm fckníxí BñBhim¡l0fá 
P o t n i n í » perdic prervern? & v t v á i í o t ^ ^ Ü t 
feudü,Affl!.in cap.f» de proh.feüd.alíeh.per 
Loíbar . n.3 j . & 7 í .An^a in coMHf.o- r-ífiíu-
tior f o. «oj.&c in rubr.de vafa). decrep^cá'e» 
BU.|i3.vbt idIiniitat,nifi ignorar-:^/ ?H!Cfe* 
ceric efppeorjtuoé'enini prefiun'5 < ' ^ ijfflfíí* 
terer,fed \ f dltot careret re,prédo-reíJitufo 
emptori,ftffl c.in ljroperis!eV¿rin t r-nm^b. 
nu.95.de proh.fead.aiicn.pcT FgdrT.aoau?^ 
emptor bon^ ^ e i dicat»ír,qc» énrrfvte^dum 
fine affcníu Domini, fed t e U t é ? t 
idem ibidem nu iGÓ.& an tmfiór bonf fídeg 
feudo cú^opo íü t - age re conera vedKoremí 
ad prec ium^ a í̂ incercíio ibidem ^H». - l o . 

tí AnnaL» 
Í 5 j¡. n u m . 
rns no ex-
ad perfo-
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Mum3§.aí!cnfas regulatur ex ad:u,ncc altera? 
eim nacuram, inreUigicur enitn , prouc tus 
íntcll igicMaur Sen.aííeg.yy.nu.j. Annaal-
leg.67.nu 5 . regulacur enim á difpofidone^ 
iuris.ídem in allega?, nu. 11 . fieedam con-
ce0io feudi ñ m p í i a t e r h & t , íntelligicur, 
proutius mteliigíf, Maur.Iun.alleg ¿ .nu . j . 

iSum.zp.Wdc Auaorem inconf . í4 nu y j .vo l . 
3 . quod contraaus feudalis abfque aífenfu 
fie nullus, Affl a . i n conílic. confticucioncm 
¿iiu.memor.nu.io. & quando centradas cft 
nullus,vel omninó nullus, & inquodifterat» 
vide Camcrar. ín l.imperíalecn de p ohib, 
íeud.alien per Fcdcr.fol 705 . in paruís verf« 
quamobré dicímus,adeoqnod ex adu nullo 
bené pofíeíBo cranfereurj Maur.Seo.aUcg.|t 
nu.i.non camen cíFedum, & liceí feudunt-j 
venditum transíeratur emptori, non tamea 
cius dominium, eo quod dominnim fine af-
íenfu non transferrur, ita Anna in repet. ru* 
br.de vafall dccrep.xcat. ou. n i . vigore ta-
men illíus traditionis captor agfre pote-
rir,nam fineca non ^gcret,fubnc^it íbidem 
Anna nu j }6.hoc eft adione períonal! con-
era venditorem, ficut Au&or ex mente An-
dr.fubaudit^quemadmodum empror,qui n5 
poced agere de euiélione contra vcndieo-
rém poteft a&ione ex empto contra vendí* 

" torcm,vÉ! eius heredes agcrejAffliS.in cap. 
vnic.num.7. fi de fcud.vaf j l ab aíiq facr-ia-
terp & fíe cempetec a d í o ei ad prftiü'tn re> 
cuperandum, AuSor in tepft . lcí t . íé nu. f 3» 

Hu. 3o. Anna in repec. conftic. coofticutionem 
nu. i jB, 

Num .3 i.locus Aíñid.m d.conñitoconñkutio* 
nem nu.aa. 

N u m . j i . ídem Audor in repet. feud. Ied .22. 
nüm.ao. 

Mam. 3 3 ídem Reg.de Curt . ind. j í . inhoc i g i -
tar nü.4o,cum fcq. v 

Nurp-H adde Maur.Sen.in alleg.77.num.6.(ic 
pariccr conc. íTio feudi, k ú be : ficij vacan-
tis de iure no valec,fi non vacabat de fado, 
Confil9deGeorg.aíkg . í7«nu .9 .vbi nu.15. & 
Andar m cof,j j i .nu. i i^.voKz.tenec, quod 
coneeífio fada füb exprcífione, quod vacec 
ex vna caufa , C\ re vera vacec ex alia con
cedió non renct, fíe ctiam conceffio ín im-
plyélottíf), qiKE tundatur exaljquibus cau-
fis, íi i l i ^ vera? non íinc corruit» ídem Maur, 
Scn.alicg.y^.nu.i. fei conceíTo f^udoquali-
tercumque vacet ineludie omnem vacatio^ 
nenrNAqna alleg.4-i-nu. i?» 

KuiTi.37.vidc fupra nu 5 - & adde, quod vendí-
tor non tcnetur de cuidione,qu3ndo eu id ío 
veniretex iure orto poft venditiooera, An
ua alleg.87.nu. 13. 

Nym.jS.hicnota, onodjura communia indu» 
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euntur, quando non eft decirum per feuda-
lia, Ann.inrepcc.rubr.de vaíal.decrep.artat* 

Num. j9.adde Precede fubfcud.lrb.i q.4.nu.y, 
circa alias extenilones aííenfus dixi íuprfc*» 

§ . V I I I . 

N Vm.i.vide Molfef.in prohem.c6fucr.q.4» 
nu.íT.officiumThefaurarij generalis,in-

tuetur Chaíí.in cath.glor.mund, par.6. con*» 
íid.:8 per tot. vltra Veftr, in praxi,Roman«> 
Iib.a.cap.3»nu.K al i ; enim ex Qu«ftor¡s no
mine origincm duxííe referunt audoritate 
Lnc de Pen.in rubr.C.de Qnxílor.lib u . que 
íequitur Affl ld. in cóílit.Iufticiarius fub nu. 
6. & Boer.in t rad . de audor. magn.Coníi!, 
nu.9 Montan.inpragm.j.num.i.Sí j .dcad-
rr)in.vniu.& h«c opinio mihi non placet, eo 
quia,vc dixit Bocr.Ioc cit.iíli tales Quacfto-
res ex plebcis/iué ignobilibus eligebantur % 
quem íequitur Cha(í"an.d,par.6.confi(1.i7. & 
tamen videmus Thcfaurarios huius Rfgni 
eU dos vires nobiHíTimos in dignitate con-
ftitutos, imó ciruíari dígnicate praeditos, vC 
fu>t Marf-hio G f i p c 3 l Í A i M í & Marchio Ccrff 
Maioris,& aiij,cjuinsmó nec Primípilus dict 
poteric ex eius defínitione, relata per Cor» 
saf.lib. 5.mircelcap,4.nu,í .nec paricer me.* 
í tbfcnberem opinioni Grauatij ad Veft.in»* 
praxi Cur.Rora.hb. j.cap. 3 nu.5.The/ama-
rium sequiparari Víbano quseftori exracio* 
ne íupraaddica per Boer. & Chaflán, mihi 
tándem placee opinio eiufdem Chaflán, d i -
da confid.i 7. col.4. veríioíficíum vero, vhi 
omriia,qux & perfonac,& miniftcrio,rcúoífi-
cio Comitis facrarum largitionum conue-
niunt Thefaurario applicari poíTunt;. 

Nu . i .Corraf.vbi fupra, Hugo Donell.in t r a d . 
de pignor. rubr. quib. in cauf.pign.tac.con-
trah.veríus fínem, verf.eftenim primípilus, 

Num.4.Corraf.lcc.cit.plenius nu.5.Hugo Do-
ncll.vbi fupra}Franc,BalJuin.in t rad .depí« 
gnor.& hypoch.cap,7.;Col.4, 

Num.s.viera Corraf. ve fupra, v i de Bertacch. 
j n fuo repert.verb.pfimjpilarius,vbi adhoc 
allegar Abb. i o cap. ex parte col.2. de con-
fuet.& in cap. ex Uteris in princ. de pignor» 
Franc.Balduin. vbi fupra col. 3. 

Num.ia. de fifei debicore volente bonis cederé 
loquifur ConfilRouit.in pragm.3.nu.4. d t^ 
ceíT. bon. & in fpecíe de volente cederé bo
nis pro colkdis Iequitur Matth. Brun. d o 
cefl.bon.in 9,quaft.4. pare. 

Num. 13. videas addira per me fupra eod. jf.a. 
nu. 44 .& virra eos Boíf. in tit.de íifeo nu.j j , 
fie eciam débicores vniucrñcatui», Carroc 

G a de 



^ J d i t i o n e s l o . B n p t i f t x d e T l i o r o 

de Icese, par. 3. ín quifí. 19. per totam, Lo-
fcusdeiure vuiu.par.3.cap.6. no.a. 

Nam.i^.yjde vJarrrt^n rraéJ.de ^ocar.^ con<í. 
par. j , tir. de locar, ved g. q «3 num .p. Pe-
rcgr.de iur.firc.Iib.6.tir.5.riu.6. í i m i h t c r co
ge.e vereres ictíndü'Sores reconducere prae-
día íi c a l í a > MiuíiDger.ccnt 4. ebftru.ij.íSc 
i D u k a alia pnuilegia fiíci enumerat KÍCC. 

Kumjfi.vide Mai}|.lup aí!eg.5i.nü.4. g-rati-
Ücacíoni Círter s 1. ir '?-usiccuseíi,T!íáqttcl. 
di retrs<fí .co iíarig.Jlí 1 i.gfof.io.nii.2.&' gra 
ttficaíod; ips non H .bet k cum nifi in cafibus 
á iure to^ .Í; ̂ '-, . U ? V^ícrzuel. condl. ^4. 
no. f l * vbi p í o a de hoc in ouoierts ancecc-
^nt ibus j k Bertacch»io fuo lépete, veibo 
graícjfifcátiü, 

KU.ÍJ.VÍÍÍ- Apicell.iahitam.pauperc.in addir. 
tit.4 .nu .686. ücet cócraríum teneac Guliel. 
¿eludo íing.44. n.i.aceamen iuxta opinior e 
A u á o r i s concordare videtur Brun. io traft. 
deceíí.bonor. 0.9.4 'quafhprincip.in princ. 
Similtter nectocra vniuej (itatts pro affiótu 
g .be)Urum,vf tuic deciíum per S. C. Anuc. 
conf.ío.nec contra Ne3poijtanos?:vC ín Co • 
pend ruco verb .dilatiOjde quxCno Audons 
vsde Coníil. Roui:. in pragm. j de cefí bon. 
nu.4.vbt mokes ailegit,8¿ Ferrett. in trz&, 
de pubI-& gabel!.üu . i85. 

iMum 18= (Xchscquscñioíi€ an íircu?,vel mulier 
praferenda fít tn hypothcca tacita, vel cx-
prefía, copióse Negof.in traéi.de pjgnor, 4. 
inenib.par i .num.» 08.com ícq.vbi quid ¡nis 
pnuacis * & adminütracoiibus ilatmum fie 
refere. 

KÜ.IO. exrac de hoc norabsl.'s allegitio in ter» 
minis Oflicialium deftiñácorum á Theíau-
rario Kegoi Maur.lun.^ }. ibi Abb.Maur. 
in addic.cradicde ijs dec'Í5onem,de qaa in-* 
meo Compcnd.ver b.OfHcialjS. 

Kam a i .demonílratur cxp tágma t . i . de oíüc. 
Scnbae Portion. vbi Rouír. 

Nonada» adde Carroc. in t r a ^ . deexcuíT. bon. 
par.s.q.p. idecTiqiin fideíuílbnbus debitotu 
vníueiíicacum procederé, dixit Loícus de* 
iure vniuerí.par. j .cap.vlf.nu . i^. 

N ü o i . i 3. án & quando líbris cr edendum fíCj & 
cis fíies adb beia, víde lofeph Ludou.in íuis 
coo 'mun.concluí tic.de hb.n-ercac. vbi co
pióse ponieampliaciones, SÍ limitaciones, 
mtípédm in 7 ampliacloquiturdelibris eo-
rum» qoi audoricate publica ad recipiédum 
gabeílif p r o p o n u r í t u r , & cum Audore con» 
cordac Fcrret-in crad.depubl.&[gab. ü.$St» 

Num.i^.noca hic^quod líh caiatanj, vt vulgo 
Ncapo!. ouncupantur: íunc participantes in 
Arrendimentís Reg.Cur.tátn proiucro.qt l 
pro damao , eo quia vnus e í l Arrendaior ar

renda mentí , & dúo, auc tres conftitúuneiir 
Gubcrnacorcs pro ilittssrcf í m í a c , & iu co-
rüm poíTe cxacikiones,fclf-,cíán';s, í¿ r mníau» 
a l ia peruemo <r, de quibus rzüontm ¿caye
re reucntur fi'cc,& caris t a - i j s • a'MCtpaaci-
bus p r o e o r u m ¡nfer^íre»q ii quidcni pro eo« 
raro c a r a t í s í i l t i ü O ' i o n c s prfcitanCí non trnU 
r»im íí concra eos fí^us di edas, ck bene-» 
a á i a a . s exercet ,quja í o c i j d i c i poflanc, q j i 
iniohéam c«ncnrar regoiariter» n'íi ¿ t con-
íenfn ñfci onera í n t e r 7e diuiicrinc>vc exem* 
pl ficando íingulariter deoionlírat Ferrcc.m 
craá;.depub!.& gabeU.num.140.in foctjsga-
bel larum á fifeo condu&arum loqucs>vc ce-
neantur iníolidum nifi de cor fenfu fiíci f a -
éka. fuerif diutño ex mente Lnolae, & aliorS 
hrncCaracaríi jfc íubferibere íolcnc in alba-
ranis condudíonís arreodamentorum, vnus 
pro vna»velduabus> vel tribus C3:atis>& fie 
oe fingulís, pro quíbus fidciuffioncs ^nes 
ada prsílanc de íoluendc,& fircol& aliigna-
tarijs hoc iure vtimur indjfíeicnter. ^ 

^ íum. j j . de litis Übris rationum continenti-
bus d.na, & recepta loquicur Benuen.Scrac. 
in trad.de mercar par .a . r.v.$6. & pro ler i -
bente íacíunt femiplenam probationcm, l a 
te Grammatíc.confil .ciuii .82. & adhoc, ve 
prebent > qua? nam requirantur, la 'é Mar-
ccil.Calá de n.odo articul. jí .a. gloí.vnici-# 
num. i c+r . ad 1049. fed contra eos plci iCu 
prebant Vczin.Iate ínter ccmroün.opmion. 
tit.de probation. nu.171. cum feqisent. Vio . 
inter comm .opia. in opin. 309 ac íi clienr d ü 
qua? nota priuaca; á perfonis pubíícis bdae 
ditñciliimé eis cirederetur,hinc uorulc quin-
terni Magifiri aderum non crcdicur»Anna-* 
íingular.428, vbi conferunc addica per me^» 
íbi caítetum fí cflVnt á perfonis pnuatis co-
íedae, vtpuca á mereatorc , tune fola com-
paritione comprobarentur, attenta rnult i-
tudine particarum exiguam íummam con-
tinencium, vt ¿ccifum refere idem Anna-* 
(ingular. 374. partita? % & in terminis l ibro-
í t m Aromatanorum cont/oendum data, 8c 
recepta abíque exhibí tiene receptarum Mc-
dicorunidecííum r t f er t Riccdcci í . Archic-
piícop.ioó. para, vbi plura dt hoc íicut dc-
ferípta in libro priuato ab h t m m e prebatac 
fidei íunt tcnenda pro vera, Maur.luru a l l e -
gat.37. nu.5. 

Kim .26.adhoc videtur faceré pragm. 1 a. de* 
tni l i t . 

Num. ¿7.vide in cap.Regni 79.incip.itcm prf-
d i d i Admira t i , & Proícnnni,&c. vbiman-
dacur folui batutas comminantias marina-
rijs condudis in atmata,^ contribuí pana-
ticajftatuta.&c.vbi Campag.nu.i í .explica. 
de aotacn illud c o a i i n a n c i » dixícquod oíiai 

Curian 
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O á ñ i viera panaticam fol!tam,& í latotam 
cisdatm pro emendis rebus comcftibiiibus 
proviñuccrmm quid quandoerancin ga* 
Icis, & dickut cormninanda, quaíí comrnu-
niojíiué íocietas,co quia communiccr in fo-
ciccace cmcbanc, & communíter comcde-
bant, prouc faciunt hodie in galeis, & naui-
hm $ quiapartim iaíiíuul ccmedunc in pro-
r S í p a r d m in puppi, parcim in meato propé 
arboré; vbi í 'ubr?áic, quod hodie Reg.Cur. 
«6 dat comminatiam in pecunia,fedvnicui-
qpc dar pordonem de p a n á t i c a , & vino, Se 
al.ijs comeftíbllibus, & fíe hodie feruatur»' 
t t i t m quó ad milites in eriremibus vagan
tes, vt lúe Audor dlcir. 

Küm.aS. & per h*c iura hic cica ta tradit Ro
mán.in íingülí?oí.qao cempore peti poííinS 

f Teftcs ^íliüe^sus hyefr>sles.Ieg3C|5& pariter 
Ánr.Coríec.ia íiogul. verb.vefíis, quo cero-
pore fsmnlis veíles i p í | dt beantur,& in ípe-
c ic in miheibus ídem procederé dixie Mar-
tin.Laifdenrin erad.de milite 

Ntim.ip/addeGrammat.in conílciuil. i . nutn» 
é .& 7 . 

Num.|o..addeM»rdn.Laudenf. ind . t rad . de» 
milite ^ .41 . 

Küm,? r.vlrra MartínXsudcn.in d.trad .^,44. 
vide Román, in fiogui. 3 80 . 

Kum. i%.vidc ad hoc Luc.in ío fíne? C. d&¿ 
pafc.publ.lib, 1 i.&r de hoc habernos pragtiv 

, ' j . $.7. de mi l ir .vbi Coníii .Rouit.nu .7, & 8, 
sn au tem Hceatftipédiarijs paleam, ícnum, 
& ¡igna auferre, vide Campag. in cap. icem 
•ftipendiaríj, & in cap. de pakaj vbi plura> 
circa iftam macenam^. 

Num. s h videas ad hoc ConfiL Kouic. in pra-
gmat.i niM.de iur .& exsd.fifcal. & Reg;de 
Curt. in dfusrr.iur.feud. $. redeundo igitur 
m.i^Sc 14. loqukur de íólutiooe focoiaris, 
quomodo in praxi verfecarin Regno. 

"iNom. 15. quorum témpora c ó l i c a s irs Regno 
incepenme vltra Iacob.de Gellode iore ad-
hoaf-nu. 37. vide Franch decií.5 j . 

Num.i6 . idem Coníi!. Rouic. vbi fupra no.65, 
Reg.de Curt.in diueff.íuri'eud. jy.rcdeundo 
Jgitur nu.sa.&r íeq^ 

Kam/^jdemFranch.vbi fupra nn . i 7 . loqui-
tur de colledirsi.qoaí olfm dona dicebantur, 
8? ersnc voluntaria , in quorum loco hodis-# 
impQÍicioncs íucpcíieruqc, in neceíTanuai 
debitum,ve d i x i r f acob. de Gcllo ybí-fopra, 
fk de hoc dooaduo voíantario íacis apparee 
fupra cod;tic. in rubr. nu, 18. fed melitis per 
Auítcirem m dec i f . j .nu i i^ 

Hum. 3S. vide íopra eodem ín rubr. Audorem 
nofh i'tn Rue Í 7 , J 4 5 & 18. vbiatidica per m e , 
M 3.1 Í-Í lldn m agí ílr. i i b. 5 • cap. 15 • nu. 5 o. 

Na.^o.Rex enim ú iüm ht á regendojqui alios 

reg!tj& é ncm'mc regitur Par.de fynd.verbo 1 
Rex t&tih nu. 16. & 11. eius ,̂* oríicium eft 
iuOitiam facf reidem ibidem num. 13.& 14, 
vbi plura de Rege, eiusq; officio intuetur , 
dicitur enim Rex pacer quó ad g ü b e n m i o . 
nero,& diieílioneni.idem jn eodem tradac. 
verb.poí): Imperacorum nu.77.hir.ceciam-j 
pacer patrias nnnciipacur, & períbnss mi fe* 
rabiles tueri dtbec > Afflíd.sn cenftit. pefli-
mam poít nu. 12 .Camp3g . in cap.propubüci 
num.T.fímílicertuíor.mantus^&c, inde Re-
gum £iéta in manu Des func, A(ñ¡á. decif. 
39*.ante nu.a. & Üeo raticncm redditurus» 
Campag incap.poft corruptionis nu.j . 

Num. 4 Í . & audiui dum cempore Ccmicis M i 
randa? huíus RegRi Proregis fepulchra ipíius 
Alphoníi Regis,;a¿aIiorum Regum Ncapol. 
ín lacra rio S.Domiaici Neapol.inuoluerea* 
tu r^ íusq ; oííi i a condecenti loco conderen 
cur repeitus fuít líber in eius mentamenco « 
cum quo voluic fcpelirí ad corroborat ioné 
d i d i Aü<S:oris5Kepes enim ex fapientia col-
laudaeurjqüíemnxjrneineís exigicur, Chaf-
ían.in caí ha 1. glor.mund. psr. 5 • confí, 1 o.Rex 
fapieos ítsbílimencum pcpuli eft, Par. d o 
fyndic.verb.Ríx aucem nu.15. hinc commu-
nicer Rex Robertus coljaadat«r,qui fuic a l -
rér Sisbrnon 5 & cb eius fapientiam meruic 
habere Rtgnum, pro quo iudicauit S.P. hac 
prarcipua ratione,vc dixic Grammat. decif. 
i .nu.ip. Campag.in prsclud.capicul.nu.jo. 

Num.42.de hjc re^HjSí quando iiceat vniuer-
íicatíbus collejas imponerc, lacíflimé L o -
feusin fuo erad, de iure vniüerí.par .3. cap. 
9.per toíum,Moncan,in pragm.j.^.vic.nu.^. 
de admln.vniuerí. txtac cap. Regni i teüUí, 
quod íoftieiarij, & ludicesi vbi Campago. 
prolixius. ' 

Nuin. 4 j . poiTmccnim conquerí infra snnuns 
á tempore feienusej Piccol.in pragm.i. diu* 
apprec nu.97. & in hoc íudíc¡s officium ex-
peterc? C?mpagJn cap.porrera íub nu n i . 

Niifo.44. & Gainpíig.in d. cap.porrefia n u . u . 
ponic exemplum in Domino h aben te ma-
gnam' tttrrim9 ve! pulchrum sdiíicium ma* 
gni valoris modici ím&us 3 vel redditus , & 
quomodoin hoc verfari debeanc gsftimaco» 
res fi refpeáu fmáuum , auc srfíimado-
nís turras, íeü aidifícfj arbitrari debeanc, & 
Cardin.Panf.in pragm. r. de sppret. fub nu. 
140& quomodo praxis Sac.Conl.infe habeac 
circa-diotríicatem apprctiorum bonorum 
feudaliurovicaliorum íiabiliiim,vide Frece, 
de fubfeudjíb.2. in 3.auchor.nu. j j . 

Num .45. videss Montan, in pragm.z. nu .29í« 
de admin.vniu.vbi aliegac Capyc.decif.15i. 
de quo in meo Compcnd. decií.Regni verbo 
t e r r i t o n u m í V b i slios citaui. 

G 3 NUKla 
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Uum.4^viruta eH in iure,quo<i Princípis fuac 
hcrbj publica campe fin 4 , & a l i a t c g a l i a L » 
Jo.íic A i n i c . COÜÍ S. fceus ?. & l i c t t paícua-» 
fint rie Ücgaiibus > ita & talitcc, quod poífi-
den fsequeanc in loéis demanij per ahurn íi-
ne Príncipis !iccncia,Iafé Cspyc.in í n u e t l i t . 
ftüá. riib; f ud clauí in v6rl?*plam$>& p^f" 
cuis,ae cum in Regno nofb o n i u í c t í p c i o paf-
cuorwm eífet ín : partsbus Apalea;, vt habe-
tur ín conftíí^ cum per partes, Rexaucemu» 
pro fíia ammalíum pafcua lumenttum ÍDL» 
¡peo piasdido tribunal Regís Dohanae me-
jicpecudum IníticuiíTc íertur» in q»o praBeft 
Rcgius Dohinerios > vna cum eius Audico-
re,ic duvbus cred^nzerijs, acuario, 8* ferí-
IJJS > qui incer c#? tra loeant hetbagia , fíué 
Joca ibi exiíleottít pro pifcuís auimalíuai«* 
fiominum parcicujanum íingulis annis > Be 
de hoc mane capic.^& 6, Maicíl.catholic. 
fol .109. ¿k d s O í i d a l i b y s prsediíiis hat>ftnr 
in pragmac.i.de o fricad Rfg.maicíl.collat. 
fpeá:. / .aj .de ínftitutícne vero ípfíijs Dolía-
nas mcnepecudum,& quomodo p ro« ls i r»n-
de Hrecc.de í ub í eud . i nhb^ . audior.46? nu. 
15.6¿ íÉ?.vbip!enc. 

Mpm. 47. hic adde 9 quod peelio folnenda pro 
animalibas prf didis Regise Dobana* folita_» 
^ugmeocaea fuie, non tancum pro numero 
gmimalíum, quantum pro loci qu2licafc> v8 
liixic Frece vbi fupra iüb num.s 6 bine corn-
Enuníccr per Dóminos animalium condu
cen tc$ loca prxd ída afferere í ckn t pro nu^ 
mero toe a n i m a l i u m , quas i n veritace func 
suioon's n u m e r i , & excera dicuntur aerea-* 
snimalia, & h-c pro quaiirace Iccí ap» 
tioris > & commodioris pto vfu ipíorum , & 
licecde jioc cíTeí fupplicarurn non diípenfa-
r ih^íbagíjs parricularium maiorem nume-
tmn pecuáyfPíquam foiirum etat teoipore«# 
Rrgis F.erdinafcdi Primi 5 non fuit alicer fu-
per h JC proui íom, ve sncap.17. Carar.Ma» 
íeít. foL f jo» quaraqusra in. c o n t r a r i u m 
habeat t b t i Laaria, ve dixi fupra , vlrcriu? 
aduercendum eft 9 quod Rtgia D c h a D a pro 
s ü d a t u r a prsedida nontancum loca i u a l o 
care pufaz % ím IÍÚQ alÍQi*um pa;dculari'un9 
ipfscoaiucere, &- Oominis-ansmaliam íub-

% Ipcarc íi^is-.cpns habear.,^ ñcmandauír de
clarar i ptr Dohanerium per totüm diem-j 
S.Luci^jVt hsbecur in d.cap.d.Cxfár.maie-
ílat. eodem ful. 109. quapropter extraordi-
naria herbsgia ce flanee neccíiltate Dc-haí-
nx vendí poíiuntper Dóminos ipíorum » ve 
cauíum cp: in cap. 28. Comicis Ríp« Curíia: 
í o l e S . de IIÜC extacprouífio Cseíar. Maieft. 
Jncap.tj .anni 1554. íoLijj . í icut antta con* 
jCeíTurn £r%? ad l ibúum herbagia v¿ndi pro 
Vfu pecudumí^on camsn minori presio, quj 

folica faeranr vendí tempore Lad'fl lí .vt 
c i p . j Regss Alphonñ fohj.á rcrg.dtmunuj 
Iocator;bus herbagiorum prardiiáorum ma* 
datum fuit pohanerio ipñus d^hana; folu-
tiones bcere,vt ex c3p.6i . fo l .47 . Reg?s ca-
tholíci, & de prímjspecunijs aotequsm do< 
hana recedat ab Apuka ín cap. 18. eiufdeni 
Repisann i j oy . fo l . i ^e iu fdemcap^ann i 
13:40. Calar,Maieíifol. í 31. & cap. 21. anni 
1 w i - í ú l 15 j . f icut i conduétores ¿píius regta 
dohanf in menfe Aprílis foluunc pcníioncs » 
ficuc ir. C3p.7.Reg,cathoI.fol. 109. fia tutu ni 
eft i quod hodie io meníc Maij ordinarie íic 
tt mpore nundínarum. 

Kum .48 .hic addcquod antíquitus pertincbic 
ad oíñcium procuratoris fííci frumenta fif-
calla , pifearise, & heibagia in locisdcma-
n.;i»& pecudes;& bou es, equi}& íumcnta3& 
alíá animalia Rcgísc Curiar per curarulos» 
ideft per iilcs^quihabens curam anírrialium 
cum funiLna diligencia curan faceré, ka Af
i l i é , in conftir. ínter multas fub nu, 11. 

Num .49. fí verumeft^quod dixic Author infr» 
eod.nu.52. quod cauallari] dicunturaiilices 
ex iuris dífpoíitionddeccrmíaatü eítjmilíces 
íobeííe magifíro m i l l í u , & in eos habere i u -
tifdiátiones l.magiíleriae C de íurifd.omn.iii 
dic.Frar.ch.d£cif.88.nu.6.Pacc.col!eS.s?5^« 
éc& Dohancrius ioníd iá tonem habes fuptP 
lam dfdcs c a u a l l 3 n o s , & aiios dchan^fos ex 
ampHílímis príuJIegys ei amctñis á Rege» 
non íoíum iú caufis cu?ílibus, (cé í t c r imi -
nahbcs» iám 2 d í u é , q y á m pafíiue, vt audiui, 
& vídi obreruacuíü da&í aonis clapfis Fogf 
gis sllíderem ímfíz quendam Arianeníeai-^ 
per Audítorem Regix doharf laqueo fuíré-
íum9 eo quod cercos .Dc-hanafos in caapa-
oea cum alíjsdilrobaucrac, Sc^ltt&t aíítéf 
fubdirus Regíf dchansE»qumímó etiairi cen^ 
tra Ncapol. vtuncur corum pnoilegjjs » ve 
pacet híc decifunijde quo in meo Ccmptod, 
verb. Klespolitani, quemadmodum ¿ondu-
á o r e s fíícales priuikgko fon peuuntur» ú * 
Per egr.de i ur< fife. Üb tí t. 5 . a . 1 j . 

Nüoi.51. & quid in alienis terr í to i í js psrtico-
lariuro habeturin conilit. cum per partes 1 
vbi prolixms Aff l id .a Coní i lRoui t . in pra-
gma.i.de officBaínlij & de vaftantíbus paf-
cuapubiicayvide Maic.Laud.in tra^.de m i 
lite i . 2C> 

Nüm .5 j .&hoe vidi ifed malé obferuariindif-
ferenter in diÜo tnbuna l í meticpccudum p 
vcetiam extraoidinarij cauallari)» immó & 
quod peíus alguzerij exrraordinanj gau-
deane príuiicgio fo r i , & de coniimihbus fu • 
pernumerarijs íí dtbeant gaudere, víde ÍIL^ 
meo Compend.vcrb .doíáores ,^ vltra pras-
dióU, aogs,Qttod alij Dob&nm ia di^a Re« 
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g h dohana menepecuáam Apulef non gau-
'¿ene nifi maíorcm parcem arumalium po-
íucr inc in d i ñ a do lura , ák pascua fumerenc 
io Apulea , & ?ic decifum refere A mead, ad 
Franch.dccif. 1 7 5 . n d u i in eodem Copcnd. 
vcrb.dohanacijMaftrill.de magiftr.hb.i.cap. 
a 1.nu.pj.allegar híc Auchorem. 

Wam.j4,videin diélo Compend. in verb. Do
lores , vbi ahos Dodores citaui ad hoc, ad 
qaod animaducrtassquod deciíio hic allega» 
ta D.dc Franch.cñ 234. 

Num. i f . qaó ad fprimum dubium ñ Dominí 
animaiiüm cogí poíiint ad fumendü pafcua» 
liante deíéripcioneipíorom inübris Regias 
JDohanf.hoc videmr effe fpecisle pn'üilsgiü 
fiícijfícut malos exenrplis comprobar Luc. 
i n l.congruj'c C. dt locar, pr^d. ciuil. lib 11. 
quemadaiodumeniro colom ad eolendos a-
gros idonei recrahi poffunc 1. 'colonos C. de 
3grico!.& ccnfit.eod.lib. ííc pariter,& con-
dludores reconducere, de quo per Peregrin. 
de iur.fííc.íib 6 tít*5«nu.6. adhibiris requifi-
eis per eum relatís, qoas UCÜ toueníunc h nc 
quaefiioni, aliasefíet liberum arbitrium i m 
pedi ré , & füceciki© grauaítícn, per qaaia-» 
racíonerPjtíñ coocitidic Csmpag.in cap.gra-
uamen num. S j . vafallos non poííe cogí ad 
vendtndum, & t mendom in fundads Baro* 
iíum,fitíéa<..banis, nííi eflent íoliti hoc age-
re, quoníam tune ratione íolici cogi poflunc 
oítendicur ID conficnilibus in pragm Í 4 . d«u 
Baron-'b vbi Capib!.& in pragm.i.nu.Ji^.iri 
fimili facir quod i ix í t Frccc.dc fubfeud.lib. 
n/m 4.í«3iuhor» ir» fia refpe^u vero rerrko-
riorum pafticularinm á Regia Curia pro 
cius feruítio recipitodorom» aliqua noraui 
fupra eodem 013,47. 

Nom.|6,dix! fupra nu .4á. 
Kum. 57. fatis per me apparec c i r c i tribunal 

iftud ílegsCur. caunci^tum mprathz. Gom. 
pend.díci!. Rcgní colum.o. verf.quo vero ad 
tcninm tribunal. 

Num.58 de iíU tmreria inundationis.tám re* 
¿ ípc-aupublicoe vcilícatis, quám priuatae, v i -

de ( (pol in t rad . de feruit.nirtic.pratd.cnp. 
$7» 6¿ habernos parcicalarcm fanctionem m 
Rcgijo pro conferuatione aeris^vr aqua fe -
lia; t debear incorrupta, ne per ccmm;x:io-
nem rei f f l i ^ corriiitipatür in conítír. falu-
bncat í rn ^ ibí AfíL'&.nu. í.vbi mu j . loqui-
tur de QCi'jiiirbus negligencia s in punien
do eos.qui leítrti r:n.ríUJipunt,\£ puniripof-
fiiK,de qétí plenmt- fo pragm.1.de falubr.aer. 

a i hoc ít irutum d i « íñcium , vulgo di 
fjghawintttain cmtazñ ad purgan-

das v u s , íicat ex iuíis difponcione cauttsm 
erar, A n t. Cor íe:. i n v erb. m un icio,& C f poli. 
4? Íe¿iíi:a¿uiíi$.pi3£í!.€ap. j .Du .ói^ác a¿'C¡M 

commoda,& incommoda aerfs I?.té Tiraqu-
dc nobílir.cap.ji.nu.f^á.vcrumf ítmeti cuca 
reparatíonem» ac resdifícaus-ínt ai curriuni 
extac cJpír.Regni itcm \t iruíenus^» quod ab 
vniucrrKacibus,& ibi Campag.üu.^. de quo 
íupra ead.rubr.in pnnc.nu.6j. 

D e t r a c l i s , 6 c c , T i c . V T . 

Vm. 1. cemprobarur difpoílcío 
ií>a luris^ccmmunis ex capic, 

»t & prrgniat. íiruatis in tir.diL* 
$ exa-.-.ct. arj'nial &c. De qva.-» 

quidé maten», picnics nouif-
fime pertraétatur omiffs alijs 

DccSor.á Mufcatell.in prax.crimin. i i .br . ie 
CKírzá.* extra Regnum per ^otam , hcemee 
íUtutum extare aixic Bocr.decii.17S in Re-
gco Francia.,-1.ü ií.i fextra^ores contra for-
mam pragmaricarum íbcludancur in gf ne-
rali iridukujvíde in meo Comí ed.dectí.Rc-
gni verb. excahentcs» 

Küm.x. hic princ'pslirer natarurex^sSirre , 
non folum prohibitám eííeauritargeti, con
fiad, aut io maíTa^vc í n p r s g u ^ i . j . j S. r 5 ^ 
vlcim. de extra¿1- animál. íedet ism anima-
lia>vt inpragm.4.7.& 9. qucdeti.i^n cratd© 
íure fanckum sbíque lireris cuccíKims ta_» 
extrahctel.iubemus C. de wéipiÁñ, hb .11. 
vbi Luc.dixit notandum «tíTí pro capitancis 
paííuum Regni, quid debínteont increUce-
raEíqoseconceduníur iissqpi Regnum c u m u i 
equis prohibiris exúe volaat.. & C.de 
curf.& ftac.iib í2 .vbi alía notar pro cuOcdi-
bus ipfisjan autem taeitatvel expreíía liceo» 
t ía exqúirácüirivide ánr.Corfct . in fingular. 
verb. licenda, Item ír'tímentá cxrrshi p ro-
hibctür joícm»2, & alia legumina extra Re-
gai¡mt Mootsn.tn pragm.a.nu.^j & kq, de 
admíniítr.vniuerí. patiformiter (al n i u u m , 
& püluís in prag^pa^h.tcdem cic./iroilíter 
tk pulüe? é extrahere nequcunt in pragm.14. 
ciuíd tK.denrum o"onceas áureas,vel argén
teas in pragmíit.S 1 t . t | . í i6.de quibi s 
ómnibus piecié per Mu/cacell vbi fupra, íed 
snad emoem fpeciem monetarum exten* 
datur iíU prohib^iojvide in pragm.9, $.19. 'L 
de monetJSi qmá Ci pro ce m medita ce víus 
prcpnj argencuroVxrrahatu^víde quid fue-
nc decíiuui in meo Comf ei.verb.t xn «áticf 
an autem i iU piohibítio liget clericos i b i -
deni»& an forenfegtbi patct deciíio. 

Num.3. ad hoc vide Campag. in csp. perpenfa 
num.?• 

Nam.s íicin t ernunis dixít Affi id. in cap.puíl 
nata le de pac.ioi am.fi n .8 c.nu.^.ouod tra-
^.sf»^Oientincu ^ott^iu a Kc¿e t$c*& rio 
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o t r a R c g n u í n , q u a n d o cft mod icum f h i m e - . 
t u m in R e g n o , q u í a pr ima charicas inciptt á 
íc í p f o , noui iTímé R e g , cié C u r r e i n díuerf . 
f e u d . j í . r e d e u n d o ig i tur num.V4. vbi quando 
K e g n u m í n d i g e r , e r a d a c o n c e d í non deber» 
vbi p lura de íra<9:is,& M a u r . í u a . í n al iegse. 
J 8 . vbi Abb. l o . H i c r o n y m . i n a d d i t . a l i e g a : 
h ic Á u d o r e U L j . 

hiü.fs.ík propecrea ñenú c i á i s m o d e r a r é pAÍeie 
n e m o r a d e m a a i a h a ne rol lacur fida B a r o n í a 
sea é conuerfo B a r o nc colUc vfv>m zmmih 
& lie p l u r í e s in contingenci c a í u d e c i f u m - ü 
fu i í í e in mater ia pafeuli p e r S ^ c X o n C r e f e r e 
.Anna í i n g u l . g o . C a p i b i . í o pragm, i^.de B a -
r o n i b . n u . i r . ¿ ¿ prngm. i j .no . 75 . eo i i . r ir .d ix i 
in C o m p e n d » yet b. B a r o . 

N u n i . 7 . ¥ k r a a l l cgata í u p e r í u s vide eqoc fem-» 
C s p i b l i n d . p r a g m . u . n o ^ ó . v b i dixit [uc i 
víusucn dúntüral tc i i i ft vix Domino (up-
pecaCj oam ifto c a í u p r ^ i o d í c i u o i generaciir 
terciptquodi a!io$ í c e u s eÜ-et,& i r a i n r e j l í g o , 
quod i r a d i c C f p o l l . d e í e r u i c . r ü i i i c . p r f i . c i ' 
p i t .p . nu. j i . quod íi yní debecur í c r u i r u s í u -
tis p a í c e n d i pro c e n o n u m e r o p e c u d u m , & 
i p í e vfm eft a m p l i o r i numero $ non per bo^ 
a m m i c t i t iys p a í c e n á f . 

N u m . ^ . vide M o j f t í . i n c o n í o c r . N c s p o l . p a r . j . 
C3p.|. nu. 27 & 28- í m o í o U a c denegad era-

í a m cqncc íT», ne remancac R e g . v j m e x » 
bí fuf tum frumeoco^íca M a u r . i u n . d . a l l e g . 38. 
.n'u. 9. poftquarn diá% tn&x í o i e n c c o n c e d í 
.^cropore m a g n * f cr t i l i t a t i$ , í d e m $eg. de** 
C o r e , vbi í u p r a p u . 5 7 . l m 9 ñ fuíjpedacurfte--
r í l i tas ana i í e q u e a e í s , a Q h u c trabas concefif 
denegantor » í d e m Mauir. l ú a . allegac. 106. 
n u m . 3 . 

KTum.9 .vI tra Reg .de C u r t . l o c . c í r . n u m . ; Í. qni 
í l c i u d í c a c u i » cenfec , de qyo in m e o C o m -
peod.vetb.extraétiOíVide e í í d e m iMaur . iun . 
in d .alleg. io^.nu. i .& a l l e g . x o 7 » n i i . ^ . & (bb-
u e d i t i b i Reg .de Cuirr .nuió i . quod feudo íu -
per c r a d i s vnius a n u í c o n c c í í b , fí non fíat 
e x i l i o ex defectu fVuótuum,ve l ex proh ib i -
t í o n e Pr incjp i s nil « e b e c u r , ^ nuai.ót. quod 
t r a & a vno anuo p r c h i b i t a non debecur p s n -
í i o in anno í e q u e n í i , ni í l adf í í c l a u í u l a re í c • 
d i o n i s . 

N u m . i o . v i d c AiigiiO .Capur ia cra&.de reg im, 
E£Jpub l . cape7 . i í . i 4 . n u a S . 

H u m a 1. vide A u d o r e m ui rubr. de r e g a l . í m -
pofit.nu 65. vbi addira per me , Maf tn l i .de^ 
m a g t í l r J i b . B . c a p i . n u . j ? . 

Í̂ OÍTS. Í I . h ic noca, quaodo í a l a r i u m debeatur 
O í l i c i a l i f an á d íe expedit ionis priui legi ; 
feú c o m m i f l i o n i S í V e l á di? fu ice pe se a d m i n i -
ftratíonis o í f i c í j , vide P r e c e d e í u b f e u d . l i b . 
a.rubr. q u í s dicatur D u x nu.56. & queinad-
m o d u m í l e x fie obl igatus ud m i l i c i a í a c i c a -

d i m , A f f i ; á : . i n d e c i f i ^ f .ru .8o.& tutctG'v'.é 
O í f i c i a l c s c o n í h r u e r c . quibus mandae lui t i -
t i a m m i n i í k a r í ficuci Barones ,qu i nequenag 
l u í t i t i a m m i n i í l r a r e > fed cenentur eam de-
mandare ,Capsb! . in p r a g m . j . n u . 106. d e B a -
r o n í b S¿ f i K c r í l k é p r o u i í i o n e r a eis dars^ | 
í d e m in pr3gm.19.rm.s7. e o d . í i r , e t iam de-» 
C a m e r a , C a r a u . i n rie.p.num. 3 & nc í u d i c a ̂  
tum reculi in d C o m p e n d . v e i b . í a I a r i u m , k a 
mul to m a g i s , ^ R e x conft i turre debet O f i 
c ia les diñifídos\ mm opr ime í u í i i t i a expe-
d i t u r p e r e o s , A í í l i á . i n conft i i .non fine g r a -
di¡fub ni-m. r e c e q u i a iuftitia b e n é a d m i n i » 
ftrsta augec regale f a f í i g i u m , idem in c o n -
í i i t c c u m c i r c a fub nu.7. vbi fubnedit nu.16. 
^ eis í a l a r i u m confucu! d e i u í i i s Regn i i n -
t r o i r i b u j , & í ic de c a m e r a , prout ita m a n d a -
tur í b l o i Gubernaror ibus •, Audi tor ibus * Se 
fiíci patronis Á u d i e n c i a r D m in cap . 4. ann i 
J5 i z . C a l a r . M a i f f í . f ü l . 8 8 . eo quod c a t e r i 
P íT ic ia i f s K e a p c l . refidentcs A l a r i a eis de
bita c o n f c q u u n í u ! á T h d a u r a n o g e n e r a l í » 
e x c e p t í s l u d i c i b ü s M s g . C u r . V s c . q u i á l'ct-
cepto ie ptouencuum ea p e r c ? p i ü n c . , . 

N u r a . ¡ 4 . boceft enisn p r a c í p u i m R e g í s o í H -
c i n m i ü í b t s a m f a c e r c , l a c é Par-oe ynd.verb . 
R e x s u í t m nu. 15.61' S4. vbid^UJm officium 
dí c l a r á t , i n quo c o n f i í t a r j í e d veinam P r i P c i -
pes j u í l i u a m operecomplerenr , quam o r e u 
ic a í í e i u t ¿ i l i g e ; e j i r q i ^ r A f f ü á . t o prohem. 
c o n í l i r . ^ . n c s - k a q u e pu.^'bsnc e r i a m ad c o r -
í í bprat ionem p r a m t í f o i u m dixi t í d e m P a r . 
j c c c k . n p ^ i s . s d quid e n í m í u b d i í i t r i b u t a , 
& í i i í c a l í a o n e r a p e r í o l u « o c > nifi vt COIUCL.» 
í r u a n r u r p r a f k n c i a , tk cum res íe i n g e r í t 
exaudjantur> qui fí p r ^ í r t i t i a R e g í s p r i u a n -
tur videntur omni ipe iuftici^s A g r a c i a de-

flitUt! . 
K ú m . i é . l i c e t a u t e m tradi t ionc res efficiatur 

. e íüSjCüí t rad í í i i r Specul . in tit .de ísscccíí. ab. 
i a ( e í > . v c r í . p e n u l r . ramenquando res i l la ef-
fec al iena non diceretur v e r a t r a d i ú c - Ice un 
durn Bald . in i . a i ^ n u m verl^reooco in dubvñ 
C . d e í o r c . m á x i m e fírcsnnllo m o d o a d euna 
í p e á i a b a c i q u í d a m de re í vendic. fed ñ a l i -
quod íus í o ea haberet i l lod c e n í e t i í r e o n -

. c e d e r é , prout in vendicione c x e m p l i f í c a u í t 
Ahélor í u p r a t ic praced. j í . 7 . n u v g . p á r i m o ^ 
do íi c u m o n e r e ^ a m omnis res c r á n f i c e u m 
enere fu o, C a m p a g n . i n cap. icem f iatuimu? 
nu. 2. ad quod fir g u l a r i e e r d í x í t A n n a i n a í -
k g . u S . n u m . i i q u o d res co i u r e , q u o e í i apud 
concedentem eit apud c o n c e í f i o n a r i u m > & 

f e n e c í ! . o ad omnia bona, an comprehendac 
quod prius al teri fuic c o n c e f l u m , A Í f l i ^ « a e -

ci í . 3,6í.nu .I9» 
Num.17 . adde T í r a q u c l . d c r c t r a d . confang.iV. 

' Nunio 
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NJsn rS origo,& caufi í n f p i a i c u r , Tirat ju.do 
í e c n é i glof.z. nu.^. 

Nam, jp.Vide A.iaim a i lcg«n8 , 
híum. ÍO. ídem bai lar in cíe precsdcnti i f .7 . 

nu. 7.ybi addíCa)priuilrg.uíT> genérale ooa-
includic carum pubücf a3ceíruads,Miuíing. 
Cenc^obferu.yo.nu.j. 

Num .21. vide Audorcm noílrum in decif.i.nu. 
20. & dccif. | . num.4. vbi id ampü ic habere 
locum ctiam in príuílegijs, & fusc in dccif. 
39. nu.27. muirá autemad ornacum l.cálfti 
pa<Sum jí.fin.fF.dc pad. cum glof. refere A U 
phan.co í lcdan . iép . & Rcxconcedendoali-
quid generalicer videtur concederé iilud , 
qwod (i incerrogatus fuiíTec in fpecie coocef: 
íííTecAnna alleg .65 .nu.i. 

Num. i i.adde Maftriil.dc magifir.lib. j .cap. 4. 
t nu.417.eft con f. Al ex. 216.incip. nec arguea • 

di vol.a. Sicuci enim Princeps imponic ma« 
ñus Regias rebas alicnis, quandobona file i 
non fufficíunr^Anna in alkgat.^p.nu.aj vbi 
laí ius materia iílam multis raeíonibus cor
roborar, & ob publicam vtilitaccm iur i ccr-
t i o derogare poteft, A u ^ o r in coní. 121. nu. 
S.vol.a. vbi id decIarat,quomodo procedatt 
& dona cor reuocare poteft grauamenia.» 
prariudícium cerci;, Donat .á Fina ínter com 
niun.opin cic.de donat .na . jé Imó doaacio» 
nes fad^ i Rege enormiter Regnam lardéa
te fuccetfbr cas reuocare poteft, Dacn.reg. 
t p j . i n vlc.h'mit. 

Kam a i .quomodoíntellígntur hoc in quacüm 
£acércpofeft,an dedudo aere alieno» yel de^ 
dudo ne egeacvide Napodan.in coníueeud. 
T b i dos nu.4} de iurc dotium,& quod dona* 
tor habet priuilegium, vt non ab co exiga* 
tur, vi era quam faceré poteft,dixic Donác.á 
Fiaa ínter comm.opin.eod.tir. dedonar.nu. 
éz.tace Viu.in fylua commun.opin. inopin. 
3 15.doniíor,& ínter commun.opin.eod.tit, 
nu . z i j .Tiraquell.ín I.íi voquam veib.dona* 
tione largicus nu.50. Cde reuoc-donat. vbi 
loqtjírur ia donatore remunerationis caufa, 
quod ei noncompetac ¡ftud beneficium. 

Nom .24. dona t íofada á Rege in maximunt-j 
pranudicíum Rcgní ob remuncrationem fer 
uiriorum non poteft reuocarf, Maur.Sen.in 
alleg. jo.nu.4. an gratis ob merica concefíse 
poiTint per Pnacipcm renocari, vide Cara-
uiMafic.301.nu. j . & ícruítia impediunt re-
nocationem pnuilegiorum, Annainrepct. 
cap.i.de vafall.decrep.íECat.nu.ipS.inducunc 
perpecuitatem beaeíicij feruitia Regibus 
pr^ftita, Aana allcg.50.nu. 12. 

Kum. 25. colkudantur Reges inter extera ex 
líberalicate,vt mulcis auáor i ranbus ,& exé* 
püs demotiftrat Chaííán.in cathal glonniá-
di par.j.confid. S.Princcps hbcralis íclet cf: 

fe,& debec, Afüid.in conftíf.'vt í c íucceífia-
nibus ou.t (.Reges ením fubdicorum debent 
feruicia ponderare, Affljd . ia confticut.ficuC 
accrpimus nu.i.vbí fubneétit, & eos d i g n o 
remunerare,quía ob'igacio naturalis eft, ve 
bcncfaciencibus benefaciamus,eo quod pre
mio incicanrur hominesad feruifia Regia , 
Carau.in prggm 2.Dum.i6.de exul.lmó i l l i , 
qui íunc ad íet uica Regís, licec habeant fa
jar ium ab co.pfo íeruitíjs tamen Rcx debec 
eos priuileglare viera alies priuacosjqui r o 
habenc faUn'um á Regcidem Aff l ic in con-
ftir.yr parcicipatío nu.i.vbi exemplo Magi* 
ftrorum Raeionalium coLf i rmac ,& veidebí-
tum á Rege poteft quifqucde eo proceftari 
r b cardicatem remunerationis feruítiorttm 
Regí fa(Sorum,Affljd.decif.307-& obiftam 
caufam íeruiciorum praeftitorum p;na m i 
noran' dtbec, Grammar. decif.aj. quem fe-
quitur Campag. in cap.ad perueríbrum nu» 
29- Imo eís pfnas legales remítei Carauif» 
d.ric.joi-nu 1 * lexprafímnit feruifiaremu-
nerarijMaur.Iun.alk^ac^ j .nu .4 . i remPr¿o 
ceps ex cauía reaiuncracioms íeruiciorum 
poteftdomínium aketius quaBÍirum de iurc 
gentium colkre.Grammac conf é6 .nu .2. Sí-
.militerí&rem alcerius auferre, idem CORÍÍÍ. 
ciuil.B.nu.S. & prxíertim feudum, Cozzid. 
ccnf . i .nu. J7 .& coní. 26. nu.10. 

Num, i6.Tiraqucll.hic falso allegaeur nu .106. 
fedeft nu.92. ad cuius cemprebationem í a -
cit ekgans decir.Pr2Ef.de Fran íh ,428 . de le
gato fado vxori ob íeruicía recepta , fi re-
putetur IüCfaciuum,vel oneroíum, accentis 
iam didis feruitiis prxftitis,vbi notat nu. j . 
qliod donatio reoiuneratoria non vénit ap-
peí!at iene remunerationis, quia eft fpecics 
ptrmucacionís , quodfecus cftet in i js , qui 
non aÜter feruire coguntuf > vj: coiífíderác 
Dec.conr.366.rub n u . i o . & n . & faciunccol-
leda per Alphin.colled.SS|. ad ornatum^* 
huius legis íi donattonc hic citata C. de col-
lac.& quod lie ifta donado reaianeracoria^» 
quardam compeníacio, íiue petmütacio, rc-
fert Düen.nonüuiloscifandoin rcgpl .2i4 .iin 
4.1imit.Afcia drtenn.5>o.nu.2 9. 

Num. 27. sn donaos remunerationis caufa rc-
neaeur de euidione,vide Alex*ccnf.47.nu.&. 
l ib . 3. la^.m 1 .ex hoc iure col. 13. de iuft. & 
i u r . & i n I J u l ^ i us/.i.fF.de vcíbor.obligar» 
& inconí .34. iib i i%jÍn^ melius Tiraqucll. 
j n l . f i vnquasíi ve^b; conauene largitus nu. 
j i .C.dc rt i cc.cona£.Gr2mmat .conri! .ciuil , 
157.nu.8. vbi in ípcoc Icquitur de Principe 
donante prepíer benemérita y íi tencatur ad 
cuidionconu^ . 

Num .28. Audor noñer copióse in conr.59 .vol, 
I.BU.26«& 2j.F¿b.Á(ina cQní.pi.nutzp. dixí 
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i n m e o C o m p e f l á . verb. eui f t io , an a u t c m - i 
cuí&io de bcacur p r o fcudojfi í e r u i c i a pro eo 
¡debita e í f t n t a>quiualencia feudo,& non c r í e 
límplex donatio,Ted obeaufam, vbicauíi-» 
corrcfpondet donaciont, fecus fi feudum cf• 
í c t msgni vaIorjss& redditus feruiciorum-* 
confifterene in módico , decifum hi t in fa-
u o r e m doíiationis,v¡dc P r e c e d e rubfeud.li-
b r . i . i n j.author.nu.iy. 8¿ Maftr!ll.demíi|i-
ftrac.Hb.4.cap.33.nu.4.9.5c j o . c i t a c h i c Au
r o r e OL-Í . 

N i i m 29» sddc lacobin.in traft.de feud. verbp 
& cum pado nu.7. Surd.^n erad de alimenc. 
c k . i . q . n per toe. F u í c u s in fínguM?. íít.F, 
fie etiam in pa trono ab Ecckíia a l i m e n t a n » 
dOíRicc.colleá 554* 

K u m . 30. an SÍ qux b o n a , & In qnjbns caGbus 
Rex alienare pofíir, copióse Rf g.de C u r t ^ 
in diuerí.feud./.liceí: aucenrr veriffima. Au
n a allcg.óp.nu.i. &pertotam. 

N u m . 31. priuilegium incelligitur fecundu nt.j» 
ea, quas funt tempere prfaiíegí^ Anna alie-
gat.64. nu.3. & quod priuüeg um femper in 
íe contioeac clauíulam re bus ineodemfía* 
tu permanendbus, refere Aúdor conf", tf, 
níim. 10. vol. i . alias darur «pliius rcuocacio, 
& reípedu perfonarum iü ieü ígkur , quate-
nus in Cadem hab!ii>are-s & ¡tatú permanfe-
rint>idemin eoní. f 3 tfiú.i6. eod.voh 

K u m . 3 2 Immuniracum príuilegía i euocanda 
funtjfi pofteá incipíunt efía nvqm, BoiT.ia^ 
tit.de Principe ni).155. & priuflcgíuhi quan-
doincipit cíie iníquufrii&r noua caufa íuper-
neniens iflüd reuocat amícticur,ita LcfFred. 
conf.4-nu.12. 

Nnm. 3 j .facít cap Rcgní príúílegfa ?n princ & 
jbi exempío demonílraíirr rrgente cat3ra-í 
potíe teuocari príuilegia, prour c t i ' m fir-
mac Dec .conf»285«num.4. quod príuilegia^ 
poí í inÉ í^eiíócari. 

Hum. 34. de í f ta regula videas Thomafert. I Í U 
fuo flore legum regul. iS^. vbi ipíam decía-
rac« ík ,<"" ; • i \ 

Kumi s¿* vide Jofeph Lüdou» mfuís coramun, 
concluf.tit.de coníuet.concluf.vnic.verr.in-
feitur ^o. l u l FerretJn tra^.de pubL & ga* 
b c l í ' « « r n ' 5 3° an Tuperueniente neccfíltats-* 
feruanda, v ide Miníinger. cebtur. 4 . obíei:' 
« a t . 70* 

HunMé.Saté Anna a l í é ^ y . n u m ^ p . v b i dixfc 
predum cffe foluédumV^ ibi l2tiusj& etiani 
prec io non í o l u t o de plenícudínelpoteftads, 
BoíT.in t i t .de Pr inc ipe num. ípo .&pro bono 
publico aufertius certio, & ei íoluere debee 
pretium,Maur.S?o.sHegii6.nu.33r íimiliter 
auferre bona priuaeorum ob didarn caufam 
Andr.Gail lib z. ob íc ru . t ^ nu.i. Grammar, 
confíI.€Íuil.ix>o.nu.so.ctiam í&udai ia r e í p e . 

&a burgenfaticorum folucre pretium, Af-
fiic.ín cap.i.ií.(imilicer de Cap.qui cur.véd* 
vbi nu.2i.dixif,quod tempore guerra: poteft 
recípere cruces, cálices argentcosjfed fada 
pace prerium reftituere, íimiliter neccífita-
cc vrgentealia bona priuaeorum caperd- » 
fubnedit n u . ^ . 

Num .3 7.v!tra addita fuprt eodem nu. j o , v ide 
Pereg .in t r aá .de iure fifcilib^i.tic^. num. 
74.vbi dixíc, quód Princeps nequit alienare 
rcga!ia,& demaniália Regni, íi ea alienado 
cederct in msgnam Imperij diminutionemí 
njíieíTenemódica fíícalia,qu2£ donare po-
t é í l , Aíffift.in l.imperiaíem in princ. in i J« 
notab.de pfohib.feud alsen-per Fedcr.& in-« 
cap. vn¡c.í,fcd quia nu.jj .quxfic prim.cauf. 
b ímfamicr . 

Num, 38. R ex grauiter excedír /qui Regnum-ii 
fuum de lküic , Par.dé fyndic.jverb.Rex au-
tcm num. 18. vbi in feq. num. ponit exem* 
"pluoi^ . 

Kunfj.40.fic in fímrÜ dixit Reg. dé Curt. in d i -
ucrf.feudj'.cnm igitur nu.8. propcerea feu-
da deputaca íunt pro vita mílicuni ad defen 
fionem R^ gaí, 8¿ prppuirationemhollium * 
& cuílodjá rubiedorum, illaqi deftinacionc 
Pnnespís concedencis procedunr, non mír^ 
fi pr>f.i..ierj non poííunc niíi beneficio Princí-
p s & cor/íequenter alienan I . imperislcin 
"ié proíí. állen.feud. per Fcdcr.vbi D c ñ o t , 

Njum- 41 . an feudum camera? debeatur fi ñiliil, 
••¿ fi in é iSíVel deduci debeat es alienum > l a -
cobií'e Fráncft | q pratlud.fead. rubric. fper» 
feyd.&c. nu.47 & 48. 

R u b r . d c A l T e n f . R e g . í u p e r d o d -

b u s . & c . T i c . V i ; 

Vm 1. vltra Marceíl.Bonum i n 
^ ácfdít.ad Bartbol.de Capua i n 

eap.Regni sre ftacuLTíiu^quofl 
lipifum fít, quampíures alios 
Dcéiorcs de hoc allega tDue*í 
na regul.40.in S.ampiiacFuíg. 

fingul 45 ü t .F , l:dífime Anna in reper.con-
ftít.conftitü£foncm nu, 3.5?. & feq. multa au* 
reinad ornacum dptiscifca feudalia conge
rie Vrííll.deciC 1 li.an atitem fendum infolu-
tamdars poffit per Tutorem vkra jegicirr?! 
taxatam non aliter impetrato aíícníu , nec 
decreto inreruenicnce in t^ls diftr2^ipne,& 
quid fat'fic fuper hoc decifum , videas ÍO-. 
meo Compeñd.in z.compilac. verb.lfeudum 
infolutum, vide Molfef. inconfuet. Neapol. 
pa r . 4q . i i n u . i o . 

Num.j.addecundem Annnm ind.conftit.con-
ftitucioiiem nu. ; iy .& ao.an autem poMt d o j 

t a r i u m 
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taríum ñbl conñizutüm ín re feudali dar<L-» 
fa docenti f^caado virajCampag.inf cap.mu• 
J i e r d o r a r í a c n n u ^ . allega? Aftiist. \ü con-
ftie.muUeír, quse docariutn c o l 4, in é.dubiio 
¿ i cemcmded íum fuiflb negatioé, % de hoc 
cf| cexc.expreiTus in cap, Regni docarium. 

fíl!m>4^ide NeguíMcio £ra¿t, de pígnor. iíi-# 
i.memb. j.par.nua17.Thí ex meace Barc.ia^ 
l.i.íEde pigaonía coníimili diáiDguít,an fíe 
locu§ resenrioDÍ, ñ obligado hypoíhecar!* 
non valec j ^Hcet videaciir negandüraper-
text.sn I.cum fícioí^ fF de pignor.áctamen^ 
íi hypothect non vaíoic» quía res non eras 
áebieorisí íi poftea ípjius efficeiecur vidunit 
quod obftabii; inuenitur pnrgatum^ei dac«r 
recendo aucern ex alia caula vidofa, tuac 
íecas,fjc verifícau poteft m caía noílro cutu 
resfeudaljs non-proprie dieaiur ípíitis feu-
dacanj'j pam eft ¥dlís Oominus, ^c infeq^ 
nu.é.inquit Auño'c^o qp.od de i |lo djfpone-
re non poceft l.ímperislem de proh.ib. feud. 
alien, per Feder- feá ñ bona fiie proceíferic 
i l la contrs.ñs.tlQs (cu d(flradio}puto ei com 
petere rerecionem, queraadmodum empror 
rei piohibitx alienari>poceft ¡Ilam retiñere? 
doñee íibi pretium reftiruatur fi poffideat % 
fin autem non poííidear, nequíesgere ad il« 
Jius rctendoneoi, Maur.Itsn.ín alleg.H- nue. 
7»quancomagíS fanore dods^AnnaalIegaCo 
I jó.nu.i je quse in burgenfadeis compecere 
agnoícíí«rtdot}ccfibi rcíHcuatur, lofcphLu 
dotudecif. Perufin. ios?, neccontraeam ad-
mltcitur aliqua recencio, Franch.decif <54i. 

• imó condemnaciis ad reñirucionem feudi , 
poteñ illad retiñere pro debito vitar, & mi« 
litÍ3E,Capyc. decif. n . quera fequitur Rice. 
coíleá:.i9i.& ISM?» vbi plura cumular circa 
materiam retentionis, üc pariter venditor 
feudi, qui recepit pretium, fi rcuocat debes 
rcílícuere jliud í & ínterim poteíi refioere^ 
iíludmet Annaallcg. 136, nu.17.8c vcc.dit«;r-
pro pretio poteft retiñere feudum , Frece* 
defubfeüdaíb.i.in 4^qw^^ nu.9. 

Kísm.?. videas Je hoc AíHi&.in conftit. in a l i -
bus nü.40, Caínpsg.pi'olíx¡us; ineapJteci^ 
ftatüimns. 

fcíum. <|i in facrameoto maerimonij acceptio, 
períoriarum non eft s fed libera cíle debenc, 
Orafc.decíf.i54.n>!.uM Ríccan colleét.de
cif. i¿6S.üomvi\h pofuicsd huiusrc?, fiíjé 
quxíid oílefione refps¿tu prohibític.nis n-a-
trimoní] profejblti coíitrahi cum certas pety, 
fonissvel incesto leeq;8¿ Philip.paffh.m^üs* 
obferuandiííimus anh^us nui.ei«dffx c r i í 
minalibas Mág.Cur.Vicar.in t rañ .de virib, 
pacr.poreft.par,|.cap.2..íüb 00.50, ia fín.al-
legat AuáofejTíhis. 

Nuhf.7, vide ad hoc Anntm in c o n ^ . confti-

tutionen>num. 2 ?. & 24. 
ilMam?.n. hic noca ,qaod nec Barones pcííane 

arcare comim\Tíor»em ims OíTiciáiibus mi-
ruendo eisiíiriídsifcíonem » Caprbj.ín pra-
gmat.6.de Baronib nnm $4.,Ücüt hibens po-
teítatem donandi d tb t t puré ? ik liberé do
nareis non ̂ ?ufa mor?¡s,nec a* poneré con». 
ditiones,Maqr4uu.aUeg. 6.nu.7. vbi num.8. 
dicit, quoi habens potcfhrem donaodi de*» 
feudo non poteft tp|%cmere Hádcommiiíum 
tanto magis fjéta alienado n o . • 

^ íum.u . i f t a capítuloiicusta func inrer capit. 
& priuüeg.Neapo!* hec eft capit, 20. S e n , 
Regís CarKoiici fol 42. á tergo , & capv %^ 
Cajíar.Mlaie^. anni 15 JÓ. fb l . ío j . & in pra-
gniaC.2.& i.de fend. 

N i i m . i h vide M ;(fer.coní.3. nn.4,, Philip.Paf-
chai. ntlb, patr« puteítat , par, 2. cap. 7. 
num iá , 

l^u. i4,de ifta deeiílone memini inmeo Com-; 
pend,?erb aílenúií?, 

^ u m . í? . de hoc vide Anntm in repetconftír». 
cooftitudo'em nM.24o.Coníil.Roüit.!n pra-
gmar.9.de feu^diia ni meo Comptnde ver^ -
boaííenfuK,\ 

l^um.i^.víds ind.Gompená.verb .boRa^üda^ 
lia»verh.et^!o»d£ vcrb.fiícus. 

Nom, ÍJ. Víde addita íupra nu.15. 
l^um.- iS. víbvtriíBmnm} quod exequutio ínu, 

feudss fíe in ftrbfidjnm, A m i íingu!. 208. & 
allega I ^ Í u n i . p . f i c Be ereditor c«:m aíííaíii 
neqait exeqo» ínper f^udOn'nííi in íubí-diafn. 
feudo ad Rege .-ietn»!<••£•:• ob lineam timtaoi^ 
M^ur.Xum.ta aüsg., í,nuff2ó«„.' ' f 

l^am.r^ acide,qned credia^-í ínc aiíenfu.po«« 
teft íibi cisFaceré líipcr frudibus feudi m 
rubfiáíum viuencefeudatario, Maur. lun.aí• 
leg. í .nu.25. 

$»Juai.2o. íic etiam inteijígleur afleníus Reg í s 
Cadiolici p ro re í ikudone dotíum , iuxtau* 
f vrmam iüftrumenci doralis ? Frece, de (uh* 
feu J íib. 2.in í s.quadi* 

Num 2?, A00vi ?lleg.67. rum.4. Frece, defub-
feüd.ífb;2V!n i.qsxil* nu.14. & Au<^or confe 
i6>yóLi, na,íc 

l^uín. i ^ Feudum dicicur eííe in coípmercio 9. 
quia 2iíenitur,v 6¿ venditüri Rc|v<fe €iíríe¿« 
ín díoerí.feud. i.muiron'ss concédeBSTium. 
88. & Aaftor roelivsin coní(J4,r.um.i4 vo-
lum.íi 

Mum.aá.víde Annaminal 's^ 'S¡% r.w.í7.í8.& 
1^, facMínt cr41e^a per'Ríete collc^. iSot. -
Ccnfil Georg.aJJeg.46 nr. zft 

í^um.iy.vide Maür.Iun.allegí^.flíím 6*, vbi lo* 
quitur de aíTenfu genérico? quid opecerur, 
jmó fímpliciterconceííüs íntel!igki<r,pr<>r:^ 
ius inteüigit t Audor conf .H.cüm^.^ com^ 
i | o . nu.zj» eod.vol. 

Nunu 



Num.a8.& qnw func eius privilegia late Tira-
qudi.de priuil.piae caoía; in pnuil.158. 

Num. 29 Au&or no íkr in conf. J 8. nu.i. vol.2. 
& conf.i H.num.4.cod[.vol.Confil.Rouit,in-. 
pragm.8.no.7.defcud. 

Kum.30. videctiam Audorem in conf.17. nu. 
6$» vol.2, & quomodo procedac eius difpo-
íicío,vidf Reg dcCurc. ia diucff.fcudK ^ Ted 
TndedigrcíE nuniiiS. & Moifer, vb i íupra^ 
n u m . i j . 

Küm.31. hicadnotacur conGIium A u ñ Q t h h -
itum m tÁuih hic sbco clrads, qued cft 
a^iopropofica in i .vol vb i í ac í sdehoc lo-
qnutuseft. 

Nume|t .e{| íifuatum in pragnn.i j.clefcudiS)& 
Íntercapst.Regni fol.179 á rergo. 

Num.34.memmí dei í ladedl ianesDmeo Com 
pend. veih. sííenfus, Rice. colle(S:,74 j . Q'-ud 
aucem fí tiT^nos extra materiam aíicnfus • 
Capku l Netpo!. sn perhae íudiceíu? fub* 
repticios ? & fi forte contraéíüs t o # íeque-
retur valídus, fi non fui fíe c exprcJÍumj-voa-
Irahenrem, vendentcn), veldonsorenn e?i€-
rcjegt.eimo fucceflore, vldeenrti.em Reg. ía 
conf^.volí .vbi nn.5o.& át« prxA rtínD deci-
fionem ponic» de qua in d.- Compen.!. vc-i^ í 
aííenfus, an valeac, vbi reeuii alism n^ui • 
^mamdecifíonem , 6Í de eadeiD materia \o • 
quitur Asidor iqrepeCífead.ká. i í . num.i : . 
cum feq. 

Num. j 5 . A ü ^ o r í n repet.fcud.k¿i.í?.num.i8 & 
j9 . Ic&ur, n . nu.i j . Habet Ctatn Prorex in^. -
sjs Hmitacam poeeilacemjCo.onl.d.e Georg. 
i n allcg.15. no.6. ícd ñ pvxlU re t a fi en fu reu* 
i n vtilicacem Domím^aííeofus va!exe.Mdein 

Isíiim.jó.nota} qupd feuda eitulata mb GmpUcl 
feudorum denominacionc non contíneritur»; 
Reg.aóftcr in coríf.7*»ou. 18.V0I.2. & t a l i ^ . 
feuda dígn.i.eatum habe??.r mnlca aíia ípecii* 
lía |n a-henat¡oae, obHgaíione, íucceíEo-
nc ipforum» Reg de Cu/te ¡n4h/ícd'.'ímd. 
{cá vnde digreífi nu.-s2.&-.f«bdit nn.19.quod 
gratia Regís, quod Prorex poífic difpertfare 
fuper vendicione feudomm tirulatorucnu,» 
1300 ú-cl.K'iK Ferrara tirulo decoratam > vbi 
m..'Uf,U ícq alia de hoc díxic, an aut^mad 
íiibfeuaü íxrtudaniijrifta cspitüiajdixi.ja-. 
d, Cuaí p^nd. verb.aCen fas. 

Hflmtj'7. vid-: in d.meo Compsnd. vesb.feuda 
eitüh.cy^bi alioscicaui Dodores; *• 

Kum.38. Dixi in eotiemCompeod» ve*bo ele-
d i o eompetens. 

Nuai. s ̂ «idem Aador in conf.7y.nu.j4.& con-
Ci.íoí.nu. j .vol .2 . 

Nuní.10. vide ñ íñ iü . in d.i.imperialem in 12. 
notab.nu. ¿2. & aííenfus impétralas ab em-
ptore fuper vendicionc feudi non exprcíTo, 

quod profolucione pretij feudum remsnfé* . 
| ratobliga:um,non teaet etiam refpe^u vo* 

ditioniSiFrecc.de íubriud.Iib.a.in 4í.qu;sít« 
nura. 14. ica aííenfus impecratus á Rege pe? 
venditorem, & emptorem íuper venditione 
feudijjno fada cKprcfíione obiígatíonis pro 
prctio, tenec folum quóad vcnd¡cioneni_» > 
idem ibi iem nu. 16. íicuci aífenfus impetra» 
tus fuper venditione feudi, non fa&a men-
tione de p i d o d@ recrouendtndo eft nullusj» 
& vtromque corruic, & quomodo iotelliga* 
tÜr,Maih".iua.a 1 • eg,8.nu.5,8¿ j ?. 

NiTm 4i.vide fuprade eled.QfHc.jí.jmu. 18. 
Nun¡i>4?» vide fapra de regal. impoíit, j í .7. íub 

nu 26.Apiceii.aüeg.24.00,288. 
Nüm.44.faciunc norata in sdditionibus adea-

pít,2o 8¿ 21. Regís Catholjci, Confil.Roüic. 
in d.pragm<8-& mu!tos cafus exC£nííuos,auc 

:.}:iuos dídorum capftülorum decifos, 
refuli ia meo Cornpend. verb. aflenfus, vbi-
viderc poterís copióse. 

Ni im. 4?. ad ié Frece, de fubfeud. lib. 2. in 12. 
qu^á.nam.2.dífputanrem quseftionem iftana 
AuS'onsr|usm íequitur Rouíc.d.pragnia.8. 
nacr?. 3., - ¿o , 

Na ^.4^,v • e fapra eodem nu*22. 
NUÍH t?. víde ConfiLRouit. in d ída pragm.8« 

N:icB-.4a.íb!cn? fíerí ifta mandara , quociesin* 
ter-feudatarios matrimoniüm coníraherCf 
t u r , üon aliter ad impediendura i l lud , íedL 
qaía &udum>qaoá ípedacad Oominam ial*} 
¿o-rem datar, iSc propterea fíeri pocerarlcx 
sliaf cüm oaniber ia re fu a-. He moderacor> 8c 
arbiter, de qao.lace per A,(^i¿i- ia cap* J. ^ 
praeterea 00é2O.& 2;t.q::ub.mod5feud. amict,' 
itd vbi feudorum iníereil» ceíl'acceüar pro** 
h íb i t io , eo quoa hbera debeanc macri-

| mooia, Intantum quod ctíam Baronibus ex* 
preísé prohlbií-um t i l per Regem, ne alíquo 
movdp incer vaíailoscjrca macrimonía con-, 
crabendaíc ingerere debeác» ve in pragm.9«. 
de Baroaib»& propcersa magnum grsuaroe 
vafallisinferrecur, / i Barones mancare vel* 1 
lent filias a i eorum bbitum , Campagn.iíL* 
capit. gfao.iminanum, 77» multa circahoc 
prsfcqoifHf Capiblanc. in d.pragmac.9. per ^ 
toíam,iiibrequcnter cefet Precede fubfeud» 
lib»i. induferentiaínter feud.quaternata-,:» 
% phna oum. -12. quod^maertmonium non^ 
coíiirahtc fcudacaríus habeos feudum qua-
ternatum íine liceoda Rcgis»feeus H W f 
dnm epet píanum ? imó .maírimonium ooa^ 
cpntí'ahitof inter habetes feuda voíubia n> 
5 de licentia Regís fpecialí, ídem Frece.vbi 
fupra in 2^. díffer. hodje tamen liberé con* 
trahunrur}fed non datur feudum fine confer, 
fu Regís, Anua ia conílic.coafticudoné n.t^. 



' A i T n & A c PoEeft.Proreg.Io.Franc¡/u de Ponte>' 
>C;um. 4^* E g o aucem femper folitus fum a l le 

gare c o D Í t i t . R e g n i maicrtat i noñrx ad c o n -
í i m i l i s decifioass c o r r o b o r a c i o n c m , quas in 
d i c s p c r R e g n i T r í b u n a l í a v e n t i l a n t u r , c o 
quod c r r c u m el} E i í ü l u m eífe l u d í ce m c o m -
p-stencem d a m n o r u m d a c o r u m , e x p r a g m a -
tic.s.de o f f i í . B i i u l . i t a quod nullus aiius O f . 
ficialis de co cognofcere poflit, i n c a n r u a u * 
quod fi ¿ a m n o dato violencia ah'qua in ter» 
ceíTerit , de i ! U t i n t u m violencia o r d í n a r i u s 
l ü d s x c o g n o f c e r e poteft , remiccendo r e h -
q u a B a í u l o , fíe par iccr ¿ e c i d i t o r in ái6k$~> 
conftic. r c fpeda eognit ionis adulcer iorutn, 
p o f t q m m cum calis cognicio ad E c c k í i a f t i ^ 
c u m í u d i c e m p ^ r t í n e a c , ad eum cogoofei 
n i a n d s t ü i ,hoc e í t quoad reparacioncm T h o -
r i , verumeamen li a l iqua io !;s violencia i n -
teruencr iepro sl la tancum v io l cnr ia cogno-
fcec ludex íaEcuíaris, vbi notac Aíñiá* nu 6.. 
quod eatenus í i i d e x la icos cognofcec d^» 
m a t r i m o n i O í q u o t i e s e í í e c ' q a f í l i O j f a d í J e c e s 
iu i i s jvb i ponit exf inpla .quando potiffirnum 
t irnetur k a n d a l u m metus ,v io lencia ,& a l i a , 
q a i a m a c r í m o n l a l ibera eíTe dtbent t c a p i r . 
g e m m a de rpon ía l . nec h o í l i l i more contra • 
hi, inquic F r e c e de jfubfeud. l i b r . a . in z, a u -
t h o r . in quaft^i. num, & fíe Index faecula» 
r i s , fí in caufa incidac macr imoni j h ñ i m a « 
ter i i jpote f t de i l la cognofcere , ve a u t h o r i -
tace C o u a r r . I a f . & A m b r . d e V i g n . c o m p r o -
bac V ü l a l o b r i n t c r c o m m u a . o p i n i o n . c i t . d v 
l u d i e . nwm.i ( 4 . 

N i i m . 50. caufa m a t r i m o n i a lis tñ F.cclefiafti-
e a j & í p t r i c u a l i s , & tus C a n o n i c u m obler -
Matar vbique c i r c a m a t r i m o n i u m } Be l lae . 
inrer commun.opia ion .c i f .de f p o n í a l , n u m . 
50 .& propterea ems c o g a i n o í p e ^ s t ad l u 
d icem Ecc le f ia f t icum notabi i i s cft d e c i f í o 
F r a n c h . j í . v b i r c f e r c » q u o c a í u í a i c u s Index 
i n co le í n t r o m i c c e r e poteft,& i b í Addcoccs 
c o p i ó s e . 

N u m . s x.ad hoc vide C a p i b ! . in d . p r a g m ^ . n a . 
4 .1acé C a r r o c í n t r a d . d e f e q n e í t r . p a r . i . q í . 
n u . i . & i . ex noi lrat ibus He decifum refere 
Conf i l i ar . R o u í c . i n p r a g m . p n u . x . de B i r o -
tiib.de quo ec iam in meo C o m p e n d . verb. fa-
q u c f t r a t í o j v b i a l í o s c i c a u i , í i c e c iam in f o r a 
E c c l c í í a f t i c o dees fum cradic R i c c . c o l l e a a n . 
decif. iBi6. & de hoc Anna l u n . i n addic ion . 
ad eius Patris í ingu l . j ^ j . f e d in quo l oco r e -
poni d e b é j c , c o n í i m i l e s decifiones i n m a t c . 
r ía educationis cradic A n n a d . í l n g . 3 9 5 . vb i 
conferunt ibi addica per m e , quid v íu rece -
peum ñt hod ie , n a m m domibus non fufpc-. 
^ i í s confanguineorum, ai i t offiei^lium í i er i 
folent r e p o í j c í o n e s , p r o u c í t a in G e r m a n i a » . 
p r a a i c a n d i x í c A n d r . G a i l l i b . j . p r a á i c . o b -
fcriíat.in o b f e r u . ^ * n u . 7 . 

N u m . j j G a i l vbi fupra opc ime ,& l i b . T . o b f c r » 
u á e . i i a . 

N u m excepciones contra perfonas A d a o -
c a c o r u m refere í o d o c h . in p r a x i c iu i ! , cap . 
129 e o r u m q ; cOiid¡tk>nzs,& porramtuca i n 
ó m n i b u s refere lo .de Deo í a í u o í p c e u l . a d -
a o c . h b . i . c a p , < { . d ¿ í e q , 

$> T. 
V m . i . a d d e A n n a m i n aneg.115. nu.2, 6¿ 
a ! l c g a c - 6 6 . n u n . 5 , P f « r . d e F r a n c h . in de-

c i í . 8 6 . n u m . i . & in decif.610, n u m . 9 . an a n 
tera in antefaco p r o c e d a r » ? t impecrar i paf-
fic poit m a r t e m , í d e m ib idem nu.i j . 

N u m . 2 , v i d e a i í K o p i n i t í d e c í í . ^ ^ J í b . z . de hoc 
quemfequicur Rice* coHe&an. decif. t 8 í 8 . 
vbi allegac ec iam l o A l o y f . M o í m i l l . in fin-
gu lar .ad d i d a c o n l i i c . c o n i i i c ü t i o n e m num. 
4. referencem iic dec i fumjiuxca poRrcrnara 
opiaionera, d e q a a i n meo C o m p e n d , v e r b o 
reuocacio . 

N u m 3 . í n term'nis ¡ t a coneludie A n n a in re* 
pet .cunft icut .coal l i tucionem num. l i f . vb i 
num.24.Í .cradic b e n e f í c i u m I f i ego / . i . dz* 
iure do t iam , c o m p e t e r é e t iam h^redi m u * 
l i cr i s , & de hoc A a d o r i s q u ^ í i t o fie dec i -
í u m retu l i ¡n m s o C o p e a d , verbo reuocac io , 
ex menee A f H . d . v b i al ios D o l o r e s c i fan i . 

N a r a > 4 . A u S o r a o l k r i a decir .4 . num, 3*. R e x 
q u i n d o q u é renecur a í f e n t i r e , A n n a in d i d a 
c o n í l i r u c c o a f t i e a c í o n e m num.46 at p e r í o -
nis benemerentibus non debee a (fe n fus de -
n e g a r i , M i u r . l u o . a l ! e g a c . l y . n u m . j . & a l i e -
gac. i S . n u m . i . a i i á s dicerecur í ieri i n i u r i a ^ » 
í d e m d iñ i aUeg. i 7 . n u . 6 . á ¿ 18. n u m . ? . 8 ¿ fie 
h i b e t u r p r o pnd l i co renuente O o m i n O j q a i 
debst c o a f e n c í r e , F r a n c h deci i \ j 10.nu. 2. 

N u m . 5 L . í c e c r e g a b r i c e r a i f e n f u s , qui in dies 
conceduncur non incell iguacur í n í u b f i J i u m , 
ve per Áuífiior. in h t c n o í i r a r u b r i c . nu m.ap . 
quid aucem in af lení l i C a p i c u l . N e a p o l . i d c m 
A u d o r ibidem num. 1$ 6c Icqu* l imicacur i n 
cafu ifto A a á O i i s a o í i r i , a n c e eum Anna d i -
d a a l l e g a c . ó á . n u m - í i . & fuccefiiuc atíiütea» 
t i a penca í u p e r b o n i s feudaljbus pro d o r i -
bus pratftari debee in fubfidium í u p e r feu
do, SÍ fie dec i fumretu l ic A o n d i d » a l l ? g . é ^ , 
de qna in meo C o m p e l a . v e r b o affiftencia. 

N u m . 6. vide v ícra Addences a d d í d a m decif, 
12A in meo C o m p e n d . verbo a í l e n f u s í u p e r 
feudalibus,viera A n n a m i n d i d a r e p s t . c o a -
ftic.canftii-utionem na 242. 

N u m 7. vide fupra num t. 
N u m - 9. s l icnacio r e í f iuda l i s de iurc fe udal i 

R c R n ú S f c o m m u ü i s omnis p u h . b e c u ^ i d e m 
A u d o r c o n f . y 9 . a i í . 6 * v o l . i . vbi id l i m i t a t no. 
8 & p o t j l f í m u m c a u í a dotis. ^ ? m n o n p o t c í l 
í a dotem d a n » A o n 4 in d . c ü n f t i í . c p » f t i t a t i o -

H n t m 



Adílitipnes l a B a p t i f t í E de Thor^ 
mm n ü . ' t 9 . & Ducn.ío rcg«l.4o.pon!t regu -
l a m cum ampÍ!ationíbus}& liixiitationíbus. 

^ u ^ r i o - clarum eft , quxxá cottfrzáüs ícvéáhs, 
fine aflcnfu fie nuílus, Anm in conftic. cpn-
ílitucíonem n ü . í s S . o a m feudum nequítpof-
íjideti íine íiflrenfüjidtm ibidero nu.29.& íuc--
<;effiué vendí tío feudi abíque aíí^níu nuliai-
idemín ailcgsc.i.nürn.id.ob quod í<egí»awc 
ppmioo rt uertebatur de iurc comnouni» fíe 
pariter bodíe feuduir» 3inictitur , f í cradatur 
úo& aífenfujídem Anna d.ailcg.66.nu.7.vide 
Molfef.in confuct.Neapolpar.a.tic.de bpnis, 
q.7 '8í 8.nu. f q.vbí c u a c hic Audorem* 

3Hu«í f .Dominus dtredus elapfo rempoce dato 
veili Domino reupcac, Anna ip d.coníHcuc. 
cpnftirudpnern nnm.aóz.vbi in ancecedenti 
nu .257.& *6j .qufricquis prafereadus ficia 
reuocando, an ytíiis D!dminus> yel direduSí 
viera Au^orem decir .^nu .p» 

I K u m . i z . vide Audorem in conf. 157 num. 19-
vol.2.an autem afíenfus íuuec contradi.«L-* 
reuoeacum, ecíami ft reupcatio fuerit poft 
aflTeníus ííi>pccr^tipnennr'at ioipeeracus poft: 
reupcatioois reuocatipncro , prima con-
«entipnisconfirmatipneni «erque contradu 
ftrnnitatís prsíidic iunetur, Audordecir .ó . 
nu. zz. snaucem in reuocacione rcuccatio-
fiís, alienatíonis re í feudalis aífenfus requí-
ratur,Vríili.deci(.3sj.num, 10.& i i .vb i c a -
fum iafado ppnic. 

Í^Mm . i | . idem Audprd,conf.i57.np.3p & vláe 
infra nu.20.an debcateíTe confenfus baeredis 
npuus approbatiuuSíVe! crar>ílaciuus domí-
nijívide Annam ííngul.!95.cpnfeníus,dix¡ i n 
Compend^verb,ccrifcnrus.. 

Kun1.14 .vidc Annan) in dida conftic.conftitu^ 
tíoncm nu. 259. & aduerte ad hpcqupd Af-
fiid.jn d i d a conftie. conftitutionem fubnu. 
44.. veri, fed aduerte dixic t qupd in Rcgno.. 
non cft fie prohibirá alienatío feudorum, fi-
cuc eft prphibita de iure ccnimuni feudorú? 
yt glpf.ibí}S£ Andr.dicunr,quafí diceret An-
dr.quod ex q u o venditor iure proprio > ideQí 
ípecialil poteft reuocare alienationem feu-
diy&c» s n autem reuocatio fada per aliéna
te m rem tecWitit iam (eudo yigore d, coftiCe. 
miístec, quemadniodurn, i n alicnance rem-a 
íeudtleni iure p r o p r i o , concluditur negati-
î e eo quia ifti alienantes fine aíTenfu,^ ha-
be ntes res pArMculares reddicitias feudo, & 
qui íoluuni colledas nequeun,cíure propr io 
reuocare, 8c fi reuocarencnpn va le re c, fed 
poíninus reuocat>fií fie iudic.atu, Affli.cap. 
i;.in 12.not.nu. 18. de proh.aIiea.per Feder. 

Num.1 %' & fie deciíum tradit Anna in d.cQÍlír , 
coafticiuionem n .240. dequp in meo Com-
pend. verb. reuocacío» an autem fien* poffic 
^alis rsKocaeio de c o n c r a d u c c í ü o n í s íeudt 

deínííe vendiei fubhafia t ad í^fianííam f H N 
dítoriscedenrís ,qu3Íi per reiu cacioncm a^, 
tecedcnci$ceííipnis reoocetur ven-áitio con* 
(equens ff?nte a^enfu dcíi>per expedito>non 
ramen regií i rs ío concurrente lapfü tempo-
ris , iudicaíLm íuit in faucif m cebonan j , 
Lanar. CPDÍ.$J, Audor coní .5 .vcl.i. & quo* 
tnpdotahs decífio inteiligstur , Rouíc in^, 
pragm i.deíideinftíum. nu.2. díxiinepdcn^ 
Ccmpend.cod.verbreuocatio, 

NU.IÓ. an autem rcuocatipalíenatjonU feudi 
í p e d e t a d vtileip pomínum, veladdiredu, 
it>xca confiit.Regnf deciíum fuit ípedare ad 
v t i k m, A nn. i n d. repe c. con íl i c.coo(l»t ur i o r | 
n .240. de quo in d. C pperd^verb^reuccatio» 

Nu .17 . Audor nofterin.repef.feud.ied.11. nu^ 
34.& kd .17 .nu. 8. late A1 p h i n. c oj le d . 6 2 . fa -
ciunccplleda per Rice* colÍ£d.46A. 

]SJu.i8 videctiam ad hoc Ann. f ikg.e^.nu. 17», 
18.& 19. & 3l ]cg . é9 .nüm . é6 & aJia ad hoc 
tradit Francb.decií.ii<5.ncm^,& 8, faciunc, 
col leda per Ricc.collcd.18c2. 

lviu.19.quod aíTeoíus fie mera gratiarefert A n * 
na in alleg. 39.nu.7. Franch.decif.é9|. nu. K 
qup circa non extenditur,ídem in confi.eon-
fíitutionem nu,28,Iicct bere ad aequipcljcs^ 
ídem alleg .4i. nu.20. & propterea fí Domi -
nus requifitus rec«faueric,nifi iufis cauía id. 
fecerit adhuc prajftítus reput^tur, Audor in, 
Coní .2y .nu .7i .vol ,2.& qiianam ratione gra
da nuncupecur, Audor in decif.y.num.4' 8c 
iuxta mentem Audoris noftr i , vide ConfiL 
Rouít . in pragmat.^.de feud.num.4. Apicell. 
ctiarainalleg . i4 .nu .15» 

l^u .20. &, idem Anna in rubr.ác vafaíldccrep^ 
afcac.nu.10j. Audor d«cif . i4 'nu. í 4.& in l ed , 
9,.nu.5 j . fcd expreíTuS exquiritur» idem in d, 
conft conftitutionem n . 4 j . Audior vbi lupra 
vbi céfec fecus eífe de iure cotnmuni feudo
rum, A f f l i d i n cap.i.de prch.fcud.aiien.pef. 
Loth. nu .4J. neciuuat relatio ad aliud pra;-
cipuéi quando non motu proprio Regis,fed[ 
ad partís poílulatio^ecn conccdicur,Audof-
conf. 13 é.nUflii 6, vol. 2. 

Num.21.dixi in meo Compend. verb.aífenfus. 
Nu.22.dc hac ead.dectf.memíni io meo Con;p« 

Decií. verb.íif res,quomodo autem exccutio^ 
facienda fie aliquQ condemnaro ad prsBÍlaa-
durn aífenfum, vide Prff.de Frách.decif. 310^ 
vbi n.2.ínter cftera remedía dixit,quOii af-
fenfus habetur pro príeftico renuence Domi* 
BO,qui debec confeneireidíxí in Comp.verb. 
aíTcnfum renues,& ob id afieofus poft morte 
contrahencium expedicus hf rcduíB ratifica-
tipnem requintíá¿ íuper illam alius alTenmi 
impecrarí dcbccAud. ín coaf.7^ n.8.yo!.2, 
& fie nouus aífenfus exquirícur fuper nouo 
coníenfu hgrcdis, idcconí .7^^41.co . rol . £ 4 



Ackrad-.ele Potefl;.Pfore¿ío.Fr¿ndíci de Ponto; 
quod aHeníus iieq'jít cxpsdsrí poíl morcem 
alíenanrís in prseiudicium hxredís, in quera 
eft craníl jcum domíníum f«;ucli?eciam hsre-
ditarium fine nouo confcnft; hasred?'s diípo-
ííriuo,jdem coofíi5o ,nu .58t& dehse eade:n 
materia fatisloquicur Grammac.dccíf .103. 
nu . i 20 . i84 .& 242. 

Num. 13, aííenfus an recrocrahatür ad contra-
á i m , vide Au^orem corir.17. nu . 25 .34 .37» 
voí.2.30 autem in ccríi; prseiudicium, idem 
coní.2 j.nu.s?. eod.vol. 8¿ Maur.iun.aüeg.S. 
i i«.2 .al leg ,29 .nu.i . an autem, & quando af-
íenítísrccrahi debes? ad diem contradus in 
concuríu crcdicorum pr^Eeodecnium ante* 
rjor¡taccin<> vidc in Conapend. vcrb.aíkníus 
quamuis. 

K u m , 5,4. Aííenfus impetracus poft moitem-* 
diíponencis non vafee abfqoe coníenfu ha:-
redis, etíam in feudo haeretiícario, Auctor 

.•coni.75.nu.17.vbi limitas num.38. non pro
cederé faoore dofis, & fíe quatcnus valerse 
atfeníus expeditos fu per teñaroento poft 
mortera teáafons in eius pra;iud?cium va-
lerer;fecus vero rcfpeétu fucceíTorum non-» 
confen£semium?ickrn conf. i57 .nü. 34 .V0I .2 . 
dixi in Compend. verb-aííeníus, eoquodaf* 
fenfus ir? díípoíitíons í z á z in beneficiuoi-j 

*tm$$ms iucmfíori m feudo h^redlcano non 
requii irur feíbedn iplius hseredis: feces au« 
tcm refpe&i ter*ij>qüí tmk íubbaftaj & fu-
per empilone habec aí'íeoíumiFranch.decif. 
48 .nu ,28,3n aucem eonfenfus nouns hfredis 
ceníeacur inrerpofítftis ñ fueric íuppücatura 
pro aííenfu fuper teftamenco nullo pro par • 

• te h^redumsvide Frect%de fiibfead.lib.a.- i n ^ 
24.qu3íft.infín.quem íequuniür nonnuili Do 
dor.per me d t a t i i a d.Compend. veib.coa-
fenfus,vbi tradidi nooifíimaoi decifionem 9 
íi coníeofus dsfpoíiíimís hztedis requiratur 
adhoci ve aíTesiíus poft mmt&m expeáitus 
teneaf»quid autem íi pr^iuáicium Regís ta-
tum veriarctur i an denegandus ñt aííenfus 

| quando feudum cííec legatiyn in ceftamea-
t'o, vide in Corrípendio verbo aOTeníus a i u 
fie. 

Num. 2y. etiam in feudo es pafi:o procedit di» 
fpofifio íftius texc. vs per Audoremconf, 
24.nu.7. vol .2. 

Num.ztí.dixi fupraeodem ou824.^ 
Kum .29 . l ice: de feudo ceftan pofsít j noo £a-

men in extraneum, vide Annam in álñtLs 
conílitecooftítudonem nu. 88. bene carnea-, 
in fsuorem proximi fueceflun fubnedk íbi-
dem num. 134. non mirurn íi denegad dc-
beac aííenfus rdpzdn dlípoficíonís faeiea? 
tlx in extraneum a le'gc non siiter vocarum, 
adde etiam Maftrül.de magiftra.lib.1. cap.é, 
su. é^.ciuriC hic Audoíem. 

Num. 30. An autem aíTenftis denegandiís fit»' 
quando feudum cííec legatum in icftamen-
to,vide Loífred.in parat.feud.in cap.i. ^.do
nare , veri, vidi aliqaando colum. 5. qualie. 
oiim poter. feud^ alien, quem regiáraui i n ^ 
meo Compend.verb.aiícriíus aník,vbi alios 
cicaui, Maíírül.vbí fupra_.. 

Num. 31. vide in meo Compend.Decif.Rcgni, 
verb. alienaciofeudi, vbi plures alioscicaui 
Audorcs ad corroboracioaem iíHus deci-
fíonis. 

Num. 3 2* verbi commercíj lata efl fignifica' 
c ió , Anna allegat. 127. num. 2. vbi num. r . 
dixic fuper íeudis nulium cemmercium fic-
r i poííe,& ibi in mea additicnc nonnulla d i -
x i , & idem Anna in d.coníHtur» coníHcutio» 
nem nu.162. 

Num. 34. memini de ifta decif. in meo Com
pend. vcrb.conñit.contticudonein, vbi alios 
cicaui, 

Num.íJ .c í l decif.i5^.Capyc.num. 19. & idem 
Audor nofter infra eod.cít. de refutat.feud. 
$ .ú num. 19. vbi id limicat nifí iniuum eíícc 
cum próximo fucccí íoro. 

Num.37.adde Calcao.ia conf<2 5. num.21 . pa-
fium de non pe ten do debicum liquidutiL-s 
non valec niíi illud fie infinuacum, Capra-j 
incer commun. opinión, cicul. de pañ i s nti-
sner«éo 

$. U i 

Vra . í .de codemmet quf fico loquicur Au-
¿ior nofter inconíil .73.num .i .volum .2r, 

£ o q u o d de precio non eftdubium , v e í a t e » * 
ídem profequieur in d i d o con.C7 |.num.4. & 
conf.72. n u m . ó . a n aucem agoat i reuocar^ 
p c í ü n c feudí aiienacioncro foluco precio, 
vel eo oblato tám in vita alienantis > q u á m 
in morce» vide lacob.Mandell. coní.76, per 
totum 3 vbi plura cisca i f í a m materiam d i -
ícurríc . 

Num.2. vkra Annam in d .conflk.ccníHcutio-
a tm nu. « 0 3 . fed melius nu.190. & 191. Au-« 
^ o r d.co-nf.73.niu4.& 7^nu.6*8¿ Áffliá:.in-. 
cap .u / .rurl i iS nu.íT. quib.mod.feud.amicc* 
Molfef .in corifufr.N? £po],pari4sq,25.nu .7. 
C i t a r Áu¿torem hic. 

Num. s.vidc Aufíorern fupra de regulimpoíis . 
jr .6 .nu .29.& ib i addiu per me, & vltí aca.^ 
n€ca»quod sutereííe venit ex natura ioaSio 
m ex empfo, Anna in d.ccriiic.coüftituíio^ 
Qem nu. 154' 

Nu.4.adde>quod emptor fcícns; & cn:ersrcm, 
q u ^ alienari nen potcf r g i t sdícf t i ru-
tiessem predj fi contradus refeu datur, niíi 
exprefse premifium fie de e iüdione ? vcl de 
p í c u o rcíi i tutndoi Aífí id. in c^pantíeitita-
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Additiones To.TlnpuíLr de Thoro 
ra $, fcd & resmjm. J J. per qucs fii? ÍBii«* 
ílic, eoquod emens rem m b i ^ í a m pv- - J 
reuocanoaís deeuidione non ígsc. M >r. 
Iun.ín allegar,io6. num.6. Si propcerca ern-

quid íi tpíe crnpwr íiíalas fiiei cxprcísc fíi-
polatus ett p reú«i¿ fibi l e d c í , & coocingac 
cum fcudc pr iüar i s amccuperec prcciunrL-» 
ídem At í i iá : . ín u m p e r b í e m í a i ? . norabiU 
©U'íi.yS.de prohib . ícud.aiien.per Feder vbi 
mm. 10. & j ; ^ . quarit» íi empCor malas fideí 
igi\m t-udi expresé fibi cauic de c u í ^ i o a o 
Ii perdic r e m , & preí jum > an pofiic de cui-
^ íone centra vendirorem agerejquid aufem 
h o d i e G a a i femper referuetur aiíenfüs Do-
in!ni,vide Anna.Tn vbi fupranu.i^!, fie con-
t radu princípali Du!lo,eciam acceííoriuqx-í 
pullum eftjAífliéi.in Limperíalcm in i j .no* 
tab,nuri í .Joi . deprohib feud. alien, per Fe-
deríc. & íic fíe reítitoeio rei eum f ruá ibus , 
& precij cum intert-ífe, ve fuic deciíam, ceftc 
Annaioccic.nn.ijo. 

Num ,5. cít v t rüm, qnod prohibito vno cenfe • 
tur prohibitums & tius límile, Affliá.in cap. 
Domiaus Qbem s n u m . j í , de feud,cogn.& 
probibito vno ceníerür pr^hibiturn o m n o 
idjper quod peruenicur ad il lud,^ eft eadem 
xmCihhX'CoiiLi 94,00.14.1^-2. & conf.95» 
nu.j . eod, voU SÍ ricetiam prohibito maiori 
ceníceur prohibitum idsquod eft minus, Af • 
fliá. in conríicofñcia nu.^. & ccriíequcntcr 
veniunc ícquentia pfoh.b!ta,íicutí e contra, 
prout i n h í c ead^ni materia dicicur, quod 
^ífeníus /«per foi re exesriduar ad intcr€ÍÍ2u 
contra opiníoncm Frece.& ica iudicaturruj» 
reíer : Auaur cedí .8 ,nu. 12. & 38. & in ípc• 
cié prohíbico adsa prohíbetur omne ii!ud9 
^üoa tx eo fequ!cur,ídem Anna in d.conftit., 

Kum. 6. Aííeníus prajfHtus fuper venditionc-» 
feudi an comprehendac obligaticnem ipfius 
quam eii>ptGr fcci£ venditori pro reíiduo 
p r e f j , vide Frece, de fubfeud. libr. 2. i n 4 i . 
qua:ft;Di?rfi.í vbi latéjqui num^i^ad propo-
íitum 4í<: q• v.váaífenfus-impetracus abcm* 
pte c ínper venditionefeudi fibifa^ non^. 
expreííO) quod pro íoludonc pretij feudum 
rtmaníerac cbligatunr, non erret ctiam r e -
{peétu véndjcion;s,& é contiayouamuís con-
tradus fciidalís fine aífcníu non (te omninó 
Ouiius,quia pendee fpes á conusleícencia^c 
íecunduiii Camer. tradit Anna in d .co^ í^^ 
conílitunoncín nu. 158. negaritamen non-* 
p o t t U , quia íi aíTenfus non inrerponatur íic 
iHillius memenci, ka q«o:d fiante nuliit ue^ 
principali eíus acccíioríú nu'lum eiijvr: d ixi 
íupra cod.nui4. & an aííenfus pro m • tnmo • 
aio p¿a;Üítus ceníeatur pro obii|;auone 

dorom, Affli<a. d. \, impcriakm quaft. 24,. 

4üm.7, quod ficontradus príncípalís non te-
near,neqüe acceiíoríiím,& ¡ taappout io p?-
r f , vi de Annam in d .con^icconái tu t ionem 
num .259. an autem aííeníus impecratus fu-
per obi'gatione bonorum feudalium , pro 
principali debito extendacur ad pgnam, 6c 
intereííe, ^ f f i i d , in l.imperialem m 12. no-
rab. num. 23, de prohíb. feud. alien, per Fe-
den c. 

Verf. & rurfus, aíTcnfüs intelligitur prseíli-
tus in illis euentis, In quibus Üominus af-

. íentire renetur,& requiíitus negligit, A u -
¿tor decif.4.num. 3 f. Fr s nch.decií. 3 * o nmn, 
2. Camerar. in difta l.imperialem fol. 2 2 5 . 
in paruis, veri, verum quia > & per hace ad 
Auéíoris propoficum íacic , quod dixit Af-

in d i á a I . imperialem in 16. notab.fub 
num 36. Item alio refpcdu ilia promifíio de 
impefrando regium aflentum , per íprum-» 
en peorem regium primegenicum, & Vica-
rium Rcgni va!uirj&: tenuit» nec licuit ven-
ditioné rcuocare, ex quo faóta eft á primo-
geoito Regis,qui erat folitus ei complaceré 
in maioribusjvnde prafumitur íibicompla-» 
cerc in minoribus. 

Num.S.videas Audoremin conf^j.audiui na. 
2»voíom.2, 

Num. 9. De hac eadem mate r i a»& decifioni-
bus deíuper , videas in meo Compen
dio Dcciíion. Regni, ^erbo ^ftimatio feudi» 
vbi omnes decifiones hinc inde fadas re
cen fui i a¿ alia confímilia no ta tu digna» Se 
in verbo arOiniatio, an debeatur legato feu -
do , & verbo¿eftimatio feudilegati, an au« 
rem debearur seftímatio feudi, infíituto hs-
f ede excraneo in íliissdeciíum fuit negaíiüé 
¿n caufa ülcrora de lur iano»cum fororibus 
de Venato, vt dicit hic Aué lc r , & v l t r a^ 
Bammacar. Reg.de Curte in diuerífeud. $, 
muitoties concedens num. 103 .fol .53 .vt ia-f 
diSo Compendio eodem veibo aft imatio, 
an autem aííimatfo feudi, fíiié excambium 
debeatur donatario, cui promilía fuit do
na cío conremplatione matrimonij ¡am i n -
de cont rad i , vigore didae donationis » & 
quid inde deciTum fui t , dixi in tíido Com-
pend, verbo a^ftimatio feudi, sa autem ha?-
res in burgentaticis teneatur ad atílimatio-
«em feudi, vide Annam alíegat, nu-
mer . íd . 

Num. 10, de ifiamet decifione memini inmeo 
Compend.vcib.feudum poífidens. 

Num.i í .adde Annam fingul.í^T^b1 a<i^1' 
di Confíliar. de Gcorg. i o íflicgat.xo. nu.>i. 
debkmr: r^men legitimo íure,fcd non eo iu* 
%% > ĉ uo utbecar i e g i t ^ a fi.b. e^ i í num* 3 ^ 



Ad ifaár.cle Poteft.Pr oreg.lo.Frañcifci de PoncoC 

p ideo p r i m c í g e n i f í j m dcuenire non cíl 
iauor defunai, (ed ipííus D o m i n í , vt habeae 
P'rfonam magis fíbi grt£am,& ne feudunuj 
in píurcs diuidacur, Frecc.de fubfcud.lib.r. 
mprine. t í t .de orígin.Feud. nu .9£. «¿vl t ra^ 
relata í u b n e a k Ídem Frece. Üb. t. in / . í m 
pereft nu . í j . fol.173. & fauorc primogenicit 
ve ipfe eseceds prafearur, & an, & quandp 
Kudumcoroputctur in lcg5dm§m,idem in-i 
l í b . j . in i^.difíercne. inceirfeud. ex p a ñ o , 8¿ 
feud.haEredir.nuni.i.ihinc eíbqaodíeudutn-j» 
€um confeníu Doinini poteft reduci ad fus 
prímogemturss, quod sfíias erat ínter íílios 
«ndfüiíibüe faisore feudí, quod reducitur ad 
txíeliorcm í iacum, & primogenítum cutn-j 
K i e l i ü s regarur per vnam, quáai per plurea?, 
f ufe. in íing 47.1it.P, ex menee PauLde Ca-
Ü r . Felyn.&iaf . 

N u m . t | . primogenicusia Rcgno fuccedíe fo* 
íus Camerar. in cap r.de fucceflf feud. num. 
í 0 4 . in opere Pellíciae fuper confuee. Auerf. 
eo quod feuduna dignicatis dicicur indiai* 
duum,& folus primogenitus ruceediti Paríf. 
con í io(nu.iQ.voIuíhVi.& coní .15. qucm.fe-
quitur Fufc.nngn!.$y.Iic.F, fie etíam ín aljjs 
f(indis pater non tolliz fucceflíonem feudí á 
primogénito. Atina in rubr.de vafalLdecrc-
p i t . arrac. D Ü . I B ^ & ttá materiam fucceffio-
«um in feudis dígnitacum» quomodo fucce-
datur, mulca alia ad orriatum cradieÁu-
^ o r i n l e ^ u . in priuc.m repct.feud. 

Hsam. i^.áe ifta áeciííone memíni in meo Com 
pcnd.verkpaeersáí eft nu.7. Msnadoi hic cí-
fatií an aoccm pacer in prariudicium primo* 
genici poffit alienare feudum in fecundoge-
ní tum, decífum fuic neg^tiue in caufa i l lo-
rum de Bozzatis, Ioaa .Aloyr .Mormil l . í r u 
íingul. ad confticue. ve de fucceíüonibus nu. 
a. vbideelarac nifi fuifíct impecratus aflfen-
h s R e g i u s ex certa feiencia , fa(Saqué ex-
prefla mencione de primogcníco,vcdixi i n ^ 

Compcnd, verb pacert nam ineafu alj eo 
relato áiera c denegatus atíenfiisper Colla-
ter.Coníil. &c pacer an pofsic feudum vni ex 
filijs afsignarcquando cífec hajredicariaau* 
bené poífer, fecus ñ ettst nouum, í a c o b . d ^ 
Franch. in capa. jí. Sí quia num.9. de i;s,qui 
feud.dar.poíí. Intancum quod in feudo nouo 
pofsic pacer iilud daré primogenico, dando 
precium fracribus ex menee Andr. cenfec 
Fu íc . í ingu l .4 j.lie.F7& fie iudicacum cenfee, 
fed feudum h^reditarium licéc porsfe, ven
deré in prajiudícium primogenicí excraneo, 
noneamen poceft illud donare fecundogení-
to, & racion^m diueríicacís aísigtiac Frece, 
de fubfeud.hb.a.in d.if.fupercft num.is. h \ . 
J 7 ? . & ob id alias decifum fuic per Sac.Cof. 
quod pacer pofsic feuduna n o ü u m , ác ecíam 

anciquum, diimmoio íie h^redííaríum afsí-
guare vni ex filijs, & in cocum legare cu iu* 
confeníu Domíni ? a í i a s fecus fí eifec ex pa^ 
& Q , ita Pifaneil. ad A f f i ^ , 4.ecií. 119. col, 1* 
Verf.ílc mihio 

Numa5 . lnfeuciatio dicifúr contr^^uSgAu^or 
i n conf.44.nu. H .yol .a .v! í fa ,c i t roque obl i -
gatorius, A f t t ó . í n eap.íi fada nu.i t . fíde^ 
leud.fuer»concrou.incer Domin.& agnar..eo 
quod ¡nfeudans dominíum direéfcum reci-
necidem in eap.vnico f. praedífiis num. 11 . 
quae fie prima cauf. bencíic. a ni ce. & vt i le^ 
transfercur in infeudacum , fed hoc proce-
derec fi bona fidCiSi fioceré fíerer^ vthic d í -
cic Auá:or,eaterum íí c ífec fada ín fraudem 
ipfo iure eífecnulla, ídem in eap.inuefticura 
nu.44. per quos íiic inueft!e.& quando diea-
tur facta in fraudem 7 idem ín cap.beneñeiü 
n u . 6 . í i de feud.fuerconcrou.incer Domin.Sc 
agnat. fed mclius ín esp. vnfeo jí. fímilkcr 
nu m. 3. de lege Corradi, fie etiam ín refuta* 
t íone , ve dicemus in cicul. infra de re fúcar, 
feud. 

Num.ir.adde Audorem í n conf.7J» audíuí nu^ , 
•a.voí.a.vbi racióném afsignac, quarelegaco 
feudo debeacur a5íl!macio,non aucem in veo 
ditione,á¿ fie in concradu incer vinos. 

Num.ip.ad Je hicjquod concradus feudalís eíl 
de iure gentiura,Leonard,ioccr confií.Brunt 
11 j . n u . 106.& fuceefsiué bous fideí, Affíi&. 
i n cap. vnico if .ad hoc nu.S.hicfinic. lex vl# 
t r o cieroque pbiígatoriuSíCarol.Ruyn.con-
fil.7.num.2o,voUudem A f f l i f t . in cap.i. i n - . 
prinede pac.iuram.firman.num. j i . Audor 
conf.13 Í. nu.io. vol .2. n ímirumfi f t r id i iu-
risfic, ídem in eap.íí autem num.2, decon-
trou. ínuefiie. & rede concípicur incer tres 
perfonas, eoquod eum de re aliena, & fie 
Frincipis craáecur afl'cnfus eíus exquirícur» 
qua: cít certia per íona, aíias dieeretur con-
t r a á u s nuilus ipfo iure v t i improbacus á l e 
ge 3 & confequencer lfcif& refeindi pofsic», 
Freec.dc fubfeudJib.s* $Á Regnicolís nu.d. 
fül, i 4 8 . Excepto fi in augmentum feudi cf-
fec concraáus fuper feudo incerpoficus,nani 
eocafu etiam fine aífeníu Dominí celebran 
poteí]:, k(ñ'iGt, in I.imperiajem in 24. qnseft, 
num.ipj .de prohib.fcud.alien.per Feder.& 
ob iíifeuda cmuntur,8¿ venduncur,idcó non 
dicicur contra&us nuilus, fed doñee adeft; 
fpes aíTeníus Domini dicicur fíare in fufpen-
ío propter fpem reconualidacionis ex fuper-
uenienciaafíeníus, A u t o r í a conf.14.nu. 14. 
vol.z. 

Num.sp.hancquaefiio^em pofui in meo Com -
pend* verb. íEÍl imacio feudi in 2. compilar, 
vbi in confimijí caíu anegaciones f i ¿ k i 
prolixíuiS adnocaui, quas breulcaciscaufal» 

H 3 omicco 



9® A i d í t h n c i lo.Baptift^ de Thoro 
omitto ibí me ^em^teodo»JMoIfdl ín con • 
fuffC.NcapoI.páf.x.tit.debonis <] 7.& 8. nu. 

PtÑto**h ifta^' ^eciébiiem Guíd.Papar fequun-
túr ConnLRouit.in pragmat f. de fít.abufa 
ftu. 167.& Maur.lun,al!cgH T.nu. 13,nonnuN 
la collexíYRjcc.ad ornacumdonacionis con 
tcmplationc mairimorJ; jn c o l k ñ , 467. Se 

jalia circa e&m traáidi in d» Compcnd.verb. 
ínnu i r^dditus mfipx % vbi pandusiiter has 
¡eafdeip ratípi5cs Audoris ponderaoi alies 

'íuperaddcndp p o á o r r s , & 4$ decifionibus 
Franch.híe citatis, vídein meo Compendio 
,irerb.clo!patÍ0.3& ^erb/donat!cncs,an aucem 
rcuocari poííinc, iuxt.^ tradlta hic per A u -
íí:orem»aa per vitium ingxmmdmih vid*** 
Molfeí.in confueLlSícapoí. psr,4.q.s5» nif.7. 
stnautern per fopemeníeaciamfiliorum ib i -
dem, & in additÍGn. alia eg^iilat» & in ad-
d ícad con£í .nu .3 .& ad coní.^.nym.S &• i a -
.conf .n .nu.s .c ícathic AüdorcíPy & sd hoc 
vide Marcam voto 220. vbi cxamLnsx h r r 
teciauíula nihil releuans; an confcrer-.ia ut 
confíatríbus, 

N 'üíD^j.f tcuti dopjqu^datur pro one r íbusnu 
trimonij ,qtiod conccrD!t etiam fi fefíen?a-
í ionrm filiorum>Franch decii.472.nu, 14. Se 
quoá düran'o conermpianene matr ímeoí j 
dicatnr ob caufam,í:ac!Ít More t . in lefponf. 
45.nujm.7* & íeq. quo fí jvc donsrioobcau-
faro ceníeatMr o n e r ü f a , non iucrsdus, Au-
d o i co í.i 7.nu. 19. vol ?, 

Num .z3 .adie Corfec.infingu!. 1 S.qucm fequí-
tur lofcph Ludou. iü.fuis commun. opinicn» 
t i tuL de gabcííis concluí, vmca vcif. infer-
rur i f , 

Mum.>.4.ricen¡m nousSlmé deciden retuli í a -
meoComptnd.verb.f í l fmatíofeudi^ue t x -
cambinrn.in capia Ludouici Caleoti o'.in~» 

•D> Fabio IfluaMo in fpecie circa donario-
pern feudi h&a ccuttmp'ationc marrin.o-
r i i , vb i alia; adducüniur audoricates, & do^ 
ütiñXt & quid in dotario fi mantus coníli* 
tuat VXOÍi quartarn íuper feudo, finen te-
nec ¿Qúftitutio an debeatur a ftimatio, vice 
Reg. de Curie in dsucrí. feud. $, multotics 

í^um» 2 í . mrmíni de ífladeciíione ind.meo 
Corrptnd. verb. atíliinatio an dfbratur, & 
ibidtm tdduxi aíiam dccifiont.m Con filiar. 
K'-WC.ÍO pr2gm . | .detif.3bu( num.i47. refe» 
reníis c o ü t u r í c m decifuni in cauía C^mílli 
dcila Magna, enm crcdiíonbu^ Marchionif» 
fa Padüi^vbi erat fatSa donatio feu<ii dido 
O m i ü o á tíida Marchíoniífa abíque aíien-
l u , & non obecoto fuic excluíns tám á f tu-
do,-quini ¿b cn s aeíb'matiene,& iéx'm deci-
fum m eauia Tioiáüi,, & Fabncij de Acc;a* 

paccia, cum Principe Bíííníani 
Npro.?-<5.Dixi in d i^o Compendio verb^ stñU 

tpatíoj vbi omnesdeciíiones cpmuíaíitur. 
Nun\.27.aide Annam in rcpec.rnbr. d? vafalí. 

dtcrep.aíCac.num.í8i.6f req.& viera eum lo¿ 
Iacob.de Lconard. ínter conf.Bruoiií 3. mj. 
5 28.Ba!d.conf.35 í . inprincip.vol . i . Fuigoí. 
conf.jr.coi.^.Abb.conf.ji.colum.a. hoccin. 
Sen. conr.*52. coí.a. vobz, Marian.hoccin. 
conf.76.nu.50.vol. 1. & conr.iij.nu.a.voS.i, 
conf. 160,00.41* eod.vof. & maximé tí fuer i c 
fa<Sainextraneum,loan.Camp.!ncer coofilp 
Bruni 10.nu.to. PariT.coní. j .num. i^ . & íeq, 
volvi.ni5 eííet feudum nooom, rene e t ianw 
inuitís agnacis tener A'ber. Brun. conf . ioj , 
iiu.i .Panf.ín conr.a^nu-p.vol.i. itemnifief-
fer feudum francum, Soccin.Iun.dido conf. 
i:5 .nu .32 .vol .2 ,& in quibus alijs cafibusfie 
V3iida,vide Frecc.de íubfcud.Ub.i. ín 3.for
mula num.i 3 . f o L 4 c S . 6 ¿ quid in feudo ex pa* 
$ 0 accedente aíTenía, Audcr conf.75. num» 
21.&: 22 .VCI .2 . 

Num .28 .clt decifío Aufioris noílri 6. de qua_» 
in meo Compend. verb.aiíenfus, éc verb.di-
ui í io , an autem reuocacio fieri pcífic pén
cete Impetra tiene áíTenfuSsdecifum fuit nc-
ganue, Aíeyf.Mormíl.fn íiugul.ad didsiru* 
conüíC,conítítütioncm num.4. í icutio diéto 
Compend. verb. reoccatlo, an auccm tal í t 
reuücatío debeat elTe verbal iS j vel reahs 
prscuia oblatione recepii, fufe deciíum ver* 
bslem tanrum íufíiccrc,Maricond.iíi diéta-» 
confuir. inc?pic, anautem fi petatur,an au« 
rem fieri poliir talis re ucea tío prepjria aiu-
dorirace, an porrero memorialipro airen» 
fu , licec affenfus adhuenon fuent prxftitus 
decifuro fui : ú tguiué in caufa Marchionjs 
Vallís Sicul^, Cum .Vnjucrfitate Loog^cbar-
dorum, Au^or coni.?4»vol.2. nn.20. reliqua 
Circa iftam maten'sm reuecacicnisretuli ín 
d.Compend verb reuocatio. 

Num. 29. adde fiog^larirer Reg.de Curte íflu 
diuerf. íur.feüd. jJ. iicet autem verííTima nu. 
48. vbinum. 49. 8¿ 50. íoqultur de cniphy-
teoca,Domino dire&o, ac de Rege Domino 
diretto feudi, eoqood pralatio Ucmino d i -
redo compecit nedum in contradu emphy-
tcofis 1 fed etiam incontradu íubnuiííonis» 
Maur. lun, in allegar.9. nom.5. tk l\c in feu-
dis,vt d ix i t ib i Rcg.de Cur tcq t^ eít perío-
nalís^nec poteíi alcen cedi,ad quod faciunc 
colleja per Ricccolka: .» & mcliusin-. 
pr^Iaqonc vcnditionís feudi in c o l k á a n . 
? 0 5 9 . , 

Num. 30. de hac eadem materia , quando c o n -
csídatur prelado sgnato , & ín qmbus feu-
dis abundé loquimr Au^orno í l e r in decíf. 
| i . per tocantw. 

Nam. 



Adtrad.áe Poteft.Prore^.lQ.Franc¡íci de Ponte^í 

N ^ . i . sdie, quoi fílius í ícuttenetur hx-
ies cfTein feudo hajredícano, fie pacer 

ípíum inllitucre, Anna slieg . i i7 .num. }o .8¿ 
ícudum h^reditarium non poceít quis ha* 
berc, ni5 Cn hxrss ín ¡pío feudo, Reg. 
Curre in diuerfffud.jí.niulcoc íes coacedens 
ñu .65. noijifrímé ConíiK de Georg. in repec* 
feud.cap.^.nu.iy. 

N ó m . A. iítam quxftionem ex profcíío exami-
nac vtrHifqücopinionis coacordanciam ad^ 

hajrede in burgenratids pro eiiis ratas deci-
fum fuit ad omnes ípedarc» Franch. decif, 
i 5 9 . 5 ¿ ica plurics dreifum 'eftatur Anc. é&» 
Alex, in coníuet. il quis» vel fi qua incip. ad 
injreJle^um, de quo in dífi:o CoropeBd» ver-
ho oncra hajrcditana, vbj alies Dolores 
cicaui. 

N u c j i ^ . idem Reg. de Curte ín d. diuerC iur . 
fe-urf /.nnultocícs concedens nu.i^. quaftio-
nenj ü lam exammacconciliandoopiniones 
aucc tum Camcrar.in capa.de fuccelí í e u d í 

ducendo, Reg .de Cure in diaerf. iur . ícud.d, >.Num. 19. ídem Regeos ia d i?, nunc de akers-» 
iT.mulcoties í u b nu éo,, c u m feq 

Num.j.idcm Regens vbí íupra verlal i j fequu* 
t i , & fíe deciíum erad i t Anna ai legn^pó* 
num^z. 

isíum.4, fíjios etiam, quod non % parrss haeres; 
in allodiA.r^qs habebit feudum ex p i á o , 6c. 
prou¡dentÍ33idem Reg.de Curre in d.diuerC 
^.nuoc de altera nu. a3. vbí, límieat num- i S . 
fecus e í í e m Feudo ex paélo nouO', nam feu-
dumexpaóta nouum in ó m n i b u s ^ perom 
nía hibct vim hxrcditar;;»(icuci in antece-
dentí nu.i7.demonftrax. Secundo lunicat in 
feudo ex pació,& prouidentis paterno, ítue , 
antiquequod habere non poteft, niíi í u h x ' 
í e s patns in allodío, ad quod agnacus non.* 
©bligatur ibidem nu. 20» & i ta filius m feu -
do , quodeft expado, & prcuidentia h«res 
patris eíTe tcnctur, per inuencarij tamcn-> 
confe^ onem hoc cafu 3 paternis debiris 

^ redditurinimuoís,Franch.decif.525.nu.9^ 
Nutn. 5. vide Rolandin.in íuo flore teftamenr, 

par . i . rubr.í r- nu.i<5.8c ibi Molert. in addir, 
nu.^.Turzan.inrer commuo opio.cit.de i n . 
ñittSt fubftit.nu.jó.faciunc coilcéta per AU 
phan.in collcét. i jpt. 

Num.5, & íic bona feudalia caftreníibus, & aí-
lodiaiia paganicisspquiparantur, Reg. d i u 
Curte in diuerf.feud.ia ^. curo igitur no 9, 

Kum.y.infra eodem nu. 18. dua- func hxrcdica-
teSjíciliccc íeudi,& ailodijjCamerar.in cap. 
i.de fucceíT. feudi nu.96. 

Num.S.latiffimé Anna m ai^gat .96. de qao In 
meo Conipend.deeii. Rcgos verb. primoge-
nitus,vbi multos Dolores alkgaui, an cea 
id proceda? m Ieg2tis,decjfum íuic affirtoa-
t í u é , de quo per Audorem ia couf. 1 j . vo l . i . 
num.zé. in eodem Ccmpend. v¿rb.oncra,& 
quaecnus oncra prf dida eííent folucnda pro 
rata bonorum exUlencibus hasreasbns i r L -
feudalíbus, & in burgenfaricis diucríis, a tu 
fada vendirione per ceíiarorcm ín feudalí
bus,* ín defedum íuper alijs bonís cum pa -
fio de rctrouendendo cum promiffione fol-
uendi, ecíam de pecunia propia teneatur 
dunncaxác h^res la feudalíbus exciuío alio 

num, 20. 
Nuff».;r 1. addc Praíf. de Franch in decif. 5 

nqm 9. 
N u m . i t . ha»res feudi proprié dícicur ? í |uando 

feudum eííec cum qualicatc h*redicaria-.» 
ídem Reg,vb{ íupra d./.mu!ritries nu.2 j . & 
nu.24,ri bncdit^uod didio haerts, quando-
que clt q iui tas acr d.ns , quandoque eíl 
qualicas coharrens iubíUnti* , ve ibi per 
euau , 

Num. i j . idcm Regens d.ir.multomsnu .24. 
Num. 14. ídem Regens de Curte vbi í u p r a J 

r .um,»| . 
Num. 16.Regens de Curre htifiwijeín dido $¿ 

mnkoí ics nu.^83í íeq.Phannuc.ia erad do» 
inuent par.6 á nu ij.cum ícq. 

Num 17.Reg.dc Curte vbi fupra nu.73. & 
Num. 18. hseres in feudo diífert ab eo, qui cíl 

hseres in burgenfadciSjCamer.ia d.cap.i.nu. 
ií©7.de fucceíf.feudi, 

Num. 19. an autem inuentarium proíit fue-
ceflori in feudo hereditario, ex eo quod 
transfertur a moriente in hxredem 9 vide-# 
Keg.de Curr.in diucrf.ft-ud.ií.mukocíes c6« 
cédeos nu.25. & num.27.lubnedir, quod i n 
uentarium in fucceflione feudi hasreditarif 
operacur, ficut in quaiibcc fueccílione, a a.* 
autem operecur inuentarium in feudo hx* 
rcditariojFrancb.decií.i.nu. 34.Inuentarium 
in feudis operatui,vt hfres sdueríus defun* 
d i fadum venire pofíif, Alex. coní. 3+. in-# 
4.vol.col 4. conf.í j.col.pen. vo l . j . c o n f i é , 
col.}, cod.volum. Grat.conr.4.num,39. vol . 
1. & an inuencarium proíic in feudo here
ditario, cui vera quahias hereditaria in ip-
fafubflantia ftudí ineíl , Cancerar, in h im-
petialem jí. preceret Ducatus fol. 789. in- . 
paruis, & quid operetur in feudo heredita
r io inuentarium , idem in dJ. impenalerí i- j 
fol . 141. veri.vnum tamen, qui in d. jí. p í a t e -
rea fol 8i6.d;xiriquod conftdio inuefitari;, 
ñequenccet»neque prodeftjde vencate ar t i -
cuh prarícntis vide t^hanucc. de inuenr. par, 
^.ánu.S.cum ícq. hares ením cum benefício 
iegis p & inucntsíijí uon dicicur veré heresi 

Aana^* 



A d d i d o í i e s l o a n . Bai 

Anna a l legar . i j j . fed proprié hxvcs eíhqui 
cft fcrípcus in t c f t a í p e n c O í ídem ia alíeg.i©. 
m m . z í . 

Num.iQ. & fie inc?ll'gitur regula illa cradicaJ 
in feudo ha?redicario, quod débese «ffe hae-
res i q u í fueceáic quando pOEeft cfíe h^rcs ^' 
^ c e r o m í i n o n poíiit venirec ad fucceífio-
giem feudi iure fücceííorio feudorum á lege 
feudali vocacus>cx mente Capyc.reíerc Re* 
gens de Curre in d.í .rímkoties num.75.fue'' 
ceííor in feudo illaé cápkinon ex teftamen i 
tornee ab inteílaco3fed fucctílbrio íaris feu« 
<torum,Caníerar.in cap.i. n u . é z . de fucceC 
feud. 

KDÍÜ.S i . facis de lioc loquitur ídem Reg. d t* 
Curte loco cirato íupra num.2.& s .quí qui-
dem Reg. nti.éS. decbrat quañdo haíresin-* 
feudo hseredicario ad enera teneaeur > & ad 
qax onera,& hzves feudoi-um quando te-
neamr íoíuere debica haereditaria burgen* 
íatica pro rata» Aaaa ¡ a t é ín allegas.nu.i.& 
aileg.126. nu .u . 

Nüm . 22 ad i f tam maecr iam cnertina hf r e d i r á -
ríorum ínter haeredes, & fídeicommiífariosj, 
& iegacarios diuidendorun)>S¿ quomodo f a -
tis copióse fcripíic Peregrin. in t r a & . de fí-
deicommiíÜs a r í . 4 . per Eotums 

D e A í T e n f i b u s R e g i j s , & c . 

T i c . V i l . 

Vm. 1. vide in meo Compene?*: 
decif. Reg ni, verb.afleolus an 
píseftari poíBt, vbí omnes de-
cúlones eurnulaui, se modec'? 
nos Do&ores allcgaoi. 

Num.a.affirraatiua feaíenciaj, 
vera eíle pcrfpíci tur , & quori Baronk fíe s 
quid vniuerfale videas Franch.decif.i.num. 
4 a . queraadmodum etíam Baronís aomerL. 
genericura eS, & íub eo ineiudunsur omnes. 
ípecics Baronuoia vt t radi t Capibl. in rubr.-
pragm.de Baron.nu.i8. íncluduacur pnrkem 
omnes t i cu latí, fiue titulo al iquodeccrat í» 
ve func Comités,Duces,Marchioncs, & Prin 
cipes» vt ibidem in antecedenci nu. 17. con• 
Cludkj8¿ infuper feuda titulaca,non p? ni cus 
regulsntur eo raodo,quo alia caftra, & feu-
da,referí Áíf i i^ in confiitur. íi aliquis Baro, 
num.y. 

Num. 3. quod Baronía íit feudum teftatur Af-
ñiá.in cap. vnicoin princ.de capit. quícur . 
vend. nu.Kó. 8¿ in quo diíFerat á feudo>idem 
in cap.i.num.iz. in prínc.dc lege Corrad.& 
quid íic baronía , ídem Au££or nofter in r e -
pet.feud.led. t.;nn.82. 

Baro c í t / cu i Rcxd^tfcudumin baro» 

níam>Conli!-GeorgiaÍ!eg.5?.na.y. & quom^ 
do Baro quis eíHciatur, Audor noíter in í 
repet.ead.le&.í.nu ,79 .cum feq. & Baro d ^ 
allodio poreft erigere feudum fecundijaLj 
Andr.an autem rnfticus eandem prserogad-
uam confequatarjidem Audor iñ left.j.nv^ 
2 i , & l e & . 4 . n u . i í . & k a eciam Baro dícituc 
iile ,cui Rex concedit feudarn non habeos 
fubíeudatarios ex claufula in inueíiitura.^ 
sppoílea.fa^'mos vos propterea BaronenM 
Regní,Afflifi.in cap.i^.fimilitcr nü. ioS. de 
capir.qui cur vend. 

Num.5.non camen didcur dig nitas, licet dica« 
tur habere maieiatem Barosita vt eorunt_j«; 
fnbiii'i in eum conípiraoces dicintur c r imi
ne Ixm ¡rnaleftatis teneri»vide ChaíTan. alia 
cumulantem íncathal . glor. mundi paí t . 5 . 
éoníid.jd. ín prine. & liceedicatur dígnitas 
baroníajDon tamen regalís,eo quia fílius Ba-
renis patre viuentc, non dicitur Baro ficuc 
jfílíus Comí tis per rationem allegatam , ¡ta 
Frecc.de fubfcüd.lib.i.tif.deong.B3ron.nu. 
3 7 . ^ ifa Drarccdenti nu. íy.dixit,quod Baro-
nális dígnkss «ci 'eft RegaliSj quia baronía 
diuidícur ínterfoccefferes. 

Num.é.vitra Maílnluin tract.de magiftr.lib.A. 
cap. 13.ni).89. adde ñc procederé m ali jsdi-
gnicatibusi prouc ampíiando notar Audor 
nbftcr in le¿t ^.na. ^B,\dc in pr.secedenti num. 
46.quomodo coníiicuamur.hoc eft de natU" 
ra iriueñitur^jcum á Rege feuda concedan* 
tur ihí imulcum titulís ípforum , & ita Ca* 
pyc.in fuá inueft.feud. prbfequendo cenorcra 
iriueftituraí, fubne&ic in illa rubr. & cum t i * 
rulo Pfincipatus,ad quod fingularírcr Capi
bl. i n d.rubr.de Barón, nu,^. anneáíc duebus 
modis Baronem creari poiTe Primó,fi Terra 
cum vafallis conceífa eííer á Rege in baro
n í a , & hac qualirate baronía: expreffaadic-
<ki, quia cum Regís íic dígnicates con ferré, 
cum ab co Huant, & refluane, nii alíud quas-
rendurc eí t /ed iile conftitutus Baro dícere-
t u r , fed íí citra illam baronía: qualicacem_j 
ierra effec conceíra,& fi Cjuitas eífct magna 
sd hue non alicer Baro,fed íimplex feudata
rias diceierunhinc eí^quod Baro non dici
tur il]e,qui tcnet barpniam dé fado>AnnsL-* 
in repec.conftir.coníUtutionem nu. 285. v i -
tra Afííid.in d.jí. íimiliter num. 118. Altero 
modo Baro creari pc-ícft á Regejfí Rex per-
míetere t , quod quis aliquam ex Terris íibj 
infeudatis ipfe aiteri fabinfeudarctitunc ©b 
Íübfeuda,qu3; abeo renenrur quaternataj i i 
le tándem diceretureffeiSus Baro,ve ibidem 
Capíblan.in ícq.num.tradír, & i ta diccretur 
baroníajGramm.conf.ciuil.68.nu,i.alias i n 
fuper obícrtran tías in Regno F rác í ^app ro -
baxas reculic, & mcliusanEe eum Frece, d i -



Ad tracl.de PoteR-.Prorcg Jo.Franciíci de Pomol 
traft.de fubfeud.Iib.í. rubr.de origin.Ba-

rün.nu.2 6.S¿ kq.tk 0U.39.& 45- quem &í i iá 
fcquirur Reg. de Corte in diuerr.fcud. jí./cd 
^nde nnm. i$. i6, & 17, Ao auccm aliud íic 
concederé feudura in Comitatum , vel Co-
K í i t a t u m in feudum, viera eundem Reg, ác* 
Ourt.vbifupra n.23. vide Confil.de Georg. 

nuro.i j . & a 6 . ita quoque Princeps» 
Marchio-DuxA' Comesídicuntursqui á Re
ge t vel alio fupremo Principe de talí dígni-
cate inueftiuncunidem Rcg.in eodem diueíf. 
feud.í.fed vnde dígrefíi nu.p.vbi nu.23.fub' 
fcqairur poíísíTor ducarust&c.non alicer d i -
ci ni í i re i dignitas c o l i a r a fie. 

Nu.§.& in quibus difFerant ínter fe tradic Frac» 
de Curt.in trad.fcud.par.z.in z.quzñ. prin* 
cip. niiiD.4. & mciius Affliétin confticfi a l i -
quis Baro 00.4 . 

Neni. 9 nooeft dobiinn> quín fepdom fie quid 
vníuerfum contínens fub fe p lora oicn~ibra_ j 
de qno late per Cooíil.de Georg. inalíegat , 
5o,nu.z.& ibidem no.4. dixit feodafn ad in -
í í a rcorpons humaní rauti reputari , qua* 
prepcer non taoturn res diuerff fpeciei con • 
tincre cernitur, kd etiam bona burgenfati-
ca, ve ibí per cum, & in ijs cadit caput ba-
ronía?,quod cum íicprincipslíus nunquam-j 
in general! fennone cootineturí niíi fpecifí-
c é decocnent io í ía tnon abre^qui habet ca-
poE barón í f magis honorandus eft, cum v i j 
deacur,quúd ílJe folus no alij habentes par
te m in baronía reputan Baro,vt dixit Chaf-
fan. loc.cit. multo magtsia alienatíone, fe 11 
obligacíone feudi, niíi de espite fpeciíicé 
mentio fierec non mtlitarec aiienatio,neque 
aíTenfus eo, quod eííet peruerfioordinis, ve, 
membra caput codocre viderecur, quod fa-
ne ferendum non eft: quinitnó attenca capi-
tis feudidignieate coneludie Bald. in cap.ad 
h o c de pac. ion firm. quod venditío capitis 
caílri comprehendit totum caí l rum, quod 
etiam notatur in cap. in eceleíiaftico 25. q. 
2. & multa autem ad ornatum iftius mate-
riae norat Afñid.ind.conftit, fi aiiquis Baro 
in y.notab.Infuper an fübfeudatarius tenens 
feudum ín territorio alterius Baronis, de* 
beatei folucre releuium,vel Comiti , qui eft 
caput feudi, víde Iacob.de Gello in trad.de 
iureadfiox nu.90. 

Kum. lor íe le notata fupra eod. nu.6. 
Kum. 11. Quamquam Comitatus dignitas|íic 

vniuerfitas cáftrorum.& villarum,quen]ad. 
modum feuduir5, quod eft vniuerfitas agro-
rum, íic & baronía, vt refere ConfiKGeorg. 
alleg.y.nu.5. & íic acquiparantur,;fed ve A u -
ñov aduertic differunt ComitatusJ, & baro-
R i a , aut Comes á Barone vei díucrí i , ficuti 
Curc.ybi fupra nocar,eo quod diuidicur ba-
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ronia ister piares íiicctíForcs;» qui a non eft 
poíita ínter regales dignicates , quod lecus 
cít in aliis dignicatibus, fciliccc Comitatus, 
DucatusAlarchionatuSjvei Principatus, ve 
quoque muiros congei é i o profequitur luí . 
Ciar, in jí. feudum q .44. & ibi oprima addi* 
ció; q«amujsetiam,& Comitatus confiftens 
in piunbus caftris poiTit in ipíis diuidi fecu-
dum opioioo-em Soccín.^ aliorom,q:uos cá-
probac idsm Confil.Grorg.d.alIeg.S. nu.iy. 
at pro concordia vitíeius eft ídem In!. Ciar., 
vbí íupfa,in Regno cansen noftro talis diuí-
fío non procedic, & fucceffiué raiís difFerea-
cia,eo quod non díuiditur feudom ». íedpri» 
Hiogenitustantum fuccedic ineo, q i i teoc» 
curad vítam, & militiam cateas.frstribiiSr 
ex vuigaf.conO.it. Comitibus, vbi Affl id. & 
Frecc.lingulariterin lib.j.de fubfeud.in dif-
ferent. ínter feud.rcgalticul.& alia nobilia-» 
no. 3, vbi dixit procederé in viuendbusiiL^ 
Regno iure Francorum_j. 

Num.i». vkra luJ. Ciar, vbi fopra notanduiiiua 
eft quod dixit; Camerar. in í. impcrialem 
praecerea fol. 811. in paréis de prohib. feud. 
alien.per Feder.quod feuda in quantum fsu' 
da diuidenda funt,íed dignitas spía^.q-os i n -
diuidua eft,efncit vt ipía indiuidua efficsaa-
t u r , quo fit dum baronía in iU-g-ao ceníes• 
tur dignitas ex relatis fupra per Aofiorem 
nu . j . íubnedicur pariter cíle indiuiduam,íi-
cuti eseteras dígnicates, nimirum fí feuda-» 
Regalía, Ducatus, March!onatus,& Comi
tatus ínter hxredes non diuidüniur , fed vni 
h^redum in fühfidium applicantur , v: per 
Precede fubfcud.lib. j . i n difíeret,jntet feud, 
r e g a l é alia,&c. in i.diíFerenc.nu.i.vbi nu.i.. 
cenfetfeuda, qux nonfuntregalisjnectita-
Ia?á diuidi ínter haredes iure feudorum, er-
go fecus de iure Regni, re ípe^u sucemdi-
gnieatis Principatus ab A u á o r e bic notat^, 
videas Chaííso.in eedem carhal par , j . con. 
fid.54. vltraCapyc. in d.inueftit. feud. rubr. 
feud.clauf ibi cum titulo Principatus j quac 
íiquidem dignitas Principatus de iure com-
muni feudorum erat incognica5 Regcns de* 
Curte in diuei ffeud. / .fed vnde digrcíSnu-
mer.10. 

Num. 13. adde Maftrill. in d. t r a á . de magiftr* 
hb.4.cap 2, nu.15. Princeps enim eft,qui d i -
gnitates facif,ifa LcfFrcd.ccn(.29.num.l. eo 
quia habet thefauros dignitatum, Anna al-
leg.57.nu.2.Maur.Iun.aileg.7.nu.2. non mi-* 
rum ad ipíum íolum fpc¿tac conferrehono-
res^quamuis honor fu premium virtutis,eft 
tamen in arbitrio Principis, cu i , & quando» 
conferre placuerit Chaíían.ind.cathal .par. 
5.confíder.24.in i68 .pr iui l . (imilitec & con-
ferre nobilúatem^idcm Maur.lun. vbi fupra 
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^ 4 Additiones loan. Baptiftx de Thoro 
no,!. & tantomagís 'nouas dignitarescrea'» 
re , fícuti ípíi Regi foioin Regao compccic 
iusde nouo infcudantíi, ídem Reg. de Curte 
d.jí. fed vnde nu.zj, íímiiirer& nouam for-
mam íccccdendi Infeudis, Ni col. de Agar. 
incer conr.Bruniconf.5. nu.p. paricerq, & íi 
dignisas nondebeac dinninui, fed augeri, & 
dignitacis diminutio cíl diminutío hmss, 

. Ncuiz.inter d.conf.Bnmi coní. 12. num.io^ 
non ramen procedít ín Príncipe, k ú Rege^, 
qui eas dignitatcs non cantum augere pa-
teft, quemadnsodum ípíe poteíl duas digni
tatcs, vel dúo cfficia vnire, Maur.Sen.alIeg. 
18.DU 7.fíc etiarn & dúo feuda, vel vnum di-
uidere, ídem in aik'gat.zo. num. 7. íitniiiter 
& illas d i iDÍnuere , í ku t poceft eciám infe-
riornm iuri ídiáícncs íupprimere, ita Af-
BiáAn conftít.ea,qu2 ad dcciis nuí».*?. & hic 
cbkíum alia huic quaeíico principalitcr re
lata ab Auítore fupra de prcuií.ikr.folit.jí 
2 . per towm, fed melius ad rem ncíirsm ip* 
íe©ec Audor in repet. feud. ]cd.,S. nu. i .di» 
x i t Regem pefle insudare, icem non eonce-
denda concederé» ac nonas erige re digm'ra-
U s , & quorpodo íntelligarnr dec|ara| num. 
39- vbi paríter idl imitat , hi í i infeudajEioncs 
sales cíTcnt, ex quibus dlroínuereíiir honor 
Registe! coron^ante eum Luc.in l.vnici-* 
C d e metrop.berir.lib.i i.verí.iccni colligc. 

Kum.?4.Aduerte taínenjquod ülij onincs m&* 
yimé de Jure ícudotum ad fucce^oneoM 
vccanturJ&: inuí tadfunt adíucccírionemu-, 
Aífliét.incap.quidaín vafaüus n'a.37.dÉ: va-
fall.decrep. «tac. & fucceífine feudum diui-
di poteíl inter fracros,& agoacos j íicut pO' 
teít diuidí haereditas inrer hsredes en"3ni_, 
quod ñt feudum nouum^ídsmio cap 1, jí.ite 
íi fucrit nu.d. quib niod feud.amitt. non ta-
picnproccdkin feudo Rfga l i , feilicet Du-
catus, Marchionatusj & Ccomacus, in qui« 
bus feudis de iurc i fío non íuccedunt omr.es 
6i i i arqiiaiicer,^,' ÍJC non fibi locum vendicac 
diui í io, íed tantmn maior natu íuccedit , ve 
ib i nu.9.íuhdit, quodet íam ncuiflinio i u r o 
comprobatum cíi, dequo per Precede íub-
fcud.in d.|.difFerent.inter feud.ticul. & alia 
nu.j, niíi tamen eflet inhocconfuctudo ve-
tuñiíTímajíicut eft in Lorrjbardia,vt ipíemet 
Affíid. in cap. omnes filij num. 2. íi de fend. 
fcer.contr. inter Domin. & agnat. &¿ fubdic 
ÍIU. 9' quee filij Ccmiris ín Lombardia om-
t)cs in Comitatu íuccedunt , & Ccmites di-„ 
cuntur , vt quoque notar Ahñor in \cñ. 12. 
»u.5.quod paríter dixit Frecc. jn»tneoicrde 
Aífiiít. in )ibr. de fubíeué. in tic. de anti-
qu.íiat. Regn- num. é 8 . vbi ceníce smiquis 
tetnporibus ct hiPconjs vno, eodc^q; tcm* 
pQítí ia codeoa Copi iucu , dúos f vei piares 

prxfuiíTc Comités in Comitatu Thsani, ¡TL» 
Comí tatú VenafVi, &¿ Aquini» & aliorunou. 
Ce paríter & baronía ínter íucccílbres diui-
dicur,cum non íic Regalis5ita Frecc.d.lib. T. 
tic.de origin.Barón.nunn.15. ve tándem Au-
dor í sopin ioni íatisfaciam hax recollexi, 
fed mihi alicer viíum eft circa hoc perícru-
t a r i , banc fiquidem «qniparatícnem non-. 
refíe procederé ín crr.nrbiis.nam feuda t i t u 
lara non pfnifus rcgi ' íantur, eo modo, quo 
alia caftra, & feuda, Afílid.in conftíc.íi a l i -
quisBaro nu. j . adeóquod licet exiege feu-
dorum omnes filij rucccdanr,non ta me pro-
cedit ex diípofiqone Inris Francorcm , ícd 
tanrum primogénito defertur feudum , & 
potiífimum feudum Regale titulo decora-
tum ; íntantum quod feudum Principatus, 
vel DucatuSjautCcmitatus tó tem ceníecur 
legitima primogenit í , Frece, d. l ib . i . in de 
düíerent.inter feud.titul.& alia in íé- ¿tífe-
renc. & quamuís alicer í'ei uecur in Lombar-
día,non tamen ad excmplum trahenda íuac 
aliorum feudoruro , nam feuda digtiicatuiñ 
multa habcntípeciah3,ín alíeriatiün£}ntm-
pe cbíigatione>& íucceíiione íprüri im ,Reg. 
de Curc.in eodem diuerí-d.ií.fed vnde d ig r t i -
íi n i i . i a . f m ó idémecFrccc .d . l ib .s .d t íaá .de 
different.inter feud.ticul. & alia, multas rc-
coliexit diíferentias ínter ea, & cb id íuxa-# 
Icquentia de ipfis feudis Regalibas non por 
riguacur ad alia,nííi dicamus, quod atienta 
dignirate baronía videaiuor íibi jnuiceci-^^ 
parifican' & ica iura feudalía milJtare, qui« 
ni ir: ó íicuci in Lombardia íuccedunc m C o * 
micatu, ica quod omnes Comités dicantur , 
íic etiam in baronía cmnes dicuatur Baro
nes, quemadmodum in Kcgno é cencraríq 
primog'enítus eft maior natUjíicuti folus íuc 
cedít io feudis Regalibus digmtatem habé> 
tibus, ve lupra dixi, i ta paríter in baronía»* 
cum de íure Francorum íolus primogénitos 
fuccedatjAíflfCi.in cap.i. quia de íis>qüi 
feud.dar.poíl. nu.8. non felum in maioribus 
feudis,vr ipfc teftatur in cap. natura n u . j í . 
de nat.feud.fed indiííeiérer in ómnibus ahjs 
feudis íolus ípíe íuccedit, Aona in rubr. de*» 
vaíall.dccrep.astat. & íicuti pot ís ima 
CÍf fucceííio feudoium dignítatum pr ímo-
genítisjita vt legitima iplorum re<Sé appel-
letur: ira paríter quodhbct íendum dicitur 
legitima primogenití, ídem Anua í ing. i??-
& non mirum íi totum peruenire dtbcat, 
apud vnum;idemín alleg.4r^nu. a. Inuirum, 
quod íi Dux haberet caítra in Fiácia, & alia 
in Lombsrdia, primogenitus íuccedi: i r u 
tetum in Francia ? in cafiris vció Lcmbar-
diae ,vna cum alijs , Neuiz. inter coní.Bruñí 
feud.coní .u .nu.S?.^ feudum tedm pouil 
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.Acltrad.de Poteffi.Proreg.Io.Franci/ci de Ponte?: 
&i íus pnrrogenítursr, quod alias eííec ínter 
^lios diuifibiíc fauore fcudi, quia redpcitur 
ad meliorem íiatum , & pnniogcnicum»co 
qui^ tnelius per vmm* quám per plures rc^ 
g?tur,Fufc.ÍJng.47,lit.F. 

I^j im. iy. qup ad arquspsratíonrm iftam Baro-
piat curtí Comitaru aiiqua nocauic Atf l id .m 
4.Conftit.n aliquis Baro in 5fnocab'Vbi par-
ficulariccr notar, quod Baroficwti dcnorpi^ 
nacur,^ nomen aíTumpOc ex capicis baronif 
pofleflionc>it2 & Comes ex capicc Coonita-
tus»in quibus dotarium conlUtuj non pote(i? 
& fie íubnc^jtcaftrunDjvel rerra,qu| nomi-
nacur ticulu^Barooixjvel Cornitatus> vt eft 
Caícr ta gaudec ifta prxrog3riua ,vb i fupra-» 
uum.^.alijs comprobac exeiupiis, ex quibus 
vnacum á\&\$ híc per Auáorera coliigitur 
pragmaticam iftam nouem capitum fuiíTe^ 
iote i lcáam , & ioterpetraramsquando cum 
condicione terrae traníferebatur títulus in-. 
empeprem 9 cune entcn affeníus á R e g ó 
iiiipecrancius crac, ira Reg,de Curte d.jí.vn-
dc digreífi nu.18. viera h$cv<de Maftrill. 
In d.tr¿^:. de magiftr.hb-J^ cap,6. nu.70, cié 
tancenr» hic Au<Sóieauj, 

l^íum.i^. ad^e circadubícationem cafuí; Mar-
chionís Caíaíberis hic ta&i ab Auf torc i iL-» , 
Regcns de Curte eundem esfum diícutien-
tcm in dido traft. íed vade digreísi nu^ 
mer. 20. 

Yirjie* ysnon obflantibus > quod Baronía con»» 
cedi debeac in citulum, íicuti ctiam alia re
galía feuda^dixi fupra eodem nu.6. 

Yerfic qua redduntur, vide Confil.Rouic. i r u 
pragnri.4tnu.5. de feud» 

^ I . 

N Vm.í. de hac cadem materia locu?us cft 
Au^or fupra in rubr. de aíftnf.Reg. fu-

perdociumjpr^fertím nu.y. vbi alia reculi. 
| íum .2 . idem Auftor in loco fupra citaco nu.7.. 

explicar cap.hic cicacqm,an aucem iadota-
r io procedac hic Audor tener rcntentiaoi-» 
affirmaciuam,& anteeum fieconeludic C á-
pag.in cap.muIie^quíB docirium na. 12. & 
13. & de hac eadem re loquicur Nunt. PeN 
lic.inconfuecu4.Auerí.cap^5 .nu . i7i .cuai-t 
feq. 

|STum.j,vltra A u d o r e m í n conr.157. n.ip.voU 
a. JEft enim cercifsimum in iure affenfuau» 
requiri in alíenatione feudí quaternatí íim* 
pliciter, vcÍ Í<?cuodum quid» vedixie Audor 
tn coní .7í .nu>4 .vol .2 .Non enim fuíBeir Ba-
ronis aíleDÍasi dixk Anna inrubr.dc vafalU 
¿ecrep.acat . nu.145. fímilicer nec Rcgis af-
íenfus in feudis quatcrnatis íecundum quid 
iuífieercr,AQna in alkg^5 .nu .67 . íed verius 
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aífenfus Reg''s,& Baronfs exquirurnr ín i fia 
alienacioná; feudl q u a r e r n a t i , quod a Bato* 
ne cenetar,Pr«í.deFranch.decií. 114 ou. \.m 
rantutn verum e l l , qund aífeníus Regís , & 
Baronis difíxirmes in ftuda quacernato fe* 
cundum quid concefsiooem vitianr, jdem^» 
Auétor d CtiOf.71. nu.5. & & fie neutram 
valere cooce^sioneíri, refere ídem Anna in* 
repcr.d.Cüi:f t jc .coníhtutionem nu.40 Maur, 
Jun. aileg.4. nu.18. & íic 'kciíum A o é l o r re
fere inieéttu^^nam . -fí .quamuis Rcx pofsic 
confmefcudaqaateraaca temúáma quid» 
& Jpfemec eligere pcrÍ0íi3m,qu¿EÍn feudam 
4Barone tencarjCf rerum fecundum ca piru
la Papa? Honorij electo, & pr^fentario de
ber efle Baronis, & confirman'o dumraxac 
Pnncipis, Audor in k d . ó nu.39. & $u aa-
aurem reuoeari pofsic aüenatio feudi qua
ternatí cxiíieiicis in baronía , n folus Regís 
aífenfusintei uenüric,n9n tamen aíTenfus Ba 
ronís,vjde A í f l ^ i n j.tmpenaiem ín i s.no-
rab.nu.47. de prchib.feud. alien, per Ftder» 
renentem fieri poír?. 

N u m . 4 . adde Auéfcorem in repet.fcud.ledur. 1.. 
n u . 6 í . & mcliu? nu<ji 7 72 . vbi hic fe re-
mictitcoaciudendo j afíeníus vtnuíque re
quiri in feudo míxco íeciíndum quid , 

N u m j.aílenfus pracftitüs cum iOa clausula i u -
ribus noftrís íemper faluls , quid operecur , 
vide Fufcfing 101 Üc A,vb! pJura5& Audoe 
nofterin d.rcper^ Jed-1, nu. «Q. loquítuf 'éé** 
ifta clauíula iuribus noftrjsaíic.& nu. i9*át* 
alia cíaufulajf udi natura in aliquo n̂  o ma
raca, & melius in conf.2o. nu.54. &' conf é j . 
nu.j.conf.do.nu.jo.conf.ijy nu.jx.vol.z.in-
fuperde cadem clauíula iuribus noftris.&c. 
loquitur Anna alleg,67 .num .21.& allegar, 
ou.n.f ingul 1 z j .Maur. lun .alleg. j8 .num. 3. 
fímilicer de claufula, feudi natm a, & viera-» 
Audorem in conf. i7 .nu . i7 .& coaf.4*.nunu 
a6.eod.vo!. Anna d.alleg.4!.nu. 36'. 

N u m 6At hac claufula vide Fuic.iingul.87.lic. 
C, vbi plurcs citacs& mel ius Audorcoi na-
ftrum corrf 5 ,nu , iQ .conri | j .nu . j5 .vc l .2 . 

N u « ) . 7 * viera Annam inrepet. cap.i. de va^all. 
decrep .« taf ,nu .¿o5 . c i ,míeq .v idcas A u d o -
rcm in rcpet.feudoled.i.nu^q & íeq.vbihic 
íe rcferr,íed meisus in Ied .2i .1iD.25. & k d , 
az.^fubnu.ig. arricuk mifiumplcné exami
nar, ad quod zééx Frecc.de fi>bfeud.¡u d ffe-
rcnr.inter feud quac.^í alia nu.íé.vbi alicer 
íentire videtuc de iuie Regni}quid autem in 
feudo ex pado,3n ^periatur Domino in p i f -
iudicium fucccffortm , vide eundem A c d o -
r e m neftrum in U d i 7 . r u . i j , <g¿ lul.Clar.in 
^.ftudum q . 6 £ &-quid in Prsplatíi habcurt,* 
feudum á Regc}& ronera CLIT; ctilpamcotn-
gmíeri^ao JBcckí^ praiudKtbir t ' feudtai 



A d d k i o n e s l o a n . B a p t i ñ a s d e T h o t o 

P o m í n a dfáuoiuaturj v idc Carais ic . in r i t . J i . 
í u b m.6. v c r r . l i c e c a u t e m , & ibi addita per 
m c j f u l . C I a r . i n d.i^.fcudum q - á y . l a d í f í n s e * » 
r ? í p e d u m ó d e u o í u f i o n i s ob a l i e n a t i o í i e m 
h&¿m fine a í í e n í u R e g í s , v e l Baronss ,& c u i 
appl icabicur feudura profcquicur A n n a í n - » 
repec. coaftit . c o n í l i c u t i o n e m num. i$>5. & 
19$' 

K ü m . S . S í W e P r e c e d e í u b f e u d . d . l i b ^ J n d i í í e -
rent . fcud.quatcrn .& a l ior .nu .z6 . & l i b . x . i a 
a9 .auc!M)r .n« . í , & r a t i o eft i i la f e c u n d u o L j 
euodem A u ^ o r c m nof trum, cur d e a o l u t i o 
a d B a r o n c m í p e d e c de feudo q u a c e r n a c o » , 
^ a m íj f é u d u m quacernacum cum R e g í s af-
i e o í ü in í ü b f e u d u m concedacui; a d i e á a c lau 
í u l a , v e i r o m c d i a t é , & i » capite á B a r o n e r e -
c o g n o í c a t u r iudicabi tur ve feudum planuoi 
& í ic n e q u á q u a m permanebic fwl> d i f p o í i -
t ione c o n ü i r . p o f t morceaii,fed tur ís c o m m u • 
nis f e u d o r u í i i , y c certificarur A u é t o r i a d .re-
p e c . J c ^ . i , num 9}, vide quoqoe C o n í i l . da-* 
G e o r g , ín r e p e t f e u d ^ p a r . í . cap.7 . í u b nu .9 . 
v b i c i rac A u d o r e m ^ . 

NÜ!B. 10. & qnodfeudum c b l i n e a m f i o i e a í í L j 
rcddac ad fílcunj,voa cum d o m i n i o , ^ p o í * 
feflione,rcferc M a u r . I u n . a l l c g . í . n u . i o . f i m i * 
l i cer &¿f^uduns nouum r e u e i n c u r a d D o m í -
i i u m ¡ p e r m o r t e m fc-udararíj i l lud cenentis >. 
í i u é d e f c e n c k n í i , A f i l i é , i n cap . 1. an a p u d 
I u d . v e l cur .dom. & c . nu.2. quomodo aucem 
feudum ad D o m i n u m reucrtacur , v i de R e g . 
de C u r t e in d . d i u e r í . f e u d , jí, cum i g i c u r n u -
tner. 3 i . 

K u m . i r . m e m i n í de i í l a d e c i f i o n e g l o f . h f c c i -
ta t se inmeo C o m p e n d . •Pecif. R e g o i verbo. 
feuduaLa «. 

K u m . i j . i d e m Audlor in d . r e p e r J e í S . 1 . no.5^. 
& quod P a p a d í r e d u m d o m í n i u m habeat m 
vniuerfoj tamen in finguIarjbüSi. & parc í eu - . 
l a / i b u s rebus in R e g n o babee R c x , refere 
A u & o r í i l e d . i . n u m . j y ^ 58 ?/ indec i f .? j * 
t?u. i . l .Reg-de C u r t e in eoacoi traft . i . l i c e c 
aurern nu. p o t i f í í m u m R e x Sicilia:, q u i 
cft Dorntous d i r e d u s feudorumin R e g n o , . 
^dem R e g . i n jí. mulcodes concedens n ü . 9 8 -
quid autem in Barone r e í p e d u feudorunL-» 
Quorum vafaJJQrum,'vide A f í l i d . i n p r o h í r m . 
conftic.q. 2 j .per t o c a r o ^ ob id?3n B a r o po í^ 
fie p r a í í l a r e a í f s n f ü m y a l í d u m í u p e r s l i c n a -
t ione rerurn p a r t i c u l a n u n i fuorura fubfeu-. 
dorum,'qaando difgregancur á corpore feu-
¿ i , & q a s á íi inte uernat c o n f e n í u s R e g í s a 
ytiát A í E i á . i n c a p . v n i c o ^ . c x eadem lege .» 
n u . s S . d c lege C o r r a d . n a m feudum ex p i u r i -
|»us m e m b n s , & iuribus conf i f t í c , vedixie P * 
r i s de reintegrac.feudor.qucra cicac Addens 
a d Tr¿ y í . i o r i r . 5 0 . n u . j . & dominium d i r c -
üvLrn in r t b ü s fingüiaribu? qua.le íiCí& q u ^ » 

le in v o i u e r í a U , ¡reíert M a r t a vot. 240. 
mer . j , 

N u m . 14.feudum, ve d icatur c ius coHatio pey-
t i a e r c a d R e g e m fuí í ic ic femei co l la tum ef-
í e , i t a Afflift .jn cap incer num.51 . de con* 
trou. apud par. t s r m . & feada quaeernaca^ 
f u ñ e , quae pertinenc a d c o l l a t í o n e m R e g í s * 
idem in conftit. p o í t mor cera nu. 6. 5c d e c i í V 
2 8 i . i n i .dubio . 

N u m . 1 j . idemq,- craáie A u d o r in d . r e p c c . / e a » 
dor . in l c á . 6 . n u . 4 3 . 

N u m , 15 í d e m A u d o r in d . r e p c e . l c d . i ». n u m . 
d e c i í . a l n.7.dí de i í l a decifione F r e c e , 

habetur in m e a C o m p e n d . v c r b . í c u d a deao* 
laca ,vbi al ios cieauis, & par i ter in verb . feu
dum , m u l t a aucem a d o r na cum iftius texr» 
col lcxie A l p h a n . c o l l e d a n 806. & an habeac 
l o c u m in feudis , n o u i í B m é í d e m R e g . J e > 
C u r c e in d . c r a d . $ . nunede a k e r a im, 51. ñ& 
quid í n fiieicommíilis an habsae i o c u m d« 
^ C o m e l i o f s h c ú v i d e \ T m I l . d e c i f . ¿ 8 z . n a m , 
2 i .faciunc eciara c o l l e d a per C o n í i l . A n a a o i 
l u n . i n f u a c o i l e d . i ^ j . 

N u m . ry. adde A u d o r e m in d. repec. l e d t i j . 
n u . i 5 . & ! e d . t 2 nu.n .Sc i j . c u m íeq» v k r « « * 
l u l . C l a r . i n iT.feudam q. 6 6 . l a c é R e g . d e C u r 
te d . j í .nunc de al tera a a m . 3 7 . & í e q . de hae 
aucem decifioae memini in eodem C o m -
p e n d . v c r b . f e u á u m , v b i p l u r a nocaui . 

N u m . 18. o b c o u n m a c i a m i u r i f d i d i o e t i a m » * 
iufpenl ieur, M o r m i Ü . í n c o n í U e . g r a n d í s n u . 
1. nota, quod feudum a r a m i c t k u r ob contu-f 
m a c i a m , ficuc & alias res , i ca A f f l í d . in c a p . 
faocimos ou . iGi .quo s e m p . t B ü . mam c o n t u -
itnax í u í i d e l i s r e p u t a c u r í d e m ia cap. vnicQ 
v e r í . c o n d e m n 3 t o í u m , q u s E fínt regai . n u . 3 2 . 
& quomodo ex í j s concrahatur c o n t u m a c i a 
düffusé í d e m Á t f l t d . i n cap .vn ico de mi l . v a -
f a í . q u i eunc .e f t ,^ C a p y c . i n inueit.feud. xu~ 
br. íí ud. a m í c e . ver i , fepcuagcfimo o d a u o í i 
vafal lus , & v i d e F r c c c . d e í ü b f e u d . I ib .2 . ÍEU 
a s ^ a u c h o r . í i i b n u . a . v e r í . d u b i c a m t A n d r . v b í 
c x a m i a a c q u a n á o ob concumac iam feuda-
tar i j fiícus vendicac feudum,, v i ta t a m e r u 
d a r a n c e , M a r c a in vot . 204.. & an in p r ^ i u -
d í c i u m agnacorum a m k c a c u r $ í d e m m v o « 
to 168. 

N u m . i ^ a n aucem R e x , c u i feudum ob e u l p s m 
v a í a l l i rcuerfum eft , teneatur ad debita ip« 
ízuSi & í ic a b í q u e o n e r c , vidc Pr^f.de F r a n -
c h . d e c i í . i 9 2 . n u . i . v b i p l u r a j v e r ü m r e ) p e d u 
c n e r u m feudi , a l iqua noeauie C a m e r a r . in-» 
l . imper ia l cm in pr inc . lb l .82 . in paráis» verf. 
ad quod e luc idandum, potiffimum quaznam 
l i n t , & contra quos t ranfeanc , vbi par iccr 
k q u i c u r , quando feudum dcuo lucrccur , 6c 
a p e r i r e t u r , ad qoem fpedabunt o n e r a , & 
f ¿ i . 8 i « v e r f . a l i a vero s ü c o n ^ A quod o n c » 
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ra feuáí tfaflfeuní concr^ quofcumque pof-
kffous feudi, VE funt dedmz in beneficíjs, 
ídem ibidem fo! . i52. ver í ícpr imo modo, Se 

, fol.3192, verfíc.pro contraria, í ímil í ter t ran-
. feunt oncra , fi feudum á vafallo ipfí Domi-

f»o donetur, idera ibidem foKzjg. vcrf.con-
ürmatur hoc, an aueem oncra feruiti; tran«» 
ícant aperto feudo Demino , Audor noíler 
«onf 15 j . n u . é 4 . vol.s.an autem feudo dcuo-
Juto oh lineam fíniíam poffit credicor, liece 
cutn aííenfu extquí íuper i l lo pocifíimum ia 
íubíidium ,|vide Maur.Iun. alleg.i. oum.26. 
quid fi ob mortcm feudatat i ; aperiretur feu 
<iü Dominoian tenearur Dominus ad onera 
inrerim contrata, vide cunde Prarf.dc Frano 
ch.dec1T.54.nu.14> ecnentem parcem negaci-
B a m , niñ vafallus rt futaret poft debita, U 
quid íi aliquo titulo particular! traníirct feu 
dura Domino, an teneatur ad debita^ vidfeí 
Au^orem dccj£í nu . i j . a í fcq, 

fNfum .20. de hocfatehibetor perlul.CIar.ínL» 
d,jí.fe'udum q 5 5 . & Carau.in rit .ya, fub nu, 
é.verf.Iicct autem,& ibi addita per me> Co-
íil.Rouit.in pragm.4.nu.i. de feud. 

jT. t í . 
'Vm.i.adde Au^orem neftrum late dífpu' 
tantcm iftam quscftionem in repet. feud. 

jed.i.nu .P4.8t feq.& qua? nam dicancur fea-
da piana,& de tabulábate Capyc.in inueíHc. 
feud.rubr.feud.gen. in verb. planum, lacob. 
de Franch.in pfíelud.feud. t i t . fpee.feuá, nu. 
178. de excadentialibus vero s qus , 8c an-# 
pofíint concedí, fatís loquitur Capiblanc.in 
pragra.i1.num.54.de Barón.viera alios Do-
fi:or.ant!quos,& idem Iasobut.de Franch.m 
cap.i.deijs,qui feud.dar.poíí. n u . i j . & feq. 
& Aué lornoñer in k ^ . 5 . n u . | í . j 3 . & " 4 3 . l o 
quitur de feudts planis,6c de tabula,vi infra 
num . i5 . 

Kum.i . idem Auñor in d.Ie<^.t.nu.$5. de cade 
re fatis loquitur,& plenius in Ieá:.5. & Reg, 
de Curc ín dmcrf.feud. ¿T.vidcndum cft mo
do num . 4 i .&43 . vb i marcriam iftam profe-
quiturj, quod namtempus exquiraturad in-
ducendá prajícriptionem infeudand!,& quid 
inre burgenfatica poíTeífa per 10.anuos 1 ve 
feudalis.refert Maur.Sen.alleg.z 1. 

K u m . j . adde Au&orem in eadem led.5# QU.I. 
cum feq. vbi copióse, ad quod eciam videas 
Reg.de Curt.in d.diuerf.feud.jí.videndumu» 
cft modo nu.44.vbi iííam materiam pecera-
éfcat,& quot adus requirantur ad hoc,vt ¡o* 
ducatur confuetudo infeudandi, & ibidem 
multa concernentia materiam confuetudi-
nis , & de conceí&one perferucacur á nu. 55. 
ad (cq. 

Kum,4%idcm A u ^ o r in áAtñ*u m m M * alie: 

gando Affliá.ío cap. 1.de contr011.feud. vo-
lentem ex folo R e g í s a í fenfu feudum non-» 
quaternari,niíi v l t enus apponacur claufula 
i i l a ,v t teneatur ab eo, & fub eo, id declarac 
num .8?. 

Num, y. vide in meo C o m p e n d . D e c í f . Regni, 
verb.fcudum quaternacum,vbi viera AuSo-
rem h i c , a l k g a u i F r a n c . d e A m í e . in cap. r. 
de ijs ,qui íend .dar.poíf . $, fecunda auceuL-j 
nu,z,foI.ip. & jf tercia difFerensia fol. j 6 . & 
propterea h ic nocandum cenfui, quod feuda 
quaternata dicuntur i l i a , q u o r u m collatio-
nes ad Regem pert inent , & funt deícripta«» 
in quintcrnibnibus Curiarle quibus per Ca 
pyc. in d . i n u e í í i t . cad.rubr. feud.gen. verbo 
quaternacum, íacob .deFranch.ind.rubric. 
fper.feud.nu. 175.Frecc.de fubfeud.lib.z.iiiu 
29 au'Sonc .Barón.nu.3.Carau . in r i t .50 .nu. 
3. ib idem Caueaf.Hu.i.& z.& in rit.a.Maur. 
Scn.alkg.2 r. num.i. 6¿ fíe concludit Auftor 
o o í l e r in l e & . i . n u . l e ^ . 7 . n u . 9 cum feq, 
& nu. 12. rationcm aífignat, cur quaternata 
dicantur, nam vt dixtt Capyc. loe. cit. talis 
fpecies feudi in Regno non reperitur meció 
in iure feudorüm,& ita indifferenter quater 
naturjfeudü prajuio aífenfu,vc meminit A u -
ñox d.íe<&1,!.num.5s.& 71 . ad atquando 
feudumeííee quaternarum mixtura, feú fe-
cundum quid, cuiusoccaíione amborumaf» 
fenfus requiritur,í¡ué Regis,fiué Baronis, & 
tune íi Rex daret confenfum Baroni infeu-
dancijfiué quaternatum í i t id quod infeuda-
tur, fiué non, eo ipfo Rex dicitur quaterna-
re feudum, quod per Bargnem conceditur » 
nam Rex confirmans videtur donare,vt pu* 
tatCapyc.loc.cit.verf.ponit Andr. & aflea* 
fus Principis operatur vim c6cei£cnis>ideai 
Maur.d.alleg i i . nu.9. quod non eft to ta l i -
ter fírmum,cum incontraríura mult i Feudi-
fía: iníurgerüc, licet enim in alienatione Re-
gis aífenfus impetretur,non propterea talis 
aífenfus quaternabit feudum, quia aírcnfusí 
qui impecratur ad tollendum obftacuIuoL^ 
prohibitiuum alienationis non alteratnatu-
ram feudorura,nec aliquid de nouo inducir» 
ita refere idera Auélor in d.le<^.i.num.75.& 
quodremouet tantum obftaculum, tenuic 
Annain alleg.57. nu.8. S¿ fcquitur Prarf.d^ 
Franch.decif 54c .nu. io . idcirco feuda plana, 
quoru conceífio á folo Baronis aííenfu pen
der, íi alienencur eciam c u m Principis benc-
p l a c i c c n o n per hoc tranfibunt in quaterna-
ra,& pulchra adducicur ratio per A o d o r e m 
in d. \t6t.u nu.74. fed ra t io illa tnihi potif i i -
ma e í í e v idetur s b A u d o r i b u s f c ü d o r u m , f i r ^ 
m a t a c u m feuda q u a t e r n a t a , f e ü caftra d i c á " 
tur ncbilia ,quia paradogiura , í i u é nobi l ica-
tcm cribuunc>fun£qi i p u b h c o í i c u t mílitiai 

I & 
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8¿ de publico,ídeft ¿e Rcgis patrimonio, & 
íutic vzlúú p i c u l i a c i d r i a t i fccuniú Andr. 
reUtum ab Audar* ín d.lccl 7. nu.6. & S. & 
infupsf qaoi cada feuda quacernaca nobil i-
tantircfere Cmzní.m d.rit yo.nu.z.inie no» 
bilis dicicur, qai hzbtz f ru ía q-mcrnatunfi, 
Affl in CQñilic poílñi JTZcm lub nu.i. & pro-
pcerca omnta feuda,fiL'é cafira fintjíiué non, 
qnx ccncnciir ín capke á Rege íunc feuda-» 
quiternaC3s& nobilitancvc íccüdufn Andr. 
refere Capycind.inueíi.fcud.cad.rubr. ver
bo miaus nobíle feudum)vcrr.in Rcgno dici-
mus,quoa ictús efi: ín Baronc,niíi eflent ca-
l l ra ,vt fubditibidcm Capyc.vbí inprinc.al-
legi t Aodr.in cap. i.$<ñ*,coli. de capic.qut 
cur.'/end.quod non íolunn fíüdum nobilecft 
íi tcnecur á Rege, fed cciana fi tenerecur á 
Baronejlicet toqui videacur ín feudo habea 
te vafalíos, quod de per fe nobilicatem dar» 
feú paridoem,adeó quod Rcx tantum nobt • 
l í tatern cóícrcnon priuatí homines »Maur. 
lun.aileg y.nu.i.ai proptercañ aíTcnfus Rc
gis fimpIicíterfoceíTas ín feudo mixto qua-
teruarcr, inducerec quaodam nobilicatem-» 
procer mentcm Regís» dúm concurrir c u m 
aífenfu Bstronís concedentís fubfcudKm fuo 
íubfeudacario,& fucceífiué Rex priuaretur, 
c t íam iurc fuo, ecenim feuda quatcrnaciu » 
ideó dícebantur, co quía in quioternionibus 
regiftrabácur,vt inde redditus ipforum certí 
cfiiccrcntur, íicuti ceílacur allegati Dodor . 
quod potíífimuín fit pro íolutionc rcleuio-
tüm» vel ¿vhoarum, non mirum igitur íi ad 
hoc,vt feudum mixtum quaternetur ex can
ia Regís a (Ten fus cxqu¡ratur,vt alia claufuia 
adijoacur, nempe ve exprcfsé dicacur in i n -
ucftíeura,vt defenbatur ín qutnterníoaibus» 
iuxta decif. Affli.aneg.& ibi Vrfil l . inprinc. 
vel ve dicac Rex,vt feudü tcneat immedíace 
ab ípfo Rege in capí ce, & non á Baronc» (i* 
cuc Auotordíxit ín d.left.7, nu.85. 

Num .7 .vl tra Confí!.Rouic.inrubr.de feud.nu. 
79 .& Sx.vide Audorcm noftrum hocmetex* 
plicaotem in d .kd .7 . nu.8. an aucem aten
ías Regias qailíbec ímpetratus in fubinfeu-
datio ie i i & i i Biroae producac caiem cf* 
k&um y ve feuáam quaccrnacuoi fecundum 
quid e íñc ia tur . v íde cundem Confil.Roult.in 
pragm.ude priuiLíntraann.pr«ft .nu.yj . ad 
8uá£ F.ac.de Aruicincap.i.de íjs,qui feud. 
dar.poíl /.fecuada aurcm qu «(ltio f o i . t ? . 

Na.8. vcrdin cft cnim^quod poífírífio,vel qa t í i 
quscricur ex vnico a ¿ t u correfpondcnri oífi-
cio,ica M1ur . lun .a l leg .4s ,mu. í icq /confue-
tado ínfeudanii vnico a á u íniucicur ? Kcg. 
de Curc.ía i iuer f . f euJ . d í ^o jí.vidcndum cft 
modo m. 45. nam licet rcgularíter aífeaíus 
K e g i s ^ Baroais m coaceíüoac, vel alicaa^ 

tione feudi mix t i esquíra tor r v t f u p r a á t -
&um e^,accamen aliquandocontingi poífee 
poíTe Regcm folum aflentire cí tra aíTenfum 
Barónjs»fed hoc íuíta caafa fuadence ob dc« 
negacioncm forte aífenfus á Baronc fadam, 
6 ex alíjs caufis relatis ab Anna in conftir, 
conílitutionem num. 200. & feq. vel ineífec 
confuecudo infeudandi t i l i a per Rcgero^vel 
per Baroncm legitime prajfcriptam fpacio 
j o . annorum de iurc cíuili, aut 40, de íu r tu 
canónico,vt cenfet ibi Cure. nu.44. quemad • 
modum é contra polfidens feudum per tri» 
gínta annos, cum prajftatione feruitíj dice-
retur fecurus,vc voluic Anua vbi íupra num. 
pg.nam diceretur legitime inueftitus,Víiur. 
Sen in allegat. 35. num. i . & ij funt ef í j^us 
poíTcífionis, hoc cft aífentire, ficuci creare-» 
Oííiciales funt a&us iurifdi&ionis , idcai-» 
Maur.Sen.aIlegat.2. num. 11. fie ct íam pof-
fsífio criginta annorum cum pracílatioue re-
Ieuíj,& adhoae fuíficic in pcticono,idem An -
na alleg.i44.nu.5. 

Num.p.adde cundem Auáfcorem in d . k d . i . nu. 
7 j .cum feq. vbi cádem maccriam profequi * 
tur , & quar nam dicantur feuda plana, videt 
Capycin d.vcrb.pUnum-^ 

Verffie ergot adde Frece, de fubfsud.lib,6. ir^* 
ticquis dicacur Baro,CapibI.in rubr.de Ba-
ron.nu. 8 . 

Num. io . l í ce t ante Barones in Regao habeánc 
quzdam demanialía» inqnibus de iurc ha-
bent fundacam inecntionem, qus poflideri 
non poífunc abfquc aífenfu, Capibl. ín pra« 
gmac.t f.num. 1 j .dc Baronib. & hace fanc íi-
df, veldiffidf, auciura pafeulandí, ve í p f o 
profequicur, vel fjmilírer ipíi Barones in- . 
Rcgno demanialía quaedam habenc ex con-
íuetudinc,& prÍHÍlegio, ínter quas demania
lía adfunc colledas Baronum, Franch. decif. 
55. nu.ia. canco forttus illa alienare vetan-
tur, citra Regís aiTenfum, ia cantum eft ve^ 
rum>quod Baro poteft concederé rcm dema 
oialem feudi Regio aííeoíu referuato, fa&a 
tamen mentione,quod res íic demaníalís, 5c 
ralis concefíio facit feudum eiTc quaterna-
cumiidem Prsí.de Franch.decif. 1 $ 4.nu. 1. íi -
milicer nec bona feudalia fase baronía; alie* 
nare poceft,íinc aíTenfu Baro ipfcMaur.Iun. 
in alleg.4. num.i. de quibus ctíam loquítur 
MormiLínconftíc. conílitutioncm nu.36. 6c 
feq. Se allegat ctíam Audorem h í c 

Num. 11. videas Coaíil. Rouit. in pragmac. 4 . 
num. 34. defeud. eandemq; opinionem fc-
quendo Andr. tcnere, videtur Precede íub-
feud.Iib.a. cic.qufs dicacur Baro num.i . ibi» 
vel habeac fubfeudacaríos, quiab c o . vel 
fub co ceneac feuda quacernata, de quo c-
t iam meminic in cíenlo de origin. Barón. 
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Hr ínfuper »quod afenfus Regís impeeratus 
non alicer qtiacernec feuduoi, fed ve eollec 
obílacnlüm prohibíciuutn aifetmioíiisvnéc 
síterac naturam feudi, refertnofkr Audor 
conf.^j .nuni. í j .voíum.a. & m í e á . i . n u . y j , 
4 f <íuo. ll?Prs e ^ s ? nu. 5. ad quod íingulá-
rí ter dfiie Máiiníun in quod 
Kex afifenciendo roboras eifqníB fVcí'unc co-
trahentcs, non ancem quid prseter, vei con
tra eorum voluntatcminducic. 

Nuim 11, quar nam fie differencia quando fS-* 
capicc difinm fie in inueílicura , ^ quando 
imraediaeé reneri á Rege feudum s vídeas 
Audorem in repetie,feud.Ie<a.6> hum.40. & 
qnod Rex poísíc concederé Baroni feadt^ 
quacernaca,vc fub eo eeneancur irnmediacé» 
-& ín capieesIátc profequieur Maur.Inn.icu 
allegac.Sy. num.i.fedan ipfc Rsx poiSic?a« 
falíaín fcneñtem ab eo fcuilum quateroa-
ÍEÍH,^ incá-píte fubmitcere aiicui Baroaí» 
ve Barónem, & non ipfum Regen? recogno-
ícacidem in alleg .4f .nu.i. tenetj quod non, 
jfcd ín fcucJis quacernaeis recundum qüíd, in 
qn»'t»us míu fque confcnTus exquirieur,nem-
pe Rsgss,^ Barbfus,vt híc Audor ccníec,& 
in ké l . í .nii .^í . S¿ ps, non Regís rahtrtm, ve 
dixíc Anna aMcg.4y. nu. 6, nec folios B/ro-
nisjidctn inrubr.de vafall.deerep *tae/áuRi* 
!45.íncsncum q ¡od ít Rex aíTeneisc cali Aíie-
nationKvcáb ipío feudum tetieacu>:in»(^^í4 
t e ^ imrniídiacés& Baro paricer é^áem rttoi. 
doaflferifriVet, ve ab eo imrnediacé.í&ííri ta"-
fme teneaeursncuerum vaferceve ex%Aeot€ 
Camer.áí Prccc* tradie ATÍÍU in d.confticue. 
«onfticutioiiem ntí.40. & Au'&or ih coiíf.?!» 
fium.5.& r9. vol, *.̂ fe fíe decifum tradit Au-
ifior in d.!<.^:. <í nüín 41.& non nunun fí ííra « 
plicirer aírenciendo Rex cieraclaarulanri, vé 
•ab.mtU {abe%&c.ínfirneüiaté,&in capitíi.? 
feudum non é í ñ é i ^ f quáierhatíaín, vedixi 
fupra eod.nüm^.nam licee íetídum vnumjSc 
Idem eeneri p o É t i n capí te á Rége,6t Sard-
ne,ví coneludíe Audord.ieéí.í-. nu.pey. nonii 
tamen ímmediaté'Vqufa eífeot dúo l^ófhinl 
infolidum eiuídem reí, qüb í r a t i t e f t áMíi^ 
idum, de iure ^c incontranum f i h^beftili* 
ventare iuris in 1 fli vnum jT. ti düobus'Vehi-
eulum fF.commodVetenifñ Rex írt feudMqííi ' 
ternaeis haber direi:am dominÍ%*rtj& Baré-
nes habenc vtilieer ciuilem poíííífioaem^oi 
Cri íp. inter opera G raftim.i n prtflf. con ít. m i ^ 
5<cieai Andr.in l.impérialcm c^^ 'dc proh. 
feud. alien, per Peder. & proptfcréá cfonlí-» 
«ium feudi apud daos etfe non p^ofeí?, Ann l 
i11aHcg.4 i . nu i j . ' 

Niím.i j de hoc fupra eod.nu.iz.alic?tia nqtaafj 
fed (1 feudum quateroacnm ciim Regife!tíse-
á i in íubfeudum concedatur cusí clau(ula»vc 

immedíatéj & in capicc á Barone resogno-
/cacur iudicabirur tune inftar feudi plaí)í,& 
•fíe non regui-ibicur á diípoíinoac coñftit.co • 
üiruticnem^ed iuf is communis ícudorum ¿ 
i ta Aüdojj«s d;ká»i;atim.9 !*& íeq.vbi píu« 
ra»&: hic nota, quod aííeaíus Regius, & Ba-

-ronis requiruhsur in alienatiombus feudo-
• ruin quatermtorom, etiarn quod á Baroni-
basecocrcotür^fcr. t irancb.decii . -154. nu* 

Numa4.addc AuíSorcni noílrum iflconf. 145. 
num.^^» vol.». ^ 'Coáüí .Roisi t . in rubr.de* 
ieud.nurn.5g. 

Nura.i5.idem Audor in d . le^ . i /nu .9 j . vbi h k 
íe refert Apice)!, in Tüi:afíi.p'aúp£r.tirtí.tóa^ 
siicr.'507.:iü'a^ddit. 

Num.ieí. nam de iurc communi feudorum base 
ípecies íeudf quacernati non repeficur > fed 
tan tum.es iüFcRégoi , ve dixic Capyc. in-d, 
inucft.feüá.mA.riábr, teud.gen. verb.qüater• 
tiatum,&: feüda planas6<r de tabulabas! nam 
fínrí&«qualím «iter íé difieranWtVrt Aif l . 

. io-decii ¿0^tiam.:ft 3¿'«.-vl£rá: üoea t s fuprs^ 

Nu.iy. aííenfws dfc*iur q«s teína re f eodtim» 
"viée ábor^m no'firtim quarftiofítííf iftatn 
# í cu de «r i m in - d. 1 e to wk ,t>vM itfíquc* 

SÉBÍ 9 j.&f Fí&ac^dc •Ámk.ín Sif.loC.'vt íuprau* 
ijiim.7. i W'M wlii ' ' M i 

K«m. 20 . ñcet aulem domínlüm trafisferater 
cMafeudciíionejGuídlPap. dCéit.'^vfed v t í k 
táñ tum per cOnceflioném transíerfurjAlex. 
coní; 15 ^. vof. 1 ÚOur£ lun. conf. 17 4. nurn. 25 • 
vol.2. Socc.Sen.coní.6<5. vol. j , & Socc. lut i . 
%bn#íOi. ó u liál ̂ ol < ̂  d i re<Su v eró domi ni um 
habét Dóralau§ fsMP itt eo , D€t. coní.31 o. 
nuii^.lSé^aé.COní.rfti. íp. fed qwomodo d©-
minium coftíiderccjüí pf nes daos,nen)pé p | -

R fcgem} W M robém]* v e 1 pf nes Baroneai 
-&iíibrébefá'f árr1«m i vide Frece, de íiibieuid. 
íliK*.fübP^iífe ííitatifpOux, jí.fed ve veíins 
>i6iil.^y^n^diié'almbig1eür^omtniuin^if.e-
^ b w ^ f e p|$gs ©onfíínum, íe4 vtile taatum^' 
' | |tíes'feljtíaf artóm, Gamerwri líimperi«3eto 
$ l i i n c - i o l . 6, iú¿paiiá$i veri. r tífium de pro• 
-íiíb>itíad;aliffí.per F^éeis.Sr-hcc nifi per coq-
§Hlíomé\ íeudi fo^miuiííe conípicerctiir 

In^urgeníátirijirttVtfel la álíodíum: tücenrm 
píeniim áomitíiúvtt ce^refCfnr rranflaiunur., 
-ica Pr*i^eíFraníh . ' idedín, i3 i .nu .xo*&aid© 
mmi^m^i'rt&tm trás^ferrispoíBe in acci-

'pilí¥f]p^#bfqaC «ro^iídd rcraaneat penes Do-
rmimmimés Reg.dé^Urc.in d.diuerL jí.cc-
1 n W 'WgQ ̂  n 0 . -H í<ítJi'-fet feq.num.ceníct > q «od 
:dóminí/:d¿i tcií'rerentíO in féudis,& rraníls-
íio v t t l i?^ i t^Hubf ísauahbus feudi,vbi alia 
pferif ad^íjrMí um referr, 

i a la t icer 
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laneer ením data facúltate i (cu poTf.ñnts 
v.i.b\\o alicrandí fí udum^dhuc non i^aiJi -
gcfecuríintccnrvniu DominíVnííi verba am 
plamcfienctta Vrfiil.decir.5 3v. mi i j . & v i -
de rcliquü híc conccrticüya iBÉracodcnL-i, 
num. 5^. 

Num. 2 2. & Ct alienatío feudi ( fuperüenientc-» 
aííeaíu^ vaIidetur,vE refere Auna meonfiie* 
conílitutíonem nii.ií j.nioatamen procedé • 
rec poíl morrem vcnditorís,eo enimeafu af 
feofus non validaret,Francb.dccií.62Q nu.} ; i 
nífi fauore dotiSjVtibi fubnedic niim.io.a4 
quod faciunt colícáa per Ricc,colIe<S.i8o2. 
& C'onfil.deiGeorg.aÜeg.fé.tiu.zg. Antva i a 

Num.23.adde in cermíais Annarxiiti a:lleg¿4yo 
• nu^a t Bí * 

Ku. i . 4^dée A/fii^.ií^decií. i i7 .nu . meIfus 
t ^ a ^ S quis miles nu«6.Iroper Loth.vbi d i ' 
xií,quod.caufaretr!Ota fine caufa prioxíma^ 

r tion rribuit fuccefere patíuo in feudonc* 
JpOte prafraorwvOj& «auía pmxiraaiattcndí • 

curncfaxíiDPtaj Reg .V8dcnz .confáo.nü .3J.. 
Ku .25. & curo hacopiníooepciciaíirc videtur 

Anna in d,repef. cer fta.tsníii 1 ut icrcm nu.; 
19f .cumIkq. q^anjmis- in fe ©dis eutteroatis, 
^uaccrpfiiSuf ¿ Rcgejion fíf dubiunu qui.Qu 
coof t i ty t io íp ía lcc^íp . t ia i iewca Frece. ^ 
fubFcud.lib.*.in iT^pínríbus aute tn medís nu^ 

i M l i fie;méi**tu(tM*lt£!xMQi& deci¿ í 4 } . f; 
^uem (cguiíncuf Gfamm.dccii.77.nLvj* Vr-
,#11,4^1 í a j | . ^ 4ecif^?,^nu.7i df quo ín¿. 

Cpíiipcnd^. vci.b% fiQnftít» Rcgní cQnftir 
,tut!oneí«L¿o. ^ ^ p .&iMflü: >3p?, , i i í b i 

b^í^^-qyeptaám^Uf^dto í f t ip^fc & pníTcííi^ 
;í^bcond^C:t0í3le?efan§feríi:poccft>AfH^dec^^^^ 
. fie etiam & (^minJijipiufpenrHie 

iüfAqiítff domioiunfhf^pf n f i i ^ t r atAlír ue^r 
..quáüriiíi iQncj^qsífíS.tof ^ f a r ^ i f tme p í i ^ ^ 
T̂Í) câ re tírum djeit»;jc feddire ad íu .* prin 

-«piWf'flttrad¡ü«iPrtíide F i a ^ c b m * A > 

rdfc|*sr^ajíí.a.m ca i i«#f t9 . ^M^&Ajnoa iri>»ijff.. 
'67vt^tn*.*'^ 4,quod tí$hs aíltpiu» npni<fnfit: 
•po¿ m f i ^km^ÑSM l Ü ^ N a JMI i ! IÍ*I^ ¿Hflt-

É á á r i ü i ; . ^ í n s U í i f e ^ r J l ^ ^ p í r a<fti|,'Aipftf 
líjím í i i ' . ^u t t imf t i 'Afo . eo.ifiv tal i * stítAÍ^s 

-kí i c r d:u Ü . a 1 i e g... g. n 1% | J | ^ ííial .fegfA^.-íi^. 
Aj)jcel!.ía:ii?:g. s i rva^^aiicgac A&^- . fe ic-

Na*.-^. tmo 6 9#UfÉ%9ÍS^ifli valuiítatuf e;x 

•*ou.J04.SÍ r iü8i i4 .d ix i rquod a d i i S r i O ü tentec 
...deficiente •c©»ÍCP.Íu*ip !o;. ramen in t f ¡rúen ^í^e 
€onfirmaeur,Sí coppa1idraeur>svc per Atiúta-
rem m kaks.au.i5.at frquHÜT illílt l l í r t t e j 1 

tur aciiis ip^: ? p.-oar ex nunc. ñor, proutex 
31anc,.\Íaur. 1 u n . 1 e 5 , nu. 5. Ücec aar-s ftec 
: in íufpcafoTdoncc K:¿x aíieu, i3.%& ob i-itioft 
dfcicüromnifjdnallus, i t l Au^or i!<f.ad«-# 
diucrf.prouiCrubr.dc decrec. ColIa t^oüUL 
num. 

Num. 29. ad ornacuru í f í i u s text . vide Alpíiao. 
colká:.io5o» 

Nu. j j . c e r tume í l in iure,quod alienatío feudi 
fine confenfu Doraini e i l nuUa»ita Afñiét.m 
cap. fi quis miles num.6. de feud. fine culpa 

i amitt . quod etiam fequicur A u ^ o r i a conf. 
l4.rnu.2i.vol.2.im6 & illud perderetj íacob. 
de Franch in cap í, i .ootumautcm eil n u . 6 » 
dejjsAqüi feutí.dar.pofl.Sí ante eos lul.Ciar. 
vbi alios citat i n i i e u d i i m q . jj i .nu . i .&: ahai 
pfnas luerentemp:or,a¿ vcnditor>ex cóftit» 
Regf!iconilítutioaeíi?,?bi Aifliá:. & < A j m a ^ 

. práeiertim nu. 1 Q j-lc 190 S¿ in .rpbr .dc v-afaL, 

.dccEcp .ar íat .nu»ít i .& feq.Frecs.de ^bfeud. 
'íib.2«in í.author.nu.ig.& in i . á Regnicolia 
. nu. i 3.& feq. fed fi eflec ia a l ícaat¿onc adic
t a clauíuhjfaiuo aíícnfu Domiai dicút-Do.. 
^ o r * nec etiam valere fifuent craditio fuk-
le caca , vt ex mente Ba!d.Ufon.&: Dec .com-
probac lal .Ckc .vbi fupra nu.5.fequitur Ro
lan . i c o ^ i é i . n u . 4 . & in iftís termims loqul-
^ l f i^c .e ind. i .author .n i i .9 & i)» & incoa-
fimiUbusCMarn concludit Audor nofter i n -
fr^jop^ttt.de díuerf.proi|ií* rubr^de decrec 
Coílat .^oníi l .nu. ,^ s.& feq & prppcexea non. 
^perfarur^flTenfus. jeferuat¡o tradic^ poflcCr 
^one«ctíamfi€lfee di^ium ndalitcr»Hec ^ l ie 
^(^Q ,Pr-aBe^4e^i/ .2é>7^'^^nu&&«1iÍ-H^ 
S í l t a t non procederé quandoemptor l í t igi-. 
j-cc vaquead;fcDeentiami64 ibt AdienresaU* 
recoUexerjunr fatís act otnatUJTI» pna ferca ¿ 
l^udum venderctu^referuato aílenfu impe* 
trandp j cum iam aífe^íu^ 
Halerct fi^flenfus cííee v%lidus ne s á l s u s p e * 

&a% i l le-a líe a fus impesraiH^tílífei 
íus>S¿ tune íi ai iasnw impetretur cotí a^Uf 
^ i^a le ré t^ l f ra 'Fu ícumf ing .zd . l i f .F , vide. 
"Cpflfíl. í e .-Gs^rg.aílcg. ̂ num* 5 $c qSs#Í& 
j^í f t f iiatj^: ^qiB:porcíi;at«-cot»p«-ii^ gH^oM-
¿ f a« ^t»i#iíw^;qy i^e i m ^ r t e t , refertcnü-
j | e r Aa^K ; c<)n^4í«^5?*vol . '2 . , : • - . 

K i P . I j .infeiídatjp fieri dfcl>€£ f qí ja i i pas ional 
^ í f l i á . i^p .Vnico , / . f i r í i i i iLc i ü«.6.de k g « 

N w ^ . j ^ y t e . f S b ^ i ^ r t i n in-.^feq* •̂u*1 *•* 
Mí¡tfdfen..nnal^egi Í ¿ nu»4, item <íuo<i m l > : 
4)S febeacurprp pr í tUi t^cuuer í íe Oo¿ni> 
l i o , quícon/cke^e debuerac» rtfcrt B d a M t i 
Franch. dccif.f 10. nu.a. nam a ^ n í u s o o n ^ 

fdata iuftacauía x r k por Rcg^m praríUtir: 
itus^idem d e c i A R ü n 1 ^ ' Imó quando a/f 
£j?níus dcnfgaret i i r fia^ iufta c a u í a pacerle 

ladex 
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faéex Superior p e r m í t e e r e i qnoi contraha • 
imt'Bf** i lÜus conkníüika. Aíñiét.'m l . impe
l í a k-m in it .f iotab. n . j ^ . t í e proli feud.alicn* 
per F e á e r . & q u n á affen^s i n e e ü i g a c u r p r ^ • 
í i í t o s in i i ü s euefiüis>ta qoibus Domious a i -
í e o t i r e T e n e t u r » & r e q a i í k u s «cg l ig i c» tenec 
A o c t o r ¿ e c i f 4. nu.^y. & JO d e c i í . ó . n u m . n . 
h o c í d e m A ü á i o r c o m m t í i d s r data p o c e ü a • 
re alien and i in concfOlone ku ih r e n a c o e v 
B o m i n o a í í e m i r c p r o p r a e í l í t o cenCen debse 
af lTeníüspet icns . 

IsJum. 35. concordar c u m n a . ^ ^ fupra codem, 
vb í a l ia r e í e r u n t u r , fícuci e c í a m l icencia d a 
rá vent iédi per reícriprum ,noTi eft o pus a l io 
decreto , k a A n d o r i n c o a í . 7 5 . voi 2, 
a d quod notandum cft,quod l í c e n t t a vende • 
di feiidum á R e g e c o n c e í í a ad omnem m o -
iütn a l i c n i t i o m s extendi tor jAf f l id . in c a p , 

. v n i c o nu.i8.de controu . in tcr D o m ^ empf. 
& an c e n í e a t a r conccfla eius i ^ r e c t i , late-* 
f r e c e , de f u b í e u d , ü b . z . i n q . j . c u m í e q . v b i 

l m u í r a d i í c u r r i c c i r c a i í t a m l ieenciam á R e -
ge c5ce f ían i j8¿ lib. 3. in d i f t e r e n t . í n c e í feud. 
ex p , t¿Oj8£e . in iS.dift'erenr.an amena c x i í t a 
concefiione feát á Rege c u m p o c e ñ a t e ven-
« i e n d u d o n s n d i í & c . p o í f i E f e u d u a i recepeum 
p r o ha;redibus a t é U r c ad mafculos , & ex 
ctudere í^mmss, lacé A n n a in a ! k g a t . 4 f . & 
feudum conceflum c u m p o s e í l a c e a í i e n a n d i , 
i n r e l í s g i t u r fi JiccDtia á D o m i n o prasftetar » 
quap í í q u i d e m l icencia daca intc l l ig i tur fc-
cuodum formam l e g i s , q ü í g requiric D o r a i n i 
c o n f e n í u m , G o ¿ 2 3 d Í n . conC4. n i im.29 . fícu-
t i e m m l icencia , & decretum al iensndi di» 
ucr fa funcPanf iConf . loo.nu.i^.vol. i . ica de 
l í c e n n a , & c o n í e n í d s a í i e n a n d i , & f u c c t í f i u é 

\ nequic feudacarius a l ienare fine l i c e n c i a ^ . » 
qui habuic ab i n i c i ó f a c u l t á e e m a H e r a n d i in 
q u e m l í b e t , M a r t a in vo? .32 . n u . H . v o t . z a i . 
VÜ . iB vot.tos,m»6. & M o r m Ü . i n coaftieut. 
conf i i tu t ionem nu.12. in i n í e u d a c i o n c í t e u s 
eft, ve fupra eodem nu.av. 

N u m . 3 é . & ' hac racione perpenfa d í x i c no ta b i -
l i t er A n o a m d . r e p e c . c o n f t i c c ó í í i c u c i o n e m 
fub n u . i í x M e r f . c g o aucem, 8c in v e r í . c c r c i o 
íi de lore, qood m a ü e n a t i o n e j í e ú c o n c e f í i o -
ne feu i í q u a c e r n a o , m i x t i , fecundum quid 
c x q u i r a c u r , nos tancum a í í en fus B a r o n i s » 
f e d e n a m R e g i s ne fíerct conceffio poten-
t i o r i , a u t Ecc l c í i 3r ,ve l v i ro i n o b f e q u i o f e f e ü 
« d í o f O j M a r c a i n voc 3 2 . n u m . 9 . q u í l o q u i c n r 
de feudo franco , fed b e n é debet cíTe xqua l i s 
c o ñ c e í T i o n a r i u S í f e ú feudacarius , A f í l i d . i í L -
cap . vnico ^ f i m ü ^ e r nu.3 . de k g e C o r r a d . 
fí vafaHí inuici p o f s ü c a l i e n a r í par i , ve l f que 
i d ó n e o , V r ( J ! 1 . d e e í í . 2 ¿ 5 . n u . 36.& nota vnum 
fíngulare d i d u m F r a n c . de A m i c i s in c a p . i . 
de i j s , qui í e ü d . dar. p o í í . explst iat is iHis 

füK2Í9. v e r í a s fíiem;quod conceiTa f a c ú l t a t e 
a g g r e g a n d í p l a c é i s n o b i l i u r n » n o n pofiunc 
aggregare niíü n o b í l e s al iunde , non ciues » 
ñ e q u e ignobi les , per racioneni ab e o r c l a -
tani_j * 

N ü m . 3 7 . hanc q u a í í H o n c m examinar Marca i n 
v o L i a . feuda,^ an de eo v a f a ü u s difponere^ 
p o í í k in vi t i m a voluncace fine c o n í e n í ü D o » 
mini jv ide Reg.de C u r . i n d i u e r í . f e y d . j í c u m 
igicur nuajíS. an autem a l i e n a r e , vel p igno-
rare ,A!cx . co t j r .2 .yoL2 . Are t . conC 14. Socc . 
I u n . c o n í . 7 7 . n 11.73. vol . i . & R u y n . c o n í . 1 4 3 , 
nu . i9 .v01 .3 . 

N u m . 3 8 . eft cn im conf. O l d r a d . h ic c i t a t u m - * 
a J 4 . f a £ l u m calesquod ec iam cicat Anc. C a -
p y c . i n i u u e í t . f e u d . r u b r . f e u d . g e n . v c t b . f r a a -
c u m , de feudo i fio franco mul ta verba f a -
ciens , & eciam iacobuc. de F r a n c h . in pra:-
lud . feud .nu .T9j . & í u l . C l a r . i n í J e u d u m q . 
l a . R e g . de C u r t e in d, diuerf. ^ . c u m ig i tur 
ou.34, ad quod í u b n e f t i c í o X a l d e r . i n conf. 
7.tic.de fsud.inter conf .Bruni ,quod feudum 
h o n o r í í i c u m , l i b c r u m , n o b i l e » & f r a n c u a i j , 
ve í gratiaie,q-5f in í d e m í o n a n t j r e d d u n c v a -
fai lum s b o r a n i f e r u i t i o l í b e r u m , 6¿ f r á c u m , 
& d e folo feudo franco loquicur C a m e r a r . 
in cap i.de f u c c e í í feudmu. 168. 

N a m . j p . hoc p o t i i i m u m e í l quando a l í e n s r e -
cur per v k i m a m voluncaccm: cune e n í m c i -
t r a O o m i n i l ieenciam a l i c n a c u r , c u m in eo 
cenfeatur t r a n í l a c u m verum d o m i n i u m . C a » 
r o L R u y n . c 6 f . i 8 . n u . 4 . v o l . i . & quid in a l i e a a -
t í o n e í n t e r v inos ,an exquira tur affenfus n o -
tau i fupra eodem num. 37. Infuper in feudo 
franco adhuc aíTeníus requir icur fícuci i b i -
dem nocaui, fed íi e í fe t p e r o m n i a francum » 
&. fie l í b e r u m / e c u s e í f e t , M a r c a vor .220 .nu , 
a é . non e n í m fi ancum i m p o r t a c h b e r u m a b 
a u á o r i c a c e praeftandi c o n í s n f u t n , í d e m v o t . 
2 3 2.num, § , 

N u m . 40. feudum francum quod n a m d i c a t u r 
v l t r a notaca fupra eodem nu . 38 . vide A b b l 
conf .^ i .vo lum. 1. A r c . c o n f . 14. & quomodo 
ditferat á non franco , viera D o ^ o r . fupra-» 
nocacos,vide P a u l . C a f í r . c o n í . 7 9 . n u . 5 . v o l . i . 
M a r e a vot . 3 2.num!a. & quomodo f e u d u m « » 
f rancum c o n í l i c a a t u r j & q u i d i m p o r t a t A u -
^ o r d e c i f . j . nu.5. an idem 6c , quod í i b e r u m 
re culi fupra eodem nu.38 . Se ad h o c , ve feu
dum francum dicarur r e q u i r i c u r c x p r e f s é , 
vede hoc in inueftirura fíat m e n t i c A I e x a n . 
conf.3o. col.fio. vol i . S o c c i n . l u n . conf. 77 . 
n u * 7 4 . v o l . i . C a p y c . d e c i r . 6 4 . n u . 4 . 

N u m . 41. q u a m u í s c o n c e í s i o feud i fímplicitcr 
f a d a i n t e l I i g a t ü r , p r o u t ius i n c e l l i g i c M a u r . 
I u n . m a l l e g . ^ . n u , 5 . & in g e n c r a l i c o n c e í s i o -
nefemper venianc ea quas ver j f imi l i t er t í f e c 
c o n s e í í u r u s D o a i i a i , A f i l i é , in c a p . í i m i l i t c z 



\ 
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$.ñ quis dzmznfú nii .24. de controu. i n u s í l . 
&á IIAC Mmen ,qu ia q i / ü i b c c in r<f fuá efi m i 
deracor, fk a r p u e r I.m re mandata C m a o t á . 
q-uod in Rege p o n í í m t i m i dixic p r o c e d e r é . » 
A n n a i a r e p e t . c o n O . i t . c o n f í i t u t í o n e n i nqm. 
2-79, etepirEJ.inteu^andi potcrtatcm habcns, 
appouere ppeeft Cündt,tidnenri58< pa^urn ia -
u e í l u q r a : , prpur ipí'e vuíc Í 3 c c b . d c L e o n . m • 
ter c o R Í i l . B f ü n i . f e u d . conÍj , ,r4 , 00 .488 - .Na
t u r a enim feÜai ex p a é t o , i t a a í c e f a r i potert, 
ve djx't Af f l fdJo c a p a . nu.4.. d e c a p i t . C o r -
r a d . & propterea concedent i in f í u d u m - » 
mulcum prpd.eft, quando aí iqi j id fibi t a c i c é 
r e íe r u a u 115 v e 1 e x p j e ís e, A í fl ¿ , i n c a p. q u i 
fupra dláum í t e m íi quis teudum num. 2, 
quib .mod. f tud^aoTí i f t . 

M,urrip42«Sicu.c feudunrí c o n c e í í i í m , v t nullmiL-», 
prací ietur í e r u í t i u m } q u ó ad al ia cenfebicur 
i ü r e f£ud!?Anna in aneg.4i .nu.35, .&expref-
s é no, j f . I o q u í t u r de conce íTíone £cudi f a d a 
a l j c a i , & quibus d e i s r i t r e í p e d u a i i cnac io -
n í s f e u d i , in quo e x p r e í s é e í t f a d a m e n d o s 
^ k e r a c í p non r e c i p i í u r i n c c r p e c r s t i o á n a 
tura f e u d i , q u o d alias, íirse a í íeníu . alien a ri , 
n e q u í í ) & ftibdit nu.3 4. quod c o n c e f í i o f a é t a 
c p ; r a nacuram feudi in e x p r c í í i s va!cc , n a m 
i n a l í j s non exprc0;s n a c e r á feudi acrendi-
t u r . i d c i r c ó , feijdum poteft e í íe franenm á íer-
uic io , & recineri fubdfEum ín a l í j s . , M a n a ^ 
voc. l é o . n u m . y a i n d e feudum datum,vc n u l -
Jum p r x í t e t u r feruicium q u ó ad a l i a cenfe-
b í t u ? i u r c feudi, idem M a r c a in v o c 185. nu^ 

anee eum Lofíved. .canf. 11. nu, 1 o, 

M u m . 44. feudiim francum á quo i n c e l l i g í t u r 
f r a n c u m j d e m M a r r a ¿n v o f . 2 0 4 . n u . é . & : v o 
to zzi.nu.i?. N o n e n í m c í l l iberum á fideli-
t a t e? i de m vo r. 2 3 ¿ n u. 11 . f c ud urn fr a nc u m„* 
cffici q u ó ad c o m m o d u m p e c u ^ i a r í u n n , non 
q j ó ad reru ic ía ,& o b e d í e n c i a f n erga D o m i « 
numjMenpch.de r e c i n . p o í í c í T . r c m e d j . n u i n ^ 

l ^ ü í n . 4 5 . v i d e A l e x conf.a ca l . 1.yol, 5. Arcr.d*, 
conf .H.nu^ .nou i i r ime R e g de CmrAo eod, 
d í u e r r . í e u d . d . i í . c u m i g í t a r nu. 34. an autecn 
p o ü i c lü í id E c c l e l i ^ r e h n q u i » v í d e C a p y c . m 
d . d s c i r . 6 4 , n u . s . ! a c é C a r u l . d e G r a l T J n e r a d » 
de efF-Ct.clenc. in 4 . c í & d - n u . s 46. eurn feq. 

H a m 4^. nota , q u o d , d o n i i n i ü m direíí iami re t í» 
necur in c o n c c í s i o n c feudi f r a n c h i , M a r c t - j 
yot,3u m.y, n i f i ca f tro ín . iQ fi-udarr^conccC» 
ínm cim facukace a ¡ k n á d f 5 c u t dederic feu-
dacarius iilud donaueric i r reüocab í l i r t : r í n 
ter v iuos jnde f a é t n c í f e c al iad i u m , ob quoá 
n o n r e u m e t u r ad donantem fímea l inea- . • 
Mi irca vot. SÍO. 

N \ i ne47 .r*oü!Ís ímé M a r f a omnes D o d o r . a U c » 
gtns in t ivoc . j i . f e u d a ^ . 

Nuin.48.1dem M a r c a vbi í u p r a verf.4. t a m c % 

C a m e r . qui c u m C a r n e r a r i o teñe»: opinión^ 
con,crari*m, & opinionem A ü é t o r i s . e c i a o r ^ 
fequirur Moror . conf . i^ . num. f. vbt cen^tp 
quod feudum conceflum cvm tacultate a l i e -
rtiQúi in quamcumque perfona.rn dic i tur i m -
p r o p r i u m , & : poteft a l ienar! fine confenfn 
D o n ? i n i , oifi efifet r e ^ r u a r u m in mueftiturap, 
& allegar plures D o l o r e s . 

l^,ufr!.49..Feudom francum per p r a e í e n t a t i o n e m 
non eft Ifberum á fidelicate» v l t r a A u d o r e m 
d e c í C s . n u . ^ . y i d c M a r t a m vot .z j2,n.u * <.& 
f u c c í í s iue nec d fidelicace, nec á f e r u í c i o l í -
berum c r i e j d e m voc.204.nu ó .qua.Tíquam-j i 
in R e g n o feuda f i á c a p lura finc a b í q u e o n e « 
re í e r u i t ! j , v c A u á o r djxj t in conf. 5 %%. nu.y» 
yo l . 2. ccenim fubjftan.tfa feudi eft fidelicas » 
non aucem f e r u i c i u m , f c ü pecunia , idem in_-
ccnf .39 .nu.8 .& conf.42.nu.12.conf.50.num-
ao.vol .x . & prol ix ius in leá: . 2. num.36. v b i 
qua immuni ta te f r u a c u r c e n f e c » 

ÍSTum.5o.an concefla poceftate n o m í n a n d í , v e l 
e l igtndi p r i m a vice cpnfumemr ,v idc M a u r . 
Sen. in a l í e g . 7 5 . n u . 5 , . ^ an í e m e l f s d a l i c c a t 
v a r i a r e , M a u r . I u n » ! n a l l e g . 4 i . n u . 2 . & a l l cg» 
3 8 . n u . é . & a l l e g . 9 0 . n u . u . 

NEim.5 i . v ide I2c0b.de F r a n c h . i n pra»lud.feud. 
rubr.fpecies feud.nu. 147.& fcq.vbi d e c l a r a r 
hoc feudum c o n d í c i o n á t u m . & quomodo át 
franco d i í f era t í ve! epoueniat . 

N u m . 5 2 . a d d e I a c o b , M a n á e I l . i n c o » f . 6 i . nu.y» 
& verbum L b e r é quid importee , refere A n -
na in allcg.48.nu.27'8c 36. & alleg. } $ . nu.9., 
ad quod noca, quod pro feudo franco, l i 
bero , non cenetur feudacarius ad rubfidsusn 
pecunias, nec ad feruicium m i l i t a r e , nec a di. 
d o n a c i u u m j A u í S o r deci f .3 .nu.8 . & 15. 

i » I I I . 

f V m . 1* if lam q u « í í i o n c m fi ex fub in feuda» 
. ^ cionc vafallus vafalli mei e í í c i a c u r meus 
vafallus p e r d o d é examinat R c g . de Curte** 
in d i u e r í . f e u d . ft, datur ec iam nu. 15. vbi ftb, 
v t ü i d i í i i n á i o n e ambarura opinionum A o -
d o r e s c o n c o r d a r , an aucer^ vafal lds d e m a -
nia l i s R e g í s e f t p o f s í t racione f s u d í vafa l 
lus a l cenus , v ide A í f í i ¿ i - in c o n f t i t . q t i í a fre-
quencer, & é contra an B a r o pofsic h t b e r o 
feudum in C i u i t a t c , v e l T e r r a de demanio 
R e g í s , i d c m A(ñíá/ in c p n f t i c u t . í j d u b í c a t i o 
mu. 1. an aurem sppel lacione feudatari; ve*, 
r r a t fubfeudatar ius , norat A u ^ o r inleCt .4 . 
nu.27.1n repet.fcud. 

Vsrf. fediuS iZáée quod fubfeudatio de i u r i u 
R e g n i eft prohibica , A n n a i n alleg í i 4 . n u . 4 . 
& quando p e r m i t c e r e t u r , non viera cerciam 
v i c e concedendJ,vc euirccur infinitas, J¿ern 
R e g . d c C u r c i a cod.diuerf. loc.cie. nu . /o . I U 

ees 
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cnJm de íure Regni feudacarius fubtn-
f^aiare oequeac, limitacur tafflen. non pro
cederé sn rebtis particulsribus feudi conce
dí eonfuetis,ídem Audor tn Jed. i.nu.55. & 
81. & quid in feudo conedío Ecclefíx, ídem 

Nmii.2. idem Reg.de Cure, vbi fnpra nu. 1 r. & 
A u á o r no í ie r ind .ká ; i.num, 88. F rancdo 
Amíc. in cap.!, de ijs, qui feud, dir.poíT. 
ied vps pro vera £01.57. 

Kum. j .verúm ert,quod aííenfus przílaridebcc 
vbi alienans haber íucccííorem, licec pofíea 
ir4oriatur,Maur.I«n.aIkg. I7.nu.il& a.quod 
dixicprocederé tátii maiienatione feudi an-
tiquijquám noui,in allcg.18. nu.i . etenim íi 
filijs carerec alienans non pptera.caíreníus 
Interponi, "nec parker id Proteges faceré^ 
poíTenc, vt noíter Audor notac in d. repec. 
Jefi:.í i.nu, 14. & ibidem nu.iJ. dí&um Andr. 
in cap.i. qui fucceíT. ten. cifac aflerentis af-
íeníum Doínini ^rseftirum fuper feudi alic-
naclone fada á feudatario fílijs carece,pro-
lem habenci nulia mentfOnc fa&a de illorum 
carencia iuuare emptoris ciusq; haeredibus > 
quando non erac venditor de fílijs deípera-
tuS)& quid íi fuiílec aflenfus impetracus nul» 
lafada mentíone de carentia filiorum, an-« 
cenfeacur fubrepd£ius,vide quid fueric deci-
ínm in Jiico Compend. Decif. Regni, verbo, 
aíTenfus^an valeac quid autem in refucatio-
ne an fieri pofsit d íene decrepita? 2etatis>vi
cie Annam in repet. rubr. de vaíall. decrep. 
astar. num. 55. S¿ feq. & in terminis noUris» 
quod tune cenfeatur fada ín fraudem feudi 
alíenatiosquocies alienaos cfl'ec fenex , & fi
lies non habsrefj refert Jacob,Mandell. tofo. 
78.no.ao. & dp eo mepainic Audor in led.6. 
nu, 14. cu ra feq. qui in led.4. nu.s.y» loquitur 
de cali prohibiEione alicnacionis feudi fadas 
per feuíiatariú catéfern fucceífore ex difpo-
fitione Regia- pragmát ica non militare ÍÉL* 
derico fucceííorem habente , & habiiem ad 
fuccedendutn poccndonalirerj^ íic decifum 
referc,quiin conf.75.nu.5 8.voI.a. etiam re
fere alicnationem fadam á feuda ta r io , ve 
priuareclegicimum fucccíTorem dici in frau 
dem fadam, & reliqua pertinencia ad de ne-
gacionem aífenfós c b ^akm cáuíam, refe-
runcur abeodem noftro Áudore ir fra eode 
tic.de diuerf.prouií. rubr.dc legitím ftu re
ñir, nat.nu. 8», 

Kum.4 videas eundem lacob.MandelLd.conro 
78.nu. 19.& feudacarij abíque Dcmim aflen» 
fu fubinfeudancis, vc! j tfutancis iure refolu-
to , & acerpeoris ius tol l i ncccííuni eft, mñ 
í u b i n f e r u s feruírc paracus íic Domino 
innnefi^:'>,& ica á noíliis feudiílis rcccpcü 
%& iuquciicius dixic Audor ín k d . i6.nu0. 

14.& iy.3¿ nu. ip.ao. & 22» íntelledom. au-* 
tern eap.j, qu» lucceíí. ten. examioat concí-
liando opiniones huius regulae co.ncrar3ass& 
quod nsm dominium feudacarius íiíbiofcu-
d^ndo rransferat, viera Audorem in t. k d . 
nu. |2.& 54.. vide Reg. de Curr.in d i,.dacur 
num.4. vDi alia rpuka cumula: ad hutus rei 
macedam™». 

Num. 5. vide Audorem fupra de píonif. íicr. 
folie. ^.^.nu.óy.Si ib i notara per m** • 

Num. 6. Adus enim tadus videcur vigore po-
teftatis tribucse, Audor noíter co{¿i.75.nü 2a 
vol. 2, quodlimkacur quando adus fadus 
eflec vigore poceftacis inaaIidse, Anna a lkg . 
27.nu, 1, Similiter íi adus fadus eflec vigore 
vnius poceüacis, qux non íuíBccrec vtique«f> 
non valerec, idem ín alieg.135. nu.i i . & a l -
leg.i4.i.nu.i4.Quamais enim in dubio adus 
ab aiiquo fadus 1 qui eum faceré poteíl no -
mine ÍUO1&; aiiencprscfumicur femper,quod 
fiac nomine proprío,Fufc.fingul. 2 i . l i tcr .A, 
hoc procederct quando adus ille eííec in fa-
cukaceconcedencis, auc conceísionarij» v t -
pufa^mercaliquid faceré, dicerc, allegares 
fi¿ fímilia: cuncenim,quia vtilitas in ijs ver-
fatur, pociufquam damnum adus fados ab 
aiiquo cenfetur fados ad fui vcilitateoD»Aí
na inai legpi .num.j . cune enim adus in po
tencia idem operatur 9 quod adus in eiíe.iea. 
Audor decif.^.num, 16. ítd quaqáo adus ab 
aliodependereCj6¿ fuainrereriec ahud dice-
dum eric: cune adus praeíomerecur fadus 
eius nomine , ad quem negocíum percinec» 
Tiraqueli. de" recrad.coníang. ií, 36, glof. t . 
nu.6. max'me íi eííec adus, quod rcquirerec 
impcní.<ro, mne etiam prasfumeretur í a d u s 
de mandato das,cuius incerefti Aona a lkg . 
89.no, 17. Audor conrj7.nu,5!.vol,2.& ran« 
to magisincercedetiie aiiquo inccreííe , ve! 
ius, quod reíidere potcíl in períona faciendi 
poceitatem concedca.fis, 

Nüin .7 .adde quod Bar o poteíl cmere feudr-m 
íuf baroniae íc.bduf etiam in alieno térrico-
rio,Maur.iun,ia alleg.s, num.14. & ficBaro 
habere pocefi feudum ín Ciuitate,vcl Terra 
demanialí Reg!s,Afflid.in conftic.íi dubka-
cío lub nu.i. prouc vídl i ti Ciuirate Theani, 
dum ibi iudicatus munus exercebamjquf eíi 
in dominio Excellentiísimi Principis Hofti-
líanijin qua, & i l l i de familia de Baraptucio 
habsne feudum nuncupatum deil'infanti t 
abíque camen cerricorio,íed coniiític incer-
lis familijs hominum, defcrlptisio eorum^ 
priuikgijs habicanríbus in eodem territo
rio Thcaneníij& ipíi Domini de Baraptucio 
Capitaneos,& Aduarios creant pro iufíiuas 
admimftratione, & iuri ídidicncm exercenc 
de coníeníu camen Prorcgis,in quos denui 
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1©. A deliciones loan, Baptiñ^ de Tham 
Píinceps E x c e f ' é ' i f s í m u s H o R i l i a n i n u í í a m 
babee mriíáidiontm, & ñ per eius O S c s a -
k s d i d i v a í a l i i c a p t i fimTenc, qwi deferipei 
reperjancur in c o r u m inueft i tur3,remittun-
zm a d c o í d e m de B'ar?pt«t50,proi i t : tempo* 
re meo vifís p r o u i ñ o n i b u s R c g . C a m . S u m m , 
©onfirman.dÉü-s Hornea p n u i l e g i a , a c p o l í e f -
í i o n e iur id ica m o k o s ' r e r m í i deí i í iqueosres » 
i n f u p e r i o r í b i í s aotem puta Imperator ibusr 
ve! RegibiiSs, ao ipí i pofítnc habere ímds in 
ahents cerr i tor i i s a l i j s fubdicis , i ta ve Re% 
a c c i p i e n s jftudi/m ab aliqtio D o m i n o c i n o n 
íübéko efficiacur B s r a ? de qno per R e ^ . d o 
C u r t i ó d i a e r í . f e o d , ^.abfoluca ig i tur nuni. 
i ? - & iS- vbi plura r e t u l i t j d e q u o per A n r 2 
in fíng.íf.j7. vb i tradit , q « o d R e x p ó t e f t h a -
feere íubf;eiidum>vc &3ro i& ibi a l iqua n a c a -
«u digna r e t u l i , k a - v t jurare reoeatur D o -
m i o o i - l í i - i i s ^ e r r a í í i d e l i t a « e m 3 & al ia vr i va-, 
f s l lu s .peragerc , non eamen fi <ih m bona.^ 
burgenfaficaíq-uas- ibi p o í í i d e r e r í A o o s in a l -
leg. i i8. n u m . j . vbi mm,4>, exte i idk ad eius 
c r f S o n a r í ü m , & .Princeps ñ eí fet vafal lus 
B o m i n i C o m i t i s í n di ña T e r r a plannW» eft • 
quodipfe h ibee v t i í c d o m Í D m m » S í g « o r o i . H i 
con r . iG?.^u, .r t» 

M u m . S!. c o n c e í l t o jíimplicíe-er f a ^ a de feudo, 
inEcl l íg i f t ir f a d a prout ius i n r e ! I i ? i t , M 2 u r . . 
luñ.&\kgu,6.num.¿. & cmctáit R e x eunL-» 
pr ior ibus p r i u i l e g i i s » Anna a l l e g . ^ » . na.22^ 
& concedendo r e g í l i a c o m claMíula gene-
r a l i , videctir enneedere o m r í a apqn^lía , & 
aDaioraJdem a ü e g . ^ í . n u . . ! é^h mmeécoúo 
a í i q u i d general icen v iderar cocedere iliud^ 
quod (¡ incerrogatos fúiífstin fpeeie c o n -
ceí!jíTe£siderB íi> 5lleg>.65,nu.t. «teto fcuduoi 
r e c o n c e í í i í i í í á R e g e y idetur c o n c e d í íub ea 
n3ci ira}proiK p r i m a s p o C i d e b a . t > C o n Í ! . . d ^ 
G e o r g . i n a l i e g . g . n u . i o . I m ó Rex a^featiendo 
v idetur i n a e í l i r e . i d e m í b i d e m ' n u * j a . & foc-
t ius alTcnciendo videcor donare?Anna in 
kg .67 .nu47 .& ficuci a (Ten fus á d i / p o í i t i o n c * 
i u r i s regular urdidera in a í l e g . ^ . o u m . Í f . f í c 
par iccr , & donacio. 

K u m . 9 . fíniilifer nee a l i entre feudom? i r a di* 
fponente p r a g m a c i c a , ve per A u á o r e m ia-* 
l e d . ^ n u . } ^ . 

K a m . i o . a d d s A u & o r e m í d e m interpetrancem 

in d J e d . 1 i . n u . i 2 . & feq. 
N u m . i i . i d e m Reg . rn d . l e ¿ : . i i .num. 14 &¿dfLt 

h a c d e c i í i o n e m e m i n i in meo C o m p e n d i o 
vef b , a í í e n í a s , viera Maftr i l i i n t r a d . d e m a -
gi f tr . l ib . j cap.6 .nu.6 j , l i í c c i tantem A u r o 
re ÍTLJ . 

N u t n u . a d d e Frecc .de fubfeud.fib.2. in qua?ft. 
4 num.to> & a í í e n f u s e f t mera g r a c i a , i n q u í c 
A n n i a l i c g . j < ? . n ü . 7 . á c PraT.de Franch.dec i f . 
^P J . n u . j . & ub id quemadraodum n o a d a u 

iafta caufa affeofus-erit per R e g e m ptsñm' ' 
eus . idem in decif .<59^.num.4-. íca ¿ conaerfo 
l eg i t ima íubf i í l ence c a u í a ^denergars p o c e í l 4 
vt lúe A u d o r c o m p r o b a r : í n r a n c u m qued 
a í í en fus jve l g r a c i a , v t denegetar debec c o a -
f ideran c a u í a , i t a q u o d í i fine c a u í a denege-
tur d ! c « r e t u r fieri in iur ia » M a u r J u o . allega 
r / . n u . ó . & a l k g . s^.Jnu. j , Sd ieec R e x non_. 
faeeret í e c u n d u m honeftatem , non t u o í c a - . 
po í f ec compel l i , ve c e n í s t n o u i í f i m é C o n í i l . 
R o u í c in pragm-í? nu.4.dc feud. & niii uifta 
c a u í a f u b s í í e t c c n f e r e t u r pr^f t i tus , A u d o r 
e o n f a 4 . n u , 7 z » . v o ! . 2 , 

N u m . » j adde A u d o r e m fupra e o d e m / . a . n « . 
34,vbi a l ia í i o t a u i . 

Nu-m..i4. adcteeuodem.noftrom A u d o r e m ía-?. 
d . l e d . i i .n i i . i s .vb i í d e m c o n ñ r m a t , & C o n -
fíl.Rouit.in pragm,4.110,39. de feud. v k r a ^ 
Maftri lK in t r a d . de m a g i í i r a t . Hb.x^cap .5 . 
niJ.fi1.4i. 

N u m . T j . v í d e A u d o r e m loc . ck ,00 .14 . hoc í a -
ne i n í e l l i g i f u r de d j í p o f i r i o n c i m p o r t a n t e * 
oominij t r a n í l a t i o n c m v t i f a d a m á D o m i 
no, freus in es* quse induce ret s d i o n e m h y « 
pothecar iam tantnm ad feudum • quod h o -
die c e í í s t p e r c l a i i l u k m sn a í í e n í i b a s a p p o n i 
í o l i t a m , q u a t £ n u s c o n t r ® h e n s habeac l e g i t i 
m a r a í ü c c e f l b r e m in feudo,ira C o n í i í . R o u i t * 
in pragm.4.nu. 17.de feud. an a u t é m p i ^ f t a -
r i po íEc a l íen fus e i , qui al ienac feudum , & 
caree f o c c e í í o r e j q u i fit in tercio g r a d u , lux* 
ta conftit. R e g n i , ve de f u c c e í i i o n i b u s » fed 
haberet f u c c e í f o r e m in q u a r t o g r a d u , q u i 
poteft í t i c c e d e r e , i u x t a g r a t i a s de nouo c o n -
c e í í « £ , v ! d e a s eundem ioc .c ic . mi .40. 

N u r n . z é . a d d e AuiSorem in d J e d : . t í . n ü . 16. & 
infra de r s f u t . f e u d ^ . v l c n a . í ^ . 

N u m . i 7 > a d e ó verom eft h o c q u o d aííenftss pe y 
Proteges pra?íhri potel l in d o n a t í o n í b i í s fea; 
dorum faciendis á parentibus filijs p r i m o -
genicis íucce í í i j r i s in feod^Sc non aIi js ,C 6* 
í i l . R o u i t . i n pr3gm.7»f i? feud.nu.2 . a t íi fue-
r i t c o n c e f e a í í e n f u s í u p e r donatione feudi 
í e e u n d o g e n i c o , non í a d a m e a d o n e p r i m o * 
genit i an diearur fubreptit ius , d e d u c u n t ü r 
decii ieoes s b eodem Conf i i . R c u k . in p r a -
gmar. i .dc t k u l . a b u f . & x n ü . i 2 4 . & 128. 

N u m . 1 8 . A t ^ o r no í l^r in l e d . p . n u . 3 2 . & 
í p e c i c in c a í u noftro i n t e f c í í c eft r e í p e d u 
D o m i n i veique confiderabi!e?quod feudaca-
r ius babee , v c l non habeac í ü c c e f l b r e m i n -
k u d o , i d e m i n d c c i í . 4 . n u . 2 7 . c o r r u í t e n i s i « j 
a l íen fus ex indiv iduo v o l u n t a t i s , í u b n e d í c 
in conf.52, n u . i . v o l . 2 . quod aospliat eciara 
in refur at iene n u . a , 1 4 . & Í 8 . 

Num.19. in Pr inc ipe enim voluntas a t t cndkur* 
q u s cft c a u í a , qux femper eft iu f ta , & in eo 

p r x í u m i c u r » A u d o r c o n f . ¿ i . n u . j . v o l . ^ 
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N á m . i o . viera addita íupra eodem rm.u.TiotJ i 
quod aíTenfus r c í p t - a u R e g i s femper e í l m e 
t a grat ia .cc iam quod í o l e a t paffim ó m n i b u s 
c o n c e d í , C o n f i l . R o u i c i n p r a g m . f . n u . ?, de«» 
feud. Se aíTenfus í u p c r a l i e n a t i o n i b u s feudo* 
r u m cft confuecudinibus feudaiibus confor-
m í s j h i n c dicteur g r a f í a , & manee fub difpo«. 
• ü e i o n e 1 beneficium íf de conftit . pr inc . A u » 
^ o r d e c i í . j . nu.4, 

N a n i . r i . fed m e l í u s addita í u i c c l a u f u l a i l l a - » 
quaecnus conrrahens hsbeat legicimurn f u e 
ce íTbrem in f<fudo ,Coní i l .RoüÍ£ . in p r a g m . 4 » 
^e feud. nu.17. & A u d o r ¡afra cod. Jf 4.10-. 
ptitkípiqmre f u e c c í f o r feudi fat íír fi in po -
teneia fit tempere , quo a (Sus c c k b r s t u r , ve 
fíe fa t i s fadum cleufula? fupra c i ta i3 f , iden i«» 
í n d c c i f . 4 . n u . i o . 2 | & 26.6c infra cod.t i t . de 
d iuc i f . p r o u i f tic. de donis, & c x p f n í i s , & c, 
mu. ü . dixit (ufficere c i u f a m exiftere r c m -
p o r c t á ü s gef l i , & n í h ü i n t e r e í f e fi p o í l e * ^ 
d e í i c í a c . 

N p m . 1 1 . adde M o l fe f. i n confucc.Ncapo! . par» 
j . q . í . n u . i ^ . f i c p a r í a func, qnem e í í e , vel c í í e 
í m p e d í t u m , auc inhab' lcm, ficur quid n o n -

'ef íc , vel nul l i tcr A u é t o r ín conf.44. nu« 
a S . v o i . * . & infra de diucrf.prouif. t it derfe-
c r c t C o I l a t t C í nftl n u , i 6 . « í pár ia funt n p t u 
c x c a r c ^ c l cxtarc>&; non fucccde tc ,Dcc . co f . 
a p y . n u | . f ic e t iam par ia funt n o n e í r e , & i n -
hab lem c í í c A f f i i d . i n c a p . i an m u t u s « ve l 
a l i a s inr;pcrf.nu 8. 

N i i m , t j . v i d e C a r a u , i n r i r s ^ ? , n u . Í 4 -
K u ^ . i ^ f á c i u n t h ic addica fi?pr?. codem nu. {« 

v iera ca nota , quod fcu l a a r i u s d i f p e r á f u s 
¿ e p r o l e reounciando feudum D o m i n o dict-
"tur f a c e r é in fraudem p r e x i m i fueccíTur!^ 
-Anua ^ aUcg 55. n u m . S . qui in antcccdcnc i 
fíWf.íMm m donat ione m i l i t a r e d i x í c . 

K ü m ^ v . c o r . f i f i n a c u r al ia iur i s v e r í t a t e , n c m * 
pe quod pnmogen i tus , qui fucccderc debec 

i n k n á h cifet inh^bil is , & fecundogenitos 
Irab i i í s , cune nec e t iam Princeps poccri t 
c e r c gra ti a m pri mogeni to i n h á b i l 1 i n prariu* 
d i c i u m kcundogen i t i h a b i l i s / v t p c r Aff l ide 
i n c a p . i .nutz .an mutus , ve l a b a s í m p e r f . & 
í n f e ü d i s o r d í n a r i é pr imogeni tus i n h á b i l s 
a d f u c c c f l í c m e m f¿ud¡ rcpeUitWf j | ) fc ,& fue-
c c í f i u e eius filius^dcm in cap. fcqui tur n u m . 
5 0 . de fueceflr. feud. in R c g n i a u t t m fuccef . 
í i o n e ex i n h a b i l í t a t e pr imogeni t i íi demens , 
ve i fatuus ¿Ufe! morbus c í l e c perpetuos , r ü c 
í e c ü á o g t n i c u s lucccdercc , fccus íi eflet t em -
poral!s? tnne enim c u r a t o r adhibendus c r i f . 
K a ex mcor? Bdld.rcfcrc A f f l i ó t . d . c a p . í c q u i -
•tur ni». 149. 

1Mí?m.z6. hinceft , quod sflTenfus e x f e n d í f o r ad 
« q u i p ü l k n s / A a a a a l l eg .4 . | rnu .a0 . dc i í i í e i i» 
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dis pot i l i imum e x t e n d í ? Afflj'd. in & c a p . i . 
an mutus , vei a b a s imperf . nu. id, & de hoc 
argumento í a d s l o q i m n r E ^ e r a r d . í n (ú9áf 
t ó p i c a loco ab s t q u i p o l í e n n b u s . & COJIÍÍÍ. 
K o u í t . i n pragm.40 nu 55. cTc feud. v l tra ñ a -
^ o r c m infra de re fu r. fe u i , in p r i n c . nu.10. 

N u m z 7 « a r g u m e o £ u m á bmUi valere dixit A f -
flid, in cap. vnico $. fed qu^a m x6 í ic 
pri ir .ca 'a^be^t^ amitt . quj loquitur in f?ii • 
dís> quod procedi t c t i s m i n c u l p i s , ob quas 
fvuda dc j ío luuacur , eadtan 'íámt n w.l *¿ncc 
r a c i o n e , A u é ^ o r in decif*!- n u m . t í . & de c o 
dem a r g u m e n c a n d » mi>do p k o m s h ^ b t í u r 
in eadem t ó p i c a £ u e r a r d i i i j c : > i fimili 1 6c 
per eundem C o n ( i ! , R o u i t . v b i fupra, v k r i - » 
A u d o r c m in t ic ,aUeg .dcrcf i íC . fvud. in p r i a -
cip.rsu. { Í, 

N u m 28. exteniio ex mente ««fi i^rt h í n H u i a n 
ñ v t r t f cr t A n n a in robric.-^f vr^faJ. decrep. 
3Eíac.nu. iS6. & a D & q a a n d o a 4 a r r f n u i ex-
t e n í i o i n c o r r c á o r i j s i U t é Buerard ro d.to* 
p i c J u r . l c c o á racione í e g i s iarg.Du.6?ad 4 0 . 
p lacer canr e m i h i i n hoe qnx úixit i'> B s p c . 
de S . B h í i o í n t e r c o n f í l . B uní conf.66. n u m . 
19.quod extenfiojvbi eft eadem rat io , tbi 1 0 
c f t e x t c n í í o , ícd cadena prouif io , qu? de tt* 
aduertendumeft a d i d , quod t r a d n h'c A u -
Üor , quod aíTenfus non í«>lum fuit tícnega-
tus in c m f a h i e a b e n relaxa , fed q.-,ia r tpc» 
t i ebatur prxftifus • Be profndf ÍUÍÍ c l f c i a i a -
t u m , non potuilTe á Proreg' pi arftai i u* f ci 
p r a r í u d i c i u m i d t ó fuit m á iactiiá prcrtticn 
vendicionis íubr? g a n loco feudi «n al'úrrL^» 
e m p u o n e m , q a « r e t n a n t r i e r ¿ u b í e d a p e t í c u » 
l is deuQ!ut ion í$ ,prou< f¿:udam (pí-'.m « e n d i » 
t u m f fie parteer exifflote R^giaupragmad* 
c a proh bente pLxíun a f f e n í u m a l k o a t i o n i 
feudi in nuftus mortuas deuofut i , fiue aUc* 
nací» vtputa in Hccledam, Ve! vmuerfitatcst 
d e c i i u m carnen fute, ve v n i u c r í i r a s compel* 
l a t u r ad « e n d e n d u m bona feudalia particu-» 
l a n b n s , vel crAnsf^rendum in caput p a r t i -
c u l a r i u m » e x e e p e o íi fuííTet confii maca a d -
m i f s í o a d i i e m i í ium per R e g e m , ica C o n í i f . 
R o u i t . i n p r s g m 6+ $ . in p n m i s n u . í o . ^ j o . 
d c r f f i c . P r o c u i . C * í a r timiUtcr q u ó a t í b o n a 
c m p h y t c o c i c a fuic conde m na ta vniuerfitas 
ad po. iendum domos t m p t a s i n t r r p h y r e o -
fim extra manus mortuas ob l a u d c m i a , P i f f. 
de F r a n c h d e c i í . 659. vt in meo C o m p e n d . 
v e r b , c í u i c a s p r i m o , & fecundo, & vcxb .vo i -
uer(icas« 

N u m . 2 9 . q u i n a m fenes d i cantur , & va le tud i -
n a r i f d e c l a r a n t u r a b Andr . c icaco per A n n . 
in (ingul.4<$4.& ín qua á t a t e d i c a n t u r , v i d e * 
C a u e n f . i a nt.i4<5.nu.2. de quo í a i é per B e r -
tach . in rcpert .verb . fenex ,a : in p r o a e a n d i s 
¿ i i j s poc i i s imutn í c o c x i i le d i c i c u r , qui cft 

a n n o i u m 
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á n n o r u m t i . r s s m tune non eñ fpes p r o c r e a -
• d i f í I i o s , i t a Aíñi&Án conñk. poli morcem-j . 
n u a i o v b i l i i n i c s t i n f a d o í u o non p r o c c í B r -
{e>éúm in setate fexagenaria í i l i o s eres p r o -
c r c a u c r a t , & yiTum faic id m u k o í i c s in al i js 
€fseFiiífe,& f u p p o í i r o ü l o v e r í d i c o f u n á a Q e -
l o ) quod procreare Hitos fit donum D c i , ve 

• é i x k i d e m Aíñi&.mconftic. Monarchiam-jr 
« a . i i . r e g u l a r i t e r tamen, quiaTenes non ha» 
bent fpem prol !s ,Sy!aa N ü p t , i í b , í . f u b nutn. 
12 , 8c quod confuccutneft a tcendicur , n o n -
aute quod c a r u , v c í i n o p i n a t é » auc r a r o c u c -
s i i t l .oaro ad ea iflde legib. í n í cne aucem de-
c r e p i r a acacis a l k e r d í c e n d o m , q u i a cercum 
«eíl fiiios procreare non p o í í e , & fie eonfticui 
v í á e c u r djfFer&ncia in | er í e n e m á f e n ¡ o , & fe-
ticm decrepi ta í$fa*iss l í c e t contraherc m a -
t r í m o n i u m eíÜOO fíe denegamm, p o í l q u a m 
c c i a m indidla « t a t c decrepi ta nonnullos ge 
n c r a i í c filiosjíeftattir eadem S y í u . N p p c . c o d . 
l i b . s . n u m . i é , & í e m p e r in ijs í p e s verfari 
d e t a r . 

N ü m . i L R i s i a é i u s in potentí'aÍÍCÍB operactiri 
quod a d u s in c í í c , h inc í d e m iudicacur de-* 
p o t e n t í a d a f a c i l i r e d o c i b i l i a d a d u m , quod 
de i p í o zñü A u ^ o r ín ciceir.4. na* 16. 

N u m . ^ i . h i c no?a , q u o d - í i b e m e a r e r e non v i . 
l i ecur , qiai f n i c u m fílium r e l i q u i t , ye l vxo* 
yem pra^gnantem, G a g n o i . i s 1. d qms pras • 
g n a n t e m n n m . í . ff.de rcg . ioF.qua d e r e 4 & í i 
feudatarius fenex a í i e n a n s feudum j vel r e 
futaos Ü o m i n o , p r a í í u m a t u r ín fraude agoa-
t o r ü id feciíTcjficuc n o u í f l í m é ceftatur M o l -
fef. in confuet .Ncapol . p a r r . j . q . t . in addÍE, 
nu .17 .non camen locum h a b e b i c í i c a l i s í e u -

^ tar ius haberec f u c c e í í o r e m cempore aUena-
. t íoniSiVeS refuescioaisi e t iam íi í u e c e í í o r ef-
fet fene:i,v2 p o i í c t p r f mori fsudatario ,& í e s 
• í e r u a é o m fuiíTe i n f a á i c o n c i n g c n t i a > tefra-
t ü r M o r í e f . v b i í o p r s num. i^ .ác feq. co q u o i 

-tnagis p r o c e d e r é d ix i tquando al icnat io fíe-
fe t c x i ü f t a caufa ? v b í n e . s j . e á m dschiM,. 
a n amé áíXmivs pranlicus á Prorege per vec-
hum ñ i t , fuper vfndit ione í a c i e a d a a b e o , 
qui habebat í a c c e í f o r e m in í e u d o , f e d d e r p e -

*racum de al io fuccef íbre dicacur l e g i o ' m ^ 
|>r»fii£:us, ? ide C o n í i U R o t í í c . í n d . pr . igaj .4 . 
n « m 5 | 4 , d^feud. & af íenfüspraíf t tEus í u p e r 
o b l i g a í í o n e f c u d a l i ü m , c u m c l a u í u l a apponi 
í o l i r a . í i f sadararius habeat fucce íTorem er ic 
p r o í c ¿ t ó t a l i á u s ¡ u d í € a n d u s > e c i a m íi fccteí* 
í b r fie c ier icus b e n e f í c i a t u s , & fie d e c í í u t n ^ 
A u í i o r nofter t r a d i c í n le^.10. n á , i s . t&jjfcp 
gneo Coropend. verb.c ler icus b e n e f i c i a t u s » 

if. I V . 
V m . i . a d d e C o n t i l . R o t t í c i n praga2.4 . ds 
feud.nu.a . 

N u m . z, nota q u o d a f i e n í u s D o m i n i í o l l í t oB-
ftaculum,S£ D o m i n a s aíTenciendo n o n i n c c l -
Sigicur c o n c e d e r é los fuumj& pociffimunL-* 
í p e m d e u o l u t i o n í s , A u ^ o r n o i c r i n i e d . i á -
num, ¡ 8. 

N n m . s . adde eundem C o n í i l . R o u i c . i n d p r a -
gm. 4.00.17-

Num.4 .addas C o n í i i . G e o r g in repcc.fcud.par. 
. í . c a p . 7 . nu.4. non enim lu í i i c ic pro a í í e a f u s 
validsesce fuper al icnacione feudi, quod ex -
pediacur pr iuJ í l eg jum, c u m appofidonc [ 
g i ü i , & r e g i f t r a t í o n e in regtftris Regias C a -
c e l l a r í s , í e i cc iam quod regiftrentur 
quinceraionibus R e g í s Camera;? ac ecíaaau* 
quod e x p e d í a n c u r l i í c r x pro p r s e í u n d o i u -
ramento fídelkacis? qaa; omnia íunc a d i m -
plendainfra cempusin aí fenf ibus apponi fo-
I í t u m»C o a í i j . R o u i t. in pragm. i . de ñd¿ m e -
moi%nu.5. a d q u e m ñacm i fía r e g i í l r a c i ü fa« 
c ienda fie in quinternionibus Regias C a r n e -
r ^ v i d e C a p y c i n fuá in i i eü . f í rud .rubr í feud . 
verb. quaternatum, i d e ó non precedie r e g i -
ftracioínobligatíoníbas feudopurs cantum: t 
na D o m i n p s pra:ftando a í f en fum fu per obl i • 
gat ionc f e ü d a h u m j i n c e l i i g i c u r , ve crcd icor 
i l U m o b l i g a t í o o e m i a feudum habeac s A u « 
# o r c o i s í . 6 4 . n u m . Í I . v o l . i . caererum íi í u e r í t 
pf^í l ÍEus fuper a i i eaadope fcudi l fum b o n a -
r u m deber expediri in f o r m a C a n e e l í a n V » 
S¿ r c g i í i r a r i ¡a C a m e r a , F r a n c h . decif. 663, 

i c u m - i . »,3 a 
N u m . f . n o c a » q u o d a ^ i o hypothecar ia eft fe* 

q u e í a züioms p e r í o n a í i s i & ad d i e m ^ q u o á 
p s r í o n ^ h s « s c u r , ic.i á u é s a r coní .411. nu.js¿* 
v o l . i . quaí qu ídera d n r a t q u o u í q u e debicuna 
f o l a a t ü r í F r a n e h . d e c i r . ^ j i . n u m . s . n e c al icer 

. n a í c i r a r í ine p c r i o n i l í , o r t a tamen fubítftic 
iine perfonalij idcm dectf So. na. 17. qua; fi« 
quidem fuper feudis non daeur í ine aí fcntu » 
Á n n a i n a i k g . 1 1 7 . num-16. & non m í r u m fl 
a d i ó r e a l i s h y p o t h e c a r i a r r a n ' e a t de fubie-
^ o í n fubie^um , non l a m e n a ^ í o p e r í o n a -
JÍS,VC dix|e Negufanc. í n c r a ^ . á e p i g n o r . í n - * 
a / .memb.2 .par .nu.} t . c u m fie ex eorum n a 
t u r a í n f í i t u c u m ? & ob id era mire p o c e í l fine 
p e r f o n a Ü . 

N u r a . ó . v i d e C o n f i l . R o u i t . i n d .pragm.4.nu. i .& 
de h a c d^cifione m e m o r fui i a fisco C o m " 
pend.Decif . verb .a í r sn fus . 

N u m - 7» addas Molfef. c i cacum in praecedenti 
j» j . í u b n u m . j » . qui nu.20. cafum i n c o n c i n -
gptm h ñ o refere, hoc eft in c a u í a cuiurdam 
Ú o m i n a s non al icer í i l i o s habeucis » nec h a -
bere valcnt is , & in roonafíerium ingrca i en -
t i s , & q u i a d u a s árnicas fenes ,& prec iurru» 
v c l u e r a c eonuerrere in operibus pijs > fuit 
p e r G o l l a c . C o n f i l . a í í e o r u s jmparcicusi & de | 
« a d e ^ j ¡f ía A u ^ o n ' s d c c i & m e menxio h a 

b í tur 
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feefur ín d í á o meo C o m p e n d . verb. c l er i cus 
an fuccedar , vbi aliar c o n í i m i l c s referuotur 
¿ e c i f i o a c s de c i e n c o pocifl imum í u c c e d e r e 
v o i e n t c i n feuc!o,& í n í u p c r nolter A u d o r m 
k d . i i .nu.zo.quasnc íi atnica dicacur leg i t i 
m a fucced irr ix . 

N u m . S. vide in meo C o m p e n d . verb. c l er i cus 
bcncf ic iacus , vbi apparec in co c a í u fui l fo» 
d a t u m cerminum ad del iberandum e l e n c o 
beneficiato fuccederc volence in feudo, dc^ 
q ü o l a t í u s per A u d o r c m noftrum io h á . 4. 
Ou.j«f.& leé i . i c . n u m . n . c u m feq. vbi i d e o -
p i ó s e declaraci quando p r o c e d a t j m a x i m é 
cffec in facris . 

K u m . p . v i d e i n c o d e m C o m p e n d . DeciT. verb . 
mi l i tes H i e r o í o l y m i c a n i j v b i plura» late C a -
r o í . d c G r a í T i n crad .de c íFe&.c l er i c . in 4.cf-
f e d u nu. 68. & feq, M o l f e í . i n c o o í u c t . N e a -
p o l . p a r . i . q . 7 . n u m . y . ad quod e t iam v ideas 
A u & o r c m o o ñ r u m 10 le&. 1. no. i z z . & in-» 
decif. 4. 

K u m . i o . I a t i f í í m é í d e m C a r o l . d e G r a í f . in c o » 
dem t r a d . & t f t iü , vbi omnes D o á o r . éz* 
h a c eadem m a t e r i a al loqucoccs adduxi t . 

N u m . I i . i d c m C a r o l . d e G í a í l i n d.trafi .eod.4. 
ef fed.nu.117.cum feq. 

N u m . 12. hoc cft vnum ex r e q u i f í t i s p r o b a n d í 
d o m i n i u m , ve debitor poifideac r e m a l iquo 
modo^tempore o b l i g a r í o n i s cootraftar, N e -
gufanc . in c r a d a t . d e p i g n o r . i n j r o e m b r . ^ 
par t . n u . i j . 

N u m . 1 j . i d e m C a r o I . d e G r a í f . i n d i d o 4 . c f f?d . 
c iufdem t r a d a c . d e c f f .d .c ler ic .pof t re la tas 
opiniones contrar ia s n u . S i . d e m ú m fíe con-
d u d i c ñu Sf . nonnullos c i tando A u d o r e s . 

K u m . 1 4 . l a c i f l i m é idemmet C a r o I . d e G r a C í n 
d i d o 4 . c í F £ d . n u . 4 . & fcq.& R e g . d c C H r t . i a - . 

y * ? 
N u m . 17. ad hoc e t iam vide eundem C a r o l . d e 

G r a í T i n d . c r a d . & cf fcd nu.^.vbi c é r e t , q u o d 
í i q u i s hsbens feudum e f ñ c i a t u r ckr icus>ve l 
al icer rel ig iofuss i l lud i i a t i m a m » t c e r e c p e r 
texc. in cap. 1. $. qm c ler i cus» / i de feud.de-
f u n d . concr. & per a l ia i u r a s b eo c i t a t a , Se 
í p í o iure verbum exponitur fine t é p o r c ex -
cepctoniS) i c ferc Praef.dc F r a t i c h . d e c i í s i y . 
num.T. 

N u m . 18. í d e m C a r o l . d c G r a í T vbi fupra num. 
18 ad zo. 

N u m . 19 non ab re inquit R e g . de C u r t e in d . 
d i u e r í . f c u d j í . m u k o c i c s c o n c é d e o s num. 34* 
ex menee B i ld Nouel l .quod feudum ftannu 
ha;reditace canquam pifeis in a q u a , & e a n -
dem opintonem B a m m a c . h i c c i r a í i > fequi-
tur í d e m C a r o l . de GraíT. i n d i d o 4. t f f ed , 
num.99 & too per a l i a media ,nam al ias per 
C o l l a c . C o n f í U f u i t datus cerminus fex m e n -
fium c l e r i c o b e n e - f í c i a t o ad del iberandum » 
v t p t r A n n a m aileg.98.de quo in meo C o m 
pend. verb. c ler icus b s n e f í c i a t u s , & infuper 
adicione ha;redicatis p e n d e n t e » dora imuoL-» 
non cranfic ad ha;re icm ab i o t e f t a t o , í c d r c -
m a n c t in haereditate i a c e n t e , quat v i c e a u j i 
p e r f o n r r e p r c í e n c a ^ A u d o r i n c o n í . 1 ^7. n a . 
} 8 v o í . a . 

N u m . i o adde A n n a m í n a U e g a t . ¿ ? . n u . ; 9 -
a u c e m adire v i i e a t u r c o i p f c q u o d quis <o-
ftítute Procuracorem ad adeundum haeredi-
tatcm,Franch.dec ir .60 iau .5 .2c 15.vbi plura* 
& ibi A i d e n t e s . 

N u m . 2 i . a d d e Peregr in . ín e r a d , de f í d e i c o n s * 
mJÍT.in a r t . 4 j , n u m . i 7 . v b i í d e m refere a h o s 
r e í e r e n d o D a d o r , ac rac iones a l ias addu* 
cendoi & Mol fcr . i a confuec .Neapol . c i e d ^ * 
b o n i s q . y ^ na .9» 

dfuerf. feud. jT. ve igicur nu.10 & de h o c a c - Num.12 .1dem C a r o l . d e GraíT. vbi fupra n u o u 
tuti d e c i f í o n e m in codem C o m p e n d . verbo 
c l er i cus an fuccedar»atc . í i c l er i cus r e p e r i a -
tur t e m p o r e m o r t i s , & poft l i t e m moeam d i -
mifer i t h a b i c u m » & e l c r i c a t u m » 

N u m . t 5 . a d d c F r a n c h . d c c i f . 7 » > nu. a. 
N u m . i é - v k r a M o I f c f . i n c o n f u e t . N e a p o l . d i d a 

par .z .q .7 'Uu.2o.adde M a u r . Sen. in a l l egar . 
46.nu.6.vb< hoc-. 6f a l i a c o n f i m i l i a c r a d i t , & 
¡ t a Princeps faciendo a í i q u i d c o n t r a ius v i . 
detur d i í p e n f a r c i d e m in a Í l e g . 7 o . n u . 4 . n a m 
í o l u s Princeps de inhabil i f i c i t h a b i l e m ^ » 
C h a í T a n . i n c a t h 3 l . g l o r . r o ü n d . p a r . s . c o n f í d . 
24 . in 31. pr iu i l . & in p a r t i c u l a r i ñ Pr inceps 
pof í i c difpenfare, ve c ler icus f u c c e d a r , dt-» 
quo l a t é per C a r o l . d e GraíT.vbi fupra n u m . 
154. & feq. f e d q u í d í i m p l i c i t e r c a m inue-
fíiendo an agnscis p r x i u d i c e e » í d e m ib idem 
fiu.2í5.& 2i8.fubdic,8f v i d e a s í n f r a de p r o -
nif.diucrf.tic.de al ien, ñtr. Col boa . vaiuerf . 
^ • i . v b i a l i a coüñmúU i t k t u a . 

8 j . i d e m tradie ,& ahos D u d a r , al legas cutn 
declarattone huius r e í . 

N u m . x 3. fequeneia en im dec laranr prarceden* 
c ia , & é cunera , M a u r . I u n . ÍQ i l icpn.au.et 
A n n . í n c a p . t d c vafal d c c r c p . a c a c . n u . j d . v i 
era D y n . c o n C 4 8 . n u i .& B o c r . c o n i . 4 0 . n u . j 7 » 

N u . x 4 . & propeerea eempus acquificionis n o n 
delattonis h x r e d i c a n s m í p i c i t u r , n a m a l i u d 
eft>quod hairedttas fíe dclaea, & a l i u d , q u o d 
6e agni tájPrae í de F : á ; h . d c c i f . i n » u u . 6 . a t 7 , 

N u m . 2 5 . a d d c Prscf.de F r a n c h . d e c í f . 6 4 . n u . i i « 
& vide fupra eodem if. t . nu.26.6c fie in af-
f e n í u demonftrae A u d o r i n f r a c o d e m / . v i -
t i m o nu. # 

N u m . 2 6 . v i d e B a r c . i n í . quaficumiT. poíTune fF, 
de l e g . i . á í in l . f í n . f f d e cond.inft ic . addc e t i a 
quod cempus a d u i u n i s í u b a u d i e u r in t em* 
porc m o r é i s eettaeoris ,Bald. in l . i . q . i a . C . d e 
ijs,qua! pcen.nom. & íubfsquei i i tcr ad p i o p o -
ficom n o c a a d u m e f t » a a cempus m o r é i s , ve! 

u í i a m e D C i 
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tcñzfsentí f&ñl a t tendatur p r o c a p a c í t a t e , 
ve i i o c a p a d t a c e h^redis , vide Corn .conf . i . 
l i c . D , & c o í i r . 9 4 . l i c . E , p a n z . & quod nara d i -
eacur m é d i u m £ e m p u s , v i d e Prsef.de F r a n c h . 
d e c i í . f 2, n u . j . 

K u m . 2 8 . v ! t r a Molfef .conf.^.ntj^.adde C a r o ! . 
- d c G r a í í . m cic . loc .nu.257.vbi ou.258. e t i a m 

i n m o n á c h o p r o c e d e r é d í x í t , eciam^fí fui í íee 
de a l í q u o beneficio á parre p r c u i í u s s ve no -
uiffimc re culi in meo C o m p e n d . verb. vita^& 
m i l i c i a » (sedee i fu m > ve l quod fuifl'ec l ega-
t u m vnum feudum fecundogenico , M a u r . 
I u n . a l l e g . 2 8 . n u m . 1 1 . & a l ia cumulauic A u 
r o r e m hlc al legando P r a f . M o r m i l . i n c o n í l , 
C o m i c i b u s nu.4. & í e q . 

3^um.29. v i t a , & mi l i c ia , l icet vocetur port io 
f e c u o d o g e n i c i » A n n s in alleg. 2 35 tíiu. 3, & fue * 
c c í H u é loco a l í m e n c o r u m prx i t e tur , M a u r . 
lun» á l l e g . y é . nu.2. an auccm loco í e g s c i m s , 
ve ! a l í m e n c o r u m í u c c e d a c , vide C o n f i l . R o -
uic . in pragm.24.nu.13;.de í e u d . Be cuiufmodi 
ñt nacura v i t a , & mi l i c ia , idem M a u r . i n a l 
leg . 28* nu.9 . & quod v i ta m i l i c i a non detur 
loco l e g í c i m a B , n e c porcionis f e u d i , refere 
3FrcGC.de fubfeud.Ub. j . i a ip.diffcrenc. incer 
feud.ex p a ^ o , 8 ¿ hxrcd .nu .2 . 

l ^ u m - 5,0. vide in meo C o m p e n d . r e r b . a d h o a -
r u m o n u s , & quod fecundogenicus non te-
« e a c u r contr ibucrc in folucione adhoa?, ve l 
a lcer ius feruteij á p r i m o g é n i t o prasftandi , 
t rad i s C o n f i L R o a i t . i a d .pragm.2^ . n u m a o . 
de feud. 

K u m . 5 í . d ix i in m e o C o m p e n d . verb* v i t a , & 
m i l i c i a , an a u c e m v i t a , Be m i l i c i a debeatur , 
guando f a ^ a e í í e c refucatio per v i a m d o n a -
ttonis í n t e r v i u c s , videas M a r c a m v e c . 2 2 0 . 
num. 34. 

K u m . S J - a d d c C o n f i l . R c u k . in d.pragm.4. nu . 
15. vbi ad h o c plures c i r a t Avétotcs» & qu id 
p r o p a r a g í o , s n c c m p e c a c a ¿ l i o bypotheca* 
r i a {uper feudo c e n t r a tert ios p o í í e f i o r e s , 
y ideas decifiones ant iquas de h c c j & m e d e r -
» a s t eco l l c&as in cedem meo C f m p e n d í o , 
v e r b . a ^ i o c e n t r a terc ies , & v e i b . a á i o p r o 
p a r a g i o , í'nfuper r e f p t ^ u í e r u i c i i p r a f í a n d i 
p e r í c c u n d o g c n i c t m expenfis p r i m e g e n i c i , 
refere Frece .de f ibfeud. I ib .2 . i n a . a u r h o r i t . 
n u . 13. & in quibus c a í i b u s c ler icus renctur 
f e r u í r e per (ubfticutunnvide C a r o l . d c G r a C 
30 d . t r a é t . l o c . a l l e g . n u . 2 30C& kq . 

f V, 

N V r t M . i m m ó & p r « T e n t e Prorcgc p o í í u n e 
a0cnfus p r a f t a r e a b í q u e e i u s í n t e r u e n -

t ü > v t d i c a m infra n u . j . h i c camen aduerten-
dum d u x i a f í e n c i r c efíc ius R e g i u m , & d e r c -
l e r u a d s P r i n c i p i i n r e c o g n i c i o n e m ^ p r e m i 

d o m i n i j , idq; omnes admit tunt abfque c o n -
trouerfia, ve A u f t o r nofteradaert ic in d .re -
p c t . left.5.nu.4(?. h incef t jquod aflenfus V i -
c e r e g í s i n v e n d í c i o n e feudi incerpofieus ve-, 
d icor i jnon o p i c u í a c u r ex defeácu poceftacis> 
Franch .dcc i f . 54o .nu .2 . & l icec aflenfus p e r -
fíciacur per verbum fi.tt, í d e m in decif. 663, 
nu .2 . adhuc camen non p r o b a r e c , nifi redu -
^ u s facric in forma R e g i a C a n c e l l a r i a , ve 
dixic M a ü r , I u n . g l l e g , 7 1 . n u . i . h o c eft firma-
cus manu P r c r e g í s icem R e g e n c i u m , figilla-
c u s & regif tratus , quid aucem fí non fuerit 
figillacus, fed firmacus manibus R e g e n c i u m 
d u m t a x a c , v t r u m va lcar , v ideas A n n a m i n - . 
repet . c o n f t í t . c o n f t í c u c i o n e m num. 69. qu id 
aucem íi a í í enfus Reg ius fuper a l i e n a c i ó n ^ 
feudi prarftitus f u e r i t » v tputa fi R e x folus 
defignauerit memor ia le per verbum fíat, v e l 
r e q u i r a t u r , quod fie expedicum in f e r i p t i s » 
& ( i g i l l a c u m , vide A f í l j á . í n c a p . i . n u m . 5 7 . 
I m p e r . L o c h a r . & n u « 6 j . n o c a t , an fola fígna-
tura Pr inc ip i s cenfeatur p e r f e d ü , & quid S 
eoncraf ius c o r a m Princ ipe c e l e b r a r c t u r í a n 
p a n c e r cenfeatur aflenfus prafi ieus, í d e m - » 

• A n n a in d.repet. rubr.de vafal. d e c r e p i t a r . 
nu.107.6f C o n f i L R o u i c . in p r a g m . 4 . fub nu» 
36. de feud. fundac ec iam de iure c o m m u n r 
V í ' c e r e g e m vt i R e g i s V i c a r i u m hanc pote -
í i á r e m habere a í í e n c i c n d i , de quo l a c é in-» 
p r « f a r , G o m p e n d » m c i D e c i f . R e g n apparetp 
v l t r a A n n a m in d.ecmflic. c o n í l i c u t i o n e m ^ 
nu.70.cun1 feq. i 

N u m . 2 , nocandum e ñ l i í c í q u o d a í f enfus g r a t i s 
nuncupacur>& gracia eft, ve nocacnm eft fu -
p r a eodem i r . i 3 . n u . i 2 . | & poftquam grac ia»* 
eft, a n r e integra morce concedencis g r a t i a 
cxpire t ,v ide A n c . G a b r í e l . i n lib.6. c o m m u n . 
opin.t i t .de p r a b e n d . c o n c l . i . p e r t o t a m , v b i 
de hoc l imitaciones cura ampl iac ionibus 
c o l k x i c , fie* beneplaci tum R e g í s m o r t e * 
ípf ius non e x t i n g u i r u r , C a r a u í e . i n r i t .2 .n i i . 
24. & in fpecic quaf i ionem iftam ñ aflenfus 
cxpiret ,quando ante exped i t i cnem p r i u i l e -
g i j in forma C a n c e l l a r i a í concedens m o r i a * 
tur» & n o u i f l i m é M a u r í c . A p i c e I I . a l leg. 24 . 
n u m . 94. vbi al legat A u á o / e m h ic n u -
m e r . n o » 

N u m . 3 . nota , quod sbfente R e g e á R e g n o af-
f e n í u s in terpeni p o t e f í á V i c e r e g e in a l i e -
r a c í o n i b u s , & cbl igat ionibus feudorum, n i í i 
bsberet l i m i t a t a m p o c e f í a c c m , ve dixic C a -
p y c in i n u e f í i r . feud. rubr. feud.aíTcní. verf . 
V i c c r e x abse ie ivc l c ius V i c a r i j í f e u L o c u m -
tencnt is j& in decif. i ^ . n u . i o . I n Regno a u -
í e m hoc expeditum eft per p r a g m á t i c a m - » 
h i c citacsm>vc calis p o t e í l a s Proreg i ,& C o l 
l a t e r a l i Conf i l io c o n e c í f a fit, nam in a í f en fu 
conccdcndo multar poflunc o r i r i d i | i c u l c a « 

ees 
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tes m htSi tjtsas Prorex i!ne prniadício Re» 
¿isjve! parsism áecidsrc non po^Tst abíque 
voco C^Haíeralfs CartÜHí,adhoc,n£aicea-
mv taüdtñtictm prtfiñditi&itk I s f í o n e S í O o n 
mirum igitüt ñ ñmpltx memorisk per vcr-
bnm á i c non íofficíat «ií i informa cancel^ 
Jarías redaAum fítcx p r sgmj . í í íeq.de fide 
s é n i o r , 'quam íiqaiáem tbrmtm explicau 
:Máar.d.aí]eg.7i.potlüimum>'/t fie firmacum 
mmu RegenciuíH, &c. de qno fapra eodem 
nua.at inqaaaa nouíffiiffie ex priuilegio Cas-
ÍM&MútñAnux capií .Nespol.anni t554«ia 
«ap..7.fbl.i5 j , á tcrg-prouifumeft, vcReg^n 
tes Regiam Cancellanam circa aíleafus, & 
res percinentes aá m i i r í a a i prouidcrc pof-» 

rnm Pr^feái appellantüríFreec.ae fubfcuíí. 
i ib . i . palias h i t quxñiú OÍL ». fül.ia. & ipfi 
fuerunt á Rcgecatholico iníh'cuci, d¿ quod 
nam ín eorum officintn, idem xa sodem iib. 
i.de ofíic.niJigo.Canceil.üu.as?. 

Num.S.vídess Molfef.ín commcnt.ad confuer. 
Neapo).par.ío.q..x2.psr totam, vbi plenms 
exaraínat paritareín votmmn omninm era» 
bunaiium huíus Rcgni concorda.sidsoi, vi -
tra Carau,inrit.fpS. iicct loquatar in votis 
piffiandis in Sac.Ccnr.& Mag.Cur.quid au-
u m ñ bis condngcm ¿o eadem caula pat i
tas votorum,quomodo decideada ñt cauía, 
reruli in eodem Coiapsnd. verb. vocorum_j 
paritas. 

fine abíque incerosatu Pror«gÍ8>& fie í'erua- Num.p.adde Au^orcm fupra eodem ín rif, de 
tpr indifferenter. 

l^4£n«4 . i§o autemobfsruatom vidi rempore-* 
abíenti«; I x t f l l í á t i í i t n i COÜÍÍCÍS Lemeoíiu 
Senioris^ fua^ioRoíDam fe epocalif-in anno 
3(ío5>.or¿in€ (nm Maserati í ,ve ítmefticurana 
Regni huíus obcíncrec,acfidelicacis íursmé-
tufo S.P. prst'ílarstírdiqníc tandsrm e ínsLo-
comtsoentecn IU.D.D Francifcum de Caftro 
eiüs fiüum, de quo criara memor e i Confil. 
.Eoüi íJa r ü b r . d e a d ^ i n . ^ quomodo perfon. 
í m n n u . i j . ^ l t r a An^oremin ^.feq nu.i.vbi 
cciam eradle in cafa morcií eiufdem Comí-
t í s rcmanfiíTs eandem Locumcenentem^nuc 
mericifíimijni Sicilif ProregemjS: nouiffijcnc 
«xiftence geoerali Regís Locarnteaente I I -
Jaí l r i í f imoCardíniD.D.AcconioZípatf , ex 
cauft nou» eledionis>l>to dtnceifaciendt^ 
,noui Pontífícis Romani ob mortem S. P. 
Panli V. de hoc menfe lanuari; xóxt, fuum 
Locumtencncem conftituic I I I . D.Petrum de 
Leyaa in Rsgfii admiaiílfasíone duráce &b* 
fea tía pr&diáa j quinsmó in módica abísa-
t ia parum durscura duorum»aut rrium die* 
m m femper rcmalic Collacerale Coafilium 
iaaámini i l ra t ionc Regnil circa iuftitíai ad-
minifírationem, ac aliaoncra inucflígare. 

ferf. efl bsneveram, fíde Pr«f.de Franch. i tu 
decií. i |S. nu. 6. loqacacemdc Principibus, 
Diicibus^ Marchioaibas, ve pracedanc Coíi-
Jíarios in Collaterali Confilio in fedeio, fed 
guando faat in concilio pro caufis proprijs, 
leden: la inferiori loco i & quando non fe-
Ám% i & q'iomodo fedeane Barones cirutaci 
in hoc R-gfio | idem Prací. de Franch. decif. 
3ó5 .nu.a.& j * cradic. 

K u m . f . illas Jeciííones oonnumeraui in meo 
Compend.Decif.RegnijverbimagnoS i .& i . 
vbi alios Do^or.citaui adearum orna cu m. 

Nuai.^.vide paricerfn eodem Compend.verb. 

ticuheus ex fin guiñe Regio, 
l í a m . ? . ídem trad;t iafra de delegat.cauf. na. 

l i s Regeaces lUgiani C^fíc«.ll4dftíH lifefHft 

crasis nu. 14, & quomodo fic.dfbitor iuf t i -
zi» ibi addidi. 

Num. 10. ex quo rcíHcas publica deber prafer-
i i priuaraf, qaae íub publica includancur per 
noftrum Au^orem fupra in cicul* u nu. 25 . 
habecur, 

$. v i ; 

Vm.i . qaasRionem iílam cxa&é difputac 
pro , & contra Confil. Rouit . in rubric. 

pragmac.de adminiftr. & quod perfon. íercu 
i no 8. ad fiacm, vbi diftinguendo cafus ab-
fentif,!nfirmirat{s,& morcis antiqus,^ mo
derna cxeiuplaio coníimilibas caíibus alias 
inpraefcnci Rcgno cecurfis commemoran' 
do retui!C,& i n p r 3 g m . i 4 . n u , a. & 17. deof-
fie. Sae.C0nf.3d quod víde Maftríll.;in t r a d . 
de magiftr.íib.5.cap.5.nu. l é j . hic cicaocem 
Audorccu? . 

ífum. ». ancíqulcus Pro reges Prseíefti Prareo-
rio nuncapábancur, de quo plcníus Bernar-
dus Grsscus ín pragmac.de lic.form.&c. nu. 
7 3 . & ícq. tám iíHus nominis concernencia * 
quim ccíam sequiparacíonem ipfíusoílea^ 
¿ íc ,qa ibus pocifíimum aífimilecur, idemq( 
eciam cradic Carauic. in pragmat.i . i í .». nu* 
$.de Senatufc.Maced. ciu&q; cfficium ín ta
re ofíicio Pfoconfulis, vcl Lcgati i Lascr^ 
K quiparacur^Cápiblanc in pragmac.ú num. 
ai,de Baronibus. 

Num. j . Viccreges in Regno omnia peflune, 
qux poceft Rex ñante eorum porefiat«u » 
Pracf.de Frsnch.decir.i65. num.a. lacé Mol 
fef.ín prohem.confuecud.qu«ft.7.per cotam 
oflScium Proregis huíus Rcgni copióse i n -
tuecur. 

Kum .4 eft ig i tur abfotucifíimum ecism in alifs 
mgot'ñs psrcícularibus, vr poceífas concef-
fa per Rcgsm crahatur ecíam ad c a í r m ^ 
euentum poft mortem R e g í s , Anna in alie-
£ac .4 í . QÜ,S9» quaoco magis in pr» fsnci ca-
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fu r . ad^ ceíamMplfcf.in d i á a q.^.nu.f. c i ; 
tancem hic Afiíftore?íL^ 

IjJfl, j». Legacus 4 lacere non permitíar,if(iiñjor 
nem feds vacante cap.i. &t i,de oíñc.Jegar^ 
in ícx!:o»Cardin,jin c'eínenc.i.^.írriíum d 
cled.in ? . p p p o í u . & :n clcmenc.it quaüft.a.ciC; 
fuppl.negtig.Píselac» GIof.iocap .Lde fc i ínie , 
in íexeo. 

l^üm 6. vid? Carauíc.íiincu t'/S, num.;t. & 2a, 
vbi loquiturde Rigente Mag Cur* vt ín ca-
fu ímpediipentí pomt íuum Locunn eeocetn, 
conftítuerc > & h b á k m cafa.itnpedimeati4 
licitam tííe ddfgacioncm, &, concingic hpc 
p raá ica r i ánnís proximé elapfis ¡n Regente 
Mag.Cur.D^Oélauío de Aragona>qui füuni4 
Locumcencntcm pluries conítítuii: Reginm. 
tune Gonfiliaiium Gaíparem; PalaciunLj», 
tne!us abfcnd4.r . 

í^pfii.y. ííieó PrQcurstor attenta caufa praedí-. 
ña. n ece ífa ría» nem pe í nfirm i r a c i s» &; abfen -
tiassÍmmQ etiam capsiuícacis adueríus cica-
tíones in foro propoíicas contra reum alie» 
garc non prohibeturvlaté,Carauaíuric.a5p?. 
n u m . i j . 

I^íum g^videGarauíc.ín ric.a.nu.19. vbi ctíam, 
iftamjrcgalam limicacpluri^riaa)» quando, 
cenrcatur elcfta induftría p e f í o n s , y t noCLi 
poíüc fubftícui á nu & cuni ícq. vbi aliqoa-* 
nqtauí» viera Andr.Gail l i b . / . praá.pbíerua,. 
iü.97*pbreru,nu,4. 

l$Iafn*9»adde Cajr^utt^vbiTqpt^,Aurn.2o^ veril; 
ccrciolimicau. 

í|íum. 1 o.an, & quandgPraeíes pofílc delegare »t 
víde Spccul.in t i r . de legar.^.excipi poceft 
verí . item 9 qupd cft delegatus incaufa cri? 
minal í . 

S^um. Í 1 adde Andr.G^iMíb. iípra<9:i obferu.in, 
obreu.97ynu.9,fic pari£er,a¿ delcg^cus Sedis-
Apoítpiícajcíimaíor qispcumqnc ordinario. 
Atiaain aücg.yi.nu. 1 o. 

N u m . i i . á á hoc notasquod fi pacer baberet po. 
teftatem nominandi fuccefíprem i n officio %v 
l i exprefsé non apparerec n o m í n a c í o p e r 
qu r verb3)-vd per qnos a^us ceníeacur no-
tn i na íle íi í iu m, vi deas Ma ur. S e i n a üc g. 7 í . _ 
nu. iján autcm jtlsus admitei debeac ad ídcni. 
efíicium > qnod pace,rs exercuic infra t r íen-
nium> v i de Fa ích s l . i n era d.de virib.patr.po-
te.fí»par<4..cap. to. mb-nu.!. 

J^nm.ii.Procuracof sd negotra licet poífic fub-,. 
ftítuerc ex fe,§>Eamen inbíiicnit virtute po« 
teftacis übi á OGmiODcor.celíafjjtalis fubíli-
t u c i p . c c o f e b í c u r . f a ^ a á fDomino, &.non á, 
fübáicuencct Anna Jo aHcga.ĉ  141...num. 1 &8c• 
quod Procnraror ad negotsa generaliter ad ; 
pmnia. coQ^it«iti»s*quandoc,a mqv c. ectam i n , 
praeiüdiniuiB DomíDÍ rub^sruere poffic, re-, 
l^ívlArzaiM^ 

rfrociir.no.79, & de íHa ^c?í ione híc cít|f% 
per Vr u > re ai,, mcminl in nieo Compcnd^ 
^rbfVtndj c i o aj 51 u i u st 

Num. i)4;videas,ía meo Cpmpcnd; veíb.fabro«~. 
gícus,vbi plu -z.d xi •. 

Hutn. í j .ít^cbdem Compcnji* vetb^officb col^ 
laca,vbi nonnulla a íkga is> & Doctor, cica» 
ui,vltra Capyc.decif.15 i.nu.7, AgiccUa í'a-», 
fuo T<üram.pauper.C!C.\.n«.507. tu addic. 

Num. i6f rcgularicer enim ralarium exfoluen-, 
dumcí ipro . i t inere in cundo, & redeundo. 
OrHciajíbuSjVC perMoaían. in pragma. dcui. 
admin,vniuerf.num'43- ccenim pro labore-» 
praeftacur Reg.y^alcnz. in cpnf. 54. nu,í s. 
qupmodo fie falarium foluendum Üfficiali 
in principio)medio>& íine9 vide FuícíinguU^ 
j.t.Iic.S,. 

Nu. 17.adde Roman.in fíng»3pp. mediep, mulf 
casaucem quacíHones percinences ad medí • 
corum fal3ría ,conger¡c C a r r o c í n craf t .do 
locac.par.i.ín grad.4.c¡c.de medico q. i . curu, 
fcq. 

Num.T8*c6^ucensIndIcemíince!ligicur ecianii 
fuislumpcibusconduxiííe ín ftando, cundo ^ 
r e d e u p d o , & comedendp inqaicex.mcQCfc», 
Paul.Caftr.Carroc.in d,craa:.dc locac. i n u 
par.cic.de cond.merc.nu. í 4. qupd faceré, v i -
decur pro O0icia!ibus,qiii vadunc ad accef-
fus Ipcorum» íumpeibus part ium, auc fifei 
quorum Jalaría in Regnoftacoca infpicíun-
tur in pragm.5. de commiíT. & excquuc.fc-. 
cu^íi mltcei éirur per Cyiriam pro eius feruí -
t i i s ,v ide Parid de fynáicas. v.crb.ao-A-O®? 
c i a l í s confueuic in fínc, SÍ Carroc. in di&ot 
trad .de locac.cic.de remiff.merced.nu.iM», 
vbuenetfalarium deberi > fi.in i c incrc . roo- . 
ria^ur Oíftcíalis.. 

Num« 19fadde quod faliriam Ambafciacori di ? 
ueríimode conílicuicurjnam aliquando cráf*. 
niícciturexpcníís Gommttnicacis,quf dat í a , 
difccíFu certam quanticaccm pccun :a rüpro . 
expenfís , & iftp cafu non Ctoecur ^eftícaerc 
qupd fupereft,aHqaando cranfmiccicur eius-
pr opriis i mpenjiSs da ndp in recom penfa m-# 
ccrcum falarium>cunc cenecur refticuere re-
íiduum,vtex menee Lmplaejrcferc ídem Ca« 
rpec ín d.trad.par.s. grad,4? in cíe de Am? 
ba fci|! C: q. tnu. 6. vbi ali as quaift ionc s exami -
BaCiatCamcn negad non poreftíquin proac-
€eftut& reccííu debea? confequiialaríüi fed; 
(i ambuiarcr per vías non re< âs$ 06 deberec; 
habere ftlarit ímpro illo tepor^Marc Laudo, 
in traét.de Lcg.Princ. nocab.iíí, Monean.ybí¿ 
fupra n.44, qmd aucem fíiofirmacur per i t i • 
ncra,3ut fueric difrobarus,ide n Garrpc.ibíf 
<íem.q^^4 .^/€^^fi^il^tcr, &, v^fallo .cui folf .. 
tiicor falarium á Domino pro quolibet mí 
l i a r i o , iaccliigítür miií£a*c pro acceflfu 

reccíu^. 
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receífu,quancío vadic oneratus cutn anima* 
libas, ni (i in receíTa rcddircc oneracus, i ta-» 
Franch.deciX i 3 2. nu.4. & íeq. & fíe iudica-
tuoMca Qampag. incap. grauamíua n u . j i ^ 
inaddir , 

i.ao, videPrecs.de fubíeud.lib.a dr . quis 
<i?catur Dux nu.6Q. á quo enirn d í e falarium 
car rere incipiat,yel á die eledionis, auc ia-
greüa officij, vi de Parid.de íyadieac.in cap. 
incip.fi Oílicialís decedar fub num.j. 8c hoc 
CÍi iurí coaíonum, cutn nec Vicercx,Praeícs, 
^ut Legacus ancequam íatrec ProninciaíiL-» 
fibi decrecarn iunfdiáioncm habeanc itu 
<ea» vnde nec Loeumeenencem confticuero 
poíTjnrjCapyc.decif.i j í .num .7. niíi ingre-

; ^iancur, & iarent, vtconíuecum eft fernari 
i n cspsuns poífeífionuoi, íícuede Proregc^ 

/ cxprefsé loqustur Franch. d idá decif. 595 . 
fic etiaíxi in ómnibus O^cialibus í e r u a t u r 
cxdiípoí inone capíc.Regniicem, quodom-
ues Olficiales, París in eodem craá:acu ver» 
bo iuramentum Officialis ,* nec enirn ex fo!a 
commiíííone transfertur adminiftraciot n i í i 
incercefleric iuramenci praeftaciOjConfiliar. 
Rouic. in pragmat.j. num.7. de Baroníb. & 
lie communiter aucem in Regno pradica-
tur» á quo fiquidemdie; captas poífeílionis a 
& iuramenci prseftiti falarium Oíficialibus 
<urrereincipiac indiíFerenccr,& circa ifíam 
iDatenam íaiarij fi debeacurance capeaai_j 
poíTcüioncmtíin autem poft,& exaliquoim-
pedim.eaco non fueric tempus coplecum in-» 
tegru(n,vel pro raca|debeacurtaut ad hasre-
des cfaíxrmitcatur,mu!ca pofuic Carroc. im^ 
<iido craá:. in 4.parc. cie.de remilí. merced. 
11u.194.cum feq. regulariter enirn falarium 
debec;3r pro cempore quo fsruíuic, €spyc. 
in decif. í a5. nu 4>í• ̂  & 7» 

i^um. 21. non folum ex difpofícione inris Re-
gni cautum e í l , vt OMciales expedencad* 
«entum fucceíToris » ve in pragíiiac.4. & 10. 
de Barón ib. fed etiam inris communis, cum 
qm coacordare dixic Confil.Rouic.ibi num. 
a.de quo facis per Carauic.in risu 7. num.J?. 
8c ibi Síiglioo.idem Carauit. in n c . z 9 f . n u , 
7 .Maatanar . ín pragínac.s .deadrmnií i vni-
mrñt*üum<370.de 19p.Campag.in cap.fsire 
volamos aam.4.viera Parid.de fyndicac.irL. 
verbo fequitur modo , late Gapiblanc. ÍBU 
pragíBac.'i.no-,68. de Baronib. Ineerim eoím 
ríoa'prohibícur fuum cíficium exercera*, 
pendente Succcíforis aduencu Oñicíal is , 8¿' 
fuccefliué hibsre falarium pro t é m p o r a » 
quo ílabit de fiipetíluo > ídem París in di&o 
t a á . ictb'ñ OiScialis decedat nu.7, & me-
liu§ Yilíalob.ineer commua.opin, tic. de of-
^5.ieg.nu.!2p. 

Kum . 2 i , v ide íupra ísídem nu.20. 

i / ? 

Num ,>j . facis ením confcntaneüm Fuítfalari3 
Ofíicialibusconftituercquod prifeis, & 00* 
BÍS cxemplis dcmonftrat Menoch.de arbicr. 
judie, caí. j 14 quorum augmenrumjlegicim» 
fuadente caufa Principi refematum, fed á 
quo die i n cipe re debeat, potiffimum in fu-
premis magiííratibus reperi Frece, de fub-
í'eud.lib.z. cic.quisdicatur Dux nu.6. dicen-
cero á die adminiftracionis fufeeprar incipc-
r c , ficque paífím decifum e f̂e in Regia Ca
rneraje quo eriam fupra eodem nu.2.verba 
fec i . 

Num.»4.concordat cumnum.a.vbi aliqua no
caut» 

Num. 2%. tíotaquod Proconfu! non habec i u -
rifdiáionem, niñ poftquam cft ingrefiTus in-# 
Prouinciam fibi decretam , Speculat. in tic. 
de compct.iudic.aditi / . j . in fine» fic& V i -
cerex in Regno non habec adminiflratio-
ncm, doñee ingrediatur> & iurer, Prsf.de-» 
Franch. decif. 3 9 j . num. x. licct habeac iu -
rifdidionem in habitu , vide ctiam Molfef. 
conf. 15. num. 8. allegancem Au^orcm - í 
h i c . 

Nüm.*d.Non ením iur i fdi^io díuidi debecin-
cer plures i iicec eius adminiftratio, fecus 
fciíicec per loca,& temporaj.Barc.in primo 
confiK extac glof.2. in cap. prudentiam de*. 
p£fic. delegar. Car din. in clem.fin. in q.i. d o 
pr«bendtPaui.de Caftr.in conf. 161. Baldan-
cap.imperialem prarterea ducatus z- col . 
de prohib feud.alíen.per Fedcr.ac fi iurifdi-
á;io cíTet incer plures eric tamen infolidum> 
Alexand.conf.87.num.i6.lib.6.&ob id oca-» 
diuidicur niíi altcrnis annis, ve ibifubnedie 
num. 17 .& facis de hoc per lacob.in trabar, 
feud. rubr.Marchio in Italia in verf.ílubica-
tur ctiam, ideó iurifdidio anteccíforis nun-
quam ccííac, niíi íucccíTor pofleflionem offi-
ci; adepeus eífet, ne eamen careat Ciuicas 
rcgimine,vc hic notas Aud;or» ad quodeciá 
íubnoca eciam íi concedens morirecur, hinc 
íurifdidio ordinaria gpr Frincipem ad fae-
nepiacitum coneeíla, morce Principis non-. 
expirat vfque ad fuccefíbris aduencum, Ca-
pyc.decií.u.6.nu.27. 

Nüm . 27 .regul3r i ter ením Víccrex, Prafes,auc 
Legatus ancequam intrec Prouinciam non-
habent iurifdi&ionem in ea,6¿ ideó Locum-
tenenrem conílituere non poíTunc, Capyc. 
decif. i5i .num .7 .q«od iimitae hic Au&or, í i 
ob aliquod impedimentum eífet detemprus, 
quinimó Poteftates licec non poífine fibi V i 
carios eligere de !ure,niíi forcé aliqua con-
fuetudioe, ve I racione impedimenti Vica 
rios eonftkuiíTf nt,adhuc procederec regula, 
vt cradic ibidcm C^pyc.nu.s. 

Num.2$.adc6 verum eíl hocquod V cerex, as 
K 2 
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Víct r íus Príocípís parífícentor Principi 
qao&d offeníionem ipforuíii»vt mukis cxcm 
plfs ¿cmonftrac Capyc. decíf . t jo . nu.49. & 
aá inítar Prouiaciarum Przíidrs cxiftunc 
Prfifc^iiSjSi PraeícSíidem cííe vidcncar > ha-
bcntqi Príefidcs maius impcrium,& Prouin-
ctam poft Príncipem l.Prsfcs íF.dc ofñc.cius, 
notat Berard. Grxcus vbi fupra nu.78. 

Kum .19 .v idt Speculac.ín tic. de iunid.oain.iu-
dic.in princ.íub num.a.vbi plar», ' imó fuper 
illuftrcs dicuncur s Aiciac.in l.fpeciofas s|L* 
princ.Cde vetbor.fígnif. 

Num.jo.antiquicus ením Rex Apulac diecba» 
tur, & gales Reges folici erant coronan iiu* 
c ia í ta tc Barijvbi ad prarfens veííes 8¿ aiia_» 
infignia Regalía infpiciunturjvi dixit Frec. 
líe fubfcuti.Üb.i. tit.de andquo ílacn Regni 
Rti . f .vbi ín anescedend numero notat quea-
dam de domo Pepiniana fuíííc Rcgem A p a 
lear r Se á iños Reges Apuics coaíneuiííi^ » 
conferís digni taces Comitatus in psrfonatn 
prout fatetur Reg. de Curte in d iño diucr-
for.iur.feud»í.fed vnds nvuió. quinimó per -
iftucacíoncni nominis 9 qued hodie h^bee 
Ke% nofter Sicíli» citra pharuro ad difiPe-
t e n u a m íníul® Sicili«>qüa5 eft vltra pha« 
rum>vt refere Campag.ia txtrauag.de vita, 
^ Íípneft.cler.in princtverf.SIcliisg a p p e l l a r í 
cernícur Dux Apulea: eius p r í m o g e m c u s o 

Küm . 31 . adde ChaíTan. in caths!. glor. mundi 
|?ar .4.CQnSdefat.i8* vbi loquitur ^ C a r d i -
naJibus L € g a d s s & qailras a r q i s i p a í a n l ü h & 
fatis in conílderat. io. loquimr de Cardin^-
libas, qisi arqu íparantur Confül.'.biis»vt r r a -
ditGrauac.ad Veft ,io praxi Rooitlib.í* cap» 
i.num .8. & loco SenaEorum f a c c c l f i í í e cen^ 
fec Speculat. in dtul .dekg. iT.íequitur poíí. 
príncip.ia verí.laterslcs, 6c oh id E c d c l i a u * 
Komana dicímr nabere vScn&cam, quamuis^ 
g lDÍ . í n cap.i, de oíSc.legat.iafexto, verf ic . 
Proconfulum , 8f BaW. in í .á índice in u o p * 
poírt. C.de iudie. Pe tr. de, Suz ar. i n | . cuna, Prx -
cor iT.i. íf. codem, & ajíj c i íad per Bcrrach» 
infuo rcpsrt. verba C a r d i o a l í s dicanceos" 
fucccMíí^ i a l o c u m Proconfülí§» ve! Prasfs-
^ i , e o q a D d ipfi affiftunc Papar, íicus Confa-
Jes Principi»notat Marc.Lsiidc;ní.ín tra^.d®, 
Cárdinal. in notab. 1 a. t x mente Spccul. ge* 
runteatm ofifcmm geaeralís ^cc leSaj ' , | fub . í 
dic in i 8. notab. vbi ¿dia de eís verba facic." 

Nüin»'i»/vide íoprain pratcedenti no. 31 . 
?Nuo3.| j . W á e fupra eodem no,a.& 14. 
Nüm.i4* ?idíie fioxíu. m l iüguhr. vsrbo fala-

riani i l cerdo, quem feqaiwr Carroc. io di'-* 
^ o £r i^af .p8rt»4» de» de remiíT.merccd. nu. 
a 11» multz autem ad ornatum I . 'dkm h a * 
6 0 íf. ds o&c Aíícübr* coiksie Ricc« co l lee 

& v u : 

Vm. i . principaliternotandiim efttqnoc! 
Mag.Cur.Vic.iunfdiédoncm habst in- . 

toco Regno, Gramm. in conftir. appellatio-
num nu. ip .omnesq; curias offü{cac,S¿ ha
ber nonnullas prffheraiiiécias,inquic Carau-
in pragm.i.^.i.num. 13. de Senatufc.Maeed^ 
obquod caput,Domina,& fons aliarum Re
gni enriarum dicieur,Carau.in rir.i.nam.y. 
non miru íi concra omnes ordínaric ¡urif¿i-
^iionem h a b e a t í V t d i c a m infra eodem nu.4« 

Nn.j .vide Chaíían.in cachaI.gIor«mand. part. 
¿.coníider. 39. vbi exprefsé loquitur de iftis 
Curialibus aMedbus Princíp!, & multa de 
eís Ioqujcur,in Regno autem nofíro íunt Re 
gí.nies Regíam Cancelhnam, qni paritec 
collaceraks Confillanj dieunturtíicet largo 
modo efs offidales appcllan po¿anc Coaii» 
Karij Regisjquia Regís corism sííeqüaattsr, 
& afliftuni: capici tnbunaliumjíimili^er A u -
^itores Proüindarum, Iosn.Grand.de b^Ho 
exul. in prardic. agere q. 3. in prínc. verf.fed 
Auditores, vt quoque vldi obferuatuin Ao-
¿ i e y a Calabriar c icn,vb¿ Auditores i l l ius á 
P n s l i i s Coníilianj R c g i j nuncupancuríquo-
tics eis canff cominktuaCür,6f 6 c in memo-
r i s l i b ü s deferibuneur, íimiiiíerdícuníur iíli 
Rcgeni'es Cancsliariam pars corporis Pro-
regis, An&ox in coní . i46*nu .éo .vol . i . 

H ' j m . 4 . vide MaítnÜ. de'magtar.Hb.^ cap.^. 
'ca.ijJicec: autem M t g . C u r . V i e . o I i m fucrac 
ín duobus crlbaoalibas dí í l íoda, hoc ia-» 
tribunale Mag.Cur.&: cribonale V i c á t i j Re. 
gis, qsiorum vnum gubernabatur á Regente 
jpííüs Mig.Cur . loco magni Regni ín í t i t i a ,* 
r i j , akerum vero á Vicario Regís, Gramm. 

| i d£cií.34.níit9í. i^iex.Romsn. i n pragm.i.nu» 
I4 .de b lafph.CapibUapragmíá .par . i .num. 
54.deíBaroa.qüf quidem hodíe íunt vnkajSs 
per falem vnioasm dicicur tribunal M.C.V. 
de quo fatis in p rs ía t . mei Coraperid.DeciT. 
Kegai in fin. c « m iraqj tribunal yicanj ex 
Vicari j Regís geaeraiis Regni perfona g u -
bernarétur,Carau.in nf.5 5.nu.a.&ab£0 n o -
mea defumpfííTcc r ed íús hodie Regís pa r í -
ler tribunal'appeílacunlicut hic Ao^or pu-
cac, quapropeer in Regno Mag*Cur. ludex 
cíl: competens omoíura perfonarum cuiuf-
cumque íUtus?gradus,S:c.vt per Mofearan 
praxi S .C.Ijbj .par .2 . ,g!oí .copetentesnu. i í . 
íurifdjdíonemq; haber in to to Regno in el-
uilibüSiSr criminalibus, edam cocraomoes 
Barones ín gencrc,Carau.in rit .45»nu,iá.be-
¿ é vcrüm c ñ , quod tribunal S. C. fiasiliter 
cognoícic nomine R e g í s Maieftatís, Be eft 
fupra MagriXur. Imó abeo taaquam á Re
ge íurirdi&ío ¿a Mago.C^r* eft ¿iftributa^f 
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¡ A ^ o f l n c m í . 3 5 . n m n * i ^ v o l t . antiquifos 
enim Mag.Cur.fupsr omnit caílra Reg!ií,& 
Joca iútHdiáioncm exercebacFrancn'c.d^ 
Amic.m cap. i^dümtm modo ntsin./.fol^y. 
de ijSiqui feud.dsr pc'if.quaj deinie fui? pef-
íuruiaca tempere Regís Alphaníi , qui c^píc 
communicare merutn imptsmm Barombas, 
Capibl. in pr^gm.S. nu .4j . de Barón.par. i . 
fed hodie in appdUeionibus reoianác íu« 

K u . 5. & de corrimuni obferuancia eirandi per 
Mago. Car. orones perfonas emufearoque^ 
grsdüsícondidonisis& pr^emlnentiaí, cefta* 
iur Müfcatell.vbi ñipra nu,iz*m autem Bx« 
ronrs carcerarl potíoc fine licencia Prore-
gis,& eriam Oífisiales maiores«vide Capí • 
O1.ÍQ rnbr.pragcn.de Baronib. nu.15. vbite-
aet,quod non, & hoc incrimioaiibusi in ci« 
uilibas autem ex quadam 7tbanicare,ac mo 
re quodam incroduSum cft in Mag. Cur. VE 
litcrsB ;excquororiales prius iliis ofendan • 
tur, & per Indices mandancur prius, v i íol-
uant alias confignencur litcerse cxeqnuto-
r í a k s . 

K u m . 7. cum dífpoíitione huios rirus concor
dare videnrur, tradita per Chaflán, in d.ca-
thal.par^ confidcr.jo.vbi eciam dixiccalés 
Curiales non conüenlri in curia ordinari j : 

CÜÍUS , qne-i eciam refere Coníil.Rouit. ia-» 
pragm.i^.no.5 i.ík milis. 

Num. c 1. priícis emm ctmpcribus trAUtuau» 
ludes crat Icgtonis Prasfectus, ve dixic Ve* 
get.citatus per Frecc.de íubfciidJib. 1.tir.de 
ongín . fciid. ou jo. quanmis in Regnoanri-
quuus hxc imifátctio piaerrí íiiagoum Co-
meftabiíem rcfiderac^nomííinris auccm tcm-
ponbus pfnes Regnt Proregeá/abneái!: i b i -
dem Fiecc. in eodem h'b.i. m tk. defepc.of-
fic.Regni num.jj.perquos fucrunc ciepucaci 
Auditores exercítus, qui iuriídidionem gs* 
neralem habeni ítiper ornees milites Hiípa-
na^ac Icaiians naí ionis , cam circa cogni-
tioncm cauíarum cnminaSíum,quám etsatn 
ciuilium adhibita in s i sdeck rauoneücc i r a 
ín prsgm.í j .de rr.ilk. qaam íingulariccrco-
mcniodccora«ic idem CorJii. Patin. ia eo-
dem fu o era a. de íad/c. mili?, incer op.era^ 
Canfil. Rouic. eod. clf. de rnilie. & esdennu» 
pragm.i5.^ viera praínarraca vide Maftril . 
in fuo c ra^demsg i í l r J ib . J . c sp . i ^nu . i.vbí 
meminic de p.oríro Auro re h i t , noumimo' 
autem Nouarius iníaa prax.ckét.81 variar, 
fon* q« 37. m.z. nú autem milices gaudcans 
priuilegío f o n , íi ncncxií iancíub vexil lo, 
vide Cspíbl.in pragm.S.de Barón. num .24j. 
par.u 

frá c«raie Indiceá Principe dcpucato,vc eft N j m ii.videas Confíl.Rouír.in pragm.i5. nu* 
' i n Fracia3 íimicarur camen hoc priuilcgínm 
farmliaritatis á Rege concefÉm ,non pro
cederá ranoce rci car,ve per Fnfcam in íin-
g u l . i o í . lie. P9& vkra ea videConfiKPatín. 
ÍQ íuo tra^.de ludice roiUcinccr commenr. 

- Kooi t i iubtic.de miÜr.num.u.ci tantcm hic 
• AuíSorem líOíírüm $ viera Puteum ¿eciCjtf. 
tm^.par. i , 

adde NicolEucrard.'in fuá tópica iur. 
Joco á milite arm.milad mií.cfleft.nu.i. 6c 
3 . vbi loquitur de calibos priuilegijs: an au -
tem gaodsanc s vel non gaudeaorprsmíegijs 
ínilitaribus conceíüs hodie ipfí milites,vidc 
eundem Coníií.Patm.in eod.cra^.nu. jé .qui 
tenere v id«ur adhuc gaadere » pr«ferticti-j 
idopnailegio,v£ non ceneantur nífi inquan-
tnm face-re pofíuaf, de quo ctsam loquicur 

' Pafchal.in d.cr3á:.de v'rib.patr.poccft. par. 
•i ,etp-9.M.|7, & íeq. 

Num.9 Dolores neqoeanc carecrari de inreu 
prodeb!to> ídem Eaerard. íoccí t . nu.5. Ca-
rauic.in r i t . i f . í .nu .50. vbi t e ñ a t u r de com-
muni obrcruantia,vc carcerari poflin€,& fie 
in dies pra^icatar. 

Num.10. Afllíá.ífl confie, ftatuímus dixic fuo 
cempore nonnullos rermííos fuífíc ad ma« 
gnum SeoercaiÍum,& fie in contingenti cafu 
dedfü'ró refereibi Reg. Caroí . Tapjn nu.13. 
de qivj in .meo Campead, verb. remido alí-

5 $* demilic. & a i hoc faceré vídetur, quod 
dixit Chaífan. in cathal. glor. mundi part.6. 
confid. 30. de curialibus Principis loqueos > 
ve non pofíint cooueniri coram ludjee ordi 
nario , fed coram Msgiftro ofíiciorum, aoc 
magno Praspofito doraos PrincipiSsprouteft 
in Gaí l ia , hic camen Neapol. coram Regio 
Auditore txercitus, fie Principe ípecificé 
mandante ex deiegatione, ve farpe vifum-j» 
íuif,8¿ de eo vide Confíl.Rouican ptagmar. 
16.nu.jo.de mi l i t . 

Num. 1 3 . fie ctiam Oñicialis durante officlo 
conueniri poteft pro debicis anee contra-
á;is,vt per Par.de fyndic. verb. durante efíi-
cionum.i .2.& íeq.quera íequituret iam Ca
rao, i n r i t. as»5.nu,3.cumfeq, 

Num.i4..vide Confil Rouic.in d.pragm.té* no, 
40. & ícq. vbi refere, an & in quibus cafíbus 
ciuilibus potifilmum pro debitis índex m i -
licum contra eos cognofeere pcííic,& quan 
do non, refpedu vero priuüegi; fori coaceí-
fijvel ad pcí iulat ioncm, vel motu proprio, 
vr fibí Jocum vendiect remiísio íatius ene 
videre Prasf. de Franch.decif 544- cum alie-
gatis per me in Ccnipend.Pccíí.RegniíVer* 
bo pnuíkgíuna} fecus camencri t í i e ík tp r i* 
uilegium lite péncente fuperuentum reo, 
citra eius fadum volunur ium, tunceniau-» 
il lum eximerec á ludice coram quo lis erac 

K j iuchoa-
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indiQ5?31 Hítiefit-H:. C íp ra ínter ccnmua. 
op.lsimAib.htízAé diacrr.rercr?pt .nu .7é#ál 
kgat Bslb.decír./o. á-ngeí.in l.fi quis pofíea 
Cae Iiítiic. Baftol.íí fíl'j in! . i . íf de pfoís.S: 
nouífsimé Nmur» m fuá praxi elect. & va^ 
riat. fon cftíaeft 11, per tocatp, id c^mpüfi • 
cscia co » quí ell c í f i^as miíefabiüs íit«ií 
pendente fi gauíieredebea?: priuilegio forí. 

Num. 16» yidtm Epifcopacn ifern ta fbaprsxi 
Cunae A.-chiepifc.Nc^pol.cap.i^. nu.^. de** 
hoc laqaeaccm,?¿ praxtm alkgsmemjqadd 
Ion-cae noa procederé q^andodolo^dí frau
de fusííec laicus ciericiiS tffrdus ex decif. 
Franch. to^.ciai lícet areicuíi decilionetn-j 
non referat, adhuc ip faiiorcm clerici pro.-
nonciarum f a i í l s referE Reg-Carol, Tspiaut 
in codfttt.de perfonís na, 3 ¡j. de quo ia meo 
Compend verb.cteríCíiSjVtl proícííus,^ bs-
pé,qüía laquütur in crirnioalibus »vbl alios, 
Do¿tore$ citauí ^ fed quid in ciailihus ñ 
fraudem laicas clericus efiieeretár» sccidíc 
hoc díícud in Mag.Cnr. de hoc prafícnci an-
no ló to .m Ricnfe Iváij in cauía illorum 
f ocko cknoíuvn per YeípífiAnum Macs' 
clonium fupér tenore inftrwentl, gni in vi * 
t i í»o p e r e m p t o r i O í C o r Q p s r u e r u n c curia pro. 
t r ibaaaü fedentc» aíTerCndci íe clericos pr i -
jnsp confur^, & in habitu elericaíí» curn büU 
lis poft camen obligacic nem ebrent í s , &? 
fucceísíue reiBictendos ad C u m m Archte-
piícopalem , liece enim psr crediforem ip* 
fum inítatum íq.ííT$t nullam de eis rationem 
tiabendam, cum de reliquis nulla coaftabac 
probat!0,hoc eft de fernicio, iuxea ctoorem 
bullx Cleniencís Summ. Pontif. de qua me-
miñk Vdiú.dscií.z^.dc quacenus al^qaid i c 
ícr ui:io ccafiarec non poce rae impediri l i 
quidado, i i xea ritus rigorem tanto fortius 
accenra notoria fraude, quinirnó per ipfarn 
Msg.Cqr.ad í da t í oaem íadicis Alpynj Ca 
raccíoiijfuí?: decretoo3,quod renianeantcp, • 
'demnati, pf nes Scraphionai A^or.Magift, 
licec dá hoc adhuc pendeac relatio facien* 
da in Sac.GGnC& hoc videtur decidi ex era* 
ditis piiD^ualiier per G^lcer, in praxi in<-
ftriiíncntjn i • par. ir.p 1 rc- rubr. 1 • fub nu. 17. 
veri. Ürnica camen, >, bi allcgat Addentcs sd 
Roberc.in trad.de reafliJmpc.inrtr. coniid.4. 
poli nurn. 71. íub patrocinio mei coníobrini 
lo .Francríci Vítaluni I . C.' erudin»fed hí c 
proesderer r c í p e d u realis exequütÍQnis»noci 
autem perfana!5Sf quas ením remicti íolenc 
adeoram Indices concernenria exequu?io'« 
nes boaorum,& perAínarum, i f l aneen» íai-
cus tftedüSjCicricus m fraudem.credícorunn 
gaudeat beneficio cap.Odoardus, yíde eun* 
tísm Epífcopum Xíern. in d. íua praxi cap. |» 

Mum. 17.adde ConííI.Patin.in d c r a a . f a h num, 
iy. verf/tf/tf mi rejíerd^bi allegar hic AUSQ-
reni , & in inUicibus idem procederé Wmit 
ConrilRouic.in d.pragn.id. nu .^ í . quiaa-
tem oicantur lili curiales, videas Atí i^áaa 
conílicituenríonis fub nu.aj. Carau, in rir , 
ií>o,nu.4 6¿ r ica l í . n u i.anaurem gaudea- c 
pnmlegio fofi,late Nouar.in íua prax.eká:, 
^ varias.fori q .40. per cocam. 

Nam.iS, idem Confil. Rouic. vbí fupra nu .4r, 
& quid mclerico negociatore racione i ras , 
vel cxercítij,vide Vrfi l ldccif .z^nu. j.Eace-
nus cnim milites;, gandent priuilegijs m i l i * 
taribus > quatenas vacenc armís pro Repa • 
b l i c a ^ non negotíacionibus, Marfín.Laud. 
in erad:, de milite / . j . & multa ad ornatum 
fori ratioocartisi collexic Rice, coUed.94. 
& laciísiroe Carol.de GraíT.in tra^ar.dc ef-
i t ñ . cleric. in í.efFcá. vbi loqoitur er íamde 
clericís a r d í l i s , & negocíacoribus j Ferron. 
in cttnfuetud. Burdegaí. cit. de ñacu per ion. 
^. 1. 

Nnm. i^.Qiiemadmodum cciam Regentes Re-
giam Cancellansm dícantur v i r i militaies, 
iicec non íinc milites 1 ve fübdic Audor infru 
codem nu.30. í ícet iam,& Aduccati mi l i ta -
res yiridicuntur I.Aduocatí C.de aduoedi-
uerf.íudic.ibi milítanr,naniq; cauíarum pa-
tfoní,&c. vbigloí.in veib,nulítaor,rubncdic 
fíe, & quilibecin fpofcíScio jquo vero ad 
fraudis interuentum ob quam ceíTare vsde-
tur príuilegium miiitibus coceíínm, ac alíjs 
conlimiübüs pnuiiegiads, ve exemplificao-
¿0 eciam demcnílíat Amaor íofra uc. ío.ru-
br.de portu nu.7.ego alias dum in ciuitat<u 
Arianeníi degiífem aliqnaodo confultus 4 
M-Jrio Calcáneo credicore vnius miliets n o -
use mílitia: de domojfeu familia Cardinalisi 
quid agendum contra eum, eo quod caettp 
fuo prmüegío roilicarí pro principali dtbi-
tore fíacmíierat p^aes a ¿ta s & íncefata p j -
na ipíe excipiebac eíle milite» ceccb id m o -
Jeftarí iuxea notorias pragmáticas, ñtuatas 
in dt.de mil i t , reípondi ipfum in fraudein_j 
verfacum efle tacendo príttiíegíü, & propte-
rea ei nil prodeífe per cexc.in 1.2. ffad Seoa-
tnfc.VeUeian.ibi» fed ita demum eí fubuenic 
fí non callide fine verfatíe,nam decepds non 
deapiendbus opiculacur, Scc.&m fine íiib-
necnt Í.C. Infírmicas enim fceminarum non 
caíí 'ditas tuxil ium faroic,quodedam nfetac 
Alex. de Tremol, in addic. ad praxira Bona-
curí, in cit. de perempt.cxcepr. fuptr verbo 
velleiani col. 3. verf. tertius cafns eric, & Éc 
porrero memorial» iUuft.Proregt,& difeuf-
íonegocio in ColIater.Confjl.fuiC promium 
jn fa'uorem credicoris contra di^um mili«« 
scpi,vc concra eum cxequcrccur, & fie ex^ 

quucuoi . 
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^«utnm ináe í m per illius Ciuicafis t pe Gu 
isernacorem Fíancifc Antón. Salinas níeum 
íobkruandííísíímm c(?nrobnoum,qiii ob Toa? 
wirttjj^s prarclaras Audrcoratüs muñera pía 
r í e s^^p racus exercuie in Prcuincijs Cala-
^ í i * cíírs?& inde Hydrpnnnae, & DouiíTime 
ab illpílr. Cardin» Borgia Locumtenenco 
Generáis in Pfcuinda Capicinatse, ac Co • 
wifacüs Moliñ; "jcilinacusj ^emum ex cora* 
muni prax' recepta ín tDbonah Audkorís 
excrcims homs Rcgnicontra didos míHccs 
debitores ordinaric brachíum cius imparíi-

par^ corporís ülius func maiores dignitatc 
txttth ómnibus, Conííl.Rouit. in pragmac. 
i Í .m< z.de.offic & quar eis prohib. 

Num, 23 quomodo autem concilípm á coníl-
JÍO d i i íarat jVí i ie 3aid?ín 1 i.circa médium^, 
verf.qüseíitur ytnmi C.de manumif.vínd. & 
concihuen qaod nam dicacur, Afíii<9;.in con-
íbt .vt voiuejrfis num.47. ÍUg. Valenz, in d i -
ícurr.ftarus»& beili par.i.cap.210, on. i . & s. 
videndus eíi etiam Molfef. ín prohem. con-
fucc.Ncapol.q.n.nu.iy.qaicicac Auciortm 
noftípunu. 

t u r | liceris exequuconalíbus expedios per Mam. x4,hi€ nota vulgatum diñnm noíírí Im 
alias curias Regnr, Bt 6c abfquc difíicolcatc 
proceditur, & de hocpraxim Au&or nofter 
tradic in/eq nüé43,qaomodo CoIiat.Confí?? 
contra eos exequí mandar? 

|^um.ao.& fíe not^qaod priuilegjum non t o l -
lie íegcm co.Tii¥uaem, Glof.fia3Í in Ibencíi-
cium Ede coGÍlitnt*Prííic{p. & qycmadmo* 
ávkm pduacorum pado pab!ictira í ps ncii-» 
«ollitur l.neratius jí.fi vero fF. de rsligiof. 2c 
fumpefun. yus püblicpffi ^ de pa#. jea pa* 
ri ter , & priuilegium, quod príuata kad ic i* 
tur cap. priuilegia diíL'nd. }. & catri copsi-
ncat ius p r íua tum, mérito ci de facilí pra:-
fercur iuscommune,Spccul-in tic,de inl i ru-
inent.cdicir.nunc autem videndum inpriac? 
non mirum ñ vtilícas publica priuaca? pr»-
fertur, glof. j . i n Lriparunm ff.de rer.diuif. I . 
adione jí.Iabeo íF. pro foc. & fucceífiüe pri« 
uilcgium ipíum ei praríudicare oequit. 

f^pm. i i . v l t r a Boíf.in tit.de for compec. nn.4, 
loqueotem de Caftellano, extat decif. PraeC 
de Fran£h.458.Iaquens de CaflsiIarjo,qii ¡b^ 
bec ex priuiiegiOcogaitíonctn cauíarum c i -
uíliam» ^ crimioalíuro» ac mixtaruni om-
níum Icrpíentium, iocioíurri accordatorum 
in caí>ro,imó íuorism familiarium, & agea-
tiumiquinimó contingeric eos deUnquere 
extra caftrum rcmifííoni iocus cíTcc, & tío 
decifuen referr» proac io d. meo Compend. 
verb ca^eiUnus, vbi altos citaui OO&QT. 5C 
cum opinione noílrí Audons concordanc 
d ida per Chaíían.in d.cathal. e^dem par.tf. 
c o n n d ^ o q u í d auccm ia vafallis delinquen* 
cibus extra terricoriurn, vbi cognoíci de^ 
beant exrsr prag^.i., vbi de crim. quis con* 
ucn.dcb.vbi Connl .Rouit . lateexamínat per 
piares quillones materiam iíiam , & Do-
dor.omoes i&tti coflamun.opin. cir.vbi ás* 
crim»agi oporc. 

lííüm.t^.Coaíiiiárs; Coi!acérales dicuntur i l l ' i 
quí aíli^unt Principi•» & dicuntur pars cor* 
pons Principia,vt dcclarac Gígans i n t r ad . 
de crimin.lasr.maicft q.14.cu.a.& 3. quí i r u 
Rcgno ouncapsntur Rt gf nres Caa íc l l aná , 
| t % m ^ m cori*uíc¿nccs radijs Pnacip¡s,vc 

perátori$ íuCUoiam ín prohem. inftic. quoá 
Imperacoris maicíiaci dtcet, non folum ar-
mis decr>rart,fed iegibusarmarí^vc veroque 
tempere bt:lloratr., & pacis redé gobernare 
po(fiCí& ñc txpíicat glof. in I.vnucn $. final. 
ff.de k.gac.2.1 n verf. prouidectííümus verba 
iilius tex:. &; ídem Princeps prouidcntiffi» 
mus, vir religiofífiSmiíS »hoc eft fapleav 
tiam Icg?bus Aáícribendo} propidentiam^» 
verdarrais>&: hoc f&quitpf Afflid. in con§il> 
non fine grandi nu. 7. qaspropter cum Rcx 
omaía íacerií debeac cum ctmSIio íapíen-
tiSítuoc bene regers diceietur populuca-f t 
ídem in coniít .difputare num 6.& in con(i-
lijs hab^n^isi parcas cffe nondtbet, ve t ra-
dit in conftit.vc vniuerfis fub nu.47. vbi in-» 
feq. num, ponicqualiraces reqmfiías Confi ' 
liarijs poníUmum in concernentibus iuíti-
tioE admíniftracionemífimilicer confiiio, 3c 
prudentia bello,, & res preciare gerunrur » 

, Rcg.Vaknz.io d.craí i íeú diícurí. belli par. 
a,cap, i i.num.j7.non mirum fi in vtroque* 
ftatus regimine coafíliarlj conftituti fuñe % 
praifertim NeapoU quó adiuftítiaccxercica-» 
tioncm dedinaci func Regentes Cancelía-
riam,qui vt dixí Confíiisrij collateráles d i 
cuntur > qui quóad belii incumbencia, a!ii 
Coñliarijí qui confilíaríj fUrusdícuntur^de 
quibus fpecifícé loquitur Mufcatdl.in t r s d . 
de Dudor.decoráC. & audor.par.j.num. 46. 
& feq. vbi eorum nomina tune viuendum , 
Coníiiiariorum íufticísp, & beili commemo-
rac. 

N u m . j y . Regentes Rcgiam Caoccllsriam iaJ 
materia iu(iitiae vota decífiua proferunt, Se 
iuxea eorum vota exequKurs,nco autera iiu* 
materia belli; nam tune vota dumtaxatco-
fultiua proferunt tantumjqua^ bené ex^quíi-
tur a^hibitis votis C oiilianorum ftatus, ad 
quod principalicer ípedat de rebus bclíicís 
íiiííereres& vti peritis in arte cnt ftandum , 
(icnt in alijs peritis in eorum artibus, cap. 
propoíuiíh de probar, de quo per Rice, col-
leót, Í 36. Ücec autem tal/a vota confukiua-» 
foleuc nimium cooferre, qucmadmodiun^ 



ÁddiHones loan. Bapdíte de Thor© 
confilía decífiua valde difrerunt ab ijs j qusc 
in fauosem pirEiom fuerunr,& allcgaciones 
iunr pericuSofe, qu« mn vscrdut, Praeí* diu 
R-anch.dcci í .^urju^. íicdifF^runciíb vota 
ínter . 

Ni im. 26 íftam tnaccrram refpeáu cíwilicatis 
iacis exornat Meooch de aibier, málc. cafu 
S^.uu. i í.cum íeq ?bi fn te lkáum I .s .C^bi 
Senac. vcí clar.díffüsé exaitunatírefpe^i' 
rócrimmalicacis vidc Bofíiuniin cíe de íoifi 
compee.na.j.vbi in fpecie Icquitur de miú-
tíbus , de cuius vericate vltra congefia per 
Eraneh.decií.88.& colleja per RJCC. coll^ 
d:an.95» videeondem ConfiLPatm indícra• 

l éiat.num. !2.cum fcq. vbi psriter de is-íeile-
gloí. & tesL, I . nisgifteri? íacis peitra-

Num .z7 .quid aurcm in crrminafibuSíyiáe Me
no ch.de arb?cn i adíe caí. 518. per cotudo 

Narn.aS. de qu.o Icqaitur ípecificé Chailan.ín 
<|.cathal.sadem par. j . conüd . ?cu 

Kum.f ^ add? Menoch-dearbitr .d.caf.gí. nu. 
jo.,i2.8¿:is.A'bi de iotellid-o iítius legis non-
fiulia dixu,Sí infoper vide Specul, in cícdív 
iariídíOmn.íoáictá na.a.adff.«bicornes a.Or 
ííq.uosm.igfftratiis.recenfec i p rs íe r t im nu* 
5.de magiflrís mil ia im vttbi hc'mtSí in cir. 
de reOjConíii.Roüic.m d.pragm. r6uflik*.Vlí# 
tra Chaífan, j 'n eodem cathaU par.?. covSid. 
17. vbi «tiam ioquítur de magsfu'o cfficio-
rum, & de varijs magjOratuum gtneribus 
verbacíii-ídic Aíciat. m\. pnpilius i?, áecii» 
riones í£de vcrbor.íígni£qüamuis Afilié, ta 
d.confuir, ve vniuerfis nu.5. dicat titos vitos 
mííicares íeeuadum Andr. esm íti califa c i -

,uilis quám crjfBíñaíi fabefíe paribus Curisc, 
íed etnfeo ipsú loqui de f?udatariis> qui pa* 
riter dtcuacor miiiíares v i r í , nam nriilicis 

í appenacione intell:gitur quilibec vafallus » 
i ¿dera AíñidAa cap.íancimas PU, 17.de fend. 
ííne culpa aon amku & fie non de al:js m i -
íicibus . 

Küiii . jo.íupra eodem mAg. aiiqua de hoc no-
taui, & hicnosa commnnem obferoanaam 
in. Sac.Corrí.qaando íncerponuncur decreta 
interlocucona per Regios Confiliaríos fo* 
Jitum eiíe » & ííc per Scribas e tu ídem Sacr. 

• Confil.fverba iüa deícr ibi , per magnifíeom 
snílitern V . I .D . t akm de ra l i Regiuia C&n* 
filianuíiíL.. 

Kotiq. 31.addeewndem Barcin l .f i cíbi in prínc. 
íf.de cption.leg.Angel.ío jí-onriDem col.pen. 
verf.& aduertc, authen.de licig.Bercacb.ioL» 
verb cutera,verf.caetírorum. 

Nutn. i * , vi de as Confil.Rouit. io d . p r a g m . i í . 
nu. u * vb* loquicur de mi l i t ibus adu noiL* 
ATuienubus» licct faciant m i l í t a r e m profef-
íionem , & in matricula í^nc defcnp£i>no2U» 

tamengsudent foripriailegio, fed in omnf* 
bus amibas vruntut iure communijvc flngu-
Jariter Affl.ci.in cenftic. proícquentcs num« 
a 8. ce o fe t ad propofuum tándem , quodii l i 
tancum milites gaudentpnuilcgio mi l i t an , 
qai obíerusn: h nofcm dignicacis miíi tsris 
cumequ5SJ& aímis3& aiijs militaribusinfl-
gnjjs, vt ibipereunijhoc carné ü m k a t a r fe* 
cundum eufldem Coníil. Rouit. vbi fupra-» 
iiU. T i . non procederé in exiftentíbus in cu
ria h inc'piSí v t l in alio qaocamque loco in 
feruitio Rtgisjacque habenrur,ac fí aSu m i 
iic a ÍC n e ,quíd autem in alijs priuilegiacis 
arrea) siiiq'Uam non exercentibus»vel fi pro 
maipri parte exercuerinr, an gaudeant p r i -
legío 'foi:¿ cumulac nonnalla Rice, cclle-
^ i n . 94. 

Nam. j | . inter cutera gaodenr, ac ñ Z&Ü m i l i -
cafíent, vt per Conhi.Rouir. in d.pragm. iá . 
no.17. de mílit. 

NUÍTI. 3.}. adde eufidem Affitd.in conílip.profc-
quentes «a. 18. 

Nam. 15. liece ifti CoBfiliarij flatos non m i l i -
> cent rtSü3líter,fcgülariter tamenroil ícaae-
runr,& iadeobeorüp-i experient!am,acani« 
mi nobilícatcm t l íguatur in e^cum Confí* 
íiariorum í^atasA' funt oiaior pars ipforuna 
v i r i , 6quidem in dignitare polici nobíüífi» 
roís&' experti in materia beifíjqaarc Mnfca-
tell.in d.tra^.de Do&or.decorac. & au&oc* 
parv3.n1s.51. & feq.poll p '^caíeodationena 
nominum Confilianorura fiaras, tíDnc fup 
tempere exUkodam íabnedic num.ya. eos 
íkcvtc Senatunj,& f qoíparari Di da cor i bus, 
qai ob bella fúminia creati erarse, & parí 

• modo Coofílianj á lacere dicuncar , qms-* 
Prindpis l-afcris Gomiráíu eos iüafírac. 

Num. 35, notahie»quod fafcularismiliciadu«« 
plex ett, feílicer equeítris, & pedeílris, 
quibas per Chafl'atí. ia eathal. glor. musd. 
|r*r.9.eonlid, n . & ira aliad eft coníiliunaL* 
collaterale;quod confiílít m ducbascftibus 
confiiiarioram , nempé iuíltitííc, vt fanc Re» 
gvnres,& beiii,vr ímn Confiliarij íbtu.s,qui 
in voum reducuíKur,potJÍSmam quá io era-
datar materia b?!ií, quomam cune & íiipíi 
Regentes interueniat non habenc vota de* 
Cifiua , fed confultiua caotum, ve d í á u m eñ 
fupra eodem na. 25 . & ad dignofeendum-^? 
qned akj íunc Confiijarij ftatas, & alij fanc 
mili tesidemcniíratarcx ilío iaridico figno, 
nam milices arma milíti» nequeaut porta
re in palacioMag.Cur. Afri id. in coníhr.in-
tentioais na 14. quod ctiam extenfam cíl ad 
babentes hecntiam illas ^portandi > non ta • 
menin Regio palatio , ve io pragm. 30. de,* 
armis, íicuci miles ad palacíam Comít i sar 
ma deferre m pofícenifi eííec Comes, Mar-

chio» 



D a ^ , F r e c c . d e A i b f s u í l . I ¡ b * 2 . m á í f f c -
^ « n u n t c r feud4Rcg.t icuI . ín 40. diffsrcnc. 9í 
# h s c m a t e r i a p lcn ius Kteaoch. de arbicr* 

1 ib.% e&í}9frm.wt & mel ius C a m p a g . ¡ IL. 
c a p i t í ter fubie^os n » . 15.vbi ex mente n o n -
« ü l l o t u m D o é t o r m n r r a d i t » ñ e q u e c ó r a m e 
l a d i c s , ñ e q u e in c o n g r e g i t i o n e , 6c c$m h o -
m i n a m , ve l c f ru coafiJij deferre poflunt, 3: 
£ € cotnmuniccr í e r u a t u r i n ó m n i b u s t r i b u -
« a í i b i i s huiusRegni ,qu*?d non cft v e c i c u n u » 
i f t í s C?)nf31iari|s ftatus í e ? n a a i m i t c r c @ n * 
gecgandbus in c o n f i o . 

^ í n m . 3 7 . r { d c C o n í i l . R o u í r . i n d . p r a g m . T ^ m 
ao.de m i l i t . M d r t i i t L a u d . í n t r a d . d e m i l i c « » 
q » i ae 5. 

^ í a m . 38. nota qupd m a t r í c u l a fine e x e r c í t í o , 
& é contra non fu í í i c i f , f ed v trumque r c q n í -
r i refert Prs f .de F r a n c h . d c c i r . 4 8 i . & fíe d e « 
c i fum fubnc^ i t , ye in meo C o m p e n d . verbo 
m a t r i c u l a , v b í a l ios a l l egaui ,an autem M a -
gn. C u r . cognofeere poffit de ver i ta te m a -
f r i c u ! » m i l i c i s » fícíl v e r a , & Ci ofFeratur i d 
p r o b a t u r u m , iáem C o n f i l . P á f í n . l o c c i í . h u . 
4 9 . « t 5 o . f i c ü t i c t i a m in f a l t a r e buHarurru i 
praefentatarum per c l e r i c o s , v i d e i n eodem 
C o m p e n d * verb . Iudex f « c ü l a r í s s a n fie coas -
p e t e n ^ 

& í u m . $9, fíe e t i a m p r i u i l c g i a conccffa B i o l a -
r i b u s n o R c o m p c t w n e o c i a o s , G a i i in tra<ft. 
d e arreft .cap. 1 o .nu . t o de v c t c r a n í s , & q u i -
d o gaudent p r i p í l e g i o i>fo,feft text . in 1.4. C -
de v e t t r a n l ib . 1 v & \ L u c . & quaodo c e í í a t 
eoruo* p r i u i l e g s s r o j h a b f c u r in I. | . e iufdcm 
e i tu l i f 6t quid fit; veccraous m i l « s habetu? 
| ) er C o r r a f . m l f c f l l á ^ i u r ^ i b ^ . c a p . i i . n u . a , 
t á m d m c n i m p r i a ü e g i a A r c i f i c í b a s c o n c e í f a 
duranCíq 'aamdfu qpis in ea í e exerece» T i r a . -
que l l . in t r a d . c c í í a n c . c a u r . p a r . i . n u . a Q S . a l i -
i c r í i non exercerer ,& ñ d e f e r í p t u s non g a u « 
d e r e t f A n d r . G a i l lib. t . o b í e r u . u S . n u a o . 

$ í u m . 4 o . a d d e C o a í i l . R o u i c , ín d . p r a g m . | , n u . 
5 j .de mi l i t . de quo í n meo C o m p e n d . verbo 
remif l io . 

t t f a m . f i . a d d c M a r t i n . L a u d e n f . in eodem t r a -
' ^ a c . de mi l i t . q . J . V i l l a l o b . inter c o m m u n . 

o p í a . t i r . d c t e f l a m . m i l i t . n u . a . & C o n f i l . P a -
t i n . í a 4,xrj.üMu'$6. tenenrem c o n t r a r i u m , 
«¿ P a r c h i l . i n í r a < a . d c v i r i b . p a t r . p o t e í l . p a r . 
S .cap. | . nu. 3 $ . de quo facis pee T h o m f fett. 
i n í a o í i o r e k g u m reg . 2 f 2. 

t í ü m . ^ i . adde eundem C o n í i l . P a t i n . í n codera 
t r a Ó . n u . 40. vbi v i t r a A u d o f e m n o ñ r u í a - * 
a l i o s c i ta t A u d o r c s » P a í c h a L í n e r a d » d e v i * 
r i b . p a t r . p o t e í i . p i r . i . c a p , 3 . m.xó , 

S M u m j i i . v í d c ( u ^ r a c o d e m n u . i ^ » Pafchal . v b i 
í u p r a a u a a . 

f ^ u m . 44, & q t i ^ d o l o c u m h á b s a e d i f p o í i u o 
ü i ^ s t€um¡> n d u s mñvam A u % r e m L Z * 

K Í o . T n n c i f c l de P o n t e é 

c o n f í l . 6 3 . num.a . v o l i i m . » . 
N n m . 45. l i s fuper p r « f e n í # í i o n c i r J r ü r r c n t i 

• i a r i tus M a g n . C u r . an & quando 6c c r i m i -
o a l í s , y c l c i u i ü s » vide VizL de Franch .dec i f . 
l é a . n u . 6 . a r 15 & C o n H i . R o u i t . i n pragm.i# 
Du.34.de o í H c . B a í u ! . & in p r a g m a é . Du.45. 
de m i l i r . 

K u m . 4 5 . a d d e ad hoc E p í f c o p t i r o i r e r n . í n c í u s 
p r a x i C u r . A r c h i c p i f c . c a p . 3 fubnu. 16 & I b i 
m u l t a pert inencia ad orna tum c a p . G d o a r -
dus examinar , v l rra R i c c . c o l I e d . 2 2 . F a b , A a 
n a in c o l l e d . f i u é r e m ü í . n u . i j s ? . n o a i f í i m í u 
A p i c e l l . i n T u t a r a . p a u p c r . c i c . z t n u ^ ? ^ . cuna 
feq.in a d d í t . 

N a m . 47 . idem E p i f c c p u s I f c r n . vb i fupra n u 
m e r a 6. 

K u m . 4 S . v i d e C 2 r s u . i n r i t . i 7 t . n u . J ! 
N u m 49. adde cundem C a r a u . i n r i t . i ^ . n o » 

m e r a 4 . 
N u m . 5 o , v i d e F o l l e r . í n p r a x i c r i m i o . r u b r . i r c l 

eos c i £ . f a c . n u 8 . & p . 
N u m . j i . per iurus e s mobferuantja i u r a m c u t i 

í i c i c i . b e n e f i d o , ^ d ign i ta tepr iue fur , tradie 
R o m á n , í í n g u b r . 5 i 6 . v b i P i g n d , a l i o s c i t a s , 
R i c e . a l i a c o l l c x í t i n d e c i í . ) 8 . 3 ' & ' 4 . C u r . A r * 
cb iep irc .par .2 .& c o n e d a ó j ^ M u í c a t c l l . i a -
p r a x i Sac .Conr . l ib . j .par .4 .g lo f .pcr iur i j . 

f . V I I I . 

V m . i . adde M a f t r i l ! . In t r a d . d e m a g i H r , 
í i b , 5 . c a p . a . n u . 6 » . c i c a r , t c m h i c A u d o -

r e m , E c c í e í í a cn im cft feudorum capax d t * 
per fe poflidendi i l la d s c u n c , A f f l í d . i n decif . 
3 *4. in i .dub. & decif. i ^ l » v e r l J e c u n d a ra« 
c i o , P a r i f . c o n f a 4 nu .4 .vo l . i .& conf.27. nu.p . 
cpnf. i o i . n ü r o . 2 , v o l ü m . 2 . & p r o i n d c i n t m -
pt ione fetidorum per c a m f a c i e n d a » r e q u i -
r i t u r c x p r r i í u s R e g í s sflfenfu, n e c . P r c r c g i s 
Cantum í a í f i c e r e t , A f ñ i d . i n l . i m p c r i a l t n L j 
in t a . notab verf. d e c i m o í e x r o qoairo n u m . 
45. deprohfbit . feud. a l ien , per F e d c r i c . o b -
ftantc R e g i a p r s g m a r . 4 , de feud. co q u í a a d 
m a n u s morenas trsrsfirrtí A n o a in r e p e t . c a -
p i c . i . n u . j i . de vafaU.decirep.attat.ante t u m 
L u c . in í. fí quis G . de diuerf. pratd. hbu !o . 
Bocr.decif .2(? 1 • num. 10^ & A í ñ i d - i a c o n í l s g , 
b s c e d i d a H füb nu.4. vetf, & Rcx3 & hoc o b 
i n t e r c í í e fifcijíiem A n n a in aHeg.121. n u a . 
late Frece , de íubfeud . l i b a , t i e o n g . B a r ó n . 
j í , p i u r i b u s autem modis n ü m . 7 S s in obl iga^ 
t í o n i b u s v e t ó feudorum b e n é P r c r e x afien-. 
t i r , v t hic A u f i o r notar ,ve ir.!? quia in ad iu* 
d i c a t i o n ¡ b ü s feudorum al ias af í^nfus t x q u i * 
r k u r ex d i f p o í k i o n e p r a g m a r a ^ o c feud^dc 
í t a 3 í í e n ^ s p r i u s 4 i'r^rego pizíxims non- , 
p o r r i g í t u r ad a4 iudiea: ioKem, qu ia a í í c n í u s 
p r a i l u u s i o TOO noa p c a í u d i c a c i n a b i s , 

« ' F u í c . 



Sff g 'MMoñál<M% B a p f t t de T h o r o 

f u f c . f í n g u l a r . ^ i í t c r . A ^ e n t ó i n gai ¡ adiu-
dicanoae fae iensa r e q u i r i n i í R e g i s aíTen-
í u s , i d e ó coníulcumeft ÍUud v e n d í 
a l u r i v a í a i l o ad hoc,; f Ü earise h ú s fícri pof• 
fie p r o r d c u i j s , 3c a l i j s mribus , Be ob id 
a l ias d e c i í ^ m f u i ? , vt vniuerficaces domos 
e m i t a s i s e c n p h y c e o í i m extra manus m o r -
tuas r e p o ^ r e n t ob laudemia, F r a n c h . d c c i í . 
659; fimíücer íi circe ladmiíTa ad demanium 
decifuen fois v n i ü s r f í c a c e m i p í a m cogedara 
e i í e a d vendendom bona feudalia p a r t í c u l a » 
r ibus ,ve l Eraosferendusu in capuc p a r t í c u l a -
r í u m , excepto (i fu i í í e t confirmaca a d m i í f i o 
a d demjnittari per ! l e g s t n ; C o r i í i l . R o u i t . í a - , 
p f a g t n . é ^ . i . i n p r i m i í s 6¿ 30. de o m c . 
F r o c o r . C ^ f a r . " 

K{:?m.2.fior3 h i c q u o d E c c í e í i a femper prasfu 
m i t u r poiTidere ímdnm y feú caftra m s l l a -
d m n > ^ C o n h l . G e o r g . a l l e g . i o , n ü . 5 . a ¿ ñc p r f -
í u m i t u r c o n c e í í u m , b ? é C a r o l . d e Graíf. v b í 
f o ^ r a n u . 319. pwvit in imi idiáiom exem-
p í i ñ c a c ex mente C a p y c . ibidem Coníil. de 
ffteorg. num» 6> fímiliter ex p r ^ f e r í p t i o n ^ * 
antíqun.Sc cafum refere A í f l i d . i n confticut. 

c u m í a d s nu.4. in M o n a f í c r i o M o n t i s C a í S -
poiTscéceTerram C e t r a r i j ex t i tulo prse. 

í c r ip t io f i i s , a a autem permiíTa f e u d i a l i e n a -
< í o t j e , c e n f e a t u r permiíTa vendido in E c c l c -
1iam,vide C a m c r . í n d 4 . i m p c r i a l e m folt 280» 
in p a r u i s , G r a í r . v b i fupranu.44. 

. ^ ü í i i . i . hanc qnxft ioncm dif fusé p e r t r a d a t u r 
á l u í . C i a r , in $, feudum 4.78» t á m refpe^i i 
c l e r i c i v o l e n t í s fuccedere in f eudo , quátB-j 
t e f p e á : u i x i o n a c í , & s i o u l í S m e í d e m C a r o l . 

|> de GraíT. i» era^.de efifea:. c l e r í c . i a 4 . 2 í í e S . 
¡ per t o t u m m a t e r i a m iftam c u m ó m n i b u s 

quzft ionibus c i tando p r i í c o s , é c a o u i í s i m o s 
D o l o r e s elegant-sr pertra&ac . 

v iera C a p y c . d e e í í . 31. nu . i .& j . a á d ^ » 
l u l . C l a r . v b i fupra n u . a . R c g . d e C u r t e in d i -
uerf.feud. / . a b f o l o t a igi tur nu.7. 6í la t i f s i -
m e Idem C a r c l . d c G r a f l . v b i fupra nu. i j j . S c 
119. c u m fequ. & quid inde decifum in hoc 
fu i í f e eef t í f ícaui in meo C o m p c n d . v e r b . m o » 
n a f t e r i u m » vbi ncnnullos a l i e g a u i D o & o r . 

adde C o n í i l . R o u i t . in p r a g m a c . 4 . ^ 0 
feud. num. 17. c i x á n | e m .hic A u d o r e m no-
ftrutn^i, 

f ^ u m . é J d e m C a m l . d e GraiT. vbi fupra n u . n S . 
c u m í e q . 

N u m . 7. & í l y l u s Reg í s? C a n c e l l a r i z in ;matc-
r i a aflfeníusjquid í i : tangit , M a u r . i u n . in a l -
Ieg.7 i . f u b nu. i . 

^ u m . 8 , M o l f e f . í n confuct .Neapol . t ic .de bonis 
q.7 .& g . n u . n . a l l e g a t hic Auá:orem32¿ v l r r a 
e u m an feodum pro a n i m a legari pofsit > 
^ r a í r . d e € f e d . c k r i c . i n 4 . e 0 ' c ^ . n u . 4 J . v l t r a 
p u e n . r e g u l . 4 o . n u . á . ! a t e T i r a q u e l i . m craci» 

depr iu i l . ĵ ias Caufae i a 104. p r í u i l . Díaz r e ^ 
gul. 283. feudum, an aiuem arftimritió liliuS 
d e b e a t u r , A n n a in alleg.329.1 lá.ac 127. 8c 
140. canto forcius fauore Ecclef ías debetup 
a e í l i m a t i o feudi legati, ita Aff l id . ia d l . im-
p e r í a i e m in princ. nu.78. & in pt ssccrea^» 
d u c a t u s n u m . s>©« deprohib. feud.alíen. per 
Fecfer íc , 

# . I X . 

MV m . i ' h l c aduerte,quod quando i a 0gna-
turis d ic i tur fíat, valet grada, non mí» 

nus,quam fi Poncificis gracia multis» & c l a 
r i ó n bus verbis expreíTaíüifíecqma per hos 
verbum confias de mente Pontificis, ita Fc-
lyn. in cap. fuper l i t e r í s num.9 . de referipc. 
Ant .de B u t r . i n c o n f . 2 . 8 ¿ 49. quos compro-
bat lodoch. in fuo e n c h i r . p a r i u m , vel íimil. 
in verb. pro e x p r e í í o haberor pro Papa, ñc 
parirer i a R e g e concedendo graciam » nam 
ftatim, quod R s x dicic fiiíjpeí ñc-vav, Fran-
ch.decir.éz.nu.x. Verumtamenaíibnfusme
r a gracia d ic i tur , Annain allcg. 39- nurn.?. 
C o n l i l . R o u i c i n pragra.p. de feud. nu.5. i d -
c i r c o per verbum fíat perficíeor> Miur . Iua . 
alleg.7i.& Fraach.decif .56?. nn. i » q u i n i m ó 
incideoter d i c o , q^o i aíTeníos prxftitus á 
Prorege per verbum ñ?. t fuper veadicion^ 
f a d e n d a ab eo j qui babebac fucceííorem tú 
feudo,fed defpetasus de alio íacceífore, a n ^ 
d í c a t u r leg i t ime p«í 't ícusy C o a í i l . R o u i c . i n 
praga 'j.4,de fcud,au.i4. 

N u m . a . i í l a p r a g m á t i c a e í l p r i m a i a tic* de íi-
de memo?, vbi C o n í i l . R o u i c . eam ampl iax , 
& limicac m u l t i f a r i a m percra^ando mate-
riam sílam a íTenfus^Sí gracia aífenfus per 
verbum fiat d ic i tur in pcadeoci > dooec fus • 
ric fuper grat iaobcenca fer iptura C a n c e l l a -
riae, Franc.de A m i c i n c a p . i , iT.pecunia fol . 
i7 .nu . i .de i j s ,qu i feud.dar.poíf. 

N u m . 3. & idem A u á o r i n c o a f . 6 . v o l . s . c a n 
deal m a t e r i a m annul lat ionis aífeofus ¡pío 
i u r c ex caufapraedí^a diíFusc exammacfed 
q u ó ad formam decretat ionis obferuari fo-
l i t a m ia R e g i a C a n c e l l a r i a , de q u a hic te* 
ftificatur A u ^ o r 9 viera v e r b u m illud fíat, 
fubnedicur i a forma', hoc d l f e r u a t a forma 
dlda: Regias p r a g m á t i c a , a d q u o d d i x i r n o -
tabi l i ter Frecc.de fubfeod.lib.z.ia iS.qusft* 
nu. 4- q^cá a í fenfus i a R e g a o h a b e t c e m m 
f o r m a m p r i u i l e g i j , c u m a p p o í i d o a e fígilli» 
& a l i a r u m f^kmnitaciitn, qu i noa admitt ic 
probitioasm per ccítes, de q u a fiquidem^» 
forma £ m m teílilicacor ¿Maur. l ú a . i n d . a l -
l e g . 7 í . n u . i . & Anna ia repec.coDÍlíf.coaftí-
t u d o n e m nu.íS^. v b í e c i a m quaetít 6 s í f e n í u a 
caacummodo lie firmacus manti Proregis^Sc 

R e g e a -



'AdtrMAe Potcft.Prorc^.Io.Frariciící de PonteJÍ 
Hegentíum non alicer íigillarus $ fi annu!U 
tur fciipcurat ve! contencum ioeo, & refere 
¿cciímn cantan? annuUar3,& líe fuíc h*bk \ 
yació aífenfus IO di^a ctuíaireliqua vero co« 
cernencia formam a^enfus c o p i ó s e congef-
Üt ídem Confil Rouic.in d.pragm.i.dc fiic^ 
inemor. prseterea viera quod aííenras expe-
díri debsat tn forma Regia: Cancsllarííe de -
fce? rcgjftrari in Camera » ica PracC de FraíX-
ch d.decír,65j.nu. j . Coníil.Rouit. in dí&z~» 
pragm,í .nu.j .& an aílenfusreddacur nallas,, 
fi non fneríe cxequucoriatus infra annuoi^f, 
vide Manr.lun.in alleg zgi., 

Numoí.. ve infra codem nu. i z . ídeirco aífenfus 
Aiper quo non fuic cxpeditum p r i u i l c g i u m 
i n forma Reg5« Caaccllaría; incontineiici, 
vel ínfra quacuor menfes feruata forma Re-
giarum pragmacicarum mencionacarum_j 
corruic ex defeda formae priuilegi), Confi!. 
Rouk. in d.pragm.i.num. i j . de fide memor. 
nam a^uscondícionalisperficicur á dieco» 
dícionísiAnna in rubr.de vaíal.decrep.scac^ 
num. 250 . 

f«íum.6. videas in meo Compend. verb. credij 
Cor pofterior, an aucem credicores anterio
res non habences aíTenfun^pri ferri debeanc 
credicoribus poílerioribus aífenfuraíhaben-
tibus fuper feudo vendito, & fuccefliué fu^ 
per pecunia obuenea ex precio feudali? vide 
in codem Compend. verb. credicores ante
riores . 

f^u."7. hinc eft, quod aflenfusregulatur ab afiu 
jfuper quo interponicur. Anua in allegat.67. 
liu.^.Frecc.de ínbfeud.lib,a.in s.quaclí.num. 
14.quo fie,ve fi a&usdiíformis eíTct ab adu, 
feú concraftu vtique cfl'ec nuílus» Maur.Iun. 
alleg.8.nu.3.& 8.& alieg.aS.num.S eo quod 
roborat ea,quac faciunc concrahentes> noa-# 
aucem inducíc quid contra, vel praeter eo-

; yum voluncacem, idem in d.alleg.8. num.4. 
& regulatur ex z&u» nec altcrac cius natu* 
rá ,& intelligicur prout ius intelligic, Maur. 
Sen.in aUeg.75.num. 3. imo operacur, vt va• 
leac afius quantum valere poteft, idem al-
!egac.43.nu.3.& quando valere poíTcc,Fran« 

j ch* decif.Ho* nu. i z. quinimo aíTenfus ipfe^ 
non validac concradum alias inualiduraui, 
praterquam ex defe^u Rcgij a f fenfuSí idem, 
Franch.decif.soa.nu.?. t .& íicaflenfus expe-
dícus rcuocaso c o n c r a á u , nulliis reputacur 
«o, quianon inueniet; quid confirmet j Au« 
íftorjncon.f.5i.GU.i.vol.a.& conf. i jo num. 
i § , eoá^vol. 

| í u m . 8 , nota h ic , quod ifia dilatio anciquicus 
crac annaiiSf qnx hodic prorra ta eft vfquc 
ad bienniumjquíg fiqixideai dilatio fucursL., \ 
ijcn aucem pre tér i ta rcfpíck nrgotiajCon-
fe%cuis.iaa d.pra-gm.í.nu. de ísi .^cflipn. 

quapropcer aífenfus incra témpora Regias 
pragmacicf regiftrari debee alias non valer, 
Auátor d coniVi57.DU.14.vol.a, an auteou* 
Rex, feu cius Vicarius el^pfo biennio regí -
íirandí poHic gratiam emptorí faceré , íeu; 
credítori» vt Eemporislapíu non obítantc-* 
íegt¡>ratíoDe admicc^tura vide Franc .do 
Axriic.m csp.!. j ^ . hxc defino fol. 1^. de ijs» 
quí fe ud.dar.peíí. 

Num.g. vide Donac.á Fina inícr commuaopi-
nion. cit. deinutil ftípul. num-i i . & 12. vb^ 
plura ad hoc recenfetj limita clones adder^-
do , 

Í̂ Mm. io, an & quaado perempta fpecíe debí* 
tor liberecur ob jegatum fa^umlyel sd qñi» 
mationcm teneaturí vide Ant.Gomeí. tom.. 
i.c3p,t*.nu. JI.SÍ Io,,Díled« de arte ccñsndi 

| tit,6.cauc.25. vbj dat cam<;!amde hoe^ le-
gacum rcliftum fub condicione)^ interim-* 
moriacur grauatus, an rcddatur caducum , 
vide Peregnn. in rra^.de fideicommiír.arc., 
I2.nu.t2.& quid fí legacarius raoriacunan-» 
proinde traormictatur legatum condiciona* 
¡Csídem í o . Diled.eod.tic.^. cauc. 3 8. 

N u m . i i.vide Audorcm noftrum in conf. IJJ.' 
vol.z.pracfercim num. 3.& 4 .vb¡ de iftis pra« 
gmatícis multa verba eífundic proexeca* 
tions 2I*?SKO" ialium aflenfuum nondum re-
dadorum in formam Cauce!hna:,&. quod 
Cempus attendaturj, & an pendente exp^di» 
tione priuilegsj ius íüiqacd quseri pof i í . 

Num* 1 liconcordac cum num.2. fupra eodem» 
vbi alia tradjdi9íic pariter in dominij tranf-
ladone reculit Auí tor fupra eodem $ 4. nu. 
sf. vbi alia disíj &c quando a^enfus dicatur 
modal í s , vel condicionalis, vide Maur.Iun. 
in d-alleg.?!. ^ u . j . 

Num. j i.aííenfus intcUjgicur prouc ius ln:clli« 
giCiMaur.Senan alieg.75, nu. 5A 

í^um. i-t fie pariter in qnolibee libello. neceíT^i 
cric>vc concludac Audor, laie Maicarell. ia 
praxi Sac.Conf.lib.i. p i r . i , . gloChbelIts fub 
nu.8. nec iudicium fundar i poreft, vbi nihil 
petitur, idem ibidem glof^j^cttcur oum. 46 . 
quod fímilicer in ifiis aíTeníibus obferuan • 
dumeftr cum.prauio memoriali ccacedan-
tuniode refcrip?a reíuleatit, quse; l iquídeme 
loco libeüi hsbeocur, fícuti idctn M«rcacclL 
in d,gIoí.petitur fub nu.|.memiftit. 

^ Jum. í j .Audor ncíler in decif.34« fum .14. 8c 
jeá.p.aa.57.Aniia ín rubr.de vafalL decrep. 
atac.nu,ic5.& fi in piaífcnda Regís contra-
heretur aflenfuepus non cííeíjidem Anna in 
coníHc.conílitucíonem nu.72, quod proce
deré dixicCapyc dccif.i5^.^um.23.deiurerf 
communi,non autem Regni. 

^ u m . i ó . q u i enim ignorauic fadum bon? fídei 
T áicicur íceundum Andr. loque>iC.em in ma*. 



íerla fetíáalí ín cootrahente fu per re fsudtli 
ignoraníc eacn eflc feudalcm» qucm ícqui< 
turAnna in d.confir. coafticucionetn num. 
tf*. auc qnaaáo referuarecar afiíeníus Do-
W í o b Y e in feq.QQm.i9|.'fubnedic ex meneen 
fionnillorom Dcélorura i noa mirum íi re-
•Bptrá! precínm m e m p í a s ficuci ibidem-»» 
t r i á k Annt mi.i®?.curn íeq. & 19o* 

M {sm.17. Tsnim t ñ , quod íoíutione eius, quod 
átbtCDr colÜCDromnis obligitio^. 1. inílic. 
«o ib . moá. coll* oblig. & infuper credicori* 
^ontc nen füerit incegraliter fat isfadum-» 
timqmm 'm$ pígnoris poteric dici exem-
^um,nec diftra^nrr^Mufcacell.in praxi Sac. 
CoBÍ.líba». par . j . glof. feruata num. 27. hoc 

• «nim procederes quories pecunia foluca c£« 
f u í r r e c o c a b i ü w , alias ñ rcuocabiliter ía-

eííct ios credid, hjpothecarium femper 
eflet ín fufpenío» doñee folucio eflet irrcuo-
€tbiIíEer?§t ñc exdngiíeretür debitum toiz-
3iter,vc hic Audor profeqüíCur9aá quod al-

D c R e f u r a t i o n c f g u d o r u m , 

T k . V i í L 

Vm. 1. regulariter cnirr? affen-
fus Dommi non requirstur m 
fefutarione vera „ ve dicuns 
An03 ín repet.esp.i.dc vaíall. 
decrcp.íEtac. nu.t, Maur.luru 
allegar.4i.nDra.2.p.& 10. vbi 

ca'am adeefionem extendie , quod contra^ 
tmm ecceot Franch.decií. 1 a6.nu,i, & Frec*. 
de fubfeud.lib.j.indiíferent.inter feud.qua-
tcrn.&c» 011,7. ad hoc putant, quod afíeníus 
Regís exquiritur in refutatíone , vd recro-
uenditione feudi qaa te reaü ia períonam^» 
pnoris Dotijíni, fecusin feudis non quster' 
Datis,an autem, & quando pacer reíucatcc 
feudum fecundogenito cum confeníu primo 
geniti,vide Anoamind9rubr.num.s6*. 267. 

íego Cap7c.decif.4j.qui loquirur in iftis ter Nam«j,adde Audorcci noftrum in repet.feuílA 
wiinis>vbí num. 3. allcgat eciam glof. hic ab 
títullore cicatam in h qut á debitare íi. qui 
fotAn pignor.hab.de quoin meo Compcnd. 
^verb. creditor anterior, ?bi üjulra citawi ? 
«ec ommitcam KegofaDt. io tradUt. de pi -
gnor.in i.membr.^parr0n.4|. ?bi etiam ío» 
tjuitnr in pulchro caíUífi crcdkor ex vendí" 

• «íone pignoris e f e obligaras de eui^ic ne^ 
eropcons,et!am quod predum habuent % & 
«rem cradidtrity isa ?e desee pretium pote" 
f i t eííe locas eoiHicnisnon dieeretur libera-
fus debitorj^d interim líberacio aiaoec 
fufpenfojiodf ñ eoutÍBf cric res cuinci»& ct e 
«licor cogi ád rf^itueodiio} pr^tium empeo-
f i , potent credkor agtrs contra, dcbiforeni 
| ) ro Aio crédito cmdeqaeadO' veter i apiane 
^ignorati t ia contraria*, áquadeb i to r nqcu 
»racl iberaros , ve ib i per eum»& quosnodo 
«rocedac ífla regula foluxiooe eiusjquodde-
tecur, ^ c . vide Franc.de Amic. in cap.i . jí. 
(flanee igitur Eiu.2»£oLía.ds ijs>qui feuddar», 
poíí. 

f^íom. iS.adde Pcregrín.is t r a^de iure fífcí l i -
br.#.cie.^>tiu.é.& CoiSLde Georg, io aíleg. 
j9.no»io.&creditor auocac pecuniam a po-
fteriori creditor© fine v íur is»Audor «ofter 
eonr*i9<nu» j .vol.a. 

f í á m . i ^ J m ü s t e r & ceffio facitnda per credii 
corem fuodacur ex aequitace» Pranch.dccif, 
4>7<num.4> & ibi aliqua examiaac ad orna* 
t u m huíus quxñti Au^oris , ad quod noca ñ 
atifeoías coaualídecar, quando tempere ob-
tcncaf diípeníationis adimpknds neceiTaria 

k^.a.oum .5 3. tenentem fíe dec i íu ta>de quo 
etiam per Confíi. Annamconf. 1 j i . ve i n -
meo Comfend. in verb. refutado, eciam ¡íi, 
non adeííec cUufulaj& e contra,at d o a a t i o » 
ne fada ex nunc pro cune fcquuca morte, &; 
é contra cum c laufula c o n t i t u c í cransfer-
tur d o m í n i u m io donacarium á die i a i t f do-
nacionis, Franch. dcc i f .a i i . uum 1- vbi Ad-
dentes. 

^íum . s . adáe Iteob.dc ©silo ¡a cra&.de iurc^-
acihoas nu.7 h ín medio, & quod releuiuccu» 
non í a í a i c a r quando quis ruscedít in feudo ^ 
non tamen ti tulo ha:rcdicario > fed per reíu-
c a t i o B e m í V c l alium concra^um f a d u m I IM 
vüaa r e t e Coníil.Roaic. iapragm.2. niu9.„ 
de offic*Procur.C{slar. Iacob.de FraachJn^. 
p<paelud.f2udor. rubr. fpecies fjud. nuaa. iSs». 
cum feq. iic psriter ex deli&o í u p e r u e a i c a -
te in perfonam refutaacis, &c. ve dicic A u . 
á o r exprcfse prouifum cíTe in cspt ^cachol. 
msieS. ina í 45í8ÍQÍ .iái.iacer Capjc» Hea-
poi. 

Num. 4. adde Aonam in repec. d. cáp.t. nuro.8* 
Maur.Iun.ín aUcg.42 nu.2.^ fínguiariter ia 
terrainis prasccr eos Pr«f. de Franch. dedf,. 
é6| .nu .4.& d e c i í . j p i . nu.2. 

N u m . j . adde Au&orem noftrum in d. repecic, 
fcud.eaa.leót.2,nu.yo.& 52. & an& quaudo 
refutatarius proxime fucceflurus fcteneacur 
ad releuíum,vidc Maar.Iun.ailegac.35.mi» 
mer . a . 

N ü m ^ . t d d e ftebfa Franch.á.dedí.6^3. nu.y, 
& Coníil.t&eorg.in alleg.l7-flU'47-

i n affenfibas, 3c p r k i l c g i j i res non fie inte» Kufls.7»vide Audorem noftrum in d.Ie<t. 2.nu, 
f ra,vide C©»ÍI.Ro«it.i |! d.^ra|m.i .nu.^ ' ^%M feq.& de hac decifione msmai ia ms% 
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^¡umXidde Pr«f.de Franch.in d.dectf 6é j . p l e Num.19.dc hoc vcrbo,eiusq; natura,vide Aa 
ÍIC examinancem arciculucn iftum>ficq, deci 
fum referentem,vt in meo Compeod.Decif. 
R?gn!,vcrb.regiñratío. 

Hum.p.fíe^iens í t t ucuc í s cognofcítar ex m -
bnca,ifá Anaa ia alleg.z.oum.i.vbi plura^ 
á i x i . 

K a m . 10. ídem habecur íupra de afleaCRcg,/. 

K a m . i i.idem habecur in d.jí.j. de aífenf.Rcg. 
iíüm .27. 

I^íam.fa.adáe ConíiI.Roaic«mpragm i.nu.59. 
de SenatufcMaecdon. 

Num.13.adde Anaam inrepec. rubr.de vafal!. 
decrep.aetat. num«i8i . vbí aliqua noesuí» & 
nu, 301.C0nii i .de Gcorgin allcg.17.nu.3. 

Hnm.í^ .de hae d e c i f í o n e memini in meo Com 
peod.verb.paccr» quemadmodum refutaca-
riu§ ceüeiur ad ooinia ea,ad quas cenerctur» 
fiper mortem feudo fuccesíiüec, Maur.Iun» 
in allegar. 28. num. á. & Mormili . ¡"a confti-
ruc.vt de fucceffionibus num. 31.refere idem 
pote a sudicacuni) & coiifíimacam deciíion, 
Franch.3« 

^ í u m . i j . hoc ídem cradíc Au^orinconf. 150, 
num. 10. volum. 2. qaod paterfuccedit filio 
in bonís refutatis i are reuerfionis,ticulo ta-
men hisrcditarioj de quoecíam perConfíL 
de <3corg .aliegat . i7 .num .4J: j.Fraoch.de-
cif.3.num.4. & y. & ante eos lacobin j n tra-
#aí.feud.fn verbo & vousexdidis num.íov 
videas Molfef. in confaecud.Ncapol. par 4 , 
<j. 36;nu.5.vbi allegat Audorem hiCifc q.57 
num.4. 

| á u m . í 5 . vide Duen. in r e g a l í a , afcendentcs, 
vbiponi t regula m cum amplíationibus» & 
Iimitationibus)& quod afcendences defecn-
dentibus íuccedantíliccc deíiderium,& com 
mace voíum afcendenttum fic,vt ddeentici
tes cisfucccdantiAffliá.in cap.fi quis miles 
nn.12. Impera t.Lechar* quod limita tur in-, 
feudo ancjquo,ica Precede fubfeud.lib.a. in 
u.qoaeft nu.7.reeus vero in feudo nouo, late 
Frane.Curt.in trañ.feud.z par,3.parc.q.i7. 
n u ^ - v l t r a lacob^in eod,trad.verb.3í vnus 
ex d i ü í s í u b n u . 10. anautem rucccdancín-. 
bonis feudo redditicijs, cmpbyteocícis, vel 
ceníualibus, ídem Frecc.Iib. j.ae íubff ud. ia 
diíFerent.íeücLquitern.&^ na.5. & alias de-
clarationes, í tú ¡imicaciones husos materif 
iradit Oliuer.Textor, ia erad, de fucceíT.ab 
intcft.^.ijs igítur nu 81. cum ícq. 

Num i7 .ad ornatum iftius authenc.aliqua no» 
tauic Alphan.coileá;é78. R'cc. c o l k é c . i j . 8c 
1197. 

Kum.18.idcm Curt .vbi fuprSjAfñid.sn confii-" 
t u c . v t d e f u c c e í f t o m b D S num.i^.Bi t~.&: ÍÍU 
foñfticfonüíiicaíoraín nu.s*. 

dr. Tira que i 1. in l.fi vnquarn, verb.reuerra-
turnum. 5. & 6. C.de reuoc. doaat. & nunu 
t fh vbi mm. feq. loquicur de alio verb. re* 
dircu . 

Num.ao-víde Annam in rcper.cap. r. de vafal!, 
dccrep.«cat .nu.2z .ad 31. Molfef.in con face. 
Neapol.in q.ai.nu. j . 

N u m . n . a ü q u i dicunt conftic. ipfam procede-
re in feudo antiquo, de quo per Confíl. Ro-
nit.in pragm.tí.nu.s.dc feud.8¿ in pragmato 
si.nu.59. eod.tir, an autem procedas 10 feu
do quaternatOj viera Annam allcg.70. num. 
37.Maur.Sen.in alleg.zo. nu.i. an autem ío-
quatur de refucacione,Ann in d.rubr.de va-
íall.decrep.íerae.nu.384. an fine corredorU 
iur i s cammunis, vel íimieatoria > idem i b i -
dem nu.385.395.& fcq. & d.conftit, enume-
rat gradus non perfonam, idem allegar. 34» 
nü.4.17. & 19 alleg.s5.nu.3. &r ind.rubr.au, 
85» Fraoch.in decií.7 j nu.ié.namfacieduas 
lineas fuccedendi in feudis defeendeneium, 
& coilaeeralmm» & ñc nouum modum fuc
cedendi ineroduxie, Ccnfil.de Georg,d.aIle* 
gar, i7 .nu .8.& 9.vbi multa adeius ornatum 
era di t, & Mormill.ío d.coaftte. 

N u . j a . adde Auftorcm noftrum in repet.feud. 
led 9.nu.55.vbi copiosé ,3d quodnofa,quod 
l icec conftieripfa vocee forores ad fucceüio-
nem fratris,non eamen intelligieur vocaro^ 
cognacos »cum forores ibi vocaex non ñnt 
cogoat« fratri> ícd agnat^ tanquam ex eo-
dem patre p roc reá i s , Confil.Rouir. in pra-
gm. i i . nui6. de feud. an autem frater fratri 
íuccedac in feudo, larc Affli^.decif .293. 8c 
quid m feudo nouo, Precede fubfeud.hb.^» 
q .12 . nu,2o. cum alijs á mecieatis inCom-
pend. verb.frater aa íuccedac íratri»& in ver 
bo frater an íuccedac in feudo nouo, & qu id 
ftcfítt vcerinusjhabetur in d.Cópend. verb. 
frater an admietacur, vb i decifionesallega-
ui) & quod feudum nouum vadit ad fraerem 
conce í f ioDC fada pro fe, & fucceflbribusin 
perpetuum»M3ur l u n . í n alleg.si. num 8. & 
b e n é Camer.in cap.t.de fucceíí feud.au. j o . 
& ftq.vbí plura vide i c f u de fucceiT.mulic, 
j í . í .nu. i . 

Num 23 adde Conlil.de Georg ia alleg.21.nu, 
é^.&Coníil.Rouie.io pragm.6.nu.2.de feud. 
Praf.Mormil.íu conftit.in aliquibus nu.2. 

Num.24-hanceandem raeionem eradidic Affl, 
inconftís.foriudicaeorurn nu.9. 

Num.a5^tenim inueíiicurf omoes concípiun-
tur in R sgno pro hseredibus, Reg.de Cu re. in 
diueríf íud.^.nuncdt aketa num.i4i.&; feq, 
vbs dixÍMCa communem effe fortuam in Re-
gño, & lie prasfumitur in Regno, Frece, de** 
iubíeud.hbj . ia formaiattcift. i . fed ^oñqm 

l nu. 



Additiones lo.Baptife de t h o t i 

t i . i 7 .1 í cc f contrarían! teneat Confíl.Gcorg, 
a í l c g i i.nu.^t.Sí feq. 

í s í t s m . z é . O í n n i a e n l m f e u d i a ín Regno func • 
r e d i r a r i a , A n o a inrepecin cíp. i . de rafall. 
decrep. xcat . nu.171. an autem in dubío bx* 
tcdít%vi$iVt\ txpz6to p r í f u m a n c o f , l a c o b . 
de Ffanch«fnvíib.fcud.rubr.ípccicsfcud.nu. 
l i d í a t e Regcns de Curte in eodem díuerf. 
f sud .d jT .nunc de altera num.i^S.latius A u -
dor nofter in leá . i .nu . i i i . & led . to . nu.20* 
& ti,Si detnum videas Molfcf.in confuetud. 
Neápol .par . j . q . í .nU ' S . a i í cgancem noñrum 
A u á o r e m hit* 

Nanrf.iy.Moifef.in confuetDd.KeapoI.par. 4.q* 
4/5,011.24. 

K u m . i 8 . le futat ionls m í o praedpua eílfan^ 
güínis^quse e t i a m ñ feudum eí íec caftrenfcj 
6¿ deuenirec in a ü u m f a c í t c c í f A r c illam^t 
q u a l í t a t e i r i j F r a n c h . í n d a c i f ^ . n t i í r í . U . a n t C r f 
cum Atina in d .cap 1. mi. tyu & proptereai^ 
refutatio permiffa e ñ : qu ia í l l e proximior^ 
cui f e ü d a m refatatur o m n i n ó jn feudo eft 
íucce í furus poft tnor tem f e f u t a n t i U j í t a Aa-
na in a l l e g . ^ . f u b DU 8 quofi? , vi dum jpfa 
r e f u t a c í o regular i tcr físt c b aucupanda roa 
t r i m o n i a > idem in diña rubr, de v a f t í J . de * 
crep.*tat ,na.j7,cenferi fac i l l ímé» a r g u i t u r 
ob eatífaen fíliomm f a f i a m j q o e m a á m c d u r a 
e n i m fundatur ia v e r í f l m i l ! mente donsnf i s , 
qu i j í cogitsfítt de ^acaris ñhj$ veirifííDiü ^ 
t e r , á o t non ¿ o n a í í e t , aut ú i b e a condi t iooc 
d o n a f í e t , fi l í b e r o s non f u í c c p e r i t , inquic 
T iráque l l i i r t l . f í vnquam in prfnc,iegi$ mm, 
$7. C.der^UDcan.donat . fít p-arker in parre 
refutante é C ó n u e r í o re focare eetnicur ob 
c a u í s m filiorom iode deTccndentmp ex re-
í o r a t s r i o í al icer ipíis ceíTaocibus non p r a f u -
merecur tus fuu i a d a r e , vt o m o í t ó en rere c 
feudo s e f u c a t o . n i í t ÍR caufa deííeif ntiíe filio-
rom > noo m í r o m li a d e u m lure reuerfioDis 
feudum d e b t a t u r , n o n s l i o i p r e j ve disi fu-
p r a eodem nu. ( imil icer refucatio ftdau 
dic i tur ípe futuraf promifl ionis , vbi poft re* 
futat iore fubfequitur p r e m i f í i o , M a u r . l u n . 
allegac.74.nufn 4. 

N u m . s ^ . v i d e A n n a m inrepec . rubr. de va fa l l . 
decrep.astac nu.269. Notana'um duxi-. quod 
d i f p o í i f i o i f í m s textus locum babee in feu
do ex paSto, & non haereditario. A n e a lo d. 
reptc .nu .35 5 . C o ü i i L d e G e o r g . i o d.al legat. 
17. n u . i ? . k ao . c i rca vero declar&donem*-» 
easídém cexc.'videas Audore'ra dccif.aS. nu-
ai.quo fítf v t^om loquatur texe in feudo ex 
p.*d:o» íubfequitut ín cafa í u c c e í B o n i s n c i u 
a l i rer d i c i pofíe fucccíBoncm , í c d r e u e r í i o -

ra, Anna in d.rubr.nu, j 54. &: iblmm mm, 
$6t, cum íeq. percauica i i i e d í a co.s)probs^ 
•opiáüancm i í ta i i i^. 

NonMo. adnotandum eft híc> cíufn dít it Anns 
vbi íupra nu.356.quod feudum re futacuoL^ 
reucrtítur iure fucceffionis, & fíe refere de-
ctfom Franch. dectí. j . vt in feudo refotaco 
pacer fuccedateum qualitate hereditaria^, 
vt barres filij non iurc proprio reuerfíoQÍs# 
quem fequicur Confi l ieGsorg, ^bi fupr»-* 
nu. 17. 8Í ob id pacer íoccedens filio in feu
do refútate tenetur ad debita, & omniju-» 
onera per filium concrada»cum in co fucce-
dar v t i hsres filij, Confíliar.Roait.in prag-
mac.i.nucn.éj.de tttui.abuf.&c. anteeutnuj 
Aonain d i á a r u b r . n u m . n o . f i c u t i ¿ c o n t r a 
refutataríus, Maur. lun. in allegar. 28. nu -
mer .[5. 

N u m . 3 í .adde Rolandin* in fuo flore ceílamen. 
par. i . r u b r i c . 1 5 . & vide Ancon.RofclI. inu 
t r a d a c . de fuccefíf. ab inteftat. nam.4!. M o l -
f c í . i n c o n f u c c u d . N e a p o l . p a r 4 . q a . n u - i . & 
2 . & q . 4 y . n u . 7 . j 7 ' & óo.dt in fucceífione feu-
di computantur gradus,ve de iurc e iu i l i , An* 
na in d i d a a l l c g a c . H . n u . i . & quod pater, & 
filius fint in p r i m o grada demonUratur ÍIL. 
IJur i f confu l fus ffde g r a d . a í H n . v b i Lcffred. 
in p r i n c . & in cerminis iílis refutationis ,«ta 
c e n í u i t i d e m A n n a in d .rubr.nu.379.000 fb-
Jum , qa ia proximior cíl in gradu.fed a g n a » 
tus filio, &: é concra;fuba£áic i b í d e m num. 

N u m . j a . nepos concurrít cam patruo in fue-
ceiBone f e o d í h « r e d i c a r i ; > fecas ex p i d o » 
F r e c e , de í o b f e u d . libr. f. ín different. í n t e r 
feud. ex pa<So, 5ÍC. ia 34. d í í f c r e o t . n u m . 5. 
S imi l i t er sequalirer fuccedunt mrpos , á e p a -
cruus i n . f e u d o d i u i f í b i i l i , F r a n c h , m praelud. 
feudor. m b r í c . í p e c . feud. & c . nutu. 58. Si * 
raiürer nepos vna c a m patruo f u c e c á f t itL* 
feudo p i t r « o , 8¿ a o d q u o , laxé Paríf. coafi íé 
10. num.4. v o l u m . i . Smní l i t cr ÍÜÍUS, kú ne
pos ad í u c c e í í i o n e m pacrui ferr.per í u b i n -
gredicur gradum , &: perfonam p a r r i s d e m -
re c o m m u n i feudoru.m,ctiam R o m a n o r u m * 
ac munic ipa l i , C o n f i l R o u i t . i n p r a g m a t . n . 
r u . j i . c u m ieq.dcfeud. & q i ' a n d o i ü r e F r a n * 
c o r u m viuerecur , an nepos r e p r e í c n t e t pa* 
t r e m , ibiaeiQ C o n í i l . R o u í C . nu.62. & de hsc 
d e c i í i o a e c i t a r a per A u d o n m memin i ín-# 
meo C a m p e n d . v e r b . f í l í u s f r a c r i s j v l t r a C a -
mer . in c sp . i .de fuceefl.feudi nu. 124Jquid in 
filia ex p r i m o g e a i r o , an excludac fecundo* 
geni tam in f e ü d i s » vide F r a n c . de Amic in - . 
c a p . t . / & teniendo q. 1 j . f o l . 187. 

N u m . | 3 . r e f t i e s t i o feudi Onon fistomninó non 
a l t e r s t íp í ius n a t u r a m , A u ^ o r ia!decir.4*nu. 
14.& i i . o a m r e f u u c i o o m o i s ó inte l l ig i tur 
i n o m n e i n c a í u r n , & in omnem caufam, A n -
nain allí g . i a 7 . n u . 6 . & i n d . r e p e t . cap.i.nu, 

I¿7 cum feq.dfcíarac quidímportet refu 
cattóaém 



ÁdttaiStAe Poteíl.ProfcgJo.Franciíci de Ponto; t z i 
litioaem omnínó fa^am, & in fcq. nu .146. díTeruit Anna in rubr.allegaía 0 0 4 0 7 . cuas 
dedarac reFucatioaem in omneo) caufata^ fequent. 
quaoam eííe , relrqua ad declaracionefa^ V s r f vnde manifefltyy'iát In meo Compend.?cr 

bo refutans, & Molíef.ín d.confuec.NsapoI. 
eadem par.4.q. íé.nu .6. 

N u m . j j . hoceft in cap,6* Cachol.Maicft. anoi 
i j y s . f o t i é t . í n t e r Capit.lNcapol. 

Nam .38. nota, qood auus venit appcllationft* 
patris,Affli?a in conftit.Conoít?büsnu.> j . & 
in cap.vnic.in princnu.s.hic fín.lex, & pro-
pterea eidem feudum dcuolucum oh mor-
ttm nepotis debecur,cuíii moreno refucaca-
r io feudum refutanti rcumatoricx cradicis 
per Anaam in d. rubr.nu.281. 

Kum. jp prxccreahic aducrcCjquod afcenden-
tes quando concurruac cum fcatribns ín-* 
fucccffionc defeendencium» ve in cafu aucb. 
defuiií&o non babee locum i.quod feicis, qu» 
procedic in cafu fuo, Confil. de Grorg. in d. 
alleg.17.nu. ix an autem difpoítciod.í.qaod 
feítis procedic infeudahbus, & de iure ho
dierno , lacé Anna in eadem rubr.de vafall. 
decrepitar.nu. 16%,&m ícq.vel quando ia» 
ueñicura eíícc de nmso?iclem ibidera nu 4 0 0 . 
& quid in burgenfae?c!sfquomoáo procedac 
d. l.qaod feins, vide Piatí.dc Franch. decif. 
allegata 59. vbi Addenccs^ malea collcxic 

Alphan.collc(5k.434' 
Nu.4o ínter afeendences connumeranturaouss 

proauus,abauus,tritauus,&c. ve per Rolan» 
din.Paífag. in d.flore ceftament* par.i. rabr. 
1 j .num.i. fímiliter, 3c aaia, & caeteri, Paríf-
«onf.69.num.33. vol. i . & regulariter aícen-
dentes, ica fucctdunc, ve paterna pacernis, 
& materna maternis deferantur s lacíus T i -
raqucl .dí r e t r aS . con í sng . i .H glof . i . num« 
1 a.cum feq. de quo late per Anton.Gabr.lU 
br.4.comman,opin. iir.de fucceflf. ab iotefh 
coacl* j per tocamjSi quid fi auusconcurrac 
cum patroo materno tn fucceíüonencpocis 
an íisc diñinéiio b:>norum,rel arqualicer fue 
cedant, Ant .Gomcí. in l e . taurí nu.7. & iS. 
Ffanch.dccif.6:9.nu,4. íed quando concur-
runreum collateraiibus defun^i, quomodo 
fuccedant de iure c p m m u n í , víde Cyn. in^. 
tra^.de fucccf.ab inteft.in x.par.pet cosam, 
k melius Oüuer.Textor.in eod.cra^.nu.ytí. 
trbi inverf. ampliatur fecundo, materiam-j 
noftri Auétoris at t ingí^ík iiccc aíctudentes 
fuccedant deícendencibus, vt per Duen.ÍEu • 
regul.ái.fuccvdont taaien in capira,üon inut 
ílirpes,idern Gomef.vbi íupra nu.^.fed qaaa 
do afccndeoíescücolíateralibus fuccedant» 
hcec in espita eorum nmen filM in ítírpes » 
idem Textor.vh; íupra,& demura vide ÍAQU 
fef.inconfuct.N23pol.p3r.4.q.45«n« é^& m 
feudalibus quomodo fuccedant 1 refere Ca-
mer.in cap . i .^ fueccíf.^ndi na. 109 cu feq. 

i a NUHÍ. 

imusdi^ionis , omnínó, poíisic Anchar. ÍCL. 
qu»ft.54.par.i.nu.6.& q . ¿ 4 . a u . | . & l i . e iu f -
«em partis. 

Nca1.54 . faci une híc addica fopra codem num. 
* 4 - ^ li.pater enim non eft magis proximus 
de jare Romano, quia per authent.defunSo 
«quiparatur filio fuperftiti in íucceíBons^ 
filí/ pr«de£unai,Coaíil.dc Georg.in d. alleg. 
17. na. 4 0 . 

Num. 15 quando autem dicacar perfonaüs re-
rutatío,vídc Fuícum fínguU i . l i rcr .R, sana 
íemper prsc fu íKkar realis, niít etíce cum l i -
mitadone ad cerram perfooam tantum, i ta 
Conhi.Georg.d.alleg.»7 nu. 3 j . quid autem 
ia renunciacione in dubio an pratfumatur 
realis,vel pcrfonaIis,MoIfef.ín eonfuet.Nea 
pol.tit.de renunc.q. j . v b i num.i 1. inferead 
vafallum renunciancem feudum in manus 
Domini ,& renüciar:io,velcft realis,vel per-
íonalisex verbis inftrumenti cogaoíc í tur , 
idem in conf.f.nu . i2.& in d.tit.de renooc.q. 
a.n.i.Sf fubinfertur5quod licec refatatioad-
liuc dícacur renunciado, vt dixic Anna in d. 
rabr. 1)0.44. att^men refutaeio latius fe ha
ber , quarn renunciatso > idem Molfef. in 4 . 
par.q.i.num.4.füb cic.de renunciat.vbs pia
ra in materia refutationis cumular, fed mc« 
!iu¿ quando renunciado ccnfcacur perfona
ü s , vel realis,fimiJíter & refutatio,latc di (fe* 
t i l Prasf.áe Franch,dtcií j p i . per cotam. 

f í u m . 3 6 . locus Annae hiccítatuseft i nu. 3^7. 
cum feq. vbi num.404.& feq pofuic decifío-
nes Reg Cam,& Sac Conf.de quibus in meo 
Compend in vcrb.pateríqua loqauntur l i i ^ 
í lia concurrente cam parre in feado refu-
tato»Sf ob morcem refucacarij rfuerío ,quod 
fecus eft in bonís burgeafaricís donatis per 
patrem cencurreotíbos alijs fíüjs in fuccef-
íione fihj pr«defun<Si 1 Se fíe decifam refere 
Franeh, tíecií. 59. quem fequunror nonnallt 
Dodor . citad per me io Compend.Dccifio. 
vcrb.pater an íucccdat, & ratio dioerñtatis 
c í l , quia pater in dubio ccofetur volaiííe* , 
& cogitaííe fecundum naturam rei , & con-
traétus,ita Precede fübfeud,l!b.s^ in 3 for* 
mul.íaueftit. n u . j j . qui íoqoitar m materia 
feudalijéí fíe cogitaíle de (ucceflion« faáa-* 
refutacione filio in cafa mortis ípíias finsu 
liberis, v t íupra di^um eft num. non mi -
rum igkur , íi pater fuccedat filio in feudo 
re fu caí o cum qualítate hxreaiíaria, vceios 
liares non carnea iure proprio ícuerfíonis» 
itaConfil.Georg. d,al!cg.í7J nu. | . & feq. & 
num. 17. & circa refutatioaem r.íCtic?i filio 
fmaacijpaso a h i^ ca^am ab ÁIÍ.^QÍ t j lace» 



Aádicioncs lo.Baptiftaí de Thoré 
ÍÍÜÍTMI'. vícra Mólícf.in confuer.Ncspol. par, 

4 ^ . 5 * . nu. i j . cxrac de hoc í oknr in i s allega • 
Cío Maur.Iun .i8 .d?íf ísé per t í a da neis, a ru 
aíítcm refutacariustencatur ad íolucfonem 
t i í ^ ' k mfitri« frteribus /uJSjvidcasdfcif-u» 
per Annam in kllcg.a j.fií tn repec io d.cap. 
i.nti¿ií.4 .cüm a l i js á me rcco l lc to inCom-
pfo<l.verl>.vica,&: mil í tu^. , 

Kumer. 4a . fie n€* 1 & milicia deberur fecun* 
dogenito ía feudo proueniente ex aiiunco* 
13, ciii frarer primogeoitus (uccclfíc, Fran-
ch deciS.7 j . n u e i $ . anautem nepos exfratre 
praferatur paerno il l ius, de coius fucccjGBo-
ne agstar l i t é Paíchil. to t rad. dcvirib.pa-
tr.p neflac par.x capei.ou. 1 io.5f ptr.^.cap. 
9.nu.iS.& nepori debstur ?ita,& milicia i f u 
btmis sui , quam h.ibirurus cííet pacer cius 
fi fupetuiueret, & ñc decifum refere Confi!. 
de Ocorg.allcg 9 .nu . i4, «bi quid ín oepoce* 
dirpucarj íiílitutonepote filio primogenicoy 
& nepteex fccundogcnicOiCui parum,?elai-
hil r t l iAum fucrir. 

N.im.4 j jucceíl io I» feuiis non eft per falta m, 
fea per gradum,Franch.!n •fib.fcud.rubr.dc 
j}S,qui feud.dar.poíí.cap. 1. jí.hoc autem nn. 
27. & íucccíTmé per lineas pr inc ip i l í t e r , 
nam prima eft afeendennum , fecunda de» 
lcendentium}& tcríia coüa t c r t í i um, ve di* 
ñ \ m eft fupra eodem nu-í t. quinao auccoi 
afeendentes fuccedanc, didumeft fupra eo
dem nu.í í .deíccndentcs veró certum t í l ^ t 
fítcccdanr» cum fuceeffio feudí defeendac no 
afccndittAnna in diáta fcper.rubr.niífi?. | o i . 
& qusmuis olim vfque &d fiíium porrigeba-
tur, ve ibi num.78. tradic num.yp.ínbneétic 
poílea ad omnes fílios fucceflionem excen-
l a m , ncuiííimé vfquc ad feprimum gradum 
át iurc communi feüdorum,Aodor in conf. 
14, num.68.vol.». Maur.Iun.alleg pg.vltra-f 
Socciu.íun.in coof.75,nu.5 2.& 7 i . v o l . i . v b i 
fubneñic in infínicumjhodic d i n íaltcm per 
deíesodentés inuefHti,idc m M a u r . v b ! íupra 
nu.5. in Rcgnis vero, fk i n a l í j s magaisfeu-
dis defertur ad agnatum % t m m l i eííec i 11̂  
millefimo gradu , in alijs vero vkiue'ad íc* 
ptimun »& in Rcgno vfquc ad ter t ium, icu 
viuentibusiure F r a n c o r u m , ^ hodievfque> 
ad quartum ex Críar is munif ícencjSj ínqui t 
Frece, de fubfeud.libr. 3. jo tííífer.inter feud. 
regal.in lo.dtfFcrcoc. hoc eft i n íiocs col-
l i t e ra l i s de q « o m e m o r e ^ A o í i o r cení. 7 5 . 
niim .6a.8i conf . i54.0um 83 . »o iym a. vltrá 
Annam i» d.rubr. nu. 390. nrm collstcralcs 
l i l u ñ r i u m p e r í o n a r u m C o m i c u m , & Bsro-
nv»m fuccedunt in feudum fique ad c c n t t f i -
m o m g r s á ü m , fecus fi non fmt i l í i i íhiunv-» 
perfonarum > q^la vfque ad tepciflpum ,g?a-
(áam dumcaxat admi teumur H ie roa . Grate 

conC9 .nu .45. vol.a. Mart.Laudcnf conGr9" 
nu.S. ínter confil.fend. diuerf. quinimó cef» 
fantibus afcendentibus * vel deíccadcntjbu» 
íucceífio defertur collaceralibus, v t hic Aa* 
átor d ixt t , ccenim collatcralcs non admic* 
tuntur,vb! eft linca defeendés, Afflid.in cap. 

quia nu.j6.de íjs ,qui feud.dar.poíf. fi* 
cutí ctiam afeendentes á fucccífionc exclu-
duntur defeendentibus fuperñicibus, Prarf. 
de Franch dscif.47.nu.a.'& co l la tcra lc s , fed 
tranfuerfales,an & quando d i c a n t u r v o c a t i » 
fiante ctaufula in inuefticura i u r c í c u d í a a -
tiqui^gcncilisj&c. vídc lo .Bapc .Coftam ¡a-» 
f u á praxi conu;nc.par*2.clauf. io4»au. | . 

$, L 

Vm .T.vidc Aüftorcm fupra in rubr.prae* 
fenti nu.4.vbi aiiqua aotaui,6 valcat rc-

focstio abfqae aífeafu D o m i n i , l a c é Frece, 
de fobfeud.libr.j.in djíferenc. ínter feud. ex 
p a á o &c. ín ai.diífsrentia, vbi difputac, a ti 
& quando refutatio feudi ex pa^o , TCI ha -
redirán; ín proximum fucceflurum fine af-
fenfu valeac , qusr fiquidem concluíio l i m i -
taíitr, ?c non procedac quando refutatio cf-
fet paft ionara,nam tune afleníom D o m i n i 
reqüírercc , C o n f i i i a r . de Georg.in allegas. 
17- ntjm.12. qui pariter regiftrari debee» v t 
fnbnc^it ibidem nu .47 . & quod aífenfus e x » 
qui ra tur in refutatione feudi, quando bine 
inde promittitur, refere Praeí. dt Franch.de* 
ci(.667. r . ü m . 7 . & anadmittstur reecc»CÍo 
cofnrsdus ftátí cum próximo lucceíforo , 
ídem Frfcc.dc íubfcuá-lib.a» jT.plunbíss au-
cem m% 4 ? , 

Nu.a.Sc meíius Pr?í.de Franch decif. J9» 'nu . 2 . 
3, & 4, artícU'Um iílum pliné examinar, ex 
cuiiis didís^sdetur mhmtttt hsí'c epimoní 
Coolil-Roaicjnprsgm,4. de feud.nu.p. A u -
<ftor neier in reperffeud.led.18.cu.24. 

Nam^s v^dess eunáem Franch. vb* fupra níJ-4. 
&. quando pxdí-á.lterác nsruram refutatio-
Dif,piené Miur.Iun. in alicg.aS.nu.y.ac 8. 5¿ 
CScmpIsfJcaRdo tres cafos pofusc, & quid (i 
ffíVt padbm cootra ní toraro fewd^^idc Af-
fli^jn Cip .vaico / . contra omnes uü.5. hic 
fin.lex, & pra'e^fetis vííleCoüíil .deGeorg. 
in repe,ta£üd,cgp .i2 .fübnu .24. io fin. 

KLím,4.ídem Frarírh.vbi fupra ríU.4.& pa&'um 
concípeétiuum eífiüt»& lex praíumit i>ne^ 
co cooershcnres. oon fttifíc contramuros, 
Auátor €oní.4!»nu, i f .vo l .x . 

Hum .3 . narn enners^us depender á volimtact 
i o d s u i i i i a ^ C ó r G e o r g - a l l e g ^ . " - ^ ; ^ ^ ^ 
surem vo untaf. » in feud5$s& cíBcíjs cíi co-
i u i t f í b i l c j A u & ü r iíiconí.i37 'RU'4. & conf. 
158, au.aa. yol.a. hoc eft fi place: D o m i n o , 

vei 
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Vé! dltplkttMera ín íc&.iS.nu.M. & k á . ^ 
nu I i - q a o í l fcadatarius hábeac, vclnon 
h^bea; fucceíTorcííj ín feudo, idcra deeif ^ 
ftü 27 . paricer inter conrnhsnrcs, 5: i tu 
rcfaeatione, cdam txempliíicat Audor ao^ 

Nutn.é.Tláe onfirum Auéotem ía conf.40.na. 
4 - v o l . i . & ín repccfeud. Ie^.6 .nu. 2$. Praef. 

. P^anch. dcc ir .48 . & melíus in dccif. 1 té . 
* " J 1 ^ ^e9* Maur.Iun.allcg.8 nu.ia vltcrius 
| sücníus fuper pado de recrouendendo non 

trahicur ad rctrouendicíonem poííca facie • 
dam, fcdrequintar nouus aííenfus fuper eo, 
idcm íbidem nu. 3 Í . & alieg. 15. mi, 3 . firaiii • 
t c r ín remiflionc p a S í cxigí tur»idcm in al* 
Jegac.ii.Du.7.& psr concrarínm affcnfas fu* 
per pafto prasdido non operatíiP in ipfíur 
vendicionc, fed nuuus requiricur» Precede^ 
fubfeud.Iib.a.d.iT.pIuríbusmi.xp. 

Num.j.addc Maur. íua. alíeg.g. na. j ^ F r c c c d e 
íubfeud.lib.í.in Í6.qiis¡&, nu . j . Mormül.in-, 
conftit. conílítutíonem nu.ay. viera A u d o t 
rem noftruai infra eodem / . j . nn.a j . 

Kacn.8. de decifionibus híc ab A u r o r e € \ m h 
jneoiim in meo COaspend. verbo refacano 
feudi»& verb. difponerc, «ícaduerteadpon-
deraca híc per euai , quando pafi:a tendunc 
in augmentum, &c. Qncmadmodum ením 
non requirícur affenfasin ai ienacíonefa^a 
i n augmencum feudi,?c dixic Mmf.Sen. ai» 
legat.43.au. 2. &hanc qaíc^ioneíTi proíixius 
«xamiaa t Camerar. in 1 impenalciT» de pro-
hib.fcud.aIico, per Fcdcr.in princ. fol.i», in 
paruis verf. in texc. ib i debita fcruicia cum 
¡cq. vbi eciam loquítur quando agereenr de 
dimínucione feudí, & quid in ceífione iuriü 
in sugmencum feudi»idemfol io4. vcrf.quo 
vero ad cer t íum»üc pariter in p*&is adíe» 
&Ís in feudo intelligendum cric» de quibus 
per íacobjn.in tradae.feud in verb.quí qui-
dem nu.68.cum feq rbi exemplificat quan
do fine válida,vel inuaÜda p a á a adieda ín^ 
centrad i fcudaIi,laciiSme Curt .Iunjn cra-
«aat.feud.par.i.q 6 .cu«a7»& 3 í .nu .18. & io, 
& in q.7.nu«4'Sí feq. vbíexempía pariter de 
ijs demon^rac» fíniüitcr contradus fuper 
feudo in auj-^cr.vüíp fír, eciam fine confeu-
fu Damini,Afftid.ia d.l.imperialcmin pr ía-
cip.in >4 .qu«ft.nu,ioj.vídeas etfam Coníi?. 
deGeorg.ind.rcpcc.f¿ud.cap. 11. fubnu.24. 
¡u fin, allegantem Audoicm hic. 

Nam.9.rcfucacio puáioaata»& condit ionat í- j 
de iure non íubíiftit, Cóítl .Rouít . in pragai. 
4.de feud«ou.ií.4f tune dicitar pura» & íiai-
piexquaado mi punteos conuneditacis p^* 
oesr;furaatem remanef, fubnt á i t i b í d e s o 
«nm. 14. & conMític in ce, vt ab i pío inftanti 
tsaasferasur poífcifio % ñemi in an teced í^ ; 

t i oum.f 1. demonftrat. 
Num. io.nota hicquod quilibet contrañu» re* 

gulariter eft prohibitus, de iure conít i t .Rc-
gni niíi refutatio, vt notac Anua ín reper. d, 
jrubr.de vafall.dccrep.istac.na.joS.oec repc* 
r i t u r alius cifus alicnation's.niíi in coatra-
£ u fado cum irnmediaté fucceíruro per v ü 
rcfutationiSf Au<Sor in d l r d . i 0 , fub n n . n . 
•erf.vos autem.quar fiquidem refutado non 
eft proprié alienatio, ve ibi Anna num. 1 j t . 
c r a d í t , ^ fucceffiué non cadíc in nomen co» 
tra^us, idem Anna in d .C3p . i .nu .47. de ra* 
faii.decrep.a;tat.6¿ in eadem rubr .num.í88. 
quamuis haberc debeatelegans nomen,0« 
cuci íbidem Auna refere nu 290.522.124.8c 
3|O.3E tanto fbrtius Auftorís corroborator 
opinio contra Camer. vcomnes cont radu» 
cum proximé fucceífuro fine affenfu fierl 
non poüinrt 

Nuns. 11* nam alienatio feudí in proximioreot 
agnatum>qui íucceflurus erar non diceretur 
«lienacío» Affliél.in cap.quia íuprsdi&unu» 
i ittm ñ fucritnu 8.qiub.mod.feud.amínitc8 
Aonain d.rubr. n u . i j j . & prohib'*ta aüena-
tionc non cenfetur inserdiáa refuts úo , ra-
Cíonem aífignat An^or in d. l£&. ig . nu.27. 
& alieaatione interdida ínter cxrrancos 
operacur > ve fíeri poiHc ínter agsatos, A l -
ber.Brunconf.38.ou. 2. 

Num.íx.vide Annam in d.robr.num iSi.^r in- . 
cap.i. nu.62. vbi dixit texc.noftrum toqui i a 
refucatione; an autem valeac alienatio, vtl 
da t ío adliueliuin in proximiorem agnatum 
vide lacob-de Fra:h.in rubr.de ijs quí feud; 
dar.poíT.nu. $6. vkra lu l .Cbr . in ^feuduau* 
q . j j . n u . » . videas eundem Annam vbi fupra 
nu. 2 f 5. dicentem cífequaS refutationeau* 
conceífionem ad liuellum. 

Num. 13.adde VrfiU.decif.80. 011.9 Bellaca'n* 
ter commun.opin. t i t . de ab'en. feud. nu. 12. 
verf. & quando melius» Rc g.de Cure, in d i -
oerf.fcud jí reliquum cít & ^4. 

Num. 14. nota »quod ficuci vendítioms appcl-
latione venic conrradns q m l i l ^ t per quem 
domíníura traosfeicur, Alber.Bran. in conC 
4 i . n u . i 9 fie pariter,& «Hcnaciocum fie no* 
men genérale cpmpreheiens omnem a&um 
per quem dominium $ Se fie continec condi-
tíonem, donsdonem, veaditionem, permu-
tationem, & emphyícofim perpetuam cap. 
nallide reb.ecclef.ahen.vel non,vbi Glof.ía 
verb.alienationis, & Ücdor .omnes , fícetia 
feudum quando poterit alienan , talis alie
nado intelljgcrecurgcnc.rai!cer,yideíicec,8c 
per con t raáus , & per vkimas voluntares« 
lacob.Mandeli . inconf.ói. nu.?* fed quando 
in proxímiores fi^rec non veré a l i¿aado 
feudi eiíecex di&isper Annam m d. rubro 

L i nu. 
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<m0 %97* & alia p luraaá pxpljcationcm no-
' m nls venáitioms pofuk Berous inq.'p?» 

hnm. í s . vide Audorem ncftrnm in d. ícét. 
nu . 2 i .& fcq. prafertim n u a 8 . vb i t rad i t in-
t e l k á u m homírrodi / . & res, & in quo feu
do loquaiítur ^ . & fi libcllus, a¿ jí.fcd & KS» 
Annaineadem reper. rubr.nu.156. & 349. 

Nism.ié . A n & quando^ &• quíbas moáís per* 
niítía fícaHenatio feud¡,& improbata, viera 
'Duwdm in regul.40 btifíimé Dodor. ínter 
con<mun.opinicn. tu titul.de alrcn.feud. vbi 
cu .n . l qauntur de feudo corcedendo ad lí-
neilom , kd ponffirnwm quando íieres alie-
natío in prexímiorem íucceííururo^dainui 
fine coníenfu Dcminí de jure permiífüf® ef-
fe yidetnr,sd quod multes ü c á o r . c i f a t T i -
raqurll. in prafat. fui tizñ* d e r e t r a á . con» 
fsng.nü .52. nam on-nia rtíoluunturinrefu* 
tac!cnem,vc di<Sum efl fopra codem nn, 1 r. 
coqaodrcfucaHo faéca imm.ídiato íucccl-
fori ílatim vslet>qui), lexaííeniit Author ia 
c k d r 4 . n a . 2 z . ^urn fítanticipara ( vcaBo , 
Conííl.Georg. alicg.17. nu. j . ímó fucceífio 
ms prsueotiO) MolfcCin cooíuetud.Neapol. 
tir.de rennüc.q.i.nu.r & 6. 

Kum .17. r t fütat ie , vt híc Audor cradit debec 
• hsbere elegans nomen/ícut eeiáíii anre eum 
fraátdie áuna in d.iubr.nu.290.3 n z.ad 140. 
ira vt cadat in nomen contradus, vt ibi nu. 
288, ad quod anfe eum d'xit Frece, de fub* 
fcudJíb. i . in d^fFaent. ínter feud. ex ps.éto, 
dfc. in tíííFercnc. i^-nu.i.quod refuta tío feu* 
iiisquar fie i patre fHk>,vcjl i fracre frscrir vel 
sb aiijs agnarís debít fíeri CÍJÍII fpeciali t i -
tu'o dooationis. vel venditioms cum tradi-
tlpne pofíeíBonísi 4 ^:: 

Verf. aixh quod búc opinio, memihir hic Au -
ü o r de déciíione Fraoc.de Amic. de qua in 
meo Cotnpendí verb.rcfiuacio. 

Nu1ii.18.adic Confil.de Gecrg.in al íe^jy. nu. 
45 .v i i ra AifliA. in d.connit.cor.ííÍ£ufion^m 
wa 17.vbi Bacíus in adnec. 

Naffl.i^. vide noftrum Auáorera fupra eodem 
de aíí'jní.Reg.íupsf dote iT.i. n u . j j . vbi ad-

N 11 1 • 22 ; adde notata fupra eodem n u . u . 
Wwñii+út ifta diáíoncqudfiiviüc CarauJíi-* 

r i t . i í 7 . nu . ry .& t6. 
Yerfficunáum pnsdfBa , vide in meo Com-

peod.verb.coñtraétus, ío princ.cíl coní .4u-
áioris 75. Princeps TOÍ.2. 

§, I I . • • 

Vm. l . vide lul.Clar. in jí> fecdom q! 34. 
nu. | . & sn noceac agnstis taJis rfeftíca» 

ció f i f ta Domino, vide Aíñ^t . io cap.fcqui-
tai / .hoc quoque fiu.i8.tdc íucceíi. feud. 

cec Bcllacinter commun. opinión, in t íc . íe 
alien.fcud. num.8y. ex mente B a Id. di cae eis 

. con pra;iudicare,donec refutaos vixerit, cft 
cnim condecens refutatio per vafallam fa-
^ 2 Uominojfícut Audor tcflacur in d.conf. 
7>'.nu.7.cum (it de natura feudi refutátiofa-

Dcmino,idem in coni.15a.num.45. quae 
valida iudicacur, eriam in prasíudicium fi-
liorum, hoceftin feudoharreditario» vt;bí-
dem nu.4. tradir. 

Nufn.2. AíTenfu cnim non indigetjqui cum Do* 
mino contrahitjCamer.in limperialem ful, 
S.vcrf.qucd nctSfqi-onáo in paruis, Aüftor 
ia d coní .75 .nu .7 .Mirra vo t .2 irnura.28 .at1 
autem te^amentumjín quo inrtitottís eft Do 
ipinus dirc^us fie validum abíqueaíTsuíu» 
idem Aaclor su conf.i47J 'om.33.coa.vo!. de 
quid fifuerit faáum in prf fcntfi Domioiati 
valeat, Anna in repet.conrtu.coftlrucionena. 

•'n¿i3 2.fimíliterqui cum fi.'co c,outrahít>|A.u-« ' 
^orinfeonf p4.nu.iieod..,vol.& quompáo ia-
C-:ii?gatBr habetur iufra eodem nu.?. 

Nü?n. j.adde Audorcoi noftrum d.conÉyjíáti. . 
4 & áícif.6.ha. 15. copióse Peregrin. inf ra-

• <Sac.de f idcicom.at t^ í .nu .84» cum feq. 
Nüm .4 . Ia feudo criim qaácernato nuilidubifi 

cft , quín ícriíjfquc aíleofus exq^iracur, ve 
•per Aunam in cbnítif. conítitutioueía num. 
24.& ob idaííenfuslicecnon requiracur ia-* 
reuuncíarione fada per (ubfeudatariam-j 
immedia 'é Domino, aríamen fe|:us|eritin-i 
feudo qua:eraato, Franch.dccii.4S. num.2. 
& 4. 

Num 5.vide Precede fubfeud.lib.i. jí.pluribus 
aucem modis nu. vbi tradir primogeni-
tum Rcgis eo vi u en ce appellari, & fie alie* 
nano valcret, iride fubnedit nu.72, reuoca-
tioncm ccífare io coruTad'ü ( Í & Q cum prí-
'tTAOgenito Regís, 

Num. 6. adde cundem Auáorem. noftruin i o ^ 
coní. I4ó . nu . 4 .& fcq.vo!,*. 

,Ni?m«7.de natura emm afieníuscíí-reíBOuere^ 
cbftacüla}ínq*)ic Anoa in aíleg .é7 .nu .8. hoc 
t\i prohibiciooem á Rege fadam circa feu-
darum alienaciones , qus tollaatur per ip -
íius pr^fentí amjioc cft t ac i t l , & fie aliena* 
t;o feudi f«cÉa prxknrc Domino' dicerecur 
tíibere aficoíum de iure commuai, fecus de 
iure Rtg i i , refere Capyc.decjf155.ou.2j. in 
quo ? equir itur expreí]us,vc dixic Au^or fu
pra $ .1 . de aífenf. Reg. fuper dore num. 20 . 
propcerea confuetum eil, poftea per CoUa-
teraleexpeiiri in ferma Canceílaris>vt íin-
gulariter nolkr Auéior cotarin dccií.6. nu-
mer. 15. 

Num. 8. adde Auftorem noflrum in conf. 147. 
nu. 34.V0I .S.& qoando diíFcrat, vide ipfraJ 
eodem ^ . 5 . nu. 27. & feudumiudicatür, n 

alio" 
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allodmm íncerueoicntc aíícnfu, Fraach. de-
cií .540. nu.sp. 

Num.^.Sf Aqdc- no^cr in rcpet.fcud.le&.i 1. 
n ú . i j . 6c 31 vb? qiücqvtii in feudo expado 
dirpoiicum fit ctníec, viera Iul .€Ur. i n d . / . 
feudam q. 40 . tbfquc enínri afleofu zn feudis 
tefiari non potc í l , yel inpraiudksum hacrc-
^UÍII nouuic Camgraa hoc cap. i d e fucceir. 
feud.nu.f 7 .& IVq, 

i í u m , 10. viera Annam in cooíHf. conftítutio-
nem ÍIU. 154. not?, qued in ftudo h x t t á i w 
r i o vaiettefiarntntam infticuta pcrfonaiJU: 
inucííitura comprehenía» Audor aollct iru 
conr.2 4 .nu .6.8.& 9. vo l . i . fecus in feudo ex 
p 3 á o , v c í u b d i t n u r m u . Se f eeus í i í i t r e t io^ 
2100 proximé foccefurum abfqucaflenfu, ve 
nu . i4 .€iuídcm conf .dixítjnsra ceftamentutn 
in feudis noo ateendirur, Conni. de Georg. 
alleg.i5>.au.i3.& allcg.io.nu.17.cum deiure 
feudprum ««fíamentum íle nuliutntidem in* 
alleg, 1 a.num, 44 .tgmo magis quoties inft i-
tuerecur excraneus i ó feudo, ve ibidem /ub-
m ñ k nu.45. idem Anna ia d.cchíHe. nu.88. 
Morot.conf .8j .nu .9.& eeñandi facultas a l ¡ -
cui á Principe eonc€Íf¿,íeruaca forma ftátu-
íti í n r e n i g 5 C u r , N e u í 2 a n . c o o r , í 3.nu.4x. incer 
confihBruoiyOií! Princeps exprefséafíeoíuín 
prsjíUíTec ttliandi in bencíicium exiranei» 
ícd íi cfllc conceífa facultas tefiándi ¿n eer* 
tam perfonsm, an válese íi aliud teftamen-
t u m f j ^ u m ftierit,& inftícu:a alia perfona, 
Vídcas Frece, de fúbfeud. bb* 1. in 12. quaeít. 
nu . i . f ic pu i te r feudaíaitus,8f fí a l í u m hserc* 
deminí tKuer ic , Ipíe camen fuccedercc can-
q ú a m v ó c á r u s e x l é g e inuefticur», Au^fcor 
consú26.0(1.4.«sm h^res extrancus non fue» 
cedit , íacob.de Franch. incap 1. j í .h ícq^o-
quenum.(2.deijs^qüi feud.dar.poíf.&r an,& 
guando h¿crcs extransus lüft 'cui poÜic, vide 
Audorem noftrum ío repec.feu<a.k&ur.x4. 
nu. 1 j .vfque ad tO. 

N u m , i r . & ruccefíiué licité vendí po íüncReg, 
de C u r t í a d.ütrf. fsud. ia muiendes c o n 
cede ns nam. H8 cenfee íeudum efle in com-
juercjo, q b l á alknacuri 6c venaitur, & in ^ , 
reliquuiacft nu. 9» vkra Au&orem ín conf. 
l4.riU.i4.tfoJ.a.& Franc.de Amic incapa, i í . 
Iioc ergo num.a.de ijs?qui feud.d jr.pofl'.fol. 
iap .qui videcur coherarium tenerc. 

Kursj. 12. noca hic, quod reuocatio alienaeio-
ÍIÍ^ feudi compeiic feudatario altenanci i n -
fra annum » máxime íi eíTeccicuíatum > pol i 
v e / ó annum fiícus admiteicur, Frece de íub-
fivá.Ub>3.w difFerent.feud. eítul. &c. in 5 1 . 
dií&rent.num.i. & ÍJCUC oceupac feudaha er 
inc/bíeruanda p&ái iecüdum Andr. relarum 
per Annam in <1. repsc.conftie. ccníl icuno-
mm íub m*2)7,fiG& jpcx cQütnmi imñtm 

alienadonis h&z cié feudo c e n t r a í e g e n a j , 
non vei haeres fuccedit in i i iHbus a ^ ü i s , §c 
•paífiuis , Meñoch.de kdíp¡fc.púñ\ff, i 
4 . nu.500. BeninC.declí.91* ñmn.;>Mi:a\q; m 
Rege piaeuehichtc> refere Auctcrr id frá eô -
dem / .7 .nu .4. 

Num .14. vide Au^orem in conf. 147* num.i j . 
vól.a. 

Num.i5.facíunt addics fupra e o f k m n u . i o , ad 
quaefítum Audons^vide M o r m i l l . m s o n i ü c . 
confticucíonsfn nu.j j , 

Num .16. viera A p á o n m íti l e^ .n .num 25 & 
2 7 . dixi in meo Conrpend . vero, hsredwi fí-
íij, Se ibi ailegauí quamplurcs Dolores , & 
viera eos vide Men >ch.sri d . t í á d . d e adipiíc. 
poírcír.remed.4.nüm,37y. fíe hxrcs detandi 
vafaíli potéríc peccre íe micci io poíkfño» 
mm bonorum omnium>etíárB feiidaliamw» 
quae vafalluscenebac, Alber Brun.m c o n í . i . 
nüm .4 .& i2.io.Campeg.cofif.i.nu.io. Dec. 
coní. j9o.coi.6,Parif.conf.2 2.nüíri.^í. 6 5 . 
voisim.i. 

Num. 17. viera Afí l^ . in Umperialcm in princ. 
nu.73.de prohib.feud.alien.pa Feáer. adac 
Audorem noftrumidcm msmorau:vín in_* 
repec,feud.leét.i4.nuai.2 3. & 4- ^ í s & ' 1 
nu. 22 . & quatDUis alienatione incerüi¿tji-» 
cenfeatur t t íum veDca»quae per csílamen-
tum indudcui,íicut idem iiid.íect, Í Í . nu.21. 
teftacur, hec enim procedcíc t , quot ies ex-
transus inílkuer'icur hares, quo caíu t e í t a * 
meneum nulium iudicarccurjConíil.Gcorg. 
i n a l k g 12.nu.45.alif.er alienare non dicerc-
tur,qui haeredea) inllicuenc. Asna ia d.con* 
fíit. c o n f t i t u t i G ü e m nu. S j . . íícuri cmm alie-
nació non díccrccürjqua- fie p r o x r m é íucceí-
furo,i«íem inrubr.de vaíaiUdecrep.xcat. nu. 
15; 3 & 297. ííeciam alienare prohibítus non 
ceníecur ínter ÍWJS üeíian prohibiíus, Se in-
ccr illos de familia q j a m u i s rcmociorcs. Se 
máxime quando alitnacio feudi íicrec ínter 
íuos libtraíiter, A'bir.Brua inconí .38 .nu - i , 
cum feq. & prohibido de non alienando i a * 
extráñeos, operator, ve iü tcragnatos ñerí 
poíficidem laconLaS. nu.s. 

Num.18. iítamquaíílíonem pro l ix ius annefiie, 
Romul.in traí i .dc teftam praccp.bon.excra 
Ftmil.aiicn.nu.90. & fcq. d e r a noltrum Au-
¿torem in leét.H. nu.2. & k q . q iumqua í í i ^ 
Alex .mconf .55 nu.).vc.i.2.¿v Auiuiiu d.có? 
ftic.conñiíutidncm nucí .84. & inaUegao^. 
nu.i.dícans:, qaod próbíbitus al ienare UOÍU 
dicatur afiéharc , i o í t i c a c n d ó fi«rcdem||íoc 
p r o c e d e r á \ ¡¿itü?» qaocies prox imus íuc-
ceííurus infíiruere£ur>ve (ubdic Idem A n n a J 
ibídem, íeci-t. raneen (i e í i c c e x c r a ^ u s i a U í -
tucus, & cb iá i'Vob.biLVíS alienare á l¿g< . , 
vcl á uíUíoíCa coospreheadit ctiam pr^hí-



n i A d J i t ioncs l o a n . Bafer i í l^ á c T h o r ® 

hhiúéem > vt hasres extrtncus inftíni? m fL# 
pofíic, /Uri&,so H c?ip.qn'"a íopra dí^aiii-» 
jf. idtas íí fíJcrínt num. 41. quíb* moi. feusl. 
amicttt» Ffanc.íte Kmicm ikp.uf.ftd i4eó 
pií. i- d<í ijfr» quí féaá.dgr.poir. ÍCC ̂  íí ^ell^c 
inflicu-re úbt ftákút^s tb ínceftaco, licet 
non íint 4«fa(nilia,EmtA.Marcul.mrer c >m 
niün.opinion.Jtb.6. dt.dcecft3rnént. nu.70. 
mukos ad hoc t) jclor allcga^^ liares pro* 
hibicus alienare non prr h becor hsbers (uc-
ceííurem abínreftsto, ítí Maur.tun.io alle
gar. 3 ).nu. 3. & <ic é contra pemniíT* alicna-
tiooc^rnfcrnr edam permíHa inftscutio hf-
rcdis, ñib:r.Brun.c0nf.j9.nu 8. Hicronyoi. 
GratrxonCóS.nu.i. vol.z. 8c ín cerminís no-
fíris feudálíbus vi de Franc. de Amic.in di-
&o cap. 1.de .ijs,qui feud.dar.poff. ií. hocer-
go nu. j .fol.uy, 

NUCÍL »9. vide Reg. de Curt ín díuerf. feod 
miikocies concedens no. i so. & feq. & píae-
fertim in feudo heredicario h^res teneeur 
hiberc racum faétam defundí,Tefert Anna.* 
in d.coarticeoaíHtuíioneín nu. 169.^ aocferf 
cumibi Afásáí.aq.7. Camcranincsp.rmpc-
riakm Jí.praecerea Ducatos,dc prohib;feuaí. 
alien per feder. fol.778. in paruís ycrChínc 
phné fí?,fecus autem ín iis,quap i itgt defe^ 
runtar, ve fubfequícur ibidem A na a nu.i^ó* 
& fícin feudo ex pado.cccnim hfres «ücitur 
fuccederc in feudo hacredicario per fuccef-
fionem,ín feudo vero ex p^ño»tS£ prouidfn-
tia ex padoprimi, Frece de fubfeud Ub. 3 i« 
d ífíírent.íncer f^ud.ex pi&o, SÍC. in 3 i , d»f̂  
ferenc.alias vero liflaicationeSf d 1 cum á ma 
tre» pofair >r in Izñ. 11. nu, j f .Sí 3 7- & 
kd.s7.n*i.8.k¿i.T9.na.7. & decif.ti. na, 1 <5. 
56 7S.84<á:d';crf.39. nu 2 & ínter carteras 
linjicacíoaesiv: hsresex^pa^o ecneacur fa« 
^am defunfii appr)bare,eíi,vt padam pri^ 
mi ácqalreatTs obferuer, Reg» de Curte in-# 
diuerf.iur.feuff.jí.nunc de vil cera nana, 13.vi • 
traMortniiUaíua parad, difpur. nu 77. vbi 
plura^. 

Nuoi.io.ídem Aad >r ín repet.feud. le&ar.»! r. 
nu,59 íleg de Curc.in d. l^erf. jf.multotics 
concedeusau.109.114'^ t í4* 

Num.21. vide áuáórem fupra de aííenf. Reg. 
fu per docei?. j . v a ^ & i ibi adiiea per tne^ , 
& eundem infra c-d.ttí ^.8.na. 1 z.nc cifc-au» 
hoc plures quaefticKes curo difljn^'onsbus 
traduRig. icCur:c ind. jí. multociesnum-
117. 

Nun. ix regylafitcr enirn dotarinm conOitui 
poteíl in vita, quod fecus c§ inq^íarca > in-
quic Anm in alleg ixj.mmu? i. & íucc^íRné 
fuper feudo abfque aflenfu de |urc muaícr* 
p ú i i&ius Rcgnij^ íod fteus cll de íure com-
mmít HmiL$£lLuÁü coníucc Aaeríae csp. 

5.na. í ¿ISi ifs,mz$ tum Afífíd. m ca^., e 
aucem jr.áóoáíns num. 19. qual.poter.oljfn.^: 
feud. alien. ín Vkjiínt; ?oluüditc k c m erfee 
hinc ei^quod dotariüa>»qwoiá-.conftif.»m?iiu* 
no ? &tc cempofe fponíalitioruíri dtíbí^ac: 
AfBídi.in d.^.donars nu.38, ñ in rtíísme.ito 
conílicui poflic» & didinguic dúos caíus» ^ 
primo íí conftitntum appnreict per verfca^r 
importantía aáus ínter vi nos, valere es mes 
tale conftitutura , quod fecus cric (i in vid* 
ma volúntate iltud canftituere velic legan» 
do per verba importantía vlcimim volun^ 
ta:cmi & fíe licet poffi: conftitui in viea,ca« 
men legaeum eius non valerec, ídem Annaj 
vbi fupra nuni.19 an autem cooftítueosdo
tan u ra ín vita illud conftiíuíííer per verb* 
importantía a&us vítimat voluntatis teneac 
idem AfñiáJoco cítalo nu^^retulic, quoé 
no • 

Hum.i 3.vide Alphan.colleS. 1049. qnf pin res 
allegatad hocRicccoIIedan. dccif.ifp. fe
cus umeninftkuta turpi perfon*, de quo 
facis per Afflid.in dec5Íf.iio4. fcquitur Anna 
fingul. n y . & $o6.Scin meoCompentí. i i ¿ . 
veibv foror, attamea ñ legitima relinqucre-
cnrtvdqüe teílamen^im iübfh'nerccur ínfti* 
tura carpí perfona, Thefaar.decif.iig. num. 
11.& 12. qusenam dicatar turpísperfana,aé 
hae,vc fcater pofiir querulare ceítamenrujii 
fratrís, vide Annam in fingul. 551. & Ann. 
lon.ín obferu.i9.íncíp.teftamenfum. 

Num.*4.vide Cagnoiaa d.I.nallus ff-deregul. 
iur.& Dec. ibi, plura acempla de hocofien* 
duoc iQc i 1 fraudem faceré non dicicur > qut 
facíc quod fine fraude lícerec 1. qui auceíru» 
in prioc. íf quas in fraud. credíc* Rcndell.icu» 
trad.de iurc prochom. in vetb.fimulaté do-
naueric nu. 3 Í.vbi allegae nonnullos ad hoc» 
& vltra eos vide Reg.de Cure, i a d jí. multo-
ties fub num.117. vbi allegac cciaoi teífredr 
hic cicatum ab Aurore. 

Num, 25. de íingularicer Reg. de Curt. in d. jf. 
multotíes concedens nu. 115. notauit, quod 

' hcEtes non centtar fadum defun&i approba-
rc quáio ex eo fraudirecur iurc fuo,¿ alias 
limitariones huicregu!f,noíler Audorofte-
dk ín repecfeud.lcd. I4.nu.34i& 37Jed,i 7. 
nu.8.& decif.4.num.i6.5^ & 84. & decif.39-
nutr 23 faciunc cslleda ab Aíphan. colied. 
62. & Ricc.colle^.469. 

Num. 2(5.ideaa Reg.de Cure. ín jf .multotics 
ím-117. macerism íftam frauda per ceíiato-
rem hStzm in damnuna h^redis examinar5» 
h quando si reuocare UceatíVel improbare 
h ü ü m defandi, Se nota, quod alienata per 
prius per Ciebicorem nequcunt fucuri credi-
tores reuocíiv e,nífí alicer probarme aliena-
uonis íraudena, Msur.Seu.in allega J. nu.í . 



A d Tracl.Je Poíeft.Pr©regi lo.Franeifcí de Ponícj ; 
1 9c tune fftjoíado állenatorum procedit, 

quancio apparerer,quod fucriat alienara ínu 
fraudetn fucurorum crc-iitoruro, Coafiliar. 
Gcorg.allég.ji.nu.if.tunc enim i o fraudeta 
fieri ¿iccrccur, quocics alienado íisrctorn -
Kium bonorum,Tel fi ?nira rcm habírec pu
ta feudum,illudq, alienaaeric,Af(lic.ín con-
ftít.in aliquibus num. 39. vel alienadocílse 
maiods paréis bonorum , Marcagn, Azoga, 
in lib. j.de commun.opin.cap.7.nu.9 & alsjs 
modis eradicispsr Dodor. inttr commun. 
opin.Iíb.r.dc.dcrcuoc ijs,qux in fraud ere* 
dk.alien.func, / 

íiíum.aj.adde Loffreá,coRf.4^nu,sj.vb! citar 
iñum cextum, & ani & qnando alienara per 

\patrem in frsndsm poffias reoocari per íi-
lios, vide Papienf. in praxi in forma libell. 

• quo agicur pro don-ato gíof. írreuocsbilicer 
nu.7. Roman.ííngol.éií. q&iíoqui:urde le-
gidmafílsjs coropeceotíg^: alieoata per pa» 
trem in fraudem»6Í5Cí:ac eis reüócari face« 
re alienara vfquc ad corum legidmam, vt 
copióse profequitur, nonnullos aÜeganda 
Dodores Peicgrio.in t n ñ . á c ñáckcmwiff. 
are. 36. nu.37'& fingularitcr Affli^.in con-
ftít.in aliquibus nunr7.38.qui ioquieur defra-
tre alienante feudum, fupKr quodebetur fi
lia: dos de paragio, vt poHk agerc contra^ 
empeorem ad onus dorandi de paragio pro 
fuá legitima) per aá ioneminh&um Pau-
lianr. 

Kum.28.vide ad hoc luí.Clarín jf.feudum ÍHU 
.q.j a. prseferiiiB 011.5. Marr.Carar.Xauácnf. 
inter coüfiLfcud,ííücrí.eonf.ri$>.num.i3M& 
fubinfeudatio vafallo pcrmíífa e i , i lisret 
fynccrétpurc.finf fraude ,l?ona ^deigratis^ 
iirotlijReg.de Curre iñ dintr (. i u r, féu á,$>ú.a..' 
tur ctiam nu. i í. & quodrefutatío in feudo 
ex pa^o andqoo falcat»durante Tita feu-
da^arii, ve Audornotat in d.cosí.y^* nii.2. 
& feq. rol. x. vbi iddeelaratqsoiBodo pro-
cedatíquíd íi fíeret in fraudem iíla íabinfeu-
dadoiioxta cxemp'a tradica per Con^í.&o-
uit.in prsgm +.nu.ax.dcfcud. 

Nom.íst.fáucmnt addita íupra eodcmnu.ro. 
Nym^oJdsaí Audord.coDf.73.yoi.a. 

5. n r . 

Vm. 1. refutario 10 feudo cum referua-
tioac vfusfrudus non valet, ita noller 

Audoria cauf. 1 ni t)u,io<vol.a. & taiis re-
fuf Atio cum reteritiotic víusfrüdus reqniric 
talero alícníum^tnon pofiic prarftart á Pro* 
rege,{cd tancum á Rífge !mrnc-dki?é»Cor$liL 
Rou!t.ici.pri^fn.4.DUfTU). de f̂ ud. excepto 
tsmenin cafu matrimon?i, tuneco cam re-

üucacío cum rcfciüitiont yiusü'üíílüS admic-

terccurjfícut ídem Confil.Rom'r.ín d pragm 
7. rium.3. cod.tit. de feud. eraditalfefaodefe 
Loffrcd. & Catncr. in iocishic ab Auátoro 
cicads.' 

Num.i.de hac deciíione memím ín m ô Com« 
peni. Üscií.Regni. verb.refuiatio feadi, & 
refutatio limpkx,&: pura,tuac diciturquan 
donihÜpfnitus commoditads pjncs refu-
taiíccm rtmsncrct, Coníií.Roi^c.in prtgm, 
4.riu.i4.d€ feud.6c m antecedeud num. 1 í -ad 
hoc,vt dicatur pura,* fimpícx, an cooíiHat 
in co, ve ab ipío infante trtnsferacur pof* 
fc^o. 

Nuro.4. adus nouus, vel confirmáronos iudi-
catur á natura corom, quáf contrahunturt 
Anns in aiieg.47.num, 18, a¿ lAÍupcr adüs,ÍÍ 
non vaic? ve confirmatorios. / et vt de ña
uo quando fieret ab co, qui h&btS, potefta-
tem facic»di de nouo,idero in allegat. 97* 
num. 19* 

Num» t. indiuiduum voluntar as potíiíjmüiii^ 
confideratur in padis correfpediuis, ve dt-

- cit Auátor íupra eodem jkí.nw 5- sliqnti 
notauí, & íuccefiiuc locum vcpdic^l regula 
vtile per inudie vinatur in fcuájs, vr inírcj» 
eodem num.x j . & fubnccitr Audor hícqu^ 

' cum h .beane cffedum fuccefeumn, 6¿ ipem 
€onua!idationis}vel propícr aífcníumíuper-
uenturum, &e. i ta qu^d ñ u inrerim in pen-
dentif8í£. adde quotl venditio feadi ÍUt itLa 
fufpenfo,donec Domieus cortícníiacidcaí^ 
ConfiI Gcorg, it aUeg 6.na.4ft'. & proindc# 
afíeoíus Ucee precederé? Se fubf;qm poíait» 
Auna in %íkg.é9,ñu.$z. 9í%íét Franch.de-
C!f.é^O'Ru.á;-,op€ratti.r camen ex nuDc>noBL» 
vt ex euocCónfil.Rouíe.in pragm.i de lid<u 

• Ríeroor. no. i8. & cunkquenter á dic inter-
pofiti afleiiíus ¥alida£ actum, ídem Anoaia 
repet.rubr.de vafali.decrtp.xrat. num. 210, 

. ficuc vsndítioftda intorueriíence Principia 
aCTenfu adhucnonappa.c et dediííeníu , 
videcurcik in p^ndenti, Fuíc.fingul.7.1it.V, 
Ififopf r qaod aíítnius corruit ex indiuiduo 
volunutis^vc Audor díxic coof.ja.nu.é. 14. 

18.V0L2. 
Num.é.adde Cardin.Parif.coaf.y.nu. jí . & ia. 

vol 4. 
Num» 7. hanc eandem rationem affcrt ConíiL 

Üouit.in d.pragm.4»nu.6, defeud. licet Au-
dor ind.conf.u 6,nu.6. vol.a. sliamad boa 
aíiignare víáeatur racionero »1cílícee qoiau* 
per hocius in rc,|{cil¿cct feudo conftitaerc-
tur, an o pus fie aíTcníu Regís, quando con-
etadus iíerct íuper reteotiose fruétimou* 
fcudi ad certum rempuSíVide Maur.iuo.iru 
aíkg.4^ num.j. an autem valeat referuatio 
víusfrudus,düm ñlius cmancipati'«r,concÍu-
dnüt pariccr negadue» qaia referuatio ius 

noiu 



M c f f i a n e s l o a n . B a l i f t í de T h o r o 

non tribuir, (ei rcfcruat id, qaod refcruaas 
habebatjFranch.decif. jz.nu, 14.quapropcer 
ípecífícc aífeníus Regís exqmritar, quocies 
difponcretur de corpore feudí, vcl coafti-
tucretur ius in re fu per feudojfccus fí difpo-
nercair lo pecunia > ConfíKRouíc. ind.pra-
gm3c.4.nu. 105. 6c Bcviti aífeníus folus Pro-
n g h non íutñcie in fcudi t i tulat i diuiiionc, 
•el íepara t ioocac difmembratione, idem-t 
in pragm.í.de ncuí.abuí.Sf 011.74. ^c in óm
nibus kudisihinccft, quod de fiylo Cancel-
hviz eooíuctüeft in affeaíibusapponi chu-
fuíam i!l5,qoó adexprelft tantumjSr dümo-
dó non inducacur á M $ o ímái; facic eaim^* 
^orruers aíTenfum in diailione aHquorumLj 
corporam h á s . in diuiñms ícui'hCouñldQ 
Georg.jo alkg.ji.n11m.4j.vbi inaofecedenti 
nu,43. coneludie aífenfotn Prorcgís ooafuf-
•fiéepe ad diuiíionern feu4i|. 

& 9. dixi in meo Compena'. Decif. Re -
g n i , verb venditio fsudi, vbí cciam dcaui 
R?cc.coile<S. dcci(.i6}6. 

Num. to. de ifta deeiíionc memlni io-eoieJaM 
Compend.verb.creditores,vbi aiios moder
nos Dolores aüegaui. 

Num. Í i . adde lo.Peer, de Ferrar, in fuá praxi 
rubr.in forma Ubdli in catjf.f cad.glofa. nu, 
i . h íbi Addent. vltra Fabián, de Monee ÍHU 
trad.de cmpr.& nndk.ad qood nora.^rsoja 
fingulare didum Aoton.de Bnrg, ra rabr. de 
cnipt.<& vendu.in prine fub 00.19. quod vbi» 
cumque fíe mentio p r£d ; / emper 4e contra-

empcioííís,^ fcndítiooísiotelligkwr, 6c 
ñc preciura íolum prsefumi h d t m&trzMum. 
empiíonís , copióse nonnuiios congerctidq 
tradit Bercacch.in fuo repers.irerb.prerJijm. 
c o l . i in princ. & vendítio argmcur ex men-
tione pretij,Io.Bapc.CoíUÍB prax.coHaenc. 
par.!.oum.ij9- m 

'Küm.ia . imtrió ñ in eodemmec conrrsclu em-
ptioois,8c fcndicionisdonasumfwenc illud, 
quod plus valerse res vendita»adhuc con-
tradus in fuo robore permanere dcber,ita-» 
quod nec praetextu kíacnís^vel recraAüsre-
ícindí poiñe, VC videatur taiis desudo de» 
prec ic la té Boer,decif.Í42.cum ali|$ conge-
ftisper Joan-BapcCoftam in íua praxi con-
ttent.par.i,clauí.)47-

Num. i 3 íaddc TjraqueU.de recra^.sonr30g.ir. 
i.gloí.2.nu 4Í.& de retra&.conuenc.in fiuc^ 
ticulinu .7i .vbi ctiamdixie, nec teneri ven» 
di core m ad rei tradícionem, niñ ¿ntegrum^ 
precium foluatur, quspropcer venditor po-
ceríi totam rem reciñere , conec delic vnus 
numerasen integro precio, ídem in eodem 
rr2d,áeretrasa,conuei:c.jí.4.gIor.é.num-*4* 
quod canoen limicac h'C Auaor , nifi fucric 
habica lides de precio , ñcuú eciatn aflequi-

tur Roman.ín fíngal.|io.'nu.i.idcmqj Tira* 
queU.in d.glor.fín.nu.77. 

Nnm, 14. Si quomodo hoc incellígarur > refere 
idem Tiraqueil.de recra<St.eodem$.i.glof.a. 
nuf 14. & ob id venditíoocm fa^am cum rc-
feruatione dominij valere muitís rationi-
bus nouííBmé coraprobac Marea ia voca 
43. 

Num. 15* ad hoc vide l o . Bapt.Co0am in fua_# 
praxi conuene.par.iclauf.^.au. z, vbi plures 
allegac. 

Num. 16. vi de as Amcnd. ad Franch. decif. 505. 
nu.y.vbi alios a íkgac . 

Num. 17. adde Tiraqncll. de rerrad. confang. 
iy.26.glof.i,nu.7. lacé £uerard. in tópica in
ris loco á contrario fenfu nu.37.& ad mate-
riamexprefí i , ídem Eucrard.in loco ab es* 
preífis copioíius. 

Num, 18. domímum t ransfertorprincipalí ter 
ex tradííicne,non folum excaufa de prf Ten-
tijfcd ex ea, quas íperatur, iátñ ex caufa ls-
gííim«,üon folum re.fed ex r|pe>Tínqpaeldi& 
retrad.conuenr. ad fiotm eicuii nu. 67 qua-
propter cradicione acquiritur dominiuisuíi, 
quamois contratas vendicíonis? nonduni^ 
íicperf'ñus,fubdie ibi Tiraquen.nu.7y. hiac 
cft? quod reguiarker cradiao neceíTariafH-» 
babee confcqucnciam ad concradam. ídem 
Tiraqaell. de retrad. confang. i í . i . glof. IQ. 
cum. 1 Í2.& in trzü de iure conflir. poíTeíT. 
par»!Jn ij.Iimic. num,3.quo circa traditio 
dietrur vkima pcift^io contratos, ideoLj 
in d.j?. r.glof. io.nía.uo.q'.2Je fiquifiem caaiu* 

. ñvquid faéií probari debet stíaaíieer hdiS, 
eííc.vel per rei in^rumeotumcckbracüra-» 
inconípeáu rei|¥el per licentiam poííefíio. 
Eem apprehenderidi, Marcell.Calá i c modo, 
amsuK /.J» gloftVDica num.no Í. neealicer 
per verba illa vendidic, dadk, tradidic, Be 
traníluíie * probacur niíi res (k in coñípeda, 
temporeíquo huiurmodi verba proferuotur?. 
Cofia in díéia praxi coBuenfcpar.i. cfauf»a.» 
nú, t. ká ñ empror in rei pofícifioae exíSe* 
rct} oulJaalia noaa eradicione oposeífer» v i 
noftér AuCíor notac, quemadmodum adoe* 
mente condkiooe in ps&is iegis commíiío-

= tm*!k adie¿norJs ia diem reíoluitur ipío iu-. 
re?ica< ve 6ne tradkíocc aliqus dominiom~a 
tr a n s fe r t n r,Ti r Í q a é . md.tt ad.re cr aét. con • 
uent^.i i . g lo í / .na . s , 

Num. i ̂  adde íul.Cltr. ín djí.feudum q.33'nu. 
j . Maur.Seo. aHegr.c^S.num.?. & quod fea-
dacarius pnffit a^íñ^are feudum ipro coto 
tempore vic« ÍUÍE , refere Anna in alleg. 84. 
num. 3.. 

Kum.io.fic pariter aífenfus regulacur ex táu* 
nec aleerac eius oaturam, ineelligícur cmm 
prout ius inteUiijkíMaw.SsB.aiieg^jf.nu.u 

5̂ 



Á d Tra&cí© fotcft.Prorcg; Io.PrancíícI de Pon íe^ 
^ r e g u l á t u r á áiTpoíícione iurís. Anna alle^. 
5?)» num.u . mulci auretn adornacum iñias 

cuín rtefcruaiiooc doininti , dontc 
prectum fie foíucum, refere Cotta in d. praxi 
conucncpar . í claof.?. & rouka coUexic A l -
pban. in colicúan.565. circa vero texc ío I . 
cum maoufata Jf.ncmofí' de contrah t m p u 
aliqua collexit Rice, có l ica . 508. Aon* ÍIL-
colledan. nu.a 3. & quid operecur psápuau* 
i f tud , qaod non rransferacur dominiuceu? > 
idem Anna ñngul s j z , 

•Kiím.21 PáiSutn qucdlíbct dicicorcontradws, 
Maar.Iuo.aDeg.ai.GU.ó.hoc eft in genercm 
/pecie vero díckur psrs conTra(Süs,Cofta ia 
d.prax.CDnué?.par.!.no.!09.& req.fubncftir, 
%c quod predom át íarur pars iturinfeea reí 
contra^us, & preci/, c«ro igfcur contradus 
dep«Rdeat d volootate iaáiu!d«s>Con6iiar. 
• ^ e o r g ^ d i d t a ü e g ^ . n u m ^ . & (ieuticoQtra-
Hus riequit claudicare , vaícat reípe<Su 
vaius ex contraheoiibus j .refpf da vero al-
cerius non valcar, veibidem nu.61. íeqnitur 
ipfemecConGI.de Georg ita etiaro refptdu 
Kegis quóad interpoíííioDfm aífenfus clsu-
dicare non deber con t rañes ex tndiuiduo 
fa» voIuntat»s, nam Rcx refpe^u alienantis 
tollicobftaculum roluocacis, & refpedu re-
cipienris conce4k>i(Íem Con61.de Georg in 
alJeg.18 nu.jx. 

N u m . u . idem íoan.Bapt.Cofla in H B * praxí 
conuenc. par.i. ou.ioy. 5¿ feq, Immó tí»ciíur 
pars precij, Auftor in conf. nu. 14. vol.a, 
Franch. dccjf.17, oa 5. pr^fertim pa^um»* 
de retrouendendOíidem decif.iQjrnum.9. de 
decif.95.nu.3. 

Kum .a3 .dixi fopra cod.cir i f , ! .Ru .7 . 
Nnm.24.adde Aangro in sllf g.^j.mi.S. 8t feu« 

d i tanusquocínam domioiom trásíerait íu.b-
iníeudandojicferc Ao<Sor in reper.feu^.leá;. 
J.r;ü.ji.54 6Í feq.& credo ^díedi íminturau, 
coquis feudacaríus vtilebab$«tdom!nípjpi, 
lacob.de Pranch.in praíiud.fcud. cicquid fie 
feud.nu.20. 

N u m . i j . & vendítio feudi fa^a cum adiedio» 
ne in diem oblata melion condicione reftí-
tuitur pretium cum vfuris>& res cum frudi* 
bus, Annaio aIieg3C.4S.nu.4.& 5.^ pada^ 
ifta legis commifforiar»vel adiedioms inu 
diem aduenience condicione i pío iurerefol* 

[ uuncu^TiraqueLde repra^. conuenc í.í.gl o, 
y.num.j . 

$. I V . 

Vm.i hoc idemeradít A u ^ o r i n repetir. 
fetídJed.z.D?.; ;30,6Í át hijcfatis dicium . 

c í l fupraeod.ar . iü priáiC*mi.5>á¿ rclcuiuau» 
M a i t y r ia Rf^uO coníuetudinc R f g n i , 

non aucem de iure feudorum, íta Frece, d o 
fubíeud.lib.i.in 3.author.nu.i6.& remtfiiue 
Coofil.Rouit.in pragmat.i.de oÉfic.Procur. 
Cstfar.nu. 1 i.cangic Franch.decií. 121/ nu.5« 
Fuíc.fing.ió.lic.R. 

Num.i .Audor nofter in d.princjp. huías titofí 
nu .j. regulariter enim reJcuium íoiuicur ab 
h«rcde,& fucccíForc, Anna in aJIcg.93. nu.i. 
6Í quod debesrur ab herede íuccedente iru 
fcudo»fcquitur lacob.de Cello incraál. de^ 
iurc atíhoae nu.7 j . Fufc.vbi íupraj an autem 
ab herede íuccedente in feudo vniucrfalU 
ter , re) parcicularicer, refpfSu ipfíus feudi 
tanrum»idem Fíecc.loc.cic.nu.ao.vel á fue* 
ceíTore» vt dixi,eo, quod relcuium fucceflbr 
Domino foluere ccnratur,§c ñ a i cen dens de* 
ícendenti fuccedac, F/aoch. decií 3. num.j» 
nam íoluitur ex reco^oinone noui vaíailí 
íucceííorts» Confil.de Georg in a lkg iS. nu, 
13. & 6cloco inucíiifin jf , folocio enim re-
leujj racceite»Con6!.Roaje4n pragíri.4. nu. 
90.de feud-hoc eft per ^enQuaeioned) ipfius» 
Prarf de Frsnch.decir.ixií mtfí-7* namrde» 
uiuro prsrfístur m Cgnunm deuoíionis cea» 
fui,ac reaerentiaf* & pro inueAictira hsben-
da, & ár t leñando é iánm fit» Frece» vbs ía,--
pra nuakl^ sn üiud íucceilor ro.Í«erc tenea* 
t u r , íl pon dfec in pofleíBone k n i i , in qao 
fucccífUí mñ recuperacs po{Tepoo% quara-
iiis diremos Donrmius per hoc non impedía* 
tur , quinexígst reieuium i poíTcifore quo« 
cumque, feú decempíore % idem Confil.Ro-
ui t . G5¿ia pragro.a.ou.i!, quid aucem 6 hac-
res, ¥el fuccefíbr in feudo f«cceiíeri£ * nc#-í-
alJter per niortem ?eram j íed fichara, an ce
nes rur ad relfuiam>yt|jaea quta feadacarius 
íngrefías ^fec religionem, in qua fecitpro-
felsí'ontm , vefquía efl"eccíF£das formdtca-
tus,videas cundem Frccc.loc.ciC. naas» hd 
circa conerr^us celebraros ínter vivos s ve 
Au$or noHer íangícceíTare vsdetur rckuiü 
regulariter, an autem ab empcore,& milite» 
y d próxima inueftitura debestur,vidc eun« 
dem lacob. de Franch. in pralBd,f*ud, rubr. 
fpecics feud. nam. 186. Fuícling.íé.lir.R, Se 
quid ñ íefutetur fcaaum filio s vel aguato» 
iuxeaterminesnoílros.idem Fraoch.vbí ia-
pra mi.i8y.& FreccJbidtm nu.34.R0uic.ibi 
na. JO. & relcuium GCati non foluicur de da-
natione fjtüa ia¿anCídpatione f^cceísioais, 
íta & quando taluer donatur filio á psere, 
Franch.decif. zenu. T-sn aucem mul!e;,qua5 
dediccaítrum in doré msritQjfoluae rcieuiu 
mortuo marico,Anna diáta allega?, nu.fo. 
quid autem in feudo donato cum cauía«# 
i cor t i s , pofíquani in feudum deueniear ex 
contrat íu non cxfuccefsione, Ucee donado 
caufa morcis xquipollQac v lpm» voluntad^ 



ñdditiones lo.Baptiílx de ThorS 
idem Frece, vhl fü^ra nam.iB. de quo patee 
«iecifioin meo Oompead. verb.reieuiuns, & 
ifífupsr ad orn^.tum iftius releu!l,mulca col-
lejtir: Rice, c o l i g a n . 58:1. 13 37. & I<5x7. & 

' circa eius exadionem^dena in colkd.2041. 
& MorroíiUo cófííc.poft moreem,vbi edam 
loqukur, pro quibus eaufis rekuium debea-

v *n'£iS¿ pro qtóbos mn~-. 
Num.j .vlrra Audorcm inrepet.feud.ledur.2. 

m.s&.Sc /¿q.addc ConflI Rouit.in d.pragm. 
2. nu.io. deofíic.Procur. Csfar. ncuifsímc-í 
Molfeí.jo ccnfuer,Neapol.par.3.q.8 nut7.8¿ 
30.& quid mortuo donanrejve! refutacari©, 
ídem. |}%r,4.tit.d€ renunc.q.i. 

K u m . 4. quid enim imporcec refufstio refere 
Msu^lae.alkgac.iS.nuro.j. tiilsi-iud facít, 
túñMíímíins fuá iura r eftríngir5co quod díu» 
maf^'io pti-íomm (mm tolla, & facir qtian-
dari-i pra:uentionem futura fucccíííonis^uá-
4?i a u te ra rsfucatio coilac de medio, videu 
'^naaffl ta rubr. de vaíaU- dectep. «cíe. nu-
mi$r*i9^'& aSo. & quoá ficqosBdaui prsücn-
t í o ia vica dusjqood habiturus erac in tnor^ 
te,refere Frecc.de fubi^ud.líb.í. in addit. &d 
qu%ihij.q*itm.i6Aums Molíef. ioconfuec. 
Ncapoi.par.4. cit.de renuae.q.i.niiüi.5. Sé é. 
Mhi p ia r te . 

Weffraík rationiSf t n vnicum, vcl dao rehuía 
debeaficur ex feudo in dozzmdato per mu-
tkrefii.,viro fuccedente «oorte viriiík deiade 
mont vxoris videas in, meo •Coropend. la^ 
verb. releoíoni an Sefoiueoduni» qaid íi ea-
dem annoreleuíuai debeatur, & adhoa i m -
^oíita effee f an vtrumque debeacur deciíío. 
Ipatet in eodem Componverb,relsttis35iuí» 
an antera duplicatumrelemiim debeacur á 
feüdatario ,non curanee denunciare mor-
íem prasdeceíforis^vide in eodem Compenci 
verb. tckuiara dupiicstüm in noua compi-
laciotie^ • 

Nam. S» releuiura eñqo^damexennfeca prae-
§a t io á confaetudinc incrodufía, qu« non-. 
ineñ feudo,Pra:fsde Fraach.decif. f 2í.mim. 6. 
& deberur in oiorce 1 oon autem in dea, per 
ea, qua? íuperius tradidi nu. 2. & cb incerci-

. tudiiiem non veré credkor ñkos dici tur . 
Ntim.á.refutatio vt plunmuro íi.c cb au.ít-pan

da matrimonia, Ánnt in djubr.de v^íaLde'». 
€rep.sEta£.nii.57.&- qoa:oam íirpotiffima ra
i jo refutationis, vide Praf.áe Fianth. deeif, 
••4,niim 12. 

N^m.7. faciunr cclleaa per Alphan.coücfian. 
4 Í.SÚ oinsttimíítius sext.&- Benucn.Seracc. 

4,fi tr&ñ.dt decodorJn princ m.t9t 
Níi íD^. téuocat iorenccatorum prjocedír qua-

do appareretjqüod íuerunr aheraca in frsu-
átm fütürorum creditorú,Ccnfií,dc Georg, 
a lkg. $Zé hu,i4. fraus en|m non pra íumi tur 

niíí probetur , hoc e(| ex conie^ i í r i s , vt B-
gillacím profequitur MolfcHin coníuec.Nc* 
pol par. j.q.i.num.a j .cum íeq. & circa frau-
dera fururorum creditorum á debitoribus 
obferuasam , mulciíariam dcmonftrancur 
exempla á Dodor. inter commun. opinión* 
líb.7.nc.de rcuoc.ijs, quae in fraud.creditor. 
alien.funr^Sí pra;ter eos idem Stracch.in d ¡ -
&o t r aé t de deccélor. inpnnc.nu.29. 8¿ i a-i 
materia refutationis, quando fraus prasfu-
macur, A u á o r nofíer cradic in d.repet.fcud. 
lefii.z.nu.jz. cum íeq. 

Ntirí!.^ refuta tiones fcudorüm,vt plurimum-* 
fiunc ab hominibus decrepita? sEtatis,pcr ea, 
quae dixic Anna in di da rubrsc.de vaíall.de-
crep.a?tat. nu.5 3. aecamen & íi in fe calis re
futarlo vakrec in bencficíum filiorum , feá 
reíucscorumíOon ísmen prasiudicarc debec 
fifeo pro rcleuío, quod fperat ex mtfíte p ró 
xima refucantiSjVt queque bic Audor ¿ídsv 
quod ramea limitatur in tOytpi hi t inuefti-
tus á Rege5tempore quo feudum ei apentuf 
per morcem poíTcííons » vt tenec Afflí^.ia-. 
cap.t. jy.fed & res niMp. perquos fiatinue-
ÍHc. quem fequitur Confil.Rouit. in d,prag-
mas. 3. nu.14. quamquam nos loquamor in-» 
a<tu faciendo in vltimo vicíefpirini,fi va-
Icac, vel tenea?, iuxta tewninos I.filix mese 
agr9 emancipacae ff. fulut. macrim. vbi Do-
dor.quem cexc.alu's auíftoricatibus ornanc » 
Anna fíngui.5 3 | tRice .colkd» 2 0 1 ^ Auíior 
coní. 1 t.5.?o].2a Anna iuo.io.colieaa0.amu. 
409.ar texc. ipfu.m límicauenmi; Oodor. ad 
propofícum noftrum s ni ti cmaocipatío eflFeL-
fa^a ad vnícum.a.dfcam,v«l ín/caudem filio-
rum^nam tune nonobiUnce emaocipations 
t§ftameiiciiíiieieeoo.lium., ita Aaan.confí!» 
2 j . Aachar.c00r.4jQ. Dce.cí>nr,279.& 24J, 
n 11.5. P 3- r i C CQI> í 97 <- c o l í in. i i b. 3. contra quos 
tener Aaeoo.Gabrieí.coní.iá. 1111.3y. cum-* 
feq. lib 1. & candem iuxta priorem fenten • 
tíam decifum refert Tíiefaur.filius ta addit. 

• ad decíf J^o.eiiis pstris io licAsio fia» verf. 
item l imitsbís , & de hoc pendec deeiíiofa-í • 
ciensa per Sac.Coní. ia Banca de Amico i i i 
cauía Aiatonii Monícij V. I . D . príECcadsntis 
annuliari faceré ceft&mécum fa^um ab eius 
vxore?io benefiesum eius pacris emancipan 
tis d i áam fiiiam in príeaoibula hora ir oríis 
diágr. fíiiscjVC ccíicmcncum faceré po£íit> fí-
cut fecerat poÜ certas horas,, cmaocipado-
nisj confenmt a i hoc etiam congeíla per 
Rice, io praxi varisrv refotocioo. in refolur* 
43 j.qu^rentem an profeffio fscSa per puei-
lam thyíicam, & iam morituram profic mo
na fteno quo ad acquiutioncm boaorum-j , 
vbi plora dcdnxiq, Be dedonationcfaaa á 
monéa t e ílne füsjs de bonis 4fiCÍquís in di^ 

ñflñli 



Ad T r a í U e Potcft.Proreg.Io.Francifci de Ponto; 
ñtiékn Cíuícatis cft RUIU, qai* concra con* 
íuetudioem Ncapolieanam,d¿ in fraodcm.j 
vcríatur,Con5I.Oeorg.in alleg.u.nitm. t.& 
é. quid autem in donacione faáa á defperá-
codeñlijs aa válete» vide Annsm ia alleg. 
5f.nu.7. & de legidmitíone fa&a ia vlcíaia 
hora moréis, & fie io excremis pisfamicar 
fraudulenta, ídem Conül.de Georg.ibtd.nu. 
34. fíe de inueOitura h á z per Epifcoputn^ 
laborancem in excremis an ceneac^ride Za-
barell.coaf.j^inprine* 

Nu. 10. oonnalla de hoe nocauie Beaucn.Strac. 
in traéi.alkgaco dedecod.in prÍQc.nu.z^.a: 
copióse Carroc in rra6.de excuíf.bon.par. 
1. in i | . qusiñ* lo.qoxíl. principalis per ro-
tarn , per varia excmplademonftrac aliena* 
ta iníraudem quando dicantur. 

Kum. i i.addeCauení. inrír»t4tf. no. a. vierta 
Aíñi&.in conftic confuetudincm fub ÜÜ.Ó.SC 
in filijs procrcandis pociflimum fenex dici* 
cur f qvá annum quinquagefimuno actingic 

i>5 
Nuna 17. de i/lis mentionatis decífíonibus me' 

mor fui in d. meo Compend. verb.reieniun 
an debeatur, ?bi allegaoi Molfcf.in confac-
tud.Ncapol.par.j.q.8. na.7. Ricc.collc^ao* 
dccif.ij37« 

/ . V. 

N Vm.í. vide fupra codem ̂ .x. nu.io. & ibi 
addica per mean autem in feudo fétida* 

cariusconfticucrc poffit fídeicommiííuoo, 
vel fubfticucre iaccr vocatos in inoeftitura, 
vide Percgr. in erad, de fídeicommiií.arc»6« 
nu.28.vbi putar in feudo nouo id procederé» 
an autem iilud alienare poffit inprfiudiciü» 
ídem ibidem nu.aj.hoc proíequitur, an pa< 
riter feudatanus poceftatem habeos ceftan-
di de feudo poflit íidcico»nmittere, vel po-
teñacem donandi donare caufa mortis, vel 
cum condicione, vide I m ñ m i Maur.Iun.ia 
a!leg.é.nu.7* & 9, 

idem in eonftit. poft morcem nu.i». reliqaa Ku.z.&quid ímporcecífta cocerEofaaaalicuf, 
circa iftam materiam examinar Bcrcacch. 
in reperc. vcrb.fenefius. 

Num.ii. qnalicer donacariuthabetur loco h«-
redis,vide Molfef.in confuecad.NeapoI.q.S. 
ou.ir.& a», quid infídeieommiíTario, an Se 
loco hsredit,licec non ñt hxrcs, 8c appella-
tione hzredis non conttneacurt lacé Percgr. 
In cradt.de fidficommiíf.art. 3?.no ix.an au
tem legatarius dicatnr haeres defnn&i»lacé 
Carau.ín ric.i78.ou.t c. 

Kum. 1 j.conferunc hic addica fapra eodem na. 
7, & 10. Se quod fraus prajíumicur ectam ex 
alíenacione omnium bonorum, refere Ro-
inan.iníingfíl.5aflaté Aíñiá , in cap.fi quis 
obligaoic nu.do. de feud. dato in vicem leg. 
coramiíT. 

Ktsm.14. (ecos tamen (S pars tancum alienare-
tur, Andr.in eap.i.veíb.coodemnacorafu»» 
quas fine rcgal. 

Kum. 15. quaiitate enim perfonarum omnia»/ 

& qaibns dederis,AIex«in confaiS.nu.é. vol. 
é.ccnfíC índu&am eííc poceftatem alieoandi 
Domino irrequieto, §c aiias declaraciones 
huius reí ponir^fHic.in cap. i.au.i.de feud* 

non hab.oar.feud.vltra Ann.ina)leg.4i.R.f ] . 
& I4.vbi aüegac Andr. hic cicacüs & Capyc. 
decif. 1»i.npm.S.íncancum til , quod feudum 
concertum pro ce,fe haeredibusi& quibus de-
deris cranfmiccicur ad hxredem extraneum» 
Reg.deJCurc.in diuerf.feud.ií.mnlcocies con* 
cédeos nu,i9.idc ñ fmífec conceííum pro ali-
quo, & haeredibus quibu(cumquea nam cune 
eciam ad excraneos craofiret , &legatarios» 
Maur.Iun.in alleg.64. nu.é. de aliaconfími-
lía cradic Fuíc.in íing.59.1ic.F,ex illa eniau* 
claufula cribuitur poceftas alieoandi feuda-
lia>cmphyccotica, & fícieicommiíTa, Peregr. 
de fidcicommiii.art.52.nu |$ . 

Num. j.adde Auftorem fupra eod. th. iT. 5. nu« 
17. & ibidem alíqua adnocaui. 

impecrancur»AfHi^.in cap.Obcrtus nu.^f. ^un.4.adde ipfum Au^orem in repec.feud.le 
ex quib.cauí.feud.amitc. & ibi plora io feq 
num.pcr varia exempla dcmonftrat quando 
perfonarum qualitas accendi debeat, 

Kum. ÍS. adnotandum cft hic ad propoíicunL-* 
iioítrum,fi relenium folui debeae per cum, 
eui fueric fafia donado fcudijCeferuaco vfu-
frnfiu.vel ptt fruSuarium^qui frudus per-
cepic»canquam quod líe onus reale, 8c feudo 
annexum, concludic Prasf. deFranch. decif. 
lai.nu. }.& 1 j.fore per vfufru&uarinm fol-
uendum,quod non eft in Regno, & ibídem_j 
num.29. quxrir» ü releuium prasftari debeae 
vfufrij<auario,velproprictario>vbi idem có-
Cederé ccrnitur,& Molfefán d.qt8*iium.io. 
aifegac hic AuéiorecfL^ 

Num.j.idcm Auftorin d.rcpct.fcud. ead.left. 
i.nu.|7.&íc<a.9.nu.33. & tenor inueíiicurac 
femper atteadendus cric^cum ex illa demon 
fírentur qualitas, &c(rentia feud i, Rcg de-» 
Curc.in ditierf.feud, / . veigitur nu.15. alie-
gat Bald.hic cicatum,vbi cciam nu.feq. alia 
ad hoc fimiliareculit. 

Kum.7.hic principalicer nota,quod|contra&üs 
omnesjprout eft paricer feudalis habent fuá 
fubfUncialía,nacuralia,& accidcnta!Í3,qux 
¡oecr fe non parum difFerunrí& qu^oaai fine 
jila pociffimum in feudo declaraaturab co. 
dem noftro Aurore ia d. repít. feud. l eá . i . 
nu.27.IO.3I. fif 49» &U^.>.IiU.39.44'43» & 
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45. ídemq; ftfquitur Reg. de Curt. ín eodcna 
díucrf.ií.ccnor crgo nu. 118. vbi magis ípecí • 
fice íoqmcor» quodcontraéius feudales ha-
beant íübrtanfialia,naturalia, & accidenta* 
íi^if quapiopccr & pada cciam extranca, fie 
diuei fa,& qu« regulariter non infunc natu» 
fas feudi admiteuntur in fcudis, Albcr.Brun. 
sn coní.4t.nu.».laf coní.p.nu^.Soccin.conf. 
i^.nu. i.lo.C ampeg.coní.i i.oum.i. lacob. 
Aluaror.conf.íi.num.j. Curc.Scn. conf.48. 
col 7 . v e r f . & col. 18.Ludouic.Bologn.iB-* 
conf.t. ídem Soecin.Sen. conf.éé.col.j. voK 
j.Cardín.Parif.coní. 1 j.nutn. 14. vol.i. Ma-
rian.Soccinxonf.top.ou. 1 *.vol a.quo fit,?c 
dam fine de natura centrados aifqua > & in* 
fint eoru.ii natura; procedic regula expref-
fioeorum, & c. vtdixi in á>&o nurn.i?» 
cod.tjt.noftro,f"ed ea quar (une accidentalia, 
& extranea^fi non fuerínc expreífa nen pro-
cederec regula, nífi taÜsexpreffio procede-
ret ex iuris ínterpecratione^uo cafu adhuc 
expreíTum dicitur,Anna inallVg 41.num.25. 
ve! quod ex mente coüfgitur, vel coniedu-
ris,Auáorinconf.t5 s,nu.*9.yol i.& quam» 
uis infcudarcvcl fubi afeudare ex iuris com« 
munts diTpofitionc perulíTuTn lír,7C híc Ao -
¿tor íubdiC)& anteeum luI.CIar. in $ fendü 
q 3 ?. in princip.maxímé Hfieret Enceré bo-
na íids, fine fraudcgracisi & fímilicer, Reg. 
de Curc.in eodem traft.jí.datnr etiam num. 
11. &• in princ. in Rcgno vero cft prohibka, 
viera Afflid in cap. 1.num.47.de natur.feud* 
A a na inalleg.i24>num.4.& Audor in lect.i. 
nu.5 5.non tamen inerat hoc de neceííitatc^ 
tahter > quod coacradus feudalis non fub6-
ííerct abíqut poceftate iafcudáii, ideó dum 
iHu i exprimitur,debebac aíiquid opcrari,vc 
profequitur hic Audor noíler. 

Num.S.vide Reg.de Curr.in diuerf.fcud.jí.nüc 
de altera nu. i j i .vbi iftamquseftionem pie-
né examínatífeodum fimpheiter cooceífum 
intelligitur $ prouc¿usintclligit, Maur.Iun. 
alleg.ó.nu.y. 

Num 9. ídem Reg.de Curt. loco fupra dtato 
num. l jp.& circa primum didura Audoris, 
vt dícicur feudumex pado, quotiesfimpü-
cíter ftudum alicui concedcrecur citra clan * 
íuiam proliberis.& ha;redfbas,vcrurntamen 
íémper íeudü hsredísanum dícerecur> vbi-
camqae in crediooe appanerecar claufula 
il!a,pro tc»& hfrcdibus,ic¿'íQ d.crad iT.mul-
tocies concédeos n.48. & Fufc.Sng.sB.lu.F. 

Nam.ío , mens eaim princípalicer ínfpicienda 
cric, A nna in alleg. 104.nu.i4. & quando non 
coaílaret de mente probsri, dixir Audor 
hic , í c i quid ü non cxprefsé, an taciié pro-
bifi debeat, & ob id mens ílacuentís ex ru
brica cognoícaturjidyn Acna alleg.i.nu.jf. 

Item mens co'rahcntínm ex prohemioferí-
pturat declar icur,ica Maur.Iun.in alleg a . 
n.9.&allcg.77.nu.é. at alijs modis mens ca
cica alteuius probari dixit Marcell. Calá de 
mpd.artic.ií.i.glof.vnic.nu, 1 jjj .cum feq. 

Num.i 1. quid enimoperatur poteftas á Rege 
feudatario conctíía peradus incer víuos 
alienandi, vendendi, & donandí, longe pro» 
fequirur Anna in allegar.4 Í.per tocani,qcud 
autem in vJtimis voluntacibus principaücec 
poteftas, fiué liecntia teílandi comprehen-
dic teftamentum fadum» tám anee, quárn^ 
poft iicentiamjdem ín á!tegac.i59*num.2.& 
quid fi excraneus infticuerecur, vide fupra-* 
eodem $, 2. num. 10. in Regno aucem alicer 
diípoíitum cft per Reg. pragmac. hic cica-
tam ab Audorcinde aíreníus>vctencac non 
tancum cft neceíTaría facultas difponendí t 
& nombacio períoaaruro/ederam modus, 
Franch. decíf. I J J . num. af* qaeiafequicur 
Confíliar. Rouír. in pragmac-1. de fide me-
mor. numer. 46. ac in eadem decifíone deu 
Franch.habctur caías exprcíTus bené ab ip« 
foexaminacus, & quid in nominacione ÍIL* 
officio 1 vel feudo concefla facúltate oomi-
nandí, an poCít conceñsonarins nominare^ 
extraneum^ide Maur.Iun.in alleg.41. 

Nam 12. addeCarau.in rit.288. na.21, 
Num.i j.animus]regulár¡terprobacur prffufn» 

pcione vcrbi>vel fa&i,FolIcr.in fragm. n.49. 
B0cr.conf.4vnQ j.Parif.conf.i49.nu*2 2 vol. 
4. talisenim prafumicuranimusqualla ¥?r-
ba> aut fkda funt, Roman.conf.96.nu.4 dixi 
ex verb?s,eo quod animust&voluntas verbís 
declarantur,idem Parif.conf.i| i.nu.io. vo!. 
2.item anímus ex verbis,& forma obligatio-
nis djgíiOÍcicar,!Víaur.lun aileg.5tf.nu.10. 3c 
a i leg . íoj nu, j.fimilíter ex fenpturapriua« 
ta,Crsuect.co!ir.i2 5.nu.j.í?em íecüiarioex 
fado,aam anjmus hominis conññic in fado 
ídem Crauett.cór.202,nu.47'VoI.2.& decía* 
ratur ex fado, quod cciam in bruds proce
deré dixicidem conr.i5o.nu.4.vol.i. quae (?• 
quidemomnia ex conieduris pariter derro* 
ftrantur» hinc cciam ánimos qualis fuerit ia 
prscedencibus declaratur ex portea geftis > 
ídem Crauetc.conr.77«num.ío.eod.voI.(k é 
contra animas fequés declaratur ex íjs, quap 
praeceduncidem conf.no.nu.i r.vol.i.aha^ 
vero ad ornacum copióse cradít Bcrcacch.in 
repert. verb. animus, & probecar anímus 
ex pra:fumptionsbus,& con;edurís,ítem per 
iuramentum iuxea mentem Audoris, refere 
Nicol.de Milis in íao reperc.verb animus. 

Nunrít 14 adde eundsm noííram Audorem inu 
rrpet.feud.inled. 1 i.num.ia.vbi plenequas-
Oioncm iftaro,& dilucidé declarar. 

Num. 15.adde Confil.Rouic.ín pragm.i. de fide 

memor. 
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meftjor. t m . ^ v b í ailegat Camerar.in Kím-
pcrialcm cart.^ft.col. 3. iní .concluf.dc p r o -
hib .fcua .alicn .pcr Fcdcr.t«nentctn qiwd af-
fcofus conceífas Tidüj táni 2á;iué,quá paíü-
«éjrraofcac eciam aá CÍES h^uác^Bc fie hjrcs 
Tici ; poffit emertf, Be tendere feudum cum 
aíTsníu conceflb T i t i o , & ídem Rouic. in* 
pragin.4 de feacl.nii.32.quid aucemin reuo-
cacionc alíenationis feudi, iuxea conñicue:. 
conftitutioneai,qusE licet locum lubeac i BU 
venditore, aapariterin empeor^procedar» 
vide Annam in d.conftic.num.iyy. cum fcq» 
íed mclms Pr«f.de Franch.in decíf. 540.BU.1. 
fcper iftam racionen) cóneludíe Coofíl.R»* 
oic.in p r a g m . a í na.^i.defeud, quodaffen-
fps Regius fuper contraen feudi poterit ob-
t incr i tám ab empeore, quám á venditore> 
Ucuii cmlibet compet í t íus reuocand!. 

Ncra.ief. Sicetiam eoncedcis intcíligitur con
cederé , quod fuuni t í l ) eiusq,* caneum víut 
depucatum, & non, quod eft in víus pubií = 
eos, tic publicas oeecí i ta tes deñíoaturo, ve 
cotat Au&or fupra de tradis nom. i? . & ib i 
Aliqua nocaaí adornarum, an autem con-
ceíía facúltate eeftandi de íare fpcciali ex-
cendatur ad facukacem codícil landi, v i d ^ 
Maur.Sen.in aíIcg*a5.ou.ri, 

isiam.17.Hinc eñ,qood feudararíus>qQÍ vcile# 
habec dominium > vecenfet lacob. de Fran
ch.in prftlud.fendor.rubric. quid ñt feudum 
num. 20. Aibínfeudando ceníeturillud ídem 
transferre, de quo fatis per nofírum AuAo^ 
rem in repec.fcud. ledcr. 1 .nura.5 2,5 4.8:55-
an aucem legaram reí» inqua quis hsbec 
vfumfru^um, cb id ceníeatar res l e g a t o » 
vel Ius , quod habee notabilíEsr ©omsf» va • 
ríar. refolut. tom.í«cap. 1 a. mm* 15. ad quod 
fitsgüiariter Aiciar. de p r s í u m p d o n . in 34. 
praEfumption.reguI.j.nnm.5-i'ersrr»quodtc-
ftator praefumkur Itgare íus , quod faabee ia 
re,€tiam ü iegatum rcdderecur cluforlum. 

IsJum.iS.certum cft,qood aíTenlus fie ftrídi i u -
r is , Anna in allcgatr s á.num. j . & allegar^ 1. 
num. 2Í5. quamquam pocetas aíTencieodi ñt 
fauorabilis, executio camen c ñ cd iof i - r , 
Precede íubfeud.lib.i.ín 7,qua;á. num. 3. & 
ob id ñt ftrida eius intci petracio, ideoa^ 
ibidsm ín 20.qu2ft. «um.8. & fuccefliue íp* 
fius exztñño prohibetur de cafu a d e g í o m ^ , 
de cerepore ad ccmpus,de re ad rem, Be de^ 
pttÍQus. aá períooam»A{i¿fcor indecif.8. nu. 
t i . PtscíM FancLdeciXí53»num .23.^ de
cir, i c ^ fium.2. & propterea Rex affenrien* 
do alíeaaciom reí feodaiis, non dicitur d&# 
jfco daré 1 íed r m u m pcxmícdtaiíum derc 
íua dfipoae^ ídem Vwct'.éiño h h ^ m *9» 
qa-ft. nun). p toilít coifl) t&ntüm obftacu-
hkm per aírenfúmíaum i H&idt Vxmskdbr 

* 5 S 
cif.y40.num.ro. nec per hoc videtur íibi ÍBU 
aliquo praeiudicare» eccním Dominus aflea-
tiendo numqu^m intcíligitur iur i fuo p r « . 
ludicare, íed id prsefta?, ve feudacarius pof • 
fíeabfqueobílaculo fuuoa vtiled&tn'mium^ 
transferre, Auélor n o í k r i n d i ¿ U leecur. 11. 
n u m . 16.8c iedur. tó.mm.tS* ád no í l rnm^ 
propolkum ípecincé t radi t , quod aÚTeofut 
Domini coHií ob^aculum, Si Dominas af-
fencíendo non íacelligicur concederé íus 
fuum, & pr^fercim ípcm deaolutionis, qai • 
otmó ñ fpecifice Rex aí ícatkí ido U t m ú x 
teftandi de feudo conerdendo pariccr ius 
fuum benc prcccdercc, nam síTsafus Regís 
non t ñ femper ciufdcm oamís» nec íemper 
prodncic vnutn»euodsjsiiqué e í fe^um, íed 
quando collic obftaculum tancum nulhio&.ir 
ius tribuendo, quandoqué vero liabéc VÍHLJ . 
nouaeinuefticurae, vt per Couó í i a r .Rou iun 
rubr.de feud.num.66, & s^Bc quando afíen-
fus calis producac vnum,ve! akeram effrdu 
mulcis excmplis deraonñra'íur percundera 
ConíiÍ,Rooit.lqe.cif.ou^7.Sc ícq. 

Num. 19, ficuti cciam aCenAjs pr«Situs á Re
ge feudo empto ab al iquo»quem Res pota-
bat eífc víuum nou operatur ñ réperiatür 
morcuus, & ratio aCSgnatur perConSliar, • 
Kouir.in pragmat.^. éeí ias memoria!, num. 
27» & JS. SÍ ad propofitum noftrum afíen-
fus fi eífee praftitus per Kegem Tit iofuc-
ceíferem habentí, vcveoderecú'udrn} Sem-
pronio, 6Í ante fadam venditíotuoí T u ius 
decedat, an hseres in feudo poterievei eo-
dem affenín, & feuduss venderé Scmproaio, 
licec hieres ipfc tcmporc,quo vendit fuccef-
fore caread ídem Confiliar,Rouic. in prag-
í n a í 4 . num. 31. de fead. ailegat ad hoc Ca
merar.in diéla limperialeaj tenentem affir» 
maciuam opioioneoa»qux bené procedit ia 
cafu fuo $ ac in cafu nofiro non alicer con ^ 
cludic áix&orex diíferentia exorca cempo-
rc aflenfus» & tempore alienationís, nam-» 
tempore aflenfus habebat filies, vel ñ n o i L . 
habebac non erac derperscusdeliliis,lieec 
tempore aiienatioriís, fecus erac,dum ülios 
non hsbebac, Be de illis deípcratys , & Ce á 
tempore habiii ad cempus inhabile a^us re* 
ferebatur , qui omníno icualídus rep^tatur 
ex iuris difpcfícione, fícud licencia concef» 
ía tempore habiii cxcquura esmpore inhá
bil] nullíuseftmomentí, Anna i.® aliegac^J. 
num. | . & 5. ecenim incclligendus eric rebus 
in codem í luu permanentibus, & non al i 
cer, ficuci príuilegium, venotac Au¿tor i a j 
con í . i J .num . io . volum.2. hiñe cft, quodaf-
feníus Regíus conceííus tempore fidelica-
tis per rebellioricm ammiccuur, nara aífen-
fus tácicam habeccondictonem, doñee eft 

| 4 a fideliSí 
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f.delhf Mñl&.hi í . impenaíem q a4.nu- ja.dc 
proh t b i sr. fe u t', J ! i c: •, p c r ÍFed e rí c. 

Num. so, qnemídmoáurü SÍ priiíflegium con-
ccííum intclligífur rebusmcodem ftatu per-
nisncnfibas; a l íásdatsr ipforam rcuocatio, 
6¿ refprdu ptr íooarum iarelliguntur» qua-
tcnus in eaden» hibiHtate,6c fia tu permau-
ferint, Aaftor onr .13 r .nu.jé.vo],». 

Nnm.ii .addc ad hoc Annam in repcc.conftic. 
conftftíitionen? ntjm.ui.vbiedam quajrit íi 
fesc pragmática íic vfu recepta, & concia-
dí t s tr . rmstiué-

Ku.i t .adde Precede fubíeudJib.a.in 4.qu2ft. 
nü.5.gi noñram Aüdor.coní.47.nii4i2.vol.a. 

Kn.23.afMe Bcrtscch. in repert. vcrb.priuile-
gium fínírurcols.in fín.& 4.in princ. multa 
ad ornscutncollcxit Ricc.coI!c&.a74» 

& tket t ¡ázmwet Annaconcrarium Ce-
m.t in d .con i r .con tu t ionem num. n x . & 
quid io regíftfationc refatatiomjifi >' dona-
tionum Regio S-ífcnr^robaratí.raíB in Reg. 
Cnt. m m ptzgmmczm mmiantim infra 
menfern í t t i c n á a , an cíapfo meare 0 notu 
fuerit f i í la srntctnr refuraeiajviáe Francb, 
decií.^63. cum aliis per me reiacis in Gom« 
pend.vcrb.regtftíado. 

Kfjm.x4.viác fupra eodcín nu. 10. 
VtrfhAs quéfiionet hic notaadam eft , qaod'íi-

cor concelRo Regís ¡ntclligirur, prou: ins 
vulc Frece- defubfead. hb.a. ía j^-quaríK nu. 
-28. fíe pariter aífenfus regulacur ex a^u , 
uccalteraseius naturarn, iBrcI'igitur enim 
prouc ius intsUigjc, Maur. Sin. allcgat.r í» 
nam. j . fíe data faculíaíeTcttandi, incelligi 
debec fecundum les mmmBmDec . corifil. 
15.6. nurrL-4* mñ alicer ins alterare poMc, 
praefertim m natura feufiorum, ve mulcis 
excmplis compfobttt Frece, vbi fupra. , 

' Num. i5 . adde Confiliar.Romt. iapragmaf^. 
de feud. nurn % x - & ti ¿cnegatur aíTeofus feu • 
datarlo careun kgitímff íucccííür¡,:an ami» 
ta dici tur íegittma íncceditrjx, Aufior inL. 
k d u r . 13. num. | í í . an aíTenfiis pracíiitas 4 
-frort gt per wrbumjfi.it, faper yeadteionv 
¿scisnda tb eo>qui habebatíutceííorem ia^. 
feudo, fed defpcrarum de a l ione arar legi
t imé prasñiíuSíidem Coníiliar.Rouit.vbi fu
pra na. 34. 

Hor?i.&ó Au€or noílcr ra repet-fend. k^ur .4 . 
num. j j . alias iníeudando feudataria? iUjs 
careas dic^retur in fraodem hoc sgerejitaj 
jiofter Auáfcor iDkátiir.é.nu.i^.fjcuci etism 
feudataríus de fílijs defperatus inpraíiudi* 
ciara aguatorum feudum donaiietit,veÍ Do-
niiao renuaciaueriCi de quo per Anosm ÍQ-» 
a}l?g-55.nu.6. &7-

Kum„z7. adnerrentíur; eí! sllodium dici qua-
fí al tunde non recognitam ?, fed liberuoL-í» 

purum, & ídem cííe, quod propríum, G o y 
z*dín.conf.4.num.7. Soccin.Iun.conf.7y.nu5. 
a j . vo lum. i . vb í num.24. k b n e ñ i c cffe pro-
priccatcm, qua? á nuil o rccogaofcitur,P.iu!, 
Caftrcnf. in conÜl. i<5i. in princ. late Afñict. 
in cap. ínter filiara íi de feudiucr. caarroti, 
ínter Dominum, & agnatnas numz. & i a-, 
cap.vnico jí.ad hocnutn .é í . de pace iuram. 
firm. in cap. cum autem de concroa, iouefi. 
num.?. U cum fie res l ibrra, d'ifpoGtio parí • 
ter libera eft de illa , & de allodio poteit. fie* 
r i feudacB jVí per ipfum Affíid. in cap, íí va-
fallus num.5a. de contron.iacer Dominum» 
& agnatum, 8c i n d í S o cap. vnico ií. íi vera 
num.6. de pace iuram.firm. non fie in feudís 
in quibus nulfa cadit difpofitio fine sííenía 
Domíiii j de qu¿ per lul .Clar. ía feudum 
qu«íí, 40. pottiSmam in feudis ex pado, fie 
prouidentia, de quibus nem poteíl feudata
rias íiiíponer-s, Isecbut, de Fraochv in p r » -
lud.feud.robncípecfc^á .msru.ni . nec pa
riter de feado hereditario, n i i vfque a i va-
íorem^pfiiis íopra todeni uurn. ae, 
durrimodó ímcers, & bona íides interceda^ 
í icüfr t radí tConfi ldeGeorg. inaüeg. jo. nu. 
38. alias fi fraudulenta confpicirerurrcuo-
cgb!Cursq«emadmodum in fequenr.num. 39-
fubue^ic, & hoc ficob interefle indiuidna: 
voiuntatis Domini fi ei placerle! difplicet, 
quoi máxime in feadis ateendícur f icat A u -
á o r oofter in leci 9. uu.jx. ác ob talem can* 
fam indiuidu« voluntatis aífenfus corruk* 
ídem inconfs/^rmm y.volum.a. Ideircó ¿ i -
fpoíitio fendorum cum añenfo non d»ffírt á 
dffpoficíone botiorum alloáíaliam,idem in»* 
CQnf.147. suíB.34. ¥oLa. & vcoditoaUodia 
cura difiriáujquóad allodium.teaet.red quo 
ad diftri&um nonjFrecc.de fabfeud.lib.i.iíi 
jo.qu.rlt oo.d. 

Num. ?.S. Teíhmentum in fe dicícur h^redis 
io^ í tudo , non codicilluS) í. non codicillum, 
^bi Ba!d. in primo notabil. G. de teiamenc. 
inde ceííamentum in quo cont íne tur in t í» 
rutio b^redis? etiam fi teftator iliud appel-
Isueric cantra^um, codicillum, ve! dona-
tionem^ad huc te íhmentum nuncupabicur, 
l.teftamencum, vbi Bald. C.de tsftamcnc. & 
fie diífrrt i fubíHiucíoneíquáE dicitur facun
da inftitutio, Bald.in rubr. C.dcimpaber.& 
alijs fübftítut. & hsc á fidcicooimiílb diílatA 
co quia cum fit in locum deficientis fubftí-
tutio non íic in íideicommiífo/ nam roga-
mus heredera, ve ab harreditate adira de-
ficiac, & ddnde reí l í tuac, fico: «eceífe íic 
illum adire , qui regatar reftitasrs, 1. cogi 
ft. ad Trtbciliaa. Auconius Fumens in era-
data de fubfticut.in princ.num.7.^ dam hic 
qusemur ab Auítore á conceda facúltate-» 

cenan» 
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ceíbadJíCCnfeacur pariccr conceíía facalcas 
íubftiiueadijvel fideiconimitíendi,queraad« 
moduen in íimíli líixis Reg. de Cure, in co-
áem iurísdiucrf.ir.dacurcciam nu. io. quod 
fobinfeudatio viera tertiam viccm cft pro-
liib¡ta,v£cuitctur infínicasifed tocum oppo-
fitnm eflecernicur , cum fínc nomina diuer-
fa,& es djuerfis non fie i i ia t iol . i l lam C.de^ 
collac. allegara cnim in concrarium beneu 
procedunt,icd adaptan non poflunc conceí
ía ínter vinos,ve iocum vendícenc ín vlcima 
voluntacej& íta aíTenfíís ad donandum non-» 
operacur ad donandum caufa mort is , Anna 
in alleg.142. nu.4. & in conrtíc. coníli tutío-
nem nu. jo . Immó ñ feudacarius haberec po-
teftatem t e ñ a n d i , nequiret fidcicommitcc-
r e , fie & pocefiatem dontindí habens debet 
puié ,& liberé donare caufa morD's,vel cum 
conditíofie eíeganrer Maur.Iun. alleg.5.nu. 
7.& S.ncc ct;am hibíti tucrcvc per noftrum 
Au^orcmin conr,55.nu.sy.vol.a.vbi exami
nar in illo cafaomnem dirpoficionem com-
prehendere afíenfum pr^fticum difpoíido-
nt facíenáar, ex quíbuscolligicur, quod licec 
concefíio feudinon fie pr iuí legíum, fed bc-
neficium» ve dícit Prece de fubfeud. lib.2, q. 
37,nu.é. & íuccefiiue lacé íncerpetrand^m > 
aeeamen non procedie jo aíTeníu, qui fiqui-
dem aliquando ftri^é incerpecrator. puta-» 
quando traherctur in pr íuikgium dirpenfa* 
tiuum , quando^, largé quando eraherecur 
in beneficium,idcm Maur.Iun.allegat.é.nu, 
lo.vcftficarur enim haré Ucencia,fiué a fíen' 
fus in primo aicu > ve dícam infraeodemu» 
oum.34. 

Num.a9.ícruie!mYi,quod debetur pro feudo eft 
onus reale, Afflic.in csp.vnico ¿.fed nec alia 
nu . i é . qux fie prima cauf.bencf. ammite. & 
fubdic nu.27»eireonus feudi, atetmen non.* 
c í i fubftanciale fcudi.ícd fidelicas, lácob. de 
Franch.inprxlud.feud.rubr.ípecies ftud.nu» 

quamuis fíe de natura coneradus feu* 
dalÍ3,vc refere Reg de Cure.in d.^.tenor cr-
go nu.3y.n0n camen eft fubftaneia, nec de-» 
natura feudíjidem in jí.rcliquum eftnum .j, 
eriam fi eífee fpecificatum, & expreíTuta^ , 
ídem in d. cenor íubnum. 10. fed quando 
ineífet fidelitaci efíet de fubftanria feudi, 
ídem ibldem mi. 18. quo fie, ve quando eflec 
de isstura feudi vcnirec ín conceffionenuila 
fada mennonc feruirij.idcm Reg. in $. cum 
igiíur nu, 13. & nu. u . íecus in íeruitio feu
di naturas non adhacrente, tune enim in ere-
dionefeudi conílitui debe? » ve! ce r t é , auc 
ineené , de quo per eundtm Afílid. in p r « -
lud.feud. í pro noílrss num.t j ? ' nam íerui-
tinm aiiud eft certum > & dsterminatum, 
aliad incertum, Be indecenninatum, idem^ 

Keg.de Cure.in Jí.fin.fui t r ad . nu . j t . quan
do enim cíTec fpecificatum, & expreífuncL-» > 
eune quia certam legem contincrec prafta-
t ionis , & ad illud tenerecur feudatarias, 
ídem in d.^.cum igitur ou. $ 1 . fed ficffetm* 
decerminacum , intcllígeietur fecunduauc 
quod in alijs feudis cenfuetum efíet íeruari 
fecundum moreni,& confuetudinem Rcgni, 
Afflíd.in cap.vnico exquibus cauí.fcud.am 
mitc. num.2 J 6. & 13 3. Reg.de Curr. ín d.jí. 
cum ígitur nu.J3.& H-vbi m a m esngicquf-
ftionem ab eo motam in i.ífinperiaicm Jí fír-
miter nu. í .de prchib.fcud.alien, per Peder, 
an aurcm feruitium pr^íumatur impofitum 
in inuefticura pro ipfo feudo,& coneludíe 
potifltmum in cap. ebereus ex quibus cauf. 
feud. ammictac. num.a4r. & 25 ¡. feudurtLj 
in cu i us concefíionc nihií de feruftio cerco, 
vel incorto dtdum fie cenferi fraacumslicec 
non á fid€l!tate,& fubfcquitur nu.a^S. poííe 
feudum dari ad nulium feruitium, quia ve 
fupra dixi non eft de fubftanria feudi^led be-
ne feruicia infita f i i e l i t a t i , & in ca conten
ta , & in iure exprefía debenc á vafillo pra»-
ftaritCtiam quod feudum concedatur nulia^» 
fada mentione feruitij, inqüitidem Reg.de 
Cure, in d. Jí. cum igitur num.i 1. ad digno» 
ícendum autem feruitiorum diíFerentiaoi^ 
quando accidenealiter, naturalíter, vel fub-
íiantialicer dicantur, fub diftin&íone op-
t íme Audor noíier dcclarac in le&ur. 2. nu-
mer.ay. 

Num. 30. hoc ídem exemplifícari poteft infpc-
&% reftridione ad tempus, adtó quod ve -
pe f|p¡us diéium eft fuperius aíTsníura no»-. 
pofi'e extédide cafu ad caíum,dc re ad rcm, 
de perfena ad períonam,de tempere ad tcm 
pus,de contradu ad contraaum,nec de vno 
ad aliud,& fimilia, de quibus per Au&orcm 
decif.S. num. 11.Franch.dccif. 15 {.num.29. 
Maur.lun.alleg.47«nu.7 cum íeq.dc eempo-
re ad tempus patee fupra eodem nu. 19. ín-
de aííenfus fuper vendieione fada non ex-
tenditur ad facíendam, Anna in allegat, j5 . 
RU.5.& in fingul.4o,Au^orconf,i5o.nu-2i. 
vol.a. Frani;h.dcciC649«num.2. eo quiade^ 
tempore ad tempus non extendicur afíen-
íus,idcm Annad.allcg. só .m. io . latius Au-
éfcor in conf. i5.nu.i i.conf.45. nu.21. v o l . i . 
de cafu ad calum,eo quia non extenditur de 
donaeione inter vinos ad donitionem caufa 
mortis,vt dixi fupra eodem nu.xS. S¿ dícam 
infra eodem ií.6.nu.4.íjmiliter de re ad rem, 
Vt dixit Maur.IuH.alleg.8. nu.17. hoc eft fu-

| per vendítione ímpetiacus non porrigitur 
ad pafium de rctrouendendo, Audor 
»u.26>Maur.lun.di&a alleg.S.num 5. & 3 | . 
ídem Au^or in coní.40. num.40, vol. 2. fie é 
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contra aílenfus impetra tus fu per pz&o d^u 
vendendo non operatur in ipfa venditione^» 
Frccclib-z. de íbbfcud. í.ploribus aütenw 
inodísnu,2 9 v leerius neo de perfona ad per-
íonatr!,Coníi!.Rouic.in pragm.i.nu. j deíi-
dememor. vtputa (i fucrit conceííus afTcn-
íus Pecro.vt ?cnderct Sempronio^uíus gra-
fiam, & fauorcm rerpiciat, tradunt idetn-t 
frecc .d í ib . i .q 40. & Confil.Rom'c.ín pra-
gtnat.s^ nu.n.de fend. Itero commufata»» 
perfona íucceífibili aíTcnfus non tenet,Ann» 
inrobr.de vafall.dccrep arsat.nu.i87.ctenini 
parncnlaris Regís sífenfus rcquintur.fifcu 
dum de perfona ad perfonam rourarctur» 
Affliá .mcooíli t . haccdí^aliou. 10. Icenuj 
de contradii ad contradum» vt per Confil. 
Rouicín pragm.i.nu. 120.de tital.abufu?8fc. 
& dírrami aíTcnfus pecitus fuper duo,íi Rex 
reípódleac ad vnum non extenditurad aliad. 
Andar d.conf.J5o.nu.i7.& aj.cod.vo!.*. la-
téFufc.fingul.^j lit.A» 

Num. j i . Annaina!Ieg.67.nu.y. Manr.^en. al-
ieg.75. nu.}. nam regulatur á difpofitionft* 
iurÍR,jdem in alleg 9y.nu.1r. 

Num. jí.concordat curo nu.z. fupra codemi-f, 
de quo multa dixi fupra eodem nu. 1 r» alie-
uatioenim feudi duraf,donec durar ius alie 
nsDtis,Soccin.conf.aj.vol.i.Go2zad.conf.4» 
nu.27.^ ccnf.iíJ.num.ji' queroadmoduntji 
ahenatio reí fiicicomroiíro fubieda eíl veí» 
que valida durante vica grauiti, refoluenda 
tamen pofteius mortem, Auftor itt leáur* 
i 8 .ou . i u 

Nuro. ? j . poteñas cenceífa diuídendi feudum 
rriaior d]?qerám exeludere fcerninss» Anua-» 
a l léga te ' .na ro . i i .an auccro tefíator poflic 
in fao tefíamenso «quaíker djuídere feuda 
ínter fuos hscredes , & euam vni roturo feu» 
émn aífigaare . & akeri roturo sl lodiunuí, 
copióse ooíkr Audormlcé l .u .nu . i 7 . curo 
feq-

Nuro.54. teftaroentum fecundum faceré vide* 
tur, qui facit fecundam hacredis inrtifutio-
ncro,Anna in alleg.90.nuro. 3.&5propferea^ 
verificatur in primo aáateftandi , íed quid 
fi priroum ceftamentum eífer nulluro ex aii. 
quo capite.an fecundum fíeri paíiit atienta 
tali poesftace ceííandi concelfa , Maur.Sen. 
ja alIegaC'75. nu.y. coníicmlem qa^íl ioaem 
l a ü g k m ecqui habet faculta tem ocroinan* 
di fucceífomn ia offieío,qn^ (i fucrit fa^su* 
ralis nominado nulliccr ^ num poiítc procc« 
di ad alhm aominationero/aa autem z(t*n» 
íus csnualídecteftarnentum fa&utti per feu* 
dataríuaí poíl mortem impt t ra íus^ 
Aaaasa ia «dlcg.é?. m^7> 

$- V I . 

N Vro. i. AHenationc prohibirá eenfetut 
ctíam prohibirá pignorado. AfAidJiu. 

cap.inueftitura nu.^a.per quosfiat inueftie. 
& in cap.i. / . practerea nu. i.dc capit. Cer
rad, nam alienado talero pignoradonem-» 
etiaro coroprchendit, idem in cap. quia fu* 
pradifiuro jí. autfílíbcllario nuro.fx. quib. 
inod.fcud.ammitt. Franc.de Aroic.in cap í, 
de ijsi qui feud.dar.poíT. if.hoc ergofol.uf* 
nu. 4. ad cuius refolutionem videas Aufto-
rem in repct.fcud.]ed.4.nam.j.&tf.cenfetur 
ctiam interdida infeudatio, ídem in \c&,S. 
nu.44. firoiliter vfu$fru^us>idem lcS.7» nu. 
jo.lc 5 f. ítem hxredis ínftitutio, idetn Ied. 
14' num.i. Sé 5. vbi id declarat»pancerq; & 
cbl!gatio,Maur.Iun.illeg.8.Da.io.& fcq,fiu¿ 
bypotheca,ita nofter Audtor decíf.af .nu.y»-
& íeq. praiterea locado ad longum tepus,vc 
ibidem nu. 15.refero quod ante euro rctulic 
Fraoch.decií.iaj.Qutn.S. fícuti é contra, ve 
per Aufiorem fupra codem $» ou. vbi 
aliqua notauúquai fíqaidem oronta Hmicaa-
tur, quando interceíferic affenfus Domini 9 
tune cnim pignoracio>vel hypothecatio be* 
né procederet alias fecas,Duea.m rcgul.40. 
in ¿.ampliar.fie reguhixo» 

Num. a. nam aíTcnfus comprchsnditar fub i|s» 
quae de iure coromuni fubíntelligaorur, An* 
na in alleg.4i.nu.i7.& crahitur ad annex»-* 
fuper reainqua cft confeafas»íta Fufc»fingul« 
9<f.lic.A,!mó trshitur ad acceíforiuro, idem 
in íing.97'lit.A. 

Num. 3, i (i5 deeiííones híc ab AuQiore notaras 
demonftrantur ia calce pra^mac.a.& 3. d o 
feud.& inter capítuI.Regis Cathol.cap.n.S: 
22.fol.42.á terg.&4j.in priuil N«apol & ia 
cap.i4.Caefar,M3Íeíifol.ioj. de quibusóm
nibus memini ia meo Coropend. Uecif. Re-
gni>verb.afleafus, per totum. 

Muro. 4. adde Audoremaoftrum ind. repede. 
feud.k^.^.ou.j i.idem aíferentero, & an cui 
perisutdtur venderé,perroiíTum íit obligare, 
vide Frccciam de fubfeud. lib. i . ia quzíl.y. 
nuro.i. 

Num.j. contrarium tener Afflid.in cap. vaico 
jí. fed quia nu. j t. quas íit prima cau¿ beacf. 
amoütt.nec e ti aro in exceptioae rei iudica-
t«,ita Anua in aUeg,48.nu,4i.argttmefituni 
ab «quicace vslet in fcudiStidcm in alkgat. 
95 num.S. íimílicer arguroencuro á radones 
ccíTant^-dero in esp^'oico de ccMroa.iater 
v?fal¡. &' ahunidcbenef nu.* 

ditior-e íes 

feábene i p -
oúzm nu, 

s • ̂ ír vea-
pigaorado' 
ifctr^ttquod 
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ttotliti^are iñius argumentl. 

Num.ó.efcnim contrsiáus fafti fuñe, Andr,Ti» 
raquell. de rertaft. conuenr. ad fincm tiruli 
nu.4r.8d lufeudafio contra&us cft,vc dfcam 
infra au. %$, ideó faftum ia lilis actendi de« 
bcc. 

Wum^.in fsudii enim rigor actendicar,vt no-
tac Audor in led . iz . nu. 20, nirairum i af* 
fenfusñtññ&i iuris, /Vnnaalleg.4i.num i5 . 
alleg,jí .no . | .&allcg .67 Hu.11. 

Kuni.S. laciffimé Tíraqucü.dc rctraft.confaa» 
gu.jr.i.glof»a.nu.i,& fcq. 

^ íum. 9, kx rlgorofa non cft trahenda ad id, 
quodcxprcÉc Frece.de fubfeud. in addic.ad 
íecundam au&oricatem incip. íarpe fui nu-

t iam. to. alienationis verbt interpecratío lata 
tñt oam íntcllígitur de omni coní ra^u , per 
quem dpmiaium traasfertur, Praef. de Fran-
ch.in decif. 3 .num.S.de quo íncsp.nulli» vbi 
dof.ac Dodor.de reb.esdef.aUen. ad quod 
fingulariccr Hugo Donelí . in t r a á a c . depi-
gnor. rubr. quib.mod. pign. vcl hypoth.rol« 
«ac.c0K7.fbl.mihi 547. ín paruls verf.genus 
inquif, genus enim alienationis cft pígnori 
darc» ira prohibica alienaeione rei hoc quo» 
qüc íncerdidum inceüsgitur, ne res pígnori 
decur, hinc alienare prohibicus fubpfna ñ 
tcm alienan prohibicam pígnori dederican 
éc quando in p$nam incidac, vide Anc.Cor* 
fec.m fing.vcrb.pfna nut. 

K a m , i i4ic cxcmphfícac Glof.in cap*nulli rer 
bum alienare > ftri^é, & large»8c muirá ad 
ornatum iftius text.collexit Alphao.colled. 
50. & de huiufmodi cxplscatjone, n cosci • 
neacur hypochcca íub Ivcrbo alienationis, 
tiorabilíter commemorat Phanuc.in refpon • 
fo fu per í latuto Luccní na»* a. poft tra&at, 
ciufdem de inuent. 

Nu.ii.addeKegufant .iotra^.dc pignor. par. 
a.mcmb. j .ou.7». 

Ku.u.eo.qaodadhucdominium non cft cranf-
Jatum»ve ponderar Aíciat. in h ic 1. aliena-
tum hic cicata in princ flF.dc vcrbor.fignifíc* 
quapropter non propríe alienacom dicícur, 
xbi adhuc in dominio ves^icoris manet, T i* 
faqaell.de rccrad.confangü^.i.gloí.z.num, 
42. niCi quod pkné > irreuocabiliccr alie* 
tóacum cti,idem da rscr^.conacnt jí.2 glof, 
i . nu. 9* alicer ñ recuperari poceric non di ^ 
ceretur alienatuna, Aiex.conf, 1 x^.nu.x. & 5. 
líb.4. 

líam.i^.beneficia Principis,& f^uorís funsex* 
teniendo, lacob.de Fí.inch,ia cap í, if.hoc 
^uoque au.4.ic ijs.qüi feovidar, poíT. jficuci 
^ijsficí^áíPfincipis iúgf&mé íüfeíBgen-
4lümcí!> ^ f f i i d . inc ip . 1. í i i t c a i f i q m s k w 
úam í^i ,7 .quib.m€dicud.aííimitt.4í mcap. 

vnico in princ.in <».notafe. nu.17. hic fin.ícxi 
& pociflimum in corum prgemdicinm, idem 
in cap.fi feudum nu.jé.rt de feud. fu«r. con* 
trou.inter jDomjn.¿J¿ agnac.de qua fiquideoi 
regula, vna cum limicationibus plenc habe-
tur ex traditis per Bcncdiét. Capram ineer 
commun.opin. tiede diuerí.rcícript. nu.54. 
& Diaz in regu!. 6$, 

Num. t y. facit ad hoc cexr. in d. cap. nulli cum 
glof. de reb.ecelef. non alien, late í o . D i l c ^ 
de arte teftand. tic. 8. cautel .j .nu^. & Bar* 
thol.Romul.in traS.dc ce/íament. prsscepr. 
bon.extr.famil.alico.nu»^. viera Alexconf. 
«j.nu.i.lib.7. 

Kurn. 1̂ . an fi rafallas poffit rem fcudalcnw 
fine confenfu Domini pignorare, vel hypa-
thcca re^ ide íu I .C la r . in^ feudumqu^á . j f . 
Ducn. in regui.210. & pr« casteris quaeftio-
nem iftam ía . is^cerudi té examinat Negu-
fant.in traft. de pignor. in >.membr.i.part. 
nu.4i.cum feq. & ínfuper alienacio, & nosu 
pignus eñ f quando ín pignore deueniatur 
ad craditioncm, vel conícSuratur verifiroi-
l iccri quod pigoorans animum redimendi 
son haberct, Negoíanc in t t r confil. Bruñí 
cortil*, mtt if* 

Num.17.vide Bertacch in fuoreperc.verb.alic 
oationis appí lUtionc, verf. icem datio ia-* 
pignus, vbi hoc declarar» quoenodoprocc-
dati& Abb . ind€2p .nullinu.íi .Sí i | iuxta^f 
mentem án<aoris noftri diftinguic, & difFe* 
rentia inrer alienationcm horoinis ab illa^» 
legis e M c u t alienado prohibica C3cicc,vel 
exprefsé,Alex-conf x rnum. ».lib. t. quando 
auccm permiífaeCcc a l i ena f iOjprou í ; voluc-
r i t tune omnis ípecics alienationis^conti-
neretur,Card.Parif.in conf.71.nu.23. vo l . j* 
8c nu.25. 

Num. 1 S.diflferentiam Audor infra eodem nu* 
2ifadducít. 

Num. 20. Be quod slicnationís nomine conti* 
neacur feruitucis impofitio , hypothecatio,' 
& pignoratio in féudis loquendo, refere Pe-
tr .Iaíob.ín fuá praxi in ticui.de cauf.cx qui« 
bus fcud.ammirc.íiu. 3. sn aurcm ra fallo \ i* 
ccat feruicuíem imponere in feudojaté Be* 
rous ín quaeíi^á per tocamjiiec quouis alio 
inodo de eis dirponercíicut per varia exem 
pía dcmoníirat Pellíc.ia coaíuetud. Auerfíe 
ín fine t i c d e m a t í i í a feudalí,S¿c.nu. 1 i.cum 
fcqu, 

K u m . » t . alias differeor!*s iccer aífenfum te-
gis > dt aflenfum hamínis, erádii Frece, dt*. 
iubfcud, hb.2.de fubfeud,ifj j j . qu^f t , na.4X» 
& feq.& quando conuenknc. 

Num. 21. videas admita l'tpra cadem nu.is. 9$ 
i5 ,ad quod^ngularirer adde CapssmiíL* 
coar*i2tf.au¿B*7* d icenu^qued prohibido 
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tcftatons prohibcntis alicnttlonem impe-
dic t raní l idonem domini;aficuc & prohíbi-
t io legis. 

Num.33.nam ínfcndatio contra^usefl, loan. 
f Campeg.in conf.x.nu. 18.Io.I1cob.de Leon. 

COBÍ. s iif.nu.2oj.inrcr coníil.BrunijAnna in 
conftit. confticutionfm nu.64. cfi^; contra-
ÜÜS vifra.cicroq; cbligacorius , A f f l i ^ . j a -
csp.íi fsfi-a nu. 1 Í. de f¿ud. concrou. fuer, 
ínter Dcmin,& agnac. & fie corrcfpe&iuus, 
Confd.GcorgJn alIeg.i.nu.iS.nam Rcxtc-
netur ad íeudum tradendnm, nec dando in
terese !iberacur,!dcm Afflic.in cap.fi antera 
concrouerfia nu.t.de controu.!nueftit.& illa 
cap.inueñitura nu.<5. dencua form, fídel. fíe 
é c e n t r a vafallns rices Domino rcddere dc-
becquia ad inuiccm obligantunvc ídem re
fere in deciT.t6 nu j , par i terq; ininfeuda-
tionc concrahitur nobílítssjidnn in cap.filij 
natijfi de feodcontron.fusr. ínter Domín.& 
agnat.num.^.nam paradogium ex feudo in» 
ducicur, ideft nobilicas, Luc. i n ! . mulieres 
col.i C.de dfgn.Iib.is.potiírimum qusndo á 
Principeinfeudacus cfíet,idem Affl íd. inj 
cap. vosco nu.j03.ex quib.cauf.fcud.ammit. 
praterea infeudans diredum dominium re» 
ííneCtidem in cap. voico if. pr^diSis nu>i 3. 
quas fíe prima cauf.bcncf.ammicc. vtile can* 
tum in feudatarium transferfur, idem in-* 
proliem.Gonftít.qn.nu, j . & fíe feudácarius 
vtile rantum dominium haber, lacobut.do 
Branch. in prslud.feud.in prine. nu.20, nam 
pofísdet nacuraliter,iu Audordccir.40.nu. 
6. quo fíe, ye dum feudatarius de feudo per 
contra f tum difpcniecum priuatís cune af-
fenfus Regís > & conoradas priuatorum f»-» 
per feudo fscic pereranfíre dominium vtile 
reí feudalís 9 idem Aíflid.in l.imperiaíeoL-» 
q.aé .nu . j j.de prohib.feui. alien, perFeder. 
nam feudatarius dominiam vtile , quod ba
bee poceric fubínfeudarc, Reg.de Curte ín^ 
fuo díuerf.feud./.in hec igícurinec opitula-
tur, quod dominium íeudi-j apud dúos efifc-» 
nonpoñit jAnna in allcgae.41.nu.3. namin-
telligi poterit, ve dominium,& poíTeífio p ^ 
nes dnos infolidum cííe nonpeífinc, AuSor 
conr.136.num. í 3S.V0I.2. & íuccefliuc pfnes 
vnum poí íelf íOíVel p?ncs alium dominium, 
auc dicamas in ifta materia fubinfcudatio« 
nis,quod feudacario/übinfeudanti remanec 
vtile dominium fuperius & ínfubinfeudata-
rium cranfíc dominium vtile ioferius , ficuc 
tradie idem Reg.de Curr.vbi fupra in ^.da-
tur etiam nu. 5. csterum in alijs contradi* 
bus gedis per feudatarium, mediante aíten-
ío traasfertur vtile dominium,vc dixi fupra 
co, quod fínc aíTenfu in feudis non transfer-
tur dominium > Anna in rubr. de vafall. de-

crep.aecac. num.i Í. & í c paricer Rex afleai 
tiendo concrahit,Iiccc de per fe aífenfas non 
fíe contra&us, ve idem Arma ín d.conftituc. 
confticutioncm nu.íy. dixic aetamen negari 
nonpoteíí,quÍQ Rexaífentiendo donare vi-
deaturjidem in alleg.é7.nu.7.coquGd dona
re videtur feudum emptori confeatiendo, 
A u á o r conf 42.nu.27. vola, immó Rex af-
fentiendo habetur loco approbatoris, ac fi-
dciufibris>qüi nos etnetur nifi in cafa in quo 
ineercefiiCjMaur.Iun.in alleg.8.nu.2i,& ia-. 
fumma aífentiendo Rex videcur inueftir^» 
Confíl. de Georg.alkg. iS.nu. 3 2. 

Num. 24. hoc idem eradic noñer Audor fupra 
de aflenf.Reg.fuper doee jr2.nu.19. & in le-
dur . 1 i.nu.54.quemadmodam enim iniudi-^ 
ci;s conrpicíeur,qua: conftanc ex tribus per-
fonis, Cauení.in r i tu 28p.nu.8. & ScagUiflL. 
eius praxi poft eius comment. ad ricas Ma-
gn.Cor.in verb.íudicium, vbí alios cítaui in 
mea addic. & fícuri argumenta á contradi, 
bus ad iudicia iure ópt imo adinittunturr ve 
per Enerará, in l'ua tópica loco á concr. ad 
iudici ta pariter hoc noíko fandamenco co-
adiauari cerní tur rcfpc^u huiufmodi par-
ticularicatis tantum » eo quod freqaeutius 
contratas ex duabus perfonis contrahenti-
bus celebrantur, feú manís partibus, cuou» 
fine ípíi coatradus vlcro citroq,- obligaco-
rij l.labeojvbi Alciae.iF.de verbor.fígnif.|vbi 
pariter noese verbum contrahete ctíe vicif-
fím ex mutuo trahsrc, fíe & coneradus fca-
dalís, Au^or in conf 131,num.10. v o l . i . fed 
verius non tancum áux perfon^, feú parces 
contrahenfes e:<iguntur, fed etiam , 8c eer-
tia» & fíe ex cribas perfonis diuerfís per-
necefic inceruenientibus > non íicu: ín exee^ 
ris contradibus, & hoc contingic rationo^ 
reí feudalísdí(lrahenda?,nam in reliquis co-
traSibus au hoc,ve valídi fínc potiflimuni-i 
exigitur, quodcontrahens ñt Dominas reí 9 
ac dominium iílíus hsbearsqaia res mea d i -
cirurjqaa: pieno iure mea intelligkur 9 Au-
6tor in conf.^z.nu.jo.vol.a.inde contrahens 
prarfumitur de fuo conrrahere>& non de alie 
no > Bald.in l.in teíiamento in princ. C.ad I . 
falcid.quia aliena res non poteft diftrahi»& 
l iceediárahatur poterit carneo ab empeore 
auferri 1. rem alienara íf". de concrah. empt. 
quod pariter in feudis procederé viiecur ex 
dJ - impcnalem^ conñic.conftitncionenu» 
diuse memorÍ£E>ia quibus licec pofíeíljo forte 
per conrrsdum transferatur, dominium™* 
tamen non poteft transferri fine volanraca* 
Domíni , ve notar Afflid.in d.coaílie. na.47. 
& licec vtile dominium refideat p^nes vafal-
lum,& diredura pf nes Dominum, ve dixi fu -
pra numero prasccdcncii ita carneo incelligi 

poífec 



A d t ñ & a é PoMfroHg. l o . F r ancifcl de foñitM 
poftttiltlná Ttile transferri poffic in alíurau» 
contrabefitem eum fsudatariojnon ta menú, 
áircéiufn refidens pf nes Dominum, nam re-
fponáefiir,quod cüm d* íübílancíalíbas fcu-
di domiftij dírefiti tatenúo, Se ytilis tranfla-
t ío lit,vt d'mt Reg.de Curf.in d.diaerf. ^.c« 
norcrgo nü. s j . ^ in trsnílatíoneipfejs do-
minij vtilis p^nes feudacanum exiftentis 
pptífilmum affenfus Domíni rcqaíricur ob 
cius intcrclfc indmdn* volunracis, vt dixi 
fupra éodem /.pratcedenti nuni.»7<& non-, 
mírum S centradas ípfe feadalís aullas red* 
daturi quando ínter partes fímplíciter cele-
bratus tuerit citra aftenfum Domm,n poft 
Afflift.in d-conftit.nu.ai. ctíam fateturno-
íler Aufior ia coní . i íp.num.io.vol .a. lairó 
feudatarios alienando abfque a fíen fu dice* 
retur culpare Dominnm» Auétor in Ic¿lur. 
I7.nu.ia.& 24.& contra fidelitatem agerc-# 
ioramento costrauenire, & perconíequens 
dcierare ,vcídcm ia d.leA.17. num.it. dixic 
non mirura ñ feudum a m í t t a t , fícuti in lc^. 
ir.nu.47.concludit,«x quibus coIHgitur tres 
perfonas eífe ncceííarias in cocraftibus feu-
datibus f non tamen q 11 ando coas Rege tan-
tum contraheretur, quia tune non alius af* 
fenfas eíTet necefftrius>Au^or in deci(.5.nu. 
i?. &in conCij7, no. | | .eod«7oÍ. vel CUOI-J 
fiíco^vtdixi fupra codem /.a.numta.eo eafu 
díuz pfirfda«,8e non tres func neeeífaria;, fei-
licec perfoíia fiüdatarij refutantis, & Regís 
acceptantis, fimiliter in iudieiis tres perfo-
nae íunt necfflfari^nempé a^or ís i re í , & la • 
d íc i s»eam igitur i tire cantuna fír, ve nemo 
in fu 1 caufa iudieet l.i.C nc quis in fuá caer
ía iudtc. aam ius ííbi ipfi dieere ratiofli na-
curali repugnare vide£ur>inquíe Mcooch.da 
3 i ípi ic.yoñc íí. rcmed.a .nam. j.sdeó ludíces» 
Magiftratas, & Officiates conílituti funr, v f 
ius rcddant abfqoe diffierentia íínc perfofiít-
tüm accept atíone, MñiM.h corifiie. fpecia* 
le nu. 2. per rationem allegatam $ Be I i ese id 
peí miíííítn fn foli Prineipi in fuá caufa indi» 
cate, ví inqutt Chi ftinAn cathaLgíor.niUQ* 
di pRr.y.conáfL>4.in pr íuiKis^.yerúm qüiz 
ius dieere fbi non dtbec de hóneftate, qsi 
fuperiorcm non reccgtiorcíc» v t ibidem Mc^ 
noch.in traft.de retín.poífeCrcmed.j . aum-
43<$. d íxi t , & propterca Princeps Oá5cia!e» 
co.i(>ituic, non tancum ínter priuatos, fed 
Ctiam ínter ipíos,áí pfíiutos>vc sus reddanc 
& pr^íertim Rex norter conftituit íadices 
in cauta propria, Auna in d.confiir.co.illitu-
tioaern num. 11 .ncc per hoc vídetur fibi iru 
aliquo prafiudicare ,1 etcnim Rex in caufa-» 
propria porerit Indicare per fuos O facía-
les^ic & in cauíls feu-ialibus, M3'jrJun.a!s 
leg^.oum.iá . & acaamoínaiaaoí lra raci-

fnus,qaibus imparcímur au^oritas l.víT.Ga 
autem C d e vet.iur.enucl. & O&cíaíes per-
fonamipfíusRegia reprefestant,cura üat 
pars cor poris ipius I.i.C.ad l.íul.maiet. 

Nnai.*5.7ideas de hoc fupra codera num. 
16. & 18. adquodvide etíam Cardin. Parif, 
conf.» J*VO1J. vbí fpecíficé itqnitur ie iñK* 
facúltate alicoandi, & difpdnendí de feudo 
conceílo feudatario» quomodo ioceltígatur» 
& licencia vendendifeudum á Principecon-
ceíTa adoranem modumalicnadoníseíten-
dicur>Afili&.in cap.vníco ou.i9.de controu. 
ínter Domin. & eraptor. & íícuti aiienatio-
ne ínter viuos ínterdi&a»ceníetur eciamu» 
vetita s quas per teftamentum inducitur, fe-
cundum noftrum AuAorem in leA.11. num. 
2i.ica e contra,vt hicper eum d̂c fi in ínue-
¿titura feudi dí&um fie fibi? t¿ haíf eiíbus ex 
tuo corporc legitimé defeendemibus, com 
poteílate difponendi qaihufcumque, an fca-
datarius> veleius haeres poflk tettari, & rc-
linquere feudum ci, cui íucceflio feudi non-» 
cooopetit^vide eundem Afflií3:.io l.imperia-
lem nu.79. de proh. feud. alien, per Feder» & 
feudum conceíTum pro fe,& cui ipfe velic 
comprehcnditfpurium>VrfiU.dccií.i95.ou-
mt r» i . 

jT. V I L 

Vm.i.principalícer hic nota feudum ven 
di pode vrgeutibus credicoribus feuda-

tarij non vafeéis illis fatisfacere de alijs bo-
nis» Franc.de Amíc.in cap, 1. de i;s>qui feud. 
dar-poli harcfuit fol. to*9é ñcin caufatn 
iudícacidare ex tradicís per Duen.in rcgul* 
4. nu.7. & iíia vendido íudicialis non poteft 
impediri á vafaIIo,niíi foluac debicom,Con-
fil.Gecrg.ía alleg.é.nu.44>& incalium ven-
dicione ñunt fnbhafíationes»vt confuecuna 
cft feruari in vendidonc boncriim, qua pu« 
blicc ven^ñtnrjita nofttr Au^orc6í . i5tau. 
32tV0l.2»qu« iquidem alicnad^i & ñ dica-
tur neceíTaris, poiqaaoi per lt:dfcem vr-
gencib'is crcdítoríbiis.fk turneo cjiíosiaíamo 
do dklcur voluntaria refpe^u inidj» quan-
do fuit deblcomcoatrsdum, cuios ocr/küo* 
ne jfit alienada ? id^m Confi!. é t ^ m r p vbi 
fapra BU. & ica vendido fadji fubhaíla-» 
ordíne S«c. ConC ceofetur h&a iüre endi* 
torís» Amu in a l legué, hoc cít perlu-
dícein,qui rfp/'e!caMefa#,am part id Fran-
ch. detiCózQ, na.5. ralis iudicíalis vendi
do feudi nouum exquiris afTcjafnna ttfpc&M 
emptofís mni vafalii> vf b̂'.Át̂ n fabdit C6« 
filúz Georg.n11.4M? Hco fatis pe? eanc esa 
Ffaoch.rbiíüpra»vtconfu¿tum e i p ^ d t ^ » 
vendidont 9lc Ubstmou* illíus Ucicatori 
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pIuscfFerentí per Collater. Confü.íntcrponi 
pmterea mm ficri íoleaot oblationes .ÍJi-* 
judiego fopcr alienatione feudi íüdicis au-
d o n cace vendendi»ob quod cflFírcns non-, 
tantum promittere videcur, inquic Carroc. 
j n t r ad .deob ía t . pa r . a . q . l . cu.?, fed edam 
conüceri ñcnú m fequcnt.quasft.i.fobrcquí-
t u r , l¿ íucctíBué cogí pofles, nec per hoc 
conccdicur pfnítentia aüqua l ici tatori of-
ferenti, v t per Dodor. in I.Hcitacio fKd? pu -
blic. Se vediga!. de quo fatis per Mufcacell, 
ÍB praxi í»acX,onf.líb.2.psr.2. g!o/.veodiín* 
tur nu . io í . cum feq. vbí plura de hoc, & id , 
qnod Auéior nofter hic tangí:, ab eodem re-
fercur in dccif.é. v.n.é.^c 14. 

Kam.z. viera noílrEm hnüomm in i . dec l í s , 
num. ?. & 13. roemini de i í h decíf.in meo 
Compend. verb.coaítitutio Regni^oid au • 
tcm ñ pendente expedítícne afleníus fuper 
vendieione feudi fcbhslla debiior raormus 
fücrity 8c hzteSiúúm rcuocarc volncrar, rc« 
pencar affenfos ex^f4itQS |>er Proregem-* 
inflante emptore, licet poft aiottem vendí* 
tor is , ¥ÍdeFranch. in d. decíf. é.%o, ^ qnod 
alienatid fsudi fübhaña nos reuocatur, t ra» 
¿iz Annaín d. confHr. conflicncioDcm num. 

ao pesdífore expedición® afTenfus re • 
uocacio íEÍlkabic iuxta iñam coüMiútíá* 
nem, videss Mortniil.in d.conílic. nu.4»d«¿ 
qua in meo Compead.verb.reuocado* 

Naoi.s.ídem nocacAnaa in d.conftit.conRítu* 
tionetn nn. 251. 6{ nofter AnSor in d. decíf. 
6. num.y. 6c melius in conf.17. num. 17. vo» 

Ki)m»4*ft idei» in fifeo prameniente i i x i t pro» 
cederé Audor n o t o fupraeodem ^.¿.num. 
la.vbi aliqua^. 

Ver/. (X jjsapparet, videÁnnam in d,conftít. 
coníticutionem mun . i j j , vbi viera radones 
affert decifiones SacCoof. de hoc vi ira Au^ 
étorem noñrum idem difpucantem in d. de-
cií.6 nu.6.&: i4.noujfiSméConfiI. deGeorg. 
ín aileg.6.nu,37» 

Vcrf. furfus > ad hoc vide Annam in d.conftir. 
conftitudoncm n u . i j j . cum feq. de quo ÍBL* 
meo Compend. vcib. rcuocatio, & licet lo-
curo habeat in véndente» an procedat in co• 
fendente, refere nofíer Au&or ín conf. i j?. 
nu.41.eodem voLa.lk alienare, ve! alienan-
t i confendre Idem tfie, non tamen íimpliej-
ter verum cííe cenfer Anr.Burg.in cap.pcr-
uenic nu*i?.de cn3p£.& vcod. 

Vtrf. praUrea & feudatanus alienando fpreco 
Domifii bcneplscicodicicur contra fídeií ca
te m agerfj iuransento contrauecire, & per 
coníequens delerare ? Aw&or noíler in 
17. n u a i . ^ alia relatafunt íupra eodem jí. 
pr^cedfnd nsi.j.3. 

V e r / J i m t M é t Chaíran.ín cathaL glonmundi 
par. j a n coai1d.24.pnuil.92. 

_ iT. V I I I . 

^ L T Vm.i . de hoc meminí ia meo Compend, 
J L ^ i verb.titulus. 
N u m . i . Au^or noílcr ín rcpet.fead. íedar.22* 

num. i o. 
Nom.j.eacenus verura e § , quod harrespetere 

poíTet feparatíonem bonoruoi pro fibi fa-
tisfaciendo ín bonis» quodefeumque adido 
hsereditacis per eum f a á a haberctur aliqua 
ratíone}ac fi non efíet f a ^ f e ú eftinualida, 
ve ex mente Bald.comprobat Phanoucc.iu^ 
tra&.de inuenc.par.5.nUii9* nant adido haj-
rediratis cum inuentari; confeftíone non-» 
obeft hgrredUmmó quo adiara» quaí ípfe in 
bonis hsredicads babee ̂ facíc illuro cenferí 
cxtraa^utpjBerous lo qu«ft.6j.na»3. & fob-
die AuS:or nofterj quod nec collit hypothe-
esm, haac qocefiioaeíii atdsgie Mooctcul.in 
eodsm iraftae.dt iouenearfefred. veri-nona 
principaücer nu. 1 2 5 . f o l l í n pAruis , ( i adi* 
f ióse ccínfuodancur reí vcndicad9,& hyp®-
thecana? i non fíac is^encadum, U tence 
<jaod atoo, & viera ípfum notabiliter Ro'asi. 
iq eodem tradae. de inueacar.parcy» iT.aiü 
a d í o hypotbeearia fol. í45t de ob id fepira -
t í o p a t d m o o i j percosfeédoa tm ínuen tan | 
CÜOC prodcH quando haeresia haefeiitaccw 
aliquidim-e pr oprio haberct, Precede fub-
feud.ljb.3ia 3.formal, nu.8. 

Num. <5. & quomodo fe habesc difpoSdofcu-
datanj fuper feudo ex ps &o j & prottiden-
tia, vel hereditario, vídc Frece, de fubfeud. 
lib. 3«ia dííFsrcncfcud t x p u t o ín 5,qu«ft.S: 
in quibus cafíbus difpoSdo i n c aífenfu va-
letj'-dem Frece ibidem ia s.íormul. num. 13» 
teítateifis enim mentcm io dubio prafumí-
tur füiffe conformem iu r i communi, luí. 
Ciar, in jí.tcílameocom q.7á, in é.rcgul. eo 
quia non poteíl ordsnare contra legis difpo-
fidonem, Romul í n t r a d . d e tctament.pra;* 
cept. bon. extra fam. alien* num. 1S4. quod 
edam extendí tur fi per priuileglum eflec 
alicui poteílas conceíía teilsisdl á Pendil
es % nam inreliigi debet fecundum ius com-
mune^ita Dec.in conf.i56.num.4. quamuís 
enim luí. Ciar. i nd . / . eeftameacum qusft. 
34. in fe. dicat fub di í tm^iooe hoc eífe in • 
telligendum de i l io ,qui non habet faculta» 
tcm teüandi de iure, c u i fífuerit concef-
fa á Principe facultas teííandi, nequie tcíla-
r i cicra íolemnitates iuris commuñís, quod 
non proceditin i l l i s , qu i habereot faculta-
tem teft&ndi de iure, nam pofluot cefían c i-
tra folemnicaces iuris, an auccm concefli^ 

facul* 
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Acuítate teñandi, cenfeacur ácrrgari iari 
mmicipi l i , vide Pecr.Pekch.in m & d e ce-

Nam,7. vide D.Camiil.Larath.conf.94.nii>ro. 
«itaeem Auotorctn hícaíTenfus non cíl con-
tradas» Anaain coafticconfiitucionem nu. 
*• bené regular ür á contrajo, fuper quo 
incerponitur Frece, de f«bfsad.,Iib.2. in q.i* 
nu.iftímjjlicer ab adu fuper quo incerponi
tur Anna al!eg.67.num.4. Auáor in c a n d é , 
nü.i .voi .2. nam ciuídem contratas ranha-
biciunem inducir, ídem in conf. 157.0003.5. 
eod. vol. & fucceíBué in eius cxequudons-f 
•idecur pr^ñícus . Aftlid.in dec'f.ii^.num. 
ao, roborar^, ea,qu3f fací une eontralicaccs, 
con ascem inducir» quid contra * veí procer 
eorum volunrarem, Miiur.lon.a!*eg.S.na.4. 

•quioiínóoperatur anenfiis ípfe, ve contra• 
^us de re feudaíi vaiear^quando valere pt>-
tcft,Fraach.decir.54o.nu.i2. Maur.Scn.alle-
gac.41. num. | . at d fucn't iínpccracus fuper 
concradu reuocato nulínis eft momend 1 
etiam quod poSea líat reuocacio, á n d o r d. 
«onf.i57.nü.í8.oon enim ÍGuenierjquid con* 
firráctiAaSor conr.54.nu. a. fie paricer 6 ef-
fec á contraótu difFarnií$y]'cunc eciatn nullus 
cfficeretíir,idem Maur.Ian.in dalieg.$. nu. 
S.& 8«& aIIeg.z8.QU.8. necaliquíd íuuarec > 
Idem Anna in alleg ^j.num.i t.& l í .aucde* 
mam eífee eoncra^as nullus, feú innalidus» 
co quia Regias aííenfus ron validar contra-
ñ u m alias inualidam, prsterquam ex deis-
S u aílbnfusyidem Fianch.in decif»3o*. num. 
a 1, etenim aííenfus fine concrafiu nil ope -
ratar9Aa&or dióta coní. 15o. nu. 19.eódeoue 
vohimin^ • 

l^um.^Anna in allegit.67.nu.8.Audor noíler 
ín leSur.i5.num.i8.& conf,7í.nu.lo,coníil. 
7 j . num. J . codem volura. 2. & hoc rcfpedu 
alienantis* nam reípedulrecipícnris conce
deré vídecur>Cou(il.de Georg.in allegac. 18. 
num. s i . 

Num.9.vide addica fupracodem jí.é. num.23. 
vbi hic conferunc. 

Kum.io.ad ornacum iftiuseext. l.Icge obué ai-
re ff.de verbor.íignif.vidc Alphao.colíeáan. 
9fí.Sc círca reguiam hic allegacam aliud eft 
daré» & aliud confentíre dooacioni» ídetnu* 
Alphan.coIle<S:a4i. plura retalie. 

Num. 11. fie paricer in refutacione occulcacur 
vnus adus>vt fíat Domino,&á Domino bre 
ai maflu fíat collado refucacarío,Aana in re 
pee.rubr.de vafall. decrep.ascac. num.i jo. & 
alias exempliHcandó demonftrat Confiliar. 
Rouít.ia pragm4.de ticuí.ábüf.nu^. in con» 
ceí&one fada concemplatione maírimonij 
i p2trefilío,qua: cenfetur ab i pío p i t re pro-
tieaiRc j & pater fpfc vi de tur ¿or^ík vno 

14$ 

adu oceuftato > & quantum pertrnce ad (d, 
quod nofter Audor íubt)edit,quod per afsé* 
futn cen(eaturdomintum tranílituoíi inRe-
gemjeu Oominum direáltam,6í ab eo traof-
latum in fuccefforem , p^ouc in donation«^ 
exemplificat etiam Maur.Iu».in i.allég.nu. 
8.hoc t ñ iodonationefida á filio matri, 6c 
deinde ab cadem marre ddem filio fsda-* 
ccnfeaturrctrodoKatio, quod etiam in feu^ 
do admitti videtur mortuo fcndatario»nam 
feudum Domino apercum ccrnitür»&: re* 
trodonatum íucceffori, tette Confii.Georg. 
ín alleg.19mu.t9.quod ííquidem iudicio meo 
bené procederé: rcfpedu fubíequendae,non 
tamen femper refpedu antecedenda: > ete
nim refutacione feudi fada in Dominum-* 
níhü á vafallotransfertnr, fedoceupat Do-
miüus ratione fui diredi dominij, cum qao 
non poreft ftarc vtilcjfed illad exdnguitur» 
ira Audorin conf.i47.nu.4.eodem vol.x.fic 
etiam feudatario defundo vciie dominiutn 
feudi ex pado, 8c prouidencia coafolidatur 
cum diredo, & naturalis poíítiBo ad ciuile 
pjnes Dominum cxitlencem, & ideo ni! re-
manee in vafalii hzredttate , ídem Aodor 
decif.2o.nu.9>tntantum quod feudum aper» 
tum Domino efficitur patrimoniana ipílus > 
& non eft amplias feuium,nií¡ Rex detineac 
fcparatum,idem Coa6l Georg.in allegat.?. 
nu.9. & illui ídem reconcedendo cenfetur » 
inxta pdmaeuam ipíius naturam, Se feruiee 
vt prius,prout ídem Gsorg» in alleg.4. num. 
14. & a)kg.8.nu.io. & lícet nu.z j.jdicat fea-
dum deuolutum per rebeiÜoaem > & i acar
po ra tu n Regio patrimoniojñ reconcedatur 
aííumie naturam nouam in i>q nu.i^. id de
clarar procederé 1 íi deuolueretur ea deuo-
lutioncin qua non rtquirítiir fentenrÍ3»alias 
fecus, íed vteumque fie femper vtiledomi-
nium reconceditur i nos vero loquimur itta 
cafu, quonondum per apertionem, aut rea-
lem acquiluionem feudi,Domino diredo 
deuentum fie, fed in cafu quo feudatarius fe 
de medio tcllendo alium de feudo inueftiri 
petit, veí per refutadonem, aut alium con* 
tradura, íaper quibus afTenfus Regís exqui-
tiíüi'iBc eo peadente dominium vtüetíatpf 
nes feudatarium, doñee Dominas aflcnciac> 
nam illud fine aílcnfu non cransfercurtAnnt 
in d. rubr. num. 1 r.nec etiam fine confcafa 
alienantes»Audor in conf.i.nu.42. ccd.vo!. 
tune enim Rex aiíencicndo roborar ca , quac 
faciunt contrabenres, non quid p m e r , v d 
contraeorum volúntale induciti Maur.Iua, 
ind. ailcg.8.«u.4. & ficaífen/us vim coníir-
mationis haber, Afflid. decif J93. í^b nu.2. 
vt quoque didum eíl íupra eodem BU»/, nec 
cbftat fi dícatnriqui^OAfirmac á u ex vuSga 
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c i regula, traiíea per Msar-d.alleg./. oa.?. 
ebquód Rex alfcncicnío daré videacur» ve 
fupra eodem jf.ó.nu.a |.ecenim a&us noausi 
vel confirmatorios iudícator á natura co« 
retn, qu« contrahuntur, vel ex verbís» que 
dícunturjíta Anna alleg.47.num.i$.a&us ia* 
íuper nouas ia Rege cite cooípícitur»quan» 
do de ñauo concedlt aperto fibi feudo deuo-
íu to , aut per liaeam ¿nicam, vel per rebd-
Iionem,aüc refutadoDem; eo 9mm cafu do* 
minium confolidatur cum dkeüo}, ficur íu-
perius dixí»St tune veré donare dicerctur» 
qtiories fcudnm coocederet» vel alium de eo 
¡nueftirec, quando ipfe vcllet transfert do-
fninium,& póíTeíDonem per fuam ínueftitu-
ram,Aífltfl:.decir.2fy.num ij .vcl alienando 
feudum, hoc enimeafadum transfercur do-
minjum veré , & propriéalienare dijudica-
re tur , eíusq; natura cíl alienado, ve ioteUN 
gartír de omni z&a, per qncm dominiuau* 
transfertur, Franch.decil. j . nu.8. fed quan
do Rex aflentit alienacioni faáx per feuda-
tarium, non propric alienare, de veré dicí* 
turnee veré donare,nam aliudcft donare^» 
ve! aHí-nare,^ aliud alienadoniconfendrc, 
vt dixí fupra if.7. verf.rnrfus donatio vera-* 
cÜ dominíj craníls:io,Anna in cap.i.nu.U4. 
de vafalU decrep. ztat. & paricer alíenacio, 
ffui enim confentit % vel rarificas alienare^ 
non diciturt Afí!iS.deeiT.i^.Qu.£9*& tanto 
msgis diceritnr feudi dominium non con-
ualidari cum diredo in ido cafu a eo quod 
íemper fíat p$ncs feudatarium)qui nacura-
liter pofl5defc,& vtile habee deminium, Ccut 
tetigi fupra eodem $.é, nu. » } . inde alicoa-
tum proprié nondicitur, quod adhucio do
minio veditoris manee, Tiraqud.de retra<9". 
conuenc./.i.glof.a«ou«4i.red quando pleno. 
Be írrcuócabiiiter «Üenatum efe, ídem 
reeraá.t'onuent./.i^glof.vnic.nu 9. quofic, 
vr ñ pecatur aflenfus ante vendidonem, vel 
refutadonem,& non efl dubium,quin demi
nium apa i veoditorem, & refutancem refi-
dcatjdonec non faerieprasuio aífenfa Domi-
ni craníhtum percontraftum inde celebran 
dum.auc vero poft contradum, fiué refuta-
rionem fucrit pecirus , & eunc cenfetur do-
minÍMm in refocatarium, fioc empeoreca», 
trsnflatum, fed fufpeníiué, quod cransfsrri 
porcít, prout Auéior nocac in conf» 147. na. 
ip .vol . i .&íic doñee Dominus aflendac co-
íraáus ftat infufpenfojCamer.in Limperia-
Jem iol.102.1n paruis,verf.eccnim ñ aüquo, 
& fol. 204. verf. Ron obftac de prohib. feud. 
alien.per Fed^r. cxTuperuenicntia enim af-
(cnfusíuam aííumic naturam, Audor ecuf. 
14. num.69. & itá corroboratur concradus 
ptt tum, vt dixí fupra ou.7. occ alicer vicie-

tur iudicio meo, faluo meliorí,&c dominftí 
vdlcretraDÍlatum, & reconccííum de nouo 
in emptorem,vel refatacarium,íed ica fe hx~ 
berc confpicienr veri cas huius qu^ftionis sd 
fímilitudinem delegationis debici, quae fie 
perdebitoremde fuodebicore cius credsc^-
ri vnico contextu, ve inl.dclcgarc fF. de nci» 
uac.lacé Soccin.Sen.conf.37.nu.tf.vol.4 qaaf 
quidem delegado non eft fine nouacioa^ , 
glof.iol.j.vcrf.ineerpofiea C.eod.cif. 5¿ fue-
ceíiiue nouacio ex mente Í.C.ínl.i ff.eodern 
dicítueprioris debicí in aliam obligationé , 
vel ciuiiera,vel naeuralem cransfuño, arque 
traní l ido, & bené terpini adaptari viden-
tur , í ireñc ptrpcndancür, eo quiain diíira» 
^ionc feudí requiricur aflenfus Regís ob no-
uationcm concra^us, quod ex mutac ión^ 
perfons acdd i cadcó quod íi aliquis ex con • 
trabenribus diem funáus effee ínter eos fu-
per neup confenfu hf redis nouus exigeretur 
afíenfusjándor demonftrat ia coní.Tj.num, 
4i,eDd.vol»Sí ia fpecie foper vendidone de-
fun&i psr hxredem confirmata, cíl ncccíía-
rius nouas aflenfus $ ídem A ador in confil. 
Z57.nu.3.dumenim perfona non commuca-
tur?, proue cíl ia fucccíüone filiorum, non., 
opuiefíet alio nano aflenfn, Franch. decif. 
154.nu.st.qui loquícurdgdífpofidooe fafta 
in bcneñdum harredis fucceíTuri/ed quoeies 
commararetur perfona fucceüibiiis aflea* 
fus eri tneceííaríus, Anaaio d.rubr. nu.z§5. 
& feq. fie psmer in vendieionc feudi fada_» 
fubhafla exquintur nouus aflenfus ex muta-
cicns nouar p@ribnae,idem Fr9acb.dcctf.62e. 
nu.2Q.8i ia d.decif . i j^ nu.iS. fíe demum in 
qualibec alisnacione feudiiSí ob id vendido 
feudi obligad cura alien fu requirit nouuoL^ 
aíTenfuni, rc^pcáu nouj vafaílí empeoris 9 
i de aj Coníü.de Georg» ind.a!lcg.6.num.4(. 
noa mirum igicur Q aliensdones feudorum 
abfque a fíen fu fíeri nequeane, ídem Franeh. 
decif.i563.nu. Anna in aileg.izj.num.?. 
ex mueadene perfonarum, ideircó aflenfus 
Regius exquiíicur, íi feudum de períona ín^ 
períonam muretur , Aíflid.in conflicut.hac 
edidali num.IQ. & bec ob incerefle Domini 
Regís, fi placer, vel difplicet, vtípfefubnc-
dir, ratione tamen indiuidua; eius volunta^ 
tis,vc per Audorem in lev&9. nu, j». qux íi 
quidem omnia corroboraneur ex hoc, quod 
dixit Precede fubíeud.in lib.x.q.ip.num.j. 
quod Rex veré non dicicur donarcfcuaum, 
eo quod aflencicfed magis exequicur volup 
cacem coocrahentium, & transfert quod eft 
alcenus, Se non quod fuum eft̂ & permiccie 
alium de re f«a diíponere in hoc Rcx acco-
modatfuum aífcnfum tollcndo obflaculum 
iuris prohibiciui, quz fuuc diucría á v e r v 

dona* 



Ad tVa(St.áePoteílIfe^ Ponto: 
ém&tlomiSc col¡atione,h¿c illc; natn puto 
Eegem habere doaiíníum plenura direáum, 
íc i l ic t t , & vcile feudi forfé ti rccoaualíd*-
tum ex aliqua caüfa,quod noa eft in cafu,de 
quoagicuf,& propíercadoinmmm vcíle non 
m d c m rcuerfom, & inde reconccflum, fie 
eciam dicíbusín domiaío ad h o c n auoce-
eur á Domino neceífaria cft in alium cranf-
latiOjidctnFr2neh.df.cir54Ófnu.8. & nu.21. 
opciojl fubíunxit 'potiiGSmüm in donacionc 
í túdi íransfcrendojquod ííbi venditor refer' 
«an i t , reqairiturconícnfus emptorís in a c 
qusrcndo, & Regís in tollendo obftaculum, 
& dcniqucconíra^usfeudalís eft cotrafius 
vícró Cítrc^f, obllgatorlusjfícnt dixi fupra-» 
cedem .&5.num.2 j.Rex cnim^eft fui vafallf, 
creditor ob feruítia ¡ei debita a &c. & habec 
feudi dominium dire&um>&dire&as fuccef-
ñut a&iones ipfíus > ita & tálitcr, quod per 
lineam finitamjvcl pcrrebdlioncm , refuta* 
tionem ipfi fadam, aut aHenationem feudi 
co infeio ex reconualídatione nilis dominij 
ad dircáam efficitur coralis Dominus feudi, 
& é contra in aliquibus feudatatius» qüí eft 
debieor alienando feudum delegare videtur 
perfonam emptoris Domino vnico contéx-
tu feeximendo ab obügatione pr«dida,!nu 
qua írquidem delcgacione facíenda íicuci ex-
preíTus confeoíus creditorís requiritur d. I. 
delegare, cum gíof. 8f Soccin. vbifuprá, fie 
«ciam in noñris terminis confenfus Regis 
crit neeeífarius d.l.impcrialem)&inconñic. 
conRieutioncín, aut cnim velimus ponde
rare Regcm debicorem feudatari;, qina_. 
Rex tcnctur ctiam viecs fuas reddcre, ficuc 
Vafallus eidem ex reciproca oblígationc ip • 
forum habita| ex di^is per Afflid. in decíf. 
365. nnm. I co quia Rex tcnetur aliquando 
aflentire, Annaín d.conftit.nu^^. & maxi. 
me bencmeritís vafallistquibus aífenfus de-
negari non debee» Maur.Iun.in d.allegar. 17. 
nu.5. & allcg.iSi nu.i. & hocetiam cafu íi
cuci in delegationc ipfa confenfus pr«c¡-
puus debitoris dclegaci requiritur l.nec cre-
ditoris C. de nouat. ita pariter Rc^is debi
toris aliquando aífenfus exigitur in feudi 
aUcuaclone per iura fupra citaea, & fie be-
né adsptanturtermini noftri delcgationis, 
citra tamen dominti veilis rctroceffionem, 
vel reeor>cefíionem illíus* niíi dicamus hoc 
eíTe fpec»a!cpriuííegiunrj Principis,qui ficu
tí ex folo contraen ipfius dominium abfque 
tranflitione cransfercur> Franch. decif. 23. 
num. 1 t.íta quoque in ifta retrocefíionc per 
reaequifitionem illius/cd veríus oceulcatur 
ilie adusi vt nofter Audor aduertic in fequ. 
nu. 17.p0nderando,& declarando, quomodo 
hoc procedar, ad quod facit, quod dixic 

Ofafc. dccíf.i nu.a4. quod inHcñituramu* 
nouam faciens tacité feudum in manum in-
ueftientis refutare dicitur, & deinde per ip-
fum inucSieotem de nouo ioueftiri, & feu
dum rccognoíccns per confcffionem, vide
tur feu'dúm á fe abdicare, íí Dominus erac^ 
& dominium cransferre in eum,á quo reco-
gnofcíc'Dyn,conf,48. nu.16. 

Nnm. í s . vidé AuSorem fupra de affenf. Reg. 
fuperdote jí. i.nu.i9.vbi aliqua dixi, 

Num.ij. áddé Reg.deCurt.infao dmerf.feud, 
Jí.mulcotieé concédeos nu.aó. 

Num.i4. ad hoc yide Frece.de fubfeud, lib. $• 
in diéerent.inccf feud.ticuI/& haEredic. ia Í . 
difFerertt. 

Num. ly. addecandem Reg. de Cure. iüd.dí-
uerf.feudan d.ír.mulcocies nu.20. anceeum 
Cardin.Parif. conf.23. num, 13 j . & vo-
lum-i. viera Audorem noftrum in decif. 40. 
nu. 17. & leS.i.nu.x i^.lefi;.i4. nu.2 2, & lc^. 
19.nu.18. 

Num. 16. videas eundem AuSorcm noítranu* 
in conf.i47.nu.34.vol.i «¿quando diíferanc 
traditípfe Au&or fupra codem / . i . nu.27. 
vbi nohnuHanotaui. 

Num. 17. ád hoc notabíliter aíferit Maur. Sen. 
ín allegat. 21. num. 9* quod aífenfus Regis 
operatur vim conceífíonis,non mirum» fi ve 
AuétOr opinaturex mente Andr. hic cítaci» 
quod emptor cenfeatur á Rege inueftítus » 
Rex cnim confentiendo?ideturdonare feu
dum empeori, ficut ídem Audor nofter te* 
ftacurin conf.4&.num.27.volum«2. ad quod 
fubne^it Precede fubfcud.Iib.i.íá quf ft.40. 
quod aífenfus á Rege conceífus Pecro, ve 
vendar Sempronio cenfetur gratiam ipfam» 
ve! fauorem in benefícium empeoris feciífe> 
& fuccefiiué irte aífenfus impetratus fuper 
venditione faáa á Titio Seiojobtinet VÍOLJ 
priuilegij,& iaacñiturx in perfonamSei;, 
Confiliar.R011it.inpragmat.26. num. 11. de 
feud. & multa alia ad ornatum iftius con-
clufíonis, recoüexít Francifc. de Amic. in-» 
cap.i.de ijs)qui fcud.dar.poíf.jf.& quia dixi* 
mus fol 91» 

Num, 19. viera Au&orcm noftrum in repecie 
feud.ledur.12.fub num.4.& in decif.i.nu. 16. 
vide Frece.de fubfeud.lib.i.in 3.quxfi:. num. 
10. ctiam adde Annam in repecrubric. d&# 
vafaIKdccícpit.aítat.num.389.&iura feuda* 
lia fi defidanc, ciuilia vero, & canónica re* 
pugnanc vtrum fie in qua^ioot feudali fe-
quendum» refert Rcg.¡de Curt.ír/ diaerf feu-
dor. if.nunc de altera num. 10a. & q lacenusr 
cífenc feruanda fura feudaíia , de iurc cano • 
DÍCO tradit Audor nofíCr in ccaí.74.iuin3.2. 
volum. 2. 

Num. 20. vide Annam in allégat. 30. ntimi ia« 
N Auáo-
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Aú&otem nóñtüm íacsnf. 75. mm* 15. r o -
lum.¿.Frece, cíe íubfeud. lib. 3. in different. 
ínter fttíáéexpaSoj ^hasredicario ¡07 . dif-
ferene* 

Num,iÍ .viseas Anaana ind.aIIeg.Qu.i5. & vl-
tracfim Phanouc. m trad.de inuenc. hxred. 
par.j. ftu.ip» 

KQITI. a», rcgularitcr tamencreditotes hypo* 
ihecaríj prafeiontur credic^ribusin a l i o 
né períonali anterioribm , ficut nolíer Au-
ñor tradit in conf .u i .nu .^ . vol.2, Ameod. 
atíFranch decif.ij.num.8,al?cs cjrar,lraft^ 
credkores hfredis pr2rferanttir]cg^arijs,& 
fráciccir.iTijíí'íifijs In frü&ibus re» legatar > te 
ndkicommmo h h ' u ñ ^ y i á c MoifefJn conf. 
7.nu.íí).& 3ft, SÍ qüanJoccocaturh«res in-» 
fei dthbos praeílare legaeum faSum á de-
fundo d i fru^ibiís feudi,vide Confii.Rouic. 
in pr&%m.$ nu.f y.& Í Í | , d« feud. 

F ^ r « f / á j debida contrata racione fíudí fol 
IÍI deberá per íucccfíorts in feudo»8e alia-» 
per fsjcceíwres in allodialibus- Alber.Brun. 
in «pnf. ,8.nu.i6,it conf.io^Dum.i.Craucct. 
coní. 97.nu.>.vcl.i. an auteni haeresín feu
do hxredictiio, quí á I-gc vocscur ceneatur 
ad debita fine alieníu contraS-?, vide Reg. 
de Cure, in eodem diuerí.feud, jí. mulcctks 
concedens nu- 60. & barres in feudo haeredí-
tark),quarau!s grauari poffit vfque ad quan • 
titatcm valoris fsudi, caíterum fi eííer f^u-
dum ex paéto cooficíendo inuentarium ad 
nihilum terteretur nifi cífec nouü, Auftor in 
Jed. i i.nu.59.feoqi'ía feudum hsercditanum 
& feuc^um ex paél j couum,idcm eífe viácn-
tur,nam eÍ2(|uipiiatur> Anea in d, conftic. 
conífítationcm na. 130. & infupe.c haetes in-. 
fiudo íif r editaiio tenecur legarariiSü^ ere. 
dicoribuspro concurrenti valore fcudi?ecia 
quod nihil ei rcroaneaf 5 Francli. decjr. 70*. 
nu.i.& i.iíumó aum 4 íubinfcrr, quod cogí 
polTic ad ütud vendrndnm , ye illis farisfa-
ciat» & de ijs ómnibus dtbicis íuper feudo, 
loquitur abundé Capyc.in íua inueíl. feud. 
rubr.feud.exequut.verí.fucceífor vafallijvbi 
in prima limítatione loquitur de debitis fu-
per feudo t x paéto iuxta mentem noíiri Au-
¿ io r i s . 

N u m . i 3. hic adde, quod debitor in acquiren-
do non fraudar creditores in omirtendo» íc
eos in qUvSÍuiSjConfil.de Georg.in alleg.31. 
nu.39 ^ in terminis de dtbitore nolentc ac-
quirerc hjredirarem illam rcnunciando>fi in 
fraudem kc lñt videatur íaris,fupcr^; loqui
tur Paxí.de Franch.decif. 1 o Í.\ bi Aínend.& 
Vifconc.in addition.alia foperaddunc,at de 
bitor in quarendis porerit pmudicium fa
ceré crediioribusjlate Marta in voto 48.nuf 
mer.aié 

fA I X . 

Vm.!. viera. Afflía.in cap.i. jf (1 quís ho. 
mioemin n.nocab. num.4. de pace ce

nen, iílam quaeftionem nouiíümé ateingie 
Confiliar.Rouit.in pragmat.u de bon prod. 
num.64.cum feq. vbi allegationes huiüfmo-
di esfus alias oceurfí in Vrbe Romina illo-
rum de Ccncio»de quo hic Aufior in fine* 
memínie pofuic > quam etiam .allegitiones 
defuper faftas per Regium Fífcuin h*c po-
ílremaeiusedicione, rcm ipí'am examinan
do plenius, in fine vero illius decííionem c i-
cat,de qua in meo Compcnd» iri ve rb .booá j 
feudalia in a. impreíT. & Molfeí. in confute. 
Ncapoi.par.4.q 58.nu.y. 

Num>2.videeuodem Coníil.Rouíc. vbifupra-# 
nu.138. & Molfef.in loc.cic. 

Num.3.notabilitcr ídem Confil.Rouic. vbi fu-
pra nu. 111. cum feq. delidum cnim vaíallí 
non debee nocere agnacis, ita quod propter 
delidum feudum non reuercatur ad Domi* 
num, nifí deli&um vafalli dire¿tum ñt com-
miflum contra Dcminum, nara tune cis no-
cerec,etiam in feudo paccrno,ctenim in feu
do nouo nulíus dubitat,quiü non DOccat,ic» 
Card.Parif.conf.aí.nu.y i.ad 54 V0l.5.3n aü^ 
tem deli&um patris nocear fitíjs in feudo» 
late Alex.conf.i.col.5. vol.5. Hieron.Gracc. 
conr.79. nu.27. voi . i . Dec.conf445.voi. 3.ac 
nu.68.ied melius prs csteris loqu»tur etiam 
reípedu agnatorum,tüm obdcliáracoor^fí;» 
JQ Oominum.vel in ahcs , rúm etiam in feu
do hatreditario, veíex paéto Reg*de Curt.in 
diuei f.feud.iT.cüc de altera nu.39. cum frq^. 
viera Confil.Rouit.vbí fupra nu 97'Cum feq. 
& ibideni ídem Confil Rouit.nu.1z7.8t feq, 
loquitur exprcísé de feudatario committen 
te parricidium, vt cenfeatur fublatus dc^ 
mecíío,vel mortuus, & ad quem feudum t ó -
miíTum pcrtfneac, diflfusé profequítur loan. 
Blanc.in fuá íumma par.z.tit.ad quem feud. 
cornmiíf.pcrcin. 

Num.4.qu2Íhonem i f tam í? nepos ob fa&um-* 
patris perdet feudum, quod fuít aui, attin* 
gít Aff l id . in cap. íequitur $. hoc queque* 
DU.65.de fucccíí.fcud.ícd mehus in cap.vnic 
jí. prasterea íi vaíailus in g!of.3. qvx üt p n -
mac3UÍ.bencf.ammitc.& ce hoc íatis loqui
tur PiusPhicard.intercommun.opinión t l f . 
de ijs 1 qutbus vt indignis num.6. & idt cn-_* 
Aíñíá.in l.impcrialtm /.infuper r.um.4' de 
prohibit.feud. alien, per Feder. licet teccac 
contra A tdo ren^ foné jqu i a aut-s mortuus 
erat, qi^jd autem fi viuo auofífius delidum 
ccmmiíelNc, sn neceat nepon , Víde Balde 
jn cap. t . iS. hoc quoque num. >. de íuccefl. 
feud. 

Num* 
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cra^at. de edmm. \xí rnaíeíkr, lib.i.quscft. 
i j . lodoch. m pf'xi enmm. cap 6i.niíOK7. 
lacifíimé ( apye. 4eei(. JJO. c u i m i i ü o m i -
nusefTec sof¿jior,vt disíc Menoch.de s, b^cr. 
iudic.cafu j ié . num- 29. & per extrbpla de-
wionftraturá Fjücr . io praxi criajia.rubrie* 
i tcm qvvdcommií.crmiaAzLmzitñ&t, per 
cocarujinulca a i ornacom tOtus eexeconge -
ríe Aiphan.collcdan.zs vitr* Rice, coile-
^ao.sg. 

Num'. 6. feudüm ob culpam direac ín Domí-
num commifTam ad ípíum Dominum per
petuó rcuertiear, Reg.de Curcc vbi fuprC* 
num.59. nam del dum rerpicíeíis períonam 
Xíomini , facic, ve feudüm defmquentís ad 
Pominum rcucrcacur , AñháAa cap-fequi 
Cur.iT.fed & res, per quos fiar snoefíícnum. 

^ 3í . vbinum.12./equendo dsxk non proce
deré lo delióto non reíplcieoce períonam^» 
Domini t nam tune non necerec fi l io,& an 
te eum iiHm diftin&íonem kcit Baid. i n_ 
€ap.i.num,z.& j . f i vafallfeud.priuet.quem 
fcquitur lacobin. ¡n tradat, feud. ve»bo di
z q u e vaíallt num é l . & 6z* & pcr< ptime^ 
Curc.íun.ín eodero trzñnt. feud.parc.y* i¡u-
mer. 1. vbi fub rali éiñiu&mne loquitor 
feudo nono, vel anaqu^» 6¿ íacobin.vbi hx 
pra edam loquirur in feudo , ín quo fíí ÜS 
venit iure proprío, 5c ica in f u o ex p i d o , 
& tone quasritur íi durante Fpííus vita fpe-
tkent ad h eum bona cenentis ftudnm ex pa 
&o,Reg.ííe C urte vbi fupra num.97. 8c ibi 
dem num. 78. & Icquenc. loquirur de bonís 
foriudicati, ñ ad agnaíos? ve! i á ñ(mm~* 
percintaru, & quid in foriudicaris Nsapo-
licanís» qui h.*benc priuilegíum fpecislc » 
ve non poífínt bona ípíorum pobl ieár í , fea 
eonfiícarí» «dem ibi num,76 com tequent. & 
an, & q^ádopublicatione feudí fa<Sa agna-
ti,ve!fi?cus admiteantur, h t é lul.Clar. in-» 
jy.feudum quaift.S^. 8¿ optimé idem R;cg. de 
Curt.loc.cic.nu.45' 

Kum.T.vide BcrtacchJn repert.verb. incapax 
in/.2.S¿ Confiliar.Rouit.in d ída pragmat. 
i.de bon.prodic.num.iio. nam loquitur d<u 
indigno, qui licet íucc^dac te í ta ror i , i r u 
quem commiíic offenfam, &pof t t aabco 
auferac fiícusvti ab indigno,& pariter de 
incapacc, qui non poteft ex fuo deiiéto rem 
aliquam habere , nee illius a?ftimacionenLx 
«x legato capíf,Peregrin in craétat de fidei-
commiíí.artic.i 1. num, ico. ícd tantum ali
menta , ve in ancecedenei num. 67. tradidic 
multo fortius in ftudis hoc procederé de
ber , at índigo i tas in feudalibus adammif • 
fioncm ícudi non cft in conííderarione, fed 
i m m s o i u s « u u u m ÚQhá'h vt voluitidcoa-j 

Coníiliar.Rouic.in pragmat.8. n u m . n é . de 
Bsrorííb. 

Nunri.8. Adeó verum efi hoc , qced ñ\¡vf> par* 
ricida fie taliter incapax fuccéífionc feuda-
lium f ve ipfo ture pnuatur oomi ípe fucce-
dendi in fcudis*ica tamcnjqtod nec fenten-
« a decíai-atoría exq«iratür>idem Confiliar» 
Rouif. in di&a pi agmar.. 1, num. 86. & 129. 
non tbtum boñis ómnibus priuai'i de be t, fed 
ettam feudís , Jaré Meoocb.de aibifr.iodic. 
cafu 155. num. 94. & féqueor. nam inespáx 
ad fuccedendum habetur pro nm rtuo, & íic 
aperítur loci^s fequenebus , ira nofier A u -
^ o r in d i á a pecií . leáur. z lAub num.j . in 
ñníL-

Nnm^.vlrra Afflí5. inc^p, vnieonum.7. STL* 
muc. vetat ías imperfe¿i. vidsas eundent-j 
Coníiliar. Rt-uir. mpragmar 4. num. 30. & 
31. de fcud, paríat emm mnt aíiquem ron.-
exrare, veí eífe > & cífe incapacem, ccofec 
id'.»ra Coniihar. Rouic. in á ^ j pragmat. 1. 
num. 87. ad quod etiam animaduertendum 
cft, quod habilitas sn luccedendo in feudis 
crie coníideranda tempore fHCceffionis,noii 
autem 6 índe fuperueniary vt exemplífican* 
do deraonftrant úúáor . in diño cap.K anu 
mutns, &€• íicut etiam in a!i|s fneceffionl* 
•bus pí ©cederé dixít Rcg. Valenz, eonfiKSiw 
,nii. $ proút ín ofücíorum etram materia i c -
quirktrr habilitas terapore colla t íonls , nec 
íuííicií fí poííea íüperuca.íatiídem Corsfíliar. 
Rouir.iü pragmat 5. num.aj. de feud. & fie 
tempore adfminiftrationis, non aticém tem'-
poie ek^ionis , isa A-nna ki fifngul. z 5 i* ñc 
etiam in Procoracoreoon fufficítj quod ha
bilitas ex püñ teño íuperueniae rnam ex i -
•gícur tempore zñüs , íoíeph iudoufe.in fifis 
cooimuo-,opinión, t i t . de Proeuracér.concf» 
| . verf arapiiarur fecundo, lie edam in teite 
eius habiluas tempore iuramentí requirt-
eur, Akx2nd.in conf.i^i.num 6. hb. t. tim^ 
msrum íi pnmogeniít is inhabitís ad fuccef-
fi »nem feudí repcliatur, vn> eum eius fiiijg, 
AíFii<S.in di do cap. fequicur nüm.jo.de fuc-
ccíñon. feud. an liante inhabilitare primo-
gen i tí feudum tranfeatad fecundogenirumr 
vide Francifc, de Amic.ín cap. 1. de ifs, qui 
feud. dar.polf. / . & veniendo in i.quaft. fol . 

Num.io. ad ié Ancore ind reperfeud» ledur. 
i i . num.n . bine vafalius}quiíine dedecore 
in curia Do mi ni fiare t o poteft feudum re^ 
tinere non valct, Affi id. in cap. qui elencos 
nu.H-íi de feud fuer.controa. ínter Domín. 
& agnac & in cap ñ vaíalins culpara num,5, 
eoé.tkJÁmilittr & Baro ob cont!Uiiaciani«* 
nequic fine dedecore liare in Curia Regís > 
A u á o r íupra eodem tk.i . j í . i num. 3.vbi m » 

N 2 c]u2-# 
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Una díxl!>& vltra ea h k addás multa forcius 
procederé ín febellibas , nanns proditor ne 
quic iltare curam Pnoc^ps, Campsg.in cap. 
nuper apud J r amm no. j f . GígaitSín trad:. 
4c crimín-|«í maicíUr.l b j q,«f.num.4.Ro-
pit .ybi íupra num. < i |.nec a-squa períonsu 
jgaoíBÍniGra, ChaíTan.ín cáchal.glor.mundi 
p4r.5.CQnííd.i4.ín ipt.priui' .hinc concuma* 
pes prohibid íuoí accederé ad Curiam Re
gías Maidians ex áiípoilúont pragmu i.d&# 
icoorutiiac.& ve non acccdaar ad Cursam-rf, 
nam íofamis ooa dsbec videre íaciem Prirt-
c'pis, Baldío cap.i-nu.a. an íne,qüi ínterf? 
ffat.Domini, ^c* 

f^um.itadde Aiñift.ia c a p x / . d c n í q u e n«.2Q. 
quse lie pn'm caaí bchcf.amicr. .& vltra euni 
fingularicer $ ák copíese Mcr>och. de arbítr . 
iudiccaf. 156 niLgri. g; feq. vbi non tancuai 
bonis ómnibus p m a r i d;%¡t parrict'Jaanu» > 
fed enarn í m d o p|:oprio»i¿c|p Rouíi»vbi.íu 
pra t m i i . 109. ecenim vsíalíüs commictens 
l id t&um, tít> quod íjon-potfft ftar? ta Curia; 
debec feudo.píiuarb Aífí-^, iq d.cap.quiJL-* 
fupt$ dl&km Í' ítem ítqois feudur^ nu. 71, 
quib.íp« feüá.^aíitir.&íáecrí Cpnfií^H^u^» 
vbi íupra no. 117. id exteiidic sd oípae delí 
&nm»ao aucem ipfo iure perdar feudum, vel 
requiracur íenrenciajVfde eur̂ dsen Aiflsá in 
d.cap. qnia de feadi jf. & qaia nu. <j. dc'ijs, 
qui feud.dar. p» íT;*d quoa fobnc^ie ibideíq 
Rouit.nu.67-.qí?od füra;quse nmi^ant vaíal-
Jum parri^^dám amixiiífione f tud i , ínquan-
tur ín eo, qm temporc commiífi pa r tRÍd i | 
fnjdüm poípdebac hibJCUs& aéfcu, 

l ' í üm.u . addc Coníii.íl;>uit. in d.p^agui.i.dftrf 
bon.prod-nu.í ^SÍ 116, 

l^am. 1 jf copióse Minoch.de aíbitr^iudic.caíu 
356,m.96.tk f j.fcudua^ an^iquuiiii ^ U fiiw 
p l i íker ,& abíofuté ex paClo rtceptum pro. 
peer d t h ñ n m » quod i u e ñ e pon concerme 
pcrfontiri Dommi aperirur fílijs,^ aguac&s» 
non aotem ipli Domino, In^rigUingüI^ii?. 
m*i*vm nu. j i|ffiitac íecos moítuo P^ron^ 
delínquentc» 

W'jím, yi4ea$ norata rupra codem na.7# 
^am.i5>aduertc,qupd ^ild.hic cicaeps loquí-

íur m íim-pilgi tucceíí?oiíC feudj á iure con-
ceííi nepaciícítra carneo dchá i p^eirpi ñor 
nam,, k non ' mirum ? quia nepos y tmt ad 
fuecc^onem aui ex propna parlona , lies? 
debeat in focum macns iogredi, Gfapmac, 
dees(. 5 7. nu. x.Franch.dccif.¿7 00.z, fed f 
flj.d. io cap.i. ií.hoc quoqée de lüccetl.feud, 
tiu.óí.pofuicqufítfonem l íbm fi nepospro-
píe-i fadu pacris perder feudo«r , quod fue-
iras aui , vbi allegat pipi es Qn&or. íed ma 
gis punduaheer in «Icap.vnic. iT.íi quis ho-
ipiaeoi in ü . aocúb nu. if . ia i^ecie Í-Ĵ UÍCUÍ: 

de nepote fuccedere voleníe ín fuceeíTione 
feuái aui ob deiiótum pacns ó c c i í o ^ aui | 
^ eoiíctüdtt negaciué^non rattoue condem* 
naaoois, íed racione índígríicads> hect de^ 
hacre íacis^upei^; habetur viera Aifíüd.ip*' 
fumín diétoczp. quía fupra diétum jí. ierm 
fi fracrem num.j^.quíb.mod.feud.amitr per 
Confil.Rouíc.vbi íupra ou 6f. ÍOO.& feq. 

Nu. iy^ddc Bald.íocap.!. / .hoc queque nu.y. 
de fgcctíl feud. Conlil.Rouif. i$ídémcu.8fi 
quid tmem in nepote, a o fuccedif auo Do 
inino,& pcffeííon feudi parre deliequente ín 
vita aui» v d poíi mortem hssrcdicacc non-
dum adica» vidz Auáorem noítrum m Ied? 

Níu.!8 adde Audor f noílrum ín d rcpet.feud, 
Ied 11 num ^é . quid autem in filio exhsrc-
.¿ato á patre» ao íuecedac 10 feudo, vide lut-, 
Chr.tn t^udum q,74 Cameran cap. í.d^* 
fucccíifuodi nuii!4t4oodub|?acurquio pa-
rer pofík. íinuni • xb «redare in feudo , Aíf|. 
in 1 tmperialem ¡>i pra terca no. 74. de proh. 
feud.ahen. perFcdci.Use Reg. de CUÍC.ID^ 
ni d díuexí.fejiídíjítóuiic^dc altera ou.us^ cu 
fc:qu.&; hoc non íolam ñ contra ¿píum filio? 
ingratas faifleí, Ied eriam Ct filius cauféai-* 
jugraiitudinis co^miíeric cótta Dúminum 
ín feudo exhf.edan poffic á pacrcucuc dixic 
Camer.loc.cic.nu.i j / . cum íeq.vbi plora ad 
hoc refere documenta ingratuudmis filip-* 
ruai,, , 

|síam. í^.tdem Conílí Rouic vbi fupra nu. i^f . 
cum feq. 

|síum.2o ídem ConGl R mit.vbi fupra nu.97.& 
í>8,de oirjqibus ¡js |oquiCur,& bene,& íaaf-
íiaié Rcg.dc Curt.in eoi.diuerí.f^ud. jí.nunc 
de aicera nu.39. ^ îfí* & an & quandodeli-
ñ u m pati is neccat filio^ yide nolirum Au« 
dorcm ia d.!e^.u>no. ió.ik j ^ .v l t r a Afflí^. 
in cap.quia de ftudis i?. & quia nu.56. de ijs» 
qui feud.dar.pofl'. 

Ha macula parris delínquentís tune tra* 
httur ad fííios, fi i píe tempore commúfar fe^ 
looi? crac vafalius» iútm Cc'nlií.Rouit.vbi 
íupra 00.71. rpac«?a vafalli dclsnqueocisi 
& odíum Dommi tranfit, & praílumicur cx-
lendi ad aiiosagqatpl,llcg.de Curc.ind.iT, 
nuneds alca-a nu.56 i* quod macuia infíaac 
i • fi;.ios 1 late ludex PaíchaJ. ifríuo deganci 
f r aude vir.psi.pQteft.par. ^c^p.f .uu.í^vbi 
plura ad hoc cQgeri%& ao felonía patrisob-
ítec fiUo^idc EranCfde AniíC. w c. 1. de ijs, 

• qui feud.dsir.poíj j j íicundum fol. ÍÍ4« nu.6, 

1 Vtn f . i O a m q u e ; t K O i t y m ab AP 
' rmafaolmuhixv, pM r&&*$i riká lia

se a p t m i m m v i m ' onmiz.. K^int/m 00-
piíLoia edieiü-pe íuúiym Cofíimtúíarioír-oi 

íuper 
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mi. 124. & fcq. vbi orones decifíones cumú
lame pro, & contra, defuper; proomrgatas, 
vna cu ómnibus raeionibu8,& iuribus vtriuf 
que partís, quas íiquidem decifiones regí-
Ihraniia meo Compend. Decif.Regní, verb. 
donado feudii viera Franc.de Amic. in cap. 
i«dc íísjqui feud.dar.poflf. jf, & veniendo ad 
primara q.ay.|foKi$5. 

Mum.s.verúm cft in iurc, quod pacer non tol-
lic fucccffionem feudi á primogénito fine«# 
affenfu> Anna in repetic.rubric.de ?afall de-
crep.aEcai.Dum. 2 84. eo quod primogenicus 
tancum in feudísfnccedic, ve ibidem fubdic 
Anna nu.^S. Camer.fn cap.i.de fucceíT.fcu-
di nu. 104. Reg.Vaknz.inconf ép.num.as. 
vbi dixic procederé, ctiam in feudis titula-
tis, idem Camerar. in Umpcriaíem pr?-
terca fol.765. :n paruis de prohib.fcud.alie. 
per Fedcric. cum onere tamen praeftandi vi-
cim, & militiam alijs íracribus, idem Anna 
lnaHeg.13. nu,4. vltra Affíift.ind.jy.praetc-
rfanu.;i .& pariter concribuere cum haerc-
dibns in burgenfaticís pro íolutionc debí* 
torum hxredicatis, idem Anna in alleg. 9*. 
nu.i. quod limítatur primo híc ab AuSore 
oifi primogenicus efífec ingratu$,ad quod vi -
de Af&S.incap.omnes fílij nu<4. fíde feud. 
fuér.controu.incer Domín.& agnaceo qula 
ingratus íñck fe indignum beneficio recep • 
to.idem ÁffiicÁñ cap.vnico jfJccmíqui Do-
mínumnu.i .qux fie prim.caur.benef.amicc. 
hinc cff, quod pacer poterít difponere inu 
feudis,Hlium ingracum ex iufia caufa exhae. 
redando» máximequando feudum ápacrc^ 
proceíSífet, fecus in feudo ánciquo» & iea^ 
decifum in fadi contingencia refera Vr61I. 
deciT.f ip nu.7. & 8. de quo late per Reg.de 
Curc.in dXnunc de altera nu.99.& fcq. ex
cepto íi pacer remiferit ingratitudia«m fi
lio , cune enim fuccederec exclufo fecundo-
gcnicojCamerar.d.cap.f.dc fucceíí.feud. nu, 
X49.vbi piara ad ornatum dixic, íceundo lí-
micacur íuxta Audoris didum nifí primo-
genitus in hoc confcntirecidcm ConfiUlo-
uíc. in d.pragm.r. nu.uy. inctetum eft ve-
rum, quod Ucee pacer non poflie cum aífen-
fu difponere in benefídum íecundogenito^ 
rum,lat£amcn exíftence caufa faepé farpics in 
corum beneficium decifum) fuít, duramodó 
fiaccr¿,ceífante dolo,& fraude fadum efíer, 
ve exmente Minadoí, nofter Auétor com-
probaefupra eodem tíc.6. ^.s^nu.ij. de quo 
in meo Compend. verb. pacer, cum aíícufu 
alias regularicer feudum antiquum alíenari 
non poííec in (ecundogeaítum Jin pratodi-
cium primogenjef, ve alias decifum ímz i a -
cauta illoram i c Bozzutis>íicut retulk Mor 
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mi\U in conílic. vede fucceffionibus, de quo 
in eodem Compend. verb* pacer, vbi fubdic 
nifí aífenfus fuiiíec impetracus ex certa fcíe-
tia,fa&tq;mencione de primogénito,quam-
uis etiam exprcífa díSa qualicacereculic af-
siEfum fuiflTe denegatum per Collatcrale Co-
fíiium,an autem pater poífie aáigaare fecu-
dogenito feudum iantiquum íine confenfu 
primogeniti de iurc Francorum,vidc Atflíc. 
in d.cap. fequieur / .hoc queque nu. 15. de* 
fucceíf. feud. concludentem negaciue, íecus 
Ctmen fi feudum eífec nouum,cunc enim pa
cer , & fi non poííec feudum harreditanum 
vni ex hhjs afiignarejnouum autem feudum 
feeuS1Franch.decif.47.num.p. hinc eft, quod 
pacer poterit feudum hasredícarium extra-
neo venderé [in prsiudícium primogeniti» 
non tamen feeundogenlto donare, & ratio-
ne demonílrat Precede fubfeud.lib.i. rubr. 
quis dicacur Princeps ií.fupcreft nu. 1 as & 8. 
nifí tamen cíícc feudum,ín quo viuerecur iu* 
re Francorum, quo cafu nequirec pacer i l -
lud alienare fecundogenito in pndudícium 
primogeniti, idem Affiift. in d.cap. omnes 
filíj nu.4. íi de feud.fuer.conerou. ínter Do-
mín.& agnae. fecus camen in feudo nouo, ve 
per eundem Af&d.in cap.i.nu.i4.& xo, dt* 
alien.feud.pacern.& num.jj.loquitur in re-
fucacione per pacremfa&a fine confenfu íi-
li;,tcrtio limitacur in primogénito inhabili, 
Affliíi.in d.cap. omnes íilí j nu«4.eo enim ca -
íu fuccedcrc non poífet, ob quod ipíi, & fui 
filij excluduntur, vtdidum cft in $. pesce-
denei nu. 9. cune enim fecundogenicus defi * 
cicnce primogenieo fie primogenicus, Anna 
in alleg.u9>num. lo.quarco limitacur in p r i 
mogénito foriudicato, nam cune fife^s fue-
cederecidera Anna in d.repst rubr.de vafal. 
decrep.scat. nu.254. fed quid fí primogeni-
tus fuiífet rebellisiá qu& feuda faerintoecu-
pata per fecundogenicum, an eo reílicuto 
feuda reftituendá fine, vide Prasf.de Fraach. 
decif.2x5.nu.3. negaduam opinionem refe-
rcntem»&. nouiíümé D. Larath.conf. icp.üa. 
4j.vlcimo limicatur,ní(i edec feudum nouü, 
quando non poíTccpater fícundogetiifo feu
dum antiquuni fine confenfu primogenici 
aíBgnare de íure Fiancorum, Afflíét.ín d.ca-
pif.ítquicur í .hoc quoque iiu.15.di ur :t Cu 
feud. & Franc.de Amic. in CÍO. i . de ijSjsqai 
fcud.dsr. püíT. /.femper eigo ou.7. f o l . u ^ í 
vbi alia ád prasmiítorum corrdboracioaem 
refere 

Num.3 hoc ídem quando feudum ex pa#o-, de 
prouidenriadicacur, refer: Czcn 
periaiem ií. pr*terca ducatus fo!, • iti* 
paruis f vcrf. qusrc ¡ginir de prohib. feud. 
alien.per Fídcr.& pee vana ipia nfco-

. i fitas 
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i rac idem tacob.áe Pranch.in prífcluá.íe^d» 
rubr.ípec.knd*qu£ finenu.tn.cum íeq. Se 
Keg.dc Curt.d.^.auntcíc tlcera na . i jp . vt-
puta fi fueric conecífum feudum fine daa* 
íub ipro liberís»vel haredibusjeem fi fuerit 
conceííum liberis ex legitimo corpore á c -
fcendencíbuS)Annain íingul.106. & Confi!. 
Kouic.in pragm.4.de feud, nu.95. qui ¡n feq. 
natn. 102.decíant^quando feuduín ex paito 
dícaturtVel hsreaitanuat-r* 

Kum.4.nor?,quod concefliofeudi á Rege hñ& 
per verba illa íoncedimus tibi,S¿ harredibus 
plus eftdíecrcjquim tíbi,& fiH;s,Afñíd.ia-» 
csp.quia de feudis í . & q u i a nu.u.dcíjs^qui 
ieud.dar.poíí.adeó quod concedo ida f aá» 
eib', & ha^redibus»Itcet dicatur feüdum h « -
rediraritíiti. Socciü.Scn.confao.nu.i^ Alex. 
conHi?. col.», v o l . i . & con f. y i , col.4. vol.4» 
Marian.Sccein.ccsnf.75.nt1.7f. Tola. qu« íi-
quídem h á z cenferur pro deícendeetibus 
maículis inhrc materia prxfertim feudali» 
Soccin.d.conf.75.nu.a | . vol . i . attamea^ 
fi exconieduris potedt per verbum hxrcdi-
bos íit acceptum pro liberis feudum, nonu 
ailiter hxredicarium dici poterit» ídem So^-
cin.Iun.conf.So.nu.p.vol». fie pari íormiter 
concedió fa&a pro fe, & liberis» incelligítur 
fa&a pro ómnibus defeeodeocibus, Carol. 
Koyn.conC*zoj.ntim.2|.vol.2.6¿ de hoc late 
per íacob.de Franch.vbi fupra no.|. |quid ín 
conceílíone fada de liberis > vcl hxredibus» 
an trsafcat ad alies» vel exdaguaturin per* 
fona conceífíonarijádem Rcg.dc Cure m d. 
jy.nünc de alccra na. i$x.M íeq.,i& de quibus 
hxredibus intclligstur Capyc. in d.l. impe-
riíilem carc.a8.& late Mormil.in fuá difpuc. 
pc:radox.cap.i. quífucceíT.ceneant. num.57-

Verf ttrtio verd, quamuis enim conceflio feu-
d i fimplicKcr fada incell igítur, prout íus 
intelligit , viera noftrum A u á o r e m in led.9, 
nu.4j . Maur.Iun.inalleg.7* nu.14. & Frece* 
de fubíeud.Iib.i. tit.de orig.Baron.nu.46. & 
l ib.a.q.jj .nu.iS. & ob id Dodor.quasruntjíi 
conceíKo feudi fimpliciter fufia intelligatur 
pro íe,& hxredibus fuis faáa,Alcx.conf . i8. 
tol.2.& conf. íé .coLa.vol . j . Io.Calder.con-
íil.i Í. Ludou.Bologn.conf.i. & Scccin. Sen. 
conf.i^.circaprincfpium vo l . i .& quomodo 
hac intelligatur refere ídem Rcg. de Curr. 
ia d.jT.nunc de altera nu. 1 y. vbi infere, quod 
ex conieSuris arbitrar! pofícr > íi ad fuccef-
lores extendatur, & potifíinium fi cííct pri • 
mogenitus»nam primcgsnicus vi de tur prius 
fiipalatus feudum fuis pnmogcuicís,Alcíac. 
ín conf»8.nu.9.ÍDtercoaíil.Grati voiu^ . í .co 
quod ipfe folus facccdic in feudo} de iure* 
Francorum»AfHid. ia d.cap.quia defeudis 

le T h o r o 

§ M quia nu.s.& in conñií , v« de fuceciSoaí-
bus nu. ÍS. non mimm ñ cías confenfos re-
quíritur ia alíenacione feadi, ve diéium e i 
fupra nu* 1. ííjcutí conceffio de feudo viuen-
tié t cum ilílus confeofu fímplfdficr fieri po-
teHjReg.de Cure, in ei?dem tliuer^fsuá. $,m 
hoc igieur nu.:4i. ka paríteif m feudo In quo 
v í u i t u r i u r e F i a o c o r n ^ s í g m cum c o d e á i s 
coíifeíifn priíT/Ogcnid alienari poce i , A u -
&or n o í k r i n led.20.nu. 14. 

Vtrf.aly dubitaútrunti noca quod aílenfus per-
Pforegcs prjpftari poflunc ín donaeíonibus 
fendorum facíendís per pacres filio primo* 
genito fucceffori in feudo, non ali/s» Coníil. 
Rou i t i n prágm.7.dc feüd.nu.2. quid autem 
fi afienfus fuirtec prasditus fuper donaciones 
feudi fado fecundogeoíco » non fada men
cione primogcnici»an fie valida» & quid itíde 
decifum fuic recnlíe idem Confil.Rouic. in* 
pragm.i. de feud.nu. 124. & 12S. de quo i«u 
meo Compend.verb.donaeio feudi. 

Num. 5. & quod aíTenfus fíe gracia di&um cft 
fupra de aííenf.Reg. JÍ.3* nu.12. Idcircó cer-
t io p r f indicare non poceíl,nec debstiquem-
admodum & gracia,quar non prasiudicac poC 
ícíBoni eertij, Anna ín alleg.y j.nu.19. fie U 
gracia Principis cereio non debee eflenoci-
ua, ita Aíñi&.in conftic.pf nam eorum n*6'o<» 
hinc conceffio de feudo viuencis non poteft 
fieri in praeiudicium legicimi fucceííbris i r u 
feudo,Reg.dc Curi . in codem diucrf.d./ . if t^ 
hoc igicur nu.4j. 

Num. 6. quando autem gracia diexcur fubrep-
cícia,rcculie Anna ia allegar, y o. num.9. io* 
& 11. 

Nu.7.circa maceriam iftam fubrepcionis mui
rá collexic Ricc.colledan.525. vbi plura ad 
ornacum cradic »de huíufmodi autem deci-
fione hicab Audore cada memini in meo 
Compend. verb-donacio feudi » vbi pacenc 
decifiones contrariar» relate per Confíf. Ro-
uic.cicacum fupra codem nu.4* verr.alijdu* 
bieauerune. 

N f m . 8. de hac cadem maceria copióse loqui* 
cur Reg.de Cure, indiuerf. feud. jf. multo cíes 
concedens prasfercim nu. 48. vbi ex claufula 
pro ce,& hssredibus feudum hajredicarium-» 
confticuicur» ve didum eft fupra codem nu. 
4.vlcra Audorem noftrum in repec. led.20, 
nu. ).cam feq. & quando feudum dicatar J«> 
ris Francorum , vídess Ancam in alleg. .34*. 
nu.18. 8¿ qualiter olím diecbacur feudum, & 
i 11 quibus eo iure viucbatur,vide Audorcni 
in conf. íy4.nü.9S, vol.*. 

Num,9.idem Rsg.de Cure.vbi fupra nu.4S v i 
era Audorem in d*rgpec.fvudJed.j.nu.iíi, 
& í e d . ^ . n u . j a . íed .29. nu. i . iáeóapp l'a-
• : h r : : . ^ ;mi s iR jab" í l í a tnmo^?}'-^^ has; 
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Teáifaría alterante feudi fiaturam, Confil. 
«te Georg.iíi allegan i ¿.juo ñ ^ n ñ 
timplickcr, vt ñ huéxm ñ m p h d m COÍIÍ-SÍ-
íum ik abfque mentsarie fi^fedum* A: i j , - i n ^ 
dabio de lüre cornnrmni imáorjín til ex r a
to, &• prouídencia, quaaTi i s s i rcdts» 
ádeft filies mafcabs fit crán^eortuaij idenj^; 

cííer ^occí íuín pro re, ac fiiijs, v d pro ?c, 
^ hberis, fecundum Anár» ds quo per Au 
eoretn ñoílíum in d.ltá.zo.nv^z.St. feq. a i 
54» propterca niíl apparest e% ínusíticura-* 
reudutn non dicerecur hasreditariumi nec 
prasfumerecur conceííum pro haredibus ex 
corporeiCoiiiii.de Georg in alieg.2i.nu.5i. 
& 6a.vbí quarrle ñ ex commuai forma inue* 
•ñimrxi í ta hibsadum ñtt alias fí non fueric 
i i b claufula appoíiía eííec ex pá^OjRcg.de 
Curé, vbi fupra in dj.nunc di alcera nu.9. 

Kum.io .dfaum eít fupra codem nu.j. 8* & 9. 
ad quod vide Coníil.Rouíc. in pragno.4. mi. 
94. de h ü L 

Num.iy.vlde Affli<S.in conftic.con^icutioncni 
nu.é.Tbi qufntjfí pacer poflit in feudo vnum 
Hiíorutn inflituerc, in quoomnes fuceederc 
debcne,a£ lacobüc.dc Franch. ¿n capa. jí.& 
quh nu.p.dc iis,qui fáud-dar.poíf.vbi pofuic 
quxftionem iftamjAuftoris noftri, allcgan-
dó cciam Andr.hiccícacum, & bené num.7. 
reeulic, quod pater non poteflr relinquero 
maiorcm partem feudi vñi filio, quim alce» 
ri,quíd aucem ñ eífec feudum qouum}an pa
ter poflit vni filiorum prxlegare t vide Soc* 
cin.íun.ín c0nf.7a.cu. 3: j.vol.1. 

Num.i i.vide fupra eodeip nu.». 
t^um.t j.conceflio feudi an, & quando dicatur 

faSa contemplacione primi ftipulantis»veV 
aliorum* & quot modis cognofeacur > ¥id«> 
Heg.de Cure» ineodem diuerf.feud, nunc 
de altera nu.i5.n0n mírum fi feudum ipfum 
ex pado á primo acquirente alienar i pof * 
í icnam etfiiura feudal¿a,dum ínhibcntfcu-
daexpa&O) & prouidencía alicnari poífe fi* 
ne confeníu aguacorum loquunturin feudo 
paterno>& antiquo^non aucem in feudo no-
uo, ve ídem Rcg. in anteeedenci nu.14. loci 
memoratitradidic» & fie fucccíToribus non 
alicer conceííum effe videtur, nifí cum con-
íenfu Dominii vita tamen durantefeudaca* 
tij feudum ex pafio poílidcncis alienara 
prohibstur,!dem Rcg.de Curc.vbi fupra nu. 
7. eo quía non poteíl praeiudicare agnacis 
íucccííoríbusj lacob.iu prarlud.fcud.rnbííc. 
feud. fpecies ourru 131. excepiro fi confcníus 
agaati intcrucncríc>nam alienado prohj bi
ta ínbeneficium alicuius ceHac accedcace, 
coníeníu iilias in alienaciones Maur.iun. m 
alleg.9^.oum.j. ^ 

KUJQ. 14. regulam i/lam,quci feuda nequcunc 

t i l 
aikaari finecoofenfu Dominí,^ofu!t Duen. 
regul.40. cusnárapliationibas, ?¿ limitado* 
nibustvlcra Afíi;¿i.5¿ Annam in conftic.coa* 
fíitucíonem diua memorias, de idem Anna-» 
in iU J Z'Í*Ü-¿.9. accedente áucsm confea* 
íu f e c ¿ ':ílr' > deqao memor eft Aa^or ia-
f iacoái n J.f-q.nu.í. & ampliacur iuxtavo-
tum Marcr sü.adcaftrum sb andquiiSmo 
tcitipore recogaitam vefeudale , in quoha» 
i . - • • j id id lá io cíuülíS tantuminfubditokf 
í;. • ¿i KC &ikn'ií'h sicc fideicommkd poteft 
íioe Prlncípís liecntia, 

N u m . i j . hoc idem per exempla demonftratur 
per Co tol.Rouic.in d.pragmat 4.de feud. Se 
qualitcr procedat ifía prsgmaeica , videas 
Auélarcmin conf.i7.nu.6 j . f o i u m . > . & Me-? 
noch.in 3.reíponf.caufaE Finarienf. nu.79. 

N u m . i é . aduertendum cft , quod teftatorprac-
fumítur velíe aquaticatem feruare ínter hfi 
rcdeSí 'Maur.ían.allcgac.aj.numer.to.non-» 
cnimdebet faceré de fillis vnum, & aliunu* 
priuignum,Fr3nch.decif.54t»nu.i3.hjnc tc-
ftator poterit in fuo teftamento «qisalicer 
diuídere feudalia ínter íuos hfredes,&ctiam 
vni totum feudum 3ÍfignareJ& alteri totura 
allodium, ve per AuiSorem in repec.fcud.Ic-
é t u r . i i.nu.17.18. ip.Sí fcq.ica quod filiusbi-
bebk feudum altero in f tKuto in allodio,Ca-
m e r . i n cap.i.de fucceír.feud.nu.97« i d e ó pa. 
ter nequic daré plus vni quám alteri filio, 
quando viuerecur i u r i communi feudorum, 
nec fi vincretur iure Francorum alteri, ̂ uá 
primogénito,ve per Annam in d.rubric.de 
vafall.düürcp artat.nu.iS^camen accedente 
Regio aíTcníu multo forcíus, hiñe e f t , quod 
pater in feudis, in quibus folUs primogení-
tus fucced»t,poterit prariudicare fibi in dan- , 
do,vel dífponendo inalíos filios»dummodó 
primogenitus habeat, ficutvnusfiltus legi-
timam,& poftea habeat tantum q u a n t u m u » 
alius fílius, vt refere Afflid.in Limpenalcm 
¿ prcterea ducatus nu.a«. de probib.feud. 
alien, per Fcder. quem fequieur Auctoría-
coní'.i54.nu.8&» vol.a. fimiíícer & ína»quali-
ter diuídere > vedidum fupra pr^aio alícn-
fu»aliasfi inasqualicer í n t e r fílíos diíponereq 
de feudalibus, vel in e x r r a n e u m ¿ithxc fu-
prema voluntas adeó e^dacsrebiCs vence 
q u ó ad feudi j íb 'madonem fíe attendeada^, 
fubnedit nofter Audor ibidem á pum. j ;.ad 
58-vbi id dcclarac,í* •inpatei-aísignare pof-
fit feudum vni ex fiííjs diíputat Frauc. ds*» 
Amic.in cap.i. de i¡s, qui feud.dar.poíf. 
veniendo in ¿.qua:íl.foi.i4Pv 

Nam.i? . alienado feudi fieri non pocefi: fine^ 
Dc^i ia i coníei fu»ve dixi fupra codem nu. 
14.quod fequieur Mantua in conf. fx 3. nu . j . 
vvLi. accadeuee cablea coaícofu iptius bené 

7 ' ' Z ' ralcbiti 
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traIebif,í5<ízítdítt.conf.«fi. n.p. qaodi rtmea 
satcllígiturfine agnatoríi prfi«dicío,Ruyn. 
in eonl ió i tm*ié» vol.a. Io.deSlulia ínter 
confílBrua. conf.j. num.i. & pottfsÍBium ñ 
ficret in extrancum fine con f en fu agnato-
rum de feudo patcrno>Mart¡n.l,audenf.con» 
fil.u^ na i .& qoatenus fierct valercc vita-» 
eius durante> vt i í t i fupra toitm nu.x 3. fe* 
cus rameo pr ft iBortemj ídem Carel. Ruyn, 
inconf.táj.nüm 9. volt, in alijs vero ícudis 
íecus eíTec, ex confiít. confiiruticnem áiux 
roenjonar, sn 3Uffm prchíbiíus a l i é n a t e 
ceofeacur prohibitus ínfíitvere hircccm~- f 
quair.nís h&ítáh txtrsnei infiifutio fpecies 
ñt3UeíJackmiSsvide Av&crtm in kfiur. 14. 
eus.x.& j.ci ni fcq. ítd ñ cííetconceíTa lícen-
tia aMtnatidi centinem tüc diípcfiticncm , 
qua? Bí m vltima volunrate per haeredis in-
ñ k u t l o D c m , Frece, de fubfeud. lib, 2. in | ? , 
quítfl.nuai io.6f fueccísité exeranecitt ihfíi-
«uere cum aíícxíü, & in quíbus csíú vs ex-
trsncus fca^res aciritfatur cttra afier fum-.» 
vide Ar^orem inlcá.Í4.rii.i5.&fcq, 

lN7iíir,f8.parcr donans non prarfrmitür ex me-
titis fiiijilsee b de Franch.in cap.i. jT f* vero 
mu.i.^e kué .gmtáSmti l iut ps?:cr donando 
vni Bio píuíqiísm aheri indi^cfret Hnorem, 
& inuídiai» curo grauius viécatur filioqua* 
do pater vm plufquaró alreri cnKferc» qued 
non efi íncxiraotOjAífl 6.:nctrftitut.ffa-

tnbus mu i x 
Kum. 19. VÍde A pra cedem nu. 7. &; vltra eau 

Scaphi! ín trad.o'c tit.grat. tir. c'c roodo, S¿ 
f o í rna impetf .nü.18. foi.45, nrsoíta autím-* 
óc €breptione,&: fubrepdonc iradic Ccnfií, 
de Gecrg.ío al)cg.é.nu»i5.& 10, 

!Ki m. i o. & hac ratione pcrpciüa exquíritur 
s fle nítis expreíínsjquotiefcDroque frudu ni_j 
mucetur cíe ptrfciia ad pcrfousro j vt íatis 
diáum tft íupra jJ.g.niu 1. hoc cílfi placer, 
vcl difpricet Regí, ec; qnódfídcliras poñíifsi* 
mum in fináis veriafur, t-us tft í tbíiannaj 
feudi, ^ bfeíisiRcg.ce Curt.in eptíero ¿iuerf* 
jf .renor ru, 14. vbi ru. 17. {ubírquírur, quod 
ídelítas roaior debetur per vafállum Doroi • 
tio,q«3ro patri, veíproxfroo? ^propecres^ 
exeeri aUquatido excluduntur ab empticni-
briS feudorumjnatio ením aiiquando prouo-
cat, &detciret, & malí n;oiesexreini cor-
rumpunt bonos mores patrios t CcvCtl Ro* 
iiit, jn íi/bric.de Zingar. na.4. nen mirum fi 
Batió potifsiroum cru in memorjali expri* 
menda * de quo Jacifsimé per Frece, de íeb-
ftud.hb.a.ín 2 j.quaft.per te ta ni; non ením 
Dotr inus vafallum fibí exoíum recipere te-
r.etur.Áudor in coní.ij8.nüiíi.23. vol . i . vcl 
alium»qi;ern i píe no!it,idcm inltd.u. num. 
55 /ed fidekm, Dcroinorü iccereil íubdicos 

habere fideles,ve fíielitcr ei feruiant, & ipg 
Domini curare habeant,& debent fideles va-
fallos habere, dixit AffHd.in cap.Corradns 
num.i. de prohib feud.alien, per Lothar.in-
tereft Domini feire va fallum, ve feiat á quo 
fidelitarem íperare pofsiCjCaroer.in l.impe-
riaiem fol. 517. in paruís verf. natn interdi 
de prohib.feud.a)ien.per Feder. 

Num.ii. vide fupra eodero jT.é. nu.aj. & vltra 
ea Confil de Georg.inatieg.i8. nu.ji» nata 
dieicur contrahere racione fídclitstis,& fer-
uiti;,Auáor in confuí.nu.17. vol.a. 

Num.2 2. de hac re fi contradus feudalis dica-
tur neminatus vcl inneminatus,vidcRcg.de 
Cure, sn codem diucrf.feud. / . reliquum eft 
nu.17. viera Curr.Iun.conf.inuijé.par.i. 

Kum,a | nota}quod triplex eft conditio homí-
num fecundum Affl^.ind.cap.fiiíjnación. 
10. fi de ftud.fuer.contrcu. inter Domin. & 
3gnat.& in roukis caííbus confideranda crit 
qualitas perfonarumjVtper eundem in cap. 
cbtrtus,ex quib.cauí.feud.amict praíertim 
inft'pulationibus, namnunquam prafumi-
tur, jiec intcJligitur per fe na in ea non ex-
prtffa , ídem in cap. vnico cu. a¿S. ex quib* 
cauí. feud. amicc. & peculiariter eíus quali
tas, qua* debecadef eteropore quo qualitas 
ineífed€ducitur,Anna jo alleg.i37.nu.5.fuf» 
ficic tnim cauíam exilíete teropore afiut 
geftf, & nihi! intereft fi pofteadeíicíac, in-
quít Auáor íhfra tie de diueri.prouif. rubr» 
de dontSíSí cxpenCí.i.nu^aa. 

Verf n&m CollaUrale, vide Confiliar. Roulcin 

p ra gifi.4- nu.37.de feud. 
Num«*5> conféníiíscíus, cui inrereííe debe t in-

teruenirejvt didum eft íupra eodero nu.i.& 
propterca non aliter dicereeur alienatio U» 
Ia,qua? fíe in próximé fucceflurum, fed refu-
catíojlafé Arnain repet. rubr.de vaíall.dc-
crep attat.nuajo. & íeq. an autem valida^ 
reputecur ifta refutacio fafia á patre filio 
íecuncogenitceum cenfeníu priroogenici» 
vide eundem ibidtm num.ijg, cum íeq. vbi 
poíuirplures vtiles quafiionis. 

Kum. a6. confeníus esdrus idem operacur fi* 
cut expreíítiSjMaur.iüD.al!eg.3o,nu,9.8¿ fí-
cuti ceníenfus haredis fie fine fcriptis, Anna 
in alleg.^i.nu. |4.opcrari Videtur,acfieífet 
exprcflus,& in ícriptis redaSus, & licet ds-
caturinhsc nefira qujefiioncneceííariuou* 
efle exprcííuro confenfum ficuti conícníus, 
de quo in cap.i. de vaíall.decrep.astac. non-. 
ramen eíl fimplex, ve dixit ibi Anna nu. 8<5. 
nam vbi con/enfus requiritur ad foJemnita» 
tero adus, non fufficic tacitusindudus ex 
príEÍentia, velpaciencia, fed requiritur ex-
prcííusiAudor conf.i60.nu.10.vol. 2.racione 
vero pr«¿udicij íceus cífet, íubnedie nu.i 1. 



Ad Tra&.de Poteft .ProregJo.Franci íc i de Ponte^% i J | 

«o quoi praifcnria in kui is inducir confcn-
í'im,vt volmt Antí* ai!:g.6y.nu. r^.a¿ cancq 
farcius t i l i to a-^u aliqao» excrínfeco, prac-
fyotn agrMtorurtí cónica fus pe fí:icur,(kuc 
idem Ama in eerrntnis dixi t m d. confticuc. 
coiiítícationstn num-fj j .dmil i te r hccntía-» 
expreHé 3¿ tacicé p r ^ a t u r , 4 f 4 i ^ in 1ÍOH 
p c r u k i n notab i ».-q iá .num z j .de prohtb. 
kuá.aljen,per Peder.& viera h«c vide M A-
fc^in coníu-c^ícapa!. par,4. cic.dc renune 

; fjuait. i . nu«5 7. vbi eci^in allega: Audorem 
h ic , 

Kuífi«2 7.. mdt ínfra 
Naro xS.facíuathic oocanda infra eod.tic.do^ 

diaeri.p; omf.tit.ds doais $- i.nmn 5.é.d¿ 7» 
?bi íuqimar de ifto tlporc CQaceífo?& <juo4 
á díe ícieatíás currar. 

Nao* i ? vide Affl in cap.i. de controu.inue-
ílit.nu.ií>9- t in to foreÍQS in ' icario longi 
cempons iniucererur or^am c o n í c n f u S í í c d 
poffcíSonis múfíio, ac p r o p r i c r a t i s , & pof-
íeíTi.mís negl igent ia , ü ü á o t in coqí.5z. na, 
7.& feq.vol 2.. 

I^um.jo.adde Balb.ín Cra^dc prarferípt. in 4. 
, PA^4 'Parceq.u.nu.i9.Anar.GaiUib.i.pra-

c.obícrnar.in i^Atbkm.nu^. Immb pro 
rcpud'ationc habecur anoale íilentiuni» T i -
raqa.de rerrad conrang.jí.i glof.io.nu.j.Di. 
Larath.coní 86.nu.80. 

N'Jfn* i f. agnatus h.i!>*t annum ad reuocan» 
dutn ahcíut íoncni ía^tam de feudo, Anoa_, 
in d coofüc.conílicurionenn» nu. ióo qui cur* 
rit á n t fcienrisr, ídem Balb vbi fupra num, 
18.& in Gniilí de íurc prothom. tradic Rrn-
delL m cra&.de iure prochom. vern. ex a l i -

ísua>.32.Mt4«r> materia ro cemporis pvf Tcribeqi 
di feuda coceíTi.vcl alienara extrañéis, op 
t imé viera Balb. vbi fupra pfrcr«i$:ar Reg» 
de Carc.in eodcni diuerf, | tud í ,dvclarac^ 
igitur per cocum , vbi copmse % pr«i:crc4_* 
agnatii» caacsdj^uríqaod extrañéis denega* 
t«rf8¿ é coníra,ín quibas catíbus cradíc A f . 
flf<^.in cip*inaefticura ^ fed S¿ res num. a | , 

v per quos íiac inueftic. 
Nutn.31, cexc. iftc inquic Reg de Cure, vbi fu

pra nu. IÍ7- i n iucu prauíumpcam inuefticu-
ram,& num.H^Jimttac, & ampliar difpoíi-
tionem ipíius mul t i f i r i s tn , notauit v l t ra^ 
cum aliqua ad oruaeurn iftius texr. Anna ¡n 
rubr.de vafaU.decrep.aEtat.nu 44.6. 

Num. 36. de h ic fcisndat materia latífnmé m 
conlimilí profequicur Rendsll. in eod.m¿|< 
ioc.cic.aaj.a¿ feq. 

"fVín. i . videas nocau fuper codem in 
prxcedeaci Qu.14. 

'ti 
isfum.*» aíifnatío feuderum exprcísé vecica-» 

cft , tá<n ex diípoíiciouc ieríá esmmunis e^ 
l.imperíalem, vbi Affl. Camerar. 3c Capyc» 
quam ex mre Regni noítn ex coaftit. con-
íiicutioncm , vbi Uoéior. Dacp-in rcgqj ^o, 
Confil.de Georg.in aUcg.14.num.i9. i n d o 
prohibitionc ta l i cxiítencc cenfetur prohi
birá omnís alicnatio, per quera domínium 
transfercurjAffl^ in cap.i.nnm.iy. de coa* 
trou ínter Domin,& agnat.fic c contra fub-
nc¿Ht ipfe num. 18. data facultare alienandi 
cenfetur conceíía poteft í te alienandi quo-
uis modo: feuda enim de per fe fuñe alíeos* 
bilia , & de comnicrcio, vt cenfuit AuSor 
fupraeodem $. ¿.ou.i 1 & in conf 14.nu.14. 
yoli,8i decif.t6»nu. jo cum feq. & d^cif.37» 
num. 17. vbi plura de hoc, fed atten^a iuns 
dsípofitionccffíí^asuc inaisenab!lia,& pro-
pcerea feuda licite vendí ífinc, vt proíe^ 
quifur Reg de Cure, in d liuer.feud. $.reli-
quum eft ou.9. & A' á,or dcUeeif.a!legatíS« 
fed carneo accer:c>.e conícuíu Oomini» Due
ña vbi fupra« Mantua coa! 1? 3 nu.v©1.2,» 
G- zz^d.con'^6, num 9. ucq; feudwm cít i o 
commercio * nam venditur, &, alíenator, 11» 
c t t quid dífficüe reputetur cum nf ceílario 
adhoc,vc íir tn commercio requiritur aííen-
fus ccrtil/clUcct Uomíoi diredíjidé Rfg.de 
Curt.jR eod crad.ín f mulcorici CQncedí.rss 
nu.88. viera Auáurem in íocís m;moraeis. 

Num. 3.tdem enim iudicatur de feudo,íicuc de 
a l ione ad Feaiuim , Prxí. de Fianch. decif* 
593 ru.i.& üecii. 1v3.nu.T5 S¿ íic dtciíuni-ji 
rreuü in meo Compcnd. verb» a ^ i o , i n d o 
fubfcquitur>ve licuci ín alienatione feudi af 
fenfus Reg s requfracor, vt díxj íupra eotí i 
nu. 1. (ic pariect m tíjftfaíllúne iurium feu-
dorum;hmc eft quod aílenius Regns expref-
sé reqoíríeur P ú cra^etur de sraosferendo 
adionem bypotfetcáriaoníj qtaaro qms hstbec 
íuper feudo pro quandta:* s ra qnk reperi-
tur crcdicor, etism fi non adefíec iccirelíor, 
Cóníil.Rouit,iáp.ragrai4,nu.^.defeud.pari-
formitcr aíknfus neceflarius, cr ic , non fo-
!«m quoties difponerctur decorpore feudi, 
fed quando ius ra re confiirucietpr, id¿m_« 
ibidem nu.íOMea qíioque,8f conftís.coníii-
tutionem locum h íbec, non tancum sn feu-
d;s, fed cc»ain in mnbus feudalibus? AuSof 
noíler in conf..59 'nu.i2.yol.i. 

Num. 4. videas noíírum Audorem fupra d o 
Re¿.impr«fií.^ 7.OU.31, 

Num.t dixi fupra eodem nu.3.in princ. 
Num .6 .dixi in meo Compend, verb. creditor 

anterior, ^ conferune addiea fupra ep^eoi 
num 3 an aucem in refutarioncSc cefliono 

quiracur aífenfuSíVíde Maur.íua.in alleg, 
4¿.nu.9 ¿¿ ÍP. 



Áddiciones lo.Bapciftíe de T h o r o 

Nüm.7»aci<ie AfflfiS.ín conftie.hac ediáa l i nu. 
i o (& opdmé Anoa ín rubr.de vafall.dccre-
pic.aecac. rm.387. fí valeat afíenfus comtnu-
taca perfona íuccefíibilis vide íupra ji.S.nu-
mcr. 11. 

Kum.g.vide fupra codem cíe de aííenf.Rcg.fu-
perdoce ií . 5.110,53.& ibi addica. 

Num.^ quamuis cmm poíTeífio feudi volunta • 
te cransferacur, ve pucat Anoa in d. rubrica 
nu.440. qnvi poíícíTio feudi ex maefticursL* 
tranflita minime cenfetur, niíi realis fubfe-
quacur t radi r io , Coníil.Roujt. in pragtn.jr. 
Dum.n. de Baronib. propcerea cum tíFe^u 
exigkm coníenfas Rcgis pro rraoflacione^ 
poííefílonis fctíái, eícnim ceníetur paricer 
inhibica ex alicnacionc feudi prohibica ex vi 
comprcheníiua» 

Num. lo . alicnacio feudi prohibita cíl de iure 
feudoriim,& iure Regni,dixic Cpnii l iar .do 
Georg.inallegaLio.nu. c v i i e fupra eoaem 
nuín.2» 

K u m . i i , vide AuSorcm fupra de aiTenf. Reg. 
fuperdoce jí, i .nu. j u & 3*. & ibi addica per 
me,de quo viera pr^dida vide Pracf. de Frá-
ch.decif.5 4o.nu.i.an aucem in confeadeote 
Jocü habeaevide Audorem in conf.157.nu. 
4Í.V0I.3. & immunitas coccíía lucacis Apis 
k f vendenubus ff tus lanas,& alia ex grege 
eoruiUjan ad empeores excendacur,citcifum 
fait affirrnaciué , ve dixi in meo Compend. 
iretbammunttas. 

Num. i i .v idéascundcm Audorcm noftrum in 
loc.cic.nu.44, 

Num. 14. licec aucem virtute iftius claufulae 
coníliCut!s& prxcaríj,& pafti de ingredien-
do poíTeíüoüCín debí tor is , v i poífic ingredí 
no fada liquidacione, facis loquatur Meno-
ch.da adipife. poiTcíTrenisd. 5. nu 69. adhuc 
tamen vrbmius ageodopoOie iudiccm adi-
re ador, & liccnciaai impetrare ingredka-
di»ve ipf¿profeqüicur,vlcia Annam ín allcg. 
j47.nu.31. ín c ntradu aucem fcudalijnon-. 
tamen requíritur aífenfas primseuus fu per 
vendicione h d a , & (1 adcííec claufula ííía^. 
canil i :u t i , Se pr^carij , & quod propria au-
doricice licear C3perc?& ingredi,& fímilia, 
quar gencralicer íierl coníueuir,&,' habenrur 
pro expreffis^nee cñ opus inf.trere in msmo-
r ia l i , Frecc.de íubfeudfiib.i. in 15.qusil.nu, 
3. fed eciam ñ feudum ipfurn obiig^rü alie* 
narecur, vel iudicialiter diftrahcrctur nooo 
tamen aííenfü opus effec,ex rradícis per C6-
fil.de Gsorg.in al!eg.6. nu.45. reípcdu noui 
empeorís fafsíli, Píxide Franch. decií.620. 
num.g. fed ecíamrefpedu tpíius creditoris 
pececis illud líbi adiudican, vt dicic hic Au-
Ctor ex piagm.26.de feud. v d íi fueric fada 
de eo csíiio per creditore^a, prouc alias per 

Sac.Conf.deciíum fuíc.vcnouus aírenfus re* 
quir¿tüi m adiudicacione facieda cefíiona* 
r ío pecenci afii'lcncíam , cum poteftaceca* 
picnd!,tcfte Maricón.in conftic.ccnftitutío-
nem diu memor. in opere Gramm. fuper d. 
conüic.nu.29. & Dormnus prxftando aííea-
fum fuper ob'ígarsonc feudalium intell igi-
t u r , ve creditor illam obligationem in feu
dum habeac, ica ñ u d o r coní464. nu. 1 i.cod. 
voj.fed re ípeda ühus poíTcfíionis adipsícen 
dae, ahasrcquíneurafíeníus, ve dixí fupra-» 
num, 9. 

Fer/.D.dc Framk vide in meo Compend. ver* 
bo hseres non exilíeos. 

Num.15. adde Molfef.in confuct.Neap. cap 
in fine cicantem Audorem? quemadme rium 
licencia daca vendendi per reícriptumj noa 
t ñ opus alio decreeo, ve noíler Audor re
fere ia co?i?.75.nu.74.vol.i. & conf 42.nu.tf* 
cenfee, quodconceíro feudo,ve quis habeat 
fub verbis íilis tu* & hxrcdes cu i , & cui de-
derts son aiifer fcüdum,fed allodium de i u 
re communi feudarum dicereeuri fecus d o 
iure Regníjsn aucem Barones in Regno pof 
fí'nc concederé feudum cum claufula fimpli-
c;, & cui dederis eciam íi incerueniflee Re* 
g as alíenfuSjAfflid.ín cap.vnico num.i. de 
fíud.non hab.prcpr.nacur.feud. teoet, quod 
non , quod limicac non procederé íi concef-
fiífee cura dida claufula rem burgenfaci-
cam, an eran fe ac ad excraneum tale feudutn 
conceífum cum cali clauíula,vide l a í confil. 
15 j.vo!.2.& quid opereeur ifta claufula,cüi 
dederis, refere Mormill . in íua diípuc. para* 
doxica nu.44. 

Verf.contrarium tamm, vide Annam ín alleg. 
4i.nu.33.& 34» 

Num.!7. adde Audorem fupra codem jí. 3. nu» 
z4.áí in í.8.nu.8.vbi addica per me hic con-
ferunr, & Mo)fef.inconfuee.Neapol.parc.4. 
tic.de rcnunc.q.t 3.nu.3o, 

Num.iS.njhil cnim opera tur aííenfus fine con-
t radu. Aodor in cor.f.150, num.19. vol 1.6c 
mulea adhoc recali fupra in addic. adiT. 8* 
num.7. 

Num. í^ . vide fupra codem deafícnf.Reg. 
• nu.i¿>.& ibi addica. 

Num. JO. hic noca, quod Rex tancum pocefta-
tem habec conesdendí feudum dcuoíuendu» 
Annaín alleg.4jíf num.2 3. vbi fubdit nu.34. 
ceífare in Faronibus , vbi multa nocabilia^» 
tradie canto magis in feudo deuoluto,& an, 
& quádo libüvel pcífeíforí prgiudiccc, idem 
Anna in allcg.62. an aucem pernouam con-
ceííioncm recípiáe nouam nacurá,vid« Con* 
íU.dí Gco g.in a!lcg.8.num.!0.2 3.& 24.nec 
per hoc videretur ius íuurn nouii concederé* 
& Cbipr«mdicarc ,Au^or icd.11.nu.i6. 

Num» 



c0nf.7j.nu-is?. 
Naoi.ia. vidc fupra todtm tic. <2e cle&. o^c. 

^.3. na. 18. 
K12m.43.non enim dator éxtcnSo in afleníibusí 

inuItifjLríam exemplííicaui in iddieíone* 
fupra eodcm if.j.na.|o. 

NuíiMf.ficuti ctiam crcditorcx p i ñ o cxprcf-
io potccít ingredi reí poííeífioncm dcbitorís 
adipifci,eamq; rciincrcficuc latiusaic Me-
jioch.dc adipifc.poíreír.remed.5.nu.4, 8¿ fcq. 
ü c pariterJ& venderé pignus, 8¿ quando hoc 
licitum cnt,refert Hugo Donell.in crad.de 
pigaor.tic.de diftraét.p!gn.fol.61 j.fn paruts 
•crr.creditorcmpignus.&c. de quo fatis per 
.Kegufanr.ín codem craá;.dc pignor.in i.mé-. 
br.^.par.hinc cftjquod vendido faáa fubh^-

eeofctur ñtti iurc ctedícoris,Anna inai-
l€g.5é»aiu.|.qua; fiquidem alienatlo,& di-
catur ncceíTaria, gdhuc dfcitur voluncaría-» 
rcfpc^u inítij.qao fuít debítum cogcra&um 
Coníil.Gcorg.alleg.ó.nu.zí. ^ 

Kum.a^.adde Au^orem fupra eodem tíC. J k * 
rcgalimpot^.ií .y. num Í2.& ibí addica|^r 
fne,& Mañrill.de magiftr.lib.y.cap.í.nu.^r, 

KR.a7.de hac dccif.habctur ín meo Compcnd, 
verb.hypothecaria, latíñfsme MufcatelUfL. 
praxi Sac.Conf. lib.s.par.f. glof.i. nu.136.ad 
jéy. iñam maceriam a s e n t í a s intuetur, 8c 
muiea ad cius ornacum copióse dedaxir, 
cciaro refpedu eias piobationis ^ ¿c nouifíi • 
me docec Marcell. Calá de modo arcicul. jí. 
2, glof.voic. DU. 249. quomcdo articulando 
probecur afíiftcntia-». 

D e SucccíTmuIier. in R c g n O í & c . 
T i c . I X . 

Vm.i rcfpedu conftit.Regnijin 
aliquibus cenfuíc Confíliar.de 
Georg.ln alleg. 1 i.ou.iS«quod 
ipfireintegrauit fceminas ad 
fuccefííonem, á qua erant ex-

, cluíat per prauán confuctudi-
ñCiú,ká modificatíué ad paragium cxtanti-
bus mafculisÁ fie i pía conftit.phmoTocat 
omnes,eciani feeminas ad fucccíSonem>dc-
índe mafeulos prafcrt,& iufacc feeminas do-
ta r i de paragio» Molfcf.in confuccNcapo!. 
par.4.q i7.nu.ao. loquitur cnim conftitutio 
iíla in linca dcíccndcnci,n notac Auftor ia 
conf.50.nu.»6. vol.a.íí pariter in afeenden-
ci,Confil.Gcorg.allegac.3o.num.3.proccdic 
etiarn in faxrcditace materna , late Franch* 
decii.667.nu.;. vbialia plura pertinencia ad 
ornacum cius rcccnfct» non tantum io m»« 

cernís bonis,quim ctiam patcrnisjdem i tu 
dccíf.i7i.nu.i.& non tancu in burgeníaticis, 
Anna aUeg.70.nura.3p.rcd etiam in feudali-
bus.quádo tradatur de fuccclfione in feudo 
plano,& dctabulsiidcm Franch ^:cif.7.nu. 
1. & an fit gcncralTsí Vt in toco Regno íocü 
habeat, vel in aliqaibus partibus, vide Ca-
mer.iocap.i.de fucceíí.feud.nu.ioí.aliaq; ad 
cius ornatum collexitRicc.in coiisd.54 fed 
rerpeftu altcrius conñítuc.vtde fuccefíjoni* 
bus notaudum cft, quod loquitur in fuccef-
fionc ecliateralium cum oncre dotandi fee
minas de paragio, ve per Au^orcm d. conf. 
5o,num.i9 militar tantum in fucccííioneli
near defeendentis, idem Camer.loc.cit.num. 
3y. nouum modum induxic in Regno fuecc-
tíendi in feudo, ?c teiatur Coniil.de Georg. 
in alieg. i7.nu.8.vbi pluia adeius materiam 
examinac, cftqi odiofa,S£ non habetlocum 
in feudis plañís» & de cabula,fsd in quacer-
nadSjAffliá.in rnbric de coníuec.redí feudi 
nu. i 3,Franch dícir.ii6.ou.4. necetiam iou 
feudis r«fticis,aut modicís,M3ur.Sen.in al» 
leg.2o,nu.i.& multa alia ad eius oroacum.^ 
dixerunt Anna in alleg.34.C0nfiJ.de Georg. 
aUeg.S.nu.ii.& Ricc.c0lled.y4. ítquodff-
minse fínt exclufx permaíeulos ex conftituc, 
Regn^vide Franc.dc Amic.in cap . i . / .v íd í 
ctiam de j;s?qui fcud.dar.poíí.fol. 11 i.nu.3. 
& port eos cenfencur vocatar* idem ibi Jí.ex 
hocfoi.ii^.nu .a, 

Num.a, paragium e/l íubrogatum loco legiti-
m^iAnna ia alleg.70.num.13. Frsnch.decif. 
*i8.na.i.& idem cft cum kgidraajidem de-
cif.559.nu.5 j . & locodebiti iurc waturac t íb 
idem decif 61 .nu.J. cftq; onus feudi, & pro-
inde debecur ad inflar legitimf, Maur. lun. 
alleg. 35. nu.3. & augeturexfrudibus ficuc 
legitima, Anna loc.cit nu.15. & quando ex
cederé pofsit kgitimamjidem Franch.decif. 
44,ou,3.D.Larath.coní.a6.nu.39. nam quao 
doq; liquidandacft vfque ad legitímamur > 
quandeq; vfque ad vinkm,Confil.Rouit.in 
pragm z4.de feud,0um.y7.¿S¿ de hoc copióse 
Moifcf.in conrue:.Ncapol.par.3.q.7. &par . 
4.q.i6. D.Larach.vbi fupra,qui Itmirat in^ 
nupta non poífe «ííe minus legítima, Tutius 
alleg.3. nia.f. & 8. Be ñc deciíum refere Fui'» 
cus íing io j . l i r . quid in paragio Mania-
lium, idíim Confil.Rouit. vbi fupra num.71. 
|4olfcí. ibideni, competí[q,* fiüabus tám íu» 
per burgenfacícisjquám fuper feudis remi n-
fisin hxreiitatc patris, idem Coníil.Rauic. 
vbi fupra nu.5é.& qualiter cric in hoc para-
gium,vide Fufcum fingul.aliegac.ioy. l i r .F, 
deciíiones vero multas ín materia ifta para-
gicrum adduxi in meo Compend. verb. pa-
ragía7 SÍ verb. paragium» vbi ctiam meminí 

dft# 
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¿e htc cadcm decífíone noftri Audorís hic 
cica t a , viera colicúa pro ornatü Imatcriae 
prxái&z paragiorutn per Rice. cQllc&áa. 
!3, 74^* & ISOJ. viera Molíef.in confuetud. 
Neapol par. 5.^.7. nu.u . de noílro Ai^dore 
hic loquenecnuf. 

Kum . j .dixí in meo Compend.vcrb.paragium 
an pofsic, vbi allcgaui Molfef. in eonfuetud, 
Ncapohpar. | .q ,7 .n».nt& ad noftrum pro» 
pofitum de filia indifereté dotaca i patrc,& 
nupca parijfi poft mortem patrís petere pof-
fíe fuppkmentum íegicimf ,ceram (i ampltus 
percre prohibita fie in eeftaincneo facic edf. 
D.Camül.de La ra ih . i é per totuOL.-. 

Num,4. nosa, quod excludleur filia fcemína^ 9 
qunndo cffec dotara cíe bonis eius, de euius 
íucccfsionc agicur, dequo per Auáorem in 
d.conf.5p.nun:5.a6.& fueceísiüé debeeur pa-
ragiurmqyatido á fucecfsione excluderetur, 
.Annaínalleg 70 nu.i .& eopósé inaHegac» 
Sí.vbi n.é refercquod in Cíutcatc Ncapolis 
luíücít vnica docadoi vr esebdarur ab om-
mum d o t á t m n e , fecus tn Regno 0antc con-
ííitucione, Maur.lGn.aIleg.23. nu.z. Aüficr 
in d . con í . jo . nu . 26.& in hoc videtur mili ta
re pragmática hic sb A u é t o r e a!l< garai. de 
feud.de cuius intelíf ébu Icquitur Frsnrh.<ie-
cif,}tS Ru,j.$c decif.329 01 andr proerdar» 
& tsm cieant Aíñiñ , in confticin íliqi ' ibus 
m1.24.Campag.iri cap.ccnfiderantes fub RU, 
S4,veíí.cercio hüc,Furc.fir^üÍ,99-l«f Fjfimí-
liter á feudo cxcludifur ,An^aínd sl!rg.34, 
tju.í6.& demum Moíftí.io confuet NeapoU 
p3r.4 q.ip.nu.i, aDcgat hic AinScrem. 

Kum 5. ááde quodfrsterrcoetur íorcri ad pa-
xagium. prout ad Icgítimam fibi cempeten-
tcmjAnna in alleg.citata 70.rmm.22. & 4o. 
non rantumquando de paternis bonis illam 
doeaueric, vbi nullus minííler iudicabñur f 
franch.decir.íU^rum .p.fcd ceiam de bonis 
maternis abfque tr men oncrc,I>.Camil!.de 
Lar3th.ccnf.ó9-nu.Tia& íeq.in quibus para* 
gium veríatunnon eantum íipoft m o m n u j 
pacriSjve! mstris dotauerir, fed ecíam íi i n . 
uita pacris 3 nam pcft morrem eius cenerc-
tur ad paragiumjficm ex menee Ancír.rcferc 
Confil.de Georg.in aílcg.9.nu.|9. fk inti.ffe-
renter fracer cenefur maritarc fororcm, ve! 
íi fuerst vtrinqise coniun^a de bonis com* 
munibusjvel ex parte pattis de bonis pater
nis* aut marrísde bonis maternis, Aífli&Jn 
cenílitut, fratribus fub num,i. & deconfan-
guinea fororc loquirnr D, Camill . de Lara-
ih.conf.8 num.i. & ibidem de vrerina nu.i5. 
fed eesam in bonis fcudalibus, Au<Sornoficr 
in Icét.io.nu.2i. etenim frater in feudo fuc-
cedens tenctur íororem fuam ex parre com 
muñe natam docarejidem AfHiét.inconÜic* 

Cómitibus in prínc.fub nu.L etim oncre ta* 
men paragií, ficuc ibidem Auftor (ubncftit, 
fimiliter in feudís maeernis frater ceneeur 
forori ad doccm de paragio pro feudis ma« 
ternis in Regno, Auáorconf.í8.vol.2.nu.4. 
fed ccíTaneíbus bonis maternis, & paternis 
frater tenetur dotare íororem inop e de fuo, 
Anna finguí. 224. & cam alercs quod feqniw 
tur i¿ l D.dc Larath.ccní.2é.nu.6i. inde ÍQ« 
fere Afilie.in d.confiir fratribus nu^.quod 
fráeerfí fuá induftria diues effedus tenca-
tur dotare íororem» íi non haberet ex bonis 
parentum, & ob id (i frater aliquid de fuo 
promifííTctí vt excluderet ferorem á fueecf-
«onc ipííus, íicut noííer Aufiordixit, quod 
foror ccíi dotaea fuiífee de bonis paternis 
íuccederce frairi, Jicct non habrae niíi pa
terna,Anna in alleg H7.nu.3. Fuícus íínguf» 
101. lit.F, & íucctífcué cempererer ci para-
gium de bonis fraternis, Molfef.in cenfuet. 
Neapo!.par.4.q.2i.!nu.5.&q.29.nü.té.etiam 
M e fuo doraííet frafer,&- íubdit ibi Mclfcf. 
d%2i. nu.8. hic citando Auóorcm. 

KU^Í^. íoror dotaea hodie excluditur i fuccef-
iicne, Anna in repee, rubr, át vafall.decrep» 
atar.nu 393.5¿ pottflimum in Ciuitace Nca 
pol. íoror dotara non íuccedir fratrijideiiu* 

¡ 1n d.silpg.7c.Bum.45. fufBcir cnimjvr ümel 
4 'dotaea fit#vc exclu^atur, vt di^um cft fñpra 

n.|.& hanc quarfboncm examinar MolfeíJo 
d.coníue'.ÍMeapol.par.4.q.29,pcr totam, vi
era eum Maur.lun.allfg.2 3.nu.2. duromodó 
fie dotara de paragio>quemadmodum noea« 
cum cít fupraeodemnu 4. 

Num. 7. ad hoc vide Molfef, in confuer. Nea-
pol.par.2.tit de bonis q.i.&r par.4.q.?9. nu. 
25. vbi allegat Au&oremhiclatius,Franch« 
decí'rH^-

Kum. 8. vide in meo Ccmpend. Decif/Regai, 
vejb. filiafamil. &' verb. filijfamil. vbi aiios 
Deberes eicaUi, viera Molfef. in d.coníucr» 
Neapo'.par.z.lit.de bonisq.j. & 4 &in ad-
dit.q 4 mi é. 

Num.9 h t é ídem Molfef.in d.confuct.NcapoU 
par. 2. cit. de benís q. 11. vbi enana meminit 
de Aurore noftro. 

Num.io. idem Molfef.in d.confuet. par.4. t i c 
derenunc.q.io.nu.24.& 25. & memorfui in 
meo Compcnd. in verb. f i r promitrens, & 
verb. promiífer de hac deciíione, vbi alios 
allegaui Dolores» ad quod addo Muícat.in 
praxi íideiüíí.p3r.i.mod.i9. per cotunijApí-
cel.in eueam pauper.eit.4.í)Ut695'ift sddic 

Num. 11. idem Molíef. vbi fupra, & proínde^ 
verum eft, quod quando vir promiícric da^ 
proprio fatisfacerecaíu quo muiier non re-
nunciauerie eenerecur ad p5nam,& inecref-
íejtefte Muícaccll. loe.cic. nu.i4' q^od faeis 

notaQ' 



Ad Trad.dc Potcft,Prorcg.Io.Franci/cí de Ponto. ' » / 7 
fioeindomcft, íi fímplícítcr proa?íferie re- ditfusé ifiam maceriam examínac citaocío 
euociarí faceré vxorcm tune faciendo omne Auñorcm hic. 
poííum td alíud non tenerecor, nifi fpecifíce K u m . u ídem MoIfcf.in difia confuec. par.a. 

t ít de boms qtj.addc Bertach.in fuoreperc. 
vcrb.víura» fub nu. i i o. verf.vfura prouenitf 
vfura enim dcríuaeur ex re aliena, íicuri ex 
repropria fru&us peícípiuntur, Guíiclm. 
Bonc.in traftac. de vfurís num.41. hiñe vfn-
rf dicunrur naturales acce<fiones,ÍTCut pen-
ficnes»Glof. & ibi Alexand. in 1. qui fe de* 
condit. obcauíam>& quemadmodum víurae 
írudus dicantur j notat Aífliát. in confíicut. 
viurar'orum fubDum.i |.verf»íteni vfura eíl 
faceré fí uáus fuos reí pignorae», &c. fie & 
pcníiones domos, qux func fru&us ciuiles p 
Franch dccir.uío. num.7. loquendo de vfu« 
ris promíflís á iurcin quarum loco hodio 
fubrogatum eít inrerciíe damní, vel lucrí 
perdici * quod oíficio ludícis ordinarij peri 
poteft>Matthcf.fingul.9o. num«3« nam vfura 
de per fe confiderata, non folum iurc nam-
raliífed diuino,pontificio,& cíuíli vetita ett, 
latius Peguera decif.Cathal. jo. per totam $ 
& Perr. Royz Maureus decif- Lituan. 5. per 
totam, & fie extra rem> nam pecunia non** 
pa ri t pecuniam»nec ex ea debentur fru&us* 
M0ifei.c0nf9.num. 32. non mirum (i vfurt-» 
extra rem dicatur, ficut interefle extra rem 
Pileusqufft.7o.num.i.& feudum dieitur res 
extra patrimoníum» Franc.de Amic.in cap. 
i.de ijs^qui feud.dar.poíf. ^.pro cuius nu. j . 
fol.j.&dicitur extra haíreditatem>idera ia* 
d.cap.t,jf.eff"cáus ergo fol. i^.nu.7. 

Num. ly.Iftam qu^ftionem attingit Molfeí.ia-» 
Commencar. ad confuetud* Neapol. áiásu$ 
par.a.nt.de bonis q.i. per totam^vbí ipfam 
luculenter percradando, etiam citat hic Au 
étorcm noftrum>& decifio de hoc rcftrtur in 
meo Compend. verb.bona empta» & quid (i 
eííent empta extra diñri&um, alia deíuper 
decifio ex lacobo Anello de Bottís in co-
dem Compend.citatur in verb.bona extrae 
diftri&um>vbi alios Dolores allcgaui. 

Num.i8.vide eundem Molfef. indico tit.d<u 
bonís qu^ftH.dí^usé citando Aufíoremhic 
quarílioncm iftam examinar. 

Num. 19. non enim locum habenc quando fie-
rctdifpofitio ínter viuos> ve per Molfef. in-. 
d.par. 2. tic.de bonis q.5.nu.j.& copió
se inp.j.q it 

Num.20.idcm Molfef. vbi fupra cadem par. 2. 
quzñ.f. 

jpromífifíctjetiam de proprio fatisfaccre in^ 
cafu,quo vxor non ratificauerít» & hoc mihi 
contingie elapíls menfíbus in h ñ i oceur-
rentia confulerc, quid de iurc íentirem fa-
ifta promiffioneper virum renuncian face
ré eius vxorcm, & fímiliter dotationcm ip* 
líus i fratre vxoris fa&am ratifica ri per fi
lies inde nafeituros ad omnem requifitio-
eem ipfius fratris, cumq; compertum eíTec 
p o ñ certos annosdifiam mulierem latfaoDL* 
notoric ab eius fratre minus dotando illam» 
son habito refpedu ad paternum legatum 
importans ducioco. & dos ccnñitutt erae 
^ucatorum mi!le,& inde conquerentibusfi-
lijs ipfis contra ecrum patruum ad íolutio-
sicm legati auerni poft morum eorum nia-
cris,& licet per couentum fuiflet oppofitum 
contra virum promittentcm rarificationcm 
fiiiorum ipíorum replicabatur nullaíenus 
fui (Te per cura requifitum, tepore quo vxor 
in humaniserat|& refpedu ratificationis fi* 
liorum fuorumsqua* fimplíciter fsáafuerat» 
son aíiter fe de proprio obligando, fed fim-
pliciter per rationem allegatam ad aliquid 
con tener i 1 íkq; cauCa compromiífa$ prouc 
audiui abipfis partibus pronuocíatum íuic 
in beneficium fiiiorum legatum petentium» 
nulla habita ratione de allrgata promi0ío-
ne ratificationis á patre faets fimplíciter1& 
fie íe concordauerunt. 

^Kum.i2.vfdeas in eodem meo Compend.verb. 
legitima m debeacur, vbi quamplurcs allc
gaui • 

Num. 1 i.vtdeas in eodem meo Compend. ver
bo renunciatío i«& 2. 

Num.14 opíimé Molfef.in d.confuct. Neapo!. 
par.^.q 4.&q.7.nu.i.allegans hic Au&orem» 
& pariter refert mafculiationem ipfam non 
procederé de iurc conftit. Regni, & in q. 7. 
fubneAic fecundum iura Regni fratrem pof-
fe íofuere paragium, etiam fada maículia-
done, de iurc vetó confuctudinario fecua 
cflct,nam mafeuli, ve foeminac excludant te-
nentur illas dotare de paragio, alias illas 
mafeuliantur,!dem in didapar^.q.i.nu.y. 
ad quod dúo (iquidem func ncceíTana, fcili-
ect vt ínfra decimumfextum annum matri
monio collocentur,fecundo & dos de para
gio i\\fs foluacur, ídem tbídemq.i i.nu.a. & 
fie per lapíüm temporis ftatutum vei mafcu- f^um.x i.mulco forcius in Praflatís, qui prasfu 
Siatf admictuntur ad virílem, vnacum ma 
feulis, ve per Coníiliar. de Georg. alleg.29. 
num. 2. 

Kum.15.videas ad hoe Motfef.ín d.coníuetud. 
NeapoLeadempar.i. cic. de bonis q.ao. vb4 

muncur bona ab eis poííeiía t quxfita de bo
nis Ecclefiar,Maur.bcn.alIcg.6.nu. 1. & alie-
gat.i7.!iu.2<vltra Lapum alleg. 11 j .nu.i . 

Num.22.idem Moifefdióta par.z.tit.de bonis, 
& conferunt hic notara fuperíus nu. 17.quid 

O autem 



Additiones lo.Baptiílaí de Thoro 
aatem ín bonís rccmpris vircute padi dcu 
rccroucncendo, an fine fubieda coníuccudi-
nis & quiim alus exeaufa neceífaria alie-
isatis, vicie cundem Molfcf.Ioc.cic. q.». per 
totam,^ ¡n cíc.dercnunciic.q.15. nu.i.aiie-
gantem Audorcm hic. 

Kutn.z j . ex ie&ura ipíarutn coníuecudínutiu 
patee dsífcrentíi, quse {iquídem fintconfuc» 
tudines Capusnar,8í Nidijvulgódifiaf 4//^-» 
mua manera^t tñ t i a yolum.confuec. Nea* 
pol. fbl.mihi 13 Í. de quibus per Franch.dc-
cir.5 j7.nu 7>alltg*ntem AíBí^.bic cicatum 
late U.Ca tnili.de Larach.conf. 115 .vbi dife
rencias »& concordancias aliquás eradidic $ 
de quo facís per; Moiícf. ín confucc. Neapol. 
par4.cap.4. per cocam-f. 

Kura. 24. ccriíuv tudines ida; more mxgnatutn 
patenc ín codem volum.confuetud.Ñcapol. 
fol. 114. de quibus per Molfef.in comment. 
confucr. Neapol. par. 1.cap. j . per cocum, vbi 
multa de hoc cradic viera Nunc. Pellíc. i tu 
conruef.Aucrí.cap.final.tít.coníuct.magna-
tum fol. 340.vbi in eíus comment. poft illas 
multa pertinencia ad magnacum materiam 
rctulíc. 

Kum.25.adde Mol fe f. in confuet.Neapol. par. 
i.cap.^nutii.& par7* q**. nu.11. aduerte^ 
quod confil. Audorís noftri cft in 2. volum. 
conf. no . & fcquuntur alia con!, i n . m . 
11 114 eiufdem materif ,de qua fiqnidem 
decifione hic tnentionaca mentio habetur 
in eodem meo Cnmpend. verb. filij mortu* 
matre, vbi nonnullos Do&ores citaui. 

Num. z6. non cnim ff minae funt excluís in per-
petuofn,©uíicim.Monfcrat.iQ trafl. de fue-
ct í í Kegum nu. i 3. íunt enim ex el ufe fami-

f modificatiüé > ficucteftatur Confil. 
de Georg.in allcgat.i 1. nu.18. inde penden
te dotatione , íoemina non alicer diccrctur 
excit<ra,Anna in allegar. 117 nu. 11.ideó foc-
mina non íimpliciter á fuccefíione ob ma-
ículos exeluditur, fed conditionalitcr, fiá 
fratrcvel filio fratris dotcturjAfflic.incon-
ftit.in aiiquibus num.i5.Vrfill.dccif. 3SJ-n^* 
11. fimiliter in feudalibusde iurc eommuni 
non femper foemina crac cxcíuía>quia quan-
do Dominus volebac admictebatf Ama in-» 
rubr.de vafall.decrep.actat. nu.387. vbi fub-
dtcíimilicer hodie admicci deberé» fed nonu 
Aancibus maículis» nam etiam de iurc eom
muni filia fuccedic patri in bonis burgenía-
ticis,& feudalibus, íi non excent filij,auc ne
potes, Affli<a.vbi fupra num.5 & ViuiuslVL* 
opinioií.777. & intanrum hodie funt cxclu • 
fe, inquantum ad/unc mafculii lace Molfef. 
ín coaíuctud.Ncapol.par.3. quapft.xj. nu.j. 
& pai%4.dc.de renunciac.q.i.num.3». & íta 
(ub uta condicione (1 mafeuli extcnt,rclinc, 

& pofílat fucceiere, ê s doeeot* idcm«* 
Miílfef.difta par.|, ik q 1 n : . a. \, & par,^. 
q.ó.oum.S. & figq. & a i l i t ea qm * um Aa-
fioris noíWfoemina cxifler?* iagraia pro-
atimiorí, excludacurpcr maícultís 2 c 'Untes 
in grada rcmociorcs,videas eandem víolfef. 
par.4q.27.nu.é.9'&i»«&q-5^.nu 7 • inífí, 
eodem na.3t. vnde ex i;s foefftin^ non coca • 
literexclufaícernuncurjfcd impcárií,Fn?>¿-
de Amic in cap.í.de ijs,qui íead.dar.poC 
hancdifíicultacem nu.4.foI.U2«& foe.Tiirta^* 
proximíor prjfcrcur mafculofcmocior?.Ca 
uar.Iib. j.var.rcfol.cap.j.fub Terf.ruffus 7. 

Hum.27.verúm eft, quod agnacioms racio vt« 
detur habita quóad perfonas nominacas » 
Percgr.ín craia.de fideicomm.arc.i;. nu.16. 
vbi viera Molin. hic ab Aurore eicamalios 
allegae ? annuens»quando agoactoms t u i v 
cefare vfdcatur, & mihi tummopers piache 
ratio ab co citata in prascedenst nu.xj.dtáto 
artic.15.id faceré ceñacorom fideicommic-
centem, vt bona in mafculiníta:s «& sgaa» 
tiene conferuentur, quod fatis conferc di» 
ípoficioni noftri ftatnti excladencís ff misas 
propcer mafculos>vc in confticftAtu • in s,a4 
hoc, ve hzredítas perueníat admiículos» 
quemadmodum notatum reliquie Afflifi. m 
d.con{lit.nu.7i.fubne^ens>quod ideo íiéti~# 
fuic ífta conílic.ve agaationes,& farn^if no-
bilium conferucntur,& hoc co ice/ aíc pabli • 
cam vtilitaccm, eoquiapublké jntereÉ, ve 
bona venianc ad agnatos mafcalos^í nú pee 
eum,qnibus ceíTantibus faemíoas deínde aci-
míctuntur, vcdixi in prarccdcaci au . i í . quas 
(iquídem ícrrninac mafcuiis sicfandis ¡» c|uii| 
iure poftlíminij paterna bona recupera; ; , 
MoU'ef.dt&a par.j. q i 3. num. 5. adeó quod 
faeminac pro mafcuiis etiam in feudalibus 
inteiliguotur vocatar ordine fucceífiuo poft 
malculos,Peregrin.in eodem trar-tac.4rc.17. 
nu.40. Imó feudum prohaeredibas maículis» 
& fesminis qaatficum defidentíbus mafcuiis 
ad fcerninas pertinec>Uré Miníingcr. cent.j* 
obíeru.74.nu.i.& quid in feudo empto» vide 
eundem d.cenc.5.obrera.73.vade ff minarum 
exclufío mafculorum fauore f i a a f a i t » c u i . 
renuncian mafeuli pofl'uoc, & ad íucceffio* 
ncm forores admíttere,idem Frac.ds Amic* 
ind.cap i.jj' codcm na.4. fol. n i . 

Num.i8.an aucem ftatutum exclufiuum ff mi-
oarum propcer mafculos dícatur fauorabi-
lc» vel odíofum,difpucauic Albcr.Brun. in-« 
traS.de ftacut.exclud.foem.propcer mafcol. 
in 4.arc.principati. 

Num.19.vide M0lfef.iad.par.4- tít.dc fucceíT. 
ab inteftac. qu2Íi i7 . num.ó. 8: osm.8. fit f. 
vbi recordatur de noftro Audore hic, Se 
quomodo fuccedaac agaatí ^ofcudalibaSf 

pociíü-



á d Trad.díe Poteft.Pforeg.Io.Frañci/cí díe Pontoí 
jíptíffimum attcnta proximitare, vcl remo* 
tione ipfcrum, vidc Gulíclm. Monfcr. in d. 
tra^.dc íucccflf.Rcg.nu.36.& feq. 

Kum.jo. fie in cerminis tradidic Reg. Valenz. 
¡n conr.97.num.i3.& nocorié dcmonftratur 
ex diffinitione lincaf, qax eft collatio perfo-
narum ab eodctn ftipíce defeendeaciuca^ 
gradus concinens, & números diftinguens t 
• t per Ant.Rofell.in traa.de fucceíf. ab in-
teftat.num.4i.& fingularítcr Napodan. in-f 
confuecud.fiquís, veifiqua numajy. refert, 
quod gradus fine in línea» & ex gradibus Ü-
nc« caufancur, quare linea eft quxdam lea* 
la in qua füncgradus,cx quibus fcafa fupra-» 
caufaturJ& non mirum fi prius linea fieprf • 
ferenda, quas cum tríplicíter confiderecur, 
íciliccc afcendentium , defeendencium > 8c 
collateralium, ficut ídem Rofell.vbi fupra^ 
teftatur i infertur linean deícendencem ex» 
cludere deícendencem, & afeendentem col-
Iaceralem,fubneáic idem Napod.m confuec. 
filiusfamil.num.i8. & 19, infin. concludicur 
demum defeendentíbus exifteneibus excludi 
aícendenres á fucceffioac, Praf'f. de Franch. 
decif 47.nu.i. & iicafeeniences fuccederc^ 
^reende ibus iure reprefencationis víque in 
jDfií3Ítum,Molfcf.in d.confuet.Neapol. par. 
4 q i.num.i.eoquia defeendences plus iutis 
habenc in haeredicace afcendendum^quám.^ 
é concra,idcm Pcregrin.in eod.rrad.art.49-
num.45.quod eciamin feudis precedit Mia-
íing.cent.j. in obíeru.pi.nu.u ficq; prius li
nea defeendencium anceferrur , ve íunc íilij 
íuecedere volentes patnbus l.maximum vi-
Cium C.dc liber.praecer. etiam in feudalibus 
de iure communi feudorum cap.omncs fiíij, 
ü de feud.dcfunA. milit.vbi Dodor. licet de 
iure Francorum folus primogenicus fucce 
dat,& anccfsratur Camcr.in cap.i. n.104.de 
fuc^íT.feud.Marca in voc.izo.nu. 17. & feq. 
actamen ccííante línea primogenici, fubfe 
qmtur linea fecundogeniti 1. ds emancipad 
C . dé liber* haered* quam ailcgat Akx.ccnf. 
5.col.z.vcrí híí:c confirmo vol 5 (ícuc defeé-
dences ex vno Colonello,doñee excanc pra-
feruotur alijs de alio ColoneHo,Peregr.in d. 
trad.arc, 13.nüm.74-& hoc rerpedu íucccf-
fionum communíum parentum t cacterum íi 
tradarerur de fucceflione filioru díueríi ma-
tnmoníj,refpcáu bonorum macernorum ñ 
lij primi macrimonij fuccederenc in bonis 
primas vxoris» & alij filíj fecundi matrimo-
nij fecunda vxoris»idem Napod.in confuec. 
fiquis,yel íiquanu.i»7' & fieparicer exiñen-
tibus aícendencibus collaterales excludun-
tur,quia illispraeferuntur, idem Napod. vbi 
fupra nu.15 j .& ibi Anc.de Alex.ín addíc.fe-
cundo fe tfferc gradus^quí eü diftanua per* 

1S9 
fonarum, vtdeclaraceciam exemplificando 
idem Ant. RofcIJ. vbi fupra num.43. & calis 
gradus pratrogaciuaquando locum haber» 
tradic Napod. in d. confuec. fed ñ monenci 
nu.jpf & in d.coníufü.fiquisjvel fiqua num. 
29 tercio fe ofFeic pfsrogatiua fexuSí& quo-
modo verfecur attíngít idem Napod. in d. 
confuec.íiquisi vel fiqua num. 118. cum feq. 
exemplificando demonlrac facis ad Au3o-
ris propoli cum, nam de ture communi non-, 
dabacur fexus przrogaciua» ve aduercunc 
MolfcC in d. par. 4. q. 18. num. z. & Confil. 
Georg.inallcg.2r. nu.yp. fed rcípedu pra:-
rogaciuae apeaeis cafum pofmc Confil.Rouic» 
ín p agm. 1 i.num.z 20 & xi.dc feud. viera-* 
Aíflid.in l.imperialem jí.pra;tcrea nu.j j . Se 
feq.de prohíb feud.alicn. per Fedcr. alia ve
ro ad ornacum iftms mácense fuccefíionis ia 
feudoireferuncur á Camcrar.in cap.t.de fue-
ceflf.feudi. 

Num.j í-adde Molfef.ia confuer, Neapol. par. 
4.q.z7.num.6.an auccm foeminar exclufacper 
mafeulos > quemadmodum exclufse íunc per 
eos, qui func in pari gradu, paricer ob pro-
ximiores in remociori gradu exifíenecs ex-
clufaecenfeamur, doditíimé difpucacur per 
Ajber.Brun.iu d.cra&.de ftacut.exclud.ffm. 
& confangu.Iin.á fucc. arcic.i v in i4.quacft. 
& quid fi feemina exiftence mafeulo exetu* 
fa á fucceflione, dicacur eífe in fecundo gra
du, vide Pcregrin.in eodem cradac. are.25» 
nu.49.in fíne,nam quando tnafeulus defecn-
dic ex foemina, 6c concurrir in eodem gra« 
du,& lineaexcludicur. Anua allegae.H*nu
men 14. 

Num.f 2. videas de hoc Peregrin. in eod. erad, 
are.zé.nu.z 3 5c Molfef.in d.confuec.d.par. j . 
q.zS.nui. 

Num. 33. mulier, vcbíc Audordicíc eft fami
liar fuae capuc, & fínis,, SÍ anté eum díxic Af-
ñid.in cap. vnico num 47* de natur.fuccelí» 
feud. circa vero rcliqua videas Audorem-
mecnoftrum in decif. 5. num. 6, 8c fequent. 
vbi disputando articulum norabilcm , fi de
feendences ex íoeoninis dicancur de fangui-
ne, & plura ad ornacum recoliexici quamu* 
eciam anee ipfum eleganter difpucauic Con-
fíliar. de Anna m obíeruac. 11. Princeps, (i 
pra:cedat alíjs, & infuper filia eft de defeen-
dentibus, & de familia, & fiáis, quando ex
tra famdiam nubir, fecus fi in famili»,S¿ per 
confequens admicticur cum onerefídeicem-
mifli, Audor conf. í54.nu.30.vcl.2. 

Niim. 34- de hoc fatis habecur per Percgrtn. 
in eodem tradac.arcic.46. Molfef.vbí íupra 
num. 2. 

Nimwí.addaseundem Affl/d.in cap.fcquicur 
nu.76.de fucceíT.feud. 8c melius in cap. quod 

O a fibi 
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Ubi num.i j.de eo,qai ñbuSc Imed.&c. a l í o s 
cicac Fufe, iti tiagut.gf. lie. F , quid aiKeaw 
in burgenfacicís exiftente fiie¡conimiíIo,vl. 
tra ftacutu!ti}prouccft in Regrío,qu^d ftañ-
tibus m a f c u l i s , &c. an filia defunétí exclu-
datpacruum,víde Minad.ín d cooOimcin-. 
aliquibus in j.notab num.n.vbi rtítr^qmd 
fucric dccifum>dcq'io in meo Compend.ver 
bo filia defun^i i & iníuper ad rcm noftraoi 
í i nepcís ex filio reprcfcnccc perfonam pa» 
tris, & excludat patruam á fucceffionc, re-
fert Coníiliar.dc Gsorg. ín alleg.9. num- 28. 
cttam in fucceífione a u i ipfum cxcludic, 
MiurJunJn allcg.it. nu .j. vbieft notabilis 
difcaífio dehoc» an neptis ex primogénito 
exdadac fecundogenicum » videas in meo 
Conipend. ín verbo neptis ex primogénito. 

Kum.jS.iftam quarftíonem proiixius examinar 
Moiící.in Commentar. a i confuecud. Nca-
pol.par 4.q. ? i . per totam, & refert decifio-
nes hinc inde fadas, de quibus m e m i n i in-» 
meo Compend.verbo nepcís , & fi neptis ex 
filio prarmorcuo retineac gradum, ftipitcm, 
dignitacem, & fexum pacris, copióse loan. 
Andr.d? Georg.in c i m a aüegac .num. j j - & 
ícquent. & fie cxcludic pacruüivt dixi fupra 
num. lé.an aucem nepcís excludac a m i c a o L j 
i n feudo» vide Annam ín rubric. de vafalk 
decrepicaftar. num.ioo. an aucem pacruum 
excludac, lacé Napodan.in confuecud.fiquis 
vcl fiqua num. 118. & magis fpecificé, i u x -
ta caíum noftrum, fi filia fcemina reli¿a ex 
filio prímogenico viuence auo excludac p a -
trnum, Cradic Afflifi:. in cap. fcquitur num. 
76. de fucceíí. feud. afñrmaetuam parcenu* 
íeqíscns, 8t de decif. Capyc. h ic cicaca me
mini in meo Compend. verbo nepcís, & fíe 
filia, vbi alíos allegaui Dolores cum alijs 
decifionibus fub eodem verbo congeftis , & 
in filio eciam firmac Audorín ledur. tz.nu* 
mer. J5. 

Num, i9' vi de Molfcf.ín confuet. eadem par. 4. 
q.27.nu.8. 

N0m.4o.de hoc videas Alberc.Brun.ia d.craft. 
ín4.3rr.príncípali. 

Num.4i.quamuis Audor nofterin d. conf.jo. 
num.ió. eod.volum. dífierere vídeacur con-
fticutionem iílam procederé ín linea defeen 
den t i fuccedente líncae afcendencium, quod 
eciam fcqoítorCónfiiiar. de Georg. allegar, 
jo.nu. í?cde dcíceodcncíbus incodent-» 
gradu e x í í l c n t í b ü s , ^ non vlcra,ve difiuriLj» 
cíl fupra nu .z í . imó eadem conftic.procedic 
in hjereditace pacris,^ macris, Praí.deFrá-
ch.decir.17 i.nu.i & íubdicnu.z. non proce
deré in hereditare frscris, & íca extra illum 
cafum,tfenÍD8 coííicutiones Regnl funeftri* 
di iuiis, ka quod nec ad liflQÍIia excendücnr 

Afílid in cap.fiqm's per i c í n ¿notabnn.fW 
fi de feud.fuer.concr.incer Domin, & agnae» 
Moífef.tn d.conruef.par.4. q.$i. nu.j«. 

Num.4s.vidc fupra addica nu. jo.viera MolfcC 
d.par.4.q.i7.nu.i | . 

Num.4}. vídeeundem Molfef. ín d.cotnment« 
ad confuet.par.4.q J Í . nu.p* Scfeq. vbialle<í 
gat hic Audorem. 

Num.44.idem Molfcfvbi fupra na ío. Pafcha!. 
in trad.de virib.patr.potcft.par=4.cap.>.nti^ 
8.5: nu.i j . / 

Num.4«.vide in meo Con^pend.ín sodem verk 
neptis, vbi iílas deciíiones allegaui. 

Num. 47. vide Molfef. in d.commenc. ad cofi4 
fuec.Neapol.par.4.q.H05, & 37. vbi de ha^ 
materia íubingreffionis facísloquitur, an Oc 
quando procedac,& in quibus cafibus,& an-* 
in feudalibus fabingreffio decur per inuefti-
turam pacris» Camerar. in cap.i.de fueccíf, 
feud. nu. n i . 

Num. 48. vide in meo Compend. vcrb;ncpot. 

S i 

N Vm. 1, Fratcr fratri in feudo noud fíotu 
fuccedíc, ica Afflid. in cap.quía de feu-

dis / .quia num.4 j . de ií%qui feud.dar.poit 
& in cap. fi quis tcquifieric nu.t. & a. de be-
nefic fracris, &c. & abhocregularícer cx-
cludicur, inquicLoffred.conf. j8.nunj.4. Al* 
ber.Brun.conf.6j.num. a. Anaain repec.ca-
pic.i.num.j.de vafalldecrep.«tat. dc.quo in 
meo Compend. verb.fratcr an fuccedar, vi
era noftrum Audorem in conf. 45. num. 19. 
volum.z^& copióse in led.i.nu.ioz. & io | . 
Iedur.11.nu.22. & 26. & máxime fí in inue-
fticura adeííec ífta el a u fu la , cibi, 8c haeredi* 
bus ex cuo corporc legitimé defeendenci* 
bus, Afflid.in d.eap. mulier jí. naturales inu 
i.nocab.num. 39. fi de feud.fuer.concr.incer 
Domin.&: agna. & Precede fubfcud.lib.j.in 
trad.difFerenc.íncer feud.quatern.&c. num. 
27. & 28. quod fecus cft hodie ex fpeciali 
gracia concefla, non obftance dida claufu-
la j illos fuccedere, dixic Confil. de Georg. 
ín allegar. 21. num. 68. anee cum ídem C a 
merar. in dido cap. 1. de fucceír.feud.num« 
jo. Símilíter fuecederec, fi in concesiones 
feudí dídum ciífec pro fe, & fucceíforibus in 
perpetuum,ica Maur.Iun.allegat.zi.num.t. 
íimícacur camen bscg^neralis regula qua« 
ruor modis per Afflíc íntd.cap.fi quís acqui-
fierícnu.8.pr?íercim fi fuificc aequificum ex 
communi pecun{a,dixic ibidem n, j . quod ec 
fequicur Audor d.conf.45.nu.i9.& inled.9« 
num.47. & feq. Se fie decjfum ín hoc Regno 
Audor hic coneludie ex decif. Afflid.293 
qna|ín meo Cópcod. verb.fr atet an fuccedac» 

quem 



M Tra&ck Poteft.Proreg.Io.Ff ancz/cj de Ponte-í' i<5i 
ûse RquiVe regula plcniús iraáatur á Due* 

o* in regul.jSy. & Donat.á Fina ínter com-
fmin.cpinion.in tra^.dc irud. tit.de fucceíT. 
fcüd,Du.i¿i.vltra Catner.in cap i.defucceíT. 
feud.nu.36.& feq.vidc fupra deiefiic.feud.ÍQ 
princ.nu.ia. 

t^um. ». Wde Afflid.ín cenflít. vt de fuccefíio-
mbusnu.ii.& Aufioremind.leA.i. nu.io 
& Ic^.i2.nu.26. Andr.ind.conftit. quem fe-
quitur Confil.dc Gcorg.in aI!eg.2i.nu.jo-& 
3?»prcut ¡n codem Compcnd.vcrbfratcr an 
adiiiittatür,& ibi íic íudicatum refertur te* 
pore Caroti Primi ,an aurem frater vtcii* 

fiiS.ín d.confííf.vt de fueceflionibus fub nu. 
ai ibifecus ir; feudo paterno, Confil.Rouir. 
In pragm.n. nu. 10. de feud. & quid iubonís 
antiquis extra díftríófcum Ncapol, facit fo-
lemnem al ícgat ioncm Cor.íiJ. de Georg.af» 
& notahicquod fi f;£terfuccedat frat:ri»il« 
lud capit ex prouidentia k g!S, quando feu-
dum eflet paccrniitn, Aífliít.m cap.quia de* 
feudis $ & quia nuffí.íp.de ijs, qui feud.dar. 
poflf.ex qutbus colJígieur, quod diueríimodc 
íucceéít io feudo nouo, vel paternos ideau* 
in c¿p.duo f.atres nu.8. de duob.frat. á ca-
pk.inueft. 

cuspraeferatur patruo, ídem Confil. Gcorg. Num.j. & ¡deírcó ad noftrum propofitum»vt 
aHeg.aj.&r ibi na.i.qu^ntiíi fuccedas quan
do mater renunciauent,8¿ quid in alijs fuc-
cefliombus bonorum burgeníaticorum» s«-. 
íVatcr vtcrirui excludat confanguíneum á 
íucctíConc fratris vtrinque ccniun&/i late^ 
Molfef. in d.confuet. par.4. q.40. & an íimul 
fumparre vocetur ad bona prardida, ídem 
infeq. q.41. cxam¡nat,& aliasdcelfiones de 
ijscumulauiin meo Compcnd, vetb. frater 
Vtennus. 

t íum. j.quemadmodafn ením confticur. Regni 
hiccitata vocat fímplicíter fratrem,intclli-
gendum critdequocumque fratre > ve opi-
nátur Gonfilde Gcorg.in allcg.at.nu. is.fic 
parircr, & de forore eritinterpctranduoL-» 
nam appellatione fratris foror íemper con-
t¡nctur,ica Afflift.in conflítut. fratribus fub 
no.i.in i.quseft.a¿ ibi Badttsín addit. lit.A, 
& melius liter.C, vbi Joquitur de ftatuto lo-
quente in fratrc,vc locum vendicet ctiam-c 
in forore per multas raciones ibi addu&as % 
iíoxí tamen in materia feudali Frece, lib. a. 
dcfubffud.q 12. num.22. &nonmirum,fi ex 
gratia á Rege noftro conecífa, refpe^u feu-
dorum nouorum fratres,& forores fuccede» 
red£beant)(icut AuSor notat)de quo etiam 
te^atur Conlil.Georg.d.alleg.i i.num.68.& 
quod foror vteríoa pro fratre habeatur>& ve 
frater fuccedat, refert Molícf. in coníuc?ud, 
NeapoLd q 4i.nuin.í. prout in multis caíi-
bus deciíum patet in codem meo Compend, 
verb. foror vterina, & quod fuccedat fratrí 
in feudo nouü,cradit Frece.lib.2.in d. q. 12. 
num.21. 

Kum.4 frater fuccedit fratrí defeendentí fine* 
defeendeme in feudo paterno, & anriquo , 
Afflíá.in cap.íequitur jí.in alio nn.i.de fuc« 
ceflf.feud. & incap. fatis benc m.6. de proh. 
feud.alien, per Lothar. Io.Iaccb.de Leonar. 
ínter confíl.Bruni conf.i Í4'num.i42. Parif. 
conf.i^nu.57.vol.».& conf.i4.nu.a.eod,vol. 
Anna in cap.i. nu.85. de vafall.decrep. star, 
íed fi eífee frater vterinus ficuti Au&or ex-
primic in fcado andquo non íüecederee, Af-

frster fuccedat fratri,tnon dicicur de natura 
íwudi, Aíílidifld.cap.fi quis acquifieric nu» 
liidebeaef.frat. 

Kum.é.vide Molfef.in confuet.NeapoI, par.4« 
q,4.nu.8 o»; Confil.de Gcorg-inalleg 21. nu. 
20. & j z.qui etiam allegar Andr.hic cita-
tum ab Au¿tore,dc qnz. fiquídem decifione* 
memini in meo Coampend. verb. frater aru 
admitratur, & íub'tquitur ib<<iem Confil.. 
Georg.nu.31.quod fr^fcr íuccedicin feudo, 
etiam peruenco ex alio latere fecundum-» 
Andr.& Franc.de Amicin esp 1* de i/s, qui 
fcud.dar.poff.ií.& veniendoin 17.qu3Eft.fol. 
188. 

Num.7. de intelleAu huius confiit. quomodo> 
& quando procedar.multadíxi fupra codem 
tit.in princ- íub nu.i. 

Num.S.vide fupra codem nu.i. 
Num.9 h»c adde, quod aliquando frater vteri

nus excludit vtrinque coniundum» incafu 
relato per Confil. Rouit. in pragm.u.nu.a. 
20.& 21.de feud. 

Num. 10. harc opínio corroboratur ex alia ra-
tioncetcnim inucfticuraipfa conceífa, enm 
claufula tibí, & haeredibus ex tuo corporo 
legitimé defcendentibus/licet dicatur feudu 
h^iediranum^non tamen dtfinit cífe feudum 
ex paáoí& prcuidcntia,Affi:c.in cap.impc-
rialem iTprf terca nu. j 5.de prch fcud.alien. 
per Feder.& ia cap.vnic.íub nu.ii.an agnat. 
& propterca mixtum, Reg. de Curt. in di-
uerf.feud.^.nunc de altera num.55.& 35. eo 
quod refpeáu hereditaria: qualicatisfucccf-
for debee efle haeres» Anna in rep;r.rubr.dc-» 
vafalI.decrep.artat.nu.in.Auítor io le&ur. 
jp.nu.u.&i7.ctiam fi eííet feudum ex paño 
quando íuccederet patri, ídem Reg. vbi fu-
pranu. 22. íed quía in feudo ex pa&o CQIIM 
non fie proprié íuccefiin, vt ibi Anna n. 154. 
poiderae, prepterea fucce0br deber efie de 
iuiio (angumetítícendeurclicuti nefter Au, 
¿iorretuiit ín kd.i^nu.^.áé ante cum dixic 
Camer.in d.c^p-i de lucctíl.fci'd. prafeítira 
nu. 25. vbiexsmpiiíicat íucceffons qualita-
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tem íñtni,quod (Tt de fanguine.hoccíl itlíus 
primí,qai acquifíuitfeudumi& baec omnia^* 
verificare iacius Andr. Gaü i ib. A. íoobferu. 
149-per tocam, n-tíii eisdebecur fuccciBo ex 
legis prouidentia, non aucem á patre. fed á 
primo acquirence > ídem Audor inled. t j« 
nu. 37.quo fit, ve nepottSjSí defeendences ín 
infínuam fuccedane i o locum pacris in ius y 
& priuilegium illius in Hoca deícendentí, in 
linea vero coílaccrali per viam fubingrcffio-
nis» Audor in d.left. 12.nu. 3 j . quod ce (Tac m 
fracre^quí cum fíe de lineacollacerali exclu* 
dftur, nifí fpec ficé fuerit ín inueftitura vo-
cacu$,hinc haeres fanguinisappeliaturideni 
Reg.de Curt.ín if.mukoties nu.ij.Secundo 
quia inueftitura fada alicui,& fuis fucceflb» 
ribus, vcl haeredíbus ex corporc defcefidea-
tibuseadem dicitur, Precede fubfeud.líb. j . 
ín formula inueíijí.red poftquam nuíH.iS.& 
in hoccafu, quia fucceflbris verbum ín feu-
dis intelligiturdeperíonis habilsbuí adfuc-
cedendum in feudo ex natura feudí t vel ex 
prouidentia conftitutionis, ve idem Frece, 
lib.i.in 12.qu«ft.num.<5.dixic,& proprerea-» 
dum frater exeluáitur á íucccflionc f .udí , 
cum non dicarur de natura feudi, ve frater 
fracri fuccedat, quemadmodum nocaut fu-
pra eodem nu. 5. mérito excludítur,nifí di-
camus ex prouidentia contlic. hoc efle per-
miííumjiuxra AuAorls noftri fencentíam. 

Num.unam ipfa confticutio induxie noiiunLj 
modam fuccedendi in feudisivocando fcemí-
nas,Coníil.deGeorg alleg.ii.nu.i3.icem vo-
cando frarres in feudo nouo, fubdit ibidem 
nu, 19.& num.io. fubfequituritem vocando 
fracrcm noncoiunftumcx latere feudi, ímó 
vocac primo fracrem vtrinque coniundum 
propcerproximicatem, fcquitur num.i4. & 
demum num.31, concludic, quod licet i(la^ 
conrtit. vocet primo fratrem fimpliciter,fic 
debet intclligi de quocumque fracrc* . 

Num.i}. adde Aü&orem índ.leék. í x. num.5 T. 
quamuis forma ipfainuefticurar in Regno vi 
geat pro fmedibus ex corpore legitimé de-
ícendentíbuSíReg.de Curt.in d jí.de altera^ 
nu. 141. Lanar, coní. 15 .nu. i f. 

NLim.14.vide Afftid.in l.imperialenv § pnetc-
readucatus nu.34.de prchib.fcud.alien. per 
Fedcr. 

Kum.tj . fuccedere volens in feudo orígíncoL-i 
debet traherc ab í!lo vafallo, cui vulc fucce • 
dere, Afflid.ín cap.per fucccflBonem nu 16, 
de grad. íucceíí. quare dupliciter in feudo 
íucceditur, uam fi loquamur in feudo harre-
ditario,tám ex tcíiamenro,quám abínteOa* 
to (ucced!tur,Frecc.de íubfeud.líb j . in dsf* 

. ferent.ínter feud. h^redic. & ex pado in ao. 
diífcrcnc. & ía ido caíu exigicur qualicas ú* 

fie h«rcs,vcpot Currfun.eonr.r jí.oiti 
13. Annann citatum Tupra nam. lo.rcfcrt ía» 
eobuc. de Fraoch. in praclud f»ad.rubr.fpee* 
feud.nu. í 10. quod fuccedere qms non poccít 
in feudis h;credicaríjs,nifi fie hgres p*srai ac* 
quíreotis.ídem Curr.lun.conf. 155 ÍIU.%,v*-. 
lum 4 infeudís vero ex pado (uboedit tbi-
dem Frece, ñeque ex teftamenco i ñeque ali 
¡ntcflaco fu€ccditur,fcd iurcpropno ta 
hicíoquam fucccíBo dicitur anomrjla.íicaEi 
ex mente Bild.conñrmat Camcr.ia d.cap.i» 
de fucceíf-feudí nu.jy.& nu.do.aircricquoi 
in feudo anciquo ex pado,*: prouídeaciA-.» 
non datur fueccífio ab íntcftacotfed fpecialí 
prouidentia inde fucceííor ¡o feudo iljui ca •« 
pie, non ex ceftametico,nec ab inteftaco, fei 
fuccciTorio iurc feudalí rubfequítur au. 6%» 
Se nu 65. id corrobora!, quod in feudo non-. 
íucceditur ex eeftameneo, nec ab Inccftaco » 
fed cum vniuerfitate hxredicatís» hiñe fue* 
ceflfores ex primi acquírentis ftípulationc^, 
$c pa&o feuda capiunt,Cimer.ín Limperia» 
lem ^. praccerca fol. mihi 771» ^ P^ms dt* 
prohib feud alien, per Feder. nec proptere» 
filius in feudo ex pado fuccedens hasres eífe 
patris adftringitur,Rcg.dc Curt.in eodem-j 
diuerf.fcud. d. í . nunc de altera nu.ií. & 
niíi cíTet feudom ex pado nouum^dem Reg. 
loc.cit.num.i8 & ín jí.raaltotits num.81.vcl 
quaodoeííet feudum Ti t ío, & filio fuo con* 
ccírum,tunc necefle crie,ve fie bcres, ica la -
cobue.de Franch.vbi fupranu.ci f. quod fe-
cus ch ín agnaco,fcd quoties conceflio f iá is 
cífet cum ifta claufuía,cibi,a: cuis hasredibus 
ex cuo corporc defeendenc;bus,vel tibi,&li« 
beris ex tuo corpore dcfccndécibas>ob quod 
videtur cífc feudum hsredícarium ? fed ve
ri us ex pado, ve dixí fupra nu. to. 6c viera-* 
ibi allegara ídem confirmac tácobue. d«u 
Francb.ioc.cíc.nu.t !7«& 118. & ín iftocaíu, 
quia nondeberur ture hereditario, fed iure 
proprio,ica Calean.conf.74 nu.5. & vedixie 
hic Audornon cantum'cric neccírcvcdefce* 
datex corpore vltimi morícntís,fed pariter 
quoties de harreditarío feudo tgerecur ad 
hoc t ve íllud confequatur debec cíTe de fan* 
guine,& h«res primú ac vleimi decedeatís» 
idem Reg.deCure.in d.^mulcoties nu.i f.& 
7 j . ac ín filio non cric necefle proban hscc 
qiialieas cum fufficiat copulaciué, ve díca-
tur filius,& haires pcrea,qu3e eradic Pra:í.de 
Franch.dccifjj 3.nu.i4.& fcq.nara eft vna,8c 
eadem perfona cum patrc»Aíflíc.in cap.vnii 
co n,xz.an agnac. hinc filius patri fuccedens 
non dicitur murare perfonam tíed vna cum 
patre cííe cenfccur,idem in cap.icem íi Epí-
feopus ií.quin eciam num.9: Epifcop.jm,yel 
Abbacem, in ali/s vero 4cfceadeatibüs ex 

corp@re 



rÁd Trad.dé Potcft.ProrcgJo.Franciíci de Pohte-¿ 
I éorpore ícquircntís probsnda cric qtialitas 

ipfa, nam hccc íucccífio fcudi detur í;s,qQÍ 
íanc de fanguiac,vt putac Camcr.ín d,cap.i. 
dcfBCCcír.t€ud.nu.i9.& 20 mulciplicitcr ifta 
lafiguínisqualitatem eonfiderat, & in ícqv* 
num cxcmplificando dcmonftrac multa con-
ferentia fucceflioni ptxdiáx infpcfta fan» 
^oíois qüalitatc,& Dum.aj.rcfcrtcafos, in.* 
quibos fufficiar^qaod vafallus ííicceflbr noo 
fie de fanguine illius, qui cenet feudum, fed 
illius primí acquireBCis>reIjqua vero pertt-
centia ad materiam íucceflionis feudorom 
refere Io.Blanc. in fuá fumma par*}, tk.de* 
focceff.feud.fií refpeáu fucccfíionum fendo-
nim regalium Gulielns. Monfcrac. in erad, 
de ÍDCce&Reg.nu.j?, 

Kum. 16. concrarium a (Tereré vídetur noíler 
Audor ftipra eodem nu.}. & 7. vbi ali* 
quádixi . 

De Prouifíonib. fier. íblic» 8cc, 
Tic. X . 

De feudis inbabitatiSi&e» 
Dem etiam tradidie An¿tar fu 
pra de regal. impoíic. nu. 
7. & Prsí.MormilI. in conjRie. 
cafira nu.8. hanc praximAu-
éíoñs íequítur ad materiam 
ífiíDs cieuli, ffiam Au&orem 

fioftiu al l íg iodcík aliqua fcripfíe Maftrül. 
in trad.de magülr.Iib. j.cip.io.namv7^. fed 
viera cum se íicco pede percranire f idear 
prxmitco refpefta eerraram demanialium» 
non cífe dubíum, qnin ñ reperirencur ioha • 
bitaca?ad hoc', ve hominibus repleaneur > & 
íeerum habitare valeane homines folienm^» 
efle per Prorcges»feú Reges fub fpc aliquac 
immunitatis concefla: hominibus habitare» 
volentibuseos aUedare»vcdiétam eft fopra» 
quod non (íefacilicer procedicin Terris Ba 
ronalibus inhabitacis^nam viera» quod ipfo» 
rurn Dominí» fcilicet Barones»coofiaiilML4 
priuilegia concederé fabíequereeur máxi
mum damnum aliarum ferrar um demania^ 
lium, & Baronalium ob frequentiam homi-
cum ibi conflueotium;& propterea í¡ in hoc 
releuarentur Tcrr« inhabitatar, in alioreli-
qus Térras grauareatur ex careada ciuinm 
íuorum 9 ideó non eft iufiucn vnum alearte 
defcoperirCi& alcerurn cooperire, notatur 
in cap. cum caufam de prabend. & glof.iflu 
I. a0yuis C qui pot. in pignor» hsbeant. Se 
ratío illa pociíBnu eífe perfpicitur, nam ñ 
loquamur de perfonis demaniaHbys>qui t i ñ 
eífenc nobiles>vel artigar» quibus conceflum 
fi&prolibieo TOIUQCICÍS accederé adhabi-

tandum in Terris Comitum,& Baronum^c 
refere Afflid. in conftic.q'üfquis de burgert-
fibns nu.i« non propterea ilijs perniíífuai-j 
demonftratur in d.conflit. eo qaod borgen-
fibus pafljminhjbicuai eft.vtfi dcrélidaca-
rum patria in Térras Baronum conaslaue-
rint animo ibi permanendi, notabíls incsr-
elfe Regís orFttur ob fcrnkía ab efs debita, 
Cfterúmfi animum rcuer^endi habsrenr fe-
cus eflctificutibi Afflid DU.5.teíííficaíur,& 
tanto fortius (i eflfetsc vafalli Bironuro, qoi 
fíin alienis Terris Baronalibüs cenfluerinc 
ad habieandum,noo tantü ipfi Domini Ter-
rarom»quo fe cooferrent d i d i vafaíli requi* 
rendi etfentf vt remitcerct vafallos ipfos fa-
gitiuos» fed pariter ipíimet vafaíli cogendí 
erunt adredtundum»ex tradítis per AfHid» 
loc.cicnum.i i .& fequicur Freec.de fubfeud. 
lib.s. in 1 j.aurhor.Baron. & ídem Mormill. 
in cooíHt.quifquts, vbi alia ootabilia pofuie 
ad hoc pertioentia»non mirum G bené pro-
cedit hxs Regalts proni(io»cú fpfciali clau* 
fula, ve deexeeris habicacioipürum üeri 
debeat>po£ÍlSmum de iflis Albmcnfibus, U 
Sclauonis>& in hoc parcieulari alias candn • 
git hrfican in Reg, Cam. fi adhoa debsatur 
pro iftis feudis aliquandohabítads ab iftis 
ScIauoníS) & fícnilibut, & quandoq; non, 3B 
deeifum fercur, quod í? tempore lospoStio-
nis adhoa: reperirencur habitare > qaod fol-
uant Barones ad rationsm de feudis habita > 
tis, & cum vafallis, (i vero tempore impofi-
tioais reperirencur non habitare, quod fol-
uanc pro feudis non habitans, & fine vafal
lis, Iacob.de Ayello in fuo trad. de jure ad-
hoac nu.J7. de quo in meo Compend. verbo 
adhoa, & Frece.íingularicer de fubfeud. lib. 
a.in quxítio.nu.i . ad hocpluraceafuic. 

Dt Portu. 

AD huíufmodimateríf ornatumagnofeen-
dum eric,quid fíe porrus, nam refere Luc. 

in Li .C.dc lid.cufl.lib.12. viera A raid, in^ 
cap. vnico veri", armandix nu.7. qus fint re-
gal.quod lie locus conclurus,vbi naues,& re* 
liqua vafella abfque lasfione íluduationís 
miris fecuré fiare poíTunc, & differc á lido-
re, vt ibi per eum, & fimilíter á ftations» 1 
idem Af3id.in d cap. vnico verf. portus nu» 
3 & n 4.quarric, fi portus veniac appellatio-
ne Cíuitatisi& tenet,quod fic,6¿ non mirum 
ñ alias in fado oceurfo hxfitari vifum fnic 
tam in Mag.Cur.quám ip Sac.Conf.deqno-
dam inquifítodehomicidiojqni habt-bat gni 
dacicumncaccederet Neapoí.fSí per ¡o.mi* 
liaría círcumcirca,qu¡ cum fuiíícr capeus in 
mole magna huius Ciuicacis > ad qmm ri?nq 

appli-



H é 4 %Mitíúñis Ioaft,Bapdííá de Thor© 
applicauerat cotn triremibus ex Cíuicatf^ 
lanuae vcnicntibus, vbi didus inquifieus af« 
cenderat,& fuic demum per SacConf. con-
firmatum decrecum MagCur. alias conira-» 
inquifieum lacum > ve procederecur ad vkc-
r íora in caura,de qna per Confil.Rouic í a* 
pragmat.i.de guidac ín Qoua compil. nnm. 
io.verf.in exitu Uluft.Comíeis» & licct Bsn-
uen. Scracca in fuo traác. de racrcat. tit .da* 
fponf. verf.vidi cciam nu.s. alicer portum«s 
¡pfum defínirc videatur, hoc c^, ve fit locus 
concluíus f in quo in portantur tnerecs, & 
inde exporcancur adhuc fe concordare v i -
dcncur,Ncapolis tamen illa machinajjfabri-
CSE vulgo appellacurj/7 Moto)ytdix¡t h[ñí6k, 
jR d.cap. t» rerf.portus nu.5 & Ant.Capyc. 
in fuá intie(l.ícud. rubricíeudor cla^tf. verf. 
portübMsí& ante eos C f p a l l i n m & . d e fer* 
uicrpñíC.príEdíor.cap.ié.in fín.ípcciíicé ia-
quens de Molo Neapol. qui fie nuncopatur 9 
quem Alphonfus Rex mirificc |reílaurauit» 
i tura quem eft noca bilis porcus Neapol. C i -
uicatis) &c* , 

Nup.i.addas eundem Cspyc.Ioc.cic fimilicer 
nec caílra nona conftrucre fine licencia Re-
gis, ve in conft¡f.caílra,vbi Aff i id .& metni-
ni faiílc annis elapfís inhibitum l i l , Drincipl 
Koftiliani ne caftri sedificium carpeum ardifi-
cari in monre Terra» Montís Dragoriiscon* 
t ínuarec, quod adhuc ftac in íuípenfo, Rex 
cnim non íoíum afdíÜcac, & deliruic caBra-» 
Baroflum,vc per Mormil l . inconf ie csftra,, 
vbi plura recollexic ad hoc>fcd cciam impe-
dic ardifi cari. 

Jsluro.a. adde Bald.in cap. 1. in prlnc.qusc íinc 
regal. Capye. loe. cic. & Ucee cuilibet con. 
cclíum fie in liecore maris sEdificare,vc dixi t 
Aíñiñ . ind . ^ Armandia; nu.j.non rsmciL» 
ipínm porCHm conflruerc, ñequeIBO!un:, ve 
fubncáic in verf portus n i í . j . naon etíi «di* 
íicarecur expeníts populi , adhuc scd'ficium 
ipfum eífec ipíius Fnncipis Linca aturo $, de 
ter.cfmif quaprepcer non cantuin porcus ip-
fí, ícd reddicus, & vedigal, qux proueníur.e 
ex ijs , quaf in portu, ve! ex portu vebuncur 
func ipfius, quia func publica veáigalia» ita 
Chaflán.in catha!.g!or.mundi par.5.coníid, 
24.in 4 pr/uil. & hoc ius appellacur ancora-
gíumjquod íoluicur,qüja ñaues ftancin por
tu íecuré > & quantum eO ancoraginm^cra-
dic Aífííá.in d.Jí.armaridíae nu.8. 8c íequicur 
in d. jí portus hoc fpeáare ad Regem, inín-
per por tus in liecore maris, vel Rcgis expé* 
íis, aut comenunibus pcpulorum de licencia 
Regís ío Terris dcmamalibus adifícancur 
auc Baronalibus, prouc eft in ciuiracecafirj 
maris de fiabia, vbi adcíl porcus bené com 

' poficuSíSc inftruáusjquf eft ín dominio Dn^ 

cis Parmap, fed ¡píe porcus eft Rcgi^ciuscJ» 
ineroicus , & credo á Roberco Rege inílruí 
iuííumeiusimpeníiS) nam meadero ciuica? 
te,& caíirun». & domum qoandam Regalem 
adifícari iufíit ,n patee in cap.RegnicuoLu! 
ex noOri cura, fübrcquencer coníírudo por-; 
tu in mare pro íecuricace nauiganeintiá con-
fírui fe lee ibidem lancerna, ve nauigances 
fteurius íceraccípiant, & indecerrum quid 
Cuftodi ipíius iblüitur»quod eciam fpe^ac 
ad Regem,vel coi Rcx conceííerit,prouc eft 
Neapol. dequoíingularicer AfBid.mdecif.. 

LcíFred* conf a i. & ibidem non Ucee 
alia xáiBcn conftiuere fine exprefla licen
cia Prort gis,adeo quod exiftence T u r r i p r j -
diéta in n ido magno huius Ciuieacis» & no-
nuliis dcnnunculis circumcirca sdi^cacis» 
deteda cerca íi aude, quia ibi bona prohibi
rá exershi oceulcarí folebaeper nauigancesa 
nu!la daca noeicia Portulanisia fraudeau* 
iurium fífcalium^fuerunc íufl'u llluftr.Ducis 
Oííunae tune Prorcgis i l la domunculae diru
ta, ^ deusftacaci;. 

Num. $ hoc eít per Magifírum Portulanum-j & 
i u c . i n 1. i.C.de liec.cuft. lib.12. ad cuiusof-
ficium percinee cuftodire portus Kegni, qui 
alio vocabulo i imarchf nuncupancuf,ve d i 
x i t FÍ ecc.de fubfeud.d. l iba .tit.de offietna-
gni Admírati nu.2i.& vieracum hodie íunc 
ali j ívtbfticuci ab ipfo pro cuftodia liAorum, 
eirca excradíones bonorum exerahi prohi-
bieorum, de qusbus loquuntur texc. in cap. 
Kegni curr» mhil , & cap. ve i l lo rum, vbi eft 
materia íua^ , 

Num.4. Rexenim creat Ad»-HÍralium, qui í t u 
Regnohabec adminiftracionem in honaines 
maritimos>& in mari, Afflid.in d.ií.arman-
diaenum. 10. qui hodie roagaus Admiracus 
cuncupacur>de quo late peí eundem Frece» 
vbi íupra , tk íucccífiué eius Curia Admíra-
tix cognofeie in homioes viuentes ex arí«u 
mariSíFranch decii. f42.num.i.& ibi decidí-
tur fí cognoíccre poíTit de deli&is commif* 
fis in mare)& quando,& in decif.7zz.de quo 
in meo Ccnipend.vcrbJudí^cSi S¿ verb.Cu-
r i i j <, 

Kum. 5. praxis p«ecn¿i rcmííSones inquiíieo-
rum Curia Admiracix á Mag. Cur. traditur 
per Franch. in d. decií .yi^. num.i,. & liceris 
iftorum Ucee credendum fie ex vulgaca re
guía illa credendura^cui dicereincumbir, 
A f á i á . i n dzcif.i69- íub num. 10. & maximé 
bono virOjAlex.cünf.jj.nn. »».hb.4- & cali-
ter,quod cfedens bono vúocxcuíacur^idem 
in coní.75.nu,í 1. v o l . | . & máxime perfonis 
iRis in dígnitace conftícutis, veriim quiapí 
tales pe río ñas, vt plurimum a<Sualicer noru 
exercene di^a ofíicia 1 ícd per fubfíicucos# 

feiliect 



Ad Tra&de Poteft.ProregJo.Francííci de Ponto.1 
fcilíccc Vicegerentes, Locumtenentes» Se 
contingi póíícc eorum fobdicos,non femper 
adu feruire inde deriuaretur iatereííe Re* 
gís>quia fubiño colore muid euaderenc de* 
liáoL um pcenas > ideó non femper creden-
évm 9 & licct credencia mokorum ftari de-
bcat, denee contrarium probetur, ve nocac 
Affiiá.inconftit. terminum vicac ftb nu. j i . 
hodic lamen fecus efí , & f ubfequenter pra
xis illa ceffauir,ficut Audor in kq.ncm. ad-
iicrtit,rcd petitur rcm¡ffioJ& in termino ve
rifica tur exercitium» & matricula producí-
tur,vt inde remiflioni locus ñu 

Ktm.^.vide Carauic.in rit.46.ftib num.2s.^bi 
etiam loquicurde iftis lirteris familia? íra-
tis, fi crcdcndtm íit» & iuuenc ipfis familia-
ribuS)& faciunt ibi addica per mc,nec omit-
tam , qug dixic Afflid.in conflit. fíatuimus» 
vt Magn. Cur. nonnullos fuíííc remiííos ad 
magnum Senefcallum pteeocem i píos íubdi-
tos, íiué familiares, 8¿ ibidem Rcg.Tapia-» 
r.u.i j . refere nouiíTimc ita decifum fuifle ify 
cius fauorrm,vt in meo Ccmpend. verb.re-
miífio aücuius»an autem litteris ceftimo-
oíalibus Epifcop: íidemfacientis aliqurUL^ 
eñe clericum credeedum fit» vide Caucní.in 
ric .aj; . nu.io. 

Num. 7. fícexemptus á iurírdi&ione aliculus 
arcificii,ratione nen ene remhtendus ad fo* 
rum fui Baronis * nifi in frwidcm fuiíTct de* 
ícriptus in matrícula,Capibl.rn pragmat.S. 
nu.t 39 para de Barón & faciuncdí&a fupra 
de aflcnfReg / . r nu-19. 

INom 8 & dato,quod eííenc Offidalcs sdu fer-
uiencest pro quibus caufis erüc retñittendí, 
& pro quibus non, videas nouellas deciíio-
nes deíuper fa<9as in meo Compend. tradi • 
cas in veíb.remiífio Ofiicialium» infuper an 
liabentes literas familiaricatis gaudeant ea 
rum priuílegio adu,officium pro qao.licerf 
data fueriot non excrcentes, vide Carau.ín 
ric.46.nu. £ 3. nam iüf non profane, nifi adu 
fetuicntibus>Anoá tníingul.jxi . & allegac. 
44.num. 1. qui fíe decifum cradic,de quo i tu 
meo Ccmpend. veib. remíflip, ecenim qui 
a&u non feruiunt dicuntur familiares abuíi-
vé > & priuilegia familiaribus conceífa ad 
«es non excenduntur}de quo fatis per Bom-
bin.conf.i7.pramiífo per totum,& fucceffi-
ué familiares antiqui, & veri gaudene pri
uílegio » quod familiaribus concedicur, & 
non huiufmodi familiar ibus<s qui ex priuilc^ 
gio veniunc,Putcus decií.Sj.nu.j.par.i. 

Kum.f . vide Pr«f. de Franch. decíf.481. Se ibi 
Amend.*: Víícont.ío addic.vbi plura^. 

Num.io.i^eEr? Prseí.dc Franch.vbi fupra^on^ 
enim ítfKcic íoia matricula fine ¿xcrcicio, 
ñeque exerddum fine matriculad lie deci-

fum refere,vt in Compend.meo verb.matri' 
cuta t vbi'alios Dútt„ jes slkgavU & quid íi 
matriculatüs alicutus ¿í tis p - o majare par
te anni exerei i feccrif, an rsmictí debeac, 
vide eun4em. Frar?ch.deei,f-175. & in eodem 
Compc^vve*" b.remiíTio-

Num.iirVÍdc addíta fupra eodem nu 9. 
Num.ij.vide Romamin fíoguK47.& de hoe'vi-

deas in meo Compend Jn verb.temiíno cau-
fx in noua compilatione r ?bí patee deciíio 
de hoc. 

Num. 14. vide Afííid. in confíir. hoílici excep-
cioncm nu.7* 

7)e ¿Mereatis, 

NVm.í.ad hoc adde Capyc.in inueft. feuii. 
riíbr.feutí.f'huf. verí.mercatis in princ. 

vbi eodeni modo id declarar , & nouiísime^ 
vltra Thfíaur. decif.i64. Capibl. in pragm* 
8.par. 1 de Baronib.nu.yj. vbi etiam quanc 
íi concefío priuiíegio nundinarum per Baro-
nem alicui fuar Terra?, fuper quo prarñatur 
Regíus aíJ'cnfus» & centingeric appcllari ab 
OfBcialibus nundinarum ad Qmciales Ba-
ronum, vel Regís appellatio áemlvztut* Se 
coneludie ad Officiales Regís» quod etiam.» 
reboratur ex alio fundamento, íí caufar ap* 
pellationis veníane conceíía Terra , de quo 
per Annam in alleg.5 2. 

Num.z.adde Mailrilj.de magi^r.libj. cap.10. 
num. 16.& nota híc, quod caiem obíeruatur 
diligencia in conftrudiombus Bccleíiarum 
de nono erigendarumin Cmuatibus, & lo
éis »vbi c oftrui debene, ecenim ex Bulla-» 
Clemcnc.Vífl. vocari debenc,8í audiri oro
nes aliarum Eccleíiarum Redores» Priores» 
& Procurarores » ac i n ce re (fe praecendentes 
circa nouam ̂ dificacionem Ecclefiarum» de 
quo per Ricc.dccif. 14r.fuft refolutum. 

Num. 3.non enim debee cíTc nociua tercio gra
cia PrincipiSsAfFiic.in conftie.p^nam eorum 
nu.6o. de quo fatis fupra eod. . . , . & fie 
patee femper conccfsionem Prtncípísiinccl» 
ligendam eífc aboque praziudicio ccrtfi)Dec. 
conf. }73. num.io. & lie etiam priuíkgtar » 
Maur.Sen.alleg.5i.nu.u«alleg 54.nu. io.̂ & 
alleg.70. num.2. fie mercacum alcerius locí 
no poceft vna ciuicas,vel oppidum per ec^i-
curfum impediré, idem Thefaur.^vbi fuprL* 
num. 5. 

Num.J'íntereííe eft proprium damnum emer«* 
gens, & lucrum ccífans proprcr faáum, vel 
commiffun^quod fíeri, vel ommirci non de
ber , Alex.conCióg rju.4.yoi,2, & y e ó í n ijs 
caíibus coníidcrandum,Dcc.conf. 1. nu.+. 
& J . & verumque recipi potefl, Marca voro 
165, num';.vbi nu.p. exemplum oftendic de 
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Addmotics Ioañ*Bapt¡fl:« de Thoro 
ínrereflTe lucrí ceíTantis folum coníidcrarí 
rcípe^u mcrcatorum, & rcfpcdu mcrcatí 
facicndi eft damniemergencis. 

Í3Ü.6. ficcríam ínctreíTe, quod dcriuatió aqu« 
noccat vicino,non eft probabÜc, AnHa alleg. 
^ i . num. 4' vbf loquiturdemolénMo con-
ñruenéo in fundo proprio, & aquaih á fiu-
minederiuare) íicec noceat vicino, & an» & 
quando conftrui poísíc molendínutn ín flu-
mine pub1ico$Maur.Iun.alleg.éi. num.f . 8c 
aileg.8 j . per totam, nam regula.» irer in fu o 
non negatiiTi quin pofsic conftrucre molen-
dioom, & furnosi Capiblin pragm.14. nu.4. 
de Baronib* 

Num 7. vide Capjrc. ín inueft»feud. rubr.fcud. 
clauf. verb.mokndini vcrf.amplio íceundo» 
an autem feudatarius, qui háécc molendi' 
num, auc furnosproh;bercpofsic ne fubditi 
fui aíium furQum,veI molendinnm adífícéc, 
laré Boíf. in tic, de rcgal. n4jm.41. & quid íi 
quilpiam inferius haberet molcndinum, an 
ille , qui eft fupérius vellec asdíficare impe
diré póí1cc,LofFrcd.conf.i2.nu.i4. & multa 
alia ad ornatum iftius quacífionis pofuic 
Fufcíingul. 34''ic«M, vltra Álex.in conf.t94» 
nu. 10 & 1 i.vol.i qui loquitur de conftruen-
tc molendinum in flumine rauigabili 9 mo
do non impedíatur vfus nauigij, nec poccrit 
alíos conquert ex eo, quod fuum minus iré-* 
quencabitur}& facic aliud conf.Bald.y t. nu. 
i.par i . 

Num.S.extat pragm.i. jí. 11. de falar.eorunL. ¿ 
&c. licct de hoc íingulariter loquatur Ca-
pyc.ín d.fua inueft.feud.rubr.íeud.clauf.ver-
íic.furnfs. 

Num. 9. an Dominus habens furnum , vel mo-
l l diBúm prohíberc pofsic fu os vafallos alio 
iré» vide Bocr. decíf.aí 3. & fiedecifum tra-
dit Anna alkgat.ií(5.& in rcpet.rubr.de va-
fall.dccrep.itac.nu.70.quem fequicurCapi-
bl.inp* agmat.14.de Baron.vcinmeo Com-
pend'. yerb.moleré*.. 

Num.10. hrc ídem cradit Stcph. Quarant. ia-. 
fummabullanj in verb. dics feftus vcrf.&íic 
an & quando non obftantc,Ep¡fcopus Ifern. 

• infua praxi Archiepiíc.Neapol cap.52. d o 
quo in meo Compend. Decií.Curia: Archie-

;pifc.Neapol. vcrb.nundina?, nouifsimé Mol* 
íef.in i.par.fux furnmae theolog.ícú in trad. 

Mdccontrad.Sc vkim.volunt.rrad.iz. cap.4. 
nu.144.cum feq. vbí plura ad hoc. 

Num. 1 i.vide Montanar.in pragm.t.jde admi* 
ciftr.vniueríic. num. JJ j . vbi ín ancecedcnci 
nu. i^'tradit ifta parlamenta fieri poííe íh-* 
claufttis Ecclefiaít& íic ordinané in aliqui-
bus Terrís Regni vidi obfcruari,nerrpé ínu. 
Ciuitace ThcamVTerras Summa?,& alibi, vel 
in locis deputatis pro parlamencis per Vní-

ncrfícaccs, vt ín Terra' Foggíaf» Cofcntiapí 
Anani,Atripalda;,Caleni,&c. 

Num. l i . noca hic , quod ex difpoficione inris 
communts prohibítum cft legere pabücé » 
vel pnuacim ¡nÍ.i.Cdeftud.libcr.vrb.Rom. 
lib. 11. vbi Lucnotad quod íi extra Capito-
lium inuenci fuerihc legere,& doccrc,priuí-
legijYconcefsis docencibas in Capicolío no 
fruerentur, & in Regno de hoc habemus 
pragm.S. de fchol. dodor. vbi exprefsé pro-
hibetur^quod nullus tegac priuacím ledio-
nestcxcepta ledione loftitutionum fub pf na 
in ea contenca, ad quod fubnotandum duxi, 
quod prohibitio fadt Ledori ledioncm le • 
gercineludie, ve nec eciarn fcholares audi-
re debeant, ficut é contra fcholarí prohíbí-
to audire ledionem, prohibetur cciam Le
dori ledura,ica Carauin pragm-LiTij. nu. 
1 j.de Scnatufc.Macedon.& obid multocies 
euenic Neapol.Ledores, & fcholares mole-
ftatos eflfe ex íedura fíe abíque licencia Pro-
regis enunciara^. 

Nom.i3. verüm eft, quod príuilcgium per non 
vfum non amittirur,quando non fuerit prae-
ílita occafío vtendi, Anna in (ingul. 400. fed 
in üs cafibus occafío crac in faculcate pri. 
uilegiati, & ideó príuilcgium tpfum per non 
vfum (patio deccm annorum fccüium com* 
munem epinionem admictitur» ita Maur. 
lun.allegát 44.num.4.&ita padencibus ipíis 
priuilegíatis ammiccitur per non vfum->, 
Maur.Scn.aHeg,i6.nu.ij.alIeg »8.nu.4. alie* 
gat.|i.nu.7.*f alleg.85.nu.4. & hic fubnotá-
durft éft, quoddidioin perpccuum excendi-
tut femper continué > & fine prefiniciones 
tempor!S,Anch.q.82.par.i.nu.io. 

Num. 14. nota hic, quod verbum quandocum* 
que cft genérale aptum importare infinita-
cemjPet.Girard.in fingul.18.nu. 1 t.ad quod 
íingulariter ex menee Bald.dixit Carau. inu» 
rit.i67.nu.37. quod verbum quandocumque 
& verbum perpetuó impediunt currer<w 
praefcripcionem ftatucariam,vel legaiem, Se 
quod didio quandocumque denota: perpe-
tuitatemiita quod excludit legalem prffcri-
ptionem, refert Maur.Iun.alleg.105.nu.j Se 
quid perdídionem femper, vel perpetuó,vi
de Tiraquell.de retrad.confang.jf.i.glof.ío. 
nu j+.an autem pra:fumptio, qux oritur ex 
poííefsionc 40. annorum fie fubiata per ver
bum femper,& quandocúquc,vidc Mormill. 
inconílit. quadragenaiem nu.i. 

N 
Pe exterishah 'itantibus in Terris 

2}aronuf7L~,. 

Vm.i. videas in meo Compend. ín noua 
coropílac. verb. rixofus>& vcrb.venderct 
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Ad Traítde Poteft.Pr oreg Jo.Franci/ci de Poritoí 
ybí omnh concernencia iftius materíap tx* 
pulfionisjvio'dicéc exterorum de Terris Ba« 
ronumdcdüxí, ac cc.am noucliaín á tóño» 
nemfadam per-Collater. ConíÜ. adueríus 
fratrem Oomini Tcrrf CJUS inimicíJ£n,íi po-
terat inhibitarc in Terra ipfíiis^vbi moka-* 
ponderauí pro decifioniscotroborauonc > 
an autem exceri demoniales homínes con-
fuentes ad habicandum in cerram concef-
itm per Kegem alicui Baroni, cum vafallis 
excepds dcinani3libus,qui iunt cercl» & de* 
clarati fpeScnc ad Barones, vel Regias Cu-
rtx > cum ñt totum refricoríum Baronís $ Se 
Rex níl íibi referuauie, deciíum fuic, quod 
©mnes habitantes ío diá* Terra f & qui in -
futnrum confluant ad habitandum íptácnt 
BaronúAnna in c?p.i.de vaíalhdecrtp.jetat. 
nu.aéS & vítrs hrc videMaÜríi.de magiftr. 
lib j.cap. lo .au. íó . 

Num*x.de i:U deciíione memíni in meo Cotn • 
pend.verb.eypelli,& vkra Audorem hícal-
legaui Confil.Rouít.inpragm.j. de Baronib. 
nu.4.Capibi.ibidem lub nuai.i29*Marul).ad 
Capyc.dfcif. i iS. Mailri!I defliag!ílr. par.a. 
l ib^ cap j8.nu.90.Rtcc.coIitdan.dccif.j80. 
& antéeos pertra&auíc AfHift.ÍR cap. vnico 
num.19 de (oim ñdclfk nocandum cft,quod 
artífices íunt neccíTanj ad bené naendum, 
Marta in vot.ai /.nu.S 

Num.f. expulíio quamuispena dicatur» oon^ 
tamen pro deportactone nabetur > Bart.in^ 
princ conftitíf jT.hffc aotem num.4 non per 
h >c habebit annexam p;nam boRorumam* 
mitfioms» cum «pía publicatio booorum vi-
deamr in cercis calibos á lege exprefiis» dc« 
quibus per B fíium in tic. de bon. publicar* 
luI.Clar in /.fin. q.78. late Sebaft.Gaazzin« 
in tradat. decocfitcbon.conclur. 1 $ & íuc« 
eefiiué Barones nequeunc illa bona expolíb-
rum espere ob fimplicem txpulfíoncm.natn 
tffet contra omne iusi vt etiam nocat Mor-
«jill.ín d.conílit. quiíquis in princ. & aa ?a-
íallí DUCÍS Ferrari* poíünc impediré eorum 
íubiitos iré ad habieanaum in CtuitaceoL^ 
Regís, vide Anchq.48.par. a.nu.j. 

D i donüt& txptnfis Fniuerfifatam, 

N Vm. 1. Vniueríicaces Rcgni proh'bentur 
congregar! ad faciendas donaciones cu• 

iufttít fummx alicui fine licencia Prorcgis>ex 
difpofitiooc Regiae pragm.j. /.18. deadmí-
niftr.vniuerfít. & inpragm.f. eod.dt. etiaen 
ñ ipfi Priocipi donare vulcocfadtó quud ex 
iuris dírpoficionc cautum eit fuperindi&aji 
imponi non pofle lioc congregacione popu. 
li 9 & Principis auftoricace, Lac.ín l.vnica^ 
C» de íupcnñdiá. lib.10. Bocr.decií.60. qui 

íub nu.j.ac 7Jvcrf.fed vbi prodonaodo Prin* 
cipijoquiturfpecíficc, vt rcqmracurlicen
cia ipfius<eciam fi vellet ipfi donare, Capyc. 
in ioueft.fcud.rubr.feud.ciauf. vcrf.coüectis 
col. 2. ad quodetíain Coniil. Rouic. in pra* 
gmi5.na ia.eod.?:ic. & ibi Monranar.í.ij.ík 
20.& Zopp itl.iu $. 1 t.nu. | . cod.tic. mulca^ 
dixtruDi, & a)ia ad ornatttm coilexic Rice» 
colleéfc. 775. & cb id fi licicum etíe vídeacur 
expenfas crogir í , ¿c alia donacíua faceré^ 
pro iucundo aduenru Domim in eius ingref 
íu> ve profequicurahos citando Capibl. uu» 
pragm.S.par.a.nu. 13 j.actamen extllencibus 
in eoncrarium pragmacicis mentiooatis ora 
ninó licencia Proregts erirneceíTaria, & fie 
communiter praSicaeur, quid autem io do« 
oatiuo flrcnf , an 'licirum crie daré Baroni» 
videenndem Capibl.in pragm.i .nu.aié .do 
Baron.an autem in remunerationem donari 
pofiie ciiidem in d.pr3gm.8 par.a.nu. 1 j 
kq. copióse Lofeus in íuo cra&.deture vni-
uerf.pjr.j.cap.n. 

Nu.a. quoties enim Epifcopus ingredítur cius 
Diocefim in prima vice ei ciarus^ populus 
obuiam exfredebee, vtex menfe Bercacch. 
& Mafull. decif.a?* num. 7. ad Capyc. com
probar Prxff de Franeh. dcciU as3* num. i* 
fie «rían» obferuatur quando Prioceps in* 
fi< ¿áitur Ciuítaccm, nam et ebuiam iri de» 
brrt& expeétandus cric 10 Cimratc cum tu» 
cunda rt'tep'ione, & di be? ho»oiari in ÍOf«* 
recepcíone, vt per i . haifan. in ca bal glor. 
inund.par.?.coufid.24.mii6.prit;iUad quod 
díxic frecc.d* íubfeud. hb.}« in fio.in quxíl» 
pratcede íitia ír.cip.fyndícus incly?* ,j8¿c. nu» 
14 quod Rcx áMm ce piftr in Ciuicatc de* 
putancur EIcéM á Ciuitace purpuréis vefíi-
bus, & pt^riofís ornaniíncií» «ccorati , qui 
exultantes» & itb l intcs , * cum ramss pal* 
marum ipfum recipiuac t & parirer iarece* 
ptionibus Prorcgum, ac Archiepifcopoinm 
Neápolvvt pluries vid* feruarijcum máxima 
populi iubilatioce, & Ucuia , & fie in aíijs 
locis Regni in rectptione faorum Domino-
rnm,& Pif latorum,nam eft conáectos,8¿ íu* 
ris debitum reuerenciar, ex quibus ñ aliquas 
expenía fierenc per vniuerficates licito ture 
admictuntur in compocis iplsvnm, fed do-
naciua non alicer fiuncniíi piatuia licencia™? 
Víceregis. 

Kom.4. Princeps ením,quia priuacorum negó* 
tijs quocidic oceupacur con fule um elt ioten« 
dereaüquandotvt vina^a^ fanus viuar,& fie 
datcintcruallum negonjs pnrdiftis, quia^ 
danda eft recreado corpon , ve pofiie m<igis 
proficere curis iocumbentibus $ ica Atñiá,, 
in confticgeneraliaiura nu.5.& propterea-. 
viera ferias ordinarias in diebus, qui vel le* 
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Addicíoncs loan.Baptilbe de Thoro 
ÚÍ$ aufpíciutn,vcl ortus ímperif protulcrunc 
inquit tcxc. in 1, omnes C . de fcrijs, folcnc 
ctiam incidere íngrcflTus Rcgum, vd poíTef-
íionum Regí adeptíoncs, auc tnacrimonio-» 
rum concra<aacio«es,robolisqi naduitafes» 
•c paccc in pragtxmícis (icuatis in ric.d&# 
abolitionibus, fiunccním cune publicf 
tix in populo, Se fuccedlué pecunia íifcales» 
•el Vniuerficatum in caufas ipfas erogari 
videncur. 

Kum j.íic eritm,& tutor, vcl tucríx mittendo 
muñera confueta per patrem pupilli excu-
fantur,Praef.de Fraeh.decif.i7S.nu.8.& tales 
donationes remuneracoriae, íicutí per tuto* 
fes fíeri poíTunc > ira quoque per Ciuítacum 
Adminiftratorcs t Loícus vbi fupra per to-
CUOL-i . 

Num. 6» de Gommíflaríjs i (lis redemprionum 
extac pragm.6.de fyndic.oíficial. vbi deiiiis 
loquicnr, ve ftene fyndicacui poft finicam-j 
adminiftracioncm, & de Commiííarijs pro 
excirpatione locuftarum habeeur in pragm. 
i.debrucis, vbi larc Confiliar.Rouit. & dc^ 
Commiííarijs ad capíendas ínformationes 
per Regnum,extac pragmat.7. jf 9. deoffic-
magn. íuftit. qui tenecur daré fidemíísonem 
de beic adminiftrando » & rcddcndo racío-
ncm ; falaria vero iftorum foluunturexpen» 
fis Vniuerficatum, fed ipforum CommiflTa-
riorum ad capiendas informaciones expen* 
fis parcium, vcl Regi; Fifci»nam mittuncur 
eorum inftantia»& propcerea nouííümé ex 
nouella pragmática Comitis Lemeníium-^ 9 
die 51. Maij 1616. caucum cft nullacc-
nus ab inquificis,vcl á concrauenicnubus fa 
laria folui, nifi fint condemnaci femó ra-, 
omni claufula in contrarium appofita,& pu-

. niri poífunc de excorfionibus in caíu con-
trari;. 

Num.y.adde Maftrill. de magiíír. cap.4. 
un. 144.cfl: cnim ccrcum in iure,quod cimens 
rfFsndj, iiece impetraueric caucionem dc^ 
nonoffendendo, fi tamen ex legicimiscauíis 
oftenderic ludici fe non efle íceurum, pote 
ríe impíorare,vcliceat fibi deferre arma, & 
conduccre fecum homines armatcs, & ve 
ludex det fibi familiam^quo magis defenda-
tur ab iníultu cius3á quo ti mee cfFeodi, d«^ 
quo fans per Hercüi.in trad.decauc.de non 
cff¿nd.cap. 1 i.nu.i. vbi plura alia ad ornatü 
refere remedia, & non mirum fi Jjcentia lu-
dicis in hoc exquiratu^vc fuam familiamur 
inopcm ipfius det, etenim armaros fámulos 
fecom ducens debee puniri 1. leruos C . ad I, 
Iul.de vi publ.Alex.inl.i.ff.eodem, Boí í i iu 
tit.de vnion.nu. j . tanto magis (i per Regnü 
homines lufpefii mcederenc, nam cune ad 
Principem ipíum ípt&ittt aiügnare cuño* 

díatn mil i rum fumptibus tamea pecentís » 
eo quod ííte armata;, feu caualcacz inicio 
Principe funt prohibiese, eciam Romas, ob 
ílance Bulla Poncifíc*s,Guazzin.incra&.dCii 
confife bon.concl.86. nu.i. 

Num. 8 fie eciam equi poftarum concedí ne* 
queunc abfque licencia, Luc. in I.curfum C* 
de curr.publ.lib. 1 z.Sc quod nullus ludex cor 
cederé pofficpra^erqua Prasfedus Pratcono 
literas tradacorias quorumcumque anima-
lium,qaae car f ui publico ducendai&cransfe^ 
renda veaianc,refcrt Menoch.de arÜ.iudíc. 
l ib^ €a(.299>nuj.Stcaf.t.nu»|. 

Num 9,hociure veimur indiíferenter in Regna 
vt impetrara licencia Proregis fufpc&us d o 
inimicitia potíic tenere confocios armatos 
fecum^t hicdfcic Auñor, vel familia n ar
maran) pecere á Principe, auc ab cius Oífi* 
cialí ne offendatur* vt per AffíiéUn conftit. 
intentipnís noítrae num. j . vbi plures allegac 
vltra HcrcüMoc.cic. ecenim fi arma pareare 
vecícum fie, eciam ad fui dtfenfioncm, ficuc 
¡n d.confticuc pacer, vbi Afflid. idnocati Sí 
Confil.Rouic.in pragm.S.nu. 14.de armisci» 
tra lícentiam Principis,mulco forcius unc-
re comiciuam heminum armatorum ad fui 
defeníioneítLj. 

Num. 10. de has extanc pragm.i. de viíit. car-
cer.& pragí^iu.39,^.5. deoffic.magn.Iuftic. 
vbi Confil.Rouic.ponderando iiias pragmá
ticas arbicracur defumpeas efle exdiipofí» 
tione iuris communis per iura ab eo cicaca» 
& ídem eradic in pragmac.8. de offie.magn» 
luilir.num. 3. viera Follcr.in praxi crim.H-u. 
prínc.nu. 13.late Mufcacell.in praxi Sac.Co-
fíl.lib-z.par.^glof detinebicur nu.77. Romf 
autesii fiiiguiís meníibus vificacio fíe, cefta-
tur Oáau.Veft. in praxi Román, lib.a. cap. 
13. rilíquadixi fupra eod.cit. de e l e&ofóc 
^ 1, OU.iO. 

Num.i r ad hoc vide notaca fupra eodem na.i* 
& reípedu vefiium^ viíuis fadarum per hae-
redes viri»íi ceneancur illas refticuere, vltra 
Barbof^io l.quac dotf.sniu81.io j.limic. ff.fo» 
lar macrim.vide Vrfill.decif.315. nu.3. cura 
alijs á mecicacis in meo Competed. Decif» 
Regai, verb. ledus vidualis in fin. in noua^» 
compiucione,ad quod vide Caualc.in erad, 
de vfuf.mul.relid.nu.aoo.extac de hoc coní. 
Bald.f78.nu.j. vol.5. 

Num. iz. iftam quatftionem bene examinauie 
Aíñi&An coniht.quamplurimum fub nu.ix. 
verí.quarta dub/c?cio,vbi concludícnon eí-
le vafallcs cbligacos ad adiucoria pro nup-
tijs Domini per rationem abcoaddudam 9 
fie eciam in cucore,qui fi miferic donaciua^ 
nupcialia pupilja: fponfac ecnerecur de fuo, 
oifi eiíec confuctudo in illo loco fimilia age« 
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Ad Trafi.de Poteft.Proreg.Io.Franciící de Ponto! 10 

• re,aüt eí commlíTusn á índice, ¡ta Caualcan. 
in tradae.de tutor. & curator.nun1.z76. k á 
quicquidíic hodie ex quadam vrbanitat«> 
vniuerfkares Regni in praídidis cafibus ? 
foknceciam muñera Dommis elargirc, ac
cedente Profegisaflrenru,íjcu£ nofter Aufíor 
notatjfic vidf, & obíeruatum audiui, natrLj 
( ve queque Auáor ponderas ) omnes fub-
uentiones funt prohibicae, exceptís cafibus 
contentís in conft¿t.qiiaiTípIurimum>ea pro-
pter Barones nequeunt vafallis alias impo-
ncre fubuentiones, ni6 in cafibus exprefiis, 
abfque licentia Regís , vbi Afflid.nu.io.fa-
tetunvkra Capibl.ín pragm.i.nu.4z.de Ba« 
ronibus. 

Num.ij.melius ídem Frecc.attíngitincodem 
Jib.z. de fubfeud.ín q.15. qnod íecus eft in-» 
Rege,vide M3ur.Iun.allcg.5 i.nu.5. 

Kum.14.viera Martam vot.zzi. num.11. adde 
Capibl.ín pragm.S par.i.nu.zyi. de Barón, 
quid aucem in Capitañéis cíuílibus>& crimi 
nalibus eiuídem Terra?, & de eorum prarce-
dencíjs habeturad íacurieatem per Capyc. 
decif.zy.vbí Maíul.Sí quid in ludicibus eiuf 
dem Terrean criminalis, velcíuüis prece
deré debeatjvide Franch^decif aSS.nu.^. 

Num. 15. de pralationc concedenda Vniuerfi-
tatibus aduerfbs Baroncm ementem fecun
das C2uías,& Porculaniam á RegiaCuria^, 
quidnam decifum fuerit, refert Anna in re-
pet.cap.i.nu.15 3- de vafall.decrep.astat. de^ 
quo in meo Compend. verb. Vniuerfítas, & 
per Prâ f. de Franch. dec¡f.i7. & ir» eodeoi-» 
Compend. eod. veib. Vniuerfítas quamuis 
vbi plores Do Sor es citau!, quid autem in-» 
affidu iurirdidíonis ponderums& menfura-
rum, vi de in eodem Compend. verb. prsíer-
ri in nona compilationc.»' 

Küni.s6:acide Maftrill.de inagiílr.líb 5. cap.6. 
nu,7. ad quod íubiunxít Reg.dc Gurt.indi-
ueríieüdalj'.licec autem nom.71. quod de-
manía fiué mre , íiué confuecudine introdu
c á , ve expericntia decet comrarium ope
ra nrur effedünij . 

Nu.i7.vide in d.meo Compend.vcrb.vniuerfi-
tas quamuis? vbi nonnulíos citaui. 

Num. 18. ad conualidatícnem huiafmod! pra
xis, fi dúo, vel tres fententias Curiarum Ba-
ronaliom pro vna reputanda fít deuoluía^ 
appcihtione ad Regias Audiencias, vei ad 
Magn.Cur.aut ad Sac.Coní. adeó quod pri
ma facie videbatur dicendum non pe fie vi
ten us appellari, & fie exequutiom deman
dan pofíe ex regula text.in I.vnic C . ne lie. 
in vna,eademq,- caufa^c. vbi Doftores, & 
late Mufcacell. in praxi Sac.Conf.lib.a. par. 
3.gioí.appeliari,quapropcer dum ordinarié 
viera iurifdiSionem communicatam Baro-
müas^ aiiquibus carneo Baronibug cognido 

fecundarum caufarum concefia confpíciitur 
cxpreíTa in inueftituns»de quo per Capyc.ín 
fuá inueíl. feud. rubr.íeud.clauí.verf cogni-
tione primarumf2ut fecundarum^mmó ali-
quibus Baronibus pariter cognicio terna-
rum caufarum, íubfequicur quod lícet ap-
pellaciofit de Regalibus,& aleo dominio,(i-
cuti teftatur Capsblanc in pragm 8. ou.75. 
par. . de Baronib. adíiuc de ipía {peclaiis 
mentio facíenda eri: in primlegijs, nec a l i -
ter fub generali concefíione iüriídi<9:ionis 
íubintclligi videatur , niíi ve dixi expreísé 
fuerit concefia, idem Capyc.ín rubric. feud. 
accefl.vcrf.appellationum caufe, lacé Anna 
alleg.52. nu.44- Indeper tales conediiones 
videntur Barones hasc iura Regalía poíiidc-
re,quo fit,vt düm caufas á primo,& fecundo9 
acque tercio Indice ipforum termínat? fue-
rint, non tamen vníca ínílaatla, fed diucrfas 
coram diuerfis ludicibus ventilata: pro tri-
busi& non pro vna mftantía repu andf fintí 
& fucceífiué circumícripca eorum potefta-
te tales fententiae exequutioni mandarí de-
benc, quam vigore priuilegiorum fuorumuj 
obtinent,vtnotat Capyc.ín d.vcrf.appdla-
tionum caufas:, fed hoc lícet in fe verum fit, 
attamen decet>vt coram Principe pro vna»» 
caufa reputentur fenténtííE illar̂ duse vel tres 
Curiarum Baronalium infpedo fuo diredo 
dominio,ac fuprema iurifdidione, at reípe-
duprimi d i S i , feilicet díredi dominíj; eft 
cnim clarum Regem ipfum habere diredutn 
domíaium totius Regni,Affíic.in conílit.ab 
Oíñcialíbus nu.4.& feudatarios ipfos Baro^ 
nes vtile tantum, ve didum eft íupra de re-
fut.feud.jí g.nura.i i.diredo tamen dominio 
fubalternatum,Audor in led.í . n.5 j-& led. 
4.nu.ii.Idcó vafalli Baronum remanent va-
falli RegiSiReg.de Curt.in eod.diuerí.ií.po^ 
teft queque nu.j i . ímó omnes vafalli Baro
num íunt in dominio Regís, & nequeunt 
tiam volcces feruitijs aliorum aíligari per-
petuis, fine Regís afienfu, Capyc.decii.n8. 
nu.6. fimilicer in Regno i fio parcícuiaretn^ 
habemus pragmat.14. de milit. vbi exprefsé 
prchibencur vafalli Sua? Maiefiaris huius 
Regni militare extra Regnum, & aliorum-* 
feruitijs fe adfcribere, fine licentia exprefia 
ipfius, fub pf na in ea contenta, funt enim .* 
magis adftndi vafalli ipforum Baronutn-j 
Regí,quam BaronibuSjhinc efi, quod vafalli 
Baronum etíá contra Barones tenentur Re
gem adiuuare> Aífiid.in decif.265.nu.io7Sc 
propterea quotics fuerinc vafalli ipfi á Ba
ronibus oppreíTi, vel grauati ad Regem non 
vetátur adirejQuia vafallií& aíijfideles Re-
gis fuñe fub ipfius protcdíone,idem Affiid. 
in conftit.fídflium n.i. lícet autem Barones 
pofóng edidís pf aalibus coerceré vafallos 



Ádditiones l o B a p t í ñ x de Thoro 
ne sceccat s-i Reg'i tríbun^Ha omiílts roe-
dí|s,Cap::bí.síí pragm. | . ¿é Baronsb.n Ĵi-1 zp. 
de quo raukotsts latones ipíi obtinét pro-
uiíiones á CbÜár.Cónfil.in eorüm bei.cnciü 
contra vaía!los>fabpf ra graujori, licenn-» 
cxa^ionibus alíquaudo cum cfFcAu cxjgan-
lur , aliqoaado vero vaíaílt grsoaci admic* 
tuncur abíque periculocontrsueocioíws, & 
fie diuerímioáe !ud?camni patetsprouc dixi 
in meo Copcád.vsrb.Baro, B¿credo id pro* 
cederé» atcéatis c u iú rum diuerílfatibas» & 
íeipcáiibüS perfonarum cünqürrcncmmfor 
té intercedeotibüs caufís íniípitiooum > vt 
infra dicatr , hoc sdeó mjiiííiíoc decernítur 
per Collat- COÜÍÍIÍexpediendo prouifiones 
in beneficium Baronum, qoi habenciurifdí-
fíiones á Rege conceflas íuper vaíal ios , & 
píopcerea ipíis perpeníis decct, va no frau-
dencur iurc íuo,argum.cap,certjficari de fe-
pulí, nara in pmnís cauíis cooceffis, Se alijs 
Princeps non poceíl pr^íudicare Baronibus, 
Anna in fíngu!. 631. nec cum íllis concurric 
Gramrn.decif.30. nu.it. niü caufa legitima 
íubeíletjanocá Jí caufam ab illis,prouc alias 
praáicarum rcculic Audor nofter fupra de 
cled.Oíüc jí 1. na. íp. quáqutm regularker 
poft expeditiones caufarum vafalloiü pr«* 
didorum fa&as in Curijs Baronalibus, nc-
qucunc ípli Barones vaíalios impediré ad 

N quaerendam íuftitíam, ídem Aífliá. ind.de-
Cif.»i($.ou.s?7.nonenfm femper vafallísipíis 
pcrmiíTum eíle videcur dsfenftm imponcre 
DominiSfdum tímec ab eis ríf^ndijfed quo-
ties capi'calircr puniri poíTmc, vel accyfarí, 
auc crimen cííec cale, quod eflec permilTa-» 
pub'ica aecufatio, Afflid.in conílic.iurífge. 
tium nu.j.at vrgenííbus litibus ínter vaíal
ios litigantes emn Baronibus obeínere pof-
íunc á Protege faluamguírdiam neoppri-
mancu^Capíbl.ind.pragm i.nu.75. & íuc-
cefliue quandograuarencur ab eorum OíH-
cialíbas, & grauamina propoílta eflíent co-
ram Principe, vel eorü Tribünalibus>eo quia 
oppreífus recarrere debec ad Principeni-i, 
ChaíT.in cachal.glor.raund.p.5'Con(id.i4 in 
itg.pííuil.cum ¿píe ex debito tcneatur,& vi 
uis, ¡k mortuis oppreüis propoffe íiabucníre, 
ídem Afñíd.in conílítJ aliquem nu.|. pras-
terea attento dominio ipüüs, cum dicatur 
Rex Daminus diredus Regfii, & omniuauj 
vafalloriimiFtdixSíBarones autem ¿equipa» 
rantur Paíloribtis qui oucs tendere,& non-» 
deuonre debes ad iníiar lupi,(:ap!bl.in pra-
gm é.nu^ i.de Barón. & l i contraríum eflfe-
étixm agereííí-,non a'jter Paftoresifed podus 
merecnarij dice ecí3r,adq«od facictcxt.no-
tab.in cap.tresíunt 2 j.q.4. ouem eext. alias 
ín contingcnti cafa allegabátdufn Baro vel-
lee íuum küúú. alcen aí&áan »qaod pocerxc 

faceré,!' contradiccbanc vafalli in hocnam 
aüud erar gubernari ínb Domino, & alicer 
íub AfriiSatore, qui fie fe haU baoc Barones 
vri Paftorfs,quibus ipíi afsim3lanrur,&mer-
cenaríj 3ffidatores,& ratio d fferenfif odé-
ditur in d.cap.tres íunenon mirum fi diner • 
íimodé gubernantur, quemadmoduro díxic 
Afflíd. in pra?lud.conftir, / . cum igitur poít 
n.?.populas non sequé gubernatur per Prín» 
cif e n,auc per Locumcenentem,quo vero ad 
fupremam íuriídidionem exíttimo ipíam-» 
nüquam á Principe recedere.quia ius fuprc-
mum nunquam videtur tranflitum,Anna ia 
alleg.i 30. nu.24. nec etiam tale ius fuperio-
ritaus prarícribitur,idem Anna alleg.52.nu. 
5o.itaquod Princeps cocedendo furifdidio 
nem,nunquam cenfecur á fe omnimodam po 
tenate abdiesíícquin non remaneat fupre-
ma,vtdjxi fupra d./.i.dc eled.oífie. aliter íi 
cífee Princeps fibi parem faceré videretur 9 
quod faceré no potcft,Rcg.de Curc.in / . I i • 
ect au:é '/erifsima n.iy.Capibl.ín pragm.i* 
n.éé.de Baron.& ob id íi appellacionis iudex 
pofsictotam caufam ad fe dcuolutá retine-
re,fí fueric grauatus appellans, Capibl.in d. 
pragm.s.num i j s . nam Barónis iurifdidio 
adeó limitara cft, vt fi grauamen ¡oferatur 
vafallis in eius Curia litigantibus ín iacidé-
ti» vel interlocucoría cauff príneipalis tota 
caufa auoccítrr, ve díxic Audor fup.eod.tit. 
deelcd.offic.ií.i.ñu.47. fíe & Baro vbícüque 
cífec fufpedus eius ofñcíalis,& tota eius cu
ria t fíué iurifdidio poterit recufari, Maur» 
Iun,aneg.87-nu.y.& é.quácoforcíus in cau
fa appellacionis reputare tres fentétias pro 
vna,qu5 cum fíe fpecies defenfionis appelta-
do nemini deoegari debetjFrách.decíf. 110. 
n.j.& proptercaínftituca fun^Regia Tribu-
nslia,ncpé Regla: Audientiar,M.C.V,|| S.C. 
Indices ordinari; competentes appelíatio* 
numuMufcacin praxi S.Clíb. a.par.í.glof.in 
forma nu.j» qmbus appcllan non veracorá 
quocumque ludice in Regno omiíTo medio, 
íicut ídem Mufcac.dlib.».par.i.glof.ceocbi« 
tur n. f. díxir,& in i;s Tribanalibos attendi-
cur pocifsimum ordo fenteociarn circa con-
formicates, & exequutiooes ipfarnm» fícuc 
cnim caula? cioiles, fíué crimínales per ap-
pellationes deuoluc» ad Mag.Cur. fíué con-
firmeotur,fiué reformentur,fiué etiá fuerinc 
deferi^,poírurtc per eam exequucioni deman 
dari vigore RicuSjFranch.decif. J10. 8¿ fue-
ceísiué per S.R.C. ve ibidem refertur, & ita 
procedít text.ind.l.i. C.ne lic-ín vna,&c. n i 
ioquitur de íentcntijs prolatis ab Oíficiali* 
bus Impcratorís,íicut in verbis demonftra-
tur,ibu yel fententiam Excellencifsímoruta 
Prarfedorum Prartorío retradari>& ibi glof, 
in vcib.retradarMd ponderar. 



Ad Trad.de Poceñ.ProregJo.Franciíei de Ponto* 
Num.T^ vitíe ánttam fnalfeg.130.nu.z4.mm 

ínpcuBtkas t ñ res ineftíííubi!is,Maur.liin. 
ancgat.5o.nu,Ti.jt i .ñmti eriam conerdeado 
poreftatem kgmmzndi CpmitijlH ptenfta • 
dintm pQttíUús uó c^ncedic, Bcraus qugjl. 

N u m . s o ^ í f e s . a d hoc Cb-?íían,in c-sclnlgíor. 
mníid? par. j ^onf j í i e r . t^ m priuiicg.i jy- & 
Moifeí.io tpníuecaá.jfeapol. par.*, c i e d o 
períonis quíeíl. 4. num. 6. citac Audoreoi-i 
híc. 

Num*a i.addc Mufcsteíí.m praxi Sacr. Confil. 
Isb.i par.7 g!of.Con<Í€mq8pdo 011.5 i t ínimó 
reuocac btne baruca á pra 'dsceíore , C h u -
laaJn caíhilglor.mfjoái par.5.con?i'ier.af» 
jn 6 } . priuikg;. &• mandare poceíí OifidaU 
íúotvz tic iuciicct fubiít ibíd«íB Chaíían in-# 
í l l jpf íUÍl . 

N ^ a i . ^ i J o i m ó Rcx,&e!os P-^fedns Pretorio 
deíercam appcIlaElprtern admiccer« poílunr, 
Caraust.in r ic . iép. r5amtf».&licet Fnnccps 
htbz&t pottñitzm rctradandi ícaíentiam, 
ramen hoc non cft ?erorp «]ÜÓ ad ro íkndam 

tníitatidam p|f>aA non qué addanrman-
dum íam abíbSüítjm, B sí jn eit.dr iuppltc. 
aduerf.rein iü-ix.na 7, & I k m Princeps po--
tcíl pfnam morz's cumif>a.fare»Sf abbla,-
tioocm criminis poft reo.reneiam concede
ré» tf a SÍ Prorcx^Malféf.in prohem.coníuec. 
Neapol q.7 íiom j 7.& 8. qu,»d fecus eft in^ 
Baro-n^Pufcíiag, f^. hc.B, 

Natn. Pnt,cf ps foíuspoft fentcntiam po-
ttñ. iliám reaocare? Fíanch d^cír.398 num. 
4« Similker ípúí i i renideri faceré adiplum». 
¿uüiraxac fpe^ac, ve cxemplo dcmonñra t 
i í km Fraoch. dtclí.&if. in princ enm ü í̂c 
exgrafiajtíicucí ^ciaiB íupplícatio auth. quae 
jrijppticatio-C.de preclniperacoffer. quem • 
admoáam, & reciamatí 0,1100 raimen, appeí*. 
Íatío,,q|3a? cft de id^icia. ídem Fraochv decif. 
é8.í.,íab ou. i . Idcó non liscc pluries fíeri nili 
íemeJ, Áodr.Gaíi übA. pra.die.obferuir.ín-* 
obícruar.vlcim. nu.3, & íucceíüué talis pras» 
eminenda compctitSac Conf, repreieocan-
t i perfonam Príncipts , noa folum ruasfen-
tcntias reuíderi faceré > 5cut exemplis de» 
m o n ñ r s t Capyc. decif. 169 qnsrn íeqdcur 
Vrfiíl.dccír.i}unu.4,rco efiaoü mandat: Ma« 
gn.Cnn quod reaiTunsptis adis iufliciam fa-
ciae aliquande in capftssin quibus OOR pote.ll 
proctdt p$a^uja app£ss«« rione ex tícfcáu íum 
mar, & fimiliter in caufis appeliacionium de-
íertarum folet Sar.Conf.cas rcuidere ex eif -
dem a ¿lis, quod ro cf} permiíTutrí Mag. Cur. 
& iade fuit reuocatum decretum ciuidem-» 
Mag.Cur.ica mandando,prouc in meo Com 
peud verb. appcllado ab intcrJccutoriá, & 
Princeps poceft íu&m íentcncíaai &b co ma* 

le latam in mdius reformarcPÜeaS q .^ i . ía 
ü n o • 

Nam.24.. Ideo Princeps tiúHt e^qnT (uní 
iure ciutli íinc c^oía, Aoátor C\/nL i. 5 i.nú*£, 
vol . i .vbi plura de hoc nocaair, íerus canica 
ea,qn« (um iuris nacaraUsi Tucins aliegac» 
48 num.i. 

Num.25.adde Burfar.conf H Q^'J1''1^*1, 

jT. f. 
Vm i.qnan^o vniaeríteas veücc áemsrslü 

rom. 
debes praifcrri cuiíibet cmptori»aat Ba-

iiíMaurJnn.alleg.j i . ou.i- & infra quan
tum temp-us ped poSic» yide í raucl i . decif. 
I7.níi.i7.mufta auccm pertinencia ad jftarn 
deminij matvriam enrnuiat Coalií. RooicJa 
prag)n.64.nu.é.cam íeq,de oiSc.ProcafXf * 
fkr..ncuiiUmc Coafil.Georg, aHcgac.7. id&6 
concrHa fanc, qnia demama poffiinc Cines 
acelamare, & redimí abooeribus Domino-
rum,€ap?bl.in pragm.í8.part^nura. jo.diiSrf 
Baror ib. 

Nam.a- hicnota, quod refpf <9:u fiibditoranu* 
dimtnialium cb íeruitis ab cis poeftandíL-* 
ÍJUC íubuenciones ín Regnsa íunt donatma 1 
qnxíunz loco íeruiííj, Au4or decií. 3 nti 9» 
vbi nu.i é» íubnedic a d i e t e & íeruitia » 
qn^ prf ¡Uosur á i'aialiís Domino sopí l i sn-
tur avihoamenca, qua: fiera í a i . ac m parla
mento generslr. 

-N.atn. i.& praxis petcn.dí «kmaaiaVnde erigí* 
nern craxic,Auftor in l e l t f ? . ftób niiO.. 

Nijm.4. e% ^erum, qaod vífaUus Regis noaJ 
poceft inuitqs per Rcgem. fab-ii tlterins do* 
minio-, eius enina ínccrelt...non murare Do-, 
mi num, M a a r. S e n. a i ! eg. 4.4. n p rn. i . v bi p 1 u ra, 
an aucem vafaüi inmti pGíIiüthsbcrc ali« 
quem ia Dominnm, Capíblanc . ín pragm.8. 
par.2. num.28. áeBaronib . & an..& qyando 
Rex demania venderé p c ü c v i d e a s i\eg. de 
Curí . in ioco híc cicaco ab Aufiore num. 10. 
8¿ 11. 

Num.5. adde A u á o r e m in repcefeud. l e d . i ^ 
nu , i .& lc<2:.i7.nu.i.vbi tempusai hoc prari-
xum d e c l á r a t e ame enm Aíñt&, in cap.eft 
aucem jí. donare, qnaKol.pocfeud.alíen.ou. 
7í .t)ominus cnim dircéiiísprarfertur «icítiO 
in iure congrui, Franch dccii.620.nu ran aii 
tem hoc ius ak^ri cederé po&t , ídem áectf. 
38. num.28. & an ilíud exercere ad akenus 
vtiiiiacem,& bencficium, idem dccif.28.iúi. 
12,quod etia procedíc m vcnakjcnc reí cm-
phyreoric^, cunen.direétüs pomiímsprasíi 
í t reur íolusndo preciüm,quod ab alio re pe» 
ricur,Anna alkg.4?'n"' H- & Í5' 2¿ be $é£i* 
íum rcr&ií m meo Compí:o¿.verb.DomitiiíS; 
direSus,q.oid autem é contra»an cmphyceo-
ca .praf^'atur» ñ Dcminns dicedus veiiee 
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fu aro d i i t ^ m éúm'm'mm venderé i idcrtUí 
Annaiaüúg. 150, a i quod multa alia coníl-
mi lia rccollcxu D.Larath.conf.f.nu.ói. cutti 
íe¿| qnidsmtm in vendicione h odumn eius 
ñufla da rpedáticiom ad colonutn parciariu» 
tth Oomiñus práírratur f:xtraoco,v!de Frcc. 
ce fiíbíci-i lib.s.ia jS.author.nu.i. vbi eciam 
íoquitur de Barón ¿ eme re volcnce fruátu* 
yaíajlorími»cíe quibus ims per CapfbL tru 
pr^grii i.nu. 115.CV m feq.de Baromb. 

Nurn.ó.vidtas vlrrr Fcrron.mconínet.Burdc-
gal.tic.fl'' r e a r a d . / . » . & Tiraqu. derctrad. 
confarg . / . i t gioí.vnic DU.I. Auétorcm no-
flrum íó d lVd.17. nú. } . & 4. 8¿ quod prafc-
ratnr Domino,tradit Aíflid.in cap.ftquicur 
i? hoc quoqwe nu.45.de luccefl.fi ud.D.Lara-
th.c013f.85am/77.fimilher í tgnno rcmotio» 
ris cui feudum vcndicum cft, idem Atfl^.in 
cap.fi Tiriüs oum S-fí de fcud.tcncrou.fucr. 
ínter Domin.& agnat.quanco ferdus extra-
peo etism vil!a prcrij cbJsüoncm , Cure. 
Sen.cnnf. 5 T.col.i.in princ. Mari.Laud.inter 
conf.Bruñí conf. 1 i^.nu. fp. 

K i m-y.vitf^ ncfircíii A t d c r c m in led.7.nu.i. 
ante eum retulit Anns in conític. cóíiitutio-
nem rsum.ióo.fcquitur Fuíc.íingul.43 lir. Af 
cjuod eciam procedit in reucesnene cmphy 
teoiisiTiraqucll.de rccraá.ir.Lglef.to.DU.^. 
vbi num^^eciam loqujtur iníeudis rcfpcáu 
tempons Domino feudi concefií 9& su.8< & 
p.rrfpe&u agnacorum>idem D.Larach.conf. 
86 r ij(r«2 9. 

Kuffi.S.d quod demanium ex iuris ratione in» 
trodi ^« m íñjiriuJtis raciombus comprebae 
€ oníí!, Roust.vbt íupra num.2 5.& íeq. & íic 
or o coníoetudine rantum, fedex vera iuris 
rb í t ruan t ía , ve quí qucnomfíimé meminic 
D Lára?h Coh! 84.ntf.í. 

t s w p.víck in n ¿o C( n;pend.vcrb.alicnario, 
& vcib.emphyreotai viera Rendclhin tra^. 
de iure protht m.vesb.per emphyceoíim nu. 
16 & verb.dcnationis 011.12. 

K i ' . t o . vide euúdeái Rcnúiclí.in cit.trad.vcib. 
ínb c o de ni íeruttio fju.7.lacii1imé C ó íí.F<eb. 
Aooa 10 íuisobltruatiooibtísobíeíu. 10. IQ-
cíp fi F udum , Píaí.MornHil. in conüit.ita-
tutn\us fuim. 1 j . 

|i&'(ti;t ííimgúlarttelr Gomerinl.70. Tauri nu, 
k^.lóqjntur de tocíohabentc reiu commüi c 
cum aliofi h^beat ms íecrahtnai , tk dstf^sc 
Rendtll.in d.riact. vtib.locjj per totum fol. 
lTóé;&. íeq. vbi p iura . . 

NiínV 1 2. aade Aíphan.colled.y J9. vbi idem^ 
ref tt alios citando ad hoc, & aha ad eius 

Konrni M u é de hoc per Tiraq.in d.crad.dcrc-
traííi có díig i í .x( .gioí-vnicvl t raahoscfta-
tos íupra eod.uu.6. de quu in cod.uieu Cop. 

Addiciones lo.Bapdftít de Thom 
verb ius prothomifeos,^ vcrb.prseíatíOr 

Num.i4.<lc;inanij peccndi iuscompcci: vniuei*-
ficacjbus, nou (ottrin vbi ipft vafalli cxiííca
tes fub immsdiaro dominio Reg's vcadun-
tur alicui, vcl eciam quando exifteaccs fub 
dominio Baroms venduntur alteri, Coníií* 
Roiiic.vbi fupranu zf.zó.Sc 27. Agrcur cnim 
caufa iibcrcatisiqu<r potiíhma ett,ac fumma 
libertas cft viuerc íub Rege, inquit D.Lara* 
th. d.conf.84. nu.5. non mirum igicur fi Vaí«• 
uerficas praferri debeat in ifta vcntíition^ 
fada á Domino, potiíEmum quando vende-
retur á Domino vtili^ícilicet teu da cario, ve 
íupra dfXijde quo tcííatur etiam Mmv.lutú 
in alleg.j r.Capibl.rti pragm.S.par.i. n.i j9» 
de Baron,&prolixius proíequicur iftam ma* 
teriam idem D.Larath.coní.86-loqüens dc-^ 
Domino alienare volente Íoca,cafíra,terra« 
& Ciuitares eorum, cu vafallis ipíís inuids» 
& fucceúQué ipfi vaíalli iureprjlauonis pof* 
íint fe rcdjmcrc, fed quando á Rege vende-
rcníur,non aliter fe tuentur iure prglationis 
nominediredi Domíni, vtdixit Auélor, fed 
iure rccmptionis,& pecere offerendo prctiü» 
late Capibl.in pragm.8.par.z. n, 139.de Ba
rón.co quia Rcx poteft faceré homines feu
dales de eius derr amo, &" aÜos liberare ab 
cneribus, adquartenentur eorum Dominis, 
M¿ur. vbi íupra nu. j< non camen Regís fub» 
ditus poteric inuicus íubdi alcerius domi* 
nio,eius enim intereft non matare Dommú, 
idem Maur.aljcg.44. nu.i. ík íucceffiué ftarc 
fub dominio Regss.& non Baronís,idcm Ca* 
pibl.in d.pragm.8.par,2.nu.i|8 de Barcnib. 
nec íemper demania conccduncur,er!am vi -
goredj&x praelationis exilíente caufa legi* 
cinnalmaxime íi in dominio penmnere noa 
potentex eius paupertatc, late Camiil.Sa* 
ler.in prohem.Cau/l» in addic.incip.magna 
cít Pnncip'S, veri in hoc carnen ammaiuer-
tendum, fimllitcr ve concedatur domimum 
requiricur, vt expediat Regia; Curia?*fequi» 
tur ibi Confií.Rouic nu.ai. & quid proban-
dum erif, ve admitti poíTic, refere Capibl.m 
pragm.8 par.2.00.14».de Baromb. 

Num. 15 denegan poteft aliquandodemanium 
per Regcm excluía relata innu.praiceden* 
ti m fin, an amé conceflo demamo Rex pof-
íit venderé Terram, quam in demamo pro* 
mifit habere , videas eundem Confil.Rouic. 
vbi íupra nu.2.& latiííimé D.Lsrath.d.conf. 
SÍÍ. vbi quxftionem iftam cxaété examinae 
in beneficium vniuerfítatum, & demum de-
csíum refere ín eorum fauorem, vt audirca» 
tiir ín eorum iunbus3attenta ambiguicata# 
cpsnionum ciuium. 

Vtrjverumtamm* & per iftam rationem dixic 
D.taraih.vbi íupra nu.7^ajgnacum pi$fem 
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Ad T n ü A e Potefl.Proreg.Io,Franci/ci de Ponto. 
Domino feudi fada alienaeioue per feuda* 

í í u m , i 5.quamuis enlm Baro pr»la ríontcn hz* 
berc videatur,?c «ijxi in ómnibus iunbas 
Voiucrfítarum, ac rebus, ita & t dner. 
«lomínium vcilc BuoniS praferatur diír 
quodeft Rcgisj Precede íubfeud.lib i . ín 4» 
quaft. na. 11, quod fanc procedit in inueftí * 
t í s , vt ex mente Bald. in 1.1. fF. de rer.diuif. 
Ircfcrc Capiblanc.in prsgm g.par.c.num.S». 
de Baronib. fecus tamen in non inucOins p 
quofir,vcíicutdum Dominus fcmel tffrdus 
non polfit amplíus ex alia tauía dcminíum 
tiaDcifcijnifi effctdubíus de prima cauía,cui 
rcnunciaret,quo euenrw ex fecunda,^ non-» 
tx prima Dominus eínecrceur , AnSordc* 
cir.39.nu. $6, & 37. ka e contra dum ex do
minio reí priuatüs nequirec codem ¡ u r o 
praílacionis eundem reaequirere perada»» 
vendicione, namius excindum nonreaiui-
ícic ampiius, fed noua requiritur confticu-
tio,4udor in conf. i45.num.47.vol.*.ficuftt 
cnim iusprxladcnis competens vafallis eft 
tcmporale,Anna alkgac.27.num.2.íca 8c íus 
praclationis Domini, co quia ad paria íudi-
cantur,Aíflid.decif.2g5 nu.i.& 13. nifí for-
te euidio imineret in re eaida>cunc eniou» 
vendicio extínguerctur cuida re vcndici-» 
iure praílarionis, máxime nulla mora ¡neerf 
neníente, fecundum qux alias iudicarunu* 
cenfec Audor conf.15 i.volz.num. 15.& pa-
riformicér concíudi videcur in co, qui ius $ 
ve! priuilegium reuocandi domum compe-

tac alicuii& cjeperic alium conuenirc dmá* 
te caufacoaceÉua didi iuris>feü príuikgi; 
tune poteritcanueniri > Se cogerecur fe de* 
fendere, ¡ta cradic Díaz in regul.402. vbi id 
limitat plurifariám, quod facic pro Terra-» 
ipfa vcndica,vt ceífee priuilegium praslatio-
nis Domini íiblcompetens, nam ce í íanto 
caufa illius, legadone finita ceíTac ius reuo
candi domum, Tiraquell.in trad. ceíTanto 
caufa par.í.num.228 & pro reíolutioncha-
iufmodi dico, quod fi filíus renunciaucrit 
feudum Dommo confcniientíbus agnatis ta 
c i t é , vel cxpreísé,íi Dominas rcconceffcríc 
didum feudum eidem filio, qui poftea mo• 
riturfine fiísis, non alicer a^mittuntur ad 
cius fuccefíioncm, ica Aitíid. i a cap. vnico 
nu.6i.3n agnatus. 

Kum. 17. fie eciam fi emptor citra aíTenfuta-» 
cmiffecvcl íaluo iurcaflenfus Ucmini, liece 
autem domininm non transferatur in fcedís 
fine aíTcníu* vtdíxic Anua ínrubr. de vafall. 
decrcp «tst .num.í i . Aadorctiam meminic 
Cünf.i.nu.4i.vol.2.quamq«am dominitm^i 
transfemar in hoc caía ,non tsmen tocali-
scr>ítd íufpenfiué» quod Uüé cransferri poí« 

fe non amb'gírur,doncc aflfentiat Prorex,ita 
tiofter Aiidorioni.147.nu.29.vol. i.ficuti & 
vendido m rufpeníopermanet> doñee aíícn-
tiaf Vhs, ConfiLde écorg . in alleg. 6. mu^ó* 
íedbcpé pf nes emptorem rufpenfiué,cttnim 
lo transfeiendo feudi dominium.^j ñb'\ ven-
dicor referuauerit requiritur coníeníus em-
ptoris in acquii cndo,& Rrgis in col ledo nb* 
ll3Cuium>Franch.dcciu54o.nu.2uacced€ncc 
inde empeoris confenfu remanéc adhac con» 
tradus in fuípenfo, doñee ve dixi Dominus 
afienciar» non mirum íi omnia refoluuntur 
Domino aííentire ren-ience^am emptorre* 
foluta emptione hab?bic omnia, qux cunu* 
interefíe erogaukj Aaoa aPeg.42' nu 8 ira.» 
quoque, Se dciíüinium íutpenfíué tranflatum 
quando corscradus refolucrctur vircute pa* 
doruna refolatiuorum didtur rediré aa fuá 
principia accradiua,Franch.deet(.64.mi. 1 u 
& María in vcf.ioo.num. 1 ti id btné ¿«ela-
rat, & in vot,9. oum.ry. fubdic» qtíod domi-
oium reuocab'le dititut im dommtj 'ion do* 
minium verum.an autem empror íeiidi cum 
pado de rexreoendendo .iiearur v'píé Do
minus, Se in eu.ii transferantur «nrmes prae-
rogaciuftqu^ Oorrüno irrenocabili cempe* 
tunc,& quom^do procedir^ide FraiichídCf 
cií . iy9nu.3.& 10. 

Ntun. 18. Refataco feudo ín mtms rupenorís 
Co ¡pío pigaus contradum ftíolmíur» Au-
Aornofterdee1f.28.nu» voi 00.1 ..id decía-
raequomodo proceda?, 3c ín coafa47 nu.3# 
eod. vol. nam domimj aeqisifidone pig ras 
confundstur»Maur.Iun.a!kg5 i j . n ú . j , 

Num.19.idem Aüdor in led i7.nu j.diliac ra
cione perptnfa, non h«benc pr^lacíonem ia 
feudo nouojAudor decifif.riu.tp. confimi-
les rationes adduxic Afftid, in cap i.nu. c. (i 
de feud fucr.contf.iorer Dom:n.& agnar.cx 
quibus magis fauctur ígoatiSiquám Domi-
nís, D.Larath.d conl.86.nu.77. 

Num.io.idcm Audor d.dccif. n.nu.89. 
Nu.2i . an autem in alienacionibus fadis fub» 

hafta diiedus dominus prafferri debeac, idé 
D.Larath.eonri.nuni.63. allcgac fiald.conf, 
joé.lib.i.áfíirmariué coocludentem,& fie in 
dies pradicari teñifícacur Fraci1.decif.277. 
nu.2. fed in cafa noftri Aadoris fecus vide-
iur,cum agnatus alienacfone neceíTaria iti* 
prasiudicium aliorum pocerít alienare feu
dum, Afflid.in cap.fi vafalks nu. 23, fi d o 
fcud.fuer concrou.incer Dom'm.Sc agnac. Se 
quid in feudo paterno, an pc Hk in pr^iudi-
cium agnacorum, ctiam cum conferfu Do
mini ahenari, vi de Curcíun. coní . í jS. nu* 
mer.2 3. 

Num.2 2.exemple hoc cfiendlc Reodell.ín tra-
dac.alleg. de iuicpícthom. verb.extranía* 
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Additiones loan.Baptiftx de Thor© 
tiene nu.T.quiiítas cnim ¿n ipfo z&u regui 
ricunad hoc ve domimum cranfeat, pofilfi-
tniunvcfic Dominus ten porc contratos > 
licúe disi fupra eoUem de aíTenf. Reg. / . 4. 
oum.7. 

N u m . j i , vide AuAorem fupra cod. tic. de*f-
fenf.RegJT 4.nu.iy. 

Kum» 24. ceííantc caufa fentcnti* ceffar ülíus 
€ffe&us,!ta Tiraquell.ia d.craSac.ceír. cauf» 
par.i.nu.zjt. 

Num. 25. alicer fenfít lacobut. de Franch. itL» 
cap.i.íiu.58,de 115,901 ícud.dar pcíT.ex men
te eiufdcm Andr.ín cap í. ^ flumina col.fin. 
veri, de ijs, & if. vc&'gaíiacol. 3. in princ. 
qux ñnt regal.& in conftir.quad agenalcm» 
quod derpanium prsefcnbitur cempore^uo 
non extac memoria in concrarium. 

2 ) í alienat fitri filit.honor* Vniutf -

Vm. i. videas MaílriH. de magiar. Ü b j . 
cap.4.ou 446.exracenim pragm.f 

penhe intendemo, de adminiftr.voiuerf. qua 
caucum eft , VE vendítiones annuorum in-
troituam per Adminiftratorcs vniuerlitatü, 
camobligatéone particularium fine aíTcofu 
Regío fícii prohibentur, nec vllom íortían-
tur cffcéiuno, nec iodíredé, auc d«re&é ton« 
tra obitgatos, & propterea vrgeme neccíB-
tate Vniuerficatibus accipere pecunias pro 
ipíarum fubleuaticne ad inca £Ífe,&fíe Syn-
tíicis ex iuris diípoíiciooe permifsü eft (exi
gente de hoc fpecia le mandato } illas acci-
pere,& obligare perfonas > 6¿ bona priuato-
rumí& noo folusn omnes cmes obligare, íed 
quoídam> ve refere Montan. ía pragm.2. nu« 
i46.Cüni íeq, deadminiftr. vniucrf» & fequi -
tur ideo) Andr.Gail irf trad.ds arn ft.cap.p. 
per rr^üoi?adhuc tameo exlllen££ aliegatíL-» 
pragmática id proh)bcnrc,ncqueunt íeobli
gare Boe siíeníu Vniüerfitaccs ipff, Capibl. 
m prsgma.nu. feq.& nüm.178 deBa-
ronsb. Atramtn porrero memoriale Excel-
lentiíiimo Proregi, prajuía ínformationo 
capea de allegara ipfarü neeeHicace diípen* 
íari fokt ets Iicere# & pro cautela vendito-
rumjdummodó decem,vcl íex-&c. ex üitio-
ribos fe cbligent,vc Gt eis con ful tu m pro rc-
etipcrationec3pifalium,& terriarum, iuxta 
praxim hic ab Audc re tradicam 9 verüoi-* 
tamen ft fe obligare nelucrunr adftringeren 
rut perCapitaneumjfC íubdíc ibi Mentañar. 
fiibou.158. cumkq. & ícquítur Zappull.in-i 
pragmac»5-ií.2C.nt. m 15 cod.tic. ita quod i! 
elapío tempoic pr^ñxo per Collar, Ccníil. 
non fe obligauermt, mi opitulail v¿detur in 
pisiudicium cteditorum^proQC in fadi con

tingencia iudícatum fuíc i ita in meo Cora* 
pend. verb.atTcnfus interpoíitus raemini, ad 
quod aduercendum em,quod ahqaando ali-
qui Cines Vniuerlitatum folenc accipere^ 
pecuniam nomine ipfarum proprio, & in et-
fedu in vciíícatem Vo'uerficatum vercunc» 
entra eamen aífenfum Regium» & hoc cafa 
sn teneancur» & quid fueriedecifum, íimiii* 
ter nocaui in d. Compend. verb. inftrumen» 
tum ccrcorum , vbi etiam refercur decifío 
faá3,fi realiter in benefícium Vniucrfitatis 
pecunia conmrfa eífet, & fi non appareret 
ex feripturís forte ex conieñuns deraon» 
ftrari pocerac,&' cu; iocumbic onus proban-
di hoc.f. fr íííe verfum pecunia m vcihcatera 
Vniuerfifssisjvide Lofeutn intraát deiure^ 
Vniuerf.par. 3.cap.4.nu. 17. 

Numa.videas Monean.vb? fupra nu H«»& i»-» 
mutuo eci«m loquieur Lofcus ín dtrad par. 
|.cap< 4 num.ii.?c exigatur ípeciaie manda; 
tum ad hoc. 

Nuro.j.nota, quod gabcllas per Vniuerllcaces ¿ 
quandn^; per capica 1 & quandoq; pro viri-
bus patrimoníj,aut per fumantes imponun» 
tur,Moncan.in d.pragna.5. if.14.nu. a. de ad-
minmiuerf. 

Kum 4 an &: quando Vniucrfiras poflGc vende-
re bona propria, latiffimé Lofeus in d.m¿l« 
par. 3, cap 5. regalan ter autem-booa Vni-
ueríicacis, ín quibus Ciues, vel Barones ha-
bent vhm venderé non polfunr, ve per Capí» 
blane.ia pragm 1 i.de Baronib. nifi ómnibus 
conícnticaribos ciuabus (nbdic nu.4. & vide 
¡n meo Compend.verb.Baro, tanquam pri-
mus vbi loquítür de Barone concradicentc*. 
in alieoatíonibus faciendis per Vniuerfica* 
res ob a's aasnuríj3 & mulcos Dolores alie* 
gam. 

De poteB. ftibfíifin ofich. 

T Vm. 1. nullus enim fibi Locumcenentem 
coníiituere poteft abfque Principis li« 

centía.Confíl.Rouit. in rubr.deadmini*>r.de 
quod per fon. ícru. nu.i 1. non mirutn fi (ub* 
fliiucns renearur de cuipis, & defeétibus 
íubítitu*i,ita Máur.lun.alleg.93 num.i3. co 
quia terecur fafñcientes, & idóneos fubfti-
tuercjídem Conlil.Rouit.ibidem nu.io. an
te eum Affl'd*. in conftir magíftri Camera* 
r i | nu.io & sn cap.bt neficium num.i.fi dew 
feud íucr.contr.mter Domin.& agnac* qua* 
quam cnimregalariter omnes perfonaliter 
íeruire compeüantur t quod potiíTimum ex 
iuríbus Regnj comprobacum eft in cap. ket 
quod pra'dsái Oíficiales>& in pragm.i. & 2. 
de adminiftr & quod períon &c. de quo eciS 
per Carau.m prfcgm.J.nUii©. ^19» de adnai» 
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A d Trad.de Poteft.Pr orcg Jo.Francííci cíe Pontoi 
fiiñf.vníuíffit. hoc tamen limitan ccrnitur» 
nifí de volúntate Regís fubftituerccur fub-
ftícutiiSjSta Aíflíd.inrubr. conftic. vciuftit. 
alium AJO loco non poíf.ord/ & Carau in rt-
tu z.nu.ié. 

Num.a.addas Carau.in d.ric.i nu.t^, ad quod 
nora,quod fi fubftitucus commiferít pecul» -
tum forcé,vt alias infaíto in Ciuitatf Aquí 
lx occurfo apparuit Aerariú vigore fu« po-
tcílatisfubñiiaccQ! alitim fubfticttír> & cri
men allcgatum pae/auíc» quxfícum fuerar, 
an ipfe fubñícuens fen¿recur,quía fe excufa-
bat, quod ín re/cripro Regio non mandaba-
tur,quod ccncrccui: de facto Tubíhcucí, licct 
de proprio» & fufe pro ipfo iudicatum»re
fere Luc.de Pcn.in l.agenccs C.de sgent.iiu 
reb.lib.u.col.j.verf.dicitur aa*cm,qui con-
trarium tenere videtur, & in quibus caíibus 
fubílitucus admittatur,vide Campsg.in ca< 
pie.quia de Vican'is nu.ij.Sc an ceneaturvi
era culpas > dixit Maur.d.alleg. 9 j . num. 11. 
& de ínfuñicientia eius habecur in cap. ítem 
przdi&i fecreti. 

K u m . j . Inhabilis ad ferulendum > an faecedac 
cum fratre habili, ñ arqualícer inftituantur 
haeredesinfeudo» videPiIeumq.53. velde-
beac feruire per (que idoi.eum, Corfec. in^ 
yerbéíubftítutus,Capyc.decíf.ji.nu. j eft ve-
rüm^quod quando inhibiles vocacur adfeu-
dumjcum ipfis dícicur eífc difpenfatü,Card. 
Parií.conr,4.nu.24.& feq vol.í & cof.* j.nu. 
J7.íic eetam in conceífione feudi h & t inha» 
bílijnamcenfecur cum eo dirpenf^turnt Au-
&or dccif.ay nu 14.& decif. j7.r.u.zo.& fue-
ceíriuc»vcipreaieí ve poííit per íubftitutum 
feruire^quemadmodü Papa conferens bene-
ficium incapaci>vídeíur cum illo difpenfare, 
Bon.deCurc.in traét.de nobil.par.j.nu.xoy. 
Fufc.fíngul.77.lic.Pt viera addíca ad hoc per 
me fupra eod.iic. dcaííenf.Rcg ^.4. nu.ií. 

Knm.4.adde Pafchal.in erad.de virib.pac.po* 
ceft par.4-cap.9* nu.54. cicaneem Au«aorcm 
hic , & hic nota , quod ideó íit, vt nominans 
debeac íibi f qualem aomínare,& non minus 
idoneum, prouc in feudalibus terminas lo-
quitur Afflid.in cap.bentfíciom nu.2. fi de* 
feud. fuer, cootrou. incer Domin. & agnat, 
quemadmodum enim iafeudatio aiquali per* 
fon* fieri debee, íicucidem Afflid. teftaeur 
¡n cap.vníc.í.fimiliter mi.éí.deiege Corrad. 
fie etiam fubílieutio officij, nam fubftieueus 
«que idoneus eíTe deber, vcl idonior,ve prin-
cipalis,vc diAum cíl in principio, alicer no
minans aliqutm ad oíficium, fi nominacus 
fuerte minus idoneus» nominans conuenire» 
tur ratíone fidei fequueaf, Au&or conf. 8t, 
nu.i.vol.». nifi per Curiam fuiííecapproba-
cus, ve ídem fubfequitur, & ob id nominans 
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debec nominare idoneum, & «ptum ad fer-
uíendum, quo fíe, ve habtns poccftaeem no-
minandi in officío, vel feudo poceric nomi
nare eciam extraneum haeredem,Maar.Sen. 
alleg.4}.6c calis nominandi poecíhs á Rege 
concefla non expirar niíi íequuto tlfcfto, An 
na alleg. 139nu.27.qua fiquidem non í:a¿U_» 
admitterentur íucceíTorts ?b inteftatojate 
Maur.lun.aÜeg.66 nu 6 & idem Maur.Sen* 
aileg.43. nu 4 vbi in fíne coneludie in fauo-
rcm mulieris eííe admietendam ín hoc cafu 
ad feudiim,& fíe limicabitur diáum Auéfco-
ris noftri in hoc. 

Num.j.eft decif. hic cieata 28. noftri Audoris 
eam allegancis 31. & refpedu natura ipfo-
rum cíñeiorum concordan vídeneur in hoc 
cum feudis,eo quia fícuti ofücia de fui natu
ra hodie cffeda fuñe vcndibilia»ídem Audor 
decif.7»num.j8. ita paricer,&feuda, fedh^C 
pracuío afieníü,ve íupra didum eft,& incof* 
157. nu.5. vol. *. de officifs alloquendo dixic 
ea cííe de regalibus Principis offibus infíxa, 
& feudorum ínftar nullo íané pado aliena* 
ri,auc ád longum rempus abfque afieníu lo-
carí pofíunt» & in coaf.130 nu.?* & decif.J4. 
nu.16. necentm fuoc ad heredes cranficoria, 
fícuefcudj,fubícquicur in d. conf. «37. nu^. 
& in hoc d!íFerunt,& in alijs relatis per eun-
dem in decif.28.nec infuper locü habec con. 
fíicconftitueionemdíuar memoria?,ve iam-i ^ 
decifum afFcrc ibi Audor,& viera cum Frac, 
de Amic.incap i.de ijs,qai feud.dar.poíT. jf. 
ex hoc eeiá fontc foI.7?.dc quo in meo Com 
pend. verb.reuocado vigore coítíc. vbi alios 
cicaui Doétores. 

Num 5. officium prorogacum nodicícur nouu 
oíficium,inquic Maur.Iun.a)leg.io.num.5.& 
p. & an fíeheicum idem officium repecero 
per viam confiimationis» vide Cónfil. Ro* 
uit.in pragm t.de offic.& quaíijs prohib nu. 
10. anautem idem officiumcontinuare, vel 
reicerarc alijs idoneis exiflcntibus quis co-
gi poíficjdem in pragm,2. nu.14. de admin* , 
vnmcrf.an aucem vno reludantc ciue refor-
mario m oíficio miliecc, vide Annam alleg. 
ij.per eoeam. 

Num.y.demaeería iftaampliarionts officij lo-
quitur Anna in aliegac | i . vbi cafum refere 
decifum, quod cooccíra poteñate ampliandi 
pro vno hxrede valcat ,et!am qued non fie 
filius,vcl genere hajrcsinílitucus, 8¿ (i fucrie 
ampliatum ad h*redes, an poSxt dimdi ín* 
tcrf¡íios,vel ad primcgenitum ranrum per* 
t¡ncat,vidc Maur.Sen.alleg i9.pcr cocam. 

Num.S.eft drcif.y.Óc 25. de quibus vide in meo 
Compend.vcrb.inqujfítus, verb.fufpenfio,& 
idem Audor in conf. 13 3.V0I.2. 

Num^* til dscikié , ácqua m meoCompend, 

verb. 
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vcrb.ínqu!Íítí<V& fíe decifum nouiffimé re* 
fert Muta dccif.^kíly.dcquo h^bemus ipe-
cialeiíí prsgm.in Rrgoo y.de fyndíc.offic 8c 
viera éam vicieas Parif.in tractat.de yndic. 
irerb. ludí ees ¿á yndicandum. 

Defaluo condufio» 
' - • » • • • • • ^ • ^ ^ 

N Vm.Kvide Madrill.de magiftr.Üb.j.capJ 
4.nu.2i4.& de hoc fatis tíidum cíi fupra 

eod.tit.i. í 4.nu.6.& feq. vbi aliqua notaui» 
& quod Principi tantum fpedet concederé 
abolitioneS) non autem ad Barones» nec ad 
alium ípedet reculit Confíl. Rouic. in rubr. 
deaboht.nu.i©. ' 

!Num.i.& quid operernr iftaclaufulaidutnmo* 
do non accedat,vbf parces offenfa; habitant, 
latifTur é ídem Confil.Rouir. in pragm.i. de 
guidac. num. 8. cun» feq. an autem conceflb 
guidaríco ne quis accedat in Ciuítatema 
con»prchendantur Burgi ciulracis» & quid (i 
in vnoex Burgis inhabicaucnt pars oíf"^nfaf 
quidnan fuei ic deciibm reculi in meo Com-
peBd.verb.fuburbi 

K u . j.fingularitcr id tradic lodoch.ín fuá praxi 
enm.cap. 146 nu.j.Andi.Gaii lib.i. ac pace 
pubUcap 9. nu.xo. 

NuoM.MaUrill.vbi fupra nu.177' & Jibj . cap. 
é.num.88. íxdifpofitione cap. ad hoc ftatu-
tum crac, ve pro furto infta angnfialem fíe 
p^na fufhgationisi& fignacionis in fronte-» 
feú mercacionis , & bannitioois de Prouin-
cia, vt íbi Camp3g.num.i7.notatJbodie au
tem ex communi obferuantia mercantur in 
fpatuiis minores,qui fi herató furtom com-
miferint * iuxta furti qualitacem puniuncur 
ex tíirpoÍKicnenouellaE pragmática: hicci-

- tatac Í quaz ín ícrfptis nen eft redaba, & de-/ 
ómnibus pfois furum abundé loquucus fura 

. ind. Compcnd. verb, p ôa furtii& vidí ali-
quando íeruan temporc Ducis OíTun.* lu« 
ni^ris»cune Ncapoí. Proregis didos mino
res fures cum fonalcis m canna per Ciuita-
tcm Neapol.atporcari,& caftigari. 

De Capitaneis dtfiimtis ad tuftodiém. 

1 Vm 1 hoc fpec fivé mandatü cí! in prsgtn. 
. H ^.S.in íín. deoffic roagauftic.vc vnuf» 
quiique fpíor^m Cspuancofum sfporcare 
debeat virg^m in manu cám incra» quánL* 
extra Ciuicatem Ni es pol. & limilirei catteri 
leroientes C u n * ólim baculum; alportarc-» 
tenebantíir^prout i t . tan dixie in Francia-» 
Chaflan.ín ca -hal.glor.mundi par.7. confid. 
5 1 prouc etiám oiim Ncapol.ícruacum fuií-
íe ceíHficacur Afflád.m conftit.cdídoram-» 
íuo nu.ó.qucm fequicur Campag.ia cap.fiué 

Additiones Io.Bapt¡fl:¿e de Thoro 
quis fubnu.ip.in addfc.vcrf.& ralis cica fio,' 
fbi rccülicquoa Naneij ponaat qutísirtaau» 
bailonein de hgno m manu , Si Hmti\ Satti 
Conf. purtancmazzsm i? piltro c vn arm 8 
Regijs ,quamuss h A í t tcíp^du algazerio» 
rum non fe rué tur filis a ípomtfo baculi» 
ñeque eciam idobíeruint Porcerii Sac.Conf. 
nifi eo dic, quo kxim TriboniÜum «ndícun" 
tur, fed tantum ipíi Capícanei de guardia^» 
comunitervirga vtuntur,^ qu<e nam perci-
nene a i eorum ofíisíum exprímuatur in-« 
pragm.jj. de offic magn.Iuftít. 

Num.i. vide Maftrill. de magJÍlr. lib.r. cap.8. 
nu.109. ineantum verÜÍ» eíls quod exequu-
toiibus iftis incognicis, & íignum non hd^é-
tibus refilli pote&,eiaud.Tut.in al légate i r 
nu. i | . hoc ideó antiquitus fancícumfuerae 
Nuncios ipfos afporcarc figna^vt cogaofeá-
tur cap.cü parati, & cap.íígmfícauic de ap* 
pellacvbf DoSor«& Campag.Ioc.cir. & 10-
de citado valerec tanquam á per&ná legi
tima perafta}cui refífti non poteft, alias fe*1 
cus, vt d!x),hínc hodie refpeéiu iflorum mi-
litum C u n a , lícethabeant poteÉarem ca-
piendi concumaces»& bannitot, ¿k aiios de* 
Íinquentes,n in d^pragm. j y jí.í.flaíticum^ 
cft»íim»!íter eoSíqaí repenuncur in locis íu-
ípe&ss, nam pofíunteciam contra eos icru-
tari íi pí>iteñe aliquod ilíicitumtvcl arma-1 
& fi captus refifterit nolens ferutan punie-
tur,& ob hoc cantora decincri» & capí posis-
rit per Depuraros ex fola rcliftentia, niem 
Farid.in codem cra^aí:.de íyodic. verb.ari es 
co, quod íub nu.p, quo vció ad aiios debenf 
haberc fpeciale mandarum9 teík BoífJn m» 
de c3pt.num.9i ^ hsbfcur in d pragm.J ?, 
quinimmónemo á Nontiocapi pote^ aifi 
oílendat licenMamyidera Boíí.in cicde c i u 4 
num iz. 

Num. j.vidc Mcnoch. de arbicr.iuáíc. caf. j \ % , 
fiu.xa. quando quis nomenfvel ñ%mim ake-
rius iibi falfo arrogar, vepuninpoffitarbi« 
trio ludicts. 

Num. 4. hoc idem dcmonftratur ex d pragn». 
15 / .T . vbi di&ts C. api racéis iomútiiím eíl 
adire Regentem bis in die,&; iu $.6,vt capt» 
leuelenc Regenci. 

%)e legitimatione >/tu reftituttonL* 
natatmwu* • 

Vm.í. Legitimatio cum fie de regalibus, 
vt tradit Peregr. ín rrad.de fídeícomm. 

are.13 nu.90. & dü referuatís Principi in fi-
gnum íupremas poteíUtíS,Alciac.in l.i íF.de 
verbGf.obIigac.nu.4^. Soccin.conf.pJ. nu.4. 
vol.4.Paril.coní.j.nu.8.vol.3.& adusrefer-
uatus in íignum lupcrioricacis»idem Parif* 

conf» 



Ad Tra^.de Poteíl.ProregJo.Franciící de Ponto.' 
| tonf.i.num^.vol.i.noti mírum fi adPnnci-

pcm dumcaxac ípedare videatur reftitue -
re,ac difpefifare íupcr nacalibus,Chafían.in 
cathal.gíor.iTmod.par.y.confid.24.in 49.pri-
oil.BofíJn cicde Princip.num.i8o. Anchar. 
qufft.62.par. 1. nu.14. Mích.Chcrian.inter 
commun.opíníon. cicdc iur.aur.anul. nusi. 
4 Se fcq.Cafar enim de iure,& de fado legi-
fimat,& altcri hanc poceftacem , & audo-
maccm dat, inquic Bald.ín coní. 12^num.2. 
par.2. Parif.conf.a.nu.z.confil. j.nu. j.conf. 
j .nu. i . conr.5.num.¿. vol.z. nec perhoe ip-
íe minuatur fuá fuprcma poreftace hinceft , 
quod (1 Princeps legidmandi poccftaccm-j 
Comici cohcedcrecilli plenícudítie poteíU-
tis non concedi"t3B?roas q ío.nu.y. & exijs 
cernieur multo fortios íps&are ad Prorcge 
huios Regni j qui vigore fur pote fiar is am-
plíflimequondie legidmat fílics illegícimos 
cutuíuis fpecíei cum fie gracia , quam noa.» 
tantum Priocipi, fedeciam fue» Loeumeenc-
ti'conccditjíiCiai legítírnatíofada á Princi
pe gracia,SÍ priuilegium Principis nuncupa-
tur, Afflid.m cap. 1. vcrf.nunc venio BU. I t. 
hicfin.ltx fequirur Parif.conÍJ.nu.54.vol.a. 
& conf.z.nu.y.conf. 3 .cu.p.cod.vol. 

Num.a.In legicimarione enim func vocandi i l -
lí,de quorum prsiudicio agicur Bald. ín cof. 
1 i^.nu.j. vol.j.& conf.jéi.num.i. eod.vol. 
Soccin.conf.j. num.7. vol. j . & Vrfill. decíf. 
195. nu. 6,lacé hoceft per cicacionem ipfo-
rum, quibus prasiudicacur in iurc fucceífio-
nis in leginmadoneííH;, refere Ant. Gabr. 
lib.i.commuti.opinion. cit.de cicac.concl. 1. 
nu. 130. cum feq. vbi id declarar, quomodo 
procedac , quod limicac Audor noñer non-» 
procederejquando fierec in vita pacris,Chc« 
rian. vbi fupra nu.80. & S i . vbi p'.ures alle
gar, & antéeos Marc.Laud.incrad.de legi-
tim col. 17. verí an aucem in legicimscione, 
vbi etiam fubncdk iuxea Audorís fenten-
tiam, eciam íi fierec poíl mortem matrís le. 
gicimatio , dummodó fucric ín ceftamenco 
ordinacum ab eo, eccnim legicimacio porc-
ric á pacre mandari, eciam in prariudicíum 
agnacorum,Manr.Iun.alleg.88.nu.2. qux fi-
quidem fadaordine pacris recrocrahitur,vc 
fequitur num.j.íecus aucem fifueric fada«# 
poli morcem cius nulla fada mencione in-. 
teílamcnco,vc retulic ibi Anc.Gabr, fub nu. 
136. verí* & quando morcuopacre, pociífi-
mum qaaodo ius eíTet qua:íuum agnacis, 
veí hacredibusex adicione harreditacis, bo-
norumqi poífcíEonis app?ehenfionc,Berous 
vbi fupra nuc3.& Afftic.in cap.vnic.vcrí.nüc 
venio nu. 3. hic fin.Icx, Kircoo. incercomm. 
opin.eod.tic.de iur.aur.aaul.fub nu. u . verf. 
legicimacus ñlius. 

1 7 ? 

Num. 3.quando enim fierec legit'matío in vica 
pacris ftancibus filijt Jcgitimts, & nacurali-
bus ad hoc,vc valeac fícri debee mencío de«# 
ipfis agnatissPeregr.in crad.de fideícomm. 
arc.23.nu.53. & feq. Paíchal.in trad.de vir. 
patr.poccft.par.2.cap.4. num ÍO8. cum íeq. 
qoinimó ipíis inuicis legicimacio fien non-, 
poceft tantum indefedum legicimorum,ita 
Cherian. & Xuarez ín cod.titul.de iure aur; 
anuí, num.so. verí.faliic, vbi legicimacio, 3c 
proinde ctaufula ida ab Audore allegaca^* 
in legitimatione 3pponícur,nam cxqujricur 
eciam etcatío fiiiorum legitimorum , & na-
turalíum,Anc.Gabr. vbi íupra nu.i4.3.& in-. 
tit.de legitim.concl.i.Cherían.ib»dem nu.2. 
quandosucem ficret poft mortcm,quia iplis 
inuicis fisri non poceft, viera Chcmn. loco 
cícatOjfequicur ibidem Aof.Gabr.num.131* 
qui Ucee ex aíiorum opinione,dtcac contra -
num efíe verum in nu.33 ex mente Bald. & 
Nicel.concordando opinionescenfet poílrc 
mam iíiam opinionem procederé quó ad ef-
fedum legicimac¡on!S,non quó ad íucceíSo-
nem,ctcnim cune crin: citandi,& propcerea 
appcnicur alia claufula citra prseiudicium 
agnatorum,ídem Ant.Gabr.eod.cit.de legi-
tim. concl.2. Si ifto cafe Aante ifta claufula 
limitaciua non fuccedercc legicimacus , nec 
pneúidiearecfed tantum ex cefamemo, ide 
Cherian.íncercommun.op¡níOu. cit.ds fuis, 
& Íeg!t.haíred.nu.27.Parehal vbi íupra num. 
1 HJk feq.& dehac cfaufula in kgs cimacio-
ne appofita.laciflimé kquicur ídem Peregr. 
in d.trad arc.11.nu.76. an autem valeat le
gicimacio fuperueniencibus fíüjs, vide Afflí. 
in cap.mulier /.naturales in a.notab. num. 
73. fi de feud.fuer.controu. ínter Domin.8¿ 
agnar. 

Num. 4. ifta claufulaordinarié appcnicur inJ 
legitimatione filiórum naturalíum nobiliü 
ex parcicularí ordine Suf Maieftatis,& pro
pcerea filíus alicuius nobilis legicimacus ex 
Principis gracia, feú priuilegio, an dicacur 
ctiam Dobilisj, licec videatur Martin.Laud. 
in d.trad.de legit.col. 19.verf.vide,quod tc-
ne3tur,negaciuam partem fequi, cocra cum 
tenent Bon.de Curcin trad.de nobil.par.4. 
fub nu.2 r.verí.auc veró,& íecundo, & Card. 
Parif.inconf.58.mi.4y.voi.4/quüd legicima-
tusquóad omnia ctiá nobilis dicitur, quod 
fecus eft ín filio fpurio nobile kgicimaco» 
Curt.Sen.in coní, i6.nu.20. Se de hoc loqui-
tur Afflid.in csp.quia num. 3 i.quis dicacur 
Dux,vbi quaeric fi ípurius dicacur ncbiliSiS: 
de Cafaca, an autem ad honores fediliuinu* 
Neap.admictanLur fpuríj legícimati á Prin. 
cipe, & potiffimum q^andp non fimplícitcr 
films ipfc nobüis fuenc á Principe legicima 

cus. 



I 7 S lo.Francifci de Pone, de Poceft.Proreg. 
[ fus íi dacur nullitas contra&us princípalis 
| ex defeftuaírcnfus,& per %jg.^on/iítuth 

nsm datur facultas reuocandi, & recedendí 
| a concra^iijedam quod íub perna, & iura-

meRto fueric iiiíus obferuaíxtía promiflk- : 
. e-goquomodoporeft íuccedere obligada 

bonorum pro obferuantia concraáus, & 
dari adionem ad intereík; fi authorítate-r 
legjsreuocac . porefl: contrauenire , ad 

5 quse viera prsrdída ponderecur decifio//?r# 
íatis conüDunisjfed ad propofitum, in cap, 
i,§,commercmm[ de prcbtb fgud* alien, per 
Lotbar. dum tradit non valere obÜgatíonc, 
dumqjis vendit feudum abfque a líen fu, & 
promiteit fub poena fe curaturun^quod Do 
ni mus confentiac: cum omnia diecntur in-* 
frauáeoií& propterea nulla , Be metu poenae 
contradus feudales rubftinerentur; nec re-
i30carétur,ib5 quuquUfequitur ex eowel ob 
id fermndum direciésvei indire¿Ié,quod lex 
vetatiCaffum eB^cum principáis non teneatf 

6 nec accejjonumiqmd ex eo vel ob id apponi • 
tur extra de fid.mHrum c ínter díleBoSiCO* 
lum fin. Principáis in hoc eíi contrafíus 
alienationis fa&us de feudo : accejforium eíi 
obltgatio ínterpofita curandi, <üt Tiominus 
con/entiat.prohibito aliquo,omma mala,qu<t 
pojfunt inde con/equit videniur probibita^,* 
Haec Jfern. quse detifio notecur ad quaeft.in-
fra,sn dtbeatur excimatio feudi legatí. 

Et rur^us ihidempojinum. i o,altas cum-» 
Acceptor>feu emptor feiens per nullam íitpu-
latwnenj potejl ftbi confulere , quin perdat 
pretiu,nec de e&iflioneaget contrapromitten 
Ssm:'%,atio efi §,<i contraSlm eratprobibitus9 
aitasjinonejfttprobibitusfetentt^ cauüon'e 
pojfet cofuh.&c.Jiz <?fdeacur Free.in izJimi 
tat.ad Confíítutfon?Reg.ná multa clegáccr 
ctadicad proponcuni:3¿ iicéc Andr.in d.lo
to videatur limitare pr£cdída;qaando hanc 
prom-ífionem feceric Magnus Conníiarius 
incimus Domini,cai videtur, vcbona fido 
íit credendum facilé afíenfum impecratu-
rum , quem lequitur tbt tAffliSi. camen D , 

7 Frece, in 37. Imit. ad conjtnutionem dicic, 
quód habebat hoc pro valdé dubirabili, 
quia íemper cric verum feienter contrahi 
íuper re , cuiusconcradacionem lex prohi-
be texpre í sé : & propterea nunquám fuic 
praét ici ta talis hmitatio, licet Magnates, 
& Magni Coníiliarij íuper feudalibus coa-
traxerinc cum promilfione Regij aflenfus , 
8¿ i n f u p c r ^ ^ ¿ ? . q u ¡ fe-juitur tbi Andr. po- ; 
nic exempiarn m aíicnfu alias íolico conce
dí,&: m Conííliano, qui faciié Kcgem alio-
qauur, & Princeps cius contempiatione-» 
multa concederé foler.* alioquin íi afleníus 
«ííce infolicus íimaió denegad íoiicusj veía 

fubfticutionibus ,in fídeicommiífis, in con-
craáibus alterantibus natura feudorü.tunc 
reputarecur aífeníus impoíiíbilis,S¿ clTec vn 
dique promiffio nulla , nec deberetur inte-
reífcjauc aliqua extimacio fecundum termi 
nos tex.inl.apud iulianum $. fin, de leg. 1. 
vel quandodubicaretur de fr?.ude,vt quiic 
fierec alienatioad priuandum immedjacos 
fucceífores, obquod perpetuó aflenfus fue-
runc denegarí, vt fupra dixtmus auchonca-
te Andr ind $ fed & res. 

Hinc in totradu ínter viuos fafia difpoíí 
tione de feudo in fecundogenicam, vd aliu 

8 per viam donatíonis, auc alio modo,no ad-
hibetur diftindío, quae in vltima volúntate 
de fecundaría intétione difponentis ad pie-
tium reí íegatíE,quando in corpore difpofi* 
t ío non fubliftiti licet opinio etiam In vlti
ma volúntate fie fatis controuer(a,8£ difpu-

9 tat3;& Ego in repetJex.in c 1 fivafalfeud. 
priuet.mmiitton dcberijhcecin coníulendo 
aliter ccnuerím,coníirmando tune mcam o* 
pinionem cum magis communi Regnícola-
rumy & cum deciftonibus aliás faétis per no 
ííra Tribunalia.-íed in pun&o inris teneo ve 
riorem illam opínionem, quód non debea* 
tur extimacio, fecunáúm quam poftea fuic 
decífum in caufa Surríanorum mndis T r i -
bunalibus S.R.C.& Regia; Camer^quá opi 
níonem tenuít 'Balín l . \ . C defacrofanél ec 
clef.'ú\umq\ allegar,& fequicur A r a tn La* 
pud iulianum §.cdjiat de leg 1 .ídem (Bal.& 
Aluar.in 0. donare qual oitm.pot feu. alien» 
Curtantralüfiud.^ p nu im.verf. videtur 
limitandapradtóia conclulío , vbi ctunulaC 
Doft . iacob.in traBa. eodern in verb & cum 
paño}qudd de tpfofeudo verfiuxta pradtfía 
quaro Capyc.in repet.c.tmperiahm cart. 10. 
verf ampltate tertto cumulat. £ innume 
ros,& de cómuni teftatur Schraaer.defeud. 
i.to.p.7 c.z.nu.9,& latífliméjaí de communi 
teftans poft IulClarJntrig.de fudcentuf, 
i»nu. iS^.poíl ^««.diíputantem articu!u7» 
repetitione pradiBa Cojlttutsonis cojit.dtu* 
memoria w«. 138.& nouiífime ad í a t i e u t e m 
per "Bammacin fuo refponfo in caufa Prin-
ctpis Afcoli^quod eft inlertum in repet c.om 
nesfilyfidefeud.defun.milit.h czius'Bam-

lotnacxrzt extra omne dobscacioné, quia íbi 
crac iegatü iurifdidíonis fecundarü cárüiob 

ícindebatur feudi íunídí¿tiOj& dabantur 
feudo díuerfa cap i ta l efíicisbatur móllruíí 
nec vnquá inRegno eft data cóccíTio lunídt 
¿iioms primarü cárú vnís& fecüdarü slcerij. 
di cocra Duce Sueflf fuit decisü in cá Baro
nía? S.Georgij, cuius coceííionem habuerat 
magnusCapitaneus in primis,& fecüdis c e 
íis f & demü illa cuida ^ Saiaanare Milaim 

vigo-



De AíTenfu Regio fuper Dotib. Tit. VI . §1. 
vlgorefoorom pnuüegiorum , quí primas 
tantum caofas habebat, pra?tendit Dux de
beré ci remanere iurifdidionem fecundara 
caurarum,& cbcinerc non potuit, vnde cum 
liare eííct dírpenfatio, & afíenfus impoflibu 
lis, mérito mira cus íum de paritate vocorü 
i n praedifia caura,& qoomodo tanta in ea_-» 
fuic fada altercatio.quse in Prorege func lo 
ge clariora>quia aííenfus Proregis cft ímpof 
íí bilis omninó per Pragmaticam nouem capi 
íum íupra ponderat3m,quód bené aduertic 
jBammacJn pradifío capit.omnesfily quaft, 
4.quidemüminpradiBorefpon/o re íer t de-
cifiones in inftitutione, vt seftímatío nullo 

s i modo debeatur. Feudum enim dicitftrlegi
tima primogenicí fecüdum Hoí}.<obi Tiutr, 
& communiter S criben .in cap. lieet extra di 
voto, Intantum quód prxdiái DoB. tradide 
tune, quód fine caufa priuari non poteft, & 
íi alicer tefíator diípofucric , haberetque-
irelam primogénitos 5 ve! agerec ad íupplc-
mencum ? & fecundogenicis daré debec fe** 
éündum facultases; dummodo taníúm re-
inaneaíprimogenieo3qua.ntum decorf, & ho 
nori dignicacisjac nobilítatis conuemac 1 & 
alicer primogenicus fuá primogenitura frau 
datus remaneret: vbi AmbarÁázm feques-

do refere poft loan, Andr. & AhbA 'i&nm^* 
magoum B . '¡Bemardi. quod in nobilibus 
íemper debet priraogenítus: totutn habere® 
quia mxlius cft fecímdogeíiieorum diíperfio 
quám Inter eos harreditatis diuií io, ibique^ 
Anan. quod víde'cur admirabile pro Maio-
i-atibus Hifpaniae. Ideoq; Andr,in Confiitu-
ikns Reg.dignumdixit quod talí terdicecur 
feudum legitima primogen¡tí,quod non po-
tericFater primógénicütti illo'; priuare , & 

11 quod dicitur in Regno, dicunc Doctor, i n ^ 
exterís feudis dígn¡tafum,& in feudisjin qui 
bus ¥Íuitor lure francorum , ve fie legitima 
primogeniti: hinc pater donando poceft d i -
c i de inofficiofa donatione fecundum Andf, 
in d. con/iit dignumt # M i n a d , in eonjiit. 

t ú i n altquíbus in princ. num, a?, dám d ix ic , 
quod tocum feudum eft legitima primoge-
nitJ,quotíq;p3tcr cu aííenfu poteft es caufa 

djfponere m benefícium fecüdogenitorum , 
fubdit dummodo fínceré, ccífante dolo , & 
fraude,&ita refere fu i (Te fepius iudicacum, 
í ícut dicimus in infeudacione fecundum iura 

j | feudorum,qu32 ecfi fie á lege permiffa, inccl-
Jigitur,dummodoíinecré, & fine fraude, íic 
sn refucatione , & in omni alia difpoíitione, 
de qoo laciús per Andr. ind. $.fed,&res, 
per quos fiat mm/iii* cum/uts concord. Se 
quid dubij crie, quod éx diípoíkione feudi 
manifefíarur animus priuandi primogénita 
de eo, & dum ex nulliute difpoíicionis vult 
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granare in a:ftimacione,& Ge ad tantundem 
hxc eft fraus notoria, & difpoíitio feudi fine 
aííenfu per indiredumJ& non poceft dici lia 
re adumin pendencí propcer ípem reconui 
lidacionis, quia moríuo difponentcamiíTa^ 
cft fpesi& cft impoffibilis aífeníus poft mor 
tem, quia res eft hasredis, in cuius' prariudi-
cium Rex non loietaííentire, vtfupra dixí-

16 mus. Vndé fumus in terminis text.in tf.co-
J ia t i & idemimt Canter, qui contrariam ce-
nuitopinionei faíTus eft inrepstií. c.imperta 
lemcarxij.lit.E > quod difpoíitio tex. in jí. 
íonjiat procedic indubítaté , quando vlcra_» 
a d u m dependentem á Principiscófcnfu, fu-
mus in caíu qj iiíe non foíeac prajftari, que 
íufEcit actigiisemamnon incendodifputaras 
hunc articulumjde quo latios, & diíFusé dif-
ferui in d.repet.cap. primifivafal.feud. p r i -
mt, Bené tamen aduerto quod Camer. & 
omnes qui hanc opinionem tenuerunt,fe fun 
dant in folita praiftatione aííenfus, & íic re-
fpondent ad text. in §,eon¡íat, & hanc efiTüu 
communem opinionem Scrib* ibi, qui vo-
lunt eíTe nullam difpofitionem , etiamui 
quoad extímationem s quando depen
der á confenfu Principis , & quid quando 
afíenfus non eft folitus concedi,vt in cafibus 
fupra relatís,tunc quseftio de examacíone-» 
non procedic; nam nulla psenitus debetur,& 
non poteft negari quin per d i fpoü t i onenL ^ 
hanc fí tenemus deberi extímationem,quod 
i n frsudem Domini per sodircétum feudata 
r i | de feudo difponunt ad libitum fine aíTen-. 
íu,-(ic etiam fraudando fucceífores legitima 
fucceífionejuam haíres,?el tcaecur cederé-* 
feudum legatario, vel venderé contra ipíius 
voluntacem,vt seftimatíonem fo!uac9& frau 
datur etiam pragmática nouem capitum^» 
quf vetac Proregibus pra:ftatíoné aííenfus 
teftaméris,dü íníticuitur in feudoalius, qua 
fucceífor vocatus ex lege inuefticurse per 
hücenim modü,{i tenemus deberi aftimatio 
ne venic effediué infticutus,qui ex lege inuc 
ílitura: fuccedere non debebat,& lex non eft 
impoíita verbis, & non debec circuí»feribi, 
nec a d m i t t i fraus corra ipfius intencioné,fu
per quibus cogicccur,ná haec eft mea índubí 
ta ta fententia, loquendo per veros iuris cec 
minos,pro quo videatur ázciñoglofin Coji* 
tJ\jgvt dejüccejf.tn verb. ex vtroqv par ente i 
quf videtur püctualis.videatur ácc.AndrÁn, 
e,l,$.quid er%o i*col.fian fi.de inuefi.ds re a 
lien.faB,&\in c.\.§.comerctü i . coLibi metti 
pang deprohib fiud.alien.per Lotbar.q ve fu 
pra poderaca decidir puti6tú;ecíi practica-» 
eft,Tt aííenfus denegecur e í , g vulc cu aííenfu 
Regís diíponere de feudis h«reüitariis , qi?a 
do prxíumícur^ij? ahenacioíiac ad fraudá.ú 



I SO Addidones loan.Bai 

Nurn. 19. mth conñnnzrl non poceft i d , quoá 
nonel!..Franch.dec:í. íof- nu.24.. ficuci non-, 
vaiidat priuilegiuintqiibfil crac inualíduni™i> 
Msur. íun. siieg j . nu. j . nec opsrarur fuper 
adu ihualido, Anná í logulirker in conftic. 
confücüciooem num. 9. nanm íi non haberes 
confírmabüc nil operacur^Au&or ín d.conf. 
i50.nu.3.vol.2.& coní.20. nu.aí. 

Num.20. Auftor ncikr conf.2 j«nu. 18.V0I.2. 
JsJum.a i .& ratio illa efle ¿cmonilracur,quiaL-* 

confirmacio nil non i tribuit, fed príus habi
ta roboratjMaur.Sen.aUeg.iS.nu. j . & alleg. 
52.nu.9-at ñ a (Sus rflet nullus,vel inualidus 
nii iuuarec, ve dixi fupra nu. 19. excepto ra-
men íi ex certa íciencia adus nullus conua-
lidaretur, íeú adus inualidus, vrputa íi in-. 
coníirmacionc adeíícc clauíula, & quatcnus 
de nouo concedimcs,& ex certa feicncia, ac 
plenitudine potefiatis , ve per Maur.Ion.a!-
Iegi40. nu.j . & ícq. tone cmm confirmacio á 
feience importares adum nouom , Anna al
leg.35.nu í^.cunc noua cooceífio diceretur, 
A u d o r conf. 37. nu.4. vol.2. & eo caíu con* 
firmando quis acium nullum,d2re viderctur, 
Franch. decif. 185. 00.5. & íucccfíiué confir
mado a ¿tus ab inicio inualidifírmac adum, 
prout ex nüc,non prout ex tuncjidcm Maur. 
Sen.aIleg.5o.r.u.7. 

Num 23.an íemperprecederédebeat licencia, 
vel ínfficiac, quod fubfequatur Corn. confíl, 
89.VÍÍ0 líc.N,& conf.ioi.viíis i i t . I , par.3. íi* 
cuc cciam licencia Regís, quar neccííana eft 
in confírmatíonc maioraeiss debee prece
deré ipfam cofticucionemjGcmcí.I.^2.Tau• 
r i i n princ. 

Num.24.vidc Dodor. inrer commun.opin.tír. 
íi maior fad.ratam habuer. &c. per cecum» 
vbi hxc, & alia notan tur, & in lilis cerminis 
an folemni taces feruandá ^er'mulicres'ík^;' 
contradibuseasoblfgíintibüs íac fie, quod 
adhíbeansur in mandau,-.-,vel in ratihabiCíQ; 
ne»Iacob.Mandell.conr.4jr nu.7. 

Num.i5.addc D.Caroiilde Larath.c6r.104.nu. 
lo.I tem pro alieno fado mulicr contrahens 
feu fideiubens íemper regulancer velleiano 
iuuaturjGomeí. l .éi .Tauri nu.i.& Bertacch. 
in repert.vcrb.mulier concrahens, verf.mu• 
lier fidciubens, vbi HSEC omnia tradit , íi pro 
patrefmanco,filio}&c.intcrccírcrit,8¿ fie lo-
cum habebic velkianum,vbi mulier pro alio 
rem fuam obligat, Franch.decif.279. n u . n . 
íceus aucem íi pro negocio proprío inter-
ccífeiit, quocaíu con inuaretur, Confiliar. 
Georg.allegas, nu.2. anee cam fingularicer 
Aíex. de Tremol, in addic. ad Bonacurí. t i t , 
de peremptexeept. íub nu.3. íuper vcrb.ex. 
cepcio velleiaoi, veri, plerifque autem mo-
disaQail lib.a.obícru.^o.QU.Stficuc exempli* 

hor® 
ficand© oftendic Maur.Iunalleg.i .nu . í j . v i 
era Coníii.Roujt. in d.pragm-i. au.4. & ícq. 
de Scnatüfc. Velleian. 

Num.26. oftenduncur caufa? iptac p i f infra, ^bi 
alia notabo , ícd híc noca , m quibus caíibus 
mulier non gaudeac beneficio vciieiani, v i -
deas eundem Alex. de Tremol, loe. cit. vof . 
prímus ergo caíuss& feq vbi enumerar dúo-
decim caías, io quibus ceílac Vclleis4inm,<S¿: 
in quibus non, y ideas Franch.dccií. 2 79.T^.e-
fsur.dfC{í.2^4.nu. 15. & ícq. 

Num.27.adde Napodan.in coníuet.vbi dos nu. 
.27. vbi dixic, conílanre rnatrimon)o pcíTiú' 
vxorern exsgere inodo caíibus>& nu.26.re-
fercaiios cafus foluco matrimonio,^ Gram 
mac.c0ni.9s.0u. 14. in ciuihbus. 

Num i9.vjde Amatum decií.Ancon.62.nu.i.7^ 
& 8.& loíeph Ludou. infuis commun.opin. 
tit.de auftor.& confen.verr.fallic vndecimo 
vbi alios allegar, & praí casteris PaíchaLin^ 
trad.de vir.patr.poceíi.par. 3.cap 5. nu, 17. 
& íequ. vbi cciam qua?rit, íi poíht venciere* 
fundum dotakm pro iufta cauía mulier 5 & 
pro exonerando eius aoim3,& in qutbos ca* 
í'fbus alijs pro marico fe obligare poíiic»¿dé 
Gomef in 161 .Tauri per totam. 

Num.^o. vide Duenam m regul.i 1. in 9.1irok. 
Goméf.in !. 35.Tauri ini.i. & he dcdíum re-
fertFranch. decif.217. 

N11m.3i.de hocin meo Compend.verb.fíd|io« 
berci vbi eciam dixi alicer 111 alio caíu deci-
fum finííe,iuxca Audor ís ooítn opumoncm, 
& pafchal.m d.cradJoc.cic. nu.Í4' & i 5 - v i -
deas eciam Mol fe f. in coníuet. Neapol.par. 
8.q.5 nu.2. citanrem noftrum Audoreir , & 
ConfílRpuit.in pragm.i. no.7. ad Se na tufe, 
Ve!le!an.& eundem Paíchal in d.crad.d.par. 
3.& cáp.4 nu.i3, 

Num. 33. mulieris renunciado in Regnom IL* 
proccdic,Coníil.de Gcorg alleg. 32. nu.5. & 
quid iure communi, an mulier certiorati»* 
renunciare poííicvide Coníil.Rouit.in dida 
pragm.i.nu.i.& alia multa collegerunt Do-
dor . ín ter commun.opinion.tit.de Senacuíc. 
Vclleian.actingcotia iftam materiam renü-
ciationis huius benefíci;; fed quid íi fueric 
Isefa in renunciatíonc,an poífit petere abfo-
Iutioncm,vide Fuíc.fingul.5 í . lu.M, & quod 
mulier renuncians velleiano certiorari de
beat, reculitAfflid. incap.vnic. / . i t em fa-
cramentain 3.notab.de pac.iur.fírm. nu.22, 
v¿ íbidem num.26.fubnedit,quandocum i u -
ramento renunciauerit,noa fuecurritur ctiá 
íi non fueric cercioraca^ • 

ÍT. r, 
Vm.i. latiflimé Bellac.intcr comm.opin. 
lib.5.tit.de donacincer vir.S¿ vxor.nu.2. 



Ad Trad.dc Poteft.Pforcg.Io.Franci/ci de Pontea.' 
éf 4.vbi plurcs Doa:or.aIlcgac,latifíiít)e A l -
ciac. io tra^. de pr«íumption. ín prafumpe. 
aí.regul.j .nu.H. & ícq. lacius Oíafcdccif» 
I40.nu.4.8.& 9.K.egula cn{mcft,quod vxor 
quicqmd acquirit pratfumicur acquiíiuiífc^ 
de bonis ?¡n,& qusado procedac»vidc Min* 
fiag.ccnt.i.obfcru.sía. & Sylu.Nupc.m lib.4. 
na.20.vbi nu.i 1, infere ad bona qua:íica per 
viduam, íi prarfumantur quaríica de bonis ?i» 
ri defunai^ BeIIon.conf.!7,nu.i u 

Kum,a. in contrarium regulara pofuk Afcia-» 
dccerm.ioo.na.i.vt fine marici»&c.oatn in-» 
dubio praefumicuracquiíiuiiíe de bonis virí» 
Angel.conf. 141 .nu.x.& Xofeph Ludou.decií. 
Pcrufin.íi.nu.i9.& feq. 

Num. j.addc Aíciam loc.aIÍeg.nu.8.& Minfiri< 
gerloccicnu.j. 

Kum.4.Aiciac.loc.alleg.nu.ii.de íeq. excmpli-
ficando demonftrat,ík melius Crauetc.conf» 
éi.num.7. vol.i. mulca ad ornacum huíus L 
quintusretulerüc Alphan.colle&.$6o.Ricc. 
colie^.ipo.Audor conr.4j.vol,». & Coníil. 
Fab.Anna collcd.nu 108. Sylu.NupC. líb.4. 
m m . t i » \ 

Kum. j . Bfilae.vbí íupra num. a. & ibi Alciac. 
num.é. 

Num.ó.Molfef.in coníuct.NcapoI.cittdc renu-
ciat.q.19. num.j. Se 6. & quod dominium ílc 
mulieris emencis cuín pecunia viri , & non-» 
marici,refcrc Afcia ibidem nu.z. 

Kom.y.vlcra MoIfcf,loc.ctc.nota, quod fi vxor 
emeríc m prxfencia viri non concradicencis 
prxíumerecur acquífiuiífe de bonis ípíius 
vxoris,&: non viri} idem lofeph Ludou.ín d. 
decif.i 2. nu.ia. 

Kum.S.eíí enim ralis cófeffio furpeSá defrau-
de,Bet!aCiínter commun.opiri.uc.de coníef. 
num.2$o. 

Num.^.latius Alcíat. ín d.craft. prasfumption. 
in praeíumpc.18. rcgul.i. nu.i.& feq. Román. 
conr.i72.nu.i.& donaca fponfar per confan* 
guineos viri»eiriciuntur,& quxruncur mari-
.0, quia eius contcmpiacionc fuerunc dona* 
ta5Kircou.iocer commun.opin.cit.de donac 
iium.87. 5í ibi Xuárcznum.87. & dooacum 
vxoii contcmpiacionc viri non comprehen-
dicur in difpofitionc l.íoemin» C. de fecund. 
nupt. Franch.dccif.18. num.7.1«m donatío 
fa^a vxori cenfecur fada conccmplacioncrf 
viri pocius quam fxoris • Dcc.coni.j78.nu-
mcf.4. 

¡Kum.fo. Regularicer enim donatum filio non 
prscfumitur donacum cotemplationc patris, 
Au&or conf.i48.no.66.vol.x.& quandoeius 
vcl patris contcmpiacionc fada cenícacur 
donaciO)D.Camili.de Larach.c0nr9.nu.55. 
& fcq.& per cocum» ¡k quod relidum ab auo 
son ceníocur rdi^urn contiplacione patris^ 
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Alex.conr.41.nu.45r. Iib.7. Item legatum fa-
«Sum ReSori calis Ecclefia:, an & quando 
cenfeatur íaSum Eccleíiae,& quando Redo 
ri,vide Gulielm de Ludo in íing. 137.& quid 
íi cífet legatum conditionale h ñ u m mona-
cho j & pendente conditione fueric íadus 
EpifeopuSfCui Eccleíisc acquiracur, an Epí-
ícopali, vel Religioíaci Rúbeas conf. 160. na, 4 
|.&quid in Legacís, feú Ambafciacoribus, 
ve hic Audor commemorac, an céíeacur e is 
donatum Pnncipisconccmplacione, vel fub, 
íllorum commemoratione Principi dona-
lumjVide noftrum Au&orcm conf . ié .nu.?^ 
vol.i.ance eum Parid.de fyndic.vcrb.fubfti» 
tutus fub nu. i . 

•Num. i i.vide Miníinger.fingul obferu. cene, j , 
obfcru.j j. in princ. Nunc.Pcllic. in con fue c. 
Auerfae cap. 3.nu.j4i, 

Num. 1 a. hinc cñ, quod donatum contempla* 
«jone vxoris diíTolucomatrimonio, vel ex-
tinguícur, quia non eft cranfmifibile ad hac-
redes > vel vxoris hxredes ineo fuccedunc 
Audorin conf.i6,nu.69.vol.i. 

Num.13.hinc eft,quod íi priuilegiumeíTee coa 
ceíTum alicui,& is eífec infamia notacus, no 
operaretur eius efifedum, Fufc.in fingul.90. 
lic.P,qucmadmodum verba gencralia ad ha^, 
biles reftringuntur, Alex.in conf.104. nu.6. 
líbj.& íucceffiué verba func incelligendafc-
cuadum condicionem perfonac, ad quam di-
riguntur, velin quam dirpoficioconfertur, 
Euerard.in fuá tópica loco á fubieda mace-
rianum.11. 

Num. 14.multa ad ornacum tcxt.iftiüsl.cum.-* 

mulca,nocac Alph.colled.106. 
Num. 15. vide Reg. deCurt. indiuerf feud. jj". 

nunc de altera num. 12.̂ vbi nocat, quodfeu-
dum ex pz6tOs(k prouidentia alicer confide-
ratur refpcdu perfonac primi acquirencís» 
alicer reípedu íucccíTorum, nam reípc&u 
ipíius primi acquifitoris, licec concedo ñxz 
fub quacumque verborum, conceptione di-
cetur íeudum nouum ex pa&o y fed habens 
vim hsreditarij,& per omnia hxrcdicarium 
inde occaíione ipíius^cscccri íucccíTorcs ha-
benc feudum^ ibi alia cradic. 

Num. 16. licet enim de iurc communi fcemin» 
ticulatanupu priuacoDon faciat ipfum ti* 
tuiatum, de confuetudine tamen torrarium , 
feruari dixit inRígnoReg. deCmt.ind.di-
ucr^.feud./.fed vndedfgreífinum.24.& íeq. 
fol.12. fuicq; feruatum in peribnam D. T i -
beriiC2?T.-t£ viri MnchlomíSk Fufcaidi, 
quse i n a m ñ j ñ t h d\di macrimomj fuicefFe^ 
da Prtncipiíía Bifioianit & fuccefíiue eius 
vir fie deti^ratus, & habiius etiam poít 
morcem áii lx MarchíonJÍTí pf" CojbctrsJ. 
Confil. de quo in ÍKCO Coaip^nd. veib.cítu, 

laaiü 
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Additiones ló.Baptiílas de Thoro 
«acus t qui cum fuííTec ad fecundas nuptias 
conuolacus cum Principi0a Scilla; de hoc aa 
no i5s í.audiui ipfum obeínuífle á Rege di-
fpenfacíonem recínendi ticulum Principia 
Bifíniani. 

Num. 17.cft verum, quod vxor per mar i tu m-j 
nobilicatur, fed non é contra, Vezzin, inter 
comm.opin. allegar plures in tit.de nuptijs 
nu.j j . Chaflan.in csthal glor. mund.par.8. 
coníid. i i . imó gaudet pnuikgio viri, Arce, 
conf. ijo.nu.i. & 6. 

Num.18. iuxtamcccm Auftoris videasCapyc. 
in l.imperialcm fol.ig,verf.tertia concluf ió , 
de proh fcud.alieo.per Peder, vbi etiam lo 
quitur de Regina nupta Comíti, fii inde Rex 
maritus efficiatür,& edanri Sylu. Níuptilíb, i . 
nu.zé.Ioquitur de muliere nobili nupta cum 
ruftíco,& ex eo fílios procrcáte,íi ex eo ma-
trís nobilitas ad eos tranfibir, eo quod mu-
licr nobilis plebeo nubens nobtütatem am-
mítticCurt.in trañ.nobil.par. j.num.i5>x.& 
Fufc.in íifig 48. lit.M. 

Num.19.idem Reg.de Curt.vbi fupra^. 
Nu.so.quamuis nobilitas ex matrimonio con-

ícquatur,vt dixit Chiflan.loc.allcgat.ita vC 
•xorati prarferri debíant non vxoratis, fub-
neftit ídem Chaífanan d.cathal.par.11 con-
fid. ío.Sy!u.Nupt.lib i.num p.fed hoc reípe-
ñ a dignitatís matrimonij cantum,regularía 
ter faenen iuxta reguiam I.fcemina?fF. de fe* 
nat. & 1. mal í eres C. de dign.lib.12. quamu» 
Corraf.lib.z.mifcell.cap.vk.num.p.fequitur 
pocius vxornobilitatur per virum , quam c 
contra quó ad téporalem nobiiitatem, Bon. 
deCurt.in d.crad.nobil.par. }.num.i84. fed 
tamen »vt hic A ador aducrtit refpedu feu • 
dorum vxori deuoíutorü foemin* quandoq; 
nobilitant viros,ad quod vide Capibl.in ru« 
br.de Baron.nu.jz. & propterea íi pater no-
bilitacur per filium^aglfter per difcipulum 
Prf fes per fubiedoSfVt notat Gíof.ín / . i .au-
th.Conftit.qu2eded!gnit.&c.vcrf.& nobi l io* 
res ex regula illa, quanto magis quifque fu • 
bicftos habec digniores maior eft,Capyc.dc 
cif.23. nu.27. adhuc tamen non cíl vera no
bilitas, fed potius corrufeatio radiorum, vt 
quoque ponderat Aret.c0nf.i36.Qum.4.rcl¡• 
qua dicuntur infrá nu. 22. 

Num. 21, hoc fecundum fubic&am materiam, 
de quo fatis percundem Euerard. in tópica 
loco i fubiefta materia-., 

Nu.22. nota, quodetH pater perfilium nobili
catur, & magifter per difcipulos, Praeíes per 
fubieótos, vtfupra dixi9 fimiliter mater ob 
fíliurum nobilitatem, non ramea veré nobi-
Ics dteuntur, Arct.d.conf.i 56.110.4. fedqua* 

| liter intelligsxur, & in quibus caíibus proce-
dat,vide gloí.vbi Bar^fic cater iin l . i . íf .dc# 

fenar.quos commendat Bon.de Oirr.vbi fu-
pra nu.i98.Sylu.Nup£.ííb.^.f>u.4*. quinimo 
fi mulier nobslítacur per virurDjVt dixi íupra 
per rationcm á Dodíúr.pQmn'n%mfnon ea-
men procedit pereontrariafJOjnon ei:fm pls 
beius nobilem vxorem duceas ex i i lo nobi-
litatur, fubditibi Bon.de Curc.nu.19?. cum 
fcq.per rationcm ab eo cfíatasBjSc tato for-
tius, nec aliqusm áigaitacem coníequt tur , 
hinc eft,quod íi mulier R-udum viro dederíe 
in dotem, & vír non pr¿eílat Domino ferut-
tium non ammitteret i!lud,Iacobin.in erad. 
feud,vérb.& ^romiferunt ÜÜ.SÍ. 

Num.sj.Audor uofterin conf.S.nu.ij.S: con^ 
fiI.15.nu.24.voU2. 

Nu.24. proprietatem á poíTeffione feparatam 
eñe tradit Mcnoch.m crad.de recin. poííeíT. 
rcmed.s.nu.75. 

Nam.25. de hac re plenius loquitur Tiraq . íru 
prsefat.fui traft.lc more fais ic vífin 3. dec!. 
n 5.& 6.in dominio vero fecus eft,quia tsáf-
fertur fine poífeífioncAnna in alleg.65. nu. 
19. & quidin feudis, lacobin.in trad.feud, 
vcrb.ita,quod jpíiinueftici nu.13. 

Nu.26.adde Auáorem inconf. 16 nu.ii.& 29.1 
vol.2.vndedominíum prarfumitur ex pofief-
fione cum de co incidecer agatur, Maur.Sen. 
alleg.i6.nu.j.& alleg.54 num,3.niíi ius refi-
ñeretjidetn alleg.éo.nu. 3. limitatur princi* 
palis quseftio, vt non procedat, quando eflec 
verbalís inueftitura,nam tune non acquirc-
rctur dominium fine poífeíHonis tradicione, 
Afflic.in conftit.Comice nu.i4.& ficuri muí-
tifariam fsudum acquiratur,vt per Annam 
in rubr. de vaíali.decrep.xtat. ita & per ip-
íius dominíuai-j. 

Num.28.de eadem materia obferuatiasj& de-
cifiones retulit Audor fupra de eled. offic. 
^.8.nu.(9'& 20.quid autem in Comité t i t u -
lari,qui ammiífa Terra cum alijs Proceribus 
federe vellec in aula Titulatorum>vide Reg. 
de Curt.in diuerf.jí.fed vade digreífi num.^. 
& 7 . 

Num.29.dc hoc per Chaíran.ín d.cathal.par.6» 
confid.5. , 

Nu.50. adde Tíraq.in trad.á ceflant.cauf.par. 
j.num io^.vbi hxc omnia ab Audorc noftro 
cradita dixit, regulariter enim priuílegium 
datü perfoax ad aíios non extenditur, vt per 
Cagnol.in l.in ómnibus íF.de reg.iur.nu:8.& 
nu. 11.dixit limitan in acceíTorijs, fed quid m 
correlatiuis ibid.nu.i2.íubfequitur, quod l i 
mitatur, fi fauorc alicuius priuilegiü alten 
c5 :edatur,iK>n per hoc mortuo ipfo priuile-
giaco cuanefeit priuiíegium»&cafus ponitur 
in patre immunitatem habécc obnumerum 
liberorüjficuti enim mortuis filijs ipíius}qui 
caufam fuerunc acquificionis priuücgij,noa 

(cííac 



Ád Tradt.dePoteíl.Prorcg.Io.Franci/tí dePonte3.' 
[ ceíTac prioilegiam ficnci ibi Cagnol. refere, 

& fíe decifam dicic Ann.rmg.s41. de quo in 
meo Compend. verb.ímmanícas,íca paricer 
jmorcuis parentibus,vcib¡ per Tiraq.nu.109. 
& fie etiam deciíum in Reg. Cur. nouiílimé 
cenfee Piíchal. in erad, de ?ir. patr. pocett. 
par.^cap.í.nu.ai, 

Kum.ji.dKaum eíl fuprana.io. & viera ibi aU 
legaca vide Calcan, coaf.ii.nu.7. 

Kum. jz . dignirates perfonales non cranfeunt, 
tamen fácilster impetrári folenc á confan* 
guincis,Anna allcg.57.na.29. & ícq. 

Ku.n-idcm Tiraq.vbi fapra na. «07. & Grám. 
inconftir.generalia iura ou.j. eo quia vide-
tar efie in primo matnmonío9non vmmm S 
gaudere deber primlegijs viri, Vezzjn.mrer 
commun.opfn.rir.folut.matr.nu.ico.íecus c 
contra» Confti.Patin. in trad. dcíiadic. miU 
sum.io. inrer opera ConíiI Ronit. de milir. 
vbí hic citar Audorem, licet Paul.de Caftr. 
in conf. j i ? . nu.3. dícat ampliando iftamu» 
concluíioncm, viduam gaudere priuiiegto 
viri in concernentibas djgnítascm»d¿ perío-
fiam cius.non auccm in pacrimoniaübus. 

Kum. 14. non cft dubium , quin viduarecíneac 
digoitatem virí,quam habebat viro i pío vi . 
«ente» inquit Glof. in cap. ex parte de foro 
competenri inglof.magna verf.non obftan* 
tibus in fiíie, vbi FeJyn. & Bencdid. de Va • 
dis conf so.PaaLde Caftr.d.conf 529. nuro. 
3. ad hoc di cereta r titula ca 1 íicati p r m 
conftante nriatrímonso »quod fecus ene fa* 
^o tranfítu ad fecunda vota , vt dscifum^ 
retulí in meo Oimpeod vcrb.vidua, etcoim 
i íU di guitas tiruljrs > qua? de per fe nobíli • 
ta*em pra-bct eíl fepirara abadminiftratio' 
nc&ponie ex?mplum Franch,decíí»6x. nu. 
4. in digmeate Marchionatos 9 Comíeatus» 
& Dt cacus, qaod feces eft in offid}s,naía«» 
in illis cxigitUr dígnitss cum admmittra-
tione, ve ibi num. 5 díxic bine Barones di' 
«untur habere feudum in dominium, & Of» 
üciales in adm!OÍftrationem,Capiblanc.in-» 
pr3gm3t.é.uüm.75'dc Baronib. quocirca-» 
t i loquamur de primo caíu qaó ad nobi^jca-
cem tantum, vxor ipfa affcqujcur illam, & 
retine c moreno viro, doñee ad fecunda vo
ta eranfieríe, non eamen dominium illíns 
Terrac»nec adminiftrationcm iurifdidiona-
lium» íícuti maricos habtbat, nifi fueric ba
ila fíliorum inítieuta , fed iefpc<atJ dígoiea-
tis officiorum cum adminíltracione, quia^ 
ín eapotifíimum coúíemp«atur perfonx in* 
d u á n a , 6¿ per monem cxeinguitur, & foe-
timst ab offices repelluntar 1. foeminaí £ d o 
regul iur. Thcmaíect. regul. 1 ^^* mfí iurci. 
proprio, auír exconfuetudme, vel aííjsmo-
•iis id conecífuni üc % ve per Cauuic. in ricu 

i.in fine vnon alicer confequererur commo • 
dum admtniftraf ionis > quo fie, v » quemad-
modnm digTíifasofficio annexa íi úto offi-
cio adhuc rernaacCjidem Franch.dccif.405. 
fjum.7. ira eíiam excindo oíficio viri rema-
nene rcliquta» digaicacis vxori eius concern» 
pfatione, eo quia prüuilegium non ftmper 
íequlcur primlegiacum »íed mutaca perío-
na pocell excingui, Rub. Alexand.conf. 149. 
num.^. 

Num.j j.quod príuilegium nobilicacís aCTcqua • 
turjquis racione adiun^i, quod alias per f o 
folurn non coníequerecur > refere Bon. d o 
Curcií.in did? trabar, de nobii.par. 5< num. 
187. & liccr hic Auftor cangac ceflante cau-
fa priuilegi; ceífet priuüeg'um, a ce amen-* 
reculic id antea ídem Tiraque 11. in d. cra&. 
ce lían ce cauf.t par.i .num.íoj. pociflimum^í 
quando haberte tíF^dum íucceffiuum» fícuc 
Ídem exemplifícando demonftrac in eodem 
tt ad. in 2 j.límir. quod ceflance caufa ccífcc 
f ATv-dus in fuceeífiuis 

Num. 26. locus Tiraquell. hic etcati eft par. 1. 
num i88.namoíficium dari deber fecundum 
qualitacem perfona?, Alexand.c0nf.9i num, 
1, libr.7. & in lilis induíkiá perfonat ele&a^» 
vidccurlaré Oarau. ín ricu 2.num.r7. & 20, 
qua fiquidem quaiicace>vel induftria ceflan
te, ve Auftor nofter nocat ceflat officium,f¡-
milicer beneficium ceíTance otficio ctflar» 
ídem Alex.conf. 1 o, nu.2.hb 5. 

Num.57. fupra eod.cic. in princ. nu.14. 
Num. }8. an enim caufa fuperuenicnce mutet 

diípoficionem legitimé fadam» vide Andr. 
Gail líb.2.obrerüat.2 j.num.9 Crauect.conf. 
19 .̂ nu.7 vol.i. & in priuilegijs praefercirnLj 
ponic regulam cum dcclaracionibua Tbo-
mafet.in fuo flore Ieg.reg.256. 

Num.59-bencfícii á iureconcefli ceíTance cau* 
faceflat beneficium» Tiraquell.in d.cra&ae. 
par i.nu.45.qui nu.ioj.in fpecie dixit,quod 
in beneficio, vbí locum facit perfonf coa-
ditio ca deficíence beneficium definitjSí cir-
ca concernencia priuilegía perfonalia iux-
tahicab Aadore cradica, vide Cagnol. in-, 
hac l.bic cicaca in ómnibus í£de reg.iur. vbí 
copióse. 

NuiD.4í.ccrcüm eft,quod priaitegí; caufa cef-
fantc ceflae priuilegium, idem Tiraquell in 
codem crad.par.i.nu.205. an auerm (i caufa 
reuiuifcac reuiuifcerc debeac priuilegium» 
idemibidemnu.^ j . 

Num. 42. quid auccm ro priüifcgijs conccíSf 
racione dign.icatis, an eaceflance ceflcne,dc 
priuilcgia, ídem Tíraquclí. vbí fupra par.i. 
iin1ic.15.per toeam. 

Nuni.4l>nonfolum hoc refpca»i ipforum do, 
mioancium moaftruüíum efle confpicifur-
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% Í 4 Aádírieraes loan. 
ícdparítcr áamnofum qaó ad fubicdos>cce-
nimftcuti mooftruofus homo diccr«ur $ íi 
duohaberct capicajfic criam (5 Refpublíca-* 
duoshaberec Dominos,quod fatispcrnício-
fum fuiíTe demonftratur ex Romas dominio 
amiqaicus fub Rom&H, & Remí.dominio, 
fuppofica inde Romulum Rcmum inccrfc-
ciífe, legicur in l.fio. íF de rcr.diuif. cap.ifL^ 
cipibuscnm glof.7.q.i.melius cftRempubli-
cam regí per vnum Príncipcm, quam per 
piures, fícuc mus cft Deus > & vnumeft ca-
puc Inter ratera membra, & quia homínes 
fonc fáciles ad diílenciendum, Martin.Lau-
denf. in rrad. de Princip- / . i j i . mclius,qui 
comprobathoc ex mente Alber.in i.conftíc. 
digcftorum, nam vera Monarchia, & régi
men vnios folis eft maior perfefta y Confil. 
Patio, in tra&. de iudic. milit. inter operan 
Confil. Rouic* fub cit. de milic. nnm.4 & 5* 
alíorumau&oritare confírmac,nam etfí ve-
rum fit filies Rcgum Reges eífe deberé > ve 
dixítglof.in cap.deniquc, verf.Rcge fuoca
dera caufa, & quaeftiene, non tamen omnes 
filij vnius Regís omnes Reges tíTc decec,fed 
•ñus dumtaxat prjtcfle debet in Regno,in-. 
apibus inquic texc. in cap. in apibus 7. q. 1. 
Pi ioceps vnios eft, & grues voam fequuntur 
ordíne litcrato»lmperacor vnus,Index vnus 
Prouincia?, &c. 6 inter animalia talís ordo 
inftitutus inrpicítur,mulco íordus inter ho-
mines rationales obferuari deber, hinc Ge-
laííus Pontifex incap.duodift.96.inquitduo 
süt quíppclmpcrator Auguftcquibus prin 
cipaiiter hic mundus regitur audoritas fa* 
«ra Ponrificum, & Regalis poteftas , &c. 
nam diuífum Imperiumcum louc Cffar ba
bee, Afñs^.in d8cif.j4.fub nom^.íicdiuifam 
Imperiutn»nam homo non poteft efle Papa, 
& Impeí-acor, Glof.io cap-quoniam, idemu» 
lo.diftmd. ídem Marc. Laudcnf. vbi fupra-» 
§. joj.kem, ícd bme fub tali dominij diftin-
&ione vnus eft Papa>& vnus Imperator,nec 
dúo Apoftolici % vel dúo Caefarcs, ideft Im* 
peratores eodem tempore cíTe poíTunt,idcm 
MartXaud.vbí fup.^ 68.duo,Ícdiuifum Im 
perium habet Sfim.Pont.ab Impcratorcille 
in fpintuahbuSíifte in temporalibus cap.fo-
lita: de maior.& obed.non tamen plures co 
fpiciuntur Pontífices eodem tempore, nec 
Imperatores plures dominari f vt fupra di-
xu fed vnus Pontifex,& vnus imperator, & 
licct alíquando dúo fuerunt Imperatores 
eodem tempore in Oí be , ve dixic Glof. in-» 
d.cap.ín apibus»?ñus tamen de iurcalrerdc 
fado prasfuit, prout erat Imperattor Grxco • 
rum ,qui non propric fuit imperator, fed 
Alcmanus^iicm Laudenf.in d.rraét.jí.86 fed 
poñmad^m iauaicatelegítimi Jümpcracoris 

de Thor< 
potencia cefifauíe Imperacor de fado 9 qaod 
fiquidem demonftratnr ex Impcracoris ia-
figníjs, qui antíquícus vtebatur aquila cuas 
•no capitc, de quo per Chaflán, in cathal. 
glor.mund par.í.in concl.16. verf.fic erit,dc« 
mdeex vníonc Imperij fucceíTores in Impe
rio aquila cum duobus capícibus vtebancur» 
ve ibi fubaedítjed de eo rationem afiignac 
Anton.Capyc.in IJmperialcm colum.i.verC. 
circa hanc rubrícam de prohib. feud. alien. 
perFcder. fucceffiué autem in Regibus» ae 
alijs Oominis gubernantibus procederé de
bet vnicas,quod demonftrat Glof. ia pro* 
hem«confiit. c o l é , in princ. de JEpifcopo re» 
gente plcbcm fuam,de paopere regente do-
mum fuam,de diuite régete Familiam iuam, 
de marito regente vxorcm fuam,de Iudíc&# 
regente prolem fuam, de Abbate regento^ 
Monachosfuos, de patre regente proleoLj 
íuam,& de Rege regente gentem fuam, 3¿c* 
Ex quibus coliigítur vnitas, qusr in regimi-
ne eífe debet, quar adeó vera demonftratur» 
tám refpedu dominantís» quám dominati, 
& amborum vtilitati perfpicaa ex experien
cia , qux rerum magiftra nuncupacur, ad 
text.incap.quam ñt de eled. in fexto, non-» 
tamen abíque ratione procedit iuridica, ac 
communis obferuancia dominíj , cum ecíi 
Rex , auc quilibet Princeps piares baberec 
filios,non tamen omnes dominari decet,fed 
vniuerfí domínií poteftas ad primogenicum 
iure óptimo defertur, non cantum in Re
gáis , fed ia ómnibus alijs dígnitatibus Re-
galibus, tum ex hiftorijs, cum quoque iurí-
bus, ac communibus oblcruantjjs compro-
batum eft, íta íeriofins coneludente Tira-
qucll. in fuo tradat. de iure primogenitur» 
q.j. per totam , vlrra Capyc. in iraueft.feud. 
rubr-feud.balíjt & lacé veri.feud.Barón. In -
tantum eft verum,quod Dodor,qu«ftioneni 
iilam examinantjcum ignoretur vterexge-
tninis quis dicatur primogenicus veré, de^ 
quo fatis per eundem Tiraquell. in eodeau» 
cradat. quarft. 17. & i n fu per de filio nato an
ee dígnitatem , Se de alio poft dígnitatenu* 
quseficam quis dicatur primogenicus , fatis 
commendat Fufe, in fíngular. 75. liter. P, 
hoc ideó fic,cum primogcmtura denotec or-
dinem, & non poffit eííc nifl in vno, ve fin-
gulariter dixit Gulielm. de Monferrar, ia-. 
fuo tradat.de fucceíí. Rcgum num.H- ^nod 
fatis confert ad prasmifTam vnitatem,& tan-
co fortius haec eadem corroboratur concia-
fio, quod & fi filias Regís prímogenitus ad-
feuc viueate patre dicatur Rex, vt per Fu
fe um alios citantem in fíngular. 114. lt-
rcr. F , non tamen propné diccrecur, quia«* 
aon adminíftrac , fed cantum nuaum K t -
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A d Tracl.dePateft.Pforeí.Io.Fraiiciíci dePonto^ 
gis níJmcn liaberee abuíiaumiad quod (in-
gulariccr á h k Bald. in praslud. feud. nqtn. 
$6. quod Hcet Rex po(fic filium fa«m Re-
g"m cooftkoerejhoc proccderet qaó ad no-
mtn, noa qoóad adrainiftratíonem, ae fue-
ceden re ínhibilirace prímogensti exaliquo 
kgmmo impedimenfo fuccederet fecundo-
genitus.v? voluic ídem Bald.in cap.unu. 10. 
de fuecefí.feud.Sc fíe concinuare,niíi tatnsíu 
Hex ¡píe Rcgnum filio refucaueric íicut fer» 
tur peregife Carolum V.recoI.meiii.ineius 
vita Rc^na otnniarefutaíTsPhilippo i l .Re-
gecius fiÜOjVt deraonilratur in pragm.y. de 
abolic. non cnim eíícc condecens daos íitnul 
dominari ob vnitatem dommant¡s,& domi-
uiusn, quod ficnul, eodem^; tempofe apud 
dúos eííe non poceíl, hiiic ecíafnapud Tur
cas receptum cft» nam eorü Doninus prio» 
re excepto ñ-üo» rcliquos í l ios incereoai fa-
eit,vt illum in pacifico Regr>o reHnquat,no» 
tac Sylu.Napc.lib. r ính ¡i«.8. in fin. & nori-j 
in¡rum,quia Regnum ipíorum eft,& fuit vio 
Scntura chriftianx rcligioni, human^q; pie» 
taci concrarium, fed ad rcm ipfam conde* 
feendendo cenfeo Hmicari poífe in doobus 
cafíbusjuempé ñ RexcíTcc invrecro, auemi-
nor, & cum curacor, vel balius crtt dandus d 
Proceribus Regní , íicuc tradit Capyc.in d. 
inucft.rubr.feud.bal!),vcrf.Regi pupiifof vbt 
cciam in principio limícar, quocies c(Teefa« 
riofus Rex, vel mentecaptus, tone fímiliccr 
curacor dari debet á fuperiore fuo • feilícee 
Imperatorc,vel Papa,hoeeft in Rcgnis»nanfi 
in ah'js dígnitatibus fecularibus Regalibus* 
obdefeclufn primogenitorum íuccedcrcoc 
fecundogenici, nam ípfi fecundogenieí effi -
ciuncur primogenici deficientibus primoge-
Bieis»^nna in alleg.f j9.nn.io.& ip(is fecun-
dogenitís exiílécibus inotilibus ad Regnuai 
operanrur, ve nepotes ex primogenico fue • 
«edant, Affírá.m cap.fequítor nu.97»de fuc-
ceCfeud. Dato infuper dominio s# ómnibus 
alifs dignicatibaSíqtJod eífec pfnes dúos, vel 
píures Dominas adbucinrer eofdem vnícas 
verfari debechoceft» ve akernis tem^oribos 
vnas iHornm exerceaf mrifdidíonem, ít4-» 
tradíc íacobin. in tra^.feud. verb* Marchia 
Italíat» vcrf.dubíeatur etiam m.%* etCBim i» 
feudisindiaiduís, & iarifdí^íonam excreta 
tíum eft indíuidaunif Camer.in cap; i.nnm, 
loy. de fucceíí.ícad. 8c fucccífii; e diferepan-
tibus Oominis vnius iiiriídiSionis aícernis 
vieibus adminífl;ratioericdeeernenda,& vi
era lacob. fupra citatum, ídem refere Andr. 
Gai l lib.a. de pacpabLcapaS. num,i ié vbi 
alios aliegac Do&ores.antc eum Mare.Lau-
dcnf.de Ptinc\pJ^t6. vbi d^aique rcfpe^a 
lubic&orum, fdlkcc Rcgni $ Ciuiucunu»» 

Terranim,& ipforum homínum vti!itas,Qa 
xima re ful tac fub vno Rege gubcrnarijMar" 
cin.Laudenf.fn cradaede Pnncip. jl1.471.ia* 
tere2,meHus encm Rcgi per vnumiqoam 
per plures,ica Afíijd.m confticut. non ñnc-# 
grandi ou. 6. vbi id experiencia comprobar, 
& racionibus corroboratífle viera ?pfum fin • 
gularicer aoeac Luc-ds Pen.in l.a.C.de exa-
di.&execuc.lib. (2. col.pcn. verf.ica etiam , 
habeas,quod vnícas res conferuaequas dua-
li-as annihilat per multa media ibi erudita, 
& hoc so fumma confirmacur alio fápdatnc-
to, ccenim fi verum eft, ve vous praeeíTe de-
bsac in regimine Regni,lmpcni>& aliorum» 
nec fubieSa ipfa, hoc cft Regna,& Imperia, 
aliaq; Regales dígnifaces plurcs Domines 
habere non paciunturjhinc eft.quod Regina 
Apulef nubens miliíi non efficicur miles ip • 
fe Rex, quia non poífuac cíTe dúo Reges eo -
dem tempere, iáttñ Msrr.Laud.vbi íupra Jf. 
175. Regina, etemm conforcem haberenul-
lus á natura defíderat, Afflíd.iin conftit-QC» 
cupatis fub au. 6 qui (pecificé loquicur d o 
Impera core, ra t ioocm rcddens ex eo^uia™» 
Princeps folus melius exercec Imperíuai_f 9 
quam piares, non eamen é contra, quia Do-
Eninus,ffué Rtx,auc Comes,vel Marchio po 
tcnt piara Regna poffiiere? vel alia locafi» 
bi fubie^a adminííharcvtdixitidem Mon-
ferac.in d.tra&.nu 44- prout eíi Rex Hifpa-
nixt quí piara Regna poíSdec, & ob id all/s 
praeferendus, inquic Chaíían.ín cathal.glor. 
mund.par.5.con(id. 17. vlcimo accenca indi» 
uidaieate Regni, quod eft índigifibile, idem 
Lanar.d.conf.i.num z^.non datar diuiíio íl^ 
lías inter plures filies, vel alios Reges, cum 
de fui nacura,& eíreacia»eciam de iure com-
mu ni nullam patiatur diuilioncm > etiaiua 
quó ad eius parces,idcm Monfcrac.vbi fupra 
in 2 dubio na. 3. non miram íi fub vno Rege 
gubernari debeac R^g!ium}qaofic, vedum-j 
Regnum noftrum Hsapolex pr|ceníiombus 
Regís Galloram íaccedente Federici Regís 
calpa diaifum faerie iníer didam Regem,& 
Rcgem Catholicum Fcrdinandum, ord¡n«w 
tamen Summi Pontificis, ve referí viera H i -
AoricosGrammac.decií«65.fub na.n.qaia_a 
ením calis dmifioin pr^iudkíam máximum 
RegisCatholici cendcbac,eo quod Regnum 
iotegram ex iaris debito fibi competebats&: 
to dida Regni diaifíone proceílatus faerac» 
fuamq; exercitus Ducem Confaluü de Cor» 
duba pro Regni recuperaiione deftioauir, 
fícati cciam tefífficatar lo.Angcl.PiíaneUin 
prapm.i.de poíleiínon rurb.fub nu. cum 
ttísitn ftrccuiffimas ipíe Dux foperatis Gal 
lis Regnum ípfum recuperauit»& integra l¿. 
ter ciuídem Rcgis Catbolicí dominio íu p« 
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pofuít.propcerquod» vt ipfc PífáneUIoc.cíCf 
fub n g^reculict quo¿ noluic ipfe Rcx Fcrdi-
f)9n4u$ Í1L appcílari»co quia ex propri&* 
pcrfona Regnum ipfum rubigcit cius dício-
l í i , hoc Í4CQ a^um fuic tuto ab Inui^iífimi 
Regís prou¡íÍencia,quáfn fubfcqquta fiáclif-
íimi Oucís obcdicntia pro Rcgai haius ia-
tegralis dotniníj confecucionc ob íllius ia« 
iíiu!duitaeem,non enítn condeccns erac Re
gnum iftodsalias íub vno Rege gubernacumt 
ftíb duobus Rcgibus áimíim regí, viera alia 
iuridica fundamenuipft coqipccencia, inde 
Rex cenetur fef «are fuceeíToribus indiuidui^ 
fatem Regni,c% di&is per Rcg. de CurciiLi 
díucrf.fcud.jí.Iicec autem num.p«& Lanart 
COtif i. niM5« quodeciam porrigicur ad es* 
te ra feuda Regalía) qux dtuidi lure prohi-
benmr^de quibus per íul.CUr. injí. feudum 
quf {1,44 & lie de fímilibus, ve quoque (radie 
JMonfcrrac.in d.craft.in j.dubio nu.7. q u i ^ 
Regnum , & feudum acquíparantur perPQ* 
#or.Lanar.d.conr?Miu.0. 

£ t Balys d#n4ii, &e, 

N Vm.i. ad Principem pcculiariccr fpcSac 
prouidere de Balio feudacarijs minori -

bus,Capyc.in lnue(l.feud.rubr.feud. balij in 
princip. ^ Precede íubfeud.liba, in j ^ a u -
ñ o r . nu. j . qui in anccccdcnti numero» dixic 
f tiam procederé in fíüjs fubfeudacariorum» 
& Maftriíl.in fuoerad.de magiftr.hb. j<cap. 
0.num.2O|> & hoc procederec quando noiu 
fueríe reli^usin teftamenco bahus á feuda-
fario,vc Aaátor nofter dixteindecif.*©. nu, 
4. & üc practícacum retyh in meoComped* 
verb.bahuS) íimiliter de balio Rexprouídee 
litioforiudieaci» Franch.dccií.212. num«u« 
ampliacur hxc cadem concluíto milirarc^ r 
cciam in Audiencia Hydruntma,qu2E fímili-
ter dac baijum feudacarijSf Freccin lib.i.dc 
fubfcqd.cit.de ProninCífic Ciuic.Regni num, 
46.verf.tyciusídoaieneus,red Regí non va-
lentí gubernarí dacur curacorjvel í¡ efíce 
ñus snucilisjauciwíiiciam non feruarctjma-
ximé íocis pijS;& pauperibus fecundum In-
tiocent.rclatum á Bertacch in verb. Regí ne-
fetendíub / . jo. íimiliccr quando efíce mi* 
nor,fícuc ex mulcorum au^oricace compro* 
batCapyc. loe. cit. verí.& cum Rex>quandQ 
«xcederec pupillarem scart m,ícd quando in 
•cero eífee, vel infansj» aut pupillus cucor ei 
4arecur» idetn ibtin verf.Regi pupíi|o,& ca
les tucores, vel curacores Regibus per S. P. 
dantur, Marc. taadeni. ia tract. de Princip. 
concluf^oi. 

Nüm.z.ádueree>quod Comices,& Barones ÍÍU 
teftamencofilijs coram balios daré poíluuc» 

quando haberent feuda quaternata , Cam» 
pag.in capífeudacanus nu.9. etiana fifuiflet 
fimplex feudacarius abfque íiceDtia Curias • 
ídem Campag. ibi nu. 1. & Capyc. loco alle^ 
gaco col.i.verf-balium íicecan aucem auus 
macernus poflic daré baijum nepoti,íi ci fea 
dum in teftamenco rel!qucri£,vidc Campsg-
vbi Tupra num. 1$* ex quibus colligicur ba-
üumalium eíTe ceftamencarium , & alíuoi-* 
daciuum>vlcra Campag.ibi 011,7. refere Aa-
&)r in d decíf.io.nu.*. 

Nuaj.j.de macre, ve prsferacur inbaliácu, vi
era Afflid. in copftic. roinoribus nu.8. & ibi 
Pratf.Mormill.num.4.dico eidem caeceris ex-
clufis deferri deberé balíacum,eciam exifie-
te auo paterno^ He decifum icliqukFran-
ch, decif. 10. alios citando, memini in meo 
Compend. verb, baliatus, inde ipíamacrck 
conuolando ad fecundas nupcias decerne-
tur ille balíus, queai ipfa pecieric»& nomi-
naueriti Íic4» decifum ceftificacur Anna cof. 
jo. de quo in eodem Compend. verb. baila-
tus,Ricc.coU¿A.i3Sa.in íío, ac nullafa^a^ 
nominacionc per pacrcmivel auum in tefta-
meneo de balio admiccicur macer, Se eriam 
«uia,vlcra Capyc. loco allcgato, verf.immo 
voleos , fequicur idem Mormill. ibidem^ 
num.2. 

Num.4. adde Prasf.Mormill.in conñicuc.inaU-
quibus num.a. vbi allegae hic Au$orem,(ic 
cciam in feudo obuenco filio minori pacer 
trie legitimus adminiílracor, Capyc. loco 
mencionacocol.i.verf.adeoquod, vbirctu-
he Sac.Conf.non poífe darc biUum feudaca-
rio minori liciganei>vel curacorcm ad licem 
b Abcnci pacrem, 

Num;5.noca hic>quodbalij debent ftaeui á Cu
ria de proximioribus t ídem Carnpagn.in d. 
cap. fcudacaríus nu.a. 

Num.é.an balíus facifdare ceneacur» vide C a 
pyc. vbifupra verf. adminiftrant, & quid fi 
fuiííec dacus balíus aliquis magnas Princeps 
prouc hic Ao^or dixic fuiííe pradicacuai^^ 
vidceundétn Mormill.vbifupra nu.3.& C a -
pyc.in d.loco,referccafum vnius Reging de
cifum in eius fauorcm)de quo anee eum ce» 
ftacur Laudenf.ín cra&.dc offic.dom.^4' 
tcneatur conficere inuencarium balíus íicut 
tutor, vide Afñ¡AAn d.conftituc.minoribus 
nu.7. an íutem de gíftis ceneacur racioncm 
reddere,vlcra Afíhftabi nu.í í /equicur ibi-
dem Campag.riuíii.n.& fíe de ómnibus iftis 
tribus, nempé farirdacione, confefiione in-
uencarij,^ reddicione compucorum deci
fum eradic Confil.de 3o&ís in d.coníiicmi* 
poribusincip fed quid de faciídatioocj pro» 
ucín meo Compend. verb.balius, & an pro 
ijs íalanum debeacur? idem Capyc. d. loco, 

\ veri. 



Ad Tn&.dc Potcft.Proregj09Ffañciíci de Ponte-?. 
vcrf.Sr écbct habcrc, MorroillJbidcm ou?i. 
lie quo facis in meo Comprad. verb.íaUnü» 
& vi^um , ex deciíis per Franch. dcciftu*, 
nü.5.eciam rcfpc(t«liquiíÍ4Cionis ipíius ali* 
quas decisiones oociui9an autem balius fer* 
Mire teoeatur de perfon*, qwando be|ltiau# 
imidemt & Rexeligeric leroicium inper* 
toam, refere Monuíll. ibi nu 5. & qutdiiu 
donatiuís an federe descae in loco vbí pu-
pillus íedet,5( i ta daré vocem, ^ pr«ccdea-
tiam habcfc,!T)caíinic Auáor decif. 15.nu.s, 
cutn fequen, de quo ind. Coropend.yerb.fc? 
derfe» • 

Kum 7»díxi in meo Compend. in verb.balíus» 
ad quod eciam noca vnicum balium cíTe co • 
íiitucndum, & íi ceftator in fuo ceftamenco 
yeíiquerit ñdeiedmiftitios exequucores fus 
difpoíicionis.vr oofter Au&or dixic folam^f 
macrcoi fuiífc decUracam baliam in decif* 
ao. quem fcquicur Rice. d.colteft.ijSi. an-# 
cmm habtbic faculcatem balius admmíftr* • 
di feudalia» & burgenfacica, Capye. vbí fu-
pra in vcrb.adcniniílranc,verf»ada)iníftrabic 
Campag. vbi fupra num. 1+.& qula baliatus 
ünirur adueaíente pubercace» ve notac h íñu 
i n d.e«ti ftir.au non bus ou.j» & ibi Camptg, 
num.io & ücin r4.annoy Au&or d.decif.zo. 
m 17 ve} cuna prímum pupillus inerauerie 
aonum decimuítiquintuin fecundum Capyc. 
in d.rubr. vcrC deíinunc, & in fcemina in Í4» 
quid li fcemina poft 12. annum fe matrimo
nio cotiocauefir,an iniasur baliacu$»tangie 
hoc ibidem Capyc. in fin. Maree!I. Conuerf. 
<qui de co mcociontm non faiíc tn tra&.de^ 
cucel.tic.de excaf.cuc.DU.15. quiomnes con-
dudunc affi;maciué, Se propcerca in di&is 
cafíbus de curacore prouidenduai eriC;& íic 
ípecifteé dixic ibi Campagn. 

J)g Miiitilmii 

Vm 1 in Regno aocem nemo poteft crea* 
n miles niíi á Rege, vcl de licencia Rc« 

gi$,n an confticconfticutione prajfcnci, vbi 
Aífli&nu.a. Si Frece de fubfeud. Iib.í. rubr. 
quis díeacur Comes nu. |S . nullus enim mi-
les cffict poceft (ínc ípeciali Principis audo* 
ricacciidem Affliá.in conílic.diuín« iufticm 
n u á i Rege enim íolo verbo miles creacur, 
idera Frecciib.a-.dc fubfeud.in é.auSor.nn, 
x.ípíe enim tolas approbac militcmí& ad ip 
fum fpe^act & pertinee aíTumcrc aliqueoLjí 
numerum>vel limicem cuílodicndum»Chaf-
fan.in cathal.glor.mund.par.j.confid. 14. ia 
.jg.priuil. & íucccífiucad Prorcgcs quí pcr« 
íonam Regís rcprefenu'fM^lfcf.in prohem. 
€oniuec.q.5.DU.fO.& q 7.nü.6. & mulcoíor-
m s creare Capicaaeos milicuai ad euBw 
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ípeSare» dixic ídem Chaíían.in d.cach. par* 
9.confid,i5.verf.2p.4 Principei& ibi ecíaoL-* 
colligicur in progreífu veri a«. Sí verf. 41. 
fed magís fpecific^ incoQÍid.i8.a¿ de hoc ha-
bemus pragm.i.dc milic^.i. Capttam.cbí** 
hanno abautr tarrico di foidati dt qttefia^» 
miHtia ferrmnv ehtU dt noi, vbi ioquitur 
de mihcibus nouse mílicíz, & de milicibus 
equcftns milicia > haberurin pragm.6, eod. 
r íe . / . 1 «ibi, primiertimenteqmremoft que h$ 
doztCapitants eligendos fordUbo R . C a r * 
den» H ín pragm.io.jr.i,pragm.7 / . j . eod* 
tic. ibi» ios Capitanes que ban da Umr carga 
¡os foldatos de la dieba militia han defer eU* 
gidos pgr nos, Se fie de firoihbus »fpcr eofdem 
Capicanecs eliguncur Alferij.Surgcces, Ca* 
pica fquadrar > & qualiccr olim crcabancur 
duces belli» late Precedido tic.quis dicacur 
Pux nu*i9.& fcq.vbi plura'dc hoevide Ma* 
ftrilLde mag^rJib.5,cap.6. m.%06. 

Num. 2» Dullus miles de vno vexillo adaliud 
craníire poceft fine licencia Proregís, ve i a-, 
pragm.io.^, i5,de milic.folus Princeps craf-
fere mihrem de vno numero ad a|ium>idcm 
Cha(ran.d.par.5.conÍid.»4'in 5a*priuil. 

Num. | . diiFcrencfam incer illos, qui militanc 
expenfis Principis, & illos, qui militanc ex* 
penfisfuistpoíuic Anna inalleg.75*nu.|. Se 
demilitibus itlis (lipendiatisi qui vulgoy?/-
dati zppzlhniütt facis Ioquitur Frece.d.lib# 
i.cicdc orig.6aroti.num,i$fvbi nu.i4.intuc* 
tur corum origincm cempore Roraanorum, 
& ftipendia ipforum^ nu.}8.mencioncau* 
faciede fo^mnitatibus quando cceabaocur» 
aede fo ínuf i id i tat ís . 

Num«4.& videtur eos gauderc (i afiu fcrBirc^ 
csterum 6 non feruirenc acto, cciam milites 
profitcntcs milicacem artcm non gauderenc 
fbripriuih gio, Confil.Royic. in pragm.i^. 
de milicnuar?. |4«fieutiec«am^miiites ftatio-
iiarij,Andr.Gaü lib»-obferu. | i§.Du . i3, vc^ 
rius autem milites, qui ftipendia merenc,& 
exerecne mUiciam giudcnc primle^iis mili* 
taribus, Boíí.m clcde indic,& coniid.ant^ 
torc. nu.io§. 

Nu.j*idem cradic Gulielm. Rant. In fuo traft. 
in quib. caf. p^o. more. nar. (pecif. á lege cft 
¡mpof.fubou. j . Gaü de pae.publ.cap.4 nu. 

ConíiURomc.io pragm.i.dc milit, qui 
Id diípoficionc vcriuíque inris comprobac 9 
quodetiamconfirmacumeft rxIe^ busRc-
gni,nempe ex prsgm.t.f ebe tifoldato>px9f 
gm.7. i^a*. ¿kpragm.io nu i M c milic. vbi 
expreíse imponicur pf na mortis nacuralis 
militibus txiftentibisiu prf iidijs,aut dcam-
buláubus per Regnum pro feruício fuá; Ma-
ieftacis fine licencia difeedencibus , ve vid! 
f lunes íeruaeum fuiífc Neapol- nifi eífeol 
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fíiinorssjqulbus alíquando ex gratia difpcn • 
íari folcc per Proreges, íícutaccidít meaíi-
bus clapfis témporc Üluílr. Card. Borgir ía 
principio fui rcgiminis indulgendo pfnatn 
moros minori railid aufugtcnd, quarc in»* 
áiá'ts pragmtticis rebne^ícur^iuodfi non-» 
poccruat de pcrfona capí ülico foríudícari 
ílebcnr,& hocparitcr confirmatur ex difpo • 
íicionc íuris, vr á quocuqoe ludice capí pof-
lint, idem Confil.Rmut. in d.pragm. 16. n«, 
18 ñcnt aliquando mihi cocingit obferuari» 
«guando in Theant Ciaicaceiudieacusmu-
tins exercebaro contra duosmihces vagares 
abfque Iscenda Capieanei^am de licencia-» 
inulluni apparcbac documencumiquse in fcri • 
ptis concedi debecBald.in 1 fin. C. de erog, 
«nil.anti. lib, r». Imó rales tniliccs defercorcs 
íncerfici polTuntjBIanc.in prax.crim. jíjuns 
|)ermiírionc«u.5i.fol.né.& Gai! vbifupra, 
taec tamen ^onclufío Hmirarur, quando ad 
tcmpus miles dcfcruifler miliciam ob afre-
iftiooem parcnrum,& affiniumjca TiraqucU 
de pf <stscanf.20.nu.}.quod indicio meo mi 
prodefle video nc fub hoc colore quffico p j -
«am euaderenc omnes. Secundo limttscur 
niíi ex alíqua caufa graui, pata homicidii» 
*el aliorum cimore pf fe abfentaueric mi • 
USiñcm m d.pragmat cautum eft.Tertio 
raitacur non proccdercquando in praefidíjs, 
vel itineribus pro ícruício Regio ambulan-
ttbns,fed pott a'barionem difcctTcrioc ab ar-
ims fine licencia Capicaneii tune eric pf na-# 
rclegadonis críen nal i s>& alia arbitrio Pro-
regís» referuaea d pragm.icií $0, 

Non .^.íudex mílicarts olim craclegionísPrj-
httus fecundum Vegct. quem citat Frece d. 
tií>*i« de orig.fcud num. }o hodie aucem Au^ 
dttor Campi > fíe vu'gó nuncupatus pr^ed 
xnilicibus f vt dixit Auftor fupra dé aff nf. 
Reg.ií.7.nü.*4 quamuis in aliquibuscafibas 
folec Prorexaíiquem ex Con(iliar<j$>/elali-
quemludicem Mag.Cur. deputare ludicem 
su exccífjbus milítucni ve muteoties vifunu» 
cft íeruaritin ciailibus vero caafis Index mi-
lltarís c gnofcec, ve per Coníil.Rouit. ind. 
pragm 26.QU.40. & in quibus cafibus ibi de-
monftrac. 

^íum ?. h^c ideó fie cum poft defcriptioneiaJ 
miles a l í e las in matricula deferibieur, ad 
íi ^ v t gaudeac priuitegio militum alias ha-
bcrecur pro priuaCo,ConlSl9Patín.in tradac. 
de lud.mil.nu. 31 - incer opera Coafíl.Rouic, 
íub dt.de milít. vbi refere per talen» macri-
culira probari qaem eííe militemíquae fuííi-
cienseritiidem ConfíLRouit.in d.pragmic. 
I6.nu.55. vbictiam dixíceommuniter Rol-

ium appellar¿, dum eni^i aufuginne milites 
: dtb^it de Rollo ipío €aííari>Qc amplius po-

tíantur miiitan'bus prinilegifs ¡ n?c pro mU 
licibusrcputanditíicutimihte^qni non fías 
irmiin miHcia,íed fempst vad&t ad domos 
nondebsne effe milíceSi Marc.Laui.in tra^t. 
dcmüi t . i í . i t . 

Num-S.lícetitia difeedenis debec concedi íegí • 
tima fubfiî cnte cmfa, licut difpoScmn efl 
in fupracicatis pragmac. & tuac eciam fala-
rium confeqnerccurjBártach.in verb-ftspea-
diari) il 5, quod non procederec íí cierta 
licentiam difceffilfcc»ficuc in fímili de Offi-
cíali nne íícentía dífeedente concludit Ca • 
rau.in n c y nu 7 vt falario priuetur,pariter 
ccíam dnranie cempore capejuitatis fala* 
rium ib'inebic, Mart.Laud.in d.craS ^.4.& 
Bertavdv vbi fupra» vbí alia confimília col« 
lexic i 

Na.9. hoc didam AaSons corroboratur dúo-
bus msdijs^vt contra ius cenfeatur facultas 
concedendi licennam milicibusj vt fuá per*; 
agant negotia relida milicia, eoquía exdi -
fpoficione iuris negotiatores prohibentur 
nailitarc, ne corum praetexcu müitiam defe* 
rant ad cexc;¡o hii Cnegocne milit. Itb. 11. 
& ibi Luc.&tanto fortius (1 eíícnc milites cf-
f«^i,3¿ negotiatiombas incüberenc,8e qaod 
peius obreata licencia militiam deferunC 
íub cali colore, fecundo ve Au^orponderac 
fí niles licencias impirdri militibus pro Ion 
ginquis pambas qu^d fads videtur damno-
fum, & abfurdunri,e 1 quialicencia ípfa da-
rae per feptemd^s/Ba-t.in I.i.C.de execut. 
h b M Pae.de Suzar.m l.i.C.de fentent.quod 
pro eoyquod intereft, Román Ja rubr.de ar-
b i t c o U t t . B m a c h á n eraát i ? gabell par t» 
& in fuo repere. verb. íícenua > vbi allegac 
Cai din.incicm fin.de eie^.q |» tenente^n-í 
concrarium, & pro concordia opinionurour 
dicentem verum ciíe re non íntegra alias 
fecus, ego auceoi putarem id reliáum effa# 
arbitrio concedentis licenriam,vc dixic Mc-
noch.de arbitr.iudaMib i.q.g.nu.4é. ve per-
penfoílaeumílieari. Se cauus legítímis l icí-
tia impartid poffic, ac fi non in ftatu belli» 
vel praefidi; miles pcrSftcrccfed in loco, vbi 
milites el!guncur>& paulacim deferibunenr» 
quia cune ex difpoíicione d. pragm. 10. / .}« 
de milic.caucum cft poft albacionem non lt-
ccre cuiq; propria volúntate difeedere ab 
armis,fed cum liceneia>& in ifto cafu folenc 
Capicanei, vel Prorcx íiceneíam concederé 
per cercos dies milicibus fubíiftcnee aliqua 
legitima caufa,& idem fi in hofpid;s per Re 
gnum vacauerint, fed in ftatu bell<»vel prae-
fidij pro feruicio Regís alicer dicedum cric, 
tune ceiam fi miles vulneracus cffee difeede. 
re non debec abinfignis fine licencia, iet^i 
Bald.in l.i.nu.a. C.qui coaob long-tempor, 
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Ad Traíl.dcPotcíl.Pforeg.Io.Ffanciící dePonteJI 
pr«fcr!pe.& fokt diípcafan ín ijs cafibus ob 
grauem morbum,vcl vulnera recepta ,cu* 
rentur, vcl fí corum intaicu miles inhabilís 
rcddcrccur ad Tniütandum» & muka alia ad 
propoíicum ín ñmíli recollexic Carau* i a r i -
tu 7.1oquens de Officíalibus. 

Num.io.faUrium deberí dífeedenci eutn lícen* 
ti a , affirniat Corfetr. in verb. falarium il 4. 
cxempiificando id in Doéiorr,& in Officiali 
deponente officium cum licencia Regis,exc-
phñcM Aüñoc fupra eod.rit. decleS.Oífic* 
5f.8.nu.ii. & in Officiali difeedenci á Ciui* 

t cace de licencía>Ioquicur Carau.in rit.7. nu. 
5. per cext. hic ab Audore allegacum , fub-
<lcns,quod fí difceííeríc cum licencia» & no» 
feuercerecur incra cermínum fibiprxfíxum» 
co elapfo non fibi íufficeret, (i cum licencia 
clüceiMec>& in feq.nu.y.addic p^nam»qui^ 
puniendus venirec Officialis fine licencia^ 
difeedens abofficio» & Ucee in hoc condu
jere videacur,non alicer eflíe pjnam expref-
ía de !ure,atramen fuccederec pf na ammif* 
üonís íalarii,per ctxc.tnl.|.jí.qui milicia; ff. 
de re mílic. & hoc pro cemporc quo fteceric 
abfens»& pro diecis eundi, & redeundi, ñ 
redíeriti carcerum ñ mn redieric eciam toco 
falario priuabituri adquod eciam vide Px* 
ríd.de fyndic. verb.Iicencia, fed ego vidi i TU 
quamplurímis commífiionalibuslíceris Re* 
giorum Oíücialiufn adiedam eiíc p^naoLx 
príuacionis cíficij, ñ difcelTerinc fine liccn» 
tia Proregis ab officij adminiñracionis lo* 
co • 

Kum.i i.quemadmodum ením fcholaris ocio-
íus t Bi ñ deferiptus cííet in matricula non^ 
gauderct priuilcgío fcholarium, Andr. Gail 
lib.i.cbícru.n8.DU.8.& 9-8f in tic.de arre^, 
cap.io.nu. to vbi alia conííroilia díxir, fíe & 
miles ociofus, quí preficecur milicarcro mi-
lidam,nec deferutc,ák fí deícripeus in matri-
cula,Confil Rouit.in d.pragm.ití.nu.34 hoc 
ideó ficnan» fí fuericcooccffum priuikgium 
vnt non cxtendcrccur ad aliud, Felyn. conf. 
3.nu.a.hinc licenría aburens in fraudem ve. 
&igalís ammtccerec beneficium illius $ Boíf. 
intiede fraud. veaíg.nu.j» 

líura- xa. milicare nullus tenetur propn'is fti-
pendijSyAfHIS.in rubr.qu» fine regal. nu.89. 
& inconftic.lufticiariosnu. j . eciam fí eífec 
vafallus » Peer. lacob. in íua praxi rubr.dft# 
cauf. exquib. vaíT* quancum eíl de iure feri* 
peo deb.ammict.feud.nu.ta. & per hancra-
tíonem nofter Audor ín dccif.24.ou.8. düm 
quxríc fí fuípenfus ab oíficio>& reftirucus ad 
illud recuperec emolumenta f fíué fru&us 
medij cemporis>demum num.i j.3¿ feq. con-
dudic negaciue, eo quod fubrogacus, ve! 
CubíUcutus loco fui 1 non debec abique oicr-

cede feruíre.Sc allegat multa iuraf de eciam 
in OScíal i confticuco cum falario ducato-
rum ccBtum,fi duoeligerencur OíHciatesia 
eodem loco,illud falarium diuideretur inter 
eoSiParis de reincegrat.feud.cap.pone>quQdí 
fuñe dúo fol.j8,nu.ac.& feq. vbi alia íímilia 
ponderat. 

Nu.13.bona iidesnon paticur,trc ídem bis exi-
gatur 1. bona fídes if.de reg, iur« vbi Dec.Se 
Cagnola 

D i armis. 

N Vm.t. ifta banna hic naencionaca babea-
curin volum. pragmac. ín tic. de armis» 

& quocidie fiunc per Proreges in principio 
eorum adminiftracíonum» quod eft etiam-j 
iuri communi confencaneum»viera allega* 
tam hic per AuSorem* eft cexc.in auth.d&* 
armis in princ.notac Campagn.in cap.vt in* 
ter fubie&os nu . i .& 30.& de hoc pofuic re* 
gulam Duen.in regul.5j.cum fuis limitacio* 
nibu$,quem fequitur loíeph Ludouic. decif. 
Perufin.3i.nu.3.& pras cacteris admaceriana 
iftam videndus eric Menoch. dearbicr.cafu 
394. vbi ipfam maceríam armorum per ya* 
rias quzftiones examinac, quando aucem-» 
licité,vcl illieite afporcancur cra&auíc Cana 
pagn.in cap.illufíri. 

Num.z.extravio ida armorum non folum de* 
iure communíifed etiam de iure Regni pro -
hibita eft ex fufpitione illa,ne ad hoftes per-
uenianc,quibus prohibí cum eft illa afporca* 
ri l.a.C.qua: res exporc.non dcb. & 1.merca-
Cores C.de commcr.& mercar, vbi Dofior. 
Confíl.Rouic.in pragm.znui.de armis,laté 
Menoch.de arbitr.iudic.lib.2.caf.9y- nu.x£* 
& de hoc habemus partícularcm pragm. a. 
de arm.& viera eos Mufcatell.in prax.crim» 
rubr.deexcra&.extra Regn.nu.8S. qu^quí-
dem pragmacconcordac cum legíbus Hífpa 
nia?,dequíbus perXuarez alle^ 17 nu.9. d o 
reliquis extradioníbus podfíimum equorü 
extant pragm.a. & 19 de extrad-animal.ad 
quod facic caíus ín l iubemus C . de curf.pu» 
bl. líbr. 1 a. vbi Lucid notac pro Capicaneis 
paífuum Regni,& Capyc. in fuá inueft.feud* 
rubr.feud.offic.verí.magiftri paífuum, vbi al 
legac Luchiccitatum ab Audore}& de hoc 
cdttum fuic cap.á Rege Carolo incip.item^ 
quia cuftodes, fícuti etiam i a Híípaoia pro
hibirá eft extra&io lannetcorum fine licen* 
tia Principisjvr per Boer.decif.178.nu. 11, ¿Q 
fin. pariformicer alia; res ad vfum belli per* 
tinentestve eft Tal nitrum,fu)phur,pragmar. 
i2.eod.cic.& puluis>vc in pragm. 14 eiufdeoi 
ticuli,vt dixi fupra eod.tic.de cradis in prin 
clp.íed fi % i defcraQCurahoftibus> viera pf nam 

Idic. 



0 * Addidones loan.Baptiflte de Thór® 
adic^acn m álékh pragmatteis funr excom* 
municaci in bulia C$H$ Doaviniilacé Maíull* 
ad Capyc.decif. rjo su.i & j . 

Num.j.addc adh^c Bo«r.d.dedr,»78« num.u. 
vbialiegac Aadr.hiccicatutr^qacm eriatiL.» 
fcquícorCapyc.ioc.alleg# adquod vkra eos 
vide BoíT. in cic.de fraudanc.vedíg. num.4. 
quod (lacutum prohibeas ne quid extra ccr-
ntorium cxtrahatur,vci eonducacur in tec* 
ricorium, non habec locum ineo, qui aliun» 
dé ducíc in cerricoriun)» ve inde excrabacur, 
& alió ducarur. 

Kum.^vidc Prarf.de Francb,áccif.7*.num.4.& 
ante eum copióse AíHican conftic.homines 
per tocam^». 

Kum.y. didum eíl fupra de prouif.ficr fol. jí.7. 
num.4. & viera ibi adduda vide Luc.in rubr. 
C.de líd.itin.cuftod.lib.u.in pnne. vcrf.an 
autem > M&nin.Laudení'. in tradac.de bello 
jí.28. 

Kuro.é.vide BoíT.m cíe. de vía publica nu.^, 
Kum.y.víde in meo Compend.in ncua compi!. 

vetb.venciere,sfn compellarar col. verf.nec 
ijs fortejvbi de ijs omnsbusaudoritatcs ad-
daxijfed prarter eas tiOCí,qaod dará Hccntia 
vendendi feudum ÍOÍTOÍCO, non intelügcrc-
tnr de inimko Bomini. fed vendtness, ícili-
cec feudatarijiita Baldan capci.col.4 a0.14. 
de prohíb.feud.alien, per Feder quem íequi-
tur Bertacch. m íuo reperf. verb. licencia-» 
vendendii&. verb. v3fallus alien, verí.vigcíi" 
moodauo. 

Kum. 8. quó ad primum Audoris diduro niu 
Terricoria pofira in confinibosRegai ven iá-
tur exteris excat pragm.iz.detmpt. & ven» 
dit. refpedu vero iecundi capicis. tám adi-
vé exceri abfque aííenfu de fendis dsíponcfc 
piíiTune,vc per Confil.Rcuic.in pragm.6. de 
feud ou.i 19. eeiam ñ vclíent relinquere anr 
nuum ír gatum fuper fendó, idem in pragm. 
i7.de feud.nu.í.qujim ftism paffiué^ytpata 
fi fiereí alienacío feudí Inexccrum,tunc Re* 
gis aíTeníus requírcretur, fíe didance prag-
inat.17. eod.tit. eam quaquidem pragmaf. 
concordat difpoíicio decrcti Mediolani, ve 
non poífinc donaciones Pfíncipüm,vel feuda 
in extráñeos alienari quouis titulo,inquic 
BofT.in tut.de Princip n«. 204. vbi num.322. 
fubdic id eííecoDCranum inri communi. 

Nam. 9. dixi in meo Compcnd, verb.banna^ j 
adeó qaod debene adu ícruire, Gonfil. Ro« 
úitan rubr.de arm nu.io. 

Kiim.io. h ncfiíci patronus Magn Cur.Vicar. 
interuenit etiam incaufis criminalibus Cu-
riae AdmiratiaíjFranch.decif 7Z2.nn,3.& ibi 
muka conuenientia dido Audoris commé-
dac & pro corroboratione pramJÍÍorum al
lego p r a g m » i d e oíñc.aijgo.luftit. vbi io-

fiatiae prorogatio habetur femper pro pr«. 
ftica inTribunali Magn. Cur. qua? Inde fitic 
extenfa ad Curiam Admirada;* 

De inJígmSi & armis. 

N Vm.t.vlcra MaftriU.in erad, de magiar. 
Iib.i.cjp 1 o.nu. 117.vide Auguft.Caput. 

in cradat.de Regimin.Reipubl.cap.i.jí. x.ad 
quod etiam notandü duxi, nam & fi cuilibec 
pirmiflam cíTe videatur ad fui bcncplacitü 
iníigaia eligere fícut nomina , Bertach. ÍIL* 
repcrc.in verb.infígnía* & ante eum Bon.de 
Corc.de nobíl. par. j.nu. i^i.in fíaacrámen-. 
aduerteodíim eric primo, ne ra lia iofignia^ 
cleda 10 alicáis rebus dcpingaruncx texc in 
I.2»C.vc nem.Iie.fíg.inaush ímp.vbi Glof.& 
f««Cít texc.in cap. eum di te d i deexceíf. prac-
lat.nam eocafa \x t t t t Domino rerum illt-# 
propria audoritatc remooere l.i.C.eod.tic. 
Secundo ad rern noftram»iuxta mencem.^ 
Audoris limitatur princfpalc didüm,qüan-
dotalia infignia clcdi eífent akeríus, nam 
ai miss& iníjgn{s,& diuifia akerius quis íuo 
arbitrio non debec vcMca Parif.conf.29. no. 
S.vol.i.vbí id plurifariasp hmicatf & incafu 
Thcíaur. decif.270. & tantt fortius (i igno-
biHs veilec vtí infígms o^bíliumíde quo per 
Chaflao.ín cathal glor.muod.par.i.concluf. 
ao.infin.nam &fi populares etiam audori-
tate propria arma 6bi aííumere poffinc, iue 
Chaíían.d.par.i.coDfid.xS non tamen arma, 
& iníigaia aobílium ve íub diftindione con-
cludic ídem 80n.de Curr. loc.aileg. adquod 
fübdit Chaífao.ÍQd.par.i.conf.2i.& i j . eos 
teneri pf aa fallí, de quo fatis per Menoch. 
de arbitr.iudíc caí. 120. num. 12. eten?m ex 
hoc multa oriri poífene incoouenientia, &: 
particulariter popularis vtendoinfignijs no 
bilíum facillímé practendere poífet nobilí-
care gauderc , prour in fado euenic, vt de-
monítrat Anna alleg. 57, vbi prscfertim nu. 
zo.íua iura tuendo dixit, etiam ex identira* 
tefamiliac circumferipris alijs probationi-
bus $ nam & fi contra ipfum futrir pronun-
ciatum, poftmodum declarara fuiceins fa« 
roilia nobilis dcfccnderc ex Illuft. Cardma-
le de Anna, non tamen, vt gauderec in íedilí^ 
prouc etiam in alia familia de Notarijs exi-
ftentibus probationibus alijs vlrra familias 
identitatcm decifum refere Ann.Iun. in cof. 
88. de quo in meo Compcad. verb. nobilis » 
quapropter in ijs crie fatis aduertcnduoiw, 
co quia identitas armorum ioducic prf fnm» 
pdooem agnationis,& cognationis, idcm-« 
Chaíran.d.par.i.concl.4i.ldeó arma,& iníi-
gnia nobilitaris alccríus aííumere nemioí \v-
ceti& id íacildo prohiben poceft, & iic ius« 



Ad Trav5l.de Poteft.Proreg.Io.Fraridíci dePonto.' 
ta mentcm Audoí i s notat cxprefsé idcoLj 
Boo.dcCurr.ind.cr3<a.ca<<,par.|.nu.ié8.nQ-
utflimé Morot.in reip.46.nu.25. 

Kum a addc Chaíran.in d.cachat.eadem par.i. 
cond.i4 & Bon.dc Curc.d.par.i.nu. 170; 

Num. í.idcm ChaíTan. vbi fupra roncluf.xj.Sc 
Mcnoch. íbidem lacius, fie eciam arma íin-
gülarís dígnícacis deferre nemíni licec aflu-
mere.nsc in íuo depingi faceré, nííi ín fignu 
fubíeAiooís, ídem Chaffan. in concluí, I J . 
Bomb.conf.é.ne.j. 

Num. 4. fubdicas vfurpans arma fui Príncipis 
incurrít crimé \x(x maieftacis,vE poft Chaf-
fan. d.par.i. ín concl. 17. dcmonftrac Botn-
bin.d.conf.é.nu.S. & de caíu híc ab Auétare 
relato, metnini in meo Compendo verb.Rc» 
gem , ad cuíes corroboracionem videndus 
cric Menoch.de arbitr.iudic.caf.jíS.vbi pie-
o i us loquitur de mucacione nominis^ quá • 
do pfnafalfi eo cafu milicabic, nonnulla ín-
íupcrexempla de hoc referens aliás oceur» 
fa, S¿ viera cum de hoc dúos fpcciales caíus 
pofuic Gígans ín erad, de crim. lasf. maieft, 
lib.i.q.2z.nu. 11.& 12. 

Mum.f. viera Amend. ad Franch decif.443v^ 
ibi Vífcont.qui allegant Auend.8¿ altos, vi-
dcChaíían.in d.par.i.concl. i6,¡in princ. fed 
melíus Bombin.d.conr6.nu«2 j . vbi ecianu» 
recülic»quod ín operibus publícis^el priua* 
f í s , non eft Lcicum alceri feribere nomeHt** 
fuumjvcí fuá arma imponerc,nifí Principis» 
ve! cius, qui ex pecunia fuá opus condidic» 
eciam fi eííent Pracíides Prouinciarum, quod 
eciam anee eum tradídit Cf poíL de íerute. 
vrban.pracd.cap 7í'num 9 & melíus París in 
trad. de íyadíc. verb. poteftas cum snnua^ 
íub nu.j.verf.camen quando. 

>|um.6« Officialcs enim quamuis de íurc pro-
hibití fine eorum nomina poneré in publicis 
operibus, ac eorum arma depingi faceré, ve 
poft Paridloc.cit.fequicur ChaííanJn d.par. 
i.concl iá.vnanimiter tamen coneludune fe-
cuseífs de confuecudíne,ica viera praídiáos 
retulerunc C§poll.vbi fupra nu.8. & pariccr 
Bombin.d.conf.^.nun.J.actamen ve Au&or 
hicnocac, quando alíquis Oíncialis fuííícc 
depucacus ad faciendum opus publisum be
s é procederé, qui ciusq; nomenjiníignía, 8c 
arma deferibere curauic» nulla fafta inferí• 
ptione, Regís nomine, vcl Cíuicatis, & hoc 
vidímus pradicari in nonnullis deferiptío-
nibus Oeconomorum,Gub.*rnatorum,& Ma 
giflrorum Ecclefiarum Ncapol. qui eorum 
nomina cancum deícríbi feccrwt in operibus 
di&orum iocorum ad fucuram memoriaou* 
ipforum, & fi expenfis ípfarum ficclefiarum 
fierene, fed non eorum infignía apponcre^ 1 
ícd caacutn infignía áiáarum £cclefi»rufiQ» 

nifi forré Ecc!eíisB,vel Cappellar, autXsno-
dochíafuerint propri/s expenfis paiticula-
rium conftruáta, tune proculdubio non caá • 
tum ínferipciones, íed arma, & infignía eo
rum iure licito apponi pofísncve fiogulari* 
ter refere ChaíTan. d.par.i, concluí. 13. ik id 
eciam eradíc Cgpoll.ibídem num. 10. Intan-
Cum,quod fi fuerint appofita calía conftruc* 
cium infignía in locis prfdtétísnequiret ñ a * 
eres inuicís Dominís mutare, ?el amouerc > 
& aliena apponcrCtfíngijlaríeer Mantua in-e 
apophcegm.5.S¿ ante eum Anchar, coi. 1»3. 
quem cítac Capyc decif.26. nu 4.1 ad quod 
addo Imol. ín conf. 60. vifis > prouc in meo 
Compend.decif.Cur. Archiep Neapol. verb. 
arma,videncur turbare eorum poííefltonem» 
Afflid.inconftít.priuilegia íubou fub« 
dit Audor nofter, quod fi ímpeníís Regís » 
auc publicis opus publicum conflruduoLj 
eíTcc, eocafu poftinfcript onem Regis, vcl 
Ciuiracis, auc poft affixionem íníignorudu* 
Reg!S,vel CíuicacisJicerec eídem deputa^o 
ofíicíali eíus nomen,& infignía ponere.qua-
do eius mandato fíercc,de quo per Chaflán. 
d.par.i.concl.25 & hoc iure óptimo pofiqi-á 
nomen Regís prasponendum erit pnus, íiuc 
eius infigníaanteponenda, vt coüigicur ex 
auch.ve pratpon nom.ícnpcr. in docum. &c. 
inprinc.vbí multis excmplis demcnftracur, 
& fequstur Chaífao in d.cathal.par.5. cofid. 
a4.in príuil.iS j . vkra Couarr. pra^ qua»ft. 
cap.20. decec enim fuper rebus ipíius Prín
cipis arma Principis depíngí,idem Bombín, 
vbí fupra num.ji.ficud eciam ín legibus ab 
cis condicis ofienditur in ómnibus kgibus 
codicis,& auchcncícorum,nam Reges,Prín» 
cipcs,8¿ Praelací nomina fuá legsbus , & con-
ftícucíoníbusínferere poííunr, Af í tá .m co« 
ÍHcadlaudcm num.i. vbi in feq.num. cenfee 
eciam nomina compoficorum isbrorum im
poní deberé, ficuci in ¡egibus digcftorum pa 
tet, & in ómnibus feré operibus cuiuluis 
feienci», cacterum fi leges ipff coocíngerinc 
promulgarí per Vicercgesjíeü Locumccne-
tes Regis, túc prsspofito nomine Regís íub» 
ícquuntür nomina ipforum, & Regentium, 
& Sccretarij,prouc demonftracur in Regaliz 
buspragmacícis,nec hicpra;termictere mi-
hí vífum fuic, fi in priuaeis operibus lícicum 
fie arma Regís d«píngere,& cerré de iure ve 
titum eft,nam eo cafu res illf confiícarentur 
l . i .C.vc nem lie.fine iud.aud. &c. ChaíTan. 
d.par.j.confíd.24.ín priuil.joi.etenim pro-
prium erit gauderc Maieftacis nomine ap« 
pofieio armorum in propríjs domíbus,idem 
Bombín.vbí fupra num.8 qui in antecedenci 
nu.5.id límíeat, fi hoc tccilK t ad fignum fu. 
bieáioaisyvcdixi fupra Qum.^.ficuc de con-

iuecudí-
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fuetudíne rcceptú eífe ccílatur, potiíGnaurn 
i a vafaliis,& in OfñcíiUbus cradic Parif. vbi 

Kom. 7. fatis de hoedi^um eft in prascedenci 
m.6.61 de decíf. Franch. hic allegara memi* 
ni in meo Compend. verb.arma ad illud; de 
quoquacrithic Auftor,quod ínoperibus pu-
blicis regalibus,y!cra arma regalía func pa-
riter arma Prorcgum ¡mpo(ita,vt videre eft 
lo Tribunalibus Regíjs, in Paiadjs Rcgali* 
busyín alijs|víj5¡pub!icis per Regnum eorutn 
iuííu ftratis ex epicaphi;s ibi cxiftendbus in 
atnpliationibus ftracarum huius Cíuicatis 
in {ludio generali t ac ómnibus epicaphi;s 
Ncapol. exiftencibus, norandum duxl vnum 
íingulare quf fitumipone quod aliquod opus 
poblícum incarprum eflecab vno Proregt* t 
cuius iníigaia poft regalía arma aíBxa ccr* 
nuntur, fi per fucceíforem Proregcm com* 
plecum fuiífet praccendentem eius eciam in-
fignía apponere, an deleri debeanc afma-j 
praEdeceÁbns,& fuá índe apponere, & cercé 
concludíturnegatiüé, ve non poíünc dekri 
priora insignia ibi aífixa, quod fingulariccr 
oftendic París loc.cic ibi non tamen propte 
rea debee alíorum priores títulos dclere,qui 
ea opera fecíífent d. jí.íi quis opus, 8c fíe fuic 
obferuatum in Regio Pálido Neapoí. exi* 
fteocc, incíptum tempore Comitís Lcmen-
fiurn SenioríSiCuiús iníignia poft regalía af-
fixa fucrunt,& deinde tempore Comitis Be -
Dcuenci completum,cuius infignía ibidem-j 
parí te r collocata fucrunt,(ímiliter & in pu
blico Gymnaíio, nam be ñ tempore Dueis 
Oífunse Séniorís fuiííet íncapeum ibi aedifi-
cium publícum pro Caualcricia Regia , fiué 
ftabulo Regio, & eius «nfignia ir. quadam^» 
ianua affixa, poftmodü ex traétu temporis 
inmclíusopus publscum commucatum^, 
nempé i» publícum Gymnaíium induítria-» 
Exeellcntiffimi Comitis Lemeníium lunio-
ris miro ordine, ac fingulari artificio com-
pzáum pro vtilitate publica omnium fcho-
larium cuiuílíbet íciendar, nulla fada deie-
tione armorum Ducis, fuá quidem iníignía 
poft Regalía iurc mérito collocauit, prouc 
íicínaliocafuobferuatum fuiííeretuliind. 
Compend. decií. Archiep.Ncapol. verb.ar
ma , ecenim per tafia iníignía conferuantur 
memoria! conditorum , Anan.conf.86. nu.i. 
vbi Bologn.in addit.in fin. coneludie non eí
fe amouenda infignia teftatoris per heredé 
extraneum, & ita ex amocione armorum^ 
feú infigniorum alicuius, vt fua,vcl aliena^ 
imponantur aíficerentur iniuria priores Do-
mmijficutí teftatur Mantua in d.apopt.6.& 
fucceíüué alione iniuriarum amouentcs ce 
mreatur^aocabiUcer Cbaííao.ia d.par.i.coa« 

CI.Í3.& ip Guid.Pap. í íng.j} / eo quia í ñ i i 
delatio armorum eft p§na,¿S£ ñt quandoqj in 
OdiumDominorum incafibus grauiífimis, 
vtpuca ob rcbdiioncmjtunc arma corunui 
expulforum ob caufam prardidam vbicum-
que fínedepidadeftrui debent. Mart. Laúd, 
intra^.de crim.líEf.maicft.q ^ i . Nic Bocr. 
de íedic.nu.64.G!gans in eod.tra&.de crim. 
laef.maieft.Iib.j.q 2.nu.3.& q.8.nu.i.& q . i j . 
füb nu.t.Campag.in cap.noper ad vindiéiam 
num/43. Ideó in cafu contingenti Baro For-
miculsc delens arma pra:dcce(Tor¡s affixa in 
Eccíefía eiufdem Terríc fui: in cxilium-* 
mifluSíAona íing.|8x. 

Num.S.vide Mafull.ad Capycdecif.a7.num.8* 
vbi allegar etiam Frecc.hic cítatum,& alia 
multa ad ornatum congerie, an arma Baro-
nis in criminalibus depingi poflint in Ter
r a j e maenijs Ípíius,exiftente alio Barone in 
ciuilibus» refere Capyc. in d.decif.27. quem 
fequicur Frece, hic citatus , de quo in meo 
Compend verb.araia Baronis,S¿ hic nota^, 
quod liece Baro infua Terra depingi faceré 
poflic armaron tamen lapidibusinfculpirí, 
ficuci de víufru&uario coneludie Cfpoi vbi 
fupra nu.T.ChaíTan.ctiam fequicur in d.par. 
i.conel.io.eo quia víufruáuarío a:quipara-
tur feudatarius»París de reintegr.feud. cap. 
& quia,vtplurics num.i7.foI.59.Frane.dft* 
Amicin cap.i.de i;s,qui feud.dar.poíí.^.fa-
ciuntñotatanuma. fol.85. & íimíiis vfufru-
fiuario, Dyn.c0nf.4S.verf praeterea, & qué-
admodum vfufruduarius habecius in re,ita 
Caualcdc vfufr.mul.relifto nu.j.vkra Cor-
fec. in verb. vfusfru&us, ita & feudatarius, 
ídem París in d.trad. cap.Or modo fequicur 
num.2. fol. 68. & demum vfufru&uarius eft 
Procurator Domini proprictarij, Anna al-
leg.^.num.j. ita pariter & feudatarius per 
ea, quaí notauíc Audor fupra de prouií.fíer. 
fol.Í.4.aum.67.qno íic,vc dum ifti vtile can-
cum domínium habeanc in Terra nequeunc 
eorum arma perpetua duratura marmórea 
affigere in illis,fed cantum depingere ob mu 
tationem dominij proxímam, fed contraria 
puco verum eífe , primo non obftac xquipa-
racio prxdida, nam non in ómnibus proce-
diCjbené ramen quo ad quxdam, nam etiam 
^quiparacur feudatarius cmphyreotf inquic 
París vbi fupra,qui eft maior vfufru Guarió, 
fecüdo non obftac, quid ficuc vfufru^uarius 
habee ius in re, ica & feadacarius, nam feu« 
dacarius plus iurishabecquám vfufrudua-
rius> idem Franc.de Amic. in d.cap.i. i.fe-
quiturn.i.fol.Sp.nam ad hacredes cranfmic-
tic vtile domínium,& yAifruduanus mor ce 
finicur^& habec feudacarius vfumfrudunu» 
aoormolum,idcm ind.capti, jí.exhoc etiam 
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fol.^o» vfcimo non obto jqnod fie Procura-
cor Dcmini propriecacis»nam fsudatarius 
éfl bené Procura cor Dcmini in rem pro-
pnam,tnquic Aodor loco cicato» & fie cum 
plus fie feucbrsrius, & plus iuris habeac in-# 
feudo, oon foium arma deplngsre poeerk , 
fed ctiá illarnarmerens lapidibus inículpirc, 
& sn Terra corum aííigerc,prout mukodcs 
vidí per Rcgni huius loca inísnptiones , 3c 
iüi1gnia9atqu€ arma anciqoonim Baronum, 
non folum dcpidajfeci eciam lap/dibusmar • 
inoréis inículpca » prxknim m Ciuit-Me** 
Arisni infigoia Doniinorum de Gheuara^ , 
In Cíuicare Nolana iofigoia DorainorH'rau* 
tune de V t ñ n o , in Ciuítare Theani micr i -
ptiones cüiufdam Principís illiusde domo 
del B i ¿íb, a rite ianosm bsmmcl2t%f & alia^j 
cjuamplura , Accedas í faqu* ChaíTaeJn dí-
¿ a coocluf-io. dixíc in vfuffofiuario , & fie 
contra opinioaem Cf poli ponderando texi . 
in l.f quifisaiuín $.ká ñ fáium íf.de víofru,^. 
sbl Nerua filíus, & lumioa imrní£rereeiim_á» 
poífe aic,íed & colores, & p i a r a s , & mar-
mora poecne f & fígilla , ex quibus eolligie, 
quod per hoc non eííseícur deteríor condi* 
tío rei,neque muta tur eíus íubftanda , quo-
niam alias íecus eífee, &c. multo fortius, & 
feudatario hoc conccfíum eííc videtur. 

Mum. 5?« Insignia familíae in Eccleíia d e p í d a ^ 
habere poteft Ecdelias patronus 3 Menoch. 
«le recuperaQd.poííeíRoo. remed. r 5.num8 47, 
Ik an poílic arma, & infigoia fnndatorisdc» 
l e n , 8c poní arma hsetedum extraoeoruuws 
dixi fuprs codem nu. 7. ex mtnre Anan. vbi 
Bologn.ímol. & Mantuai ex ijs enim fignis, 
SÍ armís iufpacroPiitas probatur > de quo 
late muí eos collfgendo refere Rice, deeif. 
Cm.Archiepifcop.a s t.par.z. etiara (i effene 
depidss parietiíTutius i i i quf ft.iüriípatfon. 
qu*ft.|* oum.i. fimiiíter per literasferiptas 
i n marmorc,Maur.Scn.¡n alleg. 1 i.num»5»& 
quam fidem faciant, vide Guid.Pap. fíngul. 
549. in fine, & quibus alijs modis probeiur» 
refere ídem Maur.aikg.S^.nu.i. & a l l egué , 
num.t. 

Kum.io adde MarccIl.Caládc mod.artic.j?.z. 
glof.Vfjk.nu.13jJ. & Tucíumind.quarft.iu-
nípac.q i.nu. tx . 

Kum. 1 i.vídc AuSorem fupra de rcgal.impof» 
in pr incnu. í í . vbi ahqua notaui. 

Num. 12. vide fupra de abund. Ciuic. in princ. 
numaj» 

Kum. 13 fimiliter vafalli litigantes cum Baro-
nc poífuac á Proregc obemere faluamguar-
diam,ne cpprimanturiCapiblanc.in pragm* 
|.num.75.de Baromb. 

De Itm'tt.expnf&e, 

N V m . i . Regula cft in iurc, quod quilibec 
in re fuá eft moderator, & arbiter UIL* 

re mandata C.mandat. fedquia talismode-
ratio ahquando díminucionem fígnificat, 
Gloí.inl.final.ff.de verbor.figoif. Abb.Sí t é -
teri in clem i.dc iore patrón.aliquando au-
tcm augmentum figníficac fecundum Laa-
renf.& Zenfel.io d cIem.i.Cardin.in clem.2. 
de magi í iquod per prius reí 1 d ú eft arbi sr iot 
cuiufl bet moderaré procedendo in fuo pa
trimonio , ne ob excrcmam auarttiam pra;-
texcu augmenci fibi, & fuis deficiac, ne ob 
exiguam prodigaliratem fibi & fuis nocesff 
ad quod facít ülud volgitumj fi plufquacn-» 
exptndis»q 'nm rúa po&fíio reddic, non sd-
mircris íi f gsftate priueris ve^igal non mo-
dicura conlequítonqoi vtitur parí ímonia^, 
Marc.FortJn tra&.de '/er.& err par.2. in 2. 
memb-ntior 59 Idcircó iura noftra indefe-
dum homiois ímmoderaté víucntis , vel ob-
prodigaheacem, auc taaridam remediumu* 
curatoris dandi inftitueranc, ideo Princeps 
poteft auaro dsre curatorem » ficuc datue. . 
prodigo, vr fubdic Audor ínfra nu.14. adds^ ' 
ctiam Molfef.in confuct.Neapol. par.6.q.y. 
nu.24. hic allegantem Au&orem. 

Kum. 2. iítaí pragmaric® íkuatae funtínvoííi-
mín-pragmatíc. fub tit.de veft & calig. mo* 
der.Sr preh'b. Veítescnim funt inuenta; ÍEL» 
honorem afportantium>íta GhaíTan. inca-
t h t l . glor* mund.par.12. coafid.96.5¿ antc^ 
eum l u c i n i.forKiífimis C. demil.vcft. can. 
Iib. i 2 . & i n l . i . C.nulli lic.in fren.&c. hb 12. 
& in rubr.eod.de.de mi l . vcfte,notac vefteoi 
inuentam tlíe ad ornatom corporisiquo cir-
ca idem Luc.in d.l.i dix?c cultui veftium de-
bent adionis ornamenta quoque conuenire, 
& non tantum refpcdu veílium moderado 
ifta procedit, fed etiam re ípedu feruorum, 
adeó quod ticuiati,vel nobilcs, vel alij non-» 
poííuoc habere,nifi duosferuos^ciricct ftaí- ' 
feriosi& quatuorífruüculos,quí vulgo pug* 
gi nuncupantur, & fíe nouiíTiwé mandatum 
fuic per Ul.Cardin.Zapac.in pragm.edie.díe 
J I . Decembris 1620. 

Num-4. vide Audorem fupra de eied.oífic. / . 
8.num.20.& feq.vbi de hoc loquitur,&' íi iíii 
Ticulati ementes titules praeferri debeane 
alijs,vel reputari inferiores, & dignitas non 
debertatmbui ex diuitiis,quia caaunt etiam 
in viliílimis pcífonis, Lapusin a l l e g a d c i . 
num.18. 

Nu.j . idem Audor loco fupra cítnü.2(5.& 27. 
Num.6.vide Tiraq. de leg.connubJ. j .nu . íé . 
Num.7.nota h^cquod Neap.fcmper veftes ya-

tuacur, & de hoc racio&vm Aiiignac Affli.ia 
K coa* 
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Conftítfper vníu^rfas ¡n prínic.cutp cnim Re * 
gzs alterius narionis domincntur ad t ffeátu» 
Vf ficuc íe reddunc conformes inyeftibusfc 
rcddaocconformes infide, fit amore Regio, 
^ fie in díes videmus reruari»quando ycnipC 
Proreges in Eegnum iftud femper variantur 
vefics,!u^ía eoriiu) nouummodum,fiuc vsw, 
quod Ijcct in fe ve.ü exiftimacur,non tameo 
yidctuT efle bona ^quiparatio, cecnirn ipíí 
fiinc ftíperioreSí^ in dignitacc confticuti,ac • 
quc diiiices5quibus decee vcftím|ca prctiofa 
liíportare, no camen líciciim cric fubdicisad 
forpm fimilitudmem vcftíbijs iodui pretio-
fioribus, namfacile inruinam deueniunc, & 
propcerca íi modum^cl vfwra vcftimcntor|i 
imitentiirfnon tamen cis coodecencia vefti 
flicnra prctiofa ímicarí,n6 cnim omne quod 
|iccr,honeftum cñ.i.non omne ff. dt rcg.iur, 
& propterca funr conditas pragm»a!lcgac^. 

Npni'^yidc ío.Andf.in regü!.cp,qua: ¿ Indice 
in noucll.np.j.de reg,iur,Tíraq.vbi fup.n.í4. 

f ínm videas cundem lo, Andr.vbí fupra» vbi 
n\», i f. examinar, íi muliercs non nuptar fu-
per ornatu á Principe fado obedire rcncin* 
tur,& nu. 12. loquitur de nuptis. 

NiMO-cx difppíicionc iuri§ c^munis deternai'* 
iiatus eft numerus clcricoríí in quahbct Be* 
f lefia, ?rín autkvc determ. fie num,c!cr,&c, 
per totum^quod tamen rcliélum eft arbitrio 
cüiuílbet £pjTcop¡,vt iuxta oportunitatem 
iícelefif prouidere debeac de der í c i s , i t i ^ 
h1aur,Scn.al!eg.59. mm.u necindiffcrcneer 
omnes practendences ad clericatum ordincm 
aflumendijfcd tanepm iuris probati,& expe
riencia noci,Caro|.dc Graíí.in pr5l.de effed. 
.cler.nu. j44.& íeq.vbí im.|ji'aíc>vci)iws eííp 
jEccieíige Dei minifiros paucos»bonoSi quam 
inulcos malo? exiftere^ fubditn.iH. quod 
inulcícudo cí^ncorq aíferc ipforum vilipen-
dium»^ rationcm atTignat n.358. ficucmul* 
títudo Dodorú produxiic eorum ftacum ad 
vilipendiumtCaraU'in rie.i^é. íub nu.30. 

I^u.u.adnerccquod taxa precij fíeri poteft pe? 
Princjpem, non íolum pro rebus comeftibi* 
|ibus,fed etiam pro quibuílíbct a|iÍs,ConfiU 
llouic.in pragm i . nu.7. de annpn. # ad hoc 
liocaaliudremedíurn 4 Principe ordínatum 
contra Antjmerios fie vulgo fíücupatos»qu¡ 
pecuniam accipieb|t 4 maííarijs in Apulea? 
VCCempore mefíis toe meííores a^porcarenfi 
|k tempere aduenieccncc ipíii, nec meflbres 
comp?iCbant,in maximam la^uram bonoru 
Uomínorum, & propterea fuitei$ iniun^a-i 
pf na rriremium, ne de cutero id agere pro-
f^rarent ir» prag.17.de annon.& quod 3aiu!t 
Umpore mersiurnfvcl vindemiarum, & eciá-
atijs temponbüs ponentes» metam quai.tuíii 
.áebcis á¿ú operarijs dietim pro fuá merec -

de,& hoc fafto nonlicere opersrijs íttb{##f 
na ammifsionis mcrcedis» quadrupi? fiíco 
Regio applicandaconcrauenire,vc in toíiic. 
fnagiftros,& ibi Afflíft.nu- j.fubíequitur ho-
dic male feruari, & fímilitcr ipfi Baiuli co* 
gnoícunrde locatoribus operarum,5¿ quan* 
do artífices, & operarij promictunc fub p§-
pa aliquod arnfíciu,vcl operationcm, & po-
fíea non obferuant, licite exigere pcenaiii-# 
poffunt,idcm inconftir, ad officium 3a iu l^ 
rum nu.5. vbi id declarar. 

Nu. ii? quemadmodum Officialís deber veidíi-
fereté arbitrio fibi coceflb in literis arbitra-
riis,inquít Campag.in cap prouifa iuris faa 
Üio nu.12.ibi declara* nu.i i.illud diferete. 
fie etiam in ómnibus concefsionibus proce
deré vidctur,íta quod extendedo metas fu« 
commifsionís abuti videtur fuá potcftatc,& 
¡urifdidione »obquod ludicibus fatu eeibus 
freni rcpericsadhibcndacrit 1.2. C , de cuft. 
reor.imó priuari fuá iurifdlftionciCampea 
cap.fi cum fcejeratisnu.ix fimi!iter& Ba
rones abuccnjtes fuá poteftate priuantur eo* 
rum iurifdi^ionc, Au&or fupra de cle^ 0 £ -
fic.ií.i.nu.2.& abufus priuilegij facie cp pri^ 
parí,Bertacch.inrepcrc.vcrb.priu!le^iunu* 
verf. decimofexto 

Mum.i3«vccum ReipubUnterfit nc re fuaquís 
male vtatur ^.íed & maior inííit.de íjs,qtti 
süt fu!,vcl alien,iur.^.cogítaeio»auth.?t m* 
dic.fin.quoq.fuíFfíig. Maureus dccif.í.ituan» 
4.nu.62.idcóPrincrps pra;tiia feníentía pro» 
digos inhabilitar ad conershendu dando eis 
curato*e,eo quia prod»gus furioío,& pupil-
|o comparafur,Franch.decif ^7** nec habet 
perfóná ftandi in iudÍc¡o»quia mente,& ani* 
Rio caret, ^ ob tale vitiu intelledus nequie 
Concrahcrc,teí]srff vcl coJi t i lUi i ,n ibi per 
Cum,Aípbao.coUe^ 1070.fed nílifueritde-
elaratus,noq aliecr diceretur proHigus>An-
dr.Gail lib.2.obíeru.si,ou.2 Silib.z.de pac, 
publ.cap.j.nu.i2.nam ci incerdicitur admi-
niftrario^.itcm prodigus, infiic.quib.ro cft 
pcrroíír.fac.tefícfbi Artc.notac talem decía-
rationem áerí deberé per ludicemi& fuccef 
liuc curator ei dandus cric > ecism nemino 
pétente, vt nocauit Alex.adBarttin tha?c au 
tcm flF.quib.cx cauf»in pofl.eat. per illa glof. 

Hum. í4.cercifsimum eít, quod auaritía reddic 
homines odiofos, Sylu.Nupr.lib.4.nu.i jo.fic 
oppofica eft prodigalicati, adbue (ñ auarus 
jp iigus famf fuf diciturjVt cenfee Fufc.fing. 
icé.lit.A,in fio. per texc.in cap.rcnunciatur 
31, q.í. & íucceísiué cidem curator dandus» 
licct in praxi receptum r.6 fít,& quibus al/js 
curator dandus crir,refert MarcelI.Conuer. 
in trad. de rutel.in tit.de curator. & in qui
pus cafibus beneficia inuicis danda fin^col-



Ad Tra¿t:.de Poteft.Pforeg.Io.Franciícl dcPoiiceJ.' 
Uxk Cagnol.in Unuíco ff.de reg.iur.üeet: ta» 
mcn ad refringencia auaritia certa rerarHii 
dari fólent^de qnibus per AfSao eonfíuqua 
pluriroü n.17. vbi ejceirplum poíuie de hoc» 

Nam.if. idem Fofe loc.de. 
lvTu.i7 yide Aodr.Gai! líb.»,cbferu.gj. 01.vbi 

fl»?n>,fí mamus recuperec adminidracione 
íuperuenicneibus diuícjjs>& o.é.fubinferc ad 
predigüm, fi ceííance prodigalkase rceupe • 
tet adminiftratíonctn rerom fuarum. 

Kum.iS adde Spccul. in EÍe.de adore fub num. 
ii.vcrf.idem in mulierc luxuríofa» quema!* 
legat Alex.dc Trcmol.ad praxitn Bonacurf. 
tit.quib.mod.iuo nom.agenc. 8c fub num«7. 
vcrf.intcrdidumJ& fubtsedie Specul. ibinu. 
ia.de mafculo luxurioío, G danduseric cidé 
curaeor, & licet concladat aííirmaeiuehoc 
cft per ludicem, nam ipfo íure non dacur fi-
cuci prodigis,furio(is<& pupülis, & plura de 
hoc refere MaríiI.íing.6SS. vi era Bocr.confo 
4.nu.5S loqueos de rauliere lusuriofa. 

^íum.á9'adde Pafchil.in tra(S.de vir.pacr.po-
teft.par.^cap.j.nuóí.de hoc ceiam multa-» 
collexít Fuíciiiig.62.Hc.Apeo quia amanee?, 
ve plurimuro funtin fuis íludijs obftinati, & 
€xc2caíi,Sy!u.Nupt. lib.^ nus 45. & furiofi 
aquiparantorí& qaare craditTiraq de pjois 
cauf.4, n i. inde cafci app:l!ancur,idcm cauf. 
5í .nu 65.& n.S5,fubdie, quod amor ignorac 
iudicium,f adone feré caree, modom aefcie» 
nec aliad cogicat,quamquam diligtt. 

Kum.20.nota principal)rcr hic>quod ílatututn 
prohibens afporcan predofiors» non céfen-
tur prohibita mulkribus > nifi exprefsé de^ 
cis di&um ñt$ Chafan ineathal.gíor.a^undi 
pare.a. confíd. 17. verfdixi hic> íleut expref-
sé cauetur in noftris pragmatic!S,qus fiqui -
dem coneordaoceum ftatucis Venecorum í 
&Ianuen6um di^jntibns ne foris mulle
res ornamencis aureis i & híjíofericis orna* 
txincedaer, oiTi in eei m tcmporfbus ftstu-
siSjMsnocb.de arbí:f.iudic.l(b»i.caf.8.num<. 
114. & ínueoc* fuerinc per plateas iuftif-» 
fimé procederenc pragmacicae, fecas fi ia-» 
domibus,fícut cencotes .«rma prohibita i r u 
domo ñor» puo!unr»r pf na ftacuci, luí.Ciar, 
in ^.final.q 8í.ín ílatuto d.num.7. nifiidex* 
prefsé prohibitum fíe, ficuti cercum armo» 
rum genus in domo tenere exprcfsé veticum 
cft in pragm-7 de armis,an aucern vedes «p * 
í«prohibirían legato vcfHum venianr,vide 
Corfce.ín fuis fingul vcrb legatum, Román. 
íing.6aS.& Cremenf.íifíg.ói. cenenees nega-
tiuam opmioncm. 

Num.xi. nocái quod pcrmiflTum cft molieribua 
armülas,2onas>manf lía,& íímiles res aure as 
teiamcum margaritis a Aporta re , C h a f e , 
d.pJir. a .COÜÍÍU.Í 7. ver í .dixi híc3vbi cohobo* 

rat hoc eríam apud Romanos fuííTe permif-
fum, ve honorarcwtur, quod e'iam permíf-
fum paect i o przgm.ij ) . de vcílí moderar» 
fed fi hr té proh bita? eífene afportari, an ñ-
das res compr-rh nderee ftarutum , ídem-» 
ChíííanJoco cicaco alkgat B*re.in l.ifff de 
fonte » vbi loquieur de fíarnto prohíbento* 
arporeationem perlarumi vt non comprehen 
daacur perlf fi , fed verf 9 ad quod vida^ 
Cremenf.in íing Hi Jb Tiraq d.K j nu.zo. vbí 
cenfet tale ftatueum eííe irrationabile pro* 
híbendo mulienbus de ferré margaritas. 

Kum. u . ideó in Rcgno expreísé prohíbicum 
c?> i ne in b¡gi$, íeú quadrigis mcedant, ve 
in pragm.5 de merec. quod antiquítus apud 
Romanos ídem ftafucmn crat, ficut ibideüi 
Confi!. Routr, n!>tauie ,noují5me autem ex 
abuíu pragmat füic per íil.Ctrd.Zapat. e i i -
ta pt&gm&uncip*//bme* díe 3 i.Decembris 
TíóioMn permifitíquodipff iacederenccuni 
bigh Mutn condla^)SínoQ' propnjss vt co« 
gn->¡- t :: t<f, firmis rcmaaeneibüspragmat, 
in ítí.:|<5t-

Nlim.^ii'tá hoc fingulariter videas Marcuoi.-» 
Maatuamirt fua ínaforiá a4 compefe my!. 
IUXUSJIÍC poft eius fingalariacoK^iVerímo*» 
do redeuntcs, vbi aliqua ponderac iaus vei* 
lia ad hunc quxíitum Au^orísj. 

D i rtfirmathne imeñ i tura f 

Vm.i quamuis inueftieura fif de fub^ati^ 
cía feudi, ve dixit lacob. de Franch in-* 

praelud feud.rubr.quid fie feudum nu.4.atca* 
tnen fobhedie ipíe ibidem nu. 6. non femper 
cflferTeccíraríam, tám de iure communi feu-
dorum,q«ám de iure Rcgniive ibi nu.8. de-
monftrat, ideircó neccíTariaiaueftituranoa 
cft, quia pracíumitnr exprzeedenti prarferí-
pt¡one,inquit Reg.de Curc.indiuerf.feud 
declarara igicurnum.!4§.& propeerea fuffi-
ciee primlegium donatioois feuii>ve feuda
tarias habeat, & pariter liecras executoria^ 
Icsjvc in poffeffionem pona tur, & vafalli fi -
dilicer iurene, ídem R§g. ineod. trafi. ií.vc 
igitur nu. IO.Í i.& xz. & obiú quamquanu* 
de iure feudorum^non femper eric neceífsria 
potiffimum in Regibas iafeudantibu$> quod 
fecus eíi in Comicibus,& alijs lubinfeudan-
tibus, ve dixitibidcm lacob. ecenim in Re
ge alia poííet e(T<; inueftitura verba lis, & alia 
realts>Fraoc.dc Amíc.in cap.i Rex autem 
nu.í de ijs,qu! feud.dar.poíf.b€né verum eft» 
quod oportetde hoc a#u íñueftieürf appa-
rere atiquod priuileginm,& cbid ad fotmá^ 
dum feudum de iure communi cric neceífa* 
ria inueftitura, idem Franc-dc Amic.ind.jT. 
Rex aucc«Q Qu.4. foj.77. vbi fubíunxic» quod 



Additicmes lo.Baptife de Thoro 
inRegno Sicilia? fufíicít pr¡uilcgíum,vcl bre 
He teílaian^quod nos inftrumeotíím conqcf-
ifionís appei!amus,&; ibidcm nu-S.íubilU in-
Ocfticurf diuifíooe^cilicec verbalisjvcl rea-
lis dixit irmsíiitoram aliam eííc nouam de 
feudo formando,& aliam antiquam>quas co» 
Armado dícicur de feudo antíquo, nam io-. 
Hegno non func neceííaria illa verba , inue-
Olio te, pro formando feudo, fed folum pri • 
cikgium, auc inftrumentum íuáicic • quod 
breue, vt díxi ceftatum nuncupacur, & ica-» 
Inueílicurx xquípollcc licencia, vbi per bre* 
ue ceílacum de licentia apparerec, Brun.ia-. 
conf.j8.no.8. hínc inue^icura fiáta á Rege»» 
per priuilegium probari ceníec Affííd. io.-
cap. íiduodepac.tenrnu.4. & íucccíliué per 
breue ceftacum, quod quide nullacenus pro-
barecniíi á paríbus eíTec íubícriptum,potif-
íímum quando concedens Domiiius reperie-
bacur in poflTeííionevcaEcerüm ñ poííefíio feu-
4i reperirecut p^ ¡es conecífionarium , tune 
probaree etían* quod á paribus no cííet fub-
ierípeum» ídem Rcg. de Cure, in dJT.vc igí» 
tur nu.8. verúm quiaieüda non caotum in* 
«eftitura,fed pariter fucceífionc quxruncur» 
éixiz ibidem (acobuc. immó eciam ex pra:-
fumpxa inueftitura» Capyc.decir.77, nu.i j . 
me alijs modis reíatis per Aonam in rubr»dc 
vafal.decrep.aecacper cor, Indeaccento ori
gine acquifícionis ipforum cernirurtquod 
CÜ inuefticura ipra,feü feudi acquiíkio con • 
tra^us íic, íicuc ídem Amicin d.cáp l. ií ex 
|>ra?miíiss nu.é.foí.í 17. & confequenter calis 
inuefticura ñt prima radix, & princípiunu* 
acquirendi feudum, ídem in $. & poftquann 
nu i.fol. i7.fucceffor,qui in poíTefBooc feudi 
feimmicci proclamat.quia oporcet á paitef-
íore feudi inucílicutaírtoouationem pecerc» 
Frecc.de fubfcud Hb >.in j audor, num, s o. 
propterea quádo pecicar renouari per nouu 
?occefl[orem , neerfíe eric oíieoderc primam 
Conceflíoncm. vt íubdíf ibidefr) Frece nu í | . 
non mtn m íí íecunda imie^ítura,^ cxt&rx,, 
quac fequuacur poíl primam , áictntur po* 
tius. renouationes, q-úám inueftkufa», A f f i Á 
¡n decií.404 au«^Fa''c.fi;>g 4.9 Ut, \téc. Coja -
lil.de Georg alleg Íy. iuriu o .ñoco tornas 
eum cales inucílitur» co: íirmacoria; íubíe 
quentes/s expedifi pecanturá fusceflfonbus, 
in feudis expedfri díb.ent»iuxca. tenprcm pri 
marum inucíHturafUin, eoquia inueilicura 
non cnbuic tus de nouG^íed vefus confirmar, 
ídem Fi'eccloc.CH.au.í2. ik tenor primf in-
ueílítar» feruaadus, n.:c ab eo recedendum 
propter ius commune, Reg de Curte d í cü 
igicur num. 39 ex quibus collígkur, quod 
ahu ieft inueftire. aüud concederé , aliud 
confiimarcaíiud aíícacirciidcm Amk.dida 

cap, 1. /.diflFeruntnum,!. fe!. 69* 
Num.a.cenor inuefticurae femper accendendus» 

co quia demonftrat qualicaccm,& eíTcnciam 
feudi,Reg.de Curemd.jí.cum igítur nu.35. 
¡BÍ in quahbec inuefticura tenor eric infpi-
ciendus , LofFred conf iy.nu.6. Oíafcdecif. 
a} .nu. i .Vríi l tdeciri95 nu,d. vbi eciam re-
ferequando procedat^íimilicer tenor concef 
fionis cft feruandus»Mandof.in traft.dc pri-
uil.ad inftar glof.7.nu,38o& tenor priuilegí/ 
feruandus, idem ibidem in glof. 14. num. 1 
Guid.Pap.conf.65.nu.5.qui in conr,207.nu.2.. 
dixicquod tenor contradus feruarí deber. 

Nu. |.feudum ante inuefticuram.ncque ercfiíi, 
ñeque formacum dicitur, Amic.in d c?p.i.$. 
eodem n.7.fol.io3f & per inuefticuram íeu* 
dacariu$;ira eo veftirur, íicuc homo v e ñ o » 
idem in d.jf. Rex ergo n.y. verurotamen cum 
feudum homo macus dtcacur»vc craditidem 
Reg.dc C«rc.d.tra<a /.femper autem nu.r-
Amicd.cap i / S: proinde nu.i.fol a. dúm 
i|lud Rex cancedic feudatario operatur ia-
füfftarionem fpíricus vitar» venofter Auftor 
ppinatur>inde feudum.íeú caftrum eft homo 
Hiutus, & fardas vcens miníSerioíui feuda-
tarij,vc vice fuá tanquam organum,& pica-» 
fe gerít, Capyc.decil 1. nu.8 Auáor l e d . z í . 
num,5. 

Num 4.quod fcudfi náfctmriviuic, & morieur¿ 
refere eciam oofter Ass^or d. hü9ii,nvi.s.8c 
quomodo h e concmgit» csngit Franc. d o 
Amic.d.cap 1 / . ^ proinde, eo quia feudum 
non eft fine inuefticura, Aírtudccsf, i?. y,nü. | . 
ideircó inuefticura femper accendenda ene, 
ídem dec!f.i9í>nu.2.& potifiSmut tenor pri* 
majínuefticuia? femper attensiendos-,ideoi^ 
decif.i95.poft n.j. de qn : íbpra eodem n.», 
nam inuefticura árguicfeu iu, Gozzad.conf. 
8.nu.i6.&: conf.9.nu.3, & prasfertim prinfC* 
inueílitura feudorum acceudeada eric, L a -
nar.conf.ij.nu. 11. 

H u m . j . vide fupra eodem nu.i.& 4, 
Num.6.adde VrfilLdecif. i65,nu. ÍOS< quinfm» 

inuefticura in conceflione feudi fecunduau» 
racaram ordinariam feudorum fieri folec , 
Gr3c.conf.9.nu. Í 15» vol.i.ideó fí alia noua^» 
inuefticura fub?>qaatur non derogarec anti-
qux, nec ímmuraret cam, lo.Campeg.conf. 
ii .nu.í Bild.conr?o5.yol.2.Caftr.conf,i75. 
circafiuem vqí. 1. non enim forma ancíquac 
inueftituraE in akerms prsBÍudicium mucari 
poteftílacob. Aluar.in conf.57.nu.í. &: Dec. 
conf44J.n.ij quodítquidemlimi^acur niíí 
mutarerur volúntate eius qui itshabet in^ 
e3}Brun.conf. i nu 8|.Ci n{.25.nu.2.conr.78. 
n.é.facob.Aluar.conf 57-nu.í.Mandcl.conf. 
34 nu. ÍO.VO!.I.& ficcxprcíseinxtt mentcm 
Auaorís,ad quod dixit Oíaíí;.decií.*i.nu.7. 

••• in 



A á Trastele Poteft.Prof égÜo.Francifci de Pontea. 
¡ñ inaeíUfura nifi; exprcfsé dicatur de feudo 
nouo ceníceur inueftici táquam de paterno, 
cebanteexprefiloncmutationis feudi fem-
perinueftitura prior pracualet, lacob. deu 
Lconard.conf. 114,ntu n p.inter conlil.Bruñí 
inác inueftitura pofterior intclligitur fecun-
dum primam,Alex.conr.i S.num. 13.lib.y.& 
tantofortius fieífet inueftitura abu(iua,qu$ 
íemper akerac, & tollic omnem nacuram^ 
feudorum, Curte in d.jí.vt igitur nu. 36. Ac 
inuefiiturac íubfequentes declarantur per 
praccedentes,& primar debenc attendi,^ non 
pofteriores , máxime quando in pofteriori-
bus fieret relatio ad primas, & ne inducacur 
contrarietas,qu? fugienda cft,Parif.conf.i 3. 
nu. 64. & feq. volum.i. Inueftiturarum con-
firmationes h ñ x non ad derogationem fe-
cundum naturam^ conditioncm prfceden-
tium inueftiturarum cenfentur; Cure. Sen. 
conf.48. col.i 1. & inueftitura noua non ha
ber mutarc qualitatem antiqux inueftiturf, 
AíñiñAn cap.fi fuent n.34.decontrou.inter 
pom.& vafal.& quomodofieri debeac noua 
inueftitura,reíert idem Affí.incap.inueftitu 
ra ií.nulla autem n.io.per quosfiat inueft, 

Num.7.qucmadmodufii in fui pradudicium re-
nouatio inueftiturae íí fuerit conceíTa cuí 
feudum non compecebac ignorante Domi» 
no non noceret ipíi , & poterit reuocari, 
Precede fubfeud.lib.i.in d.3.author. nu.11. 
fie pariter nullum agnatis praíiudicium af
ierre poftet, íi alíter inueftitura fecunda-, 
fuerit conceíTa contra formam primae inue-
fíiturar,vt dixi fupra, quapropcer ad propo-
íitum,íi prima inueftitura díxerit tibi)¿¿ hac-
rcdibus,& fecunda inueftitura confírmatio 
nis tibi, & hasredibus ex corpore legitime 
defeendentibus, & tertia fibi, & harredíbus , 
an illa media attcodatursdeciditur negatiuc 
per Afftift. decif. 19I' fie inueftitura faáa^ 
pro vno modo non pra:iudicac alijs fílijs ve-
nientibus ex primis inueftituris , idem Pa-
rif.conf.ioíí.nu.i.vol.i. & ínueftituraí fecun -
dx, in quibus non fit mentio de agnatis, & 
quod nonfuerint citati nulla: reddi viden-
tur,idem Parif.dido conr.i3.num.i49,vol,i. 
íimiliter non poífunt alcerari inueftiturj an-
cfquaz in prariudicium nominatorum in eis 1 
ctiam confenticnte Ecclefia, Gozzad. conf. 
5 3. num. 18. prout in terminis fie coneludie 
Maur. lun. allegat. 6, ve non poflie alteran 
forma fucceífionis ex fecunda inueftitura^, 
6 excludere fcemínasjquae primae inueftitu
ris fueranc vocatar, & quid íi de originali no 
conftarer, ñeque de principio acquititionis, 
& quid in feudo ecelefiaftico an prarfumatur 
ioueftitus fecundum naturam feudi reéii ta-
tum pro mafculis, vcl pro foeminis cciaauf 
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víde Franc.dc Amic. d.cap.i.tf.vídi ctiáfof. 
110. num.f. eo quod dum dubitatur de ca_. 
quomodoconcepta fit, tune fecundum ius 
commune feudorum conceíTa intelligcretur 
LofFred.conf.i.nu 4T.exquo ipfa inueftitura 
iuri communi conformis cíTc debet, idetiL.» 
conf 28. num. 13. hinc cft, quod inueftiturae, 
íeú pnuileg/a in dubio cenfentur fe confor
mare cum diípofitionc iuriscómunis, idem 
Ofafcus decir.13.nu. 3. & inueftiturae prim» 
innouatio fecundum primam intclligitur 
Vrfill.decif. 19j.nu.í.quaí non poteft fieri fi
ne particuíari hominis aíTenfujquia cííctre-
ftringere fucceíBoncm feudorum , & exclu
dere certos haeredfs, Lanar.coní.S.item eo? 
rum, de quorum inteteíTe tra^atur. 

De Tbefauris, 

NVm.l.nonnunqium ad aures Curiar ope
ra reuelantium cheíauros peruenire fo-

lec noticia ipforum, propter quod inuento» 
res mukoties incarcerantur, imó corquen-
tur pro rei veritate habenda, ve inde multa 
inforcunia pa ti un tur inuentores ipíi ad hoc, 
vt excant i carcenbus, de quo per Napod. 
in cap.Regni,q jia non decet,vbi ctiam mo
nee inuentores thcfaurorum,vt fine fagaces, 
& alijs non propalent, ruamuís contra ta
les fie ftaturum non poíTe procedí ad esptu-
ram , & fuccefliué nec ad ipfam abfqu*^ 
fpeciali Regio mandato,de quo in cap, Rc-
gni incip. prardi&i Magiftri Procuratores % 
vbi Campagn num. 16. & 17. nifíextarenc 
indicia vcrilimilia , vel appareretde inuen-
tione thefauri, & num,18. lubfcquicur con
tra aecufatores allcuius de thefauro inuen-
to non deberé audiri niíi prasftito facramen-
to,qiiod malicióse non proceduntsadhucea-
men hodie fifeaks habita aliqua fufpitione^ 
verifimili carceranc,& termentis íubijciunc 
tales inuentores thefaurorum ad feiendam, 
vt dixi verítatcm, & ve thefaurum habeanc, 
vide Vrfiü.decif, 31 i.nu.7. hoc ideó fie cum 
fíícus pr^tendae fibi deberi thefaurum, fíué 
in loco publico, fiué priuaco reperiatur, ve 
in confticur. Ouane fecreti, Campagn- in d. 
cap.prsBdidi Magiftri num.i^quodlicetin-
nouaeum fie per d. cap. quia non decet, ve 
medieeas fifco,& alia mueneori aíTignetur, 
adhuc tamendíligenciat ipfarfiunc ne fíícus 
iure fuo fraudetur, argum.cap.de terris d e 
decimis,nam coneingere poífet,quod inuen-
tor aliquam parcem oceuleaueric de illo i t 
fiíci damnum, & tune p?na fibi vendícarec 
locum, Pcregrin.de iure fifei lib.4. cit.i. nu. 
9. vel fuiíTee ille inuentus in loco publico 
tune crie £fcí,ve Audornum.fequcn.cenfct, 
vcl arce mágica repertus, & cune cric Cat« 
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Additloncs Ioan.Baptifl:« díc Thoro 
farisjíácm ^eregrín.loco cltato num.t. di* 
quíbus ómnibus loqaícur Capyc. in faa in« 
ttcftir.feud.tubr.feud.clauf.vcrb.cum inuen» 
toríbus ín finc,& Campagn.in cap.quia non 
decec num. 10. & (ic ordmarié ijs rationi-
bus perpcnfis proccditur contra eos »fiqui-
écm ad euicandum euicanda folcnc iñi in-
uencores fub inccrto nomine memorialia-» 
porrigere Reg.Cur.vel Exccilentiffimo Pro-
regí , iuxta praxím hic ab Aurore relá
tame. 

Kum,j.de hoc íingularicer loquitur Ioan,Pctr. 
de Ferrar. ín fuá praxi rubric. in forma li-
bel.ad.real.gfof.iure dominij num-i i.6¿ fub 
quadam diílin&ione omnia recollcxic > cu i 
nam rhefaurus perrincre debeat,& dicici 
quod auc reperiacur in loco pr¡uaco,auc in-» 
loco facrojsuc in loco fífcijvei publico, fcii 
Ciuicacis» vt ibi per cum,vbi in verf.vbi au« 
tem fubne^ie3quod thefaurus inuecus in lo
c a publico,vd fífeali» auc Cíuitatisj& cuc ñ 
daca opera reperrus fuerst eíücerecor in to-
tum Domini, (i vero cafu forcuicu vtiqut/ 
diuideretur dimidia illius dabicur inuento-
t'h & alia fifeo, quod eciam cradit Villalob. 
Inter commun-opinion. in tit.de acquír.pof-
íc(L num.2 jo. & confirmac Pcregrin. vbi fil
ara num. 8. qui dixit hec procederé in locis 
publicisad fifeum , feu Regcm percinenti-
büs* non autem in locis» qui nullius fuñe do* 
tninij, licet autem Chaífan. in cathslglor. 
mundí par.5xonfider.24. in io.priuüeg. di 
cat9(iu6 inloco ip(ius>(iué religiofoíquando 
non data opera diuidcreiarafecus camen da
ta opera^. 

Kum. 3. huicqusíitoídem loan. Peer, de Fer
rar, loco allegato, fubfequendo de chdauro 
iouento in fundo ^riuati inquic, quod aue 
reperiacur in fundo fuo,auc alieno, í¡ ín fun
do proprio , & tune zuz arte mágica ínuen-

. tus fucrit eo cafu etliceretur íifci illius do-
tninium, Villalob. ínter commun. opinión, 
loco citatonum.jtj 1. Angel.Clauií . in fum-
roa verbo inuenfa nam. 1. 8c melius Peregr. 
vbí fupra num«2. eoquiathefaarí abícondí* 
ti nequeunt arte Da?momjm inueniií, Gríll. 
de Sortil.ín j.qus'tK num. 12. fed ii cafu for-
tuitu^vel data opera inuentus fit efficeretur 
in cotum inucn£oris,íybnedÍ£ ibidem Pcre
grin. num.), quando autem in alieno terri
torio reperirctur thefaurus 9 k ífto cafu di-
ÍUnguit ñ cafu connogerit harc ínuencio di-
rnidiaeius cric inuencoris, & alia Domini 
lociiídem Villalob. ínter conimun.opinion, 
tic.de acquir.poffcír.num.22^. Peregrin.ibi-
dem num. 4. fed ñ data opera totus cric Do» 
míni loci, ve concludunt prxallegaci Do-
^í>r. in citatis locis, quid autem fiiocus eí-

feeduorum Domínorum.nempé alíciiíus re-
fpedu vtilis domini],& alcerius rcfpedu di-
xcái , cuius erit, exemplum patee ín thefau-
ro reperto in re feudali per feudacariuen-c» 
vcl in rcemphyteocica per Cínphyceotaaj-» 
vide Grammac. in d.cap. qui a vetó num. 10. 
ítem fi res vendjea fuiflet fub pado de rc-
trouendeodü durante rale pacto, ad queau» 
fpedabic thefaurus, vide Ttraquell.allcgat. 
per Fulcum íingul. S. litcr. T, & melius Vr-
fill.decif.ixi.num.9. vbi altos allegar, & ibi 
Afflifi.aliam defuper quafftíoncm formauic, 
quod fecus eflfee (i res libera empta fit, nam 
tune thefaurus inuentus cric ilííus, nec da-
rce caufam refciíSonis concraftus, Parif.co-
fíl.ié.num S4.volum.i. fed hodic,vt conclu-
dic Aufior ad Principcm fpedarec,& fuccef* 
liue ad fifeum, quod fequitur Cauppagn. i a * 
¿i&o cap. quia non decec, íub num. lo. ex 
mente Afílja. in dida conftitutio. Duanas 
num.t. 

Num.4. & fubdíc ad hoc ibidem roan.Pccr.dc^ 
Ferrar.fub eadem diftindioncnempé fi fue 
ríe inuentus thefaurus inloco rehgíofo»fic 
tune fi data opera erit Domini illius loci » 
(i vero cafu dimidia inuentoris, & aira** 
erit fífci, & viera Chaífan. & Villalob. locis 
citatis y fingulariter fequitur ibidem Pcre
grin, num. 6. & 7. Angi l.CIauaf. vbí íupra- f 
& Grammat.d.cap. quia vero nu.7. ad quod 
idem loan.Petr. de Ferrar. curfi;co,& non-. 
Presbyceris, vcl Ponciíici, & refpondec for
te hodie per iura Canónica Pone ¡fiei appli* 
caretur, 

Num, 5 SÍC cenfet ibidem íoan.Petr. de Ferrar* 
fpedare Summo Pontifici. 

Num.ó.idde Capram in regul.4.& 18. vbi po* 
futcregulamcum nonnullis limítationíbos, 
& Díaz in regul.434. Molfel. coní.27. nu.8» 
& feq.& de ttatutis laicorum fatis Icquicur 
Carel, de GraíT in erad, de cflfed.cler. in 
cfFv(a.nu.2 6.S¿ ícq. 

Num.7.vidc Rocch. de Curte in cap.fínal. i t * 
coníuctud.verCquínta fit conclufio fot mí-
hi 47. in paruisjvbi ponic regulam huiuS 
quíeftionis cum limitationibus, & de ftatu-
tis contra libercaccm Ecclefíaj non facíen» 
dis,íatis profequitur Carcl.de Graíí.vbi fu
pra nu.6i.Sc fcq. eflenc veíque nuliaíBcllon. 
conf.43, num.i. 

Num.8. verba generalia nunquam comprehen-
dül pnuilegiatcs, idem Grafí.vbi fupra nu. 
12.& fucceífiué non compra bendune cafuen 
libertatis Ecelefiar, nec paríeercafum publi
car vtilítafis, ficut A n á o t dixit fupra eod. 
tir.de tra&ís nu.ío.íicuti ¿riuilcgium gené
rale aon incíudit caíum publica! vtilitatiSi 
Minfing.cenc*4.obferu.7o-nu.7. 

Num. 



A d Tra¿hdc Poíeft.Proreg:io.FranaTc¡ de Ponto; 
Nnm .io. ad mareriam prarfacorum Doftoruoi 

hic rclztofimh&c praccrcos id nocac Gratn-
m u í a diéto cap. qmajvcrój, ykrsk ChaíTaa, 
lom CIUCQ , 

De Triremibus. Tic. X L 

Vm.l.rcrpeau primi diái Au^ 
Üoris aífcrencis, Prorcges dc^ 
putarc Capitanees ad purga-
dam Prouinciain malis homi* 
ni bus, íatis diduni cft per ip-
fum Au&orcm fupra de pro-

uif.fíen folie,jí 5. num.i. & ^üemadmodura 
Ecx icincra fecura teocrc debee, Afflifi. in^ 
confttc-pacís num.éj.vltra Chafían.in di6to 
cathalog.par.5.confidcrf24»in i.priuileg.fiq 
eciam , & mare ab incuriibus Piratarum»,, 
Rfg Valenz conf.ioo. fub num.5í. vbí alie-
gic Luc hic allcgatum per Auftorem, ad 
quod aduercendum cft, quod quamuis Pira* 
ta de per fe dicatur quihbccqui ¡n mar^aue 
in flumimbusdepredarur,auchenenauigía^ 
C.de furcSumma Angel.In verb pirata, ad-
huc tamen fimilcs perfonae dicuntur latro-
nzsmummh Benuen.Stracca in erad, d o 
¡mercar, pare. | . tir,de nauig.ftc. num.j 1. & 
íucceíííué publici latrones appellantur ta
les in mar i furantes1Franch.decií.J42.num, 
a.quafDquam Santer.m traá.dc íponf.mcr^ 
«at.num.51. & 5y*videatur conftituerediffc* 
rentiam inter piratas, & latrones > hoc cíf, 
quia pirata; in maritimis occukis horis, ve 
non videancur, fed poflquam re viderunc, 
fed per vim infurgunt, dando velas, & ra-
píunt ñaues, fed latro dici poceft fur ñ oc-
cuíte, 5¿ fine vi furetur aliquidjnon autem-j 
furlatro^quod íatis mihi videtur abíonum 9 
pam latro quoque clam aggrcditur in idrMe • 
íibus cum ferro, & ípoharc niñear homi» 
iies,eciam cum violencia, Paris de fyndicato 
verb. qusa íupereft diñurn num.f. vbi plura 
de hoc, & proprerea fatis conuemununcer 
íe in eífedu, hcet diíferantratJone ioci quó 
ad nomcn,coquía ilíi, qui m mari furancur 
dicuntur pirataE>&. qui in Terrislatrones»!n* 
de appvllationc Jafronum coneinencur et.a 
Jatrones,qu¡ sn man furantur,idem Franch. 
vbi fupra num. 4. íicut eciam dicuntur i l í i , 
qm fjrantur in man/icuc idem Sanccrn.ia-
á i á o traéi.par.j.num.63. confirmar, intan-
tumeft vcrum,quod poteftas miliraris pro« 
cedendi ad modunl bclli contra latrones íi-
bi locum vendicattctiam contra piratas,Io# 
Grand. de bello cxulum.in prardic. de relat, 
quxñ. 3. num. 4. & iíioíum latronum ditfc-
«tencia opemur diuaí iUkl w m * eos pfQ< 

cedendi, ve tuca icincra fiancabeorumin* 
curfibus, verunjíairen iíti pirata in mart 
furantes s vt plurimum íuat infiielcs , liccc 
aliquandomali chriítiani hoc peragant,di-
ueríimodé tamen contra eos procedicur» 
contra tamen ipfos hoítes, qui funeduplicss 
fpeciei, fcilicec racione íidei, & aíij ob bel -
íum eis indiduin,Ioan de Uco in íuo ípecuU 
par.ó.cap.i.num i.quó adinfi leles «yjmquU 
busindidumeftbrllum pcrpecuum , ve di-
cic Audor decif.ii. num.2-obdefenfíonem 
noftra: Rcligionis, quod iurc licito proceíTic 
ex cradicis per Morón, in cra&ac. de creug. 
& pace par.i.quafft.j. & nouiflimé Reg.Va-
Jcnz in difeuríu íiacus, & belli par.2. cap, 3. 
num.i9.& }6 híncbclium per Hífpanosmo-
tum contra Barbaros» quos Indos vocamus 
licitum fu i c, vt per Marquar*intradac. d o 
ludáis par.|.cap.i4.num.i.& feq. vbi alia-» 
confímilia cnumerae, & centra Tuteas, & 
Saracenos vltra fidéaccedentibus alijs cau* 
lis traditis per diét Marquard, di&a par.i* 
cap.é.num.io. legitime proceífir, & prar ca?-
teris Couar.inregul peccatum par.¿. / .10, 
num. 3. nam adueiíus tales Princeps facile-» 
arma íumere debec , Afflid. inconftie. poft 
mundi num. 30. quinimó exiftente tah ini-
inicici3,ac eciam belli indídione perpetua-» 
ex quo non folum pnfcis tcmponbus inRc-
gno noílro incuríus hoftium conemuó infur^ 
rcxit,ob quod nonnuUos occ«dcbant,percu-
tiebanc.í& cxretmin?bant, Lucin I.Í.COLJ. 
C.de qutbus muner,vcl praeíhl.b.u. fed ctiá 
modemis tcmponbus, licúe in dies infefti 
Turca; per mare Regnum iftod diuerfis par-
tibus infcftant, & pertranfeunces capiunc 
cum boms j Heuc & caereri piracx mare ffc-
quentances.dcqu bus per Boer.decif.56.in-» 
princ quos vulgo appillamus, Cor/ari, pro» 
pterquod Rex nofter, tam profuorum Re--
gnorom cuftodía, quam per mare nauigan» 
tmm , vt (int loca tuca nonnulía vaxdla-» 
apta in man detinec continuó vagsntía»* 
contra eos infurgentes. quos in asie belli \ i* 
cuum eft occidcíe,Boír.in tit.dedefenf.reo» 
jrum num 40.non tamen ex interuallo, idea\ 
in tit. de captura num. 78. lícet bené capá 
feruandi finenoa tamen occidendi,idem di* 
£ 0 cic.de defenf. num-5 3. ícd bona ipforum 
capea efficiunf ur capientium,vt inris eft,dc 
quo per Audorem decif.M. & non fine cau» 
ía particular! lege cautum eft in Regno¡, ve 
non aíTccurentuf piratj fub fpeeie redimen-
di captíuos pragttiac.i de pirac. non aííecur* 
nam cum litis dolus feruandus cric, Afflift. 
¡nconftic.Comes,^ Baro íub num.67. & vei 
in(idijs,dummodó non rumpaturfides, Lau* 
4cn(* in tra^at» de bello 44* ücet Veneci 
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Addidones Ioan.Baptifl:x de Thoro 
Jales piratas in Gulfu corum depredantes 
vlcimo íupplicio lilico aíficiaot, ve percepí, 
cas-cerí vero piratas chriftiani, esquoxqui-
|53í acur hoíiibus fidei chriftianae poHunc ím-
puné derobari fecundum Baid. in didta au-
thent.nauigia , ctenim a quocumque bon*-» 
iplbrum capí poífunc, & quando locum ha • 
bcnt,Soccin.Sen.coní.26i.in caufa verí.prf 
terea,& ^. par,2. Couarra.in dida reg pee-
cacum par.a.ií.i i.infine: func enim ipíofa-
éto diffidari, ve ibi Bald. notat» & Stracca^ 
vbi fupra num. jo. quemadmodum forafei-
ti prodifBdatig) & hoftibus pubíicss haben 
turf Joan. Grand.vbifupra» & ter hngulis 
annis ore proprio á Summ. Poncíf, excom» 
tnunicancur, ve ípfc Stracca fubneítir, & 
anteemi Angel. Clauaf. vbi fupra, non mí-
rum fi eciam impune occidi poííunr» quia^ 
jpíi piratas acquiparancur hoftibus fidei, & 
Principís f Alexand.ad Bart.l.holles colum. 
4. ff. de cape. & poftlimin. reuerf. verf. ho-
fies : immógrauiífjrré puniriin loco vi ci
ño mari,in quo delinquunr, Birc. & al;j in^ 
1.Infula íF.dc iudic.videlicét,infra centuín__» 
miliaria, Bart.in fradat.Tiberiad.z.par. de 
Inful.in princ.Bertacch m verb.pirataf, pro-
ve mukocies vidi eos in antennis galcarum 
íurpenfes, prouc contiogic in aduencu Co 
mícis Beneueneí > in cuius poíTc in icinero 
quídam pirata? dcuenerunt,quos illico iuífic 
laqueo fufpendi, & contra tales ptr Rcgtii 
partes marítimas proceditur ad moduni_j» 
bclli per Pra:fides Prouinciarum, vt íundac 
lo.Grand.vbi fupra^. 

Num.».de iurc non prohibetur, vepriuatí na-
uigia habeant l.i. C. de nauicul. libr. 11. íed 
prohibetur ibi lígna alicuius pocenris im-
poneré, vt quando onus indicerecur ncqurác 
fe excufarc, vt ibi Luc. excmplum citac á iu 
hoc alias in Regno cecurfum, quapropcer 
ex diTpofitionc Regiaí Pragmáticas híC cita-
tar}qu«e cñ pragmat.i quod Regnic poíT-ar-
mar. nauig. &c. conceflum apparet Regni-
colis ñaues , & alias fuíles armare in per-
íceudoncm inimicorum, & quidinOfficiali 
in aliqua Prouincia pratfidence,an poflk in
ca nauem conlhuercParis de fyndicac, ver
bo fyndicanturctiam Oííiciaics num.io.tc-
cec, quod notijlicet penftam pragmatícam 
-videatur contranum aííirmari > nam íi mi-
noribus conceíTum encanto forrius, &r ma-
ioribus, eo quia cauta attendicur peifecu-
tionis haftium,qaac refpicíc pubücam vtili* 
catem, íntanrum cum fie VCÍÍC faceré arma-
tamcontrahoftes, & hoc maxinré expedic 
faceré armacam maricímam contra pira
tas, Campagn. in cap. agendorum num. j . 
multo forcius coaítruerc aaues pro ípfa ar« 

mata faciendat^ an i&x n i u t « , qui vadunt 
in perfecutionem inimicorum infideliumu-* 
gaudcat aliqua immunifare, prxíerntn Ha
ití ci exceptfone, vide Afíi»<a.in conftir. ho-
ftici ín 5.qu¿eft.rencntem, quod fíe, & maxi -
me fi de Regís licentia ifta períecucio fíe* 
ret, vt in pubücam tenderet vtilitatem,am-
pliaeur etiam non tantnm in mare Ilci-
tum, & ñaues hibcre, fed etiam in fluraino 
publ?co,Amanel.fingul.z8. Aduerte tameo.. 
quod triremes Regise implentur hominibus 
ír-fi ielibus captis, fcüicet Turéis in feruicu-
temredaáis , fimilicer & chriíb'anis dchn-
quentibus ad Regias triremes condemnatis 
pro deliáfs, ve in prsgrnat.i.de condemnat. 
pro dehÉi. íimiliter damnari poííunt nxa-
tores frequentcs delatores armorum, lufo-
re» pubUci, & frequenfatores tabernarum, 
& non duecnces viram ex atcífícíjs,Campa» 
gn, in cap ítem prardiSi num.7 Immó pro 
armaca poííunt ín eis poneré burgenfes , & 
alios aress ignaros, ídem ibidem num. 3, & 
in talibus rnrem bus exiftunc Capitanei, 
cum eorum cohortsbus milífum. hoc di ÍTL* 
vnaqisáq ie galea vnus Capitaneus praseft 
pro ipfius adminífir3ríone,& gentium regi« 
mine, qui wxúgo f>rzHi nuncupanrur , & 
quar pertínere vidcorur ad eoíum ' fficium » 
referuntur á díSo Ca'.npagn. in cap. praedi* 
& i Admiran per totum , & ibi quaent num. 
11. íi reneancur de Icuifítma culpa, ad quod 
fatit folémne confílium D. Camill. dc Lsra-
ch. 103. quod Capitaneus, vbiquartir fi Ca* 
picaneus enremis tcncatur pro faga con-
demnaci ad triremes , & quando non, quod 
non cft in priuacorum galeis,quamuis non-» 
apparcant conftrudx, nec conítruunrur fi-
miles galea?á priuatis, fed bené ñaues , ac 
alia vaífella marítima.. • 

Num 3. Hofiis captus in bello detincri poteft 
vt feruus, & pariter bona, Grammat. voto 
lo.num. 37.quó ad perfonas in bello capeas? 
ve cfficiantuf capicneium , longé profequi-
tur Cfpoli, de feruit. vrban. praráior. cap 1. 
num 4. vltra Alcxand.conf-^y. volum.i. co
lum.penuk. in fine» Couarru. in dida regul. 
peccatum par.í. jí. 1 c. num.z. fed refpedu 
bonorum in bello capcorum, vt capientium 
cfficiantur,fatísloquuntur Maitin. Laudenf. 
in tra&at.de bello 4. loan, de Dco vbi fu
pra num.2. Couarr. ibidem num 1. Donat.á 
Fina inter commun.opinión, cod.de. de ac-
quir. pofleíT. num. 191, vbi regulam pofuíc 
alios citando, & vltra eos Franch.dec1f.278. 
de quo ín meo Compend.vcrb. capea ab ho-
ftibus, vbi alij moderni Dolores referun
tur, & hoc rcfpcfiu bonorum mobilium^ , 
quid auccm in bonis immobilibus,an autem 
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A d Trad.de Poteft.Prorcg.lo.Frandíci de Ponto. 
Cfuítates capta* «b hoftibus cíRciaotur fer-

hoñínm,ccr£^quod noo» fcd fubdátj quó, 
ad mifdiñioúem» & ciues illius Cmicacís 
rctincatbona, & poíTunt ccftari, ídem Lau-
dcrtCin d.craft ir.ii.Boff.in cicdc captura-» 
nu.é^.cxccpto ñ fuiíícnt Cítiitates rcbelíes, 
nam capíuntur, & homincs ferui cfficcrea-
tur , & in alíum locum cransfcrri fpoíTunt» 
Reg.Valenz. in di^o cradac. parcii. cap.», 
num.4Q. 

Num.4.hoc cercum cft, quod ex iure gentium 
bella ¡aitium fumpferunc, í t e m violentías» 
& fcruitutcs, Reg, Valenz. in dífcurr.ftatus, 
& belli par. i . cap. i . num.14. co quod ex dí-
ucríitatc opíníonum ipía orea dicucur,Mar* 
eagn.Azoguid. Jib.i, commua.opinion.cap, 
S.nu.u.qu!a quot capita,coc fenecntiaf, Fe-
Iyn.conf.i5.nu.14. 

Num.5. Hoftes enim dscuatur propríé Regís» 
& Rcgai,quibus c f t á Rcg« i n d i & u m bellum 
Boer.decif.iyg.num.i. & quia coatingi pof-
fet boíles, alios efe chríftianos» & alios in-
fideks, vcdixi fupra n u . i . refpc&u chriftia* 
norum, fí bene hoftes non rebeücs de iurc^ 
fiunt ferui,& iuspoftlíminí; habene, non ca
nica feruaeur, fcd quó ad res tantum fiunc 
ícrui,vcpoft Laudcnf.in d.traft. 19. cora-
probac BoíT. in t íe .de crimín.latf.maícft. nu. 
i * j.& in tic.dc captura nu.^.Marquard.ia 
d.craft.par.i.cap.í.ín ña. fub num.io. verf, 
&quóad beI¡a,Couar.ín d.jí.11. fubnum.j, 
verf ilíud hoc, fed rcfpedu infídeliuro fecus 
eflecvcibi perCouar.num.a, etením tam in 
bello captiuí e f f ic iuntur , q u á m extra bel 
lum, ve hic AuíSor notat, íimilicer & chri• 
ftianicapti ab infídclibusefficiurKur corura 
fcrui j f icut i ibi Couar-nu.ó.teftificatur. 

Kum.6. Bellum ením fine díífida moueri notL-» 
poteQ;,Bertacch.in repert. verbo bel lum ,al-
legac Bald.hiccítacum,& ín a i i js locis loan* 
Andr . in cap.pro humáni de homicíd.in fex-
to,etenim agentes bellum fine dtfHdaciooo^ 
dicuntqr prodicorié agerc, fecundara cun-
dem Bald.ín cap.i* quib.mod.feud.ammftc« 
quem refere LaudcnGín d.trad. jf. js». & itu 
$. 37.allcgando eundem Bald.in I.pen.C.dfl^ 
obfeq. á patrón. lib, prasft. quod non debeC 
Princeps peruenire adbellum,niíi prxcedac 
tnonitio, immó bellum geílurus prxcedere^ 
debec,& anteire occa{5ones,& non fubfequí, 
Keg.Valenz. in dióto fuo trad. para. cap.}. 
num.17.quod fanéceiaminduellís procede-
redíxic Mciac. ín trad áeduello cap.5. 

Num.7.vidc fupra codem nu.5. 
Num S.videas FraDch.decií.i68.na. j.ad quod 

nota hic al i qua eííebona mobilia,& fie pr«-
da,quae capea eíl in bello» & cune debee afíi-
gnari Duci belli § ve ipíam diílribuac iaccr 

pagnacores,& armígeros , Láudenf.m d ído 
crad.de bello ÍÍ.4.& fequicur Gramm.deciT. 
71.viera Couar. vbi fupra n.^.verf.res aute 
Díaz regul.éo. & erunc illa bona, qua: fue-
runt capta in bello campeftri inter parees 
conflidu ordinato poft vidoriam, quod di-
cieur ie bottino > fecus in bonis capéis in di • 
feurfu ecrrieorij, quod vulganeerdicitur ÍA 
iorreriaM* Grammac. in d.decif.71. nu.i7« 
& iS. quem fequicur Audor in decií. z i . nu. 
x.ad 6.vbi num.2. nocaequae hic dixícquod 
bona capea propter bellum indidum in eo 
prarhenfa dicuntur. 

Num 9.máxime quando eífet indidum bellum 
contra eos,víde Asgcl.Clauaf. in verb. fur-
cum nu.39. 

Num.10. vídc in meo Compend. verb.capta ín 
bello; 

Num. 11. noca, quod hoc non procedíe ín re» 
prefalíjs concebís, etenim fí fuerinc concef-
fac contra Ciuitaeem, non exeenduntur ad 
Comicacenfcs,Andr.Gail de arre^.cap.S.nu. 
11. & bona fubdieorum non poíTunt capí» 
quando indicitur bellum alicui Principi» fe* 
cus fi indidum cííct emicati vti rebeÍli,BoC 
in cic.de crím.lxf .maieí inuazi . 

Num. rz.adiuuanteS) & auxiliantes» ecíam ÍSL* 
bello moco contra forafeícos in Regno com 
prehenduntur fub miiieari poteftate, & ad 
pf nas eis debitas, & in ómnibus alijs acqui-
parantur, lQ.Grand.de bello exulum iu príB-» 
díc.de relac.qa.per cotam»& qui fuñe adha:-
rentes»fequaces, & paríicipes,rcfere Lau-
deaf.ia erad.de coní|dera£.pácej& conuenc 
&c. $.%7. aded eamen hoc verum cft»quod íi 
Princeps feceric pacem s debec etiam. pro 
adhaerentibus pacifeijidem ibi $.$1. 

Num. 1 j.dixt ín meo Compend. verb.fubdíci. 
Num.15.adde Audorem ind.decif.ii.nu.i. & 

nu.7.allegae Soccin.hic per eum allegacum, 
infuper quod hoftis pofíic oíFeadi in cerri-
corio PríncipiStCuius erac hr)itis,non aucem 
extra eerricorium> cradic BofiT. incic.dede-
fenf.reor.&c,nu.jé. 

Num.ió.inimicus prasfumicur, qui feceric con-
fjderationem cum iaimico aiicuiusjco quia 
coaffderati funceiufdem intentionis,& v o -
luncacis fecundum Batd. relacum á Martín. 
Laud.in d.erad.de conff J.pace, & conuenc. 
Princ. 

Num.17.vide fupra codem nu.10. 
Num. iS. quod Dominus poffit prohiberc ín* 

greílum militibus, vide fupra cic. prafcedea" 
tí rubr.de armís nu.y. & fupra de prouíf.fie-
í ¡ folie, jf.7.num.4. quo vero ad venationes^ 
de quibus hic Audor multa verba facic>aa^ 
Domino fundí prohibente ¡venacor acqui-
m fibi íeras^quas acccpcrati refere Couar. 



A i d i á o ñ h loan.Bapiiftae de Thoro 
in regu!. peeeatüm par.2. ^.S. num.5. & 14* 
quetn íequítur Coaíil.Rouit.ín rubr. de au-
cupibus pragm.i.num.é.an aucem Dominus 
prohibere poíüt fubditis ne veneaturincquc 
pifceneur»vide Bsllon.cónf.^pau.p^ latius 
lo.Pccr.MoligQ.in fuo cra<S:.de vcaat.Fcrar» 
par . j .q . i y . í^ í? & 10. 

Hum. 19. hoc idetn ícqüunenr Rodor. Xuarez 
in a ü e g a t . 17. fub num. 1 j . loan.Grand. de* 
bello exu!« m prxdíc. relar. quaeft. 5. num»5* 
nouiáifne Reg. Valenz. conf, 100. num» 5 
ybi idpluribus rationibus cGtnprobac»quá-
uis concrariam fententiam cenucrint Mar
tín. Laudeof.ín eradac.de Prineip. ÍT.ÍZJ. & 
inelms Balb.in tradat. de prsfcripc^.parc. 
5.partís príncipalís quatft.á.nu.í.Dec.conf, 
538rnum.j.Calcan.conf.5á.num. s.adhuiüf-
modi difficulcacis refolutioncm íatis m i h i 
cric neucralem Dodorem allegare} nenip«^ 
Bereacchtinfuoreperc. verb. Vcneci, vbidi-
xiti quod Vcocti func Domini maris Adria-
tici i & liftorum eius in genere > non in fpe-
cie ,quía li&ora funt Ciuicacum adíacetium 
lidoúikeundüm Balde& alios per eum cita» 
Sos , & ídem habetur in apoíHlla ad Cf poli, 
sn dicto tra$.de feruicruílic. prssdior. cap* 
36.fub num.2.3¿ í dem Bertacch.ia vcrb.ma-
fe^dixíCt quod mare Adriacícum noiltumu» 
Jtalíae contermínum 4parteOriéca!i eíi de 
iuriídiéiionc Venetorum ex pfaefcnptionft^ 
fecundum Bart.& alios per eum cicacos, cr-
go fecus ex parce Occídentali,ex quibus col 
ligitur quatenus vera efifee corum prxtenfio 
iuper diSomare^non eric abíolucsjneevni-
uerfalis in coco»fed in certa pa r t e ,& loco de 
/cripta veríus Orientem tanenm^on carnea 
verfus Occideotem. 

Num, 20. vide Rocch. de Cure, in cap. ñn, dea. 
confuec.ín 4.rcquiC fül.36. in paruis áterg. 
verf.quarto limita^. 

JJum.si. quando lex dicacar afíiílere i ve! refi-
Aere, vide Baíb. in l.CcIfus fF.de vfucap. nu. 
30M id quod non cft prsBfcripcibile,nonpo-
ced per taotum tempus, cuius i ni ti; memo
ria non extac ficri pracícríptíbile, ídem in* 
cradat.de prxfcrípt^.part. 5.partís princi-
|>ai.qu2ft.6.num.9- an prxfcriptio procedac 
in i;s, qus non func conceíTibiiia, vide Cra« 
uecc.de antiquic.cempor.par.^fed.materia 
iOa num.97> concedí non poteft, quod non-» 
poteft prscfcnbi, Gulielm.de Ludo fíngap* 
íicud,quod non eft t:íaofmifiibiIe,non eíl dc-
legabíie^aut ceíIibile>Bald.in coní. jiy.nu.^. 
par.ucdiibile multo magiseft tranímiíübi» 
|e,Fraoch.decif.593. nu. j . 

Num.az. ÍÍC etiam príuilegiati cítarí poífunt * 
& comparere tenencur, Benedi&. de Plum-
bman l.ncquc infantes in princauna.a. ff.de 

fide¡comm.libertat.& fuccefliue eorum pri» 
uiiegia allegaturl ,|MurcaeeIf, in praxi Sacr. 
Confil.lib.i.par.s. glof.compeccncesnu.i J. 
& par.7.glof.l"eneent!a n«.s3 .& an,&quan
do priuilegium íuum quis allegare tenetur, 
ve iudicium impediacur, Paui.Caílr. confii. 
43 i.nu.2.ncc enim íufficic allegare niG alie-
gatum probecur»ídem Bcnedid. de PIum«» 
bin.in Ullud jí.fi quis num.i. ff.de manumiff. 
vind.Diazinregui.^xnam alleganti incum-
ble onus probandi, CarauK.tnr1r.i79. nu.^. 
BelIon.conf.75.num,5. immó íudex poteric 
praccíperc, quodexh'beantur priuilegia, fí-
eut in priuilegijs artifícum exemplificat Aa 
na in fíng. 

Num.2 j.adde Fcftaf.dc atftim.&collc^.par.^ 
quaeft.iS. vcrf.cx íupra firmatis num.28. vU 
era Straccam de mercac.par.6. cit.de nauíg. 
num.8.& Anton.Francad Abb. in cap.ficuc 
de iureiuraDd.lit.E>incipienc. quod ric> & íi 
Venctí poí&nt imponere colledas in rnarĉ » 
Adriático, vide Fcrrcccin cradae.de publ.Se 
vedfgal.nu.177. 

Num.24.non folum ex Imperiali conceífionc » 
fed c tiam Papalí dixit Ferrete, loc.cie. 

Num. 25. vide Bertacch. in fuo repere. Vv»bo 
Rex Hífpaniíí,& verbo Reges HífpaniafjCo 
uar.in dida regula peceatum par.^. / . ^ .nu* 
9. & Molfef.in prohem confuet.quxft.s. nu« 
24. & quod pracedit «omnes alios Reges» cu 
plura habeac Regna fub fe, & plurcs coro
nas, reculi c C ha San. i n d.cathal.glor. mundi 
par. y. coníid.37. vltra Grammacconf.ciui!. 

Num. zé.hanc quxftioncm diTputauíe ChaíTan. 
in di do catbal.eadcm par.j.confíd.iS. Co-
uarru. dida regula peccatum par.2,jí.9. nu. 
j Mantua apophecgm.jÍ I . vult,& Fuíc.laté 
in (ing.é.lit.l,& quomodo incellígaeur,vide 
BeUon.coDf.2.nu.2. 

Num.27.yidcas Ccepoll.in tradae.de feruitue. 
ruític praedior. cap. 16. íub cíe. de mare in^ 
principio! & Rodor. Xuarez allegac. 17. oti^ 
mer.4. 

Num.28.refpcdu propríecatis roarís, quod fíe 
nullius,reeulíe ibi Cf poll.ou.§. & quod pro» 
prietas marisaliqua pra:fcripcione,vei con» 
fue tu diñe non poáse prasferibi, & an cadae 
praíferíptío in vfu maris? vel iuriídidion^» 
idem[ibi nu. 5, 

Num.29.idcm Cfpollloto cieaeo uum. 3. verf. 
fed quarritur numquid in mari,& Xuarez di
da allega.l7.iub num. 14. verf.fcd nihilomi-
nus, & quid in fluminc, aa Princeps pofsiC 
vfum fluminís publicí priuaco concederé^ » 
ita ve ibiazdificccvidc Maur.$en.allcgac.6j. 
num.2» 

Kum.io.Cíuicas Vcoeeiarum ideó Iib§ra,quif 
- — - — fitM 



Ad Tra¿l:.dePotcft.PforegJo,Franc¡íci dePonto.' 
(sf i t ñ m marc» laí.io leundos nu.ii. & i r . 
C4Ít runFíffi^rir»ic.C5poU,vbi íupra in fine » 
^uos ícquitur BertacchJn <i.rcpcrc.YCrb.Ci• 

î!cas V«acciarunr),ídcm Ant.Francad Abb. 
^bf ítipraJmó íbperíorcm non redogaofeie» 
&' SQCijm Prl^ttpis tence, & liberíatcm ab 
lmpcr*«flir« Romteo ex priiúlegio obtiouic» 
idsm F¿ftaf ibi fupra. mi.iS. Idcircó Vene-
totora KcÍPGÍSlict Oominum íuperioreau* 
non FeepgQofcíl % «ce de íurc»nec de faáoft 
llenocbJn i.refponf.ciuf.Finar.num 6 j . & 
tiu.^4. íubnetSic eam efíe hodie communcm 
patria a w • 

Num.| i . hoc ídem profequicur C?poll. vbi fu* 
f r t nu.cj.& feq. vbi plura & in cap.jz.de^ 
Iníuta» viera DoSor. in 1, Infuix fF. de iudic^ 
£xceUennas autem alíqasrum InfularunL-» 
incuceur Chaflán.in cacha!.glor.mundí par. 
i i .€oníid^6.in materia Infulaeaiiqua pofuíc 
Fufe.fíng.44. l i d , vbi cciam loquicur deln« 
fula Sicil?». 

Kum. i i . vide C^poll.vbi fupra,fub n u . i í . 
Num.n.C^poll.ibidem codeoi nu. 16.verf.va

de dicíc Btn* 
JK«m. jf,vidc Bcrcacch hoc ídem affirmantctn 

« m e n e e Barcol. Bald. & aitorum in re per 
teib. Vencti, non (amen viuune legibus Im-
períalibus, fed fuis» quia non recognofeunt 
íuperiorcm, Ferrcf.in d.rra&.num.txi.hinc 
dixíc Bologn. ad Anan. in d,conr.5 3. num.j. 
quod Venccorum fuperbia tanta cft, vt noq 
dignerrur viuere fecundum leges Impelía-» 
Ies. 

Kum» 3 J. ¡dem tradunc Doftor. eieari fupra^ 
nu. jo.pracíertim Anc0Franc.ad Abb.loco ci» 
taco. 

Ktim.36. Pnfccpsea,qu2 fimt fu» lurifdidio-
ms adfui libitom rcuocat t & collit, Gram* 
inat.decir.46»nu.^.kíí parcicularirer priuile-
giumex nena caufa reuocatur, Beninc. de* 
cif.di. num.7. ctiam fi conceflum fuiflec in-» 
rim contra¿u8,Oíafc.dccif.9o.nu.i5.& po^ 
tíflímu ex caufa ingraticudinís,vt poft Mar^ 
fil.fing.333 pa^um in medio,vb¡ alia confia 
milia collexit, fequitur idem Ofafc. decif, 
ij9.nu.9.vbi alias camas reuccandi priuile^ 
gis enumerar, non fecundum hoc procede
ré videtur contra fubditum/ed paricer con-f 
tra non íubíiítumí ex traditis per Socct.Sen, 
conf.ié(5.nu.4^par.4. & Dmiaregul.711. 
fubüco. 

Ku.37.adde Martín.Laudenf. in traft.de Prin-í 
cipe cond. 406. incip. Uux Unueníium,vcl 
Vcnecoruflu». 

Kum. 38. cencedens feroper videtur iura fua-f 
concederé, Anna alleg.ja nu. i^ hlnc infer^ 
tur , quod fi Princeps shení mthtj villaau* 
cuai percineaeijs doa^wt, videcur cum pcr| 

tinentiarum nomine coprchendi id quod dí* 
6:$ V'Í\\$ racioneiuri/djáionís fubicSum eftp 
Xt ar"? «n alleg 7 nu. 14, & ob id aliena nc 
quaquamconiceíra cenfenrur. Atíi Princeps 
concédete? aticui caftrum íptcialicer,& po-
íleaalteri totam Rroutnciam , noQ veniree 
caftrum alccri conceflum, YrlilL decif. 114» 
nu, 4 nec flmiücer alíqoid donando videre-
tur daré infeudum, ñeque videretur donare 
alccri conceflum, ñeque ea in quibus quis 
babee ius fingulare, ira Vr<iíl.decií.?ji. nu. 
55. It fle conceflicnc fafta,dc toto iuíe coa-
cedentisinteH!g!tur,Pec.canf.ií?i/nu.4. fie 
etíam conecífo caftro, venic omne ius, quod 
concedens iaeo habebac de iure,& de fado» 
Lc fFred .con H 4 4«nu. 14̂  i 

Hu.39.Riparum vfus efl publicas,fícut &marÉi 
Ifcecómnibus ininis ñaues alligare, & re? 
poneré. Xuarez d.alieg.17. fubnu.12. & dc# 
hoc fatis per CfpoUJn d^tra^.cap.36. fimi-
liter ripie Bummum quo sd propriecatemu» 
funt illarum perfonarum, quarum praedíjs 
adh«rcnt, Bcllacintcr commun.opio. cic.dí; 
atluuion.& palud nu 4. 

Num, 40. Princeps regulariter (5 aliquid dat» 
vel confirmac femper mtelligicur faluo iure 
alterius .Gramm. decií'ioi nu.»36. Belloa. 
conf.iS.num.uX'urc.lun.conf. 174.oum.1ic 
Bellac.incer commun.opiiuon.cic.de diuerfo 
refeript, nu.5 3, nam m dubio non prxfumi* 
tur velle iuri tcrtij pr^iudicarcjidem Grarn* 
mar. lococitaconu.239. Xuarea «n allcgac. 
i i .nu. | .& al)eg.7.num.4 ídem Bellon.conf* 
ao.no.ó. Guid.Pap.conf,5 89.nu j . Decconf. 
a68,num.9 Soccin.Sen.coof iT.num.4.voL |» 
ídem Cure lun.conr.$8, num.8. & conf. 141. 
num. j . Cuman.conf. Í 57 oum.x. PariCconf. 
<St.num 14 volum.4.nifi tamen in priuikgsp 
adieta eflec claufula non obftantc,vc voluit 
ídem Xaar*? alltg-i8.num,i9 Ucee contra» 
rium ceocsic VrfiU.decú.íSa. nu 4. ctcniín«» 
princeps fine caufa, quempíaffiílacdere mo« 
dica larfione poteric idem Bellon coní. 5 (. 
num.ií.& conf *8.nu.8. Tiraquell.in cicde* 
iüdsc. in rt b exig, & c. verf.fcxagefimo po-
teft Princeps fol. 68 quod fecus cric in ma
gno pr2Íudício,vc hic Auátor concludie iru 
cafusde quo agicur, eo quia Friaceps nequit 
alicui auf^rre ri m^el dominiuni» quod ba
bee de iure gencium Pccr.iic. b. in íua pra-
xicit.de nac.vniue» <,n«íT).7.Soccfn Sen.coa-
(il.y9.nuai.i^ vol. j . Parif.coni.ioi.num.6j. 
volum.i. 

Kum,42* Udora maris quo ad vfum , & domi* 
nium íunt communia, quo ad pro teéh'o-
nem fuñe Impcratoris, idem Xaarez dida 
allega:. i7.num.9. & de hoc faeis per Cce« 

t poUMa ícruic.tuiiic.pt »«ior. cag. 



£ © 4 Adákiones loan.Baptifla; Je Thoro 
37.hoc adeo vcrum eft, quod dum Princeps 
haber domsnjum, & iunfdidioncm inTcr-
ram,illudnicc eciam haber in marc cerrf ad-
iacenri, Ofafc.decir.H.nu.a. & proinde po« 
teric imponerc gsbeilas in mari, & eas exi« 
gere i vendécibus merces per marc (ux cer
rar adiacenci íalcim incra cenccíimum lapi-
dem îdem decif.i55,nu.4. 

)Kum.43.íicetíam diccre fclemus^quod vbi eft 
Chriftos cft paradiTus»^ fie explicanrur ver
ba i lh difta lacroni, hodíe mecum cris itia 
paradiíb,Luc.ia. nen camen in paradifurru» 
afcendic tune, kd in limbum defeendie, ve 
ángularicer cradít Mantua in ap^phtegm.?. 
incíp.infcrere, vbietiam vulgatum illod al-
lcgac,vbicftPapa,vel lmpcrator,jbi eft R@« 
IDA-' • 

Verfn$n loquor^á hoc facic fieetia illa Gon-
nella» bufFonis, relata per Ccepoil. de feruic. 
ruíHc.pra£díor.cap.43.nu.8 ^ facic contra-, 
silos per mare nauiganres afporcantes di-
uería vexilbihec eft̂ Jutn nauigant n roare 
alícuiüs Dotniní ponunc vexilla íllius, 6c 
dum nauiganr in alieno, (iiñiiieer aliena we-
xillaí&. hoefircum fíat fnimid» non políonc 
cfFtndi, vel espi ab corum ininiicís» de qoo 
efí; caíus exprelíus in 1.1. C.tíe nau busBtiL, 
excuf lib. i i.vbí Dodor, & cum de hoc con-
tingiííec hacfican in Coilitcr. ConOl. fi rifé, 
ac redeproceflerat captura nauis Inglerjíis 
duovexilla afportantis , ÍCíl'cec vnum Re
gís eorum,& ahud Regís nfftri, & quid fue-
m decifuni, dixün Compend, verb bona,& 
merces. 

Kum.44<dicic Martin.Laudenf.in trsd.debd-
10 in conciuf. 41. quod vadens ad bellüm__* 
mocunon condudus, vel vocatus i Princi
pe aoimo obligandi illum , cuius negotia^ 
gcflit, agit alione negociorum geftornnx.̂  
ad equess & arma deperdica in belio, »mmó 
vocans amicos ad bellum , non tcnern? díip 
equis ammiflts>& alijs rebus, nec fuírjptibsjs 
11 bellum fuerit imuíium , Guirf Pap. ílngul. 

fed íi fcirec locator ea pro víu bel]; de-
fcruirr,í«cus cíTet^vr fubdit A t ^ o r , qtsauis 
emtn non tencamr reguiarítcr conduéior 
propter bflltím, Víuius m fylua comnrjiüo. 
cpin. opin.í »9 conaudor , de & condudor 
tei tempere belli non haberec remiflionem, 
Andr. Gaíl hb a. obferuac 13. num. 10. Bel-
lac.ínter commun.opinión, tit.de locato, & 
eondiid.nu.6¿. vbi alia confimilia huic con-
ferentía pofuit,quid autem fi bona fidelium 
ammifl'a, in bello fuerint recupera ta ápofíe 
inimicorum, an prcprrjs Dominis erint rc-
Aituenda , vltra Martin. Laudenf. in dido 
tradat. de bello concluí.?. & Mant. in apo • 
$hcc£(n.io;. hoíiici, vide Couarru.d«re¿u|« 

pcccacum par.x. / . 1 r. num 7. 
Num. 45. an Rcx tcnc arur rédimere Amba-

feiatorem captum ab h »fíibus,vsde Nattam 
conf.n?.,» 8, á£i69 dec?r.Auenion. ü é . 6c 
ncuíífitné Maur.Sen.allegad, num.? crea 
reliqua hic ab A u do re congefta, nota quod 
fi Princeps mandauem Capitaneo armo 
rum.vt vadac ad bellum,& Capitaneus, vel 
miles ammiferit tqoos , & arma tenerctur 
vtique Princeps ípfe, vel Cínicas emendare, 
qma mandatanus haber regreílum ad dam-
na, & expenf^s, fecus fi miles, vel Capita
neas elfetcondudus pretío,vt hadie faciunc 
Priocipes, ira Laudenf.in eodem crad.coa-
cíut (5. ex mente Innocent. in cap. ficuc dc^ 
iureiutand, & de va^lbs , qui perdiderone 
eques, &r ai ms, vel capiantur ? an Domino 
mandante repaantur , vide Salyc. in l.quo» 
niam muir--* C.ad Muí.efe vi publ.Regulari-
ter enim muocntes guerram tcnentur de** 
omnib ^'mslis, cpz exinde ícquuntur, nííi 
guerra fuerit licita, quia quí cau^am damni 
cta:,6.'C. idem Laudenf.vbi h pra concl.i4»& 
BoíT in tit.de crim latf.maieít.num.¿9'& m-» 
tíe.de captura nu 60. vbi ctiam rradir quan* 
do bellum iurtum , vel miuftum dicatur, vl
tra Bertacch. in iuo repert. verb. bellum-* 
(i lUÍtUüiw. 

De delega tionibus cauíarum. 
Tic . X I I , 

Vm.i? cum ¡taque omnis íurif « 
didio radicara fit in Príncipe 
oríginalicer , & ab eo deícea-
danc ludí ees ficut riuoli á flu* 

ip» mine, feu fonte fueve poíl 
% ChaíTan.in cathahglor. mun* 

di par.5.confider. a4.in priuiieg ¿f.fequítur 
M^iranc.in ípecu! par 4 díft.4.num.?. noa-
mirum fi foius Princeps committat caufaS 
fuas cuí volt, ídem C h tíTan. vbi íupra in 43» 
priuiieg fímiliter dekgac merum , ac míx-
tum impcrium,vt ibi íubnedit in 88 priuií. 
multo fortius, & aíienas, non tantum ordí-
narijs ludicibus, fed eüam alijs delcgatist 
arramen refpcdu ludicum ordinariorum^ 
commiflio eis fada á Príncipe cenfetur fa-
da rcgulariter vti ordinario, íicuc poft Aí1-
fl'd. in conftit- audoritatcm num. 4. tradic 
Pracf.de Franch decil 64.<5.nu í loquentesde 
delegatíonc fada á Rege , Viceregí 1 & Re-
gentibus, ve cenfeatur fada vtí ordinario, 
co enim caíu Princeps commícrendo cau-
fam ordinario Ofíiciali, videtur tantum iu-
rifdidio excitan, Angel.conf. 114. inprinc.& 
hoc potiísimum quocics fimpliciter com* 



ftd Trafile Potéft ófeg-IoínnciTcí de PoSt^ 
teícteretur eaHfa,mancíando Princeps ¡ufti-
ciaro nainidrari fímplicítcr, quo cafu noik. 
faccreecum dcIegacum^Andr.Gail l íb.i .ob-
feroat. Í. numr j . fed fi aliquid fuperaddere* 
tur in commiflionc, fecus cííec >quoníaai-^ 
tune di judícarecur delegaras, ficuti exem -
plificandodemonftrac Marañe, loco cicato 
iiu(n.4»verfic.quoinodo auecm cognofeatur, 
Brrtacch. ín reperc. verbo delegatus jf. 70. 
fed intuendo perfonsm delcgjci Principis, 
iico ei Jiberum cíTccui vulc caufam delega-

TCtám Officialibus fuisiquám eciam príua-
to, cx difpofidonc iurís,tta laf.in rubr.fiF.de 
offic.eins col«i.yerf.& ponenda,licet in pra* 
mi nunqua vifum cft coníimilcs delegaciones 
caufarum ñ m priuaeís pcrfonis,íed tantum 
Official'bus Regí/Sjadquod íingularicer re
fere Affli<S.in conftit ve vníuerfis n . j j . quod 
É Rex fie fe haberedeber conimicccndo cau-
ínm eangenrem Comicem^el Bíronem alí-
cui Comiri, vel Baroní, 8c non fimpliei Do-
ftori, quemadmodum ením S.P. in delegan
do esufas regularítcrperfonis indígnicaeo 
conftírutis,ve ibidení noear Affli. & quotics 
delega tío per Proregcm facieñda cric Offi-
cialfbus füis,quia in hac Ciuirare excane np-
nuüa Tribunalia díuerfimodeoognofeenria» 
de caufis hberuoi crir eídem cui velir can
ias (¿elegiré, hioecauía; militum, quae regu-
lariter fpe&ancadAudúorem Exercicusco-
mittere foler Regíjs Confiliarijs > ve refere 
uoílcr AuAor fupra dediuerf. prouif. rubr. 
de nailir. num 6. & eifdem aliquando caufas 
bancorum delegar, aut redempeionnm lo
co runa piorum, 5L fímilium, de qutbus per 
Prarf.dc Franch.dcciT.29i,nu.i. in canturn^, 
quod (i ralis delegatus eflec Prarfes Regias 
Camera;, vel Regíus ConQüarius* & fuerie 
efedus Regens procederé pofíit ín di&is 
caufis delegatisyídem decir.44y.nu.i.pr«te-
rea aduerrendum eft,quod non rantum cau • 
{xtb ipfo Principe delegancur ab initio,an-
«equaro ab ordinario cognofeácu^fed eriam 
poft corum cogniríonem»adeó quod quotics 
Princeps caufam ad fe auocarec nullus infe
rior ludex deber cííe ira audax fe inrromic-
tere de illa caufa, ídem ChaíTan.loco citare 
in 9j.priuil.ac non poder dicí ludex incom-
peren$,&cut Senatus.SoíT.in tic.de for.com-
|>et. num.75. fed untura fuperior ipfe Prin
ceps procederee, Bcrtacch.in repere. verbo 
PrinccpSjRoman in conf. 3 35.nu.10. quo fie, 
vt dum Princeps caufam tlicuí delegaucrit 
de ctrea feiencia auferréc íurifdilh'oncm-» 
Cídmario,vr cognofccrc non pofft ejCtiaai«í 
poft latam fenrenriam per dclcgacum, quat 
iit imilTL, quja íuríídí&o reddir ad Príncipe 
liald j n cap.ad b«ff c0l7.de pacier Jrra.asc 

tmplius porerir ordinaríus illam rcaffome^ 
re,& de ea cognofcere,Arn.íing.89.na fafi» 
femel delegara caufa deber delegabilismt* 
nere femper,Mcnoeh.de arbiciudtc, líb.i.q* 
54* n.ij.de qoibus autem caufis fieri debeatf 
delega río, ve fatisfaciam quarfíto Au&orist 
videSpecul.in rit.de delegó.4 . & in tic.de..* 
iurifdid.omn.iudic.verf.quar autem meri,& 
ícq.& vcrCcaufa meri, & mifti imperij per 
totum, & in hoc portíTímum verfari debeí . 
arbitrium Príncipis ,'actencis qualicatibus 
perfonarumtrcrum,eaufarum,cemporis, ac 
aliorum requifítorum,licet de hoc habemus. 
nouellam pragmaticam edieam per Ill.Car* 
din. Zapat. ad prarfenshuius Regni genera
lera Lecumtcnenccm fax Maieñatis publí-
catam dic i | . lanuari; anni currenris \6 i i* 
& demum intuendo fíicm delegationis cau
farum confidero non rantum ordincm pro^ 
cedcndijficut hic Auftor notar procedí pof-
fe per horas,& hoc potiíTimum ín cercis cas 
fis capitalibus magni momentit in quibut 
aliquando citra delegationem procedí fo-
let,non tantum in prima mftanria,quanf.urn 
eciam in caufa appellacionis, cefte Franch. 
decif.5 ao.fic íudicatum aífírmácejed eciam 
refpeÁu executionis fenecneia?, qux priuí 
debec exequi, nec recardari prarrcxru fup-
plicationis, vel alterius remedíj, ¡nde hoc 
confírmari confpídtur ex obferuantia fen-
tenriarum Sac. Conf. quar prius exeqm de-
benr anrequam commictacur caufa recUm* 
tionís ex pragm.5. de otfic Sac.Conf. notaC 
Franch.dccif.x^o & decif.60 {. 8¿ hoc non-» 
ab re, cum ipíi.Regij Coníiliarij ñm Indices 
de!egat!,vtdixi ex mente Carauir ín pr?fat. 
Comp.Decif.Rcgn!,multa autem rccollexic 
ad iftam marcriam noutíSmé Ludou.Rodo!. 
in fuo cra&.de fuprcma Priocpoteft. par-a* 
in trad*. quib-modis ordin.officdclcg. 

Num.a. Princeps cnim nobilicare poteft, Bon» 
de Curtil.incra^.de nobíl. j par. num.ii*» 
& ipfe folus nobiIitac,5f non aiius, Anna aU 
legar, no.num.4. & propterea non tantuns 
Vniuerfitatibus, fed etiam Sedilibus huiuf 
Ciuicatis inhibitum cííe cefíantur Anna-» 
vbi fupra,le Maur.Iun.allegac.y.fed edamu* 
ptiuatís hominibus, fícuc ibidem Maur.na. 
i.confirmat, cum nobilitate aliquem ñt dcw 
Rcgalibus, hinc nobilis dicitur, qtvem RsX 
faciti Franch.dccif.éi.num.é, bené ramea* 
declarare aliquem nobilem eífc ad Regios 
Officiales fpefiare videtur, ficuti experieti-
tiacomprobatum eft,& non aliis Officialí-
bus Baronalibus, ex decifis per Confíl. Ro-
uic.in pragm. j.nu-é.de offic.Sac.Confil vbi 
tpparct in cotingenti cafu fuiííe rieneg*taar 
riimíSoncm cauí« nobílitatis Domino C a -

S ftri 



AdcHtioaes loan.Bapüíla: Je Thoro 
^ r i Maris de Stsbia pecenci remíífsonctrLj 
ipfam,&: fíe bené>cum vt dixi fie de Rcgali-
bus, cum igicur períacpe in caufis ipíis nobi-
licasimi ítdúiüm Neapol. ex aggregacionc^ 
petsra o^agnum pr^iui ic imn »Se interefíe* 
f^ofiebaturi eo qtiiá'aonnulli ignobücs a l i -
qvaáo admit tebantür ad honores fedi!iü,vc 
¿ÜÍÍOÍ hif ponderatjquod ferenduíi5 noneft 
cijiííi Princeps üüíaxat de inhabili ficic ha-
¿1iém,ideiín Cartil4Qd. tra^.par,7,nu.J7.& 
ChairanJnd-^caíhal.paLr.s- confid.z^. priuilt 
3 j . t d enícandum nonnullainconueriicntia-» 
placqit kxtñiBmo Regí noñrodccernereu, 
vccaüí^ QobílítatuiB, pr^fertím-íediliuíiUí 
fiuius Cioicads per quinqué ludices Hifpa-
nos dekgatos refmínenrijr.eum interuentii 
fifef patroni ad h e ípeciálitér coníii tuti , & 
fie feruaepm fuk ab illo , & in dics feruatuc 
pociiliaiüm in caalis Mloriifri de Anna, Arca-
iBone, de Franchís j^ alioíüjde quibus men-
t io hibetur m meo Coríipend. vefb. indem • 
mtzSt & verb.ncbilir as» s¿ talís modus pro-
cedendi per vjnmqoe i«<licís H'fpsnos de* 
legatos , etÍ3m m csnñs nbbííitim Cofentiíe 
obíeruarí ceinitur c^rpecíáiM Eegio man-
dato j ve ab ipñs p^rcepi, & Dacst ex a<Sis 
nobih'um pfpes Figliolarrí h á , Sae Conf. & 
paricer de hoe p^rtieqlarí lubstur in d ido 
Comprad, verb-rmllítares ia 2.edir. 

Hum. | . iftisncbiisbus fedtlmm huios Ciuica-
cis de íure ce mpetic facuirasjnc quis admic-
tatur ¿bfque eorum eonfenfUíáuSor noílcr 
in eQnf.yo.num.s í.voluci)^, & parker Regíj 
in quo prsecipuum habec intereíle ex di^ is 
in prxccdenci num. hínc eíhquod íi nobi-
lesípíi cederé veUeoclki pcccncíum admic-
l i a d honores fedílium, incelligerccurde i u -
rc, qood hahenta non s«&em in prariudiciam 
RegiSj vt Audor dichs lícuti cnim pars of-
fenram íibí fa^tá qisandocumque in íui prae-? 
|adicm,non auresiíifciconeQrdarc pqeettc^ 
Carau.ín ríc.s^Zrnu.s.ica etiam & Ciuitas, 
quac poreric concederé imaiuniratem ín (uí 
pra;tudfCÍum>nQa ante in prapiudiciíim P-rin-
cipis , Bellon. conf.3 7. nuaj.4. & Baio licec 
poílk fuo privilegio renunciare, non carnea 
ín pr^iud:¿c^uiii vaíHllí, quemadmodum va-
íallus contra eum,Franch.decir.54i.nuirít7. 
vbi eíi caíos ftecabilis decifus,de quoinmeq 
Compcnd. ve'sb. Barones, 

|^am.4.ad quem finem delegatiofir, vide An-
dr.Gaiilib,! . cbferu.5 5.0U, r. t< dcueníendo 
ad notabde Audoris ríotrl aduecr€ndoni_j 
cric» quod & íi bené iafíítía adm;n»ílracar 
per Orficiaks di í l ináos, vedicir Affli&jiií* 
coníHt.non ñne grandi íub DU. TC.& íucceíli» 
vé copia Oificialium pro adminiíiranda i u -
tliús. eííe debec > idea) ia coniic. cum iuñi= 

tíje au.i.mulcitudo tamen ípforum ín eodem 
Tribunal! reprobatur , idem in conftic, cum 
circa num. 10, fed d?co competedd numero 
Oíficsalium in vnoquoque Tribunal] beno> 
inílitía ip/'a min'Irabitar , & taíis namerus 
OfíiciaHüm ih arbimo Reg's reí idet , íicuti 
c^eíTiplificando ofién&iz Afflicc. in cortílir. 
ft 3 cu i mus nu.^fdeludicu Mag Cunnurntro» 
loquens dicendo aliquando vidiíTe vfquc ad 
fex,^ interdum tres índices prsfuiííe, íicuc 
hodiefuncofto íudices caufarum ciui i ium, 
hoceft quatuorin qualibet Audíéciaciuili 9 
& alij fexin Audiencia criminalí,oá:o Prffi* 
desin Rfg.Cam.Sf viginrí C o.iiiarii in Sac, 
Confilhoc eft quinqué pro qualibet Aula,Sc 
tres Regentes in Collacerali Con(i!io ordi* 
nariej,aam aliquando quatuorj & aliquando' 
quinqué prasfuerunc, de quibus memini in«. 
prohem.Compend.decií.Regnijqüi in ípe^a 
corum cognitione procedúc in caufis habita 
maturadelíberacione inter eos ín diícufsio-
nc cauíarum,& iuxea caufarum merit3,adeó 
quod magnas caufe ad maiores Iudices per-
tinencidcm Andr.Gsi! df^o lib.uin cbferu. 
í . num. 31. Verumramenqüiajvc eciarn hic 
A u ^ o r aduercic m ü c i ü m plurium fentencia 
confirma'.ur» & ohid íententia pluriumde^: 
bec pra,u&!ere! Afiñtñ.in i.decií' poflnum.^. 
nam roelms feiueotia; vires diícutiuafur per 
pluresjquam per vnum» Vrfil l . in decif.í. nur 
i . & coniilium plurium lirmius eft^q^á vnius, 
Reg. Valen?., in diícurf-ftatns. & beiü par.2. 
cap.20 nu.5 i.Si integrum fíe iasisciumíquod 
plunmomm íeotcmijscciifífmaturí acqua* 
corroborstur,Bocr.cooi.j7.1n princ Forton. 
in trad.de veric.& error.par.i.nü.4S. & non 
mirum Ii mulcctíes atter.ra caufarum qua-
litate ex difpofictone iuris aiij Iudices ad* 
iunéii ordíaarijs fupcradduocur, de quibus 
reflifieator lodoch.ín praxi ciuil.cap.i^é.Sc 
inRegni huius Tribunshbus vfirata fe ba
bee praxis aulas vuíri» aliquandoduas > a l i 
quando tres,aliq jando omnes,imó vna cum 
Tnbunali Sscr, Coaf. vnitur Tribunal Rcg. 
C3m.& e contra, aliquando cum Tribunalí 
Mag.Cur. & aliquando omnia vniunturTri-
buosliajvt in dics videmus,quod non ferua-
tur in caufis dtlt-garis,in quibus ftriác pro-
cediturícum delegatio fie odiofa,fed ordína 
r ía fauonbíl is ,Marant . ín fpecuLpar.4. diñ» 
5.nu.30 vbi fubdic nu. j8. Idcircó delegara-» 
iurifdiéíio derogat ordinariae t non mirum íi 
reílringenda eric> & ibidem proiixius d.-íFe-
renciam iudiciorum dcleg3torum,& ordina 
riorum oScndÍt,& qood delegaciones com-
muniter per reícripra cocrmirtunri-r, refere 
Vbert.de Bonac.in fus piax? rubr.de impedí 
|iue excep.quasconcfa reícript. ¡«u.i. 



Ad TraftJe Poteft.Prorcg.To.Fratidíci de Ponto. 
Kum.y. ctcním á feútentífs Principum appcl-

íari non poccíi, \ktms Chaflán, m d. cachi!. 
dí&np.ir-).con(id.24 in > f?o.priuíl. cum co-
rura íententm insppcHsbíles í iot , BOÍÍAÍL* 
tic. de Pnncip. na. 178. túñ ta vna cafa tsu-
cumíübfeqüitur, ídem Boílvbí fupra n.io|. 
hoc cñ ad bené informandum de veritace. 

Kum é.vidc PríEÍ.de Franch.deciró j ? . vbi di-
íputat ñ áecurrecíamatiofab fncídencibus 
CíimínaSibus ín Coüaccr. Confil, & ibi piu-
ra díxit, de quoin meo Compead, verb.rc-

x clamatio. 
Num. 7. facíunc hic coofimslit tradira ab Au

rore fupra de reg tl.impoííí.num. 17.& feq. 
& ad marcriam iudiciariam, de qua agitar» 
íi (enrentia ferri pofíit § ex voto daoruíii»* 
Doáorum de confilio, vbi iiiaior pars eíi m 
concranum» vjde Aífliéün d.decif.i.num.4. 
&' íi Uíficialis plores lüdiees haberee, cui-
nam voto maiorjspartísjvei íaasofis adhas-
rcre debeac • ídem ib i miro. z. vbi cciaou» 
loquicurde PrxíideSacr. Coaíi! íi nomina*» 
Kegiaí maíeíl-itís procederé poíík, cum vo
to vnius relida maíori parce, quando Coa-
filiarij denecefljfa'e non cligunrur. 

Num.S.aa bona cxuiumjcu domus,vcl vincar, 
& cxfcrse res immobiles deuaftan debeanti 
vide lo. Grand. de bello cxul. in fpecial.33. 
34,& 35. & Carraba fingül.í86,& adpropo 
Gtam áí&¡ Audons inqoic Carente. ín ricu 
371. num. 6, quod in dt]¡áis non burfa, fed 
perfona deliquíc, & p^nas ÍÜOS teoeac Au« 
^ores . 

JKuro 9» in hoc particularí qmñto Audoris 
circa commiflios>*s,fey dcíegatíones caufa-

* rum Eciendas per Prinef pem coafukum cft 
ci,non tantum coníUwcjam , quantum cír-
cuniípedionem , & confidersbiücatem iu-
ftitiar inuei>.?gire: Enmmero Princeps pría -
cipalicer conttans efle debec,ficuíi ex forti-
füdinb collaodatur per Chaííin, in d. ca« 

••thal. par-j* cónfid.ií. nam non debec com • 
^ «ireerej?!! delegare cauísoi ei, quem vna_» 

ex partibus pederie in ludicem, eoquod íu-
dcxi & Commiííanus csuíar certas, quando 
pecicur nequáquam darí debet» ita Annaio 
GogúLiSo, fimilitcrmdeítgationecircuin-
fpedus cíTc debec, vciuxcaqualitatem cau-
farum commitcercc ludicjbus citcúícripta 
corum habilítate » ex quo Groííís íudicibus 
non fuñe caula» lubtilcs cómiccendas, vt poQ; 
Paridem de ^yndic.verb fulpstio fub num.7. 
confirmint Marañe, in fpecuí. par.6. verbo 
appeliatio nurn. 67. & Cotra ín fuis memo-
rahbus vei bjgnof antes, vbi in ña. ex men
te Bart^Barbac.íübne&it,quod prep^erca 
cauíaí enlagnae íunc commícccn i s íubuiíbus, 
& áQÜis Aduocaus«dcoium conide^abili # 

tarcm iufiitía: pra» oc^lis hábfre, cteninU 
cffedus íü&kix elhvt vnicuique íns cribua-
cur jí. inris prarcepra inftií. de íuíiir. tk mr. 
Idcircó íufíum non videcur}vc vnus Oíficia-
lis ob iníufficiendam akerius cíuídem one-
ra fobíHneai:, adquod Audor cendudendo 
cenícc,quod Princeps non deber eum onera-
rc cau(is,ac mulcscudioe negoriorum, vcal-
teriníufficiens ocio vacec, nam fudex indi-
gnus rcraouendus,& dignus aílumendus, ica 
lodoch in d.praxi cíüjl.cap.uj.niv 3. naso»* 
ex hocconfu/10 generatur nego'iorum itL* 
maximampopuli fa&uram, cum diíñcslker 
expcditioniillorum incumbere poffir Oífi-
cíalis oneracus non valeos onus graue, & i 
importabiíe fubftínere-.. 

Num. ic.addc h^cquod ín aneo 16', 7. fuieper 
aliud capic. Regia: Msiefíans confirmarum 
quod hic ab Aurore dicicyrjcuios tenor ex-
primirur in nouella pragmática Cardin. 
Zapat.cdíca die 15. línuarij 1621. incip. *f-

fendogionti m fine, ib< placer íuae Regia?, íJc 
Cath >Iicae Maieftaci» quod circa delegacio
nes faciendas obferuenrur ordines alissda* 
ti per fuam Catholicam Maieftatem,6¿ quo-
ties per IU. Proregem fuum fuerint delega
ra» cauía» Neapol nequáquam poífic ad pro-
lacionem fencencía? diífiniciuse deueníri, niíi 
cum voto ad minus quatuor ludicum, qui 
aftualiter feruiant > & in adminidrationa* 
oíficij exsrtanc cemprehenfo caulac Com-
miirario,& quod idem teneacur obferuari ia 
aáis irretra<Sabilibus. ín cauíis vero Cam
panea? nihil innouandurn ordínat, & iubet, 
quod fiquidem capiculum fnit ampliatum» 
etiam ad omnes perfonas de Rcgno,per di» 
fpoíitíonem eiuldem pragmatica;,per quam 
fpecialiter fu ir mandatum^quod in ómnibus 
cauíis ciuihbus nullacenus procedacur ex 
dclegacionc, exceptis cauíis exadionuíTLj t 
fummarijs,Eccl€Íiirum,hofpitalium,& alio 
rum locorum pioruiThicem bancorum,& ho-
m Í D u m negociorumob fadlem exaáionem» 
& íolucionum cír «Snum, 8¿ ob id omnes » 
cauf^qua» dclegatae repcriuntur,& non func 
eiufdem qualitatis redeanc ad Tribunalia_« 
ordinaria competencia, & in illis ordinarié 
procedatur,íed sn cauíis criminalibus man-
dacur,vt Mag.Cur.VJcprocedac ex delega-
tione in deliáis l̂ íae maíertat!s,falía monc* ' 
taf.vitij ncfandiifurtorum^uc recadoruau» 
commiííorum jotus Ciuiracem ?4eapol. ac 
aliorum deliáorum rigortm txtraordina-' 
rium cxquirentium}licet reípeáu caufarurn 
ex prscerico e¡d?m Mag.Cur. delcgararum, 
nonaliter reuccationcm delegationum lo-
cum habere mandacur,prout ex eadem pra
gmática percipicur: in ijs cnim deiifiisgra-

S a uionbu^ 



Addidones lo.Bapdftx de Thoro 
pjonfeHüs i IR quibus proccdícwrcx abrupto f 
Vfpoca ad modum belH ñt exreníío,ccianL»» 
*4 prxtem&iVí ciufe pi-xteritse, & penden
tes compreheníiancur, lomGrand. de bellq 
exuiunj inpr^dic. reías, qnxk. | . & in fpe« 
cia|. 4. 

l^eín.i | . de prscheminentia , ac inrifdi^íonfc* 
huiu» Trjbaoaüs Coílatcr. Coafil. viera re-
colicúa á mc 'm pr^fat.Comperíd.Dccir.Rc' 
gni,víde Mufe3t.ia5:rs6i;.tie do&or.dccor?& 

fftrfMnmomandaíur* addc Confil. Rouic. ín^ 
rpbr.pragnm.de offic.ad Rcg.Maicft*& VI» 
cereg. col!2t.ípc^,nu.4, 

^Jüm.u.de hocecíao) dixiín dídoiqneo Com« 
pend. ínfpi prxfat. iííi eoia^ Regentes Re-
g»'3.m Csnccllariam líbellorum Prafedi an 
tiquKusappellabanearjfcííicec de iure com 
trmni,yr per Freec.de fübfeud Hb. t. i.alia-» 
etíacnfute cu. a. & iu Regno sito Neapo!. 4 
^egeCatholicodeputati fuernnt» &ínqnQ 
cortirn vefíaTur ofiicíom,rcferc ídem Frece, 
codeco lib4.-nibr. -áe ofne? magnj Canccllar. 
fivmi 19. dc eo f tmpoíenon nífi voseas crac 
^egens CanceHarlsm > ve detijoaftraturiiu-
p r i g íi.i.de sbolir.prsgma.de adminiftr. & 
quod perion feruiancííeíade ex craéiu teoi 
^oris daq pofimodqmítreSí aurquaruor» ve 
f a m crit videre m volumme pragmática* 
rüm,etenim aníiqüítus cempore eciam Re 
gnm Arag mum eitgebaenr vnus Auditor á 
Efge>prout foit M a r c d l a s G a í z d l a deGae* 
ta Kegius Auditor fus MaieftatiSjVt rctolic 
Af í i á i j a conftit.vt vaioeríis íub nu.7Jiaa-* 
podus i» cius Confilianum, vtfuir París de 
Pu:eo Coqíiliarius Regís Alphonti, prouc 
Ffanch.dedf.spj.num.a.referr, 6Í ob id ípíi 
Regentes Regiaoi Csncellsriam * erra mu* 
Regí; Confiliarij á laterc auncupancur , & 
fie ecitm hodie iqticulantur. 

l í u m . 11, lie quoque sn aliJsTríbunalibus íer-
uari cernimus^potifíímum in Sacr.ConSl.vc 
per Affiid.d6cif.i. Sí in alijs Oibis p^rtibus, 
de quibüs eeñificatur Thcfaur. decif. Pede" 
moflt.i. vbi opt'fna additio fui fiiij materiam 
ípfatn, ac etiam votorum facis diflíuse pro-
fequkur»é£ quando fnaiorparsrc&é dicatur 
an,qux dsgaicr,vd fsnior, prouc ibidem re
fere Thefsur.pseet no % 

I^UÍTI. 14. diSum eft fuprf ?od, útt de asTenf. 
R«g .¿ '7.nu.a5- natn U í¡ ber.e Regentes ípíi 
in cauíis ftatBüm iot^rueniayr, átteatnen eo-
ruto vota («nt coaíulcitia, & oon decifitua^ % 
fíeuti vota ConfíHariorum ftaru^vt; inír*^ 
íubíequítur Au^orí^uo fícj.vt düm Princeps 
de re militar i age re c audirc deber müiresjíi 
de ture Dodorcs , ka Reg.V^lcnz. in d fuo 
4¿icuríu ítacusi & b d l i par.z.cap.io. ouaz. 

nam omnínó perítis ín arce ftandum crit ? 
quam centum imperitis,Marcagn.A20guid. 
lib.J.decommun opinion.cap.S.nu.p. Uá^m 
|ioc cxemplum aífertur á Valerio Maxim» 
dícence, quod Q^intus Mutius Sequoia le» 
gum clari&mus , &: certiflimus vates quo-
tíeícumqne de iure Praftorio confulcbatur 
ad Furium, & Cafellum ? qui htifcoperam^ji 
dederatíConfultoresreijciebat, quoquideca 
lucro moderaeoram fuam magis coenmen-
dabst > quám auSoritatem miootbac ab tjs 
in negotium apcius explican pofle confiten • 
do>quí quotídiano víu C3llebat,v£ refere Af-
^ íé | . in coaOlc. non fine grandi nurn.io, vbi 
alias de hoc commendae radones, & fdem_* 
Aíf l i^ jn pra?lud.con^fr. quacft.j.nu^- dsxíc 
confilium Reg/s viris refertua) literatis,!e2t 
cni o , vbi condenda ert fuper aliqua nego-
tiaciope, ve! ardfido íemper vocari debenc 
negodatores, & per i d d i á x nf godarionis, 
ye! ard^cij»Confíl.Roiiic.¡n pragma.nu.io* 
dclir.camb.íed! meiiüSíSc msgis diffusc ÍSL* 
hoc loqmrqr Mo'fef. in prohcm.confuetud. 
Ncapol.q. 1 i.per totam. 

Num. xj. in quibos cafíbus Rcxcric confultan-
dus, tride Aff l i^ . in conftit. hac lege num, 1. 
& Í 1. & quando Prorcx tencatur fequi Re-
| e n t í u m confilium decifiuum, quando íunc 
omnes parí vo to , Se quemodo pra&scccur » 
tradidK AuAor íupra diAo t i tu l . de aííenf. 
Reg.jí.y.nu.S 6Í quod Princeps non ab vno, 
ve! p-juets» itá á pjurifeus coníilium íusoerc 
dieberfcíoqi.||t idem Reg.Valcnz. ío d.fuodi-
feuríu esdem par. a. c^p. 10.00.19, 

Nuro,j6 -ide ^uAorrm noílrum ind.tir.ancg. 
de afi" n ,Reg,if.7.nu.*5. & ̂ 5.nu.7. 

Num* 17. AÍ «flor nr/ er Tupra de añeoí.Reg. jT. 
5.fubnum.io & qtias nam ípe&enr adeorum 
officium,aliqüa recollcxit Frece, in diétoli-
br. í.de íubfeud. d t d e ojffic. magn. Caoceí!. 
num- ip . ad corrciboradonein eoruni-» > 
qu^hic ab Aurore addacuntur , & primo 
refpcdu füfpkionum ipforum Regcntiuirui 
extat pragm^c.j.de fufpít.ofíidal & pragm. 
I i . iT . j . eod. tic. fecundo qisó ad vi l i r tm fa-
ciendaro per vnum ex ipfis Regentibus quo-
libet die Sabbathi adeft pragmat. 1. de vifír. 
carecr. Infuper eorum capuceft Prorex, in-, 
quis Auétofiquia repreíencar per fon a m Re-
gis, ve inquit Molfcf.in prohem. confuetud. 
q.5.nu.io.&q.7.n«.6. eoquia Principes fuac 
capí ta Regnorum ínorom »ídem Va-
lenz.in c í ta te fuo difeurfu par.i.cap.i j . nu, 
lé . rei iqua vero hic eonferenda, etiarr» alle
gando Auétorerr? oc^r»jm examinar idenM 
Moifcí. in d.prn hem q. 1 unu.af» 

Kum.18 & ideo dkuotur Regentes Regiam-* 
Caoceilariat í í , ídem frece» rclatus m pr?-

eedeati 



Ad Trastele Potcft.Prpreg.Io.Franciící dcPonto. t a * 

ezitnti nnmero.loco ibi %éia6to 
latina. 19. fie cciam,^ Prflat«s non debec e0W 

jnimis creduius, inqmt Specal. i n á t át in-

in ^onUiev^o^ñioncs fub nu.j. qui ín eodem 
t i t u l o í a. «rerf. ?t autem inquiít quod cre
mas ftci 'f íadlis eft, multo magis» 36 
Frinc?ps r,ín dtbtt cífc credulus 9 co quisu» 
Princeps qu^ndoq,- plus 7o!uncatc>qu2m ra-
tkms r'iCMittur,%ylu& Nr,jpí.Iib.6.au»51» ere-
mm ^riucipes collaudantur «x vsrtutibuj! 
l i s fdjfisreotibus relatis á ChaíTaa. iae*« 
tbal ^lor. maodi par .5 .coa í id^ , aid 1$, hoc 
ek ex v e r í t a t e i iull:kía»pkcate,ckmeacía-í> 
?iffib!Hfatrv liberaI'>«e, m a g n a n í m i c a t e ^ ? 
« a a g n i í j c e a D t . p í c a l a . eafticate, contí -
aentía, ( o n k n i w »iSc á 4 e , íed ?ic¡a ab ei§ 
looge abeífé 4 i t o t » «am cora ípfí principa • 
licercon^itutf tú' ndcamr ad ñntm ilh\m9 
nempé ve vich eradicenr, & pbnecne vir-
tuetsper p^aruro infl ^ionem,ac prafíaio-» 
rum exhor ta t ioncm, tefie AfHí&.inconftit, 
uihil vecerum abfurdum quodammodo vi-
rfcreturjVt vnde iura nsfeamr iniuriar oriaa-
t u r f -nsinmenfít C v m í t v i 

Na»n ic.ad hoc U ú Híeronym.Gigans ín tra-
^at.dc crimin l*!'maieftat.lib.i q.14. nu.z. 
& per tocara, idtra diícurrit multa fupsrad» 
dendo, 

Nutn. 2,1. Regularieer cmnía funr confilio fa
ciendo > Specul. in cíe. de Aduocaco if. nunc 
traétemuí i.altero,0c potiíTimum hoc Prin
cipes faredi perager© tnonencur»inde Prin
ceps in Confiliarijf htbendis pareus e í f o 
mu étbttf snquit Affli^.in eonfticucvt vni-
fterfis fubnil.47. to quod dicic ipíe» nec R«-
ges debent faceré parfimoníatn i a hübtndit 
ph-'bus C-rtnfilwríis s quia rbi mnki coai-
í u ibi ralas?:f*rouerbsc«p.t4»* e.eoüfHtutüs 
de el«S:.quít qqod4 pífiiribusquxrifur íacl-
liter inueokurcip prua^oriá de offir ddeg, 
vb! Abb. S«« m j-noeab- / ie quibus m.áU 
ftin^.ad hoc nocauh Fuíc.ciogul »09* l í t . r , 
te m n i ñ m é Reg, Vzhta. in ÍHoopcirao di-
feuríu ftatus?& bclli para.coníid. 10. exaác 
prorequitur,qua!ittr Princ*?ps,quamuís pri^ 
dens dsbeE negotia grada ûm confílio de-
Iibcrarc>áf vni taotura minimé confíderftrf > 
íed pluriura Confiliariorura ícncancias per-
pendere, & roeliores fequii quod muid» ro* 
borac racíoaibus, ac vcilitates» q m exinde^ 
nafeuncur, vcl decrimenra psrui coofili/ in-
tuetur > ex hoc cnirn praífumprio iuridica^ 
oritur feraper prasrurai Principe orania cura 
coüíílí^per^gerCf ica quod Princeps in fpe-
ílantíbus aiofficíunn fuúm poceft pr^cipc-
re fubdicis * íicet oon exprira^c caufam prar-
sepd, nam vanicapicid€i^<;xiítiaiacu( ÍII-

períorera non poffc prarcípere fíne oroni co» 
gnitionc, dt fine caufae expí efí iooe, n pocat 
Innocencin cap. ad aures de tempor. ordin. 
Abb. in cap. ñ quando in fin. de referipr. & 
000 rairum íi excedíc, vt Au^or notac fa
ciendo ex fuo espire, vcl cura paucis coofu* 
Icn^» dura cumsinvícis erar negociura ven-
tilanduoiahoc enira caíu egrederetur cerra i -
nos ¡uftidaf,inde Princeps egredienscerrai-
nos iuftitiafnon cfk Rex cenfcoduSíAfflíí&ín 
prselud.conftír.quaeft.i i.nu^. ñmt poeptas» 
qua? debec conülio fapiencis deliberare non 
ex fuo capice» Paris in verb.poteftas nu. 1 s. 
rcliqua vero ad huius raatenap ornaraenrnrp 
tradic Molfcf. ín d.prohem.eoníueü.q.í í.per 
tocara. 

Num. 2 non rairura fí contempdbiles fianc 
cura rota legis íntcntio fit > vt M#giftrM'i-
bus,& ludicíbus ob«d{atur}Aíí(íc.in conítitf 
pfííara corara nu.41. 

NuTO'*! Eex in fuo Regnodicicur pacer in^i-
tiVíAffi^Jn conftitíiqn fine grandi fub su. 
§. á¿ ex mftitia pceuliariter Reges collau-
dantur? ceíle ChaíÍJ»n,io d.cathal.par.5. con-
ñd* J . nura iullitia debite adrainiiiraca Re
gale auget faftigj.«ro?idem Aiíii^.inconftit. 
cura circa fub nu. 7. co quod cura araorc, & 
charicace admimftrari deber, idera in dida 
CQnftit*non íinc fub nu & in fin. 

Num.)4» nam ex hoc aftu viderur euro habere 
fufpeSura^uc potius inconíidentera , non-» 
eiirura ii iniuria aíñeiatur Oífí cía lis, quera-
adraodura allegaos ludicera íufpc&ura , & 
son probans tenecur ludici ailegaco fuíps* 
&Q alione iniuriarum , Carauir.ínric.iáj. 
num.>4» 

Num. t j . ccrtiíEraum eft in iure, quod fícuci 
poreáss,ftü quilibet Oificialis pronunciare 
t«neeur,rám íociuiiibuSíquára in cnmmaii-
bus cura confílio fuoruri íudicum, París de 
fyndic.verb.confiJi'jra ínpiioc. quam etiam 
PÍ«Í4'S Píouineis , «tiara fi ad raodum beüi 
procederctlcuaco velo,^ íicura voco vnius 
quia cune cura voto vnius ex Audicoribue 
procederé debet, nifi rpecifiec id conceíTuos 
effec,vccum voco vnius AudicoriSf vcl alte-
rius f quia id reraifíum videcur eius arbitrio 
racrico poterir variare, ica loan.Grand^de^ 
bello cxul.fpec s J«fubnu.2.& 3. vel ñ fueric 
poteftaci conceflum arbvtrium procedeodi 
abíque confílio pericia íed ipfe folus, ve ÍAU. 
cap. cura fccleratis habcíur, aut ñ fueric 
conccíTa facultas Hbi eligendi c^B/ultorem, 
vcl AflcíTorero, nam alicer ehgere non pof-
fec»París de ryndicac» in vcrb.afíeííor nu.32. 
vt vidt in alíquibus coraraífCombus OfHcia-
Hura Regiorum,& Baronaliuin}prouc eft ca« 
li$obfc(iiantia ÍQ Cíaicace Puteoloruow* 



Additiones loan.Baptiña? dé Thoro 
Terra? Caforia?, V zlhmm 9 íed ñ íiñfíét po-
teflati dacus AííeíTor» ludex, veiCoaiukor 
ab eodcmmec Domino, qui ipíura iñpote» 
í laíem degeric o?quket eícra COÜÍÜIUKLJ 
íui ordinaríj alienoÍB vocum exquirere ÍCL* 
a^ibus iurifdidiosalíbas^qusa efíene nuila > 
snde folec Collatetaic Coofilmm piouiTio-
ncs expediré aá mñ^núim iphmm luii* 
cuín, & AíTe^rum contra Poteftaeegf vz mi 
sgere vakioc abfqüe voto ordínarij Con-
fukorís« fea lüdicis cis deüíóací, íiíüti p!u-
t k s obícruatumcefoujj alias Pocefías ip í i^ 
tcet:rerar de culpa Aííeííoríspereujri fkñi» 
quia matkelel^io eíl in culpa , íecus íi á CU
TÍ- fáerit 4 í M o r derlmarus»vtfanílac París 

•̂e íyadicac»^erb. .aííe0br n u n u í . 6¿ prepte-
rc t «eqwit Poeciifs variando alterius Aífef-
Ibris confiHutn prterc > quaodo AífcíFor ab 

^co non hiffu eleítos, íed datus ab vniucrfí^ 
tare? ye cft ín Ciuítatc L i ú j , qua? eligíe l a -
djcem in Cimcate, vel fuíífec cicáos I Prin
cipe» quoniam cune perneceífe ccmlííio ü -
lius ves debereceum i píe aííeílbr habesc íu-

"tifálñmnsm ñhi á Domino ccmmurtCvicam, 
ücutí etiam poteílas depurans 5Ífcírorefi,"ó 
poteít eo infírroí?co cauíatB aíscri delegare, 
non fí íiatucom dac aífeífori iurifdiátionem j 

1BáÍd.!n I. i .Edec0ic. Proconf. & íicot pote' 
ítas ipCa non poteít fine mto, & confilio or-

'• Élináríj Confültoris, ludicis» ve! Aflcífórís á 
Principe dad aliquid fíatuere,íéc!am eo ali-
•quaodo abíenrcjira Aífeffor pr^fenee Pr^íi-
de indicare debetiParis vbi íupra (ah m.*7. 
vtr(,a.n afie!Tor,quemadinodum ludices ba* 

'•Julorum fcntcntias proferre debent in pras*. 
fentía ipforuinjioquie Affli#.in €onftit.cufn 

•' Éoua nuro.j. & íivm.4. id excendit ad Afífeí-
féres Viceregis , qui non políhnc feetentias ' 

• Ierre co abfence, quod notat pro ludicibus 
' ^ í ag . Cur. Vicar. abfeose Regente non pof-
fe íub «o nominefententias ierre, nam-» 

• cííencfairaf, & íucct fíjué nniix ; nou!Íiime*# 
aurcm in cafu mor cis a l t t l ü s Capicanei, 

* íeu Poteftaeis Index, qui íoperuíxcric exer-
í cebit vtrumque oíüciuro , doacc alicer pro-

uifum fuent per Proregem , & é coners» i&j 
• cafu mor cis íudicis» vei Aíleíforis licttúteLj 

cric Capitaneo, íeu Poteítaci íibi e!igerc-# 
aliquem Confulcorem ordínarium ex iocis 
conuicinis, ve in pragmática Comicís Le-
menSutn lutiiorlsedita díe l í . M a i ; 1616, 
0. 15* 

Num. 16* ficuci Barones áícuntur habere feu* 
duEU in domiRJumjOrBeíalcs eius in admini-
ílrstíone.Cspibianc.iíii prsgm.6.num.75.de 
Bsromb.ira parí te r nobitltal alia e í l cum^ 
iidfri!njftra*ione,& quaedam íine adminiftra-
|ioiKjFranch.decif.62.üum.>iude íubnedic 

ipfe ncm. 7. quod nobilicas, quas alio reca* 
bü!o dieitur dignitas > quae eíi íeparata ab 
adminiíiratione cadic in infancem, & fano-
füm>& i ^ i dicuncur habere in dominiunx^ , 
corumq,* Tuco res? Ba!ijj& eseteri ín adminí • 
firacioncmjSc de i;s alia exsmpla reícruntur 
sb Aurore íupra de diuerf.prouií. rubr.díu 
decrec.Collacer.Coníil.^.x. á nüm.26. ad fi-

Num.17 vide Rocch.de Curt.ín cap, final, d e 
coníuec. in j.nocab. veri, quarco amplia, ve 
ctiacn fol. mihi 13. á rergo in paruis, vbi lo-
quitur li vaíeat coníuetudo contra ea , quas 
funt de honettate , & ibí in verí. contra ca
rneo , loquifur 0 Papa poíUc ardua tradare 
fine Cardmalibus» & íi vaíeat coníuetudo iá 
coacráfiufn, & per cexí.hic r i tatum ab Au
rore incap noüi tdc ijs, quar fíuncá maior. 
par.caps?, referr decifum, Putrus decií. 1̂ . 
par.t quod confuerudos quod Epiícopus ío-
fus proCedat in priuando clericuni íine con-
feníu ím í apiíulj ¥s!et,fimílicer valcrec,co 
quod Epi íc 'pus vdiec corrigerc exceííus 
C anonicorum íine Cancoicis» Reg.Vaíenz. 
c0ni.7p.nu. 10 j . 

Num. 28. ficuci eaím poteOas cogeré poteft ' 
l un ípen tosc ius iunfdidionis, & íucccfíiué 
eíTe ludicesjvc per Parid, de fyndicac. vetbo 
poceftas cumcíl'ec, vbinum.5.ícquicur, nifi , 
rafionabilcm cauíam allcgarec, ica é con- 1 
uerío exiftence legitima caufa poceftas á 
coníilfo Aííeíforis, vei íudicis recedere, vei 
obcamkm íufpidonr , aut ineonfídenciar, 
multo fortins, & in Principe h<¡c milicarfc* 
debec reípedu eius Con(ilía,*iorum> qui de-
bent habere qualicaecs relatas ab Affliá. iñ 
conñicat. ve vniuerfis á num. 48. & íeq. hoc 
eft,vc íine timences DeuarI& veríratis ama-
toress fapiences, graues, prudentes, fidelcs» 
nec cb aliquod defi^um mfames, lurifperi-
t i non ígnaresjiuili non lucri cupídi.ebnoff, 
aut luxuriofi , veritatem in ore habere , & 
meodacinm fugere, vxlde íecreci, íolertes 
non negíigences,nec €xrranei»non iracundi, 
aut íubitanei , nec de crimine condemnaci 9 
auc curpitudine aliqua nocan'fpatícnccs inu> 
audiccdo.& honefti,8¿ nec partibus,auc Re
gí fuípeftf,vc ibi per eum, & propcerea exi-
ñente aliqua rarionabili cauía, quemadmo • 
dum Indices varíiscauíis recuíantur,dequi» 
bus per Aufrerium in erad» de recuíac. per 
totum , & Marant.in ípccul.6 par. verb.ap-
pellaeio num. 14. & íeq.ieaccíam per alie-
gatas caufas requifítas in corum pcríonis,& 
íi eamen in cauía íufpitíones aliqui dixerinc 
cauíam proponendamcantum íuíficere, vel 
allegare, nec alicer p robar i , ve ibi per Au-
freréia pnoccoacrarium tainenpocifíimum 

" m 



Ad Traítáe Poteft.Proreg 
|n Officialibus tcRatur feruari Carau. ín r i -
tu i6y.nu.6,vbi fubncáic Hu.aj.alleganceín 
fufpedum Iudjcetn,& non probancem arbi
t r io ludicis puníendum eíTclicec dchoccx-
tcnc pragmacics iítuatse in tic. de íuípk.offi-
cial.& ffq.ibidem Carau.num.i4.tencri pa-
rirsr íudici allegaco uifpséto a l ione iniu-
yisrom, In Principe enim fecus eft,nam noa 
ardacur ad caufa: probationem, ntmo enim 
dícere poteñ Pnneipi,cur ica facis,Cha(ían, 
i n cacha].parc.y.coníid.z|.in 6%.priuileg.S¿ 
fubdic iu priuil . 97. qtiod íolas Princeps re-
OIOUCÍ; OSichkm t quena ¿píe probaüíc , eo 
q u h íctnper caufa iiula prxíl imkur in co > 
Anna in a l legar^ i .numai . & allega 69. na, 
34.& íucccüjué íubdúiradonírs,quibus mo-
uetur Princeps ad ali^nld íaciendüm nocu 
dsbenc difcncerc? h t p i z Atñ id . m co'ñdk, 
úifpm¿z€Wü-m.i.Auzmfttt qui? debicum 
adquoderga P;incin:-rcnCncur non prae, 
íumicur 5jjqu|d ja princípis prae indi-
cíum afferrcj mm femper Officíalis Regius 
prar oculis oebee habere votnm , & manda-
tum Regís , idem in conftit.humanifa:c fub 
num. 5 j . 3£ prjEÍumkur quod Rcx, qui íacíc 
eledionem Confiliaríórum i quod faciac, 
prouc debea?, ideó non alicer examinaneur9 
pecfsdídare coguotur, quia animí vircus 

lo.Franciíci de Ponteé % 1 1 
habecur pro fadfdatione,inquit Aíñlá. i tu 
á i á i conítir. ve vniutrfís fub num. 58. pro-
pterca Princeps caufam ipfam recusadi eius 
Offíciales nimium perpendere debee antc-
quam aliorum confilia expecat forte male 
informacus ab aliquo Officialjs emulo, & 
concrarium pocericlíbenter cooft3re,& ifto 
caíu Regí non crederctur, vbi de contrario 
conftare potcftjfubdic Affíid.in conftit.ma-
giftris Procuratohbus fub num.3. & fie cre
do eos procederé,cania carnea bené pcrfpcn 
ía cum circumfpiSíonc , vnde ex ijs diuino 
fuífulcus prxfídio ijs Additionibus hodie^ 
dic primo Aprilis 1^2.1. fíaem imponerse 
propofuí, ad ]auuíJT!?& gloriam totius indi-
uiduae TriniratisiBeatarí}; VirgíníS52C cocius 
Cf ld l i s Curiae triumphanr!S,ttcenoa ad pu-
blicam ommum in foro vsr íandnm vciiíra-
tcm,qaos rogo, ve mecom mñmul Alciílimo 
gracias pcríoluere debeanc ex receptis be-
neficiis, collacis Ct forte altquid boni fuper-
addúum reperiatur, fin auccm infuíficiens 
coropertum oüendatur confiderenc obrpis 
anguíUam currenci calamoihare omnia cum 
labore congela in lucem proderc curaui • 

I N I S. 

Imprimarar ¡ AIex3ofch!EpiíeXarin.& Vic.Gener,Neap©l 

L . Abbate Taftio depucatus vidit. 

AloyCüs Riccias Canónicas deputacus vidic. 
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